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L I B A N U S M A R I A N U S , 

U N I V E R S A M 

F E R E N A T U R A S U P P E L L E C T I L E M C O M P L E C T E N S : 

N O N O M I S S I S 

S A C R I S , E T H U M A N I O R 1 B U S H i E R O G L Y P H I C I S , 

S y m b o l i s , & A p o p h t e g m a c i b u s : 

O P u s 
NON INDUSTRIOSE MINUS , QIJAM U T I L I T E R D E N U O M E D I T A T U M , 

ac facrorum voti oratorum compictivum: 

A D L A U D E M D E I P A R y E M A R l ^ , A B S Q U E N O X 

or ig ina l i s debi to c o n c c p c x : 

A O ' 

P R O E I U S D E M O M N I B U S S O L E M N I J S C O N C E P T U U M 

P í ^ d i c a b i l i u m concinens a b f o l u t i í s i m u i x i 

a r g u m e n c u m ; 

T O M U S P R I M U S . 

T ^ A C T A N S D E M O K T l B U S , E T A Q U I S . 

R - A . P . N . F r J O S E P H G A R C I A , 
L E C T O R ! J U B I L A T O , P R O I M M A C U L A T A C O N C E P T Í O N E 

Dcipaice R e g a l i T h c o l o g o , T r i u m O r d i a u m S . P . N . F r a n c i f c i 
M i n i f t r o G c n e r a l i , dec, 

A U T H O R E ^ 
A D M . R . P . F r . F R A N C I S C O S E R A , D E R T U S E N S Í , R E G U L . 
O b f e r v . S . P . N . F r a n c i f c i , P r o v i n c i a Gocholonias F i l i o , S a c r x T h c o l o -
g i ^ L e d o r e bis lub i l aco , & de lu re P r o v i n c i a P a t r e , H i í p a n i c ^ I n q u i f i t . 

Q u a l i f i c . a c l ud i ce O r d i n a r i o , E p i f c o p a c u u m B a r c i n o n . Der tu fen . 
G e r u n d . ac C t x l f o n . E x a m i a a c o r e S y n o d a l i , de S t u d i o r u m 

Regen te , 

E D I T I O S E C U N D A . 

C U M P R I V I L E G I O : 

M A T R 1 T I . A n n o D o m i u i M D C C X K . # # # 
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R m o a . P , N . 

F R . J O S E P H O G A R C I A , 

L E C T O R I J U B I L A T O , 

P R O I M M A C U L A T A C O N C E P T I O N E 

D e i p a r a R e g a l i T h e o l o g o , T r i u m O r d i n u m 

S . P . N . F r a n c i f c i M i n i f t r o 

G e n e r a l i j & c . 

¡D ce l f i t udmcm t u a m , N . Praeful R e v e r e n d i f s i m e , v c l u t 

ad p r í c a l r a m , iugicerque p a l m a m vi rcnce tn feft inans 

L i b a n u s M a r i a n u s accedic. E c v e r é q u o L i b a n u s , n i í i 

ad p a l m a m , qusefempcr v i re t ? S i c oporcu ic , ve ( c e í t e 

C o r d u b c n f i ) i n g e n t e m a n i m u m auguf to i n p e d o r c S m ^ ^ 

verfec. Seu forte q u i a caducos expercus flofeulos mordacicar is i n . 

q u a m veneno i n f e d o s , ad criunfans l i g n u m , q u o d nec h y e m e deve-

nu f t acum, nec ardence Phoebo m a r c c f c c n s , perpetuam fuis p lan tu l i s 

P a c r o n i m i c a m v m b r a m fubminif t rec . I n re l i teraria bel la tur ic s t a s 

nor t r a . N e c tot i l i ceb i t L í b a n o n i f i t a m v a l i d o m u n i c u m p r ^ f i d i o 

c i t ra d i fe r imen e x i c u m audere . E n me l e d o r u m implacab i l i s a u í l e -

ritas ad b e l l i g c r a n d u m lacefsic: v e l opus cric fe p o n e n d u m \ v e l po-i 

nenda c a f t r a : tuis eget nof t ra pufi l l i tas prodire fub au fp i c i j s , q u i v e ­

r é M i n e r v a : cul tor ibusprares . T a n d n i cusPac ron i m u n i m i n e d u e U 

l u m c u m z o y l o fufe ipiam i m p á v i d a s , m e m o r q u o d i n te relucec í n ­

ter toe f a c r a s f u n d i o n es a v i t u m r o b u r , q u o d caeca fufpicit i n v i d i a . 

H a n c c o n d i t i o n e m fubft inent c u n d a m a n a n t í a , )?ffapor, qui conceffus CaM z 

eft ongini, nefemt rmlts abnegm. T u a nec n o n pa l am explorara b e n i g - 4/-****** 
^i tas ker p r o n u m red id i t ve eius v m b r a c u l a quxre re t L i b a n u s ifte. 

N a m incer p rec la ras ( l ipfi j verbis v tar) i r eximias virtutes tms 3 máxime 
tamen quaft exfublimi qmdam fpecula fe extendit, <tr extollit hemgnitas illa I t l ^ m 
tmy i? mnata tua erga literamm /ludio/os propenfio. Q u x q u i d e m e f t i n 

c a u l a , ve c u m t i t u l i s i n n u m e r i s deb i t am fol l ic i tamus i n ce m a g n i c u * 

d m e m íup l ices 5 o b v i a nob i s oceurrac h u m a n i t a s , n o n ex eo m i n o r 

^ u o d a d parvufeulos inter toe p á r v u l o s c o n d e í c e n d q r e d i g n e t u q 
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Q u í n p o t í u s n i h i l a^que t a m apud l i o m í n e s a m p l u m , ac prseclarum 

( ( P e r i o d u m legis Peluí iocas) quam apud (Deum fplendídum, & laude dig-
num aliquem reddere folet, ea quidem quj? Ipelit eficerepoffe femper autem 
henigna, atque humana & Heltt, <jr faciát. G r a t i f s i m a m fibi c l c m e n -

t i a m t u a m ce í l c tu r to ta tua Sc raph ica R e l i g i o toe & t an t i sF i l i j s m i -

Id*1 rans a^oc^ari gef t i en tem, c o m p a r e m vn iver f i s . TSLilmagis. Scr ipf i t 

T c r t u l i a n u s . Pa rce d i x i q u i a nuncupacor i am e p i í l o l a m ad m o d e í t i x 

tuae r e g u l a m , n o n ad m a g n i t u d i n i s n o r m a r a fc r ip f i . N c u t i q u a m 

obfequij m e i tenuicatem pro t u a c i r ca m e benevo len t i a gratanter 

p e r f o l v e n d a , v e i b i s oprans adaugere fed profeíTus m e n i l c i b i n o n 

iu re t u u m d i c a r e valuiíTe p r^ te r a n í a m b e n é v o l a s p r o t e d i o n i s e x h i -

htirdx hu ius M a r i a n i L i b a n i ge rmin ibus . So len t e n i m Pr inc ipes 

a n i m i t a m o c a f i o n e beneficentiae pufi l l is pra^ftand^ c o m p l a c e r é , q u a -

f i d o n u m acceperinr . E r g o ter & ampl ius R e v e r c n d i f s i m e Pater l a -

b o r e m n u n c t i b i nuper n o n e x o f u m n u n c tueri d ignatus con tue r i . 

Sap ien t ix t u x radijs i l l u m i n a c o p i ó s e , fove benigni ter a u g u í l o v u l -

t u . H x c fuá funt erga p á r v u l o s off icia fuperexcelf i cordis n o f t r u m 

i c i o p r x c i b u s infiftere fupliciter c o r a m A k i f s i m o , v t i n c o l u m e n te 

p r o F a m i l i x S e r a p h i c x f e r v e t o r n a m e n t o , fie v t a n n i t i b i mortales 

p r o nottris n o n emor i tu r i s compucentur defiderijs. l a h o c R e g a l i 

C o n y c n t u S. F r a n c i f c i M a t r i t i die z o . A u g . a n n i 172,0 . 

R e v e r e n d i f s i m c P . t u x 

F i l i u s o b í e q a e n t i í s i m u s . 

Fr,Francifcus Ganes. 
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Pktl. Hehr. de 
mvfl.Abrah, 

C E N S U R A R m u B t ILLmL D . D. Fi?. G U I L I E L M I G A N T A R O L S i 
Sácr . Tbeolog, Magiflri, ac Pmris P r o v i n d d i s Provinc ia Aragqma Ord'm. 

S , P, N, Augujiini, nunc in Epifcopatum Cslfonmfem 
n m c u p a í i , 

IUdicium ferré mihi indicitur ex prxfcripto PerilluftrlsD, jofephi Romnguera,V, |r 
. ac Pi-'blici Canonum Interpretis , & Do¿t. Barcinonenf. Dioecef. Vicarij Gene ' 

ralis, íuper Librum , cui eft titulas : Uhanus M a ñ a n a s , & ¿ \ cumíque Author cft 
Adm. R.P.Fr.Fi-anciícusSera Dertutenfis , in Sac. Theolog. bis Jubilacus, Provincia 
de Jure Pater, Caufarum fidei Cenfor, Barcin. Dtrmií. GcmndcE , ac Cclfonss Exa-
mmator Synodalis, Ord. S. P . N . Franciíci. Opas pene esperara receníere, cum hxli- P ím.Ep/ í . 20. 
tans cogirarem, an aliad meditan polfet exceíluruni, illo Plinij iam illum íalutans, opas 
pukhrum, val idum^am f t í U i m e y V a r i u m j k g a m ^ u m m ^ cum 
magna laude d i f u f a m . NU ergo ceníara dignum, laude t(>tam : fiquidem pulchricu-
dinem anibit, non quia foiuni de prima, excclíiíslmaque Deiparae pulchritudine ciií-
patat pr^clpue; íed quia ex íapientia Auchoris m l l u m opas exiguwn, nii fcsdum:Quod 
enirn hic diíputac, arte eji mbiley rebus grande , nuribus vt i le , eruduione elegan uf tyk Fetlofut m m U 
infigns, veritute clarum, nec a fao Ambare alienum. In eo quiíquis eruditionem am-
biat, non mediocrem invenlct, vnde pofsit ad viteríora íapientia: proricilci, opere an-
íam dante in mirabilí connexionis artificio , quo M a r j a m m Libanum non folijs or­
nar folum , fed vberrimos addit fophiae prxftantioris frucíus, quibus Libani Pafcua 
dicefcat, & ex quo Glortam Libani data fia ei. Satagebam iamdudum vel Iragmenca 
Rmi . huius videre Patris, mihi addiclifslmi, ex cuius ingeni/ vivaatate haüdtenuem P^tanb. in 
fateor me fpem vberioris concepiiTe frugis, fed exirníam , quod & nadas í a m , alia v i -
furas fi ei ( vtinam ílt) vita fupcríit. igitur non Cenlbris , Panegyriík vices coagoc 
obire , in ituporem ex vife reí novkate dedadas, Hyperboüca omaia vno ad Ai.xan-
drum Apophcegmate emifíb claudens : Olympias Mater Alexandrt. Quotquor eninx 
Reverendiísimum agnofeunt Magiftrum, eiufque ingenij foelícitatem,diíau'íus -promp-
ticuámem5ac in Gathedns,& fuggcftis erudicionem íane íbecundanvmraJ íunc & dJx-
teriratem; procuidubio magnicudinem operis ex Authoris magnitudine deducent. Hic 
Qumciliani fedatur quxflus: N.on tam referí qualts fint , q m intra nos mHlpfas campo-

Juimus, quam quomodo efferantar, Nofter enim Sapientifsimus Eccleíiaílcs, quje íubti-
iiter ( vt-Subtilioris Maglftri diícipulus , & Parentis AuguíVmi Aquilinas Aiuninus) 
altilsima compreheníione medicatus eft , ea omnia ka perípicue , & adaequacc in Ma- m ¿ íUufírif, 
r k gloriam refere, vtadhocfoiutn nata fuiííe fuípicemur, eaque lie fine coactione ad l } ' D ' F''' /o-
ciufdem Yirginis laudes cftcrt, vt xqua lance ad .ni|. ailud poííe arbitremur penfari, 
Onines hunc librum plurimi faéluros non ambigo, qai Marloe Primrc puritatis maxU 
me, )noii fine eorumitommodo) adfcribuntur famulacui, eicnim viam ómnibus ape? 
rit laudandi in íuis ómnibus Mariam attributis , nova quidem , ac eruditiísima me-
thodo , dum Sacri Textibus codicis Apophtegmata , Hieroglyphica, Hiitorias, ac va-
riam totíus eruditionis anneCtit fuppelleétiiem , qua candi ditcntar. Hincquc íi Erafin.mn¡>f/}> 

Ijat.c, 5 f .v.zt 

m vlt. Dcóf. 
Suht, 

Idem m Er>¡Ji, 
apud Ehorenf, 

¡Ptura, 

Scriptores opera f u á , non fecus ad filias adamant; profedo liber me opmci enam luo 
gratas eííe debet, fed nobis gratior, quia vtilior. De hocaucem íblo Eraími deludí-
tur proloquium , v t x quidquam tuum in Uttsris commititur,, In his enim á me pro 
voiuptate íedulo medkatis, oil fandionibus íidei, Conciliorum , ac Dodrina; Pa-
trum repngnans reperi, Imo , hic qui legere non pote/i, quantum babet,, ¡la eft habers Semc. Bprfiíi 
quantum legat. Qjidquid enim leget, tutumeft , fecurum , minime á, verkate de-
vlum : Probatos enim libros leges , & fi quando ad. sitos d iver t í Ubuenit, ad priores 
redi, Invenies namque Arlftotelis ítadium, feriptarae aulam , Auguiliní, & Subdüs 
Dodoris Academiain,Sandorum Patrum Areopagum $ TotlusSapientiae Atb«neum, 
& di-verfa , q u a ü a J u n t hominum ftadia. Woc tibí vt\K,um doíor.is kvamentum eft, ex 
coquegaudium. De María enim feripta diíputans , qux íapientia! mater eft, cuiés cle­
da , & leda gloria iucunditatem, at que gaudium dabit,, Ecc!. cap.i. ídckco tato pe- £a-/.ca. vaS 
de opus carrat orthodoxis per omnia conforme ftatutis. Sic cenfeo, Seíubfcribo iu 
hec P . N . Auguítmi Barcinonx cxnobio, die i.o. Maij, auno 1700. 

IdsmjhiiemM 

Cíe. ad Briit, 
Idem ) . de F U 
nib, 
P l i n J u n M 84 

îe 11 .Augaftl 1700. Imprimatur, 
Romaguera F i e . Gen ,& OJf. 

Fr, Gmlü lmus Ganyarols Epifiop, 
Cel . ele ¿ las , f 
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J'Tgíl.PoUnatJ, 
lib.i.Epif?. 

luvemí» llb, 3. 
Satyr.-], 

y'trgih llk 6. 

Salvian. Efift. 
J?. 

CafsiodorJih.i, 

Sido». Apolltn, 

D. knér* 

APPROBATIO R. P. F R A N C Í S C l L L A M E S , E S O C l E T A T E 
Jefu , in Barcinonenji Collegio Primar}j TbklógU Antaejjoris, nunc Sac, Pagina 

Interpretis, & pro Diwceji Barcin. & Vrgdlenf. 
Examinatoris Synodalis. 

PR O commiíTo mihi muncrft á PcrUíuftrl Domino D . Mlchaele de Caldero Re-
giarn Priaclp:icus Cachalonise Cancellariain Regente , examufmi legi, ac magna 

animi voluptate evolui opus , cui íofcriptio eft: Ltbanus Marianus & i : Auchore 
Rmo. P . Fr. Franciíco Sera Dertufeníi, Sacros Theologia: Lectore bis Jubilato , quem 
dam á Cathedris , íacrifquc á fuggcftisad ftaporern vfque emicancem incueor , ac ve-
neror, vidcre mihi videor Ambidextcmm Illum Aod , de quo facri códices Judie, 
cap, 3. meminere , quod vcraqne manu pro dextera vtebatur , & quod fecit íibi gla-
dium ancipkem , 8¿ accindus eíl eo fuper fago : ciliidno leílicet Franciícante prolis. 
DKputat enim, (& rairum eft quo iudicij pondere , quantaque animi alacritate) Thea-
trali favore , & planfu, cavea perfaltac; grande iilud fophos, ac pape! Dodorum fubíe-
lia ingeminant, vt cum Politiano loquar^ír qmfqmm e/i cui cédat velacumine in dif~ 
putando, vel in explicandoyqu£fentiaty copia, facilítate, & gratia, Ferventifsimo Itera 
condnandi zelo , quo facrae cloquentix per quam freqaenter laxar habenas, tanta dul~ 
cedine captat Ule ánimos : ijfque ruríus ñlmulis, atque terrore percelllt, ve neícias 
an regnare in concionibus dicatnr, maiorque vidiri, nec moríale fonans; aut cerré in 
hoc: Iaudis,& glorise culmine primas teneat. Sed non hxc noflrum levar aura Cygnum, 
qul alias palmas , aliamque longe adoream medkatus eft palmara lile gladiator ^ dura 
ínter adeo diverfa ftudia, & multíplices dlfíicultatum nodos , quibus ad ipíura , leu ad 
facram cortinam vndique confluunu non pauci Marianum iftum afcendic libanum, 
quafi totus in hoc opere laboraflet. Opus eft eximium , fubcile , & numeris ómnibus 
apíolutifsimum , & ve verbo dicam , Authore dignum íuo , vno vel eius nomine fa-
tis , íuperque commendatum. Opus arte nohiie, rebusgrande , ( Salviani verbis vtar) 
moribus vHUJiylo injigne, veritate clarum , nec a fuo Authore alienum, In ifto nam-
qne praeter fpcciofam, & locupletifsimam Sacras Paginas, ac SS. P P . íuppellectilem, 
qua opulentifsime abundant, ita íibi omnia artiheioía harmonía eonfonanc, vt cura 
Cafsiodoro dicere fas íit; bahent h¿ec di/tributa praconitrm, coniunoia miraculum. Nil 
non magnum, nil non íubtile retcoacHs íxculis pro Mariana gloria eft excogitatura, 
quod ad hulus operis ornamentum operofo ftudio non advocet , & lacónica indagi-
ne nonjprxcingat, eo miraculo vt quifque paratam fioi habeat ad concionem copiara, 
aurpotiuslocupledfslmumThefaurum ,lnquo pro Palma pari decertanc contentio-
ne, ínveniendi facilitas , & eligendi dexteriras. Scylus dulcís , verba íelcda , concia-
Ditas grata, & orarlo fie compra, vt nec íordida fit, nec qualiquair fyndone culta , nec 
vnguentata, ac plena fuco , qux Paginas impleat, & cauíara caíTet; fed marura , & 
nervofajqus ventatem doceat, mentem vincat, nulliufque non alliciat animum, 
atque ipfius difeurfus amoenítate, ac fubtili Filo voluntatem erga Deiparam non fie * 
aat , ac nedat. Opus denique totum defecads Sandorura Patrum , ac íacrorura vo-
luminum medullis , Ita plenum eft , vt quoquotc vertas íllorum concarenatam fe-
riera deprehendes : ímb fie eius Author , illorura fententias vbertim ebibit, profun­
de haurit, erudite ornar, fidelker propinat, dilucide explanat, vt ab eorumdem cá­
lamo opus iftud emanaífe videatur: adeo vt caique cum Sídonío Apolünare hsec lo-
qui liceat: lamji adfacros Sanólos Paires pro comparatione veniatur, in/iruít vt Hie~ 
ronymus, dejiruit vt LaBantius, ad/inút vt Auguflinus, attollitur vt Hilarius , vt 
Bafilius corrigit 9 vt G'egorius eonfolatur, vt Eufcbius narrat, vt Paulmus úrovo-
cat, vt Ambrofius prafervat, Ergo cura in hoc opere nil videam fidei divini , aut 
humanae obnoxiura, morumquefanditati non congruum , & omnia venerer dignifsi-
ma , qus prdo, & luce animentur, ad omiúura lucera , luce dignifsímum opuscen-
feo, ve fie Author laude rpfe Je coromt, & firiptis eoromtur fuii. Barcinone in Col­
legio Bechleemitico Sociecatis Jefu, die 9. Aprilis, 1700. 

Ole to. Aprilis 1700. Tmprlmacur. 
Don Miebasldt Caldero ksgms% 

Francifius Limes e S ocie t Ate le fu. 
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m P l ? ™ * ^ ? ' P- FR- I 0 S E P H T M E D I N A L E C T n v r * 

IgntU] ¡Janes Leéiom lubiUtí, Épifeopaúum ¡ ¡Zm 
Oerund*, & Examinat. Synod. 

quifitionis Ce^ore , P r o ^ c ^ i J t H . i " " UbÍ!at0 ' ^ I " -
que cíl , quod affcrait Tullius dicens • b a L ' r ^ l .fCOraoíiam aPtius' &C¡l!uf. 

Eurípld. apud 
Stob. 

Mérito ad haxin-

errada, i„ikunu1ob:sv;t m & a ^ t S abfcl"1OTa « '"«lullis fapicnti* 

abfconditaIcnni s, qux vfauemnHn 1 , , ,^ J-T-11 „ . mur ^ )lura m fapifntix 

noftraopcrofaApisUbadfrande^s^ '.i5"2 n '^1"1" ' neC 
ponereratcificioséfavos a l e c o l l X ^ í uosv tcom. 

verfariorcammendatn^ Q ^ T e m m i Qiusemm¡„ Scripturis «r fatus .eo 

ex opere erit deprehendere micatem S ? « « « m u s . eo ftndiofior? Sané 

•nixta lateant; neo b u . a ^ S " ^ S V : r r h i c d Í V Í r . h l , m a n Í S 
Víreme, quam poft Deum („i ,,.,.,.„,; i l , . iiOTagmin , led ab Immacuiata 
ba , & cor exhibcns !„ obfccÚ nm P ^ gr,al;deVIlJue 0Peris fufegatrken, adícivk, ver-
menijs .inore f Z ^ ^ Z ; ^ Z ^ ^ T ^ ' M ^ ^ ^ 
lere eft quidquid ad óptimos conducifcaDefltnTnIf" llbro£:clfefc": • « <i™ confu- > f. W . 
fogiaringenil vtriqL SubTe & l " s u b S ' " hoC fubt"- " 1 f " ^ 

nnücat > &pro Maria. in grana * I t t t r " " 1 ^ . . I T ™ 1 " ' ^ &!» Mari. ^ 

Etbt. 

Ton. 

niiiicat,&proMark Inpr i / ^ - . l k! C, a cnilCritUÍ» , fub María 
p - ^ i i b r i ^ ^ ^ ^ ^ 
num: Nam cum in Maria o m n i s c i a v u , ©• ^ i r E c d . f ^ " ^ d,g-
AuthoreradecuittaliadeMaria fcribere v ^ c r i t í f w , . ; ^ ^ ^ ^ P " 1 " " " 

a a u o r c t i i i b e r J n n e g a n d l ^ f t t l T c ^ 
nem.ac.ngerere maximam legentibns vtilitatem Idc co nnn r f eerudino-
munns, fed obedientis prrfcripcun. animi inhníV, r ! - ^"fornm arripúrus 
í«m AuthoreUndantes^peSesen ™ hicn i „ P'mUS anlPle<a5"d™ . «pus 
potoas enmendando ¿ J . qnaren s p ,iehrüm S r e m S " ^ ' I!lud/Upra 
'mpmgatur intermoritura. Siftimns , ore AnrhorT, proferem í ^ ' T ' Cedr0 nPm 
^manten ,nmo cogitur legere , ^od non i u k : B g . p Z ^ I t Z Z ' f Z ^ ^ ^ 

too^^ 

i r , lojephus Medina. 
Fr* Igmtius Llana, 

O K D 1 -



O R D I N I S F A C U L T A S . 

Í
- i R . Mathxus á Sando Stepbano, Sac. Theol. Ledor jubilacus , ac totíus Ordlms 
< S P N Franclfci Minifter Gcneralls , & Servas. Dilefto nobis plurimum m 

Chrfto R P Fr. Francifco Sera Dcrtuíeníi, S. Theol. Ledori bis Jubílate, Sana;r 
Inquititionis Cenfori, ac Provincia: Noftrx Cathalonk de iure Patn , &in^ Ccxíiodio 
iioftroS.P.N.Francifci Barcinonas ftudiorum Regcnti, falucem m Domino lempi-

^rna Cum nobis retulerls te claboratum habere opus, cui titulas eft , L ibanm M a r t a -
^ i , & v t t y p i s mandetur, licentiam á nobis poftulaveris. Nos pro noftri muneris 
xadone pubilcge confuientes vtilitati, prxdidi libri examen R R . PP. Jubiiatis t r . Jo-
ieph Medina, 2. Fr. Ignatio Llanes pr^dicta: noftrae Provincia commiísimus: Quo­
rum prsehabita , & infpefta approbadone, peticam tibí impertimur facultatem, ísrva» 
tls carnea in ómnibus SacConcilij Trldent. forma , Sandxque Inquiíitioms ítamtis, 
ctiamque onus tibí obedientise iniungimus, vt cum mentó prsfatum hbrum praê o 
mandare vaieas. Dats Romx ex noüro Araccelicano Convcntu», die 2 3. Augufti, 1699* 

f r , Mathaus a SanBo Stepbm.t 

De mandato fux Rmx. Ptis. 
ÍPrc NUQUUS dé U o n } SecreU Gsn* Ord inh . 

S U M A D E L A T A S S A. 

TAíTaróRlos Señores del Confejo eíle Libro intitulado: Libanus M a r i a n m ^ feis 
maravedís cada pliego, como confta de Certificación dada por Don Bakaíar de 

San Pedro y Acebedo5Éícnvano de Cámara del Rey nueftro feñor ,y de Govierno del 
Confejoiíu fecha en Madrid, á diez y nueve de Agoílo de 17 20. Y dicho Libro tiepc 
noventa y ocho pliegos fin principios, ni tablas, y á dicho reípedo importa quinientos 
y ochenta y odio maravedís. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

P E E D E E R R A T A S . 

PA".4.col.i.rm.8.puras,lege pura.Pag.5.col.i.lin.5o.radice,leg.radices.Pag.9.ccl. 
a.lin.ip.Calepdeg. Caleb. Pag.ió.coU. lin.56. Beatx Virgo,leg.Beata Virgo. 

^ag.24.col.2.1in.44.Benedicis,lcg. Bencdices.Pag.49. col.2.Un. 1 i.feníbitjlcg.ícníe-
rint.Pag.So.col^ din.2 5 .excelüus^eg.ercelíus.Pag. 11 d.col. 1 .lin.21 .adhac,leg. adhuc. 
J?ag. 1 ao.col. 1 .Un.29.nacafunt,leg.natafum.Pag. 128.col.i.Un. 55. Rebas,leg.Regi-
bus.Pag. 130. col.2.1in. 5.Morta, leg.Moria.Pag, 140.C0I.1 din. 28.CUX, leg.tua.Pag. 
l68xol.i.lm.5i.Pves,kg.Rex.Pag.i79.col.2.1in.39.ConcM leg. Conciliatio-
ms.Pag.i82.col.i.lin.2o.genuis,lcg.genuit. 

Eíle libro intitulado: Libanus Marianus, Tomus Primus, iu Autor el Padre Fray 
Francifco Scra,del Orden de N.P.San Francifco,y con eílas erratas correfponde al que 
kíirvedconsmal, Madrid ,vAgofto 12.de 1720. 

Lie, D, Benito de Rio i 
y Cordido, 

«Corredor General por fu Mag. 

SACRi£ 



S A C K J E S A C R O R U M R I T U U M C O N G R E G A T I O N 1 S 
dec la rac ivum D e c r e t u m , anno D o m i n i 16 $9. die 2 7 . S e p c c m -

br is^publ ic i i u n s f a £ t a m a n n o i ^ ó o . d i e 3 . F e b r u a r i j ^ 5 . P o n t i -
ficatus Santi íT. D o m i n , A l e x a n d r i V I L c i r c a c u l t u r u 

i m m e m o r a b i l e m S a n ó t o r u m a n t i q u o r u m . 

1 Acra Congregado prdfentihus dedaratione y & mfsione remmo^ere non 
) intendit cultum'Beatís per communem Ecclefut confenfum , >e/ per 

immemomkm temporis curfmn y autper fatrum, Dirorumque Sanciorum 
/cripta ^eltemporis centum annorum metam excedentis, fcientiam •, aut 
tolerantmmfedts Apo/iolicd , aut Ordmamrum hañems prd/iitum, aut ceu 
tis modis, i n forma ab eo tempore eis exhibkum. Ferum fi a centum annis 
cttra cultum íxúufmodt aliqua ex parte conflitent aiiHus, extenfus 3 eo ca-

f u facra eaiem Congregatio eumiem in prijhnum reduci mhet prout quemVis 
cultum extra cafus pradiños ad exprefa tantum Derhaliter in Apoftolidsln-
dultis omnino reman mandat fub ¡ m u s , ere. 

P R O T E S T A T Í O A U T H O R Í S ; 

PRxfcrlptis Sac. Rk. Congreg. Decretis, ilbens pareo ,& velle parere tefter, me, Martyr, Fran-
meaque omnia dida, & dicenda fidei fanétionibus , iUiufque íubijeiens. Idcirco ciícart' Artur' 

fi quando in hoc meo primo volumme, alljfque exarandis Perícniam aliquam elopiave- ^ m a ^ ; ' d i e 8 
nmcimloBeati&c.autmlraculofaretulerimfada , vifiones,revelarlones,aucaliahu- f T h r t i ' J i ' 
lufmodi , qu;e propria funt eorum , qui iam in Saudorum , aut Beatorura cathalogo / e r P e t l u s M ^ 
aaícnpti venerancur; non mú cft aoimi,voluntatjfque aliam his fidem deberé impendí, t F Moxet.Do-
quam puré human i m, & incrinfece , extriníeceque fallibilem , ne prseveniam Ecclefis mmicanus, m 
indefedibileiudicmm. Vnde in his , & alijs ómnibus ( Prout Catholicum decet) hu- fuo Dkt- vkS.: 
mili obfequio Sana« Matris Ecclefiac cenfurx, ac corredioni me , meaque feripta fub- B/rcin- TyPh 
micto. Vnde ñ accidat Subtilis Dodoris praecipué Sanditatcm , reveladones, auc mi- Z T ^ h T 
rácula hoc m opere aliquotics commendari, íblum nixus humanse Hdci fallibili Id alie- vad^ag^mibi 
rere proteftor, máxime cum hace non ex mea fide, fed graviísimorum deiíumpferim z6i .col.'i.ar 
Authorum , ve videre eft in Martyrol. Franciícan. die 8. Novembris,§. 3. & in Dieta- '^P^Jfo anm 
rio VirginaUR. P. Magiftri Fr. Petri Martyris Moxeti Dominicani, in quibus ( vltra 1 R - p' 
ahos) titulo B^f/pr^dicatur. Imb referente R . P.Fr. Matizo de Sofla , in General! f ^ ^ i ' 
Academia Sa!manticenli Sac. Thcol. Antcceííore , & Ledore ]ubilato,ab immemo- / ^ " H w f / 
nali tempore in tabella vetuftifsimi Chori, effigies Dodoris Subtilis radijs coronara Text'min c7cü 
Videbatur , cum inferiptione , Beatus Scotus: & quantse fint commendationis, & autho- caufa^deproba 
ntatis feripturx antiquse, videantür in Margine addudse leges. His tamen non obílan- ^«^w* er/o-
tibus, captivo intelledum , & voluntatem in Ecclefe obíequium , nil quam quod ipfa defcr¡Pf* 
íQiuerir coleas, & fWo femper declivi animo, & ex corde devindus iudido,& obíequio. l ^ f f j " ^ 

nefZ^.q.i.Iaf-
fon, Dec'mSi (5* 
JDD.in U . j f . j i 
cerium pstatw 

C A T H A ñ 
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C A T H A L O G U S A U T H O R U M , 

I N P R I M O H O C L I B R O 

L I B A N I M A R I A N I 

E T S E C U N D O R E C E N -

S E N T U R . 

' A 1 

ABíalon Abbas. 
Abbas Panorraicanus; 

Abbas Thcfaurus. 
Abraham Bzoviiis, Dominkamj^ 
Abdias Babylonicus. 
Abuleníís. 
Adrianus Magontius, Socjcfu, 
Adamus Delphius, Franciícanus» 
Adamus Vidorinus. 
Adricoinlus üelphus, Hiftoriaton 
iEgidlus Columna, Auguftinianusa 
.fégidlus LuíicanuSjAuguíUniaaus. 
i£mil¡us Hilloriographus. 
J^lianus, Philoíophus. 
Agelius. 
Alcuinus, 
Alexandcr Alenfis, Theologus Francifcanas. 
Almerkníis, Benedidinus. 
Alphonfus Orozcus, Auguílinianus, 
Alexiusá Salo, Capuccinus. 
Algerius, Poñillacor. 
Aloyfuis Novarinus, Clerk.Regul. 
Albertos de Marqueíijs, FranciícanuSá 
Alanus de Infulis, Ciílercleufis. 
Albertus Pacavinus, Auguílinianus» 
AlbumaíTar. 
Alexander ab Alexandro. 
D . Ambrofius Mediolanenfis. 
AmbrofiusEremita/ive Gentilis,Auguftinianus. 
Ambroíius Tarvifinus, Ordinis íervorum, 
Ambroíius Coranus, Auguftinlanus. 
Ambrofius Catherinus Domimcanusr 
B . Amadaeus, Francifcanus, 
Ambroíius Ansbertus. 
Amphilochius Iconienf, 
Ambroíius Calepinus. 
Amadaeus Laufanenfis, CIftercIenfi<J4 
Anónymi Authores, plurimi. 
D . Andreas Apoftolus, 
D . Antonius de Padua, Francifcanus,; 
Antonius Brixienfis, Dominkanus. 
D . Andrasas Cretcníis. 
D . Andraeas Hierofolymitanus. 
D . Aníelmus Cantuarieníis, Benedi¿VinuSi 
D . Auguftinus. 
B. Angelus del Pas,Ffanciísaau^ 
D , Aíuftí*li«s Synaiu, 

'Angelus á monte Pilofo, Francifcantís. 
B . Angela de Fulglno, Ter. Ord. S. Francifc^ 
Antonius Succhetus, Soc. Jeíu. 
Antonius íanueníis, Francifcanus, 
Antonius Dauraulíius. 
Andraeas Alciatns, lurifconfultus, & Poeta; 
Andraeas Eboreníis. 
Antonius Andrseas, Francifcanus. ' . 
Antonius lanuenfis, Francifcanus. 
Antonius Rampegolius, Auguílinianus. 
Antipater Boílreníis. 
Antonius Cucarus. 
S. Antlochus. 
Appolinaris. 
Apponius. 
Appuleius. 
D . Athanaíius. 
Ariíbteies Stagirita > PhIIofophuS| 
Atetas Gsefaríeníis. 
Arias Montanus. 
Arnoldus Carnoteníis, Abbas. 
Arnülphus. 
Arturus Monaílerienfis, Francifcanus.' 
Archangelus Guianus, Ord. Servonra, 
Armamentarium Scraphkum. 
Arnobius, Poftilíator. 
Aquila, Gloíiator. 
Author Margarita. 
Avicena, Philoíophus, 8c Medicas, 
Aulus Gellius, 

B D Baíilms Magnus. 
.DíBafil ius Seleucienfís. 

Bartholomseus Anglicus, Franclícinus, 
Bartholomaeus Maltrius, Franciícanus» 
D . Bernardus. 
Berchorlus, Benedidlnus. 
Beda venerabilis, Bcnediainus. 
D . Bernardinus Senentis, Francifcanus 
Bernardinas de BuíUs, Francilcanus. 
D . Bernardus. 
Berofus Hcbraeus. 
Bclarminus, Soc. le fu, Cardinaiis. 
Benedidus Gonnonius. 
D.Bonaventura, Dodor Ecclcíiae^rancifcanus. 
Biblia Máxima. 
Pibiia Regia. 

m u 



Bíbl. Roncan.1 
Bibl.Chaid. 
Bibl. Complut 
Bibl. iEciop. 
Bíbl. Mont» 
Bibl. Crsec. 
Bibl.Períic. 
Bibl. Tigur. 
Bibí.Syr. 
Bibl. Samarle. 
Bibl. Venec. 
Bibl. Patrum. 
Bibliotheca Virginalís; 
Boerius. 
I ) . Brigltta, Benedictina. 
Brocardus, Hiíloriator. 
S. Bruno Carcufieníis,Pacriarchá 
Bruteo, Grascus Author. 
Buftamantinus, medicus. 

C A T H A L O G U S 

C 

CAflaneus, luñfcoiifulcus, & Hiíloriator* 
Cahpdorus. 

Caniíius, Soc. Jeíu* 
Caíianus. 
Caíius. 
Cathena Gr^ca Patrum* 
Cedrcnus. 
Cceiiusílhodiginlus. 
D . Clcmens Alexandrinus; 
D . Clemens Romanas. 
Ciem. V . 
D . C^íareus Arelateníls. 
Ceilus Mancinus. 
D.CedliusMartyr. 
D . Cyriiius Alexandrinus. 
Cliryfippus Pra-sbyter. 
D . Cyriiius Hieroíülymltanus. 
Cicero. 
Columella»' 
Cornelius á Lapide, Soc. lefit. 
Conciiium Trid. 
Conc. Fiorent, 
Conc. Nicen. 
Conc. Hierofolymit. 
Concil. Lateran. 
Concii. Baliiienfe. 
Conc.Tolet. 
Conc. Ephcfin. 
Claudius Rota. 
Coünas HierofoIymiranus¿ 
Ckudianus, 
Conftantinus, 
Chíytoveus. 
Cornelius laníTenius^correais^ 
Cuííanus Cardinalis. 
Cuipidius. 

i 

D 
Llufinfsmi. D. Damianus Cornejo, Francia 

canns. canus. 
Daniel Agrícola,Franclfcanus. 
Dcmofthenes, Orator. 
Democritus, Philofophus. 
Bermicius Thadgeus, Franclfcanus. 
Dion. HalIcarnaíTeus. 
Dydimus. 
D . Dyonífius Areopagífa. 
Dyonííius Alexandrinus* 
Diodorus Siculus. 
Diredorium trium ordinum. 
DyomTius Carthufianus. 
Diogcnes Laercius, Philofophus. 
Dodor Subtilisjoannes Scotus, Frañcífcanus; 
p a . j N . l/oiuttucuSé 

S Edmundus* 
D . Eiigius. 

Eufebius EmiíTenus^ 
Eufebius Casfaríeníis» 
Eufebius Galiicanus. 
Euthymius. 
D . Epiphaníus. 
Eucherius. 
S. Erardus, 
Erafmus* 
D . Epiphanius, 
D . EphresmSyru^ 
Eurípides. 
Eugubinusi 
EmanuelRodnguezJrandfcami^ Euítachius. 

F 

FAbius Maximus, 
Favorinus. 

Fernelius, Medicus. 
Ferdínandus QiiirinusSoc.Iefu. 
Fortunatas PicUvienfis. 
Foelíx. 
D . Fulgentíu§. 
Fulbertus Carnotenfis, Abbas. 
Flavius Dexter, 
Flamíniu?. 
S. P. N. Francífcus. 
Francifcus Titdmanus, Franclfcanus. 
Francíícusá Puteo, Carthufianus. 
Francifcus Rueus. 
Francifcus Vaíiehus, Philofophus, & Medicus, 
rranciícus Ribeua, Soc. le fu. 
Francifcus Suarcz, Soc. íeíu.* 
Francifcus Mayronms, Franciicanus. 
Francifcus Hilaretus, Francifcanus, 
íraucifeus Forerius, Francifcanus. 

Fraa-



A U T 
Vrmc'f.as Qiiarcfminius, FrancHcanuSs 

H O R U M . 

G 

D Gaudentlus, 
e Gálenus. 

Gabriel Biel, Theologus Nominalisi^ 
D . Germanas. 
Gfcrgius Vénetas, Francifcaiius, 
Geocbrardus. 
Gcrardus Voísius. 
Gerardas Odonis,l?atriarcl1ia,"Francifcaüus, 
Georgias Coáinus. 
GcUíus. • 
Georgius Rkhcrus; 
Gervaíius. 
Gislerius. 
Gloífa Juris Civ; 
Corlaeus. 
D . Gregorios Magnüs, Béüedlftmüi^ 
D . Gregorius Thasmat* 
D . Gregorius Nazian. 
D . Gregorius Nicomed. 
D . Gregorius Nicen. 
D . Gregorius Turoueníl. 
Gregorius'XV. 
Guarricus Abbas. 
Guilielrnos Tyrios. 
Guilielmus PariiicnfiS; 
Guiiielmus Eftius. 

„ Guilielmus Abbas. 
Guiiieunus Ocham, PrancifcanúS; 
íGualfridus, 

H 

HAimoPresbyccr. 
Hailgrinus. 

Heiianus. 
Helio dor us. 
Hermannus Contraa:us3B^nedi6tmUSí 
Hermes i&gyptius. 
Heíychius. 
Herodotus, Hiftoriator. 
Héctor Pintus, liieronimianuSj 
D. Hieronymus. 
D . Hilarius. 
Hieronymus Oleafter, Dominicanusi 
Hy polims Maraccius. 
D . Hypolims. 
Hiftoria Hi: pánica. 
Hiltoria Saxonum. 
Hieronymus t'aulus, HiftorlcU^ 
Hoaorius. 
Horacius Baccus. 
Hugo VÍ¿torinus. 
Huso Caveilus , íranclfcanu^ ( 

S lacobus malor. 
m S. íacobus minor. 

lacobus Monachus. 
Iacobus Chriílopolit. AuguftiníanuS¿ 
laouenlis, Dominicanus. 
lacobus Tirinus, Soc.lefu. 
iacobus Corenus ^rancitcanus. 
Idiota. 
D . Ignatius Marryr, 
Innocetius X I . 
D.loannes Chryfoflomus. 
"D. loannes Damafcenus. 
lllultriísim.ü.iofcphusSamaniegOj'Fráclí'cahü?^ 
loannes la Haye, FranciícanUS. 
loannes Gerfon. 
loannes Lorinus, Soc. lefu. 
loannes Menochius, Soc. lefu. 
loannes Geómetra. 
loannes Vitalis á Purüo, Cardio. "Franciícanus. 
loannes Tamayus. 
loannes Carthágena, Francifcanus». 
loannes Baptlíta Agncníius. 

' loannes Stobseus. 
loannes Rauliuus, Cluniacenfis, 
loannes Marieta , Hiiloriator. 
loannes Pineda Soc. leíu. 
lofephus Hcbraeus. 
lofcphus Antiochenus. 
D . íldcphonfus, BenediainuSi 
D . Ifidorus, Benedidinus, 
líidorus Ifolanus. 
Ifidorus Peluíiota. 
D.írinaeus, 
D.luáinus Martyr, 
lulius CiEÍar Bul i ñus.• 
luftus Orgelitanus. 
íuvenalis. 
luftus Lipfius. 
luftinus Michovknfis. 

L 

D Laurentius luiViniamis: 
e Lauretus. 

Lactantius Firmianus. 
Laurentius Borfatus. 
Laurentius Ferrierus, Medicus, 
Laurentius Maffeilius. 
S. Leo Maximus, Papa. 
Leo Imperator. 
Lexic. Hebr. 
Levinus Lcmnius, correétus; 
Liban ius. 
Lippomanus, 
Ly ra, Franciícanus. 
Liber, LÜUS Beata Virg, Marta, 
Liber, de natura rsrum* 
Livius. 

Ludo-



C A T H A 
Ludovkus Mangandi us , Francífcanus, 
Lucianus. 
Lucas Uvadingus, Franciícauus* 
Ludovicus Vives. 

M 
Marcus Evangeliita. 

• S. Maximus. 

Majus de Calafsio, Franciícanus. 
M'achxus Ferchius, Francifcanus. 
Marcianas, Hiítorlator. 
Macobrius, Hiftoriacor. 
Marcus Maximus, hiiioríator. 
Marinas, 
Mathseus de Sofá, Francifcanus. 
Marcus Viguedus, Cardin. Francifcanus, 
D . Methodius. 
Mélico Sardiceníis. 
Míchaei Hoyerus, AuguíHnlanus. 
Mkhaei Ayguanus (Alias Incognicus) Carme-

litranus, 
Mifíale Romanum Francifcanum. 
Michael V'ivicnus, Franciícanus. 
Michael Medioianeníis, Franciícanus. 
Moyles 3arcepha. 

N NrEbieníis. 
Nicolaus Lyánus, Interpretum Scrípturg 

Princeps, Franciícanus. 
Nicolaus de Niííé, Francifcanus, 
Nicolaus Damafcenus, 
Nicephorus Calixtus. 
Nüvarinus. 
Micela Francifcana. 

O 

L O G U S 
Paufanías, 
Papias, 
D . Petrus Damlanus; 
£>. Petrus Chryfologu5. 
Petrus Galatinus, Francifcanus. 
Petrus Comeílor, Magifter Hifl.SchoL 
l ecrus Apponenfis , Medicus. 
Petrus Lombardus, Magifter Sent. 
Petrus Celleníis,Abbas. 
Petrus Blefenfis. 
Petrus Canifius. 
Petrus Baflenfis. 
Petrus de Natalibus. 
Petrus Marcantius, Francifcanus^ 
Períius, Poeta. 
Pelbartus de Themefvar, Francifcanus. 
Phyíiologus, Hiítoriator. 
Plutarchus, Hiftoriographus. 
Pljnius Sénior, HiiloriographuSi 
Pliníus Júnior, Orator. 
Plato, Orator. 
Platearius, Philofophus, 
PhiüppusPicinellus. 
Phjlippus Abbas, 
Philo Flebraeus. 
S. Philbertus. 
Philo Carpathius. 
PhiübertusAbbas. 
Phiiippus Bergomeníls, AuguñlnlanuSí 
PienusValerianus. 
Pythagoras, Orator. 
Polyanthxa Seraphica. 
Potho Presby ter. 
Polydorus Virgilius, Hifloncusá 
Poflevinus, Soc. Jefu. 
Primaíius. 
S. Proclus. 
D . Profper Aqukanicus, 
Profper Farinacius, lurifconfultus. 
Procopius Gazaeus. 

kCtavianus Tufus. 
Odavianus de Martinis. 

Ochamus, Princeps Nominalium , Francif­
canus. 

S. Odilon Abbas. 
^do Cameraceníis. 
^laus Magnus, Cofmographus, 
Oiicala. 
Orígenes Adamancius. 
^vidius. 
Odonis, Franciícanus. 

Paíchafius. 
« D.Pauiinus. 

Paulus Burgenfis. 
Paulus Venetus, Auguftinianus, 
1 aulus Barijus. 

Q . 1 

Q . 
UíntIHanus. 

Quintus Curtlus. 

RAbanus Maurus, Benediainus. 
Rabbini plures fparíim. 

Raviíius Textor* 
D . Remigius. 
Richardus á S.Laur.Canonic. Regul. 
Richardus á S. Vid. Canonic. Rcgul'. 
Rodulphus. 
Rufinus. 
Rupertus Abbas, Benedidmus. 
Rutilius Benzonius. 

Salvia-



s 
iAUianiiS. 

Salmerón, Soc. Icftt̂  
Scotus,Doclor Subtiiis, 
SeduliiB, Poeta, 
Sept. ínterprcr. 
Segliaius. 
Séneca, íhllofophüs; 
Servias. 
Severas Sdpkíus. 
Severas Aexandrínus; 
Simeón iVetaphr. 
Simón de ^afsia i Augaftinianus; 
Simmachic. 
Simón Manolas. 
Sylvius Italcus, Poetan 
Sixcus I V . fancUcanus; 
D . Sophroniís. 
Spartianus. 
Sócrates, Phiafophus*: 
Solinus, Hidtrlcus* 
Suidas. 

T TArcaretns, Srotlfta. 
Targura Hsrofolymkanucaí 

Theatram vitx üimanas. 
Tertulianas. 
Theopraftus. 
Theophiladus. 
Theocricus. 
Tiieodotion, 

y X H O R U M 
Theodoretus. 
Theophilas, 
Thcophilas Antiochenus, altcr. 
Tímon Philoíbphus. 
T i bullas, Poeta. 
Trithemius, Benedldinus Hiftoriatof» 
Titas Boílreníis. 
D.Thomas Aqainas, Dominicanus, 
D . Thomas á Villanova, Auguftinianus, 
Thomas lorgius, Dominicanas. 
Thomas de Vio Caietanus,Ord.S.DomInicI, 
Thomas Bozms. 
[Thomas Francés de Urritigoyci, Francifcanus, 

^ ; ; . ' : - ^ Y ^ ^ 

VAlerius Máximas. 
Varro, Orator. 

¡Venantius, Poeta. 
D . Vinccntius Ferrerius, Dominicanus. 
iVincentius Bduacentis, Dominicanas. 
Virgilius, Poeta. 
Vivius. 
Y lyííes Aldrovandns, Medicas, 
yipianus, lariíconíultus. 

x 
^^Enophon, Philofophas. 

4 

S Zeno Veroncníis. 

F T 
«•roa ^ «aJKa 
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Cmfa 3 Titulusy <S fcrikndi Scopus dedaratur, 

(D facratiorls Ilbaní nlvcum verticem mcns, ac Voluflj 
tas nec fine volúntate aguntur. íampridem enim didi-
ci ex Magiftro fubtili meo , (A) in laudanda Deipara 
eífe laudabillns excederé , quam deficere , & quod ex-
cdlentius eíl, ei tribuere. Jpfa autem iibanus eft om-
nlum fpedantifsimus, Beatorum omnium , immo , & 
Angelorum alcitudinem gratiarum excedens. Vnde 

é Richard, á S. Laur. de ea lie fatur : M a r í a i n Monte 
Ltbmo iignatur propter v i r tu tum excellentíam. Oportet igitur , dum in hoc opere 
Evangelizo Sion, ideft Eccle jü U tum p r á d i c a t i o n h mmcium apporto , ( vt Menochius 
habet) ínper Hnnc montem excelíum me afeendere , ac vberes inde ad ornandum 
Eccleíiam florum colligere manípulos, & vna fimul vdliísimos Charitatis dlícerpe-
re ímaus. Caula igirur fuit huiuíccmodi ampuille laborera , innatus erga Deiparam 
afedus cm totam me á laribus dicavi, ei meum ab incunabulis totum cor acdixii 
& vr mi íupercílcc votis, me in fuam protegentium Scotiftamm á culpa orkinali im-
munitatem , coetum adílrlnxit, cuius prim^vam gratiam (v. Franciícamim decet prxci-
pue) meor pro ans, & focis. Hoc meam tenuitarem impulic ad ícribendum , eius nixus 
vmbraculo , curas eQ daré ómnibus affiuenter , nec improperando, Ipfa íiquidem líber 
eít, in quo, (ex quo Dei feientia exarara eft) inenarrabili modo perteftior omnium do-
¿trina continetur. Defignamr María, inquit Richardus, (B)per portam T m p l U m a per 
eam novis ontur omnisgratia: cum ipfa f u , aic Rupertus ,jm¿l<e Re lh ionh n L i f l r a 
v m u t u m operatrix, magifira magiftrorum, Magiilra eft , vt rae doceat, Porta vt me 
ad lúas concinnandum laudes recipiat, quatenus fie ad íublimem huius libam verticem 
properare quoquo modo pofsim, nec eius luce perfufus á expto itinere declinem Toia 
das bacerdos mukitudinem lírael pro conclone á le emirtenda congregavic. Sedvbi? 
i en i a p a n vejirum erit ad portam, qu<e appellaturfundamenti. Lib.2.Paral cap 2 ?' 
iiaac fundamenti portam, typum gefiííe Mark , Richardus autumat; qu^ etiain porta 
.curanorum vocatur (C) Ub^.Reg. c u . iuxta Lyranum. Sed cur per portam funda-
mentí Mana deíjgnatudAn cpvi fundamenta, eim in mont ihmfanBtMlvh quía funda-
V!t eam a h ^ n m ^ M M A ^ textum ita explicat & applicat noiter irre^abdis Do-
ctoi AJeníis. Sed aba mquiramus. Rabbíni cenícnt ideo fundamenti portam bmcá 
^pinru S. appeilan , eo vd máxime , (D) quia Hebraorum Pueri ibi prima dodrins 
tundamenta laccrent, vbi deitinatis íuigalorurn dierum horis, Magiftri eos de primis 
eienieucis doduri conveniebant, ac omnia qua: tum ad lacros ritus, tum ad leojs ob-
lervantiarn attincbant, mftrui ledulo curabant. Jure ergo porta fundamenti illa vo-
caia en, aum per lilam cis patehebat divinarum , huraanarumque rerura co^nitio qua 
verut ícucis conteelí adverlusfidei, & verkatis hoftes poííent acrius dimkare. fanua 

Mana appellatur , per quam ad nos quantumvis inicios , dum tamen humile huic 
virginiaguiuisobíequiun^guccubaquasfapientis falutaris derlvantur , ac homini 
Duslargircrmipenduntur. Jucunde Seraphicus Dodor : ( E ) Oculi omnium noftrum 
* y n u s Martxfemper aeiimt rfpietre : per manus enim buius Domina habemuU 

^ q u t d b o m p o j s U e m u s . Jagum igicur hoc mananum fcandere modo meum eft, non 

coní * ^lupCrcillo: mihl eren5m conícIus {"m y m¿ de eius immenla virtutum mole 
^ ^ vuam haud elle ; íed avidus vt a plenitudine huius coeleftis libani rekrndat , eius 

jetus, vtmeicordis adimpleam vota, non erubefeo mihi iaindudum propolitas 
F ^ ^qiHVius. O vtmam iuo lade meum canfpiciam calamum impinguari, cum ad 
re ü f J T ™ CUlVa? ÍC10 Ú ^ ú á c m cluod M a r i a m veneran v ú j t , qui totum nos habe-
n o o t n f í f T , V o l u Í t ^ doca ^ n x á M . (F) Hinc illud ífai* cap. 2. arrlde. E r i t i n 

v ^ r - i - P 'KPfr**** W * * ¿*rnm dommi in m H m Montmm, Sappie,Maria 
& m Z T a . T l S , C L Í l t0 taf i infud¡t P l ^ d ° i ™ t ^ mquit Hieronimus.lpfa enim, 
nr! " dom ŝ 0 c i ' vbi cthm corporaiiter habitavic. Ita ícntiunt Alenfís 
í;V n ' ' ? ^ US,aC Pllims'(G)¥ Mar ia jomusfa l tus l ihan i ,& domus fpien-
doKí , g l T m0rS d0mm Oomin) ' ^ aUAS cdt;b^ur ños campi ? Aptc procul-

• iVAüas' b^ehcentk Icón depiagitur, cavasvndlque irrigans rivulis valles, íu-
perio-» 

{ k ) S u h . D o & 
J . 3.^.1.§. 

A d quáft, R i ~ 
cha r j S.Laur-
in Mar . l ib . iz , 

Caiifa preci­
pua fenbendi 
ai signa tur. 

(B) VJchard¿ 
S. Laur. ¡Ib. 6, 
de laúd. Virg, 
Damafcen.crat 
i .de Affumpt, 
RícbardJib.iQ 
ttt. 3 8, 

( C ) RuperrJ¡b. 
deSp'ir S. 8.m 
Cant.l.z. Var, 
cap. 2 3.v.;.4, 
Reg' í t . -v. 6, 
Lyr.tn Glof'iht. 
R 'nhar. loc.clt, 
Alex.Alenf.in 
VíaLüS.v . t , 
( D ) Rabbin. 
apudNov. lib. 
4. Saer, EleSÍ, 
vmbr.Vlrgscap 
9.n.6-j. 

(E) Z?. Bon. m 
fpec. Mar. lett. 

Per Mariatn 
de ómnibus 
erudimur. 

deNat. Marta. 
I / a í . c . z .v . i .P 
Hier,fer.de Af -
fump.hhnj. in 
Glojf.ad cap.z, 
I fa i .v .z , 
(G) Richar.cit 
l i b . i x . 1 0 . 
tit.3 i.PicinelU 
l ib .z .e . i l* 



(U)CafñodJíh 
i .fp't/t. 11. 
( I ) D . Ber.fer. 
in Fe/Í. S. M i -
cbael, Ecckfia 
in Cant, Sal" 
veRsgma, 

QQScofusAn-
tonoma/Uce dí~ 
Bus , Virgmis 
devoíus.'Ludov 
MangamlL in 
elus v i l . 

Aítchael.Oye-
rus in orat, en~ 
com. Hug. Ca -
vei.tn vit. Scot. 
C.x. Illu/tr'íf.Sa 
m&n'iegj* z.c,$. 
( L ) D.An¡eim. 
fíom.in cap.io 
Luc. intrav'tt. 
le fus (S'c. 
(M) Alojf,No­
var, in EleB. 
fxc. vmbr.t. 4, 
Exc ,z$ ,y i . i 14 
Marhts de Ca -
iafJom.^,Conc 
líebr. 

(N) Idiota d; 
Vtrg, María, c, 
z 1. Anglic. líb, 
x^.az.hepchor 
in Red. V di-
recJ.pa/sim.Pi-
(meii.isccit. 

(O) D . Greg. 
Hsmil. 10. in 
Evang.D,Greg 
Thaumaf.Jer.z 
de Annunt. D , 
Bem. in Cant. 
Salve Reg.fer.z 
Gregor, Venett 
deHarm.Müd. 
cant. 1. tom.$, 
c* 7-

( P ) Vemoft. 
exargj'th. Bibl. 
Arab, in rnax, 
hibl.Chald.ibi. 
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perioribus plnvijsínumbratus; quashaud fola compendiar mole , Imo ad íma fuhle-
c h íibi muniikus derivat; íícque cffigiatas cum lemmare : 1RRÍGOR U T P R O S -
S I M . Sané fie huic muñera dlípenlans benefieus accomodatur trutinse , qued de 
Theodorlco referebat Cafsíodorus, (H) optante cuactum dlem plcnum fuis benéfiejís 
excarrere. At, quid hxc cum Mariae erga nos munifícentla? Ipía eft mons D.d,& nioiis 
pmguls, firus vclque in vértice fanditacis, ( I ) Mons domas Domini, á quo omnium 
graciarum pluvijs irriguo; huraiiium corda vbertim impinguarítur , tefte Bernardo 
dum dicit: M a r í a medíante hahsmus q m d q u i d g r a t í n in mbit eft. Age ergo , excu-
tiatur metus , dum animus erga Mariam ipía favente mulcefcit, & dum tentat diasl 
nitodinis inacceílum adirc coiiem , in ea animus deponat fidem , ípem in ea , aux íd?s 
noftraeft, Hoc didici ex verídico Theologomm facile Principe , íubtiliísimo Doctore 
meo, viro alias fanctiísimo , ac vlrtutibus ómnibus perornato,qiii ope Virginis cui fe 
comm ab ineunte dicarat astate, totfcrlpíic volumina, tot Scholaítica prx aüjs fiíbrilins 
duoia refolvit, vt de eo vulgare celebraremr elogium ; ( K ) Ante ruet mimau >• r u m 

furgat Scotusfaundus. lili poíladoream ex triumpho pro eius Immaculata Con-ep-
nonc Panfijs deportatam , nofte quadam in echtaíiií ado, Puerulum Jefum , P¡ íns 
¡Eterm fapientiam, vlnis vt eo trueretur immifsic, cum anee Marmórea- ipíius' Deipa 
vx imago in Sorbonx arenam deícendend , ve Mariana prima punratis procice^rV 
reret hoftes , vires, & fapientiam poílulanti, fiexo capite annuiíícr, qua fuífulms odc^ 
eos íkrmt inglonos, ob quod Sorbona in eius verba de tuenda'immnmtaK Mari* 
mravit. Pcnjc á Marre fapientix dedkifsimus fervusíapientiam , & fapientior cundís 
Miolaíbcis Thcologis cvaiit. Nec mirum , fi largiter difpenfct fie fapientix Thefau' 

luínpcr iViarianí 
nommisHebraicam mterpretationem, qnx etiam dodrinamredolet, íapit feienci-n-
M a r í a namque (M) d o B r i x interpretatur: ab ea edodus eíl vterque íoannes E v " n ' 
gehila ,& Theologus : vtcrquedivinam altius alijs perferutavere nacnram ; ille Ha; 
biomtas confutando 5 hic hxrefcs omnes ad exakationem fidei confundendo V-riuf" 
quedifcipuluscumfim5& fide, & Profefsione, á qua mutuaverunt inte¿ernrirm 
ícientiam,ípero íutfukus eorum precibus, me aliqualem coníequuturuni^micntjíE 
portiunculam , vt de tantee cadorum Regina: clogijs aikpid ediííeram , mese e'rga io 
lam propcniioms quietato protinus defida-io. Quapropcer ad ipíius vmbram iuSter 
higiens (N) idiota cum altero canam • t rabe me tgmrantem , v t me rcddat faent 'm 
Utndm í Mana, Mons eft m vért ice montium, & Jiuent ad eum omnes Perdis l h \ 2 
iterum huiuíccmodi expedit rimar! feripturam. Mons eft María vdqu- in a'tuiVfe 
crigens,im6proximamDco altitudinem pertingens , in quo lempitenuis aqu^ fa 
p íen te íalutans contemplatur eíñuxus, ac eft íníuper metalorum omnium Pratis 
contentivus, a quo fupphci demifsione mortales extrahune vt proñeiant. Hinc oinpe-
reeftMontema íolis luce vndequaque perfuíum, ípongioío ore hjantem ac fu 
ncopiam , argentivediftnndentem , cum hac inferiptione : D I S P £ iN 5 A N S D I 
' A i ? R ^ Í V r L ] í a Líquefiunt enim áurea: ven^ , vei ab igne intra cavernas oc-
ciulo 3 vel a folis ardore nimio ; vnde mons haud pretioía queque retiaendo v- • iii 
ditentur , evilerat qus latebroíis fínibus natura recluíir. Aurum eft f.picntia Vixra 
Gregonum , qi^Jarge á Mariano monte diftlmdkur , dum eam ab ea demiVus animus 
prasitolatur. (ü ) bcite Grcgonus Thaumaturgus de María loquens : Hinc nohh d ív t 
n £ MgKit íonís refplendent thefaur í , Vnde rede á Bernardo María vocarur • Scient id 
rumSanaommjc ien t i a , Difcantalij generoíam María: amulariliberaiícatoii' (Y>\ 
nos. & pratos rnnfHfmf K A \ \ \ r \ ^ c D ^ . I H .".l j . . . ^ . ' \ l ' S^' 

r~ 
- - —-—•...v , qnaíi compcd 1 ous eius nKfp 

quio totusnoíter afíeftus vincitur. Id evidentius ex alijs textus verbis apparet F í 
J h e n t ad eum omnes gentes. Iíaí.2. Ad Montcm Maride omnes fiquidem confluunr t 
ditentur vtproteganrur. Arabice verba hxc habentur : Moaspurus in v m k e r ro \ 
t m m , Ó-f luent ad eum omnes gentes. Sané puritatis mons, vbi nec vepres cnk v oTip " 
nahs nafcitur nec íentes peccati vífuntur, ícd vtíque gratiarnm flores varíe-ato firn" 
matecontemplantur, Adde ex Chald. Bibl. C o n f i a v t J e r v i a n t o m n i a ^ e ' Sane 
ita íic fed vemam ex corde ab ómnibus fierec. Eft María mons puritatis, qt i ¡ puro 
Spmuis S. nahcu foecundams: idcirco vt eius primam puriratem, & veneraitur & co 
lanc, omma regaa propa-ent tcltiiiancer, íuperlic nulluin. Notare íuperek, -ro voce 

Jiuem, 
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feíEft.^ m ™ 7 h r N a b ^ o d / ¡ m r e t & illummare fígnifícat: tune- (Q) 0U.fi, h 
Z l l T r n Ü¡umma¡)ur i t^ ad ™™ omnesgentes^x quid novitatis? María eriam in- ^ - * 
t u ^ r a ur i l l i m m a t n x mea , quia eft, inquic M e t h o d i u s , / ^ ^ A;, . i„itur ^ . / ^ . ^ 
i S t e i ^ montem vtdoccutnos viasfuas ,&fic ambulemus 
m icmitis uus. O tadrx grcllus, íi he nos hommes gradiamur! Híbes lícet c-o fefti ™ • 

n 4 c ̂ l « 1 "il ? ^ « " ' ^ f l ^ quibus María pro meisvids ma- L a i ^ S . 
^ / L ? , ? , »• j áUS D D - M ^ m a s ( R ) f i e alloqoens virgínem: O ^ m ^ 

m * ™ * r * c U h - . f i f o r m * m B e i te appeltem d igna e J u C ^ Z i o \ í " 
mers vu-.bus credid¡;exiguum ením omne efl quod ámepotuit def era" S dauk^ro K C a J . 

^ e n m m , e. mfcnbete haud p u á m t ^ a k m (enm Richardo á S. Laur. loquor ) J m " ' g . F r . i . 2. 
m w d u f t n t m c u s , & Hyacinthm, & Byjfus, 0 -purpura , de pilis e ~ Z Í T 
dlri^caUmuiír " ' " " / ^ P ! ' v ' r&'n 's vacems app-trerela hifee fiftor vM^huc^rneum 1'md' ^'•S' 
S ¿ H ^ V m f í ? 8 ^ ' q u s ^ ^ v W s f u ! tanríllum velme furrípuífe 
laU^em Hmc K.chardus .de m. ^ ^ Prtdicat ioms, videlieet na* ¿ h d f 

2 Pergamus ad alia. Poft daram íeribendi caufam.explanare efl titu'um llbr! nm 

, f ' ' " ' V ^ ' t - Libaniismfuper pradtórur, quía G&rw „? „• j l f 
35. /» í W ^ BftW virgo figmmr.propttr v i r m u m eminentiam. Sed o r Glo ! ' 
non tecunduas Uba.fi Mari, á Deo darur? Líbanos, í u m Hebrakam « í l ^ Z * ' 5 ^ ' 

m ^ W ^ ; mqutt Simón de Caísia. Igitur eum verbum exofedTfi' »... 
n d,cndo (ic pr.manj exemplaris, vtpore Patris «erni , María autem e x e m o k ™ " ' f í c S i ^ d t 
Plans d.eavur, quodammodo in íua crearioní non r i H « e o n k S r v " C<'">'-2 * 
•na analogía .Filia veluti eharifslma in delitíjs Z ^ L f ^ n v ^ ^ 

rrns D ' l t í m O w T P 1 ™ ~ o „ ¡ s wftWpoledit Audiatur a Pe! 

S u t i f P ^ ^ ^ / ^ ^ ' ' ^ / « / / í S i f l a m n s in verbo e t e m p l J J Z . B * » * * ^ 

(S) D. C, , . 
l ' i .Reg.l.x.c.t 
Ríchard.l. i 2, 

a u m j dum Parns cordia agglutinatur in concepcione, intenfifsima cha ka e Id 

n b Z f 1 COmt l m / S m 0 F a t r i s > & ^nglut inata Deo r m i l l u m tota W e ^ KmaAtu* 
b a n u m n l T T ' immen^me tGt* refundebatur. Mérito igitur M a r i m u m U b o m ' ^ l a ^ 
"em c 0 P U S ^ ^ á h ú > % ^ e m Mari, gratiam^rim.va^ S o ^ 
P e ^ T v i t ^ ^ ^ Q^e líber 

Sed modo r ^ ^ ^ '& llCeraiiter ' & ^ k h ^ >.icribitur. 
h li!^ne ^ n ^ ? ? L í 1 1 0 ^ 1 ^ ^íbarnts Marianus vocicatur^líber, veluc 
^ijs monftn t" quapotifsimum veluti conftruda á primor 
aUoquentea'r V C e ^ , ^ c e 0 s virginem ficadíüium 

Sinmlatqus na iafum Fa t r i s t a i , v t arhitror* m d a ^ c l t 
£ x mmte f u m m a , me meus nutrit Fa ter , ^nel. de Chñfio 
Non ín ter tilos , quos colunt homines , Lares, PaUoL 2 > • 

ín fl,h];m;iic .1 • m e f a c r ^ water ¿edi de/tmat. , frdk ^ 
in iuolmiius elogtum rapuic pennam ThcolNaz ianzenus r \ M v • • i 
cuidubioanununi nn-r̂ v ^; A ^ " ^ ^ u ^ i>azianzenus , ( A ) Vir^inís pro- de A preda laté, 

h^ere , & como ^ l ^ r P S ^ ' 011,11 ^ ^ ' ^ ^ e M a r i a m coniundionLi A ^ 

1 ' íua-



|,j€r,r. a r t . i . 
c . \ .Vrcv.c . 8. 
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(Y) Jm^.D. fuadcrtt, teílantut oracula, pignora in virglne a Deo depofita í i tentnr: quod aííercn-

qmdLi^ar t . z dum pijs íoluinniodo eft quadam non mediocrls proportionis licentia, ac analógica 
in z J . i .q. 1. conjetura. Si namque Prifca Genciliras Mincrvani e jovis adíhuicedítain cerebro, 
T ' i ^ l ' v ' qw^fi Sophíx totius Numen, in quomendcaeft ini quitas fibi; cor fat non erit,, ve 
pafum 2"aitb¡ Gregorlus alíerat, Mariam ex menee procrean D e i , quiomnium creacararum opiíi-. 
Artár. B/erof. cía per fapicntiam prxparac, ( Y ) vt Subtilior omninm ScholaíVicorum Princeps con-
fer. z , de A«- cludlt? Audlatur pro his Andraeas Hierofolymiranns hxc de virgine pandens: fttrgo 
r.mt. ipjorum Serapbim vtncens naturam , miraculo Dei prima natura efiproxime accedens 
D.Bem. SenJ. ^ Demn% infupei: Scnentis Apoftoius nieus D , Bernardinas in hxc verba de vir«i-

nc prorrumpir: Quippe tpja M a n a efiemanatw quiedam pncera ommpotentts Det. 
Hanc divini cordis cum Marix animacione coniunclíonem llccat ex ícriptura amplius 
rimari: Prov. íiquidem c. 8. ípfa fapicntia: Mater de fe ipfa hsc habet : Cum eo eram 

(Z) Lyra in cundía componens. Plañe ledio alia apud Bibl. Max. favet fie nobis i cum eo eram r i ~ 
G h f a d cap.Z, ¿¡em. Perpendas quxfo : ( Z ) Mafculus nafcensgemendo p r o f e r í , A , famina vero B f 
frp.y^-. ^ quaficortqu£rentes de primorum Parentuum tranfgrefsione:lnqmt Lyranus. María fo-
S^ac'm la vt Aurora coníurgens, hilaris, & iucunda perfuíione gratiarum riíit. Qiiare ? Miícre-

n potuit cranfgrefsionisAds, non timere; ideoque,& eoncepta,& fola riür,qnia in tune 
( K ) D . Antm. nec culpa obfuir, nec culpae debitum obviavit. ( A ) Sdte Thamnaturgus Paduenfis 
P t t j t r .Fer . f . oiciis D . Antonius. Beata Virgo j m t de numero eorum^qui fuerunt d dehitoprdfetva-
m P a f . t i , Cur planétum emitceret, quse concepta plan dum extínxic, & gaudium in vniverfo 
j ) ,GregXhm- mundo annuaciavit ? Idprofert Luculenter D.Greg. Thaumacurgus 5 Ave (inquit ) 
mM*¡er*t. de grMf¡a p y ^ nam per te gaudium omni difpenfatur creatnr<£ ,genujque humanum dn-
m T Í ' í AIS tiquwn dignitatem remperat, Cum textu viterius procedamus,hanc de libano virgica-
fis[ tnGl'of. ad ^ ^cram Hliatlonem explana-turl. (B) Ex Biblijs Tigurinis legere eft: F ida ril i aderan?^ 
cap. 8. deiit i jsfruem. In lingulis íifte vcrb'S. Mater fapientix increatas María eft, vt PP. cum 
Vrov. v . %6i Aleníi praedicant. Adx filij omnes in íuo capice morallrer contend , { dempro Chrif-
B l h l Tígur, in to, & Beata Virgine ) traní'grefsi fwnt feedusenm Deo initum de non edendo vetito 
M a x , tb'dcm. c¡̂ 0> 5e(| qUic\ tunc Mariaetiam Adae filia? Audi. F i d a i ñ i aderam. Ergo cordls 

divini non occlufit amo re n i , gratis fervavir tiliationcm , in ómnibus ampie xa eft íi-
dclitatem. Quid lude? Aderam deiitijsfruem, Pcrbelle íiquidem , nam íicut intellcc-

•(C) Snk . 'DJ . tualiscrestura ( C ) (vt docet Marianas Do¿tor ) vltimare íátiatur per intelleclum in 
x j . L q . £. er primo vero; ka per voluntatis fruitionem in fummo bono , in qtio przeñanríus ftat 
in 4.<i.4 .̂p.íf obiciliva beatitud©. Mana igitur quia debiti primse labis nefeia , íick Deo in ómni­

bus tiiit, in lui ciíe inftanti primo aderar iam deiitijs Dei fruens,vt non folum con­
cepta prxdicetur in plenitudine gratiae, íed ctiam in poífefsione gloria:. ( D ) Apte Da-
mafcenus: Hec famina fummo regí Deo tamquam fimbrijs aureis amtciam v i r t L t u m 
elegantiam offert^ cuiusgloria interna eft, Obumbret crgo iibanus , quam alriísimus 

P.c/í»IA?¿. obumbravit, íibi prxvidens diledam filiam , cordi ( quod fedes amoris eft ) e.im vt 
lih.6. flromat, fignaculum puritatls impingens. Aliter ac diximus Cha'.daica , & Lyrani le ¿ti o legit: 
Vt'íblQbald.vr J u M a cum e ram nutri ta , luxta Verhum, fapicntiam Iiquidem,qux ex ore akifsimi per 
L p , m Max. didíonis adum prodivit, vt Subtilior propugnar Dodor. Cur virgo prseviía Dei 
^dz'^fuíTe'1* mater» a^ wntamPatris aeterni fimilitudinem evehitur, vt quafi cum Verbo enucrita 

' i l ' j t y j e» dícatur? Dicam. «yEternus Pater vn icumf l l ium, de cerde fuo fihi aquakm genitum, 
{£)£> Anfelm $uem J e ipfam dU'tgehat, ( E ) ex Anfelmo , daré decrev-erat, v t naturaliter ejjet 
Amadew loe, v m s , idem que comwmnis Dei Pa t r i s , ac Mar i i s films, Etíi enlm principia diverfa iinr, 
dt, nempe Deus Patcr , & María j ficut & generarlo ^ternavna, temporalisalía : binen 

Deus ipfa gratia coniunxit vt vnirentur in prole , & amoris nexu , mentiíque transfu-
íionc vterqueparens , ex Amadeocit. agglucinaretur in Spiritu. Ad latus igitur ( k u 
Verb i , feu Patris) Mari a nutritur ^ vt iara in conceptione proximius ve filia eo fnia-
tur; nec inde movetur , nec vagatur poft greges fodalium fuomm 5 quia ex quo Eva 
á latere dcclinavit v i i l , fe , fuofque impegit tabe mortireri venenl. Verba Bernardi 

(F)D.Bír. ho- audire fit. ( p ) Cum M a r U tanta Deo confenfio f u i t , vt tUius non folum voluntar em, 
mti.^fup.Mif et¡am carnem fthí coniungeret, ac fi de f u á , virg'mífque fahftantia vnum C b r i f -
í*'!* » t u m effüeret. Si erso libani candidioris hulus alritudo tanta eft , vt fere ad Deum per-
m C a n u . i . tmgat, &Manx laplt cordialem erga Deum hhationem , meneo noítrum opas percur-

rit huius libani virtutes, facundos monltrat Charitatis Novales , vt fie omnes , devoti 
aífedus vallis, huius fcandant verdeem iugi, folo , cceioque gratiísimum , gratijs om-
ni bus facundatum. Vnde , cum Iibanus María (ir, & candore, & proceritate virtutum, 
ex Ruperto, non caíu, íed maturo coníiUu , eius excelicntias tradaturus , deferibitur 
liber hk Libanus M a r i a n m . 

Quem 

ftm, 

( D ) D. Dá-
w.í/í. wat. 1, 
de Nat.Virg. 



P R O L O G U S O P E R I S . 
i J - .^f^f^íp^amus propoficus finís, feu fcopus operls , Mari* orímneas 
Jabis infcix laudes funt, ad quas omnium Corda defledi quantum pro meo eft curare 
conabor. Ad quid enim extra Deum acies mentís potuííiet invercí,quam ad M 'rí >m 
qu^ mons cft fubhmis, ad quem afcendere debet, qui evangeiízat Sion, cuíus c o í b ' 
quiolatcnsvterojoannesemditur, inllrukur , & ad Deí eloquía enuncíanda part 
tur? iplacüm ht Agnitio veríutis , vt docet Ricardas á S. Laur. (Gl emphatíce 
fcihcet pr^cipuc cognofeens & etfeclivé, vtpote cognofeere faciens ve^ítacem me 
proculaubio luum adíciícet ad montem myrrl^ , & thuris, vbí currens ab ea allec 
tus m odorem vnguentorum fuorum . nil quod montem ornare folet, fubterfuoiat 
quod ad ems laudem vd aiiquid non aíFerat, aut divuiget; vnde Laudationem ü C t i 
me, (H) (Gum eodem Richardo dieam) loquetur os meum > vt bemdicat omnis caro 
numen San&ium etus Et vtínam tenue hoc facríficíum laudis honorificet me > ducens 
ad^ternam laudem fine hne manluram. Si quid igítur frugis in opuícuío hoc invel 
mre ent, hoc íortietur a laude Mari^ ad quam omnes excitat, invitat omnes : Finís 
emm nonfolum e/i ret vltmumjed, & optimum^t cum Arift. meus docet Marianas 
preceptor Ideoque qmdquid boni mens humana moiitur, aptat difcuríus, hoc qui-
dem a laude Man* vt fine óptimo derívatur, ac hoc Parthenico monte fluir: qua de 
caufa, cum voluptate voluntas confluit ad Mariam, vt mens ab eius fonte mteiiieen-
tiam hauriatíaiutatem. Marta .nim (canitRichardus) {{)Puteuse/¿ aquarum vi~ 
ventturn qu* (luunt Ímpetu de líbano, nam tpfa eft armarium¡cñpturamm, Omnla 
ergo hic dicenda ad Manam referantur, Maríam pra-dícent, commendent Mariam , á 
qua prodierunt; nam vnde exemt fiumína revemmtur. fotum acque adeo libanum 
percurram, nuilamque natura, lupeltóilem ín montibus, ac fcopulis recondi íoH-
tam , meam fubtertugere exphcadonem conabor, omittam nuilam, ad íolius Marix 
Glonam, qu$ fola pracipuus finís cft, circa quem cor fedule ínvigilat, non folum vt 
ab eius laude non aberret imgua, fed& vtopus laudabilíus reddatur; quod faceré 
proprtam f nu eft , (K) Auguítmo tefte. Verum enim vero terreor ftupe&tus, & i„ 
ftuporem ducor, auditoSaiomone dícente Eccl. 15. Quod non eft ípeciofa laus in ore 
pccMonsAmo^eccatori d i x H Dem, quare tu enarras íu/iítías measi Pfal^^.á oro-
potito defleder ob metum mihi ab vtroque Propheta incuíTum. At , age: feb , ouod 
Mana Peccatorum humdes non recufat acceíTus, perpetuus ad eam patet aditusi vt 
docet Dod Seraph. D.Parens Bonaventura;(L) Ipfa eft fpespcemtentiumMgmtium 

/ ^ ^ . A d ipfam ígitur confugio, laudaturus ípfamsquia María (ait Richardus) (M) 
eft mons Selmon quod interpretatur vmbra, & in ípfo, & per ipfam dealbantur pee 
catores mve tde/i fuper nwemN*& ad eius me revocans vmbraculum , fuam adep-
tarus non dcfpero opem, ad annunciandü omnes laudationes eius in portis filU Swn. 
Nec fan vereor plores de Manaeencomijs fcrípfifle plura, & facete, & copiofe , & íu-
Cunde,1axans ad calamum pro opportunitate habenís;tamen ómnia módica íunc ípec-
tata dignirate MariS;erenimF/^0 omnium encomiorum legem exceditúnqiút Daniaf-
cenus^tque adeo tanUfuit eiusperfettio (docet D. Bernardmus) (N) vt foít ueo 
cognofeenda refervetur. Ab his itaque Mark laudibus prxdicandis, ecii omnium hit-
^ f ^ ; 0 0 " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ hacMariana luce nondevias, non obhquas, 
1 lalmiík müUendo verb.s de Mana a Seraphico Dodore explanatls: Vías tms D o l 
mma demonftra mtht & femitastuai edoce me. Pfal.24. & faxit Deus, quod, & per-
^lam vtpo^neosad MontemMananum exaltatos greírus,ad eam, qua: noíira 

eil, & dulcedo yerba retorquens , dicere vaieam : Notas mihi fecífií vías v tu . 
nhnní ^ l i T ^ X l ! ! " a im f m f n r «obtsfalutare Deí. Si autem (vt ex Xeno-
phonte difeo) (O) nulla eft auditio laudefuavior , profedo meas (haud hxreo m-

tur íur ; m\ T 7 ^ ^ ' Hu?^mv V0Ca m™ ^ Mariam vkro fledun-
perfeSoní exiguahxc, i l k fublimes, quia ex fublimiori 
^mni. aam V ^ r a . C e ^ ^ ^ P ^ ' Sev l . ca^ ^borem, & vtinam metam a mortalibus 
tamenl ' ^ h?áQm>Cür\ fafr^lon C ^ P ^ v a s mei íhidij fruges in devo-
tamencum ammi devinco, & Prdudiura ciando, cum Ovia, j.de Ponto (P) 

Excitet auditor ftudium , laudataque vírtus 
1 A r ^ r r r . r. Crefci^ & ^menfum Gloria calcar habet, 

A V 1 H 0 R L E C I O R l U T C U M Q U E B E N I G N O . 
AccipePnmanasme^^ in ^ ^ ^ ^ ^ 

tata' 

(G) I faL cap, 
40.v.5>. Paul . 

tr.Dam.fer.zi 
(H) Richard J 
S.Laur.l.4,. ttt. 
3 t.ldem iib.z. 
P'S-c-uD.Bon 
iñ Pfalt. Virg. 
¿"¡'t.l.z.Vhyfic 

D^/, Subt. 
£>¿<odI. 16.in z , 
d - ^ . q , i . d . 6, 
q.t.'m 4, ¿^p. 
qio.&pafs im 
(I) Richar. c'tt. 
de laúd, virg, 
lib.p. Ecclef. i . 

(K) D.Aug. in 
Fr'tnc. Rethor. 

¡ib. de Mor. 
Manub. 
Ecd.c.if.-ü. 9, 
VfaL^9.v . 16. 
(L) D. hon.in 
Vfdt.virg.Vjal 

(M)RfcharMb 
%.de laúd,virg. 
D'Ioa.Damafc 
cr.it.z.deNativ 

(N) D . Bem, 
Sen.tom.z.fer. 
f * áí*/.?. r. 
Víalrn. 24. D. 

ibi v . j . . P/alm. 
i S - v - i o . V f a l . 
4i?.l?.2 J. 

( O ) Xenopb. 
apud Flutanb. 
Rich. de laúd. 
v i rg . l . zFa r . z 

(P) Ovid.^de 
Vont. 

( Q ) Sacriift-
camium mensf 
non ns atten-

ditur. 



mmr.flm.fm 
in Pro!, Div 
L*ur . lufiln 
tracf. de Cafi 
Connub* c, 7 
fetr.Gdat, li 
7. í.8. ' T orn. 
nuScbola Sub~ 
tilts. SsntenUa 
de Immaadét-
ta Concepimtí 
M s r i x dií lai 
op'mh mino-
rum.Abb, P a -
Horrn, conque-
flui) de Fer'tjs, 
Abal. Parad. 
i . c . z i J S " al'tj 
(R) Socrat. 
apud Stob. 
Ck.z .de orar. 
Idem pro Cic. 
(S) Hi/í. Sax. 
apud Andr. 
Ebor, ivpart. 
Seat. 
FlwJun.l ib .6 
( T ) Richard, 
a S. Laur. lib. 
j z . p 4.c.z.y* 
l ib, i .c .^. 

(V) Flores mei 
f ru í im hmo-
ristEcd.c. 24. 

Alenfh tn G l . 
ihi.tS' Raye. 
( X ) Rupert. 
dhb. Ub. 1.. m 
Cant. 
Tbeatr. vít . 
Hum.tom, 1. 
Richard, d S . 
Laur.l'tb.z. p. 
I . tT lib.^. tit. 
21. 
(Y) Qutnúl . 
hb.i x.Erafm, 
in eptfí. 
i'lin.lm.eptji' 
z . 

P R O L O G U S O P E R I S . 
tatünls. Haíce vberrimas in domíni horréis adinveni, inícius an cas apte congregavl. 
Oportuk tenellas agelli fpicas iuxta éxiguítatem meartmi colligere viclum , allorum 
vidcliccr fragmenta , ne pereant; quod & iamducium defideravi, mei que voti faclus 
compos impievi. Scgcs eft Mariana , quae in (tondibus viret, olet in floribos , latefck 
in i'picis, nullis vnquam expoiita fraudum incurílbus, nuliis venenatíe iótibus taléis, 
vtpoce quam ípiritus anlmavitad virim, falucarem per illam fpacians iucundius au-
ram. Ante hac crat fparfim, fcoríimqne legere preclara encomia Marix , Hicrogly-
phicis, & Iconibus exarata: modo in vnum redada vifuntur, ve vberior Theíaurusle-
gentibns impendatur. Ergo, ne cohibeam votum , quo me totum Marix addixi,huius 
epinicia praecipuc canenda duxt, cecini, ad quod iure iurando vt Francifcanus me 
addixi. Impendit attamen deíidcrium aiiqoale folummodo linguse tributnm , fefe á 
difuíione nimis onerofa coercens: Socratis piuris taciens dictum , (R) Nulla eft ora-
tio, qu£ longa videatur, quando res ürdtm frofsrmtur, Ancequam moüretur opus,imo -
& mandaretur praelo , eius lucubrationes non femel qua potui indagatione revolví, 
penfavi, vt tritum ex Parcemijs pro Marianis elogijs iter explanarem ; rememorans 
Tuílij didum: Etfi vtile Jít,fubito fepe dkere , tawen íllud vtiiius yfumpto Jpatio ad 
cogitandum paratius, atque accurMim dmre* Fateor tamen me craíTa hxc percutriííe 
minerva; fed tibí itidem cum eodem Clcezom fateor, quod verba inventa fum, non 
qua itnpedirent ¡fed qu¿e indicarent voluntatem. Cum ergo paginas hafce meas cerne-
bam tot Marianas haud poífe capere laudes , ac tot ra ni in virtutes , omifsi plura , qnx 
forfan tibi non ingrata forent, (S) memor apopthegmacis; fatis etiam Uudat, qui ta-,-
cet: interdum enimnon m'mus oratorium eft tácete^quam dmrel Hkc in magnis tacnif* 
fe caufa fuk, quia voluijfe fat eft» Vnde minufeulas folummodo ftatui dicare fruges, 
daturas alias !fi vita íuperíit. Gratum (vt fas eft) habe hunc Libanum Marianum^ 
perfedionis ómnibus numeris abfolutum, (T) opimum , etíi inaratum , fentibus inf-
cium , vaccinijs ,Rofis , UUjfque perornanun , quos flores deícerpere non pigebic, qui 
á fluentis graciamm irrigati, oblitteraotiir numquam , numquam márceleunt, inter-
morituri femper. Ex liis tibi vnum conciliavi nunipulum , abfque vllius incovnmo-
do feracem , vt ¿üjs criam íurgat in vberes frudus. ( V ) Quod, 8c íiat vtinam. Em^ 
blemmata , Stropbas, ac Hierogiyphica pro opporcunkate penfara exenterarc propo-
fui , q'ix etli partim antiqua, plura tamen denuo meditara 5 & Sacrorum Bibliorum 
locupletacatextibusolíbruntur ,vt ne gentílico more iucedant nuda, fed feripturx 
textibus perpolite veftita. Hxc igitur iuxta Uteralem , anagogicum, allegoricumque 
fenfum explicata patefiunt, vt vtroque modo profsint tibi, ad laudem Delparx. (X) 
Infignem ergo hanc Marix gloriam incorruptibilibus huius Libani Mariani cedri-
nís corticibus inciííam , reprxfentandam, & Coelo, & folo expendit amor,S¿ illis trium-
phalibus inltar arcubus íuí'penduntur , vt fupercecleftis huius Heroinx dignífaimas ex-
primant prxrogativas. Non ¡ngenioíam tibi tranfmitto vivackatem, non rethoricx 
eloquentix lepores j óptima folummodo te volúntate adeifeo : huic tantum grato 
animo efto. Nec valuit mea tenukas cohiberi quominus ad inaccsíTam huius libani 
celfitudinem advolarem, vt latebroíis ex tínibus Thcrauros extraherem avidus rechi-
fos , quibus fmdiofi prxcipue dkarentur. Solum fupereft (Quislibet fis) Amice Lec­
tor , vt xqui bonique confuías aífedum , quo Marix obfequor, feribo tibi. Scio haad 
quemquam poífe ómnibus placeré ; at me íolacur Quindliani didum ( Y ) : Plurima ad 
alieni fenfus conie£iuramy non ad fuum iudtcium fccihuntur. Sed fane, vt Marie Glo­
ria fufsius compenfetur, floccifacio rigidíorem Zoilorum ceníuram ; nam vix quid* 
quam tutum in literis commititur; & quoquo modo fit, quatenus mibi dsnegaPur diu 
vivere, relinquam aliquid, quo me tejior vixijfe. Vale. 

O R D I N A - T I O O P E E I S . 
Líber I . Agit de íitu, celfitudine, & amoenkate libani, ac eius coUibu& 
Liber I I . De Aquis, fluminibus, ac Fonúbus Libani. 
Liber I I I . De mineralibus, ac lapidibus pretiolis Libani. 
Liber I V . De alijs gemmis, ac lapidibus pretioíis Libani. 
Liber V . De aromatibus, ac Floribus Libani. 
Liber V I . De arboribus cultis, & Frudiferis Libani, 
Liber V I I . De arboribus incultis, & Sylveftribus Libani. 
Liber V I I I . De Avibus Libani. 
Liber IX . De animalibus terreftribus Libani. 
XJber X . De Reptilibus Libani. 
Liber X I . De Coelo Libani, 
Liber X I I . De Cuftodibus Libani. L IBA-
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gratis eminentíam. 

(A) Ifal, c. z , 
v-.z. Frov.c.%. 
•v.zz. ¡hickmy 
¿t, 24. 

(B) AngUc, l . 
15 .cajy.zo. 
U.QregXx.c.x 
in Ub.i.Reg. 
D.P. Fmnáf-
Ci'ISyt.l.OpU/C. 

Ja! . 1. ad Virg. 

4.?/3 loatitC. 1, 

{C) Z)0 loan^ 
Batn, crat- 1. 

Ang: /• I4. 

& 'Artfl, 

cepcioneM ŝ 
íublimis gra-

R T T m o m d o m u s do-
mi ni in vértice mon-
tiunu fíai. 2. ( A ) fcd 
audi, Praparatus iti-
quín j videlicet, ante 
al ios montes paratas: 

María vtpote,quani domims pojfsdit ante-
quam quidquam facerct d principio. Prov. 
S. nondum indigefta orbls moles capuc é 
nihilo cxtíilerat, cum iam María poflcíio-
nem eííc Del glorlabatur; quia nondum 
erant Ahyfsi (infa fatur)C^ ego iam conap-
taeram. Meditare verba: Nondum erant 
•dbyfiiy Cy ego iam concepta eram. Pulchre 
quidera.Nam Abyfusjátm eft zc/ine can-
dore, & anrequam defedus candoris Inno-
centi^ conciperetur in orbe , iam prxpara-
ta erat Conceptio Virginis in eterna deira-
tis mente. Adfit mine Grcgoríus: Mons in 
vértice montiumfuit,quia altitudo Mari* 
fupracmms Sánelos ejfdftt. Mons dici-
tur & domiis}quia in ea,YC in Palatio Deus 
habitat^t in monte aptius fpatiatur. Hnnc 
ergomontem plañe Dei, virmtibus óm­
nibus pinguem, é limine foluto , quera co-
ronaiit qui adftant fanditads montes in 
ctrcuituñm. Pfal. 124. nain ( vt feribit 
IJamaícenus )( C ) Mavia efi clarifsi mus 
De 1 mons,qui collem onmcm , ac moniem, 
tde/i Angelorum, O- hominum ftélimttcL 
te exupemt'. Mons in quo beneplacitum efi 
Dcü b^itare in eo. Mons vade ab eminen-
tía nuncupatur, vt roeus Anglicus cum 
iiidoro docet: & tanta eft M a r i , vt crea-
turacum Ht̂ ferme ad divinara pertineit 
^turam, vt ex D.Dyonifio, & Antonio 

ac'ucnri cieÍLimo.Sit ergo depingere mon-
ómnibus pervium , non finuoíis an-

^nbusimplicatum , vértice lambentcm 
coeiun, Cllm icnimate : E X I M 1 S A D 

MJMMA S U B I T . Preclara Virginis 
^on, qu^ mom itafubiimjs cj{ f { aic Grc 
» r* j vt ad Conceptiancm Ve-rbi aterni 
íerttngeret^ & mentorum verticem fupra 
omnes Angelorum choros vfque ad folium 
á e i m t s m x i t . De fe loquitur ipfa £cgl. 

24. Ego in altifsimis hahttavi, Videlicet • 
diJponendoCoelum Empyreum/mqaithy* 
ranus. PerMariam Cceíum ornatur , dif. 
ponitur , pulchrituditie augetur. Aniel-
mum ad hoc advoco. Qmnid qu<g in Cce-
lojunt, per glorificationemtuam imftU 
mabiliter decorantur, Sie María: elloqui-
J m /Y!-dc Angcli dic cluo fuit concepta 
( ( Vjncentío Fetrerío te liante } Fellum Lj'™ ™ 
magnum in Coció fecemnt. María creo D' An^ 
pr^vifa habitabat in altifsimis , five in v t ^ t m í 
jummtsjubimntatibus , vt habet Syríacus. s / X t ™ 
Antequani fupremus opikx extenderet 
Cffilam íicut pcllem , ante orbis vtriufque D.vhc.Ferr. 
niohcionem , Pra-deftinaca D ú Parens ha- f ^ C o n c e p h 
bitabat in altifsimis, nerape in Deo, qui 4. 
íolus altiísimus eíl, imó excellior CaPo ^ 'm Pfal' 
inquiuntBaíilíus,& Grcgoríus. Tantara 7' 
übi Virgo iam ex tune vendicaveratemi- CTC* Uh ta. 
nentiara vtcuraadhuc nullus extaretlo- ^ c . ' ó 
cus, in Deo locatacrat, Deo fruens. Scite 
Kuperrus Abbas:(E)¿V úelicUeim cum (F-) Kupcrt. U 

jnijs hominum, quanto magis luhens erat 2 *in Can^ 
V'dehciabatur cum i fia ancilla domini 
nnramlo cunüormnfiliomm , &filiarum 
hornmumt JHtac eft huíus montís virgínei 
^oeieitis cclntudo , hax eminentiá , vt ap-
proximetur akíísimo , eique intímior om-
m alia crcatura fie; eumque magnmcct á 

Kchardus hoc mdicans. ( Y ) Maña dK s/uurJib,*. 
cttur magmficentia Dei , quia mamifi. ^ L^d.Firg. 
cata e/i d Deo ^ **ÍA r •/> J -
Deum ' mgmjicavít 

2 Pende Iglmr huius mentís facram 
a fuo mino vfque ad Deum extollentíam; 
quidquid terreumeft pede calcat , intra 
1 nad^ folu.m fe immifcet, vbi Delpara M t t M , 

di miPhcLmiamlpiranteaura, feciepro-
cul tortaoíi coiubri fuffitus. Depilas (H) Q u J ñ i 
montera , mcuius vértice fupra íoliura ^ ^ ^ Af~ 
elevatura Deus fedet, omnem eiusmo f ^ - ^ 
lem macceíTa luce perluftrans , hac cura m í T ' " . 
^ cnpuone: ALT1US I R E N E í ^ U í t ! 
Huica. ia erba Guarríci:(H) ^ f t í k ^ 

1 ' A tbro~ 



% L I B A N U S M A R I A N U S . 
thronum meum, in te rnihi regní fedem tor, in Mariam mífcricordíae matrem, (N) 
mnftitmm* Aptlus tamen hoc á Spiritu huncPfalmi locum invertic j Marta (di- (N)DOB. Se~ 
Smñ.Q edocctur ]er. 17. folhm Gloria aU cens) tutifsimum affliclorum omntum r e - raph. D* Bon* 
titudinis a principio Joem farSificationis fugium, His aífentlcur Caldaica ledío fie O/w/c » f-. B|-
no/lr*. Tigorina léalo habet: 0 folmm habens : In Habitáculo excelfo pofuifd bl'axC^f'p¿J 
GlorU exceljum ab mitio. De Coelo Em- domum dkmitatis tu*. Aklfsiraiim qulp- >* ' 
pyreo , quod altlísimum cit ,& dicicur lo- pe pofuk Dcus huiuíccmodi habkacu- jMcb[ ¿hr^ 
lium glorlíE , in quo Deus prsfidet omni lum fuum i idefl d mmdanis elevatum , & 10p, ¡hidem. 
creaturae, Lyra IntcUigic. Sed in María po- armts fttépotsntm munitum, inquit Jaco- Kkhard. Ub? 
fui líe Deus foiiuin "íüum , liquide ex bus Chrlítopolltanus. Sed cur María, quae io,«V. 
Guarrico, & Richardo patet. Solium hoc & domus, & habkaculura Del eíl, iuxra 
in monte virgíneo paratur , excelfumab Richardum , vocetur divlnicacis , potius 

' - inido , quia vtpote cum Dco femper, nec quam humanlratis Ghrlftl Domus, inqui-
vnquam ab eius devians aípedu: atque ramus. Q u p á homo in nomine ílt, vt cor-
adeo dicirur excelfum ab initio , (inquit relativa efíc-clus in caula , ail ñuporis ad-

{\ )Gi tUim. ie nofter Galatlnus) (1) \toftcndat matrem dude: Quod Deus in aííampta humar.ka-
de Arcan. CA- MefsU abfque imtiaU peccaío conceptam te , homo lit, & vocecur , profeao VCÚXA 
thd. ver. lib. fuijje. Sed cum gracia culpx moraliter op- cíl fui amoris dignado, qaa naturam di-
7. r, í 8. Suht. p0natur j qUí¿ e{t j qUod mons ifte María- vinám carni copuiavic, ve veré dlceretuc 
J£fhl'\Smt¡ ñus , non íolium gratis, fed gloria: cum i Deus homo. Ac poli \ \ x c tanti facit Dei-» 

* Deo paratur , appelletur? Gracix nos Glo- parx Gloriam , vt non íolum cam puriísi-
ria dignos facit, non poflcííorcs : Glorix mx humanlratis ab initio adapret íibi do-
beatitudincm 111 fruitione fummi boni mam, fed eam ab xcerno vult conftkutam 
coníillere vkimace, iníiciatur nerao. Ergo íri in habitáculo excelío , in quo divinka-
Maria, quae ab initio pknkudlnem ha- tls domus , & prxordinarctur, & efltt. 
buit gratlx, carerc ab initio fruitione fum- Apte D . Greg. Thaumaturgus, ( O ) cum (O) D. Grege 
mi boni non debuit; quia in matrem els~ ea loquens fatur: Ave , qux in tu* vtero Tbaumat./er, 
git eam Deus, 0" pmelcgit eam. Icerato D. matris, EVA mortsm dmurfiflu Ave C-TÍÍ, 
Petrum Daralanurn audiamus: ( K ) Quid & térra ¿quivalens Dei domicilium. Ma-
f.móiitatis* quid mftítiá, quid perfeciionis ría, á pundo , quo in vtero Annx conci-
•fin¿u\m huie virginí dtfffipotítity qua to~ piebatur , faéta proculdubio eft altifsi-
tius divina gloria charifmate plena futí} mam Dei habkaculum , tota continens 
MonsIgitur María, cuius eminentia/^y? tocum , dura continere parabacur aklfsi-
Dcum Cinquit Galatlnus ) fupsrior omni- mura ; ideoque divinltatis , qua fruebatur 
bus efi , ka vt nec altius adire queat , nec domus , homínum refugiilm, totius Trini-
emlnentius quid in crcaturis valeat fuípi- tatis fpedabllc domicilium, Dyen. Aiex. 

4. W. 6, 

( k ) D . Fetr. 
Dam. íer.i .de 
Nat.Virg. G/f-
¡at.l'ib, CitrC.jf, 

3. de Anviuni, 
Dycu. AlexZd» 
contr. Paul, 
Sarnoraf. q, 
ÍO.CÍ»/. 3. 

can. 

( L ) ' P f a L i z o . 

claudk propoíitum: Deipara MATÍH erat 
domus magna Dei , Ú" rnanifefius mons 
Dei, Quid mons ifte , quem íibi plaíma-*» 
verac Deus , timerec a noxijs, cum in eo 
ipíereliquis ftabiiivcrit , & vmbraculum. 

Tutus hic mons ab omni hoftili 
prorfus incuríu, quia Dominus cujlodit in~ 
troitum fuum, & exiium fuum, ( L ) Pial. 
120. íimllkcr ad hoc,montem Ucear depin-

Maria mons gerc huius eplgraphk notula: N O N A C - & refugium? Propterea addidk: Non ac-
tutus vndi- C E D E T 'AD T E M A L U M . Congruk cedet adte tnalum. Vciquc.jnec reccfsk, 
que. hoc MarixjCuius nec prxíentiam ferré po- quia in Vrginé nec culpx dcbknm pro 

tuit ferpens antiquus, qui omnes (ipía , ac momento fuk , nec peccaci lege cam Deus 
Chrifto demptis } momordk cum íiientio. vmbrarí permiísk. Nedantur his verba D . 

P/a/.po. v . 5>. perbelle Davit hoc cecinit Píalm. po. dum Laur.lufl.de Caíl.(P) Quotquot ex ipjk na­
fa Dcum aUoquebatur3/i/í//iiw^ pofuif- ti funt propagine, exceptis dumtaxat me-
ti refugium tuum, Refugium hoc , ipi'c diatore Deiy& hominum Chrifto le fu 3 & 
Deus eít, vel fuá, qua nos protegk miíera- eius matrefuh hacpeccati lege funt coditi, 
tio, qo? etfi altífsima ík , raeníuram tamen 4 Speélabllis vndequaque mons Ma­
non recipk, ( M ) inquit Chryfoiiomus. ría , in vértice montium vtlque á Deo 

(M) chryfef, Liparef pretiofx gemmx mifericordia di- piantatus, ( Q J quotquot omnes prxcei- ( Q ) D. Amhr. 
H o m ^ J a Pee- vina comparatur , cuius afpedu animalia leus eminentia dignitatís. Illa íiquidem }n Ep'F- aíi 
nit. omnia aüiciuntur , quia indkam virtutem mons cíl in quo xterna íapicntia aedifíca- R()™-c-Dam 

AngUc. hh. ina^et ¿-leetandi, & ad fe aípicitlites attra- vk íibi domum , ex quo cum venk plcni- wajc'" ' 
W ^ é ^ A r t ' } hendí. Sic pro certo Clcmentia Domlui, tudo temporis,^//^ manuum operam ex-
Benhl r l "ir qnx etfi akifsima, & inacccfsibilis ík , om- feindi voluit Cbriffus ¡apis angularis: ín-
uUj, nium corda ad fe allicít, & ámalo elimi- quk Damafcenus. Potuk ne vltra Deuiu 

nari cogic. At Seraphicus Ecckfix Doc- procerior akkudo repericí ? Haut potuk. 
Statuc 

(P) T>. L m r , 
Tuft'm. iratt. 
de ca/i. con' 
u u v . c j . 



(¿V) P f a l 8 ó-. 
5". 

Apoll. m Pfal, 
?; r>, %>. i . apud 
Bibi.Max, 

(S) thelmm. 
tu PfaL i $, v. 

Statue tibí luddam, írriguam florkb-.i?-
Maria & ciue ruPeni > ftellatuiii yíque ad globíjoi 
máns & civi- pertingentern , íupra quam omhi ex • parce 
vicas in fuá ípCcioía cívicas infpicíatur , cui hxc inf-
Concepdone. criptio. S í C S V P E R E M I N E T O M -

N E S . Apee hoc David nobls Ailegorice 
de María intelligendum proponit^um lie 
Pfalm.8í5, canit: Fundamenta eJüs in man-
tibus Sanciis'.& ipfe fundavit eam akifsi-
mus, In fanctitatis monñbus h^c civitas 
Dei praedicamr fundara, i de oque gíotiofa 
di-íra funt de illa. Sed qügeiiam ín qua 
fundatur , íancticas ? Montes (R) veique 
imrmu-ukti; ve legiint plures ex Hebreo. 
Sicqnc cum fundamentum , reí principium 
fit, in mondbus íanótitatis immacuiatx 
María fundatur , quia iam á primo inñanti 
apparuit glorioía , coca pulchra , & inmu-
cuiaca. Scice hoc alíeric nofter Títeima-
ñus : (S) Gloriofum hoc efi^uoá in te futu-
rum efi , ó civitas Dei, cum Del films ex 
Virgim imnmuhtifstma carnem affumms 
vmit in mundum. Non ranmm Imínacu-
lata s íed, & iminaculaciisima celebratuf, 
quia in fuperiori gradu puricatis concepta, 
retrofecit cuiuslibet creaturse pura: parita-

( T ) D , Bat í . Wni' Ad ̂  ^ciaac verba (Y) feleucien-
SeiiucMom.de ^s Bafilij: Deipara Virgo vniverfos Mar-
Annum. i.ad tyfss, imd , ^Sanftos omnes.tantum ex~ 
CV.^. y .n . eedit, quantum Solreliqua a/ira. E t quid 

non excederec, cum in ea fundamentum 
miud nsmo potuerit poneré préster id quod 
pofttmn efi.Chriflus lefm\ i.ad Cor.^.ra^ 
dices egit cívicas hasc in rilo , in quó inha-
t>lcat píenicudo divlnltacis, vnde pgnitos 
inimacalaciiiB, glorioíamque oporcuit ha-
bere principium. Adalia progredlamur. 
Ipfe (inquk) fand-iuit eam ahifsimus , vt-

a/n « r pote VIr¿?'nem Dciparam , docec nofter 
f J r f l ^ t ' Aleníl^ & Lyranus: ^ ) bomo Cbríf-
Zvra in' pú t"sy(lí i¡- efi dtifsimns fmmdmn naturam 

Glof.íbi. áfvinam ) fundavit Firginem Mariam, 
Theiman. ty eam confirmando in fuagraíia. Sed qno-
JlenS' ihidc"i' lnodo fundavit, qui vt homo natas efi in 

f1* • Qüi cnim civltatem fundat, prior eft 
ida, ye anteitur etfedus á caufa:qui in vrbe 
nafeitur, vrbe poderior eft. Quomodo er-
go luícitur in ea , qui fundavit c.un altif-
^mis? Solvit Aleníls dubium inquiens: 
wnftus homo natus efi in ea, Chrifius 
^ei! i fundavit eam. Prms vídetur ex ca 
naíci, quam fundare ; quia Iníeparabilem 

( X ) Z). Bem. vuit a divinitatis influxu Mariam , vt ance-
•.tomA.fer, quam eamfundee,iam Deusin ea videa-

tur > .laf11 in ea í i t , vt in eius fruitionc dum 
•t o' ^QnciPitür fondata cenfeacor.Hoc fatur D . 
in¿ Bernardin: Sen. (X) Duas in Rege Ufu re-

''¿•"ú.cohüt-- Peno f^ifsimas dignitates , videlicét 
bacur. quadfit atfrnus Deusgenitm ab atemo.O 

tetermmDeum producat^o quod Spirjiim 

6 i .c 

Mafia íc-m 

•in orcni 

L I B . I . D E M O N T I B U S . • 
San£tumfpiret,& ín dtternitate a DeoPa-
tteDeusgemrabatur atemus • & in su 
dem emítate idmn ipfe puer in ventre 
matns Dcum fpirabat^ yfoducebatSwh-
tiiisBernardini energía. Iam ab setenio 
naícebatur m ca ex vi iníaüibilis decrecí, 
& cune fundabat cam in fe ipfo, vade ípía 
iQlita eil' dlcere: ( Y ) Ego dlkaomeof& M 
me converjto eius. Cant. 7. Huc ípedant 
Arnaaej ve rba : .F /^ adbafit cords hiifsi­
mo Patrifpirítuum^ conglutina Dea, in 
tllum tota effirebatur. Modo alia inquira-
nms. Cum ni! Propheta de hac coelcíli c i-
vitate (qus ñeque Solé eget 5 ñeque Lona, 
quia lucerna eius eft agnus) níl propemo-
clum in Pfalnii Inicio, pra-mlilerit, carde 
emsfundamentfs diüererc incipiat, quam 
ftatim praedicat gloriofam ? Gloriofa ditia, 

f u n t d s te, civitas Dei. Caísiodor. íatif-
tacrcingeniofe:( Z ) Novus ordo (inqüíens) 

fadius efi laudis eximia;, vt de funda-
mentis civitatis fumere videretur ini~ 
tmm, quatenus magna foliditas totius cul-
rninis appareret fcuius prim fundamenta 
lau.atafunt, non immerito , quia funda-
mentumeius Chrifius efi Oominus. Rede 
crgo cívicas ha-c Mariana íupra monrem 
poííta , antequam glorioía prcedicetur , á 
fundamento laudatur, quod cum Ciirif-
tus fit, Dcus , & homo, in Dcitate videtuc 
wccrc fundamenta , v t á fundamento, & 
¡nitio ammationis appareat glorioía. Qm-
ms enim gloria eius, filU regís ab intus^ 
live vt aljj legunt, tota Gloriofa filia regis 
interior. Pfal. 44. (P) adílt oro h l s l> . . 
maiccnus de María ík loqueas: lUc 
mmafummo regi Deo tamquam fimbrijs 
Mirets amiátam virtutum elegantiam 
WtrhMritufquefan&i gratia coronata, 
emusgloria interna efi. Hanc ergo á v \ -
tatem D e i , fuper montes ereclam puriorís 
íanélitatí^^ & gracix , fíuminis ímpetus 
macceísioilis divina: lucís ktif ícat , itauc 
fit vtcumque lucidaJempsr. Vlterius pro-
cedamus. Fundavit {A) (inquit Pfalmo-
graphns) eam altifsimus. Vb i Caldavc 
veríio haber : Fundavit eam ad celfüudu 
nem. Propemodum oprime ; nam vt fce-
hciore potirctur aura, & propinquius fibi 
cceleftes apcaret Influxus , terreni infcia 
Juquinamcntl, fundara eft non in Imis ícd 
m cellitudinibus pr^excelfís. Liquido ex 
textu deducam. (B) Fundavit Deus -Via " 
nam quando iactis organizationis cor-' 
porex íundamentis ,aniraam beatifsimam 
creavit, &anaíía: nullacenus infedx vinci-
vit. Sed quid ? Hoc ad omnipotenciam n 
tmecnon adakieudinem. Igítil? botíus 
appom debuiü, fundavit eam omnipotens 
a¿_nQii alciísimus. Non fie: quia Maria 

A ^ , , íuqda-

( Y ) Cant, eg. 

de laud.v'írv. 

P f * M r . ^ . \ 
María ín íua 
Gonceptione 
Beata , iam 
fruebatur 
De©, 

( P ) > / ^ 44. 
14. Bihl. 

Aíax. 
Damsfc. orat. 
i . di Nativ. 

Virz. 

(A) Pfal, &'L% 
f- Btkl . 

Chxld.ln rnax. 

laudJ/'tr'j. 
Jofgpb Almer, 
Acad.f.fe¿t:v 

B.Vlrg.c.z. 
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Hindabatur ad celfitadinem , vnde opor-
tuit in primo eíie, fivé in principio eífen-

Deum oftentari altífsimum , vtvldere-
tur Dciparani ad fuam fere pertingere cel-
fitudinern. Et ka fanc , nam vkra Deum 
nil María occdíius , nii ex initio glorlo-
fms , nil luckiius cxpeftatur. Quid mirum 

quod vt m montem Spul,pe tn tpfam def* 
cendit Deus, & obumbravit. Mkabilc 
dictu. Dcus vt Matías firondoíum montem 
Uluminet, defeendere opus eft , quia imíi-
navit costos, Ó" defcendit. Pfal.ly.Ac Ma­
ría quando ante omnem crcaturam parata 
á Deo, rota iluminatur, rapltur ad íumma, 
in Abyfmum intromkcituu divinitatis, Std 
felicitan libeat, quid Uluminet Dcus de 

fi Deo proximiot fit, quae puras omnes 
puras creaturas cellkudine , & eminentla 
puritatis excedk. ( C ) Id aufcultatur ex monte lito potcntíi'simo , ex quo fecit po» 

(C) Btmird. Bernardíno. Oportuit Mariam eleva- tentiam in brachio fuo ? Montem ipíum 
£enAotn.i.(er. ^. ̂  qUamiam ¿equalitatem divinam per procuidubio , ex quo lumen poitea re-

quand-am quafi infinitaiemperfeBtonum, fledkur in vniverfura.Accipe Auguíiinum: 
Ú* gratianm , quam ¿sqmlitatem crea-, (H) Primi magni montes fufcip'mnt lu- ( R ) D . A t ^ J n 

cern tuam , O* a luce tm quam fufeipiunt < • 
montes . veñitur t.*rv/i P^^ríA ÍVí *t̂ i Tittiman, tbi, 

tur® mmqmm experta ejl, 

C A P . 11. 

M O N S , O B L U M I N O S I T A-
tem Mariam gratíjs illuminaiam 

exaUat, 

(D) Ánglk. lt. 
E4.C.Z, 
Berchor, Red. 
i ih.xi .mim. 
D . Petr. Dam. 
« r . r M Nat, 

montes yveflitur térra, Praviía D d ma-
ter ante lapfum Adami, prima polt Chri-
ftiam crcatura , in Deum agebatur , nc 
noxius draconis haiitus, elus á Deo mu-
tuaram claritatem derurparet. Idcoque 
totus Deus ad eam converíus , & re , & 
«omine illuminatam relinquit, cuius lumi-

Ontlum natura eft , lucidlo- noíitate portea gavili funtfedentes intem-
rem habere molem ( D ) ese- hris , vmbra mortis, In tanti GIoj 

teris terne partibus : cuín enim exorlentis rlam iubaris geminetur eruditlo. In Ubis 
Solis luminl montes fe apertius repras- oris Carbunculus pr-etioíifsimus lapis gi^-
fentcnt, nec decilnent, iuminoli prorlus á nkur, (1) cul tantam in imis Deus impe-
candicanti fpleudore redduntnr. Ad fubli- git claritatem , ve fulgor nec noexe vinca-
mem gradum gratix eievata Deipara in tur, imó Inter denlas tenebrarum late-
fuá conceptione , vlli in ea pamk aditus bras, aliieicntes flamraulas ad oculos vf-
caligini, tenebrse eam non comprdiende- que víbret. Pulchra virginis efii^les/mquic 
runt, quam Deus omnino lucidam ab ini- Pidavienfis, cuius primeva gratise, & glo-
tio formavit. Sic mons altiísiinus pingi- x\x fplendor, nuliis potuk tenebrofa? luis 
t u r , á íblari fplcuio direde petitus , quaíi inquinamentis fcedari ( K ) Perpende ver­

ba Chdfyppi: Ave (mqúi) fons lucís, om­
nem hommem illuminantis, Ave Solis or-
tum, qui nullum ferré potefl occafum, A t 
plus miror, quod de carbúnculo feribi-
tur. Pereunt cuneta ab ignis virtute; folus 
lapis hic igni fcederatus ^adaptat fibi ípe-
¿tablle lumen, non rlgorem. Sic Vimo 

Petr, Galat, de 
fd.Uh,'],(:.át.. 
Sub(.Do¿í.í':h. 
3. pafshn , £5" 
onmis J'uaScbo-
¡a. 

(I) Angl'ic. ¡ib, 
i .c.'z 6. 
Pifíav. in Rí-
duflJib. i x . c . 

(K) Chryfyp, 
Presh. fer, de 
laud.vhg. P c l -
bart. in R of, 
Aur. Idio!, dt. 
c.z. 
Mar i a íera-
perj& tata lu­
cida a Deo i l -

folus elus lamina ebibens, cum inícríptio 
ne: A D M E C O N V E R S I O E1VS. 
Sane virgo ex divinitatis i heíauro tot vir-
tutum dona ebibit, vt nil Deus (quod 
poflet) fibi retincrec, nec Virglnl commu-

^ . nicacet. Sic cenfet Guarricus Abbas: (E) 
\ u r J . Dt ect-a mea commumea t i rmbi, quod bo-
Affumbt, mo jum ,mnmunicabG Ubi qtwd íjeusjum* - intemerata , a primo inftann Deo vnica luminata. 
M a r M Calaf. Qiiidni ? Deus eft lux vera, & ab eo ípe- qui ignis e/i, Deut. 4. hauíjc ínaccefii lu-
Tom. 4. Coac. cialiter María dicirur ilíuminata. Tota cis fpeciem gloriofam, non confumptionis 
Utbr. María in Deum refundkur, ac totus Deus ruinam. Pulchre ad hasc fapientiísimus 

rciunditur In Mariam. Totum ex Pfal mo idiota: Tota pulchra es virgo gloriojifsi-
75.deduco: llluminms tu mirabiltter a ma, non in parte ,fed in tot o, & macula 
tnontibus ¿eternis, turbatí Junt omnes inji- peccaii ,five mortalls , ¡me venialis, Jhe 
pientes carde, Lippis fine dubio oculis, qúi originalis , non eft in te , nec vnquam 
rnontis Mariani lumen primaevum afper- fuit. Quid non lucis haberet ab initio 

fp) Neh'mu nantur, iniipientes íunt,co:ci funt, non va- quse vt Aurora progrediens,& vt Sol electa* 
Mvvf.B'ihUyr. Icntís huiufccmodi pcrclpere claritatem. rripliciter exurebat montes , virtute era-
Movrjjr alij, Q:ii<j mirum ! CXQI funt, & duces coeco- tia , & Gloria ? Non finé máximo Sacra-
prf/^V^** rum. Luminojus h, firtis, clarior,& mag- mentó , Virginis in Scriptura dcpin'itur 
(G) Grez^ifp. nlficen^or/e moflte tm potentifsimo, (F) Symbolum Oliva. ( L ) Quafi oliva ípecio-
(omr. ík rban . Habcnt alij cum Syriaco. Mons hic in quo fa in campis. Eccl.24.Bibiia Complot. ha~ 
coi. t-/.Au*. de fe Deus oiicntat fortem,lucidiorem , pluf- bent: Pretiofa in campo pulchro, Statlm 
CiytK l'é, 18. que íolico magniíkum , inficiari non eft, enim ac egk radices , inundante Spiritus 
^ ? ^ quod María fit, vt exponit fie Gregentius: Sandi gratia, ka fronduk preciofa^Vt mae-
^ . - í j . v . i o ' (G) Mons vmbratus María dkiíar , eo &ih^bervtui:^iPco,qu4mparaveratad tru^ 

- ¿tus 

( L ) ECCIX.ZA 
v . 15). Biii!, 

max. 



Jrwim.Picmel 
l ^ . c . z j . num. 
124. Bvteo. 

Hyrmi. Gracp. 

(N) E c c l x ^ z . 
v , 16". vi-de l y -
ran.ibi. 
íyíaria in Con 
ceptíone OH-
va,hü¿íus lu­
cís gratisí poí 
tans. 

(O) flngltcUb. 

BtrchJíb. 11 ,c. 
1 n u m . \ . 
Mag.HifT.Sckd 
inAfl.Aiwji.c.6 

(Q) Rahh.Hac 
cadosyin iib.Re-
vsl , Arts/it acl 
fst.i.apudCid. 
^ 7. emir. Ind. 

L I B , I . D E 
clus vitae produAIoncm. Ideo ergo Oli­
va pretiofa, quia femper in fummo pre-
do habita , numquani cukorí exofa ira 
•ícnrit Thaumaturgus ( M) : H i t e in domo 
Dei inflarfmé'iifera Oliva plántala ; mi 
Spiricus Santius ohmnhravit, Oliva vír-
glneis manibus fata , provenit vberior,cu-
ius frudus inmen elt , fplendor tadus, 
ita yt fola hsee arbor ad lucís Incrementa 
radicecur compenfanda. Buteonis cá­
lamo ad Marlam defledenás hsec defa­
mo : Marta arbor',fruBmnferensJplendi-
dtm 5 vnds fidsks ahmtur. Lkeac vnde in 
declivi valle opimam Ollvam pingere, cu-
ius folia, fplcüia veiut lucida propinquum 
montem ilkiminant , hanc tenendo epi-
grahen : í OH TUS D A T SO LA Ni.-
TOiUS.Marianam ollvam in campo aster-
nitaris áVirgloeaTrinitate plancacam,vbe-
dores protnliiíe frudus, & grarise, & gloria 
cx Ecd.42. patet, vhi fcnbitur: (N) Gloria. 
Dómimpkmm efl opus eius. Imó , & be» 
nedídos frudus ventris ful, lux vera cft, 
quíE iliuminat omnem hominem venien-
lem in hunc mundum. Sed vt manife-
ftius patear , huíus fpeciofeOHv^ vbertas, 
& lucís gratis focunditas ; ex hijs conij-
ce : Nam celebratns iile Oliveti mons iux-
ta Hieruíalem in Judaea fitus, íic voca-
tur , eo quod clivus per quemadipfuni 
afcenditur, Olivarum copia pinguefeic: ar­
que adeo appellatur Mons trhim lüminum\ 
( O ) quia nempe nodu ab igne altarls 
templi iiliuTiinabatur; oriente foie ab eius 
in occidua luce 5 & demum , quia ex copia 
Olivarum fomenta luminis miniftrabat. 
Maria Oliva eft vtique, trinam in fe com-
pendians lucem in fuas Planratlonis ini-
tio , quam in monte excelíb puritatis 
haufit a tota Trinkate, vt & diccrctur 
mons luminis 3 & Oliva fpeciofa in cam-
pis : Ideoque Toilus Trimtatis requics á 
Seraphico Do dore nuncupatur. (?) Non 
autem Oliva m campo ex fpurcitljs Adx 
turgente pingueicit , íed in campo VuU 
chro y vt ex Compluteníis Biblijs accepi-
mus, & vt videatur eífe fpsdofam forma 
p'tefiíijs bominum. Nec omitendum eft, 
quod de Oliva legitur, vtpote altiores in-
%ere radice ii á flatibus quarlatur. Ma-
m , Oliva ípeciofa in campis halitu divi-
111 ^piritus recreata , ita eclfum poííuit ra-
dicale fuum principium , vt non íoium 
omnigenam time ebiberet gratiam , íed íi-
. '& Oeo adauxit in Conceptione glo-

nam. Teftamr hocapud Noftrum Gala-
tmumRabbiMaceadosdicens : ( ( \ ) Ma-
ter Mefsiig > quam Dais conftruxsrat vt 
in eajtdcret Rex Mefsias , ad augendam 
Mmefiath f m Gioriam e/i fedes Dei, 

M O N T I B U S . S 
6 Quid luminis gratíx á primevo 

fui eífe, pomk Maris , qux vnica praivifa 
eft ab aeterno folem- iuftitjae conceprora? 
Ideo enim Deus mundum creavit, quia 
viderat ex iiracl excidendam cite Pctram 
fine manibus 3 hoc éft Virginem beatiísi -
mam. Ita -cenfet Rabb. Kakados. ( R ) 
In hanc primariam Petram, ex qua Chri-
ftum lapidern angularem oportebat fein-
di , Deas incomprscb.enfibilem infudit 
nitorem ? vt quaíi mons Jlnmhris ejfst 
praparata per pradeflmationem ab sternor 
gratia-t & mentís Pranfcendens vniverfos. 
Ale Francifcanus Nofter Daniel Agríco­
la, Contulit hic mons fuo gremio , quem 
cceli capere non poterant iuftitb folem, 
ex qno noilra fankas in pennis eius. Vn­
de mons hic Sandus Gloria Domini cir-
cumquaqueperfüíus depingitur, cum inf-
criptioae ; TENEBR,/E EUM NON 
COMPRiSHENDERUNT. Qiiod cía-
riusex Del in monte Synai apparicionc 
innotefeit. Ibi enim appamit Gloria Do-
imni, erat qua/iignis ardens, Exod. 
cap.2 4. (S) Defignat mons ifte , ait citatus 
Auclor , Dejparam fine labe conceptam, 
quam , ex quo ab aterno Deus fe íncar-
nandum ftatuerat, ad fublimem elevave-
rat gloria: maieíiatem. Sanñior (inquk 
iile } Synai fuhlimitas, quam nec fumus, 
nec caligo, necprocella, nec íerribilis i mis, 
fed Spiritus SanBi fplendor Juciflum teti7 
git. ̂  £t fané gloria Domini fuit, (cum tot 
vndique mortalium ccetus tenebrse tumi-
gantis deiidi invaderent) hunc apparuif-
le montem luce Deitatis perfufum , & 
quaficcelum cumjcrenum efl, Hoc quidem 
alij ex tfebr. legunt íic: Erat afpeBus 
bonoris lehovah. Quid enim er^a mg.-
trem, quod perruit faceré , non fedífet? E i 
nullatenus divinitatem impenderé potê  
rat, non fpirarivam virtutem : mundum 
potóle faceré meiiorem , non matrem : vi> 
de íuum etiam decebat honorem , eam á 
principio purarn , immaculatam , non de­
bito peccati prísdeftinavifle obnoxiam.I^i-
turíic plcnum gloria domini hunc vir^i-
neum montem apparuiííe , afpeBus e/i bo~ 
noris lehovab ; eius elevar gioriam , (T) 
honorem íublimat. Audiatur Div. Parens 
Bernardinus. Talem tmn nobilitate natu­
ra; quam perfeBionegratU condidit ma­
trem , quaiem decebat hahere fuarn ahrio-
fifsimam maiefiatem. Erat ne decens im­
puro íanguine , Deiratem purifsimam vni-
n? Abíit. Nccfolumhoc,fcdm Mark 
Conceptione tota Gloria Domini, ouafi 
detall opere glorians appamit. Sed per-
pendamus alia. Gloria Domini erat qmfi 
ignis ardens. O mons veré fublimis Ma-

A 3 ria. 

(R) KaKador 
aúud Galaniin. 
Pib.j.cap.i. 
Daniel Agrie Jrí 
Cerón. B. Plrg, 
ffella 5». 
Maria , mons 
Glorix Do­
mini in Con-

(S,)Exod.c.Zé¡^ 
v.16. ry. 
Dan-Agrie, c'tt. 
Exad, cap. 24. 
v . 1 o. 

Alij in BibU 
tnax. 

> 

( T ) A k x . A k n f 
i -p .p . z i .m . i . 
art. 6. 
D.Bon .d .^ . ín 
exp. Text. dub, 
i .Subt.Dok.l . 
%.d.i i .q.z. 
D . Bern. Sen, 
Tom.ii.ferm.^. 
de Conc.Mar._ 
art. 1 .cap. x. 

Idem torn. z, 
fer.i r.<a.2,c.j, 
^ Jet: zz.a.zt 



f. 11. Tertul, 
l 'é. de Baptif' 
rno. 

6 L 1 B A N U S M A R I A N U S . 
ría 5 qúi fuperc l̂efti Ulümlnacus igne , non aromatlbus , irriguumque fofttlbus de-
terrorem , fcd amorem incutit, riammas pingere , Cola Dei manu ipfum protegen-
Deitatis íuickat, non ardores , aliick cía- te culrum , ferentem huiufcemodi £pl-
ritatc,caretrigore. Sienun alicer iníuo graphcn : F E C I T MANUS ISTA F£-
eílc primo eííet, non gloría Domini, fcd R A C E M, Et quidem Marrx prx alijs 
íufticia protinus apparerec. Sed quare hace hoc congmere ; indubinm eft. Quod v i -
Gioriain Mariani Mootis crcatione ma- dentius ve patear , ex líala íiclcgimus: (Z) 
nifeftata in igne efiigietur , audi. Ignis Msnfus eft pugillo aquas , & cáelos palmo (z) í^f«*4* 
Gehcnnx deiíinatus ad cruelatum , non pomUravit, appcndit tribus áigitis molem 
fplendet, fed fiunat; aidet ad poenamjnon terr£. ífal. cap.^.reguk diícdmen atcen-
clareíclt ad íolatium : eñque nigerrlmus, das. Aquadc fuo pura (vt fatur Tertulia.-
obfeurus, & teter. At divinus ignis , nec ñus ) ílridius alijs meníuratar , pugiilo 
vrit, nec difeernit, fed mulcet vifum, af- vtique. O tremenda iudicij difeucio I Pu-
fedum alücit, non minatur ruinam, imb riores ftricté ad examen rigidum adeif-
potius fplcndcc ad magniíiccntiam. Ap- cuntur , quxftlo de eorum puritate fit: 
paret ergo Del Gloria, vt ignis ardens, fu- ad licem eorum innocencia vocatur. Quid» 
pra Virgineum Synal, ex quo Deus de- ni ? Si ka ludex puriorum corda rima» 
ftinaverac figere in eo folium maieftacis, tur, quid de impuris fiet ? Ad haec Div. 
vt pofthac diceretur mons Gloriofae lucís. Parens Bernardinus. { A ) Deus non tm-

( Y ) Dan'el (V) Modo audiendus Agrícola: Alaria tum tudicabit peccata ,fed etiam iuftitias, ^ r l m ^ k r 
A%rkola m ai' eft mtifsimus mons Dei, qulpr^cellit om- id eftbona opera. Subtiíi difcufsione exa- i ^ ' cap . i , ^ 
hli»t-.v¡r*. tem. n¡ colli y omnique humano cacumini, ac minabit. Sed alia atcendamus, Menfura MagJÜ/í.Schol 
z . p . m i b í i i é . priUm¡nenti,t naturce Angelice: In mon- qus rei adhibetur pugiilo , nihiü feré fít, cap.^.wGen.i. 

,. te hoc Deum fpecialiter habitaííe , ere- cum fie omnium menfuramm fere detc- I f ^ ^ ^ ^ ^ ' 
^ c n¿iCBerl dunt Hebra;!: (X) vade mons vocatur á rior, qualt mínima. At cceli ex aquaram 
ibor'.hjRsdutf. noftro Anglico mundicia , & puritans, molecompacViponderancurpalmo, exten-
rmrJ ib . i í .c í ip Nec Sacramento vacac, cum enim Glo- íiori vtpoce menfura, quia Dei íünt íedes, 
i o. ría Domini in hunc refundenda eííetmon- & cum immenfum debeant fuo in Pala-

tem , oportebat fane á principio omnige- tío pofsidere , oportuíc non tam exiguam 
nam , redoleré fanaltatem ; quia domum fuiífe menfuram. Terrx autern giobus, 
Dei decec íanóVicudo: ctenira m María pr^ quem dedit Deus filijs homínum , tribus 
alijs Deus fpecialiter habitavit, decorem appendítur digítis, non tota in co manus 
induic, amidas lumine ficut veftimento, operatur , vi videatur (inquic Lyranus) 
vnde eamomnis gratín, & Gloria: clari- ( B ) qmm facilUer virtute divinitatis (F>)lyr*h-iGlof 

Cbriftus b á í orrmia fecit. Tríplíci Iglcur adc^o.Ifai.v, 
hac manus , feu pugilli, Pfalml, ac digiti 11• 
menfura , ponderantur omnía á divina f r I''t'*^* 
Ommpotcnna. Sed quo pondere montem ti<lramM:mje 
Mana hbravcrít, quave menfura metíerit. omni alia re-
videamus. Fecit potentiam in bracbioJuo. rum cicata-
Luc. cap. i . cecinitipfa. Altitndo montis nim mcníura 
Virgínel huius , vfquc ad Deum psrtingif, «xteníior. 

OEcundi Vtique montes font, ideoque cum linpharum purifsimam me-
tumarborum, (Y) tum fru- tituc Deus clarltatem , ccelorum ftella-

duum varictatc , ka vt pinguefeenecs vn- tam pulchritudinem , ac térra; prope im­
dique , alliciant appetítum ad illis vei pro menfam floribus, ac gemmís perornatam 
recrcatione, vel pro fatietate fruendum. iatitudinem , pugiilo , dígito, ac palmo fa-

tatc oportuit exornan 

C A P . I I L 

M O N T I S F O E C U N D I T A S , 
Mariam in Plmitudine coeleftium do-

norum conceptam declarat. 

(Y) Anglkdih, 
14. ca!>.z. Ego 
ex ore a'it'ífs'tmi 
prodivi. Ecclef. 

Mana Con- Vberiori copia, & fruduum, & aromatum tis eft; at montis huius íuperc^leftis vber-
cePta 5 xm™s lllorum , & clivi, & vértices exubcrant fa- tas fola brachij extenta virtute compns-
S S i m u s ! " n^ & hoc ob aer'ls PurÍoris 'ir} íummítati- hendítur , virtus divina hunc montem 

bus eorum domínantís fufhtum. Quod gratíjs oppignorando laxatur , vt ne appa-
pcrbelle Mariano monti congruít, cuius ex rcatin Mari a manus Domini abbrcvíata. 
Virgíneo novali fecundiores fruclus pro- Hunc montem c^lcíHbus donis fecit ma-
venire cernimus , qulbus latíatur fpiritua- nusiftafiracem. B. Angelus del Paxiu-
litcr homo , ex cibo veluti quod procedit cunde loquítur fie : (C) Fecit itaque Den 
de ore Dei. Nec mí rum, íi lie mons Ma­
ría: pínguefcat, quem purior recrear aura, 
dum in eam füpervenít Spiritus Sandus, 
& virtus altifsimi obumbravit. lude íít 
montem vberrime confitura frutetis , 

robur patentice, ideft omne opus ÍH¡iitÍ£,& 
gratU, In foecunda Deíparas anima num-
qnam Deus modiciratcm oílendit poten-
úx , mínoravit virtutem numquam , po- '¿¡YeTpTs' 
teñtiara cxtendlc in brachio, ideíl in filio, 

cul 

(C) B . A u g M 
Pax, in Canf, 
Magnif. 
D.Bon. tT plu~ 
res apud B,Ari~ 



L l B . l . D E M O N T I B U S 

tui , tot krgitus eft muñera .vt monsifte 
ytrobique vberatus , divinicus appareret 
in íua ad pra-deílinatlonem apparitlone, 
omnicüeleihs p,gnore fcecandatus, iofti-
tiae terax , nuilo orbatus muñere gratía^ 

f l t X i t ! ^ ^ ^ ' ^ g i n i ¿Domino 

J l b t l l f J J ^ ' lücm & DD. maxímus, & L 
raphicus habent. 

S Caufam3cur nobls dulciorcs pro-
veniant frudus ex montíbus , quam ex 
vaiüous, a puriori aquarum Irneuo auf-
picantur omncs. ( E ) In campeílribns 
tvemm craísiores reperiuntar aqu^ , pu. 
nores íubtdlorefque in collibus ; vndé 
í-nictaum u.aior feracicas, & dulccdo hac 

. . a caufa peccnda eft. María moas ilie eft 
^ . A?OC caP, vt dmmus, de qu0 Ifalas i c ú h k c . 2 . 

mons domus Domini in vértice montíum-

(I) S. Proclut 
apud Nova-
rin.vmb. vifg. 
I'b.4.. exc.$z, 
num. f z 6 , l a -
nuenf. in C a -
iboi. 

( E ) D. B e r , 
fir.de 4fump, 
D . Bon.m/pee. 
cap, y. 
Berch in di* 
reéi. Ifal. c. 2. 

hancqnc ñ u m m k Ímpetus l^tificst ' nro f,vfnf„ i f ^ ' ^ I 1 ? 1 — -
cedeflseXfedoDe!/& a ^ i Qt;dip;tuí t M-SUÍ edebratur. Regios arbor 

(4Exhibe ribi Marianu™monte» m l t " ' ^ ^ vifum,& dulcker -

tía:, ¿citae id S. Proel lis aífcrit: Hsc e/i íe-
cmdiAdam Paradifus. Sedare, P r i L 
Mariana: emifsiones , Paradifus funt> Vti-
<\nz Paradifm, ideft, Pá^W Da" vifum. 
U Conccptus immaculatl foellcltas ! O 
^ratiarum omnium vbertas! Mar'a clipi 
pnmoemitimr, Paradifus eft , divinam 
Parans viiionem ; ka ve numquam María 
une üeo , fine aliquo divinkatis fuleore; 
qtiod cum ea divinum quid non aptweat' 
non appareat María opus eíl, ^quua, cft:in 
aiiorumenimconcepdone apparec Jmun-

peccati faedkas , in María: creadone 
^re ! - 0 , n dlVÍnÍtaS* ComPdío ad h ^ ^egü im Panlienferti Gcríonem fie fan-
í e m . ( I ; Hace/ijpecies , O imam pul- )k) T6M' Gtr~ 
shtrnma , & confórmate , O a f t i J l L ^ ^ 
dwin* T r i n i t a t i ^ p e r ¿ H i J n T Z ^ 

Jum, quad Deusper naturam. ^ clara Dei la 
Paradifus malorum Punícoruni á Concepdone 

! " .vhvmu, , tuiu icimnate al> erad - veíHn,m j . • • , . . i"""i'uuuine 
eione iam anteaedato : QUOT G R A . T T tT^%XtW'addIt0 ^mmate prcl-
N A , T O T G R A T r f t . Quod certé S f a f ^ ^ l ^ ^ A r r ' I„ 
competieprx alijs Marix, cui ab inttanti tueñ t, P f ^ i u d o fie fane in-
Conceptionis U U fe ^ " " 2 n " Z T Í V ^ " í ^ ' 1 1 allkieb". 

1" Paradifo igimr Maria malo! c a f l l ™ ? " effren0S • meIi< '^ 
r™Puakommef%!amr :ibique Mon a- í b r 2 ? ' • ftU?em P " 5 " * ^ Nobi-
ñ u s h a b e t , P r o p a g L te! L f t S b « ' " r ' " l ^ Hchrkudo ia-
<!m p„mo á magna matre emituntut, tóS^^ Vbecátti ^ 
juafi plantationis primordium. Hoc in e e v - , T PA í ^ " ad hxc KKtum a!i-
Mariaiam fapit coronas , qra " m t ó " £ Í M ^ ( M ) 
pameeis ardcntifsimx charitatis ornan i X Z t 7 ^ ^ ' ^ 4- Pttai ad ' ! : ^ 
v t i fno primo eft ka a Deo I S e í r f m . a « ^ hx emifsiones funt .vt ex f T * ' i ; 
d e a » , vt Ídem fie habere eíft V a o n ^ Lap.de aeepio; in qnibus Maria iam I V mT P ^ 

tG) Gw. M. r e™- , , . a " J ^ ^ e " 5 ) K appare- radtfus aderar rhi-ift„ í;,„ ^ Mana omné 
• « • ^ . ^ / Á a-COl0naca- Aud, Grcgotium Nicome- chra /nse?o„T„ • • P^VentuS' Pul- ¡" "«.ione 
* * : . D . * Z 1 ? ,etI1 c a'lbqUffntein cum ea : ( G ) O varie4 " ' 1 1 , 1 a¡1^ntium gr«iam ebi-
Z " " - " " • • • « ™ c b ' r r i m * p M r i t u d o p u k b r i t u d i n ú m , G l o ¿ 7 e £ t T ' ^ 'U"ni"ui bit-
* * • ^ " D " ¿ " « ^ p M n m n omnium f u m l k i ^ i " " e * u h a t i < " > " - Mü. c a8. 

Wttro <"•'«'»««««! Imó non folum fie ma ¡ T ™ ' ^ 0 lnterms g^tk in eiusani-
coronataJediD. Germanno appehtú T h e W n " ' qUOt Charitatis §"na * 
V;de huius Patadifi animati in montó M ) Z l ^ Z ^ 0 I!ceat Perfcmtari. 
V"-gineo fiti.quotfint dotes, quot coto- Z i n Z ^ f ' 4 ' ' " ' ' ' ' í ^ ' d vir- m Rmrrl 
n^quotdiademata. P r o c e d í adhuc ^ S ^ y T * ^ * * * * * * ^ « ^ 
t í f p - i - F i t facer tex- Ve™fta&'nr ' " ^ *** 
T ^ ? d ' r u s ""üorum PMiorum. Cant. ria conrr-nt rt 'r¿US' & eMerius Ma-
4; H ) Em;fsiones ) ¡deft fluent ^ a 1 ™ 3 " eft, cui Deus coronam vt cce. 
( J t Lyranus haber ) gratiarum , ouibu m ñ -m e' ' " " f / ^ ^ a a : obtufit regina. 
Mana dum ap ct ^ "coubp ?f-adlrl,pen0radevans vberio-

d'fus eft. in quo Deus ddidatur. qnia ib¡ S ^ S u t ^ ' " CUÍUS ^ 
acceperat , externe autem om­

nium 

Vo) L / r . h i 
Gloff, ad c. 4. 



(O) V . Ant. 
Pad.fev. dom, 
i . ¿ m d r a g . 

I L I B A N U S M A R I A N U S , 
tmm oculos, omníumad fe p.rkcr caftlf- fimilitudo , cuius cft 5 nU autámInter crea-
fimos trahebat affcdus ; vnde tota fule ttíras virgine Dco Jiaiiljus ^ vnde eam m 
pnfchra,necmácala fukinIl la . (O) Cant. vmbraDelopovtmtdcalban- vmo, fi . p i -
4 ideft pukhm nimis tdm m mturalihus, ritos Sanaus vmbra Manac cíl; igftur iara 
a'uam in rtatuiús. Alt mcus D . Antonias ab eterno pvxvife retmebat lyicamcnta; 
Paduen% hoc en"im faat vmbra ' inoill!C Hu§0 V iC" 

10 Hanc hulus montls candldlfslmi torbns. ( T ) Qmd cr-o mlrum , Marlam (T) Hugô  Vtc-
plngucdinem etlam Píalmifta vares cele- ómnibus íiiper cfkftibiisdonis graucc, & 

(P) P f J , 6-1. [ ) r ¿ faca^ebat, ( P ) dum cecinlt: ̂ f /ww, glorias á primo iiiitanti tuiile picnau^ li UU> 
v . 16. Daniel dgi m p ¡ n m i s , w w j coaguhtus iargltorisdonorum vmora requievic^ K / r -
A£}€' iñ Z h monsp'mguis. Pial . 67. felmon , typus eft tus vegetan* yvmha refr igeran*, Spmtus 
fíJZ1bi Maní , v?Daniel Agrícola ,álijque teñan- Sanaus eamfemmavtt. ( V ) Cecmi tku 

tur. V b l Hilarlus legk: cbardus aS.^Laur. Pergamusad alia, t ü c 

tpiih.rsrum. 

(V) i 
S.Lav.r. I . 17.. 

m Perfius 
Thsatr. 
B u m . 
Mariam om-
nia dona gra­
tis hauíic a 

in fuá 

EtreAe quldem : nam quod coníceratur mons pmguis 5 ^ / ^ Manam obumbrat, áe lmátb .Vt r . 
Dco íandum eft,lmmacuiatum eft, abíque virtuüfyue vocatur Vm- -
macula llbatur, vt ex Levklco s & Deut, bram poífait akífsimus3Maria viitutum ie-
paísim patee. María ergo á fuá prlmordlali rackarcm aDeo-mutuatam.Mos apud Pn í -
eredlone moas eft Deo coalecratus, qula eos inolevk vmbra dici horas notare. Ma-
mon* Dei,& mons in qm benepiaiiUm eft ría dles eft , fol eft , fax inextinguibiiis eit: 
Deo habitúe in eo* Gemina pinguedine vndehuius intermorkilrl foils lacremen» D- o 
pollet, propter abundmtiam gratU divi- ta , ab vmbra peníaoda funt , a Spinms S. 
na, ak L3-ranus. Sed quare folus mons Sel- eius virtutem obumbrante.( X ) Itaidio- ^ 
moa gratljs, ac donls Splrkus Sandl,( vt ta ícius: Nenio zqualis eji íibt i netno nía- ca^ 2< 
acclpio ex codem interpretura Principe) ior te , ni/i Deus: Quia Spintu* S. Supsr- Dsetr .t)am, 
pinouefeere celebratur ? Mons lile tribuid venien* in te, &virtus altifeimi obum- fer.t.de Nat, 
Ephraim^ Q.) (qul Fmgifer interpretatur) hran* tibí, qué era* onmium virtutum or~ Vt rg . 
adfcrlbkur, culus interpretado eft vmbra> ndmento prddecorata,pakhrltudimm,pu-

( Q j ) Lyr. m 
Gb/f.ibi 
Aiex. AUnf ¡n qux e x lamine caufatur , & corpore : quod 
Ffalm. 76, 

ritatemy& omn'mm virtnturngratiam ad~ 
peroptime convenir Marías, quam lumen duxit, & fpkndvrem. Quid non á Dekatis 
divlni Splrkus, dum anima corporl infun- vnbra obumbratus hic mons Vir^ineus 
debarur", obumbravit: ne tenebrqfaí íujs 
noxios pateremr incurfus. ( I I ) Hasc B . 
Amadseus haber , cum Virgine loquens 

deUud.B'vir. fie : Spiritu* Sanaus fuperveniet in te in 
M . m w deCa- vberfate, & affluentta, inplenltudine , 0* 
lafshyt^.Coc. )n gffufione carnis, & anim* : cumque re~ 
Alen(. in F f d , pre^it f ^ p j j adhucfuper t fac iurm in U 

quidquam melius, & mirahitim,quam cum 
frrebaíur fuper aquas d principio. Moas 
ergo Selmon María eft, in regione fruglfe-

(R) B . Ama 
dtsus Hom. 3. 

^7. v , 16. 

mumaret, quando cum ipfo Deo quan-
dara María iniuit identitatem > Áufcuite-
tur ad hoc Damlanus: Habitat Deus in 
Virgine, habitat cum UU, cum qua vnius 
natura babet identitatem. Non mctaphy-
íice nimis perpendantur verba , quae in r i -
gore Theologko intelllguntur de vnkate 
fpecifica.Vlterius attendatur feriptum. Sd-
man , mons Dei\ Quaíi Dei pecuikris pof-
ícíio , fub eius tegkur vmbra, l l x c num-

(S) 2?. Atig.m 
* f. v . 16. 
L r a w G i c f . 
ad c . i .Luc . v , 
5í« 

(Y) P f a l -19, 

Cant. c. 6. 
D.Peír. Datn. 
in Affumpt. 
Virg. Cartí. 6* 
v . 9 . 

ra «ratiarum íkas,a Splrkus Sandi lamine quam fit fine luminis prsíentiaiin caligmo-
perfokue obumbratus, iamá primordijs fe etenim fpecubus nullas vmbrs nunc 
vberrimus producens donorum ceeleftiura vnquam. ( Y ) Deipara per montem iigu» 
^U(aiis> rata, á Spiritu S. obumbrarur , quia opc~ 

11 ' Infuper , virtutt* vmbracuíum ruit monte* vmbra eius. Pfalm.79. Qula Philipp, Abh. 
Selmon á k i m r V l d e o q u e beneplacitum aurem quidquid in virgine agitur,nottem h o n f a l l ^ n 
eji deo habitare in eo. Sed hoc quare? nefeit,yfZ Philippus Abbas ícribk , & Ma-
Qnia Virgo nive gratlarum dealbata in ría ;7/f/;wm¿?^7^ dlcatur,reac deduckurjue 
Selmon , ingratia Spiritu* Chrifti: ( vt Spiritus S. facram alarum deperderet vm~ 
Mcus Pareas , & Magifter Auguftlnus do- bram , illam tuiííe íemper ómnibus nu-
cet) ( S ) inds dicium efl Spiritus SanBu* meri55 plene lllumihatam. Pukhrc id ecci-
fuperveniet in te,&vírtus aUifsimi obmn- nit Damlanus: Virga jejsé , veri pnevia 
brabit tibhboc efi vmbra.jCciet tibiNbz- ¡uminis, in illa maccefsibiiiluce perlucens, 
res omnl^cnx virtatis írúctas á primo ftc vtforujnquefpirituum habetat digniia-
aulmationts punao late dlííudk , meruit, tem, vt in compardtione virginis nec de-
Deum vldit/ruebatur Deo. In vmbra igi- keant, necpofsint apparere. En vbertatem 
tur Divlni Splrkus, in qua per gratlam de- gratlarum in virgine, ex quo, á Deo in vni-
albantur omnes, vbcrius María dealbatur; geniti matrem prade.ftinata eft. 
quia in ea fub vmbra carnis, latuit virtu* 12 Mons iitc,inons Dá.monspingáis, 
áiüinitatu, AlrLyramis. Vmbra ülms eft mn* coagulatm, mon* pingáis, p i a l 67. 

Ge-



F.utbtm. 
rr Cmsbr. i* 

(A) DjtnkL 
J'¿ríc.coron. 11 
fidla 9* . 

t an odor. (B) 

J a * , t» J/fabr» 
6 -j-asn-íFran*. 
cifc. á Futse in 
Pfalt?PfaLl6. 
v. i . lUbl.Max. 
ivi, i . a i Cor.c, 
X Jar.oh.dsVdl. 
L v r a ^ Alen/, 
iht. 

(C) Eccl.c.z^, 

^«w,» a pri-

Dj^ní vidir. 

"de. z.u Eccl. 

( T i ) Jmold,. 
Wiirqí/t, T r a c 
*tf liÍÜCi.X' ¡i'^, 

L I B . 1. D E M O N T : B U S . . 

- r • • 1TUi:re vji.jna:n habet, 5¿: Mana in Con-
cepnonc glorloú í m t , fuit Beac^Deum 
VKÍlt. 

G A P . I V . 

M O N T I S S O L I D I T A S , 
jortitudo Mariam in Conceptione 

vmatam gratijs Conj** 

13 ^ O r t c s (E) ac folidifslmí men- r p ^ ^ 
tfS.0"lrííu ÍTl a íPe^bus oh i j - ^ ic:t ^ 

tus S. abuniantiam : vt expouunc Eutbi* 
mius, ac Genebrardus. (Z) ín fuá primariá 
eievátionc ad cite, in creatione íumv.x, ica 
hic V-irgineus Maríre nions vbertate coe-
Iciiiom píngueícebat donoruir., vt noa ia-
tis videamr David! cccíniiTe,moii¡:em. hunc 
ícatere plngucdine íandltatis , qua ma-
ior íub Dco nequit inLelligit; íed ve íibi,& 
alijs vkieacar copíam gracia; íuperexicí-
tis habuilíe , iterum ad vbertacis huiuímo-
di epeomium le refiectit. Meas Daniel 
Agrícola id iepide expiicat: (A) Maria bis 
du-mrmompwguts , quia & pro fe , & ám.uv t n d e í ^ ^ 
pro ómnibus noftis , L a f u l * JomnU ^ ^ ^ ^ ^ ^ 4 - 4 . 

f J u ift in ¿ o b e n e ^ ^ ^ ^ > ^ ^ddifeo, Mariam ^ ^ 
re contenida .cutes ^ U d ^ S ^ i ^ ^ ^ ^ ^ 

rer m eo í Sic alloquitur (B) Aupuilinus t i ^ h n v ' Vt ^ l ] Ic Ciypei gra- I f. z J í7¡. 
Scd&huius monís f u n d L i n t a ' ü S ea ' ^ 
coauemplemur. Fundamenta eius Íinauít r ^ U -1 • P ^ eíl mons jUe a 
P ía l tes )« montibus SanHl v71 . r P ?pPetlCüS ' r ^ a t i s Metro. WM.tcn. , 
inondus i m m a c u M t ^ l % f l f P f S ^ ^ f 1 ^ Tribus luda Caput, cui ^ ^ 
damenmm quodnemo potuit poneré n!- talkmm admt 0 0 ^ ? ^ ? ™ «¡"•vtCSa. 
li Doinmus lefus, imuiaculatnm eft oro m.mm„n 1" n-i' q " ^ ' " a , propago « p u . 
fefto Maria a fundamento, i ad íce ¡ rio fi r r US terr0n " , í cw5re t ' f o^ 
Concepriooe , « a k l ^ ^ ^ ¡ ^ S ^ ! ^ 

cftponit principia . v t f o ü d i t a ^ o s ' c l : f d ' S us d f ' " -1 " l 

.pfam m creat.one habnilTe ipfa tettetur. L n e m , dep " ¿ n s m o ^ m l c l & í ? 
mPkmtudme Sanaorum detentio mea mis oulehrnn, 1 , ! «IK-ciolum n,. 
^ , T ^ n 4 - ^ fenftornm pie- rantlum trahentcm adfe , cum LenJate-
nrndoppum v^atores agunt.mrnimefanc- E T T i v A H I T E T K E C R E 4 T A 
juns plemtncUnen, hatee dicunrnr; fanc- te fie Marianos ñ.ons i n t a prima ad ± 

t.cas etem,n)& gratu confnmmata ftat twcumulora ereaione & Pei & l n 
m poSefsrone De . Maria igimr mons lomm trahebat i n t X m dum á \ t ^ \ 
-fublmns, a fuo mitio in Deo fondats, ac (F) r ^ e/i ift, ? Hoc " c h ^ t i l P f 
.n f^fe. isAbyfo.detentionem habet, U W h « f . dum" ¿ S ^ ^ ' ^ ^ 

f « ; ^ « a « (vt notat L y - mione vniverfa terr* Mons Svon Pfal f ' - ^ 
ranus) u, Plen.tudme fenSotum, in grata 47. ideft tó4 ft/^ f u n L T ^ t t i'MUJ' W 
con ammara.vtficetiamiure pradicetar « f e B J , ^ Á d Z f Z t , Z í4* W 

ana concepta, ac in vberiori plenku- Chryfoft^us, - S o n ' f ' 
ümegratrfumcreata. Id pranonuit Ar- munks firtitudini r S l ; " ' ^ 7 , 

' " > » P e < r m a m c r t a t m ' * m , & v m eft onuftamuneribus,fo!¡duminD'eoü-,h:l ^¡r 

fe ^ C ¿ ^ « ™ ' ™ " S W * & * -dice fuá f u n d a n L y a i d t b e I T - ^ 

C h r i f i . a b i k u i f n . Conceprion", U J u ^ ^ t l ^ 



fer. 
D. Bm. 
. de Vire 

m 
taufilikr. InChrlílo ra dices agk María: 
quid non mons iílc íbliditads habebk ? In 
hec monte oitentatur magnus Dominus^ 
& tatdMis nimís: quia hic mons glo-
riofus , (vt Syriacus Ugk) fea gloria eius 
pknus. Ideo omnes de hac gloria tripu-
diant, vnlverfa exukat térra , quia folida-
tul rnoiis i ib , 8¿ in gloria. Perpcndamus 
fingaia. MagnusDom'mus in tnonu San-
lio eius. VbiUbct Magnus, quia per íe 
Magnus , fed quarc modo magüitado 
comorochenditur in monte Sanólo eius? 
Quia ei tantam, Deus indidk proxiuúta-
cem, vt iTiagnkudinemDei in fe conci-
liando elevaret. Scraphicum audirc eft 
Dodorem: (G) Virgo in tantum Dea /7ro-
¿cima fui t , tMitaque fenSUiate re/píen-

L I B A N U S M A f l l A N U S . 
rat peccatam , arque fmidameñtls prirnk 
nempe parentibus prótiaus circunverfis, 
í'erpens antiquus omnium fobiimiimi, & 
fuperborain colla calcavk. V náh Ch r i l -
topolitanus Pr^íes: Explica afJUBionem 
peccati totiusgeneñs httmam. ( K ) Terrea, 
montium fundamenta erant, íicliiia , quia 
primus homo de tsrra tecrenus , id eo ni i 
mirum , quod montium caías inciperet á 
fundamentis. Sed Mons Marie quid tune? 
Goncutiebatur ? Nefas íit dieere, Audi. 
Fundamcntum montis huius , (vt ante 
prxdiximus) eft Chríftus leílis , quia in 
fuá Matre nullus aüus fundamentum po­
neré poteft , nec debet: vnde cura lile ie~ 
cundas homo íit de ccélo cceleítis •, non in 
folo, fed in coció mons Mariauus fduiii 

( K ) a 
i .ad Cor.c. t í • 
f:T cap, 5. vids 
Ijran, 
Ltcob. ¿1; Val' 

Chriftas plus 
pro redimen-
da virgine ve 
nit,quam pro 
alh ere atura. 
D.Ber.ardent* 

Maria.Cajiod. duit ^&JÍC in fummo-omnium bonorum poíTuit fundamentum 5 acque adeo abeun-

Damafc. orat, 
a. de doma. 

raimen obtinuit, vt creatura aliqua non 
vniía verboj nec maiorh honi capador, nec 
perfecüor fit. Ob hanc Marie gloriara, 
Domiaus laudabilis ni mis , quia pulckre, 
& mire mltafectt in ea, Certe Daraafce-
nus ikteralíter id de María habet, loquens 
íic : De ¡para , quiafecit illi magna mag-

tibus aüjs in ruinam , hic folus mons lub-
íillin , radices in coelo agit, ibi Hgitur ,0011 
concutitur; ideoque dicit, nullas mibi ter­
ror adns/k. Ad alia divertamus. Mons 
hic Mariauus toras coeieftis eft, nil terreum 
fapk 5 imo caelum e/i , in quo Sol gloria 
fplendct, & domh'Uium cosió praftamius'^ 

( t i ) Rhr. & 
Sym.mach.ap, 
horinmn Pfah 
47.». 1. ^ 3. 

nm^&potens, & laudabilis , multo maio - cecinic Andreas íerofolymkanus. ( L ) índe (L) Andr.e*r 
res in ea mere tur laudes. Sed quando fe-
.cit? Scmper fecit/ed in fuá creatkme vbe-
•fius fecit, quia fecit omi^ quod potuit: 
ideoque &ióx\xifundata , ide/i exukat tone 
vniverfg terr<& , concepta, ak Lorinus. 
.Nunc audiamug Hyeronimum: (H) Mons 
. i fie fpseiofo germine j cuius omnis germine, 
filíoque fiio Cbri/io fpecies, & pulcbrití-ido 

nil novkatis e i l , quod ab initio iirmker 
fíablliatur in calo. Pfsevidk hoc Evan-
gelicus vates, dum de i ufa allegoricc fie 
ícripfit: Fundaba te in Saphiris, cap, 5 4. 
Gemmarum gemma Saphi rus vocatur,(M) 
coeio íimiílima fereno , cuius in orbis 
centro ftella micat, á qua mutiuit, & vir-

lerefrd. in ex-
pnfit.faiiit./in~ 
gel. 
lid. f. 14, v. 
1 r. 
(M) AnglkAu 

BJ.ICCX'.S ds 
tutqm y & fplendorem : at purpurea, vel Gsmrn.ukz.e. 

María mx>m 
íinniter in 
De o íoiida-
tus. 

cxi/Ht. Igitur Marianas lile mons, gau- fanguinea tcnui faícia pariter exornatur, 
-dium vniverfe térras , in quem fatagnnt quam Prifci Dijs faótam pluriml , gratam-
.omnes deyotionis oculps conijeere, radi- q'-ie tradiderunt. In hac mons Mariae fon-
catar in Deo foiidas ibi radices gratis £- datar, ibiqac íirmiter Üabiiitur. Cceíeltis 
gic, dumque térra omnis mora eft ad culpa: Saphirus Chriitas eft, in quo eft confpi-
ítreporem , i n con cu tías mons ifte adháfit ce re ftellam ex íacob, cuius purpureo fau-
Deo , Deus illi i & ob hoc exultado vni- guiñe omnes Redempti íumus. ífte lapis 
verfs cerra?, nam tocias arfedum, &tra~ angularis eft María: fundamentum. Sed 
hity & recreat. ab eius fanguineo cruore redempta? 

14 Finge montium omnium circula- Sabtilem , Marianumque Dodorem audi. 
tem cuneum , cofque oinaes vide fragore, ( N ) Dúplex eft Eedemptio, & qua quis 
agitatos, & concuífos, aut in tetras v-ocagl- á cuipa levatur, & qua ne in eam incidat 

Ruptrt* ad 6, 

ibor.uiKtdiiúi. 

nesfciííos, partimque infaulle confrados, 
á fuoque omnes fundamento rcvulfos. Sta-
tue in eorum medio moatem vfque ad fy-
dera protenfum , dirutum nnllibi, folide 
fundamentatum cum infpeda inferiptione: 
N U L L V S M I H l T E R R O R ADH7E-
S i T . Adde facram hanc eruditionem ex 

( l ) Ffat.i'j.v. Regio vate: (1) Fundamenta montium con-
turbata fmt. Pfal. 17. Circunverfa funt 

quali manu tenetur : prslervadva hcec, 
íublevativa illa. Maña fublevativa ían-
guinis Chrifti Redemptionc haut indiguit, 
bené prxfervativa : vnde in virtute fan qui­
ñis huius coeieftis Saphiri íundabatur. Sed 
quare? Cenfent D D . ( O ) humarram fangui-
nem, (íi eo fuppoíki lapides afpergantur,) 
fundamentum príeftare iolidifsimo , ka vt 

art.z. 

Bufé. 
•Bibl.M.ix, 
María , inno­
xia fernper, 
femperpurií-' 
jima. 

cuiufvis vi p roe el la; nec vacillet, nec mo-
fundamenta, Legit Eufcbius. Sed quarc veatur. Vnde Saphyrus vena fanguinea af-
montiurn fundamenta in pernicioíam abie- períus hanc gerit epigraphem : F I R M O 
re ruinam ? Quoniam Dominus iratus- e/i M E O S A N G V I N t C V N C T A . En xthe-
eis. Sed vt qmd irafeitur ? V t quid mon- reumMarif .monté ÍDlncarnatl verbi erno-
timn fundameata concutit? Quia irrepíe re prfíeryative fundaítum:cotus c^io iníklctj do? 

íupre-

(O) H^mé» 

qtu: aptid Jlo-
htrt. Hotcb. ¡n 
liú. Sa*. leí}. 
1 3 6.C.11. 

María ia 
Chrifti ían-
guinc funda­
ra , c<: ;íb eo 
Tvídempra, 
fed quomo-



L I B . L D E M O N T I B U S . n 
fupremam fibí á fundamento vendicans fundamenta, jafpldi primns locas cxdit. 

Fundamentum prirnum jafpis, (R) Apoc. 
cap. 21. Civkatem hanc fupra montem Del 
locatam , typum efle Maris , tcnent Div, 
Antonius Paduanus , Div. Bernardas , & 
Alenfis. Modo cur primum Mariani gedi-

(P) Jíat.c. 54. 
v. 1 4. 
R k b J S .Lmr . 
t .^jit .zQ.BwL 
max. in Ifa'u 

noch. 
rnax 

Maieftatcm , Deo per omnia femper gra 
tus, ftellam ex Jacob fuo continens In vte-
ro , vt dicat, dileóius meus mihi, 0a ego 
*///. Cant, cap. 2. 

\6 lnfuper,& eiufdem Ka i^ ver­
ba fequentia appendanmr. ín m/iitia (In- fidj fundamenrum' jafpldi' vendícamr? 
quit ) /^3^m.cap .54 . Paulo ante Bafes, Num non pretioíiores cceleílis Saphlrus, 
quibushums montis cpiíVilla nitebantur, acUnio ex cceleltibus lachrymls Aurora 
baphinnx erant: modo fundamentum iuí- generata ? Myíkrium aperiamus. Sibi in 
tinapradiet^ Sacramentumhoc perferute- formacione fundanientali Maris prima-
mur Loquicurlíaias in fenfu allegorico riam jafpis conciiiat dignitacem : Nam la-
de Deipara, quam pauperculam vocat,(P) pis hic vtroque fexu gaudec, & In Maria-
yt vale Rtchardus á Sando Laurentio.Cur na formatione Chrifti virtus , & Mariae pu-
igicur mftitia potius bafes preparar, non ritas, prima eonllituunt fundamenta. De-
alia virtus? _Quia de prima Virginls ad v i - coro IxLacnr afpedu; nam coram íumma 
tam formatione agít. Qaare textum allj puichricudine non aliquid nili pulchrum, 

Subt. Dotf. lib. fie legunt; In iufiHiaformaberis , appzre- & decorurn adftare deber. Linea prxcin-
- i 4 - * 1 * ^ ft^fmdabem. iDÍlitia autem hxc , Dei gitur alba , etii ciim vlriditace piares aiios 
io a d f t d \ m eit>clu? nil cíl allua'(vc docet Theo- jafpis retineat colores ; quia María cando-
i 4 ^ , i , V z . logorumfacile Princeps Subtilis Dodor) reiamab initio donata, omnes íibi co-
er dijt i.q.6, ^ rsBitudo voluntatispropterfe fervata, puiavit virtutes. Denique cura nullum cu-
'Arí(Ll^.Ethk. &radix acuius acitts reaitudine y nata iuíyis colorís jafpldi defíciat oroamen-
ckMoplkx funt omnes iuflitU particulares procederé. ,tum , vt meus docet Anglicus , (S) cenfere 
Zch inB¡b¡ \ n n C i ? m m er80 fonnationis Maris iuitl- eft, á candis non niíi incífabili providen-

tia eft , virtutura omnium prxciarifsima, tía Deum in prima formatione Marise jaí-
qua mi prxiiabilius invenítur. in ea Ma- pidem pofuiife , quia cum millo erbatur 
ría radicatur; In iufiitiafundabsris: nam colore , ac confequenter nec vxrtute; om-
(ait Menochiüs) ipfa tua iujiítía te firma- nes perfecciones^c omnes virtutes coacer-
bit, tu.ifamtüas ts tutabitur. OFcclix,6 vatim ad perornandam animam Maris 
Puicherrimum Maris initium , a cumulo convenerant,nec vna remaníit extra funda, 
omnium procedensvirtutum. A t , nec íií- mentum, q u i a c . w ^ virtutes in vno. ]a& 
tat devotio, íeu calamus adhuc. Etíl iufti- pis durifsimus eft, ad íignifícandam civiu-« 
na omnesampiectatur virtutes, ( Q ) ta- tis fecuritatem. Inquir Menochiüs. 
met (akTrimegiftus) dus íun t omnium i7 Ere¿l:uraToñitas Montem Syort 
ptrncipahores , nempé pietas, qus eft Del immaculats Deipars fymbolum , mittam 
noció i & squitas , qus tranquilitatcm in (inquit) infundamentis Syon Upidtm pro* 
íeníibus prsíefert. In his Marianus mons balum > pretiofum, in fundamento fimda-
fundacur,coalefcit ex iftis;nullamqus fenfus tum. I file. 2 8.Hic iapis Chriftus elt,inqult 
contra rationem experta eft Maria relu- Lyranus. ( V ) María eft , docet ex Hebra-is 
Aantiam^edDeum ita á primo inftanti.no- Galatinns: fed Maria flindatur in Chrif-
vic, vt fuam eífentiam viderit. Vndé po- to , ab ipfo eriglíur, elevatur. Nec allud, 
tms miuftítiaá principio apparet firmara, nec firmius, meliufque potuk Mariannm 
quam in alia quavis : nam in fola illa , om- axilficiurn haberc fundamentum. Si iam á 
nes virtutes comités habet, deeífc milla; ita fandamentali radice in Deo radicatur, 
ve íoia dicat,/» me omnis fpes vit<e,& vir- quid non gratis , quid non glotis, in eius' 
tutis. ( R ) Idcft, ( ait Lyranus ) d me pro- Conceptione fpedaretur? Ideo legit Oieaf» 
cedit vita gratiofa , & notitia ¡uminofa. ter : Eccs egofundator in Syon lapidis. Sa-
Vtpote, tamquam á fubledo in quo; á ne Deo tdbuitur fundado lapidis Virpi-

í i m S r ^ b \ *Utem' Vt ab efHcienre Flmo- J 3 ^ - n?I > vt «on appareat opus eííe naturs, íed 
inihnt, Con- ^ ^ f t e r § e m m a s prctioíilsimam pinge- gratis. (X) E x Biblljs Arabicis habetur: 
ceptionis ha- re lK locatum in vrbis aures fundamento, Mittam lapidem venerandum in fund 
hiuc. 

paísim m Biblljs effigiatur,prsclpueque to- fiifsifunt, quoniam Dem fprevít eos, Víú 
to m Apocalyplis 21.cap.vbi íup.montcm 52. Hic vero Iapis in ccelefti nixus funda-
vrbs haec facra depingkur, claritatem Dei mentó , ab mido colitur, veneratur. Mit-
habens, & co ornara , vt íponfa viro fuo. tam lapidem eleéium fummumihabet Sepe. 
Inter duodecim autem huius íacrs arcis Qnandoalij lapides quia impoli t i , excluí 

dunt-

v.z.tS" feqq. ac 

D¡v. Ant.Pad. 
D . Bemard. & 
Aknfis m c . z i . 
Apee. 
Fránc. Geor?, 
Venel.deH.iym. 
C&nt.t,, Tow.8, 
conc. z. Rueus 
de Gtmrn. lib* 
Z.CJlp, x. 

(S) AngUc. Uh. 
x6.c.tp.$ 3. 
Mencch.'m B'M 
rnax. ad c. z r. 
Apot.v.x 8. 
Thom. lorg. ad 
P/ i i l . l 3 .v. i«t 

(Q) Trtmegift. 
apudVincentjn 
¡pez,DeB. i , 4. 
cap, 30. 

•(R)7,yr.mG/o/: 
ad c, 24. Ecíl. 

( y ) m . c . i t : 
v . i s . Galatin. 
Ub. 7. de Are, 
can. 1. l.vrs in 
Ifat.cafHtK. 
Olea/ier.tnSibl. 
m.xx. 
Ffalm. $ z , v . 

( X ) Sept. B¡hl. 
Arab. in max, 
Angllt. ¡ tb . iá , 
can, 77, 
Maria,in pita 
do animatio-
nis , Aimmo 
in precio ha­
bita fuic 4 
Deo. 
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'duntur, híc folas eligitur , á Deo h . coi- conglutinara fie manct ín ípro,Vt IndlíTolu-í 
leñi fundamento locatur. Sed ad fuperio-
ra iam revertamur. Lapís hic iam á funda-
mentís pretiolus eft , nam cum res quz 
magni geftimatur ; pretlofa nuncupetur, 
María iam á fundamento , & radice maxi-

bile ambo cenfeantur Eccleíi^e fundamen-̂  
tum; íicque á fundamentas Maria redoleC 
deítatem , divinam quodamodo fapit glo-
riam. En Richardum : Gloriam mcamy Richard, a S. 
íde/ifllium meum , alicri non dabo , quam Laur.Ub. 4. de. 

mi fiebat á Deo , quia vt precioíiísima res Maria, qufa foli Maria hocpriviiegium Virg. 
adherebat Chriito. Saphirnm prse alijs 
gemmis Angiicus commendat, gemmam 

( Y ) ViBav . m 
Red. mor.!, 1 1 . 
c.i 1 S.rt.i. 
Ifai .c .Sz.v, 3. 

( z ) a Euth. 
Serm. tn VÍPII, 
Natlv. 

Greg.Thaum. 
Serm.z.de An~ 
.nmtí.B.Marí* 

debebdtur, lure oprimo Apoftoli funda­
menta in Chriílo fupersedífícata predicen-

í'umme pretioíam apeilans, regum digitis tur: at Maria dum fundacur,durn íuas agíc 
aptifsimam, gemmarum gemmam, & car- radiecs , cum primario fundamento fie 
bunculi nominar matrem. Hic pretiofif- ftriólius vnitur , vt non dúo lapides , fed 
fimus lapls putabatur á veteribus , non vnus eiufdem gratk3& gloria (licct diver* 
modicum apud Deum valere. ( Y ) Talis fimode) videanrur. 
per omnia ejl Beata Virgo, quh veré Cas- 1 8 Modo Mariani montis libeat for-
lo, idefi Deo foit coeteris víuentihusfimi- titudinem ípeAarc. Tata Maria femper 
Uor quantum ad vlrtutes, & perfeóHones. fiiit , nec coagreíTum cum hofte antiquo 
Ait Pidavicníis Bencdidinus. Ita Deo habuit; fortitudíncm timen lo animo re-
precioíiísima Maria fuit, vt pracclecta in tinuic, qux virtm eft (ex Tullio) pro equh 
matrem , fuerit coronaglorU in manu Do- * tate pugnans, ( C ) Nam etfám in jpmiuü- (C) Cíe. r. da 
mine, líai. c. 62. Fule gemma gemmarum, li otio latet ImdabiUsfóftitudo , qu¿ dum offic. Cafskdor 
qus Virgo Virginum eft, cuius graric emi- fe probandi non h'abet fpatium , occaha eft Efjft\ 2 5 • An\ 

lux tota meritormnjxxx. Cafsidorus, i tqui - íltc-lf^6'c^ 
tatem inconcuísi anuru femper Maria te- , 

/ . i 1.̂ .40 .«.1 

nentuex corrclationc ad filiura eft pen-
íanda. Eucheríus id ícripíit. (Z ) Quaritis 
qualis maí er j qutsrite prius quaüs filius. nuit, dimiísk nünquam ; cuius erat fus 
Ad gignendum hxc gemma Cmeílem pa- sequitátem puritatls, & grata amplcéli, & 
rabatur carbunculum, quia Pra:deftiiiata in v t á Deo miltam veneran. Adhsec liceac 
Dei Matremomni procul caruit debito Adamantem depingere , criílallino íplcn-
incurrendi delictum. Plurimum apud dore quo pollct perornatum , cum lem-
Deum valer lapis hic , quia pr^elcdus, mate : F O R T I T Ü D O , E X D E C O R . 
quia pretiofus, quia totaliter in Deo radi- Huic enim lapidi inditum nomen ab an-
catus : & in eo Deus vt in gloría: lolio re- tiquis reperio , vis indómita. Hoc Marise 
quiefeit. Audiatur Gregorius Thauma-, fpecialius congruit, de qua feribitur Pro-
turg'us : Tit Thronus evajifii cherubicus, verb. 3 1. Fortitudo,& dscor induf?2¿ntum 

<A) Rlchtrd.l. 
l,de laud.Vir?. 
JD.Dam.addut, 
fupra. 

vbiglorlficatnr Pater omnis principij ex-
pers y cuius obumbrantem habuifii poten-* 
tiam, Maria ík huic lapidi Chriílo le fu, & 
mente)& Corpore eft vnita , vt velut lapís 
Angularis , angulari primario lapidi fírmi-

eius. ( D ) Coniungitur decori fortltudo (D) Pwvxap* 
MarÍ3e,vc patear vallatam omnimode fuam 
eífe purkatem , & nil potuifle inquina-
menti eara deturpare, quaíi á .Deo muni-
tam. Ideo hic anim.x , leu mentis foriitu» 

ter adhsereat, vt placer Richardo : (A) ita do Eaudatur, expónit Lyranus: Seu virtu-

5 i.ü.í)-. Lyrct 
in fita Glcf. ibt. 
Msmch. apud 
Bibl.max, ibkl, 
fyr. i'uu 

(B) m v . T a u l 
Lyran.in Glojf, 
ad i.adSor.c.i 
MariaChrifto 
adhíeík firma-
ter á princi­
pio. 

quod nec orbe toro in ruinam abeuñte, fo 
iiditatem amitterct, qua á principio frue-
batur.Sed quid novitatis íi reciprocan! ha­
ber cum Chriílo foliditatem , cum qua ex 
Damiano antea adduelo diximus Chrif-
tum hábere quandam identitatem natu­
ra: ? Ideo arridere mihi videtur illud D iv . 
Pauü i.ad Gor.c.8. dicentis: Fundamen-
tum allud nemo pote/i poneré , prater id 
quod pojmm eft , quod ejl Chr ijius lefus, 
Ideft , folus Chritlus eft fundamentum. 

tis onuíus^uo Maria iam apparuit in pri-^ 
mo inftanti pulchra, commendatur hic, in-
quit Menochius. Lyranus autem legít: 
amicia fartitudine , <& decore ddritatis* 
Ciarltas, Beatorum corporalis dos eft , ait 
SubrUis Preceptor; (E ) ideoaue m María ^ ) W ^ J I 
cum rortitudme nectítuc, vt ex quo primo x, j z ^ RgJ^ 
apparuit , innoteícat eam dotibus fuiíTc pondso. 
Beatitudinis ornatam á primo inftanti D . Anfdm.d& 
ConceptloniS. Quire Anfclmus hasc de cxtdl-
María habet: Inejf¿bilis, & fiupenda om- ?' ^ %-l(}an̂ ' 

(B) Ait Lyranus. Ac quare exciuduntur ni Jaculo eft buias gratia, & ex\i¡úaiiü:im-
Apoftoli: nonne íunr fundamenta civita- menfitAtem quippe g r s t i a ^ gloria ¡Ó* fce-
tis Dei ? Vilque , docet idem Doftor. Sed licitatis fuá con fideravs incipienti, &fen-
Qhrifiíis eft fundamentum babens ftabili~ Cus déficit .^ linrríit fitií.-ir M^n i^n^»^ 
tatem, &firmitAtem ex fe'-) Apoftoli autem 

GeG'n.Hymn. z 
Ruéus ¡ib. z.de. 
Gemenx. i f . 

adbitfenmt primario fundamento. Docet 
idem interpretum Princeps. Modo : dum 
virgo cum Deo homine quandam prasfe-
ferc & amores, & uacurx crearse vnitatsm. 

fus déficit^ & Ungua fatifát. Non imme-
rito igitur híEC fortitudo, & deccr Ada-
nianci comparatur, quandam rsprafentan-
ti arcus cceleftis amhelatiomm , vt diiierit 
Rueus: caique divinas Philoíbphi tribue-
re vi^es. Si.c Maria ia GoeleíU decore Cotí 
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leñem íridem sertiulatur, vt fcribit Coemc-
tra, divinas prope a fuá creatione conci-
Hans propiccates: gcmmarum iibi vnita-
mm trabens virtutcs, vt pote íandorum 

( F) D.Ildtpb. omiiium tibi adaptaos perkótioncs. (F) 11-
ftrje ? a r t . & dephonfus id innuit: VexilUvirtutis in 

(G) Pmav.m 
Red, i T D'trec. 
Jnfjic.locfie-
pe adduBi, 

(H) í$.i».Geo-
metr. Richard, 
a S, Laur. lih, 

i s Laudfb. 
Virg. Richard. 
ViSi.'m Pf. - j i t 
Cant.c.~¡,v.io 

(I) Anglk. nht 

Perr* Blefenf. 
de f.Tan.c.zx 
Maria ín Có-
ceptioneDeo 
iara frueba-
ctir. 

Marta effulferunt, in qua tota Mak/ias 
dommi verj¿tur. Maicíhs domini omnia 
comprahendk ; quia pieni íunt Cceli, & 
térra Maicílatisglorig íuae: vnde íi in Ma­
ria veríatur , in Maria omnia Deum ía-
piunt, cuius akitudinís fundamenta, for-
títudo 3 & dscQr, 

C A P . V . 

M O N S , O B M V N D I C I A M 
Maria mundifsimum eomeptum 

extoUit, 

19 T j V n o r montiura íitus, quam 
X vaiiium ; (G) ibi enim fíat 

pudor aer , purioresícaturiunt aquac, nitl-
dior fio ruin va rietas: imo apes qux luis 
pabuiatitur in herbis puriísimx prg aüjs 
íunt, vt icribunt Phiiofophi Perge , vide 
Marianum Monte m vi que ad Dcum gra­
tis culmina excolícntem, aquis Cocieftmm 
cluriímatum puriísimis irriguum, puriori 
divini Spiritus flatu vegetatum, aromad-
bus grat.x vndique coníitiira,& ad Dci de­
licias preparacum. Sic á ioanne Goemetra 
María vocatur:(H) Clarifsimus Dei mons, 
qui colkm omnium, ac montem, idefi An-
gelorum , & hominum fubUmítate ex upe-
rat. Huiufce itidem puritatem montis col-
ligere eít cxRichardo á S. Vidorc fíe di-
cenf i : O puritas mentís! O fiimma puri-
tas I Quam Beatas fmcius .ventris, tam 
gloriofa puritás mentís. Si Marisa puritas 
á Vcrbi gloria penfaturj crgo numquam fi­
ne gloria puritas Marix; quia Verbum fine 
gloriofa beatitudinc nunquam. Hinc in 
Cantic. c.7. dicit ipía : Ego dikcio meo^ 
a i me eoñverjia eius. Pingitur íblfequium, 
five Heliotropium hcxh^ folis fpon/a vul­
go vocata , (1) cuius folia Soüs motibus 
circumada voluuntur, cum ¡nícriptione: 
V N í , S O L l , E T SHMPliR. Quod 
quldcm pr̂  alijs Dcipare congruit, cuius 
puritatls fplcndor ex Soüs iufiitia: irradia-
tione dclíumcnda eñ , vt Petrus Blefenfis 
fie habet: Concsptio futura Matris Chrif-
tlr yuti quaj'i origimlis Conceptio Cbri/ii. 
Vtiquc vnius ad aíiuni converfio : qua 
pmpter li Chriíiusjn primo Conccptio-
nis infianti comprdicnfor fuit, vt Theolo-
gorum Princeps Subtilis docet, (L) quarc 
Marig deneganda cll in primo animatio-
nis punctojviíio clara Del, & eííentk frui-

O N T I B U S . 13 
t ío, cum mutua fit vtríufque converfio?. 
lam ex tune fruebatur Deo cu i Charita-
tisnexu vnitacrat. tgo dilecto meo, cid 
per amorem inb<sreo. Exponic Lyranus. Sí 
Chrifti Conceptio omnium purior fine 
dubío fuit, Marie crcatio ad Typum ani­
ma: ChriíH quantum ad infuíionem in cor-
pore facía ; fuit certc puriísima, omni gra-
du pofsiblli gratig , & glorise proculdubio 
perpuichra. Ideoque (ait Arnoid. Carno-
tzni.)pradicaturgratia plena, vt manifgf. 
tum ¡it individuam ejfe matris, & filij 
gloriam. Nil mirum , íi íemper ad Solem 
íuum converfa omnes eius radios , quan-
tum poísibile eít ebibit: vnijoli , &fern-
per i ta arele coniuncla, vt ab invicem nef-
ciant feparari. Ideoque iure íblfequium 
Marie íymbolum eft, quae iuxta folis xcer-
nimotumíc regular, eum ab initio Lucis 
avide quereos, eique in ómnibus fe confor­
man s. Maria fol/equmm dizitur , so quia. 

Jolemfiquitur, quafi ei fe inclinanslsxmxit 
Kichardus. Ecce Deiparx fere inmenfam 
pulchritudinem, & pulchritudinis mundi-
cicm, ex quo cfpit mentís aciem in creatio­
ne ad fuum convertere creatorem, íoiem 
uiftiti^ eam glorie radijs illufirantem. 

20 Hinc a íponfo gratia Mark cele-
bratur encomijs, evtollitur epinicijs, dum 
lie ipíeCant.c.ó.fitur. (M) Pukhra es 
amica me 1 Juavis, & decora ftsut Weru-

Jakm. Et quinara Pulchritudo Hieruía-
lem, vt de ea fie íymbolum .Mariana: pu-
ntaüis valeat extorquen? In ficlis mosfie-
brxorum fuit cudere de íeroíolyma ver­
ba iiax. Hiemfakm , emitas Sandia. (N) 
Sicque ab Apuleio , & Luciano appeilatur. 
Imo nugantur Hebrri decern é Coelo def-
cendiííc pulchritudinis menfuras , qua-
rum vna toti orbi conceíía, novem vero 
leroíolym^ Imo íerpens vllus intraHie-
rufalem , veneni tabe quemquam peremií-
fe putabatur. Addam, &ícitudignius pro 
argumento. Maria, decora eft íicntHie-
rufalcm: nam hxc dicitur vijlo confumata; 
& fignificat gloriam cceleñem , ait Ada-
mancius. Síc munda, ac pura Maria eft , ve 
non folum a conceptu Sanda fir, plureíque 
gracias gradus, quam & Angelí, & homi-
nes cundi fucrit confequuta; íed eam con-
ceptam afpicere, gloriam fit viderc , nam 
concepta eft in perfeda Dei viíione. Inípi-
ciamus alios fie legentes : Pukbra es , ¡kut 
Ttrfa. HscRegumSamark íedes luir, 
& interprctatur eomplacens. María nun­
quam á Deo avería, iemper grata. (O) Ac-
cipe Galatíni dictum : Perfoliumgloria 
AÍlitudinis d prmcipio,gloriofam virginem 
melligi arbitrar ,qtu ejifedes Detaltif-

Jimi: dixit autsm ífaias cap, 17. d prmei-

ArnoU.C&moH 
iénf. t raB. de 
Virgin. 
R'chard. d S. 
L tur l ib.iz.p. 
4.C.S. 

(M) Cantk.c, 
Ó.V.T,. Nova-
r'm. Sccdiafm, 
l i h . ^ c x . n.x» 

(N) Apukms 
1. Flond, L u ~ 
dan. de Dea 

fyr. Idem No* 
va>: ibi. nu.t, 
Orig.Hom. % i . 
in Matth. y 
m Cant. Hom. 
I . p " alibi Laa-. 
ret.Bibl. MAX. 
Haye in ex]¡>. 
liter. 

(O) Galat.lik 
7.ím8. 
Maria in Có-
ceptu.GíoriíE 
pulchritudiná 
ebibit. 
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ptOyVt ofieniat eam ahfque initialipeccato imo ipfa coníumata Del vlíio illuxerlt, ac 
SQnceptaw fm¡J's% D . Ambrofius habec:P«/- radiaverir. 
chrA es árnica meaficut benspUcitum yfeu 21 Speculari iterum liccat primige-
vt hona opinio. Quxnain hzc oplnio bo- neam Markni niontis munditiam , á Dea 

{V)tlu#f¡fs'm. na? Taxo nnlkin, omncs vencror. (P ) Sed donoruai omniam largicore íibi coplo-
^Dtfs 'h t t i* ' 1111111 ^oxtc bona 0P"1*10 non cft » ^ Pr^- ^us elargkam: Quam deducere üclliimutn 
s 1 Dmn'fc V '̂icatur> clU£e a^ £ccfefia vt píatcnetur3qii^ cíl ex illo Exodl c. 37. ( S ) jF^/í Befekel 
mteLPolyántb 'm vnlverfitatibus pro Dodoratus gra- arcamde Ugnisfethim, & ficit i í l i coro-
Seraph. ' verb. du adipifccndo amplexanda iuracur ? ka . auream pergyrumSmt non myílcrio 

r^f, dif ü x t Subcills Doótoris oplnio bona eft,hgc vacar Arábica hace ieélio : Arcam ex li^no 
fíe t.Benhor. tcnenda, quln aliquis circa punclum hoc Sanólo. María iiquldeni arca eft , iuquiuot 

eximarur ab eo , quod fit Scotifta. Nonne Ambrofius, & Richardus , quf á íupremo d í U u Z ' v i r " . 
bona oplnio hsec, qux per tot annorum omnlum conditore fabrefada eft , ve Man* t l r . i . 
fpatia , inviolabilis perfeverat, quin R o - na Ccelij Angelorum panem , fuo contine- T6eatr.vh.bu~ 
manorurn Pontiíicum , Conciliorumquc ret in vecro. Sed antcquam in erFecm arca ' 
toe decreta, tot Inquiíitorij Sacri Tribu- ellet, iam condita fupponebarur ex íigno 
nalis pro expurgandís libris, vel oplnio^ Sanóio ; quia Hcbraicc Sanólas idem cíí, 
nibus ftatuta, in vno , aut a l io , v ú mi- ac ü e o dicatus; íicque Marix ad forma-
nimarn Subtiiis Doótoris notaverint Sen- tionem Sanótitas adciícitur, quia iam es 
tentiam? Nonnc bona opinio i l l a , quam tune omnimode Deo dicabatur. Repctere 
íupremum Romanas Inquiíitlonis Tribu- fit D . noftri Benurdini eloguun : T a n t ¿ 
na l , fie in fumnio pretio habuic, vt ftabi- fut í perfeciio VirgimsjutJoli Deo cognof-
licrit , quodlibet opus iegiiimum Subtiiis cenda refervetur, inde íit colligere quanta 

Benbor. 

á .n . i 3. 

(S) E x t i . cap, 
5 7. v, 1. eF* 2,. 
Bibl. Arab. /« 
max. Ricbar 
d S .Lmr . l . 1 o 

man, vzro, 
San&us. 
D . Bern, S in , 
iorn, z. fer, j 1. 
d 3.C.1, 

Dodoris , dum fuum efle conilaret, velut 
tu tu ra , pium, hac Catholicum , abíque 
examine vilo , prselo mandari ? Si ad ñau-
feam procaces aliqui ex veritate íic prola­
ta provocantur,in fuum exiciura,& in Sub­
tiiis Dodoris gloriam legant Illuftrifsi-
mum Ambroíiuir. Catherinum , Do mini-

Virgo niteat puritate, qua maior fub Deo 
nequit mtclligi. ínquiraraus & alia Fecit 
Befekel arcam, Cur huic vnico mandatur 
Arcce formado? Nonne & Ooliab dedit do* 
minus fapiemíami& intelleBum ad fabrg 
eperarii Exod. cap, 3 6. lea {%) Sed Ooiiab 
nude Splendor interpretatur , qui cum 

Amhr*f: canum. ( C^) Quid crgo habet bona opi- Sanditate, & gratia cohxret, iuxra plures 
mbenn. áij. nio? Imniunltatem ab errore. Ita Vi rg i - P ia l . lOQ.le^cntís: In fijlenioribus S.mc-

^ á C v n c . "501 ccní"5t< Pulchr5 crgo eft yt bona opi- titatisgenuíte. NoníaVeft, inquam, M a ­
nió, María: ideft,(ait y í tmá\ms)ommge- x\x arcam formari primo in folo Santida-Trid . f .x . 

Memck.inB'ib. 
M a x . 
Inmn, 
metr.Hymn.^. cf{) v£ docct meüs Patens,& omnlum Ma-
F i i n j . \ j . c , i 9 -^er AueulVuius & commendabilior ca:-
JJam ifc. crat. " 
l . ¡n Natívít, 
Detpár/e. 

( * ) Ilier. 
Excd.T, 6. v . t , 
Mar.de Calaí, 
t»rn. 4. Conc. 
Hebr. 

nere v i r í u t u m ornata. Itapuichra imago, tis fplendore , & munditie. Quid ergo v i - Nom.Hehr. 
addit Geómetra ) y t f u m i genium con- tra remanet operandum ? Fecit Befekelar* Pfal ' . iop.v.^. 

Geo~ tineat artificis. Dei donum pulchrltudo c a r n ; Qui vmbra Del intcrviretatiir María-
nx arcas creacio non íolura ex prxvia íanc-
títatc eft, ícd fit ab vmbra Dei s vt nmi-
quam íine Deo apparcat, femper eo froa-
tur, eam ad viíionem Dei in illo elevans 
inftanti primo. ( T ) Damianus auículrctur: ( r ) D ?(>( f 
Gloria Vi rg in ispr ine ipum ignorat , n e f ^ 4 " . 

tmis, Pulchnores adltare Virgincs l-jtx~ cuf inem, de qua n i l al iud poffum dice- D.nnÁ. orar 
á x iufsit,ex fingulis feiigens quod pr^ftan- re , nift qma g l omfa diéla fuñí de te ,g ío~ & N * ñ v h , 
tius, ac venuftius crat,vc pulchre abíolutif- ria Dei. María , gloria Dei eft , quia rírS' B'b's}'¿ 

teris, qite in Deiparx anima efEillit, ftatim 
ac c reata eft. Zcuxis ínter Pidores fui evi 
egregíus ante quam penícillum arriperet 
lunonís Imaginero depídurus. Agrigen-

íimam lunonís Iconem delínearet.Non ali- Deus in formatione Virgínis gloriatur tam ln max' plm 
ter Dcus , vtcfíigiare mundifsimum hunc «nün^im A o n ^ ™ — ^cc.... ^ - ^ ^ x t 

Deus in formatione Virgínis gloriatur tam 
mundam, tam decoram Imagincm eíror- a'* 

decrevk Marix montem , ex quo abciílus maÜc; quia eam crcavit, in Spírku Sane- ( ng'ic'¡!b'17-
k u « . t m . ell Chriftus , lapís fine manibus, ( R ) vt ait t o . E c c l . c . i . Claudat rcm Damafcenus: ^ S** 

^ i n h a n . c . i . Damafcenus , & Auguítinus ; perfediora Marta eft imago ad quam (efformandaii^ ^«.a. /¿r .n* 
D.Fetr .Chry- dona gratiarum Angelorum , & hominum Deas inventus eft aríifex. Infuper , Fe-
foLfer. 146. felegit, in ea vna omnía colligens ? vnde á cit arcam de Ugnis fethim. Ac Syriaca lec-

Chryíblogo vocatur SanBitatis Colle- tío habet: Arczm de Ugm Hehenu Ar-
gium, & ab Andrxa Cretcnfi falutatur bor hace praeftannisima habeturque in 
fie: O SanBü, SanBis Santtior, ac om- millo eft maculata, Reglbus o l í m a c ím-
nis Sanaitatis thefaure. Vnde non mi- peratoribus ab origine Sacra, quam orimo 
ror, quod á fyoniopukhr^Ó' decoraficut Rom? Magnus Pompeius oftendit: W o -
Uyemfdsm appelletur , cum in fuo con- que Pretio/ifima ^ r / ^ ^ ' i vocabuntur En 
cepta omncs gratix, perfediones omncs, fcnmacuU« Marix T y p i s , nam foli Regi 

Kndraas Cre-
ienf. urat.z.de 
dor mu,Virgin, 
D. Anihrof, ds 
Virg. 

D.Bonavsnt.irt 
Pfítlrn.Vlrg. 



(V) D. hmhr, 
Jhnn.So.Lanr. 
CervarJorn. i . 
verb. Arca. 
María, mun-
dihima in Có 
ceptu,quia in 
vmbra divini-
tatis cocepta. 
Dydlm , apud 
D.AmhJ. adu. 
Kovatian. 

Seda hic V 
alij. 

(X)DíBer.Sen 
er R k h . dS . 
Lauy.Ub, 4. de 
¡aud.Vir.Georg 
ven. de Harm. 
^mt. i .Ton.- j . 

( Y ) Damafc. 
orat.i.deNaii 
t/trg. 
Apoce. iz ,v . \ , 
A Cario pe­
te nda eft Ma­
ría; Concep-

D.Ber. in com-
went. ad c . i z . 

L I B . I . D E 
Regum ab origine facrata, omnium prseí-
tantiíslma , in millo vnquam macúlala, & 
Inter omries creaturas pretlofiísiina. Ad 
hxc faciiiot D. Patris Bernardini verba: 
CongrUebat, vt illa qm placuit altífsimo, 
ita vt fieret illim [ponfa, & mater vnige-
niti Filijfid ^ fic ejfet immaculata mentê  
ficut fuit immamUtk corpore, Sic Plañe 
arca fpeciofiísima Hcbent eft, omnem con-
tinens gratiam , vt Scraphicus Doctor do-
cet,nulla perfedione carens , ita vt mérito 
deíedicar, in me omnis gratia. Sedad 
noftram vulgatam redeamus kAionem:(V) 
Fe cit Béfele el arcam de Ugnis Sethim.Exoá. 
3 6 , idcil Deus Virginein íibi ptasparavit 
mundiísimatn , vt condneret vrnam man-
n^j ideílplenicudinem Sanditatis, & divi-
nitatis, (ínquit Laureáis) quia quem to­
tas non capic orbis, in fuá fe claufit vifee-
va factus homo. Sethin igitur materia eft 
Arese, vt denotetur quod cum totus mun-
dus in maligno poficus , (ideft, fub tyran-
níca poteftate, & dominara diaboli, feu 
fub malo igne peccati originalis, vt Am-
broíms & alij tenent), conflagrabat igne á 
fíam colubri fucceníb: Maria , arca mun-
difsima ex lignis Sethim efformabatur, 
qux increraabiiia íunc, inio incredibilcm 
coníerbant levitatcni, & palchritudincm. 
Quid non haec confervaret, íi a Befeleel, 
ideft vmbra Dei efformabatur? (X) Au­
di meuni Parentem Bernardinum : Poten-
tía Patris, Saptentia Filij , & benignitas 
(nempe bona igneitas) Spiritus SanBi 
conceptum Virginia operabantur. In vm­
bra Dei num non omnem íibi vendicatu-
ra mundidem ? Plañe ita. Imo arbor hxc, 
(vel cum Cedro, nec ne reciprocetur , vt 
ex Hebrads meas iudicat Georgias Véne­
tas) Sacramentada erat, Deoque omnino 
Sacra, qua etiam Dei iuííu dies fefti fepti-
mi meníis celebrabantur. Maria , Sethim 
lígnuin eft prorfus mundifsimam , Cedras 
eft, & Palma, vade vt fui prüni efle ccle-
bretar gloria , íibi ipfi fufficit ipfa. 

2 2 Quid non grati^,quidve non GIo-
riae tribuendum eít in fuo pafsivo con-
ceptu(Y)Mari^?Penitus mlúLMam natura 
(dum concipiebatur Virgo ) tantifper ex-
peciavit, dumgratia fruclum \fuum pro-
^5#/-.AitDamaícenus. Mundior vila eL 
hgiari potuit, vlla forman. Solé amida 
apparuk Virgo: fed vbi? In Coeio. Siqui-
dem g'^nofa, & Coeleftis fuit iam fuá pri­
ma apparitio. Signum magnmn apparuit 
m Ca-lo, mulier amitla[ole, Apoc.cap. 12. 
vox illa apparuit, quodammodo concep-
£¡onem explicar, iuxta illud Gen. 38. Ap~ 
paruemntgem'mi in vtero. Sed quare in 
C a l o , dum concipitur 5 apparet ? Qum 

M O N T I B U S . 1 1 
locíísfpeciojifsimus, & mundi/slmus e/¿,vt 
exponit D. Bernardinas. Vndc non folum 
illam, fed & mundifsimam decebat efle 
locum, in quo concepta Deipara appa­
ruit , vtpoté in vtero Anua-, qaxgratia in-
terpretatur. Pingitur ergo Maria in Coeio 
apparens, veftita folc , ferens epi^raphem: 
SOLISSPLENDORE NITESCO. Sin-
guladifcuí iamus. Apparet Maria primo in 
gratiaram Cáelo, quia in ípedabili divino-
rum charifuucum abyi]b:(Z)C<xlum autem 
dicitar quaíi Cafa Élios , vel domus Solis, 
quia Sol fub ipfo pofitus ipfum Hlu/irM^út 
Magifter. Ccelum itidem Del fedes, Trini-
tatis Palatiam,ibiquc Maria obijeitur con-
cipienda, quia non alibi quam in Gloria 
domas Dei erat eftormanda, qu¿efan¿ia,& 
immacukta in conceptu erat , vt fatur 
ídem Bernardinas. In Coeio apparet, quia 
Coelum vniformi motu circulan movetur, 
a quo motu circulares corona: fiunt. Dum 
igitur apparet Deipara concepta , in Cedo 
iam yideturjn Gloria fablimiori,coronam 
Coeli nedit, quia tota Coeleftis, & iam k 
principio coronara innotefeit. In Ceelo 
apparet, quia cum in fe habeat fummatu 
puritatem, & vniformitatem , hac de cali­
fa Mariano conceptui locas deftinacar, ve 
omni glorix parirate apparcat quando 
concipitur, perornata j & omni ad fuum 
creatorem vniformitate devinda. Yixc ce-
cinit Damianus:(A) Virga le/fe, veri pre­
via luminisy in illa inaccefsibili luce psrlu-
cens, fíe vtrorumque fpirituum babetat 
dignitatem 7vt in camparatione Virginis 
nec pofsint, nec debeant appar ere. Modo 
infpiciamus Virgincum in fui prima appa-
ritione amiclum.AmiélaSole. Ideft Chrif-
to: aitLyra.O íignum protinus ftupendum! 
Modo apparet, & iam fole veftitur, vt nul-
lum fit inftans, quo Maria fine Deo íit, ab 
eius fulgenti gloria arceatur.Siclkrnardus: 
Novnmfecit Dominus in Costo, vt mulier 
fole appareret amicla. DsmqueJ& corona», 
vit eiim,& vicifsim ab eo meruit coronaru 
Coníirmat id expreísius nofter D, Bernar-
dinus dicens : Intra Trinitatis glo îam ip­
fa fila amplius e/i evsBay ac plus Beatifsi-
mes Trinitatis diligitgloriam^capit/emit, 
&fruitur,quam omnis alia creatura fimul 
fumpta\ de cuiusgloríapofifilium.paHici-
pantvmverji, Vndc mérito á D. Damja-
no (B) celebratur Maria, Solim folis da~ 
rihitifuecumbens. Arque adeo amida fo­
le lucefeere incipit, vt primxva fuá lux á 
Ccelo, non á folo patear exoriri: ita man- • 
da , fie á divino folc in [no primo e fe illa-
minata , vt tefte Bernardo, Maria pra/en~ 
tía totus illu/iratur orbis, adeó vt ipfa cce-
lefiis patria clarius rutiletVirgmea lampa-

B 2 a'/i 

( Z ) Mi?,¡lef 
Hi/t. Schol.c.1, 
Gen.c.^. Bern. 
Sen. kc. d i . 
A n g U í h . t . c u 
Btrcb.V alij, 
Subt. DofíJ .z . 
d. 14. ^ . . ( ir 
alibu 

(A) Dfv.Petp, 
Damian.jerm» 
de A ffmnpt. 
D , Bern.ferm, 
de verb. Apoc, 
Lyr.in GloJ.ibu 
Div . Bern.Sen* 
tom.i.fer. 6 1 . 

(B) D w . Petri 
Dam.ferm, d» 
Ajfumpt. 
D.Bern.fir. i , 
de AJj'umpt. 

Div, Aug, de 
Spnb.l, 4,c.i, 



L y r a J S ' Hctye 
ibldem, 

Memch. m 
B'ihLmax, ibh 
Suh. Dolí, in 
5.3.14.5.2. 

D. Hier.fcr.dc 
¿JJtímjf* 

t H L I B A N U S M A R I A N U S . 
dis irraikt a fulgor e. Stcmáo^miBa fo~ c.12. ideilK/r^o M.J \A , AmiBu Chrtflo, 
le apparet. H^c niuiler Marlg Virginis Exponit etiam Alenfis. Poííucrat omnium Quare Maris 
typus cft, ait Auguftinus etiam, quae cir~ íiipremus ardfex ftellas in coelo , vt íigna Cócepcio di-
cuadata ejl[ponfo fao, qui efi fol tuJiitidSy eífent i non tamen íigna magna , quale íig- catur fignum 

num eft in hac facra muliere vlía. Forte exponk. Menochius.Perpende myfterium. 
Vaticinavcrat Hieremias Chrifti in Ma-
rif vteto Conceptionem dicens: Pcemina 
circundamt virum, c.j 1. Ideíl Virgo Ma­
ría , qu£ Chriftum ab inflanti Incarnatio-
nis in vtero fuá circtmdedit, ait nofter 
Lyranus. H§c autem Chrifti Conceptio 
non íblum purifsima, & mundiísiraa fuitj 
fed , & gloriofa, cum Chriftus á primo 
Conccpcionis inftanti , & viator íimul 
fuerit , & comprehenfor. Vt vero Deas 
hanc Virgini gratiam rependeret , ipfam 
diim apparuit primo, circumdedit, glorig 
fplendoribus munivit , ac ftipavit. C/>-

magnitudo ĥ c petcnda eft á fole , quo 
veltimr , qui maximg eft magoitudiniSj 
coelique fpeótabilis puichricudo, diei ¡ti-
cunditas , ac medias inter Planetarum or­
bes , qai ccelellem ex mota facir. in cir­
culo hacmoniam. Omnia fpecuiemur. Ma« 
ria cum apparec, non minúfenla ciarita-
te , ícd Soíis veílitar magnitudine 5 Sol 
enim dicitur, quafi Solus tucens, quod má­
xime Chrifto competit, cui canítur; T a 
Jolus dtífsimus vede videre íolem in mu­
liere abbreviatum, & in ipfa totum, pro-
cuidubio eft in Cceio magnnm fignum. 

magnum. 
Aret.Epiifc.Ciie' 
far.inA£oc,CA¡f* 

I í - v — ""-t}"*^*» ifiglíUlil» 
ffumdata Qhrifto fponfo fuo , qui eft Sol k tre magnum , & magna reí fuit hoc fig-
íuftitu. Rgo igkur non mundam folum, num' Exponit Rupertus. Num non ma^ num,ex quo illa mulier apparuit, fibi So-

lis ditíuakm magnitudinem arripuiue , ita 
vt inftar alterius Solis videretur apparere> 
Hocaíierit Aretas C|farien. fie ícribens: 

Rsip. m c, i t . 

acá gracia graciotam Virginis fateor Con­
ceptionem , ícd & gloria plenam , vtpo-
te á Solé iailitig ftirpitus illuminatam. Mil 
eft virtutis, nil fplendoris , nil candor/sy 
nHgvatUy quod nonrefplendeat inVir- MA&S ad confequentiampertineret ^fi di-
ginc gloriofa, Scribit Hieronimus. Hanc ceretur y non quod mulier amitía fit fole, 
mutuam Dc i , & Virginis correlationem, fed potius quod felem ipfa amidret.lti Ma-
qaa inter fe ineflfabiliter conneduntur, Ber- Sif- Oeitatis fplcndcr iam á principio irra-
nardus amori afsignat , & charitari. (C) diabat,vtdenotat magnitudinem gratisc, 

nn. x. ip^m audiamus. Forte miraris amióiam & glorix, qua iam á fuo inicio fignum 
Con- fole mulkrem. Magna fiquidem familiari~ magnum Cceli feligebatur á Deo. Signum 

tas ¿fed mira omnino vicinitas folisi& mu-* vere magnum, quia fole veílitur, quf Coe -
Herís. Tercio ad ídem fledamur. Mu- ^ puichricudo vocatur. Sed quid Ccelum? 
¡ier amttla Solé. Quod Verbum vicem DicatDaaufcenus: (E) Quis Virginem, (E)Danuorat, 
folís gerac, non alterius iuminatis, non va- Goeium nunmpans, a vero aberret ? Ergo * Ajfumpt, 
cjt inyfterio: etenim Sol, fons eft totius lu- püichrkudo Marías Deus eft, & ipfa cum D.Epiph.ferm. 
cí3? omnia viviíicans , & ilultrans, cundid apparet, in fe ipfa, feo in fus orgánico áe¡mi-vi^' 
que rebus vitam , fpeciem, ac formara ad- cceio Symetrk, mundifsima videtur, tota ^tv¡Bf":l,kde 

&. Bern. de miniftrai>s. HicergototusMariamambir, pulchra,& formóla, vtpote aCodi fole ^ f ™ * " ' 
mcrb.Apocal. c'uxunc|at ^ araicit, yt nil íit confpiccre in Ümminata^ Plus miror ab Epiphanio Ma- Á h ^ i n Afoc. 

ea, quod á Dívinltatis radio non pir̂ ocu- r̂ am vocari coelí, terraque Myfterium, Sa-

( C j D . B t m J c 
<verb. 
Jnoc.fervn, 
Maris 
ceptio sn 
Chrifti Con-
cepsisne rc-
lucet. 
Jng lk . lih. 7, 
cap. 28. 
P . Ámhr. in 
hic. íih. y. 

pecar. Ambroíius id innuit: GUude, quia 
taiem habes fponfum; hic te veftit benedic-
tione y ne qua noceat fcijfura peccati, Ad 
Idem hgc Bernardus habet: Mulier amtc-
ta Jóle y plañe amíéía lumine tamquam vef~ 

ne Sacramentum eft , Mvfterium eft Ma­
nara Cceli, & terrae elíe Myfterium 5 quip-
pe Coelum purifsimam creavit animani; 
térra , omnígena perornátum gracia protn-
He corpas: íicque hisc coeleftis Virgo vei-

iimsnto, Qtmmfamiliaris eifaéía es Do- qne ve magnum fignum, & Myfterium ap-
mina 1 F'e/iis folem nubei& fole ipfa vefti- paret, dum tantam vbüibet concillare cer-
rls, Hoc certe indicar Divinum quid in 

( D ) D. Me- Virginis Conceptione radiare , cum tota 
thod. íerm. ae apparens pr^ocupetur purifsima á iuftitig 

fole. Id ludic grate D.Mcthodius feribens: 

nicur puritatem. Audiamus Seraphicum 
Dod, Mee caret propietaíe evlefñ Virgoi 
nam cali puritatem in fe habere dehmt 
Maña , de cuius rmndifstmis partku» Apocxap, i z , IOie* ^ iamcgrate u.iVictnoüius ícribens; wana , ae cutus mundtjsimis particu» 

v . x , 4 * (P ) Tu es impollutum illius indumentum, lis, illa purifsima caro Verbi coele/iis vní~ 
Alen(. ibidem, qui luce ficut veflimento circunfunditur, bilis, e/i affumpta, Vndé eft ipfa ficouín 
Gen.e.i. En quomodo puritatis amiebus ab vno iu magnum, Ca^i^tsrr^quc Myfienum.Piau-
Jnglk . I . 8.c. alterum circunfertur. dat, & Alcnlis nofter. Mulier amic¡a foky 
M - ¿ r i a ^ ssr . a2 ̂  Nec P^cereundum eft, hanc coe- ideft Beata Virgo, quia fuit fine peccatti 
Macohr.lbl. leftem muherem, cum pnmo apparet, fig- obfeuritate. Sed hoc mirandum qnomo-
p. ifíd. apui num magnum appellaui. Signum magnum do fignum, íoie non tegitur , fed ma-
ánglie, htMt, apparuit in ccelo^mlíer amicia/^,Apoc. iiifeftlcur. Quare? Vidc rcciprccam Soils 
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t m VIrgme mamfcñadoncm. Decebat ¿l:avit Verbum bonum , Maríam glorlamS 

( í )Üion.Cart . 
de vU.fd.a. 7. 
Maria ómni­
bus numcris 
inConceptio-
rie,purifsim3, 
Srgloriofa. 
Haym lib. 1 .ad 
cap. 1 z.dpoc. 
JJjdof. lib. or'fg. 
f .cap. i, O. 
Afí?:lJ>9.c. 2O. 
D.Birn. 'm cap. 
Jpoc. 12. v . i . 
Peir. Élef. 

ctenim & corpore , & mente mundiísi 
mam eífe matrem Verbi, quod ett lumen 
de lumíne. ( F ) DIonilius fie Carthuíia-
nus faciír: Quanta ei decebat sarnis mundi~ 
tiaycuius erat portio fuperpukbra Deitati, 
Hypoftatice vniendai Convenimtifsimétm 

ííliam habuiííe. Tcftís eft Hyeronimus di-
cens: Virgo aterni Patrisfilm eft , qnia ab 
eo renata',Sponfayquia in ipfofociata.lmo, 
expreísius memoratus antea Naziancenus 
habet: Ñata fwn Patris tni vt arbitrar^ 
ex mentefummez, me meus nutrit Pater, 

(G) Rup. Ahh. 
3 .Cant.Ric, 

SercíT plures. 
Martus de Cal, 
toni. 4. CenciL 
Helr. 
Shnon deCafia 
deB.VirgJ, z. 
eap.i, 
JDiv. Hier. ia 
Ffalm, 44. 

Greg. Na~ 
.z-¡n. Csrm. ds 
Cbrifto pat. 

eratyvtcwo mundtjstmai& menspurifsi- His favere confpicitur textus (H) facer, 
magemtmem Domtni fmguUrius confe- dum Prov. c. 8. L e fignac. Cum eo eram 

En ergoCo.li, tereque Myfte. cuntía componens. AÍmerlenfis lubrllirer 
num. Sed ad alia mens profiiiat. Sig^m locum hunc Mariano applicat conceptué 
magnum apparmt tn Lóelo mulieramiéU icidem , & nos cum illo Animadverten. 
folc Apoc 12 Muher h*c (,nquit íJaymo duraautem cft, quod aiij fie ibi iesune: 
Epiícopus) Vtrgo e/i , ctrcumdata divini- Fui refervatio eius fidelis, Deus enim ,± 
tute Optima quidem Sed mag- tora Ada: mafTa s quandam íervavk por-
num fignum eft , amida íoie. Quarc? Diei tiunculam , ex quagenitus fu^ Setb , ( ak 
nd eft aluid, quarn pr^ícntia Soiis, & á Galatinus noücr} ex cua water Me/i* 
d i s o n é D j ^ quod eft clariUs nuncu- generanda erat : ideoque non fine calía 
partir. Ira cenfet cum ahjs Ifidorus. Ma- Gen, ^habetur: Pojfuitmíhi Dominus L 
m autem qug a Petro Blefenfi Dies tm~ men aliad, ideft virtus quídam ex aua ie~ 
prialti proclamatur , ve fuam priman, neranduSe/i Mefnas, Undc fíddis Dei'e-
clantatem oftentaret eííe diem Ccrli im- fervatío Maria fuit, ctiam á debito peccati 
perturbatum, glonofum , ommfque caU- ímmunis , de qua incclü^i oportet verba 
gmis exoííum, mtum in fe folem com.- textus: vt habet ídem Galatinus. Adh^c 
práhenüit,vteiusdivinltatis clámate ab D . Laurendus luftinlanus habet: Quot-
inmo apparitioms conceptus , diem conf- quot ex tpfu (Adse) natí funt proZen7'ex~ 
timeret regium, ac imperialem , nullo mo- cepth mediaUre Dei, & bomimim Cbriíio 
do antiqux fervituti addiétum. Gondnat h j u , & eius matre, fub hac peccati L e 
id u . bernandus Candidifsinms fané bu- Junt conditu Perbelle , nam Ma-ia eft Dci 
tus multens amóíus; cuius omnia tam e^ refervatio fidelis, quam pr^deftinavic Pa^ 
cellcmer irradiata nofcmtur, vt nil in ea ter in fíliam fibi chariísimam^ilius in Ma. 
nm dtco tenehrofum?fedobfcummfdUm, trem , & divinus Amor in immaculatam 
vel mmuslmdum Uceatfufptcart.kXi^ vtique fponíam. Ad alios intuitum duca-
Dimus alibi. mus legentes fie : Ridens cum eo, & deli-

r A tijsfmens. ( I } Ridet Maria quando con-
^ A i - V1» cipicur ; flent coeteri mortal ium , quando 

rrR 4MT„ M ¿ v t A *S r r ^ , r n ?ffcuntur- Vn^Sap.c.7JnquitSalomón: 
U B A N U S , M A R I A M V A R U S Primam vocem (imilem ómnibus envín 

tituns ,perornatam gratijs Glorio/e plorans, Quia (ait iucunde Lyranus) Maf~ 
defignat. culus nafetns gsmendo profert A; faemina 

P vt™ E yquafi conq¡4csrentes de primor uní 

R^mifsimus de montlum qua. Parentum tranfgreJsione.Cmn ceeteri pío 
htatibus ahqua, non ingrato rant, Maria ridet, quia plorandi cauiam 

Mana gloriahi concernentia. (G) Modo non habet. Accinat Gregorius Thauma-
infaftigiatum divertimur Libanum , qui turgus : Z^r te gaudium omni difpcnfrur 
Ueipai^íymbolumexprcfifsimum cft , vt crea-tura, genufqus humanum antiquam 
docet Rupertus , cum alijs. Coráis F i - dignitatem recuperat. Quid ploraret Ccdi 
llatl0 Libanus interpretatur: quod praci- gaudium , terrx iucunditas , Poli Aurora 
Pue adaptatur Virgini, Qua filia Patris de qua Deus ipfegaudebat, antequam eam 
*nrm plus habet tn occulttsfuis, cu m ca~ crearet, vt fenrit Beata Birgitta ? Idcirco 
Pwhominummens Inquit Simón Cafia- D. íldephoníus in hxc verba prorumpit: 
uus' rlunc Mana' ad innm Innr^mum nni_ nni* +*,iai+i2. L«„ r,.Li..... . . Jí. r. 

(H) T f c e j . fí 
v . 8. 
Galattn.de Ar* 
Can, lib, 7.C.4. 
Lyra ad cap.4, 
Gen. r. 2 j . 
Galafin.th'iyC. 1 
Mana á Deo 
prgfervata im 
nujnis,quiafii. 
lia fideiisr 

(I) Rfídolph.v 
Bibl.Tygur. in 
max. 
Lyr.ad c.-].fap. 
v . ?í, 

D'tv, Gregor, 
Thaum. Jer, z. 
de Annunt. 
B.B'ttgua aptud 
Novar. 
T>. JldepbonfJ. 
de Vlrg.Mar, 
V.Aiíg.deTr'm, 
L i . c A . V a p u d 
Subt. D c B . l . ^ . 
d.^.q.c^.n. 1, 
Qdo Camer. in 
opufe. 

«us. Hunc Marix ad íuuin íupremum opi- Quia tri/ihijs non fubiacuit, & armnnis 
cj-ni tihationis nexum videre eft fpeciali libera ab omni maledUlionis nodofuit Nec 

t ren^^ '^0 ^ in].vJni§enl£l fu.5 ma- - arrídec ^bus ledio Tygnrina: Cum ea 
emín lltUS ' condldlt'& eeantdelictjsfruem, Frui Trinitate BeatíU 
mment̂  prxpoliyit.Vnde depingiturMa- tudo eft, vt docet coramunis omnium Ma« 

che r U f ' r ^ i"1 PrmMr ^ ™ ™ > ̂ ufque fidelior 
F C E O C T T a c XTm*\ : H1NC M E A P/C.ipilIuS SLlbtIlis D o ^ - D ^ ergo 
niumnn^f ttquidem magna om- Mana in Dei mente pmieftinata concipl 
fuumque íuprei^dum cor dlud^uod cru. tur, delicijs fini^ vltimi fruitur, ve c t i L 

» i appa-
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appareat concepta ín glorías Maieftate, lior Magiíkr docet. Quomodoergo á fon-
dum perfunditur beatifica fruitlone. Id de- te, quo proccdk íilins, rnater etiam pro« 
canter Odo Cameraceníis. Gloriofus fo- cederé gloriarur? QuíaVirgo (ex pr^ci-
xus, gloriofiirn totum , quod totumgra- tato Simone Caísiano)íi.;,y/'w¿i eji jüia ¿ter-
tiapknum. ni Patris, (M) exemplaris aterni (filij vti- (M) Simen, de 

(K)Lyr.mBfh. 25 (K) Vulgat? modo cditlonis tex- que ) per maternitatem exemplar , plus in C a j . l . z.deB. 
Max.ad cap.Z í:um explicemus, ex Lyrani, aliorumque oceultis habenŝ qmm humana mens capiat: ^ P - 1 -
frov.vA.nay* yerííone fie legentlum: Inxía eum eram Unde Dcitads fons, ruptis oftijs in illam ^ ^ ^ " L m i 
^Anhcl** 'c vutrita. Scu adhíus elus, vt alij ex C;il- inñuere dignabatur. Paludathoc meusD. art '.i. atp 'i.* 
p f c k m . Al'ex. dxo habent. Nutriré dicltur,qul aliura alit. Bernardinus Seneníis, fie loqueas : María Maria quo* 
Ub^.firom. In latere ergo j feu ad Dei Patris latus ipfa , emanaiio quídamfyncera e/¿ Omni- dammodo fi-
Amad.dt.Gerf. Maria nutritur, quia munus lateris eft am- potentis Dei. Notare eft Mari9 concep- f»'1'5 verbo 
mSf. 12. m pleótendo tbvere : Vndé vt filia cordis, feu tümvociúemanaiionern , qu^ a£tus im- in concePtu' 
María^d^m âter',s fovetur> claia dfovendo eft manes eft; vnde facr? Origines in divinis, 
concinlturU& ^^¿ta. In latere nutritur , quia iutra pedo- cmanationes vocantur. Certe Maria crea-
filia, & Ma- ris cavitates cor fedem habet, quod eft tura eft,fed tanto perfuíla divmltatisíplea-
ter eft. centrum amcris, & Cbaritatis, vt vult 
Am.Carnotenf. Clemens Alexandrinus. Vt ergo filia cor-

Alenf. cit. 

Ben. m diretf. 

tracf. de laúd, 
Mar ia . 

dore, vt quafi ex ore altiísimi ceníeatur 
prodijííe. Unde ad noftri textus verba,h§c 
pr^habentur: Laudabit animam fuam , 0* 
in domino honorabitnrXát^antmam Bea­
ta Virginis, qu¿ fpecíaüter fuá fuit, Ú4 ei 

Faóla extra fe ypr.̂ g.mdio adhceftt cor di- intimius& vnitius copulata. Addit Alen 

dis dicatur , & ex corde dileóta , ibi nutri­
tur , ibi fovetur ,vnde verbum procefsit, 
ctíi aliter. Id infinuaíTe patet Amad^um: 

Utifsimo Patris fpirituum. Ex tune Virgo 
diccre potuit i Hinc mea fie licitas. Ma-
ior enim elíc non potuit quam in Patris 
SEterniíiliam eligí, & in conceptus fceih 
citatc verbo afsimilari. Id Pariíicniis Can-

íis. Filiationem ergo , vt Maria fundet ad 
fternum quodammodo Patrem , ex ore 
akifsimi prodivit: Os enim ínter aliahec 
habet, aercm attrahit, & verba promk: 
Iliud, vt cor f ftuans refrigeretur hoc au-

cellarius autumat fie : Conceptio prius ef- tem , vt animi conceptus explicentur. Ma-
fscia eji in Juperiori cnenaculo cordis, per ría igituri.b ore Patris pendet, eius tem-
vírt'Utemgratide feminalisyqu* virginalem perans, inio & dulcefcens charitatis ardo-
mime rmaportiunculam eíevavit Divini- rem , eiufque fola verbum maniícftans 
tus , vt ejfem mater vsrhi, Vna quidem fi cundis vtero conceptura. Ideo Deipara 
eft Mari^, & verbi caro , vt dixit Arnol- (N) ab Hefychio vocatur Trinitatis corn 

(L) Val. Max. 
de Piet. in Pá­
rente*. 
D.Aug.l.^.nxr 
cap. y . 
Cant .c .^ .v. i^ . 
Alenf. in Giojf. 

dus Carnotenfis, iam commune aliquid 
Maria cum Deo habet, quod & grada , & 
fui fruitione ornatur ab ipfo. ( L } Quod, 
& exemplum fuñiere fit exilio, quod de 
Pómpelo Artico refert V alcrius Maximus: 
ille enim dicere folebat; Numquam cum 
matre in gratiam redij, Innucns hac lo-
quendi formula , cum illa femper ardo 
amoris vinculo vlxifie , vlla data oífenfa 

D.A'han. torn. 

plementum. Audiamus,& Atlianafium: Dei Q$)Heíj'c.orat. 
Jermo , quamvis ante fácula a Deo Paire i.deUud.virg. 
natus eft ¿non t amen manifejlabatur h omi-
nibus: Ai quando natus eft ex eaftifsi­
ma Maria, tune manip/iusfathís eft̂ NLo-* 
do, quo Dei filia dlvinum mulceat amo-
rem perdende ex Seraphico Ecciefix doc­
tore : Qui dubitarepote/i omnino in chari­
tatis ajfeciionem tranfijfe vifeera Maria, 

ad c i ^ E c d e f . ex vlla parte. Verbum ( vt meus Augufti- in quíbus ipfa,quaDeus e/i chariúas requie- D.Bon. in [pee 
v . j . ñus proponit) teftatur haec ; Ego matrem <vit. Sic virgo ex Altiísimi ore prodijr, íic f*»P-14. 
Subt. Dot fJ . i . de qua nafcerer feci. Ergo cum ipfo nu- gloriofe prorfus concepta; vnde cordis f i -
d . z j . q . i . & d . tr]ta ^ cordique aeterni Patris fociata. Si ¡iatio ra dicatur in ipfa, qua: Dei filia alljs 

ergo Libanus, cordis praeietert filiationem, fpecialius eft, ideoque in Líbano veré ef-
pulchrum Mark Symbolum proponitur, fígiata. 
quia [pedes eius vt Libani. Cant. 5. Adda- 2 6 Ad virginei huius Liban! verticem 
mus ,& ad hxc iliud Eccl.c.24. Ego ex ore noftrc s 'rerato fit dirigere grelfus. (O) In- (O) AmlicM 
altifsimi prodwi. Quod de ímmaculata terprctatur etiam Libanus Candidatio-, 14.^.24.' 
Virgine interpretatur nofter Dodorirre- quia perpetuis nivibus candidatur j quod Richard, d S 

i.^.7.ST quodl, 
i.er in 1. diji. 

quoad prarfáti Dodoris cxpoíitionem; quse caneltdata multts meritorum virtutibus,0' 
buiuíinodi eft: Primogénita ante omnem dealbatanivs candidiorSpiritusSanBí mu* 
creatíiram\ideji dignior omni creaíurapu- neribus. Nec mirum, íi Libanum eius puri-
ra. Ex ore altifsimi Patris Verbum pro- tas refert, coeleftem eius Conceptio Imma-
cedit per adum, qui fo rmaliter eft dictw, culata candoré.Accipe facrg Pagine textum 
á memoria fecunda procedens, vt; Subo- de Maria fie allegorice loquentem; JSlií in^ 

Lyr.'m Glof.ibu 
Almtr. /isad* 



i.Sec.f.n. %ú 
JngUc.lib. 16. 
cap. á z . 
Berchor.in 
Red. líb. i X.c. 
$ 7, .nttm, i . & 

feqq. 
Richard. /. 8. 
de Laúd. Vlrg. 
María fplen-
det dmnita-

' tis candore, 
dum concipi-
cur. 

(P ) Tbtlipp. 
AbbJn Cant. 

P'rilavjn d'tc-
l'ion. tont, 2. 
Angltciib^iy, 

María , ob 
P̂ uta candor 
lucís vocatur 

( t y C k J . x . d e 
leg. Ferjiur'tn 
Thiat.vtt.Hu~ 
tnan.verb. A l -
ledo, Plin.Uh. 
*9.c. z. 
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qtdnatnm in esm meurrif. candor eft ením 
lucís eterna. Sap.cap.y.dc íapientia increa-
ta id explicar Interpremni Princeps Lyra: 
Sed hinc , quia filias lucís candor eft, can-
dorem iilum Virgini marri fuiííe concilia-
vir, & Marer (ait Almerienfis) in qua re-
niret illa lux genka , gencrationem cxpri-
mic aternan^candorque lucís efficitur.dum 
ab eterno concepta praedeftinatur. Hinc 
íit dcpingcre margarícam candidam pror-
fus, rore ccelcfti guttatim cadente perfn-
íam,cum infcríptione: MEUS EST AB 
i E T H E R E CANDOR. Et quidemw/a 
Maris typus, ínter gemmas candidas obti-
net principarum, & ex coclefti gignitur, ro-
rej ita quod quando rorantis aéris hauftus 
íueric vberior concipitur margarita, & ma-
ior,& pr^tiofior. Virgínem Margarita íig~ 
nat, ̂  (inquit Ríchardus) Quam copiolíe 
Spirirus S. irrigar , ait & ídem : Ideoque 
ab eius inundatione, huías margaritas con-
ceptus petendus eft , qui cañdidiísimus; 
imo yt maior, ac pretioíior Maria appa-
reat in íua Concepcione , iam ex tune eft 
candor lucís acternse. Omnia clauíit Philip-
pus Abbas fie: (P) ylíaría , tu es omni da. 
rítate folis clarwr,omni lapide pratiofo in* 
campar ab Hit er pratiojior: Candor quipps 
es ctternj: claritatis) &fpeculum fine nzvo 
Divina Maiejiatis. Veré ita, quia fuus 
eft ab cstbere Candor , quid divinum redo-
Icns , nil inquinarum admitens , Libaní 
prorfus fervans in íeipfa candorem. Sed 
inquiramus & alia. Candor eft lucís ¿eter-
n£. De folo gloriara candidiísimo amidu, 
gratiorem íuum conceptum elle demoní-
trat. Sed quare alíos tacet illa coliorcs?So-
lum de Mariani Libani candore meminit 
ícripmra. In promptu eft ratio. Candor 
onmiumcoiorum fundamentum eft, pul-, 
ehrior in apparícntia , purior in natura. Ita 
Pidavieníis ícribit. Maria ideo candor eft, 
fundamentum ícilicet colorís purpureiin 
nurtyrio, íive in íui diledi concruciftxio-
ne; Pal l i di in amifsione lili]; nigri in trium 
dierum lolitudinc , dum de inorte fui nari, 
plorans ploravk in noóle \ viridis, ob fir-
miísimam fpem Relurredionis Chrifti 
lefu i Cerulei, ob Cceleftem in actibus vi-
tam vtlque commendabilcm. En igitur, 
quarc candor etiam eft , quia omnigense 
virtutis centrum , & aeternse lucis exem-
Plar i " ómnibus gratk charifmatibus 
confpícuum. Color candidus (Q.)(ait Tul-

us) 0^m decoras máxime Dijs, quia in-
generat puritatem: & forte ideó (Perno 
. e ) homínes ab illis aliquid coníecutu-

n, candidam induebant veftem. Qui á Deo 
aliquid grarix adipií'ci ftudet, eius induat 
caudorem, eius primara profiteatur puri-

M O N T I B U S . i p 
tatem, eius príedicet In Conceptione ni-
veam reíulgentiam. Sed proh Dolor! Quid 
ad hace dicent, quibus hoc myfterium ad-
huc exoíum eft, cum íit tot miracuüs ro-
boratum, totque decretis ftabilitum5tot ar-
gumentis ¡nfolubilibus conclnfum ? Au-
diant non rne, fed Cardin.Vitalem á Fumo 
ingenue fatenrcm,fe vidiííe librum Retrac-
tationis D . Thomse, circa id quod contra 

. Immaculatam Deipare Conceptíonem in 
^ ü b . Senr. dixeratJn Bibíiotheca PP. rc-
fertur̂  D. Bernardum , cum iam obijftet, 
aparüifle cuidam Monacho , magno lami­
ne veltitum , fed maculam in pedore ha-
bentem ob illa , quae contra Virginís Con­
ceptíonem dixerat. H^c profert non ex 
noílratibus Novarinus. Sed vt ab his, qui 
íoris funt, his maior adhibeamr fides, auf-
cuitari oportet, quid de fe, & de Caietano 
dicat iluítriísimus Ambroíius Catherinus 
dominícanus , & ínter Thomiftas nutrí-
tus.H^c funt ponderanda illius verba. 
enimfatecr primo amo profe/sionís mea, 
cum paulo curiojior in huius reí ( Scilicet 
de Conceptione Virginís) Inqutjítiom ej~ 

Jem, meidi in quorumdam Tra¿iatusónos 
vt kgi,fateQr feduausfum3& ad easpar­
tes tractus j quam nunc ab omni ventate 
prorfuŝ  deftitui exiftimo. Nam pro illa, 
quam fuhftinent opinionê  tot ac tanta con-
grejjerant^t eamy quam nunc arbitrar ve~ 
ritatem ,pcene hlafphemiam exiftimarem* 
Nonenim tune bene calkbam argumenta, 
fophiftica , nec deprdhenderam citationes 
faifas, &c, Etenim circa huius qu<e/tioms 
traéiatíiM,quid non iure poffet obijei inCa-
tetanmrñ ipj} hac de referibens, primum 
Romana Eccleftce, imo ipfi Spiritui SanSio 
osprachidere, ac modum ftatumdiprafige-
re non veretur. Non ením vult Romanum 
Pontiftcsm , acfynodum vniverfalem iure 
pojs pro hac fententia determinare , nift 
evidentifsimefteret verum.ac indubitatum 
miramlum , exprejfe ad teftificandum hoc 
ejje verum. Quod dichím^uam Jitfalfum, 

derogatorium illius Apo/iolica Sedis/S* 
confequenter Spiritus SanBi, qui illamfe-
demfemper, & vario modo direxit.vt non 
fuertt necejje tentar i Deum, viderint Doc­
tores. Sed quid non eft aufus in eo libe lio 
vir tlleWniverJitates,qua hoc iam olim de. 
termmarimt,prafumptuofas vocat,cum ta* 
menfint darlfsima toto orbe.Quare admi-
ratus fum valde altitudinem coráis viri 
huius. Sed nec hicftnis, Nam & Baftlienfe 
Concüium, quod Ídem quoque determina* 
ríyfynagogam Sathana vocat j cum tamen 
C oncilium illud multa Catholica Ecclefijs, 
Iffa Romana confentiente yfufeipiant, 0» 
v m r m t u r M x c ^ aüaPius xlie devotus,ac 

Io4nn. Vftalh 
trníl . de Con-
cep. Virg. 

Nevarin, 
Vmbr. Virgin. 
Hb.^.cdp, 11. 
excur. xy. n . 
207. Aureelus 
CardAni.d.^, 
a 1. 
Amhr.Catber. 
Opufc. de I m -
rnacuL Cm~-* 
cept.lib.i. 

Oliurgatut 
C aietanas ¿t 
Tkomifia , y 
Dominican.vt 
blalfphemusy 
impiusyxS' im-
modejlus. 

Caietams te-
merarie auth» 
ritatem mi-
nuit Ecclefae, 

Superbia Ca-
ietana a The* 
tnifla taxttur. 

Caietmus cí* 
tra BajiHenfe 
Concilium i m 
vebitur. 
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V.AugJe Civ. 
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Philipp. Picin, 
líb.S.n. 8<í. 
Anglic.lib. 16. 
xav. 6 z . 
Franc. K'j.eitSy 
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Mariar pul-
chritudo , á 
Caüo vcnic. 

(S) V . Petr. 
Damián. Ser. 
de Affumpt. 
Pm .mReduí i . 
D.Aug.deCiv. 
JDetJ. zo.cap, 
I7-
Dyon.Carihuf, 
de d'igñ. M a -
riáiyl. z. a i % . 
María , vidic 
in hac vita 
divinam eí-
íendara. 

í o L I B A N U S M A R I A N U S . 
veraxDominicanus, abfque livoris pafsio- nem candorh Mark admtrahitur omím 
nc dudus. Videantjqui Caetalium fequun- Eccl. c. 43 , Araatorium vocat Cdius ocu-
tur, quem fcquunturjintcrím calamum tor- lum, (T) imo & videns folem folaiís quo- ( r ) c J i a s ^ 
queoadalía. dammodo cfficitur elus intramkendo dtg. Ant.leff 

27 Adjllam modo levcmus oculos, pulchritudmem , qiiaein crcacuris divin? l t b . i í . c ap . . 7 l 
quas in altífsimis Libani candidioris habí- imagoeft , quam ideatam anima fervat DyonXarth.L 
tat iugis, nam pulchritudmem elus, fi perf- intus. Vndc pulchrkudo , quia fupernx 
crutatur attente, admirabimr oculus. De pulchrimdinis fert imaginem , amabllis ^ ' f y M - * ' 
ipfa enim predicar!, (R) qmá Matar Dei eft, ideoque bona,ac boni pr^Üans faclem. S ^ t " ' í 
cft (docet Anlelmus) excedit omnem aU NI1 inde miruin , ri& Deum ad fe trahat B . V i r g . ' ^ ' 5 
tttudinm qua poft Deum dici, aut excogi- ob purifsimam pulchritudiuem prlmi can- Vlrgú. 'uorat, 
tari potéft: Allata verba fufsíus pro Imma- doris eius. Iterum fie Carthufianum audire: r •0 
culati Deiparae conceptas gloria explicen- In matre igitnrSanSUtatis id víiquefuhli- Petr' Gal*f¡"' 
tur.̂  Pulchritudmem candoris eius admi- mius extittt, vt videltcet gratioraques- deArcm-Ll' 
rahitur oculus. Eccl cap. 43. Non cando- dam , div¿naquefereniias eam totarn per- %'¿énnan 
rem pulchritudinis , -fed pulchritudinem ftiderit. Penfunditur María ferenifsima, orat. InNat 
candoris rapere in admirationem adílruit. dlvinaquc pulchrkudine gratiarum , in ho- rir¿ 
Quare ? Donura Dei eft pulchrkudo , ve minibus eam afpicientibus rcfpedlum etiá Gre?' N ¡ ^ -
teliarum cum Auguftino reiiquimus : vn- indens nobililsimac purita'ds. Sic Dei oca- {'ríit̂ s obl̂  
de pulchrkudo^ candori in virgine praspo- los ad fe rapir , mulcet aípeamn, quia ve 
nkur , quia obiedum feníus cum fenfibile Virgilius eccink. 
í i t , anceqnam trahat in fui cognirionem, Gratior eftpulchro venia e corpore virtus, 
interaam in Virgine á Dco coliatam fup- Et quidem ab Anna, quae gratiofa inter-
ponit pulchritudinem. Vndc in mari tran- pretatur, María pulcherrima concípkur,vt 
quillo Conchyiium apertis depingkur cru- dki melius illud pocticuin pofsit: O Aía~ 
ftulis , niveam íntra, pretiofamque often- trepulchra , Filia pulchrior, Horat. Con-
tans Margarkam, cum lemmate j V A L O R cínat tándem id Galatínus noüer illa Can-
OMN1S AB A L T O , & fane ka eft, nam tic. 1. Verba explicans , ecce tupulchra es 
Margarita, vberiorem cum Ccelica natura árnica mea , ecce tu pulchra es , fie loquens: 
obtinens cognatíonem , pro rorícoíiceptus Duplicat fermonem, vt ofienderet ipfam 
púntate pretioíior , generoíiorquse conci- pulchram , ideft puram, & in Conceptio-
picur, vt Ruei vtar verbis. Pulchrior fiquí- ne, & in vita. Immo María Pulchritudi-
dem gemmarum eft candidarum , omnes nis diadema á D. Germano; á Gregorio 
ei in prctio insquales , quas fuperat. Ha:c Nicomedienfi , Pulcherrima pulebritudo 
Deiparas etiam externa corporis puichrku- pulcbritudinum , & pulchrorum omnium 
do eft , inquit hifee verbis Damianus: ( S } fummum ornammium, appellatur. 
Caro Virginis, maculas Ad<£ non admijit% 

C A P . V I L fed fingularis puritas in candorem; LUCÍS 
£tern<& converfa eft. Ideo tantam ftupec 
intukus pulchrirudinem videre , quse in 
candorem puriísimum Ccclí converfa eft. 
Sed quid immoramur , fi María , ( Plcta-
vieníc teftante ) Margarita eft, cuius valor 
omnis ab alto ? Imo interne tota Cceieftís 
eft, faduram á Dei gratíjs íortíta. Sic Au-
guítinus habet: Ccele/iis eft gratia , qua 

L I B A N U S , 0 5 I N S I G N E S A L I A S , 
propietates, A ía r i am myftice 

denuncíate 

28 MOns PhoeníciíE(V) Libanus 
celebratur,redolentia aro-

matum, & Herbunim ad pafcua vbertate 
Ueuse.imfecit. Faétio abfolute , ííraplex facundus, ac arborum varía pulchrkudo 
eíTe demonñrat, ac totale Rei; ideoque ne confpicuus. Mariam virtutibus pie-
María cum fit fimpliciter, dum creatur nam fignificare , dubítat nuilus , máxime 
anima, corpori perfeóte orgánico íníun- in fuo purifsimo concepta, in quo om-
denda, fui Creatorís gratiam , fui elíe ve- nium gratiarum fcecunditate apparuit or-
ncratur fadricem. Adfin modo Dyonlííus nata , tbrmofa, fpeciola ,& pulchra. De 
Carthuíianus : Quumodo hanc gratiam non Ipfa fie Ecclefiafticus Loqukur c. 5 o. Qua- honórctii" 
praftitijft credendus eft y quam pra cunBis fi vas aurifolidum , ornatmn omni lapide pnmo iníl 
tam imffahiiiter elegit > Adbuc quid mi~ precio/o. De María hunc explicat locum ú íui clTc-
mm yfi in hac quoque vita Deuspraolefla Richardus dicens: Ipfa eft vas ornatü om~ AnZl¡cM'16-
Virgini fuarn ejfentiam dedit per fpeciem ni lapide pretiofo, ideft omnímoda virtute, frnh'paísrur» 
intelligere} Hxc igitur Maríae puritas eft, Vasergo huiufcemodi proponitur ferens Rabáí m w 
quas grana, & gloria compenfatur. Modo epigraphen; NEC PLUS,NEC MELIUS. rm. 
revertamur ad Scripturam. Puicbritudi- Vas enim iftud capere haud plus potuit, ex 

(V) Berch. in 
Rsd.l. IX.C.IJ 
Angiic.Hb. 14. 
cap. 24. 
Eccl. cap. yo. 
v . 10. 
Richard. a S . 
Laur. Ub. 10. 
tit. 42. 
Maria,vasitt 

á 
ftan 
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Ser .n. ta Na-
tivit, S. loan. 
Bapt. 
A*gUc. lih. 16. 
a C'^.vfque ad 
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quo Deum contínuít; cum fons íit totius omnipotencis manus eam formare decre-
bonitatis. Modo inquiramus, quarc hoc vít.(Z)Meiis Pareas D.Bemardiaus in hxc 
vas formatur aureum , íolidum, ornatum? prorumpit: De te ó Virgo, quafíde quo-
Omnes Adas Filij vafa í'unt, fcd luta , ideo dam divinitatis occeano r í v i , Ó* flmnina 
ferpeos antiquus ínter ipíbs repcans , tam- emambant ommumgratiarum, Qaod 11-
quam ílguii opus, confregir eos. María, ceat corroborare ex illo Eccl. c. 45. Alti-
quia aureum vas Deo á primordijs liba- tudinis firmimentum pulcbritudo eius e/L 
cum, íolidius, Hrmiuíque alijs eft metal- Hypaliage eft, nam legere oportec, altitu-* 
lis, nec in igne coníumltur, imo eius au- dofirmamentu Mariam ( vt tenet Richar-
gefcit fplcndor , puriorque renítet. Ad dus) Firmamenti claritas reprselcntat: vn-
hsec Alenfis nofter: (X) t'uit ̂  aureum per de depingitur Firmamentum vndique fide-
mmdiciam, Síquidem María á Deo in ribus concinum, ac perpolirum , cum lem-
Vcrbi Matrem praeeieda, nullam íentít mate: DECOR. OMN1S IN ISTO. Pri-
iaóluram, imo Deo intimius fociata, qui mum, (A) aíciufque Ccelorum Firmamen-
ignis eft, non minuít puritatem , íed reti- tum eft , quod quafi firmum dicitur, quia 
nuit, fplendidiorqae apparuit. Solidum nulla vnquam procella turbatur, & in eo 
iníuper eft, non vacuura, quia contínuít ftellarum corpora viíuntur. Sed age , car 
fummum, nec in ea vnquam locus inven- Marías Puritas y ac grada: vberríma pul-
tus eft gratíarum vacuitati. In María enim chrítudo, in firmamento potius, quam in 
reperirur íbliditas virtualis , quam facit alio effigítur Coelo ? Quia in hoc folo orbe 
grafía intus exuberans. Coníulatur R i - (quod Aplanum vocitatur) Stelig hseren-
chardus: Benedicia eft gratín plena, & tes, ideft non errantes compleduntur.Stel-
in tatítumplena, vt ex f m redundante ta- lis varia eft á Supremo opifice indita vir-
tus bauriat mundus. Vide hoc íolidum tus ad diverfa : alias íiquidem pulchritudi-
vas quantum coeleftium capiat donorum, nem j honorem alia; hae perfedíonem in-
nam nec plus recipi in vafe potuit, ex quo flunt, ilkevitam. Hxc omnia Marianuna 

(Z) D . B e m . 
Sen. Ser. 6 1 . 
Fer. 4. fofl, 
Pafch.d i.c.8. 
Eccl . í .+ i .v . i , 

(A) Anglic. lu 
Z.cap.z. P i B , 
lih. j-.c. z. per 
totum y^T a c , 
25. ad fubfe-
quentia. 
María, firma* 
menta purif-
íimum. 

Deum recepit. Etíam faveat Damíanus: 
Rivus Gratiaram ineffabüiori modo fu-
psrvenit in Virginem , quam tota divini-
íatis pknitudo fine menfura difcretione 
perfudit, vt totam caperet, qui fecit to~ 

contínet fírmamentum , cuius tanta eft al-
ticudo, vt fere focietur Deo , domicilium 
in eo ponat, tabernaculura in illo, & Ule 
in eo. Feftive id tangit Bernardus: (B) 
Omnibus prmamentis firmius Jirmamen-

i^^Birehor.m 

per m. 
Rttgtu de Gem. 
i ih , \ .z .W 5. 
Lyr,ad c.jo, 
Bccl .v.z^, 
D . Ámbr, ta 

tum, Omni lapide predolb María , vas tum, tu domina , qu£ eum q̂aem Coeli Cce 
animatum ornatur: nec ab vno , aut alte- lorum capere nonpoterant, caspifli, Infu-
ro pretíofo lapide tantummodo mutuaC perquistoeatanceps, quodínhoc altif-
valorem, fed eorum dum in fe omnes con- fimo Firmamento, ex quo á Deo condi-
ciliar , accrefcit. Vas íiquidem hoc virgi- tum eft, fixe omnia virtutum Lumina, vt 
tieum coeleftis Margarita candor perluftrat; in propio deguiííe centro ? D. Petrus Da-
lafpídls inconcuíTa fírmitudo; Saphiri pu- miañas id teltatur, Quid fanBitatis, quid 
rifsimus color, gemmae digitis regum ap- iuftitia , quid per/e ciionis ̂ fingulari huic 
tiísimae j Carbunculi delectabilis flamma, Virgini deejfe potuit, qua totius divina 
plus interius, quam exterius, fplendefcensj gratia Charifmate plena fuit. Qua ad 
(Y) Topazíj gemmarum máximas, qua in in/iar Cceliplenitudinis totius divinitatis 
thefaurís regijs ob pcrfpicuitatem nii repe- meruit ejfe Sacrarium ? En ergo decor om-
ritur prctíoíius , indita virtus ad in fe reci- nis in i fio puritatis altifsimo Coelo , quo 
píendam obiedarum claricatem gemma- capacius haud aliud invenitur.Sed exadius 
rum i & ne plufquam decet protendar, om- huías Cgli altifsimam pulchritudínem me-
nís virtus lapidum ad Marianum vas gra- dítemur, quas tanca eft, vt dicat Scriptura; 
tiae ornandum properat, vt ornetur : ita (B) SpeciesCoeli in vifione GloriícEcd.^.^ 
Lyranus docet. At non praetereamus Am- Sept. Sic legunt: Gloriatio altitudinis Fir~ 
broíius fie fantem: Sola gratia, & virtu- mamentum puritatis, Ideft, pulcbritudo 
tibus plena dicitur, qu£ Jola gratiam con- artijicis mirifice elucet. Ait Tirinus. Sed 
fecuta eft, vt gratia repleretur auBore, En quxnam haec Firmamenti puritas , quse 
vas purilsiinum María?, quod nec plus nec, Coeli fpecies, ac ornatos eft, & in qua glo-
melius capere poteft , omni virtute reple- ría Dci relucct ? Firmamentum (ex Anaf-
tum, omni divina protedione foiidacum. tafio Synaita) á Deo eft ex aquarum con-
En adeft ante oculos Marianus Libanus gerie coagulatum , quod humang á Ver-
omni pulchritudine & á Deo , & ab homi- bo aííumptas naturae typuni geric: Aqut 
mbus fpedandus. autem materia femper perfecta , (inquic 

Nulla gratíarum fpecies Marig Tertulíanus) (impkx,de fuopura, qua Deo 
defuk, nulla CcsldVb pulcbritudo, ex quo digrium veftaculumJitbijciebat, Ideo ígi-. 

me 

(B) D . Bern, 
Ser.-^.fup.Sal­
ve Reg, 
D.Petr. Dam, 
Ser. 3. de Na-
th.Virg. 
Eccl.c.4.1 -v . l . 
Sept.apud Bib, 
Max* 
Tirin.ibidem. 
D . Anaft. Sy­
naita Anago-
gic. Contempl, 
Hexamb.lih.z, 
Tertul. Ub. de 
Bapt, 3. 
Lyra in Glojf, 
adc.iü.IertV® 
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tur quíaín hoc Marix firmamento tanta plenkudme accipimus omnes: Cuíus p £ ^ 

{ Q ) d m h . l'th. 
i ^ . c , 6^ .n . i . 

Vtde Vvad. 
dmg. Illu/trif. 

• Samankgo, 
Cavellmn , tf? 
Innúmeros in 
Sco/ih 
Berch. loe* cit. 
num. 5. 

ciucet puritas , dum creatur , fpecies Cceli 
€ft, & in eius creatlone vifio glorix appa-
ret. Wxc pulchritudo tantam exornat alü-
tudinem , puritatis CceIo indens latifsi-
mam vbertatem. Dei jignum, Ú' akitudo 
pulebritums eim. Ait Alenfis. 

datar. 
deícendens rivulus continuabatar ad 
agros petrofos irrigando m , E x niveo L i ­
ban I Mariani candóte, quid non opis ad 
fuorum corda fervorum irriganda deriva-
tur? Omnes gratis á fontehoc gratiarum 
vbertim diífunduntur , ( C ) quin (inftar 
Saientiíii Lacus ) manuatur. De hoc pro-
pe modurn infinita revocan exemplaria 
pofíent , fed fat vnum í i t : Cum etenim 
Theologorum omnium facile Princeps, 
nofter Subtilis Dodor, ( quem Deus def-
tinat ad inmmunitatem d culpa Virginis 
protcgc'ndam,tcft.c Sixto I V . V e l vtfeutum 
inexpugnabtle Mariani bomris , ex Sixto 
V . ) Si ib quadam procera oraret arbore, 
cnixe á Deo petens vt íibi abditaTheolo-

fentia{ ait Bernardus) toius Uhiflratur or-
bis, imo Ccele/iis patria clarim rutilat, 
I n ea cnlin, qux domas Dei eft , hofpkan-
tur omnes , nullufque á fui deñituimr 
ope j nec fuá milericordia fcaudamr. DuU 
ees j & amaras recipit aquas; quia ómnibus 

Pcrpetuis nivibus Libanus candi- María dominatur fervis, amkh , filip, 
Vnde ex earnm refolutionis copia & inrmicis. Inquit Scnenlis Salomón. V n -

de quid novitatis cric, cam nullatenns ma-
ledictionem fubijíTe , in qua remedíuin 
continetur contra origínale peccatum? 
Exclamet modo Seleuckníis Bafilius: ( F ) 
O alveum Smflam, deique receptrkem , in 
qua dirutam eft peccati chirographuml 
Idem tere Epiphanius aflerit. Ergo mare. 
puriísimum eft, omnes á fe ípurcitias lon-
ge facicns , nefeiens malcdiclum, G^/c, 
Ó* térra gratmn. Ampiius perfcmtemur 
Scripturam. Congregañones aquarum ap-
pelUuit Marta. Gen, c. 1. Mare eft Virgo 
gloriofáj nam Jicut jiumina intrant in ma­
re y & mate non redundatjic omnum San-
Borum cbarifmata intrant in Martam, 
A k Ambroíius Tarnifiaus. Sed opere prs-

gisc revelaret arcana , Virgo ei perpulchra tium duxi adveitifle ex Haye noftro , Con-
apparuit, cum Filio annuens, eumque fu« gregationes aquarum fuilie appeilatas Ma-
immunitatis arcem coníVituens inconenf-
íura , aqua Sapieñtia falutaris potavit 
illum. Wxz enim Virgínea aqua á candore 
dcrlvata Maris Dodonei fontis mutuat 
qualitatem, cuius tactu faces extinctac ac-

3 .ííí? Virg. 
D,Be mar.Sen. 
addutt. 

ría , in ordins ad Virginem, qua •vocatur 
Alaria, Difcrimen attendatur, etenim ma­
re in plurali numero íecundam aecufativi 
Syllabam, brevem habet á vocali ante vo-
calem, vt Grammatici fantur: At nomen 

cenduntur. Quia ( vt ait Dyoniíius Car- Virginis Maria, gaudet fecunda Syilaba 
thufunus ) ( D ) Sictit nulhts valet guitas profoíTa vtique , & longa : & hoc (inquic 

(F) D . Bafíl, 
Selcuc.or.tt. 
D.Epiphan. de 
Laúd. BJ / l rg . 
Ambr. Tarui" 
fin.in Rib. 
Virgin, tom.i . 
Ioan.de l a lL t -
ye, in Arb. vl t . 
adcx.Gen, v . 
I O.«. 3 69. 
D.Bern , Sen. 
inMar.fer. 
D . Bern. apud 
la Haye cit. 
D . Bor.az>. in 
Specul.Vlrg.á, 
e.-j, 
Damafc, apud 
Almer. Acad. 

( D ) Vyowf. 
Carthuf. Ir. 9. 
i e Laúd. Vir. 
Cen.c. t .v . io . 
I ) . Anf. P*d-
Serm. Fer. y. 
Dom. P a f . 
Richard, a S, 
LaurJ .x . c . 5. 
J ) . Bernard. 
Sen.to. 4. Ser. 
z . a 3. c.4. 

maris dinmneráre, ftcgratU excellcntiam, 
gíoriamque María nullus vallet exprime* 
re. Qnanta huius abundantia fie primo iní-
piciamus. Poft Coeli , terrxque molitio-
nem Deus congregationss aquarum appeU 
¡aait María. Gen. c. i . María Virgo Ma 

D . Bernardinas) vt patear Mariá etíi lar-
ge diffundantur , etíí ampliísima fint, ref-
peóVivé ad gratiam Maris nimis ftricta, & 
angufta videri. Id Richardus dicat: Huius 
nominis María, media longa eft, vt in 
eius nominatione dmtms mmeremur. L l b . 

re eft , propter gratiarum plenitndinem, 12. de Laud.Virg.Vnde penitus Mana,cui 
Pelagus íubditur , hac fubferiptione nota-
tum: OMINA F E C I T A Q U I S . addat hoc 
ex fuo acumine Bernardus: Sicui congrega-* 
tiones aquarum Deus appeliauit maria, ita 
enngregationes gratiarum appellavit Ma-
riam. Idem habet meus Pareos D . Bona-
ventura. Mari extenlior eft in Maria con­
geries Ccdeftium Chanfmatum , fie vt ad 
pateros immenfitatis fere metas fe exculíe-

Inquiuut D . Antonius Paduanus, Bernar-
dinus, & Richardus. Mare aquarum fca-
turigo eft , fluviorum hofpkium , labo-
rantium lucrum, ac itineris compendium. 
E t faifas, & dulces fuo in ampio íinu re-
colligit aquas , cedique refert ímaginem, 
ideoque in creatione mundi, / non paffum 
eft malcdidionis difpendium , ex quo pro­
cederé erat remedium contra origínale de-
lidum. Ideo pingitur ferens epigraphem: rit Virgo? adfit Damafccnus dicens: 
C O E L O , E T T E R R 7 E G R A T U M . L u - . O Virgo, radix cuipius lefséfuit, 
nari etenim orbi ita Mare devIncitur,(E)vt Excedis omnes términos mortalium, 

Anglk. I. eius icqaatur motus , imo cerulcum lupe- Quin , compleat totum ( G ) Richardus á 
rioris fphers colorem prsfefcrt,quafi Coeli Sand. Vidor. Use feribens : Maria fu­
ñí fe copiansYconem.Terr^ etiam prodef- pra homines cftjneoquod numquam pecca-
fe experimur , dum per obílrufos eiufdcm tum commifsit 5 fupra Angelas eft, quia eos 
meatus tam fontibus , quam fluminibus purítateJupergred'Uur. Vides huius maris 
materiam fui fluxus continué fubminiftrat. immenfam capacitatem , quod vtique for-
Huiufmodi eft Maris Typus , de cuius tunata omina fecít aquis; nam tanta illa 

eft, 

I ' : 

(E) 
1 %. 
Maria, mare 
eft omnium 
gratiarum. 
jD. Ber. apud 
D . Bernard. 
cit. 

(G) Richard, 
d s y i c i . c . i p. 
in Caní, 
Almar. cit. i 
B i b L V i r g J . i . 
Lyra.ad cap. 4.. 
Cctt.Mar'ms de 
Calaíéíom.4.. 
Ccm. Hehr. 
Angúc.líh. 14. 
cap. 24» 
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tft, vt fummus mofts, miííus ab arce Patas vel ipíius Rourlam, ve morís eíl In Domi-
xtcml, ia hoc mare fe immerlerit, quem mcanomna fámiUa,alíqua iníerere decrevi, 
Coeli capere non poteranc. Si igicur hoc nec iecloribus, riec Sacos Eccieíiaftibus in-
mare vere magnum ,& ípacioíum ica plu- grata. Puteo Mariano iragancur morta-
vijs guatiarum abundar, certe non medio- liara corda , vt in eius agantur obfequium, 
crem cum Líbano conciüabic vircurcra, ad eique fub.limsm prseilent fabbatics devo-
moruics omnes luis diífuíie gratijs irri- cionis famulatum. Eris corana GUria in 
gandum. manu DommLlhlóz, Corona , & Diads-

l i Libanusctiam fontium origo eft, ma.pulcbritudinis, Maríaá D. Germano 
duonun precipac , qui á fuá radicc ícatu- vocatar : (ed cum coronas capuc fedes fiü, 
riunt, vnus quorum lor, altcr Dan appcl- hax corona cur manum Domini exornar? 
latnr, á quibus lordanis eximí se dulcedinis Manas bina decem ornatur digirís, vt vni-
íiuvlus derivatur , & regiones per quam cuique lingularis Maris íaiuta:io refpon-
aniírnas praetcrlabitur irrígaos. A Niveo deat. Manas ergo coronatur, qnia cuín 
hoc Líbaní monte fontes vivi prolüiuat, denarms numeras Marianum revocct ia 

, qui Peccatores ad bona opera frudifica- meinoriam cultura, ibl corona de íare fta-
recompcilanc. Ideo (H) Putem aquarum bilkar,quiafa.ucacionibus Virgitieis cciara 

(•H) Cant.:**. vtvsntium y qmfluunt ifnpstu de Líbano i Deas coronatur. Quid mirum, cura annu-
4.. t't ! C -
Ádríckom.Pag, 
é.n.m'.bt 6 1 , 
C'Ht elm. Tyr. 
üb.'j. heíi'tfacé 
c . z^S' H. 15. 

D. Eplph. IT 
Chnfof. apuá 
s Lapid, 
D.Esrnard. de 
veth.Apec. 
Marúsputeus 
cit omaiurn 
gratiaiáfh 
íluenta diílri-
buens. 

D.Germ. orat, 
de Nat,Vif¿* 

Lanr. 4. Saiutatur María. Puteus hic T y - ms, qui dígito inftar corona eft, & diiec-
rum duciti qui non propie puteas, íed qua- tionis fignum , (K) olira á Syris Angélica 
tuor vna fimul muro círcundatí fontes íaiutatione oblignaretur , vt paterec hanc 
funt, é quibus vari) aquarum rívidedu- diceníiscííc coronara. Corona ergo Glo-
cuntur,quibus totam Tyriorum planiticm, na: elt coronas Maris ; Qnia Deas incapax 
Hortoíque irrigant Hilariter , & fgcun- eft gratiae,neutiquam accidentaüs glorÍ2e:& 
dant. Hxc Adnchomius, & alij. Hiíce ira- cura ad numerura decem digitorum vtriuf-
moremur : María iuxta Epiphanium, & que manas pervenic corona Maris , ip-
Chryíoftorauni, PUÍSUSC/Í fempír viven-' 
tu aqu& : nec rairura, quod ad peccatores 
bentheijs afiíciendos, eius piaatis aquse 
cura ímpetu fluant, etenira non fuftinet 

íura Dc-ura afficir gaudio accidentaüs glo 
Nec hoc in adinírationem dacere ali­ña:. 

(I) Ahh. 
¡ib t. in C.ant. 
Joftph. de Bel. 
j- i .Lí .y.cj .zi . 
eontra Plin, i, 
x 1. H/fl. nat, 
cap. 2.. 

quem debet, nam prster y id quod de kva, 
vei dextera manu nil habetar peculiare in 

moras opera ferendí , opitulandi, eofque textu , mos antiqaís erar manas fe íungere 
abinvíjscoarcendí. Hfc habetBernardus: invicem lalutando. Vnde vtramque ma-
Ipfa (Virgo feiliect) eft, qu¿e ómnibus exo- n^m Virginalis corona ambir, quoufque 
rabiiem , ómnibus ckmentifsimxm pr^bet, numerara falutatíonis Angelíes decimum 
omnium quoque mcefsitatihus amplifsmo perdngat. De Elephantibus fcribitur,mtcr 
quodam miferatur affe¿M, Id confírmat animalía orania máxime effe probitatis, 
Hiftorialís certítudo. Puteus hic Marianas iunaque nova exorie ate, poftquara íe i ti 
e Líbano defeendens Tyrum prgeipue irri- amne abluerínt, novo fidere lupino capire 
gat, ei mirara inducens cura amoenítace & mciinanc, lunamque falutant. María 

pulchra vt luna eft, femper gratía plena, 
quam Elephantinn more Cathoiicos om­
nes oportet poft in fmmine pacnitentis 
ablationcm avide , & inceíTanter tai atare. 
Sic aifuefacías Imperator Leo ínter alia 
Virginem íaiucando dicebat: dicamusei. 
Ave monspinguis, emus pinguedinem vi-

(K) Lyr.ad c, 
z z. ler. Sever» 
Patriar cb. 
Alex.apud ¿Vo-
varln, vmbr, 
V'trg. Ub. 4. c, 
19-nu. 15 3 í . 

Van.ffrv.m i , 
Aíneid.Vlrg. 
Angtic.Ub, x S. 

María qno-
modo íalutá-
da á fideiibus 
di. 

hilariratem: f yrus autem Angujli i ínter-
pretarnr; vt ómnibus patear Manara nof-
tris non folum adferre hilaritatcm anguf-
tys, fed ab ipils nos penítus fuo confoia-
tuinis ímpetu revocare. Sic fentít Ruper-
UuS (1) dura dicit: O Maña , Inuniaiio 
gAudijj vis arnoris,Torrens volufijitis. Ad 

1 • * f — ' —- í o * r o v*-
cUinus ex lofcpho , quod fluvius ab hoc dsns natura cultor^ & fator ex te omnium 
aquarum vlvcntiam puteo proíiiíens , ¡ab- bmorum abundaníiam nobis produxit, 
üaiicus dicitur; ta epia prs alíjs fabbati 32 Sed non nuda hsc corona Deo 

íe ' Copióle fluat, areícat & csteris, iuxta Virgínea offeramr , fed Deipars immuni-
Püniuun : fed profedo faüitur, addit cnim tatera ab originali labe protítendo. Tex-
loiephus , cui maior adhibenda eft íides: tura adduco. (L) Eris corona G/oW^.fíddi 
Saúbatkut fluvius, quando j iu i t , pUm~ coronara gloriofe , exponit Lyranus) O* 
rmu, neqti-e meatufegnis : tamen interpofi- diadema liegni in mana Dci tuiMú.c.62, 
Usjex diebus, dfontibm deficiens ¡fiecum Vna manu coronara ftringic, di adémate 
exbtoet locum, Dsinde, quajinulla muta- alterara. Num non latís crat coronara cín-
tfonefada, feptimo díe fimilis exoritur. gsrc, quín & diadema ctíam annederemr 
Vnde m iervorum Deipars gratiam , co- corons ? Nullatenus. Corona (vt prsmo-
rum prscipac,qui vel coronara Virginis.vt nuíraus) culcus Virgincus eft , íeptuaginta 
iolctiwtotü rranciieano Otdine rcciíaríi duvum falucadonum Angelkarum^lau-

4? 

Leo Imperar. 
Hotn'tl. £ , in 
Deifan 

(L) Lyrx M 
(r!"/p.ad c. Sz, 
I(a.í,v. j . 
Cbertib, late. 

Alanus de I n -
fulh in B i tito* 
th. Vtfp 
Novarin. 5^ 
alij paffirxt. 
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(M) Rahh.ap. 
eimdsm S ce­
día fm. lih,t.c, 

Kkhard.l íb,^. 
ft.ZoPrdrog.i z 

de coníbns ,v t mos cft laudabais lie in 
Rciigionc Scraphica íalutare Virginem, 
qux corona á Surntiiis piurimís Pontiíi-
cibas, ípccialiísiir.e cft gratijs, & indultls 
Locupictata. V d eft Roiarium virgineum, 
caius Rofeis fioribus faspe vifa cft María, 
fuuíque Hilas coronan. Nam bac corona 
coronavit sum (aic Al anas de Iníulis) /Vij-
ter fm Virgo Marta'-, qu'm non áeturpmit 
macula omgimlü culpa, At non fatis cft 
de Mariíc corona agere , (M) nifi h^c an-
necterctur cum diademate. Nam Sabba-
thum vocabatur corona , imo & íic ab 
Hebr^is íalutabatur: Ave corona Domini. 
Adnedcre crgo íit diadema , quod íic 
dicitar, (ínquit Richardus) quafi dúo de-
mens, idefi principium , ftilicet originali 
peceáium, quod sfiprincipium omnis malí', 
&fimmy ideji peemm mernam7qua eft fi­
nís , ad qusm tendit omm moríale pecca-
tum, Vnde falutatio Maris Angélica haud 
íaris plena iudicabiair,niíi cum ea annec-
tatur diadema, ideft demptioculpas origi-
nalis,qaod in. primam,iino in exceilenciísi-
mara Marij laudem efdit, qiif omnium 
aliarum prima , ac praccipua eíi. impetra 

ídht .de Virg. (Scribit íüpicns Idiota) vt te laudem , te 
Mana , cap. i . gUrijicemje henedicamjtuam deificam ví~ 

tarnpradicem, vt habeam in íaudibus tuis 
vitam dternam; imo in vita aterm laudes 
tuas.lmo nofter celebérrimas Bcrnardinus 
de Buiiis , Marian^ prime puritacis hofti-
bns exoíus, de quadam avicula refere , que 
a primordijs didiícerat h^c verba profer-
re , (N) Ave Mari a ; ideft Ave , in qua 
•excludítur iraprimae fenttnti<£\ Ave, i de/i 

m t v t J™v*peccatiorjgmalis. Ita refert Ada-
mus Brouverus. Hanc ergo volucrem,cum 
rapax in eam Miluus infuitaret; & prope 
ab co occkienda foret, clamare esepit Ave 
Alaria , moxque inteftus hoftis intadam 
& reliquir)& ipfe expiravit. O Portenrum! 

Cornel. a Lap. £t¡ani & írrationabilia, qua dum poíTunt 
yirgmem veceíalutant, a necis pcnculo 

D.Epipb.apud ^berancur ; eo, vei quia eft Virgo Beata 
eundmiCornel, Putsus aquarum viveníium , qu£ ñüunt 

Ímpetu de Libam; ímpetu Igitur fluunt, de 
fummo vértice , 6> origine gratiarum, 
Cbriflo: exponit Aleníis. Ab hoc puteo 
pritur íabbacicus fluvius , qui per miractu 
lum die íabbathi, copiofe fluit, & hic dies 
MariíE facer eft, ex ípeciali Eccleíiaftico 
cuku ob rationes á Cornelio datas : crgo 
die, quo plus dediti Mariano cultui,&ob-
fcquio , fluenta gratiarum nobis copiolius 
refundunrur. Avegratia plena, (canit Epí 

Corona Vir-
ginis á Piuri­
mís Siunmis 
Fontificibus 
approbata,& 
gratijs dona­
ta. 

de Bufl. 
f . i z .Ser . i , 

(N) Addmt'.s 
Brouver.:nSa -
lut, Angel.. 
BíhUVirg. 
I ) , Ful?, áptti 
ipfum. Aknf, 
in Glojf. ad €, 
4-
Cant.v. i f. 

téJabbatico, Delparam comparare} Numé-; 
rus autem iabbaticus, feptimus eft,laudum 
Virginiscompletibus , ad curas honorem 
corona Virgínea íeptem decadum in 
Franciícana Reiigionc ortura habuit, qux 
novi ís iméáSs.P. noftro Innocentio X L Inmcenu X I . 
Gonfirmata,ac Indukis Apoftolicis robo- *« Temj 
rata eft , vt ex eius decreto eonftat, quod ^ " .nuper ty~ 
fie incipit: Venerabilis F ra te r ,&c . datiun ^m^ft^*" 
Romg apud Sandam Mariam Maiorem, y-'i^¿¡¿¿Ir 
fub annuio Pifcatoris, die 15. Mai), Pon- Trium ordm. * 
tificatus fui anno duodécimo : vbi memo-
rat plurium Summorum Pontiiicum, nem 
pePauli V . Buliam,qua3 incipit, Nuper: 
Gregorij X V . Bailam, Alias: & alteram 
qax incipit, Pias Chrifti: Sixti etiam V.& 
Alcxandri V I L Bullas in quibus Privile­
gia , & indulgcntie confirmantur , cum 
commmatione poenarum decretis huiuf-
modi temerarie contradicentibus. Quo-
raodo ergo non confunduntur, & reveren-
tur ,qui in his volunt nobis mala ? Q^io-
modo tam impie,& adaiider contradicunt 
decretis Pontiticibus ? Num tacebo im~ 
probitatem,quamipfípublice notam la-
ciunt ? Laceísitus referam. Quidam Roía , 
nj Prior Conventus Dominicarum Barcl-
nona:, dum Rofaria á plurimis benedicen-
da afterrentur,videns aliquos Virgínis gef-
rareex feptem decadibuscoronam , renuie 
bencdicere. O malevolentia ! O indicia! 
Quid ad nos ? Forte corona qux á fimimls 
Pontificibus approbatur, & Indulgentijs 
ftaoihtar , nil proficiet, niíi á Dominicano 
benedicatur? Sed de hoc fatis , nam quia 
hngua fuá concinnabat dolos, & dolóle 
agebat, illum iudicabk Deus. Modo pa-
rui pendentes cemerarium huiufoibdi au^ 
daciam , Marianam noílrum íit argumen-
tum celebrare coronara. Puteus i«?tur il!e 
Marianus , feptimo die amnem aquis vbe-
iriorem producitjqiiia fepties duela decade, 
Maric corona plectitur , & falutationibus 
Angelicis perornatur. ( P ) Benedicis coro, 
na annl benignhatis tu<£. David canebat 
Pial.64. Ad fabbaticum Maris flumen lex-
tusvidetur extórqueri fi Chriflopolitano 
aíientiamur argute diccnti:£> i/lo fitmrns 
benedices, ideji henedmionem abundantU Cb'th' ^ 
&fertilitatisgratU largieris corona Flu- G i T ^ d T \ 
menennn illudá puteo viventlum aqua- C a n t . v . l ] ! ' 
rum denvatum , revoluto feptenario coro- P ^ L ^ . v . i z . 
nx numero copioíius currit , quia Deus ía*ob'de Vai' 
illud benedicit. Quot gratis,'quot bene- m Ff'ÁÍ' 6a 'v\ 
didionis hanc coronara recitantibus non s \ f j f 7 b z 
mfunduntur? Annuit Filius . quia hus P t Z 

(?)Pfah c. v . 
11. dclofe agt* 
fani. ideft di-
viporit'm para 
btint. a verb. 

(O) Auguflm* 
Vvichman, ¡n 
S*bb. Mariam manni verba proferamus : (O) Quis vetet, deum fit audire : V m w coronatur monis 

' ^ B i h l . V i r g , m/i vscors aliquisAmi-Mariams huicfon- omnium popuhrum<& exulmiom emeio. 

rum 

phanius) qmjitientespermnisfaíus dul- fuá, (fi) lau, Matris eft , inq'uíc R i c h T (F) V 
admrfont,s. C^ia &Augaft¡ni Vvich- dus, ac BafiliusScleucienfis. Ac ^ A m l ^ 
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Angellim Juper 
Cmt. Mapnlf. 
jidamus Brou-
verus m Saluf. 

(R) Otfavmn. 
ds Msrtinh 
erat,adSíXt V , 
Fetr.CarafLi 
de Deipar.c.*, 

Antm, Dan-
raulciitfyinCa-
thec.Blftor.c.z 

(S) hf.c,€, v. 
4. 
Joan.de latía-
je tnBibl.Max 
CondlJm. ¡bi. 
Laum. in Al~ 
leg.kvtt. c.zz, 
verf.i^, 
D'Bafil.Seleu. 
Hom. de Ann. 
Macohr., l'th.i. 
edf.6. 

Tlut.vch. de 
metr, Phaíar. 
Pítrnut.a'ijque 
apud Thea. 
loan, la Ha ye 
in cap. 11. 
Ma.ttb, v, i t. 

rumpromovetur* Mariana laudes in Vir ­
gínea corona fepries decies repetitae cele-
brancur, vt pureas lile gratlarum copiofuis 
fe Fidelibusdiffnndat, Deuíque abundan-
tiam gratis largiatur. Quo lauduni gra-
tioííori flore , quám íalutacionis Angelice, 
ei pled:emu$ coronam ? María omnium 
Generationum laus debetur. ait Angellius, 
A b ü l o Manano fonte quldquid vircutis, 
quidquid kiconiparabiiis íaplentk , quid-
quid gradas Francíícana Rcligio potirur, 
derivatur.Huic ilquidcm íacratiísiina Or-
dini debírrlx aüciuo modo María eft , non 
co precise quia ve íuam primam purita-
tem defenderet, tot eluiic hoftium iacuia, 
tot in eorum perniciem rctorfic 5 fed & 
etiam quia iiie ter magnus Caruinalis, 
Epifcopus, ( R ) ac Ecdeík Doaor, D . Pa­
reos Bonaventura , anímente Romano 
Pontífice, Monach )s, vniverfumque Oi% 

em popuium allexít, ac índuxic vt 
ad fonitum campanas , advefpcraícente 
die , aut illuceícente , ( quá patatar hora 
Gabriclem Archangelum Mariam Virgi-
nem falutalfe) faiutarent ter Virginem An­
gélica laude: quimos vfque hodie laudabi-
liter períeverat. Hincanfam fit íumpíiíre, 
vt tota Miuorum laudabiiis Religio , ad-
dictiisime emancipetur • Virginis obfe-
quio. 

3 j Palmarum C I vitas Jerícho á JoíTue 
capta eft, murique eiuídem vrbis ad̂  tubx 
clangorem arcam toederis fociantis , illico 
cormerunt, térra eos abfocbente, vt nofter 
Ha ye cum aiíjs docet. Sed audiamus tex-
tum:(S) Séptimo die Sacerdotes toíhnt fep~ 
tem buccinas, quarum vfm efi in j ubileo, 
& pracedmt arcam fcederis. Buccinx fep-
tem (ociantes foederis arcam , apté Mariam 
(tefte Adriano Mangotio, alijíque) repra:-
íentat, íicut, & feptenarius nnmems, l'ep-
tem MarííE laudum decades. Tubarum 
etiam íblemnkas feptimo fiebat menfe, 
quo María nata eft, & cui vt Cnelorum re.. 
ginse nata eft corona. Numeras ergo fepte-
narius , cúm perfeccionis íit , Mariam pie-
ne obumbrat, de qua cogitare par e/i, (do­
cet Baíilius) quód Sanólos omnes tantum. 
excedit, quantum Sol reliqua Aírra. Sed 
quare arcam fociantes íeptem tubis clan-
gere cogantur, myfterio haud carere non 
dubito: nam mos Antiqois inolevit íeptem 
vocalium moduiata enuntiatione laudare 
Deum ; quas vocales Muíka: totidem vo-
cibus Plutarchus accomodat. Vnde nume-
ms pra> caeteris venerandas, & myiVicus 
eft. Qua propter , vt Civitas palmarum, 
leu tnumphi, vtpoce Gloria , vim patía-
tur, & vioicnd rapiant iiiara , feptemplici 
íoao iacuianda eft, vtpote Mariana íep-

^ 5 
templid decadum ía'utatione , & fíe cnt 
íirmamcotum in térra , 0» Ímpetu quodam 
(exponit Hayc ) m iUud perrumpitur f pro 
e9 quod expevitur muliorum ferventi ftu*. 
dio. Sed cur non alia , quam tuba: jiibiiei 
vox rcíbnare perhibetur \ RatioaMcno-
chio datar ; ( T ) quia nempe bellum hoc 
nil trifticix attulit Ifraeiitis, imo gaudij 
complementum}quia in Jubileo omnes re­
di bant ad poflcísionem íliam. Vox exuka-
tionls , & \xúúx eft i l l a , qua fepties duóla 
decade , María falutatur; qua veri Ifraeli-

gandía Mariana rbcenfent^ bellum io-
ferno indicante , Jubileo pleniísimc gau-
dent, & ad Civitatem fatnram , qua: vera 
patria eft, appropiuquant. Scpties in die 
¡audem dixi tibi, ait Pfalmifta vates Pial . 
í 18. Ideft, íeptem vicibus, vt mos eft Re-
ligíofis; inquit Cafsiodorus. Laus hxc & 
Matri , & Filio communis eíTe perhibetur 
ab Amadxo nofuo dicentc : Dum bmedic-
tam in muiieribus pradicare cupmusjrttc-
tum ventris sim bmediBum attotlimus.En 
faiutationis Angelíes laus Filium , & Ma~ 
trem amplcdens. Sed cur fepties Deas, & 
Mater laudibus attolluntur? Plura atícram. 
Septenarias numerus (ex Macobrio ) Y i r -
gineus elt, quia folus Infra decadem non 
generar , vt etiam Philo teftatur ; hocque 
iure potiísimum lil i , quae Virgo Vlrgínum 
eft , earumque vmbraculum , fane eompe-
ti t : ergo per feptem decades duda Marise 
laudes coeícftem profemnt armoniam, 
hymnorumque dulciíbnam celebritatem. 
( V ) Modo claudat Ayguanas : Septies in 
die laudem dixi tibi, ide/i psrfecie oravi, 
perfeík te laudavi. V e l / ^ / ^ a i t Ambro-
fms} quia ex ifto numero fiudium fanBcs 
devotionis exprimitur. Septics ígitur duda 
decade Virgíhi Virgínum laudis corona 
texatur á devotiísima Franciícanorum fa­
milia , nec vnus ad vno prxtereat dtes 
quln in hiíce laudibus immoretur. Intali-
bus Hymnis Dcum,eiuíqueGenitrícem ve-
re femper, & iufte laudemus ea, qua: de dí-
vinis canimus laudibus confitentes. Non lie 
áiiceps, & dubia featenda, non difcolor 
mentís intentio , non fecularibus ncgocij.f 
oceupata , íed Deo, & Vlrgíni addida, vt 
iuítihectur femper iuilitia Del tranquiÜQ 

animo, non orio feriato. Alibi fuiiüs 
aba de CoronaVirginis.e 1 uique 

facratiísimo Roiario 
dicam. 

{*t)Mf:mchM 

BihliothtFiria-
tífslme* 

1^4. Cafílod* 
tbidem. 
B.Amadxu's de 
Imd.Chri'fUpa^ 
r£ 5 Hcm. z. 
Macoh. PhlU 
Hehr.de mtínd' 
Opif.W l'tb.4 • 
de vitaMopjtt* 

y apvd e?¿rn 
Amht. in Pfai 
11 S.v.i í 4. 
Numerus íep 
tcaarius Vir-
gineus eft, & 
Coronse Vir­
ginis cogriu';8 

C A E 
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L I B A N U S , M A R I A M R E -
frafentat, quiá mortales fcelicittr 

dirígit. 

Wirg,tom,t 
Anión, Kamm 
Pigur.BibUoíh. 
de B, Vtrg, 
( Y ) D.CyrU. 
Alex, Jlom, 6. 
centraNefior, 

*6 L I B A N U S M A R I A N U S . 
(ait) ad Virginem ( B ) qut hhoratts, & trL (B) Tf.Bm. i» 
bulati ejiisy & dabit refrigerium vohis.Sk ?fait' D'Bern' 
dirigic, fie íilvat, fie ducic nos ab Innu- ^Am-Fad' 
mens pene enpiens proceiiis , & fecuruin 
iter ad patriain monftrans, cundís fauf-
cifsimum vmbraculum, quo protegantur 
adminiftrans. Hac de cauía Plátano ma-

34 T)H5Eníck montes omnes fu- net comparata María : Qííajt Platanm 
1 . pereminet Líbanns; Tyrum- exalta fum iuxta aqmis. Eccl. cap.2 ¿..Sci-

que per marls vndas navigantium oculís te Richardus Mariam hule comparat ar-
fefe? & obtutibus á longe olfert, Pharl inf- bori, cuius íbiiorum latiendo orfert cunc-
tau cis capur nlveum demonfeatissad quod tis, & folatium , & refrigerium. ( C ) Vnde 
indeteiía afpicientes cura , portus adeunc Patula Híec arbor iuxta fiuenta radiecs fi-
vteumque fecuros. Candidíísima ve Liba- gens cum lemmate íh tukur ; Í £STATE, 

{K)Anf¡k.i\h. nus María eft, ( X ) & lucerna,qu3c non ex- E T F R 1 G O R E P R O R S V M . Et quidem Apophteg. c*,. 
14, cz^Bibl . tingultur In node , nofque ad portum fe- fie: cteniin orta tempeílate ad huius arbo- l ' lh'z5'1^'^-

curitatis perducens. Non extinguetur in ris vmbram homines decurrebant, íüb aua tic¡-caJK 1 ' 
noBs lucerna eius. Prov. c.5 1. dicebat Sa- nimborum proceíla kdcbat nemincm,qíua Mana'Plau' 
lomon loquens de forti illa mullere, quae Platani vmbra virtutem innatam habet ar-
Marktypuseft , IuxtaCyri l lum,(Y ) fi- cendiludamelementorum nocivam.Ideo-
cut nox íeculum reprxíentat, ex Ambro- que forte natura providic folia Platani in 
fio. Pingltur vnde prope marls vndas Arx modum Parmse eübrmari, quibns tedi fe 

B'™afm'r de fuPereminens» iblque lucerna vt dlrigens tutos fore homines fperarent. Addamus 
v Z é S í l P « ^ « ^ f u m peiagus ad Portum naves &ai]a. Vmciaáturhuiufce arbo ris folia fie 
incap.z .Luc m^vlPtlom: O i R l G L r , E T L V C E T . T e - nexu jmplicato , vt folc fi-num Leonisie-

nebrx^emm Mariam non comprdiendc- neum intrante, viride quafi tedum coin^ 
runt, ideoque Inftar facis inextindx etiam ponant, quo fíofcull fub eius enafcente 
ínter denlas laborum calígines nos luce vmbraculo , nuilum caloris experiantuc 
íua foiatur , & portum monílrat. E x detrimentum, tanto vmbraculo protedL 
Asbefto Igneo lapide , qui in minutifsimas At cum Sol á uoftro longius ícparaturi íc-

f r s n ^ " f u r fibras ^ iucernam referunt, miípherio , & bruma fn¿idior nofirum oc-. 

L / / m ( Z ) P o i i £ ^ u e i » V e ^ n f e m P ^ í c u i u s cupat orbem , Platanus foliorum ucxus 
J1: . ' íiamma nuuo protmus nimbo , vento, auc 
t.i z. E.Amad. temPe"ate poterat extinguí, mviolata per-
Homil. g. de mancus femper. Ad hace Amadxus fie: 
taud.Virg. Mortales omnes afperrtmls fcopulis mu- eft s proficua femper, Sic iu^e" Maria^Pla 
Gng.Thaumat fragüturi ciffmderent.nift ficlk mam Vir~ taño iuxta aquas comparatur vt cundos 
f t n n ^ . d c A n . goMaría ove valUtfsimaohJUtiJfet&Cíz- á tempeftate arceat, liberec/ac fub íua 

le/li ducaiu ad portum ¿ternapacis appíL protegat vmbra. Hoc expendít cum v'r-. 
candos eveheret. María, quac mater pulchrx gine loquens ( D ) meus D . Bonaventura" D.Bm.m 
diledioms eft,& animatum Dei 1 ewplum, In vmbra alamm tuarum,domina requie/í Fíalt'vH' 
opem fuam vt Iucernam nobis parat inex- cam, quia deleólabile efi rmhi refrherium SJZ"ítt' 
tmguibilcm , iter planans per ciíuías noc- tmm. Alij alia fimiilima medicartur ín *'Pelr'Dam-
tiom tcuebras xrumnarum. ( A ) Qaa- hac vita mortalium quislibet tamquam 
dam jn Gothici maris Infula , refert Olaus, flos agri fie eflorejeit, & vndique fecrli 

. íambens litas exurgit mons prxexcelíus, quaiTatus ingratis obviarionibus aut mar 
hiwnm <lueni vulgos nauticom, Montcm Virgi- cefeit delufus, aut petit pomalitatibus ir 

(C) Richard. 4 
S.Laur.l'ib.i z . 

Pluíarch. 

ñus eft , & 
quare? 
Anglic. ¡ib» 17. 
cap. 118. 

Vallefíus j ac 
kvin. Letnn, 
Herbar,Bíbliet 

diftringÍL ,vtf0lis benigna flores fruantur 
influencia; fleque i E S T A T E , E T F R I G O -
R E P l i O D E S T . Omni tempore grata 

rntru, 
'Mira, de mon­
te quodam. 

(A) Qlam Ub. 
z. cap. 2 3. 

Mari 4 lux 
nos di 
in laborum 
procellis. nem appellat, quem vitandi, & fcopulos, rctitus :A t , f i f e verterit ad Mariam ciuf 

& maris proccllas colunt,& venerantuc que afpiraverit ad vmbram, & fi iair ' 
nautcx,ciquemuñera vtreddant placabi- languidufque, fuaviter reficietur Accioe 
iem, eifque vt praeftet fecundum in fuo Guiiiclmum Parifienfem fie fan^m • Fú 
portu iocum, offenme, atque litant. Hoc in Virgine plene oftendatur refrherium 
certe íaruitatem redoler, fapit figmentum: dicitur Platanus iuxta aquas ^Quia lath 
At íi rcm ad Noílram Virginem fledamus, jolijs vmbram faciens refriaeratinterlJ 
impietatcm exuet ; fiquidem ipfa Mons & exterius. Qiiis ergo non fuos ad V i r 
efiyín quo beneplacitum e/i Deo habitare in ginem diriget obcutus , vt dineuur? Ouls 
eo; lucerna itidem eft nos ad portum quafi non in hoc mari magno, & ípadoío' Scí 
manudueens, cuius ope Portus illufcefcit, lis,&Charibdibus pleno,ad eam non fufoi 
pervcnitur ad litus. Lepide Scraphicus riamlttct,cum Pfalmiílaclamans- Ad t e X 
Dotiot, & Pareas Bonaventuu: Venite vavi oculos meos.vnde veniet auxilium m í 

b L 

fer.4.0, Pfalm. 
IOZ, verf, - j , 
Guilielrn, Pa­
rí/, qustft. 1 9. 
Po/ill. ad cap. 
2.4. Ect/. 
Pfal.í IQ.V.I. 



L I B . I . D E i V l O N T I B U S . 

(E) frovxap. 

noch. 
Hayé m cfccrd. 
M:!cia,lux vi­
ta: vivifícaos 
dum ípeótu-
tÜF. 
Celhif. Kbo-
dig.Lth Antki. 
¡ib, 8, c, 19' 

Thefltr. v¡t, 
Burfi.vsrb,ocu 

D . /¡mbr.l.Ue-
xam. á . c ? . 

fírtg.l. i i . c . i . 
Sfáb-.DacJJ. z. 
d.^.íj.9. ¿td ^. 
in ^.d.io.q.p. 
Atrsbr.Ccr.i/ius 
ftr.de hljum?, 
Á.mbr* Spiera 

£>amÁf. (e* de 
Dorm'n. V'trg. 
í>, i m . Opufc. 

iS. 

(G) Galat. de 
Arc^n . l . j , c . i . 
J j . kug . in Pf. 
103. 
M&ff. ibídem. 
T'írhms mBibl, 
max . 
María, lapis 
gratis, er re-
fogij. 

h:, Pfal. 120. Lux oculorum Utificat ani­
mar??. Prov. c, 15. inquit Salomón. Quod 
& patee (a;t Menochius) cuín poi\ tenebras 
reddirur lux 5 & fugara calígine oculi in­
tendentes in rem ípcdoíiísitmm ( E ) vo-
luptateni ad cor tranlinittunt. Vndepro 
Icoae bini proponuntur ocuii, ípectabi-
üíslma in altemrro prominente pupllla, 
hibentes epigraphen : E X B I S P R i t S -
T A N T Í A V I T A l . £ t ka profeólo eft, 
relie etenim Celio , func oculi humani 
corporis pars pretioíifsima , qul lucís vfu 
vitam amorte diftinguunt. Vocantur ocu­
li hebraice Ain , ideft lux , vel íplcndor, 
quaíi quia cum luce , & vira nii iucundius, 
©culis etiam nii pr^ílantius. Horum ergo 
lux k'dhcat animam , auget & vitam. in 
íummo hominis, iurc locantur,(docet Am-
broílus. ) V t de quadam íuperiore fcena, 
vnivería profpedent, quorum dcíiciente 
fpceula , dcFiCit & vita. Sed amplíus audi. 
(E) In oculorum orbe punftus medius re-
perkur s In quo vis vkiendi fita eft , iuxra 
iíidorum, parvaeque imagines , qux pupii-
la; vocantur, idell puras, ibi apparent: qua: 
íi deíicianc a;gris , indeíedibile ante tri-
duum,íignum eft mortis. Ad rem ergo.Lux 
eit María, ad quam noftros fledlimus ocu-
ios: quod fi ab ea,. qux per fpicadísima fá­
cula eft, avertantur, nulii dubium, infalií-
biie elle mortis argumentura ; quia íbla lux 
oculorum animam tótiíicac, vitam proion-
gatj cum in hoc íiílatpraftancia vita.Woc 
mire cecinit Ambroíius Coranus dicens: 
lu jó la María , Patrono, humani gencris, 
defoíatorum mater , & refrigtñmn^ omni" 
hus navigantibusfalusy defpcratorum lux y 

(ujientaculum. Quid amplius ? Nii no-
b¡s accedic ídlatij, nii voiupratis, commo-
dique, nifi ad Luccm Marianam nos diri-
gentem, oculos elevemus : quia iola ipía 
eft (ait Damafcenus ) vnicum motcjüa-
rum kvarnen. Idem, Seraphicus Doólor 
docet. 

35 Securitatis portum omnihus ad 
eam confugientibus Maria offért. Herí-
nacéis Petram refugium eííe , David tefta-
tur. Petra refugium líerinacijs. Pfal. i o j . 

nmariam Petram díe Mariam , gra-
tiaruraJ& gaudiorum aquas largltcr pro-
pinantem , cum Galatino noitro docui-
1Jms: ^ (cefte Auguft.) vbique eft refu­
gium nojlrum^jiuc in montibuŝ Jive in ma~ 
r i ' ^crinacius etiam oculcatum animal, 
pos mortales refert, eodem tefte , & cum 
ipío al i j : Quod & Hericius ab Alenfi vo-
catur , alluetus vt -vitec pericula habita­
re 111 Petra, licbinos úi) hos vocant, vt te­
ner Tinnus ; &fas fic modo hanc fequj 
ppinionem.iiic ergo Pifcis in mari agita-
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to depingator procellis, calculum ore fe-
rens , ad cavernofurn properans feopu-
lum , cum lemmate : S E C U R U S P O N ­
D E R E S I S T O i l . Talis enim natura,ac 
(H) virtutis Ecbima eft , vt futuras prx-
íenciat tempeftates , ideo que tune arripir 
calculum ne á frasore marls nimio cir-
cumferatur, illo quaíi anchora fe fírmans, 
& adoras feftinans fedulus, Petra fefir-
mius vlncit, quovíque abeat proccila in 
tranquilitatem. Cordc ferat íidelis quis 
in tam labcrioíb mari vitas, falutarem Pe­
tram, Mariam videliece , & inftar Eebini 
ludecovans ínter tumences fluctus, aufpi-
catur fibi fecurkatis portum, Dicat nof-
ter Amadlas : Maria per mare prafentis 

faculi navigantesfequeplenafide invocan­
tes ab Ímpetu proceiU, & ventormn rabie 
eruit^ofquefeeum ovantes ad litusfilicif* 
fima pdtriic perducit. Sic fecurus tara fua-
vi pondere íiñecur. nsc fe íentiet fecuií 
obrui periculis. Vox Píalmographi eft, 
qus cúnelos á malo coercer, in Deo mife-
ricbrdla fperaturos. Sic audkur: Domine, 
in Ccelo miferieordíá, tu a. Pial. 3 5, Quod 
exponens Lyranus inquit: In Cosía > tan* 
quam in loco fuperiorh quia fcilicstt exten-
ditur d fupremis Ccsiis vfque ad hite infe­
riora. (I) Sed quomodo tam ftabllem ha­
ber Miferieordíá locum, cum ibi non lie 
ñeque luclus , ñeque clamor, ñeque dolor 
vllus, & illud Dekatis actributum (v t do­
cet Subtilior Theologorum } miíerie fu-
blevativum eft ideoque Mifericors ídem 
eft , ac Miferum cor hahens: Vnde non 
vídetur apta collocari in Patria, vbi mííe-
ría nuila eft. Ac , Theologorum Princeps 
id plañe explicar: Miferieordíá, ve pafsio 
cordís eft , in Deo non eft , quia Deus in-
capax eft pafsionum; acramen, vt eft ope­
rado nolendí alienara mifenam 5 formali-
ter in Deo reperkur. Age tamen , cur akiL 
límam Cceli íibi vendicat Miferiéordia fe-
de m,ü á térra expctítur,& etiam ín Gehaen-
na exercetür? Dicam: Turbatam tibí cocí-
tes mare,navibus hinc índe a venrorum ím­
petu convulíis, & á Coslís ad illas vfque ni-
vcam derívarí chordam á Virginis manu 
fuftentatam, cum inferiprione : M I S E -
R O S H ^ C T O L L 1 T A B V N D I S . Si 
enimMifericordi^ occhimologia medítetur^ 
haec ex noftro Petro Boveníi tíhMiferieor­
díá, ideft miferorum chorda. In Ccelo ergo 
fit Mifericordia D e i , chorda nempe qua 
víncíantur^ affliai, & ad placidam attol-
lantur feelícítatís quietcm : Mifericordia 
enim Dei quaíi ab eterno in thefauris ip-
fíus incommunícata manebar.atVirgo Dei-
para ex ipfa quaíi latifsimum áCcelo vfq ad 
térras funem pendentem fecit, quem ho-

C z raines 

(H) Piflav.m 
Red.l.p. c.32, 
«. i.VakJiuss 
Viifes Aldrov, 

V alij. 
B.dmaáJíom, 
8. ds Laud, 

( l y p A u . v . f . 
l y r . m Ghff. 
tbU, 

Subt. Doí i . L 

I . 
Atex. A l m f , ^ 
p.q, 113. m, 1. 
D . Bermi'dirh 
Sen.í. i .fer.y. 
art.i.vid.Suht 
Doíi. late ¡oc. 
cit. 
Maria, mater 
mifericordia:, 
quo iure? 
Petr. Ihven. 

fir. Dem. adu. 



( K ) Dymif, 
Carthuj, i* 
enarraí.ds CS~ 
cept.Virg.Mit-

Gregor, Nyf.in 
Niüiv.Drmi. 
J). Bonat), ¡n 
fpee,cap. t4. 
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mines vt á devijs pcriculis falvarentur, ar- Ne igímr ab Iftius nivel Mariani mentís 
riperent. Mifericordia Dei ( aitlrrefniga- obtuitu arceamur , eum femper prse oculis 
bilis Dodor ) a Virgine ¡ncboatafuit. Sci- habences fimns , auc íceurius fuperi portus 
licet, quia vberíus fe per illam nobis af- foeiiciisimam afiequamur tranquilkatcm. 
fluillcconípicimus. ( K ) Dyoniíium Car-

C A P . I X . 
LIBANVS , OB CAN DORE M , AQ 

foecunditatem , obumbrat Mariam 
Rcgij Ordinis de Mcrceds 

fundatrícem. 

thuíianum audiamus : Virgo eft Pteíatis 
Regina, cui Deus regnum mifericordia di-
citur commifijfe. Sed Concilium Bafilien-
fe aptius ad noftrum vtique ícopura ha-
bet: Maña quanto altior exiflit, tanto hu~ 
milius ad nos refpicit, omnss ad fe trabe* 
re cupiens. Idem & Gregorius NyíTenus ce-

\ cinit, ac Seraphicus Dodor. Progredia-
(LJEccl.c.z^ mur vltra. ( L ) Quafioliva fpeciofa in cam~ 
'v:il9\r r P'1* »dicitur Eccl. 24. Períedifsimum hoc 
¿e Ddp ler ¡ Manae symbolum eft , inquit Aiarms V a -
Re>ni¿,' amd ren^s: Per quam tamquamper vivifican" 
AngUcM t̂-]. tem Domini Aíairem , mifericordia Do-
cap. 11 o. minifaper omnesCmlormn cardines exaita-
Merch. lib. 12. ta efl. Oliva xquidem lucí pabulum , eíu-

rientibus refedionem , languidifque prxf-
tat raedicamenmm: Ideo iuxta Remigium 
pacis, & reconciiiativ^ miícricordisc eft 
arbor. Ideo in Maris medio fpeciofa de-
pingitur , ramos ad vfque vndas inclinans, 
& paccatas reddcns, cuín inferiptione: S E ­
D A ! S I C j U R G I A P O N T I . Oicum 
cnim, auc oiearum frondes pelagus tempe-
rant, & placatum reddunc, quia de natura 

(N) R. Ama-
átensele Lstud, 
Chryiipar&i 

Lev, Lemn, 
Heb. Bibl. 

olei eft ómnibus fupernatare liquoribus, & 
cumleneíic , vbi infunditur lehitudinem 

Ĝhff. *̂ (*LIC*C• '̂1C Mai"^ (M) exaltatur , inquk 
Aleníis Mifcricordiam , Ó" pictaiem, 
quam ingredientlbus huius faeculi mare 
aftiuenter impendit. Aufcuitare fit devo 
tifsimum Abbaccni Abfalonem íic dicen 
tem: Ecce arbor frutifera Virgo Alaria, 
qua tria beneficia nobis cantuiit, de qui-
bus vclut ra-mis quthufdam dependent jru-. 

LaurMb.4.. d« ^us totius fpiriiualis exercitationis. F r i -
Laúd, Virg.D. r/ium beneficíum efi , quoá iugum antiqua 
Bsr, de B, Vir. 
Ser. 7. 
P, Bonav, in 
Fjait. Virg. 

Al-falón Ahb. 
ferm, 3. (S in 
erd. 4)-. de B. 
Virg, 
Maria, olivas 
comparata, 
cur? 
Richard, a S 

3 ^ T * \ E candóte ad candorem de-
f \ . J f veniamus. Virgineus color 

cftjpcriucundus, ornnium oculis fumme 
gratas, (N) ac Innocencia , Puiitatis, & 
fternae iucis candorem reprsefentans , yt L 
nofter aílcrit Amad^us. Ex clara luce , & ^ím! 
multa, generatur albedo , quam ex noftro Eenh,l xz.c, 
Mariano Líbano (qui candor dicitur) mu- z. 
tuatam, ad ómnibus gratifsimam Parentis Mín'«í ^ 
Nolafci Rcligioncm ( veinam laudabilicer) ^ [ ' ¿ T ' * ' 
transferam. Huiufce eteuim íacratiísimíe £™{ iuoffíc 
Familia F i l j j , Candidati Mariani; tañese- de Defcenf ' 
que Parentis cordisfílij mérito appeilan- Virg.de Mer* 
di funr: quippe hoc Libanus prfdicat, dum > die 24. 
cordis filiationem declarat. Hunc Vir«o Septemhr, m 
ordinejn fuo ad Barchinonem fundavit Brev' K("}i' 
fplendidifsimo deícenfu,candido decoravic 
amiéta , Ilcdemptorum ccetum indixit, 
Nolafco Pacri reveiaVic, lacobo Reg í , ac 
divo Raymundo Canónico fe fundacricem 
effe monitrayit. Quid candidifsima Virgo 
interns ftabüiret, nifi purifsima candoris 
ordinem , animatum íanditacis Ca-lum, 

- virtutis indelcbiie íimulachrum ? Accipc 
torum hoc prxmonftrantem Sacrorum B i -
biiorum textum. De ipfa enim (qiuí ( O ) (oW-^^-
íapientk vera domus eft ? vedoect magií- ? f de 

Mar. tr&B. S, ter communis , mcus Parens Ausnftinus) 
nabetur Prov. c. 3. Purifnmifmtfmcíus Bíbi.Virg.t. 3. 
etmy& via eius vUpulcbra. Vb i legit Sy- ?rov.cap.¡*v. 

captwítaüs, a nobis abfiuht: femndum, nacus: Auro purifsimo prafiantiores funt ii.Eccl.z^.v, 
qaod iram divina indignationis remifsn: frutius eius, Ec certe quidem , nám aurnm z 5 * 
Terttum , quod notam humana iniquitatis Inter metalla omnia prseftantlus eft cunda Memch' il,id' 
delevit. Sed quare haec mifericordia olea excedens pretio , & jftimatione : fie matris Vbi0ponKur 

fapiencÍ9 budus, alies omnes antecederé liberado á le-
perhibentur , vt primam seftimationem cundo peri-
pr^íeferant, & neminl fubíequantur. Nec cul0' fcúicct 
mirum eftj hij etenim (mt/ruálvs honorist C*V™™<>™* 
& grafio Eccl. 24, Quia late fufsi, ait ab hoíl,buS, 

DsmtL Agr, 
Cor»n.ii.Síel. 
I -

in campis , non inb.ortis fpeciofa videtur? 
Ne fíat ab ea fpcciale,& individuum picta-
tis beneficium: Si quidem viridarij oleafo-
l i Hero parat fvuclus, vtilitatem diípenfat; 
Mariae vero miferatio eft ómnibus com­
munis , Ideoque itabiiitur in campis, vt 
nullus ad eius vmbram , ad eius procedio-
ncm accederé vercatur: Bene oliva /pecio-' 
fa (narrat Ricardas íde/t omnímoda' fpecis 
fpirituali repleta per mifericordiam , qua 
efi virtutum fuarum gloriaSQXC idemBcr-
nardus, & Bonaventura. Oliva igkur ípec-
tabiliísima eft, qua- íedat fie iurgia Pont i , 
( cum Danicle agrícola loquor) pro fe , 0* 
mmbm datajünt si sbarifmatagmiam. 

Menochius. lea hl frudus Virginei quos 
Deipara protuüt foecundifsima Virga lef-
se, he late dltfunduntur, vt ex eius , & No-
laíci prsfcripto , ctiam diíperfos ex Ifracl 
in horrea domini congregent , vichi m 
mendicitate, 0- ferro. Pial . 106. Purifsimi 
igitur nominentur hi frudus ex Mariano 
germine prodeuntes , quia candidi í ad i 
íunt nazarci eius , maximeque Ccelum, 
quia pudísimo candido colore dcledacur» 

m 

aquo raultx 
iiberati funt 
divinitusXy-
ra ibi. 



Ixx. ht Blhl. 
im*. Doc.Sitb. 
nutn.x í . 
Virgo María 
tie Mercede, 
fpeciatim no-
rninatur raa-
ícr miíericor-
d ix . 

( P ) Mafk'ms 
de Metheor, d, 
Z.q. 2. art. 3. 

FhiHpp, P'ic'tn, 
mund, Symh.l, 
1 .atp. 15. 
Cíaud.dei ,Co-
fuL Ron, 
JngUc'LS.c.t. 
Bercb. (ib, 
Benb, m Red. 
//"¿.j .c.8. 
D. Bern. Hom. 
z- fuper mijfiís 

Fi&ay, loc.cir. 

tem. Inquiramus alia. Vise quas aperíí í'a-
pknclse mater pnkhrse funt: E t pu¡cbr¿s 
via eius, Vbi Lxx. habent: Mifericor-
diam m Ungua portat 5 vía eius vice bon£. 
Quid vía pulchrc, cum milericordia? afFe-
ram.Mifericordia,fiiblevatio eft alíénsE mi-
ferias 5 vt antea dixi ex Subtil Doctore. 
H«c auteiii Mariana Cceleíüs Religio, mi­
lericordia á íuo radical! inniticur princi­
pio : íiquidem celebratur ordo facratifsi-
pnx Virginis de meresdê  fíve de mifericor-
dia , quam non lolum in manibiis portant, 
vt manus (!i opormerit pro liberatione 
captívi imminentis á ífide deviare ) etiam 
manicis in lerendas offerant vitro : imo in 
lingua eam portant plañe verborum blan-
ditie íolando compeditos, ipfoíque Maho­
metanos adhuc ad quemdam miíeracio-
nís gradum religiofa Icnitate allicientcs, 
Pulcliras fie íunt rnatris íapientise \\x. (P) 
A t , etíi onines Virginis v\x commenden-
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quí Innocéñtlam prxdlcat, indicat purita- haud iaficídr. Ipfa ením (Q) Eccl.cap.24, 
MtiEgo maberpikbrá dileCÍionísta.gn!tío~ 
msi& fanciíg fpeiAJhi fradifftatio ponitutr 
in vita contemplativa ; inquit Lyranus: & 
haec prxcipuum eíl í'acrarum Rciigionum 
fendamentum. Sedad rem modo» Qttare 
h^c puichrior maternitas dekcilonein cum 
agnitione , & fpe íanttitatis anneclit ? Di -
leclio , duorum ligatio efl: Agnitio au-
tem íapientiam rerum atíert a'tiísima-
rum; ípes vero eft , qua defideramus nobis 
prarcipuc bonum infinitum , íecundum or-
dmem divinas íapiends: ficque cum de 
ea loquitur Salomón , Virgo lit Dcipara, 
( R ) dum ad titulara agimr maternitatis 
honorabiiem, dile&Hom^fcuntia , ac ípei 
muñera vbertim conciliat , quibus íuos 
pra'dileclos valeat natos locupletare. 
Hinc fit pingere Virglncm candido vela-
tam amictu , gremioque geminos comple-
ctentem niveos agnos, alcerum vni, alteri 
alium ex vberibus pendeutem , cum !env 
mate; B1NOS A L I T V B E R E FOETÜS. 
Sane hoc prg cunétis nivex congruic Divi 
Nolaíci Parcntls RcligÍoni,Quod ex Tigu-
rina ledione fas íitdeducere , cura fie ha-
htSxMgQ materpulchra charitatis,& Retí*, 
gionts, Rcligioncm charitatí adnedir,qina 
íacer ordo hic , vocabulo iníignitut charl-
tatis,& miíericordiac, quam exercení íeduli 
huius Religionisalumni circa captivos, cis 
fpem oifeientes evadendi e trucibus mau-
rorura compedibus : idecque & Virgo 
illos gremio í uftinet i ti amoris íignum , in-
fundens cum lade eximiam agnitioaem 
doctrina. Sic Üía mater cíi: pulchras dilcc-
tionis ; fíe mater eíl Religíonis miíericor-
álx y lie vt pulchra mater Agnum niveum 
Nolaícum , Agna candidiísima Maria Rc-
ligioía charitate primo nakentis fui ordi-
nis x\o nutrijt, educavit, vt rede dicatur, 
binas alit vbere faím, Adfit nofter Da­
niel Agrícola : Cum Maria mifericordiam 
genuerit^qmd aliud cji ehis vierus , quam 
ipfe mifericórdhrum Thefaurus ? Dcipara 
igitur huius Regij ordinis principalc eft 
tundamcntumJquod& in eius gloriara má­
xime esedit: Ipfa íiquidem huius Religíonis 
natos íub niveo pallio protegeré víía eft; 
(S) imo & nodte quadam ad Barcinoneníis 
Ccenobij chomm, Angelorum agmine íli-
pata deícendit, qui niveis ftolís amia-i, 
matucinale cum Religioíis officium cele-

( Q ) Eccl. cap. 
Z4.v. 14. Lyr, 
in Ghffi ibi. 
Theathr, vit, 

Hum.Ferb.Re-
ligio. 
Viv.Ant. Pad. 
Suht. DcB, in 
l.ékZá.q.vnic, 

mr,quia laudabiles , quia incontaminatse, 
tamen qua cum Párente Nolaíco j ac Fiiijs 
eius proceísit ad Ecclefiac miram funditus 
exaitacionem , evafit puichrior , nunquam 
emevíic. Pinge ad hísc Co;]uní laida illa 
(quae grasce Galaxia dicitur ) perornatum, 
cui audc fublcriptionem ; BINiUS HIS 
HM1CAT ORBiS.Viaenlm illa pulchra, 
qua: ladea dicitur,ex innumerarum conge­
rie ileiiarum, ac candidif&imis earum radijs 
mutuo colliíis exurgít, qux via Cceli dici­
tur, vm, HerouWy per quam hij (vt mytho-
iogici fpeculantur ) adCoeli delicias per-
dncumur; vnde & /emita laudis vocatur. 
Hec ladea via nautis monílrat iter, ducens 
ad faivationis portum : ficque Coeium or­
nar, falumdirigitj folum iUuftrat, En pul­
chra via Mari^ , en Pietatis iter, quo ex in. 
numetis Heroibus , ac veiuti ílellis candi-
diísimis amicitur Marianum Ccelum, ve 
illi.d impleat, captivos per mare redigat, 
Ecclefíam focundet. E n vite eius pulcüra, 
Bcrnardum modo audi. Ipfim fequens non 
devias,rpj am rogans non erras: ipfa prote" 
gmte non metuis j ipfa duce nonfjífgarisy 
ipfa propitia ad portumpervenis. Quidni 
Vltra dicara? Circulus ille candidior ikllis 
notabilioribus eft illuílratus, Inquit Ber-
chorius. Et hanc Coeleftem tamiiiam , can-
^oris MarianiLibanum,linc vllius praeiudi-
Cl0 videre tft notabilioribus fie Eccleiias 
Heroibus condecorarijtum ícíctia,tuin vir 

( R ) loan, la 
líaje in Con-
cord, lit. 
Virgo , Quia 
mater m i k r i -
cordie , ordi-
nem prseclarú 
mifericordiae 
cum Pá ren t e 
Nola íco fun-
davit. 

Bihl. Tig. in 
max. ad c. 24, 
Eccl. v.zq.. 

Daniel Acri-
cola , Corona 
IX. Stella. 4 . 
Hi(t. ord. Virg. 
de Me f cede. 
Hypolit. Mar-
rae. infuni.it. 
Marian. CZQ» 

brarunt. O veré Ccelum , vbi defeendere 
- — ^ — — , — ^ — - j ' •̂'is-'-"v-"-t 

tutibus, tura dignkatum gradu eminendí- dignara eft Regina Codorura; vt Redemp 
firais. Claudat Lyranus : / i * eius v U pul- tores charos íibi filios ío late tur! chr<£ iqu¡anullam turpitud'msmadmitit 
& ad decorem virtutum indueit. 

3 » Age, Agnum reípice Chnííum,ab 
agnofeendo , quia matrera prse alijsagnof-

i 7 Ex his, ípeclaliísiraaai huius candidae cit balatu, (T) niveam íequcnteni agnam, 
familias matrem, Mariam & elle, 6c v o c a r i , cjuem comitantur n i v e i hiñe inde agni, 6c 

C 3 tef-

CS) //;/?. Mer. 
cedls lib. í.c.i, 
Taw.v.'us late, 
in Martyrol. 
Hifpan.tom.i* 
die z^.Ian. 

(T)Ar.glicJib. 
i i.cap.T,. 
Div, Aug. Ser; 
•j6.de Tcmp. 



torcs. 
Ecclefjn Projf, 
Fafcb. 
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^ / « í ^ m . AgnaC^leftisMana ncs ? Quot ¡nter Saracenos onffilus? E t 
m.rer.cora.i capny,s .mpendcnckordi- cum non t i t ó u m , fcd fctiptum nomen 
nem Mercedis funday.t, Nolafd facro !d habeant redemptoris , ad o Z e s ^ r n S 

Z n Z T ^ T l r ad!d ' f ?mCt r t!3ni a ~ fubtr*ant catenatos Sed fum quod cxpr^fle Eccldia camt dum di- adhuc fcifcitati íit.cur non folius a^ni Re -

lantur prjpoftmMerced.s agni ttadentes 11 ¡n frUlbus portcnr, non S p K 
oportncnt ( V ) femet.pfos.pto capt.vorum Sanfti ? Inddebilera candida o r ^ m" (V) Apoc. -j.v 

monam , hoc nomen fcriptum íi^nihcarc, 
(A)teftatur Div. Parens Bernardinus Se-
nénfís : At Lyranus ícntit ideo nomen 
Spiritus Sandi híc reticeri, quia cum ne-
xus Patris, & Filij fit, in ipfis prxintcl-

iiberatione. Vidc ergo vtriquc parenti fi-
millimam prolem.Adde modo illud Apoc. 
cap. 14. vbi amiétorum ftoiis albls Innu-
iiicrabilís numerus , habentium nomen 
agni & nomen patris eius fcriptum in-

o^sJpfomcomitabantur,vnde Ii§itür. S ¿ í u ^ X í u S S i S ^ 
fie ibi fcnbimr: Htfequuntur agnmh quo- ne , fadum indico , quia aDpropia r P a t i 
cumque tent, Agnus m trhono íedenscon- mifericordia tribuimr , I 
tempiatnr, qum cum trhpnus eius María 6, Efióte mifericordes P ^ r l e t r 

idet íempe. mea (X) autab ea non pa- fcquuti agnum fuerint vt Redemotorem-
titur clongan. Id prxd cat Alanus Varen- p.rrpm vr m\c ' \ ^eüemptorcm. 
r j - 0 . r , * " / 'utu iatrem vt miíencordeni ícanuntnr 
ílsdicens : Alaria thronus . & fe des Dei* imirinrnr ^ t • r4 , . ' ^ 
^> 5 y xvc/, imitantur, ex ouo milencordix ordun for-
Ú m^ruordt^mquopacatons mtferí- túnate adfcriptiíun . Hoe enim tenma 

iJAtmA,, ,^ corium confiqumur , &vemam , Stolis te hor tirnlr, dn,,. i „ ^ , 
£ ^ . vero ^ ¡ c i ^ t u t albis, quia (vt ait D . Bet- um del P ^ , r h o " ^ l r ; B - . A"g=-

toe in n,r,4in„^ r . ^ i . deUJaxaudiamus (B) Aud flis tita-
nardinu ) dtdbatifunt lavacro, r ^ í , /««prtcdlmem: Miñrkorih inim pro 
t t m , Aecoraupr.mw. In candóte ¡nno- w í0;,y¿/e J ¿ a t 7 Z r " X l a . 
c e n m , m ptet.o m.fencord.a m p t ^ i o timh proteaoriuefit in o Z T m Sne ot 
d t o v a confidetatnt luíhfa : quod dinem exakant L f c r i c o r d k h r ó u mifc" 
omnetacih neeotio in bis cortedempto- rimni:, ra-,„.;i j , , c i , miIC 
ribusNolafcilijseft rcPerite;ex qJbus W ^ t " « X o ' S 
plurmu candidati intet Coditcs endeare amich. nnl J l r l P - i ' í ' 1 
videmus; ávidos omnes adamufsim oro « t f t u ^ f r •K ^ ' - . f HptS&* 
educendis captivis ptetik, & propia \ & tij f c X r e " S i ^ 'S(C) ^ 

( X ) Alan .Va­
ren, in Pfol.ad 
Ser. i . De/-

direéí. 
Andr. Ehor. 

. Candidus egreditur niveis exercitiu vn~ 
^//.Maria igitur elevata vt thronus Dd,ag-
num ampIexataCcdcftcm , Nolaíci natos 
ipíumam idos ftoiis albis fcquentes, du-
c i t , refovet, ac media nodc íoiatur, dum 

(A) D. Bern, 
Sen.in cap. 14. 
Apoc. 
Lyra in Ghjf-
ibi Lace. 6. v, 
3*. 

aliena perquirentes,á Deo ob id in vtraque 
Ecclefia focliciter exaltatos. Hifequumur 
agnum. Sed vbinam eum ícquantur , ad­
verte. Quocumque icrit. Quoríum autem 
tendat agnus > quoríum íequantuu , accipe 

( Y ) nuP. m . ex Ruperto lepide dicente ( Y ) Quocw- h ^ Z T ^ r T ^ ^ ' 
m i i L .4. V * unt agnLferMntur, v ú c í t a Z . ionfr r n ^ i v ^ ' ' 

funt niempu Agnus corredemptricem dubioalijsfel l r c ^ O u l habites no 
matrem fequitut redemptutus , & cuius in men e ! , , ^ „ ' ' r . Ks 
fangnincbi dealbavetnntftola fnas . non fiont b u f f l t ? ' " ' / 0 1 1 5 fCnptUm Ín 
procul ab eo fiunt, fequuntur etenim Re- q™cu™Ue e 4 t r T * ™ 
demptotem, vt las fit de ipfis dicere: (Z ) S c Z m n i t ' SP0" -

( Z W . p ; . P T W ^ f r o K ( L o d & p e r b l H ¿ c h t h X m ^ ¿ ^ 1 . ^ ' 
mu , mund. confitniat roeus Aknús,S«¡m,mur agnum. Cante a c J m ^ r l ' " 
fimhM.f.c.i. adRedemptionem. m \ „ rP t,"f!cu'Srex '"prarum, 

Ale»r.am- , „ Atmodo c i i r n « m ^ , „ n ; , \ V ) J U * "/"nderunt de monte Galaad. 
tris f.-rit m, Vfí- ? ^ g ' C.p.a' láeü:íí"efP^i'i¡e&cmdidaappílruerüe 
tris íenpeum afterant in troncibus luis, /» £o. Inquic nofter la Havp P ^ V a 
perquKamus. Irrefragabilis D o ñ o t id í ¿ monticuUis^ ¡n fo^hSe^ihi^"anC^ 
aumeí í epu ta t , vt tale nomm ad impt- tens ( f \ t . A 1 , L'bani exíf. 

. ^ « t e , ^ ^ « f c » TO X « f e h a t r n . Chap,C'S-CmqÜ!t L y -
^ « W . Q . o d f a n e V i r g i u e o M e t c e - a S u l V ^ ^ 

vdlus. 

(B) 5. Kngsl 
del Paxylíb. 7. 
c. lá.m c.6.d. 
Luc, 
D. Aíhan. in 
-vit. D. Antón. 

( C ) Lattan-
tius , /ea ( vt 
aüjs place{)For 
(uñates , irt 
Thsatr, vit, 
fíutri, • 

mcM/. m c. 14. 
^OC. V. 4. 

Hi/hr. Ord. 
Mar. late , (y 

(D) Canu.4. 
V. í. 

in Blbl. rnax. 
ihidem. 
( E ) Lyra ad 
c.zz. lerem.Vv 
6. Idem Cante 
4. T. x. 



C A P . X . 

<F) D ' Greg. 
3 z. Mor. c. 2. 
aüttd Lauret. 
Gifier, latifsi" 
m i , fbi. 
María cádo-
rem á can-
dore virtatis 
Religioforu 
ad augct. 

L I B . I . D E M O N T I B U S 
Vellus,vt & orftamm fponfe componanc & 
difponanc. Sed quid cap rea:, vblaam k 
cendant , quid ve Galaadíic modo perf-
cmtcmur Caprea Virgultis tenuioribus 
S í , / í l l m n u c l u e aí"cendens íemper, 
(ir) Kcligioíos , ac contemplativos defiP, 
nat.' ad C^leftia penitus intcnti, á t .4 
rcms abdicantur , vt anima Cceleftibus 
gaudijs potiamr. Alccndunt autcm ; fed 

3t 

C O L L I S OB P L F R I M A MARIA-
nampradicat puritMem, 

Mariamfigurat, 

40 y¿V Nffqwam ín fpecíali de m 
gis Libani agamus, noftro 

bani altitud!„em? Ad Sponfam v Z e fub í í |ob,|C'C/r<*Cumi ^ coiie ttadare: (^u! 

fedulo Ipiam oraan7;charii;s''woKoUuT ^foluntu"?lles,quam montesVimoiñ- i * - ^ -

tration-'m .— n /- .. * m direéí. 
fmque. 

( Q ) D . Amhr. 
Ser.i CmP/al . 
11%. V. 5. 

Mark candor, ad quem capree niveiTÓ tr r l , " f"5 X ^ l K ft,bt¡lior' 

quovfque eius fub vmbra eleC-ati quHc "e n t ^ ^ & ^ ^ ^ 
videantur. Audiarur Ambroíius- y.dt, I C \ a " • PrxaiCK Richardus, ( M ) difío CM) R ' ^ ' A 

>»í?»x tówr. Afecndunt ergo deGa- " i ^ • ' > imo & ipfe Deusiri (S)Cant .c . ¡ . 

( H") Mañus 
de Cala/J.t. 4. 
< • 'ic. Heb. 
(I) Gisler. in 
Cant. c.^.ex-, 

fruclus ekBior. Aícenduat er-o de G i ' 7, 0mí?es' AnSdi > ™o & ipíe Deus in 
laad, qui acervus tejitmoni] interpretaTur f * * ™ ^ ™ a^ntur. ( N ) Moc dcduco 
( H } mxta Marium. Hoc facro Lmka ta 1 1 ^ T í 3 * ^ ^ > 

in VU. lacob. 
Ke .̂ Hipo/. 

c. ?'« 
fundas. 
Marín, c. zo. 
P ' Ant. Bdig. 
nsm in Kaied. 
Mar tan." d¡e 
y J • hílij. 

Ecd.c. 24. v. 

C i i } mxta Marium. Hoc íacro comitata 
gregc María apparet pulchnor , niddior 
ípiendet, riam^r bancJimilitudímm ( i ) 
infignis fponfji áefigmtur ornatus. In tel. 
timonium cuius accederé fit acervum San-
¿tomm;quia afcendentes de monte Ma­
riano Religionis ad Mariam , cal data ert 
giona Libani, eius caput candidas inflar re. 
dimicuk pcrornant ,áqua paritcr gratijs 
perornantur. Spectetur in Primis vexiiú-
fer Parens noíier Noiaícus, ka Virgíneo 
addidüs obíequio, vt íub Mariano Dcipa-
vx & om^e , & nomine, íigno oliva ab ea 
monílrato, ( K ) qu? til quaji oliva fpeaofa 
m campis, ordinis miíericordi^ ieceritfun-, 
damenta. Virginis protectione muuitus, 
pedefler, foius, fed Deo nixus, e Valentina 
vrbe trecentos Aragonici Rcgni captivos 
reduxit , innúmeros pollomoclum , opitu-
lantibus Deo, & Deipara reduóhirusMmo 
virgínea ope irruentiamundi, & demonis 
tcntamina victor eluíit. Hic vt teitimo-
mumfui daret ctfectus, ad Virginemaí-
cendit de Galaad. Nec íunt filentio prsete-

verf.á.Lyr. m 
Gloff.. Rupert, 
ad c.i.Cant. *tKp*r defertumjtcut virguU fumi.ex 

aromatihui m y r r h ^ Tauris ? Hic fpon-
Mf !f commcndatio ponitur, ait Lyra-

nus, & ílupertüs. Aura íufritum elevar , fíe 
laccrSpiritus.María: animara in creatione 
ad íoiium evexít Triadis, vt ibi grauanun 
tíuiciísimum montrraret íuavitarls odo-. {0)kUnuSd6 
rem.Adh^c (O) Alanos de Infulis haber. hlíul¡5 ^ 
AdventuSpiritus Sancii dedit adore futim Vtr̂ m Cant' 
propojtta in miraculum. Afcendlc itaque UníX 
tanquam mirabile commendationis ob- í t u T ^ 
ieaom;quiacum moraiíum c.teri omnes e S g ^ s f 
ex Jabe peccati lam in crcarlone ierreant, & vu-tuubus 
Manaíuavemgratíarum fpirans elevatur Yaria-
odorem , vt íacratifsimam recreet Triní-
tatem. Sic coiiis eit,quem Deus & colit, & 
J»coIrc, in ea habit.ms , quia puriísimus fmA, . , 
eius íitus cit, íuavior}ac fcecundior. Audia- s i ' T a 

pipot.Jt üía tpfa , qmm. puntas ipjifsima ^ cohndiDeil 
ómnibus prátulit r ideo Deus eam íic ce- Par^n . 

Ambr. Spier. 
Set m. de 

'g.cond.z. 

ornandum montem lanaitatis Dci afliimp-
tí íunt , vt pradicent primum Marian? 

^onceptionis candorcm, primumque 
gratis ornatum ; de quo 

fuísius infra. 

tens puriorem fecíííe miratur. 0//^ e/i Amb 
i/iamum ignorantis vox ida ceníenda eü? í ™ ' 
nequáquam , fed comendantis. Alenfem reundi, qui ex hoc íanditatis acervo ad ™ f ^ m m > íeJd c^endantis. Aleniem 

ornandum montem í a n a i t a t i ^ a W l l , T ^ Qumta, 
quaíts, quaw admirabilisl Quanta , quia 
Dei dempta , omnem aliam ma-nkudi-
nem excedit. Acclpe Ambroíium Servita-
num de María íic iepide aiioquentem: Sai. 
va reverentíam Dci , nec matus, nec exceU 
ImHus, quamfecem in Virgine, faceré po~ 
tefi.aut numqmmfecU Deus, Qiuiiis,quia 
ommum donorum fupercoeleiüum fpkn- (<^ jD. Bots, 
«ore a luo principio decorara fuit, vt nulla £>/f-
gratise qualitas ei deheerct. Ad id Scraphl dw' B' v'ir°' 
cus Doctor ak : ( Q J u6Q m Eümtudjm D' An^n'd* 



lausa deLaud. 
Chrjftipamy 
Hom. z, 
Richard, a S. 
LaurJ. iz. p. 
4.. cap. x. 
Z). Anfelm. 
Opu((. de B. 
Vlrg. Maña y 
cap. 11, 
María , quia 
Andelos hu-

cersit. 

(Sy Maride hú-

B. 4n7d. del 

32. L I B A N U S M A R 1 A N U S , 
Sanóhrum detenfio MarUfuit \ qma in Alanum Varcnfem ( Y ) audiamtis. Virgo 
mirifica perfitUonefiLi ,pkn¡tudü perfe- Dcigcniirix contra omnes hofttlesímpetus ( Y ) r'Almm 
Bwnh omnium Sanóhrum illi non defait. mmSiifsima.babem omníum virtutum ad- Vartf.fer. ? Je 

( R ) Amadem Admlrabilis,quia (R) res iníolita eft,ín ftu- mirandaprtfidia, caput diaboli contrmt. Laúd- Man*. 
- porem ducens, Virglnis animam adeo in liaccctiamD. Hieronlmus haber. Afeen- ^ J ¿ J } ¿ 

primo creadonls momento perfedam debat Ddgenitrix de defirió hutus ftcihi. . 
fuiGe, ve opiíkis fapientia eam infpiciens Virgú de radtee lefse olim exorta \/ed mi- Marja jn pr;, 
quaíi mancrctftupefaóta. Amadeus nofter rabantur ektiorum animx pr* gandió mo inrtanti 
id haber. Mirantur Deus, & Angelí ma- quanam efet.qm etiam msritorum virtu- ve palma triu 
trem Domm^Coslique Tiegmam moxfutu- tibus Angdorum vinceret dignitatem, Af- Ph« ' v ^ b ^ 
ram , & in bis erumpunt vocibus admira- cendit igirur tríumphálibus infignljs exor- ™n 
tionis, & laudis: (¿u* e/i iftdi nata , dracone deviao , & Dco ̂ pfoximiot * 

41 Afcendit per defertum , infuper. fada adilitk Regina á dextrls luis m veilitu 
Nec mímm, quam collis figarat, (qui fqu ( gradas) deaurato. Sed cur afcendit ( cuai 

milkate vicie, minmius terraE1 tumulus ell ) ad fumma animatur ) ad Deum vt palma íimnl, 6¿ 
gloria p rx- promoveatuc á ü e o : Qula ex quo vocata columna? Vel fatiserat ve columna, velfa-

in Dei marrem , in Angclorum Reglnam, tis vt palma. Sed age y vtrumque lure an-
humilem fe cííe domial fatebamr anciU nectit.:olim c n l m ( Z ) m Victorix argu- { Z ) U r . ¡ n l t ¿ 
iam , n c ( S ) i n tam humiiiitatu maneret; mentura vel aurcus ? vel arbóreas palm^ ^ 
eam ferme ad Deum vfquc lufslc Deus ramufculus porrlgebamr ; in columms ve- ^uDan , ^ 

r : r avphre. Prxter Anielmum ck. Libeat B . ro appendebaníur viaorum exuvi«: vt er- in C(,ron,r¡r^ 
f u u P x B e r . Angelí del Pax, hxc audire ex Bernardo: go pareant cundís Delparxin primo crea- /¡e¡iai t . 
¿rmlm Apoc. Magna faBa eji novifsimaprima.que cum tionis afeórtfu trophea , adflet v b i appen-

prima effeti omniué fe novifsmam fade- dantur altera ex parce columna. AccmiE 
bat; mérito faBa eft omnium domina , qu¿ Daniel Agrícola fie. Beata Virgo fuá cha­
fe omnium exbibébat ancillam. Afcendit rítate m certamine OUbolum acertime de* 
'etiam dum incedere incipit, quia á primo vivit. Non vna taatum , fed íeptcmpllci 
íux creationis grelTu, femper apparct al- columna Virglnis prima exarantur tro-
tlor, decíinans numquam,magls, maglfqae phea, vt femper Marl^ virtutes, & gratk 
proficiens femper. Nondum ad moncls al- amplias ( A ) innotefeant. D . Antón ms Padmi'n cene. 
titudlnem paeílula facra pervenerat, non- Paduanus lie hls arrldet. Beata Virgo fui t Fejr¡v.B.Mar. 
dum vt moas creverat ( etfi praeparams ad fuffulta feptem columms, idejl fieptíformis, B. Amad, m 
eííe in vértice montlum ) & iam collis emi- gratia donis, Vnde depingere íit columna KaptJsB.V\n 
nentiam artln^cbat, vnde afcendere vldc- palme ramníciilo coronatam, cum inícrip- R ^ - ^ 
batur. Gisleriush^cprofert. Manafim- tione: R O B O R E . P E R A L T A T R I U M - f f í ^ j ¿ J ^ 
perprofeútyqmad meritum, & quoadgra- P H A T : Nam ckvata d principio fu* crea- ex Cmu 
tíam\ ( T ) novis iugiter in fublime crsfcsns tionis Marta ad Deum Jota pulebra{\xvbís María, Myr-
graiiarum accefsionibus. Afcendit Del para vtor Amadel.) Tota imma^ulata.ac psrfec- rha di in fo-

ta erat, Deum tune iam mentali attingens l icudinérp, m 
CQgnitions.'íunc vt columna vértice Deum dolonbus, 

ma , & Oliva fpeclofa , defertum , ( quod attingens , contrlvic pede yeufiiti ferpentis 
quia non ferkur, ( V ) dicitur) ab Adam capur,& virtatis fuavem fpirans halitura,in 
incuria ílerile , feck floiibus , & gratis Dci Palarlum fe vidneem imnierfit. ^ 
Vírgnkis, cum incederct, abundare. Meus 43 Scrutemur & alia. Sicut vírgula 

( T ) Giskr.ad 
c.̂ .Canl.v.̂ . 
expof. 4 . 
Rupert, Abh. per defertum: quia cum íit íicut liilum in-
er D. Hkr. ter í pinans, vt plantarlo Rofas, quaíiPal-
lipifi. 10. ad 
Fav.L Euf-
íoch. 
María,defer-
tutnfecit dei 
üciatuml-Ior-
tura. 

(V) Anglic. I . 
J A . C . J 1 .Dan, 
A?fic.in cór.f. 
filia 1. D. 
Amhr. Ub. r ; 
ás Virg. 

6, Bibl. Tipur. 

y J - -7 c> 

ad Deum In creatlone erlgkutjex aroman- (B) Maimt de 
bus Myrrhx. María ñquldem (B)Myrrha Calaft.̂ .. 
marls dicitur; ideoque emergente in oca- Hfre^' 
su tole depingltur arbufcula hec fuas vber- r . ' ;,* 

Daniel Agrícola hoc advertir fie cum D . 
Ambrollo. Hortus dom'mi dicitur , quod 
confitum efi omni arborum genere , i de¡l 
omnimoda virtu te. Per eam fteriles íilij 
Adam vberes gratiamm congregant in Ec- tiro gutas,feu lachrimas emkens/erens epí- pí7r̂ >c>10. 
ciefia fructusiqula mundi defertum , du per gcaphen : L A C H R I M O R M E O S O L E 
illud afcenderet,Paradiluin feclt deliciaru. S E P U L T O . Et quldem María eft quaji (C) Ecckf. c* 

42 Claomodo autem aícendet íuper- Myrrba ele cía. Eccl. 24. (C) Quia elegk t^v.zo.Alífy 
eft viderc. Sicut Virgula fumi, Cantic. 3. eam Deus, & preelegir eam. Sed cur eligí- in Gl(iSthu 
Vbl legunt piares,( X ) ficut Palma, vel tur vt Myrrha: vel cur in Mirrha María ef-

e. Bibl. Tigur. coiumnafumjt xn pa[ma victoriam , in co- íiglatur? Eam libeat contemplan in triduo 
%hlmax?U lumna advertere eft firmitatem. Sic María mortis Chriftl : tune enim fole luítklx 

á creatlone afcendit, pede calcans colubri denfis terram nubibus obvoluente , eoque 
audaciam , vnde triumphat ; & ad eius ad occafum abeunte , paríter & María fo-
manens impávida affatus, vt columna fe lo doloil vivens, cum nato flens confepel-
crexk in altura x ^ttigen^ vfque ad D e u ^ liebatur; ideoque in Myrrha lure exprimí-, 

tura 



( D ) Rkbard. 
loe, cit. Angiic. 
l i b . i j . c, t o i é 

(E) D , Bvn.tv. 
in [pee. Virg.c. 
i . B , Arnadeus 
de laúd. Virg, 

(F) Bibltothec. 
Virgin, tnm. z, 
fag.mlht -j i x , 
Angllt, loe. e¡t. 

Tota , Maria 
dolore inPa l t 
íione filij afíi-
debatur. 

( G ) Richard. 
A S . Laur, loe. 
iam cit. 

(tyD.Anfelm, 
aüj antea ci~ 

tafi, 
AnglicJib. 14. 

O ) Andreas 
Cret.ferm. de 
éormityirginis 

L I B . I . D E 
tur: Arbor cnlm hasc (D) in Arabia gig-
nitur, ( QUÍS uccafus interpraecatur,) & la-
chrymasfudat amariísimas. Ita Delpara 
íians iuxta crucem in occafu folis aEterni, 
anxietatem cordis haud fere exprimere va-
lens , inconfolabilem diicens vt Myrrha 
fletum, dicere porerat: Lacbrymor meo fo~ 
Isftpuho. Sic habet divus Parens Bona-
ventura , & Amadeus. María amara fuit 
(E ) Filio compatiendo : &pro nati morte, 
doíorepeóius vrebatur, & extremas fpira-
hat intir angufiias^&baujitpocuíum ama" 
riits ipfa rnorte. Adde, quod haec incllima-
bilis odoris virga, afcendit ex aromati-
bus , feu fuffitubus Myrrha:: íicque Myr-
rharii omni ex parte vulneratam videre fie, 
lachrymaíquc fundentem , aun kmmate: 
T O T A M M E A V U L N E R A C1N-
G U N T . Harc ctenim pretioía myrrha 
María , illa velut Arabie , transfíxa gladio 
doloris ad animam vfque, tota vndique 
torqucbacurtnam quintuplici lagita confuí-
ía fait.(F)Pr¡rao,in amifsione íiiijrfecundo, 
in Simeonis vaticinio:Tertio,cum captum, 
& ligatum fílium efle feivie: Qaarto , cum 
eum cruce pcndenttrm vidit: Quinto, cum 
cum de cruce depoíitum brachijs lachry-
nians amplexaca eü.Remanct in hac M y r ­
rha elcóta aliquis vulneri locus ? Nequa-
quam:audi. Myrrha vltra quam ad quin­
qué cubitorum altitudinem (Iuxta meum 
Anglicum) non íe extendit. Quaíi Myrrha 
electa María eft, & vt totam totus prxoc-
cupet dolor,quInque vicibus pertraníic ani­
mam ipfius, iile doloris gladius,vt nii in ea 
rernancat patiendum, nec alteri íuperíit 
vulneri locus, vnde dicit ipfa : 'Totam mea 
vulnera cmgunt.Seá fatis modo de his3au-
dito Richardo in hxc prorumpente : (G) 
Mar 1$ fuit Arbor Myrrha in vefper a Faf-

fiónisfillj ;propter multas amaritadines, 
quas fu/Iinuit in filio. His igitur opere 
prctium didls, ad alia pergamus. 

44 Adcollem ibidem Ipeculandum 
properemus , qui Maris fymbolum eft. 
Monte inferior eft collis , térra altior. Ma­
ria , omni quod Deus non eft , (El) maior 
eft,cx addudo Anfelmq,alijfque. Imó pin-
guefeunt magis in collibus truteta , fruc-
tuíque & maturiores, & fapidiores eva-
duntj ob imbris , rorifque Coeleftis copio-
fiorem abundantiam. Mariam collis prse-
figurat, fie Andrea Cretenfi (1) teftante: 
O coilem vmhrofum , eleéiam Dei pkbem, 
gentem fantiam tuis maternis vlnis inurn-
bramem. Profeso hic collis virgineus, 
quem virtus altifsimi obumbravit, omnes 
obumbrat, pr otegit vniverfos, ideoque 
poft Deum,ad Mariam confugiunt vniver-

Collis hic, cum erigitn^cum creatur,to-

M O N T I B U S . ^ 1 
tus Deo flagrat, charícatls accenfus ardo-
re. Pinge coilem Thurifens conutum ar-
boribus, flamma tenui circumdatum , eri-
gentibus le conglobarim erga Coelum fu-
mis , cum feripro : C O E L O S U A M U ­
ÑERA R E D D I T . Sane Maria ( K ) in 
primo fuá purifñma ammationis injianti, 
Cbaritatis iaculo 'vulmrata 7gratias Deo 
óptimo egit, eique grata amorem protinus 
mancipavit, videns fe ah omnipeccato im-
munem, Reddidit á quo acceperat purifsi-
mum, Creatori puriísimum aíFeclum. Sic 
Thürifer collis Marianas ardebac, Coelo 
impendens,quod impend erai Coe! um.H i nc 
ad hunc coilem inhiabant aífedus , & vo­
ta fponíi, dura dixit ( L ) Canc. 4. Vadam 
ad montem myrrha , 0- ad coilem Tlniris. 
Ubi alij habent: Ibomibi. E t face fibi 
ibat, quia íponík amorem íibi funditus 
ambiebac,vnde dixit ¡pía: Ego dileño meo, 
O ad me converfw eius. Quare celebratif-
fimus Cornelius (M) á Lapide, fie expo-
nit: Sibi vadit; quia fingularis amor par-
ticipemfecreti non recipit. Sola Maria cum 
primo erigitur , ad divinum amorem agi-
tur , in quo quid divinum proculdubio 
relucet, á Verbo divino Marise mutuatum 
Ideo Marix amor cum fponíi compagi, 
natus amore , nullam paííus eft in di vi íio­
ne m,quia á Deo exivit, & ad Deum vadit. 
Sed cur Maria, collis eft Thürifer, monti 
Myrrhse (videlicet Chrifto paflb , illamquc 
prafervative , non fublevarive redimentr) 
cunétis proximiorPdicam.Thuns arbuícula 
lauro fimilis (N) efle perhibetur, & fpu-
ma abea candidior defeerpra , efricacior 
iudicatur,& a fheos, quod eft Deus, quia 
foii ipil bac arbuícula , imó & gummi de-
cimata libantur diertur. Thuris coilem ac-
cipc Mariam, Deo a lilis exordijs dicacam, 
cui triumphalis lauras non íimilkudina-
ric,íed revera reportanda congruebatmam 
vt quaíi íoll Deo á fuo priucipio íacrara, 
terrenum non experta eft diaboli domi-
nium. Ita íentit Guilielmus Pariiienfis 
(O) dicens : Arbor thuris, de quaprocedit 
Thus, quod crmatar infacrijicio in fua-
vitatem odoris , Beata Virgo eft, Collis 
Thürifer Mariam reprafentat, cuius odor 
eft pcut odor Thuris, (P ) quod Dei honori 
eft dedicatum. Ideo currunt animse in odo-
rem íuum, & ipfa igne divini Spiritus ex 
quo creata eft,ardens, ad Deum luos tranf-
mitk vircutum odores, á quo ei impenli 
funt, ve mérito de ea dicatur , Casio fuá 
muñera reddit. Hinc fit audire Parifien-
íem Cancellarium in haec prorumpentem: 
Virtutes formaverum corpus , O" animam v 
Mari*, (Q) Qüod& fufsius nofter D a ­
niel Agrícola proíequitur. 

(K) V. Mater 
Maria deAgrs~ 
da^i.p.Myflic. 
C'tv. Alphorfm 
Orozcus , de 
virgin. ad '£0 
Cmt, 

(L) Cant, c . ^ 
v . 6 . alij jbi'm 
Bibl. rnax. 
MariajUcuri i 
in pumo inf-
tanci cogno-
vic,& amavit, 
( M ) CotneL á 
Lap. in Cant, 
C.+.V.6. Giftt-
rim ibu 

{^AyfglieMh, 
17.C.172. 
Lev'm. L tmn ' 
de Herh. Bibl, 
cap .x i . 

(O) Gmlietm* 
Pdrifienf. in 
Te/?. AJjumpt, 
adc. 14..ECCI, 
in Pofiil. 

(P) Greg.Nif. 
Hom.^.'mCant 

(Q)Ioan.Gerf, 
Pari/.ferm. de 
Concept.Vtrg, 

Daniel Aerí­
cola in Corona 
Virg. 1 1 . ftd~ 
I * 9< 



( R ) Anglicfde-
pe cit.Berch. in 
d¡recí.ti.m,í. 

34 L1BANUS M A R I A N U S . 
45 Collcs ínfupcr íblatiofa fmu loca, prxberct aditum Ifinocefití^ , locus qiifm 
bitantibus k t a , ( R ) vbi avium cantas fibi pro delkijs Deus ante paraverat. Sed 

in quo principio Deus hunc plantaverat 
Paradiíum, non eíl vnanimis DD.con-
fenfus: ( Y ) Nam Lyranus ( cuius pr^fer- ( Y ) Ljracho 
tur in his iudicluni ) iliud exponit á parte Mag.mfi.Scul. 
ioc i , nempe ab orienta!i parte ter.> 

freqnentlus audiuntur. María dclidarum 
gratlge collis , in quo Deus vt maternis 
frueretur delitijs habítavlt, cu i que ccste-
r i cxcelíi virtutum collcs incurvantur,etiam 
Angciici. Statuc vmbroíurn, fcecundum, 
deliáofumque collem , quem plures alij 
in modum coronx circumdant, col íbiive 

(S ) Gen. c.49. 

( Z ) Amhrof» 
Cafhenn.de Im 
macuUta Con-* 
cept.Virg.opufe 
Ferfmf. 1 4 . 
Amadeus Latt-, 

c . i i .ad G¿n.c 

nobiliur eji , & dici principium. Alij ter- ?• Memch.v' 
tiadie plantatum volunt, cum plantas a a i ¡ j s / 

rls periucundi é Coelo cadentis copia ro- Dco fúerunt producid. Vcraque opínio Subt'.Doíl. l¡b. 
r i s , cum iemmate : M1SSUS E S T A B placet, & ( clica qucm tendimus) nolito z.d.i-j q . t . n . 
A R C E P A T R 1 S . Iníuperintuitum fit arridctícopo: ctenim Alaria ( Z ) Para- 1 . ^ 4 . 
fleóliere ad Benedidionem Joíeph, a j a - di fus efi , (ait Anibrofius Cadieriaus Do-
cob impenfam, dum dicitur: Benedictio- minicanus , & nofter Epiícopus Laufa-
nes Patris tuifi) confórtate funt, donsc ncníis hmdíkwfj píantatus d Dea ab ini-

>v.z6. lom. la vm¡at dejíderium eollium atermrum.Gzn. tio ad orientem, vbi plantatum efi lirnúm 
tx * caP- 4^ ' vb l colles xterni íignant Patriar- vitx 5 nam Virgo ants omnem creaturam 

MarWdefide chas príEcedentes, qui fanditate cminue- fraparata a Dco , plantaia efi ad crien- fjnsnf.d? hud. 
r ium omniu runt: inquit nofter Haye. Horum autem tem Chriftum, qui nefcivit occafíirv.Qüo-. chr}íhPar'£y 
íanóiorá ¡tuic eollium defidcnum erar defideratus ille quo autem modo fit materialis illa plan- Hom'7* 
( D Kup.dbb. cunáis ^gentibus , ( T ) nempe Chriflus. tatio , ípiritualis ramen Mariani Paradili, 
Uk9ÁlmtrQ ^ í'en^unt: 0lllncs y p^cipuc Rupercus, qui locus eíl delitiarum domini} á princi-
I n m u í l n G l o f Alcnl!s' & Ly^nus . A t , etiam Chrifto pió íux creationis , íeu orientis primi fu, 

montis , ac collis fpedat fymbolum xmu- nicnda eft , cum ex tune ibII Dco cognka 
lar!, vt ^Pictavlenüs docer. Quid Igitur? María , ad eius avidius inhiaret amplcxus, 
Num etiam in Divino Verbo defiderlum quxrens in ea delitias, In qua omnis grade 
poneré iicct? Deus cft omne bonum , vbi divinas infuderat:, vt eííet/¿// Deo , deli-
nil boni vltra deíidcrabilc, omnia bona tiarum amceniísimus vtique Paradifus. 
emlnentlfsime continens, fuá qua fruítuc Apte h^c Pfallebat Richardus á S. Laur. 
bonitate contentus. Non ergo In Ipfum, Virtutes Mart.c delitU funt, quia non ¡o* 
d eíiderlum cadete poteft. Cadit tamen al- lum hornines, & Angelas, ( A ) fed etiam f A ^ r i * 

W Aknt* in l.e§orice„ioc-luendo : vndc Alenfis ( V ) hax divinosprovocabant afpe¿ius.lácm & An- Í L ^ Z o ' i n 
S 1 h ^ b e t : Beat* vtrgo audi, vide Prcphe- dreas Cretenfis teftatur, dumdidt: Sola M a n a U i b . t u 
¿ r i nmib idem t^um fcripturarn , 6^ confer , quia inte enimfola prMermturamfuit ekciayfüla p . u c n . 
a m alijs. completur^Ú* Rex Chriftus concupifeit de- fervivit opifici vniverfe natura. In colle Jn:l>'' CrHenf' 

corem iuum, V b i late patst ( ad'dlc Lori- igitur purifslmo Maríse, Paradifum fuis Hofn''í'de/or' 
ñus) Immeafitas quxdam gratis Virgmis, delitijs aptum á principio plantaverat M a n f T i r a 
quam Deus ab eterno concupivit, vc plan- Deus, In quo fola innocentia, & gratia re- difus gratiaei 
tarctur In monte íanaificationls íux , In perir habitaculum, Ipfa fuo dicente creato- acddic iamm 
Colle folatiofo Maris , ad quem deícen- r i , vnifoli, Políeísio enim chariísima Del domini. 
dit íicut Ros Hermoir, & ex quo ibi mi/fus cíi,quia Ipfa íic teñatur; Dominus pojfedit 
efi ab arce Patris , Incurvati funt colles, me ab initio viarum fuarnm , antequam 
ideft humiliati , vt coronam vtiique im- qmdquam faceret d principio. ídeft, fW) 
penderent honoris Chrifto , & Maria:,quia apud fe habuit. Inquk Menochius. Quod 
ambo eorum iucundifsimum deliderium de María P P . communiter accipiunt. ^ 
íiftebantur. 

46 Collis Marlam refert, In qua Deus 
fuas evigilavk delitias, vt per eam poííet 
dulcius eííe cum filijs hominum , nec aliud 

(B) Trov. r..%. 
v . z z . Memch, 
apuáBibi.max, 

47 Collem denique hunc Marianum 
Cceli aves incolunt, celebrant, ac omnís 
gratis plenifsimum ab ercótionis princi­
pio , laudibus extolluat. Quidampiius? 

m térra dignius reperire fuerat habitacu- {C)In eius inenarrabilibus ¡andibtísQnc^it ^.C) .J!ar,ut 
lum, Hinc fupra collem depinge Paradi- Alanus Varenlus) totas exurgit fpGnJusy ^TTM^L 
fum , Florum , ac arbomm iücundiísimá atque in vniverfum illa fuper bcnedicla [ 1 / " vlándl. 

Trinitas,&totaproinde curia coskfíis.V'm- l¡h.¿c. r.n.z 1. 
ge Auroram primo dlluculo exargentem, María, in fu» 
cui avium obviar canora multitudo , lem- Conceptione, 
mate addito Pk lnc l l l : T E V E N I E N T E Aurora• 

vbertate exornatum , in quo Deus fpacia 
tur, & addc : U N I S O L I . Apponc deinde 

(X)G?«,f.^.v. illudGen.c.3. Plantaverat dominus Deus 
8. Aftas Moni. Paradifum voluptatis d principio. ( X ) 
S t t ^ D PJft:wsrat in Hsden' plures : & C A N U N T . Modo pro María apponc 
H ¿ . er Bafil. d e J c r w l t w iocus habitatlomsbomims pro textum Canticorum, In quo Sponfus exur-
Ijmibidem, ' /t^uinnocentu: ait Interprstum Princeps gentis fponfs la admirationem ducltur, 

Lyranus, Piane & expediens fuit, vq ÍQU, fie de ea, loqueas: Qua efi jpa, %u£ frogm* 
difur 



( D ) Cant.4. 
v.p. Man. loe» 
cit.fer. i . Bihl, 
venct. in max. 

(E)Menoch.m 
Cant. 6, aptsd 
Bihl.Max, 
Alex'ms a 5.»-
/s, ex D. Vine. 
FerrerJn Arte 
pte amandi 
M.iriamy Stel-
¡a 11. 

(F) Anglícllh. 
y.cap.z '•. 
Richard, a S, 
Laur.ent , l i h . 
tit.%.-

( G ) Angíic. U. 

Berchsr.ín Re* 
duBJib.f .cap. 

(H) Amadeus 
Lauf. de lau-
dil: Chr¡/i¡pa^ 
r* , Homil, i . 
Richard. }6Cí 
c'f- V lih, z, 
part+x. 

.(I) Marixí de 
CtLi/f. tom.^. 
^oyjc. Hebr, 

L I B . I . D E 
dituf qmfí aurora conjurgens ? Cant. 6. 
Proculdubio fie incepit progrédi in lu-
cem María, (D) in qua (cuín Alano lo-
quor) nulla vnquam Jibi locum vendíca-
vit macula, Ideoque ledio Véneta habet, 
Immacuiaid. V t eam In primo eííe promi-
nere immaculatam relpiciunt, ad das lau­
des ( E ) verba cbori jodalium fponji, & 

/ponfo fe convemint: alr Menochlus. At -
que adeo cum incipit María animari, (ad-
dit Aicxius á Salo, ex D . Vincentio Ferre-
t io}€^m injianti quo concepta fau Vn» 
go , eodem Híerarchias co¡kjies omnes ve-
hementer in cosió , vtfefiis maxímis folcti 
iuhilajje. Bine pervium eric feire cur A u ­
rora ceiebratur María in íua prima appa-
rícionc: etenini ( v t nofter Anglkus ha­
ber ) Aurora dieicur, (F) quati aura ra-
rans', eo quia roris coeleñis miniftraeft: 
fie María creatur vt gt nítrix íit illius, de 
quo dicitur Ifai. 4 5. llórate eaeli defuper, 
Vel dicitur Aurora , qiuíi Avium Hora, 
quia tune fuavius , & dulcius incipiunc 
modulan, addit Ríchardus. En ergo, qua-
propter María apparcre incipit vt Auro­
ra , vt omnes ad ranti nitoris, tancarque 
purícatís laudes excket, & vt vuiveríl in 
admlrationem etiamdudi , el laudando 
dícant, Te veniente cammt. Addere iure 
í i t , quod ílella illa , ( G ) qua; Aurora di­
citur , & Marise fymbolum puriísimutn 
cft , á foiis lumine abforbetur, ipfumque 
perpetuo comitatur ; vt ípeculari liceat 
indivifam elle vtriuíque laudem, & foiem 
iuí'titiae Chriftum, Matri divinum quem-
dam íplendorcm, communicanrem, vna 
fimui cum illa velle laudan} & ab ómni­
bus celebratnm iri . Ita ccní'et noíkr Lau-
faneníis Epifcopus Amadeus, dicens: Dum 
(H) BenedUiam in mulieribus celebrare 
cupimusyfruéium venirís eius benediciurn 
attollimus* Imo & hace addit Ríchardus: 
Cum Jilium honoramus , d matris gloria 
non recedimus, Pergant igitur ad hunc 
virgineum collem vniverii, Virginem fi­
ne originca labe conceptam , veiat aves 
inceílanter laudaturi. 

C A P . X L 

G A L A A D, V E R T E X L I B A N I , 
Marta laudem immmeris 

tejimonijs af~ 
feri. 

ág% L i -
& 

"Onticulus Galaad e í l , 
^ baño copulatus , (1) , 

idem cft Hebraice, zz Acer tus te/iimonij. 
Nec immerito. Cum enim Libani can-
didiísimi (Maris: fdlicec íemper puriísi-

M O N T I B U S . 3S 
ma», immaculatae lemper) extollcre ora-
tiam debuiíict , teftímonioruni acervum 
congregare oportuk, vt circa mifterium 
hoc confundantur, qui nos períequunuur, 
& teitlbus innumeris roboratam a^nof-
cantaelufi vericatcm. Vnde oocrc V ^ -
tiumduxi acervare tcltimonia tum ferip. 
t u r a ' l u m SS- PP. Concilíoram , ac í b -
timm^qu^ laudabiliter Virginís Deípar^ 
apeccato , & peccati debito immunita-
temProlicentur. Advocar igitur Galaad 
primo bacrorum Bibliorum contexturam 
ex i ial.59.vb1 poiTeísio Dei fpeciaiicer no-
mmatur Cic Mem e/i Galaad. Hilarius 
hoc putat didum cffe D e i , (*) Aknfis 
autem vid iiifti. Galaad (inquit) acervus 
ej tejitmomj Jignificat Saniíam Ec-
dejtam valiatam multis teftibus - & hoc 
ejiviri mftU Perhibet Galaad teítimo-
mumdecandore Libani Mariani, & qui 
tolefíam adeifeit pro teílimonio íibi, 
lofius eft, quia iuftitiam Deipars cum Ec-
clefía coníicetur ; ipíam cxaltat canv 
qne pr^dicatnulla vnquam iníuftltia ma-
cuacam. A t , vllarenus ab Hilarij fenfa 
recedamus. Galaad,Dei eíl políéís'o: coi-
iis enim cll ad modum corona: Libar i in 
mxus vertid, eius & adorans aitítudinem, 
& rcaimens "ndorem ; cumque totfial 
ms yocibus^ac nutíbus Mariani Libani 
pr^dicet puntatem, fuam Dcus Galaad 
íignavitpoíleisionmi. Dei ergo fpeciaiif-
ílme erunt, qui de hoc, teilimonium dant 
m cerra. 

49 Addamus , & Auguftini difeur-
lumüehac re ingeniofifslmum. Meus eíi 
Galaad,Píalm.59. Momen ifiud UBum efi 
mhUerisDei^ulz Dei eft Galaad ; i i 
[l^fuerunt viri belliaofi (inquit Lyranus) 
dsqmbus dejeendemm bominesfortes. Sed 
Loeatadvcrtere cum communi Ma^ilro 
Augiiftino, Galaad Ecclefiam íignificaas, 
tune i-ad-us cft acervus teítlmonij, quan-
donondum erat honor, fed crimen erac 
tune. O Perbellelln Montículo Minori-
tic? familk 5 in Galaad Seraphico, vtde 
immunitate ab originea culpa ( L } Deo 
de V irgine darenc reftimonlum , á luo 
lam initio ftrenui Héroes prodijíTe vi^i 
funt, Theologorum faciié Principe Sub-
cili Dodore aciem ducente , arrnis A U P U Í -

t in^&Aníe lmi prxeipue circummunito-
ita vt mmorum opinio , ScotiiUrum circa 
hanc matenam (M) vocaretur , Norne 
autem cum tot tune innumeri Franciíc¡ni 
Doclores, in Galaad eminentiori íapien 
tkpoí ic i ,depur i ta te prima Marix reíii-
moma Víctores darent, in nefas irruiífe iu-
dicati íuntjinopprobium aliquorum ho-
minura, & abíeóUonem plebis, ita vr cri­

men, 

BeA. ffidsr, 
Lyr , Haf, 

v . 9 . Hilar. 
Auguflin. in 

Alenf. in GUJf. 
\ht. 
Sacrse Scrip-
tura» Te íH-
raooijs M a -
r i x iramuni-
tas á peeca-
ro commen-
datur. 

(K) Augitfl'm. 
loe. cit. Lyra 

Glof. ad 

( L ) Illuflrif. 
Samaniego in 
•vit. Scot.Ub. 1 , 
CérS" pajsim. 

( M ) Pmorm. 
in cap. con-
qmftus, de Pe-* 
rijs , Abulenf. 
Paradox, 1. c. 
2 1 . Samanlegv 
he. Ufe. 



L I B A N U S M A R I A N l 
fcco , \\rsC teñan indicaretar ? lea fanc. 
Sed ísxis nobis fit, dicere Detun, & Ma» 
riam , Mem efl Galaad* Noftrum cft, & 
cric de Libani Virgloaliscandore pro aris, 
& íocis teílinioníum perhibere. Adíioc 

non ad diem primum, fed ad alíos mteí'-
mediosdicitordlíicm , ve exponit magíf- i*fíi«t 
traiiter Lyranus: imo primus, & fepri- ^ . ¡¡aye i * 
mus arañe aeque celebres, Accipe ergo, Concliter. . 
quod numerus feptímm , (S) facratm efi ( §) db/aloa. 

& nobilcum ad hxc alij plurcs í tatusOr- numerus , pronta* [eptiformam •gratiam,-
dinum Religbfifslrni, fidem de Mariaím (inquit Abíalon Abbas ) & nfertur ad 
Originea purkatc prf ftantes. Tribuna J u - yirgines , & ad Virginem Virginum : Per 
da, & lofcph memorar Zacharias a Deo ex quam vniverfi filij ifrael (ideft Eccleíls) 
Aílyrijs avocacam, vnde íic ícribic: Redu- adDominl gratiam reducuntur , & á n i -
eam eos (N) de térra tsSgypti, & de AJj/^ gredine segypdaca peccatomm liberan-

tur. Aaíclmum audlamus lie fantem: Con* 

de Calaf. tom, 
4.,Cune. Hebr, 

(O) Ofigin, tn 
Gen. htm. 17. 
a'ijque plures 

lO.V,!.' \ s Q/C • * - J J J 
L r r . in Gleff. rijs congregabo eos , ad terram Galaad, 
íhl iemMarius Ú* Libam addu'cam eos, Zach. c. 10. Per 

has duas tribus deíignat maguam muki-
mdinem venientium , ait Interpretum 
Princeps Lyranus. Juda , cuius incerprc-
tatio eíl Confefsio, live Laus, (O) Clerica-
iem , ac Religiofum ftatum, aísidue Deo 

upudLm.Cem Laudes cdilícrcutcm defignac, cuius iam 
iurciurando eft publicc tclrari, ac conti-
teri Manara fine labe orlginali fuiíTe coa- kbris : at dies primus , iuxta Caldaicam 
ceptanu Hos omnes -ex iEgypto Deus ledionem dicitur, VocatiofanBai & meri-
avocat , nempe á caliginofo dictamine, to , cüm enim ordiuem ad diem, quo Ma-
qao antea Mariana tabe Adamitica in- rix anima creacur , pnefeferat ,vltimo diei 

V?) Kupert. tcétatn temeré fatebantur. I d fie fatur (P) fux vitx dick rcfpectum propter gloriara, 
trd ld ^ RuPcrtus Ab,Das' ms 5 ̂ rsdidee confifsio- & eílyocatioíanda propter gratiam. Ora ' 
ZacharCv% ^'^fm'io^fig^fi0'^'1 p^fp/cuum e / í . Non nía compleaitar ceiebratiísimus leíuita 
Frand/c. R i - ' i U tam£n adhffcmnt oppofit^ opinioui, ( \ T ) Adrianas Mangotius dicens: Deipa-
lo: ¡n'zach.c. vt vltro detcrminationi Ecclefix non an- ram Virginem Mar iam per totam Eccle-
jco^r. 10. 

Ahhaf. de B , 
Virg. j'enn. 5 . 
& ord'm. r é . 
D . Anfelm.de 
BJ'irg.fci'. pro 
die Concepfiú* 
ñís. 

cepta eji Stella Cae¡iyper quam refiauran* 
tur perdita agmina Angelorum , •& per 
quam Infernus reddidit /(losy qnos i ene b ai 
crudeti zarcere claufos. Relatio inJc primi 
ad feptimum , \ feptimi ad prhmuri, ( x ) BihlUtb* 
noviísimum , primurnque ( 1 ) denotar Virgm.tnm. i . 
Mana diem, Conceptionis videiicet, & pa?.míhi 4.%-. 
Giorig confummu^.Vterque enim dies ce- & ^ ^ . z . pag, 

4.6 s. 
M a r i * pr i ­
mus dies gra­
t i s , corref-
pondet diei 
sloriaí. 

O '" . ' vvveif/t íû Uirí:— XA 
nuerint, teílimonium de hoc emittcntes,& Jíam celtbramus, non contenti illa die quo J ' 

( V ) Adrianas 

in Gathedris , & in Concionibus. Quid 
mirum , íi Deus eos per viam veritatis vo-
cat, vocat & María ? Sic veríatifsima in 
feripturis calamus Jeíuitica,hxc proíerens, 
A nemine tenebuntur 5 nemo til ob/iars 
poterit, quin ventant ad me, Ad Marium, 
vt pr^dicent immaculatam omnes ferme 
fiatus Eccleíiar, veniunt, properant vifcro-
n t i , 8c hilares , iam eius primam gratiam 
pro voto confitentes. Sed vbinam acce­
da ntattendamus, Ad terram Gaiaad y &" 
Libani addncam eos. Zach, c. 10. In Ga ­
iaad arma fumunt, vt fortiores ad dúnl-
candum evadant ; quia cüm facratio-
rem infpeduri íint Maris Libanum , gra-
tijs decoratnm , nive candidlorcm , iam 
a(Ti)cíiunt vt fídem pr^ftent íubtiliorl íen-
tentig, Opinioni Yix , detcrminationi E c -
cleíi^. Sk vera acervantur teílimonia, íic 
fuíiús Deus laudator in Mar ía , dum 
ab ómnibus celebratur immacula— 
ta. (CV) _ _ 

50 Ab vnivcríis Filijs Ifrael Pafcha-
tis diem celebran Deus prsecepit, in me-
moriara beneficijs illius,quo cdufti íunt ex 

m í . z J r t B i b h Aigypto. Dies primus ( R ) erit vobis ce-
lebcrrimus, (andiufque. Levit.c.2 j . vfquc 
ad íeptem dies hxc eclebratio extendeba-
tur 5 & licet dies feptimus eclebrior , & 
lanitior ibi vocetur, tamen hic exceflus 

( X ) Origen, itt 
ludic. Hjm.y. 
Arnob. in pfa, 
144, 
Auguff. contr, 
Mend.xo. 
D.AnfeLOpaíc. 
de B.Vífoin, 

( ( V ) Akx 
Salo , in Arte 
pié amandi 
Deiparam^Pri 

(K)Levir. c 

m?fecta butus vtt* peregrinatione migra- r iam , Monit. 
vit ad Cfzhsyfed & eius init¡ay Conccptio- 4. 
nemdico. En ergo quomode h'c dies pri­
mus ceieberrimus eft, & seque fandio'r ac 
iiie, in quo celebratur coníummata gratia 
Marix. Veri etiam líraelltx, (X) Marix 
cultores , cunctuíque Chriftianus popu-
lus , Marix ob innúmera per cam ílbi col-
lata beneficia devinelus, diem fux anima-
tionis (qui primus eft ) vt diem fandita-
tis, & grarix, fanclum vocant, colunt, ve-
nerantur. Aníelmus ad hxc lepidé feribie: 
Quermdmodum Dei films efi beatitudo 
iufiorum ,fic 0 //* Virgo es reconciliath 
•peccatorum. Non enim eji rsconciliatio 
nifiquam tu cafta conespijii. 

51 Aliud íacrx Paginx promuut in 
Maríani Libani laudem, irrefrapabüe in -
dicium. Montera Oreb tibí obijcc,Ruboo 
ínter flammas rofeis floribuscircum amíc-
to ,cura lemmatc : N E C SPlNiE N E C 
F L A M M A N O C E N T , £tquidem 
ita , nam Virgincus ütc Rubus arde-
bat, neccomburebatur. Imo, [uíííe Ro-
facea.m Plantara , Rabbi Salomón teita-
tur,qux Marix typus eft , cui Pcccati 
fentes nocuere numquam5(Y) cúm in inno-
centia iecerit radiecs , & ante psecatum 
(tefte Ainbroíio } jloribus immifta , ter-
renisfine fpinis Roja furgektt'7 vt Ma­

ría? 

(Y) RahkSa-
/cm, Arnhr. i * ' 
fíex.im.lib. ?« 
f . i 1. 



Ahrftts Varef. 
de Laúd. M a -
ñiSyfef. i . 
( Z ) D . J /^Í-
phonf.m Cvron. 
Virg. c. 11, 
Exod.c. 5. v . z . 
jff>;¿/. / írdi¿. in 
M a x . 
(A)PhíLHe.hr. 
¡,de vit.Moyfis 
María , R u -
bus floiidus, 
& illumina-
tuSjDó vftus. 

< B ) Adam. 
ViBor.ln Prof. 
de Afumpt. 
Virg. 
P- Germán. 
Cmftantimp, 
P.BafiLSeltut. 
eral, $, 
Evfeb. apud 
Líppsman. 

1 7 . 

Gloff. ih¡\ 

<X$)AriasMot. 
i f i m i . M a x . 
fyy.tn Glof.ad 
' - l . E x ú d , 

LlB . I . D E 
ría fcítf̂ er pitrífsímse indelebiie • fimnla-
chmm. ( Z ) Modo ad Moyfis viíiemern 
divercamur: ait énim facer Textus fie: / í p -
paruit Dommus i n flamma ignis de me­
dio R u b í : & utdsbat quod Rubus arderé/:, 
& n o n tombureretur, Exod.c. 3. A iec-
tionc Arábica vocatur ( A ) /peltacalum 
mirabik. Sed vnde hoc? Quia flamma , in-
quit Phi io Hebreas, ícaturlebat in mo-
dum Fontis, & Rubus alebatur ab igne: 
Qu¡ etíi alijs lie fureuiis noxius, huic ta-
men valde crac proiicuus 5 nam s midió 
(addit ille)promicabatforma qmdam'puL 
cherrim&y nulli vijibÜi fimiltSydivinum fi-
mulacbfumy lucsfuhem da r i fúma^ü t fuj~ 
p icar i pajfct D e i ejfe imaginem: Attende:' 
Spcdaculi admiratio eft , quod cum alias 
racionales plañese in radíce Adami íic^, ab 
igne peccati devorante comederentur 3 fo-
lahsEc MaricS typasidu Hanima: nonici-
tur , qiif cum Dsutn reprasfentet, qui ig­
nis eft , non vr i t , fed iliuminat, non per-
dit , fed in modum fontis píantationem 
D e i , in ctíius cor de quiefck , irrigar , vt 
gratijs , virtucumque flor i bus impingue-
tur. Hunc igitar Cceleílem Rubum ; Nec 

fpin<z nec flamma noesnt, quia á Deo prx-
fervatur, ab eius cuftodia prxmurtitur. 
Accipe ( & pintes a!los ) precipue Ada-
mum Viciorliium (B ) fie alioqüeritem: 
Nos fp in t tum, nos peccati /p ina Jumus , 
crumtath Sed tu ¡ p i n z n e f c i a j h s fpinet i 
gloria, 

52 Hautio hoc íiílamusadhuc tefti-
monio. V b i , qugefo , facta eft huiiiímodi 
mirabilis apparitio ? Cum Moyfes venit 
ad Monten? D e i Horeb. Exod. cap. j . In-
noxius in térra innoxia plantatur Rubus. 
Locus enim (ale Deus Moyíi) in quo Jiasy 
t é r ra f a n B a e / i , v. 5. E x quo Primus hu-
manl generis Parens ( C } peccati noxam 
per totum diífeminaverat orbem, totas or-
bistaü infedns tabe, Dei incurrerat ma-
lediólum ; Maledicia t é r r a in opere tuo» 
Gen, cap. 3. live (vt Chai deus habct)Mi-
ledicla t é r ra can/a tu i . In quo ( ait Lyra­
nas ) notatur terree fterilitas. Atmontis 
Horeb , vbi Maria radices agit fanéta eft 
cania D e i , non enim térra ha:c inculta, fed 
culta a Deo , vberes gratiarnm flofeuios 
erudat, qnos irrigar fons ille perennís á 
Patris mente inefíabiiker emanans: H á c 
fan/ i i ta t is térra efl, inqnit Montanus; (O) 
quia fanétitatis totius radixibi habitaos, 
cam fuá prsefentia omnígena impleverat 
fancíitate:TVr^ Sanfia e/i propUr d i v i -
7iam appxritionem , inquit Lyranus nof-
ter. _Scd age, alia perferutemur. Vb i R u -
bns innoxins , Mariana puritatis typus ap-
paret, térra Ünctitads totius e l l , & raon-

MONTIBUS. 37 
tis Dei Horeb , In quoDeum fpecialiteé 
habitaí]e(E) cenfent Hebrxi , vt meus (WtA 
omnifcíus docct Anglicus. Ad Mariam \ ¿ c . f ^ 
res-citoadyolet, Altjs in rebus comnmni Bc rdm-M. tu 
provklentle titulo fe Deus communicat, e ^ o . n . t . 
hominibus in alTumpta carne vt Redemp- Ioftp' ^ Bd l . 
tor cosa culpa folvens , & lapfura repa- íf*. 
rans: at in térra fanditatis in qua planta- 3 rClTa 
tü ^auafpeciaims habitat , nempe non ta5& m íanc-
vtKedempi-or reparans, fed prseíervans, cuatis térra 
non vt fanans, fed ne íanctitati noxa cul- Pintara. 
P? admlfceatur invigilaos. Subtilior Ma- ^)Subt' 
gider , Marianus Doctor , (F)acThcolo- l ^ J ' ^ 1 ' ^ 
gorum omnium facilé Princeps, hec do-
cens audiatur: Sicut ai i j indigmmnt C h r u 

J i o , v t per eius meritum remiterstur eh 
pacatum iam uon t raéhm: Ita illa ( fciiicec 
Virgo Deipara) Magisindigmt mediato-* 
re preveniente, peccatum ns effet abipf* 
ahquando contrahendmn , & ne ipfa con-
comrahem. Nil fubtiiius, aptius nihil dlci 
pro hac re potefí. 

$1% aferamus ex facris littcris 
teihmonium , illud pr^eipué afterendo ' 

r L v T * { ' f m ú { ^ ^ Pjoferentis: { 0 ) t d i » t s 
¿ u * Virgo M a n a glonof* a n i m x n i í v m - apud Bihl.pp. 
qaam affmt turpitudinis mtpeccath& n i l • /. dt Virg. 
d s jmt fpmtua l i spukkr imd in i s , g r a t i s / ^ Mar¡axc.z. " 
vi r tu t i s . Si á primo animationis punko 
plena gratia fuit, quid non mfi tere divi-
nam anima illa imaginero repr^fentaret, 
m qua Deus vt in puritatis fpecuio rdu-
ceret ? Imo Añfelmus , menique Parens 

fiern-u'dhws Plenam , & fupcrplcnam (H) D A*r 
gratas eam pradicant, ( H ) de cimis pie- /. < L . ' 
mtudínis redundantia refperfa revivifeit D'B£r»' S i * , 
omniscreatura. Hiñe Teílamentí arcain fer' 6u 
Gi0 : i^ Templo magniíice exaltara oro- T ¡ / - ^ p f 
pomtur , cumdldo : A M B I T V E N E cb'm-uc'8-
R A T A D E C O R E M . Mariam Arca fmhfal Aíh 
^ % u r a t , ( I ) v t A b b a s Abíaion ^ ^ ^ J ^ , 
tur j que cceleíle manna vtero purifsimo M a ñ a . 
clauíit, vt mortales famélicos reíiceret, ex APQC'C-£ 1 • ^ 
quo puritatis Materiure ab ómnibus de- l9 ' 
ciamamr. Addam ad h.ec illud Apoe. cap, 
1 i .Aper tum e/i Templum D e i in Cosío < ¿ 
vifa, eft Arca Tejiamenti, Wxc prima ap­
paritio eft Arese Teftamenti ¡11 lege gra­
tis : Ideft , Virginis M a r U , Vt exponk 
idcrn Bernardinus. (K) & fcerte Maris ap- (K) DXerndn 
pantío prima íuit , durn creata á Deo eius #» - -^ ! 
purifsima anima , donis coeleftibus vber-
rime fuit prevenía, & ne noxam incurre-
ret, prasferyata. Sed fané mircr primam 
ares apparitionem non in fpaciofo ouo-. 
líber ca-li loco, fed in Templo dumuxac 
fa¿fam eííe , cum vbique bei rnagnam 
cceleftium incolarum adfcifeeret com-
mendationem. Sed hoc myfteríum obre-
gere fane magnum, clarius nihil : nám 



( L ) T.yrt ¡n 
Clojf. ad c u . 
A, r-
í ) . B e r S e n . 
ibiu, ¿uem ibt. 

38 L I B A N U S M A R I A N U S 
templum apertum efi ad devotionis aug- Ideo ík vldetur cum primo apparet^vt eius 
mentumi Inquk Interpretum Antefignanus incomprshenfo Glorij abyílo compraren- yarínr de 

fa,coIatur etiamab Angeiis concepta in UUTMMC 
gratia, & in Gloria. 

(L) Lyra nofter. Vel apercum eft , iuxta D . 
Bernardinum , quia vertíate detecta, re-
cefsit vmbra , Jicut evaneícunt tenebrce9 
aurora accedente., Apparet ergo primo 
Aurora i l l a , quae íimul ell, & Arca , & fta-
tim aperitur templum Eccleíiasvt omnes 
huluí'modi prima; Maris puriísimae appa-
ririoní, exhibeant cultum , quia Mam/ef-* 
tum e(i iarn myfierium latens prius in 
Scriptura Sacrario : ducente, & docente 
Verídico Theologorum Principe, íubtilií-
íimo Magiftro, ob id ab intemerata Virgi-
iie,& Filio eius innumeris favoribus,& ap-
paritionibus ditato:(M) Sk ambit venera-
ta decorem, íic cceieftem allicit curiam ad 
eius primum creationis celebrandum in-
ftans purifsimum. Sit mihi pro tefte ex 
Dominicanis vnus , Inter eos & natus , & 
notus, ( N ) D . Vincentius Ferrerius iam 
addudus, hxc ícribcus: Non credaiis,quod 

( N ) D J/'wctt. fuerit Jicut de nobis, qui in peccatis cht i -
p/imur ̂  nafeimur, Imo fitfe/ium de eius 
Conceptíone:>& jiatim Angeli in Qoelo fe-
cerunt feftum Conceptionis. En ex Domi-

apparuitCoe- nlcano validum Conceptionis puriísimae 
Icftis, quam teítimonium , quod ex ipíis nuüus pu-

C A P . X I I . 

GALAAD A C E R F A T S C R I P T F R ^ 
tejlimonia , Mariam ftmper 

pturifsimam conji-
tentia* 

55 

( M ) Arma-
metar. Seraph. 
HoyenAugufii-
nian. 
Samaniego in 
•vit.DottvSuht, 
Jaté. 

Ferrarías , fer 
2.. de N a i h \ 
Virg. 
Maria,primo 

conciperetur 
ve humana 
creatura. 

ACervum Teílimonij inter­
pretan Gj /^^exMar io de 

Calafslo, ( Q ) alijfque deduximus. Modo 
crgo, etfi iam intexerimus plura Biblio-
rum loca , gratifsima pijs, licét nafum ali-
quibus extorquere videantur ; opere pre-
tium duxi fingula quseque teftimonia Im-
manitatem Virginis á peccato in lege gra-
tig, ( non omifsis teftibus legis naturze , & 
ícriptae} ad arenam adducere , vt inde qui 
nos propter hoc perfequuntur , implean-
tur ignominia. Adducam primo Chrií-
tum Dominum Marix primam gratiam 
fufius extollentem : & tibí obijee eum 
ex cruce pendentem , Chriftiparam com-
mendantem loanni cum diAo: S I C SO-

i(Q)Míírms de 
•Calafsio , t. 4. 
Corte. Hebraic, 

Ghrirtus, 
Mar iam pu-
arifsimara in 
pafsiva C o o -
cepcione tef-
tatur. 

to deinceps audebit impingere. Vi la eft C I A T A M A N E T . Et quidem toro orbe 
ergo arca primó in Codo, quia primo Cce- tune peccati gravedine nutante,á qüo erec-
Jeftem, quam corpoream induit imagi- tus eft gratia Redemptoris, fola Mana íta-
nem: primo divina , quam humana Ipe- bat iuxta crucem, quia fublevativum á no-
cie apparuit María , quam lethale nul- xa nullatcnus agnovit Redemptorem , fed 

(O) Apoce.zi 
St?. z i , 
Vide D. Bern. 
ib'tdem. 
Maria , non 
fine Deo fi­
ce vnito con-
bipta. 

lum obfedit in animatione inquinamen-
tum. 

5 4 Ar, ex ledione noftra dubium non 
vulgare oritur : Quia apertum eji [ inquir 
facer textus) Templum Dei in Coelô Ó* vi-

fa eft arca teftamenti. Apoc. 1 1 . Sane ha-

dumtaxat ex gratia prxfervativum. Ideo 
non ereóla eft, cum non ecciderit, lapfum-
que protinus ignoraverk. Vide Filium 
eius h^c teñantem , dum Matrem Joanni 
commendat, Joannem Matri. Mulier ec-
cet Films tum. Joan.c. 19. In curam Joan-

betutex c. 21 .(O)quod loannes Aquilino nis, non Petri María commktitunQiiare? 
ppdims obtutu, nullum in ea fupercoclefti ( R ) Exprímere voluít Cbriílus , quod ex 

(P) AlAnus. 

civítate , ercclum viderit Templum, nam 
dicit: E t templum non vidi in ea , modo 
igitur quomodo Arca puriísima, in qüa 
Deas ipíc recondendus eft, in Templo v i -
fitur, col i tur, veneraturí Quia etfi Templo 
illa ci vitas in qua primo arca appare^care^ 
re videatur: Tawen Dominus Deus Omni-
potensTemplum illius eft : v , 2 2 , Ideoque 
Mariana Arca, in prima fuá apparitione, 
velut intime Deo coniunóla, qui Tem­
plum eius eft , videtur: ita vt Deo ipía 
fruatur iam in Conceptionis inílanti pri­
mo , in quo dum a lk purse crcaturíe com-
miíccntur peccato , íoía Maria vifa' eft 
beatiíice vnita Deus; vnde dicit: Dominus 
pojjedit me m initio viarum fuarum^mv, 
c. 8. ad hxc Alanus Vareníis canit. Far i -
forme> aut conjimili confeturgloria^ quan­
tum quidem fieri poteji 3 ( P ) cum Tillo. 

quocarnem ab ea lufceperat , illi fuerit 
fadus In obfequium; moriente vero joan-
nes fignatuc loco fui. Perpende ; In Quo­
rum curam, & diligentiam Maria fuit: an­
te Pafsionem In Filíj diligentiam , poft 
in Joannis curam: Quia divinum verbum, 
plenum eratgratia, Joann. c. 1. ideoque 
Maria, & praxkftinata , & concepta , & 
nata , femper fuit fub Dei gratk tutela. 
Moriente autem Chrifto , ne peccato ob­
noxia videretur , Joanni qmgratta Inter-
pretatur , ( S )commIttIrur 5 vt fie íemper 
immorari in gratia videatur. Audiatur 
Ambrofius íic leplde loquens : Accepit 
eam dífcipulm in fuami ñeque enim mater 
Domini migraret , ni/i ad popfsionem 
gratU. Surgant qui dormlunt in poííefsío-
ne mortisculp^.Maria no furgit/ed llans, 
á tutela gratis ia gratia; migrac tuteiam 

loan, la Hajc 
inCvv.cvr.Utter» 
Lyr . in Glof.ai 
t\ i <?. D . loan. 

(S)P. Amhrof 
in ex orí. ^ 
Virg. 
D . Berri. Sffi' 
t.x fer'.61. arU 
z . c 10. 



María, a gra­
cia defhtuta 
cft nuraquá: 
femper cum 
ea incefsitj 
De o íemper 

•verf, 17. 
Lyran Glof.ihi. 
MaiB. cap*! y 

( V ) Jdamas 
Brouver, ¡n 
epufeul. falur. 
Angel, 

(X) VtBav.in 
Redtiff. Mor. 

María, Mar­
garita alijs ni-
tídior,& pre-
tioiior. 

( Y ) Amhrof. 
TMr.v'tfi, Serrn, 
de Vlrg, Con-
duf.z. 

(2.) £cc/. cap. 
verf, ,í, 

L I B . I . D E 
Vbi femper Stc fitiata manet. SIc etiam 
msus Parens D . Bernardinus : Excepto 
Chríflo tanta gratia d DominoVirgini da­
ta eft , quantam -ini pura ere atura dar i 
pofsibile ejj'ct. En maioris exceptionis 
Chriilum teftem puritatis, 

56 Adde his ; obviam tibí é Coelo 
pendentem manuin , & vnionein Inter 
plures vnicam , elige ntem : Cu i adfcHBe 
eplgrsphenPfal. 17. MÍSSITDE S V M -
M O , E T A C C E P I T M E . Quod ad 
divinam grariam , ( T ) & vittutem refer-
tur , vt nolter iyranus teftatur. Hífce an-
nechmur , & iilud Chriíll didum Mathíei 

. cap. 13 iStmik eft Regnum Ccelovum borní-
ni quarenti bonas Margaritas, Si Ccclum 
eit quxrere, quid rogo erit invenire ? Ac-
cipe non iniucundam ex iitéraH leníu doc-
trinam. Bon.-s a fumtno omiiium bono 
Margarita deíiderantur, fed vna folum-
modo eft eieda , non bona , fed pratioía, 
quia aliaspraibat in p m i o , in valore,in 
sftimatione. Hxc inter omnes káx Ma­
ría di:, inquic Adamas Brbuverus ík ei 
ave dicens: Ave prgtiojifúma Margarita, 
& imman<e naturagemma (mgularís, (\T) 
Plures religendos, & quidem pnichne , fu. 
premo gemina- obijeiebantur mercatori, 
quxrenti bonas Margaritas: at non fiíHt 
in bonamm mventlone, quia vcl ex ^c-
neíi , vcl ex concepta eis nitidior grada 
fperabatur : fed inventa vna practiofa emit 
eam prafervativa Redemptione : Hac au-
tem vmó, quia vnica, (X) ait Pidavienlis, 
eft per omnia Beata Virgo , veré candida 
perpuritatem, & ideo dicitur Virgo (in-
gularh. NU extra Deum María niddius, 
niifuis o cu lis gratius : Ideo atnoris fpe-
cialifsimo helo emit eam , fibique vt in-
comparabiiis prxtij , ác val cris gemmam, 
ceeteris á concepta pulchriorun fui cor-
dis recondidit in Thefauro. Tantum enim 

Jignum dignitatisj (inquit Aaibrofius Tar-
vifinus ) oftdndit Deus in Virgine, vtfalva 
reverentia Dei, nec mams> nec excellentius 
quam fecerit in ea, faceré potefi, aut num~ 
quam fecit. ( Y ) Ad hoc , María dice re 
poteft, Deus tmfsit de. fumino , & accepit 
m: Idell, de Codo manum rniísit, vt cum 
in vtero Anua: conciperer gemina , v t in 
Concha margaridfera, nulla aliena manus 
ccrlcítcm meam denigraret puritatem , fed 

. á manus di vinas contadu fplendidifsimnm 
mutuarem candorem, 

. 5 7 Eciam ipfa de feipfa loquatur,fuam 
pnmam atteihns puritatem:¿x ore ahifsi-
rm proaivi primogénita ante omnem crea-
turam. Eccl.c.24. ideft^x ore Dei Patris: 
mquit Lyranus. ( Z ) Dignior omni crea-
tura : expome Alenfis, textum explanans 

(A) D. Bsrn, 
apud Alex'mnt 

M O N T I B U S . 33 
de Vir gine Immaculata. Sedlibeatfclfci- L y r a ^ Aknf 
tari , cur prima Marias editio ex ore Altif- »" GlcjJ.íbi. 
fimi procedí:, etíi in digniorem eligatur 
crcaturarn ? íi dileélionis ligua crga Ma-
riam tentat monftrarejCur non dicitur pro-
cederé á corde ? fane, altífsimum d\ Sacra* 
mentum ; etenira quod ab ore procedit, a, 
ratione prius meditatur: & eum divinus 
nequeat fallere , nec fallí inteliedus, quid--
quid ab ipfo procedit puriísimum eft, om­
nígena labe caret, & Deo veluci puritatc 
commifectur. Mto fimt Dei exceílentia, 
acperfeciionesfunt infinite,& omni capta 

fuperiorei'y ( ve docet Bcrnardus) fie coelef-
tesgratiayfun¿iaque virtutes^qua in Dei-
param convenerunt, (A) acumen cuiufeum-
que inteMh/s, prater Cbrifii, & De/para 
ipfias y tranfeendunt. Ipfe Alcifsimus hanc d Sale, ¡N AHS 
conñcmec rationem, Dum Ghriftus etenim p*r.skndiMa* 
mveo fplendore perluílratus, fe in monte r¡amiSíslla <>• 
1 habor transíiguraret, vox Patris vfque 
ad difcipulorum auresfe ¡ngcfsit, íicque 
au^lita eft : Hic ejl films meas dilecim , in 
quo mihi bene complacuk Matth. cap. 1 j , 
1 eflificatio eft divina de Filio 5 i i quo ai-
vinum beneplacitmn compietur : ait Ly ra ­
nus. ( B ) Sed cur hanc teftificationem non ( B ) Mmth 
exprimit cum Blius é Cruce pendens, om- cap.i7.verf. f* 
nes á morte ía Golgorha liberavit, & fuo fy™ '« uta 
facro cruore redemit. Sane poterat, at non Gbf\ 'Mism. 
ita decebat. Adamus etenim originalis ^ria>'^df-
delidi Pater hecin monte(C )/cpuku3 ^ l u c o . ^ 
eft , ideoque diledio non exprímitur in ( C ) T¡'/mu$ 
monte vbí culpa radicatur: at Tlubor fu- * i cap. f. 
perna; fe dilectionis Theatrum , quia elec- IM.v.i.vefl 
tiontrn deligijar& puritatem: & vbí pu- M -commmh 
ritas montis cügícur ? ibi diledio Dei fui- SS'PF' 
fms dcclaratur. Plaudit hoc Paducnfís 
Thaumarurgus Antonias nefter IÍC-.DM-
xft illos in montem excelfumúfte mons ( D ) (O) n. Ant, 

fuit Beata Virgo., fuperius luminofa^pun- P M . . in Com 
tate, Iníerantur alia. Stabat iuxta Cru- ^ d . Fragm. 
cem lefu mater eius. Joan. cap. 15?. Quan- ^m .z .^uad. 
do ftabat cum Adamus, omnefque nati \ /n ' .1 ' 
eius dormlentes in tenebrls , & vmbra corr^ 
mortis , iub Cruce vt a culpa clevareatur, pX originalis. 
fuecumbebant. Tune María ftabat, vt in-
notefeeret non oportere ipftim erigí, fed 
folum in Chrifto glorioíius radican. Sta­
bat ergo, cum Filius nos á peccato origi-
nali redempturus ( E ) in Cruce pendebat; (j<.)D, Amlrof, 
quia Cbriftus hanc divinam operationem in MiUeloqulo] 
fuam inckoabat a matre , per quam falus lib.debmo vir* 
ómnibusparabatur: ínquk D . Ambrofius, &H¡t-M-
Non ergo cecidit, á qua redemptio in-
choavit. 

58 Procedamus vltra aüud adduecn-
tes de puritate Deiparse teftimonium, quod 
ex Sap.cap.y.deÍLuniiur. Vocatur enim ibi 
María: Specuhm fine macula Dei maief* 

D 2 ta* 
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tatis. Ellusdíviniis matrm refptcit, é> fcdic, ideft, apudJe bahuit.tcñe Mcnochio: F r o v . Z . v . t z . 
fuo hitmne d.irifsimam facity idcu vterque quia eam íta gratuitis nitidam creavcrat Memcl}' ®bl-
fpeculumfim macula : Inquit AlanusVa- donis , vt tamquam fibi charifsimam , á C^1C' ***** 
reníis. Vndc fpeculum pinge nitidifsimum, fuá fmitione non eft paíliis ipfe divelii. Sed 
in quo María , & Chriítus vna limul v i -

(F) Saffx.y.v, liintur, cuui lemmate ; A B V T R O Q V E 
z6.A!anusVa P R O C E D 1 T . fiquidcm ( F ) indivlía ac-

tio eft in ytraqüe imagine , nec moto 
ípeculo difcriminantnr. Modo in María 
Chriftum, & in Chriilo Mariam Ita amoris 
nodus intexuk, vt vnus per alterum cen-
lendus fit: inquit Damianus. Nunc fpe-
culationem ad 1 iteram reflcdamus, máxi­
me ad lefíiones Arabkam, ac 70. íic ha-
bentes : Speculum operationis Del, in quo 

rerf, fer. x . de 
laúd. Vír^. 
D . Petr Dam* 
Blbl.Arah.fspt, 
VrHa j r smBi -
b l M a x . 

ipfe 
cur cum creatur, (vt habet Caldaica leetio) 
a Deo María poísidetur?Optimo iure: nam 
iuxta Juriíperitos, ( M ) intcr varias poííef- (M) lurifion-
fionum fpccies, omnium prseílantifsima eft, fervims, 
qnx continua vocatur , criam momcnta- #• á t je rvu , 
neam alicni Herí poíícfsionem exciudens: 
Hac póífefsione, ( ex quo creatur) María á 
Deo pofsidetur, Dco fruitur, & Deas in, 
eius poíTeísíone delitiatur,tamquam in tér­
ra benedicta , quas flcrcm, fruÁunx|ue be-
ncdiclionis produxit; factis 'ab ea procul 

( G ) Incognlt. 
in Pfaim. 7 ] . 
In María ve-
lut in fpeculo 
relucecChríí-
ti rede mp ti va 
operado. 

mtlUfuntfardes. Quomodo fordidum va- peccatorum vepribus, culpx ípinis , íenti-
leret hoc fpeculum apparere , in quo divi- bus maledictionis : vnde iure Deus eam 
na operado immaculatum dcpinxit ver- poísidens dicit: Ecce cola nitidisgemman-
bum , in carne paísibili homines redemp- tem floribus Hortum. Accinat & hoc Nof-
turum ? nefas eífet & cogitare. Sed quxnam ter Daniel A.gricola dicens: María , Bor-
hxc Dei operatio , quae in Mariano relu- tus domini dkítur, quia confitus eft manu 
cet ípeculo ? Operatio falutis (G) mors eft fapientie omni arhorumgemre, ( N ) ideft 
Chrifti, per quamltberatí fumus > quam omnímoda virtute. 
operatus eft in medio terree: inquit Incóg­
nitas. Huius crgo operationis modas la 
nkldifsimo fpeculo Mariano refulget; nam 
Maier, & Filius (ait Arnoldus Carnoten-
fis ) muniunt redemp*ionis humana negó-
tium , &' condunt in fe reconciliationis 
noftr<z inviohhík tejiamentum, María, 
Chrifto fe fpiritu ímmolat, Ó* pro rmmdi 
faktte obfecrat. ( H ) Si noftrse cooperatur 
íaluti, qua; íalus omnium eft , & fons falu­
tis j ad quid ipfam redimí fublevative 
oportebat ? Chriítus á peccato liber tx-
tkit á natura , per gratíam María , ( i ) in­
quit Subtilis Doólor: Cumque manifeftum 

Amold.Carm- ftt (addit Arnoldus) individuam ejfe ma~ 
tmjJoc.at, & fiüjgloriam , in fpeculo vtrlufquc 

Gloría activa: Redemptionis mire reful­
get , & illa ab vtroqtie procedit, O fauftíf-

( N ) Daniel 
KgricoLin Co~ 
rm.Virg.^.ftei-

( H ) K r m U . 
Curnotenf. de 
laúd. MarUy 
f r a c l . i . 

( I ) Suhiilts 
DoB.in i .d . i , , 
q.i .art .^.n. i-¡ 

(P )BihLMaxt 
Gísleriu^aiijífa 

59 Sit Sponfus , filiufque Marise ad-
huc eius puritatis pro teite , dum eam in ¡a I -
Sacris epithalamijs & vocat , & laudat Cmu^ .v . t ^ 
amoris epinicia fundens. Ipfaab ipfoap-
pellatur: Fons hortorum, puteus aquarvm 
viventimn, qua fluunt ímpetu de Líbano, 
Cant. cap. 4 , Vb i ( O ) alios legere perfpi-
ciium eft: Puteus aquarmn vita. Hinc vel 
puteum , vel fontem tibí obijee , in quo 
ferpens , ( cuius ípecie in orbem fe clífe-
minavit peccatum origínale) candidus ta-
men apparet , cum inferiptione 5 H i E G 
P E P V L 1 T V xN D A V E N E N V M . Sa­
ne fie accidit 'i ferpens etcnim fquamarüm 
nifibus ac tortuofis anfraclibus reptans, 
venenum quod eijeit, ( P ) iterato refumit. (V)hngUcJ¡b. 
At mirum eft vaide in ferpéntis natura, 18 • c f ? ' 5 > • 
quod qui glaréis , & cefpidbus terríe fe J 

ílmum ad vitam jngreííum , omnium per- immifcet, quidquid aut comedit, aut Un- ^ 
fectionum numeris abíolutum , vt iam ex git, in venena convertir ; vnde terreus fer-
tunc ad corredemptricis gloriam adfcifce-

( K ) Cdjtm. retur María , Redemptrix ( K ) á Cafsiano 
apud Alexium vocata. Iterum ipfa de feipfa loquatur. 
a Salo, in A r - Dominus poj/sdit ms in inilio viammfuá-

pens omnino noclv-us eft. Serpens vero 
colens aquas , ab aquarum limpitudine 
depuratur , ita vt nec noceat, nec venena 
nutriat nociva. Fontem gratis, ac Puteum 

Nicoiam No- depíctam : Alterara fentibus , ac fpinis 
mcffeusinPar- onoftam ; in illa Deus , vt Dominus am-
nAff. Bkipiii . bulat; hanc habet exofam , Se appone epi-
verb. Píos, 

( L ) NicoL L y -
r*v. ad cap. 

graphem.ECCE C O L O NÍTIDÍS G E M -
M A N T E M F L O R 1 B V S H O R T V M . 
Virglncum nóvale Dominus ab inltto pof-
fedit, quia fibi in i pío complacuit. Initium 
hoc denotat operum fuorum initium : in­
quit Princeps interpraetum. ( L ) Antequam 

da reperitur,fed ferpens induétivus peccati apud C J ' ¿ ¡ 
originalis á veneno depuratur, quia in Ma- i ap . in cap. 4-
ría remedium contra talemtabem vulnift- Cant. v . iy . 
cam reperitur: ideoque ipfe ferpens devic-
tus clamat: Hac pepulit anda venenum. 
Audlrc fit Noftrum Confumatum Doí tq-
rcm Antonium januenfem , fie fantem: In (K)AntonJa* 

nuenf.de ^ Y/'1' María eft ( R ) vniverforum remedium, €¡ 
omniü^rü/^^j.Hucufque teftimonia Ma- caArcaTe/áfa 

Deus aliqukl moiiretur opus3Maríam pof- u i s , ac Filij de matris omnígena púntate, art.iz. 
Tro-
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( S ) Cbryfipp. 
Frasbjt. ferm. 
de laúd, virg, 
Bernard.ferm, 
7. Richard, ds 
S. Laur.lib, 7. 
AhfaionAbbas 

/erm.zZ.D.Bo' 
nav, in fpec.B. 
AmadeasHom 
S . t T alij. Gen. 
( a p . i . v . i . L j f i ; 

(T ) Mag.in/?. 
Schol.c.^.ad 1. 
Gen. 
(V) E/I'ms ex 
JDiv. Dio», de 
S u . Nom. p. 1. 

(K)Amhr .Ca-
ther.de confum 
mata Gloria 
Chrifiip' Ma* 
r't.e. 
D, Anfelmus ¡, 
de txcell.Virg. 
cap. 8, 

(y)DiomfCar 
tb.l. i . de dig-
nitm. Virg.art. 
S. apud Lorin. 

( £ ) V J f t i M . 
vig. D.Hier.in 

60 Procedamus ad alia. In Prima 
primi dlci creatura fere omnes P P . Ma^ 
riam figuran concludunt: ( S ) & aptius 
ems, non íoium dicere audco crcacíonem 
in gratia, ícd & in fruitione glorías, qua 
intime in illa vnita ell cum di vina effentia. 
Fiat lux. Inquit facer Textus Gen. cap. r. 
BiftinBionis opus bic incipit, & á luce 
grata Deo , puicherrima viíu incipit; ait 
nofter Lyranus. Lux, caufa communis eft, 
ve cor pora cocieftia, cum inferioribus com-
municentur, & á qua alia Cceli lumina­
ria illuflrantiír. Diftindio ergo operum 
creatloñis , á luce fumit initium, quia hxc 
nec terreis eft fordibus inquinara, nec in 
fplendore diminuta , nec in aliquo imper-
feda. Sic Marianx lucis creatio , ab aiio-
rum crcationc difeernitur , quia purifsima, 
fine labe , fine delidi forde proceísit: imo 
cum Alaria creatur vt lux, Peccati tenebras 
luit , elimlnat. ( T ) Adam ex Magitlro 
Hiílor. Schoi. quod lux illa MaricE fymbo-
lum , in fui creatione, ( cum Coeli por-
tio eílet) (V) non fe plene incompofito 
íolo comunicabat, fed folummodo per 
fuperiores Coeli partes diifufa íplendcbat: 
vt hinc pateat Mariam iam á fui eífe intlan-
ti primo CCEÜ potitam gaudijs, illic recrea-
rí, ac Deo frui. Vnde luci adaptare íit epi-
graphen ; C O E L O D A T I S T A N1TO-
H E M . Quod & potius congruerc Maris 
Anfelmus tellatur lie : (X) Omni a y qua in 
Ccelo ftmt,perglorificationem tuam inafíi-
mabilíter decorantur. Hxc aucem María 
Gloria confummata fuit, quia concepta fine 
peccato origmali, C?" ab eo immunis: inquit 
Ambrofius Catherinus Dominicanus.Hinc 
etiam his coníbnat illud Pfalmi 45 . cui 
inferiptio prshgitur , Ad Vicioriam, vbi 
habentur hace : Fluminis Ímpetus Utifi-
cat Cmtatem Dei, Deus in medio ems non 
commovebitur; adiuvabit eam Deus mane 
diluculo. Qux omnia myftice de María In-
telligiuitur, ( Y ) vt proferí Carthufianus 
apud Lorinum dícens: Impetus fluminis 
gratia UtificatCivitatem Deî qua eft Ma­
ría y ita vt ab ea fugaret originale pecca-
tum. Sed íingula perferutemur. Hsec Ma­
riana cívicas, cum á fundamentis á Deo 
crigitur , iam eius fluminis ímpetus kt i í i -
catur. Sratue ergo amocnlísimo íícam folo 
cívitatem , álveo eius pomaria placido 
irrigante decurfii,cum lemmate : V I T A T 
E T E X O R N A T . María , qu? civitas 
Del eft , gratiarum fluvio vberíus pura 
qualibet alia creatura irrigatur ; vnde ' 

4 1 
ro mare oriri , fed dukcdinem retiñere: 
vpdenilamarum , necimmundum in C i -
vitate Del repetiré eft, etíi eius irrigacio 
fíirpis amaritudinem fupponat. In T h u -
rijs , tefte Thcophaftro , (A) Fluvius Cra-
thinus nafeitur , cuius aqua quidquid te-
tigerit niveum, candidumque refert , ac 
miro modo oculis dcleetabile. María c i ­
vitas eft D e i , quia poficdit eam Deus, & 
continué pofsidet; á quo (B) fupsrcakflis 
luminis illufirañone perfunditur& obum-
bratione Utatur , vt vbique claritas, vbi-
quefplendoryvbique candor defignatur.Kit 
nofter Amadsus Laufaneníis. Sic igitur 
fluminis ímpetus l^tiíicac Cívitatem Dei , 
gratijs feí, & exornat, Accipe lepidum. 
Adami Brouveri di:ium; Maña , gratia 
plena eft, quia nullims peccati macula, nec 
originalis , infecía fuih Imo habuit virtu-
tes omnes, donaque Spiritus SanBi in aU 
tifsimo gradu, 

61 Nec pmereundum eft , quod fe-
quitur, id nempe : Deus ta medio eius non 
commovebitur : adiuvabit eam Deus mane 
diluculo. O Foelicifsimani proculdubio cí­
vitatem ! Deus non in vno , aut altero d -
vitatis ángulo reíidct, fed in medio , vn­
de ppcaventur me lius omnia : & vt i d a 
gratia ad eam haberer acceíium , non pee-
catiim , in medio ponitur, vt á cívítate 
mimita ipfc Rex fedens in folio glori<¿ poí-
fideatur. Sic vertens literam ( C ) habec 
Hieronymus: Auxiliabitur ei Deus, In-
ferancur hic etiam Alani Vareníis huiuf-
cemodi verba : María eft civitas Deiy 
quam pracipue illu/iraverat Sol iu/iitU. 
Dum fundaretur , iam luce perfundeba-
tur.' c.u'1"s ̂ lcerna eft agnus, quo puríus, 
& íntimius alijs fmitut. Accipe aíioruni 
ad hxc literae verfionem: In profpeólu Ait-
ror£t Deus ab intimo eius non amovebitur, 
Sive In prirnordijs matutini non amovebi-. 
tur, (D) Irradiante Aurora gratis María, 
in intimo eius Sol profpicítur ab ea nafeí-
turus, nec divellí ab ea feret , qux macer 
luminis eftl, ideoque in medio eius non 
commovebitur, vt non folum in lumine 
gratias fateamur conceptam, fed In am-
piexu , & fruitione fui a:terni folis fulíTe 
creatarn. l lxc prascecinit nofter Daniel 
Agrícola habens: María Aurora campa-
ratur , qua Alba ab albedine dicitur , hoc 
eft d fplendore, quia tota fulgida interius, 
& exterhís.Ynác hic dící poteft illud Imx 
cap. 19, Civitas folis vocabitur vna: Quia 
nempe , (exponit Eftius) Deus tammam 

( A ) Tbeophr. 
apud FiíJav. 
in Red. Vé. 8. 
c . i .n .z ' ] . 

(B) Arnadem 
Ldufanenf. Ub. • 
de Laúd. Chri-
fiipMk^Hom.z 
Adam. Brouv, 
in falut. 
Anglic. q, 11* 
Maria , civi-
tasDei gradjs 
raunita. 

(C) D. TU eran 
Bibl. Max . 

(D) Fé l ix , 59* 
atij in Bibl, 
M a x . ad Pial , 
4 ) . i ' . > .er 6* 
D i v j j i d . apud 
Daniel. Agrie, 
m Corona Vire, 

continué fluendo fluvius dicitur , (Z) Quia in medio civitatis fuá exi/iens cnftodit (£) 
mens per partes datur, María autem fovet,protegit ,confervat eam. foferamus 
Uta je tniuditplenitudo gratia, Inquit alia. Civitas, civium vnitas ejh quod in 

:ronymus. riumimsctumeft ex ama-j Mariana civitate aptius quam in alijs eft 
D i ípc-

(F) Ifaix. 19. 
v . i 8. E/iius in 
Bibl. M a x . 
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fpeétandam. Qaapropter tota Trinitas ele-
sit 

CF) Greg. Neo-
Ciefar. orat. 3. 
deánnuntlat. 
Nv.m, cap, \ <?, 
I fai . cap. z¡5. 
Ez,ech, c. 4 S . 

, & fandihcavit iocum UUioi, vt Pacer 
potencia , íaplemia Fiiius , gratia Spiritus 
S. vnanimiter habitarent. Hxc íiquidem 
eft ciuitas ref/ígij , (F) &vrbsfortitudi~ 
w/ijde qua Grcgorius Neoc^íaricnfis fcrip-
íit: Civitas e/i ammata , ds qua dzcehat 
Propbeta : Glorio/a diBafunt de te civitas 
Dei. Mencem modo ad Ezechielis tcxturn 
invertamus, ex cap. 48. vbi IIGEC habentur: 
N&men civitatis ex illa die , dominus ibi-
dem. Sive (vt habent 70.) ex qua diefacia 

C A P . X I I I , 

GALAAD , A C E R V A ? A P O S -
tolorum plures, Primee Mariana 

Puritatis tejies. 

62 N' O h me latet emditlfsimum pa- ConcU'mmApo 
riter, ac mihi venerandum 11̂  fiolkmn Hi'e 

rofolymltanmn 
definit Virgi-
nem a peccato 
ejje imrnunern. 

luftrifslma: Societatis lefu Patrem , ac 
Theologum Ferdinandum Quirinum Sa-
lazaríum , nil de hoc omiíiíTe ; imo vber-

fuerit. Vel d die qua habitare fccerit domi- tim vt eius fatísfaceret & zelo , & íbd ío , 
nu\ mdeftatem fuam tbi: Sicuc ex Caldco tanta & valdc erudita, & fcitu digna con-
legicur. Hxc cívicas lerofolyma eft , (G) gefsit, vt nobis folummodo (etíi pingues) 
ve habet Tyrinus : & obíervare eft Hieru- maneat ftudium fpicas colligendi. Primo 
falem antonomaftice Civitatem SanBam icaque veritatem Pia: fententis tradit ab 
vocari; tamque inditum eius eíTe íuis co- Apoltolis eíle ¿Hyeroíblymis defíniram, 
lonis amorem , vt ne eius paterentur ali- ( L ) fancitam, ac decretara : quod maní- (V)rh r h 
quandiu oblivifei, nomen in annulis fig- feftum eííe aíTerit ex libris Thefiphontis a d L a u s a Z l 
naconjs geftarene, tefte Novarino. ^ternj nuper in monte Sando Granatenfi inven- diñandoMuiri-
1 atns fignaculum Spiritus divinus eft , cu- t is , in quibus fingulare quoddara afferunc nü>de Concept. 
ms gratia íignantur qui á Deo eliguntur; de immunitate Deiparx á peccato orisi- í*™10 U 
íignanter verbum , plenumgratia, & ve- nali decretum hisverbis: Illa virgo, tila 
ritatis: de quo ait loan. cap. 6. Hunc Pa- Marta, illa Sané'ia, prdfervata fmt d toec* 
ter jignavit Deus: ideft, (H) /igillavit.vt cato originali in primo in/lanti fu* Con-

ceptionis. Si Apoíloli á Spiritu S. & edodl, 
& Sapientia Coeleíti imbuti, fanólam , & a 
peccato praelervatam teftantur Mariam; 
quomodo impudenter Caetanus , (M) á 
Dominicano Ambroíio Catherino acri- ) / * 

quibus praventa nullam fenfit peccati ca- ter, ac iufte obIurgatus,audet vocare Con- ¿ t h ^ Z m Z 
hgmem , ex quo , miro modo in eius ani- cilium Baíilienfe ( eo quod Virginis im- mimeanü, alia 
maa crcationis inlknti primo , inhabitan- munitatem á culpa originali ftabilierit) ^ dijTeren-
tem adoraveratTrinitatcm. Vnde cívicas Synagogam Sathanse ? Vnde mirorvalde temfipiifcul.de 
Hac ( I ) veré totapulebra , in cums laudes alcitudinem cordis viri huius , cuius contra hmna™¡ataC'0 

Menfis] t Z ^ ^ M * ¡uperhenediBa Trinitas. Ait Immaculatam Conceptionem libellus,non ^ 7 
AianusVareníis. Concmat fimul irrefra- fine piarum aurium oíFeníione , & ícanda-
gabilis Doólor nofter Alenfis fie: Ma~ lo legi, aut teneri poteft, ob convicia ia 

( Q ) 70. m u , 
Cald. Tyr'mus 
ibi, A pul ñus 1, 
Florid. Nova-
rm.Scediafmat 
Uh,¿\..c. 1. » , r . 
idern, fac, ele-
ilor.l. ?. c. 18. 

( H ) Toan. cap. 
i . ^ r s . v . x i . alij legunt. Quaproptcr civitatem trino 

Allj apud la pcrtuííam lucis radio depingere fiCjCiim inf-
BMaX.m ^ c^P^one: HIS T R I B U S M U N I T A M A -

N E T . Ab immeníb enim illo lucis secerna: 
pelago,cres in Mariam radij ¿iffunduncur. 

(V) .4lams T'a~ 

Eccleíiam, in Concilla , in Vniveríitates, 
á maledico latas. Nil vfque modo ferc 
meum eft ; ore enim Catberini Domini-
cani loquor , qui & alia congerit, quae pro 
beneficio pacis omito. Redeamus ad feo-

Mlfuseft , V 
Magníficat. 

riaytu totius Trinitatis Tridinium: Quip-
pe Patcrtecum , quitefihi ajjociavit, & 
praelegit 5 Filius, qui te defponfavit; &• 
Spiritus S. qui te confecravit, lure inde 
óptimo María , qux Civitas eft D e i , ex 
Dco Magis agnoícitur, quia nomen eius pum noftrum,ne ex depravad cenfura cala 
Dominus ibidem : nampropijfsime , atque mus i n f i c i e c u r . ^ ^ ab Apoftoliea Syno-
adeofdi Deo perpetuo competit. Ait Eftius. do María vocaCur;& meritojnam ka fuper-
Qiiod elHntclligere , non íblum ab erec- abundavit in ipfa^N) vt per emsfanciita-
tione jiuius Mariana: civitatis dominum tempeccatapurgentur, Anfelmo tefte; cui 
per ejfenttam, pntfentiam, & potentiam confonat meus Parens,ac Paduehfis Thau-

( K ) Eflms\m ibt cjjcjcd etiamperftecialem {l^fiorum m a m r g u s l ^ c p r o f e r e n s : ^ r ^ ^ « w vallis, 
Btbl, Max . ad henejüwmm ínfinentiam: vt rede explicar ideo fuitplena,&de eiusplenitudine omnes 
c Ex.ecb.^ .v . Lyranus. Sicquc María tribus divinis fup-
5 L y r a 1 id. p0fic|s eam inhabitantibus munita ma-

net, nullum pavens adverfas 
tabis oceurfum. 

(N) D iv . An-
felm. Opufml. 
de Vlrg. Delp. 
D. Antón. Pad, 
fenn, Dom. 4 . 
Ádvení. 

0 * 0 

nos accepímus. Modo exciflum m montis 
vértice perpulchrum ribi ftatue antrum^o-
ridum, comptumque , ac nulla inquinalum 
foece, cuius ad limen Vnicornis veluti in-
greflurus confpicitur , ibique Gnomon; 
F O E D U M N O N I N C O L I T A N -
T R U M . Modo attendantur verba illa 
Pfalmi, vbi Deusallegoríce RhinoceroncI 

cora-



( O ) Fía!. 7 7 . 
v, ó y . P . Bon, 
apud Fefdin. 
G)umn.deCon-
cept.c.zé. raí . 
^.n.i^.hrnhr. 
Tarvífinferm, 
Sabbatb. Con' 
Jíder.z, cÓcLz, 

(P) Venerah. 
Beda in P ia l . 
77. v . 69. D , 
Cyprian. apud 
Klantim V a -
renf. fer, ^. de 
hmi.Virg. 

( Q ) T)ame\ 
AgrícinCoron. 
Virg. 
Alanus Var. 
fir.^de Laúd. 
Virg. 

( R ) Pfal. 77. 
c/['Ur.mGlof. 
ibldern. 
$erchorJath m 
d-recf, 
C*rthuf. 

L I B . I . D E 
comparamnaic cnim David Pfal.77. adif-

ficmit Jicut Vnicornium , fanciijicium 
JumnHn twra. Dei fandifíclum Marlam 
efle, Seraficus Dodor D . Parens Bonaven-
tara teftatuu : ( O } natn fancHíicium iílud, 
Tcmpium eft, cuíus ingreíTum omni alie­
nígena prohibult Deus: ^Templum Ma­
na eft in fuá creatlone ; quia tune faBa efl 
Templum Dei , quando fuitplena gratia: 
addit Servus Marías Ambrofius Tarvi l i -
nus. Sed cur Deus domum fanditatis íux 
coht vt Vnicornis? Aufcuítari eft huiufee 
naturam anlmalis, quod ka foedltacis eft 
mimicum , ve íi fpseleum , aut caveam in 
qua degic aliqua viderit fpurcítia conta-
minatum tune ab ea procul fíat, nec ingre-
díatur: Vnde nullum animal venenoíum, 
fuum paticur habitare fpadeumjquod raun-
difsimum qu^rit, incolit, frequentat. ( P ) 
Beda venerabilis, Lyra, alijquc id afterunr. 
Nunc Cyprianum audiamus Virgin i íic 
alloquentem: O Virgo iufta, & omni iuf-
titiaplenifsma, cuius conceptio, & divina 
incrementa fmgularia funt; domus in qua 
divinitas, & domini bumanitas concludc-
rentur, Domus domini, non fine magnifi-
co, & ingenti myfterio confurgens. £n igi-
tur quo iure ab ApoftolorumConciiio Ma­
na Sanéia, & immaculata vocatur, ná cura 
divinus ille Rhinoceros, Chriftus nempe, 
in ea poííuerit habicaculum íuum , eam 
pr^elegk mundifsimam, purifsimam}& ab 
omnis debito fordis alienamivnde de Ver­
bo matrera immacuiatam praeeligente dici-
tur: Fcedum non incolit antrum.Subkúhax. 
hicnofter Daniel Agrícola fie Maria óm­
nibus Tbefauris gratice decoratur,ómnibus 

facris charifmatibus nobilitatur.{Q) Con-
cludit Alanus Varenfis per hsec: Detralmn-
tur d lerufalem ornamenta innumerabiüa, 
quibus vnice Mariam, & coelejiem Hieru-
falem infigniant. Num mundiorem ccelef-
ti defideras domum Rhinoceronti? Ipfuni 
de Maria fie fantem audi: Tota puhhra es 
árnica mea, & macula non efl in te. Cant. 
4. feu ( vt alij contendunt ) omne tuum 
pulchrum, 

63 Nec in his fiftunt adhuc ani-
mus,6c devotio. Quaredivinus iiievni­
cornis habitaculum purifsimum íeledu-
rus, non fanduarium ponit, fed fanaiíi-
cmm>Sictit Vnicornium fanBificiumfuum 
in Terra. Pfal. 77. Ideo Sanólificium dici-
tur Del Templum , quia non folura in fe 
Sanchim erat, (R) eo quia divino nomlni 
(ait Ly ra ) dedicatun Sed (addit Carthu-
íianus ) quia in eo bo mines fanEUficaban-
tur. Et certe , etenlm fandifícium adi . 
vam etiam continet fandificationem 
ídem eninieftac fanSiumfaceré. Dicitur 

M O N T I B U S . ^ 
ergo xMaria cuín crcatur ad habitandum 
Deus In ea , SanBificium , non fandua­
rium : Quia non tantum fpedanda eft in 
le continere omnem fanditatis plenitu-
dmem , quantum purse creaturx pofsibile 
eft continere , imo ex coelefti illa afíuen-
tia Maria fandifkium eft , potens pecca-
tores fandos faceré. Lepidius pluribus id 
habet nofter Daniel Agrícola : Id Vir~ 
ginis dúplex notatur munditia carnis, (ait) 
6" Spiritus,quo infnuatur quod quantum-
cumque quolibet morbo peccati maculatus 

fuerit fin Beata Virgine poteft hvacrum 
invenir e, & feces peccatomm abluere. Eft 
María iam á creatlone , Fons Hortorum, 
Cant. 4 . cuius aquse á Líbano derivan-
tur , ideft ( S ) á gratiarum candóte , ¿mi 
purior eft inter colores reliquos. Fons an­
tera non folum In fe punís eft, fed puri-
fícativus fordium; qualls Maria á nobis 
celebratur , cuius áquarum gratisc rivulis 
irrigamr homo , qui tanquam flós agri 
íiccfriorefcit.Job. i h & Píalm. 102 . fta 
h?c meditabatur Alanus Varenfis dicens: 
Maria fons hortorum eft , quo vniverfi r i -
gantur flores EccUft*, & per vniverfum 
difperfe congregationss. In Epyro limpi-
diísímus fons emanat, cuius excindae fa­
ces lymphis immerfe purifsimis ftacim ac-
cenduntur: Ipfa autem efl genérale Baptif-
ma peccatomm ( l ) quantum ad veniam, 
iuftorum quantum adgratiam, & evolan-
tium quantum ad Gloriam. Igitur haud 
Spirltui Sando, vei Apoftolis ab eo edoc-
tis reíiftentes, fateamur Mariam , & Sane-
tam , & immacuiatam , totiufque gratis 
fontem, in omnes fe fufsius derivatem. 
Mihi cnim ex eo vifum , cerviccm omnes 
ad hoc fledere teneri Apoftolicum de-
cretum. Quod fatis conftabit ex illo Exo-
d ic . 3 5 . V b i DeusFIlijs Ifraél hgc verba 
promulgat: Septimus dies erit vobis fanc-
tus , Sabbathum , requies domini. E x 
quo fumebat Ule dies initium , fandus 
erat, imo & fanBitatis omnis: vt Monta-
nus legit. ( V ) Plura hic In laudera irnma-
culatae Deiparas obviant difeutienda. Alij 
etiam habent, erit vobis fanblificatio. í ta 
fanditati annexus dies ille erat, vt ex quo 
inceperit, femper fuerit fandum , & fanc-
tifícationis initium; ita vt á primo inílan-
ti fui eífe, dies Domini vocaretur, & eííet, 
quem fibi Dominus in réquiem adaptave-
rat. Hic dies Mari? facer , Mariam deno. 
tat, quia ianua efl ad diem dominicum, 
(X) vtpote per quam Dominus, miíTus ab 
arce Patris, mundum IngreíTus eft j Idco-
que á fuis prlmordijs dies eft fandus, dies 
immaculatus , in quo Deus placide re-
quiefeit. Nofter eruditifsimus Carchagc-

na, 

P [ a l 77. 
Daniel.agrie,m 
Coren, Virg* 7. 
/¿ella 6. 

María non 
folum in le 
pura eft, fed 
alijs puritaté 
communicar. 

(S) Cant.c. 4 . 
Berc. in direíf. 
Alanus Varíf. 

fer. 1.de Laúd. 
Deip, 1. 

( T ) Bibliot. 
Virginal, t, 1 , 
pag.mihi I S S ' 
Exod.c. 3 f ,v. 
z. 

(y)AriasMot. 
inBibl. Max . 
Maria , dies 
eft fandita­
tis , <k fandi-
ficationis. 

( X ) h.ugufl. 
Vvichmantn 
m Sahbaíifm. 
Marian.c.%. 



Cartagm. l'th. 
j § , H o m , i o . 
MariansCó-
ceptionis dies 
á primo püc-
to purus j & 
colcndus. i 

(Y)Amhor fu-
frach. loe. cit. 

L1BANUS M A R Í A N U S 
na hoc fie difcurrít'.Dm complevit diefep- & habitaverit.Ideo ñon folum á primo íní-
thÉo opasf mm, qmdfecerat, & requievit tanti. í m á u s , fed quia fancius eft á vobis 
diefeptitriobmedixif. fie etiam perfec- colcndus. Addc , quod in Sabbaü hono-
tí]ÚMamJ& abfolutam cmdiditVirginem'-, rem (Z) pedes, manufque abluebant lí'rae-
M proinde fi puras maturas fpectemus, lita;; imo & cultis induebantur veítibus , vt 
cmn nil fit ea prceflantius , dici poteft in ea 
Deum reqmevijfe , & complevijfe opus 
fuum. Si De LIS ab initio Mariana: lucís, in 
ca habitavit, qui lucem habitat inacceísi-
bilera, non folum fanctam , immacuiatam, 

(Z)Novtir./i¿. 

Scediafinat, c. 
z,n. 6. 

dici fanclo etiam exterior obviaret orna 
tus. In Virgim Maria, in qua vera Te­
quies (vt ait Antonius Rampegolius) ideft̂  
DeiJilius requievit, veré fanditads totius 
Sacramentum á íuo primo eíTe reluCet-.Qua 

ac puram afierere cum Apoftolico ca;m propter etiam puro corporis ,& animg or- / Av Anton 
debemos > fedJandíficationis fonrem , per natu , eius Conccptionis fandifsimg cultui RoJpeSCsln. 
qmm quidquid nobis gratis refundicur, omnes oportet intcreííc: (A) Quandoctm- F i g u r é 
coíDinuiíkatur. Sed cur dicitur ibi Exod. que etenim Virginem honoramus, Deum in BillJe Virg. 
3 5. Erit vobis fancim-. feu erit vobis Jane- 'ipfa honor amusvÁt xMexius á Salo. E t vir- Akx'ms Salome, 
tijicutio, Attende: Inícij Ifraelit^ an Sab- go ipfa. (concludat Damafccnus) pura , & i - ' ^ ^ r t e pis 
barum cumaiijs in veneratione commif-
cercrur diebus, Domini non perceperant 
decrctum de Sabbatica Ubi eleólione; Jit 
vobis ( Deus inquit) fanBus , quia á me 
iam eft fanCÜtatis, & fanóVihcacionis dies 
avitecedcnter electas. Adductus Author 
hxc adljcit: In cuku Mariani Sabbati, e/l 
perpetua quies , gratU , & Gloria inno-

(G)P¡Upt>.Pí~ 
c'tmll. in rnüd. 
Symbol, lib. i , 
C.S.n. 22.7. 
•Angllcus 1. 8.C, 

purormn amans eft , quo arca fi corpons, Damarc^ orau 
0* animi caftitatem colamus, ipfms gra- 2.de Dormit. 
tiarn adipifeemur. 

64 Quid cundamur ? Immacnlatam 
fi Deiparam pradicant Apoftoii, quis tam 
tomo fpiritu eam maculatam appn-chen-
det ? Imo maculas Maria primx Ubis Fu­
gando deterfic. Audiendus eft Bernardi dif-

vatio. ( Y ) Palam fíat cundís, quod Deus cipulus, ( B ) vniverfalis Dodor , Alanus culasAdx de 
ex quo diem crcavit Marianum , luce íuas de infulis, in hax metricc prorumpens > ac terfit' 
íanctitatis perfuderit, in eo moras cgerit, de Virgine loquens: 

Hdc y eft queeprimos cafus , primique parentts 
Abfterfit Maculas , vincens virtuie reatum, 
Diruta reftituens , redens ablata , rependens 
Perdita, reftaurans amijfa ̂  fogata repenjansi 
Voft vefpertinosgemitus novagaudia donansy 
Poft mortis tenebras vita novitate relucensy 
Cuius ad adventum redit atas áurea mundo: 
Fo/ifacinuspietas , poft culpamgratia , virtus 
Poft vitium ,pax poft odium , poft trifte íocofím* 
Vt Rofa Spincti compenjat flore rigorem\ 
Vt dulcore fuo fructum radiéis amara 
Mamas adoptivus redtmit ,fic crimina Matris 
Ifta luit, matremque facit fuá nata renafci, 
Vtfic munda ream , corruptam Virgo , púdica 
Effrontem , miferam falix, humilifque Juperbam 
Abluat, d/J vitapariat fuá Filia Matrem, • . -

NHlepidíus , mgemofius n ih i l , quod in ( D } tanto maiorem habet ex parte Caslt 
hudem. Immaculate Deiparx dici queat, luminis claritatem Juperioriqus ex parte 
mihi his carmínibus dici poteft. Ex quibus illuminatur.Apth omnia hxc Mark in fuá 
deducam, fi Maria primi parentis abfter- adaptantur Conceptione, in qua exiguior 
íit niaculasjíic aimina matris ifta luit,quo- hec coeleftis apparuit Luna , quantum ad 
modo ferpentis venenad inquinamenta corporis organizationem: Atficut Luna, 
fentlret? Abíit & peníitare.Hinc limam tibí fuá diaphaneitate recifit fplendorem , fie 
viíu exiguara appone, his litteris decorará; veré Beata Virgo , qua infua Conceptio-
E X I G U A M M A C U L i £ F U G 1 U N T . ne fuit Luna crefeens, recepit primo divi-
Luna enim recens ab omni macula immu- nitatem quia eft trhonus dioinitatis recep-
nis eft, nec niíi caiididam,& fubtilifsimam tivus. Imo omnium luminar i um Coeli id-
iucis formam praefefert, tefte Picínello, eft ominium fanciomm eft pricipallor ( E ) (E) hlhrm 
( C ) & a l i j s . Quod 8¿ Deipara; infua crea- ac foli , ideft Chrifto fimilior quantum de Marquepl* 
tione congruere patet fatis ex illo Cantic. ad perficUonem. Haec Venerabilis Aiber-
c. 6. Qua eft ifta, qua progreditur pulchra tus de Marquefijs. Maria igltur, dimi fpec-
vt Luna. Certc pulchrituck) Lunx mutua- tatur in Conceptione vt Luna , corpore 
mk$ok:quantommipfipropinqmoreft, exigua, coeleíle divinitatis lumen mínx 

recipit 

2, 
Virg, 
(B) Alanus de 
tu/u Ir s y in Caí, 
Canticde Bea­
ta Virg.in E f t -
teth. 
Maria, Ma-

Maria, mor-
tiferae labis 
araaritudiné, 
in dulcorera 
rmuavic. 
Maria Evte 
crimina iblc-
dore fus pri­
mx gratiae 
iuk. 

( P ) U e m hn~ 
glic. ibldem. • 
Maria , Luna 
fine macula 
originalis cui-

inCcelíloq;Mo' 
ral.c.-¡^. A/?-
fes. 
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Idíota,in Con-
templ. B.Virg. 
c.z. 

(F) Amhrcf. 
Tarviftn. fcr. 
iri Sabbath. 
Marian. concJ. 
z. 

( G ) AngUc. 
¡Ib.i 8 .00.4: , 
Bercher.l'ib.io 

(H) Bernard. 
áe Buft.fer. S. 
ííe Conctpt. p, 
z . Pattlus Ve-
net. ds Fura 
Cencept. Vva-
ding, ¡n vit. 
Doé. Sukt. c. 
7 . nu.z¿,SÍx-
fus IF.in Bul!. 
Libenter ad 
ea. 
( I ) hnglk.llb, 
16.cap.^6, 
Berchor.m Re-
dufí.lib.i 1, c, 
1z j .n .z . 

récípk gratk clarltate, & mimería eius 
anima Incerminabili dekads abyflb , eique 
ómnibus puris íimilíor creaturis vifíonis 
beatifica: iumine repletar , & Deo iatii ex 
tune iiDinaculata íociatur. His aííentitur 
Mariis fervus , Ambroíius Tarvifinus hx-c 
proferens: In Msria, in qm tota fe infu-
dit plenitudo gratido, debuit dar i vítra om~ 
nes gloria pknitudo, (F) £rgo hanc in 
Conceprione Lúnam corpore Exiguam 
macula fugiunt. Qaodclaríus cxJcctione 
Véneta fie habente patet: Progreditur 
immaculata , vt Luna. Quid inde reílet 
modo accipias. Elephantcs Lunara no-
viter exurgeatem flexis adorant popiiti-
bus , (G) idque Elephantulos inftruunc, 
vt faciant. Sic & nos omnes hoc Virgini 
impenderé obfequium in Conceptionc vt 
novum iydus progredienti ftudeamus, 
alij ftadeant fine macula eam fateri, dum 
Aporto) icis decretis de iure poíicivo obedi-
re tenemur. 

65 Cui autem pras alijs primo coñ-
gruit Immaculatam predicare Deipa-
ram , celebrare; allioiquc de veritate hac 
edoccre ? Cerré Franciícanis , quorum 
yniverfalem Magiftrum , fubdiifsimum 
videlicec dodorem , María: cordialiter di-
Jeaum , Ciernens V . ticulum Doaoris 
Subcüis , ob viaoriam pro ttiendo hoc 
Myfterio fepius reportatam decoravic, & 
Sixtus I V . á Deo eundem Marianum 
Prsceptorem oftenditelfe cleaum,ac mif-
íum,vt Fideiiuna (fereomnium) hsec ve­
ntas, ipío docente 5 & ducentc, cordibus, 
amorisergaVirgincmvinculo ( H ) radi-
citus adltringerctur. De his opoitet ali-
quid in íenia accomodatitio dicere cura 
feripturis , fuponendo depidam vt ante, 
Lunam , in qua Maiiae relucet imago , ín-
ferius vero lapis l'opazius nimie relucens 
ponatur, hac addita infcriptlone. S E M -
P E R S H i í V O F i D E M . Et ita eí\ , etc-
nim Lapis hic , (I) in Thcfaüris regum 
praedoíior eft , nihilque pra-riolius eo , ino-
tumque íequitur Luna:; tanta ei íides ineft 
erga hoc mirabile íydus. Aípicientes etiam 
fumme lapis ifte deledat; imaginem vero 
femper reprazttntat (cum íit hxc gemma 
natura fpceularis) inverfam. Ex his de-
veniamus ad i d , quod Sacer Textus de lo -
í eph , qui frater erat minor, {Benjamin 
namque minimus fuit ) cum commendan-
do dicit Gen. cap. 49. Sedií in Jorti ar-
£Us ejusy& dijfoluta funt vincula Brachio* 
rum , & manmm illms,per manus poten-
tis lacob.Vtlquc celeberrimum lofeph en-
comiurn, qui crejesm, (\vcfni.¿iificans in-
ícrpraetatur ; nam notabiliter pra cateris 

jrairibus (inquic Lyranus nofter) mvit in 

bonis fpiruualibtu. ( K ) Piares legifíe cot 
perío ; deauratafunt brackia eius, Sive, 
T'opaz.ion fapsr brachia illius. Topazius 
etenimaureí colorís eííe perhibetur j imó 
ob ambiguitatem vocis Hebraica Paz,, 
aurum, & Topazius confundantur. M i ­
nores ergo fratres minor lofeph prefigu­
rar : Qui etiamgratus aJienis gentibus, ta-
men fratres fui dure tratíavermit eum ex 
invidia. Inquit Lyranus. Cum Topa-
zium in manu lofeph haber ,feait in firti 
arcus eius , ideft in Deo Omnipotenti, ( L ) 
vt explicar Interprctum facíle Princeps: 
Velfedit in forti arcus eiusjdefl in Qbrtf-
tofpes pugnandi, & vincendi, vt docet 
Aleniís. Sed cur in manibus , non in pee-
tote íoíeph, qui frater eft minor, Topazius 
repericur ? E x aliquibus rationem do ; vc-
potc, qui a voxGrxca(M) Topazio cor-
refpondens, alay ííve penna interpraetatur: 
cumque íola manus vt feríbae pennam 
arripiat, Mínori id competir, fratri , qui 
Topazium ferens intuendo Coeli lunam, 
vtpote Mariam, fuá vox ianet, femperfer~ 
va fidem , iivt feribendo , íive exaltando 
primas gratix eius encomiaindeque quot 
feribit circa hoc ntyfteríum Utreras, tot re-
portat adoreas, tot triumphos. Sedit in 
forti arcus eius , ideft fpes pugnandi, 0* 
vincendiAt quomedo Lunam hanc fuper-
cgleftem, haud in inltanti aliquo diminu-
tam, reprsfentat íoíeph,minor frater,vc in 
gloriam Maris c:edat? Audi,Penna adftrin-
gitur manui, vox orí, illiquc Topazius,qui 
ípecularis natura Imaginem oculis dat in­
verfam. Videt íoíeph Fratres fuos invi-
dere illí íeoentes iacula, qui a Lung purifsi-
mx femper fervat fidem: Cumque iili arbi-
trentur impuram, fateantur maculatam, lo­
feph minor ne Hdei deííciat Lunse, é con­
tra reprsefentat, pradicat, fuadet, íbbiiit 
Puriísimam , non habentem maculam, ne-
qtse rugam, fernper immaculatam, huicque 
primo ad gratiam motui fe conformar, 
voturn etiam in profefsione emkcens talem 
fervandi fidem. Ideo Topazion fuper bra-
chia illius, cui Regina Cceli quod dícat, 
non pígebic; Non deficiet Jides tua, 

66 Accedat modo ( vocatus In huíus 
veriratís teftem ) D . Andreas Apoftoius, 
qui (v t referí Abdias Babylonicus) Agese 
Prasíidi ínter alia hsec prótulit de Chriño 
verba : Sicut primus Adam (N) forma-
tus fuit ex térra, antequam effet malsdic-
ta : ita fecundus Adam formatus fuit ex 
térra virgínea numquam m ale dicta. At­
iende verba (inquit PIjfsimus , & verax 
propugnator Mariana; Immunitatis á cul­
pa , Catherinus Dominica.fius) dum Ada 
dicitur/pinastribuios germinaba éwi, 

hoc 

( K ) Ge», cap, 
45». num. 2 4 , 
Lym in fuá. 
Glolf. Gf¡Kala 
in Gen, Maye 
m B'ibl. M a x , 
in Ccmord. Iit, 
Oleafí. in Pen~ 
tath.Ordó M'i~ 
norum M a ñ a ­
nee prima pu~ 
ritatit fidus 
propugnator. 
( L ) Lyrs ihi 
ru. z 4 . 
Aknjií ibid. 

(M) Frdnetf" 
cus Rueus , de 
Gtmmisitih,'j« 
c*9' 

FrancíTcani, 
in Profefsio­
ne votura 
emittunc de-
fendédi V i r -
ginem in pri­
mo irfbntl 
fine peccato 
Gonce ptam: 
lino & Mo-
niales,acTer-
tiarif Ordt— 
nis Francif-
cani. 

(N) jt\bAias-
Babilonio yHif-
tor, lih. 4. 
Diaconi Acba* 
id , 
Arnhrof, Cáf-
íherin. Opufc. 
de Immaca í , 
Cmcej>t, 



VerfuAs 9. 
Maria , cerra 
á De o íem-
per benedic­
ta. 

(O) L f r * , 
Incógnitas ̂ ibi-
detn. 

(P) Blhl. Syr. 
& aljj apud ¡A 
Jíaye , in Blbl. 
M a x . 
Jacob, de Val, 
in Pfalm. 84. 
v.t. 
Vlpian. InjUt» 
lib. 2. de rer. 
div. § , 5 o. Sí 
Tic ¡us. 

rus mPfal.%4.. 

Arnold.Carno~ 
tstjf. Traft. de 

(R) Amhrof. 
Catherin. loe. 

t L I B A N U S M 
he efifiUos pecento , & errori obnoxios: 

fedvíds hoc •privilegium mirifice patefac-
tum; makdtcta térra in opere tuo y nimi-
rum in opere viri : At has térra nofira 
[fnpple Mario) aud deáit fruBum fuuniy 
numquid opera viri exculta efi'i ahjit Nam 
reddit fruftum non ex opera viri y fed ex 
opera DeL Globulns terrx ergo á Deita-
ris manu bcneciiclus, ferax .fíorlbus , ac 
fpmis carens pingkur , ferens cplgraphen; 
M E SVSCEPÍT D E X T E R A T V A . 
E t quidem María, vt florem Nazarenum 
fuo portarct Iri alvo , á Deo cft praeéleda, 
ideoque numquam malcdklo fubiacens. 
Hoc David praevidit canens Pial . 84. fíe: 
Benedixifii Domine terram tuam.VíAmws 
ifte ad vicioriam pro fiíijs Core , (O) tita-
lum habet, iác&filijs Crucifixi: quod re­
vera Franciícanis pr?¿ alíjs congrucre, hxñ-
tat nullus. Coré autem ídem clt ac vocansy 
vcl kgens ¡ quia íive la Cathedris legen-
do, íive pópalos ad conclones vocando, 
íemper extltere víctores, dum Marise pri-
mam ceie^ant gratíam , & á culpa immit-
nitatem. Nunc ad aliorum leclioncs dlver-
tamur; (P) Quídam etenim habent, di-
kxifli Domine terram tuam: alij, ohkBaf~ 
ti te. In quo autem quis obleclatur, non 
malcdicimr, imo propeníius amatur: vn-
de térra hxc deiitiarum Deieíl , divini 
charifsimum amoris obieclum: E t ftent 
Chrifliu ( ait Chriftopolkanus Anriñes) 
figunxtüs fuit perlignum vi ta , ita María 
fuitfigurata per illam terram benedíBum9 
queegerminavit illud lignum, Ú'ffuBum 
vit£, Nunc advertere eft ex luriíconful-, 
to peritifsimo VIpiano , quod plantee qua 
Jólo coalefcmtyfolo citdunt. Si ergo Chrif-
tus in hac térra virgínea plaiitatur , arbor 
eft, & fruclus vltx , caedere oportet folo in 
quo plantar ur, vt Pater quifeminat in be-
nediciíonibus, de bemdidionihus & ms* 
tet, non mortem, íed viram, non maledic-
tlonem, fed gratlam. [OVEenediBam ergo 
pronunciat terram , idcl l , carnern quam 
dignatus efi ajfumere : ait Cafiodoms. At, 
cum vna Jit (ait Amoldus) Maris , & 
Chrijii caro , vnus/piritas, vna cbaritas, 
infeparahiUter per/everat promijpm , & 
donum. Vnde ergo térra illa , quae portio 

Domini eft, incurreret maledictum ? Pro-
miísit Deus bcncdldioncni infundere, non 
maledlctionein iníigcre $ Ipfa ad Deum 
cliccntc : Ale fujeepit dextera tu a, Aiiam 
procul fecit, me autem diiexit, benedí-
x i t , ac in me obleclatus fuit, & in illo, 
cum produccrcr ego. Prxadduclus Plus 
Dominicanus his hsec addit : Numquid 
hac /pinas, (R) Ó" tribuios germinavit, 
qua dedit Njzarsnwn /pecio]i/s'mmm Jlo~ 

Auguftino. 
(T)S¿ibt.D0C* 
tor.in 3 .d.y.q. 

A R I A N U S 
rem, Ú'/olum oáori/erum ad nares ater-
ni Patris ? Scrutare , & agno/ce terram 
benediBam, vtpote /ermtam divina ope- benedióiiouis 
ratíoni. Ad ca, quae in Pfalmo ftatlm fe- térra benedi-
quuntur, fit proücifci. Culpa plcvi reml- ¿la. 
titur , fuppoíita terrae benedictione. Ait 
tn\m\Bemdixifti domine terram t-uam^Re-
mififti iniquitatem plehis tua. Pfalm. 44. 
Qu^nam iniquitas, hxc plebi condona-
ta? (S) Peccatum origínale , d quo cestera 
peccata profici/cmtur; (inquit Pariiieníis ^ Ioam ^ 
ia Haye) propter quod fuerat captivaia: j^/ j^clnc , 
addit Lyra. Síngala perferuteraur. Terra Ut.ad Pfalm, 
virgínea benedícitur, antequam culpa re- 84. l y r a . ib i . 
mitamr, & plebs a diaboli captitkate re- Cafiodoms, 
vocetur : quia ante peccatl prseviiionem, ^ r f 5 cum 
( T ) ex folo fuae boni caris ín hornines re­
funden da: motivo , Deus decreverat ab-
fo luto decreto incarnari: vnde praecíeétam 
habuk Deiparam, vt inftar benediálonis fim 
térra, benedidionis frudum eífec in tcm- Lyra ad e x , 
pore produdura. Per hoc enun (inquit LiiC'v^z*. 
Lyranus nofter) quod concipent De i j i -
lium, contraxerat qmdammodo infinita* 
tern honitatis , in quantum mater filij bo­
ni tat i s infinita. Clamet ergo exulcans hace 
Mariana benedida térra; Me/u/cepit dex­
tera tua, > 

ó j Hifpaniarum Apoñolus , Magif-
ter , & Tutor, Divas jacobus Maior, ( V ) 
etiam DeiparíE Purifsimam Gonceptio- { ^ ^ J a c o í u i 
nem , Hefperijs praedlcavit oris: vnde in M¿iio,'> ¿P0?-
eius antiquifsima liturgia , íive Miíía, hxc mJl!turg' T * 
leguntur : Ave Mana , gratta plena, 
Dignum efi , vt te veré Beitam dicamus , 
Deiparam, & ómnibus modis irreprahen-
/am. Ecce bic venit in tefiimonium, vt 
teftimonium perhiberet de lumine , quod 
nefclvit occafum. Lux Maria efi, nu~ 
bila pelkns , & veré beata , ideft bene 
auda íplendore mirifico dekatis, ad quem augufi.D.ifid, 
nobis impendendum prseelcóta fuit. Irre* in M i f a J , r 
praben/a á Jacobo prsedícatur Maria , in-
fuper & Beata. Beatl enim fruentes Deo 
in Patria irreprxhcnfibiles funt, quia ibi 
nil intrat inquinatum , nii quod oculos 
offendat crcatoris. María vnde , nunquatn 
repraehenfa , quia inquinara numquam, 
ideoque beata. Alexander Alenfis nollcr, 
Dodorum dodor, ac Div i Thomaí M a -
gifter , audiatur hax habens: Tres lingua 
pracipui; Hebraorum, Gracorum , & L a -
timrum, ex quibus collecia efi Ecclefia, 
(X) Mariam beatificant. Nullus eam bea­
tificare fubterfugiat, quam Deus crean­
do eius animani,Beatam fecit. Nunc,Mu--
lierem illam amidam Solé, ( qua: Vi rg i -
nis María: Typus eft) pive ocnlís habe "in 
orientis Hasmifpherio paulatim prodeum 
tem, ad quam Alauda plurcs per acra ad 

verum in f a -
ngt 

rotj.c.z. § . 1 . 
Flavius Dex~ 
ter. lib, de om» 
nimocl. Hi/ior. 
Marc.Max.in 
Hym. Cafar-

( X ) Akx. 'AH' 
fis in Glojf. f u -
per mijfus efi % 
V Magnif. 



( Y ) Berchor.m 
Redutf.lib.-j.c. 

r. 
V'mcent. Bel-
üacjn fpec.Na 
t'tv.l. 1 ú.C.Z^., 

(Z) Caní,c. 6, 
•verf, 8. Arias 
Mont. & B i ­
l l . Venet. in 
Max.G'uilielm 
in Cant. 

( A ) Comel. ¿i 
Lapide in cap, 
€.Cant,v. 8. 

(B) Alenf. m 
€.6. Cant, 

( C ) Daniel 
A-gric. in Co­
rona fi di a 7. 
Jdsm de f¡gn, 
fntgn. c. i , ífT 
de nomine Ma-
rite. 

( ' D ) Anony 
mus inBibliáth, 
Virgin. Tom.z, 
Pag.mihi IÓZ, 

Prolog. 

L1B. I . D E 
iiiam converfac , epigfaphen habefe cer-
nuntur : T E V E N I E N T E CAÑEN T . 
Aves eaitn tune m dulciores canrus ora 
diftendant, vnde illa , Avium hora dici-
tur ; quía píenlas earum modulamina au-
dluatur , quaíi de adventu íblis congratu­
lantes , eique valedicentes. Prsecipue vero 
Alauda ( quae á laudando dicitur) gratio-
ííores ex gutture eximit cantus; voiucris 
namque eíl ( Y ) fummx laetitiae, & paca-
ti nuncia temporis, quod modulo alacriori 
defignat, diemque prodk in Aurora ve-
nientem. Adijce his, quae de fponía ípon-
íus cecinit Cant. 6. Vna eji columba mea, 
elcclugenitrici fine', viderunt eam fütce^ & 
beatifsimam prádicaverunt y\h\ legitMon-
tanus , (Z) Mundo, ipfagenitrici fu e. Sive 
vt alij habent, Immaculata. Cui confo-
nat Guilielmi expoíitlo: Vnaefi columba 
med\ & perfeBa mea, cui nihil deefi ad 
gratiam, & adgloriam,fingulariter eleóla 
ad minifterium RsdsmptionisSzá cur R e ­
gióse , cuín ob propriam pulchritudinem 
nancifeanmr laudem, ac mereantur, agun-
tur ad eius celebrandum encomia? (A) 
Venerandus mihi, ac celeberrimus Cor -
nelius á Lapide fatisíacit d icens :^^ ftant 
pulchritudinem longe maiorem admiran­
tes. H^c cft virgo íingularís, (B) qua vna 
eft , ad vnum folum creata, Ó* pradicant 
beatijúmampropterfponfi ampkxus. I n -
quit Aleníis. Slcque Sponfa aterni Patris 
María ob copiodorem animas gratiam , 8c 
pulchritudinem , á pulcherrimis prsedica-
tur beatiísima; Quia tota pulchra in ope­
re ¡ & fine macula in corde; ( C ) non enim 
con venienter tota pulchra, & fine macula 
appellaretur, ni/t fine macula appareret, 
Úxz nofter Daniel Agrícola. Laudan: 
igitur Reginas; quam vident fugando te­
ñe bras apparere , ac fole íuftitiae veftiri, ac 
velut Alaud£ ei oceurrunt prasdicantes 
beatifsimam : Quia virgo Maria veré 

fignum magnum^ quia amicia fole, dicitur 
Sol, quantum ad Beatos: ipfa enim fanSiis 
e/i caufa divina vifionis. Si ergo ex quo 
in matrem eft praseleda á Dco , eft Beatis 
caufa Beatkudinis , ^quum eft, vt ipía 
Beatior , imó in apparltione creationis 
Beatiísima prsedicetur, vt dici queat; T E 
V E N I E N T E C A N E N T . Pinera his 
(D) Anonymus quídam imponat hscc feri-
bens : Gíoriojle Virginis Imperatoriam 
maiefiatem margaritis omnium cbarifma-
tum adormtam , laudare hortantur crea-
tura, peneque omnis feientia Theohgic£9 
facra pagina. 

68 Nec íílentío debet abfundi aliud 
D . jacobi encomiuni, quo Mariam óm­
nibus modis prsedicat irreprehenfam. l a 

M O N T I B U S . 
nalla 

47 
pura omnium creatura , quid non 

rcprehenfibile á divina iultitia repentur, 
iuxta iílud Hier.c.2. arguet te malitia tu a. 
Sola Maria ex quo creatur inorfeníb pede 
currit, quia in ea omnisgratia : Efccl.c.24. 
Beata </irgo ( E ) fuit in gratia confirma 
ta, quia eam habuit ab omni contrario re-
pugnante^ retardante3alienam: nam om­
ni pacato origindi caruit. ínquit Adamus 
Brouverus. Hinc fit Paradijeam depinge-
re avera , ( Quam vulgo Manocadiatam, 
fiye Apud indicam, vocant} qus ex Para-
difo , íive ex vicinis Paradiíb plagis crc-
ditur devenire; eftque ínter orones pul-
cherrima, nullufquc ei colorum decor dé­
ficit , afsíduoque volata lemper Cceium 
perambulans , femperque ex eo íbfpen-
ía vivere perhibetur, & lemma adhíbea-
tu r : V 1 T A M C O M P E N S A ! I N 
A S T R I S . In avíbus ( feribit Novarinus) 
incorrupta Conceptionis imaginem vide-
muu (F) Ad quod mire facit id , quod de 
Deipara a-terni Patris fponía habemr, 
Cant. cap. 7. Quam pulchra es, & quam 
decora Cbarifsima in delicijs'i Age , Para-
dífus delícíarum Dcí locus eft, vnde pul-
chritudo , gratia, & decor huius Ccelcftis 
avícuk procefsit. Sed cur quantus ifte de­
cor f i t , non exprímicur l Audi Andrxam 
Cretenfem fie fantem: eius (nempe Ma, 
ría) animi quidem decor , vfque adeo im~. 
menfurn provexit^vt Chrifius ipfe immen-* 

fus Ule decor j n eius decoris deftderium(G) 
a£íusfit. Nil mirum ergo , íi quanta íit 
non exprímatur Mark pulchritudo. Hoc 
etiam afterre videtur Icdío Arábica ha-
bens: Quampulcher eji nitor tuus ? Si 
divinum rapít amorem, fi fupernum ad fe 
trahit obtutum , perperam eft perfedionís 
decorem exprimere conarí. E x Coelo hac 
gratia prodijt, é Paradífo delícíarum Ma­
ria quaíi avís avolavit, ideo oprime alij 
apud eruditifsímumCornelium legunt.(H) 
Filia deliciarum. Sed modo ad Sept. de-
veniamus ledionem : Quam Pulchra es 
& quam decora Chantas in delicijs, Num 
íat non erat Mariam Charitate Dco adf-
tr íngi , quaj forma eft (I) Deo gratifícans 
naturam beatifícabílem , vt Subtiiior om­
nium Doótor docet? Plañe fponfus ad al­
dorá revocat Mariam; quia eiusfummitas 
(ínquit D. Antonius Paduanus ) fuit Cha-
ritas , ob cuius meritum in aterna beatitw 
diñepoft Deumfiummum tenet keum.'Per-
ge , Deus charitas eft , & Mariam digna-
tur vocare Charitatem, non folum (ale An-
felmus) quia omnino Deifera, ex qua 0* 
beatitudinis felicitas , & redemptio mbis 
venitQL) fed quiaDea velut (inqulc Alanus 
yareníis}(?w«/ mundo mam^nullus eam po-

tefi 

( E ) ll 'er, c. z , 
Eccl.c.z^. Cel~ 

fus Aiancmus 
l.de fomn.apud 
Picinell. I . 4.C. 
44.W.4R j-.erf, 
Maria , Av'is 
Paradifi, tota, 
pulchra y ür ¡ft 
toto. 

( F ) Novarin, 
in vmbr, Virg. 
L4..C. 1 0 . E x c . 
z,n. 83 . 

( G ) Ani?¿as 
Cret.arat. z.de 
Nativ. AJarLe. 
BibL Arab, in 
Max. 

( H ) Sept. I n ­
ter p. in BibL 
Max , 

( I ) Suht.Doff, 
in 1. d . i j .q .z . 
a r t . a d f o -
lutionem. 
D.Ant. Pad.m 
Fragm.de Fefi, 
Mariis. 

(K) D h . An~ 
film, cpvjc.de 



5. Virgin. 
A l m u i Varen/, 
de ¡ sud ,Marta 
f'.rm, f , 

" ( L ) D . Amhr. 
in miilekiq, 
Subt. Doft.l.z, 
(he.q.z. a r t . í . 

in i . d . i - j q.z. 
NovarJn v m -
l r , Virg, lib.^.. 
E x c . z S. c. 1 1 . 
«.503. 

ex 
DÍV. FAnms 
Kugufl, ferm. 
de Ajftwtft, 
Virg. 

v . 16. L y m iit 
Glojf, ibi, 

( S ) B i R Á r ^ 
in Max. 

'48 LIBAN US M A R 1 A N U S 
teji co'gnofcere mfi SpirHus Del. Infupcr qu<tftionem. Hoc totüm mlhi Cómplcí Cjmim^ 

María ka Deo vincltur, vt Deus ex'genere vldetur 3 iliud quod ¿s María in Eccl. di-
meo mterpretetur. ( L ) Id D . Ambroña citar, cap. 24. Rádifam in populo boñorh 
tcftante, Slbiergo-fponfus vuk rscipro-* fícato, & iríparte Del msi bareditátiU 
cam, quam vclutí charitátem, feccrat fine Uus, & in pknitudine fmtiorum detentio 
labe pcccatl irrcpreheníibíicin. Sed qu«- «12^. Perpulchra íiquidem coacatemeio; 
nam dt huius chafitatis pulcnrkudo? Eam radicavit cnlm , ideft dona fuá firmius fla-
pras alijs explanat Subtilifsimus Prfcep.- bilivit, ( R ) vbi & hxraditatem habuit, & 
tor , ac Marianas Puritatis Venerabilis detentioneoi fecic. Sacramencuni adver-
Propugoacor. Cbaritas { Docet) facit nos te. Pudicem , & prlnclpium María non 
amare Deum amore amicitix, & aman- vbkumquc ponic, íed in pópalo honori-
tem facit in amatum convertí , ita vt in- fícato , ide/i in parte Del , ( S } quia (vt 
lentionali illapíli amans fíat vnus amato, haber lecfcio Arábica) crevit in parte do-
Ad \\xc Novarinus: Tota in Charitatem tnini, ibique fuam flabilivit tune hsere-
immigraffe vifa eft virgo, vt nil aliad vi- ditatem : qu* efi vita Beata, (ait Lyranus 
deretur efe ni ¡i C bar i tas. In hoc adhuc nofter) eique in ius cxdk. Vnde Maria 
haud fiñimr huius Paradifes avis pukhri- vbi radicem, & principiura creatíonls ha-
tudo, & decor: etenim pcrfeclio graricc bet, Beatitudinis haereditate potitúr, &ia 
eoníumatx , íive Beatitudinis in María, fanditate, ac gratia radkitus detinctur. 
perfedioni gratia; refpondct initiativiE, 6" Inde ab honoriheato populo procedí* lio-
cum Maria quantum gratia in tsrris adep- norata, quia in radice fui eífe quadam bea-
ta efi pr<z cMerü, tantum ohtinuit in Qa». titudine fruítur, in pknitudine fanditatis 
logloridfingularis; Id Bernardo teftan- ftabilítur. Praeaddudus Auguílini alum-

(M) B , Bern. te ; (M) deduci oportet ipíam , quia Cha- ñus íicícribit: Takm Pater, & FMms,& 
ferm.i.v z.de ritas eft , á fuo exordio Paradifum habuif- Spiritm Sánelas elegit, ( T ) &praekait 

(T) \rnhy-C.ñ-
ran.ex D . k u g . 
lec.cit. 

. D . Atíg. opa fe. 
Parens, & communis MagiCtcr Augufti- deh.v'mf.Uom. 
ñus fie: Tu Marta in Caleftibus remis, t f t f i n ñ , 

O Dei Genitrixpulcurorumommurafiím^ Regis cubículo Beatitudiaem gemmis, lS-de faií¿í* ' 
mum ornatum ! lure igitur Maria á Div . ac margaritis ornans, afift'u, Imo, arnne] 
Jacobo ómnibus tnodis prxdicatur ir re- fanBarum virtutes tam novi t quam vete-
príhenfibilis , quia tota Ccelcílis , & Pul- ristc/ltmeati, (addít Arabroíms Tarv i -
chritiéofola ( N } máxime omnium ama- íinus) a Virgine plenitudinemfufeeperunt. 

Quid ergo ralrum , fi omni fanditati ple-
nkudinem impendk , quod in Gratia ra­
íl icetur , & veluti fanditatis frudus á ían-
¿titate candorcm mucuetur: fie enim eft 
tx candido candida proles, ( V ) Ideo enim 
tandida hac margarita efi , propter inno- ^ V ^ hmbnf. 

jiffumpí, 
Greger, Ntco-
mecL oras, de 

medienfis , fie Virgini Valediccns : O 
Pulcherrima Pulchritudo putehritudimm* 

<N) P h t . d e 
í u k b n t u d . 

ums. 
69 vSubfequkur Maiori D . Jacobos 

( 0 ) V ' I a c o h ' mi ñor , (O) qui in fuá iyturgia nollram 
mm.m Lyiurg. conílrnut Thefim dicens : Commemoran-

tes fanciífsímamy immáculatam^glorio-
farn dorninam noftram , Matrem Dei, 
Sanctitas cum immunitate á culpa hic 
connecVitur , íubfequitur gloria : fiquidem 
Maria in fandkatc quando crcatur, radi-
ces fígit, peccatum arcet, g'ioriam pofsjdet 
In viíione Dei. Margarita depingitur, qux 

• paulatim ex rore intra conchíle conten-
tum coagulatur , cura inferíntione : E X 
C A N D I D O C A N D I D A P R O L E S . 
V t enim meus teftatur Anglicus, (P) Mar-

%?)AngUc .U . garita omnium gemmtrum candidior, 
tap. 6 2 . ex rore matutino concipkur In conculis 
m ¡ s l l b . i . c . i % . mannss : Hiiquc Crjcleitcm quafi adeífe 
Maria,1 tí ¿n* naturam, D D . plurimi arbitrantur. Am-
ditate funda- brofins Coranus , egregius mei Parenris 
ta fuic. Auguítini Fílius , Marix in fuá Conceptio-

nc accomodat antedida lie: H.ec efi illa 
gemma Gloriofa Paraiiji cunóiis gratio-

. 0 v . T far cunóiis beatior, de qua cum depecca-
^ ) Amvroj. . tis ? ^ m¡iAmprorfus voío baben 

cmtiam , puritatem , & Imis £[ern<s can- ^ V u " r 
mrem, Arnaaens noirer tatetur, : i'r, '\ 

7 0 Itidem in fuá ctiarn Lyturgia, Hxe Amadlm i Z 
D . Marcus Evángelifta poííuit; ( X ) In fan. de ¡and. 

primisfanBifsima, intemerat¿ei& benedi- DeiP' H<>™- z' 
¿líe domina, & femper Virginis Maria.. W I)'Mai" 
Qux femper benedida fuit , inftans al i - fW AM'Í'T'^ 
quod, quo maledidioncm incurrerct, ccr- M / , ^ 
te non habuit. Si fandifslma ab iuitio " " ' ^ 
creationis fuit, quomodo culpge, aut quan­
do fubdita fifteretnr ? Concepta eft virgo, 
per quam diluitur omnis culpa: díxit An-
draeas Cretcníis, Si ipfa concepta , culpa 
diluitur, fine dubio fummum fanditatis 
adipifei in Concepdone eclebratur. T í u o -
nusin Ccelo depingitur innumeris orna-
tus fteilis, in quo Deas fedet, coi lemina 
hoc : P U R I S , E T ÍN P U R O . María 
enim Thronus Dei efi purifsimus, fibi ab 

seter-



epufcul, df B. 
ftrg,ex D»kn-
Jum. 

( Z ) Alhert. de 
Msrquefijs m 

de Beaí, Virg, 

( A ) T)aniel. 
A^r'icJnCoron. 

J id la Pifia* 
vimf.m direci. 
verb. 

ThronusMa-
ria , thronus 
Dei s & San-
€íiratis. 

#ÉerM0 brdíf iátó, ftíl habcnsquod poísit 
' ocülos avcrcerc crcatoris, ex quo ¿jami* 
ñus in Calo paravitJedem/wm.PiaL 10a» 
Tbronus efi Beata Virgo , in qua Chn/ius 
fedit , { Y )&" qucm in Conccptknt tpfius 
Virgintsfabricauít. Aic Aíbertus de Mar-
qucíijs. Ad hxc ctiain arrídent verba Da 
Pauií ad Hebrscos ícnbcnds cap. 4. dum 
inquic: Adeamus mmfiámiú, ad Thronum 
gratheln I hrono potius maieftas, & Glo­
ria Regís apparct , quam gracia ; cum 
Thronus fuperioritatem Principls oíteh-
tet, & menfuret eminentiam. Sed opcime 
á D . Paulo Thronus D e i , diciuir l'hro-
nus gratiae, etenim hoc principaiiter ( Z ) 
convenit Maris : ípfa enim áuitur Toro" 
ñus De¿grandíS}& ehurmus*. quia ebur ejl 
QS tlipbantis durum, -pfa Jmt impene-
trabilis ómnibus imulis i nimia : ícribic 
Daniel Agrícola. A t , cum Miíerkordia, 
& grada xqnx rep. riantur in María, quse 
mater eft gratis, & raiícricordis 5 cur non 
potius '1 hronus vocamr mifeíicordias, 
quam Gratiae ? Hic Thronus (exponic L y -
ra) ab initio eredionis ,quando Doraiims 
poííedit cum in i ni do viarum fuarum , m 
ÍOBIÍ/H rgquk erat íitus, fie á Dco prsclc-
ñ m : Quare , Thronus gratk nuncuparí 
oportet, & non n-wlcricordiae; nam grada 
(A) vei eft quid extrinfceum , nempe gra­
tuita voluntas De i , qua per lolam extrin-
fecani denominatíonem in ratione voiiti, 
ex íola fuá bonicatc vult nobis ñnem, 
nempe Gloriam : vei eft quid intriníecc 
iuttiricans, (ve docct Subtilis Preceptor ) 
& decor fpirituaüs faciei anima:, vtpote 
voluncads , reddens animam pulchram, 
decoram, deiformem, &ab eo fpcciaütér 
diledam : Quoquo modo María eft Thro­
nus gratiae, etenim ex quo á Deo íeligkur 
vt in ca habitet, in íua creationc, quaíi 
(umme diieda , & fumme volita, íedes 
gratis elevatur, quia in decore totius fan-
¿dcatis erigitur. Audiatnr Paduenfis An-
lonius: Thronus dicitur Beata-Marta , & 
de ehore, quia fuit candida per innocen-
tiam. Fundetur igitur Thronus ifte virgU 
tieus^ in grada , & Innocencia , in loco ab 
omni irapuritate fegregato, ve fondari vi* 

deatur Puru?, & in Puro : Sanólas i ti 
Sánelo, de quo David cancbat: 

-Z« autern in Sanéh 
habitas. 

U K L D E M O N T I B U S . 

C A P , X I V . 

G A L A A D , S A N C T O R U M 
Patrum, ate DoBorum acerva tefiimm 

nia de Immunitate María 
a culpa, 

J i Y}Rxnúis \ plora Scriptnrs , ac 
X Apoftolorum de María á 

calpx originalis immuniute tefíimoni% 
Sacrae Pagina non incongruis ratíoníbus-
roborara. Modo íparíim videre cri t , qukl 
SS» P P , ac D D . fenferit circa Dcipar» 
punísimam Concepdoncm, vt maeis noí*-
trx k m m ú x veritas Pacdiat. Miííum in 
pnmis lacio id , quod Eccieíia credit th 
illa de Puníslma Conccptionc Virninis 
orationc; Dms3 qui GlonofaVirginis Ma* 
tris Man* corpus, & mimam, vt di¿mm 
Fdijtm habitaculum effici mmrctur, Spi-
ntu S,cooperante prepara/?i^c.Uk idera 
cít ícníus 5 ac inillo texcu addudo I awc 
cap.^. Erit praparaius mons domas Dó* 
mini (B) in vértice montium. Vbi Rabbi 
Salomón á Lyra adductus exponic: ¿ W -
paratus, non per loe i mutatiomm , fedper 
operationem/igmmm* Moas aucem lile, 
ficut prsmiíimus cum Damafceno Mariam 
figniíicat , cuias fundamenta in M o n ú -
bus fináis, £x Píalm. 86. Vndcfi María 
mons, cuius fundamenta, ideft Conccp-
tío , mx fundamentum eft fubíequencis 
ejfe natura;, fijir in vértice montium , íive 
m montibus íanclis, proculdubio in ca 
tomes peccati fuit omnino impedicus, & 
exdnétus, quatcnus Conceptio illa fnká 
Dco ordinataíub plenitudine íanótitatis, 
& Innocentix pro exigentia maternkatis 
Dei potius , quam naturalis íiliationis 
Adae, etiam rcípedivé ad inx Innocentise 
ítatim. Q.iapropter cius Couccpdo dici­
tur in vértice montium , nempe quia íü-. 
per ütnnes ordines nacuríc , gratk} & Gio-
nx elevata. Prxparavit Deus hoc omine 
Mariam. Primo , preparando corpus ab 
omni motu concupiíccrntix ex parce Pa-
rentum. Secundo animam fub picnkudi* 
nx gratis, & ínnocentiac. Tertio, elevando 
totum cius llberum arbitrium in ¡nftand 
fuae Conccptionís ( C ) admeritum con-
fumatüm. Et cum in vno iulianti tempo-
ris f iuxta Subtiiem Magiílrum , piara na-
lurxinftantia valeant rundamentAri, fine 
dubio eft , omnia dicta naturaliter habuií-
fe iceum in María, in primo inftanti íbx 
Concepdonis , hniíque á Deo iatcnws 
I w t , vt dignum íilij Dei fieret habitacu-
lum. David hocpra;cecinitPial. 67. 'Niv* 
éédbabmmrmjslmm, mons m quo bene^ 

« pkK 

Ord. M'm. t4 
decru. Vij p | 
Clem.VJU.Vr. 
han. P i n . I n * 
nocenc.XII. 
Concil. Tfid. 
tfai. d z . v . t i 
Rahh. Sal . tu 
G'of. L y r * . 
Damafc. orat, 
* • de Natw, 
Mana , quo-
modo á Deo 
pr*parata vt 
Dei fieret hai 
bicaculutu. 

( C ) Veneré . 
Mxter M a ñ a 
de Agred. tom. 

SubMoctín 5 . 
d. 1 9. Anvd. A 
Monte fllofa^ 



i 6 . L 1 B A N Ü S M A R 1 A N U S 
fhcítum tfi Dco habitare in eo. Ideft Lyranus. Quid autem Beípafá íimillu?, 
per nivcm de.ilbabmtur: explicat Lyra- & correlatione, & perfeétiooe Deo ? Ni l 

( D ^ P f a l m . t j ^ s - í ^ ) Tanta bulas montis candldatio lañé Inquit lanas Varcníis íckc iic ; Hac Marii Dci 
v. 17. D.Aug. cíi ' v t 5& alijs purifsimum candorem / ^ / ? r j omnta fuperexaiiata mater^ virgo Perfe£1:3 > ^ 
í¿/iew. inhindar. lite mons jelmon { aitAugalU- ( K ) qu¿ poji Dom'mmn lefum fpkndor ^ ^ m ™ 

ñus ) M a r í a e/i , in q m omnes gra t ia can-, quídam s/i g lor ia d i v i m s , & J imi l i tudó ^ l a m s V * 
dificabuniur: Aíoníes illum montcm vtcumquepróximafuperfanciáTrinitatiSy renj, f e r . ^ d ¿ 
podandogloriofifurit U n quo ipfe Domi- pro digmtate cognofci pote/tas non e/i, h u d . M a r U 
ñ u s ¿nbahitdbit , in quo inhabiiat omnis Nunc textnm cura alijs legamus : Sicut 
iplenitudo divinitat is . Idem adftmit meus afpetim c a l i in puritate. ( L ) & congruit (L) A«P/. ¡ib. 
. Daniel Agrícola fie: M a r i a , ifl'e mons di- litera: ? etenim Saphirus lapis cano íere- I Ó . c a p í i - , 

AgricoUnCor 
1 o.jldla t i . 

no , non turbulento íiirúllinms ett, in cu­
ras ventre fepe Carbunculurn repetiré ett, 
illcque lapis Phoebo, íeu íbliolim íacra-
tus perhibetur. Reni ad Conccptionem 
Mariis immaculatam iavertamus , quae 
cum íimilítudo l i t , & imago D c i , in pe-
dibus, five in fundamento , radice, aui: 
principio fus naturalis confiftentk , coelo 

ciUir ab eminentia; nam v t ait Anfdmusy 
•nil dquale Martes , n i l n i f i Deus matus 
M a r í a . In hoc monte > quí vmbra inter-
pretatur , habitat d iv ina vir tus illum ob-
nmbrans , vel plenitudo gratis , quodeft 

( E ) Cafad, Verbum aeterni Patrls plcnum gratis. ( E ) 
Mkhael Av- Sed cur in Selmon Vlrgínls typo potlus, 
guanjnPf ,<¿' ¡ . qLiam ap10 in "monte , & virtus Patrls, 

Plantado divinitatis filij ^ac fuperabun- froitur, gloría potitur, non Adamiricam 
daos grana Spiritus S. dicitur habitacu- turbulcntiam patitur , imó fundamenta 
lum pr^parafíe ? audi, Selmon etkm ima- fuá foli iuftidse, quem paritura eft , íacrat, 

(F) M a n m de go elus interprctatur, ( F ) cuius propium & ignituin Carbunculurn , nerope Dcum, 
Caiajf. rom. 4. eft reprodcntarc rcm aliquam ; vnde elus quí Ignis eft, iam tune alvo prsdettinatur, 
c»nc. L a u n t . exemplar eft, Zi repraefentatio. María fine & feiigitur portatura. Vnde elus P c d l -
C t r v u r . T l x a t . dublo Dci prsdicatur exemplar, forma, & bus ¡h atbera fubjunt. Id concinct An-

imago , vt deducimr ex communi Magif- felmus : Omnia , qu.s in coelo funt bergio-
tro , & Párente meo Auguftino ( G ) fie rijicationcm tuam, 0 F i rgo ( M ) i n t / i i -
dicente: 0 Foelix M a r i a , & omni lauda mabiliter decorantur. Addathis hax An-
dignijnma 5 J i formarn D c i te appdkm, drxas Cretenfis: U t e n t u r cczli, quia hodis 
digna exi j l i s . Ad hoc María in 'íua Con^ concepta eft Virgo yperquam refiaurantur 
ceptione , vt mons Selmon fundamr in perdita agmlna Angeíorum. Quid mire-
montibus fanditatis 5 vt fiat filio Dei ha- mar t fi. Marisc ípiendor cceii pedibus 

Ruem de Gem, 
¡ib, z . cap. 2. 
Berc. in Red. 
¡ib. 11 . C,II8. 

mtJiMm. 

^ C ) D .Aug. ¡n 
épujcMom, 5. 
q u ¿ e/i fet\ % y . 
de J.inciis. , 

(M) D , hnfeh 
opuj.de fó.Virg. 
cap.%. 
Andraas C n t . 
ex D.Anfel.fer. 
de Concepí.Md 

bitaculum Deo dignum. Hiñe Subtilis ílibiit, dum ex ea natus ílle, qui eft íbien-
difcipulus Auguftini , qui elus smulatur dor giork , erat vtique íubditus l i l i ' NU 

m s u k D c i l charifmata m d i o j a s ( H ) docet Primum igitur non coeiefte in Conceptione" Ma^ 
hb. iJ ,Ai .ex~ D'^dccretumethcax circa Virginem Ma^ ría::omniaredoient gratiam 2 gioriam fa-
plicamiimd. ^ ^ eterno pvopofitam obiecti- piunt. Devotos lile Dominicanas Cathe-
D. Pauli ad ve , íub ícientia intelligentiae fimplicis, rlnus audiatur: Solí Chr i f to , 0 j i n eius 
R<>m.c.9. cum cum ómnibus alijs rebus pofsibilibus , fiiit grat iam mat r i fua hoc damus , qiwd con 
mndumnm C:im efricaciter eligere, ac prsdcftInare ad J m m m t i fint in Gloria ; quia Hits , O* hoc 
ju t j ent . maternitatem Chrifti, in genere fubftantiae, filum tribuimus, ( N ) quod ab originalí 

& i n genere moris ad íupremum gradum peccato f m n m t inmunes j Chrif lüs ture ($)M>'.C*~ 
gratix, & Glorix. Juo ,mate r ex privilegio. Nil prktantius iher¡y'' Dotrih' 

72 Huic doclrina; facile aífenfumMa- dici potett. dsCo>.jum.Gh~ 
riani praeftabunt alumni , qux & poceft 73 Sed iam ruropere moras omnes r]*Chrm* ^ 
textibüscomprobar!. Statuamus ergo Vir - opas eft ad arenarn teftes pro ímma* 

Mari» pedi­
bus coeli lub-
0 M b 

( 1 ) Angel i 
monte Pilo [o 
i<ic.cittgr(.p.p. 
I A. 

^inis Intemeratoe imaginem , fuper Thro-
num íapliirl infidentcm , cum lemmate: 
P E D i a V S S I C A V I H E R A SVB-
S V N T . Cum cnim pedes Marías, qui fun-
damentum funt totius corporis pulcherri-
mos , ac fpecioíos producant in gratia di­
vina greífus, ideo eft quod ceelnm glorietur 
prxftantiori lubiacuiífe cothurno. In hoc 
íenlu, { I ) de María: Conceptionc Spiri­
tus S. loquebatur Exod. cap, 24 . Súbtotdil 
bus e w s , quafiopus lapidis Sapbmni. V i -
debatur ibi Deus, non in ejfentiafuá , fed 
in/imHitud 'me reprajintrnte ipfimr. docei 

culata Conceptione advocare , & eos qui 
contradicunt arguerc, In primis, ( vt con-
fundatur Caietani temeritas á Pió Domi­
nicano Catherlno iufte, & acriter obiurga-
ti,cum D D . plurimis) dicimus ( O } Poífe 

. Eccleíiam de íide definiré veritatem hanc, 
vtpote Deiparam eíie fine peccato origi-
nali conceptam, Congrucntix rano eft, 7u7y o píxide 
quia h x t veritas íupernaturalis fpedat ad Immac. Con-
EcclefiíE vtilitatem, ad Maris Gloriara, ad cePíJ-5 1 z ' 
Dei honorem, & ad a-diheationcm ] ac Suarms V f' 
devotioncmfidelium. Vltra hoc , fírmifsi- S ' / ' r ^ -
mum pft argumencuín ? ^ ad bominem tWc. 3 . ? . 4 . 

( O ) A w ^ . C ^ 
thsrin. Dom'm' 
de Jmmacuk 
Concepí. l . i . c . 
z.latifsíme.Ia" 
cohus Guave-



p.d.z-jiart. 2. 

(Q3D. Cec/-
lius Martytln 
f m lib. apud 
Mgldlum LZÍ-

Frafer-
vahVirg.a pee-
catteríg,l. 3 
3. art. vnic. 

/e¿?. 4 . 
Conálxa appro* 
iant Immuni-
tatem Deiparg 
i culpa mgt-
ml i . 

( R ) Bafiltenf. 
Cmc.fejf. 16. 
Tridíjejf. ¿, m 
decret. de or'tg. 
peccaí. Paulus 
V . & Greger. 
XVJn decret. 

L I B . I . D E 
contra Impingentes tuticrem fententiam: 
nam. B . Thomas tenet, quod ab Ecclefia 
non celebratur niíi quod íandum eft, (P) 
etcnim non celebratur feílum , niíi prop-
ter fanftitatem alicuius, ideoque (ait) E c ­
clefia Nativltatem Virginís celebrat. Si 
hoc valet, etiam & iftud valebit: Ecclefia 
celebrat feftum Iir.macularse Conceptio-
nis , inde ergo oprime deducicur Concep-
tionem Virginís fuiííe íancxam, Si imma-
culatam, Vnde Martyr Cecilius , Epííco-
pus Eliberitanus, Apoftoiorum diícipu-
lus, in quodam Concilio teftacur ab Apo-
ftolisfuiíle fancitam noftram fententiam, 
his verbis: lila Virgo , María illa faníia> 
illa ekóia , d primo , origmarioque peccato 
prafervatafuit, & ab omni culpa libera* 
Atque hac veritas Apoftolorum Conci-
lium e/i, quam qui negaverit makdicius^ 
& excommmkatus erit , €^ falutem non 
confequetur, fe din aternum damnabitur* 
Hasc fuprapoíitx authoritati á Thefiphon-
te adducla , germana cft , etíi prolixíor. 
Maderanustamen , ( Q ) in dubium alíciit 
iré hunc D . Cecilij libruin, vt refere iEg i -
dius Lufitanus : fed certum eft , illum ab 
Apoílolis Petro, & Paulo Romg adum in 
Epifcopum, vtque prsedicaret niiííum ad 
Hiípanias , yt ex Baronio, eodemque pro-
batur iEgídio. Imo nobís fatis foret, op-
poíitam opinionem numquam ab Eccle­
fia in verum trahi, nec eíTe receptara , qua: 
D. Tiloma eft, & fuorum ; noftram vero 
lententiam iudicari ab Ecclefia magis 
piam , & Mariana; glorio: conformiorem.. 
Quid inde? Concii. Bafilieníe íeiT. 3Ó.qua-
fi deíinitam hanc veritatem ponic iuxta 
reda: rationis, & Bibliorum fundamenta. 
Itidem , Concil. T r id . feíf. 5. in decret. de 
origin. peccato , habet : Declarat tamen 
h<ec ipfa S. Synodus, non ejje fuá intentio-
nis cemprabendere, in bac doSrma, vbi de 
peccato originali agitur)Beaí:ami& Imma-
culatam Dei genitricem , Virginem Ma­
ri AW ,jed obfervandas ejfe Conftitutiones 

fit record. Sixti Papa I V , Hlnc Paulus 
V. & Gregorius X V . ex certa feientia in­
forman in populo Chriftiano iurgia, ac 
fcandaia ( R ) ex oppoíita aflertioné oriri, 
hukifmodi fuppreflerunt opinionem , per-
petuum imponendo lilentium s imo fub 
nomine fauólificationis hanc vetant cele­
bran Purilsimas Virginis feíHvltatem; & 
pr^cipiunt ómnibus Ecclefijs fub nomi­
ne Conceptioms. Ad idem taciisquod The-
íiphon D . Jacobi maioris diídpulus in al­
tero ex fuis libris haic habet: Nequáquam 
Angelus Virgini diceret, Ave gratiaple­
nâ  Jí in peccato originali fidjfet concepta. 
S.lgnatius Martyr ait; Skut nobis d Jide-

M O N T I B U S ; 5 1 
dignis narraturjn Marta matré Jefa (S) 
humana natura, natura fanBitatis angé­
licafociatur, Igitur María in Angélica pú­
ntate eft creata. D . Dyonifius Areopa-
gita Apoftolorum difcipulus, in Epift. ad 
D . Paulum hax feribit: Perfpexi, atque 
propijs oculis intuitm fum Deiformem^at-
que feper omnes ca'iicos Spiritus, SanBif-

Jtmam Matrem Cbrifli le fu Nomini nof-
tri, Et Paulo infra: Te/ior, qui aderat in 
Virgine^ Den m $ tua divina concepta men­
te non me docuijfentjjanc ego verumDeum 
ejfe endidiffem:quoniam nulla maior vide-
r i ejfe pojfetgloria Beatorum^uam felici­
t a illa, &c. V b i Deipara & vocatur, ( f i -
cut poítea á Hieronymo , & Auguilino,) 
pulchsrriwa De ¿forma & dicirur , Sane* 
ti/sima fuper omnes coelicos Spiritus-, nem-
pe qui 1 in primo vitse exordio longe ma~ 
iore eíFulíir gratia , & puritate; & Deifir-
w / i eft etiam ? quia expreíifsima ratione 
clarifsima eft Deitatis imago. Si aurem 
denigrata labe aliqua foret , quomodo 
Deus reprsíentaretur in illa ? Conciiium 
etiam 11 .Toletanum in Procefsione Fidet 
hxc ponit. Solam Filij Perfonam pro lí­
ber atione humani Gensris bominem verum 
fine peccato de SanBa , & Immaculata 
Maria Virgine credimus affumpfifsit. ( T ) 
Itidem fexca Synodus Conftantinopolit. 
Adione V I I I . úv.Confítemur lefum Chri-
ftum incarnatum ejfe de Spiritu S.O* San-
¿iaiiwmaculataque domina mJlra^Deíge-
nitrice , femperque Virgine Maria. Ec 

» Adione 18. SanBam, ac ImmacuUtam 
vocat carnem Maria. Nicena Synodus 
1 r. Aétíone 6. háec haber. Igitur cum ti~ 
more Dei omnia agamus,poflulanies ínter-. 
cefíme imontamimta Deipara, &c. Hxc 
pafsim Concilla, ac Parres tradunt, Ad 
Alios etiam modo deveniamus, vt Bandel-
ii, & Caierani, (quos caute in hac prscipue 
materia legere oportet} commenticie ex-
plicationes enerventur. 

74 Poft Apoftolorum témpora Juf-
tinus Martyr hace fcripfit: Beatior dici de­
be t Virgo y &perfpicuum sji Cbrifli Ma­
trem debuijfe hac matemítate Beatampra* 
dicari: nam Dei Jermonern audire, & exe* 
qui virtutis eji,an¡maque pura, qua tota 
ad DeumfpeBatSi Deipara tota ad Dcum 
fpedat , quis temeré eam aecufabie vt 
peccaci mancipium. S. Hypolitus ícribi: 
Dominus le fus fecundum Carnem adve~ 
nitexSanBa , & Immaculaia Virgine. 
Qiiod & pluries repetir. ( V ) Orígenes 
etiam Adamantius legi oportet Homil. i . 
in cap. i . Matthaei, fie: Huius itaque vni~ 
genüifilij Dei dicitur hac mater Virgo 
María > digna dlgni, immacukta fantH, 

(S) D . I g m * 
tius Martyr in, 
epifi, i , ad D . 
loannem. 
D.byontf,epJÍ¡, 
ad Pau l . 

María Ange-. 
los excedic 
puritate, quia 
purifsima dei 
tacis eíl inja<. 
S0-

(T) VLSfml 
ConflantimpoL 

AB, 8. i §r 
Symd. N ic . i ic 
AB.S.tfT a l U 
mm Pambus, 

(V) D. lufiln* 
Martyr in q. 
ad Orthodoxof) 
q. t s er in 
expofit. Fidei 
de Tr'mstat. 
S. Hypol. de 
Confummat. 
mund. in orat. 
Origen. Horn. 
x.m e . t . M a t t 
£5* How. 3 . in 
cap* 2. 
D.Greg.Neoce* 
far. fer . i , 4$ 
Knnunciat. 
pafsim. Geraft 
das VQpstutjku 



( X ) D . G n g , 
Taumat.ferm. 
i . de Nat. S, 
AnthtocttS) 
Hom.z i . Pan-
de t i , S, Procu-
lus , Hom. a A 
Conc.Ephe/i.6. 
cap. 7. 
Damafc. orat. 
1. de AJfumpt, 
Idiota,!, de co-
tempL Virg.c. 
i , B . PhÜben. 
in falüU Angel. 
S.Bruno in Pf, 
101, Richard, 
de S. V i l i . ad 
illa verba c&t, 
tota puichra, 
tS'c.D. Cypria. 
cra't. de Cbrifi, 
Nat. in Dyan. 
Mexandrin. 
apud Bihltotb. 

F P . Tbom. z , 
ar'íj. 

ter creatt, Ua Sánela bate Virgo ab orrmi 
peccató libera concepta.(X) D . Gre^or. 
Thaumaturgo ( S . Bafilij ceíllmomo) Im-
macuíatam Deiparf Conceplionem pro-

S2' L I B A N U S M A R I A Ñ U S 
6" immaculatí, vna vnius s vnka vnid. conesdant, morem vniverfalis Ecclejí* 
IdcmhabecHom. j . i n cap. 2.Matth.D. feqmntuf juh nomins Conceptionis cele- rrA , j rA 
Gr .g . Neocefar. Comménda Virgincm, hraptes : Itali vero eiufdem D. Thom* ^ v L ^ 
quamíolamgratm elegit. Vbí fous Scho- tó/m^ duBi , D ^ ^ m w Lncepu Virg. 
haites Gerardus Vofius addit hxc: J / ^ ^ r - detentam tradunt. Haxille. Scifdtor mo-

« M ^ W i?^ ^«//^r oftendit^md vt fue- do , qninam ex hls aptius D . Thomam íe-
rzí^í Adam , &_Eva omnis maculca exper- quitur ? Cuius partís eft D . Thomás , af-

ferentis , aut ncgantls? Dicant fui. Modo 
dkam ergo pro Caietano, & In eius gra-
tiam. Ü . Thomas Pfal.14. ad illa verba v . , 
2. (¿ui ingrediturfine macula^ ibi út .Sim S a l Z r Z de 

nunmt ^ Antiochius,mlh obnoxtam vi- maculafcilket mortall, quiapeccatum ve- ConZ MZ 
Uo. b. i roculus,^ qua nuda macula con- niale non haba maculam propie : ÍU in kté^crmüeé 
traBaproce/siÉ, quam Deas citra omnem ChriJio,& María, milla omnind macuh 
Ifemformaverat.Dxnatenus vocat Ma- fult. Locus lads apertus cft , nec in alium 
nam, Paradi/um^d quem ferpens nditum fenfum valct retorqueri; nani dicit, pec­

catum veníale effe ' maculam impropríe, 
morrale vero propie : vnde vult origínale 
maiorcm ciíc maculam, quam veníale r r , 
ratiocft , quamdat 2.p.n. 87. & 8o art / 
2. ad Vitimum, quod ad toilendum pecca- tum , V c L 
tum mórcale, quod inducit in anima prL tradifhrmn. 
vationem decoris gratis, quoad tollcndam 
cius maculam gracia infuísio requlritur: 
Ad toilendum vero veníale , ( quod induic 
inordinatam inclinationem atfedus ad 
aiiquod temporale) íat eft adus proce-
dens ex gratia 3 per quem removetur talis 
adhgfio ad temporalia. Modo ad h<¿c, quse 
Caietanus obíjeit breviter promam aliqua. 
Peccatum origínale gratia privat, & per Catefan) ohk~ 
liapciímum reparaturex fuo D.Thomap. ¿hoexD.Tho, 
2 . q. 8 1 . in corp. oueft. & q. Í 1 j . are j . »ilfhi ¡uf,-^ 
ad i . & q . 81.art. i . ad 2. íi privatiode- ^atur' 
coris gratis eft macula,& maior macula ve-
niali, vt habetq. 89. ad vlt. quse propie ex 
iplo D . Thom. macula non eft;& íi vt tol-

(Y) Amhrof, 
Cuber, ¡n 
Opufc. de Im~ 
macitlat. Con-
« p n M a r i * . 

mnhabuit^ & peccato originaii carulfíe 
autumat. S. Idiota , Deiparam \mjhiglo~ 
riojifsimam&pulchram non in parte ,Jed 
in toto, fine macula psecati originaiis , B . 
Philbertus eleétam , & immaculatam ab 
exordio creatioms.K S. Bruno promit eam 
ab originaii macula immunem. Richar-
dus de S. Victore , terribilem faijfc ( a i t ) 
Prinapibus tcnebrarum. D . Cypríanus 
docet, quod Deiparj plmitudo gratia de-
bebatitr. Vnde non eft audíendus Bandei-
iusjqui fententiam hanc mutilat, deturpat, 
&dc fuo captu confíngit, cuius viri au­
dacia , cemeritatis , &ínciícis nota a perí-
tis taxatur Dyoniíius Alexandrinus , Vi r -
gmem vocat Tabernaculum non manibus 
bofmmm,fsd d Spiritu Sanólo fabrkatum. 
His adijecre fas fit pro íerto certurn cuiuf-
¿am priíci Poete teítimonium fequenti 
difticho inclufum. 
Unam nec maculam natura reliquit in i ¡i a: 

ad caput a planta tranfvolat i fie decor, 
Ar, vt Caictani livor in Puritatis Mariana: 
vindices , fufsius detegatur } qui in opuf-
cul. ( feupotius contra) de Conccprionc 
Virginis, cap. 5. v. Quod autem , pro íua 
opinione quindecim ex SS. P P . atierre 
promittit, afierentcs Virgíncm fuiíle origi-
nalí culpa maculataimfcd eos íígíllatim ad­
voco ad arenam, Caietani díftum de men-
dacio convincentes. Prlmus lit fuus D . 
Thoiiiás , in cuius verba ( aíícrunt) iurac 
Religio Dominicana : fed vtrum tota, cir-
ca hoc pundum , dicant Patrcs Domini-
cam totius Galiarum Rcgni, quia ad men-
ttvll P* 7ll0; via: Mariam tenentá peccato 
originaii fuiíle alienam ; Itali vero , & Hif-
pañi, é contra ad mentem D , Thome fen-
tiunt. ( Y ) Teftem adhibeo ex Domini-
canis Ambroíium Catherinum, virum vti-

orlginale , & cius macula imtix 111 fu 

Mar ía , íi vf-
nialiter pee» 

latur 
fio requlritur ; ad veníale autem non gra 
tia , íed actus fiuens ab ipfa j dicente D . 
Thoma, quod in Chrífto , & Maria, nulb 
omninó eft macula: Percontor , an hos 
folum eximat á mortalibus peccatis, an c ^ n ó n S 
non? Siíic;crgofolus Chdftus , & Dei- fetcóveniens 
para fuere fine peccato mortali; non vero mater Chrií-
Hieremias , nec Joannes Baprifta: quod ti'cx D-ThQ-
eft contra fidem ; & contra ícipfum ^ p . ma-
q. 27.f ia veníali eos excípit; cum dicac 
non efle maculany propie , cum non aufe-
rat decorem gratia;; multo magis ab ori-
guiali eos exemptos dabit, cum origínale 
propie macula fit , gratis decorem aufe-
rens íníuper, 3.p.q.57-dkit,quod fi Ma- p . r ^ . ^ 
navtnialiLer pcccaíict, non eííet canvc- tmnitati Fir-
mens mater Chriíii, Sed veníale eft mi- g w s A culpa 
ñor macula, quam peccatí oripinalis cum ''riz'ímii 

r üp!entiisimiim> ac p!jís¡mum,nulla a u ^ S T ^ . ^ S S -
Uvoris cabe cormptam , qui fíe loquitut: gratis; huius vero infofionem gra^-re ' * 

bis 



nuiiara obfcu 
ricatcm pec-
cau habuit. 

JEx pr'mctMj. 
J ) , Thotn. con-
cluclitur v'írgt-

bis parkatem Vlrginis, St immanitaíem 
a, culpa origmaii proiitentibus,cft. 

7 5 Siftacur propinquius Dominas 
Caietanus, & audiar Ü . Thomam expía-
nantem illud Píalmi i%.w,6JnfokpoJfmt 
tabernaculum fuum. ( Chriftus fcilícet) 
pofilik corpus íuum, in fole, ideíl ín Beata 
Virgim , qua nuliam habuit obfcurita-
tem peccatL Peccatum autem origínale 
lucís carencia eft, nempe originaiis iufti-
rí^ : Vnde D . í homas é medio á María 
toliit obícuritatem peccatl original^. Ad-
dam , quod ipíe explicans illud Píalm. 45, 
veri. 5. fantiifimvtt tabernaculum fuum 
aítifúmus&üitái. E / i & aliafantfificatio 
BMirginis/S* alwrum fantiorunumúa alií 

T ^ Z a l i ^ í & fwfiifi™** fa™™ y quod nitmquam 
Le Trl̂ nllker mortalit8r peccaverunt, tamen vemaliter, 
pecare. Beata vero ^rgo.fic fanBificatafuit, quod 

zmialiter nonpeccavit, Nunc fie: D . fho- • 
mas pare. 2. quíei 109. art. 8. docet, ho-
minem in fhtu natursc integrx , peccata 
mortalia, & ve ni alia vitare pocuiíle, non 
autem á veniallbus abítinerc poteft in itatu 
natura?, lapfae: Vnde 3 cum Virgo Mana 
íuxta D . Thomam venialiter non peccave-
r i t , fit ve numquam íubiacucrit ítatui na-
turs. iapfe, in quo folo caput tuit culpa 
originaiis. 

"¡6 Reverendus Caietanus v i ratio-
num preílus, dichim D . Thomas in ipe-
cie, non in genere, nos ei demonílrare 

Udignum em- cportcre contendit. Geramus hule viro 
dite, morem , & quam bene íe exercuerit in 

1 homae legendo dodrinam, oftendamus. 
Siquidem ipíe D . Thom. opuíc, 7. habet. 
Nullus bomimm ( prater Qhnftum & 
Beatam Virginem )fuit hmmmis a peccato 
originali, Qux verba á priieis audoribus 
referuntur, etfi modo abiata í int , vt Cá­
nidas , Michacl Mediolaneníis, Antonias 
Cuccams, & Bernardinas de Buíiis, ac 

f - ? . ' . kmomus aiij antiqui D D . careferant, vtab anti-
c h a d m S i M ¡ ~ clLlIs Thomiílis innegata. Deinde 1.2. q. 
'nmf&tm*' 81 'art,5 l ^ ^ ^ d u m . q u o d illapur-

gatio prdveniens in B. Virgim, non requi-
, • ritur ad aztferendum transfufsiomtn origi­

naiis peccat i , fed qma oportebat 3 vt ma­
te-̂  Del máxima puritate mterel. Non 
enimeft aliquid digni receptacuium Dei 
uififit mundum, fecundúm illud P ia l .93 . 
Dommn tuam Domine decet fanBitudo, 
Iníto , íi purgado preveniens in Virgine 
non requirebatur ad auferendum ad ea 
transfuíionem originaiis peccati: Erco in 
eam non fuit transfuflum ; ¡mb purgatio 
illa praeveniens non fuit fublevativa^ íed 
prxíervativa, vt Subtilis Doctor, & omnis 
eius Schola docet. Quid ad ha:c dicct 
Castañas ? Dicac ad h«c alia, D . Thomas 
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Notaos1 adver 
te Cmetam rej-
•fonfum, viro 

Camjfm, Ber-
nard.de BuftJn 
Mar.fsrJsCon 

dicit 3. p. q. 27. art. 1. & in 3.'d. 3. q. 1. 
a. María fuit fantíificáta pñufquam nata 
ex vtero , in quo fanSiijuari, conventem 
fuit. Et 3.p. q. 27. a.d. oppoíitüm videtur 
dicere. Cui ex his dictis adhibenda eíl 
(6 Caíetane) íides ? Vkerius, 3. p. q.^.art. 
10. ad 1. & q. 2 7. art. 1. Si opuíc. 8. & ad 
Rom. 8. Ied. 5. Marta Jhper omries poíl 
Chrijíum habuit plmitudinem gratU. E r -
go plulquam Angcli : fed lili numquam 
áliqua culpa fuerunt impuri; ergo María 
fuit pudor lilis , & confequenter iine cul­
pa originali. Clariusopufc. S.omncm cul-
pam originalcm, venialem,& mortaicni 
á Virgine procul cüe , defendic; ctíi ver­
ba íint al> al i qu i bus, nobis in typis dele-
ta^ácitatis tamen audoribus relata. Do­
mine Caíetane , quid dicis ad haec ? Cer-
te ex ce ipfo iugulum tuo gladio paras. 
Dehinc , ipíe D . Thomas opuíc. 8. de B . 
Virgine agens, dicit; Excedit Angelasm 
pkmtuáine gratU , & in familiaritate 
Divina, Percontor , quomodo in gracia, 
& in eius plenitudine, imo in famiiiarita-
te circa Dcum, excedit Angelos : cum l i ­
tis á creatione gratia , & famlliaritas cum 
?e?, >ab ^P^0 da£a fit i María vero (iuxta 
D.Thomam ib i ) creara fit in peccato ori-
ginali, & pro tune Deo exofa , fie non fa-
miiiaris ? Hxc íiquidem repugnare viden-
tur. Deinde, in eodém opufe. cma med. 
adducic authoricatem Auguitini, canentis 
Virginem fine peccato conceptam. Ad 
quid jioc facera , íi eam macalatam orL 
ginali peccato vellet. Vnde Auguft. lib* 
de nat. ¿c gracia, cap, 36. arguit Pciagium, 
dicentem non dari peccatum origínale: 
contra quem Bibliorum textibus, ac ra-
cionibus dari probat, & concludit fie. Bx~ 
ceptajola Virgine, de quapropter honorem 
Domini, cum de peccatis agitur, noto ha-
bere qme/Íionezv ,jí omnesfandi viversnt^ 
& interrogarsntur, an fine peccato fuif-

fent¿mnes vna voce áixijfent, J i dixeri* 
muŝ  quoniampeccatum mn habemus} &*c, 
Et ex Áugüft.textujíquido patet loqui prs-
cipué contra Pelagium de peccato origi­
nali , & fi forte de alijs, acceíforie. Patee 
hoc, nam dicit, quod plus ei gratis dona-
tum fuit ad vincendurn ex omni parte 
peccatum. Ego vicie origínale , moríale, 
& veníale: etenim, fi origínale non viciflet, 
nonviciiiet ex omni parte, fed folum ex 
ahqua. Dicct Caietanus: Vicit ? Ergo ha­
buit: quia quod non habetur j non vinel-
tur. Infto , etiam vicit mortale , & venía­
le : ergo habuit ? Feísima illatio. Vnde d¡ -
citur, vicit : quia gratia prxíervativa, (non 
íubievaciva) de .peccatis ómnibus írium-
phavit. A d hxc faclunt Jurifpcrltorum, 

E 2 re-

María, eríam 
á D. Thom"a 
munfiiísiíiaa 
ab onatvi cul­
pa prsedjca-
cur. 

D . Tremas ftk 
bimei repug­
nare v'ukíur. 

D,Thom.opufi\ 
8. affert diélü 
Au^vft. m , 
hts%mn tllt fujl, 

fragari eviden-
ter ccncludhnr, 
D . Augvft. lib. 
de nat. V gra~ 
tidycaj¡>.i¿. 
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<L) I . Benefi-
tium , j f . de 
Conftít, Brinc. 
Í3' exíi'.de don, 
C.cwn dileéíisf 
%.psn* in fin, l , 
in ttfíament'tS) 
ff] de re m á k . . 
er i .Tuñofi.c, 
de nupt. fS' l . 
Verbum legis^ 
j f . de verh. fig. 
FrandJc .Mai -
r oy >i us, 
( A ) C. odia de 
reg, i w . lio, 6, 

Opera D . 
Thomx a qui 
bufdara íunc 
mutilara , ve 
ex Parifienf, 
impreísione 
conllat anno 

Videatur D , 
Thomas lib. i . 
A . ^ . a r t . 3. ad 
5. tS* pafsim. 

mías habuere ,& fie non foret íiíigularis 
grada in Virgine. Idem , in Ub. Laus B. L¡hjamBjáA 
Virginis Mat ice íic eanit. Rofa decem, rlei'irg, v. 6 . 
Roja rmmda, Rofa recens Jine fpind. ( Sci- in 2 . Í . er I . 
licet culpa: originalis ) Idem,in2. Quin-
quag. aít. Ave Virgo reBi coráis , 
vnius vmquam fordis inquinatafhdítate, 
Etiam in 5. Quinquag. habet. Ave plena 

5 4 
regula;: nam in gratíjs ( Z ) plenlfsima fa­
cial da cft interpretado. Quapropter , enm 
dicit "AuguíUnus Marix gratiam fuifle 
datam ad vincendum ex omni parte pec-
Catum , plenifslma ticri dchet interpreta­
do , vtpote quod etiam de originali lo-
quarnr. Vnde D o d . iiluminatus Mairo-
nius adveriarlorum interpretationem im-
piam cíie dicit; nam Virginis privilegia gmtíarum , Deimanu fahricata ,nsc ab 
non arelar i , íed ampliari debent, eo ma- eo violata. Et in 1 . ait, Ave Virgo ruga 
gis, quando privilegium in favorem eius csrens, &c. E t tom. 2. opufe. contempia-
vergit, (A) cui facta eft concefsio. Adde, tionis, veri", ad nonam , inquit. Marm mt-
quod inoperibus D.ThomaeParifijs an- rabilcm Conceptiomm ah/que inquimtio-
no 1 5 9 2 . imprefsis , íuper Epift. ad Gal . ne. linó , cdamti D . Bonav. & D . Tho-
cap,^, leói.ó.'áá verba i l la , vimm de mUle, 
vnum referí, a i t , Chriítum fine peccato, 
de mnlicribus nullam , qux á peccato ori­
ginal i ad raínus, fuiíTet immums. Exci 

Quinqttagef. 
tom. z. fipufe. 
contsrnpiat, ad 
nonam. 

Adverte D . 
Thom¿e verba) 
vüque fantífif-
ma, ¡audis 
digna. 

(B) D. Bonav. 
in ?. (i.5 . f . r . 
a r t . i . q . i , I n 
BreviloqJib,^, 
^.-¡ . infine. 

mas eííent prorfus pro oppolita opinione, 
nil Caietano faverenf.nam ( vt ait D . Ti lo­
mas ) magis confuetudini Ecclelix ftan-
dum eft , quam authorkati Auguftini, 

pitur (inquit ib i ) purifsitna, & omni iau- Hieronymi , Ambroíij, & quorumcum-
de digniísima Virgo María. Quid clariús? que íanüiomm. Ni l ergo ccníura Caie-
Voluant eius opera Pariíijs eo anno ty- tanifacit ad intentum. D . Bernardus (ait- D . Bem. m 
pis data. Etiam in 1. d, 1 7 . q, 2 . a . q.ad Caictanus) in Epift. ad Canónicos Lug- Epft.adc^m, 
4.inquit,quod Virgo Mariapervenit ad dunenfes tenet , quod Virgo poft Con- niC' ^ ' 
fummum puritatis. Si ergo fummum puri- ceptionem in vtero fandiíicata luit; vnde 
tatís habuit, omni prorius caruit inquina- íanctam fecit Deus íuam nativitatem, 
mentó. Item,//¿\ 1 J .44 . / Í .3 .ad 3. haec pro- non Conceptionem. Ealiitur Caietanus, Non xc^t 3¿ 
fert verba:P^r/^íí intenditur per reajjum nec in dicla Epiftola D. Bernardus Ma- ducitur á Ca-
d contrario, & idf opoteft aliquid creatum riam vult in peccato conceptam ; fed fo- ietano , ad 
invenir!, quo nil purius in rebus creatis lum Canónicos obiurgat , eo quod fine probandum. 
e fiepofsit, fine vlla contagionepeccati 5 & Eccleíise Romana authoritate Conceptio-

nis feftum celebrarent. E t interim ad ver-
tere debuit Caietanus, D . Bernardum ibi 
dicere , Creditur. Quod nihil probat, nam 
teites per verbum Creditur, atteftantes, 
nil valent, nec fídem habent in indicio, 
( C ) vt D D . communiter habent. Patet, v¡v¡us h} 
quia D . Bernardus ibi addit haec: Qu<s au- cópsnd. opin. 
tem dixi,abfque dióiisJint fanius Jentien- $ á . n . i , Frofp. 
ttSy Romanaprafertim Ecclefia % cuius au- Farm' ¿e °PP' 

77 Doctor Seraphicus D.Parens Bo- thoritati, & examini totum hoc Jlcut & £mira Tt:/k!> 
nav entura adduccitur pro le a Caietano, cmera buiujmodt reJervo,& ipjmsji quid 9<<í8íW 
dum ilie in 3. d. 3. p. i . a. i . q. i . refolvit aüterfapio paratus fum indicio emendare, Akx̂  Conf.-^. 
Virglnem conceptam fuiííe in peccato Sed Ecclefia modo Conceptionis feftum num.%. 
onginali. Revera id D . Bonav. íent i t , at- celebrar purifsimx : eam igitur & fatetur D ,Bern . fer,^. 
tamen toro. 3. íerm. 2. de B . Virgine, fer. cum Ecclefia Bernardus. Quod autem m Cant-Salvs 
de fanctis in comm. íententiam muta- fíet pro noftra fent. patet ex fer. 4 . in can-
vit dicens § . dico : Solus films Virginis de. Salve Regina, circa médium, feribens, 
fuit a culpa originali ¡mmunis)&' ipfa ma- Turris es Libani, Libanus mons , qui dici-

tur de albatio albam jignijicat inmeentiam 
tuam : innocens fuifti ¿ib originalibus, & 
aBualibus peccatis. Ser.i 3 .in Ccen. Dom. 
ait. Non e/i in Filijs hominurn magnus9 
vel paruus, qui in peccatis non fuerit con-

gini data fuit gratia Jingularis, qua ex- ceptus , prceter matretn immaculati agni, 
tincía fuit in eaomnis concupifeemia ad Epift. 174. habet. Quod velpaucis moría" 
concipiendmi Dei filmm,abfque omni pee- Uum fuiJJe concejfum fas certe non eft fuf-
cati labe , &• corruptela. Quid autem cft picar i Beata Virgini fuijfe negatum. V n -
gratia fingularls, nifi gratia prsefervatio- de cum primi parentes in gratia cread pro IUÍUS a 

non íanedlicadonis in vtero matris: fint, hoc virgini non eft negandum. Ser- culpa imnm-

talis fuit purjtas Beata Virginis, qua a 
peccato originali , & aBualí immums 
fuit. Quid ad h^c Caietanus ? Dicet, 
quod D . Tbomas in 3. d. 3. fe retracta-
vit. O bone Deas 1 Ergo D . Thomx 
non p'laucit opinio D . Thomas. Omitto 
brevitatis gratia , aüos D . Thomx textus, 
( vclit, noiit Caietanus ) noftrx Sententix 
adhxrentes. 

J " Z — ' l " '£J " 
ter eius Virgo. ( B ) Plena enim fuit gratia 
praveniente in fuá Conceptione '•> gratia 
feilicetpráfervativa contra foeditatem ori­
ginalis culpa. Ipie Seraphicus Preceptor 
in Breviioq. lib.3.cap.4. i a calce, ait: Vir-* 

Kegin.fer, 13. 
ínCcen.Dom'm, 
Epiji .i']4r.fei'. 
de B . Alaria . 

Mariis enco­
mia plura ex 
D.Bernardo, 

nis 
imu hauc joannes Bapdila , & Hiere» mone de B. M^ria promit hxc : Licet Ala- mucc-

ría 



Eufeh. Emijf . 
jnNativ.Dom. 
mctpit j Nofiis. 

Caietams m u -
ittdt autborU 
tatem. 

(D) V . A n t ó n 
Faduan fer. m 
Fer.$Je P a f . 
drca med. 
Sr M á x i m a s 
firJtAffum¡>t, 
Virg. 

Bernardin. de 
Bu/i.inMarial 
de Concspt.fer. 

S' Erardi mtl-
ium extat opus 
me fermo. 

S. Kemigius in 

Btda Hom, f. 
fuper Miffus 

Addticltis 
malí ¿ G h f a . 

L I B . I . D E M 
ría dePatrum natura per peccatum vitla­
ta ducat origínem 5 tamen per Spiritum 
Smtium praekSia, & prafer vata adpu-
rum , Deum nobis obtulit hominem. Nota 
ly prcsele¿ljJ&prafervata ad fumm.iWh 
D.Bernardi loca poííent adduci. 

78 Eufcbms Emiííenus (alt Caleta-
nus) inquic. A peccati origmaüs noxa 
nullus tmmimii extitit, etiam ipfa Dei 
genitrix Virgo, At Caictanus non ftat hic 
in promlfsis , dum fpondec non íblum 
Pacrcs, & D D . Sed & loca adducere pro 
fuá opinlone. Verba formalia Eufebíj 
fimt hsec : A peccati originalis noxa nul-
Im immunis fuit ,per fe namquê nee Bea* 
ta Dei genitrix Virgo. Caletanus praeter-
núfsit, per fe namque, nam fie referendo 
fe gladio iugulare videbat. Sic nos dici-
mus, quod Virgo María fuit fine peccato 
concepta, fed non per fe, fed per gratiam. 
Iníbtllie: D . Antonius Paduanus fer. de 
Nativit. B . Virgínis docet, eam fuiíTe in 
vtero fanctiheatam , & natam fine pecca-
to. Fallkur Caiecanus , quia in operibus 
D. Antoníj nec talis fermo, nec verba 
talla repedunmr. (D) bene vero ifta: Bea­
ta Virgo a deliBo peccatiprefervata fuit, 
CItat etiam ille S. Máximum , dicentem. 
Beata Virgo fuit in vtero matris fantiifi-
cataab omni contagíone culpa originalis 
anteqmm nafcereturi0' perSpmtum San-
Bmn mundata, H«c D . Maxirai verba, 
cum nec ponanc fanclihcationem in pri­
mo inftanti, an poft , nec dicant fubieva-
tive , an prasfervative, obílant nihil. Imo 
cxipíius verbis citads á Bernardino de 
Bul l i s , nobis S. Maximus luftragatur, fie 
feribens : Hcec , quafuit admirahilis Dei 
Thalarnus y Coels/ie Templum, tabernacu-
lum Gloria, de quafpeciofus prodijt fpon-

fuss lux gentium , [yesfidelium, condecen-
tery <&• congme milla macula originali con-
taminata cfi. Adducit praeterea Thomas 
de Vio S. Etardum Epiícopum, & Marty-
rem ferm. de Nativit. Virgínis dicentem: 
O Fcelixpuella, qua concepta in peccato, 
purificatur ab omni peccato. Sed Domine 
Caietane, aditum per avia quaeris: Nam 
nec opera, nec termo vllus S. Erardi huius 
prodiere vfque modo ; fi aütem fie , dic 
vbi. Atíert infuper S. Remigium in Pfal. 
21. dicentem, B. Virgo Maria fuit ab 
omni macula peccati mundata. Sed re vera 
faiiitur , nam nec vmbra horum reperitur 
verborum ¡n ü . Remigio. Bedam ponit 
Hora. 5. fuper miíías ci t , aíTerentem ,( vt 
in GIoíí. ord. habeiur) Spiritus Sanólas 
msntem Virginis ab omni vitiorum farde 
iuftificavihSeá Gioíia male Bedam ad-
ducit, quia nec talia verba ponit, nec foni^ 
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niavir.S. Ambroíium pro fe eííe predicar, 
quia fuper Pfal. 118. dicit: Venit Domi-
nus lefus in carne , qu t id mairefuit pec­
cato obnoxia. Non fídeliter ( vt fpo.pon-
derat) verba, á Caietano citantur,nam hsec 
funt formalia D . Ambroíij. Venit Domi-
nus lefu , CT* in carne peccato obnoxia mi' 
litiam virtutis exercuit, At máxime diffe-
runt,«^ qin matre fuerat peccato obnoxia, 
& in carne peccato obnoxia. Nam in pri­
mo matrera argueret de peccato ; fed non 
fuit; cum in fecundo íenfu íbnct totara 
naturam ex communi lege fuiííe obno-
xiam peccato , quam tamen fuícepit Inno-
centem. í t em, Arnbr. loc.clt. contra Ca-
ietanum cft, nam fie habet: fufeipe me, non 
ex Sarra,fed ex Maria^qua virgo eft per 
gratiam integra ab omni labe peccati. Po­
nit etiam in hac ferie S. Vincentium Fer-
rarium fui ordinis teftantem , quod virgo 
María fuit in originali peccato concepta. 
At pace fuá, \\xc non íunt D . Vincentij 
verba ; fed contrarium ponit ex antea 
d id is , &ferm. 2 .deNadv. Virg. Poft-
quam (ait) fuit corpas creatum , 6" anima 
creata, fiutim tune fuit fantiific ata A ¿ -
dam,quod Idem fanctus ibi ait: non ere-
datis, quod fit ficut in nobis, qui in pecca-
tis concipimurAc i i dicatjnon fie ipfa vir­
go, quia fine peccato concepta eft. Vnde 
Caletanus hic olcum,operamque perdidit. 
Corroborare nititur íuum intentum au-
thodtate D.Bcrnardini dicentis, quod in 
Virgine fuit fandificatio removens cul­
para originalem. Nonlegit omnia Cale­
tanus , nam folum ponit diícrimen fanéli-
ficationis María;, & Joannis, ac Hiere-
m k : Vnde fubdit íanclns: Beata Virgo 
Mariapo/iquam auferebat d nobis oppro-
bium , congruum erat , quod fuperaret, 
Ó" vinceret etiam diabolum, ita quod nec 
ei fuecumberet etiam ad momsntum.Et fer. 
4p. ait, magis pium eft credere, quod vir­
go nonfuerit in peccato concepta , quam 
credere quod fit. Et addit, Non efl creden-
dum,quod ipfe filiusDei volverit nafci ex 
Virgine, <& fumere eius carnem , qua effet 
maculata ex aliquo peccato originali, 
Affert D . Anfelmum dicentem : Licet 
ipfa Chrifti Conceptio mundafit, Virgo 
tamen ipfa , vnde affumptm eft Chrifhis, 
concepta eft in peccato, Hxc verba 'non 
funt D . Anfelmi, fed Boíij: hxc autem 
funt D . Anfelmi (E) fuper illa verba ad 
Cor. 5. ergo omnes rnortui funt , vbi ait: 
Mortuifunt , fcilictt inpeveatis, nemthe 
prorfus excepto, dempta Matre Dei , fue 
originalibus ,five volúntate addióiis.De-
ñique D . íoannem Chrifoirom. in Matth. 
jrefert Caictanus dixiííe: Quamvis Cp ñf-

tus 

S. Amlrof* ¡tt 
Pfa l .x i 'S . 
S.Vlncent.Fer­
rar tus fer . i .dt 
Nat iv . Virgin, 
v b i pro nobis 
efl. 
Omnes A u -
thores áCaie-
taño addudi 
pro puritace 
Conctptionis 
Mari<¿ acricer 
pugnanc. 
D.Bemad.Sen, 
c.T,'.Fer.z.poft 
Dom.Palrn . i r 
fer•4-9' Fer. 3 , 
PcfLPafch.fer. 
5 z ,art. 1. c . i , 
Fer. 3 .pofi D o -
min.Oliv. tom. 
4..pajsim, 
D.AnfiUn. lih. 
cur. Deus Fio-
mo c. 16. 
DJoann.Cbri -

foft.fuper M a t ­
th.Idem i n E p . 
á Trapez.unt. 
i>i latinum 
translata , v t 
refert.P tus A m 
brofsus Cathe-
rin.Dominican 
de immacula-
ta Conceptione 
opufe. 

D . Auguft. m 
Pfalm. 3 4 . S¿r 
l ib.z . de Bapti 
Parvul . fer . d, 
Annunt. que 
efi.i~i.de San-
Bif.fer. 11.de 
Ttp.iS' deNat, 
Dom.i 1. 
Lyran. in f u á 
Gloff. ad c. 1 , 

(E) BihUoth. 
Patrmn tom.% 
Vincent. Bel-
vac. injpecul, 
HifiJib. 
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tm ?i07i efet psccator, naturam tamen de m i quod Udit habens, vel qmd obfcurst 
peccatrice fujccpit. Verba hsec oranino bonorem, 
aliena íunc á ícriptis Ch'rifoílomi: fed In Sic E v a de jVirps ,facra veniente Ma~ 
Lirarglacom. 5. ak , Virgo /anda , 0 ' ria, 
immacuhitafííhjk in Epiliá Trapezuncio Virginis antlqua facims nova virgo 
de Gnuco in í.atinum vería, exprefie tenet pmrat, 
Mariam fine originali peccato conceptam. Vt qmniam natura Prior vilLita iace-
landem , ad Auguñinum deveniamus bat, 
pro fe Caietano adduaum , qul in Píalm. Sub duione necis, Chrifto nafcmte, u -
3 4.tenet}quod Adam eft propter peccatum najeu 
mortuus , Maña ex Adam mortuá tji Pofeibomo , 6VJ vstsris rnacukm depone-* 
propierpíceatum, D . Parens Aügüftinus re carnis. 
verba hsx fornulia haber ; J f m a w Non dicit mta , fed : nec diclc re~ 
Adam mortua propter psecatum Adj¡¡. nata, fed renafeit popt hornos natura fei-
M aniplms iubet , & fie exponltur. Hcec humana vidata iacebat 5 non María. 
Mortua íoret propter peccatum Adx , nili Alia poOem in hoc ípedabili GMad 
ex grana pr^venta eííet, & prefervata. teíVimonia acervare, fed iatis erit brevi-
Qujdqiiíd etiahi í i t , innumeris aüjs in ter cjuxdam non par vi momenti appone-
locis íentit opppofimm. Primo, iib. de re: & hxc íunt íequentia. 
Natur, & grada , cap. 36. cum de pseca- Primum teíVimonium de puritate Ma-
tu agitur , nullam prorfus de Mana voló rías aíFert S. Dominkus, primum Religio. 
baben autejiionemao, íer. de Partu Virg , nis caput, qui in 11b. de Corp. ChriíH ha-
qm cit de íandis icr. 17. hace ait: Sanat bet: Sicut primzis Adam ex térra Virgi-
(vtpote Chriíius) in vobis, quod extraxif n t , & numquam maUáiBa formatus eft, 
tu ex E v ^ abfit tamen vt vitiaret, quod ita decuitfecimdam Adam perú Ex qui-
dUexi/m in Marta, Omncs auteni ex bus deducitur , quod íi Virgo in peccato 
f v a cxcraximiis origínale peccatum ; crgo fuifll-c concepta , íuiííct aliquando male-
iioc non vmavit Mariam. Et ferm.de dicta. Secundas teftls eílSeraphicusPa-
clcótione Virg. 111 Matrem haber: Tria rens D . Pater Francifcus. dicens: Ave do-
mala h<ü£ d tribus bonis María proban- mina fancia, in qua ejl ,& fmt onmtspk-
tur exc.uja : dolorl, trifiiti*, fcrvitiitefe niiudogratia, & omne bonum.Non e/i ti~ 

Jubiungant fomm* , qua Mariam non fe~ hi fimüisin mundo. Hunc fequlmr tota 
quunUir^mi aiia pro noftra fent. ponit. fuá celebérrima toro Orbe Religio , hoc 
i andeml apreolus noílrum Lyranum pro propugnaos pro aris, & focis, & oinnes 

ic advocar 111 Eput. ad Thefal. cap. 4. Sed Scotiite, ac Subdlior Shoia Scotiílarum, 
citat tallo 5 verba emm Lyrani haec funt iurantes in verbis Mariani, & Subtiiiísi-
exprcíia, non vbi citar, fed In Lucas, cap. mi Praxcptoris. AugulVinima niel Paren-
J * V-¿ 5- dicencis: ¿ñus venerat Spiritus t is , ac Magutri ommum Auguaini, cum 
¿anausjuper vtrgvmm , eam d peccato co pafsim. Etvtvna vocc dicam , altera 
origmak prafervando. D . etiam lide- ex parte dempra , omnes Religiones id 
phoníusadvocatur feribens: Marta nijl acriter defendunt: Pr^cipué tamen leíui. 
m vtero rhMris fanBifiatafmpt 5 mini- ticos D . Patris Ignati) ordo , tor lUuftrií-
me eius natwitas celebranda efet, Hxc íimis Scriptoribus decoratus , cuius iaus 
mndeiius, íed faife; nam verba Divi Ilde- meum íuperat captum , (non affcétum) 
phonii hxc funt: Conjíat MarUm ab om~ cuius elogia marmorc digna iiunt, quem-
m peccato originali fuife mmunem ,per que ex corde veneror, dtligo, amo, etfi 
quam nmjoíum prima matris fotuta eji deficiant (teilor ingenuc ) vires toe cele-
maledLiw, ucrum etiam ómnibus eft bene- berrimorum recenfere merita virorum. 
diaio cundonata. Portant Scdulium hxc HIs fuppetunt materiam Parres, & DO. 
merctrice canentem. pr^feripti; infuper Cyprlanus 5' Ambro-
Vt quoniam nata priori vitiata facebat, í ius, D . VInccnt. Fcrrerius , Gregorius, 
Sub ditime necis , Chfifto nafcente re- Hieronymus , Daraaícen. Cyril lus, Lau-

n:íta' m % rent. JuíHnian. S. Fulgcntius, S. Ephrcem 
At etiam falfe trahlmr ad fuum feopum: Syrus ,aUjquc innumeri. E x Dominica-
Verba crenim^ Sedulij Mariam in Con- n i s .v l t ra^ . noftra: ítipulantur fcntcnt¡x? 
ceptíone pra:dicantis á culpa immunem. quos(ne in indebitam metarn protraham 
His carminlbus clarifsimé contineutur. íermonem} non iudlvidualiter receníco: 

impravü fen- . r . , \ legantur tamen in iibello, cui tirulus 5 í ro-
fum retor- ^ v e i a t e/pmis mbilis Rofafurgit acu- tcntia D . Thomx circa Conccptionem; 

Sedulíus'Foe-. 
ta falío addu-
citar ab ad* 
verfarijs , a 
qaibus verba 

Advertat b.ec 
fincerusLeBor> 

ponderet. 
S.DomtnícJib. 
de Corp. C h r i f 
ti , apud í 'd~ 
barí, in ftdU-
rio hh .^ .p . 2. 

Buíi.mMar'ml 
[ t r , ¿ ,de Con-
(ept. p. z . C a -
n i f . U k i . c. 7. 
Salm.ad Rom. 
x. á. f z . Sua-
rms> 3 ./'.<?.27. 
difp.i, Chlyto-
veas traír . de 
Concept, Hila-* 
ret.fer.de Con­
cept, 
Vine, Eelvac* 

Spec. Hift. er 
M j . 
D .P .Frandfc , 
tom. opufe. in 
Saint, ad Virg, 
Mar iam, 
D.Cyprian.Uh, 
de Cardinal. 
virtut.Chrííí, 
Amirof.fer. a i 
Gah. 
Ú.Vincent. Per 
rer. cit. p l u ñ -
bus in locxit. 
D.Greg.U¡ir&~ 
nymus. 
Damaftin.Cy-
r til us. 
Laurent. luí!', 
in UbJe OÚcl. 

S.Fulgent. ¡ib. 
de Lattdib.Vir­
ginis, 
S. Epbren, Sy-
rus . orat. ad 
Virg. V'ids Iib-
cui titulas Jen' 
tentia D. Tho* 
m £ circa Con-' 

• ceptimsm D'ÍÍ-
p a r s . 

egode his, SÍ l a his chromüo. Veilem 
tamen 
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S f n d ^ C e n t r !abue.orí§inis conccp^ SuütaacemHlc , ( F ) W i ^ lequentu Anagrammáta, pro Deipara fine m his contenca verbis. ( F ) 

M A R I A G R A T I A P L E N A , D O M I N Ü S t E Q U M . 
Anagrammáta Pura, 

Agnmpus tu 
Amgrammah 

I . 
2. 

,4-
15-
6. 
7. 
8. 
^. 
10. 
11. 
12. 
I13. 
114. 
Ü5. 
16. 
17. 
18. 

20. 
2 I 
2 2 

24 
25 
2(5 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
3^ 
34 
35 
36 
37 
38 
3P 
40 
4r 
42 
4J 
44 
45 
4<5 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 

PUra vnica egofum mater alma Dei nath 
Deipara inventafum, ergo immamlata. 

Pia , munda, tujia , alma creatoremgenuh 
Ego aunm nitem, immaculata Deipara. 
Ego mitis, Pura, immaculata, veneranda, 
Margarita Ccelifum, nivea opte rmmda. 
Sat Pura a malo Adami, imreatumgcnm* 
Vnafemper Immaculata Virgo, Dei nata. 
Deipara augufta, Immaculata mminer. 
Arca pura nati Dei, eum tegam almofinu. 
Aulafum tota munda, ac Regina Empyrei. 
E n Virgo , en Deipara fum, at immaculata, 
Procul anguis d me, vna mater Dei amati, 
Ruat anguis amare , immane caput elido,' 
Tota fine macula Adam ,pure germinavi, 
Pergam inviolata , ac munda mater le Tu, 
Vivam Deo integra, Immaculata Parens, 
Digna mater lefu, & pura macula omnL 
Pura, & digna materyfumma Caeliianua, 
Sola pura, ac mire munda animata viget. 
Vna e/i Deipara Virgo : en immaculatam. 
Vna eft immaculata Virgo, en Deiparam, 
Si pariat vna Deum; en ergo imm.aculatami 
E n pura Dei amans , immaculata Virgo, 
Puré amata, & munda e macula originis, 
Regina fumme diva, puré intaBa a malol 
Deijumma ¡mago, clara, & pura inventa. 
E n Virgo nata diva ,femper immaculata, 
Almi Virgo ante cafum Adapcrmunita. 
E n Virgo pariet Deum, fana, Immaculata i 
Nivea mater lefu culpam ignorat Adam, 
Ita Eva fecunda malum ignorat prima. 
Virgo eft, acpramumta in Ada Malum, 
I¡la Virgo almé ,puré , ac munde animata; 
Tanta Virgo mere immunis d culpa Ada. 
Deipara magna vsnit, morfu mali vacet, 
E a fane tota pura, miraculum magni Dei, 
Iram, maculamve Ada penitus ignorat. 
Purior Angelis, Deum, vnice amata arnat. 
Regina mire tuta d lapfu communi Ada. 
E n rnicat alme Ígnita , pura domus áurea. 
Virgo veneranda , ipfamet immaculata. 
Ifia Eva Regina, mundo alme pura micat, 
Mature negó in Deipara infla maculam. 
Lapfum , ac reatmn Adami nivea ignoret; 
Magna Deipara vnice tuta é morfu mali, 
lure negamus maculam in tota Deipara. 
Amici en puragenuit Adam Salvatorem. 
Ergo fine macula d vita : nam Deum parit¿ 
O fane claram, O* puram Dei vivignatam% 
O Divam puregenitam ,fme atra macula, 
O Divam ingenti macula prafervatam. 
Ags munda, i pura tota mire fine macula, 
lo Regina pura , munda, & immaculata eŝ  
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r5 5 • y Nimen patris u diva, ter immaculata* 
$6. Age Idea fane clava omniumpmítatum. 
5 y. Tu ture hmnaculata, o magna D d parens» 
58. Tu magna, fervaia d noce malí duri pomL 
59. Tu Regia puré inunda, anima amiBa fole. 
60. Puré mmaculata es, nam Virgo Dei nata» 
61 . En vades, 0 pura mater agni immaculati* 
62 . E ia munda parens, & mmaculata Virgo» 
6$, Tuéfimmo data pura d nece amar i lignu 
6^, Pura ante originem ¡mmaculata vades, 
6<f, Tu ergo ¡mmaculata , nam Deipara venís i 
66» Tu regia munda, animata Ccelum aperis, 
6j* Vnapartes Dei natum: ergo mmaculata, 
6 8 , / , age pura d forde, munita in maculam, 
6p, J > Regum Patrona, en diva ¡mmaculata es, 
yo. lam munda es d culpa, Virgo intemerata, 
j 1. Vna Deo ¡mmaculata es, materpuri agnt, 
«72. E ia ergo pura , munda ¡mmaculata nites, 
•73, / Virgo fane munda, aperte ¡mmaculata, 
y 4. Eva , te dignam ¡uro fine macula pártame 
y 5. Pura d macula, efto etiam mundi Regina, 
76, Tu Regina pia ¿fumma, & munda Caeli ara* 
yy, / Virgo alme amata , munda, & necispura^ 
y 8, Sane digna , rneritove pura, ¡mmaculata. 
y9. Verurn Dei agnum intatla d malo , partes, 
80. Age puré anirnatadmire cu mulata donts. 
S i , O Regina jumme nítida, pura d macula; 
82. Cceli meregaudiam, nata pura amantis, 
S j . Virgo plañe munda, ac mater lefu amati, 
84. Eia pura, munda, tu magni eleóía amor¡s¿ 
S5. Virgo antea ¡mmaculata, en paris Deum, 
8(5, E n vaccas multa pomi Regina, diva maten 
Sy, Mater, F/V^o , ¡am vale fanSie munda^ 
88. Eva Regina,fummo amantipura dik¿ia, 
8p. O Vera ¡mmaculata Dei gnatumpartes, 
90. O /É/**, £W ¡mmaculata, 
9 1 . O magna ¡mmaculata ta Parens Dei ver't, 
g 2, Adam, O" Evam in macula puré ignoraflt, 

I alma ¡ntatfa,E-va Virgofemper munda, 
94. I ergo pura, Ifane munda, & ¡mmaculata; 
9 5. Euge mali nejda, pura, munda, mira tota* 
96. Age Patrona mundi, ¡ure ¡mmaculata es, 
97. E n tu ¡mmaculata es, nam Virgo Deipara, 
98. Eva fecunda , pura mater agni immolati, 
99. V¡rgo d macula Ada patenter ¡mmunts, 
100. Tepuram fine macula genitam adoravi. 

Perpulcher anagrammatizandi modus:qui 
etíi ex Lulibus Gramraaticeis ad exerci-
tium ípeculationís potius coaleícat, nec 
Anagrammatum feries ad reí fubftan-
tiam pertinere videatur, haec tamen par-
vipendenda haud íunt; tuin quia fundan-
tur fupra literam Evangelij , & caedunc 
omninb in laudem Deiparse. Quapropter 
apponere decrevi} quia Marise Alumnis, 
& addidioribus fervulis puto minime in­
grata fore. Vxx alijs autem, (quidquid 
pro Deiparae coramendando animationis 
inílanti primo purilsiuio ad votum eft) 

legatur eruditifsímus i ac faplentlfsimiii 
Patcr Ferdinandus Salazarius , qui vno 
omnia complet volumlne, Adijciam ego 
pauca , & tenuifsima. Praemifsi quamvis 
iam teftes irrevocabiles puritatís Deiparse, 
& indefenfa: verkatls chrííim: camen non 
fifto ? fed facra alia teftimonia ex Galaad> 
acervo tefiimoni] decerpo, Sinobis David 
in tellem, qui Pfalmo y3. haber. Rede-
mifti virgam hxreditatis tua, Vbe Incogi 
nitus : Per virgam inteüige Virginem, 
Quid? Nonnevirgo corredemptrix cum 
Chriílo , nottrx cooperata, eft faluti ? lea 

ían§ 



(G) f f a lm. !* 
•v. z . Cafsianus 
apud Aiix'mm 
a Salo , Pr'wiL 
4. Incogmt. in 
Tfalm. 7S. 

<H) Card.Cuf-
f a n . l . Exerc.%. 
Ceorgius Verut. 
de'darm.mund 
Cant, a. f* 3* 

fdm. opufc. de 
B.ffirgineiCio 
Idem in Medie, 
ad Vírg< Haye 
in Pfaím. 7 5 . 

(K)4mbr9f .Ca 
'iher. in Opufc. 
delmmacul.Co 
cipt.Perfu.ts $. 

13' i , - . Idttn 
: A m h r . C i i h í r . 

Fe>iuas,i. 
(L)Lor'm. eru* 
dUifsime in Pf. 
44.V. 14. 

( M ) P/m;} 
racs adducit Bí 
iLmax . 
Ivranus •ihi, 
Inccgm.Lor'm. 
lacobus de Val. 
^D.dug. Alanus 
Varenf.ferm.i, 

. de Virgine. 
Prov. 8. Sept. 
ihi, 
(N) D/f.Perr. 
Dnm.ferm. de 
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fane íam Cafslafins vecae (G) & pradí-
ximus. Sed age , Pioge virgarn, in colus 
lumniiuatc fymboluin Spiriais Sanóli co­
lumba rutiians depingltur , & adde epi-
graben: T E D U C E N O N F L E C T A R . 
oiTincs iiiij Adam neci oUigatifmi^ & ce-
cidcrimt: María vero redimence. iilio íta-
bac , non fíedebatur. Quare ? Quia Pra-
UberAtorem virgo habmt, (H) cceferi libe" 
ratorem, inquit Cardinal. Cuííanus. Et 
rede : Narn María lieáemptimis Chri/ii 
primiceria fmt , prxrcucinpia nempe á 
gratla priveniente s minime á íubievad-
va 5 nam quod non cecidk, ooo crigkur; 
erigimr quod cecidit, ita vt vnujqutfqut 
mjirum ( I ) psecato , vd debito Adagra-
patur. KM D . Anfelmus. Hac Virga vir­
gínea Deus tcnebrofos punivit iEgyptios, 
cexlt iullos. Mira res, (addit Aníeímus) 
mmDms eft Patsr conflitutionis onmium, 
& Maria eft, matsr rsftitutionis omnium,. 
Ideo Pariíicníis nofter celebris la Hayc 
kgk: Redemifli hareditateni tuam virga. 
Virga redimir, qma cieé'ta fuit ( K ) ad 
glariofum Rsdsmpiionis opus, vt quodam-
modo ejfet adiutorium Chrifto. Promlt 
Plus Ambroíius Catherinus Dominica-
nus. Non camen fuic fablevativc redemp-
ta, íed gracia Spirltns báncti prxvenca, 
non iacutt ( L ) canit ipía, idzoplenagratia 
apud Demmquia Se duce nonJíeéíar.Con-
íirmát hoc Píaltes ipfc, dum pravidens 
Sponfe xtcrnl Patris Marig prxeledio-
íiem ad fceptmm , & Angclorum, ac crea-
turarum dominium j in hgc prorrumpir: 
Omnisgloria eiusfilm Regís ¿h intus: ad-
ducentur Regi Virginespo/i eam. Pfaím. 
4 4 . Virgo Benedicta (repetir Pius Domi-
nicanus) Sponfa práciprn efi , cui obviam 
omnes exire debemus. Qusenam haec Glo­
ría interior filif Regis,(M) Mariac vrpote? 
Loriniim eruditiísimum adduco afleren-
tem, Gloriam eius pertinere ad Regem 
Sponfum : Qnx in Sponfa^quiapurior efly 
perfeñagloriajm potifsima efi intus,Ká-
dk ipfe. Ideoquc aüj Icgunt, Tota glorio-

Ja, pulebra , &• honor ata filia regís inte­
rior. Qû e Gloria (exponit Lyranus) con-
fiftit in ornatu interiori Charifmatumf¿r 
virtutum. (N) Pfalmus autem irte totus 
pro Mari a eft, cui titulus pr^fígitur^Pw/i" 
Hjs, & ipfa eft Jtcut lilium inter fpinasi 
quarum non íeníit acúleos. íta eam etiam 
piaudk Alanus Vareníis. Tota icaque Ma­
n a inrrinfecus pulchra, glorioía, & hono-
taca, quia creara eius anima pulchra,ante-
quam adducerentur Regi Virgines poft 
cam. Sed quando hoc ? Pojfedit me in im­
ito viarum fuarum. Prov. cap. 8. íivc (vt 
ícpticguat) mavit m in mtium viarum 

O N T I B U S . S9 
fuarum ad opera fuá. Rimare myftcria* 
Ante omnia alia opera praeeleóla María 
prsdeixinata, iam Chariímadbus, gratijs^ 
& virambus pr£venta,inGloria cum ípoii-
ío communicabat glorioía, vt cundís pa-. 
teret eius puritas in anima, qug tanta fuic, 
ve in pando, quo tule creara , non folum 
gratijs plena , íed cum Rege Gloría; com-
municarct in gloría. (O) A Deo eleShrm, 
O1 praeíeéíam totam rapuit Jibi Spiritus 
Sanéius. aic Damianus. Demus etiam hic 
(vltra yerba alibi cum Catherino data) 
Alexij á Salo pro noilro diícuriu pleniísi-
mum argumentum , íic. Virginis MarU 
gloriam ionge amplíorem eje gloria An-
gelorum , atque fanciorum, ingenue fa~ 
teamur^í?) quia Maris tota Pura^T im~ 
macuba & tota Sanóla. Vides quomodo 
María in íua creatione, antequam, aúx 
animg Regí Glorix adducerenturiiam' pr^-
cleda ad íummum gratis gradum , & ad 
Del rnaternícatem, gloria potitur Regís.vt 
edam concepta in gloria praedicetur. Ad 
alia in Marise laudcin pergamus./?/? initio, 
& ante fécula creatafuw. Eccl. cap. 2 4 . 
fatetur ipfa, vt etiam canit Eccleíia. (luid 

. promis virgo íapientifsima , & fapicnti^ 
mater ? Exordíum á tempore non fum-
píiíti,nec fpatio cemporis concluderís?(0) 
íta id explicar joaunes la Haye. Creí-
tur María ab initio temporis gratiaJ 4 
Deo, Docet Aleníis. Vdpr&vifa cre^ri 
efi ante fácula, Pr^vifum, quod á Deo 
prsedeítinatur, ad hos, ve! ilios gradas 
gratis , & gloria; prseiígitur; cumqus de-
cretutn efiicax í i t , Pra:eiedus á Deo ama­
tar, & ordinatur ad fe , vt ad vicimum fi­
ne m. María ígltur cum Chrifto in primo 
íígno Prxdeítinationís prxvifa, (R) á Deo 
eft volita, dileda , & íibi chara ex gracia 
prsfervativa. Quid inde? ante feculvdcft 
omnia feculorum opera creata ego fum. 
Sed quare ? Quia propter fapientiam (ícri-
bit Rabb. Ankelos) boc efi, amore inte­
merata Virginis,quít eft munái fapientia^ 
& amore MefsU filij fui , creavit Deus 
hunc mimdum, E t íta Rabbi Placeados 
ad illa verba Híer. j j . Si irritum fisri 
potefi paBum meumy &c, habet: Nifipa-
óium memn ejfet, ideji f i amore rmi Ufu^ 
<& Maris kges Cce lo^ terra non pofuif 

fern, mundum minime creajfem.láco cam 
Damafcenus vocat Majfa noftr<z primU 
Has, & íimiliter Andraeas Hyeroíolimira^ 
ñus, cuín Bernardo dicente , quod propter 
ipfam totus mundusfaBus eft. Intexamus 
alia. Ab aterm ordinata fum , anteqmm 
tetrafieret, Prov.cap.8. vbi Interpretum 
Princeps Lyra explicar dicens. Ab aterno 
ordim$*fumx idefifui apud Demn, Deus 

R a ' 

( O ) K h x t m 
a S.alo in 
Pie a m a n d i D e f 

pararn ) c. 6, 

(P) Ecc l , c . t4 , 
ver/, 14., JJay$ 
in Concor. ih i -
dern. Eftius in 
Bibl. M a x i m , 
Alenjis tbi. 

( Q )̂ SuhtíL 
Doéi . in 3. d. 
I 9 . q , vnie. § . 
in i j í a f S d . j . 
q.^.cwnAknf, 
l .p ,q ,z . 

Kelcs/JTRabk 
Hace.idas ap. 
Gd&tin. lib.-j' 
c. 4 , DamafC' 
orat.^.de Nát -
Virg, Andr, 
Hyenfolymit. 
(enn.z.de A n -
nunt, D.Bern, 
apud Per-din. 
Salaz.,de Con-
cept.c . i .m.i i . 



£¡}uod 6 arl.z. 
M. 14. 
Ihique Scetiji* 
gx Boato. 
(T) Archkti -
¡•eluj Guianus% 
apud Biblivtk. 
Virginal, i . %. 

áaguj9,fer. ¿9 

(B) A * t } k . l i K 

t ú L I B A N U S M A R I A N U S 
fola acterñkafé Slíftfuratut, (S) vt docet xmáatiísuaus Paren? , & omílíüfil Magif-
Subtílls Magíftér, & Theologi cum Boe- ter Angüirirras, Vigilat Deas, vt amorem 
tío : Át María ad tantam prseordinata cft María: ad íe ab eterno trahat , & iti eius 
cxcellentiam j Quod ante omnia témpora, cafdísímis íe-deiiciet amplexibus : Vigilia 
<& mundifácula Virgogloriofa juit in di- enim interiora refirigerat, calore ad extcr-
vinis de filio ordtmtay &Jtne peaati ma~ na diíFuíío, qua fpirkus quaíi iam propul-
eula. (Y) Ait Archangeius Guianus. Non íata anxictate, liberms íenfuum vtirur iof-
totum prscekda íic María tuit, & prsordi- trumentls, vt luos poísít mocus fuísias ex~ 
naca ab eterno f̂ed d/'aculo Principatum pilcare. (B) Non cadk in Deum , niíi Me-
babfáityVel coromta eji% aut Princepsf^ia taphoricé vigilia , quae ítiae aliqualicer con- ' ¿xap .z j .B , 
ejé-.vt plures-legunt. María dum prscii- gruere prasviíioni poteft , qua invefágavic, cbor . tndinB, 
gitur5& praividetur abíque iabc conci- invigiians, quam ínter filias Adaü in ma- ^ Redf'M. 
píenda 5 iam á Deo ad Princlpatum agí- trcm eligeret, m CcEloruiB Reginam ? in i>. dug.llh.ds 
tur, iam adcoronam adícicitur, ¡am ad, mortaiiuai Patronam. id fatur meus Pa- íana'v,%tr'J' 
íumnium glorlx Principamm evehitur; rcns Augullinus íic: Hác BzMifsima F i r -
Ita quod non folum gratiam confequltur go ame conflitutionem mundi conjilio 
fíngLiiarem , fed Gloria pofsidet, & hono- lete. ntfapicntU elecia, 0*prteeleciafmt* 
rem. Áccipe D . Joannern Damafcenum Vides qoomodo ia Amana, Deas vigilia-
dicentem : Dccet matrisgloriam ? iijeiem rum , divlnus velut Argos longifsima ab 
€iimfilio bonis 9 atque honor i bus gaudere» seternitate Mariam prscvidit 3 & in rnatrem 
Ab eterno igltur ordinata eft ad coronam, íuturam praeelegit. Electa, vt Sol; María 
& príncipatum , quem ianf i n creationc in Canticis pr¿edicatLir 5 cap, 6. Quia in fe 

nullum babet defeéium luminis, Explicat 
Aianus de Iníuiis. ( C ) Sol fimpliciísim^, 
purlísimseque naturx eft, viviiicans om« 
n ía , vniforrnls in mota , pulchrior alijs in, 

poffedít creara in gracia Regís Reguni. 
iVnde & Aianus de ínlulis liscc meretrice 
eccinit, & nobiicuin claudit: 
Hac fuperos cives propio prácellít honorei 

Nefciafpinetifiorens Rofa, nefeia culpas afpeftu, ocultis mundi, & lucunditas díei. 
Sol in Aurora pingitur, nec totas videtur: 

(6) Almur ¿9 
InfuUs i i C a n . 
tice.6.v.9% 
Anglie, llb. 8. 

K-J.ubb. 
& Raye cum 
alijs ¡n Bihl. 
JMiZxim, D i v . 

C A P . X V . 

' A M A N A y A D L A V D E M 
éitributorum Mati¿$ piara encomia 

myfike offert cekhrmia* 

^6 ' T ^ R i a func luga libano conti-
A glia : Amana , Sanir , Ú4 

tíemion^xx íimul montcm Hbanurn con-
ftituunc, (V) & aromatibiis, ac fioribus 
cum reddunt nimio luavcolentcm. Nunc 
de Amana agendum eft, qul mons Syriam 

nlo.ann.Damaf. i Cilicla íeparat, (X) & prxceliit altitu-
mud Alexium dÁmSmir , & Hermon; etiam libani col-

les : atque ab aliqulbus (Z) Mons Taurus 
appcllatur , fed meo indicio falluntur) 
in cuius Planitic ver tic is quievit arca 
Noe, &c Armenij hunc locum Egrsfforium 
vocant. At hlíce immorari non oportet, 
cum mei non íit íludij ea modo inveftl-

a Sa¡o3 dictar, 
fi.eüé decím£. 
AÍAn. i s Infu­
Us ¡ib, y, ia 

TmnJats In c. 
4..C.ÍMÍ'ÍC. v.8. 
(X) F i i n . llb. 
¡f~.ic.-iit éfpud 

Bcnc fteila luckeri , foiem vt exoriacur 
ípedans , cum lemmate: P H O S P H O R E 
R E D D E DÍEM. Phofphoms enim Hel­
ia matutina eint,(qu2 criara Hcíperus dici-
tur) 0- fewpcr Jequitur foícm.vno figno 
ante, (D) vel vmfignopofL Et cíi delta- ( D y ^ m 
t¡s íymbolum , dum Deus Ipfe teftatut K e d u a . ' í l b . ^ 
Apoc. cap. 2 2. ego fum fislla Jpiendiday & c 1 r . 
matutina. Sol igitur Mariam perhibet ab Ar*c' caP-
aeternitate eledam , ad macemitatis glo- n-u;' 
riam. Ideo elecia vt Sol: Uve ( E ) vt Mon- ^ f ^ Ar¡4í, 
tanus^legle, Pura vi Sol. Si eiigitur in f¡¡¡Tenet, i * 
«ternitate María vt Sol pura, quomodo M ^ J c a t t . 
poteritin tempore Concipi maculara ? Si c.v.*,. 
illa elcótio crat efficax , quomodo non 
fuum íoitiretur eftcctum?Ideó alij ponunt, 
Immaculata. Ad priora revertamur. Sol 
María eft, Chrliuis Lucifer;Sol diera facit. 
Lucifer rcddit: Sol ocuios mundi, Lucifer 
íolls oculus, íemper vt exorlatur invi­
giians. Sol puriísimas in natura : Lucifer garc/ed folum qüác nos ad laudem manu-

MarX'cZaf. ducunt: Marix. Amana itaque Deus vigi- gaudentius micat in refulgentia : Sol vni 
t o ™ ' * . Csnc. H^um inrerpretatur , vt ex Alano M u - formis in raotu, Lucifer ab eius non don-
Hehr, leníi addiíco. Deus vt Mariam honorec gatur afpectu. Sol vitam cundís dlítri-
( z ) *l*ms ¿* totus eft y ab aeterno vt cara gratijs dita- buit rebus, Lucifer Aves ad cantum,cegro5i 
i f f ! ^ * * ' ret> iuvigilavic: E t boe opus efiy (A) nam invitat ad folatium, mocitos ad rernge-

rium. Myftice procedamus. María ve Sol 
cft electa purifslma, Iramaculata, ex quo 
in mente divina pnceligitar , diem graciae, 
prznuncians , á fteila' matutina piíviía, 
vt in ea ponat tabernaculum fuum, dec 

{A) D.Parsm. m^s matsria fingulms. Sciíbk mcus vitam onjulbus, qu« vita, eft, & dulccdo^ 
wlUidos 

Maria ín fo!« 
prxfigurarur, 
& ve Sol al» 
aterno áDeo-
in matrerai 
prxeligitur. 
Vidt Amlic.& 
Berch. eiim D . 
JJ idm hté -

.ii.Cmííc. c. 4. c¡im n0Sacnitricis Del laudes ícribere vo~ 
colaus Damaf- lmmis> ^ M mva > ^ tnauditajunt, qu<e 
cen.<tnudrhea~ tratímda fufcipimus , nulla invenimus 
tr.Vlt,Human, verba, vt ad hxe digne exprimenda fttffi-
verb. Mons. cere uideawus: toüít mhn facuítatem fer-



( ? ) Aléx'ms i 
Salo in Ane pie 
amand. JM¿>: 
<*?'!• 

S.Orlo.cap. i o. 
Bercbor. in d¡~ 

[reB.Anglic. 

r f a l . 4 í . v.y. 
FfaU i t . v.4.. 

t í fu L D E M O N T í B U S . 
Ornaos áe fuá Conceptionis grada , & ta pulcha in creatíone cfíúlft? proceda* 
gloria cxhilarans , ctiam Angclos. H«c, musvkra. Ab aUmo ordimta fim & c* 
( qux vt Sol praehgirur,) ve primo exoria- mtíquh , anteauam térra fient Prov 8 
ter i n v i g í l a u n c c d e ñ i ^ T O i J i i eqm • bene, oprime antequam cerra ( q u x c r b i i 
Jmiyplmatáa , 0 - t^ íwf /^ , femperque ac íUtim produéla , crat inanis , & vacua > 
iWananuin ftquitur íoiem s ve! vno íigno molimur , iam María orciinata cracmzím 
ante , vt Deus; vel vno íigno poft , vt plena ,vt nec in mínimo lui elle pnndo 
horiio: qiuaiic craríubditus il l i . O V i - appareretgratijs vacua. Etata tnimVirvo 
giiia cundís mortahbus iecumoi affe- ( ait Ablaiun Abbas) ( p i r i t u d i m 
mis ornea 1 O ciedlo , vel pr^eiedio, tmtum repletaefi, ( M ) qaod % m nU 
qua nuila maior , ex puns crcaturis melior hilvacuum , idc/¿ nuüus pcccatl locas re-
nu la. ( F ) Aiexium á Salo audiamus li^c manjit: Rabbinus Himmanuel tranítulk 
lubejuem: Angelí Jhmi!, ac cnaíi, uerbum ex Hcbrso : Ab eterno Telfdhta furn 
Damtui t i , Mañam vtdimnt,&fub* Qgod ad Virgiois Pr^dcftinatloaera xZ 
mtl/cjijs mgenu* pro/hrneniss, eam ado- ferri deberé , nullus ambi«¡t. Sed cur ab 
Pavtr;mt vtprjeieéiam, p^defltmUm, «cerno teífeilau María? Áccipe. Tcfella 
6 certa fiituram. Hincfteilam iiiamma- peciiliaris quxdam antiquitus nota crat. 
tiianam, Dcum nempe invigilantem , ve qua in acie amici diferiminabantur ab ini-
Manam cledam, videant ccelices fine la- mkis^ie eos aliquo officerenc diícriminc 
be conceptam , dicentes demlflb vultu ro. pugi^ , illaque ab imperatore militibus in 
gemus, Pmfpmre redde diem: redde Ma- hoooris, aut feraritacis aranmenrum prx-
m m loiem; dies eoim ahud cíl nihil, ( G ) bebatur. Iddem Teífella ( N ) dicebatur 
^amfo^ÍMiojuper terram. ' quadrata quídam íigura, qu^ in qualibeí 

77 Ad pmra hic circa Virgincm v i - íni paite ilabilis cft, & coaltans. Modo 
gil, pv iOoms, ac p^eledionis ftatus ex- María ab eterno Teífellata eft , nutnquam 
tenditar. Oum emm pr-lervadvc findifl- cnirn corruk, femper foma fliit, in qua-
emt (üve íandum fecit) tabernaculum libet íui parce ini-eera perleveran. V n -
jmmaitifnmm, Iandum ex tune manfit, go mtem ( O ) mox -vt fuit concepta > fuit 
iU2a.Peus 111 £0 maiiere decrevir. Vndc ó gmtia immobiliter confirmad m 

( M ) kí ifklsú 
Ahbas fermiih 

( Ü ) Wer.ftPt. 
V Bíbl.Syr'w. 
inMax.Biblot. 
Virgin J . ^ . p z -
| . 'K. mihl 19^. 
(i) Incogn. in 

David etiam dixit: Tu autem infanch ha* 
Mías. Pfalm. 2 1. Nec habicarec, íi fpurcí-
tia onginis Adamitica: foedarecur. Audia­
mus ergo verba Pfalm, i j i . Elegit Domi-
nm Syan , degit eam in babitationsm ¡íbi. 
Pradegit, de/íderavit, alij leguut: infuper) 

AJberms de Marqueíijs. ' Quid viera? 
Vigilabat^ Deus in ccelefti Amana , ve 
eam ómnibus decoratam vircutíbus crea-
reí } ficque ab «cerno TeíTeliatam reli-
quk , ne infeftus hoftis eam tabe inhee-
rec mortífera peccati originalis. - ídeoque 

(N) F e r á m M , 
Salaz, ds é m -

er .̂ van. lii4 
3 7' c í o . Am~ 
br.Calfp. v f h t 
Te/fe! la . 
(6), hmhr .de 
Marquspjs Cce 
Hloejuij l íb .$ .c , 
1 7. B'tbl. Vh'gé 
tbrn. 1 . psgim 
mibi i - j G , 

O" obUmtmefa ( H ) Accipe prteíeciam iam ab eterno pnEVÍiía \ proilluk dlvinis 
•pan, táeji Vtrgtnem Mariam ( vt quídam charífciaribus in crcatione , TeÜeíiaca Ap-
ícriDit) /mgulart Jmílíficationis prepara- te quídam id luísie: Avegratia plena Do* 
Uom difpofitan?. Non vtique íandiñea- minus tecum: Ideo ex tune nullus habnit 
tioue ad Conceptum íubíecüta , fed praĉ  potefiaUm in domum ÜlamMuia me diabo-* 
lervativa. ( I ) Eletlionis commendatio hie lm3necpeccatum/edfoíus üommus Dcv-m 
pomtur, quia Syon Deusprtelegit gratia. María pro Teíidia poitat, quía ex itkpe 
lixpncat Incogrnrus. Sed quare Mariam regia Davidica procedensilium, qui leo 
(cums Syon ett íymbolum) Deus femel eft de tribu Judá , & radix David , pr0 
eicgic, & iccrum eligir fibi in habitacuilim? figno affcrt, ficut David etiam ( P ) 'm in 
.Semeleiigerenon facerat? Nullo modo: íignibus traditur geísiíe leonem. Leo au-
ereoira ciedlo cum amore creaturas ¡o tem Fortifsimus , ad nulliuspavet oceur 
Dco reciprocacur; amanri autem femd in fami Slcque María cadeftis ftipata fortitu 
quo obledatur, afpextfe mnfñfficit, ( K ) diñe Iconis , pede vidrix calcar tumidum 
quia femper amor intendiUir, nec nlfí quoá nefas noxa: oríginalis. 
dekciatyamatur. Vtergo quod boiiurn, 78 Ammd etiam ínteroretafur m* 
quod purum , quod íandum in María t r í x , ( C l ) cuius propriora eft aaudenti 
P^viíum cft, placuiíTe Deo dignofeatur, congaudere Puero , patlentem comoaísío-
eiegit eam Dominus 3 & quafi itemrn ele- ne profequi, íublcvare cadentem , /= -

(L) D. hnfel. g'^quia vt in re iibi intime dileda obieda- & mundificare'plorantem. Nunc maui' 
cus eft. ( L ) Chrilli ad Vírgincm amor ex- bus, nunc geaíbus fubkvat, imb & reíT 
cedit omnes amores. A k D . Aníelmus. cíe Pábulo. Facile hxc omnia Mari« ac o-
i|uam vigü ergo tilius, vt complaceat fibi modantur, qua; in Amana iure myñko 
m i l la , anima iua, facra chariímatum , & efhglata íelucet. Gaudent enim bomnes 
^ m m m dona impendir, quibus iajii to- ^um ^uod per primam mmjjermt futmL 

5 mm* 

( K ^ D . G n g . 

ds verb. Apaft. 

r i ^ a . nu¡n-
grarijs 

vacua, rfm. 
'ffr plena. 

( P ) R a h h 
KhrabS,i apud 
Tbeatrum vi* 
ta Human, 
verb. Infignia* 

{Q^MAflús d é 
Calaff. tom. 4. 
Conc. Hehrah, 
Anglic, IW, 
cap. 10, 



L I B A N U S M A R I A N U S 

( R ) í ) . k n f . 
¿puje . As S . 
l ' i r g . M a r . C ' t » 
A l a n u s de m -
f u l l s , in C á K t . 
Cant . de Vi rg . 
tap, 7. 

C a n t . apud 
DmidAgr i cQl , 
Z.p.pUa,p. 

( T ) D . A n p n 
Opufc. de' B . 
l ' í r g .S .Mí t r l d . 

fiá-m , centupUcitti pr^ttjfanore redphmc 
per Mariam, Alt D . Aníelmus. ( R ) Cui 
íiibfcribk de hac loqueas noftra Ccclef-
ti nudríce , Alanus de l^fulls: Charitas 

alara pmgttur 5 hxquC ala MiferkordU 
funt 5 quibus frotíguntur fiáeiw. Sed yí 
agnofeatur cam cclcrem eíTe , & ad nos 
protegendum , & ad fuadendura ve nos 

i» Vlrgine fuii quaji cráter, M f//f- Deas protsgat, humanas excutit alas, di--
vinas aíílirok, vt protecti gaudcamus in 
vmbra divinUatis fuá. Auguftiaiis hoc 
avide petebat dkens 5 Parvuli Jmnus: er~ 
goprotegat nos futí vmhraculo alarum fua-
r u m . { k ) \ á z m & Gaílieimus Pariíieníis. 

dat humana fragilitast Tota enim Juavis dicens: Martagratam vmhram facii , e> 

dimite Virgo mundo Idtitla vinum propi-
navit.* Nobis etíam vt nutrlx compaci-
tur j diiin quia Mater mifericordis mu­
ñera pletatis imparátur( Vndc D . Ber-
nardus: Quia ad Mariam accederé irepi-

eji. ( S ) Cadentes María íublcvat , quae 
haud cecidiífc gloriatur. Brgo domina Ma­
ter es ( íic eam Anfeimus Alloqultur) 
iu/iijícationis , 6" iufttficatorum , genu 
tnx es reeomilíationts , <& reconcilia-
torum, Parens es falutis, 0" ftélevatío 
peccatomm, ( T } Ladat etiam nos, dum 
Cceleñcm lactac cibum , ilíum nempe, 
qai per eam eíi nobis natos , & datas, 
Sic fendebat meus Parens Aoguftinusei 

ohumbrando nos f rotegit. Sub his Icaque 
fbveamur alls, nam V M B R A M , E X S O -
L A T I A P R E S T A N T , mseílitiam cohi­
be i it 3 aman anxietatcs compeícunt., ete-
nim ala i/la (inquk Alenfís) funt poten-' 
tía, Ú'clemeatia-.potentia defendit,clemen-
iiafovet. (B) 

7 9 Quid inde de mortalibus ficret, 
ni á Maria nutrice foverentur ; ipfa eos 
íublcvat á maiis , compacitur cunctis. 

( A ) P . Varem 
Auguf t .mPjal . 

Gml i e lm . V a -
r i j . i n FoffíLad 
c. z 5.. E c d . 

i n GlojT. ad 
P f a L ó z . v . ' é . 

Opufc. 
A m . i n 

Vi rg . [ e rm. de 

(JS?) Antón. 
CenuenfJn F i -
gu r , B i b l . de 
V i r g , M a r . 

( t ) Fccl lx Sy~ 
macb . 
Mi B i h l . C a l i , 
in M a x . 
L } r a ih i . D . 
Bernard. in c. 
V Z . A f o c . v . i l 

hxc promens. Sic nutricem Cwkfiis pa- Quid enim efi , (ak quídam) quod bodis 
nis vocitemy laBis dukedint reples. Lac~ de mundo non eijeimurfimt Adam de Pa­
ta ergo Mater noflrum cibum * lacia pa- radifa, aquis non fubmergimur per dilu-
nem Céleftem, UBa cibum Angelommy mum , igns non inmídimur ? Quare 
iacía eum, qui talem feeit te, vtipfefie- differturposnái Quia Virgo Glorio no~ 
reí in te.{ V ) Ad ílngula hxc noilrae íacra- bis compatitur, & nos fms precibus fu¡Un-
tx hutricis penfanda deveniamus attribu- iat. ( C ) Virgo enim efi compatims tribu-
ta , dum in Amana Libani iugo nutrlcls latís, tentatis , & peccatoribus. I n Pro-
munla o bit , gandía fuls fuo vmbraculo celloíi maris Medio Navis cernitur 5 fupra 
.prsílans: In velamento alarum tuarUm quam columba ore ramum oleg deferens 
exultabo. Pfai. 61. Ceclnir Regáis vates. ípectatur , habens gnomam: D í V í N i £ 
Ala,&vmbraculiim p r x í h t , & refrige- N U N C I A P A C I S . Quod Maris aptif-
r ium: vndc dux pinguntur extenfx cuín fime congrult, imo & íignlfícatum , ex 
infcriptione:VM.:BRAM , E T S O L A - quo habetur Gen» cap. 8. Fenit portans 
T I A P R i E S T A N T . Hoc vtique Marix ramum oliva virentíbusfolijs in ore fuoi 
congrult, cui datx funt alx du§ Aquiix intellexit ergo Noe, quod ceffajfem aqua 
magax ; vt afpmente divina iuJUtia pee- fuper terram. En Symbolum Marix per-
eatores difsimiksChrifio^quapropter odit pulchrum , ( D ) inquid Abfalon Abbas 
eos, ( X ) Peccatorum Mater Virgo bene- hgc dans verba :Quinam aliafuit colum-
diáfaeosfub alis fuá mifericordU prote- b a illa, qua de Arca Noetempore dilu-
gaty& ahjeondat. Alt Antonius Genuen- vij egrejfa ramum virentis oliva inillam 
lisXitteram Pialml legunt piares ík: Can-
tabo teSius in alis tuis. Vel in vmbra di-
vmitatís tua. ( Y ) Ideft ( exponit Lyra ) 
de tua proteBíone gaudebo. Gratia enim 
proceóiionis in alis Marix diftufa c í l , nam 

detulh | Columba de Arca Nos , Marta 
efi. Irab á Sponfo huiuímodi Maria t i ­
tulo donatur, Cant. cap. 2. Avíenla hxc 
manfuetlfsima e í i , liominuinquc confor-
tium nimio dillgcns , olím fummo in pre-

ala Virginisgratwfifsima funt, ( ait meus tio habitat, ( E ) pacis , ac viclorix nun-

( C ) D v r . e l 
Agrie, cor. 4. 
ftellai, 
Maria pecca­
torum nutrix 
cis cotnpa--
tiens,& á mu 
lis iublevaas. 

( D ) Khfah* 
Abb.de Ajsüpt. 
MaricQ, Ser. i . 
qui in es efi 

f e r . ^ i . 

(Z) A l e x . ab 
A h x . l . 5 .r.i 2. 
f l i t í a r c b . 
Georg.Codin.de 
reh. Conft, 

M.aria fuá 
protedione 
omnes pro£c-
g i t j&Ixdf i -

Parens D . Bernardinas ) quia prote el i va, 
Scio olim dijs tributas íuiííc alas , vt cc-
lerius putarentur ad protegendum adve-
ñire , & mesftitiam ab aflídis revocarenr. 
( Z ) Prxcipu'e autem Mercurium alatum 

cia, & fcllc careos , ac nemincm roftro ix -
deas: Q^if Teta olim vocabatur5á charifsi-
mg nutritionis trequentia erga pullos. Hxc 
omnia, qux vfque modo , Marix compe-
tunt, columbj vtique manfuetifsimx, qux 

pingebant, quia cloquentix , & períuaíio- cuín Pijísima í k , & vocetur, ( F ) Pax, & 
ras numen , & faclhus quid lingua per-
íuadetar divina , quam humana: & íic ve 
cito ad períbadendum aduolarct, alas de-
ferebat, quodlibet in cuiuslibet emolu-
meritura alteri perfuafurus : nihii enim 

manfustudo eius erunt anima charaóie-
res. Habenda erga pluris eit honiinibus, 
quia per cam, pacem Deus rcddidit, in 
fe reconciliaos inia fümmis. Nutrít nos 
hxc íupereceleílis columba ,non faftidieñs 

(E) A n g l k . l . 
1 z .c, 6. Valer. 
/, 3 . de re m f -
tic. J E t m l . de 
Gefl. Fr .anc . l f 
z . S e r . i n B o f r 

( V ) D . E a J i U n 
BpijK 

í:íl Sermone veiociiis. Frofcopot Mava fuo in gremio reücete peccatores. Accipq 



( G ) Rupert. 
Ahhas , Vé. %. 
in Cantic. ad 

( H ) P h w 
é p u d l o a n . H a -
ye i n B i b . M a x . 
a d c . S , Gen.v. 
xx. 

( / ) D . Anfelm. 
Canteo puje..de 
F i r g , M a r ¡ a s c. 

(K) AngUc.Ub. 
i 7 - cap- l i o . 
Rcm'tojus ¡bi. 
D . Ifíd. Ambr. 
inHexam.Cor~ 
nel.á Lap j r t c. 
8. Gen. v , n . 

( £ ) K n i o n . 
Gmuenffde fi~ 
g t m s B i b í . M a -
t 'A') ad cap. 2. 
Cant, 

pictatis pec-
catores nutrit 
& raiferacio-
nis rivulos 
impendit. 

L I B . I . D E M 
Rupertum de ea, & cum ea fie fantera: 
Pulios alíenos columba nutrit i&'nos , qui 
eramus alieni fecundum carnem d genere 
tuoy (G) cece vivimus tms meritis, Vnde & 
quod Teta vocetur; quid mirum 4 fi pul-
ium fie nutrit á CcelcíHbus nidulis exter-
irsinatum ? Sed ad noñra; litera; propitia-
tionís nunciam columbam rctorquea-
mus. Venitportans ramum oliva. Addunt 
aüj, ( H ) venit ad tempus vefperte. Et ob-
time quidem, etenim ad vefperam demora-
hitur Fktus ; ideoque tune venit María 
vt columba niasftis folatiuin praílitura. 
Sic Anfelmus ad fe hanc Virgineam ad-
venire columbam clamítabat diccns: Egre-
gia Virgo, & Pijfilma domina , exaudí 
miferum , 6^ folare moerentem. ( 1 ) Dúo 
tamen fe offemnt diícutienda : Portat 
enim ardatis in arca óleam , cumque 
alium quemque arborls cuiusiibet fur-
culum ferré poííet, non atfert: qua vifa, 
intellexlt ergo Moe, Ergo iutelllexit. Ex 
przmifsis qui bus haec deducitur coníc-
quentla ? Qula columba venir ? Apte, & 
quia venit, ramumtulit. Olearum fine 
nmufeulis olim Romanorurn legar i ad 
pacem cum aiijs obtinendam non mitte-
bancur: eratenim Infigne pacis , ( K ) irao 
cum xgrotant cervuli olea; mandunt pal-
mires 5 vt ad fanitatem agantur: vude' di-
yinam prafíg-irat miferlcordiam , inquit 
celeberrimus á Lapide , cum Ambrollo. 
En igicur, cur Noe videns columbam ¿Ma­
r is typum , ad fe, íuoíque properantem, 
etfi alias Deum hominibus cerncrct irri-
tatum , ob quorum immiísit (celera dilu-
Vium; ergo intellexlt', quid? Deum in man-
fuctudinem abíre , paccm cum mundo 
agere , inimicirlas pcllcre 3 & homlnes ad 
fe iterum amoris vinculo revocare. Adíic 
mihi diledifsims Auguftianx Reiigionis 
non vulgare decus, ( L ) Antpnius Ge-
nuenfis ha-c proferens , Candida columba 
Virgo María e/¿ 3 qu¿e venlens phrtavlt 
vlrentem ollvampacis, & reconcHutionts, 
En ergo quatenus hsec facra Coelorum 
columba Maria , infallibilia fuis folatia 
prxftat, quos nutrit interna preccipue pa­
ce fruid i fponit, a:gnfque falutem impen­
dit; quapropter D I V I N i E E S T N V H -
C I A P A C I S . Hinc etiam colligere eft 

O N T I B U S . ^3 

miferationis huius divina; nutncis m 
Amana habitantis quaíi inñnitudinem, 
qua in Jiac lachrymarum valle plorantes, 
Ccelefti dulccdinis reíicit pábulo , finuqüc 
ampleélitur, laclar vbcribus pietatis. Sic 

(M) D. Anfel. eam «neritiKiínis vagitu D . Anfelmus 
Cantuar . »puf. 

Cantuadeníis vocat, ( M ) hxc habens : O 
^ B . Vtrgme, tu illa piepotens , 0- potenter pia María 
c . u . o r j ^ Virgo> de qmfons ejl ortus wifmcordw, 

ne contimas tuamveram mfericordiam; 
vhi tam veram agnofeis mifsriam. Pieta­
tis huiufee David rememoratur , dum fi­
gurare de Maria loquens, qua- fedes Dei 
eft, Tabcrnaculum , & thronus, eam in 
fole effigiatam proponit íic : Infole pojfuit 
tahernaculum fuum. Pfal. 18 . vbi ( at alij 
cum illo ) meus Parens , & communis 
Magiíter Auguftinus : ( N ) Cum verbum 
caro faéium eft , in vtero Virginali tha-
lamum invenit, Sol ergo, (qui Maria; fpec-
tatifsimum eft fignum ) gradiens ab 
Oriente , & orbem illuminans pingkur, 
portans epigraphen : NON P O S C E N -
T 1 B V S O F f E K T . Concolor hxc idea 
eft Mariana; pictati, qua; vt ómnibus opi-
tulctur, preces non expectat, fed illico 
fulget ficut folia radiorum fpiculo com-
pientur omnia terree : maturantur fructus, 
pingueícunt plants , ac fegetes , coque 
viío omnes tere congaudent creaturae. 
Huius planetarum regis , inenfa apud 
iEthiopes celebratur , dulclfsimis dapi-
bus vberrima , nulliquc protinus ve ac-
cederet denegara. ( O ) Imó Chaídei íu-
perftitiofe folem inter fuá numína eolio-
cabant, eiquevt comnumi omnium be-
r.efadori, & thura, & dona litabant.Acci-
pe perpulchrum in ómnibus Maris?. íi-
mulachrum , qua; íolis inflar omnia om­
nium vota /complet, meníam parac óm­
nibus refertam gratijs, vtmiferis irnpen-
dat; etenim ( P ) vdoclus. gcmrrit eiuspie* 
tas y quatn inuocetur, & caufas mifei o-
rum anticípate Inquit Richardus de Sanft? 
Vidore. Numen Maria nec eft , nec efle 
poteft , ecíi fumme divinitati comanda: 
A t tanca eft gratia eius, pulchrkudo tan­
ta , vt fcripíerit Dvoniííus hsc : ( Q J Nlfi 

fidesme docuijfet, dijferentmm ejfe ínter 
creairlcem ej¡entiam&puram creaturmr, 
hanc profecía Mariam adoraffem pro 
Dea. In hoc igicur fole , qui benignitatis 
fuae radios etiam N O N P O S C E N T I -
B V S O F F E R T , poífuit Deus tabcrna­
culum fuum : Qaia per folem , ( ak Noíiec 
Lyranus) & per eius effeñus magis inno^ 
tefclt ordo divina faplentia hominibus, 
Totum , quod In Maria eft, quia pecca-
torum Mater , & nutrix , ( R ) fapit pieta-
tem,redoler manfuetudinem. Sciténofter 
Daniel Agrícola dicens : Quid de fonte 
pietatis proceder et , niji pietas ? Vifcera 
illa virtuspietatis affecit, In qulbus Ipía 
pietas, qua Chrifius e/i , novem menjibus 
requievit. Age , HocChriftusipfeCruce 
pendens connrmet , qui inclinato capiie 
emifsit Spiritum, loan. cap. ip , Siftamus 
gratifsimum noftris oculis ípcdaculiun, 
Chrifti lie morientis , & volas exten-

f % den-; 

(N) D.hug.m 
P f a l . 18. i;.<f. 
part, 3. expvf, 
F f a l m , A k n f . 
Lorin. Incogn. 
laccbvj deVaL 
Barth.Angt.tS* 
al'tj Menfa So» 
llss qua* 

(O) Eerodat.h 
3 .Maglf i .Hi/ i* 

fe bol, a d l ib .q , 
R e g . c z o M i / í , 
c. 31. Lyra i n 
Glof.ad ¿\..Reg, 
cap. 2o. v . i z , 

( P ) Richard , 
de S. F ié? , cap, 
Z i . i n CanPt 

(Q) V. Vfcn. 
Ampag.Epift, 

( R ) Lyra ¡ñ 
Glof .ad P f . i Z . 
Veff. 7. Danie l 
Agrícola in C#-
ron. 4, Ste l l» 
*0* 



¿ 4 L I B A N U S M A R 1 A N U S 
(S) lom . c t? . dentisInCruce velut Avís, cu l (S ) k m a 
v . ^ o . L y r a a d Lyranum comparatur, lí'ai. cap. i ^ . hic- C A P . X V I . 
t . i é . t f a t . z . z , qUe£x0S ad rnatrem ocuiosípcótetur ha-
Jdemy tbiaem^ bens , cuín inícriptione ; S I T TIBÍ C V 
Lyr.'mGivjf.ihí. R A M E L Et quidcm affiidus, & huml-

liatus erar nímis, & in roatre íuum quse-
rebat aiiquale folatlum i affltBi enim fo* 
lent alijs afjliciis compati: Habet Lyra -
nus. Et ita meus lefustunc oblivkni da* 
tus erat tamquam moriuus a cor de. Píalm. 
30. Quta vulgariter dicitur, mortuus non 
habet amicum, Alt interpretum Princeps. 
A t vero ab huluícemodi capitis inciinatio-
ne attcndenda non recedamus, Antequam 
corpus mfpicereíur exanime, caput Re-
demptor indinat. Sed vbi ? Matrisvifce* 

( T ) A m o U . ra , & peHus rcfpicid\it: ( T ) nam Chri-
Camoi* tr . de Jtus nudato latere , Pairi vjiendcbat latt. 

A l e x . 

M O N S SANÍR E X P O N I T V R i 
& myftice omnia eius in Laudan 

Marta transfcrun-
tur, 

80 Anir , qul etiam & Sarton vo-
v 5 catar, circumiacens Líbano 

monticulus cft: Qui jíto vocatus eft nomi­
ne ab Amorrhads , i lio autcm á Sidonijs. 
( Z ) Menochiüs autem modo dick cííe ( Z ) Memch , 
ídem cum monte Hermán , modo diftlnc- ad f« 4» Cant, 
tum. Quidquid íit de hoc , Abietes 8- ^ adc. 
& pulchra , & magna in eo crefcunt 5 & J J ^ ^ ^ ' - f 
Interprctatur fecund-utio¡uccrn* , v c l f í W - M ^ r l m í c l -
ticum columba. Omnia paulatim tropo- u f j ^ . C o n c . 
logice , & myftice ícrutemur. De hoc H e b r . h n t . G s -
monte coronara ínccdic fponfa María, nmnf.inFrgur, 
Cant. 4 . vbi habetur; coronaberis de ver̂  
tice finir. Lucerna Marix gratia eius eñ 
qüx non extinguitur in nocte peccat 

B i b l J e B . V i r g . 
ad illiíd j dum 
lucem btíbetis. 

L » u d . M a r i * . & vulnera 5 María Chri/ío pcólus , 0 
vhera. Áttendite Sacramentum, Morra­
les amitos ad fe tune Chnílus advocabat, 
& capltls demifsione matrera íignabatdi-

f \ n A lex cens : ( ̂  ) Per ípf¿im s vemampetite. Alt 
Klenf is , ad c. Alcxander Aleníis. Etenim Pater vilo mo~ ideoque gratífsimurn Deo , eique d i , eius 
19Afat.Arml.-dúmegareflio indulgen^ fepefaepius repetere laudes, fecundare 
C a m k . i r a t l . tiiit, qtiod ad pedes eius profirata cbaritas virtutes. Hiñe coronatur de vértice Sa~ 
de Sept. _ Verb. ( MarÍJ; ) poftuUvit. Addit Abbas bona: nir , cum á Fiddibus honoratur, ( A ) cum ( A ) A . W 
Dommt mCru-, va||;Sa Finus fiquidcm adpecius rnatris, & lucerna huius iubar fplendidilsimuiii ocu- V a m J . d c M a * 

vbera refpicicns deleBabatur vt infans ab lo mentís cernunt adoratiíri. María in Cce- r,a St:r^*. 
vberc,\í¿i. 11 . Etficvbcra ex quibus lac k/ii curiaplufqmm CandoreAngélico illu-
íuggeret confolationis contemplabatur , & minans, (Scriblt Aianus Vareníis ) lucerna 
quo fuá Cadeftis infantem ladaverat nu- ejt iugiter ardens, & incendens, & fingu-. 
t r ix; ( X ) ad pedufquc inhlabat Virgi - lariin facrofanBum Dornini amoremin* ( X ) I f a i . 45>. 

x>. 1%. A d a m . 
delphius.ib'u 

neum , in quo folamen compererat , & Jiamans incendio, exurens igne , Ó- arden-
munimen. Numquid inde, pote/i oblivij- ti&re defideño. Huiuíce autem lucerna: ob-
€1 mulier infantem fimm} Ifai. 4 $ . Nequá­
quam. Igitur , & a parre dcidldus , & 
ornnium tere obiivioni datus , matrtm ref-
picit^cui didt: S I T T I B I C V R A M E I . 
Sit tibí omnium peccatorum cura, quos í i -
nu chariratis excipias , facrata nutríx fo-
veas, & lacle imbuas confolationis. Hoc 
iucunde D . Anfdmus eccinit: Vndefecu-
rius velocem in necefsítate fubuentioncm 
/per-abo, quamvnde mundoprocefsiJfe,pro~ 
pttiatwnem feto ? Aut cuius intercefsio fa~ 

0 0 D. K n f e l . cilius reo veniarn impetrabit, ( Y ) quarn 
Cantuar.opuf. qu<g generdvit íllum generalan, & rniferi-
de Beat. Vtrg. CQnl¿.m jn4u¡f0rem ? Vide diviuam hanc 
Per'Mariana nutncem etiam & filium in Cruce dum 
omnis moefti- penderet, cxpedaííe: ípeda igitur eam per 
tia tbilitury iiigum Amana abeuntem , vt te confola-
anima refici- tlonls iade reñeiat, fublcvet a mceñitijs, 
tur ^ homo a Soperfcdcamus his, nos qui íumus quaíi 

pulii de nido avolances, noílram in Ma­
ría qua;rentes protedionem, cuius eft 

nos tamquam párvulos enutd- " 
re, ducere , fublevace» 

müerijs reie-
vatur. 

fervandi crga nos clarifsimi cífedus, qui 
plures funt, íeíe oñerent diícriminatim. 
Primo lucerna: vas ab amatore aliquo 
fuiííe inven tum , ( B ) teftantur aliqüi 5 & ( B ) Amkm 
Mariam , vt fui compiementum amoris epuATbeat.Vtu 

Deum ab azterno dcgilíc minime dubi- Hlim-™h-1*-
to Nil enim ex puris creaturis Deo di- ^ Iucer„ 
leótius Mana , mliph obijcitur iucundius. naeítprxdef-
Annulum in .divina manu ftatuc, Marix tinata á Deo 
nomine inferiptum , cura Gnoma : I N 1X1 <iücctiods 
SÍGNVM F E R T V R A M O R I S . Quod fiS^"V 
quidcm Scrlprura: Sacrae innitkur, prxcí-
pue lfai. cap. 4 9 . vbi hac habentur: In 
munibus meis defcripfite. De Dcipara id 
D . Germanus intdligit, quam vocat Jig~ 
naculum divini icjiamenti. Sed quare ia 
manibus Del María deferibitur vt eius 
tcñamentl, & non eius íapientiae, aut nil-
ícricordi;x íignaculum ? Dicitur teftamen-
tum, ( C ) quafi mentís tefiatio, ncrope (C) W"™- ™ 
quia teftator máximum quod fie fux vo- ¡nfittJe te/}' §• 
luntatis teftatur , volúntate in vkeriora l ' Z J r r l T 
haud progreai potente. E l l ergo Mana áe Uj}»m. 
in Del mente vdut teftamenti fignacu-
lum, quia in eam divina mens meditatít 

cft 



L I B . I . D E M 
cft fnnm íumrrívim infundere amorcm , vt 
ad remprx cseteris á fuá volúntate dilc-
ctam. Apte hoc dilucidat lie Anfelrnus. 
lilegit Alariam Dcus pro amore , quem 
habebat erga eam , in quam tota, divinttas 

T í B U S , 

(D) V l v . An~ 
felm.. opufc. de 
B.V¡rg.c.%. 

( E ) han . la, 
Éayé , Lv ray 
Thcodor.tSr Bu-
hi.Sfr. in max. 

(F) MenochJn 
Bibl . Max, ibi. 

(G) hlex, ab 
Akx. l .+.c.zá. 
exGeil. ¡ ib . iQ. 
cap. 1 0 . 

D.Qíem.Klex. 
h$.Strom. 

( H ) GorUus / . 
de Knnul i s , n . 
2 o y .5. Edmüd 
K r c h k p . addu-
¿iu¡ a Petro de 
N a t a ü h , l . i o . 
c.6%,D.<.Bon.in 
in fpecx . i ^ . 

Bñgi t ta j de 
Virginh Excel-
kn.c.z. 

( I ) Qant. c. ~j . 
verf. lo.Bíbl . 
Af¿tx.Lvray CíT* 
Menoch.ibi, 

( K ) D. G ^ . 
Naz.ianz..ferm. 
5 .«á Virgtnem. 
Maris , Phoe-
nix eftdivini 
aiKoris,& Gi-
'••'itas Sanóla. 

radíjs claritatls , cu i infcriptío: H A U -
R Í T D E L U M I N E L U M E N . Etpro-
culdublo M a r k typum eííe civkatem i i -
lam ambigit nullus; ipfa enim ( L ) fr.it 
clvitas Deiy ama. totafuit De l , & nuílius 

i i y í u e r e t ^ qu* Deii& hominhgcnitnx ntJi Det ,de qm dicttur , Gloriofa di¿U 
Jieret. (D) Sed a textus inftituto non dif- funt de te , cwitas Dei. VhlSó.ñc nofter 
cedamus. In rmmbus meis (Inquit) def Daniel Agricola.Scd nos ín admirationem 
cnpjt te. Ef/orwavi te, five Z /^r í / j / . L e - agk, vnde claritas Dei hule myftlcs po-
guntahj. Q^are? Vt ems nequáquam pof tuit competeré civitaú ? A t , primo alio-

Jitoblwtjci. Sm,ita te babeo m memoria, rum ferutemur leclionem , qux ita eft. 
yíraí y / a ^ , quod teneturmanu. O miri Habentem gloriam De i , tanmmm hicem 
amoris íignum! (E) Cum in Deo nulla pof- fp¡endidam.{M) Sive / ^ ^ ^ chritatis Def, 
íit obliyio repenn , ac fi poííet, eam in quod illumínat eam.Hxc vartidpatio qux-
manu üefcnptam tenet, vt pofsit in illa dam e/i divina elaritatisJm in íhmsau^ 
.emper delician , & cor dlled? Mark dam , C> admimbilis claritas d üeo Jeep-
amons iterauone blandiri. ^ / / ^ ^ x - ta .qualis nimirum decet Deum* De:fue 
tusad Annulos memoriales, inquit Me- P ^ t o / ^ . Divini íplcndoris pecuHareeí't 
nochius^ optime. Amons etenim argu- illuminare, & ignire, nam Dominas Deas 
mentiimannuli funt, qma cor vinciunr, ignisell. Deut. cap. 4. Clvitas ergo illa 
( t ) ideoque ex Promet ió! vinculorum eríi iumine orbata folis, claritatem Dei 
tragmentis in Caucaíea rupe eftbrmatos habet, qua & iiluminatur, & ignimr: quia 
primo arbitrantur. At olim digitum mi- cum Dei Palatium i i t , ex eius aísidua D I ^ -
miiio proximum in amons thcflaram exor- fentia caminus eft , & Lucerna eius eji 
nabant , (G) eo quod iuxta itgyptiorum agnus. Quis agnus hic, qui civitatem i l -
íententiam, tenuiísimus indenervus vfque lumiRat ? Audi Menochium. ( N ) Fraf-
ad cordis penetralia protendatur , quod tantiore luce Hlaminatur Jiuicet clarita-
amons, & chantatis eft cencmm, vt habet te , & gloria Dei j & Qhrijli. Víde vt ci-
Ciemens Alexandrinus. En ergo cur Deus vitas baurit de Iumine lumen. Chriftus íi -
Manam defenptam fie in manu habet, quidem lux vera eft , veniens ignem mit-
efformat,imprimit,vtfuo cor amore íi- t e r c ^ vt ardeat cupiens: ab eo iglrur 
gillet, quam olim in more eratannullo Maria attrahit claritatem , & vt á fuá lu-
depidam portare. ( H ) Accedat Seraph. cerna amoris dulciísimi, coeleftem partici-
Dodor , ac Parens D . Bonaventura fie lo- pat ardorem. Hoc dilucidavit Div. Aníel-
quens : Quis pote [i dubiiare ormino in mus dicens: Excedit omnes ameres Paren-
ChantaUs apBionem tranfijfe vifeera tumin film , aut füiomm in Parenies, 
M a n * , tn quibus ipfa, qma Deus eft Cha- amor iftms matris in filiumfumn/^ i/iius 
ritas, novem menfibus corporahter re quis- filij in matremfmm. ( O ) ideo María c}a-
viti Idcirco Injlgnumfertur amoris; quia ritatem Dei in fe conciliat, quia eius íu-
fumme Deusgaudebat de Virgine , ame- cerna eft agnus D e l , cor íuum immorta-
quam eam crearet. Inquit diva Brigitta litatis luce peuíundens. Jmor enim im~ 
m fermone Angélico. Dei Maria lucerna mortditatis eft dsfiderimm nilque amatur, 
eft, Mar^ lucerna eft agnus, vt fie Ínter nlfi quod dele ti at. Mos inolevit olim,Bal-
ovem^&agnum mutuentur amores , de faraum pro oleo adhibere lucernis : cum­
quibus ipfa dixit Cant. 7. Ego dikcio meo, que María Jicut Baifamum aromatizas 
& ad me converjio eius.Slvc vt legimt alij: odorem dedsrit, ab ea lucerna agni tove-
( I ) Ego dileBi meifum , & ad me deft- tur; & Maria, (P) quee lux eft, abtllo , cu -
derum eius. Quia p r amorem inÍMreo. ius nomen eft oleum efítiíTum, pabulatur. 
Ideo tota fponfi fum, quemadmodum Ule En vnde amatoria Dei hxc virginalis lu-
mejhhm amat , & defiderat. Arfít etiam cerna divinum in fe continet ignera, nulla-
lucerna hxc^Mari^ in fplendidifsimo Sa~ tcnus moriturum, Mutuum filíj, & Paren-
nir chadtatis, Phoenicls inftar, rogum fibi tis amorem perpendimus, nec fledamur. 
ipfa paraos seternis dcfidcrijs pabulatum. De Virgine enim Spiritus S. alloquitur 
( k ) Sifte gradum , & rimare caldtem i l - Eccl. zd.fic: Mulieris bon* Beatas vir: 
hm Hyerufalem , exprelíum Mariae fym- Lucernafplendens¡uper candelabrum fan-
bolum , de qua D . loannes fie Apoce. 2 1 . Bum. V b i Alenfis : Mulur bona Beata 
ioqmcur: Ofiendit mihi civitatem JanBam Virgo, Pia, & benigna. ( Q ) Duple- ha 
HyeruCalem , habentem claritatem Dei. ius facratioris foemin^ numerus annorum 

(L) Kpoc. cap i _ 
z i . v . 11.Da­
niel Agr í co la , 
in Coron . i .d i s l 
l a z . 

(M) BJhf. Sf-
r iac . Arab i c . 
Mth'wp'tc. es* 
P r í m k f j n m a x 
L y r a . Meno-' 
e /ñus, t T T l ñ -
nus.y ad c. z t i 
A p o c . v . i 1 . 

(N) Menoch.m 
B'thl. m a x . 
Maria , c i vi­
tas , & Pala­
tium Dei,eius 

;s amoris. 

Vnde depingitur Mariana hxc civitas, fo-
le íplendidior, & vndique periuíla divina 

eft; quia dum viatrix , vivebac Chriiio; 
Beata, immortaiitacis vitam agir, intimiím 

F 3 alijs 

(O) Dlv . A n -
felm. in opufc. 
de B . Virgine¡c. 
4. Plato , de 
A m o r e . D . A u g 

J e r . i - j . d e v s r h . 
Apofi. 

(P) F c c L c . z ^ 
DJ f fdo f l.orig. 
' ¡ . c i o . B . A n ­
gel.del P a x l . z 
a d c . t. 
Lucdi, cao. 24, 
Nov.trin. 
Sacr. E l e B . l . x , 
c . u ^ . j ' i é i , y , n . 

( ( ^ ) E c a . c . z ó 
v.v , er a i . 
Alenfis m . 



( R ) lean,de la 
Hífe^ m Bíbl. 
Max , sd c.2.7, 
Bxod.v. 20, ¡n 
concorci, 
D JldepbonfSn 
Cormhvlrg.caf 
24. 
(S) D iv . Greg. 

Be da , apud 
T'mn. in cap. 
Exod, z ¿ .v. 3 1 
Atnhr, Cather, 
cpufc .de Imrna 
cw.ConccpiJih. 
2. §. /oca ex 
AugujTtm. 
Alant-.s deTnfu-
lít y elucid, m 
C m í , c a p . i . 

( T ) Jcinuenf.in 
CitboUc. z. p. 
latifsimk. 
María, dilec-
tlo Chriftk 
Chriftus, di-
leílio Maúíe. 

( V ) Damel 
kgrkolítjn Co-

( X ) P A / . r u -
f . 8. Lyr^ , ^ 
aii j . 
Novann. Sce~ 
diafm. lib.^.n. 
2 6,Ths%r,\ vite 
Hum, Tom. z. 

66 L I B A N U S 
aHjs focuta Oco. Immo eí prolongatur vi­
ta ex honilátg , & düséUone mutua. Hinc 
píngitur cáéidelabnim , in quo cor árdeas 
cxlatur, & íupra lllud Lucerna , cum lem-
mace: A M O R HOS A C C E N D 1 T 
A M O R E S . Modo textum liceac perferu-
tari. Lucerna, María eft , pariter & Can-
delabrum , ( R ) vt plures íentiunt: Can-
delabrum cnim pro lucerna funikur,Exod. 
2 7 . & lucerna pro candelabro : in qui-

' bus & Chrlíuis íigniíicatur, ( S ) ve ali-
qui ex plurlbus Patres docent. Nec mi-
rum, Qui® Qhriftm& Beata Virgo¡vnum 
quodammodo crant, x>nus fpiritus, Ó* vna 
caro, Alt Plus Ambroíius Catherinus. 
Quklmirumigicur qubd haec Vi rgo , vt 
lucerna ardear fuper candelabrum, nem-
pe innixa íuper diledum; imb & qubd 
ardeat Chriílus, in quibus eft cor vmm> 
& anima vna , & vtnuíquc lampades, 
lampades ignis, ai que JhmmammyiácoqaQ 
amor vos accendit amores^cxpxwo non in-
termoriruros. De María id ííc exponk ce-
lebris Abbas Clarxvalleníís , Alanus de 
Infulis : Lampades ergo dileciionis pracor~ 
di a funt Virgints, in quibus ve hit in vafis 
di le dio hahitabat, Dilectio habitabat? 
Quid dileclio. Duorum ligatio, ( T ) En 
quare crgo lucerna candelabro vinckur, 
en quomodo amoris Filero ligatur, vnum-
que in duobus cor aeftuat amoris incen­
dio j quia ídem amor hos accendit amo­
res. Hucufque fecundado laudum ccelef-
tis kicernae Mariae. 

8 r Dúo potifsimum in lucerna con-
íiderantur, lux nempe, & ardor. Luce du-
cimur, ardore cremamur. Quis vfque mo­
do in calígine non immeríus iaceret, niíi 
eum lux Marianae lucerna: Cublevaret? 
Piaudat nofter Daniel Agrícola dicens: 
( V ) Fecit Deas Mariam ad ¡Iluminan-
d^mpeccatores , in qua eft fplendor Mifi-
rkordice fine fervore feverltatis. Lux in 
Qceli vmbilico deplngitur , vtrumque or-
betn radijs perluftrans íplcndidiísi! ain.cutn 
Gnomoac; S P L E N D E T I N O M N E S . 
Etenim á luce Sublunaria , & Coeleflii 
omina mutuant claritatem. Fecit Deas 

fokm in poteftatem diei. Inquk Reglus 
Vaces Pfalm. 1 3 5 . Quia dhs (exponk 
Lyranas) ejilatio fol'u fuper terram, ( X ) 
Soií foiidies afsignatur Dominicas, qui & 
Naz.arenus vocabaíur , eo quia publici 
cuituscaufa conveniebant Hcbrasi eo die. 
Imb Aitrorum obíervatores Planetarios 
vocant Hebdomadx dies, ka vt vnus L u -
na:, Marti aker, & ííc de alijs vt proprius 
aísignetur. Atmihi modo dubium : cum 
primo creationis die faéfca íuerit lux , dum 
dicitur; Fiat lux , &fa¿ia eft lux. Gen. 

M A R I A N U S 
cap. 1. nullus luci pecullarls afsignatur 
dles, Vnde hoc diícrimen ? Lux cnim fa-
ckj t'f corpora cwle/iia cofnmunkcnt uim 
inferioribus, vtpote cum igne , & quibuf-
dam miftis , qu£ lucida funt. Ai t nofter 
Lyranus. Curergoluci, íi primo creara 
eft, primus non tribukur dies ? ( Y ) dicam? 
Lux illa Mariam prafigurabat, quit no-
Jiram mBem iíluminat, ve docet D . Ber­
nardas ; cuius qui vias infcquutus fuerity 
non ambulabit in tenebris, fed babebit lu­
men vit¿8. Luminaria alia acrius hoc, aut 
iüofuo proprio die in inferiora influunt: 
ideo Mariana luci hic, aut lile dies non 
confignatur , fed omnes.: Quia qualitas 
communis eft , nec huías folius , vel illius 
eft , fed omnium ; ómnibus etcnim fe 
communicat affluenter , ideoque fplendst 
in omnes, Huius ergo lucís eximia virtus 
colatur , gratia venerctur. Siceam Chry-
íippus faiutat. Aoe fons lucís omnern ho-
minem illuminantis. (Z) Imb & matrem 
lucís eam vocat Hefychius. Cundos Ma­
ría duck , hscc Cceleftis lucerna iíluminat 
vniyerfa, ne per devia abeuntes, in cafara 
fiagklorum inifcre immergantur. Hoc 
prxcecinit David Pfalm. 3$\diccns: Apud 
te eft fons vitce& in lumim tuo videbimus 
lumen. De iumine gloriae, quo videtur lu­
men dlvinae Eífentise id Lyranus Theolo-
glce explicar: quod lumen vt fe tenens ex 
parte potentlac, eft concauía efficiens v i -
íionis beatx , vt Subtilior ex Dodoribus 
docet. ( A ) A textu vero non xecedamus. 
Fons ille vitas forte eft fons ille parvus, 
qui in lucem ¡folemque converfus eft; Ef-
thercap. 10. & Mariam obumbrat, quia 
Marta fons eft , qui egreditur ad irrigan-
dum gratia, qua impleta eft, torrentem 

Jpinarum , ideft peccatores, Ait Richard LIS 
á S. Laur, In lucera fons hic convertitur, 
quia virgo lux eft, á qua omnis creatura 
illuminatur, vt faepe praedixi, & docet ídem 
Richardus. ( B ) Vnde Fontem in mon-
tls altiaidine fitum, radios lucís guttulls 
aqu^ admlftos emkcentem, quibus Hor* 
tum varijs confitura floribus irrigat,pinge-
rel i t ,cum inferiptione: V I T A M , L U ­
C E M Q U E MINÍSTRAT. Etfanc 
hoc ómnibus numeris congruit Mark , 
quae vita noftra eft , & dulcedo. Apud 
iEgmcnfes fons quídam celebratur, cuius 
placidas aegrl quilibet intuentes vndas , a 
quollbet fanabantur morbo , &: exlrum 
valctudinis kc i protlnus aípiciebant. ( C ) 
Addk , quod Ccreris Templo proxlmus 
fons aderar, vbl poft perada íacriíicia/ad-
venientes á fuis languorlbus curabantur. 
Aptius, & abfque fuperftkionc , in María 
rotura id repelles, íi accedas humllis, ii 

prc-

(Y)LjrJnGetj. 

D , Bern. apud 
Ambr, T u r v i -
Jin. Strm. 5 z , 
Lyra loe. cií. 
María, lux c l \ 
ómnibus fe 
diftundens. 

( Z ) Chnfpf», 
Prtsb.fenn. de 
¡aud.Firg. 
Hefychius, SJ*' 
alij apud ipíum 
ex Novarin. in 
vmhf.Firgd. Í. 
cap.10.exe,10. 

( A ) Lvra in 
Pfal. 3 f. v.tQ, 
Subt .DoBJ. i . 
d. 1 -j.q.z.ad j 
C?" q. 4 .^4; 

(B) Richard. A 
S.LiiurA. 5». de 
laúd. Virg, 
lib, 7. 
María fons v/-
tae, lucís, & 
grada;. 

(G) faupmas 
apud Ludov. 
Viv. in lib. 7. 
D . Avguft. dé 
Cw.Ds'uD.An-
felm. 'm opufc.ds 
Virg. c. 1. 
fech. 



(D) D. Aug.l. 
i i , de Cít>. 
De¡,íT Bercho. 
íttKédtt¿íJ,i/\., 

CE) Abfalon 
Jhhasjnfer.de 
Vtrg. Mar. de 
e'ms Nativ.jer. 
vmc. qui e/i 
47. 

(F) Ck. pro 
%• Mm'tl 
L r - a d c . x ; . 
Exod, x;. 1 t̂ 
Idem^d c.r 3. 

M a " 3 , COIÚ-
na nubis 5 & 
^nisi, omnes 
ducens ad v i -

L I B . 1. D E l 
preces ofleras Virgíni devotus. Id te edo-
cet D. Anfelmus. Virgims cumio ad 
qms efficacius prognditur, aut in quibus' 
mijencordim operabitur, qudm in illis, d 
quibus tantum bonum amatur, venemiur 
& ampleBiturl Feítinemus igitur ad Ma-
nam , apud quam eft fons vit*y e/ique ani-
marum jitibundarmn refociíktnx; vt eam 
vocat Hcíychlus. Hunc adeas foncem 
gratiaruni omnium vberrimum , vbi eius 
irngatus icaturigine, qui efflores ranquam 
fíos agri^ Chriiti bonus odor eris, nec de­
cides á virtutum afceníu , imó in altitudi-
nem te tollens, in lumine Mari^ iumen 
videbis ^ternum, quín in vía íanftiratis 
íterilcícas , nec in tenebrofis peccatorum 
latebris ca:ciirias. A de igitur, quia fons 
hic Vitam , lucemque mimftrat. De Fon-
te alio in iEgypti plagis exuberante, 
meus Parens Auguftinus feribit , tanca: 
lympham habere vircutis, vt faces extin-
<a^Ín eam demerfe , accendantur ftatim, 
& in conurn aíTurglt deiedabilem. ( D ) 
Faces mormg Mortales funt peccatis ob-
tenebrati; qui li ad Mariam pictatis irri-
guum foatem properare feílinenc, ftatim 
in^ Dei inflammantur amorem , vt in lu-
mine íuo videant lumen. Hoc Mariano 
fonte bonis fpiritualibus anima íatiatur, 
hac Virgínea lucerna ad iiiud aternum 
lumen ducicur, quo in xternum fruatur. id 
monftratíic Abíalon Abbas: ( £ ) Fefi^ 
net ad vmbram proteBionis María , qui 
longe eft 5 teneat.nec dimiiat, qui iam ap-
pnbendit, quia ipfa eft dux fecuntatis pe~ 
regrinantitm, pervenicntibus ad viam, 
Maria vnde ducatum pr^bente, nullati' 
bi íalutis obívacula obviabunt. Arridet 
illud txodi cap. 15. Duxfui/iiin rnifiri-
cordta tuapopulo, quem redermfti: & por-* 
tafti eum adbabnaculmn fantium tuum, 
Ducis propriar funt virtutes , ( F ) inperL 
cutis fortitudo, indu/iria in agendo^eieri-
tas in conficicndo. Vnde ergo Dcus fola 
mifericordia populum ducit , vt terram 
Promiísionis inhabitet ? Lyra refpondct 
ideo fie hoc eííe, quia in divinara refun-
dendum crac pietatem, quod populum ex 
iEgypco duxerit per columnam ignis , & 
nubis viam die^notiuque oftendentemMínc 
pingas nubeculam ignex infidentem co­
lumna , adhibico lemmate. A F F E R T 
t i ^ C L U M E N , E T V M B R A M , 
V mbraculum praeílitit Dcus , populum 
ducens per diem in columna nubis, non 
jolum ofhndens viam Jed quia etiam pro-
tegebat̂ eos ab arderé folis , explicar Lyra -
nus. AbAigyptijseos inícquentibus pro-
texit, m mare deraergens currus, & exer-
citum Pharaonis, Amaiecicarum turmas 
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profternens, Principes Edom, Rol uOos 
Moab,^ Chanaan Íncolas , ducente Deo 
Webrai non vicerunt foliim, ¡ed etiam pe'-
ne ad tntemevioncm caciderunt. ín node 
autem ppíitos Ígnea columna , fax vduc 
accenía lilununabat ilebraosj qiiíE(iive 
vna five dúplex fueric columna ) typum 
gehfle Manx pechíbeturá Daniclc Aori-

centibus : Ipfa Maria eft illa columna, ^ « c . c w ? . 
quapitos Ijrael introduxit in terram pro- fieUa 
rntjmms.̂  Cur igitur Miíericordk hec D - A ^ ^ ' 
tnbmturintroductio? Dux fuifti tnmi- f / ^ ^ ' ^ 

Jemordia tua, Quia Mifericordia Dei* 
Virgine tnchoata eft, inquit Doaorum, 
Doaor írr£fragabiliS) noft-r Alexande; 

A l e n í i s . * Aptiísime igitur á Miícricordia * Akrand. 
Mar i^ incipit populi diledli ducema^re Aknfs in Glof. 
i ieus , quia in columna nubis & í¿ms fufer Míil™fi-
eflert htc lumen, & vmbramt Spe^ícu cat> v' 
lum hominibus proculdubio dcledabile 
f 5 dum lter ageotibus ad Promiísionis 
terram, coeleftem vtpote Patriara , M.-ria 
ocurnt vt columna nubis , & ignis, ne 
ült ab hoftibus deterreantur mali«mis 
aut ñoña caliginofis peccati'tenebds a 
coepto itincre arceantur. Scité D . Aniel- • 
mus ícribit: ( H ) Inftdijs , e> oppre/Honi-
^•s aatmonurntenetm objoluLs rmmdus (H) D- W 

Jubtacebatjedjok a te orto illumtnatur, ó ¿* 
Domina, eorum Claqueos 'devitat, & BJ¿:rf'c'^-
^ C m c ^ ' Sic a Virgínea D e i ; . ^ ^ 
lucerna in ccelefti ZmVi; gloriofe locara, Per Marbai 
mundus ne pereat, illuminatur. Sic Per- omnes , & 
.piniancniis nofter B.Angelus del Pax ícrip.. F^egimur, 
Ht; Mana non tantum Abul io l i s fe illu & lllumin^ 
™ ™ a t r i c e m p r * f t ^ ™ - • 

Mariam tota fe dtjflmdit divini lumu 
ms darttas etenim conceptt lumen delumi- . 

ücdeManafatur . r Angelus d* d 
Nmc *d maris noftri, nos aípice Pax s / « ^ 

prafens; * r Miijusefi+xp. 

Bripe nospelagipene hauftos fluBibus Anmy. 

Qüis mortalium offufas criminum efti- T Z j b t * ^ • 
gere tenebras poflet, nifi ei lucerna MarW 
pium prxberet ducatum? Audi ex íacris 
codicibus veritatem. Delinquentium mi-
ieram deemoni protitcntiuni íervitutem 
amaro cordis plandu líalas plorabat d i , 
cens : Fílij tui proieBi funt, dormiertmt 

Jtcut ortx Ulaqueatus, Cap. 51. LeAio T I 
gurina haber: Defatigati iacent in compi-

ideihnplurmro viarum confuí cok 
ieótione, an hanc, an iilarnvt arrlpiant 
viam , ignorantes , exules á deíiderato ivx 
habimioms domicilio, ideo add.mtBi-
wia Utldaica : Filij tui iacent conturban 
Uüod& ferc idem Syriaca./K) De Pee- ^ V * ' 1 ' * -

caco-



¿2 L I B A N U S N 
v . z o . B i h l . T ¡ ~ catoribus hfc propbedca habctur com-
m r . Cajd.. er hiiriatio , vt íciítit celebratifsímus Come-

A R I A N U S 
tantcm , hnneque Virgo Beata ad fuam, 
adícifek corenam , eademque ipfa re-

S y r h c J n M a x . ¿ i^'idc. Modo Orycetn , Uve TEgyp- praefentat, qux fuá gratiamm pukhritu 
Mana^í.eUa tjam fylveftrem intueamur capream hu- diñe omnium oculos ad fe nuilccíccn cens 
nosTidoens' mi iacéntem , oculos ad canicularem ftei- rrahlt, ( O ) íicut ille confortat. Itacen- (O) Be rch . in 

hm vlíain inCcslo nubilo levantem, & íetmeusDaniel Agrícola, hxc promens: 
hoc ibi iemma : A ' T M O V E A M M O - Jntel¡efímy& affettus nojier átwfmt ocu~ num\ u Dm' 

sigvtc „ coi oyim'mj* 

Zz á peccati 
íbmno exci-
tans. V E O R . Etquidem, hoc animal, totum ¡i, quibasfilium , & matrem debemuspa- ^ ^ ^ 

fere per dimidium anni profunde íopora- riter intucri. Imó lapis ifie propemodum 'm^h. h Cor. 

( L ) Cornsl , a 
L a p . m c, y i • 

I f a u v . ?o. 
A n g l k . l . i 8 . r . 
i Z . B e r d n R e -
Á u c J . i o . c * 74. 
n . i , SS" ¿ÍÍ dir . 
•vsrb.Lumen. 

tus obdormit, eratque Levit. cap. 11. im-
mundum quantum1 ad íacriticia , ( L ) non 
ad cíura 5 íltlbundum femper, nlmioque 
crudelt. Á t , cum exoritur ftella i l la , ques 
emicuía voditur , íomnum excutit , & 
evigllat 5 cam vt íibi fume placidam , ac 

Mana eft , efíicaciam habeos hommem 

íentatur, 
Quarc? 

(M) Ahfahn 
A h h j e A n n ü -

c. 14. 
Deo faceré gratioíum , & contra hoítes Mana in Be-
invidum. Id habet ü . lldephonfus di- ryl1-o ^ r ^ -
cens: Tu Domina lapidan Bcrylhm re~ 

•prafentasiper domm/apientia \Jplsndiday 
nuila macula lfní?rata,ln M a r k ieitur 

greífus directivam , nutibus cupiens ado- ccclcíli civitatú, Dcique habitáculo preño. 
rare. En Peccatoris Idea, in vitijs ka ob- fitas hxc invenitur, per quam, & tota re-
turati, ac fopiti, vt nec divinis expergefíat prxfentatiir: íicut enim Beryllus manum 
blandidjs, nec minacibus Gcha'nx atro- Je tangentis adurit; fie Virgo cmnes ad 
citatibus terreatur. At íibi oriente nova divlnum inflaramat araorem, omnium cor-
ftelia, Deipara fcilicet, sequum eft fomnum da igne charitatis incendit. (P) Sic Cardi- (P) 'O.Bcn.t^, 

declinare , torporem evitare delicti, gref- nalis 7£gydius Romanus plaudit: Virgo ^ ^ ' " f 
fus ad meliiis dirigere, ftella ipfa, quam commendatur ex abundantia charitatis y in 
adorare oportet, ducente. Ipfa etenim pee- eo quod dicitur illmninatrix: quia Jicut eft 
catores rcfpiciens fomno obvolutos mor- élluminata fuper omnes maturas , ita fu­
tís , radijs excitat miierationis, eos ducens per omnes creaturas mlfericordia ¡timen in~ 
adviam falutis, ob quod ait eos adpce- funditStwíum. altius extollit Alanus de 

JE.gld. Rom. in ' 
expofit. Sa lu t , 
Angel. Alan.de 
I n f u l . in C a n t , 
cap, 3 . 

ciat .fer. 5 . & 
i n eo 2 a . 

nitcntiam , vt moveam, moveor. ( M ) id Infulis : Cbaritas in medio Virginis poftta 
Abfalom Abbas ita cum alijs cecinit, Ala- eft ad illuminandum , & injiarnandum 
ria,ftella e/l, quoniam omnes miferi, orn* circunfiantes anima virtutes. Sic Mariang 

K l e x . A l m f . f u - nes in amaritudiñe criminum ftiíctuantes, charitatis exurit flamma tenentem, ac in 
per MiJJus eft ab ipfa opem refiigij expofeunt, fu i , & íilij corda rapit amorem. Idcirco 
B . Angelus del g 2 . Qni¿ v|tra? Ardor charitatis in hac m Mariano Sanir lucernam pro Icone fta-
Miífus eft c. 14 ^ari ' lna lucerna viget ,cuius cor oeítuat m-
K i a n u s ' va re - cendio: Imó ( cum divo Párente Bonaven-
,nhfs,fer. 1. D . tura loquor ) quia Maria totaardens fuit, ris , ( C L ) quo per cufa Maria percutidt, knHkr i ' J ip 'h} . 
Bpn.t.-!, . f i r . i . omnes Je amantes, eamque tangentes incen-
deF ' i rgM.Me-
thod. w a t , de 

tu i mus ardentifsinif charitatis : Prifds 
etenim lucerna pro Symbolo erat amo- ( Q ) ? l e r y a -

Q T ) A p o c e z i 
v . z O ' Hayc tbi 
in Conc. 
Géílat, de A r e . 
i . l . c . z .Ang l i c , 
l í b . i S . i a f . z i . 
Riteus de'Gem. 
/. 2.r. 8 . Z>./>V-
n a r á , in c . z 1, 
ApüCvV. 2.0. 

vulnerata vulneret, falubriumque vulne- ¡ib. 4.6. 
dity & Jibi afsimilat» Vndc á D . Metho- rumfuorum , etft non ftatim ómnibus, in Rupert . Ahh. 

dio divina charitatis promptuarium ap~ aliquibus sjjiciat experimentum. Afíero ¡ ' S - u d c ^ C a t . 

pe lia tur. Per eam etenim omnes Charita- cum Ruperto. E x vna ad aliam , vt Virgi -
tis vircutem confequuntur , divinum in- nea: lueernae charitatem probemus , adea-. 
hiant attradi penitus ad amorem. * Struc- mus Itrucluram.Mira fuit3quam Dei T c m -
turam ( vt hoc probemus ) contemple- pío á fe erecto adhibuit Salomón: Et do-
mur coeieftis pra;fatac Hieruíalem ., qux mus cum adifftcaretur ,de lapidibm dola-* 
Mariam myfticc defignabat, cuius funda- tis, atque per fe Bis adifficata eft: & mal- ( R \ ?, 
menta omni lapide prctiofo ornara deferí- leus, &fecuris non funt audita in domo, Keg.c. 6. v . 7. 
buntur. Sicque textus loquitur: Funda- cum adifficaretur. 3. Rcg. c. 6. mlrandum -ty^ m Gl8f 
msntum oBavum Beryllus.h^oc. 21. Pul- viique/ita sedifficio ex lapidicinis adduftos ^ árí$c'l¡h' 
chsrrlmo ordine(Ñ )fmdamenta difponrm- lapides, vt fine tuníionc vlla , 'altcr alteri i * ! c'f 
tur. At Oétonarium Beryllus oceupat nu- adaptaretur. Sed quid caufe? y ermis qui- / a * ^ e 
merum , qui numerus eft Jalutis, ex quo dam á Saiomone humanarum rerum etiam Ma'g.Wfl.c. 8. 
includitur in falutifero nomine leju nume-* fqpientifsimo repertus. Super lapldem igi- A r m l d . C a r m -

rus 888. Nomina autem lejus, 6" Maria, tur pingitur vermiculus fuo eam cruore ten.citJe i .w 
eunaem numermn apud Hebreos conti- coloraos, cum inferipto: Mollefcunt f in- d'lv' Ai:trl,t' 
nent. Ponitur ergo manus continens Be- guiñe dura, ( R ) Vermis ille Zamir, auc f ^ ^ ^ d l 
ryllum, qui lapis indicas eft , viriditatc Tamir vocatur, qui lapidi impofitus, diun lawLM^'l.e. 
Smaragdo non abiimiUs, & gemma voca- per eum incederec illíco frangebat : íicut Maria in ver-
tur amoris:vnde portac Epigraphen.EXU- Adamas fanguine hirci calido franmtur. me 'Zamir,vc 
B I T F L A M M A T E N E N T E M . I n - Ineft innata lapidi dur i r i csa t , lenrollluis Ch. alus o r x -
yidum reddit hk lapis ho.mineai por- Cangulnis profluvio , ftatim illa in molí- Hami' 

úem 



4. Áknf. ad c. 
z . Can: , Cor~ 
mi. d Lapide» 

1 s %.fer.t¡ . v . x 
Rupevt. Abb, 
tn Cartt. ad c. 
2 ,v,^. 

{$) tuB.Mar­
gari ta: , qi'.^íi. 
v l í i m . M o r , 
Car din. 
díus Kcmanus 
i n expoft. Sti-
h t .Angd . 
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tiem vertebatur. Sed quid mirnm , íi ver- mefut mfbiprmsfuam exh¡heretj&1 meam 
p i s lile Chriftum (ex Galatino) pr¿efigu- pofiea exigeret. Sed cur charkatem ap-
rabat, U etiani Virginem , cuín qua inri- pellat íponfa vexílíum ? Plura afíeram. 
mius vnitur; ctenim (v t habui ex prascita- Soknt dmes (inquit ceiebratiísimus Cor­
to Amoldo Carnotenfi) vnaeft MarU, nelius áLapíde.) vexillofoftfe mitites tra~ Symmach. D, 
& Cbrifti caro, vnus Spiritus , vna Cha- heve, & ita fporfus ¡ponfam tanquam Aml>,'0f- ** P i ­
ritas, Quid igitur ftuporis erit, íi id vexilío ad fe atraxii. Non potuit María 
Marias operetur amor , quod íanguis in Sponíi refiftere víribus , quia cam obíedit 
Verme ? Rubor in fanguioe contempla cur; atnore; ín cam , vim omncm ámoris ertu-
Amor Marix rubet vtfphcera ígnea , vt dir.egit obfidem , charitatis conrixam fa-
regispurpurajut coccus bis tint'iuj. Canit gittis.Vnde alij habcnt: coacervavit ftipcr 
Amadcus Francifcanus. Indé erit, vt Ma- me charitatem. In íignis ícldem, & vexil-
rianx charitatis fuavifsimo influxu moüef- Ii s miikaribu-s, (X) oíim imagines Impe-
cant peó'tora peccatorum , ad blanditlem ratoruni affixse patebant: In María, qué¡ 
cducantur , nam hoc molk fcunt fanguine fpeculum eji fine macula, cmnia qua ad 
dura : imo ex folo Virgineu afpedu á faelicitatem, & gloriam pertinente quod 
giriofa ^ deíiciorum dnritíe climinantar. flmpjius, dommi virtutes velut in expref-
lucundé Au¿tor Margaritas. (S) Refpi- fiorl, C> veriori imagine contueví 
ciernes Cbrifti, & Virginis divinum vul-
tum,/iatim movebantur ad deteftatíonem 
peccatorum. Vterque vermis divinas, cha­
ritatis effíuxu cundos lenicns, & vt ap-
tentar lapides v i v i , períediquc cceleili 
aediticio, dolans vniverlo. Et quid de Ma­
r i s erga Dcum , Deique erga Mariam 
Chántate promulgabo ? CardinalemAu-
guftinianutn Algidium audire íit lie lo-
quentem: Sicut ex abundamia Cbarita-
tis, ÚJ gratis. Cbrifti, & de plenitudine 
eius nos armes accepimus gratiam : ita in 
eo ¿quod Mari a ejí illuminatrixjanta de~ 
notatur eius abundantia Charitatis, vt de 
plenitudine , 0* abundantia lucís fuce om-
nes accipiamus. Totus María; amor in 

mus. Exprimir Alanus 

Ctr Bul in . dt 
Impef . R o m , 
Uh.z .c .x t . 
d t añusVafen f i 
de L i u d . Mct-
rijeyScr.f . G i j ~ 
ler.ad c ^ . C i - , 
t k . v . 4 . 

^areniis. En cur 
Deus charitatis fuse vexillo, & amble ? & 
ornat Mariam ^ Pvegale íignum ad eam 
ficclit (cilicet omnium cumalmn gratis 
raw, eiuíqae vox dulcís fie ad aures Ma­
rías fonat. Mee te mihi charior vlla* 

C A P . X V I I . 

S A N I R , C O L V M B ^ C A N T I C V M , ¿ u ^ ™ * 
Cmticum colni'jbie Virginct Alaria conceptuali--

myjiice exponit, lerexporutur, 
& liccraliter. 

(T) Cant.cap. 

83 TTJlvxdixi ex meo Mario de Ca-
X lafslo, ( Y ) Sanir alterum t x 

collibus libano adiacentibus , eundem ef- ^ V a r l u s de 
Deum eft, ex cuius vberrimo effiuxu quafi fe cum Sarion, qui eolumbce Canticum¿\r- cJafTeZ 4! 
imntcníí proculdubio ladees derivantur. terpretatur. Modo María vnica columba Conc.Hd>r.Be'~ 
CceíciHs meus íponfus , mihique prse eft, Deo chara, nimium gratifsima, avis da , D, fíkron. 
ahjs dilecl-us , (inquit ipfa) ordinavit in pacifica , (ait Daniel Agtícola) Dcum ha- L a u r e t . Cem. 
me charitatem. Cant. cap. 2 . ( T ) Ipíam mano generi reeonciliatum demonftrans. D'}ftdorm> P* 

M -X rnro ^ íc amoris retíaculo trahere , vincere, Huius igitur fuaviísimum columba car>- V ] • FanÁel' 
maíia , tota or, • • . . r • ' i n - • . Amco/íí, L,<J-
fub charita- ^ Vincii:e cupic, ac vincere ícit # hoihs ti cum exponere mine pro mea tenuiratc ron.¡.stcl!at. 
tf 4 , & in tamen eííe neíclt.- Haud timet Mariam á eft, eius ad hoc pracipuara (poft Dei) fpe- Ricbari. d si 
charitate fun- fe eiongandam, íed vt magis pateat amo- rans opem : Quia Beata Virgo revelat Lmr. de imdK 
í!ara* • . r . ris augmentum , in illam perpetuo iacula profunda de tertehris, job cap.l 2 . & tum v i r g M . t z * 

fra, B é K T í - retorquet amoris , quia fegnitiem non pa- fit doclrix difciüim.* DeLSíp. cap. 8. ía-
ahjinMa*. tltm' lmPetus charitatis. * Plures alicer fie pientes con/íitziit.Vldezmixs igitur vi; fuum 
LiviusUbJ. Icgunt: i/exillum amoris eius fuper me, haec columba inciplac Canticum. Magni-

Purpureum Igitur depingitur eCcelbpen- ficat anima mea Domimm. Luc. cap.r. 
dens, Mariam , continens intra charitatis Virgo hic fingulanarccolít íibi beneficia 
circulum , cura feripto : Nec te mihi cha- á Deo impenía. Deo anima mea. laudem 
rior vlla. Olim vcxlllorum luit vfus , ve trihuit. Habent alij. (Z) Haecque laüs,non (z) c. i ; 
vna ab altera cohorte fecernerctur: modo exigua , fed declaratur tamquam magna: ^6:Bib2'Per 
etiam ve pateat quanti Deus fecerit Ma- magnificare emm magnum faceré eft ,"éx- QI*̂  
nam ? vt ab alijs puris diftlnftam crcatu- tollere, glorificare. Nec mirum, quod co- líZ'cnpnci* 
n s , eam locat intra vexdlum charitatis; lumba noílra Dcum magnlficet, magnum tholk. D. Ber~ 
ideoque charitatem ordinavit in eam , vt laudabiliter íaciat , magnifícentia enim mrd' Señen , 
totam fib: 

m T l r m . in Cam 
B ' M . M a x . ad Omnta 

c z . C m t k . v . me chancatem, ideft (a i t Alcníis) erga H s c tamen magnificado magis ex Biblijs virgMb. 
rent. de laúd. 



Per Mariam 
Dei magni— 
tudo ómni­
bus creacuris 
innoteícit raa 

( A ) B ¡ b l . A r a b . 
ir, M a x . 
Krnub.hi Pía!. 
64< Lyra ad 
cap. x, Luc. v , 
3 2 «í/í, GloJJ*, 

70 L I B A N U S M A R I A N U S 
|)atet5 prsecípue ex illo Pfalmi 98 . Domi-
mis in Syon magnmi& excelfmfupsr om~ 
nes pópalos. Certe magnus cit vbique Do-
mlnus, & magnitudo cius nuilo valec am-

(B) Incogní t . 
a d F f a l . ú y . v , 
i . h j e x . . A l e n -

fis i n Gloff. ad 
.F/a/.jB.v.z. 

(C) Be rna rd . 
Stnen, CTilí-
cha rd . aS .Lau -
rent. loe, á t a t , 

• h k n f í s in f f , 
f ú * d r i f l , i n 

bitii coarótaii , ncc cxrcníione mentí» 
Magmficus in Syon, Rabee Arábica le-
¿lio. (A) Magmficus ergo in Syon Dcus, 
quia magna factens 5 & hoc ad Deiparam 
pra:cipué perdnec , quíE per Syon , iuxta 
Arnoblum fignificatur, imó eccinit ipía, 
mSyonfirmatafum : ideoque ibi magni­
ficas, ideft magna facicns , quia fecit Ma-
r k magna, qui potens eft. In Syon mag-
nifícatur Doininus, in María magnííicatur 
Deas: ideo fequitur , confiteantur nomini 
tuo magno. Vbi alij habent: nomini tuo 

f m Ü o , Sed quodnam ex divinis eft nomen 
iftüd, quod magnifícatuf, laudatur , & cui 
gratis rependuntur ? Gabriel enunciat 
Luc. cap. 1. Vccabis nomen cius lefum^hic 
erít magnus. Jefus. íalus ert , íalutare eft, 
hocque cíi nomen íuum , fed María dicit, 
fdutare meum.Semper fuit magnus Deus, 
inquk Lyranus , fed faturus e/i magnus 
h07/20magnus Propheta. Deum In vte-
ro conclpit María , per e¿mi Homo facías 
cit, & magnus homo. Ecce crgoínSyon 
s/irgineo Dominas magnus , & excelfus 
fuper omp.es popules, cui omnes laudem 
dicunt, conSccntur, magnificanc. Sic igi-
tur contemplan Deum in excelíb vértice 
Syon , vbi aldfsimum inhabitat thronum, 
cum lemmate : A D S V M M A P E R 
1MA. Chr i íbs enim humiliavit femet-
ipíum, fed Deus exakavit illum, Cur ve 
homo exaltatus ? Quia quando fadus eft 
homo , refpexií humilitaíem ancilk fu<e. 
Ecce afcendit ad fummaper ima : Per hu-
militatem fuam, &: ob Maris humllkatem 
exaitarus eft, & hidus eft Dominus in 
Syon magnus : ideñ exceden* nojinzm fa^ 
cúltatem ad ipfum Luidandum. (B) Ideo 
confiteantur confefsione laudisMzrh au-
tem laudando magníficat , & magnum 
Deum facit, quia ccfi ancilla Domi ni fie, 
pus tamen Magnificentia eft. Vide ex-
cellentiam Maris , etenim cum magnifi­
centia virtusfit magnorurnfh¿tiuayDcum 
magnum facit, quo pofsibile eft á nobis 
videri: & cum nemo magnas fine afflatu 
divino vnquam fuerit, María Dominum 
magnificando Divini ípíritus (quo reple­
ta crat) inípiratione cecinit, Magníficat 
mima mea Dominum. Vnde, quia talis, 
actantuseft Dominus, ideó invitat nos 
ad laudandum illud. Subdit Alenfis. ( Q 
Eft Deus vcluti Sol omnium luminarium 
Princeps; & ille Rex Regurn, & Dominus 
dommantium: in Solé enim iiluminatio-
ncm videmus, & claritatem;ac nofter peu-

lus, velut Noftuje eft, cius non "attlng?ñ§ 
magnitudincm:fed quia María folem iuñi-
tis fuo contulit in gremio, eius proximior 
magnitLidini,extoUit magnitudinem, cuius 
elideret claritatem. Magníficat (inquit) 
anima mea Dominum. Vide huius regíns 
egregiam humilitatem. Vocat Dominum, 
qui crat íubditus ílii. Luc.cap.2.Dominus 
fuperioritatís nomen eft , & prslationis: 
cumque (vt ait Hieronymus) ex ancilla-
rum moribus (D) mores Dominorum cog~ 
nofeantur ; vt Dei magnitqdo , bonítas,& 
cxcelleiuia pateat, ab huiulec ancil.ls do-
mini vocibus deprxhendenda eft. Dei au* 
tem magnitudinem nerao attingere po-
teít; María , ¿^us menfura Dei eji, iuxta 
Gioflam, nobis demonftrare poteft: Qiiia 
ctíi ancíllam cius eam humiiitas prxdica-
vent, tamenfímí Deus eji Dominus om-
niumJínguU in fuá natura propia mfsio -
ns confiituendo , Mario, e/i Do-mina re~ 
rumftnguía congenita dignitate psr i l l a m , 

quam msrmtygratiam nj'iitmndolhom^ 
i i t D.Anfclmus.Ideo fingulare Agalma(id^ 
eft apta íimilítudo) deiformitatis dicltur. 
Vnde non mirurn, qnocl Dominus per íp-
íam magníficetur, quia eius poteftas/ubln 
micas, & dominium in María , & per Ma-
riam amplius dcclaratur. E x ver bis l í a b 
veri cas expiieatur, qui c.6. hsc íiabet:K/ii 
Dominum fedentem fupsr folium exeeU 
fum, & ekvatum ea , qux fub ipfo 
erant, repkbant Tcmplum. Seu , ve alij 1c-. 
gunt, plena erat donms gloria, (E) & ma~ 
iefíats «V/ji Plura hic fele oífemne adver-
tendarnam fublimítas^ominíum^maíeftas, 
& gloria prsdicantur : Per banc apariíio-
nem in effigk hominis fidentis Jignifica-
batur Deus humanandus in Per]ana filij, 

&concipiendusín Virginall vtero Maris: 
Xnquit^yranus nofter. Modo perpenda-
mus íedentcm, perpendamus & elevatio-
nem.Sedcns,Dominus eft: Excelfus moni-
tratur,quía thronus excelfus, qui & elevar, 
& devatur. AudiamusD. Methodiumíic 
fantcm : Ecce ihi thronus fublimis , 0a 
ekvatus adgloriam illius, qui ipfum eji 

fahricatus : fuper tilo inquam Virginall 
throno eum, qui a i U novam banc laudU, 
bufque cekbrandam profeBiomm adorna^ 
vit, venerare. Lepíde quidem. Ibi Domi-
niis(explicatParifienfis UHayc) peculia* 
rem maie/iatis fuá prafmtiam, O* poten-
tumdsclaravit, (F) Vnde in íublimioris 
Glons Throno Deus medícatur, ab Inw 
teiljgentijs laudabííicer magniíicatus, ha-
bente epigraphen: MAÍESTATE F E -
RENDÍS . Maris foliusid gloríofiísimum 
cít pnvilegium , quod íublimi vehends 

k m * ® vs T h r o a i ^ , C o n q u e 

k 

Cié, 'de 
Reihor. 
Maris , pras 
alijs ad Dei 
magnicudine 
apropinquat, 
eique fufssius 
innocefeic. 

(D) L u c . c . í , 
f.f 1. D . B í e r , 
epif?. ad de-
rmtr . Glojf. a d 
c .19. E x o d , m 
B l b l . Virg ¡n. 
pag.m1bi4.yo, 
col. z . D . A n * 
f e l m . C a n t m r , 
in opufc.deVir* 
gir i . Marí<e3 c. 

I i . D a n . A g r i " 
csl.in Coron.i^ 
Siel la %QX 

(E) I f a l c. €é 
v . j . fept . E ibh 
Chaid.fXArab 
L y r a in Juá 
Glojfa, 

D . Methedius 
Serm.dePürif, 
María,Thro-
nusDei fubli­
mis , Deum 
fublimac, 
rnagniücac. 

(F) U m n . I * 
Uaye , in Sib¡» 
M a x . C w c . ad 
c . i . I f a i . v , x , 
D. Gregtr. 
t h a w n . / t r . x * 



ric. fer. ? . dt 
Alfumpt.Kahi 
fíaccades afud 
ú a l a U n M Ar~ 
can.l, -j.c. i S. 
late. 

(G)jAnuenf.'m 
Cittholtc, 
JierY. ¡n dlfetf. 
P .hvo. ¡ib, de 

Sentc. J . epi/t, 
apud A r i d r . 
l ihürenf.Cfltm 
l iodr i^ .Ant iq , 
l e f í j , i .€.+•>,. 
A r ' f ) . ¡ib. de 
Mor!. 

Cur anima 
María: Deum 
magníficat 
non Spukus. 

^ Alanus de 
hfitlhin Car. 
^ " ¡ t . C f . tyr , 
w Pial , j- j - , ex 

pw.apud Cor-
Wid L a p . h c. 
.¿••Cant.Viio. 

( H ) Jacob. 
Chrijlopolít. eíT 
Michael A y -
" " "J . in Vfah 
J f . ^ . i i Socr. 
(ib' 3. Apoph. 
1egm. 
I> ' Aug. T r a B . 
^- tn loan. W 
t n t i . l i . C a f . 
findor. ¡n P j A l , 

t l B . L D E M O N T I B U S . 
fie (quanfiim dícere efí) & cxtollcret, & qul ex ore altifsimi tírodlvit & 
magnificaret, Audi Rabbini Maceados 
verba, á meo Galadno adduda : Maier 
Mefsi $ futura e/i fedes Dei , qmm Dsus 
eonflmxit, vt in ea federet Rex Méfsias, 
ad oftendendam Maiefiatis Ju.t gloriam 
mntiis mortaiwus. En quomodo María 
créatur Mmeftati fermdct. Deitatl mag 
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mo faótus eft. Com enim Deus mentium 
(ídeft anlmarum) Rex/ít^ammque de cus • 
ab exceiientíori laudes íncarnati Verb| 
íncipit, & ab emfdem Vlrglnis anima, 
qux ínter puras creaturas orones purior 
eft ,optuiiior, & excelieatior. Audiendus 
oceurrit Ríchardus Viclorinus : O Puri~ 

mmmáx 5 ideoque columba hac primam Us memiA O fumma puritas^ Qmm B i 
emimt yoccm magnificando aitiísinumi, tus fmcius venírts, tam BeaTa pur'in 
Magmpmt anima mea Domínum. An i - mentís. Siergofí) Deus in bis, Juabene 
ma^Dcum magníficat , Spirims in Deo Jiunt Uudatur, teile meo Aupuftino pro-
exultar. Sed quid caufe eft animara cuidubio ab anima Virginis apte eius 
potms , quam ípmtum 3 magnifica- laus inciplt. Qaia ratione mMermmh 

,rc Leum ? Id rede á nofira medita- vt haber Carthuíianus , L!... í.-ma Vir 
mm cñ tympaniftría Anima, qax ípi- goMarta,fuitd^nitatisquodammodoin-
i.cualisefi:, a ípmtii diriert, ( G ) quia finita, 
bic á diñuíione , vcl fpirarlone dici- 84 E t exultavít Spíritus mms m 
tlír ' ^ m contemplationc diffondi- Deo fdutari meo. V b l le^it Svrianls 
tur , & ad quasliber res fpirituales fie { l í ) InDm firvedofs ^ . " s i c q u e fone* 
nommanaas extenditur. Anima v e r o ^ quia eam fervavit á prima' noxa redemp! 
Ueum mi mehus, docet meus Parens Au- tione pr^fervativa. Vides quomodo cam 
guitinus ; atqr.e Deum in humano corpa- ricum fedulo hscc eoiumba intendic Non 
rehojptum , vocarc ¡pfam Séneca aüfus tam dona Del, qmm Uaun tpfum eius elfc 
eit. imo , omnu noftra dignitas ab anima delitias Maria profitetur. Explicar Me 
ej¿-,cíiqut res veneranda, & Divina ob nochius. Exultar Spirítus Vir ' inis om 
vicmitatem ad íupernum, á quo eft ani- nes ad ílmilem exultationem iiwitans de 
m a . ^ í crgo anima ( non fpiritus vteum- bono falutis ómnibus proxime commu-
que^quid dívmum hoc modo eft, per- nicando : In communi etenim re 
bede Mana laudem Dcmini , & magnifi- áms folus a non reBe facit. Air Eurípides 
ccntiam eius , á meliori cantare incipit ( L ) Exultavit Spiricus Maria-, q u a f i m ^ 
mítrumento , vtpote ab anima, cuius ex fe fdtenspragandío , quia Matrem fe k 
puns quibusJibetcreaturis Deo plaeidior ta miratur, cuius dixerat eius amorelan 
e ü , m quo quietatur: Etenim eius dektia- gueo: Etenim vnicuique e/i dt V Habik 
tiones junt cegmfeere creatorem , confide- quod amat. Ideoque exultar Soirltus eius' 
rare opera Cwiorum, & fapientiamjuam. Sed cur potius voce Exultavit qiam 
InqmtAriftotcles. Vis íupercxcellenriam gavifuscít , vtitur ? Quia Spiritus quafi 
anima Virgmis artingere? * Alanum de nonvaíensin corporis ergaílulo condne 
Iniuiis audi; Hlius Dei propter vnionem r i , quafi extra fe fiebat, extra falta' tt 
voiuntatu j & Spiritus, & anima Virgi- cxulratlonis obiedum omni qua poterar 
ms ejl mmcupaius, Pfalmus 5 5. pro ticuio animi duicedine creacuris ómnibus re-
aftert; ad vichriamfuper columham. QKXX prsefentans. ideo exultar, quia profnidt 
Marmm deíignat, vr tepe fepius diximus, gaudium elle commune. Ex tune enim 
& modo ec.am cuín Ruperto , & Cor- ormies habemus 3 vnde Utemur : Etenim 
nelio Laudar ergo columba h?G cafiiísi- Spem gaudia parant. ( M ) Comparcici-
ma íüum creatorem, fie : / « Deo Lauda- pes vnde fue tentat cxultationis reddere 

'ufrbum,in Domino laudabo fermonem. creaturas, ^ t fupercGsleftis Utitite v w 
Qoid , & in quo Alaria laudar ? Deum f//r6>f^íj^/«/¿reftel)X;re«joriÓThau-
Iaudat,&^Deum pro medio íaudationis maturgo. ímb , ( fie ipfe Virgini afloqui-
aíiumir : Agit enim grafías de beneficias rur ) per illam gaudium difpmfatur omni 
receptu , (H) quia impkvit promifsionem. ere atura, genufqm humanum antiquam 
Auaiamr ce^ebris Carmcli decus, Aygua- dignitatem recuperé. Ádfir ad h ^ i l i u d 
ñus: Per Deum inteUige Fatrem: Per i/er~ Pfal. 117. Fox exultatwms , & filn^m 

toñn.ln Ff .n r. 
Dfon. Carthuf. 

jer. 1. de Con, 
espt. Aínri*. 

(K)B¡bLSvr.m 
m a x . Meno'-b. 
ibi.ad c. i .Luc. 

( L ) E u r l p U , 
tn Ton. apud 
Ebor'éf. lanuef, 
in CathoUc, 

A r t f i . l . E t h k . t 
P lu tprcbJ i de 
Tranqui l , 
A n i m . 
María de Bo-
nomorraüura 
fumme \x iz~ 
^ 3 & exul­
tar. 

(M) gumfíl , 
d ecl • 1 j * . 
D.Greg. Thau~ 
mat . fer. z. 4% 
Annunt, 

hum intelligitur Films , per Domimm 
Spiritus Sancius. Deus autem ex rebus 
ómnibus oprimum eft , máximum , & 
omaja infinitum íliperexcedens : Vnde 
Maria'quod 0Ptímui^ , quod excellenrius 

tabernaculis iufiórum. Oprime quidem, 
fed cuando voxifta cxultationis , & fa! 
lutís audita eft in térra noftra ? (Vianda 
Redemptionem miísit Dominas populo 
fuo. Ideo ledio Hebraea haber, vox Re-

eit aüumit ad laudes Dci concinnandum, demptionis. Imó Syriaca ponir vox élo 
aa laudaudum K m m , 6c fermonem, ( N ) Vtaunque arcendamusj dum hac (^Mj-Iér , 

. fol^ 



M S r . W 5y-
r i a c C a f i o i . 
L y r . Iscoh. de 
V x L m P f . n - j . 

M é x . hknj .m 
F / u l . 117. 

Bon.m (pee. 
V i r g , k £ K t U 
D . C y p ñ a n . l i b . 
E p i / L 6. 

7?: L I B A N O S M Á R I A N Ü S 
íola vócé aadltá Chorus fidelium k m Sept. kgumt: D^f i r egredioSur Jfetsf lu\ 
exultat. Exponit Caíiodorus, Pfalmus mengloria eius, & faÍHtarey v t lampas as*. 
ctenim hic ( feribít do-ft^r irrefragabilis eendatur* Lampadcm ergo pingerc fit oleo 
nofter Aleníis ) ollcndit quod mifericor- plenain, ac iUumlnantem , cura ícinrnatc; 
dia Del fuerit confirmata per Incamado- I L L U M Í N A T , A T Q J J E M E D É-
nem 5quam exequente verbo, Marif Spi- T U R . Ac ita fanc eft ; nam lampas v i -
ritas exultat, & extra íe alios ad Dei lau- treum eft inftrumentum, olci y & iuminij 
•dem indocendo fákat, At dulcilsiina hac contentivtim : Cuius íimt munia di-* 
vox, quae faiutís eí l , & exultationis, haud vería; nam lumen per lonsa diíunditur 
alterius, quam Deiparx elle potuit, cuius fpacia , fe deledabliker comunicaos, ac 
in ore mei s & ¡ac Spritm Sancü , quia, fplendotem la obicclis fibl corporlbus 

amoris, om-
íies ad fe dul-
ciícr traheos. 

Marü Phoc- favm diftilans labia¡ponfa. Verba funt 
Doftoris Seraphlci D . Bonavcnturx. V i -
de vocis hmus cxcellentiam fingularera. 
Statim Marise Spiritus extra fe agínur, 
quhgaudium properat, & non fert Uti-
tia moras\vt Cyprianus haber. Vndc Phf-
tiix piogitur Avium vnica, foiem írrever-
beratis ocuüs > & intuens a • & ample-
xans s cu i cómplures famulantur aves, 
additolemmate: V N I C A 3 D A T G A U ­
D I A C U N C T í S . Cette Miriam hxc 

impingcns. Oleum autenr» ( quod anti-
quitus lo íignum Isctitiae apponebatur) 
vires auget, lenit dolores , fanat infirmi-
tares ; vade medicamen eft, & in reme* 
dium aííumitur , ac defideratur. Hinc Ma­
ría c imt , exu l t au i tSp í r i tus meas inDeo fa-
lutari meo. Suam , Chrlílum non vocat la-
lutem , íed falutarc : etenim falus data 
cCgritudinem fupponir. Salutare non cam 
fupponit; medicamina cnirn falutaria funt, 
etíi millus adiit ssrotus, ( Q ) Saívator 

( O ) S. A m a -
dceus, Hom. é , 
de L a ú d . Vtrg. 
V . Greg. Nax.. 
/ e r . x . ad Virg. 
h ü Z m . A t Phre 
n k . L y r . í n G u / . 
ad c. 1. 
LÍ'.C.V. 47. 
P . Aug. Expo-
fit.fupn M a g ­
níficat. 

, , O V. "--i» J ^Jío¡.y ÍÍ.\.KJÍ. 
A vis prxfígarat , quia Mana ínter filias igítur ve lampas refpedu Maris accen-
M x vnica eft , Cant. c. 6. Quam ex om~ ditur, a quo ,qux illuminata dicicur, iliu-
nibusgentibus Dem elegit in fponfarm^O) minatur ; Se In cam , quae mater eft Memi 
& vt Phcenix congregans omnes fpecies, luminis , iuftus Dominas , vt fpendor dif-
& igne circumfuíTa fiipereííentiali , Cce- funditur, Nobis autem afterc lampas Sai-
l«m Ccxlorum , & Cceli poteftates Ange- vatoris faluccm : quia noftram redrmin, 
iicas mirifico replec fuavitatis incenio. curat infirmitatcm:L¿í^/^;YJ enim noftros 

•u. 1. L y r . ut 
G l o f i b i fept, 
in B'thl, Max . 
Bercbor. in d i ' 
r e d . late. 

ípfe tulit, & livor e eius fanat i fumusMú* 
53. En oleum lampadis liuius ad quid 
defervit ; Marix non oleo hoc ( niíi ve 

Mariá Clu-1-
feum ve íalu-
tare fuú exál­
tate ali) expe-
tant vt feluté» 
Qiiodnam 
dilcamca. 

Sic cecinic B . Amadacus. Viío Phoenice 
ovantes oceurrunt volucres s comitantur, 
& cius attracta; vocis lepore obfequuntnr, 
vt Lucanus canit. Sic Marix exultat Spi- przfervativo ) opus eft , fed fplcndorc, 
ritos , quia Incarnato fuis in vifeeribus quia vt fibl falutare rcípicit Salvatovem* 
verbo, vox erat exultationis, & quia in dum alij ipfum reipiciunc vt faíutem; quia 

María , cur faiutaíí fue; ratiom affumpta humanita- ipfe fdvumfecitpopulum fmm d peccatis-
Deum vocat /iscratintabernaculus iuílorum vox fa~ eorumi Sicquc lanípas h ic Maria-uillu^ 
íaiutare íuu. mtis. Adfit omnia hace complcns Magif- minat; atque medetur peccatores. Sic ha-

ter ornnium Auguftinus. Beata Virgo, bet Alanus Infulcnfis: Chriflus carnis in-
• quUjJngfdariterfs eleBam videbat, quia trans ergajiula no/ira fe poena uinxit, vt 

- Jngularitergratiam acceperaí , qmfipri- amólosfoherst', ¿gerfa¿hisyvt gratos } L 
vüegio qmdmn ehóiionis Divina confia mreh Exidtavit Spiritus Maris in Deo 
matayfiduciaüter ipfum 3 quempro Jálate falutari fuo, dum vocc exprefsit mentís 
mundifilium conceperAt ffuum stiam eum ínternam hilarltatem. Gandío infuper 
iatitia, &€Xíilmione fahatorem vocat, perfuíTa eft , quia nicns cota Deo vníta 
Sic Avvis hxc dum in Matrem Dei extnl- lamtijs pcrírucbamr cc^leftibus fer^ns 
lí tur, dumque eligitur vt. V N Í C A D A T Chriftum, qui eterna ktitia eft hominum 
G A U D I A C U N C T I S. Ecce vndc & Angelorum. ( R ) Magnum ¿jaiulmm 
dicit, exultavit Spiritus meus. Sed in quo non alibi quam in Deurn , propter fe ip-
exultavit > In Deo falutari meo, Quare fum ampítur. Promit Paíchaílus RacbeC 
Dcusfahitare Mariae ? Quia alijs necejfa- tus. 
rius Jihi autem propias filias. Sednum 8^ Quia refpexit humiliUUm arci'U Iníu¡shfMknf 
non etiam neceflarius übi ? certc , fme j u ^ A á t ^ p r / c M m s compellor hmmhe ticlauftm> ' 
dubio: Sed ai i t5Marif5 alijs aliter Hoc neficij magnificar, autbortmjum máxime, i ^ / S ^ 
ex Ifara deducitur, qui c. 62. hax haber, quia cum ejfmt mulu in orbe, qua adtan 
egrediaiur vtfpledor iuftus ems>& falva- tum honorem poterant afumi, refpr^it ms 
tor ems vt lampas sccendaiur. V b i Lyra» Deus folam , & mmilitaUm coníderans 
ms ( P ) egrediatur de fmu Patris in mun~ anciíU fmy comphcuit fibi me ex ómnibus Alen! . lup-sf 

Can t . 
f ica t 

' v m b r . V i r g h J . 
4. c. 51 . E x c . 
1 zo .n . 113 
I / i i i . c . j - 5. f-.4. 

hndr .Crs tsnf . 
i n opufe. ¿kB. 
Virg.orst. z . de 

í n f u k n f . i n k 
t ic lauéat t iy 

r't.e. 
(R)Z). Aag . a¿ 
Cant.rnagnifi ' 

t. m a g n u dumi.bnftus.qutrattonc ámmtatts eft matrem digere. Ita haber B Angelus del 
>v'z' fplendor Patris, & figura fubftantU cius Pas. O faiie luuruiitatis vis! Nam inMa-* 

cat. 
Au¿. Amml 

na 
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'.iaf. Ra,- """^ iU3m abicccrar miuram ¡hbli-
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proximatum fpicae, qulbus langujatim ca-
püt ad ima tieprimitar , cum infcriptio-
ne ^ P E T U N T I N A N I A S U R S U M . 
Mana, & lUlurn efl, &ílos campi; vt ha-
Deceradltiísimusá Lapide, cum Alano, 
iviperto, alijfque: fed modo videncia eíl 

« UemCaL rebus vim humtütas affert d t c í r t S \ & fioS atunt¿t is > ^ (X) C ^ , « . 
««.w; /;/. « mírnm A r ^ J Í . ^ %lt:ur abundatmae; vtique : qus Maiiám v'*' c^el. 

Fafcbaf. R a t - * < w n r i»r,t • u w t i ' * 
herf.lib. z.in ™ fd*mpsr mifericordiam refocxu, 67^^ 
^ jehumHiíatis, quod crat ancilhm m&L 

V.Asiuftm.v ; /n215^ D . Parcos Auguíunus. Dcunj 

' rc ' " : r r r ^ - u n í a imitar 
^«r / / . 8. mirnm quod Dominus humiiitatein \vi2-. 

k n m i n dus '^S11101 elevacur. ^ t ó í 
humüitacc fi- m™tem Domini, Plalm.23. David pel­
ea eíl. qu^ftíonismodum feífeitatur. Chiís moas 
( S ) / ^ G / . / . Ule? ( S ) ^ w ^ O , . 
M P f a ^ mtnt , y V / a ^ , ^ lnquii: 
Comel.a lap.m Tura A/f^^r. LT • AU4Uit 
c.zz.GfJ:2. y ™ \ U ^ ^ a r n a r u u d m e m deÜgnat, 

^ r. t. a o f u ' ¡ ^ h & dluminaitonem : Ex quibuí^ 
Z«r. wy; 2 7 . ^ diótionibus, ^ r / j c o a i e f c i c , coalef-
^ W « / ^ c i - c i t & n o m e n M í r / j : Vnde íiílinJr ln hoc 
/ ^ , r ^ . 4 , monte fígarata. Qt.od expreííe promk 

late/£g¡d.Rom A p n í l c J ; ^ ^ . ^ ^ • ^ 1 ! v - x a D a - r 
in/aluí.Amd. f^"115 > d ^ Í I S : 

D ^ ^ f t Bmtm Vtrghmnjn ana 
e/Jimnms magnitudo. Sed vt videas hanc 
Jnhmnditate fundatam, tibí obijee olym-
P;,na montem eminenriísímum , & appone 
Onomam: SUA C U L M I N A C E L A T 
Mom j/ie in MacedonU parttbus exur-

n . A . ... Sjtexcdfusnmis , vt fub ílh nubes eíft 

BerchM.:r.c. P, , f 1 0 • l'pC famitur ^ Hymnodia; 
ab aiijíquejtavocamr, eo qmd vndime 
coílmeat. Nihiloininus , ctfi ad tantam 
devemat akirudlncm , & luminofitatem 
vt morcalium eífugkt oculos , nubibus 
íaingu cíaudir, me patitur celfitudinem 
luaín humanis obtutíbus patefíeri E n 
quomodo : SUA C U L M I N A C E L A T 
Modo inverte mentem ad Mariam , Mon-
tem , cuius altitudo foli Dco metienda 
propomtur^tamen hamilitatis velo ab 
ip ía , íua celfitudo celamr. Id D . Parcas 
Aügoitmusfic medltabarur: 0 Veneraba 
lishmntUtas^u* Ddfilmm defienda 

jmf i i tn vtemm Mari., Virginis. Et fane 
homo í-adus eft In ca , quia refpexií hu-. 
mtltUtem ancilU f u ^ Ltenim via ad fum-

^ / / / t o eji , O- adjubilmitatis faf-
tvehit humühas, Ak Adamus 

/ Y N x, pe Phius ( V ) Ferme ídem adllruit nof-
v v ) Adamas ter Daniel Aorlr^l , n , , 0 , 

^pt.DeípaL l l Zr * ' ̂ eIUS hUn,51]raS & 
^ n . t . D a n i e l , S i m t >dum anciilaris tegumento famu. 
tful'Qorm ^ ^ ^ ^ e n i a t e r n i t a t i s eminentJam 
i M a x. conabatur. Ipfaideo Cant. can.^.de fe ip-

la cecimt: Egoflos campi, ^ // / /«^ ^ 
vallmm. Ldimnilatue tibivbernn^ ap-

. , -t 1 • 
apee deíignat, vt Andreas Creteniis íic £a- ' 
tur : F/rc^ ¿.e. i m m a c u l a t i f s i m a ex ftcrili Q ? t ' 
™ f e p r o d t p j m r t a ^ titZtt 
tudmem couijee Virginis ex vtnufqueex- C T é L 
ceaentia flons: Spica enim , quac vbere Cmenf. oratit 
granorutn copia pingueícit, ad cerram de- de ̂ ''v.Mar. 
pmnimr , turgentiam calcat, capnt indi-
nat. Vacua vero , & inanís erigitur,m va-
cuítate turgentiam ebibens. Liiium etiam, 
( Y ) quodRoíxii inobil i tate proximuni (Y)BerchhS 
eft. more campandkrefuplna.ad ima fe Uv J^ t 
oeprimit, & Mang etiam Symbolum eíl: m ' i l"** ^ R e -

qusfaccunda vdut fpica Angelorum Pa- du¿ íJ - iZ 'cap. 
ne , & íuaveolens ülium Virginali cando- B6' Pi¡n- i'zo' 

i 9 . C c e ! . Rho . 
áginJeff. A n -

Aag. fgrm, de 
Superbia, 

Chryf. ¡n l o a n . 
Hom.-jo . i n 
epifi.ad Cmm. 
Hom.i.D.Greg 
i n Pafior. 

(Z) D . Avg.m 
Expof í t . adCdt . 

re , tanas oppiguoraca muneribus , amblt ^ n l7, 

ra: ai am.tur^ magnicudincm. Hanc enim ^ g u a d r a r . 

numiütas tacit; quia dum ¡ramilesfe deti~ 
ciunt, ad DeiJimilHudimm afcendmníL 
Inm^Qpetimi inaniafurfarrr.ká ffpé tol-
liinmr m altum , vt lapín graviore Vuant. 
Bene ergo Alaria folam in humilitatem 
Domirmm rejpexiif} tefiatur, (Z) quia di~ 
virntatis prepitiationern , quam humana 

pesdiduymMartapcr immiUtatem recu. Angeád 
pet¡avít. V nde Üominm refpexit hanc hu~ m Can t* 

mJtátsm ancillafita -.quia apud Deum ac~ Luc'c-1 •v'^' 
feptabilisfuit, eius himiiiatio apud bo~ Lyr* in fu* 
m m ingíoriam cGmmutata.Docet Idem. Gl^M' 
hanc vircutem,^/ infmdit Deas refpkit, 
quod in eajibiphs , quam in cxUris com-
puueat; b¿milia enim refpicit in Ccelo, 0* 
in térra. Scriblt B. Angelus del Pas.Adea-
masadakiora. Refpexit (mqmt) humilU 
tótem amula fu*. Luc.cap.i. Num non ad 
alias Maná; Deas reí pide bat virtutes>Ly-
ranus reípondet: Ltcet ex ómnibus viHu-
tjbmfuem dijpofita ad Conceptlonem filn 
De i Jpeciahter tamen hocfuit ex humilu 
tate Solios ílthumilitatis mentio (docet 
Ambroí. Ansbertus) quod Dei íilium ad 
haoitacuium carnis invitaverit; & per Vir-
ginem, cuius humilitatem refpexit, nobis 
vita nata eft. Docet Auguft. (A)Hinc cric ^ A ) 
pmgere Cbaradrium fíxis oculis in eproti Amhm' /*^•',, 
íaciem intentum, cui íubíeribin'r RKSDí ^ m d B' 
C i E N S A F F E R T VÍTA J í H r ! Ani'd'del Pas> ,lv- J C , - A V i 1 AM.Hec fiqmdem loc.ch. D . A u g . 

1 erliae ab Aicxandro Magno inventa eíl, £-22-
G de 
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fielcgus , tíT 
Arijí.apud Vin 
cent, íielvac. 
Spec.Nat.l . í6. 
f .44. 

Aíigclorum ,& hominum benenedlfta eft /EgUMom.fu-
appelUta, qu'u ¡Uam omnts Unguaghrifi- Pir^alut- A«-
cat , Mdtrem vita pr.-edicam. PInmtur ^ A^dn. 

0 1 . » r- Creí. Hí»f.«. de 
ergoSol m Aurora quafi cxurgens, per- ^,w.Dez>^. 
luítrans tatnen Univerfa , cuín fcripto: AKS/ÍC / 8 cap, 
A L A U D E GAUD1A S U R G U N T : 40. Marhs de 
Aurora enim eluceícente , hilarcícunc Calaf. he,cir. 
omnia , gramina etiam quouam roris rifa 
perFuía notancur: íecurkatem illa parit,de-. 
coram rebus formam inducic, & quae o m ­
nia in orbe continencur digna laudibus 
facit ; voces avium excitac , & infupec 
«grorum uiüeiVicijs finem imponit. En Ma-« 
ría:, qus lux eft, & Aurora , á fole iuftitisc, 
qucni alvo conúnct,il¡mmmtaytoú mundo -
gaudía fuíTe ponigit Icom: vnde fit vt bea­
ta ab ómnibus prxdicecur: verum enim ve­
ro eadem vox Hebraica íigniheans iucem, 
(G) fonat & lauden?, Appareat ergo hace 
macer lucis, haec aurora gratix fcecundata (G) Nemmt. 

t.zLHer- ^cus ifaíerbam defpexit, & Mariam hu~ fole íuftitiae, & furgant fiíij cius,(i¿¿í^ om- ScedhfmJ.jJi 
manmuCrntr. míkm rejpexít. Id qmdfuperdaperdidiP, nes reí mmififia oftenftonŝ x. habec Alen- i i . n ú m , \ z .̂ 
inCant . Salve humUis recepit: & hümílitas eius apud fis) & Beatiísimam prsdíceut Jiquidem d AV»/. /oc,«V. 
Ksgina Cbrl- Dmm acceptabllis fuit. AfferE AugulU- laudegaudia flir^i^Mmum apponk vki - Marialucem> 
fypp.Presh.Ser. mis. Vnde lequitur. mam D.íldephoníus bedam Mmam ha- í CÓ 
de Ltud Vire ,, ~ r, ' . 7 _ , . , , r . t , CnMt an om-
P AM inCant tece emm ex hoc Beatam me di* dant Coslt Ccelarum, Soli& Luna , Stdl¿ey nibus laudan-
Magníficat'Ly C€'f ümneJ generationes. Ex ómnibus ete- & Lumen ,íotus orbis terrarum,cbor¡,&' da. 

r. i . h u c . rá111 natío ni bus aliqui converíi iunt ad legiones Angelorum, & omits pháianges 

( B ) Uher de de qua fcribitur , ( B ) quod (1 ad infír-
Wat. rer. Fhy- mum fanandum ducitnr , omnes eius in-

firmitatcs incra fe eolligie , & per aera vo-
lans ea difpergk , arque confumit: arque 
adeo ex folo afpeétú vitam atfcrt infirmo. 
Per Cháradrimn , (ait Hugo de Sanct» 
Vid:.) Chrijium ¡ntelligimus, qui -venit in 
mundum, vt falvum faceret genus buma-
num. Nam languores noftros ipfe tulit, &" 
Uvore eiusjamtifumus, líai. 5 3. & hoc, 
quando peccata no/ira ipfe per tulit in cor-
pore fuo (aper Ugnuni, Tune enim in aere 
pendens , omnia noílra mala diíperílt, ar­
que coníumplit. Sed quando hscc Paradiíi 
A vis nobis primó arrulle vkam ? Certe 
quando nos refpexk, rcípiciendo humiii-
tatem ancillae fuae, ( C ) quse vita noftra 
eft, & vitam nobis protulk, Verbum aeter-
ni Patris concipiendo : Idcoquc á Chri-
fyppo appeilatur, Armarmm vita, Evam 

de Be/Lc.4.%. 
J ) . A u g J ¡ h . i £ . 

Fauf-contra 

ra 
^ . 4 » . 
Már i a , ab om 
ni 

íidem ,qui confitcntur (inquit Lyranus) fapernorum fpintmm. ( H ), Dicant inde (ii)r>,iuefinf 
Virginem , Beatam: Vnde, & in Alcorano eam omnes generaciones beatam , quia i® P rd . Coron, 

§en^um Mahometi dicitur ; dixerunt Angelí: O abomnigeneratíonsprofru¿iufacmd;£a' V'trg. D.Aug.m 
wpredicatur" ^ a r ' i a > ^Qm vtique elegit te , & pnriílca- tis Beata vocatur. Docet AuguíYmus. Cant.magmfi^ 
(P )Lr r .mGhf v ' l t t c claram ^P61" mulleres fecuiorum. Hanc Marix magniñcentlíslmarn laudem t f^ 'A'^¡? ' 
a d c . i . ( D ) Ecce dicit, quaíi omnes invkans ad nulk funr creaturs a corde, labiifque pro- fuJCM®' i r ' 

gme. ^ 
Mariae Beati-
ficatio , 82 
laus, in Ver­
bum incarna-
tum refundí* 
tur. 

( D ) Ecce dicit, quaíi omnes invkans ad nullse func creaturae a corde, labijfque pro-
I?.L«c. v . 48 . evidentiam plgnoiis íibi a Deo impeníi; pulfantes: Qiiapropter Ánfeltiius íic cum 

qui a ex quo dixk fiat mihi , conceplt in ea alloqakur : Te Domina magna, & val-
de magna , te vult cor meum amare ¡te cu-
pit os meum laudare, Bnitimini vifcem 
anim.e me^enitimini quantum poteftis^vt 
eius merita laudetis , &• ametis beatitudi-* 
nem, O Virgo benedióla, per cuius benedic-

vtero fiiium Del. Unde vniverío orbi 
Marix laudes creduntur, Bcatitudinis con-
fefsio commendatur, Celebratifsima illa 
Proverbiorum Mulicr , per quam María 
aprilsime deíignatur , qnx fupergrefla eft 

(E) Klenj. in Vl^ver^is gU*ia fingulari, ( E ) OJfuum tionem benedicitur omnis natura, non fo-
f u a G l o f ádc , aperuit jdpientÍ£,furrexerunt J i l i j c i u s ^ lum creata d creatort,, fed & creator d 
51. Frov.v. x S beatifsimam pradicavemnt, vir eius, Ú* ere atura, Hsc ille. His alindere indico i l -
L ^ , iblTert. ¡audavit £?4w.Prov.cap.j 1 .aperuit fapien- lud Píalmiftx Regis,Deüm fie alioquentis. 
adv, Marc. 4. tía os fuum, quia docet Marta fapjentiam Confefiionem^decopem induifti^amic'ius 
MeHoch.mBjbl jurfum dejlendentem, dum dicit, Fecit lumine ¡fícut veftmenta. Pial . 103. Sic 

Cald, Svriac. 
adc. i . huc.v, 
47-

mihi magna, quipotens eji, Oris ad os lo-
cutio , iuxta Tertullianura D i vi ni Vcrbi 
eft íncarnatio: Quod ex ore altlfsirni ve 
dictio prodivit, & Maris coníenfum per 
verbum Fiat expectavit. Hinc furgunt 

Deas magniíicatus eft vehementer, cum 
indutus eft bumanitate , ( i ) carne in 
vtero virginali, Aufcultecur D . Mctho-
dius hxc de Virgíne feribens: Tu es impoh. 
lutum illius indumentum,qm luceJícut ve-

filij, & Beatifsimam praedicant Mariam, Jlimemo eircimfimditurMw¿Q leáio Arab. 

(I) T f a l tox-
•v.z.Iacob.Chri 
fio polií. 
Kygum. Caí-
/¡odor. D.ht'-g' 

quiaex hoc Beatam iliam dicunt omnes habet, indutus eft magnitudinem decoris, ^ D- Aktbo 

( F ) Socrat, 
apud Stobi 

generationes. Unde ledio Chaidaica ha-
bet, Beatiiudiném illi dederunt. Ideit val-
de laudaverunt. Addit Menochíus.Hn mé­
rito quí de ra: etenim vt Sócrates tdíatum 
reliquit, Tbus Dea, ( F ) Laus bonis tri-
kUiñéA eft. María autem cotnpararíone 

vnpote dum ex María carnsm índuit, qux 
Mater eít, & magniücentia D e i , vt prse-
diximus ex D . Pareare Bernardino. Hinc 
depingamr ftella in corde folis , cum lem-
mate: F E R O R , E T E X T O L L O R . Uc 
numen oiim Sol eolebatur , ac íblcmnijs 

funui 

thodm fer. de 



( K ) Frocop. de 
Bdl.Goth. lib. 
z. Erafm, in 
Adagijf. 
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fimul, & ¡audibus, vt crear! forme ™,l „ , . „ 
cherrlounn íimulachrumT fo S Í Splñm^D^vM 
cis , dieique iucundltas c e l e h r / h l l ^ P^ ideos ; 

^ o-?. He 

(K)Mariamvdque folcm nu.u 
tur appcllarc, licut & iilium eIus { á 
cum ipíe dicat, egofumfielUJplendiL. O 

' - Cí f D r r ^ u r - encarnando Prophctans Pfalm 77 d í l . . ^ ' ^ - - ^ 
llusinfiaa- ^difficavit f Z t V n h o r n m m l J & f ™ ^ r f i 
emsfydus, ciumftmmin t ^ x v J J l ¿ t ' ^ V ± ^ ' ^ Í 

10 
Deoqoe 

U B'ihl.Míi. 
Ceus in l a -
carnarione, 
roagna fecif, 
cum femecip-

vit. 

ciumfuumin térra. Aliorum l e ^ í o n ^ 
fl^ ^ Apoct ¿ 2 ̂  h e S r le8ent,Um Pref««emur : Affidt J e , -
B X c . ^ e . nlficatuseft vehementer ex qüo'Tantí g^ratwnibm. Nempe fanauarium 
A m í : . c w . v¡r !ne¡ fo¡¡s 1 carnis a f f i , ^ ; ™ m ^ ' f ^ " " . r a excelfum.vr penéad 
¿ t : S : i i > d u m c M o = a 0 e c u a x ffrpv L r c K 1 Deus d ^ 
„„.,. ".mnumen, i n e a t a n q u a m i n l ú e i s i o n - a n r e ^ ' h0m0 ' ^ Ca:1: 
D.Ong. ñau. te , in ddratís ípeculo relucens Canir hoc r;ó ! n , 1 • 11011P0^2™- Quod de Ma-
«ut.í"-T-*> pius Dominicanas Ambroíius Catheri " g0nCe « P ^ ' ^ i s inrdiigtndum 
Mma.Ma-. ñus , in hxc verba prorrumwns- n n „ V / " , " ' - ' <lua: ""^narium Dei eft , 
nt.B.MvlM cert a d e a p m i ¿ fyj'^jff f ^ f f ^ o r u m , ^fanaumfanliorum 

Dei , D n manihus exfokndm. l a M t VaMnfi^ ( M ) . ^ ^ ^ . 
Deusin Maria Decoren,: A ^ 0 í ^ ^ P ^ J ^ u ^ t u m / u u m 

Magna r ^ ^ t ó , , ^ ^ ^ E 7 £ ^ / f ^ , 
Deus fecitin cant Mures. Exqao enim Maria conci J ' & P f "/'">""", qxomode Vni- l i J t c ^ 
Mari;,eXpl¡.. piendo Denm ab ómnibus S i f i c a S . ^ ^ f ¿»/ - ikM v Z Z : 

generationibus , laudatur exwlUmr c T ' " f ^ ; ^ Par iWfis Ha - ^ ffi 
«ana eft laudum congeries, tanta dif&f eft. cur cum Rh¡. ««• 

5 > "uta oiituu „oceront;s fimilitudine Verbi Divini In-no , vc sctiam maguilicetur vehementer 
carnacio maneat exempiaca ? Hoc ani­
ma! India mictit, quod millo poteft inoe, 
mo capí, nulía arte : at ei obvia in deíe^o 

iva 

Deus iam in vtero clauíus , qui duíciter 
hxc verba omnium auribus inferir : Ffi. 
R O R , E T E X T O L L O R . Feror á Ma ' P- ' ^ ^ : at C1 obvia in 
tre, ab eiufque laude extollor. Sic iliud ce ' f 0p.QllltUr Vlr§0 \ cidX finan 
c i n i t a G Í e g . Thaumat. Tu nro lTs ^ ' T T ^ 1 ^ ^ ^ ^ 

hisnoíter B . Angelus del Pas. Beneah- ( N O m d ^ exhibeí-

W i ^ r l O Beatiísima ouam c - n D o w ^ 1 : Vnde nec antiqui 2n n r r ^ 
e x t o l l u n t , 4 n i f i c a n t ? a f ^ d " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
nes generationes , quia Dcum nobis pro- ^ in P ^ : ?ando Vir~ ^ 
tulit, & hominem, P Alaria ' ^ . ^ ^ ^iirhcavit landihcium chorjih. ro. c. 

87 QuiaFecitmihimama.ampo * T ^gnjf icum, faciens ill i rragna, 8 > ' - / ^ . 

Y - InexplicabiliaMy^ena, o . n C dque"̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^ 
admiratione digna , quibus cunda fígilla- [ e l i x i r fírT-fT ' á T An- natíls ^ vec 
timcompr.henduntar,dum induitDeus f u t ™ n . t 1 ^ ^ yerbum í 0 ^ " ^ 
Jninianitatem , proculdubio fecit Sed n o T ' k 1° recllirit s ac fe traaabilé 
qu.nam h.c magna > ^ ^ s r e í L d e t P;ft^embra P ^ " Í S ; ^ o I u t a , Virgo Ma- ^ > ac 
OIAI-, n/riei . to /r y , ^ tcrailigac, & depoíita feroc tace tmdfm V!rgineo 

t ^ ' t m ^ ' T ^ 4 C v Í i n t r t m ^ t Í Z ^ 
rnagna & murabihora funt, ad qu^aiu criptione : V I R G I N E O M O L L F S 
reducuntur grana: Sacramenta. Singula C I T A M O R E . Modo Runerpk Ai k 
Perfcrutemur. Primo in Maria Deus coheinit: f ^ ? ^ 

c ' l . w i r i ' « P » tun5 Verbum caro ¡ncor„ps*benJiMi1,& i S v l Z ' / r v „ . f a ^ n m ^ x ^ r • ^ , incompsamnjibilisp*'m 
(L)^^«/Tx, m ta¿1:um ^ . Tum magna fecic Deus, haud tis, rO) F/Wmfi / ^ / ? / / ^ X . . . • ' :7" 

^ m a i o r a faceré potens. ( L j Vade D . Aniel-, m eh 1 ^ 7 ^ f ^ 7 íW~ ( 0 ) ^ . 
^ M a g n í f i c a t t m u s íic Pfaliit O ' f o d V ^ n / V h f ^ n i ; felf .Cíl iJl iS & eX eü t ™ ^ ™ compré ^ b . a p u d C o r . 

^•csüent.vir- n . . n • «"^uai/UM , qíhvpü/í magnaj /?excella íicut i'rrlnt . c i u „ 
^ . « i l ^ " • ^ I f m t M p o t . J l . Additque h ^ J n J e u ^ C , ^ Z f ^ " » 

Danwfcenus: 2 « « ü ^ í ü , . * g h , Ú 

G 3 íioíier 
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noñcr la Haye. Sed Andrasam Crcten- modo Spirltus Sanftus Virgíneo pulliflcat 

. r fem ípeaat, audire, el ík conguamlantcm: modulo, erenim tantum delidcrabat audire 
Z T ^ T Sak e mn mmu f ^ m j a faciurn Á Dea vocera {umvejjxjn/ionis ajjmfum , in qua 
A n d ñ Cr'etení. tabernacu¡um,& Temphm, in quodfeml nimirum propofuit/ahare mundum. Ad-
m opufcadVirg m commutationefdcuhrum folus Deus.ac dit & Ule: nos aUa, vt qula eligitur m ma-
afa r r^ó^z . primUsPontifex ingrc[fus ejijüt in te mu- trem íiiij Dei fufsius á nobis beatlficetur 
deciW N a t i v . n..sj^crtfmpro Vniverfu obiret. Videquá María. Arcanavdque funt Verba Angelí 

magna feck , qui poteft , dura María: allec^ Maríam faiutantis, & explorantís vírgina-
tusamore ab arce Patrls defeendit, rigo- lera coníenfom. Ave ( inqmt) gratta pie-
rern iuftítk depoíuít, humanitatem vefti- na. Luc. c. i . ideo grada dicitur plena, (S) 
vit, quando ficut Vnícorníum Domicílium Quia non folum implevit eius mentem Jed 
Virginale hoc magníhcentíísíme edifica, etiam ventrem, in quantum fmgu 'Urigra~ 

(P)B. h n z ' h s vit. Indc addldit B . Angelus del Pax,quod tm DeifaBum eft, vt conciprnt Salvato- A l e x . A U n f . 

d J p a x J n C d * Deus tummendo carnem ex ea , ( P ) Ma- rem. Exponit nofter Lyranus. Atque Glof f . adMag 

riam ficit Deus gloriofam pr£ creaiuris ethm Aue ilü dicitur, ide/i fine va , t rm¡- wficat. 

ómnibus, qu<s creantur, Beatam ergo eam mutato prima mulieris nomine. Scribit 
dicunc omnes^eneratíones, quia quera c^- Doélor Dodorura nofter Alcníis. Ar^ 
l i capére non poterant fuo contulit gre­
mio virgínalí: Sonet vox tuain auribus 
meis. Caat. c. 2. Hic Sponfum ad Spon-
fam loqui, nulii.eft dubíum ; Spirítum^ S. 
videlicct ad Maríam, qux vt Sponfa Spiri-
tus Sancti íalutatar. Idipfum Philo Car-
pathius, & Rupertus habent; ( Q J quia vt indiarum partibus feribitur, nafci ibi Ar-
Verbum opere divini Spiritus in vtero borem vifu perpuichram , patulam , ac 
Virginis íncarnaremr, Virginis vox expec- frudlbns pro oppcrtunitate temporis pie-

3?. D . B o n . l n tabatur s vt fonarct, Fiat mihi, Etftatim ne onuftam. At ( mirabile audítu!) rami, 
c. 1. loan. (inquit Lyranus) facium eft, quia virtute ac radices verfus Solis ortum tendentes. 

tic. Magnicatz 

{ Q ) ? h \ h C a r -
path . iTRuper t 
i n Cant . L y r a 
a d c . i . L u c . v . 

borem folis luce vbertim perfuíam pin-
ge , cuius radix vna candida verfus orien-
tem tendit, ad occidentem altera, & appo-
ne Infcríptionem : V I T A M M V T V A -
T V R A B O R T V . Huius racío fym-
boli fundatur in eo, quod de quibufdaiü 

(S)Lyra m fu¿t 
Glojf. a d c . t , 
Luc. v . 28. 

Per Mariam, 
vita in Eva 
perdit3,rouii-
do reftitui-
tur. 

M a n » vox c¿ncepi¡ filium. Sed cur dulcís vox & líquore, & frudu vitara trahunt in lon-
V e r K i m ^ f i a t confeníus Virginis ad peragendura Myf- gum, protendunt, ac confervant: qui ve-
homo.1 teriura expeclatur ? Quia tali opus erar ró ad occafum rami, ac radices proíiliunr, 

conienfu ; nam vox illa fie fonabat : Ver- veneno fcatent, morteni ferc minantur, ita 
bum, quod erat in principio apud Demnt vt in perniciofara protinus ruinara aífe-

Jlat caro de carne mea. Explicar D . Pa- rant comedentes. Arbor gencris humani 
rens Bonaventura. Nunc lufeiniam , íive duas habuifle perhibetur radices Mariam 
Fhiiomenam propone tibí íuper pullura vtpoté ,& Evara: Hac ( T ) duas voces 
in nidulo aecubantem , altera exarbore 
péndula fuaviter canente , ac coniugis de­
mulcente aures cantu fuaviísioio , & appo­
ne epigraphen : P V L L I F I C A T M O -
D V L O . Ex Platonicis enim plurescen-
fent , Philonienara pulliíicare non pof-
fe, íine coniugis dulcí ad íuas aures con-
ere paute fono: Qaod apte congruit ín-

geminam miferiam humana natura pra- ( T ) Vtcrch. in 

tendentes in fe habet7 (ait Abfalon Abbas) d',rea- ^ de 
videlicet E , & A. MarU autem , cum di~ r n i r a b i U n R ^ . 

citur Ave , dattir intelligi quod per Bea­
tam VirginemyÚ" culpa in veniam, Ó^poe-
na ingloriam commutata eft. Eva: Rami, 
& radices, operationes nempe tendunt pe-
nítus ad occafum , ad mortem , ad interi- ys >Fjr omn̂ ' 

A b f a l . Ahb de 
B . V i r g . f c ^ . l . 
qui in tilo eji 
zz .Cen .c . i . 
i - j . l y r a , H i t ' 

tur, quod Virgínea: Philomense vox audi-
retur íic : F i a t mihi fecundum Verbum 
tunm. Congrue Melifluus Bcrnadus ora-
nía conciuiit dicens: O domina refponde 
verbum : & m i placuifti i n (ilentio , iam 

carnatíonis Myfteríum. Etenim á rauudi tura, quia ex quo divinum tranfgreífa eft f̂lf̂ TVirg. 
( K ) l i b J e N a . exordio ( R ) diviuus Spiritus incubabat raandatum ,morteraincurrit.Gen.cap. 2. ¿ h m ^ s hb. 
t iv . re r .Papms, a^uas yquemadmodum avis incubans ovis, María antera cuius raens , 6c aftedus , ani- / c . 33. 

calore ea a?iimat, vt plures fentiunt , & mx radices, ad Denm propendebantur, & lufi 'm. colín. 
nunc etiám ipíius opere , ac foecundata adMefsiara promiííum , de quo dicitur cumTriphom^ 

María Spiritus S. virtute, opus fuit vt opus Zach. c. 9. Ecce vir oriens nomen eius, at- r'nu]' 
Incarnationis per eara , & in ea períicere- tulit vitam , medicaraen íalutis adduxít, ^ar^ufífJ'jer. 

etenim Rami eius honoris, & gratia.Eccl. 'de 'jinnmt. 

c. 24. id rotura raens Auguftiaí compra- qui eft de S m ' 
hendit, & íic calamus fcripfit. E v a occi- B i s 3 8. 
dendo obfuit , Mari a v hic ando pro fuit. 
Illa percufsitjftafanavit. Appoíite etiam 

magisplacebis ex verbo , cum ipfe tibi da- D . Bernardus ha;c habet: Redditur faemi-
b r ^ a , BÍÍ- met é cíjelo, fac me audire vocern tuam. Si na pro fhemina, humilis pro fuperba , pru-
f i l . D . h e r . H o - ^ eum fms audire vocern tuam, ipfe dens pro fatua^quapro ligno mortis, fruc-
'MÍITMCÍÍ Vefaciet videre falutem nojiram. En quo- twn (ibiporrigit ligni vita. Bine Beatam 

J illam 

A m h r . in He~ 
x a m . h e n h . in 
diretf. verb. 
lauf . Ptcinel, 
mund . , 

Haye in W¡bL 
M a x . ad c. x . 
Gen .v . z .Conc . 

i b l . S p : He 
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5 gencrarloncs , tres mimbüs vel abfolutís in effe , Vcl attrlbu-

vt Qui e/i , Elohim 
( V ) D . Be rn . 
apudAlexandr. 
A l e n f . f u o n M i f 

deus de L a ú d . 
Mctr'tayHo'n. i 
D t v . Anfeirn. 
C a y i / U f . orat 
ad'Bsíita-.Virg. 
áu. t 'mcipk:/¡ft-
gu lam msr i t í . 

ere. 

( X ) L v r a i n 
Giof .ad cap.x. 

Menochius h i 
h i b l . m a x . B -
Angeu del F a x 
i n c. I . 
D . L t i c J . z . c a p . 
4^, T i r l n . in 
h i b l . m a x . 

Per Mariam 
noroen Te fu 

.cunítjs inno-
tefeic celebrá-
diínv 

( Y ) Toan J a r l a 
p m ccnc.Bibl . 
Max .ad cap. r . 
Gen.v, i . G a l a " 

i'm. ex Hebr. de 
A r c a n , i lb. 5, 
f.18. 

^er Mariam 
»omen fanc-
tnm De i in? 
notefeit WA-
gi^quoad nos 

O^LyrJnGIof. 
c . j . 

*/dt. verf. 14, 
D i * ' Kno-jlaf. 
fwaitMb.i.de 

iílam dkuñt 
lingua pracipue (docee Alenfis) ex qutbm 
ColieBa Ecclejia Martam beatificai, (V) 
Beatificatur infiper , qula Spiritm San-
¿'tus in altos fanétorm» venit, venít in 
dios f̂ed in Marta fupervenit, quk pra 
ómnibus, &¡itpsr omnes ehglt eam, vt j u -
peret vniverfos^qul ante Uiamfucrunt, vel 
pofiillamfiituri funt, pknítmiinegratis 
Canic 81 noíter Amadeus, Beata tándem 
dieitür.quia decusVirginum,Domina geií-
tiüm, Regina Angelorum , (ola mater 3 & 
Virgo. Promit Anfclmus. 

88 E t Sanch'.M nomen eius, Beati-
ficat Virgofgratlas rependens Deo) nomen 
íanílum eius , vtpote nomen le fu , quod 
vocatum eft ab Angelo priufquam in vtc-
ro conciperetur : Qaia quidquidfancíka-
tis pote/i cogitar i , ( X ) toturn emlnentius 
efi in eo. Ait Lyranus. Sancium nomen 
eiuss.defl verbuwy quod efi Patris notitiax 
Ínter tres enim divinas Perfonas, verbum 
quod e/i fanólum Dei nomen, & notitia 
per qmm declaratur, multum mihiprayii-
tit honoris, dfgmtaíisy 0 ' excellentiajáco 
ame laudabile. Illa protulit B . Angelus 
del Pax. Celebrandum María nob 1$°no­
men p d proponir, quia per Marsam laus 
nominis leía nobis innotefeere carpir. 
Splrku prephetico hoc Ifaias prseviditdi-
cens: Eccc Virgo concipiet, & parict filium 
& vocahitur nomen eius Emanud, Ifai. c* 
7. advercere eñ á Propheta nomen Erna-
nuel ex "Del nominibus folummodo nobis 
proponi innotefeendum , cura alia filentio 
obvoivat nomina , non minas celebrad 
digna. Primum Dei nomen, quo Deus 
innotuit mundo, fule Elohim, ( Y ) qus 
vox Frincipem , Rcchrem, aut iudicemfo-
nat, ve pateret Deum omni principium 
reí dedlííe , omnla regere , & gubernare,& 
omníum crcataním rerum sequum iudi-
cem efle» Cur ergo non potius hoc , aut 
Saddai, quod iiberalem , ac muniiieum 
defignat, poníturá Propheta? Ante ío-
lutionem attende,quod Hebrsei legunt^o-
cabit ipf.i (ícilicet Virgo María ) alma, 
nomen eius Emanuel. Éc id ipíum cd,quod 
á Gabriele díclum fuk poítea Marir, Luc. 
cap. 1. Vocabis nomen eius lefum. Ac , cur 
vates Evangelicus Virginem ait nomen 
nato fuo írnpoíituram Emanuel ? Dupli-
cem nomen hoc naturam Jignijicat in vno 

fuppajito : quod fígnificatur per nomen 
Emanuel,quod e/i idem ac NobifcumDeus: 
Inqult Lyranus. ( Z ) nec vlla alia ratione 
diceretur nobifeum Deus , ( vt docec D . 
•Anaftafius Synaita) niji Deus efet fimul, 
& homo, & nobis/¡muí, & Deo, Ante-
quam Deus ex Yirgine nafceremr , no-

talibus , vt Qui efi , Elohim , Sabbaoth, 
& íimilibus , ab humano capta incom-
praelienfibílibus celcbratur : A t , per Ma­
nara , cuius carnem immaculatam induít, 
cum hominibus convefíatus eft , innotuit 
cundís nomen íanáhim eius , quia natu^ 
ram humanam , quam ex virgine affump-
fit j nomen ipíum Emanuelprix-dícabat. B . 
Angelus del Pax , id notavit inquiens: 
Cur vocat temporalis mater , quod Patef 
¿siernus ab ¿eterno emci&vtt ? Vterque vo-
Cdt, quod juum e/i ; Proles enim fequítur 
ventrem in bumanis 5 in dwims mtnterm 
linde dicebat, narrabo nomen tuumfratri* 
bus meis. Marta Igitur divlni nominis en­
comia evehit, quia aptlus myiterio in ip-
fo conrentacognovit. Sanctum vocat no­
men , ve intelligatur puriísimum in virgi-
nís vrero pile cóncepram , nec á Matris 
degenerem puritace.Síc Piares ratiocinan-
tur. ( A ) M c l , & lac íub MarlíE lingna 
adinvenit fponfus , quod & ipfa ad guílan-
dum nobis piubuic, ex quo guftavit. 'Sí* 
cut antera ñamen lefu efi mel in ütejn au~ 
re melosjn corde iubilusjta 0* nomen Ma* 
r/V:inqmt Richardus. In María autem , & 
ex María aptlus nomen D e i , & elticeícic, 
& innotuit. Hoc deducamus ex Sacro 
Novi Tcftamenti textu, loan. cap. 19. 
vbi habetqr ímpofitam Chriílo Domino 
mortis acerbiísimsE cauCam per modum ti-
tulh triumphalís , fie íupra capút dicentis: 
lefus Nazarenus , Rex ludaorum* Mos 
ínoleverat apud Plómanos ílipitibüs , ín 
quibus Reí effigebantur cau'íam mortis 
feribere íuperne , ( B ) vt cundís innotef-
ceret, & culpa , & punítionís cania. At 
nomen hoc veneranaum leíus , tribus ro-
to orbe celebríoríbus línguís celebrabiie, 
cum inaltum (Deo fie dííponence } erigí-
tur, cur ab vrbis Nazarcth vocabulo accla-
matur? Chriílus enim , vt Homo in Beth-
leem natus fuerat, vnde vt minas,ac necem 
fibi ab Herede machinaras vitaret , ad 
Hcliopolímíe franíiulit iEgypti vrbern^ 
inquavigebat Idolatría , &' ímago foüs 
in ea foperftitiofe coíebatur. Cur ergo , fí 
Patria Memoria dulcís efi , v i Lívius ha-
bet, (iulcifsimus Rcdemptor non fe Beth-
leeraítam , fed Nazaicnum parí tur appel-
larí? Ideo puto hoc fadum fuiífe , quia 
tune nomen Jefijs, per modum tríumphi 
in Crucís vértice promínebac, & vt latius 
fuá exrenderetur exaltatio , non Bethle-
mita, (C) fed Nazarenas dicitur: Quia 
tam ad Conceptionem in vtero virginali 
Marif ,quam ad educationem referri hoc, 
evidenter ollenditur: ve fie pateat aliqua-
licer inceplüc a María, lefu nominis exal-

G 3 tatioj 

refíé D.Cathoh 
Vogmat. G a l a " 
t in . de A r c a n . 
lib.%.c. 15. B . 
Angel .delPaX} 
ad e t * 
L u c , verf. 4 ^ , 

(A)Theophí ! Jn 
iñc .apud B.A/i 
g e L d e í P a x , ¡ b h 
dem. 
Rhhard* h S» 
L a u r . ¡ib. i .dg 
Laud .v i rg tC.z , 

A María no­
men lefu rnu-
tuatGloriam, 
& fammatu 
cópenfac l&u-
dena. 

ad C i t y . 

D . h a n . T M ^ . 

B . Angel , del 
P a x in L u c . 
A d z m u ! D e l " 
fh'ms Corr.el. A 
lap. iyi l fai .c . i p 
L y r a ibi . 
L i v i u s l ib , i , 
dec.i* 

(C) Vtv.Vsern; 
epi / i . - ¡ - j .AdAr 
taud.Ahbat .Ly 
r a . in G'o/f.ad 
cap. 1 p.Ioan, 



loan,v .xy. 
Eft'ms m B i b l . 
M a x . ihidem, 
B . Avge! . del 
Pax ¡n cap. i . 
Luc. l'íb. 2. c, 
4 ^ . 

( D ) T). Bon. 
ad cap. i . D . 
L u c . B . Ange­
lus del P a x , 
loe. ci t . lacob. 
de Va l . inCan t . 
Magníficat. 
I ) . Bern. apud 
A n d r . Ebor. 
D . Leo fer . de 
Appar. Cafio-
dcr.in epifi. 

Per Mariam 
diviua miíe-
ricordia , 8¿: 
magnificatisr, 
& cxtollitur. 

(E) Aíenfts tn 
i n P f a l m . ¡6. 
t i . i i . I T fuper 
Mctznificat. 
Avguanus , £5* 
a l i j . 

( F ) D a n . A g r í ­
cola, in Coron. 
z . / t e l l . i . F i e r . 
V a l . Hierogl. 

78 L I B A N U S 
tatio; íiquldcm Nazarcnns erat á matre, 
ab eiufque concepta , & educatione. Ideo 
Columba noftra in fuo duldfslmo cánti­
co , Deum magnifícans , extollit laudibus 
nornen fanóium cius: haeque in ore v i r -
ginis divina eft deferiptio , (vt exponit B . 
Angelus del Pax ) mm Deum dejeribit ex 
eo , quod fanóium tji nomen eius, edoBa a 
Spiritu SanBo. 

89 E t mifericordia eius a progenie in 
progenies, timentibus eum. Secunda huius 
pars , hxc eft , in qua Maccr Mifericordise 
divinam celebrans recplit milcricordiam, 
qua Divina laudis arnpliacio ( D ) per in-
choatam redemptionem honiinibus de-
claratur. Gratas enini eft miferis de mife­
ricordia Jermo: Inquit Bernardus. Ideo in 
Perfona totius Ecclefiae Deum magnífi­
cat Virgo propter bona , quse ia Chrifti 
adventu recepit, á mifericordia Del pul-
lulantia: etcnim (vt exponit Princeps, in-
terpretum Lyranns) Mifericordia, ¡MC, 
henejkium eft inearnationis, quod ex mife­
ricordia Dci faé'ium eft, Huic enim vir-
tuti omnes virtates cederé honorabiiiter 
non recufant cuius tanta virtus eft , vt 
fine illa estera etíi ftnt, prodefie non pof-
ílint: docet D . Leo Maximus, & Caísio-
dorus. Sicque María modo beneficia hu­
mano gener i general te;* f iBa recolit , ob 
mifericordiam , qua Deus carnem fumen-
do nobis mala relaxat, & bona tribuit, 
Ita Dodor irrefragabilis Alexander Alen-
íis. Hsc Dei miíericordla magnlficatur á 
Virgine , hxc extollitur laude. Spiritu pro-
phetico David motus hxc de magnificen-
tia Dei proferí verba: Magnificava eft vf~ 
que ad Goelos miferisordia tua. Pfalm.5 6. 
Per Divlnam hanc mifericordiam , bu-
manilas Chrifti i verbo ajfmnpta mzúXv-
gitur iuxta Alcnfis , & aliorum interpreta-, 
tionem: (E) eftque moiiuum , & caufa tan­
ta aBionis gratiarum, atque a Maria lau­
dibus inchoata. A quo autem h£ec Dei 
mifericordia magniheata fit , íilentio ob-
voivitur, á propheta : at, Magníficat ani­
ma rma , canit Maria. Sed quomodo vf-
que ad Coeios magníficat ? Pandic nofter 
Daniel Agrícola hxc icúhzw.Quidciiúd eft 
caufajaufe eft caufa caufati(£)Beatifsima 
autem virgo eft caufa Fi l i j , qui eft caufa 
totius boni , & mifericordia , vnde mater 
erit caufa totius mifericordia , quod non 
convenit alij creatura. Non abs re erit in 
mentein revocare fymbolum illud mife­
ricordia nummis ab Augufto Caefare ex-
cúfliiu) in quo pulcherrima virgo vife-
batur k v a ínnitens columnx , dextra vero 
Pairan furculum dadylis onuftum ferens: 
cui addam epigraphen ; A B y T l \ O -

M A R I A N U S 
Q J J E S E C U R I T A S . Virgo hxc V i r -
ginis noftras prsefefert Iconem , quse co-
lumng innititur mifericordia, cuius mater 
eft : C/v ideo optime (inquit B . i\ngelus del 
Pax) ectpit Maria quam primwn geftamt 
Chriftum in vtero decantare'/T mifericor­
dia eius: eo quod in miferationibus magnis 
capit congregare , & coronare in miferi­
cordia. Palinam fímiliter aírert i l la , qux 
quaft Palma exaítata eft in Cades; (G) vel 
in eius vtero plantatus furculus ille coelef-
tis , de quo dicitur; Afeendam in Pal-
mam , & apprebendam fniBus eius, qui in 
vértice fnnt exaltati, d> ex omnium Jimul 
virtutimi Harmonía in altar» confurgunt, 
dactyhque á dando dicuntur: rcdolentque 
mifericordia: dulcedinem : vt íic patcat 
Chriihis , qui quaíi Palma eft , magnitica-
tus , & exaltatus á Maria ; haecque apprx-

J bendens miíericordie fruc}:us,nobifque lar-
giter impendens , vt nobis lie proveniat: 
Ab vt roque fecuritas, Magnifícata eíler-
go vfque ad Coeios miíericordla Dei. 
Quia oac vna ejfeSirice Maria , (P ro -
mit Alanus Vareniis) Mifericordia Do-
mini vfque ad Coslipervenit palatia , imo 
fuper omnes Ccelormn cardines fuperexal-
tata eft. Vade divina mifericordia, magna 
faciens in Maria, ab ipfa incipiens, ad om­
nes progenies lucurorum , & gentiuin de-
rivatur, ideoque per Mariam ( H:) Miferi­
cordia do mi ni plena eft térra. Sicque re-
¿le; ctenim nec ex Templo ara , nec ex hu­
mana natura. Tollenda eft mifericordia,\t 
Apophtegma Phocionis teftatur. In ídem 
revercamur. Syonitas alloquens Virgines, 
virgo virginum myftice per fponfamSa-
lomonis fignificata, dícebat: Ordinavit in 
me Cbaritatem. Cant. cap. 2 . vbi aliquo-
rum leótb Hebraica habet: Magnificavit 
(magnam feilicet fecir, & exaltavit) juper 
me cbaritatem, Sivc , vexillum eius fuper 
me amor. Qnod Idem eft, ac mifericor­
dia : nam diclio Hebraica Racbarn , Idem 
eft ac mifereri, amare/Jiligere, charum fa­
ceré. Nunc fub hoc Charitatis , & mife­
ricordia lábaro Maria militare videtur, 
dum in toto cata virt¿ttum{nk Alenfis)^» 
Deus quaft reginam, & imperatricem con-

ftitiút. Hiñe vexillum hoc mifericordia 
elevatutn pingitur in manu Mar ix , cura 
hacnotula : P E R M E S I C A D V Q . 
C A I O M N E S . Vexillaíiquidem im-
mmente pugna , ob dúo (inquit Tirinus) 
elevantur , vt íint militibus íignum fecu-
ricatis inter fuos , & vt ducem eos fequan-
turdirigentem. Vexillum Charitatis , & 
mifericordia: D e i , (alt Maria ) fup er mei 
quia illud magnificavit fuper me: cumque 
piim Deus metu j & timóte magis homi-

nes 

(G) B. Angel. 
del Pax , fuper 
Can tic. Mag­
níficat . E c c l . 
f .24- er Cant . 
C.7, L y r a , T ¡ -
r in . Alenfis 
ib i , v . 
Berch. m R e -
duf l j ' íb . i z . c . 
112. ««.4 . 
6.Alanus Va . -
renf de L a t i d , 
M a r i * fer . 1. 

(H) B.Angel, 
del P a x , he . 
c i í . S t o b . f e r . i . 
de v i n u t s . 
Can t . c . z . v.áf. 
C c r n . á L a p i d , 
tbi.B'tb'l.Syriac. 
(S" l y r a . apud 

Bib l . MAxhn, 
Tbeatr . v i t . 
binn.t. j " . verh, 
Mifericordia. 
Ahnf . in C a n -
tÍc.C.Z.'V.í\.l"í-
r 'm. i3" Menn-
chiusin Cant. 

In manu Ma-
riaeeft fuper-
exakacio di-
vinne roiíeri-
coidix, & 
omnes fionai-
nes plenilsi­
ma effuíio. 
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(I)P:?«.VM?r;-
coí.'mCcrona p, 
BJ'trg./Idla 4. 
Jrnold, Carno-
tenf. Traf i . de 
laúd. Mar ice-. 
D. loan. Chryf. 
Tlorn^. de Fce-
ntt. W fuper 
Matth. 
Hom. 5 3, Bern. 
hi Ca/if. ferm, 
6 o, Prov. caf. 
•••i,}.v,i6. B i l l . 
€ald. m mcx, 
Menochius ibi-
derft. 

MariaeReg-
nurn miíeri-
cordia: ñbi á 
Deo commil­
la m , obtinet. 

nes ad fu^ legis obfervantiam pertrahebat 
(habet Menochlus) vt modo ftatuit fub 
vexillo Chariratis, vt íic iiio á me, & per 
me elcvato , omnes in hoc ordine milita-
rcnt: Quia per me fie advocat omnes, & 
difi-unditur mifericordia eius á progenie 
in progenies. Accipe Danielem Agrico-
Jam íic omnia hsec leplde compleétencem: 
Mijericordiam,®- confolationem per Ma~ 
ríam accipimus , ratione cuius ipfa fons 
mljericordU appellatur, cuius fomis Ule fe 

fecit rivurn, de quo dicit Pfai. 58. Deus 
1 mWt wijericordia mea.(l)M omnem igi-
tur progeniem D e l , & Marix ( i n quibus 
vna caro, & -pm Chantas, ex pr^adudo 
Amoldo Carnoteníi,) Charitas , & mife­
ricordia extendkur,etenim menfuram non 
reciph, ait Chryíoitomus , arque adeo, 
incarnaco in vtero Marix Verbo , omnes 
ayide properanc, ve fub hoc miikenc ve-
xilio;cum {ohMiferkordiafitfaluíh pra-

Jidium ^ V t docec Idem. Miíericordiam 
ergo Dei, Inter alia attributa potius mag-
niácat Alaria; quia lex clementia in lingua 
eius. Prov. cap.3 1. kügratí¿,pietatfsJ& 
mifericordiaproximis exhtbendcs, Subfe-
quancur circa hxc, & alia. Vexillum (in-
quit) eius fuper me Charitas, & amor. 
QuiaMaria altitudo omnem aliam creatu-
rarum excediî qua pofl Deum dici,aut ex* 
cogitaripoteft, vt docet Anfelmus : atque 
adeo vexillo Mifericordia: per Mariam 
eleyato, magniíicatur fuper Coelos,& Deo 
intime copulatur; cumque divina immen-
fitas nullum ab aliá quavis re paciatur ex-
ceííum , Mifericordia: vexillum , ( quod 
per Mariam fere ad Deum vfque percm-
gentem magniheacur) cum Deo Intimara 

(Iv)D>'o«.Cí?r-
t'ni-j. Enarrat. 
ds Qimcept.Vira 
Á Kúfdrn. de 
Bxcdl, Virgin. 
c¿p. 2. 

( L ) Lyra in 
Glof.ad Pfal. 
4-v.8. D.Aug. 
ihid. 
dyguan.Titelm 
Mcmch. lacoh. 
de Val, ^ alij* 

79 
íuum. Salutare noílmm eft verbum caro 
factum; vnde María Paulo antedicebat: 
Exultavit Spiritus meus in Deo falutari 
w^.Quod & exprefsius tangir leáioChai-
daica fie habeos : Redemptionem tuam da 
nobis. (M) ergo fi íalucare , quod David 
avidepoítulabat,Chriftus eft; ad quem 
mifericordia oílcníibiüs pertinebit? Sane 
ad Mariam. Audi. Marta eft (feribie An­
dreas Creteníi) dkmmm ínter Deum, & 
homines Mifericordia , & conc hitionis 
p(rfí4gmm.Qnwe in Aquila alas fupra pul­
los extendencem lymbolizatam ftatuit 
Bibliotheca Virginalis , noíque hanc ad-
didimus epigraphen : F £ R T C U M PÍE~ 
T A T £ S A L U T E M . Hxcetenim vo-
lucris omnium nobilifsiraa , pullos ve fer-
vet á morfu colubri innoxios, in nido pre-' 
tloíbs dúos incromitit lapides , nomine 
isEthhes, ( N ) qui ex Indici, ac Pedid 
maris fin i bus extrahuntur, qui lapis prxg-
nantis more , alium lapidcm incluíum 
continet, & ccelefti generatur virtute, pro-
ditque venenantis perniciem ferpentis, co­
que Aquila fovec pullos , & á rnorte praz-
lervat, Perpulduum Maris fymbolum: 
Cuius vterus eft a idus columba , ide/i re-
ceptaculum Spiritus Sancii, Hn quo re-
quievit Chriftus. Alt Richardus. Mili di-
canuis , non folum Aquilam effe Deipa-
ram , fed in zAíthite lapide figuratam, 
qux lapidem abfciílum de monte fine 
manibus , morepraegnantisin vteri nido 
recluíit , ccelefti virtute , opere fciiicet 
Spiritus SanCti concepmm. H i c , aut 11 lie 
allegoricus tendat texms , Maria Mifcri-
cordiae mater , Pullos íuos fedula fovet, 
munit miíerlcordia , & l ert cum pietate 

(M)Bihl .Cald . 
in max.adP fa l 
8 4 f - 8 , Andr, 
Cretenf. Hom. 
deAnmmt.Bihl. 
virginal. Tom. 
1 . pag. mihi 
4 8 1 . 

16.caf .19. 
Richardus a Sm 
Laur . l . 10. ds 
laúd. Virg.her-
chor. in Red. I , 
1 i . c . 7 0 . m 

direfl. Tom. z . 
verb.Mifericor-
dia . 

Mana divinae 
eft mifericor­
dia: diípcnla-
crix j cam lar-
giter homini-
bus diftundes. 

• • • . ' , IMUÍ.ÍI. l u i n . t n . u i u i a , tx rerv cum vieiaie 
míe vn.oncm, qma Deus Chantas eft, & Ja¡utem. cten[m ori & p o t e j i ' ¡ ^ 
ad fupremum racíicale # Dei teme per- regnigratUJhe Mifericordii, eft aBea 
tingle , dum per Mariam , & fuper eam 
hoc Regnl cceleftis íignum elevatur. Mire 
id cecinit D . Dyonifius Cartuíianus íic 
ícribens : Firgo eft humanigeneris advó­
cala , ( K ) Pietatis regina , cui Deus rsg~ 
71 um mifericordU dicitur commifijfe. Id -
ipfum confirmare David videtur , dum 

ta Virgine. Decantet Daniel Agrícola. 
Huís David oftenfionem petít , dum ca-
nit, ofende nobis Domine mifericordiam 
tuam ; Mariam vtpote per quam fúutars 
timm da nobis, feu Redemptionem tuam 
da nobis. Omnia Alanus Vareníis rede-
git íic in vnum : Pravenit nos virgo in be-

, — » 511.11c ui VÍÍUIJ.1 . i t a-ucn-íi nos 'üirvo va oe-
ommum voto h?c a Deo poltulabatiO^- nediBionibus dulcedinis , in qua veluti in 
denobts domine mifericordiam tuam , 6- mifericordia folio vnigenitus Dei filim 
Jaleare tmmda nobis Píal.84. de Incar- po/fuit foliumfuum.(O) Aftat & d l i m ¿ 
natione verbi hic agit Regius Píaltcs; in folio Regina a dextrisfilij , quo in omnem 
advntu emmChrifttmmundumfuit v i - illumjkaat pietatem , & mifericordiam. 
Í n ^ 0 M f a D a mlftTrdia- V t c x - Hgcmifericordia,qusedíficatur in Cce-
pon t Lyranus nofter.(L)Atquc adeo,dum l i s , & eft fuper omnia opera eius, exten-
díam'tram ^ ^ ^ deCUr C1»^Mar ia ) áprogenie 
üiam tuam, ídem eft ac li dicat, Chriftum pra:íenti, in progenies futuras • Oiix ma-
tuum da nobis, (explieat Anfelmus) in illa niñea mifericordk extenfio per me ¿ ' 
a r f o ^ P ^ f fUO ^ eOC1UOdÍn Vter0 me0 t r i c o r d i a , ¿ 
qux a Deo Propneca eflagitat bemficia: veritas obviaverunt ///./.Quia ex De mi 
aemge m&ncordiam fuam , & í ü m x z fericordia (exponk Lyranu¡) Verbum a f 

Jumpi 

( O ) Daniel 
Agricol. A lan . 
Varenf.'oc. cit. 
B . Angelus del 
P a x j n cap. i , 
Luc. Lyra in 
Glo/f. ad Pfal . 
84. mrj , i r . 
AlenfisyD.Aug* 
lacoh. de Va!*, 
ibi. 
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fumpfitcarnsm,ai complendum vevita- Virgohumilis->& man/neta inventa eft 
tsm promijsionibus faóits Patribm vete* placita in confpeBu emsycuius arnore cap- c.ig.na. 48 r 
ris tejiamenti de incarnatiom filij Dei, tus depofíta omni feritate defcendh in Anton.Germenf 

po Fecit potentiam in brachio fuot eiusvtérum ¿Ú1 faéius e/i nokis benignus in F l g u r . E i b l . 

difperfit fuperbos mente cordis fui, lile eft proteBor, Ceníet Autonius Genueníis. de B- ̂ g» ai 
fexruscantielcandidloris columba veríi- Irao ad hsec Daniel Agrícola ifta fubícrlp- c ' z6-Ecc i .Gra 

CLÜUS. Per brachium , viráis divina Intel- fit: María faéía eft amit'ius folis iujiitix, ^ ¿ z í a ' ' 
Ugimc, (P) qua Déos opera fingularls quando ipfnm carne munáifúma induit, n¡ei * j g ' ^ ^ 
potentialitatis exercuic , inquit Aleníis. Idem & íencit apud ipfum Bernardus. En m Coren, c. 4 . 

Veí fecit potentiam in brachio¿ácík,íñ F i - vnde procedit: amió'tus ¡umineficut vejii- a¿ i l lud Apoc, 

lio, qui vocatur Brachium Dornini^t do-

(P) Lffot in 
G l o f , a d c . i . 
Luc.v.i¡ x.AlÉ" 
fi in Cantic, 
Mdghífitaty 

letf, sp 'iac i n cec Lyranus. Idcoque Syriaca ver fio ha­
ber : Fecit viBoriam brachio fuo : ereaim, 
quod natum ejl ex Dea , (Verbum á Pa­
rre) vicit mundum; quod itaevenit, cuín 
Deus faótus eft homo j nam tune per hu~ 

D . Augufi. f u ­
f e ? Magni f i -
cat. B . Angel , 
del P a x , in c. 
1. LtiC. l íb. z . 
f . 4 8 , 
Deus cum in 
Mana humi-
leni hominis 

miiitMem Filij diabolus ejl vUius&pro- í u o , Qui a robur, virtutem, & potentiam 
fundo confino fuo difperfit eum , vt tener contra natufam ( R ) fecit Deus in Filio 
Auguñinus. Plenius inde rextus exponi fuo: imarnato enim verbo viBa eft natu 
poteftíic, quodOmnipotens Deus poten-

habicum in- tiam%qm diulatmrat^ojiendit in Brachio, 
duic , fuam ac verbo fuo, quando miferatus nojiri car-
mirabilius po nem , totamque hominisJingularis natti-
tentiam mon ram ajfimp fit. Explicar B . Angelus del 

mentó, vt videarur faciens potentiam in I z ' i 
brachio fuo , quando lemctipfum exina- multaf1^ 
nivit , potentiam íupremi Ke^is m huma- M . 
niorera rranítuiit benigñitatem , ve lie g0rem Y)C\\S 
mitins cum hoaiinibusconveríareíur. Sic depofuie cunj 
igitur fecit potentiam Deus in brachio ex María car-

fit. 

{K)theoph .in 
Luc, Krboreu$ 
ih'i. 

a d B . Ayi-

llravic. Pax. Infuper , ( Promit D . Parcns Bona-
ventura) Maria Laudat Deum in boc ope­
re,fscundum quod efl manifeftativumpo-
tentiíe. Magna quidem eíl potentia poííe 
omnia, fed in Incarnationis Mvibrio ma-

ra\ Virginepariente verum hominem, dei-
fie ata ejl humanitas Chrifli. Tradunc 
Thcophiladus, & Arboreus. En quomo- gd.del P a x , i n 

do potentiam faciens in altiísimo hoc ^-¿-w. U'a.z, 
myftcrio , inhuitatcm potcntk (qua eft " /MS. 
omnium Dominas excelfius, terribilis, & 
Rex magnas fu per omnern terram.VÍ.¿\6.) 
in manfuctudinem , & humanitatem abire 
decern'it: Quique ferox alijs iam modo 
blandus erit. Brachium eriam fortitudí-

Evthhn ius . B -
J n g e l J e l Pax* 
ibldein. 

gis declaratur, & mirabiiior apparet Dei nem deíignat; Qui enim in certaminepug-
potentia. Potentia tu per omnia Dei, (cu- nant, in bracbio fortitudinem retínenteos 
ius oiim iuftitia, & iudicium prxparatio 
fedis eius) modo in vltimum (v t Ita dl-
cam) agimr potentiae, dum ventris erga-
iiulo clauditur imbeciilum induens in Ma­
ría habitum humanitatis.Co^/j/a^í?/??,^ 
decorem induíjii, amiBus ¡umine ficut ve-

( * ) P f a l . i o ^ . fi'mento, Canir Regius Pfaltes de Deo, 
v.'z.Alenfis^ U Pfal. (*) 103. de Incarnatione loquítur 
coh. de V a l . ^ Propheta, luxtá Alenfis explicationcm, in 
Cafiod. Conn . q m vwfapj ex Maria carnem ajfumpfit, 

qua vt veftiméto opsriretur. In quo laudis 
materIam, quatn modo Magníficat Virgo, 
& qua laude, & maiefíate indutus eft, per-
íonare ipía videtur , ait Menochius. Sed 

que tríumphum reportante Filias ergo,qu| 
v Ir Cus eft Pátris, cum potentiam impoten-
úx habí tu fupprefít, plus íuam magnifica-. 
vit virtutem,aélus in eximiam maieftatem. 
Lingua mea Calamus feribse. Pfal. 44. ca­
ñe bat Regina i l la , quae Regí omnium ad-

yy a l i j ib i . 

k,qíidSiiegi ommu 
ftitic ádextris fui in veftitu deaurato: ide/i 
inpotentioríbus bonis D e i , Scribit Ly ra ­
nus. Cor eruAavkJ'ingua cecinit verbum 
bonum: (S) lliud ex plenitudine eíFuditj 
lingua non filentio obvolvir, fed canta-
vit fermonem infignem } nsmpe laudes 
Cbriftí, Ait Menochius. In hoc Píalmo 
(vt recte explicar noñer Paiiíienfis Haye) (s) 1?™ 

cur virgíneo amiciu decoras dicitur lie decantatar amor, S¿ Feruens dileétío Cha- í " * ^ 
procederé fponfus de tálamo fuo? dicara, ritatis Chtifti cum Ecclefia : quam fibí F i - J^e"^'s ¡n 
Erar ipfe , leo de tribu Jdda, & radix Da- lius Dei per Imarnatíonem defponfivíti ^ i H . M a x . 

yid, Apoc. c. 5. at hule animalium Mo- vt fentit Eftius de Deipara epithalamium H a v e i n Com. 

narchge íi caput pallio obvolvantur, man- Píallens, nam efl mater csterritluminís, & ad P fa lm. 4 4 : 

fueíit, & enervantur vires, ira ve in blan- efifponfa cáelejiis fponfi. Cecinit Anfel- ún' 
diciein . íuam recorqueat ieritatem. Q<ia- mus: Hxc eft,cuius difmfa eft gratla in la- Án¡iím' 
propter Leo a Virgme pallio amictus bijs:namqLic(iuxta D.rarentem Bonaven- Ae Qmcepi 
proponicur, inferipeum ferens : Q V I Q ^ ^ E turam) Omnis firmo ipfius ita erat graiía M a r U . D . B a -

P E R O X A L U S , I A M M O D O B L A N - plenas, vt Deus cognojeeretur in lingua mv. tpufe. de 
D V S E R I T . Sic erenim in cafu accidere eius. Sed quando in lingua Mariis Deus medit. Chrif t 
conftat patenter : Etenim furor Divina íingalariter cognoícebatur ? Dum loque- cap.j.L/ram 
. n . . -V™.. , J . 0 0 . S Gloíf. ad c. x . 

( Q ) Philipp ítt/l¿t'f<*! {Q^contragenus bumanum tern- retur : at numquam lie m ea cogmtum ?g< j ^ , 
TkmelUmmd. biliter vrgcbatfn tantum quod iBus illíus fuit divinum verbum bonum, ac quan- cob j e Valíate 
tynboi. lib, j . omm vfque ad inferas tranfmifsu; Sed de jiiud prorulic dulce verbum : Ecce an- ^ pf, 4 4 ^ . 3 . 
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D.kmhr.apud cilla Dominl rfiat mihi. Quod jiatim fac-
B. knge l . del tum eji , quici virtute divina concepit Fi~ 
P a x , i n cap. i . Exponít Lyranus. Sed cur in iingua 
L u c J i .z.c.is vcccm AncilU potius , quam aliam 

María coiicluíít ? Simul anctllam duendo 
( profert D . Arabr.) nullam Jibi pr^roga-
tivam tanteegratice vendicavit, quod iube-
retur 5 mitsm enim humilemque paritura, 
humilitdtem etiam debuit ipfa praferre. 
Statue modo tibí niveum agnum, quam 
ovis chare lingit, cum inferiptione. P R O -
B I T E X T R A . , o y O D 1NTVS. Sa­
ne divinse Incarnationis lymbolum luc-
ciiientifsimum : Venit etenim in mundum 
A gnus ille cceleftis formam fervi acci-
piens : feu Jubijciens feipfum, vt fervm 

( T ) m i fa^us ' siciegitur Bibl. i£tiop. ( T ) A d 
j f th iopk. i n Phil . cap. 2. Qiiare autem cwn verhum 
tnax.ad cz.v. nMuram ajfampjit hímanam in vnitate 
- j .Epi / i .adPhi- fuppofiti, fervi nomen dicicur acccpifle? 
l¡p. D.Pafchaf. Q^ja mater formam accepic anci lk , ille 

f ' ^cbm'c Tz enim agnUS' ncccííum erat > quod matris 
Jan£' ' ' cerleftis oviculx aemularetur charaderem 

de ove íiquidcm feribit omnilcius Anglicus 
(V)A^B jc^ ' niC.US ( V ) & ali) > quod fcetus pantco-
18. c ? . ere . |or-s ejuCjem m ^ ven- ^ n „ u h a . 
l ih . íO.cap.- j f , . , , / „ , . /, o 
«.4. D.Antón, bet• Agnits dtcttur Cbrijtm , W Í S C T f ^ -
p ^ . /erm. m rnatrem cognofeit, ^'ípo^ Virginem: 
D o w . zo. pcfi Prsdicat meus Parcns D . Añtonius Pa-
rn«jí. A lanus dueníis. Dum igitur ex divino divini P a -
^ c í T w ' ' t"S corcie verbum bonum erudatum v i -
Îd ú lud Siwf ^Ct ' ^ ex difuíionc gratis in labijs fuis, 

'mt^rd i^U(i magnitice extollic , & fe deprimir, 
atque vocat ancillam , agnus á forciori 
debuit , & fervi íibi adaptare formam. 
Refpexir enim agnus cceleftis, dum con-
cipiebatur, humilitatem ancilk fuae , & 
íicut in papiro , quod Iingua vt calamus 

Mariajpotcn- ' imprimitur : fie in Chrifto Mariac 
mmDeitra- humilitas inftar figillo íignatur. Sic id 
hit ad benig- docet Alanus Iníuleníis : Mar ía ipfi 
nicatem ,noa Chrifio per imttationem conformata eji, 
ad ngorem. eiufque grafía conjígnata : E t Chrijius in 

ea impriffus per imitationem , vt imagoin 
cera. Ad alia migret difeurfus. 

9 1 Difperfit fuperhos mente cordis 
fui. Hax fecunda eft pars verficuli, in qua 
María efFedus potente divini brachij 
tangir , contra íuperbos; hoc eft íuper 
alios in ómnibus viam excellentix habere 

<X) D . A m J n ciUXTCntcs' ( X ) aliÍ enim (ait Aug.) alios 
C a n t . Magnif . f x c e ^ e cupiunt in dignitatls honore, alij 
A l e x . A l e n f M 'm laude. Hos omnes mente cordis fui, 
E f l i u s , Hayey machinatione, & cogkatione eorum , in 
Mowchius , er ipfomm propia canica retorquens , dif-
Ttrmus. perlic , in divería fparfit. Vnde ( docet 
7> ' * Aienlis ) Iría malonm genera difperfit 

Enr lp td . in ®eMS y /"^^ í ^ r b o s corde,potentes dig-
0> e/LCurt. l ib. nate y & divitesprofpsritate fortuna. Su-
*.mi.vmet, perbos corde diíperík, quando in íncar-
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natione feipfum humiliavit. Potentes TtgHr. Camp, 
dignitate, quando maieftatem fupremam ' Ca ldak . Reg. 
velo humanitatis obvoivit. Divites prof- ^ HaJe ¡n P í -

peritate fortunx, dum matrem pauperem, h l ' m f ' x - B e r ^ 

omnia quas paupertatem fapiunt, vt'naíce- ^ tx l tnZn ' 
remr, elegir. Primum inípiciamus. Su- p / .Tos . ^T 
perbos^ mente , difperfit Deus in vtero D .Au¿ufLAy\ 

María: incárnatas, pro difperíionis inftru- guanas'pjuret 
mentó humilitatem arripiens. Hoc mihi ^ c h o r j j r A n -

tangerc videturiliud Ecclef. c. 10. Delec* g1''-?*/"™-
tabile eft ocuüs videre folem. Etenim om­
nes dum mane lucem videvnus y deleBamur 
puifa calígine noctis; vt etiam Eurípides 
docuit: quia lux naturahfolatium eftMto 
alij fie textum legunt: dulcís eft lux , hi~ 
cunda, commoda , &gratifsima. Propin-
quante fiquidem die, Aurora , quaj folem 
cunélis pr^fenrare folet, confortar aegros. 
Aves ad dulciores provocar cantus, deco-
fat cunda, ficque lux ómnibus eft delec-
tabiiis, ómnibus grata , & iucunda. Sed 
age , quia his víditur opponi illud Pial. 
l O j . Ortus eft Sol, & in cubilibus fuis col-
locabuntur, Ideft Sol iuftitia Chrijius, qui 
primo ortiís fuit in nubilo carnis.' Scribic 
Alenfis cum alijs. Tune reprobi fuper-
bientes , quibusJolummodo non eft delecta-
hile tanti filis videre lucem.¿mgregati fmt 
in cubilibus fuis'•> ideft in ftrarmntis > de 
quibus dicitur I fn . 14, detraía eft ad in-
ferosfuperhia túa. Has lucífugas ifte Sol 
difperfit mente cordis fui. At bonis de-
leclabilius nihil eft, quam tanti folís ado­
rare claritacem. Solem inde intueri íic 
grandiori mole fulgoiis, ipfum fuá am­
biente Aurora , addico lemmate: G R 4 N -
D I O R E X HVMILÍ . Fít fíe etenim; 
nam iuxta Anglícum , & Metheoricos , m~ 
comparabiliter maior apparet in ortu f t t o 

or^wi tune replens lumíne oculorum ; fle­
que magnitudine ifta non procedit á fubf-
tantia folis , ( Y ) quia femper eft squaÜs: 
fed quia attradíva quadam vi huniiles ^ . Y ^ Aw '̂v* 
térras rapic ad íe vapores , qui in eiufdcm ^ ^ ' " í f 8 / 

• t - • n 1 • ' ' Mafiriushb.de 
radijsintermixti, íolcm maions maguitu- cxi .^Mc'bi-
dinis vifui repraefentet. Time autem fu- o: Berchc?. m 
perbi dífpergunmr eius ferré haud valen- Red. l i h . s-. c. 
tes refulgentiam ; fed delectanmr qui fo- 281 mim-1 ^ • 
lem pro voris fpeclant; qui folís delectan- A r i f L l ' 7 • M ^ 
tur ortu, eius lumina non afpcrnantes , fed t ^ H u m ^ D 
colentes , eumque íic trabea humíliori vef- ¡¡¡¡^ U^'L r' 
titum laudant , deledantur in eo , dum apud A h x i í m 
apparet: Grandior exhumili. Hac de caufa ^ Salo,m Ar -
Deus fecit potentiam in brachio fuo , dif- íe P'e *™andi 
pergens fuá hnmllitate íuperbos ex men- ^ P ^ ^ h P r i ­
te , machinatione mentís , & cordis fui. ^ f ^ ' 1 * ^ 
Aufcultetur Hieronymüs : Deus incarna- DcuuiTJ t'cr-
tus, natufque eft magis amore bumiiitatis, raai vt incar-. 
quam caterarum virtutum. ídemque fere naremr, tra-
Lyranus habet. E n vnde magnus Domi- xit-

tmSy 



{ K ) B , A n g l J e l 
P a s j n Luc.loc. 
Ctt. Diogcn. 
&pudlotiri.Stoh, 
§ h ú n t ¡ i ¡ a n . ¡ib. 
1 1 , D . A u g . de 
^ u m t . a n ' m . c . 
24-

( B ) Ruptr t . 
Cornmtnt. in 
loan , l . i . S u b t . 
D o f í J n x .d. x. 
^ . z , vf.'¡;ad d , 
z f. pr¿e aüjs de 
hac re v 'ukn-
du i . L y r . T i t e l -
rn m , D . Bon. 
D . h n t ó n . P a d . 
D . B e r n . Eftius 
M s m c h . T i r l -
mts, ornnes. 

Humilkas 
Verbi in I n -
carnatione fu 
perbiam c l i -
dk. 

( C ) Anglk.Ub. 
3 6. cap. z6. 
Bercb. in R e d , 
l l h . i i , c . ' ¡-¡ .n. 
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ñ u s , & laudahilís nhms, & magnitudmis 
ems non eftfinís, Píalm. 144. ncmpe, quia 
ad incarnai i properat per humilitatem, fie 
íuperbos calcans, idtoque videtur Gran-
Mor ex bumíl í , 

92 Teút potentiam in brachio fuo^dif-
fer f i t fhpcrbos mente coráis fui. Quomo-
do diíperfit? habitu hmriaiiiüitis , quem 
induiu Sic illos diíperfit á cclíitudinc, & 
gloria á cogitatione cordis eorum nuga-
citer obleda; fofa cnim fuperbia Deo fe 
oppooit, dum eaetera vitia fegiont. Inqüit 
B . Angelus de! Pas. Hoc modo brachimn 
Doniini ( vtpotc Fiiius Del) potentiam fa-
c i t , (A)dum faílum íiippeditat, & tumo-
ris iíi^ne damnat faperciiiurn. Quid? A , ro-
gansenim nemini amicus. DocuitDioge-
nes. Erenim omnis iactatio vitiofa eft, vt 
ak etiam QuincUiauus. Has ergo ílipcr-
borum cordis afieclariones ad Gloriam 
proríus inanem, brachium Domiui dilpcr-
íít,quia hsEC inani-sgloriafunmmm malum\ 
& eífrons numquarn novic pietatl adhi-
bere confenium. Sic vnde Filias Dei mor--
taiitatis íibi adaptat indumentum , hoc 
c íuperborum cordíbus velamen fat^git 
cradicare. Hoc probant verba illa Joan, 
cap. 1, Verbum caro faBum eft, Mylierijs 
vtique plena funt verba ida: ctenim ver­
ba m complctam noílram aííumpfit natu-
ram , propia tamen , iubfifientia orbatam, 
contra Eutichem , & Apoiinariftas fie, 
Vcl fie erronce difputaates. Quare Fiiius 
Dei eft perfeclas. Homo ex anima ratio-
naü 3 & humana carne íubíiftcns, Quod de 
fide eft 3 & SS. PP . docent, & Concilia. 
( B ) Vnde dicendo , Verburn caro faBum 
eft, Ídem eft acfi d i x i j p t : ( Alt Rupertus 
cum alijs) Deus Homo fac ius eft. Sed 
non inutile erit, cur Verbum non homi-
ni, fed caí ni faiííe vnitum á j oanne deferi-
bitur ? Rem erudkifsimiis Tirinas & mo­
ví t , & foivir. Homo cnim ex anima , & 
carnea íubftantia phyíice componiíur. 
Anima quia immortalis , impafsibiiis eft, 
nec paísionibus fubieíca fcnfibilibus : C a ­
ro autem eft aerumnofa , mortal i s , frágil is, 
miferijfque plena: Idcirco verbum fe me­
mo rat afíumpíifle carncm > non hominem. 
Dcterius ex noftro arripuit, vt Mortalium 
elatlonem damnaret, qui íemper deleóta-
bilia quxrunt, iucundiora ambiunt, vt his 
faftibus mundana? vankatis pabaletur.Hinc 
Carbunculus lapis pretioílísimus depingi-
tur , ardore nimio circumfaííus , ferens 
inferiptum : D1LIG1T O B S C V R V M . 
Wxc namqr.e gemma ( C ) in tenebrofo 
cubículo fuífe rcfplendet, camque lux ce-
lat , prodit obfeuricas : Sic Chriftus (P ie -
tavicaie íeftaote ) Qarhmculus eft in ven-* 
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tre zñrgmali exmyftícofph'ammeproduct f . K m m dt 
tus, C^uod in hominc obfeurius eft, am- GemM-, c.14, 
pleditur, vt fie videamus gloriam eius, B í h i m h ' J / U t \ 

gloriam quafi vnigeniti á Parre, loan. 1 . ^ V . r S 
Sed progrediamur vltra. Verbum caro Q i - i m i i j i b . %, 

fadum eft, cum naturam fibi copulavit B , Angel, d d 

humanam. Homo enim ex carne, & ani- P ^ h ¡<¡c. f u p m 

ma coaíeícit: hxc á Deo creatur , nec al- "r- . 
tius pocuit habere principium : Caro a Pnftlís've"' 

, . . . r c r . lut carbuncu-parentíbus dcciditur , ftam ex langume ius in incama 
corpus organicum eitormatur. Hoc, quod t!one,obícurí 
terrreura eü , etfi purifsimum , á Virglne tatcm carnís 
purífsima ; anima originem á codo furap- amavi^vt fu-
fit; & vt videatur pluris faceré quam ani- Peib!am v'n-
mam , quod fumpíit ex Virglne , idcirco ccrct:, 
in íncarnatione miminit folummodo de 
carne. Audiamus Biblioth. virgin. Au-
thorem. Chnftns inceplt exire de valls 
Virgims vtert virgimUs, O tune To.mnes 
clammit Verbum carofacium terri-
ti demones viBifunt. Vides qaomodo hu-
míiitas fuperbiam przemit, profternit iac-
cantiam vanitatis ? Nunc plus alio , vim 
rebus ipfa Verbi humilitas ajfert ; eo quia 
ipfa docet locum novifsimum tenere; vt re-
ñet Bernardus. Hoc modo Chriftus dif-
perfionem faeit impiorum , qutpropernnt 
ad impietatem, psr fuperbiam : concludit 
B. Angelus del Pas. 

P3 Fecií potentiam in brachio f m , 
difpsrftt fuperbos mente coráis fui. Di í -
perduntur cnim mal i , cum circa exterio­
ra avidius quam oportet, divagantur: (D) ^ pŷ ^ ^ t 
& recedunt ab illa integritate, qua quis v, , o. L/r. in 
íelpíb contcntus cífe dcbct.Hi enim quem- G l é f i h i . L o ñ n . 

admodum fumus deficiunt, & difpergun- J ^ g l u s , lacob. 

Cur, Pfalm. 36. ideft, in vitapr<ejenti,£x- de ^ - B e r c h . i n 

ponit Lyranus. Afcendendo cnim fumus d f t 0 ? ' r ™ ' 

diipergitur, & in aera refolvicur: fie mens, CÍO„ M a ? ^ 
quae circa appetitus exteriores fe diíper- L y r . a d ¿10. 
git, per diverfa vida difperibit. Sic abiete B c d . v . \ 8 . 
in nihilum potcntia Alexandri, opes Cref-
fi, & Midx , dominatus Cxfaris .aliorum-
que quibus in exitium divitix parabantur: 
Quh radices gentium fuperbarum arefs-
cit Deus: ideft, diviiias in quibus nutria 
bantur, in quibus confidebant, eis¡ub~ 
trabendo. Explicat Expofitorum Princeps. 
Hoc Deus operatus eft in Brachio í u o , m 
Verbo nempe Incarnato, quod per os Da­
vid ioquitur, Pauperfum ego. Pfalm.87. 
vnde exclamatmeus D.^ Antonias Paduen-
fís:0 áurea paupertas, qm Deifiliumpan» 
nis in vcluifli 1 ( E ) Sic viía pan pénate 
Chrifti. omnes alliciuntur ad eam amplec- (E) p f a l ' % > 

tendum , á cuius fuperbi divites revocan- Z' \6'?' An?l 
1 o • /- B a d . jenn, ex 

tur amplcxu ,& m fuas pravas difpergun- JJ( W[ ?ep 
tur machinationes. Adíit Div. Bernardus T r m í t . D . B e m . 

hxc habens : Paupertatem Dei fiiius con- f e r m . i . inVigil . 

cupifeens, defcsndit vt eam eligeret fibii& Na t .Dom. 
no-



L I B . L D E M O N T Í B U S . 83 
J n íncarna- mhis f m afiimathne faceré preñafam, mumjcilícet Caro Chrifttjx cmuspretio 
tionc feChrs- ^ o n $ a<j ^oc probandum obumbrec raon- impretiábili omnes locupktati funt&Re-
^US monílra T E M 5 & erit ^c q110 Pialtes Rcgius Píalyy. dempti. Jmó María ( fcribit devotlísimus 
vVvt nos di- ^perborum cordas fuglilans líraclicarum, D . Parcntis Ignatij Alumnus, Antonius 
tarct, & fu- Q11*nec cujtoákmnt tejfamentum Delinee Suchquertus) P aupe res fpecialiter amabat, 
perború mú- in lege eius voluerunt amhulare , íic canit: vt Filio Jimiliores. (H) Sit ergo non circa ^ ^ ^ j^fí tcnt 
di opes op- Induxít eos in mentem fanBíficatioms iadantiam , fed circa paupertatem ftu- suchquetus, de 
primeree. y ^ . Seu vt habet Hieronymus , Aaduxit 

eos ad terminum fmBifíc&tum fuum. Ad 
• l ^ i b l M a x leiPium nempe ; qm terminus e í t , ac vki -
fíd P fá lm. 77! mus finís animas ratíonalis. (F) Üemonf-
v . u ^ U r a i n tratar autem ibi per David Bonitas Del, 
G k j f . h y g m n . O1 mgratitudo populi; etenim cani eos 
Ucob. de F a L fpoiijs ditavcrít i^gyptíoram, cceleftis re-
T í t d m ts 'alij fecerit pañis alimento , innumeraque alia 

0 contulcnt Dencficia, auerterunt ey& non 
n a l J o m . z . p a . r , r I r . . J , . , . . 
mthi ^47. §. Jervavemnt patmm \ Quia multiphciter 
3 X v r a ibi , offenderunt D e i t m in de ferio. líiquic L y -
D . l f i d J i b . d e ranus. Sed quínam híc íanétlíicationis 
Gent. vocat.c. mons, ad quem Fiiios Ifrael adfcivit? Ipfi 
i . T t r t u l . adv . ijeus ea mons vtique (ublimifsimus in Mire 7 D • • • • • : í ' . vértice montnmu qm in mare hums mun-
Hyer.tn l l a i . c . r . i . n 
z v,z2 b B a - Je lmmifá Psr •Incarnationem ; eirque 
jil. ÍT Arnob. mons lancliíicationis , quia fanctosfaeit, 
in pfat . i 3. Aít Aleníis. Seu mons ifte , mons Alaria 
D . Kmbrof. eft, (v t dixi ciim noltro LyrjL)vbi Cbrijius epif t . i -} . 

Van!, (G) r>. 
z . i d Cor.c.%. 
f . 9 L y r a in 
CUf . ihl 
Richard., a S . 
L a u r . Ub.z. de 
L a ú d .Virg. 

á'mm , nam ipfa eft ef/íeax virtutis gym- v í a v h * , cap, 
na/iurriy virtus perfe doBa : ideoque for- 2 3 sned. 1 .dio-
fan Phocioni Athcnicnfium Duci , cúm g ^ p u d Stob. 
Magíius mitreret Alexander centum ta- ^ ^ 
lenta, quaeíijífe fertur : ob quid? delatóte r b e a t r ' v h ' b u -
autem reípondente, quia ex Athenieníibus m m , t o m . s . 
foium te probum, & honeftum indicar v i - v e rh . Pauper-
rum. Age , (Incuic) Jtriat me tatem ejfe. tas P b a v o r i n . 
Innuens virtud, & probitati non adverfa- af'IoMuSro^ 

paupencm , ied cum lilis rcedus mire, ^ j ^ 11 
Hac de cauüiDeus difperflt fuperbos men- p u y ' i t m n ' a p ' 
te cordis f u h Ideft fuperbientes di vites de Kndr, Ebor. 
profperitate fortuna ; in quibus fuper-
hiam felicitas excitat 5 nec perípicientes 
quod dio fit ignominia, fuperbi gloria, 
Qnx autem maior ignominia eífe poteft, 
quáma Deo ex iiiitorum congregatione 
diípergi j imo & ápropria mente cordis 
fui ? O ftolti, & iníipientes , qui ita á Deo 
difpcrguntur: íic divites fuperbos Agcl-
lius vocat. 

Depofuit potentes de fede , & 
exaltavit bu mi Ies. Sic dulcí pledro mo-
duiatur Virgínea columba. Híc ambítío-
nem damnat , commendando divinam 
iuftitiam, illam vaque puniendo. (I) Ita 
cenfet Magifter Alexander Aleniis. C1) ^ e x a n d , 
Sumine cnim Deus averlatur libidinem, &lenf'de c * * -
malis artibus perveaiendi ad raitmiorum , n A J 
ccihtudmem: C>uapropter depojmt hu- ¡usdeíPaXyin 
inímodi potentes iu anguitijs luis , de fe- i d n n C a n t k . 
de , quam indigne acquiíierant, & contra Menocb. in c, 
exaltavit ad ledem , & Cathedrara ho-
noris humiles , qui nec in luis meritis A7da,rMS Del' 
fpem^ repoíuerant , nec prxlumpícLunt v ¡ r ^ 
al i quid íupraíe. Ita moralitcr Philoío- Hom. 1, Á m -
phatur B . Angelus del Pax , & aiij. Ab brof T a r v i f i n . 
arce Patris Chriitus ad inferiora deícen- fer.z^.de Vírgi 

fusexteriori taftu, ac opibus denudado: dit:vt afeenderet poítea,& aícenderct glo- cm<:1'̂ -
(G) En ornníum temporalium in Chr i - riofe: Via enim ad fmnma eft humííitas, " ^ A n d r 
0o divite máxima neceísitas. Abdica fu- Verbum ctiam de Firgine carmín ajfu- '^iwMmdm 
perbiam , divítiarum pondera excute ,íi mens inclinavit fe fuh Angélica natura^ wb.̂ , 
Güpis vr te inducat in montem íandifica- & fuh humana , & ideo exaltatus eft fu-
douisíusE. Sarcinas mundanarum depo- praomnem AngelicamyÚ'bumanam crea-
ne opuni, eíque nudus , & humílis dicas: turam. Haber Ambroíius Tarviíinus, 

oblatus eft, ni!ftbi relinquens ,fedpauper 
ejfetius omnia nobis impendens. Si ergo 
mons Fiiius Dei in íncarnatione ell,mon-
tem obferva omni viroris forma deílítu-
tum , omníque venulíate orbatum , me-
taliorum tamen nobiliuin interne conten-
tivum, (quod fterllium propium eft mon-
tium) & adhibe Gnomam: S iNV P R £ -
TÍOSA R E C O N D 1 T . En Chrífti pía-
nam plañe iti^am : Scitis enim gratiam 
Domini mjlri iefu ChrifU, (ideft feire de-
betís ad imitandum) quoniam propter vos 
egenus fetus efi, (ícilicet pauper in tem-
poralibus) cum ej'jet dives , (in fpírituali-
bus) vt eius inopia divites ejfetis. (Omnia 
cnim pcenalia, qux fuítinuit Chriftiis , ín­
ter quas poní tur pauper tas , fucrunt reme­
día contra mala no lira. Ait nofter Lyra.) 
E n huius aldfsimi montís ab omni pror 

Paupertas Trabe mepoft te ; etenim Ccdorum bona luik ígítur ambitiofos deponit potentes 
Chriíb nos fmu pretiofa recondit. Monti huic María 
d^d'^'l^hu terrams vt a^ ccelum fe protrahat, minii-

' ^ • " ' trat: Chriitus & aurum, & mons eft , vel 
geric. mons áureos, qm totaliter ex Mana 111 

Maris divitías cedit, tactus homo. Hasc 
habet Ríchardus. Corpus Virginis térra 

de fede , qui folum exaltan docet, media 
humilkate. Potefiatis enim ambiiio (tef-
tante Bernardo) Angchmi potsfiate An­
gélica privavit ifcientia appetitus homi-
nem immortalitatisgloria fpoliavit. Quid 
mirum 1 Arnbitio furoris caufa: Vnde 

eft i de qua exortmn eft aurum peropti- ca uenda eft gloria cupidiías: eripit enim 
líber-



v.z i ..Memch, 

Kkxm Alenf. 
ib'!. 
Deas lo car­
uatas ambi-
tionem ve hu 
militatis ini-
micam , ha-
bec exofam. 

( L ) K l a n u s de 
Jnfulis deVirg. 
Qant ' íc . ca.p.6, 
D . Hleron, in 
Bibl. M a x . D , 
hugufl. expof. 
in Pfal.9. M e 
noch'ms ibid. 

Ambitío rui­
na homiois 
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Ubertatém, Contra hos mundanos inve-
hitar ambitloíbs Regias Propheca. De 
cis h.rc Deo dicens : Superbia eorum , qiú 
te oderunt̂ afcendit femper Pfalm. 73, id-
eft, crefeit fempgrjdeo cimprímmda* E x -
ponit Menochius, ( K ) Vbi etiam meus 
Parens, & communis Magifter Augufti-
nus láiXiv.SupirbU earum^ui te oderunty 
afcmdit femper ad te : Holi,& eorum fu-
perbiam oblwtfci. Mee oblivijcitar om~ 
niño , aut punit, aut corrigtt, Qaem ín-
ícquutus Aleñas ¡ubet. Superbia eorum, 
qut te odcmnt,aJ}endít femper: vnde Do~ 
minefac eam áejeenders, & deprime eam. 
Quod & María docet Demn id feciííe 
dicens, depofuit potentes de fede. Sed quo-
modü hxc fuperbiens potentia aícendat, 
inquiiainus : Sonitus adverfariorum tuo-
rmn ajeendit iugiter, Ponit Hieronymus. 
Adveríatur hunulicati Numinis incarnati 
íuperbia: K enit enim in fumino, hmmlita-
te tiltm Del ad Virginem, (notat A U -
nus de Iníulis) ot tanta ejfet humilitas in 
Redemptore, quanta fuerat fuperbia in 
primo peccatore. Tanta namque fuit fu~ 
perbia in primo párente&t fe eñgeret con-
trafuum creatorem , tanta humilitas in 
Dei Filio , vt fe inclimvertt ad mifer<s 
carnis no/ira afumptionem. ( L ) Sed quo-
modo afccníio li¿ec ambitionis , & cuc 
fónicas á Hieronymo vocatur ? Lnmi. 
nente vides nubium oceuríu , vt crepant 
ob vencorum vim ¡nterfe pugnaatíum: 
terree íonitus, animantia pavent: at foni-
tusiiieetíi aítífsimus, ftatim abit in ni-
hiinm , perijtque memoria eius. Ita am-
bitioíisaceidit. Nimias auditur íonitus 
eorum íuperbiae , perílrepatque eorum 
ad íedem evedio ; at. citopsrijt memoria 
eorum cumfonitu. Pfal. 9, ideoque perijt 
memoria impiorum cum jirepitu > quia fit 
Jlrepitus, cum impietas evertitur : * Docet 
Auguftlnus: vt accidit cum magna moles 
íubita ruina procumbit. Adiungit Meno­
chius. Hinc chartaceum Pyrobolum, 
(Hifpaoica iingua, cohete) cum ftrepitu 
in altum fe engentem plnge , lemmate 
adiundo: V T R V A T , I N A L T V M 
F E R r V i l . Sic evenit his, quos depofuit 
Dominus de fede , nam iníano íui hiilus 
igne llipcrbicntes, aguntur ad a 1 tiísima, 
vt lapíu graviore ruant: vnde Séneca di-
Út^quidquid in altum Jortuna tultty rui-
tura lévat, At ómnibus acríus contra 
iiios calamum íic impingit Auguftinus: 
Quantum juperbum e/t cor bomims, tan-
tumrecedit a Deo , &firecedit d Deo in 
profundum it: mío te rampas intendendo 
te: alium conjilium tibi do tne in ifta ex~ 
ienfione forte crepés per fupsrbiam, Certt 
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altus tjl Deus, tu hurmlm te , & defceni 
det aáte. (M) Vides quomodo Dominus 
humilitate depoffuit potentes, de fede dig-
nitatis precipitando, Alt Alenfis. Ironice 
vocantur hic potentes}qíú prsfumunt alijs 
dominan', & poteflatem exercent in fub-
ditos íuperbe,& arroganter; vt fentit Bea­
tas Angelus del Pas. 

5 ^ Depofuit potentes de fede. Ni-
fi avidi fine meritis afcendiiíent, non de-
poncrentur. Superbiunt homines , quia 
maiora femper appetunt , & arrogantía 
elati magnifici videntur , fed in oculis 
fuis, non D c i : qui vt incarnaretur, ref-
pexit humílitatem ancilhe fu<e, Quis non 
in immoderatam vlcifcatur eladonem, 
qu^ execra vt íc elevet, deturpat ? Ideo 
celebratur illud Timonis d ídum, (N) 
ambitionem & Avaritiam efe elemen­
ta malorum. ín harum degunt turplbus 
domiciiijs } vt praefsl elanonls pondere 
ad ima detiuduntur. lufti, ac impij fía-

rtum David fedulus depinxk , de ülo d i ­
cens , omnla quncumque faciet , profpe-
rabimtur. De Chrifto incaroato , ' qui 
dulcedinem falutis p r f k i t mundo , con­
tra illam Adas ambitionem , qua tacite 
appetivit Deitatcm , cuiufque fada nobís 
adverfa pepererunt,Textum explicat Caf-
íiodorus. Deimpijs autem fíe loquitur: 
Non fie impij, non fie , fed tamquam 
pul vis , quem proijeit ventas d facie tér­
ra, Pfal. 1 . vbi aüj legunt, ficut JtipuLi, 
lanugo, vel fmppa, Hn apta impiorum 
fuperbicntium imago. Inflar etenim ía-
nqginis , aut fbppae á vento circunfemn-
tur, hinc indé per aera agitad, fuam extol-
lentiam íolo vento credenres. Vnde ílup-
Px flofeulus flagrans depingitur per cthe-
ra cum lemmate volans: I N C E N D I O 
S V R G I T I N ANÍS. Sic plañe tamef. 
cent]bu5, ac ardore ambitionis conanti-
bus in altum tollir, evenire concluditur: 
etenim cum inanis gloria (vt meus me 
docet Auguftinus }/¿wwfiíOT fit omnium 
malum, in deteriora femper impellit, nil 
boni reiinquit, ipfos eriam poffeífores ad 
fruendum delitijs evehit, vt crepita de*, 
ponat, Audi Perpinianenfem Angelum: 
Mihi pojfe videtur horum hominum tu-
miditatem cum flammefeenti fiuppz 
conferri, qutpofi incendium mox confia-, 
tur̂  0'furgit po/imodum kviori quodam 
manuum taéiu dijfoluitur omnis in ciñere i 
tenuifsimas, Heu potentes d ftcuío , quos 
poteniifsimus omnium dsponit \ Sint ergo 
íic Ú2X1 ficutfiuppa, quam proijeit ventas 
afacie térra, in qua perijt memoria eo­
rum cum fonitu. Stuppa funt, qux incen-
diofurgit imnis^ú írugis ex elatione car-* 

pen-s 

(M) P .Kug, 
in Pfalm. 5 3 , 
lacob. de Val» 
Gcnsbr.Titdm, 
& alij. Alen-
JíSjVTB.An* 
gelus del Fas,, 
in Cant. Mag-* 
nificat. Theat, 
vit.human. 
Ambitio j 
Avarh ia funt 
malorum ele­
menta. 

( N ) Tuno a 
apud loann, 
Stopb. fe r . ds ' 
imuñiucf. 
Capiodorus i n 
P f a l , 1. v, 3 . 
Bib l .T ig .Arab , 
Ca lda ic . C e -
vebrard. Haye 
in Cene, l i tcr 
a d P j a l . i . v . t , 
D.Aug. ¿ib. d s 
Síuantit .Anim 
f.34. B,Ange­
lus del P a s , i n 
c . i .Luc. l i b . z , 
c.49. 

Stuppa ílá-
mefeés, A m -
bidoforüm 
fymbolum, 
quorum af-
cenfus ruina 
cü, ^ 



( * ) Cufp. m 
O:hone , apud 
TheatrMt,hu­
man, verb. 
Arnbhlo. Tert. 

Sueton. alij 
¡bldem. 
Thh.tc. apud 
Stoh. 
{0)V>.kngelus 
i d PasyinLuc. 
c . i . l . 2, c. 45>. 
"Bíblwth, virgi­
nal Jom. i .pag. 
mihff&i.Hier. 
C.14..V.6 Lyra, 
Arlas Mmt.tT 
Haye in Bibl. 
M a x . adc.14.. 
H¡cr. v . 6. 

(P) AngücXth. 
1 S.c 76. 
tierch, in Red. 
iib.io.c.-jz.&' 
in dl&ioyi.verbm 
Amhiric. D . 
Bern.l.de Qnn~ 
ftder. ad Eug. 
Tir'm. in Blhl. 
Max.loc. cit. 

Saperbia íu-
perborum 
exitiam. 

Onager.quid? 
ambitioío-
r"m irnago. 
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pcntes, cum ftatim in nihilum redigan-
tur '. A fácie térra ( ait Sol Thcoiogix Au-
guílinus )proijcit ventus impíiim, idsft fu-
perbia , quta injiat. Sic ponentes fxcuü de 
íedíbus dcponuntur , cum minus fe domi-
iiíum polle perderé arbkrantur. ( * ) ín 
prompru cft cxemplar Eberardi Franeoni^ 
ducis, qui cum Henrico Rixofo Saxonum 
diice , contra Orhonem Augullum conf-
pífaos , avidus fibi aííed;abat imperium. ^ 
Is flolidus homo in linu quieícens vxqris 
el dixiiíe fercar: Paulo poít tu non in du­
cis , fed in ímperatoris cubabis ampiexi-
bus. Vcrum fuo fruítrams eít voto, etenim 
ín acie coilas , cum vita, & ducatu Impe­
rium imaginatum amifsk. ( O ) Vndé lau­
de dignus Jiaberur Auguftus formator Im-
perij , qui numquam íe üominum per-
miísit appellari jimb Domini appeiiatío-
nem exhorruic vt opprobrium. Imperta 

fkmdsmpotenúá conimóU infaniam pa-
riunt: ákcbzz Pithacus. Vndé vt corriga-
turnase iníania,á nuiloavídc ambiancur 
Imperia. 

96 Depofuit potentes defe de, Scdem 
permanencem (dcpoíitis indignis ) facit 
Deus íedem vericatis, & pacis : indigni 
etenim deturbantur á Throno, (P ) vt non 
amplias fedeat iniquitas , fed ventas, &• 
pax , qux íncarnato Verbo ofeulatse lunt. 
Afede potentes dcponuntur inviti , hoc 
cxdens" in cofuíionem honoris indigne 
accepd. Ideo Virgo vtitur hoc verbo de­
pofuit , quod fonat deiecVionem involun-
tariara : non enirn per fe ca:dunt, fed con­
tra voluntatem dcponuntur. De hoc ex tac 
vaticinium Hieremiac contra ambientes 
fie potentlam , & dominatum dicentis: 
Onagri Jierunt in rupibus , attraxerunt 
ventum quafi Dracones. Hier. c. 14, Alij 
funt fie legentes: Stetcrunt in exceljü\feu 
in ripis ¡forbuerunt ventum, Quod attra-
hitar iterara emitti poteft, non ka facili-
ter quod forbetur; iftud enim intromiti-
tur, vt cxcmpli caufa potio cum guftatur. 
Sorbctur igitur ventosa multis, icd in r i ­
pis, in cclíitudinibus, vbi pericula in próp-
tu funt obviantia , vt agantur in prsccipi-
tium. Ventum quanta vi pojfimt, aitra* 
hunt. Inquid Tirinus. Ambitioíorum fi­
gurara onager refert, qui ore hianti fupra 
eminentem pingitur ícopulum, aera ad fe 
trahens, fubiunda epigraphe : O F F E R T 
M 1 H I A V R A P E R I C L U M . Et pro-
culdubio ka cft: Onager namque , qui & 
Afinus Sylveftris in Aphricae partibus in-
venkur, animal liberum , & indoraitum, 
nimio íitíbundmn : ideoque íiti valds gra-
vatur , accedcnfquc ad Rjparum oras , ad 
partera a qua flat ventus fe vergit, ciau-

Tidn, mund. 
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denfque oculos currit íitis impatiens , vri-
dcfepius prxcepsex alto mit onager <, & 
crepat. Ad hxc Onagri, ideft ambitioíi 
íteterunt in rupibus , faftigia honorum 
qiio: rentes non ad emolumentum , íedad 
exitium. Uxc pandit D . Bernardus diccnsi 
Oambitio ambientium Cmxl ómnibus pla­
ces, fed omnes torques, Ntl acrius crudat 
númoleftius inqtmtat, ( Q J Sic á virtuoía ( ~ P 
fefubtrahens humilitate , ambiens dieni- i S 1 ' m 
ratis aiieníum mre potent clamare , efert 3 1 er ' 
rmhiauraperichim. Deponitergo Domi- A n g l k M . x i 
ñus potentes de fede , hoc cft in poteftate c- 17- Philipp. 
gloriantes s & ea abutentes, ad Pauoemrn Fk'm' 
íolummodo opprefsionem. Sed 'quare fim';J'1 
in Dracone etiam fuperbi potentes effi- n ' í l } ' 
giantur ? Qui.% attraxerunt vtnturn quafi 
Dracmes. Qui vt fttim temperent,ventum 
a d f quanta vipojfunt, trahunt : repetit 
Tnnus, Draconis íiquidem natura eft 'm 
lugis xftuante incendio habitare , quo ex 
^.thiopis defertis exeunte , & per aera vo­
lante , ventus ex eius inhckur tabe , Pon-
tufque intumeície : cumque máximum 
calorem innatum habeac, videos veiiíkan-
tesinmari naves, ad captandum ipfarum 
cum ímpetu aerein , fe eisapplicac, & for­
te fubmergkur fubmergendo. Sic ponitur 
Draco pro ambitionis idea', cum titulo: 
V T L A P S U G R A V I O R E R U A T . 
Aura levi alliciuntur inftar Draconuni 
ambitiofi : fed forte depoíiti de fede proti. 
ñus cpllíduntur; ipfa etenim clatio non 
íubftineteos per longa intervalla in ha-
mfmodi altitudine permanere. Sicque I m -
perator Conftantinus inrerrogatus ,* qzio 
tempore máxime decrefeeret fortuna} Ref-
pondit, crefeentefuperbia. Itidem Artaba-
nus Xerxis elatas volens machinationes 
corrlgcre, ( Herodotus tradit) ei hxc di-
xit: (R) Gaudet Deus eminentifsima qtue-
que deprimiré, quia neminem alium, quam 

Jcipfumjínit fentirc de fe magnifice. Sed 'in P^ff.deCar^ 
ad rem oprime Cyprianus: Ambitionisfal- d'm'chr'ft oper. 
fugo bibulam animam oceupat. E n cur B' KngeL dd 
Dominus depofuit potentes de fede , quia 
mmirum aíFedant nimio celfitudincm , in u. virginal , t. 
qua eftjedes iniquitatis , vbi fígunt la- i.pag.mihi* ' 
borem in precepto ; potentia ad volunta- í81-
tem, non ad rationem vtentes. Humiles. 
autem (qui ab humo dicuntur, cui pplíra-
ti funt )dicYi, co quod nil inferías fe repu-
tant, niíí humum, & fe conculcandos óm­
nibus exhibent, ifti mérito exaltantur. De 
humilitate autem vide lib. 12. vbi aliena 
meditantur. 

97 Efurlentes implevit bonis , & di­
vites dimijít inanes. Ad odavam muíicés 
harmoniam Columba noftra pervenit, vbi 
divinam comendat iuñitiam , primo nx 

t i paap'e-̂  

( R ) Ilerodotd, 
~¡.D. Qvprian. 
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paupcrum pr^miatione , (S) quia efurien-
tes, Ulcft iílos pauperes, ait Alcníis , Si 
Menochius , implevit boriis, fcllicet fpiri-
tualibus , quse iont bdna íimpiicker: 
divites', ideíl amantes divkias immode-
't2.%t, dimifsit itpxnes , idcft vacuos bouis 
fpirltüalibus. Vñdé hic María Deum lau­
dar , ait D.Parcas, ac Doftor Bonaventu-
ira , m opere íncarnacionis , fccundum 

Euñp . apud quod eít manifeftativum divinx largkatis, 
Demofihm. tx quia vera largkas eft daré pauperibus, 

non divitlbus, Naiccns autem Chriftus 
de Virgine fe nobis dedit íbeium, coelefti-
bus implcvit dlvirijS , quia in eo crant 
Thefauri fapientibe , & fciemiíe Dei abf-
conditi. Hxc funt bona, quss appeti á no­
bis debent, qnibus faturamur á fuá libe-
ralitate, eíurientes. Ideo autem hos abun­
de ditat , vt íuo rnancipentur obfequio: 
Q u i cnirn henejícium invenit , compedes 

(S) Alex. k l í [ . 
inCant te.Mag­
níficat. Meno, 
cb'ius in cap.i . 
Luc.v. f ?. i?. 
Aug-.apudAiéf. 
D.Bon. in c. i . 
Luc. verf, <¡ 3. 
Ari(!.Lz\PoUt. 

urgían, iib. 

dofa l í rae l , quia erbata fructibus ín dete-
rius ibat ingrata cultor i , & dicens: Fron­
des ingrata rependo. Non fie illa , quac de 
fe dixit: Ego quafi vitisfruBijicavifuavi-
tatern odoris, <& flores mei fruBus bono-
r / j , & honeflatis, Ecci. c. 24, Adneóiun-
tur fíoribus fmdiis, quia grata Hero, ex 
quo caepk florete, didícit frudificare. Sept. 
legunt: FruBificavi gratiam, Idcft virtu-
tis odorem iucundiísimum: idecque Pam-
pini eius funt nkoris, & magnitiecntiac: ve 
habet leétio Syriaca. ( Y ) Vitem namque 
(feribit Menochius ) commendant odor Stt)L ^ 
cum jiore[cii)& fruclus cum maturus pen- B/'¿/. Syr. in 
det. Vitis autem á vinciendo dicirur , aut M a x . Angel. 
quia mutuo vites caprcolis, quaíi brachijs ^ B m h . he. 
fe ampkétuntur , aot quia quadam vi ar- P ra" t¿®vf i ' 
boribus fe complicant, vt religentur. V I -
mis vndé mos erat olim vites vt íulciren-
tur ligare : vndé Ovidius : Fidi ego 

inveniti Priticipumque dona , funt auBo- pineis oneratam vitibus vlmum. Et Tibul-

myfi.Tibml.Li^ 
Vlmus i tra­
go divituno, 
quia vltro fu-
ílinet vicem. 

ramenti fervitutis. Docet vnde hic María 
in nobis confequentlam gratkiidinis , ob 
acceptosa nobis eífedus divínae liberali-
tatis. Per Oíee obiurgat Deus popuium 
líraeliticum, eique exitia minatur convic-

lius : Hic docuit teneram palis adiungere 
vttem. Quare vlmo depidam exhibe v i -
tem tenaciter adhxrentem , ftucluum 
vbertate onuftam , & adde dlcluiu: P R O 
F U L C R O P O R R I G O F R U C T U S . 

tum de multiplici delicio. ( T ) Ai t au- His enim vlmus de pauperatur, fedferaci-
tcm: Vitis jrondofa ifrael, fruBus adíe- ter á vite veílkur , nec rnutuse beneficen-

( T ) Lyra In 
Ofeec, p . v . 1. 
CT* c . i o . v . x . 
Vitisjíymho- quatmj'/i ei , iuxta vbertatem térra fu¿e 
lum uigrati- exuberavit íimuhichris.Oícz c. 10. De fuá 

in malis poft reprahenftonsm peiorationei 

tiae iniucunda intercedit vicifskudo : nam 
Arbor viti fulcimentum ne pereat, prsf-
tat: Vitis autem benefadorem fruduum 
ornamentis,feu totidem monilibus veilit. 
Sic Dominus, qui eíurientes replct bonis. 

tudinis. 
hic confequenter increpatur de ingratitu-

(V) A í n d a . ¿ ¡ n c . v£ expre{fe docet Lyranus.(V) Fron-
^Bihi^Ciid ^0^a V0CaCur 0^ frondes plurimas,qui- fruclusgratisá paupcrum mcritis proce-
Kabh. David ^us ornatur > I'-d nll pnxtcrea, vacua enim dentes, in emolumentum cederé divitum 
Klmbi.apudla eft v i i i s : expiicat Parilieníis Haye 5 ficque permittk, Scite Chryfoilomus : Sictit vl~ 
Haye in Bibl. legunt pluriml: Vitis vafiata, vacua^aquo- mus dat humorem viti, ac vitis pro fe , Ú* 
M a x . - f i , O1 cui fruBus mentietur, Pinge ergo pro vlmo ajfert fruBum : ita tuce res profi-

vitem frondium deníitate pulchram, fruc- ciant ad pauperisJuftentationem in hocfce-
tu tamen vacuam , & adhibe epigraphen: culo iiliusfanBitas proficiet ad tuam 
F R O N D E S I N G R A T A R E P E i N - fu/ientationem in alio. ( Z ) Idemfert S. 
D O . Siquidem Deus hanc vitem vtau- Casfareus Arclatsníis. Sic Deus homínem (Z) D. h a n » . 
geretur traníiuüt de TEgypto , Pfalm.79. efurientem íudentat, non quod ei in ali- Chryfoíi.Bom. 
Sicut Agricola tranfpiantat vineam de quo proficiat, feu proíicere pofsk, fed vt lz'. <>Ftr'Im' 
térra mala in bonam : Hxponk Lyranus. grates debitas rependat: Tanto enim quis ' 
Éamque plaíitavit vineam eledam , 1er. iniufiior , quanto maioribus beneficias ac- tenf. Hom.x^.. 
c. 2. at converfa eft in pravum vitis aliena, ceptis non redditgratias. Dicebat quídam, tsm.zhibüorh. 

19. ín qua nulla eft vti'itas , ex maütia lúa. Imd máximum omnimn vitiormn vithm, Patr. Apud 

in Red l t i c PerPeram ^ cogitare deíuiíTe víncac If- vt femper cogitandi, & rememorandi fuá gent ia£rt , 
7<í. er in dk- rae^ Putaverat enim eam, qui dixit, Tem- beneficia , materiam in promptu fie ínve- apud eund. 
tis.L/r.m Glof. pus putationis advenit, Cant. c. 2. eam ita ñire : Quod enim in boúiine {vt Philofo- Stoh. ¥>. An-
ad c.y. I ja i .v . íedulo coluit, quod etiam lapides elegic phatur Diogenes ) celerius fenefeit, benefi- £cl'del :" 'n 
2-i . . e x ea , Ifaí. c. 5. & faepivit eam fua,&: An - 1 cium eft. Ideó igitur implet nos Dominus uc¿lft ^ 

gelica proteólione , ait Lyranus. Tándem bonisjqux ad vidaiD^victumque fufhciant, g / v . ' i V V 
expectavit vt faceret uvas , ideit opera bo- imb, & bonis fpirltüalibus gratise, & vírtu- cmt.c.z.v.i*,-
na , & íecít labrufeas, opera inutilia,& no- tum , vt nunquam á nobis abíit gratitu-
civa. Ob hsc igitur oblurgatur vitis fron- dinis obfequium. Ad Sponfi sures, vt de-

mulce-

fera , gratitu-
dinis i^ea' 



v . 14. T í rhms t 
m.Corn.aL'Zp*-
Alenf. & Ti te l -
t nan .Be i chJ . j . 
cap.^Laui 'ent . 
Borfatm apnd 
FhiUpp.Picmeh 
i n tmmd.Snnb. 

Alenf. t» Glof , 
ai cap . i -Can t 
v , 1 4 . Alauday 
Grat l mimi 
idea. 
D.Chryfef?, in 
Gen. H$m. 18. 

mnkeretur coi , tpfe Sponíac voccin bbía-
bac pervenire , dum dhk: Fac me audíre 
voce'm tuam* Cañt, c. 8. vox enim huius 
omní modulo mífta erat, ideóque dulcif-
íima, vt dixerat alivi, cratque vox (ak T i -
rjnus) confefitonts, & iaéidis De^ & ara-
tiarum aciionts, Vnde canta in piae anlm^ 
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Pucrum fimm. (>u.od David detnonfír;?.-
V k ; dum de hoc incamatidnís myñtüo 
dixit y lnciimvit Cosíos, & defeendít.Vfal. 
17. Vbi de ve ubi incarnatione Regiam 
vatem agere , commutirs fencentiaeft. (B) 
Sedcur ad hoc Coelos fatetur melinari? 

narum Actioms. Vndc canta m piae anim^ NeDem I n r ^ r í ^ . ^ r ^ n v , 7 
yoCefuavItas^eabc.alHciaJsponfos, 0 ^ ^ ^ ^ ^ 
imoeamvt moduictur exhortatur I Qu í̂a 
graticudinis laos eft, quse á Sponío auditor 
dulcius, aufciikamr íuavius. De Avicula 
quadarn prxdiximus , aú Aiaada nomen 
a laudando, qux grati animi gerk Hyero-
gHphkum ,ejqiic inferiptio addka modo 
eibPHR. SUM-MA S U A V I O R A L E S . 
Acciditcnim k a , namque cil] í'cmper vox 
hiiiüs avkulx dulcem reícrat harmoniam, 
quo rameo voíac akius , eo íuavius modu-
iatur. Hxc mugo adurabrat gratum ho-
miiiís animum : qui laudi'bus tanto intcn* 
íioribus Dci debec mulcere amorcm,quan-
ro ad íublimiorem gradum beneficio elus 
afeendit. ideo hanc voccm Laudis , & 

rum vírginis delcendere , ibique noíkam 
mduere hurnankatem? Ablít. Sed inclina-
t>i¿ Cosías J i m vas > vt totum efunderet* 
Inquít mcus Aleníis. inclinado inde ñt 
mcapitcquod qui fe inclinac, pedibus 
appropmquare facir. Cumque caput Chri-
iti íit Deus , pedes vero natura huma­
na , vt totas Deus ad hominem defecn-
derec , ficque líracl íuíciperet Puerum 
luüm, valde fe cum Goslis inclinavk , cutn 
ad homines yenit. Statue jleílamm vas, 
pendnie in aere inveríum , íolem cum 
Gnoroa continens : E X SE , E X M E 
U O R A R E F U N D I T . VideCceium, 
lilnm sdcqüo Deus ipfe per prophecam 

z.ar t . t . 2. 
e* D . AugJ.de 
Ecelef. dogm. 
tom. j . c.2. 

9 ' A!ex. Alenf . 
in Glojf. fuper 
P f a l i j . T h o m . 
lorg.Ayguanusi 

Lvrát. Jacob, 
Chryfíopúlit. 
Cafsidd.Gemír. 
Lor ln .Womñest 
emn D.Aug. ibi . 
Deus in Incar 
natiohe Cáe­
los inclinavk, 
vt fe totum ad 
nos ditTunde-
X9t< 

( * ) "ñ. Angelus 
del P a s j n c . i . 
D i v . L u c . i i b . z . 

á k x , i Alenfís , 
inCrntiMagn':* 
ficat^.p.Beda 
w L u c c a p . i . 

^ a ^ a a i o o i s a u d k e defiderat, quia t c a a c ^ ^ ^ ^ k S 
vox dulcís , nec Deo dulcior alia vox: criamfí quafi í x V . b cap 4 

Addic Aienfe Imo Chryfortomus hxc quod mifsk Deus filian, fuum , non ^ i s 
haoet: Gratttudmsm nofiram Deus.ama$% eft eos in fuá firman foUditate fed ad t ' -
Q^ia vox gratifican^ anim^ bene fonat. ram?& invertid i n d i n a r í a oP imum ouid 
Hac ratione Deus efunentes miplevk bo- in eis contentum incomprghenfíbilker Vna 
ms vt laudes po iearetorquerent in mu- cum Cccb mergeretur in erram 
n.ficentiam oanas. ciríus fufcipetetíírael Puerum fuu^nent 

^6 Sujc^u Ifrael Puerum fuum, re- pe Deum iu vírginis vtero tadum homi-
eotdMtm rm^ncord!* Jua. Hic columba nem. Communem Magiílmm Augnftl 
nitidiísinia Maria (*) laéra prx gandío, ex 
quo Del tilium concepk in vtero, iterum 
incarnati verbi magniíkat miícricordiam, 
quam fecit in Ifrael prxcipue , diípcríos 
congregaos _ ex líracl , & ad fe trahens: 

num Parentem auícultati ikeat: imíinavií; 
Calos , (C) vt defiendem ad hominum 
tnfirmitatem* Vasenlm patulo hians ore 
non gattatim , fed large contenta diíhin-
dit odorabiiia, aut medicantía. ideo Gce-

Idcoque d.c. / ^ í quod ídem eft ac lum. quod Vas eft omne bowm continens, 
adje capt, vt docet B . Angelus del Pas. & J i , & me/ro„ „far¡dit_ Xn£um ^ 
^ ^ m m l / m ^ i m j ^ f u f c , . quod de Celo venit, !„ virginís vtemm 

( C ) Üj Attg. k 
Pfalm-.l-j..y*9. 

Dh . 4mbrof . iU 
Áíhleloq. p . ^ J , 
de hon.virginit. 
B : Angel, dd 
Pa^ioc.c i t , 

pit Puerum lefum, idefl Jibí promifum, 
Inquit Dodorum Dodor , di vi Thomx 
Praceptor , nofter Alexander Alenfis. 
Suum innuit, qui a ex Ifrael carnem fufee-
pic, ad Ipíum curandum quantum de fe 
fuit, vndc Math.c. i 5. dicit, nonfum mif-
fusy niftad oves , quaperierunt Domas If­
rael, Hoc autem non merkura eft homi-

fe incinfit, ex qno tanquam ex vale Cos-
lis puriore , noitns fe communkaret natu-
rac. Sic etiam ipfe hominem ad Je ¡ufeipit, 

'•quempergratiam a i fe trahit , vnitaag 
per gíoriam, quam communkah Farur 13. 
Ángelus del Pas. 
^ 99 Hisadhuc immorerur ; Hsc om-

nia ad Marlanam columbam transieren-
ms , led donum divina pietatis. Veífufce- tes , qua: Coelum animatum fuit; ex ano 
pit l/rael Puerum fuum : Quia fuícepk Deus in eam defeendere decrevit, vt ho 
Deushumanam naturam in vnitatc l i y - rno fieret. Ipf^ alijs melius Ikfcenit ex 
poftatis verbi , ( A ) eamque aífumplit, Ifrael Puerum fuum , verbum vidciicet 

K^uhuM. 5deit ad íe lumpiit. Sic Jacob faftus eft exeius purifsimis fanguinibus opere Sni-
ilrael, nempe vtr videns 'Deum , quando ritos Saúcti fadum hominem. Ideo d A,, 
verbum caroftélum eft 3 & mdimus gla~ gelus alloqnens dixit: Spíritus Santtus 
rmm ents. Vide ciementiam mediatoris; fuperveniet in te. Lup. cap. 1 . SuperCrnk 
qui noftram íufcipere dignatus eft nato- Spkkus S. In Virginem, 4 vhim >i ~. :' 
ram, ve íuíciperet ilracl Deum , tanquam ti (D) confmfus virgims exprefi, f j t % 

H 2 vtero 

7n l . d . x.q.x. 

$*Met.qt 1 ^ ( D ) t¡ie.c. Ti 

tsr 
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ter fent.in i J . vtero virgtnis verhim homo.Docct Subtl- rlam glorletur fui amoris pro complc-
z.cap.^. Subt. lis Preceptor. Sed cur, de Spirita Sando mentó habuiiíc, Idcirco i n Mariam fu~ 
DoB.m.q.i.z. p0t;¡us ) qUam de Patre dicitur in Deipa- pervenit, ideftjhpár idyquod in ea erat̂ ue* 

ratn íuperveniffe ; máxime cum íncarna-cn.er d.z.q.1, 
^.q. 2. ex D . > Hílx eít opusad extra , a toca Trini 
D a m J . i J c o r - taleprocedat eitcttivc? B.Angelus ícke 

íatisíacit dicens : QuiÁ imarnatio amor 
eji , qui Sptritui Sánelo tribuiturj & quia 
non ex meritp natura ajpmptce } fed ex 

del 
tbod. l i d . 
B . Angel. 
Pasyin c.z.Luc 

Cur Spiritus 
Sar.ólus (non 
Pater)in Ma­
riam íüperve-
nire dicitur? 

nit: Qma prius in mente z>snit, undegra­
fía plena modo fupervenit, quia fu per ple~ 
w .̂ lnquic Doctoiv.m Doctor Alenfis. E x 
hac demum fuperventione , fuícepit If-
rael puerum juum. Vnde dícerc potuit; 
etiam cum Deum homineai ad me ve- ( ^ I d e m A U x , 

gratia SpirttHS SmBipropia ajjumpfa efl-, njentem íufcepi , falus tua fuícepit me. lk^em\ 
congruitque imarnationis termino^qui erat Píalm .7 2 .Hoc modo autem recordatus eil J I T ^ 
ham'memfieñ Sanóium , & Dei filiumx dominus mifericordiafka, nempe promif- Luc.verf. Sí 
quorum vtruwque atribuitur SpmtuiSan- fionis mifericorditer faókt, Aic Aiexander B . Angelus del 
¿lo. Supervenir áutem , quia prius in ea Aleníis Magiiler D.Thoma;. Ab hac enim Pasjn U r . c . i 
fule per graciam , íed nunc íupervenirc di- videbatur oblitus ditferendo verbi iacar- l^^<;j~-^enf. 

in 1. d. j¡.q.ii 
d. 2.-q.-j.ad 

in 1, d.i z.q.z. 
ad í.tüf d . n 
q. 1 pafsim^ 

fu A 

D,/4mhr.l.zJn 
Lúc.c. 1 J'cnan 
f lus Carm, 3.;'« 
miiotb.PF. 

citur propter abundantioris gratis pleni-
tudinern. Alia addamus, ex Thcologia: 
ílquídem semius Pacer verbum produ-
cens per tormalem dictionis actum íibi 
coníubítantiale , cum eífentiara, di vi naque 
attributa , ac perfeciiones (E) ei commu-
nicat: Pater autem , & Fiiius itidem per 
actum voiuiitacis , qui formaliter voütio 
noneft , íed aétiva ípiratío Spiriturn S. 
producunt , eique coníubftanciaiiter fe 
communkant, ac omnia qnae in eííentia^ 

vmniíqut ju.-t includuntur. l i ic auccm divinx terminan-
SchoiJ ,^ D D . tur productiones cuna Spiritus Sanótus 
Efychmsorat.z nulU ad intra alten producibiii termino 

communicetur , aut polsic coramuuicari. 
Quid ergo ? Manebic ne divinus Ule Spiri­
tus inícecundusl Prorius nequáquam, ete-
nim fupervenict in Mariam, Qu^ compk-
mentum e/i Trinitatis , luxta Híychium: 
Immo , nunc primurn additur, (Aiíerit D . 
Ambrofius) Spiritus S.fupervemet in te, 

• , Anrehac enim nuilibi Spiritus Sandi íu-
psrventio in aliquem exprimitur ; Sed ají 
fectabat oíim (loquor cum Venantio) la~ 
tere Dei amor, & quafi verecundas tege-
hatur Seraphirn alh* Vnde ignís fupra 
aram proponkur accenfus , ad iphaerae C-CJE-
leitis fe incromitcns ignem amicabiii am-
plexu , cum dicto : C U M FLAMíviA, 
F L A M M A Q U l E S C i r . En cxpreíií-
fimum fupervencionis Divini Spiritus ad 
Mariam,íymbolum. Etenim divinus amor 

(F) Rtip. Abb. ignis eji, (F) qm Angelus magni confüij 
dedtcu'offit.i. ¿¿¡¿¿lum imple ver at aureum Tburibulum 
Ifíd'oi-i ' r í'c* m f o r ^ fai > ^ nunt ¿Jfumptus in Cosío 
jo. Laur.Cer- a£cbat quoá dixerat, ignem aeni mittere 

loc.c/t.Memch. 
in Luc. c. i .v. 

Prom'Tsio fa-
¿ta Patribus 
de Verbi I n -
carnatione,!ii 
quibus íyna-

nationem ; nunc vero adimplerum eft tem-
pus miíericordia; , quod antea Patribus 
promiííerat. (G) 

100 Sicut loquutus eji ad Paires no-
ftros , Abraham ,&femini eius in JMU-
la. Ideft , ad Patriar chas, & Prop betas. 
Explicar Lyranus. Id autem totum faátum 
eji , (ait B . Angelus del Pa^} ut fidelis , O1 
ahfque vlla iniquitate apud omneŝ  vt fem-
per Deus inveniretur : Jicist enim a princi­
pio loquutus eft per Angelas ad Paires 
illas antiquitate , & JancHtate celebres^ 
quidem no/iros , vtpote Abraham , quem 
primo vocavitj&fecit depromifsis certurn. 
Gen. cap. 17. deinde Jermni eius, videücet 
Ifaac Jacob^ David.quibusfilium in f a - bolizatur 
cula baredem regnipromifsit, in qm vni-
verfaprocul gentes henedicerentur. Gen. 
C.22.&Pfal. 131. Hisenimprxcipuc Pa­
tribus perpetuam promifsit Deus miferí-
cordiam , dum Chriitum ex eorum íemine 
naíciturum promifsit. Sic id per Ifaiam 
dominus fíraiat , dum memor faderis 
cum Patribus de mifsione filij i ni t i , hxc 
habentur : Quomodo defeendit imber, 6" 
nix ds COEIO^Ó' illud vkra non revertitur, 
fed inshriat terram, & germinare eamfa-
cit yftc erit verbum meum^uod egredietur 
de ore meo, (H) Ifai. cap. 5 5. verbum hoc, j r . 
ideft fiiius, femper a Patre nafeitur: íicqu e i j r fo&ii. 
hic repetitur promiísio , feu foedus de Lyra in G h f 
Mefsia, Redcmptione , & gratia per ipfum ihu Memcb.'m 
toto orbi impertienda : Quod foedus effi- B'lbl' Idi 
cacifsimiim > & firmií'simum eft. Inc[uiunc Lyramsy &ex' 
Lyranus,& hienochmsVel verbum mcurn, 
refertur ad verbum Domini per Prophe 

var.Tem.z.Al- terram,& quid vulo ni/ivt ardeal\\r\¿~ tas diétum , vt docet Idem interpretum 
leg.B. Angel del bet Abbas Rupertus. María etiam lux , & 
taujuptr Mag flamnia eft, quia Hluminatrix dicitur, cu-
nifkattcap.ji . ¡us lampades , funt íenis, arque flamma-

rum. ideo Spiritus 5anctus , qui ignis , & 
Charleas eft, ad hunc ignem íupervenirc 
feftinat, vt cum Jiamma^jiamma quiefcat. 

eo Menochius. 
Berchor. in d i ' 
fíion. Tom. z, 
verh. V'.nitA 
imber. KngUc. 

Cava, Magni 

Princeps. Modo , cur PromiíTum hoc irn 
br i , ac nivi comparcrur, fedulo inquira- M . i i . c . 7 . 
mus. Imber íenfim in terram cadens, 
non folum eara fcecundat , imo ira arele 
ei conglutinatur , vt amico federe in 
vnum ceípitem coalelcanc , nec arnplius Imber {¿ 

& Mariam fo¿cundans, non arnplius laceat diilblvantur , ve vberes vndequaque fruc- ¿ ' j ' 
nec quaíi tegatur verecuudus , fed Ma- tus proveniant. Hinc Ctslum coúípicitur 



(1) Memch, m 
Blbl .max.ad l . 

4,hnber e/lfa~ 
ver dlvinusy ¡n 
Vav ' ídem, quo 
ÉO provenas ffi 
•út de térra U -
¡hfs , pofteru 

feílnet fvás^Ur 
•úta ccelefli \n 
VJrgmem def-
ceni'ente.yCbr'íf-
t i Dcmlrsi e x i -
mium germen 
exíj i t ret . 
Btrch ¡ce. cit. 
JD. A w b * . de 
Nat,Dom./er.z 
( K ) Pl in . f íb , 
H . c. z . Theo-
phrafl . I , z .de 
catif. P l a n t . 
T n n . & M e m ­
ch J n Michael , 
Ayguan. ¡n Pf . 
6j,v, i <; .AIex. 
Alenf.'m Can t . 
Magnifickt. 
N i x íignifi.cat 
& C h r i f t u m , 
& d i v i n a m de 
co venturo 
píonniísioné 
l^ t r ibus f a c -
tam. 

Vid-e D.Boyi. 
B. / lngelJelPas 
i n c . i , Luc . v . 

L Í B . L D E M 
pluviam, térram irrigatis , seftiím tempe-
rans , iilamque foecundans, inícriptionc 
addita. A R U A T E L L U R 1 S O P Í -
M A T Imbuitur cnim terrs cavitadbus, 
(ideo imber dicimr } & quanto fuperíbre 
ex Coelo défeendit proximlor , tanto íua-
Vias imbibitur; ex quo parcus duleiísimi 
coalefamt. Divina promifsio iacta Patri-
bus de incarnatione , imbri iurc compara-
tur , á ilipremo Triadis folio fefe ad Pa-
trum corda derivaos , eorumque (quia H-
deJIs ) votomm aliqualem temperaos xí-
taifi, ( 1 ) quoufqne in eírectum prodíret: 
anímamque imbuens facrato videndi ver-
bum hominem deliderio , dulciísirnos, 
hinc extrahebat amoris affedüs , quibus 
ioquendoad Parres noftros Deus eorum 
animam impinguabat, ardo fefe promifsi 
vinculo ve -avidius paterent eos afeif-
cens. Vñde incarnationis, & promiííuai, 
& opus in Pluvia dignbfcuntur , nam 
Ama Telluris opimati Ideft , Dei Fil/us 
defurfum defeendens d Patre luminum , & 
de virgínis vifcenbus quantum ad huma-
niPatem, cum térrat idefl cum humana na­
tura per incarnationem incorporatus fuit, 
Inquit Pidavieniis. Ad aliad modo tex-
tus argumentum deveniamus. Quomodo 
dejeendit nix de Cosío , Jic erit verbum 
meum. Ait textus per ifaiám, cap. 55. Nix 
eximiam aruis aífert vtilitatem, ( K ) ocu-
liíque ob candorem ípcclabile deiectum 
immitit, ac in ventre nubis ex frigiditate 
dealbatur; vt íic cadens in terram , calo-
rem & in terram , calorem ad interiora 
propagínum revocar , caique impinguat, 
L ^ d t i s , & fellcitatis fymbolum nix eft; 
(refere Menochius , & Tirinus) vnde de-
nigratus olim videbatur l írael, angüftijs 
vndique circumíeptus , quia moras aee-
bat Melsias promiíTus: At Deus Verbum 
íuuiu mifsit, vt deaibáret eum, & indue-
recur isetitia ̂ ficitt loquutus ejiad Fatres 
no jiros* Vnde Nix in montis faiHgiato 
vértice proponitur , cum feripto : S JL C -
Q ^ U E L O C A T A P E R E N N A T . Juf-
tiísime erenim íolet nix in montibus per­
durare. Mons, ferino Deieft, quün fer-
mone completur, in verbo feilicet Incar-
nato , per quod implevit omnia , & quas 
fcrlpta funt per Prophetas ; quare per 
Chriftum ad nos vfque derivatur nix gra-
tiarum , quia de plenitud i ne eius omnes 
accepimus , mentelque impinguantur, vir-
tutes accrefeunt, nec déficit ( non delicien-
tibus nobis ) influxus gratix eius , quo fu-
per nivem dealvamur ; íicque in íummo 
fanaitatis vértice locara pereneat. Hsec, 
qux Deus loquutus eji ad Paires noJirosy 
Abrabam, & femini ems, impiec modo 

O N T 1 B U S . %9 
& iide impletionls cífedus vfque ad ít-
nem fíceuü durabit, quoufque ex fermne 
Abrahx non deerunt, qui per imiratio-
ncmfidei , in Chriftunrcredant. Docet 
Alexandcr Aieníis. Arque adeo fempec 
níx ifta divina miferationis ad nos defcln-
detjcum non fitíinis mifencordiíe 5 dum 
non íiniuntur miíeriae: in fóculo aiitem 
futuro rniferlcordiae efíedus ceííabit, quia 
miíeria evacuavitur. Satis aütem íic de ex-
pofítione conceptuali in Cauticum Mag~ 
. nijicau 

C A P . XVÍIL 

H E R M Q N D E I P A R A M S 
holise figurans nobilitatur, eamque 

plur 'mis commsndat 
eíogtíijs. 

101 /TOns Hermán (etíl a non« 
. x nullis geminum effe mon* 

tem traddatur) ¡uxta Marij opinionem (cui 
potius aíícntiendum eft)ad oricncem tec-
ra. lauda; ( L ) non procul á G el boa fitus 
elt, ac mons modiá i s , herbis ac paícuis 
foecundus. Hic á Jordane circa radices 
fluentis aqux proíluvio irrigatur , circa 
verticem vero vberrima roris perfufione 
períundlcur. Vnde in eo pécora , quse do> 
nunoinSalomonis Templo madandaof-
rer'ebantur 5 nutriebantur prius , quia pra-
minurn copia ibi pro eorum impinaUa^ 
none reperiebatur : Ideoqac Propheta 
Kegius dixit, Ros Hermán defeendit in 
MowemSycn.Pkl i.]2.IMcc intdligcn-
dum aliter eí i , niíi quia cum Hermon fie 
valdefmauoíus , & pafcualis virture ro­
ris ibi defeendentis , lude animaiia in 
1 emplo Monti Syon ofterenda , pingui 
adipe ex roris abundantia nutrita defere-
banrnr. Nec iuxta litera: corticem textum 
inteliigi opercee; ( M ) tum , quia Her­
mon valde á Syon diitat. T u m etiam 
cuja demiísior i lie d i , & modicus refpec-
tu huius.Quarc myftiee per montem Her­
mon Deiparam íigniñeari , eique fuis 
intexere^floriblis coronara, fatur Alanos 
de Iníulis. Iríterprecatur aurein Hermon; 
lumen exaltatum 5 quia pecudum pinpue-
dines lumen augebant ai taris , eo quod i ? -
nis íacrifícij tali pábulo fovebatur j vt te­
ner Gloüa (N) Maria lumen eft, íldla eft, 
vt fepe d ix imus^^ etfipro conditione nar. 
tura áqualisjh exteris ( ait Abbas Abfa-
ion) tamen do nis y & mcritis fupra omnes 
exáltala eft Imc teilc D D . Máximo Hie-
ronimo , íuper omnes choros An^elomm 
eft exaltara , quod & canit Eccleíia. De 
hac igkur exaitatione Mariani luminis, 

H 3 quam 

(L) M a r m s ds 
Caíaf. ícm. 4.A 
Conc ,Hsbr, A H" 
glic . l i i o , c . i ^ . 
Berch. in Red. 
¡ib. r 1. c, í , « . 
y.P/.i 1 . v . t,, 
L j r . i n GhJ.'él^ 

(i t .Lffáy AlS/ t , 
Intobm de V á h 
A f g u m ¿ 3 ' G e -
ñehrard . cum 
al l j t .Alanüs de 
lu ju l l s E l ü u d * 
i n C a n i . Cant . 
de B . V i r g . c.4, 
M a r i a , i n M ó -
Eelieiraon ñ -
guratur. 

Angjic. he . cif. 
A i j u l o n, Ai/bt 
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/fr. 47. ¿e B . 
Virg. Maria. 
J ) . Hser. fgr. de 
Affumpt. íom. 
p.epi/L x o . 
¡JeNom.Hebr. 
Aug. hnton't-
tan.'tn fa 'ufJS' 
Annunt. Angel, 
qu.f.ft. 4. 
P/ . . n.Carthtif, 

quam In fupremo fcraphim ordine pofsl-
det, atque de eius in codum Aííumptío-
nis laude , tradandum occurrit: Ratio-
ne auttm maternitatis Dei Beatifsma 
Virgo María ( cuín Dloniíio Carthufiano 
meditor ) dignitatis e/i qmdammodo infi­
nita, Supérgreditür vnde híc Hermon 
Virgineüs Ángelicorum montium altitu-
dincm , fupra quos exaltatur , proximior 
María Dco. Hoc deduciuir etlam ex illo 
Ecci.c» 24. quod virgo prxcecink de íe-

déma (dlximus) á D . Germano vocatur: 
Ideoquc íibi ipfavt coronetur , fat eft; 
quia palmam refert, ibis virmtum elatis 
coronatam, & lux Gloria predicat ald-
tudinem. ( Q^) Sic vt Palma exaltatur Ma- (Q) 
r í a , qux vt Hermon , lumen exalta:um *« figtí, ¿pud 
eft, etiam illi fuperorum Civitati Inmen Novar, vmbr, 
miris accrefcens oloñx fplendoribas. I d vtrg'l-4r'C-Sl' 
pangat D . Bernardus: MarUpr^fentia, to- ^ g ^ ^ ' j ¿e 
tus Ulu/iratur orbis j adeo vt O" tam coekf- Afumpt 
tis patria clarius rutilet •üirginef lampadis Daniel Agrie. 

Mar<¿e 0nC' : Q¿iafi Cedrus exaltata fum in Lt- irradiata falgore. Sed cur in Cades podus, Alias, cerón, 
( O ) E c c L c . ^ . h.JM0' ledras altifsíma , ( O ) divina ma- quam alio in loco María cernituc exalta- s-Düem.Sen. ( O ) 
T . I 7. D , H'icr. 
he. cit* 
^erchorJnRed, 
l . l i . c . i l . V L 
1 z.t.zz.Idiofa 
deFirg.Mar'ta,, 
e.i.D. Ber.Jer. 

ieftas eft , qux in Líbano íux Glorise Ma-
rix ( dum aíTumererur) occurrit, & eam 
fécum in threno collocavit. Ideo bene fi-
cut Cedras exaltatur, quia qui divinum 
in ca relucet, dum afíumitur. Non Cedras 
abíolute dum exaltatur , confpicitur: Sed 
quaíi Cedrus , quia Mariam íoia divinitas 

ta ? Cades interprctatur fhnóiitas , auc 
trandatto, quod aptius ad Maride tranfi-
tum refertur: quando & anima, & corpo-
re ad plenitudinem Saudorum transí ata, 
in ipJius'Trinitatis fede repofita{út D.Ber-
nardinus ) naturam etiam Angelicam foü-
eitat ad videndum. Ib i exaltatur María-

Jer. 12, de Af -
fiimpt. fer, 
11 ,ar í , i , f . 4, 

fupefemlnet ^ ipía autem íupra omne crea- num lumen , etenira a dextris Dei afsiftit 

María , quaíi 
Cedrus exal­
tatur iu «Glo­
ria. 

tum Deo innixa eievatur : Nemo tequalis 
e/i tibi, ( Alloquitur Marías Idiota ícius ) 
nemo maior te , niji Dcus, Sic que víridi 
in fummítate moiitis Cedras proce­
ra depín^itur, cum hac nótala: I N S U M -
M O S U M M A M A N E T . Miras ccr-
te VIrgínís Deiparx typus in clccís propc 
Deum loco exaltatx , docet Seraphicus 
Doótor de caías cclíítudíne .hxc Div . 
Bernardus meliícus ferivit: Virginisgloria 
fupersminens ejijmtoque exceütni 'wr An­
gelí s f afta muñere fmgular i guanta diffe-
rentius pra minijlris nornen matrü acce-
pitSic in fummo fumma manetíEimim vt 
Angelorum domina obfequentes íibi An« 
gclos praccellic. Haiufmodi lumínis virgi-
nei ín fublhniori gloría cxaltati myltice 
etiam ludit íubfequens eiuídem cap. tex-
tus. Quaji Palma exaltata fum in Cades, 
V t Palma extollitur , qua: modo Cedrus 
crat. Palma fiquidem virgo eft , ( vt ha­
ber D . Antonias Paduanus) qux arbor 
eft victorialis , ( P ) vnde etiam antequam 
Virgo valedicerct mundo, ac repertetur 

Amadeus, de in ccelum, ei Gabriel Angelus ramuículum 
B.P'irg.Rapí.ü Palmse de Paradifo attulk , examini vfque 

- Lap,m a¿ vallcm Jofaphac féretro pra:ceílurum. 
Triumphaiibus ergo María exuvijs ante 
aííumptíonem ornatur , vt iam vidriéis 
rcm iure óptimo agens , innotefcat Ca- . 
Iam adoréis feintrans mirílicc perornatu-

riam exaltatá ram : ideirco appellatur quaji Palma , quae 
ad Calos r?- fu¡ ipftus '1V1 fummo vértice corona eft ; vt 

crudíte notat Celebérrimas Cornelias a 
Lapide : vnde mutuatus aníam quídam 
conficiendi epigramma , hanc Palma: ex 
Claudia no íubdidít inícriptíonem : S E -
I P S A C O R O N A T . Hoc Marise pro-
prijísime congruitjqux pukhritudinis dia~ 

(R)ZJ. AnfeU 
mo h de Exce-

(P) D . Antón. 
Paud.fer.Dow, 
6 .Quadrag. B 

cap. 41 
Bz.ech.D. Ger­
mán, crat. in 
Nath.Virg. 
Palma > Ma-

f e r c . 

B, Virgo , (contendít Seneníis Apoftolus) 
cum in potioribus honis atsrnisvltra om­
ne s Beatos poji Pilium fuurn exaltata eft, 
ex cuius fplendore pofifil 'mm fuurn tota tu-
cefeit civitas Bcatorum, 

102 Exaltatum lumen Hermon eft, 
& Mari a ,qux illuminata dicitar, in hoc 
monte íignatur ; vnde omnia qu<e in Coelis 
fimt { R ) per glorificationem íuam inixfti-
mabiíiter decorantur. Canit Anfelmus 
Sic eft mons iííe in vértice montium, dum 
fuá ciar i t ate omnes illuminat ordines Be a- Uent, V¡rg.c.$. 
torum , vt docet Ríchardus. - Hoc prxvi- R ^ a r d . d s . 
denslfaias dixit c. 6 . Vidi Dominum fc~ L™^ih'l-C^' 
dentem fuper jolimn excelfum , & ele-va- r¿ ^ ' - J ^ f 
tum.Thronus híc cxcelfus, & ad íuperlora fu'mp '̂̂ ar¡J 
elevaras, María eft , vt fcribitD. Bernar- a r t . i ' c z . 
dínus. Sed modo Chaldaícam ípecuiemur Maria.Thro-
ledionem íic habentem : Elevatum in "useíl Dei, 
coelis exceljts , & de fplendore gloria eius 
replebatur templum.(*)Non ad qualecum-
que Virgíneas Del thronus eievatur cce-
lam,fed ad excelíius, ratione dignitatis al- in Ma 
tifs¿m<€i{PcY¿it D.Bernardinus.)Qí/w Fir~ ¿- Ifaite , r . i . 
ginis alíitudo fublimifsima eft fuper fum- B¡í?!' A-rah & 
mos>quadiudurat imperiumprolis. Additr- [ePt-¡hí'D'Ber' 
qmnfwommxK-. In coelis non fuit fubli- " ^ ' ^ ' T f r 

• 7 i - r ? • . i . . rlter.fer.de A / -
niiorlocus,regalt folto,quo Mariam Mana fumpLD. Anf. 
films fíiblmavit. Vnde mirum non eft , fi Uir.c '. 8, Div, 
Templum gloria: gloria plenum eft ex co- hernardin. loe 
píoía Gloria Mariae, dum etiam ca-lum adduü.c.z, 
exaltat in íua cxaltationc. Audiatur An­
felmus: Virgo , nova quidem ccelum gloria 
decoravit, quia priorem gloriam eius ex . 
prdfentia, vltra quam dici pofsit magntfi-
cavit. Thronus crgo Deitatis imagine ad 
fublímia exaltatus depingítur, cum hac 
Hetera: E L E V O R , A T Q U E E L E V O . Ec 
íane ita eft j etcnim qua? fedet In throno. 

maief-

& exaltatus, 
Deum exal­
ta ns. 
(*)W!M.Cald, 

ad c. 
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iriaicflas i áum tíiroruis agitur ad fublinúa, paulo aUim eft capte María, Adiungat, & 
panter exaltatur s & elcvatur Thronus, íequentía meus Seneníis Apoftolu-s , ( X ) 
úmn ipfam levat, vtríque communc fa- Virgo gloriofli m potioribus banis filij fui 
oens _exaltationls coníortium. Vide ergo lefu.mxta tpfum m ThronofubUmata con-
mmmumjtámmfup^fo lu im excdfuín., fedit. Concinatergo Reglas vates, Sur-
tj elevatum : qum immobHiter requievit ge Domine in réquiem tuam , t u , & Arca 
Juper Vtrgmemgíoriojam Mariam ratio- fanclificationh tu£ : vt te videant In novo 
^ ? n ^ ^ ^ í ^ ^ * a I i Í f ^ P ^ ' diademate , quo te coronavit mater tua, 

(S ) GahtmJe 
Arcm.L'j .c. iZ 
l ' j . /intotu Pad. 
fer.Dí)m.$.po/i 
Tr¡ni(. 

María, eleva-
tur ve arca in 
lubiime ceelo 
mra. 

(T)Pfa¡.xit. 
'v, 8. Avguan. 
Alenfis. lacob, 
Chrí/lopol. ibi. 
B . Amaieus de 
B.Virg.Pyapt.%. 
fafs'mu 

(V) LorinJn c. 
x.Atf. Apofl.v, 
5». DJ&ermrd. 
Señen, de Af -
fumpt.fer. i z. 

ThronusMa-
ria; , quando 
exaltatur,tbo-
no Chriftí af-
cendentis fu-
bliraior. , 

dlcac Bcrnatxllnus. Hinc apud Gaiatinum 
Noftrum , Virgo redé íbllum gloria alti-
tudinis dicitur , qula ín ccelefti gloria exal-
tata íuper orones choros Angelorum, fac­
ía eíUcdes De i alnfsími, ( Ŝ j in qua fede-
ret divina maleftas. Redé ergo in codos 
aílumpta di ce re potcíl: Elevar , atque ele-
w.^Etiam , & huiusexaltadmontis celíi-
tudinem pradixerat olim luus Parens Da­
vid , dicens : Surge Domine in réquiem 
tuam, tu & arca fcmttifícationis tua. Pial. 
131. Sed ante textus enuclcationem , cur 
David Domlnum enixeenmarca íandlíi-. 
cationis lux in réquiem furgere dicat, per-
quiramus. Verum enim vero , enm María 
almmpta eft, multo ante Chriüus afcende-
rat feííurus ad dexteram Patris; íicque cum 
furrexerlt ex morte glorioíus, cum Patre in 
Beatitudinis imperio rcgnaturus,vnde cum 
Maria íandiíicationis arca furgere in íliam 
potuit poilea réquiem? Ac apté : nam(Teí-
tê  Amadeo Noilro ) obeunte ,& abeuntc 
Virgine , Qbriftm Dominas modo natura-
l i , vijihili defeendit j relinqusndo habi-
taculum cuele fie. ( T ) non autem furgeret, 
niíi defcendiíTet; furgere enim eft jurfum 
erigere, lure ergo David ait. Surge : ideft, 
veni ad gloriam íempiternam. A t , quare 
Chriftuscomitante Beatorum acic , Marhe 
elevando oceurrit, camque comitatur ? V t 
honorabiliorein faceret tantae matris af-
cenfiím. Audi. Cum Dominus inCcelum 
agiiitatis dote agebatur , nubes fufeepit 
eum , eí parans íubftando pedibus Thro-
num : Maria , cum ad Coelum evehitur,^'-
cendit innixaJuper dÜebtum Juurn , Cant. 
8. íicque Chriíto nubes prasparat Thro-
num , Chriitus Maris thronus eft : ideoque 
fublimior Marías, quam Chrifto Thronus 
in cxaltatione paratur. (V) Perbeile D . Pa^ 
rens Bernardmus: 0 quanta dignitas^quam 
fpeciaüs gloria inniti Juper iílum , quem 
reverentur Angélicapotejlates ! Sic Maria 
innitens xilio fuper nubem innitenti conf-
picitur, cum ícriptione. C B L S I O R E I N 
S E D E Q V i E S C O . Siquidern cum Ma­
ria nemo bumilior fueriP. (tendit B . Ama 

in hac die ktitiae cordis fuL Surge , vt ipía 
fcandens innkatur diledo , íubiimiori om-
nium throno , vt fie laudabilior , imb , & 
exceliior contempletur aiíumptio , quate-
nus tibi íic dicat innitens, Celfiore in ¡edt 
quiejl-o. Surge , vt exurgat Arca fandifi-
cationis tuse, in Templo cedeftis Hierufa-
lem exaltanda : ideft , Virgo Maria. Surge, 
ideft obvius vade matrl eum omni exsrcitH 
Beatorum, Explicar D . Bernardinus. 

10^ Sic Hcrmon Virgineus fuper orn­
ees Sandorum colies evehitur , fie Mariac 
lumen exaltatum in íubiimiori Coelorum 
loco purifsimas hule crcatura; conílituto, 
videtur. Nec filij excellentia matris dum 
exaltaretur celíicudinem imminuit , aut 
abforbuic, imb auxit ,& quantum decuit 
fux fecit fupparern , non eandem. ( Y ) 
Elevare , elevare , confurge Hierufalcm, 
Tradit Ifaias, cap. 51 . vbi de Virgine lo-
qukur; quia profeéh ipfa fuit Hierufalem, 
qu<s interpretatur vi fio pacis j etenim exti-
tit tota pacifica^ De i vifione mirabiliter 
iíluftrata, Sic á D , Bernardino myftice cx-
ponitur. Confurge ergo , ad accipkndum 
pramium d Cbri/h , inquit Lyranus nof-
ter. Bis autem elevare promitur; vt eleva-
tionem tam mentís , quam corporis in 
gloria dcíignarc oftendat. Non elevatuí 
autem foíummodo Maria, dum á térra in 
Ccclum levatur , íed & confiu git: Confur­
ge Hierufalem. Ad quid ergo, íi elevatur, 
confurgere perhibetur ? Elevar! fola pote-
rat, Del vi mire iuvante ; fola confurgere 
non poterat; etenim confurgo ídem eft ac 
cum alio furgo. Elevatur igitur Maria,cum 
á Dco exaltatur ad ccelcftia; fed vltra con-* 
furgit, nimirum cum diiedo» filio furgit, 
inter cuius brachia, vt in throno Virgo 
Deipara requieícit, Hierufalem igitur in 
foiis corde depida vifitur, ad fubiimius 
lata coelum , ferens epigraphen : H T ^ C 
M V N I T , E T VN1T. Cívicas íiqui-
dem á civium vnitate nuncupamr; vcl á 
£•/><?, quod advocare , ( Z ) íiveconiungere 
efí\ Mariana , cum Chrifto furgit, quem 
vnicum tanti habitaculi adeifeit civem, 

( X ) B . Am*~ 
deus he. dtafv 
D.Bcrnar. Sen, 
fupra. D . Aüg, 
inPf.i 3 1 . v . 8 . 
Ayguan. ibi. 
Jacob, de V a -
lent. ÍTÍ alij, 
D.BernardJec. 
adduéf. ar í . z . 

(Y) Novkf, m 
vmbf, Virg, 
¡ib.4.. cap. 10. 
E x c . rtum. 7 %, 
J¡a¡.c.f 1 . v . i - j 
D . Bernardm. 
fer. 12. art. x , 
Lyra in JUA 
Glojf. adc .<¡ i , 
Ifat. verf. 17. 
Imuenf.in Ca-
tholk.verh.Sur 

Maria,vt co?-
leüisHierufa-
kmjfine Chri 
to non exalta-
tur. 

üeus )mRegm Caiorum ( Deo dempto ) ac deinceps non aperietur , quia Dominus 
nemo mator, aut fublimior ipfa inuenitur, Deus lírael ingrelius eft per eam & fíxic 
Non enim propte fiat a dextris , aut J ini f tabernaculum in ea : vndé vir non traníi-
trtsjilij lea ante ipfum , ita quo femper bit per eam. Sic vnit íibi ¡uftitiae folem 
mutuo Jeje mjpiciunt, caputque Domim cuius in corde vnita á íuis munitur ípicu' 

(Z) Berch. 
diBiov}. torn. x , 
lanmnJ.Theat, 
vit .Hum,Civii 
tas, quid inter-* 
pretstur. 



( A ) Daniel 
Agrie, p.z.Cor. 
Virg. Si el la 6. 
AhulenLad l . 5 . 
R 'g. c.2 .n. r 9 . 
M a ñ u s de C¿t-
laJJ.ConcHehr, 
íom.A.* 

Mari a u g u r a ­
ra inBerfabee 
& quare? 

x fJ).Berm>'d. 
Sen Jate íer. 5 z 
ar.'.z. Abfíilon 
Ahbas , de B. 
Virg. íer. ? . 
in ord'me}i6. 

AíTumptio 
Marix in ali-
quo exceüen-
tior videtur 
Aícenííone fi-
lij D d . 

( * ) D . Bern. 
fer, deAffumpt. 
apud D . Bern, 
Semnf, tutu.4, 
fer, 1 2. art. z , 

María > Mag­
nificencia Dei 
dicitur, quan-
do fuper cce-
ios exaitatur. 
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lis , radijs illuitratcr, vnde aícendit ad 
Empyrcum Ccelum , vt Cwitas munita 
omnigenere virtutum. Ait Noftcr Daniel 
Agrícola. (A) Sicque HÓC mtmit, €^ vnit, 
Tendamus hic ad lllud Berfabee Salo-
monis matrls, de qua hscc habentur lib, 
Reg. 3. cap, 2. Surrexit Rex in oceurfum 
eius adoravit eam , & feiit fuper Tbro-
nurn ftmm : pofitufqm e/i thronus matri 
Regís, qua fsdit ad dexteram eius, Parem 
füirfe chronum matris ,*& Salomonis , iu-
dicat Abnleníis , id. deducensex reverenti 
oceurfu, & pnreedenti adoratione. Sed ab 
hoc ciefledentes , Berfabee ad regale fo-
iium elevara , myftice Mariam prxfign-
rat: interprecatur enim illa , Filia feptima, 
vel FiliaJaturitatis : quod Maris proprij-
íime adaptatur j numerus enim fepcena-
rius , virgmalis eft , & Virgini virginum 
competic magis , quse hodie filia faturitatis 
aptíüs eíl , dum Filio dicit: Satiabor , cüm 
apparmrit gloria tua, ( B ) Salomón vn­
de Dei, & Virginis Fliiuni deíignat, moní-
trantem erga Deiparam , miriíicam obvia­
rlo nem ; dum obvius in oceurfum exivit, 
quaíi parvipendens Regiam maíeíbtem,' 
Ixtus ínter brachia íuam ftacim videre 
genitricem. Infuper alrifsimam fublima-
tionem matris demonílrat, quia ípíi po-
íitus eft in Palatio Thronus. Dcnlque #oí-
tendít cum ea ardifsimam coniunctio-
nem, quia fedit ad dexteram eius. Ideo 
pro noilro inftirato Thronus, throno ad~ 
haérens pingitur , cum lemmate. - NOS 
M U I S V N I T A M O R . Quidvé, íl Sa­
lomón em erga Berfabee non vrgeret 
amor , parem libi in maieñacis folio ma-
trem fuecumbere pateretur ? Minime qui-
dem. Altifsimo locavk in folio cceleftis 
Salomón Mariam, el obvius dum animsñn 
ageret', vtíibi praediledam fociaret ma-, 
trem , agminibus ftipatus Beatis , vt excel-
lentius quid in hac viderttur AíTumptio-
ne Maríá , quarn in Chrifti afceníione. 
(*") Accipe D . Bernardum dicentem : Af-

fumptto Virginis, aliquid excelkntius ha~ 
bet afcenfione filij Dei , feilicet quoad 
triumphalem oceurfum : Quia filio Dei Jo-* 
li Angelí oceurrere potuerunt: Matri au-
tem afcendentí oceurrit ipfe le fus cum tota 
coslefti Curia Beatomm. Thronus crgo 
matris excelío adha:reat nlij Throno , vt 
patear quod Hos milis vnit amor, 

104 His amplius immorernur, vt Ma­
riam luminis exakatio amplius diftenda-
tur : Quod videre erit ex Illo Pfal, 8. Ele-
vata eji magnijiecntia tua fuper cáelos, 
Deus, Qiiod de Virgine in fua D . Parens 
Bernardinus explicar Aííumptione : Porro 
fmgularis magnificentia Dei fuit Beata 
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Virgo : vnde mérito ele vata didttfr fuper 
Costos, idífl fuper Aifgehs. (¿CJ Dicitur (CjPfait.v.z 
María, Dei magnificentia : hsec enim vlr- D.Bermtrddoc. 
tus clt, qua quls eñicere fatagit res mag- cit. a n , i . c . z . 
ñas , quibus magno fumptu opus eft. Dum ^ b a r d . á s, 
autem María elevatur ómnibus ímpendit ¿ ^ ' p^'4'^ 
cceleftlbus , terreftiibus , imó, & Gehenas J „ ' Flr$'ex 
emaneipatis gratioíos benchccntia: íump- ^ Ajfumpt. 
tus. Alaria (aitRichardus) vera eji. O* 
vnica filij imitatrix, ex qm afcendit in 
Coelum, Dabií enim, & ipfa dona hominu 
bus: fiquidem nec facultas ei deeffe poterit, Magnificen-
nec voluntas. Cestos fiquidem Virgo a f tia, quid?Dei 
cendms ( Bernardo teftante ) ip/ius le/h.Ú' ^.íru!n!KÍ0:;is r ^ x j . . - • • r. J Virginis Inter Jupcrnorum gandía civimn copiops cuma- ¿ i ^ m habéc 
lavif augmentis, Vnds mérito refonat in poena inferna 
excelfis gratiarum actio, & vox ¡audis. l is, iuxea D. 
Magnificcntiam íuam etiam erga viatores lídephóium,. 
monftravitjtradans efHcaciter in Ccelis ne- K,es mira^ 
gotia noíirx falutis. Afcendit namque V i r ­
go (feribk Melleus Doctor) vt frucim 
térra fubUmis 3 vnde data óptima , & do­
na perfidia defeendunt, Vnde dignum efi% 
vt in hoc exilio coeli communicemus gm-> 
dijs , eiufqusparticlpemus Utitiam, Tán­
dem, ad vfque ínferorum dirás , tetraí'qua 
vorágines María: fe diffudit MagnificentiaJ 
cum ad Ccelos aílumitiir glorioía. Adíia 
ad hsec , interpofita Scrlpturx rario, robo-, 
rata D . Ildephonfi dicto. Textus adduci-
tur ex Ifaia dicente : Populus, qui ambuhu 
bat in tenehris vidit lucem magnam : habí* 
tantibus in regione vmbr¿ mortis lux orto, 
e/i eis. cap, <). Proprium huíus eft moeftis 
indúcete ktitiam , foiatium , hilarica-
tem. Mariam lux hxc deíignat , cuius 
íplendorc omnia clarefcunt, in qua íicut 
ktantium omnium ( D ) habitatio eft, vn- ( D ) D. And. 
dé Andreas Creteníis nos invitans ait: Crei.de Nativ, 
Vensratione colamus fifia lucís fplcndo- v'irg- orar. 2, 
rem. Solarium infuper hasc lux Virgínea D-Ar,fe!m-C%t-
aífert, dum noftra- falutis medicamina ope- de Br'ñr¿' w 
ratur, iuxta Anfelmum. Sed quibus hsec lux ! ' ^ 12* 
exórta ei t í Quis eius íplcndore congau- N u m . H o m . z j 
det ? Populus qui ambulabat in tenehrisi D . B a f i l . L q m i 
aüquale etiam attuiít gaudium habitan i i- Deus non fit 
bus in regione vmbra mortis-. in diabolicis Aut 'Mal .DJ i~ 

vtíque carecríbus, in iníerorum diris poe- dfPbonf̂ ê f-, ,^1:' -i . . . . r furnpt. R . ' M a ' naütatibus : hi mmirum pcenarum non ex- r , ^ ^ ^ , t,t, 
periuntur idus , quo die Mariana lux to- m i . rét.Fatrl 
tum dum aíllimitur replet ktitiis orbem. 
Pandar hoc Tolctanus Antiftes lldeplicn- Senfim 
fus íic : Dicam aliquid plus fi audeo, dicam, ¿era D . Ilde-

fideliprafumptione, dicam pia temeritate, phonfi verba, 
Totus mundus hodie condigna iubilatione de poena 
htatur, & gandet: Tartana fiolummodo í e n f u s ^ o n de 

vlulatjremu, &fiubmurmurat: Quoniam P020^ ̂ ^anl 
gaudium, & Utitia huius diei claufhis in- S e S a a t , 
fernalibus reclufis aliquod reme di um, Ú' 
refirigerium praefiat. Non audent^t opinar 



(E) D .Anfe l . 
Cañf.Opufcufc. 
de (t. Vir^ingy 
c. i z. craí, f, 
qiii' iux ia .¡í/i-
ques efiD.Miu 
riíijRothomctg. 

( F ) " W m . S. 

f?" Bihi.Syrlac. 
in Max , 
Lyra ihidem. 
Flat.dtFulchr. 
Vtrg, hugv.ft. 
lib.de Nupt. i . 

María , pul-
chritudo cce-
L 

(G) S. M a x . 
*pud Novarin, 
viphr.virgAib. 

(1) Jidephor.f, 

Guemc. fer, z . 
^e djffumpt, 

•H'"-. Jerrn.i dt 

mintflrl Tarfarei hoaie attingere Juos 
captivos : ¿pa recolmi Redemptm i tíius 
fanguine, qm pro mundi falute efi digna-
tm nafct de P trgine, Scupendum, íed ere-
di biie tan ti Doctoris diclum. Vide vnde 
Mariae iacifsimam magnmceütiaiii, víque 
ad inferorum penetralia ditfaíam. Siaiuc 
lux íbiaris depíngicur in fuperiori ectío-
rum axc , adveríantes tranígrediens radio 
nubes,cum ícripto: 1NVi FIS L V M Í N A 
P R Z E S r A T . Obitant enirn nubes lucís 
ípiendori, nec patiuntur luis in ípatijs 
immorari: Atiux creditam íibi magniri-
centiam fpargens, ¡nviíis íe communicat, 
affert cum hiiancatc íplendorem. María, 
lux eft , nam iilumimtrix dicitur , á quá 
cciam quoquomodo folatia mutuant le-
dentes in tenebris, & vmbra mortis. Imó, 
Mariae inclíe virtutum (£) extrahendi ab 
inferno demeríbs , devotiísimus iudicat 
Anfelmus, Sic invitis lumimt pmjiaty 
magniricentiam magniticans pietatis. Mo­
do ad praxipuuni noítrum íit rediré argu-
mencum. lilevata e/i tmgnificentm.tua 
fuyer Cosíos. Píal.8, vbí Hieronymus: Po-
fuifli ghriam tmm Juper f ^ i . Anee Ma­
riae aiceníum, cceii vciut orbaci plenitu-
dine glorias vídebantur ,at elevara, magní-
íicentía D e i , ideít Vlrginc gloriofa,etiam 
magnificmtia. Jpkndoris Dei diiacara eft, 
vt byriacns habet. (F) Adhuc , & Lyranus 
nofter legit: Pofu íjii puíchritmiinem tuam. 
Sola autem ínter naturaiia dona, pulchri-
tudo máxime omnium amAbüír,&gratior 
efi pulchro veniens ex cor por e virtus. Ele-
vatur ergo María ad ccelos, ve Dei am­
plios patcat pulchrímdo, etenim creatu-
rarüm omnium omnis pulchritudo ad Vir~ 
ginsm comparata, (docet S.Maxímus) de~ 
fortmtas efi, & omnis [nnocentia peccA-
tum. (G) Sic ergo elevata eft , nam altior 
eft coeio0* maior coslis María , Dei mag-
niíicentia. Sic coclos elevata magníficat, 
nova gloría complet, pulchrírudinem co-
rum adauget, geminat clarítatem.ita 11er-
mon Virgíneas íaper omnes exceifos 
Sanclorum atrolítur montes lamine exal-
tatíonís. 

105 Virgo ígítur, cowpletis ómnibus 
Cáelo aljumitnv, cáeleftigloria vejiitur^x-
men apud aeternum , quod concí^it lu­
men , exaltatur. (I) Obvias i píe Deas 
Aílumcndx virgini oceurrit, vt dibi de-
ledum ab inicio tabernaeulum, vt in eo 
quiefeeret, vníret ad tríumphum. Hoc 
Píalmifta nos docet canens: Surge domine 
in réquiem tmm, tuJÓ* arcafanciificatio-
nis tu£. Pfal. 131. quem etíi iam textum 
in hoc cap.fatis expóflTuerímus de Virginis 
Aííumptíonc , amplías tamen in verbo-
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rum myltica diícuísione llbcat ímmoraci. 
Vcíurgatín réquiem dominas á Protka 
expeticar, íed can) Arca, qux ex imis íur~ 
gens ad íubiimía clevatur. Sed car kcc? 
Nonne Chriltus ecii dormívic, & íom-
níum C9pit, exurrexit iam in «terna tequie 
regnaturus? lJiane lie: Ac Dominas Jclus, 
cums ínter brachia virgo ípiritum exha-
lavit: vkíbiiicer ad eius obitum deícendit. 
( K ) imo íolum in ea perketiísimam íibi 
réquiem üatuerat; vede illa dixit, {Mi 
crea-vit me, requievit in tabernáculo meo. 
Eccl. c. 24. ideft , in meipfa, Hxponit L v-
ranus. Quapropcer , (i réquiem reliquit, 
fí ad fuam incorruptibílem viíendam 
arcam defeendir, cum ea íurgat, ideft fur-
íum íe engat, cum ea , & in ea íme fine 
maníurus, plenaque in poílerum requíe 
pocítus, ícrinium vírginaie theíauri ía-
pienck Del in íuo recondat Paiatio , vbi 
réquiem illa Coelorum Regina reponat in 
illo, etenim díxic. Réquiem quxjwt, & in 
htredítate Domini morabar. Quia ( ait 
Guíiielmus forían Paníicníis) ibi fumma 
pax eft, & requies.bic Virgini patent Ccc-
ioaunaditus; cuíusgioriam non eft pro-
fexto facuitatis humana: adrpífci niti pro 
vocís, ad plenius celcbrandum : fuffice-
re poteftille , in cuius gioriam cadit eius 
ad tronum AiTumptio , & íuper lumma 
cceleltíum culmina civium exaltado. In 
Noctica íiguratam arca, pr^dicat meas 
Parens D . Beniardlnus Deiparam ad Cáe­
los aíiumptam. Sic autem Spiritus Sanclus 
loquitur Gen. cap. 7. Aqu* elevavemnt 
arcam infubíime. Fertur ad fublimra Na-
vis, in qaa prailanriora mundi recóndita 
funt ornamenta. Inundauit aqua levavie 
arcam, & exaltata efi, Legunt Sept. 
Aquarum moles veclaculum prsilant ar­
es, vt exaitetur : quia í ik divino pmlite-
ranc vedacuium amori , cum Spiritus 
Lki firebatur fuper aquas , in exordio 
crcatíonis mundi. Sed age , nam tune 
etiam, aqua exaltante arcam , paricer exal­
tata eit, & íuper omnes montes lon^ius 
cveda. (L) Oítertur igitur Arca , q ¿ i n 
Spiritus Sandus (agitans fe íuper aquas,} 
clevat ad íublimia , íubdito epigraDhe* 
D V C T V S A D A L T A D V C i l . Ma-
riam aecipe Arcam , ex Ambroiio , ficuc 
Spiritum Sanchim appropiate amorcm, 
aquis large ida muñera dirtundentem , ex 
Auguftino. * Hoc ccEieiti fovente fpm-
tu , hoc impeliente amore s Mariana lur-
fum agitar arca , vt podas ad adiera 
translacam íudices , non ex moriendi ne-
ceísitate , íed agitante eam divino pror-
fusámore. Dicat meus Parens, Scmagir, 
ter communis Augultinus. Dono uoc ac-, 

cen-

£um c coelo 
ad terram tra 
hit,vpl eleva­
ta cum illo 
triumphec. 

(K) Lvr. ad c 
z^.Eccl.v, 11, 
Amadeus loe, 
cit Giierñc. 
Kuguft.fi-Uh-
man us Sabba-
thlm, 
Mirian,c. ] , 
Guilieím, Pa~ 

c. 14. Eccl. v . 
12, Bcrcb, ¡n 
d:fIion.D,Ber~ 
nard'm. Sen. 

fer- i 2. art, t , 
c' I ' Sept, in 
Bi')L Max. ad 
c.Gsn.~j,v. 

( L ) Exaltara 
eft aqua.%f# 
Sixt. B hlioth. 
R-eg.Cald. Sp \ 
^ Arab. er 
HJYS in BibU 
Max. ¡ ) ,Am-
brof. fenn.$o. 
B. Augu/f. de 
vmt. E f c k f i ^ 
w . rp . e r lib, 
1 ? • ConfiJf- c 
10. 
María podus 
examorequá 
ex(neceís!ca-
tc ohijt^&ad 
Coelos exal­
tata eíl. 
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imdimur. & furfumferimur, inardefci-
musy & imiti , qtiomapi Jurjum mus ad 
pacem Hieru/al'éS^lútüs Divini Thronus 
aqua cft, qux ipílun María amore rrahca-
tem ad íumma toliít, vnde áudius sd alta 
ducitj ficque exaltara arca, Spirkus S. pa-
ríter exaltatur, qui antea íupervenerat in 
*am. Slftendus hic nofter Amadeus ad 
Marlam omnla ficfledens. Spiritus Sm~ 
étusfupervemet in te: fupsrveniet in Af~ me. Non mea , idique necefsitas morien- % ̂ Zlhtr 
Jlmntiajnplenitudine/P in effufiom car- d i , etenim hace ex culpa originali ortuni ¡r^Z^l' 
nis 5 & anima : cumque repkverit te, erit habuit, quam non habui. Diem mundo tel, 

iníigni titulo honoratnr, cuín es. fidem pa-
ciícens eminentiori ipíam eíte íolio eolio -
caadarn. Quare Aianus de InfuUs Marjae 
eloquia promens , (P) haber: dextera 
eitdS) divtnitcis fetlicet ampkxetur me , v t 
divinitatis partidpem m faciat* Hinc ad 
fcquentia verba procedamus. In volunta- c. z . Vf.tL n , 
ts tua deduxifti me, Pfal.y 2. five, vt Ara- v'z*' _ 
bica leelio haber. Fohmtas tua dirigd Ar'l*'hh- rr . 

1 f «Af.'íf. Pr*-
¿/cm. ? ! .<r. s z, 
LÍV'ÍUS í'tb, 1 , 
dtcad. 
(P) AUnus dt 
Injidisy eluad. 
mCant.Cantk. 

"7 i ' - ' - " ' • v i s^r* , , JWJJU, VV̂WHI* «.u. l-U'JCl tapial 111 WA,lvI-S.lL»U3 lill̂ CÍ-ljd HUI-
d principio, Nil poterat dici circa rem op- tura, Sedcur á divina volúntate María , 
portnníus. ^ Spintus Dei fouebat aquas, in Ccrlum deducitur ? Nora, quia cupi- hoc culvu''^ 
fuperveciahaíurjjolebat, (M) movebat fe, ditas reseíl vaide íiiavis , & deieélatio exigic ' 

(M) B. Á-rn*- AqUa poli inandavit, exaltara eft & fpi- de obícólo pofíciTo, máximum voluntatis 
• ritus illara viviheans. Quid amplius? elt lignum ? forte fie, Veíut apprahmfa 

Aqu£ elevavermt arcam in Jublime vt mam , in tua henigm volúntate y in tm 
cum Deo , & ad Deum virgínea arca v i . beneplácito^faBus es mihi Ducíor. Expo--
deretur fublimata. inferamos 8¿; alia Ver- nk Titelmanus. Secundum voluncatem 
ba , vtique cenfet meus Parens I X Ber- Alaria deducitur : Nam voluntas , á qua 

c o p . V aUjap . nardlnus completa die , quo María ad velle, ( ( y eftalíquem complecti amore; 
i b i P f a * f v Cc£losexaltata eft, funtilla áRegio Vate eft appetitus boni cum ratiónc, ac vo-
z ^ ú . Demlr. ^c c'eciiiuata ; '^nai/ii nurmm dexteram iuptate. Pingitur vride María' Phoenix, 

el cus de L a ú d . 
V i r g . Hom. j% 
Geñ.c, 1 . v . 2. 
D . E a f t l . T c r -
tu l . B ib l . Syr'é 
l^tppam. P r o -

D V C O R A M O R E . Adcaftifsi mos 

z 4..D, Dernar. - o • -»**>»um 
Sm/er.jz.art; 7maw •> ^ in vohmtAU tua deduxifii me, veluci ad foiem fibi lucís radíos extor-
2. ca . D. An - & cum gloria Jufcepifti me, Pfal. 72. Fuit quentem avolans, & addunmr litera:: D E -

f e l m . h P f a l t . hoc completum , quando omhes Coeii 
/UZ.ÍJ.ZÍ?. tives vídemnt Mariam afcendentem, Oo-
quia dextva úm^ Difcutiamus fuiouhu Dum V i r i o 
manus , oí , ^ „- . , , ^ 

ad Deum aiiumitur a Deo manus dexte­
ra virginís tenetur, vt íic Patris íacrata 
innorefcat potentía. Id feftive canit An-
felrnus. Ave mater , ex qua mtam fecit 
Pater mmum fuam, Manum MarÍ3E5dum 
fublevatur, Deus tener, nec contrahit, fed 

. extendit, quia íic Palma vocatur, & non 
vno, fed duplicí tríumpho María ad Cce-
lum evehítur. Dextram virginís tenet, 
qua pacís íignum porrígitur, in requie 
intermorítura fine termino dominatarx 

Marine cur 
hxc áDeo te 
necur. 

( ( V ) 
•vlt. bum* fom, 
7.T/£•>•/>. í/rúltm* 
tas.Ari/LfíLi, 
Rethor.R'ubar, 
a S. Laur , ¡ib, 
7. de Vlrg.Ru-

María: amplexus coeleftis inhíabat fpon- ^¿at t ' . v . t, 
lus3 & ígneos {ui amoris radios cordi ini- Sophron. f m » . 
píngens, é mundo volúntate deduxit, ad de A f u m p 
íe traxít, nec paífuseft mundi ilndiisimís 
crgaiblis retinerí/ed vuícam íblís Avem, 
beneplácito íuo imperíjs decrevit ccslef-
tibus ípatíari. Sic volúntate deducitur , íic 
amore morítur Mar ía , Quae Phcmicé 
comparaturmiicx a v i , nam nec primanx 
íimílem vifa eft , nec habere íequentem. 
Alt Ríchardus á Santo Laurencio. Sicquc 
deducitur in Dei voluntare ad Deum 

Deiparee, Gl«í. 
m Cant . apu i 
IVihtiotb. V i r -
gmjom.x .pag. 
mihi 190. 

I'tb, de mcejf, 
AmmaLc.4., 

( O ) 
leér.Ant'iq. l'th 
4.r.; . Vi odor, 
A l e x . a b A l e x 

I l ik . f. c. 
l i h . z , esp, 19 
P/iw. i ¡b , i i . c 

Regina Ccelorum, qua languens amore 
(N) Per dexteram fignificatur pramium pra magno jacte eius videnda deftderio, 
debitum. Inquit Ayguanus, Vel dulcís (loquor cum Ruperto) vix prafentis 

exilij morasfufiinerepoterat,quam totam 
incenderat divinus amor, Addít Sophro-
nius. Atque adeo V i rgo pra amoris mag~ 
nitudine temporalia fa/iidiens , mortim 
eft. V t quedara Gloíía haber, Modo,quod 
ver^aili íupcreft, arrendamus. Cum G/o-
rUfufcepifti me. Pfal.72. feu , ve alíj le-
gunt ,Poftea in Gloria fufeipies me : Vel 
glorificationem meam fufeipies. Et ira eve­
nir: nam manum Deus dexteram María: in 
amoris,& pacís seternum feedus ftrinxíc 
amore^ voluntare ad edefté Patríam de­
duxit, vb i glorificationem fuam fulcepir, 
quia in glorilicatione Maríx , ab Angelis 

quia Angelorum, homínumque Regina: gloriiicadüs innocuit. Euthimíus auículte-
tur. 

(N) 'h'erch. In 
Red . ¡ib. t , c, 

zs-.Kngik.Hb. proteéíio Dei, vt meus docet Lyra . Hinc 
s.c. 2 8 . K r i / L raanus ]3ej extenra manuíque annexa 

Marix depingitur, cum Icnprionc: N E C -
T V N T V R F O E D E R E S A C R O . Sic 
enim Trias ¿ence manum Mariae, vr hscc 
aííumatur ad íníium cum ea foedus ob-
cunduni triiimphalí adorea, qua vt Ccelo­
rum Regina potkur,ad apicemRegni eve-
da. Eminenriam namque dextera figniíi-

CczUm cat, (O) ac honorisfymbolum olím iudi-
cabatur, Pactaquc complexís íiebant dex-
rris: vnde tidem in dextera facratam infti-
tuerimt. Tenui/ii ergo manum dexteram 
meam, Deo María, cum a{lumítur,faterur 

GloríaMarix 
qualis? 



v . z 4. D. Hler. 
er Wibl.krah. 
in rnax, Euíib, 
Genehf.Vhlt-
(ís jbiy in c. 
14. Eccl, L u -
dolph.Carthuf, 
?«?/. 7 2.1^4. 

Gyrum cotli 
circuitMaria, 
qiiaad gloria 
aííumkur cu 
gloria. 

L I B . I . D E M 
tur. ( R ) Honoratum mihi in Civitatem 
tuam introitum dona/ii. Poft moitein fci-
licet.Exponk Genebrardus,& Aleníis, L u -
minofus inde ftatuitur in Cceio circulus 
virgínea imagine obumbratus , ferens 
fchemma : INÍTIO , F íNEQVE C A -
R E T . Ad gloriam cum gloria deducicur 
María quia gyrum Coeli circuivic fola; 
ideft (ait meus Aienfis ) Qhrifium , qui eji 
gyrus mírabilis cominem omnia , quem 
circuií Beata Virgo. Circulus fíncm ig­
norar ^nefeitterminum. Maridad Coelos 
dedudio circuius eít , etenim cum gloria 
deducitur, fufeipitur, collaiidacur, vnde 
initio ,finequ€ cam. Id cecinit Ludolphus 
Carchulianus. Cum gloria immortaíitatis 
in gloriam tuam deduxt/ii me, O Faeiix in, 
greíTus , de gloria in gloriam , de lumine 
ad lumen, de humiiitate al loiium , de ío-
lo ad Coelum ! Sic exaltatur Hermon Vir-
glneus, dum in luminofa plenitudine fanc-
torúm eft detentio eius. 

C A P . X I X . 

H E R M O N , L V M E N E X A L T A -
tum, de Tranfitu, exaltatione, & coro-

natione María alia ex Biblijs, 
alijjque in lucem pro­

ferí. 

O N T I B U S . n 
Infulenfis) ¿tem* vit<e deftdema, Híc Ma- Udnt .Cantk . 
rías languor, hxc 

(S) Anglic.he, 
cit. c. pr/eced. 
Man us de Ca­
la/, ihi. ErcLc. 
Z4.TM ) .Lyra 
in Glojj, ihi, 

Traníitus foe-
licifsimus M a 

proponi-
tutSacHiao-
ricojScmora* 
Ü íenfu cxpl i -
catur. 

¿lítnus Infulíf, 

106 A ^cePímus ex Anglico,Her-
J ~ \ . mon lumen exaltatum 

interpretan: ( S ) vel vt Marius docec, con-
Jecratiim Deo ; quod iuxta myíHcum fen-
fum aptatur María:, quia verbum in eius 
excrefeens Vtero in rationalem ípicam, vt 
inCivítatefanBificata fimiliter requievit, 
Eccl.cap.24.Ideft,á^ dhvinum cultum elec­
ta fuit per fpecialem habitationem. Docec 
Lyra. Sed iam ordínata ferie perpenda-
mus^ exalracioncm foelícifsimi traníitus 
María:. Tempere ením mortis advenien-
re.' frique á Gabriele Archangelo in Do­
micilio Montis Syon nuncíato , sftuans 
cor inteníiori amoris incendio , ei dulcif-
ííma adhibuit fomenta , non fubftraxit: 
E t ^.thneum cor non íuílínens in fe cha-
ritatis ardorem occiudi , externis divíni 
affectus iaculis íntima fponíi petebat, cor­
póreo ^ ex carecre in eius cupiens cor 
emergí. Sic amoris frenare ímpetus non 
valebat, eíufque nec crat motuum arbi­
tra , quos fedare divino abfque imperio 
impofsibile iudícabat. Ideo in Canticis 
hoc dukiísímo a^grotans deliquio , fodalcs 
ad íuam íolandtun asgritudinem íic advo-
cat. Fitlcite me floribus , ftipate me ma-
lu , qma amore langueo. Cant. cap. 2. 
Amor* lanceo , ( T ) idefí ( notat Alanus 

- gn'tudo, qua fola in ^ l i x . x . v . ^ 
imis íauciatur, nec valetudinem line arter̂  AlphofimOrox.-
na fponíi fruidone eonfequetur. Tanta iUsEr-C('m r̂g 
etenim eft dileciionis Qhrifti visfüt íponfe exCant-Cantk-

fuzvehementer amanü languoreminL t Z f r ' a í n 
cat. Ideoque cumDavide canebat; defe- 7 t w 
ctt caro mea cormeum, Deus cordis V.M,María de 
mety&P ars mea Deus, in aternum. pfal. ¿gndayMiflk, 
72. Ideíl , defecit in confideratione bonita- Civ'^' PM'*' 
tu tuce anima , 6> corpus, quia tu es an¿~ C'18; f f ^ 
m£ me* ̂ o r , & adtmplens deftdcrium ^ Sí0b' 
meum Exponit Celeberrimus Lyranus. 
¿ icManaiacens florido in ledulo pinqi-
tur, oculorum acie ad Ccelos intenta, cum 
fcnptione: A S P E C T V S SAN A T A M O -

Hese emm indita amor! natura eft, 
quüdA co¿'iu^ , ™agis Jolet intendhvt do-
cetMenander. Sic Marb evenít, qnxfui 
diieótí dum ad próximos advocábame 
amplexus, voti exslluans fomento, maiori 
terebatur Ímpetu ad íiium finem ; finem 
luum cito confequutura, & dum corporis 
cietmebatur ergaítulo, facratiísímx chari-
tatis (qua ardebat) incendio, tota in Deum 
agebatur^, quem fui etiarn jaculo pepige-
rat amoris. Chriftus enim ( ex Hug. V i d . 
& Damiano) inflar Charadri] ejfy cuius 
afpedus medelam aífert infirmo. ( V ) 
Languetergo María, cordecoslefds fau- • 
ciata filtro.cupídínis. Quia alij martyres M TEJTS' 
pafsifuntpropter jidem , Maria pafa eft D ^ n b ^ n F r 
propter charttatem : Inquit Pius Daniel 1x8. oa.io. 
Agrícola. Dum ergo íic amore lánguida Afígl¡c°l'¡h.izs 
tenetur, folo amorisafpedu fanauir. V n - c'%z' Dm¡el' 
de necrepetere veremur Arnoldi Carno- ^ ' í ' ^ 0 ' 0 " ' 
ttníis m n m ; v n a eft M a ñ a , & Qhrifti V * ¿ Z ' 
chantas.vnusSpmtus. LanguetDdpara trJhde l a u l 
tempore fui traníitus ímminente, etenim Marije. 

(v)Hugo v m , 
l.iJeBeft.c.^ 
D . Par . Darn. 

vbi maximus , ( X ) & honsftifshnus tft Charadrij l in-
amor, aliquando prafiat morte , quam vi "ularis v irtus 
tadiftrahL Sed ad Textum iterum re- • 
vertamur. Fulcitemeftonbus. Cant.c. 2. 
vbi legunt alíj : Corrobórate me, ( Y } Ugmlah 'áma 
l lus amatur quod non víderur, & avide '^tmpfmm 
illud quasritur , vt fruatur: dum tamen fie PrC!Cffút' 
amati amans orbatur afpedu , periurun Vf iM .Max , 
dus rubor abeft, pallet afpeétus extenúa- t c^CdLv^ 
tur robur ex cordis deliquio anímumoc- S j ^ . ' 
cupante. Ideo Mana dicit , corrobórate 16. c,x¡,¡e¿? 
me: Ideft cor roborafe^im déficit pra: amo- ^ i q . K c g . c z . 
re. Sic ením in primis morbum ex vehe- ^ 1 * - p/«r-
mentí amore nafci compertum eft vt de dsmetr'Vder-
Amnon,& Seleuci Regís filio traddítur. ^ f ^ ' ^ l 
M a n . anima ex amati mulcefcebat defi-
deno fílij, quem ardentifsime cupiebat, & ye, id cap. 2, 
tere íiu oblita in cum penitus ferebatur, Camvevf* f. 
íicque inquieto tenta amoris morbo, i i - pl^t.mfi,Ub. 
quefadum cor corroborare petit • Amor ll'c'^Ths^ 
mimeft ardor animi in propio corpore T Í ^ Z r . 

mor-



<)6 L 1 B A N U S M A R í A N U S 
Páñkl Agrk. mortui 5 in alio viventis. Alt Plato. Sic 
Ccr.8.S/tf//« 3 Mana in íponíiim hians exarfit, & quaíi 
PMiér*advtft corporcis viribus dd'tituta , á íbdaiibus 

corroborar i , ícu cor roboran enixe petit. 
Corrobórate me. Aüdiatur Alenfis : Amore 
langueo j idefi pro amere emspcenas carnis 

fu (timo. Addicque celebérrimas Pariíien-
íis Hayc : Fuícimsnti loco aliquíd deiítia-
rurn amatortarum petit adhiberi , aptum 
arcendis animi deiiquijs* Adde bis cor 
yirgínis apertum, quod (iuxta Anathomi-
cos ) oísibus gladij íormain babentibus 
cuftodimr 5 & lancea per médium depinge 
transíixiun , cum Gnoma : V U L N V S , 
O P E M Q y E GERÍT. Et fane Dei 
amor Achilis baftx comparatur, qux vna 
f i íB i i l vulnera , & fanitatem foeikiisimam 
proiíciebat ; íiquldem ipfe vulnerat ? 6^ 
medetur. Job. cap, 5. Sic amor vtrumque 
in cor de petivit, & amoris foio pharmaco 
Vcrique opem tuíit. Scite raeus Daniel 
Agrícola : vulnerafti cor meum vulnere 
charítatis, & me ad amorem tmm delséta-
¡/iliter ñttrax 'iJH, vt te profunde diltgerem 
de corde meo, Vnde dixit Hieronymus: 
Amor amore fuperatur. Divinus namque 
cum infinitusfit, creaturas nimio excedit 
amorem , atque adeo , & Mariam in dcli-
quium venire facit, & ei pariter atíert me-
dicamenmm , ac vuínus, opemque gerité 
Alia perpendantur. 

107 Fule He me florihus, ftipate me 
malii, quia amore langueo, Cant, cap. 2 , 
In quo jignificfitur magnituáo amoris 
fponja, cuius v'tmferré non valem, liqua-

(1) Memch.m tur animo. Scribit Menochius. (Z) Sed cur 
Vühí. Max . ad de Malis potius , quam de alijs truélibus, 
f.2. Cam.v.f. vt amoris incendia temperet, reminifeitur? 
M a l u s a rbo r , fifalus, arbor eíl pomífera, ( A ) magna, 
fe malú/ruc- vn, ioroía frondium deníitate , ac fub ca 
tus: quid? , , . . , . , - c u 
( A \ V " T ' Í V Ub habitaníibus lucunda , amoris Symbo-
17. cap. pj. lum , quatcnus íub ea lutitabant amantes, 
Tbeocrtt.in epi* eíufque fructibus non folum fe mutuo pe-

vit in me cbaritatem, Cant. cap. 2. Sin 
amoris cxxftuantes cum RcgeSpcnio com-
municat affeétus, eos impatiens indicans 
fiiiabus Syonitidis : ( B ) íilentlo enim eos 
obtegere haud valebat, quibus non tan-
tum íntima , íed, & externa cremabantur, 
vt nlhil exxlluandum amoris fiipereííet in­
cendio. Adverte , vbi María introduéla 

( B ) Haye in 
Bibl.Max.CBc, 

in Eglog. Fier. 
ValJíb.4.<¡.AL 
tnerienf, Acad. 

Ljra- i Memch. 
£5" Tir'm. in c. 
z . Cmt , v , y. 

thaL Helen. tebant, ex illo PoetíE , malo me Galaica 
Smdas. Virgll, petit: imb illius in corticíbus nomina ínf-

cribere folebant amantes; quare & Ma­
lus , ti Malum cordis figuram proferens 
fructus, potifsimum erat amoris Symbo-
lum. Stipate ergo me malis, quia amore 
langueo : clamar María. Etcnim Chríftus 
( quem toto profequebaf ur amore ) e/i fi-
cut malus inter ligna Jiharum, cuius iu-
cundns , Ú* dulcis amor eji , & in quo fuos 
tranfcripílt amores; ideoque íliparí hoc 
Malo petit, dum in ipfo amore fundari 
cupit, velpotius cadere in amatum , vt in 
penetratione , vna cum ipf) putetur, Ait 
Almcrienfis Antiücs. Id ipfum , & ipía 
Sponía confirmar , dum ík ailoquitur : In-
troauxit me m ceiíam vimriam, ordina^ 

D.Greg. Cafad 
D . Bernard.íT 
Haymo apúd 

fuerit, quidve ineam Sponíus ordinavé- Comel. á Lap. 
rit. In ceilam vinar i am introducitur, nem- ibi.Gi/kr. ibid. 
pe in arcanam dternitatis contemplatio-
nemy docet Gregorius, & a l i j : vbi mentís 
exc-eíTu á divinis delitijs abíorbeiur , dum 
per ceilam vimriam cumulas voluptatum 
omnium defignatur : I m o , iuxta Adenfem, 
fupermrum cognitlo gaudiorum , quam 
MariiE adhüc in terris degenti fuus fie F i ­
lms communicavit, ( C ) vt etiam mirabilí ; t 
glorías refulgcntia appareret círcumfuíTa, cam¡c y ^ f 
máxime dum eíus corpus facramentaliter ¿re Ma)'¡a fg 
fumeret in Euchariltia. Nec íatis : Chríí- Agreda- , í» 
tus enim períonaliter ad ipfam cito mí- Mi/i. Civ.p.T,. 
graturam defeendens, eam benedicíioni- c.i^.n.pzo.^r 
bus dulcedinis adimplevic. ínfuper , & to- 72^ 
ta Trinitas abítraétiva viiione videndam adc'l: „!!!' 
r % r • • 1'• * . "V. i . tn iiiw. 
le MaricE tune ammx obiccit , atque tn Mxx̂  
ceilam vimriam ccelefíium confolatio- Mari a in tec-
num introdudam , ínenarrabilibus fe cíe ris agens,gÍo-
gaudijs potirí , quantum víatrici poí¿ibile riofafuk. 
eíl creaturs. Ideo ledio Arábica habet: 
Introduxit me in conclave fuum fecretius. 
Siñatur tándem Alenfis ; Introduxit me in 
ceilam vinariam, idefi in coelefis regni af-
fluentiam. Qu« proculdubio fine Deiin-
• tuitu , & fruitione, níi boni eflet, ob ab-
fentiam fummi boni. Ibí ergo introdüéta 
María vinumque bibens Charitatis , ( D ) ( D ) Z?. Bem. 
& amoris, scltuat magis , ardetque deíidc- fer .z- . GuíÜeL 
río íntenfiori vltimi finís. Quid autem in ^ átenf. in 
Mariam Deus ordinet, Charítas ipfa eft. Cant' A/̂ ww 
Ordinavit in me Coaritarem. Cant.cap.2, ^ff1' " 
In fola Virgine ( ex creatuns Cbari­
tas ordinata , qua dilexit Cbri/ium ex to­
to corde, quia fine inteiletius errare-, ex to­
ta anima , idefi volúntate fine corpore. 
Cbaritatem autem in eam ordinavit, quia 
fola charítate , & amore perita cecidit. O r -
dinatur in Mariam Charítas, ( £ ) non enim 
minor febris eji amoris , quam caloris: 
fcrípíít Ambroííus : vnde vulnerara obíjt 
charítate , non alia aegrkudine : cum enim 
Deus charítas fit, Mariam in fe abíumíit: 
& ferventifsímo cordis idu transfixa in ip­
fum abivitílne fine regnatura. E j i enim 
confequuta vitafinem partui non abjlnú-

Mari a , foio 
amore 
cic. 

( E ) Z?. Amhr. 
l'th.^.in LPX. C. 
4. Andreas 
Crefenf. Bioi-
Syriac. tíPu¿ 
Comel. a Laf* 
in Cant' c.z 'ro. 

in Glof jdc.z. 

María , amo­
ris vulnus.cu-
rari pofcic 
amore. 

lem: vnde fine dolore peperk , & fine segrí- Cant' vert^¡ 
tudine, fola charítate íauciata difcefsit;qiiia ri''i*' % . ' 1A / • • r \ J - • • . ^ Max. wtd. Deus ( ait ipla ) ordinavit in me Chanta- Q u i t a s Chii 
tem, five amorem contra me , tamquam fti, & Mari» 
exsrcitum vexillatHm^t ex Syriaca ledio- vna. 

nc 



( F ) f'c'meH. 
M u n i . ¡sjm. 
l i b . i z . c.z. n. 
3 5. Bodtn. i 'tb. 
Z.Teatr, nat. 
lonftcmis ciaf. 
^.Thaumjiat. 
c.z o. de Ffl(J?-
b'tUhus. ingiic, 
Hb, i 6. cap» 9> 
Árnold. Car-
notenf. Traéi. 
de laúd, h i a -

Mors Marijc 
qualis? 

(G) Gen. c. S. 
^ • n . Ecc!. c. 
z^.Subt.Doé?. 

i . d.io.q. 
y ñ c . n . z , l y~ 
^ m Glojf. ad 
eJf»i.i l . V . Z , 
^ in cap, 16. 
ícan.-v,^ 3, D. 
-tmbr. lih. de 
Moe* er Area. 
'Ahdy Mont.de 
^ t 'q í i i t .Sacr . 

Fbilo, Hebr. 

L í B . I . D E M 
He pturcs refcrunt. Cum enim mors m 
bomines IiTuerit ob culpam , non habuit 
vndé írrueret ia Marlam : Quapropcer 
Deus contra eam ordinavit Charitacem, 
feu Sponjí vexHíum fuper eam dikch'o, ve 
parerec dcvldam charitate fuiüe Virgi-
neam Ilíam arcem, in qua exprcíTum eni-
rebat dileólionis vcxiiluni. Scic Akníis. 
Qrdinavié in me eharitatem , tdcfí erga 
me y vt mibipriusfuam exhtberet, & po-
Jiea mam exigeret. Sicque eharitatem in 
Marlam Deus ordinavk (aitTIrmus) vt 
Marium Jwifuhijceret, omniaque fuá in 
fe rapem, & tramferret, Vndé ve huius 
miiEui arnorís ChnftiJ& Maride patear ma-
gis ordo,poneré íit binos Adamantes¿nu-
tua incaideentes attritíone ; qua comper-
tum cil fsepe, (F) ita aglutinan, vt altcr ab 
altero nequeat faciliter divelii; & adhibe 
Gnomam. 1VNGÍMVR A T T R 1 T V . 
Adamus á Gnrcis. Vis indómita vocatur, 
&gemma amoris. Qiiod Marix apdísime 
congruit, quam mors vnde domare pof-
íec, non invenir ; íicque Chriíti íola cha-
mate, & iaculb atrrita amoris, amere pe-
r i t , in ipaas Spiritum mykiee aggludna-
ta , ex quole mutua ineciianter charitate 
petebant. Hax promat Arnoldus Carno-
reníis , i/na e/i Maña , & CbriJH caro, 
vms Spiriíus, vna chantas, Quapropcer 
hx amoris gemina: , intimoque viclísim 
amore ceífe dicers contendunt, lungimur 
attritu, 

108 Nec á prxfcripto dlfcedamus 
arguniento. Halat Maria Spiritum medi­
cara ab amore, non aliundé íagitta. Inter 
mortis genera nobilius huiium amore, 
qui tenerker íauciat, delicióle necat, dum 
vltam agere impeilir. Sola columba Olese 
furculum -ad Noeticam detulic arcam , fe-
data: indícern tcmpeílatis : Vtnitportan* 
ramum oliva vmntibus.folip in orefltó. 
Gen. c. 8. Pulchra oleac pro Maria com-
mendatio i qu£ eji quafi olivafpéeiofa in 
campis. Eccl. c. 24. licut columba Spiri-
tus Sanóli typus, ( G ) qui eji amor produ-
Bus, vtTheologorum aííerit Princeps. 
Modo rmgulaperpendantur. Vircndbus 
fblijs transfercur oliva ad arcam ; hase 
ctenim ferctri habuille fignram paísim á 
Pluribustraditum eft: quapropter Maria 
qóae oliva eft campi, modo quo viruit, 
transfertur ad teretrum : qua: quia vicam 
hic agens (aic meus Parens, & Dodor D . 
Bonaventura ) tota amore divino ardens 

fuit, omnesfe amantes incendehat, fthique 
afsimilahai: Ideo lie defertur ad tumuliun 
amore vireícens, & charicaris ípiculo ia-
culata , vt non alio quam dilectionis te-
nerrimo languore cenícretur obijííe. His 
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depiaum adde íupra buflum oles viren-
tis ramum , cum ícripto : M E N V T R I T 
V N V S A M O R . Sic enim ipíaRuperti 
ore ad íponíiun loquitur : Dtiscie mi, 
nullum tibi efi abfeonditum cor y 'nullius 
occuhus amor, tu feis quia amore tangueo * 
Quorfum ergo ttndit, éelquid efficit b¿ec 
adiuratio ? eo nimirum vt percujfa percu­
tíate vulnérate vulneret.En quomodo v i -
tal¡ huius ccxleftis olese radie i conglutinar 
tur amor , vt ipfam nutriat, & amoris ím­
petu etiam vivens , ac charitate frondeí-
censad fepukhri arcam agatuc , ipía di-
cente: Me nutríi vms amor* Nam B.z\n-
gcius del Pas feribk, Beata Virgo vnimm 
hahet füium, in quo tutus fuus amor vm-
tur.Omnes amore* (aic A nfelmus) excedit* 
Sed amplius inquiramus , cur ore coium-
hx , non Aquibé, Tui turis, alceritifve avis 
ZIQX ierctro oliva tumulanda defertur? 
Pauca adducam, non ingrata tamen. Ore 
co.ambg oliva Mariana defertur ad veípe-
ram mortis, vt Plures habent: fiquidem 
non manu , fed roítro arripitur , oreque 
porcattírrquia (H) OsyquaJioftium dicitur, 
anim£ nuncius , quo refunditur /piritas 
vitalisyút omniícius Anglicus. Ergo oli­
va virgínea ab oreSpirltus ípiritu vicaedo-
nandaad tumuium uucitur ve ibi viren-
ti bus folijs chadtacis pinguefcat, & ipia 
per ipfam domus mortis/domícilium fiíla-
tur&vica;. Arridet his D.Germani apo-
phtegma, virgini fie alloqucnds: Facejat 
mteftp¿iichmm,quando inexplicabñis/u~ 
hUmitaíis dwinum/a0a esfasramentum, 
Noetica quapropcer Ipedanda fefe colum­
ba oíferc portans ramum oliv.e virentibus 

folijs in ore/no, íemmate adiando : SPí-
R i l V S I N T V S A L I T . tíxc enim olí, 
va ípeciofa Maria Spirku vitae á íuo con* 
ceptu vfque modo obumbrata, ab eius 
haufit ore vítam ; Quia Maria (canít R i -
chardus) pióiurata omni fpsciojltate vír* 
tutum, irrigatur a Spirita Sánelo, qui eji 
fms aqu¿e viva. Nuil a defecit huic OIÍVÍE 
gracia, milla calcíiium pulchritudo charií-
matum í etiam in mortis fovea vítam non 
amiísir,quam \ñzx/piritas intus alit,Tm* 
dem cum columba Spiricum Sanctum 
prará;uret,íoi¡ huic edacenda íacra illa 
commitimr olivz.Vmit portans (l)ad vé/* 
psram, ramum oliva. Gen. c. 8. Nec fine 
myfterio id tádum eííe putemus , quia 
cum per columbam Spiritus Sandus de-
íjgnctur , vehabet PhiloCarpathius , & 
ipie divinus Spiritus Amor fie appropia-
te , ex Subcili Prscepcorc; nulli alteri niíi 
amori, quo ardebat divino , divina COHK 
miti opporcebat olea , vt in teretrum ap-
portarecur, quaíi quod tranficus hic non 

I alteri, 

Mafsius , 
alij. D . Son, 
tom.fer. i.de 
Virgin.Rupert. 
¡ib. f . m Can-. 
tic B . Angel, 
del Vas. 
D. jKfel . Can-
tuar,dí Armr . 
Vírg.ad FU. c, 
4, 
María , non 
moriens Mo-
rit ir , quia 
rev ivifeit ni 
morte. 

(H) Vhm m 
Bibl. Max , c, 
8, Gen. v, 11 , 
l at:r. tom, % , 
Allegnr.herch. 
in díBion. 
Angüc, lih. j . 
c . i y . 

13. Germán é 
Confiant'mopi 

ferm. de dor­
mir. Maride. 
Richard. a S , 
'Laur.lib.%, de 
Lnud.Fig. 

(í) Gen. c. 8S 
v , x x . D . Am* 
brofjib JeNoe f 

Arca.c. 1 y , 
& alij dt.apud 
Bibl. Maxim. 
PhUü Carpat-, 
m cap. 6.Can-
tic, poBor, 
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forte que fc&lkl erogavit. ínquit cum phr 
rlmis Antlíks Almerienlis , Oliva vnde 
Baccls, gemmlfque onulb íupra tamul uní 
ponkur , cum lemmate : P O N D E R E 
C / E S A I A C E T . Stcvt enim cor pus pon-

fuht. d i . K . n -
gel. a monte 
Pilofn, tom. %. 
p.^.d. 84. art, 
z . n. 5-. Dion. 
Carthuf. llb.df., 
de laúd. Vtr?. 
a. 1 . Mefapb. 
etat, 5 .-de vita 
De'tp. Guerñc. , r R L Í 
fi^%. de Af- J ic ammus amorejertur quocumque 
fumpt. D . k i t - firtur. ^ Inquit meas Pareas , & Magiiter 
gufl. de civit. Auguftinus.Ex quo Spiritus Sandus (Qul 

amor eft) íupcrvenit i a Mariam, hoc grá­
vida pondere fule, iilo egecidie, illo vitam 
íinivit, ficque hoc íacro pondere cájfA 
iacet* 

109 Accedunt etiam , & his qux re-
tulimus , illa á David Spiritu prophetico 
prolata verba, qux de dormidone Deipa-
re , eiufqoe obitu íacro ( K ) expooun-
tur 3 noitro Paduano Thaumaturgo, 
Mi/sit defemmoy & accepit me. Pial. 17. 

cord.Sac.Scñp. idcft .D^i mi/sit de f u m r m , vtpote de coe* 
pro F 4 m . B . ^ Aic Lyranus. Miísit Pater íilium , qul 

L 1 B A N U S M A R Í A ' N U S 

Det) ¡ib, 1 i ,c . 
28 . 

( K ) Pfa l 17. 
v . i 7, D An( . 
Fad , ¡n Con-

aiten attribucrctitr, quam amori: Qui Re- enim inflar Charitatis cremata rogo, non Ueh™,. BUL 
gmee ne inertes in pharetra reliquifet Ja- cadit; ab amore accipitur , & íic in coe- Zomplut. ad 
gitas , m facrtim Regin.e peéius contarfit, leílem beatkudinem perennatura tranf- M:lx'*á ' - M -

fertur. Ipfa hoc eccinit: Qmfi Palma lfc"x''li' 
exattata Jiim m Cades. Eccl. c. 24., vrbs dorm.Dtip. 
erat Cades in deferto fin in íinibus Idu- María n o n é 
meorum , & interpretatur fanciitas , vcl vica aufertur, 
translatio , & aptlfsime Mariam in íuo fed transfer-1 
tranUtu , & exaltationc commendat: dum tur a(i vitam-
á fanditate vitas transfercur ad plcnitudi-
nem fanclkacis glorije,non pafla necis cor­
póreas violentlam , fed qux dulciter ob 
amorem deíecilíe prxdicatur. Legunt au-. 
tem alij íic: Qúaji Palma exaltata fum in 
Engaddi. Ad tnaris morrui litro ra fiftiuir 
Engaddi, ibique Mari a quali Palma exal-
tatar,Parca: immitem non experta falcera; 
etenim alij ad monis lircora devenientes 
cadunt, & ftrangaiantur , Maria Tola ex-
pe^kur triuaiphalem exaltationem , vbi 
caeteri mortalium acrumnoíuin auípican-
tur íinem. Adde,quod Engaddi iaterprc-
tatur oculusagni, vel folkitatis, (M) Ma- ^ Mar '< 
ria autem, quas á Deo vt papilla fui oculi calaf. loe. dt. 
cuftoditur , dum íuos claudit, fodicirer Beday D . j f i d , 
m Dei oculis exaltatur, nec in dormir tone l^u-et. Haye, 

M u e r ' M a ñ a etlam 5orPorea Virginem viíitatione in 
ah Airedl , t*. ex^emis vite motubus gloriHcavit,vt cum 
5 .Chit . Myft. pluribus (criptum reiiqulmus , quibus , & 
he. dt. er At~ noíler fubícríbit Akníis: Deas Pater fi~ 
medenf. Pfal. liumdefefummo mtfsit. Pater enim non 
)l'V¿l\hIf. aicÍ£:ar milíus : vnde in divinis funt duse 
Tn Oloff. Suht. Pcríon3: m^-entes, (cilicet Pater, & filias: 
Dhaor'íib. 1.' ^ ^ x tiinCu""1 müfe , ícilicetFilias , & 
D . i ; , qar f . Spiritus Sanctus. Docet Theologorum 
vnlc mim. 4 . Phcenix, meus Subtilis Magífler. Mittitur 
lorgius w ?/. filius e Ccelo, & Patre íummo,vt Matrera 
i j Kyguams Comitetur euncem, in hoc elorioílorem 
Mana amo- luacuis taciens arccnlionem. Filias ergo 
ris planta, fe- * ve Maria in glorias Regáis reci-
gesamoris. piamr. Sedvide vt etiam tertia mittatar 

ad Mariam Períona: Mifsit de fummo 
Spmuim Sanciumy refert Jorgius; & ac­
cepit meJponfamJM. Addi^Ayguanus. 
Non patitur divinus fpirkus, euntem ad 
divinkatis thronum, Mariam non accipe-
re : eam accepit íponlam iibi amore defe-
¿tam} & exhalantem in amoris manibus 
animara. Hinc manum (qua divinus prse-
íiguraturfpiritas) ex alto colligentem íit 
pingere veauítnra vtique cura lemmate 
florera : Q J / i E C O L V I T , T R A N S -

7 — — - . « - . . WAJV^ j 9 

amitens lumen, nec amoris (quo asftuabat) ^ ^ j M o v a r . 
dimittens ardorem. Firgo fíquidem,& pu- v m b ' v } r S ' n b ' 

pilla cognationem ineunt, prasíeferunt ne- t ' u . K m i k . 
xum. Alia meditemur.Maria qmfi Palma /¿.I7. c u / , 
exaltatur, quas íempitern^ Arbor eft pul- Haje in cene, 
chritudinis, & Phuenix vocatur ab He- ad c- Iob' 
brasis^ Grascis,íicqae reciproco,& nomi- v'1 '̂Memcb-
ne,& omine vtraque gaudct.Inde cur Dei- »vf;,5f,f 'f 

' r • ^ r ^ • Bwl.Caald. íj* 
para ra íui traadras exakatione , qua vt ai¡j ¡n m t 
palma perennatura ad coelos vfque pro- Max . c ia j . 
tenditar,PhoenicÍs inftar exaltatur?Perma- dt Pbosn.Beat 
toram, (nerape Phocnicum/natura eft pras- &t*adsm Ha. 
feferre titulara qao cremantur ardoris: Vn-

mil. de laúd. 

de á Claudiano Phcenix folis vocitatur \n 
• • . M'!ria i r ex?-aotsivivcnsenim magm Polorumlamina- Ui~ a¡.'icns 

ris amore asxeftaat, & irreverberato cum amorc^ac eo-

ícquitur motu, eiufque ebibens lamina in- dem m o n é s . 
ardeícit prorfus, intus (pirirn ex eius af-
pedu efferveícente. Moriens autem inter 
Cinnamomi,ac Baltami odoramenta á fo­
lis cremamr igne : nec cadit, fed fUmmef-
cendo nltidior revivifeir. Id profert no-

— - fter Amadcus Virgini íic alloquens: Tu, 
( L ) Lauret. l \ y A l . ( L ) Mana enim (tefte ó Maria divinis ígnita colloquiis , tota 
Cervar. Klleg. meo Auguiímo) Flos e/i campi, de quo eJfecU es velut ignis. O Phosnix congre-
tom. z verb. ortum eji pretiofiMn Iilium conoallmm. gansomnes ¡pedes, & tone cirmmfufa 
v T t í l de ^ ^ ^ ¡ J ^ ^ ^ ^ u s c o l u i t , íeminavit, Jhperfiih/tantiaii, vt caelvm coelorum, 6* 
rána.rer.i% ^atitudims coronara protinus Ccelipote/lates Angélicas mirifico repleas 
A m h r . T a r v i - cxonundara 3 & accepit, & aflumpík ; íic- Juavitatis adore. [Lee vtique ( fubdit D . 
fmm confrd. ?. tiuc Vll^incuin florc:'11 > m cesbs manas, Zeno) Phcenix eft, qu¿epofi manumentum 
tonel, t . Ecd. qM* comit, transfiere iuvat. Occubuic fi/'io exultat in túmulo, h^refquc rediens 
T ' t c ^ ' r n01! mACen^ §ÍadÍO ' fcd 3moris f£rro: abardore '^ inter i j t rediviva(N)fumic 

lem e oita appeUat exujfum. Phcemcis xenura iic metro iepide alloquentem: )]en¡,Uc. ante 



¿¡i. D , Gregvr, 
Naz-ianijer. 3. 
fld. virg. 
S. Ztm.fer, de 
Refur.Richard 
de S.Laur, Ub. 
'j.deLaud.Vir-
gin. 
S.C!eme(.Rom. 
IConft. Kpo/i, 
C.6.D. Bon.in 
jpec. c, 14 . virg. 
apudFbilip.Pi-
ciiJ. .in Mund, 
j imhol. l . 4 . c. 
S6 ,n . ¡ 9 2 . 
Faul , Barr/usy 
p.z.Anni M a -
rian.c.f. 
Maria, divino 
a more íaucía-
ta vixic , & 
amorc inte— 
rijt. 

^ P - - • L I B - I - D E M O N T I R U S . 

Jnde Phcmcem htra rámufculos arden- ?XZSfC S r n ~ 

M O R 1 T U R O U O V I X F R A T \ r A/r. • de cendit.Sicm 

qnalltatibus Maria abije, ¿¿ amore. quo S S a t a verhT r A"ículKmur 
vivens ardcícebat. incerijt: dum exciSto ^ Z , ! ^ ^ ^ ] — 
mtenfius ¡gne divini fplrims, velut amoris n¡e de ficZ ^ ^ 1 1 1 ^ ™ 
mpatiens fpintum egit, animam Charita- feda fiquidem amoris S b n v f • Co-a" 

Meta-
pbraft. Amad, 
Rap.S.circa fi-, 
ne.Alenf.in Pf, 
72. v . 2 4 . D . 
Arnbr.cit. 
Mariit manus 
tcnctur , nc 
amore ida iw 
ftpulchrach 
cadac» 

illud Regina hic aptius Mark decantan-
dum obijcltur. 
Ule meosprimus quime J ihi imgit amo-

res, 
Áhfiulit 5 i lk habeat Jecum, fervetque fe-

pulchro. 
Sic Phociiicis Maria emuíata naturam, 7?w-
rifurf quo vixerat igne: Non enim l tendit 
TA T) n » „ . , 

non mmorem cenfuir Ambrofius fVbrem 
ene U i a n t a t i s , quam ardorls: vnde ( fcrl-
bit noüer Titelmanus} matris ioñar Deus 
manum Mznx appr^hcndit , ne cadat 
amons laculo fauciata , quam ad cíenla 
mvitatvkenora. Binamdeplngc mannm 
íemocuo ftrmgentem , cui adde epigra. 
phen: E T I R A H I T , E T S T R í ^ 

{0)D.Ant.Va~ 
dua in Conc. 
fac, feript. Pro 
FeftivMartce, 
r J ' v . 24. 
B/'H Chald.in 
Max. ibi. D . 
^tig. de Do&. 
Cfo/t.l . i .c. 6. 
Sübíjlis Doii . l . 
4-'d. 4 ^ . j.# 

n. 2. 
M'Vener.Ma-
ter Maria de 
A ^ . m Mi / i . 

13««. 1 zo.Da-
de Dorm. 

D. Parens Bonaventura) Quis ¿ M a r e 6 í x VtLue _ . E X S T R 1 N -

trmjtjfe vifiera Mar i* . Hoc amorc Ma- eius delicias dum ft." • 7- ' ? ma"u 
naconfieiebamr , poílque quatuordecim Tufianus recondk ^ " S 1 ^ " ^ ^ -
perafta amoris Inflra. in d iesUenr i f sñné eocoTpleVe f r u a t ' r X fvfn-'" 
accrefcentis, fe mera corporis non valens mur litera: CnhT^L'J a (• ) Um,e' 
limites contíneri.necdrumfiiit vi dilc¿tío- Z L l l J f l T r m̂erium = /» 
nisadfuum dileaionis vltimum fin m ^ ^ ^ « ^ ^ A l a r i a ^ 
avolare. Sic Jefuitica gravis,& elePaS hkí l d ^ j T a ' ' Hbtt veríioAra-
fubfcripfitpenna. H .e Marix AíTump^io 1 ^ ^ ' r ^ " " 
Hic mteritns H.cexaitatio P ^ r D : ^ ^ ' ^ ¡rre-

110 Perfcrutan hceac huiufee vitaüs / f L ^ fi,;, ' P ' 'M,'r' 
M a r k dormitionis vkeriora elogia. L e - i£Z¿ZJT W?*- y**** **« 
gem de Adamitíca necc fubijt, q L á pri- ^ " ! • . ^ ^ ^ 
mocreationis exordio huic ex gratia non ¡rZplr^T^T-'^^""* 
erat fobdita legi. Sed moritur non lege l ^veZT^t Saplcm 
poftulante ,fed amore impeliente. Hoc vt ^ r ' ^ r ^ nTrMiMtmtrmífu-
probemiUnd irerum Davidis vrget, de ^ I f f l ^ - ^ * ^ ^ 
tranfim Marix ( O ) á meo D . Paduano S E T ? 'vqB,a ln V0 " f "* • five 
Antonio explicatum : Sic enim haber 2 Í ^ ^ X " n ^ X ^ ^ 
Vh\.T..renuifti manum Mxteram mean,, v k a t ó c e n S l**™*, ^ h 
& in volúntate tua deduxifti m e , & c u m ria eft v o U « 5 " ?e.Cefsitat's - ™ Ma-
gloriafrfcep¡pme. Vb i medicañdaftdu- d t ó TOmamoris ^ T ' 1 " ^ ! •VÍÍ<llle 
lo oceurrit leaio Chaldaica fie habens: ,̂̂ ^Sî BlbLSltaU-S^ 
« / i ^ ¿ / « ^ r 4 « r i 0 . f m . G U , . rio d c X i n t r 7 2 ; ^ ' ; "'""r ab ÍraPe-
r.x complementum non in v i a , fed in Pa- T t omiteni 1 ' T ? 0C tac!c,ld"™. 
tria penfauda cft, qu. in amw , & frut S X f u a d t t C T ' 0 
«one D d pqdus confiffit , ex ¿aglftro S S S ¿ Z Z T ' 
ommumAuguftmo^ Subtili Precepto- Z o ^ ú f ^ ' J ^ Sáaxt 
re « c o Maria aurem non a Deo J i p i , cm c l e d i l T ^ necefe¡"-
tur , & ni codos alTumimr anreqnam D^us torit" ev ¿ b f ^ ^ ^ f ? f m o r i - d ¡ 
fuannn ea glonam compUat , amorem evita d Z t a ^ ^ m t 

*2 cedat. 

( P ) Luiclpb, 
Carthuj. in Pf. 

ihid. D . Aug* 
Horn.^.qu* e(i 

fsr. 5- 5 J e San-* 
Bis. Idiota de 
contempl, mor~ 
tis3t. f. m u . 
ChaldSyr.Gn-. 
gor.W fept. cÚ 
Joann. la Hoye 
in Bibl.Max. 
María é vita 
deducitur vi 
amoris , non 
neeefskatis. 

( C^) Lyra in 
Glc/j.adc. z. 



2.m Ifaiam^e. 
6.Kiíhk¡n,apud 

L I B A N U S M A R I A N U S 
Vem coronaberis, Seu ras creatoras María; potius competir, qncc 

& cuftodita íuit á labe origínis per prse-
íervativam rcdeniprioncm á íui tile inf-
tanti primo muitiplici ñipara Angelo- Eftiutn. Sym-
rum cuílodia. Modo egreííus virgss, & macb- Theo'doL 
fíoris perpende difcrimcn: Nam ñosaf- a ] iJ m 
cendk, quia Chriitum denotar. Propría *ax: 
. . . * 1 r rr , 1 , Mana , vima hic vírente , non aliena íufliiitus ope ad cft ^ chriftus 
coelos credimüs afcendiífe : vlrga autem, flos: áfeénfus 

tantur hls , quaede Marise gloriofa dor- vtpoce María dum egreditur, aflumituF, & vcriufquc dií-
mkionc habentur Canr. c. 3. Qua; eji tjia, Cherubicis manibus in cedi folio eolio- c r i m e n . 

quee afcendit per defertum > Jicut virgula Catur. Hoc dulce vaticinium ( T ) licet de ffl Achtm** 
rís'jadcodium famí. Sept, leguntde deferto , & M a r k Chrifti nativicate á cundís fere expona- p ^ / ^ w ^ ' 
vtadcét rara adapcanrur hxc verba in íua Aflliraptione tur docloribus ; nos tamen vrriufque Lap'.Ghf. oíd. 

á D . Hleronymo, (vel á quolibet iilius egreíTum ad ccelos triumphalem , ex gram- Tertul, Lyra 'm 
epifíok Auótore ) fie dicente: Afceédebat matkali íenfum non impigebít deducere. 

Alenf. Menoch. 
Eftlus 5 T i ñ -
ms y er al'.j (T 
in Cant,^. U i -
dulph.Cbart.m 

D.H'ter. tom.9, 
epi/í. i o. Alenf. 
in G lof.ad u 3. 
Cant, v .6. * 
Maria,Holo-
cauftü arao 

aícendic. 

cedat, fuademr 
tranjihis ab bac vita mifera ad foslkem. 
Inquir la Haye, ad Cant. 4» Vem dkitur, 
ad maiorem exettationem : Quia hoc Hi­
ñere confecto Beata erit:>& piétrtei corona 
caput cinget. Snbdit Menochlus. Qiiare 
concludit verilculus: Cum Gloria fufeepif-
ti me. Pfal. 7 2 .Scilicet,^^ Gloria irnmor-
t di latís, -Declarat Cartuíianus. Adnec-

c.r 1. I j a i . v . i . 
Vener. Mater 
M a ñ a de Agre 
djyMi/lic.Civ. 

( R ) Hallgr'm. 
apud Vivienü 
in Tertul. Pr¿e~ 
áic.t om,¿.\.. Ma­
ri an. Fefiiv. 
Cant.j.D.Tho. 
d Vtllanov.fer. 
de B . M a ñ a 
Magdalena.Ti ~ 
rinus in Wtbl. 
M a x . ad c. 3. 
dtnt.v. 6. 

Virga ígitur hsec , qus extenuata vt vir­
gula tumi aícendit per de ícmmi , de radi-
ce íefsé hodie egreditur á Chriiío focian- f 
daj&ab Angelis pompa -crluir.phali ai- ¿l¡a J„\*je 
íumenda. At cur de radice leísé podas Nom. Hehlin-
quam de David egreditur , ci-.m egreííus 
anima: eius fuerit in Monte Syon v vbi 
erat Arx , & domos David? Sane, non fine 
myiterio factum id eiíe exiitiino : Iefsé . 
cnim inrerpretatur Incendium 5 quod divi- ^ ^ ^' 
niimago eft amoris, cuiuseft corda ere- Mkbe¿.Ge'crJ. 
mare üamma nitidiísima Chantatis. Ab Venet. Cam.v, 

Deigenitrix de deferto prafentis faculi, 
vtrga de radice Iefsé olim exortajed mira-
hantur eleciorum anima prce gandió qua-
nam effet, quee etiam meritoritm virputi-
bus Angelorum vinceret dignitatem, Sic 
etiam Alcnlls literam applkat, dicens: Af~ 
cejidit per defertumjdeji de mundo ad Cf-
lum. Qucs eji iftat ideft quanta laude, Ú" 
admiratione dignal Sed quare vt tumi vir­
gula i ti altum tollitur? Hailgrinus reípon-
¿cvfcut virgula fumi^K) quiafamus agi-
lis ex calore ignis mfcttur, & in fubhme 
evectus, humano fe fuh/irahit afpeétm. En hoc María incendio egreditur,hoc hxc v i r - Tom .j. c.4. 

tsrpret.D. Gre~ 
gor.l.i . Mor.c. 
3.5^ in Ez.ech. 
Hom.%. Aug.q, 

verum María: mortis ípecirnen, cuius fpin 
tus ex divini amoris igne procedens , íur-
íum feriar , quia inquietum cor manet 
doñee apud Deum in alto commoretur* 
Iterum Hyeronymus adík hjec ícribens: 
Bene Mar i a afcendit qüáfi virgula furni^ 
quia dimnls extenuata difcíplimsi & con 

ga crematur, nec poterat tantus ignis m 
peCtore coerceri, etenim quoad hoc non 
erat arbitra fui. Apte virga lauri trium-
phaiis ínter vivos carbones plantata pro-
ponitur ferens feriptum: A C C R E S C 1 T 
I G N i B U S I G N I S . Huiuice virguk 
nomine íalutatur á loanne Geómetra 

cremata intus in holocau jium incendiopij María, dum íic ei canit: Salve procera ¡au-
amoris, & dejiderio cbaritatis. Ignea ígi­
tur virgula íplcndeíceils, in almmqoefe 
tollcns pineitur ,cum inicriptíone: C A R -
C E R I S I M P A T i E N S . Ignis enim íi-
cut ierís coarótarl recufar , / Í C amor , qui 

rus, (V) íic kídem á Richardo de S. Laur. ( V ) loan. Gto 
María Uurus dicitur,a laudibus íibi a íbio, apud?U 
& ceelo inecílanter ímpenlis : Virga lauri' c'lc'irie¡. Hb. 4. 
ignemeoncipit a t tr i tu , fuitque olim k t i - mund-íyrnh' c; 
t\x nuncia. V ¡de Manam, igosm eternum, c/; zr / á ^ i n r . 

ignis efi , ( iuxta Auguítinianum Valenti- (qui Deus eíl Deat. c. 4 . ) concipíenrem; de Laúd. Mar. 
num Ántillitem ) ahfcondi non valet, ac atque chariratis ipiius m corde dura illa ¡ib. 
intra pedoris anguillas difííciUime con* coniervat ardorem , quando rubor eius 
cluditur , quin erumpat. Id ipfum in Ma- attentur paiiore mortis , flammas perpe-
ria evenit: namque crebris amoris íftíbus tu o conlervantem , ira vt igne cceleftis 
agitara, afsendü velocifsimo , & re'Bifsi- fpiritus nec eius deperdatur inregritas, aut 
mo filo aáCoslum , ad thronum', adfinum minuamr gratiarum vlriditas, íed augea-
aterni Patris rfícut virgtdafumi. Inquic : tur eius vis Ignea charítatis , accrefcat charkace bn-

• Tirinus, Nunc ad virgae lefse afcenfum de- ignibus ignis. Nec hoc mirurn , quia Virgo %mt - Chan-
flectamur , de qua fie vates Evangelicus { feribít nofter Adamus Delphius) ipfum 
loquitun Egredietur virga de radice Iefsé, dileóiionis fontem de fe gemit, Vhdé nec 
'&/los de radice eius afcendet. Ihix c. 11. Angelorum charitas, non eorum folum, qui 
virga hatt proculdubio María eft, vt haber in mimjlerium emitítmturjed nec ip/orií, 
ínter pretum Princesps Lyranus , & Rab- qui familiar tus Deo afsi/iunt, 6^ kb meen-' 
biiii ómnes , ac commenratores cum illo: dio nomen habent, boc ipforum feraphim-, 

(S) lfai,c. T I . ficuc etiam íios aícendens, ( S ) ChriíUis cum bac confirri debet. Siquidemde in-
v.iLyr.mGlüf. -efl. María films, Alíqui habenc , egredietur cendio is ignis amoris egreditur , & eo 
ih. KapmMb. plixta mfíodita. Et quídem id ínter pu- alkul' ¡n pcrpetuum duraturus. Regnum 

dum 

12. p. 6.c, 
iz,fpe¿i. nítr. 
e x Plin.Ub.i^» 
Adamus Del-
ph'msin Honi, 
i.de, Ajjumpt.: 
Maria , . quae 

tate 
eíí. 



( X ) Clmht. 
Raulm.de kf~ 

fumpt.Vírgjef:, 
z. i ) . Ilter.fer, 
de h ííumfit. 
P . Anfelm. de 
Exceilent. vlrg, 
c.4. ÁienJ.ia c 
f. Cantk. v . i i 
BibL Tígur. & 
Syriac, in m,«X. 
ihh Richard, d 
Sd-tizíf.de laúd 
Virgd.i i ,p .6. 
c. 10. 
MariajMyrra 
inmorte.Qaa 
re? 

( Y ) k n g l k M . 
1 7 . cap. 1 0 1 » 

P// í /.í i.Cílf. 
fintear¡us. Con 
^anfm.Uh.Gra-
iumfept, apud 
Memch.'m cap. 
¿.CantX'erf. 6". 
Al.xxusT'arenf. 
di Virg. Marta. 

L I B . I . DE M O 
dum occuparct Annibal ( Clunlacenfe te-
íbnte) Mater qusdam obvia nato » qüeíli 
íuperftkem haud opínabatur e bello, in 
cius fnbltus irrucns amplexus inopinata, 
prx amere protinus vitan) egie, obijtqae 
jnnati afectas carde iaculis vlcerata. Id 
spíum evenlíTeccmprchenditur in María, 
quas lilium teivie occifum , ve Princeps ík 
hiáíis muíidi ejiccrctur toras: cui cum oc-
curerec moribunda , ínter cius caftíísi-
ma fuavía prx' dilcClione fpiritum exala-
vit. Uode (X) Virgo in cbarttaU, & ex 
cbaritate mvrtm eji. Aílruít Hierony-
mus. Hifquc anneáatur texcus, Canee. 5 * 
vbi fponfus íyonicidas de Iponía ailoquens 
filias , in bec verba prorrumpit: Mejjlii 
myrram meam, cum ¿iromatibus meis. I d -
cft (feribíc KknCnymeffhi immortalitatem, 
&• idto dshes vertiré y & tu (¡militen &cch 
pers. Loqui autern íponfum ad Maríaoi, 
ambigit nullus : i pía enim cft qoail myrra 
decía, qux moriens metitur, dum ad Ccs-
li horrea á filio adíportatur. AtTigur i -
nam lecrlonem expedit prenotare, dum 
haber - Difirtnxi myrram meam : ideíl:, 
valde míhi l lr inxi , vincivi mihi ; vt fie 
magis intimiis cluccícac nexus anaorls. 
Myrram meam elegí , habent Biblia Sy-
riaca : crenim qux cft ípecialicer myrra 
elefta , non niíi gratuitas electioni íuppu-
faretur amputanda, & ex arbore vírse tol-
lenda. Melfid myrram; Maríam c falo 
traxi, & ad Ccrlum duxL Arbore hac lo-
cüpietacur Arabia % quas incerpretatur OQ-
cafas: nec íine m vite río , nam in Morte 
Marías eius dítatur vmbraculo Eccleíia, 
Ccelura prxíenda ornatur. Prxcioíior au-
te n Myrra ( ve meus docet Angiicus) eíl 
caías gatta per fe fpoate manat > íblis ar­
deré Üípite in Augulti mcní'c percuílb, 
eam fudance i qus enim ferro inciíía ar­
bore ciieitur , ( Y ) viiíor iudicatur. María, 
cicuta myrra e i l , cuius corpóreos cortex 
radio charitacis á ib le iuñick i ¿tus, fpon-
te in Augufto manat, líquatur, etením ani­
ma eius liquefacía eft, íeu egrejfa cft in 
fermone eius: íicqne metitur , quia i¿ri-
bus amoris oceumbit vulnerata. Hinc íit 
folem pingere radios fuper arborum myr-
rce agglomcrantem, haneque lucidas emlt-
tentem guttas, cum chemate : S1C P E R -
CUSSA F L U 1 T . Non enim alíter prado-
fior myrra ab arbore derivatur, quam iof-
trumento inteníifsimi ardorís á (ole pro-
manantis. Ad hxc addat Alanus Varcníis 
fie virginem falucans: Tu myrra eleBaJmd 
pliffquam electa dedifti fuavitatem odoris. 
Vnde poftfilmm tuum curremus etíamin 
údorem vnguentomm tuorum. 
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amere ? quis non iudices ? Non diffitebe* 
r i s , íi accendas, Deus enim amor eft, cha" 
ricas eft , loan. Cant. i . c. 4, ergo qui m 
charicate manet, & in Deo; qui fie amor 
igneus eft : cumque nuila ferventius crea^ 
tura Deum amaverk, quam María 5 fer-
ventifsimo in illiun moto acta , tota irre­
quieta abibat, abíque vlla ceííatioms fpe; 
quia defidsrium (ve docet Vidodnus H u ­
go) eji famas amoris 5 ( Z ) Unde Deum 
amañs anima amors non fatiatur , quia 
Deus amor eft, quem qui arnat, amorsm 
amat: amare autem amorem circulumfa-
cit, vt nullus f t finís amoris, María er­
go , qiKe in AÜumpcione Gyrum CGSM eir~ 
aévitfola , íeu vna cumdpfo (Deo) habí-
tavit 9 vt Syriacus legk; ideo Qbrifium 
eirmivit ? quieflgyrus mirabilis amoris, 
vt explicar Aleníis, & fie íinem cum prin­
cipio , mortem amoris annexit principio 
increatas charitatís. Pone me vt ftgnum-
lumfuper cox tuum. Cant*c.8.aiebaE ípon-
fus, racionera fubiuugens : Qjiia fortis eft 
vt mors dilecilu. Nuilo execro vulc illara 
Chiíftus ( Matrera videlícee) oceumbere 
teiio , non naturx morbo , íed charitacis 
fpiculo ; fleque , fe vt íigiilum coro i ira-
pa¿lum enise videri exoptac , quia amor 
cus validas eft ve mors , habec Vertió T i -
gurína. ( A ) Díiedionís exímis Gnom^ 
liase eíl \ Q^od enim valde diligitur\ fuper 
cor poní dicitur : ait Lyranus noíler: id to­
que in prxcordíis fe petic figiliari Maris, 
ve numquam ab eius amere vaieat amo-
veri ; & icafuilíe Factum pietas ftatuic, vr-
gec ratio , lides non hasfitat, & Divx Br i -
gittae diclum, ore virginis coneludie fie: 
Citm Filias meus nafceretur ex me , fenfi 
quod quafí dimidium cor meitm náfeers-
tHr,& exiret ex «r-f.Sed eur vt íi gil lum cu-
pit Chriftus in corde María; imprimí? D i ­
cara aliqua. Cor , ctiara mínimum piii 
nequit ferré iclum íine nocumenro , quin 
ñatirn moriatur homo : eft' enim princi-
pium vitx , ideo iiio Ixííe Lcdítur , & iihé 
Dicitur antera cor á cura , vel foiícícudi-
nc , qua totus per illud homo in rem effer-
tur amatara. Pone ergo me (inquít Chri -
ftus María;) vt figmculum, feu fiñllum 

fuper cor tuum , vt ex que fe arias dulcí cer 
levem idum , moriarls amere & íic in.no-
.tefcat te charicate vulneratara mcenjíí-, 
& me de te parlcer triuraphaíTe. OI ira 
enim in íigillis (B) crophea infcribsbantur, 
Piucarcho docente : Ideo in B gil lo, daña 
cordi virginis imprimitar : hxc Guama 
eft, Deiis charitas eft 1 Acque adeó cha­
ricate faucíata óbijt María. Pooimr ergo 
Chriftus cordi Deipars íigí!latus , cum 
notula: I M P R I M I T I D ? QUOD" H A -

1 j ' B E T . 

( T ) Ü . h a ñ . k 
Can: . 1 , c,jf..v. 
16. GuHiehn, 

rm ¡kl.Hug.VíB 
de gmd. charit, 
Ecclef.c. 2,4. v, 
5. /Jen/?: m 
Gloff. ¡hi. 
Marix cor fí-
gillatuni cha-
ritate.tcuDfo 
Tu!t,& in vita, 
& in naorté, 
íic que a more 

oecübuit. 

(A) ñdñt. Í 
v , 6. B'tbh T i -
gurha in m a x í 
B . Bngttta Re~ 
velJih.i ,c. 5 j% 
apud Corntl. i 
I^ap. in cap. 8. 
Cant. verf. 6+ 
Kylcenna , t,. 
Cmr.Fmiel.Uh 
de Parí . Hum. 
corp.c.-j. KngL 
l . t . c a p . i í . 

( B ) P i u f a r c h 
in Trmol. apud 
No varin, Sac. 
EleB\ I . -Í .CI? 
rt. i xo.Alan.dtt 
Ifífttl.ElucicUr» 
Cant. c, S.r'.í, 
Novann, Sae* 



5 3 % .Kmbr.Ca 
ihsr. Opufc. de 
hnrnicul.Con-
cept.f¡Tg.¡,z,%. 
Leca ex Kvg . 
A Paul. i . ad 
Coñntb. c.6.v. 
i f .Lyr.m Glo{, 
iri.Fener, M a -
ter M a ñ a ab 
kgreáa Mvfl, 
C'tv, p. z.l.6.c. 

feqa.Suht.'DoB 
Z5" omn'ts fuá 
Schela curn ¡lio 
in 4 . d.io.q.z, 
6 d, 42,q. 16. 
in z.d,7..q,~/,ad 
2. ^ 4 . i T d . 
10. quj/i.z.tsr 
S¡>MC'dL i o. Alef. 
A-.p.q.i t . a r i i i 
Ochumus , cum 
fuis Nomlndt-
busytj alij . 

1 0 2 , L I B A N U S M A R I A N U S 
BET. Charkasigltur amor cum Deus ftus igitur Ínter , portam attollk, & de-

(C.)Pui!.z%,v. 
-¡.E/iuis^Lorm, 
Titelrn. latoh. 
Chri/hp.tfTdij. 
A l a n . Varenf. 
de Laúd. Ueí 
Gen'itr. Jerm. 1, 
D.Parens Au¡r, 
in fer. D . A m . 
Pad-fertn. Dom 
? .pa/t Tr 'ín. 
María,quo ti­
tulo dicuurla 

íit eam in corde Maríx íiglllat, qua; folici-
ta ve fponío fruacur, evolat in ípíum amo-

' ris fpiculo in cordis medio iaculata, & tota 
tod Deo incenta. Accinit id Aianus de 
Iníülis dicens : Super cor virgims3& fu per 
brmhium dileñí fui vt fígnaculüpomtur, 
quia incogitationibus Virgo filium imita-
batur. N i forre in Chrifto , qui cordis 
materni figilium fuit , Deiparara iplam 
velimns^ inlculpcam: Quando quidem in 
íignacuHs raos eran oüm imagines eorum, 
quos diligebant inferibere , aic Novan-
ñus. Quis aucem charior filio matre cius? 
Cerré nullus: Quia ^Chriftus , & Beara 
Virgo, (tcnet Ambroíius Cathednus Pius 
Dominicanos ) Unum quodammodo erant, 
vnusjpirftus , & vna caro t iuvta qmd 
feriptum e/i , qui adbcent Deo . vnus fpi-
ritm e/i cum ¿lio, Quoá inteiligitur , 
candúm affecíionem docec Lyranus. Ad-
damcLim Vencrabili Noftra Matre Ma­
ría ab Agreda , quod Virgo vna cum F i ­
lio ad dexteram Patris aícendente , ad 
Cceloscorporalker cvecta eft , ibique per 
tnum dierum ípatia degnit, perteckiorcni 
exercens potendarum víum , nec abíens 
cccnaculo ex Dei potentia viuim in duo-
buslocis corpus ponente: (quod repug­
nar minime , veridico Doctore Subtiii ce-
fte : ) quod íi virgini congruiíTe videretur, 
(ne Eccleíia eius prceíentia dulcí orbata 
mcEreret) nutui ipíius commendatura ade­
rar , vtrum veliet ibi perpetuo permanere. 
Unde maníio h^c traofitoria , & ad tem-
pus fuit y etenim^iic convenientius vide-
batur. Hoc roborare quodammodo v i -
deturillud Davidis Píalm. 2^. AUollite 
portas Principes vejiras)& elevamintpor-
t£ esternales, & introibit Rcxgloria.Rab~ 
hl Salomón apud Lyranum noftrum hunc 
exponit Pfalmum liceraliter de conílruc-
done Tempü Salomonis , ad quod cum 
deferretur atea á Sacerdotibus, vt ponere-
tur intus iuxta Sanóla Sanclorum , ponx 
claiiícrunt le , doñee Sacerdotes canerent 
Píalmum cxxx 1. & cune porte apertse func, 
& arca introducta in locum fuum. ( C ) 
Alij de Chriíti deícenfu ad inferes. Piu-
res vero , (& nos cum ipíis ) fermonem 
cííe dicimus Angelorum ínter fe , íuperio-
rum videücet cohofcantiüm eos , qui or-
dinis inferions func, ve Chriftum infp> 
ciant adCffilos cum gloria , & triumpho 
afeendentem, Qiiid autem eft, quod Cce-
lí portam atcolli oportet, & elevan, cum id 
non vrgeat, dum Chrillus propria virtuce 
penctravit Ccclos?Dicam. AtroiluntLir por­
ta-, idelí valdc in aiium toliuntur , & ¿ 
térra dum elevancur, levantur. V t Chrií-

vat per quam intracuc : quia porta Codieft 
María , fine qua nullus reperitur aditus i a 
gloría Aianus Varenfis id tettatur dicens: 
Ipft eadem Virgo , Porta Civítatis Cce~ 
leflis Hierafalem eji.per quam patet adi­
tus in Coslum. Sicquc á Chrífti valida ma-
nu puilaram fit in Coelo videre por: mi 
hoc lemmate: E L E V A T , V T Í N T R Í T . 
Pulfac filius ianuam, qnx María eft , fe. 
cumque ad Ccelorum.íubiímia portat, in­
números in pofterum aditus cundís mor-
talium ofteníuram;etenim fola Alaria Px>r~ 
tafafia e/i Caeli, ( inqult D . Pareas Au-
gaftinus ) & Princeps primo ingrejfus e/i 
per eam, Ezech. cap. 44. vt poftea eum 
infequud Sanctorum piares , ad Coeli Pa­
lada íngrederentur , pervium íibi Maride 
aditum conípicientes. D . Padueníls An-
tonms id late claudic. Sic ergo Chriiius 
vna lecum, cum afeendit Portam Coeli ele-
^ t f , / ^ w í : fiquidem foribus antehac 
Coeli Palada orbabantur , fed María cum 
filio elevata , elevancur & porta; seternales, 
vt intret Rex gloria capdvam ducens cao* 
tivitatem. 

^ 112 A t , videamus quomodo I E S V S 
e Codorumdefcendens íubiimitatibus , ve 
Matrem amoris languore vifitet aecum-
bentem íntraverit in Caftellum , in A r -
cem Montis Syon, vbi María fpiricum ín­
ter diledi amplexus emifsít, ( D ) ipfam 
ad vellera levacurus. Viera Andrsam Cre~ 
tenfem, Vcnerabilem Sororem Noilram 
Matrem Mariam ab Agreda audiamus. 
Solmm fibi Rex gloria: inerfabiiis paravit 
fplendoris, quo totum replcvic ccenacu-
lum , deícendicque innumeris Angelo-
rum Choris ílipatus , omníbufque Cce~ 
leftibusCoeleftisHieruüilem accolis , ip­
fam , & reverentibus , & adorantibus ; ac 
mo eam filio benedicente , fie cum eaio-
quuto: Vmi Mater mea diteña, ad fo-
lium tihí ad meamparata dexteram, veni 
coronaherh, His Angelorum dulciísima 
lubfequuta eft harmonía , quam ex Apof-
tolís alíquí cum Divo loanne fcníibiliter 
perceperunt. Moxque illud Candc.2. Sur-
ge^ propera árnica mea decantato , nullo 
alio. Cruente morbo , María prx amorc 
cxpiravit. In iubílum,& moerorem padree 
diícípulí cum Apoftolís aguntur; nec myí-
terio vacac, vt gaudium cum triñiría niif-
ceatur,dum Chriiius in caftellum ingredí-
tur , vt María é caílelio egredíatur. E t 
enim (aít Cluníaceníis cum D . Bernardo) 
confurgerepote/i quétjiio, (E) lué'tui magisy 
an gaudio infi/iendum Jit hoaierna die, 
(Scilicec , quo María moricur) & cerí¿ 
vnimique parci dubitationis anía piübe-

tur. 

( D ) Vsner.Ma 
ter Ma/ia ab 
Agred.loc.prec. 
D . Andr. Creí, 
¡n Encom. de 
dorm.Deiparee. 

Nota de Tran 
fituMark q-û  
dam icicudiK 
na. 

( E ) Chmtac, 
Raulm.z .parí, 

fer. 4 1 . D.Ecr* 
Jer. 1 .de.ijjump 

Nota circa 
Evaniicüutn 
Feíli Aííurnp-
tioms Man*. 
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tur Mamm namquc videre foiicicam 
cum Marcha, fatigar] ictibus amons crga 
dilecium , ac íervoris circa ipíarn Iplnm 
ductam intcrius dilcctionis ípkuio iacu-
l a r i , & Phoenlcis velut ardorc morí cre-
matani charkatis , triílítiam morcalibus 
ingerit, auget dolorem. Mariana cerneré, 
cum Maria , mcliori parce, quám clcgít 
ditatam , in Divinls contcmplacionibus 
per criduum ardencius ante obitum íopi-
tam, ad Domini caftifsima fuavia aííump 

105 

phonf. Jer.z.iS' 
feqq. de A f -
fumpt. D . D j -
mafcm.orat.z, 
ek Do-m. Vir-
gin*D tPvofper, 
Ub, 1. de xr'/t. 
C'nitemryl.Clu-, 
niac.fmn. $ 

tam , in ha;redítace eius moranceni, ( t ) 
111 Reginam Coelonun cómmuni pUuiu 
renunciatam, hxc caula í'unc ve percen-
tenc gandía peclus, & hilarefcac incef-
iantc tripudio veerque polus. Sed cui in-
liíierc debemus gandío, an ludni ? V t r i -
que. Sac id ex Evangelio patee fie inAf-
íumptionis feftó caneóte : intravit Ujus 
inquoddam Cafttllum, L u c e . 10. Ca-
íleilum hoc María fnit, in quod Dorni-
nus in mundum veniens intravit, & mun-
difsimo recepeus elt hofpitio. in Ccciani 
quando intrat Maria, ex Evangelio audi 

giona, ergo quar.nJ.um eft nib'íl ex-
ira, Ad propoíitum.redeamus intencum. 
Intravñ Jefus in quod'iam Caftellum* 
Luc. 10. Quxíitu obijeitur hocce CaíieU 
Uim quodilam iuerlt , lo qu6d diver-
ticur lefus , ve arcem vndique Virtutibug 
munitiisimam , á terrenis fitibus íeqiiíe-
itracam , íecúm alíumat ad gloriam • ct-
emm milticé Mtma j w e animas eius e/i 
tmmobHe.mdVaJtellum, (H) L¡udd in­
travit lefusf, quadripartitopUné robore, 
viddicét fojja .Jiumine , ?nmo , & coUe. 
iJocet Abialon Abbas. Seníbm tamen le-
quucrliteralem, iuxta tyrannm noüruni, 
hoc Caitellum Beíbanta vocabatur , cu-
ius vociá incerprecatio eíl domus canttei ' 
veUfJiithonis, Perbelle quidern. Dicat 
namque Bernardas liiótum hodié cum 
gandío conuni íc r i : Quantum m m de 
Marttprtjentia Codum exultar, num-
qma non confcqtirns eft vt tantum Imeat 
me nofter inferior muñdus eius abfentmm* 
Inorante ergo ídu in Virglncum hoc Caí-
tehum, (caitum vtique iilium ) vt Caitel-

tur, intravit Ufus: nuila aptior eiedio iumde^mr ^ C T í 
pomitque deP4endi pro Virginis A( - ^ a ^ ^ ^ ^ ^ 

t u í i m a c x m u t i o n i s , domus vtpote canti-

Abbas fe r. 44 . 
d ' Ajfumpt, 
Vtrg* ü . An~ 

jeLfcrm.de Aj~ 
fumpt.'m E v . 
D. Lar. c. 1 o. 
hyra inGlojj, 
ihhE/ilusMag, 
W/i .h . Angel, 
del F a x , M¿t-

gmjS- alij. D. 
B-m.ft>\i .de 
Affumpt.hyra 
i n Q k f adc, 
3 o.Iob.v. 11, 

(G)Suht.Docl. 
Ub, 1. d.t i»q. 
v,} ':c. x.i¡ .num. 
1 ).S>.Qu(jd du 
t e m ^ pafum 
alibi. Mattb. 
c z f . v . z i . D . 
J/íd, Je Sum. 
Ion. ¡ib. 1 .c. t . 
B . Angel, del 
Fasic. tf , in c. 
j .LuaD.Pe í r . 
D am.Jer, i ,de 

IK lionav. in 
J- tx.r . i . Dan. 
Agrie, Sfella 
Xt.Qorm. 4 . 
I^Jsan, Dám. 
ttic.ctt. D. Ant-
Jehn.de excell. 
Virgtn,-c,§. D . 
Epiph. orar, de 
Laud.firg. 

MárÍa,Cáftel 
k'icítjiu quod 
ifíüs intravit 
2üCoelos eíe-

íumptaí gloria. Subllmlor íiquidem Bca-
tiendo e í i , quas coinprasheníiva cit , ex 
fubeili riieologorum omaium Principe, 
(G) ideó, propria Dcí, nec poisibilis crea-
tura: haceque cum ad Beaiitudinem ad-
cilcitur, in eam intrat, non gloria in crea-
tnram, ex D . Match, c. 25. inira m gatt-
diurn Domini tul, Vndc vt nobiíior Ma­
ría: Gloria hodle eluceícat , qinbutdam 
veiuti coíiipraehenfionis immente vmbris 
expiieatur, dum iclus ü e u s , & homo, & 
íubllaotiaiis gloria, in eam intrat, ipfa ad 
Gioriarn Beatitudinis intrante. Cceluni 

c i , qma in 5yon arce duicifsima reíonani; 
Piedra Angeiorum , dum Regina tranf. 
terunt ad C^lum. At terree BHhama, ve 
domus obviac atHiólíonis, pUnvm-
dum nobis, m 'agis qudmplmdendum ejTe 
mdetur, dum mundus tali pignore v i . 
duatur. IndeLyra pingitur, eam Maria 
c VÍVJS diíccdic,habens epigraphen: VLÍI-
S A E S T I N L . A C m i ^ M A S . Spolia-
ta íiquidem íidibus Lyra noítraz ixticix 
eft, pocius trágico reionans noilris auditi-
bus fono, etiamíi manibus Angelicis iéla, 
íuayem per setera audíatur dítíundere me-

e.phcamt íyínboiice in Maria conten- l od i am; Hinc iiiud fob arridetT¡D 7o" 
mm ipíamque contmens , Divina im. Vsr¡a efl in lu6ium ¿ Z ^ r l ^ V ^ 
m e n i K a t t s i ^ g o , c ü m f c ^ g a u d i L meum, Exo kat L w a 
E X O I A . hfiemm Deus (eeite Ifidoro) Caílel!um,inquód iot^kíus^^^^^^^^ 
totus in vmmhus , & omnia in ipfo. At affli^ion^ ci\ n-nnZ R . I ' 1 
v p r o í« M/T*,*" ; • j i amiciion.s clt mundo: Betvama canac í 
yero m Maria/mguiari modo , Unqtiam exultationís Coció. mproprio tzhsrmíulo habitat¡vt O. Petr. 
Dam. D . Bonav. & alij Parres docent. 
ole María cum Ccelum intrat, cosUJiem 
gloriam portal, per qudm domini gloriam 
perfpicué intmri nobis datum eft. Claudit 
Damalccnus. Audíatur autem pro coró­
nide Cantuarienfis Prseles. Dies cnim tila, 
non (olurn te. Domina inejfah'üiíér fubli-
mavit, /id Ccelum ipfum^udd penetra/i i . 

113 Dum tándem Maria e mundo 
migrat, ( i ) inopinata quadam Spkitas 
agitatione Apolioii omnes per Orbís pla­
gas diíperíi, Aageiíco ducatu eos comí-
tante , in ccsfiacuium, Montis Svon tere-
banmr, vbi & breví femporis Ipatio ad-
duch íunt. Hoc expedabat racio,hoc mu-
tuus Virginis, ac Apoíblorum arredas, 
hoc vtrorumque aiíeduoíiísinu charleas! 

nmo„cft!li a . quJ}tt to fa„t„ova ¿ E x TCJÍU Sacro iddeducam é t e n S „ 

Calum decoramt q!lu prior*» gloriam J¡íut pahna waitipiic«bo du- . A i b ' v f 

Maaam Dsus , omn» defiderabiUs qulC Vivienus aofter ex I j i - Z ^ I T ' 
ÜGC-

nix 

{ ly / emr .Mn-
ter Marta ab 
Agreda Ice. 
pracitat. (¡¿pe, 
B. Amad ¡sus 
Rapt.S.zT vlt . 
in calce, 
loh.c. z y , v . 18 
Terrul. de Re~ 
furr, Carn. c, 
1 Iar.oh.Mu-> 
mch. de Na~ 
tiv. Vir¡>. Ric, 
d 5. 'Laur. l\b, 
l-de laud.Ma 
rtcs. Vivienus 

in 



v i l y. 

ra tn Glojf. ¿id 

Enco.de ckrm. 
Vírg* 

«.04 L í 
S;\t(ítu nix Orienth ales efi s de fingularitate fa-

tópfusy iuxtá Tertulianum: & María, F/>-
go eji Jingularls > & fingularis fujjftaíitia;, 
ac natura:. Nec pcrperam mori ín nidulo 
dicltur, in quo Avis-nafcitur , nám Ma­
rte morkiirae in Thalamum tumulus ver-
titur, vt rccipíant iEterna tabernacula re­
di VÍV.ÜÍ] , dacrt fie conjidentía fuá fecuri-
tstis defribitur, ex Lyrano. Morkur Ma­
ría ve Phesiiix in nidulo, vbi ales non mo­
rkur , íed nafeitur: Síc ffirgo Matar, (ais 
Andreas Cret.) qua ipfum vlvers pepe-

María 3 cu» 

hora.morityír 

reraljconftqmita efi v'tía jinem partui non 
abjimilem^ nám moHua caro non intertjs, 
Pra-tcrco autem Maríx morcis cum lyñc¿-' 
nice íimilitudinem , quid amplius iingu-
lariratis m hac volucre inquirens, quód 
María; íurc vaieac occaíui adaptan. Audi 
igitur. Pracíentiente intcrniorituro intc-
ritu Phcenice , turmatim ( quo impulfu 
neicio, forte natura: erit) accedunt Aves 
ex Orbe colleda', vnicam funerali pom­
pa veneraturse, quám fingularifsiraam re-
verentur ex qualibet ípccie-. Sic idClau-
dianu s fatur. 
Vnicus extremo Pbosmx proesdit ab 

Euro-, 
Conveniunt Aquilc8 ¿ cmBaque' ex Orbe 

volucrcS) 
Vt Solis fnirentur Avem. 
Idiplura in Deipar^ obitu accidlíle coñi-
perturn eft, lie Daniaíceno teftante : Apa-
Jioli quipafsim tota Orbe dífperfi erant, 
velut Aquilas quafdam Dsi Films com-
pellens, atque in vnum cogens, conuol.i-
runti vbi enimfuerit corpas , iílic congre-
g a k m t u r , & AquiU. (K) Sic Phcenix 
tínit in odoribu? íevum. Sic María mor-
ti propinqua, tantus é domnncula luavif-
fimus diípcrgitur odor, ve credas Phce-
niccm Inter cinnama, & nardi levís aritlas 
extremura clauíiííe diem. l i inc fuprá I lo-
gum Phcenix ponitur, circum eirca adílan-
tibos lnnumeribus volucribus,cüin inícríp-
tione: E T S V O F V N E R E G A V D E i \ 
Nimirum, quía gratulabundo corpore niox 
longíorem conlequutura eft vitam. Quod 
roborat ídem Sacer Textus: Sicut Palma 
muítiplicabo die's. Job c. 1 9 . Palma; tér­
ra 10. qua feritur nidus eft vndé proveniti 

A N U S M A R I A N U S 
Madam monte iilo iigumta deírribitor, hu, r%. P,,% 
& die quo ad aethera exaltamr in vértice pag-mihi 47C;: 
montium , íit candis condonatio reatuum P -1-^-A- v¡ds 
vaiverlalis. Erat etiam vencris dies, quo ^ « « ^ ^ 
Virgo vitam íinivit. Nec grandl caree my- Z ' J / i ¡ * f l C ^ 
fterio : Virgo námque Deum á primo fui : 
efle ardentilsimc diicxit , hicque amor 
in ea perleveravit, ac ianguorem dulciísi-
mum induxit: Ergo xquum vt morere-
tur in die veneris , qux Numen voca-
batur amoris, idipíura aliqaaKtec ipfa 
tedatur. Fortts efi vt mors, átleáUó.Qmt* 
C. S. HEC duorum Ugatio dícicur, quo cum 
Nato María vinel tur , ndm a vehemente? 
amanti ianguorem inducit, & amare ipfe 
danguit. Nec mirum , quía valida eft vt 
mors , chantas, ve Sept. habent, morti au­
tem obííitit nuilus, omnes cedimt: ece-
ním inexpugnabilis ímpetus ems% Ponk 
Symmachus. (M) Mors quatenus a cul­
pa , non á natura proíilit, ( vt Séneca id 
teneuserravk , & Peiagiani poftcá) mor-
íum impingere haud Maríx potuit, qux c ^ ¡ k ¡ 
prima noxa caruit: at cedens amori ar- ?.?/¿ AV.' 
ma, inillamquxmater eft pulchrx dile- A d D . H k r X 
dionisj die numini facrato amoris, irruens E f l / i . ? s. Bs 

Amad e us 

(M) Sepf.&-
Sprnmach. ' m 
Bibl. Max . ad 

( iqCIaudian, 
de Phcen'íc, D . 
JJamjfc. orat* 
z.de Affianpt* 
B - hmsdeui 
loe. di. 

María Phce­
nix, Apofloll 
Áqiiilsé, 

FbUípp.Pkcirí. 
murjd.Symdib. 
4 . c,f $6, nurri. 

Ángt'ic. 
lih.ii.Berchor, VX-T' - "F '*r* ' • 
inRsd. v d't- allis vero ieníitivis térra non indus eft, 
¿Jhn. Wthíioth, íed tumulus: ideo íicnt Phcenix , & ílcut 
V i r g p ' alij . Palma dies faos muitiplicat María , quia 

in morte non cadic, íed elevatur , vívit, 
non perkj ideoqne fuo funeregaudet, ln-

(L) Veriemhí- geram alia. Morítur María , ( L ) die Au-
hs Mater MA- gU[^ j ̂ . Moyíes in Monte, orationis 
7dchfíl¿cJr!ff. noil ^nt:era^:o peccato, veniam Populo 
ad7.z4.Exod. peccanti coníequitur: Forte , ( nám om-
adduíia á Bi- figura contingebant iilis -} quia 

amore impingkur ve & mors, caula, fi­
nís , ac ertectus totum id amori adfcríba-
tur , dum alíter María non vincítur. T a -
beícencem ínter incendij xftus itatue ve-
nuilum Papílionem , & adde: D O N E G 
A M O R E P E R I B O , S icut enim mors 
anirnam avsllit a fenfibus carpís , fie cha-' 
ritas, Docet communís Magilter" Augu-
ítinus. Impetere Maríam mors auía non 
e i i Eam dilectíonís marrem , & íontem 
contempiatur , & charirati forcitudinem 
impendens, vt a valido dik-aíonís iacuio 
obíret percuíla , tempere quo Amoris nü-i 

Mater Maris 
ab Agreda 5. 
f ./i». 8 >c. !<>.>;. 
7 4 -

men domiaabitur amorcm in eam im-
Omito alia alibi di-patiens acccríivít. 

cenda. 
114 Hora vcfpertina tertia morkur 

Maria 5c]ua Chriiiusetiam in Cruce pen-
dens Spiritura in manos Patris commen-
davic, Maree. 15.. (Ñ) Sol itidem obícura- ^ Marc' Cl 
tas e í i ; Aveíquc gregatim, & animalia ^ I ^ ^ 
CcEieltia diveríi generis in domum montis bi. Max. ¡hh 
Syon convenerunt, lugubri canta deplo- D . Bemardí*' 
rantcs facratiorís iUíú^luppelledilis amif- Sen. Tmt. 4. 
íionem , quorquot audiebanc ad plandum firm.udeAP-
fímilem provocantes. Quadrupedia parí-
cérper tres dies ad eius excubantia bar-
cophagum , Plomines plangere cogebant In ob¡cu Ui-

. viuiatu: quo tota commota eft Hierufa- n x omnes 
k m . Hoc aiiquaii coniedura Sacer T e x - creaturap do-
tus depinxit, dum fie loqukur de iiieru-
.íaiem, ílai. c, 51 . Elevare ,̂ elevare cpnfur-
ge tlicntjakm. Quem locuui de traníi-
m Maríx apte mcus Parcos D . Be ruar. 

dinus 

¡erm.i 
fumpt. 1 
¡n ürdtá 1. 

loris \aúim 
fcníibilia (\$-
na dcckruat. 



L 1 B . I . D E M O N T Í B U S . io5 
dlnns exponit, fiquidem ipfa e terris ad ccenaculo domibus nvalieres , mundo va-
íuperos elevara , & innixa alcendens fnper le dixerunt, £c praeter iplas vir alius etiam 
aikdum íiium fuit (kut Hierufalem, Jeroíolymis vicam fíaivit, trcíque hi íimul 
qux interpretatur vijio pads: ac bis d i - m pcccato mortali: vndé ob ¿aalera im-

-v, 17. zo. 
Joan, la Haye 
m Bibl. M a x . 
ib 

pctniLcntiam lata m eos eft ícntenría 
damnationis aíternx. A t , interuentu Mú­
rice , vitas reftituuntur , delicia in procul 
facientcs, ac de eis dolentcs , in gratia 
tándem periemnt. Mirandum vtique 

dtur, elevare, v t ekvationem tam men­
t ís , q_uam corporís in gloria defígnare 
oftendat. Modo Propheta fubtexit. ( O ) 
F i l i j tul dormierunt Jhut O ryx . Ad quid 
ifta dormítip In filíjs, cum dcvatur Hie-

^ vui3-km - íiquidem obfcurati, & contur- prodigium , íed virtud Mariae haud in-
ch ¡T lna in f ^ . 1 ( vc leSunc aliÍ) mceftidam in íolituin. Quod quodammodo (vitraqu^e 
ChívMen^ ob^ur,lC-tc beftium monftrantes, in con- circa hxc dixi fupra num. io4 . ) ex Job 
cbj ibi. Theat. 2.rbatlonem doiorcm ? QH'^ elevara eft dcducitur, qui hxc habet cap. 2 9 . Maris 
Vit.Hum.Verb. Hierníalem ? Forte. Quia María ánobis á pluribus applicata : ( R ) Conterebam -
Mm, abdicata eft : Ideo tanta e/i a f f i B i o , quod molas i n i q m , & de demibus i l lms aufe- V]h d¡ñ r 

dormienmtfomno mortis: Somnus cnim reham pmdam. Hoc Marix accommo- J ^ n '10^ 
morti frater adfcribitur. Cur autem Ory- dat Gioíía á Bibliotheca virginaü adduc- ' m l % Z ' 
cis inflar dediti hommes , (quos iuxta ta. Contcrit María dentes iniqui , ideft x.p.pag.mihi 
Pidavienfemfígurat) forano iethali prx- digboli , cius ínfidias nudando : & de 4 8 1 . « / . u m 
occupenrur, inquiramos ex ipfius anima- dentibus ülius , quem iarn comedebat, calce' D-Gt'e&' 

(P) B m b . R e - lis natura. Orycem iEgiptus nutrit 5 ( P ) & deglutiebat miíerabiliter , auferebat l f o r ; ^ ' c / % ' 

on. in [pee. d u a j . i o c ^ Pl inio, & alijsferam: Procopio, ac lu- prxdam, ideft miferum peccatorem. Sed ' T n 
num. 1. Angl'tc 
Ub.iZ. cap.-jS. 
Juvenal. Sat. 

i 1, Procopius 
apud Corn i 
Lap. in Ifat' 
Plíri.l, z, c.4.0. 

venali avem : Toto autem hyeme dor 
mit , & ín exortu ftelk Canicuk exper-
gefit, camque intuetur, ac fi vellet nu-
tibus adorare. Ipfa autem poft dies ad 
Occafum vergente , ita triftatur, vt feré 
dolore lanietur. Vnde Oryx (veí fera, vel 

quo pacto opem etiam María pracfcjtis f 
impendat , eofque revocet á faucibus 
Inferni, & á violenta rabie diaboü , Doc­
tor Seraphicus íic explicar : Mar ta in -
terpretatur Domina quia Domina i n 
Cosío „ Domina i n M u n d o , Domina i n 

rg'C'3 

Marise domi-
nium etiá ad 
inferos fe ex-

ayisj üatiiirur attente emergentem reí- Inferno. Non ardatur hinc , íiiincquc eius' tendit,vc cae 
piciens caniculam , (cuius finaiis decelíus 
in Augüilo eft ) & iachrimans , ac eiu-
lans, haoc epigraphen monilrat: D A T 
S I C A B S E N T i A P L A N C T V M . Ele-
vatur itaque María ad Coeleftem reg-
naturam Civitatem , elevatur vt ftella in 

dominiura , quod vtique termino cir-
cumferibitur indefinito , ideoque impe-
rium fuum ad Gcrhennam vfque porri-
git , & extendir, vt hace ad fuum níitüfíf 
fuam pr^dam evomat , cuius molaria 
Virgo invida potentia frangir. Ideo A n -

tivos inde re­
ducá t. 

Occafu, dum modo occidit, ficque hu- íelrnus { S ) in hxc prorrumpir • S i i n 
manum genus , cui ortus huius ftella: Inferno demerfus fuero , eo me requires, (s) V - M ' ^ 
gaudmnt anniintiavit, plangít inconfo- & inde extiahes , & reddes filio t m l (fv\vt, ahj' 
iabiiiter: illudque Oryces ferx, & aves Proptcrea fluvius limpidifsimus ( Marix^ t ^ R o f h Z a 
fociaro comitantur fadere , a túmulo in fymbolum ) ab oris ad tranfveilas vfque gens.orat.ad*. 
Valle Joíaphat^exciílo non difcedentes, Marisnigrioras depingítur currens, cum i» Bibl . 

lemmaté : E T S A L S I S DVLCÍA 
P R i E B E T . Mare hoc nigrum , ( quod 
& Mare mortuum, & iacus Aiphaltites) 
Infernum reprxfentat , iuxta Origíneme 
I n quo vefiimenta proiecia, magís quam 

íuehunt accederé, pennasamore iargien- Uventur, f o r d i d m t u r , & idednulhs p i f Ghf.adc.Gen. 
í:e5vt ibi per dies aliquot foli evertenres cis pote/i i b i v i m r e . Air meus Lyranus. 1 ^ ^ - i - 1 1 ^ 
áureos cefpitcs, fupra lapidem immitant Lacum <hunc etiam fluvius mífcricordix 'mCmc'ihi's' 
fepulchralem , indefeíllim de Mcnnonis á María derívatx percurrit, quatenus in íf1™' A f * 
obitu demonftrantes moeftitudinis argu- ea eft o m n i s f p e s v i ^ ^ M x t é i damna- d ^ M u m p t B 
meotum. Aves non r . n r n m *A t¡s fit: prorflls fbbducla , Virgo tamen M a r U 

& inconfolabili eiulatu plorantes. In 
circumiacente quadam Heilefponti Ín­
fula, prxrupra viíitur Rupes , in qua 
Mennonís fepulchrum adeft , ad quod 
Aviculx ( quas Mcnnonídes vocant) af 

Virg.tom.z.pag 
mihi 4.16. cir­
ca finem. Origf 
Hum.^.inlofue 
V in Mattb. 
Jiom. . I vr. ¡n 

— 

( Q ) Cxuus mentum. Aves non tantum ad Marix 
t i ^ f f " tumulatum accedunt corpus , fed millia fuo pietatis influxu folainen píxftat , & 
GfudTbeát Vit, mii.I,.um Angelorum , ( Q_) innúmera t ^ f r í ^ r l u m Mr^ r m G ™ \ r \ A ' A , ^ ' ^ &k innúmera reírigerium. Mcx cenfioni Odllonis Ab-
Hum. tom. z . multl£^o hominuin , ac quadrupedium batis íubíígno authoritatem: La t í t i h bu-
Verh. Cadáver. et:iam > Vcxfc dolore cordibus vr doleanr, ius diei ( vrpote rraníírus Marix: ) Claufi 

tris infermlibus inclufis remedium, Ó* B- Kmadeus vt plangant , vt feré vfque ad mortale 
Km. i .v .M. anima lia deliquíum devenianr. Smpen-
dajT-ttT*' aurn pluS aliud addicam : Qüo María - •> ~.víjtipr. mortua e^ ¿IQ j ¿LLX cx proxínÚQdbus 

refrigerium pmjia t . Sic Marix vmbra 
lapfis ín profundum amarítudinis pela-
gus vmbraculum porrigit , vitam ( vt 

vitae 
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{ T ) Lym \n 
Cíoíf.ad cap. 3. 
D.in. verf. ) 
Msvtoc.in f .31, 
F.x.ech. i ) , r j " , 
Haye in Apoc. 
cap.zO.v.T, .'m 
Cene, Llt . lVh!. 
Arab. & Lyra , 
Jiaye in Conc. 
L ü . ad 2. Reg. 
c. 3. v . zo. er 
Gen. <;.v.z z.in 
Conc.Berch.t.i 
di ¡lien. llt. A . 
D . Vtern. Sen. 

Jer. 3. de Nom. 
Mar¡£3 arí. 2. 
cap,z. 

Quanta íle 
pietas Mario.', 
etiara erga 
daranacos. 

(Vyñerch.m di 
rect. Laurel . 
Cervar. Subt, 
D o B . üh. 4. d. 

8. §, f/íce tria, 
RurUiusBeriKc-
nlus c. 3 2 
AT(?íMr, lata de 

vite gratiac indulgeant) índulgct, eos U-
berans á maris morml mortc fecunda, dum 
faljis duicia prabet. 

115 Probos itidem íubfequutus Aü-
thores, hoc proíequi non vereor argu-
Hiéíitum. De Maña fiquldem dicitur 
Eccl.cap. 24. Profmdum Abyfsipenetra-* 
vi, Abyísi nomine ( T ) aut infernus ip-
í e , aut damnati fignificantur , qui pro-
fundioríbus addiíli funt crgaílulis. Om­
ni a ergo qtufub térra funt Virgo poten-
tia psnetravit : Inquit Aienfis. Cénate-
ñus , ambulans in ómnibus profunditati-
bus , cas luce (ux confolationis perfudit. 
A t , íi obeunte María nullo , eius anima 
detinctur ergaílulo , quia caruit omni 
noxarum vinculo, cur penecravit Abyf-
füm ? Cur deícendit ad Infernum ? Audi. 
Non deícendit invita, fed liberandi aü-
quos caufa, & vitam impendendi vt re-
fípifeant. Inde ledio Arábica ponit. Am-
bulavi in ómnibus profunditatibus, Am-
bulavit cnim , ideji fecura nil timens 
abijt, Ambiilavit, quia fpatiabatur , fibi 
qul (dum viatores erant) fuerant fedu-
lo l contemplans addidi. Ambulavit, quia 
á Dco abfentes illos, á íua non abdica-
bat pietate, fed vt prafentes cogitans di-
vina adhuc mifericordia reprefentandosi 
fi revocare dignaretur ad vitam. Ambu­
lavit , quia miferans operabatur atíeélu, 
ad ditiorem , & tutiorem locum illos tra-
duccre fatagens, íi Dco placeret. Clau-
dat omnia meus. D.Parens Bcrnardinus 
fie : Beata Virgo áominatur in E.egno In-

fe m i , propterea inquit Eccl, cap, 24. pro-
fundum Abyfsi penetravi. Nullus ergo 
locus ab eius fequeítratur imperio, om-
nes ambulat invifens , & luce íua: cha-
ritatis perlundcns. Sol Maria eft, illiuf-
que propium obieda íibi toruarum nu-
bimu deníitate ( etiamíi obílent } haud 
radios coerceré ne difílindantur , imb 
acriori v i per illarum tantillam abrrup-
tÍGiiem diftendit , continens Gnomam-
I N V I T I S L U M I N A P R i E S T A T . 
Damnati autem nubes funt teterrimse 
foli iuftitk oppofitae, quatenus pro ftatu 
jilo funt continué in aliquo malo velle, 
( vt Subtilis Preceptor docet) idebque 
inviti obLcncbrantur caliginoíis carceri-
bus. A t , Maria folis inflar , nec defledit 
oculos , nec fax radios abftrahic pietatis: 
( V ) Imo quantitas posna damnaturum, 
ex de i mifericordia , & Inter cefsione Bea-
tíé Virginis , citra condignum taxatur, 
Inquit Runlius Bcnzonius. Prlvilegium 
autem hoc , quod de tribus mulicribus 
daranatis prxmifsimus, non paísim ( cre-
4o ) ómnibus erogan , nec fecundum 

L I B A Ñ U S M A R I A N U S 
normam legis communis , aut fummum, 
rigidumque ius , fed fupra communcm 
legem debuiíTe eminere. De quo píura 
videas in Mariali magno , in Bibliotheca 
Virginal!, & aiijs. Interim alia inferute-
mur. Die Mariani interitus Sacrarifsima 
Virginis Anima etiam Purgatorijs de-
tcntos pcx'iiis viíitavit, folata eft , & edu-
xit. ( X ) Cluotquoc enim evadunt ab iilis 
temporaneis cruciatibus'animas , M a r k 
debent , vt ipfa Divx Brigime comper-
tum eft revelaíTe, De hoc extat figura in 
eductione filiomm Ifrael á captlvitate, 
& dura duri Pharaonis ícrvitute. Gratus 
Deo populus ille opprefsionibus itgyp-
tijs gravabatur , quapropter Moyfi Deus 
pracipit, vt educat , dirigens in terram 
fceliciísimam promifsionis. Iterato Moy-
fesfe ab huiulmodi ducatu excufat, tán­
dem divina; esdens voluntati : Moyfes 
rever]us e/i in <^£gyptum , portans vir-
gam Dei in manu fuá, Exod. cap. 4 . fo­
tos non audet Moyíes ingredi iEgyptum; 
virgam arripiens, eiufque innixus virtu-
ti ingreditur : quia ( exponit Princeps 
exponentium Lyranus) per eam erant 
miracula Dei fienda : Praeciprním autem, 
& primo á Deo intcnturn , fuit edudio 
Ifraelitarum , iuxta illud Exod. 3. Vidi 
affliciionem populi mei. (Oculo compaf-
fionis ad ipium liberandum. Subncdit: 
Lyranus ) Myñerio iniiftamus. iEgyp-
tus Populi Deo chati, & carcer , & atflic-
tionis teterrimum domicilium : fiqul­
dem interpretatur : Tenebro , tribníansy 
vel ad angu/iiam redigens , eftque evi-
dens Purgatorij fymbolum , ficut Virga 
Marix redifsima Imago, ex mente Au-
guftini , ac aliorum. Suis íifsi fufiragijs 
Pij nitunrur hunc iEgyptum intrate , ve 
dileólios á Deo, Deo reddant: at opor-
tet vna fecum atierre Virgam D e i , nem-
pc Mariam , cuius ope pclluntur tenebrx, 
reatus culpx finitur, redigens animas ad 
anguíliam locus in Paradiíum abijt, tribti-
latio fugit, ac Coeleftis defiderata Pro-
mifsionis patria ceierius appropinquat. 
In exiguo id nobis contulit Aníeimus, 
Virginem ita alloquutus : Tu Virgo, 
Mater es iuftificationis , <& iupflcato-
rum , genitrix reconciUationis , & re-
conciliatormn , Parens falutis, &fahan~ 
dorum, Cui fubfcrlbere videtur ha:c Am-
broíius Coranus: Tu Virgo glorio/a J o ­
la Patrona humani generis, tu afflicio-
rum medica fingtthris : quia in tf, di 
te, &per te , quid quid boni recipimm 
& recepturi fumm, recipere cognefeimus, 
{ Y ) Omnia enim bona , qua; nobis Ira-
penduncur, pee raanus ad nos deveniunt 

Ma-

hoc agente j« 
vmbr.VirgJib^ 

8 8. per lofun?, 
María! Magn. 
Bibliotb. Virg% 
fiT piurt:.'. 

( X y . M . ñ ' f a -
ria ab Agreda 
toc.d.'.B./iwa-
deus Raptu g. 
& Plurimi ev 
DD.B.Srighta 
apud Blmum% 
c. 15. in vmbr, 
Virg. Novar, 
lib.q.. cap. 1 }•. 
Exc.%6.n.-¡%e 
Exod.c.q.v. ?.o 
Exod.c. i ' v . J , 
Lyr.inGlofJbi. 
Lanret.inSyh. 
Alleg. D. Aug. 
in Pfaim.i t o. 
v.9. Tirin. ibi. 
Abfalon. Abhai 
ferm.i. de A f 
fumpt. qui tji 

María, viílos 
e Purgacorio 
extrahjc. 

( Y ) D . A i -
fslm. ik opvfi-



vt Bett. fii'jr. 
crat, qu£ inci-
p i t , M a ñ a tu, 
illa &c, Ambr. 
(Zw.znns f e r . i , 
de Ajfumpt. 

De exaltatío-
ne,& corona-
tione Marix. 
(Z) Manus de 
Cahísio, Tom. 
,).- Conc. Hebr. 
in Índice. B , 
Angel del Pasy 
p . Bonav, in 
he. D. Antón. 
Fad.D.Í(íd.Be' 
da.Haye^íT alij 
D . Kug, ferm. 
¿7 . de Verb'. 

"JDom. Guerric, 
Ahh.fenn. 1 J e 
Ajfumpt, Luc. 
e'.io.v. 

(A) D . Kug . 
¡oc.cit.Venefab. 
Aíater M a ñ a 
ah Aq/ed.Myíi. 
G v . \ , p . i X e ; 
i y . B . A m a -
deus loe. at . D. 
Ijtd.Beda.Ma-
nus de Cala f . 
Ui/eTúin, 1 8. 
& plures, 

MariajCailel-
lü eil in quod 
iutrac lesvs. 

Cornsl, d L.ifj. 
ibuAkx.Alenf, 
in Giof.ad cap. 
? • Cant. 

CoL-lum, fie 
^efertú , cum 

mendaeft. 

L I B . I . D E M( 
Mark . De cuius gloriofi traníicus gloria, 
íit dixiíTc fatis. 

116 JNuncautem, quia iam de exal-
tatione Virginis miíía fe cimas aliqua , ali­
bi cciam alia daturi, vna íimul paucula 
de eius Aílamptione, & Coronatione pro-
ponentur. E x nomine falutatur feitivica-
tis obiedum : ecenim íí Hermán lumen 
exaitatum dicitar, María etiam exalta-
ta incerprecatur ( Z ) Sola María fedens 
íecus pedes Domini , Imaginem prsfe-
fert fucurorum in gloria gaudiorum , dum 
fie exaltara Deo fruitur: cui per intimum 
charitatis aftum vnirur. Affabre Abbas 
Gucrricus loquicur *: Nimc autem, 0*. in 
m , & cum ea Jüut intsrminahili ¿vo, 
fie imomprábenfibili modo babitans fa -
tiat eam Beatificcmtium gloria vijionurn: 
Foris quliem glorificatcs carnis formam 
exéibsns ; intus vero glorificantis Ver-
hi formam imprimens. Vides igitur vt 
quid I E S V S in Caitellum intrare dica-
tur , vt Mulierem Beatificet eum reci' 
pientem^vteam cxaltet, & ad fui ele-
vec fruitionem. Ipíummct prxbet aníam 
Evangclium , his iníiftendo. María fe­
dens fecus pedes Domini optimam par­
tera elegit. Luc. cap. lo .Totum Dciparae 
míua ad Cáelos Aílumptione congruit: 
Etenim quanto humilius h'tc fedebat, tan­
to amplius capiebat. Docet meus Parens, 
& Magifter Auguitinus. Mortis inflan­
te hora, ad pedes etiam Domini. (A) Ma­
na procubuít , fed tune tneliorem par-
tem elegit. Nato prxíentialiter apparen-
ti innitens , eiuíque dulciísima. vifione 
recreara congaudens. María ergo íedet, 
ficque fedens exaitatur , quia María eft, 
& exaltata. íntrat I E S V S ineam, quia 
María illa (qux no'ftrae typus eft) cog-
nominatur Magdalena , ideft Turris, 
velmagnificata. Inde dedúcete erit, Caf-
tellura, íive Turrim , in quam inttat I E ­
SVS M A R I A M eííe , ac Mariam pnefi-
guraífe : V t hinc. innotefcat quanta íic 
magnificentia , & exaltado Mark , v t 
prius Deas defeendat intratarus in eam, 
qu£ Turrís eft, & Caftellum , quam ¡pía 
ad Coelos Intret magnificanda iuxta T r i -
nitatis folium. Coelum venit ad Turrim, 
properat ad Mariam , vt fuo antea vide-
retur imperio fubjacuiHe, cuius nondum 
afcenderat ad thronum. Id amplius ex 
Canticis deduci coníjeio , vbi fodales 
íponfe de eius miratse aíceníu , in hxc ver­
ba prorrumpunt: QUJ> e/i i/la [ qus a f 
cenan per defertum ficut virgula fumi* 
Cant, cap. 3. Vbi celebratiísimus Corne­
lias introduci fponfam decore , ac mag-
uiíicé incedentem , aüerit. Sed quid 

3 N T Í B U S , , ' i07 
ftpus eil iocedentem per devias folitudi-
nisambages,ka laute, & magniíicé or-
nari? Laude tamen y<& adnñratione d h -
na e/i fponfa (inquit Aleníis) quia af-
csnditper defertum , ide/i de mundo ad 
Coelum. Coelum enim defertum dicitar, 
hodié máxime. ( B ) Intra Trinitatis glo~ 
riam cum Marta Jola amplius alijs (ex ( B ) 2>. A»^. 
noftro Divo Bernardino) fie evecla, ad tn p(aim' 62-
plus Trinitatis gíoriam diligeúdam , ca- D' G'eg' Hom' 
piendam , & fmmdam , quam omnis alia ltn, 'rom'*' 
pura ere atura fimulfumpta. Cur eftsCce- ferm. 1 t.d'e Af^ 
lum in foiitadinem , & defertum mutari, fumpt. Melie, 
& abijífe? Dicam , cum Mana in Ccelos Sar^n[-deTran 
aííumlrur, non folum Angelí , & Beato- faM-arUcap. 
rum animx oceurrerunt. (Teftibus Me- i J * ^ ' I f ' 
litone , Damiano , & Damafceno) fed ^ n ^ ¡ 1 
iple Dominas I E S V S , ac Trinkas rota fumpt.fermjo 
ineífabili modo ad Montis Syon cesna- D,•Damafcen, 
culum deícendit , vt charifsimam í i b k ^ ^ i - á s A f -

•fponfam inviferet , ac ad Cceli Palatia 
progredí invicaretv1 Tune ergo Coelum f¿^l ¡ ' ^ f 
in defertum abijt: Defertum namque di- ^ ¡ d ^ i . 
citnr, quia deferit-ir , nec incolitur , aut Apoc. ve r f . z , 
inhabitaíur. Moricnti María! oranes oc- Haye in Conc, 
currunt incolx Cceleftes , Pater Fiiiam 
vlfitat, Filias Matrem , Spiritus Sanétus 
fponfim , vnde (Iuxta humanum dicen di 
modum ) Coelum , & deferí tur , & de­
fertum H : , quia ( Maríam , vel fociantes, 
vel íubfequentes incolse) illud omnino 
vacuum reliquerunt. Confirmar ¡dípfuni 
v i lio illa , quam Dív. loannes meminir, 
haec habens : Vidi Civitatem Sanciam 

Hyerufalem, defeendentem de Coelo d Deo, 
Apoca!, cap. 21, Ideft , ekBorum jheie-
tatem perfeBa cbaritate vnitam. Expo-
nit Lyranus. Nova dicitur , ob novum 
gloria /iatum , & defeendere dicitur , v t 
deleé'ios ad fe ajfumat, inquit Pariiieníis 
Ha.ye. ( C ) A t , D í v . Ildéfoníus remad 
Maríx exaltatíonem tranfmitrk , fie tans: 
Mater illa Coele/lis (jodie advenit órna­
la moninibus fuis de qaa dicitur, vidi Ic-
rufalem defeendentem de Calo d Deo , vt 
Reginam mundí , Beatam fcilket Ma­
riam fecum eveheret ad fuhlimia : ideo 
defeendit. Non parí untar incok f afeen-
íura Regina) Cceleftis Civitatis facris A f u m p t . U a -
in Elyíijs fpatíari , in dcikíjs Paradiíí r l * . 
dedneri^, fed acervatim Mark obuiant, 
eíqne migranti oceurrunt , deíertam ( v t Coelum de­
lta dicamus ) Patriam illam relinquen- fertum nt , & 
tes , nec ad tetras verentur liibire defeen- Marixobviü, 
fum , expedantes tripudio afcenfuram. aclCoc4os aífu 
Amor enim omnia tentat, audacia , ^ mend̂ ' 
con/identU Preceptor e/i : Atque adeo 
vim parientes Beati in ííftendo , á Deo 
deícendunc, quia erga Mariam amor ¡m-
peiiit, & coglc , qui magis intendi folet, 

fi 

( C ) tlayt in . 
Conc. Liter. ad 
cap.x. Apoc.v. 
z.'D.Jldephí.nf. 
de Ajfumpt ion, 
Vir? ¡rr,y.Joan. 
Stoh.apud Ebo-
renf. D . Fetr. 
D a m . i./er. .ds 
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J i cogAtur, Sed quid novltatis'? Aulicl 
vbllibet profiliunt , comítantur Regettíí 

. qui cum Ccelcftis ícrufalem 1 E S V S íic, 
ipfo e Ccelis ad Matrera , ve evehar, def-
cendente , & omnes" Cives illi felices ni-
veis amidi ílolis comítantur, Scité hoc 
claudat, ( & nos cum i lio , de Hermon 
Vkgmali exaltaco ) meus D . Bernardinas 
bis : Surrsxit lesvs Fejlivus , & Utus, 
&regdi decore Imrsatus , & totam Bea-
torum Civítatem commovit, vt omnes Coe~ 
li Cives oceurrerent Virgini M.itri afeen-

(D) D. hem. d e n t L ( D ) Metas igicur vltra haud ca-
Stn.fer. r z. de lamus progrediatur tricas , & aliqaa de 
Afumpt.i.cap alijs moncibus in Marías commendatio-
2. art,%. nem atrmgat, 

C A P . XX. 

t I B A Ñ U S M A R I A Ñ U S 
alijs etiam montibus myfiles exal-

- tMur , <^ ridirnitur. 

l l 7 X T O N fac eft ,Intraprxfatos 
i >| collium limites noibum 

Libanum contineri: qui ecfi aiijs propin-
quius íubík , aiij tameti comnioti funt, 
etenim faper hunc virgineum , Caeii di-
Jiiiaverunt a facie Del Synai : idebque 
remotifsiml criam . montes in circuitu 

gaudium , quod mlferis immímt María K lamtde T-~ 
Morraiibus ,deíignat, etenim dum tribu- elucida m 
lationibas eosobrepit caligo , Arca vir- € ^ t ' ^ p ^ ' 0 . 
ginea in monee lucís fedee, vt inde ad G7fJ^"Ií'r* 
ÍLibveniendura currar , opemque tribuía- Man¡u, ds c ^ 
tis impendat. Idipfum Arca Noetica de- iajf.loc.ctt, 
monitrat, qux toro pené íub aquis orbe Gng. 14. mer, 
obruco , & pacis prope inducías Codo c.t.Vi.ü'i-j, 
monftrante, requievit fuper montes Ar~ Tfinr' C-II-Í0^ 
memat Gen. cap. 8. Reliquias huíus A r - T ' T . T l 
ex adhuc *tunc a Provmcialibus Colonis 'i,lA,c. i .Dh. 
dcmonftrari, tatur loícphus : imb Bero- hcrnjn/erm, ' 
fus ex ea aíierlt fcaturlre medicínale b i -
tumen , quo homines vcebantur ad ex 
piacionem. Nec fatis. E x quo Navis in 
prarupta illa íummirace requievit hsede-
ra veítiri caspít, & ornari, íicque in pof-
terum veftica remaníit. Cur hoc? He­
derá arbuícula QÍ\ niraium refrigerans, vn* 
de Jonaz adverfus foiis xllmn praebuic 
vmbraculum. E x ramuículis etiam mu­
tuo coilifis ignis excutituc j vnde planea 
liase , & lumen difpenfac , & ievamen. 
HXC igitar viridí amictu Arca Mariana 
ornatur, vtfpes mortalíbus detur, fuum 
properaturum lumen, vt á tríbulationis 
caligjne eruantur, & ex ea derivatum ir i 
medicamen , quo perpetuo opitulentur. 
Id totum in exiguo clauíít Bcrnardns di-
cens : Marta ómnibus omnia faBa efif 

v.z .u . jxug.wt . , ^ " s • ^ J jv^unem. iNec id nurum, ctetum Arca 
Ucohus Chriflo emm crcumadeire advocantur , vt coro- illa Marb Typus, ex lignis compaginara 
foht Alenfistn na montium cingatur , inquic Menochius. erac cedrinis , (G) Teile Movfe Barce- (c\ M . / K h 

a J f a ^ Z : l ^ o r ^ a d ^ ^rona. Adfint igi- omni feré tempore poma ferens vifu gra' LcePL 
tur virguiei moatis mon:es in circuirá, vt t a , odore iucunda , cuius quídam ipe- ^nmen t . de-
compciorem ei adaptent coronam virtu- cíes , Medica nuncupetur , feísis vm- Far*dif°>P' 
tum , laureara maieftatis , vnde promif- bra folatium pr^bens. Deipara í i c , Ar- v l ^ ' V ' 
cuum texetur Mana, diadema ex varia ca in qua faius mundi n o v L menñbus f Z * ^ 

Mana5monS MonturaeameC,ara a longe faiutantmm requievit , in monte fita lueis eurrentis ^ . m 2 ¡ L 
¡."Touibus mppe] e¿t lh ' S'CriS 05atoribus non adíubfídium , cundís iftud large eregat, ^ m M d L n . 

dono.rcoro lucundac<Jr/n.ira» amraum^e nil prartermitens folatij , quod non un- ^ E e ¡ n h . 
natur.' ad Mari^ gloriara ( eth tenui or- pendat mifero peccatori. Quare fie eam 

natu) afciícuntur. Qjaiavero de Amana bcraphicus Doctor l a i u t a t T ^ ^ tutií'- ? ? * 

fuper , & Damaíccnus fie 
cum mokfiiarum Uvamen Ararath »•/;<:«;, 

eh-s ptusJ3"in" 
terpretatio. 

tes deveniamus. 
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Ararath 

Ave vni- nufe. ora t . iM 
, Ave om- ®*tmt. . 

iRimus 

nL-tm dolorum cordis medieamentim. lu­
de Arcara in fummo montis vértice lo-
catara , ac iuminc circumíeptam, ( refi-
duo orbis calígine obvoluto) ad quam 

oceurrít Manara 
prasdicaturus , & iure : fiquidem 

K skot"?^'(F) í' 0 r m 'c",bi ' l ^ a t e addito, A U . n iicutemmilla omnes alios dhus H i E C S O L O S O L A S A L U S M ^ r i í 

reg.omS monees altitudine excedit^i Ma- fiquidem, vt proaun iat He^chius i -

« Ma um « I ' ¡¡f- tioreft, etenim ¡pfa eft c J u m vivumi ta Matmm , Um t W T m u . & myftlce ^ C£cfa ^ Ut. d¿ce!. Damafcenus; 

cura 

( F ) Kntnnhis 
KampegolíU! 
Augu/i. in Fie. 
Jiibl.de B.Virv. 



(H) D. Knf. 
Cantear. in 
opufc. oraf, nd 
Vire, indplty 
Mar ía . Philip. 
Abbas inBiblio-
th.Virg, tom. i . 
pag.mthi 5 0 0 . 
CafíanuSyüpud 
Alexium de 
Salo, in Arf . 
ammi.Deipa-
ram ¡prlvil.^.. 

María feftinac 
od nos iubvc-
niendum. 

( I ) Luce, x. v . 
3 9.0. Ambr.l. 
i - in c. r. Luc, 
Angllc.l.^.cap 
40.Om. Hom. 
7.M Luc. Div, 
Ambr. loe. á t , 
Lipom. in Gen. 
c-i 8. n. 2. B, 
AngdJel Pasy 
in c 1. LÜC. v . 
4> Tir'm. ibiy 
in Bibi.Max. 

Maria/ol ve-
lox ad omnea 
viviücandu;n» 
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tum incomprelienfum compraehendat 
omneíque nos miferos in vrerura picta-
t i s , ne mergamur, excipkt, quía íedüla 
aiTapliawr ad clementiam , & amorls dul-
cedine ad miferkordiam. Longior elt, 
quia eiusadiutorium ad oranes. extendí-
tur , quin aliquis á íuo pijísimo vni orá­
culo arceatur. id íic cecinit Aníelmus. 
( ) Mater Dei e/i nmter nofira , ad 
qmm omnis conuerfus ¡mpofsihih e/i pe~ 
rsat% likutrior tándem , quiain María 
prsclarior repericur grada > íuperior crga 
homines beneficentia \ in puricatc ctiam 
reí pedí ve ad Aftgeios incomparabilior 
excelíus: qnod íic cecinit Abbas Philip-
pus : Beata Virgo a nullo tlhjirium vin» 
citur inaliquo. Sic noftrae hax falvatio-
nis arca , iaiuminofo íedet Ararath ¡ v t 
currat opiculatura his, qui ínter pro.cel-
ioías tribulationum vorágines pericli-
tantur , etenim : H¿c folo Jola falus. Id 
Curn Caísiano obfigno. Tota, falus hu-
mmigeneris fita, eji in multitudine gra~ 
tiarmn Virginis Mar Le. Currit ergo in 
Ararath lüx Mariana noitrx falutis íi-
tibunda ,'vt illuminet h is , qui in tene« 
bnsiedent. Injudece exurgem Marta 

'ahijt monum curn fíflinattone , in Civi-
tatcm Juda, & faíuta vit Elifabeíb. Luc. 
c. 1 . ProfeBa efi ftuáiofe^ curn diligentiay 
agilítate. Alij vertunt. Car fie feílina, 
nec vllam patiens moram, in pr^ruptos 
niontium ícopuios Virgo tentrrima ai-
cendie ? Cur ques in intimis pmetqalibm 
verfabatur , (inquit Ambroiius) non a 
publico virginitatis pudor 1 non a ¡ludio 

-AJ peritas montium : non üb officio pro li­
citas itineris retardavit ? ía Virginis 
vcerolux late'bat, qux illiirninat onmem 
hominem venfentem in hunc mundum, 
illiufque naturas propium eft ( I } velocif-
íimum habere motum : Ctimque huius 
accefsio lucís ín profectum abiret loan-
mŝ  j esvs in vtero fe(iinabat> María lucís 
thaiamus currebat, vi ilk adhuc in ven-
tre Matris pofitum loannem JanBifica-
rct. Clamat Orieenes. Inter calisinofás 
iirigme^ iaois vrobras clautus tcneba-
tur loannes , ideo falus per Mariam feí-
tinat, quia non efi qui fe abícondat a ca-
lore eiusy quem injani Jenfit in vtero. Do-
cet Af^roíius. Abijt igitur María cu 111 
feiHoatione 3 velut ex vtero Araratb, 
qui t i l lux currentis progredieñs : atque 
adeo (curn Lipomano ioquor ad aiíud 
tenaente ) cucurrit, ne quis alias chari-
taíis affetiumpr¿eriperet.Quaxt Baptifta, 
cuius anirnus repletar fpiritu principaliy 
& pravenitur benediBionibus dalcedmis, 
nonjolum Utatur, neegaudium vnoJal-

O N T I B U S . 
tu dedaratyfed rnultis ? aepene innumeris 
fubfalit exultans> Proferí noñer B , An­
gelus del Pas. Vndc foüs oninía vivifí-
cans laminare proponkur celérrimo 
greíTutotum iikiOrans orbem , cum no-
tatíuncula: CELERRÍME S U B V E -
N I T O R B I . Ita Maria cierta ve íbi fe-, 
ftinat lucem commuuicare loan n i , quia 
eius gracia , tarda molimina nefeit, vt 
aíferat loanni eam , qua purgatus ab 
originali culpa, augeretur in grada. Sic 
currit lux ex Mariano Ararath, vt fub-
veniac > nec fabterfugiunt fedentes in te-
nebris, tantse lucís vividam coníblario-
nem. i loe nobis proponit Andreas Cre-
tenfis , íic Mariam a loqueas. ( K ) Au;~ 
per qtiam Utitia fulget. Ave per quam 
nocmmntum defteiet : ínfans loannes cu-
ius agm 'censfolutationemgavifus e¡i> & 
faltibus^ac cantibm clamabatxAve Aruum 
germinms fertilitatem mifericordiarum. 
Ave menfa ferens abundantiam propitia-
tiomm, Ec daudit. Ave, qmniam a te 
oritur mulúflm illuminatio. Ave pe cea-
ti auferens fordem. Ave poculum mif~. 
cem exultationerrh Ni l ad rtra exactius 
dlci potuit. 

{ K ) h n d r . C m 
in Hom. de B . 
Gemir. Maria» 
orat. z. 

Nota Toannis 
Baptifta? en-
corrdaadVir-
ginem , eam 
ex Elifabcch 
venere íalutá-, 
tis. 

A B A R I M M O N S . 

118 Ti yrOons Abarim ( L ) parans 
I V A ífraelitis maníionem, in­

ri Moabitarum adícribirur , íitus contra 
Jericho , íupra Jordanem. Nam. c. 21 . 
vbi leabarim vocatur: Ejlque mons mag~ 
nusyVnde melius videri poterat térra pr'o-
mifsionis^ Tradic Lyranus. Hic Maria-
num ad Libanum adit, (myftice íalutatn-
ras , quia montes in circuitu eius, j^ater-
pretatur mizm iranfitus^á acervas f m -
msnti. Tum , quia ex eius fiftigiato vér­
tice Maria, nos ad terram promiísionis 
Cceleftem tranfeuntes manuducit, quoví-
que ad terminum ícEilciter perveniamus. 
Maria enim vna efi pojl Deum via, 
vnus'nobis ob tam infignes vhtuiisgra~ 
dus in 'Baradifum accejfus. Alt Aíanus 
Varcniis. Tum 7 quia nobis larga panem x 
viítf velut Viaticum vt impenderet, in 
vtero excepit : Quia vt acervus tritici 
grano illo intunmit, ( fubdit nofler ama-
deus ) quo omnis renatorum feges excre-
vit, Ipia nos tranfeuntes dirigit, ipfa tra-
hit. Nato Domino Pafiores loquebantur 
ad invjcem tranjeamus vfque Betbleemy 
& videamus hoc verbum , quodfaé'ium 
efí. Lu,c*c. 2. Félix tranlitus á node ig-
noraatias ad veritatis lucem, á calígine 
mundi ad viíioncm Verbi. In nofte v i s ­
tores agregant, in viíione^Vcrbi Beatos. 

l \ 3Íc 

\L)h¡ tJa 1 1 ^ 
ye mBibl.max, 

1 8. in indic.' 
Num.Hehr^or, 
Manas de Ca -
laf.r. 4. Conr. 
Hebr. L.yra in 
Glof. ad c. 5 2 . 
Deut. v . 49 . 
Alan . VarenC. 
fcr. 5. de Firg, 
Maria Daniely 
Agrie./iella >. 
(orón. 1 1 . B . 
AmaU.de Lau* 
di. Chrifíipa* 
rie,fíom.6Luc* 
CtZ.V.l f.BM'/. 
Perfi. ¡n wax. 
Ex 'd .c . 11, v , 
zo.D.Bern.Jlr. 
zz . inCaní . 

Per Manam 
fácile tráíítur 
ad Deum5le-
cus fine ca. 
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Sic progredmntUf , fie tranícunt. Tran- defflectamus oporcet: Qufa ftcui omn'ts 
fiamus vfqm Betblesm , O* afpiciamus, ab illa averfu;, mcejfe e/i vt intereat, ita 
bec Verbum. Habet alia ledio. Pervium ómnis a i eam convsrftts , hnpofsibik e/i 
modo datur iter ad Verbum , quod an- vtpsreat. Aic Seraphicus Doóior. Traíi-
tea erat nimio abfeonditum , teíiante ip- feuntes etgo ad Promlílam no bis secer-
fo, mnvidebit me bomoy & vivet. Exod. flam hasreditatem , María ad fe nos de£-
c« 3 3 • etenim ( vt Bernardus docct) ante fleótere cogit dicens : Tranfite ad mey 
non fe movd\int homines , durn Verbum per cognittonem , & amorem : onmes qm 
erat apud Deum : ai vbi caro faBum tfi^ eoncupifettis me , nam ómnibus pojjum 
ttmc venerunt feftinmtes, tune cucurre- fattsfacere : O' a gmerattonibus rneis im-
runt, Traoícimtium grcíTus vidimus, in- plemini, illuminationibus divmis. Expo-
ventionis feriem videamus. Tranícunt, fuit Lyranus. Itidcm de ea íxc metrice ca­
ve videant Ve rbum: Sed invemmnt nic Alanus de Iníulis. 
M&riam, Jofepb, & Infmtem. Luc. c. Hac eji fons expers ¡¿mi, lux nuhila psU 

Com traníitus medltatiir,nul!a de V i r - lem, 
gine Verba promant: Eam Paftores ob- Spes m í f m s , mediana Rets, í»^ / /^ Bea~ 
cegont íilentio 5 fed Verbo non fruunmr tis, 
íine María. Eis tranleuntibus primó obij- Prafcriptis reditus , .frní»í/ , ^ 
citur , vt tacile perveniant, vt dirigantur. cis 
( M ) Scire meas Seraphicus Dodor D . Lumen, deieBis reames , paufatio fef~ 

( M ) D.Bon.'m Bonaventura. Per hoc inftruimur ^quod Jis. 
L u c . c ^ v . ir- / / W/^ÜJ- Chriftum invenire prius ad Vcniteergotranfeuntes á mundo ad Pa« 
R J MJ/T M ^ ^ e r n x s accederé, HincCotur- t r í a m , ^ ^ ^ ^ / ^ ^ « / ^ 
e.19. AngHcl nix ̂ P^gi tur gregacim ad vberiora paf- « / , & docebU nos vías f m s , & ambuia-
tt.cap.7. An. cuainvemendum tranfeuntes alias e loa- bimus in femitís eius. Ifai. c. 2. Arque 

Creten. ginquo ( ne prsda fiant accipitis ) din- adeo. Mons pingltur domo in íumm-tate 
in i-iom. de B. geiis ,acepigraphcn porcans; D 1 R I G O eius erecta, cuius mamiitudo i foie ad 
^ f r : ^ : N E r P E R E A N j - s i c ^ ^ ^ ^ t ^ j ^ L u d ^ 
mmVaWnrin 1 PertraníCLmt pmgmoribus her- efhxum habens lemma: V M B R A R E -
l a u d . M a r U } ^ pabolaiKk , dudrice vna pntcuute. F E R T M A G N U M . Vmbrx etiam no-
/er. 3, ^ / Í WCÍ t aúznucu la Angelorum tran~ mine opkulatío ititelilgicur, iuxta illud 

fimus , ad vtiliora Paradi/t ( Qux fub vmhra aUrum tuarum prot^e ms 
eft tetra Promifsionis ) pabuU vt ibi m Pial . 16 . Mons Mirla eft , quain Spirit i¡ 

Maru '.Pro- Vffho concupms ómnibus fine fine per- Sandus, akilsimi virtus obumbravir,^^ 
M c ^ T s ! bonis At hoc nonfi tni í ihac ¿/^/«^ ^ ¿ r ^ / ^ ^ m . ^ m^ /^ i f , vt ^ 
« l a eft m^;. ^ ^ . m a ducente avicala, quam lie cet Athanaíms. ( O ) ideó magna hee 
n s a d Patria A n d r é s Creteniis falutat M e Fide- vmbraeft , cuius Angelí magnkudmem 

Imm dtíSirtx, Ave Fons traducens ter- pertingere non valenc. Hoc vmbraculo 
refires a i Ctslam, ípía igitur eft mons feíTos ífraeikas, ad Patriam tranfeuntes 
a.tífsiínus j A b a r i m , cuius altitudo diffi- recrear, fovet, procegit. Canat hoc Ab-
€tle accefubüts eft bumanis intdleciibus. íalon Abbas. fe / imei ad vmbram pro-
Claudic mílipcr hoc Alanus Varenfis di- teBioms M i r i * , qui longe eft: tencm, nec 
ceas : María oftium eji Jacratwris iWus dimití at, qui iam appr.íbendit: quiaipfa 
tuhernaculi , & ianua Regni Cookjiis: eji dux fecuritatis peregrinmtibus , & 
dwtmm promontorium nobis in hoc foto pervenientibus ad viam portus falutis, In 
U B a n t i s feculi iabormtibus , atque ¿ef hoc ergo monte falvumte fac , quifquis 
tuantibus , ac Ccelefiis fpecula Paradi/t^ ad Cceleftem pervenire Hieruíalcm de-
vnde infidias omnes mtiqui conijeiamus íideras : Beata enim Virgo obumbrando 
hoftts, "Nifi ergo craníeamus per Mari» nosproiegit, & montium altitudinem & 
vmbram, devius vtique crit acceíTus ad fublimitatem ex vmbra colligimus, Aíferc 
glonam. ^ Vt ad eius aícendamns rnon- Novarlnus. Nullus ad proniiííani'tranfit 
tern , qui eft mons Dommi invitat ipfa Patríam , nifi á Virgine obumbretur 
dicens: Tranfite ad me y omnes qui con- quia in Cceleftem etiam Hierufalem* 
cupifciéis me , & a Gemrationibm meis iuam iadat Mons Marix vmbram Inde 

(N)Ercdx.z4. ^ ^ ^ K c c i . c . 2 4 , Penfanda fcnfim dicit ipfa Eccl . 24. In Hierufalem p ^ e í -
v.z6.Bibl .Sy~ eftSynaca lecho dicens. ( N ) Deffieéiite tas mea. Sivévt aüj legunt dominatus 
r,ac m M * * . , ad me , a - proventéus meis opümis vo~ meus vel imperium meum peremptorium ^Tr^; ^ A ^ ^ ^ M / ' Í Í Í Í J » I)efHe£J:erc autem, eft ( P ) Hieru'íalem ( vt manet d l d l j 
I C a u Z f ^ f ^ V M x Íocum,minus tu- Ídem eft ac ^ . t ó ^ r / . ^ ; ibique v i -

to m i a o . Ad Mana: montcm nos vt; que Maris potylus extenditur: vt pateac 
/ ira»-

Ghf. ad c, 14, 
Eec!.v.z6 Ala­
nus de In/ulíft 
mAnítclaudia* 
no A. ̂  de Epit , 
B.Firg. Ifai. e. 

María, eft 
mons viato, 
res, & prote_ 
gens, & obú^ 
bran.s. 

peregrinanci-
bus. 

(O) P/.ií .D. 
Athanaf.jerm, 
deDe'iDar. Ah-
fal.Ahh.de Nfr. 
tiv.Vtrg. fsrm, 
vnic. qui eft 
47. in ordin. 
Guíl'telm. Pa~ 
rifienf.m Pof-
tili .c.z^, Eccl. 
Novar, v mbr, 
Vlrg.l. 4.C. I O. 
ex curf. 14. n . 
184. 

(P) Eccl.c,z4* 
v. i >-. Bib'í.Syr. 
er Arab. in 



¿ ¿ . v : , r f A L I B . I . D E M O N T I B U S . , „ 

Mari^potef- ^aur. í n Hkrufakm fuperna pote ¡i u ^ f ' ^ / P , ' dulCíSimUm ln -
ras C r i ó l a - me., i m ^ a n ^ i U c ^ á ^ ^ Z ^ lio^" ^ n ™ ™ ^ ' 
*m. tíbuj Jngelicis animabut fanFUt k 7 aii0£íUiLUr : D ( m ^ memento meí 

^^/a introdmendi. íiic proponitar X ?fcneDratum -"^hac cor habebar, 
la geographica a n ^ ^ X o v r t f " í • Perpe£U,0 1110 Iumine o b í c " ^ 
quí olisPcontineJ vlmf t e a t ^ redi S L T T 5 ^ fidei rdPer'0S f 
dit: epigraphea : 1MMENSUM M1MT / ' - f / ^ ^ ^ u e n d a m fidtm. non i ^ f ™ " " 
M I S A ^ r T A r t i • , M ^ ^ t r e m a fáora,&d prima Docer C ^ G ^ - ^ 

culo aufugkntes vt ad faperos reducán. P2 W ^ r % (.Addlt B ' AnSellls dd 

. x ucvuiJuucLUb naoec, ore virgi 
nis lie loqueas : TabuU ÍUITI mt inr 'm t,,--? 

&<* p a l , ¡uo i v o d l fv S e ó t t í T T m d Dom'm'vt inh*bi 
, _ . Deus eft.qui prius nosvt ad Paradifum ^ / í f " £)<!w"" " ^ ' ^ 
( Q ) n „ , « / . t r o d a c a t . n a f n v i J ^ v l r a S t t a fir ^ Opere pretíam hic non omlttere 
aru i^Ael . **™*> «wnte relpidt. Ideo i Chrvfip. teone v ^ " ae 
dd P „ , p o M ¿ « b m o r u m f a l u t a t u r . O b - D e r ^ T í s i v I D T f-Sypt;-ira cara 
C é ^ » , /"„. l.gnet ha;c Pius Alexias á Salo • ¿ „ L K , ^ ' M A R I A ' & I 0 3 E P H , 
A W . ^ , . Virgo adepta eji c r e a m j u m om„Tum (pucrulus adhnc) fquamofa lepteaf-

re Eonus Litroj 
cú Fuer eíiec, 
lepra tabora-
vic: íed á leiu 
mundatuseft. 

C.íf>. 1 j-
A s i ^ . Cretcnf, 
m Hom, de B , 
jDsi Gemir, 
orat.z» 

— - • •v^vtimiíi, íiuiu^ latroms con-

B . t . d t T r h . p< ; ""S.mnCaMtUC,qm, & Ecdelis tantc auxiiio • f ecum'a rm • I E v a n s . / . 

c..Mf. ^"ncpibus m eornm creatione ideo por- V¡rEo „ i l h r ^ r t ™ , - T r ' 1 ' • ^ •7 .$ . . 
k n ¿ r r.vpf*v,r ngitur.et.am modo. Lapis fiquidera hic crucera ^ n T ? ' & Latr0n,S " ' " ' M . / I L -

Gefnmarumjrewima vocatur, interqueva- orabaTenhe ^ n ' n Vt.conv£lteretur film a d L u . 
ñas ipfins virmtcs, ex p a i p a i s vna eft4 á D / l ™ J , , - , 1 D Í , , V •mlanus: ~ 
iría 

Mariatypus e í l , ve peregeinantibus ad hor f n m m ' ^ „ „ . : " 0 ' T " ' " . " " - sn ' ^ ' " . AmUc.l.u'c 
Cceicücm Hierulalen. vfque , ¡uffu, ac i ^ V ™ ^ ^ ^ 0 t Ü k r ^ . t 

^ ^ X - J r ; ^ ^ - L H a de fi-

t e n / f a l L u r i f f l ^ ^ t « í f c f j ^ * ^ ^ t ^ T S eenfifalatacar Maria: Avt i TaMfi'll ¡ e Z Z ^ T t * ' ^ ^ 

rationmn Utilia, Ave ñiilium duv Z B • " ' C)l5 ! 'P«ea alcltar . cuius im-

^ n f i t n s p e r ^ S ^ ^ m ^ C ^ ' " T V f intnentÍS Vcnüft«cm 
leüe tabemacuium V l r 8 " , " m ' ad ̂  fean j & d«ca„tur , ficque á venatori-

119 Advtus ¡«kur i d r ^ l - f t » (dura cañara nil fagacitas proficit) 
TranfiturU 8 . ? .C-Celefte'n &c,Ie "retiuntur. Adde Gnoinam • A T 
^ramituns Patriara per Manara para- T R A H 1 T O U T F r n í ¿ 
tur , abtque cuius onc non nervpnín.r ,• !. " « I h C l A . Staeim 
Ideooportet , vt i , ^ ™ " 1 ? "? V,:0Cul!S obÍjcitur ' "tatíonaliavi 

murvmbraculo , vt fie expedidores ,,!r „5 > ^ P ^ v j e n í i s ) fatC pro 
vcmamusadfinenj. Z ) / ^ ^ ¿IS " " o a i fe trabnJeras, ¡defi ¿ d o J i m 

u r n a s , latroms peccat*re¡,& ¡de» mediante auxilio f M 
K a Í YÍUH 
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venator Chrífiu s piares accipit, <& con-
vertit, Slc iiobis per Marlam, fcellcem 
Abarim prxparat traníitum ad Hieruía-
lem fiipernam. E contra accidit ab hac 
fe fegregandbus vmbra. Miferationes Dei 
commendat nobis probatas in nohis, in-
quic meus Parcns Auguílinus expUcans 
Píalm, 106. vbi David h$c de líraelkls 

( T ) ly.kug.m canit: Vi.im QimUtis babitaculi non in-

quirimus, Qjiaji Naves Poma portantes: 
lob. cap. 9. Quarenautae feíVuuinc prop-
ter deíiderium porros , inquit Lyranus. 
Expedir vero ne in perkulofum incidauc 
maris foculi naufragium, ad Petram re-
fugij levare oculos , ei intime adhsre-
re , vt fie íecuritatc huantur. Sic Francif-
canus quídam habet: Super Mare Bea* 
ta Virgo habet virtutem, quia eius pie-

T j d m . i o ó . v . venerunt. Populas iírael frcquenter fuit tas o/ienditur Jupcr ilíos, qui fmt intri-* 
^ ' f 7 : . 1 / ™ captlv.itas, 6"/¡non totáliter, tamen par- hulationis awaritudine pofiti, Abfalonis 

ticulariter ad omnsm pofitionem térra- eriarn Abbatis verba de bis audi anuís: 
rum in circuitu terr£ promifsioms exif- Omnes miferi 7 omnes in amaritudine cri-
tentium , C?J per confequens inds ^otue- minum Jiuciuantes: ab ipfa opem refu~ 
runt redimí , & in ludaam reduci, A r - ' gij expofeunt, {'%.)& corjolationis bsne- ( X ) Ahfalm, 

in Glojf. ibi.D. 
Hl'r.'tsr Tirirú 
in Bíbl.Max. 

guie Prophcta Ifraelitas, quod vía C i v i - Jicia confequuntur. Sic íumma felicitas 

María , Civ i -
tas eft refugij, 
in qua omnes 
falvantur. 

taris nihili facta, vi tro per viam inaqao-
fam incedentes erravemnt : Sed Deas 
deduxit eos in viam reBamwt irent in C i -
vitatem habitationis. verf. 7. Qiixnam 
vía hace , quidvc Civitas fit, inquiramus. 
( T ) V i a in qua erravemnt , eji defería 
via , ve haber Hieronimus , ideo errave-
runt non invenientes Civitatem habita-
tionis , feu viam ducentem ad Civita­
tem y in qua habitare pojfent. O infania 
Hebrasorum 1 Civitas babitaculi ( expo-
nit Dodorum Do£lor Aienfis) dicitur 
militans Ecclejia , qm efl tranfitoria , & rius foecundus in prole» Exponit Princeps 
tranjicns , & non habet nifi habitacu- interpretum. ( Y ) Fcelix María fuit in 
lurn , quia efi in via, Civitas Vero habi- cuius caftis vifeeribus fupsrvenisnts igne 
tatioms efl Ecclefia triumphans, Quia SanBi Spiritus, cocius efi pañis Ule Cae-
primam reliquerunt viam, non pervene- ¡efiis; qui de fe dixit, ego fura pañis vit£. 
runt ad alteram. O nimio infelices , niíi loann. cap. ¡5. Rcm crgo ad Euchariftiam 

eft, praeter Dominara, Mariam videre, 
adh^rere Marios , 3c in ÍÜX prorectionis 
munimine demorari. U t namque Ambro-
ílus Auguírinianus hxr emita lepide feribit; 
Mari a mons efi adamantinas, ( cuius na-
turse eft ad fe trahere } cui qua innititur 
adificatio , non cedit tempefiatibus huius 
fkculi* Huic monti tranfeuntes, ne erre-
mus , hxreamus. 

120 Abarim infüper Acervas fm* 
menti dicitur: & Maris venter , acsrvus 
tritici vallatus Ulijs. Vtpote quia inte* 

Kbhas, de B, 
Virgin. Mari a) 
fer, 3 j n ord^zz 
Blbl.Virg.Tom, 
1. pagin. rnihi 
487.//V.C.AW-
glic. I . 16, c, 9 , 
Ambr. Gentilis 
dednumMan 

divina pietate fuffragarentur ! Sed arren­
dé , quod non inveniííe pervicatia fuit, 
mentís torpor , animae procacitas: Quan-
doquiciem vice, qux ad Civitates duce-
bant expedita , & abfque vilo erat obf' 
taculo complánate : Ut facilior ad eas 
ómnibus pateret aceejfus. Civitas autem 

(y) , i lex\Kkn¡ refugij ( V ) vnavnicc María hominibus 
U F ja l . i od .v . conitimra c i l , vt apud Damafcenum fie 

ipfa fatur : Ego Civitas refugij ad me con-
jugientibus. Quid inde novum erraííe, 
qui tranfeuntes in Abarim renuerint 

in qua frumenti adipe fa-

(Y) Cant.cap. 
q.v. 2. Lyra ifi 
Gloff. ihi. han. 
cap.6, Lyra ib'u 
D.Ber. deNat* 
Dom, ferm. z* 
D.Greg.Nífen* 
de vir. h\oyfii defledamus 

tiat nos Dominus , & Virginis Myíle- tofimd. 
rium á Div . Gregor. Niiícno vocatur. 

4.5r -¡.Novar. 
l.¿\., vmb. Virg. 
f. 1 o. E x c . 8 1. 
n . j ^ j .D . Ioan . 
Damafc./er. de 
Dormit^Maria 
I ) .Par en f Aug . 
de CfVé ¡ib, z 1. 
c.^.Philip. P i -
cinell.l.i z.cap. 
z+.n . iyú . Iob. 
C.? .v .z6. Lytií 
infua GloJJ'.ihi. 
Alhert.de Mar-
quejip) in Coe* 
liloq. Moral.de 
B,Vírg.cap.-]C. 

Acervar vnde María (Virgineus veluti 
Abarim ) divínum diípeniandum ho­
minibus frumenrum , ( Z ) quod a frúen-
do fortitur vocabuium, fruirque benedic-
tus fructus ventris fui. Mam Chnflus 
Dominus de carne Marta carnem acce-
pit, in ipfa carne Me ambulavh , C> ip~ 
fam carnem ad mmducandam ad falu- Red' lt'"'p^ 
tem dedit. Habet Theoiogorum Magi 

Euchar iñia di 
citurMyfteriü 
Virginis Ma-
v'ix. 
( t y A n g i i c . i j . 
cap. 6 j . Berch. 

viam huius Civitatis ínvenire ? Ne in tri- fter Auguílinus , cui fubcribens Div . Ba. 
bulationis immergamur abyííum , viam íilius air. Chrifius efi granum frumenth 
hanc non dcíeramus , nec oculos á María- qui exceptus in Virginis vtero excrevit 
na Civitatc defledamiis. Magnética: can- in rationakm fpicam. Simíliradinariam 
tes in quadam Indix ínfula reperiuntur, Carmelí fpeciem caput habuiíTe Marix 

Aug.in Pfalm. 
9$.D.Ba/i!.Se-
leucienf.orát.Ia 
nuenf. m Ca^ 
féoí.PlinMb.^. 

iuxta quas tranfeuntes fie tenacíter attra-
huntur naves , ve immotae iliic nuilum 
naufragij experíanmr di • crimen. Ideoque 
fcopulus in medio aequoris magneticus 
pingitur , eique Navis connexa , cum 
lemmate : H TE R E T , N E L O N -
G 1 U S E R R E T . Omnes nos per 
Abarim incedimus tranfeuntes ad por­
tara víque Civitatis futura , quum m~ 

aíTcrir fponfus. Caput fuumvt Carmelus, 
Canr. cap. 7. vbi plures legiiTe comperio, 
/¡cut coceinmn : Quod á Coceo dicitur, 
ab illicis frondíbus celerrime in vermi-
culum, tranfmuratum. Sic divinum vti-
que Verbum; abfque div i ni taris amifsío-
ne , humauam induens naturam tranf-
mutatur in vermiculuxn , ipíb teñante 
Píalm. a i , Egofum ver mis, (A) Hic ergo 

C c e k -

(A.)Pfdm.zu 
v .7 . 
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v . j . L y r . 'fiteU 
man.Aknf. 
vmnes ib¡. Lv*-. 
i T Tmn. .td c 
7. Cant. v , f, 
Marius de Ca-
Jaf.tom,^. Cae. 
Jíebr. 
Mariar, caput 
apee Carmelo 
Monti afsi-
aaiiacur. 

( B ) Afanuf, 
U v e. D. H'ter. 
" íd. Be da , V 
aírj 5 D, Greg% 
Naziian.orat.z 
in Pafch. Plu-
iarch, in vit. 
Fab. Max. D . 
Cvpr.Epi/í.tq.. 
Daniel, As/ic, 
Cor, 10. /¿ella 
10. idem Cor. 
2Mella 6.PicL 
in dici'íon./ílyj, 
Áldr&v* 

Mañae 
Chriíli vna, 
Se cadera efea 
i " Euchaiif-
tia. 

Gcdeftís vennlculus fui faügainis cruo-
re Beaxoram liólas mírifice mbrkavk, 
ipíique lácteo íangalne agni ciealbave-
runc eas. Ac María non ioium nivea dcaU 
batur tindura, fedin ipfum vermicuium 
abic mutata , ve non du¿e , fed vna $t 
Qbrifti , & M a r i £ caro , ve prasdixi-
mus cum Anguftino. ideó capuc eius vt 
Carmelus : quod aiijs corporis fupere-
minec parcibus ; feu mens , qux anima: 
pars ell íuperior, & fpeculum ornáis p¿r-
fedionis, vt habenc byranas noíler, & 
Tirinas. Ac , cur Maria (íumpea per fy-
oecdochen parte pro toco ) a-nxailsi-
mo , & nimia frudum vbercate , pin-
guefecnti comparatur Carmelo ? Hic 
Mons Ptolemaidi ad mare imminens, fe-
rax admodnm e(t vini , & incerprcramr, 
( B ) Agnus coá inms , v t l f p k a plena. 
En periucundum fiuchariftix Symbo-
luní , in qua Ágnm qmdem ace/pitur, 
( Nazianaeni verba promens ) propter 
innócmí iam , vetmfqm nuditatis inda-
meritum : talis ejí enim vlóiima, pro nobis 
c ejTa , fcHicst Chriftus, Agnus ergo coc-
cinsus eft, fanguiñe cuius virgincum ai'-
pergitur altare , ex quo nobis didandi-
tur , vt iavemar. Spica itidem plena onmi 
gratiarum vbertace agnus iiie monllra-
tur : nec mirum , ecenlm ípicas falce 
demeílas í'ponte fuiíTe fanguinc cruenca-
tas , compertumed , Auchore Piutarcho. 
Imó dominica vocatur facuricas á D . C7-
priario, in campo VIrginis , & lata , & 
exorta , vt nobis proíiciac ad falutem. Id 
redé noíter fie pandi Daniel Agrícola: 
M a n a campus propter J ior ígeram amos-
nitatem : ibi enim cremt fmrmnt i illius 
pretiofurn g ranum, ^uo pafcmtur Aves, 
& a m m d i a , Angelífci l tcét , &f íde les i n 
Sacramento Altar is , Carmeli ergo inftar 
Maria eft , quia cum Agno Euchariltiae 
coccíneo idem eft, divlíionem non pati-
tur , íed charitatis ampledltur identlta-
tem. Mam in boc Sacramento ( loquor 
cum praecitato Authore ) fit i l lud no-
v m n y & mirabile fctlicet quod dúo erunt 
i n carne v n a , ide/i M a r t a , & F i l m s , 
V i r g o , Chri/fus. Ergo Maria ita Eu-
charislico conglutinatur Agno vt ple-
nam referat gratiarum ípicam , qnatcnus 
íunt dúo in carne vna , dum Carmelus 
Encharifticus indivifam coníervat vnita-
tem cum Maria. índe pro feopo noftro 
nobis obijcltur , quídam novi Orbis no-
vus vtique frudus , ac novitace plenus, 
peponem aemulans , cuius ex maturef-
cente pábulo agniculi velut candidiísimi 
( Pidavienfe docente ) fpecies in medio 
apparec, qui vna cum patente ambrollara 

íapiens editar á colonis. His adnede epi-
graphen: E X UNA F i T ESCA D U O . 
B U S , Hoc idem in Euchariitia acciderc 
conrcirplamus : Nam agnus ex fanguinc 
Parentis coalcfcens y m pinguem íurgic 
animarum adipeai, primogeoeam á nutre 
tradudam carnem non amifteos , fed i a 
noftrum Viaticum expendens. ( C ) V i ­
era Arnoldum nobis antehac propalan-
tcm , vnam efe A i a r le , & Gtírifii car­
nem , percipiatur Ambrofij didum : Pr*~ 
ter natura ordinem Virgo genera v i t , Ó* 
hoc, quod conficimus cor pus 9 ex Virgine 
efl. Camielum fapic vterque, Miter, & É -
lius: Hic Agnus coccíneus , 11 ia o vis ladea, 
fanguinem fuum, ex quo Chridi confíela-
tur caro á nobis pabulanda , propinans, 
ita ve ^ vna fiat efea duobus, VideCar-
meliticum , purpureumque agnum in al-
tari madatum , ex purifsimis M a r U f a n -
gu in íbus confeóium , vt Patres cum Ama­
deo habenc, non abfimilein , vel qui pur-
purep vellere olim naíci vifas eíl , vel qul 
galeacus fanguineis pundis ab ove ni­
vea proceísiííe perhibetur. Ita in altad 
Chuiüus propio fanguine coronatur , & 
cum Pañis í i t , acfpica plena , vna cum 
macre ex hls vberrimis fpicis , ( vt olim} 
íidelibus cundis lupcreminens adapta-
tur corona. Ad alia humfmodi proceda-
mus , vt m Abarim Mariano , qui aeer-
vus fmment i eft , trumentum Ccelcfte 
quo amplias famremur , inveniamus. De 
ilio enim pane vivo , qui de Coelo d-f-
cendit , hasc Maria cecinic : D i l e ó h s 
meiis m i h i , & ego t i l i , qui pafeitur Ínter 
l i l i a , Cant. c. 2 . Si vé ve habent alij , (D) 
ego fum^ illius , quipafeit. Ita vt ab eo non 
difcrimlner , tota in eum abeam , vt fimul 
cum , & me fit conipicerc vnum. E / i 
mihi omnia : Pafior , fponfus , v ía , v e r L 
t a s , [ & v i t a . Itameditatur Seraphicus 
meus Parens Franciícus, itidem , & Am-
brofius. Modo hic íponíus non paícir fo-
lum , fed paícitur , & obledatur, ve í:ntic 
Nillenus, Paícitur namque liiijs , quia 
Avidiísimus puritatis, & Ínter ipfa I 1 Ü 4 
pafeit oves: N a m pafcens eft ( ate I k r -
nardus ) i ta puto : nibilominus pafeitur 
ipfe, & quídam efeis, quibus hbenter vef-
c i tu r , profeóiibus no/iris. Sed vnde nam 
lilla hasc ínter quas pafeit , & pafeitur 
íponíus? Signari hic Sacramenta, Eucha-
riftiam máxime , Ambrofij íententia eft 
pluriumque Patrum. Vndé liliorum me-
minifle fponlam , facramencum eft non 
Myfterio vacuum : Teltc enim Herodoco, 
mos apud gentes aliquas inolevic , pía-
centulas íibi ex candidis liliorum nucleís 
adaptare , quibus fuá vítate praeftaneibus 

K. 3 yefee-

( C ) KfmíS* 
Csmoten*, loe, 
addtóajeLau-
dip JMarix. [>, 
Amhf, de Imt, 
M i f c. f . B , 
Amad.Rap. 4 . 

, Pfal, de 
Creat. Hom, 
Spartían, apué 
Theatr, vi t . 
Hum. tom. x, 
Verb. Divina-
tio, Marín, lih, 
1 o. Ker. Hifp, 
Piar,- in vit. 
Alea. 

Agnus in es* 
pite figurarej 
corona h a ­
beos ab ove 
edkus cíl. 

(D) Cant. 2; 
v .S .Wlbl.max. 
P . P . N . Fran* 
C'fcut in o'pufc, 
'D.Ambr.apui 
Tír'm. ibi. D . 
Bernard. Pfal. 
<¡f-\.*D.Amhr, 
fft, r 4, in Pf. 
r 1 %,v.t,Htre* 
duíMb, j . 

Olim ex liiijs 
fiebant íuavif-
linu Panes. 
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vefccbanmr. Haec parat, vt his pafcat, & tum filrj Der, ex noftro Danlele Agrícola, 
paícacur Chriims : hxc previa parat, 6c & D D . pafslm , curvbera , & amores ¿ ¿ ^ v 
María. Audi. Mappa , qua Dominusdum íponíx Virginís prxferuntur hule omnis fim'cmc, L L -
m noele cc;ng aecumberet, vfüs eft, Ma- gratis póculo , in quo divinum quid , etíi teran. c f i r m U 
rísc manibus píe creditur elaborara , in non ex vi Verbonmi, per concomitan- ter>de •s'«>"'«. 
qua permixtim lliia acu depicta viíuntur, tiam contineri fídes, ac veridicus Subci- ^ * 
in qua iprc primo fuum corpus appo- lis preceptor aucumant? Sané Hipcrbo- ¡ f f ' lT ' ^ 

( $ ) m v m n . l . íu i t , (E) ílaiim á Difdpulis lumendum: lico vtuntur Solytnse Virgines cloquio, s í b u D . l ^ d . 
f.Sac.EJeíl.de & Oc pkturata hodlein Ulyfsipone ado- cumnii íit pr^ílantius Dco : at cementes 
hgn.Euchar.c, 

4)-9. I>. Pfíí*. 
Dam.fer, t.de 

ratnr. Sic qul alios paícebat , virgmeis 
Uiijs pafcebamr, vt datas conveícens in 
edulium, Mariac edam portiunculam no-
bis porrigeret in aümentum , & lilla in 
pacem, Pañis in lilia mirifice charitatis 
glutino verterentur. Scité id aífert ka Da-
mianus : Chrijius incft Mar ía matri 

Mariache, & identitate, quia ídem i / i cum illa. Habi-
langms m iub m enim Dominus in Virgins , cum qua 

vnius natura habet identitatem. Si ígi-

lO.o.Z. art. 2, 

ílantiá huma-
nitatis Verbí 
tiaaíivic. 

vbcrum fontes lac promanaíTe, quod in & d . n . i . i t f s i * 
viaum verterentur Salvatoris, & íalutis, mL D' Petr'' 
vt tanti bont caufam fie pluris faciunt, V ™ 1 - ™ ^ -
vt fere vinum Sacraméntale haud ve- T;* 
reantur obliviom dediile , quaíi quod fat Exc.nq.nmn» 
fibi fit lac memoqfle vberum Mari^, 1745. 
quod cuneáis proponitur ve qradarum 
pignus Sacramen-aie. D , Petrus Daínía-
nus ad haec íic adíit: O Bseata vbera , qua 
dum tenue tac puerilibus labris infandunt^ 

tur vnanatura eft,caro vna , Marix quid, Angelorum cibum hominumpafeunt, 
in Eucharifticuro pro nobis tranfit pro- Manat enim Uqmr ex vbsribus Virgi* 
culdubio aümentum. Ipfe enim íefus nis , & in carnsm vertitur Salvatoris. 
candidus eft, ac eleóius ex miliibus: Ma- En caufam , cur vbera prxícruntur Hucha-
tía autem electa vt Sol , cuius venter, riftico vnio, quia id ab iliis emanar & 
acervus tritici vallatus liiijs. Atque adeo laudem ( cum íit vnum cum Mitre ) com-
cum ibi foveatur , nucriatur ibi caro munem efle judicat, non di veri am. Prop-
Chrifti in Sacramento velanda , ex hu- terca íit contemplan candidiísímam ovem 
iuícemodi pinguefeit flor i bus Marianis. fecundo pafcentem vbere agnos, vnum-
Hinc procul dcluíione Fada alludit prif- queaiijs pulchriorem , adhibito'lemma-
coruin tabula , iilium videlicec ex limo- te: O M N E S P E N D E M U S AB V N A. 
nis ladea procreatum fuiíTc pluvia: Vndc En germana Marise effigies, cuius ladé 
ci adilrinxcrunt lemma : COELESTÍ paícitur ille , quo in altari paíclmur', & 

(F) D.hnt , 
Vad/fer. Dom, 
6.£>uadr. Ata-
nusVaref.fer. 
j . de Laudib, 

S E M I N E N A T U M . Vtcrquc enim, 
liliom eft , Marta laéieum p roce r cando-
rem virginitatis, ait meus Parens Div . 
Antonius Paduanus: ( F ) Liüum itidem 
Chriílus gratiarum veílimento , & pur­
pureo circumamidus. Docet Alanus 
Vareníis. Hoc acervatur in illo : vtrum-
que fapit eíca Sacrarncntalis , ne faíli­
dies. 

121 Nec tam cito íiftere nos oportct 
á tam ípedabili argumento ; etenim Pa­
ñis ille Ccelcftis Euchariíticus , non eft 
nobis niíl per Maríam porrigendus, ab 
eaque munífica difpcníatrice diípenían-
dus. Hifce alludcre verba videntur Ado-
ieíccntularum Hierufalem fie miftka: 

lie ab illa vnice pender nofter falutis ne-
gotium, lac , quod in Pancm rraniit A11- /Hs D p 
gdicum,indelitias omnium. Vade a Se- B n í u p J u r 
raphico Pracepcore ( H ) vocatur María: Pblühc-t. Ab~ 
Mammíüa orpbamrum , ó* párvulo-
rum , & ab Abbate Phili berro: Nutrix 
nutritoris omnium. Ideo oporrer nos pre­
dicare eius vbera, & amores, dum íic om~ 
nes pende mus ab illa, Hoc ídem adftruc-
re videtur pia íponfa Chrifíi, anima v i -
delicet, dum inhians voto s hoc CceiePti 
vt paíceretur alimento , íic clamabat: 
Quis mihi det tefratrem rneum , fugen-
U.n -vbera matris mea. Cant. c. 8. Dei íi-
lius hic frater dicitur rations hummita-
tis ajfumpta, & fugens vbera matris, ideft 

basl.i.Qant.c. 
i ¿f.Lyr.'mGlfíf. 
adc.%tCar>t,v. 
i.hibi.max.ibi 
W letfioSíríac. 
ac alij. Appo-
nius 3, fjr Ghl. 
in Cant. apui 
Ccrn.d Lap. ¡n 
c.Rv. j .D.Ant. 
Pad.AuL Ge/./. 
17, .Noif. Attic. 

Jani¡enf,¡nCa' 
„ — — „ — . - ^ . . ^ «^v-to. u i a u i s , , l a e i t tbol. Oecurnta. 

hmc ipontó bacranísimx alloquentium: Vtrgmis M u r í a , qux non folurn dicitur 'mcio.spijl.u 
Ex&ltdbimus., & latabimur in te, memo- Matcr Chrifti, fed etiam totius Eccleíix ad ^ 
res vberum tmrum fuper vinum. Cant, c. Explicar inrerpretum maximus noiter 
i . D i d í o Hebraica D o d , & vbera íigni- Lyranus. At aliorum lectionem perferu-
ñcat , ( G ) & arnorem : vnde amores temur íic habentium-.^i/j det te mihi qua-
íponíx pluris ficri praetioíiísimo vino, Jlfrairem. V t tuo videlicet amore írnar te 
hic teftantur iuvencialse : • Quaproprer charitate ampledar, & intime nos faciat 

Uenoch J U p ^ alios Icgiííe competió ; meíiores funt amo- vna vita fodales. Pr.ccinue autem hic pia 
v ' m 4 1 ^ f ™ : ^ y R e M anima optatChriftum primo vbera L O r n ó l o 
Cnr^.-JeiU cmrUAts* ^ ^ ^ w . Au t , pradícabí- gere virgmalia , vt fie pinguefeac pañis gL } 
7.Subr. D. /.4. rms amores tuos vino praftantíores. Sed Euchariíticus , quo in Sacramento ala- 0 
d.8 .j.x .er $.6 . cum vinum meracifsimum fit Sasramen- tur i eique demum qmji frater fit, ne alj 

ea 

{Q)Qmt.c . 1. 
f .4. G'lshr.íhh 
m i Víax. 



( I ) T e r i u l J J i 
Fudk.B.Alge-
r'tus Hh.i.deSa-
tr.Aliarisy c . | . 

(K) Amohtusy 
A'-henjens l . 8. 
cap. i ^ ,SÍM¡US 
in Syh.O(feet c. 
i¿..v,%, Lfray 
& Raye tn B.;-

Aiax, ibu 
Arlas Mont, 
épud Cerne!, á 
Lap.inOffeam. 
P'l Ant. PAC!. 
Jerm. Dem. 6, 
Síu*drag. A n -

Maria vitis, 
(pare í Chrif-
tus vitisj& vi 

L I B . I . D E M 
ta valeat charítatc íeparari. Apponius 
fentre i ta, Comeiius , & Giskrius. Hac 
de caula Carillas infantlii ípecie íc D . 
Parenti Franciíco , Paducníi Antonio, 
aiijíquc íb diíiüaviandum prxbuiílc hlf-
íoriae tradimt. Sed cur, inquiramus mo­
do , in Eucharillia Chriftus q m / i f r a U f , 
non quaíi Rcx iniiaificus , vel vt fponíus 
lileclus aptatura íponía , es quo vbera 
fuxk materna? .frater , Ídem crt ac fere 
aher, Hoc anima exoptac, hac avidius ap-
jpetit , ve Chriftum manducans , íere 
Chriftus, iudkemr , in quo nianeat, & 
Dcus in ipfa. FeíHve Id profert Oecume-
nlus : Agglut'mM nos Chrifio f á n g u h 
ip j ius , propter ipfumparncipationem, non 

fecus ac mimbra caput* Olim in calici-
bus depidos erat cerneré paítofes, qul 
paícendi renellos inftrumenco quaíi vtc-
rentur agnos. Hic autera Chriílum , Bo-
num veique Pañorem , non pictum , fed 
realiter phyíice credere eft exiltcuccai, 
( 1 ) & quaíi íugenrem vbera matrls, cu-
ius lade vt Paftor nos pafcat, ita frater­
na chántate, vt in eius abeamus futóan-
tiam, & ipíe in noíiram. Feftive id iuf-
íit B . Aigerius dicens: F e r vnitatem f p i -
r i iuaism , i ta concorporalss, & confacra~ 
mentales fumus Cbrífio , v t dlcamur p a ­
ñis dom'micus , dicamur etiam corporís 
C h r í / ñ c i h i s , O1 fanguinis eiuspotuj. En 
divina fraternalis vnítas, quse á María: vbe-
ribus pendet. Vtriuique tenax habenda 
cft memoria Chrííti , & Marix , dum 
coeleítís efex avidi properamus ad alta­
re. Prifci fiquidem- luorum fimulachra 
Numínum , ( K ) apertc mcníls apponi 
curabanr, & prscíidere ipíis pucabantur. 
Nos nefandos, abiurgantes ritus, Dei fi-
lium , eiuíquc Matrem huic Sacratiísi-
mx menícE, & adftarc , & prxiiderc fa-
tcamur obfequentes. Id omne Üílea: cla-
refeit vaticinio , dum de bis tempore ie-
gis gratín hace habet: V ive ra t r i t ico , 0* 
germinabunt qua/i v i n c a : memoruils etus, 
quafiv'mum L i b a n i , cap. 14. Fideles v i -
vunt tritico, idefi Euchart/iids Sacramento, 
quod conficitur de pane tri t íceo, ÚJ b k p a ­
ñis dat v i tam mundo. Expon un t Lyranus, 
& Parifieníis Haye , cum alijs. Illí nam-
que íunt ( ait Montanus ) qui íedentes 
fub vmbra Libani , eius íuaviísimo re­
crean tur odore. Sed cur quaíi vínea ger­
minare dicuntur , qui íacramcncali viven-
tes tritico memoríam lervant v in i , quod 
Domhius Diícipulis ¿edi t , quando mc-
nioriam fecit mirabiliura " íuorum , & 
dedit eícam timencíbus ic ? Vinca vitlum 
confita mulcirudo cít , iihrqne nomen á 
(c inviccm iünedendo foítiuntnr, vníuf-

O N T I B U S . i i S 
que natura funt vitis, & Palmes, vinca, 
& vinum , (bloque accidentali leparan-
tur díicriminc. Maria de fe praedícat: 
Qua/t v i t i s f r u i i i f i c a v i fuavitMem odo~ 
ns. Ecch cap. 24. Filíus au:em eius de £b-
ipío clamat, ego fum vitis vera. loan. cap. 
15.ex his Eucharillica coalefeit Vínea, 
cums Sacraméntale vinum, in noitrum ver-
titur nutiimeniuín , per quod vnum corpas 

•Jmmmii m Cbrifto, Ad Rom. cap. 1 z. Sic 
tufii germin abunt q m f i vine a 5 Quia v i * 
nea Domini Sabaoth, domus I f rael eft, 
Ifai. 5. 1 ribas vnde ex his vis vitibus vna 
fpirimalls vínea coalefcit.Qiiía MaríaChri-
ftum promlic palmitem , & fructum be-
nedicHirn ventris : hoc hominem Deum 
facit, ipfum in Eucharíftía del rica n d o : ^ ^ 
(ve doce: Lyranus ) per ouc Sacramen-
tum homq vni tur Chrifio J qui e j í p r i n d -
p i u m v i t * f p m t m l i s ' . quia per ctiarita-
tem amans eft in amato , & e converjo, 
( L } Sic ( addk Menochius ) quod in me 
manet, ego in tilo ; ideft intime mi-
bi coniungitur , caro ipfius carni mes mif-
cetur , i ta vt vnum quid efficiatur, Fru-
mentum jilud á fplca virgínea , vinum á 
vite Mariana profluit : ergo quid criam 
Mans eft , quod in noílrum conficitur aü-
mentum. Ambrofmm libeat áüdire : l ¿ -
quet quod prMer natura ordlnem Virgo 
g e m r a v h , & hoc quod conficim^ corpas, 
exvirgine eft. ( M j Sub vmbra igkur L i ­
ban! Marianí homínes v ivent i tritico g ú -
minabunt quaíi vínea ; quia vinum , & 
triticum Chriftus cít , in quem conver-
tuntur. Novífsímam ad hxc Gyrilius ap-
ponat manum: S k u t enim J i q u i s liquefaz 
t £ cera al/am ccram infudsr í t , altsram 
cum altera per totum commijeeat nea-ffe 
eft 5 qui camem , & fmguinem Domini 
rec!pit,cmn ipfo i t ¿ coniungitur, vt Chr i f ­
tus in ipfo , C> ipfe in Chrifio inveniatur, 
Sic Botrus& ferax, & fpecíofifsimus ex 
palmite pendens obíjeicur cum Lemma-
tc : N E C T Í T C V M P A L M I T E \ ' L 
T E M . Vinum enim, quod de Borro l i -
quatur, dicitur quaíi in vite natum 5 vter-
que autem á trunco procedit, eademquc 
in tribus natura eft. Sic Botrus Cypridi-
Icctus Icsvs , mmens in Palmite' homi-
nis, luamque ei communicans naruram, 
vitem Marianam vt vitce ípi ritualís prin-
cjpium agnofeit, & rádicem; ficque iile 
in Sacramento neclit cum Palmite vi­
tem. Hoc ídem innuere fponfa videtur 
dum ale': B i h i v inum cum lacle meo, co-
medhe a m k i , & bibite. Cant. 5, alij' ha-
benc, Manducavi panem meum, ( Ni) Ad 
Divíni Verbi epulas Mariara íibi íidos in­
vitare , tenenc Aicnüs, Menochius, T i -

(L) Ece!.c,44. 
loaú.c. 1 ; J j a i . 
c. <¡'. lvan.c.6. 

) 1 - L j r . in 
Glojf. ibu Me~ 
nocb. $r Tirirú 
mBibi . Max , 
ibi. 
QmdMariar á 
nobis inSacra 
mentó Eucha 
riftiíe íumicur 
(M) D.Amhr. 
de mt.MilJ'.cf 
D.Cfr i l . /.4.. c. 
l l .Angüc . ¡ib. 
* l , c . % i . Ber-
chor. inRedutf. 
mor. ¡ib.x z. c, 
182. n, i , ¿g, 
vin-Len.emen, 
dat. in gxpl, 
Herb.Bib.c.zf, 

Mariselac ín 
SacramétoAl 
taris fideíei íu 
munt. 

( N ) Anmym. 
0fiud Metapb, 
ex Núvarin, 



jign.Such. Vih, 
j . f . 3 9-t*c.\ 8 

4 .fv. Alenf, 
Menocb. 77-
ielman.Cornrl. 
Gisler. aJ'ijqtie. 
Novar. Vrnbr. 
Vlrg. /.4. c. i z. 

o 
Richard, i 5. 
Laurde Laúd, 
áMurJib.í .c.z. 

Qiisrc potius 
lac iuum,Quá 
carné íuam, 
María vocac 
Eucliariíiiam 

iT¿ L Í B A N U S M A R I A N U S 
tónumin , Cornellus, alijque: & hoc alli-
cidva cháncate, quaíi dícens; congaudete 
mibi in fpmtudi convivio in prafenti. 
Sed num Mari a , qua: panem Cocll con-
Cf.pic^ peperic, educavit, etiara alebatur 
& ipfo? Proculdubio. Bibi (inquit) vinum 
cum ¡aóie meo. linó id adftruk Anonymus 
quídam hrc dicens: ( O ) Mario.ad'divi-
nü myjleriA qmtidie accedehat , & filij 

te j come díte , & bibite, / Í ; ^ faturamtnt 
amera ¡ feu fumms dikéii i nam Mamau 
virgínea hsec: Caw lacio fundit amorem, 
Lac hoc, & vinum filio dedít, ifto nos Ma­
ría in Euchariftia alit: licquc Ceieftis exur-
git Mons Abarim acervans frumentum 
eletforum , & vinum germinans V ir (riñes. 
( P ) Weft ifequentes peftigm Cbrijií, 

(O) D. /íf.íg. 
fer.de Kffumpt. 
AvicenJ.uen, 
3. áoc'rr, i . f. ?,. 
Salvian. 1. ? .¿/t 
Próvida Ttrin. 
in Btb.Max.ad 
cap.<¡ .Ca t .v . i . 

Cornel. a Lap. 
i» c.f.Cant. v . 
i , Arias Moni. 
tS alij . 

Infantesjdum 
Vbera íugunt, 
naaterni cor-
dis amorem 
alliciunt. 

corpus vifeeribus inferebat, quod prius in 
vtero ge/taverat. Idcirco vinum blbíflc 
María aíferit cum la¿tc íuo : lac enim quo 
filíum nutrivk , fiiius in vinum EucharitH-
eüm tranímucavít; dumque fugebat matris 
vbera íufans , illa gaudebat iciens fui, & 
animacum lac illud fururum deiitias, dura 
in fui nací corpore In carnem eífet, ac fan-
guinem vertendum , ac á fídelibus degus 
tandum. Id pie medicatur Novarínus , cut 
aíiipulatur Richardus íta : S i Beatificat 
Mariam mulier, qua adhac carni ,&fdn-
guini eius communicare non msruit 5 Un­
ge magis d nobis beatificmda efl , qui eius 
carne , Janguine rejicimur in altari, 
At cur María non carnem ftiam, (cum 
vna íic Chri l t i , & Mariíe ex pr^adducto 
Amoldo Carnotenfi ) fed lac fuum hoc 
appdlaííe proponit Sacramcntum ? A i i -
qua dicam. Olim mero lacle víaítabant 
Magnx io epulo Matris Deorum , ifto-
nim eam quaíi nutrícem rememorantes. 
María veri Dei magna mater , qua nof-
tmm Uéiavit ciburn , & Angelorum, 
meníam^ Euchariíiicam quaíi Cceieñis Ma-
terfamilías nobis proponit , & tenellos 
velut Infantes divino imbuít lade , quo 
fatis cít cibo ad fmendum omni bono. Pro 
votis iníuper hule aímz Parenti eft , nos 
filij, & fuas íEmulari virtutes , ideo lac 
propinat, nos vt charos ampledens in­
fantes; etenim nutrices mores fuos , in 
pueros quos alunt ( Avicenna teftante ) 
tranfmittunt: Ideo ait, Bibi vinum meum 
mm laBe meó: comedite amici , & bi­
bite. Ideft (addit Tirinas ) adimpkmim, 
vt ni l in vobis v i v a t , aut vigeat, quam 
Dei amor , n i l cogitetis , quam quod idem 
ñtnor prtefcribit. Virgo igitur nos lade 
fuo Coelefti pafcens depingimr , addita 
feriptura : C V M L A C T E F V N D I T 
A M O R E M . Vbera enim, & amores ea-
dem voce Hebraica Dodin íignificantur: 
Imo , Noftro Omniício Angllco docente, 
Mamilla fuprá pectus cordi ideo func vi-
clnx, vt huius calore fanguis & decoqua-
twr, & albefeac. Cor autem centrum amo-
ris eft , yt diximus cum Clemente Alexan-
drino 5 ideoque pucr mammamm fugens 
liquorem etiam maternos fibi rapit affec-
tus. Id etiam in cafu evenit Maria. claman-

A R M O N , E T A R N O N 
Montes. 

ARmon, Marianum Lyba-
num falutaturus advoca-

tu.r,cuius fignihcatum eft monspraparatio-
nis , doni, vel muneris : ( Nec Mari JE 
incongruum., qua: prasparatur a Deo , vt 
mons domus Domini'in vértice Montium, 

CP) VAniel 
Agrie, fhlla 7. 
cor. 7. Lyr.t in 
Glojf. ad c. Zs~ 
cb.^ .v . i - j . 

irnos c.4, 
v.i ' .Bibl.Max. 
Cyr. Cor. Ma~ 

ad quem fíuunt omnes oentesT ctcninl ri"sá* Cala^ 
Haye yfS-altj. per ipfam dona omnta cdlefiia ad nos de-

rwantur , inquit Tirinas. Preparara fcit 
Mana ab arternitate , vt omni pulcritudine 
pulchrior in Conceptione, & vt diuinum 
mmus (affert Andreas Cretenfis) inNa-
tiviratc. Vndé ad huius gloriam (tendit 
me ) Verbi vt M a t r i , ipfo, dono aprenda 
fum verba. Per hanc magmm in nos Jala-
tis munusprocedit, quia in ea , & per eam 
nova lux oriri vifa eft. Vndé ex illibatis 
fcnpturx pratorum fíoribus Mariano mu-
neri nobis in fuá nativitatc exorto fercum 
laeti texarus. Adfit primum ex ver bis D . 
Mathad Mark Nativitatem recenlentis, 
cap. 1. fie : Líber Generationis leju Cbrif-
t i . His Eccleíia vtitur ad pnxdicandam 
Virguiis Nativitatem. Sed cur dlcitur Lí­
ber Generationis, non vero Nativkatis? 
Rallo ex Simone de Cafsia eft, vt Ccncep-
tio , & Nati-vitas eius aqu iüter pro mira', 
bilibus attollantur. Hic autem appoílte 
Salvator, & Jesvs vocatur, & Chrijius: 
At jesvs nomen eft Períonse ; Chrifius ' 
nomen natura. ( R } Explkat Lyranus! 
Miran autem, & ftupefecre eft Maris na­
tivitatem in Verbi generatione ideatam 
reperire ; quod fadum puto , quia hus 
nati { Amadeo didantc ) genitrici sxti-
berat , Ú* honorem M a r U partus d lv i -
nus awumulat. In divina autem Verbi 
produdione ídem eft nafci, ac gioni • F i 
lius enim exit d Paire qmmoda natm 
luxta^Auguíhnum. Atque adeo KUxú 
Natmtas , vtdivinum quid relucet; Naf­
ci velut gigm eft :t Virtutem partus á ora 
tía mutuatur,& dedignatur faperc quid 
humanum ; ideoque appropinquat ad 
divinum : Non enim imperfiaioms e/i 
tn ferao ^ te rno { docec Subtilífsimus 
Preceptor ) femper gigni abfque omni 
mqmjiUme pravia ; namfemper Fiiius 

na* 

Tirin, ad r .44. 
Ex.sch. v.^ ,An 
dr.Cret,orar. 1. 
de Nativ. M a -
fice. Simón de 
C.aj'sixyih.r, .de 
B.Marlx ex 7. 

In MarkeNa-» 
tivitate mo-
dus eterna: ge. 
nerationis re­
lucet. 

(R)Lfr.mGh¡t 
adn. 1 . Mathl 
AmadeusHom, 
1 . de Laúd. 
Firg.D.Aug.f. 
de Trin.c.y, c T 
1 4 » Theolopor. 
Princeps Subt. 
DoB, l . r . d.p, 
q.vnic. n .^ . tT 
6. ad z. er ^ 
D.Gerni. Ilom^ 
di Nativ.Virg, 

María Sol in 
ortiijdiviíjum 
ebibeos fplea 
dorem, & d e 
luraine lomé. 
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( S ) khfalon 
Ahbasfer. 4 3 . 
ds Vlrg. Rich. 
a S. Laitr.de 
Laúd. M a r i s , 
¡ib.4.. "Belarm. 
in Gmmmaf. 

' Hehr» 

omne bonum , vt inargaritx valor tcni-
pa.rationc eíus pami fíat, nimium in va-
lorediílet , nec sequac. Margar i ta , Cm-
lejl igsnita rore in cunculis nafdtur ma-
r i n i s , cmdidarum omnium gemmarum 
f r ac tpua , iiixtarneum Anglicum/ Nec 
tamenid totum caadidioris Caeli mar- Jer . i s .deSm 

10, Khfalon, 
Ahhíts fer, 16, 
AngOc. lih. 6. 
c. 6z .Aknf . in 
Glsff, ad c,24, 
•Sed, D . Aug, 
Hom.%.qul*eJi 

mtus e j i , Ĉ * per hunc ¿ rmonem fignifi-
caiur Nati-vitas v t perfeiia. V t l i per 
Divina; Pcríbnx generationem M a r k 
Nadvitas ípectanda eft, proculdubio om-
ni hnmana gencratione , & aativitatc 
emineíitlor eít: quatenus in eius carne pu-
rifsima y fine vo es 3 & feriptura, ipfe inf-
criptus Deus , & Verbum per diem legi- garita: pretium adsequare poteft : fiqui- ' hdamm 
t u r , ve Sanólas Germanas docet, Exo-
riens Sol deplngltur, fie luminis in fuo 
abforbens Orbe claritatem , vt tota in co 
videnda liílatur, non alibi , cum inícrip-
tione: L U M 1 N A C U i N C T A BIB1T-

dem , fi Pcmma illa ex ficcis na-j'.urr Brovuerus tn, 
Salut.Angeiic* 
Coron. c. i . D , 
Rernard.ílom. 
z.fuper Miffm. 
efi. D . Hieran, 

InFeriorumque influxiis agglomtrancur, 
qaaíi quod alia íuperíint perperarn íblc 
orto. Sic María , qus progreditur electa 
vt Sol , ita íupereminens Excelfumque 
attingit Nativitatis principium, vt qiu-

Cedren. Darn, 
& alij apud 
Anf. Efcob. i a 
Evang.volum. 
^.lib.i . in P?.~ 

conchyübus; ex fteriii.matre, María haf-
citur: fieCrelo lapis ilie ducit Origi-
ñem;Marla de fe ait, ex ore altifsimipro-
d iv i primogénita, Eccl. 24. Quia ipfá 

Solé ctenim exorto, velut in luminarn . eJiprincipium C h r i j i i , qui efi os P a t r í s , Beda> P- Ifid* 
centro omnes Planctaruin fiipcriorum, & dignior omni pura crcatura , docet Mar^e Calaf, 

AIcníis. Vnde falutatur ab Adamo Bro- Ha/e' ^ 
vero lie: Avepretiofifisima margarita^)1 
humana natura gemmafingularis M a -
ria, Quare praetioíius purx totius crea-
turse donnm nobis nafeitar , quia procuij 

le qaid generationis zeterniVerbi attin- & de vltimis fitiibuspretium eius, Nanc raphr.n.6, 
gat, eius lumen incompraehenfum mox melleus concinat ita Bernardas: De v h 
contentura. (S) Jieére eleBa v t Sol (ait timis fmihmy non de t é r ra J e d de Cosío, 
Abbas Abfalon) ejfe dicitur Beata M a - nec de C a l o p róx imo terris pretium hu­
rla , quia ficut Sol claritate luminis, ius mulieris ,fed afiummo Ccelo egrefisio 
& maioritaíe cateris fiderihus antefer- eius, Vnde nafeitur, & egreditur María \ 

meditare, & Margaritam pinge prxtio- MariaCoeli 
fifsimam , fub quakpida Verba Anfóni; margarita , a 
in encomium Veneris data , Cathoiice q̂ o pretium 
libeat apponcre íic : N A T A S A L O , 
S U S C E P T A S O L O P A T R E E D I ­
T A C O E L O , Hxc per omnia Mari^-
narn prscíignaat ortum-.etenim Maria(vl-
tra quod Adare inteprctatúr.)A pud aquas 
probaticíe Pifcins Hieroíolymis ex A u ­
na nata eft, qux dolorum cauíam ablaru-
ra erat. Solo vnio hsec excipitur, ipfuni 
fuo locupletatura valore. E Gx lo edi 

tur ,fic lila in Coelefiis v i ta gaudio & 
gloria fianBis ómnibus praponitur* Sic 
lumina mnBa Mbit Ó Divinitatis lumen, 
Regum in Nativitate fpiendofem. Sic 
mons hic Marianas prxparatur , vt lapis 
abeo fine manibus , ideft fine .humano 
opere excídatur , habet Ricardas á S. 
Laurentio. Sed vnde preparara in Verbi 
^.terni Matrem nobis nata procedk ? Sa­
lomón annuntiavit: Procul, de vltimis 
finibus (ait Prov.c. 51.) pretium eius* F i ­
nís vltimus, ad quem omnis anhelat ra 

Alenh , quid 
fignificat. 

eius. 

tíonalis creatura pervenirc , Dcus eft : á tam ex Bernardo fatis tranimiísimus^nec 
quo María vt Caeiefte donum hodié in 
mundum mittitur ditatara. Ideóque huic 
huías capitis vcríiculo litera Ahph prse-
ponitur , qux Principem defignat, eítque 
latiné prima nafcentium vox ; indicans 
Mariam Oriri á primo principio Princi­
pem , vt per eara mortales ad Deum mor-
talitatis habita indutum loqui familiari-
ter incipiant. Ideó D . Andreas Cretenfis 
íic de ea fatur : Elegit Deus hanc puel-

in hoc vlterius libeat immorad, cum a 
Coelo pretium habeat. 

123 Cura María nafeitur vt myíli-
ciis Mons Arnon, praeparatur Deo gra-
tiíicationis donum ipíi libandum : quia 
ad hoc nata efi, (ait Anfelmus) v t per 
eam nafceretur Dominus lefus Chnfiusi 
( V ) verus Deus, & veras Homo, Ideó 
hic in libri capite ponitur, María in fine: 

( V ) D . A n -
fd.Cant, orat, 
ad, Vixg. c. i z . 

(T) '5 . Andr. 
Cretenf. opufe. 
de B . V'trginSy 
c' 8. Haye 'm 
^pncord.l'tt. 

vt fie innotefcat ab his duobus noñrge fa-
lam pra amore , quem habebat erga eam, lutis negotia penderé. Líber ergo Nata- Matth.c. i . v , 
in quarn tota divinitas influent, & qua lis Marix Jiber inlcribitur generationis l 6 - P ^ . 
D e i , 6^ hominis genitrixfierct, Idcircó lefu Cbrifl i , Matth. c. 1. Finís autem fie hh'de Reí>uhl' 
Princeps á fummo principio, nerape á fe habet: Aíari£y de quanatus eft J e fus 
Deo , qui noíter eft vltimus finís, María 
mundo datur , vt Regina Oritur mundo. 
( T ) Circa textura iegunt ai i j : Dif ians 
efi a margaritispretium eius. Forcis ergo 
muiier ifta ( Virgo María ícilicet ex Ab-

Ibi . Vide Marías cuín Chriito recipro-
cam vnionem : Principium enin. in 'vna-* 
quaque re máximum , vt docet Plato:Ai-
que primum e/i, quod primo principio e/i 
propinquius, Ghriftus ve Deas rerum 

falonc Abbate ) ita mundo Oritur prc- omnium primum'principiiim eft, cuinii 
tioíum muñas a Deo datura, á quo eft. Mária propinquius, cuius nomen expo-

• nitur 

Ari/ht . iib.s. 
Metítphr. D . 
Ambrof. in 
Milleloq.lihsde 
bonoViramit.p, 
^..Subt.Doíi.l, 
i,d.8.q.$ .a,z, 
n. 1 7 .§.~¡.lr{<tc 
inftfrtía&r liib, 
ds Ptimo rtr. 

Fren-



frmc. IsttfsU 
me as pajiun, 
D S t t r . Dar», 
A^'dKlex'ttAm 
a Salo in art. 
plt ammd.Dei 
f a r J h l l a 4, 
Subt. Doci. in 

i J Pbyfíc. paf-
(¡<n. A.!beri.de 
Marque/tjs in 
CcelHvq.Up.6. 
cap»$6.Alanus 
Varif.deUud. 
Mañee fsr, 3. 

Mar í a , cur in 
fine Arboris 
Genealogías 
C h r i ü i co l ío -
catur. 

( X ) "D.Eplpb. 
de Laúd. Vh-g, 
Chry/ípp.Pref-
bjtcr. (trnu de 
L a u i y i r g . R i -
ckard. dS.tau 
rentdib.i.p.i. 
AnglícJib,!-]. 
c i 3 6. D.Btr-
nard. in -ferm, 
Cvfsmn, apud 
Akxium d Sa­
lo in Arte pie 
amzndi M.a~ 
riamfpr'ívíl. 4, 
Daniel. Agrie. 
Cor,z.fie lia 6. 
Khuleñjn c. 1. 

xxS L I B A N U S 
nkur, Deus ex genere meo, Unde ü ve-
rjíasprincipij ¿O* conclufwnis (vtSub-
lior docet Magifter) dug veritatis adet-
quat£ non funtyfed -una : Profe&o con-
cluíio libri á Matheo pro Maris Nataü-
ÍÍO deduóta, cura principio , quod prima 
veritas elt, cohxrcc ica: vt fane quaíivna 
generatio , & Nativicas íit pcnfanda.Pro 
his mihi D . Pctms Daraianus oceurrk 
dicens: Deus in Virgine efi eximié, & 
non dumtaxat per ejfentiamspmjsntiam9 
&potentiam, vt in dtteris creatum^ve-
rum modo iongs excelkntiori identitdte: 
quandoquidem filius ipfim idem Ule efî  
oui eji¡ílins D e i : & quh caro efi ds 
carne eius, & os ex ofsibus eius. Idem fe-
re aüent D . Anfclmus. Finís arque adeb 
Í\\\^AéX,cuíusgratia cMerafmnt, R e -
¿té María finís libri eft,& quamdam dig-
nitatem Cbri/ius d María hahmt, d 
qua habuit humanitatem. Air íiofter A l -
bertus. Unde Nativkatis eius gratia tc-
xitar in libro Nativitatis Salvatoris.-^M 
Cbri/hisper Mariam cenfendus , quia 
tota e/i infílio, & filius in illa. Infuper 
alia circa hoc medkeraur. Líber Gene-
ñoñis lefu Chrifii, ilte eft , & in María 
fimtur. Qoare ? Arborem Mathacus ere-
^ Generacionis Chrilli , & Mariana:' 
Nativitatis, cuius ir.fcripti nomina Re-, 
gtim, nafcmtur flores, Radix autern Ma­
na efi, imorotius gloria: radix á D . Epi-
phanio vocatur, (X) & a Chrif</ppo ía-
lutaca monftratur fie , Ave radix om-
nium honorum. In hac autem arborc ra-
mi tortuofis cernebantur ambagibus á 
rwdicudiae devij, vt de Davidc, Salo-
mone , Rahab, aiíjfque innotefeic facile: 
vt ergo tam rarni, quara Regij flores , & 
fructus ad íuam priíiinam redeant venu-
ftatem , vt radix arboris María ponatur: 
etenim vt a radice quoJ attrabitur de 
humare tranfmntitur ad nutrimentum 
planta ,'éc iliius vtili tranfmifsione fio-
res,frucluíque miré pfoíiciunt: María 
faiutís, & bonorum vt íacraciorc radice, 
ilü crebriusmeliorantur , & á deperdíta 
charitatis íalute redimunrur. Illa enim 
(accinit Richardus) efi caufa faiutis ge~ 
neris bumani, & compkmentumpofl fi~ 
tiumfimm ? eorum , qucefaBa funt, Ó* 
qu$ futura funt. A d hoc cnim María 
Deiparens nafeitur, vt ómnibus omnia 

fiaty (loquorcum Bernardo) ac copiofijl 
fima caarttate debitricemfe faeiat > om-
nibmpnum apsriat, v t de plenitudine 
eius aaipiat <eger curationem, trijiis con* 

fojationemypeccaíor veniam , iufiusgra-
tiam s Ángelus Umiam,& tota Trinitas 
glonam. ideo poaitur ia arboris geaeg. 

M A R I A N U S 
lógica! fundamento, quia toca falus gene*, 
rishumanl fita efi: in inultirudlnc gratia-
rum Mariae. Promit Cafsianus. 

124 Ultra dida Íníeramuss & alia. 
Pro feilivo Maris Natalitío D . Mathaeus 
generationis lefu Chrlíli librum fufei-
pit componendum, Matthsi arithmetica 
v i que ad num. i<5. diípoíltum. Líber Ge­
nerationis lefu Chrifii. Match, cap. 1 . In 
eo tres ciifponuntut Thefíaradecades 
Regnm j Patriarchamm , & Sacerdotum, 
vt inter Infulas , diademata, ac íacriíicia 
natum hoc divini amoris pignns María 
ccnfeatur,qu3c iam ab exordio in regno 
grátif Regina ftabiHtur.i^/W Qoeli dici-
tur Mariano quia non folum excsllit dig~ 
nitatem omnium Sanciomm , fed etiam 
omnium Ccekfdum virtutum. Scribk 
nofter Daniel Agrícola. Sed cur Evan­
geliza íic genealogiam excogitavic , & 
Mariam quafi vitimam vokatem , 85 
complementura poííuk ? María, de qim 
natas efi lefus, Abulcnfis ad hxc ref-
pondet, quod ratio oh quam id voluit fa~ 
tere y fuit propten myfieria nwmerorum* 
Attende. Erat Matrhsus olím Publicanus 
Telonio afsiftcre aífuetus , vbi vcóligalU 
exa¿lé numerabat , numeraticnis redi-
toum intentus omnimodé negotio. Artis 
autem numerativa Proíiccntium pro-
prium eft fedim pecunias diílribuere, & 
per partas numerare ; poíl vero Summam 
omnium feoríim collocant , velut om» 
oium -compendium vnitatum. María er­
go vt nata eft, poft tres TheiTaradccadum 
collectiones coliocatur, vt pateat ipfam 
nafci Summam omnium qua: in Genea­
logía numeris difperguntur. ( Y ) Id 
tangir cckbrls Bernardinus de Bufiis , in 
bax prorrumpens verba: Beata Virgo 
i n f e habuit .perfeciiomm omnium ordi-
nmn Angchrirm , C ' homimim, Excefsit 
María Abraham in fide, Ifaac in obe-
dienria , David in mifericordia , Salomo-
nem in feicntia, & foli íibi ipfi irquavit 
in pudicitia. En caufam , cur vt nata po-
nkur feoríim in fine, vt omnium perfe-
ctionum Summa. Nec fatis id. Líber Ge­
nerationis lefu Chrifii, Matth.c.i . Hos" 
Theílaradecadum ordines Matthsus di-
fíribuk , vt & numero faíisfaciat, & 
tempori. Docet Hieronimus. Sed qualis 
numerus ? Quale tempus ? Sifte. Pro M a ­
riana Nativitatis culm hanc Ecclcíla á 
Spirím Sanfto edoela nobis leóríonem 
decantar: Maria , de qua natus efi lefus, 
In hoc fatisfack plenc numero, & tcni-
pori. Numerus Theííaradecadis cuiusli-
bet Quartufdecimus eft , qui eft críticos 
m&t iiu^erutus , & mcibi augmenta-

tÍQ-

Maria nafci 
tur v t omnis 
perfedionis 
í u m m a . 

( Y ) U r a h 
Glojf.ad cap.} 
D. Matth. v. 
y . Bernaidía. 
de Wufi.jer.f. 
de Qper.'ídrtut, 
h.Vtrg.Muttb 
cap. i . v . t i , 
Tbeatr.vit.bU" 
man. 2. verb, 
Dies. 



(Z) Pwglk.lth. 
$ . c . i 6 . Gakn. 
lib.de dieb. de-

. (ret.Lfr.inGlvf 
fa adc.t . Luc. 
v . i ¡ . D. Hier. 
Beda , Haye, 
Mar. de Cala/. 
iS" alij. 

María in Sep-
tembri natci-
rtir, morboíis 
diébus, & té-
pííri falütctn 
imperritüra. 

(A) Idiota, de 
Laúd. Virg, S. 
Ephren, Syms. 
Div . Chryfoji, 
Hom.irt Luce. 
i . Antón. Ge-
nuenfjn Kigur, 
Bihl.de B.Firg. 
ad c. 6, Cant, 
Angl'tcJ.-i z. c, 
2 Z.PiJ!ÍÍp.,PtC. 
rnund.Symb, 1. 
4 .r, r í .•7 .141. 
D, Cyril. Ai'ex. 
¡ih.de í nio.ln-
Cii>\ c, 1 . Fetr. 
Galaf, lib. %, c, 
1%. B, Angelus 
delPas lih.z.in 
c . i . Luc. c . í t . 
Subí. DoB. lib. 
Pc.edkam. de 
Aífisne, Luce. 
i .V. lZ. fS ' I y. 

Chriftus nec 
Vl ecur fine 
^ana5ncc in-
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tioms. , aut diminutionis Indicativus. 
Tempus etiam , quo María nafckur Au-
tumno hyemis initia prcelbc, cftquc inf-
tablle , ( Z ) calamitatibus pernicioíis 
fubiedum valdé , vt Galenas docee , & 
Phyfíci cumeo. Vndé naícitur vulgare 
illud proloquium : Morhí autumnales, 
vel longi, vel mortales. V t ergo, & tcm-
por i , & numero fatisfaciat Matheus , poft 
tres qaaterdenas Mariam nobis aísignac 
nacam: M a r í a , de qua natus e/i Jesvs: 
Qui íalus e.ft , & per quem (indicar L y -
ra ) falus humani generis futura erat, 
Vnde fontem falutis Mariam , imminen-
te morbi perieulo natam, vt critico qua-
terdeno Ccelei'tem adhibeac medicinatn, 
in Theílaradecadum calce Evangeliíta 
poííuit , vt ex quo appareret morbus, 
aperirctur vena faiutaris. Sic Idiota ía-
pieus ícripíic: Per Mariam falus homi-
nibus refmditur. ( A ) Tempori etiam 
íit íatisfacio , nam nata Maria non in de-
terius abít; imó humanum genus exitíali 
laborans aegritudine , témpora cernir in 
melius mutata, non íubdita xrumnis, fed 
medicata flore virginitatis. Id canat cuín 
Chryíoitomo Anconius Genueniis ka: 
Totum tempus pracedens aduentum Vir-
ginis ¡fuit nox , in qua esgrotabai huma­
num genus: fed bac benedióia radiante 
aurora , curato, eft agritudo humana. 
Ideo in Theílaradecadum fine , & Au-
tumno nata proponitur , vt per ipfam 
radieítus noiíra infirmicas profligaremr. 
Hinc avolanccm pin ge re fie Charadrmmy 
Avem vtique albifsimam , folius ©culi 
ictum íuper aegros iacientem , qua; pro -
tinus íaiuce donat íic inípeclos ; Cya-
thumque adhibe iieore medico pleeüm, 
qüem evertic , cum epigraphe : N O N 
O P U S E S T M E D I C I N A M O D O . 
Enim vero íi Avis illa lacis eft ad me-
dsndum , fruft ra alia adhibe atar medica-
mina. Maria ergo, qux íalutem attulk 
mundo , mundum nata á morbo iéchali 
liberar , quía de ea natus e/i lefus > quod 
mmen no/ira contlnet falutis procelfum, 
principium , médium, & Jinem, A'it 13. 
Angelus del Pas. 

12 5 Piura difeudantur. Nafcente 
María , Libar Generationis hfu-Chñ/ii^ 
Matth. cap. i . Inlucem prodir. Curhsec? 
Seríes Rcgum , Patriarcharuin, ac du^ 
cum , ex qui bus Chriftus lecundum 
humanam naturam ducit Originen), eíus 
humanae generationis apeé augufta re-
cenfet fundamenta : I m ó , & ftat bene hic 
rememoran Deiparam , de qua natus efi 
lefus : Sed cur eius Nativitati congrue-
re Evangelium pradicatur , cum- íoli 
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Chrifti generationi coíigrliere videcur? 
Imó máxime: etenim generado ad eííe 
geniti vt adió ordinatus , & Chriftus 
quoquo modo íine Maria. , etíi quaera-
tur , tamen minimé videtur, nec inveni-
tur. Nunciata ab Angeüs Domini Jeíii 
Paftoribus Nativitate , boc (inquiimt) 
vohis fignum: invenietis infantem pannis 
involutum. Fofthac feftinant natum v i -
dere , dum mutuo dicunc , videamus boc 
Verbum. Luc. cap. 2 . Conciti ker arri-
piunt ^ & quem íbiQmmodd iníaniem 
venerarl cupiebant s íbium non, fed in~ 
vmerünt Mariam & Infantem poft-
tum in Prafepio. Luc. cap. 2. Nora. Ma­
riam quasrebaht Paftores ? Id íileodo ob-
tegiror. Qiiare ergo prius María, quarn 
infantulus Jeíus invenitur ? Meus Parens, 
Seraphicus Doctor rationem reddit: Si 
volumm Cbri/ium inventre , prius ad 
Mariam debe mus accederé^ ( B ) Sic mo­
do , cum Mathseus Chrifti generationem 
recenfet proximam eiufdem Nativitati, 
Mariam non eft pailas lilentio redneri: 
Exorta enim aurora , quod foi cito oria-
tur eft evidens confequentia. At car in 
hoc Evangelio Nativicatis Marianas, Pa-
trum nulla íit meado María: ?, Advocan-

• tur Piares ex lege nattirx , ac ícripta, Pa­
rres ; & evehmrmr tot fácula (' ait S. Me-
thodius ) vt dignitatem Matris Del 
fufpicari vakamus.̂  Vt enim feite monf-
trat Bernardas : Hxc benedió'ia Fuella 

' tantam perfeiiionem attuUt vniverfo, 
quod vlterioris perfcBionis non efi capax. 
Joachim autern, & Atina .non memoran-
tur , íed haud recenfiti íiftuntur. Ideo 
non memorantur Mariae Parentes, qui a 
non ad pe eft nata Maria , füut foknt 
pueri{ inquic D. lldephonfus") &puelU 
nafei. Alij luícuntar ad fundandam filia-
tioíiem , fed Maria ad fundandam matér-
nitatem: Ideo dicirur., MdrUj de qua na­
tus efi Jesvs. Qaia Nativitatis fiiij, Ma~ 
ri£ Nativitas exordiumfuiéjiáñmk Ai-
merienfis Andftes. ( C ) Secundo, Pa-
rentum Maria1. quando naícitur, milla íit 
in 1 Moría Evangélica mentio: fed tan­
tam , quod de ea natus e/i lesvs, Matth. 
cap. 1. quia radix Marise non á natura, 
íed a gracia penfanda eft. Sic eius ortum 
Ifaias prxvidít dicens cap. 11. Egredietur 
Virga de radice Jefse , & flos de radies 
eius afcmdet. Jefsé Davidem genuit, á 
quo Chríftus fecundum humanam natu­
ram Originem duxit, & á quo radix ifta 
nalcendo procedíc; fcilicec (exponit Nof-
ter Lyranus )" forgo Maria, qua dici-
tur Virga flexibilis perpietatem.Symmn-. 
chus hic legit Germen nouum, Etenim 

srea-

(B) D. Parens 
Bonav.m L u c . 
e.z. v . 16 . D , 
Methcd. Bvtn, 
de B .F i rg . D.t 
Bem.fér.6. de 
GlotiaVirginis, 

Cur Parentes 
Virginia non 
memorantur 
in Evangelio 
fuá? Nativita-
tis. 

(C) T). Ilieph. 
fir.de Nat.Fig. 
Benedifí. An-
tifi.hlmtnenf, 
Acad.z-j.feíí.j 
n ^ . l l a i . c . i t 
v . 1. Lyra in. 
GloJf.ibi.Jer.c, 
5 i . v * x t . Lyrx 
in ibidírn. 

Maria ;curVir 
ga dicitur . 
egreíTa á radi­
ce? 
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ereavit Domims novum faper terram, pmtur,& videtur. (E) Síc etíamalijKa-
qumdo fcemina circumdcdit vtrum. Jer. bent. Non abfolute íurgere , íed confur-
3 1 , Idcft (tendk Lyra ) Chriltum de gcre naíccndo vidctur , quia vt alibi vidl-
Virgine natum. De qüa mtus efi Jesvs, mus, confurgere efi , cum dio furgere^ 
$zá i primo non invertamur fcopo. Ma- ideft cum Deo, fine quo María nunquam: 
ría de radicc potius , quam de trunco naí- fiquldem vt notat AuguftinnsParcns:.S« 
el perhibetur. Egreditur Virga de radl- mam habet cum Ferfona infinita, conhmc-
ce. ín Virga cum trunco tiotatur cohx- tionem, & ad divinitatis con finid pro-
rentia; á radicc Natlvitas, & proceíVioj 
& flor i s produdio. Id omne In María 
expcdkum , modo ineftabili vidctur. 
Nam erat profecía ipfa talis, ac tanta, 

(D) D. tmr. f'üniiníLrepcrírstttr fimilis. Nam 
juftlan.fer. de Spiritus San ¿i us ( affert. D.Laur. Juftin.) 
Purlf. M a r U . Jibi ipfam in fponfam delegerat: ( E n V i r -
Nax.ia>7.Carin. g3m in trunco charicatis maritatam ) / Í -

pientia in matrem : ( En vnde natum v i -
demns Nazarenum florera) O4 Eternus 
Paterm Filiam. Inhis tribus radicatur 
Virga , in a more A/tJj3onía , in Filio ve 
Mater^, iiilTatre vt nata. Vide ergo radi-

deCbr'jJh F u ­
tiente , iom. z. 
in Tragicomed. 
Anglk. ¡ib. 1 7 . 
íííp.íf. Btrcb. 
mKsdufl.Mor. 
m 
I j n.c 16. v 
A'e-ifs nñ.H:i-
y t inConcLit . 
'Lfra,h.damus 
Ddphhu. Am-
brof. Hisríin. 
fer.de Annunt. 
dub.z.Memch, 
'T'/rin. Cornel a, 
L io, G a U -
tinus. 

pius acesdit. Modo cur qu^ íbiis fpeciem 
excedit gratia íingulari, non vt Sol naf-
ckur , íed vt Aurora progreditar ? Num, 
quia Aurora üio em i cante iubare Ixtí-
tumi, & indicit, & inducic ? Fortafle, nam 
eius Natlvitas gaudium annuntiavit vni-
veríb mundo. Sed prcicrutemur aiia.Hoc 
incer Aurorara , & Solera, incercedk dií-
crimen. Aurora á nullo creaco gignitar, 
á milla morcaii previa luce naíckur ; íuuf-
que á foio Goelo eft ortus, quali quod 
tanta lux, quseMlter eftSolis, crearos 
fugiat habere Patentes. Non fie Sol , etfi 

hl. Max , Cene, 
Liter, ad c. 6, 
Cant, v,<?,Flu-> 
res ibi. D , Aug, 
apud Ahxium 
á Salos i» Arte 
pie atnadi Dei-
param,/Iella 4. 
KnglicJib.9,c, 
2 1. A b/alón, 
Abbasyfer.i.de 
Afumpt. qus 

Notanda funt 
hese de Auro-i 
ra. 

• 1 ——̂  . O O «!.VÍ.4VW, ¡.VJÍIX , ULÍ 
,r Z.C*P,IA. cem j a q!U Mana egreditur omnino di- á íummo Qcúo esireísió eius qul sb Au vi nam eñe , ipfam que natura non parcum 

efíe natura, íed gratiae : quapropter in 
Í110, & oren, & genealogía naturas Paren-
tes cernuntur oblkerati. Vnde fas, repe-
tere íit ( D ) illud Virginis ad filiara alio-
quentis , á Nazianzeno adductum: Si-
mul atque nata funt Pátris tui, vt arbí-
tror, ex mente fumma, memeus nutrit 
Pater. Inde Amaranthum (íive Agnura-
Callum ) purpureo flore ornatum , ac 
Ccclo penduium pinge , cum feripto: 

rora gignimr, ab ea naickur ; vnde dô  
mus Solis appcllataeft. ( F } Qnare.quam-
tom.vis anguila , dura humana fine ere-
pundia, nata neícit, qua: ve Aurora á íu-
peris venic.Apud Alcuinum quídam Ano-
nymus hsec proiert: Talem Aarorkm ta­
lis dies, talem diem talis Aurora de-
cuit. Et rsBe ¿¡uiiem Aurora imple¡li 
officium, Ipfe enim Sol luftiüa ds' ts 
prmjfurus , in te lucís fut radios copió­
se transfudit, cuifoü (imÜHjm , & veri 

S O L A SOLO CONCISSA V I R E T . • Solis imagb exprefifslma'. 'Auroram ir^i 
Etenim plántula hsec etii térras millas in-
figat radices , purpureum florera , viro-
remque non amittií, Tdis ( feribit Pléla-
víeníis ) e/i Beata Virgo , cuius nullae 
apparent Joachim, & Arma radices in 
Evangelio ? bené j quod nata fit vt Del, 
& honamis Parens íiat, de qua natas sjl 
Jesvs. Matth. cap. 1 . Flos huiuíce Virgi-
nalis Am.tranthi, agnus caftus eft , de quo 
dickur Ifai.cap. 16, Emitte agnum Do­
mine domimtorem térra , de petra dsfer 

tur , Virginem inftar pulcherrimam , ib-
lera orbi emktentem obijee, hac nota in-
fignem : E C O E L O L V X B I N A 
F L V í T . Nam nata Virgine ( vt Patris 
^terni nata ) Jurrexit Aurora , quia 
María veri pravia lumims , natlvitate 
fuá mane clarifsimum illuminavit* Inquit 
D . Pctrus Damíanus. Eo enim die Sol 
duplo alijs refulík, & Luna in nocie pe­
né (olari radio coruícavk. Adftruií Pel-
bartus. En mons divina prsparationis 

(F) Kngl. he. 
chj Berchor. in 
ReáuH, Mordí 
S . c a p , ^ , ^ in 
diíiion. tom.x, 
A noKym. apud 
Alculn, Hom, 
ferm.de Nativ. 
Virg, D.Petrus 
Dam, firm, de 
Afamp.Pelbs. 
hi Mari al. 
p .zJ l rm.z , 

ti, Ideít, Chnjium , qui dicitur Agnus María, quific la altum erigicur, vt in 
loann. i . emitte de petra , idefl de Virgi­
ne Maria. Sic Lyranus, & Aleníis, cum 
alijs. 

126 • Nec ab iílo itinere diícedamus. 
Coeleftis proculdubio natlvitas Mariana 
efl , nii fapere terreum videtur , íuperam 
redoíec originem , eo quia María , ve naí-
ceretur , praeeleda á Deo in Del Matrem 
Oriente Maria Choras íodaliura Spon-
fi , in hoc dubium cordis ktiiicativum 

terrenis radican haud videarur fulturis. 
Icerato textura fpcculemur. Maria naf-
ckur , feo progreditur quafi Aurora, 
Canc. cap. 5. Proprium enim huius eft, 
cura oriair, homínibus Ixtitiam , agris 
íblatíum , Aviculis melodiam, cundilque .. 
incutere crcacuris folamen ( G ) Imb ho- i ^ ^ - ^ alij' 
ra illa Aurora rifas appcllatur. Sic Ma- L r a m ^ 
ria nafcens gaudium annunciavit V n i - odcap'Z%' 
verfo mundo , dura hic ab Adamo ad ^hbltCanu 

(G) ingl.antd 
daius, Piffav. 

Manajquare aguntur: Qaa eftifta, qua progreditur Mariam víque , mceñkiam , ploratum- aTJ . ve r [ , 9 
naíckur vtAu quafi Aurora confurgenj > Cant. cap. (5. 
rora. Progradiendo enim (explicat Panilcníis 

Haye ) ¡mcefswo quafi exortufuá profi 

que protenderlt, conquaflus de primorum Damafc. Orar, 
parentum tranfgrefsione : vtdocet Expo- ^Naúv.M** 
fitorura Sacr^ Pagina Princeps, Lyranus riS' 



María ve A u ­
rora naícendo 
níura, morta-
iium caeteri 
en?ittunt plan 
¿tura. 

( H ) ler,c. I I . 
r . 16". Aíenoc. 
m Bibl. max. 
ibu Eccl. c.24. 
v . i / . & 19. 
Bibl . Sy t . er 
Arab. in max, 
L r r j n Glof.ih'í. 
Abfalon. Ahh. 
ffr.47. Vnk.de 
Nath. M.ari<e. 
Antón,EJcob.in 
Mvang.l. 4 . 
t.x.Math.trali 
^'[ec.^.ohfer.i. 
n . i i . P j a l , % 6 . 
v.z . D t v J c a n , 
Damafc.orat-.i 
in Natív. Dei-
parce.Anonym. 
¡n Bibltot. Virz, 
'"OT.Z.C. 14. in 
Corona. Pagin. 
mihi 343. 
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meus. Apte vndé ftdla , quse Lucifer, 

vocatur Sola Ccelo revidens apponitur, 
addkoepigraphe: C O M P E N S A T 
G A U D 1 A NASCENS. María 
düm mundo oritur , hilarkatem, ac tri-
pudium vbique transfinidlt , calígines 
eliminat, revocat folatium. Abbas Ru-
pertus id omne ciauíit hoc modo : Quan-
do nata es, ó Virgo Beata , tune vera 
mbis aurora furrexiti Aurorapramneia 
dteijempiterni 1 Jic nativitas tua , Na-
tivitas ex ¡emine Abraha , finís Dolo-
rum, confolatiomsfnit initium; finís 
trifthics, Ú" Utitia mbis extitit princi-
píum, Apte. Vlde cur María nafeitur vt 
Aurora, & quornodo compenfat gauMa 
nafcens. Conijce etiam, Marhm mundo 
edicam in inviolabile gaudij pignus , & 
munus , á Deo in aeternitate pra-para-
tum , cuius Mons Armón , veram porlat 
cffigiem , fpeciem rcpra!Íentat. Hoc á 
Damaíceno fie expenditur : Ad natalí-
tiumfeftumnos conferamus 1 atque Au­
na epithalamium carmen paulis per nw-
dulemur filiam dwimttis datam , ac pro-
mifiíonispignus vterogerentí. Sed quid 
in his immoror ? María de fe , quod naf­
eitur profert, Quaji oliva fpeciofa in cam~ 
pis. Eccl . c. 24. Sic enim olivam vberemy 
fpeciofam vocavit dominus nomen fnum, 
íer. c. 11 . Obpinguendinem grafía. E x -
ponit Menochius. ( H ) íkcVirginal i s 
olea in Syonfirmal a sft , íive manj/t.ibl-
que radices elus imperium egit, & divi-
nae in Macrem elecitonis data efl confia 
nrntio, Inquit Lyranus. Inde fpeciofa 
oliva eft, íivé ( vt monent alij ) Specia-
lif, Quare ? Quia dijiilavit oleum U~ 
titia ardenter amantibus : Mifericor-
di a ^criminofis pofi lapfum redeuntibusi 
Vndé fpeciofa in ramis , fpeciofa in fo~ 
"js > fpeciofa in germine , fpeciofa in 
liquorel Forfan. lea enim Abfalon Ab­
bas atiere. Specialis eft Mariana oliva, 
nec cum c^teris computanda : Quando 
quidem nata in Del radicatur Hortu, 
Dc i Genicrix mox futura, lino fpecialis, 
quia Parences tantg prolis á Deo feli-
guntur, loachim, & Arma; Wltprapara-
tio Domini , Hsec grafía interpretatur. 
Skqnz fpecialis , & arbor , & frudus gra­
t is nafeitur; ficque á Domino prepara-
tur nafeitura. Mons igitur praparatio-
nis Arnon , loachim figurat, & Annam; 
ex. quibus , vt olivafpecialis, [&fpeciofa 
puliulat ^\úi\,Qmusfundamsntain rnon-
tlbmfanBis. Pfalm.85.idcft,m loachim, 
& A m a , qui tarujuam fpirítnales mon­
tes dulceiinemftilarmt, Accinit D . Da-
nufeenus. 

O N T I B U S . i 2 i 
127 Nunc ad Arnon ñon p'geat pro-

perare: qui ín faíligiatam protendkur m-
pem in iimitibus terrae Arnonhsortiffij, ac 
Moabitarum , & interpretatur ( I ) lux 

filij, vel exulfans. Prxclarus vtique Ma­
ría: Nafcentís typus: Quia dies d dian 
dicíiíir, quod eft claritas: ( feribit nof-
ter Daniel Agrícola ) ideo enim appella-
vit Deus luctm diem , quando JcUicet 

placuit ei, quod Mari a nafcente , inci-
peret mundo dieícere tenebrofo , per 
diem de die , idejífilium de Alafre iílu-
minaretur omnis homo venlens in hunc 
munimn. Ab hoc ¡níHtwto non difeeda-
mus. Ve nova lux María mundo nafeitur, 
íiquidem ipfi eft fule fpeciofior in afüec 
tu, & nomen eius fvlendidius foU. Inquit 
Anonymus quídam plus. ( K ) In iucem 
ergo María lux filij, nafeitur, vt per eara 
orbis contempletur lucem , ebibens ex 
eius difufsione cum fplcndore hilaricatem. 
Antcivit produdlo csterarum omnium 
remra creatarum molitionera , & velut 
increate lucís portio , in hunc orbem dif-
fuíTa eft , tcnebras ftatim propulfatura. 
Fiat lux, & faéla e/i lux. Gen. cap. 1. 
H x c lux prima die fada ( vt Theologo-
rum Princeps Subtills Preceptor conciu-
dit) non erat accidensfine fubieBo : fed 
tunefiebat corpus Imninofum , cuius for~ 
ma notior erat l ux : E t ideo deferibitur 
fubíeólum ignotumper terminmn notio-
rem. Age , nil fubtilins. Sed quare modo 
prima nafeitur illa lux , cuiufque eft roa-, 
niíeftativa fubiefti vtique ignoti ? Pr i ­
ma creaturarum omnium W naícitur vt 
omnia alia (exponit Lyranus) perillam 
manifefientur. Illud aucem quod per lu­
cem manifeftabatur ignotum , corpus 
eratfolare ¡ five nubes lucida , qux cum 
corpórea fint, qualitatis lucida: admini­
culo vt manifefíarentur oportebat orna-
ri I m ó , ex illa luce corpus folis fadum 
eft poftea quarto die, & ka illa lux folem 
in rota lucentem emulatur, quod ab eo 
eam mortalis nequeat obtutus dlícrimi-
nare. ( L ) Vndc dicít Pater , f ia t lux, 

faBa e/i lux: quod apertiks loannes glo-
fat : Verbum caro faBum eft, Promit 
meus Paduenfis Antonius. En lucís, ac 
folis tanta indlfcriminatio , vt nec fol fi­
ne luce, nec lux appareat fine fuo folc. 
Audiendus modo Daniel Agrícola: Per 
hanc lucem fignatur Beata Virgo , qm 
prima die gratU reparationis munái 
creata eft, de quaformatus e/i Sol íufii-
t U Chriftus. Imo (teftis Paduanus 
Thaumaturgus) die, qua dixit Deusyfi%t 
l u x Chriftus natus de Vírgine M a r í a 
tcnebras, qua crant fuper faciem abyfs¡9 

L ideftj 

( I ) Maríus d3 
Calajf. tom, 4 
Conc. Hebratc. 
D . Hier. epif}. 
ad Fabibl.Hays 
tom.rZ.d.Nom 
Hebr. Daniel 
AgriceinCoron 
Virg, 10. Jiti-* 
la 7. 

María nafcés, 
mnndum ve 
nova lux il lu-
rainati 

( K ) Gen. c. 1. 
v.7l.Sub..Do¿í. 
l.Sení.z. c/.i 3. 
q. vnk. art . 5. 
ad T. Lyra. m 
Glojf, ad c. i . 
Gen. v . i , & ' v . 
1 4. D. Ba«. ta 
Hexam. D i v . 
Arnbr.BaJiims, 
Ha/e. D . Ant , 
Pad.CorneL^', 
alij . 

( L ) tyra he. 
cit.abmde, Ef -
ñus , Magiji. 
H\ft. Scbola/I. 
c. 6. ad Gen .i. 
Daniel Agrie, 
in Coron. 1 j , 
/hi la i . D . A n -
ton.Vad.in e x , 
Gen.v, \t 

María lux eft, 
& Mater So-
lis. 
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idefi, cordis hummi, effUgaviu Nafckur mcratim ef&ndefts , addita fcriptíone: A m h . T a r v i -
crgo luxfiir] María ,'Soli foli vt vehicu- T E P R 7 E E U N T E S A L U S . E t apprí- f f ™ ; 1 * ' ™ 
lum inferv'rcura, vt orbis Isetllícativa, vt me id proprlum oculorum eft noxios -Q ^ " ^ ¿ J " 
gratk íplendóris fpeílatifsim M precaveré incurfus , ne cffendamus. Se tenf. ora¿ % Je 
re globuks i a Coció 1 unÍinoíns ¿cvin- icaljgmoía qua: nos latere patebatot of- N a i . M a ú d . 
giturplagam Oríctitalem veríbs^ I R me- :fendicula , ne in eis labamur patefacere, 
di© purppreícens , velut íblcin properan- & cor, & ícníbs gaudioía agkacíone per-
teoi pariturus, adhibito lemmate í ÑAS- íunderc. Marías hoc potius coírjpetics 

(M) klanusVa 
psnius/JeLaud. 
Firg . fsnn. i . 

' Fritv. c. i f. v , 
30. loann. la 
Maye in Con-
cor. //Ver. V>ih¡. 
max. ihi. MÍ-
nocb. in Com-
ment. Bartho!. 

6.<&'-/.pleni,V 
erudite. D J f id , 
l . O r t g . i i . c. z . 
ConfiantJSGa 
ten. etiam tn 
Lde vjli part. 
Lnur.Ferriems 
TraEi , de v i fus 
Nobilit. Ari / t . 
Lde Senfu , er 
Senfih. cap, z, 
Theair.Vit.Ho. 
Tom.5. 

( N ) P a p i l l a , 
íkVirgo, grx-
cc idem, Nov. 
vrnbr. Virg.l.^.. 
cap. 10. E x c . x . 
w.8o D . C h r y -

fofi. Hom. z z . 
ad Pop. hntio-
chJfidor.Pelu-
J i o t M . j . epi/i, 
x ^ t And. Creí 
orat.z, de Firg. 
i n calce. 

Maria lux eft, 
pupilla eft, 
ocultis, coro­
na. 
(O) M g i d . R o -
man . in expofit. 
Sa lm* An¿e¡ . 

C I T U R , V T S O L E M P A í l l A T - S i -
cu t tmm ex illa primi diei luce forma­
tos ,& natus eft So l , íic ex María ortus 
eft Sol iullicis: Chriílus Deus nofter : V a ­
de per Armón montem rede figurara 
deferibítur , quiafílij lux eft , & vt lux 
nafeitur, fiHuíque D e i , vt homo ex ea; 
íicque nafeitur, v t Solem fariat . i d cá-
nit Alamís Varenius fie: Omni luce Ion" 
ge fnperior Domini Mater erit ( M ) quee 
Jblempeperit iu/iitia. Adde , quod Lux 
Virgínea ifta , fine omnium gaudío non 
oritur, non apparet. L u x oculorum U -
tijüat animam. Prov. cap, 15. ícribit Sa­
lomón. Skutf.nim oculm in res fpeciojif-
fimas intendsns (ait Parílieníis Haye) vo~ 
¡uptatem in cor tranfmitit 5 ka lux, fuá 
pulchrimdine oculos etiam invitos tra-
hit: vt patet cmn pofi tenebras lux red-
ditur, addic Menochius. Oeulorum vero 
v i s , & pulchritudo máxima , lita eft in 
pupila quam circulus amblt, cui nomen 
Corona. Illa autem pupilla dicitur , quia 
pura eft ; inftrametitum vero vi íus , crif-
ulinps humor albus, lucidas, & claras: 
vnde ocalorum tumcae pupillam ad Vi-
íionem íuvant elicíendam, eique pareut, 
ipfa in medio omnium vt Regina caden­
te. Quapropter mediante luce rei ob ic 
ñ x fpeciem in fe recipk , & animse in­
dicio tranfmíttit, Hucufque meus Angli-
cus. Hebraice autem oculus Fiain dici­
to r ? quod eft h x , vel Jplendor. Sic lux 
Oriens istiheac animara , Sic Maria , quse 

dúmvera Virgo pupilla Dei oculorum 
eft , ac ftatim , vt mondo nafeitur, & 
progreditar vt Regina , noüros reparat 
ca ías , & infauftos prxvideíis occuríusj, 
& laeritiam impendit afftucnter, & falu-
tem-. Id laute cecinit D . Andreas Cre-
teníis : Marta eft prima primi lap/us Pa* 
rentum reparatio: Vniverfa itaque crea-
tura gandeat, quippe hoáie nata eft no-
bis iuoencula 5 ex qua eft falus , ac per 
quam totius rmmdí redemptio'. Indé j ¡ r -
mn mons , qui lux fliijs exukans e/i. L l -
banum hunc Marianum adeat falutaturus, 
clúm mortales ibi cun6li properames cmn 
gaudio eam faiutamus ¿ k e n t e s , Tegra* 
eunte falus. 

12 8 Nunc ad ea , -qUK -lucí confona 
funt, & Maria? nafcenti corgruunt, acce-
damus. ( P ) Id Omnilcias nofter An-
glicuserudice demonftrat. L u x (inquit) ( P ) hnglk. 
efijihi foli Jlmilis. Maria lucís íapernae f*J¡¿l. s.r^o.* 
fine dubio rounera obit , nam neepri- perrotum. 
mam fimilern vifa eft , nec habere fe- ^ . ^ , ^ 
quentem. Vnde A lanas Iníulenfis in hxc '-"J^ l4J^ 
prorrumpir : Maria 5 6^ humana na- e¿-c fibi per 
tura Verbi dicuntur coavalles ratione fi- "ommafuralis. 
militudinis, quia Virgo fpecialiter fuit Quod Marlae 
Chriflo/¡milis , & Chriftm f milis Ma- nafcenti com: 
rice. ( Q ) En cui Solí nata Deipara fimi- Vzut' 
Ikudinis cmktit relationem , vt ne ve-
reamur ipíam appellare Lucem. Filad 
Regij varisarridet Pial . 118. V b i Dcum (Q^Alanus dé 
fie íupplex orat. Faciem tuam ilíumina infulh mCant. 
fuperfervum tuurn. Apparere, víderi tac, c z er 8 

lux eft , Mater , & Virgo , ( N ) ínter tot Vive ( vt legant plures ) Splendorem f á - 1 1 8 . ^ I H -
Regiae fobolis purpuras vr papilla oca- ciei tu* lúcete fae: aut facies tuas lucere m.1: Cald- & 
lorum omnium fedet , Regina verx lu- fae. Quid? Simplicifsimus nonne Deus? T i Z ^ t é l 
cis , de qua natus eft lesvs , lux etiam Quomodo ergo non faciem, fed facies Do'I.Tí'. 18. ' 

habere perhibetur ? Vtique Deus partí- q . i .ar t .u n.6. 
bus orbatuc : At analógica eft ieftio, ad 1 . 
& fimilitudinaria. Ortum ibi Pfalmifta 
prxftolabatur Salvatorís , vbi myfti-

illuminans omnem bominem venhntem 
inbunc mundum. loan.cap. 1. Vnde co­
rona pretiofa Regum á D . Andrasa Cre-
tenfi eocatur. Diciturque iUum'mata, & 
illuminatrix (inquit Auguftinianus cele- ce fignavit etiam Nativitatcm , & Ma-
bris iEgidius Romanas) ob abundan-
tiam lummofitatis in ea , quia ipfaefi 
lux immediata ipfifumma, & ¿eterna lu-

( O ) Sicquedekta Nativitate V i r -
ginis tota Oxlefiis, & Terreftis curia m~ 
b i i w l t , & gaudet, ac colíaudat filium 
Dei. Promk Ambrofius Tarvífiuus. Mo­
do oculus oculis obijeitur, é papilla in 
medio fui Orois corónate radíos agglo-

tris. A d verías hominis faciem in fpe-
culo relucentcm , quae vna eft , U di-
verfa. Vna , quia efílgiatus fimpliciter 
vnus: diverfa , quia fpccularis ob fpecu-
lum eft diftinóta. Nunc David Chriftum 
videre natum enixe flagitabat, vnde illth 
minari ab eius faciebus petebat: íiquí-
dem ( iuxta Hieionimum ) á Chrifti fa-
cie exibant divinitatisradij, pariter , 6c 



( R ) £>. H h ' . 
apud Biblethc. 
Virg. t. i .pag. 
mibi 85. B . 
Amad, 'Rapf. 
y . pufi Pfaim, 
Primor. P a -
nnt.Alan. Va~ 
rsnf. de Laúd, 

Marius de Ca~ 
lal.HayeyLzur 
Bsda}D. Andr 
Cret.de Nativ 
J'irg.rrat.z.D 
Aug. Ambrof, 
Hsi'.in Prxfai 
de Knnunt. 
Mar'ut^Lfr. tn 
GlvjJ'.ad c.Luc, 
%, 42. Ríipert. 
Abbas Juper. 
QamJ.,6. 

María cócep-
ca,&nata3 ex 
manibüs Díd 
prodií. 

3 i . J.^r« in 
Ghiffab'i.alij in 
Hibr.Max.Ly-
r t a d c ^ . I / a , 
^'16.Richard. 
¿ S. Laur. de 
Laúd. Marite, 
pafsim D . Anf. 
vpvfc.de B.V.p. 
Z'Pfalterij. 

L I B . L D E M i 
á Deipara, (R) «¿MJ videbatur refplen-
den vt Sol, quia foiemgerebat minie, & 
corpore. Has fades expetit, has deíide-
cat, quarum vna alterara rcpncfentar. 
Virgo enim ( fcriblt Alanus Vareníis) 
fofl Dominum tcfum Qbriftumfplendor 
Gloria Divina:, O*fímilitudo vtcumqm 
proximior fupsrnz Trinitatis c(l. Mars 
depingltur cseruleis vbdls Cceli fpccicm 
repraeíentans , hoc iníig'nituni epigraphe: 
V N D A R E F E R I C Ó E L U M . Tran-
quillum fiquldem pelagus ^cherci Orbis 
fíe ebiblt imaginem , v : aliad Indices 
Ccslum Solé , ac ftellís promiíbué pidu-
ratam. Mare Maria cít , & interpreta-
tur ; cuius Natalitlo hsec promk D . An­
dreas Cretenfis : L¡ttare Coslum fuper 
i l l a , te enim imiiata , Dominmn quem 
non capis , nihil in arcíum cogens capere 
meruit. Vndc haec vnda refert Ccslumt 
Ccelique Dominum , Sacratifslrna fimi-
litudinls exprefsione. Ergo,veI foli Chri-
fio s vel nulli Maria íimUis, l i d íbia fine 
exeinplo naí'citur lux hasc fulgida mun­
do. Id Acobroíius Heremita tnodülatar: 
Qriens fplendor lucis atemes fcemineo 
vtero circundcitúrdame veftitur, carnea 
corona coron.itur, Quare Bsnedicia intsr 
midieres pradicAtur: ideft, fuper omnes 
mulleres. Explicar Lyranus. Mam nec 
Ínter Angelas, & homines JimiUrn , vel 
primam babet, vel fequentem habitara 
e/t, Reddit Abbas Ruperms. Ad hxc 
etiam Job advocatur, qui in Deum íuos 
referens ícmiones , fie feribit c. 36. I n 
manibus abjeondit iucem , & pr^teipit ei 
v t rurjus adveniat. Alij habent, Palma-
rmn obieclu Iucem tegit* Cura enim in 
luce efíigiatam viderimus Mariam ,ante-
quani Oriatur , in manu Dei renetur,. 
etmim iuftorum anima in manu Del 
funtiVt Deo fruantur:& concepta foium, 
nondura nata , ínter divinas tegitur pal­
mas , fruendo concepta, qua truuntur iu­
ftorum animas Eííentia Divina. Ita Iucem 
Marianam Deus ab xterno dilcxit, vt 
íuo abibiuco decreto In Filij Matré pras-
deltinavcrit, vt re'm máxime áike-
tam^vt perpetuo memoria mandaretur, 
{ ait Lyranus alibi) in manibus deferip-
J i t : (S) Atque adeo in manibus hanc ab-
ícondit lúcem, & á manibus foeiicifsi-
mum auípicatur ortum , etenim per sius 
virtutem , *& difpojüionem nafeitur, & 
caliginofo hac lux conceditur orbi. Sed 
ad aliud mens agatur. Naíccndo Maria 
líber fmp , in quo contmetur omnis feicn-
t i a , qua pertinet ad jalutsm, Docet R i -
chardus á S. Laur. Mosautcm,vel legen-
tibus cft manulculas pro íignanda re üu-

3 N T I B U S . 12.5 
gulari, librorum marglnlbus apponere, 
vt mentem retorqueant ad rcm vnicam 
prsnotandam. Divina manus Libro Ma­
rías apponitur, ibique lux mextinguibilís 
prseparatur, vt innotefcat cundís iibrum 
hunc Marianum íblo Divina lucís admi-' 
nícalo cííe legendum , & vt vniciim , ac 
íingularem manu DeieíTe prsenotatiun. 
Sic Deus notam facit manum íuam , cura 
natara , & notam in Nati vítate fieri prx-
cípit iucem Marianam. íta Aaítimus 
pandk María: dicens : Ave Mater, ex 
qua notam fecit Deus manum Juam.VíQ-
inde mérito ab Eccleíia plaudkur Maria, 
Virgo fingularis, etenim lux eft Chrifto, 
&íibi foli íimiiis. 

129 Hanc f i l i j Iucem exulímtem 
Mariam , confequitur fecunda dignícas 
quoci nempé íit fumme multiplex in wffi-
cacia: ( T ) Marix, etenim tanta eft, ( do­
cet Bernardus ) vt quemadmodum Sol 
Orltítr fuper bonos, & malos indiffaren-
tsi\fíc Marta ómnibus fe ckmsntifsíma 
prabet,& omnium necefsitatibus amplif-
Jimo wiferetur affetiu. Ipfa enim Oritur 
pul cura vt luna , cuius eílicax fplendor 
nodem peccatorum iliuminat, ipforum-
que cor tur bule ntuin , & reddit placabi-
l e , & immucat. Vndc ipfa nafcens diccre 
poteñ lllud Eccl . 2,4. Penetrabo omnes 
inferiores partes terrcefS' illuminabo om~ 
nexfperantes in Domino. Naícens Maria 
omniá penetrar, & pedora mortaiíum 
etiam durifsima lenit;Forteque ideo Ro­
mas crans Tyberím die , quo María nata 
eft fons oieí erupit, firmaos in campo 
natam fpeciofam oiivam. Pcnetrat igitur 
lux inflar folís ad intima vfquc terrse, 
terrenorum videiicet hominum , quatc-
mis María; precibus emoUiuncur , totuf-
que mundus per eam ad Deum trahitur; 
ve habet nofter Amadeus, Lux itaque 
Maria eft, illiuíquc proprium,tantam ha-
bere penecratíonls eíicaciam , vt etiam 
in abditis térras vifeeribus aurum , alia-
que rnetalla , ac geminas producat, hu-
manls vübus vt adaptentur. ( V ) Maria 
( Bernardo annuente ) noftram noBsm 
iliuminat, 'Tolle hanc rnaris fiellam, quid 
nifi caligo involuens ? Síftatur modo , & 
ille. Maria eft ómnibus quidam ignis 
acutm y psmtrans Divino amore corda 
omnium, inflamans, purificans, & illu-
m i na ) is , omnia mala confumensy Ó* om-
nia in Deum convertens. En huius effi-
cacíam lucís penetrativam, vt non íit qui 

Je abfeoniat d calore eius, Hasc Mariana 
lucís intermorituta virtus lolis luce lig-
natur, qui in abíbrdifsímis terrse cavítati-
busáureos cefpkes,& quidquid luxu» 

L ¿ riaus 

María , líber 
eft íingularis, 
manuDei exa 
ratas, ícripcá ' 
ferens iucem» 
quas iliuminat; 
muadum-

( T ) AngUc, 
LiudatuSyPic* 
tav. D . Arnbr. 
V BafiL cum 
D . Bon. in He-
xarn.D. Bem. 
fer.de Virg .h l -
bert. de Mar* 
quefijs in Cceli* 
loq.'Mor.r. 74, 
B.Amadeus di 
V.Virg.Rapt,% 

Dicquo Ma­
ria nata eft, 
Fons oleiRo-

manaYit* 

(V) Anglic.fx¿ 
pe adduéi. loe, 
cit. Pif lav. in 
Ríd.uíiJA j . 
l ^ . m m , ^ , D . 
Hier, apud P i~ 
cind.l. 1. müd, 
Sj'mb, c. n. 
148. Bihlioth, 
Virg.. in i . pag, 
mibi f Qf, DAJ 
niel. 



gur'tn, in max. 
ib!. Ha ye in Co­
cer. Lite)'. Cor-
mí , J a v f , ex-

Uf '/.¿d c . 24 

María vt 

de Paradiíb 
txivic. 

124 L I B A N U S 
V h '1^ c Z ' r*ianS-homínum amb^o pro voto habet 
n k f f e i h / j a - V^Mitmim m íiouofis pelagl aníradi-
te \ ifr pul'chre. blIS>tac^:l virtiiEe per occuítos fe immer-
Alenfifi-n Glof. §cns,meaius penetrando producir; hunc-
ad e. 24. Ecd . que prxfert títulum: NASCENS D A T 
V.M.BWI . T t - FOHNORA T E R R / E . . Siccvenk no-

bis exVirgineas lucís orm , quse omnia 
vlvlficat, & ilíuminat: ipíaque eft Sol 
ómnibus fe communicans , quem Deus 

. V ú ú facíc per Nativitatem in mundo. 
E c d D. Anf. Adfit iatu nofter Daniel Aerícola hxz 
opufcJeCmce, mlttcns : María Sol dicitur^ qmji Jh¿ 

llZ'r&^ ^ ümnibm larglcrls' qwa qmdquid habet, 
quantum in fs e/i ómnibus commtmtmt, 
& bonis , & malis , ac m i mundo fuffi-
ciens. Slc cnim lux hxz Mari* náfeens 
datfoenora térra, ültac ha!c lux oVicns 
mundo, vinétos lo mendickace, & ferro, 
& íua iocupleces cíHcaci gratia rcddit» 
Hoc deduco ex illo icidem Hccl. 2 4 , Eco 
qudji Jiitvuis Dorix exivt de Par a dijo, 
Adfcdbk totum id I ) . Thoma Precep­
tor , & Dodorum Doctor Alenfis , Dei-
pauas Virgin i donis gratiarum feracitér 
exüberancí, At ledionem Tigurinam 
perícratari oporcet ilc habentem : V t 
Aqucedutfiis mParadifam peHintG.Quü-
propter ( vt Janíenlus advcrclr. ) nomen 
Dorix pocius infercum eít ex allqua mar-
ginali veríionc: Vndé íenfus críe, ega 
fum quafijiuvmsy qui exi-vi in P.iradi-
/«w.NafcensMana in Paradifum exie, 
quia Paradi/us Chrifíus e/i, inquit An-
ícimiis i & Alaria vt aquaduítm exi-
vit A Paire per creatiomm, & recreaiio* 
mm , a quo nobis attulit aquam vlúam, 
ídeft Crjriftum Denrn , & hominem, 
Idcirco ( raonet Bernardas ) tanto tsm~ 
pare defuermt hominlbusjiumiagratia-
rum.quhi nondum natus fuerat aqu£du~ 
Bus,̂  Hodié ergo nafckur, vt bumanam 
Qhrijii naturam , quam fibí F i l m Dei 

( x ) nanUl. Vt HortUmpr*p^{¿'¿t,ñíieiKis Virginei 
Agrie. Coren. fangMmis , ac laSiis, quibus Hortus lile 
iz .( iel¡a 7.D. implnguarctur m benedictionibus dulce-
Bet.apud eun. dinis aííumerec. ( X ) Ideó Aouxduélus 

Cant, cap 6 v ^ v n m oh tam m/ignes virtutis 
K . k rmd. ' &r*dus in Paradifhm accefus, Subdk 
Rapt.^mVerf, Aianus Vareníis. Sed cur , & Aquxdu-
yíariS.?¡f íav. ¿lus , & Dorix nomlnatur? Alcníis prx-
Verb.^ugduc- cipuéfatisfaciat : Dorix interprse-

tatur medicina & María eft abimdans 
medicina ommurm Eva cnim percuík , & 
Virgo íanavk, nam vt habetur Hccl. 43. 
mediema omnium (imtfanatio ex aíijs) 
m fe/iinatwne nébula. Qux malis finé 

Glof Rkhard. mora medetur. Scribk Paníieníis Haye. 
^ U u r , ut, Dicitur autem Aquaaudus Maria aiun-

do naícimr , íiquidem cil fa-cunáans. 

tus. A tan. r ar. 
fer. 5. de Virg. 
Mitf.'.á. Haye 
in Conc.Lit.ad 
i . 48c E c d . v . 
14. Alenf. in 

M A R I A N U S 
ideft abundans aquis per gratiarum ple-
nkudinem. £x Richardo de $. Lauren-

Infundit enim vni Cbaritatem , pu-
dicltiam alteri, humllkatcm hule , li l i 
manfuetudinem , & ómnibus Dcum ho­
minem , nam de natus eft lesvs , qui 
vocatur Cor i flus, S k álveo omnes re-
creantur gratiarum vberrlmo . dnm Ma­
ría nafckur mundo. Amnis ergo propo-
nkur per árida queque arua'irrigando 
traníiens,Mariam hoc emblemmaterefe-
rens: NASCENS I A M D I T A T E U N -
D O . Qnanto enim magis á íua fcaturígi-
ne fe fluvius elimina:, tanto vberiortni 
aquarum conciliat molem5 qüa ditefeane 
campi, & flores, ac fruclus amplius pro-
yenlant. ídem exccllcntion modo accidk 
in María,/» qüa eft gratia omnis vice 3 & 
veritatis, idett, d qua procedit vitagra-
íiofa, & notitia luminofa. Quo Lyranus 
claufir totum in exiguo. 

130 Summé communícabills lux 
cít , nil ea vtiilus, diíparia cóncilians íce-
dere luminofo, Hsec tercia lucís proprie­
tas maria: propnus accomodatur. Naící-
tur enim in arrbam 7 O* pignüs noflra 
Redemptionis , iuxta Abbatis Abfaíonis 
diólum. ( Y ) Muita a u U m ^ congre_ 
gaverunt dioitias. Prov. j 1 . Virtutüm, 
& íatidis. Sed Maria¡upergrefa eft vni-
verfas, íde í i , emlnet, Qu'apropter cum 
fitjmnme diveshrgius aíijs fu* miferl-
eordU dona communicat, cuius pistas 

fimper Jufcipit incrementum.lázh ípon-
lus Ccleíris eius contemplans ortura, 
hxc habet: Qua eft ifta.quz progreditur 
pmebra vt luna. Cantee. 6. Quapromh 
net ex ortufuo. Legunc alij. Nullum au~ 
tern luminarî  tam fimik Soli , quam 
Luna. Dat Richardns. Soli autem juíii-
tix Chrilto , nuiia crearura íímilior Ma­
ría : vt dedimus. Progredkur ergo, feu 
in exorta fuo promincr vt Luna : Cuius 
pulebritudo ( tendit ídem ) antequam 
appareat, accenditur, accenfa manifefta-
tur , manififlata eompktur. Virgo íic 
prarv'enta redemptione prcefervativa, in 
íuieilcinílanti primo , Divina -ratia;, 
& Chantatis nigi arfit incendio", iam 
tunepeumamans amore cfficaciísimo. 
Mamleftata fult in fuá Nativitate;etenini 
Coeleitibus vndique eius ortus fuit por-
tentis decoratus. Octavo Scptembris die 
naícitur, in nodis medio, quaíi a node 
antiqu^ legis legem gratis cito" exorturá 
diícnmmaus vn Aurora. Matcr haud mí­
nimos fenlit parcurientium anfradus. (Z) 
Gabriel Archangelus in íiuum a«kur 
Abrahe, Ixrum agens nunclum fcelfcin-
tis xtcrnx appropuiquare diem, eo, vel 

ma-

has fer.vnic.de 
Nat, V¡g. qui 
e/i 4 7 . ? ^ 
3 i .v .zc) . Ccr~ 
nel. Janf. ihi 
Haye , STply-
res. Richard. 4 

Can,'.c, <í,v.$, 
B/'¿/. max. tfr 
Haye ibi.'mCoc. 
Lit.Riehard.ds 
Lm<d, Maria , 

Prodigia in 
Ns ti vítate 
Marix httz 
recenfentur. 

( Z ) Venéréi, 
Mater Mario, 
ab Agreda irt 
Myfi.Civ.pis. 
lib. Í .c, z i . n. 
3 zp.Cídre». 



Darnafcen, ( T 
alij apud Artt. 
de Efcob, loe, 
cit. Feibart, irt 
JMar.iih.f .p.z, 

fer .z . A n i . Le-
nuenf. de Myft, 
Árca^n.x ¿.Da 
niel. Agrie. Co­
ren, f./íella 6, 
Ambr. in He-
xa?n. Angl.l.%, 
í .z^.Pif iav. in 
RedJ . f , c. zp, 
per totum. 
Alanus de In* 
ful'ts in cap. 6. 
Cant. ds Virg, 
Daniel, Agrie. 
Cor.y.ftelU 1 1 . 
"vide Rkbard.d 
S.Laur. loc.cit, 
BJcb-ird.Viiior» 
C t ; . in Qanf» 
i ) , Anfelm* in 
cpmfc. rríedh.é. 
P . Ana/t. Syn. 
tírat, i . de Nat. 
M a r i * 5 (ni fit 
D.AndreaCre-
tenfj) 
1 >, Ant. Pad. 
J i n n . Dom. 4. 
Jdrf. O. Vetr. 
Dam. orat, 3, 
i e Na ' iv . Ma~ 
m.t. Pici.iv. in 

L I B . L D E I 
máxime aula apparuk nata lleila macu-
tina. Aqux íalutaris Pifcin¿e Hieruíalem 
ex tune habaere vnde aegrotis praeltarcnt 
medicinam. Eodcm die £bi duplo refui-
í l t , procer íolicuin , itmaque in no¿tis 
medio íolís i mear pleno iuoare promi-
cabac, cuius in globo non iiia , quae ío-
iet ex terreis genita vaporibus nubes , fed 
fteila í-ulgentiisima apparuk.Amias eciam 
iile erat iabliei, & remiísionís; eccnim 
naícebatur illa , qu<£ ómnibus mifericor-
dioe finum aperic, in qua eft vniverforum 
remedium:i3í qaantummmque quis mor­
bo peecatt mMahtus f a e n í , in Beata 
Virgine Uoacrum invenit, & feces pee-
catorum ablmh Conciudít noftec Da­
niel Agrícola. Tándem manircílata luna 
compleoir, dum Maria gratia plena ma-
nifefíamr. Nunc , cur eius gloriofa Na­
ti vi tas cum luna: ortu debeac comparar i , 
inquirarnus. Luna exoriens, lumen re-
ceptum á Solé , ad terram benigna refle-
¿lic; cumque otnniam íit planerarum ter-
rx vicinior , tuísius ci communicatur, 
ideoque de ea íic Ambrolius loquitur: 
Maier eft voris, humoris miniflra, domi-
n.xtrix maris , temporum msnfura^mula 
folis» £n cur Maria ve luna naícicnr, vt 
térras propinquior per afsidua ei benefi­
cia communicetur. Ramficut luna, noc~ 
tern irradlat, tta Maria nos iíluminat 

folem iuíiitia partefido, Mariám enim 
Detssfecit , vt praefet noBi ; ideft ad //-
luminmdmm peccatores. Lunse vnáé naf­
ee nti , & á Solé plene iiluftratae fubiunga-
tur litera : A C C E P T U M C O M M U -
N I C A T O R B I . Siquidem(Ricnardo 
Vi to r ino ducente) velocius oscurrit 
Mar ia pistas, quam invoectur, O" can-
fas míferorum mticipat. More, inquam 
L u n x , non íibi lumina arrípicntis lola-
r i a , fed ve in telluris proíicuum vertac. 
Adíit laculenter Anfclmus: Quando na­
ta es in mundum Virgo Sancti/sims , tm-
f enfurá eft vniverfa Chri/iianitati gan­
dí um , fpes v i t a , Ó" folatium , &• tune 
illuminatus eft mundus. Haec eciam Ion-
gius fynaita Anaftafius íic protendit: Ho-
die natura prius e térra orta , Deita-
iem prima accipit, pulvifque ad Jüpre-
mum glorite apicem fublimis excurrers 
per Maride ortum conisndit, <& Deus re-
galem in/icicns purpuram , davidicofín-
guiñepurpuravit . Sed fincm meusDiv. 
Antonius Paducnlis huic rci imponac, 
Besta Virgo Maria ideó fuit plena, 
v t depUnitudine eius omnts nos accipe-
remus. Vide t quomodo nafcens hxc 
Coelcftis luna , quidquid gratiae, bencíi-
cij , aut vixcutis a Uivino rcccpic íoic. 

4 0 N T I B U S . i t S 
Acccptum commmicat orbu Nil etlam 
Mariana luce nobis nafceñte veilius. 
Nam María Natiuitas orbi (ex D . Pe-
tro Dam.) totius extitit humana falláis 
exordiam, Vcile dicitar, quod ad vten-
aum eft congruurn racione bonicatis, aut 
commodi. In hoc omnes virgínea lux ex-
cedic: Quee (ab Alano Varenii) voca-
tur , munus omni muñerefuperius , decus 
innumerabilibm pretiofias ornamentis^ 
totiusfalutis no/ira mirab'depignus. ( A ) 
Votum pro Adventu Mcísk reddens 
David , in hxz verba prorumpic : Emitís 
hicern tuam , & veritatem tuam, ipfa ms 
deduxenmt in montsm fanSium timm* 
Píalm.^.2. Ipfa confolabmtur me. Haber 
Syriaca. Per lucem aucern in vno fenfu 
opem Cáele fie m defignat,auxilium, ac Cüf-
todiam, quibus vbique proiperecur , & 
afflidionis tenebrse evanefeanc. Ac Au-
guftinus, Chryíbftomus , & Hefychks 
per lucem Verbum defignari volunc: Di -
dymus per veritatem. Atvmimque ve-
rum eft : Qui enim dixit , ego fum lux 
mundi, loan.cap.S.etiam dixit c 14 . Ego 

fum veritas, A c , in fenfu myftico \\xc 
alicer meditemur. Dum Maria mundo 
nafeítur , lux eft: fleque de eius Nacivica-
te Div. Andreas Creceníis hxc profert: 
Vmeratione colamus fifia lucís fphndo-
rem. Prius autem de Mariana luce,quam 
de Chrifto ineftabili veritate David lo­
quitur , quia per lucem (addit Daniel 
Agrícola) fignatur Reata Virgo , qua 
prima die gratia ere ata eft. de qua fur~ 
matus 'eft Sol mjiltla ' Qhrifius lesvs. 
Inde opotcuit primo expetere ortum lu. 
cis, quam manifeftationem vericatis. De-
fideraturcrgovc lux María , quia eius 
mira foecunditas, & benefícentia , ómni­
bus mundi partibus vdlifsima eft , & 
caufa cur Cceleftia corpora in inferiora 
influunt. Chriftaliinum ftacue fpeculum, 
folaribus perluftracum radijs , eofque fta-
timadalios refledens , & Gnomamad-
hibe : L U M E N Q U E A L U M I N B 
R E D D Í T . Sic lux Maria: naíccns,radios 
á Divino Sois íibi impenfos in noftram 
refledie vtUicacem. Quareíicpro ea lo­
quitur nofter B . Angelus del Pas: Com-
placuit Deo , fibi ms ex ómnibus rnatrern 
eligsre, E t ecce myfter'mm rmcum opsrari 
omnlurn mirabils , honeftum , atqus vt iU 
vniverfisyvnde me tanti bsnsfici] fontemy 
& Parentem agnofeent. Cui anneclainus 
Theologise elavem TEgidium Romanuni 
hasc feribencem : Maria mterpretatur 

fislla maris iíluminat a , & Ulumnatrlx* 
Quia ipfa eft iíluminat a a Cbrifla HUQ 

fuo , q u i e f i f o l iufl i t ia , ^ iíluminat pee 
L 1 fa tg* 

Maria , Ínter 
puras creatti-
ras aulla tnun 
do vcilior. 

( A ) A U n . V s -
renf, de Virg, 
M a ñ a 3fer. z , 
P jdm.^z .v .^ . 
Háye in Cvnc* 
ibi. Bibl. hvr. 
in max.Tir'm. 
ibi, loan.c. 8. 

1 4 . L v r m 
ex D. A'-'gu/f. 
^Tc.Andr.Q.ret 
de Nat. M a n 

ferm.ziDankL 
Agrie, cor. 1 x . 

ftellt i.Theatr, 
V'tJI-.'.in. Torn, 
¿r.Anfl.íS- P i e 
tav.J.tpe adduc 
B . Angelus del 
PAS yin c . i .Luc 
l . i . c ^ . J E g i d . 
Román, expo-
ftanSaluf.An-
gsk'm Primipt, 
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concilutPar& Catores » 4U*a mun¿0 todrtí attultt, quan-

teingamus quando naícente manajumert 
a lumine reddit, 

131 Lucís etiam propium eft dlfpa-
ria , & mutuo invicem obvia concillare; 
elementa íiquidem , & mixta maritat. 

Congregac, fie 
Mana naí'cés 
peccatores có 
ciliat Dco. 

B ) Media autem Virgínea luce mun-

á S . Laur. er 
alij plmrsExfy. 
C . Z 4 . T M O . B i -
h¡. tnax. ibi, 
ALanwVarenf. 

( B ) k n g l . l 8. 
c.^o.Bcrch.Rs-
dufi j .y .c 35». do Oriente ¡ faóia cft reconciliatio Ínter 
w. 4 . Kbfalon carnem , & f p i n t u m , ínter hominem, & 
t / t i ' ' d é p t r i An<ielum > inter hominem , & Deumy 
% ! % ' í i u r D , mUr\ l u d ^ w poptilum , & g e n t i k m . Ita 
Ant . Fad.fer. s^r^ Phílofophamr Abfalon Abbas. 
Dom. y. po/i Cum Deus populo Ifrael Decalogi nova 
Triyjjf. Daniel traderet praecepta,ad íe Moyfen adícrivit, 
¿grk .Ridmrd . qui vna íimui cüm Aaron, Nadab, & 

Abiu , montis Synai per fmuoíos afcen-
derunt autradus , aitque Textus: Víde-
runt Demn I f r a e l , & fuh pedíbus eius 
qua/iopus lapídís S a p b m n í y & qua/iCce-

de Virgin. M a - lum , cmn ferenum eft. Exod. c. 24. Vna 
r ta fer . i . íimul apparent thronus , & in Throno 

Deus : cum enim Thronus Dci María 
fit, vt perbelle mcus Parens Div. Padua-

Mana •Thro- nils Antonil1>s ciocec > dúm María appa-
nus, & menfa fet mundo , iam Deus in ea videtur, vt 
Coclcüis eft. ^ Throno , quia de E a natus eft lesus, 

Thronus Ule aípeéium íibí Coeli vendi-
cabat, cuius imaginem Saphims prxfe-
fert, vt pluríbus placer. Alij fie vertunt: 
Opus menf£ Sapbirin.e, Q n x Mariam 
(inquit Alanus Varenlis) reprefentat; 
Nam ipfa eft menfa propofttionis , pAnem 
Coeleftem, qui de Coelo defeendit, non 
tam referens , quamfacratiore continens 
rattone, In ea ( íeu menfa íit) Videnmt 
Deum , non in effentia f u á , J e d in fimi-

( C litudine humam. Explicar celebrior »Bi-
t bl5oi"Lim Commcntator Lyranus, (C) At, 

v . lo .Hayem cur dc SaPhiro "bi Thronus paratur á 
Corte, lit. Bibl. Deo ? Summe pretiofa hxc gemma eft, 
max.ibl.Rueus ita vtgemmarumgemma vocetur , íupre-
//'k 1. mo olím numinum facra , ac gracífsima: 
ghc.ltb.i6.cap. vnde ob prope divinas eius vir tutes i Pon-
AmV. f ^ i 2 ú ñ / l h u s ín Prlm5s 5 Regibus , ac fum-
fiel.D.Aug.zi. mís viris dignam iudicamne Priíci. Hxc 
q.z.Dm.Agrie ^a¡ie omnia Marías potiore iure adícri-
Coron. K.jlella buntur myftíce , qiije Cceleftis Saphyrus 
1. Anglic he eft , & gemmarum ; Virgo fcilicet l / i r -

g i m m ; quia ( docente meo Párente Au-
guílino) opprohrium Virgin í ta t i s abftu-
l i t , Ú ' J ic omnes Virgincs per imitatio-
nem fuigenuit. Unicc etiam Deo dilec­
ta , & gratiísima eft , & modo Sacerdoti-
bus. Regibus , viris iiluftribus, & Chrií-
topracipueíemper adícripta. Matdi.c, 
1. Mar ia^ de qua natus e/i l e w s . Preci­
pua autern virtus , quas ípectatur in Sa-
phyro (iuxea Dioícoridcm ) eft qnod fit 
d i j h r a i a n m recomiliativa > & fmmne 

cif.latifsims. 
Piclav. in Re-
duB.l. 11 .cap. 
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v a k t ad pacem ohtinendam 5 eftque car^ 
buncuü mater , in cuius medio velut in 
ventre reperitur. Hxc Anglicus. Inde 
mérito Deus Mariam apparere vult, 
eamque ftatuic vt Saphirinura morta-
libus oculis natam videri Thronum ; vt 
hínc patcat per Mariam eum in íe recon­
ciliare ima íummis, pacis ilabiiiens in­
ducías , non vltra orbem ob perpetrara 
crimina deleturus , dúm temperans zeli 
antiquioris ardorem , mkem carbuncu-
lus refervat in vtero matris luccni. í o -
tum myftíce compleat Pídavienfis fie: 
Saphims per omnia eft Beata Virgot 
Deofimilior , & omnes alias creaturas 
excedens , peccatores Deo P a t r i recon-
cilians & Deum cum humano genere. I n ­
venís huíus S a p b i r í , idefl in vtero V i r -
ginis benedicta f u i t . inventus carbuncu-
lus , De i filiusper incarnationem. Saphi-
rum ergo ípeciem Cceli repirefentan-
tem , imó Stellam ( vt fie vi de re eft ) in 
medio habentem ftatue in mentís fuperci-
lío , adhíbita ícríptura : O R B í D A T 
F O E D E R A B I N O . Etením etfi 
ex purioríbus terrse puiveríbus Solis vír-
tute coalefcat, in íe Ccelnm e ciam ftel-
latum rapere videtur Saphinps : atqué 
adeo Coelum , & pulvís mantantur in 
vnum , ineuntque foedus , ac pacem. (D) 
Interim ad Mariam retorquear Andreas 
Cretenfis ícnfum : Per M a r i a m P a x 
v e n i i , qua rnedius ipfe recomíl ia tor i n -
tercefsit.terreftribus coskftia conhmgens, 
& novam ín Coelum redeundi femitam 
mortalibus patef uiens-. Sic Nafcens Dei-
paraOrbi dar foedera bino. His alludc-
re videtur Textus , quem de Nativítacc 
Marie D, Antonius Paduanus intellígit, 
nempe Num. cap. 24. vbi dickur : Orie-
tur ftella ex lacob, & confurget v i rga de 
Ifrael . £ t Stella, & Virga Chriftuseft, 
vt cum Ruperto plures habent: fe d Ma­
ría dura oritur ftella eft, eo quod lucem 

feculis meruit generare perennenu Pro-
mit D . Angelus del Pas, ( E ) cui aífen-
titur Abfalon Abbas haec proniens: 0 
M a ñ a , maris Ste l la , qua recle Fiantes 
d i r i g í s , errantes reducís , periclitantes 
adportum falutis refiituis. Virga ¡nfu-
per eft percutiens Duces Moab , ideft 
deemones, corrigens peccatores , & vi 
gilans fuper dedos. Eundem Abbacem 
piumaudirefit: Qumiam putas al ia e/i 
Virga , n i f i Beata Dei g e n i t r i x } Sed 
modo,curve Stella naícarur ex lacob, 
&Virga^ ex Ifrael , perquiramus : cum 
potiús, é contra videretur aptíus dsbuif-
fe prodire. Stelle ctenim á fiando dicun-
tar; quamvis namque motn quodam vi-

dea n-

Maria Saphi-
ro cur compa 
rata? 

( D ) Angl/c.<íT 
Dio/cor i . apud 
ipfum, Vty^es 
Aldrovand. 
Plsr, Valer. I T 
comrnumfer am 
nss% bsec de Sa-
phiro refenmt. 
D. Andr. Cre-
tenf.in Hom.de 
B.Virg, orat.t. 
deh.yiiiunt.Ru~ 
pert.Abb. inc. 

Eft tus y Haye in 
Conc.lifer.Ms-
noch. dienfis, 
EtigulhiTuel-
man.Val i j . • 

Chriftus Stel­
la i & Virgo 
Virga,& Stel­
la. 

( E ) B . Angel. 
del F a s , fuper 
Mifus eft.Ah-

/alen.Ahb.fer. 
z.de AfumPf. 
qui eft 44. iS" 
fsr. 1 .deAvmunt 
qu't sfl 20. A n -
gilc.i. S.f.i j . 



María qusn-
do nafcitur, 
Ccslú in ter-
ram transfór­
mate 

(F) B. Angel, 
del Vas tn c.t . 
L m . c. f i . D . 

Qhrtfofi fuper 
miffuseft. An-
gl ic j ib . i i .c . i ; . 
ex Beda , Ber~ 
ebor.lih.f ,c.zo 
n. {. Berri.trdin 
deBufi.p.y.fer. 
z, afsímil, i o. 

Maria,Arcus 
Faederis i a 
Kativitate. 

(G) Anglic.V 
FióiavJoc. vbi 
fupra recen/iris 
Ohñfípp.Prefm 
hyí.fef.de Lau , 
Vkg. D , Ber. 
fer.-l.Effchius, 
55" ¡nnum.FF. 
fythagor.apud 
loan.Stob.Ha-
>« ¡a Bih.max. 

c.i.Gen. v . 
ijttConc, llf. 
l y r . m Glof. 
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tleantur trepidationis rcvolui , rirmiter 
m firmamento íbnt, Virgse autem ex íolo 
coalcícente trunco coaleícere íoient:Vn-
de ergo eft , quod ex Ifraei Coeieili (in-
terprecator namque F / r videns Deum, 
íeu óabens principem Deum ) prodeat 
terreitris Virga ; & ex Jacob ( qui cal-
caneus, veiplanta dicitur) Cosieítis de­
rive tur lie 1 la? ímó potius oppoíimm eve-
ñire, crac confentaneum.Abtit. Nairi etíi 
verum fíe , quod lírael ( F ) compre-
heníorcm ágat; Jacob vero viatorem, & 
terrenum : lamen oaícente María, Coe-
lum flores, & Virgas, térra vero produ­
cir ftellás: quia per ípfam omnia com-
paginantur . Ccelumque munus térra: 
ooit, & cerra Coeii. Sic eam Chryíof-
tomus appeüat C f l i , & tsrra aquili-
bnum, Quatenus vtpoté concordi fede­
re â quat cum térra Ccelum. Iridem pin-
ge tumultanccs íub fe proceilas íedan-
tem , hoc iemmare infignkum: FOÉ-
D E R A T S I C O R I A P R O C E L L A S . 
A d hunc enim fínem lígnum illud á Deo 
politum eft Gen, c. <?. Eftque nubes ro­
nda , radijs folaribus mulcitbrmiter in -
formara , pacemque ac concordiam ín­
ter mundum , & Deum deíignat: ídeo-
que in fe amicabili nexu vnic quatuor 
oppoíkos elementorum colores; Ex ig-
ne rubeum , ex térra viridem , ex aere 
ladeum , & ex aqua Cccruleum: V t do-
cec mcus cum Beda , Anglicus. Mariam 
Arcus iile pramotat, vt ita canit celebra-
tiísimus meus Bcrnardinus de Bultos: 
Profecía reBa Virgo eft arcus fasderis 
fempiterni pofttus in nubibus Cceli, ne 
interficiatur omnis caro , nam ipfa illum 
nobis gmtút , qui fie ¿i v traque vnum, 
Pro caíu nil vltra defiderabatur, vt pa­
tear quod Maria faderaí fie orta pro* 
celias, 

i j 2 Addamus ex Anglko alia lucís 
encomia , nobiiitatem praecipuc , qua 
nobilius nihil; omnibufquc rebus deco-
rem tribuir, & pulchritudinem. (G) Ma­
ri x auguftam Genealoglam hoc ciare in-
nute, qu¿e huius & forma eft , & com-
plementum , fux aníiquae fobolis trun­
co cedeftem communicans venuftatcm. 
Sic eam iterum pía falutatlone Chryíip-
pum cxtollentem audiamus: A vefons 
lucis ornnern hominem illuminantis. Ave 
Salís ortus, qui nullum pote/ifirre occa-
fum, Nobiiitatem nobiliísimx progeniei 
npbilitat Maria, luccm Coeli Sphcram in 
exortu nobilitantem ^mulata. Radicem 
nobilifsima: arboris , in qua Chrifti exa-
ratur genealogía, probavimus fupra ía-
tis á María, ve á radicc lelíe oriri i vnde 
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Regibus, Pa-triarchis,ac Duclbus cundís 
Nobilior eft ; fiquidem Ule eft nobiiior á 
quo génus incipk , inquit Pythagoras. 
Modo adiucis, in qua María figurara 
elUedcamus originem , quam Deus v i -
fibilium creaturamm fecic primsevam, 
dúm primo die d i x k F i a t L u x , &fa -
&a e/i lux, ^ Gen. capa. Nil fpecioíkatis 
cernebatur in orbe, adhuc eniai erat ru-
dis, índigeftaque moles, térra inanis, & 
tenebra fuper faciem ab/ f i ; ideoque aer 
exi/iens fupra vacmm , terebro fus erat. 
Ideo Lux vt elementa , mixtaque maní-
feftaret , & caliginem pelieret , prima 
die creara eft. Nec ob id folum, (inquit 
Anfeimus Laudunsníis) fid bsné prtus 

fit temporalts lux , vtper eam cutera vi-
derentur. Nil. rapit oculorum aciem fine 
luce ; Obícurum quidquid obljckur: at-
queadeovtquxlibet iuxta fuüm íhtam 
res nobíikctur a luce fuá viíibilis nobHi­
tas exorditur. Ingermus enimnon edat 
peta, Docet Eurípides. Claudebantuc 
creata omnia lub velamine nodis, ni á 
luce, ciufque exrraherentur ad mankeí-
tarionem íui eíie , lucidiísimo ípiendore, 
Mariam in luce ideatam proípiciamus 
ÍUÍ regiae arboris radicem , á qua quid-
quid nobilkatis in Regibus, Splendoris 
111 Patrtarchis > Vencrabilitatis in Saccr-
doribus invenkur, mutuatur. ( t i ) (luid? 
Cbnfim etiam a Jola Matre traxh nobil 
litjitem, & dignitatem ( affert Albertns 
de Marqueíijs) a qua fila babuit nam-
ram humanar», Sicut ergo Films fuit 
Nobilifsimus omuium , Rex Regum ,fi. 
cut ipfe nobilifsimus fuit ita poji eum ip~ 

fafuit mhilifsima creaturarum. Venufí 
tamvndeík poneré concham margar i -
tiferam, colore obdudam argénteo , ge­
nerara in ipíms fmu vnione, ac his ver-
bis infignitam: M A T R E P U L C H R A 
F I L I A PULCHRIOR.Pulchritudinem, 
ac decorem (inftar Conchse margarídfe-
r^)affertMaría totifuorum progenitorum 
foboli: Qyantumvís enim á D . joanuc 
Damafceno Anna Marij Matcr Jummis 
laudibus digna vocetun Maria tarnen ab 
ea, & genka , & nata, prope iníinkis ex-
cedkgratiae ornamentis. Adeit Anony-
mus (Forte D . Ilddonfus) hxc feribens: 
O tu Mariaytu es Mater numini^ fanSio 
nitore radians ; & fuper luminis cfarita-
te terram illuminansju laus Sanólorum^ 
cuipoteftates AngjUcd fmulantur. En 
quomodo elarefeit filia Parens, fobole-s 
Coelefti nata , truncas virgulto ; etcnini 
Matre pulchra , filia pulcbrior. Qv'x& 
igitur honorabilius, ac nobilius luce h ic 
Mariana, qux per Arnonú^mu , ctiani 

L u x 

dun, m Glojr, 
interl. ad c, i , 

ib i . 

Maria ChrlíU 
humanitatem 
etiara nobüi-
tati 

(H) Eunpld. 
apvd loa.Sfob. 
Aibo-.de Mar-' 
quefijs inCceli" 
loq mor. c. y 6", 
ex lih.6.Her¿it 
Hh.i.Odnr.An* 
giic.lib.l6.cap, 
6%, De Toan, 
Damafcenjih. 
4- de Fule 0r~ 
tkod.c.z $.Ano 
ríymus (yel I I -
dtphon.) inCo* 
ron. Virg. c. 6 . 
t. 2. Biblicth. 
VirgíMp. mih. 

Mana, enam 
Cbrillo hotni 
ni nobiiita­
tem indidic. 



lium D c i , ve 
linern. 
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Lux eftextiltms F/7//?Filio dempto,pro- rern excifa ; huicque uingc gnbmamr alij. p, loan, 
cukiubio níhil. At , l í perpendamus No- A R B O R E R A T Q U O N D A M . E x Oamafcapud, 

( I ) kr'tft. ¡Ib. bll^acis eífentiam , qux alind non eft ( I ) ftipite enim m latiorem crevk vírgulam, Altxiu'ifi dSa-
it.Retbvr.Bttc qmm laus veniens ex meritis parentum, qnx data cft pro poteftads iníigni. Át /í',m f ^ r.'s 
tlus ¡ih.^Frof. Jeu maiorum clarttas, haud dicere veré» fuperioritas hxc i trunco pendet, cVquo T i T ^ t 
tnUGret1 ^imur ex Aibcrco Proxim^ addudo, virga crevk in feeptrum. Quaproptet Áíárc. k 4* 
mxUn orat Um[{l ̂ ^ m t i t c m i marre nobilicatis, Angelus Luc. cap. 1. Cbri/ti Patrem di - cap.i . 
1 Z.Eccic. ¡4' . m^l5a& íplcndorem : verum enim vero cit David, quia facius ejíexJhnine Da-
v . ló.D.Anjel. fok Natwiías glorio/a Vtrgmis María vid fsmndum ^rwm-.Explicai B . An^e-
eit.m opufeca. ex femine Abraba, orta de tribu Juda, lus del Pas. Hoc autem ideo eft , qub 
i z . m i Ttg. clara ex ftírpe David, Chriftus autem Beatifsima Virgo deícendebatex ¿miliíi 
M a T i / a Z eK Ípía ' vthomo' Radic*vi in Populo David per Natham, íecundum lineara 

f u a C h / j J / l fonorifícato, & in parte Dei mei hcerg- paternam; fleque fuic íuper íbliura Da-
nh.*,Ethk.D. d!t:ls i : l j u s ' EccLc.24. Canit María, vid fublevams Chrulus, quantum ad ius 
Damafcen.fer. & 'l™ patenter confpickur, dum in augu- hxreditarium, quia ex María conesptus, 
dsNath .Ma- fta pcncalogíca arbore radiccm agit no- & natus. Atque adeo virga hsec, quam 
rU' bilitas Alaria, de qua natus eji lefus, emifsit Dominus exSyon , vt Chrillus 

qmvocatur Cbrijlus, Ad hoc enim mi* dominaremr in medio inimicorum íuo-
fericordiofifsima Regina najeitur, (kc- rum , Árbor erat quondam , ecenim ex 
rum profero cum Anlelmo) vt per ilíam radicc Maris nobilitatam crevk in vir-
nafceretur Dominus nofter le fus Cbri- gam. Claudat Damaícenus dicens: Haud 

fius&erus Deusy & veras Homo. Tex- dubíe Maña rerum omniurn Domina ac 
tum autem competió alios fie legentes: Regina creata eji , qmndoqmdrm Mater 
In illujiri Populo fum radkata, Sivé, ej¿ ipfius creatoñs, 
ínter ̂  Populum nobilem creví in parte 1 j 3 Tándem lux fumma: eH effícacix 
Domíni: idcí l , dona meafirmiusftabi- ( L ) fine fui diminutione , quod niuki-

Mamnafces /¿67. Exponit Lyranus. In Populo hono- íbrmkcradaptatur Mark. Tanta apud ^ A^^.e?-
tatOSpro'eni María honorem Excel- Deutn eft huius Virgine^ efficaci; lu- ^ ^ 
cores , & F i - k ^ s i m u m Matris Dei acquint hono- c i s , vt peccatorum corda emolliat ada- K n i t l ú J a f 

rara: Honor enim efl̂  premium virtutis mantina , & in mdius cranfmutata, mag- cx z.onn. ? J i 
exPhilofopho: Ideo prseemincre iurc necica Cceleñi quadam vi itemni ad ^ g - D . B e ^ , 
deber quotquot previos habuk honorc Deum , á quo vltro recefferant reducán- •kJh.maf. & 
progenitores. Novifsimus inea (ait Da- tur. Sed quisimperium huius lucís íub- D^,7mf£:ñ^d 
maícenus) mons Dei nafeitur , qui pra- cerfugere, aut audebit, aut poterir ? Tu &¡^f '*Jf^ 
cellitomni eolli,omniqus humano casu- Domina ( cum Virgine loquens Aniel- J . Í Z ^ D ' Z -
mini .acpreeminente natura Angelice, mus inquit) ómnibus adiutoribus melior, fdm.Bymn. 2 . 

Sanciior Synaifublimitas, quam nec fu- • ^ excellcntior e s ^ quodpofunt otnnes% de Laud.Dtfp, 
mus, nec caligo, nec procella^fed Spiritus fila potes fine ómnibus* Eíinc íuum ip- Bí¿/' ^ 
SanBi fplendor lucifiuus tetigit, Sic & expendens dominatum 5 quse íapicnf ia ^ ¡ n max'Lr 

eft , omnem íuperaícendens ícieniiain,5¿: 
generans sternalem , quaíi aliam agens, 
fie fatur Sap. cap. 7. Cümju vm9 omnm 
potefii & infe permanens , omniaínno-
vat. Ubi alij leguilt: Animas tranfim-
dit, ¿micos Dei ínftrmt, omnia per ip~ 

famrenovantur¡& in omni avo tran-
in Dei íilium , & íuum retorquet: á qua quillas reddit animas piorum, & con/ir- cJlltindlir 
veáradíceprocedit. Hasreditaria , non ^ f - Quis non miratur intcnfifsimam in cbaJub.'j. 'J, 
caíualis eft hxc nobilkas, qux María: or- fapientia vim , vt trahat omnia , omnia 7" Alay:ii! ds 

vjpafsim. txc^ara ex ^*IfPe David adfcribitur , & á cmollefcat,qua: inperniciem diícrimina- Ifí̂ u¡'sa<ic'6m 
mde Titeíman. qua Chríftus vt homo , filius David no- tim abibant?Id certc Ethnicum aenovifle Cant' 
ÜayeyTyr.Me- minatur. Sic vcerque ínter Populum ex Ovidio iiquet 2.de Pont. Emoílit mo-
mc. hienfem, nobilem, & honorihcatum creícic , in res, necJinit eje feros, Et fane ka eft 
l í u Z ^ l hoil(íe virtf ;m omnes P^culdubío ctenim ( vtTullius ícribit) / / ^ ; > t ó ; María non fo 
•z.B.Jngd. del exceflurus. Rebus autem pracipuus ho- oculís vtderipofet, omnes inamoremfui lum eílMatcr 
Pxsj ib .z .mc. nor inprimisdebetur: Ex íeniorc Plinío. compellsret, Hoc omne Mariam praxi- incrcatar Sa-
tA.uc. expef. Sceptrum^ depínge Nobilitatis Rcgix, puc decet: namque íi Sapientia magis Pientiaf > " 
f.ip.er to. ac imperíaiis notilsímnm argumentum, dicitur Mater, quam Pater , Mark crea"S;1P 
P . B W ^ . L ^ . quod aliud non eft , quam Virga ex etiam hic prxcipuc tkulus adapcarür,qux tia 
r* mjíS 3 trunco difeerpta, ac i.n formam graciliq^ NUtrem íe vocari non confunditur. Do-

cec 

( K ) Alenf. in 
fuá GlojT.Pl'w. 
Stn.l.zá.. The a 
trum vlí.hum. 
verh.Vtrza. 
V>t:>rho>: in di-
¿íionar ,pa.ís¡m 

Populum nobilem naca María nobiikat, 
dum radiecs ex tune virtutum inhxit. 
Sed cur etiam in parte Dei huius eft no­
bilitatis hxreditas ? Apte Alenus: Id eft, 
Dei , qui es meus fñius, ( K ) Omníum 
Regum , Patriárcharum, ac Sacerdotum 
nobilitatcm fibi María íure vendícat, & 

in Corona s lité 
Pari/jenf.Ha-
ye .Ck. i Je F i ~ 
whi Guarrfc. 
Albas Jh-. i .- . i 
éjTmnpt, V i r ­
gin. D . knfel . 
HomJn E r a n , 
intratiit Ufm. 

fed 
icn-



( M ) ArnoU. 
Cat-nJe Laúd. 
V>J'írg. D .Ba-

JiLepi/i.t 'j $ J e 
Judith. D.AIJ-

Jelrn. in opufc. 
Cé .̂ZT cap.i z. 
or.it.Z.xS' c. í I 
Ecc/.c. 24.X/.8. 
omnes popules 
ñcquifivi ha-
hent aiij ¡n Bt-
b!. Max. v'tde 
Lyran. Hayey 
Menoch.^ Tt-
rin, ib). Ecclef, 

.v . t JtS' 4 
v'íde in WihUa 
Maxiptura, tü 
ex ¡efl.var. tü 
ex Corn. ¡if. 
A'.enf.l.yrjyid 
c.4r7).Eccl.'v.z. 
D.hemard.Se-
nenf. Ser. z. de 
Affumpf. lan-
(en. fixpmg.tfT 
Lyran. ibi.v.^. 

Maria5ob plu 
r3. ioii com-

L I B . I . D E M 
cet Guarrlcus Abbas. Ideoque ftupet 
Anfelmus in haec prorrumpens: Quid de 
Deonon fapiebat, in qua Sapientia Dei 
latebat \ írno Galatlnus extendeos am-
pliusi penns volatum hxc ex Rabbinls 
tranftuiit 4 Propter Sapientiam creavit 
Deus CcÉzim , & terram , boc eft mno-
re intemmit<s VArginis, qu& eft mundí • 
Sapimtm. María vucicj cum vnafit [pe- ' 
eíalisyperfrch üirtutumplmhudmSyVnn 
fuit Virgo ínter omnes dignifsima,'& Ín­
ter omnes vníca. Afíert Ahmus ínfulen-
fis. Hsec igítur omnia poteft , traoícedk 
animas, ármeos Dei inílruit, omnimn 
corda renovat, & In iuflkia confirmat. 
Arnoldom Bonasvaliis Abbatem audia-
mus: Maña con/iituta eft füper omnem 
creaturam, & jub pedibusfuis continet 
ornrüa fubiecia'. Nec d Dominatione , ve! 
poteníía Filij Materpotejl effs feiunB'a. 
( M ) Ideo columba domeftica, roítro, 
melle, & Ambrofia delibuta, qua íibi 
aggreftium tur mam attrahendo alfociat, 
(v t in Syrix s ac Phcenicix partí bus ío-
lito fít) ponitur , & Lemmare infignitur: 
M A N S V E S C E R E C O G Í T O D O -
R E . Dum enim (ait Baíiüus) odoramen-
to aüquo efea linitur, devise facilius co­
lumba!, & artrahuntur, & mitefcunt.Ma-
ria,quae Virgo, fingularis e j t& inte vom­
ites mitis y ac vníca fibi columba vocatuc 
á Sponib , inc l , & lac fub lingua habet, 
imo vita , & dulcedo eft : ideo omnes 
nos crahit poft odorem vnguentorum 
íuorum, ita vt nofteam íibi alacriter ven-
dicet übertatem, Hxc omnia piuscom-
pleditur Anfelmus feribens : María 
mox vbi in mundum per humana geni-
rationis Hneam venit, patuit porta vitíC, 
tama falutis, via recomiliatimis, adi~ 
tus recuperationis : ipfa enim eft pulcbm 
ad intuendum ? amabiiis ad contem-
plandum , dekSiabilis ad amandum. Sed 
quid novitatis íi hxc Sapientíx raater , & 
Mater Sapiencia, gyrum Cxtli circuivk 
fola, profundum Abyfsl penerrat, & in 
omni gente primatum habet ? Vbi que 
cúnela, ( Pergit Anfelmus ) qm Deas 
bona , & vtiliter fecit in eo Jiatu , quo 
condita fuerunt, deftiterunt ejfe 5 & per 
hanc Beatifsimam Virginem in ftatum 
prifíinum revocata funt, & re/tituta. 
Mam Jicut Deus eft Dominus omnimn, 

Jic Marta eft "Domina rerurn , fingida 
tongenit<s dignitati, per illam quam rne-
rmtgratiam reftituendo. Sic fuarum nos 
virtutum manjuefeere cogito don. Ce -
,lebrans Ecclefiafticus Solis virtutem L u -
cidifsimam, in hxc verba prorrumpit-.-W 
in ajpeótu annuncians in exitu , Vas ad~ 

O N T I B U S . iz9 
mirahilc, opus excelfi, tripliciter exurens 
montes, Eccl . cap. 43, Sol Marix typus 
eft vtique celebratifsimus, iuxta docto-
rem Doctorum Alenfem: Sicut enim ilk 

fuo lurnine illuftrat alia luminaria Cceli 
ftáerei; ex Noftro Lyrano : íte ( ex meo 
Párente D . Bernardino ) mérito in Ma-
riam refpiciunt oculi totius crcaturai 
quia in illa , &per illam benigna manus 
omnipotentis qutdquid creavit, recrea* 
vit. Magnitudo igicur opificij Soiis ftac 
in uirtutis efjicacia, in lumims exceílsn-
tia , & in curfus ecleritate, Hoc triplici 
modo montes exurit in afpcdu, nempé 
cura nobis orí tur : quia tune ( Pergit ce-
leberrimus Lyranus ) citius percurrit 
espita montium , &' diutius, quia vfque 
ad occafum, Sol vnde Planetarum Prin­
ceps , quia adventu fuo diem facit, ideo 
fíe nominatur , ( N ) quia íolus, & vni-
cuseft , imo nec eft qui fe abfcondat d ca­
lore eius y ideft ab eius virtutis efíicacia, 
qua vina vitalem aniraantibus, & ilir-
pibas communicat, ac veluti in homine 
cor, beneficia qaoquo ver fu m diffandit; 
hocque ita eíficaciter,vt quatuor íc iupe-
rioribus etiam Lumina impendat Piane-
tis: in terrx viíceribus aurum , gemmaf-
que ac in mar i vn iones producir , & ab-
diciísimnos terrx marifque receiíus fuá 
emcacia penetrat, fine fux virtutis detri­
mento. Nec fatis , etenim excellentia lu-
minis ómnibus rebus formam adminif-
trat, eas renovat, nutric, cuftodit, per-
ficit, illuminat, difeernit, & vnit, diem* 
que fpeéradfsiiTium facit. Tándem cele-
ritate curfus, ab oren ílium decorar oc-
caíum , lucís fpicula prius recorquens 
ad cacumina montium , & paulatim om­
nia viviíicat, calefacit, & confortar. Sic 
tripliciter exurit montes: idcil multo ma~ 
gis y ac'.triplo plus. Inquic Mcnochius. 
Modo ad. Mariam revertamur. Ipfa enim 
in exortu fuo Sol veluti eaudium annun-
ciavit Vniveríb mundo ; imo ( Promit 
Ambrofius Taruiilnus ) i» Nativitate 
Virgin is tota Cmk/tis Curia mbilavit. 
Vas fuit admirabi ie, plures ob can fas 
(feribit Nofter Daniel Aericola) <iuia 
numquam tale inventum eft , nuiíum 
enim aliud Vas potuit maius fe continere? 
continebat enim fuum continens. Sed cur 
huius Virginei Soiis virtualis eficacia tri­
plici numero commendatur ? Quia hic 
numerus femper reliquis perfedior ha-
bitus eft , cum in eo iolo reperiatur ra-
tio principij, medij, & finís ; ideoque 
fun mam ü c i perfedionem oñendit. In 
María coníiderare quidem eft iummam 
vtique períectioncnv i vnde Anonimus 

hsec 

(N) C l c l . z J e 
Nar. Deor.An* 
glicJaté ¡ib, 8, 
c ?.S. Pié}av. 
¡'b.S.c.z%.Ab~ 
bmnafar in in-
trodail.tr a t í . i 
differ.^.MenO" 
ch. in Biblia 
Max.ad c.^.^, 
Ecc l . v . ^ .Am-
brqf. Tarvifin. 
in fenn, de B . 
T'irg,confia, i , 
concluf. Daniel 
Agricin Coron, 

9.Srellat.Ah4 
lenf. in Para-
dox.de Vafe mi 
rabile Mdr/V, 
f.i.e?* 3. C x i . 
Khodig.l. 1 z.c, 
9.EñíusinBib, 
Max.ad c.-1,9, 
Exerd. v . 29. 
Marctib. 1. de 
[om. feipion. 
Georg. Vernt, 
Cap. i . íem. 3. 
c . z . D . Aug.l . 
ds Mufic. Ano-
nym. in Coron, 

Triplex effec 
tus áMarja in 
noftram vti!/-. 
tatetn proce-̂  
dens. 



Stcut in compAPátíons 

( O ) D m k l 
Agfic.CaretivZ, 
fie 11. 6. fjr Co-
ron.9./ielLv ú 
D . Anfei.lib.de 
Excel J ' i r ^ . c . i 
Anthr. T a r v i -
fin.Strrn.i.con 
fid. x.cúncL i . 

María , Do-
mus éil re mí 
dij5& conio-
1 adonis. 

I J O 
l\xc \[\[ cccini 
Dei nema honm,fic in camparatione tm, 
() Marta , nuiia alia pura ere atura hwe-
nHurpcrftcía/¡iiamuis comprohetur exi­
mia, Principium habuit M a m primum, 
qma (ola ipía de vltimo íccic prlmum, 
& de primo vltlmum: ímó omnia , & 
omiícm creaturam in homine reduxit ad 
illum , quem fibi Deus períbnaiitcr vnl-
vit.Habecedanqi medietatem in íuo fitu, 
v i per omnes líneas ad eam sequaliter á 
nobis dudas gratis , & raiiericordk de-
rivenmr. (O) Nata queque María ratio-
nem íinis habuit} nam noBem finit ( aic 
Noiler Agrícola ) & diem mchoat, fule 
enim íinis iegis , & inchoatio gradee. En 
Sol in exortu fuo trípliciter exurens 
montes 5 ideft omnes creatinas intellec-
tuales } quas íuperexcedit, so quia ex~ 
eeílcntía Aíatris tota ab exccllentia Filij 
derwatur^ ratíon'e cuius excelltt omnem 
étiam Angelícam dlghitatem. Solem er-
go libeat cxorkntcm, nionteíque radijs 
verberantem depingere adhibita epigra-
phe : SIC OMNIA P E R F I C 1 T ÜR-
T V . María Sol dickur, quaíi fuá ómni­
bus largiens: quia qüidquid habet, quan­
tum in fe e.ft, ómnibus communicat ; & 
poft mifericordiam Dei nil vtilius , & 
efneatius efe humana: crearurx cins mife-
ricordia. Addk ille. Sol eii multípiici 
mundum dicanseffeélu: Nam ficut Deus 
die Sabbatbi opera natura complevit̂  
(Accinit Ambrofius Taruifinus) fie in 
Virgine glorio/a opera recreationis per-

ficit. Sicquc omnia perjicit crtu. 

C A P . X X L 

B E T H E L M O N S , E T 
Civitas , Marianam domum 
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DJgnat.Mar-
hr . epifi. ad 
Smyrn. Aianus 
de Infulis m c. 
z. Canlic. 

cotnrmndat * 
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(P) H e h r á i ^ 
Jofb.addtt fíi 
d Lyrm.in lux 
Aurett Glof. ad 
e.zi.Gen.verf. 
I I . Magtfi. e. 
78. ülfiSchol. 
ad c. ^ 8. Gen. 
AngUcJ.x,^. c, 
zí.PiSfav.l'tb. 
i r. c. 1 f. Re-

r, ( y ídem 

/TOntem, ac vrbem Be-
'JL thel elle, & vocari hx-

fitat nullus, qui Bibliorum libris inliüat; 
Imo, &qua: ab expoíltivis dicuntur: ete-

•mm Gen. cap. 28. Cum profedus Jacob 
de Beríabee pergerec Aran, per'Cha-
oaam iterE]ciens,(P)incolas rerrxtlmuic, 
Parris fui memores Ifaac , qai fxpe eos 
bellis valdc gravaverat, máxime cum cce~ 
píí Vrbem Cariathiarim:Vnde apud ali-
quem ex Provincialibus timuit noctu 
hofpkem ágete , nc inodium Parris fui 
per iníidiam necaretur. Pervenit igitur 
ad quemdam locura, vtpote ad mon-
tem Moría, qui elt á latere moncis Syon, 
cuius ad radLes fka eft Hieruíalcm, de 
quibus fuo loco ad Laudem Deiparse 

edam aliqua difeudentur.'Modo quia 'Jnglic.fhi.c.^ 
xqmnn eft ab incepto kinerc non de- D.Cng.Mag», 
viarc , de Bethel íoiummodo noftrum adlW.i.Kég.c, 
erit hic argumentum. Miífum tamen la- ^ ^ [ ' ¡ ¡ ^ 
cío Bethel non loium cum Morta , fed ^ ^ ^ 
cnn\Syon faepe coníundi: ¥ n d e putar D> C r p r ú m t 
Anglicus Bethel non vnum fqpmmodo, apud Alan.Va* 
fed plores vocari montes ín JLdaea vicl-- renf. Senn. 
nos Hierufalem. Quód &c mihñlaud dif-
piieet. Bethel ergo ( ve! pro monte , vel 
pro Civkate íumatar ) Mariam vt p r s -
conicet, accedit; eteiiira inaccefsibilem, 
quám Deus iahabkat (annuente Gre­
gorio ) lucem íígniñcat, Maris fymbo-
kim j in qüá vt in lumine lumen Fi l i j v i -
demus i 11 comprshenfibi 1 e , fui vteri vir-
ginalis crgaftulo comprxhenfum , vt do-
cent Victorinus , & Cyprianus.Mons cr-

'¿o Bethel eminentiam virtutum in Ma­
ría deíignat: Etenim montes erant fce-
cundi, & aroraadeis arboribus abundan­
tes: Qu¿e omnia virtutes, qui bus hac 
Virgínea Do mus Dei culta eft , defig-
nant. Ideó opere prctium dusi , aliqua-
ies percurrere tíralos , quibus infignitun 
hxc íacra Domus Dei. In Bethel fatiga-
tus Jacob quiefeit, quia locus ille peni-
tus Deo facer, nocturnas ab hoípite iníi-
días arcebat. Qui íub Marix tutella íifti-
tur, nullos pavet oceurfus, quibus ter-
reatur. Píalmus Laudatorlus nuncupa-
tur ille á David compoíitus in quo Deus 
illum requíefecre, & habitare in térra 
llrael permifsit; ( ( ^ ) Vnde in iilo fie ¡bi. Sed Lr¿$ 
habet: Domine 9 quis habitabit in Ta- praaUjs inProl, 
bernacuío tuo , aut quis rcqiüefcet in 
monte fantlo tuo} Pfaím.14, Requíefec­
re in María exoptat, qui ( vt diximus ) 
ídem cum Bethel reputatur. Sic Lyranus 
habet. Petit ergo velut alter Jacob ín eo- . 
dem requíefecre monte , qui Virginem adduB. h B M 
obumbrat: quatenus fie iam feqüeftra- f-1 
tusa bellis , ab infidijs fegregatushoíli-
líbus, nil fe malí thneat incuríurum.Ete-
nim hic non tequies , fed quaífatio vn-
dique cccurrcns reperitur : in monte ai!-» 
tcmrcquícs contemplatur, quia vndique 
contra boíles Munítur. Sed cur Moria, 
feu Bethel ad votum pro tequie adeif-
cít ? Quia ibi domus Domini erat xdi-
íícanda: Cum autem hxc Mariam defig-
nct, ideo nullíbi melíus requiefeere poí-
fc aiíeverat, quam fub vmbra Marix; MovZído 
ideoque illam pro voto habet. Jpfa enim mus, in qua 
( ait Ciloíía) e/i nmis, domus totius fe- & munimur, 
curitatis, de quo dicunt fideles, Benedi- & qul'tíf¿iraus 
cat tibí Dominus pulebritudo h / l t t i ^ jj^S % 
mons fanclus. In quo quis habitaba, aregaú. 
mlíasíífnmtmfid¿asMonsvttdh{lncu~ 0 ^ 
ius fummkate erecta viíitur domusjtranf-

tea-

Lyra , Titelm. 
Alenf. W aüj 

PfaLLorin.A/-
guan.Jacóh. de 
Val.Jsrem, 
i 6 . v . t%.Tiri­nas in BU'!. 
Mnx.ibf.Gloff, 

m i b i ^ % . lifi. 

María cít 



( R ) k h f a h n . 
Jbh.deAjftwíp 
Mar.Jerm. 5. 
in ord,̂ 1) J j a 'í. 
c . z f . v . i o . tS" 
c.f p .va .Ha/e 
in Bib!. M a x . 
Gene. lit. ad c. 
z¡Jfai¿e*Ada~ 
m u í Delph.ib'i. 
Lyra , Cornel. 
Alenf. Titelm, 
ÜT plures. 

Maria/Mons 
in mana D o -
mini fu ada­
tas. 

(S) Lyr . m Ff. 
iC'.v.z^.. H u ­

ye in Bibl .Ma-
xm.lbi. er in 
( - 'wc . l i t .v . i j . 
Adam, Delph. 
Ctt.in cap 4 2 5-, 
ffai.Arnov. in 
^1,64.. apud 
í a u r . Alleg. in 
c-].Abac, v . z . 
I ) ' Anfelm. in 
0ptifc.de Beatr 
Krg.p .z .Pfa l . 
DankJ. Agrie. 
in rrac7.de En~ 
com. Miañe y 
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cendens tempeftuofos nubium occuríus 
pingitur, habens epigraphen : I N T E 
¿iOLO Q U I E S . Quatkur enlra nhn-
bis fulgurantibus orbis vaíHtas; fed in 
íuperexcedentis fummitate montis nu­
bium deníitates , femper tranquillum, 
lemper ícrenum eft, Hic mons, & do-
mus Mariam defignat, ad quam íi con-
fugiant peccatores, nullas adverfitatuin 
(praxjpué fpiriíualium) experientur pro-
celias , fed rcqukícenc placidi in hac 
domo, & monte íando D e l Id devore, 
ac Píe cecinic lie Abíalon Abbas: Certe 
mala no/ira^qucefecimus, docere nospof-

j u n t i quam iucundum fitJub ramis Ma­
r i * quiefeere : vbi gratior e/i feremtas 
poji imbrem, quiespofi laborem. (R) Ibi 
quies perfecta, quies reperitur , vbi nul-
iis homo advcríitacibus perturbatur ; ei-
que omnes corde huiniii dice re tene-
mur, in tejólo quies, Ni i nos percerreat, 
dum ad huius montis, & domus Dei 
metas confugiamus, íiquidcm procul ab 
his fit omne, quod nos valeat perturbare. 
Loquens de altero ex circumiacentibus 
Hicruíalem montibus, in hxc prorrum­
p í Evangélicas vates: Requiefcet manas 
Domini in monte ifto. lfai.c.2 ^Requief 
cere autem manumüommifu per aliquem 
tropo Hebraico progratia,&favoreJu-
mitur, Inquit Parilicníis Haye. At, non 
eft abbreviata manus Domini: líai.c. 59. 
Undenec poteíhs eius incurrere dimi-
nutionem vale:, quo minus ad ÍUÍE vo-
luntatis libitum opitulemr nobis. Quare 
igitur, 6c quo in monte manus Domi­
ni íic dicitur requicícere ? Subfequentia 
textus audiamus. Extendet manus fuas 

Jnh eo , füut extendit natans ad natan-
dum, v. 10. Hic autem rciedans manus, 
& brachia , hxc ñitigat, vt & corpus al-
levetur, nec íubmergatur. Sic Dcmi-
nus hule manum fuam fupponit monti, 
(S) dum fuá in gratia eum , eiufqiie In­
colas confervat. Hic autem mons,quem 
Deus fulcit manum íupponendo , eft 
mons Syon Vallijofaphat imminens , vt 
doceí Lyranus , in quo Deus potentiam 

fuam mirabiliter execuit, inchoando ibi 
Cozleftes deiitias. Alt ñoíler Aclamus 
Delphius. Hic ergo mons omniura gen-
tium varietate cultas, & ad quem fluunt 
omnes gentes, Mariam (inquit Arno-
bius) deiignat • vtique mons , ex quo na-
tus, & in quo conceptas eft Chriítus: 
Mons ex quo citra vllam manuum ope-
ram excidi voluit corpóreo modo ¡apis 
anguhris Chri/ius, Ait cum Damafce-
no Agellius. Hule igitur fpeciofo mon­
ti manus Domini fupponitur, ve requief-
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cae ^ vt fulciat, & habitantes fub vm-
bra illius, vt eius favocíbus expctki/mon-
ti debeant, quod manus Domini eis fub-
veniat i coaíervet in grada , vt natans 
manus eius fublevct, nc in teterrimum 
demergantur abyííum, Ad haec ittnim 
Anfelmum advoco DeipaM canentem. 
Ave Mater ex qua notam fecit Pater 
manum fuam, 6" populus in br achia, re-
demit vnigenito, Manus viidé ex alto fu-
per floridum expanfa montcm , liunc, 
eiufque obumbrantem accolas,íit depin-
gere, addito emblemraate : O B N O X I A 
P E L L I T . Sic Deus cum fecerit in Ma­
ría potentiam in Brachio fuo, manum 
applicuit, vt ad eius vmbram advolantes 
protegeret, & ne in cafus inciderent in-
Felicitatis obliquos. Daniel Agrícola hxc 
omnia dixit, dum hxc dixit: Protegit 
nos María refpeé'iu mifericordU ¡ua 
qmad no-s ; fed iufíiti* quoad díemones% 
vitia , &peccata, Ad hunc ergo confu­
giamus montera , vbi manus Domini, & 
María; Umbra , obnoxia pellit. Hiñe 
Bernardus dulciter de María cecinit: Si~ 
cut ad remedíum, & negotium femlo* 
rum , refpkiunt qui in Cosío funt^qui in 
Purgatorio, quipracejfcmnt , qui prae-
fentesfumus quifequentur. Quifunt 
in CoeloyVt rejiaurentur, (¿tú in Purga*, 
torio, vt eripiantur 5 qmprdceffemnt.vp 
Profeta pieles inveniantur, "O1 quifi* 
quuntur, vt gloriftcentur, 

1 j 5 Betbel igitur , Mariam clare 
praefigurat, quse domus Dei eft (inquit 
Jacob. Gen. c .28 .} quia ibi beneficia, & 
my/ieria Divina ( explicat Lyranus) 
eramt complendaXJnáh María falutata ab 
Elifabeth, in haec Divina prorrumpit en­
comia : Fecit mihi magna-, qui poten s 
eft, ( T ) ídeft ; mirabilia communicavit, 
quaiia nemo vnquam compr¿henditt Ait 
Perpinianeníis Angelus. Per Mariam 
emm traníit ad nos, vt per portara Coe-
l i gratia co l ledaáChr i f to , que fe difu-
dit in omnes, implcta legis iuftificatio-
ne , & deleto noftri exitíj chirographo, 
vndé manfit noílra natura iluftrata ver­
bo carnem aííumente in ea : Qux om­
nia m domo Dei completa funt in íncar-
nationis myfterio , á quo estera magna-
lia pendent, vt PP . docent. Hoc proba­
re videtur id , quod ídem Jacob á fora­
no expergeíadus pronunciat. Gen. 2 8 . 
Quam terribilis eft locus i [te ? Feííusibi 
fuecubuerat ex -itinerc , quievit placldus, 
Gcelo noólis excubias cuüodientc, vbi 
etiam Dominum innixara obfervavlc 
ícale. Unde ergo mons lile terribilis ap-
paruit ? Num vt olim in Synai audica 

fuñí 

r .V.Berfer .z , 
de Vi.Vhg. ad-
duíius tom. 3 é 
B-'í». Virgin, a b 
Antmlo Ge-
touenf, in Fig, 
B i l l , ad illud 
Matth. c. I7, 
Ecce nubes ¡m 
cida. 

(T) Gen.e.iZ. 
v . i j . "Lyra ¡n 
Gloff. ibi. Luc . 
c. 1, v . ^ . i B . 
AngeUe! Par3' 
D . Úonav. CiT 
Bed.ibi. D . C Y -
r'tll. Alex . in 
Scol. de Vn'ig, 
Incarnat. CU-
tbov.c.%.deVi* 

/}t,Mar¡,e.Eu~ 
dox. Dern.fupt 
Magnif. An-
árjeas Hierofo-
lymtt.dt A n -
nunt.V al i j . 

Per Mariam 
omr.iaDivina 
beneficia no-
bis abunde de 
rivantur. 
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(y)B¡U.Cha!~ 
date, i» Max, 
tíd c. z%. Gen. 

6,B, Angel, 
del Pasjoc .á t , 
Jíayeycmn Ly~ 
r a j n Gen. cap, 
i%.Kmbr.Ca-
tbsi\ ¡ib, vine, 
de confumm. 
Ghiria ChrlfUy 
C Aíur'iJ , in 
calce. D . Frof-
perJib*z.de vo 
caí. Gen. c. r, 
Arnoid.Carmt 
TraR . de F/rg. 
Mar í a . Blbí, 
ChaldJnMax. 
¡laye in Cene, 
J J t . Procopius 
Gax.eus ¡bidem 
Lvra ¿até ihi 
v . i z . 16. & 
1 7 ' 

I n MariajVC-
lüt in domo 
Dci,{"aiDcus 
myllcria pa-
tefecit. 

funt fulgura , voces, & tonkma , quibus 
infuetus forte, circumaétum peregrinls 
nubiuni erroribus caput, conipcnere ne-
quírec, & procellam putarct ferenitarem? 
Non terror damnificus erat, fed benig-
nns; (V) de divina benignitate miratus. 
Docet Lyranus meas. Si oque habetít 
allj. I n veritats gloria Domini habitat 
¿p loco ifto. En cur paveícens exclamar. 
Nox térra peccati torum oceupaverat 
orbem 5 at locum , qui Mariam prasfíg-
m i , pavidus adorar, etenim íibi nulla 
fceditate , fed Gloria Domini plenas ap-
paret: Hocque primum mirahile eft (ca-
oit B . Angelus del Pas) quod Dsm in 
ea fecit , dum fecit immacmatam eius 
Comeptionem. Sic moiis iite Jacobo ap-
parec , vt gloria Domini cfrcumfuííus: 
Etenim ( v t Plus habet Dominicanus 
Ambrofius Catherinus.) Soli Chrifto, 
O" in eius gratiam Matr i Jua boc da* 
mus y quod confummati fint in gloria'. 
Nam ab originali fnermt immunes, 
Chriftus iurefuo , mater ex privilegio, 
Mons hinc lunarem excedens l'pheram, 
quafi Celum in fummitate elarefeens 
pingitur , addito cmblemmate : I N D I -
C A ' f A U C T O R E M . Namque vt ha­
bet S. Profper, confono fpcciei fuo con-
centuproteftatur gloriam Dei. Hsec re-
plet donium Dei Mariam , dum myfti-
cus Mons apparct, cui toca fe ínfudít fie, 
vt f i l i j , & Matris gloriam non com-
mmem, fed iudicet Bon^vallenfis Abbas 
efindemi vt verein ea habitaret gloria 
Domini , ex quo creara eíl domus Dei, 
Hoc modo pavorem , admirationem in-
gerit, inducir vencrabilitatem , & dum 
adfaftigiumgratk, & Glorie erigitur, 
ínáicat Aufhrem, Accedamus interim 
ad alia. Tcrribilis eft locus ifte, Gcn.28. 
Vbi habet Chaldaica ledio : Non eft lo* 
cus commmis, fed locus in quo benepiaci-
tumeft De o, Erat cnim Religíofus locus 
Ule, reddit Procopius; ideoque magno 
honore , & tremorc coiendus. Quaprop-
ter (fciíciror mons) mons ilie Betbel hanc 
fibi omnium Religioíam conciliar ve-
nerationem ? Lyrani menseft , quia ibi 
Jacob demyfetrio Qhrifúhabuit plenio-
rem cognitionem, Vidit enim fcalam fíg-
nilicativain gradumn generationis, per 
qms Chriftus ab Abraham, vfque ad 
Virginem Mariam , qu<e ipfum pepe-
rtt y defeendit. Fuiuram vidit acLifica-
tionem Templi , in quo Divinus C u L 
tus vigeret, U x c aliaque íibi cccllcus 
patefacta funt i b i : cumque tot in vno 
aggloincrarcatur myñería loco,in quo 
etiam Dominus Jeíus o fandus erat. 

A R I A N U S 
ve habetur Luc . 2. Ideo ex clamat 
Jacob : Quam tcrribilis efi locus ifteX 
Quam • fpedandus eft locus , in quo 
Deus fpecialiter habitat, nempe María: 
(X) Omnia quippe in illa purifsima Ma~ 
tre (accinit Alantís Varenfis) myflena9 
& SacramentaJubneSiit fcripiura.Mons 
inde ipíemet Betbel proponitur feptus 
vndequaque divino lumine , domo in 
qua Deus habicct, in fummitate montis 
Angelis circumadítantibus 2pparente,cui 
adde epigraphen: C L A V D í T S U -
BLÍMIA Q V T E Q y E . Ni l , Deus quod 
potuerir faceré, remanet fpeélandum in 
Maria , in qua ex quo Deus humanam 
naruram induk, Sacramenta omnia gra-
tlx referavit. Ni l circa hoc, vltra defide-
rabile Anonymus reliquit feribens: Si~ 
cut Sol Oriens mundo in altifsimis Dei, 

fie [pesies tua , ó Maria , in ornamento 
tot i us auly PavadAftvnam per te referan-
tur arcana Coelejiia; in te latení myfieria 
ccelica, ex te manant Ecclefíá Sacramen­
ta: gaudia accmnulas Angelis, falutem 
paras bominihus, ex te enim defiuunt 
charitatis aromataftmvitatis vnguenta, 
odoramenta virtutum, &prtsbes Ccelsf 
tis Hierufalsm cunciis Civibus volupta-
tisfpiramentum, Vide vnde ílupor pro-
cedat, ob montis vtpote tam Sacra Myf, 
teria continentis Deificum fplendorem, 
quo repletar Marianus Betbel, in quo 
Deus magua , & inferutabilia fecit, In» 
quit Magiftcr D . Thomae nofter Alexan-
der Alenfis. Sic claudit fublimia quaque. 
Nuncad alia huius faers Betbelica do^ 
mus meditanda accedamus attributa, m 
M,ark vt gloriam cedant. 

C A P . XXIÍ. 

M A R I A N U S B E T H E L D O M U S , 
Gratics, Mariam Gratijs plenam 

prcedicat, 

i N e fomno evigilans ait) 
nlft domus Dei, ( Y ) Quia Deus hic pr<e~ 
fentem, 0-familiarem fe exhibet, quafi 
in dome/iieo fuo Pahiio, Addit expo-
nens Tirinüs. Sed ad rem aptius T u i -
cienfis Abbas Rupertus. Dominus e/i in 
loco ifto Jubaudiendmn eft , prjfcntia 
gratia. Veré domus Dei, in qua creatu-
ris vniverfa difpenfat Deus dona gratise: 
Etenim omnesgratU faeminis haBems 

JígiUatimpraftitceJn Maria funt aecu-
mulata. Promlt nofter Adamus Del -
phius. Ipfa etenim gratiam, quam nulla 
alia merusm ¡ sonfemta e j i , vt gratia 

( X ) Lf ra In 
Giojf.aá c . z 8. 
Gtn.v. 1 7, Ala 
ñus Varenf. de 
Laúd.Mar. jer 
3. AnsnymtiSy 
apud Bibloíh. 
Virg.íom, 2, in 
Cüron.Virginis 
c.zi.pag. mibi 
3 -j9.coL1.Ale-
xand, Alenps 
in Glojf. juper 
Cant, h\í>¿M-

In Manajgra 
tia omnis Sa-
cramentorü 
includicur, & 
ad homines 
detivatur. 

(Y) Gen.c.tt, 
v , 1 7 . Ttrin, 
apud Biht.Ma 
ximJbiRupert-
Abbas tom. i » 
de Trinit. & 
oper.eius/ib."!' 
in Gen.c.i 3 • 

María obum-
brata íub 
tuío dernus 
Giraix. 
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. (Z), Scripíit Ambro-

nacmentó dicebaturt-g. íiiau-
(Z) Mamus repkretm* AaBor 
Dtliyhlus de ^/ 

in Fe/í. Annut. rj:uí'ar3^s > ^P-0^ m Mana eítuíus eft to-
B.kmbrof.c.i tus g^atk Thefaurus. Siqaidcm Thefau-
IttC D, Grí?. rus inventas in proprio fundo ( i axu 
Thaum. fer. de reguiam inris) tocus eft invenroris. Au-
jnr tmt . tapir, dor autem gratis in Mari.r íc clauíit vif-
dt nrMvi/ .vr cera ¿ d u s homo. In María igltur quíc-
Tkef. Prov c rcnduc' C ^ vt líivcniatui-jVtper eamiargc 
i z . v . z . H a y l hoinitubus difpeníctur. Qui bonus eji 
m Conc. Lit. bauriet Jibigrutiam d Domino. Habetur 
ihi Bibl.Ttgur. Prov. c. 12. Idefi ( cxplicat Pariíicnfís 
A ñ a s Mont. Haye ) quidquid ipfs vult, d Dio ebti-
l^dulph. Me. ngy¡tk Y£p0i:e bemplacitum, favorcm, & 
hiten!, tn max. > , . XT % Á 
T~V ,/ n u vemvoiemiam. Ve piures vercuar. Per-
i n L u c . c a . Peñdas verbum iliud , haurtet t quod 
A m j ' c l 1 ídem eji ac MtrAbere aquam de puteo: 
2.Richard, ds. Cuius proprium cft iárgiores, ac falu-
Law.l .y . t i t .z . briores exhaurtum continuo ciíandere 
V Amhr.Greg s v t Baiinus meufque AUPIÍCUS 
l I o m d í L a u d . docenr- ^ a n a putemejt aquarumvt~ 
Chri/ti.vMa- vwtíMm, qu£ flmmt Impetu de Líbano, 
riée 7. ideft (expiicat Rlchardus) d Chri/io , ra/ 

per emú vtfonti vidnusjvel Spiritu San-
¿ioyquí bonis ómnibus Virginem rspleve-
mnt, & ipfa de fuá píenitudine gra~ 
tiamm nobis ¿mpartiatur. Oportct igi-
íur firulam hule puteo noftri iramergere 
cordis, ve vbetiores hauriamus gratlas 
pictatis. Puteo hinc hxc inícribitur au-
thoricas: C O P I O S I O R H A U S T U . 
Qtii ex proFundifsimo gratiarum puteo 
•bibunt, adhuc íitiurít, evaditque copio-
íior,qiio magis noítras íuccurrit egeítati, 
fíuunt autem cura Ímpetu bencíiciorum 
a.qi\x, quia moras non patiunmr fuftinc-

María^oranís re Miícritordiae eius : ideó máxima co-
gratisDonai- p¡a > & altifsimo reiedamento ad nos vf-

que proíiiiunt, quin deliciant, quia eft 
puecus Iñtycopiojior haujiu. Hxc pie luf-
üt noíter Amadcus fíe : fí/>, tantifque 
bonis exuberans fponfajponji mater vnu 
ci vt puteus aquarum viventtum^ & v i -
vijicantium,qu£ fluunt Ímpetu de Ltba-
nô d Monte Syonjvfque ad circumfujfas 
quafqm}& sxteras mtiones,pacisfiumi-
na, & gratiarum emanationes cadica in-

fuftione derivabat. Anneétantur his }qux 
de feipfa María fatur Eccl , c. 24. In tm 
Gratia omnis vid, & veritatis. Sed quo-
modo gratia omnis in María? Num quia 
Aluo auctorcm gratia; continuit, & v ce­
ro aluiúSane ob id eam ííc veneraturAn-
iclmus : A ve mater gratiarum , qu<e pe-
pcr'í/ii Dominum. Ipíc omnem gradara 
reí pie it vt Dominus: vt Domina ipía. 
( A ) Maria namque ( ex Amoldo Car-
\}0l<¿\\{\') lingua Syriaca , Domina diei-
tur : Cbrifius enim, Dominus , Maria 

^«ita diibi'ura Domina, Granes igltur grati* í'ub luo 

dicitur Mater 
pulchra dilec-

§cati«. 
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contmentur dominio, eaíqwe diítribuít 
prour vult. Sed cur ibi non vocatur Ma­
ter gratis, cum gratis Mater fit, & Ma-
terpulchríe diiectionis vecetur ? Mater 
dicitur, quia íkgulari nutriendo fcemi 
manimam porriglt, nec de altero íibi cu­
ra' eft , aut intime dilígit. Non ergo Ma­
ter gratias á Salomone Maria vocatur, 
qaaiiquod hanc, aut illam fingularkor 
impartiatur, & foveat: Imo in ea omnis 
gratia , etenim nulla feiungitur ab illa. 
Omnis denique gratia reperitur in Ma­
na. In me omnis gratia. Ideft ( ait Lyra-
nus ) d meprocedit vitagratiofa , & no~ 
UtulummofA.{mCum enim Maria i / - i W r ^ n G k ^ 
luminatrix fit, inteledum ne erret, illn- ad c-24- Ecch 
minar; & vt vita emortuum cor peccato- v' 2 f' D' Pa* 
ns Viviacat^ratiam impartiendo, inre- r l ^ ' J ' / 6 
bus etiam per tempus oris ( notar meas S a b ' Det t í l 
i arens Auguftinus , cum Fideíioriüio í Á t . q . i . a r h 
i-íileipulo , Subtiiiísirno Prsíceptore } íf. ad 

fummagrcaiaefi hominem fieñ Deum. ^ ^ i - d . z . q . 
B f c autem gratia áMaria vt á cania pro. s ' ^ f " ' ^ 
ceísit}>cuius ex puriüimis ünguinibus Í Z ' T S 
numanitas illa deificata formata tuit,Ma- Firg.D. Bon.in 
na ad eius eííbrmationem active concur- fpec.Mari 
rente , vt doeetur á Subtiliori Magiftro. t-Dan 
Ideo ab Epiphamo, & Seraphico Ma.pi-
foo,gratia Firginis vocatur iramenía: f ' D / S ^ f 

mmczgratta ommsviai ideft opc~ Agrk.de N J 
rms)moperans')& confummms, Expo- Marl¿y cap.u 
nit Aleníis.Maria namejuc operarios vbi- A/«. Alenf, 
que fufientat per gratiam inprdfmti. ^ c r 
Cum etenim pulchraíit vt Luna , ideó 
mtenííus, & fenfibilius in inferioribus 
operatur. Auxiiium, & beneficia nobis 
porrigit: Per Ipfam enim Sancti merue-
runc acceflum ad Deum, quia ipfa e/i in-
ventrixgratia}(Tci\z Bernardo ) mater 
fdutisfortis auxiliatrix fidelium contra 
d.cmonesy & feptiformem turmam virio-
rum: lüftificantcm nos gratiam , nobis 
María adinveuit, vnde Angelus dixit. 

y S f d . Cam. 
'* 'frac!, de 

c. 
Agria, 

1 1 . fiellx 

Eccl 
m e .v. zíe 

mven[/iigratiam apud Deurv. Vbi Do- ^ . 
dommDoólorAleníis: Non dixit ha. Maí',« § ^ 
^ l . vel meruifti gratiam. Q u a n l ^ Z 
Kes oabita, vtpropria eufioditurfsd in­
venta refiituitur bis, qui perdidemm: 
ideo bene dicit, invenf/H gratiam, qua£ 
non tibi foli retinendam , fed tanquam 
alis reftituendam. Nos ad bené operan-
dum excitat , adiuvac, inducit: ideoque 
pie vt ad eam confugiamus , clamat, in 
mí gratia omnis vice. Ideft per me ohti-
netur omnis gratia , <& qua in bona vita 
confiJiit1& qi{£ in veritatis agnit k m fi­
ta eji, O' ad vitam aternam confequen-
dam mctjfarU. GloiTat Janferiius. L u ­
cerna vndé(qux gratix typuseíl) ¡ c -
cenia ponitur , rainutilsimis ad compla-, 

M , res 
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res r«dc§ sCCfindendas laccrtulis dda- *fi quafi muís injiitoris3 per quam Cali 
bens , epigraphen monftrans : OMNES sfbaria mifsit Deus bominibus in abun-
AB VNAl Etcnimper Mariam omnia daníia, quamque fuprmus iníiitor na-
refetta funt, iuxta Anfelmum,^ ipfa ifi vsmfibi fabricavit ylenitudins omnium 
lux vera, qua poft Deum illummat om- gratiarumfÚ' qmm fuis mercibus onarat 

( C ) P . Knf . 
apud Wtbl.Vtr 

pretiojis. Addk meus Daniel Agrícola. María , cur 
Tándem vas iñud mírificum íecuros nos vasauri íblU 
ab hoftíum occurfibus tuctar: Quia Ma- dam-
ría impijs aterm igni deputatis terr¿bi­
lis eji vt cafirorum acies ordinata. Aic 
Apponius. Sed cur folídum vas iftud 

fáafír'mm tu 
¿per.mer, d''fp, 
i 8 .^ .4 . átr/.j. 

nard.\Sen% fer. 
41 . F í r . 4 |?e/? 

w<r>/j bormnem venientem in hunc mun-
duniiGemit emm lumen j quod emnes i/-
luminatosiUuminavit* (C) Ipfam iterato 
audiamus. / » Plenitudine SanBorum 
dstenth mea Eccl. 24. Traníit homo, 

Í . 1. /> .̂ mihi tanquam puhisy quem proijeit ventus d 
j ii.COL s. /ir, yü^^ ífrríf. Pial. 1 . At María in Sando- Virgíneum proponícur ? Quía in eo nul-
T ruilt^íde m m p1iCn'ltLlcî ne ft^Mttir, ibíque firmi- ÍUS vmquam vacukati iocus. ideo Spíri-
Bri ' e JnSab- ter radicatur, ibíque eft (docet Lyranus) tusSandus ia iftnd vas miríhcum non 
h a t u J c c n f t L i . ™ ™ I Í O eiuspergfattaw. Sed cur María- cvenít , fed fupervenít ; Quia prius 
concLz.ó.ihr. nx gratín detentío plenitudine San^o- (GloíTatcum Bernardo B. Angelus del 
n*rd.(er. 4. de mm adfcríbitur? Num forte, quU omnet Pas) in eafuit per multar» gratiam ¡fed 
A ffumpuapud SanBorum virtutesMam noviy quam ve- fupervemtpropUr ñbmdantiorisgratis 

teris tejiamenti d Virgine plenitudinem plenitudinem. (E) Continebat enim Ma« 
fufespemnt ? Non incongruum fie fateri ría fuum contínens ?quem totus non cu- ¿ng.dd 
erit. At Bernardum in liscc luculenter pie orbis, vnde aiiquid infinité maíus íe f J ^ f í -
prorrumpentem audiamus: Ideó in pie- continuit; ideo íolidum. Amplías: Con- fus ífi D , Am. 
nitudine SanBorum Marta detentío tentum á vafe formam vaíls accípít, vt ' i iom. i . qm tfi 

Fafcfhan . !.<•. fuit, quia in mirificaperfeciionefua^pk- in campaneliis á modulo formam mu- h'-M-dtSznc-
*• nitudoperfeBionis omnium SanBorum tuantibus apparet: María autem j W / w í's Dan-Kvic' 

illi nondefuít. Si Sandorum fpeculemur Dei appcllatur ab Auguftíno , cui Deus tn¡0Jt¡ l ^ f * 
acies, hunc cernemus gratia opítulandi per omnia limilís fule in aflumpra hu- d l^D^em.^r 
ditatum , hunc fapíentix dono plenum, manlrate. Nuiium ergo aiíud vas potuíc d t A ^ d u ñ . * 
illum fpecíaíi prxrogativa prxcavendi maius íc concinere^uod fola María fecic 
tioxios anima? eafus eftulgentem , alium vas vtíque á Dco excogítatum ante í x -
morbos eftuganrem , mores cuftodíen- cula. Ornatur etiam omní lapide pretío-
tem , alijíque alios ^gratijs corufeanres. ib , idcíl vírtutibus, & gracíjs ómnibus, 
At in maría non ita evenít; nam (Teftan- quibus María decorara cíi Piaudat dicla 
te meo Párente D. Bernardino Senenfi) Bernardus fie : Maria plena f é i ,¡uper~ 
in omnium gratiarmn efjluxus quandam plena nobis, de cuius plenitudine omnes 
iurijdiclionem habet Virgoyde cuius vte- accipimus. Sic iícebic Margarítíferarn de-
fo quafi de quodam divinitatis occeano pingere concham gemma íolis radíos in-
ríüi.,& Jltmina emanabant omniumgra- tus ebíbentc prsegnancem , xdaudo lera-
tiarum. Nec id fatís. De Maria íiquidem mate : A C O E L I L U M I N E D 1 V E S . 
exponitur, ( D ) quod Eccl. 50 . dícítur. Ccelico enim rere imprxgnatur, accref-
Quafi vas auri folidum , ornatum omni cit nitorc folis , ita vt precipua gemma-
¡apide pretiofo. Vas aur cum fuít María, rum fii s 5c vocitetur , ( F ) aliorumque 

10. Novar, in contentivum fapientia , qua per aurum gemmarum omnium fibi vendicac venu-
S<heá. Sacro. faj¡gmtur. Inflar navícuk aura:, arqen- ftacem , omnium praccipuam. Ad Ma-

teave olim vafa fuííTe Novarinus ex díc- riam rcm vertamus cum Damafccno 

(D) VañtX 
Agrie* cor. 51, 
¡lellti i .Ly r . in 
c. jo. Eccl.v. 

(F) Angik . üh. 
\£i.c.6 t . Div. 
ha.Dam.orat. 
1 J e Nat.Virg. TrophJ. 8,^.4. 

fz][vT!judk. donarlo Syro Chaldaíco refert, fimílem- eam fie falutante : Hcec eft concha , qiiúe s- Eíor*m SV 
que formam habuííTe vas illud argenten, Coeltus divinitatis fulgetra in vtero ruu 

4.t.Suht.D(,B. 
in •. .ü. 4 q. 1. 
art . i .n 6Dan. 
Agrie, ter. 9. 
JlelU (¡.Apfoni 
in Qmí .cA.v . 

Maria Thro-
mis eíl Divi-
n x gracia:. 

paff'nn, ac D . in quo repoíitus fuít Moyfes. Vltra do- conceptt , acpeperit Chriftum^ ingenti. 
ÁnaftSrn.L-}. cemur, quod valis nomine in facrís lite- prttij vnionem.ldcm ferc S.Ephr¡£m Sy-
7s7furf%' X'ÍS b€^^ca clua:l:,bet adnotantur inftru- rus habet. Sic plena omni gratíarum 

menta. Nec íine rnyfterío omnia. María plenitudine María e í l , quía Dco plena; 
enirn in vafe áureo tigurata,nobís affluen- vafquc eft folídum, á Deo eledum, om-
ter hínc cceleítía , quibus exuberat, pro- ni lapide pretiofo ornatum. 
pínat dona, continendi modum reddcns 137 Fufius Mariae grada comniende-
mirabiiem: quia cum Deus fitinomni n i r , qux vfquc ad Divínum íibi adeif-
crcatura per eiTcntiam, (Pandit Richar- cendum bcneplacitum ditfufia cíi. Mea-
áus ) in íolis iuftís per gratiam, his dúo- mus eumJiducia ad 'Thronumgratia. Ad (G) D. f*tí 
bus modis ín ca Fuk, ac novo, & mira- Hcbr. 4. ait Pau)us.(G) Quod ¿¿ de Ma^ «P1!1-ad Hshr' 
bilí modo per vnionem. Vas iftud Na- ría ratíocinatur Abfaion dkens : BeaU c'^v'l6AJ¿ 
yigij iaftarcít, nam nobis María facía Virgini non defuit digniUs conditionis, f'i¡m 

pro 



dtV¡rg,fer oZ.de 
Affumpt. qm 
efl j^.Thtophi-
iatf in epifí. ad 
Hebr .c .^ .v . té . 
A l e x . Alenfls 
ib:. Adamus 
Uelphius in ept 
fiol. ad Hebr. 
Glcff. Inttrlin. 
ibid.Div.Ioan. 
(Zhrifcfi, Alex. 
ab Alex, Coel. 
Khodig.Plutar-
ch. Theatr, vit . 
Ilurn. Berchor. 
i n díBion. Caf-
famus de Qlor, 
M m d , late. 

Cur María, 
Thronus dici-
tur pocius gra 
tif }qaam glo-

Fñmafius in c. 
4'epi/i.adHebn 
verf. 16. Subr. 
®o8. l . i .d . i7 , . 
1^,ad j.esf/.z* 
d ^ O , e x D.Ass 
m¡i.deTr¡nM., 

L Í B . I . DE MO 
fro qm foltum eius fuit excelj'wn : Non 
prarogatwa vírtmis , pro qm frit per 
gratiam elsvatum i non fiíij D n in fe 

/jifceptio ,pro qua fuit fuperexaltatum, 
Thronus ergo his, in quo modo rcgnac 
gratia , & roifericordia Marta éfí, (Aien-
íi docente) qui a plena fuit gratia,, & per 
illam mi [en cor ai am obtinemus de pecca» 
tis, Thronum díxit, vt fedentisfupremi 
Pontificis{út Theophiiatus) arguat dig~ 
nitatem. Thronus enim íedentem elevat, 
magnifícat, & exaltat : licque tanti fit 
apud Deum Virgo Mater , vt Thronus 
G ráele , vt videatur potius allici ab boc 
Throno pieratis, & gratis, quam á Thro­
ño fuaE Maieílatis, 8c glorias. Ideó María 
Thronus gratk e í l , vt Deus ledens pía-
cabüis in eo, paratas fit ad íuecurren-
dum nobis. Sic alledus eft á Charitate,& 
gratia Manx,quod eam contemplando vt 
Throuum íupereminentis gradas , ne-
qiieat oblivioni daré opera mifericordk, 
Sic noíler Adamus Delphius medita-
tur: Sedet Chriftus in María vt in I l i ro -
no GraticE^: Qnia fedes eft Regla, foli fu-
prem^ Maieftaci refervata, in qua etiam 
graúaregnat. Ait GloíTa Anglíca. V a ­
de lile videns omnl decore gratia: orna-
ri Thronum Maris , fie trahitur eius gra­
tia , vt plus gaudeat regnare in gratia, 
quam in gloria. Thronum etiam gratis 
Mariam Deus íibi elegit: cum enim olim 
Re gibus íedilia parabantur , prsetiofiori-
bus, ve! ñromatibus, vel Auisis curx 
crat ornarí: Cum que nil gratia amabiiius 
Deo íit, Mariam nos adire iubet tanquam 
ad Thronum gratis, quia in puris vnde-
quaque crcaturis , nil pretioíms, & íibi 
charius reperitur , quam gratia Maris. 
.Tándem , Thronus María eft gratis , vt 
qui dixlt Deas , nonpermanebit fpiritus 
mem in homine, m.iiorem nobis prsbeat 
per Mariam accedendi fiduciam , & co-
pioíiorem infundat Spirítus Sandi gra­
tiam , ipfiufqae donorum plenitudinem. 
H s c Haymo , & Primatius. ( H ) Qua-
propter Thronus Coeli, ac Solí piclura-
tus imaginibus luminum , florum , ac 
gemmarum depíngitur ferípto iníigni-
tus : A U C T O R E M G R A T Í A SíG-
N A T . Omnis enim decor (Anims prs-
cipue, qualis elt gratia iuíliheans.) A 
Deo , vt a prima caufa provenít. In Ma­
ría autem gratia ita exceiiens fqit , vt á 
Sponfo fota pulchra voccrur, Cant. ^ . c i -
que íoli competeré hsc verba docent 
Eupcrtus. Ildephonítis, & al i j ; fed prs-
cipué apud Bibi.max. iegentes: Omne 
ítmm pulchrum. Sed nil Novitatis aífert, 
dumínhoc Virgíneo Throno ob vacie-

N T í B U S . 
tatem , & plenitudinem , Auáforerngra­
tia figmt. Quid autem mírum hoc , cuifj 
María non tantum gratia plena, fed tota 
fíe gratia, pulchritudo tota. Gratia ficut 
Paradifm in btnedtciimibus, Ait Salo­
món Eccl. c.40. Sicut enim Paradifis eft 
amoenus heus, ( GlolTat Princeps expo-
nentium Lyranus) & bonis fruá'Hbus pk-
nm \ fie gratia Dei gratiofam facit ani-
mam ad Dei bab 'uaiionem , bonis ope-
ribm plenam, (1) Sed potius Maris adap­
tan fatentur plures : etenim emilsíones 
gratiarum eius , Paradiíus. Nempé mu­
ñera anima , qu£ mtffa funt a ¡ponfo, 0* 
quibus ditata veniebat, deciarat Ambro-
íius. Qus emifsiones funt, eo quia ea 
affluenter peccatoribus María diftribuit. 
Sed modo, quid communc gratia cum 
Paradífo habtat , videamus. Paradiíus 
locus habitationís Hominis pro ftatu in-
nocentis , docet Lyranus nofter j vbi 
ejfet immortalis , ideft potens non rmri9 
per gratiam, Gratia fie ,comitatiir iultí-
tiam, & finalis gratia homincm conftL 
tuít immortalem. Paradiíus ídem eft, ac 

Grnh. M i r i á 
f íCütParadi fus 
& M a r í a P a r a 
d i í u s . Qua re? 

delitiarum Hortus , iuxta Perficum , & 
Hcbrsnm idioma, in oriente fitas , ad. 
voluptatem hominis in Oriente condi-
tus, Syderum fplendore nimio illuftra-
tus, caliginem elimínans , vber fracti-
bus , & floríbus, arboríbus ( prsfertím 
qusvits appellabatur) vberrime coníi-
tus, Angélica cuftodia munitus, Ponte 
perenni irrigaras , & totus vbique deii-
tlofas. Sic Gratia, delitias anims fapit: 
equídem per eam Deus in horto anims 
fpatiatun daturque homini gratia habí-
tualis in Oriente Baptiímatis: Volupta­
tem Cceleftium i ngerit donorum , lumi-
nis inftar fuperni homines ducit per fe-
mitas iuítííicationis , quouíque ad Pa-
tríam introducantur, eofque penitus ad 
res meritorias elicíendas illumínat , flo­
res, ac fruclus alíarum virtutum, reíecatls 
culparum fentibus?producendo, V i t s fru-
dum producir, etenim gratia vira eft ani­
ms íalutem diípofitive caufans ; dumque 
eam Anima fervat, Angélica iucundius 
cuftodia roboratur, fuiíque donis eam di­
vinas irrigar amor. En gratis cum Pa-
radifo voluptatís fimilitado. Nunc ad 
Mariam omnia hsc fledantur, qus myf-
úcus Paradifus efigratia, & virtmum 
plenitudine ornatus 5 qua ideó emifsiones 
dicuntur, quia ab ipfafluunt, & in alias 
derivantur.QL) InquitRichard.á S.Laur. 
A t , plañe omnia compleCtentem , Pium 
audiamus Ambroíuim Catherínum Do-
minicanum: Quid ( a i t ) in boc Paradi-

fo rejpiciaspotius quam Virginem banc, 
M a qua 

( I ) LfpJn Glojl 
ad c. 40, Eccl, 
v.AbbasAbfa-

fumpíi M a r t j , 
qui sfi ord. 45-, 
Alan, de Infu-
lis 'm c.^.Cant. 
Tim.dgrig.cor* 
i r . (¡ella 2. 
AmadamLau-' 
fanínj.deLaud, 
Cbr!ji'ipar<e 
Hom.j .D./ ím-
br.l.de IfidCyC. 
5", GuUielm. in 
Cant. ¥íave in 
Conc. Liter.ad 
c.^CantiV. i 1. 
Lyr.in c.z.Gen. 
v.Z.Subt.Doí?. 
l.z.d. 17. q, 2. 
vide late expo~ 
fit ores c . i . Gen. 
Theat.vit.Hmn 
totn.6. 

María Paradi­
íus eft delitia­
rum Dei , §5 
homiounou 

( K ) Richard.d 
S.LaarJib. i z, 
parí . x .c. 1 . per 
íotum. Ambf. 
Catber, de Im~ 
macal.Concept, 
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iPerfttaf: 16. 
Refpice*' Tiriri ' 
i n Blbl, max, 
ad c. 40 . E c d . 
v . 17. Al anuí 
Varen f.fsrm.z. 
de L j u d . Mar. 
Sopbron, Horn. 
de Affí'.rnpt.D. 

tris adificavit fibi, cum flenitudine gra-. 
tiar-um, Subdít nofter Daniel Agrícola, 
Sed cur Pialmifta hanc Marianam do-
mum decere •mcinoratur Sunétitudinem, 
puritatem , ac dona gratiarum ormium} 
Deus íiquidcm Auctor gratix ; hanc l i -

C[ÍU ante omnem ereaturam pr.sparata d 
W'eo i 'plantataque ad Ortentem Chrlf-
cum, ncfcivit occafum ? I n cuius medio, 
ideft in cor de , phntatum eft ipfum v i ta 
¡ignum-\ ( leíus Chriftus fcüicet , per 
quera" gracia Dei nobis communicatur. 
1. ad Rom. c. 7 . ) qmd illa mente conce- bcre porrigit ,quia ad excra libere ope-

p i t , -.ic vcntrs, vt fie numquam ab ipfa ratur. Quod autem aliqucm decct, ius 
^rtec ^antea v*i i l exc^ret , ln hoc ergo Paradifo V i r - aliquod involuit. Sed audi. Aliter in no-
at ' .D. iíid. Hb. vineo gratiarum omnium collectio vene- bis fuperna eveniunt , in Maria aliter. 
On .̂ 17.C. 16. ratur , vndé gratia ficut Parudifus in Hanc, quia domus Del , omnis gratia 
P f a l m . ? z . v . ¡ . Bensdíé'tionibus: ideft benignitas, & he- deceí , qua pra:venta fule , gratia enim 
DV.trens Aag. neficenÜA in egenos. AdditTlnnus. Pin- eius innititur inr i míura l i , & iufiittce 
i f ^ B * * V ' §:itur viridarium artificioía circum- Emngelij : mmfilius non tmtmm tsne~ 

' fepmm varietate florara , & fontium tur audire matrem^fed obedir e, Palat'.um in P/alt. V'trv. . . i r • r 
Bibl Arab . t r nicatu irtigaum , a quibus deutioium 
ai¡j m max, a i mutuac ornamentum, & delectamenmm 
?(*¡ rn .9z .v . t . adhlbita litera: E X VAR1ÍS E S T O R -
/EghkRom.ex~ J A V E N U S T A S . In Maria non vna 

penfanda d i gratia, non vna virtus: Pa­
rad i ílis enim cum íic , & Areola aroma-
tum , orones illas vna fimul conciliat, 
ita v t etiam virtute, & gratia omnes an 

foftt. in S a ' u h 
Kngelic.Bihliüt 
VtrgJom. 1 .pag 
mihi ,\9 <;. Da -

ornatifsimum hoc lemmace fpedandum 
propouitur : A B O R D Í N E D E C U S . 
María ( annuentc Alano iní'uleníi) Ta~ 
bermcuíum Dei efi , Coslefíis Regís Pa~ 
Utimn ; Ideo que decus omne id decct, 
& ordinatifsima virtucum, & gratiarum 
congeries, quatenus Verbo Dei in illo 
habitaturo , iliud deceat cum íandiru-nkl Agrie, cor, 

^ . i h l l a ) - . l a - tecellat, tum humanos, tum Angélicos diñe in longkudmem dierum laudado, 
cob.de Valsnt. ordines. Canit Alanus Vareníis. Nunc (L)ldiplum lapiens inveltigando medi-
^ f i t o t V ' v ' J ' S0P^con'lurn auícultemar, Marta, Hor~ tabatur, hoc modo nos erudiens: A i -

tus delitiarumeft , in quo confita f m t titudinem Coelijéititudinem 'térraJ&pro* 
vriiverfa fiorumgenera, odoramenta fimdum abyfsi quis dimenfas efi} E c d . c. 
virtucum. Sic in ea gratijs, & virtutibus 1 . Quafi dicat (explicac Lyranus) nuilus 
ex varifs eft orta Vemftas. Bene Deipa- hominum. Tr ia ad examinis arenam pro­
ra Hortus , qui ab Or tu , eo quod in eo ponit \ vtpote Codi ab hoc íliblunari 
feinper aliquid orí atur, dicltur. Quan- orbe altitudincm prope iucompr^heníi-

torn.z.pag.mi 

(L) Alanus In 
fuknf. in C w t 
Cunúc. Prolog., 
vide Thsodcrct. 
l.i.de Gr^caf-
feft. Clavíum 
in Spher. c, i . 
P íohm.y .Dia l 
Cofmograph. 
loann, de Sae, 

fil'mm Hom. 2. 
in Hsxam. D , 
Ijid.l. Orig.11. 
c. 2. 

Mariam om­
nis gratia de 
iurc deccr, 
alios ex bene­
plácito. 

tumcuraque enim nobis de gratijs Ma- bilem, á nulloqtie alio , fuo dempto ar- BoJch' caP' l ' 
r k eloquendum obijeitur , femper no- tiiice primo meníuratam , Térras latitudi- sPhar '£ '^ 'Ba ' ' 
vsqusedaoi apparent noftrifque mentí- nemitavaftam, ac ab Oriente , víque 
bos ,( prope in infinitum ) obijeiuntur. ad Occafum tot leucharum miliiaribus 
Icerum meus Parens D . ScneníísBernar- diffuflam , vt nulla humana Arte queat 
dinus id tellctur: Non timeo dicere,quod comprxhendi. Abyfsi autem profundita-
in omnium gratiarum effiuxu quamdam tem latentibus fpeluncis , aut crvptis 
itirifdiciionem bahusrh Firgo , de cuius aquarum , cuius fnndum non facile pe-
vtero y quafi de quodam Divinitatis oc- hetrari poteft , ex D . Baíilio : íive qui ex 
€ ianor iv i i & flumina emanabant om~ fe impenetrabiliseft ab induüria homi-
niumgratiarum. Vide infra iib. i i . p . j . nis , ex D. l í idoro. H s c omnia refpedi-
dc virtutibus ,& gratijs María:. Tamen ve ad Divinara Sapientiam , qu$ infini­

ta eft, adhuc ítiperaequaliter inveftigari 
poíTent, cum íint finita ; minime autem 
altitudo , latitudo , & proíundkas D i v i - icaria , altioc 
na: Sapientise. Hic cum fit litera: fenfus, Coelb, Terra 
ad myfticum deveniamus. Maria nam- l<uior,Abyno 
que inCcelo , Terra }&Abyfio ob gra- F ^ " 1 0 1 ' ' 
tiarum plenitudinem mauet effigiata. 

cem Sané'íitatís, cuius laBe omnes quot- Coelum ab Auguftino voeatur : S i Cos-
qmtfuerunt, aut erunt i u f i i , almtur.Já ¡um (inquit) te vocera , aítior es. U t -
Deus tefiatus eji Juper domo fuá pulchra, pote, quia altitudo Marlse ad Trinitatem 

Sanóla, ideoque eam decet laudatjo in vfque pertingit, & Verbuni D e i , in fe 
perpjtuH its i/Vr^^.Habent alij.Hgc vti- humanatum recepit. (M) Terra infuper (M) í^-Ay. 
que domus María efi omnium vir - Virgo eft (dat B . Angelus del P a s ) ^ de- Hmi' ] * ^ 
tuturnTriclinium. Quyie/i domus^quam dit f ruBum f m m benediBum ¡quiafo- f j ^ p a n k l 
omni gratia replevit Deus, & tota T r i ~ ¡iumglorU eiusjn quo habitat omnis pie- ^r¡Ct "^ . '10. 
m í a s , & quam Cbrifius Sapientia Paz nitudo Dininitatis* AbyíTus etiam eft, * 

m~ 

adde illud á Davide decantatum Pfal .92. 
Domum tmm domine decet fanóiitudo. 
V b i meus Parens, & communis Magif-

•ter Auguftinus: Multi cadent, fed do­
mus illa ftat. Multi turbabuntur , fed 
domus illa non movebitur. lure hinc Do-
élor Seraphicus Mariam vocat: Nut r í -



fieíla uS.Ang, 
del Fas jn l .uc . 
i .c. i 9 Fiéfav, 
in d¡re¿:í.tom»i 
Vsrb.AbjjTus, 

c.i .Eccl.hlex. 
á Salo in arte 
pte aman.Dei-
pflr.c.i.D.Ber, 
in Nativ.Virg, 
Galfrld.'tn c. 5, 
loan. GregJ.%. 
Mor.Rabbi S i ­
meón apudNo­
var, Scediaf, l , 
j.c.4.. Kupert. 
in Gen.c. . £¿r 
ali j . D, dtban. 
C'anr.c-'j.v.i 5 
Bib!, Arab. in 
tnnx.aoud Iv t, 
¡a Hays in Coc. 
Urer.'Lyra s 
J k n í . m Glof. 
Me'ioch. in B i -
bl .Máx. 

Virtus , ac 
gtatix ornnts 
in pardbus le 
gisicript3e5& 
gfatis 'reper-
tas, in Anima 
Mariíe lime 
tongregacx. 

L I B . L D E M 
cutm aqmrum/defí gratmrum tanta eft 
pknitudo{nout Pictavientis) quod mm-
quam tpfam exhaurit devote multiPudo 
Uaiirienti//w.Omnla ad vnum redlgatSe-
raphicus Preceptor dlcens: Coslum e/i 
María , Terra, eft, AhyJJus eft : Onis 
huías Coeli aititadmem, quis huius term 
latitudmem 3 quis huius Abyfsi profun-
ditatem 5 quis inquam Mari£ immenfi-
tatem dimenfus eft , nlft tile folus qui ip-

fam nonfolum in graf ía , & in gloria, 
fed etiam in mifericordia, tam altam, 
tam latamy tamprofundam operatus eft, 
( M ) Ex tribus antehac prxnotatis cum 
Tcx-tu creaturiSjVnum fie depingere Cae-
ium hoc lemmate deferíptum : N I L 
E X T R A . Omnía cal ni ambit , liqui­
de m perfeclionis quidquid in creaturis 
alijs reperitur , fub iilo , vt in continente 
conrinetur. Hoc aptius Marise Del Ca lo 
eft adaptarijVt his fatetur Alexias i Salo: 
Faldéparum e/i qmd díximus,quidquid 
de Regni foelkijsimi Virginis g¡oriof<sy 
velpuicbritudinc,Umadii¡e, amplítudí-
ns j ac manificentia dkamus , aut dicere 
conemur. Sic á nobis ineriabilis eft exten-
fio Regni gratiarum María;, quge ideo 
dicime Mater divina gratis , vt hanc 
dicere illqm non vereamur gcnuiíle , & 
aluiiie, ex quo genuit, & aluic Authorem 
gratiae: ideóque Bernardos cecinit, qthe-
ramusgratiam , & per Mariam quju'a" 
mus. Sed D . Athanailum non pmcrea-
mus fie fancetn ; Ave fplendidum Cae-

• ium, qua ín Calis íncomprahenfum con­
fínes Deum. Deus autem, locura vniver- . 
íaiis eft , qui omnia continet, ve docet ex 
Hebrsis Galfridus., Cum autem Deus 
condneatur la María, proculdubio per-
fectionis, & gratis nil extra. 

138 Ampliorem videamus in Ma­
ría huius gratis diffuíionem. AUoquens 
spfa cuín íponíb , hxc protolít verba 
Cant- c. 7. Omnia poma, nova, vete-
ra , diledie mi ítrvavi tibí* Sive omnés 

frucius arborum, ex Biblijs Arabias. Ad 
quid a fponía tot fructus acervantur, toe 
poma, vt uulluseíus fubtérfugiat ma-
nuni , vt etiam pro dulcí sica in alljs 
adimpleác votum ? Omnia dulcía eximía 
íibi reíervat „ vt íponíi amorem íntimius 
hifee ftilcimentis aliíciat, 0* deinde de-
promantur ad vfum. Poma haec , gratlx 
íunt, virtucis, ac excmpla Patrum novi, 
ac veieris teftamenti, iuxta Lyranum, & 
Alenfem. Illas omnes in íimul coacer-
vat Deípara, Sponío Ccelefti, vt dclitiae 
í int , oblatura. Agnam fe Agni immacu-
lati otfcrt, cultui adaptanda , ob Abeíis 
Keligionem. Noetico íe ofterc Arca 11-
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berationis naufragio. Natumvt Abra-
ham obediens morti obtulit, orac vt He-
noch extaticus, per triginta trium anuo-
rum fpatia, cum Deo coxpóraliter ain~ 
bulans. Abrahre smulatur íidem , líaac 
obtdientiani , Moyfis manluetudínem, 
Job paricntiam, David inirmeorum di-
lectíonem , Salomoois fcientíam3 Suían-
nx caftitatein, Abigail prudentiam 3Sui 
naraitidis virginitatem , Jahelis íortítii-
dinem , Patriarcharum profecium , Ze-
Jum Apoftolorum, Virgimim puriratem, 
Conritencium perfedionern. Atque adeo 
omnia gratiarum poma, nova , & vetera 
continentur cclleóVun la María.Bernardi 
dictum perpendamus : NU eji virtutís, 
quod ex te ?ion refpkndeat, O quidquid 
fingulari h ahuere fanBi,& tu jola po/fe-
di/ii. ( N ) Tabella pulchra geographica 
Occeanum , ac terráe vaftitatem intra an-
guftifpatium globl compleétens monf-
trat epígraphen : I M M E N S U M M I -
NIMÍS A R C T A T . Pcrpulchra Dei-
parge ilmilitudo ( aít Noítcr B , Angelus 
del Pas ) namque dum Angelo reípon^ 
dit: Fiat rmhi fecundum verbam tuum„ 
non folum credidlt, fed optabat, ac fi 
diceret , Tabula 'fum piBoria , pingafi 
piélor Deus, quod -uvluerit. Clauditinfí*. 
nitum in ardo, immcnfum in exiguo. 
Vnde nofter Daniel Agrícola , ciixit: 
Beatiftcandus eft vteru.s Virgínalis, quia 
omne datum optímum , Ú'omne donum 
perfecium nobis indeprofhút. Sic María 
vilceríbus: Immenfum minimís arftat, 
His ncituntur ea, quge á Patribus paísím 
de ¡mmeníitate Crack Maris intelligun-
tur, verba videlicet lib. Cant. c, 4 , vbi 
Virgo vocatur: Fons Hortormn y i'xpu*. 
teus aquarum vivcntium,qti¿ Jiuunt im*> 
petn de Líbano. Marianx aqus de Liba-
no, qui ChríPtus eft, cum ímpetu ad nos 
dcicendiint,ne gradara retardare videan-
tur. Vnícus autem fons non eft, iuxta 
Lyranum , fed ninltíplex, etením in Vir -
gínc multiplicia funt dona gratiarum, 
qui bus Ecdeíiam locupletat, m qua to-
tusgratice Tbefaurus recmditus erat.M-
fert D.Greg.Thaumaturgus.(O) Cur au­
tem María hílce in fontibus e Líbano 
prodeuntibus cfhgietur , deduco ex his, 
qus Adríchomius ex Brocardo, Salig-
niaco, & alijs ícribít, vtpoce Hortorum 
fontem c Líbano proíilire, íuiíque (ques 
limpídiísims , & dulciísims funt) lym-
phís in flavium excrcícit, quo placide, 
ftreundeque tota regio ínter Libanuoi,& 
Trípolim irrigatur. Puteus autem aqua­
rum viventium quatuor vocatur ronces, 
vnde vari] aquxdudus, & rivi deducun-

M 5 tur. 

(N) D . Bem, 
J e r . ^ i n Cant. 
Salve Regina, 
B , Angelus del 
Pas, in cap. x . 
LucGlof.c. 3 
Daniel. Anric. 
Cor.i./iella 6, 

Mar ia ,&Fcs , 
& Puteus eft 
omnium gra*. 
turum. 

(0)D.Amh.m 
Bihii rnax. ad 
c.4, C&t.v. i^ . 
CorneL a Lap* 
ib i . D . Greg. 
Thaumat. fmr 
de Knnpmt. B* 
Marida A d r i -
chorn, in def~ 
cttpt. Terree 
SanfLpag.iof 
n..\%.api'.áCcr* 
mi, d JLap. D. 
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H ) f apanteJ D . 
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tur qultotam?Tyri planltiem irrigant, & Subtiliorem Magiftruni ) fecum v i 
& deinde íc man magno immiícent tíxc fuavi , & attemperata trahcntem ha-c ^ r 
taciims Deipar^ accomodantur , qu* á fcnptlo nobilkac: O M N E S U M C D E - ^'t' T u ' 
aMethociio^ : Fons HumaniUtis filij T I N E V N A . Ccelum Virginem eíie, m í ^ f ^ 

deD.har D r - ' * * ^PH^^nio , Gra tu pkn^qu* fatis ex diais Tíquet , & prlmum poft q ^ a n . ^ í 
E p h r ^ m d e ' JiUentes perenms fontis dulce diñe fa~ Chr i íbm , culus d i gratljs iiosadfuum ^ z 6 , q . v n i c t 
Laúd. D á p . D . t t i U ^ b t-pn^mio , Fons¿ratioPe, Ó" to- trahere obfequmm, quadam qoafimaq- D.ParemAug. 
Ch>7fofL apud confulaíioms, ac á D . Chryíoftomo, netls virtute , quarc Syomúáx clama- T ! ! 1 , ^ Hf^ 

Á Z l r - ^ t ™ a f't™ C ( l n S c n i t a 1 P i í s i m o vmbram pmeciionis eim , ( Mari-^ ) aui B t m . j A t * 
qut í am Pat"v' 

batifm. M i - q^propter eam Damaíccnus appellat: appwjendit: Quiu ipfi e/t dux femrita-
rian.cé. Hail- Ferenmm curationmn fontem, tommque thperegrinantihus^ peruenuniihm ad 
g ú n M i n m ía!ucarcm,ci:ias fíuetís latice totaEcckfia vtam portm falutis. Sicomnesh^c deti-TafTvt irriS:ltlír'ac af feiPram><F? eft aqu5 net v m . Apte his avridct illud Caíiu 2. 
MknF'lnGloi. ^ ^ ^ u ^ V e d c u n t e s , p c n a m í c m p e r gra- Ordin.vit in me. charimem. Hanc cum 
^ r. M. Ecíl. t!a dem^ttrant. Sic Mana fons eft íaiu- Gratia eundem reaüter indiftindum ha-ad c. z 
v . 16. tis, vt feífa. bibas, fie Puteas eft , ve gra- bituai elle Theologorum Subtilis P r in . 

mrumaquas pro líbico exhaurias. Indc ceps docet. Nunc aotem íponfum in 
I u teus^-abípío fons progrediens lera- Mariam ordinaife charítatem nil eft 

a T v T E R O l H S r ü ^ ^ Augaftino qulm pet 
U 1 V 1 E R Q ^ E . Qno enun plus e ton- fedara , & veram virtutem in eam infu-
t e a protundiísimo profiiicnte Puteo düíe , qax aliad non t^ouam ordo amo-
aqüaetrahitii^&falübnor&copioriorre- ris y cbaritatis , & gratU: Charitatera 
pentur. Hoc myftice adaptatur Maria:, igitur , & gratiam ordlnavit in Mariam, 
nam propter tnfcmtabikm profundiLifé quatenus eam ex toto ccetu virtutum , ¿ 
grammmíScvmit Hailgnnas) qu* m ip- gratiarum ornatam , Reginam 5 & Impe-
> congefltfmtslmtur Puteus aqmrum rarricem conltituit. Sed quid Pratiz or-
vwemmm aace/i JUicnthim invitara dínavit ? Attendas. Marta graturum 
aternam Axqnt adeo gratia plena dicitur Abyí/lis e/i , hic autem profmditas in~ ^aria' T^o^ 
plenítudme abundante qua íe diríun- eomfrahenfMis ex aqmrum multitud^ ^ ™ ^ 
dit m omnes 9 & mde ra Mare magnum ne. E x Damaiceno, & Auguftino, Igkur n " dona 
xpíms revmuntur^nteromfluant^te. dum Deas aperk manum íuam erga t i a r ^ s ^ 
mm Mana Puteas , & fons eft, & bm~ Deiparam, non hanc , aut iilam ordinal tus Sanótl 
fimfuenfeit vt erque Ad Eccleíiaftici gratiam, fed omnes , imperícmtabiicm 
modo verba alia accedamus , qu^ Mana, eam rcddcns gratiarum Abvfium. Adíic 
apphcantur ab Ecclefia. Ait emm c. 24. Bernardus: M a r í a , hene g m i a pienay 

María car in inplerutudme Smttomm detemio mea. quh Oeo , Angeiis , & hmninlhm era-
Plenitudine Vltra ea, quae pr^diximus, peníanda no- ta. Sed cum Deas Charitas fe , hxíque 
Sandommdi viter aliqua obijauntur. Nam radicari, Spiritui Sando appropriate , ex Thco o-
acur detme- five hrman Manam in Sandorum pleni, gis at£ribuatur , PqPuí j eft ^ Mariam ^ 

mdine, eft mxta Aleníem, interplene ordinatam eííc, vt in eam tota fe infun, • 
banttoi habitare ; quafi quod renuat ían- dat gratis plenitudo ? Reípondet meas 1 
¿titatis , & gratia: íibi adaptare inkia,íed Parens D . Bernardinus: (O) A tempare 
complementa Ideo ínter tales detinetur, quo conespit Ftrgo Deurnrn viera f u l 
& quieícit, quibus nihii fanditatis deeft. quamdam iuriflliciionem, feu m t h o i i t l 
Spatftm gratix m Sandos omnes íunt, tembahuit intempordimiCmneSpiritus , 

Í ^ f T ^ A ^ T 0 ' ^ ^ ^ ^ e n i m v t m i n i f t r a m g r a - Z ^ n . 
beturMaux Car? Audi DBonavenm- t k SpiritusSandi, Spiritus Sandusfcui f ' L s a h L . 
ramu ? 0 ír:rcePcore Aleníl ad hax omnia dona gratix attribuuntur fie íe cond.^Lucan. 

( i ^ D . B o n a v . verba base transFereutem: ///Pienitvdine dcícripfit, vt c lcmcnnr^™-, m ^ n . . D.Hkr.mlfau 

í o k f . s J , . ^ « r f t t i n e o Cbrtfium, mpeicmli- ten, divortu ¡.d mare diferiminatmr, hac « I I M 
m a . m l . z . d . n u t i r a j c a t u r : dettato d a m o n e t , n t a o - notulafignabis: S E P T E M D I S C U R adc.^.han.v. 
'J*-*:T*r- : ' " " • t u t e w f u g i a n t : d t t i - R I T I N O R A . Septemfluu? namofle 
« « ' A " / - r u ó m t r m ^ p c r e M t J d c d t m m e n f a f u . t Nilus á Lucano voíatur; quique ante mi £ t ff'íft W u i ' p l e n a V w o .no- Virginis Partum vno í l i lo o h Z l 

W^ph^ram, alus ( ^ t a Phitoíophos, le immergcbat. in feptem poílea, quall 
in-. 

( Q } D . Btm. 
Seti.t.i.fer.^z, 
Anonyrn.inCo-
ron.c. 1 z. Am-



D.Aüg.t.7,M. 
i f . d e Tr'm. c. 
i -].Dan.Agrie. 
Coron.ftell.n. 
Arnbr. Tarvlf . 
lüc.dt. cokek i . 
Dama fe. erar, 
x . de AffumPt. 
Tertu. de.Bap. 
Gen, c . i . v , i . 
Targ. Hyerof. 
Líppóman.Bá-
fil.Hter. M u í . 
Wbl. Syr. er 
ArahJn M a x . 
¡hi. Lyran, Ef-
íiús , D. Knt , 
Pad.D.honav 
Tuelm.V ai'ij. 

( R ) Gen. c.x. 
•v.io, LyrayiSf 
ch.AuthJh't.Ge 
erg. Fenet. de 
Harmon.nmn. 
Caat. i jom.-j , 
c. Í Z . fiare in 
Ccnc.lir.ad c,6 
Gsn.vt$, 

María, Spirí-
tus Sandli, & 
eius gratix 
Thronus. 

(S) B.áng. del 
fu¡> m cap. i . 

Cj'oJJ,ad caf>,6. 
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ínnuens ex tune Fluvium ( qui Splricum 
Sanólum deíignat, iuxta Lyranum } ma-
iori copia in mare protendendum : & 
Spirkus Sancti dona, & gratk , qux íep -
cem lunt plene in mare Virgineum de­
beré difHindi. Vide Augullinum, aliof-
que ad h;sc omnia adduótos, & fie ía-
tis aufcukari Ambroíium Tarviíinum 
bxc proferentem : María 3 mare e/i ra* 
tione redundationis, in quo flumina om-
nm intrant'. Quia flumina omniumgra.. 
tiarum intrant in Mariam. Sic Spiri-
tus Sanétus feptem difeunit in ora, vt 
Mare impleat Maríanum, cuius ex re-
dundantia guttulas fugant fitientes , qu! 
eius veniune ad aquas. 

1 3 9 Sic Bethel,domus gratín , gra­
bas exprimit Mari^ , omni difpertiendas 
creatura:. María namque numquam fine 
Spirkus Sandi vmbra , numquam extor-
ris ab eius gracia: ideoque á nobis indi-
genis quserenda eft in María. I D fenfibi-
Uremm molitione Spiriíus Dei fireba-
turfuper aquas. (R) Gen. cap. i . Htenim 
quia Aqua defuo pura ( ait Tertulianus ) 
dignum veBaculum Deofubijeiebat. Vi» 
talem fuper hoc elementum ípiritus fpi-
rabat auram, volans, fivé agitans íc,flans 
lux gratiae mifericordíam. Sic Plures le-
gere comperio. Quafi vitali calore vndas 

fovsbat, quemadmodum avis inmhans 
ovis, ea calore animat. Exponlt Pariíien- • 
fisHaye. Illa aquarum congeries Spirkui 
Sandotám grata,vt feftivus habiraret 
in ea , appellatur Marta, terrio creatio-
pis die : Mariam ex tune praéfigüíans, cu­
ius nomen {iuxta Nofirum Georgium 
Venecum ) Mare cxcelíum íignificat, eft~ 
que pojfefsio peculiaris Dei.hcd agc,nam 
Gen. cap. 6. Impuritatum. Orbis agens 
Deusoíbri : Non permanebtt ( inquit) 
Spiritus meus in hornine. Scu non mora-
hitur , habentalij. O infeiicem prócul-
dubio Orbcm ! Fovebat divinus oliin 
Spiricus aquas, morabatur, íed minas 
audio, non morabaurtQiúá> Tanto Ma­
ría hofpite viduabuntur 1 Neutiquam. 
Nam Spiritus Santius ( aftert B . Ánge­
lus del Pas) novit confervarei non viola* 
reintegra, ñeque habitat in corporefub-
dito peccatis, Omnis caro corruperat 
viam íuam, Aqua primaevam á Deo in-
ditani conlervabat puritatcm: Ideo Ma­
re María: fovet, in aüjs non permanet, 
quia omnis caro, ideft omnis homo peeca-
verat, & foiaex puris creaturis María 
permancbat in grana. ( S ) ideo non di-
citur M a r U , ( Pergit Pater ) Spiritus 
Sanóhis veniet in te , fed fupervmiet, 
quia prius quidem in ea fuit per muítam 
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grat iam , fed mine fupervenire dici iur 
propter abundar.tiorisgratia plenitudi-
nemSlc aqux gratiarum huius maris non 
minuuncur, íed feniper á Spiriru Sanc-
to fovehtur. Columbam Spiritus Sanc­
ti typum volas fuper nare expanden-
tem3 hac litera notabis: M O L L i U S V T 
C V B E T . Libentcr enim Columba inx-
tÉ fluenta manént , ibique quicícendo 
deguot, in propofito evenir i ta: M a r í a 
enim (canit Richardus ). nielas columbee, 
ideji receptaculum Spiritus S a n B i , Sic 
dúm á Cceleñi illa columba fovetur, gra­
tiarum aquis i rr igat Vniuerfam fuptrp-
ciem t é r r a , Utificans Civi tatem D e i , 
ideft Ecclejiam. Profert meus Parcns D . 
Bcrnardinus Senenfis. In María Colum­
ba liase íupervenit, mellus , v t cabet, Au­
di ad haec Pothonem Presbyterum Prii-
nieníern : Septiformis Spiritus. in M a r t a 
plenarie habitat qmetifsime , numquam 
ibi pajfus offenfam a l i cuius culpa. Mens 
modo rapitur ad id, quod María de feip-
fa protulic Prov. eap.8. Quando librabat 
fantes aquarum, cum eo eram c m é t a 
componens. Ubi Rodulphus, Haye,_& 
Menochius de fontibus id exponuntCoe-
leítibus, non de his, qui humiÜ terram 
ferpunt meatu , qúos meníurare quoad 
profunditatera, facillimi eft negotij.Ho-
rum aquas conjiituit Deus { docct Lyra-' 
ñus ) in pondere , numero, & menfurax 
Nunc aquarum iibratores oÜm diceban-
tur h i , qui eas per íuos meatus , & duc^ 
tus regebánt, alcitudinem ad quam peei 
ven i re poílent metientes: Vnde ex iure 
civili Iibratores aquarum vocantur , qui 
piiblicís aqusEduélis opera impendunt. 
Sic etiam Plinius atteftatur. Etíi Coelef^ 
tes tamen fontcs ilii , quos Deus librat, 
mcafuram, & numemm habeant: Hic 
Virgincus íbns omnern íupergreditur 
menfuram, cum María Menfura D e i di~ 
catur, qux librari nííi á folo Deo nequá­
quam poteí i Attendatur ad hoc etiam 
Nofter Amadeus dicens : Spiritus Sane* 
•tus y O M a r i a , p r a ómnibus , & fuper 
omnes elegit te , v t fuperes vniverfos.qui 
ante te fuere , ve l pofl te f t i t u r i funt píe-
nitudine g r a t i s , Idcirco diximus cum 
Anfeimo , quod aeternus Pater i n fo la 
M a r í a notam fecit manum fuam , per 
quam tota in eam fe infudit pknitudo 
gra t ia , Manui ex alto metkorium funi-
culum íupra íontem , é medij mariíj ra­
pe profiüéntem appendentí, adhibe dic-
tum: SIC S O L A M E T Í T V R . Ma-
Ú2.ÚX enim gratix per aquas delignatse, 
non altcri quam divinas fubijciuntur 
menfurae, cum prope , ex didis , iníini-

tae. 

Gen .v .n .Da­
vid. A gr'n.Ccr. 

p. fie na 4. 
A n g l J . t z . c . j . 
Kicbard. a S. 
Laur J e I^aud. 
Virgd'tb.io.D. 
Bern. Sen. t .x. 
/er.<¡z.art . i .c. 
z.Potho Presh 
i de rnagn. Sa-
pUt.domo apud 
Novar, P'mbf. 
Vi r . l ib . é .d i t . 

Rodulph. Haye 
Memch. ad 

c.^.Prov.v.zZ 
Lyr. ibidem^in 
fita taudabili 
Glof.Flm eplfl. 
t f %>Wib. Oth. 
Virg.ex GIOJTJ. 
I . Pagin. mihi 
470. col. 2. 
D.Anfel, cit.p. 
z. P/alí.Ama-
iem Hom. i -de 
Latid. Virg.D, 
Hteron. fer. di 
Ajjmnpí. 

María, omnis 
gratix Cana-
lis, & Aqux-
duótus. 
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tás, & imtncnfse fint. Atque adco Ma­
ría , quando Deus libr¿bat iontes aqua-
rum, cum co aderat orciinata ab eter­
no : ecenim in illa rfedi fontii.m materia 
quaíi moliebatur,qtiorriodo per Mariam, 

aptatur Marise, q iu labia habet, ve lilla; 
vt ibi repoíita fe cota fpes noitra. (X) Sic ^ p.e.. 
metrice id kifsk Alanus de Infulis di- HkrogLUk/̂  
cens: Hac efi lux , nubtla peliens , fpes c. 9. Comel, i 
miferts , medicina reís y tutela Beatis. Ad í*p- cap.f. 

vt Ccrleftcm tamquam per aquaduclum, hoec lilium dedivi capite pendulum, hoc Caní' verJ-15 • 
lemna Ibciatur: O M N I A D O N A T . :̂ams diIn: omnem gratix iníiiitum ad mortales ef-

íct dcrlvaturus. Nam (v t notant Bernar­
dos , & Nollcr Daniel Agrícola ) Id 
circo tanto tempore defmrunt homimbus 
tinenta gratiarum , quia nondum Ínter-
cejftrat AqfMduéím. ( T ) En ergo vnde 
plenitudo gratiarum Mark divina manu 

J id la . j JS 'Cor . fie jola meticur, Addc id , quod vates de 
9JtdUt.--.Lyr. Sponfa etiam ( Píalmus enim ad vitco-

riam pro iilijs inferibitur) Píalm. 44. 
cecinlt: Di § ufa eft gratia in labijs tais, 
Dilcciionis mutua: íponíi, & iponfe eft 
canticum illud , & epichalalnicum car­
men. Gratia igitur Marixin labíjs dif-
fufa eft , feu per labia. Forte ctenim 
tanta interius pleoitudine referca erat, vt 
facrata quadam vi per externa prorrum-
peret, non valens interius cohiberi. A d -

fericordise ad dam: Per labia Marix gratia diffufa eft, 
nos derivan- ve pendentes ab eíus ore , tam Cceletti, 
tur per labia pro iibito fraamur gratiarum plenitudi-

ne. Ex Biblijs autem Syriacis k°o:Effh-* 
Jcefunt mifericordid in labijs tms. Gra-
tiam compaginar cum Miíei icordia: illa 
Vt refundatur , non oportet ve tublevan-

( T ) D . Bern. 
apud IDaniel 
A?r;V.Cor.i2 

Haye , Alen/'. 
Titelm. D.A« 
gu/í . Jacob, de 
Val- Lorin. 
Mour, in Eibl. 

Gra t i ; r ,& mi 

Mans. 

ísob!litatc>enmi cum Rofe proximum '(laudhnMb.s. 
íit, ex Piinio femper tamen lánguido coi- 4e EpííetisMa* 
lo, necfufflciente capitis oneri, qux íibi r¡<e v.r, 5 .Her* 
íunt gradas ornamenta, áurea grana intra mmuyCotraéí. 
caiicem cum candóte admixta, quaíi pro 
voto diípeníarc tentar, vt alijs diftlifa 
pvoíint.Alaria/¡ciít lilium crefcitjandet, 
O* redolet. Ait Aleníis. Crefcit, vt eius 
virtutibus fruamur : candet, vt eius pu-
ritate mundemur: redolet, ve eius gra-
tijs locupletemur 5 atque adeo ormia do-
nat. De his modo íatis. 

C A P. X X I L 

M A R I A Ñ U S B E T H E L . 
domus Angelorum. Sivé Portitm-

?, dat encomia. 
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in Cant. Salve 
Regin. D.Epi-
pban. Andr.e, 
Creíenf.de chr~ 
mtí.Vírg.Plin, 
¡ib: 11 .c.j. A« 
glk.l.i'/.c.Q 1 . 
BerchorJn Re~ 
duc.l. 1 ?. .f.S.Í. 
VJ/id.VaUj* 
Alenf.ad c. z. 
Cara* v . u 

V b Sactatífsímo titulo, 
quod Maria íit Domina 

Angelorum video pluries celebran ,& me-
rito:E,tenim AngelíJimul ac creatt junt, ANGELO..-
Vcrbum Dei intuiti, Mariam viderunt, RUM. 

María raagnl 
ficatur titulo 
D O ^ I N i E 

dam refpiciat miíeriam , quod patet de & Jubmip el in genua profiementes, 
iuftis, quibus fecunda conceditur gra- eam adoravsruntyQí) -vt prddejtimtam, 
tía. Mifericordia autem pro formali & certo futuram. Theologizatuf Aiexius 
fniferiam reípicit fublevandam. Vult igU á Salo. Hinc eft , quod in Virgíneo hoc 
tur Virgo gratlam in labijs cum miferi- Bethel , Jacob vidit in fomnis feakm 
cordia iugiter admifeeri , vt ómnibus fiantem Juper terram, 0 - cacumen illius 
innotefeat redundantcm fe fibi habere tangens Coelum , Angelas quoqus Del 
gratlam , & ex hac ad nos afflaenter pro-

'ÍY)$uhX>üB. 'manare mií'cricordiam. ( V ) Audire íit 
l^.d.^.^.^r pium Agricolam: MiJerkordiam1& con-
d.o-q. vnic.& Jolatlonem per Mariam accipimusyratio-
d.zs' q- ne cuius ipfa fons mifericordu appella-
^ ' eíc 1)1 * turicmusjon^s t̂ 6 Jeficti rivurn^ÚQ quo 
niel kgñ'c.Cor. &lc'lt Píalmus 5 8. Deus mcus mijericor-
9.flell.ár. Cant dta mea. In labijs Marise, & per Marías 
c . ^ v . x i t l y r a labia gratia diftunditur. Namque Maria: 
injuaGlof.ibi. labia, Lil ia funt, Cant. cap. 5. Difiilan-

tia myrrham primam. In Lii io íignatur 
Leoitudo, in myrrha á putredine praefer-

( Y ) Akxiut £ 
Salo, in Arte 
fie arnan.Ma-
riamy cj.Gen, 
c.ti.v.t i ,Ly -

ajeendenies y t> dependentes per eam. ra in fua L a u -
Gen. s8. Sacer Patriarcha reputabatlo- dab- Glof- 'bi* 
cum illum íacrumAsropter quod ibi decii- T * ^ ^ ' S!n' •f • •? t . * . de Anmntiat. navít , vt vigilara m oratione per par- Dfíy, firm lt 
tem nociis ^fpsrans ibi Divinam revela- procopim in 
tionem habere, quod & factum eft. Do- Bihl. lAax. B . 
cet expoíitivorumPrinceps Lyranus.Plu- AngJd Pas m 
ra hic íefe obijeiunt examinanda. Primo, LtiC-c' i'Glof. 
fcala fuper terram ftans . Ccehimque ^ H - A ^ W » 

R TA - • 1 OroKC.de hn~ 
attingens : Procopius cmm non vnam C9mMa,¡fiai 
íingularem , fed piures fcalas fuÍ0e au- (,Cant. Cant, 
tumat. At, íl vna, quomodo pluresPQuia DanidMrk' 

Coron̂ -fidl-l-
vatio : & vtrumque facit gratia in labijs fatfa e/i ómnibus falutis viahafcenfufqus 
Marlae diiíuía, nam fuam dulcedinem, ad fuper os , ac locus requiet ionis.refige-
ac lemtudinem infudit, & á corruptione rijque tabemaculumjn quoDominus ha~ 
pariter peccatorum pradervat. Per hoc bitat. Ideo Maria ( Pcrgit B . Angelus 
(inq^it Lyranus) defgnatur mmditia del Pas ) dejígnata fuit per ittam fea-
doqmj,& gratio/itas. Lilium etiam Spei ¡am, mi Dominm erat innixus, & At¿* 
fymboium eft , tefte Pierio : Vndé An- geliper illam afcendebant, & defiende-
toninus Cxfar monetam iufsit fcuipi ii^ bant. Scala ergo Maria, quia per eam 
lijs hanc inferiptionem prxterentibus, acceifus faciiitatur ad D c u m . ^ t ^ í eft per 
Spsspublita. Quod revera congrueatius q-uam Angelí defcendmt y vt humilss in 

JLyra loe» 
add&B. 

cit% 



na. 

(Z) Kuptr.Uh. 
7./» Genx.zt,. 
apud Haye in 
arbor.vlt,Con­
dón.tom. z, in 
Gen. c. 28. t'. 

L I B E R I , D E M 
quavis cdamitate adiuvsnt, & afeen-
dunt Deo humüium precAtiones offeren-
tes, In hoc loco divina beneficia ( addic 
Lyranus) erant compknda& hominibus 
diípeníanda. Futurum cnim Jacob ib i 
vidit Tempium, v b i viguit áivinus cul-
tus. Numquam autem antea tot Angelo» 
rum Myliiai-es viíse íunt, cum dúo loium 
Sodomam acccíiík memorentur.Hic au­
tem Spiritas Angeiici numerancur vl la-
tenus, í'ed indeíinko numero protínus 
comprxhenduncur. Veré üetuel Angcio-
rum domus, vbi conferendi caula tot 

María,Scala hominibus bonadeícendunt Angelí per 
Coeli, Angc- Marlarn nobis íuppetias largkurí COJIC-
lorumDomi- fíes. Hanc ob ratioaem , non ipfum Üo-

minum (nocat Rupetcus) j eá locum pz-
vefeit 5 divino íeiigendura cuitui, An-
geioruai pradentia venerabilem , Ma-
riíe ( quae domus Dei eft, & Angeionun 
Domina) íacrandum obíequio. (Z) I n 
hoc Templo Angelí amore a u t b o r i f m 
femetipjts tranfeendendo inharent, 
compafsione charitatis mf i rnn t a t t bus 
no/tris condsfcendunt. Docet Gregorius. 
"Vide in Jacob Francifcum Pacriarcham 

j z . n , Zo. vide apté fíguratum, de quo canitur: Can-

r p Z ¡ u ? M o CelÍaHs man¿hus > c^cutiens v t moriens 
n a f . i l M a n í JacobbcnedixiJti. Orat, agiturin Exta-
rolog. Frandf. i i m -> 'm Betbel, in domo D e i , ín A a -
dk z kugufll, geiorum domo, Portiumula nempe , vbi 
& innúmeros Aogeiorum voces laepé auditx íunt: imó 
dehac reagen- C hríitus Dominus íua: Matris , & An^ 
t l o ¡ ¡ t * Z ! i §eiümAmc^i«atuViro Seraphko appa-
z.Lyr.in Gioff. mic i^5ris pi ccibus iiiam ómnibus do-
a i c Gen. 28. muni viíitaiuibus , indulgcntiam pienit-

íimara eiargitus. HÍEC vtique nova do­
mus D e i , i ^ f / A n g e l i c u s , vbi divinse 
laudes incefianter impenduncur, vbi iu -
crativis ípiritualium gratiarum merci-
bus íideles quotldic locupletantur, vbi 
per Mariam, quafi per ícalam preces ad 
Deum funduncur exaudlcndíe: Ibi ícala 
eft Mar ía , per quam ad Coelos facilius 
aícendamus. Domum fíatue inftar Be-
t b e l , íupra montem, ex qua ícala ( A n -
gelis turmatim íeíe obviantíbus} Cceios 
víque protendirur, & adhibe Jacob ia 
Extaíim acto, hanc epigraphen: P E N ­
D E f A B O R D I N E M H K C E S . E t 
quidem rede , nam primo Dominus in-
nixus adftabat ícak,h^c viam monílrans 
protendebatur Coeium vfque:Angeii cir-
cumagebantur afcendentcs,& deicenden-
tes , per quod intelligUur ( ex Lyrano) 

fideSyÚ* devotio piorum , Deo pr a f í a t c i ­
ta, per Angelo i , Jacob ibi vigilias par-
tim agens orabat, cui pollkitus eft Do­
minus picnariam benedidionem , ex qua 
potiísima eft bcncíicia conícqi^utus. ¿ic 

v . x z . V v . 16 . 

Not3,pro do- : 
rr'0 Angelo-
rum, &Por-
í^inculje I n -
^«Igétia, per 
Jacob Sera-
pWcum ex in 

"0 conceffa. 

O N T I B U S . 14.x 
Ccelefti funtmyftcria artificio ordinata, 
Jacob , & íuorum ifto pendet ab ordins 
Aíerces. Deducamus itkiem , ex quo 
D , Lucas naco Domino Bethleemkkis 
Pailoribus predicar accidiííe. Cum Ga-
briele ( A ) milicia Cceleftis Angelice 
multitudo, faluti quafi obfequens nofirde (A) Lw. c. 2. 
(ex Origine) dulciísimse modulationis v, 1 3 . oríg. 
pledro , has per acra betas diííeminabat Horn.inE^tch. 
voces: Gloria in excelfh Deo , & in ter- LudolPb'¿* v i* 
rapax hominibus bon* volmtatis. Luc. ^ f f ^ ^ r 
cap. 2 . Nuntium , bonum, bonafpes.be- ¿ 
mgna voluntas , aut beneplacUnm fit in M j i» Biblia 
térra hominibus, Legunt alij. Tune enim Max.ad cap.z 
terrena Cceleilibus eterno foedere funt L ^ . B . Angel. 
reconciliara, nafcente domino (vt habet dd pPS in c'2 • 
B . Angelus del Pas) vt viam cunáis ad ^ ' ¿ T d ? 
(¿íortam/¿ernat, & per eam ambulan- ota ¡b" D, ¿ ~ 
tibus conferat. Ideoque Deus glorifica- r i l l . tn ¿ a t l i 
tur in incamattone pro bonitutt ( docet Ludolph. he. 
Seráficas Doctor) quia non dsfpexitpro- cit.Lyra in Gl . 
pijplafmatis infirmitatem. Tune enim a d c - ^ Gen. 
Dominushominipaciñeatur, & vnitur. r h - l f i n E i b i 
Sic nobis confertur nuntium bonum, bo- ^ a¡¡; Id'¡oi¿ 
najpes, Dei voiantas , & bentphdtum3 Uh.eontempiat, 
qmaper Cbrtfium , h.ec perfecia eft, c ^ . D . A m b r . 
dum reconciliavít nos Deo , culpam de tib.de Nce 
medio auferens. Inquit D.Cyrilius. Sed A ^ ^ 7 -
vbinam Angeli hanc fceLcilsimam mor- ^ J Q * ^ ] ' 
talíum ípem , Peccatorum Indulgentiam ^ l 'tE^chT 
pr^dicanc, ac promulgant i Audi nota* 
tu digna. Hasc peccatorum Univeríalis 
remiísio (cum Lyrano, & Ludolpho lo-
quor) promulgara eft á mHliari d Be* 
tüieem , VÜÍ ejt íocus, qui dicitur Turris 
hder , vbi poftea adtficatum eft Tem* 
plum, ibique Angelas, nato Qhrifto ap~ 
paruit^ P r f / m t e j spoíieaque Helena I m -
peratrix Ecclefiam íúb nomine Sanctx 
M a r k Angclorum ( tefte Adrichomio) 
fundavit. ín hac Angeiorum domo?plc-
nifsima ítatuitur hominibus culparum rc-« 
miísio : per Mariam tamen, qu^ noftra 
eft apud Deum reconciliatrix. A d hsec 
faciunr,qu2e íapicnsidiota feribit de Ma­
na : Per ts Deus Angelís dedit reftaura*-
tionetr^hominibus reparationem, inferio-
r i creatur* liberationem^ibi mairem}da~ 
monibus bo/iem , detentis in limbo ereo- M . . 
tiomm. IridemdepingcCceli militare c X t s ™ * 
fígnum, íuper Angeli caput, eum km- dasinterbeü 
mate: M E D I J S P A X F U . L G E T I N & homm« 
A R M I S . Namque arcus iacnhndee fia- exprimens. 
gitta inftmmentum eft, ait Ambroííusí 
íicut hic Angelí nomine militis deícri-
buntur , quia infatigabilitcr ( accinit 
Cafsianus) pro ómnibus terrenis mili-* 
tant j vt pofsint efe Cosleftes, fimulque 
conches.Atcu.s etiam (danteHieroniíoo) 
figmm ej$ elementúf, & Uftamenti Dei, 

v t 



metr^Hymn.z, 
.apudNovar'm, 
Vmbr.Virg. lu 
4 . c . 1 o. E x c . 
5 i.w.5 E 1. D. 
Laur . J u f i i -
ntan. ¡ib. de 
Cafl, ConnUi 
"hAitgífi.U'tfior, 
Scol. in cap. r. 
Gen. J a n u e n f . 
i n Cathol. Vide 
ExodtC. zo.v. 
1 1 . D . Ba/ i l . 
K m h , Augufi. 
Dwd.Tharfmf, 
Theodoret. A l ~ 
cu'muS) Raba-
nus , eST a l t j 
apt'.d Trnn. & 
E/ilutn inB'ihi, 
M a x , Subtil. 
Dcfi.'mKeport. 
i n z .d . t i q . 4. 
D. hmbrof. de 
Nat. D c m / e r . 
3 .Alan.Varen/ 

fer. 5. de Virg. 
Grii-ad cap,4.. 
Cant.v.i f. D . 
loan* Damafc. 
Ora t . i Je N a -
i i v . 

María, Coe-
lum ¿eft A n ­
geles , & ho-
raines com-
pleótens. 

•(C,)RlcharJ!h. 
i . c . 3 . D . A n -
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vtjcumus nequáquam nos perituros ef-

fe. innulc & Mariam Bernardo canente: 
Hdc in ommbus^&psr omnia providens, 
trepidationem nojtram folatur.fidem ex~ 
ctt.ityfpem roborat, diffidentíam abigit, 
erigtt pufillanimitatem. E n quomodo 
meáip pax fmget in armis , nobis per 
Angelospacem fpiritus nuntiance iride 
Mariano. (B) Unde Joannes Geómetra 
íicmccrice Vírginem falutar: 
Sdve verjmlor Caeium iris inflar amos-

ñas 
Virtutum formas , florigsrafque ge-

rens, 
Ipfa íiquidem mundo pacem contulit, 
dum Chrilkim peperit, qui eft pax 110-
ftra. Rcddit D . Laurentius Juítinianus. 
Primurn ex operibus Dei ad extra , nar-
rac Moyfes Coelura fuifle ; quod fie ideó 
vocatur , quaíi quod fit domus , vel cafa 
Helios, iáeji folis. In principio creavit 
Deus Qoelum , & Terram. Gen. cap. 1. 
Ideft creavit continens, contentumr 
Cwlum Empyreum, & naturam Angeli-
cam. Deciarat Hiftorialis Magifter. Hinc 
locas , Angelorum domus fuit á princi­
pio , in qua qui in Dei vcrlabantur ob-
feqoio ^eius propoíirs futuras humanitati 
CLiituiii impendentes , icgnaturi perenni-
ter pcríeveraht, aiijs ad ima fugatis. Sic 
Conciiium Lateraneníe magnum fub 
Inoocentioíii .cap. i . ü e h n i v i t , Omni-
potentis üetvinute mundum, & Ange­
las jímul ab initio temporis de nihilo ejfe 
cunan a. En máximum Cceli a Terra 
diícrhnen: nam hxc cum creatur, crac 
inanis , & vacua , nulloque habitabacur, 
cuitore : Ac Ccrium ítatim domus íic 
Angelorum. Quare ? Coeium pra;(igna-
bat Mariam : íiquidem Cbrijius Sol no-
vus ( Ambroíio ducentc ) de ea , vt de 
fonte nafatur,& vt in domo a fe íibi ̂ di-
ücata iucunde habitat: Ideo Marianum 
Coeium, non Angelis orbatum, fed quía 
domus folis, á principio ftabiiitur do­
mas etiam Angelorum. Sic Maria , ve 
plañe Ccelum, ejfimdit Angelis torren-
tem voluptatis , hominibus in hac pere-
grinatione rivulos fanálitatis, Habet 
Guilieimus. Ccelum, fupra innúmeras 
ambiens fíellas , terram infra pingitur 
hac iníignitum litera : U N U S C O A'U 
P L E C T F Í U R OMNES. Mariam 
tangir, qua: Ccelum vimim , ipfis Calis 
latms, a D . Joanne Damafceno pntdi-
catur. Tam Angelí enim , quam homines 
iugiter refpiciimt in Mariam \ homines 

falvantur , Ó* Angeli redintegrantur, 
Ollendunt Richardus, (C) & Aníelmus. 

ídem teadit; myílice Mlud Cant. c. 3. 

tboltc. ver.He-
rof.Philfpp.Pi-
cinell, lib. 4 , 
Mtmd. Symb. 
r. 6%. n . 6z$ . 
Ty.Anfelm. de 
Annunt, A n g , 

4 A R I A N U S 
E n ¡eBulum Sdomonis jexaginta fortes felm. m lib, de 
cuftjdiunt exfortifshms Ifrac¡ % omnes ^ . C a n t ^ . 
tenentesgladios. Alij habent, en reclina- J ' J / ^ S ' í r 
torium Sdomonis fexagmta Héroes, po-
tenteS)pravalidi ambiunt ex fortifsimis ;« max.Eft'ms^ 
Ifracl. Hic leótulus, quod mox ferculum D;^. Gngor, 
vocatur, domus eft portatiils , inflar lee- Hb.-j.Mor.c^. 
ticas, idemque. eft ac Thalamus iOpus vt- mi" CayPath' 
pote (adüit'Tirmus) rejyja mamífüentia, ™fmt:? 'v^: 
Z/c^- p r . , 9 1. J r nonorms Wu 
O tmmenjaJapientia jua dtgmtm. Senlu t!r comel. B . 
aurem literali hax de Chrülo Rege pací- Awade. de B . 
fico inteiligi deberé , habet Menochius Vir.Rapt 4. in 
ex D . Gregorio , &Philone Carpathio. fine. loan. Ca 
Modo deleótulo , eiufque difentiamus 
cuítodia. Lectulus hic Maria eft , in-
quir Apponius , cuins in Virgíneo gre­
mio Jesvs natas intans fepé quievic, & 
piacide dormivit. QUÍQ ergo alia adhibe-
tur cuftodia ? Qiii funt hi íexaginta for­
tes cuftodientes ? Sexag'mta AngelíJu- Ca?'*' 
premommJígnificantur Chorormn cufio-, 
despotenúfsirni corporis Deipara , qué 
kcmlus Cbrijii cft.Kit Honorius,& Cor. 
nelius.Ponuntur tamen íexaginta, mime-
rus nempé finitus pro infinito \ etenim 
María: cuílodienda:, ex qualibet Angelo­
rum ípecie innumeri adhibenmr ; fiqui-
dem ajsidue ftipataerat mukitíidineAn­
gelorum, docet B . Amadeus. Héroes An-. 
geli dicimtury quaíi Eiberei, leu Sapien-
tia , & Coeieíti fordeudíne prxditi , qui 
poit mortem deiheari á Gentiiibus inep-
te putabantur.Angeii etherei funtSapien-
tia, & fortitudine á Deo fibi in creatio-
nis initio data: hos decet veri Salomonis 
lectulum euüodirc, cuius cuftodia fupem 
deber cííe , non terrena. Avíenla qua> 
dam (cui nomen Tinnunculus) qu£E excu-
bijs coiumbam tuetur , emifla voce prse-
daubus incutiens metum volucribus po-
mtur Columbas in nido quiefeenti invigL 
ians , cum título: E X C U B 1 A S D E F -
F E N D i T A G E N D O . Nulli autem 
dubium ( favet Aníelmus) caftifsimum 
corpus, O-fantifsimam animam Maria 
funditus fuijfe ab omni macula peccati 
iugi Angelorum cuftodiaproteBa, vtpote 
aulam , qudmfuus, ^ omnium creator 
Deusinbabitaturuserat. Sic fortífsimi . TT 
Hraei ( videntes nempeDeum Angeli) ™ T * l ^ o 
1 innulorum mftar qua-que obvia a veri Angeli , ve 

Saiomonis leclulo arcent, fupereíus cu- flores pUnta-
ítodiam Vigiles, & eorum quifque excu* " t i funt. 
btas defenátt agendo. 

141 Idípium ( reor) confirmare ví-
detur illud Sponfi, de Sponfa aíferentis: 
Hortus concíufus Sóror mea Sponfa: 
Mor tus concíufus. Canr. c.4. Angelí veré. 
iftiiis flores jtmt (panditAmbroílus)^/^-
mm clmtmbíis ornatur mundum , & 

bonmn 



LÍB. 1. D E M O N T I B U S . H3 
bomm odorem fan¿iiJicationis fplrant. Quia initium dulcorls habet fnidus dus: 

(D) D .Amlr . ( f i ) María myftice Salomón eíl alio- Seupracipm ínter omnes provtntus m-
in Luc. c. i z . quums; habeñt Heíychíus, Epiphanius, cunditas efifruchis dus, JHabcnc Biblia 
HeJych.deDeip. Juftus Vrgeilenfis , Hicronymus , & Da- Avúykn.Nuibm enim infdium.aut avi-
M n ^ l i d maícenus- Hortus dicitur C exPlanat L y - ^ / w r ^ / ^ ^ « w (Gloílar Pari-
M k k * Hter. i rür,us ) ^apterfmunditatem: conclufus, fienfis Haye} artificióse componíti& ho-

propttr fortitudinem. Hortus eft aquis minibus pr<sbet. ( E ) MariseTypus h x c 
Ju/L Vrgelknf. d u k f f s i m i s , & fritmbus optimis oblec Avicula eft,cui Virginalis inregricas pro-
Í« C^̂ -AV/- *ans Deum, 6^ homines obleflans , & ad prié attribuicur , quoniam nuilo mifcctur 

( E ) Haye ta 
Conc. Ut, ad c. 
i i . Eccl. V. 7 . 

' «T,: . , *• i T T T ; ^ ^ u . marja cmniapis mitar 
A ^ ; V x w . > ^ - I»q^c Daniel Agrícola. In Horco, fe paruarn, hiimilemque aeebac ancli- ^ T ' ^ 
¡ í e i i a . u L m r , fpedanda propomcur f «cunditas, foli lam , dum ad fubiimem Matris Dci . f í f ^ 

amonitas, florua.fuavitas acfontium cligebatur dignicatemfmaum benedic- ^ a r J s ' l ^ 
S r l u Z ' s 1?CUlAait3S: vnd̂ 7̂  VoluPta"s tum orbi datura , ^ human* conditio- ^ Laúd. n f ¿ 
A l a J n Q a n t , ^ ^ P ^ ^ / ' . ^ " f ^ autem ^ ™s amaritudo dulcefceret (tradit Am- ^ 3. D. 
4 . 3 . A ..5. hlc HortLls ?lcnDlt: Alanus> í « w Angelo- broílus ) r ^ ^ / C ^ / V 
Pas inc .uLuc rumcufiodiacircumfeptus. Sed quomo- ^r^í/^ tempérala, Nec hic fiftendum Vlr$'p'*' D* 
f ^ f ? ' ¿0 A " § d i P ^ | y^?huic adfcribuntur im6 Apis h^c Virgínea ^ t ó c ^ , ¿ ^ w T Í 
hus Khodígm. Horto, íi ex Ambrouo flores funt ad eius «o/?^ ex D a m d r e n n ^ r i J l" ' T-T 
letí.knt'tq. Ub. ornatum deftinati ? AíFeram. Flores fuá- to. S i c ^ ^ S ^ ^ ' ^ J 
^ l l m - vítate fenfumaiiicmnt,mulccntocubs vniceproficuum. Atfpeaeniu¡aliud de - C ^ . / . 
^ . e . 4 - . f 7 . Pi^hntudine, foh partus funt, idquc Ape, inlaudem Angclorum Imperatri- ? D-
•D.Anfelm.m perjucundum , acpropnum eorum do- cisMark. Regem habem Apes cu i tm Afí íe lm'£ ' lz ' 
.PufcJeB.V¡rg micilium. Mums vero dicitur a munio. fequuntur, parent ,eiufauc domuocul^ TDIÍIT 
T - . T ^ co quo.d m"nwt»cuftodiat. Vnde An- tenaciter aísiftunt, dum á fiomm colkr Z T l l e L 
f ^ Z Z fiíVirginahsHortimurus,accuftodia clonevacat5 e u m q u e d l l i g L t i ; ^ DTSí^^ 
4 ^ funt,quiaeum profibiadfcnpto muñe- m ofhcijs , & minlfterijs occupanuir. 

re tuentur. Flores funt, vbi virtutes ex- María Apis eft, Apes Angelí: Sed María 
halant vt m proprio Angelorum domici- (Predicante Aníelmo j decus efi V i m -
lio: quia eam frequentius habitant, & num, Dominagentium, Revini Amflo 
cuftodiunt Jamquam locum divin* ha. rum: Cui Angclicx Apes famulantur, in 
hnmoms elfu/stmum. Plaudit Nofter eiufque domo favos recondunt fpiritúa-
B. Angelus del Pas.Pomenum fcutls fio- lium dulccdinum , quibus Fideles im 
ngens teélum vndique adhibeas hoc in- pinguantur. Sic Piclavicníis habet Exa-
figmtum lemmate: ORNAiNT , A T - men apum circa Alveare Reoem'fuum 
Q\^E 1 V E N f V R . Olim argívo feuto obfequio profequentium hac ínferiptio-
dignus mdicabatur , qui eximia ob gene- ne iiluftrabis : S T I P A T V R AMAN 
rofitatem veneratione dignus crat , ex T E R . Numquam cnim extra, nec intra Beíhlem>P^ 
Coelio Rhodigimo. Imo in facratioris cafulam nifi fubditis ftipata ípedatur •ídllm'&Ma 
loci ornamenmm , & tutamen ceíiílc, apis. María ita in Angélica domo, vbí ü Z J r T Z 
exBibhjs patetjideoquc apud Pnfcos pietatis favos diffilant labia eius , me- l l a in quáor 
dijs feuta confecrabantur}eorum mfculp- leofquc indulgentiarum rivulos, (ex qui- bi coto mm̂  
ta nomimbus. Vtrgo, etiam Angelis ad- bus Fideles dulcía legant} propinat, An- ciatur genera 
mirahnisfuit, canit Anfelmus : Sicquc geücis apibus, quibus eíl cognaia'Vir- Hs p^cacorá 

María Apis, Gabriel in eius íalutatione proprium no- ginitas, ftipatur amanter. Accederé fas rcmilsio* 
C e l i c i m m . ^ ^mtationem/¡atus in ea, fie ad alia. Salvatorc cquídem nato m 
Apiumdomi- ^ tminentiamfignificaret. ScribityEgi- Bethleem Jud^,quam Magi in Oriente 
cümm. dius Komanus. _ Digna igitnr Mana fio- viderant, ecceftella antecedebat eos, t / : 

ridis ornari feutis , quibus fuum venere- que dum -veniens fiaret Jupra vbi \rÍit 
tur inferiptum nomen , dum ab Angelo- P ^ r . Matth. cap. 2. Vt dux v U ftdU 
rum ore numquam cadit Ave Alaria: praibat ,óoncc ftaret íupra locum illum 
Sicque infcriptl nomina Regum , cer- Angelicalem Angélica ornatum prsfcn-
nuntur flores Paradiíi Virginalis, quem 
ornant, atque tuerdur, PaaIifpcrJ& alia 
mediíemut. Brevis in volatilibus Apis, 
Eccl. cap, 11, Salomón profert. Mmuf-

tia, vel domunculam , ctli paüpeirimam 
omni gratiarum Cceieftium íuppellciti-
l i inorbis proíicuum locuplecatam. { F ) K ^ 
Advertas iiellx ofiieiorum diferimt ' m L M a 

isye tn 

cula eft avicula, n t f i t m m c m m n m d a . Nam tnagis fetvit a d g i ü m . I S S ^ ¿ a ' . a i í t 

• iter, 
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thm-e Cat. AH* iccr , prafbet ducatum, cuftodem agk, vitijs extinBts rtdtU qmpropter Jufius ^ ^ , 
rt-¿¿ p:, f t t r . íignat locum. Antccedit autcm eos do- prafentisns eím ammum , Petit bmsdíc* A n d f ' f l k r M 

Ord. M'm. i ,p, 
laítfsime.Petr, 
Marcan, ¡n 
'¿"rlh, Sacram, 

fo/L Hom. 6.m í i^tL JICÍH*j/Ktmrn ICMUMIQ* «wy C^**'**'"» ÍUWVIU giAuac tonicquuca. taaem pin.-
Math.Eutblm. Prorert meus Parens Auguítinus. Coefa- gitur Gnoma hac illuílrata: H O R R O -
inAiAih. c. i . rius Angdum efle ftellam illam teftatur; R E M PELLÍT , E T V M B R A M . 
I>. Pm. z-. ad g¿ pgr eam fnag0s Dominus vocat ( addit Re Be quidem ( Anonymus quídam ícri-
Co6r.c.$.v.is Chriíbfiomus) áüa familiaria eis con- bit ) Aurora implevi/ii officíum, Ipsi 
Delphkís D. justudo jMteoat, ad bommum comej- emm Sol mjtitta ds te procel jhrm, or-
A m h r . v T i r i , emdsnsfdutem. Nota facniliarcm ftelix tumfuum quadam matutina írradiaíio» 
íbiplde chran. cum magls convcntuni, nunciantis con- nepraveniens, in U lucis fim radios co-

donata culpas} & remifsionis accclllim. pióse transfudit: Qttibus poteftates te-
Sed vbí ? Vbt invensrunt Puerum cum nebrarum , quas E v a induxit, in fugam 
Alaria Matre eius. Match. 2. in tantiila sonvmifti, íi/^/^ /Í^ defideratum cune-
doniuncula Angelorum Choris írequen- tisgsntibus Solem mundo invexifiiXázm 
taca , vbi falus prsdicatur orbi , Ma- fere Andreas Hieroíolymiranus conclu-
gos Jngeksjjam fanBtficatos allóqui- dit. Addat & Antclinus iíta : Per M a ­
tar : Ve cum Eüthiraio loquar. Per Ma- r/^w nftaurmtur per dit a agmina An-
riam , & íibi miniftrantes Angclos íit gelorum , diluitur omnis culpa,, vulpina 
Bethleem domus Angélica, ibique nato fraude illata. Hoc cerce medía Porciun-
Deus erat in Cbrifto , mundum fibi n - ciil¿c Indulgentia per Mariam mediatri-
concilutns, 2. ad Chor. 5. ideft, per Chrl- cem confequuta evenire 5 cundis notum 

pkne r emit í sns pe ce ata. Kit T i r i - cít j vnde iux Mariana Pcccaromm bor~ 
ñus. Omnia hxc Faciiia applicatu ílint ad rorem p e ü i t , vmbram., 
ea, qüx in Francifcanorum Portiuncuhc 142 Serio autem meditanda oceur-
Domuncula, pro conccfsionc pleniísi- runt, qux de hac, facro B a b e l , M a r k 
mx Indulgentia; Chriftum conceíiflc VídeUcct Angelorum domo, Afsifii in 
ex Chronicis comportara eíl. Steilam in Vmbria in magnificum erec'ta Cccno-
corde Angeium luo ámbientem , hoc bium , totius Religiónis Seraphicge pri-
iníignies lemmatc : D A T L V M E N ma , eiufquc Pleniísimo Jubileo eam -

t i a S V ^ h i E V N T I - Dirí§it enim Angelus, nofquc vifitantibus conccíTo , qua: á noftris, alie-
Deo remifsi- ^ 0P1IS bonmú excitaos iiluminat. Sic nifquc feribuntur Chronologis, ( H ) vt-

come- tres Reges iiios peccatorum foccibus im- poce id immediare á Chrifto conccíTum, ^ Wi'flDe' 
merfos Angelus domúm vfqlie Angelí- á fuoquc Vicario in terris Pontlficem ff̂ cTÁ 
cám Marix , in ftellae ípecic comítatur, agente Honorio 111. coníirmatum. Accj- bTi.p.cUm 
vt per Chnftum íandiíiccntur. Sic dat ciic vero conceíslo huiufmodianno 1 2 2 1 lib. ¿ d e . zu 
lumen eunti. juíta hunc etiam fenfurn meníc Oclobris, ( Plcne autem publici ^fam ad ^5. 
applicari poííunt, quae de Angelo cum iuris faélum auno 1 2 2 2 . meníc Auguiii) ^ c i y i v . r h u 
Jacob lúdante habentur Gen. c.32. D i - nsc vacat myíkrio : Meníis enim hic tr;VU'H*mí™' 
mine me, iam enim afcendit Aurora, ( Qui ab Hebrads Thyfd vocatur ) Sce- ^vtr^Tbhtr 
ideíl: Tempus e/i, vt cantem Dei laudesy nopegíx feílo ceiebris erat , octavoque narJumJlra 
cuwalijs Angelis. Explicat Princeps in- eiuídcm die, Templi Salomonis dedi- Hp.lib.z.c-j.v. 
terprattum. ( G ) Aurora , Avium hora catio per dies 14. fícbat. Pundim ex his 1 zXr 14 . ^ ' ^ 

á eft , vndé in apparitione eius in Orlencis aüqua meditemur. Arca hura Tempium â un(ie L:/ráfU 
lucida domo, live ( vt feribit Angiicus Domini perSacerdotes intromifia^eredo fSrHaye^-ll!&: 
Noíler ) Domo áu rea , niund<e aves ex- qnc Templo Dominus Salomoni hxc in 
citantur ad cantum : Vndé & Avium didic verba: Ekgi locum iftum mibi in 
hora dicitur : Qua: Angelos deíignant, Domumfacrifieij 5 J i converftts populus, rmus 
quorum converfatio inCcelis e/t,\z Giof- deprecátus me fuerit, propitius ero pecca-
fa xAngelica cum alijs docec. Elufcefcen- tis torum. 2. Paralip. c. 7. fuo fpecialiter 
te ígitur Aurora, mx MaricE Typiím elTc cultui domum iilam dedicavit Deus , in-
diximus , nqílra culpx foda argritudo qnic Lyranus , vbi peccantibus veniam 
curatur , infirmitatibus animse in melius inílls autem gratiam largius eíFunderec 

paratus omnium vota, & oraciones exau-

vam 
quirur 

/;r.f, L¡yjmiit 
Menccb.Vr T i -



(1) L f r ^ . R e g . 
cfí . v . z i .-pide 

J.Reg. cü 
Glof.psf iotum 
Amhr. Herem, 
de A n n m í . D a 
niel.Kgric. Co­
m í . -¡0.(1:11%, 
Lyra in GloJ/a 
Aurea, adc . z j . 
E x o d . v . i j . H a 
ye in Qonc. i'tt, 
ihidem. Rabb. 
Salomón, apui 
iliUm. Efrius 
ibíhemjn Bibl, 
tmx. Alanus 
Varenf.in Prol, 
ferm.de B.Fírg. 
D . Knaj i . S/w. 
ferm.tJe A«-
nunt. A ! ex ras 
a Salo, in Ar t . 
Vte Armti té 
D s i f . P r h ' ü . z , 

. . . . . L I B . I . D E M O N T I B U S . MC 
OrirnHm • ̂  A—T r ^ . , ad D(,'"m properanc pcccaromm veniaoi 

piOtínus adepcun. ucpatet hic adjtus ad 

t c n m G\n -h - - x i ^ a a ^ i - as i emph dedicaaonis Salomonici, ii 

durxSru^ríia^rScc";;^ r D?rvlu,d fe8!t in Domum fib!' 
ds figuram. A d fadi hiftoriam reverta-
mur. Surfum Francifcus nocle Octo-
bris quadam agebatur , mente orans in 
monte , Anlmarumqus ambiens nimia 

Deo , eiulque matri dicatum, nodu Pa 
rente Francifco ingreflo , fuigore ine-
narrabili afsiílentis veique Deitatis im-
pletur. Ni dicam Chrilto Thronuni gk>-
nx tune in nube Mariana parari, ve vna 

TemplnmDi-
vinse pietatis 
per Mariam 
ftniper aper-

(K)Dan. Agrie 
P-An/d, apud 
*Uum Ccron.-j. 
faU.Artunu 
Monafrerienj, 

cum Matre copiólas eífunderec pluvias ^ ^ ^ Z j ^ r ^ 
gratiamm. Mana enim /// . nubes efi k~ ferorum Principe m S o n e car™ ^ 

m ^Egyptum, ideft, m afjitñtoncm hu^ fpecis obvianti^m monitu , ad EccieSm 
tus muudi venturas eratper Virginem. Porduncuk iubetar feft nare In ^ 
Ipfavelut nubes eft aa^ofa per omñum Chrlftum in Maicibtis Soiio ¿dentem 
grauarurn ^ Chanjrnaturn abundan- cúm Matre adorat, lubibum p o n ^ f r i X h f ' raíionis ^ ^ e d e impetramms fíí 
coniu peccatores ab ardor* Salís. In - etiam accidiííe videntur Dodori G4-
qumnt Ambrofms Hetemita, & Daniel tium , düm charkatis 2elo dados L Td 
Agncola, Aderat Arca , m ^ J e d i k ip- CoioíTenfes verba direxit: uZgaut 

Jim D t nempe proptttatonwn; ^uia de inpafsionibuspro vobh, & adimflTel 
eo audtehantur refponfa dtvin* pietatis, qti¿s defunt Pafsionum ¿hrijitZ arne Z m ^ f ^ p m a b a t u r ^ cum L y - mSa. Epift. ad ColoíT. c. íf P¿n m alii 
ranc&PanfienfiHaye ioquar. Cheru- f u p p k o ^ o d d e e m 4 m i ¡ X ^ ¡ 
bim e m m , aut Angelos ( vt Eftius ^ feu m ^ t a s prtfurarum cCm i A 
mat) ad cuftodiam A r e . depntati : vt quid pafJlonum Chrifti ^oí 
velan Ange orum pateret domidiium ignltnm D . Pauii pedos > £ n u m e ¡ 
eüe arcana Mt ergo tune d^cat io Tem- fnim , Aut mQrtem \ chrî tn ̂  
p 1 s Sokmnnas nempe diña propitiatio- pareproprio fu/iinuk fedprout in lZ 
^ u ^ a b ^ r ^ p t i r n o , qui h r i s f j p a t l t ^ ^ t f i d e l c ^ ^ 

t ^ ^ ^ s ^ T ' - - • ^ - i m p L í n e s f o n t a d b ^ Z 
TnK 1 i ; ^ j ' ] ^ynaita.Xunc totius Eccleík. Hae omnia ad Tbefau* 
lub^um hdehbus nunciatur, pienaria á rum Eedefi* referuntur, & ad conf Z. 
peecans.Wsio^dummodoconverfus tionem Lu¡¿emiarum. Inquit n X 
S o T o T n J d f c ^ ^ AdamusDelphius. Hoc quol hic 
P l X K g ? , ' Dí)mUK> ribl Ills dldt (^ncit Chrifoñomus) mneí l 
ekda hurmhter plene conhteatur de^ arrogantU,fed magn* in C h r i f i J ¡ Z 
lida H^e Chrilks Francifco fervo fuo vokntU, Non e n i í vult e fe ias , íed l 
diiedoetiamhisverbispromifsit:Fran- limpajsionesédeles, i p f i i k n s ^ i t 
f e t é t pro ómnibus fideUbus concedo re. & qu. ̂ , m^pJ^ ^ 

tulas, O F?hces , qui talem lucrantur /7/i habete gratias, O Seraphicum Dh 
grauam etiam 11^ Purgatorio detcntis v i n . charitatis caminum! Nil patieo. 
pormodumfuffragij valituram. Abfquc d u m d e e r a t l n ^ Gbrijii , a u L vir 
tonbm , íeriíque , quibus claudatur, ap- go peperit ( Proferc Anfelmus) fed in illa 
pone pafs ione . funtmpkt^d^ defunt^ 
p f ^ - , S 1 C T̂£T H1C A D I T U S . ratusfumpatu Chriftus íatis pa&s eft 
1 cr balomonisTcmplum , Mana defig^ ad Redemptionem noftram , nec funpk-
nataed vt fcnbit nofter Daniel Agri- mentó martymm opus hahet Pro corpo-
coia : ( k ) Ideoque ei hxc profert A n - recvgoeius, quod e/i Ecckfta patitur 
leinius: Aicut, o Beatijsima, i ^ vt Eccieíia ab ipfo edoda , & inílruda 
averjas , 0- ^ ^ « j , ^ , ̂  i;2- congregetur , & pcrííciarur; ficque eius 
lereat^ttaadte omnis converjas, Ó* a pafsiones fidclibus profint ad remiísio-
Urejjpettus ,mpoJMU efl, vtpereat. nem poenarum, qu$ vocatur Indulgen» 
MMan^vmbrama!lequantur mortales, . tia.Habet Eftius adducens alios Salvandi 
quan rnanudiicuntur ad fpirituale bo- igitur vos ( ait Palans) Ardens defide-
num;avitijsarcentur, & alacri fiducia rio ,paJsionespro vejiro bono commodo. 

N J i j ü - ' 

Aug.Rodulph, 
Senagolienf. in 
Chroni. "^arc* 
Vlyfsip. FvacL 
ding.in Annal. 
Petr. Marcan-
tiutyVr innums 
r i . D . Pauiad 
Cf^ / . c . I.-O.24 
BlbL Syrlac, 55* 
D . Amhr vi, m 
Bibl . max, tb'u 
Lvran. in fuá 
Ohjf. Adamus 

'DelpbiusmEx-
pof.Epift.adCo' 
loJJ.ci.D.Cbry 
jo/i, V D . An* 
fel.m Glof, Or-
din, Eftius> er 
Thsdogi ab ip* 

fo (nomine fup. 
freffo) cita/i j a 
Bihl.nMx. Me* 
mbabt.lfaué, 
S l ' V ' ^ Math, 
8.v .-j . l .vf . i eru 
di te, & pie iht, 
D . Hilar. api-A 
Author. Caf, 
Aur. D. P a r . 
Chryffsr. i ÍOs 
Zach.c.v.v. i r , 
l y r a in G lo f 

p rae mi u m fui 

& Eccieílam 
Amorísjlubi-
IcumPortiun-

affequi-
tur. 
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fu (imeo. Infcrt Mcnochius. Arbor Myr-
xx fccurium idibus rigidis vindique coa-
tu ía , iachrvmam lucUns , cum Gnoma 
pingitür : D A T M E D I C A M I N A 
V Ü L N U S . Sic Paísio Chrií l i , fie Pau-
ii 5 quas fuíVmuk paisiones, íic c ebra 
marcyrani tormenta , fidelibus íunt ad 
falutem proficua : Ex Chrifti cnim Pal -
íione, & íanguinc larga ad nos procefsit 
Peccatorum Indulgeircia , cuius eciam 
vircuce eduxit Vincios de la cu, in quo 
non erat aqueí. Zach.c.9. ModoFrancif-
cum ad Angelicara accedentem domum; 
ex excifsis ruplbus , lachrymis, verberi-

M A R I A K . U S 
tes, & quifqms reasfit , pottft ad tffum 
confuyere , impune Jécur us quatiiaiu tllie 
moratur. Haber Jorgius. bed quonam 
fub titulo donuis haee refugij á Davide 
expetitur? Hicronynuis , alijque pan-
dunt: Ejio n:ihi in íapidsm fortifstfrium* 
Lapis Chriftum typice montlrat, qui la-
pis angularls eft , facicns vtraque vnum: 
V c l Francifcum ParentenijCbrifti vivam 
imagincm, qui eft Ecclefiae lapis alter fun-
damentalis , qui eam opere j & doétrina 
fuftent-it, vt ínnocentíj 111. verbis vtar. 
(M) Maria etiam Angelorum Domina, 
Fuklium ( Fatur Aníeimus ) íotmn refw 

bus, ac vigilia maceratam contemple- gium eft, ipfaque datrix divinx bonitatis, 
mur. Qi)2E omnia fuftinet , ve Chriílo ndcles Domino aptat. Inquit D . A l i ­
an i mas lucritaciat. Pete, inquit Curiíius, drx'as Creteníis. His petit opitulari Da-
quidquid tibí pro nominis mei exalta- vid , five Populus , avide cupiens ab im~ 
done oceurrat petendum : Quidquid ad maní captivitate liberari.Ff¿^r^ mmque 
homiaum fpirituale accedan proíicuum, (Pergit Lorinus) effugium quaris, ac re-
nullaten'us tuis defiderijs, & amoris pal- fugium extra Dewn , aeforamina petr¿e 

( L ) D , ? Fran-
cifc.to- i.opuf-
mlor. Cant. z . 
Ffa lm. io .v .^ , 
L^r.í jñj Glo/f. 
i b i , er z>.Aa-
gufi. laceb. de 
V a l . ibi. Subí. 
IDofi. ÍÍ&.4, d. 

l .n,6.Zr d.40. 
q.vnic.art, i .2 . 
3 . 4 / i r J.M<3-
ñr'ms in Optr. 
Mor.difp. i 5 , 

A/hfanus l . j . 
T i t . 40 . de I n ­
dulge nt, a r t . i , 
Thomas hfgjn 
Pfalm. 30.^.5. 
P . Hier. Arias 
Mont, Sept. £5* 
Bibl. Cbald. in 
max. 

íionibus denegandum. En quomodo dat 
medicamim vulnus. Ideó ipfe fie faucia-
tus Saphice canebat: ( L ) 
Ufsit ardenti mea cordafíamrna, 
Gratior fponfiJpedes novelli, 
{Annullum quando dedit agnus infons) 

Ignis amoris, 
143 Inhiabat fie omnes traherc In 

odorcni virtutuiu Chrifti , á vitijs fc-

crucifixi Chrifti. I n Chrifto , ac Fran 
cifeo aperta repcries, illius vt te lavent 
á culparum immunditia iftius vt te pro-
tegant lutrragiorum mifericordia. At,vt 
in domum reftigij intres oportet; In do-
mum Virginis, vt remifsioncm , & In -
dulgentiam confequutus , ab vtrifque in 
pofterum protegaris. Arx munitíisima 
liac feriptione pro noftro proponitur ar 

queftratos, pro quo incommoda quseque gumento: PR7ES1D1UM, E T D E C U S . 
non dedignabatur & pati. Audire fit \\XÍ 
omnia Davidem prxvidifle, dúm eecinit 
Pfalm. 30. Efto mihi in Deumproteéh-
rem, Ó* in domum refugij , v t fduam 
me facías. Fccit David hune Pfalmum 
in gratiarum aotionem , vcl pro fuá á 

Quod , & de Arce David D . Ambroíius 
fie Explicar: Condidit turrim illam Da­
vid , i lk manufort is ,ví fubfídio pariier, 
& decorifit: fubfidio , quia mortm ex­
pelía : decorl , quia intsr excelf* f u -
per eminet, Maria haee arx eft , & refugij 

{ U y n n o c . I l t 
apud Chronic. 
Min. D, Anfe!. 
c.iz.opffcv^at 
8.D/v. Ándr. 
Cret. dt Beat, 
Virg. orar. z. 
Ptrtenu ~. 
GfiZt.Tií./\.z.n. 

D'tv, Ambr. in 
Pf . i i%.OBon, 
^..'D.Ioan.Da-
mafc ferm. de 
dorrn.Virg.Ah" 
falon Ahb. fer. 
a. de Ajfumpt. 
cjtú e/i in ordin. 
^ . D . h n f e l m . 
Cantu.tr.opufc. 
de B . Virg. v s l 
D.Atidr. Cret. 
de Nativ.Ma­
r i * , orat. 11» 

Sauiis perfecutione libértate, vel pro po- ad eam confugientibus , ex Damaíceno. 
puii ab iEgyptlaca fervltute liberatione: Adeamus ergo ad hanc domum refugij, 

Maria,domus 
refugij pecca-
toribus. 

Quarum vtraque captivitatem animxin 
peccato delignat. Modo Rcgius vates fe 
tot pericula evafiíTc conípiciens , dúplex 
á Dco poftuiaí fuífragium, vt fit in Deum 
proteéiorem , & in aomum refugij, E x -
taíim hic David patitur (aftert meus 
Auguftinus) de aliqua Jibi facía revela-
tione, Proteélorem fibi Deum adeíTe de-
fiderat per fanguimm, & pafsionem , e 
cuius fonte prxfertim Indulgcntiarum 
manat Thefaums , *& pcena temporalis 
debita pro peccatis atlualibus reiaxatur, 
& conceditur homini ingratia exijienth at'iusfit, Confuge igltur ad illam, Arx 
& coalefeit ex mérito fidei, Ú ' Cbarita- enim eft , in qua reperitur anima- praft-
tis totius Ecclefíce, ex mérito fupereroga- dium , decus. Augulti fecundus di es 

vbi hoftiles fugiamus oceurfus , depoíito 
pondere peccatorum. Sic ab A bíalone 
Abbate appcllatur Maria, dúm dicit; O 
ca/irum forte , cafirum immobile , vbi 
bumilitasfuperbiam, operatio defidiam 
expugnat, Audiatur pro complemento 
hsec ícribens Anfelmus : Marta commu-
ne Chriftianorum perfugium, Thronus 
Cherubicus alis Serapbim teBus , cuius 
animi decor vfque adeo in irmnsnfum 
provexit, v t Qbriftus ipfe , immenfus 
Ule decor . in eius decoris defiderium 

Cur lubi-
IseamPortiun 
ciilxinAugu-
ílo,&die ems 
z. luevetnr eX 
iuííu CtvrilU 
Domini,ínó-
ílrator. 

tionis lufiormn , Ó' ex abundanti méri­
to PafsionisChrifti^t Theologi fentiunt. 
Sigüantcr ergo Pcccator dicit , efto mibi 
in Deum proteBorem , & in domum re­
fugij : nam domus refugij eft Templum 

pro hoc lucrando lubilxo , in quo D.Pe­
tras ab Herodis folutus eft vinculis afsis-
natur á Chrifto Parenti Seraphico. £ t 
congrue: Huic enim menfi Cererem prae-
fidere putabatur ab anriquis , coque Sol 

l¿eo ionjasraium,quod babet ímmunita- íignuni Virginis ingreditur. ( N ) Qi'id 
quid 

(N) C«l Kho* 
dig .k í i .Ant iq -

lib. 



Aug.epi/i . io¿. 
ex9 ' t^fer. de 
AJfumpt.Zach. 
s. i 3 .v . i . d i j 
¿pudlMhl .max 
Maye in Conc. 
LUer. hyranus 
in Glef. ibi. 
KlamsVarenf, 

Mana, fons a 
«quoomois re 
miísioJ& pee 
cacorum ablu 
fio msnat. 

(O) D . t ík r . 
Aug. Keday 

Ly™, er alij . 
fetr. Galat'm. 
de Arcan. C a -
MoLVer.lib.io 
t ' i ' D . I o a n n 
Dainafcen.íer. 
dedonn. Virg. 
'Paufan. apud 
Ludovtc. V iv . 

Au5' de Civít. 
^ c ^ . V i -
de Chron. ord. 
MtnJoc.cit. UT 

ni y Peíii por_ 

L I B . L D E M 
quid Geñtillfmum fapit abijeicntcs. 
Frugífera Ceres, qux nobis attuik Pa­
ne m de Cosío verum , María cft, Auguí-
tino docente: Etique Virgo Virglnum, 
in quam Sol iuftitlae intravit, vt nos iilu-
minarer, ab ca emanaturus. Meníc igicur 
AugulVi, in quo ipfuis iongé patet impe-
riurn , ad Coeleík íolium, ve Regina ad-
vocaada , lubilsum Portiuncais initiuru 
íortitur, per Mariam quídquid gratíaram 
eft ín eo, lideiibus elargícndum. Vatí-
cinatum hoc videtur per Zachariamíic 
dicencem : I n die ¿tía eritfons patens do-
muí David in ablutionem peccatoris, 
Zach. c. n . Aiij habent, vena patenspro 
expiatione peccati, &pro afperjiom.big-
nificatur hk continua j ac peremts gra-
tiarum omnium a Ghrifio Domino ema* 
natío I Ú * influxus. Ait Pariíieníis Haye, 
Ver Pcccatorem aé'iuak peceatum dejig-
natur. Explicat Lyranus. Ad hoc tol-
lendum pr^cipué íubiisum ordinatur, 
ex dictis. Modo fons perenníter propi­
naos peccatorum gratiam Mundiíicati-
Vam, María eft ¡quágra t i a dwmtoribus 
confecrata e/i ¡igillis, maioris , Ú* fubli-
miurispotentU Sacrameniis. Cenfet V a -
rcníis Alanus. Sed cur domul potius D a ­
vid , quam akerius hic fons adiudkatur? 
David , Humilis, aut manu fortts inter-
prctatur , Seraphici Parcntis Francifci 
typum expriraens, de quo Eccielia ca-
n i t . Pramifcus pauper , &humiíis Cos-
lum dives ingredimr, ín cuius domo, to-
to orbe terrarum late diífuila , praxipue 
in Portiuncula, auc Sandae Manse Ange-
lorum domo , eft fons pateos in ablutio­
nem peccatoris : Vb i Peccatores veré 
contrici a reatibus foedis poennsc, & culpge 
divinicus abluuntur. Fons ibi miferlcor-
diarum continuo patet, remiísionis iati-
ces nulli denegaturus. ( O ) Sic lepide 
Prophetam explicar mcus Galatinus: 
E r t t Fons patens domui David ad ¡a-
vandum peccatores ab omni peccatorum 
macula» Hinc huius divinas pro idsea pie-
tatis, & miferationis Fons ponitur hac 
notulamíignkus: SE F U N D 1 T ÍN 
O M N E S . Talis Maria cft, & pra:dicatur 
á Div . loanne D amaice no, per ipíum ip-
fa dicente:. Ego quajt ofpeina medicina 
agrotantibus , ego fons perennis curatio-
num. Apud iEginenfes mirabiiis qui-
dam in delubro Cereres fons enafeitur, 
in quo asgri ipoft perada facra expeílan-
tes morbi, valctudinifque exitum vident. 
Potius id , & abfque fuperftitione in 
Fonte Virginco Sandss Mario; Angelo-
ram^perkur: V b i íaniras animae haurL 
tur, & virtus ibi morbos quofque fpui-
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tuales medendi fufsius fcaturít, Ufe fun-
dit in omms. Currit hic fons prseíertim 
copio!ior die Auguili fecunda, qua Apof-
tolorum Princeps ab Herodis íolutus eft 
vincuiis ; vt cui ligandi, & folvendi cla-
vium potelbs data eft , ei adiudicaretur 
hasc folutio , vt principaliori inlirumen-
to. Fiaud prsetermitenda funt, qua; de 
lofeph fratrum fraude vendiro , obfide, 
ac manicis apud ifmaelitas vindo haben-
tur Gen.c. 49. Sedit inforti arcus eius> 
& dijjoluta funt vincula brachiorum 9 &*, 
manum tlliusper manus potentis lacob% 
Vincula, qa;bus in carcerc lofeph conf-

- trictus tenebatur , omnia corruerunt, in 
aurum opcimum verla, ita ve vinculorum 
ferreorum vicem. Braclex , íive monilia 
áurea fubierint. Ita plures cum Pariíleníi 
Haye Scripturam exponunc. Mira pro-
fedo mutatio , Se haee dexterse excelii: 
nempe de ferro in aurum , de vínculís ad 
annuilos , & armillas, de carcere ad Pala-
tium , de fervitute ad Iraperium , de fup-
plicio ad dominium. Sic tendit ille, 
Hmancipatum compedibus loíeph , Ho-
minem peccatorum vincuiis obílridum 
deíignare, ceuíent communiter Patres, 
cum Origenc. Sed quomodo , & á quo 
überatur ? Per manus potentis íacob ío-
luta funt vincula hxc , imo & deaurata, 
vnde liber evaíif : quiafedk in forti ar­
cus eius, ideft in Deo Omnipotenri, cui 
nulius limilis in fortibus. In ilio fídu-
ciam poííuit, a quo & protecius efi. Po~ 
cens autem lacob Chriítus cft, qui Bra-
chium Doniini fepius dicitur , ( P ) in 
quo Deusfecit opera Jmgularis potentta* 
íitatis, Inquit Doólorum Doótor Alen-
fis. Vel vt prasnotavimus Divum Paren-
tem Francilcum Iacob reprsfentat, cu-
ius exoracus precibusíoivit Dcus pecca­
torum vincula, ferro deliclorum in au­
rum ípirirualjs gratis mutato. Hoc ra-
men per Maris manus íieri oporcet; ete-
nim Peccatores , leones fun t , quia iuxta 
manus mifericordU Maria habitante 
(inquit nofter Albertos de Marqueíijsj 
v t exinde recipiant veniamy 6° medcLim, 
Sed nec mirum: quia Mariam alloquens 
Bernardus profert: Tibí datum, ó Do-
miña mea , omnia pofe in Cedo , 6^ in 
Terra ^ & facen quidquid animo tuo col-
libuerit. Avis ámanu Aucupis per ^chera 
dimiífa , reliáis folo compedibus , hanc 
portat epigraphen : C O M P E D E SO-
L U T O M A N U S t i TE C M E ÍN 
^ T H E R A S E R V A T . Peccatorem 
Av ÍS reprafentat vincuiis deformkatis 
peccaminofe obftri<5bum > a qui bus ab-
íolvkur , & in íubUmcm ftacum ele varar 

N 2 «ra-

Gsn, c. 49 . 

max. in Conc, 
Lirer. ad 
Ceti. v . z q . i T 
inArb.vi íJom 
3.«. 2 84. 0n~ 
K a l . 55" a l i j in 
hibl.max.Qrig 
Horn.p.in Gen, 
Lyr.'m Gen. 

lofeph,& I a ­
cob myfHcé 
qnid defigués 

( V ) D . A 0 . 
f e r . Z i . D J I k r . 
ad Dam. c, % . 
Wmc.q.pjfai, 
A'ex. Aknf. in 
Cant.magmfic. 
Albsrt.deMar-
auejijs in Coeli* 
loq. mor. c j f . 
D . Bí?r«, apud 
Alexium d Sa­
lo , in Arte pie 
arcana. Di?"/». 
ftella l o . L a u -
retus Cervar. 
tom. t .Allego)', 
late Verb. A v i s 
Ifaice c. j i . v . z 

in ekpoftt / ibi , 
Sult.DccI.in z 
d. á-.q-.l; hd 1. 
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d.^y^S" pafsim 
alibi..in i d.^z, 
¡ib. 4 . Adamus 
Delphi, tnlfai . 
Tirivius in Bibl. 
rnax.Juperlfai. 
cap. 5- z .ver / . t . 

• D i v . k n t . V a i . 
JermJn Fet. 6, 

gratk, per manus potentis lacob 9 Regi-
nae Angelorum Mariae fufFragio adiutus; 
vndé canit laetus 5 Compede fotuto manus 
hac me in ¿etüára f s rva t : Hoc idem com-
mendare videtur Ifaias,dufn c.52. Habet: 
Solve vincula colíi tui captiva filia Sion: 
Qida gratis venundati eftis, Jíné ar-
gmtú redimemim, Celebrls Lufitanus 
Hedor Pintus y haec moralicer ad pecca-

Hebdo.4.. (gna- r . . * r *• , . 
d r a a . f e n ^ J e tomm ^rcinis oppreílos traastcrt ^ di^ 
confif.Dom.i. cefis : ^ c pulvere peccatorum pollutos, 
^¿¡•idr .D.lne- fceLrum vinculis 4igatos hortatur Pro-
nms l . i . c.4)a pheta ; vt-confurg.mt d peccatis. Gratis 

autem homo á Dei charitate fegregatut, 
veí omkendo "quod exequi iattum eft, 
vel prava libere perpetrando, ve Theo-
logi habent cum Subtiliori Magiftro. Sed 
cur vincula illa a eolio potius} quamá 
manibus, aut pedí bus appenía propo-
nuntur ? Quia captivitacem peccatorum 
defigaant. Collum autem pars eft ex 
principalioribus corporis, qua vox, & an-
helitus difpenfatur: vndé obducto tenaci-
ter vinculis eolio, nulla vox emittitur, & 
anhelitus obturatur , á eolio igitur vin­
cula animas peccatricis folvenda funt, ve 
plenam emittat vocem confeísionis, íic-
que recuperet deperditam gradas digni-
tatem. Ádíit meus Div.Antonius Padua-
nus: Grafía foluit interius ¡dum de tuis 

MariaAngelo pecMtis confiteris. Et addit: Confefsio di-
rum Domusj citur domus Dei propter peccatoris re-
domus 8c íalu conciliationem, Canis , ni vulnerum lin-
t i s , quia con- ¿tu íanetur, immedicabiii malo fe facic 
fdsionis, obnoxium: Ideó el hoc fubiungitur lem-

m a , N l L I N G A T , L A N G U E T . Pec-
cator canis aemulatus natura m , dum ad 
vomitum peccatorum redit, lingua malis 
íuis mederi poteft, ca & conficendo^ & 
deteftando: Idque Regias vates ( D . I r x -
neo feribente ) eo fine recit, vt dms Jen-
tentiam de femetipfo, Ú* femetipfmn di-
iudicanssnijericordiam confequereturjÓ* 
remijsionem i Chrifto. Vulnera, igitur 
Pafslonis Chrifti lambat languens homo 
segritudine peccati , in confeísionis do­
mo , in Domina Angelorum Templo, 
more íideiifsimi canis , qui ni lingat, 
languet, 

144 A6lus in Deum Seraphicus Pa-

t i t , nudatus tunicula , fe Inter vepres , & 
fplneta revolult, quoufque aculéis totus 
vinceret cruentatus. Sed ó , mirandum 
veique prodigium ! Sentes vertuntur in 
Roías , haud terentes brumalem hyemis 
oppugnationem. Statim Angelorum ag-
mlne llipatur, quorum iuiíu bis duode­
nas legit Rofas , niveas par ti m , partim 
purpureas, procedens inde ad facellum, 
Rcdemptorem cúm Matre adoraturus» 
lubetur ad Chrifti Vicarlum accederé 
Romas degentem , cui in teftimonium 
pleniísimi íibi pro fidclibus concefsi lu-
b i k i , illos demonftrat flores, quorum 
in linguas vertuntur folia coneefsionis 
Indulgencias cúm miraculo veritatem 
praedicantia. Annuit petltioni Pontifex, 
led pro decem dumtaxat anuís profere 
Indulgentiam valituram. Promulgatu-
ris hoc indicit Epifcopis; quorum Afsi-
fieníis Theatrum afeendens expleturus 
mandatum, dúm ad decem folummodo 
anuos vellet Indulgentiam exprimere 
duraturam, in aliud verba contoríic , fa-
teri inícius , ac impotens, niíi qubd per­
petuo duraret, Stupent c u n d í , ipfo ma-
gis peterrko de miraculo: Solve calcea-
mentum depedibus tuis (ait Domiuus ad 
Moylen) locus enim in qm fias, T?rra~ 
Sandía eft. Exod. c. 3. í ivé, térra Sane-
titatis. ( R ) Nudus pedibus per pungen­
tes fcopulos przempti montis Moyfes 
ad Deum venire iubetur , & Angélico 
dudus miniltcrio properavit , mos au" 
tem erat Hebrms ( Lyrano teftante) non 
ingredi loca Janiéa pedibus calceatis. 
Sanélus autem locos iftc erat, ob divi -
nam apparitionem, Tendit idem.Sanítus 
erat, quia putabacur Deum ibi fpeciali-
ter habitaííe. Sandus erat, quia ab An-

gentra Portiun-
cul.v agunt pr¿e~ 
cipué fupra ad~ 
duffos A u í h o ~ 
res. 

Nota mlracu-
lutr»,tüm R o -
farum fubito 
enafcentium, 
tum Promul-
gationis I ubi-
la: i pleniísimi 
Portiunculaf. 

(R) Exod.c. 
v.f.ArijsMont 
V Bibl . Arab. 
Haye in Conc. 
l h . Bibl. max. 

gelorum praeientia frequentatus. Sandus Lyra i n Gloff, 
erat, quia in i lio monte Deus legem de- ih i .kng .Uá , .c , 
dit, & propicius populo peccata vituli i 6 ^ 1 ^ - ^ 1 - } * 
plcnifsime condonavit. Sandus eratjquia ]¡e'yr ] 0 ¿ ^ " / 
in eo Moyfes,vt educeret Ifrael ex cap- U o ^ s ' . E c c k j i l 
tivitate Agyp t i , ad hoc in ducem elec- i n A m i p h . R u ^ 
tus eft. Sandus erat, quia ibi Marías typus bum, qaem v i -
apparuit , Rubus erat (lie fatur Philo derat ^oyfeí> 
Hebreas) frutex fpinofus (Rofaceum c v í t 
putat Rabbi Salomón) totus d radice vf~ ^ zC'Xyr. i n 

marcha node quadam ex primis lamia- que cacumen f i a m m a i n moremfontis fea- G h f H a n i * 

(Q) PfOÜ. ex . 
v . i ' j . loann.la 
Hafe in Conc. 
t'íts JSibl. max. 
ibi. Vids, ^uot-
%mt de Indíd-

n j , anno 1223. invaditur á Sathana dul 
cibus adulationum iaculis, íi forte im-
perterrimum illud cor trahere ad noxias 
poííct blandidas. Sedjrujlra iaütur re­
te ante muios pennatorum. Prov.c.l.(Q.) 
Sic artes nocendi pijs, Ú" injidice detegun-
tur % 'DetproteBio illis propennis efiy & 
evAimt l ; - ^ ! . per. Ait Pariíienfis ilaye. 
Mox vx iaridias vir Sandus. irrepere ien-

tente. E medio prornicabat forma qu&- Conc. Ut. Bibl. 
dampukherrima nulli vifibili fimllis^ di- max. Memcb. 
vinum fimulacrum luce fulgens clarifsi- ^ ¡ d e m , & ad 
ma ,v t fu/picari pofet Dei efe imagi- Damm 
nem. Wxc ille. Modo difcalceatus Moy- cornejo ¡nChro* 
fes accederé iubetur,in venerationis ergo, nicSeraph. 1 ./>. 
vbi tot vna íimul portcnta vifuntur. Lo~ l . x . c i é . P i u s F 
cus eft, in quo Deus apparct , Maria in in Bull.ProCon 

Rubo efíigiata conípicitur Angelorum 
prf-



ventu S.Ff 4n-
tifc't de Serral­
l o . Paulus I V . 
in Eihl. incipitt 
Super gregem, 
Communkare 
cmnes Eccle-
ftas Minorurn 
in bh lúcMihm 
jirlvUegljs vriiy 
aut alteñ con-
ce/sit, ¡egíftur 
Emanutl Ro-
dr'ígmx. lo, f. 
Qu<$¡i. Reg. q, 
S Í-M'f.i^.B.'il 
/.tr, i , lostm, 
Bapt. ConfeíJ. 
in Bull . B u L i , 
V ¡j V. 

S-P./aw, eum 
Campenf, ta 
"BlbLMax. ibi. 
Lfra ¡a fuá 
Glef.Sub. D . 
t-í-.d. 46. q. 5 . 
«ítfw. §. Ad 
q u v t v d.4.6. 

tíhfd* ifr p s f 
M.Alex.AlZf. 
w Cant. Aíagr 

fiLCant.c. 1 z. 

C 
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praefentla éxorñatur, Populas á captivi-
tate educttur,* culpa ( ecíi graviísima ) 
populidimiticur ,DCÜS peros bk i iho-
minis loqíikur, vt Exod. cap. 4. dicitur. 
Ego ero inore tuo, doceboque te, quid ¡0-
quarh.. Hoc totum mirandum, totum 
hoc ftupendum, ideoque qüia venerado-
ne dignum,accederé volt Deus Moyíen 
difcalceamni. Solve calceamerdum.ln ¡o~ 
H , Dwime Mdeftatts revereniíam, 
Ne repetere fruftra hiftoriam Portiuncu-
\x videamur , omnia hace ibi íic evenilíc, 
clarius ioie patee: Vndé legantur, & ap-
plicentur. Intcrim ícire eft , hoc Plenií-
fiamm Pordunculse Jubikum , ad om~ 
nes Fratrum Minorurn Ecclefias diítu-
íiim , tutks lucrari á íidclibus, quoties 
vlíicantur , pr^mlífa peccatorura con-
feísione, ac cftliísls ad Deum precibus 
pro Fidei exakationc , exrirpatione He-
xxíum , ac pace ínter Reges , ac Princi­
pes Chrillianos. Ha;c lacius videantur 
apudia marginc addudos Authores , & 
ad Bibliorum prócedamus contexturam 
huiuíce veritatis corroborativam. I n 
<eternum{VidXit Y)z.v\á)miJmcordia <sdi~ 
fioabitur in Ccsi isMúmM.Bemgmtas , 
vei bonitas tu<e. Alij ponunt. Sed ad rcm 
apdus Canipenfis; Perfua/i mihíy vtper­
petuo dureí mifericordia tua Kfeugratia 
tup, Hxc ( ad diñinaioneni' G l o rk ) 
etiam inimicis á Deo largitur, dum ap-
te confítentur. Sed cur modo mifericor­
dia femper, & pro íemper durct, in-
quiraraus. Lyranus íenti t , & oprime, 
femper «diheari mifericordiam , quia 
fine caree, & quoties ad cam coufugiat 
peccator, numquam huius fores a'dihcij 
clauduntur , fed íemper in eo quid ta-
cicudimi, & indulgenduoi durat; & hoc 
per efreáiim divinx mifericordia, circa 
Chrilji myfíerium , quo reparatur ruina 
Angclorum. (S) Sed veridkis infíftendo 
TheoiogicC princípijs, cum meo Subtl- -
lifsimo Pra'ceptore alia incedo via. A 
David ergo divina mifericordia cobscre-
re cúni bonicare iudicatur : Quia (docet 
'Marianus Doctor ) fua¡ bonitati condecet 
mifereri. Mifericordia namque dupliccm 
eftedum habet, nam , vel prohibet ma-
¡um imminens, & dicitur mifericordia 
Uberans , qua fitUcet excludit omne ma~ 
lum , vel imminens, vdprafcns, Velmi~ 
tigat malum y&peíUt , & dicitur mife* 
rkordia parcehs. Vtroque tmdo mifirk 
mrdiaefi in Deo. Hoc ergo mifericor­
dia ccdiHcium inchoatur á Virgine, in-
quit Doctor Dodorum: Vnde á D . An-
felmus, ira canic: Dei Mater es, & eo . 
revera mifericordu Mater , & gra tü* 

O N T I B U S . t 
Subveni ergo nobis Domina pijfii-ma> Ó 
non confiderata peceatorum mflorum 
r/mltitudine.velle tuum ad mferendum 
nobis inflsefe. Ht addit alibi: O Genhrix 
vital 0 Mater faluttsXO Templim pie ta-
t i s 0 ' mifericordU^ne contimas tdm ve* 
ram mifericordiam , vhi tum veram ag-
nofeit imjcnam* Nec contincbit, quia in 
sternumdomus mifericordia patee adi-
tu^durat perpetuo } vt malum imminens 
arceatur j vel vt malum culpa; praemiíía 
pcenitentiatotaliter cümineuir. Domuá 
m amano adiíicata campo , portis vndi-
que referatis extructa , l'err tituluiii; 
I N T R A T U R V D I Q U E . Ideo Maria 
per Güelcitis lileruíaiem adificium %~ 
natur3cui duodecim adicribuntur porcaj 
quia vndique. ( Promit Auguüinus ) in* 
tratur inilíam: ( T ) habetquepromptitu-
dinem fmurfus. Docet meus Parens 
D . Bernardinus. Ideo d Marlam (cla-
mat meus Paduenils Antonias) confu-
giat peccator , quia ipfa e/i Civitm reju-
gi j 5 in qtia Deus refugium mifertcoraia 
proviáitt Vnde ómnibus ( ait íiernardus) 
firium mifericordia fuá apeñ t ; ita vt ad 
eiuspietate truendum, toties quoties vo-
iucrit Peccator, intratar vbique.M hoc 
etiam fpedare indico iliud Píaim. 102, 
vbi Píaltes Regios invitans naturam hu-
manam , & Angelicam ad Laudes domi- -
no rependendum , hac canic: Mifericor­
dia aute-m Domim ab aterm , & vfque 
in aternum ,/hper timentes eum, Pradi-
ximiís cum Subtlii Praceptore , & An-
felmo pracipué , mifericordiam ordí-
nadad miferiam íub!evandam: Sienim 
nulla eflet miferia, fruftra daretnr pro 
formal! miíericordia. Ideo hic Deum 
David Laúd at ex beneíicijs iuílo collatis. 
Sed ad quid mifericordia Dei dicitur ab 
aterno, & vfque in aternum? Quia fem*. 
per eadem eji , & femper pro pitia in om* 
711 vi ta parta. Nam quacumque hora in* 
gemuent Peccator , femper Deus efipa^ 
ratm parcere'.& hoc nonfóhm nunejed. 
ab /«/íi^.Proferunt Menochius , & Chrí* 
íbpolitanus. De Elephante Plinius re-
fert}qLioties fe fentit venenofo vermium 
quós comedit, gravamine infedum , ad 
oleam properat, eiufque fruáus come-
dendoíanarur. Patens continuo Maria 
•Mater miíericordia feíe obijeit quafl 
Olivafpetiofa in mnpis, in Franciíca-
norum Ecckfijs ? ad quas miferi pecca- -
tores fi fe veneno fentiant deiidorum 
grayatos, cuín confugiant, debita con-
tritione , ac confefsione peraófa , fibi ex-
perientur oleum mifericordia media hac 
ipeciofa oliva a Deó^infufum ) quoties 

K j sor-

Mari* do-
mus . ílmpeí 
affylum pa­
tens ad nobis 
fuecurrendü, 

(T)Aug.m f f 
8 ií./), Bernad, 
i n c . n , Apac. 
•v.io.D.Andn 
Crefenf.orat.Zi> 
deÑat.Viyg.D, 
Antón.díVauA 

ferm-. Dom. 6. 

Bern. vide L r ~ 
tan, in Pro/. 
Vf.iQz.Sut.D. 
& D.Art/. he. 
c i t .Lna f. 17» 
Memch.in B; i 
bl.Max.ad Vf. 
t o z . v . i 7 . J a ­
cob, Cbr'íftopqh 
ibi. Vlmius 
apud Vl&av. 
in dlreff. verb, 
Mlferkcrdia* 

María, mife­
ricordia? o!i-
y a , onjnibus 
patés,& pie-
tatis oleum 
infundes. 



i5o L I B A N U S M A R I A N U S 
cordc, & ore tcnus vonmerlnt peccati er/im Iti Angélica domo ohverfantur 
venenum. Hoc ipfum , &hxc paulo an- Angelí,vt mm confolentur, (X) Advertit ( X ) Pr^. G.̂ .. 
te data verba dcmonilrare vldcntur, irí Procopius. íbioratfomno inducías fa- ««« ' ' «G te . 
quibus non minuícula cft laus Virginis elens.ríe cum á medkationis exerciriofe- f8^*12; 
pmiiean : o / i ^ fpedofa in cam~ queítraret. Ibi á Deo illatam rsudatio- ™ Gl ¡ f ' f v' 
pis. Eccl. c, 24. Varia eíl aliorum k d i o mm babuit, quod in quodam propinquo ^¿i/Lad í m r 
lie: Quafi oUv¿e!egans , pretiofa , per- loco Cbriftus pifurus e f e t , air Lyranus. ner/.Ak^Iííf. 
decora in campo pulchro.Qaoá & alinde- Vndé , cum ex antediáis Bethel, María: »« cv.Prov.v. 
re yidemr ( V ) ad fceliísimam prope typusíí t , quam Sapientia (ideft Filius 
Afsifium pianiciem , in qua Marix A n - D c i , qui eíl Sapientla Patris) Mifimvít 19'mL Arah' f . t y.Bib.iloin 

ptur. A r a c j r gclornn/domus eximia eft , & domus ^ " i ¿ w ^ w , ideíí B ^ ¡ ¡ y ¡ n ¡ ^ ^ ^ ¡ L ' l / ^ f ' , ^ ' 
alij tn m a J U - pereniiis Mifericordix abhac oliva ípc- carnem aíTiimpfit ; ibi afñiaos orniies f n '^t^ 

ciofa in eius campis plantara emanantis. properare oportet, vt coníbladoncm re- CvUm R h ¿ i t id. Vid, Chor. 
Mino. 55* H / / -
ter. Port'mncul, 
D.Parens Bon. 
in Pfalt. fórg, 
Richard, a S. 
Lmr.de Laúd, 
T/irJ.q.j¡t. z z, 
er UIZ.PM-ÍU; 
6.c.z, Fbil'tpp. campis oliva cft miiícricordisc , non iíi íolatium , ibique lafsitndinis temoeran-
Fken. M m d . Horcosqaia perennis eius effiuxus miíe- tur mosAitiíe, pulíb procui íblis ardore; 
Spnhj.9 c,z¡ n c o x d l x dl,nulli qualibet horadenegan- fab Platani máxime. Etenim arborhxc 

Sed quid? Cur non in Horto fuam refer- cipientes quiefeant. Ipfa ideo Plátano Cu 
var fpedabilem pulchritudinem , fed in milem fe eíle dieebat Ecci, 24. Qnaf} 
campo? Ad viridarium fopé acceílus in- Platams exaiiata J i m iuxta aquTs in 
terdicicur : hac , illave hora , aut die fo- Plateis. Sive 5 vt iegunt aiij , Vmhram 
lummodo inrratur. AcceíTus vero ad prx/ l l t i velutiplanté ad aqu<e liitus can. 
campum totíes quoíies libuerit,facilis eft, ftta, Vmbra fub frondium viridi capta 
nullique negatur. Vide vndé , María in tegumento fefsis refríperkm eft , dulce 

leti, Antiq ; 
ZS.C.X, 

t. 

María, Plata-
ñus eftjOmues' 
rtfrigeixns. 

denfitate puíchra, lacertoíis adis per gyi 
rum brachijs , ramos lacé explicar, vnde 
áiatimdine íic vocatur: Dumque pro-
celloíb homines imbre infeftantur, nulla 
gratior vmbra, fub qua (inquk Plucar-
clms ) tempefiMs coarta , refugmnf ho~ 

n ^ ^ P ^ M a f " dus. Ideó íic meus canebat Doótor Se-
/«««M <j ipfo rap|1jciis , Benedicits Virginem in toto 
E p i ^ a m , R'¡- CGrc'e 'üe/¿rG,míjerícordía enm ilíntspíe-
chanl.Vifíoi'in, da eft térra. Sed ad explanationem tex-
inc .^ .Cam.D. tus Richardus fie accedat : Bene oliva 
Bírn.fer. Dom. fpedofa, ideft omnímoda fpecie fpiritua-

I f t ^ ' o n ^ n ^ ^ m¡fericordiam: lncamPis m ^ Plataíium Virgo aptíusrefert'af. 
fpecc.x^. Dio- Per c o m m t t W t t á e m . I d e o ( addit Alenlis) fíidis foiacia prxbens: E t ideirco in Pla~ 
nyf . " Cartbuf, exaltaturpropter eius mijericordiam, & tds , obvia fít homioibus, vt ad qua--
enarrat.de Cb. pietatetn. Oleam virgineis facam maní- rendum opem iiitclligamrperaerara el-
" P - V i r . Mar, bus (fie vberior provenir) hac inferiptio- fe longius i ré ; nam in prompm vmbra 

ne notabis: D A T V I R G O V í G O - eius el t , nempein Plateis , vbi maxU 
R E M . Vberior cnim per manus Marix mus afsiduc horainum htconcuríus.Rcin 
nobis miíericordia provenit , repreíía dat Richardus dicens : Mar i a Plata-
numquam , fed perenni fcaturiens fonte. ñus patulaje exbihet peccatoribus , om~ 
Quos igitur frud-us de te fperare Ucebit, nes parata recipere fub fuá protedione? 

qudeplantas ipfum -virginitatc Dctmrt & omnes refrigerare,^ Y)Sic Pin"itur,ar-
Cecinit plus fimul , & eruditus Patcr bor ifta, hoc lemmate : E T T E G í T , 
Maííenius. Hinc Richardus Mctorinus E T R E C R E A ! . íca Beata Virgo (ait 
Marix ha-c verba tranfmiíit j Quid mi~ nofter Amadeus) Iramomm fmrum mi-
r ü / í mifericordia affíuís, qua ipfam mi- rabili extenfione jefe volque terrarum^ l ' t u t i Vk 
fericordiampgpsriJlL Sicetiam Bernar- cxpandit^vt difperfosfilios Ada aba/fu, Ahf, Ahbl feu 
dus, Booaventura , & plures. líaclenus tur bine, & a. pluvia, vmbra de/ülarabi- 2 8.R«/>«-/."/. 
íit de hoc argumento fatis, ex alijs Scrip- // protegeret, Cui concacenatur hoc Ab- ¡n Cant' Div' 
turx dandis alibi locis, plora aceommo- falonis Abbatis didum: Sub vmbra V i r - EPhr£m' orrf: 
datu tacilia daturus. ginispaufandum eft : Vbi in ¿ ñ u vitio- ds L f t AIT 

rumrefrtgerium, mprejfmns facidi vm- injer -vmc. de 
hraculum affequamur, Sic Platanus hxc, Nativ, V.irg. 
& tegit. O* recreat.Toúus consolationis ?w" «fi 47-A'í-

B E T H E L , D O M V S C O N S O - Mariafonsci\tmmdatiogaudij,vh amo- g ^ . U z . c . ^ 
¡a t imis , & contemplationis s in r i s , torrens voluptatis : vt cura Ruper- ^ 18,jf tlT 

María duciaatur. ' to loquar. Ad eundem ScripturiE locum t̂«m ' "pv* 
deveniamus. Q i i f- Flatanus exyjtata m/tmm lacsk 

145 Tlmio ex vía deíatigatus fum iuxta aquas in Í ^ m . E c c l . 2 4 . rec- C m m m , 
. i ^ J-eob, ab Bethel accef- te quidem, tefte Abfalonc Abbate , nam 

fit in contemplatione divioorum f<)iamé, ideo in Plateis vmbra Plata?ii buim dif-
& m i m x , & corpuas auipicatui as. I b i fufa eft^uoniam ómnibus eriminofisy Ó*, 

fuk. 

(Y)RichsFd. i 
S,Laur. I . i t , 
de Laúd. Virg. 

.botn. 

datu facilia daturus. 

C A P. XXIIL 

nam prxdicat 
doraum con-
folatidnis, & 
contempla­
tionis. 



¡ndyp . fatknt 
¡ib, i .c. 15 .Gui 
lielm.Par'ífíen, 
q. iy . in Poftill, 
ad c. z ^ . E c c l . 
P/al . z z . v.4.. 
Maye in Conc, 
Jjiter.tbf, Lyr-i 
late iiiPfol.hu-
iw Vfal. idem 
ad c . i 1, Jfdt. 
v . t , Kabb'mi 
smnes.D.H'ter, 
'Petras Galati. 
E /üus in Pfal. 
z z . v , 4 . 

L I B . I . D E 
fuhpetcMt onere geimntíhus, opem j u s 
proteBionis porrigit 5 ómnibus inquam 
pojl lapfurn redeuntihus , & áefíderanti-
bus viamfahitis. Plátano autem mérito 
María comparatur, nam iEliano altéren­
te , folia huiuíce arboris pulcherrinia: 
vlm arcendi noduas habent 5 imo, & 
Vefperdliones vbi Platani folia viderint 
íufpenfa , nullatenus ingrediuntur. Hoc 
vtrumque noíturnum animal trlílitia-, 
& mcrroris Indicia fecum portant : eo 

O N T Í B Ü S . 
la 

1^1 
te fortuna', mala , Vt á perverfitatibus 
arceatur attrims. Clamat hic , ne tam 
acriter verberet enm Deus, aut languo-
ribus , aut infortunijs. Diucrt tameh 
Deus foiatium , in longum protrahens 
confoiationem. Quid ? Spé fruftrabitur 
Homo ? Non : fed íecundum multitu-
dinem dolorum , confolationes Isetiíi-
cant animam eius, Accipe. Patrem filio 
ob flagitium , nimis iratum conlidera. 
Virgam arrlpit , flagro caedit : Sicque 

D . Anfelm. in 
cpti/.de E . D f i 
Genitrices, i % 
orat, 3, 

quod lucem odcrunt, & afpernantur, eo- ifte fauciatus verberibus, lacefsitus con-
rumque (íive clamor í i t , íive eiulatus) vitijs, pene de venia deíperat affiiAus, & 
vocis ftridor alijs volucribus , & metum 
incutiat, ac pariat odium. Vnde ex ap-
pcnli vifu Platani hse fugientcs beftiolas 
defcribuntar pavidx, cum íimili Gno-
ma: N O N F E R T H I C TRISTÍA 
R A M V S . Vtique Maria prcísis mcef-. 
titia cordibus i zeta Platanus eft , trif-

humiliatus nimis. Tune autem amantif-
íima eius Pareas, el fe obijek blanditura, 
lachrymas rcrgit. moerentem folatur, & 
qua poteft vi íedat Sponíum, vt minas in 
blandítiem vertat. Sic modo in davide 
accidit, accidít & in nobis, vbi Deus 
omnem cauíam doloris extinxit. Haber 

tía procul faciens, advocans obnubilatis Ayguanus. Non vero immediate per fe 

María omniü, 
foiamerijom-
nibus omnia 
fafta eft. 

confoiationem immittit,fcd per Mariam, 
qux Mater eft omnium, afíiiclorum con-
folatrix , cui hxz pie accinit Anfelmus: 
Chri/ius propter fmm mfoiitam bmita-
tem ómnibus paternos pptebebit affeBus^, 

fus , & fruClü 
ad confolatio 
nena guftus. 

anímis ferenitatem. Sic pie lufit .Noíler 
Guilielmus Parificnfis promens : Vt in 
Virgíne plene oftendatur refrigertum^di-
citur Platanus iuxta aauas in Piaféis. 
Vnde latís foüjs vmbram faciens refri* 

María, Virga g^v^t exterius in trihulationihus* Et qui- J i te DominaJenferit maternos non'denc-
cil proferens dem optime, etenim non fsrt hic t r i f i i - gare eff'eBus.Quo narnque modo mibi non 
fiorem adeó- tiaranms. Itldem, & de hoc Ipfo David miferearis Mater mifericordifslyM eft% 
íolacionem vi philofophabatur dicens: Virga tua , 6^ nifiin Dea , 6^ ir/ teJpes mea ? Érgo fine 

baculus tuus ipfa me confolata funt, Pfal. te nilpieiatis efty nihilque bonitatis.qutA 
22. Divinam exaltat benevolentiam,vI- mater virtutis , & virtutum eji om~ 
dens fe Del opc á tot liberum affliétio- nium. Non babeo quó pergam foiatium 
nibus , quibus ob inediam , & ob Sauüs v i t a qu<erens , nifiad quam omms Reí 
perfecutíonem continuo agebatur. Tune confugiunt. Aptc pro hoc proponituc 
crgo Virga D e i , & baculus, aut fuften- Speculum omnium indigentias reprsefen-
taculum, deferviebant ab eius cotde ad tare non fine fo'atio eorum valens, adhi-
cxpellendam triftitiam. I n triflifsima bita epigraphe: O M N I B V S O M N I A : 
ettí-m rerumfacie ( ait Parifieníis Hayc ) M a ñ a , omnia mirifice conneciensy & 
& tempore fumm<z miferia, propitium firmifsima compage divini amorisi& i l -
IVirga Dci David , & fuis prseftitit, & lufirioris virtutis, ( A ) fpeculam eftfine 
munimen, Se folamen. Mariam interpre- macula , in qua veht i in omnium vni-* 
tatur Aleníis , per Virgam hanc intelligl verfali id^a^mnia videre ciar i [sime pof-
deberc , qua: cum lenis í i t , in qua re- fumus: qua ad falute-m,̂  qua ad faelicita-
quíefeit Spiritus Domini , cuiusex do- tem, gloriam pertinent. Canit Alanus 
nis aliud, gandíum eft: íitque ipfa floris Vareníls. Indc totius coníblationis fon-
cocleílis , Vcrbi vtique iuftentaculum, teni,eam laudibus cxtollit S,Ephr.rm Sy-
cum inclinatur propitia infundit gaudiu; rus,qüia navígantibus portum, defperatis 
& ne iongius aberrent, oves deducit/ow- fiduciam , mcerentlbus gaudium, omni-
folando vnumquemquefidekm, qutafig- bufque omnia fada , impendk confola-
na funt dileBionis divin<e. Inquit Gui- tioncm. Sic aequo cckbratur titulo con -
lielmus Eftius. Confirmar idem Regius folatricis affiiBorum, Bene hoc typícc 
vates propofitum, dum Deo fie alloqui-
tur : Secundum multitudinem dolorum 
tneorum in cor de meo, confolationes tua 

datum deduco ex Ecclcí. c. 11. vbi Spi 
ritus Sandus hxc verba profert: Brevis 
in Volatilibus Apis , initium dukoris 

19. D.Aug.Vi. 
ttav.'m diciion 
»«.x. Micbael. 

Icctificaverunt animam meam^íalm.g^, habet fruBus eius. In Ape oñgo dulce*-
Multi dolores, fed multa confolationes: rum ommum0' dulcium reperitur. Nam 
(Z) Amara vulnera , fed fuavia tnedi- milla aviada dukiorem frnBum artifi-
camenia. Prompíit meus Parens Auguf- ció fe componit, Ó" hominibus prabet. Ex-
tínus. Infert Deus flagitiofo homini iuf- pon;t Parifieníis Hayc, Pracipua inter 

om~ 

( A ) 
Vannfferm.i * 
de hmd, Virg. 
S.EphfiemSyr» 
orat, de Laúd, 
'Detpar.e.Ecd. 
c, t i . v . i , .Sept. 
& BrbhSyr. m 
MaxJbi.Joan, 
Haje in Conc. 
LUer.Kicbard. 
a S. Laur, de 
"Laud.Virz.Hb. 
part.^.AngUc, 
l 'tb. 1 5 . cap. 4 , 
Vlíiav. in di-
rsB!io.i.Verb. 
Ccnfolat. VUn, 
apud eundem. 



'Ahxhis aSaloy 
inArí .Amand 
Dctpar. cap,6. 
V'tct zv. loc.cit. 
ID, A Afi Le. i z. 
Opuíc.dsB.Dei 
Gen'ttrkeyC. 1 1 
orat,^, Alanitf 
de Inful.in c.~. 
Cantk.Jnghl . 
12.. f . 4 . Sentc. 
Ep'íft.S^.Exod 
C.-Í- v.-j.-ST z . 
AHJ apud ¡a 
H.tre in Conc. 
l'tt. Bibl. Max. 
L y r a ¡n Glojf. 
ih¡. D . loan. 
Cbryf.m Pjal. 
1 Í 9. Haye tn 
Arb.vh.ad f.3 
Exod. v , 7. n. 
1 6j.Snh,Do¿í 
Jib.Xtd.z, q.z, 
a n . z.er ¡n z, 

tS* d.p.q.z. ad 
3 .m 3 .d.i^.q. 
3. ¡n 4 . d. 1 o. 
5.8 ,<¡ntodl. 11. 
art. %, tTpaf-. 

Per Mariam 
ad nos deri-
vanear confo-
larioncs divi-

L Í B A N U S 
prtvmm sft uicundltas frucias 

^.r.Hubct Icdio Syrhca. Apis María d i , 
Richardo docente , cuius benedid-us 
fmaus diilcorem loíige iaipcudit homi-
nibas gratis , ínter aaimx íucunditatés 
pr^eipuum. Sed cur keram Apicompa-
retur videaraus. D . Avicula hac in labo­
rando fedula, in componendis favis ar-
tiíiciofa, hominibasvtilifsima, natura­
les ícribunc, Regem íibi creare : Qiü 
dúm alias forcé turanicuantes, ac pertur­
baras Gontcraplarur, & dimktcre alvears 
voleares , dulcí aqua á Rege irrorantnr, 
tuneque mcundé quieícunt, & ad placi-
dam reducuntur quietem.María omnkmi 
Regina eft , & Pdatij Caskftis Domina, 
& Augn/ia ,per qmmperennium qau-. 
diorum torrentes ad omrtes dsrivatur. 
Habec Alexias á Salo. Suprá apiculas 
Apicula Regina rorans pingltur piuvise 
guteas, hoc ferens ícriptum:SOLAMVR 
P L U V I O R O R E . Id acudir fidelibus 
per peccatum ab Alveari gratis receden-
tibus, & perobitinationem apoftatanti-
bus, qaos, María aquis fus confolacio-
nis perfundens reducir ad femitas squí-
tatis. Sic fentit D . Aafelmus hsc ei prot 
ferens: Ckmam vociferahor a i te e^re-
g h Vir w. Cpijfüma Domina. Exmdi 
' mtferum; Afolare maerentem. Sus enim 
confolacoris protedíonis fohmur plu­
via r ore, 

14* Nemojtbi triftis e/t, imd qu*-
dam e/i doloris amhitio y inquit níora^ 
lis Phnofophus. Non enim ( add i t ) / ^» / -
mur dolarem ,fed o/iendimus, vt per la-
dirymasad compafsionis officinm alios 
adeifcamus. Nulius ad fubveniendum 
pronior,aut folandum proclívior, illa, 
qus fons eft cocius confoiationis. Süb 
dura Pharaonis íervitute agebatur, & 
atigebatur populas Ifrael.Vidít Deus, H-
berationern tamea ad longa diiluiic tenv 
pora: Vade liraélits dirá palsi in iEgyp-
to , exteris afflicüonibus premebantur. 
Atv t f ib i opormnius vifum efttempus', 
vocat Moyíen. Sed vndé ? Apparuit ei 
Dominus inflammalgms demedio Ru~ 
hi, Exod. cap. j . Aiij legunt, de carde 
Zí«v/.Vtviderctur coretiam R u b í , vt 
Dominus afflidum populum íblaretur, 
iníiuere. Quid tune erg o Dominus Moy-

idi afJUóiionem popuh mei int/Egyp-
to, & clamoremeius, & defeendi v i //-
berarem eos. Perpende. Vidi affliBíonem 
popuü mei. Num antea non videbat? Ab-
fit. Videt aune oculo compafsionis ad ip~ 
fum liberandum.Ah Lyranus. Antea v i -
derat,quia per feicntiam íimplicis intelli-
gentis, auc vifionis ab sterao oinnu vi-
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dct.Vidlt, fed ex quo ad Rubum defeen-
dic, le vidi/fi teítatur. l̂ ide elementé 
promptitudinem ( habet Chryloílomus) 
nam videns vidit af/iiWonm populL 
Emphacice gemmaca vtitur vilionc, & 
verbo videndi: Qaafi quod popiuum vin 
det, vt eum íbletur; videt afíiidionenij 
vt á populo arceatur.At, etíi Hcbrsonun 
clamor ispead Goeleiles pervenerat fo^ 
res, per tot annorum curricula Del ele-, 
nientiam puiíaverint ífraclicaruai anxie-. 
tares: quoufque ramea Deus apparet ii> 
Rubo.oon elargitur liracliris coníblacio, 
non deícendic, vt iiberet eos: tune vero 
iam hunianius íe habet cum il l is , in R a ­
bo tradans de liberatioiic ab oppreísio-
nibus Pharaonis. Deus in corde Rabí , 
Verbam m Matris vtero prsdkatur: 
Tune enim propter nos homines , & 
pcopter noftram íalutem deícendic de 
Ccciis. Antea nos afílidos vidi t , íed vt 
conlolaretur nos.nondum defeendit: def-
cendic ex quo rubus ippamic, (6) afñic-
tionem pepulit, arculic coníbiacionem. 
Marta, Rubm eft, & Vifio magna prop­
ter vt Hit atem , quia nulla maior vi ¿litas 
ejje potsft, qmm quod Virgo con:sperit 
Fümm Dei. Promit Nofter Daniel Agrí­
cola. Rhamuus ergo grato, iucundoque 
igne illuftratus , vmbroíumque illumi-
nansmontem , hanc pandit epigraphen: 

PÍFÍCANS P E L L I T T E N E -
B R A S . Quod Chrifto in Maris vte­
ro exiítenti apprime convenir, vbi fuit 
lux vera , illuminans fedentes in vmbra 
morris , oinnemque homincm venien-
temia hunemundum. Ideoque eius ad 
térras prsvidens líaias deiecniom dice-
bat, Con/oUmim , confolamini popule 
meusí c.40. deferibens myfterlum Chr i f -
t i , & m/iorum confohtionem. ExpHcat 
L y ranus .Hoc totum in Conceptu,& Na-
tivitate temporánea Verbi impletum e.% 
tune enim nos Deus allildos perMariam 
confolatus eft , qus (Teíle Procío ) Ru~ 
bus eft natítreé animatus, qmm ignis di-
vini partus non combufsit. Idem docet 
C7regorins Nyííenus. Sic Rubus Vkgina^ 
hs ignc divini Spiricus a^itatus, letificans 
peUíttenehras. Idem Moyfes fspé Do-
mmum precatus defecara, ac pacifica 
Fopuíi mterram promiísionis introdu-
dionc , Deum íibi familiarem precaba-
tur, & propitium : cui Deus coníola-
tionempoílulatam pro voto fpopondír, 
dixitque ei : Protegam te dextera mea. 
¿ x o d . c . ^ . Hebraica didio Caph volam 
íignihcat, & Dubem ; vade habent aiij, 
opmam te nube mea. Et certe, quamam 
cohsucncia pubis eft cummanu ? Maxi-

( B ) D. Ar>dK 
Cret, de Nat. 
Virg. orat. 2 . 
Daniel Agrie ol. 
¡hila 111. CÍJ-. 
ron. 5. Khfahn 
Ahb. fer. 1. da 
Afumpt. qui 
e/i 4)-. I j a i . c. 
4 0 . v . 1. Ly>\t 
in Gloff. ibl. 
Adam. Delph, 
ibid. P rocín f 
orat,de Nativ» 
Dom, D.Greg, 
Nyjfen. orat.ds 
Chr'ffi. Natlv. 
Exod.c, 1 1 , x>, 
x z.Ari. Mont, 
hlbl. AraJb. 
apud MaxJb i . 
Hebrm apud 
N-ovar. Vmhr. 
Virg.iib.^.exc. 
16. num.-]zo-
Genrg.Venet.i* 
ÍJarm. muu» 
Cant, 1. 1.1 7 . 
Ti r . in ; . Reg. 

in Pf .xá . xf.%. 
AngU^.c .z t* 
v r ' l i b . i u c . i . 
B . Amad, lio* 
mil,4r,de laúd» 
Virg. D.Amhn. 
¡ib.de vid.p.-i, 
D , Bem* 



MariaNubes, 
& Dei dex-
tcra manus, 
Quare? 

( C ) Rkard, l . 
2 .de Lau . Vir. 
p.l.Petr. P i B , 
Reduíi. lib. 6 i 
f . i 5 > - « « i o . Dé 

Chryfoflom. ¡n 
Matth. I faU. 
C. ̂ . v . z , £9" 6 
Forer. Bibí, 
Sp\ Chaldaíc, 
VSept.infiibl 
Maxim. Arias 
Mont. W al i j , 
cum Lym ibi. 
D. Kn t . Pad. 
^ Amhr. Co~ 
ran. in Jer. de 
Kffumpt. RÍ~ 
char.a S .Lau-
renj. i J e L a u . 

^ a n a ^ vm 
^aculum^ & 
arbor gerrai-
nans germen 

L I B . I . D E l 
im ex nube dm mhispracipué beneficia 
conj-eruntur. Alterum e/i obieélus : alte-
rum veré Pluvia, & ambo folis vigorem 
mitiganf. Vt Icribic meus Gcorgius V e -
netus ; idcóque divinara commendat 
clementiam , & coníolationem. In illa 
en¡m faciiiimé virtus íuperiorum corpo-
ruoi imprimituriUndé divina prtefentia, 
favor-¿j quejingularis e/iftgnum. Inquit 
Tirinus, Manus etiam (qus totius cor-
poris manus) opus miferuordi* eji, dex-
teraprxcipue , iuxta Lyranum : Eftque 
pigniis pacis, fidei, falutis 3 & confola-
tionis. Nubes refrigerans María cífc, d i 
& manus biandiens, & íolatia prseñans; 
dextera namque a dando dicitur, ex Ifi-
doro^ Nubes María eit, qu^ laborantes, 
& atfiidos lub vmbra protegit, íub cu-
ius vmbra anguftiad recrcamur, inter­
na, externaque lolamina capiaites. Ma­
nus itidem Dei e i l , nulla enim gratia ad 
nos é Coelis diípeníatur, nifi traníeat per 
Manam i Vndé falus nojira m mana 
Marta eft ( loquar cura Richardo) 
Refpiciat nos tantum Domina m/tra, & 
Utijerviemus p i ó eius. ( Q Lstitiam 
auípicamur á nube hac Virgínea prote-
gente, á inanu Dei dextera nac nos vn-
aequaque affíiótos obumbrante. Nubes 
pardio 6oiis adveríi compicua , rorans 
Lamen lupra íubiunarem hunc orbem, 
tenet epigraphen : L ^ i l F i C A f D i -
T A N 5 OxíBEM. Natura nobis eaeit^ 
vt amaneantes aquas, dulces reddat, & 
hiantes terree ncira ievet , ac ktiticans 
fcEcunüet. Mária íic > qus iolari radio 
toecundata , ñlio nempe JJCÍ , ómnibus 
gratiarum fluentis arentcm ditavit or­
bem , eo quia in ea Deus fecit poten-
tiam in brachio í u o , ex quo Sol iuftitise 
in eius vtero conceptus reiuitavit. Pro-
fert Pictavieníis.^fr vehementes namque 
imbrej (docet C h r y í b í l o m u s ) / / ^ mun-
am\& aerpurus ejpmurjic pe/i lachry* 
marum plu vias Jequitur tranquilinas, 
Hoc in María mundum gaudio imbuen-
te, & vates fivangeiicus ita teítatur. Erit 
Germen Domim exukatio bis ^ quijal-
vatifuerint ex ífrael, & tabernaculum 
erit m vmbramlum diei ab a/iu. ífaiae c. 
4* habent, erit Chrijius Domini in 
gaudium , & frudium, & exultationem. 
C^iod dicitur ( explanar Pariíieníis Ha-
ye) de re , qu* ánimos videntium , aíque 
ocuhs ad Je converttt, atque etiam mi-
rabili tucunáitate , ^ Utitiaperfundit, 
Adduntque : Tabernaculum erit m vm-
bram , conjidenúam , 6" e/fugium. Pro-
bus vt que germinis cum vmbraculo ne-
xus. Germen enim ( iuxta Lyranum) 
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Chriftuseü, María vero totius humani 
genens , refugium , & vmhraculum , | 
meo D . Paduano Antonio pradicatur 
bicque dum Virgo afflidos moitaliutix 
omnes fub íuo tegmine recipit, & te­
ner , quafi atbor ex qua germen prove­
nir gaudij ,&exultationis , gaudium, & 
exultationem (radiéis inftar impendit af. 
fliétis. Anonymum á Novarino adduc-
tum , fie de Maria fantem audiamus. E n 
nobis tabernaculum , quo protegamui\ 
qmd ommumje efe o/hndit, cum nudi 

Jtngulariter dicitur efe futurum. E / i 
enim Mario, vniverfalis interpeliatrix, 
omnmmMater.TutrisDavid omnes pro-
tegens , refugium in tribulatione , & do-
mus refugij ómnibus confugientibus ad 
^ . A r b o r i froodibusopimae inquilinas 
luis ramis aves protegenti hoc lemma 
addes: L ^ E T i E F U T A N i \ R IN U vi -
B R A . María, arbor eftfruótifira. Acci-
nlt Abbas Abfalon) ramos fuos exten-" 
aensj, in quibpsfmcium dulcem invenire 
po/jumui . Evgofe/iinet ad vmbram pro-
teciwms eius, (D) qui tange eji t teneat, 
necdimittanqmatrfae/tdux Jecurita- (D) khfalon 
ttsperegrm mttbus&pervenientibus ad kbhas d A/. 
'V iam ,poriusfalutis. Síc á tribulationi- fumpt.ferm. ?.' 
bus líberi mortales, velutavicuiae á la- I™*!1 V 
queis io\\xX:&,Ut<z tutaniur in vmbra.Sed ^ ^ ' v . V i r g * 
quid mirara, (i Mark vmbraculum pro- ^ ' ^ ^ 
pinar hdeiibus arHidis gaudiura , & hi- MttL T 
lantatem , dura in Macrem Dei eligitur, M a x . ad c. u 
vt mundo gaudia impendat , tergac la- Luc .v . zS .p iu 
chrymas, infundat coníolationem ! Hoc tarc'de Tra^-
ex verbis deduco Paranymphi ad Ma- 1uiUnim' 
riam mifsi e folio Trinitatis , íicque alio- Cffo/í'apud 
quentis. Ave Gratia plena. Luc .capa . 
tioc ex verbo habemus omnes vndé líe- apud emdem* 
temur, vndé Maria; Spiritus exuitet, vr - ^ r b . Lu i r í a . 
dé coníoletur orbis, etenim ad proxi-
mum fiat, veniet expedatio gentium: 
lastitia fiquidem iu/iorum comes eji. 
Chryíoitomo docente, Omnia hsec com-
pleduntur Biblia ^thioplca íic legenda: « M ^ m ! 
Gaude gaudio , Gratia plena. Gemina- Afcr. k k n f . 
tur vox gaudij, quia in re commune gau~ fut3er M ' l l ^ 
dmsfoím, non recté facit , iuxta Euripi- eí* D'Fuhe»^ 
dem. Hic autem fpem gaudia parant, { — ^ ^ f * 
etenim in bao voce ( ait Chriíologus) i S ^ C f 
oblatio e/i munens, non fimplex faiutá- d eAnnun t . ' ¿ ¡ 
twms officium.Diclwm namque á Domi- eft z z . 
no muiieri fuerat, in triftitia íilios parí-
turam: Vndenmc Angelus tri/iitiam 

folvit m gaudium,dum dixit,gaude ara-
tiofa. Exponit Perpinianenfis Angelus. ^ Angelus 
Sed cur hoc fere iníolito falutandi. modo tír i^ns111" 
Gabriel vtatur , meditemur. Ave Qra- Ave. ' 
tía plena. Hoc eft íine vas: Qíiia prima 
mulier genuit ?fOs ( docet Aiexander 

Alén-

guintil . decía. 

del Pas íupsr 
Mijfiu t f t , c . 
2 f. Theophil, 
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'Aknas)curnmurtiplici \'x: fed Mana l:i¿t Virgo pronunGÍaíTet, Verhim caro Mlfuse/t. D. 
h á a c ( i Mátcr Spel hnax , contra fatíum ejh & concepit Filium Dci : Q a i ^ I ^ t 
miícrix. Quia igitur Virgo fuit íinc om-

mu-nl Vx , Ideó dicitur .¿áitf ? nempe 
tans Evsc nomen,cuipam in grútiam,iraní 
in gaudium , fletum in íolatíum , in v i ­
tara cxitium. Cum enim Angelus dixtt 
Ave (Canic D.Fulgendus) oftendit ex in­
tegro tmm exdufütn primafeñtentiíe, & 
plena benediBionisgrattamJuhfthutam. 
Sicque nomen prima matris duas voces 
geminam mijeriam culpa , & pana in fe 
pabet (addit Abbas Abíalon ) videiket 
£ , & A. Quando ergo Marta dicitur 
Avey datur intelligi, quod per Beatam 
Virginem , culpa in venhm , &poena in 
gloriam commutata eji. lure ergo Ange­
lus dicit Ave^ íive Gaude Gaudio, Flébi­
les etcnim ínter maliciae semmnas conf-
pexerat mortales; & ve per Mariam ex­
cluí! iam innotefeant planétus, ideo ale 
Cocleítis nuntius Ave . vcl Gaude ; leu 

Lyra m cap, 
L u c . v . z i . D . 
'Lciur. J u f t i n . 
ie Caffé Con-
mb.c^Lz.Subt. 
Dvét.'m $.,d.i* 
q.z. i T d.áf. q' 
1. d.-j.q.*. P j 
Anfei. de E x " 
cell. Virgin, c* 
2 . Richard. S • 
Lai:>\ lib.^.&s 
Laúd. Virgin-
Pfa!.-]-],v.(í?% 
Lyra in Frol* 
ibi D . Auguft'' 
Alenf. Titelm* 

S O N Ü b . Ad Dei maternitatero ( quae Cafiod.Genebr» 
íummapoft Deum dígniías eft) advo- v ommslacoh 
cabatur María: Quod enim Mater De i de 
ht, excedit omnem altitudinem, quapofl 
Deum dici, aut excogitaripotejí 5 iuxta 
Aníehnum. In tam íublime aóta faíti-

tunc fuit qaoad humanitateni formalus 
ex Beata Virginis purifsimis Janguini-
^«j.DocctLyranus.Turbatar ergo María 
meditando Dei Verbum in fe recipícn-
dum, & humiiitate pexcipue, ac chánta­
te, quafunt fpintuales orationis ala, ad 
Deum concipiendum aflumitur , íed me-
ditatione pYximffa.,Cogit.abat qualis effet 
ijía falutatio aecurate meditabatur. 
A lauda íuavi prsedita cantu avíenla, Ma-
riae emblerama eí t , qux á laudando ( vt 
ante diximus) dicitur , prope Cccli axem 
elevata5porrat Gnomam: A L T I O R U N -
D E S l í U S , D U L C I O R E C C E 

vcl Gaude 
(fatur Baíiiius) latos fume cultus, ex te gium, dulcius canit, fuaviorem emittens 
omne gaudium nafcitur.lácm habctAm- haec avicula íonum , vnde meditabatur, 
broñus. (E) Mellificantem tibí Apcm gratum Deo cordis emittens fonum, qno 

( E ) D. 'BaftI . {hitáx typum) íupra alveare propone,& eum mulcefcens ad íe placide traxit. Sci -
Seieuc.0rat.19 ícriptum abhibe : H iE. C M I S C U 1 T te ad id roborandum trahitur Richardus 

U H L E D U L C I . Amarimdinis enim, á S. Laur. dicens: María v ir tute con» 
& srumnas in Finos Adae á Deo ob p r ¡ - tempiandi quodammodo Patria donata 
mum flagitium ia¿tatas,íola María ver tic e/I: vnde de ea diórum eft Sap. i^.Ccelum 
in dulcccnncm, in vtilitatem , dum gan­
dío iaiutata, gaudium concepit, & pe-
perit mundo. Clauíit totum his verbis 
meus Parens, omniumque Theologo-
rum Magiíter Auguítinus. E-va iuxttjf-
ta exultavit, hva lacbrymas, Maria 
gaudium in ventre portavit. Aíakdic-
tw Eva in bcnedié'iwnem mutatur Ma~ 
ria.Mater generís noftripmnam intulit 

de A n n u n t . D . 
Ambraf. Hom. 
de Humana 
ChrijTt. Genen. 
B u t h i m . Greg. 
W'tjjin.orat. de 
W a t i v . D o m , 
D'ÍV. Gregor. 
T h a u m , ( e r . i . 
de Annunt . D . 
f a r e m A u g u . 

f e r m . de A n ­
nunt.qui sfi i % 
de Sanftif . 

attingebat, flans in térra. Dum mens 
Marix in Cceleftlum eievatur contem- Marise orado 
plationem, dum Spirims faperna medí- P6"1̂  Sua^ 
tando percurrit, Deus ad eius vterum 
deícendk, Deum ad fe Phiitro amor i s 
trahit, hominemque reddit. Prsececimc 
hoc íuus Regius Parens, Pialm.77.Vbi 
eruditio per Afaph fada populo peculia-
riter á Deo commendatur electo, & íub-

impulit,ví h® 
mo fierec. 

mundo, Gcnitrix Domini noftfifáhtem ditur: <íy£díjicavit ficut vnicorniumfan~ 
attulit mundo Jila percufsitj/ia fanavit. ttijicium Juurn in térra. Deus nempe, 
Vide ergo Virginem hanc apicuÍam,col- cuius adventus in carmín propheticepra* 
ligentem e Cceüs florera , vt in Nazareth dicatur. Ai t Chriftopolitanus Antiíles, 
fioiida favum gratis componat, vbi no- Sanftiíicavit ergo domum fuam , Eccie» 
bis bac mifcuit vtiie dulci. íiam vtpote in balomonis Templo pr^fí-

147 $<?ík/hicVirgineus, etiam & guratam , eam ab immunditijs Idola-

f u á Glojf.ad c. 
28. Gen,v.i z . 

17. Vide 
Haye in A r b . 
•vit. ibidern D . 
A.mbr. in c. t . 
L t i C * . Lyrciín 
Glojf.iv't.v.^o. 
Adamant. I T 
ali j apud H a -
ye in Bíbl.Ma-
xirn. Alexand. 
A len f Juper 

contemplationis domus eft, vbi Jacob 
oranti (E)Deus íe traótabilem offert A n ­
gelí Lmim agentes nuncium apparent, 
CCEÜ porta, Ccclique domus, & ícala pa-
tefmnt, ac Dominus innlxus fcalas. Om-
niun; doctrix Maria eft virtutum , con­

tria: purgans, nec vllam in ea permittens 
gentiiíum ípurcitiam immorari. Sed cur 
fundaturus Eccleíiam, luimanam alíump-
turus naturam, Vnicornis , vcl Rhinocc-
ronds ípeciem refert, non aliam ? Olien­
do. Rhinocerontem^ámt Oríentis Plagx, 

templationis praccipue.Salutata ab Angelo tanta fortiiuáinis ( docct meus Angli-
Maria, coghabat qualis ejfet i {la falma-
ño, Luc. c . i . Non enim limiiem legerat, 
aut audierat falutatíoncm; ideo ve inío-
litam , cogltabat qualis elíet. Sed vnde 
nam cogitado, qualilve ? Quia aecurate 
meditabatur •, orationi'in/ijiens, Habet 
cum alijs Adamanúus. Cum enim mox 

cus ) vt nulla venantium virtute capia-
tur. Attamcn obiedx Virgínis cantu,& 
capirur, & íopitur. Id ex Piclavíenli de-
duco. (G) Modo ad alia me confero. 
Antequam homo fieret plene vocabatur 
fortifsimus Dominus Deus Ifrael, Joíí. 
c . 2 2 . £ t invietam contínebat virtutem á 

(G) AngUc. de 
Prop. Rer. ¡ib. 
1 8 . c.W.Ber-
chor. in d'treB. 
T m h de ferb. 

eratb. 



, ' \ U : o . D.Ai-g, 
i n Vjalm. 8 ) . 
J o f e . z - u v , 
zz .Lp ' . C D . 
Usrn.in cap.i 

L I B E R L D E M O N T I B U S . 
Sic ab Arcu Coelcrti illuítrata María ] fíe 
fiuve ípirac pratioais odoramentuni, vt 
Rex Gioriac currar in odorein vnguenro-
rum íuorum. Huic Afpatathus habeos 
fapra fe Coeií iridem mairvatum , acin 
modum nebülg odorem emkteos poniruf 
cuín lemmare: V i R Í U S HÍNC MA-» 
I O R O D O R I S . María fimiiíter, qu* 
licet ante Verbi Comeptionem, & Imar-
nationsmplm&ejfetgratia \ moxvbi fa~ 
lutata ab Angelo concepit Verbum, quafi 

nullo fuperabíkm. A t , vbi Virgo illa 
omnium pulcherrima , hxmx nata María 
in bacris Nazarcth penctralibus ,fecreto~ 
que cubículo y daujo fuper fe oftio ( cuni 

l u c v . z ¿ D . Bernardo, & Lyrano loquor} orabaí ad 
Ccryfoft. lib.de Paírsm in abfionditoi cum mbil orationc 
s f ^ ' A * i n fortim> 051 val^i"s , Cvkm aperuit ora-. 
{ ( Í Ü T t i o . ^ á ^ ú i ^ lírael aures pervenit, 
L ' d ¡ mirab. animum & quia íotius eius Verbi 
s.icr.Scnpt. v P^entalis dulciislmus, María Deum ad 
m M.m.c. 15. térras traxit, & íuavifsimo meditacionis 
V.A.gdusdd íono euni humanad íeck , in íuoquc plena Deo mírabilis fanBítatis odores 
\ S Z t M a l ¡ Vir§ine0 ^ rcciilíit- Oprimam enim fparfit. Tota agebatur in Dcum , (medi-
lib.t.Partheñ. Parte^ vtnufque vita; adiv* , & con- tatur celebcrrimus a lapide) & in ípecu, 
Mar.Alan.de ^ P ^ i v x Mana habüít: vt profertB. landis divinis oceupabatur Sacramends, 
jnfulís in c:«. Angeius del Pas , ac mcunde íic cecinit 
Cantk. cap.%. Carmeiitarum Decus , Baptitta Mantua-
GuHidm.apud ñus. 
ConuaLap.m AJsiduls vterum jUdiis oracula di-

vum, 
Et infra: 
Nmc lanam pingebat acu, nunc penfa, 

trabebat. < 
Sérica , & immifsis per Ucea péndula 

filis. 

Come!, d Lap, 
m c. 2 4 . Eccl, 
v.zo.Alenf.in 
Gíojfjb'id* 

e.Ü.Cant.v.i 5 
Eccl .c . 24, v 
zo.Sept.V B U 
hl . Grec. m 
M a x , 

' ^ Ki-wL'^ni.uiii; 
M A N E T D U L C E D I N E C A P T U S . 
Sic Deus ante iegcm gratis , futura; di­
ce bat Matri,/¿í7W audirevocem tuam, 
idefi orationem tuam. Inquit Alanus de 

19. loann. 
Haye in Cerne. 
Ik.m.Menoch» 
in Wé' . MaxM 
AnaiicJ'h. 17. 
í . i o o . Remig. 
CT D.I/id.ibld. 
Schol.Eitrip.in 
hndrom.apui 
Novarin, Sac. 

vnde virtus htm maior odoris, Sic ex 
Virgine addiícamus in Deum continuo 
mente ag í , cuius íic boiuts odor erimus. 
Contemplationis fiquidem María Magi-
ftra eíl, qux nifi nos ducat, haud exau-
diemur. Quaji olwafpecioja in campis. 
Eccl.cap.24. Prxdicatur Virgo Deipara. 
Vt olma elegans in campopuUbro. Pan-
dítnofter ParirienfisHayc) quee etiam Eccl .c . z^.t^ 
ex loci amxmtate venufiatem trabiti 

yeía bacerdotum facros íexebat in femperque excelUt fronde virenti. Addit 
• D J S' TT* * « Menochius. Iníi^nis arbor, cuius vir^ul-
Khmoccros Virgínea alledus, & tentus tis obtinendx pacis ergo redímk emkce-

, monftrat kmmate propoíitum: bantur á Romanis ad exteros legati. Sed 
alia perpendantur. Morís oiim fupii-
cum, & fupplicantium fuit in íupllican-
do ramum olea; maní bus, & ore gelUte. 
Sic refert Euripidis interpres. Mos vü- . 

iniaiis. fac me audtre vocem tuam, qua que probus , & facratiori amidu donan- ext ¡ i ñ no-
dieas ecee ancilla Domini, Addk ex dus. Oliva eíl Deípara omni gracia- Be'nh.' i n K e -
ouiueimo Corneims. Audivi t , nec di- ruin viriditate fpecioía , in campi aperca dir({í-
üuut inanlueneri: inio formam fervi ac- planitic , vt oranes íua fruantur pietate de olha ' ^ 
cipiens, habitu mventus eft vt homo, fie- plantata , nimium grata Deo : vnde eam Colurfa- £>-

tus, Advocetur ad hoc ipfum iterum ip- nu deportare,vt ita pleftius ab iplo exan- á s . L W . x * 
la. ^ ímíUnmmomum, & Balfamum diantur. Calumba ínter tetros vndique deLaud.Virg* 
aromattzansochrem deii, Inquit Eccl. nimbos adArcam ramo olex manu, ^ ' 
cap. 24, Sicm Afpalathus, Habent alij. ore geftans , pingitur accedens , cum 
6ÍC gratia:}& virtutis María fpírat odora- feripto: T E Q U E F E R E N T E F E R A R . 
menta. Afpalathus imlar olet, cinna- Pij animam columba refert, olea Ma* 

C ^ l o Z r X ? ' 1 Vtrf^ci^s/af^ r iam: cuius arrípientes vmbram, divi-
&Bairamoef \ A \ M ^ z , cum frangitur elíundere num ingrediemur oraculum faufte divi-
figiata? odonkrum ípiraraentum vííibíle. Afpa- nam opem confecuturi. Sic ab Anfelmo 

lathus aucem fxpe arcus Coeleftis fufgore Aula vniuerjalispropitiationis)& caufa 
tangitur, & tune odor eius mirabíiker generalisreconciUationisi&falutis vni-
lentitur. (H) Vtraque Mariam com^ verforum declamatur Per 'ipfam enim 
mendac arbor: Cinnamomum parua ar- exaudimur : etcnim ( accinit Richardus) 
biucula . Son oiim íacra , Mariam Solí ideo trabipetit a Marta fidelis anima, 
iiunriae Soh in Matrem predicar prxele- quia Filius quodammodo dicere videtur 

Viin Vé 1 z ' 1:11'eiqae í̂ craCani- Afpaktbus V i r - de Matre, nemopoteft venir: ad me, nifi 
H-iUc*/;*. 8mer)í. cxcol1'IC ati Dcí maternitatem, Matermea fuis precibus traxerit eum. 
i ' C i p . k m b ] üuai íc humíiemfacccur ancillam : time- Dicat ergo orans anima, María vt oliva 
Tamif.cond.z. C;lne !n ea /írc^s Goekftis , D d nempe fpeciofa praeeunte, tequefirente fe^at, In 
^ c h j n d h e a Bi impoji tm efl in figmm diurna re- Deum , ícilicft, á quo hoc viridi olese 
^ v t t b . Orat. conciliaUpnij^ithmh^QÍxm Taruiíinus. ramufeulo pulíans exaudían Nec ab hoc 
' k dif-

17. c. zj-, er 
z6.Be.rchor. in 
RedutfJib.iz. 
€- ^4- ^ 2 r 



L I B A N U S M A R I A N U S 

( I ) Threnx, % 
D . ^ . D. ñon 
ihid.Lyr.H.ije 
Titsim. Aienf, 
Corntl. a LA^ 
er alij. 

Nubium - ge­
ne ritió qua-
¡is. 

AngUcds Pro-
p'ier.nrjlb, 11» 
c, 4 . hfreh. i n 
dtreB, tr Re-
duBAate.Subt. 
Dofí.llb-JeCas-
loylaté.Abfalon 
A l é , ds A n -
nunt.fer, r. D . 
A t n h r . ¡ib. dé 
V u L p . z . D a n . 
A r r i e , cor,10, 
felL%. . 

( K ) Ex.«ch. c, 
I 1 .v . \Rup,¡n 
Ex.ech.Ub. 1 .r, 
3 5". L|/ráf ir« c. 
I I .Álen/ís.Ha 

ye.Titelm.Cor-
nd.a L a p i d a 
amnts. 

diícedamus argumento. Per Mariam 
namqac pronlor Deus eft ad nos exau-
díendunv: vnde nonab cácenlos nos di-
vercere, ve exaudiamur, oportet. ( I ) Sic 
iuxta fcntentlam Piurium verba Jercmix 
acciplenda funt, dum Threnorum 3 . do-
mini iram demulcere íatagens aiHiótus 
di cebar: Oppofuifii nuhem tibí , ne tran-

feai o-ratio, Proculdubio fupereminens 
dívlnx vlndidae argumentuin , enm per 
eundem Prophetam dominas dixerit c, 
2 9 . Orabitis me , & ego exaudiam. Si 
ancea ita ad peccatores exaudiendiun 
pronas s modo cur abíblute feotentiara 
profert, non exaudiendi,diiin adltum per 
avia qnxút oratio ? Quia calígo ceterri-
ma peccacorum (habet Lyranus) á Deo 
coníiderara, nubem mitcft in orlcndicu-
lunijiion io vmbraculum, vnde fit oratio 
inexaudibilís. Nubes ex vaporibus in 
aere nutritur 5 qui íi puri, fubtileíque af-
cendunt; nubem ííbi parant á folc clarif-
iimé iaculatam , per ipfiufque partes ra­
dios ab eo emeríbs emergentem: íi vero 
durij nimirque terrei agglomcrantur va­
pores , tune' nubes folis ad íolem radios 
retorquet, neo finit ad inferiora derivan. 
Nubes igkur Mariam demonftrat, qux 
mifecís in refrigerium contra folis iulH-
tixardoremdeíideratur; fed dum pravi-
Eatis noilrse pernicies eius ípecie torno 
diiiuadet obtutu , quae pervia Cceli por­
ta antea manebat, iam nos laculis indig-
nata petit, & ingreflum oradonis ad Cce-
lelte Pálatium interdicic. Obvijs vnde 
íiubes agitara ventis, & lapides, & ful­
gura emittens, folemque velans ponimr, 
cmn dicto : C O L L I S A V E L A T , E T 
IG1T. Vdac folem, folum ingruente 
proccüa quatit. S ic , quam Peccatorum 
í»atrem, íoiamen vnicum, ac adiutorium 
prxltolantur mortales, í ipe Deus noftra 
oh crimina á nobis oífenfam opponie 
nubem í ib i , ne tranfeat oratio, íicque 
ca¡¿/Ja vdaty & icit, 

149 Sofpcs igitur qui fuá: eft falu-
taris marianum aufpicetur auxilium, am-
biat fnpplementum. Hoc fuadetur ex 
Ezechieüs vaticinio, dum folaturus eum 
doininus de captivitate eorum , qui in 
Bübylone vinóli acrlter torquebantur, 
€2 pro eis futuram, proximamque fpoh-
dens confolationem , in hax verba Pro-
pheta prorrumpit: Elevavit me¡piritus, 

introduxít ad portara doméis domini 
oHcntakm , qua refpicit ad folis ortum, 
Ezech.c.io.(K) In contemplationem, ac 
viíionem Divinorum Myííeriorum a<>i 
hic Prophetam teftantur fere D U . om-
íies, cuín Principe expolkomra Lyrano. 

Sed cur hoc íblamen fibl , & aífjs aíie-
quutums Ezechiei non ad Aquílonis 
portarn deducicur, fed ad Ürienralcm, 
quae refpicit ad folis ortum ? Ritiun icio 
ab Apoíloüs traditum effe oíandi ad 
Orientem : Quippe ( vt D.Juftinus teib-
tur) dextera manus orbis eft , nofque 
dextra in nomine Chriili fignanuir píe-
ceseíruífuri. Ideoque prxílandor crea-
torse pars ad Deum orandum, & adoran-
dum eft deiignata. ( L ) lude ab Oriente, 
ídsíi á Deo,efí nobis ¿nentis i U um i natío, 
ficut lumen corporale Soiis ab Oriente; 
& quod nobiims in nobis eft, nempe ra-
rio,hsEC debetur Deo. Infuper pro noftro 
Mariano argumento dicam ; quod cum 
Ommpars rnundi clarioríit, ctii Auro­
ra dominatur, qtise matcefccntcs confor-
tat flores, exhilarat triites, nocPis feedita-
te antea preííos, imo animaliara segritu-
dines diminuuntur,inquit omnifeius A n -
glicus meus;ideo Mariam Oricntis Porta 
deíignat, Aurora prasnunciat; vt docent 
PP . prxcipue Amad cus noíler, & T o -
ftatus. Ideo Propheta ad hanc converti 
porram oraturus iubetur , vt facilius ad 
Dcum per Portam hanc Orientalem au-
diendas introducatur. HÍEC Melieus af-
ferr fie Bernardus; Marta e¡i, qu* velut 
dUrumfokm induit fihl 1 Quewadmo-
dum enim Ule fuper bonos,& malos indi-
ferenter oriturjíc ipja quoquepraterita 
non difcutit merita , fed ómnibus [efe 
exorahikm , ómnibus clementifsmam 
prabens\omnmn denique necefshaniibm 
amplifñmo quodam miferetur affeciuM* 
circo veríus hanc Orientalem Portam, á 
qua folis iuítitisc oríus auípicaíur 5 Pro­
pheta aílilmitur contemplati-rus, vt fíe 
facilius erga fe , & detentos Babylonicis 
compedibus adipifeatur levamen. Portae 
hinc in Cceli Orienrali rtgione patcnti 
adhibetur iemma: P E R V I A P O R T A 
P O L I . Maria íiquidem. Porta Cwítatis 
Hierufalem ccekjiis efi ¡Porta Cal i per 
quam nobis patet adytus ad Ccelim, I n -
quit Alanus Varenfis. Ibi oportet oran­
tes convertí', vt fupplicum vota millo in­
terveniente obílacuio Dei aures mui-
ceant;quod efílagiaant, confequantur, fo-
la etenim eft Maria Pervia Porta , Poli. 
Adeamus igitur cum fiducia ad hanc 
domum D e l , ad Bethel Virgineum , vt 
semuiatores Jacob fequeftremur á fxcu-
li vanitatibus, per Mariam qaidquid bo-
niunfpirituale íit, adepeuri. Vide, vt nos 
Maria excitar, ducit, vt ad Dcum rapia-
mur orantes. Idinnuk Saiomonis fen-
tencia (M) fie Eccl .ca 2 Jiabens: Conjur-
geni ad vocem voíueris, Yox Hebraica 

Mos crat 
olim adOrié-
cem vetri, vt 
hoffiiaes ora-
rene. -

( L ) D.Juflm, 
U.'qUíeft.q.i i 8 
Eafl.li.deSpir, 
S m B . cap.z~, 
Órtg.hom.f . ¡vt 
Num.Damafc, 
lib. 4 . de Ftd, 
Orthod.cap.i 5 
Jam'.er.fdnCa-
tbcl. verh. T a -
bcrnaculü.Ber-
chor. in dhsíJ , 
Ariglicus lib.9 
c . z i ,B Afna­
déis. Laufan. 
hom. 3 . ds l a* 
carn. Toftatus 
in Parad6x.de 
Vafe.Alir.c, r , 
^.•{.D.Bern.de 
verh,Apoc.Ala 
ñus Varen/.fer. 
i .deLaud.Aía 
rice, D h . A í í -
drueás Qretenf, 
orat.z.de Nat. 
Mari*. 

Mariaj CoeH 
Porta eft, per 
quam noftra 
intromittitur 
oratio. 

(M)F,ccl.c.r. 
v.^Bib-Chali 



jReg, m Max. 
Hajs in •Conc, 
líter.Vtflav. in 
átBtun, verb. 
J)eprecor.Cam 
penf.iT aüj.Ab 
falon. Ahb, ds 
JSÍétív. Mañee 

fsr.vn'ic.qtii efi 

Alanus de lnft 
in c. 8 . C m t , 
Solinus* lib. de 
K s k Mir. atp, 
1 4 0 . Bercb. in 
diBion, P / w J . 
<<r.c. 1 z, Ma:o-
lus L dler. Ca­
nter, t .coUoq.6 
Anglic I . 8.c. 
3 4 , Amadeus 
Laufan.bom.Z 
de Virg. 

Maria,nos ad 
orandum ex-
citat, dirigir, 
protsgit. 

L I B . L D E M 
'Tr'.phor, inquíc nofeer Parihenfis Haye, 
ad quamcumque avem anceps ^,addunt-
que ibi Biblia Chald. cum a\ijsfexcitabt* 
tur homo d fomm fuo caufa vods avicu-

Vtpote , quia ea clamante torporem 
excutiet, íacris iníiftens iáudis divina: vt-
gliijs. Obfcrva , nodc melius quam die 
voces audiuncur : & orationis fonus ap-
tius in dívinls refonaí auribas , dum quis 
in nodc compundionis deprecatur, Sic 
Pidavieníis babet. Ad vocem excicantis 
homines avis modo pennam, & mentem 
rctorqueamus. Avicula nos ad fecuricá-
tis porcum deducens, proculdubio Ma­
ría e í l , vt cum Abfalone Abbate tefla-
tum reiiqulnius, Avefquc cciam contení. 
platlvos defignat , ex Pictavicaii. Sxpe 
hi nequam immerguntur íbmno , deíi-
defque mundanis illaqueantur vkro in-
quinainentis. Quid tune virgo ? clamar, 
tranftte ad me omnes , ficque confurgunt 
ad vocem volucns,vocem ad Cáelos vf« 
que emiflun. Sic Alanus de Infulls ha­
ber : V ac me , 0 María 5 audire vocem 
tuamjde/iy ad me dirige vocem tuam, vt 
eam adimpleam¡quia inordtmie orare 
non potes* Clamante María clamat, exci-
tantur, diriguntnr, exaudiunrar. Mirum 
habct,quod SoHaus,ali|que de Taproba-
na Infula in occiduis Indiarum'oris coa-
ffituta referunt, vtpote ibi ñellam Pola-
rem(qu2 & íklla maris vocatur, & á qua 
tota pars Coeli íuperior, Polus iuxta An-
gUcura nuncupatur) á navigantiuili ocu-
lis ( cum mínima íic penims ) íubduci; ac 
magnetem etiam fuo directivo muñere 
orbari: vnde íspius naves hinc inde er­
rantes circumferuntar , fcopulis forte du-
rifsimis offenfutae. At, ex De i Provideu-
tía compertum eft avicuias ibi generar! 
perpulchras , quas aíTuefcunt vna fecum. 
Natura dekrre: quibus prors appeníis, 
tuto navigía ad portum vfque deducun-
tur. Sic huíuímodi depiéts navigio aves 
íuitinent infcriprioiiem : E R R A N T E S 
A D T Ü T A D U C U N T . Quod vnice 
de Virginea Ave María nofter cecinit 
Vcnerabilis Amadeus : Marta [iella 
maris próvida Dei confilia vocata efi, 
Mare quippe prafentis facuü navigan-
tcSyfequcplena jide invocantes ab ímpetu 
procellce0' vent&rum rabie eruit, eofque 
fecü ovantes ad UttusfídictfsinM Patria 
perducit. Hac vnde coclelti avicula medi­
tante , confurgent mortales ad eius vo­
cem; voxenim lúa dulcís , dukicer alli-
ciens, eofque ad cocleltes aras fecure de­
ducens , nec iinens baratrl pericuiis im-
mergl. Dadrice namque María , non eft 
quod ambigac contemplatibus quifpiam 

O N T I B U S . 157 
pennas aííimicre vt ííí altjfsimis imper-
territus requiefeat. ( N ) Elonginquo r i ­
ma tus David coeleftem ad quam ínhía-
bat maníionem , pro calcaribus quafi 
arripiens vota , haec qugerulus dedit ver­
ba: í/^w mihi quia incolatus meus protón-
gatmtcji, Pfal» 119. Quia prolongatur 
auxiliuni, Legunt alij. Auxilium ambitf 
vt dirigatur, vt perveniat, Plangitur 
enim ibt ¿iberationis diiatioMahet Lyra-
nus noílcr. Vndé idem eft,ac fi Propheca 
diceret, Muítum d te reeefst. Peregrina-
tío mea fafia efi logmqua* Nondnm veni 
in Patriam illam, obi cum millo malo vi* 
Burus fum 5 nondum veni in focietatem 
Angeloritm. Exponic communis Magif-
ter Auguítinus. Iuxta autem Rabbi Salo-
monis íententiam, totus hk eft David ad 
orandum pro liberatione Populi ifraei 
átribulatioííe captivitatis: vnde citulum 
Pfalmus prefere, Pro afcenfionibus AbiJ-
fi, & exponitur ds homine perfecto, cui 
ex déíiderio vits caeleftis , vita pr^fens 
femper efíieitur tcediofa* Addit interpre* 
tum Princeps.Sic enim alibi fufpirans di-
xit'.Quis dabit mjhi pennas & volavojQ* 
requisfcamlVíú* 54, Qtiia differtur , & 
in longum protrahicur iaeoíatus, penna-
rum admíniculum quxrit, vt levecur, & 
ab aliquo ductorc dirigatur.Pro hoc orac 
enixe. Qiiis ergo iuvet? Audi. Avis na-
turam ambleos Regius Pial tes cupit dif-
folvi; 8¿ eííe cum Chrifto. Sed cuius pra> 
cipue propieíatem íequitur ávieuls? Pa-
rum diferiminans dicam. Gruis veique. 
H x íiquidém aves 'dum ad cerram habí-
tationis volant, quafi continuo quetuíofse 
clamant, & pro incolatu dulcí Patria 
querulofuLi raurrnur promulgant. Vna 
autem elevato pede lapidem fervans ex-
cubias fervat, íbmnolencas fono advo-
cans deducic, quoufque ad patriam per-
veuiant folum requid deiitijs fraiturx. 
Grus Mariam ex Pldavieníi fígurat, la­
pidem Paradiii,yideÍlcet Dei íiíium,pdr-
tantem. Illa praeeuntc nuil a obfunt peri-
cula , máxime contra vanitatls ictum i i 
arrepto lapide Chrifto iefu,Maris tutela 
precedente, muniamur. Id iterato canac 
Alanus de infulis íic: 
Hac e/l ftella maris, vita via 3 Porta 

falutisi 

Spes miftris¡medicina Reis,tutela Beatisi 
Profcríptis reditus.erranti fimitai eoecis 
Lumen^deieciis requies^paufatio ftfsis. 
Hoc pacto Grus alias dirigens , hoc 
oftenrat lemma. T E P R 7 E E U N T E 
S A L U S . Cum autem noftra in manu 
Maris fie, nam tefte fynaita Anaílalio, 
Maña faáta efi nobis falutis v ia , afeen* 

O fu' 

v . f t Maur. in 
Bibl. Max. D* 
Varens Aug.m 
expíí/.Pf. 115>. 
R i b . Salom, 
apud Lyran. m 
G l o f & i n Tif . 
Pfal. LT Pfal , 
f 4 - Piííav. 'm 
d¡n&. V Re-
du¿í. Anglm 
L i t . c . i $ AUf. 
IrlPf.X 19. V.)T 
Lor'ni. Aygua-* 
mu j tac obús 
Cbñfiopolit.Dt 
Bon. D . Anfé 
Vád. Cafiúdor* 
£5* ®mnsh 

Mar í íB duca* 
tu voces con-* 
tempia t i t i ra 
tut ius a d D e ú 
u i r i g u n u i r . 

Bercb. Redí:tfe 
i . j , c, 3 6 .n, 9, 
A l m J s InfuL 
l - í JeSpr t .F i r . 
D. Aaa/i. Syn, 
de Annunt. 
Deip.fcr. 1. in 
ptinc.PifíavJii 
direÚ.fupr. eft» 



•M8 LIBANUS MARIANUS 
jvjque adfnperos.ac hcus reqmeftioms, te vniverflis mundus continct commune María fada 
refrigerijque t ah í rmeuhwjn quo de mi- propítiatorium, Hinc Arci lupereminen- elt l'cccatori-
nus hiihitavit. Indc nos , qui ad terram ti,ac munitiísinvx apponc didum : T U - bus ProPiCia-
rendimus Paradin, oucrimoniam emitte- T E L A R E C E P T 1 S . Mariam denocat, t « n u m ' A ^ 
re continuo cenemnr orantes ; qucuíque cuiusmíferationis vbera ficur turris, vt mopnmionTs 
ad futnram Pacnam, quatn inquirimus, L \ loannis Damaíceni ore ipía fie lo- Hdelium, 
pervemamus : hocque facilius erit aíTequi quitur : Ego chitas refugij ad me confu-
íiadducamm confagiamus M a r k , qu? gientibusAtkm luíit Richardus. Facía, 
kpidem Chruaun porcat,nam eaprcesim- mus ergo nobís hoc propirlatoriuni pro-. 
tefalus, Procedamus vkra. Propítiato- pkium,quia domus Del eft & porta Cce-, 
rmm Arcx pr^figaraíTe Mariam ex PP. l i , per quam orantibus nobís dona coe-
a c D D . íentiunt piares, quinnimoqui leíliadiífundonmr. 

C A P . X X I V . 

B E T I I E L 3 S A C R A T I S 1 M A M 
domum Dsi , Virginis Sacratifsima 

de Monte-Serrato sn Gotbolonia 
• obumbrat. 

1 >0 Q^Acratlorem Bethel,Montls 
K 3 Serrati domum aggredior 

falutaturus,vere domum De!, Cceli por-
tam,Paradííí elavem (P) per quam Euro-
psels inceífanter popuiis dona caleíHa 

l.de Mont.iJif. 
pan.loan. M a ­
rieta. /.6.c-.4 i . 

nobís propitiatio in tempore faélus cft, 
prociivis ad propkiatlonem ex íllo often-
tabamr. Nunc quid de eo facra: literx 
dicant, audiamos. Paciespropítiatorium 

(O)Exod.cai>. de auramundifsimo. Exod.c.25. (O) Sl-
2 í . 17. D . ve vt alíjs placet,K?c/>.f vehmenjegmen, 
Berna, apud vel Ccelurn, Plañe confona omnia hsec. 
Orig. hom, 1 f. Síquidcm,& David de íeipfo dicebat, in 
m Nítm V!ti- ¿je mdomm protexit me in abfeondito 
2"ihKZi tak™acuiif^ Pial. z6. Ideft3lri fui cal-
zs .v .y . U ieñ Zl]s loco,ínquit Lyranus. Vel inocculro 
n .m. Bihl. díyinitatls fus , in proteéVione , í'eu vela-
Chald. Syr. mine , vr alii habent. Velamen, iive tep-
P r f J f ' " ! mc:ndiatur^uiaí igmficat in partícula- largiunmr. Situshic monseíiá íepten-
EJM.'Z . l l " ^ ^ l ^ ^ ^ o p e n r e ; quodad Mariam trione amnem prope Rubricatum infi-
fenn . t .deKf- íiln\díV11f ^ i s mandiisimamfedein , vt nlbus lalctanorum , quem notiísimum Pet r .A^JZ 
fumptLyr.Ber pernoeat naud mfícior afleverare. lila íi- facit Sacri Patris Benedictí Obfervantif- t t r W f l . Hifp. 
ch. h direff. qwdcm Propítiatorium eft, dum quotíes ma Relígio , notiorem Virqínis tenerd-'/'2-c-í 
verkPnphlm. ad eam mifer homo confugit, quaíl eius ma imaeo , quemque in oonulo^ P ctkr.Domemcb 
» . m f l veiamine delicia oPenunurr,neftatim tranfverdt v bem Z e r o L K ^ ^ 

^ u s p r o v o c e t u r a d v ^ regrinorum concuks v o t i r ^ d c L l ^ ' ^ l 
Anfdm. Cant. ^ . l c r^! lc xd Profert n'eus P^ens Au- tmm. Diiiat á Barcinone circiccr X X X . Chronkncdt-
c i z M B . V i r g . gwtmus íic : Haiistis admtricem veftrt P . M. cuius altítudo ardua praruntis m- t .+.cmt. 
o raKzM. An- certammsglon/ifsimam Virginem ,Jub pibas, clmfqae circumfepta, & fere adi- *'anm %n'c' 
dr.Cret.orauz. cmusprotetUane confugitis,vt jp/a Ínter tum exafperante , fontium timen fcam- } ' I f ' P ^ -

" M f - ^ o n emm alio Propítiatorium pía ferax: cuius fama efts idque Perpinla- mayus inMar. 
dicebatur(docct SapicntifsimusLyranus) nenfis noíkr B . Angelus del Pas profert, ty>-oh». Hlfh t. 
ntji qtna de ido audtekmtur re [pon ja di- moriente domino, cum térra mota eft, & 3 dunij d i e ü . 
vmxpietatu , eratque quaji Jedes Deu Perr^ íciífe funr, ad Serrx íimiiitudineni 
ynaepropítiatorium crat, & cmlum, & hime montcm varios quos videmus in 
oramlum.Viáz Mariana: celfitudincm praruptos abijííe divos :vt fie paterec 
pietatis. I ropinatorium noftriim eft, Catholicifsimi luiius Príncipacus corda 
ccemmpcr eam dommusadnos loqui- morte,& Pafsionc Domini propoíita auc 
tur , nobííque propkiatur. Oraculum ícindi oportere, aut dolore prarumpi 
etiam elt , quod fie dicitur , quia ibi reí'- Auguftifslmum in íupercilio fere Tcm 
ponlum divinuni orantibus dabatur , vt pluni Marix extrudum eft , cuius ara pa-
íentit Kiagifter. C<xlum in fuper erar, tet , primumque Richilde, íive María 
qfiia (uixta PariGcnícm iíaye ) crat ai- Gofredi Pilloíi filia Prafeaa, (Poft loan-
lilis ekvatum , ad modum cuiufdam nis Guarini Eremitge 5 & facinus & paí 
Cceh,m quo Deus exoratus á populo nkentiam) fucrunt accob Moniiles Be-
piacaoatur. Orat vnde,& ingemiícít pee- ncdicfcinx,qux nunc in S. Petri Monafte-

í h t o r i í ^ eil3S 'M3rÍa ^ V T ~ r¿0 dcSun£ : P ^ vero elufdem Ordinís Mentís Ser̂  
t i a to r ium^ oracuiom , oeciiii Deas Monachi exemplaríísími, ac Reli-io<iísí- rati fitus, rcif-
propiuatur , nec preces exandit, niíi per misvirtutibus ornati habitant Sv^que ^3habitado, 
mmx menta transíerantur. Adiít hxc modo, in hoc'mirar Bethel Re l ímoí í^ i í«ciuidltas> 
complensD A n d r é s Crcteofís virgini mo Angeii e x a i b S k ^ l ob̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ac ^ f 
h . , m E . q m t r a n s í a i s t u r r * , íervaoCvirivtkpe A n g t u c ^ ^ m u T ^ " 

par. Encom. c 
1 .D.Ioan.Da-
mafc.ferm. de 
Dürm.Virg.R'í-
cb.trd.áS.Lau-
ren.l. x i a i t . z 



(Q) Cant.r.z, 
v e r í . i . Lyr. in 
Ghfibid.FUn. 
¡ib. zo.c.<; .An-
gUc.l. 1 7 ^ . 4 1 . 

Daniel. Agr'tco -
la m Stdlario 
coron* S JielL i o 
D . Anton.Pad. 

fer. Dom. 6, ta 
'Qiiadrag.Vbi-
Uppus Pic'meL 
JMund.Sy/nbol. 
I . i r . cap, 1 4 . 

n . 1 %p. 

María , l i l ium 
convaUiü,, ac 
ínonds l i l ium 
cur? 

(R) D.A'j.'T. in 
Tíxl- ' l lJeP!a-
?Js¿itfpti.ept/t. 
1 1 ' . de verb. 

Román. 
fuP?rfdut,An-
^ ' K n g l d . 17. 
• " • 9 1 , Matth.c. 
Zi v ' 14. vids 
G!*Phi. M ^ . 
:h¥'Schol.eap. 
¡o .adMath.z . 
tudolph. Car-

L I B . L D E 
Coelos , vfque proteníam mcritís la-

ceiTiiitcr parantes , q til bus dominus Vír-« 
gineíE eciam innixus fcak, , & allkic, 8c 
gradas infundir. Sed mihi de his modo 
facisjad Eccíeíiaííis íeriem aiio tranüní-
grarurusfum etenlm. Moas Hic Serrá­
til s olim profanis dícatus Idolis, á Virgí­
nea luce iukur, kbesigentílica á Virgínea 
imagine proíiígatiir, cíilms veri Deif i-
ftirur , protlnus dasmonum íimulacra ar-
ceotor. Hoc pra:cecinic In Canticis Sa­
lomón h-cc ícribens de CoeíeíH íponía 
María, ¡pía loqueóte: Ego/¡os campi, (> 
itlium convaliium. Cant. cap. 2. Eram 
quafiUíímñ in monte, Ait Ly ranas. (Q) 
Lilium Kofae nobiiieate proximum , ex 
Piinio , Madam in mentís íümmitaie 
quae redlmicula ípfius eft , ipíumquc co-
ronat , denotar aptiisirae : cu i LIS fforis 
propium eft , ex noíiro Daniele Agríco­
la, tomín quod habet odoris, decoris, ac 
amoenitatis fructustranfmittere ad fum-
niuin , & in vértice collocare. En Mark 
Montis-Serratl veneranduin exempiar. 
pum enim in fpelunca illa lacra latebat 
imago , qua: m montis declivi vencratur, 
lilium crac convaliium: modo v i coronet 
ad íumma transfertur hoc lilium. Sed 
qna de eaufa? dicam. Tetra ibi idolorum 
efligies colebatur , qua; mane in íerpen-
tis,nunc in fcarabei, modo in Mufcarum 
efíigie facrilege adorabatur. Tendit ex 
convalli ad íliperiora montis hoc lilium) 
cuíiis in odore vivtus ineft ícarabeos, 
niuícas, aiiaque inrerímere reptilia , ne 
vires vltra fnppetant s vt eleventur. Hoc 
de ea rneus pixdicat ü . Antonius Padua-
nus s ac Phiiippus Picinellus. Vnde iilio 
huiufmodi animalcula á fuá praefentia fu-
iV-nú hanc Gnomam adhibere fit: F U -
G A N T U R O D O R E V E N E N A . 
Euením fie María fuper M,ontis"SerratÍ 
lupercilium floride apparentc , dlfparent, 
& fugantitr Mufcx , ac Ftxdi íerpentes 
ido'atnae, dscmouum limilicudínes , antea 
iliis in nipibus comraorantes. Viera 
meum Parcnccm Auguítinum , (R) au-
díatur eíus Sacratlísímx Religionis de* 
cus,CardÍnalis ^g id íüs Romanos in hxc 
prorrumpens: In nomine Marta omrtia ' 
eijciüntur adverja y ñeque adverfus eam 
portee inferí flare pojfuñt^cum ip/a mfer-
ni Principis cap ni contriverit. Ex lílij fi-
quidem folijs mumatus odor , idus fanac 
íerpentum, & venenara propulfar, Sic 
aceidir, lie in Monte-Serrato evenir | vb'i 
d^mones fuum íelegeraot domicilíum 
incautos homínes deceptad : fed mox ac 
hoc lilium ibi farum eft , períjt. memona 
comm, nec auii íuac vitedas habitare, 

M O N T I B U S . 
luía fugantur ©dore vénéría 1 P 

His adijee-

0* 
re non pudeát quod de ruga Chrifti ha-
berur Matth, cap. 2. Accepit t'ueru 
matrem eius , V jecefsn in^Egypt'um 
iedesibac virtriumpho dignus loíeph, 
nec feífus, commirante qui omnia levar. 
Mater adhibitum virgíneo puemlurn gre-' 
mio,nuRc mammas pordgens, nunc alli-
ciens ad denigraras Aigypti plagas perve-
mt. Idque olim leremias dura vinctus ibi 
degerer Prophetavit in futuro Virginera 
panruram, cumque ingrederetur Aigyp-
tum , omnia idola in cafum exiriaiem 
abitara :vnde./Egyprij ima^nem Virgi-
nrs cum pua-o icuipíerunt, quibus facros 
cxmoebanr honores. Sic fentit Xudol-
phus Carrhufianus. Sed iibeat ícilcitad 
G<£leiles hi hofpites vbinam demorad 
^n t ? Senriunr D . Aníelra , & alij, apud 
HeliopolimdeguííTe , qu^ íolis civkas 
vocarur l íai .c. ip. Ad hanc polios vrbem 
Mana accedir habítatura cum nato , et£-
mm cenfenr illic praxipue vigebat cui­
tas íolis , aliorumque dcorum , íta vt e l -
tarentibi iuxta numerum dierum anni 
trecenta íexaghira quinqué Idola , vt c* 
Abulenfí tranfcdbo. Accedir ergo Au­
rora cum Soie A;gypti rendirás luitura-
etenim omnium Temploruñi in eórom 
mgreflu idola corrücrunt, & vánitáte dif-
cuíía ved Del cultus , & venerado repa-
tur ; dum ignis hdci per eos accenlus 
etiam deferta replcvir. De rapacibus qui-
bufdam m Tauro monte enaíeentibus 
proditur animalíbus, devia ad antra fe 
rapnm rerrahere , dum canicuk auftralis 
conftelationis aulpicanrur exortum. S"c 
í iu lcf te lkadiungetedishinc , inde re--
traais Brurís , hoc díaum - H O C 
C R Í E N T E F U G A N T Ü R . Sk evenk 
m Aigypto, fíe in Monte-Serrato : Bán 's 
enimnirmimbus {inquir lambieus) om-
nimprafintibus , mali/piritas ev mep 
c ^ . Q u o p a ó t o poíTetcum máxima pur¿ 
tare impunras immorad? Non paritur lux: 
iftaidololatdae caliginem dominarí.Pr¿/n-
tsrea evo non immerito (inquir Abíalon 
Abbas) & Ccellftellam , <& nmndi fteU 
hm demnm jhllam maris appdhbo 
Mariam Coeli/iellam.propter eminen-
Usgloria pmmium. Mimdijiellim.prov. 
ter iufiorum folatium. Maris ftellM^ 
propter miferorum ref¿ágmmi& quiaonk 
nes miferi 3 & In amaritudine criminm •» 

pichantes, ab ipfa fpem refugij expo/l 
umt, E longinquo venerad fie in Moo^ 
tis-Serrati culmine Madam , qu? (ex qué 
nabitatibi) mCcelum convertir folurn 
dum fugatís ídoiís gloriam laudis COR! 
fecutaeñ perpetua;, & tada miferoram 

O 2 «nm». 

thuf. de . Vit, 
Chrifl.p.i,c.\% 
U . A n / t l . Paf* 
cháf, Abul. q, 
6o. hrocard.q, 
z.c.^-Ifahc. 1 ̂  
v . x 8, Tir'm. m 
Bibl. M a x . ib}, 
Haye in Con' 
tord.ihid. Idem 
hudolphus ihlsk 
PhjUp.Pkmell. 
Mund. Syrnh. 
Lt.c.7.5>.n.$%i 
lambieus apuA 
ípJumJbid.Ab-
jaion Abbas ir» 
Annunt. Mar i s 
fer . i , íST ordiné 
i z . 

Mana i Helia 
eil mulciplieé 



z ó o LIBANUS MARIANUS 
ibmnium refugíum, dum ante aram , qu« Salvt CoslumfquodJiillatfa crafi? amph 
in Auguitlísimo Templo Virgini ereda Jiucntai 
eft , in monumencum gratiarum fídclibus Queis mundmgaudet, & ommgenu. ^ 
á Virgine conceífarum , prxítitac appen- Pellic infupcr á mortalibus xgritudi-

(S ) Hitrcvym, 
Paul.de Mvnt. 
Hifpan* loan. 
Tam¿tyus tora. 
3. Mart. H¡fp. 
dit t t . luntj, 

Martus de ÜA' 
lafí'wConc.Heb. 
tom.z.pag. mi-

8 8 1 . Daniel 
Agrícola in fiel 
lár'to^coron. 11. 
fiella 4. Ffttti-
cifcúsRueus Ub, 

^..'DJ/idor.lih. 
0ríg.x6\ hngh 
l'rb.iá.cap. 88. 
Berchvr. in Re-
duéior.lib. 11 .c. 
i i9 .n .6 .D 'u i f ' 
corid.tT Lap i ' 
dar. apud An* 
vüc. loe. citit. 
Rueus loe. pr¿e-
d iB . loan. Gec-
tnetr. l lymn. i . 
de Virg. apud 

deíit imagines, Catenae, Lorien, Clypei, 
roilraque cariáis erepta, propc defuncto-
rum fyndones, aliaque liberationis, (S) 
ac íalucis péndula faftigijs argumenta* 
Inde xquum ell cam perpetuo celebra 

nes , cuius ceftantur eiíeótum tabella:, & 
imagines parietibus aftixx , roiracuU 
per V irginem confecuta proclamantes. 
Hoc ore Daraafceni i pía proferí dicens: 
Ego evaji ofjicina medicm¿¿ agrotanti-

, qus Montem hunc cum nato ingref- bus , egofonsperenniŝ  curationum. V i r -re 
fa, terram ob dacmonum fapientes Gen 
tilitatem fpurcitias, mundavit lucos , i l -
luftravit ícopulos, falutem indixit, fola-
tia refudk , xgrkudines , & mortem pe-
pulit, pericuia fugavk , fie quod mala 
omnia Ikiere hoc oriente fugantur. Hoc 
etiam dedúcete libeat ex illo Ifaiae c. 54* 
Uní ver fe íic ominanris Ecclefise: Ponam 
iafpidsm propugnáculo, tua, Ubialij ha-
bent , ex lapidibm vemmee rudlantis; 

tuoíifsimus denique hic Smoragdusnon 
tantum procaces illufiones , ac Phan-
tafmatadsemonum ámonte Sanéto pro-
fligat, fed aras , & idola in lucís laten-
tia calcat , in nihilumque abite cogit, 
fuá ex quo Sacra Imago vna cum filio 
ibi vilitur , ibi á fidelibus adoratur. Sci-
tc meus Div. Bernardinus: Sicut mag~ 
ñus tgnis effugat mu/cas , (inquit) fíe 
ab ardsntifsima Virginis cbaritate ejfu-

quam'nofter fviarius á" Calaísio exprimit gabantur damones, & pelkbantur , ita 
vertens , ex Smaragdo, Nec íane fine 
myfterio : fiquidem tefte noítro Danic-
le x\grÍcolas Beata Virgo viridttatem 
Smaragdi infe babuit, taso Grypbonem, 
idejl diabolum devicit. Smaragdus nam-
que viridium gemmamm prima , & iu~ 
cundifsima, in ícytlurum montibus , vbi 
immanes habitare Gryphes perhiben-
tur,rcperitur-, quam ipfa immania cuíto-
diunt animalia ríed ab Arimafpis vnico 
in fronte media oculo inügnitis, viris vn-

vt non ejfent aüfi refpicere mentem eiusy 
nee de magno /patio illi propinquare. 
Hunc igitur Smaragdum in Monte-Ser­
rato ponit Deus propugn acula noftra, vt 
ad hunc thronum gratis plures coníecu-
turi adeamus cum fiducia. Sit inde in 
montis vértice pingere Smaragdum , cir-
cumiaecntia cunéta inficiens iucundifsi-
ma fuá viriditate, lemmate addito: N1L 
I U C U N D 1 U S 1PSO. Sic María 
cimen gemma omne pretium excedentis, 
radix omnium bomrum, ( T ) indefí-

Maiia grati)s 
nos innume-
ris dicans, per 
SrnaragdiJm 
deíignacur. 

dique loricacis aufertur , vnde ditantur, 
TíovarJnVmbr Gryphes diabolum denotant, qui Chrif- nens no/ira Utitia, imo, & Utitia orga-
VfrgM.c . 40. cum vel £¿e- acmmam á fídclibus ( vt wwWjá Chryfippo, & alijs Patribus falu-

habec datus Agrícola) conatur auferre: tatut. Sic in monte hoc Deus J m ¿difí 
fed contra, pugnat populas Gotholoni-
cus vnum oculum , ideíl Chriftum, aut 
eius fidem inviolabiliter fervans, ficque 
Maris imaginera in monte repofiram 
ftatuit propugnacuia fuá , fub cuius vm-
braculo nil pavet adveríi, pertimefeit ni-
hil. Modo, cum per Smaragdum in mon-
ti.un feopuiis adinventum (Pictavieníl 
docente) defignetut María , alia Deiparx 
deMonte-Serrato confona videamus.Nul-
la maior Sm iragdi viriditate , qux cum 

txc. 1 J . '5. num. 
t \ 4. Vide D . 
Anfdm. c. i t . 
erar. z. adV>. 
Virg. D . D J I -
tnafcen.fcrm.de 
Dorm. Virg.D. 
SernJen.ferm. 

eat Ccelejiern Hierufakmy vniverfítatem 
gratiarum,ex quo ob ibi veneratam Ma-
riae Imaginera , ornatur pretiojífsimo^ex-
ceílentij'simo , Ú* bulcherrimo adificio, 
Vt nil iucundius ipro. 

151 Ad alia etiam huius montis, ac 
Sacratifsimse Imaginis periucunda Chrif-
ticolis diuertamur 5 cuius miranda exten-
fius inventio apud innúmeros videreeft 
Hiftoriographos, qui de illa^obis plura 
feitu digna tradiderunt, ex quibus híec 

fpei fymbolum l i t , noftram in María re- mutuavimus fragmenta. Priuíquam ergo 
pofitam tangit fpem, quas fruftratür num- Saraceni Hifpaniam occupa{rent,(V) cir 
quam; habetque ex Coeiefti. dono virtu-
tis beneficium diverfarum infirmitafum 
curativum , valetque contra illuíiones, & 
Phantaímata dxmonum. Serpentis cciam 
oculi íi diutius corara Smaragdo immo-
rctur,euttatim difluunt. Vide omnia haec 
in Montis Serrad glorióla Sunamitide 
repeviri. Qui enun defiituti foiatio, huius 
Coeleftis gemmx intuitu poduntur , fta-
tim interno afiiciuntur gandió : vnde ipíi 
loannes Geómetra h*c eccinit. 

ca annum 88S. In monte hoc Virginis 
Maris exiguum licet, á fidelibus coleba-
tur facellum , íácra hac Imagine nondum 
ex fpecu, in qua latebat, deducía. His 
accidit temporibus Pij Hercmirsc loan-
nis Guarini deteftandus vtique cafus, 
poenitentia in longum protenfa deletus, 
reptantis beftix initar , ob flagitioíum 
ftupri crimen cum Vvifredi velloíi filia 
commiííum. Tune ita que feptem puc. 
rulí ex oppido Miniftroleníi ad radlces 

raon-

( T ) Chrvfpp. 
Presb.ferrn. de 
Yieipara.Kma, 
dms bom.-j. de 
Virg AndrJe~ -
rofslym.D.Me-
thodius fer. dt 
Purifjc, Ada -
mus IDelph'ms. 
Heéíor.Plnt. in 

IfaiiS, 

( Y ) H ; / i . r i r g . 
Mar ia de Mort 
te-Serrato. Lí­
ber , cui títul. 
Perla dtCalha 
thaluna. AB» 
Monaff. Be«e-
di¿lin de Mon­
te-Serrato, V i -
deantm apud 
Taniayum plu­
res in Martyr. 
Hifpanic. Junij 
die 12. Hiflor. 
Gotholonia 4 
plurihus typis 
data. 



Paílores vU 
denc lumina 
e C<¿lo fuper 
Montem Ser-
racum cadea-
tía. 

Virginis Ima-
go ktet ja 
ípecu akirsi-
ma ícopulis 
circumíépca. 

ínvcokur fa-
cra Imago 
Virginis de 
Monte Serra­
to,& quomo -
do? 

Primum Sa-
cracifsiras 
ImaginisMa-
xix de Monte 
Serrato mira-
culura. 

Cnpella erigi-
tur Imagini 
Virginis in 
Monee Serra­
to: modo re-* 
gium Mona-
Hermm» 

L I B . 1. D E M 
tnoíitls greges pecudum cuftodienrcs, 
ípeculatores íunt iterato faéri mira: v i -
íionis: fmguiis enim tere Sabbathis , tole 
ícpnko,c Calo innúmera cernebant dit-
fundi luminaria montem verfus , ad fpe-
cum vbi larcbac imago labentía, fub D i -
v i Michaeiis domuncula, ad folis reípi-
cíente ortum, ea ex parte, qua in mare fe 
diftdndit Rubricatum, Ad hsec infueti 
agimmr iti ñuporem , eo vel máxime 
quia caleftcs mclodix concenrus fub 
rupe illa refonare audiebant. Currunt 
Pueri Parentlbus qu^ viderant, & audle-
rant nunciantes, qui de re ambigú i , ad 
iocum Sabbatho properant eadem vifu-
rí. Vident,audiunc, & pavenc, Red orí 
V i l k del Miniftrol iimilia nunciantes, 
qui itidem per quatuor Sabbatha fue-
ceísive qu^ remlimus, contcmplarus eft. 
Vlcenfis ad Epifcopi aures cafus mirabi-
lis accedit, qui vna cum illó etiam íeíli-
iiacpoft íalutionis Angélica: noaurnas 
horas ílupenda vifurus. Qvpá & fíe eve­
nir canricis , ac iuminibits racdiani vf-
que ad noctem períeverantibus. Dic au-
tem dominico praepetes ad loci afperi-
tatem iubct homines accederé , quibus 
ad fpelei ilmina properantibus, tam mi-
rus odor i llic fe diffudit, ve ibi divinum 
quid lariiiíTe non Jissfitarent. Ingrcdiun-
tur omnes Thefaurum c rupe cceleftem 
extra¿>uri,&: ítupentes mveniunt, miran-
tur, coiunt pretiofam Virginis Imagi-
nem ibl Maurorum rabie í-rvicnte, ab 
aliquo Pió viro ( cuius nomen feriptum 
in Coells, a nobis penitus ignoratur j re-
iiftam. Tripudijs celcbrant felícitatem, 
acceníiíque cereis luminaribus pergunc 
iliam é latebris montuoíis eduéluri, 
quod nec íine miraculo faétum eft : fi! 
quidemcum Epifcopus fuam ad Eccie-
fiam traníportare nltcrctur , pervium fibl 
per obieaum iter ; cum ad nietas vbi 
nunc Áuguílum Div i Pañis Benedicti 
Canicbium extac , fociante innúmera 
gentium multitudine pervenilíet, immo-
bilis fiílitur imago, ka vt nec retrocede­
ré , nec proficiíci portatores valerent. 
Caufam Vtxíwl meditatur fuperam elíe, 
ibique Mariam fuum dccreviíTe ftaruere 
domicilium , quod tune temporis exi-
guum eredum eft j fed modo increfeen-
te Pioruin voto in amplifsimum exurre-
xiíle vidcmus, in quo Templum magni-
ficum viíitur, vbi nigra, fed formóla vc-
neratur Imago^ Mar is , miraculorum fre^ 
qyentia celebris, ab omníum Requorum 
Chrifticolis^ viíkata per dies. Hace om-
íiia fuíius alibi dantur , meo extranea in-
íUdtto. Vnde ad alia pergo. Previa íiunt 

O N T Í B U S . z C i 
^ luminaria Cosli ad hulus venerandf Ima-
* gini.s inventioném. Cur ¡ta? Quia Marl.fi 

latebat imago , Coelum ac^eúdit iumina 
eam demonftracurum. Dum Moyies Pa-
ftoris incumberet oíhclo , é Cceio domi^ 
ñus ígneas íuper Rubuai extendit faces, 
Moyfi mirá declaraturus. Jpparuit H 
dominus in jhmma ignis de medio Rubí* 
Exod. c. 3. Pcriucunda vtique viíio, ete-
nim ignis lile (X) Íuminofus? LttiiicanSjín 
admirationem crahens, non vorax erar, é 
Cosío delapíus , totoque ibi fe iramer-
gente CoelO) cum C«li domino» Extra-
here quid inde flamma conabatur, cte-
niín ( vt meus habet Paresis Auguftinus} 
dominas in igne appxruit > cuius natura 

femper adftiperkra tendit, elevaos qiéé 
latenc inferiora. Moyíi enim fuam voluit 
Deus^ omnipotenciam nianifeftare , divi­
na viíione ofteqia formatse lucís in Rubo 
ardend. Habet Cíemens Alexandrinus. 
Imo in igne lumlncfo defignabatur divi-
nitas, addit D . Cyrillus Alexandrinus. 
Ad fenticofum igimr montem acceoío 
lumine Cvxlu»a properat obfequens do 
mino. Ne<! fine myiterio; nam Rubus lile 
Mariam figuraba:, iuxta Damafcenunt, 
& Bernardum, cuius facra in iHo monte 
latebat imago, fie teftante Philone He-
br^o x Apparuit 'divinum jímuladirum 
luce fulgens chrifsima s imago pukbsrri-
ma, mili reí vifíbiU Jlmilis, En vnde 
caufam cur Coelum luminaria oftendit, 
quia facratse imagini blandirur, in vene-
rationis argumentum. Sic ígne-fíosifte 
montis huius coronatur, vt lie corona 
exultationis ómnibus ad eam aecurren-
tibus. Voces etiam refonant divina, quas 
percipit ibi potius invalefccre vbi lacra 
iatet imago Marise. Q^afi vi avulfa, & ad 
fpecum excubantla noefu cerneré ílt in­
númera Coeli luminaria, ípeculautibus 
id Paftoribus , fubferiptione aopofita: 
V I S O C C Y L T A T R A H I T . Ncchoc 
mirum, namque ( ait Anfclmus) Marta 
nova Cmlum gloria decoravit.pracclknts 
dignitate irradiat, <& kce graiiamm-
perluftrat* Suam vnde ad ofteodendam 
ilíultratricem Coelum defeendit, ouia ab 
eius trahitur Imagine omnium corda ra-
píente. Quibus arridet Nofter Amadcus 
dicens:^r/.2 erat ómnibus ignis pene* 
írans , & divino amare corda omnium 
inflammans^omnia illuminam}m Deum% 
0 ' in fe. convcrtsns, 

152 Solo autem Sabbathi die lumi­
na Marianum lumen apparent manifef-
tantia in Montis huius Serrati fpecu de-
divi . Rimati lit rationem. Sabbathuin, 
dies Marix eft , in qua üeus requievit; 

0 1 (Y) íunj- . 

'V.z.'LyraHayS 
in Exod.Áíen* 
fis. D . Antón, 
f ad , E fms , 

a'.'j. D . Víug. • 
qr/.sx vet,Tif-
tzm,Clem.Ale~ 

%.c,8.D.Cy-
riU Kkx. tr .d . 
contra Eutbyc. 
Pbil.tíebr.l. de 
Vlt.MovjísDJt-
ma/cc i.orat. ?,. 
dehjJurnpT.D: 
Bern, horn. 2. 
fuperMijfíts eft 
Gala?, de Are, 
F/d.l . j . c . 1 j , 
D . Bajtl. Sele* 

film . Opp.fc. di 
Vt.Virgc, 8. di 
Ajfumption.hé 
Amad, Ra¡>tt 
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f f ) Akxms k ( Y ) fummaque prae ómnibusfeftis erac confonum elidid , & Imaemis Marix 
Sah late mAr eius folemniras : imo etlam quofdam 
M a ñ a m c 8. aPud <-athoucos morís tmtjid approban-
"BiÜlioth. Vh-g. te Concilio , vt á dnodecima meridiei 
¿únmie, Hcc?. • hora, Sabbathi díes facer eííet, nihilqae 

inventioni, quse ex quo in Monte Serrata 
colitur, nos omni gratia ditat abunde, 
fanitatis prxcipue. Ad hxc .'in montis ca-
cumine íiftc gemellura fidus vtique pro-

Eoet.L13. Hif- ex tune operis fervilis agebamr. Imo ac- pídum , videlicer Ca/torem, & Poliucem¿ 
ceníis luminaríbas Sabbatho oceurre 
banc Hebrxi, tllnd íalutaturi.Nec miror. 
teílante etením ex Theoiogorum cora 

tfr. Scutor. D 
Aug.de Gen.ad 
Llt . l ib .^ .c . \$f 

c,2.6.Nova- . ^ 
rm. üb.x.Sce- roum Magiltro Auguñino requies fepti-
d'iafmat.c r y. diei mane hahuerit fine vefper a, Qiiia 
«. 79. c5J 8o. ergo totus lucidashic dies, m eo lucem 
tfai .c .^.v.i i . Marianam opportuk manífeftari , nec 
Fererius^Hayey 
Menoch.& T i -
r'vn. ibtd. Nov. 
Scediafm. I . 8, 
t.z-n. c, 
5.n.i o. 

cuni ícripto: C U M L U C E S A L U -
T E M . Marte hxc foelicius adícrlbunrur, 
de qua loanncs Geómetra hace cecinit: 
Sahe y qua vifa arimnis in trifiibus9 

ingens 
Pruebes folamen , larnimgrata ferens. 
idem aíTeruiíTe videtnr D . Ignatíus Mar- ames 

amplias íub rudi tupis velamine iacere; tyr, hxc habens: Marta mfiris, & afli- noílrajolatiú 
quippe lucerníE in Sabbathi honorem ¿iiscondolet, necfegmterfubvenit.láeo falus5&íubÍ4-

díe Sabbathi, requicfcerevukin monte **luna. 
íando eius, illa quae requies noítra eft, 
de qua dici pote ¡i ( inquic Auguílinus 
Vvichmanus) Deum in ea comptevíjfe^ 

accenfsc olim numquam extinguebantur, 
Marix inextingüibilc lumen gratis prse-
íignantes. Síc squom erat á die lucís ini-
tium fummere huius falutifers «lucís en-
comiailoc previdifle videtur lfaias,dum feu perfccijjiopm fuum, cui inftjr Sab~ 
íic loquitur: Vocaberis Sabbathum ddi- batbi multis modis bsnedixit. Adfporta 
catum 5 Ó* JanBttm domini gloríofum, 
'íai.c.5 S.alij ponunt, vocaberis delitium. 
Ec rede : Nam Sabbathum & D e i , & 
tiominum deiitix vocatur : quia hi ( in -
quit noilcr Adamus Dclphias ) inrebus 
ad Deum perritientibus deledantur: 
Quales íunt ( poft aótus Rcligionis ad 
Dei cultiun ordinatis) adus omnes Hy-

tur ergo faiutiferum lumen, vt in D iv i 
Patris Benedícd quicfcat viridario , ref-
plendcat firmamento.; 

153 Sed «ce in his ílftcre debemus,' 
cum aiio nos advocet" cafus. Séptimo 
die Paftoribus feptem lumina lumen 
fcopulos ornatitram demonllrant : nec 
enim fine lumínum viclísitudine debuic 

perdulia:, quibus Mana veneratur adora. Imago Virginis apparcre. Prxvifcm i tu 

María , rede 
diciturSabba-
thum domi­
ni, ob piures 
caulas. 

ta. Deledationem ígitur adícribit Sab 
batho, ob rcligioíum cultum, & domini 
glorificationem. Delicatus dies vocatur, 
quod propium Sponíae eft fe oÜendere 
delicatam & tanquam Sponís , & Re-
ginae Sabbatho oceurrebant í iebr^i, íic 

dera ab líaia videtur, fie íance: Enmt 
Jupcr montem excelfum rivj currsntium 
aquarum)& lux Limaficüt lux Solis, in 
die y qua aWgaverit dominus vuinuspo* 
pu¡ifm,&ptircujfaram plagie eius fma~ 
'üerit.Caniicum erit vobisJi:nt vox fian' 

que iüud íalutabant, Veni in pace , coro- ¿Vficata[olemnitath, l íux cap. 30. E n 
promptiísimum noftri caíus exempíar. 
( A ) Super montem excelfum íifíitur i l - ^ 
la,qa3e alias Puteas aquarum mvmtmm, {K)tfd.c, % o; 
quitflmmt Ímpetu de líbano,Qmt,^.\To- v.z<¡. C m t . ^ 
catur ; in quam intrant Jimnina omnium v- i ^ . Amhrof. 

y glorihcatur dominus. Marioe, quía gratiarum. Aquis ergo abtindat, qulbus Tamifmus fir 
ita é latebris,corona domini eft}& fer- abundat per gratiarum plenitudinern 

na domini. Eo ctiam die Magiftri Diíci-
pulos, Patentes Filios vberiori ditabant 
benedidione. Hic igitur dies domini, 
Maris, & hominum eft delitii:. Domini, 
quia manifeilata luce María, die ílbi gra 
to 
cruta v l t i ^ v ^ w / ^ c j v w w u ^ ^ i m u i tu,íx tci- aDunüat per gratiarum plenitudinern, drVirgxoncl.-i 
tumexaltacionís eius. Hominum, quia per confolationis largitioncm. Super IX 

(TjD.Eer.fer. 
deAffumpt'wn. 
Vi??. AnHtc.l. 

hac luce inventa tcnebrx moeroris pel-
luntur,iníirmitatcs elimínantur, fpirítua-
iis quies accedit , íbiamina auípicantur 
omnes. Audi Bernardum íic de Maria 
loquentcm; Maria afcendii a£ 

montem ftarc videtur,vt ab ómnibus in- 7,f#r, x z, ¡ j s -
digentibus videatur, qulbus non denegec nkl i i tm cor. 
m'ierata folamen. Sed perpende, quod ft!Íía l l ' 

fie fuper excelfum montem ve habitat M*croh'l '}\d* 
Maria,Luiu vocatur; quia Luna (ait Ab- ^mn' I f ^ f f 

litijsydijhlans charitatisfavum, vifeera falon Abbas) lucet.de nocie,&tenebras smmTm ¿ 
mifencordU , píenitudmem gratia, & eius imminuítjic illa Spiritu Sanólo fue- G m p Ver ' 

fflums de-

Apon, prdrogatwamgloriaJíngularis. (Z) Ad- cmidata tenebras peccatomm ab/iergit. Yí i rm.Mund 
t. 6 u \ loZ Zmetrá ^ m & ̂ n o n incongrua.Septimus dies Lunxfplendor in Maria Riit,ideft mife- c*»f 

Hymn. 4. D . Saturnodicatur,quiá faturandodicitur, ricordiaíine fervore feverieatis.quia non ^ ^ ^ ' ^ 
jgn. Martyr vtmeus Anglícus profertt Hocquedie, offendit infirmos oculos eam refpícicn- ^ ^ p S i / ] * 
epifl.i. Mgm. cum trucibus torquerenfur Hebraci ggri- tes : imo luminarium oranium plus térra ^ ' er' de 
Vvichm.inSah~ tudimbus,& vlccribus , perfecix rellimti nurique accedit. Sic Virgo íub titulo de M u * * . Opific 
h a t k M a r m u iunt ianitati;qua propter ardentius Sab- Monte Serrato propitia oculos ad nos & de Dfcalo~ 
^ , 1 . bathum polka coiuerunt. Totum hoc couvcrtit, & in Naufragio nautis , in Hhr' 'm 

com-



Amof. Theatr. 
Vir. Hum. t . i ¡ . 
•verb.Nurmrus 
JLauret.íom.z, 
Jíleg. de num. 
A.hJaion Abb. 
deVitrific.fer. 5 
erd. 16'. Ada­
mas Delpbiusy 
in Cf ?o, Ifal . 
v .z s.Forer.in 
Bibl.Max. ibi. 
v . z 9 . Ambrüf, 
Eremita ferm. 
de Amun.duh. 
z.Lyr.in Glojf. 
ad c. 5 o. Ifat. 
v . zp , D . Bon. 
in Spec. lecl.-j. 
D ' Betnard. 

ferm.de A^ute-

^ y . 18.B/W. 
Qb'dd. Sept. 
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compedíbus Saracenorum vindis , in 
tcrra infírmls , aut pro quoiibct alio in-
commodo eam implorantibus , praefto 
ve mater adeft, omnes íabventionc é pe-
riculis fublevatura. Quid vltra ? Erif 
lux LunaJtcut lux Solis, in die qua a!li~ 
gaverit dominus vulnus pópuli f u l , & 
percujjuram plaga ems fanaveriL í i c c 
díes indUcnminatlm omnis dies eft, dum 
noétu, dicque exuvix appenduntur mor-
tuoruni, loquunmr muti, curan tur á doe-
monlo vexati, refurgunc mortui, difeer-
puntur mala omnla, adhibita Virginis 
ope. Sed ad haec opportct fcptempliccm 
eíTe lucem Solis ,*vt Solis inílar feptem-
plickcr Luna reíplendear, eius ebibens 
nirorem. Siccnim tamUiarifsimum fe íi-
dus terrx demonftrat. Id fpecuiemur, 
Septimus numeras perfeftifsimus , & 
completáis: vnde dixic Philo, Gaudet na­
tura feptemrio. Lux igitur Solis fepcem-
pHciter cmicancls, nempe Chrifti,per do­
na feptem Spirims SanAl/m Lunge Maride 
lucem tranfínigrac-.numerus naraque fep -
tenarlus, Virgo appellatur, & Sandus: & 
quidquid gratiarum Spiritus Sandi in 
Mariam transfundí poteft, transFundí-
tur , quod numero Virgíneo, & Sando 
demonftratur. Tuíic temporis ergo rivu-
lo gratiarum in fummluteMontis-Scrra-
t i poíito, Imagina vtpote Matise, nil erit 
trtjiitU 5 & miferiarum. Exponit Ada-
mus Delphius. Sed cmtícum erit vobis 
( Tendit Propheta) ftmt qui pergit cum 
tibia, vt intret in montem Domini. Vbi 
alij Icgunt/jí veniatad Petram ífraéits, 
Ideft , ad Mariam, nam María Petra 
deferí i dkenda eft, ex qua rivuli gratia­
rum omnium emanant. Tune erit canti-
cum elecl:is,qiiia iMarix adventus erit de~ 
leótabilis. Deiparx Iconem depinge, L u -
íiani pleno orbe íplendelccntem, cum 
inídipt íone: P L E N A S I B í , A C 
A L I J S . Eximia erga Chrifticolas om­
nes eam pro voto invocantes beneíicen-
tia proíequitur María de Monte-Serrato, 
de.-cuius plenitudine omnis ere atura v i -
refeit. Profert meus Parens 5 Dodor Se-
raphicus. Rivus María eft, qui in lucem, 
Solemque converfus , omnes iiluminat, 
omnes íatiat omnium vota complet. 
Mirari etiam eft miram huiufee montls 
ícilluram, quod timoris indicium argue-
re videtur. Cum etenim aliquod ieníibus 
fefe otíert prxter aííuetaobiedum, inter­
ne concutimur ex iníoiito ftupefadi. (B) 
Locanda erat Marix ímago , vna cum fi­
lio in hoc monte Sando D e l , & contre-
mifeit ex novitate caius , tana divinos 
hoípkes recepturus. Thronum íibi do-
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minas Saphirinum , dum adaptaret ¡11 
íummitate lAonúsSynú^erat omnis mons 
terribilis. Exod. c .19. Sive commotus efi 
omnis mons vdie, Vtlegunt alij. Tre-
muifle montem,ac in varios partitum 
íuifle fcopulos , Hebrxorum mens eft. 
Nondum autem tone apparuerat Domi­
nus in lux folio tmieílatis , vt conftát 
c.24. dicente : Viderunt Deum i f a e í j ? 
fubpedibuseius quaji opus ¡apidisSaphi-
riniJimiUtíido tbroni, & quafi Cosíum, 
emifirenum e(l. Car fie Sytiai in fedio-
nes quatitur tremebundus ? Domini in 
throno fedentis accellum veneratur. Do-
cet Lyramrs cura alijs. Perpende. Deus 
in Saphirino folio pluviara voluntariam 
íegregans hxreditati fux, & panem de 
Coelo ei prxftans , omne deleítamentum 
in fe habentem, Chriftus In Virgíneo 
throno, qui Marix fymboluin eít, adora-
tur: Nam per omnia { feribie Pidavienfis) 
Saphims e/i Bea^a Virgo, qui a veré Cce-
lo^deft Dcofuit cateris viventibus (imi* 
Uor, quantum ad virtutes, & perfeBio* 
nes, & Dei filium, qui ftelía candida>& 
matutina e¡î  in feipfa contim>it,&por-
tavit. Portat Imago Marix de Monte-
Serrato Del íilium íuper brachium fuum 
quafi íuper Thronum , quod ( noflro lo-
quendi modo ) prxlentiens cocieilis hic 
Benedidinus Synai, timóte perterritur, 
& concutitur,quaíi tantam irapotens mo-
Icm íbiíencaturus. Mons concufjus efi 
'terremotu. Ait"Menochius.Mons propo-
nitur pyramidalí ícopulorum copia fec-
tus, iemma ferens: T H E S A U R I D A T 
SIGNA L A T E N T 1 S . Sic Mons-Serra-
tus forte aperitur , vr poft , Thefaurum 
fuis in cavkaribus iatentem concuísionc 
demonilret. Hinc Adamus Brouverus lie 
Marix ailoquebatur: Tibí coekfits regni 
claves, thrfuurique commifsifunt. Hanc 
enim, qui honorificat, quafi thefaurizat. 
Addit Adrianas Mangotíus. ( C ) Nec 
immerito , íiquidem quxftura thcfauro-
rum calcftium ei aísignatur. Scrlbit de­
votas Alexias á Salo. 

154 Omnibus mirabilis eft huiufee 
Montis-Serrati partitio eam intuentibus, 
quam etiam Nautx á longe falutant, fce-
licem portum fuo fnb tutamine au-fpica-
ti . Mons partitur, vt corruant idola ibi 
fuperftitiofe culta, & vt Deo, ac Deiparx 
honor! novum pofthac ibi Religíonis, ac 
Sandiratis Emporium erigatur: Vox Do-
mini concutientis dffirtum$t commov'é-
hit Dominus defertum Cades» Cecinit 
Píalmographus Pfalm. 28. Commovebit 
folitudinem.lhbct Auguftinus.(D) Tre -
raefaciet, feu tremoremincutiet deferco. 

Le-

Bél . Max . 
Mag. Hífior. 
Schol.c.i?. ad 
cap.j 9. Exod. 
Lyra ad Pfal. 
¿y.v.p.AlenJíí 
in GloJJ. Me* 
noch.Ccrne!. d 
Ldpid.aUfque, 
P iSav . in Re-
duBor. Mor. I . 
1 l . c , i i% .n . i . 
er- 2. Daniel 
Agric.inQoron. 
fiell.z.Cor.i z. 

Montis Ser­
rad íciísio mí 
raculola pon-
deratur in lau 
dem De i , & 
Deiparar.j 

(C) Kdñanus 
Brouverus ¡n 
Satut.-Ang.Co* 
fon. Adrián. 
"Mangotíus in 
Monitis M:t~ 
rían. Mon. i . 
Alexius d Salo, 
in Ai't. PriviU 
z. 

(D)m/w.2 8 
v . 8. D . Aug. 
Arias Mont, 
icéllx 'B'-ibí. 
Chald.inMax. 
D . Hler. apud 
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Tmn. B¡i,¡, Lcgunt alij. Scá zá rem prae aiijs D . l l k r . valuit ínvalefcere. Audi ad omnía hxC; 
Max . Lyra in v & ú t , d i v i d e n t i s A á voccm c-goDoml- fie D . Anfelmum alloquutum : Mate* 
^ D e ^ t ^ Z 8 01 ̂ n Pr:;eruPtos deíertum partí tur ícopu- creatoris meé per t m m San&i túUm pee-
Abunde M a ' 0̂S ' ^OIT1"1'1 virtutem cundís manitcila- cata meapurgantur^ ¿njtdijs, & oppref-
Hi j tMd . Ada- tunis' Hoc adlkcram cveniík ícntit L y - Jtonibus dwnonimn íenehris obvolutus 
flus deCilafí . ráhüs , ín dclcrto Cades , vbi maníerunr mumUis fubiacebat ? Jed file de te orto 

fili) Krael longo tempore, vt habetur illummatus, eorum , <& Uqueos devitat, 
Deut. c. i . vbi dúo tune ftupenda omni- & vires conculcat.(E) Vnde meato Ma~ ^ N 
bus mírabilla conftat Deum pr^cipue r i a exci tatr ix ¡fiduciii ptecatorum > Coramsfcr. de 
fuilFe operatimi;etcnim lacrilcgos Chore, gloria vocatur: nam ómnibus Sanctis AJfumpt.Virg, 
Datban, & A b í r o n , cum quaterctur de- Sandltatem fundavit in fuá natívitate. Auguft. Knce-
fertum, térra deglutivit, vnde ibi poílea ( Q u x aiijs feftivius eelcbratur in Monte- riitan' *»f*ht-
(purgato facinore) Sanétitas,& verus Del Serrato,) Sic transfertur idolorum mons, Kngel'q'1 

in montan Dei, in Cades Sanftum , vbi 
viget Sanditas, á toe viris Illuftribus Be-
nedidi Patris exculta. Nec fie cito ab 
arrepto hoc itincrc divertamur , Ulud 

horribilis fadus ert,& defertum in varias Ifaíse meditantes c . i^.Dominus afesndet kbbM/innun 
abijt fciíiuras , rcbcllcs vt abforberet fuper nubem levem , & ingredietur \ ^ l'L ^ 
illos. En in promptu noftri deíerti de *y£gyptum , 0- commovebuntur fimula- c T o f . a d * ™ . 

gura. Chore namque c h r a ^ g y p t í A V i ] í c ú h \ x r ^ m o v t b u n t u r ^ ijai .v.i .Ambr 

1,1%.. ConJIebr. 

Hdfi? in IMhl, 
M a x . tom.i%. 
Oi'ig. in Ntrn. 
hom. 17. Div . 
Jimbr, exort. 
adVlrg.Alanus 
llups;if.inE lu­
cid, ad Cant. cultus permaníit radicitus , munquam 
Cant. c. 8. i ) , abolendus; ideireo enim CW«5Sanditas 
Anfetm. Can- ¿ \ c \ t m qUia vbique Sanditatem omnia 
de B.Virgin, c, redoiebant» ¿une iiquideni terrcmotus 
z i . i n tr.tdit. 

m 
/ine.Ifai.c.i 9. 
v. i .Bibl .Ti 'm-

o 
rin.Foref.Sept, 
Huye in hibl . 
Max , Ab/alen 

Monte-Serrato ñí 
vocans dicitur , Dathan aurem r i ius , vaciUahunt, concutientur idola. Simula 
Abíron vero , Patsr f raudb. In deferto chra corruerunt, in fignum de jhuc í ioms 
namqueMontis-Serrati vocabat homines idololatri<e. Ai t Princeps interpretum 
daemon olim ad ritus facrilegos peragen- Lyranus. Nubes illa fuper quam Domi- ^ h A t á r 'c 
dos, & cum Pater ñt omnigeníE íraudis, ñus afcendk proplunos ^.pypdomm . J r ' ; . J * J ' 

Enmh.de h n * 
r.unt. duh. a , 
'Daniel Arrie , 

.rs 
tenf. de N/itiv* 

tas h-audujenter a vero Dei cultu diferí- mus vt aboleret, proeuldubio Mana eft, Mar i* w t . t . 
minabat, Ín protanos ritus inutiliter de- & certe levis , ques remifsiomm pecerto- D . Kmhr. m 
torfurus. Sed vox Domini tremefaeiens rum vtero gejiabat, qua levavit httnc áe extyt-
deíertum. Id in varias divifit fediones^ mundum de g r a v i fosmre peccMorum. v'irg'D'Hier* 
fraudcm vocantis ad inutilcm , imo flagi- A i t Ambrofius Eremita. In nube Ma- 1 
tiofum ritum , forte vt térra fie abforbe- riana, quaft i n c u r r a , afcendk Dominus, ^ ¿ V ' 
res divifa. E x tune autem ; in novum vt i£gyptum perfundat lumine gratla- F f a l m . i % i . . . 
Cades^ exurgk, quia quidquid in eo cíl, rum, ínter denfas fuperükionum calígi- i . R k h a r d J s, 
Sanditatem fapit , ob religioíiísimum nis obvolutum. Sed cur ad h x c afeen- Lkur.de i m i . 

dk in nube ? Hxc vna fimul fulgura mk- ríríJtb-V 
tk, & imbres. Tcrrcnt fulgura, quatiun-
tur montes, rupium etiam durkies emoU 
lefeit ad idum. Imbres vero terram íce-
cundant, homines deledant, etiam in* 

m 
i ? 4 , V . 

D e i , & Virginis in Sacrata Imagine cul-
tum , ómnibus cordialiter ampieden-
dum. Vnde dulciter ípeótandus mons 
ifte; pro quo ad Virginem ibi poílhac 
permanfuram verba dirigí videbantur ab 

Maria lux cü Alano Rupenfio fie allata : O Fi rgo , qua cultas cogunt efflorefcere fylvas. Idc» 
filio luens ido habitas i n Ha r to , qui C h r i j i m eft , per Dominus vt vtrumque dcmoRÍtrct /upei 
lorum teñe- amorem > & ¡ n u ü r t o vj í (e ¿ t c r n £ o per nubem Marianam ad tenebrefeentenv 

^e-Serrato. JP*™ ^ a c me^udí r svocem t u a m , ad me iEgypti afcendit montanam, & ciatos 
quaííurus montes, commovens íimula-» dirige vocem tuam , v t eam adimpleam, 

Mons praefígkur in fcopulos fedus , ful-
gurantibus hiñe inde nubibus obvolu­
tus , ferens epigraphen : C O L L I S S ^ 
L U M I N A P R & B E N T . Montem-
Serratumin hoc fymbolo repetiré eft, 
namque antea totus fumigabat, non ex 

chra , quae iam inde contremifeenda 
corruunt; & parker iiiuminans íedentcs 
in tenebris, & vmbra mortis, quos fidcl 
facro foecundat irriguo , in tantam non 
vltra pernlclcm caíuros: M a r í a enim m u 
bes eji diei, in qua educit Dominuspopu-

eo, quod ibi aliquo peculiari cultu def- lum de *-Aígypto, Fideks5inquam,Gotho-
cendilíet dominus, fed ob atram ídolo- loníx populos e captivítate, qua v indi 
iatrarum impuritatem, idolis fatue obfe- tenebantur idolis, m Monte-Serrato fa-i 
quentium. Poft collifis rupibus á voce crilege cultis. Sic AmbroíiusJ& Hiefony-
Domini nube fplendenti Virgínea to- mus , Nubes niontcm obumbranspingí- j^ana, cerro-
nantis apparuk quaíi Ccelum , cum fe- tur, cum ferípto: T E R R O R E M S P A R - rem diabola 
renum eft, ex tunque habitavit ibi gloria G I T , E T I M B R E S . Hoc Maris prse- incutit,fideli* 
Domini , exortumque eft in tenebris lu- clarum fymbolum eft , cuius Imago bus coníola-
tnen redis corde j nec amplius pravitas terrorcm Abylío incudens ? non amplfus « f » ^ 

4 ^ 
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Arab,. Syfé 
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T'mnum ib id' 
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Titeim. t r o , 
&ug. BihUoth. 
Virg.tsm.i, R i 
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*7-v. l y . D. 
Hier.Hilar.Ly 
ran. Menocb, 
VTir in . in Bi~ 
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L I B A . D E M 
ídxmoñ In fuo monte Sando aufus eft 
agere colonum, íed procul exterrinus fu-
git á tinibus eíus, forte tune ex eius viu-
latu, & fragore coticuísís etiam rupibus, 
& tremefaáis. Nec íolnm hoc , íed huic 
«nonti, cius incolis , ac devotis imbres 
omnkun gratiarum large María praeílat, 
vlterius non denegatura. Ideo ei adapta-
tur id,quod de nube retulic meus Parens 
Auguítinus: De nube quid optratur 
Deus ? Fulgura inpluviam fecit.^ minas 
ad mifericordiam flexityde terroribus ir-
rigavit. At etiam audiatur Richardus á 
SXaurentio ira promens: De María nu* 
be dicitur PfaL 104. expandit nubsm in 
protedionem eomm,nempe IJraslitarum^ 
& ignem^ vt lucerst eisper nodíem, Ecce 
dm officia, ad qua data e/i María, vt 
protegat d fervore folís iujiiiia , tam-
qaam nubes, 6^ etiam contra diabolum, 
tamquam tgneus murus, 

155 Prope innúmera autem,cum ab 
hac Sacratifsima Imagine íint in merce-
dem hdelium mirabilia quotidie operara, 
Vt expertum eft , & ex hillorijs patet, ad 
cafigillatim numeranda, nec tempus,nec 
arrepti muneris argumentum fufiicerc 
poíTe , evidens eft* At vno verbo omnia 
dicam. Deus , qui mira bilis eft in San-
ctis/m Imagine Matris de Monte-Serra­
to mirabiiior veneratur proculdubio. En 
á Davide myfticepuaediótum Píalm. 75. 
in quo hsec haber: llluminans tu mira-' 
hiliter d montibus aternis, turbati funt 
omnes infipientes cor de, (F) Aiij vbi le-
gunt, llluminatus^fphndidusy terribUis, 
illu/irisyilluminans^admirabilis d monti* 
busfruBmJís. Quod de Deo fuppecias 
homlnibüs emittente , explicat Euthi-
mius. At in Bibiijs Chaldaicis habetur: 
Tu Deus laudatus in domo Sanéiuarij 
tuiy contremifeent d confpeBu tuo habi­
tantes in arcibus montium. En vbi Deus 
mirabilis monílratur, luminoííor, & glo-
rioíior,quara aíibi,vt ex Arab.Bibi.deíu-
mo. ídeft multis modís mirabilis y inquit 
Aleníis. Sed quinam íint hi montes, & 
quare aternitatis vocentur inquiramus. 
Montes funt, (aitmeus Parens Auguíti­
nus , cum Deo alloquens) qui excipiunt 
lucem tuam, Ó* d luce tua quam fufei* 
piunt moni es y vefiltur térra. Venit eigo 
ad nos lux per monteŝ qui truduoíi funt, 
vberes gratijs, íalutari pábulo pingues. 
Montes aecerniíatis; nam íicut hxc omnia 
momenta cingic, ka mirabilis Deus om­
nia mirabilia mirabiiior factus demon-
ftrat in montibus pmguioribus frudu 
aetertiitatis.Hi montes Mariani funt,Mon-
tis-Serrati colles, vbi Deus1 vt in domo 

O N T I B U S . u ¡ 
Sanauarij laudatur, qui mirabiiior, quia 
gloriofior, omnipotentise metas exten-
dens mirabilia omnia operatums. Ma­
ría e/i mons omnis illuminationis gratia 

Jpiritualis \ ab ipfa enim, & per ipfam 
Deus fefundit abunde dona , vnde appa-
reat gloriofior , Vnde laudabilior. Nec 
ideo quia mirabiiior Deus in hoc Mon-
.te-Serrato virtutibus fruduofifsimo mi­
ra v'ndique operatur, mirabilia hséc Ma-

adlcribihauddebenti Mana enim 
filto afsignat quidquid boni recepit ab eo 
vt habet Richardus. Ipfa eft monsyin quo 
beneplacitum e/i Deo habitare in eo, 
mons coagulatusymons Pinguisy Pfal. 57! 
Sive mons excelfus,aut altifsimus : Pin! 
^propter abmdantiamgratia divina, 
Bxphcat Lyranus. Licet enim cedificijs 
ín/ej/us y tamenpropter arca, qu* i/iic in 
Templo aferuabaturyprjfentiamy omnia 
ibidem bona impetrabantur d DeOy& U* 
de in miverfum orbem derivabantur 
ScribitTirinus. Ad literam omnia h^c 
noftro Monti-Serrato adfcribi valent. 
Mons enim eft celfus, elevatus , & pin. 
guis, sdificijs deftitutus: at aíTeruatur mi­
ro m fuo templo mirabilis illa arca Ma-
tía , ob quam Deus large fidclibus 
omnia impendit beneficia, vnde & ipfius 
accideatalis gloria illuftrior,fpIendidior, 
ac mirabiiior appareat. ScdcumMons^ 
Serratus vnus lit , & Deus illuminare dí-
catur a montibus xternitatis, quonam 
pado ümilitudo fubfiftet ? veré Mons-
Serratus vt ab vna coaleicit radice vnus 
eft, fed colles plurimi, vbi Anachorcta-
rum inftar viri devori Ercmiticam du-
centes vitam , frudus in ípirituales quo­
tidie accrefeunt, vnde fidelibus odora-
menta virtutum derivantur. Vnus t^o 
eft Mons-Serrarus , & plures : vnus quia 
ad vmus Dei , & Marix cultum íacratusi 
plures, ob virtuofos colles ^terñitatis, e 
quibus nos Deus pariter íliuminat '& 
bonis gratis fatiat. (G) Mons altifsimus 
íalutiferis confiáis herbis, foleque e fa-
^ ^ S n t C p5náií:ur ' cum "«tula: 
C U M L U C E S A L U T E M . Mons al» 
tifsimus Mana, altiísima in noftro Mon 
te-Serrato, ex quo monté exfeindi volmt • 
lapts Anguhris Chriflus ^rtque 'ÚUf&ns 
luets omnem hominem illuminantis, ex 
alibi dato Chryfippo. Vnde addit Elee-
mofynarius Prasful Valentinus Parcntis 
AiiguílÍnifilius,D.ThomasVil]anovanus 
Tollefolemy quid in mundo nijítembra} 
Tolle Mariam ab Ecclefia, quid refíat 
nificaligoí Ex hoc etiam í al ubres & ani­
mas, & corpori porriguntur Pafci^rHinc 
Richardus cec in i t íJ fm^ multo mdms 

va* 

Per Mariam 
de Monte-
Serrato om­
nia nobis bo­
na commu* 
nicantuí á 
Deo. 

(G) Üiblwtb. 
Virg. tom. 1, 
Ambro/.Erem, 
de Amnmt.Da 
niel. Agrkol, 
ftell.il.cor.io 
Andr. Cret. de 
Nativ.Mariee. 
Alan.. Vai-enf. 
féréf J e Laúd. 
Virg. D iAn t . 
Pad. ferm. i . 
Dvm.z.^uad. 
D . O amafcen. 

'd i Deip. D i v . 
Atban, q , x i j , 
D< Hhr. epifti 
zz.de Cu/icd. 
Virgin. Chry-

fippi Preib.fer. 
de Laúd. Virg. 
Efychius.Div, 
Thnrn. Villdri. 
fer.i.dcAnnut 
Richard, a S . 
Laur . l i . z .p i í i 
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vdsmus -ákere^ quam dixermt ty&gyptij. Imago , & Templum Maríac laetltiarífji 
Jofefib) Gen. e.qj, Salus nofha m t/ianu cxuicationcm, ac íanditatem properaníd-
tua efidpfa e/i emm cmfa. falutisgeneris bus ingeruac, atquc etiam mirabilis ib | 
•humani, Ad Mariam íoium vt confu- vigec dodrina,á cot Magiitris Benedldi* 
giant íolatlo, ac faiuce ádútiiúyfola ¿pfa niss& Ecclefiaftibüs verbi Dci, in eius, ÓC 

Mana mons fafficti ad medendum, Pcrgit ídem Au- Maris iaudem per orbem diiíeminata» 
ct'jr. Sic üeus ab his montibus xcernis, Tándem, íi Specula Syon vocatur, quis 
Monte-Serrato in quo Mari? Sacratiísi- Moacera Serratum negabk montera iu-
ma Imago inhabitac, omnem bominem re vocari pofle Speculat'wmstEx eo enlm 
lllumiiut, vifum refticuens ccecis, animo aere íereno ciare , & pertcele Balearles 
obícuraris foedato ciarkatem ingerens, videntur iníulse, bis centam miüiaribus 
qna ad reclam dedacaiitiir viam,ne vitra intra Maris Mediterraoei fpatij a Bar-
caeCutiant miíere raituri. Quot etiam de- chinone íeiuncte. Inde , en vade miteic 
ñituti ope, auxilio viduaci humáno , de- dominus auxilium, & tuetur nos, Sic Se~ 
perdita lalute ; auc voto, aut re ad hunc nedidinus Aníelmus Mariam vocat,ciini 
accedentes raontem videmuS hilares in ca ita aiioquens: Tu cxb/iis atíxítidnx* 

illuraimtio--
«is s &: etkm 
íalutis , ad 
eatn ómnibus 
devore acce-
deotibus. 

ejio mibi contra diabolum turrisfortitu* 
•dinis , murus mexpugmbiUs , brachium 
defenjioms. Sana in me, qu$ confpick 
muñera per tu a Sanóla medicamm,?oík 
hxc ad vnicum mihi recurrendum eft k 

irgine xMaria de Monce-Scrratojion íi-

fuas proáclíci domos , íalutaris PaíqUi 
pábulo rete di? Si h«c numerare potens, 
iteilas iddeni poteris numerare. Medite-
mur eiufdem Davidis alia exPíaim. 10. 
Vbihsec cantat populo íideii: Mitiat 
tibí auxilium deSanB&^Ú* de Syon tuea* 
tur te* ( H ) V i d o n hic Píalmus facratur, ne audientium ftupore fadum primaevo 
quafi laudatoria ípíius. Sicdeíumo ex tempore rairacukim. In valle (quee nmic 
Lyranos8c Bibiijs ChMMtttat tibí au~ de 5anda Mar ia vocatur ) qr.se oliiu 
•xidum deSantlojn articulo angufiiiS^ro- vdii i mala appellabatur , non procul a 
horet te^miUai tibí auxiiiantem de domo BenediétinoMontis-Serratl Coenobio.m 
Sanduarij. Habent plures. De Sando oppidulojquod Colbato dicitur } quídam 

M . er mirtit dominus auxilium, ideíl de San- emanabat rons, tum Patribus, tum Pere-
é m a r t O ) quod erat in Monte Syon3expo- gnnis lymphas in folatium erudans, 
nit Lyra,& ex eo Menochius, & Tirinus. quibus vt máxime neceííarijs pro habí-
Mons lile , qui & Sanduarium Dei d id- tantibus vtebatur domus. Hoc vt adver-
tur, myftice Mons-Serrams eft : etenim ^ eques,qui dominium oppidi iurc pof-
ibi domus Dei eft , María vtpote, plena íidebat hereditario, víum aqux rélieid-

\orat.zJe ommgratiajüi nemo Jit^quife abfcondat ils inrerdicit, vbercm fperans ex locatio 
. y í a r t * . ¿ calore SanBHatis eius* Inquit Ambro- ne poíic íortiri mercedem: vnde non fin* 

íius Coranus. Sic elegíc dominus Syon, 
eleeit eam in habicationcm íibi. Pfai.8í5. 
Idcji MaHam.Vtokn D . Andreas Crct. 
x\b hoc ergo Virgíneo monte auxilium 
mittitDeus fidelibus coardatos angu- agens íuam ipía in poíterum de remedio 
ítijs, eos íide, fpe ac Chántate roborar, providerct. Mira res ! Stupendüm mira-
Auxiiiautem mittk de domo Sanduarij: cuium ! tons in ccuiids dominio prorfus 
MariamJcHket, qU¿ ejtfqrtis auxilia- exíicacuseft , & evanuit; moxque iuxta 
irix /idelium contra damones, & fcpíi- domum Virgínís de Monte-Serrato 

rtnf> de Laúd, formem turmam ̂ //icy^^.ScribitDaniel blinde fluxit> & fluir: qua propter fons 
U a r U f e r , , . Agrícola. Sed cur Syon Montis-Serrati, mracuii didus eít. V i de Virginis poten-
Í M ^ S T & an typus fit, ípeculemur. In huius tiam, vide íubventionem. Prgevifum id 
rato TJcuflhú montís Syon vértice Arxerat David pro Puto [adum a Salomone , dum reeolens 

decore,& dctcníionc Civitatis ibi poiita: beneficia populo íírael a Deo exhibita, 
fuicque magna: alntüdinis,l3etidaz,8¿ exul- ex quo ülum eduxit ex iEgypto in ma-
tationis, landiikatiünis,&; dodrinae,iux- nu potenti, & brachio extento, in fame 
taque Hcbraicum idioma Syon inter- panes pluens, & in fid aquam educeos 
pretatur Jpeeula^aeíjpeculatio. Qgx om- ^e pecra, hasc habec: Sitiermi; Ú* invo-
niaadcaium reducuntur. A r x indísima ta-verunt te , & data e/i illis aqua depe-
eil domus Marise in Monte-Serrato po- tra aitifsima , Ú^requies fifis de lapide 
ñtüjcums /Iridiara ex mundo lapide (no- duro, Sapient.c. 11. (Quod exprefle eve-
tat Alanus Varcníis) e/i contra f aasm niífe coi;ftat in his}qisx de Monte-Serra-
damafeijdeji diaboU q̂uo ilhmfunditus to5paulo ante rttulimus) e lapide durifsi^ 
ix t i rmma x ipio 'a extermin^bit. l b ¡ mojitim eorum irrigavit, Habent Bibl* 

Arab, 

( H ) ? U l t p . 
•v, t,. hp'an. in 
fuá Gloff. Bibl. 
Chald.m M a x 
D.llicr.Mour, 
Arias Mont, 
Bí 
Ha-ye in Max. 
Lyra In Glojf. 
Memch. ' er 
Tmn.ad Pfal . 

•v . i ) . D.Andr. 
Qret 
fíat 
Daniel. ,4%ric, 
in Coron..Vii'g. 
de m m . M a r i a 
cap. z, Anglíc, 
tih. i 4.CÍ3!/7Û  7 
fsAarhis deQa-
laf.to.^., Qme, 
Hebr. llave 
t o . i l . D X l i e r . 
I / id . Beda, 
alij. Alan, Va 

gravamine, & labore íummo, ad Mona-
íterrum aqua é longinquo deferebatur> 
Monadii remad Virginis tribunal affe-
runt, ems hísi íuftragio,quarenuS caufam 

Equ es avaros 
interdickMo 
ñachis Mon-
trs - Serrad 
vfum cuiiif--
daai fontis., 

Punitar a V k 
gine crudelt-
tas equitis 
aquam M o -
nalU*rio inter 
dicentis. 

Ranhin. anm 

D* Anfelm. in 
Opufc. C. 1 2 . 
orat, í . Vide 
Hi/hnVirg. de 
JA»'-}'e-Serra­
to nuper adr'u-
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Virginis de 
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to fons obclu 
ditur,& vena 
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Petra aperi-
tur. 

( L ) Richard J 
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L I B. I . D E M 
Arab. ( I ) vbi ínterpretom Princeps L y -
ranus notat hoc accidiíle , cuni eleítus á 
13eo populus Ifrael laborabat fiti, aqua-
rumque penuria in deferro : Tumquc 
Moyíes affumpta Virga,qu*e inflrunmi-
tum erat non folum divina iufiituz in 
malispcence inferendisi fed etiam d'^ina 
mifericordice in conferendis konisjmpk-
vit petitíonem Moy/is , edmendo aquam 
de Petra Horeb. Sed quid miraculi, ru-
pem in deferto in fon tes, ac flumina ab-
rumpi?Profe¿to exduobus máximum ar-
guicur fuiíTe miraculum.Tunc cnim Dcus 
punivit impíos Deura tencantes,ac Moy-
íis iniuriatores , & copioíiísimis íatiavit 
populum aquis. Siquidem Petra Horeb 
forte erat in loco alto0' JÍCCOÍ Vnde dif-
hcilius aqua fcaturit: fed omnipotentia 
vt mírabilior & ingraris ,4 & paricer íibl 
dí iedis , liccitatem tranflulitin proflu-
vium , rupem in Alveum , & abunde fe-
cit aquas ftagnare defercum. ISÍec filio. 
Huere aquam miraculoíe non folum iuí-
íic Deus in ficca íblitudine , fed in aqua 
commilcuit remedíum íalutarc. Sic enini 
plures legunt: Data e/i illis aqua , fani-
tas, medkamentum de Petra al i ¡J sima, 
Eveniííe hxc omnia in Monte-Serrato 
cerninius ad literam. Fons in convaiii 
manans üccatur , in impij hominis ani-
madveríionem: Petra durifsima, & ficca 
m medio montís feccatur in amnem,quia 
orat Moyíes Deo dileftus , orat cum na­
ris mcus Parens Benedidus: fed aflump-
ta virga , Virginis vtpote íuífragio , per 
quam fedatur íitis, approximat reme-
dium , con fe r tur fanitas , bona omnia. 
poísidentur. Maria autem (loquor cum 
Richardo ) eji Virga Moyjis , ad quam 
in omni necefsítate recurrebat-.quiaCbri-
Jim per Mariam mirabiliafecit in mun­
do, { l í ) Virga vilque qua percufsit pe-
tram , & egrejfa ftmt aqua largifsima> 
ideft copio]a Jiuenta mifericordia. Maris 
íymbolo expreífa Maria fignatur,epigra-
phen íuítinentis : D A T , A T Q V E K . E -
D V N D A T . Enimvero num divinam 
Deiparam gratijs á Deo acceptis, an ve­
ro difpeníandis liberaliorem dicamus, 
haud faciie dijudico. Richardus addu-
¿tus habet:£vv tuo redundante totus han-
rit mundus, Mare eíl Maria, mundanas 
de li ti as fuis amatar i bus amaricans , Ú* 
amaritudines fuis dulcorans dileóils igne 
cbaritatis , gratiam eis admimjhando, 
Addit & ille. Virga eft,educens aquas re-
írigerij , falutis , & íolaminis , fuis amo-
ris glucino adítriítis. Quid immoror ? In 
Moote-Serrato omnis gratix officina fa-
lu^anseít virgo, omnia bona iargicur, 

O N T I B U S . 1 
ómnibus mifericorditer foUragatnr. Lau­
datoria David, pro titulo aílcrr Pial mus 
«54. íu quo hxc habentur: Replebimur in 
bonis dormís tu-z , Sanéíum eji Templum 
tuum, mirahile in aquitate, H l qui ad 
domurn Syon affumuntur aut vííitatüri, 
aut habitaturi, Beati a Pfalmógrapho 
praedicantur: ( L ) quandoquidem ibi eft 
Do.mmus[fes omniümfinium térra , O*, 
in Mari Longe. Ideñ , ibi tu es fpes om­
niüm habitantium in mar i , & m térra. 
Explicat Lyra. Sic in monte iíto Syon, 
Deo facro íanftifícancur omnes,fatianrur 
bonis, vt nii viera boni eis deíiderandum 
obljciatur: ita quod delitix ibi pingueí-
cunt omnes, qui bus adeuntes fruunmr. 
Sed quaenam Dei domus ? (^¿odnam 
Templum ? Maris dorausj, ex qua indu-
tus fuit filius Dei carne, Peccator venia, 
mftmgratia, perfeSíusgloria.^n Maria­
na domus bona nobis collata. Hinc D . 
Parens Auguftinus vniuícuiuique cordi 
hxc impingit; Domum Dei dejidera , Ó1 
bona eius domus chfidera : quia qua-do-
mus domini, hoc ipfum Templum Domi-
ni.lwáz hxc profert Aníelmus:T/¿?/ ó Ge-
nitrix vita , 0 mater falutis, ó Templum 
pietatis, & mifericordia conaturprafen-
tari anima mea morhis vifiorum lángui­
da, vt tuis mefitis , 0*precibus digneris 
eamfalvare. Sic qui mare, qui térras in-
colunt, fufcípíunt bona omnia miferi-
cordíx In medio huius animati Templi 
Dei. H inc in fummo montís vértice do­
mus puichemma xdificij venuíhtc exur-
gi t , cui hoc praíigitur lemma : V T í -
L I O R A L A T E N ! . Marianum Moa-
tis-Serrati Templum ómnibus numeris 
venullujn vtíque esurgir-»fed intus om­
nes deiitix , bona omnia í ni ritual ia , & 
temporalia per Mariam íidelibus diípcn-
fantur. Claudit D . Andrxas Cretenfis 
fie : Beata es in mulieribus, & benedicta 
ingenerationibus, benedicta in Calis, & 
glorificata in térra. Te enimgrate omnis 
lingua glorificat, matfem vita pradi-
cans.Exple te deiitijs,& beatitudine^ubi 
funt/oates vita aterna , Jiuenta femper 
viventis lucís efu/ionisJUhs manus Ma-
rix femper ad nos retorquent, vnde rc-
plemur in bonis domus lux. 

C A P . X X V I . 

B E T H E L , V T A P P E L L A T V R 
Porta Coeli^Mariam de Porta Caslt, 

& Coeli Portamprajignat, 

155 QAcratifsimx Carthufianx Re-
O ligionis Coenobium nou 

Lon-

(L) Pfal. ¿4. 
V t y . é ' 6AMbl. 
Arab .T igu r tn , 
D.HierJnBibl . 
M a x . i b i , L y r a 
in Gloff. Bibl. 
Virgin, tom. 1. 
pag.mihi 479 . 
A í e m c h . ^ T ú 
rin, D . P . Aug . 
in PJal. 
5". D . Anfe lm . 
in Opufc. 'de B . 
Virg.c. it .orat. 
6. D.Andr. Cre 
tenf.Hom. de 
donn. Deipara 
cap.S. 

Maria deMó-
te—Serrato, 
omnia bona 
Coeli conti-
nec, íidelibus 
vt dilpeníet. 
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Longc á Man nímls, in Valentía: Regao colendus. Apponc intra Cccli fpatk Pa -
hoc infigniri titulo didici ex relarione, latium , cuius íbla exterius Porta pate- Per Mariam 
vocamr cnimMonaftcrium de Porta Caz, fíat, ( vt domus i l la , quam vidit Jacob oronia gratia 
//, in quo devot'ifsima Virginis Tmago á depingitur ) per quam Angelí ad homl- rura dona ho 
circumiacentlbüs populís veneratur, ibi 
turmatini properantibus devotionis cr-
go. Hule viri íanti excubias fervant, fe-
dulo invigilantes obfequio Virginis per-
petuis iaudibus cmancipari, cuius fací a 
illa domus in montkuii tocata faftigio, 
Cceli rcíert fpeciem, dum continua men­
tís contemplatione, viri Rclígloíifsimi in 

nes cceleftibus dícandos deícendunt, do- minl!,us com 
minoíbpra inníxo , & ícribe : C O N T I - mumcainur* 
N E T O M N E B O N V M S V P E R 1 S , 
I M I S Q V E R E E V N D 1 T . Sic María, 
qus Aída regaiis , foli Oso fubdita eft% 
tefte Ambrollo , 0" Paiatmm animatum 
Regís Angshrum, ex D. Gregorio Nco-
csefarieníijPorca etiam C a l i eli;,pcr quam 

( M ) k l a m s 
Fayenf.de í*u-
dlh.Virg.Ser.i. 
D.AntVad.fer 
mon. 0om. % 

illiid aguntur, & per Mariam , qux Caeli trannre oporcec quidquid boni nobis á 
Porta eft, mutuant á Dco l'uppetias gra- fupremo iargkore derívatur. NU enim 
tiarurn. ( M ) Hinc Alanus Varenfis de 
ea fie feribit: Ipfa Virgo Porta Civita-
tis HierufaUm cedeftis eft ,per quam no­
bis patet aditus in Coelum. Idem & mcus 

feft TrinM'm'- D , Paducníls Antonius docet. Morís 
lam TrigofM. meininí olím apud Sinas fuuTe Regij Pa-
i .c.j.apudNo' |atjj porras (qux quatuor erant,iuxta qua-
x'arm.hb. IO. tuor mun¿¡ panes ) etiam é Ion¿ñnquo 
v . 14. Klanus veneran » Pcr quas ad Regem pateoat & 
Varenf.'m E l u - aditus, & acceflus. María vnde, quia Ta- ¡ 
ad.Cunt.Cant. bcrnaculum Dei eft , ex Alano Varen (i, < 
%n Prsi . 

MariaDeiPa-
latium eft, & 
Porta Cceli. 

Den s ( promit Bernardus) nos hahere va-
¡uit, quod non per Martes mmus tranfí* 
ret.Vt enim íuramí Regís Palatium,con-
tinet omne bonum: vt Porra Coeli, dií-
fundit.Satagat vnde Vírgincse Port^Coe-
11 omnís creatura veneran Imaginem, 
que totíus boni nobis impenfi caufa 
principalior inftrumentaUs eft. Alia mc-
dítemur. ( O ) Non vnica Porra C a l i 
María eft, fe multíplex; per cató nam- (O) ?fal 117, 
que fídelibus mulcíplices gratis refun- v . x p . V r o . 

(N) Gen.c.rl. 

0- ca-lejiis Regis Paiatmm , Porta Cceii duntur : vnde David canebat, Aperite Lyra 'm G!of' 
per quam nobis donorum coeieftiunx 
chariímata diffunduntur, iure fub hoc 
titulo á cundís veneranda eft fidelibus. 
Teftcm huius adhibeo ipíum íam exper-
gefactum Jacob in Betbel, qui Pavens 
inquit: Quam terrthilts eft locus f/lcVícr* 
ribilem appelat locum , nempe quod 
magno bonore , & tremare colendus erat. 
Inquit nofter Haye, cum Lyrano, Sed 
quifnam híc locus ? Betbel. Domum, ac 
Portam Coeli contemplatur locum , vbi 
Deus fe ipfi Jacob plus folíto exhibuic 
familiarem , vbi Angelos prodeuntesvi-
derat, & intrantes. Hsc pavoris caufa, 
hoc vencrationis argumentom. (N) Ad­
mirandas erat locus, & omni veneratio-

C8c.Bibi.max. ne dignus: quia tamen aliquantulum á 
l y r . i n Glof.ih. ¿ ¿ ¿ ^ fe culm fubcraxerat, iullo pavet; 
rims Daniel ^tenim a nuílo vmquam rorta per quam 
AgriewCoron. divina beneficia populo largius imper-
Vhgm./ieUa <¡, tiuntur humano , in oblivionem agenda 

mibi portas mftítié: & ftatim quaíi refi- f ^ f ^ ^ 
pífeens habet: Hac porta domini, iuf t i r t^pJávin.Z 
intrabunt in eam.VídX. 117. Perfidem^Ó1 B.Vh-g.icr.c^. 
devotionem. Exponit Lyranus. Hxz au- p*\.D.Greg.in 
tem Porra Domini, eft Porta T^mpü^vsl Hom' P^ ÍV ' 
Porta Coeli, inquit Menochius, qux Ma- (l'¿i!("iar'J f' 

i r» i-^ i » s ,. ' . verb. 1 ni tina. 
nam de Porta Cceii apte ex dictis prse- -p Qm_ 
figurar, & á celebri Auguitiníano Albcr- t m r j e virmu 
to Paravino vocatur Seo-a, Porta M a r k e ^ . i . W 
Ccsli, atque o/} i aria y quee nos introducit %. á lams de I n . 
ad regnum vita perpgtuce. Sed cur María íuli\ l'b- ?• ¡rt 
potius porta iuftitiae, quam miíericordix Amchtudimo 
appelietur diícutiamus. lultitia, non pro rf-rf .̂3| Qh; ¡ 
Cardinal! virtute , quae vnicuique quod & ai¡j 'mmax, 
fuum eft, tribuíc ^ fed pro vniveríalí per- Lm-r m Glofa 

ibi. ñdenccb.in 
Bibl. Max. D. 
knfelm. de B . 
Vlrg.c.i z.orat. 
3. Arnl-r. Co­
ran, aut D . 
Aug. ferm. de 

f c iione , & ad omnes virtutes com mu­
ñí furnitunfic enim te fiante D . Gregorio, 
iu/litm vniverfalis e/i virtus, qux ín 
María prxcípuc fuit ob pietatem5ob gra-
tiam,ob omne bonum,quod fecit, vt do­
cet Anfclmus, & hominibus lar^e diftri-

cor.z.D. Ant. eft. Haec domus, \ \ x c porta eft María; buir. Vnde etiam de ea Alanus de Iníuiis Afumpt.Virg. 
Pad.fsr. Dom. Cbriftus enim fapicntiaPatris Miriam cecínit: hereb. difínn. 

M d r C m w t sd}ficavÍ£Jibi domum > ^abet meus Da- H<ec eft /¡ella Maris , v i U vid. Porta " ' ^ f - f01" 
2. de N a t h l . n'iel Agrícola:£í vt alter David Res Re- falutis, regula iuflitU. 
Virg.D.Jwbr' . gumjurrexit, ( á fina Patris ) & fedit in Ipfa ígitur Porta eft iufticia;, Porta fan-
l ib .de mfñt. Porta, ideft de/cendit inBeatam Virgi-
V i r g . c i z . ' D . nem Mariam. Scribitmcus Thaumatur-
Greg.Neocafar gUS paduanus,& Andreas Creteníis. Ha-
v m . z.de An- ^ e s ^ Mariam Dei domum,omni era-
ferm. J e Na" m m m C0Pia tedundantem;habes & CCE 
t h . V'trg, 

Rom.c.i ¡.v.f 
ÜT z.ad Cor.c. 
1. ¿tuarij, & domini, quia per Mariam ha- 1 .v.^.vhkLy-

bemus acceífum ad fidem, & ad virtutes. ran.V A d a m . 

Accedunt enim ad hanc Coeli Portara Df¡Ph' Dankl 
defuadefperantes íalute, & vívam fal- ^ ^ ^ ^ 
vationis fpein confequuntur per Mariam. ' * 7*Wr* 

i i Portam ad nos cceleñía beneficia dif- Ideo canebat Virgioi D . Aníelmus: VH 
fiuidcntem: hinc ergo locus híc virgineus eft, nijiin Deo, & in te fpes mea ? Afíil-
terdbilis eft , magno bonore, ^ tremn dus ad haac Portam toeli pulfat , á 



V.Í BiblCbal­
d é c. in Max. 
ibiAlex.Alenf. 
i n Glojfa ad c. 
4 1 . Execb.v.t. 
D . Cbryf. apud 
Klhert. Fatav. 

fer. ¡ Z . d e k f -
fumpt. part. x. 
¿dEpb.c.í.v.%. 
Bibl. Arab. m 
Entch. L y r . i n 
Gioff. adcap.f. 
Epytad Ephef. 
Ccelius Rhodl-
gm.LsBion.An-
tiq-tib.i .cap.?, 
Cant.c. Sj f.y. 

Gí0JT' Hailgrin. 

R:EL' Á Lapide. 
*>. Andr. Qre. 
tenf'Orat, z. de 

r'a> efl orienta .-
lu Vorra 
P ^ quiim bomi 
Vhus bonzCos-
brum difpsn.. 

L I B . L D E M O M T I B U S . 
vtrlufqae hominis folanüna adipiícitur. maicftare eius térra fplendebat, feu reful-
Sk abAmbroíio Corano cdebratur^//^ fit vt lumen , ve habee Arábicos: Qui^ 
éiormn medica fmgularís. Tepidi per fie Deus fe haminibus per Mariam adl-
eam charitatis fervorem concilianu, Pee- trinxíí , ve cum iile íit lumen de lamine 
catores^ veniam, lufti gratlam , immandi nos íuo ¡um'me replevic, & cum efíemus 
mundiciam, omnes eam, qua orbati íunt aliqa uido teaebrx.per Mariam luci com-, 
virtucis iuiVidam íibi adfciíciint, dum ad maaicancestaáli íumus lux in domino; 
hanc porcam mftirias , & portam Coeli Per clarítatemgratis , & nothix procé* 
feitirunr.vc conícquancur, Solis ortus,quI deudo de virtute in virtutern. Expilcat; 
Porta Cceií oiientaiis pingitur^ole ad ia- Princeps interpretum. Cur autem Mark 
nuam apparente, cum mfenpeione habet: orienraüs potius Porta Coeli dicatur in-
C U N C T I S S O L A T I A F U N D I T . quiramus. Coeium enira inilar Templl 
E x i l i a cnim C a l i parte exoriente luce eft, ex Coeiio Rhodíglno , cuius quatuot 
omnes creatarx voiuptatem , & obleda- funt Porte: harum autem fpiendidior vn-
mentum accipiunt. Deusergo , qul fol de íol procedk , fbrtlüor, ac deliciis pin^ 
íullicif eit ' & ^gnominatur ab Apodo, guior, orieatalis eit 3 falubrior , ac iucun-
lo^Deuspatmtta^foktjj actotms dior : q ^ omnia Mari^ prx cceceris 
conjoUtiovs, omnia nobis íoiamma vir- adaptantur; Ex ipl'a enirn fol per omnía 
tutum, & gratiarum exhibec, fed per Ma~ relpiciens, & omnia viviheans orofpexit 
m m qü^oneutahs Porta Coeli e í l , & homines benignicatis afeélu. Dróciis 
aqu^duaus vnde beneficia refunduntur. gracia , & gloria ka exuberat, vt etíam 
Audire ad h^c ftt noí mm Danielcm Sponías in admir.uonem agatlr dicens: 
Agncoiamficfanrem : lpfA virgo Um~ Qusefi ifU% qua afiendif delicijs af* 
ouam qmdam Aquaduclus , feu candís fiuenñ CmtS.mmpe interna « a u c L L 
haunijupenm aquam vivam de fonte bilo,& torrente Juptatis , atibas omnes 
vwo qm efl apud Deum , quam refun- exhilaraty inqait Tyíinus. Saiubríor inde 
dr> / ^ ^ x / ^ ^ í ^ ^ í , ^ . sic hxc Virgínea Poeta Ccxli eft, cui D . An-
Porta mí lm. eft, íte Porta C a l i , q u . dr.as C^tenfis fie decantat h d ^ r f f á r . 
cundís ídat ia fundu. mítt¡mh noflr<£ pr¡m¡tU> Dé¡ J m s 

157 Hanc peferutemur kerum orlen- promifsionum limes ^ d i c l u m olim di-
talem Portam ^ ¡ ^ ( P ) de qua in Eze. vín.eglorUfanciuarium JpeBata Gen. 
cmeiis vaticimo toe habentur : Duxit thm%hsA-ils zálungc faprapcfitom n. 

15^. lymbolum. Adeamus vnde ad Ma­
riam Cocli Portam,vt ipfius aíHuentijs lo-
cupletemur, potiamur dciicijs,vt íruuníur 
Anachorkicam íumme iaudabilem vi­
tara dr.centes D . Patris Bmnonis Relí-

mc ad Portam , qüa refpiciebat ad viam 
orientakm , O- ecce Gloria Dei ¡frael in~ 
grediehztur per viam orientalem&terra 
fplendebat d maieftate ems. c. 45. Chai-
do* portam, qua aperta erat ad 

vuoruntah. Sifte Myñeno. Non revé, de Porta Coeli. Hoc prrfguraffe miM 
a uis nifi quod ante occultum erat: la- viíum eit id quod 2, Efdrx c! 3, habem-
eoat antea Clona De . , fed mox vt E2e. Portam fintis adificavit fe Huí . (Q) 5 

chiel vt mftus ad Portam C d i orienta- h^c porta nomlnabamr, doce: L y anu 
lem ducitur Manx prtógurativam, quañ á fonte propinquo , quo regí] r i g a L t u r 
p e r i a n ^ n hanc affluenter erumpens Hortijiicque fons erat Silo?, ce^Is d ^ l -
Glona Dci revelata eft , fe communica- lieos horis, ex cuius ícacurigine aquarum 
yit hommious , impatiens proculdubío moles ad huiufmodi pom¿ la irrWaoda 
míeipíalatentercontmeri . Vna autem refervabatur. Porta fontis virgo ^ i í c r i -
Ueieadem &indivifa Gloria,docctAien- bkmeus Daniel A g r k o l a ) ^ / ¿ ^ L r i C 
is, egrcdicbaUirde Templo, & mgredie- fimus, in quo feces peccatomm ¡ J a n t L 

batur m tpfum lemplmn : etcnim cum ad quam Peccator recurrit tamauam ad 
Mana & Porta íit & Templum , Dei fantemmifermrdU Fonseft iolker pe-
Gíona in eam fe plemus diíTundic , fed renui manans aQucntia -ratiarum. Por-
poüpenpfam quaíi per portam hohii- ta eft ómnibus viam indul-ntlx monf-
niDusdi penLitur; vnde ait D . íoannes trans. Arias hic M o n t a n u s í - k ^ , ^ 
c . i . ^ d m u s g.onam ems, Chryfoílo- oculi. Sed cur oculi porta miocupatar 
mus audiatur cnceus: ¡Fuit Beata Virgo María ? Num qoia femper illos íuos ms-
mtmxtum Det'l emplum^hri/hm mea- fericordes oculos ad nos convCrtit > Sa-
tc^corporefu}ap:cns. Pcrpendas alia, nelic dixerirn , fed ad alia proficifcor, 
i:um per Porcam Coeli oriencalem Glo - Oculi, quaft occulti diamtur , vt habeí 
naUexíe couiummcandam exhibuit, a meus Angiicus, ct enirn fe ere tum lumen 

pofhum 

( Q ) Üh . r .B f . 
dr c. x. Lyr, in 
GloJ] HayeyV 
Menocb, in B i ­
bl, M a x . i U d . 
Daniel ; Agñc. 
in Cerón, (iella, 
7. Añas Mon* 
tan. in Bibl . 

'Max , ibi. An* 
glic. de Prorier. 
Ke r . l , ^ . cap.i¡, 
AmadceusLau-
f m . de Laúd. 
Marta , Hom. 
i . p f a l . z z . v . z . 
T>.Bon ibi. No* 
var.Sac. Elefl.-
l . i . c . i z fe¿}.¿. 
n . ¿¿p.Cafs'ío* 
dor.Ub, 7. -var. 
c . é . P r w . c . i f , 
v . í o* L y a , y* 
HayeJbi.Anfí. 
l:b. de Jsnf, I T 
[enfib. c. z . D . 
Anfelm. lib, d» 
Excell.Vlrg.c. t 
D.Arnbr. apud 
Alex'mm d S a ­
lo y in Arts 
AmdndJJeipM» 
r a m . Pñvi i . f , 
cond.^.D, A t i -

film. Opufc. de 
BMrg.cap, i l , 
Abfalon Ahhat 
de Nat. Virg. 
j s rm. vnlc, (¡¡¿f 
c / 4 7 . 
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pc/itum mius hahent. María autem in fe 
continet indehciens lumen , quo Pecca-
torcs ne á reélitudine devient, i iluminen-
tur. Beata enim Virgo omni luce clarior, 
totum mundmn iiluminat. Ai t nofter 
AmadíEUs Laufaneníis Epiícopus. Porta 
ocuii infuper María e í l , namqtie oculss 
Hain hebrake dicitur, quod eft fons, ex 
quo velut oculo aqua fluir. Sicque apte 
María, Porta ocuii vocatur , quateims ex 
ipfa ad nos mlferos aqua rcfcdlonis i & 
íplritualis nutrí mentí derivatur* Vnde 
ollm aqua quídam Virgo vocabatnr, Pu-
rifsimam Virglncm obambrans , nos l i -
ticnres fedüio raciantem, ipfaque omoem 
quaíi lux oculorum Umficat anim.im, 
Prov.c. ij.Voluptcítem in cor tranfmi-
Uns.vt patet cumpofi ttmbras lux reddi-* 
tur. Sic expllcatur á Lyrano, & Parifieaíi 
Haye. Porta ocuii ctiam Deipara eft: Hic 
cnim omníum feníuum prxllantlíslmus 
habetur, diaphanis íblummodo imagtnl-
bus ad functlones fu as vtens, celérrima 
in obledum fe tranfmifsíone demergens, 
& á longiori fpatio vidcns. Hxc icidem 
Deiparse co«gruunt,quae Inter puras crea-
turas omncs prxílantior fine dublo eíl: 
Vndefupereminentem omni ¡quod pofi ho~ 
mimm Deum , creatum efi , cam dccan-
tac Anfclmus. Nullíus iníupcr inqulna-
meatl feces hscc porta continult: Quid 
mum[pkndidim Dsi Aíatre , ( ait A m -
bróíius) quamfpkndor elegií ? Dscens 
tnim erat, vt eapuritate, qua maior fub 
Dio nequtt intdlgi Virgo illa niterctjui 
Dem Patsr vnicum filium daré di/pone* 
hat.Mák Anfeimus. Porta ocuii e/i,con-
úmio fe macris in nos illabens attedu, 
noftufque profpicicns miferias mifera^ 
tura , etiam é Ccclorum longínquo. Pie 
hxc Icribit xVbbas Abía lon , ita nos eru-
dieus. In ip/is tenebris Mariam intuere, 
illam cogita , & teñe in memoria coráis 
tui: quoniam res in quam direcle radias 
folh non dirigiturjx rspcrcufsione lumi-
nis qmndoque irradiatur , & infirma 
confcisntia, qux radio afpirantis gratis 
non tangitur , psr Mariam quandoquc 
mutatur in me Hits, 

1 5 8 Modo.cur Hxc Porta fantis/i-
ve ocuii; non alteri, fed Sellum fabrefien-
da cotnmíttirur, videamus. Portamfon-
tis ¿dificavitftllum. Efdr .2 . c . j . ^ / / ^ w / i 
Hebraica fpechetur interpretado, ídem 
cft ac Pacificas^ PerflBus , ahundanj, & 
rstribuens, Apte omnia. Obumbrac hxc 

l ^ M a r m d t p^1"'i'̂ >C>rí'i!'í:1 ^ ^ c t ^ ^ ' ^ ^ ' ( R ) ideo 
C a L f m t o m . ^ 1 auhco» ^ perfedo commitdcur, & cri-
Conc. H e b r t h . g;«da, & cu.iodienda , vt per iliam egre-
p a n i d A g r i e , d^atur retnbutio,& abuudantk. PcrfectI 

M A R I A N U S 
cnlm ad hanc excubantes portara, in Ma- j f e l -

ría bonomm fplrkuaüum abundantiam, h p.Cor.-jj hH 
eorumque continuo experiuncur rsQn+''^¡¿¿¡¿^^ 
butionem. Sic cecínit noiler Daniel Aer i . .fó*/.íe'^f"v* 
cola: Beata Virgo dicitur Porta aqua- Magníficat, v. 
rumt, & [ignificat lachrimofítatemtqiiam y. £?. h é r n . In 

Beata Virgo habuit non pro ¡uis , fed f e rm . 

pro al i en i s miferijs, Ú' ad eam debemus 
recurrere, quia apud Patrem , & Filium ¿¡f^y'dí.a 
proc'urat negotia mfira,&petitiones nof- ^ XLhozK, 
tras, Mifericordia íiquidem Marix, fons & per eara a(| 
cO;. ,-& flult ad ornnes quantumilbec omues diftulfa 
ctiam peccatores. In Porta pendulum fit 
pingete oculum , ex quo fons fcaturit, 
iemmate addito: F U N D I I I N O M ^ 
K E S . Siquidem de María id meditad 
poteft ,. quod de Deo Phiio Htbvams ka 
fcripñt: Benignus cum Jit Deus, largitur 
hona ómnibus etiam nonperfeíiis , inoi-
tans eos vt ¿emulatores virttttis , ai que 
participesfianhQuoties enim pluit in rua­
re,fontes producit in locis defertifsimis^ 

• tenuem, afperam , fierlkmqtie terram m 
gat,quid aíiud exhibet; quam nimietatem 
divitiarum benignitatis J m l Divina 
ramque mifericordia .vt docet D.Thomx 
Preceptor, nofter Alexander Alenfis, \ 
Vírginc in omnes generatlones inchoa-
t a ^ diífufa cft: vt Porta enim Coeli 
omnes reciplt, vt Porta ocuii ornnes i n -
tultu miferationis profpicít, llcoue vtro-
que modo benigna: miferationis efiec-
tum fundít in omnes. V t enim Bernar-
dus habetjTüí/^j honi pknituáimmDsm 
pojpuit in Marta , vt Jiquid fpsi in nobis 
t f i y / i quid grati£,fiquid falutis,ab ea no-
verimus redundare. Inferamus a ia", Spe-
culatores diftribuens loiadas , vt domum 
Domini curtodirent, hxc 2, Paral, c. 22» 

' indixif .T^wpars ve/irum (Licerdotum, 
levitarum , & ianitorum videlicet} ent 
ad portam, qux appellatur fmdaménth 
(S) Haec Porta; vt obíervat Lyranus , ha-
bitaculum feutariorum dicitur libr. 4 . ^ ^.? « 
Res . cap. 1 1 . quia ibi ( vt habent Bibl. ^ 1 '2" 
Ara.b.) ítrenui Héroes m marciaiibus íe R,̂  c x i . i ra 
exerecbant diícípiinis, fine animi poítea in Gh/f. Bihl. 
dimícaturi deliquio , ideoque Porta belli Amh. in hAax. 

etiam vocatur, Mariam hxc Porta clare ad 4-Kf.?- Me ' 

denotar , quia mille clypei pendent ex ea, n^^f^ 
omms armaturafortium. Cant.4, sedih- c^B¡bl.rigM 
cata namque eft cum propugnaculís, ad M-ix.ihl. Haih 
vfum dirigendi bommcs,vt ieguntPiurcs, 
&hoc (inquít Haiigrínus) vtpeccatorl- 4- v.̂ p̂ ntd 
bus eííet refugiura, & munimen. Sané nc h ^ - " Lo' 
Qbrífius,& M m a (tendit Daniel Agri- ^ 
coh) fruta, & clypei f ^ t , qui protegunt ¿.Hím$í- % 

fiáeles Ecclejiat, & refphncimrunt man- 4.1. fjrgm, m 
tes ab gis , idefi Angelí, & iufii. Sed cur /Entd.h^nul 
potiu* ícuta io bac Cgeicili porta péndula 

r con-
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f 'v ' i z íPr'ñ <Í0.ílíemPlantur ? In (cutis , aut clypeis 
G i o ' i j X d ^ Z s ^ I í n ^ c i d i t a d a p u k h r a m o r í s f u k i vn-
Dehbkis ind. clu*1 nii adhuc ftrcnue in Bello gefif-
JamenpnCa* ^QZ ? vtebatur Parma ; íícque dona-
thoüc.verb.He- bantur ab Imperatore militibus honorís 
rof.Dan.Agric. crgo. Hcroes invidifsímí, quos Charm-
w Cor'P^ 2- fianus ordo In Porta Cedí enutrlvk, col-
cor.-i.Klem.de luclani: ve ñrenui milites non íblujn ad-
¿vttklaud, D. vcríus carnem , & lan^uinem , ftd ttiam 
Bsm./aptr M¡/ adveríus Principes,& poceñates tenebra^ 
y«/ f//. rum harum ad Epb. c.ó'. v. Í 2. /riú/^ r<??í-

^ Spiritus nequam. Ideo acciplunt ar-
Mariafuiscul niaturam Deí*» Ementes ícutum íidei, 
coribuslcutú, Miicet oimitum'-, íicque ad COJII portam 
& curda eft, ( quae ícucariorum eft, & Heroum } ideft 
imó&dtcus. Achereomm., qui poamortem obme» 

rita crcduQtur beati) noélu, dieque excu-
bias krvanees , eíl eorum clypcus íbrti-
rudinls á facic inlmlci. Slc Portam ñame 
feutis vndique vallacam , candidatorum 
numerum adumbrans , &adde cpl«ra« 
phen: T U T E L A , D E C U S Q U E . Hoc 
rotum Maris aptifsime congruit, qim ab 
Alano de infulis decantatur: Spes mife-
**s> r^diema reís. Tutela Beatis. íbi ar-
manmr cledl Principes luda ad bolles 
debeilandos, feuta virmtum ex Virgine 
pendentia arrípientesmam Jmum f m mi. 

JericordU Maña ómnibus aperit, (acce-
ditD. Bernardus) vt de plsnitudine eius 
aceipiant vnlverficaptivm redemptio-
nem , ¿sger curationem trifiis confolatio-
nem, iujiusgratiam, Angelus latitiam, 

. denique tota, Trmitasgioriam.Honorcm 
etiam María, decufque fuis clientulis ai-
xert, ob fuá: veneranda: iniaglnis in Por-
ta Cosll exiftentlam dlfpcníatum , cui di-
cerc non pigebit:7« decus omne tuispoft-
quam te/ata tulerunt, 

1 1 9 Pcrgainus ad vherlora, quss de 
Imagine Virginis in Porta Coeli exiften-
te aíteruntur. Ex illius enim Iconis typo, 
papyracels membranis imagines á ílcli-
gioíifsimis Ulius Cocnobii Patribils cu-
duntur , miífeque fiunt per Vaientinum 
Vtique regnum, miracula crebra operan­
tes 5 vnde voti , & Rcliglonis cania ad 

/T. Portam Cali numerofiísimus gentium 
i ^ U h e r M S . accedit oceurfus, ( T ) Oculttüi P i f c i -
^ o n a ^ e Z t HeJehon ¡ q ^ f i n t r n PortaJili* 
^nfmijfus^f. mu^£ud¿n^'Cmúc,jSumverbaSponíi 
""wiTe/tatur] ací Ma"am tencnime alloquentis, eiuí-
^ 'd ReUgiofi que prx ftuporc gratiam , & pukhricudi-
£u*et "ti»" nem miratus. Ocuít mi viridaria. Legic 
tk t Q a n ' A R A ^ C U S 5ncc inconfone.ln oculis enim 
^ ' h r a h i f 1 - ' ^ ]¿X{* coiuntur lilia pudicitias, devotio-
^ a x J í h i á ^ Z nIs aromata,mortificationis viola:, Rofse 
mcb. íbi. TueU ^odeltifsimae & pulcherrimas honeihtls-, 
^««j Kdrlc.in cuius odor agri pieni, cui benedixit Do-
&MíU Tsna minus. H i crgo oculi in Porta íunt muí-

GuilieiJn c. 7, 
Cant. V./L. D , 
Ber.in fer.fap* 
c. ' / .v.zó Aiex. 
hlenf. in Glof. 
fbid. Subt. D . 
c im A r l f i J , 1, 
Rethor. tiT hi 
rmr.magn. Ss» 
nec.Epl/i.zzB, 

Scedia/m,l.-¡.c* 
i% .n .Z i . Cáf, 
c.2.z. 5». Hcn, 
in Cantic. ibidt 
Ez.ech.c..u\. v . 
i ' D . Ambr. in 

Bymn. F i r? , 
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úmdmsjdefifrequentata a populis. Sed sm.n,^ t.Gíf 
curin Hefebon hace Porta ? Quia vrbs /er--R^w-^ 
erat iníignis>& munita vaide,íita in mon­
te, Scribit Adrichomius, Infoper , ínter-
pretatur Eieíebon, ciugulum mceroris. ín 
Porta ergo , vbi multitudo gentium ac-
currit, María íuper multitudiñem oculos 
pietatis retorquet, á millo vmquam eos 
averiara : at hoc Ín Hefebon , íiquidem 
«grkudines, mcerores, moíeíllas in ardo 
ponit, ne per iibi addidos lethaliter di-
yagentur. i íxc autem laboris devindio Memch.adc.-f 
in Porta C(¿¿i lita , In monte clarius de- M'V.US.KU* 
moníh-atur, vbi fidelcs mutuant per Ma- m's T/annU^ 
ríamfalutis opcm, mxroris aufugium, de>Lauá'M*~ 
triílirix refrigerium, Audiatur Mellcus ^ i ^ i 
cernai-dus. Si crimine turbms , // conf- c.i uCoc T r i * 
cimti^foeáitm confujus es, Mariam co~ ^nt- feff. 2 s. 
gita í nsm ipfa tenents non corruis, ipfa Gl ' ' ^ tm Mal -
proiegente non metáis , ipfa ducente non ™ef-Bu™jrM* 
fitigms. Enquomodo prepitiata á no- ^ t b f l i 
bis omma mala excludit, motores in ni- aTudNovJin. 
hiluni abite facit, íblatia impertit, medi-
camina facra eius Imago íubminií'lrat, 
Sap.c. 7. Imaginis divina: bonitatis prae-
iefert fímiiitudinem María; Specuhmju 
ne macula Dei Maiefiatis, & Imago bo­
nitatis i///V/i.Imago vocatur María bonU 
catis divina , non alterius divina eOentis Bailgrin. m. ti 
attributi. QÜZ de caula ? írnago ab imi- S'Ca/it.v.p.D. 
tatione dickur, qui a fignatum , quod re- ¿ug'*P*d eüd, 
prefentac, imitatur. Virgo autem Imaei- ^ / / í w / in 
nem Bonitatis Del potius induit s quia 
Bonum omma appetunc . teíle Subtili Scediafmj.j c 
Pra;ceptore cum Ariftottie. Prasfefeit i ^ ^ E c c í 
igitur Deipara Imaginem bonitatis iníi- inCant .Aima 
nltx; qui a cum Inter puras creaturas op- R^emptorh 
tima íitjDei ideo Imago eft , eiusoltem ^nt™f™u1tf* 
tans bonitatem prx alijs fecundarijs per- 5' dl jüyfiic' 
teionibus : namque illius propiumeíl Arca.n . i .Me* 
fe fufius alijs communicare. Ideo María noch.mCant.z. 
Bonitatem Dei^non ícientiam, aut mi fe- v- ? • Daniel 
ricordiam ira appropiate repreíentat, A¿r'tcJn Car. 
quatenus & eius Imago, ómnibus benefi- /icll<l ucor'^ 
cia communicat, dona gratis indeíinite 
difpenfat. Sic hxc meditabatur Alanus 
Vareniis: Eft Virgo Marta Mater Da-
mini jplendor illius rsverendíSglorU, e> 
cele/lispístehritudims ,&'bomtatisf om~ 
nimnque v i r tutum fiminmum , purga-
tionem peccatorum apud Demn omnipo-
tentem impetrans.Qum autem honor,qui 
Imagini ex h i betún, referatur ad prototy-
pum: venerara María in Imagine de Por* 
ta Gf//,& ipfa fubítantialis divina boni­
tas yeneratur. Regís olim , & imperato­
ria imagines fummo recipiebantur ho-
nore : cumque Regina , & Imperatrix fií 
María, maiori cultu fine dubio digna eftr 
&fioUm in clypeis, ardibufque amafio-

P 2 tUIXí 



2 7 ^ L 1 B A N U S M A R I A N U S 
tum fculpebantm- imagines , in noftn Corona Virglnis M a ñ a eft corona hnU 
cordis elypeo Marix imago , quas in fícemits, nam magnis beneficijs nos dita-
Portas Coeli xdibus colítur , in tutelara, v i t : quam oh rsm ipfa dicit, tran/íte ad 
mmmmn^ & prafidium fculpsndaeft. me omnes x ipfa ením precipua eft caiífa 
SÍC íubíidia , fie opimlationcs , fie íblatia falutisNñát non iolumPorta patensCe-
nideíinenter exhibebit, quia Imago bo- 11 eft,fed cunáis adaperca patefek. 
fikatis eft ex natura rei fumme commu- 16o iEque digne de hac Carthuíia-
íiicativx. Itcrum hanc Coeli Portara pul- norum domo, Virginl de Porta Gaeli di-
íenius , ad fpüníi decantata de Virglne cata , eiulque Sacra Imaelnl dlci valet, 
epitheata redciinces.Vi oftium ^/(mqult) ( V ) quod alibi adfcripfe B . Alcuinus di-
eomptngamus illml tabults cedrinh. Cát. cens: Hanc aulam Dommt fervat tutela W8' Alm'm' 
C. S.SÍ Ltnm //V,liabct Arábicas. Ojlmm MarU. Servat & omnes Sacratiísima m Fo^af: n' 

tur íacdlum } vt mulin patcat mtrottm vemratio ( danre Gregorio ) in Prototy- L/hmir.op. 
etmad vttam In^jiá Honorius. Marra pum redit, & huius muaimen ,&opitu. C W . ^ . r . 
iiquidem plauditur Regís dti lama , & latió ad libi pie addldos, eomm vota V ' t J . d e F M ' 
PoHalmisfulgidanácKCQ^SizDomu miíericorditer complens. Hinc illud cbr'u'L^ad 
ms Deus Ifrael ingreííus eft per eanr, at- fponli arridet Cantic. c, 4. h^c de María t C'?w/' v ' l ; 
f l T ^ t á ^ Í I § r Í n o ) f . ^ m ^ í c e P^erens : Quan puléra es ' ¡ Z H u l 
V fgoojtmm eft m Ecclef^qux mdigms árnica mea , ^mm ptüára es\ Oculi tm Kug. lib. 1 de 
ou/íjiítjpinttbus, neaci devotosfuos in- colmrjhamm.Ks pulchram eam appellac, Nupt.c 5. He-
trefit^ accedantüx ad rem magis mcus quafidlcens: Falde pulchra. hit Lyra- ^ d o r . L u P ü r u 
Parens & Theoiogorum communls Ma- ñus. Sponís depingit Imaplnem inteafa L l ^ 3 7.A«. 
gifter Auguftmus eam vocat Portam Cc~ exornatam pulchritudine, vt ab ómnibus ^ f - f ' l T 

ímmm'http DeuSftxt Porta Goeli allkiatur, qux omnium ánimos allicit, w 
per quam beneficia ad nos continuo é íiquidera pulchritudo fola máxime om- a S u T l ; 
7a;15 e m ^ n t . Oftmm eft ad intromit- nium amabilis. Docct Plato. Sed melius tu. / . ¿ u j á . 
tendoi^ rapundos mirare volentes.Ex- mcus Parens Augiiñinus docuit dicens. Cef^ Mcepb. 
ponit Alcofis. Sed cum plures c?leftis vr- Bomm Del donum efe pulchritudmem l^f t '^ l . c . 
bis Hierufalem íint porcx , quxnam Ma- Pulchra non femel María prxdicatur oh ^ D' ^',pb' 
na eft, adqaam refrenda? Ex Remigio affluentiam ccekftiumgráiarumjil T i - Z ' ^ a W , 
didici obra morís fuiífe, ad tutiorem vrJ rinus.Sic igitur Mariana imago formofa ^ Z l t 
bmm CLL.odiam , civuimque emolumen- valde depingiturjvt omnium corda emol- i» cz. loan.D. 
tum , oitia omnia claudi, vno dempto, liatrmimos etiam deferat efFeros in obíe- Bomv'in P'íal' 
cuinomcn Porta patens adfcribebatur. quium. Sed cur ad Mark commendan- ^ ^ a r d . 
Uxc Manara fignat ,qu* alijs Sancto- dam pulchritudinem , potius ab oculis, loc'Ctt' 
rum pr^cibiis non a Deo pro íidelium quam acapice Epithalamium incipit? / « 
Dono cxaudicis , hxcqu<e pervia Cosli oculis animus mbabitatyquos cum ofcula-
t orta manet, protmus ad Deumexau- mur, animum videmur atthzere, docet 

Portam Crjeh ftatim exauditurus. ín hxc Iníliper oculi c^teris partí bus duces 
prorrumpid nofter confummams Doc- funt, Provifores , aliorum viuam expío, 
ror Antomus Jcnuenfis: Firgo bcnedióia rantes; vnde fie vt bene ab eis Ima-inis 
Jmsprecibus&mmeribusiramDdpk,. Maris pulchritudo celebran meipiar 
eavtt, & totumgemís humanum ab ex- qua: ómnibus ciementk , Pietatis ac mi * 
iermmio monis liberavit. Aufcultctur ícrationis tribuir ílibíidia. likoBisdici-
euam & hic Menochlus ka loquens: S i tur Pulchra ( ait Richardus á S. Laur. ) 
o¡ttume,i , catensexclujis mihi vnipa- quia commendatur d duplici dih-Hiom 

, í.niirmitates,pericula, damna ab hac Dei , & proximu Cum omnes íu¡ pul-
I ortaexpelluntiir;commodaomniafide- chritudine attrahat , omnes fuá pístate 
ibus mumátar,vt expertum eft á cuitori- dcledet, qux máxime in eius oculis ap-

bus Virgmis eius imaginera de Porta paret, qui dkx ( qa* miiericordi^ fym-
C a / / vcnerantibus. Sine ioribus , quibus bolum eft) colorem rctereb:mt,atauc/«-
aut voluatur aur. claudarur Porta depin- tuitu ad ptmfsimmn imitahant amonm. 
gitar eam turba ninumerabili ípeóiante, Docet Dodor Seraphicus. Supra íplen-
m T ¥ ^ ^ H ? ^ A D A - d i d a m C ^ Portara, depingeoculum 
* I . I \ Í Í I i A i h S U I . Id ícire nofter hoc iemmate : MÍSERANS D I S T A N -
comFadíav^ Daniel Agrícola dicens: T I A CERNÍT. Sic Mari* faBa eft 
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María omnes 
trahit, refpicic 
oraneSjVt fub-
ven/ac. 

( X ) Prov. c.2. 
n . i ^ . T / r . ibid. 
Haya in Conc. 
Bíbl. Maxim* 

, Añas MoníSS 
aHjD.Anfelm. 
OpttfcJeB.Virg 
e. t t . &at, 5. 
V)$metfc,Li,Or 
thod. F'td. de 
Dorm. MuriíS, 
apud B. Áŵ gei. 
^í/ P<i!; , fuper 

Boet.l^.d' Con 
foL Subí. Do&. 
Latijs'im; l . 4, 
d.i^.q.z. d. 
49.^.11. er* x. 
hi i.d.i.q.z.tS" 
d.fj.q.z, m 1 . 
¿. 1 ? f x . ejr 

pafsim.Anotjy-
mus in Coron. 
i ' í ! f . i9 , Lyr. in 
Ghf.Alení.ibid 
B.knfsl.Opufc, 
dcB.VIrg.s, 1 z. 
«r t t .ZJ.z .Rsg. 
t - t l - i w ; .Ha-
je inBibl.Max. 
ihid.D. Hier.ad 
cap. 9 ' V.achar. 
Armh. in Pfal, 
i J .Dan . Agrie, 
in Coron ftell.9, 

7- erJM, 
S*cor. z. 

L I B E R I . D E M 
coekjth auxiítjyne áevotiofuo fm~ 

¿iu carera. Proícrc Rupertus. Ipíius 
enim mifericordue oculus intelligit Juper 
egeñum, & paupenm. Acldít Seraph'icus 
Preceptor. Vndc íubdic Richardus: Ocu~ 
¡i Maride comparantur columbis.quia ref-
pscius simputatis, & mifericoráU ául-
cedmeperfufus efty ^fuhtiliter videní, 
pjut oculi matris fuper puerum ne cadat, 
<?Jicecidmt, vt eum relevet. Sic Mifc-
raas diíbntia cernir, vt protegat, vt vivi-
ficet, vrtrahat. O Fdicem, ad hanc Cmü 
Portam pro compenlandis fibi yotis ex-
cabías obíervantem ! Ipía hoc ídem tef-
taturhxc proferens Prov. 8. Beatus ho-
mo^ai vigilat adfores meas quotidie, & 
ohfervat adpojies oftij met. (X) Hxc me-
taphora fumitur a dientibm Patronornm 
tamas ohfidentibus. Inqult Pariíienfis 
Hayc. Beatus , qui obtempera* mihijuel 
Beatitudmes hominís obtemperantis mi-
hi. Habent alij. Non vnlca BcatlcLidine, 
fed pluribus íideles ditat fpeciofa \\xc 
Porta Ctr//, eam cplcntibus, & enixe ro-
ganribus. Irao nec vni denegac benefí-
cium , eam ómnibus conferat edam non 
regata. Promit Anfelmus.Vnde^r illam 
beatificar} fperamus j (addit Damafce-
nus) eft enim cunBorum advocatrix, & 
tutifstmum afylum ijs',qm ad eam confiu 
gmnt.Ú'dignas prxcationesjaudefque of~ 
ferunt. Sed cur non feilx, aut íortunatus, 
fed Bsaius dicitur , qui huic Porte Coeii 
obfequens invigiiaí? Beatus ( vcprsdixi) 
idem eft ac Bene auBus, ecenim Beatitu-
áoftatus efiomnium bonomm aggrsga-
tioneperfecius, Qui ergo fatagk ad Ozli 
Portamynisvz cilenmius excubare , om-
nia bonaaggregatini á Deo fibi concl-
liat, nullo orbatur bono, omnia fibi fup-
petunt, vt fatiscur appetkus, & quiefcac, 
Sic eam Anonymus & ailoquitur, & lau­
dar: T u , ó Marta es Sacrarmm , in quo 
Spiritus Sanéfus repofuh omnes thefm-
ros gratiarum. Recondití namque funt 
apud te thejauri m leficientes virtutis,®* 
grat i* , pacis.mifericordU.falutis^&glo' 
ri¿e. Sic fit Beatus homo , qui vigilat ad 
fores cius quocidie/ic beatur, vt nil vitra 
vt quicícar, appetat íibi in mortali vita 
imp.ndi, Virgini ohediendo in loco divini 
cultas devote. Explicar Lyranus. Sicíic 
homo Beatas , modo in fpe, tándem rejit 
ícribic Alenfis. In Coelorum arce Por-
tam hilgentifsimam meditare , ad límlna 
fuper quieiecntem hominem , innúmeras 
íleilas crudancem , Gnoma adhibita: 
H i N C M E R C E S , E T R E Q U Í E S . 
Q¿2 omnia vno compieditur verbo A n -
feimus isa: t a Domina} Porta vita la* 
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miafalmis, via reconciliatlonís , aditm 
recuperationis , vt fervus t mis f i é tua 
proteBione cuftodiatur. A d hanc igltor 
Portam Coeli confuglamus}in qua íecuri-
tas , & per quam ad nos omnia bona 
ñuunt, nam hinc merces, & requics. AVH 
dus ad hancPortam David nitebatur per-
venire, dura áíXit.Quis mihi daret potum 
aquâ de ci/icrna^Uce e/i inBethleemjux* 
taportaml lib.z.Rzg.c.z ¿Jngens defide-
rium indicahat David , iuxta Paricnfcm 
Haye: etenim tot lacefsltus cladibus, toe 
angufííjs vndique feptus , internam ia 
externa aqux poratione confolationls 
dulcedinem ambiebat, in a qua ex Hiero-
nymo prxfíguratam. Sed cur David i a 
Bethieem & natas, & enutritus, cum toe 
alias Ibi adelíe cifternas non ambigerer, 
íoiis ex limphis cifternce iuxta portam 
exiftentls appctit fatiari ? Afferam. Da­
vid, qui düectus interpretatur, íideles de-
norat iuxta Arooblum : Matía autem 
Porta vocatur aquarum^x Daniele Agrí­
cola, Obiecta autem Maris confolacio-
nis dulcedine, a lk omitruntur , hac fola 
extinguere noftram fitim ílii-ficiente, & 
ad id ómnibus vltro mifericorditer fe 
maniteítante. Iuxta Portam autem inve* 
nitur , quia omnes ad fe tranfe untes vult 
in quantum in ea efl fatiarewnde clamat% 
tranfite ad me omnes , qui concupifcith 
^c1.Iuxta Portam Cirternam vndique M-, 
fiuentem appone, & epigraphen : f E M -
P E R A T V N D A S i VIM, Arridet his 
Bernardi, & Danielis Agricok didum: 
Aqua circumquaque currens ( Y ) ipfam-
que MarJam vndique mu?iiens,p¡enitudo 
totius gratU eft. Quam aquam fervus 
Virgini sdiligmter ab ea petat , quia fine 
ifta , anima eius erit jlcut térra árida. 
Hicque fiftp, ad alia profeóturus. 

C A P . X X V I L 
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ram exaltat fub Sacratifeimo , ac 

Venerabili titulo Virginis de 
Monte Carmelo* 

101 A ^duum agre^ior, (fum-
J L J L me tamen mihi veneran-

dum^fceníurus faíligium, Mons hic iam 
ab olim Prophetarum domicilium, Sah-
ditatis emporium , virtatís fpeculum, 
víque modo perícverat ? cum inhabitan-
tibusin ardo, vel tenuiísimo domicilio 
in altiísima montis ípecu íito quatuor 
cxcalceatis Religioíiísímis Patribus Car-
mditis,ex G a l l k Regno , qui ob proca-
citatem, ac inüdias íibi continuo a truel-

na eft Béth* 
leem , pariter 

Porta. 

( T ) D. W 
apud "Daniel 
Agrie . C o r m a 

Vldeatuf da 
hocAdricora. 
Qi-'areíminius 
acP.Anconius 
del CalHllo3m 
Idnerat.Ter-
raf Sancíx. 



(Z) h íeph .Ut 
hc l l Jud . i . c .z . 
Marius de Ca~ 
lajj'.tcm /\..Con 
cord.Hebr.Ha~ 
ye tmn, \%.de 
Nom.Hebr.An-
g ' icJ . i^ . . c.z 3. 
f i á f Vmeam 
Qarmeli pr̂ e 
alt jsjfaí .zp.v, 
17. 5Í/>Í. 

l a Haye ínlVkL 
M a x . Kdamus 
Delph'ms inlfa't 
Kngl'tc. loe. cit. 
Rup. Abbas in 
c.^.Cayit.Aug, 
Anconitan. in 
Salut. Angeltc, 
leéi. 6. q . i . U . 
Knfel.inEvang 
intra-vlt Jefus. 
AhmusVítrenf. 
de Laúd. M d -
rUjerm, 2 . 

A M,irÍa,om-
nis Sacratifsi-
miCarmeiiípi 
riciulis vber-
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bus comunnatas Arabibus , infraapud 
nollrates Francifcanos commorantur in 
oppidulo, quod vulgo áicitur , SanBi 
Joannis de Acre. Hsec (vkra Hlttorio-
praphos) compeníata mihi á pluribus 
fu .re noilil Ordinis Fratrlbus , totam 
ferme Paleftínam voti ergo peragranti-
bus. Carmelus itaque Tyriorum mons 
Ptolenraidi ad mate imminet, vnde Car­
mel! maris cognomen accepifle videtur, 
& verfus ortura exteníus ab vna parte 
campum Efdrehn claudit , adícriptus 
olim cribui Iflachar, ( Z ) &m quo He­
lias frequenter verfabatur. Interprctatur 
autem Carmelus Jpica plena, Nec rni-
ror, cum íeges máxima Sanctorum, viro-
rum iliuftrium , dodrina , & pietate pol-
lentium , Candidantium Virginltatis L i -
iiorum, Pontificum, Cardinalium, PrcE-
latorum, ac Patriarcharum in eo ( velut 
grana hanc Rcügiofam exornantia hor-
rcam ) fioruerk , & in dies continuo flo~ 
reícar: quod numero vallare baud audeo, 
imo & tcntaíTe erubefeo. Sed vnde cam 
SacraPingucdo Carmel!? AMarialine 
dubio. Audi Ifaiam h.xc verba proferen-
tem : Convertetur Libanus in CharmeU 
c. 29, Sive transferettir, vt legunt alij. 
Sicquc crit Gloria Liban! 'indlfcrirainata 
á gloria C ^ m c i i , & hic á Libano mutua-
bit honorem. Libanus excelfifsimas gig-
oit cedros , eminentiam virtuíis, & í'a-
pientije myílice defignantes, quas tranf-
ferc ad frugiterum Carmelum, vt eius fer* 
tiiitads íic potior appareat plenitudo. 
Sed quo pacto , auicultemur. Carmel! 
fcecunditas in Pafcuis, fru-ftibus, & Her-
bis Libanum asmulatur, ícribit Angücus; 
HIcque iure Mariam ex prasdidis. Vide 
vnde Carmel! florida , & fruduofa deri-
vatur affíuentia ; quia nempe Libanus 
Marianus !n Carmel convertitur, ideft 
complete vertitur , vt eum pras alijsvir-
tuoiis tructibas faciat pinguiorem , vi 
compleat fublimionbus virtutis, & fa-
pientigs cedris» Marta enkn non folum 
ómnibus SanBis SanBitatem infmlitfíd 
& ineafmre.omnis tbefauri faüisnti.ay 
& feiemite Dei, qmbus Carmelum abun-
dantlus flomiííc perhibetur. Dúo emi-
nentis ibtuuntur íarcundifsim! , ac luci-
üifsiíni montes, quos vna Coeleftis vitta 
cingle intcriptlone addita : A U G E N -
T U R F O E D E R E F R U C T U S . Sic 
charitatis vinculo priíca Carmcllcarum 
proles,LibanoVirgiuali devincta,á Maria 
rautuat Sandkatem , dodrina íolcndo-
rem,R.elig'oía; foecundícatis eminentiam. 
Hoc eccinit íic Alanus Varcnfis: Con-
Jim lefus grmum fmmmti cadem in 

A R I A N U S 
t6rr¿iwymu¡tumfriiBí¡m Attídit^&quan* 
doSanSicsfecit divina attuUit grana^ug 
ovmia infuo facundifsimo -vitro conciu-

Jerat mater dominijanta vberiate^&fa-
licítate infignis. Hoc modo vertitur L i , 
banus in Charmel,vt amplius pingueicat, 
& fecunde tur. Dicain adhuc Rcligioía 
temeritate aliquid. Carmeütica Religió, 
ex quo íub Mariana; nubis velamine , to-
tum (vt fpiritualiter pinguefeeret) irriga-
v!t orbem, ita tuit, ellque á Deo diieda, 
vt eius omninotentiae fplendidifsima íit 
corona. Recurro vt probem , ad ülud 
liaí. cap. 6 2 . E r i s corona gloria in manu 
Domin 'u Totas hic eft líaias vt commen-
det Ecclcíiam vbique terrarum mi rabí-
iiter diíFuíTam , quavn innumeris benefi-
ciorom confolationibus Deus perpetuo 
locupletavit. Inquit Celebratiísimus L y -
ranos. ( A ) Sed cur prxcipue in manu 
Domini vt corona ponatur, eft: quia ve 
Regia corona cuftoditur coronatur , & 
protegitur. Áddit Princeps interpretum. 
Apparet enim in ea fumma quídam , 0^ 
regia aliqua gloria , ( ait nofter Adamus 
Delphius ) & bise in tutoy quia in manu 
Domini, Nec fine Sacramento in De! 
manu, non in capite ponitur,qaia manus, 
¡n qua potentia, principalius coronatur: 
quod etiam moris fu lile olim , docet 
Chryíbllomus. Sed quâ nam haec corona 
fit, ex quave materia conftet, feriptura 
non exprimit. Dicara tamen aliquid. 
Olim ex fpicis coronae in fcecunditatis' 
fymbolum fponfis offerebantur, inde í'e-
cundum augurantes ornen , & falicica-
tem, Sic Polydorus Yirgüius tefiator. 
Modo líaias de primitiva Ecclefia viris 
Sanditate , & dodrina illuftribus pra'cl-
puefermonem exordicür, vt ídem Del ­
phius notat, quorum Eminentiísimi Car­
melita nae antiquiísimae Familif Patres 
fuere. Vnde Ifaiam de his loqu! non in-
ficior aíícrere : etenim Carmelus [pica 
plsna eft, qua Ecclefia redimitur, Chri-
ílus coronatur , in tot hulus Reii^ionis 
mirje mirabilibus exaltans maoum om* 
nipoteclse ; quaíi manu tenens vt rem l i , 
b! diledam, íibique gratifsimam. Virgi-
nís inde caput Carmelo cum afsimiletur, 
Cant. 7. quia caput Carmel! eft, ipfiqué 
vitam diílribuat, & augmentum , fideles 
com« huius capitis erunt, ab ipfa pen­
dentes , vitta fu! iaudatilsim! fatis num-
quam Scapularls devindi. Manus fpicea 
corona depingitur re dimita , inferiptione 
appofita: D í T A T , E X E X O R N A T . 
Sacra: Carmcliticae Familia; typus hic 
facer eft , quas Eccleíiam Chrilli prope 
innumeris ditat,^ exornat triumphis, tot 

Ta -

( A ) J fa lc .Sz , 
v.^Xyranusm 
(uaGÍoJ[. thid. 
Adamus Det-
pbiíiSytST Tir'in. 
inlfai.V.Cbry-
joft. Howil.'de 
D avid^'S Lau-
de.Vdfdsr.Fir-
gÜMb.i.c+.tsr 
l.z.cap, 4. Ca-
werar.p. 3 • Hü~ 
rar.Subf. «-.74, 
Adámus 'Del" 
ph'ms loe. (Itat. 
Cant. c. ' j . v . f , 
vide Gkj f ibid, 
Alanus de h i -
fults Elucid, ia 
Cant.cap.7. D. 
ITíer.m FJ.10. 

ad c ó z J f a i 
Cajslm.Collat, • 
14. Idem Bien 
tpifi.ad Rufiic. 

tpifl. ad Brair, 
de Monte V t i . 
lofepb. Anticc. 
in Spec. Perfcif, 
Afiiit . Eídef, 
Primith.c . i i . 
tST 72. Eufeb, 
Ccefar. lib. 10. 
HÍ/i. Ecdef. er 
alij apud'íheat. 
Vi í .Hmi. terb ' 
Religio. Clem-
A! ex. y. Stnm-
Btí/. in Exod. 
cap.^ S.Daniel' 
Agrie, in Cor. 
de Primé Cor. 
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Patrum , Antlftlmm, ac Dodomm fce- perf¿aíonis in plántate á fe agro, vt iore 
cuodkdLe vber : eteaim corona Diícipu 
ios Chriftí denotac , docente Hierony-
m o , ex quibus plores ex Heliana prole 
prodícre. María etiam vt Carmeli Ma-
ter , immarceiibilis corona eft, & ex his 
coníurgit corona gloria: in manu Domi 

nae frugibus 
accumulac. 

mons per Aiariam Jpica plena, Laudibus 
celebretnr. Hxc promit D . Andreas 
Creteníis fie : E x matre jierili Maña, 
prodijí quafitmmortditathJpica^ quam 
Pdrentes primum florentem alatis fio-
n m % inTemplum adducíam, divinum 

in, qu^ tcclefiam, & ditat, & exornar, donarium Deo confecrantMxc ergo prse- María , Car-
ame üe Mana nolícr habet Daniel ccllentior fpíca Carmeli, á Deo d.kda melumvirm-
Agncoh:: Magna dignitas , & corona eft, & peroptata, ex qua prpdeuat tot mi- " s ^ doótri-
remMeyamms Virgini mérito ahormé riíka grana , Cannelum locupletantia: 
b m deoeiur,̂  - Q^E etiam etfi numero Heliae tempori-

I / 2 Dixi lucundifsimam, nimifque has in Carmeli agro fata fuerint paucif-
duectam Deo parat.m fibí a Carmelo íima, iam accrefeunt in vrberes manipa-
coronam. Addo,aii Ecclefiae deííderabi- los, quibus ornatur Ecclefia, dum María 
iius5 & Deo. Huic máxima cura fuit vt pro paucis plurima grana dedit. Vene-
ab iiraelicis ftatim ac ad terram Cha- randa prope modum hsec prima Mari» 
naam pervemíient, vber rcanipulus ípi- proles celebramr, eleda á Deo in primi-
carura , eciam communi prxvius Mefsi, tias Sancticatis, in exemplar omnigenae 
qui primicia: trugum vocabatur, aíferre- virmcis.A Joanne Baptifta dum Chri ibs 
tur Sacerdoti, eum domino Deo ifraei in Jordanis álveo Bapmaremr, Splrims 
oblaturo. L u m ingrejsi f u e r i t i s terram, Sandus in í'pecie columba: vllus eft. Sic 
quam ego dzbo vobis Jeretis manípulos Matth.c. 3. habetur: ^idit fplrittim Ds i 

Jptcaram, primttias mefsis v e / i r * ad Sa~ defcmdentemficut columbam. (C) Vene- (Q Mathe % 
cerdoíeif!.Uv.cA?,2^.Hxc oblado fiebat rat lomntsmfpmtu, & virtute H e l U , 1 . \ 6 . L y l . i n 
mborte Nephtaiim , qui dans eloquia paran Domino plebem pwficia n. Ideft, Giof.adcap.t 
pu.chrimdinis , inttrpretatur dilatatio propt;r fimHitudmem uit ^ Exoonlt L y - D- L u c . v . x ^ 
coráis , Carmelitica: Religíonis vtique ranus. Qaiavterqüemxitin auíhricate p;?eríí ,^ff 
norma qux Ínter alias , priuíque quam v u i u s , & vtftitus. Imojoannes, ex ¡ Z ^ J t Z 
a düatavit voce prcdica:ionis encomia D. Bernardo allegato , renovavit in kge c.ulLnn.l.yr. 
Maru . Spicx etiam iunt vberes , qui in gratk haereditatem E c c l e f i x , dedudam mLuc.x .Ahul 
Carmelo fíoruere Sandi , Religioíorum Monaílice á temporibus Hel íx , cuiusíi- <la*ft- >o. D . 
primitias, vber Sancticatis , & doctrinse liorum confratir , & inliabitans cum eis H k r . m M a t b , 

( R ) Lev.e zu manipulus á farione i ie i i Deo íacrams. prope deíertum lordanis erar Toannes c ^ ' L r a ^ c . 

^ e v ^ r T / a ^ T ' ^ !n^'l£ ^ ^ ^ P f 8 Abbas. indeque * u 
c ¿ d , t ? S y r . ^ w i ^ , q u o d e t í i ínter Reiigioms paravit Dommo p í e b e m perfecUm, p e r A n g l . H b . t z . 
m d RupMh . -j actus numerare non ha-fitem , aiij vide- Bvangelij fuftepíionem. Modo ad no» c . c . V l m . V h f . 
de D i v . offic bancur celebriores, vtpote Sabbathi San- ílrurn refleaamur argumentum. Ve co- ^ A r v u . B u f t ^ 
tap.z^.Geurg, diiícatio , aiijqae qui portea íubfequun- lumbadclcendit Soiritus SanclLis, vtiic MaminJekm 
V e m c a n t . z . tur? Ac non pigcat advertere, etenim fciikec Chtiílus cognoíceretur perfe* J "aLSac-Scr 'P ' 
T m T ' d ^ P n m i c ^ í i U l P k - " ^ ípicas vberes de- dius á Joanne , vt habet Abulenlis. Se- BTÍ^V-M 
CantVv^J Carmeli, qui y^p^ plena eft, dít columba íuper caput Jefu, nequis R a b b . S a U b m 
Utmc 'b . ib ld . 0111111 Srano virí:utis , dodrinx abun- putarct vocem Pacris ad Joannem fa- E f r * n p u á l a 
Novar j n Agr. 

dans, óc horrea domini adimplens. Hsec dam , non ad domínum, explicar D. Haye'm B i b U 

E m h a r . i i b ^ . grana, Spicas illas,primirias aliarumfru- Hier. V t columba divinus amor deícen- M f * i m ' m d * 

^ 5 4 . « . 3 8 r . gura reportantes, dominas primum cu- cüt íuper Chrillum, ad demtandum pie- ^ ' f ^ r * ' 
^ r ^ t r í r a t r f l ' V ^ f i ^ ^ ^ n^dmemgraa.inipfi, DatLyranus. t t n Z t ] ¡ 
[er.vorat 7 vL)ei"c^e decoraras. Carmelas i n t e r - Bono gandet odore columba, quem vbi- m i i o t b . V i r g , 
' i n N a t h / ' r-1 P r o m í í s ^ s e/t frugífir,&gratiofus. que dilfundebat gracia Chrifti, de cüius t : z , p * g . m i h i 

Inquit Lyranus. Ideo á Deo quaíi pro plcnitudine omnes accepimus. Nec caíu 64-I-fe/-I'Ca* 
voto habetur ybertatcm fpícarum offer- Splrims Sandus illam aflunipfit avien- lumdlaB*¿' 
n ; vox namque Hebrea Abib , & deíide- lam , non ex alia qualibet fpecie avem; 
riUín> fignificac , & ípicam granorum etenim libentius iuxta nítida flueftta ma-
muititudioe píenam. Agcum ínmoncis net, qualia in ]ordane vifuntur, vbi He-
declivi tibí ftatuas copióla íegere refer- lianí frequentíus degebanr filij Prophe-
tum, cura ferípto : P R O P A U C I S rarum. Rurfus, quía avis hxc acerbo fibi 
P L U R I M A D O N A T . Ager Marías fpícarum propolito , melioracligit gra-
Carmeius eft, qua; primo germjnat pa- na , deterioríbus vndequaque relidis. 
ncm, qui de Coelo defeendit, inde íemi- Modo columba Mariam etiam referí íinc 
natrix íada gratis tot grana rcpoíuic fclle peccati, quae columba, efi hahitans 
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JÍVÍ infordmmibíis Verrae^Jive ¡n fcijfu- quia decotem Carmelus á Del decore 
fis rupium Carmcli, mt in laibulogra* mutuat; nec fibl retinet 5 fed María:, cu i 
duum. Templi vidclicet,vbi Monlalis in- data tiigloria Libani, & decor Carmelh 
ftar rcligiola exercens munia,pcr quinde- hoc eft, quidquid erat piilchritudinis, ó 

María , C o -
lúba eft Car-
jneli grana 

clin, graduum afcenfiones fe Deo dicavit 
puerala, in caverna macerix habkacura. 
Skqoe Spiritus Sanótus vt columba me-
liüs elegit granum , vtpote Chriñum: 
María illius facía emulatrix Caroielum 
fibi delegic, qui fpica plena eft, vbi pin-
güíísima accreícunc grana vlrtutum. P i -
étavicníi moralisexpllcatio placer: Co­
lumba grana meliora eltgitjde/i bona bo' 
nomm documenta , & exempla, Hsc in 
Carmelo vberius pullulantia fibi in imi-
tatlonem propoíuit Maria, gradiens per 
exempla Pacrum, vt inde luis íub alis 
protegeret, vel ve mater, vel ve filia Car-
melura, cuius Pulli Religiofi funt, vt ex 
iVírginali Bibliotheca dcduco.Huiufmo-
di avicula volitans verfus turriin dcalba-
tam in monris faitigio íkam, ex qua fpi-
carum pinguium man i pulí pendent, pin-
giturábique lemma : V T í L l O R A , E T 
C A N D I D A OUTE-RIT. Boenimpra-

amoenitatis in Sancíitatc. Pandk L y r a - . 
nus.Nec mimm^quia eius animi (María:) 
decor vfqus adeo in immcnfum prove-> 
xítyVt Chríftus ipfejmmenfus Ule decor, 
in eius decoris áefiderium at'lus fit. Pro­
ferí DjAndraeas Creteníis. Decoris hüius 
venerar i eft transíufsioncm : á Deo in 
Carmelunijab i 11 o in Mariam,á Maria in 
vtrnrnque ,vc vnus videatur decor non 
dferiminatus , fed glorióle diffufus. O 
Carmel! foclicitasl O Excellentia María:! 
O liberalitas Salvatorís 1 Qiiid inde? 
Gloria, Libani data eft ei* Decori virtu-
tum gloría prxmicitur Í quia dum Ule ia 
Carmelo, & Maria fupponkur,ha!C,para-
tur» & generofa cd/itudo MarU per L i ­
ban nm dejígnata, (docente Richardo) & 
in Chrlftum abunde derivatur , & in 
Carmelum. Mons duobus circum cir-
ca exurgentibas eminendor fplendorem. 
illis diípungens cernkur , epigrahen 
monftrans, E M I N E T E T O R N A T , 
Mons Maria eft, ob virtucis eminentiam 
á noftrís oculis fe fubducens: tamen dum 
fupra nubes erigkur, fplendorem mutuaC 
á Coelo, quem alijs montibus diftribuir. 

Maris decor 
á Deo , inde 
in Carmclurt» 
abunde fiuit. 

cipat colore ddeSiatur boegehus avium: 
¡ocus fabínde emundari debet̂ nam quan-

éligens purio to efi witior, tanto h t k r a-vis confpici-
ra , alumnos tm\ÓJ ideo columbarum felUpoliri de-' 
fub alis amá- bent albo ^¿íorio.InquitColumellaArids 
tUsime foves. nuncCarmelitic am arctm decoro,ac can- á quibus laudem , glorlam, & de core m 

dído velatam amiclu,lconino habku íub- participat, fimilia fbndens. HÍCC ex B i -
teclani, ex qua man*poli fpicarum ( cuín bliotheca Virginali deduxi: Maria eft m\ %¡hmth 
/pica plena Carmelus fit) penderé vide- fvions {E)omnium iUuminationum gratU j ? i rg jo , i . pa¿ 
mus,pinguifsimam Eccleíis fegetem ex- Jpiritualis, quas d vero foh radio]e ? & m¡ht {o^coL 
hibitari. ibi iucundius noftra columba copioft/sime recepií. Maria narnque (dan- z .D . i em. f i r . 

; . deget, dum vuiiora,& candida quamt. In te Bernardo ) Excelienti/sima quadam ¡up.Apocal.i x 
Marías fiquidem excellentiam esdune ftélimitate pra cateris ómnibus excedit, ^ ^ J ' ^ j ? * 
queque Carmelum círcunftant Strom- &fupergreditur creaturis. Idcirco om- J n Z G ¡ ^ ' ' ¡ ' J " 
mata religioíiísimi nitorís.Pradiaum id , nis gloria, & omnis decor la ea eft, & ab A„g/;c_ ]¡hm y* 
teiiatur Ifaias vatíciníum , fie loqticns: ea derivatur in omnes. c . ^ .F ln .Car-
Gloria Libani data eft ci , decor Carmeli, 16$ Carmelitana adhuc fpiese pie- meli pafsím.D 
& Sarán, ipjt videbunt gloriam Do mi- nítudinem plenius contemplemur. Ma- EpipbanMh.de 
»/ , Ó" decorem Dei noftri. Ifai. cap. 35. ter precipua huíus Ordinis Maria decía- Vít-p''0Pbet-¡n 

(D) ífa\£.% s í^1) Sit advertere , ad Eremum Prophe- ratur, quia á caíliísimis Marías vifeeribus 
v.z.D.Hieran, txín retorquerc intuitum , dum dicit, U - quaíi prodivk. Venter tuus aceruus i r / -
vsept. apud tabitur deferta ; nam vox Mihbar ,É r e - tiei vallatas Ulijs. Cantic.c.y. Li l ia hxc 
ádamum D d - mum íignlficat, vbi propius Helíanormii Marías vterum exornantia Reíjgíofos de-
/? Z M Í ^nco'aíus»*íino & ^e Carmelo loqui Pro- fignant,vt Dodor Dodorum Alcníís ex-
tamv ferm <k P^etani iudicat nofter Delphíus. Nunc plicattVnde Ulijs vallatur. tdeft abunda-. 
Vanvt Virgm. vero locum Marías accomodat myftice tia virtutum^ac honefiate vitae, ac fanclie 
Bibl . Max. in Viiianovanus D.Thomas, íimulquc irre- converfationis. Venter itaque vt acervus 
JfaL Lyra in fragabllisDodorAlenfis.Nec fine myfte- tricici coacervans grana depingkur; quia 

rio iegunt -dlljjjomr Carmeliy data eft eh curn hís abundet Carmelus , qui eil fplcA 
quia Virgo íub invocationis ti mió de plsna , ítadiiigantur á Maria, vt pro vir-
G ármelo y cultum, & honorem máximum tutis odore íint üi ia, & pro perfedionis 
ob fui Sacri Scapularis reverentiam con- pábulo Eccleíiae mutentur lo grana- Ven-
ciliat vbíque terrarum. Sed attendaraus trem María; fponfus prasdicat hís íive 
alia. Dúplex celebratur decor, Carmel!, granis, íive Ulijs ernatum, quia cum ín-
& Dsi mjlri: vnde recíprocatur decor, ter omnes ccíporis parces moliior I k , &; 

vita Híli/e^c, 
IQ. i?al i j . 

/uta G!oJf,ad c. 

D .hndr .Cn t . 
de Nat.Marid 
orat.z.Ricbar. 
a S.lsMtr.l.i i 
de Laúd. M a -
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vtilior, 5¿ médium in corpore fibi locum 

Mzna Vrxñ- ven^^cet > vt ñutrimeutum íuperioribus 
fa a Sabach partibus xquc diitrlbuat: accurrunc acer-
H e l i x P a t r c , vacim ex Paradiíb Carmelidco liliata 
curaSocijs al- grana in María: viíceribus nutrienda, in 
ba veíle inda cuius ventrc accretionis fortiuntur inicia, 
tis adoranda. j^ec extra Hiftoricam veritatem hoc nos 

promere iudlcemur : fiquidem l í ú l x Pa-
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moror ? Prope infinita funt grana, es 
grano ilio in vtero Mariae prodcuntia, 
cüm íint prope innúmera lilla Carmeli­
tana , Maris vtcrum vel decorancla , vcl 
colentia. Nec mirar! fie in lilla grana inMari« vte-
convertí , five ex ülijs coaleícere grana: ro Carmeliti-
etenim ( id adérente Hcrodoto) liHjs pro ca lilia vertua 
pane ALgyptlj vtebantur. Ideo laudan- tur in grana. 

ter ( Sabach vocabatur, tefte D . Epipha- dus eft. venter ü k Vi rg ina l i s , quia emne 
nio) in viíioñem internam acias , iní'an-
tem vidit adhuc in vtero latentem , pras-
feólutn viris innumeris candido veiatis 
amiclu, qui vna íimul proclives Virgl-
ncm pulcherrlmam adorabant. Hsec príe-
via inftituto ab Helia eriglbill in Monte 
Carmelo, íive in nubécula,five in Imagi­
ne nuilus ambiglc fuifle. Ideo lilia funt 
candidaVirginis vterum cxornanr.ia,mox 
vt prodeant in grana ftrcundiora.Sed cur 

datum optimum , omne donum per-
fechan nobis indeprofluxit. Profert Da­
niel Agrícola. En ergo Virgineus venter 
ípicam nutricns Carmel!, íicut acervas 
tricici vallatus lilijs, vt ftct fri]¿lu,& fio r i ­
bas vber. Alijs iníiftamus. Mariae capur 
a Carmel! monte fimilkudinem eblbk, 
Capuí tuum vt Carmelm. Canr.c.y.Vbi 
Bibl.Hebr. & Scpt. Legunt, caput turna 

Juper t í . (G) i¿.z[\yfup¿remtnens corporiy 
in vtero Marix hi flores Carmelidci ap- hme fedms ^ficut Mom Qarmelus in {G)Cant.c.y. 
parent ? Nofter Franciícanus Sixtus I V . ierra fromifiionis , qui sjl frugifer , & ^ s e ^ l f i n 

gratiofas. Etenira cap/ti Marta quadrat G¡0^ ¿crneu 
ex-jíarihus Carmeli contexto, corana.Ká.* Lapide,Legio~ 
dlt Corneiius á Lapide. Sed quid á Car- nenf. apud ¡p-

gaciva 1 ExJpica plena Carmeli Virgina- meló monte einiacntifsimo fponíse caput Jum.Trhhem.l. 
lis vterus intumuit in acervum tmhilqm , arrlpit íimliicudinem ? Quid capiti cum ^ L ^ u d . C a r ' 
cum Jit tritico fertilius, ex Plinio , hoc Carmelo? Eminet hic mons cceterisjude* Yh lmVvald ' t ' 
enim ei natura, tribuit, vt máxime alai montibus, 6f Marta c¿eteris eminet fie- ^sacram.t í t ' .^ 
hominem-, vt fcecundaret Eccleíiam gra- mlnis. Scribit Legionenfis. Caput María: cap.Z^.Vaftiut 
na mukiplicat in campo Mariano fata. Carmelas, & María caput eft Carmeli: M a ñ g . Hb. de 

( F ) Sixtus i r . (F ) Sic pandit iucundior Lyra. Acervas vnde Carmelita; primi poft Chriftum Orlg.Relig.cap. 
Greg .XlH. ¡n tritici jnterius fecundus in prole.Scá cur aíTeclas Helias Beatam Virginem Patro-
£Í4LLA ^ A ^ / ^RANA ^xc m abeant, inquiramus. nam fibi adfciverunt, ac in eius honorem 
¡ { c ^ ' i V LHíum Rofce nobílitate proximum e/i: Eccleíiam in Mont. Carmelo ceditica-
inGloffJd c.-j. cumc[u£ María fit quaft PlantatioRofce in runt , indeque Fratres B . Virginis de 

ex Cathedra Petri rcfpondet lie: Virgo 
hunc ordinem gemiitjaéiavit, produxit. 
O dignitas máxima! O íingularis prsro-

loJDJf id . l ih . 
Or'ig.xo.cap.t , 
AnglicJAb.^x, 
z.DoB.Suht.'m 
Hb, de Amm, 

Monte Carmelo nuncupatl funt: illaquc Richard, á s, 
fuit prima omnium in toto terrarum or- Laur ' Hb-s.de 
be dicata Maris. Su per caput huius íifti- L:<tud' Manie 

r? 1 1 i - i t>t. 1. Daniel tur Carmelas , vel vt corona , vel ve iau- . . , Agncsl, ccr, 1, 

Cant .v .zMe- J e r i c o ; ita ex ea Ñobilitatem ebibit fo-
mch .ibid.Eccl. boles CarmelitÍca,vt Nobilitati Mariana 
i4z4.FltnJ.z1 Koix proximior iure evadat. Lilium in-
Angltc. /íb.17. luper campanellx refupinse.formam ofté-
CFer'loTnbVz t:At: > demilío capite dum altius erigitur. rus. Addarn. Caput á caplendo dickur, AimmVarenf. 
cin . 9:6. n. 6. HSEC Carmelitas prscipue adaptanrur5qui vnde , &: animse quodammodo viecs ge- de Laúd. M a -
B . Amadeus voce pracdlcationis totum ab initio or- rit, ait Ifidorus: etenim omnes fenfus , & «V/erm.?. 
Lau/an.deLau bem ad fidem Chriíli, & ad celebranda nertú ab eo initium capiunt, cftqüe cor-
iih.Chri/iipara encomia Maris attraxeruqc, capka etiam poris pars princioalior , & fedes fenfus 
bmn.6. tdem. fubmittentcs tyranorum gladio , pro in- commimls , vt docec Doftor Sabtilis. 
T a ^ d T h e a í r ^ercn^a pccloribus veritate. Sic parpa- Hinc ad Sáeram Noftram Carmelitidem 
V k H u m t o t ^cimi nivea Carmeli lilia , vt fuo ían- recorqueamus íenfum. Caput eius Car-
íjaniel Ac'ric. guiñe foecundetur Eccleíia. Adík nofter melus eft , qui fupra eam e/i, ita quod 
tnO:.rona¡¡kll. B . AmadeusLauíanenfis,íic ims:Hís L i - vt res fumme d ihch ponkur fupra ca-
í.cor. 1, ¡ijs val/ata Deigenitrix audit ab ore Ss- puc, quatenus á Carmelo coronatur Ma-

lomonis, venter tuus acervus tritici val- ria. lude etiam caput eft Carmel! fuper-
latus ülijs. Acervus ipfc granorum Inter- eminens vt pfincipium,á quo omnesCar-
niixtis lilijs pro fymbolo fit, monftrans mclkani Virginis alumni, laudabile dc-
epigraphen : S T A T F R U C T U , E T fumunt virtutis, & doctrina incremen-
FLORÍBUS V B E R . Iterum Amadeus tum. Caput MarU comparatur Carmelo 
advocetur dicens : An non vt acervus propter pinguedirmn gratiarum, ex qui-
íritici venter María , qui grano illo in- bus fruBus muítiplex bonorum operum 

j tumuit, quo renatorum feges excreviñ derivatur, Aftcrt Richardus á S.Lauren-
Ergo ex vno grano multa fegetes, & ex tío. Caput fpeciofifsimum Virginis fupra 
Alvo Virginis gramm illud. Quid im- montis faftigium apparet, frudus, flores. 
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ptoctns refpiciens Cedros, lcniin.ni Ifiias fiquidera in huiuíctmodl vérSa 

fobreao : S E R T A P A R A S S E P L A - ptorruraph c .6 i . Caudas gaudebo in 
aommo qma ¡nduh ms vs/limentis/d' 
lutisi & indumento íuftitiá ctrcumdsdit 
me, quafi Sponfum decoratum corom/J) 

Aiex . Aknf, 
ibld. BibUoth, 
Virgin, tom. 3. 
pag.mih's 1^0. 
Cf/. 1. B,Angel, 
del P a s j n c i 1 

A.¡enfis'mc.i y 
Jfai.Sixtut I V . 
in Bulla. 

María Chri-
ílum in vcero 
ve 11 ivic deco­
re virtutum, 
& gratiarúm, 
ex cuius ple-
nirudineCar-
melus acc.e-
pit. 

C E T . Magna enim dignüas, & coro­
na rsmmíerationis Mérito ah ómnibus 
MarLf debetur mqult Daniel Agrico-
ia ; Quia caput dt a Carmel! flovibus vti- Juñl thm induit, oda onmem concilia' 
quecoronaoduum, & vt Carmelos vher- gratiam, & virtutem: Iu/:itiaenim Tdan-
tat^Jinguhrif^ctmditats i l l u f t r e ^ te Ambrofio ) ^ /̂̂ «i. íta 
^ W i p ^ j v r m m q u e i & u m f e c u n - etiam Textual aperit Lyrawus, & Del­
a t a , i« omma tmmbra immenfa de~ phius}cum Aienfi. Hic Chrilks cum Ec-
^ . r f m ^ / r ^ AitAianusVarenrisJdeo clefta fermonem haber, h^cque cum iilo. 
ocuh Man^ ad Carmeh refpíclunt vbcr- Sed qu^nam veftis ? Quodnam indumen-
tatem, vnde íibi Certa paraííe placer, vt tum>Qu^ coromllnchít me túnica iuílU 
lilius lugt caput mentó coronandum. t i* . Legunt fept. Tunicam induere Reil-

?.f.4 pAf.e?111 t^ntan?attoilit^ Car- giofomm eft máxime : quorum amidas 
ZtZ M ?10 e T f r i a m 5 ^ non fo- eí]'c debet P^CLildubio decorus, ^ / ^ ^ 
f n ^ f . Mariam ' í e Í & P « eius ^ / ^ í / ^ ^ r ^ i : vt quidam Phi-
Pía o T h ' p r r ^ d^ni^tem' DavId lofoPh"s fcrlP&- ^ n i c a igitar Chriffus 
r ^ n l v ^ A dC ̂ * f 0 ™ ^ veftitus eft, vt appoíke Alanus de Infulis 
regnavtt, decorem indutus e/i , mdutus cecinic ka-

yf.Normamdansítabihcndifc mexerci- fummaparavit 

•Aienhs.. imo decons habitum induit, fe />/¿ 

toiblioth. Virgm. de íumo ) mdmatm in Sed adhnc alM ¡d rieurofim ^dninnr 

ñ T t T c L ^ t l t l T mhUma' ^ ¡ a r i u m Sacerdotum á Regularibus 
" Z ^ t Z ^ I r e f ' " " ho,C 'ft difcrime"' «enim illi pU„c fubu-

« , « « w C a r a s , , . I £ u . 55. Ipfcque Car- Sponfus Ecclefir decoratur fíeinduitur 
melus vidit gloriam D d noftri Idro fie vrrtm.r w »cc?racu > l " : ln>íu tur> 

c angeus del Pas) q u u tbt py!ml!, bo- tari» Carmelitici Mi tu t i velKmenta 

m u m a & á m d i eCOrlSh;,blt-m rÍÍS be"ed!'*"'"¡""d Virginis de Car-
dui a h . tnnr^ '•C!U0 eum ™ K r n ^ ! o '""Pul^e, falutem plurimis anim*. 

medL H v 1 • ^ r ' C h n f t 0 m noIo§i C ^ ^ i t a n ^ M g i o n i s hoc paf. 

tion P V L C H R Í T V D O A P ífr ^ ^ T - " rIm6 ^ ^ & c ^ 
M E C U M P ST I l i A A A ? R I tlír PIC' h,im[™& Vapulare indutos in 
á ñ e r f í , i „ l r " n b'""e f a m ' e vira , primo poli mortem Sabbatho á Z I^ ' í - Comm^^ Virgine é purgatorij liberar! p^n fi 
m ^ ft R e l i a r M f dC£0lCr ÍbÍ C 0 ^ c b » ^ igitur C du nicn eit , Religiofa videlicec abieBio menta iuftitií , omnis virturis n ^ ^ , ^ 

í ^ m k ^ a l U m . l ^ ^ f p i r a n t í a i n t o t m Z r i b r s m v o L T 
Vide decons habknm. quon enam do- ne Baptifta, & D . Andraa Wfto lo ac 
minus vt regnaret indutus eft. Adfit & Martiale f L ^ f r c r P ' K 
ad h»r R , . l i ; c : „ ; i-ir . . , ,. , ^ •wartuie Lemoviccnfi Epifcopoprecun-

t í C W ^ H x c i 1 1 ;,ff- m l - Pe/,ocbcI» ^ " " r u m , vifuntur fideles, 
- .wuiiMwureoepige^, qw ¡w Ulutcm fpirkuíleai, & 

c©rporean^ 
obtl-

v.io.D.Amhr¥ 
ine . i .Luc . ly* 
rainGloff.DeU 
phius s ¿üenjti 
in l / a l . Sept.m 
hih í .Msx.Fhl 
lofophus Ano*. 
nymminSiblw\ 
tb'Vir&tom.u 

'"t- 1. Ai anuí 

¿mi -Qakdian 
Itb.s.deEpUbct 
M m . f . M l . T i 

gur. J q u i l a ^ 
a!ij m Bibl, 
max. K l m m 

Thtar. vi t .Hu-
man. verb,P^g~ 
ligio. /Egidlus 
Leo in dílica-
tüs l ib . i , z, 
deCísrrndoTri-
thern. Lucha, 
Th finas Mefu, 
W Chromjla 
Carmditsni 
pafsiiñ. hhfal. 
Abbas [ i r . de 
Naíii/.FÍrg.qí4$ 

PerVirgineni 
deMonrcGar 
wclo omnia 
hong nobis 3 
Deo refun-
duatur. 



* . 1 4 . A A«f, 
í¿/, Bercó.m di 
rtfl.late, verb. 
Ffedofus. l a ­
men/. D.Aug. 
loe. C¡t. " J . 1 4 , 

A/rx . A/gw/. 
^ Lyr.inPfal. 
44- ^ . 1 4 . / . ? -

Euttíim. Titsí. 
V a l i f . 
Mar.de Calaf. 
tom. 4. Cew. 

A w x 

D.Rpbb. crat, 
de Laúd.Virg. 

ftt'ú. 7. c ^ . 
Amadeus 

L m f J e Laúd, 
Cbr¡j?¡parie i¡0 
m' t .¿ . D . A m -
brofJe Nativ. 
•Bom./er.z. 
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obtinendani hanc veítem non. induanr, 
nonhunc pro voto íibi adapecat m ú -
¿tum.Ffaxmus cornaca arbor lú defertís 
pr^cipue naícens, faiudferam hominibus 
fub vmbra quietem, hanc porcat iiceram: 
S i A N f D Á M N A P R O C V L , 
D A N 3 V M B R A S A L V T E M . Expl -
rimento enirn probacur Fraxíni vmbra-
culum reísis elíe íalubre , dum repcilibus 
venenoíis eft tácale. Adpiantatam in 
Carineii Haeremo virgineam arboreqa 
adearnus , eius vmbra ced í , ac vellici; 
ecenim fuh vmbra eius { inquic Abbas 
Abíaion) paufandtim e/i, vbi in afiu v í -
tiorum rejngermm , in préjfuris ftscuii 
vmbraculum & in ómnibus laboribusy 
qui huic vi t¿ ftfiidium ingsrunt, mié* 
tsm ajffequemur* 

t6<y Nec abs re tantas in orbe ter-
rarum erga VIrginem de Monte Carme­
lo culcus; cuius veftis, Scapulare cuius, 
omniom raplt ánimos, corda demuicet. 
Hinc Píaimifta cecinic aüegorice deMa-
ria: omnís gloria eius filia regís ab r/uas, 
mfimbrijs aureis circumamicH varieta-
/ / ^ / .P í a l . 44 . Hanc María veftiumprc-
tioiicacem contempiatus meas Parens 
Auguíhnus,dixit; l/e/iitus Regina buius, 
&pretiofus e/i/*}* varius e/¡.{i\.) Precio-
lus, qma magiiiíit,maSnumque pretium 
fiaoec, ideoque Inmme ab ómnibus ap-
petitur, &pktatis mercede comparatur. 
Vanus , quia colorum varictate duiin-
ctus}aibo oempé,& leonino. Hic amidas 
ext^ponfe Carmelitana, v nde éxtrmfe-
cus (addit commun.sTheoIogomm Ma-
^ ) ve/lis e/i variata , J U mtus pul-
T T n0üít' WKfpew™ eius amzvit. 
Aditat, crgo fie Regina Carmeli María 
nobis ad nos tucanaw^nquk Alení is ,^ 
lJrofpera}& fdubrm impetrerjtrcumda-
ta varictate gratiamm, quas Jibi fer* 
viemibus impetraty & largttur. Exponic 
ídem & Lyranus. Varietas autera hsec ad 
diverfos Ecdeílx ftatuspertinere ab ipfo 
Lyrano explicatur;cuius veltimtntotum 
odor ficot í haris , in qaorum odorem 
poít jpíam currímus omnes.Sed plus in-
Uitendum modo kaioni Hebrese, Mon-
tati],aiiorumqac,íic iegencium : t x ocu-
hturis veJUmentum aus\fcu vefiem ocu-
lispisnam texuit. Cur fie Mariana veftis 
coníuitur,vc plena oculis videatur ? Quia 
Manam exornar, qux nmltoaiU e/Juta 

, mquit Epiphanius. Trahitquidem 
ad le ommum oculos^ ánimos rapic, vt 
nuiius rídelium ab eius ícapulari lacro 
ddi^dac mtukum , ob ibi Ccditus varíe-
tacem mciLUam gratiarum. SImile refere 
C^ilanusacii.iiendcQ Monacho San-

M O N T J B U S . i m 
difsimo,cui-cum Virgo María apparens 
appropinquaíítc5quafi ex neceftitace cutn 
tangens, yelte pcr.uísic, fubicoque ex 
infirmo conforcatus eft, ne infirmitaci, & 
tentationi fuecumberet. Id prsítat Ma-
nanum ícapulare, ideoque fiendum plu-
r imi , vt pnpiila oculi. Vnde Virginem 
vefte oculata amidam, quam innúmera 
turba íequicur pinge, addita nótala: A D 
T E C O N V E R T I M U R O M N É S . 
Sacrum íiquídem Carmelitarum Scapu* 
¡are omnium ad fe corda convertir, quia 
infigne Markt eft, fecuritas , Afíylum, 
debílium robar , divina piacacíonís Tef-
lera, vía vic^naufragancium portus,Pec^ 
catorum refugium , virtutis incitamen-
tum. Ffec omnia fere ex noftro Ama­
deo Lauíanenfi deíumpfi. Sed iibeat de 
Maria: veftibus Ambrolium audire fie 
loquentem : Mar ía velíeri comparatur, 
de cuius frufíu falutaria populis vcftt-

, menta texuntur, & molli z ellere cundo-
tum operit vulnerapeccatomm. Sic nos 
omnes ad fe ílecVir,vthoc facri ícapularis 
fígno praunte,á reda íalvationis vía,de-
vi-a de vitantes, ne díícedamus. His con-
lonaíunt , qux Ezcchielis capad, ita ha-
bentur: Expandit amióímn meum /uper 
t e , & operui tgnominiam tuam , & in* 
grejfusfmn pacium temm. Deus hic aui-
mx alloquícur mifericordíter edúcate* 
Haber Lyranus.(L) Amidus ifte , culcus 
Dei eft, vel auxilium ad cultum Dei íub-
fequucum, ale Alenfis. At non veftis h^c 
folias Dei eft, fed & M a r k , qua: muiti-
piieem filio veñem texuit, ve diieo ex D , 
Ber.& Daniele Agricola.Textum alij fie 
legnnt, expandí alam meamjuper te y & 
me tempus charitatis , concilimonis, &• 
vtetutmMaxbms hic amidus Alx vi ees 
íubit ; quatenus ipfa motu celérrimo (de­
votas Amadeus Lauíanenfis canic )/cnas 
Seraphim alas excedens, nunc in fonie 
vitefruitur amare deitatis, nunc térras 
Jígnis y &. virtutibus illuftrans , vbupue 
fu'UyVt mater iucundijsima^&'mirejicsn-
ti]sima occurrit.Quoá coníirmat D . Pa­
reos Bonavenrura alibi addudus fie : / ñ 
vmbram alarum tuarumyáomtnayrequief 
cam y quia ddeciabile eft rnihi refngc-
rium to¿íw.Veftem5inñar alas íuper íuos 
clientes Maria expandit}quia eos tuetur, 
defendíc, & protegk , & hoc appropín-
quance temporeáarttatisy conaltatwnisy 
& vberüm; Siquidem vbera Virginisy 

. qti.t Isfus fuxi t y charitatis vbera fmty 
quibus Deum laóiat , & ómnibus eadem 
vbera miferkordice propinat. Aífert A la ­
lias delnfalis.Tépore ergo.quoDeus,quo 
María expandir íuper nos ícapulare , & 

amictum 

( L ) Exech. e. 
iC.v.H.I.yr.'m 
Glofibi.Alevif. 
in c. 16.Ez.ech. 
v . % . B . Bem. 
apud Daniel, 
Agrie, in Cor. 
c. 4 . 5 . Ama" 
deus Laujan. 
tíom.%.D.Bm 
inFJalter.Virg. 
Montan, Aqui 
layThedder. & 
alij in Bibl. 
Max . ad cap. 
l6,Eg.ech.v.%. 
AlanJy;[ul,ad 
c. i .Canf. 'Da­
niel Agrie,err, 
i . f tdla 6 . D . 
TbomJ Vi l la -
nova Conc. 5 . 
deNat. Virgh 
ms.Anton.Ge~ 
nuen/.Mugu/li* 
nian. lib. de 
Eaud.Virg.ex 
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180 L I B A N U S M 
amicltim fuum, tcmpus vberurn tñ , vn-
de ín Evangelio Luc. 11. Ikatiikanturj 
quia ad Marta vbzra dióíavit Dsi F i ­
lms fes dus noflrtt J'aiutis, Habet Daniel 
Agrícola. Vnde riedum tedi María: ami-
clu, & ícapulari lacro, noítra tegitUr ig­
nominia peccati probroía , l i d ipia luis 
nos fovet, & protegic alis, ad vbera por­
tar chancads ampiexu, vbi felicem con-
feqtániur, conciliatlonem cum Cbrilto. 

ndidifslraam íit deplngere Gallinam 
teneré pollos fub alis foventem , iainqoe 
per aera Niíb iníidias Itruente , lemmate 
fubiedo: IMMUÑES S E R V A N D O 
F O V E T . Id rotum de María cecink 
Valen tinus Prxíul D.Thonus á-Viüano-
Va fie. Sicut P u l i i volitantibus defuper 
miluís^ad Gallina alas oceurrunt̂  itu 0 ' 
nosfubvelamento alarum tmrum abf-
condimur , nefclmus aliud refrjgermmy 
nijitc^tu fola es vnica fpes noftrajn qua 
conftdimus. llldem quibus tegitur virgi-
neís Jefus alis,& amícitur, facer Carmcli 
ordo fovetur, & ornatur , quare dicere 
Tpoi\\m\\\s\Beatíis venter, qui te portavit9 
& vbera qua fuxijií, Tefum adhibeo 
Sixtí I V . Biillam,hgcc proferentem: Virgo 
venufiifsima, qua fiorem fpecio/ifswmm 
Icfum ineffabiU Spinitus Sanóti coope­
rante virtute genuit, produxlt facrum 
iGrdinem B,Mar ta de Monte Carmelo» 

166 Modo ad Evaftgelij pro Virgi-
fils de monte Carmelo foleírinijs ledío-
K2m deveníamos, ín quo extollens (ideft, 
excorde tollens) vocem quxdam Mu-
licr, domino dixit: Beatus venter^qui te 
portavií.Luc.c.i 1 .Vbi laudatnrMaria, 
quia domínumparturivit, Ait B . Ange­
lus del Pas (M) Nam quia, a filio prove-
mtgratia, & gloriaprincipaliter ratio-
ne Deitatis, ideo Mulier matrem laudat 
fxfilio Jllmfque turba confenfit enco­
mio', vt reóie docenc Lyranus, Pariíieníis 
Hayc,& -¿Xi^Beatus ergopradicatur vte* 
rus, in quo Chrifius cmnem induit, & 
decorcm. Perpinianeníis Angelus íiibdit. 
Sed age, laudanda eft etiam María (Pro-
ferc oraculum fídei) elufque vterus lau-
dandns,qoia facrumCarmelitkum Ordi-
nemgenuit,produxitylaftavit. Quid er­
go? Gemclli in Marías vtero apparebunt 
fetos? dlcat id Paulos, dum feribens ad 
Romanos c.8. In hxc verba prorompit: 
Quosprafilvit, pradefiinavit conformes 
fieri imaginisfiiíj fm, vt Jit ipfe Primo-
genitus in multisfratñhus. Ideft, (expo-
nic nofter Adamos Delphius) ipfe qui eft 
per naturam vnicus, per gratu commu* 
nicatione hahet multos fratresjnter quos 
ipfsprimmm tenm* Multos Ch^iítuí^ 

A R . I A N U S 
vocafle fratres in Evangelio leg'tur, at- íhuVhmp.Ahb-, 
que ex his Religioíos plures ; qui ex dif- Hícropoúí.w c. 
cipulacu Joanuis Baptiüx ad Ch'niH V ^ ' 
traníierediícipulatom, vt Phlüppus A b - rfíí. 

$. opu/c. de B , 
h l a r . Ph í l i pp . 
Albas he. eir. 
D . Petrus D a . 
mian.fer, 2^-

ntiscoen. m 
fpec.pcrJtíI.Ec-

bas, ac 1 oannts Antiochenos, cellantur, cleji-g fr imu c. 
Inter hos ergo Primogénitos clt Chri - iz.tfr -jziMe-
ílus , & ínter fídeles omnes , quia á Deo m(h' 'm B ^ 
.vt hlij per adoptionis íiratiam , íicut i lie M ^ . / . / y y » 

i - r \ ' r r . ptwncrn 1. Se-
procedit nlius per naturam. Hac autem t . 
p'atrum conprrmtas, inglonam ^brijti 
redundat̂ vt habet Ettios, etiam vt homo i J n l . fed etm 
efî  in qua natura e l̂primogepitus ínter nepos de ¿tdop, 
multas fratrss, Conformantur itaqoe G¡0JÍ' 4- ^ /» 
Chriílo hi fui Relielofi fratres , quia efi ^rrola^r' de 
ílliS ext-mPiar anctitatts ¡oratiiSXj" vir- • n / 
tutfs. bcnbit Menochius. Licet autem fdm.c. iz .vrat 
adoptionis filijiint , Chriílos vero vt 
Déos Patris íít filius naturalís, & Maris 
vt homo ; illa tamen refpedive adVir-
ginem fratrum Chrifti adoptio non mi-
mit dhnitatem .vt ex iure civil i proba-
tur, bit ergo Chnlios primogénitos in ticm.p.Cant., 
multis fratribus per commimkationem c.^.v.^.Guler, 
gratise: Cumqoe etiam María nunc Car- Come!. 4 
ineiiticum ordinem geüuerít, & laclave- LaP ' ^ a p . x . 
r i t , mérito Carmelirani potióri iure di- fy'rd} TMlm. 
cendi íunt fratres Chrifti, ad Chrifti íma- > 5 ^ V " 
gmem efogiatu Nec iiiorum ohicit dig- Ca tbo ik .verh . 
nítati Chnítum natoralem Maris flium, Gem'mm.Dh* 
ilios adoptivos efíc : Siquidem adoptio Aug, £>}?.>"• 5?» 
non rrútmit dígnkatem^md imitatur na~ ^ ?• ^ do¿ir% 
t a r a m . E n ergo Carmclicarum cumChri- ^ f í t ™ ' ^ , ' 
lio conrormitatcm.O excellentialO íom- 77.D.Í3„'¿.(¿-* 
ima dignkasl Hinc D . A niel mus, ac íi de sp i r .Smf f . ¡ib» 
Caraieikís prscipue loqueretur , hxc ^.Greg.Nyfen, 
verba Mark decaotavit: Agnofce bem- de vit. AUjfiu 
diéiafilias tuosr quos vnke dilséius vm- X«ml, sdu 
genitus tmisjion eriéefcit nominarefra~ 
tres fuos. Depidos iuxta nivearo ovem ^JtZl,coyltr'a 
contemplare bines agnellos, niveos ctiá, F m ^ 9Qt ^ 
addito kmmare: E T M V T V O SI M I - f e r . u , Ded. m 
L E S , S I M I L E S Q V E P A R E N T E c ^ . z . B x o d . v 
Agnos Chriüos, primogénitos in fratri- alij.Bíbl.Chali 

bus, quos fibi volt fieri conformes , ma- í" ' Pf1^ ' 
m Levit. fíom, 
7. (STin fhm. 

om, 1 oJ I t f ' ' 

ternitati adfcribuntur Mariana; ne dege­
neres, fed velut vterini fimiikodine cen- H 
feantur fratres, ex eodem vtero nati, eo- chita 
demque Ude notriti. Vñus pro ómnibus 
pnccipuusChriíU ex fratribus D.Joanms 
Baptifia fe fe (rellgíofam vitam agens) 
obijeit oculis, qui Carmelitam duxit ín 
Eremo vitam , (id dante Philippo Abba-
te) de quo fie D . Petrus Damianus pro-
kn\Tanto iempore manet cum Elifibeib A n é r ^ e x o r f 
virginalis integritas , & mine dimore ^ ^ ' S ' 
cqUoquio , nunc a midcxu fe l i de re Jvctn- [' ^ ' d 
nempuerum ccrjccrai, & injjgnii , \ wáz 
Adamantiosfcite , ncñrae rellnquk cen-
ieciura, quid Joannes proft'cit, afsííltnte 
Maru. Recle ergo dúo hi Agnelli ínter 

fe 

c.%d.fín.%.Cog, 
nationh .,áe f/Am 
dibus. Glof r . 
in l . Fratrss 
z-j.CJe in ff" 
fie. Angl'cUh 

froV lú- i - ^ 



i j . f .vnt . - i r t . ít conformes, & matri íiiiationc María-
? 'i' ^' na poriri gloriantur. Ad hxc ctlarn íacíc 

4 / 1 d^o'*' <5U0^^e Maria ccdnit i a íacris Sponíus 
v'n'íc.H.' 14'ad *u*s spithalamijs fie: ^¿/mi tua ficut 
4, CT* ¿¿#0 birmuli gemtli eapres, pafeun-
élibu tur in lilijs. Gane, cap. 4. vox Hebraica 

i »vbera ílgnlficac, & amores: Sicquc 
bini recenícntur Mariac amorcs,íkuc vbe­
ra bina , quibas gemelios in fíonbus nu-
tnat,paícat ia lilijs,vt fie non aliacl,quarn 
redoleatiaai fapiat paitus , auc cando-
rem, & velut vnicum amore nutriat ge-
mcÜum, amore alium. Gemeüí dicun-
tur,quaíi íimul tu t i , vnoque cditi parcu, 
ob id í]:ri<RÍas mumam iervaates ínter 
íe Charicaccm. Sed quinam hi gemeili 
íinr , modo inquiramus. Aiter ex niSjprj-
eipuui'quc Chrídas cft; vnde Marix vbc. 
ra ipíum íadancia, á mulicre in evange­
lio Beata prx'dicanmr. Luc. c u . Aiter 
vero proculdubio eric Carmciiticus or. 
do,qucm María gciuiit,produxit,iaCtavic. 
Nec diflentiunt Bibí. Chald. dum per 
líos hinnulus Moiícn , & Aaron figurari 
concendit: quorum primus , ( dante Ba -
filio, & alijs) typus eft Chrilli , hiios 
IfracI, ideft tidelcs de captivitacc i ágyp-
tiaca doemoniorum educentis. Aaron au-
tem, qui montanus incerprcratur, Chrií-
ti Apollólos, & Difcipulos repracícncac, 
Quorum plures Hcliaaarn fecuri funt v i -
tam , loannem Bapciftam fecuci, ex dic-
tls; qui montani iurc incer Qirii t i aium-
nos dicendi funt, eo qui a accolz aisidui 
facri motitis Carmeli. Idcirco ( Horcu-
lani íunt verba) placent Marta vbera 

| (nggmiilis , qíiod vno partu eáiti eompa~ 
tes f a n t ^ qmm JtmHllmi, Quid mi-
íLim! Fratrss vterini dieuntur, qui ex 
eodem vtero mtt funt , vt ex iure civil 
coníht.Eadem vifeera Marl^, qu^ Chrif-
tum phyíicc novem meníibus portave-
runc , mifticc facram Carmeli Relígio-
nem portarunc, mammac pariter ladtave-
re gemelios. Hinnulo autem vterque 
mérito comparatur, qui acutifsirai cft 
vifus,(rerte Anglico)&Chniti divini-
tatem demonftrac, qux oculo íimplicis 
intelligentix, aut viíionis, attingic om-
nia ab aererno , vt patee ex Subrili Magi-
fíro. Simiiiter Helias Carmeli Pater,lon-
ge aneequam María , vt lux prodiret in 
lucem , cam SÍ vidit , & praevídit in nu-
becu!a,in qua aderat vcftigkim hominis, 
quia D e i , & hominis mater crac futura. 
En acutlfsimi vifus hinnuli gcmelüca-
p r s , qui pafeuntut in lilijs , qui candem 
íequuntnr, agnofeunt parentem ; qui ad 
vbera virginaiia pendent amoribascaf-
tiísinxls pontuna ¿¿ibi iniüviío Chari-

t l B . 1. D E M O N T I B U S . 
tads germana vinculo foederafttür- Can-
didiísimi dúo Hinnuli ad Virginis 'vbera 
pendentes depinguntur , fupra addito 
T u í T ; BilN0: ' A L r r V b ^ ^ f O E -
1 U5 M^nam referí, cuius qus pr^di-
wncur vbera beata , vnico Ch.ritatis 
ia¿te gemelios fibi Charifsimos nutrir 
vnderiuenta gratis , & pietatis ad homi! 
nes denvancur. H^c pandic Richardus 
Viótormus '.Dúo vbera funt .gemina di. 
iecnonis lMfunimtUñuia reís impstr-at 
vemam & ujiugratiam, Hinnulorum 
vero velacitati comparantur , quia velo, 
c m oecurrit M ^ p k t a s J m mvQ^ 
tur Mammamporrtgit, qiu nobis d e ^ 
vaturper Cbnjium: Mammam miferU 
€ordta quia mtfiricordmm peperit, fique 
^ M N M d f u n t & d e h a ? c i 1 S 
macernitate & aha.Beatus dicitar vencer, 
qui Chnilum veré fpaliter portavit; qu 
Carmclicicum Ordinem genuit, &pro-
fXXX- ^ ccr^ ^ t u s , idea bene audus 
tocunda maternitatis grada ,& Gloria. 
Innuere id íponfus Sfponfe ailoquens vi-
dttur Canee. 7. VenterUms ficut Aetr-
vustnttdvaHatus lilijs. Valant nivea 
iUia vencrcni,qiiia candorc,pro virgíneo 
candore pugnante macernicacem. Sic eá 
m Alejandrina Synodo,& Epheíina acri-
ter contra Neftorium defendít^andidum 
Carmen hlium D . Cyriilus , ipfaaique 
Hxrcíiarcham anachemati^avit. Venter 
crgo Mark macernicatis radix , valíacur 
iiji js, dum primo á fuis aiumnis Mater-
nítas derenditur virginaiís:eo , vel máxi­
me , quia Carmeiicanis pr^cipué hoc 
mcumbebac munus, íiquídem (i María 
Ipintualiccr íuum eos incluíerac in ven­
trera, ipíi pro fuo intercíic eius defende-
rentmaternitatem. '/entergloriof* Vir­
ginis fuit ficut acervus tritici, quia in eo 
acérvatefuerüt omnesprtrrogathcs me-
raorum, Ú-prtrmorum. Docet meas D . 
Antomus Paduanus. Sed praecipué ibi 
acervancur lilia Carmeli, vt cnim Greg, 
X I I I . ait, verba Evangelíj Luc. cap. 1 1 . 
Huic (aeree Religioni puícbre congruere 
videntur 5 eum B. Virgo vifeerihus fuisy 
UUm fpiritualiter gemsrit, & ad fm 
vbera laSíauer ti,Venter crgoMan? acer­
vus dicitur : etenim acervus in niontis 
formamr efíigiem ab ampio in acumi-
natam íe elevans fíguram ? & lüijs vnde-
quaque valíacur , nuniqium vt indigeat 
fcecmdttate , v t m \ m haber Tigurina, 
Carmchtani crgo vt ülía vallanc, circu. 
meum ? María; exornant raonirem , dum 
fuam fibi adeifeune racriro macernitatem-. 
Sed quarc vt l i iu ? Lilium dkíruv quaíV 
Ucieum i iac cnim folia íudare videntur» 
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L I B A N U S M A R I A N U S 
Simlikudo Carmcütanis haud aliena,qui 
in monte Virgíneoenutrítiá Maria,qua-
fi modo geniti intantcs, rationabiles une 
dolo lac Maris vbcrum coneupifeunt. 
•Lilia funt,quorum radix María nobilitat 
fiorss fms* Vndc lilio nil gradofms 
quoad decentiam colorís , odons redo-
kndam)& etricatíara virtuds; additmeus 
Anglkus. Lil ia üc depbgere ex láctea 
pluvia de Coelo cadenee progerminau-
cia, appoüta Gnorna; C O E L E S Tí S E ­
M I N E N A T A . Ad lunoais fabuiam al-

dubio primogenitus cft, rede in Amnon 
figuratus , qui Fidelis, verax , aut nutri-
tius interpretatur: qux omnia Chrifto 
periectiisiine congruunt. Elt enim Fide-
líjyvz habetur Deur. j . I n fervandispro-
mi/sis* inquic Lyranus. Eft kidem non 
íoiuin verax, led ventas i pía. loan.c. 14. 
Tándem ipfe íe nucritium vocat Oie^ 
c.i iMgo quafinutrit ius Ephra imNnác 
modo quis lie aker David Filins ex Abi-
gail Cataielicidc natas, ínquiramus: ece-
nim iib. 2. Reg.c.3. íile Daniel, vocatur 

m z. Reg.c. 
"Marius diCah 

br. Yiaye in 
Bibl.max t, i % 
i» indic. Dimi, 
Hter. Beíii f a . 
nuenf. in Ca-
íbolic. 

ludit, cuius ex vbcribus diftUantes gateas Cheieab ( (>) Po/í eum Chekab de A b l 
in lilla candldiísima tratirverfas luuie, £41/. Btnonmiam himc piares comperio 
Priíci menciti fimt. Addc Mañano ven* 
ere , vbcrumque íacte prodiviile alba 
Carmeli iilia,vltra facratioris oraciili ad* 
duáturti dictum, noilri Carthagcna: ver-

aiierentesáed placee Principis uiterpreru 
Lyrani fencenaa dicencis, in Aula David 
Regiaderiibres quídam, Cheieab non 
elle íilium David alTerebant, fed Nabal: 

ba auí'cultentur: Virgo bunc CarmsUH- taocque tac les pueri ex iníperato repen 
mm Ordinemgmuií Ú* v i f rokm ab sa te raucata elt in fimiikadinem fatlei Da 

JQrum Ucicwity & mtrtv í tStá quid in-

í m j . 12, 
<••)- D.htrn.fer, 
fjO. 'm dínt ic . 

de? Mullijiürum ex c si fitas tmíor.ti¿ocz 
Plinius, (O) cui fie aííencltur Bernardas: 
Lilta emímmia in fionbus teme. Sic fu-
pereminet Carmelitana fobolcs innume-
ris fanditate viris illuftribus, Doclori-
bus, Ponciñcibus, Cardinalibus , Virgi-
nibus, quos omnes ad Eccietias ornamen-
tum María properit, Mari.* laétavie; va­
de illi dicere vaiemus, Beatm VmUryqui 
teporíavít, O* vbira qu£JuxifiL 

167 Tranfcurrece adhuc per amas-
fia Carmeli viréta, tot flomm varlctaee 
pIdurata,nobis Ubeat, vbi Virgínea ma-
fius tot fevit p jgaitendum violas, tot 
martyrum roías , toe Virgínum Ulia, vt 
Deo, íibi, & Éccleíix ómnibus numeris 
ablblucc venuftam texuerit cororum. 
Virgo enim ( ex Sixd V . verbis tranicri-
bo) María produxtt Saerum Ordimm de 
Monte Garmdo, qusm eiufdem Virginis 
María fpsdali titulo voluit injtgmri, 
(P) Ipfa hunc ípecialiter ordincm tuc-
tur, portac charitatis vifccribus,ad vbcra 
paícit. Qaidpiam hulufee rei dedueam 
ex Paralip.i.c.3.Vbihxc habencur: D J -
vid bus uubuitfilios , qui mti /uní ei in 
Hsbrom Primogmitum Amnon , ¡ecun~ 
dum Daniel de Abigail Qarmslitide» 

cor.f. v ( h ¡ u j_janc Carmeliddcm Abieall typum geí-
V t n n í M L a u - ÍUc Man* obíervant Piuruni: íiqaidcm 
dih. ' M a r U ipfa t™* prudentifsima , & fpmofa¡ O* 
fer. r . Richard. David iratum contra Nabal Jiuitam^ 
¿s.Luur.i.x.p. verijomm f u Q r u m fubtilitate plaavit, amor¡s,& ferventiísima: charitatis. Quod 

' Abigail autsm interpretatur Patri m j colligo ex verbis fpoiili fie ad Iponíam 
exultatiotquia deMaria sxuitant Patert alloquentis: Reverteré Junamitis vt in-
Films fif Spiritus San¿iusf& ipfa ¿mpt* tuamur te, Cant. c. 6 . Sunamkis voca-
travit a vero David¡ne interficiatgenus tur d Civitate nomine Suma, Inquit L y -
bumanum.A'it Daniel Agrícola. Abigai- ranus,fita iuxta Montes Thabor, & Her-

paraLe. j . c r huius Carmelicidis Chriílus procul- moa, in qm plurks bdfpitátusfuit EH~ 

( O ) Ahfalm 
AbÚasfer. i.ds 
Ajjumpi, qui 
eft ̂ .Adamus 
Brotiveru! , in 
SalpA. An<rei. 
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f e r . i . O . C b T Y -
¡o/i. de Kfdnf, 
Tríeli tfkt fu, | , 
Caní.c.6. 

a'ij Qcrn, a 
Lap. ex Giíkr. 
Mar'na dt Ca -
lalf. (ST alij. 
Arift .LgJhlit , 

VíMíX apud 
Cberih, in Bul ' 
lar. Msgn.t. i . 
V¿ir ai.c.x.Da­
niel AgricinQo 
ron. fidla 12. 

vid, tuneque vocatus eft Cheieab , quod 
ídem eit zc.Quafi PaterjJeflfimÚis Pa^ 
i r / . Antea ílquídem Daniel vocabatur, TyZhGhf'.m 
idell iudmum Dc'/,quaíi 'mnumsjudicet Genebr. Aquí. 
Dsus, suius films (u ijis puer, Hoc fere ^> yiemcb.®? 
Idem cveniíTe incafu , compertum eft. 
Piares enim Carmeli Ordinem deride-
banc ab Elia traductum, á María geni-
tum: fed Virgo voluk He líanos fuo'tita-
lo condecorare , vt fie innotefeerec fimi- V b i o J J e Saf, 
litudoad vtrumque Parentsmad Eiiarn T^ r r ' 
in zelo , ad Miriam in titulo , qux quaíi 
fracres Chriíli produxit^enuit, laélavit 
Carmeli Sacratifsimi alumnos,vt fuos íl-
bi charifsimi natos. Sol Inter marisvn-
das á fole in arce f upe ra exilíente eitigia-
tus, cum lemmate ponkur. SIC NUM« 
Q J J A M D E G E N E R I L L I . SoiChrif-
tus eft, Sol María, Sol Helias, á dictions 
gracca Helios , quod eft Sol. Primas ia 
Marke mati nafckuf, foli ¿terni Pacris fi-
milliraus. Sol Helianas ab illo non dege* 
fter,etiam ex Mariano mari ortum habet, 
fpiendorem mutuans ab iiia,qux eíl elec­
ta vt S o l , & quaíi ex fonee , ab vtroque 
ebibens incrementa virtutum. Sed cur íic 
ftricte profequatar amare Deipara hunc 
ordinem, vt non folum fuis portee viíce-
ribus , lade nutriat, fed filij titulo vdit 
celebrari , fciiicet Virginis de Monis 
Carmelo, cum morís fit parentum nomi­
ne filios infigniri, perferutemur. Hoc fa-
dum fuiiTe «puto in íignum cordialifsirm 

verit. lS9m 
men, Cfíms 
Rbtidrg. ieéf, 
Antiq.lti 
G e . ad Jguint, 
pratf, idem im 

m Cmt.fert I , 

1. cauj. 2 i . 
J)eut.c.-¡.v. 5 . 
Jean.c. 14.^.7 
l.z.Rea.cA - «. 
3 .£/>".«« Glo(f. 
{xW^br, ad 1. 



r „ • v r . L I B . L D E M O N T I B U S . To, 
Jeus H d i í (^fcipalus. Ar aliormn pía- sans v e l d u o m m l U ^ v x » • . , 3 

Car p l b d l a SunamMs a Sufan Z Í ^ ^ 
ormnda, modo appcllari patitur Salomo- ouem nmZv̂  , \qu.em S^tut, 
nia? Sc!o Salomonhm ideo, fonare ac X S f e T ^ ^ SÍC ^ 
Í ^ / Í ^ M ; vndc quafi á digniore fumk chrir ;, AV ' ' " « ^ mina pul-
nomine c o g n i r i J m . v t potíus ex v S ud n - l . 1 • !& C'UOrBm Pulchri-

enlm foli^iam , & paftormam S fi tSl fc,nf" Bl,b«« Tigur i^ , 
ágeos, defat! colona, pcrfeítionís fcdutó í e l » ; •' • S T-> 

qood pukhra mmma imponeniTfint ^ ; ^ e r e ' u s P ™ P ^ Virgo Maria. 
^ m ! ad perfeaiora fpirL , nomen SfeloS " C , 
emm perfeaionem redoler, i l ^ Z Z ^ t ^ t Z r T ^ ^ l ^ 

I a r m MaRtei: Chrlü"1 ^ u r a m . Per Vlr„nem 
f varmeircanx Reügioms per eminen- deMpnteCar-
t^m adopcioais gratiam. Ad hsc inde rreloP 
iliative íequuntur timor, nempe reveren-
na & cuitus D d , vigensá priacipio E c -
cieíi^ in Carmelicano Monte. 4?/<! t 0 
qua Deum , refque cdeltftes cognofea-
mus , yt concempíatlvorum piures i a 
Urmelifolicudinefccerunc. 6>^,oinnis 
bom per Virginem de Monte Carmelo 
fideiibus a Deo coníercodi. I k c idee 

cesieftia nobis 
rsfviuduntw. 

D . Anconíus Gollegk fie 

(R)A«<?/J.r^ 
f• n • Thomas 
Botitis de Siguís 
Ecc l J . 9 . PUn, 
Mjfl, Nat. I . 2. 
Mp.4í. er 451. 

f - 2 4 . Zí-jy; //; 
Cmc.ibi. A l e n -
f f ib'i.añonav. 
in Spec.B.FÍrg. 
f« í. D,A,ug,in 

finf^oJanuef 
*» CatboLverb. 
Meaio. B'ibl. 
Tigur.'m M, ix . 

24. 

""•b^ " ^ " - " j ^ « a n uuífamzn, nana 
per Id , quo aliquid norninamus, ¡iiud 
agnoícltnr. Eft etlam fsepe noaicn viren-
tis , feiidcads, ac ms- communicatio, 
amoris indidum ; quapropter fponía 
non purvipendens Sunarnitidis nomen, 
ddnde Salomonla voluit nominan, ve ex 
nomine, & omine vircus, felicitas & 
amor vkerius innoteicerec magis. Ad 
amorem enim dúo máxime movent/imi-
mudo, & extmplum, Imo ve docet Ber-

v m n o f e r e f p i c m m . Se in Saiomonis cor-
de impreíidm fponfa cernebar vr nm^; . 7 ' : * Í W i l T ^ - M a n a ma-. 
fimulihrum , vade nomen t ^ ^ ^ ^ m ^ 
tulitadmaiori c t ; " ^ m f u f i o n e m ' g r a t ^ & 
^ i o t r o P i u m ( R T ^ ( S ) Liceatadhuc (S)D.Anfmt„. 
m ^ J k m r d ^ ^leaionepropofitaimmorari. Maria? inOpuf¿ ,d ;Bt 

convertitur, cum Gnima^ I ^ U L A i X ^ f r Chnr - ( l ^ , ^ pu!chrad^ ^ f c ? ' 1 ' 
N O M E N H A B E T D d r n . t r / ? 0) &.Carffieilí:'^Religionis coníti- ^ ^ ^ 3 

cumagontur : vnde Hclwtropmm dici- í b n ^ v h*^ni potius virtutani? ^ ^ . ¿ . ^ 
. t u r ^ ^ / / W s W ^ ^ ^ - L ^ p v ^ i c a verjdj£l , ac Sübdlis i*Luis C j J J 

M m o j p d l . . , i , 2 » S S ' , : Í - J ~ - « 5 » I M M . ta 
l-í-.i^n xr i .utua,-"i i^coliitcre , & bona omma miíericordi-. 

ter nobis infundi. Coníulantur ad hoc 
innúmera miracuia, quse pafsim in Chro-s 
meis Carmelicanis ieguntur. Nunc fie 
Cornucopiam floribus, ac fraaibus onuf* 
í '"" t í f ^ S ^ e fubieaa inferiptione: 

T \ ' , n , „ , 3 ^ ^ V i y j H I N C V E N I 1 O M N F R n v i T \ ^ 
Deipara ab Hcclcfia Ieguntur ex Eccl.24 Et cerré hvc nnnnc A- ^ f V i N U M ' 

d.cicur pulchrx dilcdbn s , tde/ l C h r i l t i habent ( i h M i X Í lV£ a,1J 
(«pon i t Alcnfis) ^ ^ ^ J ^ g ¿SS^SSsW 
oc zr/ ẑ/c) a t a i a t a a o p U v j s a ere. Elabet ne de ^ „ Ai r s • , ^ 
meas Pirene n o- %C vt. »c at aVlonte Carmelo latís abunde re- . 
UKUS i aitns iJ.bonaventuta. S i c B . Vir- nerinnmr :M 1 , uc ' ̂  bis coi 
go c'd mater pulchra diie/l nnk n L r ^ ' ^ ' A ^ ^ 0 1 1 1 1 1 2 bonum ^ nos catur. 

ex t^o ^ víque procedit. Id íapieos Idiota ile 
.tino. EíUute ^ d teio q ^ ^ 1 ™ ^ 

- 1 r 5 v|«a.wvii(.4a iiuiucuaciu 
Heiis Paradifo Mariam radicari^uiara-
dic .ví tm populo honorificato. t t bene 
per Mariam honorificato, qux mater, & 
1 ¿anta, nomen montisprsEÍeferenSjipíum 
exornar, nutrit, laótat, fcecundat, & exal-
tac. Id roborare videntur verba, q u x pro 

Omne bonü 
inVirgineMa-
n'a,&ab ea,ac 
per eam no­
bis comoiuni-



184- L I B A N U S M A R I A N U S 
tmta quoqm ift úus benigniías, quod ría fiquidem publico hoc encomio gsn-
nt'Jii furmidandum cfi ad eam acceden% 
tantaque mijlricordia, quod ab ea mmo 
repelitur, 

i o 8 Hanc adoptlonis praccipux gra-
tiain nobiiirare Carmelum , mihi indti-

( T ) Th'ophUus 
l.Ai'.[>tio,%,eo-
dem thJ sSf i r -
•vorum^.ínge-
nm, if. ie j íutu 
homimmi. l . F i -
liarn libe-
ros lo.dsSemt 
l.axemphJ.ecsj 
C . íe decurhio-
nib.LiO.T).An 
fdm.l.de Excel, 

def, quad Deum ,0' homimm g€rmH(imQ 
Carmeliticum etiam ordiném gerük) 
in fe reconcilians ima fumnúí. Dei vtpo-
te fummam ferens vtero altitudiocm, ex-
cclfam vccro complcdcns Carmel! hu-

bítabile occurrit. Siquidem adoptio e/i miiicacem. Stelia Maria juit in á í i j D d 
a £ i m kgit imus nataram imitans ad f o í a - nativitaie (V) tune enim emifsit radium* 
tium liberorum indué'ius, ( T ) Nec du-
bhun , máximum coalefeere Carmeiids 
folatium, dum á María ínter Charíísimos 
filies numerantur ; ex quo cís máxima 
eriam nobiiitaSjamor , & excellcntia pro-

totum mundum illaminuntem.Inquit Do-
¿torum Doótor Alcníls. Cui addamus 
didum Danieiis Agrícola: Mac (María) 
efl Stella , qua dpparuU Magis, non in 

( \ 7 ) M e x , A k a 
fis m Gloff. ad 
c.i.Luc.Daniel 
Agrie, ftélla 5. 
cer, 1 o. dpbc.c, 
i . v . i i . D . A n t , 

firmamento yJedfubter, acfi diceretjum Fad. in cap. 1, 
AÜÍE , ex quo Virgo eos in libaros adop- Pfil , 17, IncUmvit dominas Cosíos, Ú* Apoc.v.i 3. o . 
tavit. Idcirco etiam vterus Dsipar^ bea-
tiíicacar, quia ex ipfo ere di tur Froceffus, 
Alt B . Angelus del Pas. V t enim proferí 
D . Anfelmus, fervire ¡míe Regm£)& in-

V¡rg.c.9.Plum ter mancipia eius numerari plufquam re~ 

defeendit. Ad Carmelum Montem Stella 
maris defeendit lumen de lumine ven-
tre Virgíneo complexura , & nexu amor i s 
jndiífoiubíii Carmeiam ; quem vterque 
illuminat, illuílrat , nobilífat. Arrídet 

apadEftmm.ad g¡Um ^ Hoc omne vfque modo prola- éíiam his illud Apoc. c. 1. Vidi in medio 
e ^nerfJhom tuni ex r ^ ^ n í i s íiderís fplendore de- feptem candelabrormn aureorum fimikm 
X.Bellus'ck Na mo^ftratur. Dum enim Sabafi reges tef- Jilio bominif, vefiitum podere>& babebat 
ta l . D . Epiph. tem adhibent natl in ludxa Salvatorís,lic in dextera f m Stelias feptem. Veftem 11-
CLmd.RotayVr bzumvVidimm Steüam das in Oriente, h m fuiíTc Sacerdotalem , ambigit nullusj 
alij. D . Atba- Math.cip.z.Piures autumant metbeorum Immaculatam tamen carncm , quam 
naf.orat.de Af- fuijft lueidum divina virtule in fublimi Chríftus ex Virgine aíTumpíit, InteHiglt 

V»¿rnardin.Sen, 
ibi, Lyra .Akn-
fis j Tltelman, 
fía fe, Memch. 
G h f , Ord, e$r 
diij. Lyra ad c, 
zzJerem.v.iq, 
B i b l , Arah, irs 
Max. Ihys m 
Conc. Ut, Angl, 

c a p . z . v . i 1, Du 
Bem. Sen, loe. 
cit.Bercb.in c . t 
Apoc. Moraiit, generatum-. Imo (Impcrfedo dante) in D . Bernardínus Senenfis. Biblia autem 

Stelk medio píier recens natus apparebat. Arábica vevtmvycjtitum ve/le mirabili. J ' ^ l 
Perpende Stelias nobilitatem , & magni- Vtpote, quia miro artificio,&pulcberri- perK C'¿ 
tudincm, vbí nati Imago Domin í jmo & mo erat contexca. Exponit Paníienfe fuprrApoc.c.i 

melít .U' in vits 
D, Fem Toam 

lancur. Sed vbi eis primo ha:c apparuic 
Stella ? Super montem viBorialem. Aít 
cum alljs Petrus de Natalibus. Res mira! 
Moas pro ftemmate ferens Stelias , Car­
mel us fproculdubio eft; hsec enim func 
arma iniUtíx (uae: & ka arde lesvs an-
neótitur Carmelo , vt cum primo appa-
ret, in eo apparet, nec finat huius montis 

cur Stelias mana portet , inquiramus. 
Quod manu, ve ibi detineatur, arrlpicur, 
piuriml fit, ac dilcdionls íignum, & tir-
mítatis importar, Lyrano docente. Inííf-
tendum nunc Dodtmse Añronomicse i 
noftro Anglico rraditíe. Mi rabí lis í'pccu-
latur in Coeli Axe conftciiario , qux Ar~ 
Burus dicitnr, feptem conftans Steliis in 

de Currus vulgo appellatur;nomcn quod 
Elise Impofuit Elíleus , & approbat Spiri-
tus Sandus, 4. cap. 2 . v. 1 1 , Currus 
IfraeL Vide Carmelitíci Ordinis non 
medíocrem, nec datam fine aíiquo fun­
damento excelientiarn. Dum ver bum mi-
rabilem induic carnis amidum , manum 
feptem Steliis, Helia: curru , Heliana Re-

Steilas ab eo diíiungi, fed Marias in íinu, modum plauftri conspicua revolutis, vn-
vinculo vu't amoris connedí. Videtur 
autem in Oriente , in lefu vtpote, cuius 
onens nomsn eius. Zach. cap. 6. lesvs in 
Stella Orientis confpicítur , Stella cum 
lefu conglutinatur , vt nobilitatem , & 
fplendorem non p^nitus putaremus dí-
verfum , fed cundem, ab ijfdem vifeeri-
bus narum. Ad eius enim partem refpi-

StemmataOf- £ie>oat Coelum.qiiafi ante tempus matura- liizíone exornat, vt fie lucidior videatur, 
tañí, Mons a completti eum.qm mfpelunca htebat. venuibor , fplendidior. Sccllx fiquidcm 
fteiia corona- r™mm'fi Carme- regularitcr currunt ,&Prct!atos íleligío-
tus. Ütici exequátur , cum ex Helianis plures fos deíígnant, Carmelitanos máxime, ad 

(Bapdíla vtpote,D. Andrazas, & D . Mar- quos íntereft Stelias pro' ftemmate ho-
tialís, & ex didis alij) exprimís fuerint, noríHco deferre. Infuper , quia Currus 
qui legem Evangelicam , & fnfeeperint, hic , five ArBurus , numquam occiclit, 
& anadneiaveríntí Montem fufeipe Stel- quod propie Carmelitano Ordim atip­
la íuperius ornatum , in qua lesvs depin- quamr ; Divo enim Pctro Thorn^ oran-
gkur, addita litera. LVIA SUÁÍMÍS. Mft* ti dixlüe Chriiium íertur : Conjidito Pe-

i ' tre. 



L I B . I . D E M 
i r é , Reltgio enlm Carmelitana vfque dd 
finsm mundi eji d u r a t u r a . Sanguine tan-
ciern Martyrum huius Ordinis , veilis 
ChriíH iotingkur: vno enim idnx pro íi-
de Chrifti ex hoc Sacratiísimo Ordine 
quinquaginca quatuor niülia Martyrum 
glcriofe ccciderunt. En vnde Chriftus 
Veftitur veftemirabili, Sccllis Cannciid-
cismanum exornar, cius purpureo mu-
rice nobilitatur. Circumeuntcs Polurn 
íeprcm Scellx depinguntur , fublcdo 
lemmate: SCÍTE P U L I E R E P O L U M 
L U X H / E C , N E C O C C I D i T V M -
Q^-fAM. Fc' lm y eft Perfor ia filij D e r , 

( X ) Fide A n - cu ius dms n a t u r a : (X) v n a eft vifibHtSy 
mkfOrd.Car- m w p e fmmam.a i i a pr& ftatu i fio i n v i l i -

7 . C ' „ ¡ m u * i f i - V l l i -
R e d i r e 7 bms*uiPote V i ™ ™ . Ait Berchorlus Ste-
J.oan,'Ge'orm. l k hanc ?olum ^ n d o r e oblicrerando 
B j m n . t . de numqoam , tanquam CcclorLirn vefte 
L a u d r h g M - exornantes. Carmellcanl func, quorum 
her.d* Marq. PatcT, C u r r v s I f r a e l ^ cceleftis Arcturus 
^ Cceiüoqwjs dirigir ad pramium virtutis confcqucil-
A r m ' t m z dL,m'edmi in raundi vallo marifluc-
Mcr t l . C a d . ri?dntes- María ctiam E l u c u r r m á loan-
ch.mHom.kn' m Geómetra vocitatur , qaatenus ños 
naLCarmei.v vchic ad viituds faítigium , nos dirisic 
^ s V U c V . permare fecuünein abyíTura labamur 
t X í t r ^ ^ . S t e i i a f i q u i d c m Polariseft,de 
Cmrubin.De. ;>udicitur Job cap. 2 2 . C i r c a c a r d i n e s 
mofth.tx argj. L f a p c r m n b u l a t M z c folum huius Mon-
Bxod,c. r%.v, tisMaría Scellaeílj íumma oppignora-
^ ' J f f g : l ñ r eitj in clua ÍLinc ̂ vick3& gioria,mu. 
f f ^ ^ * mneentia deiens illud Ariíh Apophcee-

Max. Memr.h. l^ ^ i m o n S t o c h h s huius Saudif. 
ihid. Rab. Sal. "^FamiIL-e Gensralis íui t , qui apiculse 
apud lyr.ad c otHciofe inñar cavi fuberis fe incra vifee-
i B , £ . ^ . . i t f racontmensiu coeieftes echtafes conti-
f ? ' : f / L . m Q ¿g^a tu r s cui fe vítro obijeiens «ra. 
AUB'D Kndr ' ^ ^ ^ tradidit,predoíifl 
Qraií.dc Ñ a u Jmum amons pignusjixc protlrens ver-
Maria wat.2. bf: üoc S c a p d a r s t i b í y & cunáis 
Rupeti. AhbJ . G w m e l i t i s p r i v í k g i u m y m e g c o n f i a t s r n u 
4. «d cap. 2 5. t a t i s j i g n u m , i n quo q u u m o r i m s a íc r t i t í . 

non pa t i e tu r incendium. Veré charltaris 
muniücendfslms íignum, fíialisamoris 
oexus, quo perpetuo Carmelicani inob-
íequium Virginis honorabili clientela 
manclpancur. Principmn enim d o n a f m u 
au to ramenta fervitutiSyVt ícribit Demo-
fthenes. Sed oportunius ad rem facit, 
quod Déos Moyfi indidit Exod. cap.2 8. 
F a c i e n t j u p e r h m m r a l e , rat ionale q m ^ s 
iudicijfaciens. Magiíler íentic íuperha-
raeralc Aaron veítem eíTe fandam def-
cendentem ad fcapulas vfque , & pectus, 
.vt figuram imicaretur Scapularís. Ncc 
aiij dciunr, qui ab hac fententia non dif-
cedentes, loco fupcrhumeralis legunt, 
fuperindummtum: quod minime á ^ c a -

O N T Í B U S . i \ f 
pulari videtur difcrimínatiim: etenlm vel 
íupra fubuculam , aurfuper tuoicam k 
dorio, vfque ad peótus pender. Inhoc 
nomina filiorum lírael onychinis inclu. 
ía gemmis , vt memoriale eorum íicret 
Domino , portabantur, ab eodemque 
pendulum cernebacur raciónale iudicij 8c 
memoriale itidemeoram Domino, Ape* 
nt Mggifter íeníum, divuíque Anaítaiius 
í>yna;ta. Cum Sacerdos íiílebatur coram 
oráculo, quadrangulum ( quod erat ex 
panno duplici) mira refulgentia emlca-
bat ob preciofifsimum I.apidem ex illo 
pendenrem: V t o m n i f i c m m u l t i t u d i n í 
m m i f e f i u m , i n eorum a u x i í m m D e u m 
adejje. Magiíler fubdk. O facrum amio 
tum, ex quo íalus.vira , felicitas, & om-
ne bonum Populo lírael emanabat! Vcf-
tis illa , iiieque lapis cunftis fplendebat 
m íubíiduim , atcendebatur in refugium^ 
& quldquid commodi pro voto auipica-
baotur Hebra-i,cx jilo lacro pendebac íu-
pcrhnmcrali. tfec adfcripht Mark foii 
I>. Andreas Cretenfis, fie fans: A v e d i a -
d e m a p u l c h r i t u d m i s , r e g a i i b m v n d i q t ú 
magnifae de cor a t a p r t r o g a t w i s -.regáis 
m d u m e n m m , corona g r a t i a r u m y j m t i h 
t a ü s b r a ó i e a , ra t ionale manifeftat tonifo 
Uiriñum defígnat etiam , nos reconci-
lians Deo P.uri, per amorem ia pecl-ore 
portans, per ^rumnas , ac labores in hu-
mens íuftinens. Sic Ruperms. Sed age-: 
^capularc Virginis in fuperhumerali, ac 
Kationali efíigiatur , in quo virtus Virgin 
nei lapidis íupereminet, ex quo noftra 
omnís felicitas provenir, Asbettum Ar-
cadias íuperexceilentem lapidera appone, 
ex quo vitcx dependene plurimx, in i r . 
ms medio fpiendidiorem , nec confemp. 
tum, adhibita feriotione : A V G E T I N 
I G N E D E C O R E M . ( Y ) Mariara hk 
lapis ücoofit,ex qua victa vits?, Scapula. 
na nempe pendent , qu^ non tantiun 
iurgatonas extinguunt flammas , fed 
cum bis quis moriens a t e r n u m n o n p a t l -
t u r incendium y í ^ Virginis interventu 
g l m a m , & magnum decorem i m p o n i u 
D o m h m s f a p e r u i m M ' ú . i o . l ^ c eft Ma, 
rix largitas,& beneíicentifsima liberalira-
EÍS erogado, qua culpa tergitur, falus de-
pcrdita recuperatur, ignis extinguitur, 
grana augetur, iLifius proíick, Pcícator 
mortiuis reviviíclc. L í b e r a i i t a t e namque 
et tam v t t i a t e g i m t u r ^ ex inopinato pu-
niantur. Addeníenrur & alia , ab his ncc 
Qcvia,nec legcndbus ingrata. Sacra velte 
Scapularis tiddibus veífids fpondec Vir ­
go , quod ascernurn non patientur incen­
dium. Mira dignado, fed tanta: matris 
largt tuj jimdum non hahet 1 íkque iaindú 

Q 4 abyf-

ScapuIareVíf 
gineumí-Iela 
ni Ordinis, 
omnis bont 
complemen-
tüm , malí 
vcntilíibruni. 

( Y ) « / V . W . 4 
S. Latir. /. 1 0Í¡ 
fh.^z. Ang, h 
i ^ . c i z P h l l i p , 

DJ/ íd.OngJ. 

alij M a x , m 
H¡/i. Se*, C i ' 
cerXzJeOffíe* 
Cant.c. f 'CM.Í. 
Lyr.inxji.Cité 
& vfqm ad 86 
fafs'im Bíbl . 
Vemutn M a x . 
thid.Majo! So­
lía, er aüj. D , 

F/.44. Rich, á 
S. L-??';•,/. IO» 
f h , i . B . Amd. 
Epífc. Laufan, 
de Laud.Mar, 



hm.ü.D.Greg, 
in c. j . C a n t , 
Ben-hor.inRsd. 
l . i i . c . 1 1 8.«. 
y.P/.44.v.j. 

María in vé 
tic Carmeli­
tanos portat, 
Ve filios ñtae 
gracias fpecia-
Hter adopta-
tos. 

i 8 ¿ L I B A ÑUS M A R I A Ñ U S 
abyimi abeft, proculque ík ab iilis qui- f a , regum digkis niagis apta, ftdlam 
bus Virgo Carmelitictim fuura largitur reluce me m in corde habens : ficque quoc 
atnicluin ; imo & adiudicati teoiporali- Saphiri, tot Rellx. Vide igikur ChrÜlum 
bus Purgatorij criiciatlbus, Sabbatho ad in vcero Mar i se ve Saphirum prítlohísi-
diíceíuuTi fequente, á Virgíne ad íuperos 
deducuntur. Hxc in Sacris obumbran-
tur BibÜjs; nam Cant. c. 5. ait Salomón: 
Venter eius eburnem áijiintlus Sap.bjris, 

c b j . n . c . i 1 6 . 
P l h . D . Ifidor. 
Richard. Vifí. 
in Apoce, z x» 
Fotydor. Virg, 

mum concipi, & ílellatos etlam Carmeli 
Saphiros in eodem ventre myftice pro-
duel, Mariano laótc nutrirí. Inter omnes 
etiim ordinum coctus foia Carmelitana 

Par laudado í'poníi, & íponíx eft , inquit Rcligío ftellas pro ftcmmate profert, ad (Z)Ay¡glic. lih, 
Magifter iníerpretura. Hic benediólus Saphiri ípeciem ( Z ) in ventre Marige 16.C87. Bír-
M.irise venter, ehurví amicíum babet̂ vt tranímr.tanda : fie gemmarum gemma 
Biblia Véneta tenent; vt pateat candi- hic ordo eft, á quo omnis alia Monacho-
dani eíTe veítetn, qua in vii'cedbus latens ruin Rclligib ( cum Polydoro loquor } 
Marix partas induitur. Sed cur ebur, non vehtt d fqntdi principio emanavit. CCE-
nivem hic candor semulatur? Solutionem lum refert, caleftes producens colonos, de'Eirm. 'ó'rdi 
ex Solino,& Mayólo carpas. ín Erithreo vitarn per oninia cceleftem duecntes; H u g J e S . V i B , 
(Rubro videlicet) mar i moris eft Piíca- Regi Regum velut fraterna!! federe af- l - i . d e Befi. c* 
toribus fpecioíifsimas ex imo aquarum fociata, vt íit corona gloria mmamiDo- S^-P^^oc.ad^ 
extrahere Margaritas: quas non retibus, min i , Ifai. 62. N i dicarnus , huno ordi- Mardtí* 
vncino,aiiovc arripiunt initrumcnio, Ced ñera velut Sapliinun in Mariana: cliari- t i Z b f A l f t ^ 
•diícis eburncis in profundum immifsis: tatis vifecribus natum , ípfam prsefeferre vandmde LL 
etcnim compertum eft ebori íneirc vir- in corde , vt Patronam, vt charííslmam pid. Fmneijcm 
tutem lapides ilios ex ocüitionbus ad Matrem , vt eius potiori titulo libi com- 'Rusus de G m * 
lucem extrahere mcatlbusAnimas adum- penfet amorem. Depingens montera itel-
brant Margaritae, quarum plures Pur- lantibus Saphiris in íupercilio compac-
gatorlj penetralibus detruduntur ; alix cum , fuppoílto icmmatc : S P E C I E S 
quibus ob perpetrara dclida, pcenacom- SÍMIL1MA C O E L O . H o c H u g o V i -
rninabatur xterna; ficque in profundo ctorinus perbcüe noftrls adaptar lineis 
fiftuntur ob reatum , aut gravaniina cul- dicens: Sapbirus , qui talem habet cok-
p^:fed amictii Virginis ebúrneo , Scapu- rem, qualem habet Ccehm cum e/i f¿re~ 

num ^ fignificct illas , qui in term adbuc 
pófiti/ntendünt c?kfttbus& cuncia dej-
piciunt. SI intuitum ad prifeos Montis 
Carmeli íncolas refleétamus, Ccelum ra- in fiella 1 1 ¿er , 
puiiTe orantes haud verebimur alíerereA 1 •FJR LHUA 
velut ftelix manentes in ordíne íuo, hunc V J M I * W r * 
oruabant vt Saphiri, per iilud meditan­
tes divagabantur vt fteilx , ípem pro fe. 

lan videlicet facro , in coiumes ab vtro­
que evadunt periculo , lumen xtcrnum 
in aetcrnum viíurx. Ebur María; chari-
tatem dcfignat,qua Fideles extrahit á pg-
nisjá profundioribus revocar peru;uas,vc 
nec abforbcantur á tenebris , ñeque á 
gratis lumine arceantur.Ornnia hxc ora-
tione hac complectltur noíter Amadeus 

mis late. A l a n , 
de Infulii deB. 
Virg.Elucid, m 
C m t . c . i f . v . i ^ 
Berch. I . z \ .c , 
5» 5 .v. 4. Prov, 
c . i s .v. 1 -¡Glof, 
ihid. D. Bem. 
Senenf.deGl's* 
riof.Nom.lAa*. 
rije.fer, 5 .art.% 
€. 1 .Dan. Agr, 

I X . 

Laufancnfis,diccns: Nulli, extremaperi- & álíj concipientcs, dum xterna opera-
cala, incertoí exitus vita , 6'J mala quee- bantur bona, vei fubíequentibus minif-
que humani generis, aque vt Dei Geni- trantes fanétx operationis exempla. Sic 
trix vdent examinare , examinando cf- textura explicar Alanus de Iníuiis. Sic 
lejii auxilio di hter c , C> propulfare, At diili libáis Saphiris venter Marix , fed 
textus fubfequentia examinentur verba. 
Non lolum Maiix vencer fpccioíiísimo 
candorc iUuftratur,fed vt intendatur for­
ma pulchntudinis,eft di/imciusSaphiris. 
Saphirus vnicus coelcftis, Chriftus adora-
tur vt ex D . Greg. & Pidavieníi deduco; 

ebúrneo decoratos amldu, quo é tetris 
Purgatorij carcerlbus Margaritas (Pide*, 
llura vtpote animas iuftas, dante Bercho-
rio ) extrahit in caelefti xdifício reponen-
das. Ad hxc ardentem tibí obijee can-
delam alijs círcumcirca extindis , lucem 

qui íicut lapis ¡lie execros in fpecic , & quibus impertltur , litera íic loqueóte: 
valore exceliir,íic c&fpecwfus f o r m a p r a 

fiíijs hominmn. A t , non vnicum hic eft 
reperire Saphirum,fed piares. Num Ma­
ría plures perhibecur habuiííe natos? 
Adoptlonis plurirni cara veneratani vt 
matrera agnofeunt : fed qui lint qui in 
ventre velut Saphiri cuftodicndi portan-
tur, videaraus. Saphirus (ex Angiíco , & 
alijs deduco ) lapis eft Ccelo icreno l i -
miiiiraus, ínter gemmas íunirns prctio-

EXTÍNCTIS L U M I N A R E U D i T , 
Virgini de Monte Carmelo hxc verba 
apcius concordant, de qua dicitur Prov. 
cap. 3 1 . 'N.on extinguetur in not'ie lucer­
na eius. Qux animubus in Purgatorio,ad 
cadeftis glorix lucera promovendis , du-
cacura prxftat, per fui Sacri Scapularis 
araictura , vt luceant íicut ftellx in per­
petuas xternitates. Adíitmeus Pareos 
D. Bemardín. Scnen.diccns:^^^ Firg? 

m 
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Scapulare Vír m regno Purgatorij dominiü tmetyprop*. 
fe'^^armc?" terea in<iu^ Mcd. c. 24. mJíuBihus ma-
íinoulare v r*s ambulavi.'Pcem Jiquiikm Furgatortj 
tuíem habec ^eo didtur jiuBus , quia tranfitoria eji, 
animas cPur- fe^ ¿dditur maris , quia nimirum eji 
gatorio ex- amara.Ab bis tormenta liherat B.Fírgo, 
trahcndi. máxime devotos fuos. Plura dicam , ete-

nim refrigeratio contra ignern Púrgalo-
rij B. Virgo non immerito pradkaiur,vt 
habet Daniel Agrícola. Idcirco amichus 
cms,vdHs vtpote lacra Scapularis,ebore 
ínteníiorem continet vírtutcm ad fiddcs 
€ profundo barathro extrahendos. 

169 Allícior adhuc ad huluímodí 
argumcnrum pro fídclium voto , & Rell-
gionisCarmciiticae gloria examinandum, 
virgíneo inñftens oráculo fíe proferenri: 
Jcc/pe bocfcapularewceJignum falutis^ 

falusin periculis ¡feedmpaets, Sic ?Ma-
riam D . Andreas Cretcníis laiidabat,haec 
proferens: Salve Dei ad nos pronufsio' 
num, & pradiciionum limes, expeóhta 
gentmmfalíis. Quas verba Ipfa virgo ad 
faum rerorquee fcapulare, & mérito. S i -
quidem falutis íignun? eft, quo quis in v i ­
ta íníignitur, falutem in vtroque hotninc 
coníequitur, ( h ) Deduco id ex ¡lio Pfal. 
13 1.Sacerdotes etus indnam faíutariy Ó" 

Virg. orat. z. fintti ems exultatione exultabunt, Hoc 
Pf. 3 1 . T-.I.ÜT Davidcecínit pro translatione Arca:(qux 
i6.ac<>.Lyra, Maríx Typus d\ ) in Templutn á Salo-
i Z t l l r T * monefliio íuoextruaum. Sic Lyranus, 
ms.AhfalÁb- A ^ n i } ^ bacerdotibus igitur falu-
hasdcAffum*, tarís impendítur amictus, vt fie facris 

(A) V.Andr. 
CreíenfdeNat, 

Marta fer, 1 
qm e/i 4.3. D 
,4rnbr ferm.Üo 
Juan, c. 1 y. t/ 
i r , Lyra ibi 
Jjíhl, Arab, in 
M a x . 
v . 9 . L 

oceurrant Marianae Avcx tripudíjs, & fa-
lutifera oppignorati teffera, alios poñ le 
trahant talem ambientes amiaum. Sic 
ideo alij legunt: Amici tui amkientur 
falute. H i indehnite iuíli omnes íunt, 
quos domínus iam non dicitfervos, fed 

. ¿wicos. Joan.c.15. Vifa Arcatripudiant 
inGlolJ.Ahfítlm omnes, veíkffl Induunt íalutarern , vt 

qaaíi per Arcam putarentur confequu-
tos ciíc falutem. Id Lyra aiiqualiter de-

44. lacolus de ícriPllt dlccns : Sahabo eos indique, ,/;-
Val.inVf. 1 ? 1. cut mdíimentum circumdat hominem 
*. 16. Alenfu círcumquaque. Vtpote omnes amícos, fi-
ihidem.D.Mg. ve Sacerdotes ílnt, íive non: Hocque per 
'rPjrí? l'An' ^ar iam; ti!mÍM Jicut omnium eji regí-
íóCI,. ¿•7*í, ita & Patrom* & quantum infe eji 

13 ̂  aque exorabilem fe prabet ómnibus , ques 
i faper omnes plenitudinem accepit dignL 

twfalutT & tatÍS' Erg0 l0ng0 V0JÍm M w i n a t radio 
falutare , dif- mifericord^ > ^s quipropefunt, boc eji 
CTimen.Sacrü Relígiojos confolationis juavitatch 
Scapulare cur cuteros qui jecumJmt in patria^xcellé-
non f dntis, tiagloriaSive enim lu/iijwe peccatores 

falutare exorant Mariam. Scribit Abbas Abfa-
dicKuT1"11"1 lon,Sed dicam'm vnde exultanñExul-

tabunt exultatione, quía indutifunt fa-

O N T í B U S . sSy 
iutari. Refpondet meiis Parens D . Au-
guíHnus. Veílímentum gratis cft falutare 
hocjnquir Prseful Chriftopolitanus,quod 
ómnibus proponítur Ecclelia: fidelibus 
induendum , vt Marise gratiam coníe-
quanrur. Non falutis, fed íaiutare prae-
dicatur hoc indiunentum. Quare? Salus, 
cum qualitas (ir orta ex temperamento 
primarum qualítatum, ( de falute corpó­
rea íoquendo) propia eft huius, aut i l -
lius individui, nulli alteri ex natura reí 
communicabilis. Mea fiquidem faius, nil 
Pctro v. g. profícere poteft. A t , quod 
íaiutare eft , commune Omnibus eft: Ve 
patet in Roía , qux contrita falutaris eft 
contra vomitum colericum , íyncopim, 
cordkcam paísioncm , & alia. Myrrha 
humores purgaL,cerebrum confortatj&c. 
H^c faiucaria dicuntur , nulli etenim ho-
minum deoegantur, Sic virgínea veílis, 
fie fcapulare Maris s falutare quid cun-
(Stls inducit, hule corporis , anima: illij. 
Non pigeat iteraco D . Ambroíium fie 
loquentcm audire : Recle Marta velleri 
comparatur,de cuiusfruciuJahitaríapo~ 
pulís vejiimenta texantur, ( B ) Ideo fas 
erit Eliieum Elia; pallium levantem pro- n\\ D Amh¡. 
poneré, cum dicto: V 1 R T VS AB E X V - d c L L & o m ' . 
VÍJS . Hic enim Carmel i antiquíísí- firm.z.lib.^.. 
mus cultor, & vivus, & mortuus mortuos 
fuícitat, la:pras, aliafque sgritudines pel-
I i t , íale falutem Jerichuntinis impendit, 
aliaque operatus eft portcnta poilquam 
recepit pallium falutare,cum quo tequie- Be™. L ferm. 
vit íuper eum dúplex Spiritus Elíse. Ma- ^ d Andr. 
rlx hxc amplias á D . Anfelmo fie attrí- Eborenf.D.An* 
buuntur: Tu María, qux plena Jalute es felm in 0MC-
potíía.O- qua pro totius mundi jahatio- p 12' 0¡at' 1' 
ne mcrui/it fieri mater altifsimi, eo nos EcckfiVhi'll 
propenjiori ftudio íuva precanmr , &fo~ fie. Immacít . 

magna fídclium íaius in periculis', in ^ f í f f * ' 
quibus íjngularis opera exigitur. Vnde I Z M . M Z 
U . Aníelmus virgínea: vmbrs expertus ch. in direfl. 
fulliagía dixit: 0 Virgo, ó Marta , adjis Alanm 4e I n -
mihi inpericultsy adjis in angujiijs,adjis W i S M C-*P-S' 
in principio LttitU mea-.Sí enim dono tuo Cant' 8eri~b'£'l~ 
boc mereor obtinere , num-quam. funditus t¡tJ?ra m. c'% 
vereor mtertre.ífh ídem antea pradica- s. Amadeul 
bat, hexe proferens : Qui me invencritr Laufan. Epifi . 
inveniet vítam,& hauriet falutem d do- de U md.Cbri/ii 
mino. Prov.c,8. Haec de María canít Ec» Paríe> H°m-
cleíia, vita enim noftra dicitur María, C*}fc:*,v'lt 
Sine illa enim.quld niji caligo ínvoluens, ¿éTlpáraT) 
& vmhra mortis ? Profcrt Bernardps. chyfoft!*:<ü\ 
Imo vita armarium , & fpes vita á Epbnm Syms\ 
ClirvííppoJ& Richardo appellatur. Aere, de D«V 
& ípirítibus vita pcrfidtur, & fine María: A/e/#?*« 

• ' hali-

Reg. i . -v . n , 
teto c. Lyra 

ibi.'m [uaGlcjf. 
D . Anfeim. in 
opufc.c.x t, D . 
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T ' 4 ' ? T k ¡ haAItu tota f£fe fPss ncftra ^ftratur. nam Pacísmmm,res e/ttummcmda, t^BJefírg. 
c f p R k b í d Ayidc ^SKIIV qim-cnda cü h^c vita , fine tum falutaris. Inquir Tnllius. Idclrco. 
i i.L^W. ¿ c^^s^uxiho perichcamur perpetuo mo- que Idiota fapiens Aiarise elixirFides Iú/n'Gsom^' 
Laúd- M a ñ * n t u n ' Ogujínn glonofe Fírgimsfdf, tm,qii*.paesm ínter Deum , & bomU f ' T l f i ^ 
lib.% tiuz, qm Chriftum quarit, errare poteftjrofi- nem repsrít.ddeBat ocuium rmntísMoc- 1 fo™. c f 

cere non poteft, A k Alauus de IníuliS. que Marix adfcribicur, quatcnus dmri v . i \ , L y r ¡ i « 
Per Manam Sed cur non hauntur vitak, María inven- Virgo D s u m ^ bominsmgenuit s pacem fmGkJJ.v, i r . 

laUis ,&bona ta.fcd falus qua omnia arcentur pcricula? Dcus reddidn , in fe nconciliam ím* V n - M p i a n . 
noSr refuf ^cd & hoc íitis. Haunet quod voluerit i fimmh. Tándem María arcus M e r i s i*Wlt'd(Tí~ 
dumur. ^ do™md * ^ n t a t e m , bcmpl.uitum , & eft, fjedus pacis, eiuíqae facrum fcapuia- jíTp^P T* ' 

popfsiomm domini, vt legunt alij. Qui re^Uis quos operic, funimam animi ioge- 7a ¡oc\u¡*í< 
homo defidcrat > In mans pénenlo Por- rittranuailitaccm, ne hinc inde adverían. & mldm.Sepl 
tüm?Si mvenent Marian^domini volun- tlbus obruantur procellis, Hsec mihi pro-̂  ^ BibU A ^ . 
tatem inveniet. Sí Inter asrumnas , lafsi- tulit Joannes Geómetra, ac D . Parcos^ in M a x . a d c * 
tudines^c dilcrimina periclitatur , hau- Doctor Boaavcncura cara voritans ir- Gl!n''v'̂ '̂  
rictfolutemá domino. Qiiid eft/^r/V/? emnfiedc'Hsi& reconciliathnh mbifrum í i ^ ' ^ f 
Haunre, de loco prorundo eft aquam ex- Dei. De co íle íacr« iiter* verba dantuc mr77cTo 
trahercA ide, Mana inventa, quod invc- á Dco. A m m mmm pomm in nubí- mg.klscbl 
iiiiinciir bona. Dei beneplacitum ad om- bm , & ertt fignum ínter me ? mtsr liifi'®d 9. Gen* 
nía bona confequenda conícquitur, peri- Urram. Gen.c.^. Erit fignum te f iw i - c'u' AnSu^ 
cuta elíminantur, falus quaíi ex fonte í/, veipaBi. Leguutalij. Vrtpote, iniviífe fl¡0fí'vbií«Fr* 
hauntür,5: fecunda cveniunt omnia, qux Deu n faudionem , ne vltra paterctur J I ^ ^ T 
deíderanmr. Oinma ad compendium creaturasdiiuvijinundatloneperire.Si-- w ^ 
erahit B . Amadeas Laufanenfis iic.Mare mm autem teftamenti cft , quia mentís M*cí.v.xzlr~ 
przjmtis j M i i k tMv¡gmtes\& Virginem cft teííatio, & voluntas vltima tcíUtoris Vf-™^ 
muocantespknafiae, ab ímpetu procela, qua aiiquid quolibec privilegio non D ' W ^ 

vsntomm rabie eruit, cofque fecum fongendum inítituitur» Eíí & fignum hificb' Bed*im 
gantes a litusfieUctjumtB Pairuper- padi 5 Idcft pacis placimm Inter ptures. T / l ' ^ Z l 
ducitDid non pote/i qmtieshí afperrí- Qux omnia ab Inde ex nuca divino de- n T ^ K r t 

. wtsJcopuhsnmfragauriofenderemymí moaftrancur. Quatuor pweinue colorí- ' 
tn fyrtespefstmas non reverfuri incide- bus peroroatur I r i s , vtdocet omniíema 
rent, hoc ScyiUa vorago biatu horribilí meus An-licus : Nam ex tgne contmbí* 
mergsret, tilos firenamm cantas in exh rubmm infupmno 5 ex ierra vifidem ím 
tmm dulces detinerent, nifi fidla maris ínfimo ; ex aere htíativurn, & ex aqm 
prpetua Virgo Marta ope valídifsima cémUnm in medio. Sk in rorida nube Vir-o Mari* 
ob/tittljet Puteus appomtur , ex quo veftitüsapparet Iris,amidas lumineíi- Arcus f^-ic-
quanto plus extrahitur aquae , falubrior cueveftimentó : Qiú ne timsant imbres ns^umanam 
cd fibi adiunclo lemmateirlTQVE S.A- datme/i innubibus obfes. Adere ex alio g^sDeore 
L V b P J O R H A V S T V . Prxclarum Ma- Mag, Hift. Schol Propium autem huius 
nx fymbolum,qux áD.Epiphaníofaluta- cceleftis mstbeorí cft Solis mitigare ar-
tur Gratíaplena, qua Jítitntes perennis dorcm ; etcnim dum in rorcm , aut pin. Smiardh. d$ 
fontis duhedme Jatiat. E t á D . Chry- viam rcíolutus interiora veqetat, & fe- B^-M/^t% 
íouomo , Puteus femper viuentisaqu*. cundat, mitins folis radios^ad nos tranf. Vt>ml'í9* 
imo O. Ephreero Syrus fontern gratU, fundí velutí cogit.Ignis enim in eo plació 
& to i iM confulatíoms Mariam appellat. dus,&: iumInoíus,noa vorax. Aqua lenis 
Qiíia mifericordimn , & confoktíomm exhiiarans, non perftrepcns, aut diíTol* 

- P r Mariam accipimus.ratione cuius ípfa veos. Aer benignus^iiavis, non procellis 
fons Mijsricordi*' appellatur. Ait Da- terram diluens,íed recrcans halku, Soeni 
niel Agrícola, Puteus,. Fons ílvc hlc,fem- terrx viridi commendat amida, vt fíe \ i \ 
per copioíe fiuit, inhssauríbilia conti- vbcriores proveniant témpora írudus 
nens fluenra faluris, & gratiarum , falu- En noftrí argumsnti perpulchra iinnlitu^ • 
bnores concuiens quo plus potantur, doJxís María eft,íacram cegil Carmelita 
aquas. De quo videndus Richardus á ci fpeciem induens, variegata vefte no^ 
Sando Laurentio. Ad vlterlora acceda- miferos protegens, in qua leoninas coioc; 
mas. Fjedus pam Mana profert fuum ignem referens, Purgarorij temperar 1 ^ 

^ R a p i ñ a r e : Ipfaembn Virgo Arca nem5fPemfibiaddiclis irdundensoritno 
( C_) Vanul cftfoderis dommí , ( C ) quiafirderavit poft mortem Sabbarho á p«naU carccrc 
C ^ f t 'cU U n ? r i f ^ ™ ^ ille.Imo ipfam, evafuris, imbre miíerationis immiíTo fia. 
mnM,Uio~ l} .ílSaume CQel0 im^ifilse in mas fuífocante , eiíque fuavem auram^ 

íigaum p^cis, va le , gratíísimiunque eít, qua recreeocur impsodens. Sic folis iuft¿ 
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t\x arJorcm mitigat, ne radij in fulgura cft írugifer, qui ittulit in aliis auidem 
obaj^obis perpetrara facmota ctinver- fruUbmtrkejúmum,m ahh ' f t x ^ f ú 
tan&r. Eatenuseram eft fignum pad!, mum,&in altp can^mmn.UnMa ^ . 
TeftameiKi, fedens, & amicf reconcilia- roftnguUrifrwikgio/¡muí r r i J ' m u m 
tioais, Nec pritereundom ett , cum Ma- fixagcfiimm, & cauefsimum. Proferí 
na paccm mducit mundo fempiternam, Abfalon Abbas.Slc crevic mós viroineus 
Arcum fadens vocari, íed in nube poli, ifte, ve é ccelo defeerptum in vtero pro-
tum : Quia nubes hdeles del^nat ,quo- duceret fruétum , vnde ei Eliíabtth ver-
rum vita nanfit ficut veftigiüm nubis, bapromlit; BvKdiciu. fruélus v.ntri, 
Sap. ^ . V n d c ei conglutman oportet, mi. htperhoc, quod conceperat Dei 
c.us am.^veftm.vtl.cvalcantvelam.- filium (expouit Princeps intérpretum 
ne defendí. Vtde ergo anum, & benedic Lyranns) contraxerat quodammodo in-
fSm ^ « - / / t e ^ . ^ t ó r ^ / ^ / w finitatem bonkátis , ¡n quantum mater 
Vfpkndorejko. Eccl . 4^ . E t confiara eñ filij bonitaris infinite. En vnde mons 
' " " ' t W * ' * ™ ™™l>,lem, mquit L y - ifte frugifer ampliuscrelcete non potuit, 
N ! M L ÍTTE" M Í N A ^ v n ^ ^ 1 - 1 düm ad D ^ víque pertingit.' E c c l 
tsiirAl l i> T E M 1 K A 1 \ R . Anus Htnditas domini , m mme, fruJu, 
m m m u l m d ^ g u t t ^ Ambro- ventriu Pfal. I2fi.Cecinit P f a l L o a-
flus) mflrumcmum eft Maria non fie, ex phus. quem explicans A u g u f t i n u S t 
eius namque materms v. ccribus bene- in iileUu em fruHus v e L i s . X n 
v o t o ommbus íuavfsimam liceat fruau, i f r u L o dicitur)& hic 
expeftare, Pacis mducus, cum Deo fe. eflfruiíjs -ventris v i r g i ^ U ^ T i " . 
dus cmns temperat .ras. Scite devotus ees corum^uU e/i bjuudo ohie i Z T l n 

Xp/aprofceto B . V.rgo e/i Ares fkderh beati interíus,& in afpe m í J b u m a n i 
fmptUrm po/au* i„ nubibus c é l i b e tatis cterius. V o l { ¿ y { 7 m Z Z ' 

t t^zzi tn • nrtfa iüum ̂  obfi™ans ^ c i s i T f i c 
„ T j t f \ f ' f S " 1 2 " ' ^ o m n « . Itavbertatecceleftimonsvteri virrina-
T u m m 8 r ~ - ac Ms mwmuit. vt fea,™ vitx feendl 
Yirmtum fpecial. mulo mfigmtur, ac ho- hominibus difpeníaret.non adunde mer 

tiarumadepturis. Apte D ! Ambroáus 
f icHaredifas dominifi l i j f u n t , 

'M. W i n Joan, 
D. Ckryfofiomt 

riax-tS' QhaLd, 
ín Max . A l ex, 
A m/is ml-fal, 
l l á . V , l . O . 
Amhr. Ub. in 
L u c z . Áugujt, 
Amonit. ir, j a * 
luí. Angelic, 
lecl.io.Argifa-

f . 1,. lácoh, de 

t l o B M . f e n t . x. 
d . i . q.2 \ er At 

1 y.Qitndi 14, 
ÍÍ. 2.:« 4..d.A.y. 
9.2 er ^.er 7. 

chorjn diéíion» 
vtrb.Merces. 

Per Mari a m 
augenn-r ho­
minibus dona 
omni,i vircu-
tuni, bearitu-
dinis prxmiu. 

alibi de hoc virgíneo themate daturus. 
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B P H R A I M M O N S , F R V ~ 
éiiferum Marianum monte denotat, 

vberrima Charifmatumfrugg 
oppignoratum. 
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C a / ^ row. 4. 

gin. mihi 5» ó 2. 

H ^ e J?i¿/. 
^ J ^ . í o m . 18. 
fzg.mihi 1 7 . ^ 
wterpm.Nom. 
Kebr. Anglic. 
tú'tA-.cap.xz. 

*6,Luc. c. 1 ,v . 

••'•-5. D. AM¿. 

j - j j j '«i./ -
cisjunt fruttus iUiui,qui de María ven-
trepmefsit. Sed quarc ? Auguftinus An . 
conitanus ira íacistácit: Quta per beneái. 
íium ftíiétum Yirginis Maru,caloTurn, 
&• Angehrum ruma efi reparáta. Per 
hímcfrutium humana natura t/iredem-

Ons h,c ínter Jencho, tura vtrtutibm, & donis efi omita, vt 
Se Icrulalem contra mérito ^irsoeloriofa lit ierfeítió C U 

^ptentnonempermaristraaumexten- & terreé-Lr,horZiI¡mm Q u ! ' 
MSKf0 n'í'r d™oP«-.Noftramercesr„M;;iS I 
teph, hi a íceundo emfdem film forMus ro crefcit,proficit,vt profit nobis-Merce, 
eft nomen, quod intcrpretatur frug.fer, cnim pnemium eft, qlod ob merita al 
fi e crefeens. Ib! Joffue vrbemcondidir. cuicompenfatur. h i l e m e t i a m m í m t 
m qua habitaffc perhibetur , Joffue cap. fruí i» , L t r i s MarU, infiqu^fiM me 

o L ^ r T V ' ^ Í1ÍÍUS - ' " ^ ! " Garlan; L Z e fuxem« 
omnes herbis & arbonbus infigmor, rorem omnium gratiaram Mons m,)-
fea.0^ fccnnd.or aere falubrior, vifu ftatuitnr fcmentko refp r üs TZl t 
de eftabihor aípeduque pulchrior, r i - nens epigraphtm: C V i v l F O E N O R E 

m w L Í u w i Z " AnSlÍ.CO Iab0r¡S Prami"«1 P'>rrigenSd3as . quib s 
ft T ffCÜ,nS,rUllS ' Vt > O * ™ * * * ™ * , fruantur homires , Z 

f c o S r i S ; m ' CÍVÍ- fri,aus a mol,re ' ^ o r u m rore irriguo 
bk n?^ u V.f- PSrbclie 0mma no- Profiliens.lta ex Mariano fraoiferoaa,™ 
b!. pro Mana adarpuunmr. qu* monS ícdileétis filijs derivatur & 

Dei 



(E) L e v . c . i ^ . 
v, 40 . Lyr¡t ¡n 
G l o p l b l . m i . 
Sam, íT alij in 
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Del tm l t iO j quce efl tota merceŝ vbi obti-
mbtmt hcsreditatem promijjfam , merce~ 
íí^^,6^/mír/ww.InqiikChriiLOpolitanus. 
Nutic thefi alia acidantur prsmiíTx. P rx-
ccperac Deus Lev. c. 2 3. folemnicates á 
toro populo obiervandas, earumque in­
diceos iitus,ait: Sitmetis vobis die primo 
fymíius arboris pulchsrrim^fpa.tii¡dfque 
Palmarur/iyó* latabímini coram domino 
Dea veftro, Pledíie lignum iudicatur ab 
al i qu i bus hanc eííe arborem pulcherri-
mam, magnificum, ac ferens truítum no-
bilem. ( E ) Mariara vero hanc prsíig-
naíTe decoram arborem teítatur Abfalon 
Abbas lux promens: Inter virgulta. P¿i~ 
radiíi illius nobilis, quadam virgo, exor-

B i b l M a x , Ab~ ta eji , vtdelicet Virgo Alaria , ad quam 

A r ! ^ t fe ^ fiuv'lmÍPrlt^mn cbarifmatum ábun-
u™Pf'JLr-3 • dantms.quam ad cutera deriüavit.Q/iid 

V .Htir.mcap. e m m aMudjuerunt obumbratio Sptrttus 
14, lachar.Kfr SanBiy plenitudogratisfíruorfídei, ca~ 
alij apud Haye ¡litas virginalis^uam/iilltcidia^qufdum 
in Bibl. M a x . gratiarum in ipjam defesndentium , vt 
ai c.£ 3 jLevt t , crefssret^&faceret fmiiiimiCreavit tía-
Ghíf." füdem ^íe' ^frutiumpeit, & in tantum ere-

Ho'm.fJn Ex.e f M i m i s ^ frugífera nomineturNohl-
chleL Hom. z . üfsima vtique arbor, procera ad calos 
A'-nch.in pfai. vfquc pertlngens, fed quxnam ? Cedrum 
144. Rvbmvs eííe Hlcronymus docet, qux onmium ac-
M m ^ s m t f . h o m m r Ina eft íive citrum)qux & C c -
de Laúd. Ai tr. drus dicitur, vt arbitrantur plures, ínter 
(er.i.iibds m t q^os prxcipuus eít Lyranus, Frudum 
Km Cedri arripere iubentur Ifraelitx , vt do-
hngik.lih. 17. mino congaudentes oceurrant; Fideles 
c . z i Mb.de mt fciücec, qui hlc in via ad Cedrum illam, 
Rer apud Vine. ^ exaltata eft ¡n i;bano, Mariam vide-
i ¿ c . ^ , B . A n - ilcet' cooragere tcnentur , ciuus praevea-
gd. dsl Pascad 11 ^uólu^lxtentur in Patria coramDoml-
c . u L u c . llb.z. no , vbi ixtítia fempiterna erit íuper ca-

pita eorumjac gaudium j&exultationem 
obtinebunt, Maria ergo arbor haec pul-
cherrima cit, frudum qux protulit bene-
dictum , fie in altitudinem fe tollcns , vt 
totum dwinumynon humanumJít, quod 
in ea ejfe fentitnr , aut crediíur. (profert 

EccU.z+.v.z 3 AlanusVavmñs).Propter quod nimirum 
Alenf.m Gloff. Cedrus exaltata ej?y vértice fummum ce-, 
é t , Richard, i ¡ o r u m c o n é j n a e n s ^ a¿ divinitatem vf-
- ¡ .Pk iav jn d i . iue Perrüen^ns, Car igitur ex Cedro me 
rettor. lAor. fru&us arripitur, & non ex alia arbuícula 
verb. Flos, er potius?Hxc fola inter arbores numquam 
F r u a m . indiga fruétus , cumin e.t antecedentem 

femper oceupet novus, ifque triplici iu-
cundat guftu faporem; acetofo appctitns 
excitativo, ob grana cltrea ibi incluía; 

Per Ma-iam ^a^c^ vfque ad corticem íubllantiam gu-
ad nos vitíe ^uni al^ciente; & medio ínter vtrum-
fmaus prove; que> vt piuribus deleélabile íit íenTibus 
ñit. coii.diaicntum. E x hac arbore frudus 

D . Paul, z. ad 
Cor.c.]. v . r 8 . 
l y r a in Gloff. 
TbÜipp.Pk'md. 
piund.fymh. l i . 
y.cap.y.n.i 54 
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coHígebantur, de quibiisdomlnus c, 23,' 
Lev* prxcipit Hebrxis afferri. Ita igitut 
hxc virgínea Cedrus florida, & frugífe­
ra , omm benedidione ob frudum ven-
tris digna eft , vt Bcatam illam dicant 
o.nncs generationes: E a cnim (-traímit-
tk B.Angelus del Pas) ben e d i ¿i iofru el u s 
vsntris in costeros diffunditur , vt occeâ  
ñus in fin u s ,fiu v i o s ufantes: o t qui Be* 
nediBtfuerintj ¿eternitatsm Ghride obti-> 
neant, adoptionem filiorum recipiant^ 
hcsreditatem. Frudum ergo , quem pro­
fert frugífera Mariana Cedrus tibicum 
ramufeulo materno adícribe portandum, 
vt íiciit illa arbor xterna e í l , ita xterna-
liíer lecurius Ixteris cmn Domino Dea 
tuo: Sicutque Cedri frudus intra moda-
ítim , cum turgenr , quaíuis imagines, 
aut charaderes rccipiunt; fie nos reveja^ 
ta facis gloriam Domini fpecalantes in 
tándem imagmem transformernur, tam4 
quam d domini fpiritu, 2 . ad Cor.cap.j • 
SciUcet naturalis comitionis . & vratí<e¿ 
Inquit Lyranus. Onuftam frudibus , Si 
fíoribus Cedrum ftatue in campi plañí-
tie , addita ícriptione ; P A S C I T , E X , 
O B L E C T A T . Hoc Mariam fuperemi-j 
nenter exornat, qux eft qmfi Cedrus m 
¡ibano 5 cuim flores, fruHius homris. Sea 
Glorias y & divitiarum, vt alij habent. 
Divitias gratix frudus Marix impendió 
in via; honoris, & glorix in Patria.Com* 
pleditur omnia Richardus á SandXaun 
dicens: FruBus hic (Chriftus) flos erat in 
horto Virginis. Sed ficutfruciusfuii m 
mundo,/te Beatitudo in CoeloNt flos v i -
fu nos recreat,odore trahir, lenitate muí» 
cet. V t frudus ab arbore Mariana expe* 
titur, nos paícir, íatiat , & appetimm í u | 
fruidone omnimode complct, Hoc i t i -
dem ipfa aííeruiiíe iudicatur, dum dixit: 

, RigaboHortumplantationum^Úinebria* 
boprati meifradium^ccLQ^^unelria-*. 
bo areolam iu/idm,flve Pratum, aut ar~ 
bores , legunt alij. De miütantis Ecclc-
fix Horto ioquitur, exponit Lyranus, in 
quo ex fértil! Mariani fontis l'caturiginc 
frudus vitx prodivit, ex quo gemine in­
flar floridx pendent Apoítolcrum Cedri, 
Martyrum purpurex vernantes Rofx, 
Confeílorum v io lx , Virginum lilla vt-
cumque nivea candore pudoris. Adííc / 
eruditus Gislerius hxc indicens: Beata 
Virgo nedum vtHortus prceflantifshmis, 
vsrutn etiam vt fons *maxime injígnisy 
voluptateflngularemfuipraflat afpeBu* 
Vnde Abyíius rede á D.JoanncDamaf-
ceno nuncupatur, quia ad eius gratiarum ^ £ c c i ZA,V. 
metas numquam devenitur. (F) Rigac ^z.i^.hGiof. 
igkur fie pleng, fie affluenter, vt iuíto-

rum 
¡hi. 



IM, Btb. 4ráh 
fepí.'HT alijlki 
Ghler ta c. 4 
Citntk. v . 1 $ 
Explic. 4. D 
loan.Damafc 
erat.x.de Nal 
Msrif .D.Hier 
apud Tbeair 
vit. Httm. t.% 
Jiayt tn Cene 
ad Pfdlm. % <¡ 
íyr.iht.D.Ber 
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María, crevit 
pierjitudinc 
gratiarü quo-
ulque Dcuna 
ateingeret. 

nim areola eodem ac Marix fruétus irri­
gue potiacur, vt íic innoteicae rnin.íiic 
íontem hunc ardari , ad codos etiarn v i -
que falire. Sed cur benedictum íuura 
fructuai, arboics, iuflorum arco am,Ma­
ría inebriare dicitur, cum irrigar atflucn-
ter Horcum, popuium videliect Chrí-
ííianum? Satiari, inebrian e l l , ficque 
pius fumi a ícríptura , & á D . Hierony-
mo vlicaciir. A t m y í t í c e (inquk Pari-
íieníis Haye) redimdantiam, & inexau-
ribilcin atHuentiam, qua av¡ditas noilra 
fine faltidio , i a obiedo plene policio 
fruitur, demonitrat.Rigat ñdcimm Hor-
tos María, arcet infeita, ícntcs emergeré 
cohibct,plancat íüaveoientia.j & pigmen-
ta virtutum íedula coiit. Coaleícit lie 
primo benedictas fruclus ventris íui, 
c iius virtus in varios fe pandit cítectus: 
hoíque omnes non vecumque irrigat, fed 
ira íatiat afflucntcr, vt quaü extra le agí, 
ac inebriarí videantur. Bernardas iterum 
advoectur hxc proferens : Idcirco Tanto 
tempors defuerunt bomimbus Jiuenta 
gratisrum, quia nondum intercejferat 
aíjuáducius. María fons cft abundans 
aquis per gratiarum plcnkudincm i vnde 
partas fui ccelefti charíímatum copia inc-
briantur. Sic pingítnr Fons amoenum 
copióse írrigans víridarium, addito lem-
íiiate : D V M FLVÍT , C R E S C i T . 
Fontium emm fcaturigines , ( Tefte Pe-
lufiota líidoro ) cum haurirnturjuberius 

fcMHrhmt^¡tiufque quapriusy sxiliunt,-
Bine D.Parens Bernardínus Ponte m Pa-
radlíi Marlx comparans, habet: Figura* 
tñfuit Virgo Mario, in fonte tilo , qui de 
térra a/cmdens irrigzbat vniverjam fu-
ferfimm terr*:& issruwfíuminls impe~ 
ius UtificM eivitatemDii, ideft Ecck» 
Jiam militantemXnáz vbera Maris:Vcr-
bum Dei inebriare dicunrur, Próv. 5. 
X^uia indt (docct Alanus Varenfis ) fa~ 
cunditásgrAt iarum, Ú* lacie* miferhor-
dia exubersntia cunéiis provmit, índe-
que ad fatictatcm aguntur. Sic María 
plufquam mons Ephraim í rugikra , & 
crefeens , ficuti ipía tcíktur dieens: In 
me omnisgratia vfíci& verimis, in me 
omnisfpes mtci,& virtutis : TranJíU ad 
me omnesyqui eoncup'/fciíis mesÓ- dgsne-
raí¿omtus mets impkmim. EccI. cap.24. 
Ubigmerationes voeat fruüus d fe gmi' 
i^í.Gioflac Paniieniis Haye. 

^171 Mons ctíam jilc Ephraim fr u-
glfer, Joííie coslssc, in quo condidíc vr-
b-jm.in qiu ipfa tradicar habkaííc. Apee 
fie Marlam deíigiut,qujc cft mons domus 
Bomini in vértice montiumi*fique Mons 
ljjbraim,qutaplanl&mp'geimt C'mz 
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fium* Air Cctvarieníís Laurems. in hoc 
monte dclitiofiun íibi Verbum Divinuni 
deiegit habítaculum,.in quo iucuadius 
humana vcltitus trabea habitaret. ( G } 
Incrcata Verbi lapientia, cum venit plc-
nicado temporis , quo humanara induc-
rec naruram, hax de ícipía loquitur: Ego 
in.akifsimis bahitavi^ tbroms meus in 

• columnanuhis. Ecci.c.24. ídcft,m Beata 
Virgine, exponit Aieníis. Ipía ením eft 
Civitas facra De i , de qua glorióla dicta 
íunc , cuius fundamenta in monábns 
fandis, vt íic firmara perícveret in ñabi-
lí fundamento vírtutis. Hanc non typl-

_cm > íed verus Joífue, Icfus-Chriftus in-
' habitavít, qui iucem ctiam habitat in-
acccfsibilem, vt totam divinítus illuílret 
civitatem, cuius lucerna eíl agnus. in 
aitifsirois^ María locatur fublimitatibus, 
quia nihíl Deo propinquius María, l i -
quídem intcrpretaturLV«i ex genere meo, • 
Imó ei Ave dicens Anfelmus habet: N i -
hiltibiad domina ¿qualeinam quoa fupra 
te eft, mus Deas efi-, Quod infra te, om~ 
ne , quod Deus non cJL Ad tuarn tantam 
excsllemiam quis attinget > Sic thronum 
fibi Virgincum in altlfsi'mis ve eoleret, 
fibi paravit Jeíüs. Sed cur María Thro-
ñus D e i , nubes híc pra;dicetur, attenda-
mus. Nubes , translúcida cft , rofans, 
obumbransjfcecundans, niedians3rme ve-
tis,& exit ab vndis.K£íc mire competunt 
Virgíni gloriofar. Translúcida eft,quía i a 
fe recípit radiosa Soléiultitix tranímíf, 
fos. Rorans eft per Chantatem Dei, qur 
diffofa in cordíbus noftrísjvna eíiChriid, 
5¿ Marix. Ait Arnoldus Carnotenfis. 
Sed non omittendus ad rcm meus Pa~ 
ducnlis Antonias lie fans: Tbronus Dei 
fuit María, emus Jmmmtas fuit CharL 

• tas, ob cuíus meritum in aterna biatítu-. 
dins fammum tenet iocum fine, & prin­
cipio carente. Oburnbrans nubes Uta pon 
níriir, quia ardorcm folis aeterní tea pe-
rat, ne iub fuá mita indígnatione morta-. 
les abeant in ruinara. Hace eccinit Guar-
ncus íic. Kunc Jiquidem habíiamm in 
adiutorio Matris altifsímijn proteéUom 
ipfius commúramur,tamquamfub vmbra 
aUrum eius: & poflmodum in confortw 
glorié ipfius, tamquam in eius finu con* 
fovebimur^ Fcscundans ctiam eft nube-
cuiia iíb,cuius continua miíericordiarüir* 
irríg¿tíon«,vbercs proveniunt nobls om-
níum gratiarum proventus. Medíaos eti^ 
cft ínter Oeum, & homines , hos prote-
gens, illum dcmulcens: Nam dividunt 
coram Patre ínter f,matar,& fdhu pie** 
tatis officia; miris ailegátionibus mu* 
nimt éumamfalutis m¿otiím, 0 - con-

z.Lauret.Cer-
var.verb.Mos. 
E c c l . c . i ^ . v . j , 
hienfis inGiof. 
fbLD.Awbrof. 
lib.de hufi.v¡?-> 
gimt. part, 4 . 
D. An/elmJ.de 
Coruspi.h.Ma 
ri¿eic.~j,dknfi$ 
loc.cit. Arnold. 
Carnúttn.orat» 
de Laúd, Ma* 
fue. D.Antón, 
Pad.j r Dvm, 
í . pofi Tr'mit, 
GuMrr.Jerm.-t» 
di 'IJfumpt.H, 
Mar'íce.Ameid 
Carnet, loc.cit% 
Aíaviuŝ  de Infu 
lis in c^.Cant» 

María, nubes 
eft raulofor-
mis graciapjin 
qua thronu.tj 
fibiDeus ele» 
Sit« 
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'dimt ínter fe rscsntiltatiems no/ira m~ vnvüsr¡£ terr¿e, V* iotim oríentís chrif- eap.i.CmtM 
vioUbiíe te/iamentum,Docct Abbas Bo- fima* O h quae, & alia eíegit tam Dsus m ^ S. Lanrt 
fie Vaiiis Artibldus.SIne ventis eft,quam habitatwmm -/íbijtüác dicit, hic hab i t a - llb-yp^< D * -
nulla vanitatis,& fuperblse vanicas irrep- bo,quofiiam elegí eam , íeu qu ia dejldera» p ^ * ' ^ ' ^ 
üty fed íolus diviní amoris halitus pcrtia« vi eam.vt legitHIeronymus.Sed pro meo Greg.Neeccfarí 
vit, in ea geminare faciens aromata vir- íoftitutoaiij habent,qmniam áelechr i n wat. ¡ .¿s An* 
tutum. Ab vndis deníque exktconñden- ^,ideo hac requies divimt&tis m d . V i - nmt* ^ 
íes in fe exire faciens, dirigens ad por- de myitcriomm alflucntiam. A formali, ^"brJibr.de 
tuin, indúceos íecuritatcm. Nunc aiülsi- propioque dcíiderio Dtus expers eít, 
mam rimare nubern , foie cius médium cum íc comprchendendo, omne pofsi-
oceupante, & iunge epigraphen: A D D 1 - deat bonum , nec deík vicerlus deíidtra-. 
, T V i l V M B R A N T i D E C V S . S o i íiqul- bile:tamen (ai t Alanus lufulcnlls) ma* 
dem iuííitb,qiii decorem indutus eft, co- irem non Jolum intueri ,ftd & eolloqui 
tus fe condidk m María, vnde decor vita: avids defiderabat, vt fie intenílfslmum. 
cit in illa, Eccl. c. 6.ob quod a D.Hicro- crga ekdam matrem oftentaret amorem, 
nymo Deipara vocztüv,nubes díeíi num- quacenus non pateretur eius amplexibua 
quam in tembristfsmper in íuce{ki) Hinc fruí, fuftinuiífe dcíiderium.Sed aiidi:í/<?/?-

'(H) D .ñhr . í* opportune de eadem D. Ambrofius ha- deravi (inquit) eam, quoniam díieéhr in 
l!/.77. V . A m - bet: QuidfpUndidius ( A , quam fpkndor ^ .Aptc quidem. DeleBor^áz^ de,velah 
Elchlrd ÁS ?C^5bus confentiensRichardus pro- ealaéhr. Agnulus hic codeftis ávidos á 
LaurMUul íer£: D3 Aíari¿t nube dicitur Pial. 104* María hetaci, non vulc ab cius vberibus 
MarU y lib. 7. Expjindit nubern inproteciionem eonmi, aveili , ideoque ekgit eam in habiíaiio-
*¡t.i % Jn calce. & tgnem vt luceret eisper noi'iem» Ecce ntmjibi, Civitas in fafligio montis ioca^ 
TJnnkl Agñc. duó officict ad qud data eflMaría¿vtpro- ta,agnü hinc inde eam illuminance,mon-
mCoronjieU.z tegai d firv&re folisiufiiti* , tamquam fírat epigraphen : C I V E M ESSE J U -
S l r ' v í h ¿ nubes > ^ et'mm contra d^¡)0^m Í V^fi V A B I T . Mariam Icón commendar, qusc 
VsrienfAn Po~ ^ n e u s m í i r u s ' v mbrat Mana vt nubes m íacns iitens, ac P P . Civitas refugif 

J i l . Ma i . de ^liiim veftiens humanitatis indu- cognominatur;qux non cget Solé, nequs 
M a n a í e j i i v . mentó , ab coque infe refledit fplen- Luna, quia lucerna cius efí agnus, e/fqu* 
m Vlr?. Af- didiísimac divinitatis lumiua, velut fpc- dnimata Civitas, (ex Greg.NeoceíarierH 
f u m p t M c . z i cu|um qU0 rducent Divina Omni- íi) de qua dicebat Propbe^ Glorióla dU 
w h h m T f i PotécÍ3E riSna- Obnubere enirn operire e/i, ¿tafunt de te, Civitas Deí,Pahimmque 
v.i^b.Bon.m ( V ™ ^ Daniel Agrícola) & Beata Vir* t/i animatum Regís C&kmm, Vnde fie 
Spec.v¡rg.AH~ &Q humma carne vekvtt vnigewtum iuvac Dcum ipfum ibi Inquiiinum eífe, 
gutíin. rvkb- Nos etiam obumbrat, & obnmbrdn- ve eligatur in réquiem fuam in feculum 
mmusin Sab~ do nos protegit. Sic eligitur Maria á Jof- faccuii,vt inhabitec in ea: Quare^^Ai re* 
l>atif.Mar.$.y fuc cccleílí in coelefte domicilium , in galisfolijúenJubdita a D.Ambrofiodc-
Damei Ame. chronum , vbi etiam homines invenianc 
^•ro é j e i . ? . jrUa£ niiferationis placabilc tribunal. Pro-
Am. Titéím Pnetico David mcditatus ípintu, qua; de 
H w , Aieníu-, mstre Mefsiae crant futuris temporibus 
Lorlvimfieneh celebranda, eam in Hicrufalcm piaciigu-
& omnes cum ratam docet, <k Chrifti viccm gerens íic 
vukat.klmus Pfaüt: Hac requies mea in Jaculum fcecu~ 
VarenfJe Lnu ¡¡j3¡c ¡ja¡j¡tabo,qUonlam elegí ea.VU 13 I . 

^7wG/Ír! ^ar*ia toC*lus Trlnitatis requies á Docto-
d̂ T t K ^erem vc ^craP^co cckbratur: imo in es per* 

v. s. fi?m'. ad fiftifsime requievitjum in vtero,ex quo 
ex.Cmt. v. r, carnetn fufcepitjum in anima tin qua per 
ipimapud llíü. gratiam copiojifsimam ,perpetuam fuam 
Mújjr X) Hier. mmfionem fecit, Addit Auguílinus 

• Vvichmannus. Imo ipfa Deipara Civi~ 
tas eji virtutum, Civitas Dei no fifis de 
opx glorio (a diciá funt, dicuntur quoti* 
die, dicentur in ¿eternum, Ait Daniel 
Agricola, Vixc igitur Civitas, hasc Del 
requies, Hicrufaíern cftjpedandus Dei 

ÍW Max. Pía!, 

til , Vafl . in 4.. 

X d. x 7 

í V n A I ' J I ! ' par;r TyPlls ' vt Proí;-rutK ^^ i tur Quia in/farplantarumy& arbarum f i x i s 
C m é c. uAU autcm Hierufalem , Mattr totius térra, rádteibus eumfefu fe dem ohtinemt, Ait 
m*Hdm.w v i f i Q p m s ^ r h s p t r f e ñ i é m m g a t i d i u m fAnüctifisHaye'^5cMcnochius. P l a n » 

nunciatur.Ad hanc ergo Sacratioris Jof-
fue Civltatem,qu« rctugij eft, confugia-
mus^vtfalvemur, 6¿ réquiem ex feílb iti-
ncris transite pofsideamus. Avide nimis 
expetebat Moyfes fílios Ifrael fuam in 
térra Promifsionis naélos eíl'c quietem, 
ideoque álxlvJntrodueens eos,®*planta-
bis in monte bereditatis tus ,firmifsimo 
habitaetdo tuo, quod operatus es Domine, 
Exod.cap. 15. Protcaionem,íecurItatcm 
popuii, ciufquc peroptat in habitáculo 
D e i , in Hierufalem, in Syon incolatum, 
quem locum peculiarem Dei nominas 
hxredkatcm,íive ( v t voluntalij) habî  
taculum Jehova; Jefus nempe-.cuius San-
auarium , & habitaculum íanaum , ík~ 
miísimumcratad munincm,&ad om-
nium culbdiam. (1) Sed cur Plantari In 
hoc Monte Mariano fidclcs dicuntur, in 
quo fuum Jefas poííuk habitaculum? 

(l)Ex*d.c.-if . 

& piares ¡Ud, 
Menocb, ih'd. 
Anjllc. lib, 17. 
cap.116. 



María, Tefu ha 
bitaculunijho 
minum firmif 
lima mala. 
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( K ) A l p h r f . 
Qrox.. us in E t i -
oom, Vtrg. de 
fortilui, cap,4.. 
Cmttc, YSank l 
Kgrlc.fi ell.i 1. 
cor.io.D. An~ 
fel.c tz,mvd.?>, 
AmadeusLauf, 
de Laud.Chr'tf-
tipafiSy hom. 8. 
Exod.c. 2 1 . « . 
5 J . 20. 

• Per Markra 
omne nulum 
a nobis arce-
tur. 

íiqakkm ka radicuni lacertls térra mea-
tibus occlüduntur , vt tacile íit rcpulluia-
re, non cvelli , dura íic tcnacitcr íblo ad-
hsrent, vt vicani exilHment nullam, fi v i 
cxtrahantur. Dcflede id ad Dei fírmiísi-
mam hxredltatcm, lefu düldfsimum ha-
bitaculqm, Mariam, ad cuius íideles mu-
nimen introducunciH-, quod avide am-
biunt, in qua íi radix infigicur amoris,af-
fedus ,& voluntas viddicet, Üabilicntui: 
in fcxlicitatis quiere perpetuo intermo-
ritura, Audiendus Alphoníus Anguila 
níanus fie loqueos : Mérito fponfus le-
fusfuam genitrkem miris encomijs exaU 
tat% natmis colorfbus fortitudinem mira-
hilern illius dspingsns. Age, tibí Montem 
Civitate firmifsima obijee coronatuiPj 
cum ftemmate: F I R M A M A N E T 
S E M P E R . Vcique Mana,dignlísima 
Del habitatio , in qua vt in Civitate fan-
ctifícata Deus requievit, ( K ) non move-
bitur in zeternum: Quia ipfa eft muni-
mentum Ecdejia , Ó" omnium fidelíum, 
Ait Daniel Agrícola. Ad cam mortales 
confugiant , ibi enim falus , ibi degeC 
lefus , requieícens vt in Civitate fandifi-
caca, quam Deus poífedit in initio vía-
rom íuarüm. 

172 Demum Civitatem Refugij íi-
bi contiguam, declivia eius ornando lam-
bentem , Mons Ephraím oítentabat* 
Oñentat & lefus Mariam ómnibus, & 
pro ómnibus refugij vrbem ad eam con-
tugientibus. O Beatafiáucia, (exclamat 
Anfelmus ) b totmn refugium ! Mater 
Del, cji Mater nojira. Quid ? Sinet nos 
obrui periculls? Minime gentium : íiqui-
dem (di cam cum Amadso Laufanenfi) 
Dejidsrium B* María perficitur, quando 
educuntur quotidie vincuJatt de lacu mi-

feri<£0' Uitofec'iS) depeccati ergaftulo¡Ó* 
•profundo iniquitatis, índulgetitm dono 
re/pirantes in auras perennis libertatis, 
Sic illa colligit difperfos.Eñ ad quid Ma-
rÍa,Civitas refugij conftituitur,vr non fo-
lum ab humanís per eam cladibus libe-
rentur, fed á divina: iuílitix fevitia fub-
ducantur. Hoc Davidis deíiderium do-
cuiíTe confpcitur, dum PfaL 59» fie Pla-
lebat angens : Q¿ds dsducet me in C h i ~ 
tatem mumtaml Quls deducet me in C i ­
vitatem circumftantiee^mnnitionis^aut in 
Civitatem abimdanf¡f/w.Habent alij.H^c 
Cívicas circunílantiae dicitur ( No tac 
íneus Parens Auguftmus) quia ex óm­
nibus gcntibns ad eam confugiunt, vt 
ibi ab Hoftium inlidijs tueantur; íiqui-
dem vallo, mcenljs, arclbufque cingi-
tur, vbi etiam aderan: fortes plurimi, & 
belücofi , vt ex Lyrano , & Pariílenli 
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Haye defamo. ( L ) María (dat Alanus 
Varenfis) -nobis Civftas j nobis Taberna-
culum eft : nec tabernaculum vmm , fed 
pro díverfis eius laudibus&prafídtjs ta-
bernacula multa. Imo Píalmi titulus id 
aperte demonftrat; eft enim : ¡audem% 
pro Rofa , qux Mariam pukre refere, fi-
quidem eft : Quafipíantatio Rofa inle-
richo. Eccí. 244 quod interpretatur defec-
tus 5 quia nift María confortaret, pee-
catores defiesrent. Ait Daniel Agrícola. 
Hanc vrbem David ambiebat, huios efle 
colonum optabat, vbi tot íciebac An« 
gelorum adeíle Phalanges, tot virtutum 
myriades , vt quifque nec advería auc 
cognofccrec, auc clmerct. Abundans vn-
dique eft Cívicas hax, nec caique in en 
denegatur fpidcualis annona: Nec mirum 
(Pandit Anlelmus) pmdamentumJiqui-
dem, & quafi quoddamJaeraríum G i v i -
tatis: & habhaculi fummi boni in eapo-
nebatur. Sed quamam illa Civitas muni-
ca, quam Rcgius Pfakes avidus expetc-
bat ? Regia idumese vrbs 5 (refere Meno-
chius) vbi ftrenui aderanc beiiacores, & 
vocabatur Tbemam , vnde Eliphaz The-
manítes, lob familiaris origmem duxic. 
Tbemam autem interpretatur confuma-
ta , vel perfetia : vnde Anonymus quí­
dam hxc Virgini cecinit: Tu Domina es 

fingularis, nam mlla alia, vt tu^fic Deo 
placuit»nec tam fpeciofmn palatium ei 
rtdificavit.. Ergo Jicut in comparations 
Dei nemo bonus , f c in comparatlone tuí 
nulla invenitur perfdía iquamvis eximía 
comprobetur. idumxa etiam vocatur puU 
chritudo robufia, in qua Marianum 
matar ícdiíicíum , etenim aítimdims fir-: 
raamentum pulchritudo eius, & pnlchri-
tudincm candoris eius admirabitur ocu-, 
lus. Eccl. cap. 43. Quis igitur nos dedu­
cet ad hanc Civitatem munkam , vt ad-
verfus vtriuíque hominis boíles munirl 
pofsimus ? Ipfa, quia tamquam Scala, 
Porta , & oftiaría introducit ad regnum 
vita perpetua. Profert Albertos Patavk 
ñus. Hinc appone vrbem in montis fu-
percilio vallatam fortifsimis vtique mu-
ris , afcendentibus hinc, inde turmatim 
homlnibus , "cum notula : A T R A H I T , 
E T P R O T E G I T . María íiquidem (ex 
Gloíía) Eft vbrs fortitudinis no Jira , ex 
quo fahator pofitus eft in ea murus , ^ 
antemurale, Attrahic mortalium obdu-
rata corda , vt mons Adamantinus, cui 
virtus attrahendi ferrum incft, ideft Pee-
calores, quia Beata Virgo attrabít ad 
gratíam. Moralizar Piftavieníis. Prote« 
git etiam, vnde ad iüam recurren non 
dijjeramus j babet enim gladíum bis acu* 

R, tum* 

1 l.D./íig.'é'tá 
fept.Arah.Ha~ 
je in Conc.ibid. 
Lyra in Glojf* 
Alanus Varenf, 
de Laúd. M a ­
rta 5 ¡erm.i .D» 
Hie'r.Lyr.Rab-
bi Sahbr plures 
in Bibl. y i a x . 
Daniel Agr i a 
/SW.o.m-.S.D. 
Anfelm.lib. de 
Concept. Virg. 
e x , Menocb.in 
Pfal . fy.v. 1 1 . 
Idem ad c. t . 
Abdice. v . 8 . ^ 
Tmn.ibid.Ano~ 
njm. apt'.d Bi-* 
hliothyirgjom 
z.pag.mihii 66 
col. 2, loan, de 
la Haye Bibl. 
Max . ad c.^p, 
lerem. v . t p j n 
Conc.Ut.Alberi 
Patav. fe rm. i , 
in Ord. de Nati 
Virg.Glo/. apud 
Bibl . Virg.tom. . 
1. pagin. mihi 
4-91.col,z.Eer~ 
ch.in R e d . L n , 
CAfO n,z,Amb, 
Qoran.ferm. d i 
Kjfumpt . Virg, 
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turn , vt nos ah hofle cito defendat. Aic manus Marix viae demonftrantur cnml 
Coranas devotas , Parentis Auguftini gratia, omnique vírmtum Corona íibi 
aiunmus. Feftineinus igitur ingredi in prseoculis propoíita, vt fie expeditius ad-
illam Clvkaccm , in qua qulctem expe- volcnt ad Civitaccm futuram, quam om-

M a r t a v t Civi 
tas refugij at-
trahiCj& pro-

(M) 1fa-f. c. 2. 

Pro-uerh.v. 17. 
Oleafi.apudNo-
var'tn, Vmbr. 
Virg.l.^exc. 81 
w 7 j 7. Y^an'tel 
Agncol, fiell.?, 
cor. ^. Alanus 
Vannf.ds'Laud 
Mariis .ferm.i» 
er D . Amftaf. 
Synait. de A n -
nunt. ferm, 1. 
Theat.Vit. Hu­
man. tom> z, 
vetb. 'Dighus. 
Richard, d S, 
L a u r . l . á . t i t . i . 
lit.X.Eurnenius 
fn Paneg. apud 
Theatr. Vit, 
Hiim.verh.Viíi» 

neiruir , & prxíidium Jtcrato his ia!ate-
mus Viigincm attributis. Vrbem, mon-
temque Sion , nomine do mus íalutabant 
dlcentes: Venite, afcendamus ad rnon-
tem DorniniJ& ad domum Dei lacoby Ó* 
docebit nos vías fu as. lfai.cap.2. Pulchrae 
Iñx vix font, qula ad decorem virtutum 
inducunt 5 ínquic Lyranus; & myftice de 
María Sermonem habet Propheta (M) vt 
cap, 1 . fatis abunde diximus. Ad eam 
ergo vt aícendamns oportet, quee eft C i ­
vi tas, & domus fupra montem pofita , ve 

nes inquinmus. 

C A P . XXíX. 

G A L A A D M O N S , G A R I Z I M , 
ac Gelboe , vario diuerfarum virtutum 

Jiromateperornant Áíariam'-f.ilutar 
rem^rGpHiam^mifsrkordsm 

t t f i m t u n 

172 ^TpEftem fe primo exibeC 
X GalaadjVt Mariam falu-

Maria, ad Pa­
tria lecura du-
drix , iceurrü 
monílruc iter. 

inde nobis impendatur ducatus per viam tis vchiculum ipronunciet, etenim Acer-
aequitatis , & cuntes de vlrmte in virtu- vus te/iimonij (vt dixi cap. 11.) interpre-
tem non ar¿tentur greílus noftri, imo íi- ratur. A t quia ibi intexuiíTe oportuk de 
ne offendiculo curramus. Sed quomodo púntate origninada eius víque ad c. 1 4 . 
vías reditudinis nos doceat hsec Civi tas, teftimonia Bibiiorum , Patrum , ac Inter-
videamus. Oiim dum quis ad Bivium ot- pretum, modo ad alia dirigor, haud de-
fendebat, anceps an hoc , aut illud iter vius ab eius innumeris laudibus decan-
arriperet, quo ad aliquam Civitatem re- tandis. (N) In Galaad , lacob , & Laban 
fugij pervenirer, Intentas eratin ftipítem fibi mutuo iuraverunt , & reconcilian (N) Marius de 

Calaff. Conc. 
Hfbr. tom, 4 , 
Hay.tomti%.'m 

qux ad refugij vrbem ducebat. Mariam, puiatur, in coque eius nominis Civitas indk.Benh.m 
habitacuium refugij praeñotavimus, cum eft axiiíicata, & vocata Galaad. Mons eft d?ea' 
Damaíceno, & alijs; fed infuper vt ad fe, nobilis, in coque quibus vulnera morbi- l¡h' ^-f-í í-^. 

Aug. in Judie. 
q.^y.apudLau 
ret. Ambrof. 
Tarv'tft.fsr.i 2. 

ibidem eredum , ex quo ícripta pende- íunt federe inito. Mons ifte ad tergum 
bat hxc vox Miblat, vt diredoriüm vías, Phoeniciac, & Arabiac, colllbus libaní co-

& per fe ad Deum fideles dirigantur .per que curentur , herbarum medicamina 
eam ducatmn refli i lmer is^ vi a falutis vbertim reperiuntur. Mons eft foederis, 
acciphmt. Inquit Daniel Agrícola. Sed & reconcIliationIs,lucrI, & negotiationis, 
lummatim antedida feite Alanus Varen-
íis fie fans proponit: Virgo , vna e/i pofl 
Deum vía , onus nobis ob tam ínfignes 
virtutisgradus ad Paradifam acceffuŝ  
oftium facratioris illius tabernaculi 5 & 
i anua regni coek/iis, vnum divinum pro-

f idla á. COK 6, 
D. hern.fer.z, 
"Datn. Pernee* 

qüem negociatores pro fpeciebus aro- conftd.z.cond. 
maticis comparandis fospias frequenta- r,D'^irf'*fí 
bant,vt conítat Genx.57. Vlterius etiam 0''**; -p' 
Ualaad interpretatur reveiatio , (rtc /pe~ l a t i n M . - j x . ^ 
cuia, qux. ahitado eft ad profpiciendum, de krean, D . 
vtdocet Auguftinus, & clarifsimum in AnfelMantmr. 

montortum nobis in boc falo iattantfsfa- his María: fymboium : de qua evidens áe Excell.nrg. 
euli Uborantibus, & calejiis fpecula Pa~ teftinjoníum lacrae litera perhibent, quod caF' f' 
radífi,vnds injidias omnes antiqui conij- vtraque nobiikate nec primam íimibm d A°nc' 
ciamus hojiis. Perbclle, & nil ad rem op- vifa eft , nec habere íequentem. Hinc 
portunius. Duas arque vías Civitatem Ambfofias Tarviíinüs hasc pindia tota 
adcuntes, devia tamen vna,in altera pen- mbditas 'ludaorum exbaujia e/i , & in 
dente ex ligno hoc Indice, propone: S i C Chri/io , & Marta ghriofa rrlatre eius 
TÍBI M O N S T R A T I T E R . Ornatur terminata^exqua poftea omnis mbilitasy 
manüs dígito , qui index vocatur , & f a - O1 dÍgnitas Chri/hanorum ortum fump-
htaris, quod indicare iilo exporredo fo- Jtt, Mons eft in quo , & per quem ind-
lemus. Hoc non extraneum Mark attri- mus Deas, & homo federantur, & vno 

araoris vinculo vinciuntur. Sic loquitur 
D. Andreas Creteníis : Per Mariam of-
culata Junt mftitia, & Pax, qua medius 
ipfe reconctliator intercefsit, terre/iibus 
cmk/iia coniugens , Ó" novam in Coelum 
redeundi mortalihus femitampatefaciens. 
Sibi Galaad virgíneas copular Hbanum, 
quatenus fui primi originci candoris om-
nia eius fada perhibent teftimonium ; vt 
ojtmdat (expendit nofter Galatinus) 

ipjmn 

biítum eft ; etenim vt feribit Richardus 
á Sé Laurentio í In María fuit gratia 
omnis vitê qutjs ducit ad falutem. Adven-
tantibus olí ni aÉ vrbes Regibas, & Im-
peratoribas, vlaé flodbus, toreumatíbus, 
vittis, ac Coronls ornabantur, teíte E u -
menío; & hoc, vt honoriíicentius á cune-
cis plauderetur advenrus. Deus iuftis fe-
cicin Codo Regaam , Apocal.cap. 5. in 
^uo pompatice recipiuntur ? ac hic per 



Manar no&íli-
taSjOO ex ter­
rena j fed ex 
Cí^leíii origi­
ne peníanda 
eÜ. 
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ipfampukbram & m Conceptione,& m 
vitafaturamfuijfe. Eií& Mari^typus 
falutiíer, medicinaliíquc Galaad, cuinsfi 
in csljittídinem attm;iamasyerit fortaJsis 
hoc ipfum optare, (inquit Anfclmus ) no-
bis califa non parveeJalutis,&fauciatis 
exvitiorum pimtfionibcis anirnis medi­
cina falubrit, Negotiacionls ctiam Mons 
María £$.tJiquidem aliena negotia curato 
v í propia, & non f é ¡ / e d toti genitam fe 
crea i di t mundo , commuma negotia ex 
virtuts Charitatis, proprijs anteponsns, 
Cum Aiiguftino profertDaniel Agrícola. 
Vnde á Bernardo ap.pellatiir M a r i a , » ^ -
tiurn omnium fxculorum. Primo Nobili-
tatem Marías ícdule expendarnus : quse 

• ( 0 ) ^ . 1 ! . ^ 
í.,L/r. in Giof, 
ihutluresinBi-
hl, max, Subf, 
E J . i . s t t J . ^ z 
q-z.n.áD.Ber. 
de Annut/er.^ 
Áib.Pius.L de 
Frac . inno-
cent. M a r U 
Adamus Del-
phius in c. x i , 
Ij'ítla v.i.Algf. 
ibid.Vetr. Gal, 
de A n a n . l . 7. 
C.8.T/V?H.?MB/-
hl, max. ad c. 
11. ÍJat. -v. 1. 
"D.hndr.Cret. 
de B . $Aaria3 
erat.z.D.Greg. 
*» 1. /. Reg.c, 
l 6.aiud L a u -
ra . Mar tus de 

t&bf. l layet . 
1 S . B i R max. 
in Indice. D. 
¿nf- in Optifc 
Maride, c. i 'z. 
Ricbard. i S. 
J-aurJ.z, pt, > 
^'fd.z.deNat. 
Beor. Arlft.L 
*-de Animare. 
4- Dd;». Agrie, 
fittt- u . co r . j . 
AnglicJ, IO.C. 

f<xu e/i.Hiera---

¿w. F iaav , in 

^ ' R i c h a r d , d 
5-mtl.Laur. ] . 
6/tir- x 5. 
¿ " / . de €Xcd, 

non tantum teíHmonium á fuá regia mu-
tuatur progenie , fed á coclefti penfanda 
f ft origine. Egrcdietur virga de radies 
iefse)& flos de radtec eius a/cendct,Pvo~ 
tuik Ifai. c u . Planta cu/toditajhobzm, 
a!i j . (0) Virga enim Virgo Maña e/i fie-
x ib ¿lis pie t ate y flos vero Cbriflus , expii-
cat Lyranus. A Planta cuftodira fi OS híC 
egredititr, qula á divino obumbrata fpi-
ncu, nullos perhorridi vermis experra 
eft ab origine morfus, nullos íalcis vene-
mtx experra eft idus. Benc ergo Planta 
cuflodiia, quia íoli Dco á Deo folo prse-
fervata. Nobiiitatcni regiam explica: 
virga, fed nec in illa fiftk: cquidem flos, 
& virga vno radiéis vinculo maritantur, 
nam virga egredicur de radíce , & de ra-
dice eciam flos aícendic. Quid ergo? For­
te peníare erit vtriufque originem vnam 
virgae, & fioris efle \ Abíit. Verbi enim 
Procefsio , qua Deus eft , per dictlonis 
adum á íoio divino inteilcótu cít, íicque 
curn nulio conimiícetur creato. Taracú, 
ira excrevit Marías celfitudo, vtomne 
humanum videretur traníceiidifle , ad 
divina vfque , ferme pertingens. Adíit 
Bernardus dicens: Jpfaeft Virginis nof-
tr<£ Gloriajingular'nf^ exeellensprcero-
gativa María, quod fliurn vnum , eam-
demque cuín Dco Patre meruit habere 
eomm/mem. Hic ergo fecundus homo de 
cedo ccEleiüs, coeleftem addidic Manas 
Robilítatcin. Implet enim Verbum Ma-
narn, & á Verbi fuperexcelía nobilirate 
María implctur , vt eidem Verbo alio-
quens Auguítinus dixít: Quem tu imples, 

juhlevas, Vnde mérito AlbertusPius in 
hice prorrumpit: Quanam Hngua , qua 
msns ad eius celfitudinem explicandam 
digne valeat accederiiláeo, vt Marix de-
ducatur nobilkás in eadem radicc cum 
Verbi nobilirate commifcetur,ne penitus 
aliena ceníeatur. Rimcmur denuo verba 
propoíiu textus. Bgrsditur virga de r.Ar 
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dice Jefs l lhl c. r r. Maleftatls nobilifsl-
mx virga pratendit indicium, regi^que 
eftpoteílads argumentum. Sed enr Ar-
boris nomen obducitur , & folius virga; 
vocabulum perhibetur. Forte,quia hice 
prima eílegrefsio María', in qua nec no-: 
men ligni, in cuius frudus efu natura v i -
tiata cít.expedir memoria , quia ab eius 
primo egreííu arcetur ctiam tanti lia re-
tnemorario delidi. Sic Galatinus loqui-
tur: Peccatum origínale in Conceptionc 
Immasulata Virgin i s locum ntílium ha-
buit,\h virga eciam María egrcditurAu-
guftam referens nobilitattm; quandoqui-
dem pullulat ve nobiliratis origo, ex quo 
familia Davidis fpoliata fuis Regibus% 
quafiplebeia lateh.it terris. Inquic Tir i - . 
ñus. Sané Nobiliísima ve Virga virgo 
egredicur , ve non íolum per cam plebs 
Judaica iugum excuteret fervitutis , imo 
deperdienm inde aufpicaretur faitigiuin 
nobiliratis. Quare, medro fie ab Andrea 
Creteníi MariaSalutacunJí^ corona pre-
tiofa regam. Reges enim corona de-
nK)ri(}rar, & folum egredienre María, 
nobiliísima regum egredirur corona. Sed 
vlreriora diícutíamus. Egredietür virga 
de radies lefse, Ifai. c u . non de radice 
Abraham mulraram genrium Parris? Id , 
non fine fuperno myfierio, didum efie 
puro, Jefsc enim interprcrarur Salus da-
mlni, ens, aut incendium. Ex his María, 
virga regaiis procedit; ex ente ( quo ni l 
communius) Salus dominh vr innotefee-
ret non lethalem arrípuifie Adamí radi-
cem,fed pro radíce fui primi efie, Deum 
íibi confignaíTe falutcm, ex íe oriuudam, 
omnibuíque communicabilem. His quaís 
quxrulus Marix alliclc aífedura Aniel-, 
mus dicens: Si tu, qua plena faluie es po-
tita,non intendis,vt eadem faluspro mo­
dulo noflro etiam ad nos vfquepeHingat, 
iam noftri commodi negligens efe videhs* 
ris, Originea in virgine , ex quo egredi-
turjhxc falus eñ.vt non tabifico iñíedam 
Marix balitu comprxhendas radicem, 
fed la'urarem. Ipfa enim (cum Richardo 
loquor) tji caufa falutis generis bumani, 
& quídam raí Ir, & compkmentmn pofl 

filium fuum¡omnium qugfaBa funt, & 
qu:efuturajunt. Quid faluti cam xgr i . 
tudine ? Num falus iníirmari poreíl? S! 
in originali Marix radice falus ponitur 
pro fundamento, vnde Marix conceptio 
conglutinabitur deiido? Adalia diriga-
mur. Jefsc, ex quo virga hxc regia pro* 
cedkjinterpretarur ignis, vel incendium,, 
Apté proculdubioJgnis ínter omnia ele­
menta, natura, & operarione eft dignior, 
imo naturam noílram eííe ignem alicr-

Ü 2 vic 

L i o , Amad, 
Laufan. de B . 
Firg.Hom.i, 

Maris,ob va­
ria attributa 
egreditur 
quaíi virga ex 
radice Jefsé, 
& Chriftus, 
flos ex; virga. 
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vlt TuWms.G rafia auicm , 0 J C bar i tas nltrkijuas decía, Cant. c.ó.Vim verbo-
Virginis ignis efi, qmm Chriflus venit rum perpende. Q âe eligí tur caíleftis 
mittere in terramjcieji inBeatam Virgi- fponfi gcnitricis officio , eiigltur vnice 
nem. Afert Daniel Agrícola. Ignis igl- perfeda , íive (vt alij docent) ir/imacula-
tur incer omnía elementa ionge excel- ta: Siquklem, qux In Del matrem dige-
lentlus ómnibus alljs rebus eí l , & naturas batur , decuk omnem íibi pofslbilem 
fpirituali proximlus, clamra, lllumlnati- concillare perfedionem, immaculatam 
vum, omniumque habec locum eminen- eñe,non ícedám. Id promit Aníelmus fíe; 
tiorem. Hsec ex Anglico. £t tándem ap- Peccatum fuerat, quod homines d pace 
peilatur á Piólavieníi nobili/simum de- dirimebat. Quia ergo itaflsri oportebat3 
msntum María autem regina oh digníta- matrem de qua talis tolUretur , nudam 
tem nobiUtatis commendatur ¡tx Richar- ah omni pe ce ato ejfe decabat, Vna vnice 
do:Ac fupereminens omni, quodpoji ho- iglíur eíl columba hxc , ita a Dea dilec~ 
minem Dcum , creatum efi , excdlsntia 
Marta contemplaturj.uxta. Anfclmum: S¿ 
quae receptaculum divlni Splrkus eft, non 
humanara íapiet tragllitatcm , fed in ípi-
ritualem transformabltur creaturam.CLv 
ra itidem María eft , & quae numquam 
marceíclt, fed omni luce ciarior, ( Atiere 

María, colú-
ba eftj devios 
á Chrifto, ad 
ChrilUim bc-

t á , ac fi nullam aliam baberet. Expandic nigne trahés* 
Tirinus. Sed omnla aptius inferic fie 
Rüpercus:F>r(? columba, quiagratia píe-
naquere ek¿iayqm non Jolum Jaiva exif-
teret, verum etiam ipjamfalutem pare-
ret. Ita perfeda eft Mar ía , vt nll ei deíic 
ad gratiam , ad gloriam ^cuius fponfus 

Amadeus nofter Eplfcopus Lauíanenlis) íingularis pullus eft, & homines cundí 
omni fuavttate gratior, omnique poten-
tatu fublhnior , totum mundum iliumi-
nat. Hls igitur relatís vfque modo, alljf-
que Marice pr.trogatlvls innumeris egre-
ditur virga ex radiccJefse,pofteris ómni­
bus fuá nobilltate ingenuam nobilkatem 

dum fub elus vmbraeulo fbventur. At, 
cur María non Aqullam, auc Turturem, 
fed Colambam refert? Procreat plures 
Phoenícía , Agyptulque columbas fub 
dicinaruis errantes, fylveftres, homi-
numque fugientes coníortia , ob idque 
captu difficiles. V t ergo fub Herí domi­
nio contineantur,mel¡eo liqaore roftrum 
domefticae vnius llllnítur columbx, & 

fufius communlcatura. Radicem igneam, 
ex qua prodeunt ños, & virga vindi pin-
gkur , cum ícripto: D A N I P O N D E -

(Pyfer tuUdv R A H O N O L I E M . V i rga , & flosdusc adfylvatlcasindulgetur advolare. Qux 
F r a x e a m ' . c 8. resíunc> ^ conlunds: ( P ) Marta au- vt odorls, faporifque prxfcntiunt íucun-. 
A m o i d . C a m . tem, & Chrifti vna eft; caro, vnus¡piri- dkatem,ad domeftica paícua allicíuntur, 
e r * t J á W t r g . tus, vna cbaritas i & ex quo dicium eft dominloque imperio foederanmr.Paci,ac 

. At¿* ei> dominus tecum, infeparabiliter per/e- manfuetudine , teírantur omnes , vnice 
o r d z o M e n l l veravitpromijfum , & donum. Ai t Ar- addidam cile columbam, qus putífsíma: 
chius 1* hib'l. no^us Carnotenfis.K/r^ igitur alia non Genkicls Del typus eft, miferos pecca-
m a x . nd í.14. sfljniJiBeataDeigenhrix^ie quaprocef- tores fuis precibus in libertatem, paccm, 
E c d . v . z t . kn fitflos Ule campifruñu , odorefulchri- & fedus apud Deuro reftituentes; nofquc 
g i i e J . t j C ' i i ó tudimfmgtilaris.Eút Abfalon Abbas.ln columbas feduclas , non habentes cor. 
T r i a "de V i r í ' ^ h aatcm ^dícantur , ( dulce radiéis Ciimque María columba mel, & iac fub 
M a r í a D A n - onus ^ vt ra^"lx ^ a 1'1C coeleftí grávida lingua portet, omnis quem illa ad filium 
J d m A n ópufe. Poníicre'frLiaus ferat honoris, & gratis, 
orat, 8. «r ¡ J e quatenus fub illorum vmbra requiefere, 
de Concept.Ma homrem affert , gratiam. Explicac 

trabity impofibile eji, vt pereat, Proferc 
Aníelmus. Vnde omnes currunt in odo-
rem vnguenrorum fuorum: lde/1 tracli 

rht 1 .c. y ,CJr . Menochius. Galaad etiam teftem fe per* effettibus 6^/¿¿m/a^.ExponkLyranus, 
c,6.tn %.Bíbl. hibet, per Mariam homines Deointi- Collíglt tamen in vnum omnla Dodor 
TiTurb^K-- ln'lllstteíicrar,,' W1* ( vc rc^rt f^pkntif- Dodorum Alenfis fie: Trabe me q&o-
¿>ert!mCant.L ^nuis ̂ ^ota) ^wmta virgine inuenitur dammodo invitam, vt facias voluntarias 
Gunid.hnglic. omne bonum. Ipfa namque fuperbensdic- trabe torpentem , vt reddas currentem. 
l . i z . c .6D.Ba- to filio fuo trato reconciliat fervos , & Ergo ore afperíam odorífero liquore co-
fi1- eP¡JL iTí- amatares fuost Advocctur & ad hoc ite- lumbam/ylveftrium agmina precuntein, 
*d ludirb. rum Aníelmus feribens: Tu ergo domina, emblemmatc norabis: T R A H Ú N T U R 
fu feh í . Vbi &enitrix r^omiliatioms^ reconciliato- O D O R E . Sic enlm nos federar Dco, 
T>ercho.inKed. ™m,Parensfalutis,&faluatormn. Non aííociat PaiMdifo, replet in bonis, extra­
er dina. late. ^ m eft reconciUatíQ , nifiquam tu cafla hit á perículís. Galaad etiam falutlFer,ac 
D.knJ.l.deEx- comcp'-fiK Hoc plenc roboratuv facro es medicinallsmous , iure Mariam prxfig-
teitM'trg. Lyr. epithalamío, inqúo de Dcipara Virgine nat,ac reftimonium indick eam matrem 
M AT^'A -Á íub nomine baec habentar: V m elle falutis , ex quo in matrem fuk eleda 
4 . A ex. Amj, ej¡ coiíim^ mea,perfecU mea>vm efi ge- Salvatoris. ideirco veluú Galaad mede-
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n , ad MatBiÁmifcricordíí mattem at- non modkum generatur, & óhííua v l -
t m e r ^ a m ^ « U G r e g O ^ « r a / . venda mortificante r gore hy ma i 

fmcord,? eft. ( Q ) ideo de íelpfa Maria Inquk AngUcus. Imo qufa por! 

¡quinuitacenus eit, íed caüdus, & 
ficcds , faspe flores, germina, & arbores 
languefcunc; fed tune adveniente fublto 
nébula terram humedat , geiuque dií-
íolvlt: tuneque nébula eil horum medi­
cina in feftinatione , hoc eft ea mala cu-

¿ c c o n u m ^ ü b fluentagratiarum ad Ecclefiam emittit, tit Inundar v r X ; ! 
I x . a V c / ^ . vtaridapeccatorumcordairngentur,ia flLta ro ^ ~ m ^ m 

Tfgur.Com. vius derivacur. Sic deducit Paníieníis 
Hayc ex Bibl. Tigur. Ha-c autem Virg i -

I h i d v l n a í i . ni niyílice ab Akníi atribuuntur , qu-c 
I:ramc;s a(lux immenfe venicncis, 

ÍVW: i s. p¿H;7;mfanaitati¡frtó7me^^^^^^^^^ ^ f t C ^ ^ • l a q U ? arb0r£S 

i .̂ /en/: /0f.c .̂ ? £ par.di{n ^ . . ^ j Í1UVmS Peamr » ficcl1^ andinas oninis , & segrí-

^ Knnunt. Oeo comminat^ íunt peen^ , m&mita- ginalis nebub irrigationem poenitus pro-
qui e f t ^ . d t tes, dolores, quibus nati cius vfquc mo- fli^tur Nehnk P 
L w 4 do vkam agunt ^rumnofam, vt docet marckks ¿ ehn g V Uper plfntaS 
i*mr in d e * * D . Aiiaftafius Synalta. Tot clldibus vt & e I a n g ^ n t e s , quas pluens 
. i . c. 44 María Adanium muldatum vidit , ftatím 

mterpretatur medicamentum generatw-

S f a n c h t í ñ ' ;-,,11U? le" ' t o m f i m * * * eructare illud verbum 

^ S ^ ^ S ^ f r ^ - ' ? - ( S ) S i c v t n 2 e b n I a í g i t V i r g y o 
w „ ¿ m i o b f u i t u l T - f , 1 m.0 prote§lt: omnem terram, ne exitiati • MTaa&s^TrV'-/^'^ cllIrrHmP"eatarid;raMj eiqae fepius 

í r i d ¡ s rioírT. f' ^/a '2 ' 'D*'í-Fluvit ,s PoftPluvia: oputentiam, team indicens 
masoi;, f 2 , ' 7 " P - n e q ^ e m 0 ^ . i " ómnibus fe preficnam 
tu V S Ton,UA'g'ne d e P m § ! - «hibet.&mnnificam. F 

M3ria n0S V A N T H MS '"• ' V i V I - l 7 3 ' M Garizim properemus mo-
ffi^S I S ^ í S ^ j f do.iuxtajericbo p Z r l v r b L T 
omniam falus vius Dorix aui f ñ f t T ' / ! P j 1 fi tUm > q u £ m c F e ^ adverfo refpicit mos 
\ medicina m m t ^ ^ ' ^ ^ ^ Ebal vicinus, ia que maled idLes Po-
eft. ¿ ^ ^ ¿ L 5 ^ A ^ / í pulo comminate íunt j ficut tres nobl 

,l,T>.. . j : r n . J ' " " ' " ' uor'x l-oloni audire pofsmr. Ineo lovis Hof 
r ) í ; , 1 fi"; M^u-co Salomón de ipfa pkalis templum á Sanabalat l t ( J * ' 
Dapara figuranve loquens, haber: Me- Samarla inflar Hierofolimitan! coi^mr 

ros obvíans ah arddre vonir- i t i P ^ ^ i ^ ^ 1 . a iU i!OC "íonte 
de Maria b « d l c - n L T S Í 1 3 - evsllfunc' 1 ^ om,ttunmr;vt ad noflrnm 

^ m D i s L ipu dicente : SimtnehuU taxi cpoáfándens , vel fecurh -wttmrrrxuJ 

^ , , ?_ 43 . 6. i^i- ivia^uus i\ientis (\tg 5^pe bic íentiunt omnes fere P P & n n o, 
>̂ Ato/; m moda nk i r im. afl^r M b ' " ^ hos Vnus modo mlhl ^i^endus V a -

f * . A 4 V . e ^ E m f í b l ' ng-a£0 ' KObcS renfís AIanus dkcns : M * * * 'ontrivit 
l a t s ^ 7. ' " r k P i " ^maXlraa tunc Ht: ^tferventis , i p / ^ . ^ A ^ 

^ u s , & aqu. cantntio, ex qua frigus ^ 

^ lxx.cap.xz: 
L p \ in c.ip.io. 
Exod.v. i :.Me 
mchJhicL Haye 
Jan/en.in f.4 5, 
¿•fe/. Vi 24* 

Maria, tam-
quam nebuU 
nos p r o t e g í ^ 
nobiiouc m© 
decur. 

. , O J "J—^'»VVl !v» 
exhiiarat, roreque vltali fecundar, fert 
fenptum : V N D A S D A T L A R G A 
5 A L U B R E S . Succlnte omnia claufit 
Richardus íic íciibens : Per nebulam con­
gruo dejignatur Maria , qua d terrenis 

(S ) Richard, i 
S. Latí i-e ni. de 
Laúd, Vlr^.l'íb, 
l i .par t cap.Z. 
BerchJn direlf, 
ver}). Ñebula. 
Marms de Ca-
laff.ícm.^.Conf 
Uehr. ludíc. e. 
9,v. ihtdem. 
Menoch'ms, 
Lauree.Cervar 
tom. 1. Alíeg» 
tiaye íom. i 8, 
B/Í?/. M.^. lo-
feph.l.ii.Anttq 
c.j.Tbeatr.Vit. 
Human, verh, 
Mons. Alanus 
VarénfJeLaui 
Marijn , /'í'c.4. 
Gen-cap. js¡at 
Lyra in Glof. 
ibid. Tirinus in 
Bibl. Maxim. 
Haye in Conc. 
L i t . D . hem. 
firm. 4 . fuper 
Salve Regina. 

Mif* 
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Mlfas Al- (¡as. Sicuí m i m in Prima famina abun-
phonf. QroMm ¿¿mit ix i quitas ,fic i n SacraúCnma Víf-j 
t¥i £ tico ̂YÍ \ i . w * * i i * • / • i • 

' *" . eme aü imdav i t omms plenitudo g r a t u . 
rt£ ex Crtnttc. ^ , °\ , 0 , . ,,. f . ^ 
Cant'ic. Tir in. Wcai ex bacns Bibiijs hjec ventas coni' 
¡(K.ctt. D . Aug. probatur , oam Gen. c. 3. haec habentur: 

dt Nai. Ipfa conteret capup tuum, Quod de lm~ 
Grat* macúlala Virgim infefta duemanibus, per 

qUam media níe filio y pote fias daemcnis efi 
contrita, exponk ceiebratifsimus Lyra -
nus , & ex ilio Tirinas. Quod fuadet D . 
Bernardas haec dicens Virgini : Innoeens 
faifii ah originalibus , ab aciualibus 
peccatis ; nemo ita pr<tter te. Sed his te-
naciter inhxrens principijs , libeaí ícllci-
tari 5 cur María colubri caput non cau-
dam concrivíiTe pronunciatur ? Gradkur 
fupcr pcdus : íatis ergo fecuri erat pee-
tas tranfverberare. Cur íolum capki in-
fertur á Vlrglne letas ? Cauda Brutis fi-

. / nem íignat, pedus médium , caput prin-
cipium. Vomerat origínale coluber ore 
venenum, cuius eft principium , caput. 
Non igitur María relido in radice , infe-
d:o original i fputo , médium , aut íinein 
lancear, non enim lapía randificatur; led 
á principio munda, atque á lumtno Prin­
cipe prx'lervata , ferit caput, culpa: prin­
cipium , vt nullam in principio pateac 
incnrrlfle iaduram. Sk perbeile Auguf-
tinianus Aipbonfus: Enim vero caput 0 * 
imtmms in quo Sathanas dominatur bo-
mníbus origimlis culpa eft,quamPofieri 
Ada omnes contrahere coguntur, At gra­
fía Dei Mariam corroborante , fíe de hoc 
bmnamgeneris hofie triumpbavit^d Deo 

( T ) Mgld. 
R ora. ifi Saiur. 
A ngeíic.Écctx. 
2 4 . ^ . 3 i . Idem 
Aígid. sbtdem, 
Getius l'thr, 4 , 
D.Iüsr. tcm.y. 

Alenf. llave in 
Csnc. luit.ad c, 
6. Ccinf. v . p. 

M A R I A N U S 
Romanus. ( T ) í \xc iníinuant verba, quss 
de María myíVice funt Eccl . cap.24. (¿tii 
elucidant me vitam ¿eternam uahebunt, 
Ideft,.^/ me ¡audant^me honorant̂ rne be-
nedicunt. Exponk lile. Magna autem 
latís ( ait Geillus ) non abeji ab admira-
tione: admiratio autem, qu£ maxirna e/íy W/hl. IQ. ad 
non parit verba; fed fikntiam. Latís Ma- P<"í/er£f'//c'f-

• L . . . Rup.m Cant.c, 
rianae primee gratur per omnium ora lam 
pxne difFünditur, omneí'que aguntur in 
admirationein; á Deo pr^eledam in ma­
trera , ita plcnitudine gratiarum concep-
tam fiiiíTe Mariam , vt Angelicam quo- ?ti»'Wfariegyt 
que tranfeenderet naruram , qux ipíam l**Ye Bí¿/' 

. . , . , M a x . Msnocb. 
mirata , 111 hxc continuo verba prorum- fáíMlex Alenf, 
plt, qii£ efi ifta ? Tam pukhra , fciiicer, in G'of.dem.v. 
in abundantía gratis. Habet Rupertos, m hulla, offic. 
Nam quo magis María augefcít, eo cía- F.cci.aSlxr.iv, 
rior efácitarrAddít Hayc. Omnibus au- Wohatü.Kv.U 
tcm patet Maríaní honorís , & eloricX " P * 1 ™ / ^ 

r . . ^ ^ . benttr ad ea. 
campus: vtinam denegaret nulius. Qiu f^/.//# Bulla 
funt ergo , quí vitara secernam pro mer- pd ftatum. vr~ 
cede habent, Mariam elucidantes? Inter- han, V H L B u h 
pretes mei, quí alios erudiunt. Habent ¡¿Miperfcruta-. 
Bibl . Max. Quí diftinde Mariam pul- hil"' 
chram prxdícant , immaculatam, in gra­
tiarum plenkudine conceptam. l i i v i -
tam ¿eternam habebmt, cum quadam ex-
cellentia dignitatis. Docet Aieníis. Inter 
omnes autem immaculatí conceptus 
María: elucidatores, quis prxcÍpuus?Pro-
cuidubio ille fandkate , doclrina, ac mi-
raculis celeberrimus, Deiparx amantiísi-
mus j Eccleíix inextínguibüe iubar, 
Thepiogomm omnium fací le Princeps, 
Keligionis Francifcanx iurátus ab om 

potenter caput bu tus draconis contrivtty 
vt nec per inftans iilam ditionifuá obm- mbus Preceptor Venerabilis meus Pa 

. .., • xiam habereSimúh Tírinus profert.Vir- rens, Doctor Subtilis loannes Scotus. Id 
vkcapucdra" g0 Pr-,d- ^put draconis caícans depingi- teílatum relínquunt Clcm. V . ob vido-
conisaionpec ^ . í u b í e d o epigraphe : E T P R ^ M I T , riam de advcríarijs Immaculatae Con-
t u s , aut cau- P E R I M i T . MarU enim feimus, ceptionís reportatam , eum in Ecckíia 
dam.Quare? (Auguftini funt verba) quod plus eolia- inligniens DoBoris Subtilis título. Id in 

tumpiitgrati£ ad vincendum ex ornni ofíicio ab Ecclefia de Conceptione ap-
parte peccatum , quam alicui de famina 
nato. Vícit ergo, qux á radice, á princi­
pio vidrix evaík, non poftquam vene­
num capkis in eam irrepfit. Vide itaque 
in Gari/dm Mariam arrípuifle fecurim, 
gladium evagiñafie, quo caput nequam 
lerpentis , ne in eam irruere poíTer , ícin-
deretur. Hic triumphus innumeris or­
naos Mariam adoréis , ad montis huius 
faitigium Fideles adciícit, vt vnice Bene-
didam ínter mu!íeres Mariam attoilant 

probaro Üatuerc Sixtus I V . & in Bulla, 
lulíus I I . Sixtus V . & vníveríalker om-
nís Eccleíia tenet, fatetur, fuadet, etiam 
ipil boíles, licet invidix agítati lívore. 
lile igitur vir Sandiísimus , Doclrina 
Scholdlicorum omninm antefígnanus, 
doccns,dirputans,fcribcn$,pra:dicaiis,pri-
mus omnium evagínavít gladium deren-
furus,ac elucidaturus Mariam , quam no-
lebat imputara , fed á fui eííe primo ín-
ílanti gratijscumularam. Hic ergo (Pie 

benedidionibus , laudibus cius , & gra- folura pro nunc) vitam xternam pofsi* 
tiam , & gloriara eiferant. Qui enim be- det, Mariana poíl Dcum vifione fruens, 
nedixerint i l l i , benediceniur per filium quam invíctus propugnavit. Sanólitatem 
fuum , Ó" accipient falutem ¿eternam : & 
quiei maiedixerityerit malediStus d filio. 
Aíferc columna T k o l o g i x iE^ridius 

cius, & in vi ta , morte, & poft , idbntur 
monumenta margínibus adduda , ( V ) 
qux brevicaús caula omitto, nec ad Ion-

gum 

( V ) VmeAa Je-
fui ta mddvfrt. 
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Mam,Mana-
n"nri Do^o-
r ^ Pia beac, 
00 "¡us virtu-

inores . 

gum recen feo. Niun non pofsiderer v i -
taro a:tcrnain, vir illc pius , cui fub arbo­
le Virgo ícientiam infndit, in quo fibi 
complacuit, & cui annuens capuc eius 
marmórea inflexit i mago , vt mine adhuc 
Sorbonx perfeverat, dum ad reportan-
dum de inímicis tríumphuin, hanc íngre-
diebatür,Maríx nixus Patrocinio ? Quid 
haíc, cuín njorce a mordaci Bzovio ex­
cogitara ? Qoid hice cum impoíluris ad-
inventis foloramodo , non íolum ab his, 
qui foris funt, l'ed ab illis , cum quibus 
in domo Dei ambulavimuscum conicn-
fu ? Fabulantqr Doctori Subtili mortem 
íeu vioientam , leu fubitam irrepilíTe. 
Refpondeat Bzovius. Nonne iu/iufs qua-
cumque marte prctocupatus fueritiin re~ 

Jrigerio erh> Sap. cap.4. Cwc^ramature 
moriatur} Imb Jordanis poft Parentem 
noílnmi Sanctifsimum Dominicum , or-
dir is Magííter Generalis, nonne prema­
tura obijt morte, Ínter inundantes fíu-
mmisfatfocatus aquas ? Quid ad hsec 
^ o v l ! num non inter veftrae Reíigionis 
Beatos hic pius vir annumerarur? ka . 
Pro noftro autem PijísimoDoóloreSub-
tiii par.tas non curret? Nequáquam, quia 
bzovius turget invidia , quam íi Doétor 
^(itrdecUnaJJet, ivncmiferabilisfuret, 
ijt íané toto aberravit Bzovius cedo, 
dum duát Subtilem Dodorem é vivís 
deccíiííe 1294 . cum obierit i j o 8 . V b i 
advertere debebat fibi tune temporis pro, 
íniunóto muñere eííe, Hiftoriam Eccle-
íiaíhcam compaginare , & docentes dios 
(íuxta Ariftoteiem) mentiri non deberé, 
^ certé h«G apud P íos , & nulla emula-
noms tabe infedos lucracus eft , quod & 
c?ten mendacesjvt/; vera dicat aliquan-
ao> eÍ non credatur. Sed cum meú 
non fie Apologiam modo texere,devenio 
ad pnncipale,vtpote Dodorem noltnim 
Mariana primg puritatis acerrimum pro-
pugnatorem , in xternitatisregno vitatn 
agere Beatam, vt ex Hiflorijsdeduco , & 
pro nunc pijísime credo. Elucidavit V i r -
ginem prx alijs in re momenti rnaximi: 
\ ndevitam xternam (v i r alias vírtuti-
bus omnino deditus) abíque dubio con-
lequucuseií. Honor are enirn M&riam, 
1 uejaurizare efi fibi vitam aternam* 
Proinit Richardus & tere ídem Guarri-
cus.Sed pro noftro nunc riñiendo inítitu-
t o . ^ ^ Plurt's torquear) audiatur idiota 
Pijisimus hxc prolerens: O Firgo , imps-
tra tuis afsiduis poflulationibus , v t te 
Lmdem,te glorificem, te benedicarn , tuas 
virtutes enarrem , tita mirabilia mime-
remjuam exemplarem , & deificam v i ­
tam pmdieem,]cripta de te elucidem, vt 
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hubcam in laudibus tuis vitam (Stemann 
imb in vita aterna laudes tuas^T fuper^ 
benedUli filij tui concinam, qtúa fcriptu 
efl,Qui eluíidmt me, vitam ceternam ha* 
bebunt. Hortus depingitur Fera^,rore cce-
leíli madiduSjCum lemmate: T O L E I I A -
T i E P R E M I A N O C T I S . Si vite ar-
ditudinem , íive mortis fpeóles iniurias, 
non Subtilis Magiílri vitam appellabis 
diem,quam inter virratis exercitia ducic 
proculdubio laboriofam,pro María exal-
tanda fcíTam: At ipfa, cum ipíum, ipíiuf, 
que (cripta fue fecerit volunratis Pavadi-
íttm/itque ex virtute ccelefti Ros veluti 
concepta,& generata,huncH.ortum cé l i ­
co veííit ornatu,quia cum Luna fit,mater 
eft roris, ídeoque impinguat íelcdum á 
fe virídarium,&inter vireta colIocatBea-
torum. Sic premia confequitur pro his, 
quos ad propugnandam \ írginis á labe 
originee immunitatem, fulUnuit agones, 
0* confummatus in brevi expievtt tem­
pera multa, placita enirn erat Dea mima 
iUius:iJropter bocproperavit educiré ülú 
de medio imqmifaium Populi autem ( id-
eft iníipientes Ly r,) videbunt finem fa* 
pmtis9& non intellfgent quid cogita-ve-
r i t de illo Deus, (X) Ú* quare munierib 
illum Dominus. Sap. c. 4. Ad alia ab his 
minimé diffonantiadeven}amus,qug pro-
fert Salomón cap.j«dicens EcchSicut qm 
Tbefaurizat > ita O1 qui honorificai ma-
trem/«j/72.Pulchra fententiarnam (ve ad­
vertir Pariíieníis Haye) honor qui afiliu 
matri deferíur¿íbefaurus reconditus efi, 
quo in ccslo in ¿sternum potientur.lnMz~ 
ría mifericordiarnm , & gratie totius re-
peritur cheíaurus; & eam (vt docet An-
felmus) itaMatremDeiy& bominum fie-
r i oportebat, vt mundam ab omnipecca-
to efe de cent. Mater ergo omnium Ma­
ría eft, ab ómnibus veneranda,vt fie om-
nes ex illa virtutum fodina innúmeros 
congerant merltorum Thefauros. Ete-
nim ipfa &Thefaurús domini efi , & 
Thefaurariagratiamm eius, vnde donis 
fpiritualibus ditat copiojifsime fervien­
tes //¿/.Haber Richardus a S. Laur. The-
faurus autem,vetus eft depoíitio pecuni^, 
aururn, argentum, geminas, al laque con-
t'mens pretioía fuppeiledilia. Cceleftes 
Thcíauri Marie commífsifunt,vnde vo-
catur ceconoma}& diípeníatrix numerum 
divinoriim. Igitur, qui cam honoriíicat, 
ficut qui Thefaurizat, quia María- meri-
tis omnía bou a fpirituaiia congerit, co-n-
gregansfibi mentapretiofa.Cmit íiccle-
íia dulcior Lyra . Adapertum conchyle 
coeleftem in fe recipiens rorem , hoc feri-
ptum monftrat; D I T A T ) E T £ X O R -

M A T 

( X ) Sap. c. 4 . 
V. 15.14. ÍST* 

. 17.L yra infue» 
aureaGluJpjbi, 
adv. 14. Eccl. 
c %. v . j - . Have 
tnBibl. M a x . 
ih¡. Dan. Aor l -

• • • O . • 

col.fteíl.4,.. Cor, 
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: N A T . Ros María eft, eíufque Con­
cepteo ni i feditatis ebiblt, cockftis tota 
ele, gratiofa penitus, quo modo ingeritur 
in irrancifeanorum cordíbus pr^cipue, 
d ú a \ hf'c íecurifsima fe n te ti ci a, qu ai 1 co n -
VJtium olim op/nio Minormn vocitaba-
tur. Et cerce ka, irrefragabilis cít, & erit 
.opinio Aít/wruwMoc puríísimoThefau-
ro locupletamur, quo ( ctíi alias opibus 
pauperes) iam divites tacli ÍLinuis. P r i -
mus vero 5 qui hunc in Schoiis ccekílcm 
invcnItTiicíauruin,prociiIüubio fuit.Ve-
nerabilis fanditate, ac doctrina Patcr, ac 
Praeceptor noíler, Doctor Subtilis Seo-
tüs3qiiem virgo Primum íui iramaculatl 
primi efe vindicem, abunde díravit: At-
fectu, dum eius annuens precibus caput 
ei Parifijs inclinar. Pide , etenim oráni 
íirniitate quidquid Eccleíia itatuic, am-
pieditur, tener, & acerrime propugnar: 
Vnde, cuín tot iníultaverinc adveríus 
eios doftrlnarn acriter invidi , numquam 
Y Q [ M ápice eius fencentia fugillata eft; 
imo potius Concilla , Pontífices , ac fa-
crum Inqmiicionis Tribunal , eam vt 
Catholícam , Piarn , ac íecuram , reli-
querunt íntadam : Qtiod non ómnibus 
evenk Dodonbus, & ex quo deberent 
contundí, qui nos perfequuntur , fed de 
hoc plenlus legatur devotifsimus, & fa-
pxcnciisimusPater , Ambrollas Catheri-
nus Dominicanus. Iní'uper, Puritate v i -

, ce dodrinx , á Virglne tuit locuple-
tatus ^ubciiis Doótor: Puriísimus ením 
faic , omnibuíque ornatus virtucibus, 
virginitate pr^ciptie , qua corpus hone-
ftavic, piacuitque Virgini virgíniim5eum. 
quâ  hxc ínitituit Doitorem Marianum, 
Inconcuiía dkefcebat ípe,cfficacem con-
cipiens continué appetitum Deo in Pa­
tria rruendi, operum bonorum fe mu-
nieüs exercitío , fruentique orationis 
iludió ccelorum intima contemplans. 
Chadrate^qua in divinara totus ageban-
tur bonitateín,eam contemplaiidosaman-
do, ac inceílanter íequendo, fie tenaciter 
honorem domini, ac dominas omnium 
curans, ve non iblum íe ad Deum pennis 
elevaret amoris, fed alios fervide ad íl-
mília invitarec. Reiigione, qua orationis 
amíca ira exccikiit, vt ferc continuo ora-
ret , abhumanis fequeftratus ,'ftudium 
oratíoue compeníans, & in ftudijs abíbr-
tusorans. Sicaldus alijs de Deo , eius 
imperio 3 & onmipotentla feripík, pix 
ómnibus vtAqaila Aquilam Auguíliuum 
íequutusjfic Sabtilem Subtilis, Veracem 
verax,vt in Qaotuor folum oxonieníibus 
libns , eius fe muniat didis , oCtingcntis 
guwidecirix vlcibus; Vnde nullus U d m 
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Auguiliní difcipulus. Compafsione , 8t 
animi teneritudine , qua myfteria prcíe-
quebacur Redemptionis, locarnationis 
prsecipué : Vnde in Nativkatís nocte de-
iiquium íacri dum paterctur amoris, pue-
mius Jeius , eius fe brachijs innedens, 
íuavianduSj & ampleétendusobtülit, ei-
que dona cesleftia large indulfic. Idcirco 
de hoc,& de facratiísim^PalsionisSacra-
nlento tam pie, & tenere feripnt, vt eius 
Verba internam quoqiie redoleanc pie-
tatem. H i s , alijíque ptrornams vírtuti-
bus v i x k , & obijt Subtilis Preceptor, 
Mariane prim^ purkatis invíncibiiis pro-, 
pugnator , íicque Thcíar.rizans, Maris 
ope djves evafk , Theíaurizans Tlicíau-
rum non dcíicientem in cesiis. Nihil 
enim certius babeamus, ( ícribit Alanus 
Varcnius ) quem Mariam vnam ejje onu 
mum matrsm, vírtutum omnium 5 coele* 

fl¿Hinque favormn incomparabilem The-
faurum* 

174 Ad Garizim grtííos noftros , in 
fui Laudem i nerum María dirigat. ( Y ) (Y) D.Augds 

Tempium in hoc monti Jovi Piofpitali C o n f e » í ' E v ™ ~ 

conftructurn erat, quem celara judxo- P 1 ' " - 1 ^ : 1 - ™ ^ 

rum Ueumvarro putavit errans^reteren- Ub,6.t.6.^r i-b 
te Augultino. Sed ad vtíliora, hxc tranf- q.c. f. Hefycb, 

ferantur; Hofplíaiis enim , nimis pronus Jerojfofymtan. 

ad hoípitandurn, & miferendura dicitur: orat.z. 

Sacraque huíus Piofpitaiis miierationis p ^ r f ' L F ¿ T Í 
Fidrhnf.Anff. ara , ad María; montem potius eft tranf- apud Dt 

ferenda, in qua Patcr hofpkabatur com- Anfs im.opufc 

placeos , Spirims Santíus obumbrans, d e h y h y . c . i z , 

Verbum carnem ex ea induens,ak Heíy- o r a t . s . C a n t . c . 

chius lerofolymitanus , & omnes benis- 6 ' v ' ^ ' A l s r } f 
M ^ •« ¡v¡. Aqwtla m 
num matns expenentes afedum. • hoc BihL Max]m 

1'w.Af.Út. Z J , 

nosevídenter docent Verba illa Sponü A ñ / i M k i . P o -
ad Mariam dirigcntis, Cant.c.6. Fukbra hr. j a m e n ! , m 
es árnica mea^Jua'vis, 6^ decoraficutje- Catkoik.Thiat. 
rufalem* Pulchra María dicitur , vt ab ^ ' f - ^ t n . fom. 
ómnibus cÜlieatur: LJulcrhítelo enim ¡o- 7" Alant'-* ^ 
7 . s ^ . ,• :• r 111 renj.de Latid. 
la máxime omnium amabiltŝ  ceniet F ia - „/' • r 
to. Ideo á Pulchrkudine colloquium E i h i . V e r m M a -

Sponfus ÍDCipic,quia qu&vis epfióla con- j e in C m c . E i -
citatior eftpulchritudo : Ideó alij legunt M a x . Kí-
amabilis, autiuxta beneplacituiD. María c h f ^ js^<iUr 

enim arr.abilis, & beneplacens efe ómni­
bus; qui (danre Ánfelmo) ómnibus eft 
vnicum reclinatoriü dtern<f pietatis.Cul 
non bene placer recüuari in hoemiferi-
cordíse diveríorio , vbi coeleíkm expe-
riuntur hoípitalitatcm habitantes in exi­
lio ? Quis ibi di verteré pertimeícat, vbi Msr ía orrnes 

blanda , dulciíque fuavitas , vt fe cunctis íercPcr V - 3 ' 
communicet, deget? Suavis eft mifericor-
üU viértate> cxplkat Alenf s. Bene ac-
cepta y quia nullus ad eam confugit mah-
fioncm, qui non tépere^ccipiatur, b k ñ -

4e tr^tetur, ac dulcedliie caleftis pabu-
U-

ta eí t r e c i p f í e 

mikxkováix' 
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li nutrlatur. Sed cur inftar clvitaris eius 
fuavkas deplngmir,/kaw, & decora fi~ 
cut Jerufalem ? CivitaSjeft civium vni~ 
tas ¡oeietatis vinculo adunata. Jcruíalem 
vero vifw pacis dkitur. In María Igitur 

cinthis moralitcr explicatur , qui fymbo-
lum ílint inilcricoaiia: , culus Mater 
antonomaíVice Maria dkitur. Afflidas 
vero adveríitatein conlundam habec, 
humano circa aliqua orbatus adiuco.io. 

paciíicé videnmr homincs habitare, vni- A d hunc extendit propicia manum , quia 
tatem fervantes in vinculo pacis/ic quod Vifga eft conjoUtionis,moíejii.irum leva-
omnes aílbciar, recipit benigna, hofpitat meny affiiéíorum refugtum , & omnium 
gratiofa. Films ( Mariam alloquens Ala- dohrum cordis msdicamentumMaria er-
nus profert} te matre, veluti quodam fao go manum luopi aperic, & ad pauperem 
tabernáculo vfus eft̂ qua mater, & fedes ' palmas extendit: Qpita vbique tnáucit ad 
vm ejfes mfcrkordia , omnium robur, opera miferkordU vltro , & liberaliten 
omnium turris, omnium eleciorum, & explicat Lyranus. Manum primo aperic, 

fañilarü- animarum reccptaculum, Tex - etenim manus d manando dki tur^ Ma-
cum infuper alij íic leguntrP^/d?^ esy & ñx fie dilpendunt opera pietatis, ve illas 
¡uavisjkut Tir/a.Scáes regum Samariae, habeat éxemplofilijjemper extentas, non 
regiaque vrbs Tirfa erat, & interprctatur contrarias ; inquit Richardus. Manus 
complacens, volens , wú fuavis, Suavita- etiam dicitur quafi munus, ipfa enim dif-
tem Maria cum complacencia, & volitio- peníac omnia: vnde Maria manum nobis 
ne connectic, quia libi complacer velle inopibus aperic, vt muñera cceli difpen-
omnibus fuavem miferationis communi- fet , qui bus nimio indigemus : omnes 
care hofpicalitaté. Quid ad Mariam{ch~ enim gratis ad nos e coelis derivatac , ne-
mat Richurdus) accederé trepidat hmna- ceífe eft vt tranfeanc per manus Marisj 
na frágil Has i Tota, fuavu eft, mitisy docet Bernardus. Vnde Manum apemit 
& manfueta , cuius Charitas non inñ- inopi, eíeemofynam largiendo. infuper, 
tatur malis no/iris. Civitas in montis Palmas extendit ad pauperem, Palma, 
vértice fica, muris vallara , oftijfque fine manus extenta dicitur, quia ad modum 
foribus circumfepta , fert epigraphen: Palmee arboris ramos haber , & frudus, 
S I C P E R V 1 A C V N C T I S . Maria Daftylos vldeliccc, á quibus ( i n digi-
( docet Alanus) chitas Dei eft : nec mi~ torum fimülcudinem eébrmqcis) íic di-
rumju-.nper eam omnis divinus fi datus giti nuncupantur ; funtque hi natura 
nobis afcenfmhquafieadern praftet ajeen- mobiles, & flexibilcs, d dando didi.Mo-

fum^que ingrejfum donat^ omne muni- do Maria vt palmas extendit manus, vt 
( Z ) Klcrnw msnium, (Z) ípfa Virgo eft Tabernacu- muñera potrigat, ne quisa fuá proríus 
VarendeLauA |llrn £)ej) homincs mifericorditcr fufei- liberalifsima generoíitate fruftretur. PaU 
Jv!ars£ er. i . v . . , , , „ , , 
de Andr Creí. Piens' ml0 eos nivitans vt in íuo íalutari mas Juas extendit ad pauperem, neceffa-
de Nat'tv.virg. §rem^0 hoípitentur. Ipía eft , que pervia ria mini/lrando, Habet Alcníis. Coníir-
orar.t .Abjction Coeii Porta manet, in qua nulk ingref- raat idem, ante vcríiculum litera per mo-
Ah'pasJxdam. íui totes obijdunt obíbculum : imo ad dum tituli appoíita, nempe Capb, ideft 
B r o u v e r u i , in eius nutum porte Paradifi referantur, tedlnatio S i c llquidem Maria ad íubve-
PfT ASÁT ^ ' l t ^^ialon A^bas' Hanc Maris largam niendum inclinara eft, vt ei tenere D .Pa-
^eFuAficJer.l munificenc^m extollit ídem Salomón rens , & Eccleíia; Seraphicus Dodor di-
qui eft ord. 16. Prov' e. j i . dicens : Manum fuam ape.. xeric , Recordare domina Pauperum, & 
Daniel Agre.in ruit inopi, & Palmas fuas extendit ad miferorum, 0-fu/lenta eos ope refrigerij 
C o r e . i . A r h u Paupertm. Hoc totum de Virgine expli- tur. Omnibus enim annuit fubventura, 
Mont. m B i l l , catur ab Abíalone Abbate, dum Mariam inclinatur ad omnes vt opem impendar, 
V r n ' a l v 3I* ll'c Mulicrem vocari concendic,qus dici- nec íubterfugic. vllus iinploracum fuae 
QaJt.c.] v 1 4 t u l * yP -̂1 mû er-> * mollttice 5 ideft ¿mol' fubventionis auxilium: Securius velocem 
Almfis ¡hi. J a - ^ens H e r m T i j V e l Heroem,idcí\ Cliriftum; in necefsitate fubventionem fperabo (cía-
r.usnj. i n C a - ( vt íentic Daniel Agrícola ) Beata au- mat D. Aníeimus)^//? vnde mundo pro-
tbolk.Tirm.ad tem Virgo ipfum emollivit, 0" placavit, eefsijfe propitiatormm feto ? Inclinatur 

cant. v . \ 4 . 0^genus humanum ei reconciliavit. Ma- Maria manus inopi ad aperire, ex quibus 
fir Jo ' ^DDa' 111,111 - ^ mu^er ^xcfandifsima aperuit gratis fluunt inceflanter, & ad Palmas 
mfc. f i r m i d e ^D0P'>ieu e^endit ad affiicium^x. Mon- extendere pauperibus, vnde coeleftibus 
dnrm. V\rgX>. tanus habet. Inops, nec opes quibus vta- ditentar opibus , abundent divítijs. Hi$ 
B m . opufe.if.. mr habct,nec vt alijs porrigat; ipfa Ma- enim verbis ( addic Janfenius ) /ignifica-
l y r á j n Glvff. ría ei manum aperuic , cuius bins funt tur libe ralis vltronea eius oblaíio, ip-
*d c 1 1 . pro., tornátiles aures plens Hyacinthis: ideft, famque velut obtrudere egenis fuá, Ma-
%neá ^ f ' V * ' ^ omne 0pus bonum volubiles, Ait Do- ñus frumentum continens fupra cam-

eati .vít,bu~ ¿^QJ. i^efrag^bíiis Akníis. Quod in Hya- pum matura íegete vberem, fert didum; 
M V -

man.verh.Ma 
ñus, Rich.á S . 
L(iur.lib.<¡ tíu 
17 X^.Ber.iam 
addu&.Angl.l, 
S.c.z%.& l . i j 
c u 5. Pif íav. 
Red.lib.z.c.zS 
n. 1. vide Ma~ 
ritij de Calaffi 
Hayes L/r. T i -
teltn.Georg.Ve-
net,& alios.D, 
Bon. in Pfalt. 
D.AytfeLopufi;. 
deB.Virg.c.it. 
cra t . j . lanf.m 
Prov. c . i i . v , 
20. Koberttts 
Holthot ¡ib. de 
¡maginib. c. 7, 
ítpud. Novar, 
vTy-bryirg.lib. 
^..c.^x.Excur, 
147. «.588. 

Vzv Maria: 
manus , coeli 
muñera abun 
de dtrivantur 
hommibus. 



Z O l L I B A Ñ U S M A R I A N U S 

(A) Mar'ms de 
C'jíila/f, tam.áe. 
Conc. Hebr.Hd 
y t t . 18, B/¿/. 
M a x i m . Kngl . 
i í k i ^ . c . i j . D . 
Ber. in Cant. 
/er.f4. P / . 7 1 . 
"Í • tf. L/»**< /V; 
Glof.tbtd.Titel 
man.Alen/. D, 
Aug, Memch. 
Tjr'iA. y ái/Íj. 
B.Arnad.Lau-
fanmf, hom. 3. 
¿ie Incarn. D . 
lier.fuo.AIi/fut 
ejlyhom.z.Am-
b>\Catb¿r.opuf 
delmmac.Con-' 
cept. 

MUNERÍS I S T A M E I . Numqium 
enim ama mefsibus ditarentur opimis, 
niíi manus ante diipenlaííct íeminalibe-
ralis.^ Aperit fie María mauum fnam , & 
nos implec benedidione ; etenira P u 
Mater , & Virgo eí l : fignum autem eos-
leñe , quod Virgo dlcitur , ípicas manu 
ferens effigiatur : Per quod áeferibitur 
Virgo, Mater Chriflí ¡mmaculata, (feri-
bic Robertus ) nam ipfa tenet /picas eos-
leftium jeminum gratiarum , O* virtu-
tum fuis dile&oribus íribuendas.Vcslkes 
qui ad fuae pietatis ianuas pulfant, vbi 
manum fuam aperuit inopi, & palmas 
fuas extendit ad pauperem. 

175 ^ Gelboe tándem noftro fefe ob-
tutui obijeit; ( A ) & dlcitur revolutio 
deprecatioms: mons In quo Saúl, & |o-
nathás periere ; vber ancequam á David 
maledkeretur, quem maledidlo ficcum, 
& ñerílsnj fecit j vnde in i!lo numquara 
R o s , auc pluvia cadit. Sceriles denocat 
gratijs peccatores, iufte á Deo ob perpe­
trara fcelera maledidos. A t , fi refipif-
can t^ mediante María ad Deum depre-
cationes revolvant, rorc benediaionis,& 
gratk iterum reviviíciint. Prxvidens va­
tes Regius Verbi Incarnationem, fie lo-
quitur Püilm.yr. DefcendetJkut pluvia 
in vellus. lácñyfuaviter, & impembili-
ter defcmdet in Urginem , psr fuam In~ 
wrw^^^w.CommentamrLyranus.Vel-
lus niveum María eft; etenlm ficut vellus 
cum de carne fip, extra carnem excrefiH, 
& carnis pafsiones ignorat: fie Deipara 
iVlrgo lutada, vellus puriísimum, nullas 
carnis íentit illecebras , dueens vitam 
tranfeendentem púnta te , & gratijs An-
geiieam. Vellus apte dicitur, in quo plu­
via fine diípendio concluditur , vt pof^a 
fitientibus exprimatur. Gutix. enim é 
Coelo manantes , cum ficcum in área 
vellus atdngimt, in ipío placidc, ae vber-
tim includuntur , vnde poftea taeili ne-
gotio emungantur. Sic in Mariam ver-
bum defcendiíTe perhibetur^a^ pluvia 
in vellus: Non íblum , quoniam vellus, 
cumjhde corpon (ale Pius Ambrofius 
Catherinus,Dominicanus) nefeií corrup-
tionern; & Marta et/i fuerit de maja 
peccati, qua/í vellus Jncorrupía,perChri~ 
fii gratiam e/i inventa: fed quía homi-
nes cum tune nimis ágiles , & prom ad 
rmlum^xzm habitant,& arua arefacia 
afacte malediciionis. Jer. cap. r j . Ver-
bum vellus purifsimum, in quo fe vt plu­
via immifeeret, elegir; ex quo poftea 

Antonius Genuenfis) d'mfueraf priva-
iusgrada Dei rore '. fed defcmdit ros de 
Coelo in vterum Vtrginalem , O* cum eo 
dnlcedo benediétionis. Sed infiftamus 
etiam aliorum le ¿t lo ni fie habentium: 
(B) Defcendet (icut pluvia íuper herbam /r>s , 
rejeevatam. De homimbus íermov eü, de p. 
cuius vkd.njaneJkut herba tranfeatyvefi B ibLmMíJ i ' t 
pere decid at, induret, & arefeat.Indura.- ad Nam c . i r; 
ta deliclis á gratia originali ha?c herba F l í í r e s B i b U 
decidir, vnde aruit; fed per Mariam fe Maxlm' 
pluvia coeleñis in terram diftudit, magna ^ S f g lbh?' 
omnium Utitia , & volúntate ,quia fíe ra ihU D Am 
irrorans fuper herbam fitientem , eam tr./erm.ii. 
coegit fuarefeere , & germinare. Ideo 
Ambrofius hoc tetigit : Maria vellsri 
comparatur, quia mollis ad obfequium. 
Divina vepote voluntatis, cu i in promp- Maria, vellus 
tu parebat. Sed tajnen mollis etiam cir- ^ cae!e-
ca peccatores, non in fe fibi oradas plu~ S un 
vix retmens bencdidioms , íed larga re- de mundus 
fúndeos, vt fideles frudus reddant meri- irrigcW. 
torum opimos. Vellus plene madidum, 
& exuberans guttis pluvias, in campi pía-
nitie habet epigraphen : E X U B E R A T , 
P L E N U M . Maria,plcna gratijs celebra-
tur á Deo, Angelo, & homínc; & fie ple­
na , ve de eius plenitudine omnes acci-
piant, vt docent D.Bonaventiira,& Ber-
nardus, hicque addit: Spiritu Sanéhfu-
perveniente, nobis quoque fuperplenaiÓ' 
Jupereffncnsjaaa ^ . ( C ) F u i t Maria au- (C) D . B ^ . 
reum vellus imperceptibilis rorts, cui cve- ferm. z. de Af~ 
le (lis placido fe infudit illapfu 8 luxta ju,n?' & a!i^ 
D. Merhodium , & Chryfologum. Indc ^ m . D . B o n , 
per Mariam maledidum evadimus, & ^ J t ^ a * 
benedictionis gratiam confequimur , vt ¿Ph^¿ 
iam cceleftibus impinguati profíuvijs, fe'r, j^.oj /d 
virtutis frudus operemur opimos, non c.6. ^ . 4 . Bibl. 
Gelboe ^emulantes ficcitatem Jcd rcvol- Chald.vr aüj 
ventes ad Virginem noftram deprecado- *Pud H ^ i f l 
nem. Id ftabilitur verbis Ofeae cap.6. di- r - ^ f f 
centís: Mifericúrdia vtjira quafi nubes ¡¡0"ef;r¡t ' 
matutina , 6*' quafi ros mane psrtran- d a m ^ . D . A m 

Jiens,Ptetas, & henignitas kgunt alij, hrJib.i.deOf-
Ptetasgrati/sima Dea efij&itTulims'ymaí fic- Alínf. m 
etlam fu os habet impetus/impatiens con- Cant .Magn ' f . 
tmtn, quominus larga fuífragia prxíkt; l í ' D ' r ' T ¡>> 
iuxta Quintilianum. Benignitas autem u y í T c D 
virtus eít fpontc ad benefaciendum expo- Ambr. ¡tb. de 
íita,knisyblanda, dulcís alloquio , & fuá Vid. p, z . D . 
cundos invitans dulcedine : imo liberali- Am¡r' Cret' 
taci prasftat, docet Ambrofius. Bxc cum 0>'£it' de Nat' 
mifericordia agglutinatur, vt in tribus 
vnum, idemquc fit diípcnfandi beneficij I Z T M a r L 
argumentum : Mifericordia autem , qu* 'tu%l 5. 

in mala relaxai,&bona t? ibuit, d MarU 
n l Z t T COmnr C0rtla}V1/mOnS.ex- imboat* ^ > inefragabilem A k n . 
preffum abjrct, eofque fuis fecundifsi- fem. Vnde Dodor Sandus D . Paren. 
mx%gratijs irngarcc. Mundus enim ( ait Bonaventura proclamar; Btnedicíte Vir~ 



Mifericordla 
Mario: quau 
nubes j & 
quaíi Ros. 
Quare? 

L I B . I . D E M O N T I B U S . 20, 
g immtn to toco r i t vel iro m i f i r k o r d U catur. Sed cur Imber ifte Víroineus & 
« ; m rfte/A*. ^ *f!-« Sed quo pafto c^leftis, (Marte fymbolum ele Daniele 
arca nos te: m.fencord.a Y«gfflis íe Agrícola) nuñe temporateus, nunc í e S 
h a b e a c . v i d e a m u s . ^ s a ^ tó¡síaí¿S(í) tinus exprimimr ? dicam. TeraDoranr„s 
* «"f " T A " tertrMlfi¡ns- Nubes Imber (iuxra D.Hieron.) e f l . q ü f S m 
cft, & S ^ m i s t o m m a * . rvaUria . i febeos eoaleícic m cerra. v W radTces fi-
Z Z i Ü m ^ ^ ^ f ^ &VeXqu;busin bulbos fccann^ p l S S Z S ^ ^ S tr7nf.fc«-S-r-eroeft>quofP-
T̂r S ^bKurn opimi Eructas íb tua . perve-

oes arenctm n igaas campum , haoc no- mencia. Modo ad rem erí^m W . u í ̂  A 

E G £ N f l \ 1 nn a • • Theologos Gratia pr^veniens, quse o-
cordi^r ariHr̂ c • • 0 V , 1 cni Lxcitat & adiuvac ad beile mora-

^ ^ ^ ^ i Set^i^r ' t §Tíub-
tat, luvam ne ve auxiliacrix fecun.hr x, , , ?pe"ns ' 1u ;£ wlentem 
vr „„h,o . 'x loecundac, Se bcnc operan luolcqu tur, ne fruftra ve 
ve nubes obumorans eos "rat k imnm í;̂  u • 1 > «uura ve-
euat Aoce AmSroR .c , f , ? ? ^ Mjnil erg0 vtramquc nobis á Oco 
guit.. ripee Amoroiius : djctnuet D j m i - cotiíeduitar onmair. x/Jicc ¡-

cuardusaS.Laur h C r t t ; / ' (>' y ^ ' ^ «renta 
m U e r i c o r d i a M a t Ú D l S n ^ f . f f ^ « f = P L » 
tul»campum,floresiniDint, ^ , 8? • t L U I r - Sciücet vt & grana 

i» eatum proficuum T f X n ^ f ^ S Blbl;V.'r§!n- verba fie defumun-

L L . i J «mplihcer.CD) Vnde roris d e p S Getooe a r S t a E 4 q • ' ^ 

Per Mariana 
nobis confer-
tur gratia prse 

d^an.D.ijí. l emína tc rHXUlEí lO A U [ \ O í i i £ . Et 
T ^ K u ¡ ' Á h : Í Jne i^ f iqu ide inAurora dickur AUTA 
jalón Kbbas de r o r a n r n u ^ A \/T., • • W UUT: 
Afjurnpt. f a : ^ f ' ^ l aPtíllS Ca"§^iC3 
i . Richard, a ^ A ^ ^ n c Abbace) c; . /^ 

f ^ d d e ^ o d d e M a í d a d i ^ ^ M ^ m o n f t m . 
ibdic.Bercb.w dicens: /víaria Aurora ) idefi Aura i i 6 A n r v / „ . i .1 

roram. mmeius.meritisp^cipiim Z 7 ^ D G ^ ^ d w m i m B , 

. — j aa na-

cerne pía ad eam deprecatio revolvatiir. 

CAP* XXX, 

G O L G O T H A , S I V B M O N S 

vt m Golgotba paííum 

^oron .lo,u. T.mi.JC\4 < ™ - ^ v ^ ^ a a u a a a piacitum elt Deo moriens habitare ín 
^ n E n c b i r , ¿ 7 ^ ^ ^ M^cncord^ pulfemus, eo, vt per more em tartárea d e p i u r 
cmL ?•> c.t. ica initemus orantes pino . ri*utULU,: led itiitemus orantes ve ems mentís ' v j y ' ' - " — . or; l"« • ve eíus meritis regna, Coeli ¡anuas aperiat,morte mu 
B * f T v one i'„f ^ " Vemant ^ nos' cuius tllet v¡«m. renatis conferat ératiam Me 
v t . í ñ J m t i l I d n o T c S Z ; ^ ? § ?' monslaa«M"'n Marte cor demonftrat. 
Virg- to. Lpaa , .;n;ü'Msc ^'3o':u'!Iiidem Oleas vi- quatenus Domino ad eum afcend-nte ¿ ¡¿X t T U m Ibldem C*e'6-habet: Q S * f i Cruce fuper humeros b^uhnre ver'b^ tUlucuíum prtpariHuí efi t s n l T u t i i u i Tirnhnin oaiu anee .verba O-,, . . : , , I ' / , „• ' f ' - J J 1 " "u*> jacooOen.cap. 49. ad judam directa. 

I t r o Z , Z ^ f i ' f " ' " " ¡ Z ^ " " ' «d natum Virgo retorquere poffe vide 

M a l T ' / T au"m gerere Sive (vt habent S e p t . ) « g e ¿ Z 

de-



1 C 4 L I B A N U S M A R I A N U S 
*xmtit vates P^gíus Pial. 7 5. frc : / lu~ pro nofira falute. Calvarla trnm tum 

i 4 . r . S S.P/.ÍÍ) 

minms tu mirabiUter d montihm ^ 
nh. Quod alias ab alijs fcribkar *, íuuicn 
ill-aminunSjípleaciiduSjaiaximus a montl-
bus prxdas. (£) Hocque tocum reftrtur 
ad montem Moría , vbi Temfílam era 

FasUh. ij-.ftf 
c.i y, Alare, c, 
ccrnm.zz. priirmm in elus morte , vocams eít mons 

iile; nenio enlm caput vivum ialutabit 
Cahariam. Subdic Pcrpiniancníis A n ­
s i a s . Modo, imre Mark purpureum InMonteMo 
transfrétate non pigeat ,vbi buípínomm 

f jTtr 'mi ' . fi^dMum, Docet Lyra . Huras autem vorágines, dolorum fcopulos , amarkv 
mh. P f n ü i S ' vna parsmonds Moría , eft Mms Cal- dinisrívos, triftkk abyííam , & profnn 
v . i 6 . D . H l í r . variaJn quo Cbti/íus (velat alcer líaac) da contemplabimur lachrymarum.Exor 
Fístmm*Ttgür* Deo Patrifs in facríficium obtulit pía- diamur ab 3Ílo,quod de Deipara niyftice 

cui nomca 
Mulkr . 

'aurif. S/r 
Krab , in. Bifei. 

Gh/f.ibi, T i r i n . 
JJ 

a i ca.z Í Í 

v . z , ( T in cap. 
Me t tb . z i . v 

catioms. Sed vi de diíerimen.ln líaac im 
molacioae Pater dolebat ^ torquebatur 
dolore , videns mortem hlij itnminere, 
At,in Maria,iácík (ait Marías de Caiaf-
íio) in monee amar'Uud'mis Domini D l -

ícribitur Cant. cap. 7. Nafus tuus ficut 
turris libm'̂ qme refpicít contra Damaf* 
cum. V b i alij ponunt j Faciss tua , par^ 
te ni pro toco Syncchdochiíe famendo. 
Facies María alta , & elevata erat in-

vinas Pater (inquem nec dolor, nec tri- fiar turris, ita vt ernlnus fiium polfet 

Cala j f . t om. 4. 
Conc.Hebr.Gui 
l is im.in cat>,']. 

ce non dolet; íed turmarim dolores om-
nes cor matris tranfeendunt, duna pace-
retur natas, atnoris vinculo etiam prxda 
faéla. In hoc monte nos omnes Chriftus 
illuminans , ad prxdam alcen di t , etiam 
matris animam glutino Charitacis ad 
íuuni martyrium adducturus. Sel te hxc 
ita expandie Guiiielmus : Quot vulnera 
fiütis aocipiebat in cam; , tot pía mater 

.pfa compatra accipiebat in cor de. Pr^dam igicur Chri-
ítus in hoc monte fecit, vbi vitam mater 
ínter praedsc fpolia compenfavit. Golgo-
tha vnde , Idem cum Moría ci t , & hic 

Marías he 

ánimaj preda 
fruerc Jcfü in 
Golgotha 5 ei 
i 

32. M a r í a s d s iVicia locum habent) de cruenta tinj nc- fpceulari Damafcwn, e'mfque habicato-. 
rescrebris excurfionibus Judsam infe-
ílantes; habet Cornclius. Sic erat turris 
forcitudinis á facie iniffiici, refpklcns ad 
Damafcam , qui dicitur Sañguims Pocu-
lum , vel Sanguís Procuratoris. María 
turris eílj Poculum Sgn^mniŝ GoJgotham 
feilicee Procuratoris noítri Jefu San gui­
ñe madefaétum refpiciens, dum ftabat 
iuxea Cruccm. Sed alia pie advertas. E x 
adverfo Golgotha ad Aquilonis par&em 
turris prope Golgotbam ereda erat, qu» 
dicebatur mulier. Hocque nomine itera-
to in Calvario Monte María vocata eft, 

amaritudo Domini dicitur; (F) Golgotba ei nato dicente ; Mulísr^cce filius tumi 
antera i radice Galab, idem eft ac tranf- ns ex teneritudine nominis maUrnifi 

eit. Unyetom. rnigratio: eo quia qui ibi ob perpetrara exprmeretur,aggravantuf anímus Vir* 
x%.&di*.-%, fací no ra mal! capke pledebantur , ab ginís videntis tafsionemFiUj, Expcnic 
Frov. v . t . í n hac ad aiiarn vitam tranfmigrarc coadi. Lyranus. ü x c Turris mulier ibi iuxta 
^TgUe'vll' V * 0 ^ ^ * ™ ab vrbe in hunc locum Crucera ftans, contra Damaícum refpi-

^ ' ¡ i b T ' i n c u \ cxeuodo per portara reliclam abAiíy- ci t , Sanguinis Poculum contcmplans ad 
X > . M a r c x ] z z . rijs intaótam , (everfis alijs) quae iudicij noítram redemptioftera cftuiium , dacum 
Mapf te r cap. dicebatur : feu quia in Portis vrbmm á noftr« lalutis Divino Procuratore pr«-
170. Hift . E v . erantfefbfellía mdícüy & tribunalia.ubí tiura , noftrique piaculi inextinguibils 
a d Mat th .cap . iudices,& magí/iratusJedebantyVtvcknt lavacrum. Speculatur ílmul bxc J urris 
L u c 'I^DC'' Vwúzvtis Hayc; feu quia per cara egre- mulier , iacla in narum convina plebis^ 
r W u - \'n C o m . ^ ^ " ^ miniftrl ad exequendam fen- catenarum ftridorem , Cruds gravameng 
f m r . l f a i . apud t en í i im, quam in indicio iudkes pro- iilatos truciter livores m ipíura , caput 
Mo/fen Barce - mulgaverant. Hace B . Angelus del Pas. fpineum, corpasextemurum, & itagnans 
p h a m . p . i . d s Hic etiam mons Golgotba, dicitar locas cruorem,quo iter fulsiuslrrigarur jvidet 

C\í/v'.u7>,dicitarque propie Calvaríamos & cruciiixioncm , audit lachrymofum 
capicis humani nudum ; & quia ibi de- ciulatum , contemplatur mortem,& fere 
coilabantur rei ,& multa capkum olía moribunda abit in lethale deliquium. 
diOeminata crant, dicebatur locils Cal- Ibi Maria (velut alter Abraham, vt feri-

Paradi fa cap. i 
i n fine y & cap. 
14. Ephreem 
Syrusy ibid. D. 
H/Vr. íT piares 
l\lít¡(,*-~S JTlM'fLS. • J T » 

Cant .c . j 'V.^ . varice, velCalvariarum. Quod veroá bit Chryfologus) corpus fmrn immoU KM. M t x h n . Calvaría , íeu capite Adam ibi fcpulto, bat in filio. (G) Apíe etiam Amoldas 
ibid. C o m e l . d fic jUgUm iliad > nomen fortitum í i t , in Carnotenlis i ta : Omníno tune vna erat ^ Dt í 

'delcrí^Ter ciiverlis diverfa legi, iiulliufque fenten- Cbrifiiy&MarU voluntasjomimque ho- chryfokg. fr. 
'^síntf'nji . tiamtaxo veneratus omnes. Marginad locauflü ambopariter OjfercbantDeoJjfc i o8 . Anat.M. 
Marías s.epé videantur Dodores. Nos vero pie aífe-
a d d u B J o a n n . rainus locum illum Cahariam dici, quia 
g.ip.t/.zO.fy* 
ra in Ghj f . i b i . 
B , Apg«t' del 

caput noftrum, noftraque excellcns Cal­
var/a Chriftus, in temporis plenitudine, 
ibi craciü^us, raortuus, & icpultus eft 

maüftu ambo pariter ojj ercbantueoybec 108. Armid, 
infanguíne coráis, hic infanguine car- Carn. mfraff»-
nis.Tums objicitur bafsi ságuine tinda, (le La^'\s f' 
com dicit: F T R M I O R 1 C T U . Futida- rí'^ V:S!-1 L Cumdick-.HRMIOR 1 C T U . Futida- ^ ^ ^ ^ 
menta íiquidem íi fanguine afpcrgamur j ^ . r ^ . c ? . 
buísia,iio?l\abiliunt sed^iclura. Sic" ana 

crc- E f 



L 1 B . í. D E M O N T I B U S , 
F/f/íl 5 ht WthL 
Max.ad c. loa, 
x v .v f z $. L u -
dolph. Carthuf, 
¿tVit.CIrt'iíl.z. 
p . c . é^ .D . Ber. 
ibid. 

María «qua-
les ac Films 
juxta Crucetn 
íiilHnuic do­
lores. 

(H)ro.trt.f.i5 
v . 5 o. L/r<í i« 
/Í<Í2 GÍ0jC ítóíí. 
K r m l d . Q*rn. 
ífgt. de Sept. 
Verh. Dorñ, in 
Cruce. Ifa't.c. 
y l . v . %. Ada-
mus Delph'ms 
ibid. Lyra. t3' 
Alcnfit inGioff, 

Maria omniu 
Pafsionis 
Chrifti dolo-
rum, & 2BIÚ-
narum reccp-
tacuium fuit. 

fie. Dolor. B . 
V'rg. cum D . 
Bonav, Hmlg. 
*dc. Cant. 
v-J.Marius de 
Cala/, datus. 
H'iye tom. i 8 . 
hauf. Anglic, 

^•'nadeusLeiu-
f*ñ,hf)m', K. de 

crebris étfi doloruir. íciibus quaílata, 
tamen vt firma licet nia-íla turris ítabar 
luxtaCrucem, vbi non folum pdibm^ 

J i d máxime animofietit ftabiUs Jmmota^ 
& infracia. Inquit D . Ambrof. ¡hbat 
Mar ta in Cruce cum FiliopendeM men-
tali dolorejta quod potius morí cum iílo, 
quam ampíius vivere eUgiJJtt.Mcciícatur 
Ludolphus Carrhufianus. Inde D . Ber-
nardus de bis teneré medkatus habet: 
Vndique junt anguftid^vnáiqtie tormen­
ta , & posme. Scntiripotuernnty narrari 
non pojfunt, Stabat Maria tuxta Cm~ 
cem corpore , fed in Cruce tota migrave-
rat mente. Puto, sequales (íuo modo )ac 
íilij Fu i He dolores in Cruce pendentls, 
& Bdparas iuxta Crucem íiantis. Id dc-
duco ex Chrifti te ñérrima antequam 
morerctur capitis inclinatione , dum in~ 
dinato espite emifsitJpiritum.lom.c. 1 9 . 
Hocce moriendi genus á Chriíto ciigi-
tur,quafi otlcndens, quod non invohmia-
riejed ex obedientia Patris moriebatur. 
Explicar Lyranus. (H) Sed in tam acer­
bo torraentorum agone, fencicolum ad 
pedus Matris Chríftus inclinar capuc, ve 
quot iofiigeret fpínas , toe vulnera ; quot 
(entes, toe dolores: & fie quaíi totas in 
Mariam ftancem videbatur rcrandi. Hoc 
docuic ka Arnoldus Carnoteniis: Films 
ad pe-Bus Matris, & vbera re/piciebat, 
Apte cur fie ? Vaticinatus fuerac Cbrif-
tus á Jud^is multa paíTurás : quare líaias 
cap. 5 j . eum vocat virum dolorum, ideft 
totum doloribus obnoxium , commenta-
tur Adamas Dciphiusjvcl multi0t mag-
ni doloris expertum, vt habet Lyranus. 
Abundantiam doloris notat}taliter quod 
totus dolor totum ocupaverat Chrif-
tum, vt nulla eííet in ratione , aut cor­
pore pars, quee vel triftiíia , aut dolorc 
non afficeretur. Caput igitur, & fe totum 
cum capite ad Marías pecbus inclinat Je -
fus , montrans María?, animam dolorum 
ornnium receptaculum eflb, & oflicinam. 
Non enim íingulariter , íed indefínice 
Marix dolores exprimuntur , dum ab 
Ecclelia , cum D . Párente Bonaventura 
canitur , quod ¡iabat Matcr dolorofa, 
iuxta Crucem lachryrmfaydum pendebat 
Fiiius. ( I ) Teftatur id etiam Hailgrinus 
dlcens dum Mariam lie alloquentem ad-
ducit: Percutientes Filium meiim percuj-
ferunt me , Ó" vulnerantes eum vulnera-
verunt me. Vide,vt vir dolorum omnes 
retorquet in Matrera, dum inclinato ca­
pite Matris pedus relpiciebat, nihilque 
fibi arrogavít doloris , quod non in pee 

2 0 ^ 
quens pingiturjarborls lachrvmóío trun­
co hinc , inde vulnerato , cu i adícribituc 
lemma: H i E C S O L M i H I V U L N E R A 
P A l l A T . Maria interpretatur M y r r h a , 
cuius inftar Colares dum ( vifo filio ) re-
cipiebat idus , fuam ipíius animam do­
loris pertranuvit gladius ; ce fcilíum cor 
in amaritudinis mexftitias, totum ad V i r -
gineum corpus kthaiiaVvulnera diípcn-
íabat. Audiatur ka loquens B . Amadeus: 
Hoc patiendigenere Virgo glorio/a t r íü- . 
phansyquanto cuniiis vícimorjanto cun-
Ciisgloriojior^veneranda Cruci Domini­
ca Pafsionis inha/itjjaujk Calicem^bibit 
Pafsionsm^ torrente dolorispotata m h 
U Vmquam fimUern potuit psrferrs dolo-
rewi, Totus Golgotha in Marise pedus 
transíunditur, Crucis acerbitates Virg i -
nis tranfverberantanimamriic vt nulla fie 
in Cruce fübeunda pceíia , qua in corde 
ipíius martyrij crudelis non imprimat 
argumenta. Cceleftem Hierufalem , in 
tcrreíH íiguratam vidit Joannes illc vifu 
pKdkus Aquilino, vt íponíam agni in 
throno^ fedentis canquam occiíi. Sed 
vnde vi&iiiSuflulit me i n /pirita in. mon* 
tem magnuniy <& altmn , ¿7- oftendit m i -
h i Civitatem Sanciam Hierufalem* 
Apoc. cap.2 r .Perbclle. Golgotha mons 
magnas eft valde , & akus, ex quo C i v i ­
tas Hierufalem in declivi fita videtur; 
nunc tem poris máxime, quo mons ille 
intra murorum ambltum continetur : in-
terimque qui antea fceleratorum fuppli-
cijs habebatur infamis , Chrifti morte 
maximam aííecutus eft gloriara, teto or-
be difiüfam , ka vt "térra illa vene-
retar, in qua Scrulchro Domini noctu, 
dieque íervant excubias FrandícanUnde 
crgo vidit Civitatem Sandam Hierufa­
lem; Mariam videlicet, Inquit Rupcrtus. 
Sed inquirere eft, qua forma viderit eam 
dtfcendere Joannes ? (Sivitas in quadro 
po/ita eji , v. 16, five Quadrangularis 
erat, aut in quadrato pofita* VertunE 
ahj. ( K ) Civiras hgec in throno agnum 
contincbat tanquam occifum , cuius lu­
cerna eft : ¡de/i Cbrijium^ quid agnus efi 
ratione immolationisAk Lyranus.Mcdo 
cur fupera hxz Civitas , quadrata obijei-
tür,non circularis'r (^uia Quadratura bu-
tus Ciuitatis, firmitatem^conflar.tem de-
notat, qui a quádratum in quamcumque 
partem lacias Jtat femper firmum, <Tfi* 
x u m . Habet erudídísimus Parííieníis 
Haye. Feliccm notarunt Prifci nurne 
rum quadratum ; l'hebanique fapkn-
tiam lapidi quadrato ( ficuc fortunara 

tus transfunderet genirricis. Super arbo- giobojiniiftenrem píngcbant:at ego quo-
rem Myrrhs luminofa IpicuU íoi retor- epo modo fit, aaiem hanc contímplor 

8 §cu^ 

( K ) QÍ¿J f/. 
m n , Ant. del 
Cafiino m / i . 
Terr& SaviBee, 
Adrk . er alij\ 
APVC.C. Z J . V , 
tQiKupsrt.Ah* 
btu , de Div. 
•Offic.L-j. c .zf , 
Bibl. Syr, D , 
Ambr. Haye in 
Conc.L'it. Lyra 
inüUtjT.id c.f. 
Apoc. v . 6. D . 
Bsrnard. Sen, 



íuftinuit , ícd 
Crux torara 
eius animam 
occupavk. 

zo6 L I B A N U S 
ibid.D Antt». geometrlcam íñguram j etenim á trapf-* 
/ ^ ' '"nT'e Í vcri'0 n̂ t^^^vciium angulum, Cruceni 
¿mc'ut^adc ocu^s ô"1̂ 1*̂  í nec lúa á Cruce vm-
z i . v . t á C c e - quam íicmítas elongatur. Mariatn ia 
iiusKbod.ktf. Oolgocha, vbi Itabac iuxca Crucem Jetu 
Antiq.L i o. c hsec Civitas iti quadro pofica denocat, ve 
14.Xtm.ad c. ómnibus pateac tociim luum eüe ia Cra-
1 o.F 'ov.v. 1) CEM ¿0]vc Í ¡n doioris Crucis, in Crucis 
tn Bw¡, Max . . • vtM • r t - r 
Amad Laúf. ac€°ltates' iri e'i ípectandum nih 
hom./jeLaud agnum cum throno Crucis eius cordi 
Chnfiip. inhxum ; videndum aliud nihil, nifi tor­

menta , paísiones, iachryme , & niarty-
Maiia non riura. Haec omnia t'antem audiamus 

foium Crucis Amadciun, Igttur pro natis mortt, imf-
f a b i l í dolore glorioJkVirginis pectus vre-
batur, O1 altifsimo pieiatis iaaulo confo-
fum 9 extremas fpirabat ínter angufttas9 
hmjit poculum amarius ipfa m a r t e , Ó* 
quod homimmgems ferré nonpojfet^d-
iuta divino muñere femina veluit f u f ü * 
ncre, V ícit fexumjüicii hominem^ p a f -
/<ieft vltra humanitatem. Cruci innixa 
CivitaSjhxc fubferibit: MOESTA T A -
MEN , SED FIRMA C R U C I . Maria 
enimpropinquius ftahat iuxta Crucemy 
tanquam magis fervens in amore Fil i j , 
Explicac interprctum facile Princeps. 
Vnde ex maiori propinquitatc Crux, & 
Clavi FíUj, fuerunt eiiam matris, Ó* 
Chrifio cruúfíxo crucifigiturMaterScú 

(C)Lyi'.mG!sf. bit Pie Auguftinus Vvichmanus. (L) Se 
ndc.19. loan. Mater in Filio Patri immolabat aterno, 

Ó* vnum bolocmjlum pariter offerebAntt 
illa insaguine cordiŝ hic in fanguine car-
nis, Ait Arnoldus iterum advocatus. Sic 
facra illa Civitas moejia, tomen fed firma 
Cruci ftabat i ta tenaciter annexa , vt 
qtú Qhriflum , (dat Ambroíius Catheri-

hx.c, 1. Apoc. ñus)prcefertim crucifixum d Maria dif-
VinCrlc'uf }ím^^bicProfiao & Chri/iuwfcindit, 
fb lRuf iZm / i . ^ wyftwiafyutis non integre capit. 
U.c.i<?.'pim'. Addamus alia. Civitas in quadro pofita, 
h%c. ? f. Ec- duodecim ortiabatur portis, & duodecim 
elfia in Hymn. porta duodecim margarit£, Apoc. c. 21, 
Dolor vhg. ex Ideftjingula porta fuerunt facía exfin-

e guíis margaritis, iuxta Pariíienfcm Ha-
ye. Porta ingreíTum praíftat ad vrbem; 
olimque ad Portas appeníi fupcrftitiofc 
videbantur Serapidis Thoraces, quorum 
loco Crucem ChriíHani fubftituerunt. 

Kngel.q. 4. D. £rg0 vrbs Mariana coeleftis in ingreííu 
K f f l Z u ' v - Cruccm » .infuPer & in quadrata figura 
epfl. 10. ad videbatur intus eam amplcdi. Sed modo 

Margarita ad mgrcíímn appendent? 
Tbrenx. 1 .v.z. Margarita Coeli lachryma efi, ac iimpU 
Rupert.ld Ifaí. difsima ruris cosle/iisguttula, Plinio tef-
T h r e n t TD te*Ia *in8reíru 'LI¿LTLLV MargarIt^ appen-
Z n 2 L m m t ' duntiu* >vt ric lugubri lachrimarum ar-
mc.i.Trhen-y. Suincnto ingredientes ad Virginis vm-
z .Lf r . in Giojj. bram , dum concmcifixam rairantur, 

chrnan.in Sab. 
c.áf.hrn.Ctrn, 
de Laúd. Ver-
peí. Vhg* Am-
hr, Cat'oer, in 
Opíifc.deB.Vir. 

Nvm. Hehr, 
Marius de Ca­
l a / . Haye Lau-
ret.Aug.Knco-
«ír. in Saint, 

M A R I A Ñ U S 
compafsiouis plan das fibi prope obvios 
emictanc. Audi cum Serán;¡ico Dodore 
canentem fie Ecdeliam , dum re , & om-
nes ad iimiiem provocac compaísionem: 
Quis eft bomo , qui non Jieret, Cbrifli 
Matrem fi viáeret, in tanto fmplúioX 
Supra monrem vrbs polita , lachrymoíís, 
e Cáelo cadentibus gactuiis afperfa ac 

ruci mima , monarat epi^raph^n" 
PLANCTÜS NON D E S ^ R l V V M -
Q U A M . Vide Manamín monte Gol-
gotha concrucitixam , íive natum íocíet, 
in Cruce conrempletur , auc íepelüac, 
femper mceroribus, anxietatibus, ac ia-
cbrymis fociatur 5 íiquidem in nomine 
amantudinem iam prxfefert, quia ama-
rum man Maria interpretacur , eiufqoe 
dolor omnes etli inteníifsimos omnium 
martyrum dolores cxcefsit , vt ñotant 
Hieronymus, & Damafcenus. Hxc pro-
íequamur. De ipfa Deipara myítice ex. 
pediuntur verba illa Thren. Jerem. cap, 
i . Plordnsploravitin noóie,& lacbrynue 
eiusin mdxillis eius, Crebrum obrepíif-
fc plandum, verba ipfa lndicant,d(mi la-
chrymae non concinentur in oculis, ac 
intra palpebrarum claulliram, fed in ma-, 
xillis Domina funt lachryma eius.Com* 
mentatur Rupertus. Mortem autem plo~ 
rat falvaforis Civitas Hierufalew,áocet 
Seraphicus Magiñer/illaque vrbs Marisc 
typus cft , ex codera Ruperto Abbats 
addudo. Piorans ergo plorar, quia plan-
éíuminlongum protrahit, eiufquevebe-
mentiam%& carentiam folatij y/igno de~ 
monftrat exteriori; addir D, Bonavent. 
vnde per bañe reduplicationsm intellgi-
turfietus ahundantia-, Inquit Lyra. Qua-
propter in Tigurinis Biblijs legitur, 
vberrimefltvit. Sed nnm María mortem 
Filij 5 foium ploravit in node , minime 
vero in. die? Abfit. Ex quo ipfum ílagel-
latum feivit, Crucem humerls vidit ba-
iulantcm , quoufque vidit rcíurgentem 
á ploratu non ceííavit: ramen femper no-
de ploravit, quia orbata fuo folc, dies e| 
pro node fuit, dum eriam in meridie te-
nebrae deníifsimas fadas funt fuper vni-
verfam terram , docent Lyranus D. Bo-
nav. & B . Angelus del Pas. Etíi dies ergo 
íit , in node María plorat, dum natum 
amittlt. Innoclemlibi dies transforma-
batur: Quia nox d nocendo dicitur , quia 
oculis nocet.quosprivaidfua perfettione, 
vt docet Anglicus.Nil Marix citarlas fuo 
Filio^nilda}cius,nil perfedius; dumqus 
illo viduatur,in noólem vertitur dks,fols 
enim tenebris obvoluta : Satis obfmra* 
quafiLum ecdypfata inveniebatur. M ~ 
fert Biblioch. Virgin. Piorans ploret in 

no-! 

ih'd. Tig»?, ln 
yí&x. Lp-a ad 

D.Marc. 1 ¿ ) T 
Bon.&B, í\ng't 
del PasJriLur. 
Angl'tc. I . 9;.Ct 

Eibl, Vir<T, 
t.z. pag. mili 

' óTó . col, z, 
Haügnn. 
Can t . i , 

Marix , nul-
lus fine nato 
dies , femper 
nox ad plañe-
tum magis 
apta. 
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( y í ) l f r . m f u a 
Glojf.ad cap, t . 
Threo.ler.v.z. 
Tuuc.c.z.Lyr.in 
Glof.Ianucnf.'m 
Catholic. verb. 
lachrymse, D , 
"Híer.fcrJiiXf-
[ u m p í S . Virg, 
avud L / r , in c, 
z.D.huc.v.i $ 
B. Amadneus 
Lauf, de laúd, 
Qhr'ifiipurdSy 

Dolores Ma-
t i x inexplka-
biies. 

ftoáé, ñon éním dies e í t , ad ocafum So­
lé emergente. Luna íub ccclypfi defÑ 
ciens, reddit epigraphen : S O L E Q I J S 
D E F I C I O D E F I C I E N T E M E O . 
Qiiod appoíitc Hailgranus ad Mariam re-
torqucc, cxplicáns iíiud Cant. i . NoUte 
me conJíderare% quod fufca fim , quia de~ 
toloravit me Sol: Nunc (air) Beata Vir­
go loquitur de dolorcyquem h ibtiit tempor­
re pafsionlsfilij fui , dicens , nigra fum\ 
obfcurMa, decolorata , quia decoloravit 
me Sol moriens, decolorem me fecit Sol 
obfcuratm, ipfoqae obfufsato , obfhícata 
e/i Ú* water. Rimcmnr alia. Vehementi 
ex pUnétu, aderant Ltcbrymt eim in ma~'-
xillis eim* Diem coaverterat maeftkia In 
nodem,í?¿ filentiimj& folUudî emy vn~ 
de aptiur e/i lachrymis. Exponit Princeps 
Interpretum. (M) Sed cur in maxillis do-
loris indicia , lachryinx nempe pendení? 
Prsedixerat Simeón hxc Marise : Tuam 
ipjtus ammam pertranfihitgladius, Lnc. 
cap.i. Ideft, dolorpa/siónis eius pertran-

fibit mhmm tuamXwizwix. Lyravius.Nec 
inconfone ; nam lachryma fie ideo dlci* 
tur, quia lacerat mentem, Vndc ideo la-
chrymas in maxillis apparent Mar i s , ve 
mentís , (animsc videlicec) lacerationem 
demonftrenc, p-edicene crebram ob nc-
cem filij doloris acerbitatern» Hinc D , 
Hieronymus de María proferc ; Quod 
quia in parte impafstbiU pajfa e/i , piuf-
quam martyrfmt .Virgo inconfoiabilitcr 
plorans, hanc Gnomam monílrat: H O C 
F L U M 1 N E P E T R A C A V A T U R . 
Mar ía , Petra eft, cuius lachrymac cor 
edam peneCrant , internumque anínus 
ciolorem demonílrant. Síc hxc Petra vf-
que ad interiora cavatur , dum doloris 
gladius animam traníverberat amore ia-
culatam. Amadxus Laufancníis hxc ira 
recolligit : Torquebaíur María magis, 
quamJitorqueretur ex fe, quoniamjupra 
fe incomparabíliter diiigebat id vnde do-
lebat. Et vtpaulifper omittamus acerbif-
Jimam illam de morte nati moc/litiam, 
quis explicet quo dolare arBabaturBeata 
Virgo , quibufve pramebatur mgu/ii\s> 

X77 Quis dolorofam vtlque ma-
trem , á crucis martyrio proferet immu-
« e m , dum lachrymantibus , ííxifque In 
natum oculís , tota in h'ium abibat,acer-
ba eius tormenta in íuara animam tranf-
portatura. Stc ftabat iuxta crucem , ve 
crux ab ipfa feparari minime políet i & 
tamquara fideiis advocata nolíra ftabat 
íuxta tribunal iudkis , coníecutura fíde-
libus beneíicium abíblutionis, Pcxna 
pecnam attingit, & Filij crucifixi matrís 
animam martyrium polsidebat. Auream 

lamínam opere faftam cxlaCoris 5 CÜÍUS 
materia purifsimum crat anrum, (N) T y -
pum gcfiíTe Crucis , & crucifixi teftatuc 
Eucherius; imó O. Parens Antonios Pa-
duanus quatuor illas literas. I&d , Hei 
VAU , C> He docet íígaíficare , Vrinch 
pium vita Pafiionis e/i i/is ; Vnde in ea 
inferibitur nomen Pafsionis domimc<e» 
Modo quid de huiuímodi lamina rextus 
dicat,audiamus. Ligabis eam viíta Rya-
cintbim, Exod.c.28. Slvcfumculo Hya-
ctntbi, vt volunt aiij. Mariam Hyacin-
thus refere, Herba colorís C(xleitís s etít 
intincla croceo colore videatur; naraque 
illa toa coeleílis fak , níl in ea Inquina-
tum , nlí quod oliénderet videntis obta-
tum. Age : rota Paísio, Cru^, & crucifi-
xus hac vitta iigantur , eique vínciuntur. 
Qaare? Vt in íoio crucifixo clavorum non 
mancat inmianium criatura, cum cruce, 
& acerba pafsione rnaneac in vitta, vt 
eciam hxc veneretur & crucifixa, & paf. 
ía. Apte meus D . Bernardinas Señen-
íis ait; Stabat Maña iuxta crueem, quia 
o.mnino illa plus ad crucem appropmquü' 
bat,quam qmmmque alij: quia non folum 
iuxta crucem /iabM%vemm etiam in era-
ce pendebaty de fe snim in fe mi reman fe* 
rat j tota cummigraverat in dileftum; 6" 
dum Ule corpasjíila Spiriturn immoUbat* 
Quis Marix potuIíTet lusca crucem ftan-
tis , cordis expnmere anxiccatem ? Mal* 
lum inter hamineimaiorem dolorem in* 
venies, qaam ¡iberos morfuos afp'cereAxx* 
quic Eurípides» Cum eííet Chri í lus , fi* 
lius ynleus matrís lux , d i t ó u s ex dilec­
to ; ideft , pr¿ coeteris ómnibus dikBus% 
ideo María, & amoris íaculo íauciabatur. 
Vnde non vnum , íed piares i a anime» 
recipiebat idus, quia tri/iitia nmltipkx 
malumy& -ubi quis dolet ibi animum con* 
vertit. Sed ad textnm redeamus. Ligabis 
eam vita Hyacintina. Exod, c. i 8. Prin» 
cipium vitx Pafsionis Chríftus el^Vírgi* 
ni charitatis glutino vincítus 1 Flos autem 
ifte inferiptos hos monílrat charape res 
A Y . Qui íuípirium ertbrmant , animi-
que latenstormentum. Ideo Hyacinth*^ 
na vitta María ponitur, quod in Golgo* 
tha íuxea crucem íinc fufpírijs j fine ani-
mí anxíetatíbus non fpeétatuü. Audírcjíc 
ica loquentem Arnoldum ; ipfafs ipfam 
matiansjn diario ligna&fiammas con* 
gerebat. Altare erat in corpore Filij. Píos 
Hyacinthits purpurafecntibus A , & Y* 
charaderibus , lemmaté ornatur : S I G -
N A N T M E A V E R B A D O L O R E M . 
Síc quidquid in María eft iuxea crucem 
ftante, fonat amarkudincm ? redoler an^ 
xietatem. Mana cnim (dat Columna 

S a. Tbeo* 

tkef.apudL,au* 
ret.in SylvaAt-
ieg.O.Ant.Pa* 
dua.tti cap.zt» 

tíi/i. Scboh ad 
t* 28. Exod. f9 

nerch. in 
RedJ. i t .c . 'Bs , 
Aagl,htf,c.tét 
X»ivin,Lsmn¡m 
correB.de ÍAer* 

nard, Sen.tom, 
1.fardar.6.piji 
Uom.OHv.c.ie 
Eurlpid. apui. 

Andr,Ebonnf* 
Idem in Alce/?* 
Plurss fupfref-
Jo nomine apud 
Fhilip. Fieme t. 
fnund,j)inbolJé 
t i .c.s z. numD 
ÍO{. Arnold, 
Carnot. TraEh 
de 7. verblsdo-
mini in cruce» 
¿£gid,Dom.fu~ 
per Pilar. An~ 
gsl. Richard, a 

Mari9 cotura. 
amuitudinc 
íonat , in Paf* 
fione filij ma* 
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Thcologíac g i d i u sC o 11 • m n a) p rimo fu i t erit dolor ¡qüantus inhdferat amorMmz 
amara affliciione proprlacamarivr c8paf~ 
Jione aliena) amar i f a m a propter mortem 
Jili]* iiam proinde D . Epiphanius , C>«-
ccm vocat, quaíi quod non folura huius 
acerbitates , &: tormenta ftans íuftinuc-
rit, fed abicrít in crucem, vt nll tune in 

autem vehementer doluit, íuxta Orige-
né^quia vehementer amavit.(9) Sed quid ( P ) D, Aug. 
myílenj in illis dauditur verbis, Tuam jer.d: Ajfumpt, 
ipfius ? Si ipiius fil i j , quoniodo nomlnat 0r'1g' tim. 3, 
fuam? Si íuam quomodo ipfius íilij? Hstc Hom' '« 
difeurfus íubtilitas á D . Párente Bernar- ¿ ^ f f ^ 

Maria eflet, quod crux acerba non foret. diño eft excogkata. Addam tameni reété J"¿¡Zlf .Nw 
Alia conftruamus. Poft aquarum colli- fuam matris, & ipfius filij aniinam acer- Marta 3'fir. 2. 
gationem in vnum , Deus congregaiiones bifsimus Paísionis gladius vno concidk a r r . i . c . i , D h . 
aquarum appeikvit Alaria, Gen. cap.r. idu , nam Maria Paísionem filij omnino Chyfr/i. apud 
(O) Mariam intelligc , iuxta D . Bernar- fuam fecit ex vifeerofa compafsione. Sic fUn*!™ m c'z 

( O ) D. Bem. dum,& Bonaventuram. At D.Pater Ber- gladiusJdeji Pafsigjmm ipfiusanimam, 
apud UHaye m nardinus Senenfis feice advertir,Maris fe- ide/l Chri/ti, quam reputaŝ  & diligis vt mrdin.s'sn. te. 
Arb . -v iuadc . cundam pluraüs numeri nominaüvi íyl- tuam, pertranfibit. Ita Chryfoftomus. dt. D h . Hier, 
i .Gen .« . ? 6 8. labam, brevem eíTejín Virgine vero Ma- Sed verba quomodolibet antrorfími<&'re~ i * qmdam íer. 

Sen. tújn. 4. ds incidentiampartes fuhtiliores fublevan- pationem yVt f íd icatur , ipfius ammam 

chard M a m u U o ' P r o f i ó i o M a r h l ( a*ic Saiidus Pater) dolor , moeftitudo, & anxietas oceupave- MarÍ3 doi0 
de cálajf. tom. fuit in Pafdom fiLiÍ fui *™*riim mare, rat ab ingreífu Pafsionis, quapropter di- res om¡e¡ 
Ar.Htyaom.xK <2"ia thifuit dulcifsimi filij fuhtrañio, xit, trifiis eft anima mea vfque ad mor- Chiifti in cor̂  
Tbren. c. z. v . & ommum amaritudinum aimifiio. Sed tern. Marc. cap. 14. Non fat erat in Ma- de iiilUnuit. 
u . D.Bonav. num hoc amaritadmis mare , ardum eft, ría vnicum animx fuje íulVmuiífc dolo-
Comment.ihi. breve eft?Nullaceniis; nam eft marc mag- rem; fed ipfius filij gladius doloris in 
vZntínJad. num'& fy^oímm fiquidem dolorfuit in cius animam intronútutur, vt fie doloris 
fi'r.DoL\nfm- Martamaximusímizñfol, qula vfque ad vehemencia gemlnecur, & quantumcum-. 
t a . Nativ. animum penetravit; fuit maximus exten- que fuerit pofsiblle in eius anima augea-

fivé, quia per quatuor dies continuos fe tur. I d nobis monftrat D . Bernardinus 
Maria tota cxtend5t> ^ maximus ofteniive,co quod addudus: In Beata Virgine prater illam 
amaritudine doloremfuum oftendebat cordis fingul- amaritudinem, qu je fuit per filij fubi ra* 
plena in paf. N tu , abundancia lachrymarum , lamenta- ¿iiommfiift máxima amaritudopropter 
fione Fi l i j . tione clamorofe vocis , pedorís tunfio- affeBionemftiarum adujiionum, Fident tione clamorote vocis 

ne,& manuum aiiiíione. Hace ille. Marc 
depingítur extenfiísimum , hane inferip-
tionem reícrens : V N D I S E X T E N ­
D Í ! A M A R U M . Evenkm Mari ama­
ro Maris i ta : quae dum íuum dilfundic 
lace dolorcm,lachrymoíis etiarii vndis ex 
eius oculis decurrenribus , dum intrinfe-
cum monftrat animi dolorcm,eum incon-

enim[mim vnicum filimn totffi tam m* 
digne pati, vthementi tribulutionis ¿fin 
Ínterin s per cuja eft, 0* in immenfum 
amaricata.Scá quid mirum , dolorem in 
ea fuiflfe immenfum, dum in ca vtriafquc 
animam vinculo fodacam arnoris , ídem 
indivifus oporcebac vt fauciaret gladius> 
Binos in vno trunco fcederatos cufpide 

íolabiliter dat dicens; O vos omnes, qui furculos propone , quibus valec fubícri-
tranfitisper viam, attendite9& videte fi b i : V U L N E R E J U N G I T A M G R , 
eft dolor ficui dolor mcus. Tren. cap. 1, Sic enim in ftipite furculi maritanrur» 
Attendtte, diligenter confiderando , 0* hseque funt vires amoris vt e geminis 
eompatiendo, Ait Seraphicus Dodor. anímabus vnicam efíiciat: Quaproptcn 
Pro noftro autem principaiiori argumen- vno idu Maris animam , & ipiius C h i l ­
lo adlk Parens D . Antonius Paduanus íli gladius pertranfivit. AudiaturD.Eüc-
dicens: Maria mare amarum interpre- ronymus lie fans : Quot U/iones fusrunf 
iatur,quia in filij pafsione quoiam quafi in eorpore Cbrífti tot vulnera in cordg 
prdfagio nomen amaritudinis eft fortita, matris, Quot fpim pungentes, tot clavt 
Non loium Maris dolor fuit intenfifsi- perforantes. H i dúo coeleftes furculi in 
mus, fed intenfifsime geminatus. Ex ver- vno , eodemquc crucis trunco dirá paf-
bis Simeonis ad Mariam alloquentis id fi, vno indivifo amons, & doloris iacnlo 
deduco. Tuam ipfius animam pertranfi- tranfverbcrati funt, quia vnum holocau-
hit gladius,Luccz. ytiquc,nam m ami/i. ftiun paricer ofFerebant. Palms Maria 
J i m m a m (doccate Auguftúio) i m t m * fspe limilkudiaem conciliac j at in Go l -

§oth* 



(QjCant .c . 7, 
•y. 7. Hdffe i» 
Conc. ¡iter. íbi, 
í y r a i't Glojf. 
Gu'thcl. in Cat. 
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tap, AnglkJ. 
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Maris ftatnra 
curPalmae có 
pajatu.f? 

'Lp-aibi, l o r . 
Mar'ms de Ca* 
I*/-1. 4. Ce«f. 
Hehr.D.Vetms 

Math.c.z~¡¿vA 
AS'Tirin.hiR}-
hL Max. iki . 

««^•fr direB. 
k f ¿.Richard.a 
S-Laur.i. 1 . c* 
V Lt.p.z.c. i . 

Maria accr^ 
biísimos ' 
quofque do-

íiíüdines, in 

L I B . I . D E M O N T I B U S . ÍQ~$ 
gotlia máxime: vbi circa ftlpkem ( cor» bus montes prse alijs terfáe páftlbus ex-
pus videlicet) afpentarem induit, folia ¡a ponuntur. Vicie hxc omnk ad cor ma-
modum gladij haoamm eafti transfixu- ris U m x translata : etenim qukiquld 
ri . Síc íponius de ea focnr Cant. cap. 7. afpenratis, íolitudínis, plauftus inconfo-
Statjira tua afsimilata e/i Palma, ( ( i ) labiiis obljci animse poteft , in cor Maris 
Reaum corpons ftatumftgnat, Ait cui'i Mari^ translatam eít , ve nil poenalitatis 
Lyrano Panfieníis Haye. Et redé qiiir deficeret.quod in ea ípedandum non e l -
dera nam ftabat uixta cruccm vt Pal. fct. Maria , quafimare , idefl tota ama* 
ma ictioas percüíía dolorls, natum con, mfuitpro dolorefiliu Aftert Richardus 
tcmplans e crucis Palma pcndcntem.H:.c a S. Laur. Afperrimi, vmbrofique moa-
íiatura cellltudo anmii Marías fule, dum tes cor maris oceupantes , hac nutuU 
j^brt ( habet Guilielmus ) mxt* crucem inícribuntur : D V R A H i E C M I S . 
f u i , atqm -eo tpfo fihimet qmdammodo G E N T U R AMARÍS. Qiiidauid ia 
erat m ermem ereBa Jando iuxta cru~ monte experitur lafskudmem íbnat , af. 
cmjilt i: Ipf ifiht quodammodo per af~ perkatem, & folitudinem: Quidquid va-

jeemm maternum faBa erat crux. Sed doíura in nuri eft , amarum procuidu. 
cur m Golgodica rape Palrn^ compara- bio eft ; hsec omnia verías Gokocham 
tur üatura Mar^ ? didíci ex Piinio, in corde Mariae compaginantur, ad quod 
ahjíque Palmam máximum afierre incre- omnes amaritudines , & dolonim afoeri-
méntum , fi amaris, & íalfedine imbutis tares transferuntur. Ad rem prjeckaras 
vndis irrigecur. Quapropter Huic arbo- Author: Cor María dulce , & amantif-
Ar ^ i ? o , j ^ M r ? o I U ; H 7 E ? S A L S I S fi^plufquam dicifofsU amaricatum 
A L l l ü R V N u I S . Apte ftat vt pal- tfifilio crucifixo. Doloresftqmdem mí-
ma, lachrymis, íufpinjs, ac gemitibus fti- tros, &filih tune ípfaportavit in mtt~ 
pata uc vndique , eifque pro tune vt fibi maptetatis vifcertbus. His adhuc conté-
magis apto vtens in tanta íbíicudine ai'u xere iicétsqu3£ |oel vaticinatus eíl c.i.SrA 
mentó. Ad hfc Richardus: Maria, 'Pal- eonvertetur intencbrasi& Luna infarta 
ma bifpid.i, quiafilij Pafsionibus afflic guinem. Hoc \ñ Pafsione Domini acci-
ta: Fnde. propter vebementiam dolor/s, diííe , ad literam comperio,quando Luna 
quem habmt mfilij Pafsione Jortita eft realiter ( eríi miraculose fadam) paila cil 
nomen amaritudims. Ecclypfim , ve cum D . Dyonlfio docee 

178 Nec adhuc á Gclgotha poena- Lyranus.(S) Luna autem , cum patitur 
lis Manam curíus arena divertamur , vbi Ecclypfim, rabea,an fanguinea videtur. 
Chnao,& Marix infenfibilla ctiam com- Soíem afpice Chriftum I n crucis pat;-
patiiintur^Arridet his, & ante didis ü- bulo moerorlbus obtenebratum : coniim-
luci Píalmi 4 5. Transfirentur montes m gitur autem cura Luna Maria , (mx eítat 
cor maris, Hxc procuidubio, mutario iuxta crucem , ílcqueille convertkurin 
dextera; excelfi; ( R ) áam/kpepropinqui tcnebrasjila in íanguinem. Mgria tnim 
montes man , cadunt in man ; explicat Lum efi.quafinilJimilius, meproximus 
Lyranus. Nennumquam proctliarumvi folh quae dum fuit íub folc Chrifto Ec 
rapes aveliimm^montefque^c Promon- clypfhfolis, ( ait Albertas Franciícanus ) 
tona cadunt mterdum , U üridore in cor idejl monis Chrifti comaufativa fuit 
maris aguntur. Sed royfticealia videa- I-IcHotropIam memorat Ang kus om-
mus.Mare amarum interpretan Marium nifcius gemmam venís fanguineis fuper-
dixinuis ex Hebraico fonte; imó id con- fuílam , cuius virtus vna eíl faceré aquam 
íinnat Chryíologus.Dum autem hoc ma- in vale poíkam ebuliicre , & poft moii-
re iuxta crucem doloris fludibus quaf- cum cempus in nebulam , guttulafque 
labatur. 'Ierra mota eft , & Petrafeifá pluviales reíolui. Nec id tantum, etenim 

Junt, Math. c. 37. Quo terremotu totum vt habetur in lapidarío,^?^i>;^OT red-
perorbem difperJo,non foU <zdes collap- dit nutato lumine folem, Bcchpfimque 
j a j e d PetraJum rapes Golgothafec- novarn terris effundere cogit. Ble lapis 
tionem , auuljionemque d fuo fiabilifitu Beatam Virginem fignare , Pidavieoíis 

fp. jhnuerunt: ait Tirinus. Sed quoríum fentit: (ínx fanguineis guttis reíperla ia 
ha; rupes ceciderunt? Trasferentur mon~ Calvario fuit/orté enim dum ftabat iux-
tes m cor maris , & quia mare ftabat im- ta crucem,a Solis iultitiae perforato capU 
mobíle iuxta crucem, conturbati funt te guttr¿ cadentes eiustunicam, ac veluni 
montesinjortitudine elus. Montes natu-, induxerunc. la vafe cciam cordis reoref-. 
raliter afperkatcs,ambagess duritiem, ac fas antea aqaas. ad oculos víque ebuiüre • 
jolitüdmem important.lbi nimbi^proc^l- fecit, & in pluviara doloris mutatas, luí 
l^ac nubes gencranturjvcntis^c uirbini- plandus eas conlVituit inllrameotum. 

S 3 Saa¿ 

3 i l / r .hGlofc 
ib' Idem ad c. 
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4 ) . D , D). ' , ; . , 
Areopap. in 
Eptfi. ad Pdy~ 
carp. Albert, 
Franaícan, . in 
Cceliloq. mor.c, 
7 6'tbid. Angl. 
LiG.C.Ari.Bcr-
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nara a i pede 
crucis ftantc 
figurat., 



xio L I B A N U S M A R I A N U S 
Sanguineum etiam rcddic folcm , cclyp- profcrc cum D . Hieronymo Antonios 

apttd AnglicJ. 
8 . c. Z9. DÍV, 

limquc novam terris eft:adk,düm fui cor-
dis fangulnc dolorofo in Filium agcba-
turjfui cordis tai-guiñeni in doloris callee 
potatura.Sic Luna vertkur in fanguinem, 
ad íe dum fui nati fanguineum refert 
dolorcm.Lunam ex adverío Solis fpectá-
tem his llttcns iníignies: E S T i E M U L A 
SO L I S . ( T ) Sicenim hoc íidus íblem 
§muiatur,vt ei in ómnibus íit íimillímum. 
Luna noftra Maria in fanguinem verfa,íic 

Kmb*. m Hex. filio in Golgotha afsimiiatur, ve per om-
apud Btrch. m n¡a f ^ i fimi[isitl ferendis fie martyriis. 

A ,r Acerbi itmus erat doior pattmtis, i cla-
OroziC7As íhEn- mat Auguitinianus Alphonlus) Acerbijst-
com.d- R.Virg, mus Ú* maíris compatientis, Puit cnim 
in Cant.admt. i h i reciproca álternatio compa fsionislfub-' 

indeque concurfus tnotuus doloris. Adca-
mus modo ad vatis Evangelici oraculum, 
quod íic íonat: Volavit ad me vnus ds 
Seraph.m> in mmu eim cakulm,quem 
forcips tulerat de aUariMú.c.óNbi alijs 
íic iegiiíe non difplícet , in mmu eius 
vnio , ideft Margarita i apis candidus)& 
prascioílis, gemmarum omnium fuperans 

3 6. l fu.c ,6.v. 
6. Piares. An~ 
g!tc. í . í6.c,6z, 
"BsrcJ.Red.i i . 
e . 9 i . n . i . L m -
rcr. ih Alleg. 
Vlin.AngLdíi-
tus.fincent.B. 
Jffdor.Fran'.if-
cus Rueus de 
GemnJib. t.c. 

Genueníis íic: Quot U/iones in Corpore 
Cbri/ii , tot vulnera in corde Maíris, 
Quot icius carnem rumpmtes, tot [agí* 
t£ cor. Ó* animara Virginis vulnerantes, 
In íignacorio oiim annulo ferpencem vna 
íimulcum Luna depingi íolkum, repe-
rio. Nec ad rem íinc caula. Sicut enim 
Moyfes exaltavit ferpentem in defertOy 
in Cruce HA exaltari oportuit Filium ho» 
minis. loan, c - 1 2 . Luna autem eclypíim 
in Golgotha paüa , Virgo eft: vnáque íl-
mulduoinvno ccelantur annulo íigna-
torIo}vt íicut amor inter eos non patitur 
fedionem , íic nec Crux, dolores , tor­
menta, & pcenae non fuftinent alietatem, 
Vltra, aliud oportct animadvercerc in íi~ 
gilio. Quod ferro fculpitur,^; coelamr, in 
íignato remanet, non quod fine ccelatu-
ra videtur. Meus autem Jeíus fie iniu-
r i js , 8c plagis lacefsitus in Cruce pepen-
dit, vt a planta pedis ( V ) v/qae ad ver* {V)mv. Sacr. 

' ticem capitis non ejfet in eo [mitas. Ifai. ^ x%. 
c i . Ncmpc , quiahiat vulneribuscor- w- n i - ^ « • 
pus, quafi feulpitur immanibus coelatu- S19- ¿dami* 

claritatem. Hxc forcipe fíringitur , qui ris , in Sacro fuo Corpore quas fodiere Delphíus3in If. 

i ? D.Ant.Pad. ^fncis hguram portat, ficuc vnio María: ítilo férreo Lancef, flagrorum,fpinarum- OpufcJe Qha-
ve iftu procaces iudcti.Sic ponitur Chr i - m a u ^ . t - j H * 
ftus vt íignaculum fuper cor Maris , vbi Amhr.Orat. de 
vulnerum vacuitates remanent,obiíteran- oh'lt'Va!e>ifin' 
dx numqvum. D= laterisvulnere ¡di ta ¿ t á v t i t ! 
teílatum reliquit Bernardus: Impreffimi i i j i a L ^ . D , 

animam habere fanguineam. Entotum e/i figillum,pUga feilicet l.i¿eris>quam in Atig.Bptfl'.^i 
paticnti Marix adaptatum. In Cruce in- pretiam redempiionis noftra, O1 placa- Novar, in Sac. 
venitur, ftabat enim iuxta Crucem le fu tionem continuam , iugiter exhiba ante Ele¿ÍJ- l*e.t% 

Tbeod D.Gng. pcenarum forcipe & preíTa 4 S¿ cmclíixa. oculos Patris. Obliviíci haud potukfui «-n y . ^ W 

Jer. Dorn. I n -
frsoíf. N j í . 
Dorn.Ciít.c. S. 
v . 6. Corn.á 
Lap.ibid. Haje 
inConc.Lil.W!-
hhMaXeLyr.la 
fuá Glof. ad c. 
S. Cant. v . 6. 

mxta Crucem ílantis. Cur autem vt 
Margarita ftat modo María iuxta Cru­
cem? Ex Margaritis perfórate aliqtíac in-
veniuncur; imo (tefte Elimo) etfiglo-
bulus íit ni ve us , Margarita videtur. 

Z ^ Z J Z videtur, vnde animam fangui-. María diledi^amor enim omnia fuo íub- Zp.D.Ambr. 
D.Hier. I n F U neam habet > ex ^ ei didum hierat, dit imperio; ideoque in corde amoris \n Epift. ad 
gur.Bihl. de 8. tmm ^fius ^nfmampertranjibitgiadim, centro figiilatur , vt olim milites nomine Ecckfam Ver-
Virg.Uan.c.iz Luc. c. 2 . Adiit meus D . AntoniusPa- Imperatorls. Vnde eorum feu imagines, l e l l .Cant .c . j , 
Atenfis y Lyra duenfis dicens: Dolor,quem Beata Virgo feü nomina quos valde diligebant, Prifci v.^Bibiyenet, 
ts-ali j ibii . Maria fufiinuit inPafsione Vilij IhiMilt in íimllis infeulpere aíluevcrunt. Maria GenJy\H^e 

r* i i • • . >-> * ^ O Jt *YI CoYIC J ít íhí 
quajt gladms,qm tpfius antwam pertran- dilecti vulnera, plagas , íligmata, qui bus Ttrin ¿ • ¡ / Chdftus cóí fiüit% Dix'1^e ct:'iain alias fponfum Chrif-

ticipesCO tum, Crucis & Pafsionis mcmorcm,Ma-
eiufJcm Ora- x'lx íponfae memini, Cant. 8. Pone me vt 
cis,poen3eJ& Jignaculum fuper cor f umn , vtfignacu 
doloris. 

procedit vt concrucihxa , & honorara, Max . ihid.D, 
íigillum Pafsionis characleribus incifum, 
cordique appiicans , refert & didum- Amor.Barthol. 
C O M P R I M I T , V T IMPRÍMAT. Kn¡¿' de 1¡)re' 

¡um fuper brachium tuumi quia fortis efl NIíi cnim manu aggravetur, cera: cffigies Plet'̂ erJ- $ 
vt mors y dileBio. HIc vult fe vt imprcf- figilli non iraprimitur. Crucifixi Imago ^ f e l i l m d 
íionem íigílli, coelarum in Marix corde clavis , vulneribus, lancea exaratur, hec- v i l . ¡ . (.Ari* 
rcmanere , vt íic videatur cum Filio mo- que modo Mariam aggravans in corde glk.loc.dt.Ha-
riente mori : cordi enim ctianiíi impin- Marix imprimitur. Alanos Id cecinit: l 'hhviceri.Ga-
gerctur levifsimus vteumque capilius,ho- Virgo Maria Chriftumpofuit fuper cor Ie"-inTe¿n;c°' 
mo remanerct examinis : cumque María fuum, quia ipftper imitatione conforma- ^l'1'7"^111 
dixiiiet, igo dilecto meo , & ad me con- ta f/ .Maria ergo,:¿«w ante Crucem fia- s¡^ 
ver fio áus^t totus patienSjCmdfixus, & baty pijsfpeBabat oculis Filtj fui vulñg- W 
moriens in Matris corde remanerct, im- r a , (ícribit Ambrofms ) étiam vulne-
primi ibi .vt íignaculum defiderat •, quod rata dolore. Sic cum per oculos ad cor 
emm valde diligitur, fupra corpónidi* tranfmitcebat , vt vulneratus figillaretur 
eitur. Explicar Princeps iuterprctum. Id in corde , charitatis inamifibili charade-

re. 
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re, María: caput in Carmelo ethgktum 
reliquit fponíus dicens: Caput tuum vt 
Varmelus. Canc. cap.7. Vbij alijs placer 

Dolor Mari» hxc \c&\.o' Caput tuum fuper te.mbrum 
omnium do- eft ficut Rsx allig.xtm incanalibus. Rcx 
loores excef- regum Jefus, in Crucís canalibus alliga­

tas , vndas vndique purpureas emictens. 
capiti infedic fponfx Mariar, ideft mentí, 

feu parti/uperíori aniw£:vt íic Rex cla-
vis ligatus , 8¿ purpuram fundens matris 
oceupec memoriam , vt pafsloms conti­
nua plus torqueatur recordationc. Sed 
cur dick, Caput tuum fuper te ? Carme-
lus incerpretatur Agnus coccineus , vel 
occifus , qui Chriftus eft , ex A Lapide. 
Hic ergo ponitur íic fuper caput Mariae, 
quatenus innotefcat quidquid fangui-
neum^cruentum, & in Chrifto occilo in-
Venitur lamentabile , íicut onus grave 
gravacum eft fuper caput Mark. D . Pa­
reos Bonaventura id inílruk : Quaro 
Matrem Det , & invenio fpims, & cla­
vos. Qucsro Mariam , O* invenio vulne­
ra, & jiagella; quia tota converfa e/i in 
ijia. Addam & iftud. Prlncipalius ex cor-
poreis merabris caput eft , & nobilií'si-
mum , quo patienre, omnia qux ílbi íub-
funt, patiuntur; in coque lamo quasiibet 
notabilior, ac fenfibillor eft. Agnus ergo 
fanguineus, crucihxus , & occifus , Cru-
eem, Vulnera,Spinas, mortcm capiti mi-
natur Marías, vt íic patcat i a ea notabi-
Horem , ac feníibiliorem eífe ielum , ex 
quo erga natum , inteníifslmum conec-
perat aflfedum. Aufcultetur D , AnfeU 
mus hxc proterens: Vtique pia domina 
non crediderim te potuijfe vilo patio fuf-
tinere jiimulos tanti emeiatus, quin vi-
tam amituresjufifpiritus dulcifsimi F i -
lij te confortaret. Quid miruml Idus ma­
lo re 111 in caput dolorem incutit. Caput 
pingicur diré lanceatum , cum lemmate: 
I N T E R N V M C O N C I D I T I C T V S . 
Sedes cnim animas caput vocatur, in co­
que commune ieníorium leíidet: vnde 
dum graviter icitur, & mentís organa 
turbantur, & Anima: potentix torquen-
tur. Sic ad internum quoqao modo pe­
netrar idus. Apte D . Bernardas : Tuam^ 
o Virgo , animam pertranjivit gladius 
doloris , vt pkifquam martyrem te non 
immeritó preedicemus, in qua nimirum 
corpóreafenfumPafsionis excefferit com-
pafsionis effeBus. 

179 A d Portum adhuc nefas duco 
devenire ; merees cum animas íit hoc per 
mare purpureum navigare. Quis enim 
tam cito pijfiiniam relinquet matrem, 
Jngenti lachrymarum profluvio deiibu-
tafn , Filio concruciíixam , diledo orba-

O N T I B U S . n i 
tam, ingenti dolorc concuífam , & pene 
ob mortem Fiilj dencientem ? Ferculum 
feeit fibi Rex Salomón de lignis iibant, 
Afcenfum purpureum , media charitate 
conftravit, Cant. c. 3, Solium , aut Fe* 
retrum.Lcgunt pluresjji quod fpeéian-
dum Filia Hierufalem invítantur, E x -
plicat Pariíieníis Haye. Ferculum, quod 
d ferendo dicitur , Crux Chrilti eft , ait 
Apponius,quam Chriftus fuper humeros 
baiuíavlt,& ex qua fadus eft principatus 
fuper humerum eius , Crucem fin haiu-
Imdo, ( ait Lyra ) qux ipfum crucifixum 
fuftinait, & in qua velut in féretro per 
fpatia aliqua requievit. (X) Dodor vero 
Dodonun Alcníls de B . Virginc id ex-
ponit, quae novem menfibus Chriftum 
portavit. Purpureus igicur huius fercuü 
eft aícenfus: nam five Crux íic, live Ma-
ria/ic rcc¡procaiitur,vt quidquid pafsio-
nis,martyrij,laboris, ac íaaguinls reperi-
tur in vna , repetiré íic & in alia. ín Cru-
cis afeenfu clavi, vulnera, cicatrices con-
templantur ; iddem & ad ferculum ma-
rianum hsc omnia atrociter refundun-
tur. Guiiielmus id ka profer: Seqmtur 
in fe r culo afeen fus purpureus , quta non 
defuit marcyrij fuhlimis meritum. Sed 
nec admirádum,dum médium eius, nem-
pe cor eius cenet charleas, feu erar ardens 
amore, quo María ad fe totos íilij vehe­
mente r cupiebat cransferre acrocifsimos 
dolores. Inteaíior Marix dolor ex alijs 
probatur. Ipfa enim Virgo (cuius ty-
pum fponfa gerit) inafflidione dimiífa 
dicebat: Anima mea liquefacía eft, vt lo-
cutus eft, Cát.c.5 .fcilicet,^ vocemfpon-
fi agnovî defervit me animus, & ad fpó-
fum avolavit.\lxytx\á\x. Parifienfis Haye. 
Atque adeo alij legurit,J??/»?á mea egref 

fa e/iysmigravit^exanimata fum, animus 
meuspermotus eft. Car? Quando? Eo lo­
queare. Nunc quid diledus locutus eft, 
videamus. Aí^/iifr, ecce Filius tuus.jozn, 
c. 1 g.Quafi dicaty vfque nunc fui tibi in 
obfequium, Exponit Lyranus. lam á tais 
me íubdaco ocuiis , vt cranfeam de hoc 
mundo ad Patrcm. Revera vifeera tua 
penetrat gladius , confígit animam tuam 
lancea, & gladius, laniat mentem tuam 
fpinarum aculeus, Dimitñs alumnum, 
Mater Fí!ium,ancilla Dominum^ vna 
die orbaris Patre,& Filio. A i t Augufti-
ñus. Ergo fe re quia diledus iam declina-
verat,atque traníierac,animaMark lique-
fada eft,ptrmota eft inconfolabili trifti-
tia, dolore nimio affeda. Hic cruciatuum 
omnium maximus eft ; ideoque ( profere 
Ludolphus) cowpatiebatur Films Ma* 
tri compatientí j feiebat enim ipfe angu» 

fitas 

(K)Cant¡e-eiS 
v.9, B'thl. Sy r. 
isr Tres FP. 'n 
Btbl.max.lia~ 
yein Gléf.Lit, 
ibíd. Ifc. 
G.tyrjn ó/o/*. 
tbld. AdxmHí 
'Dslphíus in. If. 
Alenf.in CáirtP* 
D.Anir.Cref. 
eratiZ.de Nat. 
Vírg. Alphonf, 
Ofoz.cuu Vro 
Imm*cuiy¡rg 
Concept,exCtt. 
?. Gu'üie Im, 
Varvul. apttd 
delRio.Caut.c. 
f .v. 6.Haye in 
Cene. L'u.ibid. 
Bibl. Tigur'm. 
Sepf,Be/in.& 
alij in Bibl. 
Maxim. L / r . 
in Qlojf. a i 
cap. loan, i ̂ , 
v .16. D. Aug. 
spud Ludolph, 
z.p.cap.ái. 

María,in par­
te impafsibi-
li íwartyrium 
paíía eft. 



fcfS. U B A N U S M A R I A N U S 
Jilas maferni coráis, novcrat dolorem, ca fponfu&loqulcur ; vájnyrrhamorthi « LapJvCant. 
animae ems. Omma complens audiatuu ouia mare amaritudinis, ícu doloris/pro- ^ í ^ - i . z . S e ^ 

{Y)D.SoPhyen ^ophromus. ( Y ) Beata Virgo Dei Geni- fert Cornelias. María enim (afert Gui - / « ^ / / V / w . P a 
[er.dcAfumpt. tnx , quta in ca parte paja eji , qu<z hn~ lielmu^ P a r i f i c n í i s ) ^ ^ eíi eleBa^ma- "f\mí' ^ 
F/a .m. to t v. pafsihiíis habetur , & atrocius pafa efi nans ab arbore rmíerkordU vulnérate Z F ' Ü ^ ' 

• c l Í T T ^ ¿¡adif P ^ T S C f ^ m a r - Proculdubioquot vulaera in flore cam- K ^ t Z 
in Vfahn. ^ P 1 ^ '^de conftat, qmaplus ómnibus p l , Chriílo videiicec, repena íunt5tot ia c . i m . K k b a r . 

dnextt. Píalmíñam Regcm de hoc alio- Mark corde repermntur, quâ  vulaerata * S-Laur.L i j . 

quentem mylVicc.audiamiis. Statuit pro- cft chámate. Mcckur 'm Golgotba h ic P ^ ^ - ^ o , 
celkm ems in auram. Pial . 1 0 6 , Procella myrrha dum orbata benedicto trudu , iti 
propie ele vatio eft fluolumn á ventorum pallorem mutat viridiratern/m Planauia 
irntamentis exorca , & Pafsionem deno^ pulchritudincm , dulccdincm in arnari-
tat Chriíli ex Judsorum íurenti rabie di. ciern. Videamus, Myrrha, arbuícula cft, 
manatam , vt ceníens meus Auguítinus, culus gucta é vulnere' manere iiiclfo coc-
& Georgias Vénetas. Hxc proceiUmarc tice9& qux fudando lachryma efiluit, S r í a ^ i o 
Mananmn f^ve quatit, mpie, actrociter, myrrha clefta dicitur. Mkum auíem etl, nis , quibus 

fibnuo5quara vt nullus perperam omiccatur infultus, quod h^c'arbor potlus m-Arabia , quam incifa ^ioja?, 
imgua expln omnes vrgeant iavaderc Mariam. Sic alijs in partibus repentur, Arabia auteni 

mVfalm. 64. 
Geurg. Venet. 
Cant.zjom.S. 
cap. 9. Amold. 
Carmtenf.fer. 
de B.Virg. 

Dolo re Sj 
quosMaria in 
Pafsione fulH 
nuit , meüus 

Arml. Carnot, 
ferm.áeB.Vírg, 

María , myr-
rae arbor vuU 
nerara vulne-

cantar. fatar Abbas boiiae vaUis Amoldas : Ve~ ve/pera, vel occafús interpretatur. Metí-
mm Kirgo tmtarum .procellarum fa i fa turergo ha-c myrrha, Marix plandus. 
ginem ebiherat, & claufo tan ti doioris 
tormento , intrmfecus alium vultum ex-
bibebat. A t Píalmi verficuium itérate 
preícrutemur , cum alijs legentlbus Ita; 
Statuit procellam eius in Jilmtiurn, In 
procella conimoventur omnia , rurbatur 
aers Coelum fulgnrat, atrje imniiícentur 
nubes, tumeíame fludus, viventia in ma-

n^jerores, & lachrynut amaritudinis me-
mntlir, in vefpera Pajsioms Vilij', vt hâ . 
bet Richardus á S. Laurencio medtuq 
cum aromatibus , quac trita redolent ío -
lum. Sic dolori'bus, lachrymis , íuípirijs 
atterebatur hax myrrha cleda.Maria, de 
qnahaec piolett Amoldas Carnocenlisa 
Pecius matermm immdnifate doioris ar* 

Vi turbanturs& forte ad fcopulos fe colii- éhtMr/ufpirat intrinfecus, & erumPen^ 
¿mt, In Pafsione Jefa evenir ita , nam tes revocat lachrymas, & eo amplius an* 
Ccfilum, 1 erra, Mare, Monumenta, ac xietas intimoefcit.quoprohibetur egredi* 
laxa commota funt, omniaque hxc irri- & per lamenta , httufqm dijolvi. Pai-
tamenta,concufsiones, Proccik, allaque lees myrrfe arbor píngitur , lachrymas 
inimania quaê  tune temporis accidiíTe vbertim amaras diftilans , Pentametrum 
perhioentur, in cerdas Marixfragorcm tencas: M O E R O R E M L A C H l l Y M ' S 
fecerum, intuicrunt moeftimdincm, acer- E X P R 1 M I T I S T A SUIS. Hoc ídem 
bam ingeílcrunt anxietatem; tancaque promit, cum Viróme ira alloquens D . 
procella cum filentlo plañe coníandkar: Aníclmus: ( A ) Quidqmd crudditatis 
qma quas palta Virgo cil procellas,ama. infliéhim e/i corporibus martvrum, leve ^ D; Af t 
ricudmum, aolomm, & anguftiarum, ap^ fu i t , aut potius nihil comparatione tu<z \rJ„ \, 
tías poteft filentio commendari, quam Faíslonis^u* nimirum fuá immmfitaU pJ\aP 
oratíonc refem. Ad 

F O N D U S. Pondas enim gravitacem ploranrem. Nos autem omnes, & omnia. f'ír¿ J A ^ 
íignmcat,& menfurarn. Vnde pondas in advocar, vt attendatur ñ cft dolor íVat f f \ 
man Mariíciactum Pafslonis tempere, dolor funs. Sic fecuta folem iam fere a U u T ^ l 
baud quis poteft menfurare , ponderare íputis oblcuratum , qui exivit in eum, phmhmmKU 
non potdl.Fero enim (feribit Aníelmas) qui dicirar Calvario locum , condolebat chardJS.Laur 
pertranjivit animam eius gladtus dolo* nucrens, vt vtnque nos compati digna- M-i-*-*-4*' 
ris , qui fuit amarior ómnibus doloribus remar. Hoc nobis aliaualiter demon- gl' l'tb^',u^' 

(Z) a A./e/. (Z) cuhiJb" P*fsioms corpórea Cutera ftrant fponfi verba de Alaria dicentis: t f e h ^ e M í 
OpufcJe Cmn. pentto premo, pemtus ignorans -ubi, vel Progreditur Pulcbravt Luna, Cant Q,6 Ub 6 caí l.p. 
paf B.Adarle, vnde altquid dicendum afttmam, ex quo I k c luminare eñ, quod minuitur in con- ^ L áh-eít. 

V i i Z r h ' ^ Utt m0dHm >d P H d j c i f r ™ a VI '̂K fumationejeum enim nati verbum au- ^ r h . L ^ . D . 
Caiair mn 4 P r o í o m r s Hue^' Vkcriora diólis divit, Conjummatum eji, minuta efl pul- Kn^' 0 K f 
CmcmrMa f ^ f ^ J i ex ^ fponfi diledi ad chritudo eius , pr¿ dbiore palluir, quia ^ v ^ p M 
j e t . i o J n h d i - ip01^"" Vjrgmem dileaam, Cant. c. ^ lumenoculorumfaorurn ipíum non erat ' 
ceLmret.Beda Me/Jai myrrbam meamycum aromatibus fecum. Vnde huíus Lunse eoreíliis > a 
P ' tHj.Comei. m s i s M v m m y r r b a m a m eft}i<ieociue de Hieroiblyma v%ue. ad Golgotha, vb* / ' 

l ' t , ; : v • . íuo ' • . 
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María ^Luna fuo folc obeimte,&ipfa obiret, vel vive- Galaad} (de quo dixímus ) & omnes, 

ret á doloribus iaculanda. Pie Richar-
dus hsec habet: María , Luna fuit in 
Filij Pafsione, quoniam Jicut non fuit e$ 

fpecieí, ñeque de cor y fie ipfa per compaf-
Jionem n/grafuity& ofufcata.Cm autem 

fuit in Calva 
rio poíica otn-
uiatrahensad 
fibi campa.-
riendum. 

iugafunt montis liban i . E x ido monte 
videtür térra Judca^quae & Promlfsionis 
dicitur. Alaríanum montem exaltatuni 
íuper omnes colles reprsefentat Her-
mon : de/iruciio etlam dum dicitur, Del-

María,deOnN 
£lrix infidiíe 
dasraonum, 
homlnú pro-
teétríx. 

í-unae potius María in Pafsione Filij af- param extollic Hominum proceclricem, 
íimilecur , liceat perferutari. Hoc íidus inardefeenter dsemonura fxvitias concul-
dominium maris obtinet ; quia María cancera., Accipe de hoc per bella m ex 
regnum oceupat amaritudinis. In Lunse Exodo ceftimonlum. Avide dum Moyíes 
decremento patiuntur elementa omnia, faciera Domlni tencabat ípeculari, hxa 
imo & mixta; etenim mare minuitur, in ad eum verba Dcus direxit: Frotegam 
coclcarum ventriculis etlam medulk, te dsxtera mea, Exod, cap. 3 j , Deum 
gemmse nitorem deperdunt, humores in ípecie humana 'tune Moyícn vidiCTc, 
quatuor primis quatuor qualitatibus ele- (quam de Virgmc poílea aííumptit) ce-
mentomm correípondentes, & in cranijs ftantur cura Philonc Hebreo pintes , íiC-
cerebra diminuuntur. Vnde (ale Angli- que quali hominis tergum vidic , hocquc 
cus) eius defetiui compatiuntur omnia, modo eum protegeré decrevit. (G) Spe-
Ob id,vt Luna exHierufalem hodie pro- ¿tanda Moyíi erat Divina Manos 5 ve 
gredicur María, vt ei patienti, & compa- obvios non timerec incurfus, tímeos íibi. 
ticnti compatiantur omnia, planólum A t aüj l^m^Protsgam te%vd obmnbra' 
plandu fociantes, moerorem mceroribus, 
ve in tanca preíTura nos fibi tenerc María 
cognofcat addiótos. Luna fupra orbem 
poíita, fcrtliteram : OMNJA , M O T A 
M O v ' E T . SiCyquis efl homô qui non fie-
ret, Chrij i i Matrem J i v i de ret, in tanto 

bo nube mea. Q u o d á litera Caph Inl-
tium habet, quae maoum, & paricer o«-
bem denotar. Nubes ardores temperas 
folis. Manus vallditate obftat inimicis; 
quorum pr^cipui adveríus humanum 
genus, dsmones funt. Vtraque autem 

fupplicio ? Videamus & contemplatione, (five nubes, íive Manus) denotat MS-
memores fimus; quod nos D . Anfelmus riam: Quse nubes e/i (inquit Daniel Agri-
fic monet: Hac commemorajfe Jufficiaty cola ) candida pev omnirnodam puritm 

tem^qmfapergrattarum abuadantiam\ 
O* veíut nubes abfcondit peccatores ak 
ardore filis iuflitla* Etlam nobis María 
cft manus, quas defeníionem dici t , & au-
xilium; iuxta Arnobium: & ipfa (dat da-
tus Agrícola) eji fonis mxiliatrix Jide-
Uum contra, damones , 0- feptiformem 
turrmrn vitiorum. Nubis igitur , & ma­
nus María erga nos munus oble, vt di vi -
i\x temperet ardorem iuíliticr , &: deftmat 
iníidiantes daemonum turmas , vt valida 
manus ; ne Ipiritualia prsecipue inferant 
nocumenta. Manus ex nube íblem ve­
lante , monftrat epigeaphen : A D D I -

, T U R U M B R A N T l R O B U R . For-
• S o T T E r m o n , ( q u i S a n í r , & S a - tiendo pro xquitace pugnat , fertTul-

X j L t i o n dicitur) adorientem üus : cu raque sequum íit Mariam Ti tu-
Terras Sanótge íitus eft,non procul á Gel- lo Matris negotiura addidiíTe defeníio-

( B ) Marmidt boe, (B) & interpretatur dejiruciio , vel nis, velat folera,ne folum iciacjrobur ad-
c ^ n f m r ' H * cünJ^ratum D^o.Mons eft modicus,her- dic, vt dxmones deftruat. Quid ? Excatv 
ye'tom.lz. A * >& Pa^cuís ^cundus ob fluenta pe- defame ita Marix prxfentiam , vt íux 
g'ic nh. i4. c. dem eius lambentia, & ob roris copiara audacix deftrudivam , quodnec ípfaria 
7 .^ 8. Aag.in eius vértice perfufam , vnde ibi peco- exordirl immanes iarvx patiuntur t vnde 
f / j i . i iz .apud ra nutriebanturimmolanda, etenim eva- gloria magna efi tam potentes vincere 

debant pinguiora ob roris abundantiam. dimicatores, quos noftra coelica viótrix 
Pars montis übani hic mons e í l , & vltra terrore domat, quia vincere feit ¿tamen 
interpretatur lumen exaltatum, & Chríí- bofiis ejje nefeit. Cura autem hoílis in 
tura deíignac iuxta Auguftinum , ad Pa- domo prg alijs formidabiüs fie iuxta illud 
tris dexecrara in Ccelis exaltacum. Hic ChriíU Math. c. 10. Inimici hominis do* 

- mons Jtiermon, pars eft excrema montis mejhti ñus \ Uso quia m % itnbeilcs, Se 

vt ea oculus pietatis attendens, dum tan­
ta Matris gemsbundus affeBibus com* 
patiturpij amortSy illiusfruBu remune-
rari aliquando mereatur, Sic cura tanto 
Doctore dolorum Marix abfolviinus 
traítatum, 

C A Pt XXXI® 

f i E R M O N , E T H E B R O N 
montes, Marianum montem fuperexaU 

tam, in quo Agnus coslejiis ntttritur, 
exaltatury& ad noftram opem 

adjeifeitur. 

Launt.m Alie. 
ger.Memcb. in 
«"•I. JDeut.v*8, 
l y r . ad cap. 4. 
C4n//c,v.8. 

( C ) E m d . c ; 
3 ttV.zz.Olea, 
tbt.Lyra m G l , 
Fbil.Hebr. lib. 
de Vh.Moyfis, 
Mííg. cap, 7 ó". 
f i i f i . Schol, ad 
enp. ? % . Exnd, 
hiemchJnB'íb, 
Maxim, B ib l , 
A r a h ibidem, 
Daniel. Agrie» 
(idl.%,cor.iQ. 
Armh. in TfaU 
sS.AgrícoL de 
Nvm. Mañiey 
c.z. OV. i . ds 
Offic. Dermfí. 
ExagJib. P l i n , 
J u n . Epift. z. 
Senec, Matb.c, 

H/)?. in Hi j i , 
Sax, Theatr, 
Vit.Hum. P a f 
J i m , Benh, 

Alenf. in Canf, 
Eedefa^m Li-m 
tan.Hailgrinut 
ad cap,A..Cant» 
v , 4 . Come!, 
Brocard.cap.-j, 
num.^i .Adr i " 
chom. in def* 
cript. HierufaU 
H, 170. Vilhsl-
mus TyriusBeU 
l i Sac. lib. 5», 
c. 3. Haye m 
Come. l . i t . ad 
c.^.Cmí. v . 4 , 
"Nienoch. ibid, 
R.kb.aS,Laur. 

Vé. 



tit, á. 
Jkriglíc.Ub.̂  .c. 

/ I - H L I B A ÑUS M A R I A N U S 
Imbccilll refiílcrchaud v^emus , Maria: & protegit fub vmbra alarum (uamm; 

z s J ^ . o I t - 0pem varidam fx c c ^ c impiovamus. Si- Omnla in vnum collegit Alanus de Icfu-
4tmUtuSeth to. € U P t u r í K U a v t d cü í lum tmim^qua ¿difi- lis proferens: Marta , terribñh Princi-
u c m c U u a . % cataeJt cumpropugnaculis. MtlleCiypei fibus tenebrarum di abólo , 6^ ^ c ' / . / . f 
1.10. Klpbon- pendent ex ea omnis armatura fortium, eius.Hos terret, &pungit, & pro fuo-
fus Oroxx. de Cant.cap.4. In encomium Sponíx ceci- rumfamuhrum ereBione Ímprobos re-
L m d . M a r , * , nic Salomón. De María autem myftice primit, & retimdit malign.mtium infuU 
¿ m u Z / . T hrc ^ r b a dcbere "^ell igi , Ecclefia te- tus, Amplius valct virciis,quaai multltu-
rheatr.vit.Hu. "e^Alcnfis docet, & Haiigrinus confir- do, iuxta Gurtium : Vnde oil, nut parum 
ínm.verb.Tur- mat ^c '• Rmincntiaf ublimitatis Mari*, nobis infernales officere Phalanges poce-
rh.D.hug. fer. efificut turris David, boc efi d Cbri/io runt/i fub vmbra mariange uirris duíque 
i k m t i v . V i r g , vero David fahricata, v i peccatoribus proceólione muniamur. Prsftigiatores 
M™BVÍ7 ^ í t r l H i m ^ ™ ™ ™ ™ * Propugna- Pharaonis , ve Moyfcn confunderent, 
elucU, inte. ¿ huius. turrts f lm vtrtates,grati<€i& proiecermtJinguli sirgas fuas, qua vsr~ 
Cant. Richard, 

prarogativa, quibus peccatores protegit, fxfimt in draconis.vz haberurExod.c .7. 
i s. Laur. de & ímmkum expugnat.Twns eft María, Virtute d^nonum id fuíííc íadum, putac 
U u d . V i r g M . etenim d tuando dicitur, quia prabec de- cum alijs Princeps Interpretum, f D) Sed 
z , C m M . 7 . íeníionem. Turris autem hzc > erar Arx devoravit virga Aaron virgas eomm. { T > ) , C ' V 

Sion, caput regni David , vnde Hicruía- Ibi v a a.Quod f e c e r i n t / ^ ^ . ^ i ^ M í ^ - } u ¡ M M n 
k m ab immias oppreíTa dsfendebatur. maleíici virgas in colubros mucari, c . ^ . H i / i . S c M 
1 extum alij ita vercunt, ¿¡dlficata e/i ad nonfiiitfecundum veritatem ¡fedficun- ad c. 7. Exod. 
vfum dirigendi homines,feu ad difeipli* dum appareníiam,Mx Lytanus: Siqui- M^ch' *» 
ñas, Quia inde viatores viam doceban- dem his dsemon cooperabatur vt ncm- bIMa,cim'D* 
tur,tanquam á Pharo aliqua, & in milita-, pe á propoíito inferendi plagas' in ^EPV- ^ A V Í T I 
ns diícipiinx ftadíojavenes vt peritiores ptios deíiíterent, ficque iüe de fiiijs i t Hale m T r b 
evaderent,fc exercebant.r^ri ergo Ma~ rael triumpharet , quatenus Pharaonis vi t . 4d cap. 7l 
ría compárate, (Affert Richardus) quia addidi vinculis remanerent. Sed cur A a - E*od, v . 1 z. 
fivut ttirrnfortiter pro nobis diabolo fe ronisbaculus demoniacos illos ferpen-. MfalonAhhas* 
cpponit. At , nec mirum, fi millé clypei tes,non mgare,ícd devorare diciturPQas: f M ^ p t , 
pendent ex ea: olim enim morís erat, vt In fugam aguntur, poftea forcé invafeí- t ' 1 ' ̂  M 
Principes ex cumbus clypeos , & arma cunt,beliumque iterum ineunt forte, Ar , 7 4 
ialpenderent, tum ad ornatnm , tum ad qus devorantur,penitus extinguncur,nec María, virga 
terrorem,& forcitudinem. Sed líbeat In- vires fuppetunt, vt kerato certamen arri- Aaronis eft, 
qmrere cur collum Maris turris dicitur? piant.V irga Aaron Maria CÍU/Í qua fine dsmonum vi 
Colium loco , & digmtate capiti eft pro- voce, &fmptura Verbum Divinum per res cnervans' 
pinqmor: omms vis fenlitiva, & motiva, diem legitur, ficuc in illa nomen Dei Te-
11110 & r fPi r^ íva per collum ad inferió- tagrammafon, Dracones, demones pro­
ra membra denvatur. lure hoc Mari* culdübio funt, fuggeftionis veneno rota 
competir, qua: Chnfto capiti proximior genus humanum inticcre conantcs. k i -
eft, & per ilims manas v i ta , ípes, faius, tur virga vlitutis María , non eos fogat 
omniaque bona nobis communit antur. íolun^íed dcftruit, & confumit, me vite*. 
Adíit D.Parens Bernardinas dicens:P;V- rius homines feducere tcntent.K?>^ ver 
mtudogratiafuií in Qbnfioy fi;t¿t in ea* quam Deus (ait Abbas Abíalon) ficit 
pite inftumte j in Marta vero , ficut in mirabiiia in mundo, e quibus vnum ex 
eolio íransfandenteSic collum ilhid tur- maxiwis efi.quod verfa in colubrmn dra* ~ , 
ris íimilitudinem habet, contra diabohm sones <^£gyptiorum devoravit, ]\&ri<t 
refpícientis, & contra omnes hofitles im~ eft.qm omnia crimina.omnes harefesim « 
petusjnvtaifsima babentis omnimn vh~ piomm, qui in < .̂gypto huius rrnrndi iU 
tutum , divinarum quoqm dignitatum iudebanty tum virtuteprolis, tum exem* 
admirandaprafidia, AitAlanus Varen- plofu£ fanciitatis delevit. Bacalus ex 
íis. Turris Maria eft á terrendis hoñibus Fraxíno defeerptus, á mana fupra diítan-
d i d a , ex qua noftra fpiriaialia prsecipué tes , fugienteíque colubros víbratus, 
pendent propagnacula. Turris vndique Gnomam refert: N O B I S F E R T V M -
clypeis ,Pharetris. aHjfque municabel- 13 R A Y E N E N V M . E t quidem noa 
licis apparatibus^moftrat lemma : H ^ E C eft opas ferpentes Fraxini virga , vt ínte-
T E G 1 T , H i E C A R C E T . Hoc Del- reant,bacularc: eius enim ita afpernantur 
param decet, quac á D . Párente Aagufti- vinbram,vt potius (efe in accenfum de-
no vtrtus Pugnantium, & Palma vicio- Ijciant rogun^quam fubterFraxInura.(E) 
rum cognominatur, Ipfa namque arcec Marta, ingens robar , diabolo Princi- ^ A n 
daemones nos impugnantes, di nos te3ic pi Umbranm obijei^mts uput contri- ^ ^ ¡ r c í 

VÍt* Red. 

Mana,Türris 
non defen­
deos , daemo-
pes aiccns. 



Red, l 'é, i o.c. 
5 i.n.i .Alamis 
f-'ai-mJíLaud. 

¿ d e . 7. C m r . 

Lyrain Gíojf. 
ib l SlenfiS) 
Jngelus delPas 

alij.D.Aiba 
ti*/. /'« ̂ ^^«5-
dt SMtif.Ddp. 
Joan, c. i z . v . 
i i . L y r a in[na 
GlojfM.khn-
fisM'mS) Me­
nee b. llave in 
Cornil. Ltter. 
T m n w J S ' om 
nes.D.Bernw-
din. Señen, fer. 
j i . a r í . ] . c u 
D. Aug. Eplfi. 
107. Eftiusin 
£pi /hD.Vml. 
*d Colojf. c, 1. 
u , 1 ̂ . édamus 
Delphim ibi. 
Memch. Corn. 
d Lapid.Alen-
yZ/jCT alijQhry 
Jipp. ferm. de 
Laúd. Virg. 

M a r í a , virtu-
te Del muni-
ta, inferni te ­
tros deviocit 
dominatores. 

L I B . I . D E M O N T I B U S . 2 I ? 
w>. Ai t Aliños Varenfis. Sed proferto (r.Pahhra cs,& decoraf ioa íStruMm 
iucundiusa Gabneie hsse ventas decU-
ranr, dum ab co Mario: dicidir: Spiritus 
San :ti JuperuenÍJí in tĉ  Crj virtus altij-
fimi obumhrahit tibí. Luc. cap. i . Quia 
Deus intime dilexit mundum, ita ve ii~ 
lium fmim vnigenitum darec , Spiritai 
Sando , qui amor eñ. Incarnatio appro-
piacur ; qui JupervenH ad conferendum 
maioremgraliapknHudmemvQui&prius 
venerat Juper Virgimm aábuc in -vtero 
matris exijientem,eam dpeccato origina-
li prafervando. Expiicat Lyranus. Quo-
modo autem venerk in Virgircm, aperic 
D . Athanaíius dicens: Spi-fitía Smctus 
fnperueniet in te > & virtus ahifsimi 
obumbrábit tibL Vt in Apo/iobs uinus 
ifia ideo áefcendit^ vt contra omnem ad~ 
verfariam virtuttm vigerent , ideuque 
[piriim fídpervenit ejfmtiaiiter 5 ita, 
quoque SviritusSanilus inVirgineni def-
cendít. Optimé quidem. Apoitoli divina 
fufifulti virtute totum órbem Chrifti í'ub-
diderunt imperio , prsedicente Domino: 
Nmc Princepí huius mundi eijetetur Jo­
ras. Ide/i¡dlabolus¡qui e/i Princeps mun­
di, nempe bomimim mundialiter vi-ven-
í/awrHabetLyranus.Dominium abApo-
ftolis arreptum eftdiaboli, quod tyranice 
poflederat , ideo devichis principatiun 
amiísicquia Spiritus Sanéti virtute,erant 
fortes in bello , ad pugnandum cum an-
tiquo ferpente.Cum autem eodem modo 
( etíi inteníiori gratia) íupervencrlt in 
Mariam, deemones a fuá vmbra maiori 
virtute exterrainat, vincit, propuií'at, & 
ad infernum detrudit. Meus Parcns D . 
Bcrnardinus Seneníis hasc aitruit: Sicut 
magnus ignis ejfugat mu feas, Jic ab ar* 
denii/sima Virginis mentei¡& inJUmma-
tifstma Cbaritate effugántur deemones, 
Splcndidilsima lux copiofos emittens ra­
d i o s ^ tugans rcncbraSjportat inferiptio-
nenr.SIC N O X HIS P E L L 1 T V R A K -
M I S . Nonenim alij oportct armis cir-
cumeingi ad propulfandum tenebras, 
quam armis lucís. Tenebrse autem nomi-
nantur deeraones, qui per pcccatumtacti 
funt tenebroíi, vtpote averíi a Deo , qui 
vera lux cft: atque María , quae i ilumina' 
trix dicitur , participative lux eft , qua-

2 erribilisi vt cafirorum as'es ordinahu 
Cant.c.ó.Hacc de María explicar Rupcr-
tus, cum alij. (F ) Nec mirum in dramate 

pulehritudo cum fbrtitudine foederctur; 
nam iuxta veriíonemTigurinam,non/'fí/-
ebra Iegitur,íed ^w^iV/^Pulchritydo an­
tera fola, amabilis eft máxime omnium, 
vt docet Plato. Hoc autem Mariam apcius 
exorn.it.qua'puichra eft , ve Hierufaiem, 
amabilis vt ipfa ; cuius attradi amoris 
dulcedine, eius nomen annulis geftabant 
Hebrxi, ve memoria íaltem ipíius in exi­
lio folarentur , eam ibi exaratam íxpiisi-
me meditantes. Muria autem pra filia-
bus hommum fpeciofa e/i^ affert Daniel 
Agrícola) qu*fpmofimiforma, mnfo-
lumprafilijs bomimim , fed etidm prx 
millibus Angehmm .fu* carnisfubjian-
ttaveftivit. Ideo pluíquam Hierufaiem 
amabihs , de qua dici debet, fi oblítm 

fuero tui Hierufaiem, (ideit, 6 María, ait 
myftice D.Parens Bonaventura ) QUÍVÍQ-
ni detur dextera mea. Pial. 136.' Hace er-
go fie pulchra , ííc amabilis, terribtlis eft 
vt caftrorum acies ordmata, Sive vt ve-
xillata, ve vult Montanus , & alij. Sed 
quid pulchritudini, cum vexiíiis ? Quid 
amabilitati, cum marcialibus inltrumcn-
tis? Scio olim in vexillis nomina impera-
torum íblita depingi, ve fie omnes ad re-
verentiam ptovocarentur. Nec íolum id: 
Addictus fuppiicio, íi militaris vexilii fe 
poílet vmbra tueri, inimunis á periculo 
iudicabatur , nec mortis damna íubibat. 
En quomodo María tembilis , en quo-
modo vexillata, quia in ea Deus ipfe in-
feribitur, yt ampiius veneretur , & per 
ipfam fuísius innotefcat: Quia ( vt cum 
D . Ambrollo praedlxi) María interpre-
tatur, Deus ex genere meo, Ipfa íola, 
terribilis vt acies eft, fu b cuius prseOdio 
nil eft nobis nocumenti timendum , nam 
ibi indemnes iudicamur á periculis , ho-
ñibus territis , & in fugam actis. Id fie 
profert Alanus de Infuiis : Alaria teñ í -
bilis j vt caftrorum acies ordinata-, quis 
Angelorum vallota eft ¿gmimbus/Jtmo-
num fuggeftiones repelhmSsxh^mm ta-
men verba D . Germán! dicentisfi"^ Ma~ 
ría, nequijsimi hoftis contra fervos 'tuos 

(F) C j n t , c . ¿ . 
v , i .Kupert.ibl 
Sophrvn. Alen.' 

Plato de VuU 
íbrlt. Novar. 
Sdcr .Ekí t .L i , 
c 18. n. n 3, 
Daniel Agrie, 
in 8.//e/.'»,fc-r. 
8. Bibí. Tigur, 
Mont. tT alij 
apudVarifienft 
H . iye. Jul ius 
Cdef. Buiin. de 
Impera!,Rom, 
Ub.zs.x z . A l a 
ñus de Inful.'m 
c.ú.Cant. v . 5. 
Sophron fer, de 
AJfumpt. D , 
Germán, erat, 
dsZcna Deipa* 
fíe. Ranulpb.U 
6, c,z. N¡cetas 
in Alexia duea* 
Phillíptr.BergOt 
lih.9.fupplem, 
Chron.ad ann¿s 

V'nbr.v'tr<¿J.¿f 
616, Alanus" 
F.irenf.d'Lait~ 
dib.Mariít fer, 
I . in fine VfaL 
1 ZA-v.z.hyra 
in Glof Jbi.B'f. 
b l Caíd. a* 
Arah.in Md v. 
D.Ai ig . mP/I 
i 24.V.2. 

propter a Chryfippo Prasbytero vocatur invafíones repeltens, tutos , 
J hits ortus, qui nullum pote/i ferré occa-
fum. Non íuftinetcircumciica tenebras, 
eas in abyfmum valida demergit. Mine 

ataue /neo-
lumesjervas. Labarnm, íive vexlllura 
Yirginís Marix icone ornatum , oftentac 
epigraphen : B E L L 1 D I S C R I M I N A 

diicam Hermon, qui defiruct.o eit, apee P E L L I T . Quod ex Ranulphi relata 
Dcinaram ínper e:valtare,quafi Muliercm Carnotcnfibus cveniíie reperio • Cuín 
fortem fpirimaliumBarat'uri acierum deí- enim Bollón Princeps Danos obfxdio^ 
tru^tivam.Inlerere his ctiam máxime du- nem vrbi miraretur , cives Virpinis lu 
co Sponfi alioquium humímodi de Spon- buculam ex ConlUiidnopoli ^ Caro .o 

C a l -



( G ) Pwo .c.S. 
T. z ¡ , Rodolp. 
€?" Vlures apud 
B i h l . Max.Me 
mch.'tbi. Y L a -
h M . c . i . v . i . W i 
h t . H e h r . V a l i j 
Jtlartus d i / f i -

ftíHs ¿td cap. 4. 
C'ant. 's.-vlt.Da 
niel A g r k . f t d í . 
7. cor. 1 o. Cor-
nel . a l.ap.'m c, 
3 .Hítlac. v , ^ , 
Mcn'ms de Cn-
ifíJj'.t.A.. Qonc. 
Hchr .Angl ícJ . 

L u c . c, r . E c c l . 
f . 4 ? . D . H t m . 
Sen.t. 1. Cene. 
<f r.Mrt. ^.c.4. 
A r m l d . Carn. 
T r a B . de Viro, 
Mar t a .Ang i J , 

dms K s p t . 8* 

%vi L T B A N U S 
Calvo advectam, loco vcxilli de m^nijs 
fufpendcrunt j moxque territus hoítis fu­
gara paravic , & viíum amifit. Sane hinc 
laudabilis prifeorum mos Ducun^qui in 
pr^lijs Delparx imaginem geftabant, cu-
ius ope inexpugnabili cnexpugnabiies 
fiebant terrids hoftibns, & propulíatis. 
¡Vltimam hls apponat inanum Alanus 
iVareuíis ita : Marta vndtque redundans 
eft fpirüudibm muneribus ¡gratijs, Ú" 
divmis foscillifsima churifmat¡hits¡muí-
iíplici armorum apparata terribiiis, v t 
caftrormn acies ordinatay & quo/<;> om~ 
nefque tueatur, murus fortifsimus , ful-
gentibits armis con/picúa. Mariam ergo 
Peccati, ac dxmonis dcílrudivani Her~ 
wonyqin deftruciio eft, íuperexaltet:quia 
ex quo montes in circuittt eius, ( ideft 
Hiemfalem, Angelí ad Cuftodiam ) do-
minus eft m cinuitupopuli fui. Pial. 14. 
& hoc, vt mftrafpes ftt in illa, ques illu-
mtmt montes, Ai t D.Parens AugutVinus, 
S I : & in María, ve vtríufque adlutorio 
fiant boíles fpitítuales in ludibríum , de-
v id i a vexillata María in noíhum auxl-. 
lium invocaca, 

181 Bermon etiam , confecratum 
''Dee exponitur, confonumque valde Ma­
nas, qua: ab asterno ín matreni eft ordina-
ta, antequam térra fieret, íive coronal^ 

ftiityVt alij legunt: lád l fmt apnd Dsumi 
eius placita voluntatí, nilque in ea quod 
Deioffenderet vilionem, reperire fuit, 
cum ad cot'onani,non ad mancipium foe-
rit ordinata. (G) Sic confecrata fuit Dco 
in creatione María , vt confequeretuc 
Príncipatum^non fervitutem: Vnde mé­
rito Hermon ípíam iterató íalutat; quaíi 
totam Deo dicatam , in nulloquc ínftan-
ti ab eius grada alíenam. Sic Deas per 
ipfam^ extollitur, glorioíior innotefeit. 
Cecínit in H^bacuc c. i.Deus ab Aapro 
venut, & fanflus de monte Pbaran, 
Operuit costos gloria eius , & laudis eius 
plena eft térra, Auílerhic , Spíritus San-
étuseft ohumhrans Virginem proteBiom 
virtutum, cuius opera Dcus, homo fa-
Aus eft. Ab Auftro igitur, vbi deget di-
vínus ille amor Virginem foecundans, 
Dcus incarnatus venit, qui cum fit lux 
vera á meridie , ideft mero > & puro die 
venitjVtpote áMar ia ,*^ maximamgra* 
íiam invenit apud Deum , quee fe Deo 
confervavit, qu£ nil tenebrofum babuit, 
mide ipfa digne dies nominatur : Scribk 
Daniel Agrícola. Sed cur á monte Pha-
ran Deüs progreditur prxcipue, cum alij 
obijeíantur, quos non eft paruipenderé 
montes ? Quía loquitur cum nobis facis 
sd fmem apparuit, faúhs homo» Ai t 

M A P v I A N U S . 
Corneiius. Sed addam , cum meo Mario 
dé Caláfsio, quod Pharan eftmonti S i -
naí contiguus , Dcoque ípecialker con. 
fecratus, & iñterprctatur quoque / >«¿ii-

ficatio matris, Mark vldclicec frudum 
benedidum frudificantis : ímo etiam 
pulchritudo, laus/S-gloriatio duitur.Etf 
ergo cur potius ab hoc , quam ab alio 
monte Dcus venir; etenim moas vmbro-
íus,quem virtus Altifsimi obumbravit. 
L u c . i .Mons Dcofacratus , quia mons 
Deí, mons pinguis, ferens frudum \\ix% 
quo alamur homines. Mons pukhritu^ 
dinis, quía altitudmisfirmamentum puU 
chritudo ¿•mj.Eccl.43. Mons iaudis,quk 
Deum in laude magníficat, vnde Beata 
Virgo , rnagnif'muta Dei fuit ; Ait D . 
Bernardinus. Mons gloriatlonis eft, quía 
ex quo ab illo monte venit, operuit eos-
¡os gloria eius , & cum gloría íufeepit 
eum. Quaproptcr atídudus D . íkroardi 
difcipulus, Arnoldus Carnotcníis Iterum 
advoectur dktns:Filijgkriam cuín Ma« 
iré y non tam communem iudico, quam 
tándem. Cor nomine Maride infignitum 
ínter prunas ponitur , lemma monftrans: 
i B I V B I . Ibí tendit, cum igne« fit na­
tura: , vbi fphxra ignis propria eft : m% 
cum Deus^ ignis l i t , Deut, 4. ad Deum* 
cui ab initio facratum fuit Mark impa-
tkns advolat decinerí, vt ibí valeat dui-
cíus amare, & amarí, ímo & omnium 
corda arripere, & amorc divino inHam-
mare J d cecinít nofter Amadeos inquiens: 
Alaria erat tanquam quídam ignis am-
ius, divino amore. omnium corda injUm-
mans , & omnia in Deum aliquo modo 
con veri en SS\Q tota Deo , ipíique conlH 
crata fuit María , vt grana eius, ab eius 
gratia poííct nuilatenus deviare. Ad hace 
facíunt, qux ipfa de fe profert Eccl.c.24. 
Quaji Libanus non incifus vaporavi ha~¡ 
bitationem meam. Biblia Syriaca legunt: 
Quaji lib'ani vapor in tabernáculo , feu 
quafiincenfum^ ex Chald. ( H } Libanus 

Jignificat Tbus.quod ex ar boribus libani 
íhuriferisfponte m a n a t í Virginem de-
fígnat, de quaprocedit Thus.quod crema-
tur infacrifüio in fuaviíatern odoris.Af-
fert Guilielmus Pariíienfis. Arbor h^c 
Thurís in Arabia nafeitur lauro fimilis, 
folaque ínter atbores Deo í'acrata, cuíus 
guttam accipientes pro libíto Sacerdo-
tes,Deo litant, quafi ex arbore íacriíica-
ta Deo. Id exprefsic D.Gregorius Nyííe< 
ñus ha-:c feríbens verba: Talis}d Firgo.sfi 
odor veftimentorum tmrum, vtft j imi-
UsTbnri.quGdDei honori efi dsdicatum, 
Thuríbulum manu ¡agítatura, & thurc 
ínter prunas audeatc, ferc ícriptum: A D 

S A -

Maria, c ^ l ^ 
quid habct,irt 
Deum refun-
dir, cu en cjua 
communem 
gloriara , ac 
eandem 1^, 
be:. 

v . z i . S t p t . T t -
gurth. Svr.Me" 
m c h . W Tt rm, 
ibid. GuiUeim. 
P a ñ f t n . j í r . de 
Ajfumpt. ¿td 
cap%%^.. E c c l . 
Angl ic . I th . i 7» 
c. x j 1 . Btrc/?, 
in Red . Hb. i z , 
c.-j 1. D .Greg . 
NvJfen .How.} 
irtCani.RMpert 
ad c 1 . C a n t . 
P iéfa t ' . loc.rh* 
A l a n a s i n i a f i . 
1. Cante Gcth 



in/ua GloJ}.ihi. 
fS in Giojf. ad 
f .5 . D . Luc .v . 
« %,HayjnConc 
¡ií.íbi.V.elr.Ga-

t í í ü , Catboí.vs-
r i r M ' J ' C ' l . 

3Víaria5ex ma­
teria á Deo fe 
leflaj&punf-
üma formata 
fuic 5 eique ab 
inicio facrata. 

(1) Aianm Va» 
^ « / . de Laúd. 

D. Arjeln?. m 
Opufc.deB.Fir-

Arnbr. Uh. de 
' B m , Fírginh.p, 

V i B a v , in d i -
re&.verb.Confe 
CKareiloa.c. t 9. 
v f Í ' ¡ 9 . B tá l . 

A'dher.Arnoíd 

L I B . L DE M 
S A C R O S A T T I N E T V S U S . Odo-
ramentum hoc Virglnem ex Ruperto , & 
PIcravicníi denotat j nam Mana vt liba-
nus non inciíus dsdit odorem fuum , alijs 
propo/ita in exsmplum. Notar Alanus.Slc 
Manani Herraon celebrar dicatam Deo 
ab ¡nido , & ante lácenla, vt Marrem Re-
demptoris prgvifam J i i s adneaamus3qii? 
Geneíis cap. 4. cum in luccm Eva edidit 
Seths dixille refertur Adam. Focavit ña­
men eius Seth, dicens, Pofuit mihi Deus 
almdfemsn pro Abel Hic deferibitur or~ 
natus gemrationis Adam , vt exprefsit 
Lyranus: Quia hic Setbfmt vir mj}usi 
vt fie ex iujio per Maríam na/catur 
Chri/itis.Omnes komines ab Adam cum 
ducant originem , folus Adam dicltur 
Lüc. cap, j , . Quifuit Dei > non per gene-
rMionemJicut alij , /ed per formationem 
de limo úerríey& infufsionem anim^Ms,-
betMagifter Interpretum. Sed quid, aut 
quomodo nato Seth, aiiud femen aíferit 
Adam, Deumin eo pofuiíTe pro Abel? 
Audiatur noiter celeberrimus Galatinus 
aíferens, quod cum Deus Adam plafma-
ret^fecit quaji majfam3ex cuiusparte no-
hilkri aceepit ¿memerata matris MefsU 
wateriam , ex refiduo vero eiu$0'fuper-
fluitaU Adamfovmavit. E x materia au~ 
Um immamlata matris MefsicefaBa e/i 
viHus3f£U£ in nohiliori loco corporis Ad* 
cofiferv.ita fuit , qu*pojiea emanavit ad 
Seth, deinde ad Enos , ^fuccedaneo or-
dine ad reüquos vfque ad Sancium loa-
cbim , ex quademum vif tute beatísima 
mater Mefsiaformata fuit. En almd i l -
k d femenAds,qulfuirDei. En mate­
ria purifsima á Deo íibi ptíeeleda, elquc 
omniniodé facrata, quam nulb peccati 
feces maculavere, cum ab initio non alij 
quam Deo fuerit coníignata. Fons,é térra 
ícatariens incalta^c Sylveftrí,infcriptum 
haber: P U R U S A B I M P U R O . Y n -
de ab Alano Vareníi vocatur María, 
Totlm Trinitatisfons gratm dwiniori-
his confecratafigillis; (I) decenfque erat, 
vt eapmitate,qaa maiorfub Deo^nequit 
fntclligl, virgo illa niteret, cui Deus Pa-
ter vnkumfüium fuum, quem de corde 

fuo ¿quahm fíbi gcnitúmjamquamfe ip-
fum diligebat̂ dare difponebat. Perpetua 
oiim concincntla imponebatur apud Per-
ías,qiii Solis férvido confccrabantur.Ma-
ría^argo virginum e i l , qax fignumfacra 
virginitatis e x t u l í i t ^ intemerata inte-
gritatis pium Cbrifto vexillum levavit, 
tefte Ambroíio : & tota folí iuílírb de-
dia,& coiifccrata foit. Hinc mihi fepius 
obijcituriile magniñcu.s in olex tabella 
ícnpcus%>raCiiníti capuc titulus, le-
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fus Nazarenüs Rsx ludtcoHm, Cur 
Chnftns, Nazarenas vocatur, cum fue* 
rit Bethlcemites? Quia ih i f u i t nutritus, 
rcfpondec Lyranus.Atjcam Origene mo­
do cenfeo , quod Nazare.us vocatur d 
matrc\ cum qua vnum holocauflum parí-
terojferebat ; iuxta datum Arnoldum. 
Nazarenüs, idem eít zcfloridus, vel con-
fecratus, Mariam titulus tangens íignac, 
fed fupra caput lefu , in tabella olex ple-
tatis , vt innotefcat eam vt Deo coníe-
cratam á creatione , ad opus Redcmptio-
OÍS pietate etiam infíuere , etfi etiarn re-
dempea, non fublevativa, fed prseferva-
tiva redemptione , vt tuetur acriter Sub-
tilis Preceptor, & Pij omnes cum illo; 
Elevamr Mariacum Chrifto , quafi vir* 
gultum córameos vt fios confecrationis, 
eatenus vt fuprapoíita capiti, diros fanet 
aculeomm idus , vulnera roitiget fpinea 
quz corona in capite apemií í^dum do­
lores noilros ipfe portavit; & confecra-
tam Domino parear ante mundi moii-
tionem , fuiííe Maríam. Bina ex vno fti» 
pite lilia apertc prodeuntia, hanc íignanc 
infcriptionem : C R E S C I T O D O R , 
Mana , & Chriftus, vterque fíos campi, 
& lilium convallium , eodem florido in-, 
fígniuntur titulo odore virtutis , & gra^ 
t k per orbem late diíFufíb , vt fie omnes 
curramus in odorem vnguentorum fuo-; 
rum. Ickfijracli ejfeciibus bonitatisfu^ 
Exponit Lyranus. 
^ 182 Ad Hebron montem greííusdí-: 

rigimus accedentes 3qui mons in Iiidsea 
eft, ki quo famofiísima ereda eft eiufdem 
nominiscivitas, eique in declivi conti­
gua crat Vallis Alambre, Hunc mon­
tem, haneque vrbein incoluere ( K ) Za~ 
cbarias.dc Elifabetb, loannis Baptifts 
Parentes. Hcec vrbs etiam Cariatbarbe 
dicitur. Hebron autem interpretatur/o-
cietas3vá comugiumiEt apte Mari^ exal-
tat intemeratam cum loleph deíponía-
tjonem, ratione cuius, Agnus ilie ccslef-
tis á María nutritus , puíabatur Films 
Iofepfj,Luc. 3. etenim conveniéns er&t 
tpfum de Virgine defponfata nafci, nc ab 
infidelibus tamquam illegidroe natus 
abijccretur;ait ex D . Ambrofio Lyranus. 
Hocce ergo divinum comuglum , facra-
tiísimamque focietatem María; cum D . 
íofeph initam , Hebron mons , & c ivk 
tas prxdicat, & toti vtilifsimam mundo, 
ac gratam CCKIO fuperexaltat. Verum íi-
quidem matrimonium , & non tantum 
fponfaÜa -ínter Beatlfsimam Virgincm 
interceíiffé, cum D . Párente AuguíHno 
oronis Thcologorum Schola propugnar, 
prscipue Thcologorum fawle Princepí 

Subti-

de Laúd. F¡ r? . 
M a n k . SuhñU 

q . i . Lyr.ir. c i . 

Titulus cruch 
Manara ali-
qualicer reípi-
ciebat.Defpó^ 
fatio Virginis 
expUcatuo:. 

( K ) Z/m m 
Giojf. ad c. 14, 
IoJJus%v.iz,An 
gíicJib.z^, c . 8 . 
B , Angelus del 
Pasin c i . L u c . 

6. Hayc 
in Conc. Ut, a d 
c.z ?. Gen.v.z. 
Rahanus Mau-* 
rus apud An~ 
glhJbi, Marius 
de Cd la f .Law 
rtt.tT alij .Lyr. 
ex D . Ambr.'m 
C f . L u c . v . z j , 
D , Aup lik.de 
Ntípt. Con-
cup.c.9. & 1 1 , 
Süht. Dofl. Uh. 
4. d. 5.q, z . D , 
A.nf¿lm, in c. i . 



M f h . Gcffon 
Par i fenf . apud 
B . tkngel . del 
Fas m c.i.LuCm 
l . z . c . zq., H i / i . 
ex PP.collefíay 
apud dnt . E f -
cobJ . í . yium.x.. 
Ija'f.c.i 5. %r.z. 
L y s i . A in-nus 
Delph.iJTomnes 
íb'í.B,Arn¡tá<eu$ 
Kaf>t .$jh¡dem. 
'Ly ran . KngUc. 
l 'w l i z . c a p . i 6 , 
BÍÍ-CÍ?. Plcíriel. 
P i 'm . lT P lú res , 
TLyr.tT hienoc. 
ad cap,6.Cant. 
v . 3. Gu'fliglm. 
Efllus m iDtv. 
fÁa th*C. i .v . t$ 
JXtv. Chryíofi. 
H i l a r . & o m m s , 
Qolumell.Uh.zl 
eap.%. Sap.c.-jt. 
v .z6.Eccl .mp> 
43 . v . z o . Haré 
inConc.Ut . ib id 
B . K m a d í s u s 
ILaufan. de B . 
Virg,bom,z, 

2.1.8 L I B A N US M A R Í A Ñ U S 
Subcílis Doflor. Defponfatio itaque polkas habeatnam q&avto efl lecas cuU 
eciam tune , iüxta D . Aaíelimica , pr«ce- í/or, tanto Utior avis confpkitur i habet 
debat nuptlas per tempús aliquod 3 quae Coiumella. Modo Mma^candor enlucís 
fadi eft Hierofolyoils; nuptiatmn aucem aterm^ íti eiu's anima infoffe i &pukhri~ 
folemnkas íía6ta eíV poft reddkum ab tudinem ccmdoris.eáis aelmiratur .ociilus. 
EUfaberh , á Monte , & Civitace He- Ideft,í.w?4 admiratwne raptetar , vt in 
bwn , quando de divino concepto cer- eBafim agatur. Inquk Parifieníis Haye. 
tior loíeph faélus cft. Sed de bis 1 arias Sic loíeph iuítus candidas nkore virtu-
infra. Nuacad facraxlorem divertanuir tum, non niíi candidiísimx María: debuit 
H-sbron, co&leftém coniugi) Mariae cum 
loíeph ftatnm ., & divinara vciqae ce­
lebrantes -matrimooluíT!. Tcrtiümdecí-
mum Paella María compleverat annum» 
cuius curanc iniikni nuptlas Sacerdo­
tes s María nequáquam annuente voti 
caufa. Agimi apud Triadis tribunal ne-
gotium , cuius imperio Regís fobolis 
virimanu virgas aíferentes adeífeuntur. 
Fioret loíeph i vnica , e Templi vértice 
deícendente nivea columba, vt nidutn 
verbo facerct in humanis nafeituro. Qiiis 
ad quid eligitur? loíeph, an María? Am­
bo ex melioribus meüores, vt fponfalitio 
gloriara in gloria paciícantur. Egredutur 
virga de radice le/fe 3 & jios de radice 
eim ajecniet^requiefcet fuper eum fpt-

íociarl j vt fie ex vtraque íacmm colum­
ba coelcllis demonftraret coniugium agra­
das fine dubio , qaam Híbron. Sic ad 
Matrimonium elevatur María. Sed quo-
modo ? Ipía fie rcípondet: Quafi vitis 

fruBipcmi fuavitatm odorís. Eccbcap. Manajmelior 

24. Certe ita5nam trinula á lacle avulfa melior 
íeph. 

lo» 

( L ) Eccl .c .z^, 
v . z ^ . A U n u s de 
I n f a l h . B . A m a 

onnies. Vigam apprsehendit loíeph 3, qu^ 
fubito ftoruk, calque arid* infedk co­
lumba j (ípiritus vtpote divinus, cuius 
cflíignum columba) vt fubko revíref-

puella ? piaotata in domo doniim , & in 
atris domas Del noílr i , tot alijs pucllis 
exempla virtutum monftravit, vt etfi non 
in imicatíonem,in admirationem adduxe-
rit, ita quod Maris b¿¿militas, & Virgi* 
niías emijfenmt odorem bong opinioms, 
exemplo réfiúsndoffi ad umorem iñfiam-
tnando. Promit Alanus de ínfulis. ( L ) 
Vnde , quafi vitis frúBificavit fmvita-
tem o doris , ideft juavem odorem fantfce 

ritas Dominh cap. 1 i .cec'mit líalas. V i r - •converfatíoms)& opinioniŝ cum mcundi-* .Rapr. / . 

ga María eit ex qua flos Chriftus pro- tate mentís. Dat Daniel A^gricola, l'item D:m'ts'" ¿gñc 
dije, quamque mana loíeph vt fponfain mmqtis commendat odor ¡cum florefeit ̂  t'fi*11'l' 
fibi aílociat dileftam. Sic Lyranus, & frucius cum wmurus pendet. Hxc noñra 1™E¿£'i*dí c' 

íupera vitis fiorefeic modo j prope lo- M a r m í í s m . ^ ' . 

fephjqui crefeens^ú augmentitm dicitur, Ánglie» 

benedíclum fmdum poítea editara. Id - l-n-^p. 1 7 ^ . 
circo leglíTe alios comperio: Fruciificavi D¡'Grf'Thau' 

cens j ex gemmis flores hiarent, divinani gratiam. Quse Chriftus eft , gratia vtpote A Í Í ^ I / Í T 
quemdamexpaníuuicaítiísimae vtriuíque íubílantialishominesvivifícaos. At,cur ijuIZs'i . 'px. 
íponh pudicitix Qáottm.Reqmevit ita- Virgo viti comparetur, inquiramus. F i ­
que Spiritus SanBits in ¡pede colamba, tis d vinciendo dicitur,nam íe mutuo3 ar-
ad dejignandum plcnitudinem gratiat borefqueconftriugunt, harque amant ar-
Addk Lyra . Cur vero Pater 3 aut fiiius ad buícub focietatem , ñeque proximiora 
factura hoc í'poníalitium maieftate fu- ligant, vir i dique fosderant corimbo , & 
prema donandum , fed íolus Spiritus madtali aífectu vlmis,aut Populís íe con-
Saoctus in columba: forma videatur def- ne^unt. Vítem Gregarias Thauniatur-
cendlíle., níl mihi ingerit novitatis. Pra:- gus appellat fie Mariana : Ave gratia 
dixi enlm , hanc eífe columbas naturam, plena , vitis femper vlgens, qu¿e mimas 
vt ex acervo grana femper eligat meliora* glori/üardium te Utifícas* Ideo depíngi-
Dcmpto Chrifto, nullus in tenis raelior tur vlmo innixa vi t is , cum inícriptione: 
María, & lofephdlla, quiafuit ektiafpe- SíC S O C I A T A Q U I E S C A M . íofeph, 
ffialiter>'&gratiofa in oculis fponfiMic, Virginis Santifsima j # Chrij l i cufhs 
quia erar vir tufliu ^ feu perfeiius eximij a Deo immortdt pofitus efi 5 ícribic 
prvkitate.Aá eos igitur in virginale con- líidorus Ifolanus : María <, vitis vbarmn 
iugíum fociandos , Divinas Spiritus vt feraXy valde jiorens, intacta ¡ferens Bo-
colamba defeendit, vt eligeret ex Omni trumjer quernpul/a mundi jiiis^ocztwt 
carne, quos elegit ab omni virtute, Eccl , ab Hefychio, & Dofíore Serapliico.Hxc 
cap. 45. Niveis florens baccís 4 fuper committitar íoícph obumbranda, &cuí-
quam fedet columba , vírga proponitur, todienda , nam ipfum conflituit áomims 
lioc infigníta icmmate : C A N D I D A face Matris folatium, quamJideliter cuf-

todivit, docet D . Bernardas. Sic María, 
vt vitis ib c i ata quieícit , dum loíephi 
vmbraculo iunitkur, predudura vínum 

. fpi-

D . Bon. i n 
Pfa l t . M m , 
Víeffch. orat.z. 
deDetp.D.Ber, 
hom. 2. fuper 

S O L A P L A C E N T . E t q o l ¿ m huías 
eft propietas avicuix, locum gratius ha­
bitare fibi eífe, qui albo tectoyo íelUs 



Mana,quo an 
áiulo lubarra-

* taáD.ioilphj 
jti defponía-
tione. 

L I B . L DE M O N T I B U S . Zx9 
fplrimalitetr Iptficms cor hominisNtÚMÍ* t e rLigere :^^ credo (Pfofsrt D.Bernar- De Annula 
que maíium déxteram fpoiifi aíTociat dinas S^Qn^vmmSnnclmn hí lph ar- VirginiaZo-
fponfatioms vinculo Sacerdos , novos 
Coell benedidurus fponfos, & ¡n vxo-
rem á Divo lofeph aeceptata María , & 
huías lofeph in fponfem , eam aiinuio 
ÍLibarravic, quem Virgo fuüm ante tran-
fitum lirnul cam Zona , fafeia Chiiíti, 

na , & fafeia 
Salvatoris, 
quardaw dan-, 
tur. 

( M ) Benedicl. 
Gognon. lth.de 
Morts Virgin. 
"haurmU M a f -
JeUius lib. o. c. 
z i . a fuáThom. 
FrancesUeTr-
rhigopM ( f i t . 
ScboLpro Deip. 
difp.^.fec. z . n . 
a7. hyran , in 
G l o f . a d c . t z . 
l e r . v . z - j . F l l n . 
i . ^ i . c x .mi . 
Ttg. Befo,:. CT 
alij inBwl.Ms-
xim.Lyr.wGhf 
ad c . i . C a n t . v . 
C. Aulus GelJ. 
xo.Nofr.Kttic. 
cap. 10. Maco* 
brítts l . 1 .f. r 5. 
Novarín. 55" 
fJures. D J / i d . 
Orig. lib. zó.c, 
1 r . D . Bernar-
din.SensnfJotn 
i.firm.i.de S. 
hfepb a . z . c . i . 

lus vero (cuius materia, Onyx pie credi-
tur,) Perník aífervatur. Hoc á D . lofeph 
dotatur, & ditatur María, quaíi di lcáx 
fpot\fa£ figillante padicifsimum amorem. 
Olini enim amatorum nomina, leu ima-

dentifsimum fuiffs in De i amorcv^ quia 
noverat Virgo qumta erat vnitaj matri­
monian s infpirhmli amoríJ& feiebat ¡ f 
bi a SpirituSanSio datumin/ponfum^Ú* 
ad pariicipandmn femm in charitath 
a-more , ex totius coráis afetlu SmBum 

emique iyndone , caícipulo dilecto loan- lofeph fmccrifsime dilígebat. Sed cur in 
m Evangcafts tradidit, m dilectionis ar- huius c^lici myíterio fponíalitij , aímu-
gumcnrum.Zona Deipar? ailervatur Der, lus á Divo lofeph ferens non aiiam, 
mix m Gocholmua, magna populi Reli- quam onycem gemmam porrigirur? Hoc 
gione. (M) t a í c i a , qua teosiium Corpus fuit, vt íponfi vtriuíque virginalis pudín 
leíu a Marre obvolutum fuit, etiam Dcr- cía innotefeeret magís , & vtrlufoue 
mías cuftoditui in Eccleíla SanAi Frai> fponfi pr^miíTa fubfidia creaturis. Inter 
cifci, cuius Canobium pulíls ex Hifpa- alia hoc Moyfí prsceptum á Deo daturu 
nia Franciícams Conventualibus , Do- eft. ExoLz'éStmes dúos lapides Onychi-
mimcanis traditum Riit. Sindon vero nos,& pones in vtroque laterefuperbu* 
Taunm prope Fedemontium fubalpíno- meralis, memoriak fMjs Ifrad, (N) Ad (N)^orf<c.z$ 
rum vrbe Anguila, in Sabaudia, magna modum , quo anmilis gemmx, hí lapides ^ ^12'L)T' 
touusorbisvenerationc colitur. Annu- in fuperhumcralí includebantur ad mo~ m G i í ' Í t 7 ; 

mmentum, vel ad recordaPonm, H i la- Sept.Bib.Vemt, 
pides , non íimplices á pluribus indican- í U j e in C o m , 
tur onyees , fed compoíiti ^ Sardonyces Ú b . h q m l a j s ' 
nempe. Hiexonycc, 8¿ (ardió coalef- HePh»s > aP"* 
cunt,&miro federe madtantur : imo ? T i/l Cmc* 

guies impreíía annuliis íerebantur. An- (advertit Parifienfis Haye) onyx , & Sar^ ng 
tiqmtus emm amulus eratjigmm dik~ donyeus s penes aliquam colorís diverfi- ^ i a á v J n R e d ! 
¿iíomss&fírmitatis; inquít Lyranus.Pro tatemfolummodo diícrimínantur; tan- l ib. i ¿ c.ioi 
noftro^ autem argumento ílare índico toque emicabant fiilgore in íuperhume-. R m m de Gem'~ 
verba illa fponíí ad fponíam y lofcphi ad rali,vt divíñus quifqne lapis iudicaretur, mis 12 f • B . 
Alariam , annulum tradencis, Pone me vt ve ex lofcpho tradit Idem» Modo adver- Amad*as c'ít' 

Jfgr.aculumfuper cor tuum , vtjignacu- tas. Onyx fpecularem naturani habet po- ^ f J ' ^ ' t ^ " 
lumfuper bracbium tuum, Cant.c.g.def- litam , & ad modum ípeculi imagines re- a l i j l u e i n 
ponfatorum hic mos eft , etiam á priícis prxíentat j hsecque gemina indica can. numeri . E f i i m 
denvatussviSjmanuifponfae annulumm- det Sardius vero rubet: duoque hi. co- adc . i t ,Exo^ 
ferere, in íidei, & amoris tefíeram : vade lores máxime commendant pudicitiam 'v' 9' er 12-^ 
alij habent \ Impone me cordi tuo , vt fi- virginalem , qua; in vtroque íuperexcei- B•¿/, U a x ' D ' 
g i l l u m ^ vt annulum in manu tua. Cur luicíponío. Inde igitur du:e h - coeidles Amb':u'?e*,r 
íponfus lofeph avidus virgineum tra- g e m i m á Sacerdote facro connubio fe- Tpét fct l ía 
hendí ad fe amorem, & manum , & cor derantur:& iam non dúo, fed vnum íunt f e n D Tul 
Virgmis íigillare prafuixiit ? Quia (ref- divino vinculau amore. Videin María . ^ . i ^ . d e N a t 
pondet Lyranus)^tía¿i valde diiigitur fu~ ¡fnperexcellentem gratis , virtutis, & vir- Dow- v ¿H. 
per cor poní dicitur.Omnh íic fuá verba, ginitatis candorem. Meditare in lofeph J f ^ - ^ K 
cogitationes, amores, opera Mark ad fe genas rubore pcriuíías, dum tants Virgi- ? k : ' cK 
vult loíeph converci, ideo cor obügnat, nisfe adhuc fanudatu iudicabat indig-
dum obíignat manum. Attende ex Aulo num. Tamen divino monitu hi pretio-
Gelio tranfmiííam eruditionem. Annu- fiores gemmae á Sacerdote maritaii vin-
lus (ait) in dígito> qui in manu Uva mi- culo vniuntur, in admiratione , ac gra-
nimo •vicinior eft , portatur , ex eo quod tulationem populi, quafi lapides poíiu 
nervus corde expenditur, illucque tendit, in íuperhumeraii, memoriak Jilijs Ifrae^ 
dmd4tque:c¿uarepríjc¿svifum fuit, quod ideíl vt ad intuitum eorum Pontifex 
ule digitus anmlo, tamquam corona cir- memimjfet pro ómnibus oran. Docet; 
cumdetur. Inde anmdus d fponfo fponjde Eftius. E n ergo lofeph , & María fpecu-
daturyVt eodempignore eorum corda iun- k m vterque íacratioris pudidtix, mutuo 
gantur. Docet llidorus.Duo corda vnico alterius alrer imaginem reprsefenrat, 
confiriera aunólo , gaudent lemmate: dumque fie has áux vinculancur gem-
V N O ÍNECTUNXUK A M O R E . Sigil- ícriptionem íignant: B INUS , E X 
lata namque bina vnico annulo amoris V N U S . Dúo María 3 & lofeph ptocul. 
corda, nequk vnum amoris Impetus Ü^N 4ubio c£an j ynus tamen in íirmo Virgl^ 

Picinel . Mund%, 
Symb. l ib. i 2 .c, 
3 O.n.z-j^.Ku" 
pert.. ad cap. 1, 
yiathé 

mu,-



Sardonyx ma 
tri.monij Ma -
riaCi&Ioieph, 
vmbra. 

(O) B . Angel , 
del V a i j o c c i t . 
D . B e m . h o m . z 

fuperMiJJus eft, 
Tkea t r . Vt t , 
Hum.verh.Vh', 
Lyrét in Glejf. 
ad $ .Reg.c , io t 
». xp. hng l i c , 
i . i o . f . 40 . 4 1 . 

c.69. Maglft , 
Vítfi. Schol. 'ad 
5 .Reg.cap. 2 5. 
H¿/?. Guerr ic , 
fe rm.x .de K n -
nunt, Dan ie l 
Ai ' / ¡col , cor. 1. 

f k l l . i u D A n t 
F a d . / e r . D o m . 
f . pofl T r i n , 
Iftdor. Ifolanus 
z .p.cq. . I ñ d o r , 
d d f o í . i .p .c .zz 

María , thro-
nusSalomonis 
leo cuftodiens 
D . lofeph. 

z i o L I B A N U S M 
nitatls pronofito. Illa onycem cando re 
purifsimo repraeftntat, hic Sardium ho-
neftatis rubore ; exque düobus iam i a 
vnuni coalefcentlbus indlflolublle orí-
tur Vicguiei matrimonlum contuberníj, 
Adik Ru per tus hxc proferens : O coniu-
gium verum, & fvnllum, coniugium ces-
kftsi non terrenurm vnus fpriUiswmfi~ 
des erat in eis. 

- i 8 j Qulnmm decímum ateigerat 
María íbíe xtatis annum : lofeph quadra-
geíimum fecundum , quouíque pro-
tendkur vlrilicas, quam non prattergra-
d/cbatur loíeph.qui vtr dicicur ab Evan-
gellfta ) , cúm caito matnraonij vinculo 
fcederantur. Sic oportuit hax facra fieri 
fponíalia, virginlraci iíquidem íida adhi-
beri debec cuítodia, qux in lofeph in-
tueri erat fecura , naraque vir á v i , feu 
virtute , qua alijs prseftat, dicicur: lofeph 
autem (ex Bernardo tranferibam) domh 
nam fuam domini ful matrem fideliter 
cufiüdwiu (O) Ad hsc. probanda thro-
ñus mlhi ille eburneus Salomoms oceur-
rit,de quo hsec in facris litcris habentur: 
Fecit Salomon thronum de ebore gran-
dem : Ú" dua manas bine , atque bine te* 
nentcs fedile: & dúo leonesftabant íuxta 
manusfmguhis. 3. Reg. cap. 10, Ad de~ 
corem , 0* fuptuofnatem operis, aderanr 
leones i b i , vt explicat Lyra. Perpulcher 
erat folis afceníus ex marmore porphírio 
fabrefadus; cuius natura eft fortiorem, 
ac lucidiorem alijs fe monftrare lapidl-
biis,vnde folidifsimx fabricantur coium-
nx ad a'dificia fuílincnda, cuiufquc in ve­
nís alius fopc lapis gsgnkur prctiofus. 
Ob id , non e/ifacium tale opus in vni-
verfts regniu Sed cur throni magnirudo 
ex ebore potius coníicitur ? Ebur candi-
difsimum cft,& mundifsimum, eundem-
que interius, exceríufque coníervat can-
dorem. Mariana denotat, qua candidior 
e/i ipfa ni-ue , & rubicundior ebore anti-
qtio: ait Guerricus Abbas. Adílruac idem 
nofter Daniel Agrícola dicens : Tbronus 
veri Salomonis efi B. Virgo Maria ¡fa-
clus de ebore candido , quod propter fui 
candorem fignificat munditu cafiitatem, 
Due manusfsdile bine, 6^ inde tenebant, 
quia Fater, & Spiritus d M a i n F/lij 
numquam recedebant* Sed íi bis validif-
íimis thronus Virgineus manibus nite-
batur , ad quid iuxta manus leones: Quia 
hi erant (inquit Thaumaturgus Padua-
nus. D . Antonius.) lofepb, & loannes, 
qui ftab ant bine , & inde, iuxta manus. 
íoamies, quia dilectíonis titulo gaudc-
bat, iuxta Divini Spiritus , qui amor eft, 
wunum adítabat: lofeph vero iuxta m¿ 

A R I A Ñ U S -
na ai Patrís , cui, potentia adfcrlbltur: vt 
lie detur iatelligi, á virtute , & potentia 
lofeph thronum Virgineum cullodiri. 
Siftatur líidorus Ifolanus ícribens h^c: 
lofeph Matr i s Virginis pudorem tuta-
tus sft) Ú1 aít ifsimi Myfter i j fcutumfui t 
inexpugnabile.'LzQ emin.enti excubias íer-
vans throno , hac notula inlignitur ; S P L 
R I T U S ÍNTUS A G I T . Caílilslmum, 
quo Divus lofeph amorem crga Deípa-
ram fcrebatur,denotat: Qui leonis inftar, 
vi gil eius cuilos virginitatis fuit, ciufque 
fílium ita ardo profequebatur aéedu , vt 
eius mores Angelici dicendi funt, & ipfg 
d i vina ardens charitate, vt Deus verum 
manibus pertraciaret. Numquíd coram 
magno perfeverans igne quifpiam frigef-
cet ? Deus autem nofter ignis ardens eft, 
cui, ^ matri per jlngulas horas lojeph 
abftabat, Promit ille. E n leo apertis 
dormíens oculis, thronum invigilat cuC 
todiré, & virtute íuííultus nefeit ardens 
igne caílifsimi arnoris á throno Virgíneo 
íeparari. Idipfum pradixiííe cvangelicum 
vatem3 verba demonftrant dicentia c.62. 
Habiíabit luvenis cum Virgim , g.iu-
debltfponfm fuper fponfam, &gaudebit 

fuper te Deustuus. ( P ) Vb i Montanus 
legít, maritabitur luvenis icum Virgínea 
defponfabitur lofeph cum Maria : 'habet 
Doaorum Dodor Aknfis , & Lyranus. 
lát%pacifice contrabent conmhia, Quod 
fíe in hac Sacra Mafise , & lofeph dei-
ponfatíone evenifle , liquec fatis: ecenim 
Spiritus Sandus in fpecic columba fu­
per caput lofeph, in eiufquc poftmodum 
fiorentem virgam defcendiíle perhibe-
tur: qui cum nexus Patris , & Filij fít, ac 
fubftantialis amor, hos pacis intemeratse 
pacis vinculo facros maritavit amante's 
id fíe teftatur Div.Parcns Bernardinus: 
Spiritus Sanchis tanta vnione {¡oniugij, 
vnivit menti Virginis animam lofeph, 
quia ei erat virtutum operationefimillu 
ma. Sed cur Invenís dicatur lofeph , vt 
cum Virgine contrahic íponfaiitlaj rime-
mur modo. Invenís á iuvando díckur, 
quod astas máximas fit ad laborem tol-
lerandum apta:íicque congruum erat, vt 
lofeph,qui velut novus Atlas Ccxlum 
Marianum, Coclique mollitorcm fuíline-
re parabatnr, luvcn-is efiet cum deípon-
faretur , vt Virgincm iuvarc in periculis 
vaíeret , hemincmque Deum manibus 
íu íkntare . Hace ifolanus fíe profert:Pr^ 
caterís viris fuit lejeph Domini aman-
tifsimus i n cuius bunnrisproculdifbw ip~ 

fe Dominus le fus i n f n s refedit, atque in 
illius requievit brachijs , & i n Jo fph i 
thakmo habiíavit wj^s^uer^doujees^ 

& 

(P) I f a l c , ¿z, 
S • Arias 

Montan.VTaíiJ 
apudBibl.Max 
ibid. Aien/ts'm 

fuá GhjT, L y r a 
ihid.TirlmsJT 
d i j . Eufiachius 

tírxamer, 
apud Novarin. 
Vrnbr. VirgAih. 
4 . Ex'c. rx6-s 
1081. D . Ber-
nardin.loc. cit, 

fe*.de S.Iofeph. 
Tbeatr. Vit. 
H u m . tom, 4. 
verb. luveniusy 
ex MarceiloJa 
nuenf.inCathol. 
Ifolanus i .p.c. 

& 2./>.<:.4 
Democrit.apud' 
M a x . ferm.de 
Senefí. efr Ja-
vent. IJolan.^ 
jD.C.8. 

M a r i a A P u e r 
leíus á Divo 
lofeph fuíien-
tanrar- 7 qyin 
onen cedat. 



( O ) <i¡yíd No-
vaf-in. Vmbt 
Virg.l. 4. Exc, 
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Ant. Efcob. 
aiij.Pfai.gitV, 
1 ?. S ^ J . Sjf. 
Qbald. Arab, 
V alij m IVwl -, 
Max.D.Chry-
fafi. honi.4.. m 
Math. JVI.irius 
ds-Calaf. t. 4. 
Cec.Hebr.Haye 
í .18 . ;« Indice 
Anglic.l.x 7. c. 
1 r ¡.Alarius dj 
Jn/ulis ad c. 7, 
C.Í«Í, D . A«f. 
Pad.Nnv.Fm-
hr.Vhg, Uh. 4. 

118. n . 
1 ¿03, Gerf. tn 

Jua J'ifephma. 

de Temp. Diw. 
Bemard. Sen. 

fer.de S.Jofepb. 

María, & l o -
% H Palmje: 
quarura vna 
^terius halicu 
efflorefcit, & 
fcecundatur. 

L I B . I . D E 
&Jiwems. Summa fiquidem hxc lofe-
phi Gloria. Bona autem luventuris ( af-
íerebat Democritus ) íunt robur, & pul-
chricudo,m quibus praecelluit D . loleph, 
nam MaMs Virginis pudorcm tutatus 
eji i & altifstmi myjisrij fuit fcntum 
inexpunabile.Perglz ilíe. Sic Sponfus lo-
feph gaudec fuper íponíam Mariam, nam 
eum Regina Angelonum fponfum aman-
tifúmum adhuc clámitat* Addicdatus 
Author; ideoque, & Deus >etiam gaudet, 
in tam excellenti matris íwx caíHísimo 
fponío. V i mus onuftam Botris virem, 
hxc fignattDAT iMIHí P O N D U S HO^ 
N O R E M . Veílitur Viraus frondibusvi-
tis, dufque quafi propijs fccundatur ra-
cernís; vnde pondtis non fert vlmo iadu-
ram? ícd Glorlam. María vitis eí^ex qua 
procefsit; 5lie, de quo ipía dlccbac Botrm 
C j f r i diké'his rneus mihi , Suftentat Ma­
riam 5 & Pucrum íoícph, vnde magnas 
fibi adcifckur honor. Sic quídam cecínic: 
(Q) 

Cunóla Deo parsnt^Jofctyh^ua gloria 
crefeit, 

Crejcit honasipdret na Deus ¡pfi tibí, 
.Sponfam Mariam perado Hicroíblymís 
iponlalirio fponfíis fclifsimus lofeph ad 
propiam inNajzarcth domum refert5quod 
& prasccciniííe videtur Regias Píaites di-
czmxjuftusfot PalmaJiorebit.Víúm^i, 
ajyiorefcst7Jíve dif/unást fe .germináhn > 
áut tolktur in altum jlcut 'i?alma. Ha-
bentalij.De lofeph loquicar,quI antono» 
maftice Jufios á Spirim Sando vocatur, 
Math, c . i . idetl, in omni virtute -perfec* 
tusy tefte ChryTollomo. Ve magis luirás 
efflorefcerec vt Palma , in floridam Cívi-
tatem aícendit , Na^areth nemj5e, qusc 

Jios, aut florida interpretatur, & fita eft 
íuper montera , \\xxu>íhabori ibique iuf-
tos vt Palma toilitur in altum , effloref-
cens omni genere virtutum. Sed car fie? 
defumam ex noftro Anglico rationem. ín 
hoc arborum genere mas,& fcemina con* 
templantunhsecque íolum germinar Pal-
mas maris odore, aut halita futíeeta , & 
vna limul in eodem íblo aíibciata María 
odore,& halitu divini Spiritus, vt germi-
naret quaíi Palma ,fecundara fuit. Hic 
autem^cumjoftph curtcemt, (inquir eru-
ditus Novarínus) qmavterque Mar ice 

fponfíis eft̂ O* vkesSpiritusSanciiJoJeph 
gefsit, Floret igitur lofeph iuilus in C i -
vkate florida, vt Pahiia:quia fponís Ma­
rías ¡iatura afsimiliia eft Palmee , & vt 
germinet florem vnicum Icl'um , vmbr^ 
loleph oportet obniibi,eiiis florígero teg-
mine recreari. Sic binx Palmíc frondibus 
patttuo incünaús, & complexis, quaijbes 

M O N T I B U S : t t t 
feorfum monftrat epi^raphen: I N T A C ­
T A M A R 1 T O R . Quod ad Vigineum 
Maris cum lofeph fponfaütiúm lie ver-
git D . Parens Augiiftinils: Virgo fine v¡~ 
rogravidatur, Viri nefeiam fermo Dei 
maritait, fimul ficia efl matet\ & virgo: 
fmper datífa ffeé non infacunda.lok^h 
eíiam fuitmundiísimus in virginitate, vC 
docet D . Bernardinas. ídeirco ad Naza* 
reth floridam fponfatus aícendit,vbi Ma­
ría quaíi Palma etiam exáltala eft, vt fuo 
vmbraculoJ& palüo obtecla,florem cam-
pi germinaret foscunda. His innitamuc 
adhuc. Soly ^ Luna fteterunt in habita* 
culo fuo, Ahzc, cap. 5, Sic conformls So-
lis motui Luna fuum obíervabat moturn, 
vthoc cúrrente feítinarec , ceflante non' 
currerct. Ideo autem id puro . quaíi quod 
vt fponfa pareat Soli: Lunam enim ( R ) 
fcemineum fidus^oUm mafcuUnum aves-
pimus. Scribir Plinius. Inflar fporifi, 8¿ 
fponfaefteterunt in habitáculo fuo i five 
in habitatione f ü a , aut Sol, & Luna fíe-
tlf. quaíi quod indivifum Cceli pararctur 
diiobus habitaculum, & hoc ad nutum, 
& obfequimn foftie, lefus nempe , qui 
virtute indutus ex altó, fecit eos habitare 
vnius moris in domo» Sol eft Beatas jo** 

fepby inquít Rupertus; Maria a u t e m ^ ^ 
chra vt Luna: fteterunt ambo fuo in ha­
bitáculo Nazareno, vt fie inde nutui pa-
textntfoffae 4 falvatorís videlket naíci-
turí. Luna foli contigua , hoc iníignitur 
kmmate: LUMÍNA Í Ü N G i T A M O R . 
Marlam,& lofeph apte tangit, quos Vir -
gineus fociavk afFectns, vt etíl ambo lu­
minaria magna Cceli ^ tamen coniugaii 
vinculo ftane vna íimul in habitáculo, 
quin diícriminari patiautuñ Vfíde D» 
Matheus ideo ponit Gemalogiam fofs-
pb, & non MarU) ( docet D . Bernardi­
nas) proptef vnionem, ideft ad eommsn-
dandum facramentum comugij Virginis^ 
& Jofeph J'hb quo natus tft Cbriftus> 
nempe quod tantee fuer it vnitatispt me* 
rito propter ipfum Jojepb diclus fuerit^ 
& quodammodo veré fuit Patcr jefu" 
Chi/lh Eos igitur mons, & Civitas He" 
bron ob tam facrum , ac cocleÜe coniu* 
gium & fuperexaltet, & plaudat, vtíic 
gloria vtríufque illibati fponíi fuiíus in-
notclcat. Quas de monte Moña dicere 

hicopportebat, cap. 3 1 . dicta funt* 
cum íit ídem mons, ác 

Golgptha* 

v . t tPím.Naté 
VülLUh.z .c . 
apisdBelu.Hi/f, 
Nar.l . r y .c. 1 o 
S5" alij plurety 
Anglic. Berchi 
Cocí, Rhodigmi 
Bibl. Tig. Regí 
Haye ¡ñ COKC. 
Li t . Lf rz ) DeU 
phmí,Tmn. e r 
Memchms y ac 
Corml, el Lap. 
ihidéDiBermf* 
din.Sen.t.i fst\ 
i.de Sane?, lo -

fepb.art. t.c.z* 
Rtipert, Ahb. 

Maria,, & lo* 
íeph, Sol , 8á 
Luna, lumina 
fuá in eundl 
feopum dif* 
í'andentes. 

C.AI?»' 
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L I B A N U S M A R I A N U S 
picns. Magnifice ergohsec lux ab oliva ^ ¡{ . 'Danie l A-
fpeciofa campi deprompta effunditur fu- g w o l . Cor. 3. 
per omnem carnem ¡idcñ Jliper omnem ê!Ia 
hominem cor carneum habentem , docent ^ i z l w l ^ 
Aieníis,& Lyranus:6¿ hoĉ qma dat lucem 
grati¿e. Coelum Sole,Luna,ac Sceilis vna 
íimui mlcantlbus, manu ipíum extenden-
tc,üictum hoc refere : N I L LUM1NIS 
E X T R A . Manus coelum quall extendeos 

O L I V E T I , E t OREB M O N S , 
qui vnus efi cum Syn, & Synai Del-

para excelkntífsiniaprofsrunt 
Atiributa, 

Livarurn , five Olivetl 
mons, iuxta Hierulalem 

Magnificen-
tiam luatn 
Deus perMa-
riam írsani-

divinam obumbrat magníHcentiam, quae feftat, illumi-
fitus eftjtaraque viciniis,vt noau Templi nil ¿que conatur , qmm daña fuá quoti- nansPcccato* 

(St) Anglic. l . i 
e. z%. Be r e . in 
RcdaffJ . i Í.C. 
i Z D . A u g . L y -
t a i n 
l .z .Reg.c . j . v . 

g i f l .Hii i .Schol . 
c. 1 6.ad^..Reg. 
z a. 

María,lamen 
Peecatoribus 
refundit, nc 
in vitiorurn 
barathra la-
bancur. 

luminaribus iiiuftraremr. ( S ) Ob oliva-
ruin autem copiam , huiuímodi nomen 
fortitus eft : eratque Mons crifmatis, & 
vnctionis, mons luminis.& reíedionis,ac 

Ghf. ad cur^ionis,& medicammis, iuxta Auguí-
tinum. Ab hoc monte dominus ad coe-
los afeendit, & íuper eundem ad iudi-
cium apparebic. Mons etiarn propitiatío-
nis dickur, & ofifenfionis ; quia ibi Salo­
món fex Idolis in populi fcandalum tem­
pla conftruexerat, qua; polka Rex Joíias 
deftraxit, & delcvic. Oüveti igitur Mons 
myftice In oléis, & olivls , plora íigurat: 
Nara okmn oliva ( ait líidoms) ex radi­
éis armritudins furgit in Pabulum lumi-
nis, in medicamen vulneris, & in refec-
tionem efurimtis. \hic omnla perbelle 
adaptantur Mariae, & in ipíam veneratus 
mons Olivetl refundit. C)lea eft ex ama­
ra feu Adx , feu Judxorura ftripe proce-
dens, fed fine peccati araaritudine, & vt 
liüum inter fpinas 5 ad pabulum luminis 
miniftrandum etiam i l i i , qui eft lumen 
de iumine : at prxcipue nobis vtique mi-
feds, in tot exHijtcnebris carcutientibus. 
I d corapletum videtut ex illo Eccl. c. 1. 
Ybí de hoc mariano lamine ( Richardo 
á S. Laur. danto ) hxc habentur: Ejfudit 
iUam fuper omnla opera f u a & fuper om­
nem carnem , fecundum datum íilim, & 
prabuit illam diligentibmJe, ( T ) Hoc 
lumen Deus, & pnebuit, & etmdic, fed 
fecundum datum illmsfwtpro fuá mag~ 
nificmtia^t habent alij. Hoc autem ex~ 
ponitur de Maria, Alt Ule. Quid autem 
fíe nobís Deum tantum impenderé lu­
men , non ex alia, quam ex magnificen-
tix virtute, in promptu eft ratio. Magnu 

z z . idiota in ficentia , eft ípontanca rerum difficilium 
cum exhibitione coníumatio : ira vt nil 
vkra in fpecie illa dandum remaneat. 
Modus emm magnifici eftfAcare maiora, 
quamftt dignitas recipientis , a i tLyra-

( T ) E c c ¡ . c. 1. 
"o.iQ.Richardt 
d L a n r . M a ~ 

y l . I O. t'lt. 
11. A l i j apud 
l a YLaye iuCoc, 
l i t . ib i . Januef , 
i n Caíholíc.Ly-
r a in Ghf , ad 
l .z .Reg.c^ ' ] , v . 

Vtrgi y í a r i a , 
A k n f . i T LJÍ, 
inGloJf.ad c . i . 
EccLv ,IQ,TÍ-
rin. ¡n B i h l . 
f A a x . a d f .zy. 
D . M a t h . v . z ? 
D . A u g . d r A l -
fumpt. Virgin. 

ñus. ideo Deus beneficia luminis Vire i -
nei non folum pr:ebuit,fcd e//udií 5 ideft, 
ex tato fudit. Dato enim hominibus Iu­
mine María;, nil dandum vlterius vide-

Hom. ?. qui eft tur rcmanerc. In venta emm Vtrgine}in~ pióse diffufa fuper defas orbis calcines; 
/er.iS, d e j an - venitur omne bonum fm^út Idiota la- retinet epigraphen : N E M I N i S Ü A 

M U / 

dia in nobis quam máxime ampliare¡au- rcs 
gere0*perficerejAoczt eruditiísimus T i -
rinus. Maria,coelum eft pulchrum, oinui 
gratiarum iumine admirandum , cui D . 
Parens Auguftinus hxc canit: Qjüdquid 
dixero, minar laus efi,quam dignitas ta* 
rneretur. Si ccelum te vocem , altior es, 
Circunfunditur hoc Iumine coelum, vt 
ccecis hominibus impendatur: Nam ipfa 
Virgo ( Profcrt Daniel Agrícola) illumi-. 
natio efijaon folum coecitatis mentís, fed 
& corporis. Idcirco has tenerrimas V i r -
gini dicabat Anfelmus voces : Domi-
na, adeflo propitia, mater illuminationis 
mea, adiuvapotentifsima,vt mundentur 
ford.es mentis mea, vt illuminentur teñe-
bra mea. Adíit cito María Mons OJi-
veti adoraturus , qui mons lurninum 
eft, vt in illa fupereminentem fupcre-
minentis luminis videat chariratem. De-
di te in lucemgentium , vt Jisfalus mea 
vfque ad extremum térra, Ait ííai. cap. (V)R?£¿^.i 
49. Deus hanc lucem fecit, ( V ) Arferí Sana. Lanr , 
Richardus ) quando Beatam Virginem loccit. Tbeatr. 
fpkndefcere dixit , quaniam per eam ^ f - H w - 1-
rmmdi tenebras illufiravit.Szá quid lucí T f ' f : ¡ ^ ' k ' l m 
cum falute ? Hxc , ineolumitas efi fwe f C J 2 ¡ l ' * V ' 
amma, ¡ive corpons. Illa, (livc quantas, Gen.v.^. er m 
five fubftantia fit } eft émplex ípecies 
fplendidain genere corporum , fumme 
multiplex in efficacia : nam cum quid 
bonum commune fit, eft id,in quo cor-
pora cecleftia comrnunicant cum infe-
rioribus. Infuper lux , & iiiuminatio be-
nignitatem, & propitiationem Dci íigni-
íicant, qua dominus omnes a¿rus noitros ¿onfuk.ex An 
dirigit. Datur tamen Maria hominibus dr.Ebor.-verh. 
in lucem, & falutem; quia lux dirigir, ^ f ' g * / ^ ' 
falusperíicit:Cecitas autem morbus efi, g&%'0'l¡n}aw 
vt iniure docetur. In Maria igitur Deus M h a ¡ f c r . L de 
poíuit lucem , vt illuminet hominem ex- Ajfmnp. qui 

cuticntem; pofuit & falutem , vt blnarn é 'xn eo 44-
hominum eliminet excitatem. Nam te-
nebra morum,plujquam oculorum time-
dafunt+iocct Auguftinus. Salus eft hxc 
lux Marix , quia opera eiusfalus d Dea 
profe¿'ia,mundo communicatur. Lux co-

c.éNt'im.v. z a, 
l lave in Conc, 
lit.ih'i.D. A u g , 
/ . 1 1 . de Civ, 
De}ic.-j,M.em-* 
cb. inBlbl .max. 
ad c.\<?. I / a i . v 
6. A p u d f u n f -



María,lux, & 
falos eft óm­
nibus , nullj 
i l lumin2tio-_ 
né dcnegans 
nec falutem' 

(X) Bflher c. 
10. v.d'Meno" 
th&Tyñn.íhi . 
L i r a in Glojf. 
a i capa.iifih. 
apíid Laur.Tt-
r'm.ad c .z .v . j . 
br ,idc,io.v.6 
Daniel Agrie. 
Coren, r i fíeli, 
i . in fine. Ri~ 
chfird.aS.La.U-
rent, de LatvL 
Mar'ítf l ih. i , c. 
4.^5" i i t . i . 
pafsimque.An-
glk.llb.B.c.^o, 
Berch. in Re~ 
duB. xfT dlreéí. 
pafs'un. D.Ber. 
apud Arnbr, 
Tayvijín.ferm. 
1 1 . Sabb. 4. 
l)om..^uadfa-
gef. D . Iftdor. 
apud. Angl.llh. 

in Red,itk.¡.c. 
zK.n . i .D .Au-

ff.íf¡,(fiveAmb, 
Cfí}ian¡') fer. de 
Ajjumpt. Ada-
mus Bromer. 
infalut. Angé­
lica, , oraí. 1. 
Pro/. Daniel. 
Agrie. Cor. 9, 
fie lia 10. 

María', fons 
noílram fitira 
cxtinguésdux 
& Sol nos 
luminans. 

L I B . 1. D E ^ 
M V N E R A C L A V D I T . L u c í s p r o -
pium eft segrls mexíticiam tollcre , cqe-
cofquc illuminare , cumque íit fumme 
coiiimunicativa5ncmini íua muñera clau-
,dit. Audi Abíalonem Abbatera,in vnum 
omnia hxc colligentem ita : María, Ion-
ge pajitos illumimt radio mifericordiai 
qui prope funt, confolationisfuavitate^ 
quifecum funt in Patria,exceílentia glo-
r i a . NU vhra dicendum manet. 111 ud 
etiam iníitmaífe iiidkanturVcrba,qiiae de 
feipfa typum Mariae gerente, dixit Eíthcr 
c í o . Parvus fons crevit in fluv'mm^ 
in lucem ,foUmqíie converfus eft. Efthe-
rem hic fons parvas refert, illa Matiam: 
( X ) fiquidem Eflbcr idem eft ac ¡hila, 
aut medicinoi contemplatio , quod pro-. 
piuni Virgin i s eft , qux vt ftella maris 
nos ducit ad portum falutis, & vt me­
dica falutem quam pepent, appiicat be­
nigna fauciatis. Sed qusnam fontis in 
iumina transformatio ? Aqua fontis fn-
giens á fcaturigine, amaritudini fe im-
niifcet deteftata dulcedinem,nec vltcrius 
íicim retrocedit levatura. Ideo María in 
lucera, Solemque mutatur; Idefi in mag~ 
nam ¡¿etitiam, faiicitatemque totius po-
puli ifraelitici. Inquit Tirinus : Quid in 
lucem vniverfdem , & ftabikm mutata 
€jiyqu(S antea per humilitaiem fons Par­
vus erar. Profert Daniel Agrícola. Fons 
eft María , quet aquani primo in cryptis 
latentem manifeftat: Nam per ipfam ap~ 
paruit nobis benignitas, Ó" humanitas 
Saivatoris, quiprius in térra viventium 
erat Deus abjeonditus, ait Richardus. In 
lucem Primo hic fons convertkur, lu-
cidum enim corpus eft diaphanum aqua:: 
vttamen fine lucís beneficio nil vide-
tur, qui a nullum corpus illutr.inatur5mu-
tacur fons in lucem , vt noítra litis defu 
deratam nancífeatur íacietatem, & no-
ñri cordis tenebrae quali á fon te mu-
tuent illuminationem. Vnde exclamar 
meileus Do¿tor Bernardus ita : O Ma­
rta , tu ad tui imitationem nos provocas, 
& Jic nociem noftram illuminas. In lu­
cem fons transíbrmatur, quia lux fum­
me mobilis, & agiliísimse dirRiíionis eft, 
fui que ipíius máxime diffuiiva ; & vt 
María lucís in nos propitia,largaque dif-
fundat eftcclus , non patitur lolnmmo-
do á Deo pacífei illuminationem , fed ve 
pro votis illuminet, transformatur in lu­
cem. Ideo Bernardus addidk: Qui vías 
tuas, ó virgoyinfecutusfuerit,non amhu-
ht in tenebris yfed habsbit lumen vita. 
In folem pariter abit fons lile virgineus, 
ctenim Sol ab lí idoro, etiam fons totius 
lucís appellatur: Quare fons in fontcm 

Í O N T I B U S . 2 1 1 
vertitur, & in eftedu foíummodo varía-
tur: Eft vero Sol, Planeta Fortunatus, & 
virtuofus, inferiora , & fuperiora illumi-
nans , & illuftrans , ímo virtutem , & v i -
gorern ómnibus nafcentibus prxftat.í k c 
omnia deferviunt ve corona Mar i s , per 
quam 5 />/ qua , & de qua quid-quid boni 
recípimus , Ú* recepturi fumits, recipere 
cognofdmus. Inquit Auguftinus. Ad rem 
autem lie Yirginem Adamus Brouverus 
falutat: Tu es Sol clarifsimus defeóium 
prorfus nefeiens 5 Sol é térra costos irra-
diansjSol e ccelis terram iiluminans 5 Sol 
peccdtl nubes difctitiens. Sol radians in 
campum cuiuívisfpeciei conlitum arbo-
nbus,íioribus, ac herbls, did-um porcat: 
S V F F I C i T O M N I B V S V N V S , Sua 
enim lux illuminat, crcat, recrear, ditat, 
& fcecundat. ^Vt' Beata Virgo¿ánt Agrí­
cola cultus) qua: necprimam jimilem vi* 
fa eftjiee habete fequentem , eft Jicut Sol% 
luminars par fibi non habens , O* tott 
mundo fufficiens. Inde OUvetí moíis pe-
díbus Marías obvolutus,eam vt illumína-
tionis ccntnun vencratur, & colit, íingu-
larera tanti luminís gratiam Deo libans 
in cultus coronara. Nec á tanto difeeda-
mus fplendore,dum de Solis loquens Sa­
lomón haec habet: Altitudinis firmamsn-' 
tum pulchritudo eius e/i, fpedes coelî gh-
rla ftellarum, ^0/ in afpeciu annuntians 
in m^. (Y)Ecc! .c .43 .Hsc plañe de Ma­
ría myftice dicuntur : Quia jicut Sol ad 
hoe fatlus eft, ( verba funt Richardi ) vt 
i l lumimt iotum mmdum , fie Marta ad 
húc f a c í a efi a Deo, vt mifericordiam^ 
vsmam, 0 ' g r a t i a m , quaft lumen i Deo 
impetret toti mundo. Difcutiamus fingid 
la verba textus, iti qui bus re fura i tur pro-
poíituoi de Solé , iuxta Lyranura. A!ti­
ta dinisjirmamentum , pulchritudo eius 
efi. Síve ornamentum altitudinis,,, vt ex 
Bibl . Tigur. deduco. Sol enim ita ccelo-
rum akírudincm ornat/cí Jit ofien/io pul-
cbritítdinisDeiyqmíl ílgnum illam mani-
feftans. Idem María' adfcribit D. Anícl-
mus íms-.Qííid amplias dicerepojfumDo-
minalQuemadmodum omnia,qute in ccelo 

funt perglorificationem tuam inafiima-
hiliter decorantur ita per eandem glori­
ficationem , cunóla qtue in térra fubfif-
tmit,meffabiliierfublimantiir. Ideo hac 
nova illuminationis gloría fibi per Ma­
nara adduéta, ornatur c<xlum tanti Solis 
influencia decoratum. Solis ergo ibi(Ma-
rix videlicet ) celebratur encomiumj 
extollcndo illum ab opificij raagnkudi-
ne , á caloris efticacia , & luminís exccl-
kntia. Sol ínter medios radians orbes, 
íydcreum nempe,& iublunafemjnfcrip-

cío-. 

(Y)Ecí/.f.45, 
2. L y r . 

in Glo/.ibi.RU 
chardJ S.Latt 
rent. l . j . tit. %. 
laíifsimé. D . 
Bou, de verb, 
Apfíc. Idiota in 
Vrol. Wtbl. T i ­
gur. in M a x . 
Alenfts in cap. 
4 ? . ^ i . E c c l . 
D.Anfel.Cant. 
in OpufcJeAf-
fump.c.%.Sept. 
in Bibl. M a x . 
Jan/en. ibi.O. 
Bern.fer.x, de 
Ajfumpt. 

María vt Sol 
coelurn or­
nar , terram 
illuminat. 
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done notatur t S P L E N D E T I N O M - tcícit, iaudatur , & Solls quafi ímmenfa 

NEvS.^ Ornamentum altítudinis María illuniinadonis vlrtus clarcfck vbique. 
plauditur j cx qua edam fontes lucís ad Sk María, quafi Sol folus lucsns, ideft 
ima propitíc derívantur , vt fie appareat f m cateris luminar ¿bus, omnes propieta-
Vtrumque Orbem Marte radíjs illuílrarí. tes , & virtutes infe vnka reprafentat. 
I d cank Bernardos: M a r t e s prafentici to~ 
tus illuftratur orbis, adeo vt & ipfa coe-
lejiis Patria clar'ms mtilctVirgine^¡am-* 
padls illuflrata fíilgore,ÍLÚz.m Sol fpedes 
C(BIÍ,s&gloria ftcllarum vocatur. (Z) Ec-

{7J)Ecc¡.c, 43. chí.c./LuSpedes cozliJeu totms voelípúl-
» ' l . cornudo ejftíGtivs.áoozx. Lyranus.Scu ha-

ib i .Theat r .Vi t . bens alpcótum glonolum, & pracclarum, 
B u m . t . 6 . v e r h . ^ cft piilchricudo, & gloría altitudinls. 
TulchrimdoR'í- Pulchrcfcerc autera cognatíonem habet 
c h a r d J s . L a u - cum verbo Hebraico/ .^¿ . Í /^ , quod eft 
renc .L ' ; , t u . 1 . g 

Ceclnit Richardus. Sol ícpcem ad ftellas 
lumina difpcntans, hac litera ornatur: 
P E R M E M E A S Y D E R A L U ^ 
C E N T . Omnía enim á Solé l'plcndo-
rem mutuant, eorumque compardeipat 
virtutem. Sic Marta mnnibus Santiis 
fandiitatem fundavit , Ú ' vnpetravit 
Jancíitatem ómnibus, habet Auguftinus 
Anconítanus. Vade nalius eíl qaife abf-
condat a calore ñus. (A) Nec nos vt ab 
eius illiiininemur radijs, ab cíus abfcoa-

Igere : vnde Sol dans fpeciem, & pul- damur vmbra , in qua pabulum eíl íq-
tudínem, par leer communícat reful- pernilumínis, quo velut Olívetl raous ^ 

•xi.v. t o. R/- gfn!:iAm>lta quo^ vt pulcher crahit om- illuminet vulmm íuum íuper nos, & mi-
a r ¿ J . 7. t l t . ttlum oculos , vt íplendens illumínac fereatur noftri. 

1 %6 Olivetum etlam in ollvse fu eco 
levamina vuhievibus conferí , ( B ) n a m 
íurgit iile in medicamentum •vulnerisj.nx 

nibusinfluit. 

A r a b . a d c . A . i , chricudineni, pancer communícat reful-
E c 
tbard 
n . D . A m b r fpiendoribus orbatos. Sic efl fpeciofa 
in l l e x i t m . D . M a r í a J m d omm corporaii, & fpiritualí 
^ l i r ^ s í u ^C'ÍC rcPlcta* F-ftenimfpecioíior Solé. 

^ VJ\ % b ! ^ro^eut: ¿ichardus á Sando Laur. Vnde 
T f m r . ja>}fen. mínun , quod gloria ftellarum fie, 
in Giof.ti.iyn in decus eosli, & ormtus illafirhy feufyde* 
Conc'. ü t . ibh rum nitor. ( ve aüj habent) Qaia ípecies 
L/r^^ m f u á Solis confiltic ín íplendentis radij emif-
G/!*f/ 's t ^ z l ' íicmc'tll,a a^ fydERA5 ^ térras, ad omnía 
g t c . . c . z . jat^ ti](fLmt^i:iu. communicata.Sol fpecio-

la orbes pulcnntudme replens , hoc lem-
María, vt Sol matc §aildet I P E C I E S , D A T C V N ^ 
fuperiora , & C T A VíDEPví. Ablata enim luce So-
inferiora illu- lis, eius fpecie, & pulchritudine , cutera 
ininat,& ora- invifa manent, nulla apparet ipecies,cu-

ius lux formam oílentat. Su María, qu<e 
lux eft propter fpsdojítatem^oífibíliufa-
cit ea , qu<e prifts non apparebant, qua 
fplcndorem dijfmdit, oculos illuminat^ 
& 4tnebras fugat. Áddít Ricchardus. 
Superfunt alia. Eft de ni que María, Solin 
afpéBu annuntiansin exitu. Eccl. c.43. 
Hoc eftjcum incipit apperere ín ortu fuo* 
¡Tune enim diem annuntiat, cunda \xú* 
ficat, tenebras exterminar, & caligiñolas 
etlam montium latebras iHuminat. Ideo 
tune fpeóiaculum cceli vij 'u magnificum 
eft, legunt BibL Tigur. Cum primum 
enim afpidtur in exitu fio , annuntiat 
maieftatcm , & gloriam Dei , explicat 
Pariíienfis Haye. Sed quid amplius Sol 
in exitu fuo annuntiat ? Virtutem, & 
íusc illuminatíonis efficatiam: Quiafuo 
Imnine illuftrat alia luminaria cali fy-
derei, vt exponít Lyranus. Vide So-
Jis mirilcam efficacitatem. Saturoum 
iiiuminans faturítateni influit , in Jove 
adiutorium, in Marte fortitudinem, gra-
tiam in Venere,ficque.de alijscceli [úúií 
naribus.Ex inde ergo Dei maiellaa inno-

(A) A u g . A n * 
conit, in falut. 

( B ) p. I f J . 
apud Ang!. £5* 
Berch. adiluB. 

ta líidorum.In María (altero veluti in ?rov.c .Zv .m~ 
Olívarum monte) etiam reperítur contra c*-?ríí,/*'5*£:f>í 
.peccatorum vulnera medicamen , vita f ¿ £ " f ^ u t 

inextínguibilis contra mortem. ípía id & e i p a l j f e r . i 

affert Prov. cap.- 8. Dicens: Qui me in- A r i a s M o n t ™ . 

'venerit inveniet vitam , & auríct falu- B i k L T í g u r J / d 

tem d Domino, Siquídera ka eft, nam Clpr.Btbi.Arah 

María vita eft, imo Mater omnium vi- f ^ Z f ^ f ; ^ 
vmtium vitagratU. Pandit Richardus. ^ ÍMAH 'D. 
Vnde ü . Anaftaíius Antiochenus, eam i n 'fpec. 

appellat í, '/^ cibmn , ac írmnortalitatis Vtrg. D . Bem. 

fonterU) esc quo prodijt}qui interemit cor- f e r J e Nat .Vlr . 

ruptivmm, ac mortem deftruxit.Oh pee- B; A m a d m s 

catum omnes morti íumus addícd , & 'if/om' 1'tfi.. B * 

capitali ínfirmitate omnes morimur , ni- e r f ¡ [ ¡ n L ^ u ¿ 

fi á vita ( qux María eft) de infirmltatc, >̂e> R icha rd . 

& morte peccati fublevemur. üanc qui 
lucratus fucric vitam, non vnam, led 
píures adipifcetur,/apí?fÉ?w Domini^uo-
luntatcm Dei> eiufque pojfsfsíonem , vt 
aüj docenc. Quid? Amplius vira noílra 
in María , & per Mariara diífanditur , íi-
quidem legunt plures : Educet, quod vo- fer.de falur .An 

luerit a Domino. O mortaliumfcclici- g e l . q m e f i z í , 
tateml laborarfgritudíne peccati huma* d e T e m p . i T i - ] . 

num genusj tórquetur homo,dum anima ' 
tali livore torquetur 5 dumque ad Deum 
iufte irritatum, & iníufte oíícnlum le­
vare oculos non prasíumic, ad Mariam, 
qus vita, & dulctdo eftjgrelTus fui cordis 
dirígic,cuíus ínt-Tvenru vitam gratíae co .̂ 
fequatur. Gemit,orat Peccator, & María 
i n c d í a n t e / ^ d í quod vult dDommo}mi~ 
mx gratíam,cordi kt i t íam, corporí íalLi­
tera ,ani mo rranqui 1 itatem 5 fie vt nil pro 
votis manear ad fruendura. Ideo María, 

Jiella vita ab Helychío nominatur , qui^ 
'1 g erniú-. 

Lí.f>.%D.Av.g. 
de Atsñc, apud 
Andr, Elorenf, 
veri?, v i t a , E c -
clejhi in í h m , 
A v e M a r i ; 
ftella. D . Aug, 

T)anie i Agrie» 
de N'otn. M a -
ri.t',c. 2. 



Per Manara 
omnia bona 
vi ra , & :gra-
tix nobis á 
De o refun— 
dunwr. 

( G ) k k n f . ad 
c.Prsver . Z .v , 
3 S.Berch.m di 
reff>verb.Hau~ 
rire.I/ai.c. j ^ . 
v . i i . D . A n d r . 
Creí J e N a t i v , 
Marí<£3fer. z . 
Daniel. Agrie, 
cu: 9 ' j M l a 7. 
L y r s in G l o f . 
D . A m b r . C m . 
loe, cltat. K n t . 
Genuenf.de F i ~ 
gur. I v b l . ad 
Can t . 6. Hi , . 
char.a S . L a u r . 
l ib .^ . t t t .z6.D. 
loann.Díiu-htfc 
crat.i .de Nar . 
Deipafde, L j r a 
ftd cap.Ptov.% 
v . ' t Z . T i r m . in 

M a x i m , 
" d c .z .Gen. v . 
$• Menoch, ibi. 
"dc.11, prov. 
v . l o . R l c h d r d . 
* S . L a u r . l i b . 
1^-part.6.eap. 
i t 'Guar r .Abb . 
íe r ' r. de A n . 
nunt. Ri&hard. 
M . i . d e L a u d . 
M^nV, cap.4., 

fine. 

L I B , I . D E M O N T I B U S . 

r s ^ S i a ^ s h í e f r p p o r r i s e n r - & ^ 
not quu vtilior, ommumque falutem Montanos legit , aUafi G , ' J &fruaum fa 
E A Á-aUvm Ín- ve»d!lc£t!o"e nonvnam folLffiodo!f d Z i l l S lut'feum-
(dante Auguftmo) repe„tur í » ^ M m e B . eius-fmd^us impenderé v i t a T S % 

repenri oporce. mecijeamentum . & vita, « f t i / w ^ , vc vuk L v „ n " 

x ^ a f a j n ? : ^ ^ / ~ ^ / ¿ ^ 
dcpingnnturarbo f b a t o B ^ ^ m ~ > ^ ' V ^ « ' ™ ^ r o b a f t u m . H a -
feripto; P O R R 1 G I T I S T A 4 c E M ^ l f " " " non Untum nutritivas, ' 

flWZtlc^^z:x s s s t ^ r r ( f u b d i t 
confitmat Angufiinus dicens: 

t S e l i a ; P t r > UT11-- ^ ^ . t e o v t t i n f q u e h o m i n i s labor " 

mino Pmv n n « n « / / r ^ ^ , . 5 ciuoa m ^ a n a ejt mediana pecca-

luun tc Hqudem mi eft aliud , qnam lemma : P R i E B E T S O L A M r Ñ P 
e S t r a E r l l q U 0 r A T d e P í 0 , f i i n d O V I T A M - V t ^ q u e prrfut M ^ a ^ eurahere. E x quo Adaraus dekquit, arbor vita;, etcnim vmbra cius ad o r í 

p- e T t o X n m 0 ? n d Í t l0n§e ? a n d ' i m « - d i t u r folamen • frnau 

cefót v1rÍ ! ?0 •'Vtadr?0Sac- d ' P h « i t ^ m e M ^ r U . Idem adftrnera ceis t Virgo propjtiata , lam falutatuc videtut íponfus, dum de María; oo.n. 

D Andr " r r ^ f ^ ^ Pr0tU& / h . c en omh texi O f w r « u . Andraas Cretenfis. Hau u etiam Va. Pirñn* L n*r,h„„ r 1 • ' 

ergo fiL hominibus proficua, in div^n" £ M f ^ w f ' T ™m* t t * Co"'-V""- * bonitat!? n n ^ n , „ „ i ; L • ' . 21 / í " " -1 ' i '5™' ergo oculi Mar is ficut P f. f. üxtrf. v . 

c S u r fed T ^ V ?mm"niCata Cin3: fui,t ¡"Hcfebon ad portam filk 1 C r e g m 
I t c c ^ J ^ ^ ' ^ m u I « ^ n ; « q u o d i d e o p o n i t u r , a d e a m ^ ^ ™ peccatonbus propinatur. Idcirco vni- á Probatica oifeina ,<;rrv;m;' . ' Evang.bam.s. 
verforumfalus pr.dicatur María ab An- quandoon ?emPftamto temno ^ ^ £ f c ^ 

drsa Cretenfi. Totum enim u ^ s M a - f o l u m S o T l v e t o a q S m q u e S í ' í 

b ü m a Z n r T u T 'Srotabatgenus ocnli eius Pifeina; falutis funt i n P o l '"' S-D. A*',, 

r ta t/i «gritado bumw.Dzt ctiamAn- multirudine qualuis raoleftis aeritndi H 1 " " - " ^ -

auccmrukht.&aquas grato falutans f m t omli Beat<s Virginis auafiPifcime, U' 
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ídéft nfpeSim mifiricordia elus, qui efi 
muíaiplex ¡avatorium. Circo m cuida, 
fgris Pifclna aquls abundans límpidiisi-
mis , indicat ícrlptum; ÍE.GRIS M E A 
V N D A M E D E T U R . Vemt Spritm 

da eft betieficentia Maris-: Ipfa enimfi~ 
gurdÁfüU (affirmat D.Bernardinus Se-
ncnfis) infante illa , (¡ni de ierra afeen-
dens , irrtgabat vniverfamfupsrf ásrn 
terraNnAz á So phronio appeliatur Ma-

(p.)KhhdrMh. 
í z .Pa r t . z .Ha-

ye ad c, 15. Za-
cqar.v. i .G da* 
lat.apud Tir'm, 
ibid.Lyr. Segli-
niacm apudCor 
nel%a Lapid. in 
c . i 3 J .ack .v . i . 
D , Greg, bom. 
2.0, in Ex.ech. 
D.Ambruf.lib. 
ltiexam.6.c,A., 

1 Richard, d S. 
LaurJ íb .p . tit. 
x.Orig.inExod, 
bom. 7. in 
'Math.c.14. e?' 
bern.^.Theodo-
rtt. aptid Corn. 
Richard, líh.4.. 
t i í . z z . 

María , fons 
pateos ómni­
bus ad faniem 
petcatorü de 

Sancim in Virgmeam,{&\t Rkhardus) & úd.,fünsfigm4usfigillo totiusTrinitatis, 
duplicem curavit in natura humana in-
flrmitatsm^alteram camis, aliermn mm~ 
tisJji) Medicamína nunc , qax pro Ma­
ría ab Olivcto fumpíimus , ad Oleae me­
dicínale m fuecum retorqueamus, quod 
prxdkiíTe iudicatiir Zacharías dicens 
c a p a 3 . / » die illaeritfons patens domui 
David, & hahitantibus Hierufalem , in 
ahiuJionem peccatoris. Denotat pro ftatu 
legis gratise continuum , ac perennem 
gratiarmn bmmum in nos emarntionem, 
&fiuxnm,t\\x. Pariíienfis Haye. Ab hu-j 
ius fontis liquorc omnis expiatur im-
mundlt!a,& fordes sgritudinalis peccati. 
Sed quinara hic fons, tam íalutiferis, ac 

ex quo vita fons man ai. ( f ) Sed rem 
abfolvatTic de María loquensllicliardus 
á SXaur, María illud oleum mifericor-
dice ejl^qmd Cbrifius infudit vuíncribus 
fauciati, idefigeneris humatii. En Maria 
eft ad abluendos peccatores fons aqux 
parens; ad medendos vero animx morbo 
íauciatos fons olei , vt olivarum mons 
eam nobiícurn plaudat^veneretui^adoret 
totius fpiritualis medicina: officinam , Se 
faiubrem vulnerum noftrorum meds-
laiií. 

I8É> In oléis etiam , quibus mons 
Olivecl abundat eíurientiam refeftio re-
perkur: E t María, quee eft oUvafpecíofa 

coploíls exuberans aquis? Chriftus domi- in campls dulcifsimum nohis conmlitfru 
ñus , docet Galatinus *, etcnim fcaturigo cíum , de quo ipía Deo alloquens dixkj 
ifta alludk ad fontem Siloe , qui typus Efurimtes írnplevit bonís,Luce,Í .Ideo-
fuit Chr i l l i , qui Mijfus eft ad nos á Pa- que arridet Abíalonis Abbatis éloglum; 
tre, quaíi legarus, & Siloe interpreíatur Arbor nojira fméiifera Maña , ramos 
M i fus : de cuius aqua tradltur , quod faos extmdit, in quibus fruBum dulcem 
faraceni vfque hodie s dum in ea fe eopiofifsime imenire pofshrjusjvpcru in 
abluunt, deponunt corporis foetorem, 
quera naturaliter contraxerunt. Fides fit 
penes Segniilacü á Corn ello addudum. 
Quod & Ambroíius tsftatum reliquit 
dicens: Omni a h abe mus in Cbri/io 1 fi 
viúnus curare defideras, medicus L / / 
febribus <ejiaas 5 fons eft, Itidem, Ma-
riam biefans prafigurat, qui modo pa-< 
tcns dkitmy& Catií.^.fignatus. Patens 

campls fifticur hsec cosieftls oliva , quia 
frutium fmm, quantum ínfe efty ómni­
bus comnmnicat, quod apparuit qmndo 

jiíium fuum psperit in vta , vt pojfet 4b 
omni prstereunte capi.í:cr:t Daniel Agrí­
cola.campis apparet (iuxta Gúlllelmü) 
quafifons mifericordia peccatoribus, qui 
ambuíant in campo, idejl in lata via,qu<8 
ducit ad vitam* Tota Maria eft , vt nos 

amicis, fígnatos inimicis. Patens per mi- paícat eCurientes , vt nos ccelefti pábulo 
fericordiam, fignatus per iuftitiam. E x -
plicat Richardus. I n ablutionem Pecca­
toris hic fons manifeltus patet: quia pec-
catum, infirmltas eft anlmge, Imo ktha-
lis infítmlras, iuxta Origine ra. Ideo ve 
talcm Maria abluat segritudinem fons 
ponituu patens, vt nullius ad eam prae-

reficiat. Id ómnibus probata facile , fi 
Noetics fadum ípedetue columba:: 
Qu<e venit ad eum ad vefperam, portans 
ramum olivee virentibus folijs in orefuo, 
Gen.cap.8. Virentia olex folla adnotan-
tur , ve fpes darctar iuílo ex tam aróto 
proximi exitus hofpitio. Sic cenícnc 

(¥)D.Bci-nard. 
Sen. Í19.4. apud 
Philip, Piciriel, 
l'ér. 2, Mimd. 
Symh, cap. zd. 
n.4.9%.Sophron 
horñ.deAjfump, 
Rich.aS .Laur, 
de Laúd. Mari m 
lib.i.c.z.Idem> 

i l ib.iz.part . 6M 
C.Z.'LUC.C.Í.V, 
Sl,Ah¡al. Abb. 

ferm, 3. de Af* 
fumpt. B. Ma-. 
rite , qui e/i or~ 
diñe 4.5.de Na * 
tiv.fenn. vnic, 
qui eft 47.Dá!-
niel.Agricol.co~ 
ron, 5 . / küa z , 
Guilieím.Fati-
fienf.in Po/tilla 
ad c.z^..Eccle/. 
Gen,c.%. v . i i . 
Dion. Canhuf. 
apud Haye in 
Arhor.Vit. tom, 
z.in Gen.cap.Z 
n.109.Daniel. 
Agrie, loe. cit, 
Ah/alon Ahhas 
de Ajfiimpt.fsr. 
i w d . + i .Ricb, 
lih.^.tit. $.'0. 
Aug.tr aci. 6.in 
Joann.apud l a 
Haye loco citat* 
n. 107. Be-xb. 
in dirtfl. Mu?, 
verb. FruBus. 
D . Bem. apud 
RicbardJib.iz 
parLi .cap.ó, 

pediatur acceífus. Dicítur hic fons tpa- Dyoniíius Carthuíianu|,& Haye, JMy^'1-
tens} (inqult Theodoretus) vt ex eo om* ce autem Columba hac María eft , qtM 
nés falutem potent.Hec novitatis quid in ramum clivee in orefm detulit ad Nos in 
hoc ludicandum eft; nam hora cadem /Ircam , Dcum humano generi nconci-
qua Maria quaíi oliva fpecioía in cara- liatum demonftrans,X)í\x. Agrícola. Pacis 
po Berhlecmitico íalutem psperit mun- ramum ore columba refert, quia cmn 
do, Romx fons olei erupit, vt qua fue- Mari-Ji oculi Jim inflar columbanimaref-
rat tot peccatorum immundirijs aggra- pcblus ñus pietatis, & mifericordia dul-
Vata j cognoíceret fe per Mariam liquo- cedinepcrfujfus eft.Sed cur virent in olí* 

Inventa Ma­
ria, nil manee 
dcíidcnnducn 
hommíbus. 
quia om'ne hú 
nuai ex ipu 
piocedit. 

rem efie coníecutam gratiae 3 vt In illa tot 
peccatorum vulnera lañaren tur. In v i r i -
darij medio vberrimus fons aquis mar-
ci ios recreans flores, fuftinet pro lera-
mate: SE F Ü N D I T I N O M N E S . 
Cuta ronce copióle fluence corapeníai)-

va campi folia , nec fruckis apparent? 
Num folia folummodo olivara habuiífe 
compertum eft ? nullatenus. Ramus Ule 
& folia ,& fruBus babuit.Docet Augu-
ftinus. Ra mi defervit viriditas ab oblc-
dai^entuiH, ífuctuj íid Pabulum. Cum-

que 
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que columba María homines iutucrur cola fie textum explicans: Tranj i t /ad 

( G ) Ecchcz^.. 
v . 2 ¿ . Richard , 
l ih.^.tr i z,!jm 
Ambr.llb, i . de 
Offic.krí/iJib. 
S.Etbk.Artax, 
apud Flutarch. 
in Apoph, Lyt-a 
inGlof. ad c. 
24..ECCI. v . z 6 . 
^ n f , D . Ant, 
P a l D. Bon. 
JanfenJbidem. 

&d Qhtr.cap, %. 
v.x-Efiius DeU 
ptípt . , Mem-
chiur , & aiij. 
Daniel ' Agricc-, 

S 'Prov.fcap* 8. 
V : U . Bíblmh. 
V'lifg' torn. 1. 
^ 'o ia lib. de 
V'rS' Maria in 

Arcx manílunculis addiólros, cibarijsíbr 
te caíos , non fóltim eos viridltare ípei 
curac deiectare , fed pábulo íalucari refi-
cere. Adjrucium , mlut ad finem ordu 
nmtur omnes arborispartes^genmíi. flos 
folmm'.eft emmfrutius id, quod¡rrovtL 
lítate bominum ab hominihm fruitur, & 
mm-dmaturScúblt Berchonus. Colum­
ba ore tenens Navi próxima Ramam 
oleae baccis, & tiruAibus onuftum , inf-
criptlone notatur: D E S C E R P S I , U T 
SATÍEM. Hoc columbs Mariafix con-
gruit:, de qua hxc proferí Divus Ber-
nardus : Qui ejurit, efuriat amplias , & 
qui defiderat, adhuc ampiius dsfdereí; 
qma qmntummmque defiderare potue-
ritjantum e/i accepturm.HW vltra vt re-
íiciantur fpiritualiter cupidí?ínvenca M i -
fericordix marre^ptandum eft.Ad id ip-
íum ipía nos ailick dice as: Traníite ad 
me omnes, qui conmpifdtís me a ge-* 
neratíonibus meis implemini&ccl c. 24. 
Ubi Biblia Syriaca habent: Defteciitc ad 
me,& exproventibus meis optimis vo-
luptatemeapietis. Mira largitas Maris, 
de qua hunc locum explicat Richardus. 
Tcpidos invitat ad acceiTum , vt ex cius 
abundantb reficiantur, quos beneíiciis 
de&ierac fuperare. ( G ) Rogans trahit, 
vt luis & fruamur delicijs , & fatiemurí 
vndeiamdifficile non erit largura fíerl 
-ciivitem, Regiam Marías munificentíam 
hxc denotant verba; Multo emm .rega-
lius eft addere , quam auferre: vndelic 
ipfa vt accedamus eníxe rogat,addens l i -
-beraiitati rogatum.r^i^^ ergo ad me, 
(aic) per cogmtionem , & amorem , cog-
nofear munífica, vt fím diieda. tranjite 

me,Quid difeurritisper mundanas vani-
tates, qu^ vos nequeunt¡aliare i In me 
omnis grafía , qjiam fubmmftrabo 9 fi 
trmfimtis ad me, Libenter emm debet 
venirepauper ad divitem 4 vt kc?p'ete~ 
tur^ollmus adfontem, vt mundíj . ti , 
Fameiicus ad refeiiionéjvt bene procure-
tm\nudus ad munificam,vt ab ea vefiia* 
tur^ mifer ad miferkordem^üV mifericor* 
diam confequaturSmhm ad putei Tro» 
chleam appenfam ftatue, paratam omnes 
iatiare quotquot accedant j cum lemma-
te: O M N I B U S U N A S A T E S T . V i r -
gmem potius Trochles, & í i tuk typo 
íigmficabis , qux fuis clientulis e divinx 
telicitatis , & gratiae puteo locupletífsi-
ma dona refert, vnde dicit, Qui me in~ 
venent, bauriet falutem d Domino. índe 
íermonem de María cexens, fie fatur ía-
picntiísimus Idiota : Accede ighur per 
devotam mentís contemplationem , ad 
glonofifsimam Virgmem Mariam , quia 
per ipfam3& in ipja 3 & cum ipfa, & ab 
tpfa hahet mmdm,& habiturus e/i omne 
bonum* Tranfeat ergo homines ad Ma-
i'jam.ad VirgineumOilvem , vbi Paícua 
íeliciora iovemerit, ¿x efuriei facletateraí 
Btenimplenitudo perfeénjstma omnium 
gratiamm inMana efi.qma tpfa eft hor~ 
reum famritatis tuxt* famem morth, 
Aic Aurhor Bibliothecse Virginalis. (H) 
A d hxc íaciunt etiam, quse Piaimogra-
piuisDeo cecink Pial , lo^.Omma^ te 
expettant, vt&s illis efeám in tetnporñ 
dantete ülis.colligent,aperiente te rnanü 
tuam omnia implebuntur bomtate, Hic 
habent a l i j , Cum tu dederis vivent, & 
cum extenáerts manum tuam Cituralm-n 

T Z ^ ^ ' ^ T ^ 1 ^ • f e e n d c . e m a u u m . l i b e S S Í ^ 
S c l c I f i Z :<IUantTV1SCf!ftlbnS m « u m e f t ; " ™ n i l " » u s c 6 c r a a a p l r . 

l lm ^ T J f % ' T ' q-nl ^ T ,' e.g0 de con!§UM beueficia)& fpiri-
Z v Z l u t i - S)lmi um ^ . t c , tualiterfaturantur,quiauteafa«1elici cu-

S 2 1 ' •m vnicu™'tl-mMa- i„ lege gratix manum , quam quafi clau-

vdf, -mine l ;—3 •0 ^ ^ habebat' & ric ""pkt Omne 
bo 1 7 . ' 1 crontmr«"r.rePl™s m animal benediaionc; ideftfatiat bmefi. 

Sic tihter Auguñinus: E t fi das, aliquantum 
das; turnen das in oportmitate: difirs, 

' ge- «f» ¡íufer,& boc in opportuniute.SMia, 
ncrauones, tadus omnes ambit, vt fie quando opportet, vt necefskas vrget ¿ 
, " S vnlci PlnSuiIS¡ma vbertate ge- hoc etiam efi ¡ntclligere de Matre D o -
neia^Hesomnes-pro voto íatientur. NU mini.deMaria , nam etiam ipfi & bae 
% '6,11 M i t t Uauiel Agr i - d i ee r e fo fmm. /m & j U m ^ n i a á. u 

t fk' expíe- -

O mni^ fpiri-
tualis fatietas 
per Mariam 
ad homines 
denvatur. , 

j,> V,A0 

tum gratiae, & fatietatcm vircutis. . 
vnagenerado, frudus benedidus ven 
tris luí vnicus, omnes compledkur 

(H) mnoth. 
Virginal jvm, t 
pag. mihi 4.6p, 
col. 2. Ui, C P f , 

hLSyriac. apud 
MakJbid. Lyr , 
m Glojf. ad Pf. 
104.T/. 16. D , 
AugiifiJ-itclm. 
Baye , Alenf, 
Lcr in . Aygudn, 
alijque.Richar. 
a S. Laur . de 
Laud.Virg, ¡ib, 
z.part.x. cauf» 
2 6". D,Hieran. 
Bernar. ÍT <rlíj 
apud Amlrnf. 
Tarvifin.'nS.ib 
bath. Aiarian. 
Confid. 3. con* 

Mari» manus 
oculata?x&iar 
gicer estenio 
ad diipciiían-
da horüinibus 
beneficia. 
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gxfeéiant, vt cks ¡¡lis efcam in temfére% 
na.r/i oculí omnium in te fperant, d Md~ 
ría. lixc Richardus. Manus oculata, & 
bonis aíBucns, largeque extenfa, inícrip-
tionem fignac: C L A U D I T U R U M -
Q I J A M . Mater cnim cura íit Miferí-

AmadeissLau-
nía hiMariam rciundat, ad eam confo 
vcndam fu o divino calore venit, vt V i r 
so eadem dona famelícis hoininibus im- ^ " ' . ^ •dr' 
pcrtirct. Ad base taciunt verba hace ü u i -
Ik lñú tSp i r i t u sDcHf i r eba tu r fupe r aquas 
ómnibus'fe ojj 'zrens^acl omnes fe exhibens 

o.IIaye inConc. 
Ltt. ad Cant, 
c r j . v . i s . F ü n , 
¡ib. 18. cap. i o. 
A n g l k M . L 7i 

tia dé Calis ad ierras defeendit, "nifi M a r U cura ~jít de ómnibus, nullus efi ^ ¿ ' ^ ^ ^ 
- calore larga charita- uh,i z^U^ ¿ 

ilota. Flamen i 6 6 . R ¡ c b a r j s 

cordlae, fuos femper oculos ad noftras henficiendoy& vtilia previdexdo , quod 
converdt neceískatcs-.cumque nullagra- efi propium Spiritus Sanai. Hiñe, curn 
tía de Calis ad ierras defeendit, nijl M a r U cura j i t de omnil 
tranfeat per manm Marta , ideo vt in qui Je ahfcondat a calore t 
nullo cenfeatur defuijfs advocata , aperk tis eius. indídlt fapíens le 

(1) hjhert. ds 
Marqueíij.<¡ m 
CceUicq.AürJe 
B Virg.cap.-j^, 

femper rnanum fuain, vt irapleat omnem 
hominem benedldione. Albertus M i -
ñor' hsec habet: luxta manus Miferi-
cordia María habítant psecatores i vt 
exinie recipiant mnidm <, & medelam, 
(1) Ideo oculi omnium in illa fperant; 
Quia/¡cut Maris profundizas, fe nec 
Marta liberaíitaspote/i exhauriri. A d -
duntR!chardus,& Carthufianus. Quam-
tumvis erso dithcileni animi refedio-

depingirur feptem fe oris in mare copio-
fe fíuens, cum di¿>o: S E P T E M D í F -
F U N D I T U R O R I S . K x c Spiritus 
Sandi dona deíignanc, qux inflar Ni l i 
copioíb hiatu in mar i fe immittunt, eius 
aquas valde accrefeentia, vt latius poílea 
per Marlara diílendantur. Virgo enim 
(aftert ad rem GuUiclmus) continet 
Abyjfos vita , O* immortalium gaudio-
rum, non fibi,fed vt effmdat alijs: An~ 

L a ú d . Mar¡je) 
lih.¿\. .Nüvar¡n, 
i n V m b r . Virg, 
c . í i . e r 1588. 
D . G e r m J n En-,. 
com,de Virg, 

K k h a r d . a f J i b . nem) (j vt jeceC)in María íperamuSjVelut gelis torrentem voluptatisjiominibu f ,n-
i ^ a p ^ . Dysn . ín facinaco Olivarum monte reperiemus. vulos fatiíiiiatis, Ste tamen efundit^vt 
Laud ib ,Vi rgm. ^e05 innLlcrc voluit Moyfes,aum docet, non mmus cordmeat. Fr^tereunda haud 
Gen.cap. i<v.z . H ôd in molitionis rerum principio,^/- funt etiam verba, qua; á fponfo fponfa 
D . Methedms ritusDei ferebaturfuper aquas.Genx, 1 , diriguntur Cantxap.7. Venter tuus acer~ 
w a t . in Hypo- V t vehiculum aqua fubferviebac ípiritui vus tritici vallatns lilijsjáco vt acervas 
pant.Rupert,ad divino, qui non in Imis terrae vifeeribus, fitit venter Marta, (Habet Thaumatur-
ttbT&Ghr'r' nec Û atluarum nio^e > f^d ferebatur in gus Paduanus) quia in eo acervata fue~ 
H m ' . F i i i j D e / . ^uPcr^cílí J vt cuncVis beneficia porrige- wnt omnesprarrogativapramiorum,<& 
Bsrnardm. de X{:t ccmmunla , non negaret. Proculdu- meritorum. Tritici, quia in eo ^quuji in 
BM/?./>.7./tv,4. bio Mare Mariam prsefigurabat , quae cellario induftria veri lofeph repofitum 
V m o p l m Hie r . Spiritus Sanóíi vmbraculum erat, inquit fot* triticum, ne tota *s£gyptusJame pe-, 

D.Methodlus, cum alijs. At placet alio-
rum iectio , quae fe babea: fie : Spiritus 
Det confovebaty incubábate quajivtta* 
U calore anirnabat aquas , velut avis in-

E x Mari Virgíneo Marías 

B*/íi.iJ/¿/. Syr. 
Hsye inC'óc. 

L ¡ t . l S i b ¡ M a x . 
ad cap. 1. Gen. 
v . x. L y r a ) 77-
r m . ad c. eit. Cílbans O V I S , 
L u c ¿ e 3 v . i s ,B . facer Ule Pullas Homo Deus, ad homi 
Ange l J e l P a s , n u m refectionem erat proditurus. Vnde 
z.c.? X e r i l ib. 0PPortulc vt Spiritus Sandus fupervenl-
d'e Bapt . ' subt'. rcC in ^ a r ^ m , cuius ope, & opera , vir-
Doif/./. 1. sénC VdtQ feilicee, & divino modo foecundare-
v i n guodlib. tur; eique incarnatío approplatur , quia 
p a f s í m , e/i opus eft fiítnmge bonitatls Dei erga nos; 
^ U J ^ F Z ' llKÍ£ ia pnneipio , cum ferebatur fuper 
iíkx c ¡ GuL acluas»^^^'w^'í^ duclabat^Á.ocztTercn-
I k t m . i n m d ' í t . ^anus 1 quia poílea in mare M a r k erat 
Idiota l ib . de fnperventurus. Sed, numquid non totius 
ContemphVirg Trinitaits vtrumque opus erat ? erat fa-
B . h m m e u s ha ne; fCli gr^, Maria Mare efi propter 
m d . ¡ J i h y i r - a(jtiarumy idsft pratiarum plenitudinem; 
gin. Lyra me. . J . . r , 
i x . i /ai . v . z . ct:cnim iicut ítl n u n nec fundus , nec 
L a u m J s N a - írienfura efl ¡fie nec Maria accepit gra-
mer'u. Bcrchor. t iam ad menfuram altorum\ Ideo Spiri-

fhms alij tus Sandus dicltur foviíTe illlus aquas, in 
aptid la Haye . quas erat r,Apervcnturm 'm vhertate , in 
7 Cant v r a J j í u e ^ i a , tn plenitudtne, & efluíione. 
I?. k n t . 'pad. '?ert:.S. Amadeus , oí optime. Spiritus 

fer.Domm. é , Saaítus dator eíl muastung ^ 6£ vt om-, 

riret. Exurgít vt acervm tritici venter 
Maria^quiagrano tilo intumuit̂ quo om-
nis renatomm feges excrevit. D ar B. A ma-» 
deusLaufaiieníís.Fcecunditatem hic acer­
vos tritici denotareMari^jdocetParlfien-
íis Haye. Sed cur in hoc acervo nil habe-
tur de fplcis,fed folum de tritico? Trttico 
nil efl fertiliusy nil vHUus hominum ali­
mento , alijs efigtmis nutribilius, dici-
turquefrumentum dfruendo ¡ftcut a ii* 
rendó tríticümNmtzx: Maria; nobisfuh-
minifirat delieatifsima condimenta}omm 
genus cibijpiritndis,ProferL Tirinus.Vt 
crgo cibum fameliel homines non per-
horrefeant, vallarum lilijs, & fioribus of-
fertj quibus ateractivi odoris impendan-
tur obledamenta. Ecvríine labore be­
neficia in teitico íígurata fruantur, grana 
porrigit á fpicis excufla, v i ex tegumen­
to , milla v i , aut lafsltudloe, excucere íit' j^arja non fo 
neceíTe. Sic crudítnsNovarlnus, & R i - lüm larga có-
chardus ñc.Largit as Maria imitatur lar- fe re homim-* 
gitatemfílijfuiy qui dat amplius , quam bus beneficia, 
peiatur. E x campo Mari* aliquales fat 1 
fuiííet nobis colligere fpicas, ícd Maria 
nos ditare bcncíícijs volens.oífcit grana á 
palcis iani cxcuila, vt pluris üant muñera 

dif-

por tearnimiú 
pro corurn ac 
qui fu ioné 
b o i a i e . 

la-
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ájfpeníkntls. Blnos ítam'e trítici in cam- Dais artck pkwlam , fcd priafquam ter~ 
pi piankie acervos lloíis , ac Lüijs valla- ra Irrigec,ddcendit ia vd 'os jn ípongiam 

virgiiiaiem atcractivam , ex qua , roo-atu 
haüftaj terram irrigar, campos icecundar, 
arua vegetar, homines hiiarsr. Daniel m n t . h U r Z 

tos, hocque icromatc : D E L E C T A N 
S 4 C I A N r Q U £ S I M U L . Mariam 
íy.uboluin íapir, quas puritatis floribus 
Caeiuíii,folemque obledatjvberrimo trí­
tici cumulo mortales miferos ditar : qua-
propter á D . Germano María vocatur, 
MsniicUatís Divitice. Adeant igitur fa-
melici, mendicique omnes ad huno oli-
varum pingLiifsimam montem , ex quo 
omníum gratíarum per Mariam alimen­
ta diícerpent, nam ctfi multa filia con-
gregavermt dwitus, kufapergrsjfj. efi Virgini Anfelmus : velíuspuritlth, 
vniverfas. m quo Dms mate¡lMis, mmdam t¿rn~ 

187 Horeh modo oceurrir tranfeen- quam pluvia, dtfiilavit ingratia. illa fí-
dendus , qui non fine fpiratione ( puto) quídem fuíc velíus , in quo Hlius Dei in-
feribi deber, vt ajteram mentís fin , auc ílar roris de Ccelo deiapíi, cum vnívería 

Sahit. A n t e L 
Ccro-tut r a x ¡ 7, 
KmLr.Lreníit, 
tn Fraf.de An-

Agricola apte fie luísít: DefimáH j'imt 
pluvia in vellus^quia in Mariam defeen* 
dit terram irrigans ad friitlijicattonem^ 
quia venit cum omnt plenitudine , <> 
abmdantia gratiarum, Velíus guttatini 
arua inadidnni, irrigans , portar notulam: 
G O M P R E S S U M V E L L U S O P h 
M A T . i-ioc explicar pulchre canensííc 

y 

fínai partem eííe couftituamus ; ( K ) Oreb 
(K) Manmde en¡m fme fpiraCion]$ nota noríien viri eft 

Col fnch r . t n Hic erS0 nionsfituseftinRegioneMa 
ÍndkfHay¿ibl . ciian •> ^XX3L Arabiam defertam. In hoc 

dívinitatis fuae amplitudinc fe coliegit; 
Quod vdluspofiea irrigavh inflar Jahi- PcrMariá be-
t a m pluvia omnes partes térra, loquit neficium plü-
Adamus Brouverus. Si igitur María (vr X]X confertur 

Max. tom. 18. monte ilubum vidit Moyíes incombuf- dar Ambrofms Eremita) foritsm intra fe a De0 *1-¿X' 
Angi. late i.14. tum , deumque farpius ad fe ioquenrem, 
c.^o.er 36. & incerpreratur Horcb lingua Hebraica, 

v d s f i r u d i i o ^ G i t a s f i ú t g l a d i u s . E t quídem 
ManajbeneF- iure \\xc rria complicantur in vno , dum 
cumi pluvix e cnim terris denegatur cedeftis pluvia, 
Ccelis iromu- arefeir rerra marcenr virgulta , & frurera, 

G4adÍus obrepít , nam fame mortales tic ad pelien-
dam térra; ari 

gemit j quo rtgavít orbem terrarum , vi 
excipiamus hanc pluvia n voluntariam,' 
proniaccedamusad Mir iam, cuiusope 
hauriemus aquas in gaudio de fonríbus 
Saivatoris. Idem infinuare Spiritus $anc-
tus voluir,dum dixir QsúixajFons Afeen*, 
debat de térra irrigans vniverfarri fjper* 

ftrangulantür, & fere omnía deftruuntur. ficiem térra* D . Bernardus totarn ccr-
Hoc tamen íiccítatis , deftrudionis , ac 
Gladíj incommodum á María, qux nu­
bes cft pellitur , nam etíam i pía , fulgura 

m piuviam facir. Defcendet ficut pltivia 
in vellusy & ficut fiillicidia ftillantia fu-
per terram. Píal.y i .quod de incarnario-
tit verbi expiicatu5facile cfammficütplí** 
via in vellere recipituriOJ ab eo exprimí-
tur fine corruptione velleris^fic Ctiñfim 
fuit conceptus/S* natus abfque corruptio­
ne virgimtdtis. Exponít Lyranus. ( L ) 

(L) P / i / .7 i . r , Alij autem legunt, defcendet ficut pluvia 
ib l f^ i f l f ' beneplacitiúázü., defcendet grate, óptate, 
Vh n*L V H Z ' M omnium latitia)& voluptate.Cüt 
Rich.ás.hAur. Í1C deícendit? Quia aefcendtt (inxta alios) 
Vé, iz.p, f , ^ 9 , fuper defertum , feu fuper defertam ter~ 

J. r-. . . . m*** XSa.At, a l * s-u„. . r a 'm Conc. ram. Deas autem dat ómnibus afjíuen 
iM.Bibxhald. ter , lac. i . Vnde oculo píetaíis vídens 
Motmjfv alij terra, aridkatcm, hominum necefsitudí-
in Max, Rtch, „ o j 'ir £L* J r i- r \ 
«S. L a w de ncm)^;aeLtril¿':ionem,dclcendit vr íubve-
L a u d j / ¡ r ¿ lib. nire{: Í'1GU!: P^via in vellus, in Mariam vr-
1. c ?. Daniel pote, per quam emanaverunt iliíus ftílli-
h g ñ c c o r m . i o cidíaitillauria fuper terram. Sed cur 4 in 
l'l ct'D'AW- VclIere im¿Íbitur>quaíi negans pluvia haec aridam terram ; a ficcitate induBapofl 
z.'piPfalt'rr Caeleft̂  arid'l,:atj Ceras imniífceri ? Quia aquarum feparationem,a:pliC3it Parilicn-
ad Wud P f . i o . hoc vellus Mariam denotar, qua efl ficut fis Haye.Mariaergo,qus in dio fonte ry-
nHga autem v^ws,vel fpongia, qu* muitam de facili pice hgurabarur, videns rerrcE ingruere 
femper fpera- t f i h i t aquam , & eamfacillima comprefi ariditatem , ficcitatcm vbique dillendi, 
0' A d ' ^ fione refunda, Subdi? Rich^dus. Sciliar impatkas coliibece aqua grark , aíc^ndic 

ram á fonte afcendente irrígari habetjali|, 
vero d nube^nebulaivaporeyMÚ fcavurjgh 
w.^ Quod haud impropie de vaporibus 
dicitur, qui denfati ad modum roris for­
te defeendebaat, & terram írrigabant. 
Sed alíter Lyranus fentk , vtpotc quod 
aqua latentesfub térra , divina volunta* 
te afeen demnt vfque ad fuper ficiem ter. 
ra*QA)per modum fontis in quaübetpar- (M) Gen. c. z* 
te térra, vbi erantplanta , & herbapro- •v .á .D Bt r .Up 
dueenda.Skquc tunc,cuni non fuiiíet piu- f m a m í ^ t B l 
vía , fitis erar terram á fontíbus irri^ari, Sept.cbaid.Ha 
addit Parifieníis Hayc. Per hunc fo¿tem ^ ^ f 1 ' ^ 
M a r i a d e í i g n a t u r , ^ ^ fhns Mi femar- Z m J ^ b J t , 
día efi , (íuxta Ambroííum , & ilichar- Wtd. DJxmhr, 
dum ) quia ficut fons per f ubterraneos l>b. de Exhoru 
meatus femper recipit aquam, & femptr ad Vl'J- ^ ds 
refunditjic Beata Virgoy qua efi fons, d 
Chrifio ad ipfam,&ab ipfa ad nos fiuunt 
aquts, de candare benignitatis tHriufque. 
Sed fi nondum planta! erant producht, 
cur fons i lk irrlgabac vnlverfam fuperñ- Memc. alij , 
tiem térras ? Gen. cap. i . Vocavit Deus R'^bJs.Lawi-. 
/ i r i d t . m f.fyi&ñ'STñ - / i n**',**** i'.n,¡i,.n- * ^ ^ ( 1 üb r , ds L a ú d . 

Ifaac.c, j- .Rkhé 
a S. haur.l . 4. 
f i r .zz . Haye i ti 
Coic.Liíer, ad 
c. 1. Gcn.r. i o. 

y 

Virg.yait . i . 

María térra: 
aridkate íab-
venit,edá non 
roñica. 
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( K ) í o * l cap, i . 
i 8. L y r . in 

f u á Glojf. iht. 
Benb ,h tkeduB 

i n dtreéí. v r r b , 
Spina . t T p a f -
f tm . 4 n g l , i . í í , 
c 1 4 8 . h .mret . 

Á.llegor. verh. 
Sp ina . h y m in 
Gloj f ad cap, 3. 
J e s l v . i S . P i f i a 
v i en f . i nKiduf l . 
Ú'direí t . loc.ci t . 
Danie l A.gficol. 
c o r m . i i . f i d , - ¡ . 
'Kich.A S . l u m r . 
de L a ú d , M a r i . * 
1.9 t i t. i . P l i n . 
l ib.z x,c. 4. D . 
H i e r J n cap, 3. 
Joel v . 18. 

María aridíta-
té terr^ in?!u 
viá vertir, fpi -
feas in flores. 

irrigáis vniverfam fupcríklem térra:. 
Prolillens e tsrra fbns aridum irrigat 
campum, íubdka e p i g r a p h e E L E V O R 
I N P L U V 1 A M . Fom' enim ( vt clabo 
lib. 2,) a fundendo dicitur : i fie fon s 
(iVíaria vtpote , dat Richardus ) jrompts 
aquarn fuam exponit: idsfi dona, a Deo 
recepta , refmdit ad nos infirius, fubmi-
mftrans nobisplenit-udinsm gratiarurp, 
Sic Horeb ficcitarem la dclidas vertir, 
plene irrorans , etiam antequam vrgeac 
neceísitas , quia hunc fontsm odiarla 
aperit pistas , nec María patitur noílros 
in tanta trlbuiatione ge mi tus invalefce-
re , íkque orantibus pia porriglt benefi­
cia pluvia. Id demonftrant verba illa 
ioelis cap. 5. Fons de domo Domini egre-
dietur^' trrlgabit torrentem Jpinarum. 
( N ) Ad quid irrígantur fpinx? Norn 
emofurnenti aliquid involuunc, vt aqua-
mm límpida fcaturigine recreentur? Ab^ 
fií: Sedfignat ¡líos , qui inprxfenti vita 
ad modumfpimrum funt arefaBi per ca-
rentiam deleéiabilium ; docct Lyranus. 
Spina argumentnm probar fterilitatis 
terrae, vt vult Pidavi-eníis. lino fplnarum 
íemina aruis lacla , iailuram plantis in-
ducanc, quas lliftbcant, nc valeant vite-
riusproíillre. Omnes hx ípinx per Ma-
riam In flores vertuntur, pinguefclt ager, 
aridítas ab-t in plenitudinem piuviarum, 
vt iam non amplias fteriiefcant prata' 
dum vberrime irrigantur á María. A 

: Paradifo exivit bic Aqaaduftus, (ícríbic 
Agrícola) qui aquarum^ qtufupsr Cosíos 
¡mt.fonumpotmt aUingereJxcundans, 

ahundans aquisper gratiarum pleni-
tudmsmyqua flumt inEcdsfiam^ fide^ 

km anhnam, Sic exit fons de domo Do­
mini ad irrígandum torrentem fpina-
rum,vt non amplías ícatcat íentíbas, íed 
floribus ,vrillque Irrigadone pingucícat: 
nam de ahundantia Mari* bauríunt om­
nes , Ú* haurmnt incejfanter, inquic R i ­
chardus. Scntkofum fons Irrigans cam~ 
pum, pullulantíbus e ípínís floribus, hoc 
fcrípto iliuftratur : I N MELÍUS S I C 
S P I N A R E S Ü R G i T . Nec hoc (etiam 
in naturalibus) mírum , Rofa enim flo-
rum Regina nafiitur ver tus/pina, quam 

frútice, in Rubo quoqúe proveníens, P i i -
nio dante. Sicgratia , qua plena ejl M a ­
rta rael'ms id exequipoterit¿ommutando 
noy alia Domini, & aridiiatcm noflram 
rigans aquis hrgifsime , vt pro fpinis\& 
Vepribusflores virtutum multíplices ger-
minemuu Proferr Hieronymus. Hss'Ac-
cinunt, quse de filíjs per deíertum Sinai 
dívagantibusDavid habet P í a l . y y . ^ t e -
davit nubibus dsfuper , & lanuas CW/ 

A R I A N U S 
aperiiit&Pluit illis Mama ad mandu­
can dum, (O) Mira Dei cum liberalítate 
dignatío! luguai ?Xmi\Synai eft H a n b , 
quod idemcft ac ¡Í:citas, vbimm degs-
bant pro tune filij ífrael in térra deferca, 
invia, & inaquoía, vbí non íblum aquam 
Domiaus edaxlt de Petra , íed mandavic 
nubibus deíiiper ; vt cibum generarent, 
iuxea x\ygiianum : quifurfum generaba-
tur in aere^vbi e/í locas mbium. Explicat 
interpretum Magífter. Non hoc íohim, 
fed /anuas Cali aperuit. Ideft ( iuxta 
Genebracdum ) Nubes aeris rupit 3 vt 
pherent.Et hoc,vt oftenderet ejea nimia 
largitatementa tamquampluvia deCoslo 
defesndit. Aifert Caísiodorus. Sed quid 
pluit ? Alarma ad mandmandum, Fru~ 
msntum , triticum cale/ie, í iabent alíj. 
Myfterium advertas. Quod Domínus 
pluit Mama vocatur, & Pañis, Manna, 
i d e m e f t , a c ^ ^ ^ ^ ? Ducebatenim 
in admíratíonem quod pluvia cadens in 
terrramíiccitas,haberet omnem fuavi-
tatís íaporem , namfapiebat prout volé-
bant, Commentatur Lyranus. Pañis 
etiam nomine haec pluvia infignicur,, nam 
Pañis ídem eft ac omneyd totum, Vnde 
totum defiderabile Deus arldx terrx 
pluit. O ftupendum divine bonitatís 
erga homínes bmeíicium ! Sed vbí nam 
mandavic nubibus , Ccelí lanuas ape-
rult, frumenta Domínus paravit, & pluit? 
In Monte i ) / ^ / , Horeb , ideft ficcitati 
contiguo , In quo putabanc HsEbrei 
Deum fpecíaliter habltafie , in cuiufque 
altero iugo vidíc Moyfen , Rubum in^ 
combuítuui , typum videllcet Marka 
Mons enim Sfmijci quo veré Deus fpe-
cialirer habitat, María eft, air Gloífa: íed 
aptíus • Divus Parens Bonayentura hxc 
myliíce ludens : Deus excellenti,&fm~ 
gulari modo e/i in Alaria , tamquam in 
proprio tabernáculo í loio psr realem 
quamdam identitatem , addit Dyoníííus 
Riquellus. Nil crgo mírum obleda dig­
no obtatui Imagine María;, quod Domi­
nas manda nubibus, lanuasCali aper/at, 
pluat e Calo coekfig frumentkm, cerram-
que aridara reddat aquofam. Mons aicif-
íimus é cuius fupercílio nubes terram 
irrigantes clevantur, hanc monílrat epi-
graphen : C A M P U S P 1 N G U E S C E T 
A B I L L O . Dum cceleftis hsc pluvia 
i n u n d a v i r ^ / V ^ / ^ / ^ Domini fupsr 
Synai, tegens illum nube, Exod.cap.24. 
Forte vt nubes pluvias prseftaret mate-
riam, montem venerara in quo figuraba-
tur María. At omnía corona Damíáñus 
fcrlbens: Peculiari modo, quam cum rcli-
qms crsaturts Dominus cum María 

Tvlarius ndduéi 

ipeMjL/r. (.ríne-
Irard.tS'Qafsio 
dor.in lJai.-j-y, 
D. Hier. Hayíi 
íTphires inBih, 
Max.ibid.Sap, 
c. í á.V.lO.hjf 
inGlülf.íbídem, 
\laye , W aitj% 
lanuenf.in Ca-
tholic. D. I/id, 
Angüc, Benb, 
V alij. Fids 
Glojf. in E .i«¿, 
c . i^ . íT pafilm 
Angüc, lib. 14, 
c. 1S, QlcjT. cu, 
a 1Mb!, Virgin, 
t. 1. pag. mibi 
^.-joxol.z.lh.d 
D Bonaveníjn 
l*uc c.í.Dyonif 
Riquilius de 
Digmr.&'Prié-
con.Virg. lib.i, 
a. 2 v, D,Pttr, 
Pam.fer. 1. dt 
Nativ. Mari<<e, 
apnd B, Ang:, 
lum del Fas in 
h u c i . l . i . c . z f 

Ad-nutumMa 
rii» Ccelú íuas 
laouas aperst, 
nubes piuunCj 
térra árida íes 
cundatur. 



L I B , i . D E M O N T I B U S . x3t 
hahit.i Vít, SInal z^cuai ípeclaiker Deus fis Haye } Thefaumm vocat, qui* in eo 
inhabitec iri ea, ideoque ad eius nutum, quodammodo habet repofitas, feu recon-
cceii pluunt pluvíae accrelcunc s peilicur ditas hafcspluvias , quxjecum honorum 
arkiitas, novaüa íaturanrur. omnium copiam evehunt. Cccium autern 

188 Quot inundaot Mortalium fie- dicitur Theíaurus^»/.! totafashdta^ & 
tus , cnm coeli quaíl fs íolidancur ob ho- fertilitas bonorum ijiis infirioribuspro* 
minum perpetrata- flagiria , & propter " vmitexmpuentiac&iljé' ftellarum£x~ 
pcccata noitra mandat Deus nuhibus, ne pücac noííer JLyra, At > quinam hulus 
plmmt feiper terram , imbnm. Kai . c. 5. habet curam Thefauri, vt pro iibito ape-

nat , quatenus pluviarum divitk difpen-
íencur pro tempere opportuno? Richar-
üus reípondet: María , Tbefaurus ? quia 
m ea.rvpojmt Dominus omma donagra-
tiarum. itídem, eidem canit Idiota, Pee* 

mían. fer. 40 . tioruin. Niúlx coeieitcs puiíaiute tores 
K k h J . 1 z Uwt fUperfunc} niíí Marix , ad tuius puiíans 
Corempl Ma- nuilus cenfetur habuiíle repul-
C a m . T r a B J e Ideo D . Oerniauus ei caiiit: ivmí? 
7. t;er¿ü 4^ i/- í / / , cui donum eoncedatur, ni/i per te , o 
iudyMuitcr ec- caftifsimax nemo ejî  cui mifereaturgra-
cefilms , erv. ^ niJ¡psr hone¡iifsima. ídclrco(vt 
mut'c' z * ' ^ dedimuscumD. Párente Bonaventura, 
^* '-yiZem- ^amíano > & Ríchardo ) ^ í^r /á , tutij-
'tb.in Bihl.ma- fiwum afjlictorum refugium, molejiia-
xlni. Bwl. Syr, rum letmmsn, & coníolationis Virga vo-

eatur,ad quem prascipuc in communi ne-
ceísitate recurrtre opus eft, vt elus eííka-

er Krab. Bibl 
virgin.t.i.pag 

Quia in térra illa fecuta e/i /mitas ma­
gna. Declarar Lyra. ( P ) Quot ííngul-

( V y í a í . c . ^ v . tus audiuncur ? Quot anxietates per cor-
é.hyra inGlo- dafidelium divagautur? tunduotarpre-
f a ib i . A d a - ceS} devotas irerantur peregrinationes ...d 
mus Delphmsy fan¿^oi:um imaglnes eorum íunragio 
f t ^ ? niiferijs íublevantií oraaes 
D . Bon. Opu¡c. c, , ' . . r 
2f> Damafc. Sed pervia omma lunt 

¡ t r . de dorm. iuíté nimis iaceísicur á peccatonbus , vt Mariam aptius illa non íit qua r̂ere adiu-
l ) á p . D . V a - eos íic pfnaikatibus excket á fomno v i - coriuni, vt nancifeamur piuvise benen-

cium. l iáis verbis in huiusrei conlir-
niationem vtamur, qui Tyco ailoquens 
dícít cap,2 3 J n aquis multis femsn Mili 
mejfesj í immús jruges eius^ Alijs placee 
ivgere provenías etusíeopíojam enim Me-

Je.rt u;pH copio/a inundatig Nil i . Aic 
Haye. Fiuvius hic ex montlbus Luna: 
naícitur,veriusrromoutoriüra bone fpei, 
& vrllítate , commodiíque eseteros orbia 
fluvios excellic: ín zMgypto enim raro 
fit pluvMyfedfiuviits Nili dividitur per* 
r lvos adhoc, vt fruBifieent femim in 
térra proieéía y O* ideo fruges ey£gyptg 

cilsimo acliutono divinam aíiequamur dieuntur fruges fiuminis Mili* quia ibi 
opem. Bona Dominus legem luam 1er- crefeunt in magm abundantia&it Lyra . 
vantíbus fpoadens , haec alijs adneécit Tantam vero Milus iEgypto fertiíita-
Dent. c. 28. Aperiet Dominus Taefau- tem infert, & agrl colcndi tacilitatem, ve 

LT'^WT™ mm ^UUm 0Í7timum*C0Elum >vt trtiuat brevi tempore vberrímos frucrus abíque 
copGilíf. A n - $luvi¿imterr(S tU{SÍn tempore fm, Sic magna impenía , labore ve reportcnt.iiic 
glk.Rup'ert.Re LyraniisexP1Icac himc ^x tum, videlicet fluvlus Mariam íignat,ex Richardo,qu2e 
mtg .v alijplu yaod primoponitur imprecatio benedic- quafiMilusfoecundat terram, f> concul-
resRkhayd.de twnum fuper obfervatores legis ,fecun* cat omnem mijlriam, vnde dicitur ifaia 
haud.Vkg.l.4R. dum ea.quá folent homines áejiderare in cap,! 1 Me fes fiuminis fruges eius.lmb, 
Mart I r frafenti vita' Sí'c autcm ab aliÍs veríiai- quia Nilus alter eft ex flumiaibüs á fonce 
c."\v.ÍLyla ius lc§Itur: Horrea bonorum Jmrum de Paradiíi provenientibus , & vocatur Ge-
inGk/Jbt Ák~ c(£¡0 demittetpluviam^é aperiet Domi- hon^má iuxtaHebraicum idioma) Val-
mch, Adamus ñus borreumfuurn optimü^c&lum. Quaíi lisgratice, & Mariam íignificat, iuxta D . 
B s h h . in líai. in hórreo retinentur aDeo frumenta,dum Antonium Paduanum , qui ipfa efi VAU 
^ alij Haye m interdicitur novaübus pluvia. Cum piuic lisjdeofuit gratia p lena^ de plenitud^ 
a T c f c l r " ' ca>lum' aPcr'lt:ur horreum , & grana tur- ne eius omnes nos vacui accepiwus. Hoc 
$ . H m 4 . s ' i r ' ¿ Sent 'm ^ ariitis pingueícunt;nam myfticum Ñiiiaeum María; flumen nos 
hv, Soiin. C<£l. u m c Pr(> votiseí't abundancia , placara adorare oporect, (cultum etiain Aigypcíj 
A n g i k . W i u - pijsprecibus divina iuítitia. Aperiuntur litabant NIlo ) veneratione proícqui, ex* 
res.Thsatr.vit. Horrea c a l i , cum ad Januas Mariana quo ficienti terr^& ob ariditatem hian-
htm.vcrh.l'hA. píetatis pulíamus: Marta enim pUnitu- t i , aquarum copiofa provenir ícaruripo, 
vms.Lyr. Dio- j a r a - r • • \ r ,- - . V * 
dor 1 1 c se ej PeUectlJnm¿i omnium grattamm, qua accrelcunc íruges eius , arua impai-
«ec. in 'qálefi. & borreum faturitatis intra farnem guanmr,hiiareícunt homines , cuneta di-
nutur. R k h a r . wortis, ínquit Author Bibüothecx virgi- tantur. Nilus irrigans vberrime campos, 
¿ S.taur.t. 9. nalis .Tune igicur erit, quando iníalibili- hanc monftrat inícriptlone: A U C T i O R 

4¿ t y r a in ter. Deus tribuet plaviam teme in tem- I N SYRÍO. Cum enim Sol acrius ter-
'o j .adGsn.c. parejiw.iioiíiíiiüm autem(aiíerc ratiíieii- ras calore impetk , Nilus natur^privi-

rius de Cala/ , 
Hiy,'yfícdj} de 
l$óm,Hebr'. D. 
Aat.Pad.fevm, 
Uom 4. J i v , 
Fhilo HetrJ. r . 
de v i l . Moyfisy 
Adamus Brou-
•ver. in ft luf, 
Angel, cor, f, 
12, 

mibi 469, col. 
z.lit. C. loan 
H.Í/C' in Conc 
lií.ad cap, 28 
Deut. rt. 1 2 

María , tan* 
quara NSIÜS 
inundacione 
f e r a c i , térras 
benigna irri-» 
gas. 



( Q j E c d . c . ^ . 
i - , i 6 . loan, la 
Haye in Conc. 
lit.íhi. Quintil, 
declam.6, v'uie 
Jkndr. Bhor.in 
exempl. verb, 
Benignrfas3&'c 
Berch.'tn direéi 
D.Suhtjn ^..d, 
<\ f'-<¡. 2. 3. 
fcr alihi m 
£uod ¡ . Eccl. c. 
4 0 . V . j z.Lyra. 
in Glof. ibi Cic. 
7..de leg.Chryf. 
i n Epift. ad 
Fh'ííip.ferm, 9. 
"Daniel Agrie. 
Cor.i . /¡ella 1. 
í y r a in Glof. 
ad c. Eccl. 3 j . 
v . 16. 

Mariae erga 
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kgio malorem quam alias, molem trahit 
aquarum.Vnde Hebraus Philo ícriptum 
reliquic: Ni ius a/i ate adulta , quando 
quodlibet fiumenfertuv decrefcere,pcren 
nis ceque ac torrentes crefcens ac diffu-

JuSyat'Uii inundat aquis (iagviantibuu Ap-
té ad hxc Adamas Brouverus Maria,1 
gratia p lma vt jiuvuis^qUíZ tomen pleno 
jiuit álveo* Nii ergo mali nobis eveniac 
timeanvas , íiMarig nitimur fuffragio. 
Expedemus á Dco piuviam de cceiis, hoc 
coskiVi Nilo fuper arua noftra inundan­
te, nam Marees noftra , fruges eius, per 
quam irrigantur,t£cundanrur,accteícunt. 
Hifce eontona vi dentar ea, qus dicuntur 
Eccl , c. 3 5. Spectofa mi/ericordia Dei in 
tempore tribulationisy quaji nubespíuvic 
in temporeJicciiatís. Ideil: ^Jicut máxime 
opportuna sft pluvia in tempore ficcita-
tis f̂ic valde tempe ¡i tve fmcurrit mife* 
rkordia Dei bomini, in tempore anguj-
tice, ( Q ) Animüm vteumque miíericor-
dem torquet valde, miíeros alios videre 
anguítijs conipiicatos: cumque íuos ha-

,beat ímpetus pietas , in obiedum miíc-
rabile fertur, íalcem in voto íubventu-
rus. Cumque videt miferum iam opitu-
iacum quaiitercumque, de bono proven-
tu kratur vtrique congratuians. Specio-
fa híc eft Dei mifericordia, ad nos con­
tinuo oculos dirigens íubven cura; vnde 
quia benigna ómnibus prodeft, ípecio-
ía ómnibus placer,nam gratiam , Ó?fpe-
ciem dejiderat oculus. Eccl, 40. hoc ell 
remfpeeioj'am^nam in hoc delectatur.Do-
cet Lyi-¿.Spcci(fjd itaque efl mi/ericordia 
in tempore tribulationis , non íblum ho-
minibus , í'ed DQO'.CUÍgrata eft, & ma~ 
gnus mortalibus quefiusM.&úi mater sfi 
totius mifericorditefi: quaíi. oliva ípecio-
fa. Inde in tempore tribulationis avidius 
fpedanda eft, vt eius mifericordia íuble-
vemur ab anguftijs, & miíeria. Adverte 
paritatcm. Maria, quse mater miícricor-
díae eft : Qaafí nubes pluvia \pofi enim 
magnam Jtccitatem temporis fupervem'és 
nubespluviofa , e/i magisgratiofa homi-
nibus. Docet Lyranus. Arefcunt íapé 
arbores ob denegatam ácelo piuviam, & 
fol acriori pungens calore folum, ipíum 
cogk , eiuíque ceípites in patilla hiulca-
ri ora , quaíi quod querimoniam prae 
ariditate fundunt ad Saperos, vt íubve-
ñiant. Tune ex iníperato afcendunt va­
pores, qui in denfam conglobati nubcm, 
piuviam minantur a ruis apprime profi-
cuam. Quot tripudia , quot fe per om-
nium corda kticia difFundunt ? Muicet 
pectora votum , & Deo de próximo ob-
fequuntur beneficio. Mifericordia Maria; 
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nubes e í t , eft & pluvia : dumque hxc k 
nobis íumme optara ddideratur, Mife-
ricordiam íuam mifericordia mater fu, 
per nos excendk, quaíi opporcunam piu­
viam in tempore íicckatis. Nubes co­
pióse irrígans agroSjhac inferiptione no-
tatur : S P A R S O I-AM 1MBRE N I -
T E B 1 T . Denía fiquidem nubes viden-
tur antequam aquas parturiant, ar poft 
clareícunt, dato pignore fubventionís: 
quod mifericordia Virgims non ambi-
gam accommodare;de ipia enim dici po-
teft, quod de Deo Naziaozenus fcripíit: 
Prompta, mumjua^tqueproíixa natura 
e/i: íucundius dat, quam alij accipiant. 
( R ) Eccnim eft vrriufque mifericordia, 
quafi nubes matutina, qua á foiis per-
cuíaradijs, imbres dum excutit, cluci-
datur. De Maria myftice loquirur Salo­
món Prov. cap. 3. dicens: Lignum vit<s 
eft bis, qtñ apprehsndunt eam*D. l-iicro-
nymus legit. ligmm vita eft bis, qui ac-
eeferint ad eam. Sicut enim per lignum 
vita contínuabatur vita , vt fie homo 
raanens in ftatu innocentia, de vita natu­
ra tranfifset ad vitam gloria, fine merte 
media : fie Maria íibi addiélos de vita 
gratk ducit ad vitara gloria, procul iac-
ta morte fecunda Gehenna. Huiufmo-
di Virgo íalutatur encomio á D.Ephrem 
Syro: Ave Paradife diliciarum , Ave 
lignum vita. Ave clauis Regni Ccehftis. 
Ccelorum clavis Maria eft, qua (ola ape-
nt vt nobis inde beneficia diffiindantur, 
vnde &parat térra piuviam, nam eicom-
mifsi funt Tbefauri Regni Ccelefiis, vt 
quidquidpetierit, mox ¡mpeiret. Habcc 
Adamus BrouverussParadifos eft delicia» 
rum<t> ex fofis egreditur vberrimus 
gratiarura ícatens laticibus, vnde irriga-
tur árida fuperficies térra. Sic Alauüs In-
íulenfis: Paradifus Alaria eftjn quo inef-
fabilis mifericordie Jluentüjn quo gratia 
rum omnium irriguumStá ad hoc ligno 
vita haud difeedamus. In Trapobana 
novi Orbis Infula ( vt refert Malolus, 6¿ 
Solinus, cum alijs) rarifsime pluít, íicque 
árida térra illa eft , vt omni fíumine , & 
fonte orbetur penitus. A t , ne gens pe-
riret, Deas ibi pulchram , ac frondofam 
produxit arborem, ( mirabile diauj qua 
vita haud erubefeam vt nominetur. E x 
truncorum enim medullis maíla nivis 
inftar candida extrahitur , quahomines 
vt pane lalutifero vtuntur. Mirabilius 
his eft, quod Aurora rorante, nubes den-
fa fuper hanc arborem intidet, indeque 
tot aquarum fluenta derivantur, vt ho­
rnines , & bruta his abunde latientur, 
terraque maneat abunde faxundata. E n 

Ma-

( R ) D . Gng. 
Nazianc, orat. 
40 . in Sanft. 
Eapt.Prcv.c.^ 
f . i S . D . Hier. 
ihiin Bibl.ma-. 
xim. Lyra /« 
fuá G h f D . 
Ephrem Syrus) 
Itr- de Laúd, 
Virg. Adamus 
Brouver. in fa~ 
hit. Angelíc. 
Alanus Inful. 
in eludd.deVir, 
M a ñ a ^ d c, \ . 
Cant.Soün. gr 
Maiol. alique 
Vlures apud, 
Theatr. v i t . 
hurn. Vlyf , 
Aldrov. Rich. 
d S. Laur. de 
Laud.VirvJ.g, 
t h . í . D . loann. 
ChryfoJl.adFo-
pul.Aníkchen, 
Hom. 1. & ¡n 
Ac?. Apc/Í, 
Hom, 3 6. 

Mira res, de 
quadam ar-
bore in I n f u ­
la Trapoba­
na enafceme. 



(S) Mar'ws de 
CalaJ. in Conc, 

day U , Hieran, 
íxod.c. i v. i o 
lyrJnGlcf .Ec-
ckf.'m Antiph. 
dmPur'ific.An-

Exod.c. s JI. v . 

3? Wt, Exod, 
l A . v , i . L y n ^ 
^ Haye ' ibi. 
Vbilo Hehr, de 
v i l . Moyfisy 
Laur.in Alleg. 

^4* Lyra in 
GloJ.lbi B. A«-
gdus del Vas. 
D.Iíon. D. Ant. 
Pad. I ) , l^ern. 
deduthur etid 
ex, Suht.D.l.^, 
d' * a r t . ^ , 

'•Daniel Agrie. 
. ¿or.ífíeUa 10 

L l B . I . D E M 
Mariam |n hoC llguo, in hac arbore fi-
guratam, ex qua vita noftra procefsit, 
Chrlñus, qui d\ ventas , & vita , iplaquc 
ctuuri Ugnum vita bls,gm apprfhendunt 
vel acctjferint adeam. Ex hoc vitas li^no 
noftra pendet vita^enicdium, in neceisi-
tare fubventio, pluvia fíe citatis tempe­
re, & omne bonum á nobis defidcrabíle, 
Lignum ¡taque frondoíum guitatim ex 
frondibus pluens , hoc dido obijeitur 
B R U C T U M D I S P E N S A T , E T I M -
R R E S . María, arbor vi rae eft benedic-
tnm frudum emittens, quo pené mor­
tales íaticnrur : vltra tamen, vt noílram 
fescundet anims: arlditatcm , vtfons pe-
rennis fcatürit, vt terram irrjget, a qua 
tiritur. Promit RIchardus. Accedamus 
igitür ad Mariam oraturi, íiquidem ora* 
tío non fo lum,^ /^» aferitS^ ináigtw* 
tihus medicina, eft , vt ait Chryíoftomus; 
quain,vt lubveniamur, acceríire oportet, 
cui precibus emiísís, non tantum terrx 
ílccitas evanefeet, fed aridkas noftri cor-
disin fluenta traníibk gradarum, Nec 
^kra erlt velut Oreb íiecum, fed Mariana: 
gratis rigacu facuadum. 

18p Sin, & Sínai (idem Mons pro-
culdubio ) myftice tranfiiiendi obijeiun-
tur montes , quos vencrabiles v>xx alijs 
piura reddum:ín primis Hcbrxorum eft 
traditío, ibi Deum fpecialiter habiraíle, 
Vnde ínter loca rcügioía annumeramr: 
nec ibi ambulare Paüoribus erat ücitum. 
Ibi etiam in Horeb (altera Sinai parte, 
fivc feopuio ) Rubiun vidit Moyí'cs in-
combuítum, (S) Mariana: Puritatis fyra-
bolum 5 vt canic Eccleíia in Antiphotia: 
vnde de ¡lio igne Dominus ei loquutus 
eft , eumque pro educendis e captivitate 
fiiijs l lrael, ducemconftituit, legatione 
íancrum,adPharaonem. A d horum mon-
tium pedem íua caberaacuia locaveranc 
í f r ae f c^ í>eüín m igne i & nube vide-
ume, vbi per fe , aut per Angelum De-
caiogi prxccpta, & legem dedit, qii;s 
Moyíis tabulis coelavit Saphirinis. Eft 
mons valde excelfus, ad Paícua aptifsi-
mus, oprimís, ac íalutiíeris herbis coníi-
tus , ac prope Madian in Arabia fitus: 
mons fuit propitiacionis , & uilfcricor-
di$,dum Dominus populo uoxamdimíf-
fit , quando Fecerunt vitulum in Horeb, 
Sarcophagurn etiam virgini, ac Martyri 
D.Cathcrinx hic mons pr^parav¡c,& tam 
Sin, quam Sinai interpretatur Rubus.mx. 
ó^iw^. Tándem ex duro quodam huius 
montis Sílice Moyfcs kerato virgse ióln» 
copíofam eduxk aquam. Ad moraiem, 
& inyfticum íenfum , íi haec retorquean-
i:ur,iemper MonsSimi (vt etiam bpina) 
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Mariam fine eulpíe orígínalis fpina vene-
ratur conceptam : Similis erfi ípina: fue-
rit, quia perfpinas inteíliguntur pe ce ato-
res;®* Marta vt fpina apamit , quando 
par ere voluit kgi departa wmlierum, 
quin tenereturicmn opere virili non con-
ceperit. Aííert Daniel Agricola.Spina au -
tem in térra fterili nafeitur,María ex An­
ua fterili mundo proditun Spina pungir, 
fed defendit: María peccatores lemno 
vkiorum deditos lene vt reíipiícant, pun­
gir , quos contra infidiantes tenebrarum 
coj0;ios ^defendit. Hoc perfpicue ex ía-
cris literis deduckur \ Plalmo euim 67. 
David hac cecinit: Si dormiatis intsr 
medios cleros, penna columba deargenta-
t<e,&pofteriora dorji eius inpalkre au-
rL Aiij vertuñt fie literam : Si quiefeatis 
intercalas-columba : Que expreiiísimum 
Mariac Symbolum eíí , & á Sponío pra:-
dicatur, vna e/i columba mea, Cant.c. <5. 
Nampullos alíenos Columba nutrit ( aic 
Rupettus Virgini alloquens ) & nos qui 
erarms alieni a genere tm êcce vivímus 
tu'ismefitis. Inter alas, inque dorfo im* 
macúlate huius Columbas nos expedic 
reqnieíccre , fie naeli Maris rutelam , & 
protectionem. Ide/i (inquit Parifieníis 
Hayc ) sritis tutifsimi, & htifsimi vuU 
tu. Vnde hxc hilarkas?Hax ktitiavnde? 
Quía quiefeunt homines in dorfo Co­
lumba? ; & ideo k t i , quia ibi fiabiliun-
tur firmiter tuti, Accipe ex noitro hm 
giieo medícam eruditionem. Spirta dicír 
tur á ípiculorum acuriiine, quibus con-
Era tangentium iniurias eft armara; á cu^ 
ius íimilitudine ciorli longa pars inedia 
á íummo deorfum vfque , dicitur Spina 
áurfi, propter radiólos ofsium5qu« func 
acuta licut ípinx. Quiefcamus in dorfo 
Columbas: etcnim ibi etiam lepem inve-
niemus ípinapim _} qua tegamur, & ab 
hoftium iniidijs liberemur. Spma eft ad 
defendendum: (dat Pidavieníis) Vnde 
videmusy quod defpinis fiunt fepss circa 
hortos,quce ipfos rnuniuntffi defendnnt, 
Spinarum fepes,circumqiiaqiie flores nm-
niens, literam monftrat: P R O T E G I T , 
E T M U N I T . Morca lis homo, tanquam 
fioságriCic efioreícit, holülibus patens 
incuríibus, mil Mariana protegatur íepe: 
Qiiapropter ipfa dixit Cant. 8. Ego mu* 
rus. Vbi Lyranus exponic, PropunacuU 
lis munitus. Stimulac peccatores María, 
vt ávijs pefsimis rcíipiícant, & (lenkee 
llcet) vt ípina tangens , peccati fpinam 
evomere cogit. • Hoc i píe Regius vares 
prxcecinit. Gravsta eft fup¿:r me manm 
tuajum configiturfpina. Pial . 3 i kTim-
ius huius Pial mi eruditimn Davit prx-
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ptashenfus , & punétus fuit gladio fpiri-
tus, quod eft verbum D c i , fe P|ccato-
rem tatetur, & veniam pollicetur fibi, 
non fuis vlribus , fed grada Dci. l a his 
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fefcrt , ctetilmpoftqaam á Nathanre- fam peccati fpinam ipfum flrangulaíi- h u M e d u f f . c * 

tera: at, non punitío idus eft,fed reíipif- * ̂  íW.c, 8. 
centix occaíio, vt qui pene mor mus erar, 'v '? 7- ÉceL c 
revivücat. Id íuadec Anfelmus dicens: 7 * ' V ' Z 4 - L e -
L,eljitudmcm tawcyirgmts attmdamus. de Herb Bibl 

fundatar erudicio David , qui in alium Erit enim hoc ¡pjum optare caufanobis explkat 'c . ^9 
mutams hominem , ( T ) peccati prome- nonparuafalutis ,&Jauciatis ex vitio- A k n j . i n Ghf. 
ruit dimiísionem.Ergo fie ioquicur. Gra- rumpimciionibus animts medicina falu- ibi- Haye e x ^ 

(r)Vfal.%iv. batae/tfuperme manus tus. Chúácm t a r i s . Alia his attexatur. Dabo ( inauit ™er-in Conc 
4. Lyr. m T i t . habet: Invaluit fuper -me percufio tua. Deus ) in folitudinem Ccdrum , & Spi~ j " - * ^ ^ 1 * 
Vfalm.tr-v.4. O Felicem fie á D e o percuflum ! Nam mw, & M y r t u m ^ lignum o l i v * . líai. r eTt l j Ybi 
hiAcghhu ^ Pei:cutit/^ m^seius familmntyímad- c. 4 1 . Cedro, Myrto, & olive Spina an-
M a x í adl ducitPlag*m&adfeHmedicimm.QM. nediturrMariaenimeftCedrusinlibano, 
s.job. L y r a i n ad caP- 5- ] oh . Emendatos confilando oliva in campo, Myrmsin Paradifo. Ce-. 
Ghf. ibi. Gene- maps^qaam ante.Lyva. Compunttus ¡um drus arborum regina, aípedu pulchra, 
hrar.cafiod.v mala confcicntia, conf ixa efl mibifpmay odorc iucunda, frudu fuavifsimus. Myr-
T t l t d m . Eugu- compiméía efl confeientia mea , ex ipfa tus; femper viriditatem confervat feüci 
Lint runt. fll/iim a . j . : ^ . ^ . . . . T»v . . . h'm. cetm Fia-
mlnio^S" aUjs. 

Mariijvr fpi-
na púngeos 
peccatorem, 
peccati ípiná 
evomcre 

taris fymbolum ; amoris macri olim V e -
neri dicata:vnde Mariam celebrat viro-
rem gratk á primo vfqne ad noviísimum 
coníervantem inftans. Foelicitatis eft 
Theílera,vnde dixit ipfa Prov. c. 8. Bea~ 
tusJjomo,qui audit mey& vigiiat ad fo-

aggravat'wne manus tua. Docet cotn 
munis Magifter Auguitinus. Mepungit 
anima acukus, dum a te vehememibus 
malis afficior, ac velut fpinam violenter 
infigis. Gloííat Gcnebrardus. Configi-
tur ípina in confeientia peccatoris, in v i -

fdcit t^s invete^ti, & tune gravata eft fuper res meas quotidie; Ipfa etiam mater e/i 
eum manus Domini. Sed cur gravata? •pulchr<edIie¿liomsy Eccl. 2 4.quaproprec 
Nunc audi; Dum gravatur manus vt pía- ei ob varias virtutes hxc virgulta acce-
ga,tunc inducitur in plagam medcla. dunt eftbrmatura coronas.Sed Ipinaqua-
Contemplare hominem avidum nimis re? Hxc folkudojde qua Dominas loqui-
Alofam,aliumve pilcem comedendi, que tur , Ecclefum denout,quam iiiuitravit 
c dígito ad os deducit, & fere immaftica- virtutibus per illas arbores defignatisjdo^ 
tum introducit in alvum : fed ob incoa- cet Alenfts. Spina auiem(út ex D . Hicr. 
fidaratam transglutiendi celeritatem,ma- l'^k) arbor e/i in deferto odorifira, & J 
net in gurguhone , feu faucibus tranfixa comis extenfa , qua ramis Jms magnum fti^ulat vt 
ipina, qux acnter vtrumque faucium la- facit c inuium^ qua omnes arbores.tam fpina Ecclefiá 
tos pungens,etjam emittendi halitum ob- in nitore , quam infortitudine fuperet. 
dura^examim fere manéate homine5dura EnMariam in hac fpinea pulcherrima ar-
penitus fuftocatar. Accurrunt c^teri íta- bore exprelíam.Odorifera nimis eft , vn 

Mariajfegnes 
in vía vututis 

ornat vt 
da. 

tim , pngnoque , aut palma manusdor 
fum percutientes , fpinam extra percuf-
fionc retundunt. Sic accidit peccatori, 
quem ípina pungit peccad feré ví'que 
ad animae deliquium. Torquet confeien-
tiam fpina del idi , & gratiac vitam íoftb-
cat: fed tune agravatur fuper eum ma­
nus Dei,íeu manus Marias, & revívifeit. 
Adtc ad ha:c Richardus feribens: Saks 

(y)Rlchard. i no/ira ( V ) in manu Mar ía eft. Ipfa enim 
laudTlr- ^ CaUfa falutis generis humani. Pungit 
p ^ i ü J u g . E x - ^ a r i a niortalcs^ íalute devios, percutit, 
paft.z.in V í a l . ^ ma;nus cius fanant, icta peccati fpina 
% i v . ^ C a f i o d . retiinditur ,& deperdita íalus recupera-

J a c o b m deVal . tur. Ex ore fpina prodeante , manus ad-
Á i e n / ¡ s , uñn. mota dorio, hoc íignatar dido : I C T U 
^tn. D E I S T A SALÜTEM. Hoc Ídem 
•Hier^Par-ft . m ? m no,s docet Pareas Auguftinus , hac 
Haye . D. Anf. dicens:£^ ipfd aggravMime manus tuat 
Lde E x c . V i r g . quid fací um ejî  cum configsreturfpina} 
€.iJfar.fi 41. Datus eft eifenfus dolor ir. ¡ i Ule cognof-
v . i v . A v g U c J citjUeignoftit.Sk Maria fepe manum 
ti.uzi.hmb. peccatori aggravare videmr ob craafver-

declamabat pro fodalibusfponfus,/^ 
te curremus in odorem vnguentormn 
tuorum. Vmbrifera eft, ramos protedio-
nis ad omnes vfque extendens dicendo: 
Quafi Terebintus expandí ramos mecs& 
rami mei bonoris)&'gratiíe.Eccl,2^.Ck~ 
culum i ta facit extenfum , vt & coeli gy-
rum comprxhendat,iuxta illud Eccl, cap. 
i^.Gyrum coeli circmm [ola. Omnes 
etiam puras rationales arbores nitore , & 
fortitudine fuperat. Igitur vtfpina odo­
rífera, extenfa,nitens 5ac fortifsima íifti-
tur Maria in Ecclefiá, vt in via Dei recal­
citrantes pungat,ad Dei amorem alliciat, 
& tepidos per vias Domini diligentes in 
pofterum reducat. Spinae per s¡ymm in-
fra aculeum florenti hxc Gnoma fabij-
citar: P U N G I T , E T E X O R N A T . n - e l 
Sic Maria fpinae nitenti, ( X ) & florida ^ ¿ %lla 
con^aratur a Daniel Agricola : etcnim 
fiorens paritate , virtutum candóte , om-
nique gratiarum negerc, tum Synagogá, 
tum Eccleíiam miriíice ornavit, & ornat, 
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Glof. thi. Oñg. 
faper Cat.horn. 
2 • fS' in ler. 
Hom.7, S'hnf. 
i»Glo¡f.adc.z. 

m l . Agric.Co-

L I B . I . D E M 
pufigens fidclíiim corda ,vt in divinum 
transferantur amorem, Nec ab his de-
víac, quod de Spimcea nobis herba di^ 
cendum oceurrit, quae á fpinofo , & acu-
leato femlne nomen cft íorcita, in qua 
typice María prxíignatur, quae á fpinofo 
Hebrafomm femine derivara , in florera 
campi proíiíit, non térras fuffocans , fed 
viviheans , & vallans. Hoc enim pro-
pium fplnacex hxrbae cft, vt nullam fper-
nat terram, vbique fceliclísimé proger-
minet, & virefeat. Quod ídem de íeipfa 
María fatur Eccl. cap. 24. Gyrum coeli 
clrcuivt foh , Profundum Abyfsi pene-
traví) in flucíibus Maris ambulavi, & 
in omni térra fteti. Coeleftis veiutl fpina-
cea in omni proíundlcate radices Hgit, vt 
liomo,qui tamquam flos agri fie e floref-
cit5eius pul fus irnpuifn coaleíceíet in fpi-
cam ferentem fmdus honoris, & hone-
ftatis. Maria ergo demenfa efl totum cali 
Amhitumjotumque orhem percurrit^fia-
bilitatem dando vndique circa centrum 
mmdi , iuxta Lyranura , & Paniicnfcm 
Haye. Sola circuit, ideft fíne cutís tem-
poralibus , ait Aleníis: quia tota cceleftis 
eft. Sed cur Maria perambulans cceli gy­
rum , ttiam ad ima fe conferí, in omni 
terrae fpati permanfura ? Significat eam 
complexam e(p omnia , inquit Janfenius. 
Coeiiim perMariam decoratur,Mare eius 
quafi iromenfa grada iriipletur, térra per 
ipíam ad iEthera fublimacur; vnde om­
nia mírabiücer compleftitur. Iteratoad-
vocetur Anfelmus hsec habens: Omnia% 
qua in cosió funtperglorificationem tua% 
ó Maria, ineftimabiliter decorantur , Ó* 
cuntía qua. in térra fubfijiunt, imjfahu 
liter JublimanturSic Spmacex,qu3c fem-
per viret Maria fpeciem tcnet,omni loco 
vivax, ac fertiliíslma gratiarum. Hinc 
ícmma hoc herbx anncctitunLSLTlSSl-
MA SVRGÍT V B i ( T \ / E . Maria inplc-
nitudine Sandorum detinecur , fed vbi­
que radicatur proficua, Julios ve recreet, 
Peccatores ve fublevct, íegnes vt exci-
tet j omnes vt adiuvet. Ob dió'ta forte 
Sponfus dcMaria loquens,eam eííe afler-
vit ficut iiüum inter/pinas. Cantxap.2. 
Seu Jicut flos inter vtpres. ( Y ) Spinac vo-
cantur hic reliquae crcaturxrMaria Uliuwi 
redolens,& fuavis, inquit Lyranus. Hxc 
enim lili] natura eft, vt fpirante aura, íi 
circumiadis iciatur fpinarum aculéis, 
redoleatmagis, magifque odor eius ac-
crefcat, & diflundatur. Spinx mortales 
funt ab Adamo fatas; At Maria, vt lilii.m 
exurgit; quotque precum ióiibus pulla-
tur , gratis eius nitor íuper omnes pro-
fufsius extenditur, Quin & ex fpinarum 
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cornparatione nitidior hic flos apparet. 
Docet Bernardus. Sed audire fit Alen-
íem: Sicut lilium candorem retinet inter 
/pinas, 6" quanto magis ab ip/ts pungí-
tur, maiorem reddit odorem : jh/pon/A 
ínter malos con ver/dnsy maiorem odorem 
hona opinionis emittit. Lilium fentibus 
circumfepmm, hanc litera oífert-.CRES-
C I T O D O R T A C T V . Id notum feci-

' rous de Maria, quod & confirmar Daniel 
Agrícola, feré per eadem verba.Quadam 
pia adhuc pia temeritatc dIcam,Mariym 
fe fpineam nobis oflerre , vt valcat am~ 
plius nobis proficere. Id deducam ex ar* 
bore etiam ípinofa, in qua non fcmel ty­
pice monllrata eft Maria. Ipfa fiquídem 
ait: Quajt Myrrba eieéla dedifuavita-
tem <?^f//.Eccl.cap.24. Vt praftantifsi-
ma Myrrka/uavtter redolui. Seu fpira~ 
vit odor meusy tamquam mufeus fuavif. 

Jimus. Legitur ex alijs. Hic , bonus odor 
diffujíonem famce/ignificat, vt exponit 
Lyranus. (Z) Myrrha eft , & myrrha ele-
¿la, leu ex alijs; leda, ve iam á principio 
fux creatlonis Deo placeret in odorem 
lüavitatis.Myrrha eft,qux crefeit in Ara­
bia albiefpm<£Jimilis^ vt dat Aleníis, & 
Angliciis;cuins gutta per fe manans,príE-
tiofior eft, quae tamen cortice incifo foi-
nofis aculéis manar,etiam magni fit,fem-
perqué pretio habetur Mariam contem­
plare arborem myrrhx, falutiferum gra­
tiarum liquorem large, fponteque homi-
nibus diftandentem : faspe autem rogatu 
valido petitur , ob quem gratis á Maria 
etiam hominibus derivantur. Mariay 
( ait Guiclmus ) myrrha eft eleBa, qu<s 
mamt ab arbore mifericordia vulnerata. 
Vnde Manus etiam Marix ftillant myr-
rham , quia eius opera in nobis per/ece-
runt rhorti/icationem vitiorum. Spinea 
hxc arbor lachrymam fudat noftrorum 
vulncrum curativam;idcoque vt Deo,no­
bis adícifeamus eleexam , nec á noftro 
mentís obtutu, cordifque aftedu vllatc-
nus elongatam.Arbor hxc ab incifo cor-
tice,& íponte á frondibus prxbens rnedi-
cinalem fuecum, hoc (ignatur dicto : E X 
V T R A Q \ / T E S A L V B R 1 S . Nempé ex 
trunco cufpide vulnéralo, & velut coade 
guttam emitiente 5 vei ex ípinoíis etiam 
ramis , vnde liquor ípontanee profluit. 
Quoquo modo gutta eft falubris, & Ma-
rix pietas íidelibus íalutaris J ta canit An-
feimus: Salus no/ira ex pia rnatris pen­
de/ arbitrio. Si ergo non gratias porri-
gít,quia demeremur indigni, fub vmbra 
huius myrrhx eiedx divertamur,eius mi-
fericordix vmbraculo fuftulti, qux pul-
faas iteratis arborem Idibus, ad nos vf-

que 

ron^.fteUa 10 
Apponms , £5* 
piures apudCor 
aeUn Cant. z . 

María, maío-
rem gratiarü 
cffluxü crait-
tit,quo magis 
á nobis itn-
ploratur. 

(Z) Ecd . c . t^i 
V.IQ, Bibl .Ti* 
gur.&'K.rab.m 
Max. L y r a m 

fuá Glojf. Pl in , 
lih,ti..cap,t$* 
Anglic. 1,17.C. 
101. Gmlielm. 
Parifenf. in 
Fefto hffhmph 
Po/itl.ad e.zq.. 
Ecd .v .zo .Ala 
ñus de Infulh 
adc. f . Cant, 
herebor. lib. i a 
Red.cap.p S.K?. 
t. Richard, d 
S.Laur.lib.xz. 
part. 6. C í o . 
D.Anfel, Cmt , 
de Jublimifñte 
Vlrg- c.%. Con* 

ftantin. l .Gra-
duum , in 
Vantegn.'Dhf-
cord. Avicen. 
aprdd V'mcent. 
Spec.NatJ . t», 
£ '91.Cant.c.z 
v . f . fep tdb i^ 
Haj'e in Cene, 
liter Comd. 4 
Lap.Titdman. 
Üaiígrm, CÍT 
alíj.dlanusln* 

fulenf. in Ante 
Claudia, de epi 
tet.tfr elog.Ma 
rix.JEgidvRcm 
inexpoj. fuper 
Saint, Angdic, 
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q̂ue coget VílUísimos emanare proven- fuá vallat protedionc , vmltfá 'defcri'dk: Pitg.adc.-z'g. 

Protegit enimnos fub fciitopatientiafuíS ^ct/e/- Danid 
per exemplum. & oculo mifericordiá ref- A/nv' Cúr' 7» 

• • * , J. r (hila %. Klmn 
ptciens peccatorem , tntiutu Juo dipfat Jde In(ults 

tus. Modo inquiramus , ha:c Myrrha 
Ükóia^cuvfpiravíí tamq-uamMufeus fuá-
vi/simti}} B l b l Arab. ad cap. 24. Eccl. 
Mufctis y inaior eft in aromatibus , ü-
«quorque ex oiíentis Bcftiola , qnx M:tf-
qmlius appcllarar , ingníne manat: illa-
que íimilis eft Capreoiae: dumque fe tali 
lentic apofteuiate maturo gtavatam ad 
fenticoíam approplnquat arborem, & 
aculéis tumorem fricans , Mu (cus ana 

onme mdum. Subdidk Daniel Agrícola. proLCant.Cd-* 
Hxc in Epirhalamio , feu SalomónIs ticAngiic.i.i-j 
Cántico contínentur: ctcnim Canticum c.t'%4, Wm. 1. 
eft Columba, & fpecialifsime, & fpirí- 2,1 • caP-^-R¡-
tualifsime ad glortofifsimam Virgtmm c arA' lil'l\h 
reducitur, iuxta Alanum de Infulis. Sed 4'c^')'* 
mine Inquiramus,ciir María vt Roía,non 

nat, qui ítarim exiens condcníatür,íitqiie alibi quara Inter fpinas deíkierat maní 
piuribus ^valde medlcamen infirmitati- feftarl?Rofa, tota eft medicinalis, nilque 
bus falutifeyum. En Mark apea imago. non falatlferum in ea.magnxque efficatk 
Nam Iphjímiiis efi caprea , hinnuloque in medicina: Nam fuá pukhrUudins af-
Ceryorum, Cant. 2 . Vnde & ibidem dU psélum rejicitjuo odore olfaBum afjuit^ 
sit iuxta Sept. Vulmrata Cbaritate ego fiuvitatis moilitie taBum delinit, fuA 
fum, Vulneratur idibus miíericordi^ virttíte multis kngmribus Juccurrit* 
quoties cernir mileros hominesdlro vul­
nere peccati fui ciatos ; tuneque fuper 
eos abunde etfudk miferationis liquo-
rem, quo reíipifcant, & ad vkse falubrio-

María,fplnis ris frugem reducantur. Quapropterab 
vallacLir,vt ex 

ipíis pignora y} 

tisjnoilríe cu­
rativa infirmi 
íacis. 

Alano íníuleníi vocatur vitss vía , porta 
fahtls.HiVQdi fuavem é latcre liquorem 
emittens capreola, fpina icto, hanc tenet 
epigraphen : V V L N V S D A T S / E P E 
M E D E L A M . Chántate , María vulne-
rata eft,6f* Jímt iliuminata efi fuper om̂  
nes creaturas, Ó" eft mMer pietatis, & 
mifericof'ditf, ¡ta fuper omnes creaturas 
nobis mtfericordiam in/iuit; profert C o ­
lumna Theologk B . iÉgídius Columna. 
[Vt fpinx eara mortales círnuunc, prope-
rant, pulíant, indeque liquor omnis gra­
tis promanar, quo noílra terguntur ani-
mae íordes, intirmitates arcentur. 

ipo Ñeque ad naufeam hie e fplnis 
depromptus fpkkualis clbüs,nos provo­
care iudícetur: Piacent enini Maris ípi-
narum faíciculi pro corona eidem aílo-
c iad , Ínter quasfua fspe facratiisima D E T V R , Virgíncm de Rubo in Con 
imago nec dedignata eft apparere , vt ventu Erancilcanorum de Aramacu hic 
vepres in Rolarla commutaret, fpinas denotat Icón , Qu* n i f i vt Jiofa ínter 

Fert Anglicus, & fequentia Pliníus: Rcfa 
najUiturfpina verius , quam frútice : m 
'Rubo qnoque proveniens. Inde María vs 
Rofa tota íalubrís fefe obíjck nobis: cur 
querencia eft imago bsec ípíius ínter fpi-, 
ñas,ínter vepres, vnde provenit,qma ve -
rius ex fpina deducimr,vt noftrís langucH 
ribusmcdeatur.Vide íacram Maris ima-
gínem ínter Cantabria pra ruptos ícopu-. 
los, á Roderíco de Balzategní in gregís 
cu tío di am iam invigilante invcntam,vo-
catamde Aran^a^u , ideft de Rubo, nam 
Arancalácm eft 2ícSpma;m fpinofo enim 
frútice inventa, íbi á ftdelibus ob ere-
bra mi rácula viíítur , & veneratur , ac á 
Francifcanis habkatonbns íedülo cufto-
tiltur. V t Rofa ínter Rubí vepres Maris 
imago inventa eft, qus folo, & falo odo-. c i t u i C o n v e n 
rcm fpargit aísíduLim3portentis vndiqne 
ccnfpicua , pro votls expetka, quorum 
appenís in Akario tabells dant conti­
nuo reítímoaía. Rofa hínc ínter Vepres 
fita íignat notulam : A R M A T A ME-

Not35deIma-
gine María: i a 
venta apud 
Cántabros, in 
R u b o : vnde 
v i que nunc di 

tus- Virginis 
de Aranca^u, 
ideft de R u i 
feo. 

culps in aromara gratis. Sicut lilium ín­
ter fpinas , fie árnica mea. ínter filias* 

'(A) Canter, Cant. c.2. Alijs placuk legere, (A) füut 
v . i . V z . A r t a s £ Q ü m enlm fp0h{Á ¿ c fe dlxíiTet, 
Aiont.-hqu:.a) J p . r í:r. r „ ! 
BtbLSrr.Venet, e&0 fi0\ ^ P 1 > feu R o J a S a r o n * v r *h) 
Man m Bibl, contcndunt, modo ad ídem íc quaíi re-
M z x i b i . Míi~ fiedle élogíum. Vnde quaíi Rola Saron 
rim de CaLtf. Inter fpinas cñ Jaron ínterpretatur vber-
te.jr.Conc.Uc. ¿.¿j ? ¿Qficd , vel canticum Calumba : hsc-

que ornóla myftice accomodantur Ma­
ris , qus cetens creaturis fuperabunda-
v k in gratijs. A l t Genueniis. Rofa eft 
vbertatis, tota fuavis,qu<e peccatoribus, 

ron. l . ftdu 8. qui funtfpi 'M adhdretpietate, & com~ 
Anton.Genuh. paratíone, qua pietate, fpeciofafaBa eft, 
m Fig. Btbl. de iQ^Qdí etjam nobis ^ a n 4 eft, nam nos 

br.Haye to.i 8. 
in Indio, Corn. 
a Lap, adc. 2 . 

Cant.v, i D a ­
niel Agrie. Co-

fpinas , homtnes confortaret, fifis dubia 
^íyíV(?r¡?«^.ScribitRichardus.Ex illo eoini 
feopuloíb vértice innúmeras largíturMa-
ria gradas, Nautis íubvenít, sgris mede-
tur, retaque velut Rofa .eft medicinalis. 
Ideo forte huios ínventx facratifsiatsMa-
rians Imagmis in Rubo , (B) íliud extkk 
feríptum a Moyfe Exod.cap^, sípparuit 
eiDominus ínflamma ignisde medioRu-* 
bi,& videbat qmdRuhts arderet,& non 
combureretur, Stupendum profefto fpe- ex G'mís 
¿taculum ! In corde Rubi apparebat fi- VP-Ecdefiain 
líos Del In fpecíe humana, iiiqukcurn ^ P u r ^ 
alijs Emfebíus Csfaríeníketením in R u - ^ f ' r ^ ñ . 
ha prsíigurabatur María , qus divinus Ch^LvrArah 
iaftar lile Rubus igne Diviné Spiritus ip-.m/uaCief. 

( B ) Exod.c.i . 
v i ' ie l i a y e 'w 
ConcXit . ih'taf, 
BufehiusC^Ja-" 
r ienfjn F r ^ m 
m f . E c d . er 



jDeut.c.ü. v . 9 . 
JfíYty Cornel.d 
h a p . í b i , Mag. 
¡i¡{i'.ScholrHa~ 
ye ¡úConcUier. 
ad c 5. Excd. 

JliA aureaÍT h f . 
Memc.tsr a l i j : 
j b j a l o n . á b b a s 
de A f u m p t . 
j t í a r í á / i r m . i . 
qutej i in eo 4.% 
i>. Bern.fuper 
HÍ ( fuse / i ,Ho~ 
tn i l . z . A d r i a -
rtm Mangot'ws^ 
M o n i t . i i . D a 
n i f l A f / í c C e r . 
¡.ftell. tr 
Cof .x i . f t e l l . ' j , 
And.Cret.orat. 
z.de Na t J ' i rg . 
B . Angelus dd 
J as in cap.lO, 
l A a r c . v . i ü M b 
l O . C . l ^ . A r i p . 

Jíb.i .deCcel. tT 
M u n d . A l a n ú s 
V(tnn.de Laúd 
Mar i í e ¡ f e r , 1 . 

Ccelorum In­
númera bene­
ficia á Virgi-
ne de Áran-
fa^u populis 
diípenfantur. 

LÍB. I, D E M 
aríít , nec eius puntas virginalis combu-
ftaeft* Advertere etíanl eil hunc mon-
tem á Ruborum copia Sínai appelhri, 
qiioii Idem cft ac Rubus: vndc hic , fm^ 
galaris mit folum ob celeftem apparitio-
nem^ Videamus, quid índe. MoyíesPa-
ftoritiam exercens artem , inconíulto ac-
cedeue tcntans detincmr. Acccríitur á 
Dea polka, dum ante treineíadus ahf-
conditfaciemfuam^veritus afparsDsü* 
Locus iiie , térra (ancla á Deo predica-
tm.propter Divimm appariéiGnem De i , 
& Marix,in fplendetitiRubo* Ordinaba-
tur apparitio mirabilis in ípinoíb frútice 
ad liberandum populum de ^gyptiaca 
aíi l iaione, nam ocuh compafsioms ásf-
cendtt per affecium, danseis confolatio-
nem, terram fluentem lac, & mel, terram 
framenti,ac vincarum, vbi abíque peim-
ria comedebant pancm, Deut. cap. 8. Et 
rcrum, omnium abundancia perfrueban-
tur , eorumque íadus duaor in foiitudi-
tie/anavit omnes iníirmitatcs eori)m,nii-
íertuspopulifui. Nanead priora rever-
tamur. A d montem Del Horcb (qui Del 
dlcitur ob apparitionem InRubo) accef-
fit Paftor Moyfes tot beneficia á Deo 
mutuaturns. Cur fie? folvit Abfalon Ab-
bas : Quiafignificata efi in Rubo arden-
te, & non adufto Maña, & eius fixcun-
ditas, María nuraquam fine nato fcecun-
da.^Ex quo igitur cun nato apparet Vir ­
go in fpincto, beneficia innúmera popu­
lis ex monte íando compeníantur. id -
ipfum evcniíie in íolitudlnc de Aranca-
p , clarius fole patet. Pafcit oves Pucr, 
ad Rubum properat , properans perti-
meíck. Rimator quod iatet in vepribus, 
& videt Mark lmagincm,Nacumquc fuo 
virgíneo ni gremio refidentcm. Nunciat 
populis inventum fcopulis Thefaurum: 
accedunt,mIrantur,lacellumerigunt.No-
lafci Filijs primo renunciatum , deinde 
Tcrriarijs Francifcanis, qui regulam S. 
Dominici ampledentes, ibi per anuos 
aliquot accok fucrunt. Tándem Eran-
ciícaníE Reiigioni adlcribitur omnium 
voto Coenobium grande , feientiarum 
Emporium , virtutis magiílerium, Rel i -
gionis ípecimen , vbi María in innume-
ras fe difíundit grarias,non penes Cánta­
bros folum, fed ad omnes eius opcm im­
plorantes. Illic pluvia; manant, terne foe-
cunditas, omniumque beneficiorum lar-
gitas. Virgínea Imagínis furtragio arcen-
tur mala , xgrirudines evanefeunt, cerra 
frumento , oleo , ac vino abundat, quin 
peiiuriam agnolcant populi, pnecipué á 
coeleiVi imagine opitulati: Rubus feíe 
oftert Mariam cum Nato in corde conti-
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nens , ccelefti luce dítatus , & lemrnate: 
H I C F L V I T O M N E BONVWL 
Ncmoemmabfoluté bonus, niii Deus: 
Quifolm áfe,nec recipií aliunde menfu-
ram ázt B . Angelus del Pas^Marc.c.io. 
Si etiam id melim efi > quod óptimo efi 
;^míy«/^, tcf tcArí t totele;cum nii Dea 
propinquius María j omne bonum per 
ípfam eít expetendum, d qm nobis ( iux-
ta Alanum Varenium )poft Deum > om~ 
J bonum efjhixit. C^iantum autem in-
duigeat facratíísímx Virginisde Ar . in~ 

p p venerado, eundem ípeculemur tex-
tum ineffabiüs myftefij manifeftativunu 
Dum preífus ilupore Moyfes de propin-
quo incombufti Sacramenta ardentis R u ­
bí explorare conatur, iu hace verba pror-
rumpit: V a d m ^ videbo vijionem hanc 
magnam. lixod.cap. j . Cur magna? Quía 
Deus m Rubo apparuit? Appamit Abra-

vt Hoípes , Diícipulís vtPeregrinus, 
Jacob vt ludator ftrtnuusí ( C ) Nec ideo 
magna viíio , apparitio magna. Sed 
rorte magna, quía de medio Rubipromi* 
cabatforma quadam pukherrima, nulli 
vifibüt fimüts^ívmum f mulachrum lu-
cefulgens darifsima , vt fufpicari pofet 
Dei efe Imagine mi Forte fie; vt prxdixi-
mus cum Philonei En Mariana Imagínis 
Imaginem. María íiquidem ita alloquitur 
Auguftinus: Si formam Del te appelkm, 
digna exi/iis, Nulli etiam pura- creaturse 
fimilis eft Jedfoli Chri/io filio [no jimi-
hor quantum ad perfiaionem j indeque 
nec vvimxM fmiíem vifa efi , nec habere 

jeqmntemSmtXitSiús etiam fimulachrum 
vocatur María, luce darifsima fulgens5 
0" Solis iujUtu fulgores continué in fe 
¿dmittensi promít Aianus Varcníis. Ó b 
lita igitur,magna, ñupenda, & mirabilis 
vmo. Sed alia inferantur. Máximum e/L 
cums non efi excejjus, & nemo magnus 

Jme afflMu divino vmquamfait* María 
aiitemj&natus eius^on folúm excelíum, 
íed ne admittunt ^qualitatem ; magnitu-
do emm omnis in Cbriflo efi¿it Aueuftí-
nus:& in María, cmfecit magna, qui pó­
tense/}. Vmbra Marix Rubus erat & 
Chríftivmbra,vt Amhr.& Damaíc.ha-
bent. Rubus in térra fterili creícens, me-
dicinahs eft, & nutritivus, contra pluri-
mos valens morbos ; frutexque exiftit 
vbique minutus.En crgo vnde magna vi -
íioanagnum etením profedo eft, Deum, 
quem cceli espere non poteranr, & Ma-
riam(qux akíot calo cft) íntam mi-, 
nufeulo foiticc apparcrc , ac homínibus 
prope innúmera beneficia difpcníare. 
Magna autem vijw ( clamat Hiercn/-
mus} quia ardebantjphujjoc efipecca* 

(C) É x o d . c ^ 
'v ,%lGm, £•*! 8¿ 
v . t . L u c e . 24.,, 
t». 1 8. Gen. c» 
S 2. v.z4..-v'ide 
Gloffas ibi , 
B . Angelus del 
Passvr D . Bo~ 
n a v . i n c a p . z ^ 
D . L u C i S . D . A t L 
g u f l j . 1 o.ferm 
% 1. de S a n é ? . 
Á í b e r f . d e M a r 
quefijs inCoel i" 
loq. Mor J e B , 

ñus \ 7a rcn f , á s 
L a ú d . M a r i t ü 
f e r m . i . A m b r » 
Coran.ferm.de 
A/ fumpt .Vi rg , 
A f i f t . ¡.Meta-» 
ph. t O.Cícertdc 
na t . dcor. D * 
A u g . T r a & . x 5: 
¡ n J o a t i . D . A m 
br . inc .16 .Ap9 
c a l D . J o a n . 
Darnafc. erar* 
t 'de A f u m p t , . 
A n g l i c J . x - j . c, 
1 1 z .Be rcbJ ih . 
t i . R e d u B , c . 
t % z . A ñ f i J J e 
P i a m i s . D . H i e 
rom.in F f , i A . i 
D , Amhr. ¿ J e 
v i r g i n i b u s J U -
c h . á S . L a ü r . l e 
12 />.6.f. 3, 



a j S L I B A N U S M A R I A N U S 
t a , & hoctgne mundaniur, Appamk ia mulus. Dicitur SpemUyQ¿ii& ex emínchd 
Kubo Chrillus cum María , vt procul á arce adevntes Civkatem5ex ea egrtdien-
Cantabrlsabirent peccata , purgarenmr; tes, campeftria, & itineiaomnla explora-
& in mclius mutaü ilims cerras colon!, ex bantur. Acervas dickur , qul ibl íacra-

nientaliter primo acervatus tuk lile , qul 
in ventre Marías eíl acsrvtts t r i t i a va l i a -
tus UUjs. Diclcur. Tumului^uiz. á mon­
te obcvnti Deíparx parabatur , nifi valii 

magna víííonc dífeerent fe in pofterum 
nados fore in oculís Dei gratiam,ex quo 
in Rubo felices invenerunt imaginem 
vireineam. Pro votís id habent, íxpifsí-
me^pro experimento.Nam cur dcfpcran- Jofaphat hoc íacratifsimum depolitum 
dum cur Dominus loqmtur(hon¿)m ho~ pro tribus tantummodo diebus , vt fer-
minibus, qui cft ¡oqmttus (beneficia ) in varetur, eífet commiíilim. Nec myfterio 
fentibtis'i affcrt Ambroíius. Idem, modo vacat Mariam in melius vítarn tranímu-
codera Rubus apponitur, oftentans epi- taífe, & occubuiiíe in loco eodem , vbi 
graphen : M A G N V S I N E X I G V O . Chriitus dacus eíl nobis pañis YÍca',& rc-
Magnm enim Domims, & imgnitudt* cubuit.Hoc ctenim praEhgnraiic putoPaí-
nis êim non efi finís. Plalm. 144. Cuius chalis Agni immoiauonem, de qua lie 

M * inlma ( quantum poísibile eft) María particeps facra loquunturBibiia:£>/í agnus abfque 
eme de Aran- íuk. Tota hxc magnítudo in Rubo con- macula : Immolabitque eum vniverf* 
|a§u magna, tinetnr ; ídeoque vijio magna, ( Piaudit multitudo filiorum Ifrael ad vefpsram^ 

mirabüis, Richardu s) quia nulla mator vtilitas efe Exod.c. 12 .Hoc tiebat Mcníe A'/y^5,qui 
¡)Qteli,Tá\dx\iux hoc de fuá falute defpe- noftro reípondet Aprili, iuxta Lyranum. 
rantes , fortuna commodis indigentes, Alijs placer legere, erit agms perfeBus 
languidi Marix opem implorantes , oh immaculatus, Talis agnus eft Chriftus, 
tritici penuriam efaricntes, ínter Maris ve communker PP . docent, qui renerku-
diícrímina naufragantes. Qui vnanimi- diñe Charítatis, & fui corporis cibo nos 
ter Virgínem de Aranca<¿ii mklficam ce- paíck in Eucharífíiíe Sacramento. De 

Agni ilims apparátuJolicita Virgo di/ci-
pulos momitjvbi etus fiHus, & Dominus 

ma^na mi 
rabila. 

lebranc, experiuntur. 

C A P . XXXIII 

S T O N , E T S E L M O N , MA~ 
ria refpicientem in Eucharlftta Cbri-

fium 1 & fuá fuh vmbra hom'mes 
obumbrantem , dmun~ 

ciant. 

Mnibiis myñice celebrior, 
& AuguUior mons Sion 

Mhentius Pa/charperagent, interrogare: 
ak Eminentiísinrus Car din. nofíer Mar-
cus Yiguerius. Etat enim typus lilij íui, 
qui tamquam agnus ad vtramque duélus 
eft vidimam; ad Eucharifcix incruentam 
impulfu amor i s, ad Paísionís cruentam 
ludaíci impulfu livoris. Immolatur ergo 
Chriitus , vt agnus , qui ab agnojeendo 
dicitur, eo quoá pra cMeris animalibus 
matrem agnofcat& ideofignificatCbri 

extkk,in quo adhucl:rancifcanorum illu- ftuniy qui matrem ínter milita agnovtt 
íke perícverat Ccenobíum : fed ( Proh Aííert Thaun aturgus Paduanus.^ Agno 
dolor!) á Saracenis nunc poífeiTum,& in-
habítatum. In hoc fita erat Arx , & turris 

( D ) Angl. B . 

14. Mp.n-̂  
David,pro decore ferviens, & muniminc 
Civítatis. In altero autem huios montis 

i%. l j a i . cap . z . iatere Salomonis Tcmplum extmetum 
l y r a in Glc/Ja fummx fuítAuthoritatis;Nam ]u -
ihUlayeD A n . ^ Synaeoga, imb & Ecclcíia nomine 
ZÁ>. Tttelm. Sion faipífsimc intelligitur m knptura. 
D . B e m a r . S e n . Ad Sion radiecs domus erat, in qua do-
C c r m l . Á L a p . minus Apoftolis fuam refurreftionem 
R u p e r t m , v maniteftavk, Spiritum Sandum in íigno 
imnes pafstm. v]^biii fuper eos mifit, íbi etiam ( T i r i -
-Benb. m . i 1. a.inte) ereaa cft Crux Chrifti, & pro-
a d c . n . I f a í . n-ulgata iex gratia-, atque etiam Ueipara 

6. D. Hier . Virgo vitafinern accepit; ínquír S. A n -
Epifí.ad V a u l . drxas Creteníis, & Venerabilis Mater 
T m n , a d cap. 5 María de Agreda. Inhacdomo ( vtique 
B a b a w . i . S . fjcratiísinia ) Domirus Pafcha ceiebra-
jndr:Cret . de Huchariftiam inlütuk. Specuia tan-
M n c s m . u L j m ^ a n ^i0n incerpretatur?^wv^J s aut tUn 

vit agnus coeletiis pancm EuchariíViciim, 
fuumnempe corpas in ventris virginei 
clibano fuiffe decoCtum , & ex maíía 
virgínea compagínatum , ídeoque in hu-
iuímodi immolatione milla Marke fit 
fpecialis mentio, Quía vna eft, Martas 
& Cbrifti caro, ex Carnoteníi Amoldo. 
Sed tamen, quid innoluit myftcrij imma-
culatum agnum íbi porrigi difcípulis ¡n 
cíbum,vbi María diem ciauíit extremum? 
dicarn. DumHxbrei parabant agnum, 
aliquot ex Levítis Pfalebant Canticum 
in exitu Ifrael de *y£gypto:Q)¿tm itídem 
mecrentes vna cum Angelis in eadcni 
domo cccincrunt Apoíloli Deip ara obc«» 
vnte. En ínter Agnum ovem mutua 
amoris correlatlo. MaClatur ille, & hym-
no , cui Mulus Alkiuia , celebratur im-
molatio: & Agnus matrera agnoícens c 
terris dífcedentem,decernk vt ídem can-

inc.Mafc.i¿- , 

Menoch. ib:, 
D.Lanr.Jufi}-
nlan.J í rm, de 
Euchar. Exvd, 

L y r a in fuá. 
Gloff, ¡ ü , f . a . 
Sept. Bihl .Keg. 
T>.An.hr. Pro, 
cop.Cyp.'m B ú 
h l . M a x . V Ha 
ye in Cune, ihi , 
Ahul.ad c, z6 , 
Matth. q, 14. 
D . Greg. N a -
ician.orat , i . i n 
Pafch.D.Zeno. 
l i h . % . f e r m ^ o . 
'D.Greg.Ruper 
l ib . r .cap.%.D, 
G,1udon.Tr.1t. 
4..de lechExod 
Vrocop,Gaz.eus 
i n E x c d . t ? a l i j 
imuneri.Marc, 
Vtguer. Chord. 
q.c.i i . D . Á m . 
Vad.fer. V o m , 
20. peft TV/». 
Amotd.Camo-
tenf, de luaud. 
Verpet. V i r g , 
orat. Rahb in . 
apv.d Nova rm, 
Sae.EleB.Ang, 
Euch . ¡ib. f . c. 
y 9. n. j 9 v • B . 
AmadeusRapt 
8. circa finern. 
Bed.tsMsrcfa* 
ñus apud A n -
g l i c . l . S. c.iS» 
Ahfalon. h h b , 
de A n n u í . f e r , 
3 . qui e/i ord. 
z z . A m b y . C a ~ 
therin. de Con* 
fu.Gloria C h r i 
y?i, Mar 'ü , 
l i h . vn ic . po/i 
med. Idem ihi-

aem. 



María,&Chri 
fu vna, e^dé-
que caro in 
Eucharifíia. 

achuchanñtóSacramentum. Stella onx 
matutmavocw , de dle abfbrbcturA 
Sodsclaritate, qucm comitatnr ícmper, 
íicque Sol! adiunda.hacGnoma liona 
tur: O C C l D I T , U T V i X i r . M I 
rtamnon mmmto (inquk Abíalon) ^ 
pdUboCceUStelUm , propter errñnentts 
gloria:pr^mwm'.Mmdi Stclhm,propter 
tufiorumfalatium : Maris Stelíamjrop-
Ur rmfcrorum refagium, Hxc Chrífiiim 
w a i r ^ S o I e m / ^ ^ i ^ &fl Jcmper^roktt 
pijisimus Cathennus) mmquam f e ^ 

-gata ab ¿lio anima & corpore, in Uta vi* 
tu fuá, Sícimmolatur in -aiiomater fíe 
vnms conltltuunt vidim^ concubernium 
&qaibiu;alrer n?nijs in mortc incruen! 
ta cohtur, Maccr valediccns mundo pa-
nter ceiebramr. SIc Idem vtramqup de-
-cet Ivjmms in Sion,duni ambo tumulan-
turuüe, nobisad vicami illa , fibi ad co-
ronam. Nam qu* Sponfi erat gloría (ad^ 
dic Domuiicanus Plus illc) ü i a ú Sponfe 
debebatur : vnde carnem etiampropiam 
quxm reñniiítjibi,banc deáit.Blius q a i 
dtm juam, & matris fponfjque carnem-
Materautem, & Spoiifa , /imíliter fitij] 
fpm/tque carnem,&fmm.Hh Tup^etunt 
illa verba Sponfi de Sponía dicentls: Si-

• m liltum ínter [pinas, fie amka mea in-
ter filias. Canc.cap.2. Spinaí aculéis tor-
quent, ariditate diíplicenc, ac quldquid 
m eis eíl homines , imo & Beftise aíper-
mneur. Lilij autem fuaviras , & redoien-

Herodofus llb, 
2. DíWor. 
lus llb.i.cap.jSf.. 
tpud Theaf. 
vit. hutn, tem-' 
i .verh.d limen. 
tum,D. Epiph, 

Richard, a S, 
h.aurJíb .6. tit, 
13 .Ifai. c. 5 j i 
v . i o. Lyra ibh 

( S ) Cant .c .z . 

. i?' Tirinas ih i . 
}Zathert, he,cu, 
delmmac.Con-
(••ept.Cant.-j. v , 
i o . ir c. 2 , V , 

i$-A¡ij inBih!, 
M-tx. kbfelón 
Mb,ferm^.de 
Pun/ic.Ord. i 3 
^•nold.Carm^ 
tef . t ra í f Je 8. 
Ptrpn. M j r i a . 
D:Petr. Dam. 
apxd Noyarin. 

Vmhr. Virgin, 

ll4rZi?lm.ltb. 

L I B . L D E M O N T I B U S 
teturhymnns:Quaíiihtuensfimiii can- I k m C h r i í W f t M • • r 3 9 . 
tuoportere celebran Marb t r a n f m Z • 3S cft ' Maria lnter ípinasli-
- ^ u ^ : A : _ C wan^ .^aníitum, imin , cumque^.i /h M a . u , & Cari-

f ' caro . q iKm Chrlílus panem diícipulis 
iargitur,Chr;ili tft, eft & Marise. Laclcus 
ifte flos Chriftum redoiet, íapit Mariam. 
•Afanat ením liquor ex vktribu i V m n i 
r^s^U-m carnem vertttur Sahatoris. Orat.de Laud, 
^eciiüt Damianus. E t íiovitatis quid, V ĝ-D.hugu(}t 
cum nil fie fcecundius lilio , Plinio aíTe- P ^ ^ - d t ^ i n i i 
renne ? Vnde Marianum lilium frudum 
protulü: benedidum ,qQÍ ex ore altiÍM-
mi prodivit, qucmquem Angelorum pa­
nem manducavk homo,vndc coelum , & 
íoium fatiavit. • Vidoatum foiijs-lilium 

S i IP1 YE R E G N A 1 . Maria lilium im. 
maemutum vocatur á D . Hpiphanio de 
quoortumeji pretiofum liltum convaU 
W5iüxcaAuguíHnum,IlU autem é rerris 
aiiumpca , adhuc regnat in ftrpite , in illa 
nernpé primigenca carne, quam Cbruíus 
nobis porrigit in Euchari.tia quotldie. 
Vnde Mana 'pdrticp.at regnum eum 
t!l!0\ H l b ^ Kichardus á S. Laurencio, 
^lon^igítur, in quo fe Dominas in vltjj 
pabulum fidcHbus obculic, Mariam eni-
xe commendet, q^x quaíi propij larea 

turea qua: David Píalebac orans pro 
proípentate Regni in manu hiij fui Sa-
lomonis, dum dixit: Eritfirmamentum 

t U :„r, - ~ y ~ ^ > i v w i t u - in térra > fuperexíolktur fu per h b a n u m 
t u , m&pcr & pulchnmdo per fenfuum Pfal .7, . MÍ,^ 

S ob liTnIt0/6™ ' " fl0-reS '"^"fi^riUrfLZl Z 
fl ;, um. Manam perbdle data tangit fi- dus .^) Myñcrio attem alíorum X 

^y?.Sedadqu1dfervata?Ipfe profe- ha t n t M f u i / l a n t i i u T p Z l t J ^ r v ^ r , 
r , „ . ^ , .' . ,. ™ w n v r r J " /""""M.bicimdemde Sacramento E a - i&.Lyr.Gtmtr 

2 f ^ ^ ; e£ctum tota eft ¿//,-„f , ?8¿ Chriftu, mcmoriale fui reliquit amor s ^ 
M a / . L a n t 2.1plc Ulmm; hhtw, & ipfa. adlpe frumentuios cibat.fubltárifico na t W ' i ^ -
Dum vero Spoufrs pafc.t, & pafckar. ne fufteutat, facrificio f umeu nos^d " f ^ -
vterque u, alteru.n couvertitur;vt non fit fu* Pafsionis memoriam trah t Sed five * L"' ^ 
Jamduo dilcrimiuata v dcrcülia, fea in- Pañis f.ve nlarr.wn.l, r > v- • T Aí'i-
divifum m W > „ f , > c a ams, uve pia^eniula, (ive tnticum.cuni U f o TáMt?^£ ^ ' fi~tlto^Procatur: Vtinnotefcat D.Híer.-
'ftM^e,&CbnJitcai'o,vnmJpmtus, nullum effe diferimen Ínter firrnamen- ^ - R ' - í » . 

» ™ » < " * ™ M ' P M t r ptrfe-oe- Eucharifticum, qui datur ¡u ¿cramenta- ^ f ^ f ' 
•ratf„m,fUm,& ¿onitm. InquieArnol- ¡i menfa. A d f i t i i D . firr». K . : ^ ^ . / ' ^ " 

ttíL 



ibíiem. 

t^o L 1 B A N U S M A R 1 A N U S 
ter.Vi.Gregor, faturantw. Vlr^inis eft hoc myíleriimi, cfca vnivcrforum in ca , ¿octt Kicbsr-
Xyffen.dr Vjt. quia Pañis firnuiuenrum eíl , & firma- dus. Arbor igimr Pulcherruna^, Mana y ^ A f J ^ ' 
Afo^; , ^ mencum Virgo. Voluit enim Domimis, cft tota Pulchra , cnlus fruAus m vtero ^ j ^ ^ ; 
r ^ . Kcbtrd. (3adit llichardus) ^Í/O^ e j c t ¡firma- vírghiali conceptas , Chriftus eft 5 & na- bL Max, hc, 

mmtum in térra inferius, /icut ipfc e/i t i is , & datus nobis. lea íentic Abbas at-ciufus l l x . 
firmarnmtum fuperius. A d alia modo. Abfalon dicens : Arhor no jira fructije-
Supenxtollaur fuper libamm fríifiús r a . Virgo Marra ramos fuos extendit 
g'UiSt pfal.71. ídeft Chriftus, henedióius in quihafruBum dukem invenire pof-
frufim ventris/k".Luc.c.i. Ait ille. En Jtmzis, Sed age: Hic íVudus arboris pul-
firmamcntumVIrglneum in excelfam ar- cherrimre non ex ramis , fed deíccrpkur 
borem mutatum , vt quaii firmamentnm ex cavitate cordis: fie enim alij legunU 
in Pane vitse nos firman, & ftabiiiri fa- Acdpietis frucium cavitaiis arboris pul-
ciat>& vt arbor opima vitse Fructnm ho- vhcrrim<eA cavitate arboris íruaus pen-
minibus impendar. Sed quomodo? Audi det? profedó res mira i fed andi. i£qua-
Biblia Tigurina fie legenda: Fruéius toripróxima adPolum Ardicum Tor-

natenfis ínfula iacet,in qua arbore deco 

Extcúc.c 3 JU-
chiirdus addíi' 

'tus ah eoprognatus agitetur, concutia-
Mam Rrma- ^^.Studet quis ex arboris fummirate fm- r a , pulcherrimaque naícitur e eius me-
rteentum eft] <aum fuaviísimum deícerpere nec valet dulla nivea abunde exorítur fariña , ad 
jnñsr arboris vncino:manu vtraque arborem cencutir, 
f ru í tum v i t x agitatj tune frudus vt íatietur, cadit.Ma-
fruótilicans. ri¿ velut arbor protulit fruótum mix Pa­

nera , inquam , vite Jefum , fed hic fru-
¿tus erar lolus altifsimus, cuius ad altitu-
dinem nullus pertingere poteft : Neceííe 
cft ergo arborem agí tar i , concuti, vt fie 
ad illum cadens in terram deiideratus 
perveniat fruéius, & interim animx quic-
tetur appetitus.Firmamentum íid eréis or-
natum ip]cis,literam indicat:(G) D A N T 
S Y D E R A P A N E M . Ncc hoc iníoli-
tum : Aibumaffario enim teñe , inter fy-

Nota dc arbo 
re quadaro ia 
InlulaTorna-
t c / c i tu digna 

( G ) hlhumat-
f a r . U h . á . I n t r o -
duéhr . de Con-

Jiober. 0 Kotus 
aond Novar in . 
Sac .Eie i f .Vm~ 
hr. Vtrg. l'tb, 4. 
ÍLXCfir. 147. O. 

dereas confiellationes adeft fignum vir-
ginis, Virgo vtpote decora facie, pura, 
& mundifsima , manu fpicas ferens, Pne­
rum vt comedat aliieiens. Talis eft Vir* 
go Mater immamlata Chrifii . Inferlt 
Kobcrtus. Quare, non inconíuko María 
prsdicatur firmamentum, & velut ccele-
itis arbor vita: emittens propium in Eu-
charifiia ad alendes homines frucium. 

illius infuk Íncolas nutriendos fumme 
apta. En fruéius pulcherrimx arboris 
Virgincsc, quem fumeré debemus,vt §ra« 
tius líEtenmr coram DominoDeo noftro. 
Advocatus adíit iterato Richardus feri-
bens: Arbor pulcherrima , Virgo, in aun 
efe a vnivcrforum itde/tA'r'igelGritmi& ho~ 
tnínum^quiaper eam Angelí) & homines 
comedunt in menfa aliar i s Sacrarrcn* 
tum filij fui, Arbor evifeerata vbercm 
farinx copiam per fciíTuram emittens,lerc 
diclumaSlC C O R D A T F R U C I U S 
A M O R i S . E t vereita ,uam in hoc Sa­
cramento totus Chriftus amor cft, Cha-
ritas eft, ideo á Maris corde, ac Arboris 
pulcherrima: meditulio (quod centruni 
amoris ponitur) expetendus eft, aman-
dus, diligendus: etenim hunc cibum (Y) 
plus mandúcate qui amplius amaíjvt An~ 
íelmus refert. Ad hxc faciunt ea, qus de 
feipfa protulit virgo,dum dixit Eccl. cap. ( I ) D.Anfilm* 
24. Qua/í vitis fruéhfícavi fuavitatem Si 

Sic velatus fpeciebus videtur Deus deo- oLris, & flores máfruclmbonorh, & ^mr^ 
rum in Sion, vbi Maria habitat ex lili boncftatis,Q\Xx verba alij fie transteruot: 2 ^ ^ 's' ¿ ¿¿ 
adipe frumenti fideles fatiatura. Truttificavig;ratiam,& fnrfliis mdglo- ComplutJnW.* 

19 i Arbor Maria eft ex qua procef- r i £ & divitiarum. Hunc frucium vtique 
fit iructus Euchariftiac falutaris: Qui Pa- benedicTum,& omni benediclione replc-
nis pinguis eft prasbens delitias Regibus. tum, animas Palatui vteumque dukifsi-
ldroboraturexilloLevit.cap.23.Quod mvun, Chriftum eüc íub Euchariiticis 
prxcepitüominus Hebrxis Pafcha cele- fpeciebus velatum , cenfent Apponius, ¡^.j^^.Sub 
braturis, vbi ex alijs hace ad rcm colligo: Rupertus,& Eernardus. Frudus enim eft tU.Dofí.m 4 Í . 
Sumetis dieprimo fruólas arboris pul- gratiae fubftantialis, quam nobis confert, 1 o.q. 1 .er d.?. 
cherrima, & Utabimini coram Domino conferendo fcipfum verum Dcum, & ve- q . v n U ^ ^ . C m i 

Deo veftro.Qrl) LignipleBUis frutlu no- rum hominem, Frudus eft gratix , quia cf'T^¡f¡'Jt¡a 

hl. Viax . Hc//e 
in Conc.íit. ibt' 
dem. Appontus, 
U ' Rupért.w c. 
z.Cant.v.T, .1). 

v.ófQ. B M 
mar . Cha 
Sepj.SchdJheo ^ puicherriina , cuius rami, 85 

r i nú lax . lolia amcemlsima, rructus autem mílar 
fT Ha/.'mConc. tri^ci flavcícentes. Qugelibet fit, Maria 
Ricba rd . i t i . i i veré hxc • arbor pulcherrima eft , cuius 
p ^ . d - j , Lym fruétus nimius propter nirniara Chari-
ia fm Ghfa m pacem 9 qua fe dcdic ¡n eduuum i vndq tafyx quo Deus bomofóflus eft > & ho- i¡iJt l -¿¿a?. 11¿ 

' ' - mi' 

hl. Sa~ 'bikm.k^uní piures.Sed mihi plus arridet eam miro modo auget, vnde Sacramen- ¿r'er^orj¡fp. 
%U¿\c. opinio dicentium, quod erat Citrus, ar- tum dicitur vivorum per fe, & ex fita ^ ^ ^ . ñ . i . n . 

inftitutione; imb & primam per accidens ^.Tntul iih. 
caufare poteft. Fruéius eft gloria: , & 3. c o n t r M i r c 
glories mundttmfacrifícium vocari repe- c-
rio apud Tertulianum: iuxta cuius do- ^ ^ joannX, 
étrinam, Gloria terram noftram inhabi- J f y^.^-gm* 

' ' ' 
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Moralker plu 
íes caufe dan 
türjcuv Chrif-
tus ante mor 
tem inelinavie 
caput. 

LÍB. I. DE MC 
Minfhíii ¡n cihum fe exhibuit, & potum. 
Dividarum frudus fpirltualium nomi­
ne hic facer cibus ab Alcníi Infí^nitur, 
ínquoíe,gradas, & fui dividas vberes 
effudic amoris. Hunc fruclum María fru-
aificat Qua/i vitts. Vitis á vlncíendo 
didaeft, quia fefe mutua Conftringuntj 
nec facilicer niíi per vim feparantur^Vi-
ds María e í i , & vira noílra : Chriltus eft 
vic^ pañis, & víc-ae viris, íoan.cap.i 5 .Nec 
lilud. íoium ; ficuc á vite racemus pender, 
fic vinuniaBotro, ve qiuíi vim faciar, 
qui vtrumque á vita: extrahat. Cordí in-
h^íerat María; hic vítse íruítus, qui & eft 
Botrus Cypn.U vinumgermmansVirgi. 
«É'i.^Vndeperq'iamdam vim amoris^ á 
Mariana vite oportuit extrahi, á qua non 
ita facüíter potuerat feparari. Namque 
(docente meo Párente Auguftino {Conf-
tus , Beata Virgo -vnum quodammodo 
erant yVtms fpiritus^ & vna caro. Vnico 
onufta racemo hanc vids exprimir lite-
rain: b A D E M F1T V I T A D U O B U S . 
Docet, (cum anima magis lit vbi amat, 
quam vbi animar, ex Aug.) Mariam ibi 
cor Uium vergere , animam , vitam , vbi 
continuotendebatamor, íníiiium nera-
pe cu i charitads indiiToiubili nexu vincie-
batur, vt vitis racemo, ex íuamet fubf-
tantia produdo. Quare á Div. Párente 
Bonaventura appeliatur Vi rgo , vitisfi-
rens botrum,per quew pmja, mundi fitis* 
ímo Qhrifius anima Maria efl per dilc-. 
Bionem, vt dat etíam Alanus de Infulis. 
C^dit ergo magnificus hic frudus v i t i , a 
(quiaexeíus íubítantia produdus) non 
pocuitíeparari. Dicam alia. Thronus,& 
domícilium Chrifti Eucharíftici M a m 
eft, nec coníecratus gratius aliad adciícic 
fibi diveríorium. Hoc denotar, quod de 
íeíu D . loannes feríbit cap. ip . inclina-
to cap He emifsit Spirnum, Sic vita mori-
£ur , yt lnnotefcac fe mori ex obedientia 
Paírisy & non involimtarie. Docet L y -
ranus.Caput, antequam emíttat-fplritum, 
inclinat : vt videatur íuos crucífíxores 
quaíi ad amplexus amícos invitare ; cum 
propter nimiam charitatem femetipfnm 
tradiderit. Inclinar etíam caput ante ex-
pirationem, vt nullus excufetur fe nuliam 
habuiííe copiam abíblbentis , & benigne 
auícu tantis, (i (vt oportet) ante mortcm 
paenitcac de deiidís. Caput inclinat ad 
dtxteram,vbi María ftabat iuxta emeem; 
etenim feré loqutionis impos , ob jrellis 
amaritiem, & ixvos crucihgendum idus, 
quaíi ínnuebatnos ad íuain debuifíe re-
currere matrem, vt per ipíam ñadí efle-
mus petitam peccatorum remiísíonem. 
Capa: inclinat, cyuíi nos i terreáis ten-

JNTIBUS. A4I 
tans abdicare, & cum fit fecundus homo' 
de Ca-lo cocleilis , ccclciles efficere, Ca-* 
put inclinar, vt patear quam gravia ho-
minum forent delida , vt ctiam homi-
nem Deurn cogerent humlliari, qui ap-
pendit tribus digitis molern térra'. Ca-
put inclinat, ne nullus ( etli graví oncre 
peccatorum preífus ) homo diffidat, & 

venia deipertt 5 femper enim LÍLUH 
haber, vt ilium íupportet, &fublevcr, 
inchnatum. Alia mihííeíe ofiert pro re 
ípirituaüs ratio. Sopra capot Ieíu in ole^ 
tabella feriptus hic titulus legebarur : le-

fus Nazarenas Rex iudaorum. lóann. 
cap. 19. Nazarenus autem , ídem eft ac 
Cmfecratúsidlqut de hde tune Chriliuni 
eíie confecratum; & vt oíicndat le c i . 
bum Huchariíucnm , ad Mariam de iurc 
pertinere, & in ca potiisimum deberé 
recondi, ad eam caput inclinat, m cuim 
ca/iis vifienbus (loquítur Bernardus) 
igne Sanéii Spiritus cottus e/i pañis tfte. 
A t pro cafa au día tur iterum Carne te n-
fis Arnoldus. Films ad matris vbera , & 
pecmsrfpiciebat, ( K ) Anima ab huma-
njtate mox íeparanda ; quod ex vi verbo-
rum íiib fpeciebus coníteratís pon i tur, 
cum capite ad Mariam inclinat: vt rotum 
illud corpus coníecratum in poíTefsionem 
traníeat Marix , cum qua ¡dendtátem 
habet. Adfit id moníírans Theologorum 
Magifter communls Augultinus : Chrif 
tus Dominus de carne Maria carnem 
accepit, in ipfa carne hic ambulavit, & 
ipfam carnem nobis hic manducanaam 
adfalutem dediL Et D . Ambrolíus; ¡JOC 
quod conficlmus corpus , ex Virgtne eft\ 
Subdie etíam AuguiHnus : Caro le fu efl 
caro MarLf, In ea quaTendus eft Pañis 
Euchariftküs , ex ea confedus^x eiulque 
puriisimis íanguinibus á i3ivíno Spirícu 
coaguiams , vt Cum PP. habet B . Ama-
deus. Spicam grano foecundam , ex iafíí-
giato iu í tuk caput verfus terram demif-
íum hahentem,¡ndicarhasc notnla: C U M 
F O E N O R H R E D O E l . Proculdubio 
Maria campas , in quo crevit frumenti 
illius prettüfumgranum , quo pafcantar 
Angelí, & fideles in Sacramento alta-
ris. Proferí Dodus Agrícola. ímo fui-
capietatis eft Chriítus , dat Antipater 
Boftrenfis : & quia íuí corporis grano 
mundum erat víviricaturus , in campum 
fe dcíedt é cruce virginéum , cum feno-
re vt inde daret hominíbus frudum. Pan. 
dít ha:c Carnoteníis Arnoldus fie : E x 
duobus faétum eft vnmn^quoá vltrafcin-
di non pote/i, Eccc , María eft taberna* 
culum Del , habens intra fe SanBum 
Santtomm ? altare incenfi, Manna , Pa~ 

A nim 

z.deNat.Dom. 
ArMd.Carno" 
tenj.TrAa.de 7 
Verb. Dom. iri 
cruce. p . A » ¿ , 
apud Adrián, 
Mmgotium iri 
Memt.Martari 
Mon. zz. D . 
Ambr, de Inlt, 
M'.ÍJt) c .9 ibi. 
Idem Aug. de 
Ajfumpt .^Aar, 
lib.vmcc. f B. 
AmadmsRapt 
¿.arca med.D. 
Damaft, l^yra 
D . Rernarcíin, 
Sen. iug.Ser.z^ 
deAJfumpt.Pe* 
t r . üam. Ser . j , 
de Nat'tv.Dan, 
Agrícola Coran. 
io. / telL¡o.Aa 

ti'ater Eplfcop, 
Bofírenf. araf, 
de Salut, D e i -
pnf\ey in Prm-
cip.Arnold.Car 
Wt. TraB.de 
Laúd, Psrpet% 
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2 4 1 L I B A Ñ U S M A R I A N U S 
nem vita , €^ inconfumplibílem cibf tn, G O . Msú&Jmago £¡1 honttath De}, ideji 

193 Ad hoc María conftitutaeft á plena reprafmtatioi&per onniia Qbnflo 
Dco Regina íuper Syon montem fan- Jimilior omni alia creatura» Hax autem 
¿titm eius : ( L ) Quía vt vidimus íupva materna propinquitas nií Mariíeprofutf-
rnoncsm Syoa Agnum ftantem tamqoam fet, n/Jl foeíicius Chrifium cor de , quam 
ocalum á íola ipla vocemur ad ccenam 
magnam De i , in qua vt delicMiJsimürh 
ferculum ¿caro Virgínea manducantur: 
¡deoque ipfa dicit , qui edunt me, adhuc 
efurient, Dat Agricola.Idem exBiblijs mi-
hi innoteícitfacris. Cum enim dulciísi-
musleíus in cruds Thalamo , victima 
Dco Patri grata occubuiífet exanimi c^-
cudens corpori vnus militum lancea la-
tus eius aperuit, & continuo exivitfan 

carne ge/lajjet,vt docet Auguftinus.Chri-
fttis autem cffigiatus in María videtur,cui 
íimiiis in ómnibus, vt homo erat; quod 
teftarur Alanus. Ideo Marmgratias age-
re debemus: (ícribit Damianus) Illudfí-
quidem corpus Chrijii , quod Virgo ge-
nuit: in gremio fovit yfajcijs ctnxítyma-
terna cura nutrivit, illud num defaero 
altari percipimusJácm vaticinio tel'tatuni 
protu'it líalas , dum ha:c verba c*ap. 45. ^ . f v ? 

guisyú* aqua, loan.c. 19. Fccit hoc ideo, Habet: Rorate Cosli defuper aperiatur j^ra.^Rupert 
•ot certificaretur de marte eius , Gioííat térra, O*germínet Salvatorem. Dei pin- D . BemamLl 
Lyranusretenim ChritHis vita erat, & Pa- git ad homines deícenfum in aüumpta Adamm Dfi-
nis vitx & mors non poterat impingere humanitare , ex immaculatis fanguinibus fh™ j Titelm. 
niíi volentem.Sic direLonginus hic in fa- Mariaj. Ita prater marginales , ceníent ¿Lap.Alenfis, 
lutiferum latas lanceam contoríit; quod omnes* Aperiatur térra, & frutiificetur M '̂̂ ^Q' 
ipfumChrifti cor lancee mucrone penetra- falus* Legitur apud plures. Hsec cerra, Io'ay¡ p j ^ r * 
vtt, vnde manavit fanguis, & aqua: Fons quse fruítum protulit benedictum , Ma~ cen.fir. de A/ -
enim fanguinis e/i coripfurn, Ai t Meno 
chius. Sanguis autem hic á corde exiens 
íacramentum corporis,& íanguinis Chrií-
ti figniticat, duce Auguftino : Qui ideo 
aqua; fociatus exivit, ve videretur in fan-
guiñe rubor, & in aqua í'plendor , quibus 
per liaftam decurrentibus ad milítis CCECÍ 
ociilos víque , per fanguincm vitam re-
cuperarct anirn^ , per aquam íplcndorcm 
innocentise, fada procul inveterata excí­
tate. Ideo autem ( Pergit Theologorum 
Magifter ) Evangeliza non vfus e/i ver­
bo -v dneravityfeu percufsit^fed aperuit: 
vt illic qmdammodo vite oft'mm pmdere-
turpnde Sacramenta Eccle/i.e manave~ 
ríintMnm autem vivi[icum}ac facramen-
talcm fanguinem vocatChryíoftomus pre~ 
tium ex paterno Tbefauro: fiquidem pig-
nus erat, qao viatores ditarentur ad vt-
tam,quam fanguis lile Eucharifticus con-
tíncbit . Sed culus fuit, Chrif t i , an Ma­
ris? Duplicera videtur fanguinem etFadif-
fe Chrhtum : dura viveret, ex venís per 
totam corpus diiíeciis ferc ; poft morcem 
fanguinem fudít ex corde ; E t cum effet 
vnh C h r i / i i ^ Maride voluntas, (fuíra-
gantc Carnoteníi Amoldo) vnum bolo-
cau/iiímpariíer ojferehant Deo ; bic in 
fanguine carnis ,&c . Ergo Eucharífti-
cum Maris potifsime facramentum eft, 
quía ibi funditur prímígeneus fanguis; l i -
quor virginci cordis, quo pingucícunt 
animas iüum exhauríentes ab amoris Ma-
riani fonte. Cor cfhgiamm complcxis 
Chrll!:i,& María; íconibus,íanguinem co-
pioíc manans, hac mferiptione vkietur, 
FONS E S T , CU1ÜS E X T A T Í M A . 

Virginalis ter 
ra f rudü i'er-

ria e/i, qua nobispeperit Cbri/ium^quife fumpt. Virgin, 
dicit granumfrumentiJmtaRichztáüm* 
Quod & prxdíxerat Damafcenus ita Ma­
r is alloquens : Terra es benediciayex qua 
deitatis jiamma , man na coeiefte dulcifsi-
mum, coeleftispañis vita^fruBus abfque 
cultu corporaliter pullula vit, Terra hsec 
vt lefu falutis frudu foecundaretur, aper-
ta eft per confenfum oris, & cordis , non minac griu», 
per corruptionem inregritatis. Germina- quA fumimas 
vitigitur nobis fructum xterns falutis, inEuchanitia. 
qui Jalvum fecit populum Jtmm d pecca-
tis eorum Math. c. 1 * A d rem facit,quod 
refere Pictavienfis de mirabili quodam 
fruótu alium vero fruérum continente, & 
in quadam Novi orbis ínfula enato. lile 
grandiufeuli inflar Peponis eft, vifu pul-
cher, Ambrofiam vt comeditur referen» 
dulcifsimam. Statim autem vt fecatuc 
ad comedendum in fruftra, c medio pro* 
fiiít niveum Arminij inílar anímaculum, 
ex fruélus fubftantía genítum , & ab ín-
colis vna cum fructu Párente manduca-
tur , in vnumque edulium coalefeunt. 
Ad hsec ( i n Mariam facile relata ) Am-
broíius,& Bernardus : lejus, qui eftfruc-
tus ventris,{M.)eft /los radiéis Veré bene-
diBus fruBus ventris , in quo benediBa ( M ) Benh.in 
funt omnesgentesyde cuiuspknitudine *c~ 'dicT[m'®-Am' 
cepit Mar ia cum exteris, etfi differentius t ' f ^ ' v í ^ ' 
a cetens. Aperto cornee Pepo,in#quo in- juperMifm efi 
clufacernitur lefu imago, hoc Exame- apud B.Angel. 
tro pingír.ur: N O N A L I B I MEL1US del pascad a . 
F R U 1 T U R S I N E S E M I N E F R U C - l ^ C o r m n e n t . 
T U S . Vna cum matrís fanguine agnus 
Dei in Euchari ílía & continetur , & fu- c ^ . P . W m . 
mitur^vtcuni Auguíliao prsdíxj , Am- fer.z. 

.biofio. 
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J e A d v . brofio , & alijs. Ideoá Bernardo Mana cederé oportet} qul comedere pro votís 

D. Aug.fen 8. vocuur Planta cubfUs, qu* protulit pa~ haber , íub fuá enim cuílodia eí l ; íicqae 
^Temp. j~r~<~i * Í̂ I «i* A , , rmn de Ccelo venan. A Phliippo Abba-

te , Virga Aaron abfque famsntis natu-
ipfa i n vi tac dicens Canr. 5 XJomsdite ami-
ci%& híbite'.Panemyqui da Ccelo dcfcendit, 

Mana^t fruc ralibiisfiutfi/icanswm Chriños ex Ma- & bibite aquam vivam , qax coeleftei^ 
t u m ca-lertc procedem homo fins virllifemine lar- Paradlfum irrtgat, Exponít Alanus de 

" giius efi nobis per Mariam , fita m delta-
tsm. Ab Auguftino , virga frugífera íu-

p r o d u d í na 
bisfruóíti Eu 

pira nacuram. Vnde,non meliüs alibi fruí-
tur íine femine frudus. Qaidai \ A Ma-
riac nucu nos poíTe hoc fiructu fruí proce-
dit : In manu enim eius vel ccelefiem fi-
delibus occludere pinem , auc porrigerc. 
Quafi Iwanus non incifus vapor ¿val tiabi-

Iníulis, 
194. Nec incongrue dlcam , hunc 

divinum Euchariitix Panem, in folius 
M arise armario reconditum , ab ipfa , 8¿ 
per ipfam lolummodo efle expetendum, 
nobifque elle communlcandum. Deda-
citur ex Píalmo 56. de Maria myftice íic 
alloqucnteiF/iWí^/íifw/íí eius m montlbus 

tjttíonsm meam, Eccl. cap. 24. De íeip- fanéíisx ipfcfundavit eam aítifsimus.Dc 
fa proferí María. Non montis, fed arbo- civicare lerufalem litera loquícur, fed de 
ris nomen ibí Libmm cít nec refere in Maria explicatur: Quam inhabítavit mo-
caíu,pronunciari mafeulina, nam Spiritus do fpecíaliísimo Deas , vnde ibi magma 
Sandus lolummodo ad fenfum fpiritua- Dvmms, & UudabUh nwñs. C i vitas 
lennittcadebat. Evaporavíc ergo Maria hxc Mariana commendatur á multis,fcd 
habitationem íuam, vt Libanus: Qux máxime á fimdamentis. Afterc Ríchar­
ador eft, nimis odoriferum difpungens das. Vel fundamenta fmt omnes SanBt, 
llquorem , quo tota montis habitarlo íuf- ex quibus Maria , & ex qua Chriflus. 
fumatur, nec íemel tantum guteam in an- (O) Ideo habent a l i j ; In montikus im~ ( 0 ) P f a l ^ . v . ^ 
no , icd multiplicem. ( N ) H:ec arboc maculatis fundamenta eim.S'i autem fun- ^ s'L?ra'TL 

T s ^ m t r í ^reí:'lolíorIs eft inceníi > quod fi igne tan- davit eam altiísimus in montlbus ímma-
^'urm' S rile SutJr» '̂ ^p^sm fuum furfum emitiendo, culatis, quis eam audeat deturpare, quaíi 

>¿ }namft/¿at habitationem fuarn* Sic Beata maculatam in fundamento , & radice? 

telmm.Kknjis 
D . h m Cafsio , 

Fundatur in Sand'itate Maria, vnde nll 
inquinatum intravit in ca 5 turpitudinis 

Genthr. lacob 
ckVáhíTplures' 
Rkbardui de 
L.aud. Mari,* 

<¿T Ar.tb. A., 
g i i c . L i j x . t i z Vtrg0 ( exphcat Richardus) vaporavit 
Rkharddib. i % habitationem fuam , ideji Chri/lum, qui 
p . t . c . j . Daniel fuit habitatio Virginis. Vnde ex odore 
AgñcoL Corar,. Mul^vm cum María eius habicatío ma-

nifeftatur ; Chri/lus nempe oblatus Patri 
fervore p.ffsioms.Vcvgk iile. Hic Thuris 
vapor Chrifti non folum tabernaculum excludatnr/undamenta eius íünt in tnon 
implec, fed Chriüum realicer exiílentcm tibus fanctis: ¡de/ijn monte Siont Docec A ^ . EucBMb* 
CLiftodit , munit, & tegit. Chriflus enim nofter Lyranus. In monte Chríftus difei- t-c- ^ - Excn. 
Pañis yitoe eíl , quem prsefignabane panes pulís ad manducandum fe dedit panem s ÍO 

<¡ .(hlia 7. Me 
noch. Tirimsy 
Klenftsy-S'Lin-
fen.in Ecd.cap, 
24. lofephus 
apud AbuL q. 
2,8,m cap. 2 ) . 
Excdi. Magi/l, 
Schol.Hift,0,4.9 
DmtelAgr'ícol. 
Cor.j.Stdl. i o. 
Alanus de In < 
fults, m cap, f . 
Qant. 

nihetením íi fundamenta iecic altiísimus, l'b'11 •Tit- D 
eius manus quaíi primo impingeretur ma- Tbeadoret-El* 
cula.dum maculam pro fundamento per-
miccerec In Maria, inde vt tanta fbeditas 

thtm.E/ÜusUe 
noch.Tin ñus Jy» 
Bibl.Max.No~ 
varSac , Eleét, 

nony. 
propoíitíoníspolkifuper meníam; q u h de Codo verum , & ibi ipfe fundamenta T * * ! J u ? ~ 
bHs fupsrponcbatur Pbiala áurea plena 
Tbure, iuxta Magiftrum, &alios. Maria 
ergo Thus eft, qux Pane Euchariftico 
ab vrna extradOjCtiam ipfa ve Thus odo­
riferum adoletur Domino : dum tamen 
pañis in alcari manet, ipfum tegit, cufto-
dic ipfum , quem vaporat vt habitatio­
nem fuam. Thus panem cooperiens, & 
poíitum fupra auream patenam,fragrans, 
& odorem ípirans , hanc inferiptionem 
monílrat : P A N E M C O N S E R V A T 
O D O R E . E t quid mirum , panem hunc 
íervaíTe Mariam, quae Cae 

pofuiccivicatis Mariana, ibi fundjvit dus los'.dt.iat»* 
eam aitifsimus, íive apperuityex aiijs.Sed 
cur non portarum aut Moenium, fed fo­
lius mentionem facít fundamenti ? Dif-
ponitur , & apparatur Maria á Dco , vt 
cívicas á folo Deo habitanda jvnde primo 
curat de fundamentis, Olim enim vr bem Olim, civíta-
a:dificaturi in fundamentum iaciebant tesWdificacup 
fruges cívitatis íuturam fuperftitiofe in fundamen . 
pinguedinem augurantes. ín Maria ali- f.ls tnnce3s 
ter; nam cum Ecclefij! fundamentum íic ^ l ^ ^ " / f r U 
Pañis Eucharifticus , immaculams, fanc- a V i ^ ^Tln 
tifsímus , in Virgines cívitatis iacitur PaneEacharif 
fundamento , in Monte Sion Eucharifti- tico fundata, 

1 panem vtero 
portavit, virgíneo lade fovic i imo fuá cft 

María? fubCa caro W3, nos a t̂: ctenim Virgo (loquitur co, vt fie portans María de ionge, ídeft de & vnde robo-
Üodia Pañis Agrícola ) etiam tfi pañis ornne fundamentis panem fuum, eius abundan- raí l l rEcdda. 
felL-i «A; . J „ l „ a . s. ,' r . L I T . ' . J . rí^ : • . . ü i , . • r Pañis 
Eucharillicü dsleóíamentmn in Je habens^Ó" omnis fa 
aflervaturodo porisfuauitatem. Ve Pañí Euchariftico 
rem gratiarü María intime comraunicans , nos reficit. 

aimumerait Ye Thus odoriferum , odore virtutum 
vaporac,& cuítodit. Ad ipfam igitur ac-

tia totum adimplcat orbem, dum ipfa ra-
dicatur fupra fundamentum fapiens G¡1O-
ríam, gratiam , & íandícatcm. Civitas, 
cuius ex fundamentis fpice prodeunt pin-
guiísims,ornatur hac litera: BIS , MOE-
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M 4 L I B A N U S M A R I A Ñ U S 
K I A S U l l G E N T , María Tm cordisin- fanguinis poculum ; Filius antem nobis 
timo Dco contlnet , etlam Euchariftl- in cibum dacus, avolat paritcr a tic ¿tu ad 
cuín,de c'ms íubitantiahominero faélum, matrem, sequum ambo conticlentcs amo-
á qu.i Pañis vitx furgít in Ecclcíix rriii- rem. I d infinuat D . Anfelmus ita : I n c f -
nisnea , quatenus ctiam María7 murus eíl fabilts úfftBus amoris confiderari quit in* 
cumeo, íuis in vifceribus iado , vnde ter talem tanta matrisfilmmiÚ'hanc ta-
furguat manía , & omnis armatora for- km tanti filij matrem. Sic compleétun-
tiüm. tíac enim civitas ejifundata (in~ tur amoris philtro Torris libani, & Da* 
quit Richardus) jugra Cbriftum : Quia mafcus, María, & Deus Euchaviílicus, 
fandamentum aliad nemo pote/i poneré Sic in María augetur huius pañis vber-
pfeetir td̂ quod pofitum efl̂ quod efiCbrú tas j liquidem in Domini matre, maiora 
Jim lefus. ídipfum imiotefcit ex his, qoae confpicíüntm^Úyro modo foli^qua mino» 
Sponfus de Sponfa habet Cant. cap. 7. ra funti&fatafruges vbertatemi& am~ 
Nafas tuils ficut Turris Ubantyüarefpi- plioresproventos f 'ifciphmt.Promir Ala-
cit contra Dcimafcum. V b i alios legen- mis Vareníis. Numquam Turris haec V i r -
tes re pe rio; Facies tm ficut Turris liba* ginea orbatur vberioris pañis a'iimonia, 

'KintmU r i fPccalansfMÍem Dawafci. (P) Regia ícmper abundat, quia íemper gratijs Ple-
Maxlm*s lpi Syriorum Damaícus erac: Turris autem tta*, imó , quod plus eíl, graciafubllantia-
apud CsrneL i ^an)>Á Salomone tanta cft sediticata cel- lifChr íftó Eucharifiico ncmpe.Ipfa veíta-
hzp.Leíí .chal ^udíne , ve indc domus Damafci ntime- tur dicens: Refpexi bumilitatem ancilU, 
d a i J b i Alanus rari poíTenc; vnde loco fpecuUí: cratA'cr- Luc. cap. T. Sacrarium omnium viHu-
Vianf5J aatem Chalda í^ * Per türrim iibani, virgo eíl iuxta Aníelmnm. I m o , ea-
S m n R'** monzcm Sion inceiiigit: Camque Alaria rum ommmnTHÚíniumJQM crgo potius 
Aujlcant.V. turr̂ P fa^ifsima.cmtra omncs hojiiles M a r k humllicatem , quam alias'eius vír-
%er.Ser^.fuptr i m ^ ^ inviciifsima , babens omnium tuces reípexit D e u s ? U c e t ex ómnibus 
Salve Regina, virtutnm admirandaprafidía; ve feribie vtrtuibm fuerit difpofita (explicar Prin-
A l a m u . V a n n f . Alanus Vareníis, cum monte Sion red- ceps Interpretum Lyranus) ad Conceptio-
d e L a u d M r U procatur; eam videre ne fit^quin videatiír nem filij Dei JpmaliUr tarmn hocfutt 
r ^ l l ^ r u r i iocl-s > i " q^o primo inCticuitur pañis hic ex bumilitats, Vim rebus altquando ¿pía 
ría U a r y r . r. hucha5:lihcus' tacie ad taciem fefpiciunc verborum hmmlitas ajsrt^x. Qiiintilia-
U.Fortunatus fe Turris, & Damafcus. Cur ira? Damaf. ñus. Imó bonus eflfmdm,úx. Bernardus: 
pmdvtenf.Ly. cus EuchariHicum íignificat Agnum; in- perquem íibi stcrnl Patris TheCaurum 
C a n n {f. D . terprecacur cnlmfangmms poculum^x-' arripuit, vi quadam amoris ád térras tra-
vf ÁFÍI0'' fiS:lransEuchai:iíl5cum' Huncergo fan- hens dividas aefatij inexauríbilis. Hanc 
¿ ? í L ñ m d- fdmtm Maria vc mrrIs concinuo fpecu- ergo M a i k virtutem, potius quam aliam 
Cala f . tom.* . iaí.ur ' ne.c ab eo í^ciem avertit, quati á é Coeiis intuitus eft, vt. in eius virgíneo 
C o n c M e h r . H * * m cordís fontc vberrimo emanancem. Angelorum Pañis includeretur alvo. Si-
p t o m . i Z M h l . Hic ergo fanguís manar á fontc turris qutdem hmmlitas Maria ( verba B . A n -
M t x Aianu, libani,á María in Sion repr^fencaca^uaíi geli dclPasadduco ) Numifma eft ,quo 
F a m f a e L a u d numquam ícparabllis ab ca , ad quam trihutmn illi dspenUmm omnes, f u po-

a n ^ j e r . u etiam taciem convertir, nec fugic: Totm tius imago Mumifcatis, qtt* tributum 
enim erat in H l a ^ illa in filio. Dat Ala- Ccfareis d veBigdí Dei áifinguit. Scio 

Man*, Turris mis Vareníis. Addens : Maria inCbrif olim (Rabbi Gerund. docente) in nu-
Tua Temo-r ^ ^ ^ ^ f i ™ - Numquam fine Deo míímate argénteo fcuitam ex vna par-
eíl vecondhü Maria > muta^ ^nlm íc rcfpícíunc ambo tavrnam Mannx, ex altera Aaronis V i r -
^...u..:a:^c. ad nobis propítiandum, illa interceden- gam. Hsec potenck , & ddnilriíj Typus. 

do,;He ignofccndo.Subdam,moris quom- Euchariftíae illa : ideoqoe in rooneca cu-
dam fuiíTe Sacram Eucharíftiam rurribus duntar , vc innotefeac omne noftrae re-
margaritiferis , & argentéis adíervari: dempríonís prctium in illa contincrí.Ma-
Quod mciius obfervandum de turrí hac ría: humilítas nun.ifma eft , ex' hac divi-
libani, feu de Sion virginco,in quo velut nam parte potentiam monilrans ; qua-
in propio tabernáculo habitat Dominus, propterMaria dixic/^/ípotentiam E ra ­
te hdeles mhabitarefacit vnias morís in cato fuo. Ex alia vina MannxEuchariüic i 
domo. Oculata Turris cálice coram ipfa pendee : ln Maria enim crevit (adeít lo-
pendulo hanc epigraphen recipíc. O C U - qucnsAgncola)/raOTf»íi illiuspretiofum 
L U 5 M1HI F A 5 C I N A T A G N U S . granuw.quo pafeuntur /hvMi, & fideks 
tmchaniticus vtpote^qui oculos xVIarix in Sacramento altaris.hSve ielcur opor^ 
rapit, aítechim,Charitatem, amorem; id- tet Mariam Dei Thefaurariín/humiles 
arco dicitur ems oculos avolare feciííe, nos.vt inde eius amulantes humílicacem 
leu extra le volare, m filium nempe, in denarlum , quo adelícamus aobis plgnul-

EuchariftixSa 
ctamenmna. 

( Q ) Luc. c . i . 
,£'.4.8.D.,'í«jrr/. 
cap. 1 z . üfat. 3. 
Mgid.Rom.fíi-
fsrfalut.Kfíge-
lic. L.yra m tux 
Glof.ib'í.D.Bon. 
in Spec, Vira.c. 
%.£>uinti¡ian,l. 
ZoD.Ber.dtCen 

/ id. l .z . B , A n ­
gel, del Vas. ad 
C.I. 1LuC.V.A.%. 
c. 45', L / r j in 
Glojf.ad cap. 17 
Nü.v.io.Rzbb 
Genmd'in Cal ­
ce Comment.'m 
hgerñ^'ipudNo-
var'm. L j . , Sce» 
diafmati c.-j.n. 
29. É / Imt t é 
Epi/Í.id Heh.e 
9.v. 4. D^wie^ 
Agr'íCül.Ccr.io 
Stell.T. o. Kda.-
mmDelphius ds 
Delpar.Hom.i 
D . Petr. Chry-
fol.fer.^z.Cant 
c . z . v . 16. Me-:. 
mch. TirinJbh 
S. P . Vrand/c. 
in Opa fe Bibl. 
Max.Plurc/que 
verfíones i t L D . 
tapir. lufiin.l. 
deCaf Conté , 
verb.tf Anim. 
c. z$. Giicrnc. 



.A U>. fer. i J e 
d j f u m p . Ú . B t r 

Jer.7.9- V 71. 
J?. K u g . ferm, 
1 y o. de Temp. 
D a n i e l hgrk . 
Ccr.q.flell. 10. 
Angl ieJ , 27. c. 
5 1 ,cumXy, l¡i~ 
icr .Qreg.in 
i.Reg.c. 7. P . 
Ckmtns A l c x . 
XéPadag. c, 6, 
D. Arnbr, in 
? f d . i i % , j e r , 
%¿f,v. i . V i d s 
ISInv. K f,Sac, 
E'ífí . de Agno 
iEuchar. r. 49, 
Exc . i%.n,4.$9 
y ía rcusViguer , 
in Decachordot 
Cbord. 6. B . 
A m a d . K a p t , 

área med. 

L I B . L D E M 
feíérnsE gloríse , Sacramentum videlket 
Euchariltiíe , nancifeamur. Adapercum 
conchyie gemmam concinens prctioíiísi-
mam, lemmate iníigaimr : IM1S P R E -
TÍOSA R E C O N D O. Et certeita: 
Nam via ad fmnma sji humilitas , ais 
nollcr Adamus Ddphius. Sic Ma.vh,qu¿e 
vocatur ab Angelo Domina , ipfafe co-
gnofcítyO* confitetur ancilUm^ admlrans 
ícribic Chryíologus. Conchyie veluc 
pretioíiora reeludens i 11 imo humilitatis 
íinu fe ablcondk; vnde á Deo,fumnio in 
precio habita eft. Verum cnim vero non 
alibi inveniendus Chriftas Eucharifticus 
eft, qüaai in María, per ipfam, auc ipíius 
in aliquo. Hoc éx ipíius ceílimonio ad-
difeo. Nam de íponíi amore dllícrens, 
hxc habet Cant. cap. 2 . Dilecius meus 
mikiy ego iiU , quipafeitur ínter lili a. 
Ideíí, ipfe meus cÜ, & ego illius, vnicus 
fponfus , vnice diledus. Aítbi e/i ommat 
P a j h r , Pater, Spon fas 5 explicaÜc vide-
tur S. P . N . Franciícus. Alise litera: íic 
in ccxtu fonanc: Ego Jhm illius, qui paf-
€Ít, Su o ícilicet corpore, & fan guiñe in 
Euchariftia,vt habent D.Laur. julVuiian. 
& Guarricus, cuín D . Bernardo, & alijs. 
Pajlitoves in lilijs. Legic Rabbi Salo­
món. Oves nos efle D . Parens AugulU-
nus optaban ad aitaris Sacramentum ac-
teflliros, ve íic Chriílus nos fu o corpo­
re, & fan guiñe pafcat; & Pafit Mari a 

fiioi convivas cibofruciuofoyqui e/iChri-
Jius^quem fumimus in Sacramento, Pro-
fert Agrícola fapientifsiraus.Scd quare in 
lilijs notanter,non in alijs campl floribus 
oves paícuntur? Num , quia lilium dici-
tur quaíi tadeum, quia hóiei jioris her-
¿'¿ijChrillum reprxfentans in Ruchariftia, 
Vt diíco ex Greg. & Clem. Alexandrino. 
Forte íic. Sed ad alia me confero. Chrif-
tus EuchariíVicus non Inter al ios ( quam 
inter lilia) flores, fuos pafeit hdelts,quo-
rurn bona Pajcua^divina funt S aeran Jen-
^jteftante Ambrollo. In lilijs enim fuos 
«octe cxnx. diícipulos pavit: Siquidem 
Mappa , qua vfus eft tum Chriílus, acu 
picta , lilijs intexta, ac Maria: maní bus 
elaborata fuit,vc Pij pleriquc tradunt; ac 
Vfque hodic religioíifsimo cultu Vlyfsi 
ponx aílervatur. Inter hxc lilla fuum 
Chriftus panem recumbens appofuit: 
[Vnde tune veré in lilijs pafcebacur, & 
•pavit; Innucns dulcios Inter Marix flores 
fuum requieícere corpas , vt alij aleren-
tur ex ipío. Non aderac Maria in Ccena-
culo , in quo Chriftus fe manducandum 
obmlit difcipulis ; benctamen cum alijs 
fandis muiieribus in eadem domo: cum-
gue Je fu crga matrem amor non patc-
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retur manus Marisc allqmd non parare 
pro Sacramento Euchariftix , manibus 
(ait) data lilia plenis, nam Sponfus Ma-
tris, & animariim fum, qui pafeo, & paf-
cor in li'iijs : vnde hic reciprocus amoris 
rcfpedus Chriftum in Maria, Mariam in 
Chrifto dulciter vinciebar. Enimvero 
numquam Alaria in habitáculo fio Jim 
hocfacramento mmebafffX. e ccelo dicla-
tum fuit Amadeo noftro. Agnus inter 
Areolx lilla deütians , íignatur dido: 
P A S C i T U R , E T P A S C I T . Chriftus, 
Agnus Dei eft , loan, c, 1 , ímmolamlus 
vt Hoflia acceptifsimal inquit Lyranus. 
In Mappa lilijs depida, & á Vicgine ela­
borara pafeit homines , & ab hominlbus 
Agnus Euchariíticus pafeitur, ( R ) fed 
numquam á Maria , & Mark lilijs difee-
dit. Iterara ad Epithalamia recurramus, 
fponíi voeem modo aufeultaturi, íic cío-
quentis. Columba mea in foraminibus 
Petra, Cant.c. 2.Petra haec, Chriftus eft, 
vt veritatis tuba D . Paulas cecinit, fora-
mina eius vulnera funt raanum , & pe-
dum; caverna autem jmacerias , lateris 
vulnus, iblque columba nidiíicat, pullos 
cnutritura. Ideo alij ponunt, infcijfuris 
Petnejn tegumento, Dum enim ibi nrti-
tis nidiñeans columba fanguincm facrum 
confecratumque fugit, ab omni excerno, 
internoque infultu proteda manet, folo 
viditans vidrix prsediledi fponíi cruore. 
Mariam Columba refirt^que inter omnes 
fuit dignifsimay inter omnes vtiica, inter 
omnes benedicta; vt perhibee Alanus de 
Infulis, Columba fuit virgo , iinita rof-
tro , non mclleo liquorc,( vt moris eft in 
Syriaad prófugas, agreftefque traben-
dum ) fed Filij pretiofo fanguine: Ad 
bac ctenim divina ^••/?fr/4( l'raditAno-
nymus apud Metaphraften ) quotidic ac-
cedebatyÓ*filij corpuŝ quod prius in vte~> 
ro geftaverat) vifeeribus inferebat, Nec 
miror, cum á prifeis in vfu tcmporlbus 
fuerit, intra aurese columbac pedus E u -
chariftiam aííervari. Hxc autem avis fu* 
per acervum Infidens frumenti, grana sé-
per eligir meiiora-5ad fui mitifsimi pedo-
ris crgaftuíum translatura.Yide cmo-.Co-
lumbac Matri, vt fanguine fruatur Eucha-^ 
riftico, Chriftus fanguineam oñert lateris 
aperturara:Maria pedus,in quo fuam, 6c 
filij reponat fubftantiam ; íicque mutuus 
intercedit refpedus amoris,quo infepara^ 
hile reddatur aChrifto EucharifticoMarie 
pedus;S¿: Marlf pro nidulo pedoris fp5-> 
íi deferviat vulnus» Ite cum ad hoc advo­
co Auguftinum dlcentem: Materna fro* 
pinquitas nil Mariaprofuilfct^ nifí felu 
eimChriJium (Qráe^quam carne gefajfet* 

Cor 

Mappa, fuprsk 
quam Chrif­
tus ^confecra-
vit,Maviae ma 
nibus elabo-
ratajlilijs de-
p i d a ^ Vlyf-
fipone Sery*» 
ta éft, 

f a a d c . i 6l/aié 
v . i . ndcap, 1. 
loann . v . zp , 
C a n í . c z . v . i ^ 
Glof.Aug.Wter 
Ni /en . & alio" 
rum.VídeAt t f , 
i b i ^ n i r i n . D , 
Paul. 1 .ad Con 
10. V.A.. A l a n , 
de Infurtí a d 
c.6.Cant. A n * 
g l k . U 1 z . c . 6* 
D . A u g . l . d s 
Virg.c.is.Qít* 
l a t . l . j . d e A r ~ 
can Cath. veris 

11. R i c h a r d . I T 
Flures , Ifoi.c* 



María nldífi-
cat in latere 
ChrUlhChrií-
tus habitar in 
peclore Ma-

(S ) hnglic. Ith, 
lá(..c.T! lud'tc 
c.9."'.4./.Ala-

t t f L I B A N U S l 
C o r Mana:, &Jcfu nnaginibus iplánm 
cernkwr , fe reos epigra| hen : I N V N A 
S E D E M O R A N T L R . E x d i a i s Sym-
bolum explicatur íatis,& ex dkendls.Hic 
tamen Hilo,Monee 111 Sion advócaos cum 
propheta lie Deo alloquentcs:£V/iiíí¿'^-
17nm domine dominatorsm íerr£f de pe-
ira deferí i y ad montem Jilia Sion. líai. c. 
.16. Petra María efe, ad Sion translata: 
Petra Chrifbs: vt bis Utetur mons Sion, 
& exultent filiaJuda. Ideft anima con-

jnentes ,tam ccxlclte pabulum pee Ma­
nara difpenfatnccm íuícepturse. 

195 A d Selmon feiVinantcr adeatnus, 
qul ínimmens eíl Sichem , veríus Jorda-
ftem ad orientaiem plagam, & pertíne-
bat ad Tribum Ephraim , eratque paf-
CUÍS3& denfis arboribus tcrax,cuius inter-
pretatio eft vmbra muneris: (S) Mariam 
hic mons clare obnmbrat, a virtute altif-

rtíie de Gaíaf. íimi pras ómnibus obiimbrataiii3cuiuíquc 
t.+ ilaye M8. vmbra EcclefiJE proíicaa,d<.rmonibusla:-
Laur . er aJíj thalls 5 grata Deo , exofa Abyímo. T r i a 

'!! P/,- in vmbra coníiderati funt; nam Protc-
reót.Firvti.ltb, . f . r . , . . 
t t Aetitk.Luc g!t:> nxreat, íalvat. in Manü vmbracu-
c . x . v . i . vfque ^0 omnia hsec experimur j eceoim vt Sel-
a i 3 a .D. BCT. mon vmbrofus devotos protegit, Juftos • 
Honz. j . fupsr recreat, miferos íalvat. Regina omnium 
Mijfus eih D. María eft , & Magnum Regina, nomen 
A n d r é s Cret, obumbraU V i iL 11 . ^ j ^ j i v n d e Pro-
¡sr.de ¿innunt. o- • 0 . . v, 
B. Angelus dd tect,onis argumcntum etiam 111 ipío h-
Tas ¡ n c 1 tu r . pronuntiacionis experimur.Sigilla-
Ub.z.c.zj. D . tim eoumerans D . Lucas verbi Incarna-
Fetr.chryf.fer. tIonem,docet Civitatem fuiífe Nazareth, 
142. Un:-if.m Angelum mlíTum , Gabrieiem; Maris 
T t w V k H u - SPG"^^Jofeph:& ftatim íubdit , & no~ 
tnan '.tom.¡.Tx m m ^ ^ V n i s ^ a r ^ ' L l l C . C. I . Non ÜC 
t ler .Val . H/e- £am nominat Angelus , cum primo íalu-
rogiyphlc.l 4$. tat, nominat cum turbatur. Tur bat a eft 
c. ¡{oAhfal.Ah- ¡nferniom eius: 6> ait Angelus ei > ne ti~ 
has de^Nath. meas Maria. Sed cur turbatur ccelifere-
wJ" í D7S/ n*ítaS 5 niun^^ ̂ eciirit:;1s , animarum tran-
A*yt:! ' Cor' . j . cíu'[l'll''xs^ ^u'ia ÍLíípcctas habec iníidias 
fíeila Ze omne in iolitum; cratque tune anceps 

VirgOjan lucís > an tenebrarum Angelus 
eíl'et. Hoc peperit turbationis cauíara, 
quam ííatim Angelus íic dicens deluík; 
Ac" timeas Marta. Turbatur Virgo ( etfi 
animi paccatífsimi ) ob rem ílupcndam, 
infolitam,&; vltra natura curiara inípera-
tam , vt docet B . Angelus del Pas: Ideo 
arrepto nomine Marías, turbationem co-
natur Gabriel propuiíare: Quia María, 
Domina interpretatur ; Idcoque vocat 
Angelus Domlnam,vt Dominatoris G c -
nitriccm trepidatío deíerac íervkutis, 
Proferc D . Andreas Cretenfis, & Chry-
íologus.Ab vmbra Mariana íoio eius no­
mine eam bbumbrance, procul íada eft 
turbado : Protegit enim velíbio nomi-
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ne cxprcíío Marías, eliminans quofvls t l -
mores á corde.Scutum pingitur magnam 
ex alto facicns vmbram , litera M in-
fignicum,cum lemrnate MAGNÍ E S T 
H i E C NOM1NIS V M B R A . Vmbram 
vmbra retert, nam litera M , fonum ha­
ber foreem in principio , quam fuis m 
clypcis Mcflcnij depingebant ; nofciiic 
Catholici propium Virgínis charaderem 
dícimus, & depingimus ; vnde loco va-
lidiísima: h abe tur tutelas. I n vmbrante 
feuto depíngitur María , quia ícutum Marlenoroé, 
Protcclio eft, & corona: eft & protcótio, tutcla noilr» 
feutum, ac corona noftra María , nos ea,di &:.icu" 
contra tríbulantes protegens. Vnde cía- c m ^ proteo! 
mans He loquitur Abíalon Abbas : fV/- tione com-
ttnst ad vmbram proteBhnis eius, qui pledcns. 
¡onge efi. Nam Maña oculo miferieor-
di* refpiciens peccatorem, intuitu fm 
difsipat omne w^w.Subminiftrat Agrí­
cola. María eft Selmon cxcelfus homincs 
protegens quia mílíc clypei Cum pen, 
deant ex ea , omnís armatura fortium,-
fonitum fortem habet quoterat tribu-
lames nos, & fubfua protegat vmbra, 
Idipíum nobis aperuit vates Regius Pfal. 
i p . dicens : Protegat te mmen D e i j a -
coh'.{\) Mittat tibí auxilimn de Sancio, 
Roboret te, rnittat tibí auxiíimtem. H a - (T) ? f d . 19v. 
bcncalij. Nomen autem Del Jacob eft Hw. B/-
virtus nominis Dei ínvocata , vt rede bUrah '&^ 
explicar Lyra. Sublevantem nosé peri- 7 n f ¿ G i ^ l 

- culis eadtm ver.a adnotant, á verbo Sa~ Lorh .Ti te lm. 
gau, quod eft fublevare,6£ exaltare: Indc Jacobus i F a l . 
Deus fepe nominatur Excelfus , non fo- in P/ai.Novur. 
lum in fe , íed etiam quia erigir, ac in tu- /'4"s'tc-vmbr-
toiocatai íos.Quod.autem aliud tegic, v ¡ r ^ t E ^ 
vmbram adhibens protertionis, eo altius ^ J ' 
eft. Sed quod Dei nomen pro protedio- Tir'mJn Exod. 
nis vmbra adhibetur ? Nomen i ne f fab ík , c. 28. Petms 
quod in lamina áurea exaratum olim Sa- Odatlndc Ar-
cerdos in fronte geftabat in p u k h r i t u d i - can"C*rh-™r' 
nemfjmbraculum, &proteclíomm. Do- €'%'Gcorg% 
cet cum Hieronymo Novarinus.Hoc no-
menüei Jacob protegir,vmbráque in tri- i . ^ . c ^ M ^ 
bulatione pr^ftat, tanquam fui auxiiij msdelnfulism 

fcuto.lnquk Agellius. Age nunc: Nomen ^ t e d a u L v. 
hoc María , Sandiísimum in fe contínet 3 5' 
nonitnjehovah , & jfefu, & ad cundem 
numerara p p p . aícendunt, vt cradit ex 
Hebrxis nofter Galatinus. Dum igltuc 
tribulationc prcllus vmbram quxritho-
m o ^ íolacium, ad nomen Dájebovab* 
feu Jefus accurratjin quo quia continetur 
María, infmftabills eft íecuritatis vmbra. 
Radians ícutum}ín quo nomen Maríac in-
deciísumhac epigraphe decoramn T U -
T £ L A , D E C U S Q U E . María (teftc 
Alano de Iníulls) Spes miferis eft, & tu» 
Uia Beatis. Quanto igitur aprius caiai 

colea-. 



Gtn.c.£, V.J 3. 
Lyra m Gbjf. 

ye ¡n Cons. l'tt. 
v . 11 .Amhrof, 
Sen.fer.z.apud 
Flovar. Petr , 
Güidíin. lib,-}, 
as A r c a n , c.z , 
D.Germ.Hom. 
de ZmaDeipa" 
ra . 

Per Mariatn 
snundus fubfi-
tíic -3 & niñ 
cius fuílenta-
retur protcc-
iione,penrec. 

V'i 'Ljr .mfi ia 

LTB. I . D E M 
Colcntibus, eiufque uiüigentibus ope, tu­
tela erit?Proculdubio maxiiDa. Cumque 
lana María fit, nodcm noftrae infnngit 
tribulatlonls, pellit tcaebras amarkudi-
ois, mceftitlas animi propulfat , Qjiia 
Luna decor e/i nociis. VIde , quam inex-
pugnabile eft noftra; fcutuin protcrtionis 
Mariana:: cuius íi vmbra muftdus haud 
protegeretur, fine dublo perírer. Cum 
ccEpiflent homincs muloplicari íuper ter-
ram , non ex p&fsione foiumjcd ex certa 
mditia inolevit peccatum,& abominatus 
e/i Deus creatiunemfiliorum AdiS^vt ex 
Bibi. Arab. legitur. Dcus ergo dixic ad 
Noe: Repleta ejl térra inlqmtatc^ & ego 
difperdam eos cum térra. Gen. c, 6 , Non 
íblum hominem, quem de limo forma-
vcrat, íed ctiam terram penderé decerne-
bat. Ex quo Adamus peccavit,iam mun-
di Deus mlnaverat ruinam, quam modo, 
fecundo minatur , & iicct non quoad 
Noe, cxequitur. Quls manum Del vtro-
bique detlnet?Quis interdicit vlndicftam, 
íi peccante Adamo nullus fupereft i 11 
terris advocatus , & repleta térra iniqui-
tate profitetur íilentium Noe íuftas?Am-
broííus Seneníis, & Galatinus nollri rcC-
pondent, Adamum in nihilum abire pofl: 
culpam , nili Deus ad Mariam refpicercc 
in co , vt in caufa conténtam : Mundus 
ettam ipfe oh pravas no/iras afilones 
( Addít Galatinus ) nullo patio conjijiere 
poj/et, nifi ipfa pijfsima Virgo pro nobis 
orando eumfujiineret. Quod nunc facitj 
etiam & Noe tempore pravifa tecít,cuius 
ope etiam líber extítit á naufragio , vt 
ícríbit Ule. Mundum Virgo ne percat, 
obumbrat, in Selmon typice fígurata, aui 
vmbra dicitur , quatenus per Mariam ab 
lioiVium incuríibus liberamur. Mundus 
íupra fe immincns , obumbraníquc C l y -
peum habens,fignat lnícriptionem:HOC 
M i H I P R i E S I D í V xM. Veré María 
mundum obumbrans , & protegens leu-
tum , hoñiiia retorquens arma, devotos 
muniens proreótíonis vmbra. Ideo ad 
tam íic hxc pía verba D . Germanus re-
fícetit: Nullus eji , qui líberetur d malís, 
ntjiper te, ó PuriJsima,X)cá\xQ\iMX idem 
pro í ecurítatis vmbra, in vmbra Marías, 
ex verbis Job cum Deo in hunc modum 
alioquentis: Pone me iuxta te , 6^ cuiuf-
vls manuspugnet contra me, Job. c. 17. 
Aprefenti liberar i affiié'Hone Job petit: 
Quaíi dicat, iuxtx te non debeo timere de 
infuliu cu'mjcumque homínis, ve!¿Umo-
nis. Exponít aptiísime Lyranus.At, non-
nullosreperio íic textum legentes : Fide-
iujforem da mihi tecum, ( V ) Judiccm 
contcmplatur Deum, ideoque pro íc h -

O N T I B U S . H ? 
dduíTorcm accerfit ad Dívinüm tribunal. 
Fideíuííor autem (iuxta iuris regalas) pro 
alio fe obíígat, cum defenfums j ve! pig­
nora dando ; etiam invito creditore. 
Quem ergo Fideiuííorem acceríitjob toe 
calamitatibus prelíus, tot prefuris laceíl-
tus ? Mariam, qusc Fideiuííorís ofhcium, 
munufque obit. Accipe verba Ríchardi 
de S.Lmx,Potens eji Maris ad protegen. 
dumiVnds ipjipotefifecuré dicere fervus 
eius illud Job.cap. 17, Fom me iuxta te, 
Ú* cuiufvis manus pugnet contra me* 
Quid cnim María obumbrantc, & pro^ 
tegente timendum eft ? Ad inftar Selmon 
fuos fub vmbra protegít fíceles , & vír-
tutum clypeo hoíUles omnes injurias elu­
dir , Fídeíuííorís munus non dedignata 
fufeipere , vt eos quaíi ex muñere prote­
geré teneatur. ítacanebat Arnoldus: £) / -
VÍdunt coram Patre ÍnterfejnaterJS'fi~ 
liuspietatis offlcia, & miris alUgationi-
bus^munimt Redemptionis humana ne* 
gotium , 0" condunt Inter fe redemptio-* 
nis nofins inviolabik teflamentwm.ChrU 
¡ius nudato latsrey Patri oftsndit latus, 
& vulnera , María Chrifio pscius , & 
vhera, Ad idem tendit Vareníis Alanus. 
Scuro nomine Marise infigníto íubferibi-
t u u . T V T A T V R , E T A R M A T . Hoc 
de Virgine cecini: Coimas Hieroíoiymi-
tanus : Inf 'iperabtkm , Deipara fpem 
tuam babsnsyfgrvabor'.defenjíonem íuam 

.pofsidens non timebü:Perfcquar inimicos 
meosgr infugam vertam ,fvlam habens 
vt Tboracem proteBionem túam, & om-
nipotens auxilíum tuum, Sic María nos 
tuetur, protegít, & rnunít contra diabó­
licos prscípue íncuríus. Fcííos etiam re­
crear vmbra Mariis: ficut enim frondoíae 
arboris ( Populí vt pote) vmbraculum 
temperatjxfbm, gratumque nimis eft ca­
lore xítuantibus; íic Maris opitulatío 
Vmbrs inítar nos rccreat,& vt in viaDei 
fine interruptione procedamus,reddít ap-
tíorcs.Aftipulantur verba illa Cant. c. 2. 
Sub Vmbra illius, quem de¡ideraveram 

fe di, & fruchis eius dulcís guturi meo» 
( X ) Probus vtíque nexus vmbrx , & fri> 
á:us:etením fummo cum aífedu vmbram 
amblt,ex qua folatíum hauriens, & rcirí-
geríum, quaíi dulccm poft laboris asrum-
nas deguftat frud-üm. Sub illa manct, & 
habitat,vt cuius fuavítate fruatut, anda-
cior amore impeliente ^ U votis potka. 
Ideo alíj legunt; Vmbram eius defidtra-
viyVt fub illa íedeam.ln Mali íimilítudi-
ne pcríiftít, eius vrabra Platani iucüdíor 
seftimamr. Jam ergo non vitra deíiderat, 
íed fruitur fub proteótione fe cura.fub re­
frigerio quieta ,&fub odere vmbraculi 

Gloff.iht, t í a y e 
i n Conc. B i l l , 

M a x . ¡ J i c e t . i , 
Finaltyde T r e 
curatcre.Glcff 
F i n a n 1.1 .G)ut 

/at i fdare. R i » 
e b a r d . á S J L a u -
rmt . ¡ib. t . de 
ILaud. Virg ,p, | 
Amolda Carn» 
de L a u d . M a r ' 
T r a B . A l a n u s 
Varetif.de L a u , 
Mar ' í ignpr.f* 

Co/wasTrl/ere* 
Jolrtn. K / w . j - , 

María nos 
tueturjSí pro 
tegit, & cau-
íam noílnr» 
apud Deura 
ve mediatnx 
agir. 

( X ) Cant.c.z, 
v . ^ . L y r a n [ u a 
GloJJa Menocb, 
i n Cant., Vlu~ 
res i nB íb l .max 
Haye in Cene, 
F la to in thex-, 
dro. V l i n . A n -
gl'tc. lih. 17. c. 
5>7. Alen/ts m 
Cant . z . v . 5. 
D . Bern, ferm* 
4 8 . Arnmymus 
inBibi io th .VP, 



S a c . E k B . v m -
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Agrlc.Coron.f, 
Salla S» 

L I B A N U S M A R I A N U S . 
Ut¿hunda. AkDodomm doélor Alen-
fis.Moris evatolim Reginas Regís Spon-
íl conopceo, ííve vmbraculo obtegi, vt 
eas (ub eius cffc tutela putarentur.At hlc, 
non protegitur vmbra folum s íed frudu 
ctlani dditiatur, vt pateat talem vm-
bram, íblatlum inducere , munimen , & 
recreatloncm, Apte Bernardas: Mérito 

mus eius fpecioJitatemi& deUSlatlonm; 
Puldierrimam adhibe Palmam frudibus 
in fu m mi tare onuftam, etiam lemmate 
addiro : O M N I B Y S OMNIA P R ^ 
S T A T . Multiplex cnim eíl Palmx vtU 
litas, vt ex Aldrovando,& alijs clare \u, 
qüet. Vltimam his nianum apponat Va-i 
renius hasc fans: Marta omnes btnimej 

eius dejideravit vmbram , de qua & re- & favor ab Hit er Ajpicit,fovett ampieélh 
Jrigeríum ejfet, & refifíionem pariter tur, ex qua vberioresfrué'ius fumas con-* 
acceptura. Virginis ChriÜus fi defidcra- feqmturi. Tándem vmbra Mari^ miícw 
Vit & vmbram , quid & nos miferi opc ros falvat, eos á mifcrijs erigens, ad fe-̂  
jdeílitati? SIc quídam cecinit: 

Sicut Cervus ad vmbram properM^ 
S k Mefsias vmbram dejíderat 
Garnis virgínea. 

Waíus pomífera hanc notulam conti-
n e t ^ E T F O V E T , E T R E C R E A T . 
Marise fub vmbraculo foventur débiles, 
& recreantur . omnigenum fub illo ca-

A María to­
tal e noftrura 
dependet re-
frigerium, t ó ­
cale foiatium» 

cunda queque deducens: Quapropter $ 
D . Párente Bonaventura plauditur P k * 
citum Dei vmbraculum, fub quo falvan-< 
tur, qul tota fídacia ad Virginem confuí 
gíunt. Ad illud Ifak deveníamus c. 49» 
J?% vmbra manus fucs protexit me, Ideft, 
pote/i atis fu* , docet Lyranus. fMifemm 
depingit homínis ibtum; in figura Pucri 

dientes folatium. Adíit Daniel Agrícola materno vtero iiicluíi, omniqnc alia de-
h^c feribens: In Maña plenum ofhndi- ftitutí ope. Hanc manum María apene 
turrejrigerium, quia contra aflum ex- ínopí, ad Pauperes Adas filios extendír, 
terioristribulationisy& interioris tenta- quia abundant omni Charifmatc fpirl! 
tionis remedmm prajlat. Alius ex ípfis tuali. ( Z ) Hunc locum Virgini accomo-
cpíthalamijs fermo texatur. Quampul- dataptifsime relatas Agrícola. Salvamur 
ebra esy quam decora charifsima in deli- crgo in vmbra manus María:, quia nulla 
tijs ! Statura tua afsimilata eft Palma, 
Canc.c.7.1-oqaitur Sponfus. Sed, quam 
pulchra? Quotaefunt delitia:? Sed ob-
ílruuntur íilcntio , quaíi ímpos ob Innú­
meras numerare, nam nec oculus vidít, 
nec auris audivít, nec ín cor homínis af-

( Y ) Cant.c.- j . 
v . 6 . T i r t n . ih'í. 
L y J n fuaGloff 
AngUcJ ib ,1-]. 
c a p . i 1 j . ZJír-
( h o r j . i z . cap. 
1 i z . Lev'm, 
lernn, core. In 
E x p l k . H e r b a r 
B i h l . c i o . D a -
n'rel A g n c . C o -
r o n . i - f l e l l . x z . 
l^yr.in Qant .c . 
7. v .%.Gat l ieL 
in C a n t , A l a * 
nuí3 ib i . caf>.-}. 
A J d r e v . Pl'm. 
A n g l i c V al t j . 
A l a m i s Vare -
nlus de ' L a ú d . 

gracia defeendit de ccelis ad térras, nííi 
per eius manus traníeat; ve díxi cum D. 
Bernardo. Sed quacnam manus vmbra, 
vt protegat, vt faíve , vt nos á miferíjs 
fubkvct ? magna vilque, nam fignífea-
tur afsidiu, & famiíiaris proteélio; ve 

cendic, exprímere pulchritudincm,8c de- habet noíler Adamas Delphius. Ma-
líelas , quibus fruitur ; (Y) nempe ínter- ñus dicitur , quaíi manus ; quia totius 
no gandío, & torrente voluptatis, quibus corporls munus eft ; i pía enim cibam 
nos omnes exhílarat ob palchrítudínem, míniítrat, facít, dífpcnfac, vel d i c t ó 
& fuavítatem faam. Perbcllc, íed alia Manus, a manando: ipfa cnim manera 
perferutare. In admirationcm fponfus 
trahitur ob pulchrítudincm , & fuavíta­
tem fponfae: Vndc vt eius caílis fruatur 
delicijs, ad illíus, quae vt Palma cíl, alti-
tudínem agitur ,vt truduum dulcedine 
potíatur. Cur afcendít? Quia Palma fru~ 
¿ius fuos in fummitate facif. Explicas 
Lyranus. María autem non folum nos i 
mundanis fequeftrat delitíjs, fed afeen-

dífpenfat, largitur, & porrígíc. Hinc er-
go ecíí tantíllum fie manus corporís me* 
brum , vmbram tamen patulam, ac fum« 
me deledabílcm facít, qux pro alijs ( vt 
defenfet) fe idibus expooit. famelicis 
cibum ingerít, egenis muñera impendit, 
Huiufmodí func Manas Mariae, quíe acri-, 
ter nos protegunt, diemonum pravis ín-
fukíbus refiítentes , cibum miniftrantjj 

dere facit, quia fideles ad eoeleftes deU« nos bonís fpiritualibus replendo ; dona 
tías intromiteít. Palma ergo aftert ín fru- commanicant gratiarum, ve fie fubícve-
du fuavítatem, in folijs protedionem. mur ab seramnis, á mifcrijs ómnibus pee 
Fradus namque, qai á digitoram fimi- cam falvatí eraamar. Domina, (canebac 
litadííie datyli nuncupantar , fant fapo- Anfclmas) exorabilem te prabe^nc diffe-

Noftra om-
Bis vtiiitas 
(poftChriftú) 
a Virgine dc-
rivacur. 

v . 2. Richard , 
l . t . p . z . c . i 5, 
Dan ie l Agr ie , 
Cor. i i . f í e l l .x 
D . Bfr. in tus , 
Adamut Del­
phius i n Ijat.c. 
^ . v z . J a n u i f 
i n Cathol.Tbea 
t r .v i t .Hum.D- . 
A n f e l . in opuf. 
c, z i . orar, a d 
VtrgJJ.Bon.'m 
fpte, V i rg , a d 
Ffa t .x i i . / i c u t 
octdi tTKílU} 

ris dulcíísími, & iucündi: Folia vero dif-
poíita in modum gladij. En vnde Maríac 
& dulcedínem , & protedionem , quam 
continao experimur , nullus numerare 
poteft , poteft folammodo admírari. Id 

ras, ex qua & beatitudinisfaelieitas, Ú* 
redemptio nobisvenit, Addítque D.Pa-
rens Bonaventura : Oculi omnium no» 
Jirum ad manus Maria femper debent 
afpicere j vt per manus eius aliquid boni 

affert datas Agrícola: In coelefti vita ex accipiamusMmm lar^e opes diñrlbués, 
prafentta Mari* fumma efl deleñatio, epígraphen portat: S A L V A T , DANS 
& inprafenti comprthendere nmpojfu. MVNERA MVNVS. Manus, manus 

ín Marise tna 
n« noftra pro 
tedio, &bc-
ncficcBtia. , 



T A) Richa rd , 
S. Laur. Itb. z. 
p.t.c.i ^. Ffa l . 
^ . v . z i . Lyra 
¡n GloJfJbi.Ge-
nsbr.in Pf. 54. 
Cic. contr. C¿í-
t'il. Piaron, ¡ib. 
deKhet.D.Aug. 
addrm.iS'Fdui 
Fiares in ÍMbl, 
JVLÍX. Nebienf, 
Meurife. BÍÍ?/. 
CbM.VArab . 
Swec.epifí.izi 
apud Ándr . 
JUbor. verh.Cu-
va. S^intiiian, 
declam.é. Hifl, 
Sax. Plin. Sen. 
Ub.iZ.Apopht, 
ím'tfpmd. D . 
Aug.Pfal. 5 4 . 
v.z 1.Richard, 
a S.LaurJib.z, 
de Laúd* Virg. 
p. 1. cT l i L 8. 
PP. camMunt-
ter fuppreffo na 
mine relati a 
NavgrtnJlb*^. 
Sac.EleB: vm-
br. Virg. c. 3 1, 
Exc . J 21 .num. 
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Omne auxi-
liura D e i per 
manus Mariaé 
á nobis(vt dc-
tur) eft expe-
Uíidum, 

L I B . I . D E M C 
^eft, vt adnotavlmos: E t María (inquit: 
liichardus) tomaéijes defcribuntur : mm 
Jhut ars tomatura promptior e/i aiijs 
artibus cshnter opsranio, fie Mana ve -
¡pdier' cateris fanÉís , ómnibus mlfiris 
fubjjenimdo.vt ákerspofsit illui, Ifaí.c. 
6%. Antequa-w clament ad me, exaudía n 
^ i . A d vmbram Inde virglneam propere-
mas/m qua a periculis ómnibus íalvi pro-
culdiibb fiamus. USl¿ fuper Damimim 
curam tu.%m0'ipf* te enuírie^non dahit 
in &temumjiutiuatíonem tufio. Pial. 5 4. 
UÍQ David alloquitur fdpfirmjut in Dso 
ponatfptm fmm. ínfuper, iuxta Gsncbr. 
ideaicil ac íí diccrec, negotia tua } tuas 
necefútates , 'J' molefiias , repone fupsr 
Deum. Hebraice aatem loco cogitatus, 
habetur oms, velpanius (uum.Et bene, 
njtcefittas enim morhm gr.vvifsimus c/t\ 
qui ümdpoteft.efugi non poteft-fiátoo^ 
& corpas gravat, & rationem moieiht. 
Foshx tamen efi necsfsitás%qu$ in melio^ 
ra compellií. Hinc dum dicit, fe deberé 
curam ílipsr Domlnum laclare, & Domi-. 
num cogicur qu^rere, in quo gravedine 
depolitd necefsitacis, abundee plenicudi-
ne coníolationis. Aiij habent: latía fu^ 
per Domímm curmituam ¡ feu curam 
tuli nec dabtt in perpetumm egeftatem iu~ 
jio, Fcelix iíU dcpoíitio eft, dum vt gra-
vatus lub 1cvarar á pondere, vt miíer ab 
egeuate.Sic falvat Dominus fperantes in 
íe, haud finens proríus periculis obrui, & 
íi aliquantulum permitat agitar!. Curam 
dicit Propheta, non curas : Nam opdmi 
cura eft^uacrere Domlnum, qui optimus 
maximus eft,& reciifimpkx efi mra,pm~ 
m muitipkx j vt inftruic Séneca, luftus 
ladando curam in Domino , faplenter 
üperatur,quia ipfe eft fpes eius,virque re-
¿tus unguiariter in tali fpé eft conftim-
t u s c í ? ^ autem^íieppcm non habet̂ ftd^ 
ta eft. In Domino iadata, non trahit cu-
ram,fed/¿'r?///>d(í/j caufa efi, & h^c foíá 
cll , qus in iare íEllimatur pretio. In Do­
mino igitm taSia te , ale Parens Augufti-, 
ñus, vt ipfe cnutriat ce, diter te, & te fal-
vec. Hasc, quae de Domino hic habentur, 
habentur de Domina,de xMatia dícuntur 
a Richardo : Serviendum Marta , quia 
pajium Jubminiftrat favmlicisi&potum 
fUientihus, Vnde de illa diápoteji ftcut 
defil¿>jPfal. 54./acía cogltatum tuum in 
Bominam, & ipfa ie enutriet. Ipfa enim 
efur¡entes implet bonis;& a M efeam efr-
rtenlibus. Mons pluviofa nube in fuper-
cjíio cedas, arboribus , mccaliis , ac Fru-
terís opimas, quem fpedat nimia gen-
tlum multitudo , hac ícriptione niret • A 
M O N T E A U X I U V M , liles ípedat 
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Icón, qui bonls ómnibus orbati, hullas 
njíi á fuperis íibi íuppetias avocare pof-
íunt, vnde cianiat qui l iba , kvaéi oCulos 
meos in montes, vnde veniet auxilinm 
mihu A monte nebuloío, & pingui, vna 
cum pluvia, vberras frudaum , & metal-
lorum procedic, vnde dicantar homines, 
& falvanrur ab incommodis. Aldísimus 
Mons Dei eft Maria,ex qua ad nos vi que 
coelorum derivantur omnia bona ; Mons 
Selmon , mons pingáis , vmbram pecca-
toribus parans , lub qua falventur , & 
charifmatibus pingueícant fpititualibus: 
ita Patees cenfenc, iuxta Novarini di* 
¿tum. 

C A P . X X X I V . 

THABOR M O N S , M A n i A M 
¿n Del Purijsimam matrem ab ¿eterna 

eledam ¿fmnmis laudibus 
extollit, 

196 'TpHabor i s tándem afeendi. 
JL mus faftigium,acumina-

tam cius alticudincm exploracuri. HiG 
mons aitifsimus, eft in medio GaUb» 
campo fitus, mira rocunditate fublimis: 
nam das alticudó crat tuiginca ftadiorum 
(ftadium C C X X V , pafsibus conibbat) 
Vértex tribus & viginti ftadijs proten-
debatur: Hic autem mons íitus eft ad 
becidentem terrx fandae, (B) & diftaí á 
Dyocf farea decem miliiaribüs.lnter om-
nes aíios Jadeas montes tamofus eft , ob 
transfiguratam ibí Chriftum prseioué, 
cuius adhuc locus viiirur , treíque ipe­
cas iuxta tune Apoltolorum acíftantium 
numerum : Ibique Francifcani ( non fine 
immlnenti diícrimine) oííicia lacra cele-
braturi, & iocum lanftum veneramri 
multoties per annum afcendunt. Gleba 
illius montis eft fertilis, aer ialubris, im-
ber mediocris, Avium cantas frequens, 
& fuavis. In hoc monte Chrlftus fspe 
pernoctavit, docuit, & populum ípititua-
li>8¿ corporali cibo recreavit. Interpreta-
tur autem Thabor, Puritas, eleciio , aut 
lumen veniens, Imago üeiparac in ómni­
bus mons hic eft ; etenim i l la , qiise Stel­
la maris dicitur , á Deo electa eft purif-
íima, nullis vnquam vt lux inquinamen-
tls foedata : Quid enim fplendidius Dei 
matre, quamfplendor elegir ? affert A m ­
brollas : Foeminarum ipfa eft beatifsima, 
qua Angelas vincit puritate; iuxta Hila-
únm.Ante.etiam conftituthnem mundi 
con filio ¿eterna fapientia e/eSia, & prae-
kcía efty docet mcus Parens AugulHnus. 
Accedat igitur Thabor eius puritatem, 

eledior 

(B) U í a r m d i 
Ca'.ajsio Cene, 
Hehr. tom. 4 . 
Egefippm lib.4., 
£•,4. Haré tom, 
i l . B i b L M a x , 
Anglic. iih.14., 
C.^.Berch.Re-' 
duB.li.t i . c . i S 
Genebr. in l f . 
88. f. 14. D. 
Hier.fuper tíie* 
mm.c.zá.LaU'. 
ret.tom. z Alie-
ger, D. k m b r . 

B i l a r . D . 
Kuguft. lib. de 
Saníl.Virginit, 
c. 6. D. Bonav, 
Subt.DoB. in 5 
d . i, .q , i .D.Ber 
nardin. Sen.tS' 
fet i omnes, E -
xúdx,%4r.v,z<&, 
iL yra ihi. tS" v , 
z - . i d t m c.eodS 
v . 1. ex Rahb, 
Salomón.Fraa^ 
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cífcHs Rueifs de clcdioncm , & lucem gratix praedicam-
G e m m . h . i . c z m s , |n qU'i[)US María purasomnescrca-
A n g h c M b . t í . turas ance:vjc excefsit# Dco dictante 
Dio/e, D . / / ? - j wtpJtt Moyjes tn tabults verba josde-

• j'i.-.Exod.cap.M. A Deo electas, &fcn-
ptas rcccplt Moyíes tabulas , vt docet 
Lyranus. Verba autem legis i a lapidéis 
tabulis á Dco feulpta erant, vt afíerit 
Idem : Nec enim verojimiíe efi , quod 

dor.Laurer.ahj 
queJ'bsoph. a -
fuá B . Angel. 
ddVa . fyh tc . i i . 
L a c e . 3) . D . ? -
n k l . Agrie, Co­
t ó n . i z . / k ' J . z , 
A 

tavj , Ik illumlna'atem : nam ficut ccelum 
prlmariiim opus Del efe, lie María cbele-
itis faphírus c«loque prsdlanticr , creata 
eft á Deo initlo viarum fuarum, & ex ore 
altifsimi prodivic primogemea ante ora-
nem creaturam. Hsec ex D . Ruperto, 
Bernardino , & Richardo. Olim Deas 
Moyíi mandatum indidit huiuíir.odl-.íSi-

mnvmus tn 

Cíes lamlnam de apiro purifsimo. Exott.c. 
Mayfcs aí'cendens in montcm ad oran- 28. Sculpturuserat Moyíes In ea, verba, 
dum Dominum i portaret fe cuín inílra- hete, ScmBum Domino-, hie/i nomen Do-

mini Tetagrammaton, Profert Lyranus. 
V b i autem Doniini fanditas feribitur, 
locas purifsimus eiíe iubetur. (C) Sed 
quid lamina áurea, quid Del nomen Te-
tagrammatón í i t , inquiramus. Lamina 

Cor . c . 8. apud menta ad fcuipendum. Ex quo autem la-
B'tblloth, Virgi- pide íbrent tabulae literis a Domino exa-
nal.tmt.z.p.tg. rate) Rabbi Salomón a Lyrano adductur 

habet, quod fucrunt de lapide JaphirK 
Sed cur ínter al i os í'olüs, vt in eo Deus 
feribat hic eligltur lapis ? Quia puriísi- • haec áurea proculdubio fummi erat pre-

rnihi 14.9, col. 
xJD.Ambr l i -
de Laúd. M a . 
rtte Vh'g, p. 4. 
K k h a r d . V i B o ' mam coeü imitatur naturam : E j i enim 
f i n a n Pfal.11. gemma cáelofereno in colore ¡imilllmaffi 
K u p t u a d cap. gemmarum gemma vocaturjammo deo-
Hernai'dm.tom 
i.fer. f 1 . Ter, 
Ó.Paf.Rkhar. 
Uh.%.tit.x. • 

v . 3 6. Lyra m 
G k f f a j b i M e -
noch. D . A n * 

Jelm.'m Y i y m n , 
de B .F i rg .p . 3, 
in calce. Ambr, 

rum olim faeraba quo Ú* eleBa^quiapro-
pe modum divlms facúltates bahei. Ma­
ten etiam carbunculi iudicatur, & ílellam 
in medio relucentem habet, á qua dus 
virtus , & et'icacia procedit. Q¿od iam 

Mari^ puritas alibi dedlmus. í i inc qux ad actiuu petr-
cceleilem re« tinent Rciigionis , Deique cultum , non 
ferc púntale, n^¡ ¡ñ c^\cl[[ ^xlíúma. tabula Deus pa-

titar exarar i . Mariam legis tabula praefi-
gurat, vnde ore Theophilacli ipía íic lo-
quitur : Tabula furn picloria^ pingat „ & 

tij Dco, etenim in ea continebatur ipía 
íanftitas íehovah, quo in nulla alia re v i -
fibili conferipta elíe perhibetur; & Ma­
riam redé íigurat iuxta D . Anfclmum ei T a m i / í n . Ser. 

canentem : Ave lamina áurea, in te ipía inSabhath' 
circunjcripta , nomenproptttabtíe , quod 
efi nohis indkibile, Filius cui fapientia 
aitribuitur, fe in hac bencdiéía Virgins 
defcripfít, vt in áurea lamina nomen Te 

11 r 
Domiñ,§)uadf. 
con/id. r 1 Xoncl 
z . A n g l . U b . i é , 
c. 4. Vrov.c . i . 
v . \ 9 .A len [ . CST 

tagrammaton , vel íebovab ; ideoque de alü-D' w 
auto purifsimo fien iubetur,vbi pretiofi- ^ [ ^ t B . V i r g í ^ 
tas cum puritate copulatur : Quia aurum n f ' > m ^ } 'P*' 
quoad fpcclem alijs efe pulchrius metal- CÍ,/f I.gr 2. K?-
lis, luce percuíium , refulgentius, & inter c b a r d J S . L a u r 

f i d a i Dsusjqtwd vo!íier¿t.S&p\mus Ma- omnes pidurabiles formas auri pulchri- £>- Bemardia . 
A m b r , & atij. 
A d a m u s D e l ' 
ph.de A f u m p t . 

lamina de auro purifsimo fabreíáda íi- mik i . i n ftm. 

riam parifeimam íeprasfentat, vt Agrico- íudo praecipuüm obtinet locum. Purifsi-
ia meditatur: Qua femper fuit mundlfi* mum etiam eft ,& inter metal la dudi-
ma,tota pulchra^&immaculata illufira- lias, docet Angllcus. En vnde Maria in ^ 
ta o mnigratia., & virtute. Deo fpecia-
liter facrata, vt indicat nomen Maria3 
quod ex adduelo Ambrofio s ídem eft ac 
Deus ex genere meo: In cuius vtero car-
bunculus ille coeleftis(vcrbum Patrls íci-
llcet) qui ignem venit mlttere in terram, 
& ftclla fpiendida illuminans omnem lio-
núnem venientem in hunc mundum vo-
catur, Apoc.cap.?, 2 . & Joan.cap.i. Ope­
re Spiritus Sandi genitus eft,á quo m ea 
coalefeit omne datum oplimum , & om-
ne donum perfedum. In ea inenarrabili 
modo ( ait Damafcenus) Deus Verbum 
citra omnem manus operam inferiptus 
efi.Vnde eius puntas tota ccelcftis , non 
humana , ex divinis comparticipatur. 
Hinc miratus clamkat Richardus V i d o -
rinus: O Puritas mentisl O fumma Pu-
ri$as\ Quam beatus frutius ventrisjam 
gloriofa puritas wmí/i.Saphirus puriísi-
íiium cceii referens fplendorera,hoc lem-
mategaudet: C O E L E S T I F U L G U -
R A T O R E . Coeli fpeciem purifsimam 
Maria repr^fentat, in quo Deus lucem 
habitat iaaccdsiUlenijab ipio ilhimin^ 

h x ú l .Galacin, 
de Fidey ¡ib. z. 
r. i o. D-PIier. 
de Nom. U ó r 
D J f i d . B . o r i g . 
7.c.I.L/ÍV-Í ex 
B.akb. Moj f i i 
U b J i r e f l , Per-

gnatur 5 caque in ómnibus excellentior Subt. Decf. ¡ib. 

eft , propterea dixit: Melior eftfmBus i J . z t - q . t . n . 

meus auro, & lapide pretiofo* Prov.c»p. 3 Qvidqmd 

8. P r^ alijs etiam Vir«inea hxc lamina %'LfJa tñ c ' } ' 
fulget, nitorem emittens cceleftem h quia 
luce fuá perfunditur , & lucera divinita-
tis vtero circumpleótitur. Pulchfior alijs 
cvafit creaturis , quiapulchriori deftina-
ta íini, vt inferiberetur in ea Deus/adus 
homo , qui ei prccdixit, Tota pulchra es 
árnica mea, Dudilior eft etiam Maria 
ómnibus alijs beatis, quia bemgmor , ad jgrem.v. 6. D . 

noftras exaudiendum preces; nam redem- Augu j i . B o m . 

pturus Deus himanumgenus, (ex Ber- 3 /fw- H • ^ 
nardo) pretium vniverfum contulit in Sa&iswsi ahuf 

Maria: Quare, modhum id quod aferré Z ' T ' F ' r T 
j f } .• r • • . » > . ^1 T JJ. Aliar, t rê  
dejtderas.gratífsimis lilis, & omni acce- unrck Nil[¡v. 
ptione dignifshms Marie manibus cura Mbrüorai*** 
traderefinon vis repulfam fnfiinere.Vu-
rifsima tándem, & divinis quoqne fefe 
obijeit oculis , Angelis puricr: fiquldem 
Maria ( dat nofter Adamus Deiphius) 
coeteris altius viam puritatis confien di 
Virghmmfluíaprimitij: earum. Angelo-

r ü m f 
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rum , quia quam illi ex conditions pofsi- lueritfilms revelareJn Uhri chufrra no» 
dentpuritatem , ipfa. ex viribus arbitrij tatur verbi excellentia , quam nullm di-
náiuti per gratiam ohtinuit. Modo de gnus inventm e/i aperire 5 i de/i vnionem 
nomine Del Tetagrammaton, aut Ieho~ Verbi cum homine afumpto explicare, 
vab.m hac lamina purifsima ícripto dif- ( D ) Líber hic virgíneas, erar (explicat 
putemus.Nomen hoc d i v i n u r n T ^ j w - Parífienfis Haye) inftar Mappse Geogra-
maton, ídem omnino eft ac nomen Dci phiese, omnia compledens, quatenus in 
leoovab, & incerpretatur/^^.^^1 Dei, fe ícríptum continebat eum,qui de fe di-

Jeu, dwmum # ; v c íubtiliter docet Sub- xit, |er. cap. 2 ?. Ccelmn, & terram ego 
tilis Preceptor : nec nlíi á Sacerdotibus, impko, Ideoque intus , & foris feribitur, 
mera fanétuarmm poterat pronunciari, quia in eo plurima my/ieriafmjft (cripta 
ob quam cauíam ineffabilc dicebatur. fignijicatur : Divina pr^cipué lapiencia, 
Aliaautem divina nomina communica- Del Fílius nempe. Sed cur María líber 
bilia íuntcreaturis,vt Dominus Creator, dícitur ? Libri olím ex purpuréis confi-
^í-.At nomen Dei Tetagrammaton, na- ciebantur membranis, auro , argentove 
dam íigniíkat Divínam eííentíam fecun- deícripti, vt D.Hier.tradit; magnoque in 
dum fe , abíque alíquo reípedu ad crea- pretio habici func, vnde iliud laudatur 
turam,& propter hoc eft omnino (aitLy- Piatonis apophcegrna dícentís,//¿rc.j libe-
ranus)mcommunicabiIe.Meditens ex his ris tanto chañares efe oportere , quanto 
luperemínentem dignítatem MariaE,cuius filij mentís prafimt filtjs corporh.DWi-
tanta foit puntas, gratia canta,vt per eam num Verbum Patri cosequale ab eo ama-
Deus lam communícetur creaturx , qui tur amore inhnito; quo íecluíb,nil á Deo 
antea habebat ejje omnino incommunica- inteníius María diligitur , quia líber eft, 
hile. Omne claufit in exiguo communis in quo vnicum Dei Verbum omnia con-
Magífter Auguftinus dicens : Maria me- tinens , feriptura : Vnde nomine amoris, 
rito beata fmguhri a nobis pr<econio ex~ dilectionis , & Cbaritatis Virgo abílra-
toliitur , quajingulare comercium mun~ ¿Vive infignitur, vt ínteníior in^Dco erga 
doprtbuit, & tamenfe ad ccelifapgia eam vis amoris explicetur. Addam : libri 
fubleuavity vt verbum in principio apud quondam ex mundiísímís fiebant mcra-
Deum de fuperna coeli arce fufeiperet. branis, qux circa cylíndrum convoluc-
Bradea purifsima auri, in cuius medio bantur, vnde dicebantur volumína. Ta 
nomen iebovab inferibitur , nímijs cir-
cumdatum fulgoribus indicar Gnoman: 
S U O S E LUMÍNE C O N D I T . Deus 
extra fe in nullo contínerí valet, conti-
necur tamen in Maria , qux lux dícitur, 
vei illuminata, omniíque expers impu-
ritatis : Deiy ac Verbi atiimatus^ac 
difsimus tomusy in quo fine voce , ac feri-

in ca7nf- ptojnjcriptor ipft Deus.&Verbum quo^ Dei caro faélum i'mp^mitur ; Vndeex 
cnberetu^re- tidte legttur , vt habet Andreas Creten- feripto puntas libri deducenda eft m x 
^rvata. íis. Purifsima igítur, Puriori fubftantk omnem aliam á Deo puritatem excedar 

in ea ícnbcndas Maria refervatur , inde- His accinit Anfelmus hsec prokrens- D¡~ 
que Thabor eam epinícijs pr^conizet, vt cens erat) vt ta púntate , qua makr fub 
puntatis Mappam , gratis , & pulchritu- Deo nequit tntelligi, Virgo illa niieret 
dims domicilium. Hsc Maria: pr^excel- miüeusFater vnicumfiínim fmimómem 
fa puntas, a verbi purítate participara, de cordefuo <equakm Jibigmitum, tam~ 
per cam menfuranda eft , S¿: ex ea colli- quamftipfum diligebatjta daré dif pone-
genda. Id conclud-kur ex revelationum baty vt naturaliter effet vnus , idemque 
D . Joannis libro , in quo heec habentur: communis Dei Patris, & Virginis Fi~ 
Vidi in dexterafedentisfuper Tbronum, lius. Líber feptem íignatus figÜils aureis 
librum feriptum intus,&forisA^oc.c^. fert didum: PVR1VS E G C E L A T E X 
IJiefedens eft Deus Trinus, & vnus , vt In libro Mariae latuit Deus, ex qua pro-
expiicantLyranus,D.BernardÍnusSenen- dijt homo faólus, cuius immenfa , & in-
fis, ac Dodor Elegans,nofter Eminentif- fínica puritas , Matri fummam commu-
íimus Cardinahs Aureolas: María vero nícat puritatem. Quid enirnpurius (ait 
líber eft Jcriptus intus in mente,foris in Alexius á Salo) concipi animo poteft il~ 
carne; Inquit Senenlis Apoftolus. Hunc Ha ipfa.quam puritas ipfifsima ómnibus 
librum nemo folvit nííi folusagnus;^ pratulit ? lure igitur Tbaborea puríras 
nemo mvtt matrem nijifilms & a i ipfam íupere^aket , quíe fuperexaltata 

eft 

Mana,lamina 
áurea purifsi-
m a , foli Deo 
v t 

lis erat liber, quem hic vidit loannes, v 
cenfet Menochíus. Scio Theophili, íu 
quo quídam Dei verba feribebant He-
brsei, in tanta apud eos venerationc xfti-
mari, vt nec vmbra maculx , vei impuri-. 
tatis permiteretur in membrana, in qua 
inferibi oportebat verba Divina. In li­
bro Mariano non verba, fed Verbum 

( D ) Apoc.c.f, 
v . 1 . L y r a n . D . 
Vternurdin, Se­
ñen f . Aurevius 
in Apoc. R i ­
chard, ¡ib. 11, 
p . j . cap . 4 . D . 
Andr. Qret. de. 
N.itiv, Mar ía , 
orat,z.DMier. 
in Prol.lih.Iob, 
Tbeat. vit . hu­
man, verh. L i ­
bri,Plato Uh.-j, 
Epi/i.Cant,c.z. 
v , j . Bibl. Fea, 
fept. SíT alij in 
Bibl, V U i x . tr 
H-iye in Conc, 
lit ihí, Rabb, 
May fes , Rabb. 
íacob, Kutbor, 
A r c , T u r i m 1 a-
pud Novarín, 
Ub.i-Eleíi.cap 
1 z.fec.%.D,An 

fet.in Opufc. de 
B Vinicap . 18. 
Alexius a Salo 
in A r t . Pie a -
mand.&eip.pri 
v i l . ; ,c«tjd, 3. 

Maria puriía-
tem ebibit á 
puricate Ver­
bi , in ea in-
carnad. 
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t'á ítipra omnem ctearam puritatem, dit omnes amores , amor Iflim matrts tn 

1P7 Tbabor etiam ve ¿USiio ^Viz- filmm%<&ifliusfili] in matremfuamS*-
riam praedicat primo eledam á Deoin tretur Anfelmus. ígnis fumi virgulam ad 
matrem, vt lillj erga Illam ex eleclioae. ccelos vfque attollcns , eamque íibl 
arguamus amorem. Ege mater pulebra vniens , feriptum íignat \ A T T O L L O R 
dileólfonis, Eccl.24.ipia María de fe ipfa A B I G N E . Hic amoris fymbolutn eft, 
canil. Omniurn bonorum María mater iuxta P P . ímo & Deus, qui Charitas eft. 
eft, & grariarum, vnde dicit , in me om~ 
nis g r a t i a : quia in María humanatum 
reperirur bonum infinkum 5 & íubilan-
tialis gratia in vecro cius clauditur, 'óc 

ignls dickur,Deut.cap.4. Dom'mus Deus 
tum ígnis <?/.(F) Hunc chantatis ignem. 

entt Qbñftm mittert in terram , ideft ^ R e u t . c , ^ 

inBeatam Virginem , feribit Agrícola. ^ X c T ' 1 ' 
gremio fovetur. Matrem diiedíonis fe Quo acceníbmVirglnis cor inDeuai agí- steil.io.D^h 

(E ) E c i l . c . z ^ , 
v.z^.Auguftín 
Ancunit.'m Ucl, 
de Annunt. V 
Saint. Angelic, 
¡e¿?.6,q,z,Ale-
xa nd, Alenf.ht 

dicit, quam per gratis infuííonem conce- tur, nnnquam ab eius fruidone difceífu- t o n . V a d . L n m 

cepit. (E) Mater Maria elígítur pukbr<s ra. Alibi Maríse contemplemur ad ma- pafshk Huye, 

dileóiíomsy idefi Chriji i , qui eft pulchra trem Verbi eledionem , quam deícripfit K « h * r - * San, 

dileftio, 1 . [oann.c. 4.. Deus charitas e/i, m adm ir atiene m dudtus íic fponfus: O t ó \a,u,r' RuNrí' 
üocet Alenfis. Plures loco dileBioms efl i fia , qua promdttur quafi Aurora n \ y* 
mgerunt Ghantatisgi magmtmms,A.á confurgens >pulebra vt Luna, eleBa vt A r i a s Víont 

. 14. E c c l . D . ^oc María ab averno ordinata eft, vnde ¿W.Canc.c.<5, Alij habent; refpicitur im- W . V e n e t . Sy\ 

Thomas á V i l - niagnitudinis eius non eft finís , quia tnacAata. Ex quo nainque matutinare in r iac. B e j f o n j r 

lanovaConc, 5. quera coeli capere non poterant,Vírgina~ divinis expit decretis,ííne macula inven - a / lhcum H ^ ? 
d e N a t h M r g . lis vteri clauftro complexa eft.Mater tliit ta eft, vteumque puriísima, quam nullus Con'Ji/-Ab-
^ t f u e i ^ B i b l Ilia§nitu^inis>c"lu'1*i continens magnitudi- foedavit horror, etenim contra nodem A/S M í* ^ 
u I x ^ D . A n f . n c m ÜeI infiniutirí, tam magna fscit pulchrefccbat vt Luna, contra crefpucu- q m r f J d ^ l l 
ds E x c e l k n t . quipotens f / i , (Fatur D.Thomas Vi l l a - lum vt Aurora, & vtSol numquam defe- P i a r e s ^ he f . 

V i r g . c . z , Suht. novanus) quod nc/cio an ipfamet Alaria ¿tibilis á die, quo luxit in punto ieterni- so . inBib l .Max 

DoB.Uh.% 'd.i vaieat fuam compresbendere magnitudi- ' tads.Sed cur , quse vt Sol eleda íplendet a<í c- 6; ^'mt' 
q.3 .er hb, 1 j . ftem,Seá vrget dubium , cor Maria prx- in coelorum Aula primo nunciatur Auro- Z f ' ^ ' V ' m 

Pft lAloOcm. o .q.vmc. a 

F i l i u m ^ . leclu procedens; ad quem Charitas non Aurora ínter diem, & noctem, íwfti ful 
Cbrvjof. in pj attinet, fed ad voluntatem. Vnde perpe- gent iicut Sol in confpcdu D e i : Ac Ma-

ram videtur, Verbum áMaría nominad ria etiam omnes íuperat claritate, & vir- Aug . i n Pf.W. 
tuoííísimo fplendore. Scire h$c adftruk y 7^ . D . A n f . 
Abíalon Aübas ira : Recfe ergo electa vt , de Concept, s . 
Sol Beata í^irgo aich ur , quia fkut Sol M i r / ^ r , - ; . o 
claritate l u m i n i s , 6̂  maioritats cdteris 
Jidenbus ante f e r i a r J ic i n coelefiis v i t a 
g a u d i O y f á n c t i s ómnibus gloria fuprapo-
niúur. ln tcnebris, & vmbra mortis fede-
bant filij Adíe, fed Maria pulchra vt L u ­
na tune apparuit, quia lucens in noBe ts-

diledionem. Sed nullatenus, ímo bene 
íic: Maria ab xterno ordinata, & prsede-
ftinata eft, antcquam térra ííeret, & prin-
cipáíiter ad Matcrnitatcm D e i : Vtque 
vtnus amor seternitatis eluceat, non ma­
ter dicitur folius agnitionis , fed & Cha-
ritatis: vt innotefcat in vtúoque ab áster-
no conceptam fuiííe cura notítia dilec-
tlonem , matris ad filium , & filij ad ma-

Petrus Dam. 
f e r J e A f u m p t , 
Díbl , A r a b . m 
M a x ' . a d c , 6. 
Can t . r . 9 . D . 
A t % J n F f . -¡6. 

María elegí- z reni> Jvíatcr primo Maria elígítur, qusm nebras eius imminuit0 ' peccatorum ab-
ad determinatum gradum gratis, & glo- Jlergit. Progredícns vt Auroraykü Qua~ 

pmieftinetur : etenim ita magni fir Jt Lucifer furrexít, dubíam fragilitatis 
ab vtroque maternitas, vt gratia, & glo- humana noBem commutans in gratioe 

nisj Quam eli na poftponanmr maternitatí, quaíi inx- lucem, Hsec omnia illa. Sed ínfupcr,intec 
gatur mater qUaies eius magnitudiní. Vtrumque diera , & nodem Aurora mediat: dies 

tur mater 
pulchra: di le 
¿honis, prio 
lítate ratio 

agnuioms. 
<Quar«? 

claudit Aníelraus: HocJolum deVirgi-
ne predicar i , quod Dei mater efi , exce-
dit omnem altitudinem , qua pofl Deum 
dicit aut excogitari poteji. Dum elígítur» 
mater diledionis elígítur, & praedícatur, 
vt íic pateat Maris magnitudo, dum prí-
mum in ea conlideratur diledus ex dile­
do eam amafie, vt ftatim etiam Virgí-
siis dulciísimo frueretur amore, ad quod 
gil eleda genitdcl í a s . Cant. c* 6* ti,xcez 

Deum reprsfcntat, iuxta illud , dies Des 
eruBat Verbum, Píalm. 18. Nox autem 
mortalitatem carnis, Poft Deum autem 
nil. Maria excelííus intercedít. Sic id e| 
Alloquens fatur AníUmus : Niltibi do­
mina y aquale , nil comparahile efi jomne 
enim quod eft̂ aut Jhpta te efi,aut fubtus 
te eft. QuodJupra te eft ,folus Deus efi; 
quod infra te, omne, quod Deus non efi,, 
Aurora ígitur eft medians ? plus de coelc» 

¡mu-. 



María , prius 
quaíi cligicur 
Aurora íolé 
iuftiíice pari-
túta , quam 
dscernatur 
eius gracia, & 
gloria , quafi 
hxc ex macer 
mtatis digni-
tate compen-' 
ianda. 

( G ) C a n r . c g . 
v ' 8. Aphonf. 
OroKcw i n E n -

zá'C* C Qant . 
v'%-fepí.in BU 
M. M a x . Haye 
m Cvnc.ljt, i T 
fwssibi.Suht. 

í ' l . t z . Meta* 

1 1 •'3'. 5. ar/. 

L í B . I . D E M 
mütnans 3qtiam de folo. Sed alia fuper-
eftratio, ob quam María prius quam 
ve So l , eligitur ve Aurora. Hxc eniin á 
Soíe ccíl mutuec claritatem, ipfum ta-
menpanurk: vnde Patris fuimateref-
feda cft, quaíi eius ex vtero prodiens 
dum Sol videtur; quem paulo poft ice-
cundo geneíi in totius orbis conípettum 
cmicdc.Eligkur crgo María áDeo vt Au­
rora, quia Solis mater futura, fleque á D . 
Petro Damiano vocacur , Aurora de qua 
nafeitur Sol iuftitUJolius [oíis daritati 
fhccumhem. Ipia fcníim emittens Solcm, 
hoc fplendet feripeo : E S T M A T E R 
P R E V I A S O L I S . Vnde Bibl. Arab. 
legunt: Progreditur veiut ortus Aurora 
cuíus vicem fuílinens Salomón ait. Qui 
crcauit mŝ requtevit in tabernáculo meo, 
EccL cap. 24. Hífque coníbnant D . Pa-
rentis Auguftini íequentia verba: Si om* 
ni a per ipfum faña funt , 0- ipfa etiarn 
Marta de qua natus eft , per ipfumfac­
ta efl% Quomodo ergo Ule qtiafi cateri bo~ 
mines nafceretur , quijibifecit matrern, 
de qua nafceretufi Praeclígitur María ve 
Aurora, folem paritura : ecením dignitas 
matris prxfertur quafi gratis, & glorix 
in decreto Prsedeftinationis. Idem adf-
truunt verba ipíius cantici antcpofiu, 
dum íic loquuntur myfticé de María: 
Vna eji columba mea, perfi l a msâ  eJec-
tagenitricifut, Cant.cap.6. Quod am-
piius explicant Sepe, fie iegentes: Eletla 
e/i eiy qua peperit eam. Divino fiquídem 
intellcdu ad extra iníinítorum velut in-
telligcntia fimplicí fa-cundatOjDeus hoc, 
vel iilud pro líbico clígít exííknria reali 
pro tempore potíturum , vt Princeps 
Thcologorum3& omnes fatentur.Propo-
íica autem divino intelieórui in íeternita-
te Maria,f/¿?¿i^ eft ei¡qua peperit eam\ 
eketa ejígmitrici fu^ivt nempé Ver bu, 
horninem faóUim conciperec, & pareret. 
Ec hoc iure (inquít Anguftinianus A i -
phoníus} nam cum multa pereximia oc-
c urnrent y{G)vna b¿ecfola peíebatur^qu^ 
Virgo Deum concipere. Virgo Deumpa­
ren pofjh^&po/t partum Virgo perma-
neret.Aá hoc eligitur pura, munda, Im-
níaculata. Eft etizm vnice eleóiagenitriz 
cifuxjmgulmter eleóia ad m 'mifterhm 
reaemptionis , 6" r egeneral i onis gratia, 
ex eo quod ipfum Redemptorem Jloi , «0-
hifquegenuit. Columba hsec felle peccati 
carensjíic V erbi araorcm ab eterno aile-
xit,vt vnice electa dicatur;ecenim ad gra-
tiam,aut gloríam fruendá. Plures ex alijs 
eligunturiMaria primo á Deo eligitur ge-
nitricí íuac,ad maternitatcm Verbi Incar-
naú vtpotc : Quta omnmm tranjienait 
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merita, & ¿deo pr£ ómnibus fola declu 
A b gterno enim fuic pofl Chriftum ordí-
ne intencíonís electa ad materniratcm; 
quia ficui fummagratia eft(cx D.Paren-
te Auguftino ) horninem Jieri Deum , i ta 
fumma gratia eft ex parte Mavie fieri ma-
trem Dcí, Lilecla e/i ei (vepote Dis 
voluntad ) ergo , qua peperit eam. Nam 
abíolutum fore Maris in medíaterís MH-
trem?á divina voluntate,& omnipotenría 
procedkjíicut & ruturorum alia^fed cora-, 
placuit príceipue in María, Loco emble-, 
matis teñera Virgo depingitur , qug So-
Iem,lucem, fioreíque in orbem large e fi-, 
nu fpargensXübiundam ferc epigraphen:. 
L U C E S C O L U M 1 N E N A T I . Id de 
María verius predicatur,de qua ortus eft 
Sol iuftítk Chri lks Deus nofter : Qnx 
in hoc fpeciaüsfmt, ínter omnes dfgn f-

Jimajnter omnes benediéla. Scrib't Ala-
uus de Iníuüs.Sed ad rem potiísime au-
díatur D . Petras Damianus h^c profe-
rens, Hac (María) eft Aurora ; quam fe-
quítur , imó de qua nafeitur Soliu/iitia. 
Namfüut Aurora terminum no¿lis,dié¿ 
principium adeffe te/iatmi fie Virgo me-
tem expulit fempiternam 5 €7" de die diér 
de térra fuá virginitails exortum, tenis 
infudit. HJC Maris Deo ipíi íumme có-
placens eledio,quafi iníinicam manifeftat 
Vírginis excellentíam,vc adüruit dicens 
Dioniíius Carchuíianus: Alaria ratione 
materna facunditatis, & mater ni tatis, 
digniUtis e/i quodammodo infinita. Id 
etiam iníinuaííe vídentur verbaSponíi ad 
fuos fodales , f ie de Sponía alloqueutis: 
Quid faáemus Sóror i no/lrcjn die qum-
do alloquenda eft'i Cant. c. 8. Scu in die, 
quafiet firmo cum ca faut Icqustur cum 
ea, V t alij Códices habenr, Huiufmodi 
autem interrogatio non efi ignorantis, 
fed difpenfatoria:{Exponk Alanus de In-
íüWs.jNovit enim quidfaBurus fitDeusy 
quo tempore Gabriel Archángelus eam eft 
alloquuturus. Elle Deus, quid ín María 
factums fit, non dubitat,fed exagerar, 
quaíi dicens; Magna , quse He re decrevi-
rnusjfaciemus ei.Magna hxc, inícrutabí-
lia proculdubío funt,ait Seráphícus Doc­
tor, & ideo mirabilia; vnde á\quod eius 
mmaculatam fecit Cancepíionem^orium 
iliuftrem,convérfatimem amabilem, eam 
pojfuit exemplar fanBitatis&gloriofam 
pra creaturis omnibus,qua beantur* Dar 
B . Angelus del Pas.Cum igítur ex Páren­
te Auguftino,íoí4 ratio fañi^fit potentia 
facicntis , cum hic faítum in María fit 
magnum,indicibile,& fuperexcelfum, es 
hoc coiligere poflumus potentíam fado-
ris , qui dum íacturus alia, appmdit tri-. 

% ( - ^ / . /trt, t i 
a d j . i t i u d . i t 
q . i , árt. i d . i t 
d< 3 6.q.vnic.n* 
tO.ad z . l . i . c L 
4 ^ .q .vmc.n . i ; 
tS" pa/fim.Gtttm 
l ie im, Honor, 
apud. CÍTM. A 
Lí?ft, D, A v g . 
Tirw.Uh. 1 x .c, 
1 9 ' Alanus de 
I n j u l , in c 6 , 
C a n í . v . 8. D» 
P t f r . Dam.fer. 
in A / i ü p t . V i r , 
Dyon.Qartbuf. 

fer , t . de C' >J« 
cept.Virg. C a t . 
c 8. v , 8. B i b . 
Vémt.fept . B/ -
b1. hebr . m 
M a x . a p u d H a 
ye in Cene. ¡ir. 
Alan .de hiful, 
ibi D. hon. i n 
c t . L u c . v . 4.<? 

h. Ang delPaSy 
ibi. á l ex . Alea/ , 
in G l c r S ) . V a ~ 
rms Aug.Epif í . 
\ .ad Volufian, 

40 . v . 
t z . Ly^íi i n 
Q l f f . l h i . A ' t n J , 
T i t e lm . Haye, 
Adamus D?/-
phius^D. A n t . 
Vad.fer. D o w . 
r. p0 E p i p h . 
Corn, d L a p , 
R u p e r t . B ' aitj* 
D . B e n u Sen. : , 
i./fr. 6 1 . a r / , 
6.c. 4 . A!e>.\ 
A lenf.in Canr% 
Magni f i : . v.4, 
¿id C. I . L u c . V, 
4. ' j .D.Thom. i 
F i l i a n fer . z , m 
N a t i v . Virje, 

Rodolph. 
a l i j apud l a 
Víaye in h ¡ b l , 
M a x . D . Am-
br. I . de Bened, 
Patr iarch.c . 4 , 
TD.Bafiihs Se* 
huc, orat, t $ „ 
a d Vi rg . M a n 
r lu ! ) £5" Haye 9 
cum D . Hier* 
B e d . I / i d . ' L a u ^ 
m.pS al i js * 
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bus dirigís molem terree, vt magna face- nknciinem celíitudims eius 
rec in. María , non eíl iibi placitum face-
re folo digko,fed fec!t potentiam in bra 
d ú o íuo.CólUge ergó ex pocentía facien-
tis, magtikudincui fadl in Mana. Sed ad 
Vulgatx Ikcralc dubium redeamus. (¿nid 
facierms Jorori nufird* NU vltra vldetut 
íiiciendum, nam in ea fecimus, quod po-
tuimus. Verba ctil realiter non, anxleta-
tem fonarc videntur. Quid faciemus? 
Adhuc cnim foror noftra cft , & párvula: 

Del abfqiiC 
dubio proplnquam. (H) id fuadent, quac ( H ) ^ / c tt, 
Eccl. cap. I . de María feribuntur:¡¡ife 9.Gi0f% ápu'd 
creavié illam in Spiritu Sanóio , Vídít¡ Biblku Virg.t. 
dtnumeraoií,& menfus efi. María, Dei i'p«g'4-io.col, 
menfura vocatur á Glofla, quatenus im-
m en fus in ea menfus factus t i l , fliótus 
homo. Vidit ergo Deus ab seterno Ma-
riam , ide/i perfecíe cognovit, vt docet 
Lyranus,& ex.quo creans cognovit,dinu-
mcravir, & menfus eft. Vidit ergo feicn-

magna fíat, & fíant in ea , nam Magnifi- tía approbationls: Dinumeravitfeu pie- ^4efr 1 í -H-
fimque. Lyran, 

2 Mi A. hyr® 
ad c. i .Eccl. 

cor. i o.fidln 6. 
Subt. D . l . i . di 
z.q.j^íff d.iot 
q.vnic. QjAodl, 

centia noftra e/i Marta, Quod D . Ber­
nardinas praedicar. Fadurus primum ho-
minem Deus ad imaginem , & liñiilicu-
dinem fuam, non interrogatorle loquu-
tuseft , íedabfolute fací ¿mus hominem, 
neudquam quakm faciemus hominem, 
Cur ergo nunc aliter verba facit, dicen-
do: Quid faciemus forori nojhái Deus 
non fe, fed nos in perplexitatem excitat, 
ve ad quam maxímam digniratis ceiíi-
tudinem eleda fie Maria videamus. Fe~ 
chaqui potens efl1 Mariam babere Deum 
filmm.Doctt Dodorum Dodor Alenfrs. 
Nuil a exccllencia maior , nil viera dici 

né compraeliendiri/Ww/^j ^ q u i a innu-
mero(itate charifmatum replevit. Aic 

in Giof. ad c, 
t . Lnc. v . 

Aleníis. Sed quare in Spiritu Sando Ma- Kknf . in fu* 
ria creata dicitur , & eleda? Norme ope- cekhr.Glof. ¡b¡. 
ra Trinkatis ad extra funt indivifa? íta D.Bemard.Se-
de íide eft,& omniumCatholicorun^cum ? i 
fuoAkide^, noftro Subtili Pr^ceptore. Zjl'JélPar] 
V t quid igitur m Spinm Santo eligí Ma- ^ aUjSubt.D, 
ria dicitur, & crean? Maria, Verbum l . i j . t o p w u . 
conceptura crat fuo In vtero Incarnan- ca^art.zJ.z^.. 
dum : Spirkus Sandus in Virgincm íu 1- l - M ^ d i . Z , 
perventurus , cam á peccato origínali 
prxfervando, í naque omnia dona largif-
íimé influendo,& carnem Dei filio vnien-

Maria ellgi-
tur á Deo, in 
naturae , & 
gratif raira-
culutn. 

V pafsim.Ru* 
perí. Akb.l. z, 
inCanr.D.hn-

poteft: Quia Virginis gloria ( ait Vil la- dam íuperabunde dcihcando,vt eííctVer- ^w.c 8 D . B ^ 
novanus Thomas ) intus erat, Ó- magis bi altare, annariura Spiricus Sándi,& fa- in fpecut, 
cogitaripoíeraí.quam deJcribi.Quid mn- crarium, eam grarijs adimplens fupra id, ĉ Xy.̂mar. 
plius quaris'í Q¿iid ultra requiris in vir~ quod omnes alij habenc. Vide totius 
gine ? Suf/icit ubi, quod mater Dei eft, Trinkatis Perfonas ia María oceupatas: 
Centrum Mariana: Gior¡g,vcerus eíl Ma- Nam Fllius eius carnem iaduit •, Spiritus 
ú x . Hoc magnorum máximum ,hoc abf- Sandus in eam donis gratlarum innume-
condirum a laculis myiteriurn , quod ris fupervenir. Quid ergo fupereft Partí? 
ctiam Deus exagerar, ve Mariam eiigit Vidit, dinumerkvity O1 menfus Í/.DCUS 
ad gloriara matemkatis obeundam. V ir- Mariam creando videt, quia in eius cce~ 
ga flore coronara vnico/mter omnes pul- kíli pulchrkudine complacer. Dinume* 
cherrlma , atiere ínícriptionem: Q U H M rat , eius quaíi immenfam vircuris mag-

nieudinem: Metitur, eius celfitudinem, 
¡ta ab humano intuitu Imperccptibilcm, 
vt Ptrfeflio Virginis { cenfet meus Pa-
rens D . Bernardinus Seneníis} <SW/ Deo 
cognofeenda refervetur, Spirkus Sandus 

dín.Sen.fer.61. 
Fer.^poft Va f-
ch.arf.i.c.Z.tT 
t.i.fsr. é i . a r t , 
t .c, i o. 

P E P E R 1 T S I C V i a G A , C O R O -
N A T . Virga Jeíse florens Maria eft , á 
qua flos, & limul frudus benedidus pro-
divk , ipfumquc vt parerem , (inquit ip-
fa Prov. 8.) ab aterno ordinatafum: Si-
ve coronata fum , vt habent alij. Nam appropiaic Amor elt, fons vwus, igr.is* 
filius Matri corona cft , & corona mater- Charttas: & ideirco Toca Trinkas amo-
meas. Flos Maria Chriftus , ex quo Ma- re quaíi medio creavit Mariam , Cuas ex 
rUpleéiitur corona j ve deduco ex A m - tune in ea delkias collocans, vt in crea-
brofio , & Seleucieníi Baíilio. Sic fubli- turarura cxcelleneiori vldcretur delidari; 
miorem purse cuiufvis creacura: eledio- nam ft delitia eius (umfilijs bomimmt 
ncm Mariae & miretur, & laudet Tbabor9 quanto magis luhens erat, (arripio verba 
quatenus cft eleBiOyÚ nos ftupenceSíCum Ruperei ( & delitiahatur cum ¡fia anciU 
ilio, la Dominiymiraculo cunBorum fillorum% 

19% Per eadem divertamur, Marix &filiarum hominum} Ideo Manusex 
nagnieudincm ex eius in Dei matrera alto,maris latkudinem, & profundkacera 
cleótione deduecnees , ad quam ab scecr- perpendiculo dinumerans , fert liceram; 

H A C S O L A M E T I T U R . A f o l a 
manu Dei Marix magnkudo comprsc-
henditur, á fola illa adaequate metitur» 
Nam immenfuatew gratit¿J&glorUfuá 
(onfiderare eupimti, (repeut An{clmus¿ 

f m * 

ño ordinata eft, antequam térra íierct, 
Tune quidem fibi Deus gratam , & fpe-
ciofam in ómnibus deiegic Mariam,fum-
mis ornnium gratiarum dotibus orna-
turus, foli fux reíervans cognitioni mag-



María: rnágiíi 
tudd^co'hjpte 
heíiditur 5 & 
rnecitur á io-
lo Deo. 

( I ) Gen.cap.z. 
v.t.Auguflmus 
Vvichtnanus ¡n 
Sahbaíifi M.»-
r'ian.c.i,. K m " 
hrof. Tarvifín, 
fenn. Sahhatb. 
T'er.^.Cm.con-
Jtd. 1. concl.i, 
D . Bcr. fer. de 
B . Maña. No­
var. Sac.Eleéí. 
vmbr. Vhg.lih. 
4, c. 14. £ x c . 

María fpecia-
Üísirae dici-
Eurj&eft opus 
Bei, ) 
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pmcas hcdcfix Do^or Mana, gradam didtt.Hec eft ilu vnic í fa luLm teJna 
vocitat immenfam icd cens: Immehfa in aa* hi* n„*n, . • , 'J *'72' 'a> 

fuugrati^qm l trgojmt plmaJmmen- inuenit. laaoceas primas Horno creams 
Jum emm oas non poteft eMplenum, nifi e íU . t e r a om.ia p i i . r r i l fed 1 1 
tmmenfumftt tUud^uo efi plenum, Ma~ pulchritudo ( K ) ad Vtrginem complratl 

frW ll}u™ ^ WMor Cailo e f l , continere catum. laqak D . Máximas. Iridem i b -
potmu ímmenfum, immenfam requirit tue eX quatuor primis elementorum o l 
potenaam, vt metiacunficque íolus Deus Ikatibus conciiiaotem colores Rubcum 
Manam creaos m Spintu Sando , vidit, videlicet, Viridcm}Cerüleum}& Laéteum 
d m u m e r a m t ^ m e n f u s ^ Q o m ^ fubiedo lemrnate : O M N E S C O VI * 
tum omnium pertbdioais rcruin , in Ma- P L E N T U R I N V N O . S k Derfeaio ' 
tía. cum Deas eam creavít poíuir. Sané nes omnium creaturarum, In María ( qu ¡ 
d mioi apcnunt verba ex Genefi traduc- iris fgderans eííkxcelienñon modo com-

ta fie cap. 2 . Complevit úeus dkfepñmo plentur, cui h^c accinic Aníclmus - Ta 
o^sfrum quodficerat, & requkvH du Domina, esfingahris, nam nuil, alia v i 
Jepttmo. ( i ; Plora Dei opera laudantur t u j , Deo plamit.nec Um fpmofum Pa~ 
m muñen originaria molitionc;oPus enini Ltmm illi ¿dtficavit. Érmfimt m com-
lucís: non tuit opus exteníionum maris, paraíipm Dei nemo bonut, in corno t 
creationisvoliicrum,& hominis : qux, ratione tui nulk inven iL p e r d í a 
& alia , ípecie diverfa fpatio íex die-- quamvis eximia comprobetur. Nec tm-
rom Deus condidit, quando femel 10. tum in María perfeétius, quam in í^ipus 
quutus, ipíe d ix i tA fada íunt.Cur igitur omnia opera natura compientür: com 
fepnmo die dicitur non opera, fed opus plentur(ii fas ñt dicere) eciam & divina A 
eíle completum? Sabbachu hic dies erat, Mundi nondum inchoaco exordio exor-
totuíque \ irgim dicatus , in qua Deus diamur. Terra erat inanis, & vacua & 
ipfeincarnatus requievit: cumque Ma- SpiriUss Deiferehuur fuper ^mas.Gzn 
nam repraeíentec, dum ems opiheio Deus cap. r. Accipc. Divini Spiritus vui t fe. 
mtendit, quali m vno excellentiori opere des, aut vehiculum , aqua eli-¡tur c^tV 
omnia opera complevit, in qua quiefeens ris gratior eiementis , qua. iam extabat 
complacuit. id omne exprimir AuguíH- luce nondum , alijfque creaturis á Deo 
íius Uyichmanus Ñorberti liiius : Deus moliris. In illa agitabat fe , quaíl repref 
perfeéhfsmam, & abfolutam condidh fum intus refrigeraus ardorem. Voíbat 
birginem , ac proinde J¡ puras creaturas quafi íibi gratiísimum obumbrans do* 
jpectemus.cum ml/it capr^fiantiusMci micilium. Suffiabat, ci impingenldona 
poteü Deu^ tn ea complevife , & P ^ charifmarum % pr^gurand E c ! 
ctfe opusfmmjn eaque perfeciijsme re- clefe iacramentum. Incubabat t.mnaam 
quievffe. Nec immenro .in María con> Avis in ea coeleüem Pullum enutrituru 
pieviiTe opus ftium dicitur: Quiajicut die vnde ad hoc facundam reddebat aquam' 
^ i t ó / (affcrrAmbrofius Tarvilinus) Scriptura hic peniciilo inflar pidorum 
furnmus Opjfex opera natur* complevit, vcltar , qui (dat Methodíus) medíjs vm^ 
& tdctnodiemSabbathi bcnedixmfic ea~ bris prominere faciunc , qua. alioquin 
dem 1 fia die in Vtrgtnegloriofa opera re~ difHdle cernebantur. Vmbram aqu^ Sui 
crmtomsperjecit. Alia apponam. Om- ritus Sandus impingit, vt .per vmbrani 
nía vifibiha, & invifibiiia creavít Deus, nos in íuam ducat cognirioncm. VJcim: 
Ccrlum ycpote,& elementa, A.ngeIos,Ho» Trinitatis Períona, incommunicabiiis al 
nnncm, lucem, terram, & in his contenta teriper adivam procefsioncm Spírirne 
qadíbetmuiiibi tamen , etíi á Deo fím- Sandus eft : M a ñ a , (ceníet Richard-s^ 
piiatcr efe receperant, aliquod ex iilis aqua omnis e/i , per quam habetur refri 
diatur opus luum. Qiiarc? Rcípondct gerium , & qtda habet omnem MrJam> 
r^cus Parens D , Eonavcntura: Quia an~ Imb, iuxta Cafsiodomm aqaa ex íui in . 
tonoma/t¿ce opusDomim genita puritate , F / r ^ vocatur. Cttrrit 
i i aliena ab Aurhore alia reputantur ope- aqua Virgo yfuf> deleéiatione puñfsima* 
ra : lola Mana ell opus D e i , in quo com- Ideo, quia/¿/w liquor ( docet Tertulia 
plentur &perüciunturomnía,&níl eíTe v i - ms)femper materiaperfecla. Uta Ctm 
üentur Mañano open comparata.ideo in píex^fuopurajigrmm vcHaculm^C 
«üüoquicvit , quievit cum ad opus Vir - / % V / ^ . E l i g i t u r vndeMaria anteauam 
^laami exequendum pervemt. Ad hxc ali^ moliantur creatur?,v£ íir Divini Sol-
McUcus Doaor ^ : ^tfsmusjtbi Ma- ritus habitaculum fub typo aqux • Cum 

^ s nempe 

( K ) S . V l a x f * 
mus apud Na* 
varin. loe. c'tt, 
n*S%6. Anglic. 
I . t i c r . 

Bm¿. in j { e ^ 
iib.s.c. zo. D . 
Anfelm. ¡ib. de 
E x ce I I . Virgin» 
a qm verbamt^ 
tuat Amnymuf 
tom.z.Ejbiioth* 
Vi rg . in Cerón*. 
Vlrg. c . f . p a g * 
mibii)66.col.zt 
l ih C . D.Bm. 
de B.Virg. Fie , 
i .Ari / t .Hb, t, 
Metbior. c. 4., 
Gen.c. i .v .z .D 
HíVr. Lippom* 
BibLSyr. Baf i -
l'ms , alij m 
aibl, Maxirn». 
Metbod.orat.lfc 
H/pop. Subtil. 

V pafsim. Eft* 
que deFide.Rim 
cktr .ÁS.Laur , 
l-9'Tii.6.Ter~ 
tulmnus ¡ib. de 

• B&ptifm.capkfr 
Ksfycbiüs orat. 
z.deluaud.Virg 
Capodd.Z.v^n 
Epifi.cap. 6.D. 
B x / t l i a Bibt. 
M.ix.ad cap.i. 
Gen, •y.z.Hí'r-
mdnusCotraB, 

' wC.tntíc.Salve 
Fagina. Eccls-
fia in Hvmn, 
Laud.VirgtMa-
fitf. 
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tiempc Amor lile divinos producendo ficainfuíione roris, fclUicldla fufceplt, «.>.n;-. p.., 
tiequket fe alten Divinac ;communicare & ex vtero Paterno vt Ros geakus cciam ^m^fennje 
^crfonx, fe communicat modo pofsibiU íillus, non patkur fimul ab vcero Vírgi- ^ ^ é -

. Marixjqux Trinitatis efi compkmentum, nis íeparari : Aurora enim dicilur Aura 
ín quo SpiritusSanSlus hofpitahatur^Pa- rorans^t es noftro habecur Anglko.Ac-
íer ohumbrabat, & Films in vtero gefta-* que adeo míelleda Paterno filium roran-
tus inhabitabat. Hefychlus decanta:. N i l te 5 rorat & vteras Marlae, vt videantur 

, adhuc terrenum videtur , cum María pn- comnmne aliquul Patcr,& Matee habuif-
dfslmaá Tvinkate eligkur , quam fuo fe, Nofter Amadjeus \\xc elucidans, ha-
modo compiet, veluti dedignans huma- hcvJgnis Ule rorem kimints exhibuity Ros 
num quid habere, fed Divinum. Non luminofus vnBionem pnebuit) vnciio fe-
fa pit clus eledio terrena quseque , fuper- mefmBum preftttíL Hfjí/ii enim,Virgo 
tumi cft, quod in ea videtur,Deum com- pulcherrima JiriSlis amplexibm aut'hri 
ple£titur , Deum fapit. Columba (Spiri- Pu¡cbritudinisj& effsciaphs Virgo¿md 
tus S. Typus ) pennas fuper aquas ex- pulfquam Virgo, qum mater , & Virgo> 
pandens /hoc ferat inferíptum: S P I R I - hoc facrofanchim femen Deifica fufeep-
T U S I N T U S A G 1 T . Sed quid? V i - t'wne fufceptfti. En lumen I n R i u c lumi-
vi fu oh at aquas. Legit D . Bafillus. V i - num , rorem producens lumlnofum : en 
tam gratíx Divinus Spkkus fefe com- Aurorara rore hoc fine gravedlne gravi-
munícabat Marige j deque vita noftra eft, dam,üeiHco {lillicidio rofcidam.Ad ha-'c 
Vnde cank Ecclcfia^^áw datamperVir* ka noílerAdamus Dá$hius:Re£le Chrif-

Maris á De o gínem^ gentes redempta plaudite, SIc eli- tusfilms Virgmis,propter eetermm dPa-
ekóhvtTr i - gitur María , a Patre vt Filia , á Filio ve tregenituram > ídem ipfe vocatur filtm 
nitatem fuo Mater , a Spiritu San¿lo vt Sponfa, & ve Bei. Similitudinem autem vteri Pacerni, 
modo com- gratum Trínitatis Sanélifsimse comple- cum vtero Mar i^ , Ambrofins ita expref-
pleat.&abea meotunli Sic Thabor prarexcelfam cele- í i t : Quemadmodum Virgo div'mitas edi- Virgo á folls 
compieatur^_ Y¡rgjnis deétíonem , lúa (etíi cum deratjta eum & Virgo Martageneravit. fempicerni lu-
£raf¿ 0 adminiculo luminis adveniente ) grado- Iris depingkür Solis radijs muldpUcitcr ^inc cadajinf 

íiorem Deo , fummeque orbi proficuam. ¡nformata,& grávida rorejCnm lemmate: yr ,.aternus 
E x Thabor laudes Incoepimus,in eius ad- S E M I N E A B i E T H E R E O F E R T Chriílum C « 
veniente lumine , Mark encomia abfol- I R I S R O S C 1 D A L U C E M . Mariam li rorem dif-
vamus. Lumen adveniens interpretatur tangir, qux Solis xterni lumine veíiita, nlavit, 
ctiam hic Mons , Mariam apte praefigu- rorem coeleftem , iucidumque, qui defq 
rans, qux advenir vt lux paritura lucem, $bátyego fum lux mundi^mimáo peperit, 
in vtero circundans Deitatem. Id expri- quem humanum genus, vt rorem expec-
rok Vates Regios fie proferens Pfal.109. tavit , dum d i x k , Rorate Cmli defuper» 
Tecmnprimipium in die virtutis tua, in l ía í .45. lude dícebat D . Petras Damia^ 
fplendoribttsfan$orum}ex vtero ante lu~ ñus: Marta immenfum concepit^ternum • 
ciferum genui te. ( L ) Lumen á lumine genuit ¡genitum antefácula parturiviU 
procedit, vt a principioj^woí:/ dicitur hic, Apte oinnia. Dum ergo vtrumque ad 

( V ) T f a l x o 9 . ípfePatcr. Explicat Lyranus. Abipfo nos hoc lumen venit , Thabor i expedí: 
v, 4. hyra in enim procedit filius vt genitus, indeco- aííbciari, quo Mariam nobis adeííe excu-
Qlof'ihtd. Ha- ribus fanBitatis, ftu cum fanclitatis lu~ tientíbus rogkemus , quatenus ipfa du-

j e in Conc. mine, Deus enim primaria,& fubfiantia-
^ T J " i f i i c 1Is Guairas eft , á Beatís in Patria fruibi-
m*™* " f D. 1'1S' S£íi non P^'Uín torquet aliquorum 
jfJ.Beda,Ber~ huiufmodl ledio: E x vtero Aurora tibi 
«hor.aUjque plu Rosgemratíonis,& natioitatis tug.Quod 
res. B. A m a - in PerfinaPatris dici£ur,C\cu.tRos campe- que fulciri deíideranrem, quod fumino 
¿ m s de L m d . t e n t e r ¿gfíiioDsi.Doctnt Lyranus,& Pa- mihi pro voto eft: cft & vt eam laudene 
^Td^mulm r'!^en^s Hayc. Idemque eft, ac íi diccret, montes, & omnes colles , ctiam quos fi-
V¡-S/7!n.¿ . Ouaíi de vulua Aurora oricris. Quid? knt ío opnrefsi 3 adurus folummodo (ve 
r.2>Uvm.in Fe - gignítur ncVerbum ex mente Divim Pa- auqualiter peregi) de quibus Pakitina 
/i* A n m i i U D . tr is, quaíi ex vtero , an ex vtero Aurora^ potius glonatur,fupra quos eft María? 
A m h r . / s r , 16. Procuidublo, quafí de vulua Aurora* Mons domas i3oniini in ver-
D . Bonav .de Vtrumqüe fuadet leétio diñinéta Biblio^ tice montíum. 
U u d . B . Vi rg . t v m £ m i |uminüm maritata VirgOjDei^ 

catum prxbcnte , pervenke poísimus ad* 
montem Domini j Ó* ad domum Dci Ja­
cob , qui doceat nos vi as fuas, vt ambuk* 
mus in /emitís eius. Obíigno librum tán­
dem, Mariano fuftakum Patrocíniojme-

c 1 i r m i 
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perfeBiones longé , latcque laudando dtffundit. 

{k)Kr!f tophi t -
nes :n Car t a ! . 
D, Greg, Nj/J, 
in Uexa.Tbeo-
phil. Anttach. 
L z . a A A n t o l . 
B.Arnad, horn, 
l .Angüc .Ber-
ch. Alaioluíy 
Soffnus , ex 
his Btbliot V i r . 
D. Fetr. Chryf. 
Serm. 146. 
D e cuinfdam 
arboiis fruc 
tu , in avem 
mutaro , res 
r a n a . 

¿•O'Theair.Vit . 

A q u a . Prev .c . 
S.w.27.55r jo . 

Jept .Lyra .Reg. 
^ Plures aüj. 
V ) . A h d r . Cre~ 
***/. dé V i r g . 

$99 I F ^ S T ^ S I ^ Marianas mo­
do deveniamus 
aquas Virginei 
pedes LibanI 
íubmiíTe lam-
bentes , quibus 

íioftra hscbcs intinda penna, alcius evo-
labit, Marise coeleftes prsrogativas fcrip-
tura. Aquae. Fluenta Virgínea appellan-
tur : mlhi ob id perfuaíum , hoc ab ini-
tio dotaras privilegio, ( A ) ve rmllum 
tettebris vectigal íolverent, íed Divini 
Spiritus incubatione fcecunds , omni 
prorius emicarent nitote. O mlhi acci-
dat(íit vtinam!] quod alias evenire icio 
cuiufdam arboris frucYibns propc aquani 
in quodam no vi orbis iníula cnafcentis, 
qui que matureí'cunt, ex patuio iigno in 
fluvii m elabuntur , & in volucrum na-
turam mutati, ftatim alis fe fufpendunt, 
íalubriori ccelorum aura potimri. Faxir, 
meus vt matureícat difcuríus, & María-
nis imméríüs limphis, ad altiora eveha-
tur , Marise iublimem gloriam decanta-
turus. Marta enirn Mare vocatur , & 
quomodü non Marta marelCongregatto-
nes aquarvtn appaluvit Marta. Ale 
Chryíologus. Etenim fi Mariae íatifsima 

junduntur aqu* , meam non dedigna-
buntur perfundere calamum, & vt aqua-
rum grati^ ípacioíiísiína cogeríes,me fu o 
recondet íinu, ve eius profunda myfteria 
quoquo vaicam attingere modo. Síc cr-
go me ea ducente incipio. Noninfimi 
nominís Authores reperio aferentes, 
quod ideo fie Aqua dicitur , quaíi A qua 
Pitees, aves, & alia á Deo in temporis 
inicio creara funt.Gen. c. i . ( B ) Quod 
ad fenfum fpiritualem retorqucntcs,Ma-
xix apprime congruit, per quam , & i 
qua nil fubterfugit, reípeétum aliquem 
aücuius ejje, non habuifle. ipfamet veri-
taris mater aperte dicat: Quando pr¿spa* 
rabat cflos adsram ; cum eo eram cunóla 
compomm. Prov. c. 18. Alijs placuit le-

gifle: Cum pararet ccclums fiu flahílíret 
thronum fmumjuxta eum eram nutríta^ 
penes tllum difponens , vt refervatio eius 
fidelis. Vide prope divinam Mark celíi-
tudinem:Nain apud Deutn iam nutrieba-
tur,cura creata omnia difponeret produ-
durus, quali increatione rerum compla-
cens Mariara habere fodalem,yc quodá-
modo dependeré cenferentar ab i i i a , íi 
non in ordine naturse, in ordine tamcti 
gratk. Sic Virgini Pfaiebat D . Andreas 
Crctcnlisi/íí-'f^íT quam renovatur crea* 
í/'c.Sed num,vt celos Deus,aliasque crea-
turas difponebac , Mariam iam habuit 
coadiutricem? Nullatcnus. Infinita enim 
Dei potcntia,potcnna finita non indiget. 
Sed num in aliquo indigebit Virgine? 
Dicere ílupeo dicant aüj ex Bibl. Hebr. 
vertentes üciCum eo eram amóla campo* 
nensytanquam nutrita, & nutritia. Dif-
ponebat folum, nondum Deas orbera 
componebat, & iam Mariam Deus pra:-
fecit nutritam apud fe, vt refervationem 
fidelem , 6¿ Nutritiam fapientlg; ad ho-
mines defeenfurs. Ideo eam íalutabac 

'ú\f.Ave,per quam infans ef/licitur con» 
diícr. María , á exteris feleáa creaturisj, 
cum crearidiíponuncur, apud Deum nu* 
frita, nutritia Dei refervatur, vt a qtm 
aliqualiter cenfeantur etiam creaturge de­
penderé, á cuius vberibus pender creatct 
ipíe. Compiet omnia dieta meo videri 
Anfelmus, haec feribens 1 Omnis natura 
a Deo e/i creataiÓ' omnis Dei natura ex 
Maria eji nata. Deus , qui omnia fecitt 
vcl creavityipfe fe ex MariafecitjÓ* om* 
nia , quísfeesrat) refecit. Deus igitur efi 
Pater rerum ereaturarum¡O*filaría ma^ 
ter rerum creatarum. Sic Praelationis 
gloria dignitatem iure Maria reportan VE 
deíideretur animas quaíi grarias íoccun­
cí a ns AquS) d qua dicantur in pcrFedio-
ri e/Je , & confervari dependeré. Erat 
María componens ( fert quidam ) Pri" 
nmm cum vltímOj{Q}Parvum eum mag~ 

l n Princ' ipJdts 
ihi.Bibl. Hebr^ 
dFar ' t f , H a / e 
a d d u B a i n 
Qonc llt.ad c.% 
Froverb.v. 5 o» 
D . A n f . i e B . 
Vlrg.c.tz c r a u 
8r Ámhre/iuÉ 
T x r v i j i n , fer» 
Sabb. D c m . z , 
Q v a d r . concL 
z J n med. 
María, Aqua 
d qux homi-
.nes íuumfpi* 
lituale ejjh 
aufpicantur* 

ya 
( Q S / W . T i r g i 



mit>; 4S ?. ecl. n0) dlvtnitatem cum bumamtateMwvas 
h m ^ m * . ^ ^ u n ^ t c r r a m q u c inornatadiftcn. 
D. Bem. apud dens' ^oieqnenre alia coelum ftellis, ter-
hmbt-í T a r v i - ram Aoribus pingcnca,levl pcnicillo,hanc 
fin.p- ¡n hibL afferc Gnornam : S E D S U F F I C Í T 
T i r g j . t.pag. vNA. Dci enirn infinita potencia , q m 
T-C vr'¡01'1 marilim fignifi^^tur, in qua funt om-
¿ í J r f&Me nes fincs t:err3e '& 0Pera manuum eius 

e funccüeli,infinitosíe extendit ad 'poííc 
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ponuntur,teniics,ac fubtiles funt, qno % 
vt íit eis etiam ille, naturalis locus cum-
que A qua Mariam denotet, tanta eius 
Patrocinij exteníio eft, vt coelum tcgat,8£ 
tcmperet, & tcrram íovendo ptotcgat, 
Hinc á D.Epiphanio vocatur Matia Cae-
Uy terraque Myfierium 5 quaíi quod fie 
recapituiatio, in qua Deus brevi charac-

noch.ad Gen.c 1U11L ^ L L ' te cxccnuit aa -pone tere quae in ccclis , & qax in térra fimt, 
uv.6.D. A u g . producere orbes 5 camen manum María: rcftrinxic, ve fateantuc omnia fe aliquid 
i n P f a l . i o i . v . appr^hend¡t,quia (dance Bernardo) ml~ boni mutuafe á María. Giobulus peo-
Bíbl. syr j fagratia de ccelis defeendit, nifttranfeat graphicus coeliim , & terram conelaens,' 
v h ^ l l n * * ^ mmUS M í i r U ^ l z ^ iuxta Deünl tubiedam habet inícríptioaem : O M . 
S u h f D j \ s é u erat:cluando P^parabac calos , cuneta N i A C O M P L E T . A María omnia 
h ü de Ipenb. etiam componens, & íuis veluc gratijs pendenc,& Verbum vt caro; quod Ss-
¿ . d h r . v l. 2. Veo »raaora ^^dens.Vnde Aqua puríf- leucienfis Baílliiis ita feribk: De i forbum 
de ccelo, esr i» ñma. eft A qua radonalis creacma , ípiri- omnia complens, dim in Maña Incar-
M e r a p k paj~ tulia mutuac perfedionis dona. Idem natiiv, cosíe/Ü advratione non carel.Dum 
mdTmmft* l;err>ardas h;Kfcnblt: Mérito inte enirn Verbum charuinfcriptmnjn cbar* 
V b i h f o p b i , v düm,n^rifpicnmt ocuíi vmverjd créate ta totum ine/l totum in mente gene* 
K n g i i c a c her. r*'in sx hcnignifsima manas rante, & totum in legentibm r fic Deus 
tb. Uc.ót. & Dei qmdquid creaverat, recreavit, Sci- Verbum totas propio corpon, & mus ir* 
hk ¡n dWeH. t. licec, in efle gracb regeneratívae. Id con- Deo, & Patrey& implens eoelumy& ter* 
i i a ñ f s t m L D . firmantRegij varis eloqula , in hunc mo- ram ambiens. Omnia Maride tenentur; 
*nÉx7nel ' f 1111 P^l.io.?.proíil icnci:i :£^Wí/^w^- Deus, quia Incarnatus exeaj Ojelum, 
tr v i t h l m , he lum>Jícut PsUem> í u l te^s *qws/vperio~ quia dominatur ab ipfa; Terra , quia fe. 
eit. D. Ep iph . raewsAAxcccpJeJlia corpora dijtingmm^ cundatur fuá gracia. Vnde Aquatfz^ 

fer, de Laúd. ^ ^ elermntu ; etfi fupra ccelum aqux qua modo fublimi penderé dicunrur om^ 
nrg .D^af i l . fintvcr^& naturales, docetLyranus,& nia. Juveccandem illndtntum Carno-
Meuc .pr de Menochius. Vnde Jmnumcntum (quod teníis Arnoldi doquium: María crea-
carntaade T a V l t Ca*lum'Gcn-c-1') ^ in ier turis con/ht ómnibus i quidquid enirn. 
laúd. WítrU aZuas>& a(iuas>íta vtJint wfeno. creator, ftngulis dijlributor iu/ius contu-

res,qu¿!perfundunt térras,& aquafupe- Ht.Matri aiormnda concefit. 
M .3 « nrores remoU ab SÍpembasJcHicet, qua 200 Aqm ? ec-iam i y n ^ 0 \ U 
^ lum&te r ^ c^Losfum'k)X communis zan humanam : etenim illa rabeícendo 
r a i . J c o m - Auguftmüs. Alijsh^G non diíphcet lee- languefeit,nífiá ventoagícetur; nofque 
plementum 
bonitatis ha-
bent. 

tío: Conjiuuié m aqms man/tone sfuas, qui ^ f ; Aq¿u dilabimur fuper terram * 
jeufeat aquas fundamentum eius. Coeii n¡{[ ¿ U3Lr\x aura vivificemur , primus. 
videhcet.Ni m Aqms cccleiles ftabihrcn- id probamms ad illud diaam Gabrielis 
turfpherjí ,ruercnc,& aduna protinus me confero, Luc. c.i.Spiritas Sane-
unmergerentur; fed ex divina ordinatio- tus fuper-venlet inte. ( D ) V b i habent 
ne ftabiies perfeverane, quia Deus tegit al¡j j ( & tere ídem eft ) Spiritus Sani'ti-
aquis faperiora .Sed num, non Deus tatis obumbrahit fuper te , fm recum-
congregationes aquarumappcllavit Ma- het olim fuper aquas, eas únaif i -
ria- ^ane ita. Deorfurn ergo aquarum cans. Extrema piaunr linea .^a-.-,duxic, 
eft naturalis locus, cum fie ex natura rei quia ventrem Maria? faadificavk , & 
Corpus grave aqua oranis, vt coneludíe Chrifti corpus formavit, acqae perfecit. 
etiam Philoíophia,& Subtilifsimus meus Quid Myfterij ín hac fuper Mariam Spi-
Prarcepcor. Cur ergo aqux ilise in fubii- r¡Cus Sancli fuperventione, Noftcr fie ex-
me aguncur? Bafüius rcípondef:D^i tn~ priinic AmadeusiS^/r/^i SanBmfaper-
f m ^ f ipra coelum vlm aquarum appo* vcn}ct in te. Superveniet in vbertate, in 
faitpt earum refrigemione ignium ar~ affluentia, in pknitudine, & inefufwne 
dor temperntas t non folum non ohefet carnis, & anima. Gumque repleverit te, 
mundo , fed etiam pkmmmn prodefet, erit adbuc faper te , & fuper aquas taas 
Oprima ratiOjípecUca iiceralis fenfus in- firetar. Pcrpende lllná fuper aquas taas 
tciilgcntia; fed alio nos dirigir María in f¿retar. Aqux enirn popuii funt, & gen-
Vtrlíque aquis miitice dengnata: Nam tes,Apoc.i7. Omniumqaeperdtti orbis 
aqux clementaris naturalis locus , intra Marta reparatrix e/id qua píenlas ha* 
aerem cft0 & cerra; proximus, ob gravita- mam natura bona pro venerunt. Inquit 
tem prona:: lilac veto, qux fupra cc^os Anfelmus. Idcirco Spírims Sandus fu-

ir. c, t . 
v , %.Btbl. L i ' 
r a alia in max 
ibi Ha /e ¡nCoc. 
I i t . L j r . in f u á 
A u r e a G/o/.B. 
Jmad .deLaud 
Virg , Horri' 5. 
Apoc.c< 7. m i f 
L y ^ , e r D.' 
Bernxum A l e -
fí3 ibi D. Anf . 
C a n t . rn opufe. 
deVirg.e.?, D* 
Bem.fer^.fa* 
per M i f m e f í ' 
B . A n g e l del 
f a s l . Í cap. 
1. LÍ/C ? 
(a]>.%z. A l e n f 



(hUem. Mfaí. 
Abb.fer. i . de 
Jnnm.ord.n, 

María , vna 
cum divino 
Spiricu homi-
nibus vkam 
influiü. 

LIB.I I .DE A Q V I S . F O N T I B U S ^ T FLUMINIBUS. zS9 
peryenlt, vt per Mar ¡am de elus píen i - dir, íic vkam prsebens fceliciorem : Ete 

(E)Ppi . t47. 
•v. j .Beda ad c, 
i .GVfir. Gregor, 
mProl.l.Keg.'m 
Ex.ech. H.om.9 
c. i 7. /.rs». 
mor. c. f. £"a-
chsr.form.Spi~ 
rit.c.4.,Genebr, 
i n P f d . i ^ i . v , 
7. Haye pr* 
multls , in 
Ccnc.lit. h y -
guan. in Pfal, 
147. D . llde-
phonf.fer.z. de 
Affumpt.Virg. 
D.Cirillus h .1-
Jex.Hb.z.cmTr, 
lul'mn. 

Mam, dlvlni 
Spiritus dona 
a^ nos traní-
c_urrere fata-
B^j nos vt vi-

tudine in nos redimdaret effluxus. Super-
veni€ty ( ait Doélorum Dodor Alenfis ) 
ide/i^ Jhper id , quod omnes alij babeante 
veniet; non vt tu dicaris Templüm Do-
min!,Juut ali],fed etiam Sacrarium Spi-
ritusSmSii. Sic aqu^Gentium moven-
tur,dum per Mariam adivino fpirituin 
gltiora, & falubriora aguntur. Columba 
Maris capiti infidens, ac fu per aquarum 
extenfam molcm flans , fignat lemma: 
V I V 1 T S P I R A N T 1 B V S A V S T R 1 S . 
Vivifícans divinus fpiritus eíl:, vita , & 
dulcedo María : ni ab vtriufque afflatu 
noihx moveanmr aquas, languefcimt,de-
perduntur. Id fie cecink Abíalon Abbas: 
Spiritus Sancius fupsrvenit, i de ¡i defu-
per venit) defummis ad infima^ vt natu­
ra nojlra^iua per caufas inferiores futa-
r i nonpoterat ( omnis qüippe caro corru-
perat viamfuam ) faltem in fui remcdiií 
de fupemis acciperet medkmatm Ad 
ídem attendamus ex his , quas David de 
Deofcripíit Píalm. 147. Flabit Spiritus 
elus, & fluent ^^^.Homines videlicet, 
ait Beda Venerabilis, cum Gregorio: (£) 
Qui durifunt per fupsrbiam , mu ínter 
prcedeftinatos durifsimi^k meus Augu-
ftinus. At Dei mita , volúntate, decreto 
durities illa liqueíck; & íolvitur, ne ho-
mines ob duritiem ad bonum ítupidi 
raaneátJ& inertes.Ideo JIat Spiritus Dei, 
vt jiuant aqute, vt rigor iile lentcícat ? & 
á Spiritus afrlatu viviíicentur aquae, qcae 
in tabem mortiferam abibant. Sacra-
mentum advertamus. Primo Deas Pater 
mittit Vtrbum fuum , vt liquefaciat 
aquas:deinde,y/iií fpiritus eius, fed vbi? 
Spiritus Sanctus juperveniet in te. Ad 
Mariam Spiritus derivatur , vt fluant 
aquse durifsimsrmittitur ab Arce Patris 
Verbum,vt noftri duritiam cordis lique-
faciat,fed omnia haec per Mariam,qusc ni-
íi Verbum contincret, & fpintum , ho-
minibus per gratiam difpenfandum , no-
ílrx mortalitatis aquse nec liquefierent, 
nec fluerent. Quia adpmfentiam Spiri­
tus Sanéh multiplex aqua fluit in nobis, 
D a t , artea Incoguitus. Mariam autem 
totam a Deo eleaam,& prceeieciam^rap-
turus erat fibi Spiritus Sanóius : vndé, 
cum numquam íine eo Maria, cum eó 
pariter influens incedebat, vt mortales 
fluerent aquse , & vivificarentur. Marc 
aura coelefti afBatum, notulam íignat 

nit vwificat omnia Dei fpiritus, omnia 
etiam ¡lio opus habentjiee aliterpoterunt 

firmiter in fuá éffentiá qua funt̂ perfifte* 
re. Si per Mariam noftri liqueíit durities 
cordis, vt cor totum in eius liquefiac 
amorem , in ea íiitatur , vt inde íalubrio-
rem capiat auram , ditiorem gratis fru-
genijavidiorem adDei obfequia progref-
íum,iuternamque animae tranquilitatem. 

201 Aqua , dicitur etiam quaíi 
<iy£qua, quia numquam quiefeit á motu, 
doñee fuperficies eius ada:quetur.(F)Ma-
úx typus nobilifsimiis Aqua eft, fie íalu-
tis mortalium anxia, vt nifi uoítram cu-
rans íiilutem , numquam fui Maria indi-
cet amoris habere quietem. Mi tari eñ di-
V4 Luc:e verba, qua: de Maria iam in vte­
ro verbum portante ícribit: Exurgens 
Maria abijt in montana, cum feflinatto­
ne. Luc. c. 1 . Prx gandió feftiríat, natu 
maiorí obfequium humile praeftitúra» 
Cum feduhtate igitur , & dlligentia ab'jt 
fi/hna,nec in iongum patitur p.rorrahcre 
iter, domi Penetralibus aííueta: & vt ex 
illa diícerent Virgines , non demoran in 
piareis, nec in publico inútiles mií'ccrc 
fermones. Feftinac ergo, etfi divino grá­
vida verbo, gravamina nefeiens, íicut & 
tarda ignorat moiimina Divini Spiritus 
gratia. Fervor eam Charitatis impeile-
bat, ideoque quia eius igne ardebat inte-
rius , ad fuperiora montlum confeendit, 
fíammam vt ardentiisimam temperaret. 
Sed cur ram feftina properat ad Monta­
na ? Ambroíij refponíio eft , vt inferior 
adiuvetur.házmt Joannes in Matris er-
gaftulo irretitus viuculis noxae origina-
lis , & inter caliginofas primeva nodis 
vmbras. Eftque Maria vtero íalutem,lii-
cemque portans , fie noftri commodi fe-
dula,quod vt fubveniat,non tantum pro-
perat,fed greflus agitat,& feftinac* Jefas, 
qui in illiüs vtero erat (dat Origines}/}-
Jiinabaty adbuc in vtero matris pofitum 
foanmm fantlificare. Alaerker, & fine 
mora, cum nato ópera charitatis exequi-
tur Maria , Joanni proximé fubventura, 
Staguata depingitur aqua, litibundis pro-
pe ora campis fubiacentibus , addita 
G n o m 3 : A B L V I J , A V T RÍGAT.V tru­
que media matris íuse feftinacione exe-
quitur íalus generis humani Jefus, quief-» 
fu fus in matris vtero íicut aqua 

(F) KngYtc. U 
13 . c i . L u c e , 
i . v . i p .D .Ber . 
Hom. 4.. fu per 
MiJJus eft. I ) . 
Arnbr. I . ^ . m 
"Luc. Lyras O. 
Bonav.tS' al i j . 
Origen.Adam, 
Hvm.j .mLuc. 
c.yx.v. 19 D . 
Aug.inPfal.it 
v . i f.Menocb, 
TirmmjB A n ­
gelus del VaSf 
¡ib. z. in c. r . 
Luce , j Í.Theo 
phi. 
María-, aqua 
falutaris, nos 
vt abluar, nu-
quam quicf-
cens, femper 
diligens. 

au$ 
abluity aut irrigat : ( docet Auguftinus ^ 

T E F L A N 1 E REVíV A M . Maria abluti funt fordentes,rigat£¡mu m¿;tes* 
Spiritum Sane tur/i (Afrert Ildephonfüs) Exurgit igitur María cum feftinaüone,,it\ 
in dotii titulo? &pignus h^reditatis ac- loannis bonum , de quiete ad opusyde ¿a* 
cepitíñcqiK largifsima in emortuas ratio- hore ad folatium. Profert B.Angelus del 
males crflinderc potuit aquas,imó,5¿ eftli- Fas.Sic aquas naturaun scmuUtur , vt nec 
'm 



2,¿o LÍBANUS MARIANUS 
in Patria vldeatur qulefccre , ni miferis Mariae fplendor á fonte kc ls , mi l i t é 
valeat fedula fubvcnirc. Perfuasü illud nempe fole derivatur , qui in nos íubito 
habco ex his, qu» facr« mtniftrant litcrx vt illaminemur , diffunditur ; Qui vdut 
^ap.c.y. Omnibus mohilihus mohilior e/i nubes fine aqúa , qm a ventis circumfe~ 
fapientia , attingit autem vndiqueprop- runtur^tt tenebrofa mundi ípatia diva-
ter fuam munditiam. Videas lapicntix ganiur, Judx cpift. v. 12. Sine aquafiílÜ 
bcnignitatan; etehim homo/um in hono- cet fapientia,vt Lyranus docet. Halonem 
re ejjet̂ mn mteUexít, camparatus eft iu~ hunc ergo cdeftem ad nos cderi motu 
mmtis infipiemibm, &fimilis facius e/i dífFuílum expedic cordis intromittereDo-
////V.Pfal.48.(G) llonorque hotninisJi/iit micilio, ve fugatis mencis noftrse teñe-
in eo , quod ad Dei imagincm faéius e/f> bris, perfundamur aqua lapientix faluta-

M . L y r i a fua capax ip/hu per cognitionem, & amo- rls. E / i enim Virgo Marta water DomU 
íj- D' rem yfed eligendo vitam voluptmfam, ni fplendor illius reverenda gloria, coek* 

comparatus eft iumentis infipientibus, ve Jtispulchritudinis, & bonitatis, omniH-
exponk Lyranus. Vt vero fapientia, ho- que virtutum feminarium , ingenti fim 
minis contemplara eft iníipjentiam, be- cbaritate purgationem peccatorum apud 
nigna cucumcjiomines ad íaluberrimam Deum omnipotentem impetrans.Nc ergo 
vt elevaret not i t iam.5^/mí/^ ^f.-

^cl'StH%e- ¡0cior efi ¥mumque motu, ad ornnia fe 
tMi'uKdo't Pmendt'm' ^ i" ómnibus per.nanens 

propter puritatis fia nitorem, Habent 
Bibl.Arab.quod explicansParilienfis Ha-
yc, habet; Sapientia partim in operandi 
cekritate omnia fuperat, caufas praocu-
patyvota pravenit, pracurrens cogitatio-
nes.Uac Sapientia Virginem fignat jpfa 
enim fapientia, creavit Deus coelum , 'o* 
terram.Kéttt ex Hebrxis Galatinus no-
fter. Per omnia ergo huius Virginese fa-

v. 1 f i L y r a in pientix/^ díffundit operatio, vt motum, 
f u á mofa, D. 0- atfionem ómnibus rebus tribuat: Et 

hoc non cundanter, fed celérrimo motu, 
non patiens nec pro inaanti quemquam 

perfiftere in carentia vldmi finís. Sápien- les¡ & veloces. Non aures ei perheit, I d 
tía non humanis fe immifcet ípeculatio- pedes , in quibus agilitas potius reperi-
nibus,cum divina fapientix,qu5E eftDeus, tur, vt vérfus in fugam , ad tutiora re-
participatio fie; fed prxcipué prima;, & verutur. Poíiuerat Deus immaculatam 
a-tiísmix caufe cognitionem riraatur, viam fuam ipfms David , & v í t r a ^ ^ j 
idcoque vclocius, & celerius producir ef- perficit ad tran/cendenda fpinofa , Ó' 
feétum , quia maiori virtute , & efficacia vmbrofa implicamenta huiusfsculi.Do-
agit. Nil fapienriam fubterfugit Maria- cet meus Parens AuG;u(tinus.David pac-
nam,quia vndique attingit propter fuam catum optabat fibi Rcgnum, ideo alacri, 
munditiam.Eft enim (áit Gregorius) ípe- ac celérrimo curfu adDeum confugiebat, 
culum punfsimum, foeda,& pulchra cele- Quemadmodum defideratCervus ad fon-

naonoílrasig riter reprefentans ; i l l a , vt cognofeantur tes aquarum^A.^iScu fe/iinat adfon-
arcenda/ilbjVt amplexanda.Sic velociter tes aquarum,wt legit Symmachus, 0* ve 
currit, & fuecurrit Maria , ad puritatem, 
fervandam in anima, nos feñinanter in-
ducens, vt munda,& purifsima.Coníide-
raMarianx fapicntix largitatem:Ow»/¿^/ 
tnobilibus mohilior üt: quia pedes homi-
numpigrii Sap.c.i 5. quatenus ad divina 
exquirenda, txdio mundanorum preísi, 
nonpoffuntfe movere.Lyva. Ideo move-
tur, vt ftimuler, vt infipientia mentís fe-
pofita, ardenter afpirent ad coeleília ca-
pefenda. Halón (iraprefsio metheorolo 

(G^Sap . c . - j . v . 

A u g . Genebr, 
Ti te lman.Alen 
fes, Cafiodorus 
Euth lm. tS ' al i j 
BU- l . A r a b . ¡n 
M a x . ad c. 7. 

Apud Gala t . de 
ArcS .Ca th . ve ' 
r'tí. llh, 7. c . z . 
GutUel. E f i i u i ) 
ib't. in Sap.c.j, 
A r t / l . l ih . 1. 
M c t S u b . D o B . 
ihidem l a t é , D . 
Grcg. l .Zr Mor. 
C.J . Sat>. c . i 

l udas Apc/ iol , 
epi/i.Cant.cap. 
v n k . v . x 2, L y , 
r a in Giof. thi. 
E j T w s , G l o f . 
crd..AlanusVa~ 
renf íssdeLaud, 
De?? Gen i trie. 
Marte? j / f . y . 

María,mundi 
fapientia eft, 
motu celerri-
Tc\o noftr; 
norantix te-
usbras elimi-
rans , ac 
nos fuo fplen-
dore illutni-
nans. 

huius fapientia; Virginalis acceíTum ad 
nos retardemus , imo parí velocitate ad 
eius aquas curramus , vt veteri depoíito 
homine, emendemusin melius, quse delw 
quimus. Hoc David ccxlefte nobis ma^ 
gifterium docuit, dum dixit: Perfecit pe~ 
des meos tamquam cervorum , fuper ex-
celfa ftatuens w.Pfal . iy .Deo hic gratus 
obfequitur, quia eum ab imminentibus 
liberaverit periculis , qux Saúl prxcipus 
adverfus eum machinabatur. ( H ) V t illa 
evaderet, pedes eidem Deus coxquavit^ 
& ágiles fecit, fuper excelfa, five in edi-
tis eum collocans. Hxc ex Lyrano, & 
aiijs. Sed Genebrardus aufeultetur: Effe-
citpedes meos cervinos¿deft céleres , agi-

, - - - j , j • v-,-- v ^ i m t t w n w ^ , \ ^ f 6-> 

xatus d venatoribus,& calefaHus, muí-
tum defiderat aquam , ex Lyrano: & 
feiens, Deum fibi perfeciíTe pedes velo-
ces,agilefque ad id a{]l-quendum,eius ávi­
dos ambir auxilium. Nec fmílra;apud ly-
bicos enim Regnum conlcqucbantur,qui 
exteris curíitando prxítarcnt Regnum 
(vel gratix;vel Giorix) citius/ecuriufquc 
coníequicur, qui alacriori, velociorique 
curfu ad Deum cor fuum dirieit, com-
pedes , quibus eum mundus írretiebat 

gica) bohs radijs tactus intra nubcm, fu- difrumpens. Sicperficiuntur in mbispe~ 
bito m eam eos depingens, hanc Epigra- des tamquam cervorum. Simiiitudinem 

mediurc^Lervus gravatus fenio/entiens 
no-i 

phen dat ; P E R F I C I T ASPICIENS. 

(H)P/4/m.t7 
ni-. 5 4. R a h K 
Salom. apud 
L v r a n . m Glof* 
ad TÍ/. F f a l m . 
D . H i e r . B f b \ 
T igur , Sepr, 
Rom.Cbald.Ge 
rtebr. ibí . Do 
A f . g . in Pfn!. 
4 .1. v . i . S / m ^ 
mach.in Bfblijs 
M a x , Lyra m 
f u á Glof . ibí* 
Álex . ab Alex*. 
l . ^ . c . z ^ . G h f 
apud V^ohtrt. 
Holchotum, i n 
cap. 7. Sap. v . 
24. letf. 100» 
Angl ic . l i b . i % . 
cap. 28. Vl i i t , 
apud ipfum, 
Ú J J t d . L c r i n , 
T i t e ím, H^yf» 
" L y r a , alijque 
i n V / a l . ^ . u v . i í i 
Cafiod. ibi . D» 
E p h r x m . Syr , 
lib.de Margar , 
pretios.D.Hicr. 
( f v é Sophron.y 
f e rm. de A f 
fumpt. D.Ep'f~ 
gban. wa t . d i 
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ad Fzhri íA.Ri-
chdrdJS.Lau-
rent. de Laúd. 
Yivg.lib'9* 

nim fedes aucloritatem s & potejiatím H ^ Com, 
Dei regentis dcfigjsat, per Lyranum* S i * ¿¡n- 'tb** *• ¿ ' 
dens autem Dess Trmus,& Unus, Mare J ' f /^-2-f-í« 

novifsimam vitas miminere iaéturam, ex-
piorata colubri cavea, eum narium fpiri-
tu cxcrahit, & comedít: cuius exaeftuawti-
bus veneno prxcordijs, vitam in longum autem illud m medio tbfonty circa illum, 
tuahere peroptans; ad agilem fe praepa- &antetbronum erat, ve Bibl. Syr. 2¿ ds Ca ía^pUn, 
rat curíum ,&celer per deviosfeopuio- Arab, habent. Qupquo fit moda am. l i h . ^ x . ' i ^ L t 

Cervorum inf rum anfradus, non cunctamr á grefsi- píum marís a m h i i u m J í g m f i c A t j J t expli- nuenf.inCathoí 
tar agilí cur- bus doñee ad fontetn perveniat, cuius fe cat Pariíicnlis Haye; & myftice Marlara3 ^ .V.Otcg . lib. 
iu,adManam immergens in aquls, longíoreni protra- c[\\x Mare interprstatur^roptergrafía- I ^ - M w ^ h e a -
vitae fontem hit viiam, & fenium falubrion valetudi- rum pknitudimm> vnde dicU e/i vratia [ ' ' / ' I ' H!tm' 
edere deber, ne compenfat. Ce rv i , cum lint natura plena, qum nonaccepit graitam ad men- R k b j i b . 9. de 

vchiternc cu- agilis, femper teodimtad íuperiora , vbí furam allorumNt ex Richardodelunio. Lauáyirg .c^r 
rentur. íalutiícri erumpunt Fontcs, Qiionfque ni- Sed cur Mare hoc Virgineum , quodad tbuf.de dignit. 

mo dciieta feculi anlmae laUicem pun- fe patet, dum Verbi luce perfufa perí- Maria Mars 
gentia , & foveas profundiísimas pecca- pjcuitate polluic, & gratk fuperexceilen- vltreum ¡ in 
toruni íanclis grefsibus debet tranfmea- tis nicore ? Non extraneum erk; fed alia quo Trini:as 
re , quoufque montlura excelía confeen- meditor.Vitrum Sydon vrbs pro pe Car- ve in Jpeculo 
dat, & fuper omnem creaturam coníU- melum nutrlvit primo, quodpotiori me- rcprsfsnut^ 
tuatur , ac arrepto celérrimo curfu , v i - fallís ómnibus claritatsfulget: in alijs 
tam prolongaturus fpiritualem,aqiiás b i - ttiam quidquid continetur, abfeonditur^ 
bar de foncibus Salvatorís, feu purifsi- in vitro vero quilihet liquor qualis con* 
mas de plena fcaturigine Virgínea; pieta- tlnetur ínterim, talis demonftratur ex* 
tis. Maria (ak D.Ephrsm Sytus) bomi- teriusNkta, ex dudo in tenues bradeas 
ntbus e/i fons fpiritus ate m i . Si ergo vitro fpecula difponunmr , plurabo per 
Dcus noftros perficit pedes tamquam dorfum ei addko. En cur Maria vltreum 
Cervorunijad Mariam feftinemus Qusm- Mare eft in confpedu íedis, in qua Deus 
ádmodum dsfiderat Cervus a,d fontes Trinus fuam fedens manifeftat potefta-
aquarum, Cervus in aquis fe balneans temrecenim (loquar cum Richardo) Ma* 
fiabet mfcriptionem: V i T A M C O M - r ía vicemfpecuii Jhppleti qttia, & fací es 
P E N S A T i N V N O I S . Maria 9 fons PatrisFilius eft&micfackm reddidit no* 
Jignatus ejifigillo toims'Triniiatis'Mcoq bis,rejpiciente Paire luminum humiliía-
fignatiir,non ne fcaturigo prodiga redan- tem ancilU f m , Aqaarum immenfa con -
det, fed vt homines vitiorum xllu tabef- geries, in quibus Tr ina indivifa relucet 
ceníes, cervi agilitatcm ccmulantes ad Imago , hoclemmafiguat: Í N H l S 
cam feftinent, afeendant, properent, v i - R E S P O N D E ' ! I M A G O . In Maria 
tam auimacinmelius commuraturi. Sic vtpote vt in fpeculo 3 marique vitreo, 
autem á D. Epiphanio Maria falutatur: Dcus Trinus vifitur, adoratur , colicur. 
Ave grafía plena, qu<s Jitlentes perennis ideoque á Carthuíiano appeUatur Super* 
fontis dulcedine fatias. Si Virgo, vt falu- fmB¿, Trinitatisfplendidifsimmn redi-
bris Aqua á moni non ceífat, quo vfque natorium. Sed omnia in vnum adaptec 
ños refrigeratos fuá gratia confpiciat, Alanus Vareníis ita loc^ucns: María fpe~ 
acquum erk, & nos iníirmos, ac imbécil- culum fine macula, in qua veluti in om* 
les ad eius fontem fine mora currere, nium vniverfali Idea , omnia videre da* 
quatenus fie á nobis. valeamus pcísimas ri/simepojfumm. Qua adfaiutem, qu¿ 
Vitiorum jegricudines propulfarc. ' ad dignitatem,&gloriampertinente Si -

202 ' naturas fpecaUds eft , Sí cut enim intimiusMarix Deltas commu-
rei íibi obiedss reprxfentat imaginem, fiicatur,qiiam ex puris alteri creatur.r, í k 
per rcílexi iumlnis adionem. Non alie- exprefsius per eam Deus manifeftamr, 111 

( I ) AntUc. nh imin^ Virglne eft iymboium , ( i ) quíc cuius vtero Virglnali totus comprehen-
1 %'Ci'.XScrch, Aqua velut purifslma,Soilsseterniradijs ditur.Vndequaquevero conlideraca Vir-
reduB.itb.z, c, imbuta} akiíslmx Triados imaglnem in gin€,quam Deus á primo creationis mo-
i r . APOCC' ícipfa repr.xíciitat. Adire íit quaitum vf- mentó fuá gratia, gloria,£i maieftate ad-, 
4.^.2 ,er 6 X y que ca,pUt Apoc. vbi habentur hsec ínter implevit, femper Aqua veluti purifsima, 
^ m ^ f r kwfeáetp0/***era* w c(sk,& fu* fine forde v lU ipfum clare repr^ícntavit, 
Arab^hetkh- pra fedem fedcis: 0 ' m confpeBu fidis fada fpceulum fine macula, & imago di-
pk. v alíj in tamquam mare vltreum fimiU cryfiallo. vin^ bonita£Ís.(K)Uoc Verba Ezechielís ^ 
m i u*xim, Myftetljs vadl^ae redundans vlfio; ete, inanuant c. 1 . lie: SíipsrflmmmntmmJu \ ^ ^ ^ 
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mch. Ate/?/, rmlitudo thron 

L í B A N U S l ¡ 
. ^ fiiper Jimilitudinem 

Tintusj k lap . tjjroni, quaji afpeBm bormnis defuper, 
Diaphanum initac cryftaHinae aqux illud 
finriamentum erat, vbi Thronus Deo íír per M ü m , 

cap.Dan.Agr i* 
col. Coran, z . Trmo parabatur , eratque Deo ia T h r o 
flell.sJnFr'mc. «o ícdcnr,i,qua{i fubpcdaneum; per quod 
Tbeodor. apud María aptiísimé íignlíkatur , ( Affert 
m¿í. P m t . m Agrícola) C^Hia; m e m o d k h u r fuhfellmm 

' l ' ' . ' ó m c v e i rmttatts , rirmamentum autetn 
I f a i x . i 4 . , v . i 5 

c, 8. F r w . 
v•.% •/. in Conc 

i .Kngi¡c. l ih.%. 

huiulmodi ex fiuxa aquarum natura, 
confiftit^' qua pr 'ms erat Uqmhilis na­
tura , ejfeóía efi Jolidifsima , Ó1 ob hdne 
caufam áiciturfirmmnentum: ale Theo-

r t t .Dj f id .apud dorecus. Hxc vifio Gloria íimilitudinetn 
' habebat}non quod Ezechiei ( ficnr nuilus 

alius) viderk Dei Gloriam in fe , íeu in 
luaelfencia, íed íblum in fimllkudine, 
Quare m íimilitudincm homlnus fadus, 
Deus hic appamit, nam quaji a/pecíus 
bormnis de/hperSed cur lub Throno, in 
quo Deus rcíidct, íirmamentum ponitur, 
nonCa-lum Empyreura/m quo Deus ípe-
cialicer habitat, & eft Beatorum locus? 
Empyreum enim caelum, d quoprocedunt 
cmnia bona, (docet. Lyra) tamquam ab 
aula fummi Imperatoris, dkitur térra 
Vívent ium. Ergo iftud fiibeíTe Throna 
tkbebat,& fedentiDeo.Sed minime.Ete-
.nim Empyreum^ á Pyr, dicitur, quod eft 
ignis, non quod ardeat, fed íolummodo 
fplendeat: Firmamentum aucem aqueum 
efl-j ac natura fpecularis, oninia íibi pró­
xima reprxícntans. Taüs aucem eft V i r ­
go Deipara, qux poft Deum , primum 
obtinens locum , cryítallim intlar firma-
mentí Throno, & Deo íubílat , vt in fuá 
puriísima diaphaneitate fuam ebibat 
gloriam , & alijs pcrfecilus íuam ímagi-
nem rcprxfencct. Sic habet Ambrolius 

chard.Ub.-j .fí t . Ha;rcmita:>S>«í PateryFi¡mi& Spiritus 
Z ^ T " VaJ¡ San¿itis in Marta tamquam i n firma-
Mar -J je t ' frjmi0'luác viJio h*c fimilitudinugiorU 
inf ine.D.Greg. 'Dom^: mm per Mariam tota fuperfi-
Tbaumat . jer. Trinitas gloriam adepta efi : Inquic 
z J e A n n u n t . i n Carthullanus. Firmamentum depingitur 

diaphanum , & translucidum , cuius in 
medio iplcndet Thronus, in quo Deus 
fedet, addito lemmate : EXPi l íMIT 
A V C F O R E M . Firmamentum María 
eft Dei mirabiiia pra: alijs magnincans, 
quia opera manuum cius annunriant fir-
mamcntum:^é,fi/^«<f cwlefle jírmamen-
tum, dac Alanos Vareníis, quae aquas ab 
aquis dividerec , iliperiores continens, 
(peum icilicet, & eius perfeftiones par­
ticipando ) fuperiorum admirabais al-
v c u s ^ Jwgularis receptio.lph fie codo, 
& mundo,raundi coeli íui indicat Aucto-
rem, cuius exaltar gloriam íingularcm, 
3?erbeUe id monllratD. Gieg. Tha im^-

'Amhrof. Hiere* 
mit.fer.de A n -
nunt, in calce, 
Carthufian. de 
dign, »M^riíe, 
l ib. A,. a . 6 . R i -

ealce. 

In María Dei 
maidlas, & 
gloria reprae-
femata relu-
«et, vtio ípe-
cuio. 

A R I A N U S 
turgus dicens:Píf te, 0 grafía pUnayTri~ 
nitas fancta^Ó* confubJlantiaUs in mun­
do aognofátur, Ni l dicendum fupereíl 
cum idem Sponfus Marí-x Deus , id ipil 
cfflagítet enixe dicendo: Pone me vt Jig~ 
naadumfuper cor tuum i vt Jignaculum 
fuper brachium tuum, Cant. c.8. Perfe-
Bam ambit Mari se diledionem : Quo'd, 
tnim valde díligitm\ fuper cor ponidici-
tur-.vt docebat nos Lyranus.(L} Ideo ibi 
vt in fpceulari corpore , velut fignüm 
amoris rememorativum imprimí vulc, vt 
íic in amore , dcíiderijs, faélis, díctifque 
ad fuum referatur Audorem}eumqiie re-
ferat ab alijs cognofeendum, perinde ac 
íi Sponíi figura per fponfam reprxfcRta-
ta, continuo ante omníum oculos vería' 
retur. Ad mores quarundam alludlt gen-
tium, qux notas, fignave eorum, quos 
ferventer diligunt, aut fuper cor , aut fu-
per brachia portant. Legunt vnde alij 
itz:.Pomto me in cor de tuo velut Jtgiiluml 
Vt annulumJignMorium, velvtJatlptu* 
ram annulu Qm oiira Principatus erat 
iníignc:quapropter in Sponfa María Sp5-
íus Deus reproeíentari deiiderat vt Autor 
ow«/«?«.Princeps vniverfi ac dornínator 
cceli, & mundi. Annulus autem figna-
corius, aut figílium, imaginem , quam in 
non repugnante corpore imprirníc, in fe-
ipfo conícrvat. Vult ergo Deus in María 
figillarl, vt totus exprimatur in Vírginis 
corde , qualis in fuá rcmanet Princeps 
omnipotens Maieftate. Erat qujppe ta­
üs , é | tanta Virgo , & Domfni mater 
(Subdit Ahms)fuperadmirabile Domi-
ni Jignaculum, In ea ením Deus effi-
giabatur, ex qua in mundum cognof-
cendus eveniret. Speculum fole figiila-
tum , ad eumdemqus reddcns radiorum 
íplendorem, hac Epigniphe iníignitur; 
C O N F I N E T , O S T E N D i T , R E D -
D1T. Sol omníum luminarium Prin­
ceps, Deus eft, quem María continet, & 
vtero, & fignaculo, quapropter jpeculum 
intelleBuaie contemplativaDei cognitic-
nis, á D.Andrxa Crctenfi vocatur, quem 
in corde per amorem retinet, mundo ip« 
fum editura. Oftendit, quia per Mariam 
Filias xternus , qui Imago Patris eft, 
mundo innotuit; ficque Angelus Maris 
úrntiUíe erit magnm<&films Altifsimi 
vocabitur ; nam tune apud homines mag~ 
nusfañus efi, cum ab hominibus efi cog-
mtus\ ícríbit Eufebius Emylíenus. Red-
dtt itidem Deo, quas á Deo accepít,Ver-. 
bumipfumingrat í js ,S: vírtutibus imi-
tata, gratiam , maíeftatcm , honorem: ve 
in ómnibus patear Deum eííe íignatum 
luger cor fuum \ á fe ipfa nullatenus 

( L ) C a n t , c.%, 
v . 6, Lyra in 
GloJf . ib i .Tmn, 
AlenfisyComs!, 
A l a p . L y r a n . m 
c z z . l e r . v . z ^ , 
D . C y r Ü l . A i e x . 
l . / i r o m . c . i r . 
Confian! . i V -
fhyrog. de A d * 
minifir.Imper. 
c . z i . a p u d No-
var 'm. Sceiiaf* 
tn.it.Sac.prvpb, 
l¡b .6x . ip.zo.n. 
109. B i k l . T i g , 
C h a l d . Be (fon. 
E t H a / e in B i ~ 
h l . M a x i m , a A 
c i . C a n t i c . A i a 
ñus loe. cif. D . 
A n d r . Cret. i n 
Sal.Ang.EuJ'eb 
Emiffen.ín e x . 
Luc . 

• In María 
Deus íigna-
t u | , & inde 
hominibus ve 
in fpcculo in-
noEefcic. 



(M) A^cc^ c. 
21 . f . 19. & 
z o . l i t c h s r d a 
S . L a u r l i b . l i . 
t i l . 4. Ly?-*», 
k len f s InGlof. 
ibi. D . I f d . l i b . 
\6,oñg Anglk 

Uh.iC.tap ^ 6 . 
Frmctlcui R e -
eus de gemm.l. 
z . c . y . Phi l ip , 
Fieme!, rnund. 
Symb, Berch.in 
R e d . Uh. 1 i . c . 
127. Malolut) 
S o l i n m p ' P l u 
res. B . A m a -
d e m , de Beata 
Virg. Rap tu 8. 

f o f l f r m c . 'Da­
niel Agr ie , in 
C o r . i z f í e l l , ? . 

L 1 B I I . D E AQVISJONTIBIÍS^ETFLUMINIBUS. Í¿ 3 
rnovendum. Ideo forte nonum ihter n y- rnileris impendens fuppctias. Facunda- Uh. 8. j# 
ü k x íupetnsE Civicatis Kieruíakn! íun- íür terra,quia hxc noílra virginalfs dedit l>-^felm.c.^. 
danienta, Tcpazius deíignatur fie : I un- fruclum íuum, cuit-s bared tas filij funt, ^ m mo0Pet'' 
damema Ctvitatis onmi ¡apide pretwfo quimerees funt fm Bus ¡Hiusyqtii deMa-
órnala: Fmdam'entum nonum Topazius. ria vtero proccfsH\ vt docet Ambrofius. 

Caufa etiam omnium naícentium eílMa-

de Exceüent* 
V i r g . D . A m b r , 
lib. z . in L m , 
D . K n f e 1.6fufe* Apoc. cap.21. María,¿Í?^ cwitas^qmm 

Jmdavlt Altifiinms: Chitas Dei, quia ría, cuius JanBitaSy Ú : fundíifsima puri- de B . V i r g . c a p , 
totafuit Deiy&nuiltusni/í Dei,(ihoktt tas , ornrum omnis creati'.r<£ purjiatcm 9. m P r i n c . 
Richardes) quia fola digna tardo Rege, tranfeendens, incomparabilifubiimitate ^¡.CXÍ.V, \,. 

fimdafore, intíabit atarean ifwfieuta- hoc promeruit, vt reparatrix perditi or- ^#\fj7f**7« 
vit eamivndeCant.%.dkitur innixaju- bis dignijsime fieret :Vmkxl Anfelmus. Q ^ t f ^ ' r 
p r dilettum f a u m . ' ^ ñ z n t quldtm hsec Flores, finges, & arbores producit, quia Memch .Tirit 
cceleftis Civítas fundata eft fupra fir- omnium virtucum fiudus , & aromara ad c . - j . Ez.erb. 
mam Petram , Chriílum videlicet, á quo gratiarum á Maria in nos dimananc, vt 4- £>- Ber«. 

inde vberiorcm Spiritus proventum , in a{Jud &¡ex' ¿ 
horrea Don.ini congregemus. Vndc ipía l ' ^ / V f '-' 
noüras Irrigans , & focundans ad bene ¿ ^ " i a v ' i o ! 
operandum animas, alüciens inquít: t í o - o. A n f e U . 1 zi 
res mei fruBus, HSEC ex aqua virginaii crest. 2. 8S 
nos ceclitus Irrigante proveniunc.Sigilía- Danie l Agñc , 

ees inventa locuplctatur ; quia gemma- timíingula difeuriamus. Aqua ty pus efl ccroyt i z . fielL 
rum máxima,& ampliísima eft, ex áurea, fiapientue falutarisyEcchc» 15.Sicut,& ifta J ^ r ^ m îcI' 
& a'therea claritate lucens; quaque all (vt diclum manet)Marj2,eius íic ore al'o- 1 ^ " r ' / S 
In Theíauris Regum pretioíius repetí» quentis: CumvnafityQmmapúteji ffi in G/^f. ad c. 7 , 
tur, Nechoc ínter huiuslapidis ene o- fe perwanens, omnia innuvaty O1 per nz- Sap. v. z - ¡ . D< 
mía maius. Eíl autem , quod oh fui tiones in animas fanBas fe transferí litrn.apv.d4.e-
perfpicuitatem, gemmarum íibi obicóta- árnicas Dei conftituit. Sap. cap. 7. Mira g í d ™ m R o m , ' m 
rum ciaritatem ebibens, oculis vt fpecu- cuín vtilitate , aquse Sapicntix virtusl f * ! , J t ' * n ¥ L D ' 

y na eit, & lecundam non habst, perte- ¿¡j f^f $ An 
¿ta videiicct, & íingularis , ve Sponius je im, or 'at ' ¿e 
Cant. c. 6. Canic, vna efl columba meâ  F i r g . Mar í a . . . 
perfecta mea : cui nihil des ¡i adgrattaw, D - Bemard in . 

Mari.i,Dcum 
& Beatorum 
omnium vir-
turts in fe 
continens rs» 

amoveri vllatenus poteíl, & quo orna-
tur tamquam íponfa ornara viro fuo. 
Scdquare ibidem Topazlus etiam inter 
huías Virgínea: Civitatis fundamenta an-
numeratus deferibitur ? Hanc gemmam 
Arabia mitdt, qua inter herbarum radi-

lum reprxfenrat. In ccclefti Patria plu-
res íunt ad ornatum gemmae: Trinttat 
prsEcIpue gemma ínfiniti valoris; Qhrijii 
humanitas , Beatorum omnium oculis 
gratifsima; Margarita, in quibus def- addít Guilielmus. Vnx e/i, quxfeipjam^ Sm' f?rm'6 

& créala omnia ad me ipfum reducit. 
Omnia pote/l, qux dominium in Omni-
potentem habuit, qui aliquando etiam 
erat íubdicus illi. Sic eam falutabat Ber­
nardas Epinicijs: Tibi daturn, 0 Domina 
mea , omnia pojfe in cosío^Ú* in térra, & 

faceré quidquid animo tuo collibuerit. In 
fe etiam permanens ormino immutabilií, 
omnia innouat: Quatenns in gratia im-
mobiliter confirmara, nulilus defideri] 
rnotu fe fubtrahit a quiete s femper inni-
xa diledo fuo,& ad illam converfio eius. 
Omnia innovat, nam axlum^ f^dera^ter-
ra,Jiuminaydies>noxi&' queque humanes 
poteftati, •vel vlilitati funt obnoxia , in 

$ S ) A n g l t c . l i K 
1 í ' c. x . e x D i 
vafi l .m H e x a . 
( • l f t d . U z , 

cripta nomina duodecim Apoílolorum 
Agni. Otnnes has virtutes, & omnium 
lopaztus compendiat Vírginalis, ciari­
tatem repraefentat, quia Aqu<e inítar pu-
riísims obic¿ti cuiusllbet fpeciem ad 
oculos vibrar, vt per eam, quafi per fpc-
culum cognofeatur. Adíít ad bate Ño-
íler fie Amadeus dicens : Maria , omnia 
in Deum erat convertens , imitabilcm fe 
prabens ómnibus ¡fpeculum nitidum , in 
quo cunBi fe infpkiebant. Tangebatur 
ille YirgineuspretiofusT'cf ,12;/^ á radijs 
Solls^ quibus amida vifa eft Maria, á di­
vino Solé plene illuminata , íicque om­
nium caelcílium elvium ad fe provoca-
bar afpectus, Deufque in ipfa, omnium- amijfum Deum ejf igratutantur perMa-
que Beatorum emicabat, vt in fpeculo, riam refufcitata& nova quadam ineffa-
virtus. hiligratia donata, Scribic D.Anfelmus, 

203 Aqua , ex elementis vtilifsi- Imb, renovata omnia reprajentat filio 
mum s coelum temperar, terram faecun- fuo , addit ille. Per nationes in animas 
dat: eftque omnium nafcendum caufa, fuñólas fe transferías rigans, & fcecun-
quia fruges gignit, arbores , plantas, ac dansfluentisgratiarum , 0" abundmti* 
flores producit. (N) Vtilior puris omni- bus aquis per gratiarum plenitudinem, 
bus creaturis humano generi Maria eft, Habet Agricola.VndeMariaGyrum cosli 
inquit Anfelmus: etenim per eam homi- chcmvk^difponendo motum orbmm, cir* 
nes ad Dei gratiam reftituuntur, coelunj mmponendo orbem orbi. Protundum 
per ilUm temperatur, non minas, fed Abyíi penetravit, in omni térra ftetk 

Quia 

Fer.4..pofiPaf-
cb,ar í*i .c ,%. 

María , aquz 
eft falucaris, 
ad omnia YCÍ-
lis. 
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Per Mariam 
mina? in deli-
tiasj tenor in 
íolatium cora 
mucatur. 

^ 4 L I B A N U S I 
•Q^la ac! omnla vt opem ferretee tráfiulit 
cum Beata Virgo omnla circhii{\t defu-
fno ex h\cü)corfüvcndoy& confervando. 
^ m á t m ^ m í m D a confiituit. Perfide 
chántate fbrmatamjVt explicar Lyranus, 
cum quo Bernardas audiatui-.yí^m óm­
nibus omniafaéía ej},fapicntik4si& inji 
pientíbus eopiojjfsima charitate dchitri-
cem fe fait.Chantas autenijquaein manu 
M a r k eft, amicosDd facit. Sicque nec 
alter mediator mbispo/i Cbriftum vti~ 
lior, quam Marta. Clamar Bernardas. 
Aqua e colle acaminato in vallem delap-
ía quam rigat vbertim,hac fcriptura iníig 
nimr: A D C O M M U N E B O N U M . 
Non enim in íublimlaqua detinecurjmo 
impatiens cohiberi nequit, quin pracceps 
currat, vallem irrigec, terram fa-cundet, 
vegete: arbores, recreet fitientes, produ­
cá: ñores, al laque pene Innúmera aíirrac 
hommibus, per omnla vtilis, vrilis ad 
omnia. Idem pradkant D . Anfeimus, & 
D . Bernardus ica: Ofamina plena & Ju-
perpkna , de cuius plenítudinis reddn-
dantia rsfperfa Jk revivifcit omnis crea-
tura. Idem fere proferí FranciícanusSc-
nenfis Apoílolus.(0)C|lum ¡nfuper V i r ­
gínea aqua hxc piacabile nobis rcddit, 
temperar minas5nec finit iraíci. Poíl deí-
ceníum enim aquas ex cceli nubibus ad 
inferiora , coelum íerenius micac, fulget 
deledabiiius, nec terret, íed allicit. Sic 
ad Manas defeenfum, quo ad nos opitu-
latura progreditur , arma coelum cuibus 
de peruicacitare hominu viciícatur, aut 
oblivjfcitur,aut deponit,nutui obíequcn-
do Marías. Hoc prsevidie in Spiritu pro-
phetico David dicens Pial . 134. Fulgu­
ra in Fluviam fecit. CceicíHs vtique 
tranfmutatio: narn dúo elementa haec ex 
diámetro pugnante aqua ignem fuftbcac 
fuá: aamtati reíiaentem. Quomado igi-

.tur hl!gura vertüntur in pluviani: Siqui-
dem illa terrorcm incutiunt , corpora 
feindunt, dividunt, tremefaciunt, uihil-
que ipíiscorporeum reílftit: vndefulgu-
vare, ídem e/i, quod ferire 5 & hinc inde 
divagante fulgurum copia , ccelum ílri-
de í , denfis nubibus obtenebramm. E 
contra, piacide de coelo cadente -aqua, 
nam homines iubiiant, térra impíngua-
tur, flores rident, feotes, ac ilumina re-
viviícunt,& vnivería íublunaria congau-
dent, Quis ergo fulgura in pluviam kcit? 
Chriibs,cum Matre: Deus cum María, 
Reípondec Richardus, cum pofsitverijl 

Jmé diesre cum ipfo, data eji mibi omnis 
pote/las in ccslo, & in térra ; fciltcet hn~ 
perandi quidquid voló. Sed ad quid hxc 
mutación Soluit AugulVuius fie: Fulgura 

M A R I A N O S . 
in pluviam fecit , minas ad 'Mifemors 
diam flexitfde terroribus hrigavit.Nam 

falgura fine pluvia tsrrerent te. Fulgura 
funt, contremifeis: Pluit gandes, Quo* 
mam terruit, Ip/e, vt gauderes, reficit* 
Fnlgur ínter pluviofas nubes erraas va-
gabundus, ínícripticnem habet: V E R ­
T E T U R I N V N D A S . Compreíluin 
enim vndique aquis, evanefeit, & fulmi-5 
nís loco aqua delkians defeendie: Nam 
Dcus Fulgura mutat in Pluviam , & ful. 
gumm maccriam vapoream traníire fa­
cit in irabres, & pluvijs prxmirtic íolec 
fulgurum terror, vt poilea íequatur Píu^ 
Víx fcecunditas. Exponit Gencbrardus, 
Hoe Marías maxímopore congruk, qus 
Multer e/i, molliens Herum, ide/i Chri* 

Jimn Domimm^durum ante íncarnaiio* 
ncm.qusm facium hominem mollivit, Ú* 
placavit. x\íFert Agrícola. Aqua iníupcc 
omnium nafcentium ^ / ¿ i ,Mar í a obum-» 
brat,ad omnes piacide fe diñlmdcns, 
vtinvberesfruclus, & flores virtutum 
crumpant. ideo ipía mortallbus fie ea 
alloquuta E c c l c ^ p . Obduditc me dlvird 

j ruciusy& quafiRofa plantata fuper r i~ 
vos aquarumfruBificate. Deo per 00era 
vite contemplativa frudih'care volenti-
bus verba hsc María dirígic, eos parara 
fuo oppitulari infiuxu , vtgratiorcs inde 
proveniant ccelcíHum charifmatiuTi tiru-
ges. (P) Supsrrivum Agri ( fie alij le-
gunt) vt germinen:, provocantur, ne op-
pojtuno hafitent tempore defeduram eis 
irngatíonem.Ideo,vc eius generofam de-
mircntur communicacionem , atcenderc 
iubet. Qhaudite me. •.Quid obaudicnt? 
Qaia elevaverunt flumina fiuctus fuos, 
a vocibus aquarum multarum: vnde mi-
rabiles eiationes maris. Pfal, 92. fie cum 
fe abundantius communicant, cxaltantur 
aquae; vt doce: raeus Pareos AuguíVmus. 
Sed in María , quse cceleüium congrega-
tío eft aquarum, plenllis cxaltantur, oh 
gratiarum plenitudinem, ex Richardo 
faspius adduclo.Cum ergo Del redos de-
cea: collaudatio, iuftos María alloquitur, 
ne á fe longíus protrahi patiantur, vt fie 
ex fluentis iilius ebibentes, frudus divi­
nos producán:, ve Rola virtuofumfpi-
rentodoramentum, quo Deo placitum 
oíierant facnhcíum. Alíjs huno texeum 
placui: fie verteré: Obmdite me mf i i , 
ficut Cedri fuper aquas phntaU, vermi-
nate. Vz frudus}Rofe,gc Cedri ab innu-
danobus Marix aquis írrigamur, ne vita: 
noftra tempus aliquodíine Maris admi-
mcalo preteriré confpiciatur, Frudus 
Mana: commendamur, qui a f m i t , & 

fmitions dicuiKur, quod eft amore ính*-

rere 

( V ) E c c U . ' , 9 . 
v . 17. L y r a m 
f u á Qlof. thi 
Sept.spud H . i * 
ye in Qonc. l¡t. 
P f a i . $ i . v . 
D . h u g . inCom 
mem. ibi R L 
cba i ' d . áS .Laa-
rent.l. { .cap,? , 
B i b l , CompL 
S/r .er Tigur . 
in M a x . ad c, 
% 9-Ecc! .v . 17, 
Ricbayd. l . x.c. 
jAug.Anconk. 
in fa lut . Auge* 
lie, in Vroem* 
etdlsB. i . Bí-
l 'Voth.Vtrghii ' 
lis x . pag. 
mihi <So2. col, 
z . A t J g U c J . r - j . 
c.z7,.D.Ífidor. 
Lorig, 17, R d -
ban. in F f a l m . 
P ü n . Bercb. ir»' 
R e d . i . i z c . z i . 
L e v i n . ¡ i tmñ 
c t r r e f í u s . t r r * , 
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n k í Agrk. cor dum ab aquis imgamur Virgaialibu^ 
s j i e i l a ^ Ala~ fvad.imus dl.vini Quetas ; üc íacris ÜVis 
msVarenf.fer. ^ticíbusvt iuhíBrencíbüs, mi nlíi Ma-
tjnfine Idiota nauam fapiamus devorionem, ipfi tota-
U l e comempl liter dediri aftedu cordial i . Fructus,mo^ 
T ' l m Z t ' V\ na£ldicimiir * ^ ^ ex Paterno 
m.'commeni. ^ ' f ^ terram decídimus , vbi á M a , 
i n C a n t M b . i , c . naPabldo fpiritah irrigamur, meiioris 
$. provencus ergo. Hanc cune pin iísinum 

ebioences aquam , inecriorem ícrbavi-
María, om- mus in puericia puricatem. In nullo ete-
nium curam nim mdius lamri pojfumm ( fert Au 
S s t S feAncoñitanus) ^ i ' » g l o r i o f * 

iUS^ETFLUMíNIBUS. 
S í X * ^ ' * c"m 0 « Córtales , & Uru .x .Sa* 

inauere vzdecur Sponíus, dum fie de Ma- T ^ Y ! • 
m oquitu düs licam extolle ' ^ 1 ^ f 
n « t e m , Canc.eap. .6. Puichra es .mica m ^ t f 
mea, ¿laves, &• decorafitut lerUfdem, A A 
^ulchncudme Laudes Mark exordicur 6rta' Suht' D' 
nulla mim efiftoh ea concitatior efi bo~ ^iodi'l6J' 
numque Dei donum. In Mariapr^eipué, f,43/^ 
^ ^ m f p e e i o f a e r a r . v t / ^ D / i ^ ^ ^ ^ V l ¿ T 
t*dtm9mlla in terris, aut in coelis mawr m i ?. ^ 
cogitan puf su ; inquic B. Amadeos. Pul- B/W. ómnibus aquá / r • ; * v t,lwa,iUO ^ í * * ^ ™&Mnof<et 

falutarem ad yy/-/r^ yirgmis puritatis cmdbH. V t chra Maria ín « ¿ T t - Z ^ T ^ ^ 7 7 ? T \ 
oprt. meri- P " " o r « fcl.ccc evadamus ) R o l * , u l i f n k , ^ « í Í W * , ^ v c h a C r " ^ ' M l . A r , . 
toru produ- . t .^noncop.Bea.vt evadamos, dum res: a q o d e m m b m ; . ; ! ^ I t M - « - A ^ . e r 
cenuum, Jam provectam dev?p!\it>nf, « ^ ^...^ iarn proveótatn devenientes ad seuteni, 

& bonas famaej & viese fuaviísimum enii-
tamas odorera , qao totas Ecclefíae ager 
füffumetur , & teter vitiorum tector pro-
cul omnino abigamr. Plantas enim Ec -
defii&.-üt eomelius proficiant MarUñr-
rigat aquis graiiarum , qvas accipiens d 
Cbriftojranfmittit ómnibusfideliter tp~ 
fam invoemtibus. Dac Audor Bibiio-
thecs: Virginalis. V t Cedri tándem his 
foecundamur aquis, ad immortalltatem 
tendentes, millo incuruato noitri arbitrij 
ramo, íed rede ómnibus ad Deum aípi-
rantlbus, in cuius Palacio Lacunaria eri-
gamur iucunda, & altífsimo perennaturí 
plancemurin Templo, prius Virginali-
bus tocundaci irrigáis, qua; JIuunt Ímpe­
tu de Libano, Ad omnes ergo , & in om-
ni ftacu María , vt aqua: duclus cceleílls 
le diifundit, ad trrigandum Hortumdo-
fmmideft Eccíefiam<&fidekm animam. 
I-rofeit Agrícola. Eam ergo enafcentes 
obaudiant divini fruóius , quos rigat ve 
proveniant y/hres vt gratiarum odorem 
cmictanc; arbores , ve ad eojlum vi que 
coaieícant: eamque fie omnia , vt com-
iiiunem matrem, & caufam vencrenrur. 
Aqua campum arboribus confitum, & 
areolam fíoribus abundé irrigans litera 
liac notatur: P L U R E S D A B I T ViNA 
P R O V E N T U S . Feftivé de Deiparaid 
cecmit íapientiísimus Idiota , feribens; 
Beatifsirna Firgo María , ficut e/i om~ 
mum Regina, & advócala, üa cura illi 
eflde ómnibusj&Jicnemo efl^uife abf-
condat d Charitate:& dileciione ipfms. 

204 Aqua , vim vnkivam haber, 
quia per interiores térra: partes vbique 
fe diriundens,eas, quas prx nimia íiccitate 

_ r m ora ^ patula hiulcabant, conglutit, in 
t L ^ m 1 ynuracl^^aieíeere hieit. ( Q ) Pcrbel-
'i.c t. A ^ c ; 111111 acciPe Pfo Maria typum.Etenim vir­

go Aliare dteitur placutionis Domim; 

Kupert, 
in c, 6 . 

Cantr-v. i . Da­
niel AgnV.Co-
rm,$./te¡la z . 

res: Quod enim beneplacer, an.'-h;;.-^} . 

nunt. i uichra es,vt voluntas. Ffac autem *puú Nov.Sce-
m Ueo eíl regula indefedibilis, in íum- d i a f m j ^ c .u 
mo bono infinito adsequaté compiacens APule'ms 1 -^V-
ob quod in íecundaria fertur obieSa. I r ' 7W'Ucian'de 

^ ü s eit,quia Dei voluntas, Deique c . « . k&r 
ptó«/«W)vt mi m ea non pacem füperam ^ K , Bedano. 
redolens repetiré fir, ac fpedare.PÍurim^ ^mert 
in i aleftma extrudi videbantur opulén AW'' in c' 6-
tifsime vrbes, fpecípfe omnino, puíchre * 
ornaternulla tamenMari.e praieFerc ama-
bijius Sponío íymbolum Sponfe , ficut. 
Hierufalem. Qua de cauía , dicam. Sola 
ínter orbis Vrbes, Sanéía vocala eil hxc 
civitas vndeetiam in monetis ex craní- María , vibs 
verío leulpebatur, Hierufalem , Civitas Pacific^ o n i -

to^. In qua lites quorumlibet coló nifad l,acen* 
norumíiempe,aut advenarum protrahi CnS" 
ad moram temporis non patiebantur íed 
dinmebanturiladm, omnes amito fes. 
dereibi degentes : Interpretatur enim. 
Ytjw Pactjicajeu vijiapacis. María i d -
tmpuichra Juavisg)* decora ficut Hic?u 
íaiem celebratur,quia ea vifa3& ípedara 
ad amorem omnia rapiuntur, tederantue 
ad pacem , non vltra invaiefeentibus dif-
írdijs?eo quia Virgo pacifica,& pacificans 
ommum íefe obijeic oculis.Apte Ruper-
tus hxc habet: Suavis , 6̂  decora es Ala-
na , ficut Hirufatem ineo, quod anirm 
tua ¡upernamjemper videt pacem 5 & m 
tefumma omnium efi concordia , aepró-
mde nullus inte per difeordiam aditus 
daturho/iL Civitas in montis cacumine 
lica,viíu Pulchcrrima , muroqne alto, 
forcique circumcinda , epigraphen por-
tat: M U N I T , E T V N i X ; Civitas 
i Jc i , m qua colonum agit, Maria t{\7^m 
asdificatnr vt civitas, ideíl cnmtm vni ta l 
I n qua,&per quam(K^n Daniel Agri" 
coh)fimta efi Guerra, quam E v a feerrat 
ínter Deum.O- homirumjnter huminem, 

Z ó * 
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O'AngehmJnter hommem& hommemy ad invicem: nonfcindamus eam f̂ed for- iyra ín Q¡ 
ínter cor pus y & animam. Omnia hac pa- tiamur de illa cuius fit, Plura Chrlilum ibi.Euímtas'hj 
cihca Hkruíakni vlía, ad concordiam 
adciícuntur , nil in eis inanet iurgij adi-
mQnái im.Civ í ta t i nil mcUus,quam vnio, 
qUit tranquilla libertas e/i: Vnde etiam 
Silius Itaiicusdixk: Pax óptima rerum, 
( R } Ruríus ad hxc audíatur Sponfus, 

(Jk)?la{o l de qui Symccricam depingens Mariae pul-
KepubL Ctcer. Clitudinein, ex alijs ab iilo decancatis 

habuiife vcilimenta, ex bis dadiicit Lyra -
nus, &:alij: ínconfutiiem tunkam nem-
pe , interior! quaíi lubucuix alteri appii-
catara ; aiiaiíique excerius, qua ipconfu-
tiiis tegebatur ••> & viera Pallium, quod 
forre ílageiaadus in Pilad atrio rdiquit. 
Sed cur aiix ícilíaraní patiuntnr yeiks, ,1Lyr.inFfaÍ.z\m 
túnica vero inconíutilis non fcindkur? v' Temi. 

cz-f D.Mátffii 

Chrifoft, liurrK 
i z . in Ma't/lj 
Ar ias 'Mont'.tn 
c. z j . Af.itib. 

Phdipp. %. S i - epin¡cijs>ha£C aniraum modo mulcent. CauiamdatEvangelifta: ¿ m p k r d w CMtr 'M^c\ , - . 
iwshal teJ .Li , VenUr tms acervus tr i t ic i , valla- Scriptura dicens: i n vefiem me am mi fe- ^ ~ ' D - E P Í P ^ -
Lyra in fuá tus Idtjs.Czxíi.c.-] .Foecunditate nonin- rmujoríem.láeix,fuper tumeam incon- Euthim. Tlm-
Ghff. íbL D. digetis, ponunt alij.Et Mérito: Plus enim J ü t i í m . Bt-quia mn emt convsmentsr phiiaBjn E v a . 
Ambr. ad c.6. in vnico Marif vterus germinavit grano, divijibilis, miferunt fortem quis hakerst Aygm.m P[a¡. 
D.LucRupert. • qLiam capere poflent cocll 5 quo piene ía-
/.S,»» Gen. 41. {:¡antor honi¡nCs & Angelí ivnde benedic-

Onv, m Gen. ' . . 0 „x . 

Uom i z D tus fruóius ventrísfui. QLIUI venter ems 
Greg.l.i. Mor. ínterin s facundas hac prole. Dat Lyra-
r. 12. Beda in nus. Grana hxc tritícea Fideles íunt , qm 
Gen.c i i . K u - accreícunt vt fpica: , & vt fummitates 

earum conteruntur. ílios Maria nucrit, & 
germinare tacit, vt inde fruótum gratis 

pcrt,¡.~].tnGen. 
f.47. D. Greg. 
in Qant.c.-j.'v. 
a. Ano r:y mus 

eam totam-xxponk Princeps interprctuin 
Lyranus , & alij piures. Aísignatur ta-
men iitceralis alia ratio, vtpote: Qiiia tu-
nica hxc íine futura á fummo deorfura 
vfque protendebatur, & acu contesta fie 
crat:vnde fi feinderetur, nulllus cífet vn -
litatis, quia in plura fila diílolveretur. 11-
lam Virgo íacratiisima propíis manibus fi^Lf^' 

'Carmufian. de 
Vit.'Cbrift^z.p, 
c^^pf'Ope med. 

L y m . IX 
Aug . in Pfa!, 
21 .v . i p . sxp, 
z.Verabl.Aia-
ter Mdria ab 
Agreda ,2 . p , 
My/¿, GvJ .4. 

producant/in cf lefti Paradifo coronandi. in Aegypto texuit, & infantuio Jefu in c h 
:tn Bihlkth Vir. Sed quare Granis, non fpicis moraliter vitate Heliopoiis adaptavit , quae eo in 
/. 2. pag. mtbi mortales adaptantur? Num quia virgo á annis proíicientc, íine detrimento aliqao 'D.BerJm ApZ 
$66icohz,c.$. facls in agro Domini granis dnanitatem proiiciebat , & augebatur. H x c túnica kg* H G m l h l , 

inutilium hominum (Per paleas deíigna 
tam ) excutit occa charitatis materna:? Maria/ibi de-

votoSjConcor 
ciix, & pacis 
amicos efle gitationes dííphcent, quas abígit venti-
amati 

meditentur. In acervo grana mutuo co* 

Marías opus erat, Mark pignus, quam in Tbeod^t. m 
íui inteniiísimi amoris argumenmm, na- D"'r,<:'4* ^5 * 

Num quia iadabunds fibi hominum co- tura induerat. Id teftatum Auguñinus re-
liquit feribens: Qua eft ifta túnica , nifi Chantas per 

labro humilitads ? Sic fortaífe: fed alia Cúaritas, quam nemo pote/i dividerti Manam fta-
Non fcindkur, non dividitur túnica hxc ^ ¿ o ' d i e ^ 

hxrent,vniuntur,ac íerme agglutinantur; Virginea/m qua Pax ftabilita per Virgi- bram decefta-
in agro diferiminata pullulant, & germi- ncm íignatur5qux pacem hominibus red- tur. 
nant feparata: Imo ariftis, velut lanceo- didií3Deum paricns, qui in fe reconciüac 
lis armantur , & veftiuntur , quibus or- Ima lummis. Auguiiino adhxret Bernar-
bantur penitus in acervo , concordiam dus , & Piures. Aquarum moles Maria; 
fervantes omnimodam , ac delitiofam pulcher typus, fert Gnomam: S C I S S U -
prorfusvnionem. Sic Beda Vcnerabilis K A M R E F U G I T . Etíi enim aquam di-
adftruit: Acervusfidelium vnitatemfide- videre minetur giadius/uperne pendens, 
liumi& concordiam deftgnat. Sic fcede- aqua tamen nuliam feétionis pati poteft 
ratos in vinculo pacis fideles , Ampledi- iaduram.5/í i o ^ ^ ^ f (aitThedoretusjJi-. 
tur Virgo5fovet,quia difsidia íugiunt,pa- leóiionem non feindere yfed totam Crea-
cem amant. Acervus liliorum ícrto deco- tori Deo confervars. A d alium facri epi-
ratum , hoc Icmmate gaudet: V N 1 T A , thalamij deveniamus textura,id ad corro-
V N I T A C O R O N A N T . Lil ia inter fe borandum. Quid videbis in Sulamitc 
nectuntur, vniuututque, vt redimiculara (Spófus loquitur)^i/z Choros cajirorumt 
acervo componant, cuius grana ab alio- Cant.c.y.Habent antera alij: Quid intue-
rum vnione fegregata,haud liliorum frue- biminiin pacijka , qua dejeendit Jüm 
rentur corona , qua fruuntur vnita. Tibi ChorusUácñ-ficietates adpugnampara-
fedes pacis , ( ait Virginí Anonymus) ad torum. Explicat noñer Lyra . Sed quid 

fcníionis. Id perfuadent verba illa, qux á tus omnis, omneque difsidium abeíl? S i 
D . íoanne danmr c. 19.De veftibus Sal- Sulamitis cl>,ell & pacis nuncia}non caf-

(S)/o¿*«.c. 19. vatoris:(S) Erat túnica imonjutilis, de~ trorum fe mutuo lancéis acriter trucibus 
2I ^ 24- fuper contextaper totum* Dixerunt ergo impingentium.Sed íiftaraus in data litera 

ver 
'V, z 
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verfionc , á noílra nil pcaitus devlante. quit cam Auguftino , & Subtili PrsEcep-
Sukmitis . iátm^x ac Pacífica, &'id- tore D , Bernardinas. Sed hanc luccm 
circo caftra dude, beilatrices acies regir, fusfife Mariam Idem D . Bernardinus lux-
caísidcntium !:ranfmutatí& ánimos, quos ta íenmm myCiiciim docee: Imó & nof-
ideo vertir in Choros. Defcendit ficut ter fapiens Agrícola hxc proferens : Per 
Chorus. Choras, müitimdo eft in facris lucemhdnc Jigmtur Beata Virgo, qu* 
coikaa , derivatur d Concordia, & ac- prima die gratie ere ata efije qua forma-
cmtur ( vt docet Lyra) pro laudantium tus e/i Sol iufiitU lefus. Id mihi deleda-
locictatc. ( T ) Vnde Canentium m íacris bilius aííerere videtur , ccenim Angelí 

( X \ canu c.7. mrtlCudo •> Chorus tíicitur, & in Muíica fimul ac creatifunt, Verhum Dei i n t u i ú , 
v , i .Ly r .mfu* Pnmiis> ailt fecundus Chorus vocatur, in Mariam viderunt, & neverunt,&fub* 
G h f ihl Blhl. quo ars ad plures fe extendk fuaviísimas mil]}]}proftermntes , eam adoraverunt 
Syr. Aquila, cantantium liarmonias, quin vox depref- vtpr¿sdeftinatam,& certafuturam Prin* 

r ab altion d i i r rener . n r ^ ciph fuiParentem,& ipformnDomlnam. 
ProFcrt devotus Alexias á Salo. Quid-
quid íit tamen de hoc , quod potius ad 
Theologicam pertiaet difputarioncm,cur 
dies lucis Vnus vocatur, non primm.lmQ 
enim metaphyíico Primus dici debebae, 
non Vms • Etenim Arichmetica calcula­
do yprimum adfecundum refert, mutua 
fibi vt relátione correfpondeaiit. Vnum 
vero ab vnitate dicitur quod concordiam 
íigniíicat, & perfedionem dicit, ve patee 

¿ l a m í s i n c. 7. 
Cant . v . i . D . 
Joan .Chn ío / i* 
H o m . i á J e R e * 
c'ip. Severiano. 
Jamenf.'m C a -

Chorus, quid 
Í!U& cuvMa-
ria iutuetur 
Chotos du 

VeJfonJnMax. f iov ab altiori diícrepec ,aut á medioeri, 
U n u e n f Verb.^ Sed omnes vnanimi concentíi íit ínter fe 

concordiam fervant , ve vna aiteri com-
menfuretur, vt íuavior mufices diípofi-
tio componatur. Ad hunc afpcit ico-
pum Sulamitis pacifica María , dum Caf­
tra gubernat, & dirigic: In quibus nil 
niíi invadentium pugnan , equorum hin-
nitus , ftrepens tubarum fon i tus , fangui-
nei difsidentium idus , & videnrur , & 
audiuntur. Sed Caílra hsec in Choros mu-
tat pacifica Virgo, ducit ad concordiam, inDeo fimpHcitcr vno. E x quo comgic 
ad pacem, ad Dei, cum hominibus plací- Auguílinus , quod dum homo v n m f m t , 
tam vmonem. Lufsit pie hsc aliqualicer nonpeccavit ¡Jed multiplicatus cito delh 

ccns Gaftrorü Aianus feribens:/.'? Vírgine fuemnt Cha- quit. Exh i sv ide , quod luce Mariana 
dü fularaitis ri canentium , quantum ad confonanttam prodeunte ; non locus aperitur mulcípU-
P^ciíica voca- virtutum\cafira veropugnantium fecun- ckati & divíoííni, quem numeras primus 

dum quod Virgo circiirnpfcpta^&fanftis aperít ; fed omnia vnitatem fonanr, con-
drfciplmis injirufla, vttiorum,& deme» cordiam , coniunaioncm, vt per Mariam 
mm repellebat injultus. Sic á D . Chry- ab vnitate , & pace exordiatur perfecto 
foftomo Mana dicitur, Al tar is Dominici profedura toti mundo. Vnde líenos eru-
coeie/iis armatura. Quatcnus armara beU dit meus Parens Augufiinus: Vnlta: v t 
lantium acies transiere in Chorum pací- commendaretur, non e/i difíus dies pri-
fica familíaritate in aula Domini íocia- musjed dies vnus. Lux enáfeendo tomn 
tum quem contra omnium hofdles nof. adimplens fplendoribus orbem, hac inf­
era bulamitis pacihca deíendit incurias. 
Ferítate depoííta in íinu Vírginis Quief-
cens Elcphans, haber feriptionem : N O N 
S / E V U S J A M B L A N D U S A D E S T . 
Eíepbans beilorum paratum animal ledi- procul fit, cuius naturam lux particip-t 
tíombus , etiara liguéis turr íbus, ex qui- nam eft in fe fimplex , & vna, ctll nuilti' 
bus homincs dimicent, dorfum fuppo- plex in c & a u ; Quapropter máxime lau-
mt acinturque ad prdium, in quo vires dabilis , qus indivifa , vna, p e r t ó a 8c 
fuüo fangume refumic. A t , Virgo ei in Ccelo, & folo beneficia lu minum prcebec, 
deíerto blandiens, & alliciens oceurrat, elevans omnes ad concordiam , & vniea-
depofita ferocitate ad cius íe gremium tcm , quam ipfa lux prxfeícrt, qux cum 
inclinat pacificé dormiturus. ( V ) Noílra intima penetret, in elementis, & corpo-

( V ) 1W;. m flc Sulan:I t l s>elh qu£ contulit mundo ribus mixtis dífparitatem ad concordiam 
^dvad. IO.C. pM^h'-Vit D . Laur.luílínían. Ipfacom- & vnionemreducít/mquit Anelicns Mo-
3^PJ/«J. 8.c. puhe ícrocicatem deponi, diu manere l i - do pro textuali dubio hxc ex D . E u d i -
ároZn!Sktl¡ tlSia,le¿f¿ 10 a m i C 0 S í c ? m P u l k Caftra de- r i o m^ntm : Dies vnus Ule prior 

^ a . A n g i , vemre Choros. & n o nh iem r n n r ' A U r » . a 7, V . J " 

^ . ^ , , , 

criptioneelucefcit magis:VN A S O L U M 
C O E L U M Q y E D E C O R A T . Vnita­
tem fumme diligit Deus , ¿¿ qui al 

V T l u m l h ' t X * 
Bernardtn. de 
GloriaheatJer , 
f6 . a . 1 . D . A u g 
l 'ib.i r. Ctv, 
De ' , c, <? .Su&t* 
D o f f . l . 2. d .z , 
q . I . t r d. 1 ; .q, 
i . a . x . z . er 3. 
D.IK. Agrk.cor» 
t i . / i e ¡ l . i t A l e ­
x ias d Salo, in 
a.Colend.deip, 
c.-j.Subt. Doci . 
cmnK.ñfldih.Af 
rmt.cap.6. l ' a -
mteufjnCaiho" 
Uc. S t é r . D o t f . 
l . l td .Z. q. 3 
l . n . U ' feqq. «r 
q ^ . ) . ^ r 6 M . 
z.met. D . A u g , 
¡ i b . x z . de CÍV, 
D e i ^ c . z i . M a * 
Hi /? . S c h ! . ad 
c. 1 .Gen.Bercb. 
in dlBlon.Verht 
l u x . T í ' a f r . F Í L 
H u m . A n g l . l A , 
c.jüf.o.D.Ambr, 
Ba¡¡l.:S- D.VÍO-
nav . inHexam* 
Dlv.Aug.fuper 
Gen,ad lit.Subf 
IDccí. loe. cite 
Hoye Ir. Gen. 
Lyran .Ruper t» 
R ichard , á S . 
Laur .Hb . ' j . t l t , 

i i . Anglk. loe. 
c i t .Caiddus m 
TbimdtumPLi-* 
tsn, D . Eucbt* 
ñ u s in Gen, 

recedir, á Deo , qui fimpliciter volcas eft. 

n o í a U i c i c , 

^.i8.c / D ' VC1.lire Choros' & iníolubiiem concillare 
W.ii'Xaur. Vn'lonem- Primo molitíonis rerum die, 
Míiiman. i . d] ci:eata eft lux , non primas , fed vnus 
^ f i o C c n m é . dicitur. Fiat lux: Faduraque e/i vefpere, 
t n V u v ' ] ' ?*mne dies vms' Gzn' caP-1 • Natura 

^ b i A u b . Angélica per hanc lucem defign^ur, iu-: 

tus efl propter concordiamivndeprop^ 
ter vnitatem injimandam^non 

dies primus eft. 

"ti J 

.CAP .11 
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CAP. 11. 

'A-QUA E K S UzsE A L U S NA* 
tura pr&piet atibas Marta gloriam 

dedmens pradicat» 

205 A' 

( X ) Richard J 
S .Laur .de l a ú d 
Murta3 lib, 5». 
D. Bonav* de 
E c c k f . fíier. p . 
4 . c . 7. Hoye i n 
Co-ricord. l i t , ad 
r . 4 . A p o c a . 6 . 
'Bibl .S/ r . ¡hí in 
M a x . L y r a in 
cap. r .Gen.v .6 
Haye in Corn-
tnent.tS'mConc 
l í t . ibk D . A n f . 
P a d . D . B o n a v , 
A lapid.Rupert 
D . Aitg. Bd'á.í, 
D . I f t d . Anglic. 
l i b . t . c a p . i . í ) . 
Damafcen.orat 
%,d¿ AjTnmpt. 
D . B e r . f e r . ^ . i n 
C a n t . S a l v e R e -
g i n a . D . í o a n n . 
Chryfoft. apud 
Fic ine i l . mund. 
Symb. l . ¡ . .cap. 
a ? . » , 415-. B . 
JAmadceusIiom 
i.de laud .Virg . 

M a r í a Ccelü 
rc fer t , nos vt 
ad C^los craf-
ferat. 

Lía fefe ofFerunt aquamm 
muniii^quibus naturxAu-

íhor hoc ditavit clementuin , qux nos in 
Marise gloriam retorquebímus. Aqtta 
COBIÍ refert coiorem.ad alios ornnes,fícuc 
& ad fapóres indirlerens; eofqac á locis 
per quas tranlít, miituar: Vnde ómnibus* 
vt íe commimicetjCommunis eft. Hoc de 
María aptkisdixétim quxcoeieftem na-
turam reíert, ex primo creatlofiis inftan-
ti á tcrreoamm procul rernm faporibus 
aÍ!ena,divinam protinus auram aufpicata. 
(X) Hinc Richardus protulit; María non 
e/i terrena vhce ,fed coslsfiis, Nec caret 
natura , & proprietate coeleftí Virgo bea-
riísima, ad cuíus vterum eft divinítas in-
clinata. inquí: D . Parens Bonavenrura. 
Hoc eiíam indicant verba illa Apoc. 4 , 
In confpeBu fedis tamquam mare v i -
trmmjimile cryjiallo \ Per hoc non quod 
M r n ex vitro cj[et,fignificatur\¡ed tran-
qmhmi& luciduwr.kxt Pariíienfis Haye. 
íta Mare hoc expanfum cerncbatur , ve 
in medio tbroni, circa iUmn&ante tbro-
num, protenderetur: Prssclarum Marix 
fymbolum , qüáe Mare eft , vt alibi dedi-
mos, ita ante Deum , circa > & in Deo 
extentum, vt Dcum in fe cenrineat, om-
niumque creaturarum exccllentioti mo­
do perfeótiones. Aquae iftius Yirginei 
maris íimiles cry{"tallo,vtpote Cerdo cryf-
taljino , cuius smulantur naturam; quia 
lucids, purifsimx, fupra Coelos íita:, nuU 
lo aeiis impulía vel turbara: , vel com-
i-ñotx : fed íemper impertérrita , ílabíles, 
& ¡mmccx: ideoque Ccclum cryftalinum 
ab aquis litis Aqueum appellatur. Ergo 
Mariam Dco proximam hae aqux deíip-
nant, Coelum in ea coníHtaentes : nam 
(docct Damafcenus) quis eam Gosíum 
nuncupans d vero aberret ? Nec Maris 
ideo naturam omittit, vt omnes rationa-
les íkientes aquas in fe recolligat , Deo-
que repr^fencec. ideo in conípeclu fedis 
haecccsleftis aquarurn íiítitar congrega­
rlo , vt omnes DOS faciiius Deo reprse-
fentet adiuvandos. Dum noftri é longin-
qup oculi Aquarurn prope ímmenfam 
intuentur molem , Ccelo vnica linea dif-
tantem , eique iudicant conHnem : hoc ei 
addicur lemma: C O E L O C O N F I ­
N I S Í N H ^ R E T . Marta, marefpa-
ííofum. miferkordiarum á D . Chryfoito-

mo vocatur, nos miferos á mundo etiam 
deiectos in fe benigna recolligens, §¿ ad 
Ut4usfadic'ifsm£ Fatriaperducens; nam 
qoia tota ccekftis eft , á terrenis abdi­
cara , nos etiam coeleftes efficere fata-
git. Aquarurn fuperccelcitium naturam 
María imkatur,Coeli ípeciem in fe conti-
nens, quod non ccrleíte á fuá eliminans 
pulchritudine Deo grata. Hoc etiam Da­
vid meditatus videtur, quando dixit Pia l . 
113. Coelum Cosli Domino. D.Hier.alio-
rumque ledio hsec eft; Coelum, aut Coelí 
caelorum pro habitationegloria De?, L y -
tanus ideo íic Prophetam eíle loquutum 
autumat,qüia in C<xlo magis relucet glo­
ria Dei. ( Y ) Hoc autem coelorum Coe­
lum non afsignatut á Davide Deo ^ ve 
Deo y fed Domino: Ide/l C b r i / h , docet 
Genebrardus, qui in Angclorum Cánti­
co Sokis altifslmus prxdicatur. Huic Cm~ 
lum intimnm , & preflantiJYmum , non 
quod videiur ( habet Theodoretus ) Jcd 
ílhtd ; quod buius e/i velutl teóiitm, ide/i 
Empyreum r quod minime drcumfmbi-
tur y de/iinatur in thromm glorie, vt ib i 
tnaiefiaiem fuam communket, Hoc pro­
pias Coelum eftjceteri non ita, eo quia in 
eorum ambitu fedem fnx maieftatis non 
jnftimit. Dicitur autem Cocium , quaíi 
intra fe celet vniverfa: Empyreum enim 
alios ambit, Sphoeras feptem , elementa, 
ac íüblunaria omnia; quia vt poífec om-
nia fuo fub velo comprxhendere, Deus 
extendit Coelum fimt pellem , kn ficut 
alam, qua folet Avíenla íuos tegere5& fo-
Vere pullos; imo; & tegit aquisfuperiora 
eius , Cwhfecit aquas fimdamentum eius, 
Vt etiam terrigenis fuá gloría in fpceulari 
corpore depicta , manifeltaretur. Eloc 
Coelum Maria eft , Domino ab initio 
xternitatis, fux glorix domicilium: & vt 
comprxbenderet mcomprxhenfum* Coe­
lum non quomodolibet, fed omnes alio-
rum virtutes ccelorum ambicns, creatu­
rarum omniüm perfectiones continens, 
dum continuit omnia continentem. Sic 
Epiphanius cam depingit. Aquis circum-
voinitur, quia Maria nobis íemper mi-
feris ftipatur , qui qmfiaqua dikéimun 
fed vt íirmemur in Cceio , cius fub ala, 
coelefti fruimur Patrocinio , in nobis ip-
fis claré fpeculantes Chrifti, & Maria; cr~ 
ga nos mií'eraiionís effedum. Adíit Ful-
bertus Carnotenfis hxc proterens: Mario. 
cunBam fuperexcellit in prxemmendo 
creaturas, evangelicam dignitatem, E f 
vbi vfquam inveniri poterM locas, qui 
infrafe conduderet makftatem coaqua-
hm Patri.nijí vterus Marta ante fácula 
prafdtup. ¿ÍX ex£refsi,^ ex D.Meíhodio 

dicam: 

BibLChald . -Ly 
r a i n Gloff. ¡bu 
Theod. Genebr, 
Cafs iodJnPfa l , 
l O l ' V . z . B i b l . 
A r a b . alijque 
in M a x , L y r a 
in f u á Glo/f .TU 
teim. hor 'm.D, 
Bonav. P e í m s 
Clumacepi/ i . - j 
ad Gregor. D , 
Iipiph.de l a ú d , 
MarLe .He/ jck . 
HisrofoU Hom. 
z . de D s i p t r a . 
Fulber t .Carm* 
í e n f f e r J e Na t , 
M a r i s e . D M . e -
thod.Hom. 1 .de 
P u r i f c . D . B o n , 
i n F f t l ter .Virg . ' 
R icha rd , a S. 
'Lau r .de l aúd , 
y ía r i c s l ib. 7. 
t i t . t . D . A tig. 
ck.fcepe.D.Ber-
nard in .Sen .U. 
A n t ó n , P a d , & 
al i j .Lipf i t isHb, 
x.deClem.c.zo 
D. l o a n n . ü a -
mafc. orar.1,de 
N a l , 

María Co?Io 
latibf incom-
prahélum vte 
ro corapr»" 
hejsdens. 
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dicam : Tu veré Regina es, veré capax íicate nubls refukat; qaia Virgo fad.i cíl 
Coslum ad Deum, qui nufyuam aliuquin ab eo , qui in ea factus eft homo, S¿ veluc 
capí pote ¡ i , redpiendum jada. Non ib- ex nube aquofa , aqase puritatcm xmula-
IUITI ccclcñis María eR,ccele[leíii portans ta , fe incurvans , & vt Coelum rcprccfcn-
in ómnibus imagínem, fed Ccelura mu ti- tet, & térra m Cáelo fucc!ngac,aquam mi-
difsimum, in Tronum divinicatis ícrva- íericordia: mundo porrigk, & coeieftem 
tun^quod nullo impingitur terrenae ípur- orbem in fuo veluc fpeculo aqueo purif-
ú ú x f<xcore,fed limpidifsimis circumda- fimo declarar. Id D . Parens Bonuvcntu-. 
tum gratÍ3,Dei, & fuam in ve fpeculo of- ra íeplde i u cecinin B/ i in arcu eccru-
Sentaos miriheam bonicatem. Coeiiim íu- leus color̂  qtm Firginatis typum geritz 
perxmincns , in quo thronus, varijs in- Rúbeas , qui cüaritatisformam notat& 
ferne circulis inter fe inflexis diñindum, puritatis mtam demonflrat aqueus. Ir is 
hac notula deferibitur : ViNUS O M - íuílinens Coelum arcuatx inflar trabis, 
MES. Orbis enim fuperior inferiores aquis madida, & íoiis parirer ful sor e ref-
omnes ad fe rapiens trahic : S L Maria, perla , concinet inferiptionem. C O M 

María,"vr Tris 
Coelum íuíH-
net, rcprclen-
tac , coflique 
cocinee asa^ 
córeme. 

quíE eíl Coelum Cceli Domino , alijs fupe 
reminens , ad fui imicadonem inferiora 
trahit, ob quod Deas inclinavit C ce los, 
&de/cendn. Vndé Virgo vocattir á D . 
Joanne Damafceno, Coelum vivum , ¡p~ 

M E N D A T G R A T 1 A T R l P E X . N a m 
C^lum vi Jetur fubttinere , Soiis radios 
ebibere , & vtrumque in Aqux fpeculo 
retiñere, k a in hUxh^mnia divina 
nia honefia , omma. in Deum relata. ín-

(jtyEccl.c, 4 5 , 
f . 12. i T 1%. 
D,Bon.de L a u ~ 
é ' iv .B. V i r g . n . 
S.D.Aug.ferm, 
i $ <¡,de Temp. 
Eccl .c, 1 ^.Vide 
iht Glof. l a n f . 
tn E c c l . c. 45. 

K k n f . in Glof . 
ibt. M j apad 
loan, l a Víaye 
in Conc. L l t e r . 
Albert.de'bAar-
qusfijs i n f e s -
Uloq. Mor .deB. 
Vtrg . ex l . 6.c. 
Í % t y r . m G ¡ o f . 
ü l A n g l k . l . i u 
C-^.Berchor. in 
Redutf. I , j , c. 
iQ.Suht . D . / . 
í-de Me. beorís. 
& in z. /entJa-
is.D.Bon.Opuf. 
cu i j e Iciguy.B, 
K r g . F i g . i . I u f . 
i ' n . Micboviif . 

fis Coclis latms.CceW ergo puntas in Ma- Ji'dunas Michpvieníis 
riam transfertur , qu¿E puritatcm á Deo 206 dqua ómnibus íe accemoda: 
ebibens , ipfius gratifsima fedes coníii- coloribus, faporcm á iocis per qnas tran-
tuítur , i n qua perennat, raaieftatcm ho- fit vlurpans. Maria fie , aquarum inftac 
minibus manifeftans. Salomonis Verba bonis ómnibus grariac affiuens , omni-; 
ad Deum fpeculandum nos ducunt, dum bus communicac, denegar nuil i , imo I b -
«iicunt: Fide Arcum , & bensdic qui fe- tui fe accomodans omni, & Juftos vircu-
á t iUum\Gyravít Coelum in círcuituglo- ^ ^er iníequi íiimulac, niiíeros peccato-
rixfua, manas excelfi apermrunt illum* res * diabólica excrahit fervitute , plací-
Eccl. cap. 43.de Iride loquitur,qiix Ma- ^am 613 e Ccelis veniam im perra as, In* 
riam tangit,qux Arcus foederis dwim,& vent¿ Virgine ait Sapientiísimus Idio-
reconcilíationis nobifeum eft, AfftrtSe- ta) invsniíur gmne bonumvlpfa namque 
raphicus Doctor. (Z) Iris z^diverfarum diligit diligentes Je, Tanta, quoque efl 
circumdata pretrofo decore virtutum* eius benigmtas quod nulU formidandum 
Hic igitur cceleíUs Arcus proponitur vt eft a^ eam accederé , tmtaque mifirkor-
incitacibus ad Dei gloriam contemplan- dia^quodab ea nmo repelíitur* (A) Ad 
dam, cuius pulchritudo gyrat Coelum in Paradifiacum retorqueamur defluxum, 
circuitu glori^ ínx.fweglorwfa curvatu- cuius ex laticibus quatuor fiuraioa derí-
rafua Coelum fuccingit circulo, E t Ma 
úzgyrum Cceli circuivit fola, vt in Cre-
lis dominantcm ad nos alliccret, fuo vte-
ro veluc carcere comprachenfum. Quoad 
HaEmifpherinm enim gyrat Iris Coelum 
eximia venuftate fuá: Valde enim fpecio-
fus .eji Arcus Ule, infplendore fuo , quem 
habet a radijs Solisfecmdmn qualiiatem 

v&mm.Nomen vni Phifon , jpfe cirenit 
terram Evihth^vbi nafeitur aurumXat-
nef.c. 2. Quifnam fluvius hic Phifon fie, 
non ómnibus vna opinio elt: cerner ca-
raen putat eííe Gangem, Huvium altiísi-
mum,(de quo alibi) cuius aquac faiubres, 
citeriorem Indiam foecund^nt,& in Indi-
cum tándem occeannra labuntur. Vnus 

nubis aquofa, Ait Aleníis. Ideo Deusin dicicur, tum ab aquarum copiofiori mul-
Iris fabrica benedicendus proponitur, vt titudine, tum quia Chaldeos, Arabesjn-
Principalis canfa: etenim aliquoc fuerunt ^os, aliafque deturpatas vicijs hominum 
gentes, quas Iridem , vt Deum errantes naciones aquis fuis irrigar , nullis aífueta 
adoraverunti ideoque fubditun Bemdic) denegans beneficia. Tum , quia terram, 
quifecit illum; nerapé Deum vnum , & pet quara tranfit miro modo fertilem fa~ 
verum. Maria ob ipeciofitatis modef-
tkra , & pulchritudioem fummam , niíi 
D . Paulus eum aliter docuiífer, proíedo 
D . Dyonifiuseam vtdeitatem adoraret, 
& vt Dea haberetur. Sed benedicendus 
cñ ille , qui fecic eam noftrx cum eo re 

cit: vnde Hebraice Rhifon, abundantia 
incerpretacur. Moral iter autem(cum Ma-
riam fignifícet, ve dabo infra ) íignificac 
eam non folum iuftis, fed peccacoribus 
etiam beneficia fuá abundanter largiri: 
Quod pandic ka D . Gaudencius: Cuius 

conciliationis Iridem. Iris ergo opus Vietas eft,quod etiam maloŝ atque mar-
" mirabile , 6c ex radio Soiis, & aquo, dulos patt'éler expeBetfi*Jipenituerint^ 

( A ) Idiota í n 
V n i T r a B . ds 
Vi rg .Mar ' t a .D, 
Greg.N&KimC', 
crat.de Chri/ío 
Patiemi.Gtn.Ce, 
%.v.i 1, 1 z , 
Haj/e in C m c , 
& in A r h . v i t í e 
ad c.t. Gen, v , 
11 .Lyr . tnGloJ , 
Ofor'ms l . i i.de 
reb. E m m a n , 
apud Theatr , 
Vit .Hmn.verhs 
Fluviuf» D . 
Gaudent . t raB, 
¡nQi-d. 10. de 
le&.Exod.Pliá , 
apud Msnoch* 
i n c. z . Gen.Ve 
1 i .mB ' ib l .ma~ 
x i m . M a g . H l f i , 
S c h L ad c. 2 . 
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úen.WJÍ.c.Jt* mpleBitur. Ita ínvalefcunr hulus fluvlj üonumjS* inebriabo Prat i m t f m f í u m , 
n í f f í ttÜÍ' Aclllae»vt vigintlquinque amnibus augeá- ( B ) Egregias intelllgkPlantationes:vn- (B) 

de fapidi derlvantuuíructus,aciucundif- 1. ^cclf'Z4-' 
íuru odons tiores, qmbus areola adae- piut.v jeann 
quaté dimenfa , & circUmfcripta varios /« Ua^ewcsJ, 
iníuentium fenfus demulceat ,\6¿ fuaviter B/RCo-
trahar: Per huoc Hortum coetus íide- Pl ' 'm^rmmm 
Vmm , five Eccleíia , curas primae plan- f ; ' ^ " ^ ' B i ' 
v * a v e i r h l . A r a b . L v r ' t -
t^poftoh fuerunt, defignatur : quos nuí inGlor^ 
Marcyres, Confeílores, ac Virgines pof- nocb.ts4 Alen / i 
tea fequuti funt, vberes frudiis, ac flo- D , hn-n.Sin. t . 
res gratis germinantes. Vnde legunt alij 2•/«•• í a-art.x 
Potum dabo borto mc@ óptimo , Ó* ine* c ' í - i^ 'nnf .c . 4 . 
briabo áreoiam iuftam , 0* arbores eius. 

v . 16. i ñ u s 

i;. . AquaejVt vigintlquinque amnibus ao^ea-
• nV ) ̂  tur, Ftmio aíierente: ob qu^. K í^/c-mo-
A m b r J n i . .ti men MTER A*10S "UVÍOS iibi mre aulpica-
C¿o>". f. 3. / ) . tLls eft* Nec id folum. Refere cnim ma-
G r e g j , 5 giftcr,qiiod Pbifon etlam ioimutatio ons 
ralyC.-jM.Hie- dícitur. Quia mutaturfecmdum diverja 
ron.mFfal .q 1. fo-.j ¿ r j (yus modisJn c o l o r s M u i a alibi cía-

r J rusMtbí ob mrmMim turoidusdn qua-
O ñ g m J n N u m . Mate.qma aítüíparvus.alwi diffufiisjn 
H o m . z ó . B e d a fenfu^ quiá alibifrigidus, alibi calidus, 
i n c. t . G ^ . D . En Marlse aptilslmum v ti que fymboluin: 
Wter. eptfl.ad Quin Phifon circuit tsrram Evilatb, 
Gaudent. i). quod iMerpretatur dokmvel paríuries*. 
D r Z r l j v i t ^ Beat i/sima Virgo emuit doUnttsper Quod intdligitur de donis Spiritus S. m GrZluVm 
l a m v . C o n c . % . contritíonem ad confohndmn eos, maxi- die Pentecofies; doce: Lyranus. In illa Kup'er't, "A«/, 
d e N a t M a r U . meque parturientes peccata per Confef- autem , a tempere , quo concepit Virgo K k n f . T l t d m . 

fiomm, Protert Rlchardus. Aquas gracia- Deum in vi ero fuo, quamdam (vt fie di- T b w d . A m b r , 

luftis «que, rurná María fluentes aurum produCunc cam)iuri¡diBionem,feu auBorimem.ba- tn P M £>. 
bet in omni temporali mifitone Spiritus ^ f ^ f t - ^ ® 
óancti, qma non •vult Spmtus Sancius ZZ,D A.mb i 
nifiper eam communieari,..Bine María t . d e V h g . p . ' i , 

Spiricul Sancho nomine Auftri defignato hlpbonf. O r » . 

dkebatjGant^.Kí^i Aufier^perfla Hor­
tum msum@* fluent arcmata ems.Viác, 
vt manía dividunc.nam Hortum Spiritus 
Satidus perflatj quatcnus arbores in dul­
ces laxentur fruéíiis,& fuccos emittant|8¿: 
vt flores in fuavifsimos diftendantur . 
odores, per totius Eccleíia: ambitum dif- r ana .orapf 
c r c 1 x r - - - . . rovetvirtutc, 
rulos, bed cur V irgtnis curas coramititur oranem a— 

nec beneficia retardare noyit, quae Ma- vlddarium ad modum fluentls aqux irrl- pk^tur s 

á Pcccatori- opdniurn s nempe opera perfecta , inno 
busMana be- centíam> & pUricatcm mentís in iultis , ea 
^ n l > i f „ r m ' vfque ad coníumacam gratlam deducen-
nullis dene- Al iD! clara hasc virgmea conípicitur 
gans gratis aqua,qu!a in crcatione puriísima. In Ma-
épitulatioaé. ria amaro Paísionis obfeurata poenarum 

profundifsimo Abyübda Annuntiationc 
Angelí túrbida , quia turhata eji in Jer-
rnone eiasiKúbi parva , cú fe niminm de-
niifsit álctnsiBcee ancila Dommi.Lnc.c, 
.1. Alibi dítmfa, quia ad mlferos omnes á 
tribulationibus überandos ,currit feítina, 

CiUSyi 
€xc.-].Cañt.pyo 
Trufen, Afmp. 
W P u ñ f i c u M a . 

trem eífc mifericordix gloria tur Alibi ca 
lida, noftrum inurens pectus, vt in divi-
num protinus feratur amorem.Sic ómni­
bus fe benéfica accomodac, ómnibus be-
eefaótura , Aqux fluxus prxeuntis manas 
veíligia vndique infequens hoc no catar 
d ido iQUA D U C I T U R SEQU.ÍTÜR. 
I d de aqua per areolam diffufa Philofo-
phatur Doclorum Maximiis,8¿ nos etiam 
de María ¡per quam (fleélic calanium D . 
Parens Bonaventura)l<?íJidcíes dpeccatis 
mundati funt, qmt loti f m t , ipfa enim 
aquam ohtulit,dum paenitentibus lachry-
mas compunBioms obtinuit. Sic fequitue 
Peccatores aqua fancta bsec eos ad me­

dí. 

gare? dicara. lu hoc Parad lio plantantur quaiibct, fin 
Appftpli Gedrormn inltar fummitaccm guianfsima 
Eccleíise oceupances: Coptemplativi vt 
Abietes^á.um fe mentís exceíTu elevant ad 
fablimia capeícenda: Pcenitentes vt Vio-
¡£, livido morri'dcationis colore perfufi: 
Martyres vt RoJ\e, múrice purpureo in-
tinctijVtdira pro Chriílo pafsi: Virgines 
vt Lilia pudicitiae virginalis candor* 
cxornata.Sicque alise inferuntur arbores, 
flores alij; cmoeíque María rigat Divinl 
Spiritus donls. Et i nde quid? Aqua in ce-, 
d-'o vberiorem, eievacioremque producir 
frudumjn Gedrinaturam tranlicns. í a 
Abiete clevatur iucunda firmitate sratix. 

Hoi-era virturis frugem induecns. Scqui- In Vioiis apparct livida,Purpurea in Re-* 
tur,& iuftos:ATtí;?2Jicut in creatione mun- fisjúvtz in liiijs.Sic Aqua: arbores,& fío» 
di in homine colledla eji omnis ereaturax res Areolas irriganti fubijeitur lemma: 
ficin re creatione mmdi in Virgine col- F O R M A SE A C C O M O D A T O M -
lecla efi omnis Écclefia , Ó* Sanchrum N i . talis enim fui t Alaria, vt vnius vi-
perfeem. A María omnis iuílorum per- ta qmnium difciplina fit. Omnes dldicit, 
fedio emanar, quos vfque ad vlrnitis vt omnes docerct; facile fe accemodans 
metam impellir. Omnis peccatorum fub- omni, quae omnium fuit Magiílra, omnis 
vendo , quia eius íalubri mundantur la- virtutis forma, Sic defumpíi ex Ambro-
vacro , & ad novara animatur veíurgerc fio. Rigat ideo Hortum luarum fertilera 
creaturam. Ab iplius Virginis ore etiam plantationum, vt tam copiofi c ve dar fer-
hasc ventas prxdicatnr. Ait cnim Eccl. c. tilior irrigatlone fluenti, omnium Aqua 
24. dixi: Rigabo Hortum msumplanta- fruótuiun, & ílorum fuaviwtera ebibens. 

Aqua* 
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I O J Aqus , elcmentum propio ter- rum á D.Anfeimo celebratur; vade prius 

( Q A n g U c J i k 
15. c, 1. Berch. 
U b . l . c . i . n ,p . 
f i t tnel l .mund. 
SyjnbJ .z-c .z i - , 
n . H á . R i c h a r , 
a S . L a u r J i b . i 
c . ^ .D .Hkr . f e r . 
deAffumprJy-
ra in Glo([, ad 

Haré i n Conc. 
l'it.'ibu L v r a v , 
j f . Idiota l ib. 

contérnp: cap.z 
V.LaurAv.fí'm* 
fsr.ds K n n u n í . 
Orlieri.l-lnm. i 
ex v a r . B . A n ­
gelus del P a t j 
i n c. 1 .D.LÍÍC. 
D . Ber. fer. 4, 
fuper miffus efi 
B . Amadeus 
Hofn.7.D.4m-
brof.in LucMb, 
2.C.2. D . H i e r , 
epifl. J4.0. in 
expof .P fa l , ^^ 
Chrifipp. Hiero 
fol . ferm. de S . 
M a ñ a . D .Ber -
nardin.Sen.t. 1 
íe r rn ,6 .DeEpi -
phan, orat, de 
laúd. Vtrg. D. 
Andr. TruB.de 
Áffumpt. D . 
Atk.tn. ferm.de 
deipara. Alen/. 
Sormnent,fuper 
mijfus efi' D. 

n i ñ o haud conténtum, ideoquc nííi alie­
no cohiberetur iimine , laciísima dilfun-
deretur. In Plano quieta manee, & e íu-
b!imítate nrxceps h-ttur in ima : etfi arte 
difeatin íublime aícendere ad'vfus hu­
manos. Talis eíl María , qua Aqua eft, 
&fons quantum ad communia btnefi-
eia^quíS exbibet ómnibus : Alt Richardus 
( C ) Nequit María grafías in fe fola com-
municatas continere , fed velut aqua, & 
fons exuberans, plene affluit? vt commu-
nicet. Hinc mihi aníam inquirendi ptx-
buere verba ab Angelo Marix nnnrlata, 
A vegratiaplem^SpiritüsSanélíis fuper-

quoadfe erat ¡jkna.püfiea etiam & nobts 
fuperpima\ vt docet Dodorum Dodoc 
Aleníis. ̂ Non patitur María in fe toram 
contincri gratis plenitudioem; íuperple-
nltudincm etlam admíctk, ve fie fus de-
monftret magnitudinem munífícentk, 
qua ómnibus porriglt aquas fcaturientes 
ex plenitudinc gratis. V t aqua diñimdí-
tur,m fe fola nefeiens contineri, alijs zx 
fuperplenitudine gratis defiderans ali-
quid impartírl. Díjfnjja eíi gra t ia in ¡a~ 
bijs tu i s , propíerea benedixit te Dsus in 
¿ t e rnum. Pfai.44. HuiufcePfajmi titu-
lus proSofannmmyCanticum dikdionemi 

plena manens 
«obis dona 
§raííarum ex 
Juper plcnitu-
dm(í impertí-, 
tur. 

venut m te. Luc. c. 1 . Cur fupervemre in JIve cmticum amantifsimum pro LWp 
eam dicitur dívinus amor , qui cum fit velRof^U de Marla,&Chrifto commu! 
dator munerum, lam ita copioíc in Ma- niter aDodoribus cxponitur.DIcit er-o, 
nam inruderat donum gratis , vt pienam dijfufa efi gratia in bbijs iuis. Id efL 
Angelus invenerit,nec in ca iocus vlli fu- efafe i.tí.isinqiiítGenebrardus.ínnaensí 
pereflet vacuitati ? Datur alij gratia per non ibi labia vi exornet folummodo co-
partes , Martas autem totafejmnd inju- tineri, fed vt late íic valcat pro voto diC 
dtt g r m * plemtudo 5 vt notat Hierony- fundí, ideo alij locogratU ponunc effuf-
mus. Nam non folum mplcvit mentem, fcefbnt mijericordi*. Sedíi ilmilitudini 
Jedventrem , m quantum Jingularigr*- mfiftamüs.cutn miferkordiafr charitatis 
tíaDafaóium c/i,vt conciperct Sahato- filia, & perdneat ad voluntatein, itidern, 
rm.txpomt i.yraous. Gratificata íalnta- & gratia ad eam vt ad fubftradam perti-
tur ab Angelo per gratiam Spiritus San- ncbit. Cor ergo ia labijs ponitur.qus ca-
¿ti, ( 1 rofert ídem ) qma vt communiter pacía gratis Ipirítualis non íunt ? ioqai 
dmtur , prius vsnerat fuper Virginem, Prophetam non dubko de gratia,aut pul-
eam a peccato ^ origmaU prafervando, chritudine naturali;(D)rive de gratia fer-
Grana plena dicitur , quia omnis gratia monis qus Ungua Eucarifálátux: fed & 
naturalmm bonorum , & Jpiritualium de copia gratis fpiritualis,qus ex verbis 
chmfmatum aderat fw i .Ytn Idiota Sa- arguitivé deducebatur , & veluti fuper* 
piens. Gratia plena prsdicatur,^^ dtg~ JiuebatyJuperfundebatur.t& redmdabat) 
na digmjmmaculatafantfí, & immacu- ex qua alij acciperent, vt notat Lorinus, 
latr.tmd vero continuit cceleftem Thefau- cum Chryfoftomo : Quia ex abundantU 
r u m Deitatts ,plenifsimamfanaitatem, coráis os loqmtur.Ob hoc María benedi. 
perfetlamque iuftitiam: Scnpíit D.Laur. citur^quia Gratia plena, & per eíus labia 
Juíhman. Gratia eit plena, potente Deo fuper efíiuens communicatur nobis pra~ 
proxmamjmdproximkrem alijs efficere tía , & mifericordia , ex bis benedicitur 
Manam-, concludit B . Angelus del Pas. quiafupercfflucnter dona gratiarumDeus 
bed fi ad tantam gratis María devenic ei largitus eíl. In Mariam emm totius 
plenitudmem , cur in eam íupén'cnit gratU, qus in Chriílo efi, plemtudo ve* 
gratiarum dator , Dwmus vr pote Spiri- nit, quamquam aliter; ílcque cum fuerit 
tus ? Ex dubitationc pluribus plene íatif- Gratia matrisDeifmt protndepene infí-
facientibus, mihi plus Bernardí,Amadci, nita , de cuius redundante totus habet 
&Ambrofij reíponiio huiufmodi placuít: mundus^zvxst Hieronymns^ Richar-
Spiritus Sanóiusfupervemre nunciatur, dus. Sed cur reíperfa labia Virgo habeac 
propter abundantioris gratia plemtudi- gratia ípecialí,inqulramus. E x bino conf-
vem.qiiam effufurus efi fuper uíamXlo- tituitur os in homine labio,quod ideo íic 
nijee ex íimíii rationem. V i de cavum ex dicitur,quaíi o f t ium^oá anims eíl nun-
íapide vas liquore plenum : SI infuper ex cius, per quod qus in mente concipimus, 
alto liquons adveniat effluxus , non pie- foras exprimímus. Sic ígitur María etiam 
num tantummodo ctít, fed qus íuperve- anims oftium gratia habet peifuflum: 
nerit aqua , aheriufve líquoris portio ín Qina tanta eíl interius plenitudo gradse, 
anorum diffundetur emolumentum.f iinc vt quaíi non vaiens vlterius capere, per 
huiuícemodi vas epigraphen fuftinet:SIC os abundanter ad alios refundatur exter-
P L E N V M , S P A R G I T I N O M N E S . ne. Id lepide cecinít D.Parens Bonaven-
felpara vas v i t a , &falutis vniverfo- tura inquiens; í n M m a m tota fe gra% 

t íÁ 

(D )Vfa ! . 4.4. 
v . ^. Genebr.itt 
Com. ibi, B ibh 
Syr. 'Lyra. late . 
Tucdus. A q u i -
¡a , Ler'ift. D , 
Chryfcft.Yíom. 
de Sptr. S a n & , 
lacohus deVal , 
in P f a l . 4,4.. D* 
Hler . f e rm. de 
Affumpt. R i ~ 
cbard.deLaud* 
V i r g M b . t . c . ^ 
Adamas B r ó u -
vertís i n fa lur» 
Angelí/:, cor.q, 
x 7. Anglic.lib* 

Berch. D . I f i d , 
l anuenf .D.Bo-
fíAV. apud Ale -
x i u m d S a l p j r í 
A r t . Pie amSdo 
tÁntr iam, V r i -
v i l e g . z . D . B e n 
a p u d A m . B r i -
xienf.de B . V i r -
gin.ferm^.poji 



M a r í a o m m ü 
fiddium me­
ces irrigatsiux 
ta cuiuslibec 
Cxigeatiam. 

L I B A N U S M A R I A N U S 
tu% effudif) ac reclpit pknitttda, ex eaque Quod aptifsimc Maride congrulí , Se llludl 
velutfonte perenni vbertim ad altos .de- quod de Deo Doctor Maximus fie ícrIp-: 
rivatur, Nec miror, natn fuperplena in- íit: Fons bonttatis ómnibuspalef.Servus, 
terne do mus M a m eft, ideo ex intimis Ó1 líber,PkbeiuSyÚ* Rex3 divesffi Paa* 
per ouls ottium gratia proiilit, & ad nos per ex toJimiliter bibíint. 
vfque diífundkur. Aquarum plcnlfsima 
fcaturigo per ama tranfiliens,hoc feripto 
illullratur: P L E N A SÍBI , E T A U J S . 
Id congrue fie elucida: Bernardas : Ma­
ría, veré gratín plena Jíbijiobis fuperpk-

fuperefiuens, de cuius plenitudine 
cmnes accepimus, Ad id etiam pergit 
quod de primxvi Aqua fontis á Moyfe 
ícribiturGen.c.zJ'o^j afiendebat de tér­
ra, irrigans vniverfum fupsrficicm tér­
ra , Corpus grave ctfi Aqua rit,nihilomi-
nus aícendcbat, íitientem terram tuíle ir-
rlgatura,nullum paíía in diffalionis com-

C A P. IÍL 

M A R E M A R I A A I P R ^ F U 
gfárat,Jígnat} & exaltaí, 

208 A D mare wagnuw.&fpd'S 
j t j ^ tiofum manihus , vbi 

Reptilia ( Homines nempe, quos in am­
pio fuo finu recoiligit) Quorum non eft 
w¿m¿T¿ij,Pfal.i 03 .(E)devenimiis modo, ^ roj; 
Deiparx prsefígurativum. María enim v . z l , iaceb.de 

Mare, domina, aut Myrrba marts Ínter- V a l . in expof. 

munícationc difpcndlú. Sed mihi v^um, praetatur : Quae amplurn miíericordix íi- '^H A-rguanut, 
poríus oportere vt defeenderet ad folum 
íterile irrigandum, quam quod afcendlf-
fet. Labítur enim Aqua ad grad benefi-
cium, non extollitur. Sed cura Aqua Ma-
riam prsenotet, afcendifíe dicitur.¡etcním 
hsec vt benéfica oíleodatur , términos 
tranícendit natura, tranfvolans ad fupe-

num aperit ómnibus in hoc fóculo peri- ^ p t u j e í . M a 

clitantibus. Fccunditatcm á cáelo marc r'us : J t 
. . . . , tom. 4. Lomr, 

mutuat^orailumjVnioneSjac pnces vber- 'in ¡nd¡^ 
tlm proferens,noílr£E providendo vtilica- H t e r . l l a y e ^ 
ti. In Mari ccelum reprxíentatiir;üeus.&: da , D . Ifido?. 
ceeleñía in Maria.Hoc á Saiomone plañe aitjque. Georg. 
deferiptum habetur, de quo Sacra Biblia ênet de Har riores, & elevatos gratia;, eciam vt hanc 

larglus communicct, naturalia iura delu-. fuper dmdecim boves, é quibus tres ref-
docct, Quod Fecit marefufik, & Jiabat '™nd'Caní' »• 

(E) Gen.c. 2. 
v . 6. L y r a i n 

f u á Gloffa á u ­
rea i b i . D . h a n . 
Dama/e . orat, 
a . de dormít. 
Marine, h u g u í i 
Vvichmanus in 
Sabbaíif . h / l a -
r'títn. c.6. Sept. 
B'tbl. S i x t , S f r . 
V . Ki i jque i n 

m Corte, ü t e r . 
A q u ' l a , V B U 
h l J S a m A r i t . K i ' 
chard,de L a ú d . 
M a ñ a ¡ib. 9. 
T i t . 1 . DAniel 
Agrie .Coron. l . 

dens. Nam aqua latentesJl b terra/iivi-
na volúntate afanderunt vfque ad fu-
yerfeiern térra per modum fontis in qna-
libetparte térra¡vbi erantplanta^ ber-
ba produ cencía. Rede expiicat Lyranus. 
( E ) Fons ifte Mariam obumbrat, qux 
fonsperennis ^jinquitDamaícenus-Jdeo 
non latere patitur, íed fcaturit abunde, 
afeendsodo inundans, vt íuis íideles gra 

Res 3.Í.7.??. 
piciebant ad Aqullonernjres ad Occidcn-' z^.Lyr .wGlof , 

temares ad Meridtem, 0* tres ad Orlen- R i c h a r J e latt-

iem, 3. Reg. cap. 7. Boves hi defuptus A i b . M a r U ¡ ib , 

vlfebantur ex are effisíati, quorum capí- l ' c ' l \ l ñ J!*el 
ta extra mare prommebant, mtus estera ^ i i b . z . P a r a * 

casiabantur, vt íic vaiidius tantum pof- U p . c c t p . ^ v . z . 

fent fuíiinere pondus. Mare hoc Mariam h-reb. in Red . 

dclignare, ambigere debet nullus : iliud- ai l ib. 5 .Reg.c. 

que íitum erar á latere Terapli dextro, vt i ' M o r d h . c . % . 

tiarum proticiat irriguis. Nec incongruc tum facris infervientes, tum Populus, íi ^ ^ " ^ J f ^ 
dicitur aícendere dum vn iverfum ab ip- quid impuritatíshabercnt, lavarentur, ne ^ H a w ^ . y ! 
fo beneficio huiufmodi irrigationis dita- poliuti Templnm , In quo Deushabita- Vt ' rh .Lodhcui 

turjnam gratiam egeno impendensattol- bat,prafumcreuc intrate. Marta , mare A L m u s Ya. 
litur,non deprimitur. Age:Inundacio hxc fu fie sjl per ph tatemjiquefatta per dilc- renf. de L a ú d . 

non hanc, aíitíllam lolummoco terra: ciioncm, ¿enea, idsji imputribilisper pee- M A n ^ e r m ^ , 

portiunculam foecundabat, fed vniver- catt hnmunitatem fomra fsr divU ctnaPmm* 
B i b L M a x . ad fam: Quia Marta fons eft ftgnatus per nam laudsm.VtdxKichzxáusJpfa namqus 
c.2. Gen. v . 6 . fjntem^qui afcendebñt de térra, irrigans fpeciali affeciu mifericordia volentibus 
^Tr^lr '^u^v vniverfam juperficiem terra , ( Proferc intrare Ecclefiam.prima omniumSantto- María, Mare 

Richardus ) qui mater eft omn'mm aqua- rum oceurrit, & ipfs gratiam ínter ioris Dcura coe-
rumi nam ab illa fanéiitate , cuius tota amaritudinis, & fonum vera confefionu lumque reprx 
plenitudo defcendit in Mariam , omnes infunditSzá cur Boves duoüccÍm,fulcra ^sitans» 
fanBorum ordinesjO* omnisfmtiificatio veluti hocVirgineum mare,vt íulVentenc, 
proceáit.futios hic fons foecundat, vt re- fubijciuntur? Cauíara pulehre aperit No-
vivifeant irrigar penitentes: Vnde quafi fter Georgius Venetus dicens: mare ex-

Useron. inepi / í . fons ^ar^a quantum afcendit, tantum celíum íupra calos íitum ( Quod etiam 
fidGalat. c.V. defeendere poteft , irrigans terram , & aqueum ccelum vocatur ) in duodecim 

tranjiens ad aliam irrigandam ; ex eiuf- íigna partí tur, quorum circulum exorbi-
que gracise plenitudine omnia nobis bona tante numquam pede , Sol per annum 
proveniunt. E terra íucium elevara vt traofeurrk. Et ve sthereum iilud Marc 
eam irdget aquarum fcaturigo , fignatur inSalomonis fufóli perfeétius effigiave-
notula: VT tVNDAR IN OMNES. tur,hüc duodecim etiam Boves in tírcu-



( G ) Dettt.c.ii 
v . i 9. Lyra in 
Gli j f f j jb i .Ha ' 
ye htConclitey. 
Sept.Rom.Reg. 
&, alij in B!b¿. 
h/lax.Proverb, 
c.Z.v. i S . L y ­
ra ¡n Glof.An-
SJlc I . 1 9 . C . 6 1 . 
Anih l tb . iSJe 
Anima'. Conf-
tantin. Ub, 1 
R̂ Í 8 Jfaac in 

di-'t.Petrus Ap-
fo. in Problem. 
Ari/l . part.zo. 
Probí. 2,-, fjr 
tw .z^ .Proh l . 
l'Richard, vbi 

. fupK.Anglic.Ub. 
J h c . i u D . I / ¡ . 
¿W-1, Orig. 1 3 . 
Ar'!/t. de Me . 
th?oris. Subtil. 
V% ibid, D . 
Meron. Kaba-
*["•< Mauras in 
Ecd.D. Arnhr. 
ni Bexam.Ber-

Huye latifsime, 
¿heatrum Vit. 

tom, s\ 
•4b/*hn Albas, 

LIB.IÍ. D E AQUÍS^FONTI 
lo compreheadk, quemadmodum dwi-
dunturper eofdem afpsBus , duodccim 
Coelt /%«J.Mare Marix coelefte compen­
diar mare, Coelum , & Dcum Cceli h fe 
continetvt inCoeio. SIc Mare ^neiim 
duodecira munitum bovibus/mgulo fin-
gulum Zodiaci fignum infronre, ferente, 
oftendic lemma : C O E L í I N M E L V , 
V ^ / Í M A ^ 0 . k a in María D d , gra-
tix ipíias, & virmrum omniuni perfedif-
lima miago relucet. Adíit Aianus V a -
reníis hxc promcus: Marta Jpeculum e/i 

J inemMuU. tn qua velut in omnium vni-
verfal i Idea.omma videre chrifsimc Uoí\ 
Jumus : qu* ad falutem, qua ad dignita-
tem , cru* ad virtutem , qu* ad felicita-
tsm-y qua adgloriam pminent, Ihl, quod 
ampam eft, Domini virtutts veluti in 
exprefsiori, & veriori imagine contusrl 
pofumusMüxu eriam mare amarum di-
ciciír^uius aquae falíedinem continent,^ 
tis noftrx ad Portum evolandi excitad-
vam.Hoc denotatur in hls^ux habentur 
de FdijsZabalon,& IfacharDeut.cap.33. 
Inundationem matris, quafilac fugcnt* 
(G)Cur amarimdo Maris cum laaisdul-
cedine íimiiitudinem hdbzVúivitias af-
flmntiam^, & ahundantiam legunt alij: 
Opcíqueintelligunt, qux navibus eve-
huntar5& vocantur inundado marisrllk-
que íuísius in Maria continentur, quaíi 
in gratiarum mari , vnde ipfa di cebar, 
mecumfum áivin£0'gloriaS>xo\\c^. 
S> >piriíuahsJ& etiam corporales: ExplU 
cat Lyranus. Sed hxc mifaciunc, ve di-
ftans non fie illa maris, & ladis compa-
ratio. Hoc cnim dulce , & candidum in 
mamillis effídcur vi calores nativi,ad nu-
trimentum Infanmli, in cuius fubftan-
clam de taciii convcrdtur; & quanco dul-
cius, tanto amicabilius , ac vicinius ían-
guini. Mareé contra, acri falfedinem 
vndis perfnnditur, omneque amarum eft 
máxime iub Trópico Cancri , etíi apud' 
Tanayrn minus íaifara, quam alijs in re­
gión! bus ht, íalfedinem tamen guftui in-
gratan) non amiteít. Non ergo inmida-
tio maris fugiad modum ladis poteft. 
Sed poteft , cum Mare Maria fit: Nani 
mundumpergratiam fuarn ( ait Richar-
dus) nobis amaricat, & mundanas ama-
ritiuiines¡uis imitatorihus dulces facit 
reputari^ Maris Hellefpontici Maria in­
flar, dulciores aquas tribulationis porri-
git,& mundi delitias convertir in aínan-
tudinem. Sic nobis aquam delitiarum 
a:naricar, ve eas fugiamus ; fie adveríita-
tes du i corar, vt amplcdamur , ingentes 
qu.iii lac duicíísimum, amaritudinem tri-
buiationem. Aniñes plurimi ia modum 
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corona ingentes mare , áquo oriuntur, 
hanc epigraphen didant: D V L C E A B 
A M A R O F L V I T . Mare enimquam-
vis falfum, dulces tamen footes generat 
per ocultos terrx meams , imó intra fe 
piíccs glgn.lt dulciísimüs.Vi^ huius dul­
cía a nobis vt nociva , Maria abigir, vni-
caique nolimm dicens: Ecce áulcia oit<e 
huiuŝ ecce amara-, formida ergo continge* 
re atilda^Ji vis vitare amaraSi vero ad-
verfis adverfe fortuna iódbus cruciaris, 
accede ad Mar iam ve/iigia , qui amaro 
ammo ehmwfius^afflicius,Quamcum^ 
que entm tribulationem^ omne malumy 
d te miferatrix avertit, inquit Amadeus 
Laufaneñfísi 

209 Mare eft Aquarnm collectio 
tam dulcium, quam falíarum.Plane Ma~ 
ñ a omniii nu/irum mater e/i , íinum óm­
nibus aperit, nullum á fuá deviat pier¡s 
te^tfi mter peccati lir quis amaritudines 
immeríus: vel vtque nimis fpatioímu 
Mare, omnés recoüigit, ex qoo in le ab 
exordio mundi divinum adnüíit amo-
rem-. Düm modum íncarnationis Verbi 
Marise Gabriel detegeret, eius auribus 
hxc verba m&i&ii-Virtm aítijumi obum-
brahit tibí, Luc. c . l . Quid: útjbumbra-
bit} Nonne María a primo creationis inf-
tranti divina fuit obumbrata virtute, fie 
vt ex Dei grada , & privilegio vllatenus 
peccare poííec, in charitate Dei confir-
mata? Sic docet Subtilis Theologoruni 
Princeps,& annuit Eccleíia. Cur ergo de 
futuro obumbrabitur Maria? Qnia m ea, 

fub vmbra carnis latuit ex tune Deus 
virtute Deitatis, Inquit Lyra . Divinarn 
Jn tej> ex quó dixit Fiat, continuit virtu-
tenijideó quaíí divina ípedabamr iuVir-
gine virtusjuaturs términos infinite tráf-
cendens,& divinara in eam transfundens. 
(H) Vndelitteram fie vertunt a l i j , vir~ 
tus excel/ifuper te refídebit^recumbet/eu 
vmbraculum fupereminentis obumbrabit 
tibi, In promptu largienda fupereminens 
obumbratio virtuds Marix promittitur: 
nam tune quia in matrem DeÍ,in omnium 
noftrum matrera eligebatur ; atque adeo 
oportuit vt iam non praxiíle in eius ani­
mara itemm virtus divina fe iramer^e-
rec, fed caput ipíius oburnbraret ; Í ^ I a 
in Maria velut in Horto vmbrofo inve-
nitur vmbrapropitiationis: ad 'hoc enim 
obumbravit-eam virtus altifsimi, vt ipfa 
meritis fuis oburnbraret Peccatores. Ac-
cinitRichardus á SXaurentio.Superemi-
nenter omnes nos fub foa vrabra recoíi-
dit, fovet mifericors.benigna protesjt, & 
amplum veluti mare , akifsimi virtute 
plenum, nos ve tueatur, ampkftitur, ex 

fuá 

^ A/fhmpt.fer9 

AmadteusLau-
/ m . de Laúd, 
Maride Homit. 
Ü.RupertJ.xi , 
in loan, c. 19 . 
Anglic. ¡ib. 1 j . 

(H)Lw.c4/>,t 
V ' S ' l y r . in[ua 
GiojJVéi.B.Añ-
geLdeiPas, i le-
xand. Aknfíí. 
Suht. Doít. lib. 
•!,.d.%.q.i.B¡bl, 
ILrr. Perfic. tT 
¿Eth'op.inMax 
Richard, d S, 
Laar.de Laúd, 
Mar ia Hb. 1 2. 
Idiota, de Vi r ­
gin, cap. 3. D . 
Anfeímus orat. 
de Virg. l-Aa-
ria. DJleinar-
din.Sen.fer, 1. 
inFer.4.. Pcfi 

P a f 
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S , L a i t r . llb. t , 
cap.^.de L a n d . 
V i r g . D . k u g . 
T r a B . 10. in 

Vt Mare fpa-
ticíum omníü 
gratiarú, Ma­
ría oranes re-
cipic j nullum 
perire iir.it. 

( I ) Gen.cap . i . 
v . z . TLjra tn 
GloJf.Guilielm. 
Sflííis. A ñ a s 
Üíont, Llppo-
m a n , R a b b J o " 
na t . T a r g u m , 
Hierofolym, i T 
a l i j piures in 
B i b L M a x J x . u -
pert. Abbas in 
Gen. apud H a -
/ í , hrb.Vpt. i n 
c a p . i . G e n . v . i . 
n . 16%. l eann , 
Haye ¿íd c. 17. 
Apoc. v . i 1 ) . 
ConcMí . D .Bar 
nard in . Señen, 
ibidcm. D . A n t . 
P a d . f i n n . Do. 
i n Sepmag. tS' 

f e r .Fe r . ^ . H:h~ 
dom.4.. £ h m d r . 
B . A m a d e t í s 
Hcm. í , áeB. 
V i r g . D , Bern. 

f e i 'm . de Sa lve 
J ieg , apud No-
v a r í n . Vmhr , 
V t rg . l i b . ^ . f ac . 
B l c f í . E x c S i . 

fuá redundante virtute ne pereamus 
obumbrans. idcirco Mare mvigijsple-
num y & ípedabile plurium efEuxu fiu-
vioruni, hac nota ínfignitur : OM.NI-
B V S , A T Q V E S1BÍ. Nullum abl-
gít , omnes María recipk, 8c de fuá re­
dundante virtute gradx íalvantur , & re-
vivifcunt omnes, ve dedimus cum D . An-
íclmo,& Bernardmo. Superílitmne olim 
putaverunt quídam fibi profpere eveníre 
omnía, íuas ii íupra mare funderent 
preces. Deteílatur cum Párente Auguf-
tino , & votum, & ritos. A t , íi ad Ma-
riam, qux Mare eíl convertamur, anceps 
mm'mié ero, nobís omnia fecunde cven­
tura , íi eius protegamur virtute , fovea* 
mur fub vmbra. Ad fe omnes María tra-
hit, vt ad cceleftia facilius trahamur.Rur-
fus inquirere nobís liceat, cur primo di-
VÍÉUS fpirkus íedem fibi periucundam 
elegerit in aquis , qui poftea rcplcvít or-
bem rerrai ura? Sic ením affantur fcrlptu^. 
ras : Spiritus Dei ferebatur faper aquau 
Gcn.c. 1. Motabat, agitabat fe, Spiriius 
miferkordiarum fuá gratia.Vow.wn piu­
res. Sic Divinus Spiritus fovebat fuhf* 
tmtum illam aqueam, motícando, feu 
agitando fe, (I) aut contremifeere faciem 
aqüas^qmCi eas furfum elevaturus. Hocs 
Verbum motíto, & agito infinuant; imó) 
& ínfmuat Rnpertus babens : Ferebatur 
fupsr aguas, quia inquietas craty qmvf* 
que vi Alt hominem creatum ¡juper qmm 
rsquL'fccrspOjfet.hqimum imrneñfa illa 
moles Mariam obumbraííe, fatis proba-
vimus: obumbrabat, & hominesprefter 
mfiabiUtatem^anmorum mconjiantiam, 
vel quia lábiles funt per di vería vitio-
mmgenera. Explicar Parifíeníis Haye. 
V irgo ob puritatem Aqua , quia femper 
materia perfecta, dignum Deo fubijeiens 
vcdaculum, omnes in fe mortalium re-
coiligebat aquas Spisrítui Sanfto fubíj-
ciendas etiam, vt áfua agicatione furfum 
a ¿be non per ima reptarene, fed inrer cce~ 
ieíles numerarentur. litae enim motee;íní-
tabiles, huc, iiiufque agítate vento, vagse 
diieurrunt, fignantque fluentia concupif-
centi c , vt docet mcus D . Antonlus Pa-
duanus; íünt,& alise fuperiores aquse, quz 
íuper Codos funt, & deíignant flueata 
gratis , feu votum efficax, & appsHtum 
gloría, V t ergo á motitante fpirita ad 
alias íuperas \ \ x inferiores eleventur 
aquas, ad Mariam oporcet accederé , íub 
eius contineri dominio j ve íic ex imis ad 
cceldda transferantur. Audiatur nofter 
Amadeus íic Virgin i alloqucns: Spiritus 
SanBus Jupervenict in tê  faBarus in te 
quídam msimst & mírahílius^mn cum 

SubVírglnís 
Pallio homi-
nes íecuriores 
evadant , §¿; 
adPoftum fê  

quaíi vi qua. 
dara amoris 4 
Divino Spiri-
tu clevaiKur, 

ferebat ur fuper aquas a principio & fu-
per aquas t m s f retur.Qm.ú melius fedt, 
cum iilam Verbi matrem fecit: fed íacit, 
& aliud mirabile dum fuper aquas Maríg 
fertur, fuper homines fub íuaope prote-
¿loSjagítatione Divini Spiritus íuperiori-
bus ilüs Beatorum aquis coneresandos» 
María (Profert Bcrnardus) áívin<e pie* curicans eiuf. 
tatis.AbyffiiSy cui vnlt, & quomodo vult dera meritis 
creditur aperm? vt quivis peccMor snor* 
mis non pereat, cui Sandia SanBorum 
Fatrocinijs fuis fuffragia pnefiat, In 
hunc te conijee A b y í í u m , vt á Divino 
Spiritu revoceris ad Cosium. Supra mare 
íufpenfa cum íitulis rota , epigraphen fu-
ílinet: H A Y R I T I N E X H A V S T V M . 
Virgo etfi in nos plurima continuo pro-
fundat beneficia: femper reíidua alia infi­
nita habet, quse ad homines deriveatur 
Divini Spiritus agitatione: Idcoque Felá* 
gus in exhauftum á D.Damafceno voca-
tur. (K) Sed iterato Bernardus feopum 
attingens íubtilius,aufcuitetur: Per te , b 
Virgo acceffum babemus ad fiíium ; ó he-
neelióia in ventrixgratis, materfahtisi 
per te fufiipiat nos, qui per te datus eft ( K ) D. Joann, 

nobis, Nec ab hec Virgíneo Mari difee- D a m a f i í . cmt. 

damus perqiiod,ce inquoPortum inveni- l - d e N a h v 
re poísimus , de quo hsec Regías Vates ^ dc A f ' 
Píalebat: Hoc mare magnum, & fpacio- ^ D' 

jum mambus, uhc reptiha quorü non e/i Andtt Ekormf, 

numerus.VÍ-.ioiXatum hcispelfinibus, 
Legunt piures.^/ vaftum^vbi funt pifies 
innumerabileu Mare hoc Miriam , quá 
mare excelfum ejl gratice^ & pietatis de-
/ ¡gnat , imó María mare interpretatury 
dat nofter GeorgiusVenetus.Magnü,ma­
re dicitur,qiiia continétia,arque compre- B i h l . Syr 

heníione amplifsimum, varijs íinibus cir- m-Conc.iit.Ly 

cunvolutum,& vbiiibet otfcrens navigan- ra in G/#7) 
tibus portum. Spatiofum etiam manibus f ^ ' f ^ ' S n 
e i l , quod quaíi expanfas manus babear, ^ L / ' V ^ S T 
vt in fe cundas aquas capia: dulces, & ¿ a r t h u f . ¿ h , 

amaras commixtim, (Homines videlícet, Bemard ia j cm. 

Vt prsediximus) bonos vtpote, & malos, 4-./f w. i%.de 
Cunéta igitur fufeipk, quia hoc iatifsl- E x a l i . V i r g . a . 

mum graciamm mare, nullum abígit, á ¡ ' c f l ' G ^ 
fax ampliísimx pietatis amplexu nuiluin ™ v '" j * ' 
avertit, omnes piacide admittit. Vnde de V d J b i d m . 

nollerD.Bernardinus íic Mariam falutat: O r í g . f u p e r M ^ 

l'u omnium virtutuw, donorumi0'gra~ 
tiarum, incomprxbenfibilif magnitudo. 
Expandir María manus, ve noítras aquas 
amaricatas vitijs, reddat falubres, & fuo 
iníinu recóndita dulcifsimum mutuent 
faporcm gratix. Ibí etiam reptilia, quo* 
rum non efl numeraŝ  Fideles vtpote, qui "Daniel Agrie 

vt valeant adPorrum Patríx nervenireJe Cotm-6' Stdl' 
I . D M ü n s v e n . 

vsrb. M a r t a 
V ' t r g . V f a l . i o i . 
Vt i f tGeorg.V?, 
ne í . de í í a n n . 
mund, C\¡>ií. 1 S 
tBm.-j.cap.iz, 
Lyr. Genebrar. 

iji 

í b . c a p . í i . T e r * 
tu l . de Jlcfurr. 
C a r n . Anglic. 
l i b . i 3 xap . - "!' 
B e n h . tn Red. 
I . p . c i n . i . & 
i n d i n B . Ute* 

recódere inVirginco Mari prius expedir, 
Vi exteudeüBe Miri^pia^ai.citius de ve 

íaire 



LÍB.IÍ.DE A Q V I S . F O N T I B l ' S E T F L U M I N I B U S . 
Michál aptfd 
£boreap Div . 

faijp** -*ísr'1 

l uu r . Üb. 10 
tit. i i . tnfine 

fiaría omines 
ampleititur, 

mrc valeant ad portmn. Nuilus ergo tor-
pore obrundatur5adM,arf Marianum cor­
ral" fpatiofum tnanibus, vt cas exteiidát 
ampio íao fina recoiíééturum ; Pifees 
cnim fine hac aqua vivere non pofiimt, 
ilüc fe confcranCjVt vivaní. Pijas apajl 
cendo dicitur, Ú* Mariis converfatto pa-
Jius e/i fápUifsimus,Q\mx£ ipfa dkebat: 

275 
nciítantur , elongac: non in Abylsi pro-
fuadis detioetur,íed pcnccrac íoiu.^quaíl 
traníiens íubico : & in fluctíbus moram 
•agit ambulans , íalvando iam ante ÍSioc, 
Cv qui cüm eu erant in Arcajnter aqua>y 
& (hícius diluvij; poftea vero reiiquos 
ínter tot maris feculi diícrimina fluótuan-

In periculis 
•Mana nos ad 
mvatjóc iilte-
rat,advefíica-
cis fiuCtus ora 
nes traoqui-» 
lans. 

tes. Noiter Amadeus idüc pandic: Non 
Qut edmt me,adhuc ejunentln illo am- folum anmarum falutiJed etiam huma-
piifsunoman pafcentur homines vita mrum cor por um 'íunitati . & necefutati 

ampUrsirao 
jfuse ttiiíericor 
ciiae finu. 

U fovet j in grat'iaíjCÍ"ca virtutum?& Impinguaci nutri­
mento cocieiliurn donoruin, ad cocaain 
agni per Mariam íaginati advocabuncur. 
Mare lanísimiun/pilcibus. mcunde hinc, 
inde fe motantibas plenuin, litetam lig-
Dat-.HIC V I T A , E T REQ\7ÍEb. Mana 
tntifúmumomn'mm eji refhgium, inquic 
D.ParcnsBonaventura:íicqiie omoes nos 
íuo ampio íinu recondens vivificar , & 
quid quid gratis in nobis eji , María me-* 
diante ^<a¿m«j,Nullibi rationaiibus pi l-
cibus ¡n hoc mundo vita , niíi in Mana, 
qux fie á D . Athanaíio Synaita laudatur: 
Sal-ve mté cibusy acfom immortalitatis» 
Ñeque requies viiibi datur,niíi in Mana, 
quxdDeo promtjf.i populo fidelt eji re­
quies opulenta, V t habet Rlchardus á S. 
Laur. Mare etiam íceculi turbuicntum 
María íedqt, ne proceliarum ímpetu ho-

corporum janitati , & necejsitati 
f ia diiigentia providet ¡Ú" medetur^pra-
bens innúmera benejicia* Acci vencorum 
ímpetu tumultuatum Mare navibus onu-
ftum, & Virgine per fluctus ambulante, 
lemma demonítrat:SEDANTVR V1K-
G i N E F L V C T VS.Ín hoc enim vitse mi-i 
ferabiiis amaro mari, nil Inter tot pericu-
laopis,niíi a Virgine fpeftandü eft}cuica-
nit D . 1 bomas Viliauovanus: Nejcimus 
aliud refugiúm3niji te¿ Marta Ju jola es 
vnica jpe s no j i r a , in qua confidimus ? tu 
fola Patrona nojira ad qmm afpicimus, 

210 Mare iatius, profundiufque eft 
in oris occiduis , quam in alijs partibus 
mundi, (M) quia hxc pars eü deprefsiorj 
talifqne depreíio eft materia parata ma-
gis Zephiri flatibus, vt in longius prorra-
hant aquaSjprofundioreíque reddant. Ex 
bis Maris coníjeias humilitatem ; quse 

mines in profunda demergantur. Feñive Mare ideo laüfsimum gratiarum 001 
id ipfa Virgo cecinit, düm dixit Eccl. c. nium , & profundifsimum ; quia dum á 
24. In fluctibusMaris ambulavi.Amhii" fuaví Zephyro Deitatis per os Gabrielis 
latjqui iucundam capiens auram , nil t i- emiílo tangitur, ad deprefsiorem fe con-
met periculi huc , illucque fe divertcns, vertit ancillacum, dum ad Divina mater-
corpufque extenuaos agitatione.At íuper nitatis elevatur faiiigium. Sed cum vim 
ñaám non tuta eft deambulatio , fed íe- rebus aUqumd& ipfa bumilitas ajjerat, 
cura dcmeríio. Labile enim corpus, cum ideo Deum quaíi humilkate (qua: fundei 

y íit aqua, nil grave fubítlnere pote 11, ad rnentum eji omnium virtutum, & Deo 
ima Itatim dimittens. At,cum María ion- valde familiaris ) noítrx ad térras trabea 
ge fíat ab omni diícrimine,nil malí pavee índutum carnis traxlt,& impulit. Specu-
ambulans íiipra fíuftus , qui etiam eius lumfine macula Dei maie/iatis , Imago 
ebibunt contadu folidítatem.(L) Sic íibi bonitatis films, Sap. c. 7. In Mariam Sol 

(L) Ecclc.14.. Principatum in ómnibus acquiíivítjCvaiit iuftitix de ca proceiíurus , lucís íux ra-
v. 8. Haye in domina , coronatur vt omnium Regina, dios copioíiísime transfudit, aít Bernar-
Conuher ¡bL Sed qux profundum Abyfsi penetrar, dus; & cum toto maieftatis fux fuigore 
f v ^ 8 D* ^l1101110^ Per flua;üs mar5s ambulat? in eam defeendit, cuius continentix pu, 
Ba'mrd. Sen. Profandum Abf/sijdeji omnia j quafub ritas in caüdorem lucis sEternx con vería 
u m ^ j ¡ r . ? Je ttm.ílintpenstravit mtelligentia,&po~ eft. Imago, & Spcculum María eft: íma-
Nam. M a r U , tentia.Alt Alenfis. In fiuctibus maris am- go enim íimul cum re imaginara ínfpici-
•trt.z.c 5 .Ber- bulavit vijitansi& fubveniens necejsita- tur,vt ex SubtiiiPraeceptore addifeo. ígi-
cbM Mreü.ta- ij¡)US devotorum. Pie explicar Noíkr D . tur ín María Deus Homo, & Deitas ipfa 
o 5 Vn\F/r r Bcrnardin.Senenfis.Fluctus enim circuin- reíldebat, & cum íit lma<ío, obiectum 
otufje B.virg. volut:lon^s ílint aquarum5immanes,horri- reprxientat imaginatumjcumquc íít ípc-
" , ' Amaitus d¿e,& collatioue impetuoía homines, na- culum/olis seterni radius ipfum penetra-

íwfan.deLau veíque nunc in altum , nunc in profun- v i t , & divinitatis fpecies intermoritura 
M m * , dum ducentes: & forte ad faxeum feopu- remaníit. ideo Speculum operationis Dei 

lum impetuofa contulione franguntur immaculatu, in qua fuá relucet maie/ias^ 
impingentes irregulari curfu, á fragoré ab alijs iegitur. In Speculo omnia clarij-
ventorum exorto. Sed Mariae contempla- jtme relueent, in Mari a Dei filias , qui 
re clemeatium. Non fe i mari,vbi luí pe- Imago eft Patris, íecundum cileutiam, & 

eileu-

I 
1 
'd¡b. 
Morn.Z.D.Tho 
mas a Villano-
"•ÍÍOKC. i . de 
Hat , Man^e. 

( M ) P e t r . A p -
pon. V a t a v i n , 
i» V r o b k m , 
A r i f t . p j r t . z c , 
problem. 2 j , 
Qi imiHianMb, 
8. D . Bf>«. 
Scrrn, z . in v't~ 
g i l . Nat.Dom* 
& lib. s. de 
ccnjld. V i n 
f e rm . de verb. 
Apo/t. 'Hug& 
Ví&or.in Can t , 
D . h a n . Da -
maje, f e rm, de 
A j j u m p i , D , 
B e n . f é r m . t . ' m 
Na t . D o m m , 
Sukt.DcB. lib» 
Z .d. I 5 . (7. 1 m 
Richard , ¿ib. 4., 
d. n . q . i . a d 
á*. CceLRodig* 
Hh. i f . c a p . 1 , 
Amadeus Ho-* 
m i l . 3. J u g , 

fertrié 1. Dorn. 
ante feftum 
N a f . A h i n J i b , 
de Div , cfflc, 
f. 4 1 . A t h m , 

Sap,cap. 
7- -v.zG, Sept, 
B i b l . K o m M a - , 
je> gy ¿ñij, 
bert, m cap, 7. 

fap . Berch, i n ' 
d i ih lanuef , i n 
Catbolic.Ange-. 
hisdelVas^D. 



ia^in Luc , c . i . 
Ü f a i i j : Origen. 
Uotn.Z.inLüc. 
Augu/i.deVerb. 
Dom, K l a n u s 
de In¡u¡¡s de 
' L a ú d , Virgin, 
Mír.'.-e m e , i . 
C a n ! , k l a n u s 
Varenf.de LATÍ • 
ciib. A t i r i ó y fer. 
i . f i r g i l . Senec. 
l'tb. Naí.qujefi . 
i .CoeliíisRodi-

g m . l i b . Z .cap . 
SI-

Mam/pecn-
lum coneavü 
ob humihea-
témün caque 
Deas magni-
ficatur , & 
msgnus príc 
alijs in rehus 
creatis appa-
ret. 

7 ^ 6 L I B A N U S M 
eííentialla attnbura. Sed quale huius Ma­
ría eíl imaglnis í p c culu m Unce gr um, con-
cavunique ípeculum fule. Integrum , in 
quo vnica apparet Imago, Matris in fi­
lio, & filij ¡n Matre. Concavum fuic, in 
quo faciliter fomitc addito ignis accendi-
tur. Ita factum, vt ad vniciun FwfjDeus 
qui eft ignis, in ca accenderecur , propo-
íico fomíte humilitads. Speculum etiam 
concavum , humile e í l , & introríum ab-
ftrufuni, Imaginem tamen refert ingen-
tem grandicula mole ómnibus confpi-
ciendam. Apparet enim in ifto Imago 
revería, fuperius infra, & c contra Vide 
in fpeculo Marise ílc res fe habuiíTe. Spe­
culum eft lime macula , fed concavum, 
humile, quia Deus refpexit humilitatem 
ancilU f u t í , Vide Deum humilem, mor­
tal em, in humanitate pafsibilem, Paulo-
mi nus ab Angelis minoracum, abieélum. 
At , ti in fpeculo humilitatis Marise iihim 
intucris, excelfum , & magoum Invenics, 
dicentc ipfa; Magníficat (ideft magnum 
íacit laudando ) anima mea Dommum* 
Luc . i . Id exprefsit Origines ita: Si Do-
minus incrementumynec decrementum re­
ciñere pote/{y qua ratione nunc Marta ¡o-
quitur , Magníficat mima mea Domi-
fmm'iSazis facit dicens: Quandograndem 
fecero imaginem, idefi animam me.mi 
tmtc ImagoDei& ipfeDominusgranáis 
efjíciturMma. grandem fe feccrac humi-
lícate/ideo Deus magnificatut in illa;quia 
¿humídtasgradum parat ad celfitudinem; 
Vt feribit Auguíiinus, Speculum bumili-
tatis ab Alano de Infuiis ceiebratur Ma­
ría, ideo magnus in ca Dominus,K& mag-
niticatus ab ea. Accipc ex altero Vareníi 
Alano hxc-.Refpicitfilms matrem^&fuo 
lumine clarijsimam facit, E t taliumful-
gorumpaticns refpicit filium mater ¡Ja-
cratioris luminis effetiaparticeps , vene" 
rabiliter fufdpiens de Dimnitate radioŝ  
tanta ibi inventa diviniore concordia, vt 
nullibi melior fuerit vnquam comperta, 
Nec mirari eft,cum enim Maria mare ílt, 
Speculo erit conlimilis/m quo apparet fi­
lias perfeda Imago Patris. Radij Solares 
c fpeculo concavo fumunt incrementum; 
Ideoque lili fubferibitur: A C C E P T V M 
G E M I N A T . Huiufmodi fpeculum Ma­
ria eft , qux Solem iuftidx in fuá viícera 
claufum magníficat, & extollit, eftque 
fplendor myftici fyderis Inoccidui, vt ex 
Buteone dat Picinellus. Mare etiam eft 
in demiiío íicum humilitatis finu, ideo­
que altius , profundiufque lux gratiarum 
aquae protenduntur. Ipfa id cecinit.£tei 
refpexit humilitatem ancilU fuá > ex hoc 
Jkatam me diemt omnes Gsmrationss. 

A R I A N U S 
Luc. cap. i . Maris hu mi litas Deum ma^-
nifícavic, & Divina pocéntia pb Marige 
humilitatem , in María magna fecit. (N) 
Re/pexit, quia approha v i t ,& bumilitats 
ad Deum concipiendum difpofita ^ : D e - ' 
fumo ex xAuguft, &Carthuí . Sed curad 
Maris humilitatem dicitur refpexiíie, & 
non potius ad amorem?gratiam5aut Cha-
ritaccm?Forte, quia (vt docet Qregorius) 
hu miles dum fe deijchmt, ad Dei fimiii-
tudincm afcendunt} Annuo.Scd alio per-
gic idem dicens 5 Quia virtus magna eft 
humilitas, mi etiam Deitatis mate ¡i asfe 
¿nclinat. Ad humilitatem María; fe Deus 
ínclinatincandem rcfpidcns , & ob cam 
ex Virgine carnem aflumens. Id teítatum 
reliquít David Pfalens : Refpexit in ora-
tionem humilmm. Pfal, 1 o 1. Myrica le-
gunt alijtquse humile virgultum eft, humi 
repens, vixque íuper terram apparens, 
nullumque é térra fruAum profet, herba-
que eft fuave olens, cuius flore apicuk 
d e t ó a n t u r impeníe. 'tlxc Marise Icón, 
qnx fola in pcnctrabíiíbus, vix in térra 
extra domum inventa , fola fine comité, 
fola fine tefit̂  vt rede Ambrofiusfpecu-
latur.Humilitate fervabat theíaurumDeo 
gratifsimum pudícitía^vnde Deus fíe ref­
pexit humilitatem ancilla fuá , vt ex ea 
nulium defeerperet terreítatis fruétum, 
bené ccdcftem,& fui ventris benedidum; 
vnde in cíus odorem coeleftís Apicula 
Dei filius currens,íta eius deledtatur con-
fortío , vt fui corporis favum defumpfe-
rit ex luí vteri flore virgíneo. Sed iam 
aliorum ledíonem, qua-, talís eft, medíte-
mur. Refpexit in orationem Cicada. Ita 
quídam apud Gencbrardum fupprefib 
nomine.Lyra de adimpleta petítione ad-
ventum Dei deíidcrantium intellígit; fed 
nos príEcípuc dcMaria.Cicada olim apud 
Atheníenfes ex auro fabrefaéla in cap i te 
geftabatur,apud quos nobilítatis, &: fplé» 
doris fyinbolum erat, & Virginem de-
fignat, de qua D . Ambroíius cecinít: 
Quid mbilms Dei matre ? Quid fplendi-. 
Mus ea, quam fplendor elegit ? Humilita­
tis prxtcrea Typus eft Cicada , humilem-
que refert: hxc enim á loco,vbi nafeítur, 
difeedit numquam: ita & humílis, qui in 
fuá, vbi nafeítur humi lítate conquíefeít. 
Nec os , nec línguam habet; de fe ením 
nil tumide loquitur, fed ex imó Rectore 
verba promit,& hoc in ipfo diei fervore, 
alijs obtumefeentibus aviculis. Sic V i r ­
go Cicada velut elinguis , ex folo cordís 
ergaftulo dulcía emittebat adCcdum fuf-
piría , de fe ita humiliter fentícns,vt ele-
da in Domínam/ateatur anciliam. Reti-
cebant alij laudes Deo debitas , hxc fe-

(N) Luc. c . t ] 
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Mana3pr3? hu 
milicate fatuta 
fa turbatur, 
fed grandior 
efScitur. 

Snh ¡Uls die , nottuquc íncumbebac, & 
fervefcente íuo virgíneo pe tore in divi­
nara araorem , ardendus orabat, votlque 
tíduciaikcr eventum preílolabacur. Hu-
miííor autsmhAzúz fada eíl,vbi á Deo fe 
coguovit eleélam: Inquit Arabrofius. En 
quare Deus refpexit in orationem cicadr. 
quia ncmpe refpexit bumiUtatem anci/U 

/¿«'.Luna,qux domtnatrix e/i maris,du{-
queaquamra attradiva, ínter Planetas 
minor, & ramen noílri i ta viíus complet 
^¿tivitatem , ve llellarum omnium maior 
cíie videatur; híneque el íubícribo • E X 
H U M I L I M A I O R . Ita evenit in Vi r -
giñe; etenim quia Dais refpexit humili-
ptem ancilb íuíe , iüam dícent Btatam, 
iddtbene auciam , imoplus gratijs auc-
tam inter omnes molieres. Sic Maris oc-
cidui asmulata humilitatem , ad íuperio-
rem eveda eft magnítudinem. Humiks 
exaltar i , (dat Bernardas) nuntiauit Ma-
ria , qnos etiam Deus vifttAt. Vniverfo 
autem commune mari eft, vt quantum-
vis increfeant pluvia:, ingentdque fluvij 
in iilud vbertim ¡abantar , non ideo ex­
tra coníuetos limites intamefeat. Con­
templare Mariam í'ublimi dignitate de-
mlísiorem, non turgidam , totgratiarum 
copijs plenam.Id deduco ex his,qug facer 
textus reíertjingceflb ad Virginem Ange­
lo Verbi Incarnationem enuntlaturo.^^ 
ctim audijfet tur bata e/i in fermone é'ms. 
L u c e . 1. Vbi Lyranas: Quod turbata 
f m t , virginakm verecundiam bumilem 
ojiendit. (O) P r a burmlitate enim , qua 
nm i^t i t i i r alta de fe fapere, turbata eft; 
quandoqmdsm bumiiis nilinfe excelfum 
mmt% declarar B.Angeius del Pas D.Au­
tem Ambrollas legit mota ,feu commota 
efl,̂  Mare María erar, ideo ad vocera An­
gelí commotum eft mare, & plenitudo 
eiur.ams Rumilitas Rege?n Cceü attra-
^#:AíFertRichardas,/1f¿i^ enim ejihu-
miíitatis -oirtus^m eliam deitatis maief-
tas tamfacile fe indinat, Dat D . Bernar­
das. Turbatur crgo María, vt mare cor 
cíuscommovetur ,prx huniílítate expa-
vefeens tantam marernítatis faftigíam af-
cenlura.Mare vento agitatum,ac críípan-
tíbus vndísvcrfus Coelura furgentibus, 
portat iafcrípcionem: C O M M O T U M 
G R A N D i U S EXTAT.M.ovetar,turba-
tur mareVirgineum,^ íaperveníenreSpí-
rku agícatur: Quod etíi íntus demiííum 
nefeiatá fuadimoverí humilítate, tamen 
afflatu divino ad grandiora extrahitur l i -
rrfina^Coeli límites edam tranfvolaturum. 

2 í 1 Mare in muadi exordio , non 
Deo exofum , auc maledíólum; íbla enim 
Divínam cerra talít raaledictioaem. latirá 

fuum etiam cenrmm coraHíam , ac vnio­
nes gígníc , ac locuplcratum íníígníbus 
fluvijs , viera íolítum intumefeit num-
quani. Fr.lbertus Carnoteníis de María 
primara fie feríbit: Hoc igitur Inpnmis 
ad/iruere fas eft , quod anima Murie, & 
caro , in qua elegit Jíbi hahttaculum fa-* 
pientia Dei Pa t r i s , ab onmi inditia , 
immundltiapurifúmafuerit , (P) Id íníi-
nuant ípíifsima Dei verba ad Adamara 
poli tranígreísionera prsEceptí delata íic 
vídelicet. Makdióla térra in opere íuo. 
Gen. cap. i . Non omni indeííinite indi-
du eft raaledícTio tetra;; nam ierra Para-
diíí ín fuá maníít primeva integrirace: ícd 
loquitur de térra extra Paradífura íita, 
qus dicírur maledida , idett naturaiibus 
quibuídara donis privara, nempé focun-
dirate folíta , ornara, ac colendí facilíta­
te. Imo,nec poli, fruclum convenicntera 
homíni produxit, niíi cura cultura, & ia-
bore;ideo dicitur, maiediéia ín opere tuo, 
ídeft makdíBa propter te rfeu caula iu i , 
Vnde non térra propter opus térra male-
dicítur , fed propter pravuni opus Ada;: 
Scüieet ob trmfgrefsionem.Ex terra,Por-
tío Paradiíi fervamr abfque maledicto, 
raare fimilíter. Qua de cauía? Paradifum 
Deus plantaverat ab ínítio : fuper aquas 
maris Spiritus Dei terebatur, vt ín vecta-
cülo grato íibí. Et Paradífus ergOjSc ma­
re , opus Dei erat; non autem tranfgref-
íio Ada: ; hsec enim depravatum opus 
fuum erat, á voluntare depravata proce-
dens, vt Subtílis Magifter docet. María , 
Paradifus eft , inquit Alanus de Infuiis; 
Mare etiam eft, vt cura Ríe bardo prseno-
tavimus : A t , neutrum , opus M x , fed 
Dei, ideo non maledíclum, fed omni be-
nedíclíone repletara , ex D . Hieronyrao. 
Ad íílud aííeverandura, D . Bonav.addu-
co íic loquencem : Antonomaftice opas 
Domini eft María, Non ergo malcdic-
ti potuit íncurrere pndudíciam, íi in ío-
íum opus Aáx cecidit maledlátum. P a -
radífusin medij maris ínfula emergens, 
hac notatur ícone : S E R V A N T U R A B 
I R A . Per hoc enim r.quod Mdria conce-
perat Deifilium, bensdicia eft fuper om­
nes mulleres-. Qua mdediBum Ev<s dele-
v'UJ& Coslum^ac terram amplitudinebe-
nedittiomsfíiperavitJLt quomodo male-
díclum incurreret,qag graciam peccatori-
bus ab infinito fon te gratiarum exhaurí-
vic? Faciic id probara ínvenitur. Poft tur-
batain ex infolita falutatione Virginem, 
aít eí Gabriel: Ne timeas María s mae-
nifti enim gratiam apuá Deum, Luce , i . 
Lucrata es gratiam , habent allj. Nulli 
debecur creaturse gratia ex iuílida , fed ex 

Aa libe-

C P ) Fulbtrt. 
Carnot, fer, de 
Nat', Maris. 
Gen.c, 3 17, 
Ioan.de la Ha-
ye expof, 1 .p. in 
Gen.c. % , 'v.i ' j , 
B'.v/. Tigurin, 
Theodot. IV'bl, 
Chald. Syriac. 
Ln.'m fuaQlof* 
fá. ib i. Haye in 
Conc.Ut. Subté 

í 8 .%,de 10. a, 
VUb. Í J . I J . 

^ 4 0 . 4 2 . y 
alibi pafstm.D. 
Hieron.ferm.ds 
AJfumpt. apiid 
Aug. A nconir, 
in Salut. Ange-
Uc.kíi p, q, 5, 
D. Bonav, in 

fpec. c. 7. L/r<* 
ad c. 1. Luc.v. 
42. B. Angelus 
del FaSyTerrul. 
lib. de Cam. 
Chrif.D. Chry 
folog. Hom ds 
Hypapanr.Dom 
•Luce, ! ,x\ ^ o. 
Bibl. Arah. in 
Max. Haye in 
Conc. Urer. L v -
ra in fuá Gíoff, 
áurea , ad c.x, 
Luc.v.IQ.DOC~ 
tor ¡rrefragabU 
lis Alenjls in 
fuá Expofit, ad 
cap. 1 . D.Luc. 
Ab filen Abb. 
de Affumpt.fer. 
1. qni e[i ord. 
¿rX.D.Pctr.Da 
mian.fer.de Af-
fumpt.Vlrg.Ab 
Jal. cit. de Nat, 
Virg.fer, 1. qui 

*ft 



1 1 % 

días Román, 
Expojit. in Sa­
int. Angelic. ad 

L I B A N U S M A M A N U S 
liberalicate Del gratuita: Lucrum autem 
acquílicio eíl reí 'mdebitx precio aliquo 
a:lnmabilis. Sic lücracur María compic-

Per M a r í a m 
mucatur male 
dictam in be-
nediü t ionem, 
tensbrse in lu­
cera, culpa in 
gratiam^novs 
in Yicam. 

mentiim omnium gratiarum apiui Dtruítl, 
pretio virmttiTñ ubi ex primg gratiae infíu-
xn conceííarum ; íive ob eximias vírtutes 
íibi á Deo infuflas , quibus cooperata 
fuit. Sed cur Angelus non Virglni lie al-
loquicur , habuijü , vel merui/iigrati.im 
apud Deum} Solvit D.Thomx Magiftef, 
& Dodorum Doctor nofter Alen i i s . ^ /^ 
res habitajut propia cuftoditunRes vero 
inventa refticuitur bis , qui perdiderunt. 
Inter puras autem creacuras íola María 
gratiani non amiíic , vnde nec perdidit; 
egeeri omnesex Adam progeniti, privad 
funt itiftitia origínali, quare gratíam Dei 
perdiderunt. Invenit ergo María gratíam 
perditam, pro toco humano^jw^expli-
catLyranus./«iyé'«i^i mím gratíam apud 
Deum-.quafifihi retimndami& alijs ref. 
tituendum. Currant ergo ad Mar íam 
gra tU inveniricem , qui grat íam amijfe-
rant fuperbe peccando , & eam inventent 
apud eam. Non igitur Malediclum iudi-
cetur María íncurrííTe , quse gratíam Dei 
femper in fe rednulcs& vt á nobis retinc-
retur,apud Deum invenir. Aurora mundo 
flores , lucem , aliafque emíttens delitias 
fervat epigraphen:HORROREM P E L -
L I T , E X V M B R A M . Per tenebras 
peccati malcdíetum defignatur, íicut gra­
da per lucem: hanc apud Deum , á nobis 
amiííam María invenit, & mundo reíli-
tuit. Ipfastemm ( Profert Abbas Abfa-
lon) medio qmdam nociis,& diei arta eft 
confiniojum tetra mortisi& peccati cali" 
ginsmundum involuente ante filis or~ 
tumjdefi Chrífti adventum, mundo ap* 
pamityvt paulatm crefeente lumine.Au­
rora fokm prodttceret, qui non folmn ea3 
qu£ inCoelo funtjcd qua in térra lumine 
claritatu Hk/iraretAálpínm habec & D . 
Petras Damianus. Per Maríam, quge Au­
rora gratis eílj& nox lucida vídecur,dum 
tenebroíum per eam maledidum procul 
ab hominíbus elimiiiatur>& iam díes gra-
diE pie ni inveniuntur in eis. Hxc pandic 
Columna Theologiae B .TEgidius Colum­
na fie: I n eo.quod María dícia eft i l l tmh 
n a t r í x , tanta denotatur eius abmdánt ía 
Cbaritatis,qua nos Uluminatjot de pleni-
tudíneyÓ* abundantia fuf lucís,& gratie 
otmes acdpíamus. Nec folum María gra­
tíam nobis reiiítuendam invenit, fed pre-
tium , quo redímerecur indulíic, Dívinx 
míratus Salomón virtutem potentix in 
edudione filiorum Ifrael de Pharaonís 
captivitate^ex mirabiiibus ab eo recéíitís, 
illud ex plurimis eft s i n mart Rubro ap~ 

paruit campus germinans de profundo ni­
mio* Sap. cap. 15?, In ferenitatem craniijt 
procclk. & virídem herbara ferens cam­
pos , feu omnígena pie ñus herba cbvius 
fuit eis campus; arque herbae nomine flo­
res crian 1 intclliguntur vei produete la­
tentes , vel de novo prodmíbe, non fine 
omnium ílupore 5 ( Q. ) íiquidem talium 
mirabilium rumor ad remotífsímas etiam 
naciones pervenít. Nec de hoc dubitan-
dum , cum iuxtaPlin. in marís profundo 
& íyivL-e procreentur, atbores, & Piántse, 
vt de Coral lio experíentia notum eft , in 
Cathalonix marís mediterranei oris,pr3E-
cípué in oppído Bugurio , prope medo-
rum Infulam , ex cuius profundo copia 
máxima excrahitur Corallij. In mari au­
tem Rubro praxípui inveniuntur, íicut & 
conchuk margariciferáe. Sed ad ver tere 
eft , quod vía per mare Rubrum ad his 
fruendum pretioíitatibus ducens , ait Sa-
cer textus , erat fine impedimento: quia 
alacriter ica traníierunt, ac fi per deleda-
bilem hortum progrederentur, Hoc ma­
re rubrum Maríam myftice praEÍignac, in-
quit AuClor Bibliothecac Yírginalis. In 
hoc Virgíneo Mari Corallias In ve nitor, 
Del íilius nempe: Quí excradus in lapi-
dem dureícít; fed in i pío mari inventus, 
mollÍs,& tener eft. Ergo Ifrael filíj, fide-
les vtique , ad hoc placídum accedant 
mare, in quo vía eft íine oftaculo , fine 
impedimento , vt inveniatur Deus. At íi 
moilís , & tener quseritur , in María quae-
ratun nííi ita í i t , durus eft, & afper; folo 
matris mitefeic amore. Beata Virgo (tne-
dítacur Píe Agrícola) Fílimn Deifadum 
hominem emollivit, & placavit^qui quafi 
durus erat, antequam incarnaretur, Co-
rallíus ex fcopulo intra marís vndas bra-
chíola extendeos , íubfcrípcionem haber: 
T A N T U M Q U E M 1 T E S C I T I N 
V N D I S . Sola Virgo Dei íram placavit, 
liberans ab exterminio mortis humanum 
genus ; ficque Coraillus ille CGeleftis,can-
didas,Dei ytpote filius,In hoc mari blan-
dus , & mitís invenlcur. Mare etiam eft 
María , in quam íntrant omnia flumina 
gratiarum, nec tamen per fuperbiam re-
dundat, imó quidquíd in ea eft, redoler 
humilítatís faporem.MiraSalomonis fen-
tentia Eccl.cap, 11. Brevis in volatilibus 
eft apis,& initium dukoris habet f r u d m 
eius, ( E ) Alijsplacuitlegífle , initium 
dulcorum, feufruBus eius origo dulciimn 
five , AbieBa eft Apis3attamen pracipua 
ínter otmesproventus iucunditas c/lfru-
Bus eius. Quod exponit Lyranus dicens: 
Apis babet corpus valdsparvum , & ta-
menficit m l i o r m finclum, B z c Apis 

María 
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LIB.n.pEAQyiS>FONTlBUS,ETPLüMINlBUS. i T i 
Mana eft } cums ventris frudus benedic- qu^nam haec vrbs , qu^ cívicas Chriüi 
tus omnes allos longe excefsit in iucun- dicitur ? Capbamaum erat, ínqnit Lyra -
ditate, vtilitate, & gratia: Quare dice- flus,/» qm a principio f u * f r ^ í c M i m i s 
oat Aponía, I rutliis aus dulcísguttuñ multa miracula fecit. íbi frequenclus 
meo. Gane. cap. 2. Cera- operatrix Apis fuum ñabilierat domicilium, ideo srate 
( cum Abfalone Abbatc loquor prxícr- fui licoris appulic ad Portum. Tantum 
Cim)voUt per plana camporuin,per com, cratChriíH defíderium ad huiufmodi per-
poíica Hortorum , & denfa nemorum, venire iitus.vt tefte GhryíoIogo,Naulum 
flores m fe habentes fementem dulccdi- etiam pro navigationc perfolveric. -Has 
ms quaerens ? ex quibus virtutem fugen- ergo erat emitas lefu proPter habitat^ 
do extrahic, & revertens ad alveana, mi- nem, inquit Eftius. Capharnaum autem 
rabüi artificio favum compomt. Sine fe- mcerpreutur Villa confülationis% puíchri-
xus commrxtione, & abfque libídine, fed tudinis^velpmguedints.per quarMozzz 

i t b ro f io^ ^ f A p i S ' í l ^ ' f RÍChardU?} e/Í d ^ t l M Í i a , \ue efi 
Ambroíms , & de Muría htecur hdes, & mater mifericordurum , & totius confo* 
claniac Alanus Varenfis. Sed períemee- lationh, Vixc eft Civitas Dei de qua ojo-
mur favi ab hac apicula arcificiole com- riofa dida funt.vcpote quia novem men-
poím dulcedmem.F ivus Deo dulcis eius fibus bic babitavit, quoniam elem eam 
1 uncas, Charicas,Virginalis verecundia, in habitationem fibi , eam conttituens 
i udicici^ rübor,fed humilitas iucundior, mcerentmmfolatium , & naufra-andum 
& duicior ínter omnes Piares enim in In hoc mundo refugium, Ad eius itaque 
Alvean recondit Apicuia favos; fed ( P i - Portum Chri lks appiüit,íibi, & fois per 
aavienfi edocente) favi humiliori,& pro- Mariam vt frueretur portu quietis , & 
fondiori m loco reperti, dulciores funt, felicitatis. Mare cranquiiium , cuius in 
& melle repletioycs. ¿ic Humilis apicu^ oris civitas Puíchra portum navisio of-
la Mana m humihon loco, Ecce ancilla fert , feripto depingitur : H 1 C R E 
Domim , dulciorem componit favum, Q U I E S , HÍC POR I 'US A D E S T 
VerbumDei noftra mortalitate indutum, Id de Maria aíferre vt sequifsimum iudi* 
& diecntera, Comsdité amici, Alvear mi- co , de qua fie proloquebatur Anfelmus: 

O Beatafiducia\ O tutum refugium\Ma~ 
ter Dei, e/i mater noftra , mater eius in 
quofohfperamas, Nec ab inftituto alie-
ñus eít Regius Pfaltes , canens Pfalmo 
8 8.7« dominar i s pote ¡i at i maris, motum 

xmie ettulíerunt. Nec ideo , quia tot gra- atitem fluBuum eius tu mitigas, In hoc 
l i s , tot virtutum incrementa In eius ma- :— ^ -- ' 0 • • ^ -
ñ magno acervacim congregantur, tur-
get túmida, fed humiiem , & abiedam 
profitetur,ví)dea Deo exaltatur , & i 
creacur.s ómnibus benedicitur. 

212 Maris beneficio Naves ad ex-

( S ) B , Amad. 
de Land. Ma-

/ f . de 'Laúd. 
Vlyg' Maib. c. 
2-v- 1, hibl, 
Arab. ibt in 
Max. Lvra in 

Gio¡.ib}. D. 

/O. Zar bar. 
Eptfcin Evxg, 
¡tb.z.c. y 3. D . 
Cbryf. hom.i o. 
ÉpttB. Thephih 
in Evang. tT 
Bufeb. Gallic. 
GmUelm.EJims 
tn c. loan. 11, 
v, 1. D. Ant9 
Pad.Haye tome. 
1 %.mdic.Nom, 
Hebr RicbJib, 
I u i t . i .V tif, 
i.D.Anf.c.i z. 
Orat.Z, orat. 

In María 
Chrirtus , g£ 
fideles omnes 
Portum foeli-
ciís imum aufi 
picaníur. 

nutisexuberans hwis,vberiore inimis fe-
d a d o , hoc Icmmate infigmtur: P L E -
M O R E X 1MO. Virginkas, cuín humi-
lítate in apicula vincitur: & virginitas,ac 
humiliras in Maria Heroína coddii ma-

Cantico Eiban i Spiricu Sando cdodus 
de perpetuitate regni David in Chrifto 
completa nos erudÍt:Ideo emditio Ethan 
Pro "tulo pr^fefert 5 & ad Hteram loqui-
tur de traníitu fiiiorum ífrael per mare 
rubrum, cum ad Dci imperium mare di-

tremas quafque oras deducuntur, eis cir- viíum fuit, fad^que eius aquíe quafi mu-
cumquaque Portum vbi applicentur oí- rusfolidus ex veraque divifionis parte,' 
tendens. Q^od Marías Virginis eííe pro- ne Hebrsei vndís obruerentur, fed ybi l i ' 
pnum,ded imusexnof t roAmadeo ,cü i bet Portusobijecretur fecundus, ( T ) 
íubícribit D . Ephrxm Deiparac canens; Alij autein fíe textum iegunt: Tibieft 
T u nofter es Portus , Virgo intemerata, imperium in vehementiam magnitudinis 
In ea enim vt in dtfiderabili Portu Deus maris, Etenim convolutíones eius com-
e longinquo veniens quievit, requievit & pefeit, dum fludus intumefeunt, & ex 
niortalis homo.De Chriílo Domino ver- infperato íecuritatis Portus offertur frac-
ba apud D . Matthaeum reperiuntur, ( S ) naco ímpetu fíuduum fragore nimio na-
faiis perceptu difíicilia. Ait enim cap.p. ves concuticntium. Hoc dominio divi-
Sifandens lefus inNaviculamjransfre- nseattribuitur maieílatis , quod in def-
tavit, & venit in civitatem fuam, Num poníationis die(eledionis videlicet) Ma-
folus ad portum Capharnakicum adve- rías cum Spiritu Sando ,ei comparticipa-
dus eít? Nequáquam ; fed & fratres eius, tum e l l , vt inris etiam conformarentuc 
& diícipuli, vt ex loan. cap. 2. conftat. 
Cur Dominas á Gcrafenoruni íinibusíic 
vltroneus difeedie, Portum cum fuis in 
iicore civitatis ráaiitimac nadurusí Imó, 

decreris. Hoc fie tradit Arnoldus Car no 
tzwfa.Maria; lingua Syrica domina dici* 
tur.Cbri/íusDommuSyMaria domina^ 
Ucet ipfa fe Chri / i i profiteatur amillam, 

Aa %, bos 

10. Lyra in 
Ghf.ihiP.Hier. 
Arias Mont, 
Bihl. Chald. 
Sfr,& Arab.m 
inax. Maye m 
concliier.Glofl 
•videhmt , iT 
Gl f. in dote m 
autb.tr %Jllud 
quoque tierf. J l 
autem fnb in 
Autb. dí.cqua-
lit.if)tisi col. 7. 
Armh Qarmt. 



tractJeB.Virg. 
Marta , Kbb, 
Ah/aL de An-
mmt/er.t, .ord. 
n , D, Bfrvt. 
ap'ud Klexium 
a Salo in Art, 
fel.deip.c. i . 
•Daintfc. ih'id, 
Vi-da in Apoc. 
C, I i . 

M a r i ^ potef-
tasin coelo3in 
térra, & mar i 
elucec. 

180 L I B A N U S M A R I A Ñ U S . 
hoc ferultutís gmiis omñ regno fuhli- Mariae pofuk Deus inman manurn,& in 

fluminibus dexterani,vt vtraque Ib i appa- (yyra¡ ^ 
rence,navigaturisportaseluceícerccíecu- 26t '!i¡¡j¡n\^ 
rkatis.De María id ftatuit (ic ícribens D . bl.Max. Gtnii 
Seraphicüs mcus Bonavenmra : Mar ía br. Cafiod. /á, 
navegantes per mare mundi in mvipüS" cob-de Val-
nitentij/lmait ad liíus ccekftis P a t r i a ífn-fe*í-K-

DominioMa-
nx fübijciun-
tur m a r i s , ac 
í luminam ela 
tionesjimma-
nes iíiíuper 

mws eJft inteUigit'. Confiltuta qmppeefi 
fuperomnem creaturam ; & quisumqus 
hfu cmuat gcnu, matri quoque pronas 
fupplicM , & acdwis.lnde vel quafi vno 
cum filij fui dominio jquae domina eft ma-
ris,mans dominabirur poteftati, motum 
fluétuum eius micigans, portumque fceü- ( V ) Maaescxcenfa fopra Mare. maníue- ^TncT'l c 
ciísimumpenditatitibusmonftrans.Stei-. í iclum,lemmáte iiiíignittin DOMÁ.T fins'.Parif.G^r. 
iamfquae maris dicitur)m exorm fuo ma- 1STA P R O C E L L A S , ía manu cnlra fon.traa. 4.;a 
re compefcencem,h3ic litera nionftrat:ET Del f m t omnesfines terree. Pial . 94. feu Magníficat. 
SYDERÍS I M P E R 1 U M F R E N A T . f o r t i t u d i n e s ^ sía in eim poteftaU^m ^ c t átlauL 
Marisflelh María etíam dicítur propter pote¡l ad mbiímn redigere.D&t Lyranas. ^ 
miferormn refupü¿i\c[mx. A bfal 5< A boas. Nalla autem acr I or, i nfu pe rabí 11 or que vis ^ r J e í ^ . M ^ 
Ipfa enim exoriente maris proccllae fe- in rebas invenitur creatis,ac intamelcen- ri<e.PfaL94.,v, 
dantor , quia ctiam cum hilo dominatur tis Ponci: at tnanus divina domac5& Ma- 4 . vide B'él. 
poteihti maris, cui dará eft omnis potef- r ix. Sciras Epiphanius:N*Mf¿i Mare traf* Max'D- A.¿¿ 
tas In Coe!o,& in térra, adeo vt quidquid euntibus vocare opus efi Mariam , / i c l - 7}dm: Caft0íl' 
velitspofsit,íuxtaBernardum.Sed pro có- lam maris , ad quam oporiet Chn/iicolas Lor\^ 
píemento beda Venerabilis audiatur ita conjugere.Quod qmfecent non taóiahi- iH oh/, ihl o 
loqueas: ipfa Marta eft fiella 3 imo ftella tur vsnto.nec frangetur fcopulis^ nec ah~ Emphan. Gal'~ 

Jhilarum^cums d u B a , & interventu ad Jhrbebitur Vorágine, fed profpere venlet 'frid, er piHm. 
Patria?» transfretarmis.Vxxá'xdLi confir- ad quictisportum. Perfuaíum mílii pro-
mare vid erar idemRegiusPfaltcs In Pfal- bata ídem faeiUim,ara,ac periacudum, ex 
moeodem dicens: Ponam in marima- his, qux in eodem Davidko connedun-
num eius, & in fluminibus dexteram tur Hymno , vbi Dco alloquens David 

' eius.Víú, 88.vtrobiqnc diferí mina expe- inquic: Aqmhnem,. & mare tu creaftL 
riuncur mortaiesdn fluminibus enim can- Pial . 88. Vniverfum adverfitatis genus 
tibus fepé^aut voraginíbus oftendunt, ad per Aquilonem , & Mare íignatur, quod proedia.-. 
extreraam víque ruinam: In marí fluétuü excederé tnoduai nequit a Deo (cuíus 
immkes propemodum elaciones favaí- íubfimt voluntan omnía ) íibí prafixura. 
que procelias , Inter quas deperdito ílei- A quilo di abolum denotat,mare excitatas 
larum ducatu , imminentem (ibi exirij ab eo contra homines iníidias3elemento-. 
mortem homines ominantur. Tune auté rum rabiem,pcrnlciem calamitatunu (X) 
Deus Pater mediarorem míttens fílium. Hxc creantur inflagellum , vt eleclt plus 
Ponit in mari manum eius ., & in fium- mereantur, Sentit Ludolphus Carthuíia-
tninibus dexteram eius, SI ve Portcndit ñus, Hinc quaíi á pofteriori divinum in-
maieftatem ñus ad mare 5 & imperium noccícit dominium,expiicat Alenfis, quia 
eim vfquead Eupbratan; vt legunr alij. Aquilo ventas frígidas, fevus, niir ifque r x , r 
Ibí enim fuam oilentat maieftatem ^po- nocivas eft-.vndé Dominas ene fapremus \ ? ^ ' a m ' ' ^ 
tentiami& imperium ̂ qua per manum J ¡ - reram creator ventorum,&mariam,quod ex'pof, \ .¡bío-
niftram {cui mox apponit dexteram) fig- oilcnditur Matb.r.S.imperauii ventiscó* r'm.Cajmd. la* 
nijicanturfiibijciens ei marítima omnia, m a r i ^ f a c í a eft tranquilitas magna.Szá coh'di'Vo1* 7i-
extremofque terre fiuvios.lmo Mare íig- ne hanc Tolas videretur habere potería- /ie/m- A¡enfui 
nificat vniverfas gentes, in quibus gloria tem , íuper Aquilonem eam extendít, & &Ml¡*nus¿L®' 
domínatíonis accepk, quam non tantiun mare. Myftcrium adverre. Ab Aqmlons ; ! /c 7 ' -
íupra creara omnia , fed (air Ríchardus) pandetur omne mdum. Sea foh i tu r^c - Varáb.' Sm. 
ttiamfuper Jilium futirn bahuit Marías iut «quus , qui folutis habenís ípumans Chald. Spiac. 
v t nonfolum ipfa fubijeereturvohmtati ore, mortem furibundus minatur ince- Agah. Plu-
dominio fed etiam dominus voluntati ip- dens hic,iHícque pede premens quidquid 
^ i . D í m i d i m n enim Rcgni, dominij, & iibí obijeitur impingendum.Vnde iracú-
poteltatiSjMarix á Deo adiudicacum elt, diam prxcipue , & afperkatem deíignat 
vt habet Geríonius, Pariíieníis Cancel la- Aquilo;terrores ac minas á diveríis cauíis 
rius. Sed cut per veramque manum divi- exortas.Aqoilonem ígitur creat Deus, vt fuiis in cap. 4 
eum in maris,ac fluviorum rabiem domí- homines advcríitarum aíperitate á fomno Canúv, vlt'm. 
•niumypotius quam per oculos , aut pedes expergefiant viciorum-.torqueantur roiíe-
de!ignatur?Addiíco ex Suetonio cauíam. .re invadentibus bine , inde proceiiis. 

Num fpes evadeudi cvacuabírur? Nulla-
tenus. Nam ñeque insonvenienter ( Pro-
fert D . Bernardinas Seneníls )fitus J h l U 

ma­

rá in B'ihl.tn-i' 
xm,Hafe> Ti-
rin.ihi L/^. ad 
c.ler. ^Q.v..-ri' 
AJanus de In' 

Benkor. 
rect. 1. ¡>. 

m di 
verb-

Olim enim^it^nanus Principnm aliorum 
portas dicebatur,qiiia tutatur eos ¡fecu-
ros ndd i tp - quietos. En car Chtif t i , & 



LIB . I I . DE AQUiS^ONTlBUS.ET FLUMINIBUS. x g 
Aquiloí fingí, morísyíumjit in Aqmkne, convenit Ma 
de Propkt. rer. r¿£ . ^er, ¿ ^ H a n s m trtbuhtio d 
¡i0.i z.c. z. D 

Maria , Ponti fe pcricuiis immkti. Olmj Olim delata 
enim morís erat regum imagines ferré, «Magines Re-
eifque vtsbantur v i munimine y &portu Sum'in ^cu-
contra adverfitatum fiucius. Sic ícnbit mac's Aí'yiü* 

' Sic a Magis K i , ms injuctzüumams tcmperetnr^ rniti- Libanius.Nil kitur vt adveríi Ínter marls T e * S *15 
.Laur. ^ . A q u H o n g ^ ^ n s f u p r a m a r e f u b - difenmina pav^antReges , íapremrua ^ V í e p h i S 

piuin caíus, 
Mari-a? fuffra-
jrio ekiccícit 
Ponus. 

{Y)Math.c.z. 
v. 9. Ha/e in 
Conc. tií, Ki~ 

cbar.á S 
de Imd. Ua- tus maris íkllam , Ponti commovens vn 
,,>,/ . i .c.4. das, hac inícriptione fignatur : H A C 

O R I E N T E M I T £ S C A M . Solet ením 
Vnde navigá- maris ftella apparente, Aquilonis rabies 
i -.bus princi- effagari, & píacídíores apparere maris 

íluttus , vnde tacilis ad portum acceilus. 
María , ftella maris e[l (repetíc Richar-
dus a S. Laur.) ^a/¿í navigantes per mars 
mundi introducit ad Portum falatis, 
Ipíiusducatu ínter pericula incólumes, 
ínter fiu&us tumultuantes prorfus in­
demnes, & ad portum pro voris expeda-
tiim k t i perducimur. Id ex magorom id-
ñereeius vtroblque fecundo , claríorem 
nobis evidentiam parlt. Steila, quam v i -
derant in oriente anteesdebat eos. Ait fa­
cer textus Math.c.2. Prscedebat, feu vt 
dux v i a , dmens eos ad Chrijlum^quiejl 
Portusfalmis. DocencRÍchardus5& Pa-
nfienfis Haye. ( Y ) Multum ante tempus 
nativitatis Chrifti iliis hxc apparuk ílel-
la^quia cum de longinquís partibuSjUem-

cbard. loe, cit. pe de fintbus Períarum , & Chaldeorum 

í í m f t íd VbÍ ?UV.ÍUS eft Sabá ' á Sab^a Regio^ 
Mláfr. "m. ad ?hrift.um acceíTurí eííeat adorandum, 
SchoLadDh. pe.in varios tribulationum impingerení 
Maith.z. c, 7, iníultus , prarcedens folabatur M h , om-
FJáar. addufí nem ab animis abígens metum, doñee ad 
D.kndr.Cret. Chriftura fui voti accederent portum 
de virg. Mar, Hsec dcfumuntur ex Chriíofiomo , Ri* 

chardo,& Magiftro: quorum medius Ma-
riam autumatfulUe, llellam hos Magos 
ducentem,Chriftiim vero falutis portum. 
Quidem redé. Nil incomroodi Magis 
evenic in tam largo ínceífus tramite; nec 
Herodis infidias pertímefeunt, Ccrlo \\\ 
fieila víreme eis futíragante. Sed quid in 

liba- redít:u íiet3dum ftella orbantur Reges?P^ 
nhis Tcm. z. aliam viam rever/} funt in regionem 
erat.i^m Lu- fuarn. Matth. c. 2 . H i pijísimi Principes, 
amMovard.^ & vera Philoíophíx díícipuli, á Vírgíne 
c.4.«.zo. legi. de fide,& credendís inllméH, Chrifti do-

diinamfuos •fuls in Rcgíonibus docue-
runt, quod ita enixe íimc profcquutí, vt 
tándem pro Chrilio capitis lint damnati. 
Putat autem Següanus hos Reges Artís 
pidorise peritifslmos fuííTe , & quo in tu-
garíoBethlcemítíco commoratí funt tem-
pore , tranfuinptam le fu , María:, & l o -
feph imaginem in liceo íibi retinendam, 
fuiíqae populisdemonftrandam cxaralíe, 
ac depíciam retinuiíTe. Pie huic aííentlor, 
Re magos videam in na vi bus Tharfis ad 
fuas transfretantes oras, fias ftella duce-

orat. '¿« 
M a r i a , R e l i -
gionis Magif-
tra. 
Rupert.deOper. 
Spirif.S. Ecck-
fiífüdatñx.D. 
Cyrtll. A ¡ex. 
liom.D .Contr. 
Nefl 

in Gene t hit ac. 
ápud Lumbier 
in orat. 

fíbi appropiant imagines regum, quibus gines,vtpn>-
foelicifsimo perveniant ad patrium litas ^ g a n c , defe-j 
ducatu.Maris in medio Navícula in cuíus ruatur' 
lábaro depidx videntur á\Gtx imagines^ 
lemma oftentat. H1NC M E A T O T A 
Q U i E S . María vt ftella maris íerenka-
tem indicit,lefus Portum, lofeph pergra-
tum hominibus Patrocinium. 

C A P . I V . 
F L U M E N , S I V E F L U F I U S , 

Mar ía elucidat vberrimos virtutum 
proventus, 

K - J in Mare , Eccl. 1. In Ma-
rianum libanura apté refunduntur , eras 
areolas, ac viridaria impínguatura,vt cius 
inde rore perfuíía , perenni poftea aoua- _ x 
rum affluentia redundent. Flumsn apu~ 
vio non rc,fed nomine diferíminarur: i l -
lud ením aquam denotaí; decurrentem, 
híc yero ipfius aqux decurfum. (Z) A 
Mari flumínum eft orlgo, á María in nos 
omnium bono rum coeleftíum derívate 
plenitüdo. Egofapientia effudiflumina, 
Eccl . c. 24 . loquitur divina fapientía in- ^ ^cf'c' *• 
creata; verba tamen appofite loquuntur / J / ' g ^ } ^ 
coto hoc fere cap. de Maria, de qua cen- LnffnCatoll 
fuimus non íoluin fapiencise matrem, imó Alenf.ad f.24. 
fapkntiam abftractivc vocarí. Flumina EccLAnglicMb. 
igitur omniaeru¿tavic,o¿ velut á commu- ? *-c-z' Berch' 
ni álveo , ab ípfa oríglnem ducunt doc- inRe^tfíJ^' 
trins falutaris aquae, qux in flumínibus d ^ - f 
figníficantur. Alveus ergo híc íapicntk Theatr. ' vft. 
toto orbe dífEindiíur , áquo mentes ari- H ^ . tom. 3. 
áx íidelíum irrigantur. Sed num,non fa- Flumen. 
tis erac, aker veiuci Paradífifonsin qua- ?:'m; in f 0 ' 
tuor partid capita , nec in tam imraenfa Z^Ad^oh 
dividí flumina? Oporcuit nullatenus-.quía ^ ^ 
Virgínea fapientía fajllis perpietatem, man.i.ii.pim 
vehit aquas noftras adDeum,& aquas Dei Herodot. ¡ib. 4. 
ad nosi ex eaque influunt aquae gratíarum D.Ber.adTem^ 
omnium in civítatein Ecclcíix late per Pl'milit'M*tt>» 
orbem ditfuífe. Imo natura oridnarii L''c}'v'!.}'Lyr¿t 
obltaret tlummis, míi ómnibus , perenni- Mai.Bifi.Schol 
bufque aquís perpetím flueret, ac vníver- ibi.Llm'.c. s 1. 
fum írrigaret. Sunt enim flumina obli- Tbeophrafi.l.de 
quecurrentes, vt Maander: Aurei Vi A?í;';/- A/cu. 
Pattohas in Lydia , in India Ganges in 
T I irada Hebras, ía Italia Padus, in nof-
tra Tagus Iberia. Nobiles, fancVique vt 
lordanis á iibano fluens: Salutiferi , ve 
m Thracia Toearm , in iEgypto Milus, 

A a 3 ía 

lih.z. c. 2. Cic. 
4. Tufe. Ari/h 
apud Diogen.l, 
4 . lanfen. in c. 
24. Eccl. v. 7, 



Ati&or lA-ir * 
gari§ht¿/i.vlt, 
mor.Apoce,zz 

i . Lyra in 
Glojf.ibi Idiota 
in Prolog, de 
Virg. hi.irta. 
Dermffhen. i . 
olynth.ler.epifl, 
44. ly.H'isrJn 
epifi.adMelan. 
Albert.deM.ar-
quefijs iuCceli-
¡oq- mor. de B . 
Virg. c. y 6. ex 
i ¡i',6. A.mhmf. 
Tarvífs. Conji-
der.z.Concl.i, 
Richard, ad c, 
24, EccLv.^ ?. 
D.Kndr, Creí, 
de Nat. Mar¡¡e 
orat.z.Abfahn 
,hbb. de An-
nunt.fer. 5¡ .ord. 
2,2. D.Hféf.m 
ferje&,i»z. No 
fíurn.offtc.Con 
cept. pro Fran-
cifeanis. Ada-
musBrouverus. 
in fdut. Ange-
Uc. cor, i-j. 

Manp.coelef-
tiú chanima-
tu m abun-
dans Aiveus , 
Sanélorü flu-
minaditatj & 
f̂ cundaCjOir-
nibus redan*1 
dantior. 

i f z L I B A N U S V . 
mQXúdzCydnm \ Alíarumqae qualita-
tum alíjjde quibus alia dabimos aiibl.ba-
pienria igimr Mariíe Typus , oiíinia haec, 
aliaque hominibus ilumina effudic, non 
vna tantum fcaturigine contenta , cum 
ením íit divinarum humanarumque re~ 
rum cognitiojvi divina i m i t e i u r ^ infe* 
riora virtute dmat luxcaTuliiam , per 
omnen> tcrraai abundé divagatur : quia 
etfi ínfíicicns íibi,quc bona aliormn íunt, 
cuan cíus fint, vbiUbet íuaoi lar gírate m 
oftentac, & plenicudinem, Hxc infinuac 
lanienlns dicens-: Ego japientii cff'udi in -
ternam in/pimfmmm^&Dei Sapientiam 
ad tomines derivatam^explenitudine coe* 
¡e/lis Sapientids, Inexhauribllis prorfus eft 
al ve us Mana;, ex cuius plenitudinc accl-
p'mnr vnivcríi oblique currentes,& decli­
nantes á femita reótitudínis, dirigendo 
greíTus in Divinerum femitam mandato-
runi;quia refpicientes Chr i f t i&V irginis 
divinum vultttm flatim movebanfur ad 
emendationem vita,hit Auétor Margari­
ta'» Aurci per Charitatem, ipíius per Ma­
ri am forti untar incrcmentum^ua feeiiei-
ter deducantur ad j iavium aqne vive pro-
cedentem defedeDeiy0i ág^/. Apoc.c.22. 
Omnibus enirn iurtitl-c, bonitatis, ac do-
norum Divini Spiritus affluentiam mu-
míica impertkur ; & fie non eft , qiú f s 
abfcondat d calore eiusjdefi d Charitate, 
O dilecliom ipfius, Profcrt feite Idiota 
íapiens. Nobiles, qoi fanditatem ( quse 
vera eft nobilkas) natli fimt,ab ipfa vir-
tutum omnium nobilinatem ebibentes:Fi-
litis enim Dei, ve homo, d Marta t rax i i 
nobUitatemúmo poftea omniumChrifiian 
norum nohiiitas d Virgine ortumJump-, 
J i t , Imb abundat bonitas eius píufquam 
man '.facillus enim po/fet mare exbauri" 
r i , qmm Martes bonitas perfecié cogí-
tari, ínquit Richardus. Ipfa etiam Ma­
ría eft;per quam falus mundi credentibus 
apparuit; vnde mérito ipfa á D . Andraea 
Cretenfi vocatur Dei ad nos promtfsio-
num limes, expeBatagenttum falus. Sic 
omnia divinx benencentise, & Charifma-
tum flumina ab ipfa procedünt, quia om­
nium vircutum plena fcaturigo , omni-
buíqae abunde diíFandkur. Alaria plena 
fmtgratia natural'mm donorwn , & fpi~ 
ritmlium Cbarifmatum excellentius aíijs 
poft Cbriftum, Fluvius emontis faíligio 
in innúmeros derivatus , bac epigraphe 
gaudet 5 P R 7 E S T A N S O M N I B U S 
V N U S . Prteftat & qui dat, & qui excel-
íir. Fluvius virgineus eseteuis Sandorum 
pr^ftantior,8c eminentlor, quia Deo pro-
pinquior , ómnibus communicatur , vir-
tutes prxitans, ve üuant: Quia in ^iijs 

[ A R I A Ñ U S 
íanólis hxc, aut illa viitüs vfu, & funcio­
ne operis exeellit: At in Vi r a l nc glorio-
fa íingulx fuerunt confummaese, ac óm­
nibus numeris períeda;. lude trítum i l -
lud D . Hleronymi .(íive cuiusiibtt ier]| 
1110 fe) arridet; Bene Plena , quia cateris 
per partes praftatur^Müria vero tota J i ~ 
muí fe mfudit plemíudo graties.V ere ple­
na , quia etfiSanBis Patribus , & Pro-
phetis gratiafui/fe creditur, non tamen 
eateniis plena : I n M-aríam vero totms 
gratue qua inChrijio eft,plenitudo venit, 
quamquam aliter. l l x c Marianx afíluen-
fia largitatis , quam vbique diiuíis lufto-
rara rivulis comraunicat, á tota Trinita-
te ; prscipueque á Spirim San¿to gratia-
rum datore, Maria exhaurlt, dum eius 
Chariímata copio bus alijs ebibir. Id in-
noteícat nobis ex illo Pia l . 147 . Emittet 
verbum fuumpilquefaciet eafiabit fph 
ritus etus-i& fluent aqMcs, Pfalmus ad di­
vinas invitar laudes , ob reaediheationem 
fpirituaiis Hieruíalem , qux Mariam ty-
pice denotat, cui Sponfus alloqucns di-
cebat: Pulchra es amka mea^fuavis , & 
decora Jicut Hierufalem. Cant. cap. 6, 
sedificata fnit á Deo prxvifa in acemita*-
te, & resedificata in Verbi Incarnatione, ^^pfai r47 
quando Spiritu Sancho in cam fuperve- v.i^.Lvmi'n 
niente gratijs ómnibus plena fuit in meo- GlajfM.Cant. 
té, & in ventre , vt dignum habitaculurn c.6.v.\.Cornel 
fieret Verbi Dei. (A) Quatido ergo Deus'> " J * ? ' IBL D-

. f . V r , r r - Hkron. Huye. 
miísir verbum íuum , íuiura nerape, ^mr-tjrt ^ f 
Aqtias, qux velut congélate in fummi- i&ihi.Chald'.Ap 
tate Vírginei continebantur Ubani lique- peii, m max* 
fecit s ad nos vfque cúrrete faciens,Divi- Amb?. Tarvi-
na maternítatis dotatas privilegio. Tune fa-'mfer.de B . 
llquidem flavit fpiritus emt. cum fu per- conJui-J-' 
. • • / , . L • c cene ¡tlf. z. D . 
venit in Manam ? ac protmus ex ems af- » r 
jiuentia rvvt omnes banctorum antea re- p ^ . , 
re aridi, defluxerunt. Spiravit copioíilsi- fu ¡n o h f ad 
mam in eanl gratiarum auram , & qua in Pfal.14.7. A / -
facris velut congelara continebatur pe- ¡bidón. 
netralibus , capit Spiritu Divino fiante, ^,Ta Lud'llPk' 
in fluvios Sandorum inSuere , vt aquas *n í^'. 5 ' 
gratiarum ex ea valerent abundantius ne¡KiaCnhí'jde 
mutuare. Pie id adítrult ita Ambrolius Val.vr alij.Au 
Tarviíinus : Omnes SmiBorum virtutes guftm. Anconi-* 
tarn novi,quam veteris tejiamenti d V i r - tan- 'tn Ja¡ut' 
gineplenitudinem fufeeperunt.Hinc cía- ^n êl'le} p'fí 
mat meusPare ns Auftinus:Ucee crvíial- ] 'chn^' j 
k m , <¿r mves rejolvuníurjunt m aquas: ¡aU!iy]rg. 
Qui fit'umt veniant0J bibant, lam enim 
Dcus per Mariam mifsit Verbmn Junni, María? fiuvius 
ideft Cbri/ium in carne ajfumpta , vt ex- Stagnatur nu-
ponit Alenfis. Atque adeo non prefía in ^ ^ X i S Á n -
alto libani conftringuntur Vhginis A l - ^;tarjs g^vij 
v e i , fed prapetes dilabuntur fe alijs Pío- ^ ccelefti-
rum communic^ndo fiuminibus , nc arel- busperfundá-
cant: Quia ¿idprfif m ü a m Spiritus San- tur i n t o b u s 



adduí lo . 
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quecompamcipans aquis, infcripdone 
nobllítatiir: A V G E S C i T E V N D O . 
Síc Maiix Gloria , dum pcrennis aqua-
rum gratis vena, els illas propinar, quos 
videc a íuo pendentes amo re , crelcit, & 
augetur: ob idque a Richardo apeliatuc 
Flumen Del rcpletum aquis gratia ; ícu 
Flumen multifluum gratiarum. ( C ) M i -
rabilem ergo predicare opportet lumc 
Maris fluvium , vbilibet copiofc fíuen-
tem 5 quia ex illa omnes aliorum flumi-
mim jSanaorum Angelorum nempe , & 
hominum) gratiarum aquas, (quouíque 
ad Patriara perveniant) provcnire nuhus 
dubicat. Hiíce coníbnat , quod de mu­
tuo ínter David3& Michol amore fie ha-
betur 1 .Reg.cap. 18. D i k x i t autem D a ­
v id Micbol lia Saúl altera. Nec mi­
rón etenim David re,S¿ nomini diligibi-
Us^ac dikéius omnium fe prxbebat conf-
pedui , id coque eius aliecta pulchritudi-
ne Michol, íibi cupiebat conftringi (vt 
eyentum eft) federe raaritali. £ain Da­
vid eciam iugi diligebat affedu : Q u ^ 
prima vxor, quia clara natalibus, quia 
ípecie vcnuíliísima,quia cum vits diieri-
mine ad eius pervenerat amplexus,& iíbi 
in laboris mercedem matrimonio copu­
lara. Michol pulcherrima, Mari a eft tota 
pulchra, quam flammeo velut Sponíam 
obumbravit altiísirons , gratiarum om­
nium dotibus iocupletatam ex fuperve-
niente in cam Spiritu Divino, David di­
ledo ex dilecto tradita in Sponíam etiá, 
in Matrera, in amoris pignus , vt docet 
cum alijs Hieronymus. Murta dejigna-
tur per Michol, fert Richardus. Sed qua-
re ? Eundcra audi ? Michol in terpetá tur 
aqua omnis , velaqua ex ómnibus, QUA 
placíiit David j & talis e/i Marta , per 
quam habcttir refrigerium contra otnne 
incentivum peccatn O* ipfa efi aqua om­
nis , quia babet omnsm gratiam. Qijid 
amplius deíidcras in María ? Fluvius 
abundans eft, omnem detergens animse 
íordem , & abluens cordis impuritatem, 
Fluvius eft omnis aqus virtutum, gratia­
rum, ac charifmatum cceleítium, Bibe, ve 
fíat tibí fons aqus íalientis in vitara seter-
nam. Bibe, nam qui biberit ex hac aqua, 
non fitiet ín sternum. Fluvius innumeris 

BíyO- M a ñ a muUipkx aqua gratiarum 
Jitfit innohis. Fluvius in ima ex montis 
fupercilio labens, hoc notatur iSni^ma-
te: V B E R A B A L T O E L V I T . ^ M a -
ria , digaitate altifsima di teíci t , quam 
virrus aicifsimi obumbravit , j i j quam 
Verbum ex altifsimo venitjíuoervenien-
te ex altiísimis Spiritu Sánelo:Vnde tan­
to charitatis ardore afilara, vberes virtu­
tum rivos per vniverfi fpatía produxit, 
arefiendos numquam , á tara alta ícaturi-
gme impinguatos. Dicat id Auguftinus 
Anconicanus ita loqüens: Virgo fuit ma-
ter omnium Sanciomm , quia ómnibus 

/ fanSiitatem fundavit., Adeoque radix 
omnium bonorum á Chryíippo íalutatur. 
Id etiam mihi períuafum oceurrit, ex ilio 
Dent. vbi Moyfes Populum inducens ad 
Divms legis obfervantiam, Rcligioneni, 
ac Del cultura, ne ingratitudínis tabe ite-
rum iníiceretur , hsec proponit ínter alia: 
Ducior timsfuit in folitudine magna,& 

(R)De»f.c.8. eduxit rhos ( B ) ^ Petra diirifsima. 
tmj . Wat. A - D5iat- c^.pefcilice durifsimo. Habent 
rab. v alj m alíj. Largiisim^ ex Petra Oreb cucurre-
Max. Lyrjn c. nmt aqus, vt biberet populus ad fatieta-
m ' t T a ' d C e m - S £ d . n ^ ^ n ^ P e t r a illa erar, 
c zo Num v. qi^.m rivos ̂ a r u m dulcifsimos diffuf-
x i . Haye'in ^ ^ Sic Num. c.20.dicitur. Huius au-
Conc, Uter. 'él. tcrn lapidis natura eíl vim igneam intus, 
Berchor.llb.z. non aqueam continendi: Vnde calybis 
Moralir. cap. idu ab eo igais excutitur.Qiiare ergo rivi 
11 .adExod. 17 ex Petra ígnea durilsima educuntur? A c -
M b l ^ D c ciPc irV Pct:ra h^yi rg inem Ddparam 
Annunt .Gala-

typice hguratam , iuxta Berchorium , & 
tln. de Arcan. Guarricum, ac Galatinum noftrum : In 
B.j .c . 1 1 , B/"- igne Divínum vtique Spirkura , de quo 
hlMrptom. 1. canit Eccleliaj Fons vivus, ignis, CbarU 
l ^ G Í Í i m ^ ^ ^ ^ ^ ^ n c V i r g í n e a m fuoar-
Genebr.m Ffal. .orc: & ab"ndantion gratis plenitudine 
n j . f .S . tunditus rtplevit, íuperveniens ineam. 

Hinc María ex ígneoDíviniSpiritus do-
Petra Cades, micilio, non tantum aquas, quibus aridi 
& F o n s , P u - reíiciantur, infundit: Sed rivos infuper; 
reus M a r i r quia Beata Virgo irrigaí vniverfum 
Hebr? . -3 Uortum Ecclejlt.fi:tentis virtutum, Dat 
c o m S T í l Blbriot:heca Virginalis. Mirabilius au-
perannos 53? tcm» ^ o ú . de hac Petra habetur eft: 
ex Genebrar. Quod / í { ^ prope Synai ,ficm &feíjfa 

in Cades , fudit fluvium confequentem 
Ifraclitas vfque ad términos term fan* 

& prope fontem Moab ; ac proinde 
Hebrai vocant puteum Maria.Woc V i r -
gini aptíus compccit,cuIus largitas In va­
rios diffunditur rivos, vt veros líraelitas 

( C ) Rlcbard.ii 
S. ILaur. Hb.9, 
íit. l.tSTfeqci, 
Bateen. Hpnn, 
pzM.i.Reg.c, 
18.V..20. Ma-* 
ruis de Calaff, 
Conc. Hebr. to. 
4 -in ind. Ncm, 
HebhHayé, Be 
da y l̂ auret. ex 
D . fíicr. Lyrci 
m 1 Reg.i 8.v. 
Z9- er z.Reg. 
f f .y. Div. 
Hier, in Ifm. c, 
i z.. i>. Amufi, 
in Ffal. z 6. 11. 
% % .íf ad DuU 
cir:um epi/i. 8, 
Oíorg, renet, 
dtnf.z.tom.y, 

has de div. Of-, 
ficx.i1.& xx . 
inxMath. Ricb. 
üb. j?. íit, g, 
Ada mus Del-
phms, Hom.ds 
Annunt. Dej-
pará. Aigid'mt 
Rom.Expof. in 
fatut. Angsüe. 
in princ. 

Maria3fluvius 
omnis gracia', 
omnemque 
in alios dif-
fundens. 

per oras circundatus aiveis in ipfum fe 
immergentibus , iemmate iníignitur: 
V N V S , S E D C O N T Í N E T O M N E S . 
Hinc redé fie Philoíophatus eit nofter 

Chrifti fideles videlicet cofequatur víque Adamus Delphius : Ümnss g ra tu fce-
ad términos terrse Sanéis, vtpote gloris 
ob quam caufam meliod titulo vocerur 
Fluvius Virginis Mariz . Fluvius é rupe 
al ti! sima fe ad alios diffundens, coruiu-

mims haéUnusJigillatim prde¡iitd>, M a ­
r ía funt acmmuíatce, ídem feré docoic 
Auguftini Patris Columna , Columna 
Theologia. 

A d 



grkjnCoron.z. 
Stella lO.Ala-
nuil'.irenht t de 
'L.a.ucL Virgin. 
Marits fer. f , 
Exod. c.zj.. v. 
16, Gloff. apud 
XMb'.Virg. tom, 
i .pag.mib.̂ -jo 
eol.z.Petr.Ga-
laün.de Arcan. 
Catb.Ferh. tib. 
-j.cap.i 8. ¡ate. 
EccLc,z/\>.v.j. 
B'tbl. S/r* té 
Max. Aíams 
Vareiif.deLa.ud 
Mari a fer. 1. 
Glo/fcit. in Bi-
hUoth. Virgin* 
AbfalonAbbJe 
Afíirnft. Aí.i-
riíSyfer. 5. ord, 
4f. D. Petr. 
Damián, apud 
Klcxium deSdm 
lo in Ar(eyStel~ 
la 4, decíar. 4 . 
D.hernar.amd 
eundem, Stella 

2 1 4 Ad mare Fluvlus reftitukur per 
arcanos terrae meatüs3& amico federe íic 
vtriuiqoe compikantur aquas, vt non di-
íUndas Índices, led eafdem: & quaíi fus 
regratians origini, in illud fe tomui im-
iiicrgic, quaíi vn ico profícu^ eius afinen-
tix principio.Mariam iiaud anílin Deum 
nuncupai-e,quod ni hdei vcritas obñaret, 
Dyoniíius feciíTet: ac ex quo eleda á Deo 
in macrem, ordinata eft ad ornnem gra­
tis dotem dari creamrse poísibiiem , ka 
Dei Agaima , ac Deiformls effeda cft, 
( D ) vcei hxc períbnare non erubeícat 
Aianus Várenlas: Nec enim > qias in te 

funi ó D e a ^ Regina omni mundo ém* 
íor ¡poteficGgnofcere nifiSpiritus Dei, 
Huius enim Virginei fluminis ímpetus 
pr^peti fluxu continuo fe in mare divi-
nitacis immergit jibiquc dum virtutu-m 
fcaturigines obfequcndo refundir, quid 
divinius adipifcitur, quidque divinitatis 
in María apparet, vt nil humanum fie, 
fed Divinum. Quls enim nili folus Deus 
huius Mariani Maris altitudinem dimen-
fus eft? Ideo de María perbelle intciligi-
tur illud Exod.cap. 24. Habitabit Gloria 
Domini fuper Synai.Himc María: gefsife 
fymbolum, docet Gloífa: quam in D i v i -

ptxfenúx íignum , Crelum nube ope-
ruitjquaíl innuensMaríe Gloriam á mor-
taiibos non poífe fed á Divinis oculis 
contemplan. Nec id immérito, cum Ma­
ría íolium gloria; Deí fir,cuius íncompa-
rabilís altitudo, huinanam?atque Angeli-
cam eludít comprxhcníionem: Vnde ait, 
ego in altifsimis habitavi. EccL cap. 24. 
ideít in JummisJubümHatibus^iioáDQi-
tatis propium eft , ibi fe totam immer-
gens, vnde hauriat quid,quod humanum 
feré íapíat nihii. Circumclufa igitur Ma­
ría fuit divinitatis gloría3quia quem Coe-
l i capers non poterant íuo gremio con-
tulit. Id ipfe mons Synaí elucídet, Qu j 
Amphora meayvel menfura mea interpre-
tatur. Amphora, inftrumentum eft aquas 
contínens aut pro lavacro, aut pro refri­
gerio. Menfura autem propíe eft qua alí-
quld metímur. Vtrumque id Maris com­
petir. Ipía enim eft Amphora aqim gra-
tiarum, quas ab Occeano ebibens divin 
ftitatis, large diffandít in omnes. Idíic 
cecínit Abbas Abíaion: Ad, Virginem 
fiubius fpiritualium charifmatmn aban* 
ddntii{s,quam ad c éter a dcrivaoit.bAcn-
fura eciam Dei María eft , ad quam im-
piendam, non vt olím in palmo , aut dí­
gito, fed fecit potcntíam in brachío fuo, 
V erbumque abbreviatum , vt Virginís 
adarquaretur meníurs. Non me, fed D . 
Pccrura Damíatium audi lie ÍÁincmiDeíis 

M A R I A Ñ U S 
in Virginefuit eximís & non dümtaxaf 
per ef[entiam^&potentiam^vt in edteris 
creaturis , nec tantum pergratia pne/I-
dium, vt in anima tu/ti3 verum excelkn-
tiori modo, ideji identitate, quia caro e/i 
de carne eius os ex ofsibut eius. E n 
quomodo Marianse aquae Deitatis fe im-
mifeent Abyflo . vt ad nosvelut íntermi-
nabílis, & perennis derivetur Abylíus, á 
nullo creaco ínteliedu comprxlienfse, íed 
á folo incompraeheníibili Deo. Sic id ad-
ílruít Bernardus • [Quemadmodutn ipfms 
Dei excelkntíts& perfeBimespunt infi­
nita \ & omni captaJnperiores; fie emíe-

JlesgratiíS, qua in Deiparam , qme Ver* 
bum conceptt) convencruniyacumen intel* 
¡eBus emufeumque, pneterquam Chrifii^ 
& ipfms Deipara tranfeendunt, Hinc 
Fluvius raptim in extenfum fe ímmergens 
mare, portar epigraphen : L A R G I V S 
1NDE F L V 1 T . Non enim María libi 
foií immenfas congregavlt gratiarum di­
vidas; fed ex quo ín immenfum Pelagus 
evocata eft, quas haufit, mifericors etfu-
dit, noftram vt fedaret anímarum fítim; 
E x tune enim non vteumque Fiuvíus,íed 
Mare magnum María vocanda eft, nam 
omnium Sanciorum Charifmata ¡ ¡pir i -
tuumque beatorum, (ait Ambrofius Tar -
viíínus) 6^Jlamina omnium gratiarum 
intrant in Mariam* (E) Nil igitur ín 
María , quod Deum non fapiat penfan-
dum eft.Fluvius enim Maríanus nil terre-
fii contínct inqdiíiámenti, Codtím refere, 
in coque eft fpecies Cceli in vilione glo-
rís/immenfufque eft trames^quo díteícit, 
vt eius irrigatíone pingueícác árida mor­
tal ium corda, ideooue longe omnium 
fuperexcedit virtutes,á Deo prae ahjs im­
menfas ebibens. I d fie canit Richardus á 
S.Vidore: Martapra ómnibus fpeaofa, 
Cbrifioquefimilíima ,ftipra homir.es ejly 
& fupraAngelos^quia eos pístate Jupere-
greditur, & dum fuperegreditur buma-
naftiblimia perfiiium operaturjá eriam 
adftruere videntur verba illa áMoyfe da­
ta de magno Paradifi fluvío, Gen. cap.2. 
Fkwms egrediebatur de loco mtuptatis 
ad irrigandum Paradifum. Paradiíus in 
fubiími orbis loco conftitutus aííeiitur 
communiter á D D . Vnde Fiuvins ílle ín 
planitíem ex alto prxceps fit, vt irriget 
vniverfum, eitque María: typus,ex no i tro 
D . Senenli Bernardino. Sed cur Fiuvius 
Virgíncus ille, non de fonte dicitur oriri, 
fed de Paradifo; vt terram fuo humore 
fecundet ? Ratíontm ex Petro Cellenfi 
defumo. Locus voluptatis in Deo eji, & 
Deus ¿"//.Maríanus Fiuvius, torus gratio-
fus/a Deo purus in creadooe exívk,¿v ad 

Deum 

M a r i s vir tu-
tes , 8; gratis 
á ío io Deo 
raenfurari pof 
funt. 

( E ) Amhr.Tar 
vijírt. de Laúd. 
Dei p,fer. 1 .ord. 
4. cond.i. Ri­
chard, a S, V'i-
Bor. cap. 19,in 
Qaní.Gen, c. z. 
v. 11. Perefms 
GloffcE cornmit' 
niter̂ ac SuhúL 
Doci, in z. D . 
1 i.q.z.a.zX)* 
Bernar, Señen,, 
tom.éf. apud la 
Haye in arborc-
vites a i cap. z. 
Ge>hPetr. Abb. 
Cellenf.lib. de 
Panib.c.iz.D. 
BinarJn Spec. 
D. Bernardin. 
Sen.H.oni.4> 
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fuasgradarum 
aquas diíKm-
dat , ín eo fi-
tac copioí io- -
res ebibens. 



LIB1I .DE AQyiSJFONTíBUS^ET FLUMINIBUS. 18 5 
Deum vadit, elus non amkccns üiblimia, 
ctíi prodeat ad irrigandum grarijs vol­
vería. Ideo non á fonte minufculo fumk 
exordium, á Deo, qui voluptatis Parada 
fus eíl deíiimk: ve inde pateat numquam 

Dó-us torrente voluptatis íiia:,non aliena, 
Dcus autem ecíi delirias ftatuac íuas eífe 
cum fílljs hominum „ obiedum tamen 
primarium fui amoris complacencia , ip -
fe íibi eft, fe amore dillgens infinito, qnia 

eius Chariímatum aquas á Deo avelli, ipíe in inhnitum eíl diiigibilis. Hanc au-
fed eius ebibere meníuram , dum fuo in tcai voluptaté Torrentis immiícet aquis, 
álveo comple¿titur Occeanum Deitatis iá:^. jíummisy\-i legunt a l i j , iVíariaiuquc 
immenfum. Lepíde id aüerit Scraphicus deíigaat, qux gratia plena kiiz more J iu -
Do :tor ira : írmmnfi fuitgratia , qua rninis abundmtis. Ipía eíl In qua Deus 
Virgo fuit plena ; immenfum enim vas fu as omnes collocavk Voluptates , vt fir. 
non pote/i ejfe úlenum{ni[i immenjumfit ipfa delectabiie Divinarum domiúüinn 
iliud, qm e/ipienum, Vnde ergo ccelcf- volnptatum, Damlanum ÍHVSI.XU-JÍ quid 
cis hic Fiuvius exit, revertitur; a Deitatis in Angelít miuptatem habet aUifiimus^ 
Paradiib prodit, íte áridos irrígaos pee- in quibus ipfe reperit praviíatem ? ne-
catores, vt Deo íemper adh^reat, deíerat qua^uam» Non efl ¡ocus voluptatis , nifi 

ferm. 5 .UcNnt, 
Virg, 

Mar ía , D i v i ­
na: voluptatis 
loeus ) D e o 
exolus mim-
quarojígmpcr 
gratus» / 

numquam. Alcilsimis ex nubibus flamen 
irrigms terram fluentis, litera notarur: 
C O H L E S T i S P R O R S V S O R I G O , 
Flumen Dei repleturn aquis gratm ( F ) 
á Ricardo de S. Latir. María vocatur. 

vterus Firgínis. Omnis ergo Divina vo-
luptas es aquis hauritur Marianis, extra 
quas perperam eíl quxrere. Omnes er­
go íitientes venite ad aquas, vtfatiemini 
ab vberibus confolationis vellnc Sed cur 

CF) Kkhard.Á 
S.lau.in Mar. 
Ub,9.D,knfeL 
Cam.UbJeBx-
cell.V'trg.Mar. 
c.i.er z.Vfd. 
3 - y . D.Avg. 
in Pfal.i s 9 
Suht. UoflMb, 
4.J, 14. q.i in 

pafsim. D . Ju-
gufi.i^duT'i-
nh. c. -vlt. D . 
Bent.pr. 4. in 
Feft. omnium 
SS. Ghfaad-
duéJa a ftiblio-
thy'trg.tom. x. 
p. 49 s. itt, c . 
col, 2. Alanns 
de Jrjfulis in 
Cant.c. i . A^o-
nytnusjñe I I -
áephonfusinCo 
ron. Virg.c.19. 
circa fin. Ano-* 
nymus alterji-
v tD Aniel hgr. 
i» Coren, de 
NominMari^ 

9. Alex'tus í 
Salo ' in Arte 
amand. Dffp. 
Steü, 6J(dar. 

nMn..Serm.x 1, 
Mourií'.je 'm\M 
bl. híax. ad 

D.Aug.in exp„ 
í3;^/. I Í.V.9Í 
tyra hi Glojf. 
»dc. Gen. zá. 

V nde D . Aníelmus/uperemitmtem orn- Torrencis nomine María deícribítur,po-
n i , quod pjft bominem Deum , creMum 
efi>exeeüentmm Beata Matris Deipr¿~ 
dií'jt;hocqu.Q (ale) excedit omnem altitu-
dinem , qut poft Deum dici , vel cogitar i 
pote/i. Vnde arridet illud David Domi­
no dicentis PfaLn. j 5. Inebriabuntur ab 
•voertate domas tuky0' torrente volupta­
tis tucspotabts eos* Quid magnum his in 
Verbis, nobiS Dominus promittat, nec 
capic animus , nec poceft : inquit Pareos 

tius quam fluminis ? Flumen í^pius cur-
rit íeníiaij greííüíquc per debía retarda^ 
aut ioipatiensá íua origine divelii , aut 
in maris •amaricudine íepeliin. Tórreos; 
autem A qua eíl veniens cum ímpetu, 
iuxta ParentemAugiiílinum,& Lyramam: 
Ideo Virgo , flamen etíi í i t , qui a ab ea, 
& per cato omnes gratia: ilaunt 5 pocius 
tamen Torrencis nomine deiignatur,non 
enim paticur nos necefskudmibus pref­

ine us , & Maglitcr Augullinus. Nam res fos diu videre, fed cum ímpetu fciiioac 
magna efl , O" inejfabuis, dum appetitui 
alias iafatiabili, vberras promicicur ina-
miísibiiis, qua a terrenis avolans quiece-
tur in vitimo nne j Deo neospé. Domus 
vuertatis, & opulencias ( ex Giofla) Ma­
ría eit, in qua Deus homo fmendus á 
Bcatis ípecialiísimc habitat; vnde proce-
dunt omnia bona & Beatis, &Víatori-

110s bonis coeleitibus , quibus íirientes 
orbauiur, fecundare. Itcrum Bernardas 
advocetur dicens: N i lnm Deas babere 
volmt%quod per manrn. -Marm non trm~ 
Jtret, Torrens ex inundan&ium aquarurn 
colluvle nimio excrefceíis , diétum mon-
ftrat: S V P ' E R N O R O B O R E M A -
I O R . Tanca eft Virginis magnicudo, vt 

bus diípeniaca. Anonymum (Forte D.íl- fa lúa reverénr. ta Dei ( deflumo ex Ara-
dephoníam ) audlamus íic Virgin i Al io- broíio Tarvitino ) nec maius , nec exceU 
quentcm:T« Virgo Virgimm es inmola' Imtms, quam fecerit in Virgine faceré 
blléy & iniemeratum Santti Spiritus f a - potefi, aut numquamfeclt. ( G ) A t , ex 
erariumjn qu.o idemSpiritusSanBus re~ qoo voluptatis Dívinae inündatio in eius 
pofuit tuefauros graiiarum fuarum, Ó1 íe ílnam effüdit, non lolum eft magna 
cLarijmai um.Recondhi naque Junt apud Mar ta , fed eft 'máxima omnium,pr£ttr 
te tbejauri indeficientes virlutis^ O'gra-
ticê  pacís,m¿f rmrdidifliliitis fapientiíe, 
bonorls^ gloria, Nec mirum , etenim 
María ( Anonymo altero, feu Daniele 
Agrkoia teí lante,) Sanóiis ómnibus in 
can]a Divinae vi/ionis:lÁtoqu£ inebrian-
tur ab vbenate Virgínea: domus , á qua 
omne bonum procedit,& in qua ineflabi-
lí modo continetur omne bonum, Ad fe-
quentía veríicuii verba divertamur. Tór­
reme voluptatis tuspotabis eos.Víú.^ 5. 

Deum , doce: Aníelmus. Sic in immen­
fum Divinitatis mare s fe Fiuvius hic im-
mergit, í ed& plenitudo divinitatis , & 
voluptatis Divinae illum fine mcníura 
gratijs replet in immcníum. 

215 Flumen etiam valida aquarurn 
mole turgefeens , fordes abluic , arua re-
creat, vrbcíque íecurius vallar hoílilcs 
frenans Incurias , ne ad illas accedant 
everfuri. Talis eíl vtique Macla a cuius 
mifericordias aqua nos mundat Charlea-

Ne íic alias ambire aquas , fuos poca: tis lavacro , U pulía peccacorum nigre-
di-

( G ) Knihrof, 
TarvifaJerm* 
in Sahbath. z. 
"Dow. Cuadra 
gef tmfld. z, 
concl.z T). A ri­
fe hn. Can'u.If, 
in opufe, de B . 
Virg. cap. 1 z, 
(¡rat.%. Biblich 
Virg, tom. 1.. 
pag mihi f í f . 
coi. t. Ut, C, 
loan, r.9. f . 7. 
T>.Aníon,Fad. 
Serm. Fcr. 4. 
Dow Qv.adr, 
hlcnJM.Aug. 



'D.Chy fop, & 
dUj Richard, a 
S, Laur. de 
JLaudib. Virg. 
lib. 7. Lyra m 
Glof.ad //¿.4. 
Reg.C.z l.v.16 

Síloe fons, 
auc fluvlolus, 
afcraquá nun~ 
cupatur é Cce 
io Dimif l í m 
os Ifaiae, dura 
ccciderccur. 

(H) Knonym, 
qui fupra in 
Cor. ftell. 10. 
Coron. 3. D , 
Ber.fer.de Na~ 
tiv.Virg, Me' 
nocb.ad c. Ta-
ch. 14. v, 8. 
D . Ifiior, Ber* 
chor. lanuenf, 
Theatr.Vit.Hu 
man. Menoch. 
inlJalx.Z.v.^' 
"Luce. I J ,v,^., 
D Anfelm. c. 
zz, in opufe, 
orat.z. Alams 
Varenf.deLau-
d.ib.Maria fer. 
3. 

M a r i a , velut 
S ü o e aquis 
fu se graciae ob 
carcatos illu-
iránat. 

i U L I B A N U S M 
diñe; in novam cvadmuis crcaturam hac 
regeneratione mundatam. Ipfa 
{ dat Bibiiotheca Virginalis) e/tgenérale 
Bapti/wa Peccatorum quantum ad ve* 
niami& iufiorum quantum adgratiam, 
Pcccatorem vicijs cxca:catain,& dura de-
Ii¿torum compede irretitum btelligít 
meus Paduenlis Anconius Coecum illuin, 
cui iXmiDommm'.VadeJava te in Nata­
toria Siloe. loan. c.g. Sic autem loquítur 
Sandus Pater: Per bunc coecum omnis 
pceator poieft intelligi. Abije ccecns 
Chriíli Ubcnter annuens precepto , & 
exquo llmphls Siloe oculos lavic , ftatim 
vt fpoponderat Chriílus, yidlc. Sed quid 
Siloe, eiufquc aqus fignant ? Maria de* 
Jignata e/i per Natatcriam Siloe (dat R i -
chardus) ad quam mijfus efl caecus natus 
lavare oculos fuás ./vt illitminaretur. Ip ­
f a enim dicitur i l lumimtt ixjS ' fuh pre-
cihus^ O- meritis illuminat peccatores, 
Nec iiiimerico per Siloe fíguraca eft Ma­
ria : Equídem Siloe , locus eft didus ab 
aqua^divinltus immiflamos Ifaiae mo-
rientls. Sic in Máda omnis fpes vitgs, & 
vírtutis reperitur; ex qua prodije fons 
aquae íalientis in vitam aeterriam 5 vnde 
rnortmrum vivificatio Beata Virgo dig­
ne mincupatur, inquit Anonymus novif-
fimé dacus: adeoque Maria inftar Siloe, 
(H)Maro inorcuum refpicic,Peccatorem, 
Vt pote vt vlvlñca-fíne Marta enm9qmd 
ritji vmbra mortis ? Clamat Bernardas. 
Nec in his fifto. Siloe enim ad radices 
montis Syon fiíHtur, in modum turris ad 
fluviolum sedificata j qux cum Mariac ty-
pus f i t , exprimk nullos ad fuarum mife-
rkordb , & gratis aquas aecurrendum 
diabólicos pettimefeere pofle incurfus: 
Turris liquidan eft vela tuendo, vela 
terrendo dida; quia terret adverfarios, 
protegit pfficiofa dilectos. Hasc Ita def-
cripfit cum D . Aníelmo, Alanus Varen-
íis , contra diabolum refpicít Virgo Deí 
Genitrix,Turris forcifsima,& contra om-
nes hoftiles ímpetus inviddísima, habens 
omnium virtucum, divinarum quoque 
dignicatum admiranda prxlidia. O feli-
ces,hifce qul in falutiferis lavantur aquis, 
vbi vitiorum caritate depofita nancií-
cuntur fuffragia protedionis, & prsíidia 
fecuritatis! A d hunc igitur fluviüm inter­
na caecitate preísi feltinanter aecurrant, 
ex quo enim aqua hac purifsima quifquc 
íe layerit, vt ccecus alter dicere poterir, 
Abif, lavñ & vid/ , Pcrfpicacifsirais flu-
violus limphis decurrens, campumque 
forde depurans , habet inferíptionem: 
n o n P A T I T V R S O R D E S . In fe 
Maria nuiiam á primo auimationis inf-. 

A R I A N U S 
tanti inquinamenti faeccm Incürrlc órigw 
narij , ideoque eius granaram Atienta 
alios non patiuntur fordefecre vitijs, fed 
emundant. Hoc cecinit fie Aianus de I n -
fulis: Maria^nefcia culpa,fons expers l i -
mi, lux nubila peliens,erranti femita,cae^ 
cis lumen, ahjhrgens maculas. ( I ) Id ro* 
borare liceat ex illo Ifai, c, 5. vbifordef-
centibus Prophetx labijs, arrepto calcu­
lo mandavk Seraph immundum, im6,&: 
ab eius intimis exterminavit protinus 
peccatum. Volavit admevms de Sera-
phim,& in mam eius calculas, & dixit: 
me tetigit hoc labia tua, Ú ' peccatum 
tuum mundabitur. Quid vírtutis in cal­
culo, vt peccara valcat emündare? Nonnc 
hoc moraiiter de iege competit gratise 
fandiheanti ? Ita id docec cum Párente 
Augiiftino,vcridicusNoíler Subtilis P r ^ „ 
ceptor. Sed fine Myñerio id fadum non 
fuiííe putemus 5 nam alij legunt Gem~ 
mam , vnicnsm, five Margaritam, quse 
Mariam aptéob fuperexcellentem can-
dorem repr3efentat,& eius puritatem. Ita 
cenfentplurimi, cum D . Ephraem Syro. 
Haec autem é pura , & liquida roris c¿ l e -
ftis guttula confícitur, vnde limpidifsimx 
naturam aquae imitatur, geminata pul-
chritudinc dnm gelafcit. Maria ergo v i -
cem^ gratis obit, dum mundat maculas, 
tergic fordes,lavat animx Inquinamcnta, 
purifsima vciuti margarita , aqua videlif-
cet é cáelo delapfa. Id moneu D . Anfei-
mus dicens : Quid digne dicam matn 
creatoris,®* falvatoris mei,psr cuius fan~ 
Bitatem peccata meapurganiurtVc Cos­
ío in gratiarum guttas diítenta defecudie, 
vt a nobis expiet macularura fordes.Avi-
de igitur á nobis miferis haec margarita 
quxratur, cuius quo plus funt po t ¿ , plus 
Jitiuntur ^«<É<Mtrgarítá é cáelo penda-
lam, & ¡n pluvias coalefeentes in rivurn^ 
fe diífundentem, hxc ornar fcriptio;AM^ 
B i £ S I C SORDÍBUS O B S T A N T . 
Obfcuro delicefeit tempore margarita, 
ne fuus obtenebretur candor obfeuritate; 
queque cum purifsima íit, exofam habet 
obfeuricacis impuricatem j vnde maculas 
pelíit, deteftatur horrores. Si vero ¿mol-» 
lefcat in aquas eandem fibi conciliat vir-
tutem , vnde Ariílophancs pulchra , Ú* 
virgínea flumta nominavit j quaíi quid 
lirapitudini horrefcat adveríarí. Id omne 
Mariam decet 5quas Margarita eft, Aqua 
purifsima eft/a* virtutt, & ingentifua 
charitate purgationem peccatorum apud 
omnipotentem Deum impetrans. Scribic 
Alanus Varenfis. Nec prsetereundum eft 
pro Gloria Mana Virginis exaltatione, 
idquod de Naaman Miiitlx Syriae Re-

( I ) hlanut 4$ 
Jnfuilsln Am. 
te-CLtudutn,dt 
efíthetMarí*, 
Subt.DcB.in i 
d-il.q.z.i.in 
4» d.^z. q.ii, 
Trid.Conc.Sef. 
¿.can.i.V 2, 
D.Av.g.í.de vê  

m.D.Epbrem 
Syms Serm, de 
Margartf.Bev» 
chor.V alij.D> 
AnftL in opuf. 
de B.Vsrg.c.it 
orat 8. Ovid, 
Anglk. l.iá.c. 

net in Cereal. 
TcrtJ.de Bapt, 
c.^.AlanmVa' 
renf. de Laúd, 
Maria Virg, 
ferm, f. 

M a r í a , Mar­
garita eft pu­
rifsima pecca 
ci ablucns im-
mundiciaou 



( K ) Rcg. .'.c.j-. 
x . i O . Lyrantíf 
ta Crlo/f ibi.Ori­
gen, de aiverf. 
jiiom. m 
1,6 vit. íiorn, 8. 
Ht¡yci}' Lev. c. 
XA-.Lyra ínl(at 
pj. V. l i , ¿ j ' 

Qant.c.4,.v,i¿ 
Jvtglic, lih, 11, 

J/ídor. c5" pia­
res, ac Aíarius 
deCalaf, Ma­
ta, c. 5 . v. 15. 
£?" 14. Subtil. 
Doíl.tri 4. 

primam. ¡n 4. 

£..i%^Ioan, 
*:ip.\ .Lyr.í, m 
Gíojfad cap. 5 . 
D.Matb.7j.i^. 
Knton.Jenmnf 
tr;$B. de hrcm 
Myfiica in fine, 
I). Bí'ív/, Ĵ ípe 
Adduáius. 

Cr'!?nf.de Na-

^ L I B J L D E ÁQyiS5FONTlB 
gis Principe,immunda icpríe foedkate io-
íe¿to habitar íib.4. ^ eg . c. 5.0111 iilifeus 
hxc verba protulic, ve íanaretur: 
^ ¿fvarefeptkf m lordane, C '̂ r m ^ > í 
Jdmtatem caro tua , mundaberis, 
A d Jordaoem mlttitür, vt nmndetur, 
dtoinxpotentia m igis attribusretur mi-
vaculum , exponit ¡aterprecum Princeps 
Lyranus. ( K ) Naaman Peccatoris induic 
lpecieni,íicuc, & lepra peccati. Cur ergo, 
qui duplicem íoititus eí) HeliíE Iplnmm, 
momios revocabat ad vicam , aliaque 
operabacur mirabilía , macuioíam non 
ütcergic tabem,íed ab aqua Jordanis hu-
mímodi ¡nfinuat orlri deberé virtutera? 
Jordaiiis, rluviuseii nimiaque praedicus 
^t.Cudine, & in termino Judese naíckur, 
& ex düobus í-ontibLis/<^,& dan ad radi-
cem Libani enalceadbus: íoietque plus 
íol i to abundare ¿iquis, cura meííes trití­
cea appropinquanc , vt vberius matureí-
cant.Huius aqasc ad radice Libani oriun-
tur; cum enim Libaños (íive arbor, Uve 
MonsKvlaria rit}& radix prima eius^Con-
ceptio puriísima e¡us,aquíE gratiamm ab 
illa radice efíiuentium^im h^bent nucu-
Jas detergendi, cum prorius puriísima: 
fíat, omnique puricate , qua maior íub 
Deo nequit intelligi prajpolientes. i d 
etiamipíius Jordanis aqua demonftrare 
videtur, in qua Chriíks Sacramentum 
Baptifmi inítituic, eiuíque aquam primo 
iníírumentum morale gratis regenerad-. 
vas aísignavit, ad delendum totius gene-
ris human! origínale peccatum, vt de fide 
cft, & docetur ex Scr¡ptura,á Subtiii Do-
¿lore,& Lyrano. Aquae ergo á Siloe flu-
vioio promanantes , & á radice Libani 
Marianl (vtpoteab eius creationis prin­
cipio non íblum in fe ex Dei gratia pu-
ri ís imx í'uat, íine labe v i la ; íed in eis ita-
bilkur origines labis lavacrum , ac mor-
tiferx culpa' remedium, & in María vn i -
verforum.Ak conílimmatus DoctorAn-
tonius Jenueníis. Inde íit manum flumí-
nis aquam depingerc extrahentem, addi­
ta Gnoma: A F F E R T E . & C V N D A 
M E D E L A M . Sic ex aqua gratiamm 
MafiaEjá: de eiusp¡emtudms{yt ante prg-
miísimus cum Bernardo) recipit tALger 
curationemyÚ' peccator veniarm 

-116 L^tidam etiam moeítis inducic 
animis, huius Virginci irrigado fluminis: 
quandoquidem íolus Maris aípectus íic 
corda ccelefti irrigar hiiaritate , vt ipfn 
(tefte Andrea Cretenfi) initium fit om^ 
nisgaiidij.&makdiátionisfrn is.{0)Om • 
ne gaudium in María iníeritur , ve lúa ex 
liberalkate poílea mortalibus perfunda-
cur. Vade mcus D . Bonavcntui-a hsc el 

US,ET FLUMINÍBUS. 287 
cecinit: A ve Firga Dei digna J e r v a ( I r -
'VOS& confígnajuce tuzfacief, & fplen-
dore vultm Dei. Ab illa enim ( Aífert 
Amadeus nofter) nullus ager, aut tri/Us 
abit. Ex Scripturis aliquid codigamus, 
máxime ex illo David P ^ i . é ^ . tlumen 
Dei repletum eft aqms, para/ii cihum i l . 
lorum, quoniam ha sfi pr^paratio eius, 
Hsc ad Jordánem fluvium (qui typus eft 
Maris ex paulo ante diciisj r í^ r-ngunt 
piares expojitivi, qui ideirco diciturDeí, 
qma Deo dicatusiáocu Parífíenfis Haye. 
Aqus autem Iñx ¿audau dicuntur , quia 
ad irngandumvicinos agros fuperinfun-
duatur.vnde eis ex viriditate,ac meísium 
vbertate provenire dicitar rifus figurati-
yé,& fie prata dicuntur ridere , etiam ex 
dio , in ¡iillicidijs eius leetahitur germi-
nam. Sed ad aliorum accedamus leólio-
nem. Exfont imh Dei, qui eji in ¿erris, 
preparabas fegetes eorum, Habent Bibl. 
Chald.Maria, fons foiis, magnus , 8 ¿ in-
exhauribilis eft: at fe fonticn.um reputat 
dum^ad fublimcm divins maternitatis 
dignitatem adeifeitur , dicens : Ecce an-
cilla DominL Sed eius irrigationibus \x -
tabitur id quod germina , ai : Genebrar-
dus. Sed quid preparado iibi, cum reple-
tione fluent ? Quid lastitiae cum ftdiici-
dijseius? Dixi hoc flamen efle torda-
nem, Virginis Deipars Symbolum. Spe-
cíale autem hic fluvius habet, quod ex 
quo aquí in eo plus, minuíve inundan:, 
maior, vei minor in aruis experitur vber-
tastVndé ex eius provenic irrig itiooe ho-
mines istari in Cegetum vindícate , keu , 
ram abundando: cibi Ipem concipientesj 
& laecantur in meíTc , dum granorum cu-
muios 111 aréis congregant Tquibus vidus 
hominum auí'picctur. Sic donaSpiritus 
S. (qusvei aqus, veí itiilicidia íignanr, 
luxta Patres) impinguant anunam , eam 
faciunt vits fructibus abundare ; qus in 
Mana plenifsimse reperiuntur , ex quo 
matremDei eiigitur.Audire eft dtvotilsi-
mum , pariterque fapiendfsimum Jefui-
tam Adamum Brouvemm hxc proteren-
tem: María Spiriíu Sanólo , h* gratia 
pieria eji, vt fluviusfonti proximus, qui 
etfi minus^uam fons gratia babeat,plena 
tamenfluit alveo.Sic ánimos irrigans In ­
teriora kdíicat, nam cibum omni gratia 
faginatum prsparat ípintualeni,vnde k -
tentur homines, qui huiufmodi mercede 
fruuntur. Fluvius placido fe per aura dif-
fundens meatu,hanc oftendit epigraplien-
R E C R E A T , E T S A T i A i . Cum 
enim Maria domus Dei íic, omnes fa^ 
dantur ab vbertate domus Virgines , la 
qua numquam cceleítls cibus déficit ani­

ma-

m1n. B. Ama-* 
deui Hom.j.de 
Virg. Pfal. 64. 

10. Haye 'm 
Conc, liter. ihi. 
Buthim. apud 
Genebrard. in. 
F i al. 514. B'tbl 
Cbald, in M¿t-
xim. ib!. Gene» 
brard, loe. cit. 
Lyra in Jua Gla 
fa. D . Hilar, 
Hiê on. ThcO" 
dafefi in R;•''.'» 
Max,apudM.e* 
mch, Vfal. 94, 
v. n . Áíenfís 
in Glojf. ihfd. 
Inccgnit. Cap» 
fiador,LonmiSf 
íiiijque. Adamé 
Drottver» infi* 
lut.Ange ic, co* 
rsnat q. i i , 

María gratia­
mm fu rutn 
irngacione a-
niraas recreat 
& paíck. 



( M ) D, Greg. 
Th¿um:ttm\ áe 
Annunt.fer.z. 
Ande lerafoty* 
tnit, ad lllud 
verham A v e 
Mavia.Gj«e¿r. 
in PfuL 45". 
j - . Lyra infu.i 
QlojTM de lor-

188 L I B A N U S U 
marum, imOj & per eam Gaudium omni 
difpmfatar creatura^x. datD.Gregorlus 
Thanmaturgus. (M) Infuífa á Marianls 
laetkia grarijs.vu á gratiarum fiiicnto,noa 
ierras peragk íblummodo , coeium vf-
que protendítur 5 íicqoe iure ab Andrea 
Jerofolymicano l¿etiéí¿e organum María 
vocatur, vade exultar ctiam ab eius vo-
clbus aquaruin raultarum. Id iníinuac 
Régius Píakcs ík Pial . 45, canens: Flu~ 

dam dlfputat. m/nis ímpetus Utificat cwitatem Deí, 
1M Cor.c. 11. c X3[ajm]fta a¿ fontcm Silos alludlt, ve 
v.^.íncognhjn 
PfaLD.Aníd. 
in Opujc. di B. 
Vir*. fenn, de 
Ajfumpt. c. 8, 

A R 1 A N U S 
& per eam fafsius operante ; Vnde A m -
broíius docuic , quod MartaJpr i tujxy-
venti , q_m jupsruenit in eam repíevít 
Orhem tarrarurnXmo ab Ano n y m o, A i i -
niftragratU Spiritus S, vocatur. Ipfe 
cnlm eam velut aqujeduclns large cría-
dit , eiufque i/mpetus Letifícat cwitatem 
Ds i . (N) Denique circunduéta hoc ñu-
mine Virgíneo Eccleíia , vndique íeca-
rius vallatur, & fuavífsimís repletar deli-
tíjs5quatenus amcsnlfsíma, & accomoda-
tiisima pafcua pro alendls íideiíbus ab 
cías krígatíone mutaat.ld edocere , míhi 
perfuaíurn eft5ex hoc quod de aquís dicí-

( N ) / í k ó » ^ -
in\...G>'on,c,i 1 
apud ¡Sihlioth, 
Vtrg. rom. z, 
pag. mthi 3 7 i , 
Gín.cap. 1 ,t>,2,. 
TcrtuL ¡ib. ¿0 

tur 111 prima rerum raoktione. Spintus B ^ . c ^ . c / ^ -

vult Gvjnebrardas, quem Mariam repra;-
fenrare dedímus ex Kíchardo; cuíus ef-
flusiis copiosísima íunt SípiritusS.dona, 
quibus per manusMaría: írrígatur Eccle- Dei firebatur fuper aquasXjQxi.c. i .Dig- /o/./t-ra^.D. 

D.AugJn Pfal. fia. Ideo aüjs legílíe placed, Fluminis di- nam fibi Divinus Spirítus ex tune elegit Bemardin,iam 
fedem;nam tune Cozlum rucie , tetra im~ datus.Richard, v 
parataiSolus liquor femp" 

G ' "alri^Na Vifl0ms ' 0^vl 11011 vno » indívíObílíque 
*eg'P u. J ' impem Utiíicaado irrigat vtramque do- parataiSolm liquor Jmper materia per 

g'mMb,̂ ., c. i o. mum ^)ei tnumpnantcm vtpote, & mili- / ^ M . ü a t ter iiuiius , iertulianus. i l la Hgxa 
Exc. y j .n. j 47 tantem j nam etíain varia: áwifionesgr&~ 
Alenf. m Gloff. tiamm f m t , idem autem Sptritus. r. ad 
ad c.i.Luc D. Cor.12. Hü autem fluminis ímpetus ni l 

funt aliad quam immdatioSpirUus SÁx\-
quit Auguítinus : qua ínuadatione vtra-

Bernará'm.Sen. 
daías.D.Amhr, 
de Inflit. Virg, 
£,11. que Deí Cívicas írrígatur, latatur , vt fie 

datus antea Anfelmus dí6tat: Quemad-
modum enim omniâ quee in coelo funt,per 
glortficaúomm tuam , 0 Maria , irLtJii-

matibus utra- mabiüter decorantur.ítaper eandemglo-
rificationem, cuneta qua in térra fubftf* 
tunt, ineffabiliterfubiimantur.Qonúm-
piare vrbem amne fecundo vallatam, 

M a r í a , Spiri 
tus S. Charif 

que Isrciíkat 
E g c i d u m , 

mi. cat>.t, 
autem aquarum congregarlo,10 quarn ve- Bafil. m Hexa* 
níc (imo &. fupervenit) Spírítus Divíaus, mer. Hom. z. 
María eft, vt dant Chryfoiogus, Bernar- Iter&.'m guitf* 
dínuss& Ríchardus: Q>.ix relíquo terrarü, Ec£L c• z9'v-
ambitu tenebrls círcumplexo, íola ourlí- .,. *'' ' 1 

• ^ íbts i bt&tf r tt 
íima, perfecta, & digna Deo íedes elige- ¿ w . tóm. 1. 
batur. Sed cur coeielus amorís voluntas Richard. ¿ s. 
lie aquarum volúntate alUcitur, vt eam Lmr4<¡ Laúd, 
attraheretjCum chaos cuneta tenebrarum WrgM.x.pan 
fulíglne obnubebat? Refpondec Ambro- u ¡dem ltb'12* 
íius: Fovebat aquas, ideft v i vificavít, v t W * ' 1 ' " ^ * 
in novas cogeret creaturas, & foetu fuo animaret ad vitam. E x aquís vivida po-

per cuíus agros lene aqua irrígaos dilten- ftea erat oriunda propago; ac íub lilis in- María fluvius 
ditur , nunc etiam fontes e térra creans numeras Deus vegetandas íubdiderat gratiarum re-
erümpentes5nuiic pitteos nieatu generans creaturas: Imo initium vi ta bominis c íeaasJ& mu-
Xubnerraneo : quam ípetíofos emíttk, 
conrinetque novales, hortos vberes,vin-
¡daría vario florum ftromate exornata, vt 
níl alieni egeat , omnes fui. Hoc ídem 
de Mariano Charífmatum divínorum 
flumine dícere non pertímefeo. Coelum 
enim, quod propíe civítas Dei eft , árido 
line Maria comparatur deferto, vt D . 

^^^i ,EccLc.2p . Sive fumma vi ta huma- n ^ ^ 
• 1 te ir» DÍU w^.Omnium rerum vuiua, ac mater aqua 

dieitur, ab ea enim omnía alíquod efle 
auípícantunVnde fpirítus cernens aquam 
fuo fub velamíne omnía quaíi creara pro 
tegere, eam vt puríísímara, vt perteótatn 
dono fortítudínís fovebat, & vivificábate 
vt creaturse fub Maríx vmbra degentes. 

Gregorius proferí: MiUtantem itidem hoftíles nullos paverent occuríus , fed 
Eccíefiam quají iam mortuam , & virtu- foclícius anímarentur ad vitam. Sub íe 
tí bus auídam, Maria fufeitavit, ve Do- Deus fovet,& protegí t, quos protegít, & 
dioi Doctoram Aleníis meus docet. Hoc fovet María.Accínit fie Ríchardus:/7^^-
autem ex multíplíci procefsít gratiarum, citer dici poteft̂  qui habitat in adiutorio 
& donorum Spírítus S. dívííione , qua in a l t i f úmeeDomíneún proteciioneDei Cce-
varios hoc flamen pattitur efíiuxus. Dux l i commorabitur. Dum crgo círcumeín-
vrbes, vna foie ípecíoíior in monte fita, ¿li,ac vallad íideles hocVirgínalíü aqua-
altcra in declivi, feptem irrígatae oris ex rum effluxu,á María foventur, protegun-
vnico flumine prodeuncíbus , hoc lemma tur, paríter & á Deo, vt níl in pofterum 
monftrant: S P I R I T V S I N T V S 
A G 1 T . Aquae enim illae Mariam defig-
nani, qua: á principio iam fuá: creationis 
A Divino Spíritu fovebantur,quibus i r r i -
gat,& Isetíficat civitatera Deí,donís á D i -
yino Spirku ii> íe receptis eam repicas. 

adveríi pertímefeant eventus. Círcuicns 
vrbem permagna aquarum copiaFluvius, 
indicat ícríptíoncm : R E C R E A T , E T 
M V N I T . Hoc enim alveí vrbem cír-
cumvallantis proprium eft ; propríus & 
|yUí:Í«e, quac Civkatem, ideft fidelium cí-

YÍuili 
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Vmm vnítatera recrear ceelefti pingucdi-
ne dcleótationunij quía In ea , & per cam 
ser Spiritu S. purior , Aura ícrenior, 
ventus tranquilior^viror vernantíor5aqaa 
dulcíor,portus íalabrior, vbertas largior. 
Sicque D . I civitatem recrear, vndique 
folatia emiccens. Munit edatn ve Alveus 

tmsi Sed quo pado propldus eric? Quía 
vena eñ benedlda , & benedirtionibus 
plena. Quapropter dum tecunda manas 
á Trinitatis fonte vena Mañx , fons pro-
pitiatur abunde per venam Virginean* 
omni creatara. Adíit ad hxc Richarduss 
BeatítMio Domina no/ira } ortgc ejl to+ 

(0) Kkh.l 9. 

Frepkt. rírJih, 
i ] x.r.Bercbc, 
D. Jfid. Thcit. 
Vlt. Hmn. Ri-
chardJ'th. 8. de 
Lmuiy¡rgtl.9, 
í /M, D.Amhr* 
I . r. de Virgin, 
Prov.c. 8 
Lyra tn Glo/f. 
KknfMd. Ja-
fen,tn ProvSa-
Umic, f.ü.i8. 
mifid, Ong: l. 
i i.c. i.VltnJ, 
a r.f. s fi An. 
glk.The&tr.Vit, 
Hum, Berchort 
& al 'j, Luc, c. 
i .v. i .%, Bihl, 
Tigur. W mlíj 
in MaxX.yr.in 
Clojf, tbi, Gag-
nems, D. Me-
tifód'm in orat. 
ai HypapAorr.» 
D . Awa. hvw 
Jolim. in Ak-
nuníé Angüct 
aptíd B. Ange-
¡um del Pas l . 
i jn c. i . Luc. 
Glojff.c.z f, ]). 
Bon. ibi, ¡n 
tífcSipt.inBi* 
hl. Max. KU 
cbjxrd.deLaud. 
T'irgJ.t.c.6 B, 
¿ug. in P falm, 
1 j . Richard.!, 
d? Laúd. Virg, 
$'tift io.c.i 3. 

iliam circumdans : Quiá ipf¿ ejl Alveus tim no/ir* beatitudinis, & quidquid ah 
circumdatus fofsis, currens cmn Ímpetu, Ufa infinita bonitatc Dei trinitatis s ad 
vt r api de ad nos af/luant r ivul i dono- gemís humanum provenit, tvtumper iUt 
ríi,7\ Oiaim Spmtusy in quo demergjtur lam vemm effluxit, FingkurVena e ion-
trucis exerckus Pharaonis, diaboii vicie- te manans,ac excrefeens in Fiuvium, quo» 
licen dum ífraeiitis íidelibus íua: protec- circum adiacentia ama fecundantur , 8c 
tionis aquse pro muro inexpugnabili de- pingueícunt, oñ^nden^ eoi»rapheir R E - , 
íerviAnt. (O) ^ ' C I P I T , S E D F U N D I l I N OMNES* 

217 Fluvius femperá Fonte,quas 
difpenfec, recipic aquas, Martam irñg.tt 
Spiritus S, qui e(ifons aqu¿e viva» DaC 
Rlchardus. Et ica abunde in eam fuorum 
diftundit plenitudinem donorum, vr ple­
no hic Vírginalis Fluvius, non folum al-

Fons vüaChrifius eji^qui irrigat fiinm 
tes y aic Aaguílinus. María autcin Vena 
eñ ex Riel jardo, vcl Candis collocata in 
fnperioribus domusj ideji Eccsji¿ ad Juf~ 
cipiendas aquas donorum optimwum^ 
quét defcendmt a Paire luminum^ad re­

veo decurrat, fed fuperpleno. Vndc Ám- fundendum cas in terramAnotm illc.Vc-* 
broíius dixit: Qualis eft hac Virgo, qnes na^iaria eft; íicut enim illa ad cufpidis 
Trinitatii fontíbus irrigatúr > Perenni tenuifsimi ictum ferventi fcaturigine Vu 
etenim decurfu hic flons in flumen in- quorem diípunglt} fie Maria Trinitatis 
fluit Marianum, Pater obumbrans, Ver- Vena ad minimam ctiam noftri cordis, 
bum carncm aílumens, Spiritus S. íuper- afteduíque puKationcm, in varía ícaturic 
veniensfuaei Chariímata communican- beneficia ex Triadis fonte difpenfanda, 
do: Sicque oprime addidit Richarduss Audiatur adduélus fsepifsime Richarduss 
Quidquid Bsatitudinis ab illa infinita Maria vena eft̂ quia quidquid heatitudu 
bonitate Dei Trinitatis adgenm huma- nis ab tilo magno Mari , ideji sb illa in* 
num pervenitjQtíim per hanc venam re- finita bonitate'Trinitatis adgenus huma* 

/fex/í.Salomonis indicare ex his quid v i - num pervenit\per hanc venam defjluxi$l 
cientur verba illa Prov.c, 5. Sitvcna ttm Inhis haud liño : Fons lile immenfus 
benedlóiai. Dixerat fuos fontss derivan ad nos víque profluvio interminabili de-
foras-, beneficia alijs vei communicande, currens, In fola hac vena Virgínea fe to-
vel impe ndendo : Vei cumgratia exit in tom ve qiiiefcat, immergit, ipí'am ad fi-
opus June fonsforas derivatur; vt inquk deles aqua-duítum fuarum inltituens gra-
Aieníis % ex hiíque deducir modo , quod tiarum. Hoc dedúcete fes-fie ex Geiucap. 
Vena^quii d vemendo dicicur,& perquam 2. Vbi habetur: Complevlt Dem diefep'-

María, quall 
vena,a Trini­
tatis fonte ota 
nia bona fpi-. 
ritualia hau-
ri t , toti Ec« 
clefiae cona* 
municanda. 

fontis fcaturigo ad omnium recrea ti o-
nem,& folamen diffunditur ; benedidio-
ni bus cclcbretur. Cur ira? Quia muitipli-
cat incrementa iuftitif nortrf.Quia atHuc-
ter derivatur ad nos ibis immifeens aquis 
quidquid prohcuum nobis á fonte , in 
ipíum derivatur. Per benedictionem au 

timo (P) opus fuum qmdfecsrat 5 & re-
quievit dis feptimo ab vniverfa op.re, 
quod patraratMk ideo d ies Sabbathmn 
vocatuv , ideft quies, quia coníummato 
creationis opere, & dato rebus produótis 
perfedum eííe eílentix, & exiftendee, ab 
viterlori ceííavit productionc $ non á gu-

1 , , ^ . — — - - - - r r > g,"-» 
tem copiofa rerum abundantia deíigna- bernacione rerum quoad íuas operario* 
tur: Qaare,cum Angelus fie Mariam al- nes.Ideo allj h^Mm.Finem impofuitscon^ 
loquutus eftjLuc. cap. i . BencdiMa tu in furmnationsmy perfcdt^abfohity dele£ia~ 
muihribuS) idem fuit dice re , zegratiofa tus eft Deus. Hoc autem intelligitur re-
feu dbmétgra t i j s ajfeéía, vel gratifica- quiefcmdo mfeip/o^lt Lyranus.Scd age: 
ta,qLHa omnes henediceniur in te,\áz{k per nunc in crcaturarum aliqua Deus haud 
tc,quaíi per venam gratiarum recipien- requíeícere poteritfPoterit vtique,{i ope-
te é Cceio benedictioncm , & omne bo- ris fui coniplcmentum in ea invenire fit: 
num) íicque D.Parens Bonaventura do- Quod non ambigit Fíefychius fie de Ma-
ect: BenediBa tuydeft defuper bmedic» ría teUmiMaria babebat vniverJurnTri* 
tionibusDei locupletatayvel creaturarum ni Litis complsmentum 1 Quanoioquidem 
laudibus profecuta, id etiam leCtio fept. SpmtU SM/pitabatur , Pater adumbra-
sníinuat fie: Fons aqute tua Ji t tibí propia batfi* Filius in vtero geftatas iobakitaÁ 

Bb bgtt 

%. Parif. Hayé 
in "Cmejii. ibi-
dem, DD. He-
br Sepf./txiiái, 
Regia , Com^ 
plut. Qhald. 
Syr. hrahjíe/-
th. orat. 2. dt 
Latid. VifgXy* 
'Epipoan. de 
ILaud. Mdriteí 
Aug. Vvkhm¡. 
in Sahbattfm» 
Marian. c. 
DtBvnJn Spec* 
Virg. D. Bsrnh 
Sen.t.^./er. i . 
art. z. cap. i * 
de Nmh'm.Ma* 

'rí<e. í>, íerw, 
ferdeB.Maris^ 



L I B A N U S M A K I A N U S 
b u . Id circo Anguftínus Vvichmannus 
de Virg'mc hxc habet : Deus perfcóliju-
mam, & abfolutam conduiH Virginem-. 
m proinde fi puras maftifas fpsBemus^ 
tmn nilfit prafiantiiu , Deus m sa com~ 

Hieronirao, & Anfclmo. Circulum érgb "Rhoiig, Thsat. 
María fecit, Deum in vtero cingens-,Deí, v ' í t ' H«w. er 
fuarumque omoium perfecVionum inet- tKUres ai'h Ale-
fabiüter contcntivum : Qui íi apcriatur 
forte, fit vt é foecuncio Trinkatis fonte 

plevit ,&perfecié opus fuum , in caque aquas gratiarum generi dlifundat huma 
perfeBifsíme requitvit. Hlnc etiam á Se- no , ex quo Thefaurorum codeftium á 
raphico Doclorc María iure vocatur To- Deo confthuta eft difpeníatrix, vt tcnet 

Requíes , 
Tr inka t i s 

tiiis Trínitatis requies. Circulas triaam 
vndequaque íimiiimam ambiens faciem, 

&' lemuiace dccorarur; C O M P L E N T U R 

xiw d Salo la 
Att. COÍ. áttty, 
Prfv. z. Kerch. 
Cít.̂ T alij.Am. 
brof. Tarv. fer, 
inSaLbat.Dom, 
?. £l¿iadragtf. 
cmfíd. 2. Y). 
Dyonijlfir.Mt 

quam amphus mnoteícit. id pandit íic BíW.S>r. Dan. 

Alexias á Salo. Deus ergo , qui clrculns 
sccernus eft, in fola Mana ¿eícribicur,per 

dio térra. His innedatar aliorum leétio 

io I N V N O . luvat ad id exactas fpeculan- Daniianus:D^>f in medio ip/uts Firgmis kgñceoron. /, 
do0 cSmv l̂é- ¿um >huiuím0íi iD-B^nardmídidum: vtero fub/ianííaliter e/i íllap/íss iheus M^ .h^ma l 
mentum>\ía- I ^ s r omniahrevifsimum factt dpciilum enimnofler operatus e / i f ahüm in me- deu,,de Latd-
ría fu¡£. Beata Virgo María ,qu£ per mentís de~ * - " i'*?- ' 

votionem art'iius Deum conflrincxit, 
fa5Ía efi orbís fiiíj Dei. SIc María circu­
las eft humílitate breviíslmus , in quo 
Tota Trinitas , quge in principio creave-

fíúm. 
habens: In calo vna cum ípfo babitavi, Q^t^E^Uí-
Numquam á Deo María elongata eft, 9.ie. 3. A/i/oÍ. 
imo ómnibus parís Deo coniunctior -a^stdAlnúriu 
creaturis , Deum circumdcdit, & contí- fim Acsd. 4. 

rat, in tempore recreavit, íibique mun- nuic,& ipfa in Deo habitavit,ira vt Deus f"-*-*-^-^' 
tlifsimam réquiem ab eterno elegit. Ita foret habitatio Vírgims aóiíve, &pafs i - Be™J"PfrStl¡~ 
id canit mélicas Bernardas:. Altífsimas ve ; afleric Daniel'amicola. Vnde ama- ^ d w w * 
Jíbi M m a m , quaji mundum Jptctaltjsi- deus nofter hxc etiam profert: Novnm z. de kifumpt. 
mum condídit'.bcec eft vnica illa falutarís facíet Dominus Juper terram , famina Tnm Btfhmfi 
feemína in q«a fila quzfttam in ómnibus cmmdabit virmn. Eadem, quie círcum- iri c' i • LucD. 

dgdityCÍrcumdata eft.: circumdans virmn 
novnm , circumdapa efi ab homine novo. 
Didicimus ex Aflrologiac Thcorica cce-
lum íoíis tribus conltare orbíbos, quo­
rum medius folem vehit. Beatifsima au-

requiem invenitSic Fons illc Gratiarum 
inhnítus, in Mariam iargius fe diííundic, 
vt inde ad virtutis áridos vkeriora pro-
fluvia communicetur. Ad hxc alia míe-
cantar illa praecipue,qu^ dicuntur in myf-

m 

tico íeníu de Dcipara Eccl.c. 24. Cyrum tcm Virgo,ita in circuitu fuit, quod ma-
coeli círcuivifüla.Hoc ad Mariam meas gis coníuugi Deo non potuit 
Seneníis Bernardinas retorquet , cum 
Aleuíi. Hsec fola lapiendx macer,quae ef-
fudit jiumina , five tan quam Jlnvius i r -
rigavit y ejfundens bona tam corporalia, 
quam fpiritualia,vtúzLyranus.(K) Sola 
in altiísimis habitavic5etcnim ex quo vir-
tus altiísimi obumbravit eam , ab eo 
charitatis philtro inamiísibiiiter collrin-
gitur, nec patitur á Chriilo , qui íolus ai-
tiísimus eít, avelli. Gyrum cwíi ctrcmvit^ 
idefi Chri/ium, qttt eft Gyrus mirabiíis 
eontimns omnia\feu ewlütn&Eeclefiamy 
qua circuivit Beata Virgo continendo. 

Berw. SenJ. i . 
fer. 61, c, 8. 
Boít, de cenfd. 
Ith. j - . Pro/, i , 
Subí.D.gt'adh 
6.ar(. 2 , >í. í 4. 
D.Bon.llkbar. 
A/frt/. cm-
ms Tbeohsl. 

circulo 1 nnus depingicur Sol , divinas s f>7 v 
Triadis fymbolum , vt habet Damaíce- a/W/. iW-D. 
ñus , qui Triíblarem deítatem in Virgine DamaCe. orat. 
hubítantem ,TrÍnitatem vocat;& additur ^ •dt N.u FV?. 
fcrlptum: T R I N I N E C T U N T U R I N 
V N O . In vna enim indiviía deitate, 
Trina -relucet perfonalrras; quarum fe­
cunda immediaté carnem aífumpíit; ta-
men Deus dicitur, & cíl in Virginis vte­
ro claufus,& Incarnatus;atque adeo Ma­
ría Trinum , & vnurn fuo in codcíli cir­
culo folem fola complexa eít. Bernardus 

D.hvgi'er.% 1, 
de AJfvmpt. 
Berc.'rn áiíiion, 
verh. lux & 
t.iñicr. Barth, 
Anglic.Lip, c 
1 1 . Aiariui de 
Calafj.4., O*. 
HeLr. in indie. 
llave in B'M. 
rmv.í* i2.Be-

v.S.D.hL'rnar. 
adducl. Alettf. 
JLvcj ihi ad v. 

hxc cecinic : Omnibus firmameniis úr~ 
conjovendo, & con]crvando , vt docet miusprmamentum , tu , ó domina , qua d^OMkr'.lfi' 
Aieníis. Nec quia orbem cccli circuivit, eum^quem cceli cxlorum ¿apere non pote- der.tr aüj.Ma 

rant,c<£piftii& eoncepi/lí. Sic in vnoVir- nus te*»/* dt 
gineo ccelo Tr in i incomprarheniibile có-
prxhenduntur foles, coclum ipíum altius, 
digniufquc Ubi , alijs conftituentcs. Non 
hoc foluni, fed in María , vt in purlfsi-
mo fpeculo tota Trinitas cluceícit. T i -

omiísit in maris fluvius mare ambulare, 
five in aquarum fontibus: has , vt no bis 
ínfunderet, illas , vt red de re t dulciores. 
Sed quid íibi vult gyrum circuiré cceii-
Circulas perfeétior Geometricatu om-
nium afsignatur íiguram , deique perfec-

haud. AUrtit 
fer. 5-. in ñM' 
RoheríMoUh"-
tusleff.iGi.'w 
c. 7. Sap. Alar 
nus fer. i de 

40.A/<?«// ihi- typus, qux principio, & íine caret. tus Boítrenfis fie lepide lufit: Dmn S p i r l Laúd. Mará. 
demEcclefiam Maria hunc circuit circulum, Deiin fe tutn S.virtutemque , & altifsimum Lu~ V ' ^ n f ^ f e i 
(^ntk. Angel, continens ( quantum creaturx purx pof- cas nominatjotamfacratifsimam T r i n i - p £ n i f l z . 
m Jx ü i i r i 'r íibíle perfediones. ideo fola circuic, íatem Virgini ^ / w í . C o n t e m p l a t a eft de {r.rg.Mtrt. 
Tbll' Lrck ln ^ alia atl tíintanl altítudínem Virgo myfterium metfabile,& ita fpecies d UarqvrfP 
dtmon.t, ¿ D . devenit, nec tantam perfeCtionis exceU cías iü ea remaníit , vt quaíi efhgiata mCalihqS"^ 
Jfídor. Coeüus knzmn ebibit, vt teftatum dedimus cum Deo vno, Trinoque manercr. Nec hoc de B' firg' 

mi-



Gai,c.f. v. z z. 
hyra ia fuá 
Qloffa ihk Et 
ex eo M.emc/j. 

L I B . Í I . D E A C ^ J I S J O N T I B ' 
Ptttl. eptft. ad mirum , dutn noítcr D. BernardinüS'in 

hxc ptovminplfXJlaufíis m Virgíneo VÍS-
ro (Dei nempeülius) in Msrnititts a De o 
Futre gtnerabatur dtemus r€bift. eadsm 
ieternitate idem ipfe puer in vcntre n-ui-

• trisDemn fpirabat>& producebatur^Ao^ 
tas ia Mana divinas vide hvpoitales , & 
notiones: Pater producit Verbuwi, quod 
ab «tcrno produxit; Verbum etiam cura 
Pacre fpirat Spiritum S. & hoc in geterni-
tate , quac pofleísio eft cota ílmul in ter-
iiíinabüis vi ta: ; íkque coodnuitas pro-
dactionis divinx non Intcrcipitur , & m 
vtcuo Virgínis íiíius Del data opera fpi-
rat Spiritum S.vt vterus Marise fíat Aula, 
& ofticina in qua reliiceat ordo divlna-
tnm proccfslonum.J Adcamus ad Scrip-
tur.im hxc pandeotem dc Virgine:Candor 
e/i lucís aternce , fpeculum fine macula, 
Deí mo-lefiatis^ & ¿mago bonitatis illius. 
Sap. c. 7. Trina;a contemplare Virgínis 
attributum, deificae Triadis in ea rclu-
centis exemplar. Candor eft , fpeculum, 
& irnago. Candor eñ seternx iucis , ícu 
id in qua fejpkndet Paterna gloria. Can^ 
dor namque íplendor eft lucí coevus ; & 
fammus tile Deus Pater prcejinitum d fe 
ante fácula confiüumjMxta arcamm, at~ 
que omnem fsr imnh facultatemfuper&n-
tem Patris, cognaitque Spirttm •volunta-
temy in opus perducere cupiens^ad nos ter­
renos per carnem accefsit. Sic candor pn-
riísimus Marix ab ¿eterno áDeo prxviías, 
vt íumítii de lamine procedenti catidi-
dum iux. carnis prxbercc amiclam , quaíí 
.coevus fe divino obiecít ¡nteliedui,yt lu-
minis divini mutuaret elaritatem, & can­
dor eííet fupreraum iti fe effígians cando-
rcni. Idcirco Auguílinus Marix dicebat; 
SiformamDei te appeliem, digna exifiis» 
Candor etiam María eft , & lucís xtcmxy 
Vcliiti eífcctas ab illa vi tal i luce íumme 
dile¿tiis,quera virtus cius aitiísima obum-
bravit, ne vliam pateretur vmbram s tliíl 
divinam : candor enim ex luce clara , & 
multa in pura íubftantia gencratur. Sic 
Marías candidlfsima puritas ex luce clara 
grat'ue, quam nomen Anna praferfert, & 
.domini praparatione , quam íoacbim in-
. cicat, procedit, Deo eam ab aetefno non 
folum line torpore candidam, fed. eligen* 
te vt fus aetertME lucis candorem. Hoc pa-

• ¿to María haber íimilitudinem deitatis; 
atque ab Alano Vareníi pie vocata eft 

. Deag?Regina omni mundo maiorjfique. 
. fpknáor illms revsrend? gloría dominio 
, ^ coekflispükbritudims^ommumqus di* 
• vinarum virtutum feminarium ac veri-
tatis mcejjlmorum mamfeflatwa&pzcúr 

, lú etiam Virgo eft̂ ?? anoJiHj ormm da-

WVí^í}vt ponitEyran ríjsimeí 
enim fili 
m.i facit 
picitfiíium matet acratio-i 
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tkeps, aureoi venerabL 
divinitate radmitanta ibi divina concor-* 
diayvt nuilibi melior, nam vt erquefpsefa-
lumfine macula-, Dedit Alanos. In Virgí­
nis fpeculo Dei filias perfecte reprcefenra-
tur,nec fallir fpecies in ípeculo,dum in eo 
relucet perfecta fimiiitudo.EtenimCí;; //^a 
Filio fíiofuít in ómnibusfimilis quantum 
adperfeciiomm \ habet Albertus á Mar-
queíijs. Speculum reípectu filij Virgo eft, 
nam licut radij íolis vitrum perlaftrantes, 
ítatím ab eo reftccluntur ad folem: Ge 
Mana qaidquid gradamm á filio Í110 rc-
cepit, grates rependens obícquiofa reddi-
dit, máxime ex quo tocum Deum in fuo 
mundiísimo vtero concluflt. Ve fpecu­
lum ergo fe habet ad filiam , quia'qao-
modoübet fummaciir , mira indaitria , & 
ítudiofifsime eum reddic, & vt hominem, 
& vt Deum , ómnibus modls ipfum re-
pndentans. Tándem , Imago eft divina 
bonitatis, qúx Divini Spirkus eft, e- ad 
prodejfe, ac benefacere animum aílicit, & 
mducit. Huiuímodi divina bonitas fie 
Mariae communicatur, vt imago ipfms. 
& , quam íumme in fe optabat perman-
fifle, yt prodeílet ómnibus, Nec aliam 
fíbiDivinus Spirkus debuic felügere ima-' 
ginem,exact!us fus bonitatis repnifenta-
tiyam,quani Dei Matrenv. Siquidem illud 
e/i melim, quod optimo.efl proplnquius; 
iuxta Anftotelem : & níl Deo propin-
quius, quam María , euius fiíium Virgo 
genuit. Curn ergo María non folum 
vtatur bonitate , & virtute ad fe , fed ad 
alíos^, óptima ex bonís erac; ideoque ex-
prefsior imago bonitatis appropiacx D i -
vmoSpirirui, cuius gratiarum difpenia-
trix efi , omniaque fpirittialia circa nos 
vmquam defiftit operar!. Inde vera cric 
Sandi Spiritus Imago : nam bonitas deo-
rum imagines facit b omines e/fu ; inqulc 
Laertius. Per bonitatcm3quam,Virginca 
prxíefert Imago, ad omnium noílrum ía-
íutem procurandam commovctr.r , & 
omnía noftra cum agít bona,(ive ad agen-
dum peiiicit, á bono óptimo , feilicet a 
Deoagitur. Imago autem , quaíl imita-
go dicüur , quia rem al i quam cxpriaiir: 
ex quo autem Spiritus Dei fsrebatur fu-
per aquas Mark repr^íenratlvas, fui j . j 
humorecryítallino imaginem reiiquitj ve 
á María fuá bonitas (quantum foret pof-
fibile ) reOTaefentaretur̂  Imago, Spiritus 
Sanóíiigratia feptiformis efi^út Abfaloix-
Abbas:. cumque hxc abunde, erainera^, 

Bb ? lia 

Maris xterni 
Patris candoi" 
eft lucís, Filij 
fpSculum , & 
Spiritus Satic-
t{ fepr^íeníá-
tiva imago. 



L I B A N U S M A R I A N U S 
in Virglne , velut imaglnem íuae bonita- quoddkkur de filio Prov, c, 20, difstpat 
tis exprcíslvam , íibiqae fumme charam, onme malum intuitu fuo. Ambiens vrbis 
quam ¿Dso ekchimjj'preuieéíamjotíim Mcxínia flumcn , hanc íignat epigcaphen; 
rapturuserat ftbi Spirims Sanéius. I n - S T E R N E N S OBS TAN H A , M U -
quk D.Pecrus Damlanus. Speculum obij- N1T. Síc Fluminis imperas obvia qtige-
ce tribus á fummo circumfuílum radijs, que advería Ubi fternic aquarum práecmiti 
Gnoma addica , T R E S EXPRÍMIT curfu,Vrbi , quam circuit pro inexpug-
V N U M , Id pandit Alanus Vareníis ita: nabill deíerviens propugnáculo. Ma* 
Hat illa£ubUmis matsr , & Virgo qua r ía enim eft murus aqueus, { fert advoca-
fofl Dominum lefum ChrifiumfplendGf tus íepifsime Richardus ) propter abun-
quídamglotia divina dicitur , & fimh dantiamgratiarum , qua veros l/raelitas 
íitudo vtcumque proximior fuperfanéía muniunt contra^gypthsjde/t dfmones, 
Trinitatis e/i. Perpende ly JimUHudo\ &peccata. Idem letc períuadcnc verba 
nam María candorem mutuans Paterna: Rcgij Vatis P i a l 8 4 . Benedixijii Domi-
lucís, lílij pui'itacem , & bonitatem diví- ne terram tuam, avertifti captwitatem 
ni amoris , apparet candor lucís aeterníc: Iacoby ( T ) De Incarnatione Verbi íer-
Speeuíum fine macula ; & bonitatis D i - mo eft , quando expoliatus eft infonus, 
vinae Imago perfeda. apertulque Paradiíus. Sed quseium cerra? (t);pA^s4.t'. 

218 Fluvíus locum adiacentem mu- Quorum captívitas ? ¿Mar i a ^ veré ¿erra 
(S) Ktchard. a ^ ' jev[a , fttim extinguít. (S). Sic deJiderabtUs.de qua figuius^nojlrl aggeris 
S. Laur. de María pie excubans in circuítu popuü íí- lutum tollens, vaspeccaio cQr,írit¡¡m re-* 
LaudMar'iML dclis,euai ne nocumenta fpirkualia ab in- parauit, Inquit D . Andreas Cretenlis. 
v.tit.i. Naam íídíantibus anímarum hoftibus inferan- Terra, María fuit, íed Dei 5 ideo eam be-

l.Alenf.Kygm 
ñus. D. Kridr, 
Qtet.de Nativ, 
Mafice orat. *. 
Ab/ahn Ahbst 
ftr.%.dePurific. 
crd. 16, \i¡bl. 

lap.mi.cktld eximia: quídem , commendat inexpugna- (docet dcvotusCathcrinuus)^ qua ferip- ml° CmcgP^9. 
Thurtn.vallj. bilitatem; cuius cum Alexandrix com- tum efl , Benedixi/ii Domine termm VerM'klrh'>f 

Hi l t t iMat i . Parat' W x ex .vna Parte ? m o » ab alte' tuam'Nam ***** m*ledí8a dicebatur in ¡0¿"~' " l / " 
c.xz.D.Hier/n ^ l a c u Mareftico, a tercia mari , á qiiarta opere ttwjdeft in opere v i r i . At térra m f lat.z.pro cln 
M *."'*™r*» . . . . . . . , . , . ' 0 1 1 "'~r-'~~''********* nwj* «rat.z.proCnn-
Imam, aíijque incommcabiii cingitur lattcudme. bed nc i r a , qn* dedtt f m B u m f m m , numquid tept. lacvh. de 
Mañus de Ca~ á myftico dlfcedamus fenfu, ex alijs ha- opere v i r i exculta eft] Abfih Nam d Ga~ Val in PftlM* 
h/sio Ccn .He- betur hxc ledio: Eius muras, propugna- briele audwít% Spiritus Suncím fuperve-
B - b M ^ o l mlum >fwsf r inc¥?™íunt H " * - I n his nist M Eece Agricüla.ecce cuim opere 

v. x.Tiíeiman, 
J-srinus, Gerie-

"ve 
18̂  Richard, a ómnibus huiuíce s M s denofatur amx- María térra ele¿ia)& p r * e k a 7 g y f i c ¿ t a Z í ^ P u 
S.Laur.m.9. w ^ s j i t u s , &fortííudo;inq\i\i Interpre- faeft.quam Dcus mukis bcndicijscumu- teo. Richard J 
tU.'imih.ti. tum Princeps, Sed vnde hxc omnia? Ab lavit, eam prxcipué vt terram Sacerdota- s. Lam. lib'.i, 
tlt. 6. Daniel aquis, qux Vrbcm non tantum ínftar mu- lem , regaii precepto vfgente liberam La?^. Virgin. 
Agrie. Coron. ri impertranfibílis círcumdant , fedeius praefervans , ne ad trlbuti debitum conf- G l « f ^ í ^ M 
IhlrdJocüt ' Pianitíeni P^oftlíte m viridaria cogunc, tringerctar folvendum. Imo^icut Cbrif-

a> ' ' ' eas ,& ama perennl irriguo fecundan- tus fuit figuratus per lignum fniítiferiim Maria , térra 
tes , & totam Vrbcm , muroíque vallan- Vtteúta pariter Virgo Maria per%illater~ benedióbjtios 
tes; & cíngentcs ad maiorem fortítudi- ramoneegerminavit ilhidlignum. Aftert Pl'oteSens' 
nem. Niníve,quGc pulcbra/peciofa.vel ha- íacobusChriítopolitanus.Qa/¿¿ autem in» 
bitaculü dicítur,Ecclefiam,eíufque híleles det Avertijli captivitatem lacob. E x quo 
denotare adftruit cum Hilario Hierony- ením exulans populus Urael > dura príe-
mus ; ad cuius gentes lonas, ideft Chrif- mebatur captivítate Pharaonis & Deus 
tus, miíTus eft, ad ñdci verítatem v: cog' Ifracütis terram Sandam pro fecuro pro-
noícerent redudurus. Aqusc autem E c - miíTerat habitáculo, fpem íuftinent pro 
cleliam turantes, funt Miferationes M a - eventu iam in re exhibito. Quafi dice-
r i * i ale Ríchardus: Quaem circuítu fide- rent: ex quo tibí placuit definíto tempo" 
liuni funt, ne vllíbi ab inferís hoftibus re , carnem ex Virgine fumere, in caque 

María Civka- vei impugnentur , vel devíncantur, & nc térra benedida plantar! vt arbor vita; 
cic^ím videH ¡I?direPcioncm po^efsíones abeant gra- pro maledidione coñíulifti benedicW-
cet'vt irurus VlX 'qUas rec¿Perun£: Per manus María:, nem , & captivitatem íliam dutiísimam 
aqueus munit. Hinc Daniel A % ú c ^ dlxivMariaproie* cuí populus tuus ab ínitío, fub Iupo día' 

git nos oculo mífericordue refpiciens pee- boli ob tranígrefsionem primí Parentis 
tatorem: Vnde ipfi verifsime convenid addidus fuerat, avertifti a nobi^inimicis 
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LÍB.IÍ.DE AQVIS ,BONTtBUS,ET FLUMINIBUS. | # | 
qui nos tenaclter dethiebanc, deviéHs. giunt,qal fibi incommodi ominantes- Id 
Hxc ? n ™ l \ ^ noñer Titclmanus. Op- tacetur ipfa Virgo fie íaduda á Guilicl-
tirna igicur illatio ifta: Bensdíxit Domi- mo dukiter &m:EX quo fenfi me in ote-
T.usUrramítmm , ¡defi Mariam, ex q.a ro habere de Sptritu S m & ó j a n t * poun-
mictniunErgoreauciaefl captivitas, t í * , tanUque clemente faf ia fum vt 
Z exaila Prada 5 .h^tdem anUquam ómnibus ad me confugientibus mn tan-
mana najeeretur, captivabat diabolus tum murm Jim ad munundim , fhd& 
toium gems humanum.Uxc ctiam Ra- water ad nutriedum¡& talis mateLuim 
chardus. ierran) aquiscmaarn turbam vMrafan t Jkü t furris Jdeft ~cmusma~ 
hommumnon exiguamcontinentemcó- t e m a b a s non tantum párvulos na-

d W n . ' n ^ ^ e m m Manxpcri- Tarrlsinmontis vértice locata S¿ripí«. 
cl.rarnr nuüas , dehteícit tugicns penca- rain hanc oftentat: S O L A T U E T U R 
lum,capCiv,cas, quos eius gradarum aqu? E T A R C E T . Mana, fuá lub vmbra nos 
circumdant,nec invadir nec minatur;om- faufte defendit, pdlicque á fínibus iofe. 
nía preveré eveniunt aevifta invafione rorü colonos^^re vocarur á D.Hohren 
houih ac ciufa. I n térra enim Mar i* Syro, FallumfideUum, quia álveo íua-
qut habitat , nulUs^ ttmebtt mfidias. mm vallata virtutum , Virtus Puonan-
Ait Gioiía , apud Bibkoth. Virginalem. tium eji , & Palma vichrum, iuxta A u -
Maaa,Matris pij/sim^ inftar fílios nutrí- guftliium,qu^ Turris e/i ebúrnea & Da* 
re neícit, mí; ab immmcndbas hcílium vidüa Chnftianomm,?dincata eum oro-
tueatur iníidijs. id fibi yelle Sponfam & pugaacuIis.(X}Oinnem ergo^um á Tar-
nobis indicalíe , dum dixit Canr. 8, Ega tareo Principe oppognamur Spem ia 
r r f ' ^ m m í t m tUrrÍSxE* W Mariam R 0 f e tutek \urrim iadamns 

j >m ' q ¥ l plUSm rePe~ Vt inimici e k l d ^ faciiius arma : creí 
nens. ( V ) Aiij Turres habent: nec fine nim ¡pía Turris fortifsima eft, & n ^ r / i 
caula; quidquid enim in María reperícur, / ^ i no j i rwt habent Divi Bernardus & 
propugnaculum fapit, nóftram exprimic Boaaventura. Nec omíctam id ad hic 
dclennonem , muromqae fortítudinis ad qux de fe ípfa perhíbet E c c l c. 2 4 E«l 
hoftes arcendos.Sedtamen quid vberibus quafilibanus non incifus vaporavilahi-
cum curn ? Vbera namque moilia fepif- tatio'nem meam, Libanus,frutex efí t i ar 
íime íuntjnec arguunt valecudinera, dum bor, fuavlfsímum Thus emictens d lou¡ 
indareicunt; quorum blandítíes papilla arborfimílis lauro in cerdee & folíis-
infantes alikic ad fibi vtílifsímum fume- Quare etíi mafeulcí ponacur generis obf 
re nutnmentum. Idcirco níl commuuc tat níhll,quia Scriptura íblum actenác ad 
efTevidetur vberibus cum turri, Abíic fenfum fpirkualem^on grammaticalem. 
mhilominus. Virgo sad Puerorum vale- Lachryma autem illa Thurifera fponte 
tudo ab vbenbus lumic mcrementum, raanat , nec patítur Idus 4vi reclufum 
qux carne molh, & alba compoííta , pee 
glandu.lolas cordis venas fanguinem ex-
trahuat, quí vi calorís nativi in ipíis ma-
milis albeícit; ne potum infantes cruen-
tum perhorreícant. Lade autem mores, 

emkcere odorem.Hic autem Mariam lo-
qui,& textum de ea, nulius dubirat. Sed 
cur huiufmodl eriam María comparatur 
arbori? Nutrltur in Líbano , ín candóte 
vtpote , vade íruólum emíttit candidum. 

yirtutefque iniundunmr nutncis. Cum de quo Xixi^dilleóius meus candidus^cc 
igitur Mana ínter Spicitus S. dona íibi nííi radices fuas ha-c abor Maríana/m cá» 
ccehtus commumeata , fortiuidmem ac- dore figit,vc pateat non á tetro proceñííe 
cepenc,vndemurasintranlgrefsíbiHsfa- príncipio/ed ácandido ,& imjnaculato. 
da eüjaos ad íua nuttiens vbeta píetatís, Uxc ergo cum lit habitado fuá, perfunl 

firtitudmem inducrc ad ver fus poteñates ditur gratis omnís odore, ideoque aít, 
tenebrarum , ac virtutes qulbus muñía- vaporavi habiiationem meam : Sic ve 
mur? compellit: Nam vberibus fuis jide- ompis ín cam quí fe recondít,fuávífsímo 
Umpofulumi tanquam mater ¡ilium lac~ huiks Liban i odore perfuadatur. Sed ad 
tavit. Quius 'übera, non dura pracepta, quid ? Pcrpende. Inter eximias Thuris 

fedgratiam nobis exhibent, &peccato- Virtutes,vaa ( necexinfímís) ert á cubl-
rum abolHionem. Hxc ex vno, & altero culis vbi crematur, doemones arcere, & 
Alano defumpíít. Turris ergo vbera Ma- eíFugare, vt nofter B . Amadeus teñatun 
m dicuntur: Nam Turris a terrendis ho- Sic odore virtutum Mar i* Angeli tem~ 

Jiibiisy\x. prxdixít, dicla eft;dumque dee- branm effugantur.Qgtfi Libanus Igitur 
moaes alíquos vídeat lade fue mlleratío- non jnciífus evaporerMark habitationc 
jiis á María nutrirí/imbeiks terrentur^u- fuam , Ecclefum vídelket, aut íideiium 

Bb 3 men-

María , murus 
ad nos mu-
niendutn, 8c 
Tur r i s ad ter­
reados doe­
mones. 

( X ) D . Epbrm 
Sjr.in Laud.B, 
M.trljeVirg.D, 
Aug.fer.dsNa-
íiv. Marios. D , 
Ber.fer. .̂fuper 
SdveKeginJ), 
'Bonav.in Pfal, 
min. Alenf, ad 
c* 24. Eccl. 
2 1. i'tin.l.z. c. 
14 Lyy.mGlof. 
KnglicJ, 17.C. 
73,5. Amad* 
di Laúd. Firgt 
Hotn.z, Alenf, 
in EccLc,z¿..%\ 
l iiAngüc, ¡ge, 
CíU 

M a r í a , Velus 
Thus , redo-
lens , dama-.-
nía nos per-
turbantu efi» 
fugar. 
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(YjRkbard. n 
S.Lav.r. loc.cit. 
Gen. c. i . v. i . 
Magifl.Hi/i. 
Schol.in Gen.c. 
x.v, i , Lyra m 

fuá GloJ. ibí, 
Have alique 
cñg.Targ. H:e-
rof.B'ibl. Syr. in 
"Max. AlenfJn 
E<rc7.c,Z4./íw-
hr.Tarvljin.co-
cl. z. con/id. z. 
Daniel Agrie. 
Coron.i %. fiel-
la ^ILahbiAn-
Kelos'apudGa-
latin.de Arcan. 
L j . c. z. Idem 
ibidem. D.Ful-
gent. I . 4. Afy-
thol. 

Matice amore 
noundus eft 
condicus,itYio 
& ne pereac, 
íuilencatur. 

mentes ,v t fie eííiigentur animarum ad-
verfarij tmees. Thus iragrans, virgulaí-
que emlttens fuml odoriferi, hoc dido 
notatnr. P E L L V N T V R O D O R E NO­
C I V A , Etenimíibi etiam propium eñ 
aerem mundificare, Ú cadaverum foeto-
tem auferre. Marix id congruit , pore-
fiares tenebrarum harum exterminan ti, 
& foetorem peccatorum, fuarum odore 
virtumm eilminanti, ne fidelium cordl-
bus fpirituale aliquod ingerant nocu-
mentum. 

219 FIuvíus infuper hic , noüranr 
cordis circuiens munimine civitatem, 
etiam fecum levia trahit, raptimque vna 
fecam duele , quouíque ad immeníum 
deferanmr mare, quod eft iuxta Tronum 
Del, María fideles non gravibus peccato­
rum ponderibus gravatos ( Y ) ad íuuni 
aterahit íinum , & fuarum vi gratiarum 
etiam trahit aclDeum.Hinc in Principio 
creavit Ccehtm , & terrarn. Gen. cap. I . 
Ideft, continens, & contentura,y?<7^ omr 
nia,qu<£ in eis funt ; V t habent Magifter 
Hiííor. Schol..&Lyranus. Vnde penían-
dum non eft, creata ab eterno fuiííe , fed 
habuiíTe principium in initio fui , ait Pa -
níienfis Haye : fed quodnam hoc princi­
pium , in quo omnia fuum ftabiliunt, 
íuumque profeclum ? Piares legunt in 
Sapkntia. Qim ex ore altifsimi proce-
dens ,̂ non guitas , fed effudk ilumina 
Gratiarum totum irrigantiaOrbem Eccl. 
c. 24. Omnia vt aliquid eííent ad fe tua-
xit ex nihiio, impatiens in fe fola con ti-
neri. Illa autem Mariam aptlisirne etiam 
figurat: Fiiius enim^ cui Sapientia attri-
biútur^fic J f in hac bemdió'ta Virginé 
dsfcripfitjut eam fapientifsimam ficerií. 
Per hanc mundus infatuatus falvatur, ait 
Daniel Agrícola , Ccelum iuííis imple-
tur , omniaque ad Deum trahuntur. Hoc 
nofter Gaiatinus ex Rabbi Ankelos íic 
ipmákiPropíer Sapientiam creavit Deus 
Cce lum^ terrarn: hoc eji amore intcme-
rat¿e Virginis, qua eft mundi fapientia, 
creavit Deus Coelum , terrarn, Antc-
quamDeus dccreviílet vniverfum conde-
rejVirginem pro:deftinavit,vt eílct exem-
piar, & finís non vltimus illa condendi. 
Per aquas ergo virtutis,& gratis, quas ef-
fudens ilumina , hxc Sapientia Virpinális 
communieat, vehmitur qui non delicio-
rom gravi onere obmuntur , & ad fubli-
mia ievantur, nec patitur María in pro-
fundis immergi, quos videt fuis in puiif-
íimis iimphis mciiorem qufpicari yitam* 
& fecundam qnxíiviíTe auram. Flumen 
ípicas, paieafque deferens hoc iníiguitur 
lemmate: A D L I T T O R A P O I I T A T . 

Lapides enim, aliaque obdurata corpora 
mixtorum numquam á profundo fubli-
mantur , fuomet pondere praeíia: at fcllu-
cx , ípics , lev laque alia blande fuídnet 
& aqtia , & ad mare, vcl ad fecuta 
lirtora vehit. \\x fideles veprsefentant fru-
¿lus bonorum operum opimos: vt enim 
Job. c. 24. Habetur , fiuit fummitates 
jpicarum conteruntur. Ideo h i , & totus 
mundus amore Beatifíima Virginis mm 
folum condituse/iyfed etiamfufientatur* 
Aíícrt Gaiatinus. Er vt D . Fulgentius 
profert , Ccelum, & térra iamdudum 
ruijfentjilfiMaria pracibus fu/ientajjct. 
E x quo mihi valde placet in Mariae glo-
riam , noftrarumque animarum ialubr^ 
emolumentum , illud prsenionere ex ver-
bislfaia:,in quibus Dominus de Jerufa-
lem(qua: Marías íymbolum eft, ex diclis) 
camque diligcntibuSjac de eius gloria If-
rantlbus, deiitijfque aíHuentibus, íic lo-
quitar: Declinabofuper eam, qmjifin-
viurn pacis& qmfi torrentem inundan* 
tem glorian: Gentium^quam fugetis, Kai . 
c.6ó. (Z) Alij húxxítjanquamfluvium^ 
pacern. De feipíb Dominara ioqui, fepc. 
docent, legentes: Declino ad eos quafi 

fiuvim pacis.Vcv hxc íignificari bonorum 
hffluenfiamalij docent. Hac autem á 
Deo derivara vtique in fine rigamur,non 
hoc folum,fcd & ad vbera portamur, Be-
nedictx matris Domini, fugentcs dulce-
dinem , & faporcm gratix. Fiuvius Ma­
ría quod íit,á fohte divinitatis delitiarum 
aqux gradas ebibens, probavimus ante, 
& de ea textum piares expiieant. Sed cur 
pacís? Qula ad eius vbera portamur, ad 
modum infantium cum íceuri portantur 
in finu matrum , fert Mcnochius. Pacis 
fiuvius María eft, nos placide recipiens, 
blandicns, ad porcum Beatitudinis dedu­
ce ns. María fola eft, qua contulit mundo 
pacern , Ubertatem vtique tranquiHanr. 
nonque folum iucunda Fax eft , ícd lalu-
taris,dac Tullius. Pacis fiuvius María cur 
fit modo oporter inquirere. Fiuvius, i 
fluendo dicítur, quatenus perenni aqua-
rum decurfu, omnium fe expon ir vtilita-
ti folíaque ab arboribus devulfa lene re-
cipit, & amica pace ad rípas iterum con­
ducir. Sic noiiram Virgo fatagit vtilita-
tcm, vt cuín Fax fie óptima rerum, incef-
fabili efliuxu ad nos eam protrahi difpo-
nat, cum per eam adipiícatur , Seremtas 
mentis , tran qui litas animi , Jmplicitas 
cordisyvinculum amoris, confortium cba^ 
ritatis , iuxta meum Parentcm Augulli-
num. Sic portamur per eius aquas ab 
vbere confolationis María'. Fiuvius pía-
cidojíed Vtiü eííluxu currcns? yifcriptio-

nem 

(Z) Tfai.c. ¿6 
v.ízSept.BIhl, 
Syr.Chald.Syr, 
A.rab. in max. 
Adamas "Del* 
pb'm y ts" D. _ 
Azfg. apud ip. 
fum Aknf. in 
I/.ii.Corn.aLa-. 
pid.Menoch. in 
Bihl. Max, a i 
c.66jfai.v.ix 
Y).Laur. lufli ~ 
nian. de Cafl. 
Qonnub. Cic. 
Philip z. eir 5, 
Syl. hsl. h n . 
lanüenfjn Ca-
thol. Bercb. m 
áiBian. iT Ke~ 
dnii. Anglic. 
Ricbardm a S. 
Laur.l.y.tit.^. 
D.AugJer.^-]. 
de Verh. Dom. 
RicbardJcceií. 

María )í1uvius 
braniurñ v r i -
líratidecurrés 
omnes fublc-
vans á pericu-
lis^amore ve 
pía mater ad 
vbera portas. 



(A) Ofeac.n 

tan.B'ibl.Ar.Tb. 
er Chald.Bibl. 
eadem m max. 
Btbl.Tígur.Ve-
neí.[ept.& al'tj 
Corn, a Lap, 

"Ha/e ir, cap.z, 
Cant, v. 7. D. 
Antón. Vad. 
Jer.Dcm.̂  .pofi 
Trin. Krnold. 
Carnot. TraB. 
de Virg.María 
Cornel. ¿í Lap, 
mOfeiS 1 i . v . 4 
efT D.kug.ibi. 
ltb.9,C«nfejf.c, 
x. Guilielm, 
Abb.in Cant.c. 
i.v.i.Richard 
ré.z.Varñc.á. 
idem ihidem. 
Flato in Thet, 
Euñp. apud 
leann. Stob, 
Frov.c.Ü.v.zo 
'Lyranus ¡n¡uct 
áurea. Ghf.Ha 
ye in Conc% lit. 
Bihl. Tigur.in 
Max. er alij. 
D. Anfeim, in 
opufc. de Virg, 
Marla^cap.i z 
orat.̂ .'D.Gt-eg 
Magn. Ariji.l. 
Ethic.4..Albert 
Vatav.fer.^^, 
de Nat.h.Fir-
gin. 

María áiuftis 
appraehendi— 
tur ve mater, 
c )s ad ítthera 
vt adfportet, 
ab eis hono" 
ñficata." 

L1B.II.DE AQVIS^FONTIB 
nem monftrat :PRO H I B E T Q Y E 
C O I R E P R O C E L L A S , Laieenim 
íuos María fuítincc,peccatos animo eran* 
quilitatera imprímit coráis^nius volun­
tas e(l prodejfe ómnibus', fert Richardus. 
Idcirco ad verteré feduio oportet verba 
illa Ofeae cap.i 1, Dicentis; Trham eos in 
mneulis charitatis. ( A ) Nutrias vicem 
Dcus obit domui Ephraim, eum & fu-
ftentans, & levans , ne oífendat in peri-
culis , ne pereat in adverfis. Ideo hilos 
eius brachijs ñringit, ad fanationeoi non 
rantum , fed & ad ievamen: At, cur infi­
nita illa Dei potentla , & fortlmdo folo 
iiutü potens fideles Ephraim faivare ^ eos 
trahere conatur vinculis charitatis? Quid 
hac, vltra eius prarcepturn , opuseft ? Ar-
canum aüquod in his involui non dubi-
to; cum nulla alia virtute ,quam chánta­
te vnka fortitudinl homines ad fublimia 
fatagat attrahere. Maiia enim Chariias 
eft,& vt atcrnl Patris Sponía dileBionis, 
& Charitatis nomine gaudet, vtParifien« 
fis Haye , ac Corneiius habent. Videos 
ergo Deus Virgincm ka ab hominibus 
diledam, vt iulli cam appeilarent íuam 
Cbaritatem, O' áilet'tionem, ea auaii 
amatorio vfus eíl vinculo ,vt eos ad fe rar 
peret, ievaretex imo , ne pati videremr 
eosad ima detrudi. Smnmitas namque 
Mar i a Cbaritasfmtsex meo D.Padueníi 
Antonio;^ eadem mmCbrifío^ficut cmn 
eodem e/i Deipara vna caro , vt fertur á 
Carnoteníi Amoldo. Magues autem 
amoris amor e/i , & quo María Deum ad 
fe attraxit, vult & homines attrahi per 
M arram , quae femper Cbaritatem fuam 
evga genus bumanum clarijsimé manife-
fiaU dat Guiiielmus Abbas. Aqua velo-
citer currens fpeétantlbus innumeris, di­
cto ce.ebratur: O M N I B U S V N A P A -
T E T . Maria ómnibus miíerícordise íi-
num aperit, qua veiut altero charitatis 
vinculo fideles ad fuperiora evehk,ne lu­
to peccatorum inrigantur. Sic de María 
intelligit Richardus illud líai. 60. Popu­
las tuus omnss iufii^ in perpetuum haré" 
ditabimt térra?f¿.Coelettem Promiísionls 
videlicec, nec in tencbroíis á tam coeleíU 
nutrí ce íuíkntatus iiílíerrime habitabk* 
IdipíumSalomonis lectio concludk.Eccl. 
c. 15. Qui continens e/i iu/ih 'ue appra-
hendet iUamr)& obviabit i l l i cmaji mater 
honorificata, H.tc datus Author exponit 
de h/bxí^qmMater honorifeata a iu/iis 
fllijsfuisjilande fufapit illos^obvians re­
munerando, Numquam iultus ób iufti-
tiam felicítate caret, vt feribit Plato;Nul-
lus autem ex iuílis fcliclor, qui toto cor-
de emancipatur Virginis obicquio, ex 

US.ET FLUMINIBUS. 2 9 5 
quo incrementa fulcipit gratiarum , dum 
Maris pareos prxceptis , iuÜiríam fibi 
comparat íempíternain. Continens ergo 
orejóme,& opere iuít!tiam,Mariam ap-
prschendir, ne devius peragretur, dum de 
fe illa dlcic,m vijs iuftitik ambulo^vt di-
tem diligentes mf.Prov.S.Sive vt pojjef* 

/ionemJub/ianti¿eparem diligmtibus ms 
cumuktn, Habent Bíbl.Tigur. Divitijs 
fpiritualibus , qua funt Thefauri veri* 

ranus. Sivt%ejfe perpetuum ac-
cipere faciam amatores meas iujios, H i , 
quaíi ad portum Patria transfretaturi, 
apprxhcndunt Mariam,ciufque ope^dmn 
fuae miícricordi-x committuntur aquis, 
non fubmerguntur in proíundum,íui nil 
perícuii obviante, ad immcnfum , quo 
Deo fvuantur pelagus gloría; deducun-
tur.Sic PiauditAníelmusrPff te^ó Virgo, 
omnss iujñ^qui ch'uruntjxultant dirup-
tione captwitatis fu&.Perpkmtudinem 
enim gra tu tu<s , & q m in inferno 
erantife Utantur íiberata, 0" quá fuppA 
fnundumfunt^fegmdent rejiaurmáik^" 
pr^heiídatur ergo Deipara, vt íuüitia, 
qua; virtus vnlverüüis eft , vt íic onines 
indaant, qui Marix oblequuntur omnes, 
quibus obviar quaíi mater hononíicata, 
vteos ditet cffiieftibus munifíca charlt-
matibus, quibus abundat i pía \ eo quod 
honor pf'dmmrn éji víriutis, Flumen é 
térra Celos vi que dclatum , hac notu la 
infcribitur:AB 1M B R E S H R E N U M . 
Mariano homines flumini fe commitíen-
tes3per eius app'rsehcnfas aquas?ad Co-lcs 
vlque ducuntur^vbi femper íeienLim,pla-
eidumque eíl: atque adeo Maria fie ap-
prahenfa , nullum experiuntur obftacu-
lum, quominus in quietís seternse Portum 
introducantur. Ip/'a narique Virgh tum~ 
quamfcalci,0- oftiaria introducit ad reg-
num vitaperpetua-.Ak PatavinusAlber-
tos. Alia meditanrur ex Sap. c. 14. V b i 
íapíens fie cum Deo alloquitur: Dedi/ii^ 
Ú" in mari viam , 0 ' ínterfiucius femi-
tam firmifsimam. Difiiciie eft vtiqué 
viam in mari reperire : nullum enim i a 
i l lo relinquitur veítigÍum,(B) peraclo ira-
vígantium (copo , nullumque íígnum 
tranfitus navigij, á ventis hinc , ililncque 
deducti,nulla íemita,qu^ parfa,8¿ brevis 
vía eft. At Divinx nil obilat potentia', 
quominus in mari ínvio viam aperiat ie-
curam , iterque tutura , quo homines. 
etiam blandlentibus aquis ad portum 
perveniant.Alludk autcm,exponeiite L y -
rano , ad id quod íiüjs accidit lírael ad 
terrarn deíideratam proiiciícencibus,qui-
bus Deusapertam dedk viam in Mari, 
Exod. c . i ^ S c d inyítico adhaTentes íen-

íuia 

(B) Sap. C.XJSri 
"v.i.Pi'ov.cap, 
?0.f . I 9. Tí-
fin. Msnoch. 
herch. in di-
¿T¡on. tyra in 
Glvffa ad cap. 
14, Sap Exod. 
cap. 14. ^ . 2 1 , 
í-vra tb'idem. 
Ruptrt.'m r.8. 
Apee herch.íS' 
plures , in [UQ 
diilion,f>ajíimt 



"Btbliotb. Vífg' 
tom.x .B.Amct' 
dem'Hom.S.de 
L.mcLFir?, 

In quodá ma 
ris íinu mag-
nttict exur-
gunc ícopuli, 
MyfticeGhri-
íV.is,&Maria, 
Richard, h 5. 
Laur, llh.^. da 

l i é L I B A N U S M A R I A N U S 
fui, non peiiltus literali reliao5cum navi- tct,vt In María: gradam tfih&zmm, tú* 
gantiura Unís , ad íccuritatls portum fíe ius v\x non obliqux, fed rvttx omnimo-
devemrc, quid peí* mare modo intelliga- de pacent. Ideo dick, tranfite ad me om~ 
tur, videndum eft; Naviganms in hac v i - hesjér cogmtiommi& amorem-.mm onu 
ta omnes, fpem animo coñeipíentes ád nihusplene pojfumfitisfacere 5 ait Lyra -
ddidcratum glori* pervenire portum. ñas : etemra in ms omnisgratiajeu vita 
Occludit miíer peccator fibi Ipfi viam, gratkfa: Ergo tranfite, non ad tranfíto-
icer vitijs concutkns nec arripit^nec invc- ría, delitias mundi Rempc, quibus anima 
mt. Non mrtus ita , diabolici Pharaonis virrutibus areícicj fed ad mc;nam qui me 
fraudes eludens á virtute dcviasiíed con- bibunt adhucfitient, quia refedio fpiñ-
íidenter Maris fe audibus commttit, 1:^ tualis, quam dabo, adhuc maiori dciide-
licionbus potiturus ons : fed qua íide? rio corda accendec, ve vkenoris beatiíi-
Eft Mana mare pervium , in quo mons ex íiant participes , & pkmus hakbunt 
Chnílus miflus e i l , vt ad vtrumque re- in coslo.l'ranfite ideo ad me& aprnimi-
torquentes oculorum meniis aciem , in nibus meh implermm, vt allí lepiínt. Ge-

7V„ - — 1 , "v74 vuiuuí na, impicc omne animal be-
tur ) magnetice natura: quos Author fu- nediólione; Pial. 144. í m o ^ impkt om-
premus cieavir, dum naves, oavigantef- nes habicatores terree. Jer.c. 1 - .íed aiiam 
que ad ilios devenlunt fmus, fie tcnacicer meditemur ledionem fie habentem - A 
fibicogunt adhiere, vtnuliavaleanthu- proventíbus meis optimis impkmim 
maña arte dilolvi. Magues Chriílus, qui Tramite ad me, íicut Cervus ad fontem 
omnia trahit, Magues MariarEt dum iile properans, qui coofoíTus vulneribus/iti-
vt l etra re ugij m Mari Mari* lacttur, & que fatigatus, dum aquas ebibit, fanita-
exurgir^rahumur hommes per íecuntatis tem recuperar, fidmque delitiofe fedac 
viam, in na lo demeeps oftenfun. Id ge- Sic peccatorum idibuslacefsiti;ac sratix 
mmato det Noílcr Amadeus lic: .W/r^/- donis orbati, interiufque aridl fuum mi-
les elatwnes mam folo nutu corneefeit hi adaperiane cor, ad mccopniclone & 
Mana .Man quippe prafmthfMuíí na~ diiedione rranfeundo, vt aquis vircucum 
vigantes Jequeplmafide invocantes^b meis tranfeam eciam benefaciendo", eo-

rumque ariditatem (piricualíter irrigan^ 
do. Nullo cceieíli Chariímate María ca-

( C ) "Dmul 
AvricCoron.i 
pella 1 .Eccl c, 
Z4..v,z6.Lj/rt 
infuaGloJf.ihi" 

Aknf. Hayein 
Bibl. Max.Ti-
telm. W A¡ijt 
Lyr.ib'ti vf r9t 
Efims in Bibl. 

a!¡jque.Pfaltfjt 
144./er.r.xj. 
•pide Gkf, ib¡9 

íiih!. Syriac.ín 
max. Richard. 

tit.zz.largeD, 
Amhrof.Erem. 
in Nativ.Virg. 
Mañs^Kicb, /, 
9%'Tif.i f. Safa 
c.6.v, i i.Lyra 
h fuá GlofJbi, 
Alex. Álenjis 
in Sap,c.£, 

ÍmpetuprúcelUi& ventorum rabie éruitm 
eojque fecurn ovantes ad littm foelicifsi-
fna PatrLe perducit. Scopuli magnecis retunde eius larga pietas'femp'er'fuflJ 
conc.picntes vivtutem.naves é longincuo pkincremenmm 5 in vno ex fídelibus hv 
ad ie,portum quae crahentes, íignant epl-
graphen : V I S G C C V L T A 1 K A H 1 T . 
Chrifti videlicct, & Marix , qui etiam in 
invio viam dtmonftrant, vt facilius ad 
Patriam tranívolemus. Id monítrat R i -
chardusdicens^ft/íXf María incejjw.va-
de dicit Eccl.2 4. In Jhttibus Maris am~ 
hula v i Jcilicet cum familiaribus meis, v t 
ipfos eriperem d naufragio peccatorum» 

gerens chancaccm}in altero devotioncm, 
in hoc puricatem cordls , in iiios defíde-
rium beátitudinis : Sicque quaíi fíuvius 
omnes circuit,irrigat, animi ariditatem 
eliminat3in bonos cogit coalefecre fruc-
rus>cx cluo hominum corda Virginei ad-
implent proventus. Vndc Jq®* duBus 
Marta eft, vt ait Ambrolius: quia , quaíi 
per eam omnia ad nos ccelorum bona de-

220 Flumenlapfupr^cipitifemper rivancur. Fluvius oppidalambens cir. 
curnt qua r̂ens ciu benefaciat, vel íkim cumdans ama, íctiptum fert: N E C MO 
fedando ve le per ama irrigans infun- R A , N E C REQV' lES.Benefacicndi ícil 
dcndo.Vide Mariam,omnium gratiarum licet in Mariano fluvio reperitur • etenun 
fíumen , qu* vt fuos irrigaret gymm c ? . Virgo fubveniendi fedula, dignos f d p k 
i i circuivic, in fíudious mans ambulavit, circuit q ú a r e n s ^ in v i j soénd i t íe i tíi 
proílmdum penetravit Abyfsi , vt omni- hilariter,ve¡oce,n illis t i b i b e m p r L m 
bus fuorum chanfmatum íuppetia. expe- exponit Lyranus.V ndé mire f r u d u s ^ 
nmentO falubn Commnn rarpnff.r M/í- ™;^A*t^' • . o ^^^"^^prdE 

ruó coronanpr^eruit. C ) Ipía idip- Salomón !pfc cutos h*c d m Z m £ 

fefic-S! J S 1 * * * * * * t ™ * - ÚCe Í.nMlU§*tur verba: M X s 

P l m t m , f agmera tKmbm m m m . Rcmuncratiodivina, Benediaio Mar i i 

M a r í a , f e d u h 
benefaciendi, 
ómnibus lar-
ge le commu, 
nicat, & íl¡a-
rum beneficia 
gradaruna. 

(D)Eccl.c.i9. 
v.z-¡.Lyran.in 
Ghjj\ Jan/e», 
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Menfs. Berch. virtatae auroras delabkur , & herbas , ho- quem largo Sancii Spiritus imbre fuper-
¡ndiretfjom.i n]uics,qui camquam herba traníeunt, & fufa e/i omnis creatura. Supremam Su-
U r a ^ T m n . vt dos agri etíiorefcant germinacc vir- premi datoris, á quo omne bonum benc-
ad rjai.cap.if. tutibns^onoque vírefccre exemplo coni- volendam expikans David Pfal. 22. m 
V'bbás tT^ 'dí Peli5r- üendicentiarn qüandoque fcripttt- hasc prorrumpit: I n loco Páfcu* ibi me 
%fumpt.B.'Ma ra benediaionemvocat, vt adveftkLy- COIÍOCAVU - fuper aquas refifiioms edü~ 
r'u.D.Bonav. ratius; atque adeo omnis benefieentia in cavit mé> animammeamconvertit. Ád* 
in[peB.ieB. 1. benediólione Mana; ingerituí, vt omni verte , vt beneficia é ccelo Eccleíise coitf-
B-Bem./er. ?. Inrcnori, exteriorique tcelícitace polieat, manicata recoiit, nc ingratitudinis dum 
^ ¡ d T s qui ab ea bencci"ieaíur- Accipe j quod ea filcat, obiurgctnr J a loco Palcu^ fide-
Uw' l i b . t de Mari? lPecialiísima el^& communiserga les reficiuntur, ¿de/i in Ecclefa, vhi ipfis 
-L^ivirg .D. n0Si benediciio Marix,ípccialirsima, datm* Spmtus SaúBus] qui replet,&ja-
PauU.adCor. quia ex niaternalibus Vbenor > nec pri- tiat.&cquú evadunt refedi, Ideft bis fadi, 
car.i^.Manus mam limilem viía ele, nec haberc íe- quia intrinfeca fiunt rnembra Ghrifli. I n 
de Infulií in quenteoi, ex qua ka pingues vtriufque hac cceleíli Paicua nos refici oportec, vbi 
Jinte-Claudta- u~,— -A^ÍÍ^ . . ^ w - i - j . . ^ .. . - r t . nominis hooiini ccéleltes proventus de- currunt aqux faiubres , íiüllo labefadx 
Z M I I ' Í I He- rívent:un £ ^ commünisj quia iiemini de- veneno. Oves íi ex aqua íulphurea bibat, 
manut con-; negaÉ ^ g^tiae beneficia ^ ex quibus yt dat Avicenna , moriuntur. Talis aqua 
ifaa.tn Cant. adimpléntur vníveríi» Id Guarricus Ab^ in mundanis reperitur Pafcuis,ac delitijSj 
ha-ive KegtM* bas licpromit: De bmedicHoníbus fuis ex quibus deguftantes pereuut homincs¿ 
Bf'w. Syrtac. Marta metat,0' qua beñediéHonem om~ fceéoré ádmixto peccatí deficientes. Paf-
lumd Agnct)* mumgentium fmmavi t , bmeditiionem cuaChriíti ex oppofito íe habetv^w paf-
i(tl.Ecclxa4* üf'míum gentimn jinguUriter exciptat. centt non tantum fe exbtbet patabílem, 
v, t j . fyra in ^ ^ " f e^ omni. bencdidione, quae fed & pingue facientem , vt non fit tan-
Ghf. Hj/f, omni benedidione orl^rn implcvit; & turn apta potui, fed & vitali fangina* 
Men/tsyalijqut, nec fibi impeíifas á Deo benedidiones tioni; docet Gcnebrardus.. Aqux autem 
D . Hier.apud füiHttetis tetinefe i eas large rationalibus huiüs Paícita:,qusE coníolacionís lunt, dt 
niumdellud ^P611^creatwns ; vnde tornátilesma- gratkSpiritusSandi}devio5a virtutead 
I t í T r í J i . 11118 habct}quia ad benefaciendum próp- fe trahit, fuavi paftus, ac potus dulcedine 
Pfa¡. zz.v. i . tior eíl ómnibus Sanctis. Dat Richardus. alliciens. Orígenes, converfionem hic 
fyra , TUelm. Ideo quafifluvius inundavti Bcnedidio delcribi in feníu tropologico declarat.At 
Genehrad. Lo- Mariíe: íive Afpiratio eius quafijiuviusi ad Maíiae gloriam deducamur.Aquae iftx 
rw.A/c»//, er limoftui cniin eraraus in párente primo, coñfóláfarUf.pUddai refrigerativa leni-
ftreomms^Pfs eiuíque ómnibus neeem inrulit pra;vari- ter ducentes afiimam . ac refocilantes 
zt.Tüsmaslor* * * . . . . . * _ * * - n - J . . 
gius. kvktnnst caüo: in Adam omnes mormntur^t funt^x quo Mariano numine dos vt irn-
tib. -j.de Ani- tx Aportólo iiquet: &: íicut in Chrifto gent,proíkiunt. In María gratiarum om-
maUb. Genebr. pmnes viviíicantut, lie , & in María, & niam aqux reperiuntur,& omnes ad qnos 

per Mariam; nam hxc eft v i ta vía i imó, pervenit aqua ifta falvi fadí funt, etenirn 
in P/al.zz.v.z 
lacobus de Val. 
lafe^S optime, 
Daniel. Agrie, 
in Coren. 10. 
jhli.jAanuenf. 
in Cathol.Vcrb. 
educo.Ber'ch. in 
ditlion, • verb. 
Nutriré,13 .ho--

pervenit aqua: 
Deus eos collocavit in loco Pafcuae V i r -
ginex falutatiSí Daniel Agrícola id con-
cinit ita : Pafcit Marta f r u B u digniori 
in quo píen* e f t ^ vera refeciio. Sed cur 
in Pafcuis Marix fídeles educari dicun-

& vita ipfa, ve proferunt Alanus de Iníu-
l i s , ac Hermanus contradus. Pené nos 
ergo emortuos Maria ad vitam revocat, 
ad fe nempe, quac ernn filio vita eft í vt 
eius fiatu fuper nos dedudo ad vitam 
animx reripifcamos}íioii amplias peccato tur? Educare, nutriré, elígete eft. Sicquc 
morituri. Talis ergo fuper nos diilundi- eledi a Virgine in Chriftl Pafcuis ( qüx. 
tur benedidio Marix, vt benelicijs nos Marix funt, edücafttur, quia ab ea nu-

i'w Picfav.io- ^ocup^íec,aríditatem cordis depeiiatjno- triuntur. Ideo Seraphicus Dodor eanx 
co citt c a i f c, vam virtutem inducat, vitam inípiret fa- appellat nutricemfantiitatit, cuius lacle 
i lv.i . tyr* ht hbúoremJVnácmortuorum vivijuatiq omnes * qui vmquam fuertmt éruntqus 
Glof.ibi.Benb. Beata Virgo digne mmcupatur ; ait D a - Jí¡fiii& f anBi 4/a«íar.Educat igitur nos 
*dua. mfiur. niel Agrícola. E t b e n é , nam ipfa dixit Maria fuper aquas refedionis, per quas 

* Eccl .24 . /» me omnis fpes v i u ^ v i r ta - intelltguntur omnia fpiritualia nu t r í -
tis. Vbi addit Lyranus quia d meproce- msnta^x. dat Pidavicníis. Eam Vnde íic 
dit. Fluvio per agtos fe lene , ac vtiliter íponfus advocabat omnium voris , trabe 
fpatianti adiunges Gnomam: A t F L V I T , me,pofi te carremus in odorem 'ungüento * 
A C E P L V I T . Maria benedsdionibus rum tuormn.Cant.c. 1 .• Ideft , traéíi ejfh 
affíuendojVtiliter etiani efAuit/uas nobis Bibus honitatis íw^.Commentatur Lyra -
gratias communicando in commodum ñus. Arborum odore , & vmbra íblum^ 
vniverfale fideiium. Adíit Hieronimus homines in Ethiopia nutriri, legimus es 
dicens: Mar i a , veré gratia plena, per H i l % i a Alexandri. lo noftra Paícua 

fe 

mus Brouverus 
inSaLít. Angel. 
Qsron. Anglic. 
de rer. Propiet, 
Hb.t.c.io. D, 
Ana [lafius Sy-
mh.de Anmn* 
ttaí.Vtrg.Jer. i . 
<P. Ambref. in 



[E)Jiu¡nt,Curt 
Ub.j.D.Luc. c. 

w.io.Richard, 
de hatid. Virg. 
Ub,^JÍt.z6j}, 
AmphilochJcO" 
pienf. Hom. de 
Fur¡JjcJ\íarí.e. 
D. Knfehn. in 
OpufcJt excel-
Unt. Virg. c.z. 
D. fíkr. tn B¿-
hl. Max.Krifi. 
lih. f. Ethic. 
Ait4¡>, apud la 
Haye.Eui'ip, a-
pud Demvfth.'m 
argí'.Jih.'Thet-
tr. V-it, Hum. 
verh. Uber&lf-
tas.l.ucc. i • v. 
45). B. Angelus 
del P3s3tn (.ap. 
f, Lúe, v. 49, 
llh.z. cap. 46, 
Kkx.KleKf.in 
Cant. Mami-

o 
ficat, T'n'oh. in 
£'ib!Max.Ar-
mld. Carngf, 
'•fraff.de'B.̂ írg. 
J).kvg.(k Víf̂  
c. 5. er 6. kn-
ton.Yútuntlnw 
j$t María f¿íH~ 

iabriores arborés rq^crire cftjChriíui vi 
cielicet^ Marianv. ille lignurn vi ta ; hxc 
^ i c i , & dulcedo. Ad hanc ergo Pafcuam 
áxlsamus , vt nutrlamur intermorituri, 
Hortus plautis , ac arboribus locupleta-
Cus, & aquis irriguus, hanc oftendk notu-
l a m r D A T C I B O S , P O r V M Q V E 
S A L V T I S . Paícua Mariae nutnquam fi­
ne J d u , fine falutc numquarn ; fie omnia 
hona adventantibus contcrt3nil denegaos 
quod in noftrum vercatur ípirkuale nutrí-
nienmra. ípía etiam nutricis oblens ofh-
cía , nunc manlbüs , nunc genibus , nos 
rclevat, 8 ¿ ídblevat, & ad cibum nos la 
yitat Ang-elorum, in ího vtero compac-
mm. Id profere D . AnaíUfius Sinayta lie: 
Salva/h ergoy Mater paritsr , ac Virgo, 
vitaque cibus, acfons hmnortalitatis: ex 
te emm isprodijt, qui interemit corrup-
tionem^ac mortem de/iruxit. Et D . A m -
brof. addit: Marta eoelitm veniens cun-
Bis Ecclsfiam populis cibum dulciorcm 
melle defiuxit. 

2 21 íluvius Pluvíarum augefeit be­
neficio; vnde ecoclo mucuat quidquid in 

incremenci reperitur , quod placidis, 
plenis, íed íilentibus decurrens vndis te-
i\¿tm:Aitifsir/ia namqueflumim mínimo 
fono ¡abuntur ; Inquic Curtios. ( E ) Ma-
•úx hxc imago eft ,qux profedum í m m 
nafta á Bonicate Divina, dum ad fupre-
mam altitudinem De i maternitatis eligí-
tur, Ancíllani Domíni fe efle proíitecur. 
Hinc Divina gratla augefeit, & propc 
crefeit María in immenfmn. David intei-
ligo id cecinifle. Pial. 67, dicendo: Plu~ 
vmm volumariam.fegregabisDem h.ers-
ditati í /^ .Hanc Del haereditatem, quam 
Dciisab inicio poffedit, Mariani eííe, ex-
piieacdevotiísime Richardus. Imo D . 
Amphüochius Iconienfis, Virglnir^tem 
Maris polTcísloncm, & haereditatem Del 
eííe, germen ñumquam etareícens, Vitae 
inftitutionems&vit« iaudabilis or ñamen-
tum, lepide aditruit. Legunt autem allj 
fie textum : Elevafli Deüs hareditatem 
tu&m. Mariam ad tam íupremum Deus 
dígaitatis gradum erexit, vt hax hxredi-
tas addida fie non folo, íed codo,ita vt e 
íinu xterni Patris ad íuu:n revocaverit 
íínum , Patris aEterni Verbum , & huiuf-
modi virgiaex feeerit hxrcditatis fructú, 
:qua elevacione, dignicnte, & altitudíne 
nulla maíor,cqualiíve.Híií-/o/«w de San-
¿ia Virgine predican (Pandit D . Anfel-
mus) quod Deí mater eft, excedit omnsm 
alimdmem, qu.i pafi Dmm dici^aut ex-
cogitar i potefi. Aiijs legiííc placer, pht-
.viam liberal:(¿imam dt/lihs. Non eft hic 
diffldh largimjieri dívUm'X>m$. ^ m 

l í B A N U S M A R I A N U S 
qui dives eft in omnes, qnl invocant i l - ^ t a ú h r ^ x 
lurn,ric fuas opes large hxreditacifus U-4l*n**iínt. 
commifsk > ve ci feipfum dederic taftíis ? t .Cf f^ 17. 
homo.Nec ob id mtror.Virííinem fe Do- m'lkth' n % 
mmianciüam hiten gratiarumrecipien- ¡OI.COÍ. 'Í ) f 
tem ab co plcnittfdincm^íí^ Principum A.mhSyr, 
donafunt auBQrammtaferultutis.VibQ- krab'Mp |¿ 
ralitas cciam á verbo Hebro Nedhabah {^unc'iit' 
cuni magnlhcentia reciprocatur : ex quo* 
Virgo ámt^ fedt mtbi m¿igna¡qmpotem 
eft. Luc. cap. r» Ide/i, magna myílsria^ 
qualia nemo vmquam comprakeyidit* 
Gloííat Perpinianenfís nofter Angelus. 
FecitDeus Mariam efe ReginamAngdo-
rum, hahere Demnfilium>& dona Stj'ri-
tus SanBi eontuüt; proíert Doctor Do-
cctorum Aleniis. Liberaiiter ergo íe Deus 
habet círca Virgioeam haereditacem fuá, 
dum pluviam donorum oalnium ca-leí-
tiUm infundir, feipínm vt vite germen in 
ea plantar, nii vltra melius ipil infunden-
dum. Pluviam voluntatum alij vertnnr. 
Confortem Deus in fuo veile voluit ha-
bere Mariam, ve huius non humana , íed 
pene divina vkkretar voluntas, fie vt toe 
in divinos femper abiret aftechis : Imo, 
omnino erat v m Qhrl j i i , & Man<* vo~ 
Imtas.Mt Carnoteniis Abbas. SI autem 
ad humana aliquoties convertatur , kt 
exequkur ve pia mater , doñee formetür 
Chriftus in lilis , quos chantare parturk, 
vt docet meus Parens Auguftinus. Fo~ 
Imtatum Pluvia ifta eft, eam Marice h * . 
redkati coinmendans Dcns: oam ficat 
voluntas omnes potentias trahit in fuum 
finem: fie cum María tota fit plena amo-
re , & volúntate erga Deum , omnia ad 
kkim ttahere conatur vt ad vlcimum ii-. 
nem.Hk Alanus d i x i b ^ í glorip/a V i r . 
grmfide , qui Qbñfium ii¡usr¡t\errare 
poteft, Pluvíam ergo voluntatum Deas 
fus infundir hxredicati: etcnim etíi in 
Deo fimplicifsíma vna reperiatur volun­
tas, terminacive camen omnium volunta-
tes attíngít^am eis Deus cooperansPhy-
ficum eífet rerum.Voluntatum inde, non 
voluntatís pluvia ímpeníaMarí^ eft,qna-
fi quod omnium voluntares ab ea tra-
himtur,al!icit omnes, etiam Deum. Ipfa 
enim efi, ad quam rejpicit onmis creatu-
mAkBibl ío theca Virginalis. Tándem 
ex Biblijs legítur Syriacis : Pluviam voti 
concefsifii barediíatt tua, Et faní vori eft 
pluvia concelíaMarúx^ium Prophetarum 
ad eam afpírabant nafeituram ; imo om­
nium vota, & defideria, ye compleantur, 
ad Mariam tendunt; et!amqne(fas dicere 
fíe) deíideríum coliíum aeternorum, Síc 
cadem Bíbiloch.Virgin. feribie: De/ide-, 
riumfubintram Mar iam¿hva iu r ind:y 

0* 

B'élmh. F í f f . 
t.^.p.mih.iT^ 

cok 



cjinn. t. //V.B. 

apud Apdrced 
Eborea.D.Da-
majcenJe Na-
tlv. Deip.orat, 
l i CurtimyL-}. 
l.yra in Glojf. 
ad ?f. 6-j.v.s>, 
Menoch.m B / -
bi. Max, Aiíf. 
Tiíelmanusyto 
fin Incognit.Ia 
cobJe Vdl.Ge/ 
neb. Píitsus^S' 
flures.dmbrof. 
CMfher.de Im-
rnac. Concepf. 
Virg.ln opt'.fc, 
f;r¡naf% r (í.cir-
(.t rmd.D.du-
gujt.de Tr'm. I . 
4. c, 1. Hh. Fi-
immi %.fed etji 

ibi Glof. íib. 
Hsreditat'ts 

119, de verb. 
fgntfic. l.reprce 
htndendayf .C. 
de inftit.vr fub 
jt'ít.Gemhr.Lf: 
ra, Aíímch.fS' 
plures, D.Da-
tnaf(. ferrn. de 
Ajfumpt.Pfal. 
•Ji.v. 6. Lyra 
in fuá Glof.tbi. 
Klenf. in Pfal. 

aliu 
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& reportatplenitudimmyÚ' copíamgrá- (idfíl.plavia voluntarla ) f^uBus abfqus 
t iarum, qucefacit in bac vita bominsm cuitu, corporaliter pul luhvít , Qiiia pía* 

fruBificare, Cum autcm de natura voci viam voluntAriam fegregavit Deas ha-
fie exi miam aíFerre fuavitatera , vt docec reditatifufe. Hoc ipíum de Advencu lo-
Ariíloteles , vbi noítra fcelicius vota , & quutus Salvatoris , aiícric regias ídem 
deíideria requiefeent, quam in hasredita- vates Pial. 7 1 . Dejcsndet Jicut pluvia, in 
te Maris, quse tota íuavis , & decora eft, veílus* Dcdimus alibi vellus Virginem 
& noílra fuavitace, & duicedine vota, ac 
deíideria adimplere poteft ? Nam loa-
chím&Anna tamquam fpiritmks mon­
tes fiilarunt dulcedinem: ídell Mariam, 
inquit Damafcenus. Vota omnium ad 
Mariam ímpetu rapiantur, íecurum in ea 

obumbrare , in quam Vsrbum defeendit 
imperctptibiliter: & ficut pluvia in veU 
lere recipitur, ab eo exprimitur fíns 
corruptione velleris; Ita Füius divinos, 
Verbum Patris in vtero Virginali fe ha-
buit. Dcíccndic Dcus in Marise vterum, 

fínem coníequutura.Ad noftrx íed rever- nullum divinum eííe amlctens/icque deí-
tamur Vulgatae ledionem: Pluviam vo~ cendit cum plcnitudine omnium gratia-
luntariam Jegregahis Deus hareditati Vüm.Illa /iquidem (fer Adamus ikouve-
/«^.Beneplaciti eft pluvia hsse, quia Deo viis)fait vellusjn qu&Deifilias inflar ro-
plené placuit haereditatem in qua lerenda ris de c&lo dehipji^am vniverfa divint-
erat natura humana aíiumptibilis perñce- ta t is /ampli tudine fi colhgit. Ideo vt 
re , ac omni modo fibi pofsibili ornare. 
Hxc Pluviagratia eft, iuxta Lyranum: 
fiquidem difpÜcuit Deo , quid in fuá hx-
reditare enaíci fenticofumjfed omne pul-

pluvia la vellus deícendit,vt ttscundaret, 
& inde nobis ccEleftia abunde iníunde-
rentur dona.(F)Sed cur vcileriMaria plu-
vijs madido comparatut ? Richardus ita 

chrum gratioíum, fuifque oculis deleita- rcfpondcc:^//! vellus valde bibuMm efi% 
bileivhde ni! quod Deo diípiicere poííet, O* in magna quantitate di pluvia rsc'h 
á principio plaíimationis habuit. iteraco pit j& quod recipit facillima comprefsio-
ad hoc advocaturPiusDominicanus A m - ne refundir, Sic vellus pinguefeit Virgi-
broíius Catherinus feribens: Numquid neum,vt poftea nobís refundat gratiarum 
non veré Maria eft térra vnde Chriftus fuae pluvia: incrementum. Vellus á manu 
homo Deas manavit ? Hice térra f ruSi i - comprsllLim,& ftiilicidia propinans, por-
feraJpeBabilíSyConJíderabiliSideJiderabi- tat epigraphen:Q\7i£ R E T 1 N E T , D O -
Hsi Terrafanóia, iwpolluta ,/hper quam N A T . H í e c confona eíTeMariae ex Biblio-
pojfuerat oculurn fuum dominas, m con- theese Virginalis hifee deducimus verbis: 
taminaretar. Terra fuper aquas planta- Maria dedit omne dandum,De,§ mandu. 
ta^prescipaa inter omnes ?£-mi.f.Volunta* 
ria dlcitur hasc pluvia gratis, quia gratis 
data Maris j non enim ex fe libera tliit á 
peccati debito , fed ex gratia D t i prsler-
vata : Dedit enim eam ( ait Auguitinus 
Parens ) quid vo lu i t^ quia decüit. Mi" 
rabile hoc autcm, ideo fecit Deus, quia 
hsreditas fuá eft, nullum alium agnof-
cens dominum : nam illa iurc iníiitutlo-
nis relinquitur filio, omniumque bono-
xnm eius poíTefsio , vt leges decernunt; 
Prxferendaqué eft omni lucro.Maria,to-

Deum mundo , hominibus eaelam» Quid 
melius ex hoc exprimí potuit vellercVir­
gíneo ? Propemodum nihil. Iníinuat id 
etíam Job.c.p.dicens: Radix mea apería 
eji iuxta aqaas.Sc in modum arboris fc-
cus decurfus aquarum flurninis plantats 
depingít;(5r¿^r enim homo eft, fed inver-
fay Ó" ratioms capax. Radix ciiis caput 
eft, in quo prsecipué potentiarum animae 
organa reiuccnt.Hsc radix aperta eft iux­
ta aquas flumínis Mari je: nec íinc myíle-
r'io.nm'xArbor habens radices in húmido^ 

ra per amorem íilij eft, ifque Maris to~ maltiplicatfmfumfraé'ium^mqiútLyvA--
tus; quapropter illa dicebat, ego dilcBo 
mso, Ú* ad me converfio eius, Cant. c .7 . 
Omnia autem bona In hac fcecunda hx-
reditate reperta, filio vt domino esdunt; 
quia ex fuo promanant irriguo: Ideoquc 
omne lucrum in creatis repertum feré ab 
illo niliilí fit, ex quo hanc acquilivit hs-

nusdicque homo ex bamoregratia facit 
fruéium multiplicem bonorum operurn. 
Pleno autem (imo,& fuper pleno) á loco 
gratiarum Maris Humen decurrit, atque 
adeo plantara ibi arbor rationaüs mir¿ 
proficit, mire bonorum operum frudu 
pinguefeit. Nam Maria infundit humo* 

Maria , D e í 
H acreditas, & 
térra omni be 
ned iñ íone re 
pleta. Vel lus 
itero a quo 
nobis gratia­
rum dona de-
rivantur. 

( F ) Adamm 
Brouveruí in 
Jalut.AngeLco-
ron.§.-j. Praxi 
6.Rfchard:d S, 
Latir, i. Í z .par 
tk.<¡.c.$.Bihl, 
Virg. í. z.pag. 
mibi 679. cal, 
1 Jit .C T'tr'm, 
in c. p. iudlc. 
v, 8. ILyra in 
Cloff. ad c.zp, 
Joby v.ist.Al-
heve, de Alar-
quefijs ínCcsH-
loq. Mor.de B . 
Virg.c "¡á.Ber-
chor. in direé?, 
vtrho "Radix. 
AngUcJíh. 1 7. 
C.5 v.Herch toe. 
de. er in Red, 
ID.l/i.domsy €5* 
¿tlij. Biblioib,: 
Virgin.t.x .p'íg, 
rnihi 4.81.col.1 
lit, A . Daniel 
Agrie, in Cor, 
i 1.fiel la y .D. 
Ihid'nt. Aatus 
apud Daniel, 
Agriad in Cor* 
t i.fíeUa 7 . 

rediracem.Tcrrs pinguifsima portio,coe- remgratia i u f t i s ^ humorem miferiior-
ü abunde fuper ipfam pluente, hac Gno- dia peccatoribus. Ait Albertus de Mar­
ma inlcribitur: A S S i D V V S F O E - qucíijs.Sed curióla radix iufti iuxta aquas 
C V N D A T , H V M O R . Hlnc Damafce- flurninis Virginei aperitur? Radix, origo 
ñus fie Virgini Plauiit: B t te Verbum arboris, & plants eit,virtutecuius vis, & 
Fatris , Mánna catlefie duleifsimmn, vita infunditur in ramos arboris, folia,6c 



re gratiac cor­
da hotninutn 
abunde irri-
gat, vt virtu-
tis aíFcrant 

(G) Cant. í.f. 
v . i z.PJaLzZ. 
Angüc.R.Ama 
dsus de Laúd. 
Virg. Hüoí.8. 
Richard. de 
X.aud.Vlrg.L f 
ñt. j . ídem ihu 
dem.Alarms de 
lnfu¡is ia Kn-
teclaui.dsEpi-
tet. Mari*. D. 
Anfehn. apud 
B'ihliotb. Vlrg. 
tatrt, i .pag.mi-
bi f i j . l'tt.U. 
irtfine. Alan. 
Varenf.deLau. 
Mari&sfer. ;, 
Berch. m Red. 
Vdirefí. Ule, 

r3'0o 1 L I B A N U S M 
fruóms; quatenus primo ab aqua ebibens 
vlrtutcm,ciin ád arboris partes copióse 
cran$fundlt.SiCj& radix viri iufti, cor fei-
!ícec)& animus in María iníigttur^iufque 
.Virtutum mutuans influxum , fie profi^it 

vircute in viitu'cem,vc nii non laudabi-
Jejaut infiaduoliun ineo reperiatutíuam 
folia , ideít verba fapiunc perfeétionen], 
fructuíque bonorum operum alijs abun­
de proíicit in exemplum. Crocum imita-
tur iuíhis, qnx radicem in piaresdiviíam 
habcc,&in qualibec particula frudus re-
peritur. Radix ergo iuxra aquas Marix 
aperta/ructü bonorum operum abundat 
ex fuperabundanti influxu fluminis com* 
municata,quin vei minima iufti aétio fine 
í rudu coalefeac, fine virtuce profíciat. 
Quas Job in his verbis de fe fcripíit, V i r -
ginem procuidubio figuravit. Audi io-
quentem ita Bibiíothccain Virginakm: 

irgo bene comparatur lob^itée om-
msperfeciiones virtutum,qua in ea com-
mendantur, ipfa in fummo bzbuit. Hos 
autem fluvius veluc inundans communi-
cat; quapropter in hxc Daniel Agrícola 
prorrupit: Ideo Marta diBum eji Ave, 
quia in ípfam,<&per ipfum ventt pkni-
tudo totius benediBionis, Radix iuxta 
Fluvinm térras fixa,infcriptum habet: I R -
R i G V O F R V C T V S P R O F E R I . Hu-
.mana quid meriti diffundet voluntas,bo-
jiorum operum rad¡x,niíi á Marix gratia 
árrigetur? ídeirco tanto tempore defne­
rum hominibusflumtagrafiarum { H a -
|)etBernardus)^«/4 nomum intercejferAt 
aqutfduBus. Nil addcndum viera , nífi id 
quod ícribkur Cant. c.5. O culi etus Jieut 
columbafiiper rivulos aquwurn, qua re-
Jident iuxta flumta pknifsima. Dum á 
longe has aquasMaria afpicit^rivuli íunc, 
tenni currentes alveo:dum per pictatem, 
vel amorem in illis reíidct, fluenta cya-
dunr picnifsima , á María; oculís gratia-
rum foecunditatcm mutuantia. (G) Super 
rivulos aquarum Virginex huius coium, 
bae oculi refpiciunt, quia Domínus fuper 
aquas m&Ítds9quem ocuio refpicic immo-
bl i i , & quo fubUmms immmji re gis cor 
afpicit^o profundius Divina gratia pie-
tatts afflicíürumJ& miftreri, & miferis 
fmurrere novit.Vmkxt nofíerAmadeus. 
Rivulos María; oculi rerpíciunt,videlicer 
yiamvirtutísingredi incipientes ,ne ab 
incepto itinere retrocedant. Fluenta ref-
picitjdeft perfe¿l:os,eos adiuvando quo-
uíque ad fibi proefixurn vkimum prove-
niant finem. Mar i* enim oculi intelle-
éius. Ó ' affeBus funt, ex Richardo : Ilio 
omnes rcípicit vt dirigat, iíto ve ad Dei, 

, &: luum fideles attrahat amorem. R.efp^ 

A R I A N U S 1 
ciunt rivulos, & iuxta tonta rc'fidenr, 
quia ex aquis confpic!untyqua in prafen-
tiarumjimmt, 0- illas qua iam fluxe-
r u n t & illas ques affluent'-, idefiprateri-
ta , & futura y pr a caven do ómnibus vm~ 
bram accipitrisy idefi diaboli, Omnes er­
go refpkiunt.refidentcs iuxta fluenta pie-
nifsima fpeculi Trinitatis, aut aquas ía-
pientia; falutaris.RefpexeruntMarise ocu­
li prxteríta,dum ad mare iinmeníumBea-
titudinis tranívolantibus/nic tutela Bea~ 
í/V.Pra'ícntia refpiciunt,Peccatores ncn> 
pe in raundí huius ííuaibus immerfos, 
quos nc pereant trahit ad filium:Im6 om~ 
nis}quem matsr ad eum trahit Jmpofubi-
le eftfot /«íí-n^í.AitD.xAnfelmus.Rcípi-
ciunt tándem futura , prsecavendo íuis 
qmdquid iníidiarum a viíibilibus, aut in-
vifibiiibus poceíl hoílibus machinan. Ala-
ñus Vareníis eccinít: Inftdiatur dtrmn, 

fed non pravalet.nam refpicit María , 
Turris libani candtdifsirm contra faciem 
Damafcijdefi diaboli, & iUum fundms 
exterminat. Ad priora revertamur. C o ­
lumba; Marianx oculi rivulos, & fluenta 
refpiciunt plenifsima: Rivuli autem dele-
¿tuunferviunt,non periculo-.Fluenta pie-
nifsima fcecundant, fed homines mcr-
gunt fa;pe. Vtraque María; oculi rcípi-
ciunt^vt parvulis fus gratiarum aqusc pro 
aclitijsfint: Ve ánimos ctiam virtucibus 
plene fcecundent fluencajbique roto affê  
du demerii, mundo obeant, per Mariam 
mCoelos fceiicicerdeduccndi. Id excla-
mac ita Bernardus:C'^/íf///; curmPripuk 
pes clamant nonfms admiratione, qua éji 
i f ta, qtu afcmdit de dnferto, tautarum 
affluentia delitiarum, Nec tampares in~ 
veniuntur deliti^vt in rivulo, q iu d 
vultu gloria voluptatis torrente portan-
tur, Delitiae etíam funt his,qui amom 
Mariiae mígrent, cuius ope mortís amarn 
tudines dulcefcunt, & in mcliorem vitani 
procuidubio abeunt.Sic habetDamafce-
ñus: T u Virgo.mortem exomafii, vt qu* 
eius mceftitiAm fufiukris.as morte gau* 
diumefeplenumficeris, (Xulos folun^ 
fuas verteré ad Aquas María deferíbituri 
quia íontcs funt lucís , hseque naturak 
ómnibus folatium, Cumque bornínes 
qudji aqua dikbantur fuper terram, 2^ 
Reg.c.r4.Numqiiam ab aquis María o'cu. 
ios deñedi t , ne miferis deheíant íolatí^ 
pietatis. pculi mfupcr Hain hebraíce di . 
cunmr, idef t / i^ ; quia qUiaqUía gratis 
yel in nvulis,vel in Hucntis diífuílum eíi, 
a Mana; pictace,velut á fontc procedít.ldi 
faiur Daniel Agrícola hoc moáo-.Miferi-
cordiam, & confolaíionemper Mariam 
accipimus/aíione cuius ipj'a fon $ Miferis 

'Ángítc. D.í/?, 
dor. Rtchardm 
^ alij. D.Ber, 
apud Bihlmh, 
Virginal.tom.x 

lít. D. in fine, 

mnfcen.oratJs. 
Affampt. Vlrg, 
M.i.Reg.c.^ 
Lyra in GJof, 
ihi. Tbeatr.Vit, 
Hum. veryt 
oculus.Aiarius 
de Calafsiot.^ 
Ccnc.Hebr.Da 
niel AgricoJ. in 

CvrneLá Lup, 
in Qmitx.^.v, 
12. Guilislm, 
Paríflenf. de 
Pe/i. Aflumpt, 

Nicepbo. 
rus llh.zx.zi, 
Cafad. Beda, 
Tósod, íT alij, 
BlbI.Hebr.Sept 
A qui la, eSf alij 
apud Haye in 
Wtbl. Max.D, 
Ber.apud 'Da­
niel Agric.C0~ 
ron.-¡.Jisll,i 2, 



q. i . tn fine. Z>. 
Epiphan. ora{s 
de deipara. 

l i b j i . d e a q u í s . f o n t i b u s , e T f l u m i n i b u s . m 
corciiye^ilatur OcuaMark ficut ca- fuit quafi quídam afhnfus , & auadam An.dk h a * 

pienusiam : ISt cíu* nempe columba ,aic 
Cornelias á Lapide : ve íeipfas effigiatas, 
qaaii m ipecaio concempiencur: ^ t a dL 
formMus erac bomoperpeceMum, fed per 
Beatam Ftrgmem , qu*fom e/igmtU, 
redMur imago bomini; quarn ipfa impe-
tmt feccMon afiliofuo. Dixi o k z coló-
rem oculor rctuiilíe Mari^.quiaOlea Pie-
taDS eit i/maomm , qaae ab ocuiis ivlarix 
picaa íuper nos icatungine dedvacur. íd-
circo aiij legunt .ü^í / etus fuper plmitu-
dinemy mtjaper e j fd jwn^áoñomm vt-
poceSpincus iandi/inquiunc Pmres.Ocu-

elongatio a ierre na s.Káiíxz Rkhardus.Sic 
coclcrtem ebibens copioíe María ir.flu-
xuíti , irrigut vuiverlani fuperfíciem tér­
ra ; Qjdia de abundantia María omnes 
baufertint) & bauriunt ¿nceffanter.EtJi-
cutilk fons ÍntdligiturAbyJfus,mAur Maria s fon» 
omnium aquarum , ex quo ornnes toares, brge in ora 
& ilumina orluntur : iía a Marta Jancti-
tate , eiufque plenitudine omnisJanctifi-
catw procedii.Qüis ergo ad hunc non fe-
dulas recurrec fontem , qui prompte fui> 
dlt ómnibus fanaitatem < Mana nam~ 
que e/i ( veiut ibas iile ) tnater omnium 
San¿iomm,qma omnibmSméíitatem in 

nes coeleília 
dona tiiüua^ 
dcni. 

p.aemes.lemma monüranc: E V E N T U S nica»; fouurigine, pottat e p f c a X ^ 
S ^ C U L A M Ü R A Q U A R U M . H i F U N D 1 T I N Ó M N E S S c M a -
moruimm van, lunt; li adveni, eos Ma- ria , k dac ¡terum D . Ep!pha.Uus dicm« 
r ^ ocuu pr«aventine m. eis of&ndamus. A v e r i a p U n a , } « C 
S. .cundí, momentáneo .nfluxu.concur- fij, aa¡c¡dmt f J l a l . i m s , ¿ 
™ l k 0 h ^ • l n C T ^ a 4 0 S ' Ü C - vendo dicitur ' W 1uia ^ í n t r a f e fo-qa¿ oiiinis boni Mana auctnx eft, omne 

pene influit donum , dam ledula noltrae 
invigilan v tincar i . nasc Bernardas notavit 
dícens: Mar í a , ¿¿¿i?Jirmamentum v i r t w 
tíSyquam impetrat a filio & confirmat in 
rfobis. Tímente}fc,pr<£caoet a cajú, idtji 
ns eadant in peccatum, vel tnfernum , 0* 

vet, & fuo continct íinu. Mariam tangir 

( H ) Ktchardus 
de Laúd. M ^ -
ri.elib.9. tit.t, 
Gen. c, z.v 
D 
G 

fmgulare privileginm fovendi aquas, id-
eft mortales omnes , quos ne pereanc^uf-
tinet, calore interioris charitatis íuoin 
gremio recluios. Etenim Maria odorem ( I ) Kmh. m 
rsfufeitamisgracia ijs, qui longe , & ijsi Recl- S.c.tl 
qui prope commanebant, exbalabat. Sen- i - D-l/2'd^' 

etiam ertgtt eos J i forte uadmnt . Ha:c bit noíler Amadas. Sic íua pijísima diie, \ ' u r f * f ^ 
de aquis une iaus. aione fovec ^ ^ nucric ̂  ^ l ' J ^ 

r A p v coráis: fons, in omnes íux pictatis ofíicia Liud.virg ctt 
^ A 1 * v# diifundens. Foííí Jignatú^ & ^orío- f.4..-y. i i . e r^ 

P n , r e r? av o ^ rimi íacris in epithalamijs Maria nuncu- ^ ^ 
l . f l 0 V h N S i J A C F0Em Patur ; Cant. c. 4. íivé L s f iñl loMna-
cundan., Manam commendat perennm tus, vr. ex Bíbl. Venet. dedifco. Morís 

^ f * t í *rUm olimfuiiTeobíignarefontes, regios p r ^ 
^ A cipue , tritum eft 5 Qaod, & ad mores tic fmnp. Mari* 

- — ^ , r t , D , Ambr. traltulit, ad Virgines loqueas: (/'-.í-loan.Gee-
222 ^i^nteraafundendodidum, Hunc fontem fervate pun Uquoris y v t mtt'* in c ^ 

. -L q^PL'omP^aquamluam eummvobis nemo perturbet^nemo r t í w G r - * c -
expomt, tenetiHchardus. ( h ) Mariam net ,quem g e n i t a l in v o h h o r i a o f i t L Y ^ T ' f 
touscommcndat, aquas lúas , dona , & vi t . ¡^odapt ius tond Virginio Man^ ^ 
c^rnmataaiupenonreapiens, in nos congruerefatentur D , Conaventura,llde- ) A Z t 
larg. reíimduis.Sic appiicat textum Gen. phoaíus, & loannes Geómetra. Sipiilum P ^ m . M 

6 c . i . l y sa j cendem de t é r r a , irrigam autem , quo fons Marianus fignatur, E P ^ M C o r 
>. A«v. y. ^ ^mmrfamfaperfiaem térra. Fons,capuc Chriftus eft , Deus ipfe eft , vt dant i i e -

r l V ^ u l l ; u í c e - f s e i . íundens aquas^ulbus fychius , & Athanalius. OUmeciamí^ h ' t r ^ ' n 

^HayeinArb. Vanos illum fontem haouiífe bus, vt iüis res domefticas, vt íub fuá ^ . ^ . ^ c . n . 

Z V r r T Ó UUUUÍ>* Vllüe ex tci:rje ialiS tonsíignaturfigiliocodus rrinkatis,ou() " V / ^ 
S I S " ^ ^ ^ e s , quafi aícendere videbantur quafi lbvenS,& Angclos , & hornos l Z ¿ t t 
M l k ^ Z i ^ v D e r u m ^ r n g a t u r x . Sedear fons euadosquaii íuos obiignat, nullius niíl 
W / ^ . . 7 . Z I íft- aicenderedicimr.cum potius fons ve Del eos adícribens dominio , nee linens Gkf Úmoch, 
Vanld Agrie, ^^iget, immergatur ? Quta bicfom Ma~ (quantum infeeft ) ab iílius hsereditate khufit.Almm 
Coro*'11 - M * rum ¿<mn*t , cuius vita fult in Deum quemquam iiiorum alienari. Deus vade dt Jflfu,h la c' 
H n í T ^ f r afímfiuAxt Da"iei Agrícola, ^ d i c i t u r in íigilb halas fontis impreiTus, AneeiL ^ ' 

' " ^ " M á ' r a e t m a t g H i t t o t a v i u M m * ^hgtwai*0>%aat;ividentar, ve culto- A 2 
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'Alexanfy, fer. 
de hnnmi. 
fncanK Alanus 
shaní.t.Cmti 
J o ^ . c i 2.^.5 i . 
iafta ht Glojf. 
ad c.'-zz. loan, 
«.•.32. D,Jr:fel. 
Caafi in Obuíc, 
de /ImcrcFirgi-

4, Artft. apud 
loan, Stob. in 
fent, AfídrSíS 
Eborenf. IDior,. 
inHífí.Rcm&n. 

D.BerJe Vírg. 
Maria.Sophro-
rtius Rom, de 

a i cáp,$ %.líai 
apud Wklkth. 
Vtrg. tom. 53. 
y*/, mth'i 494-
wh i.lit.'O. 

des ftcft foínm , fed vt cuítoditi, & Ma­
nan i asnoiís íignaculo rubrican. Qaos 
cnlin valdc dlilgcbant stuiqui, fno obiig-
tuibant ñgllío. Sic Fons i lie á Dco fign a-
tus 5 Deum íignat, vt charius fui, pigms 
smoriSjVt Patrem oempe5F!rmm}&Spao-
fum : Aagclos fignat, vt fibi addictos in 
prinio animatloois initanti,& cuftodes,& 

ve veraque facilius nos alliciar, nam Vul~ 
ebrítudo quavis epi/iola concítatior efi% 
ait Ariftoteics. lino dilectionis matrera 
(Vencrem vtpote) antiqui in aanulo fig-
natorlo feulptam deferebant. Hanc ergo 
íkeratlorls matrem ckaritatis ftudeat quif-
que cor di fuo imprimere, & ab eius amo-
re nullatenus deviare. Ideo enim di da ejl 

iodos , & ciicntulcs. Homines fignat, Gratiaplenayquia Dcoy& homwibmgra-
qr.es pota recreat ccsleftl : & vt miíe-
ricordix mater, filies íibl Charos Virgí­
neo ámpkdkur gremio 3 eorum etiam 
avide curans perfeftiim mutuate amo-
rtm. Sic íignatur híc fons , vt nolli vidjs-
detürpato patear acceífusjmfi vd vt íe la*-

tai dat D.Bernardus.Fons aurcis obíigna-
tus figiüis , aquas tamen prodigus etrun-
áéns , emblcmman fubferiptum habet: 
OPPORTUN1E F L U 1 T . María enim •, 
Qtíijígnatiis fonsjJgiUo totitis Trinitatis, 
vt habet Sophronms ; opportune tamen 

vet, v d vt inquinamenta radicitus depo- aperitur, noftrani vt extinguat íitim: Etc-
nat}&rneli.ora ebibüt chariímata fanétita- nim in hocfonie numquam defidmt aqu? 
tis. Mar a mmquefom efi}cmm Mífe th fpmtmlesyqua imgant E w / ^ w . I n q u i t 
úordta ñumta numquam sxfícmtur. Alt Gloíía. Modo fuppetk videre, cur María 
Auguftinus Uvkhmannus. Atque adeo, non íblum fonsfigndtus, fed ítiíuper, & 
ex quo id ea Dtvinus obfignatus eft fpi- FomHortomm á'icmxrlHkSpünJhsSpon-. 
t i tas, ioüge fluenta graekrum diííudit, fim lordam compárate ex duobus LAbini 
etiam a'd 'Deum , qni nedareura huius fintib'm orto , terramque prqmifsionis 
fbntísiac delitioíe ebibit,eiuíque delkias plurzmis in partihm vbertim írriganth 
ad Angelos, & homines transfudk. Id ira Aceiptturque bkfmspro fontibus, Hsec ^ $ H¡er ^ 
proferí Aleníis: Alarla eft fons ¡ignatus; huc vfque Lyranus. ( K ) De María ecíi yia(t¿ lW'ud% 
qtiía in eo ommtftgmntur: & nema /'»- Chriftus dicat Cant. 6, V m eft gerfeíia Lvran.m Gkf. 
trodmitur^mfipe» mm,qm habet clavem mea columba ww.Tamen multiplicis gau- ^ .c .4 ' Cantic, 
David . Dickur etíacn M aria fons fign A- det titulo fontis,qui pro fontibus in litera v*1T ^ f 1 ^ ^ 6 
tus: •& hoc ideo, qwa in J i m fié» pietatis fupponit: Nam Virgo Fons efi, m quo fe- ™ V cS-Im^' 
{promlt Alanus de loiblis) recipit íachry- ees petcatorum mftrorum Uvantun Fons ^ ^ $ 
marum mjharum projluvmm, Chriftus á quo rívuius emanat mifericordiae, cuius felmmCammr 
Hámque^qüí mcúmtnutabikPatrisfigrm- irrigatlone noftri ariditas cordis evanef- inopufe. c. iz, 
¡¿•km eji , i axu D . Athanafinm Alexan- cit. Fons dicitur, cuius pietatisafflucntia &dm'hom, m 
•dri.Qüm,foper corMurise ponimr vt. figna- ad nos gratis labitur, vt fruétus profera- ^fty*' Terr* 
culum ; non tan tu m vt grada eius maneat mus vitse: Ideoque aquarum viventium ¿ ^ T d ' V I * * 
foníignata:fed cum de fe dixcrit, orrmia fcaturigoeft%"Hic autem fons,teñe Adri- ¿ ú'y'pj'. 
ir.ihamy loan. cap. 12. Vna íímul omnes chomio, ad tres magnos íe dií&ridk r i - pame.cbartbuf 
ad iliimi; & Marías impeilit amcrem, vt' vos, eos fms aquis augens , & exornans, de digmt. Ma-
omnium chatifsimam oítendat Mariam ac bibentibus fummam ingerir fuavka- m.^.. d. 6, 
cié matrem» Nam Chrifius vnumquem- tem , vol.üptatem,que. Hunc fontem é 
que trabit ex smore, quia habet vim at- puritads libano , & candidifstmo gratis 
t raBivam ommum memiumi&izLymms, principio ortum , denotare Mariam, D . 

Methodius lie docet ci alloquens. S'aive 
humanitatis fiUjfonsyfalve bumamUtis 
•vmbraculum. Ád fumma etiam tria T r i -
nitatis ilumina fe hie fons difftmdk, nam 

I d ka D , Aníelmus proíerebat: NuUo illa per Mariam in vniverfoOrbe glori-
modo erediderim, qmd is qul ad eum in- Jicatur, Ó" mundo innotuit. Sed ad rem valia gratijs 
telligsndum (fupple amorem ínter filíum, apnus audiacur llíchardus á S . Laurent, k"gans. 
& matrem , reciprocum) provebi merue- dieens de María: Per ipfam,Ú* in i p f a ^ 
r H & ab amoris eius duleedine extramm ex ipf % Gloria Fatris) & FíHj., W s p i r U 
vjqueqaaqtie exiflere pofsit. Manee ergo ius Sanóíi. Vnde magnas Dominus licet 
hic fons íigoatus amore Ghrifti, maneat in omni ere atura fit, tamen mminatim 
pariter & omniiim fidelium amere»vt de- ákHur magms , & laudabilis nimis in 
yiet nuilus á nobis proficua femper di ice- Mar ía . Idcirco hic gratix Fons dicebar, 
tione Mariíe. Hoc i pía á nobis cupitex- -magníficat anima mea Dominmn. Id eft, 
faherc, cíum ait Ecci. cap.24. Bgo water magtui facitquoad innotefeentiam , quia 
puic&ra düeciionis, 1>ívc pukura charita- eius gloria augetur per Mariam. Fons 
tih Puiciirani iuam nominar charitatem, Hortorum , non voici folias Horti María 

efti 

Sicque ardo amoris vinculo Matri con-
' neclitur, vt non patiatur quemque ád 
fuum trahere amorem , quln limul ad 
Mariam , 'eiu^qat dileítíoncm traharur. 

Richard, d S, 
Laur.de Laúd. 
Vtrg. 1. •¿.par-' 
tic. 1 . 

M a r í a , fons a 
Tr ío i ta te fig-
natus, orania 
E c c k í í x No.. 
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tfi; quia primo vigavic primevas Chrií- conconñtative , vt Thcologlzatur Lyra-

(L) B. Amtíd. tl plántulas, Apoftük>s vidclicct, ( L ) 
Kapht.Danid Joco f immi magiftr! ad eos edocen-
h¿rk. cor. 5». dos fuhflHüUfiittJS&t mimtiifi immen-
fidla 6 ^ cor. furil habuic íapicariis thcíanrum in fe re-
s. /hila IO. conditum , nempe Deí lilíum. Riaavit 

msinSahbatb. M;irc>'mm areohini > marcyr chantatis, 
Marin. cap, 4. sniGrIs , & fidci eticóla; m triduo cnim 

mords Chr i i l i , in i pía tola íktlt fírmioc 

nüs: fivé ex amorc, quem habuk ad eam, 
vt in fuá mente prasvifam ; ílcque vt fon-
tcm omnlnm ccslcftium cbarifmatufn, 
propofult Angelis , & hominibus ado-
randam. Nec prorfus ab hoc fenfu recc-
dic Alcníis; Qui de Incarnatione Verbi /ttllaó D.Gre-
in vtcro Maride, hxc omnia explicat. Sed f^*^ l '] '^¡s ' 
íapicntiam diximus denotare Mariam, 

guft.Thelm.Ge-* 
nehr. Cafiodor. 
Atenfií £9" aliji 
Daniel Agrie* 
de Marta id 
profen. cor.ío. 

Awt'r-Coramií 
ferJeAfumpt, fide &Ecdefia vnáeMartyrium eius Ion- quae, & mater mcreatxíapientis eft ? qute 
Vtrg. D. Son, ge aliornm excefsit martyriorum acerbi- á Deo creatur quoad animam corporí 
«McJ? medit, tafes ex e0QUe maximum martyres ebi- oréanizato infufam. Sed cur María con-
fff* L.pri/í.c.'i , • 
D.Amh, /. 2. Virgm.p.i.D. conneentiura viridaria , raortifíeatíonis 
Biér, epi/t ad violas in cis producens, 6c fpinas tenca-
o.iiai 7. BÍ- tionum evellens, ipem adaUgens ad me-
himtbyirgj. 1. liorem Paradifum tranfeundi, vt Chrifíi 
tag.mhi6ou íint bonus odor# i t ú m & candidas V i r -

benmt toierantis exemplum.Rigavlt, c ipi , & creari dicitur in Spiritu Sando? 
Alise ratlonales humanes creaturx crean-
tur ,íivé generantur, ex fomite peccati in 
parentibus maneóte: Q jm homo defeen-
dens ab Ada m per camakm generatio-
nem in vniom anim¡s ad corpus contra* 

ginum plantationes , qux Virgo VirgU hit peccatum origínale , qmd eft adpec-
Maria , fons 1111111 eft. Dura namque tanciíia pueíla cata aStudm índinativum , raí ion e fo-
H o r c o i ú o m - alijscum Vrirginibus Deo erat in templo tnitis remmsntis, Ait Lyranus. Num uc 
nibus affluen- facrata, erat Jblicita erga fodas faas , ne creata eft María? nequáquam; íed in Spi-
ter impendes aliqua sx eis in vilo ferrnonepeccaret, ne ritu Sandod iv inum iam ex tune alli-
mcrementa a¡iqUa in pifa vocem fuam exaltare , ne ciens amorem, vt numquam Deo coní-

aliquam iniuriam contra parem fuam plcererur exofa. Nam tefte Galttlno nof-
exerccrstXv.opit D.Parcns Bonaventura. tro, fomes in Beato Joachim , Anna 
Talií ergo María fui t^vt vnius vita^om- extinelus eft, dum conciperetur María: 
nium difciplinaTÍf.TraditAmbroíius^ad- vnde nec peccatum origínale locum non 
d e n s : ^ ^ » ^ in vna Virginefpecies vír* habuit tantum , fed cura agerentur Ma^ 
tutum emicanftSecretum vereeiindU^ve- rías Parentes in vehementcm contempla* 
xillum fidei, devoti&nis oh/equium* HIs tíonem 5 & amorem erga Deum, amari-., 
ómnibus lúe fons Hortorum vniveríam tudo fomicis verfa eft in dulcedinem cha-
irrigat Eccleíiam. Fons fuas diipungens rltatis; nam Spiritu Sando rcpleti, CfleC 
aquas per areolas fiorum varietatc con- tía amabant, & meditatlo Dei dulcís eftj 
í í ta t , monftrar. feriptionem: P A T E T vt docente Giegorius, & Auguitinus.Sed 
O M N I B U S VNÜS. C^nod de Deo ob- cur hoc Marianx Conccptioní privilegia 
fervavit D . Hieronimus, flee incongruo adfcrlbicur? Hieronlmus reípondet: 
de María id dicam,qux vt Fons bonitatis non íibtdims ejfe quod nafestur^fsd di* 
ómnibus pateta & ex eojirmliter bibunt» vini munerts cognofeatur» Conceptas eft; 
I d circo Fons Hortorum celebratur^^M Chriftus de SpirituSandOjin contempla-* 

nicb.c, 13. Pe-
irus Galatm.dz 
Anan.l.-j.c.Z. 
D. M'm. fer. dé 
Nat. Mar¡¿e, 
D , Vetr.Dam, 
fír.dt Annuntf 

Maria j veluc 
fons gratise ia 
fuá Coijcep-., 
t ioqe, amari-» 
tudinem pec-i 
cati non fo* 
lum non i n i 
curritjfed dul 
cediné t r a n í i 
mucavic. 

fcaiuriens totamEccleJiam trrigat aban-
danier, fluens ad ommsX)ú.i BiDlíochcca 
iVirginalís.Sic ifte fons Virgineus nos fo-
Vet pictate/undens aquas mifericordix. 

{U)SuU. D.tn 
ifem. dt. ty 
trnnls emScho-
Ij-Richard.lib, 
2'tit.i, EccLc. 
tw. 10. 
^enf ¡n Glojf. 
fyra ibtdení. 
Idem in -pjai 

tione,& amorc cqéieftium;& Maria evaiic; 
immaculata per gratiam , & vt fons, om-̂  
nium peccati in dulcedinem verrens 
amaritudincm. Fons ebullientcs aquas 

2 2 3 Fons,aquasMarisfuggk,&per vndique difíündens hac inferiptione ¡U 
tracones , & meatus fubterraneos deduc- luftrarur: S P I R 1 T U S I N T U S A G Í T , 
tas, depoíita amaritudine dulces omni- Puntas, cifiiíio, ac dukedo fontis á Spi-
bus exponir. Maria ex amarifsimo Mari ritu intus operante procedunt: fie in Ma« 
geucris Adamitki prodivir: ac non fo- ria,ad quaro SpiritusSanctus.vtChriftum 
lum araaritudinem peccati non fentít^fed conciperct, íupervenit: quia antea vene* 
nec debitum incurrit, imó dulcorata eft rat vt in Annx vtero puriísima concipe-. 
Rcdemptione prxfervadva.(M) Hoc no- retur. Hoc totum his clauíit verbísDw 
bis infinuaÜe videntur facra cloquia,dum Petrus Damianus Mariam declarans: A 
\\XQ nobis, proferunt de María.////} crea- Deo cle¿íami&pradeéiam, quam totam 
vi t illam in Spiritu Sanólo, & vidit^ & rapturus erat fibi SpmtusSan¿iusX¿ Ip-», 
di-mmeravit, & menfus efi Eccl. c. i . fum confírmat Íd,quod Dominus ad Noc 
Vt fontem autem gratiarum Mariam hic díxit Gen.c.6./ «. tibí arcam de lignis le* 
depingit, dum addir7 tffudit illam fu per vígatis,& b ilumine linies intrinfecus^ 
omma opera fuá» María creavit Deus extnnfecus. ( N ) Senfu literali ex parce Q$)Gen.c¿.vi 
m Spiátu Sancione??principiatwe }fed grailío , Mariam in Arca Noe figurad 14-. D. Antir. 

^ do-



jfer.to.Atanm 
de InjultsinCt 
6. Cartt. Wíhl. 
Cbald, in Gen. 
é.Hayein Coc. 
m. Lyra m 
Glof. 

Gittat. ctf.dwa 
"BirgittaRevel, 
Li.c, 5». Fhilo-
foph'i in l'tb. de 
An'.m*X).Gre-
gvr.Nif.hom.4., 
in Cant. Sepí. 
CT loan.laUa-
ye mB'íbl.max. 
Novar.ín Vm-
br. Virg. l.^.c. 
10. txc, zS.f?. 

f. 14. Amhr. 
Catherín. de 
Jmrnac. Con-* 
tept. Perf. 1 z. 
D.Epipb. adv. 

/ j - - i ' — " j r • 
rítate adproximum. Comnagínatur Ar­
ca Mariae media chántate; quia Parcnccs 
cius loaeb'm , & Auna , exgbaritate di-
vina , & ex verbo Angelí convemrunt 
in generatíonem Beati/sima Virginis. 
Auint Galatinus, 8c diva BIrgkta, Juf-
ú piares, ve leremias , & Baptilb, Chá­
ntate iiniti funt, fed non á creatione in-
rrinfecus , cum maculam contraxerint 
originalem, á qua polka per Charita-
tcm miíndati íunt. Arca vero Maria;, 
iam in fuá formatione formaiker fubf-
tanciali Charltare, nempe Oeo ornata,&; 
Uaitá iVit , non extriníecus tantum , fed 
mtrinfecus ín anima: Vnde per divuiam 

vehemens atlimae afteótus , quemque m 
activo concepta corripiat: Vnde matee 
concipiens , & imaginem iEthiopisfpc-
ctans, edidit Athiopem. María á Paren-
tibus gignitur in vehementem contem-
plationem , & amorem Dei aclis: Sicquc 
opportuit gignerc Mariam lie coeleílém, 
fllvinam lie, vt mérito á D . Gregor.Nif-
feno, fept. Parifieníi Haye , alijlque ab-
foluté Cbaritas nominetur, vt tota in 
Charitatem migraíTe vifa fit. Addamus 
& alia ex Pfalmographo dicente, dum 
Deum alloquitar: T u contribuid^i capi-
ta draconum in aqnis. Pial . 73. Diaco 

\.m~ 
brol. Cathenn. 
hedí. D. PÍ-
ir. Cbryfcl pr. 
117. Z>, Greg. 
Thaumat, fer. 

'304- L I B A N U S M A R I A N U S . 
docent Alanus de Tnfulis , & D . Ambro* intuía virali antidoto, quod fidclis ttanf- B . Amadeu* 
üus. Ligna,cx quibus hax coalefeit arca, miíit ad viíiverfos. Sentir Amadeus. Stc Hom.-jdeLa^ 
levigata,fwé corruptionisinfeia, ideoque María innixa íaper diledum, tantam cÓ~ div' V/V .̂ 
alij ponunt, de Irgnis cedri. Sed Cut cuín fequuta eft dignitatem , quod Adam re- ^fh¡us dtL*u-
eftormatur, iiniri jntrinfecus, & exrrinfe- formab.ity fancíjficabat E v a m , exelude- dh' ^ i ' or'at< 
cus arca iubetur? Quia bitumen charita- bat draconcm, Paradifum aperiebat; vt l}:l¡ ^ m 
tem defignat , qux yirtutum regina eft, feribie Hefychius. Sed cur immaniísi- ¿ S l ^ o r ' m 
cum qua,& Dcus reciprocatur,quia Deus mus Ule draco non vnum, fed plura capí- clnhifimo^ 
Charitas eft. Joan, epíli. 1, c. 4. fie expli- ta habuiííe recenfetur? Contribulafti Cd" " i * ' B. Amad. 
cat Lyranus dicens: biturnine, idefl cha- pita draconum Alenfis fltisfack dícens: de Lmd' vh'g' 
rítate linies eam intrinficus , idefl chat i - Quia per caputy inhium fuggejiionis , in ÍIom•5 
tate ad Beurriy & extriníecus , idejl cha- quo fiptem vitia capitalia radicatur, in-

telligitur. Ideo contrihulamur, ideft fi-
mul íribulantur. At vi de re reñar 
in aquis non in térra draconis capíta co-
teruntur? Quia Aquarum congeries fu- ? •de ¿ ^ n t -
per quas Spiritus Dei ferebatur, Maríam ^ ' rAnfJ>n'J* 
denotac,vt Amadeus adverric Maris lie r^,"",11' 
aHoquens: Sptrítu S.fuper aquas tuas, o ^ Afmyt. 
Virgo, fereiur ,fa£fums in te qmdquam Wirg. 
meliusyaut mirabilius, quam cumfireba-
tur Juper aquas d principio. Sed quid 
mclius,& mirabilius fecit? Aquas á prin­
cipio fandificavitjomnem ab eis ex conv 
mixtionc cum térra impurkatera aver-
tens : non enim nifi quod antea infcclurn 
cft,propÍe fandificatur. Mirabile hoc, in 

Chantatcm caro etiam ipfius cornpagi- María fecit, quia nempe eam non fanctl-
nata eft: vt ipfa divas reveiavit Birgittx. ficavit/ed á creationis initio Immaculata 
£x Philofophia autem didicimus , quod fecit, debitum peccati removit, ga t i j r 

innumeris ornavit : Vnde divina funt 
opera,qu¿ pr.cdícantur de illa;ázz erudi-
tusCathcrinus.In his ergoVirgincis aquis 
contribulanrur capira draconis , ex quo 
Virgineum funtis vterum (loquar cum 
Chryfologo) ccslefiis Spiritus arcana f u i 
lurniMs a i mixdone fcecundat. Ita illud Scr?ens ^ 
pandit D . Gregorios Thaumaturgus di- ff^a eil Ietha 
cens'.Aut, qua in vtero tuo matris E v a 
mortem demerfiftl. Sed alia adducam. l a 
terreíli Paradifo mortem Serpenrisí'ug-
geftioñe intraiTe,qua omnes ( Chriílo , & 
Maria demptis)gratiae amitterent vitam, 
nuili eft dubiumrAt i» Aquis Maris con 

is,iri aqua ía-
pidus3 & dul­
cís. 

Per Mariam 
mors vertitur 
in gaudium, 
daranura ilie crat homicida ab initio,fed increpuit tribulato antiquo ferpente3mors in vitam , 

cum Domínus in aquis , quijn Paradifo abijf. Siquidem ferpens in terra3letíiaiis, reraedium. 
genus humanam mortífero infecerat ve 
neno. Mulier fuit, de qua didum eft, 
ipfa conteret caput ttium: \Qu<s ab eius 
hiatu^rugitu viBrix^ac triumphatrix 
per ipfumglorU regem erepía e¡f.Kk de-
votiísimus Catherinus. Draconis nomi­
ne peccatum deferibitur origínale, quod 
ab íníidiante colubro,radicem (vt tocam, 
arborem generis humani inficcrct) iníi-
cere conabatur: Sed idemfexus , qui de-
eeptus c'/i,decepíijnis caput omne contri* 
vity nempe Beata Virgo, ínquit D . Epi-
phanius.Nam infeéta eft Eva veneno le 

& venefteuseíl, in aqua dulcís, &virx 
aptas protrahendac. Vide ergo quid per 
Mariam fere divinum, & mirabile 5 nam 
transferí mortem in vitam, plagam in re-
medium, in commodum naturae, naturx 
damnum , & reformar noítrje origiais 
principium. Ita loquitur D . Andraías 
Cretenfis: Sola Maria prater naturam 

fuit ele ¿i a ad naturam renovandam SQX-
pens lab Fontis latitans aquis epigraphc 
indicar: P U R G A T Ü R f O N í E V £ -
N E N U M . Erenim per íanctitatem , & 
puritatem Maride pe ce ata no J i ra pur-

I t l ^quod transfudic ad polleros j M ^ U gmtur. & vi ei ;aUoqukur Dan^fcenus, 
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Mana mortsm exornaoiú, ems mxl lu 

tUm fuliulit^ac tmrtemgaudiumpknum 
ejje fecit. Vide huius fontis puritatem, 
coníidera virtuteni5Diviaam attende dui-

x ceuinem. 
224 Fons diuturno cfíluxu ad prata 

fe díirundic irriganda , íed íibí propio-
quiora vberius íaclt hcrbis , & florlbus 
abundare. ( O ) Mariam deíigr.ac, quae 

(O) Berdu m Fons dicicur Hortorum , quia abunde 
KedutfMb.Z.c. irrígacivus: Qtiare vt pleniori gaudere-
z n.i.Ktchard. mus íuavicace , ex eíus deprompra daice-
l.v.ttt, 1, ídem <• . . . ,. i ,, , r , 
Liz.Gen.ci.v ám<¿>Jlíl nomtms medía fy liaba langa e/i, 
lo.ailjhiWthi. ineizu nominattone diutius immore-
Mix.Hay.Sepí mur\ promit Richardus. María autem ab 

tlfsimuiXvi^Ai Eílius. Marl^ etlam con-
gruunt, ex Daniele Agrícola , verba illa 
líaíx cap. 58. E r i s quajifons, cuius non 
deficiunt aque. Ideft mifericordta, com-
munis, & expofitits. (P) alijs legííTe pía-
cuit j Sanxbit animam tuam tn annu fie-
citatls , & erit anima tua plena át l i t ipi 
Hoce virginei fontis propietas , vt non 
tantum potx elus aqux, avertant anlmx 
íiccitatem , vircutum florlbus accrcícere 
faclentis \ fed cesleftes in ea Itnmarceíci-
blies augeant delitlas , hasvelutl ponen3 
defertum elus, quia efíicitur huius fontis 
gratis íicut Paradiíus in bencdictionlbus, 
bonis operibusfaectmdata, v i docet ínter-

m i . Arab. D. aquisnomen íumpíit, qux íiticntcs bei- pretum Princeps.Perennant kaque huras 
B ' i f ^ / f ! * ficant' ar'ldos virtutibus replent, & fe- fontis aqux Quia derivata á Deo per 

cor. j . fie ¡la 5-. 
ad f, y 8. Jfs u 
Bibl, Chald, m 
Max, Lym m 
Oiojf. Hiív? in 
expofj'tí. Ada" 
mus XDdphlus 
in Ifai.c. j B. «7. 
22. Alenfisin 
GUiff.Ifai.Lyra 
G'njT. ad e. 4, 
loa.-v. 14.. Me* 
nocklus {Tirinus 
"Raye in ívhl. 

kx.himf.fá- cj100^» quin eius benigna filbcur team- Mariam , numquam deftituit nos¿ratia Max.H. Aug. 
per Mi/fut efl r'1§0, ín rerum moilcíonis principio Deus Dei,qu<e inflarfiumtmsperpetuo wrigat d' Prrfc Hor' 
adjllud. Nom. congregationes aquarum appellavit M a - animam. Al t Adamus Delphlus.Cur au- l ^ ' í ^ 'l 
Virginis^iana. ría. Gen. c. I . Extenfioms habentalij, 
hmhrof. Tar- & expeciatioiies. Expedanda enim erat 
vifin.fer.i.fer, tam íublta illa aquarum diffufsio, & ex-
4. cm. conc .y. mrflo {ej impaticns GO'uineri vtrumque 
de ¡audJ/irg. l . occuPabat oroem. Has Maris extenhonís, 

Rkhtrd.ds hocque ladísimiim vndequaque mare, 
tand. Virg ¡Ib. Mariam prxdicare,D)Bern.& Bonavent. 
uc^.m.6>Ef- docent d iccn tes :^^ í in Mar i aquarum, 
ñus m etpof. j¡c ¡n Marta funt congrecationes eratia- loan. cap. 4. Quia peraratiam Spiritas 
¡ t v rum, Vide Marisampiiísimamaquarum Sand 1 mtjaoitat m e n t e , qiu e/i ongo 

diífuíionem. Primo Fondbus, dehinc ñu- graticefacientts hominem falire in vitarn 
minibus, Puteis Jacú bus , communica-

tem tons María nominetur , cuius non 
deticiuné aquxsdatcaLiíamAÍeníis dicens: 
Quia afsimilaiur Cbriflo cap n i fuo , qui 
eftfons aquarum ; & quia reíipit aquam 
gratif perenmm ad erogandum , 0a deri -
vandum á/i/j.Afsimilantur ergo Füius,& 
Macer5 Chriftus, & María : Q¿iia vterqus 
fonsjiiie,aqux íalientis in vitam ^ternam, 

Horh* 
r 

áe janútti .Ant, 
Brtxie-íf, de B . 
f'irq.fer.i .Kiib 
a S. ham íib, 
4. de laud.Virg 
D.Ba/il. Hom* 
12 .in loan. 

Maria fons, 
large coeleft-.ú 
boncrum do­
na diffundens» 

Muriani fon-
tes,&effluxüs 
aquje deíiciüt 
siuraquá lem-
per ve fubve-
niaaCjCurrunt, 

t urque Pifclnis: íic tamen, vt nec mi mu-
tur communicatione , nec extenuetur fuá 
larga fcaturlgine ; I m o , vnde exeunt ñu-
mina revenuntur, quaíi íux matri obfe-
quendo, de prxftko luis progrefslbus be­
neficio. Sed car Maris cognominc ílgna-
tur María? V t fuá erga nos pateat inex- . 
hauriblUs muniíicentia.Opportune Dyo-
niílus Carthaüanus habet: Maria Inter-
prstatur mare , quia jicut nullus valet 
guitas maris di numerare , Jis mifericor-
diam gratis excelkntiam , gloriamque 
Mariit nullus valet expr imere.Omnzs ex 
mari haurlunt, numquam tamen exhau-
ritur. Sic ex Mariano fonte perenniter er­
ga nos decurrente,omnes eblbanr,Triítis 
confoiationem, Peccatot venlam , iulhis 
gratlam,Angelas l^tldam, iEger medid-» 
nam , Infernas obedicntlam; nec tamen 
mlnuimr , fed divina potius macernitate 
augetur,dum Coralium Chriftus in ea ge-
neratur.MareFondbuSjfluminibus Puteis, 
ac iacubus aquarum clrcumfcptum, no-
tulam oílendit : N U L L 1 M E A M U ­
Ñ E R A ÍCLAUDO. Nam Maria, vt ait 
Richardus ómnibus dat affiuenisr/S^mn 
impropérate Quia e/i fons inbaxaujkus ad 
dandum^modo petas j k u t opportet, para-

aternam» Naturale enim efl qiwd aqua 
tantum afcendere pote/i ¡quantum defeen** 
dit:'$* ideo jicut aqua gracia d Deo in nos 
derivatur, ita per ipftm anima ad Deum 
elevatur, Explicat Lyranus. Id Idem de 
Maria commendat meus Parens Auguf-
tlnus fie fans: T u Maria , in caeUftihm 
regnls Virgíneos choros ab incentiva car-
nis illecebrts alíenos , ad fontes perennis 
Vi ta potandos invitas. Non ergo huius 
fontis deficiunt aqux gratlarum : Nam 
quia omne aítingens finem, e/i plenum^Ú* 
perfeBum , nihilque proximius Deipara 
íinem vltimum attlngat, plenitudo ipflus 
gratis erit origo,médium,ó" eaufa omnis 
gratis in htmanumgenus transfujfs 
transfundendfAnh^xmnb'ilis elt hic fons 
ad nos currens fine intermifsioneiNam in 
Maria repofuitDominus omnia donagra-
tiarum,merítQrmniVÍrtutum&prceroga* 
tivarum, vnde largitur tpfe larga ftipen* 
dia fuis militibus , '& operarijs. Dat R i ­
chardus. Fons coplofo cfíluxu fcaturiens, 
inícriptum habet: E X H A U S T U P L E -
N I O R V N D A F L U r r . Mariam figura 
tanglt , qux afsimilatur Chrl í lo , Qui 
fons e/i , O* bonorum omnium radix, non 
in feipfo bonorum continens dividas, fed 
in vniverfüs diffundens, ^plenus tamm 

Ce perma-
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prmansns y vt fatur Bafilitis. María igl- fuperemimntes. Omnes Coeli dívkiae m 
tur , quia Intime reciprocatur cum hoc fonte M a r k , ve in thefauro fluido repc-
fonte, gratiarum cius non deficlunt aquae. riuntur , f i a mor eius nos movet ad qtue-
Dum Filij Ifrael ad defercum J in perve- rendum,& diligendum ww.Docet Alen-
niífent, í i t ibundi, & aqua indigentes ad fis. Studeamus igitur amoris^ Charlea-
fmm íedandum,ac refocillandum ánimos, tis grefsibus accederé, quia thefauri, & 
declives in terram íic ad Dominum da- gratix,& glotis reperiuntur in hoc fonte. 
maverant per os Moyfis, & Aaron: Do- 225 Fons, etii nullus ad cius aquas 
mine Deus aperi 'tbefaurum tuum ,fon- hauriendum accedat, omnium folado, & 
temaqua v i v a , Num.c. 20. Qüaeapud vtilitatifemper eft expoíitus. Vniverla-

eum recóndita aflcrvantur , in divinís lem hanc beneficentiam in Immaculata 
(Q>^Mj.r.2o Thefauris contineri dicuntur, (Q) iuxta Virgine comperram laudant coramuni-
v . j j yaUz 1, illudPíal.j 2.Ponem in Thefauns abyfou ter SS. P P . qux vt fons bonitatis íemper 
I b i T Z n i - ídc;1' inferiores aquas maris qutjunt bo- ómnibus pater. ( R ) Extollens Salomón (R) D. Amhr 
re 'm.ferM hn- ^ ¡ l ^ " , UCCíilUe-J1™* qu* repununtur íapicntiíE vtilitates nobis ex eius com- D. l^rrJr Jn 
nmu Virg. R't- in Thejauris, Exponit Lyranus.Larebant municatione dififufas, fapientk nomine Semnf. v ar¿ 
ebardMh.S.tk, aquann vifecribus Petra: Orcb , vnde Mariam detignari ftatuimus) Inter alia A ^ - ' « B;¿./. 
10. hibi. Firg. precepto Domin i^c tadu virgx eduólae hsecfcribit: Inamicitia illius dekoHatio Max' Alex}u-
tom. x. pag.m,- funt, vt inde populus & biberet,& Incre- bona, Sap.c.8. Bona in amore eius vohv- 11 '1 ' t** 
l ^ t t D IÍUCEM Á l ™ ^ ™ propulfaret. tas , habet Arabicus. I n Maria a j m 2 7 ^ 
nvJi.de nh.du- ^etra autem hace deíerti Oreb , ex qua contimtur fons omnium cvle/iium volup- E % w . apud 
vijs.L.numqud Iargc fons aquas viventis ad fatiandum tatum. Scribit Alexius á Salo. Compla- p¿M'Gmrtelm. 
11. $.iJeacq, populum proíilivit, Maria dicenda e/i, centiaboni volupraseft,ideoque Mariam Var^' de 
rerJom.Ghf.i vt habent Ambrofius Hasremita, & R i - qui amat, In omni bono complacet ouia M'nie q'I*'ex 
Z f n Z í US-?ed ^ fons Deí Deus eft omne bonum^uod ineffablliter t t ! ^ 
^ m Í T u * ^ n s c o n t r n e ^ continetur In illa. Inamicitia ergo Ma- ^ T p . 
mus Brouver, ^ f 1 * } ] } ™ ™ ™ Dei>& ASn^ Nomine n x deleaatio bona eft : Amici autem fumpt. vkgL 
infalut. Ang. * hciauri mtelliguntur qu?libet opes mo- dutiu Deifiunt, vt pateat ad amorem Hom^'i»fine. 
D . Bfr./er. de biles, & transferibiles, quarum víus ad Marisela qua deledatio omnis boni á fo D'Au&:mGl°f 
Nath. Virgin, res quaslibet efle poteft, fecundum lurif- lo Deo nos duci, ttmim fanóium nomen A!e"f'ad c' 8• 
A W F ^ . tas. Pretiofitasvnde, & abundantia re- eft amicitia. Cum ergo vktusílt amici- ^ f t ' f * ' 
de laudMana mm mnAIrnír TJ-.oro„r-M«, n~]~a . • /• r r ""«-"aui- amia ñus delnfulis m 

rum^conltituit 1 heíaurum. Coeleftes vero tix caufa^uia caula, bonum eft ómnibus c u Cant.Ano. 
Maris commiísi funt, vt quidquid pede- amabile j vnde delitise quibus nos reficit nym.inmimh 
n t , mox impetret, quidquid voluerit, Maria , virtutesfunt, quas excellentius virS}»'¡om. z, 
moxfíat. ímoipfa eft locus Thefauro- etiampra Angelis Mariam pofsidere de- Ww/¿!M77. 
rumDei,dum falvaturus humanum genus, monjiratur. Praeftat Adanms DelDhlus ¡?' D' m U 

^ irt Fetium vniyerfum contnlit in Maria, to- Sed quare in hac vtiii amicitia etiam in- 2 1 7 ^ 
tiufqueboniplenitudinemivn venltur deledatio bona ? Perpende. T ¿ ^ í l 

^ diftnbutnx diefaun mifencord^ Del , Vtrumque dulce eft amare & amarL do- ^nidu L u . 
Mana/onsin Kcóte igitur dum aquam Ifraelits [defide- cet Auguftinus. Inditum autem á natura ^ - ^ r i m h . 
fuT r i r ^ ntlS MarÍanÍ 0 .bu^ r f t em ' ^ ^ , mulleres cum lade infudere amorem 
^ I d E X m f c f t ^ ^ infantibus,ipfafqueparitereorumadfe Mana5omnIÜ 
vitiirumTk- l I U d V ^ tUS ^ P W * * * amorem retorquere. Deledatio autem vdlitan,& fo-
faurus. promptuarmptrtutum ommum,&coekf. eft duorum haatio. Cumque Maria lac- Iatio fedula ia 

Uumfavomm mcomparabilis tbefaurus; tet Deum , in amore illius Deus delecta Cumbic-
inquit Alanus Varemus. In medio Hortí tur; & cum quibufdam bene vivendi vbe~ 
fons abunde aquas vanjs fiorum nutrí- ribusfidelempopulum'jamquam mater& 
mentís diípenfans , Gnoma gaudet: lium lafíet^x Alano de Infulis-rerinmrr 
y , N U M ^ E M ( ^ E D 1 T A T . W delcaantu^: Chriftus,quia d S ^ ^ ^ ^ ^ 
ni Mana fuá beneficia denegar, fíquidem efle cum filljs hominum : Chriftus & 
i heíaun gratiarum omnium ex ca, vt ex homines in Maria , quia pulchra eft cha 
perenm fonte aquj* decurrunt. Quid rifsimalndelitijs, quas ómnibus vt fons 
fmm (camt Bernardus) de fonte pietatis pateos raanifeftat, omnia bona In huiuf^ 
pendem, mfipietas} Quid aliud eft eius modi deledatlone promitens. Recondi-
V T ñ T V ^ m f e r i c ° r d i T nefau~ t¿ ^ imfunt apudMariamThefauri inde-

in Prolog.Eern. 
ferm. ¡Dom. i . 
po/t Oa. Epiph. 
RichardJ'tb. 4. 
Prcm.c.S.f.iS. 

tm. t>ive vt ahj habent: Acquijítio muU fcopulis, abundanter planiticm irrioans, 
Urumotmiatum. U ^ o p s s f p m í m k s míignitn,: dicto : C U R R 1 T D A R E 

C O M -
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C O M M O D A C V N C T I S . M a r ú . fons Mam mam. Alt Glofl i . á BibHoth V i « 

gin. adduda. Sk nos harc Petra falutares 
cffundens aquas copiofifslme, a^mitatur 
pro noftra commoditate in rivos diviíá, 
longo (patio proflucns , doñee veniamus 
ad Deum fontem vivum , & fatiemur ab 
vbertate domus mx. Inio vnico impa-

veluci immenfus, fie liberalis , fie benéfi­
ca fuk , quod omne dandum dedit , Deo 
mundum , Deum mundo , hominibus coe-
/«w.Proferc Biblioth. Virgin. Inceflantcr 
María currit ómnibus fubvenire , am:-cis 
prxcipue3fciens viáfsitudinem beneficio* 
rum m amíciíia efe nece Fartam.lácoQnQ rie-nc KU, ; . ^ ca i ^ nnAc t ,^^ :« r " ^ « " ^ ' • l u c u q u e tiens Mana erga nos effluxu decurrere. 
T r l l l V am0reril£ie- vnieus etfi fit fons, plurimi tamen gra! 
f v V r n efflu7xu; ^ ea dependente omnes irr^et 
& v c r i c í i b 1 ( v t e n s i i b e r a l i t a t e ) ^ ^ aquisde fontibus Salvatoris. Lepide id 
u Z f n Z 7 m t f ^ f l ^ { ^ Aiphonfus Toftatus: M J a , fon. 
Id ipfum edocemur ex IXPauh verbis i . dicitur c k m m ñ u i * j i m a foMe ¡ L n t 

dicis : Btbebant de J p j m u . l t p r i m o r d i a l i s ejl fcaturivo / & p r índ -
Z ! JS ^ ^cmz>bribeh¿int ds t ium omnh boni ^ M * In innúmeras d i . 

^ A . r \ e ' ^ c l m f ^ ^ vifusfonsfcecundantesHortumfeatun-
o ^ S r glneS,hoclemmatefa]utatur: OMN1S 
^ ¿ f 6 ' 1 lUsfPo"w"cuia ^ A B V N O . Sicab vnico fontemiíen-

k h ^ . K n - f ^^SoronsMoyfen , & Aaron pen- cordk , Maria videlicet, omnisnoller 
Vi™ dd Fas m ful.s> ^ ^ b a t aquas quoties ühs popu- provenit proventus,& Ytilita§.Quaprop-
S M . Lyra in ^ s indigebat. His videtur aíTentiri nofter ter h^c fcripíit ipfi colloquens D . Aniel-
GioféuEfí^ Lyranus.dum aíTent Petram defiderijs mus t Milites centena milita bomimm 
Z m x n a ! \ ^ o b f e q u t a m e í í e i & c o n í e . Regina pijfsima) ad te clamant om. 
T t m T ¿ f ^ / ^ V ^ terr,am Promií- n e s f a h L U & q u o d p o f u r J o m n e s M 
gur ' iví Max. ^ s v í q u e proficifci, quoufque deíide- /olapotes fineomnibmSite multiplicem 
Lyra m Ghf, n.a P0P" 1 pcotendebantur, doñee perve- Mariana píetatis effluxum ; & ampiius 
adPfaLm.v. niret ad iocum, ybi eíTccaquarum copia, vide :Nam prxvidensZacharias vberri-
B D. Aug. in addit Eíhus Sed mihi pro dubio eft , cur mum píetatis fontem tempore leéis «ra-
/ á L V ' v i r J a!lblrafta§naA:inPlu5:esfoa- tkapenendum.hsecfciibitc. I J . / ^ > 
T ^ l Z g : K1S3CU^VníCa.f^r^ COnVerfa? Ma erit fonspatensdomui David. Hay-
col. r. /ír B. Oavid ait Pfal.i 13. Convertit Pe- monis fententia eft, loqui de fonte mite-
Ghf. in Bibl. tf*™ y tn/t¿gna aquarum , & rupem in rícordix,cuius fcaturígo perenniter aquas 
Virgaom. 1 .pag jontes aquarum.Sivc in fontem abundan* gratín in homines derivat.Literaliter au-

tem alludít ad fontem Siloe , cuíus aqua 
clara, dulcís, & vberríma fluit in torren-
tem Cedrón, áradice montis Sion ícatu-
riens, qux íummo in prctío etiam ipíis 
Sarracenis hodie eft, cuíus lavacro ( T ) 
naturalis corporum corum fetor depei-
litur. María hic fons reprxfentat, a qua 
divina incepit in nos clarefcers miferh 
cordia, mala relaxans, & bona tribuens, 
vt docet Dodor Dodorum Alenlis.Fons 

Max. ad 1. ad 
Cor.c.zo. v. 4. 
Haye in Ctonc, 

hidem. Al~ 

ALnígmat. de 
vafe rnlrah. M* 

fin.Y), Anfelm. 
Cantuarienf. in 

mihi 4^4. col. tem aquis.Qyíoá inteliigítur^íiw^o abun 
zJit, C. Eftim dantiam aqua de Petra^ác qua etiam lo-
bc. dt. in Bibl tüS eft D.PaulusJuxta Myfticum fen-

mm Lhnlto hunc apphcat textum meus 
Parens, & omnium Magifter Augultinus, 
dicens: Seipfum liquefecit ad irrigandos 

phonf. Tofi. in fideles fuos, vtfieret in eisfons aqua fa~ 
Farad, /tve ¡ientis in vitarn ¿sternam. A t Mariam, 

illam cffe Petram refocillatíonis, antea 
dcdlmus, & cum Biblioth.Virgin, denuo 
damus: Qux nobis fie prxvenit fubfidia eft datus inTbíutbnem^ecVaTodsrnlm 
vtihtatis , vt non íolum litibundas refi- futida matris E v a crimina Maria iuit 

*puf.c.izM ciatanimas,fed&eonfequaturdefideria, inquitAlanus dclnfulis. Patens igitur 
? • impendens munífica quidquid noftra am- hic fons dicitur; quia mífericordía Marigc 
Ex fonte vni ^ ^ PromPtum ^bminiftrans fub- nulli denegatur,primatibus, & nobilíbus, 
co Vkgiaali y;cnnom$ infl^um. fnde, & / l i u s eius, plebeí js, ae gentilíbus , & promiícue ha-
plures ad nos m hoc eí congratulando, & eam ad bitantibus Jerufalem ex omni natione, 
derivatur gra- fubüemendumprovocando dixit I f a ióo . quse fub eoelo eft, omne genus peccatí 
^ mfluxus. leva, o mater Maria in circuitu oculos ab ómnibus lavatura, Patens eft, vt mil-

tuosjalicet mifericordia, & largitatis, ius accederé vereatur, dum omnium fub. 
ac bonitatisy& vide hilariter, communi- ventura necefsiratibus exponitur,& vti l i-
tsr, & largiter,peccatores pro venia iujii tati omnium aquas gratis manifeftat.Vn-
pro grafía, triftes pro gaudi^Angeli pro de vt habet Daniel Agrícola , miferkor-
iatma, omnes ifii venerunt ad bonorem diamy& conjolationem per Mariam acci-
tmm, ad largitatem íuam, ad mi/mear- pimus, ratwne euius ¡pfafons miferkor-

á ia 

(T) 'Lach.c,\% 
v.i .HaymoJiT 
Salign'tac, apud 
Corn.Alap. ibi, 
Klenfis fuper 
Mifus ef.Ala. 
ñus de Infulis 
in Añie-Clctud. 
dsEpitbet.Ma-
rice. Haye , 77-
rmus m Bibl, 
Max. Daniel. 
Agrie, in Cor. 
9'íidl. 4. Ar-
mb.inPjal.ij,. 
T>.hugu/iin.m 
Pfalm. id. D. 
Auzufl. contr. 
Faufi.üb.z 5 x. 
66. D. Bo». in 
[pee. Virg. c.-j. 
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did appelUtür. Sed fi domui tantunimo-

¿ | 'cto David fraendus dcíignatur hic ions,' 
J F car paceíisoamium vtiikati peccatorum 

. / proponkur , dum dicitur, in abktime 
m • peccatorh ? David, vt Inierprccatur dik-

¿ius, iullum reprcefentac, dilcdionis , & 
charitatis vinculo Dco conLlridiun; & ve 
mmti fortis ndclcm qoemlíbet diabolo 
prsGvalente'ii > vt vulta dijiderabllis 
Chriftmn reprsfentat j cuius vulram de-
fiderac vmverfa térra, Vt evádeos adulrer 
ob Berfabeam in folario vií'am 5 & impu-
dicc ainatam; ac vt claras nuineravíc po-
puiuiB, agit Peccatorem , iuxta meum 
Auguílinurn. Bene ergo huías domui pa­
teos proponicar fons Virgíneas: Nam 
Chriftus vt gratiarum Humeo ex María 
oritur , & ab ca enutricur. Patee iuito, 
quia non folum in plemtudineSanciorum 
detinetur^ feci in pknitudim Sanólos^ de-
tinet^ns eorumpímitudo mimaíur',detí~ 
nst nimlrum virtutes, nsfugimt rmeri~ 
ta^m peremtydfmonesyne noceant.Vt do-
cet D.Pareas Boaaventura.Peccatori pa-

Dankl. Kgrlc. tet, quia quantuncumque quolibst morbo 
cor, j (tella 6. p¿ccaíi maculatus fuerít, m BeataVirri-
fi/de laudib. m Potefí l*vac™m m v e m r e ^ feces pee-
Vlrg. Richard. catorumabhcr9t Inquít Daniel Agrícola. 
de Latid. V'trg. Omnlum itaque vtiiitatis hic fons refpl-
Ub.?. cít irrigatarus.ParadifuSjin quo e cardáis 

& ípiais pulchri enaícuntur tlores, á fon-
Maria fuis ir- te cryftaiiino vberrime irngatuSjtcrt inf-
rigans gratijs criptum : V T T R A H A T E X SPlNIS 
peccatores, é F L O R E S . Sic María íuarum irrigatío-
fpims extra- ne gratiarum, Peccatorum fpínas in ño" 
hit flores Dco res viututum commutat, vnde radixom-
1 1 iimo5* mum bonorum á Chryíippo vocata eít. 

fans egreditur , & irrigat María 
{áa.zBSch2i.táL\s)torrmtemfpinarum gra-
t í a , qua impkta eft̂  vel rivulo fuojáefi 
•Chri/lO) irrigat peccatoresNnde,vt iepi-
de aííerebat Bernardas, mérito in eam 
refpiciunt oculi vniverfa creatura: Quia 
omnes ex ea miras exhauriunt corporis, 
& anima: vtilitates.Ad hoc medltandum, 
id quod antea cecinimus cuín Davíd,nos 
advocát PíaLz 2 .d icentc : j^ r aquas re~ 
ficíionis educavit me* Feiíum agit Pro-
pheta ex longo itinere peregrinum/ontís 
ícaturiginem avíde deiiderantem , qua 
valeat iitis, ac laboris moleftiam excu-
tere : quod vbi invenit, & pervenit, non 
folum vt potu, fed aqua educatur vt nu­
trimento , rali recompeníans vitam refe-

(y)?ralzz.v. ^ o n e ' ( V ) Ideoque íubiungít ? animam 
'x.Piéijvíenf.in meamconvertit: Quiaquali ame avo-
Direa. verb. 

laverat, dum deficiente ípiritu prae angu-
• Fow. Bihl. Syr. Itijs, nili in obleólo mihi fonte reficerer, 

er chald. in proculdubio vítali agicatioue prívarer. 
Max, Haye in per F m t m intelligítur Eeaia Virgo ^ 

A R I A N U S 
dat Pídavicnfis 5 nam de eius plenitudi • Conc.rmr.%er~ 
ne accipíunt vniveríi, eftquc fuse gratlx chr>̂ n dim9^ 
aquarum indítterenter ómnibus diftribu- ^.Revocare. 
tiva, & coeleílis refedíonis nutritiva.Vn- f J T ^ ? C** 
de auj legunt: dupsr aquas tranquuías ^ GensbrarJ 
educavh ms > animam meam revocavit, mPfai. z z S ^ 

feu nutrivit mannaS>z& cur,cum ad hunc h.gñcoL \n 
gratiarum fontem devenitur, anima re- c<",*II-/?e//£j 8. 
vocatur? Revccaiur^m vocatur iterum, sTtP-c\1*'v^Q 
^ - ........ . , ; 1 . 1 hr£l »« GlníT 
KT qm adpr acede ni em tsrmmum reda- ¡yh ̂  ^grJ:' 
d ¿ ^ E r r a b a t Fiomo per huías írculi de- in Spec. apud 
vía, dum pcrtraníire omnia debebat, vt Novar, vmbr. 
ad crcleítcra Patriam perveniret, íic one- z/,'r<?«^4- cap, 
re attrítus peccatorum , vt anima iam á ^g^"74 ' " ' 
Deo deficeret, dum tali farcina praeme- , / *• * Gre&* 
ivtur: Ac Mana íurtragante revocaras eíl de ebrifio pa~ 
homo á vitijs fuis peísirais , & rcíectus in tiente. 
pietatis fonte ípírimailbus del itijs, ab 
errore perMariam reductus eft ad Deum. 
Sed q 11 are ad hunc devenientes Fontem, 
manna potius , quara cibo alio, á Deo 
dicuntur nutrir!'; Vide per Virginem D i -
vinam erga nos krgitatein , coníidera 
muuiíicentíam. E x María , manna cáele-
fie dúkifsmum pullulauit^ vt docet D a -
mafcenus. Manna autem omns dekéla-
mentum , omnem faporis fuavitatem 
habebdty namfapiebat,pmut vokbant, v t 
exponk Lyranus, Sap.c.16. Y t ergo om-
nisboni fruítio, & vtilitas in homines 
refundatur, dum ab erroribus muudi ad 
fontem viese, qui María eft , revocantur, 
omne commodum , proficuum omoe ex 
eius refedione fibi impendí protinus ex-
periuntur. Fiinc D . Pareos Bonaventura 
dixit: Graiia Maride coliigit malos , im-
pinguat bonos Jiberat •vnwerfos.^om ro-
feis guttulis velut xVÍannse fcaturíens , of-
ferclíteram. Fiinc F L Y 1 T O M N E 
B O N V M . Necincommode fontí VI r - ¿ f * ™ ^ f 
glneo id congruere iudícabitur , íi verba no{|r<{ r c ^ 
D . Gregorij Nazianzeni perpendantur, dio. & omne 
quí abfoluté eam vocat Generis bumam bonur» ema-
bonum. Ad hunc igítur ebfequentes ac- níU* 
cedamus fontem, vltra refedíones ani-
mae, omne bonum , omneíque noflras 
vtiiitatis confequucuri. 

i z ó Fons ecratere exiens marmó­
reo , aquas in altum difpcrgcns , levia 
queque etiam cís fuperpolica, in altum 
erigir, & fuá in akitudinc ne ruant, fufti-
net. Conijce Mariana Pietatis id eam: 
etenim Virgo veiuci fons , ex quo á mar­
móreo fepulchri vafe in altum attoliitur, 
íibi devotos , & nulla culparum íarcina 
onuftos, ad fe advocar, crahit míferans, 
eos ad altkudinem a volare allicicns fem-
piternam. Anídethic quod myílice de 
Virgine explícatur á D D . ab caque di-
dum Prov.cap. 8. Qaando praparabat 

Calos 



(X) Prov.c.%. 
v. z6. P til av. 
in dirtfí. Dan. 
J?ric, Cof.io. 
flella t.tSTCor. 
7 flella z.Alt-

Jisin c,%. Prov 
v.z6.D.Cynl-
¡us Alexand. 
l'íb. 11 .in loan. 
c.i6.Iobx.i%. 
Jitpula ficca vo 
catur humo, 
etiam.Vfal.% z 
Ifau 4 1 . vlde 
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C ocios aderam. ( X ) Coelum á celando toajmum- »• & altmni Scilket inCoshm DankUgricm 
dicitur, quia ibi cektur,^ protcgitur ho- Empyreumyqui efl ¡ocusBeatorum jJt ex- ^^6Íla 
mo ab omni rribulatíonc j cxpiicat P i - ponic Lyranus. Iftud autem Coelum re- f^ ' lop 
ítavienfis.Aderat ergo Mana,cum Deus 
Ccelos prícparabat: Quia cum criain ip-
ía Coelum mérito mmmetur,aád\ feftina 
cumCcelai LUii proteéllo hominibus prae-
paratur.Namfédens m folioParadijipro-
tcgit nos , OCÜIO miferícordia reípidens 
Peccatorem. Fcrt Daniel Agrícola. Ade­
rar igitur María, quando Deus pra-para-
bar Ccelos in dijpojitione^vel ornatuy vt 
explicar Alcnlis. Quia cum Coeli á Dco 

ponit Lyr ; 
praeíenrat Mariana t ideoque dum iuítus 
ad cius truendam ducitur prxí'cnriam , i ti 
ea quaíi ia compendio vider omni'um 
bearorum Gloriam. S i Coelum tevocem, 
altior es. Protuiic rneus Parens, & Magl-
fter Auguitirms. Suftollitur ergo , & cie-
vatur, quia ad id Mariana cívicas defeen-
derat, vt ftélimius quam fmrat prius^ 
íufius attollerstur j quia per Virginem, 
qnaíi per fonrera noftra levis morcaiitas 

fislía u 

Virgini loco 
docis coelam 
á D c o datur, 
vt hominibus 
ad eius nutfi 
difpeníetur. 

LyramyAienf. diípofiti í inr, vt in iilis fruatur Deus á elevatur. Sed cur Agni Sponía hoc loco 
Hays y cT" altos 
ihi.Qaft édor.de 
var. I . 3 . epi/i, 

M a r í a , curat 
vt nobis coeli 
pareticur , &• 
vt Deo frlia­
ra ur in Ulis. 

luí ti s , & hi ibi fulgeant vt í cintillo in 
arundincto : ad vtrumque fe pr^fentem 
exhibet Maria,ad diípolitioncm íedilium 
Coeli pro iuítis , & ad ornatum , que ni 
íuíH vt Helia; fulgentes exhibituri funt 
Ccelis. Vtrumque Maria curat, cui cura 
eft de ómnibus , vt ad Patriam tranfeanc 
cccleítem, ad quam i pía fideles impeilit, 
levst vt fons levia , íurfum in aera eos 
comitata. His annuit D . Cyrillus Ale-
xandrinus promens: Maria quafimater, 
O1 radix virtute , naturaque fuá vitam 
¿ térmm parit. Fons aquis ibis in altum 
ftipulas levans , hoc fignatur d ido :ELE-
V O R V T E L E V E M . Sicut ftipula an­
te faciera venri homo c í l , & vrinam ni-
hil terreo gravatus, áurea íir virtutum 
ftipula, divino ilatu vt elevetur ad fubli-
mia,taüidiat terrena.Sic deponens vitio-
rutn onus, kvabitur in aera, ab ilio gra-
tiarum ion te Maria , coúoi uin Regina. 
Qtíid enim tam reghim, quamficijje foe-
Ikemi ípla dum Deus nobis Coclos pre­
parar , adeít: levar poitea , vt lúa ope a 
iuftis ornenmr. Sed quid de his miruml 

María dicatiir,perquiramus. Sponía Ma­
ria dkirur , cum homines ad Coelum Su-
íloilksquia ítanti á dextris DeÍ5Ca.dum vt 
Reginae iura esedir, cique iu ómnibus pa-
rer quatenuseam videc in Spmfi fui v i 
Spmfam bonis potiorihus deleBari 5 & 
materna, íponíaii,ac regia authoritate fi­
lio v t nos in cesleftem Patriam introdu-
cat prsecipere. ideo Sponía prsdicatur, 
quia ei ccsleftis Agnns coelejis regñum 
contidit loco doiis, Et quid nobis inde? 
Daniciem Agricolam attendas. Matriz 
moniu rn Virg 1 nisju i i ad replendum Coe­
lum, Vaciuun antea hominibus erat, fed 
exquo Maria in Dei eligitur Sponíam, 
homines promifeue adCceíum tolluntur, 
quia nutui Mariíe íubijeitur Ccelum. I d -
circo concluía in Virginis manu fphsera 
depingirur hoc lemmute : V O L V I T V R 
A D N V T V M . V t Domina enim coelo-
rum extendit Ubi addictis manum íuam 
in retributionemjquia i l l i datmn eft ( vt 
fert Bcmardus)o«í/ií4|?<^ inCmloj&. in 
te r ra0 ' faceré quidquid animo fuo coUi-
buerit» (Z) Additque : An non enim legi­
time eorurn omniúm Domina eji^quorum 
Films eius efiDominmlíixQp ad eius be-
neplacitum inclinantur Coeli, &voluuii-
tui-jVt taciiius nos ab hoc fon te gratiarum 

Maris enim vt Domina;, vt Regina',cce-
lefte obtemperar imperium , & ad eius 
clauditur, & aperitur nutuni. Hoc vidit 
Joannes,cum \\&itGtvítatem lerufalem, 
defaendentem de Calo d Deo , paratam 
ficut fponfam ornatam viro fuo. Apoc. levemur. Hoc etiam admonct Author 
2 1 . Jeruíaienl, íive coeleftis hace fponía, Ecclcíiallici crearurarum intexens epilo-
Virgo eft henediday C-fponfapraeipua, gum , ex quo homines moveantur ad 
ait devotus Ambroíius Cathetmus: ( Y ) Deum diligcndum. Ait enim c. 4^. Spe~ 

ad illius gaudia intermoritura fruentium 

apud Alextum 
a Salo in Arf* 
A mand. Dt'ip* 
dectar./ielLto» 
Eccl. c. 4 5 .v. 
i t.vide Alenfi 
in Vrel. v. i . 
Idem) aip.4.%* 
Eccl. v, 11, Dt 

*¡£C' ^ p C ^ ¡ tantean civitatejn Maria ñempe.O Foe 
D * hJmardin. ^citSLS hominis ad Mariam cordis affedu 
Sen.in c. Apoc. avolantis, dum ea contemplara , videtur 
zi.v.ioLyra quaíi ípccics Coeli in viíionc Gloriae. 
inGlof.D.Au- Quis non ad eius approximet vmbram, 
gu/i, fHom.y, ^ ea v¡(a ? Coelum videtur , & nos quaíi 
{¡h SHa Se7n ^^ciens a^ pofsidendum, íuse pulcíuitu-
tóicJitTad Z dinis oÜeníionc trahit ? Dicac hoc i píe 
Afw.ai.v.ió videus: Sujiuüt mi irlfpiritu in tmntcm 

per coelum intelligit Eccieíiamjiuftos au- ^ J J ' ^ 
tcm nomine Üellaium. Nos autem vt de- TraB.de Virg, 
diroi)S,& damus cum Damaíceno,& Epi - D Ba-. fer. in 
phanio,Mariam nomine cceli Veneramur, Salve Regina, 
calis cupactorem , & diffhfiorem , qu* Damian.ferJe 
Deum míe nos ccarctaütt. CaAum eft, J/Unm^ 
omnia compra-hendens : quia Maria ftmrsalveRe~ 
creaturis confiat onmibui'.quidqutd enim *e;Ws Sept.iBibL 
srsatorfinguíis dijiributor wffus contu- T¡gur.m Mate. 



%yra m Glof. 
dd (.4^. Eccl. 
»,s 1. Ufercber, 
i» Dh'síi.An-
glic, late /.8.c. 
a.^T 5 ,Thtttr, 
Vit.Hum.to.i. 
W aüj. Suht, 
Doih prs alijí 
in lih.de Ocelff 
^ muni, Da­
niel Agi'koL in 
Cofon,c.-j.Jr-
Kold.Carmi.dg 
Laúd. Mañá 
jTraffJn princ. 
lufl.Upf.Uh.i. 
de clem. c, zo. 
D. Anfelm, in 
O fufe, c? . 
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li$y mairi adornando congefslt. ideo fpe* gis ex iilo Cant.d. vbi María clkífuf tlei 
aeseceU Virginei gloria / i el lar um : quia ¿ia vt SolSoWs elegió, non ex nihIlo,fecl 
luílí vt ílelk in ccelo fulgentes , ad glo- ex luce previa, focb eft: vt patear crea-
rlam capeííendam perMariam rapj untar, tionem Mari se procefsiífc ex prsevia liics 
Nam de h a c ^ ob hanc, ac propter hanc gratis,& glorics/ideo habent úi'y.munda, 
totus mundus faflus eft. Dant Arnoldus, vclpura, vt fol eligitur, cuius luminis 
& Bernardus. Uxc coclum eft , quod pulchrkudo, non folammodo oculum ad 
Deus vocavit firmamentum , íive fíme fe videndum trahit,fed vifa lamine dele 
/.i«j;ctsn;m fola/oliaiore lumme&An- Aat, & potentiam ad fui mover amorcm. 
gelosfi' bomines illu/ifat.inqmz Damía- (A)Ob hocqucFons totius luminis appel-
tms. Imo ómnibus firmamemis firmior latur , quod reliquis coeli luminaribus, (A) C*nu>€. 
eft Maria^ua mm^uem cali cxüsre non tamquam á fonte communicatur.SolMa- ^ ¿ f ^ f 
poárant,cepit t& aw^iUnfer i tDodor riam obumbrat, totius gratis fontcm, in 

nos diffufc derivatum, & fie fuperefluen-
tem, vt femper plcnurn invenias.Textura 
fie plures vcitunt: Q¿{(t eft ¿fia profpi-

María , pri-

inferiora om 
nia ad coele-* 
lUa írahens. 

raelleus Bernardas. Nunc ad noftrum re 
vertanmr feopum. Spccies,aut pulchr i til­
do cceli ex ítellarum gloria innotefeit: 
ideft ex sarum ornatu aluminante , qui 
dscus cceli e/i, ve aíij iegiint:& dicitur haec 
cUncas Gloria}quia gloria á ciaricatc de- na ocuiis, noftras vt fublcvatura profpi-
riyatur , dicta quali ciarla. ExpSicat fa- ciens egeítates : Vbi enim María non eft 
pienter Lyra. Coelum crgo, quod á c¿g- pergraúam, non pote [i ejf* ntfi mifma% 
lando dldtur,ftellis quafi fignaculis , fivc <& egeftas.Vtokn Daniel Agrícola. I d -
feulpeuris enlatar pulcherrimis, eius ípe- circo Anfehmis dixit: Mater De i fafía 
ciem perrenniter enarrantibus. Quarc? c/i maternojlrA c u r a ^ afeBu, Quanta 
Plaaetarij cceli, orbes inferiores funtpri- fedulitatc tencrum , quem diligit filium 
mo raobili, á quo plenitudinem influen-
tiaé limul cum térra recipiunt, omnefquc 
íub fe continet, nimiíque extenditur, ve 
largius influat in inferiora. Inferiores au-
íem orbes fíe á primo mobili trahuntur. 

hers tnreduB. 
l.>.c,z%.Abb. 
Abfihn.fsr. r... 
áeAjfumptmc 

ciemt María ex quo eligitur in fokm, fo- ^ f ^ f ^ 
le iuftitiae amida, ocuius íit mundi, pie- ^a l i e ÍA^k 

ta cor. c. 3. />, 
Anfelm. ds B . 
F'trg. in opufe. 
Tirln, tn hibt, 
Max. ad capt 
Cant.v.19 ,]JÍ 
bl.Firg, íom.tt 
pag.mlhi 4 Í 8 , 
col. 2. Iit. I ) , 
Benh, direB, 
v:rb, trabsTe, 
Anglic&Vki-
lofophi. D. la* 
COÍK in Eplji, 
can, C.4.V.1 f, 

mater curat, ne cadat, fi ceciderit, vt le 
vetur: Quem ofculis^ am^iexu alliciens 
ad fe trahit, nec á fe páticos vllatenus 
elongari. Hoc modo illos íuos miferí-
cordes ocnlos ad nos María convertitjVt 

Wt per fui inílucntiam gubernenrur, & ad á cafu liberet, fwe vt ad íuperiora lever, 
?noms íuos fuperiores deducatitur. Sic vt íilios dilectos comparticipesRcgni coe- D . Arfelm.in 
Clona, ücllarum , coeli pulchntudinem leflis. Eleda eft María vt Sol , omnía in-» Opufc. de B% 
íommenda t , á qua fuperiorem motum, feriora fovens , vivificaos5& focundans, 
& iníluentis recipiunt largitatcmaMaiia, fert Tírinus: ecením per ipíam ratíonales 
ccskim v w u m , ipfa calis altius, ex D a - foventur, quia eft fons omnes fovens coe-
maíceno, Hic autem ftelU , dignifates leítíum doaorum influxu 
jimt,O* exceliemia Sanólorum. H i igltur fitihündarum refocillatrix, eas fecun-
cnarrantgloriam D e i ^ Marías gloriam, dans plenitudine virtutum. Sed non ob 
qus m vtroque individua eft , iuxta Ar - dicta tantum electa prardicatur vt S o l 
«oldum : quia eos ad coeleftia trahit, ad Hic enim ex quo in codorum axe incipk 

Vira. c,9, Bfr-
ch. In ReduSi, 
lib. d.cap.xS. 
Albas Tkefau» 
apud PictnelW 
mund. Srntb.U 
z. c.a. « .148 , -
Amhrof.Cathir 
Opufc. de Im-
m&cul.Cmcept»' iuperos manuducit; dumque Íncolas eos fplendefcere , terreos vapores in imis de- Z ^ f t 

interior cietiner nrhíe influí . interior detinet orbis , intluit gratiam, 
charifmata ex coelornm Thefauro dimit-
cit. Sphxra pingitur cceleftís, con cátenos 
.trahens inferiores Planetarios orbes, ha~ 
.bens epigraphen: O M N E S i E Q Y E 
r i R A h i i A tque fcribítJuftusLipíius,/-
mt Juprsmurn iilud cotíurn inferiores om" 
nes orbes Je cum ducit'.fic Deusfuti ímpe­
tu humana omnia trabit:Slc etiamMaría, 

rentos arrrahlc,& ad fe íurfum elevar, m 
melius tranímutandos. María ideo fons 
totius luminis in folem mutatus?eít ektfa 
v t ¿o^quia cum vita noftra vapor J i t ad 
tnodiem/iparem^zcob.cpiíX.c.q. nofque 
omnes , terrei vapores mínuículo mor-
tís impuifu in nihilumabcuntes: Occur-
rit, & fucurrit ftatim Virgo pijfsima, vt 
Sol eleda , & nos á terreis feparans 

ex quo eius immenfc augerur gloria.De- fpurcitijs, ad fe trahit, in ccslorum lu 
aít íicAníelmus dices: Dei fapientia áif- mina converteñdos. id dat D . Anfslmus 
pufuit^vt per i/irginem in mundum veT feribens:/» buius mundi fqualloñbus de* 
niens,psr time hominum psecata dslersf, gens per p ía matris Dei Martes menta 
nec non damna cceleftis Pa t rU , ¡llucqut humana natura eft exa¡£ata,& doria d ^ 
hommem deaucendo, reintegraret. Ideo coratur. Sol vapores ad fe trahens radijs 
fons totius Bom Virgo dicirur.omnc bo- in quos mutantur permixeos, feriptum 
num m nos iníiuens, & ad íuperiora v i - habet : ÉLEVÁT V T N Í T E A N T 
cjue perducens.Hoc ad ocuUun patet ma- Cerce quidem,nam daate Abbatc The't 

Daniel Agrie, 
Cor.-¡., jidlA.át. 
Luce. 1. y .42. 
Bihl. Ferfíc. m 
Max. L ^ . tn 
Gloff.ibi.B.An 
gslus del PaSf 
in c.i.Luc.Lz, 
cap. 3 6. Idem 
ibí, Gmlie'tn, 
Efims in Luc. 
c.i, v, 4 2 . D . 
AnfeLin opufe. 
¿e B . Virria» 
ferm.t* 
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faiiro , vapor ehtus, v t ftslUfulget.Sic riííedamnum ? Non ka ccnfu't B Tho-
hommes per Manam , qu^ elefta eíl vt mas OommIcanus}eaiTi defendens á pee 
5ol, & tons luc i s^ l^o tur ve fuigeaat in cato origmali, & aduali Imnmnenl. i d -
pcrpetua^ternitaccs. e¡rco D i Aníelrnus a í t , quod Virio m 

227 tons lunpidiísímus ferpentibus d é U U m fdi] quodammodo tranfrura 
quaínpliinrnis h^bitams , nii 

B.Tkm, Aquí" 
nvs'm i.d, 4^. 
a.̂ .ad 5 . y 1. 
p,q.z$,a,6. a-d 
4. vt refirt D. 
Antontn, férJn 
Sab'atíh. ante 
Dow. Palma" 
rum. D. Anfel. 
lib, de Concebt, 
jB. 'VíícJ.e, c, 1. 
Ahfalon Abbas 
de Hat. Virgin, 
ftr.vnk, qui efi 
«/á.47. 

In María in-
vunitur re mé­
dium contra 
«rigmaie pee-

maiignse 
admictit tüeJkarís. gle María hominibus 
noxee adamitkae tabe iafeclis vel genita, 
vel cainquam pía mater £iljs circumíep-
ta, maculam iilam anxiqui ferpends non 
íoluramodo haud incunir, fed ei adhi-
bet puritatís lavacrum.Síc Serpead ann-
quo^ alloquitur Ambroíius Catherinus: 
Vícijh muherem fraude^ Hoc tibijit poe-
n£ quoniam vincet te mulier virtute , 0* 
¿ta vincet xficut tu diam vitifti, Vicit 
Evam diabolus inicrendo damnum; ergo 
Dcipara vicie In Concepdone aífsrendo 
remedium. Nam, ve habet Daniel Agri-
cola,i> V'irgine lavacrum mventtm\quo 
feces ahlumtur peccatL E x quo in do-
mum intravit Zachariae María , mutuo 
gratuknmr Je iu , & Joannis Patentes, 
Mar ía , & Hliíabeth ; Hxcque ínter alia 
MaricJ díxit: Benedicta tu Ínter muliere^ 

benediBusfruBm ventris tul. Luce , 
i . T u beata Ínter multeres. Dant Biblia 
Perííca, Quia quodammodo per hoc quod 
comeperat Dei filium^contraxerat quan-
dam infinltatem bonitatis, Docct Lyra- • 
ñus. Sed cur Benedicta potius , quam rl-c-
lix María nomInatur?PerpinianenusFrá-
ciicanus Ángelus íatisfacit:^#/¿í maiedic-
tum delejii. Q^ia quod E v a credendo de-
Uquit 5 cum fsrpsntem audiret, Marta 
credendo delevit, Qud vitam reddiait, 
quia facía efi mater v 'menUum per gra-
tiar/i. ík'nedifta dicítur, dum antiquam 
propuifavk malcdiétionem , aiferens in 
íe contra ferpentis venena remedium.id-
circo írudus ventris fui dicítur Benedi-
ciiis : quia quaíi frudus arborís Maríse 
Chriilus putauduseft , cuíus índoles in-
noxia,& íalubris á radiee arboris penfan-
da eíl, Cum ergo Mair'we íructus, Jefus 
nempe, totns fit: íalutaris, in quo íblo , & 
in nuil o alio eíl íalus, radix, á qua oritur 
meditan da eft? Qu:t cum arborís Maria-
ii^,á qua procedít, prlncípium, Conccp-
tio, íivé crcátío Maríse íic, tota non tan-

, tum innoxia erit, fed & pellet antiquam 
noxam íalutaris. Haec de Conceptíone 
Virginis protulic D . Anfclmus: No/ir ce 
yeparattoms anima (Maris vtpote) dig­
na creatur , & fscratifsimo cor por i vni~ 
tur. Si ergo creatur vt reparatríx , quis 
eainiaudet in paísivo conceptu predicare 
parandam ? Si remedium attulit dum 
crearecur contra maiedíétum , quis non 
verebicur afeare cam pdmordiuli incug-

prir/iordia Concepticnis fuá. tanta hahuit 
diviniiatis juhfimitatepr&figmt&t bu-
tnanammConceptio frnnt'mm isa plan} 
penetrare non valeat, Foutem obijee ni-
tidiísiraum, cuius in círcuim vuinihci 
evomunt venena ferpentes , cumii i ía ip-
tione : P U R G A M U R ÁB IS Í O . B c -
ncdidioíüslite Virgineusions j vx illud 
antiqux malcdídíonís elufit, & venena 
peccati5in nofirae animas antldotum com-
mutavit: ideoque María: dicebat Abbas 
Abíaion: Tc^ó Beata P'trgo Mana refpi" 
c'mnt ruinx ijlíus lev amina. In hoc an­
tera quid mirumxum María: Conceptio, 
tota ex divlnkatís vmbra penfandá iit. 
Hoc habemus es ífaia , María Yirgsa 
Symbolo depingente 3 íilium eiuí, fioris 
nomine,ca i , vbi íic habet: Egredktur 
Vtrga de radks íeffe, <&* flos de radke 
eius a fe ende t. (B) Virgo Marta dicítur 
Virgá flexibUhpktate, & Chrifim ¡ios 
raPionepuritatís, Exponit Princeps in-
terpretum Lyraous. Al i j autem legunt, 
Nazarem de radke eius afcsndsi, Ñaza-
za'reas á radíce Netzeryéiic\iüx fepnratus^ 
aut co?omtmi(p2Xtm% á fui primi egreí- JíaiJifa. c. ¿, 
fus radke , María feparata i fpurci- Temd. lib. de 
tijs íiiiorum Adx, granjs, ómnibus coro- Carn' C^ 'P* 
ñata apparuit mundo, rautuaos coronam S*.2,1 *1 ,tc!m 
a ^celo. Sed noitre: válgate ledio medí- y¡rgt c ^ Fu¡m 
tetur. BgredíeturVkga de raake lejft, vert. CtrJ t , 
Hic Virginis conceptio praedicatur; quia fer.deN^yirg: 
radix foíidatwentmn eft arboris excreí- Gwñc* .Shas 
cendae, & Virgo osmípotentis a r t iüds Jerm-7- de'^ 

, quo corphs Domino vniver- T f ' Áng!¡c' 

( B ) Ifai. c, n , 
v. i . Lyra in 
Glojf. &apud 
Bihliptb. Max. 
i* Ifa'f.c. i i.v. 
i . Thecpbines 
in 3aiut.i*¡dFir~ 

Rupsrt. in 

re?, 
íle-

^ y :7. y - de Prop.nrM. 
Jorumjrucnjicavíts m qua condemnavtt 17><->7. n¡ 
peccatum orhis,^ vitamfontificavit pe- pafñé XT 
fí«Kí^,DatGr^casTheopbanes.Perpen- dua* er imB. 
de i l lud, éttam fontíficdv'it pennnem, 
Radix , & princiuíuin Mariü eius imma- Mar^primos 
culata Conceptio fuítj ex qua velue é pe- cre3nonis ,^7 
renni «ratiarum fonte vita manavk; quia SrelIusJ D!VJ,-
numquam aditus patínt lerpenti mortis rapU;c , Yndc 
venena prírase hominum rádici evomen- coelefiis pror-
ti. Sed & aliud meditemur, Vlos de radiee " fus extitit. 
eias afceniet, Noone flos ex Virga: me- / 
dio, aut íumrakate folet enafci ? Cur er­
go híc á radíce? María , ex Ruperto ; efi 
VirgagratU, Vtrga requiei Dommiy f u -
per quem req'tmfeit omnis plenitudo di -
vinitatk. Ergo cum ChriííuSjDeos íks& 
homo, ex quo ímz matns radix apparete 
incipit, tota cum íua divinitate ad íuain 
radicem , prlncípium, & Concepcíonem ' 
fe iafundít, ve nil humanum , eius Con-

cep- \ 
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ceptlo fapcret,fcd divinum. Dat quid ad Chriftus cumSyoa piscdicat eius gratiam, cogntas, Tha 
hac Tcrtalianus dicens : Saa radix Jibi 
vendicat per Virgam propietatem eiusy 
quod ex Vtrga ejt Jlúris.&fruchts.Vlos, 
Dcus eft , fructus aucem bencdidus , ho-
nio:radIx San.étaJ& omnis íanclicatis pie-
nitudUie rcterta 5 nam divmkatem Ma­
ría habuk áradlcc,ácreatione; quatcnus 
preocupante radicalis principij divlnita-
te prarclectuni libl hoípltum, nll ad radi-
cem accederé potult crlmíaoí'x Ubis in-
fefmm.H^c Cooceptio propíetatem ebi-
bit á fiore, qul Deus eft , vt paceat D i v i -
nam íapcrc purkatcm, quam fibi familia-
rem habuk á radice. Aiiquid huius da-
Kius kcrum cum Guarrico Chriilum ma-

& cumThabor exaltar eius gloriam.Vide 
ampYms.Fímdamenta pulcDraDei dicun-
tur ; quia vel dat fundaraentum , vel vt 
fundamentura omnis boni ponitur,quein 
nullum reí antek, vel anteire poteft fun­
damentura. Sicque Marixcreatio, millo 
alij innltkuc nlll Deo, cuius in viíione,& 
ftuitione confiítít Beatitudo , eftque ideo 
in plenkudine gratia:,& in alsiltentia pie-
nitudiais gloria'. Hinc D . Aníelmus ar-
guens hanc glorlam Mariae negantes , ab 
inconvenienti úv.Sifmdarmníum illius, 
feilícet inititim yfive primor din m forma-
tionis Mar'm corruptum fuity ipfi certé 
confimBurts non congruebat* Infeia, ns 

man. V ¡llura 
^¡j.D.Anfüm. 
ln "He, ds B. 
vi>-g' de COÍI 
cept'C6.B.An­
gelus del l\-lSi 
JvperUiffus e/i 
e- 44- Daniel 

in Qor. 
2'ftsüa s.Ecch 

êGlvJfas ibi. 

M a r i » C o a , 
ceptio , D e i 
Opus3 g lo iu 
plcuum. 

tri alioqueotem inducente fie: Commu- fui t , & impotms fapientia D e l , & mr~ 
nkáfli mibi quod homo fum , communi-
eabo tibí quod Deus fum, Flos pulcher-
rimus, ac cceieftis colorís radicem V i r -
%x praeocupans, figna diclum: A F L O -
K E V E N V S T A S . Inde cnim fons v i -
tx gratis María in fuá Conceptione fuit, 
quia flos Chriftus eaoi divieitatis vmbra 
Dobilltavit. Flos enim mbilitat germen 
fuum: Scrlbít Anglicus, & Berchorius. 
E x quibus dcdíicí eft facile,duíii Mariana 

tus mundum fibi babiíamlum comiere, 
remota omni labe conditionis humm¿s'i 
Feílivé antera ludit hxc nofter B . Angelus 
del Pas, dicens: Prafiantior modo¿j ' pe-* 
culiari Mariam Deusfdvavit¡videlicet 
ante ¡apfum redimens3ne vt c<£teri ad la-
bempeccatl originís eormere^Ú* exalta" 
ta e/i fuper cboros Angclorum* Supra 
montera Niveum , & cceiefti lumine ra-
diantem, do mus pukhra , & íole ciarioc 

Conceptío in iníbnti primo, iam divini- erigitiir,cum título : F U N D A M E N T A 
tate nobilitatur, illud lux creationis pri 
mura inllans, puritaté íapere non quam-
cu raque , íed Divinara, & glorioíam. Id 
faciie probatu eft ex Ver bis David in 
Píalmo 86. Quem de María myftice cx-
ponk Aleníis nolter> vbi dicitur: Funda-
pienta eius in montibus Sméiis, Stabiie 
etique fundaraentum erit3dura fiftitur in 
Sanctkate : Quod MarivE adfcribit apte 
Andrxas Jerofolyraitanus íic cam afio-
queos: Salve fanóia Virginalis teUús 3 ex 
qua novus Adarn ineffcibili fitiione jor -

D E C O R A N T . Miro enim divinítatis 
artificio bsec domus Dei formara eft , á 
qua decorem gratix,& íplendorem glorif 
mutuavit. Mar ía enim cum fpeáaiifsi-
mumjicopus D e i , compaginata efiem* 
niumvirtutum firmitate* Al t Daniel 
Agrícola.Ideoque gloria Dúmini plenum 
ejt optis d^i .EccLc.i i .Flis ex fubíequen-
tibus Pfalml verbis addamu sMaria Con-
ceptionís purifsimas non mediocre elo-
gium: Habet enim Píaimographus: ( D ) 
Gloriofa dictafmt de te y civitas Dei , 

matus eft, qui vetsremf üuti refiitueret, Pfal.Sd.Alijs píacct legi í ie ,wr^ bonori-
Fundaraentum ergo formationis María: fic^pradara^lori/kamnesSic María á ; ^ « 
fanctiras eft, & iapidicina vnde omnis Deo ipío eft honorificata, vt fílíus íuum l^ l i f t ^Zp t 
Saeditas excrevic, ex quo Sandkas fub- fecerk raatris honorem, nec fuftinet ali- ////. ad ¡a¡>, 8. 

quod pati ádetractoríbus detrimensum, Prover. Bibí. 
& quidquid in matrís laude ra conferí- cbitl(l'Srr. V 
mus, ad íiliura perdDet,& filium honora-

ftahtialis Deus homo, abciííus eft iapis fi 
ne manibus:FW(? nutrixfanctitatis Vi r 
gofuit, cuius laóie , omnes qui vmquam 

t. Ahnfif ibi, 
D. And. lero-
folim/erJn Sa* 
lu(. Angel. D . 

Apdl. ta Eibl. 
Msx.ilñ 
in 
8 
Gembr. Cafm 

fueruntjruntque iu/¡iy&fancii aluntur, ' mus: Nam dante Damafceno, Honor qui 
Docet Seraphícus Preceptor. ( C ) Prí- efi ad Mariam, ad Deum reduaturMo-
mum tt%ofai efe fundaraentum , five norifícata eft, quia á Deo prxeleáa in 
creationis initluin , fuit in montibus btu 
maculatis, vbi fundamenta pulcbra Dei, 
vt Apoll. in BibliMax. habet.Sed Lyrani 
doctrinara non emktendo,hi montes Im-
maculací,& íaactitatis picnitudínc eftio-

to.íW. Lyr* refeentes, funt Mons Syon , vbi Cbrijius 
c v x t í i n Pr*dkaüit: y & <nms Tbabor, vbi futu-

ramgíoriam in pr¿efiguratione ofiendit. 

matrenisAngeiorum Reginam,homÍnum 
protearícem, Juftorum tüteiarem , om-
niumque refugium. Graviter autem fert 
María hoc bomre, alifque privar i ; Nam 
prxcipuis rebus honor in primis exhiben 
debet, iuxta Plinium. Glorificationes er­
go, & verba preclara prascipue dicantur A^eda _ 
d Filijs Chore , crucís, five crucitixi, de ¿Yf'C¡ 

Ambic. Datn, 
in Imag.Arí/it 
¡ib. Oecomm" 
Fl'tn. Sen. B . 
24. AUnf. i» 
Pfal.%6.v. 
Daniel Agrie. 
Cor.p.Jhlia 9' 
Textus Hebr. 
in Pf*L %6.v. 
¡.Venerah.M* 
ter Maris ab 

(yrn. i ' 

dor. Ludolph. Nec idjine cauía.Nara cum fundamenta María. Sed qimiam hx eioriricationes f l , M ¿ X 
Mmhmmu L<>rmmow>Osim ln íanótitate fea lint, c m i ^ f y l v . G h j í o f a d í a a funt de te, ' ^ X h u i * 



erat.de IDeipa 
ra.Ca/síodorJn 
Ffa!. 10. v, 
X>. Dawafcen. 
era!,Í. de Naf* 
f trgin. apud B, 
Angel. d«l Fas 
in Luce. 4 ) . 

Ú B . I I . D E A Q U I S / F O Ñ T I B U S . E T F L U M I N I B U S r t * 
K D v ' ; S T ^ f 11X0 ' / ' ^ / " ™ ¿ n i t J n e í K K n M ,*ecjo¡am d iaafmt , feddtcen. virtütü.cximimVitrU n „ . „ L / . , : 

Mari^ anima-
t ío , glonfica-
tio eft j durrt 
queanímatur , 
Deofmitur . , 
AtftJ.i.Rkt. 

Aleníis vMecfolHm dictafunt,fed dicen-
tur qmtidie^&dkentur in ¿eíemum&i'o-
fen Daniel Agrícola. A radice er^o, & 
primordio glorl&ationis eitis inapia-
mas. Textas Hcbraicus loco Glorwfa, 
ñzhei Nicbbadot, qus á didione A7/^-
bada, ídem eft ac animatio , glorifícatio, 
¿ninjatajQuglorificMa.Cum igitur Pfal-
mus loqtiatur de María , in ea Synonoma 
erunt animart, ^glorif icari ; ve ¡nde pa­
tear Idem FuiOfe in Virgínc concipi , & 
aoimarim gradare glorifican in vífio-
ne & fruid o nc beatifica. Animatur Ma-
ria , & eo ipfo gloriHcatur á Deo , quem 
vidit, & quo in illo inflanti fruebatur, ve 
fie giorificañones de eius anlmatione'ab 
ómnibus dicereniur ; v t docct Vencrabi-
lis Mater Maria ab Agreda. Nec id nos 
opportec ducere in ftuporem, cum iuxta 
Aiannra de lnfulis, ipje úeus ( qui Bea-
dtudo onmium obiediva cíl) & D d f i -
i - , v. , . - / w ^WJÍ.- i^ipitícnaum voluuntur ; ideoaue farfan 
to'fW"v**WVolm*U&/Vri. ¡nter partes alias corpori f p X n t í o f e s 

vrrtutis.cmus InMarla Deus poíuit com-
plcmenmm , ex quo glorificadoncm eius 
elargitus eft animadoni, ob cuius hono^ 
rem Deus reis peccata dimitdc, gratiam 
aridis infundic, & iullis gloriara pro* 
mitdc. 
. Fons^lefedurusnumquanvlum 
iugi ícacurigine perennantcm ínfundit 
aquam, Marise indefeclibilem crga nos 
reprxfentat miíericordiara , (E) qu^in 
eius mcbvata eft Conceptione, d qua mee-* 
ptt mifericordia Redemptionts humana; 
ex Seraphico Dodore. Hinc ad Sponfam 
verteré cl^ verba illa Cant. cap. 5. Oculi 
smsficut cohtmhe faper rivulos aqUarum 
qaf refident iuxtafluenta plemfnmaX>\~ 
¿tío Hebraica Hatn, oculum, vel fontem 
deíignat, quia ex oculo, fonte velut aqua 
fluit; funrque Mifericordk fyrnbolum, 
dum prompdori adivitate ad miíerias 
relpiciendum voluuntur ; ideoque forfan 

tus.anmia VirgimsJit nuncupatus. Qtio 
modo non ergo in animarlone , Beata funt. Columbarum auten/velut oculi, 

Mari^ oculi íunt , ob afpetim/implícita-cum inf . h^tfrM.^ 7 : ' . oculi lunc ' 0* 4pettm/implícita-
^ ^ ^ T ? . n 1Va ^ ^ tem^C ^ ^ ^ i n m i t u m , fine amaritudi-
^ P p e a ! m i P f f ? ^cancurergoglo^ msfelle , ardentes continuo Char 1 T ' ~ — v . 5 v , g u , - nisfelle , ardentes continuo Gharicati. 
r io^ l^c &prxclara de Mana , quod Sicut columba funt oculi M á n ^ e t e n m 

oncepra fie m graaa,^ in primo inflan- vt avicuia illa pullos a i i e n o ^ ^ r a t X 
annnanoms in gloria. Cclum (quod yet, fie Maria qaos in capdvi a duxe" 

do . os Dei didtur) a íole Oriente iliu- rat homines diabolus / a l l i d f fuam a^ 

Z t i i J K ' Maria ' C*LUM ró^donislade, Deo obíeauancur in 
tfifphndtdhm . mcornpr.bcnjum Cvlts fanditate, & timo e. Ideo e i h ^ a c n 

^ e x ^ q.í ba tAndrLs Eremita : ^ 
ex o5qUod vt Sol Manam dluílrat in íua cum noftrum tu* chmmie dui íd in l f 

^ ^ ^ ^ ^ ^ Refidentautemh'uiu C o ^ ^ ^ ^ 
10 oque aípedu beatihcat Beati reddun- oculi iuxta rivulos aquarum & fluenta 

mam mtmtus ems henejmum eft ; mquic tes etiam afoctet/^ recollhat tefidetoue 

l i ^ ' i mti P f - i r ^ . 4^ AS F ieipiam,luamqi¡c palchritudmcrn con-
i f í ; ? 3 r a " P r o ^ a ' ' templetur: Cumque avis fie nimis dili-
propterea rcfpextt de f anauar io juo^v t gens, nimifque m fericors, fuam n an s 
M vnwerjaqu* tllius erant perluftra- meditatur maniuetudiaem I Z in obU 
vn^cfcecundavit. ne auid in te ni fin™. n u ^ i _ _ r . . _ . . . 00iI-

norum Charifonatum fontem omnes filij ba , vnde cceleftis habelt" coíotó ocúloT 
Adam.vtdKantglonfacationcs.&p^cla- « « ¡ « c u m David M D o M 
raencom,a dehacc!vitate D e i , i„ qua C a h t r i c o r d i a í J '"«ieftes óculos 

S t ^ beaC'ficans- .Ac«da.a{ ¡nt^¡ "fpeau mlfericordk'qu*locam in Ccelo 
Ve"eno'. m ."¡l # P ° í ^ « ^ c i p u é . ÁUnus Vareníis ve . 

l.mpiCud,nem,& puntatcm admirantes, bahsecdat his aObuantia: ^ ™ J ^ -
vtexeapur.fs.mumv.rtufs ebibaht ni- J l m a , & fuavis Cvlumb* , J * Z 2 ¡ 

Weat.quamommslaudatw decet, cum f ieUmantat e m p l e é i s v i r t ' w j , i t 
î d D i v i m 

(E) 5OH. * 

Kngelum del 
P ÍS in cap. 1 , 
e^ó/i c«pí 47. 
Cant,e,t,t>ií y, 
Theatr. , Vlt, 
Hum. tom, f . 
Verb.Oculus Ki 
cbard.aS.l.aur 
de laitd.Marid 
Lz.p.z.c.^.P'tc 
tavienf. in di-
reB, Lyr. ad c. 
f.Cant. v . n » 
M°mch. tbi. 
A'ndr. Erem, 
ami Novar'tn, 
Vmbr '̂trgjíi/^ 
exc.ü^.n. 774. 
Añgl.l. t z.c, 6t 
D Ifíd,BenhOf 
Cornel. i Lap. 
Lyra in Gtoff, 
adc. Camf 
v . t 5. 41.%nm 
Varenf.de laúd. 
Virg* Marite, 
Ser.4. D . Ber. 
apud Richard, 
n S. Laur. de 
laúd. Maride, 
l.ArJtt.z ¡.Mu-
ria^a mifericor­
dia etvertere 
oculos nefeis sí-, 
per mifericors, 
Eccl. cap. 24, 
•v.z^.Bibl.Tis. 
tn Max. Suhf, 
Doíi. in \ ..''.4. 
q.i.a. 2. tS"m 
Ard. •{O. q.z.a. 
2., in 1. d. ^ .q, 
7 a.z,i.(Sr 4. 
^ ¿í. y - i.p. 
z-a.z, D.hon. 
infem.L.tT 3, 
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Aknf. 1 . ^ 5 . 
p.e/ique defide 
Alex. Aknf. 
Glof.'m Eccl.6. 
44.^,14. Div. 
Anfel, m Opufc. 
áéQ.Virg.c. 1 z. 
orat. 8. Uanld 
Agrie. Cor. p. 
ftelL¿\.Kíchard. 
lih,at.jit.zz, de 
laúd. Mañas, 

M a r í a , mater 
cft Chantatis, 
& dilcóHonisj 
me mifericor-
diara á fe lon-
get , ex quo 
mater D e i ele 

314 L I B A N U S M A R I A N U S 
Divino fonte m eam r edundantes.Colum- cuín llichardo á S. Laur. 0 Pulcherrima 
ba aquas fontis fpedans placidas , & pu- Chrijio generatio ! Frius babuit Patrem 
rifsírnas^hanc portar mfcrÍptioaem:H/EC mtjericordianm,deínde Matrem miftri-
NESCÍA F E L L I S . NU enim aniarkudi- cordice. Ex quo íiquidem Verbum in luo 
dlnls erga nos in María , totum mlferí-
cordiíE, & íuavlcatls: vnde Bernardus di-
cere erat folitus 5 Quid ad Marfam ac­
cederé trepidet humana fragilitas ? Tot* 

vtero continuk hominem íadum , cu ni 
circumdedit, & fidelcs omnes vt fuá frue-
rentur mifericordia íuav Iter allexir. Nul-
lum Pía macer á fux afpeclu miíeratlo-

fimvís eft. Ideo forte Ipfa de fe loqueus nis avertit,á millo fe clüngat:,vt in diícri-
teítatur Ecc l . 24 . Quodíi t Mater f ul- mine miferans íuecurrat. m via bac, qua 
cbriS dileciioms. Sive ve ex alijs deíumo, g-radieris , firmaba fuper te oculos meos, 
Materpukhra Gharitatis. Mariam Dei Pfal.31 .refert David^allegans pro caufa, 
matrem eííe , omnes Catholici cum fide qua Deus eum prsfervaret & á culpa , & 
proíiteraur, ex quo punísimis íuis ex fan- á da-monum tentationibus. Skque Deus 
gulnibus Dcum genuic,fa¿lum hominem. firmac oculos fuper eos, quos falvare de-
At Deus non folum íublhmtiaiis dileciio, crevk , / r a í fuper rem , quam cufiodirs 
& amor eft , & fumma Chantas , Beatos vult cum diltgentia, ad vitmdum vitan-
íibi vniens, vt fuá ímantiir efieotia: Sed da, Explicat exponentium Princeps L y -
eft & fapientia, Bonicas , lultkia infini- ra. (F) Ideo ab alijs iegirur, Ponamjuper 
ta &c. Cur ergo Maria j cum Deus eam ts in bonum, ocuhim meanr. Ideft, atiente 
degerk in matrem , potius diledionem, profpiciam tuo bom\0,£p& eft fumma: ar-
acCharitatem nominat,quam fapientiam, gümencum mifericordi.-e, providere ne in 
aut Bonitatem?Dicara.Divinum Verbum adverfa homines incidant diicrim¡na«, ex 
in vtero Mariaypfa ad formatlonem cor- quo ab oculis mifericordk feduio cufto-
poris adivé concurrente , humankatem diuntur» Ponit Deus mifericors fuper nos 
aflüüipíit media hypoftatica vníone \ ex fase mifericordk oculos, ne erremus, vel 
quo veré María faéta eft mater fiiij Dei . J i erravimus , vt m viam revacet , & ne 
Hic autem,vt p^cifsc Divinum Verbum // malii obruamur. Dat Geoebrardus.Hic 
cft , á Patfis Divini intellectu per adum autem notatur reípedus mifericordieDei, 
dicendi^ formalem procedit; Vnde eius U cuftodia, vt docet Alenfis ; U quod 
proccfsio generatio dicitur,quía á poten- hic de Deo dicitur,explicat Richardus de 
na oaturali: ficque gignitur vt Verbum Maria, cuius oculi mijericordesjmt Jlcut 
a Patre mteliigente inteileítivum, V t ho- oculi bone matrisfuper puerum.ne cadat, 
mo autem,non potuit tamquam Verbum velficeciderit, vt eum relevet. Advertk 
intellectivum á Maria procederé; procef-
fit autem vt Charitas, vt diledio, quia 
Deus Charitas-eft: Quafi innuens , á Pa­
tre procefsife ex intellectu vtVerbum in-

autem Pariíienfis Haye , in Hebreo legi, 
Gbnai , quod fontem, aut oculum fo-
n at, tuneque fenfus fr i t : Cum firmave-
nm meos mifericordes oculos fuper te 

hmtx cognitionis , fed in terris fibi adap- miferans tu i , ne in cafus declines obli 
tafle Mariam, ;vt matrem mifericordk, quos, vt á fonte indefectibili mea emana-
dikaiünis ,& Charkatis. Scite id profert bit mifericordia , vt promotum íit reme-
Eolierírrcfragabilis D o d o r , Alexander dium ad tibi fuecurrere in tua miferia. 
Aienfis ha Ego mater pulchrce dileéítonis, Vnde addidit Richardus: Marta eft jom 
tdeft Cbrifti ¡ qui eft pulchra dilcBio, mifericordia , qui per oceultos meatus-
Virgo íinu ftringens puerum, aliofque femperrecipit aquam.&fempsrinfiindit. 
circa fe politos aliieiens, hoc monñratur In oculis autem obfervant Anathomici 
lemmate : A M O R H O S A C C E N - tunicam pupilk proximiorem aísignan, 
D I T A M O R E S . Deus enim ipfe, Ma- qua; Specularis dicítur, quia vt fpeculum 
m m eligens matrem,eamque fubintrans, nitet,& translucet,& ambir pupilk circu-
eam Charitatis, ac diledionís flamma in- lum, qui corona dicítur, ad diftinótlonem 
terne adufsk ; vnde cor Maris in eius, & túnica: Sclirotkce, quae eft valde dura, & á 
omnium hominum amorem exarfsit; in- dura matre cerebri procedens. Túnica 
deque de ea hzc Div . Anfelmus habet: autem fpecularis moliior , ac lenior eft 
Bem eft Pater rerum creatarum^ Ma~ ideo forfan corona vicina ; quia Puplllx 
n a mater rerum creatarum.Deus eft Pa~ (qus pura, quaíi puclla dicitur ) corona 
ter conftnuUonu omnmm , & Maria eft donatur,etenim virtud mifericordig quafi 
mattr re/htutwnis omnium, Deusgenuit corona pras alijs debetur. PiipillaJ& vir-
illum^er quem omniajunt faéU.O ' M a . go eadem graece figniíicantur voce , & 
n a p e p e r t t d ¡ u m , p e r quem omniafmt qux virgo virginumeft , Mariam reara-

JaívAia. Hmc ad cafum Daniel Agrícola, fenut, in qua knkas , mititas, & miíeri-
cordia 

ii.LfrJnGlof. 
ibid. lAenoch. 
A¡mf. Tu-im. 
Hayein Conc. 
Ut. Eibl. Max. 
ChaldJhh Ge­
ne br. ibid, R i . 
ch-ard.dS.Lm-
rent. de íaud. 
M-vri.c l.z.p.z. 
c.4.er /. 4. tii. 
iz , AngUc. /.)-. 

m RedJ.z.c.^.. 
^<¡-^ind¡reé'i 
verb.Oczil.Tbea 
fr. Vit. Umn. 
t@m,f .Novarin 
in Vmhr.Virg. 
l.Ar.C. l O . f A ' C . l . 

n.̂ oX>.Germ. 
[ir, in dormir, 
Virg.hm.Gzo-
rnetrMymn.í. 
de ¡aud.Maritf 

Maris ' oculi 
ad miíericof-
diani íemper 
proclives, ac 
juper ti del es 
íirmati ne in 
miíerias inci­
dant:. 
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cordia coronam proximius alíjs ambiunt 
virtutibus, etíi ómnibus uebeatur. Ocu-
lus in ftcllae medio politus , ac ex aere 
íublc¿la refoiciens , hac epigraphe iniie. 
nitur: P R i E C A V E T , V T C A V E A N T . 
A d hxc actinent H x c D . Germani ver­
ba: O Virgo, non dormhahit, nsgue dor-
miet cuftodiens nos osulus tuus, Atque 
adeo mili cocui a , fyderibus circmndata 
appcllatur etiam á Joanne Geómetra* 
Nec miror ík Virginem mifericordk 
íontem, miíerlcordiam exaltare, eamque 
ad íublirniorapoft Deum evchere: Mi-
íencordia cním olim pro Numine cole-

z \ f 't . ^atur ' C G ) ideoqae eius ara videbacur 
t V f l T Z At^nls -Hinc 0 ? " elixir, nec ex Templo 
Julián. Pbócion ^ ' " f / ^ hum-™a n a ^ ™ > ^ifericordU 
Apiidhan.stob, e¡: t0¡^ndat Quid depromam ad haee ex 
jsr. de vht. t. ^acns BibUjs, Pfal. lop.Vbi de Chrífto, 
Gen. ad Pfal. vt Verbum eft procedens á Parre, haec 
X09. V. , . D . habentur: E x otero ante ¡ u c i f e m m ^ 
v t i f m í Chrifti gcneration?m 
ArakUuyein f*: 1 roPheca prommtiat, qücB ab eterno 
Conclit. Rabbl tuic'.& ex tunc c^n Parre habuit incermi-
Baracbiasapud , u ^ ^ Regnum,& Imperiumj cuín fpien-
y r a ibi. ifle doribus fandicatum, & íacratiísima ma-
rr 1 7 * * % ' Í01^0 'S lor ia '& fplendore, &hoc ante 

M*x.apudTi- Vt.re^rt Genebrardus. Ah.s autempla-
t'tnum Lorinus. CUJt »c textum legere: De vulva Auro-
TiHlm. Incog. r* ^ nativttatis tua. Sive de vul-
nims i lacob. a va Auroró:, vei ab vtero Aurora Híc 

Hom. ?. eíteadem in Patre,& Filio , commenda-
fine, er ^ r : vr Gioífans Theologízar Lyranus, 
Hom.in Frln- rertulianus j divuíque meus Parens & 
vpW) text. He~ Magifter oranium Auguílinus, de vtero 
br.^Rabu.i, Virgiais Maris folo Splritu Sandi rore 
« t " & b t ^ f . ^ ^ W c a g i d e f i n i u n r . Sedf iDivi . 
ChaldJnMax' na h!c Pa^^ur generado, cur Chriftus 
^ Vfal. 109. ex,vtcro Aurora; Marig pingitur ros ado-

Richard.a leíccntiíE? Crcderem , quod íicutRos 
S. Uur.de Aurora primo^cnkus e[t,pnmufque eíus 
Uud. Alaria rífus& hüaritas, é Coelo in térras íine 
n U T r k J r C{"^'m CKriñ"S ita^t Verbuni 

4. D! EX INENS:E ^ÍV^I Patris prima lux exori-
Ánjeim. 'in ' tür ' ubique intclleólus fluxu, fedione, & 
Qpufc.deVtrg. corruptela: Illumique. prima omnium re-
Mava, c. i l . cipic Aurora , íine virginalis vteri detri-
Z 2 v f ^ a mcnto'irroran,:e Altiisimo Vcibumil-
'«M/uitBj.r. Iud , inMar ía hominem fadium Atque 

adco,ros ex vtero Patrisy5¿ ex vtero A u ­
rora , lumen eil incarnatum , rofeidum, 
luminoíuíqueKos, Indíinnaae ex Patris 
vtero precédeos, & Aurora:, quatenus 
fuperru Virgo Patri maritata íu-perna. 
Deifica infulione , Divina illa íliilicidia 
fufeepit. Nofter lepide id protulit Amov, 
deas íic: Jgms illa ({?accr fteraus) rorem 
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luminis exhibuit. Ros lummofus vné'Hu-
nempr<ebmt,vnóiío femenfmtium pra-
ftttih Htejifli enim Virgo pukbemma 
Jtrtais atoplexibus auBori pulebritudi-
nisy p- efeciaplm Virgo , imdpiufquam 
y trgo.quh matery& Virgo, hoc/acrosa-
ciumjemen Deifica fufceptione jujcepif-
tt. Optimé ad rem. Sed hxc omnia rece, 
p¡rVirgo,quo padoPquia marer cligeba^ 
tur mjfericordiíE Charitatis ergalíomL 
"es'& clementk: Effkdit enim ¿ternús 
Eatervifeera Chariiai2s(kib&i iiie) / ke 

Juper nos , & multitudincm miferatiorm 
J m m m vltra cobibsre non potuit. Qtiid 
inde?6ic gigniturex vtero Aurora Ma-
n^:nam Textus Hcbr. pro ex vtero, po^ 
mt didionem Rechem^x (etíi motioni-
bus mutatis/ive vocal¡bus,abíque quibus 
ícnpric Spirkus Saudus ) latine Ídem eft 
ac mtfericordia , Charitas.velamor. A t -
qae fenfus erÍ£: íi ex vtero rnei iatelledus 
genuit te ab eterno, qui fum Pater miíe-
ncordiarum , etiam in tempore genitus 
ens infufione deiHca,ex vtero Marie,qua.. 
tenus eft Aurora , & mater milericordia 
time dixit Richardus ; Mar i* vterus 
mijencordiarum e/i thefaurus. Stella ío- Maru , dum 
iem m centro continens, culus sque ra- ad Ma temi -
dijsccelum, & térra illuftrantur , inícrip- lafeR1 > Dei 
tionem fignat : ^ Q U A N T U R S I G aírümitur>dei 
I N F I M A S U M M I S . Aras Mar i , eriee- M a t e f m í ? 
re .ub tirulo pracipue mlfericordi. 
^i inít ians Reiigioms dogmate cdoce- ckracur, 
mur , máxime cum ípfa Deo íic apprdxi-
met, vt omnino deifera ab Aníelmo lau-
tíetur , cum ex deifico iníluxu mater efíe-
¿taíit Saivacoris, per quem divina í o . 
ciantur humanis, canente Eccleíia: K/W» 
Deum , & bominemgemút¿n fe recómU 
íimsunafummis. Vnde ergo Virplneí 
fodtis deficient erga nos effluxus mfícri-
cordiíE, íi in matrem Dei Maria eligirur 
a dcicate, vt íit mater miícricordixPQuo-
modo non in nos continuo eftmidec, á 
qua mifericordia procefsir, peccaroribus 
p r o t c a u r a ? - £ t e n i m , w ; / m ^ ^ ^ ^ ^ m ^ , 
ttonis humanes in Conce'ptione Vir^inis 
inchoata eft; docec D . Bonaventura. I U 
lametiam Maria íuícepit,íed vt nos"aii" 
ter; íiqaidem miíericordia eam redemit á 
culpa pralervando , íicque gratia miíeri­
cordia non eam miíeram vidit, íed ne 
miíera yt foret, decrevit, íicque in primo 
ammatioóis pando , labis mií^riam neí . 
Givitiíed vt aiij miíericordia fublevativa 
a culpa redimereatur,remcdium inven'r' 
(H)H^cfingulariseíiGloria Marie.com* p 
mum laudari elogio Mat r i . miferieor. t R ^ i 
^ . Hocdcdacam ex ülo.Davidis Pial. B. A.geLdeel 
44.vbi mxtaíealum myílicuni loqueas ^ ¡nLuc.c. 

Dd 2 5p¡ , 



3 i ¿ L I B A N U S M A R 1 A N U S 
'{.íxp^.Vfal. Spiricus S. de Sponfa íibi prgedileda Ma- tituc, & indltiamr. V num ením eft tx 
44. v. n . B. v]^xch<Lba:Myrrbay& G u t t ^ & Caf- magnisMari^ atcribucls miícrlcordla.Id-
Amademh*^ ^ d vepmmt¡s t u ¡ ^ Suavlísimos quod circo D.Büaivencura Marix dixitiAíi/^-
Chrito Rom, María emíttat odorcs,nil miram,cum to- rkordia tm.Virgo.rigAt vmverfum&x-
11, Gutltelm. ta íuavis fit, in culus odorem currimus, crefcens enim iuxca tontem üix Chari-
Gcndrad. in imo In dus currimus fuavicatem. Od§r tatis pcrennem , condnuo efíluxu miíe-
Pfal.24.-Ü.I 1. vsjiimsntorum Mañee (Fert nolter Ama- ratlonis ímpetus IcctiHcac omiies. Hanc 
lo-m. Titelm. ticlls L'mi'mcnC\s)rnortuos inpeccatis ex- ob cauíam á D . Párente Boaavairura 
Aknfs7Avgu^ ejUt ments ¿ahiles roborutfiónos ad me-
nu'yS* alij. D. ,. 
J/id. er Rabhi ltora tnettat, mekores ad óptima vocat. 
Salomón apitd Bonus odor , qm Rsgem in aecubitu fuo 
úenebr ¡bi.An- per* Fírginem provocavít, vt ad nos ve-
glkJe Proptet* nims y noftra reciperetyfuá darst, confli~ 
Rer.Li'/.c.z-j. íuens nobifeum amicitUs lege mmobili, 

pace fempiterna.Hi odores allegoríce 
ñmt gratíseJ& vítutes animx,ac corporis. 
Omiísis autem pro nunc csterls arbuícu-
lís , ad Cafiam cransferamur, qux iuxta 
iridoruni}& Rabbi Salomonem, radicem 
habet odoratlfsímanr, ficque accomoda-
dor Mari^jqux á radíce fui elle, & puríf-
ñmx animationís Deo gratifsima placuit 
ía odorem fuavitatís. Nafcitur Calla 111 
iocis aquoiis, vade i a Arabia prope fon-

jerh'jrdlajT m tes.flumiria, ac paludes eam íacpius ínve-
ULeduB. IrjC.dt, 
D.Ucn.iñ Pfal 
Ricb* de 'Laúd 
Maride l. 5>. D 
Bon.'tn Ffaltrr 
Vhg.p .Borikii 
in StiecuLc.i^ 
Kkhard,V¡¿io-
r'mJri Qmt. c. 
4. 

lierchorJn Re~ 
dufíJ.iz.c.z 6 
Andreas Cn-
teafs deUorm, 
MflrlíC oras. T¡ . 
c. 7. Kmadeus 
haufiin. Hem. 
z. de haud, 
Chrif/ip. Afí-
glicJoc.c'tf.Pic-
tdvieaf, in di~ 
refhvsrh. Wt-

níre eft* Purpureum florera generar, quia . 
cum purpura íit regum infigne, in Cafa 
Mariam obumbrance flos enafeícur , qui 
eft Rex Regum , & Dominus domiaaa-
tiura. Tr in i etíam colorís eíl Calla, quos 
in animGe vellimento cominee ivlaria. 
Primo eíl candida, quía dum primo «ni-
mata apparuit, candidiísima abfque vlla 
nigredine fuit, gloria candore perfuía. 
Vndc Fefíes animd Virgínis alb<efunt 
propter innoQenti.t puritatsm, & lucís 
aterníS cmdorem. Dat icerum Laufanen-
íis Amadc us .Secundo ,pur pu r e feit Calla, 
quia vel ardens fuit amore Chriili María, 
vel ipfms Verbi purpura , qm tinciura 
nominar i non poUfiyvx. proferí D . Aniel-
mus. Nigrefcit tándem , quando mortuo 
in cruce filio, vería eíl María in amaritu-
dinem , & Solé orbata fuo , nigreícenti-
bus mceftltk teuebris mantlt protinus 
in voluta. Sed cur huiufniodí adclícitur 
ttianv arbufcula,vt iuam fpiret íragiandá 
bMariae veílibus compaginata ? Num, 
quia odore iucundifsima , fapore grata, 
colore perpulchraíForte.At, ex Anglico 
meo didici, quod plura dantur Cafie ge­
nera: Ssd máxime kudatur illa Cajta, 
qua de facili non frangí tur ,fed rejiedii-
iur potius y Ó'plleatur. En miícricordix 
Symbolum,cx Pi Aavieníi.Omnis Gloria 
Kcginae noftrx Marix^ab intus cum íit, á 
veítiraentis virtuturn , quibus anima vef-
ticur,proccdit:ícd íuaviísimum, precipue 
difpürigk odorem , Ca/ia mil'ericordix, 
culus moüítie , faciliter ad homines flec-

appeílatur Virgo, Arca pletatls, ^ g r a -
í/VlVirga ad coelum patula , redimirá 
flore , & ad tetras íummítate pfopcnfa, 
fertdidura: F L E C I I T U R , V T D l -
T E T . Quatenus enim Virga Virgo de 
ílirpe /^f^,florem producir caeleftera,et-
íi paternum ad vlque pervenerit Thro-
num, vnde florera regíura, dlvinumque á 
fe concipiendum extraxit, ad homines 
in:linatur,vt eos huiufmodi divini dicef-
cat floris odore , & virtute. Hiñe Idem 
Seraphicus preceptor haec de Mar i a pro-
tulit: Quis dubiiare poterit ommno in 
Charitatis ajfeñiomm tranjlífs v i fe era 
Maride in quibus ipfayqmDeus e/iCbari-
taSy mvem rmnfibus corporaliter requts-
vi t} Quibus arrident haec verba Richar-
dí Viclorini: Quid mirum , fi mifericor-
día afjiuis , 0 María, quae ipfam 'miferi-
diampeperi/íil Namquam cum hic fons 
mifericordiae ílagnetur , fed iugiter ema-
ner,bibae iullus potiorem gratiam , Bes-
tus ktitiam, iuílus veniam. 

Marla^ob mi-
fericordiam 
exceli-or,quu 
ad miíerendu 
pronior. 

C A P . V I . 

F L Ú m , F O N T E S Q U E D I F E R S I , 
Mariam dwerfimode colhudant% 

eiufque innúmeras virtutes. 
( pr¿edicant* 

229 Cyic-kt fiumina onmia in-
^ 3 feft»»^ ¿» ware, & de mari 

redundante Jic omnium SanBormn Cha-
rifmata{l) int-raní in Mariam, & flumi-
na omnium gratjarum .*, profert Ambro-
fiusTarvilinus.ldcirco opere pradum du-
xi,iila advocare, vt Marianum Libanura, 
quo valcant obfeqLiio,venerentur, luis ex fáer. x.cmd.i,. 
decuríibus varias depromendo virtutes, x*Uíhel' Efltuh 
quibus virginalis hic Libanus coronetur, Ynf fa^z^ t 
quia Dominus fuper fluminapmpampM a.er Wa¡. '91. 
eam.Viú.i^.Vtfiuminibus emineret, ait v^MbLCbat-
Eílius: kleoque fie Omnipotentia Dei boc dak, m Max. 
direxit,&//jy/iic'/^iuxtaGcnebrardum. ^ apí':J Ga' 
Hic autem, lácopraparatus eji mons do- nJ^r' Me/p^ 
mus domini in vérticeMontiírmAia.uc.2. * s''» : ' 
vt eum pra'dicantia, elevent flumina vo- m¡t} ¡n fm ¡ti-
cem íuam, Pial, gz . láúk laud&m coram 
Deo , in Cántico*, ideoque non immerito 
flumina aliicimus , qux dona divini re-
pra-ícntant Spiritus, vt Mariam extoliant 

quo 

(1) kmhr.Tay*. 
vi fin.- fefi in 
Sabb.Cin. Cvn' 

ner. apud Afe-
nocb. 55" Tir'm, 
inl Blhl. Max. 
4. Rcgx. f.*«. 
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Opufc. de Aj-
fumpt. B . M i -
ri<€ J/irg.cap.ü. 
S. P. N. Fran. 
éfeus in Opufe. 
'•crat. ad Virg, 
D.Luur.hjffm, 
ferjs Furíf.D. 
fton. in JpeB. 
D.Ant.Vaá D. 
Bermrd.Ama-
deus Laufan, 
de Laudib. 
Qhri/iiparde. 
Uom.-j de Af-

fum t̂.Virgf, 
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quo valeant pr^conio , elevantia vocem bortumplantationmn , ideil animas per-
kmmExuberantiam donorump- volup- fedorum, quas irrigat Maria copioils 
tatum , quas Deus m Mariam eífudit ínundatiombus gradarum. Bine deipare 
extoilentia&xiK&imxi itaque á Scriprura: canebac AlcuinuV.T^ Regina, P o l i , v h l 
«uvijs defumamus , quod &dabit FIu- fons ,vna falutis. V t enim h^c omnk 
vius A B A N A , qul regionem Syria: her-
b ls}& frudibusfciecundar , & máxime 
Dainafcum iliius Regni Mctropolítn.Sy-
ria antera fitblmis interpretatur. Abana^ 
ideft Patergratus.Dm^ÍQMs autem San-
guis Procuratoris dicitur. Ha:c foecunde 

nobls infandac , ve íubümem replevic 
abundantia Xxúúx Paradifuru > iode ad 
térra éxivic, quia cum ob malediétum 
térras vocara ílc, & exticcricjariditacis de-
poneret íatlidium irrigata á Virgíneo 
Aquasdnau , nempe a Maria. Ad hxc 

trngat Mana , per Finmen Ahana íignl- omnla fie Anfcimus: 0 Domina glorio ía , 
ftcata , qux puns ómnibus creaturis, gra- qu* nova coelumgloria desorafii, quia 
tior ómnibus fadacr t^ ia^f / i^c tenim magnifimfti priorem gloriam eimM'er-
polt Deum, mi ita homimbus proíicuum ram etiam.d Beatifsima fasminarum mU 
ücut Mana; vnde ipftfecure áicerepoteji ra tuagratiafoemndavh, & ¡rrigavit 
Jervus etus tlluá lub. 17. Pone me iuxta quia dum teprogenitam cognovit %mi~ 
te^cmufuis manus pugna contra me, quam makdtctioms pmnam , per tantam 
ait Kichardus. Grata eíl Virgo, quia de~ benediBionis abundantia evaden indu-
ledaoilts^ etenim etiara in coelejii vita, bitanter credit. Redtilsimc igicur Abana 
(inquid Daniel Agrícola) Prtfentia Ma~ ManV, typus eít,qu^ grata aitifsimo á 
rmjfurma eji deletlatio. Graciísima, & creatione extitit Oaíri , vt de ea dixerií 
demque eílVirgo,quia honorabHis obbo- meus Seraphicus Sarens D . Francifcus 
neftaum^ tanto honorc digna, vt honor hxo.Mana Virgojion eft tihifimilu na~ 

filiUftt honor matris, & honor matris efi ta in mundoMia altifsimi Recris, Patris 
honor m ; iuxa Parifienfcm Guiliel- ^ i i . G r a t a vnde vt fíiia Charior alíjs • 
mum: Primo igitur Mana , quaz placcns qux ex Trinitatis abvíío Charilmarum 
Ueo, tada cil dilema , vclut Abana , flu- haufit cceleftium incrementa, in fublimS 
vius vtihs , & gratus , Syriam irrigat fu- calorum habitationem/m Angelos nein> 
bhmen , fui íplendoris effluxu , aitiísl- pe cfrudit, in terram deinde.Fiuvius é fu* 
mam nempe, & fublimcmDei Aulam, blimiscadensportat notulam : E X D I -
luxta datum Anfelmi Maris elogium, & T A N S D1TESC1T EVNDO.Totü h o ¡ 

María , in Su* 
raine Abana 
%nificaía,c^-. 
lura , & terrá 
fuis , grarjjg 
irrigas. 

Kichardi dicenti$:,y«j claritate omnes i U 
lujirat Marta ordiñes Beatoruw.Ego Ji¿ 
cut aqpadüftus exivide Paradifo, Eccl. 
c. 24. additque : D i x i , rigabo hortum 
pkntationum , & inebriabo prati rnei 

ímpletur in^ Maria 3 qux ómnibus ditef-. 
cens á creatione gratii.s,celum, & terram, 
íublimia, & inferiora abunde irtigans di -
tat.Omnia hax claufit in exiguoAunadeus 
Laufancníis ita: Hisjántí íaue bonis \xu* 

jruetmn. Hac omnia de íeipfa prasconl- herans Sponfa, vtfons aquarum viven^ 
cat \ irgo, vt Do¿torum Doétor Alenfis tium , O- vwifaantium ad circunfufas. 
exponit. Qua; Aqusdudus dicitur , quia quafquet& meras mtiones patisHumi-
a úeo exwitper creationem , & recrea- n a ^ gratiarum emanationes,célica i n -
Uoaem.hQá cur de Paradifo hic Vigineus fufione derivabat, Syriam fublimem, VE-
exivifie dicitur Aquacdudus? Audiatur pote ca-ieílem Patriara, Maria Abana in-
Ridiardus:Exivit de P a r a d i f o , ^ d Sa~ tat fuá benéfica infufione virtutum irrí-
fía TmitAte, quet efi locus totius volup- gat,& ktiíicat.Et quid mirum,ad tara fu , 
tatis. Inoe exivit Maria , & vclut fiuvius blimen gradum gloria- deveniíícMaríam • 
Abana , gratiísima Trinitati Santifsimx, cum tantae fit celíkudinis,& fublimitatis * 
etiam locura fublimen, de quo dixit Ifai. ex quo placuit aitifsimo}quod de fuis v i í ' 
66. Coelum/edes mea, gaudio , & fplen- ceribus gigneret Deum,& hominem , v t 
dore perhidit, ómnibus coeli civibus etiá fít digmtatis qmdammodo infinita} Dat 
íumme grata.Exivit autem é f u b l i m i , ^ Dyoniíius Carthufianus. ( K ) Hioc iilud 
tota cmleflis erat, vt quidqmd beatiíudi- kerato piaceat quod de filijs Ifrael in R a -
nis ab illa infinita bonitate Dei Trinita- phidim degentibus , ac gravi laboranti-
ie ad genus bumanum perveniret, totum bus liti habetur Sap. c. 1 u Sitienmt, ^ 
per hanc venam reflaeret. Ideo dixit,cxi- in vocaverunt te, & data eft tlUs aqua de 
v i de Paradifo; nam Trinitatis fontibus Petra altiJsima.Scúkci de Petra Horeb 
irrigata, m terram profilicns, irriguum qua forte erat in loco ̂ E x p l i c a t Lyra* 
intetius non patítur fuá ab afíluentia non ñus. Petra autem h<ec deferti Beata Ala -
humedad , hortum videlicet Domini, ria dkendae/i. Inquit Ambroíius Here-
gux eft Ecclcfii 5 ideoque dicic, rigabo mica. l a de ía to fundir hsc Petra aquas. 

( K ) T>pn«fh 
Qarthtíf, ds 
Qojnt.É. Virg* 
fer.i. Awbrof. 
Herem./er, de 
Annunt. dulu 
i* Anglic. de 
Propkt. rer.Ub. 

in Red. Séf ia 
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djyefl. píen, nam ¿/^ríf twdlclíurquia deferiiífr^&c 
líale, n . v. s. ¿ nemine lubitatur,locufquc cft ficcus,ac 
^ K t 'khnf.' ^cr'li'is' omn'1 ^w^unm pinguedine defti-

ni; tutus. En peccatorumTypus. Defertum 
Ad.imtÁS Del- . . « 'f . 

, t-r á/i/ vcluti elt anima li l is , onmi carens boni 
ih't. V>\bL Virg. operis fradu^ridajíterilifquejabfque Dk 

imo & irnos mortalliim novales aquis be» 
neficenrix adimplens , & irrigans , ne in 
arldltatem abeant De o exoflam. Fons ex 
montlsíüpercUio akkudincm rupíum, 6c 
terrse í parí a iaundatione copiofa humec-
tans,hac litera infcribitur:SÜMMA,AT-

u Í. pag.mthi viniSpirimsirrigacionedonorum i vnde QJJH XMA R í G A T . Vons vit*puelLi 
494./o/. x.Ut. foy folummodo reperiunrur infemalia D^i mater,áicimv á D . Anaftaüo Syftai-
J ¡ . ^ 1 ' Araaht'd monftra, pabulum íuis oprimísferc iam ta: qu« cumJaperiorJit Angelis, é ' J u -
WbLM*x"in ¿eperditis indinationibus anime diícer-' hlirmor ipfis Cberubim ex DJipiphanio: 

hr. Virg. I , 4,c. 
to.Exe. 1 z.n. 

Sinalta Ana-
gsg.¡n Hexam. 
lih. z. Ü-

c . i 1. s.?o.'c'.4. pentia,3¿nevltra acerdeantextenuantia. 
Plat.l. d: kgib. A t Virgínea Petra María jmitis, non du» 
Cwrr./.S. L/nt ra, fu£ miíeratlonis gutmlas ex altiísimo 
in c 11 .iSap.v. infondit} fi forte hurnectatione tam coe-
A.tKnt.Iemu-éf. }e[ti po^^í defenum illud quafi áeUttas, 
de Mvi, Arca. ^ ,. J . r \ 

r & olitudtmm etusqua t uortum Dorm-
Manatn. xz. . /, , , 0 1 1 ^ 11 r r • 
Alení.in cfap. nt' Hai. c. 51. Sed cur nocí Ídem Uaias 
1 r. v. 4. Rí- Del ore folutionem prsbet:Quiadedi ex 
chardJ. 1 .apud miferícordia^ñ d cíe reo mnzSigratiarum 
Notw.m vm- in 7tfar¡a) & flumina donorum Spiritus 

Sanóli, ve fie ampiius pingueícerent Ipe-
ciofa deferti. Babee Bibüotheca virgina-
lis , & facer textus conrirmatjnam ex quo 
fitientcs, oculos , ac corda direxerunc ad 
Deum timore compulíi, Petra Alti lslnu 

phanJe Laúd. jn r'iV0S fQ |argC diitudít, potlimque CIS 
Vh-g, Mari* fa|ubrem vbertim pr^ríkit,co& coníequé-
Jtnatha Mar. * ™ ^eram pene deficereut iuibundi, 
tfr epijt ad Sic cnim ab aiijs texcus legiuir:¿U«^ ejt 
Umn, exiat in illis remedlum , r e q u i e á u t medicarnen-
Bibl.Patrjotr.. tum y^/j.Dedk Petra Virgínea nmediú, 
3 'PaS\ mibi 6t deícrmm ponens in ftagna aquarum vn-
col. 1 .h'o.D. c|e cvancfcer€t: ariditas íolkudinis, fontis 

efíiaxu Virginalls. Dedk reqmem, q«« d 
Dcipara coe- ¡aboribus trabit origimm , efiquegratif-
lum , &: ttrrá mafa,tigtith 5 & i / ^ popmus 

requieott af i t i . Exponk Princeps ínter-
pretura. Dedk pariter medicamentum, 
quatenus in eo omnkim ^grkudinum re-
pe ritur mcdicina,& ex ipfaproceditfide-

( L ) Eff/.c-2 4. 
v.-¡.hltx.k¡t~ 

gac affíuentia 
virtutum. 

Vniverjis adwíranda,cun¿íis áeJidsrabU 
Us^&gratifsimayMwiÁ D . lgnatió,vt Al» 
ter Aíveus Amana , íubUmem irrigans 
fplendore,ac kccitla promifsionis reiram, 
imo, & Eccleíiam, quam diiectus eíus fi­
lias acquífivk fangulne Í110 , ima íummis 
íoclat^íuo omnia irriguo locr.pletan^gra-
tijs videlícet, cuas ex mari magno hauiic 
Sanriísimse Trinítacis, Hinc forte de fe 
María myítíce loqueos hax retulic Ecci, 
cz^.Ego in altifsimis h^bitavt^ Ó* thro-
nus meus in columna nubis* Prodivk ex 
ore akifsimi dignior omni pura creatura, 
ideo fas crat vt in akifsimis aptid akifsi-. 
muiTi biabitaret,^tó*foloDeo exceptüQAz-
bet Epiphaníus) cunBis fttperiór ext/iit, 
(L) Ira akifsima.vr cum Chriílo,qui folus 
altiísinius pr^dicarur^íe^z^ fe ¡uñeta, wa­
ter ejjt pote ¡i quantum ad dominaijone^ 
&pGíentiam , quia vnae/ í Marm'i<& fi*i»Ok(f. ihK 
Cbriíli carownde filii cum mtre shrta, f * RP'Phíl*w 
non tam communts tudicatur 5 quam ta- Carmunm de 
dein.Pra;diximus exCarnotení 1 Amoldo. Laúd. Marta. 
In aitlfsimis itaque habitat María Tr in i - D.Bmav. h 2. 
taris fedlbus culus Nobils tr 'tclinum ipfa OpufiMpfatt. 
piauditur a Doctore Serañco, & Senenfi r?v¿" D-}^™. 
Bernardino; quia quafí Dea ell vniverfis Sen't'2 ;/<'r" 
creatura^naturam bahens áeijuatam , vt perr Q ^ C ^ 
docet Chryfologusscum Damiano.ln al- Bimm.jer. 1* 
tífsimis María habkabit, quia excefsíc deNativ,Ma. 

lium fpíritudis , & gratiofo. refeBio, omnium iuftorurn converíationcm , qua *'!«- Md. Sfrr 
Scriblt Antonius Jcnueníis. Sed vicerius alti advolavcrunt:excefsit Angelos5altio- f / ^ . A / ™ / ; 
videreeft,cur hxc Petradicitur altifsima? res conrempIatioiic-,cxcefskquotquot al- '¿J'^'pn'^ua 
Sita cnim in praeruptís , akífquc crat ico- tifsimí fuerunt defiderij exteniione: quia p j / ' f£'rm 
pulís, in tantaque funde bar aquas abun- et{i nU übí ík vltra defiderabile, tamen por^ "!'rlfi 
dantia, vt & rupes áitifsimsvt ilumina avíde defiderat omnes nosad cceleítem Tr'm. D. Qer. 
pleno álveo pluvium eiiunderéc iiquoré, trahere beatitudinem , & in ccxleftí Pa- encomjs 
& qui ínferius degebant ex ca pariter bi- tria cum ipfa congaudere. Idcirco ai ios •D"^ D- Fíil-
berent ad íatictarem.ldeoquc omnes tum reperio le^entes:¿Vo in íummis fuhlimi- l^ tus^ytM' 
ccelites,tum terrigenas admonet Richar- tatibus fixi tabernaculum meum.Scá cur 
dus ka: Loquimini ad Peiramjd e/i , ad María thronum in nube collocat? Potef-
Beatam Virginem , & dablt vobis aquas tatera dcíignat thronus, vt ícntit Lyra-
gratiarmn. Qnls autem hxrebit anceps ñus : Chriili dlvinítatem in Beata Virgi-
Petram illam,gratilsimam ómnibus fu i l - ne Incarnatam: vnde ipfa,Sc columna, & 
í c , quia cunótis conremplabatur eífe nubes erir: Perfcruremur íingukuC'o/^m-
proíicuam? Sublimia monrlum humecta- na firmifsima Virgo ¿y?,(docet D . Anto-
bantar ab ca, íkibundi reheiebantut, ex níus Paduanus ) quia mfiram fragilita-
qua faluberrimum hauriebanr lolatium, temfuftmtatmubis quia dpeccatu wmm- br.de Infl.víq 
& remedium. En veríam in fíuvium nis. Columna eft vt protegar. Stipes cria f- M. Aie*f.m 
Amanafctxmx Horeb}Syriam íubhrné, eft3pondus xdificijs íuftentans,ne ruat,at~ 9 ^ ad W; 

lib. 4. Galatin. 
/. 7. de Arcan, 
c.z. D. T/t'dor.* 
Januenf inQa-
tbolk. Tianisl 
Agrie, in Cor, 
xoMla %, D. 
Andr. Cretenf, 
orat. 2 . de Naí* 
Virgsn.D.Am-



Eccl, 24, v , j , 
Anglic. l.i 1 ,c, 

• 4,Berch.m Re-
dua.vr diaio. 
Ufe. D.dnt&n. 
Fad, fer, 1, de 
Apofioits. tr 
Jerm, Dotn. z. 
guadrag. D. 
Andr.Cret ,en-
com.de dormit. 
hiiirite. D.Am 
hr.Ub.i.dsVirg 
D.Hitr. in Pf, 
17* 

Mavia coluni 
nantísíUfíen-
tans , nubes 
nos Ixúñ-
cgns. 

L I B . I I D E A Q V I S . F O N T I 
que Inter folum,& tcctuai medkc, rccti-
tüdinem ab i ¡no ad fummurn víque ob-
feryans infrangibileni. Marix omnia hxc 
aptifsime competunt. Columna etenlm 
cft , quia áisiuntiofttm coniunSirix vo-
catur á D . Germano ; fubllmia enim , & 
infitna per Mariam amico federe copu-
lantur. Vtrumque Maria íuftentat, mm 
ccslíim , & térra iamdudum ruijjent, fi 
non María przcihus fufientafel. Dedi-
mus ex D . Fulgencio,^ Galatinb nollro. 
At5cur non fpiendoris, aut firmltatis, l'ed 
íblum Maria plaadkur columba nubisl 
Nubes a tegendo, & protegendo dicitur, 
quia cegic ccxlum , fuo & vmbraculo ab 
â rtu nimio protegit rounduro. Ab Obnu* 
hendo eciam nubes Mariam denocat, quae 
humana carne ve la-vi i vnigmitum D-c'u 
Inquit Agrícola. Solis virtute vapor fíe-
cus elevamr, & aquam de mari in magna 
haurít quanrltate, quars in nubem veríiis 
ad terram infundin,multiplicibus eam lo-
cupletans beneficijs. Hiñe D . Ambrofius 
dicfbac:0 divitiasMarian£Virgmitdtis\ 
Qtí£ qua/í nubes pluit in térras gratla 
(^brí/li.fdco dicitur¿cce dominus venit, 

fe den s fuper nubem ¡evern : Veré kvemi 
qu<£ levavit hunc mundum faenarepecca-
torum.En nubisVirginesE mirandam vei-
que vircutem! Solem tegic íetcrnum vela-
núne humanicatis,& eius amoris attrada 
incendio,cci'lum tegkjne mundum íagit-
tet,& munifico gratiarum túrgida imbre, 
ín fontes diípería plurimos fe placida 
communicat orbi, & vt nubes pluens, & 
vt columba fuftenrans. Cinxk íic omnia 
íneus Aleníis : Tbronus meus in columna 
nubis-Jdeftpotefias meaftahilis eft vt co-
h m n a & toti mundo vtilis vt nubes¿¡uce 
folis ardorem temperat , Ó1 terram irro-
ratyO* fiecundat, Vide,vt térra premitur 
diuturna íiccitate,quam grata,ac delecta-
bilis in aere eít denfse apparitio nubis?So-
lis ardorem mitigar, vtiiitatem ípondec, 
& paulo poft in pluvios diífuíTa meatus, 
omnes exhilarat, quia nimium ómnibus 
proficua.Sic Amana gratusSydse fíuvius, 
íic Maria grata Deo, Angelis, & homini-
bus.Nubes coelo proxima,quod velut fu-
fíinet, & fpargens hinc inde pluvias í'u-
bl'unar¡bus,decoratur dicto: P R O F I C I T 
yTRíQyE.Mar ia ,nubes eft, quee ex quo 
translata eft e t e r r a^ú t D.AndrseasCre-
teníis ) eam vniverfus mundus conttnet 
commune propitiatormm. Coelo etiam 
huius nubis columna lucens gratiísima 
cft,nam ni! ibi fplendidius ea, quam íplé-
dor elegk;vtdocetAmbrolius:lmo nubes 
díeijiitmquam in ienebris^Jempir in lu~ 
** i qiúa in altiísimis habitavit, altiísinú 
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regni regina , & ex ore akiísiml, qui lux 
eft inexting^ibilis pro d ivk , vt pluvias 
nobis infbnderec gradarum. 

2jo Aípheus fiiidis fíuvius ex A r ­
cadia deícendk, íeptemque fibi alios af-
íociac fluvios , quoufquc fe fonti Are-
thufe imrniícens, ad mate Sicanium def-
cendit.pracditus íuaviísima, ac íaluberri-
ma aqua. ( M ) Omniura flumlnum gra- (tyPauíamaj 
tiarum, cumfiumcn Dei Maria repletum í?" f * Tbeat̂  
f t t a q m s , m i 6 4 . . Phiudimt manu , ve Ü ^ ? ' ' : ^ 
piautíatiL Mariam, ad quam etiam vene- Onge». /« rfdi 
randam oceurrit Alpbeus: & ficut ille ttomii. 3 er 
leprem accrefeit fluminibus , nos cdocet Luc. Hom. % x. 
Maríam laudare , íeprem inundatam al- H¡er™-in Ifat 
veis , feptem nempe donis Spiritus San- J ' f ^ Marc-
f 1 > 9 ^ i» vkga , & flore Chriitum , & m^1' 
Mariamprsfigurantibuslíalasviditcap. )nGhf"ldci¡ 
11 . dicm^Recjmefeet fuper eumSpirttm IfaLv.z. ¿ t, 
Dsmini, Spiritus fapientia, & intelle- Abfahn. Abb. 
B u s , Spiritus confili] , & fortitudims^ d^»^t.fir^. 
Spiritus f c i e n t u ^ Pietatis, & repkbtt ffi ̂ erd' 2 z-
eumSpiritustimorisDomini.Uocautem ^ D ^ t F ¿ 
fuit ad defgnandum plenitudinem omnis Affumptjftnl 
¿:^.í/>,explicat Lyranus : Quam tali pie- 4 ? • Tmui.lib. 
nitudine recepit, & in tantumgratia re- contraPrax^,. 
pkta e/i. v t níl vacuumfuerit in ea : In- f*2- D-Ml .L 
quk Abíalon Abbas. B x c omnia Divini z' comra Eu~ 
Spiritus flumina in Mariam inducuntur, ^ f ñ ' V T 
de quibusíigillatim diícurramus. Primus TarvifinZin 
ergo Divini Spiritus fluvius, aquis Virgi- Sahbath.Dom. 
nem inundatjapientU\ vt ipfa Ecclcíiam Z'guadrag.co-
refíciat aqua íapientia' faiutaris, quam ex fid'1 • coníl-z • 
divinitatis ampliísimo hauíit fonte. Ho~ f f d - R * ' * ¡ * 
minis culhdiam^procreatricem, appe- Wut' ™Zfc-
Hat Tullius Sapientiam. Quod etfi Mark 
creatricem attribuere vereamur virtu- Subt.Ub.xJ.z. 
tem,non tamen cum Auguitino eam For- I - i - ^ ¿ . 3 2 . 
mam Dei appellare,qu3e eft ratio in divi- ^ 
nis cognofeendi Períonas; narn formae in 'i'qaodl' z'aru 
fubftantia infped. propietates diftin- ^ ¿ i t 
guunt,iiixta Tertuhanum,& BaíiliumiAr, P ¡ ^ £ 
queidcirco María fapientia Deiimbuta, Oñg. m num. 
velut nodo, & forma erlt cognofeendi Hú™' ^ - t). 
Perfonas, quas in Deitate fubíiilunt; imo ^ f r M io7. 
& ab ícternitatc forma Dei manifeftativa ^ Svr- ^ 
declararar á Deo. Id iniinuat illud Eccl Lba!d'P-™e 
c.24. Egoexore aitijsimi prodivi pri~ Camot. t r a ¿ 
mogmitaante omnem creaturam, & in de Laúd. Ma~ 
Cwlis feci vt oriretur lumen indefíciens. D' Gregor. 
Senfus myfticus hscc Mariss accomodat* rhaiimett' ^ 
vtfenduntAienfis, Aigidius Romanus, A ™ - > - 2 -
Ambrofius Tarviíinus, & alij. In altifsi- I T c l ' T r ' 
mi ore yc i bum gigmtur , vnde procedit Je„an, de c .«-
per didionis adum, iuxta Dodoris Sub- cept.vkg.Akx. 
tilifsimi mentcm.Si ergo os Patris cEtcrni A^«/' Í W 
vnicum ab «tcrnoVcrbum dixit,quomo- maswfíc- Am' 
do María ex eodem ore procedit ? Dat brof' Tary'f^ 
caufam Aleníis, quia Maria e/i prind- T l / ^ n l ' 
p i u m U r í / t t , & dígmor &mmpura crea- a j i d . z ^ c i . 

tu* 



ji® L I B A N U S M A R I A N U S 
Comept. Vlrg. í^./.Opt'rac-.fcd vltra pergat calarauspn candor e/i lucís (eterna, Sap. c. 7. quod 
Alex.kkn.fu- Deíparx clogium. Semel loquutus efi Mariae propijísínie congruk, qula in ea 

Dr/í.f,dlccbar Vates Regius Pial .61. Se- vbiqm claritas,vbique jplendor , vbique 
mel lomtus efi D^jetenim in Deo vn i - candor, proferí Laufanenfis Amadeus. 
cum e(l Vcrhum , exponit Lyranus. Sive Vnde dcfuríum inñuxu graciarum pcn-
femel dixií Deus, quia Pater dicendo, íanda cft ventile , cui candor ab Inicio, 

Z). Ámhr. de Vcrbum produxit. Sed amplius attenda-
Infht. Virg. c. mus> Quo audivi, quia pote/tai Del efi, 
*. D.Bsmard, 0 . £)Gmjne mífericordíj. Hace dúo 
i.arr.i.cap ?. exvnico ore,5¿: ícmelíoquentcaudmntur 
Sap.c.7. v.zá. prolata, Pote fias, & mifericordu, quaíi del Pas5& Bedam: V t Sapienuam veluti, 
Lyra in Ghf. ab codem principio promanantla. Ideo Marlám á Del grada, grada pienam pro 
Alen/ts Meno- Genebrardus ex Hcbr. habet, femel, & 
í * Tijrmr B' iterur>hfit* femtlffifecundo. Primo , al-

tifsimi os loqnitur pote/htem, fweforti-
tudimm,2.\it imperium, quod Verbo D i ­
vino congruíC,quatenus ibrdtudoDci eñ, 
ve ex Hieronymo , BIblijs, Origene , ac 
Augullino d tü imimus . María edam Do­
mina interpretacur , cuius imperium , Ú* 

per mdjn'ificat 
Amhroj, Tar-
•vijínus fer. 5. 
Sabb. ^uadr. 
conftd.z.anc.t 

AmadewLaU' 
Jan, de Laúd. 
Chr'ifioMom.t 
Richard, l.tz. 
parí. > , cap.j. 
"Beda de Nem. 
Hehr.Vc. B, 

cuius pulchrkudinem admiratur oculus. 
Sic ebibit fapiendam fiuvius Ifte Maria-
nus, Alpheus videlicet, quoddúBr'mam, 
& fapientiam fonat, iuxta B . Angelum 

ceísiíTe dcnunciet,ab setenio cftundentcm 
flumina pratiarum. Donum autem Sa-
piencias, quo íuperplenus noílerá Deo 
Virgíneas progreditur fiuvius , ñú cft 
aliud, ( vt docet Theologorum ornninm 
facile (N) PrincipsSubdlis Do¿tor)quam (N) T>o&.Suhí 
Chantas, virtus Theologica , qua Deus l¡h', ^ •d- '-W' 
nobis charuseft ob iníinitam bomtacem, vmc' art'^-n* 

AnieLdsl tas, /J /i , . a r , • > . , ,. . 20. ^ ae ámts 
omm, in D. TQteltM conJtiaita eft juper ornnem cre¿~ qua Deus nobis fapit: mdequedicitur Sap.c.-j.v.z^ 
Marc. ¡ib. x. c* turam,ha.bez Carnotenfis Arnoldus. Ver- fapientia, Sápida eje a , quse in folo Deo, 
18. adeap. j . bum autem Divinum, nomine íbrtis , & 
Evang, omnipotentis appropiate defignatur ta-

mzxr.dxMaria Patri i ¿eterni in fe habu'tt, 
0* contimit obumbrantem potenPiam,vt 
D.Gregor. Thaumat.acclamat. Primum 
mde,quod ab ore Patris procedit5pí?í(?/-
tas Dei e/iyñvQ Verbum omnipotens.Ad 
fecundum adeamus. £ t tibí Domine mi" 

Lyra in Gloy, 
cuín perfccla deleftatione reperirur, fie- Haye m Con-, 
que iuxta D . Parentem AugutVinum, Sa- l',ter' Ri-
pientia efi Charitas Dei.Bine Maria hxc cb^d;16:tit'1 
übi adauxit,Sap.c.7. Sapientia,vapor e/i moc ^ 
vtrtutts Det,W emanatw quadam clan- 0pufc ¿g 

Excell. í'irg, c. 
2. 

tatis Omnipotentis D e i , fmecra, & ideo 
nihil inquinatum in eam incurrit. De 2. Alber. de 
Verbo producto, íeu Filio in divinis hxc Marquefís m 

fericordia. Hanc Deus M a r i * comifsit, dlcuntur,habec Lyranus:P«i veluti rivus c'<gl'flWí\m* 
quia mifericordis mater cft, & Dei mije-
rieordia ab ea efi inchoata,, vt diximus 
cum D . Thomx Magiftro, Alexandro 
Aleníi noltro. Ab codem ergo fonre po~ 
tejías Dei, & miferkórdia videntur ema­
nare; ka quod Verbum potens, & Maria 
miJ'ericors,t\ ore eodem alciísimi pfodi-
re dicuntur.Nec miror/i Ambroiij atten-
dantur hasc vcrba;^;m4¿? Maria Domi 

ral.c.iA.,A¡enf. 
Umptdi stmus ex ciarttate Det Patrts.vt • c ' / 
„ :>* J . , i¿ -.•1 ' tn Sap.cj.Au-

a ponte emamt, inquit Paniieníis Haye. aufi. Ancmit. 
Sed de Maria \\xc iuxta feníum myfti- hfa.lut.knge' 
cum, cum proferantur. Doctore irreíra- lie* leS.i. q.f. 
gabili docente,íane videndum eít, cur in D. ,^J /¿ . iz . 
ca íit Sapiéda divina ciaritads emanatio, ^ Tnn.cap.z^ 
r/- . -r • . , , 3 . , Daniel. Avne. 
yapor/ml tnqmnatum mhtmivüpor di- • _ . r, ¿' 
citur,qi!5a me elevatur precédeos ex aqua 4</í/4íU,í {iejn 
de fe punlsima-,& María ve íecum divina fttiis eludd. df niboc nomen invenit, quod fignificat, mutuctSapiendá,á purifsimo d i v i n i f p i - B. Virgin? inc, 
ritusflam procederé vidctur,&elevara 1-CííM?'c-
ad mater ni tatis Divinas dignitatemsvnde 
dicit,^o mnter píikhne díkftionis,v\?.m~ , < 
pe Chrifti , qui dicitur dikíiio, quaíi dtté 
iigans, Deum, & homincm aíTumptum á 
Deotacque adeo Virgo ad Deum vfque á 
Deo a t t o l l i t u r . E w ^ í w cft,quia maicr-
niracis ticulus á íoloDeo(d¡fpeníatusMa- Marla.divina 
r k ) procedit, & cmanat, velut fluvius á impleca d i fa 
fonte : Quare Anfelmus iterato proferat pientia, ideo-
Maria: 'úlr.Hocfolum de te,Virgo,pr<sdi- ^ue aJ nos fa 

Maria,quíe efi emanatio quídam fine era cari, quod mater Dei f is , excedit ornnem 
Omniputentis Dei. In alia ne penna dif- altitudinem,qucepoJi Deum dici aut ex~ 
tendatur noftra,duximus fatis dixilíc hxcy cogitaripoteft, N i l inquinatum \\XQ Ma-
niylViceMaria: excellentiam commendan- i-Í£eSapicntia,íeu íapicnsMatia habetrA// 
tes, omiíía pro nunc prorfus Theologica enimpatitur nifidfuo ¡¡mili,veldifsimi~ 
circa hoc indagationc.Nix é Coelo déla- l'r.Sapient'u autem Viruinis ni l in matis 
bens continet ícriptionem: M E V S E S T efi JimiU , foh ipfa fimilíor filio f m 
A B . O i U G I N E C A N D O R . Sapientia, quantum ad perfsdhnem, Scribk A l 

bsr-

Deus ex genere meo, Vnde Matris, Fili j , 
& Patris Divini nomen,fub nomine Ma-

Maria > non rías continetur5 S¿ Filius Diuinus,cm Sa-
íolura veram pientia attribuiturje in benediBa Virgi-
fit ^ a icnüt m deIcriPfu> dat Ambrofius Tarvifinus. 

inftar fa- ^ivinam erg0 Sapientia Mari^ fapien-
piencige ex dam lapit, ab ore altiísimi inftar fapien-
ore alcifsimi da Verbi procedens, vt Divinum omne, 
prodivk. quod in Maria eft aufpicemur. Dicat to-

tum Ambrolla: dulci reípería D.Bernar-
dini Penna : Orta efi Jiella Jacob ,fcilicet 

pientix cfi'u-
dic flumina. 



LIB.II .DE AQyiS,FONTIBUS,ET FLUMINIBUS. « i 
J T l fiZf US ?• •Um ̂  Ide0 & redé ; nam jpfa d!-

U e « m , mlin eam mcurrit mquinamm. c i t i , E c c l . c a p . 2 4 . & d p r o v m i L 
Mana mllumpeccatúm huurnt; & boc meis optimis voluptattm c A t i s . & im. 
multum congrue propter empuritaUm, pkbimim mmmnationibus dwmis. A d -
q m a j f a decía fuit v , f n maUr J a - dk Lyranus. Intelleaum clevat habitus 
{ i r ^ r v - f SC-,b«AugllftlnUSAin- Illminis G!otÍíe ^ ^ J » ' 5 - " " Divinam 

V/Vn « a r U ' 0 rTm b°- ?íTentiíim'vt ea fr"«ur voluntas. 
» ^ « ^ » f * : Bonum fibi. qma Ita anteó, ¡n Matiam hic intelleaualis 
vapor gft v.rmtis « e r n s , omnes fuo af- illummatlonis fluvius cómunicatur abun-
Fnfr, n ? ^ T > eleVata ?d tna ,0r^ a£:'VC ct¡am ex '"Perabundantia effluxus 

Hor! chlrif !rü§?adum hdndlbus. VCI- írm3 ex fumnl0 bon° « « t u r voluptas. 

o l r K l ? " 1,5 CO™ric íB .d? ' ' ' J u i ' ' « q^o ab ea tantus oritur 
qau lantatcmammae g r e f ^ u s p a r t í a - bomtatisiufluxus,vt bibantadeam re-
r u ú a m m S ' t frctifnlJ3ue. í"" ? f e « concupifcunc. Sed advenamus 
q.i.nacum incurnt, vt propulíaus vmo- ipims Scripturx cootdmationcm Primo 
rum mqumament,s, eam purifs.mam ce- Maria á Deo vocatur Armca,& pulcbra' 

1 md,s tllrono Wpidus, pluvmlque citar ; qu a /» auibus nihit e/i commum 

A L 1A F L V t N S S A P O . Nd emm teles. Idem autem Filius vnus, & indivi-
Manx aa a fuá: creatmms mino Sap.en- fus, vtnquc Pareuti Ipcciem luán, rcdit 
tía laperet .ucreata, mG ex i üus abun- conformique figura r p r . IeuutTvt ¡ta 

fim. Clemsítt, 
P'. cap. ad no-> 
firttm de H¿e-
tetic'u ex CoH" 
Ctt. Vien. Ar-
nulph. Epigra. 
deNadv.Dom. 
D.Bern.fer. 3. 
de Anntmt.Ty. 
Aug. llh. 1, de 
Ñunpt.c.^ ,Ly-
ra in Glof. ad 
c.6, Car)f.v. $. 
Aknf in Glof. 
ad c.6.Cant.v, 
?. Richard, i 
S. L¿ijír, de 
Laud.Virg.l.éf* 
íít.Zf, 

pandít Arnulphus: 
Confjrmi foboles Patrem, matremque 

m r a 
Expr ími t , & fpecUm redit vtrique 

(p)Sub.'Do&. 
in 5 .d, 2. j 1, 
ar?. 1XV' d. \ 6. 

3 1-i.vmc.art, 
5 .ty tí.pafsim. 
Ty.hugv.jiJ.de 
Sphŝ T Anim. 
lyra inGhJ.ad 
Jfai. c.ix.v.z. 
Cant. c.ú.v.t,. 

in Bibl. 
Max, Eccl. c. 

fyr. Lyra m 
Slof.DoB.Subt 

&d i.in 3 .̂ .14 
f ^ . w 4.̂ .451. 
?• s r . dtá 3. 
Qt'-odlib. 14. 

dantiísimo flumiae íic haufiííet tam eo-
plofos aquarum quosad nos derivavk 
efHuxusrVndc vt promk Daniel Agríco­
la , Maria Sapientia mundus jiituatus 

faha t í i s efl. Sed Lepidius A'ianus de In -
íulis^/a/ í in cdlwhrepommturfermn- At cxpreísíus teílatur id Bernardus fie-
da 5 / / ^ « á ¿ / ^ v ^ / i ^ ^ / « ^ tam- Ipfa cjiVirginis mftr*gloria jinvularis ' 
quam foimuak cellanum fuñí fecnt* & exceliem prerrogativa M a r t , auol 
¿aptentif^ &SctentM Dci. Sic abuadat -
María divinicads Sapientiajquam in vte-
ri ful conciiiavk Aula, 

251 Ad aliutn deveniamus modo 
DlvloiSpírkus fluvium, in Mariam co­
pióse fluenrem, qui intelkóius donum 
djeicur, dique habitus primorum princi-
piorusTi, ex proprijstermínis habendum 
evidentiam. ( O ) Intclleclus autem vis 
aniaiae eft , qua Inviíibilia percipiuntur 

Jiltum vnurn , eumdsmque cum Deo P a ­
ire meruit babere commumm. Arnica cr-
go dickur , qii3E oculís Sponfi, ex Sponíi 
gratiaobijckur ab ele¿tione, gratiofajnil 
impurum habens , ideo dickur Pulchrai 
etenim cum pulebritudo bonum Dei do~ 
numfit, iuxta Auguílinum; á grada Ma-
riae íibi coilata , dicicor Pulchra , & árni­
ca Deo valde grata. Suavis itidem prk-

^ £ : - i d l c a t u r > vel in abftrado Deipara f lum-
iuxta meum Augulhaum : Sicque per tas dickur , w ^ r ^ / / ^ . ^ ¿ / V Qua 
hium anima ad percipienda impercepti- etiam in primo inftanti Conceptioiks ad 
bilia elevatur;/;£^V//Y^^ íüam.ad boc v t Deum agebatur, ne vmquam ab eius In 
fítbene mobdis fcamdum in/iinc'lum //;- teilediva medicadoue putaretur deeli 
J i m D e i , tamquam d quodam motivo mticSaavis etiam prxdicamr mifencor 
pr/;2«/w/?/;7^/ari,explIcacLyranus.Do- di<z vbertate,ázt Aleníis:Nam ex quo ab 
num igitur hoc excellentiísimo continuic eterno in matrem Dei electa eft rnunus 
in fe modo Maria, qux lumen increatum íibi Peccatoribus adaptavic opkulandi 
a primo fux animationis inftanti cogno- Ob quam fuaviiatem dicitar ei ab Eccle 
vit,acflumen iilud bonitatis ( quantum fui, {V)fpmo[a faóta es, (ad intuendun^ 
f,bl Poíslbi!e crat) ^ ú > x , Ad Sponíi re- & J m v i s in delhijs tms: nam fumis Á 
yocemur cantinelam, de Sponía Maria tWr / íx .Lauda tu r etiam María, quia eft 
Imx aUoquentis Canc. cap. 6. Pulchra es decora ficut Jerufalem. Num non erat fa 
anma m m j u a v í s , & decora ftcut í e m - tis oftendi Deo Amicam, ab eo vmquam 

deviara, fuavem3& gratiofam, quin & v l -
traeam Sponíusvt jerufalem monítra-
rec elle decorana ? Id ex ilio deduckur: 

Qiua 

in fakm, MIrandum vtique epicinium 
quo Maria,pulchra non £olum,fed fuá vis 
depiiigicur^ decora, Concupita vt Iem-

( P ) Lyra in 
G'o/f. ad cap, 
6. Cant, v. 3. 
Marlm deCa-
lafiio Conc,rrís 
Ir. tom. 4. in 
indic.Haye Bi­
bl. Max, iom, 
1S. Ifreda , D% 
Ijidor. Vcner. 



Mafer Marta 
de AgredayAty 
fíh .Qiv.tom, i 
Sübt.Db&Jn 5 

té,Rupert,Abb 
9ñ Cant. 6. 
apud a Lap'ule, 
Blbl Virgtn.t.'t 
pag.rnibi 4B f. 
COI.LMÍ.B.EC-
clef.c. 24. v.€, 
& 7. L / r ^ m 
Glojf. BthhTt-
gur. (T Syriac. 
in max.ihidem 
D.Aiban.orat, 
$, contra Ar-
riams: Alenfts 
in cctp.EccLzq. 
v^.ar 7 . 

'Bü L 1 B A N U S M A R I A N U S 
Quia enfín á p n m o eJfe^Deo amÍ€a5ocu- tacmum elegit Deus-. A k Gfsecus Thco-
lis eius pukherrima , vniverhs íuavilsi- phanes.lníuperj Verbum nnod eíl luniea 
tóa, & gradofa , ideo decora ex tune , íi- de lumine produftum , fie Virgitíem illu-
cut Jerufalem, quafuit /pedaliter ck¿ia minavit,vc perfeétifsimc cognoíerct T r i -
m locum divim cultus^ quia Jerufalem nicatemjFilijj&SpiritusSandi produótio-
ititerpretamr videm perfeBum¡autpaet- m m ^ i ícnbicTarvifinus.Ncone Divihus 
/¡cum.Atqnz adeoMaria ab inftanti crea- Spiritus ei denegavit pieniísimimi inrcl-
tionis , & elecliouis, quo á Deo vt ami- ledus donum , nam fupervenic in Iní'am 
ca, pulchra, & fuavis prxeligitur, Intel- ideft áefuper v m i t , vt íbpernis eam im' 
le Ai va viíionc, & fruitione íunyni boni 
pertecti, & noftri appetitus quietativi 
donatur. Affert haec ita Rupertos dlcens: 
Suavis , & decora es Marta ficut leru-
falem in eo , quod anima tua fernper f u -

pieretjüon creatis. Igitur íi María ñ \ in -
PeUe&uale Dei oabttaculum^mz m áítif-
ísmisab ereelione attraxit(vt in ea ebum. 
brans quieíceret) altifsimum. Si Deus ab 
ipía procedit, & Deus erat Verbum illu-

ptrnam videt pacem.Quo inde videas in- minaos omnem hominem , Mariam pro-
telledus dono Maria a Divino Spiritu cuidubio grada praefervativa & intellc-
ditarur,vt Primum primo animara rerum ¿luaii lumine illumhmvít, ve etiarti ab ea 
omnium videat principium , eoque frua- procederec lumen in Ccelís indefkicns. 
tur, quin intenfis per ñdem rebus íibl Non enimVerbum exorsfu<e erat divini-
á Deo revelatis, poftea non aííentiri in- tattSy cum ex Vtrgtne nafceretur, inquit 
dinetur. Idcirco ftella folem focians,eius Ambroíius. Ñeque id mirum cum quid 
ínter radios immería,íignaturEpigraphc: fímilicudinis importet naíciDeum homi-
A L V C E P R i M O R D Í A S E R V A T. nem ex vtero matris, & Verbum ex Pa-
Marlae id competir, vt docet Biblioth. terno intcllecru; vbílibet enaícenre Filio 
Virgin, quceeji ftella veri folisfine dimU Divino:Nam quod nafciturfméium.vo* 
nutwne generala , omnium bonitatum caturjüius Dei. Quare Hlius D á ? Oni¿i 
vniverfaliter dijiributrix. Concepta er- videmus nativiiatcm filij a Paire fa-
go e ñ , & genita omni cum plenitudine ¿iam , proícrt meus Parens Au^uíiinus^ 
gratiarum fibi pofsibiü , intelledu Deum quod confirmatur diclo. D . Fulgen di & 
perfede vidente , quin diminutio in eius Ambroíij fíe : Hicfempiternitafoítendi-
reperiretur intclleclione,niíi eílet elevata tu r jm immenfitas invenitur , ble eíjhi-
in primo iníiaoti á íuprema luce. His an- tulis natura monftraturSühúkqueUe-
nc<aanmr,quíc de ieipíaMaria Ecd.c.24. diolanenfis Pra:íul: Cuiprior nativitas 
ailoquitur: Egofeci in Cmlis, vt oriretur gloriofa extitit,eius fecunda contumelto-
lumen indeficiens , & in ahijsimis habí- J a nonfhret i huc e j i , vt quemadmodum 
tavi, Prodivit ex ore altiísimi, & ne alti- ¡Sirgo divinitas edideratjta mm^&VíH 
tudinis amitteret excellentiam, in akiísi- go matergeneraret. Habicet íic María in 
mo fixic ab initio habitationem íuam, íi- aitifsimís , vt veluti fupera íntelleaionS 
ve in fummis Jublimitatibus Cceiomm, prsedita?á lumine á fe produelo iilumínc-
indique lumen in Coelis indefufum pro- tur, qux Spirítui Sando cooperara eft, ve 
duxi t ; vt ex varijs coliigo, Verbum ab illud produceret. H b c habe , íi Filius 

eotffíd.t.ccnc* 
Abfal.ALbjij.̂  
2.. de 4nnunt, 
qu't es ord. zXi 
D.Ambr.d^g 
ned.Fatriarch. 
cap.iuD.Au-
guji. rom. rnlhi 
10. fer. 61. in 
loan. D.fulgtt, 
lih.z.ad.TraJf. 
mund. D.Am* 
br. fer, de Nat. 
Dom.D.Petruf 
Damián.fer <i, 
¡nñpiphan.AU 
bm.Flaccus de 
tíaíiv.Maru 
Hom.t.ad c.x 
Matth. Rí^jj 
DJfidnr. Ma~ 
ñus de C.iLyT. 
tom. 4. Conci. 
Hebr. líaye to. 
1 t.EibU Alax. 
D.Hfer. D j -
n'rel Avric. cor. 
11. /leí la u 

seterno fuit lumen de lumine, & Maria 
ílluminata : Vtrumque autem iníelligi-
mus fub nomine Chrtfti , Verbum coad-
vnitum in Maria homini^ ex Maria ori­
undo. Scribit Athanaíius. Sed quo pado 

iVIariae intclledum Paternum vt produ-
citur, exaltat, cur non Mariam íllíus lu-
minis matreni lumine fuo antecedentet 
illuminabic, vt non extínguatur in nodc 
peccati lucerna eius? Dicet aliter Damía-

( Q ) Kupert. 
Ahhas de oper. 
Trln.'míjai.l.x 
£.\ t, P/al.iz, 
i'-vh,Pfal.4.1;. 
v.S.Bibl.Cbal. 
jírah. i r Apol. 
¡bi. Theophan. 
htvmn, in An~ 
r.mt. 'Deipar. 
Ambr, Tmvi-

María potuit faceré vt in Coelis oriretur ñus dicens: Ipía Virgo ex Fe radium / / L 
indehciens lumen de lumine, cum Mana emtfsit, qut penetrat vfique ad cerdis fe-
Deum (Tpnnenr ui r^mnnrp nnn V P ^ ;« cretaSic claritas Dei illuminavít eam fi¿ 

ad Marías: intelledum fe plene immero it 
lumen illud infinitum,á fe etiam humani^ 
tus produdum, ve illuminarec vniver-
íom. Aurora, ex cuíus ore Sol enaícírur, 
indicat Scrípturam : O R N A T V R L v ' 
M I N E N A T I . Id totum antea didu" 
rus arripuit Albinus Fiaccus i ta : l n San-

s purum poíiiit, & landum habitacu- f i a , & perpetua Virgine Marta ipfc 
) íuum,vc exBíbl.Chald.& alijs dcííu- Chriftus eft hixmundi. Et redé ' quia 

Deum genuerit in tempore, non vero in 
aternitate?F;r£i5 prius mente y quam car­
ne concepit. ( Q j Ergo lumen illud, quo 
frueretur , ante naturas par tu m produxit. 
Id míhi fuadet Rupertus. At , cur produ­
cen s lumen indeficiens, dicicur in aitifsi­
mís habí taííe? Quia íblus Deus alti ís i mus 
in omni térra, Pfal.82. Idemquc Altifsi-
mus 
km 
mo. Solam namque Mariam,vtpknitu- cum María interpretatur W i Z T n J ^ v e l 
dimm gi uturum ? & inulldinale habí, illuminam, i Dei filio, & filio Deo prius 

ia 

Marice vterus 
D i v i i m m V c r 
bütn iiiftarPa 
ternus intei-
leólus produ,-
Xlt. 



(R) Vf ü. 44. 
•o. 1. Lyra m 
Glof. Hsfe in 
Qonc, lit.Sftn» 
mach.R.ih,Sa~ 
lomm.Merwch. 
ibtd. K'.er.f. in 
Pfal, 44. v. 1. 
Genebr.Ayguan 
D. Aug. lacoh, 
de Val.Lor'm, 

alij plures. 
Richar.de iaud 
Virg. lih.y. O. 
Ckmens Ale— 
xandr. ¡'¡h. 1, 
Vxda?. cap, 6. 
Tbeophilaií. ad 
e.9.Ioan.D.Pe-
tms Dam. fer. 
43 • Richard, a 
S. Lmr. Uh, 2. 
de í̂ aud', Virg, 
Híígíi Viíhrin. 
explanat, in 
Cant.D. Paul. 
Eptf.ad Hebr, 
i.Sap. c.j, D. 
Btr. fer, deB. 
Maña Suhtil, 

V alibi. &-m 
1 'A-1.q. ^.er 

1- *- d. i j , u . 
Tianu/ccn. in 
C*M, EcckJ. 
eilf l.D.Epítih 

de Laúd. 

. L I B ' n - DE AQUIS, FONTíE 
mmte ikau , alijíque liiuminatur feníi-
bus/vterquepoft C c e l u m ^ tcmim ¡1-
luuunatürus.Superno itaque lumine Ma­
na mceiieclualiter , & ícníibiliter Ulumu 
nata manee, quia cor eius de auditis, & 
übiaDeoreve iads il.uílratur. Hic au-
tcmpra-apiius eft intelledus doni efe-
¿íu^quunVirgineexcellentius alijs re-
Uif£- , l d nos ^ocet Canticum pro di-

aia , & Manam hgnant, ín quo habc.i-
Ul ^ ' ^ í a v t t cor meum Verbum bo-

T m ' Pía|"H4-Vcr'oum vtpote ípecio-
^ o i p ^ h h j s ^ m i i í u m ^ n cums íabljs 
ümaiueí í gratia , quod vt per modum 

J^mngtms M a ñ a ejf hdu J i v e pulida. 
n-yw/ , gandío eius cor coaimotum eíL 
f f10ris ^ m ^ m e j f u d i t ex pleni-
^ c i i a e , ^ copia dwinx Hiuflmioms. En 
M a r i ^ m e n t e m ^ p r i u s quam venter 
h ^ T T t ^ l t ) á Verbo i^ft^tam, 

kl ^ ^ í 1 eCÍÍ veiati no-

¿ fdqUare co rMark erudare 
a atar Verbum? Verbum in Virginis 
v ero conCipsturjfed vterus cordis J 
tat íimmtudinem : etcnim officina C o L 
e ptioms vteruseft,qai in María 

í^ í . gCat0: & vt ^ h i l i " Conccp-
t one Mari^ íomniarecur impurum, vte-
ÍUS mcor veríus crudat Verbum, vt 
qmdqüidm María eít ceofeatur aVerbi 
ra gore iliuminatum.Verbam aurem po-

OU n f ^ ^ l VÍr§Ín5S COTde ™ ^ 
quam Müus:Qaia Verbum per fanguinem 
n u s ^ T ^ habe£ C 1 ^ n s Alexandri-
V e f dT/Vl^neum i ^ e d í t u r aivum, 
Vcrb.m VirgmeiP.rrís fe edocet parí ' 

' Vltailíque dicicur íanguís5in quo vita 
«ac cum erat in principio apud Deumj 
^ ab ^tenio novam meditaba tur vitam, 
quam exVirginis vtero,per vitae primor! 
dmm, (gcncraclonem nempe) acciperet, 
ac omnis vita in Virgine per Verbi eííet 
generationem. Sic ixta parturít Virgo 
Verbum ex corde, ex mente, ad íbprema 
vtcognoíceret elevata , donoque íuper-
excelieatí intelledus á Deo imbuta.Ver­
bum igitur bonum , María concipiente 
Chrlftum , eius cor erudat, quia fillum 
Dei carnem fachim gsnerat, vt notat 
Theophíladus.Sed alia inquiro.ínteiiec-
tus Paternus vicem cordis induit, dum 
Verbum Patri cogternum erudavit; & 
ve íimiie quid de María diceretur, voluit 
ve de corde Verbom ídem crudaret, 
quod Pater ex corde tranfvexerat ad cor 
M a r k . Damianus id Lcpídc profert: F i -
Ihu Dei tvUu^St intsger erutiatm eft de 
e^rde Fatris in vterum Mar i* , Idcírco 

i U S ^ T FLVMINIBVS, 3 z 3 
María erudat ex corde Verbum bonum? 
quia ex corde eiusproce/ferunt fides , & 
conjcnfiis, per qu<e dúo mitiata eji ¡alus 
muná t , & ipfum cor eiuspr* ómnibus 
creatuns dignum inventum e/i exeuntem. 
de corde paterno primo fufcipsre vnige-
nitum De i : Quando fcilicet coy Pairis 
eruBavit verbum bonum, quod de finu 
Patris egrediensinfinum matris Viro't-
msfe revepit. Idem Verbum ín vtroque 
corde veritacis lumine radiar,vt fie terina 
nans m Patre intelledionem in matris 
cor,& inteiledum divinara influeret cla-
ntatem; ideft divinum fplendorem, non 

Jolum exterius in curporejed interius ín 
mente. Id dat Vidorinus Hugo íic: I n -
enarrabilem fuavitatem Virgo ipfacon-
cepit, quando illud aternum lumen cum 
toto fuo fulgore in eam defeendit. Hinc 
ad D e i , prími omnium rerum princípij 
cogmtionem perkdam María; mees de-
venir, ab eo iiloftrata , quí zlfpíendor 
Patris, & candor ce teme íuets. Id lie de­
clarar íubtíiis Bcrnardi caiamus: Crtden-
dum eft, Deum Mariam fx^bUmafe in 
cellam vinariam , & fuiprom no vit, & 
voluit glanam deiftc'am , & fapere;* le ¡le 
re vela f e notitiam. Cor ccelefti iiíuílratú 
lumine , notulam íignat: N A S C i l U R 
HINCOATUMQUE ILLIMKAT 
U f R U M Q J J E . E x divino lumine Pa­
tris, Verbum vt lumen prodivit, intel­
ledionem divinara ípiendída exornaos 
origine : Virgo autem (docente ü a m a í -
ceno) ex fulgore divino peperit Chri -
ftum^gemmam omnlnm pulcherrimam. 
Si ergo (vt Epiphanius habet) Beata y ir~ 
goghriam ccekjkm portavit, quid non 
gloriofum, non coeieile, non divinum in 
ea ípedandum eft ? Omnia íapiunt glo-
riam, íuamque verbum patris norítia in­
telledionem, & irradiar, & exaltat.En fe-
ctiadus ex Alpheo dimanans liuvius, no-
ftras placide irrígaturus mentes, vt divi-
nis íemper íoecundentur nocitijs. 

2 j 2 Fiumínis ímpetus ex fluminis 
Ímpetu oritur, istificans civitatem Dei, 
ide(i Mariam , vt expiicat D . Andidas 
Cretenfis. Hoc flamea á divini 5pírítus 
effiuens Abyífo (Jonfümm eft , Conjüij-
que donumt(Sy quod fere ídem eft ac pru-
dentía Chrittiana , qua noftras adíones 
honcib , & Chriftiane ad Deum dirigí-
mus, pertínetque (íicut,& tria priora do­
na) ad inteiledum practicumA'nde con-
íilium rationcm impiet, eamque gubcr-
nat in rebns agendis. Maria3tota in divi-
norum cogitatione agebatur, omnia mú-
dana ob Dei coatempbtionem deíbl-
ciens. Cum iuioiitam María: íalutano-

tícm 

Virgo, á Ver­
bo divino in-
telligence cor 
& inteiledum 
habuit 1 aper­
né iilarfíina-
tum. 

(S) D. Andf. 
Cretenf. de Na-

crat.z. Richar. 
Hh, i i . pcvt.6. 
c. i i . Memcb, 
i* m i Ma x. 
ad c, j i Jfni.v, 
2. Mac r'ohiv'f 
lib.'de' Soimi. 

i \ Scb. 
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ad Ufam , iS" 
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in direlf.D.Am 
hrnf, lib. Z. m 
JLucad c.r.D. 
A.nfelm. Cattt. 
de qustuor v'tr-
tut,María ex , 
Trov, c i i . v . 
i^.Dan.hgrtc. 
Cor.fie Ha <¡. 
£:<:/,24. Prov. 
f.yo.h.i%.0' 
ip.yienoeb, in 
BiblMax. Pf. 
ld.Z.V. 9. D . 
Aug. ibi. Tirin. 
in Bibl. Max. 
Loñnus, Titel-
rntnnusyD.Bo-
nav. tS* plures 
cura Ahnfijbi, 
herch inD¡rt¿7. 
verb. Navts. 
Kfr.Apo/i.c.i. 
loan, l.z Haye 
ta Cmc. Blbl. 
Mav. ad c.* 1. 
PfOv.v.i^.A-
rias 5 Montan, 
Sept. in Bihl. 
M:ix. Alenf. 
Lmfen. Bibl. 
Max. Tadm» 
V plmes Rich, 
a S. La^r. dt 
Lau i j 'irg. ¡ib. 

3 H L I B A Ñ U S r 
ncm protuHííet Gabriel, Virgo turbata 
e/i m fermone i i u s , & cogiúabat qmlts 
ejfet i jhfahítat io. Luc. c. 1 . Ad Angel! 
introkuoi flupcns commota eftAz<¿\z Am-
Droíius. Virgióeus eam prseocupavit pu­
dor, tacuit autemjQ' cogít&üit^quiapni-
clinsfuit, ita D.Ikrnardus. Acárate me* 
ditaímUip y -fiu ratiocinabaíur , habent 
plures. Sed quid cogitaba: meditabun­
da Virgo ? Non num videro Angelos á 
íu^ animationis inflanti primo íbiita 
erat i Aííernnt curo Lyrano plures. Cur 
ergo, & quid cogitar ? Tune vcl medita-
tioaemjvel facram exerceñs ledíonéMa-
riajcor^ mentem prudemiali coníilio ad 
Deam iramiíTerat: Angelus autem vt danc 
Damaícenus, & Hicronimus, in forma ei 
apparcbat humana: & fie Virginis poten-
tiís aguntur in Deum , ne turbentur vifo 
etíam quod humanum non eíl,íed huma-
num apparet. Ftrgo a quaftviri fpecie 
motatrspidavit. Fert Ambrofius. O ecc-
lefte in Virgine coníilium,quo In fpiritua-
litcr directa ab humanis penitus íequef-
tratur,appropínquans ad divina! Ócu-
lus longiipicio coeleñia c terris fpecu-
lans , hanc ínfignitur Gnoma: H O G 
P R i E E U N J E ^ALÜS. Terreis enim 
pcuius inficicur inquínamentls; fed quse 
iuríum funt quxrendo nii praciudicij ti-
mere poteft, quia prsit prudentia, á qua 
prudens, ideltprocul videns^ms dicitur. 
Hanc modo exceilentiísimo contempla-
batur Ambroíius in Maria virtuten^qua: 
Angelo iibi in viri forma alloquente, co-
gkabat cceleília, humanos pavens etiam 
m Angeio iníoiitae falucationis effedus. 
2 repinare enim Virgmum eft̂  & ad orn-
nes v i r i ingrejfnspavcre.MÁzm & hax 
ex D. Anielmo Cantuarleníi dicente:Pc?/? 
Jalutatwnem Angelí quamprudentsr lo^ 
quuta j quamfacth crédula, Ful t enim 
m illa credulitas prudentia , quod credi-
ditpojefieri per Spiritum SanBum , v t 

Jine complexa produceret Ftlium, Ma-
riam ftiyftice prsfiguratam habentPatres 
in illa á Saiomone iatis laudara mullere, 
de qua dicitur Puov.c.j 1 . Faéia efi quaji 
nav/s infiitoris) de longe portam panem 

fmmhhAzxh mérito navi eomparatur, f i~ 
quidempancm vita^quem de Ccelo fujee-
p i i i & in vtero poriavit , habuit quoad 
ejje verüm in vita prafentiy & modo ba­
bel vivenfempitermtm, Inquit Daniel 
Agrícola.Utanavis,qu^vas admirabile 
eii5 & opus excelíi, íic in fluctibus maris 
íaculi ambulavk , ka diredo tramite ad 
íaiucis pertura, vt cius viam fe Salomón 
apprshendere vt ícltu diíhcilcm fateatur. 
'Iruijuiít dijjüiüa mibi 1 via navis in 

M A R I A Ñ U S 

dio maris, Cur ignoratur ? Quia nullmn 
mortalibus reünquit vefiigium , Ú'Jolus 
Spiritus Santtus dux eius ejh meditatur 
Aleníis. Nam ipfa Deo dicit, fpirittis 
tuus honus deducet me in terram reBam. 
Pfalrru 1 4 2 . Ideft infpiratio tua deducet 
memCcelum. Sed cur Maria Navi , & M,ria Nav. 
Inaitor1r,cDmparetur,perquiramus. Na- pr^dentulis 
vis Mana eft : illa enim fecunda flatibus confili) clavo 
Aurx, non hic, aut illic fiftit, omnia re- adDeum íem 
tro linquens ad portum repletifsima pro- Per ^kefta. 
perat. Spiritus Sandus íuperveniensm 
Virgincm, in eam etiam in die Penthe-
coftes venk, tamquam Spiritus, aura, & 
íbtus vehemens , naves Apoftolicas ad 
varias huius maris mundi regiones de-
porcaturus. Infuflaverat in Manam,qux 
fada eft quafi navis, qux fe5íibique com-
miííos fceiici Ccelorum aura infpirante 
ad Portum duck falutis, ne íibi addicti 
in vorágines incidant barathri abfqus 
evadendi Spe. Navis hax Inftitorh dici­
tur , qui íedulus opibus vel recipiendis, 
vel tranfmittendis incumbk, negotijs in-
fiftens fuis prudentise coníilio, expectans 
oportunum tempus mcrcibus tranípor-
tandis. Sicut Navis circumeuníis, voca-
tur ab alijs.Etenim Maria ex quo in om-
ni térra ftctit, omnes íibi familiares cir-
cuit, vt íibi commiíTas vlrtutum opes re-
ferant, quas pro mercede acternx vitx, ad 
Patriam traducat ¿eternitatis. Ideo kclio 
hxc habetuc á Plurimis: Navis mercatu-
ram exereens de longe , congregas autem 
h<ec vitam, Nec fine Myfterio huic ad* 
ditur verfieulo litera He, qua: bterpreta-
íur E j e , viven,fufeipiens, velfujeepth. 
Nam in Marianse navis vmbra elle, eft 
v i v e n , vbi omnia bona fuícipimus k 
Deo, nos ad íceuritatis Portum hac na* 
vi ducente. £ Prudentia, íumma cuique 
foclicitas accrefeit: ideo Maria Navi nofi 
vteumque , fed inftitoris, vel mercatoris 
eomparaíur, qui nrudentiali confilio du-
dus, quando, quo ve tempore, cui,& quo 
pado merees transferenda eft , fpecula-
tur. Ideo Navis inmari , explicatls per 
aera velis, Virgine in Prora clavum te-
nente, hoc nobilítatur dido: C O N S I -
L I O P O R T A N S C L A V V M T R A N ­
SÍ B p S E C V R A . Hoc enim vbilibec 
navim gubernans veik eam convertet: 
CumqueMaria prudentiali clavo animam 
ab inkio creationis pulchrá,ad Deum fe-
dula direxcrit, fecura per Mare fseculi fla-
tu DIvini Spiritus pertraníivit. Hac Na­
vis onsrabatur mercimonijs bumanafa-
lutisi&pergratiam a fuperioriJuperve-
tione SpíritHsSancli¿tanto fscunasfere-
bíitur/iuanto magis dijiabat d t é r ra .hk 

R i -



( T ) Prov.cap, 

i>9¿?./, 5.^.34, 

^ 4 . KrifiM. 
Bthk. c. jr.D. 
ílkron. Pfalt. 
Rsm. in BibL 
Max. Ale»f. in 
frov. c. 5 x , v, 
11 JoanJaHa-

ye in Conc. ¿ir. 
ad c.-$ 1. Frov. 
v. 1 1. Mem-
chius in Bibl. 
Max.ibi. drift. 
apudhan.Siob. 
Fíat, de Sap. 
Ariji. Etbic. 6. 
Qic.z, offic.Se-
mec. de Frofp* 

¿ f f - ^ AQUÍS^FONTIBUS, E T FLUMINIBUS 
creadonis primordio , & iméroDomnn, G v T - r - c™Ciía¿™iü> füperam coa- (V) PlmtnM 

to, rcftam exercuit rationem a-endorum £ r 2 deflftens.lmo vfum, % P ' - J * f * 
omnia conSiio ad Dcum reftren" &Tah' S f ' * " " ^ " * » mentí, dtvottone t / j ^ A ? - : 
des de donis fibi c o C b S fe ^ ^ S ^ T ^ f . ^ ^ ^ . t f S 
dcns. Eandem accerfere fie mulierem for d t ^ l • q d torl:itLld™s ^ ( u n m- rr OT..St. 
tifsimam, ( T ) prodentifeimámcae . M a l F^2?I f°? , 'measP3 . ren .?Auguf t inus . %P^.5-f• 

miraba etenimconfili^/cuiusV'J- m S i c S f c ^ ^ ^ 
púa pars ert prudentia,ad intelleflum per- valida fie v r I • ' ^ an"1,,>ac 
tmet, vnde irrigulariter ponicur in mani- b e a t ¿ &ob S ?rCÍOf h'i-
bus confilium.Verum tamen eft illud Da- Ún t ^ fortItu'Jin™ 1 ^ -
vidis diao conformar,Efalm. 77 vbide « " ' S m*S™fi"ntU in 
Deofifioslirae! ex ^gypCo ad te^am fffeT^i^,^ — « 
P omrfsioms ducentc dicimr, /« duminvitabar o,,:^ r " ? " Uudan- Tudman. 

cutn ad racionera de aeeñdis confiüum Z T ! ' f / ^ ' " S i m ' i n M^"> , rmhr- H'"m-
pertineat , irregularkfr raañibus a t t " á a t l ü e t Á e@fal"s' Richar- ^ f * ™ " 1 : 

ratio.Sed mullamos¡itera.imor^IW^r,, ? , „ n ! : ° Z i 0 F ' x u l t * " ° , v c l U u s i , , Amhí.cJb,,. 

Flie..Bibl. Syr. 
Joan, la Ha/e 
in Conc. Bibl. 
max. Menoch» 
ihi.Genehr.Agel 
tius j Sepf. ijT 
alij. Titelman. 

M a r í a , confi-
í io manuum 
operabarur, 
quia mentem 
&volut}tatem 
propensa fem 
per, ad bo-
mm opus ha-
buir. 

i . §:Beafuí. 
Augu/iims.Et 
cLm Hymno de 
SpirítuS.Bihlh 
th. Virg. Abfah 
4bh.de purific. 

rafo Sed «Otamos!itera.áraoraliíenfn S m a J T , t o s £ ^ Z l * " { * " * * ^ 
nonuera. mfaoperaturcon/ilh ma- eratSion n,, D J EMDO,,LUS 0 f 1 ' ^ ^ 
n m m f u a r ü w m g h confutó, & difereté, f o r t i t u d i T l l i ^ ^ ^ ^ 
(exponit Alénfis) extnendofefriaihu) cura % ^ w f , 'm0n,a 
» Vide mirum buius^iencifsi- E X ¿ t f e & ; ^ ^ 

mnbens confilmra: Nam per raanns Mar ara furaerfex o l ' I V ;1Udum 
opera agendorumdefignanrur; ad quas doraura fan™! t s ¡ rpu í : e 
volunrarem tranfinüc, & racionera : hanc, feramus V ^ H f e b ^ ^ m- f ' * 
vt <joafi regulara faorum aítamn diredi-' r l f e ^ ^ ^ , ? 1 ' ^ -
vara:llara)vtoPusexeCu:ioníraaudau- c^m ^ C t ; : ' ! ' ^ * - « * - o : 
dura , exequemera : Vnde voluncace raa- brardura , & Aodliura s t ' f GIe"e' 
nuum opus proraovit; mcelledibas raa- ris lord udo feu D™" . t T t ™ 

• noura opus diftavic, v t ¿¡u* menu,& co~ rendo)ex olUtur et ^ u ^ - * t e r -
gjUUonefingen, m a m í dóciles 'effeBa ria, ^ ^ ^ T ^ > 
¿ahant. ScnOtt aecuce Mcnochius. Ma. osortct ommTrZ ^ r ' "í " 
homtibi opacara obijee Yirgi„earaT& C S & ^ W ' ^ ' e J ' 
adlube feriptum : P R i E V I D E T F T m ¿ r ; „ , t • íMrdas-Doraus ada-
P R O V I D l T . P c v i d e c ^ - m c e L u S b t ' S r i ^ ^ d a ^ ^ h i " 0 ' ? e r a ^ = -
oculusagenda. providec voiuncas, qux magnificacur: N E C T U N T U R R O R ^ 
lanc execuciom mandanda.Ci)«//V/am aa. R E L A U D E S w X , „ • ^ R U d 0 -

W « « í Wa«aj) dac Ariftotelcs: Sicque María, in qua e W k Z i l ' " ?m0 üeI 
m de agendis proficerec prudentiale con- forcitudine^elunán- ^ ctu 3C laUS CU,:'1 
ídiura , 1, manus non fe exercerec in ope- cace forcirado reluce '21 • m •pUr!" 
re agendorum. W m ^ , que indoraica, qua: edam Deom f r , 
w Mana raa^me, qnx volocicer, abfque ad cerras fecic delab 2 /„ c;," ' - r Ce!.1S 
incerrnpnone.quí divina erant, operara bus hominera fieri. oíio-nera r 
eft confino manuura fuarura, Iciens quia noftrura vnicnique d k e n t í . ; l?5 
omnu virtut in aéliane confifiit, &¡oli- riam deitatis " ^ f ^ / 
d,Jstma pars>qu* exenitatur. Sic fi per- t iutem, v n h n '\ f f ' ^ ^ ^ f -
codem María ditaca confilio , quod Cce- k T t m p t u ^ Z ^ t { T T ' 
lum apere raedicabacnr, axercebat. c u l m í . S u d « » vrb 's i ^ ' T ^ 
. 2 I i Spiricusforclcodinis.fluvijfu! domus note s L ¡"eft M ^ t p "'8' ^ 
mundancem ajuara in Virginem efedit, do igicur M ^ d ^ t ^ J 0 ^ 
quam rac.on.s fcaturigine ciuftam María fine mana evadir " • .Vlftr« 
ín fe complexa eft,(V) qu./.a/. ^ 8 Í ! viraí ! Stó ns ' o K ^ 1 " r" 
^ , » ^ r ^ 8 W 2 > W . vt D!v, nam chacifiCum l o W u u í r ' " ' 
Grcg.probar.Manaauremfupemocffcc- H e r o m a n o f O a . q u ^ r 

M a r i x fortitu 
do á D e o tráf-
mutirur , nec 
ab alio aufpi». 
catiir. 

• • • 1 1 1 1 i 



L I B A N U S M A R I A N U S 
fedvería omnía fibl á Deo acerfivk. Ideo- mvelh, Ec rede; nam Plantarnim Maríx 
que non immento de ea alloquens Salo- novellum fuit,qu]aVirgmale,ideoqueim-
mon dixk Prov. c. 3 1 . Mulieremfortem rabile,8¿ ftirpendura vniverfis,dum cceief-
quis inuenkñ Frocul, & de vltimis finí- tem producendo florem , leíurn protullt 
bus pretium eiusNlúm.\\*> ratlonalís crea- omnium ía lu t em. /^ rw , Pamarlum Do-
taras finís üeus eft,ante qaem nihilj ideo- mlni dicitur, quod conjitum tft mmuf&~ 
que apud Deum iolummodo , non alibi pientice omni arborumgenere idejt omni- (Z) Tere. c ^ i . 
invenicur, aula nufquam María fine Deo: moda virtute. Scríbit Daniel Agrícola, ^ - D ^ eZ 
Portifque debmt ej]e , ([U* pantura erat Hortm e/i circumcinctus dwtmt.uQ vot ^/ 
•mafculum qitiPrincipsm huius mundl fo- najeitur flos campi, ideft Virgims/ilius, varenrj¿iauA 
ras eiecit. Profert Abbas Abfalon. Mu 
lier ergo fortís, five mrtuiit María eft, 
qusE vircute fortitudinís apud Deum pol-
let , dodrínam nobis iníiuít íalutarem, 
qua torces íludcamus hoftíles deludere 
tcncatíones: ideo huic veríiculo fuper-
pooltur litera Aleph cpx docirina tenta-

Proferc poft Alanum Ríchardus. Lite rali- Mari* fer.iJn 
ter autemProphetae verba impietaf mt in med.Rkbard.u 
María,queChri/ium in viera Juo circum- 1 i - p^ñc^c . 
dedit. Explicar Lyranus. Sed cur dkitur, \'D:^er'h:¡>er 
quod Virgo Chnltuin circumdedit, non z/¿an¡sUgtkm 
quod portavít ? Circumdare ex v i latina: Cor.^.plL 1. 
vocis, idem cíl ac conchdere, vallare^ U- D.kug. fsr, ds 

( X ) Ttrm. in tionum interpretatur. (X) Plena perfec- gare.aut involucre, lile autem quem Ma- Panu Vlg.de 
Prov.Div.Rer. 
ihuapud íp/um 
B. Angelus del 
P Í̂Í Hb.i.in r. 
e. Luc.Po/iil.c. 
r i¡. YS'sblkth. 
Virgin, tom. i , 
pag,m'ihi 48 5 

tío nomine fortitudinís in hac mullere 
qim-itur, qu.-e íola in Maiia reperitur; 
c]uarc cí Fort i t sido Dei Gabriel ait Luc . 
1 . Ave G raí i a plena. ídeft ( explicar B . 
Angelus del Pas) nonfolum quod Deofii 

ría clrcumdedit, Deus erat, non pro tune ^ ^ P - ? .deNat 
íapicntiam monltrans : non maiciratcm, om.̂ . »y t> 
fed folummodo fortkudinem •: concMt.aálíiir 

vnde ex % l ^ z x ^ 
textu Hebreo Galatinus noñer legit: Fce- inGhf.ibKBtr-
mina circumdabítfortem.Tal\bAaÚ3l ptf- cbor. in diBm* 

íhára Jed quod charam babens Deus Ma~ dita eft fortitudine , quod vt patear Deus Gátatm.inBibl, 
rtam dotaverit habitibus íupernaturali- non vteumque , ied vr fortís ab ipfa clr- Maxim. Dan, 

Agrie. Csr, 4, col.z.iir.B.Ala ¡;t¡s ̂  Grnni¡)HfqUe cbar'ífm.ítihus meliori- cumdatur>, involvitur, & lígatur. í ixe íic 
ñus de htfuttt ¿«j quihus c^Uñes fp ir i tus dec-orantur, pandar nofter Daniel Agrícola : Novum 
Ith deepittt M^íd ergo virtute torcitudmis fíe tulcita, jacietDomnus juper terramjuemma 
Marid:. Job. c. (etfl arduum) aggredi María non valeret? cumdabit virum. Veré novmn^qmd Vir*-
^i.i/.i^.Lyra Jpfa n.imque eji mtdicr f'ortis\quam qu¿-* go fragilísbauílat, quem mundus tems 
in Glojf. Fulb, JivítSalomon\qpi á o m m fortitudinís ha-, non fuftmetVere novumjübipotentiare- t^dl<Xii. 
ferm. de Nat. fa^f. ¡nfur/imQ, Etením forüorcs omnium gitur juirtus fujisntaturjnjirmaturfor-
firg 
in 
Virg. Marta, 

Mam,Dcum 
forte m ligavic 

M T B ^LlPerav^t:' Deum vtpote, mortem, & día- titudo. llanc induit María, quam tbrtctn 
!/• M E % bolum. Deum vicít>cuius fortkudo ínftar animo decuít eíTe , ve ardua pro Peo mi-

Rhinoccrontis eft , qui in Vírginis gre­
mio mahfuefcit proríus:inib eum de Coe-
lis ad térras humílitate deduxit, quando 
díxitjF/.ií mibifaundum Verbum tuum. 
Vicie etiam mortem , quam deftruxit, 

nime tiraeret arrlpere. Leuncula leonem 
in vtero geílans , hoc dicto gaudet: I N 
P E C T O R E V i R E S . Leo ad nuil! us pa-
vetoccurlum , íic forte , fie robuítum cll 
animal: ac Chriftí Symbolum , qui mun-

quia per ipíam vita redijt, eílque (vt ait dum, mortem,& inlcrnum vicit vt Leo ds 
Alanés de Infulis) fleíla m¿*ris, vkiS vía, tribu luda. At coeleftis leuncula María, 
Porta falutis, Vicit diabolum , qui ín eum circumdedic, & humanae natura; faf-
Adamo vícerar. mundum , qui fortíor cijs in vtero ligavk, & involuir. I n cuius 
Adamo fortiísimo , non eft fuper terram ventris Tbalamo ( Pergít Alanus) fibi 
pote/tas, qua comparetur ei , lob.c.41 .& fnmrnaparavitHofpitmm deitasjunicam 
tamen de María dickur, ipfa contera ca- fibi texuit ipp films artificis fummi.Qja^ 
put tuum. Gen.c.3. íic docuit id Fulbcr- involutus,& ügatus, apparuk hominibus 
tus. Ergo tribus fortioribus fortíor Ma- manfuetus. 
ría fuit, cuius forritudo omnium forritu- 234 Spiritus Sandus, qui fuper flu-
dinem íuperavir, Obcliícus, in cuius fum- mina prxparavit Mariam , Aíarijcilicet, 
mírate Ccx-lum velut innicí conteníplatur, & jluminibus fupereminentem, abunde 
hac inícripcione inuotefek: SUO P O N - eam ¿ono jeientU irrigavk j ñeque hjec 
D E R E FíRMUSc Arhlantíuim forti- jiumina obruent illamlfeu non profunda-
tudo Mack excedit vobur, quia non Coe- bunt,vt amplius non compareat. (A) Ma- ( ^ Memch. 
lum folummodo, fed quem Cosli capere ría, prxcellcntifsíma fuit ab iníbuti Con- -^¿w* 
non puterant.fuogremio contuUt.tioc m- ceptionis 111 oram ícientia ; vnde a Div . ut.ad c.l.Cant 
fuper laudabik María; donum commen- Anfelmo íic falutatur : .Ave fpon¡a gene- v.-¡.D. Anftl. 

ransperennem omniumfcientlam, Verfa- Hymn.zJe B. 
tur autem hsec ín oceupatíone cognof- Vir*' D' 
citíva temporalium , ficut íapicntia «ter* 

norum3 

dant verba illa Hieremise c. 31. fie dícen-
tiJL'.Fosmjna cirtumdabit virum,hXms rc-
perío legentes ? ersabítjalutem plantarlo 



iiff. jjL.de Civ, 
De't.Et deT/m, 
ítpud • Theatr, 
Vit.hum.Vrov. 

5 i.v.iZBer-
nardm de BÍÍ//, 
t-ari. 9.fert 4. 
Dantel Agrie, 
cura z.Helia 8. 

ci.ron.f.flcl-
la ZiShm 'ó tne 
táphr, ta A¿?. 
S.Gl/ceria, U . 
her. fer, z. de 
Jfírmpí. Hefy-
ch. orat. 2. ds 
Ddp.' Andr¿e:is 
Creí.erat.z, de 
hjfvmpt. B . 
ángelus de Vas 
inLtu.ad c 24. 
V'c(iULcap.zi, 
•Duradán R . i -
twn. 

LIB. I I .DEAQyiS^ONTlBUS.ETFLUMINIBUS. 

Maior ex ce-
re i s cur m 
H e b d ó m a d a 
l a n t h n ó e x -
tir.guúur) 

ñorum , iuxea communem Magíftrum 
Auguílinum meum. Donum autem 
fcieatiíE , tres precipuos continct adus; 
pium ampIecTi , impiecatem adverfarij 
abftinere á malis; & in medio perverío-
rum,laudabili honeftatc con veri ari. Om-
nia haec Maria exercuituiam primo pium 
omne ampiexa eft, dum íidei habuít de-
feníionem , qua: cundas hgerefes lola in-
teremit.ideo de eadlcltur P r o v e í , N o » 
ex tingue tur in noble lucerna, eius, Quod 
de Beata Virgine intelligunc noftri Ber­
nardinas de Burds,& Daniel Agrícola di-
cences:H¿ec lucerna fuit Beara Vi rgo ,^ '^ 
fimper manfit accenfa , &- fe rmvi t !u~ 
men divina gratis. Non enhn extincia 
eft in noble Pafsíonis,& dominica fetmU 
tura lucerna eius , ideft fides. Dum dijs 
immolabant fuis Gentiles, olim mana 
iampades arrlpere folebant. Nos íupefti-
tione procul fada^t vero Deo facrllida 

adbbeamas grata5Virgínea lampadis lu- ^unMfcientiam. Non eíim de ¿onceptu 
ce perfundaniur,quo fides no Ira non ex- pofeíjatis i l k crédula PramonerL ñ ion 
mguatur. Mana igitur in Paísioms noc- gauderet edoceri certius de Divina pra-

te lucernam portat, íidem fehect inex- fentia<& nifific feiret Spiritü SanJu ft. 
tinguibikm 5 quia lucerna e/i eius agnus, bi defuper zdvenmStrtt t t iucundrPhi. 
qm vera lux eft a luce inexcingnibili pro, lippus Abbas.Scicntia vtique feré imme-
cedens inextinguibihs.Lucerna fervoretn fa Virgo imbuta eft,dum Spiritam Sane-
n ípiendore habet^ acri ilmmmat adi- tum , totamque Dckarcm fibi adveniííe 

vítate,,^ vt confervet vehementer ardo- cognovit.Sed cur poft adiecit, ñat mihi 
rem ex igne, & pábulo prorfus tenacem. fecundum Verhum tuuní* í uc c i U t c 
Uarms emm cmeris ruí thbat , quarn re~ verba ex humiliUte pmul i i Virgo • & 
plernt oico gratU pra pmicipibus fuis fiatim virtute Divina concepit Fií i tm 
Cbrtfttss Ujusfihus e t u s V * Bern.rdus. D./.Docet Lyranus. Verba ciñen illa & 

fídei & revelad va: fuerunt cognitioni:;, 
quaridiceret,credo quod animo optave-
ram: vt ñequod alligavit Virgo E v a per 
incredulitatem , hoe Virgo Alaria fohe* 
retperfidem. Non hoc íolum , fed tune 
Virgo Verbum de fmu Patris rapmt.om* 
ñique creatura fu im auBorem, & Pr in 

b í l í , exquo femel accenditur , Gnomá 
eiucidacur: L U C I S H A B E T A L i -
M E N T A P E R E N N I S . Sk María á D . 
Clemente Aiexandrino vocaCur Lampas 
inextinguibilis. Infpke ergo , ve donum 
íciendas ¡n fe María meduilitus conciliet, 
Piam ampleclens íidem eciam ex rebus 
creatis in De i íuperam elevata cognkio-
nziruQuidquid enim Sapiens agityid om* 
ne ex virtute agit, inquíc Piucarchus. 
Amavit vírtutesomnes Maria,ciii in exi> 
mió meranUdeoqoe quidquid agebat,fa* 
pienter 3gebat,quia viam íequebatur iuf-
tmae: Kifciemia qudvts, rebota ^ / i - é :.h 
akaque virtute,non feientia eft. ínquk 
Theogenes.Omnia Maria, & optime leí 
vit,quia qua- feivit omnia ad Deum rcru-
l i c ^ Deum ad humana, A íacrars T r a-
dis imperio , cum Miííus eft ad Mar km 
Oabnei kngávis.docetper Angelum Do­
minas Virginife efeprafentem , cui in-

£ t ab Heíychio vocatur , & ab Andrxa 
Cretenfi Lucerna hminofa , d feipfa ar-
dens.Mvcm alia. Triduo , quo honores 
ííuat fúnebres convítijs á popuioHebrgo-
rum Chrifto iilatis, Quíndecim accendü-
turcetei, qui per diverfa exdnguuntuc 
matutínorum fpatía , vno inextinguibilt 
dempco,quem vocant /MARIA: nec fine 
caufa : etenim duodecim extínda: luccr-
nx Apodólos defignant, in quibus fides 
tune emorcua manfit 5 quare ex dlfcipu-
lis dúo , Chrifto in Peregrini fpecie ¡ibi 

Alex. aáé* 
Nefi. nh.6.c.S. 
PlutaHhJ'íh. ds 
Forñmd. Ale-* 
xand. Thsogen. 
apud Stoh.Phh 
Hpp. Abbas in 

Luc.c. 1. Lyret 
Í« fm Gkf. 
tbi. Memch. in 
Bibi. Max. D* 
Bonav.Uté in 
C'ULuc.DJrtn 
naüs l . x. con-
ira Valer/f.. 
? ?./-> Wern.Se-

art, t. c.i.Ru~ 
pert. m . de 
vper,Spir.Saí$. 
I.1.C.9 Dar?}, 
/.4. Orihod.fid, 
f.if.Dí Kug* 
fer, t t, de Nat, 

del Pas l. z. in 
c.i.Luc.PoftiU 
c' 3 late. D. 
Vetr.Dam/er» 
in Afumpt. 
Leo Imperatof 
Hom. 6. D i -
nhl Agrie.z.p. 
Cerón, flelía 6, 
Senec, ept/LZj. 

Maria donum 
ftienti^, eiuf-
que precipuos 
adnsexed ic -
tjfsims habuít 

cipium reftituit.D¿t meus ParcnsD.Ber-
nardínus Seneníis , cuius in prolatis de-
morari eft. Verbum Divlmim , in quo 
funt omnes Thefaari Sckn¡% Del rapuic 
e íinu Patris María: Nam homo prímus 

(B) D. Aag, de 
S-Virg. / . ? . c . 
;3j> >̂* Cjr¡llus 

auociato dixerunt, nos Jperabamusyqmd cum in bonoh efetjwn intellexit Zx. m * 
ipfe erat redempturuslfrael Luc. c. 24, íipíens fadüs eft, appetcns arboris icieiu 

t k frudum. Verbum autem Divínum 
rapitur e linu Patris á Maria, ve fie de. 
perdita íublímíor hominibus reftítuatur 
intellígentía , qua hominibus innotefcat 
Deus, & Del Scienría per Mariam com-
municetur hominibus. ideo tune Maria 
mentem , os aperuit, ilhm ad íidem, 
iftud ad Scientíam,perVcrbum íignihea-
tam. Aurora píngítur Solem, radfos, Ho. 
res, alíafque immiccens orbí delít:ias,cuín 
lemmate : H O R R O R B M P E L E I T , 
£ T V M B R A M . E x quo enim Maria 

Ee 2 fc^a'1 

Quafi dícerent: Nos fefellit multum op 
nio , quam de eo conceperamus, Gloífat 
Perpiníanenfis Angelus. Mulíeribus etiá 
fides defecit, vnde lux ípcí,& credulkatis 
in eís ómnibus perfedé non permaníit, 
fed in fola María perfeveravít; Ideo tri­
na in noiie non extinguitur lucerna eius, 
vt emortuos in fide íufc¡tet,& conftantcs 
períeverare faciat.Ideo D.Parens Auguf-
tinus Mariam pknam fide vocat, v t pie-
namgratU. (B) Lampas, cuius lychnum 
^ Asbeftino configitur inextingui-
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Sapientlam ftertii Patris enixa cft, igno- tionem. Expnmtt Lyrañus. Rubus Moy- Gtrm.Cmflan. 
rantise calígines func procul fugacx , & fea ad fpeculandum allexit miraciilam; "nopoilt. i^ra 
per eam omncs Ccrli delitise hominibus locus Rubí ipfum trahebat ad Dei cul- ^ ¡ ' ^ G/c/-
rellitutx. Marta, vt Aurora veri [ird-vU cum.qui procedebat ex loco, & parker ex h l M a x O ^ ' 
luminis, mane darifsimum illuminavit, KiiboiApparuit Divinum fimulachrum, fejm^ iñopifi 

C' i z. orar. £, 
hlexius a Salo 
m Arfe Col. 
Deip.c.-j.Cker. 
2 .de NafJeor, 
D' Greg. m 
Mor. 

vt fiifpicari pojfet Dei ejje imaginem. 
Dat Philo Hebrxus. Imago autem Dei 

Promit D . Petrus Damianus. Imó eam 
Leo Imperator fie falutat: Ave ekgantif-
fimum Scriptura D i v i n i Verbi volu- Patris Filius Dlvinus, qui elus íimílitudo 
mcn. Habuit ergo prímum aelum Scien- eti, eum per omnia rcprxícncans. Sed in 
tix Virgo excelentifsimo, modo, vtpote Rubo Virgíneo, Homo Déos eft, in Ma -
conftantem tidei defenüonem, in qua de-
lícientibus alijs immoca permanfir, S¿ 
cunólas haerefes fola interemit. Habuit 
Scientiam abilinendi fe á malis, nam//-
cut per E v a ignorantiam ortum e/i om-
ne malum,per Mariá Sciemiam deriva* 
imn eji nobis omne bonum. Inquit Da­
niel Agrícola. Habuit & certium aclum 
feientis^nempe intrepide verfarí, & con- iUefusfuá viRuhmperduravitjed prop-
verfari in medio pravx, & criminatricis ter Mariam, qua in mortali natura ig~ 

na apparens: I n Rubo enim Jigntpcata 
eft Marta, & eius fxcunditas. Aic Ab-
bas Abfalon ; & D . Andreas Cretenfis. María, Pi jfs i-
Tam pía eft, tam Saneta Virgo hax ini- ma fuit in al-
maculara, ve Deus homines ad fuum cul- liciendo o m -
cum, & vencrationem adduchirus, in ea "Jjtlla^ De* 
appareat quaíi in loco magis íuo cukui, 4 
opportuno. Nec igns inconfumptus, Ĉ * amoretn. 

nem deitatis portavit. Aic D . Germa-
ñus. Ob locum , & Rubum, íibi oble-
quium conciliat Deus , vt appareat ex 
María Deum íibi conciliaftc cultura, & 
itapiameífe Virginem vt mortales alli-

Theatr. Vtt. 
ham.t. 6. verb, 
Pietas. Eufeb. 
de Prxparat. 
Evang.l. S.p 
Aug.l, 8 .̂ ^ 

Hebraeorum nationís, quin eorum vel in-
íidias timeret , vel formidaret. Sapiens 
enim artifex efi domandi mala, 

2 35 Pietatis donum tanquam flu-
vius alter egreditur de loco voluptatis, 
ide folio vtpote SancHfsimac Trínitatis, á ciat ad Dei obfequium. Salve cakeamen-
Spiritu Sando emiíTus, vt irriget vniver- tumún hci, & Div ina Maie/latis revé-
fam terram Marise, quse mater pietatis rentiam. Qui a modus erat antiquomm9 
eft, eam vniveríis conferens ad falutem. Hebrmrtim fpecialiter,non ingreailoca 

(C) D.Suht.m piecasigítur vircüseft,( C ) áReligione Sanciapsdibus calceatis. Templlun , in 
3 J.i^.q.vníc. ¡njiíVmda: Vnde omne opus bonum hoc quo Thus crematus offertur Deo , habec 

alibi. D ' f . . . . . n • u 
Au l 10.de "omine indicatur,vc eít verusDei cuitus, 
Civ. Dei c. 1. & omnes virtuces velut fui partes cóprx-
D. Paulas ad hendit. Sumitur etiam pro virtute mo-
Ttrmth, 1 .c. 4. vence ad opera miiericordise, & compa-

tiendum indigenti. Tándem accipítur in 
ípeciali, pro aclu quo Patentes tanquam 
viese, & educacionis auótores poft Deum 
colimus.Pijfsíma Virgo fiiit}quoad divi-
num culcum , quem mortales ex fola ip-

qu.elL 5. Exoi. íius inípedionc nanciícebantur. Moy fes 
c.\ .v. 5.55J <¡. ¿um oves Soceri fui Jetro in Oreb paf-
Lyra ín Qlojf. ceret,divinarum rerum forte fpcculatio-
H í f ? m ar . ^ Jeditus.explorare tentabat mirum R u -
Vtt. ad cap. j . . . . \ , . - n 
Exoá. v . 5. er bi vernantis inccndmm , in quo tiamma 
j . er m Cene non vorax,ícd illuminansvidebatur. Va-
Vtihl.Max.Gm dam, & vidsbo vijionem hanc magnam. 
lielm. E/fiusy 2xoó..c. 3. Dum autem iter prx manibus 

tentat arriperc,vox e rubo , in quo appa-
ruit DominuSjíic eum paventcm, ac im-
motum reddit: Ne appropics buc: Jolve 
calceamenttm de psdibus tuis, locus enim exercuit antequam á miferis extiterit ro 

Schol.tn cap.-i. in quo Jiasjerra Santia eft, Ve l térra gata,quiain Virgine , ve in propio habi-
Exod. Abfalon jan¿iitatis eft, vt legit Montanas. Vnde taculo hoí'pitabatur miferícordia. Perfec* 
Abb.fer. i.de piCtas \oc[ oritur? Vnde provenir exhi- ta enim Ptetas e/i (Tcfte Caíiodoro) qua 

bendus térra: inculta: cuitas? á Deo hho- antequam JisBatur precibus, novit ton-
vah ibi apparente?Certé,íed locus á Do- Jtderare fattgatos, ( D ) Indc de Maria m ) Cafiodor* 
mino celebratur cultu dignas, quía Do- myftíce hoce habentur Cant. cap. 3. fer- eptfi.^Cam^, 
miuiim in Rubo fuftinukiilc locus. Ter- culumfecit ¡ibi Rex Salomón de lignis ^^.p-DJ/id. 
ra Sanóla eft, propkr Divinam appart~ líbani, reclirntorium mreum. Ferculum w Cm' 

d 

Comel. a Lap. 
er alij Phijú 
fíehr.'euí) Hb.de 
Vit.Moyf.Ma~ 
glfier Hlfior, 

Ajfumpt, cvd. 
45. D. Andr. 
Creí.de Nattv. 
Virg. orat, t, 
Richard, l . n . 

inforibus feriptionem: D 1 V I N 1 C U L -
T U S A S S Y L U M . Mzvh.TemplumpU~ 
tatisyi D . A niel rao dicicur,quia in illa,6c 
per i liara Deo debitus exhibecur cultas, 
Crefcit enim Mor kalium erga Mariafi~ 
lium Relighy cum ea, qua col i tur mater: 
quia filio fidelijúma , ad illum adducit 
quotquot ad illam adventant. Scribit 
Alexius áSalo.SicPictas excelluit in Ma­
ría, nara pietate erga Deum Jublata ^ j i -
des etiamyac fotietas generis humani, & 
vna excelíentifsima virtus^ufiit i a Juila-* 
tur ncccjfecfl. Affert Tullius. Imó, nuil A 
feientia eft^fi vtilitatempietatis non ha-
^í .DocetD.Greg.Ergo vt áReligioiie,6c 
iuílitia indiftinctam , in fe habuit excel-
fam Maria pietatem, qua 8c fe, & omnes 
adDei cultura fedula dírigebac.Pictatem 
ctiam coluit, vt ad opera raiícricordix,^: 
cgenorum fubventionera inclinat, quam 



Plmhs 1. r r.eg 
3 r .herch.mRe 

P >er.Valer J¿¡f 
rogliphA.Z.KU 

ar. 11 b. 4.//V. 
zi.Ty.Jmhr.iti 

trh.'.np'iaüs, five pompática, n l W r; • r c!jiit'us fib! Píovidet de futuro. " 
defervicus u S ? S a £ ~ Chnllu«.mdeq„e Mariam haad 2 
go Salomón!, exhibita nou aiicnu equ " Z Z ' q f non m!caS ' k d 
den, iHUelTus é negociis ¡ n n i S r a nf T ^ «orePatris«tCr- f/»/..,8.P,« 
que adeo reclinacoriu.n aureum erat 'cu pro.ceücMím ' 1ucm 9 " maaducavel ^ - 5 . . . 
ius interiora conftrata laoidib . «7^;?." ' V " / " . xternum- f a r m ! « autem ' ' ' - - ' ^ h 
fo,CharitatcmreX pro S > a P n e T T P ' " " ' 5 M f ^ P ^ c o afsignab^cur ^ 
moniirabant. Recolé fircutum Salomonis Mum í o l C ' ^ de l a u d a d 

Mar i f revalis dimitas At in ifto M ! g r c § ^ ni introducunt, íibique mu- '« ^ 

n x i ictatcm cooteuipiamr Anfelmus, máxime fi aliquas vr-eat n e S Z d . ^ / « ^ . M . . 

^ a ^ ^ w e n l m á ^ c / / ; ^ ^ dicitur ;v ^ ^ ^ ' i c . r t pRca tem , ac impenderé ^ . ^ « 7 . 
proprieFeííorum eít r - Z ^ m i í e n s benevoieanam, ^ r / ^ natura D o B M ^ l 

ómnibus fe- r-um eí l Tlnm • í mato- chardus 6" eiusPietas fem'jer' fulhuit m ^ J . m o r n . 

ce m o r a erac propinquas , caDUC i n c l i n í i . . . i . . . : . f . J y * Prináp, Vlpta 

Genebr. t3- alij 
in Bibl. Max 
¡bi. A-bjalon 
Abbas di Nat 
Virg f̂er. vnic 

Jehi-h m Opufc 
cap. 1 z.orat.f 
Pbílipf>. Abb. I 
i,in {¿ant.cap 

Richard 
a S. Laur. ¡ib 
19JÍÍ.4.. Dan 
Agrie. Corort 
10/ieU.i i.D 
Ber.D.Anfilm 
in opufc. c. iz 
eraí.8. 

Mar5a,reclina 
toriü eíl pec-
catoribus , in 
quo á t e r r ems 

cune 

e ^ R p r l i n - n ^ . , , . , * J . ; tas árnica eft Deo , Tribunal mftorum • ^fdm.Qant, 

tcteiculo. bic A f o n a Peecatonbus Cem- Amhmflnc A ,1 T itmjcdam.u 

Daniel Agrícola, vt in eins v m b r á S M U ^ J T q u a m Uu¿au Mnliere, c ^ . C f c . . ^ 
quíeícentes ad C ^ l i d " tiófum dednc , f , ^ P r w - « P - 31 • 'ffi' ^ o Kir p - , . , . ^ ,™ n 7 ™ aeducan- Lf.v demtntie in hagua «aj.Clementiatn Í/M i» 
n 'orkr, 7 ; ^ ' ^ « ' ^ ad tale recli- in 1¡nSMPO«at, ^ / « ^ , o ; f f . ¿ T i n . 

L t w ¿ l ^ r OTv^ « ~ & M a t » (Sotó- T ^ r -

re aureum Pietatis cft r e c l i n a r . •: , t4 ' ^ ' « " r d u s . Lmgua igitur elemutóam '« 
q « o „ o a « o b ^ ^ tó«r f u l r ^ M a t u p r o n o b i s ad Deu.n f ^ t . 

_ wni i iLuc^s ra.ienz , lúa- loquente , :ram üomim Imivlt nc Prr K:"-u' * 
vicatemexPeriunturpiecatisMará.Vir- catoreslacefsiwsadiram á f o l i ^ L í A»/t-
go teñera teneros alhciens in gremio dor- tenninaret rrb « T ' § 1U /. ¿, 
mientes puelios, hanc epigraShen fignaf nkT!, t L í u ' « . "e raem.x po^ Btó„, M ^ 
P I A N ! . Maria fLid™ V i t f fin,!' / r ' " ' * * ; «Pilqueprocedit áloentione U . d ' J * ™ , . 
m!fer¡«.r,i:, * . " q ^ " ' V i r g o finum virgine, ons,qnodplcnum non ficleei- i . i * 

uatiquotquoteiusambiunt clemennam, t U i n U n n a eins - Mim CUM / M 
a mrbnlencjs huios mundi fequeflrentur. promat Maria c m e n t i l I b l ^ 
nem ambages madant, quibus milere doleat pietacem , lep dT ua verba Z 
m getanam prsapites tuant. Ingeratfe Deum aUiciunt. v g r S L ftatim t v e 
Reas tnUrP .umf i l /umjS-m^m piam. nianc hominibus d i f lenS^b s"d " n S 
Clamar Anfejmus. Ib, pietatem inve- clementia(qux cum piecate7oLka¡tüS 
me , m, encordwm reclinatus in Marte adVolnnt tem f u o p o f i t f p r a S n t S 
vmbraculo confequetur. Adneaamus bis direaione pe r t in í a^u r ¡n * na Po " 
M . qu» Salomón fcrjpfit Prov. cap. 6. quam in ada corpo is parte codocaD • 
y * * a i f ^ m p ^ i i f i s f a p i ^ Videas. Maria, nodra cft apud fnp * 

(E) r m . c,6 y - ^ Y P ^ 0 " v e r t e r é , « « ^ w ^ tribunal ludicis advocara . t l i o c l m o 
H ^ t • ' a í . ? ^ , " « " f . (£) Nimisdiligens t e n l i s A m o t d i : S e c u r a U ¿ Z k Z Z . 

c™. u j . ¡u. hoc mrnufcutom animal cft, ,ad quieren- b » homo a Í D a m . v b i * < d i Z T Z u % 
B*'!Monl.Att- fum qux fib. ad vidum neceflari, funt, -fu*filium lubet ¿me p Z T & V j f l 
^ . ' . ^ . c . p . n c c motas agrt tempore congregandí U M M * ™ . Ncc p j / ^ h í l i f , 

^ i repul-
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nobis ciernen 
ciam ioquere-
tur ad D c u m . 

reptilfajvhi concurrunt&orant omni lin-
g u i dijfertimjadtc cltmtniis monumenta^ 

Charitatis ín/igma^divld^ntes nmter^ 
Ú* filias pietatis QfficU , Ú* miris allega-
tionihus muñientes bumanaRedemptiomf 
ncgotiti>ih\.& advocatütn vero attinet of-
ficij grada ante ludiccm pro Reo alloqui, 
in eius tutelara. María igltur, qux apud 
fupremum Judicern pro nobis advocar, 
clettientiam in lingua ligar, vndc k x a, 

Maria,clemc*. ligando dicitur , ne difccclac; & íic advo-
r i s m in lingua car , quod lex cleniendx in j udice parit 
habuics ve pro legem grarlac. Stadult hoc nobis nion-

ftrare Div.AiifeUnus Virglnem falucando 
íic : Nec diupotsrit ó Virgo, te fujtinere 
pro nobis fuppltcantem, qium tu fapifsi-
me confolata, es dulcís water , jnfantem 
vagiemem, Qnx ergo poccntlor meritis 

placandam iram ludicis^quam tu, qu<£ 
merutfii mater ejfs Rede\nptorii?Ncceíía-
tíám ómnibus hominlbus,laiperatoribus 
máxime clemenciam,& Piecateoi, Séneca 
autumat: Qnx aurem Gceli , & tef rae I m -
peratrix eft , haud dscct quod tam hono-
riíico orbetur titulo, vnde mater clemen-
t i x , & píetatis vocatur. Argenteam pin-
ge Nolam , cum epigrammate ; N O S C I -
T U R E X S O N I T U . S i , vt feribit Sa­
lo* non,eft argentum ekcium lingua mfií\ 
Quia argentum eft íonorom , mundum, 
ac grata ni fonkum profert, ac omnium 
metailorum eius fonos audítur dulcior, 
& íuavior. María ómnibus iuílis iuííior, 
imo& regula iujlii'm ^/?,quia iujlitidefuit 
onme honum, quod fecit: ideo vt argen­
tara clectum eft lingua eius, in qua vine* 
ta manee clementii , Fletas hoípitata, 
vnde vox eius dulcís eft , & fuaviísima. 
í ta fiumen Dei repletum aquis)in Maríam 
placide fe immergit, Abyiíum Píetatis, 
Pictate dilataturus, cuius fluenta ímpetu 
ad nos derivantur , ve aquis lux miíera-
tionís int!nfti,inter aquas qux fuper Cáe­
los íunt Deura , & Dominum xternaiiter 
laude mus. 

236 Timarisf iüdís , & cafii , nofi 
fervilís, quí cura peccato e f t 5 & á M a ­
ría prorfus abeft , donnm habuiííe xMa-
riam, ex i pía Spiritus Dlvini ín illam fu-
perventione Uquet íatis.(F) t imar autem 
ifte, eftfilialis reverentiíS erga Deurn, ex 
amare mfiens: Vnde in Charitate ánv 
datar; qui vtfons, ita & compkmentum 
eji omnium virtutum, Hic timar perfíck 
voluncatem contra concupífeentiam inor-
diuatam delectabiüum : & fub hoc or-
diñe ín María non potuít reperirí , qux á 

( F ) Lym m primo aníraatlonís púnelo contirmata in 
Gicfad c. 11. gnitja j motus íeuíualítatis conterens nef-
ijat.v.z. T:tel. tivic > fgnfjlj^ obicqucatc prorfus.parci-

rationali. Sumí tur de ni que úmov, pro fu­
ga mali immlnentís, cut <zgre re fifia, po~ ]¿ienfís * 
te/i; hocque eciam pado procul fit á Ma- mUj Oehh^' 
ría ; qux vallara antecedenter gracia Dei i Lapide', Me* 
prxí'ervativa , non potuít fugere pecca- ««¿.Tim?, 55* 
tum, iraó ab ea ante viótríce oportuic fu- m* D. 
gerc deiidum.Nofter autem reverentialis, f-í"' ^^fr™-
ac nlialis timor , bene deeme Virgincm, vsahb am» * 
cum i He fit penes Div. Hieron. Cujhdia Donjso. Bo-
omnium virtutum. Ecíamque Timar hie nax.'m^j^^ 
Sanchis,ommnd eft idem quod humilitas, ail• ?•1 
qthe omnium virtutum eíi principium, vt t̂tr 
puricatís Marix maximus Propuenacor 1nv*>'b'rtmor-
noiter iubrihs Do¿tor , ex luo , Scom- iZ1,adFMoL 
nium Magírtro Div. Párente Auguftino Subt. DoéíM, 
docet.Síngala in Marix landem difeuria- ^ ? w-vmca. 
mus}& Primo probemus Primara , ex i lio 4.«. ^o. ex D. 
SaiomonisEccl.cap.2. Radix fapi entibe A'JZfdM*t!,. 

n . • ' • . ... J 1 . f. f .tccl.C.l.v, 
eft ttmere Dominum* Ain tenent . vita , . n u , 
perpetua ; Jeu vita tmmortalts, Hoc to- M^ajib.t,^ 
cum deVirgine María deberé íntcHig'^de- de Vulcam ¡r 
dimus íam , & viera tellantur Tufus5& D . M'w. 7%% 
Fulgentíus dicens : SapientU confertur ad:aP-
Virgo, Cur autem timor Domini radíx ~\zl',Lrr:tm 
\jt. ' *- r , n C» ijjf.Wí.Pilen. 
M a r i x aicacur,pericrutaiidum eii,premo- fU Dpn Cir-
oendo quod hic ponitur frucius Hmoris thuf. piant, 
in evitatione malí. Et redi ísime ', ISÍam ^« Anfelm, de 
quiaCharitati armexm expeiíitpeccatum, Concept.Z.Ma 
tamquam fibi contrarium: & initium eji r!*c'I'er c* ^ 
fapicntU ,ficut radix eft principium m- ^ T a m ' t ^ 
trinfecum arhoris, Commentatur Lyra- c .^Zl^idm. 
ñus. Principium autem, & fundamencam íoexh. c. 4. D. 
civicatís íummi b o n í , & fapientix Marix Cv/v. epift.ad 
ti mor extitic Charitatí annexas;Nam Vir~ ^^ ' -D-BSTO. 
go in deitatem erat quodammado tranfsi- fo^W* Cant-
tura; atque adeoprtmordta Conceptioms p¡si rer ¡ ,6 ^ 
eius tanta fuerunt Divinilatis fublimita-\ ĝ .* A ^ I M 
teprafígnata , vt humanarum comeptio Ctfarknf. m 
mentium ea pknepenetrare1 non valeret. Apoce, Ú. Ri~ 
Profert D . Anfdmus. Sed fi Marix vt fa- cb(frA^^». 
pientia eft , radix , & fundamenrum quo- 1 • 
S 1 j . . . ^ r • • 1 • n-^u. m Cor, 
dammodo divmitatem íapit , vt quid t i - j l nell 6 
mor ponitur in radíce , ín fuá vtpote pu- fal.Abb.deFu' 
rifs i maConceptí o ne ?N u m non eius exor- rific.fer. z.ori. 
dium Conceptionis fule Spírkus Sanólt t^.Lacx.x.v, 
illuftratione perfulíum'rVnde timor erpo? z9.D.Bem.fu-
Quia nifiquis timuerit Deum, nonpotcíl í f ' i ^ f e'l't 
renunciare peccato^ % vt advertir Ambro- r e r ^ & j * r , 
fíus. María , quia veri vera Saprcntia i^z.D.Ambr. 
eft, timorem in radíce fux Conceptionis in LucJib.z.c. 
charítati anncxum compleclítur,preícrva- 2 • o.Epipbtn, 
dve reuuncians quidquid non Deura fa- (,r7r* de hu*' 
p i t , non redoler gracíam. Non enim in ^ h T 1 ' \ 
exarmo ¡uo, tum ammam, qua funt, fue- ¿t ¡aud.rír#f¿, 
runt,& erunt Imperatrix nobilis Mario, Marhe.D.Pet,: 
preekciafueri tomnium dominiumge- Chr/foUg.fenm 
rere certifsime novimus,eiuspuritas eorü 144- Phllipvt 
poterat addicifíéie¿Íioni. Addit Aniel- Vlánellsmmd. 
mus» A Deo dilecta in xternítate fuic, & 
Deum ab iniuio íux creaciouis Charitate 

infupe-

5 j . n. 6T*> 



Pahm.z.c.i7. v huúc Serpeas andquus ¡n radír.n v ; . . - r ' 1 ^ USclei Pas' fic pergit: 
5. Angelus del 
Pasjia.z.c. i 7 
mLcte.c. i ,iJl:;t 
de Sancí.&'íib 

vt hunc Serpas a n t i q B ^ T d , 1 ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ 

• • " " " " M a r r a f a . timore fando impertérrita manetMaria 

""4"- ^ itr^- • va^ t Limore , iiium perpetuo a H r ^ ™ \ r - - - -b^^ 'M14^ "«mi-
D. Bemard. ¡a wore profeqnentem. Alia pro ícoDoin' ? ^ r S 0 Pra .a l^ i ^ n c i l t o virtu. 
c m . f r , ^ j . {cr & pr«ipUé verba lila Luc Z ' ' t " * " " Wret'a t l l " ° ^ ¡ncepiCTe oppor-
i t A Z t - í ^ ^ - e x i a f o l i t a ™ ! ^ ! ! - ^ Z Z T ^ V ^ 

^ dici tut^od tert^ e/i ¿8 n i l ' a' ' ^ ^ " " " W i c a r i * 
J Timorea, Maria incuríit. ( n d " ^ ^ ^ " S f t s i n ' t í ' J l a , b 3d H3r"n'Pro-

mye m arb. & PRAVL.&. ab sterno ad tam excelfum 
vittCoKimat. 0PU! L,lvma: matermtatis, non aderar 
í * . CÍ.,M Í ocaüo timotis. Vndc ergo timet? Vtique 

t6.Bí. Virgtndnvert tundiAtut» timen folet. 
P ^ ™ ' ^ - Sedtimorem incurrií 

^ . D. Bw- venerar per gratia.n.cum eará ct a „ l n ^ ? Síí>rng.íbMUr^UÍafund^ 
» ^ » S«. tí. v,t a culp^ debito pralervatam ; ! S Í U T ^ 
Amo„.F*l. „ . g r u í a pkn* dirítur , au* h u I r a t i l l Í T n ce^*"dmem - ^ idee etiam 
P ' ^ - f o f l quam nMa alia r v e r u L ^ l Z ' T ^ f * * ® » * ' * * . De hoc 
Tnn. D.cW/f. o í u ; A u m " U o f l a^u.d npb.s .ta miniñer Talabriceníis 

RlchJ s.Uur. M a m manfit vnita ü e o , vt ex dato A r n L ^ T l r " ' ' femttiPf'"" 

8 , . L y r a ¡« ra, v m s Spiritu!, vna C b a r i t a T K , t Ím? 'Ht*t i ' fca '™'*«* térra n i t í t u r , & 

moinhatrNam^r^ vemjfet ad quem. 
dami0c ,m>mdí t infomms feakm & 
dommum innixurn fCaU, Gen.c.28. 
locmfuit MonsMoriayqm locus facer re. 
P^abatur, cxpllcit Lyranus : ibique fea, 
la itabilicam humiiitate terutereóla crac 
tic quod fummicas eius ccelum víque 
pertingebat. Docet bumtlttasLum no-

y™'™ t0> v™s tyritus, vna Cbaritas. Hanc 
f»*Glof. étd. humiiitateornat.&timore reverentialí 

vt tímida laudabills Charitas, & humilí' 
tas.mcundum in ea Domino offerret hof 
pinum.iV. timeas Uzúz.Quid timet que 

Jujceftt earn.quem timent omma.qua t i -

C(£Jum i>m cáelos omnes ümetrat 
jngelt afeendunt, & defandum: de icen* 
dum vt humiks^t nos in calamttate ad. 
mvent, afcendimt, Deo óptimo ortcatio-
neshimnlium oferentes. Mariam ex his 
habernos inScalajacob pn t í igu ra t anv^ n u m u * Scribit ChryfologJ O í l I T T * P«%»ratam>fa. 

— . ^ . m , dumljbcr ctia.paveat, ^ ^ ^ ^ ¿ 7 ^ -
fiac lublenptione celcbratur: S U M M A r i i , U , ; „ ^« . jed ad leaioncm 
T I MORÉ Q V I E S G U N T H i n e l ; ™ ^ alda,,cfnl ^cedamus. A a r ^ f o ™ £><,-
& inde íe coífeennbus acrkê nubTbu"" S b r V 0 « ^ > / ' " - « e X -
timere mo„s iudicamr, fed e l aldtudó n " , r C-US VOce Elobim ^ vtitur, 
tuemr: fie Manam ¿ ¿ ( e t f ' S i a t ficqu L t - T ^ ™ ™ ™ f ^ 

"cque tiabct: D ^ j inmxns feal?. Inníti-vadit. At ne timeas, inquit Angelus,quia 
fuoumitas Maternitatis D e í , ad quam 
evehens, te defendit. Adit D.Ioann.Da-
maícenus: Virgo e/i mons tile , qut collcm 
omnem^c mantem, idefi Angeíorum om 
ni fin* fifa 1**~.2 „ r r». . 0 

tequ ia in íola Maria, fuá quíefeit maie-
«as, non fibi m humaais placidiorem iq-
ventura quietem. Innititur, qui, ab eius 
humiiitate trahitur, ei omnia divinaruni 
coramumeans chariímata virmtum In n i ^ U m m m f m S ^ - - - a n s c h a r i í m a t a virrurum. I n -

j t m * exupem. mtitur, qiuo intimo am©ris, & charitacis 
vin 

María., don® 
cxcelluk ti­
món s domi-
ni , QUO me-
rüicá dommi 
gloria adina-
pleri. 
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vinculo in eius animse receptacula im- ni virtute coniuncia e/i , loqnl Salomo- dam. kngtfr. 

nem ,ex aüjscolligit Pariíienlis Hayc: ^ych.B.iftd. 
hocque prxcipué atcribuicur María;, quse e"a.» ^ 
üccus v irgtnurn dicitur a D . nnícUnoj xoannjQam r 
quia inde capit dignitas virginalís , vt orat.x. de NJÍ. 
monee Parens AuguiVinus. H:>:c ergo vir- Deipar*. D. 
g'mitas in Virgine Virginum elucei'cens H.^TM. T< 
magis, cum charkatis clarkate pulchrku- c*"yJov¡nim. 
mera admiícct: eremm cianeas ardorem CaKt v 

cum pulchritudine prsefefert, charleas ve­
ro igaem: cumque María tota i Ilumina- María 
tío ííc, & claritas, cffiuxuin charitatis ig 
nese ad Deum emictlt, led virorem virm-

mter 
fiamroas amo 
risj inviolabi-

iiíergitur. Sed cur Dcus, potius híc Do-
minus dicicur, & non alio nomine prar-
dicatar ? Dcus, a dando dicitur Hcbrai-
ce> Dem autem ídem eft, quod timar la-
tine,vt D.AntoniusPaduanus teílatur.In 
Scala crgo Mariana figurante, cui Deas 
fuam omnem communicat gloriam, Ma­
ría ponk humilkatem, Deus vero cum 
fuá gloría timorem. Pulcber quidem t i ­
mar , e/i Ule timor Dci. Dat Richardus. 
Sed ampüns extcnditurChrífollomi pen-
na feribens: De i timor /labilis, immotuf-
qvc, Ó1 tantam emittit Utitiami é t nul- ginalís pudlckiae non deperdit. Vírgínis lem coníerva 
im eum diorum fenfus malorum capiaí: conftelatio ponitur ab Aftrologís in Zo- Vit virorem 
Deum enimfiettt oportst tímens,&m íp- diaco : Puella nempe pulchra, & decora 

fo con/idens, voluptatis radicem íucratas facie, quam Sol intrans fuo térras nimio 
*Ji> & omnem habet k t i t i£ fintem. Ma- per curie ardore, tamen íigoum Illud ínter 
ría vt vidie in fe divinum inniti timorem, acres illas,& ícintiHantes flammasRofam 
pro firma ñabilivic radice humilítatem, in fronte purpureara, ac viridibus ornará 
ücque inundavit in eam fons tocius gra- foliículís portar, Inter ígneos folis vomi-
tixy glonx,ac fupercadeftis k tkix .Flam- tus intermoriturum íervans virorem. Sic 
ma ceeleftis Scalam falgore complens, apparce pulchra , caña Virginitas, cum 
epigraphen tradk legendam: ALLÍCIT, Charitatis clarkate, intacto pudicitk v i -
E X T E R R E T . Sic evenk in María, rore. Hoc partím medítabatur fie Da» 
Scala coslefti, domino in ea innixo, ful- raaícenus de María, ci dicens: T u vi rg i -
gore íiiiaiitcr perterríta ; ücque dicere nitatis feracifsima planta; per te enim 
cum Píalmographo poterat: Concupif- Virginitatis pukhritudo lattfsme fefe 
cit (invít;:.ta a Gloria Dei íuper eam in- áifftmdn, Jhavus inñar fluvius eft, ínter 

ígneos fui amoris lárices, virorem vade 

Virginkads. 

ípes frucluum Virgínitatis provenianr, 
crumpens, ac confervans. Sic in María 
funt emifsiones ardentifsímx Charitatis, 
velut Paradiíus, viriditatem inamiísibílé 
anims ñabiÍiens,&corporis.Fluvius amf-
nas,viridefque circuicns iníulas, perenni 
tamen incendio lymphis exsftuantibus, 
hac notacur Gnoma. E T V I R E T , A T , - . 
Q U E A R D E T . Hoc in María exceilen-

nkente) & déficit (pavida á maielbte) 
anima mea in atria domini. Pfal .8 j .Vbi 
Lyranus cum tímore fimilitudíncm ver-
borum advertir. Sic abunde omnia flu-
niína gratiarum , & donorum Spiritus 
Sancti, intrant in mare Vírgínis, vt ex 
cius ubundantia pames abunde capia-
mus. 

s Ahava , five Abavus, fluv'fus 
eft Perlidis^-niram in fe concílians ignis, 
& aqux vírmtem:etenim & virorem pra- tius reperiri confiar ex didis, & q\ix ka 
tis, infulífque circumiacentíbus confer- á Guilielmo habentur: Virgo tantam in 
vatj adauget, & ex aquis ardentes fse- fiipf* de caloreJhpervenientis SpiriíusS, 

(G)Ph{l}pp.Ti- pías flammas emittit. En Mariam, cuius fiammampij amoris concepit, quantam 
vifeera quis duhitare poterit omnino in caperepoterat puri hominis nwdus. A d 
Charitatis affeciionem tranjijfe ? Docec 
Scraphícus Ecclcíix Doclor. Ita autem 
iatenfus in María híc fuit amoris ignis, 
vt Deum ipíum calefacere fuo in vtero 
poíTet. Sic Fluvius Abavus in Virgínem 
transfundit ardorem,eam veneratus,dum 
círcumfuiíam igne charitatis, caílitatis 
íux pignus non amiteat virorem.O quam 

vmhr.Vh'g. Ub. pulchra eft cafiageneratioycum claritatel 
4..c.8.«. 6o, in Sap.c.4. V b i placuít Menochio erudkíf-
fine.D,An[dm. limo expoacre ex Qc(¿í¿o,cum virtute,Jeu 

cineü. rnund 
Sj'rnb.Ub.z.cap 
3 i . w. (ii 8. Z? 
Bonav. infpec 
c. 14. Kuptrt 
Albas Hh. 6 
Cant.Sap. c. 4 
v. i .W'.noch.hi 
Exjpüf. ihi. Ri­
chard, ¡ib. 11. 
apud Nov.mn. 

ídem contemplandum nos illud advocar 
Salomonis Cant. c.3. vbi fcribkur:rV/-
culum fe cit fibi Rex Salomón de Ugnis 
Libaniytnedia Charitate con/iravit. Sibi 
faplentifslmus híc Rex (Chrifti typus) 
non alteri hoc adiudicavit folium, ne eíus 
dignitas minueretur , dum foli Suprema: 
Regix Maieftatí adferendx deírgnabatur, 
(H) De María hoc oprime intelligítur, 
qux fereulum veri eleda eft Salomonis, ^ QanftC< 
quamfecít^i ctQavltDeus ipfe ad cukum v, i Lyra 

m Opufc. c i t. fplcndore virtutum. Sed vrget maeis le- / «a^mpra l i za t Lyranus./ií optime Vi r - GloíT. ibi. A/-
f.D. Aug. í t lo Richardl ric dken£is f p u l ^ „ J .... 

Uaña.Hare in c^PagmerAt^ cum charitate. Quid ci 
MUleloq vnh ^ ^ichar^*1 *ÍC tlicentls : Pulchra e/i gini congmit, qu£ regem SMomonemfi- pbonfa Oror.-
LriaMaye in ^ f i a g ^ r a t i o cum charitate. Quid cía- UumDei nobis attdit é cmlo.baiulavit in cws ex Cant' 

mi.Max.AU rkaci, cum charitate ? De caftkate non vtem&proptereafabrefecit,vt in eayfeu Ca* 
Imúrfar mua cpalibc c,íed ds Virgini tatenúa cum om* in v é u u k ittr ageret, atqus in ipfa re- ^ _ 'Át 

quiej- nocb* 



noch.Blb.Chal, 
'KT alij inMax, 
JSaríbol. An-
glk.Li-f.c.zo, 
Btrcbor.in Re-
dutf.Se'puRibl. 
Ttg. Montan. 
Rabb. Salom. 
13. Ambrof. 
Arab. loann.la 
Hayein Conc. 
Uter.ad cap. 5. 
Ctní. v. p.tfT 
1 o.D.m./igric. 
coforí. z. /iei¡a 
'O. Aianus de 
itíul'u tn c.%. 
Cande. Angl. 
I\h,i6.cap.%%. 
kbulsnf. apud 
Philip. P'tcineU 
mund, Symbol, 
i ib, 1 z.c.i T̂ .v. 
•¡oi.Cant.ci. 
•v.i.Menf.Gm-
iiehfj. Rupert. 
Comel, a Lap. 
Glsler. tSf aiij 
Ambf, Tarvtf, 
ferJn Sabbatb. 
Dom.z.Qíutdr 
Conjid.z.Flin. 
Hb.z.cap.f ,D. 
Bei'n.fer.~/oan 
Cant.D.Anfel, 
lib.ds Ccr.cept, 
Virg, AngltcJ. 
1 T.c.pi.D Pe 
t>'. Díimian. 
fer.^ukNaíiv, 
I ) . Ei-lphan.l, 
de laud.Aáarice 
Dyonif. Car-
thuj.íñ Carit.c. 
^. D.Upipban. 
orat. de laúd, 
Virgin, V>.uteo 
I-íymn.Grxc.p. 
123. 

LIB.ÍÍ.DE AQVíSjFONTíB 
(pitefierst. Dat Augiillinianus Alphon-
íus.Opus illud regia vilque dignum mag-
niííccntia, de lignis Cedri compaBum 
emt^t Chaldeus advertit.Cur iftud?Ce-
drus, arbor procera, á tinca corrinnpirur 
niimquam,nec virorem amimt,vt Angli-
cus; alijque docent: ex lignis ergo Cedri 
puriísimis, incremabilibus,virorem non 
ammittencibus ferculum Virginalc con-
ftruitur^quia perpetnus Vírginiratis viror 
in María Chrifli ferculo conrmendatur. 
Media autem Charitate ferculum conj-
t favi t ; five médium eius ignitum , ( i ra-
tum amore ^feu médium eius tenet Cha-
ritas : quia Inptdibus [plendentibus, ad 
injiar carbonum jiernebatur^jeugemmis 
collucebat, aut carbunculis , quajiprunis 
ardentibus,quod eratCharitatis emblem-
tm.vz ex pluribus notar Nofter Pariíien-
fis Haye. Médium igitur, vt in rotum in-
fiuere Charitatcm, & fui ardoris flammas 
intelligatar, ipía oceupat: quia in Mana 
nil reperícur ardorem effagiens charita-
tis, cum íola ipía fit mater pulchras díle-
¿lionis. Pefpice ergo ferculum Virginale 
virorem in ómnibus cedrínum reprasfen-
tans Charitate vincitum , vt inde patear 
ínter ardenres diiedicnis fíammas,velutl 
tmrtjr extiterit Charitatis. Sic cenfet 
nofter Daniel Agrícola. Ardet ergo , & 
viret, qu ate ñus venuftans mente, & cor-
pore fervans vlriditatem virginitatis, 
elanguefck in ca numquam fpecioíitas 
pudoris , qux Divinitus alitur ardore 
Charitatis. I n María fuit Cbaritas or-
diriaía^quís dilexit Chriftum ex toíp cor-
de, & ex tota anima,. Scribit Aianus de 
Infulis. Smaragdus ínter geinmas virides 
principatum obtinet, (vifus tamen ab 
Abulenfi fulgore nimio radiare) hanc fig-
nat cpigtaphcrv.F V L G V R A T , A IX^V Ü 
V I R E T . S i c MarÍa,qus Virgo Virginum 
eit, ínter placidiora virtutum ípaciatur 
vireta , Virginitatis etfecla fpecnlum , & 
Charitate ígnita ferculum olíerc vero 
Salomoni Chrlílo, medio amore conítra-
tum. Non enim in María Virgíneas v i ­
ror á Charitatis flamma fecernitur. Sicut 
lilium inter[pinas % Jic árnica mea ínter 
filias, Cant.c.2.de María coeleftis Spon-
fusid bradicabat, ve ad vermut plures, 
cum A i en (i noftro. Lilium eíl inter filias, 
propter quas Salomón media Charitate 
conílraverat ferculum.Sicut lilium María 
eminet inter vepres, & fpinas, ideft ínter 
reliquas creaturas , quas pulchritudine 
virtutum , & odore íuperemínet gratia-
rum: Hincque Arnbroiius Tarvííinus di-
cebat: Salva reverem ta D e i , nec maiusy 
me excelkntíHSy quamfecerit in Vir¿ine 
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facete pote/i, aut numquam Deas fecít, 
Q¿aiis/¡ores inter fpims^h aiijs legitur. 
Odoriferus enim vnús María: non lar eft 
adfcribi, quia ex amano Deitaris Para-
difo , quem ipía fola íntra fe coluit, á 
crcationis exordio Rofam expit defeer-
pere puriratís, lilla pudoris , inregrítatis 
mi raen l a , omníumque gratiarum flores, 
ex quibus immarceííbilcm libi adaptavit 
coronam. Sed ad Vulgatae cextum redea-
miis.Sieut lilium ínter fpinas María e/i, 
cal íp'mx non nocent,fed potiusproíunt, 
cum pro fepto dcíervianr. Lilium María 
eft, cui florum nulia excelfitas maior , vt 
docet Plinius : & de Virgine etiam fie 
alloqucbatur Aníelmus: N i l tibí Domi­
na sjquale, nil tibí comparabile. Supra te 
folus Deus^ infvate omne , quod Deus 
non <?y?.Liiíum viridem habet haftam, ex 
qua florera oílencat pendulum, ladei co~ 
loris; áurea intus, & ardentía continens 
grana. In candore Virgínea enitefeic pu-
ritas, in Auro Charitas, vt In fola María 
fublimius cerneremus has vírtutes mu­
tuo federan. Periucuode id adiiruk D . 
Pecrus Damíanus hoc modo: Firgo can-
defcebat munditia virgínea cafthatis i n 
corpore, fiammefceba t antem ardore ge* 
mina Charitatis ín mente, Lilium pingt-
tur vtrumque ín virga , & flore colorem 
anne¿lens5íuppoííto lemmate:C A N D O ­
R E V 1 R E S C 1 T . Hoc Mariam extoliit, 
nam Virgo^ft lilium ímmaculatum{Epu 
phanío moneóte) fublimior Angelís, fu-
períor ípfis Serapbim.piacens CbrifioRe-
g í j Deo in honore habita, tamquam ma­
ter immaculata , qua Jólo Deo excepto 
cundís fuperior exí/iíi. Idcirco vduc 
Ahavanus fluvius , vna fimul gratum di-
vinis oculis emittit pudicitíx virorem, & 
coníervat, arque flammas in corde Cha» 
rítatis enutrit,qiübus fideles omnes exar-
defeere faciat in amorem Chriiti. 

238 Arnon Moabitarum fluvius eft, 
qui de montibus Arabix fluir, luxta cu-
ius ripas pugnavit dominus proHebrds, 
& íicut in mari Rubro male perdidk 
^Egyptios, ita Sebón AmonhcEorum Re-
gem in fiuvío Arnon deitruxit. ( I ) H i c 
etiam fluvius prapeciad noftrum curlu 
Libanum fertur Mar-anum , vt eius íuas 
immifeens aquas, perpetuum contíneat 
Mariam veaerandi argumentum. sirnon 
autem Hebraicc exuítatío dkitur/icVir^ 
ginem Dei, & homínum gaudium pr¿dl-
cans ínterminabile. Exuitat,\o autem di­
latado mentís eft, & ípeétata á fídelibus 
María, cordis intima rcplcntur iubilo, 
exuitant incnarrabili gaudio. Maei v i -
dsntesJMamgavififunt gandió magno 

Mar ía , fuae 
candore cafti-
catis,& chari­
tatis ignc, 
Dei , & om . 
niam ainoré 

(1) Tofgph.An-
tiquit. lib. 4. 
cap.̂ .. L -̂íí in 
Num. cap.z 1 * 
i'.iúr̂ Meyíoch, 
Ttr'm. Haye in 
h/fae 1 z. v.Zt 
Mzi'h. cap. %. 
v, i o Petr. ds 
Nataltb. M i -
gift.Hifl.Sch.l, 
D, A ' 

,•» cirn. 
•"• i . Muab.v. 
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i Q.Euthhn.hk valde,yím\\. c. ^ .Vndc tam iníolita Ma- elegti Domintts in IMtaiionem fu deNa 
Jmptrfeci. Ho~ g0mm evcnic exultatío Potlastnlm oc- ¿/.Plal.i 3 i.Vnde alij h^nr.FimdAtnr ^'M^-fir-ds 

calió ganden di crat,.vifa noviter in Orié- pulchra Sponfa Utificms civitañ. Qiiod g^f^ ' 
te íleUa5eofque ad fpeólatam ducens fruí- propio congruit Mariae, quatenus Sponfa, ^ ™ 

tmi, 2. Daniel 
Agrie. Cor. 10. 
Jiella i, .Wkr.r,. 
5 i.Vide D.Bo-
nav.D. Antón. 
Fad.hyr.Hays 

euros finetn , iuxta Baalami vaticinium, 
quo verum oninium Regem prsedixerat 
venturum. Cur ergo modo non íblum 

^tZ'sí^An Sau^ent >feti g^dio magno , & valde? 
d rZ lde 'hZ Gavifífmt.vtpote repmo *duce nequa-
th.Marte era- quam fallad; inquit Euthymius. Imb D . 
íie D. Greg. Anfelmus addit: Gaudet gandío magno 
Thmm.fer. t. quipropter Deumgaudet, qui eji verum 
de Atmunt.p. gaudium.Ncc hoc fine caufa,quia in fiel-
^ístr' v*pm' la Puer recens natus apparebat , vt dat 
*sr' e 1^™$*' perfecliísime imperfeólus. Himc autem 

Jeíum verum Deum,& hominera recen-
ter ex María natum prxngurafle,dub]uin 
nulli eft. Modo ínquiro.Cur non ex Ueo 
in ftella apparente, vifo, Magi replcntur 
exuitatione, íed ex fteila ipíis fulgoris ra-

coele/iis Sponfi celebratur», ab eodem D . Vt ^ V 3̂ m 
Anfchno antea dato.Híne deductre pijí- Gh([. in 
íimum tandari Mariam,gigni/ive anima Co«c. a\ih 
cius per creationem á Deo incipere elíe, ,b¡-D-&nfeLde 
caufam vniveríalis exticiíTe exulrationis, Ma''!'e 
namapparuitpulchra,CUÍLISpulchritudi- ¿̂̂ J0,L¿L¿'A.S 
nem So l , & Luna mirantur, & ideo iubi- n¡m sept.^íu. 
lant omnesJilij D^i.lob c.38. Quis enim Kom.chiyjoft. 
non iubilet Syon virgineum venerans in ¿mbr. £«-
gratiamm pulchritudine fundatum,& fu- fsb' Bí"w- -V''* 
per Lapidcm Chriftum , qui íolus huius l}ay* "1 Cg"c' 
Mananaevrbís dlgnatussít poneré hm- ^Cerc . 
damentura ? Dicat iade pugnaciísiraus cebadé Val. in 
prohac veritate Anfelmus: Videturad- F/al. 47. 
momre omnern bumanam creaturarnpie~ Loñnus ibi.An 
tatis affetlti exordíumfumn{Wí&nx)con- £1' hb^- c.̂ o. 

dios emmitEcntis?^//^ ifia , ^«^ appa- Jiderare, quamjnblirm, quam divinum, ^ f ' J í re~ 
ruit magis , novitatem defignans, eft de quam ineffabilefuerit, Nec mirum,fmu Q^Zs J b ^ 
qua Hier,c. 31. Creabit Dominus novurn damenmm fiqmdem , & quaft quoddam MetLd. 
fuper terram ,fcemma emundabit virüi facrarium cwíiat ís i& habitaculifummi fe'r. de Vurific 
^ Paníel Agrícola. Circumdabat fteila boní in ea ponebatur , & man fio hcis 

averna corpuralher. Bine vniveríalis k -
titise argumentnm , quia pulchra María 
fandatar,non fascibus innixa prima: labis, 
fed fundara manet in Saphiris, qui coele-
ftis obijeiuntur colorís. Id Chryfofto-
mus contirmafle videtur legens: Bene ra-

illa Maria vivum de Cglo egleílem, cum-
que ex D . Andrea Creteníi, Maria íit //-
fa/íri fplendore magnifica , ac initmm 
gaudij, ideo ab initio, quod María eft, 
gaudium incipiunt, quo ad vltimum finé 
perveniac ab ea circuradatum , & in ea 

Vlrg.Mar.ce.B; 
Amadeus tío-
mil. 7. de B . 
Virgin. 

contentum. Lepide id ita D . Gregorius dices faciens, lacimus & nos omnes in 
iThaumaturgus pandit,^-^^ gratiaplena, Adamo radice noílra radices,fed á verme 
qutfupercoelefiis U i i t i a vas es,& recep- peccaci corroíasj ideo maie: Maria bene-
í^^/^^.Scelbjqua; lucifer,matutina,five 
Aurora dlcitur ,cxoriensmundum exhi-
larat, vnde crepuículum matucinum R i ­
fas aurom vocatur , íicqne hoc eluceícic 
dia-o: D I S P E N S A ! G A U D 1 A M U N ­
D O . Sic idem de Virgine canit Ecclefia, 

Maria ómni­
bus exulcatio-
í iem parat, 
parit ómni­
bus. 

radices facit5quia in Deo; Fmdamentmn 
enim aliad nemo pote/i poneré prever id 
quod pojitum eft,quod eji Chrifius lefus. 
1 .ad Cor.cap.3. Sic in grada: omuis dií-
penfatore Maria pulchra, & graciola ra­
dices bene egie j non enim iws. Conccp-

etique Aurora ven pravia luminis, qua tlonis radix adhuc peccati debito infeda 
manecLrtjsmum iümmnavit.Vt fertD. fuic. Hinc Symmachus appoíuk: Funda-
I h t m s V m n z m s . t e r M a r i ó n emmgau~ tur ab iniiiopr*finito fpkndore. Qui4 
dium omm dijpenfatur creatura , ex eo- enim cenebris cum luce? Udxl&,illumim~ 
dem Greg.ldeoquc velut emanado qua:- ta ,& illuminatrix efi, ideoque ab cius 

Maria , vt fun 
datur in pul­
chritudine 
gratise,vniver 
ium isciftcat 
orbem. 

dam copióla gaudij, ab ipfa procedic, 
quod velut Anión fluvius miro modo 
vnivcríisdiftribuit. Idipsü nos admonere 
voluic ad myíticam addudus intelligen-
liam Pfalmographus canensPfal.47.Fi/-
datur exuitatione vniverfa térra mons 
Syon.Kzúo tanti explicationis gaudij eft, 

( K ) V]al. 47 . OQquia VerbumOomini exivit de leru-
v. v Lyra in jalem , quod efi caufa exultationis omni-
Olof.;ki-vr ad busfidelibus , exponir Lyranus. Hoc in 
c.i.lMn.Ijaic María eft literaliter impletü, in qua Ver-
Sp.v.zo.Pfal. bz,r/i carofacium e/i. Ó* babitavit inno-

radice, & fundamento (quia in Chrlfto, 
qui eft lux mundi) procul radicitus fie 
omnis adamicica caligo, quia Deo es 
tune in ea commorante , apparuit quaíí 
Coelum cum ferenum cft.Tandem ex Sy-
riac. hrc deducirur leéVio Biblijs: Gau-
diurn eft in vniverfa térra mons Syon, 
Firmitey enim, & eleganter fundatus eft, 
& eximio gaudio venticancium , tum v i -
fendi gratia,tüRel¡gionis caufa,at per to-
tú orbem quoad cultum cu fumma exuU 
tatione fuic ditfaira,^ ampiiata;cenfuerüt 

^ . l o a n ^ i .ípfaque eft\ rbs Syon(aicD. Chriftopolitanus,& Lorinus. Mons fupra 
ihi, D. Andr. Andra-asCrccenlis)^ qua vemt,qm libe- quem lucida ftabilicur civitas , hanc por. 
Cmtnj.orai, z, ravtt ab impktaU in l a c o b . \ { ú . ^ $ , Ep m Gnomam:DAT G A V D 1 A V J S V S . 

Lus¡ 

1 ^ i . ^ . x L y 
ra , 55r Tltelm. 



(M)Líif.f. 19. 
v . j . e r^ .B. 
Angel, del Fas 
¡íb.zo,c.6,tn c. 
LÍÍC. 19. MIÍ-
r'tus de Cai&jf. 
Üeda, D.Hitr. 
liaye , 13" alij. 
JDm Cjfprian. a~ 
pud Klanum 
Varen f.de laúd. 
Aíarut fer. 3. 
ID.Awhrof. ¡ib. 
de In/i, Virg.c. 
12.. 13. Gregar. 
Neocgfar. orat. 
z.de Anmnt, 
Vrov.e.Z.v.zz. 

Maria,domus 
puricacis in 
qua gaudens 
excipicur do-
minus, & v a -
tic gaudíum 
derivar ur ho-
minibus. 

LIB. I I . D E AQUIS, FONTIBUS.ET FLVMINIBVS. ? , c 
L u x en.m de fe eft fun.me iucunda, & nis.vt m ea poneretur d l v k » operatio'v,, 

e&qnc m í r a l e omnmm foUtmm. Ma- deamas p r imum.F tó BefekelAnam de-
l ^ Z ^ l f m f l k T r flta' &aín liZnis ^ . H a b e w r Ex0d.cap.j7.. £ > 
^tds m o W a a, y m d ^ J ñ u n . no/Ira ligno SanBa, ex Biblijs de&mimrAra-

T h ^ T f r " " ^ bicis' Nec •fyftetfe c ¿ e t : Cum enim ar-
d í , : { r > •P^tth0d,TS'1&Am^ «Mar i amdef igne t , quando formamr, 

dke 1 7 t ^r1"0 Í ? ^ aC *? ni! ^ «on bpía t fanakacem > ad diccLtc: Zachtcfeftmtm, dtfcend, , ¡ m a elus concurrat formationem / « ¿ « 

p i t^uwgaudm-.Luc. cap. , 9 . Gaudet m ^gmficata e/ lMari* Incuit A h 
Zachos gaudet& Chriftus: hic iuftifi, bas Abfaíon. Sanftica K e r ^ o nrlv a for' 
caturus Zachsum, ¡lie á Domino mftifí- matur Maria ,JUT„ i 0 '0 ' 

j„r , 1 , ^ . „ , . '"aiur mana, qu<e ómnibus íanflis CM-
caadus.(L) Cur vntce domus Zach*,. ñitatem fund iv i t ; ve AuálHnus An 
dum m ea Deas hofpttamr. gandió dici- conitanns feribic. Sed cur M Befelee 
X i r ^ } ^ dtli ¥ * ™ * * fOT"«¡° committitnr A r e . B 

(M)Marmsis 
Calaf. tom. 4 . 
Zonc.Hehr.Ha-. 
ye i V alij. Ri-
dard.líb. 10. 
" i ' ' x. verf. i . 
£xod. C. I 7.17. 

/ / / « ^ videre , ^ colloquto f r u i . Habet 
Perprnianenfis Angelus.Sed longius pro-
ficiícor. Domas hax in qua fibi oportere 
flicere mentionem , Chtiftus memorat, 
domus Zachxi eft: Zaclmis autem ínter-
pretatar Purm, mundus, vel iuftificatus. 
Dnmqnevider Zachos ¡ n d o m ^ T ^ S l T ^ l ^ T . 
t1s&munditi.Domi!KlrafpecialitPer)ve!- S ^ u . s J a i & ^ ^ C ^ 
e hablare, tomspcrfnndl™ exnltario- MfeWa.. A b vmbra Dei Marfáfórma-

ne P tatls domas Maraca , apunta- tur. Vmbra autem corpas fa4u v£ 

l ^ t A t ^ O ^ f t COf«ttullib!Mar!.fpeculari1paS pnanus de ea lie Icnbir.O Virgo mjia,& polfe conceptum, quin Deum b ínm r - r 
omm tuftttiafknifUrna, cmmConcep- namns ibi adefle pcooinauum Hincar. 

concluderentur. Domus nitidifsima Solé m U ^ ^ b C X ' ^ " 
mtracam degente, lígnat inícriptioneor taris vn^b I m i f ' f ^ r ' - ' V 
P I I U T T A T K T n n i T M r ^ w 1 tau^nuiani miua tormatione , Ga la-
l U l u r A T h 1 U C U N D A 1 . María, timPater.filius,& Spiritus Sandus U 
Palatmm ammatum Regís Angdorurn, natnream ¡andar- I d I L n W •-!" 
^ ^ r ^ M ^ / ^ 4 £ o g n o : deSpiritn Sando" qní eam íu f ^ l " 
mrnatnr a D . AmbroC & Greg. N c o c - virtutibnS)& C ^ i & l ^ i í c t S d o i -
farieafi. Gaudet domus Intrante ab i ni 
tío credionis Domino: Gaudcr, qû e 
numquam Evse planótui fuecubuit, & 
ex vi fui plenimdine gaudij, totus per-
íundicur inundas, exultar Ccelum , imo 
& Coeloram Dominus/]vhpojfedit eam 
in inhio v ia rud fuárwtn, antequam 
quidqüdmfaceret d PrimipioSic Aman 

repievit, reíbrur Alanus ita : A?^/ ^ 
Sanéius, f . / J m ¿ W , > 

b r a n d a Virgmu, nam mus M 
etus mirarn pukhritudinem deferiben-
dam emmpü.Avaidepingiturexpukher-
nmo ligno deauraca , quam divinas qui-' 
dam plendor obumbrar, lemmate addil 
to: L U G E S C I T A B U M B 1 U . Mariam 

fluvms hanc .mgans fpccialifsimam pn- altiísinms obnmbravit, quia íiib vmbra 
Htatis domum . eamgaudijs fecundar alrifeimi eflformata fuivideoque lucT^or 
menarrabdibus, nofqne inde tanw puti- ex tanta fibi divinims c C X i c a ; t n 
tat,s cnkores gratarum impingnat vber- par.fit vmbra; vnde D . Methodius hic 

% 9 Á r n o n ^ interprctatur (M) í ^ ^ g g ^ ^ 
^ « r a » : & A r c a d i c k > r ; q u ! a i n e a 
arcanum qutdconttnctur. Manara redif- cuhus d nobis Ubi d e l t u r , q u T v r T i 
ftne Arca prafigurat, m qmfuit Deus veri legisUtoris arca ? Sub tal ¡P W , ; 
,pfe *bJcond,tu,,vt m « repmerctur no- vinitatis vmbra cffigiats Maria vmbrfm 
fir*Uberanoms prttium. Explfcat R i - nifi grati. obumbrLti J o n « "ina 
chardus-Anítoc hwus AtCS Deus fmt: fi. noxa:) pomk expetiti. S o b ^ ü c ' n 

tara 

?« Msx.Kbfcu­
lón Abbas , ífe 
Afjumpt. Mci-
riee, /'¿r. t . oráí 
43 .Ú"fer.vmc, 
•dtNjt. Msrije, 
Augn'i. Anco-, 
niran. in falúf. 
AngeUcleói.,̂ . 
q, 1. Ter tul jib. 
de carn. Chrifi, 
í 6, Richard, a 
SA^aur: Ubi 4 . 
AlanusVarenf. 
de laud.yiarix 
fer,̂ ., ¡dem fer, 
1. D. Methód. 
H >«. de Píiri-. 
ficVirg. 

interprctatur vmbra D e l Puma ipitur 
Arca Virginalis ilrudura , qua m í a n -
¿tírate radicatur , vmbrx folius Del 
committitur, lime vt patear formatlo-
nem Marúr, initium a íolo Deo habere 
&á totaTrinirate. Perbciie Tertulianus: 

María , vera 
jTeftaméti Ar­
ca, á D e o í u b 
D e i vmbra 
eSomuta. 
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(N) P. Paul 
epi/L ad Hebr. 
r.^.r^. Exod, 
t\X'j.v. i .Pc'fr. 
C'<ñneftMaye tn 
Arh. Condón, 
ihi .Lvrx^EJl'tus 
Richardus de 
laúd. Virg. Ub, 
i oJit.L.Num. 
C.io.v. 34. 
3 f. hyra i« 
Glofthi.Efnu, 
Uági/I. Uifi. 
Se bol. er d/?;. 
;P. Eligíus No~ 
viamenfir. Ho-
nüLt.de Vuri-
fic. Richard, de 
Laúd. IS/iañ.ê  
Ub. 1. tit, 1 Jítie. 
jy.Aipbrof, fu -
fer Lac. Ub. z. 
Bíblioth. Virgt-
naljom. 1 5 
Doñ. Subt. ¡ib. 
5. antea dato y 
ex PP.íT pr<¿~ 
clpuh D. A^-
felm. D. Bern, 
ferm.ds Naiiv, 
Virg. D.Bern.tr. 
Sen.tom. z^er. 
f i.rt.1,cap.1, 
TDvon.Cai-lhuf. 
de digñit. lAa-
riá) ¿trf, 13. 

Miria , Arca 
eít Dcum có-
ti!ier)s5&pre-
tinm humana: 
Redemptio— 
nisconícrvás. 

«aín pulclira Vírglnalis efformara eíl ar­
ca relkt modo vídere 5 ve nempe conti-
nerct Auream vrnam Mannae, Aaronis 
quse fronduerat Vlrgam , legiíque teíti-
uionium. Sk D.Pauias álloqukur: Poft, 
faéium e/i tabernaculum , quod diettur 
Sanéia SanBorum , habens arcam tefta-
mentí circumtsBam ex omní parte auro* 
in qt/a vrna áurea babensManna/f>Vir~ 
ga Aaron, qua fronduerat> & tabuU te-
Jiamenti, Ad Hebr.9.(N) Hic praxípuus 
eííbrmationis Arca; finís, etfi ad alia obU 
re muñía á Deo difpoíita fit, vtpote ve 
fíllos lírael prxcedens, tañraque eorum 
ducens, locum provlderet els, ac terreret 
inlmicos, ve folito ííebat, Deo annuen-
te. Num.c. 10. I n t r a ^ » ^ Sani'iorum 
Virgínea concinctur Arca,vt fanctitatcm 
videatur omnem íapcre,qua; meruk Intra 
fe íandltatem fubílantlalem contincrc. 
Mequaquarn immunda iudicatur , qua 
Sandio Spirtim obnrnbrante, totius mun~ 
áltidt, & fanBitatis Aucíorem genuijfe 
probatur, Affert D.Eligius.Ad piares er-
go fines Arca fabricara eft : praecipui ta-
rnen í'unt, vt Mannae continerec vrnam, 
Aaronis Vlrgam, & legls obíervantiam. 
M a m a dekatem humanitari coniuiic-
tam deíignat, in María; vtero claufam: 
Virga divinam In María íllapfam divini-
tatls potentlam: Tabula legis, culrus di­
vina; Relígionls , latrk nempe fóli vero 
Deo dedkus,& debkus.H.cc María com-
pr^hendk, vt innotefea:, quidquid dlvi-
num eft in ea reperín,& in fola Arca Ma­
ría: omne bonum c^lefte , & bonum no-
bis vtlís contíneri. BcceJims (clamat R i ­
chardus) Beata VirginiS) que ob id effor-
manda erat, vt in ea reponeretur no/ira 
Redemptionh areanum.VQmmt quí R e -
dempti func á domino , quos redemic de 
manu inimici, & videanc quanta eorum 
bonacontínentur In hac purifslma arca; 
func ctenim infinita. Id íic fatebatur Am-
broíius:DúminusRedempturus mundum 
divinam operationem íuam inchoavit d 
matre , v t per quamfalus ómnibus para* 
hatur, eadem prima fruBum falutis hau~ 
rtret ex pigno*et Eciam María Redcmp-
tio confecuta eft, fed prsíervativa , vt 
Dodor Subriüs docet: nec fublevaciva, 
h^c Arca ¡ndiguit, In qua Dcus pretium 
condidic,& qu« vt fublevaretur , non ce-
ckiit. Necgratía vllavenit de calo ad 
tertam , mjí tranfeat per manus Marta, 
in quam liedempturus Deus bumanum 
gemu, pretium vniverfum contulk. Re-
petit Bernardus. Arca fuper altare vide-
tnr^iim inferiptione : H7EC S E R V A T 
M U N H R A C O E L l . María ccíam rmi~ 

M A R I A N U S 
ñus a Deo dicicarjin qua queque ad noí-
cram pertinentía falutem continentur, & 
ab ea velut ex copiofo flumine emananc 
omnia pro vocis Ipcdata á fidelibus bo-
na. Scite meus D . Bernardinus Stneníisi 
Talem tam mbditate natura quamgra-
t U Deus condidit matremjn qua , de 
qua debebat fumere quod in aternum j i b i 
erat vnitum vnitate Per Joña de quo exi^ 
retpretium totius Uberatumis , mftijíca-
tionis, & beatificationis humana, Sic de 
puriísimís ad hxc Hgnls Sethim , Arca 
eíformatur Marías, videlícet de irrigáis 
cluriímatum Splritus Sancti donis; vnde 
in matris vtero Maria Sanéia fuit , ea 
abundantius, quo pra famulis mater ve­
neranda extitit, A t vero tam exccllent* 
púnta te -vem/ianda extitit puelkris ca-
r o ^ t eam Juperjplendendi divinitaii 
vn i r i dignum e£et ; ideoque üb omni 
prorfus macula prafervandafuerat, quo 
tanto miniflerio congrueret. Dat fiaiens 
Dionífius Carrhuíianus. 

240 Arnon tándem , luxfi l i j dici-
tur ; quod Marías nuilus contraeré IIJEÍI-
tat, cum fola illa, quse fteila Maris eft,fo-
lis iultítíx oculos gracíarum pulchrítiidi-
ne alliciat; vt dicefe valeat, hsse lux ocu~ 
lorum latificat ¿iÁ?/wjw,Prov.c.l 5.cuni-
que filius Del fie increatafapientía Patrís 
propojuerit ftbipro luce habere iliaw.(O) 
Sap. c.7. Qua exuberantiore illuminatur 

Jóle iuftitia , qui tenebras nec novit, 
purifsimg luci mgi meditations Jemper 
intentajllamque refpiciem,fulgores eius 
i n í l continué ad^/ í í . ' /^ í .Dat AlanusVa-
renns. Fons ergo fol cum fit lucís, fla­
men producir in María iilumínacionís, 
quolaventur ImiTiundí, vifum fpiritali-
ter recuperent coecí, trilles folamína haur 
riant, íideles gratiam,Angelí isecitiam, & 
Del filius Charkatís mutua; delkías. Hoc 
lamine ynice gaudet Ule , quí ínter ptidí-
cici<£ lilla parcíturagnus,íiludiíU In Ma­
ría anneclens^qna: lumé totius eft plácito 
Deo Virginkatis. Id prenotar D . Lucas 
Angelum aflerens in Cívitatcm Galilea: 
miííum, ad Virginem, caí nomen María 
MiJJus eji Angelus Gabriela Deo , ad 
Virgmem, & nomen Virginis Maria. 
Luce . 1. fie Paella, tota pulebra in omni 
vtrtute , eleBa in Virginitate, qua plu~ 
vtarn m novi luminis fufceptionc diifun-
densjntcgrapermanet, ve faturPerpi-
manenfis Angelus, my/hriwn adimplet 
no/Ira Redemptioni, Amatorem fe Deus 
hic demonftrat nimio eíie Virginitatis, 
quía Virgo Trias e/i , & ipfe Incarn.itus' 
vt Verbum Patrís ex Paterna mente Vi r ­
gínea ab íEterno pcoccísit. Sic teitancur 

Am^ 

v.^o/Sap. c.j, 
v.io.Alenf.Lf 
ra , Haye ¡TÍ-
telm.tTaUfíbl, 
Olof. Alanus 
Varenf.de latid, 
María fer. 1. 
Anglicus üb, §. 
c. 2 8. Berchcft 
in áirefíSSRe» 
dui'i.lib.$.c,i% 
nurn.i .Ricbar. 
l'ib.-¡,íít,%.Luc. 
cap. 1, v, z6. 
B. Angelus dd 
Fas, ¡ib.z.cz^ 
in Luce. i . D. 
Vninav.Vy.Ber. 
Hotnil. z. fuper 
Mífus e(i. D. 
Atig. de Sanóla 
VirginitiC, (S* 
fer. 6 .in Natal, 
dom, . alíjque. 
Patres tbi. D, 
Amhr.Ep. Sr. 
ad Syrtac, D. 
Greg. N.tzjan-
x.m, Qanp, ds 



Jfirg* D , Greg. 
fhmmat* orat, 
j . . de Kimuní, 
P.Hanv.in fpe-
culo Yirg. c,<t. 
D.li-rn.fer. de 
Naíé Mártjs. 
Anfaí. kbb, de 
Apirnpr. Mar. 

jer.ú ord. 4 5 . 
ty.Ambr.deVir 
gin, Ub, i .p . i . 
Almas de In-
fiilís in Í.Í.CÍS-
i¡c.v.¿\..Xy.An-
dr.Qret-orat.z. 
de Nat, Mañee, 
Prov.. c, 20. v, 
27 Sept.aitjtjue 
in hibl. Max, 
ibi, tanuenj. in 
Cathol. Apoce, 
tt.Alan. Var. 
de Laúd. Ma~ 
rij! fer,i.AhxJ 
Alenfjn c. zo. 
Prov.v.z-j.Y). 
AtbanaJ, apud 
dhner, Acad. 
$.feci. 8.«.75>. 
loan. Síhvb., 
apud Andr. 
Eborenf. AUn. 
de ínful.mAnñ 
Claud.ide epite. 
Maritf l.r ,ldio 
ta de Conternp. 
rirg.c.s, Ban. 
Agrk, Coran. \. 
fiella 7. Ecd.c. 
z 4.. D . Germ, 

ftr. de Darmn. 
Virgin. 

L I B , I I . D E A Q V I S . F O N T I B U S . E T F L U M 1 N I B U S , 
Ambroíuisj&alij. Sed cur D . Lucas Ma-
ricE nosp.cn coníulto Virglnkati anncaic 
ciicpns, Nomen Virginis Marta. Num 
non íatis foret dicere , Nomen ems Ma­
ría} Nequáquam. María cuim inrerpre-
tatur luminare, vel illuminatrix. Iddrco 
cumVirginitatem nominat,noniInat etiá, 
& Mariam, vt ínnuatur Dei macrem cífc 
Virginicacis lumen, pudkitia: íplcndo-
rem. Quid enim fplendore Virgimtatís 
iUuJiriusíQuapropter^& virtutes Virgi-
nes dmominantiqui recis cjfentias earum 
conijeiunt. Aifert D.Gregorius Thauma-
tiirgus. Aurora nafcendo,& rubeícens,& 
iucens, haegaudet epigraphe : S P A R -
G Í T S I C L U C E RUBOREMo Auro­
ra Nativitati Marics congruit ( inquic 
Abfalon Abbas ) quia, illa [urgente nox 
lucida videtur. Antequam 'María á Deo 
elíetín matrem ekda , obfeurata quo-
danimodo Vírginitas aderar, nam innú­
meras ex Virginibus ad DominumpoJ-
tea Marra traxit , qu¿e Thorum j í l i j 
fui > &Thalamos nupttales immacuU-
tofervarent pudore. Adñruxíc Ambro-
íius. At omnía Alanum de Infulis com-
pledentem audiamus: Virgo tempere ve* 
ieris tejlamsnti fpedaliter fe voto Virgi-
nitatis ad/irinxh , invitan s alias ad fio* 
rem Virginitatis fervandum. Lux ergo 
María cít, & h l i j , quia fumme filio pía-
cens illuminans Virgínes, quje fequuníut 
agnum , quocumque ieric. Vnde nil niíi 
iliud D . Andrc£e Cretenfis díci María fu-
perfic: Vsneratione colamus fifí* lucis 

fplendoremy off}ramas Virgini,preclaros 
Virginitatis títulos. Non íux filij, fiiium 
deiecUnSjMariaíblum eft,fed & lux vicg, 
per quam vivít vníveríum,quia vita erat 
lux hominum , & María hominum vita 
eft. Sic id mihi perfuaderc Salomen íu-
dlcatür Prov.c. 20, hxc habeos: Lucerna 
lOomini fpiraculum hominis. Alios repc-
río le gentes j /^A'jWfax domini. Lux au-
tem á hiendo , fea purgando aera tene-
brís,s& calígine nominatur: Faxautemá 

/^,quod efl ignis: ve in María non folum 
vírtutem experiamur terrenorum tene-
bras illuminantem,& cxpellentem , ícd & 
ignem gratix, noftrís ingerentem pedo-
ribus ardorcm. Vide reciprocum ínter 
Mariam} & Fíüum eius amo rem: etením 
quia María, lucerna d i Dominí , Domi-
ñus etiarn lucerna eíus e l l , quia lucerna 
eius e/i Agnus. Apoc. c. 2 1 , Ipfa Virgo 
lucerna ardens eft in confpeclu Domini, 
Promít Alanus Varenfis. Lucet ante do-
minum María , vt fons vite fpkaculum 
rnittit, quia lucerna. Lucerna baegratia 
eji, ( Gloílat Aleníis) quam aeetndít Do^ 

n i 
minus in carde hominis, quafiln Templo 
fuo)& facit mm refpirare)& vivere fpi~ 
ritualitcr.SpiYío.úmn noilrum María eft, 
imbuens vítam^í"proinde ifia novaEva^ 
matsr v i ta appelktur,variegataque per-
manet (ídeft díílincta varij3 "pidurís ) ad 
primitias v i ta immortalis omnium v i -
venthim, Refert D . Athanaíius, Sed cus, 
ha:c Virgínalis lucerna , non anima: \xtx* 
íicatio, ícd hominis fpiraculum declara-; 
tur? Q u i a & vita ni l iucundius. I n 
fpiyaculo autem animal ium vita conuftic, 
qimfp¡raculu:.iiyaditiis eft.per qusm Spi* 
ritus emiteitnr.DáotfirA v i u viam de-
dimus ex Alano de íníulis. Sicque in T é -
pío Ecclefiae haec lucerna collocatur , vt 
illuminct omaem hominera veniencem 
in hunc inundum, & vt omnis homo per 
ípfam corporale , ac fpirituale accipiac 
fpiraculum. Id ita íatecur Idiota : Ef t 
Mar i a fpiraculum hominis ¡quia peccator 
per Mariam refpirat infpe venia gra* 
t i ¿ . Homo follibus e Ccelo íplendence 
ventura attrahens,lcmma indicar: H A U -
R I O V T SP1REM. Impofsíbile enim 
eft viventem non rdpirare , vt docent 
cum Phílofophis medici. Marta tmrtuo* 
rum vivifaatio digne nuncupatur, poft 
Filium enim , per ípfam vivimus, move-
mur , & fumus: Quia in ea omnis fpes v i * 
ta, & virtutis. Eccl.c. 24. Quare Virgi -
ni dicebat D . Germanus: Meque enim 
tantum Cceli bauftu anima nofira refpí^ 
rant, quantum nominis tul protettionc 
Qonfirmamur. Spiratio noftra es tu. Noa 
crgo folü Fi l i j luxbAnth eft,fílium ktifi-. 
cans , fed vniveríis velut Arnon ake | 
aquas vítse diftribuic 3 quibus vita gratis, 
vírtutifque refpirent. Addamus & alia,il­
la prsctpué quíE myitice adaptantur Ma-
m ; a b A l e n í i , & pluribus, de qua Sap, 
cup.j.EJtpretioforfole.&fuper omnem 
difpojttionem ftellarum , luei comparata 
inveniturprior. Alij dant, &fpeciofion 
/o/f.Specioíitas gratiam commcndatjpre*. 
tíofttas bonítatis gftimationem. Sic Ma^ 
ría fpeciofa gratijs apud Deum fada eft, 
vt fummo habeatur in prctio,& quafi res 
fumme pretiofa plurimi fíat ab íllo. ( P ) 
Ob triplicem hic María laudatur exccl-
lentiam : Quiapretiofiorfole; SuperemU 
nens fiellis ••> &luce prior, Nec lucis de-
perdk proprietatem ,qua; in proprictate 
nítorís prasceliit luccrn. Rimemur pri-
mum.María pretiofior eft fole , &ffedoi 
cior illo. Quia fpeciofit as filis corpomlis 
eft,quam pracelíit fpeciofit as SpiritrnUsi 
Exponit Lyranus. Solis fons María eft, 
nam Sol nofter mvus Chriftus lefus.Deo 
oritur auttore, ( difeurrit ü . Ambrofius) 

María, lux eft 
leciíkans fi­
lilí no, & vivi-
ficans vniv^re 

16, Bibl, Sjr* 
flpudBibl.max, 
ibi Lyra ¡yj jVlt 
Glojf.ad cap. 7, 
fap. v. 19. D» 
Amhr. de Nat, 
Dom, ferm, j , 
Alenf. m c. 
faí>.i9. & tota 
fete libro. D. 
i/id. Mí[alatb. 
hie dan , Ah, 



3 3 8 L I B A N U S M A R I A N U S . 
imaffar, ?Ut. & dwinitatis eftfilim integra , O* illt- qué pracrrogatlvis Solé fpeclofior fada, 
Añj'i.P. Dpn. batájdeo etmn fecunda nat¿vitas per 
V.Ambr. apud i } ' ^ ™ t a t * Manam^uc prior per divt-
Anglic* l . 8. c frftatwa con/iiterat illibata^gloriofa exti-
¿8.5, Ang. del tit. Sol lumifie fuo fuperiorA^ & inferió-
Pat, 

ipío pulchrior, quia tota pulchra , & íinc 
macula; non mim concepta ejí in peccate 
oñginali 5 vt deíeoíat Albertus Francif-

María lux i 
qua veluc á 
fonte purifsi-
tno purilsi-

C¡m\i%pretiuJ¡or eftSüie apud altirsimum, 
r,/. 2.c. 24. illujiraí¡omnia vivifica!: ^formamque quia excellemior in fplendoí:e,qui in eam 
Lwc.c.r. Bi- ^ ^ . y ómnibus adminifirat.Eil Sol á fonte divinítads emanavit nobilior , i l -

bUotb.Virgtnak rmmi^ primipium lucis , moderator fir~ lujirlor , & vti lwr. Perfeéié enim pul-
4 / 1 . e l * r m m ' é t K (implmfsimt fubftanti? in e f n chra, fpeciofa, divinls, & humanis oculis 
C . D . Á«,/¡/m] í.^. His ditatur alijfque Sol excellentijs, grata , in Genefi nobilifsima,jn afpeau, mus Sol pro-
in Opufc.deAf- ín natura etiam purifsimus, & mcbrrupti- pulcherrirna.ad videndum deíedabillísi- cefsit, fole ip-
Jumpt. M a r U , bilis. Sed hsc omnla ílipergreditur Ma- ma3viviíicás omnia inferiora, eíl fine du- ^ ^c'^fior, 
c. % Almus ds ña , eftque pretiojior Sote. Ipfi enim tres, bio María , ficque Solcm ha-c lux prxcel- & Sr3tlor-
O m " v C'io' ^ui íunt ín ¿ivwittte. vnwn , vnmnque lie in gratia,in vIrtuce,Sole iuftitjge vnice. 
Irías Monu ' ¿nbabiíam inaccefsibili lumemá qao om~ & finguíariter amida. Perícrutemur fc-
Bibl. Vmtt, ns á&tum dptimumy& ipfum ejl quod i l~ cm-\¿um.Super ornném difpofitionem fie-
RabhSal .Wé!. ¡uminat omnem bomimm, fed per Paire, ihrum María á Deo difponkur.Sap. c.y. 
Arah, Haré \n I n Mariam autem tota fe difundit bu- Qn^&Stellf d fiando ditig Jímtfcdfem-
Cene, lit. ad c. j u j } e lumin¡s chritas, quia concepit lume pSr motu trepidaiionis movmtur , e> n i l 
M e m c h J n s i fe l/im¡}U/ ^ofert B . Angelus del Pas. funt almdquam lucis infuo orbe aggre-

gatio, Sic Angelicus noüer Philoíopha-
tur. Eimncntior hac ftellarum dií'poíitio-
ne María eft, quia íubümior in elevado* 
ne,in fplendore claríor , in fítu íecurior. 
Elevata e/i magnificentia tua, David 
Deo cecinic Pfal. 8. Sed vbinam vi que 
elevata eíl? Super Cosíos. Hxc de María 
antea dcdinius,qu£(iuxca noftrumD.Ber-
nardiaüm)Dd magnificentra dicta eftfS* 
fure dkihír: Narrado ipfa eft cuius m#£~ 
nificat mima dominmn , ideft ad fubU* 
mm presdicans ekvat , & imgnumfacit, 
(Qljimp fe fié t i magnam optat,// Authop 
&4afi&9iit i .vfc cx-'-'P-erpInlanenfi Angelo 
defumpíi. A de a mus taraen ad aliorum le-
dioncm, fie fe habentem: Pofui/ti gloria ( Q ) A n ^ i c J . 8, 
tuam fiiper Gmbs. llübi autem íolurn re- c^x E x D Jpd . 
pefmntur fpacia,qu¡E imaginarla á Theo- A ip^gnAri/i. 
logis vocantur , iu quibus locos Phyficus ^ *ty*-PfaiA 
fluliüs, etfi íubfinc divinae voluntati ibi p ^ ' f ^ " ^ ^ ' 
corpora potenti (íi placeat) produce re. ' í'r' 4U 
hrgo íuper Cellos lo cus non eft ulonas 4(Si Lyra ihL 
Deí . Hunc Coeli capere,aut comprehen- lanuení'm ce­
deré non poíiunt 5 vnde latbr Deus eft tboík, Theologi 
CceliSj&rgloria^ux. magni/icentia fuá fu- cum Míi?J/Íf-

det divinicatis. Primipium lucis Sol etia blimior Coeliscxtat, quia cum Deo ele- Sent' ^ D(>¿í' 

hl M a x l o a m . veíud ornat iba prsefentia Coelum, & 
Qe -Ccn fup. Solé materiaii poft diem novifsimum 
Magnlftcat.ál- obfcui'ato , cceledem María iliuminabít: 
fhabsth. 28, vrbem , alio enim creato iilacivítas non 
Apollin. Mag. eget {olc.Omnia eniw,(Va.s lit icerato ad-
H i / l . Scbo'aít. ¿ u c c r c Anlelmus) qua in Cáelo funt per 

Giorljicalionem Mar i* in^fúmabiUter Bzye.Tertul.vr 
innumeri, D<Í-
niel Agrie, cor. dei'ormturi&' cuneta qua m ierra jubj i -
txf íe l l* 1. A l - J i u n t , inc/f abiliter ftiblimantur. Ocuius 
Imt t i de Mar- María eft 1 nundi,0mniumque mundi cce-
quefijs ••¡n Celi- leftis, tcrrelque oculos ad le trahít; imo 
loq.Mor.exhb. ¡ ^ . ¿ ^ o a i \ [ Sponfum ávolare fecerunt. 
Conclit ade cor Sponíifiamma compulerunt exaraej-
Sap.v.zp.iMe- ccre ̂ m r l h & C|uia ¡lotentiores vicerunt, 
mib'msihi. vt ex Bibiijs defumo. Sive effichmt, v t 

extra meferar, humanam alíumcas na-
turam, proríus á mea alienam. Hocficut 
in r i muía accidit quadam exilis corujea-
tionis, dum oculos ferit emicans fiamma, 
mox difparens: ita fulgurabat in mente 
Mari¿e Jpíendor divina glorU. Aptius 
ergo ocuius mundi, quam Sol;Maria di-
ceturmam illo ñamma reíidet extinguibi-
lis, In Vírginc (iuxta datum Parifienfem 
Gerfonium ) fíamma intermoricura refi-

pmdicaiur, 8c María indefectibilis lucis 
eft principíum ; non qualecumque , fed 
pudfsímum,& immaculatumi nam é pr i ­
migenia luce qmdquid purifsimum ejfety 
in Solem fe legit. Cenfec Appollinaris. 
Vnde , íí Mariam Solis ^t:erni,purifsiml, 
ira m a ai latí principíum ..onhcemur,purif-
íimam iam á creatione,exque purior maf­
ia creationis humana', Adamídca tabe 
fton infecta, fateamurJ/«¿¿c' Deus divifit 
( Prxfervativa íeparatione )¡ucem ate-
nebríSy ideft Mariam d tenebris peccati 
ongimlisjine qm conceptafuit. Profcrc 
propugnans Daniel Agrícola. H i s , alijf-

vatur.Sedquxnamhxc Gloria ? Rerum ^ ' r f - T l ' 
magnarum ethcientia eft̂ uae altius repe- /. ^. sent. Uté. 
ritur in María dicentc : Pecit mihi mag- Alan.rarmfjl 
nayquipotens efi.lmo Dei Gloria Ma- L w d . Mari* 
ría eft,^ tranfitus d Gloria in glorian^d fer-í-circa fin-
M a ñ a in Chri/ium. Quia ipfabaud du- A™ldd 
hiegloria e/i Jpfagratia, qmproxímum Zaheml^r l 
accejfum mgloriamfilij praftat. Imo ex f0nm. Qrat. ad 
pludes dato Carnotenfi Amoldo, f i l i j Nunc dimirtis 
cum matreG loria ¡non tam comtmnis iu- Prov.cap. 8 v. 
dicatur, quam cadern. ígítur íi fupra Ce- 2 5 'Gtn- C'1V' 
los Dei Gloria elevatar, quia eam Cedí l ' ^ T * ' Z 

cr . . . ^ , . - Bihl. Max. fy 
capere non poíiunt, Mari^ Gioru , qua: w . H,)C 
Dei Gloria eft, CGCUS fubUmior eleva- í 

íwr. 



LIB.TLDE AQyiS,FONTIB 
iíidemmTnv. tur.vc quidDivinumJn ea cluccícerc me-
c . t M W m , ditemur. Rem auditu iucundifsñnam, ex 
ism.cmcLvr TimothcoHyerofolimitanoadduco , íic 
max, ibi. Me . e!ociuentC: Iuflus Simeón oculos hucjllm 
noch.ihi, v.i4. W'cunferens, multas vidit mulleres , 
hibliotb. virg. rujnjingui&s ornatu mtnre humana pro-
t. z i fag. mihi pió affedas'Sulim autem hrgmcm qtio*. 
677.a lu§ . i . dam divino mfinitoqm lumine circunfu* 
ú e l n í u i l n T l ^ animad've^i^ Super omnem difpo-
CátLvl t .Ala . fiit|,onem ^^lariimdiípoíitio Mariaos UK 

Varemm c's e^'c!u^ ^per Coelos ad Deum eleva-
Mantalhan, de tur}eamque poflcdít ab initio viarum fuá-
taud . Ma>y} rurn.Ad tertium feftivc accedamus. Luci 

^ b h á s l ^ - ' COmParata w v w t " ' ' prior.U Mark co-
CantJ i 4'm Pc^ t^?^ ^ ^ w o ordmata e/i, antequa 

terrajierst. Lux material is enim i a tem­
pere creara eiliMaria autem, QX\X produ-
xit vitam,qucK erat lux hominum,ab eter­
no prxviía á Deo , f u n d í a e/i , ^ / ^ / í 

p ^ w , numquam ab ipfo amoven-
• ^f»vt i» tempore luccm produceret raun-

di , & iulVici^íoleui. Si ergo ab eterno 
María tundaca eít, 8¿ ante luccm pervifa, 
cum nullaeadhuc extarent calígines,certo 
fpiendida prxvifa fuk; vnde piares ha-
hmv.Ah eterno fundavit me in principio, 
tsúxi a: vi qiiidem5aut cemporis, qui nullú 
eíl principium a?cernitatís ; íed in princi­
pio tundaca efi, in Deo nempe , qui om-
mum rerum principium eft̂ á quo ex cune 
prmcípatum hahuit¡coranata efi, ve p!u-
rirais ex Prov.S.legifle placee. Si ergo in 
Vcopraparata e/i ab ¿temo ad Prtcipa-
turnea aommium& coronam^ms ande 
bic eam ínter mancipia enumerare? Non-
dum erant Abyíí,in illo ?ternitads5punc-
to , m quo pradcitlnata cft, m e teñebrse 
erant íuper facíem Abyfi ; in íola diviné 
taris luce hac Virgínea concepta eratjíic-
que materkU hac,priorinvenicur, excef-
íior,purior, adftans Deo grata ab seterni-
tate. ueum enim mitatur Alaria in rna-
U tmmünmte , quia Deus t f l primum 
principium omnis b en Hat i s , & gra t i s 
pandit Bibliotheca Virginal is. Princeps 
creaturarum oronium fada eft^ corona­
ra ab eterno; & in tempere coranavit 
Mariafiliumfmm^mm non reádit eum 
deturpaium macula originalis cu ip t j i -
cut matresfiliosfuos^x. Alanus de Iníu-
lis . Prior igitur luce cíl,quia hxc viíibilis 
admixea tcnebris creara eft,Mam autem 
nullum íeníic lui íplendoris contrarium, 

^•iria/cmpcr nli enim inquinacum in eius vifum eft 
«mdo^djvinü creatione, caiiginis tceik peccati nihil 
e h b e n s í p i e n . M a n a ^ i m Alanus \ arenfis) exuberan-
in fuá cre í ^ uíumimtur ^ f i ^ Sale , me teñe-
tione experta ^ mc'li->j ̂  purijstma lúa lugi medí-
«ft peccati ca- tat!orH' iniema eji/fuos fulgores cow inue 
ligines, inje mípimsrfacmioris lumims ejjeda, 

US^ET FLUMINIBUS. ^ 
p art iceps,Mire quidem ordmata per gran 
tiam. Non enim decebat , tam qua nuil* 

peccato fuerat obnoxia, v l i i etiamfubijct 
indignitati. Amblens Cosii fublimia cía» 
ritas ex throno procedens altifsimo,hanc 
notulam refert:PRODlT SUBL1MÍOK. 
INDE.Audiacurde hac re Phiiippus Ab-
bas: Quidquid in Virgine agitar, méiem 
ne/cit, cuí Rtgem carne coronanti dks 
infunditurjux fplendtfcit. Sic Hxc Ma* 
riana Iux,quf fílij ert,á Deo ptocedít,nul-
liim fencicnsadveriitatís diícrimen, Deo 
femper placeas, Incunda, Solem in l'uo 
circumdans vcero ; aeternum conciiians 
fplendorcm divinitatis. 

241 Cbobar numen terram irrlpans 
Chaldxorum , vbí Eicchiel efleftes vidit 
viííones, eftque grave aquarum magni-
tudine; fleque ab Aquarum copia Cha-
bar dicitur ,nam vox Hebraica Cheb-)r 
crebrum , copioíum , auc multum deíig -
nac. Inrerpretatur autem Qhqbar quaii 
'Puritas, vei potentia: hicque fluvius iu-
readnoílrum Maríanum properac liba-
num , eíus candori puriísimo ¿bfequu-
turus, vt ííc Maríae extoílat magnitudí-
nera , dum fuae Conceptionis prsedicet 
puricatem. Parem enim María m P u r i -
tate non habet in terris 5 imo tpfis ange-
licispurior ejl fpiritibus, ve inquit nof-
ter Adamus Delphíus. (^uomodo non 
faperet María íummam puritatem , fi 
íubñantíalis purkas purifsirnam íuam 
operara eft creationem? Hinca Richar-
do Victorino de María hsec habencur : O 
Puritas mentiA 0 fmpmapuritasl Quatn 
Beatus fruórus venir¡s , tam gloriofa 
puritas mentís* Divinum quid ergo ía-
pít puritas Marix , poñ Deum omnes 
excedens puricate. Noftrse ípeculationis 
greífus modo ad ícalam Jacob itcrum di-
ngantur , qui vidit in [omnis fcalam 
Jimtem fuper terram } & Dominum i n -
nixumfcaU. Gen. cap. 2 8. Quifnam hu-
iuíce miranda vifionis Ipcus ? Noéiu l a -
cobfoUtus wat in campis hofpitem agere, 
Jufpedios habens ctvitatum babitatores 
oh malitiam eorum* Sirque locas bic , ad 
quem divertit, fuit Maria.z'bi Abraham 

Jluduit I/aac avum Juum immolare Deoy 
ídeoque bic locus facer reputabatur. Hxc 
omniaex Principe Interpretum Lyrano. 
Stabiiica ergo Scaía videbatur iapidibus 
capítis Jacob íupoiitis, etcnim anxiu, 
mccftoque Jacob lolamen per fcalx gra-
dus Deas immittebat,ne deíiceret in vía. 
Beata ¡Sirgo reéie dicitur feda , cui Do-
minus e/i innixus per imarnatiané. Scrí -
bit Daniel Agrícola.Lapides aucem,qaos 
Jacob capiti íuppoluerac , tres prim» 

2, érant* 

( B ) Marms d i 
Calaf. in Cene, 
H.ehr r. Joan. 

hmaens. Si - abo 
aliíy l y r , & 

Haye in Bihl, 
Memch.m c.i, 
Ex.ec h, r . x, 
Adamus D d -
phius de h f . 
fumpf.Hom.it 
Gen, c. t%. v . 
10 .11 . er 12. 
Lvra in fuá 
Glof, ibi. Mav. 
Blf i . Scbel.fa-
per Gen. Haye 
in hrb. Fjft 

Pon. p/ftelía 7. 
Lyr.in fuaGlof* 
loe. cit. V. I u 
Gerf. Par i í . 
traB. x . fi-.pft 
Magnifit, Rim 
Chard.a S .Laui 
rene, de Laúd* 
yirg.l.z.partic, 
i . D . kug, fer* 
%t,de San&íu 
D Dam. orat, 
t.d - Nati. Vag, 

Epbrtftm S/r* 
de Laúd. B . 
MaHíP) leann, 
GeometJ nCMf* 
áígidíus Kom. 
(upirSaiut.An­
gel. 

María , fcala 
eft Jacob , in 
Triniracc fir-
mata , S¿ ílm-, 
data. 



5 4 o L I B A N U S } 
i r an t , poftfaBt funt vnus ¡apis , in fig-
num vnitatu ejfmtia in Deo , 0" T r i n i -

A R . I A N U S 
clt Chriftí, & Marías Conceptio. Olím D.Gre». Nlfen, 
llbrifqulex arborum cordel bus effor- ^Teft im. Vet. 

JJ * • >• i t f i f í A T J 

tatis Perfcnamm 5 dat keram Lyranus. mabancur ) Regio infigniebantur figillo, ^ aa^'Iud-
Quid hoc myfterij? Scala Maviam reprse- & characterc , quaíi in pígnus vt inviola- , .^f H.er^D* 
fentac^cuius fandamentum erigitur íuper ta in eis íer vare tur ícriptura. María á /ao B?/¡Í¡U¡ Sekuc. 
tres lapides 3ui vnum redadosiíuper T r i - exordio, á fuá pafsiva generatione líber fer.de knmmt. 
nitatem videiicec?qug vnus exiilensDcus, eft, & lefu-Chrifli, v e divinitas cum bu- V-knfeim.ai. 

manitatc parear ibi exarata, Idcirco No- ^ f ^ . D . E l i -
vam ( ecíi ̂ ternam ) admiraos Damafce- &usN™10m-de 
ñus ienpeuram, & eximiam mcmbranulx 
Virgtnalís puritatem hax protulit: Ma-
ria^novm líber J n qm incnarrabili modo 
Deus Verburn cif ra omnsm manas ope-
ram ínferiptus eft. lilis in ver bis ftemus 

MarLT pro fundamento fuit, non melius 
alibi capeífendo. Pariíienfem Cancella-
rium Gerfonium ad hace ka adduco: H d ü 
ejifpedes , Ú* tmsgo pulcherrima. , Ó* 
confonmta Dwinne Tr in i t a t i , qace per 
gratum eft idipfum , quod Deus per na-
turam* Si cooformatur íigillo hxc puri-
tari s i mago , quid non purkans in ea ap-
pare bit, diun Trinicas vna ieciteius fun­
damenta purkatis? Sic in i pía María, per 
ípía ni , & ex ipía gloria Trinitatis auge-
tur , & Dorninus in ea prascipue maguus 
cft 5 & laudabilis nimis. Scala é Cceio in 
térras prottnfa, in feriptionem monitrar: 
CON1ÜNG1T VTRÜMCÍUE. Ideo 
M m h s Scala coek/iis á D . Párente Au-
guiVino , & Scala v iva Cuius locum Ja ­
cob conípexit , áDamafceno appellatur: 
Qiix divina humanis coniungit, fundans 
fuaoi in Trinkate puritatem ; ideo Ro-
-nianus iEgidius dixit. Tota Trinitas erat 
cum Virgine hmeAlBa* Adventet igkur 
ad noítrum Puríisimum libanum Qlo-
bar, & puriiatis proíluvio inundáns,pr3£-
conízee Mariam Deiricx purkans can-
dore perfuíam, Liber Generationis Ufu-
Gbrifti, Match .cap. 1. Maria vocatur.Li-
bri primo ex Paimarum foiijs fiebant, 
eiíquc feriptitacum eft , quo edocemur 
eo quod Palma arbor eft triumphalis, v i -
tloriíK (ácrata ••> quod ideo Maria Palma: 
liber dickur, quatenus in ea v k t o i k mi-
rabiles ieguntur ícriptx: ( S ) A Genealo­
gía ergo Chrí/liyliber intituhtur , quod 
moris apud Hebreos erat, vt advertic 
Lyranus. Etfi autem generationem. deí-

' u J i h v V í i cribat: Evangcliíla tcmporalcm , tamen 
ch. A 's. Laur. nec íolus Ufas , nec folus Cri/ius poni-
l.'i z. ^ . 7 . c. tur , íed vterque: lefus enim nornen eft 
4 . D . Arfdm. P^r/o^^divinae feiliect) Chri(ius,nornen 
in Opufc. c. 1 . n a t u r £ (humanx) aíferk ipfe. Cuiufnam 
fer. deCmcept. ^ o ^ ^ pCrpendk , íed quinam lí­

ber fit, ignoramus. Liber hic eft glorio/a 
Virgo , ait Richardus. E t in eo feribitur 
Imwcemia, Cbaritas, Mifericordia , & 
huiufrmdi: SinguU enim virtutes ipfius9 

a i r a omnem manas operamimiti uge lui-

(S) D . Math. 
c . t . v . i . V ' m . l . 
í j.c. 1 1. Lyra 
in Glojf.ad c.t. 

Vtrgtn. Coeltus 
Rhodíg. Ber-
cbor. Anglic. 
Ahyfi'tsNova-
r'fn.atijque pia­
res* D . Dam. 
crM.de A}.<&pt. 
B. Mart£ D . 
Bon.fer.z. D«-

111 anam. Liber hic Virgínea; generatio 
nis manu Divina ícribitur, Divino Ver­
bo íignatur, & totam Divinkatis ícríptu-
ram in membrana continens puriísima, 
dignus purkate líber emeitur, vt Deus 
pLirkatis author in ipfo ícribatur, Signa- . 
tus liber tripüci íigillo , epigraphen por-
tat: H I C D I V I N A L A T E N T . Í n Ma­
ria Deus concinetur, qui erat, & eft V tr« 
bum Patris : Deus autem vbi íignatur 
millum fa*ditatis patltur diícrimen : isleo 
cum Maria; Conceptio per generationem 
Chriftí5in libro Virgíneoícriptam, pen-
fanda i i t , ex dato Aníelmo ; ideo divi-
nam redoleré puritatem María: creatio-
ncm , haud ambigo autumare. Subicri-
bat tamen ad hac íuam D . liliglus No-
viomcníis mentem : Nequáquam hn-
munda iudicatur, qua Sánelo Spiritu 
obumhrantc, totius munditia, Ú" Jancii-
tétiSíAuBorem genuijfe prohatur, Om­
nem inde iibaninn Cbobar purus círcuit 
purítate , Marianam etíam adaptans íibi 
puritatem ex libani candore. Extollarur 
rerum puritas, & pulchrkudo María;, de 
qua Ecc 1.4 j , p r ̂ -dic at u r: Alt itudi nis firma,, 
msntumpuhhritudo eius eft, [pedes Ccs-
ti in vifione gloria. Mira hic íefe oíFe-
runt medkanda ; etenim qu^ minime v i ~ 
dentur coharertf ¡facíllime concilliantur-, 
nempe quod jirmamentum eft pukbritu-
do alíitadiiiis, vt exponit Pariíieniis Ha-
ye.Sivc ita explicatLir:Ccelum5qiiod puru 
eftyglofia eft aititndinisSic fentiunt etiá 
noftri Lyranus,Titclmanus, & Akníissac 
Tirinus , & Menochius. ( T ) Alij legunt, 
Gloriatio altitudinis , vel ormmemum, 
eftfirmamentumpuritatis.lioc Cceium, 

M a r i a , liber 
Purifsimusjin. 
quo Puritas 
verbi íi^iila-
ta , & exarata 
eft. 

ftnguU litera huías librifunt. Sed fi ge- íive firmamentum María eft , in qua 
nerationis Crífti hic líber «eft ,nil habe-
bit gencrationis, aut conceptionis Ma-

mm. Pafsme. ñ x . Abüt. Natn Chriftí generationem 
D. Germ. orat. conmemorare,eft conceptionsm Dommi-
¿é Nat .MarU. Cd, matris colere. Docet Aníelmus. Ergo 
IQMM, i.v. 1, lác j^e j : Maria eft , perquam innotef-

(T)Hcf/.c.41-
v . 1, loann. i * 
HUye in Conc. 
Iit. Lyra, T m U 
man. Aknfís, 
himochiuSiTi-

lungitur natura divina cum humana^ 
tanquam iñ firmamento dúo luminaria; 
ait Ambroíius I-ícrxmita. Sed cur firma­
mentum Puritatis Virgo appellatur, nam Ambr. Uer^-
cum firmamentum á fírmicate dicatur, mitaMAnnut, 
dat intelligere , ex ipfam vt Ccelum por» Jflr ,̂ 1 

u n -



Suftif.Kttptft, t ^ f c ^ rfe n ™ . ^ d ^ fcribenS! ^ ^ 

t u l U ^ M C i medio aqaa/ara: A a u l S 2 i r * * i ™ ; J * P " " ™ * ^ " * > i i ' a l M * l , & . 

fhan^Qonjlán- —- r -«-JAUC» V L U 
rf^o. ve aíccndens per Del materniutem, ÍI-
O^í .^ ^ « á . ve deícendens per huiniiicacem ancilk 
V\rg. idem fer, vbiübeí: íibi contigaaai cerneret p-i-
de l íud. D a P . nucein,ab ea protinus indiíTolubiiem. 

í omnss 

2^2 D o r i x , alio nomine Ara/bis, 
vel ^ . v / i dícitur , fluvios Armenla 
qui ex codera monte cum Euphratc orí-
car ; vade íxphds pro eodem vfurpaqur* 
( \ ) Plurimis aucem piacet, non ñavram 

£ a - / . c . . 4 - 7 . GkHatio altítudmis eíl eciamUarie crea í l ^ i'15 piafC 1 000 fluv^m Bwi. Synac. • . ^ i ^ t u i n viarig crea- elle ípccialem dar cem fea dvoru^r fpd AA s p r w . r. o .v . t30 ' í nonjantum eíi a m i a aau^da^nm ,.-,7 ¿yomem, LQÚ (V)A^./.1?w 

L / ^ ^ C ^ c . nicas, íed qa a . / ¿ / ^ § noíki cateauam , ha- ^«c a . i c 

m. í . ^ y : vimineum C ^ l n m ít r O n t u r ^ r ^ u i monte maio- ^"7W^;-Ge^ 
Q M n . de I f, , Caí lun\ ' nrmamentum, ris Armenia &in fmuni Arab'cam Per P W - C ^ ^ 

^ c . U §. ^ D . EpiPhanio edebracur. Sed car Ma- to I T n m L r . r P caPllC :rS-dV 

LÍ . A/fumpt, l i L c ' e s ; & ab eodem HíXn. Drachllim V l d e ^ eí íeTígr is^ Euphra- ^ 
^ ^ ¿ 1 4 ^ ^ ' T T " t l s ^ u m ex eodem W oríatur: b ja- ^ ' V - . O 

M . ^ W b t ; r proptergemmis,herbiíque fcateredici- T ' ' ^ ' ^ ' 
Gsom. Hy>nn. b ^ , vnded iu tu r hcci.cap. 24. Egoin tararomaticis,ac medio Euphra'e vel hm'c*f'¿%-

^ . ^ r . - . / í L ^ V , piane d e l e t u r f c k ¿r ' S Gmeratiom^ [ 
n n f u ^ U e l í an á M a S o r t ĥ ^̂ ^̂ ^̂  ^ \ f l ^ dorix a^elhtur^uiano^ 2 

iJeum magynñc^n , aditrak Richardus. her n i ; . l A 1 : _ ' S . r ^ ' 1 ! ^ « ^ o . / ^ -

á e B . r w . " ^ v ^ ^ " r ^ p ^ w , uve inlummh j W t i . T ie r i dePar-idii^ p f f l f l ^ T 4 " " T ?- r ^ ' ^ 

< ÍÍ̂ Í msdtcamsntum G nerMionis. PasytnLuc í¡b. 
Z ' C t y. Ada-
mus Brouverus 
in Salut ,ámel 

Nec mirandum h o c ^ m f i l i Corifio , &• T r b l a d s ad v t ,r 'S 7 ' ^ 
/« tius eratiam tAitri r , , . h . J i ^ • , lrmitatls *A Virginem miflus ' ' ^ •4 .« .4f . 

J r J r • r J , hoedamus, Gabriel,eatn falutaturas , hac vfus efl D- Damiar.M 
f f . cmf"""»^ f>« t t» ¿Ion* , qílU & forma: á w ^ A , Luc c , A L T > • * 

mre fuo;mater ex privi'mo- t ra r i i - , ^ < , ^ a • P™*1 um' ac gcntiimorcm apud hl boc.nl.tJH. 

Mana fir.a- ^ s ñ n u s G a t h e r i ^ S S ^ i f e S l ^ 0 " ' ^ ^ ^ » 

«iamento lü- w . Inchoat yifio beaütudinem , finit ris munusDóí>nbh/r • Q* 
c . a , „ s D e o ftatai boni fruido : amen horum * Ma- S d e r / v t h i c ' r T vok,,,:,Pon-' 
Iwíí-ibilms, risnurir,,/„„,•., .a „, • , , ' , ausaddert veibis ,quaíi dieens, Gratia 

r u - T > rí,grat.iai fa'entihm , ómnibus cbarifmatL, me- ¡ "«^ .nof -feddens ocuhs ob.tófrm, Ipedabde ; i a «orifcw, ?s<. í p / r i t e » . « « i ^ — =-

e l e o S r t l S 'i31",-1" G l 0 ^ t r " f P ^ ^ ' n . GratiaPrius V 
concepta cu Glor am aliquaUteriiotifi- (qua plena cxcicic) in p ¡nds A ñ i l o 
eat CQnd.tor.s & Inmen adanget glo- obijcitnr: nam hsc qualitas elí fuDernl 

«o , Sed D.Bernard, fie alloquentis: tnm faciens, eius fanans v n S oeeca 

^ Mra c(elcjlis P a t r i a ehrius rutilet num.afferens anima: l a n a t ó ! medkinTm 
v ^ ^ M a t a f i . f g m ^ ' Indc antequam A n X 1 n ; o' 
umPmg,wr_ke.dIfS,m«m Solé, ae Stel- p¡„m V i r g l i s adinveliac, enm p L i a 

M C ;Ó Í . A U T H O R I l M - Mariamreperidnoftram falutem ouam 
M a u a , ^ » ? ^ » ^ ^ , ^ ^ / / ? / , fus rupereicellentis nomen O . « í ^ 
aButeone appellatur Sed eomplemen- m i : e / ^ m j i t u h m l Z 7 m n i ¡ Z Z 
tnm aptms appon.t Alanus Vatenfis. r i J h m i / . i ^ u i a f i i Z " Z Z e Z ñ 

tris anima' in-
firmitatibusrc 
médium alla-
turaai. 
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mgratíaycon/írmatam í n g r a t t a i & con- rnlniílrans. Myrrha cuckur , qux cor-
fummaíam ingratia.hxivorAVlrgmlsmí- mptlonem nelclens peccatí oríginalis, 
tar pulchcrcimx orbem illuminans, hunc etiatn generis humani piaculls adhlbuk 
refert tkulum : H O R R O R , E T V M - odorífera remedium.ícieo plurmm nomi-
B R A R U U N T . Gratia Marknortram 
propulíac coecicacem , ingerk depravatis 
moribus íaluceni , medicinani xgris con-
ferc ípirkualiter falucarem \ & terminurn 
noBis ac diei principium adeffe teftatur: 
ve fe íVi ve repetit Damianus. Alia his 
annexa ferutemur, á noftro noli devia ar­
gumento. Lucas ípfe fatetur Virginem 
defponfatam cum lofcph , in Nazareth 
dcgeiitcin , Ó* Nomen Virgints Marta 

num , á D . Epiphanio María celebratur. 
Deducás inde Mariatn redoleré nil aliud, 
nlíi noftras generacionís medicamentum, 
íalucis aííylum , refocillationis porturn. 
Zodiacus ftellis innumerls ernacus , vna 
ínter omnes íplendore nimio emicante, 
hoc diítnm fuftinet: C U M L U C E S A -
L U T E M . Non invíía xgrotantibus , ac 
ínter tribulationum diferimína prope per-
cuntibus , María , quas ílella maris eft, 

L u c e . i . Nomen obtutui proponkur V k - lucet:vc ením D . Ignatius feríbk i María ( Z ) L 
miferis, Ú* affliBU condolebat, conjlifla 
me fegniterfubvemehat, His etiatn aíío-
nant D.Germanl huiufmódi verba: Quo-

uc C. I .V, 
gifiiSjVt virtutis excellentla pateíiat. Qiia-
re? Advertas. María, De 
ínterpretatur ab Ambrollo : Ab alíjs,io-
mina , doBrix^ exaltata, illuminans^JieU modo corpus nofirum vitalisfigmm epe-
la maris ,/lüe Maris myrrha, ( X ) His rat ímis habet rcfpirat'tonem \ ita ettam 
nomen María appellationibus exaltatur, fanBifsimum tuum nomen̂ d Virgo^quod 

(K)"D.Luc .c . ad tolleuda mala, qux per lapíum pri- in ore fervorum tuorum verfafur afsi-
i .v .z- j .DMier mí homlnls íncurrimus. Detis ex genere due3vitej£tiúí;,auxiU] nonJohm eft fig~ 
Damafcen.Eu- meo vocatur primo, quia Deus ex quo in hum} fed ea etiamprocurat, & comiliat, 
t > ' B o n í f ^ t ' i t/r*r£'n*s vtero Je reespiiy depojita i r a - Optlmc. Sed perícrutemur alia. Nomen 
Mariusde cá- cundiá ferítate , quampropter peecatmn Virginis Marta. Luc. c. i . quid ílbi vult 
Jajf. üaye B . priviorumparentum adgenus humanmn Maríam vocari, qux ad dignkatem evo- b a l m n . l . \ . 

i 8, B.Angelus 
del Pas.Jih.z.c, 
2.8. m Luc. i . 
Rkhurd. ¡ib. i . 
Cap.z,D.Petr, 
Damim.ftr.de 

r h h , padí vídelicet á Deo ínl t i , quod Knnunt. Virg, 
eíus , & íillj fui amore mundum , & crea- Richard, d s. 

*7* O.Germa-
nits ot-aíJeJ.O' 
ña Virgin. R't~ 
c h ^ d j S . L a u r 
de laúd. Fir?, 
l i h , i . í . z , petf.¡i 
Galaí'm.de Ar-
can.Q.tt bol.Ve­
r i l . ílb. - ] . c.z, 
Lyra in Glof. 
adc . i , Luc.xi. 
3 i.Efiius ad c, 
43 .Ecchv.z<{, 

Angelus del?as vfque tune habuerat ¡pacempropte? eam 
lib.z.c.zdf.m c. 
i.Luc.Rtchard 
l ib . i . c.^.D.í-
niel. Agrie, m 
Prolog. Cmon. 
cap. z. Amold, 

cum hominibus inijt. Domina eft , quia 
conjlituta fuper omnem creaturam , 
quicumque le fu curuatgenu , matri quo-
quepronus fupplicat, ó* acclhvis, vt ad-
vertk Arnoldus Carnotenfis. D o B r i x 

Carmfenf. in e/I yJ}u doéirtna turpem á noftris inen-
Trx í i . de Virg. tibus cxpellens ignorantiam , ímo omni-

fuu R l ' T t bü* APPftoUs *diuo FA¿il0 > & d i j í f a -
Abb khfaton ^leni:if^mefilijfri myfteria declaravit, 

ferm. vnk. de & & Lucas ab ipjd, quá fcripjít edoBus 
Nat. Mariey c/i. Exaltata ctiam dickur, quia íibi íi-
erd. 47. Ama- milis ínter puras creaturas nulla , vnde 
d^us haufm. dixit Abbas Abíalon : Confiderate modo 
J?om:*' ^fe" omnes plantas , quee de radice Ev¿€ pro-
ion Abb. fer.z. \ r 7' * r 1 ?• • r . . 
ieáffmnpt.orá. ( l í£ r imí lA a ^ u a tam jwkmtsft t V t Ma~ 
44..Dan.dgñc. rMi ili<e etfi¡?r0 conditione natur<e ¿equa-
loe. addufí. 6, lis J i t cateris, tamen donis , & meritis 
Epipban.Cmf- fupra omnes exaltata eft, Illuminans eft, 
tantmop. de qU¡a yirgo Beata omni luce clarior, omni 

catur matris Dei? Forte, quiafolum Ma-
rice nomen peccatori fufficit ad meden-
dumíSic Rlchardus fuadet. At nofter Pe­
tras Galatinus docetNomen Iefus,dí Ma­
ría afcendere ad eundem numerum Be­

tel , & fuítentaret. Vnde hxc dúo nomi­
na afcendunt ad numerum 612. Sed cur 

Laur. lib. p.ds 
laud.Virg.Wibl 

hxc ita-.Quia le fus ¿alus eft,medicina eft, &rab.mMax. 
f, ^ 1 i - . . ' loan. Haye m 

noltrorumque vulnerum remedium; Ma- Conc.liter.ibid. 
ría crgo ad ídem afcendit muñas obeuiv Richard, lib. 9. 
dum , vt In ea etiam experíamur noftrx tit. 17. Alanus 
antiquas infírmkatis coelefte medicamen- ^renf.delam-
tum. Vtrumque ex divinitatis Thefauro 
nomen pro j i u x i t , & vtrumque eft mel in 
ore y tnaure meíos, in cor de iiibilus, om­
ni umque fpirkualiter xgrotantium íaíus. 
Hinc oculi Marise (qui miíerationis, & 
píetatis dixítnus, quod craut Symbolum) 

Mar i* fir.z. 

lJgmi ^fifí'i*' fuav*tate£raítor> omníqm potentatufu- varíjs á Sponfo adaptantur re bus , fed 

María omniü 
íolaciuna affii-
¿ tora ra eft, 
omnium ^gro 
unt ium me-
éicametitura,. 

bltmior , totum mundum illumínat, & 
innovat omnia. María quoque ftella ma­
ris nominatur,<7«?íj reBe víances dírigít, 
errantes reducit, periclitantes adportum 
falutis rejiltuit. Dat ille Abbas. Imo So­
la Ipfa fludus noftrarum fedat tentatio-
num, noftras illuminans tenebras, adver-
fítares noftras procul faciens , falutcm vt 
matutina ftella , live vt Aurora segrotis 
impéndeos, & ómnibus corporís, & aní-
m,E alleviamcnra inducens, & contra in-
teroi languoris vexationes antidota íub-

prxcipue Cant.7. de illis hax habet: Ocu­
l i tuificut Pifcince inyHefcbon. Non fo­
lum oculi, fed María tota, Piíclna falu­
tis eft , vt refert Richardus dicens: T u 
Pífcinapuritat is , rore plena pietatís , in humani gene-
quam Deus maie/Iatis, voluit defcerniere, ris morbos 
Sed cur vt Pífcina Hefebon María de-
pingitur. Alij v ir id aria pommt. SIcut 
enim víridaria oculi Marix depinguntur: 
etcnim in illis falubres nutriuntur her-
bx , odoríferas, & omni vberes fuavitate, 
non folum oculos demulcentes ,& aní-

mum 

María , Pirei­
na íalucaris, 

cmgens , 
coercens. 
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mumrecreantes, fedetiam medicamen- foecundatis, terrae impendat, nubécula 

tum íalutars cundís aegritudínibus oíFe- dlíTolvitur , nuüom fuftinens humanuni 
rcntes.Hefebonautem interpretatur cin~ genus iníirmkatis noxiae irrepere diícri-
gulum mceroris : & María íicuc vitA cin~ men. Quam Beatus (dat Guarricus Ab-
gtt üuUtsratum , & cobibet ne fantes v L bas) ¡lie venter eburneus.vnde caro sbur-
tra trn'pat peccatíMk'mz xgús innume- mafumpta efi Redemptoris.eft enim me* 
ns circuniíepca , arque coelo eam luraine dicinapeccatt.reftitutio fanitatis. Acc i -
pertundente notulam portar: N U M I - pe fluvium íanltatcm fideilbus inundan-

, N A . r A Q y A . Potifsimc to- tcm, Dortccm vtpote , ómnibus ípedan-
tum adaptan Maris íic perbelle docec tibus falubrem , generationis huniana-,in 
Aianus Varcníis : Heparatrix María to- Párente primo gravi morbo correptx 
t m gemns humam J c u t pifein* in He~ medicinalem; flumen nimirum Dei, quod 

jeüon J i t u t Pífcin* Jduberrimis fcatu- repletum eft aquts coníolationum , quas 
nemes vndis fed in Hefebm , quod cir~ large falubres hominibus reíundat. 
eunetnta Jalubn y & divina cum filio, i4? i i ^ ^ ^ ^ P a r a d i í i fiuvius^e-
juent tn/ittia. Pro reí autem comple- fopotamiam Irrigar, fertilemque acimo-
mento ad verba Eccl. c. 4 J . accedamus dum reddit, & per mediara traníit B a b i . 
lie allerentia: Mediana omnium infeftU loniam ; (B) qui á radice Farab , quod 
natione,ncbuUX\x exuftionem ffpe ven- eft f rua i f i cav i t , / ^? /^ dicitur,nam inf-
ti Aqui onans^nde panditur omne ma~ tar Nili térras irrigar, & fdeCundat. Grx-
lum , Hier. c i.obnimiam frigoris, & ce autem Utificms nuncupatur. Toto 
glaciei intemperanti-am, morbi invalef- anno abundautiísime currit , mlnuitur 

autem, ingreífo Virgine Solé. Hic flu-cunt incommodis etiam innumeris'ad-
mixti; jmo&nimius etiam calor intem- vius Mariam figurad, ante cuius ortum 
perantiam generat, ex qua homines in egeni eramus, vacui, & mendici; íed per 
pencuioías meidunt sgrittidines: Sed ne- Mariam, qi?^ quafi Euphrates abundans 

eft, & fru^itera , venerunt nobis om 

(A) Eccl . 45 
f . 24-. L v r í in 

bula his malis fine mora medetur, íalu-
tem medio^ auftralí vento adducens ,& nía bona pariter cum illa Sap. cap. 7. in 
nubes tune in pluviam térras fcecundati- omni gradacum rcpletione, & quantum 
vam couvertitur, á qua gelu diflblvitur, ad nos largiísima communicatione. Id 
vel calor nunius temperatur , ( A ) mala- exipfmfmet fluminis fcaturigme nobis 
que ommaremittuntur. Idcircoaiij le- manifeftatur. Habentur enim hsc Gen. 

Glof. ibi. Me- SimtiSanatio, ve I r eme d i um omnium efl cap.2. Fluvim autem quartus ipfe e/i 
7 i ^ ' n f t ^ ' f ! ™ * 1 ™ 6 ^ ^ ^ . N e b u l a , Maria eft Euphrates, Mirum fane eft , aliorum 
' m n s ' h m ! ipía Cens ̂ c u t nehuU texi om- meniiniíre Moyfen ortum , circuitum, 
M.x. - ¿ c / . i r f n u7^w>Eccl-c-24- vnde Richardus curfum, & fcaturiginem. Sed de Euphra-
24. -v; 6. R i - clix!C: 1 ^ m u h m congrue pote/i de j ig- te aliam facit nuiiam mentionem. Cur 
chard.ds.Lm- m r l María; qucefidelibus eructavit me- igitur Pkifony quod terram circueat E v i • 
rmt. lib. i z . d i cma lemcura t ionem , nempe Chrijlum, { ^ Q e h o n t e r r a m &thlope377m/ AíTy-
Van 1. cap.%. qm languores mftros portauit. Medicina riam memoratur; de Eupbrate autem 
^ n T o Z ' T L fr§0 í;lllí;!atorum ineoconrtftit , quod quo vadat, quas irriget regiones , quaf 
N a ú v . Mar i* . . .r!ebuia ad nos feftinet, lúa: roris gra-
D^Anfdm.Ca'- diffiindiens pluviam , vt fíe inordina-
tmr, i* opufe, tus noitri sftus ardoris miteícat, & ccele-

fti pluvia irrigatus homo,meliora adipif- tergeneralitatsm, qu<e vnd ique 'extLu 
cacur incrementa falutis. Sic Maria á D . dHur. Solus hic fluvius appellatur mag-
Andreía Creteníi íalutabatur, divineglo~ ñus , ob eximiam abundantiam , & fef-
r U fancimrium , cxpeéhitagentium f a - tilitatem , quam terris , quas irrigar, im_ 

M a r i a , feíH- / w j - A n l P i I u s {c extendit (Hyperbolice l i - pendit. Non ergo eius munificentia hoc, 
nat,nosvcne. cet) calamus D. Anfelmi íic ícribens: Ve - vel illo terrae fpatio cingenda eft , cum 
bula protege- locior e/i nonnumquam /alus msmorata 
re^orem gra- nomine Marid^ quam memorato nomine 
tix infundere, vnic¡, filíjfiti, Feftinat ergo nébula 

animae mor raedícinalis María, nec moras íuftinet, v t 
iubvemat, vt medicamina noftns inhr-
mitatibusadducat. Nubes Rofcida , quse 
refoluta hiantis terrae íitim , imo & ho-
minum expedantium íedat , monftrat 
Gnomam: S O L V I T U R U T S O L -
V A T , V t beneficia Piuviae, falutis, ac 

de B . Virg. c. 
Guarricus Ab-
I'-ÍS deAnnunl. 

Jf.rni. 1. 

* ' ' * O & " ? ^MW* 

ve toecundet, non dicitur ? Solvic du 
bium Benedidinus Lauretusj/V.??? deferí' 
bitur , qua Jiuií^ficut alia flumina^prop-

vbiübet fluat, communicetur vbilrbet, 
nullos á íua liberali tertilitate íuftinens 
terrae orbatos adire colonos.Sic áD.Ger-
mano Maria ( cuius Euphrates Typus 
eft) Mendicitatis no/ira prardicatur du 
viticg, Omnes enim abundancer ditat, 
nuilus ab eius íiberalitatis ingenux do-
nis depauperatus exiftit. Nubes terram 
cornplens in vtiles reíoluta pluvias, hoc 
emblemmate ügnatur: SPARGÍT I N 

O M -

(B) AnglkMh. 
1 ?.c.6, D.Iftd. 
ihi PjmJik. 6, 
C. 2.C. Richard, 
a S. Laut, lib. 
9-!!(.•$. Biblio-
th.Virginal, to, 
1 .pag. mihi 4. 
& i.col. t . iit. 
D . Gen. c.z. v , 
i4..Lyra in fuct 
áurea Gloff ibU 
dem.Hleronim. 
Lauret. in A l ­
legar. Haye in 
Arb, Vit. Con-
cionat. ad c. z> 
Gen, in Expof. 
v . 1 f. Rupert, 
lib. 1. m Gen. 
Pbilo Hehr. lib. 
I . D . Germán, 
in Encom.P'irg. 
Daniel Agrie. 
Cor.-j. flella 3. 
Idhta de Virg. 
Mar ia , i . i . €5* 
lih. de Conttpl. 
Lyra , Haye, 
Alenfis , l \u~ 
pert.VT feré om 
nes. 

Mar ía , ó m n i ­
bus indií íeré-
ter diffundic 
beneficia gra-
tiarum. 



(C) AngUc, 
¡ib. i ¿ . cap, 4. 
Bsrch. m Re~ 
dufi.tT in dic-
tion, Rucut de 
GemmJtb. 153' 
2. lanuenf. in 
CaíhoLMárius 
¿e Cal&jf. tom, 
4. Conc. IJthr. 
lyeda. YjJftác-
rus. XS.Hiíron, 

altj Víalm. 
16.V.1 <¡, Lyra 
in fuá Glojjfa 
ibi. Tkelman. 
Almf.Haye:D, 
Ant .Fad . ihid. 

. Daniel. Agrie. 
Coron.io.Jidl. 
4. 

344- L I B A N U S U 
OMNES. Coclefils vclutl tons María, 
in ommsfe Urge áijftmdh , f wtper fcAtu* 
riens aquas, quas Jufcípit de plenitudine 
Dei Patris \ fsrvorsm refrigerans vitio-
rum , & bdjítanttum torporem accendit, 
fpem venif trihuens defperatisMúyctYy-A-
nlcIAgiicola.Hlnc inftarEuphrares mag-
nus s & copioíKsimus non hic , aut illic 
fignate fuas aquás dlífundk , ómnibus 
large eas erogat, communls ómnibus af-
fluetircr, vclut Eupbrates. Etíi autem hic 
fluvius geminas infe innúmeras gignat, 
non timen á Moyie hoc explicatuc; & 
hoc iorte, quia cum myftice Mariam de-
fígnet, omni pretlofitáte, quod ipía fru-
dixñcar,mcilus cít. Id patee ex Prov.cap. 
8. V b l ipfa loqueas, in hxc prorrumpit 
Verba: Meltor e¡} fruBus meus auro , & 
lapidepretiofo, Aurum iiKer mccalla n i l 
folídlus , pretlofms nihll , dacliliufque 
exceris laudatur metallis , primum obti-
nens iocum valoris, & pulchritudinis, 
maxima:que virtuoíitatis. Gemmse íimi-
iiter in hominum adiimatione fiunt plu-
rimi, íic vt earum valor aliarum rerum 
valorem longe excedac. Cur ergo Marix 
íVuetus his seLíimabilior ponderamr?Qua-
re fradüs ab ipfa procedens, ómnibus 
didis melior, virtuoSor , & noftrsc vtili-
tati duftiiior iudicatur ? María ideo fert 
frucluni, quia frugífera cft, germen pro-
ierens Dominl in magniticenti &: glo­
ria. Frudus autem coramendabilem red-
dit arborem, á qua procedit; & eftad 
quem , vt ad vldmum finem , ños , ger­
men, Bacce5 & folia arboris ordinantur, 
& cum kfruendo dicatur, omnium vtiii-
tati exponitur. Alij Proventum locofru* 
Bus ponunt: Idem autem eft Proventus, 
ac abundantia, á qua nornen noíler for-
titur Euphrates. Hinc Mariae fruétus me-
lior auro cñ , gemmis seilimabilior, quia 
vtilitati commodior , quia abundantiam 
frucluoliorem prsfefect, continet vicimi 
finís ómnibus bené operantibus com-
iiiuníeabilem beatitudinem. Lyranum íit 
íuidíre: Melior eft fruóius meus , quia 
einsprjcipttHs fruéius eftfanBitas, quos 
per a a ctt ad Gloriam , & opes c&lc/ies, 
Hic eft Proventus a nobís defidcrabilior, 
de quo Pfalmographus ^ fatiabar cum 
arparuerit Gloria íua, Huius abundan-
tia, Marise fruéins eft , ex eius Virgínea 
arbore á nobís expetenda proponitur 
Proventus optims fciiltío,Ín confcquutio-
ns honi infinité vt Gloííat Lyranus. Plu­
via é Cceio abundans , dum terram irr i ­
gar , porcat iaícríptionem : E A D E M 
M E N S U R A C U i ü I S . Hoc Mark ni­
mio coiijpetit, oinnibus íine diícrimaie 

A R I A N U S 
fruclum gratiarum fnarum abundanter 
communicans, nam venit cum omni pie-* 
nitudine, & abundantia earum; vt feri-
bit Agricola.ldcirco María de íc loquens 
dícebat. Eccl.cap,24. QuajiPalma exal* 
tata fum in C^^j.íiadices in Cades agit 
María vt Palma; nam Cades interpreta-
tur íanftitas. Palma autem arbor viólo-
ríalis eft; nobís in^erens documentum 
iplam a fuá radice ; primoque crcationis 
exordio , tríumphaíle non folum víncen-
do noxíam evomentem colubrum cul-
pam, fed fuíífe in omni gratía , & fancti-
tate firmatam, (D) exaltatam ideoque 
María. Qua ft Palma e xah ata fum, aut 
crsvi in Ponte Gad. Biblia Arábica le-
git. Exaltatur , crefeit huius Palma; 
Gloria ín fonte Gad prxcípuc: Quia ex 
quo radicata prxdícatar in Grat ía , & 
fanftítate , Terminum fontis Gad íibi 
pro fuá prsecipua' adaptavit cxaltatione; 
etcnim Gad ínterpretatur Foslix Acein-
¿ius , quod Francifcano máxime adfcríbí 
non pigebit ordini, vt cumque Fcelicí* 
Hinc enim Cindorio accíndus CCEIÍCO, 
ad Pugnara Foelíx feipfum lacefsívit , vt 
Palmara Virginalera Mariam , convín-
ccret á radice ín gratía}& fanditate fun-
datam , cuius tectus vmbra hoftília fce-
lix clufsit arma, agmen impavídorum 
vteumque militum ducente Dei para, 
fuoque dedítifsímo , fibique , natoque 
fuo , familiarifsimo , & quam diledo 
clientulo, Dodore SubtíUfsimo, Vene-
rabí li fanditate, S¿ dodrína noftro Pac re 
Joanne Scoto , Theologorum omnium 
facile Principe, cuius doctrina lucet Ec~ 
cleíía, Religioque Francífcana, vt Solé 
Luna. Sub tantis milítarunt pro tuenda 
hac veritate ducibus, Quinqué Supremi 
Eccleííac Principes , adfcítí á Cathedra 
Subtilitatis Scotí , ad Gathedram fuprc-
mx authorítaris Petrí. Cardinales , Pa­
triar chx, Archiepífcopí, ac Epifcopí in-
numerí: Víri fanditate pollentcs eximia, 
non numero numerabili c i n d í , quorum 
plus Quinquagínta folerani ritu ín San-
dorum Marcyroiogío funt relati. H i 
(quibus annedere fit Fratres , & Monia-
les, ac Tertiaríos huius Farailiae voto fo-
lernní fe adftríngentes pro veritate hac 

, defenfanda) foelices quidem , dura v í d o -
res Palraa,Palmam exaltaver u n r M ariam, 
&eam in fanditate creatam , & radica-
tara ín gratía exaltantes,merito interVir-
gínis íilíos charíores, exaltad funt. Pal­
ma ígitur Mariana nullibi á radice exal­
tara invenítur potius,quam in Cades fan-
ditatís5& gratíxivel in fonte GV/6',hoc eft 
in fcelicí uccinta Francífcana Rcligione, 

cuius 

( D ) M . c . 4 . 
v . i S . h i b ! . A» 
rah. in M a x . 
Anglic. i i b . t j , 
c i t f . üerch, 
in Redufí. ¡ib, 
i z . c . i i z j / i df 
re ¿i. Lcsv'mus 
lemntus correé?, 
de verb.IMhic. 
zo.Hugs C a -
vellus in Vit , 
hoéí .SubtUM. 
xfent.in P r<t. 
Ind. J11 u/Ir. O . 
D .Fr . Iúfepbu¡ 
Samaníego J'fb, 
1 . er z . Vit, 
Dotí.Súbf.Sófa 
in vit.IUttfiní, 
D . D P a m a -
mss Cornejo¿n 
Chrontc. ad v i . 
tdm.DoB.$ub~ 
ti l . V alibi. A~ 
lexius d Salo ¡n 
Arte Amand, 
Dei par, fiel la 
1 r . declar.i t . 
v'íde Chronic. 
Ord. Mié. Sa -
manlego in v i t , 
Dotf.Suht.lib. 
1 .¡ate Septuag. 
Bibl.Tigur, in 
hAax.Pfal^-j . 
v . y, Anglmst 
Berch. /ew-
nius cit, Genrg. 
Vemt, Ub, 1 . 
Cant.i.fom.-j, 
c.z-j.Cccl.Rbo' 
d'tg.kB. Aniiq. 
¡ ib . i .c .á .dthe-
meus Gymno-
foph.lib.z.PHv-

¡ib. 



in c. Eccl. 24. 
t / . i 8 . D. Bon. 
in opí*fcJe¿?,i. 
Guarrtc.Abbas 
de AJfump.Ma 
ridê fer. 5. Ber-
chor.in dtBíon, 
verb.Repiere, 

A M a r í a , & 
per Mariam 
omnium be-
nedicíiones, 
& vtilitates 
Nancií tuntur 

LIB.ÍÍ.DE A Q y i S Í O N T I B U S í T FLUMINíBUS. ^ 
cuius ludiclimi Ecclcíia in hac re appro- 244 Gehon etiam adoraturus é Pa-
bac & indulgennarumpnvüegijsaccu- radifo ad Marlanum litenum acccdif 
mulat. Ali j verteré placuit ; Exalíata cum etenim Maria , ( c^x mundi íapien-

Jum m htanbm. Procerltas Palme vbi- tía ú \ tefte Gaíatino ) ilumina efoderit, 
que eximia eft , m littonbus máxime: Eccl. cap. 24. gradas el quaíi agenda, vt 
t inque arbor onen non íbecumbit. hormmdeliciarum Domini eam'irnpanr 
cumque miquitates ab onginco dclido aquarum voces cxtollcntia, ad eius cnun^ 
promanantes, fkut onusgrave g ráva te cianda per orbera praconia. Gehon i - i -

Jmt fuper me, ( David dicat Pfalm.37.) tur fecundas eli Paradifi fíuvius , oriens 
& ideo curvatm vfque infinem; á noftra ex Caucaíb Indias monte i feu ex monti-
Falma pijísimum, & eqiium cft tale pon- bus Lime verías Promontorium Bonx 
dus eliminare , cui fuecumbit nullate- ípe i , feu ex lacu cuodam Reeni Conoi, 
ñus , ideoque Arborglortofa prxdicatur, qui vna cum alijs tribus ex vno Paradi-
& G W typus ,&fignum eft^t nofter fi fonte Icaturit, & íbbterraneis poit abf-
aocet Georgias Vénetas. Sed car ctiam conditur cunicalís, ac meandrls, alibi 
in lutoribus María vt Palma cxaltatur? poftea enaícirurus, Deo fie primam oc-
H^c eft fpeaoía in fionbas , venafta in cuitante origlnem, nc Paradiíus mortali-
tohjs, in rructa íuavis,& ad omma vtilis; bus inaotefcat modo, Hic fiuvius ternm 
ex qua abundantia provenit tonus vtili- ^thiopi^ circule, vel terram Chus 'fie 
tatis: Nam in quibufdam India: Partibus diftam á filio Cham ; indeque in EPVD 
ex Meduiia dulcís confícitur fariña , ex tum la5itur,vbi Nili nomen iortitur-eo-
íolijs veftes, vela , & cmaoria , delitiofa que tempore incrementum fufeipit quo 
exfruaibus viduaha &exracemisvi~ aiiorum aqu^ ñaminum minuuntur 
na : íicque aoundat proficuis vrllitatibus, Commodis , & vdlkate esteros orb-s* 
vt rcrcentuni, & íexaginta eidem Paima: fíuvios antecellic , vnico enim meam 
adícnbantur; ytfitkré vnkuique anni per agros ftagnante , vbcrem inducit 
d í a vnam pofsit Palma p^bere vtihta- /Egvptijs íegetem,& fruóius vberrimos 
tem. iucirco forían ni littoribus exal- Galenas hunc ira extollit íiuvium vt bo* 
tatur: nam ha:c nunc hoílilibus, nunc nitatis exceilentia paucis admodum pof-
f u ^ v f ^ f U^V&naVICrliS f l t« r ÍnÍbüS coraPa™" Gentiles hunc 
tui.Maua ergoadíuam refere exaltarlo- vt Deitatem fluvium adoraveront qr.i 
ncm non foíum a creationc , & radice, Chryforroas appcllatur , quafi mro 
vt hmdamenrum habuiffc gratiam , & Jluens^ebon autem interpretaínr Pec^w 
iancütatem;íed vberes porrigere ami- exitas ,ñve VallisGrati*. Guando -m 

exaít I n e m H Y M * * 8 ' ^ ^ ^ Soí ^ VIrginis tranfit tune 
exaltanonem.hocPalm* exemplam cor- Gefjon, qui & Nilus dicirur, omnes exi 
porfíe , pomíur ad exprmmdum aug~ tus fuos revocar, & per arva lardísimé fe 
memum donorumfpñtüalium. Explicat diftundit. Interpretar etiam Gehon ^ Z V/™1"5* idcTlUC n0fter Divus aatio 5 & Marlara figniñcat ,docet R i -
Parens Bonaventura, h^c Virgini canit: chardus,qaia docet nos contra mundum 
U Virgo Bemdtctajer cuius benediBio- carnem, & d^moncm iudari. Hic v imi ' 
nem beneaiatur omms creatura. Palma neusá Bona fpe fíuvius esPreditur caí 
exaltatur m littorum Planitie , ex ea plu, accink dulciter fie Aniclmus: m e)i 

titulo:OMNlB VS O M N I A P R & B E T . feris ómnibus hic virgíneas G , S n -
/^rbores enim qux 111 aperto accrcícunt dir, in quo repofita, fecurus nobis indi 
campo , commumter funt frudibus fce- citur Promiísionis eífedus. Circi«k C T 
cuncaores; & ípccioía in campis María, ram Aithiopi^, quse Ídem eft, ac nier > 
vmverfps benedidione replet; malos ve vel nigredo, ardor, aut mendium. 
ad mcliorem ammae convertantur fru- nigredinem peccarorum , ex inordinlti 
gem : bonos, vt ad meliora fpiritus aípi- afiedus procedentem, íuo fuppria.it . ra-
rent ^ ú c ^ D s B e m d U i w n i b u s J u i s tiarum ngatu,vimitum lamina incédens, 
(congme ideo ícribit Guerricus} Maria fumum foetidum culparum íuo ccrlelli 
m , ' % ^ benedittwnem omnium odorem procul faciens, & fpe immorta-
gentium feminavit, benediBionem om- HtatisInducens. T u Domine ^ u l a r n ^ r 
nmmgenttum fwgulariter accipiat, Sic in fpe ixmíiitui.li me. Pial . 4. Píalebat 
cxalratur, cxaltetur l ici ta Euphratis fru- David. Placet alijs Icgilíe , fpecüdker 
giteri, abundantifque copioíam Maria feeurum habitare fecijiime, aut in ti 
«mulatur inundanoncm , toti Eccleíiae áucia ¡velfpe tutum. Fidelishíc loqíii 
ommbas ftumeris proficuam. % ^ } ^ mvino f m m aáímQnQ > 

( E ) Galai,},de 
Ánm.SZatbol, 
ver ir. 7. c, 7., 
EccL ^ 2 4 . Ti-
rin. in cap, z. 
Gen. -v. 8. D, 
Augufi.W pía 
rimt PP, ac 
D D . Ln.i m 
Ghjjf. ad c. 2. 
Cf«.l 3 .Lyr.v. 
? l.ad cap. 14.. 
Eccl Mcnoíh. 
T'w'tn. AUnfis, 

alij.Plin.i. 

Diodorus Ub, i . 
c- l-S ir abo de 
fit.Orb, lih.u. 
Coelttis Rhodi-

% 27. cap.%:, 
Theatr vu.hu* 

phus Hb.Antiq. 
Richard, á S. 

Georgias Venet. 
Cant.i, t.n, c>" 
fí.Vfal.4.. v. 
^o.Ijra in faa 
Glof.ihiJacob. 
de Valen. D. 
^íig.Titehnan. 
Lor'm. Puteus, 
AUnjis^T alij. 
Vide Dc£t.Subt 
l¡b-l. d.i6. qi 
vnic. art. z. 'm 

*» t d.i.q.t, 
art' 2. gftod'l. 
14. art. 2, iy 
alibi. D.Epi-
phan.apudNo-
varin. Vmhf, 
Firg' 4. c. 
?0- »• 12 18. 
Emhim. Cafs'm 
dorui. Gê ebr, 
alijqusD Bern 
fer.de Iept. ml„ 
[eration. Dom, 
D . knfelmut' 
inppufc.de B . 
Viraje Efeelh 
M.ari^i capt j t 
Itá c.iz, orat, 
%'poíí med, D. 
R-er.apudAlex. 
d Sa'o in Arte 
hmand. Deip, 
ftelLioJeelar, 
»o. D . toaan. 
iJam.'i/cen CíT 
•Ai hsmij.lbid'é. 
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V.Anfslm.Có' i ra damonem imehitur^t aitLyra Pfal- tionem fillorum habentes, VerH promif-
tnent. m Eptft. mus hlc vtciorialis eft ,& viciori David íiones confequamur aeternas, per eam, 
C i t o Andr tr'1^l"tur>ma^'Otpote/orí/3inliclias Sau- culos in manu eft poteftas, & imperium. 
Cret. orat. de deludencí, txquo in Domino fpern Navisin Niii medio Anchorce beneficio 
íi«rwíV r ¿ collocaverat, vt tutiísimus extaret ínter firmara, epigraphen tenet: S I C S P E , S E - '̂íar>a noftra 

hoftiiesanfradus. Sed opportet hic ad- C V R A Q\ 1ESCAM. Non enim etfi c ^ / 0 5 | f ¿ e ' 
verteré Davidem hic fe fingulariter in quaíTetur fiucVibus, mergitur , in ancho- dum prornH"1 
fpe conlticutum aflcrere ; quaíi quod to- ras fírmitudine ípe poiita, Sicut enim fa, dumsperu 
tum eíTe fui , á Spe , fub cuius vmbracu- Anchara navem rettnet, & firmat, ne collocaiauj 
ío eum Dominus collocaverat, depcn- ventorum rabie fubmergatur\ficfpss no- m ca' 
debat; íicut totum eíle hominis depen- J i r a crelefti'ms infixa, inharens glorî e^ 
dec ab eiícncia conftitutiva animalis ra- qmm dejUeraty animam fidelem confolt-
tionalls.Scd cur hsec?Phyíice ncquit Da-
Vid per fpcm conftimi, quas immatcrialis 
eft , & nullum poteft irapingere e/fe cor-
por eum. Ñeque moralker per ípcm ho­
mo conftimi poteft, íed per precipuos 
aétus laudabiles, vel vituperabilcs , aur 
in linea boni per .Charitatem, quae Deo 
gratam conftimit animam , aduíque vo­
luntarios apprime laudabiles. Cur ergo 
áfpe David tatetur totum fuuni confti-
tudvum cj/e dependeré ? Advertcre eft. 
Deusfpe omninó caret, ob fummi boni 
poíiefsionem in feipfo , etíi creatura to-
tam in Deo collocet fpcm íuam , quia 
Dens eminenter, aut virtualiter omnia 
eft, & omnla continet. Puto tamen , non 
de fola in Deo repoíita fpe loqulProphe-
tam,íed de María praecipue, qux non íc-
lum falutatur Spes no/ira , imb ex vi no-
minis eft fpes/m quafiducialiter agit om-

Subminiftrac Anfelmus.Haec autem 
fpes in María poft Deum prxcipac lo-
canda el\quíe Cbriflianorum eft propug* 
naculum, &propugnatrix eorum^ui in 
ea fpern collocant: V t eam compellat D . 
Andreas Crctcnfis. Hoc quod diximus, 
Davidipferepetere videcur Pfal. ip . di-
cens Jufto fiduclam in Deo ponente: 
Mitídt tibí auxilium de Sanéio , Ó* de 
Syon tueatur te, Bibí. Chaldaica habent, 
ordinavtt auxilium tuum de domo fan~ 
¿ímrijjfeu f ínBitatisy iuxta alios; vnde mil. 6. ad Del 
mittet tibi auxiliantem. Auxilium, quod {>*r. Richard, 
fperat iuftus é fancto, eft auxilium e Oes-
lo,inde,per Angeles fibi mifluai, vt pla­
cer Lyrano. At, vt obíervat idem,íaa.íti-
tatis locus, mons erat Syon, in quo Arca 
fervabatur, quxtypum Mariae gerebat, 
vt antea dedímus. Syon etiam Mariam 
deíignat, in qua velut in noitri munimi- Ap-icoLdi No-
nis Arce ípcm reponimus , vede fe cur i mí"' Man£>c. 
ínter pericula evadimus. Neo folum ían-

CF)pr.ií>,v.?a 
Bibi. Chalán 
Ar zk.̂ T aíij in 
Bibl.Max.Lv' 
ra in ¡ua Cíoff, 
Leo Imfter.Ho*-

D, Andr, Crtt, 
crat.i.de N.it. 
Deip, Richard, 
¡ib. 11. íit. r, 
P . Anfelm. in 
Opitfc. cap. i 2. 
vrat.%, Daniel 

ms creatura, Lepide id fatur fie. D . Epi-
phanius : Mariam interpretan folemus 
Dominam , atque fpern. Ergo li María ¿titatis locus cft , / í iper fanciitatem eius aoudNov.tril' 
fpes cftmoftrum ejf > qaaíi dependet á fpe peccata nojirapurgmtur^l docetAnfcl- Vmhr. VfreJ' 
ílngulariter repoíita in protedione Ma- mus. Non ergo David pro iufto Spem 4. c. 10. Ext. 
r k . InMaria fpecialiisime Deus, qui in Angelis ponit, íed in Deo prout in 60. «« ,« .^0 . 
omne bonum ett,continctur:licque repo- domo íanditatis, in Syon virgíneo habi­

tat, fperans á Deo per Virg!nem,firmio-
rem efle tuteiam, & fecürius contra ad-
vería omnia munimen. Sic de ea proíerc 
ñofter Daniel Agrícola : M a ñ a eft for-
tis áuxiUatrix jidclium^quia fideles in 
ea forte refugtum inveniunt contra da-
monem , & feptiformem turwam v i ti o-
rum. Arx tentorijs, vijfque cinta íofsili-
bus , ac gravi obíidione ftrida , folas c 
CCEIO fuppetias fperans, legendam notu-
lam offert:AVXÍL1VM D E S A N C T O . 
Inde quivis fecundum prxftolatur auxi-

íita omni noftra fpe ÍnVirgine,omne bo­
num , quaíi á Gebon exBonsfpei pro­
montorio , ad nos vfque per manas Ma­
ría: derivatur. Inde eidtmcum Bernardo 
íiieere poüumus : Tr ia cunjidero , in qui-
bus tota Spes mea conjifiit: Charitatem 
adoptionis, veriíatem promijsionis, po~ 
teiJatem redditionisX^idxmxt nos adop-
fat María , qua propter peccatores fatfa 
eft üei mater. Habet A niel mus. Crele-
ftia promlttit, & ooftram fpern , ad illis 
fruendum allicit *, ideoque fubdidit ille: 
O Beata jiaucial o Tutum refugiumjína- liumjfed per Mariam}qua: velut Gehon c 
ter D e i , Farens eft falutis , & faluato- bona: fpei Promonrorijs exoriens, noftrá 
rum. Poteftatem habet nobis reddendi fuo adauget fpcm irriguo,vt fecurum nu-
omnia coelorum bona-, nam fie ei canít minis per eam fpercmns munimen. Ita 
hQmzráus-.Tibi datrn,: eft,Domina mea, Cofraas Jerofolyraitahus hsec cecinit: 
omnia pofe in Coe¡o,& in terra,&face- InfuperabUern , 'Deipara , fpern íuam 
re quidquid animo tuo collibuerit. Con- habensyfervabor, defenfionem tuampof~ 
ftituamur igitur poft Deum, reponentes Jidens ,non t iméo yjolam habens perfei 
pmnem noftram inMaria ípem,vtAdop- élionmi tuam, & omnipotens auxilium 

tmm 

María , Poten 
tifsime auxi-
liacur ómni ­
bus in ea fpe 
ponentibus. 



(G)Glo/.An~ 
glic, ad aip, z. 
Geri.v. %. D . 
AmbroJJeFa-
radisJib.i.D. 
Hter. ad Abac, 
f.3 .€5" Stipbm* 
c, t, D.Amb.in 
Cant.c.i. 

Ti.eim.Ccrnei. 
a Lap,iS Pí'u. 
ref. U, lu/ius 
Orgeliuin Caí, 
hj/ra in Jua 
GUJj, íbidem, 
Alarius de Ca-
lajuu , t&m. 4. 
Qanc. Hebr. 
Haje in üil/l. 
Max. t. i B.m 
Indic. Blin.Ub. 
I i.C,4,í> Ber, 

Jtr.de djj cimpí, 
P irg. D. Bern. 
Sen. jerm. f 1. 
loan. Chryfvfí, 
liom. 15. in 
Epl/i.ad Hebr. 
Añas ¡MmtJib, 
de hienfuris., 
D. Augu¡it Jer, 
de Nattv.Virg. 
Philipp. Píán, 
iaMunú.Symb 
lib. 1 1, c. i %,n. 
173. Eujeh, 
EnüjJ'ín.'H.inn. 
de S.Max. D . 
Bern. Ilom. z, 
/uper Aíi/ftís 
efi.PetrJi¡fi'm. 
in Wi/i. armo 
i47>. SubtU. 

DoéKin t.d.zo 
q.i. nlz. d. 
? 2. vnic. 

D.Ambr.Bp'íft. 
4.1.xd Sabwü. 
Al a :••:;{} de Jn -
fulis in cap, 6, 
Cant.h.Ama-
deus Hom.z.de 
lmd,Vjrg, 

LIB.I I .DEAQyiS.FONTlBUS,ETFLUMlNíBUS. , 4 7 
Z ^ r Z ' f T T r ^ curn **** ^ " ¡ o r i dimicatora: Imitcxi . 

dato) ñ ^ i ^ ' Al'th0n f - Vit V!ncens vt v inccr" ' vt ^ » 

vms Axhiop.x.&L^iáiM.nterprctamr: n«folijs cfficfcbantur ; & María qua 
Lm3 * Z ' & q ^ f i Palma e.alraturin Líbano ex'faa! 
pam d c í p e t ex GJoffa Anglica, & rum folijs gratiarum adaptat 1 bi c a l i 
c t d ^ f a ^ t V ^ 2 " 3 ^ 5 1 " " 1 * ^ ' « - ^ " - P ^ c r n p X a ' t i v ^ d e r n p . 
c t e S a b l r m ' ' í A " C10'1!S- Hinc non flbí fol i ' k á & ^ii» 
aggredttur itetram holíern candóte de- manu cius caüccmaccÍDiunt falnarem 

no efot" i T f T u f ' ^ ^ T T ln- "^ . In fupe r , alia meditare. Rofa por-
notelcat gratis puIchritudo , fe florcm purafcens vidrici íanquine Redemomcis 
t m T ! & S : Z ' " ^ flU-Ve0len- eam ¿ n0xa P « ' " - 1 S r M l e d i imn 
mmI& admrat.onem omoes tranat, m- tanta: enim virtutis Rofeus odor elt ¿ 
* r ptocellofas mimd! , ac nweidas vt¡- obfesniísimis nociva Rofa featab* 'vt 
que p.antnlas.nn lum páticasdetrimen- abea quaf.deviaifugiant' neo em 

n W c t S 0 PnmÍ ^ S a » : i — a l e a u t f u f t í e r e . N e c o p otee 
" ^ ^ Z : ^ t ^ pug"amaggredi. vt v i n c a t u n ^ in 

n c f i S ^ r ^ - 5 rI10d0 SgrVab0: « ^ l o ^ f t datum Eufebij huinfaod 

m elt, decus, &ornamentum eius.con, cit-& mmtimtem ñfellit. Idem fere do-
mens omn.um florum amplímdinem, cuit Bemardus. Refert aute,» Pettus Tu-

O r ^ t v — q U a ^ •TUnU$ ÍUnuS • ̂ oá TurCiE ol!m ^ Inf"la CW", 

Í ni§ied,nem >c<? -ftem, ^ s vduti on- ceniens Patrem, eius ampie arma , 
g n.m mutuata. Ideo .dkk f e s c ^ p h acriter irruens in Turcarum durem e 

e f m t t , ( vt dat Lv-anus) qui ^ / ^ / ^ ab obfidione liberar. Beata Virgo Aá x~ 

venenólo afflaru mfeaa. Ali j ponunt, nempé laftitia, quana neceando exuera 
f f ^ f ^ : Nccimmerko ¿ cum & armara p r * ¿ ? v a t ^ ^ ^ 
ahjs leg.íTe placuenc, ^ Rofafatnriia. lice, inijt cum diabolo ludam r por. 
t ^ ^ l ^ ^ ^ T T ^ V i ^ r i a m . Sic Deipara v'nfce e S , 
Mari fnk n ^ T S f " t a t a ^ ^ ^ ( t e í l e D, Ambrofio ) ope~ 
R e ^ , ' ^ q^o repoíitum d i n o f e ^ Jalutem mm.di. lea ad arenam 
Kcdcmpnoms pretmm, ,mo & ipía P r i - Virgo in crcationisinltanci primo, veluc 
m g m ^ e f l R i d e m m r k , ú t Bernardas: Roía odore , teterrimum peccati fcara! 
i ro qm RedwjendaphsChriftm venit, bxum fugavit, & devicit, & pro cundís 
q ^ m proalijs '.docct D . Bernardinus immarccrcibilcm reportavk Palmam.Sic 
^není i s Sed Redcmpta fie parfervati- Rofa proeul á fe emortuos habeos atros 
ve elt vt nc caderet, dum alij redimun- fcarab^eos, ornatur lernmate • T V R P L 

Ux d ; ' m f x üúutiS, P^pureum conti- Alanus de Infulis dlcens: ManaJerribi-
neos ocneheium , cums hanftu vniveríus lis Princípibm tmebrarum, auos repñ-
lalvarur mundus íuftocatur infernus, mit , & rmlignanta rcttmdit infultus. 
reílauratur Paradas. OHm moris fuk Subfcribat ctiam B . Amadcus Haec : t i 
VtAthletíEcaticibus nunu arreptis fe in benter dixerim odore virtutum M a r i * 
arena exercerent, vt ex exercitato robu- Andelos tembrarum effugaru Quos non 
fíiores eyaderent tyroeinlo. Virgo Ro- reportaret grada, & 4one Beata in pri-
lam fpccie, ac gracia repraeíentans, Cal i - mo fui eííe inflanti decorataMaria trimn-
cem prxíervativx accepit Reckmptionis, phos?ldcm fuk aggredi ludam, & repor-

ta* 

María 5 folo 
gratiar,8c vir-
tutum odore, 
procnl á íe fe 
cit peccatura 
in crsatione. 



( H ) D.Ukr. 
Ly/'íJ, KUnfisy 
Aquila, Titel-
míinusy tS? a!ij 
f>lurísrid?fal. 
44 .m V'rol.Bi­
l l . Syr. Cbald, 
Li,¡danta , £5* 
altj apud loan, 
la Haye m B¡~ 
t i . .Max, B . 
AmadeusLau-
J j n . de Ueip. 
Mom. 6. Al»-
n a Vat-enfis ds 
laúd. Y)c:p.i>-¿ 
ferm. y. Bruno 
Carihnf. R i ~ 
chard.tf Pam~ 
politanus apud 
Lor'hi.D.hcfrl. 
fér.-tf.'m Can-
tic. Dan. Agrie, 
in Qoron.̂ .fit-
ila .̂.D.Germ. 
tirar, m Nat. 
Virg. D.Gríg. 
Jttyjen.de Virg. 
t.z. Ambr.Ca~ 
(her'm. de con-
fumXjlor.Chri 
fii, Maride. 
D.Andr.Ám'i. 
apud B. Ama-
deum Rapt. 8. 
D.Epiphan.l.i 
adv.h r̂es.Ru~ 
fert. Ahbas de 
Ghñ'. er hon. 
Fil.HomJib.z. 
in Mattb, c.z. 
D . Anir. Cre-
tení.Hom.z.de 
dorm.Virg.Ly~ 
ra in Pro/. Pf. 
44..aá PrvLNe 
hUnf.tS" ptures 
alij.D.Augu/i, 
fer.^df Affiim 
pt. D. Aug. de 
Civ. Deiil.At..c. 
x 4. Leonard. 
QéqUttUs ihid. 
in Comm. O . 
A'nhr. Epi/L 
xz.Ad Valen-
fiman. Aug, 

ufvniutjiyitH 
lih. y 6. Anglic. 
¡ib. 17.c. 8 5).5. 
Amadeus de 
Laúd. Virgin. 
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tare viftonam.Sic de María loqulturDa-
vid Vúúm.^.Specie tuafó"pulchritudi-
ns tu.i inte'adc,profpereprocede , & rr.g~ 
w.í.Nlvca alloquitur l i l la , Jefam, & Ma-
riam, qui non cantum lilia íunt albedi-
nem grariae á radice lervantia, fed conti­
nuo paícuntur in candore virtutis j ( H ) 
paícuntur in lilíjs. Legunt piares, decore y 
ac matejiAte impetum adaugeyfcinde bo-
fies tuosyb fortis, qui interficias Rege i ^ 
patefiater-, nam decor tuns, & gloria tua 
vincit. Q¿iá vidoriaE in iilioram blandi-
tijs ? Quid triurnphijdum folam commé-
dant lilia lenitatem, nullain demonftrant 
fortitudiocra ? Quo ergo triumphant? 
Qui bus muniuntur ai,mis?Specie,dccore, 
gloria, & puichritudinc. Lilium María 
e í l , cnius etiam vencer ( Concepdonis 
officina ) vallacus \úi]s>smanantibus ( in-
quic Amadeus) candorem puritatis.ÍAo-
do percipere fie Al a ni Vareníis didum: 
Lil ium Chriftus efl , gloria, & honore 
coronatus, lilium Ú* Virgo eft, Vterque 
antera vicit hoftes decore, fpecie, & pul-
chricudine, Chriftus ex natura, Maria ex 
gratia. Sed ad folam Mariam modo re-
torqueamus ícnfum.Carthulienlis Bruno, 
hunc decore n i , y puichrkudinem, divi-
nirads cornrminÍcationem,innocentiani, 
ac iuiticiam originalem, cura aiijs incelli-
git. HÍC Maria declarac, victoriam de 
antiquo hoíle reportans. Nos enim in 
primo Homine v i d i , portamus impref-

Jnm nobis cauterium confpirationis anti-
$m¡Vt íercBernardus:Mariam fervat ira-
munem divinitatis illapíus , Prima inno­
cen tía, fpecies, & pulcritudo, cura Gra­
cia. Vicit fpecie culpara , quia hsec faedi-
tas cft,& nigredo a.nlmx;Maria autem in 
fpirituali pídchritudinejota pulebra efí, 
quia ab oñginaíi peccato prdfervata in 
vtero. Decore vicie Divinitatis , qua a 
creatione perfufa ejiy nam perfeBa Chri-
fii divinitatis lux in ipfaVirgine eluxit, 
quatenus ipfa eft Divina gloria denun-
tiatio 5 ve docenr D. Germanus, & Gre-
gor.Nyfcn. Vicie pulchricudine,{ive Glo­
ria , quatenus in Chrifto, & Marta fu i í 
confummata^eo quod ab originalipeccaió 
fuerunt inmunes 5 vt feribie plus Cathe-
tinus Dominicanus.T'ííKííí etiam purita-
te nitebat, tanta fuigsbat pukhritudiney 
vt fub Dei pykbritudinéynuUa in terris, 
aut in Ccelts maior excogiíaripoJsit,nAr/3 
nulla macula in illa ef l , nihil horridum, 
ni l tetrum , fed omnia fplendent. Aic 
D.Andríeas Apollolus. Sicin ludami-
ne Maria Angelum tenebrarura fplendo-
re divinitatis , & gratia: devicit. ídeirco 
divinis munitam á creatione fplcudorí-

A R I A N U S 
bus-, tetrum culparum agmén 'dcVellan- ¿pudNevarm. 
ten^cceiites Ipedant, laudem pro trium- Fmbl'- Virg.¡.+ 
pho ce lebraranvt Marise ííc plaudit ^ ^ ¿ ^ 
Epiphanius^V^í idemyqui deeptus efl) M¡¡A^ 0™ 
deceptionis caput omne contriJÍt,quando ^ ^orm. Ma\ 
ad deftruSVionem peccati Beata Virgo rU.Angiic.iib, 
cáele¡lem Hominem mundo eáidit. Idem 1 i-c-11 i.P//« 
afíeric Rupercus. A t , ad Pfami titulum ' ^ ' J * ^ ' 1 f • 
revertamur, qui fie innotefcii; Ad víBo- ame' Arf'f' 
rtam Carmen pro lilíjs. Sivc , victoria ^ . ^ Coren.ii 
pro lilijs, Li l ia noftra vincinc nigredi- fleiia 4.D.'J/-
nem culpae, puiitacis candore. Vide Ma- dor. Peiufiotd, 
úx excellentiam, vide foremdinem ad Epf/t. UÍI, 
vincendum ex omni parce pcccatum.An- êmsfth. Ex a* 
tequam fpecie , & pulehricidine gratiae, 
ac originalis iuQitix prema: vidrix orii 
ginale dclic'tum, videt pro ftemraate íla-
tui in limínibuscertaminis rriumphum; 
vnde dixic meus Parens Aiiguftinus: ln* 
ter innumerabilia magis ¡ magífque mi* 
ra y Virginis vicioria attdlenda eft. Ab 
antiquis coiebatur dea ViBoria, cuius m 
Capitolio aderat íimulaí-rum j virgo ve-; 
pote lauro coronara , vra manu Pairase, 
altera Oleac ramum ferms , & Pennata, 
five aligera pingebatur; vt ex Auguíiino 
Párente difeo. Lauro .VIaria coronatur, 
nam cum laurus dicatur á laude , qua v i -
dores vidoria obtenti redimebanturjCe^ 
dit Marise in coronan ante ludam,quÍ3 
gratis plcnitudo ipsáobtinuerat ante v i -
dotiara. Coronatur (tiam Virgo coronis 
omniumpopulorum , & exaltatione cun-
¿lorum prornovetur. Pairas aííert trun-
cum , quia marita: laude triumphum, 
quera Palma prsefefert, arbor vtique v i -
dorialis , ab inconcuíl'a radice íbrticudi-
nera confervans: Rarnus Palmó yfignum 
viéloritfy & vitg imago immortahs. In«» 
quit Metaphraftes. Oleara leva compri­
mir , nam illa reconciliationis , & pacís 
fignum eft ; & apud Athenicnfes vido-
rix íimbolura, qua vidores coronaban-
tur, vt refert Piinius. Tribus igitur Ma­
ria exaltatur vidorijs, ob triplícem cum 
inferno initam m creatione ludam. Nam 
primo, lauro redimirá eft per potentiam> 
ctenirn virtus Dei, & pote fias in ipfa eft 
pknaria debelhndi^xpugnandiy & cru-
ciandi aereas poteftates > affert Daniel 
Agrícola. Palma coronatur, quia íapien-
tia imbuta coeleñi, primi honúnis calca-
vit dementiam,qui cum honore eJJ'et, non 
intellexit. Nam Maria psr fuam S api en-
tiam diabolum devicit. Habet idero.Id-
circo Verbum, cui appropriatur Sapien-
tia , Palmara in manu Marías, & cura eo 
oranes viBricem mmurn ems laudave-
r/mí.Sap.c.io.Olca etiam cingitur capue 
f ius, quia Spiritus Sandi vnica omnium 

María , trípli­
ce in Corona, 
ob V i t o r i a m 
priman1, con-
fequuca eit. 



t u , ne 

vtebantur , iuXta"lfidomm P e l u f i ^ 
m vna Victoria Viróme , trinam VIr 

fes María id 
expljcaní.Subt, 
DoóL ¡ib. z,ci. 

£9" d^.ad t,®* 

, 1 —* k<« J ill 
pe , ei dicatur auxllium pr^ílitiíTe íive 
ipíamadiuvafíe. Curhoc? Lonnumem-

e - I s a ^ a r e v i d o r i a m ^ ^ d r , : ^ advoco. A d p r o í p e d o . . A a -
prxmanlta confequirur. I k c ma-na M i O \ 1 S! ' n Vl'bcs ' ac ímrl ^ d ^ a d \ , ¿ 
t¡x eít gloria 5 nam Potentes , & celebre] Z * * ™ ^ Dci>cum Mana íit, funimo d.6,Q. I . ^ J . 
adverjarios vincere, ea demum magna ^ a d m v a E a ^ & t " ^ Dens in medio ^ ^ Í - ? . 2. 
Gloria e/ i , docct Demofthenes. E no l>mrra0VeCUr ' J ; ^ / ^ ^ ; 
ttment hofies vifthiks cañrorum mul ftl f 'o'lnipctüS ad eam accederé pne- ^ « ^ ^ 5-

(I) 15.Bonav. dincm c o p i o r a m J l { X r ' S'á ú h Mane* Deo l^f^ '™ 
:« voec VtevM • * J > \ í}jit\iT aerea: pote fíat es auxi iirnr ,\í^..* . te Píal.M,i?m-

Camuar.fenln ^rUgenus eft, terrore domare ; vt afírrt cc^ dlr ™ . T ' ™ O X K ^ m ^ & ^ane 
t ^ f * ^ I ? l ü s . 1 - ^ Etenim María fplendore apf t 

" ^ ^ • divino m animatíone círcunifalT u - e ^ \ T • . 1 heolo§1- crgo 

• , . , , ^^censcadginem exterminans, 
Mariaslumine hac ícriptioiie nobilitatur : T H N E B H AS 

notaí ,qusab eterno eft ^ ^ 
cuius gracia , ípecies , & pulchritudo 
nuUatníuftmet caligínem peccad, quam 
vemater lucís luit , neíciens abfqae fplen-> 
dons adminiculo apparere.Sic Pius Ada-
mus Brouverus Virginem falurat : T u 
¿ol clanjstmus , defeólum prorfus nef. 

rec inConcep-
tione caíigino 
ios Pr in 
míe ro rum. 

B;^/- ChaU. 
Aqmla3 Arab. 

tur a medio cms } quia médium eiuste-
nec Chancas, qux íortis eft ve mors. Sic 
non í ubi je i Mariam gratijs omnibus'pre-
ventam in illo mane. Lucífero, & luis (ve 
Angelus didavit B . Amadeo } fu^ fuic 
caufa ruina;. lea cum Gebon ad lu^am 
Mana aggredicur, vidorijs coronatur 
Deo munkar, qui ab ea in «ternum non 

ciens: Solé U r r á c ^ l o s l r r M i ' Á Z ¡ 7 i ¡ f 0 ? ^ 0 ' ^ T u ^ circumeinaa fon 
Cal is terrarn i l h m i L ^ d Z a H n u ^ , o h ñ á ^ 

^di feutuns . L u d a m i § i e : C L i r L l S T R l ^ s T ' • A?M^T 5 ET! 
xManaaggreditur , coiutluminisproflu! c e k i n í l ^ ^ ^ m l p i e n i i s ( l a n . 
vio psecati labes iuitur, vineieur f u S • ) mmit 'ocuios ^ c a c 
tur. Namip /a /o i a ( ¡u ¡u C ^ ^ <**<knmm , ficque turris imperterrica 

naortgmaii t u f i f t i a f u i m S ^ t T * fic ^ a . Sic fe 
tur^ex iUo,quad PfaL45 de S i f ^ 7 Anfelmus : María eft turris finita 

Btíam vidorix hic Pfalmus adfcribieur t 7 ^ ^ w / . 
vtnumquam non vidrix María videa- \ \ \ h ? l v T fiuvms (d.e ^ 
tur cK)dumgratiarum ^ W ^ l ^ 

D e i ; ve ibldem habetnr A Deo M . r i . w V ( L ) Aiab,aai ¿ividie d 
adiuvaeu^m o r t u ^ ^ ^ ^ ' ^ Vnde 0 r i t u r > P b ^ 
< ™ a b - pa tudo e i u í r r s r ^ i S L ^ ^ T t ? ' d ü i c e d i n i s j c ^ ^ ^ 
pupnam progredicur, pr.íervatlvé eft au' mu ta^ c ^ ^ S R H ^ T f l t 4 * 

' ujunuiisima: Redcmpco- Amhc. l i b . n 

GÍ * $PÚ s m Caní, 



c,6.v.%. B.An-
geLdel Pas^ib, 
z.c.^.tn huc. 
C« i . loan. Cor-' 
rovicui Itinsr. 
lervf ilynii. lih. 
5 .c. 5. Tdem B . 
Angel, del Fas y 
}bidem,D.Kn-
felm. ferm. in 
die CoiKtpt.qui 
irtdpit. Hodier­
na die.D.Chrf-
fofíom,Wom.%, 
de D.Paulo D. 
Ambr, lib. de 
Jfaac. & Ani­
ma, c. t.Orig. 
Hom. 2. ap 
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fea ve/pera. Mariac purkas laudem exci- Carnotcnfis Amoldas fcrlbcns: 
tat, quia vcfpeuam nefcit, nefck occa- ne matris Ghrifti Mar i* gloria eioqut 
fura ; Quidquid enim in Virgine á Deo patero, quia veré in Uudibus eius modu-
agitar, no¿hm ne/dí ; vt profert P h i - landis bebes efi cuiufcumque jubtilitatis 
lippas Abbas boaa: fpei: ideoque hor- ingemum.Cum enim debita venerationis 

M a r í a ab ó m ­
nibus l ' m z ^ 
IrnrnaciiUta 
ce!ebracurJ& 
laudacur. 

rores veíperam implngciucs procul abi-
gk laudes íbae íiltídss clarkatis , & can-
doris gratk, e Líbano provenientes íuo 
in puriislmo amplec>ens iucunda pui-
mordio. A laudatoria ergo ludxa hic 
puriísimus non difcedk fluvius , pené 
omnium ora ad fe convertens , epinicijs 
inilans primum parifsimuni exrollcntia. 
Hoc de María habemus ex illo Cant. c. 

fummcí ad Chrijium re/piciat, ex cmus 
pienitudine efi , quod Mar i a pr<edicatur 
Gratia plena,manifeftum eft indiviáuam 
ejfe matris,®'filij Gloriam, & commune 
vtriufquepreconÍMn,cuÍHS defjinitio om~ 
nem fuperat intelleBumSoi Píngítur ílei-
leas difpungens faces , fubiecto lemmate; 
S 1 C M E A F A M A . P E R E N N A T . 
Omnes enim fpedant Solem, & luinina i . 

6.vbi eam videnmtfilias,& beatifsimam omnia ab eo lumen recipiunt, vitam ese-
prsdicaverunt,Regina laudaverunt eam, tera, & augmentum ; íicque perennat eius 
Non íolum María ex quo vífa eft , ex iubaris puntas , & ab ómnibus prxdica-

Cornd.atap. quo apparuit, pr^digitur Beata , fed ín tur. Solis autem claritas, Marte ejipu-
Sedulius Van. fuperexcellenti gradu Beatifsima , omnes r i tas, quia tanto res efi clarior, quanto 
Agrie. Cor. 9* \N Beatítudinis gloria puras excedens purior , & Marta ab Ecclcjia laudatur 
fldLio.Kupert creaturas> xdeo autem . fie fupereminen- dicente , quod cunBas illafirat Ecclejias. 
m L,ant.c.6.D. 

qua aliquis non agnoverit 
m.Arias Mont & pradicaverit. Ñeque his fiftit loan- irab cum laude Deo grata vincirur. Con-
Sept.Hsb.apud nesCorrovicus , fed aílerit etiam Maho- fefsio ,&pulchritudo in confpetiu eius, 
m t m a t h r metanos tenere» ^eum Mariam creaflfe fanBimonia,&rr.agnificentia in fanóiifi-

ab ipfo catione eius. Pfal. 9 5. cecinit Rcgius va-mld. Camot. ómnibus cceatuns punorem , 
Trah. de laúd, t h ñ a m , & fummis virtutibus ornatam, 
Virgin. Mnr'ue. oninique laude dignifsimam. Irao , tam 
Dnn.AgricCcr mali, quam Boni Virginem pradicabunt 
4.0eíl.f, Beatam in die iudicij. (Cuíus Jordanis 

fluvius eft) Beatifsima etiam laudatur 
M aria, propter ipjius Sponfi nuptias, & 
ampiexus ; Gloffat Aleníís. H¿ec enim 
Virgo , efi mater ¿eierni lumtnis , Sponfa 
coek/iisfponJi,cmus qui parvipendendum 
putat eius celebrare Conceptionem , nee 
meretur ejfe cum jidelibus, necpofieá cog-
nofeere Salvatoris adventum, Inquk de-
vocus Anfelmus. Sed his aliam fuper-
addamus caufam, cur Mariam Fil ix V i r -
gines , Reginas, ideft profedae Animge, 
concubina proficientes , & Adolcfcen-
tulse incipientes praedicent beatifsimam? 
Mihi aníam prxbere textum videtur , ex 
immediaté datis , & fie d idis : V m efi 
columba mea,perfe¿ia mea,matri fus ele-
¿la. Arábicas k»ít,Perfe£ia mea vna eft; 
qux nec primamjfimikm vifa efi , nec ha-
here fequentsm. Vna efi dignifsima crea-
tur aram Dei, Veré columba, quia gratia 
plena; ve canit Rupertus. Vna efi mun-
da ,&* immamlata , ideo beatifsimam 
pr^dicaverunt: Nam cum nemo rnundus 
a forde,nec ¡nfans cuius efi vnius diei v i -
tajliper térra??!; vt D . Leo Maximus re-

• ferc: ideo fola María Beatifsima prxdi-
catur, quia manda,perfeBa, Ó" immacu-
hta i Deo prseligkur. Acciiucdd cotuni 

tes.Gloria,& decor,fortitudo, & exalta 
tio in SanBuario eius.Lt<¿\x. Hieronimus. 
(M) Laus, & Gloria , habent alij ; fpkn-
dor, cekbritas, autgratulatio , ve con-
tendunt Piares. Sanctuarium autem vo-
catur Hebraíce SanBitas, quia locus hic 
eratfanBifsimus , vtpote Templum, do-
mus,& Tbronus Dei; vt notat Pariííenfis ( M ) Pfal. 9 ¡ . 
Hayc.Et illud Sanctuarium qaütidie5dOT- v. 6. D. Hkr. 
plijicabatur laudibus,& hymnis; explicat ibi.Wwl.Chald 
Lyranus. María fie á D . Greg. Thauma-
turgo falutatur;.4w animatum Dei Tem­
plum. Circa Templa autem Prífcorum 
mos fuit fontes advocare, vt íngreiTuri 
ccrgerent íí quas haberent maculas. A 
noftro Mariano Templó omnis ion ge eft 
ímpurkas , quia Santtuarium eft , imo 
& fanditas. Domus Dei etiam Virgo 
eft, quam Cbrijhis, fapisntia Patris adi-
Jicavit fibi, compaginata omnium v i r tu -
tum firmitate , j k quod Gloria Domini 
plenum efi opus eius, Eccl. c.j 2. Tbronus 
efi cceteris fanBis excelfis exeeljiorfin quo 
dominus fedit , & plena erat domus ma-
i eft ate eius ; profert Abbas Abfalon, 
Quolibet ex his tribus hic modis con­
ciliar fibi María confefsionem laudes.Sed 
cur in confpeítu Dei hac confeísio , & 
pulchritudo ? Quia procedunt á fuá do­
mo , Templo , Throno , & Sancluario; 
imb quia pulchritudo quavis eft epifióla 
concitatior , ve cum Ariilotcle didimus. 

/• . Et 

Syr. Arable. 
Mour. alij 
in Wihl. Max. 
ibi.Hay.mC'Onc 
Ut.ad 4.-.Ec­
cl.v. 1 z.L/r. in 
Glofj. ibi. Div, 
Grep.Tbamnat 
fer.i.díAnnüt. 
Daniel AgricoL 
Cor.9 fíe Ha 
Abfal. Abbar 
de Affumpt.fer. 
z.ord.^^.Ari/i 
apí'idloan.Stob, 
vt referí Á»-' 
dMasEboren/iS 
in fent. verb. 
Pulchritudo^ 
alij. Rkhard.a 
S.Laur.de (aw 
dib* Virg.l. 1 ,c. 
tfPfal.p.V'i 
lÁenoch. in Bh 
bLmax.lbi.Vti' 

nms 
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Ar/e ^/e linditas á Sanóhtare prima fubftantiaii 
amand. De'rp, detlVata collaudctur; nam Maríafanc-
c.7.$t0mmum. titas mfeparabHtter e/i coniuncia \ fub-

%nat nobis Richardus. María Dei Sanc-
tuarmii!, Sanñitas eft , quia haec purlca-
tcm , & iuvioiabiliratem fonat ;quamá 
íua ei edione hoc Dci prxfctcrt fandiu-
rium, quia domum Ds i decet Janciitudo. 
Pa l í . ^ 2 . Quta convsnit eje immacula-
tamyuc púntate in psrpetmm decorar i , 
Addít Menochíus.Síc laudiscoafefsio cií 

Vtennn k ú b k Ladantius, eloqucntia 
non in linguajsd in corde eft. Cum ergo 
cor Marb: fons dulccdinisíic, vt haben 
Alenfis, quidquid ab co per labia deriva, 
tur íapitdulcedinem, á noftrls cordibus 
pellic amaritudincm. Nec extra rem eñ 
quod á Pidavlení i , de Piíce quodam 
( cui Faftemius nomen eíl) refertur. Hic 
magna:moliseft, ranfsim^que vlrcutisí 
etenirn aperto ore dum per mare ineedlc, 
quidquid aque in os eius ingreditur ama-

Oeo topar eQ grata. a quo etiam cele- ibiqac p T Z ^ t h l í ? ' * ^ 
braturlaude.&veftiturgloria.Hocmodb é ú t d L m X t ( fj™™?^-' 
p a s m a s hic Jordanb [udSam irrigar, ne alium qulrend neceís'tu'11-
lauáise.penfasmutuansbbcornmunka tur ftfc ^ ' / i " fX're C0S,m-

vt mfcparabilem videát i gloria fanairal / ^ ^ ; / T c X n f 

ex femore Pl.nio; uno & j PnWifií J ,>. «»8¡i n i " ' ' • ' r ^ f" 

autern fupercxccllencer Maris compete- ¿ a » , boml t ^ t t t Z ' 
re, ahbl remUmus. Sol linguatis.circura- phoofu, Au t u l n n l í f • ^ A 1 : 
datus ftellis hac fisnatar notuk • R P n i A„\XKA fain AHicimr Deus i 
M I T U R fíR ATÍ A í a^ in i c ' ^ dulcí Mana: eloqmo. allicimur & otnncs 
M i 1 u K U K . \ 1 ¡A L A U D b . Laudant eius fuavitaris pmeuetünrm , | , . , ,-, • 
aftra materna Mariam^t Helk á quo Etenim v;m r Z T ^ ^ t T 
men rec.pmnt Solem: Illa quia Gratiam, rum bwttiliUí ^ S t l f e " 
& fantoaM fplendorem Maris prsemi- tum comp-eat n,a, s P a r e ^ D R " 
neatem veneranmr; i&x quia folis r e f« tura fíe • W™„, M • ? , D;BC,M'V«'-
auu ,minu t s fun t facuh .^ ip fov tá fo t t ' W ^ Z ^ Z Í ^ ' " ^ 
ce lumma ebibentes. María ffirat dt-oi- F e r h u í d x U E u ^ ü u t " ' A ™ 

Maña. in fuá "um aliquod infinitum , immt„fam, ^ 1¡um fcaveotos í" 
c?t¡0„e.nou fanmimm, »*» i i g n i L tranf- folijs fignat: D U L C E V I R F P F R U'MT 

& sádicas i«- Í Í f ^ ^ / w ^ ' ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a - . ^ ^ ^ ^ ; 

ideo laudatur d.£m'&§lonara ab om"lb^ libi adfclf. /« / / W p^den Z l Z l \ f' 
cnibus. dt.) Dat Alexias a Saio.Jordanem edam virtus, & dulcido 

fmuIaturManajctemmfulIius duiciísí- ( q u . liíium eft c o n v a Z m ) duke eft 
n^aqu j funMuammimguofummcre- eioquium , Wtuofum, & íuavilimum 

n a r S 1 ? " ̂ v ^ t r g o mam & ipfum Id Chnítus Maüri Vimini ( refe HT' 
N) D . A ^ r . dulCüravit DcumSua fuavitate, & ora- va Bracta) fie divlr. ^ \ ^ ' / 1' 

M . C W 4 . J ^ 5 ^ f ^ . ( N ) Docuit Ambrofius. h i fuavia . O* deleclmt i m J a c o r l 
, r ^ ídarco mi in Dc-para íme fuavicatis exl- fuwifsimm Vkra do h 

v, miorepenturiapore, quoanimsínt-mt^ nrorfvhmMc P.,,..., . / - / I . / / * , . 11 

í« Uecletl. 11 é 
Angiic. i. i 
S>t- D. Antón. 
Fad.fer, Dom. 
i >. poj] Tnriit. 
Bercbor. in Rg~ 
duiíor. D Í -
r.eBJaté. Apui 
dtvam Briqitta 

Ghf. naje m mío icpentar fapore, quo animií interius procedamus. Favus diftiUms 1 ^ t ? r " 
C ^ v c . 4, rdiciantur IdSponíusdecíaratíuavior^ Sponfavnel> & he fub lingua tua C t m d u t ó i ^ 0 
, t t c i " ^ ^ ^ h a h c u ^ u m didrCant. 4 .DulcedinemexpertuseÍqui it^um ^ ^ 

S t Cip'4- ^ . N e m p c , arcradusfuavitatis memoria?in o s ^ & a I l i c « ^ 

" "^u ta opuuix perruüerac 
s h ñ r c ' r 1 : : ; : , ^ qu;E veiuc iibanus dulcedine fuavirari^ 
Z f ^ f ^ / ^ ^ ^ ^ — fibi appropinquanres repiebant. Ded ! 

^ ^ , xuxta Tulhum Sed vnde cloquij mus non paucalib.r. de hoc monte, quí 
^ . C a t . v L t . FUAVIT̂  PROCED,C 111 VIRSLNE? £ l 0 ^ ^ candidatio vocatur, perpetuís enim nivi 
'.o.ü. B;,WX,. ( commentatur Rupercus ) bus eius vértex redimitur- eftque DUI 

quia v k k l k a ex abmdantu cordis os ebricudmis, iucundicatis . Ac funimi re" 
^ Gg 2 dólen-
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dülcntlx inons. Slc odor SponfeVírgl- tancAÍunt verba illa íponf i& fodalium; 
tialls íapit libanum, quia in ea totura tua- Cant. c. i J n adorem vnguentonm tua-
ve , dulcedinem ípirac ex toto iucundií- rum currimm. Ideft ( vt ex pon i t Lyra-

(O) Cam.c. 4. fimani. (• o ) Labia Sponía: favum ftil- ñus) Tra5ii affeótibus bonltatis tn.-s. Qui 
'vrolkt nfér lib 'lant»<lu*1 cancellata, perforataque cera eft, in tana íublimia aguntur ípacia , vt meri-
14.KzAt. B1bi vz itrida non vnibi íiftaturdulcedo, fed to dicat Bernardas: María digna plañe 
Sp: er Ar¿¡b. qaafi per canales ex eloquio ad piures 
apud Comel. a denvecur. Favus aucem pluribus conitat 
Lar>. EÍTC/;. m Cellulis, in quibus Apes íeduix hofpitaa-
Dintt. yerb, pdVUS Mana e/i , qu¿ in ore, carde, 

1 % 0* Carne babait Cbriftum in bumantta 
S.LMir.deLau-
dib. Virg. /. 4. te (atentem, Profert Alanus de Iníulis. 

quam refpiret Dominus , cutas decorem 
concupifeeret Rexi, cuiusodore fuavifsi» 
mo ab aterno tilo PaUrni finus atrahm~ 
tur íiccubitu, Igitur cota redolet daicedi-
nem Virgo, toca purlísimam íapit iuavl-
tem, Jordanls diilcem,ac prolus faaólam 
gmuiata ícaturiglnem. Sanctitatis hic 
eciam fluvius eft, eam ebibens ex Phyíi-
co carnis parifsirnse Saivatoris contaclu, 
vnde eiusordinatx íunc iymphas pro inf-
trumenio , vt delereut peccatum origí­
nale. Maria, Jordanls eft , é libano puri-
tatís , & candoris fuum efíe priinordiale 
derivans, íicquenihil eius fapiunt decur-
fus nífi puritatein,gratiarn , & candorem, 
( P ) Hoc ipíurn i pía teftatur dicens, in 
Syoh firmata fum, & in civitale fantit-
Jicatd fimiliter requuvL Ecclcap.24,/^ 
civitate electa , qualis nempé erat Jera-
íatem, & Deo valde grata,imperans, re-
quievit María , ex quo Deus ab eterno in 
ea requielcere decrevit. Firmatur autep 
in %yon,qmtenus in eafirmim ¡i&biii&ñ-
tur dona divina, Exponit Lyranus. Sed 
Age: Car Syon nudé nominatur, & Jera-
ialcm, vrbs íanditatis dicitur, & eiedio-
nis? Syon?pars erat^ Moas (ia quo Árx 
David ) vicinus valde Hieruíalem : fed 
Hoc diícrimen \ quod in monte Syon íc 

HUH) ViBorin. Favum edam Maria; labia diíVillant, quia 
•apuiCemsh a ( vt vült Richardus ) Áiari¿ vero a di-
Lap.'m Cant.c.( cmúur favus melíts , quia Jicut in favo 

1.Alanm ^ cera ¡ ^ ¿ ^ inflrumenUím , & dulce* 
M. t i lnJ j t r . ¿omelVunficiens gajium-. ¡íc in vsrbís 
z.RupertJib.?. e^ís eft vertíasillum'mansinteUeBumi& 
inCant.AngL' omnímoda bonitas reficims ajfeñum* 
/.f.c.i9.A/á«. Ncc hic (iiVitur dulcedo, M d , ó1 lacjub 
ie hijuUnCit. l¡ngUa fUa% Subdk Sponfus, Mel rohuf • 
c.uAngUcde to¡reficit jacparvuios, Habet Vidori -

, T c ^ o T n í nus Hu§0- Vel M e l » ^ l a c Dem>& bo' 
apitd HlumBer- moi Mel divinitas, lac humanitas, Qmá~ 
ch.ún RedduB. quid Mariaí eloquiam profert ,divinita-
l ' 10. c. x6.w tem íapít, vel hiunamim deitaticoniunc-
ht Dhsa.verb. mm# scjce \¿ eciam protuüt Rupertus 
duicedVjom. Chrlílllm ric matd adducens AUoqucn-
Dama c. orat. . , „ , 1 , 
xJe Nat. De/- Cciri: ^ ¿vt1* t:uts ego Jum , mel tuum , 
par. Hermmus lac tuum ego fhmiQjiia Deus tuus. Ó1 fi~ 
CantraBus in lias tuus ego fian. Vc autem nos Deo fa-
Cant.SalveRe- cllius ladet, ínb lingua portat, quíe orí, 
gma.Cant.c.u qUO¿ oftium fermoilis eft , valdepropin-
'ctoir ' ibiTú clua ̂ ^'ltur> vc î C!11 ̂ c verbura proferre, 
hel. 'fer. 2 d'e ac ^dcles iade divinitatis ladarc. Maria 
AJfumpt. Virg. ( dat Alanus de ínfulis) caft i tat ís& bu- Chrifms Phyíicé in pignus reliquit amo-

militatis vberibuifidelempopulum, tam- ris,dum Sacramentum Euchariftk inftl-
iBaait , Tanta ergo tuit: Sicque ibi plañe totam íiibilantia-

lem gtatlam , 8¿ íanditatem eíFudk. Nil 
ergo vkerius rernaivet memorándum: at-
que adeo Maria ibi firmatur á Principio, 
vbi tota fanditas , & gracia firmatur, 
alibi neutiquam. In Syon firmara eft á 
crcacione Maria,vnde ex Syonfpecies de-
cor is eius. Pfal. 4 9 . Sen Deus dum capit 
creare ex Syon , perfecit pulebritudinem 
eius.Vt Cha)deus legit. In Syon firmatur 
M-ma.yquiapuritas inde derivata e / l ^ i 
Lyranus. Et vbi innoteícic primordiaiis 
deifica puritas , lude primordiaiis Mari^ 
puritas derivatur. Chrifti ergo, & Maris 
cum vna íit caro,(ex dato CarnoteníiAr-
noldo) ibi vbi caro Chrifti Gratiam fun-
dat íubtlantialem , & radicalcra purita-
tem radicar, Maria radicatur; nam radi-
cem ni i i in ílibftanciali íar.ditate non pa-
titur intigere. ín Alaria ( ak Richardus ) 
babitavit pknitzido divinitatis corpora-
li ter .há alia accendamus./« d v i 
¿lijíeata ¡hniiiter requievi. Jhfi 

Maria 5odore 
fuavilsimo 
v i r t w t ü m , & 
gratia',oranes 
ad fe atrrahic, 
edam Deiun. 

quam rnater 
duicedinis copia efferos cciam homines 
Matia ad fe trahet,ad fuum ailiciet amo-
retn. His arridet, quod de Animali quo-
dam índico nofter tradit Ahgiicus , quod 
vocatur Fanthera,<k ídem eft ac ommum 
animalium amicum,quo e fpeluca exeun-
te animalia omnia ( dracone dempto) íc-
quuntur ipfura , ob intenfifsimam füavi-
tatis dulcedinem , quam ex ore emittit. 
Hoc Marix facik eft myftice accomoda-
tu,quaE ideo ftilant labia eius favummel, 
& lac íub lingua latitant, vt emiíib tantas 
íuavitatis vapore omnes ad eius cultum 
trahantur , & diledionem. Accinit his 
D . joannes Damaícenus , Mariam abfo-
lute vocans dulcedinem-̂  & ex Hermanno 
Contrado abEccleíia cciam vocaturVir-
gOj vita, & dulcedoi Spedantia Panthe-
ram, & cingentia animalia plura, hanc 
fubfcTipcam cermmt epigraphen : R A -
P 1 U N T U R O D O R E S U A V I . Fíoc 
de Maria prxcipue carámr i cui confen» 

^ ora 
jan" 

cbar& 

(P) Ktchard. i 
S.haur.i.v r¡f. 
4..Ecc!.c.z.:r.-u. 
tf.Lfra inJua 
Glojf. ibi. Sept.-
V atij in BibU 
Max. D.Subí. 
in 4 .^ .8 .^ .1 .^ , 

i 11 'p.z*.q.%. m 
^d.̂ .q.vnictde 
z .art. Ú" Trid. 
feff. 6. c. 7. & 
fef.-j.Can.t.fJ 
M.ii.cap. z. 
BthL Chali, in 
Vfal. 49. -o. z. 
Lyra in Glojfa, 
ih't.Arnold.Car-
npt. orat. de 
Laúd. Maríá, 
Richard, i S, 
Laitr.de 'L.aud. 
Mt7fi.« /. 4. t'lt. 
z%.Bihl. Syr. in 
max.Vi'hl.Arab 
ibtd. D. AnJeL 
Qanntar.Jtrin 
dte Cene. Virg. 
M.arÍ£ Arnvld. 
Carmr.D.Ber, 
apud Aiex. i 
Salo m Arte 
pie amad. Dst* 
par.Privlleg.z. 
Richard, á S. 
Laur. de Bon. 
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Mari£ , fer, 5, 
U . Umav. ¡n 
Svec, Virg. c. . D . ArrSr. m. 
j .dcVirg.Aiisc, 
C.z z.v.i 6.Ly-
ra. D.Bemard. 
Scn.D'tv, Knt. 
Tad. Bayey íjT 
omnes.Chrífip-
tms iam datus. 

Val^Guant- qutevi. H^beiu piares Fuit , w • 
cus Abbas de m p, . A ^ L ; •* , 

IÜIB a radico pnraordialí radicata man-
fi infanditatc Maria^fed Deo char , 
numqaam cxoía íok , vnde nec culo^ 
luDjacujr.etcnim imperam* electa e l 

nuüo adrtrida íervitutis vedioali 
tmt,nec obnoxia legibus primi Paren-
X 'Vt i!;d^ndentis vera mater Dcica-
tis : nec f a b i a c e r e t , ^ ^ , reflauran-

•T> „. ; ^ ' ^ ' ^ ^ omms ciUpa • ve nobls fabn mií.. 
T>. Htsr. apud trac AnO-ImMc / r iu.yiuiuu.. 
mund. Symbol, f 5ubdld^ Mana. « « ^ ^ ^ £/2 
a.r.j.^. 148. ^T,í7, ^ ^ ' ^ ^ ^ w , in fuperris 

aamration? c j l , i dommatione, vel 
.potenuafüij rmter poteñ efe feiuncU. 
Accimc Carnoteníis Arnoidus. Poteíta^ 

P ^ C I S e d ^ Gioriam lignat,vt ílurn inno-
tefcatpotentianiqua a creatione dona-taeft >propel3 

claaitris-mortaiibus contineri. Id dedic 
omne Guarricus ka : Perge M a r i a , p,, 

Richard. A ét 
o* 

Laur. lib.9,¡¡f 

/^ . 'Z>. Werort, 

hfe-Ph. Amlq, 

ipsü.Subt.Do& 
l.de Frjdic.la­
te , ê  /./ Me­
ta r-h. lanmnf. 
inCathol Vxrcb 
Anglrr, IJ, Jf¡„ 
do>: CÍT Vlures, 
ápvd Memcb, 
in B¡blíjs max, 
Gen.c.z. v. i 1. 

^ r ^ ^ ^ ^ immdarefacit^z t de,. 
. mtudme accipiant vniverji. Declarar R i -

chardus. P / i ^ eííe Nilum Arabes foli 
dixere , nam ex communi fententia Phv-

jon , flüvms Ganges eít , de quo iam de-

' t r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ lefeph. Amia 
tu i . Hcciuuncn, primatum Inter p l l i b L . ^ Z 
radiíí Qyatü0r obtinct, qu¡ cerram E v i ~ rm de C a l J 
iatti ( Q U Í E regio eit in fuperiore parte hd»' ^ 
indis ííua, ad Orientem) longo terrarum ad c'z'Gm-v' 
traóm aquls iingk, irrigat, fcecundat:, & ^ ''l>r*> 
tot, áureas ferens Glebas, vnde arn^m R i : 
tllmsterr* optimum., Interpretatur au- D Í Z l Z 

ttcongrue adaptantur h«c omnia Ma- a^d 
r f Mlfat en5m ora in laudem Del, f ^ 
apermthva mjtp temido que U aJTmtien-
do combru In mundum venic, mnltko-
dmem eífandendo gratiarum , /k ipfos 
Aagelosexcedemnn ca.leltium mukitu-
dine Lhaniniatum. fixcenfionern iiiarum 
m le contmens, non concinuic, íed lar«e 
ve Phyíbn diífudit. Vnicarn in his & 

^ . w ^ . , , » Rtgini,miter ieU & ¡ * 2-A^o venutem humfmod! dedo- A / ^ / , ; * ; , ^ 

Pungens. fignat leonem " I N P U R O o, ^ " " T ' 0,Ia tanieft fi™ íubfe- •,Í-7-

i u m iliud Apoccap. 22. Z í u T / l f y Vn P T S « dlC1 ^bebat- Abí:t t a™» 
' fplead.iday&mattttina. María a u ^ f S F 85 V " U S ^ ¥0Cacuc: ~ . 

antea add.tóo Fon, lucís t l T ^ ^ * ^ ™» 

(teftante D . Hieroaf) m ™ J z l ? t f T - ' ™m ' ,.,on P r i m ^ = quafi cura 

Pnro firraata raaner.puritatera wo t , d ?U-1 ? Mtn0Ch'0 Plin!um > A m ^ 
fui eSb pneferens fundaraen " « ^ ¿ 1 ? ^ f " 1 " ^ 1 " ^ ^ " " . vnde £„/reKÍ) 
fice: ergo Saaftitate , ac pú "ta - Tordá" I , m . u l ' ! P « " « r p r e t a t u r . Hinc fin-' 
nisfluvius Mariam au* S S í f c ^ " f . 1 " ' " t d ' W t e . in multitudinc , ¡n 
puritatis ef. libanus. ' Caildldllsimus ^ Ínter arenas prodwais: cura" 

24* ^ • / . « o c c u m t m o d o f e f t m . n , v " ! f-¿a " ' - i "0 ' - ^ " ' P t e n t u r flumina 

t M a r ! a - ? h o r r a r a D o l í & ¿ „ ? v « a t u r P r d e f i ^ T / a quo «ratns ómnibus v-dhrn .. . . . r ^ ^ ^ ^ vocatur, joeít /o vm 

« n«w. * * b o r U * m contra p u J Z Z Ú * í í T t T ^ ' l f " " " " ' 
Bernardus. % A „ & Mariam r e t ó « *"• f f - " ™ e/i ** 'e ím"">-

<• * c w t f , u t , & c o r o n a r á « Í & D. re l .AS"cola . So] pleno Or-
í- mtpaimmffa-. be ofbem dlumiuans, hunc prsíetírc t i , 

^ G g j tulmn 
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María, vnica tul uní : U N I C U S E C C E N I T E T . & homm vcrumque proponuntnr ab A u -
cft aigniorJ&: $0\ en*lm dicicur , qmfi folus lucsns; etQ guiVmo P á r e n t e : Ad ingrej]um)& egrtf- M3r|3^ a duil ^ 
cxcelfior pu- enim al]a fubfequantiu- lumlna , ipfe in fum Solisfpeculum integrum perjeuerar; dantior quam 
fis ómnibus 
creaturis. 

Jnbaris fpkndore , in commumcatione 
luniinls, & extentlone clarkacis, vnus 
eft , & fccundum non habct. Marta, t / i 
Sol y (docct lllchardus) quia fimt Sol lu-
min.ire eft par Jibi non babens, & toti 
mundo copiofe jufficiensjic María» V ni­
ca ergo elt,vnice in gratiarum irrigáis in- iniinkam condncns fapicntis , & lucem, 

Spscuíum ergo non rumpit radias Soiis, 
Integritatem Virginis mgrej[usj& egrej-
fus mimquid vitiare potuit divinitatiií 
Solem xzcvnx Sapientix vide in fpéculo 
contentura Virgíneo, quod etíi cxigaum, 
capacius Coelis eft , Phyfone extenilus, 

cit 
nans 

•-on exct-
dura ple-

Verbi lapicn-
tiam in it¿ con 
tinuk. 

fiar Pbyfon abundans , caique per vni 
verfum Orbem cxtenfe diííeminans , ex 
quibus , ialubriores animae fruétas truen-
di deriventur. Muidtudinein aquarum 
magna fluinina in Pbyfon evomunt *, in 
Mariam totas Dcus inexauribilis iliabi-
tur, & Patris aeterni Sapicntia in eius Vi r 

& fcaturiginem. ídem adíiruere Salomón 
nirebamr , dum de María myfticus lo-
qucns, hxc habet Prov.cap. 3 1 . 0.f fuum 
aperuit íapiintict. Etíi fapicncia Sápida 
efca i£thymologizerur , tamcn corpóreo 
improportionata o r i , nec degiutitur. Ad 
os i girar mentís fenfus eft rccorquendus. 

gineo vtero concinetar./wp/íí quafiPby- á quo , & In quo fedem fapientia habet, 
(^) D. ijidcr. fonfapientiam, ( ^ ) Eccl.c.24. Dícunt ía- • v t omnes fatentur. ( R ) Apcruk ergo (R)Pw.r,3t 
viofepbmyD^ crx literas, poft innúmera elogia,, quae María os fuum fapientk , quia docet fa - v.ze.Lyrzi* 
Hieron^vrjllj l ^ ú x adaptantur ab Ecclefia. Implet pimtiam de (urlum defcmdentemyúiLv- Gl^''th'"Eccl-
apud Tir.Eccl. , fapiennam Mana , ideft copióse eftundit, ranus : quando in eius Virginal 1 vtero M ^ f ^ r 
toto ¡lio carne v ^ ^ac,t abundare , & in nos exundare, Verbum caro uótum ett. Aperuic os mtní ^¡j Hg, 
TmnusinBibl. notitiam vtpote de altífsimís, quam af- fuum fapíentiae ccelefti , eam docendo, fyeb. Hom. ds 
max.Subt.:DoB fluenter in eam altífsimus effudk, vt íic deinde Regibus manifeílaodo, Agyptíos Virg.Marm^m 
li.fmt.in Pro!, noftra mens , ac ratíonaiis potentia á ve eam reciperentinducendo ; Ifraeíkis, ^ * 
^•f-^'1,2*^'* terreis abdicara inquinamentis, ad íola vt non afpcrnarentur ,eiasíaluberrimum ^¡^wMCal 
tdez '"ECCÍV ̂ uPei:na a%^et i &- hio íumíne prxvio di- frudum annunciando. Sed cur os , non dufiaTlé dJg-
3 fiDotf, Subt r^§at voluntarcm. id Dodorum Doftor mentem dicitur Mariam í api entice aperl- nii^Uñ* art. 
lib. 1. Lyra m Aleníis fie pandk : Impíst quafi Pbyfon re? Attende. Sapiencia Verb i , de qua lo- zi.ConcBpk* 
Ghf.adc.Ecil. JapicntUmjdefi Virginemfapientcrn do- qalmur , íuos cceieftes enumerans cfflu- f n.c.-j.D.Epi-
24. V.j.rxíZHj 
ihî W i.p.late 
Memcb. ad c 
Eccl.z^.v. j 
Daniel Agrie 

nisgratiarum^qiice jignificatur psr aqttas xus,EccLcap.24. De íe pronunciat: Ego Pban-de lat 
n!iyfdn. Sed rigore difputansThcologk fapientia ejfuii Jíumina, QuibusJmmn- y ' f ^ j f í ^ 

9 fapkntia ex ore altifsimiprodi- datar > & potatur tota Bcclefia, Dac Marú je r . / / 
Aienfis. Sive effudk Bamina gratiarum. 

Pb 
co 
vit^efi Dlvinum Verbum d Patre v t no-

Coran, ^. fisllci titiagenita procedens ab ¿eterno , <& in 
6,Lauret, Cer- tempore bumanitatem induensjiatum ex 
var. in Alleg. Marta FirgineSic Lyranus,& Scholaftici 

dkI Jheologízant.Sed ,cum Sapicntia illafit 
duci, D ?Aa " inexhauribilis, infinita, & immenla, quo-
traJ. de virg. mo^0 í^pleri dicitur áMaria?D rciturfalt 
MarUftr. u eru-díte Menochius) quafi Pbyfon imple-

re fapientíamy idefi píenam continerc fa~ 
pientiam: Plenam daré , docere, & eff 'un-
dere, Audire modo íit Daníelem Agri-
coiam hxc fantem : Hcc Verbi Sapientia 
domum adij ícavit , ideji Beatam Vi rg i ­
nem , quam elegit vt in ea habitaret, & 
illam ¿dijícavit in omnifanclitate, Vide 
ampllorcm Marix excellcntiam , qux 
Pbyfon indar cceieftis, (non terrenus ilie) 
non modo magna abíbrbct íapicntix ilu­
mina, fed iniinkam fuo álveo, & alvo fa-
piendam cingit, latior, extcníiorque om-
ni fiuviorum magnkudine. Sol in fpecu-
lo reprxfentatus nítido , hac ícriptione 
decoratur: G R A N D I S I N E X I G U O . 
Etíam Sol íapkntix iymboium eft, abdi-
ta ad lucem rekrens, xternumque deiig-
uac Verbum, licut ípecuium Mariam: 

•atiarum, 
quibus fideles fpirkuaiker dítarentur. 
Sed quot fía mina eftudic fapientia ? In­
definito vtkur termino : nam cum Ví rb i 
infinita íapienda nuiio valeat termino 
comprxhendi, quod eruétat non dandi-
tur numero , infinitum eft , profluens ab 
infinito.Cumque foiaMariaVerbum com-* 
prfhenderit cit ra vliam loci angufiiam^ 
vt fruimur ex Hefychio, & alijs, íiatim 
ac fapientia illa immenfa eftiidit fiumi-
na , os fuum apcruk fapientia; María, 
iinmenfam inundationem íuis in intimis 
complexura. Ideo Damafcenus Marix 
alloquens dícebat: 0 Virgo , excedis om­
nes términos mortaliam. Excedit & Pby­
fon, qui defínka abforbet ilumina ; & 
in capaciorcm diffuíia alveum María, in­
definita infinitx Iapicntix gratiarum flu- tic i o Mariam 
mina in fe comprxhendít, comprxhen- efíriiKiuntiir, 
dens incomprgheníum. Mons hiatu vni-
co varios ctiu: ,'• ns in campeflría fluvios, 
Infcríptionem fignat : H1NC A R C A -
Nx^ F L U U N T . María Mons Beicft , 
& mons pinguis , de qua hxc habet Ala -
ñus Var culis : Omma. in, illa purJ/'sima 

maifs 

Omniaf lomí-
m gratiarú di 
VÍ»« fapien-

ab i l la m 
os. 
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ma re mjjln-u,&fac>.armma S O L V I T V I N C U l A I I M 

f e m a r a . AUadeP¿y/raperfc?¿temBr. GUf f i . Ueo Av¡um ho«ef t eas , d ^ " 

¡ib 9 - ^ Laúd. r J } j ' j n • & iVLanx excellencifsimo modo dum allicic Ma™ • Ima.^c 0 . 
f , . « . B í W . l > i inutat, ad e!us mirabiüa p n , r „ „ vcum.convercens, vt Ueo íoli hymno-

a . ,y . dom.vt habet R l c h a X t o n w T 5̂  ^ « t u r confefiiones. Hmc de-
jo:.nn.la H.Ve fdsSpoofi Mariamlic L r n r " r l n " t l!thse£ O - B e r n a r d . n u s S c n e n & í ^ . 

' " 1 5 1 1 . , JUCIL , c u m ueo O e m M a r í a a r i n ^ n m o ^ r l ^ ^ f o » ^ ' Slí3s movet, 

shj piares. Ano vnibraculo perfoíía & Divini Pn¿„m, 1 ' a vdlit¿ ^ / ^ mutans^'t non d.bus exer-
wp-'/Mí apudAl- dsíplcndore rlg¡ ' H r T ? » r opera hominum, fedmirabi- ceancur, 

'mil. de Naúv. ^ - ^ ^ liabcnr, PuraJ^mMulatu. Aa- typum e f f - M ^ ; . « r> i • , 4 * 

c.iz,apzid Al - pruno omn s k v w i rí-^It- ,c. i • ' ^ .^^ -̂7 Wí3^^P-c. io .Nomen ívla-

n b . 9 c t i . B 1 r - . . ' - " " P * (.Apent Alcnfis) « m - miracu s aua: nrjvm,,^ a 

I r r i ^ d - Beatus S a i b o r ab H o ^ F r S c w 
ce g ia tuu^Sohsau temvto te o.nnes mutis Aperaos, . t Z ^ Z ^ 

D. i/td, amd vigorante foecundat. Ideo vt Aurora 
m;B. kngdas , omíiia nobis coeleftia vt in-
T j ^ f l -olumenta. H . c lep.de miai-
c.uV Uc.D. ^ Anonymus ab Alcuino fie addu-

S n . C1LUS- yí^^ro^ imple/i t offi. 

Í.'Y, I «C I 2. 

nuncurent Mari^, quod & faciebanc ita. 
tiai, lingüas íoiuto iínpedlmcoto. Macos 
autemabincondl to íoao dicitur, quem . 
inarticuiato mugitu Intra fe profert. Vox G L I ^ 2 
etiam Mancad tripudium in vtero Ma- basferm. x.de 

( T ) Sap, c í o 
^.2 r. Adamtfs 
proiiveras ta 
Silut Angeifc. 

Iheat.V'it. H«-i 

""•'"•> W enim Sol i u m * de t Pro i - ^ 7 ñ,, , • ^ ^ ? VKro Ma- * " ' / " " ' • ' - ^ 

na boh comanda poli paulo erat, cur ^ h v ! ' ^ t ^ m rm m' ¡r-
pnmitus comparacur Aurora: ? A m n r l ^ v - ^dlV:,ta- tanta fapicn- D i . 
dicitur, quafi Avium f Z Z J Z T V ^ ÍS vrms c& , vt non tantum «»• D - ^ r . 

djtoriis exur-ente ^ n d , k t í s ^ articúlate loquentem ! 
, cxursente Aurora ad Deum imuiutat v tnnñ m i v ; u. , i • - ' " . A i . n . r . 

laudandumexcitantur.&folutislingua- S e n a J u t e n m í Ar f •mS' 
rumaviculis, Aurora vocantcadean r n Z r " ! u • : ' non.fac's cr'!t ' . - f - W . 
tandum Dei magnalia eyehuntnr mi,tot"'" Marum br guas apenre? Quid 

t " r . ab ómnibus b c n e d S I T h l l Z ' T Í ' T / T ^ í ' " ^ non &»-
nn, nr^(- • - . . L1LU':' i"1'1 nac tur , q:;ia obturata habent mltumMir, 
nos proficiente Aurora , mutantur ora fermonis.Quidem non f J r J f ? 
oummm , ,n divinas laudes vt efundan- ñ o n ^ M o Z T l ^ t T ^ m" ' í -
tur. Audiatur Beatus Angelus del Pass Homm ™ ñ f a Z r ^ 

üuicit.rcanetiun^monítratepígrapheni S O L L 1 N G U A S A k i D O R E M l N l t 

J k i A T , 
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, Lílium en i m nocla claufum, 

declivemque contlnct in haílac fam mi cu­
te florera , cuius folia línguse praefeíeruñt 
formara , quse falo folc irradiante expli-

1 cantur.Sic María ínítar folis, noftra ver-
borum folia (qul tamquam flos agri 
íimms) aperic, & ÍÜX ardo re expiicac 
Chaiitacis, & ad divinas (veluti Phyíon) 
rctorqucí: laudes : Nani ob Mariam, qtt'a 
matar eji pulcbra dileBionis i ipfa ptil-
chra dilcéilo , Chri/lus nempe ab ómni­
bus ¡mddtm\ Finiensappoak 13. Ange­
lus del Fas. 

247 Tigris fiuvlomm novifsimus 
Mariasn prafíguranSjprsepetl properat ad 
Mariatn velocitate , eius candidllsimum 
madidat iibanuni,ex eo locupletiora mu-
tuans delidarum irrigua, quibus regio­
nes, quas prseterlabicur abundantius di-
tcícant.(V) De hoc autem fie Textus lo-

(V) Richard, quitar : Nomen vero jiuminis terttj T u 
¿ s . Laur de grís,fpfe vadit contra Aífyrios. Gen.c.2. 
laucí. Vírv. Ub. o- a , J . 
p.tit.i. Gen. c. J nommatus a velocitate curfus\ ait 
2. v. ¡14. L f r^^yranus ' ^-'lc Mefopotamtam J i m tus 
in Glojf. ¡bi, wrJgat, & inflar Tigris mimalu nimio 
Csnfiantm. Io~ Ímpetu percurrlP, oh qmd lingua Perfica 
fip'ms s apud vehx, veljagitta nuncupatur. Tigris in 
AnghcJeProp. diebus novorum: (ideft kuBuam eiUsM 

legic Arábicas ) implec aquis al ve ara 
fuum: Licetenim fit magmsfluvius, ta~ 
mm iú veré, qmd eji tempus reno vai i0-
nis térra mjeentium , ' magis abmdat 
oquis. María aquis divinoruni cbariíma-

rmm . j d r a n j . tum implevlt caleítis velut T h r i s vni-
zt.LvratAtia- veVlum » dum uinovatur per eam genus 

pelphms humamun. Id mihi períaadent Jeremix 
verba, íic de Chrlfto, & Maria alíonanda 

Richard,loc.dt. 
Bibl, Krah. ad 
c. Eccl. 24. v. 
% 6.hym in Gl. 
tb i Menoch.Ti-

mus 
in Glojf. H&ys 
in Conc.lit. tbi. 
Cornel. Alap. 
Tíi'lntísMenoch 
P . Antón. Pa* 
duan. D Bern. 

?avít Domíms novumfuper ter-
ram: FÍE mina circumdabit virum. Pie-
numvtique novitate myftennnijdum Vir­
go virginitatis fervato pudore, Chrifturn 

fuperWfus e/i vrero iuo complectitur, arque circumdat; 
Hom. z. Rahbi expücat Lyranus , Adamas Delphlus, & 
Maceados apud Padiieniis Hayc , cum alijs. S i dixijfit 
Gdatin. lih. 7. (ait Bernardas) infantem. vel parvulum* 
lib Revei ad me novum videretur/iec mirum: fed v i r 
pet. ?. Riitcrt. ^ *efus> needum natus, fapientia quú 
Ahbas lib. 2. in ^em>no^ ^ate , nec cor por i s , fed animi 
Jfa¿>c.i9.Dh. vigore. Sed aliad mirabile mihi obijeí-
Laur.iu/iin.ii, tur ; Nam cum Virgo Deum hominem 
de. Cofia Cm- vtero proponitur complexura , per rao-
mtt1. r. 7, tn J r • • i r 1 
Fddfculo A - 1111 iin ld Profei:twr7 circumdabit v i -
moñs,c. 7 . D . . Cl;ni novum íuP£r ccrram 
hmm in Pfal. exurgic, iam faáiun demonftrat, & prse-
lOy.D.Anffl. terijüe ivSmiiat.CreavitDomimisnovum 
in Opufc. de B . fuperterram. Quidergo novum fecerat 
JatXRlclar, 'm Vh'Si^DeL1s s antequam Virgo con-
%Á S. Laur. de CiPeret» Virgo parerec, & Virgo puriísi-
Uud. vlrg, Ub. 01 a permaneretr Novum fuír, vt ab ater-

%.út. 11 Mt.M. no eilct predecía in íedem Divina: M4-

A R I A N U S 
ieftatis, per quam Dcus angerct gloriam 
fuam morcalibus. Novum tuir, vt íolium 
Glotis altitudinís in ascernitace prseeii-
geretur, vt ex altitudine grada:, & gloria: 
caput reptantis colubri quaílare valeret. 
Novum fuit, quod filia veteris Adam 
enafeicura , veéligal nullum vt folveret, 
Incurrit, & debitum folvendi cvafir. No-
vuni fule, quod infecta radice gencris hu-. 
mani,radix Virginea5de qua natos efi: J e -
fas,nallum incurreret ex íerpefitis balita 
nocumentum,qu3: benedielum produda-
ra erat fruclum. Id adllruit ita D . Lau-
rentius juflinianus : Qpotquot ex Admii 
nati funt progenie , exceptis dumtaxat 
mediatoreDeii& hominum Cbrifío lefti^ 
& eius matre yfub hoc peccaio funt con-
diti . Idem fatentur melioris notac P P . & 
D D . N Ü no vi aüud , antequam Virgo 
conciperct, fecerat in Virgine Deus.Hoc 
fuit novum, omnique novitate plcnum, 
ac inltiurn innovationis omnium. Scite 
0 . Aníclmus habet: 'Ccelum , Sydefa, 
térra flí4minaJ diesy m x , ^ qucecumque 
humanespoteflati^vel vtHitaíi funt obno­
xia , in amijfim dectis jfefe gratulantiiry 
Domina,per te quodammodo refufcitata) 
& nova ineffabili gratia donata, Nunc 
ducamur ad alia. C a r , cum Deas nova 
hxc mirabilia in Virginis Pnxdeuinatio-
nc, ac Conccpdone operarur , creare di-
citur novum, non vteumque produccre? 
Creatio , produedo eft reí ex ni hilo , íic 
quod ca , quse creantur,novum totale cf-
fe accipiant, quin prscedat corruptionis 
í'ubiedum,nempe materia prima, ve Sub-
tilis docet PríEceptor.Ergo Prsdcílinata, 
& praele&i Maria, creantur orania, quisi 
totaliter innovantur , nil vetuitatis quod 
indecorcm íapiat mutuantia. Veré no­
vum , Ó" omnifu-pereminens novitaii^ 
quod immenfe dwinitatis in fe prafen-
tmn y & digna fufeipere, & fiiffmem 
capere invenitur, Habet Richarclus á S.. 
Laur. Aliud de futuro videamus novum, 
Fosmina circumdabit wr^w^Jer.cap.^ r . 
Alij habeiit: Creavit falutem plantario 
lio vello, Et íiquidem opportuné, nam de* 

fiuit terra,& infirmata efi, llai.cap.24. 
Q¿ia vchsmens dolor capitis in omnes 
fiüos Adam, ex eius cafa valide irrcpfe-
rar. (X) Sicque Dcus vt orbem tali asgri-
tudine laborantcnvilrduli morbo libe-
raret, novellum in Virgine plantar i um 
erexir, vnde Jefas, falus aeterna prodiret. 
Ideo íic Manara alloquebaturAníeimus: 
T u qu£ plena falute espotita, Intende v t 
eadem falus pro modulo noftro eiiam ad 
nos vfque pertingat,qUíS etiampro totitis 
munáti falvAtjone meruifiifieri mater ai-

tifsi^ 

Maria , & co-
ccpta j&con^ 
cipiens, om-
nia innovar, 
ne in deceno-
remabeanc v€ 

( X ) ir.ti.c.z4.. 
v. ,4.4 . Bibl. A-
rab.in cap, % 1. 
Ier,v. t i , fept. 
D.Anfe!. ÍK 0 -
pufc.de fafPkf,* 
C. i tMít! . í . B . 

AyU 



UB.II .DE AQyiS.FONTIRUS.ET FLUMINIBUS , r , 
i t ± ! ^ V"™- Videorbcm ómnibus numeris ^quas'Davidambiebat J t eaEf f ium. 
¿TfTnLuc' rfnovatum}íalute,lalutÍteraVífgine,G!o. 

c r J ^ « . JGraI:ia >& Salvatoris, qui falus eft, 
/ « C ^ c ///. ̂  Hcdemptione. Alljs fie placct texcum 
ír.5 i.Ier.v.zi 

Pfal.zs.v.Z 

explicare: F o s m i n a c i rcumdabi t v i r u m 
f o r t e m , p r a v a l i d u m , d7J potentem. H i c 
Chriíbs eft^uide fe dlxit Gen. cap. 46. 

31. Lyra in P ü t s n h O o m i n i í s poúens m p r a i i o , Pfalm 
Gloff.Ioan.Ha- 2 S • nempé, rc^rrj íjmwá'j-pote/Lites , 
je»« Cene. lit. n i h i l f u n t i n c o n f p e ñ u ^'//j jpandit L y r a -
Dan. Agrkola ñus. Nam d iaholum,qm f u o d o m i n i o , 6^ 

^UAnídm P H n 6 W u ^ n d u m det intbat , eiecit 
I m f c j X v i r ^ p ^ h m u n d u m r e f í i t m n s i n p r i j H n a 
pn.c. i ?.. orat, l ! 0 e r t ^ e m , q u a m antepeccatum bahehat, 

Dant Lvranus. & Pnriíieni^ l-l-im-

In his Mana: Ails falus adfporratur debí-, 
libus? & inhrmis, nam f a n i t a s i n pennis 
e:m> Malach. cap. 4. Alse etbm virrutes 
íun^ quibns María íuos protegit á facie 
impiorum}idcít d m m n u m ^ t fubdlt Alé-
» s , qui eos afflixeruat. Harc omnia B . 
AmadcusLauíaneníis complevic\tÁ\Mai 
n a . motu ce l é r r imo finas S e r a p h m alas 
excedens , mmc i n f o n t e f r u i t u r amore 
De i t a t i sy m m c t é r r a s f t g n i s , & v i r t u t i -
bus l U u J h m s , vb ique [ a i s v t mater i u ~ 
€ m d i f s i m ^ & m i r e f i c e n t i f s m a o c m r r i U 
Q u o f d a m p r x f e m i a t u a f u h a B i s v i t i j s 
r edd i t v i ü o r e s l q m f d a m m a g n a r u m v i r -

u , n, A™ hoc„o„um;& veté novitas h^cevemés. 2 ^ X ^ > " 
DáP. vtpote (ait Daniel Agrícola ) q u o d t a r . c Z Z v Z l a Z T l T 1P' 

JIdl.6declar.6 v i d a nvplh,U «if^n r< ; J J - Í I l i U L i 7}* nu l l a deterreat v i r t u s a d v e r -

m t a . m p e r f e J u t n Ccelo , r w ^ r ^ ^ n h e n i f t D e K ñ x c o m m ^ ^ 
r e m M t 1 ^r is emm María ín diebos no- rix,In qulbus confíd mus dTb u f A h ¡ 
v^rum veré fcihcet, terram fecundavit, olím numina P í n g ^ I r 
fences fuifocans peccatorum , renovans non íolum íe \ J T \ Protegtfet 
vindanavittutum/ermeanteaelanguen! t ^ ^ ^ ^ T ^ ^ 

Virgíneo gra t m m M a r i a en im f o h , to l l i t d nobis for~ q u ^ I ^ 

vaníur ^ p l t o j u o , Submmíftrat D . Aníelmus. ^ * 
Ingens Fíiivíus virldaria arboribus, flori-
bufque opima irrígaos, dieto coronacur: 
I R R I G A T , E X R E N O V A T . V i r g o 
g r a t i j s p lena f u i t more fluminis a b a n -
dan t i s , Scribít Alexias á Salo. Cumque 
his fnperpicna fuerít, líberaliter homini 

Alex. /.4,r.i2. 
D. Bonav, ¡n 
Pfalíer. V'irg, 
Idem Serapb, 
D.oBcr, loe. cit. 
P-ndo poj'i data 

mratis vmbram ín alíjs deferens, ítatlm 
ab illa protegimur, cum ab hoík ínfef-
tilsimo oppugnamur. D o m i n a , (íbplex 
oraoat Seraphkus Dodor) v t non noceat 
m i m ca l i ld i t as i n i m i c i J u b v m b r a ' a l a r u 
tua rumprotege m e ^ m Virgine pul-
cherrima pmguntur Ala:, obambrante 

Mana , gemi­
na p roced ió -
nis ala nos á 

(Y) D . An/eL 
tu Opufc, de B. 
*' trgin.cap, n . 

bns ve fpiritu renovarentur.erogavit.r/- t e ^ s ^ e ^ufeas ' o u ^ i -
^•".Infuper vadit contraAflyrios.qni ín- abigente, & fnbijcirü bfériotio P R O 
Jldtante, mterpretantur pro ádverfa- T E G I T h C A R í P í T a i M • r . ' 
rijs fepe ponuntur: quorum infeñior no- < ix ¿ C h t t t Vf^ ^ M f M , k ^ 
bis d^mon eft.nam prímum ir. Paradi/o t S m ^ nua T f " í ^ 
ParentanfeduxH, & veftlbas candáis h X u „ teSfnfZlW ^ 

o p e V i r g i n i s UhJevadit boma a b b í u s coeit D PíreasBoníi/ t C ' í f * 
t d v e r / a r i j i n j i d i t . Id ferme ••otum pro- audi ndtis E T M ^ T *}lterat0 
fert.D.Anfelmus.íY) Hor V,r»iu-o flu- f , r ^ ^ ^ ™ ^ " " 
mine contra Aflynos d.mones inundan- > a l a r u m t u a r u m d e f i n a n ¡ i T l 
te, mi eft qood pertímefcat homo 3 fecu- En vt fluvius vi.ineus T i ^ í ' 
rus ac coníequendo tnumpho. Sub vm- dit contraAííyríos adverantes d ¿ one 

que in Bara-
íhrum viótrix 
cUc rudic. 

l ' ' , ih), Lyr, In ifte, oratio eft David, mcerpeilands Do- to t a b e r m c u l i fui íbi n Z \ Z Jcmat~ 
f-num,vCeumliberetabiLaniSaulis, a d v e r í a r i o s ^ t e á ^ ^ 

c . . » . ^ 4 . í ^ " ^ . ^ " « " . / " . q u i b u s David horrore compulfus mendone : 
L , . - í u a ? ^ . ' . t opem . íunt C h a r i U s , & dies hi maiorum, ( Z ) aut cfc "aü £ 

GW;?,H™. dMjftwt mubsn (ideíl Virgini Mari», tationibus imousnatur a ^ r 

quia 

S.Aknf.mGloJ* 
J a ib id. Lcrin. 



¡ir. lír pluret. 
D.AM¿. m Pf, 

guílJoc.c'ít, t>. 
Weron. Bihl. 
ChalíL Syriac, 
Jr/ib. Irlavs ht 
Conc.l¡(.ad Pf, 
ztS,v.<¡.Lfvtut 
¡Ib. 7. de Wetl. 
Macedonk.The 
atr. Vil. Hum. 
ÁiamsVarenf, 
de laúd Maña 
Jer.̂ .pofi med. 
D.Btoiííf .m c. 
1. D Luc.Cof* 
mas H'ierofol'í-
ííik.Hymn.f. 

3$^^ L I . B A N U S M A R I A N U S , 
qma malls Impíngitur, & fspc cadk.Ma- ¿¡¿¿ta.h pluribüs commcndamr. Eleaío 
li íunt , quia ex propeníione natura ad ad decretom Del intendvum, quod ab 
malura , faepius incurrimus mala , e qui- jecerao e í t , fpeclat: tune María eleda 
bus adíucono Dci opus eft , vt iiberi tui t , í ine macula concipienda, tota pul-
evadamus. Sed íi á Dco abfeondatur chra^mmaculataj rat miJanc íka t i s , IU-
homo in tabernáculo iüojunc non erunt J l u U ^ &perfeciionis deefe üotuit , aita 
dies rmbmmfuorum , quiaprocul hent totius divina gloria charifmate plena 
infeftationes da monum : nara ( ve per- fuit, Accinit D . Pctrus Damianus. ideo 
git meus Pareos Augultinus ) qui me Deo,pulchra, grata & araabüis á creado-
ionge pojttum mijericGrdUcr refpexitje- ne,fed d^monibas terribilis vt cajiruru 

María jTaber 
naculura d i -
vinitatis , c a -
ius in vmbra 
protegí mar. 

(A) Cant.c.t. 
x>, ̂ . ?rímoch. 
D.BafilmJíyJ 

curn pojitum qmmodo non illummabiñ 
Abfcondit mim me in tabernáculoJuo in 
die malorum meorum* Dant hic alíj íic 
textura: Abfcondit me in vmbra fm* In 
ÜCCUÜO dwinitatis. Bene oninia. Taber-
naciilum ergo vmbra eft , divinitacera 
hic íaplens. Sic autem dicitur á velare, 
opcrirey tegere^ extendereifive exp-ande-
r i \ quia domus erat quaíi velo fub ea de­
gentes large omnesprotegens, & coope-
riens. Hxc domus extenls protectionis, 
five divinuip tabernaculum, elle Mariani 
ka nionílrat Alanus Vereníis:///¿í divina 
mater, & Virgo contra omnem iniuriam 
nojinim tabernaculum eft , quo protegL 
mur. In hoc oceulta divkiitas taberna-
culo manet, íicque ídem erit nos Deus 
in tabernáculo íuo abfeondere , ac vm­
bra íux divinitatis protegeré. Ad id ten-
dunt D . Patris Bonaventurae fimilla ver­
ba : Non folurn mentem , fea etiam ven* 
tremMarice divinitas cxpit&t integrum 
domum tantus domínus ohíineret» N i l 
eius vacatjOtnne conclave deltas imple-
v i t . Fíuvius Tigris y fulgurante coelojpif-
ces intra llium contlnens finura , Gnoma 
miniftrat : T V T I C O N T E M N Í M V S 
1 C T V S . Qui María: ( quse Tigris myñi-
cc eft ex dato Richardo ) tutelara , ác fi­
nura pofsidet, nil eft adverfi quod perti-
mefeac , ibique folum fecure conquiefeit. 
Hoc fatetur Cofmas Hierofolyraitanus 
íic : Infuperabilem, Deipara, fpem tuam 
habens fervabordefenfionem tuampofsi-
dens non timebo.H'is aífonat áSponfo de-
cantatum Marix clogiura, Cmtx .ó .Pul -
chra es árnica rneajicut lerufalem^ terri­
bilis vt caftrorum acies ordinata. Pul-
chritudo per obtuitum cor rapit, allicit 
animara ; Bcilica acies horrorera ingerit, 
metum incutic. Vnde ergo Maria cum 
pukhritudine terrorem admiícct, conci-
liat formidincm?Soli Chrifto,eiuíqúe af-
feciis Maria pul chra eft, terribilis dasmo-
nibus,quos fola devincit pr«fentia)& ar-
cet.Fortitudo Marix quaii divina cft,quá 
vt afpicinnt hoftes tecerrimi fubico fu* 
gantur.(A)TVw¿i/i.í fu ¿i a eft fms vir tu-
tibus dámonum fugge/iiones repellens, 
Declarat Alanus de Xnfulis. Terribilis vt 

acies ordinata; etenim cura purara vide-
rint nullam aliara creaturam ex vi decre-
ti eledívi ab eorum captivkate liberara, 
& tot grada», & gloriae adminiculis orna-
tam,terribilcm fore fibi aufpicati funt, & 
cum ca congredi permitefcunt.T¿rWé'///j-
ordine quodam y ad fummam prove ía 
virtutum.Vci-t D.Ambroíius. Alíj autem 
íic vertunt verba texzusxTernbilis/üt ve-
xillata.Vexii 1 is/armifque prsefulgidis or-
nacur Maria.Sed cur fie? Vexillura, mili­
tare eft inftrumcntura , quo vna acies ab 
alia fecernitur,& íic dicitur,quia quaíi ve-
lom ^expanditur, in quo Principis , aut 
Regís ftemmata depida viíuntur. Maria, 
vexillata eft , in caque hic titulus viíicur, 
Deus exgenere meo> ex dato Ambrolio: 
Qui penitus tartarcis eft exoíus inimícis, 
ita ve eum nequeant fuítinere. Nec hoc 
mirara, nam Maria contra ckmones mi-
litem íortifsimum agit, & imperacorum 
nomine olim etiam milites obfignaban-
tur.Nefcit vnde Maria cura antiquo con­
gredi hoftc ^ nifi obíignata, & vexillata 
Deo; hincq; adeo terribilis lili obijeitur, 
quod ex folo aípcclu , correptus timorc 
propulfatur. Ad Maria memoriam dee-
mones contremifcunty & eam omnino fa~ 
ftincre nonpojfunt\ ínquit Aleníis.Et D . 
Gcrraanus fubdlt: Tu Maria, nequifsimé 
hojiis contra fervos tuos invafioms ^foU 
nominis tui invocatiom saciífsima repel­
lens, tutos atque incólumes Jervas, Acies 
lábaro, in quo Virgo depicta eft , fuaans 
hoftilcs dsemonum copias, hac epigraphe 
cxaltatur:HOC S O L O A G 1 T A T O 
F V G A N T V R . A d Mariam argumen-
tura retorquere facile eft, quz ita terri­
bilis eft Damonibus ¡ficut vmverfa col-
leBio fanBorum ; docet Richardus. Sic 
contra AJfyrios Tigris hic Marianus va-
dit, quos calcar dominans fuis íub pe-
di bus immerfos. E t de fiuminibus hsc 
fatis. 

248 Ad fontes accedamus modo, 
qui hunc circümcingentcs fontem aquse 

. viva; procedentem de fede D c i , & agríi, 
vndeque derívancur aqu^ procedentes 
de fonribus Salvatoris, ipíi coronam ex 
floribus íuis in iiminibus cnutritis cera-

[ m u s , Gtegm, 
Mag. v aíij. 
Alanus ds /«, 
fulis in Cant.c. 
6. v. % . M,.̂ , 
fent.in 4. d. 3, 
D.Petr. Dam, 
de NutB^Vira. 

lib.de Viro. ¡q„ 
phron.Serrn.ds 
áljnmpt. Vifg i 
miJyy.Hebr'. 

AriasMon» 
tan. in Bibl. 
Max. lomnet 
RavifíüsTextQ* 
in offic. in L i -
vius lih. 8. ab 
vrb. cond. luf 
tus Lypfimé 
mil. Rom.ltb.x 
dtal.vXy.Am-
brof. m-m, de 
obitt Valentín, 
Imper. Alenf. 
in Can.6, •5?,. 5. 
D . 
Ofat. de Zona 
Deipar.Ricbaf 
a S. Laur. de 
laud.VngJ'é^ 

M a r í a , aciesr 
velut vexilla­
ta daemones 
terree, & ar-
cer,ac folo al 
pc¿lu mira-
bilker devicic 



LIB I I . D E AQUIS,FONTíBUS,ET FLVMINIBVS. 
ponunr, oíferunt, licant, Mariae vocibus 
aquarura mukarum dicentes; deriventur 
jomes éuifiras, ex díveríis,vt diverfa per 
Mariam mutucnt homines virtutum in -
cccmenta. Primas ergo fons Mariam 
obusnbrans Romae trans Tyberím eru-

3 S 9 
dicandi id , quod de María diclrur Cant. 
c.4. vbi Fons flartorum María vocatur, 
in Horto Plantaría non tantum, & frute­
ra frndibus opima,guílum dtleótantia re­
petiré efi:, ícd & plantas , ac ñores vifarn 
deieclabili pnlchricudíne, & fuavícate de-

pie, cota die oleum largiísime proñuens. muIcentes:Qua: omnia ab eodem pleníus 
Mariam hinc fons denotac, ratione cnius irrigantur fonte , manence , & manante 
ipftfons mifericordU appellatur , cuius plena femper ícatnriginc. (B) Hinc notat 
fnnttt f'f £>rtt 7?icrtfjwt illa Ja ~*in Ai*** T » , - „ . ' 1 r k n 

(*) P/-ov. c. 

fontis fe fecit Rivum Ule , de quo dicit 
P/a'm. 58. Deus meus mifericordia mea. 

y> ( ^ ) Affert Daniel Agrícola. Oleum in-
v.i^.Dán. A- ccílanccr currit, quia mifericordia Mark 
grk. Carón. 9. ómnibus occurrit, vt fubveniat. Id per-

u m T ^ Z l l ^n .a í r^SPoníusv iae tu^da^ de María 
Cmt l i XIt ^ C : 1 ' 0lmm ejfuíum nomen tendic, vt fons ebullíat perenni fcaturigi-

" ^w.Trans fund i tü r oleuni a vafe in vas, 

Lyranus plures fontes vnum appcllari 
fontem; forte quia in vnum aquae coeutl-
tes alveum, copioííorem emittunt Hortis 
profluvium. At , cur Hortorum , & non 
Horti fons María prsedícatur ? Prima 
ením Herí cura Hortum plantantis, eo 

r .c.z. Phüipp. 
Ahbas y Corn-
ment, in Cant. 

ñs. Non lingularíter hunc gratijs hortum 
animse irrígat , per omnes tranícendit, 
íux miferationis ímpendens profluvia 

ha», Haye m "¡i"""" A .iauamiJU1LUL uicui11 * v ^ m vas, neHorti fui,vt írriget areolas;nó vero vt 
//V. Díu. ílctlue i " , vniimquodque reliquias fuas ad alíorum fe extendat irrigandum Hor-

ijüorus Ptlu- transfundir (üa.vkms.Bellatur expeditus tos.Cur ígitur Hortorü potius fons nun-
¡ma nh.z.iái eftmmsntuum. Ponuiit alij. Athletse cupaturP^MplurimisJmmlHortis i r rU 
SXllern.apud ením certaturi oleo inungebantur , ne gandíseji[uffidem. ScribítTirinus.Dac 
^ ¡ a h n K Í Prehendl Poflent: Norque inituri bellum auítam Adríchomius, fex míliibus á T r i -
gel.LyJnGiof 'T01™ ck'1110Iiem > eiufque íatellítes, poli hunc fontem e líbano prohlire, ac 
faadCant.c.i mungi oportetoleo miíericordk Vírgj- breví fpatio in vehementem, velocem-
v.,z,Richard.á. nalis, ne íncauti prendarnur ab inimicis. que excrefeere fíuvlum , omnes horcos 
s' Lam'e":' de Vüd^ (vt:a5c Bernardas) in Marta nihil tcec\xnÁmizm.Maria,fons e/i Hortorum, 

• aufierumynU terríbilejútafuavis ^/?.Per in quantum gratis haiíur&KpllcztAlm 
iíVad autem oleum vt exponit Lyranus) 
l/qmr intellígíiur aromáticas largeflués 
de arhorihus aromaticis in Arabia , & 
térra promíf úonis.qui ejfunditur ad ré- large. Munificentiam huius Virgineí fon 
frtgermm, & medtcínam, & intelligitur tís agnofee ex Alano de Infulis: Okumy 
honafama* Oleum autem íllud nulli de- efurientem reficit, ¿egroiamem Jánat , 
negatur , etenim copiólo emanans fluxu, membra defatigata mitigat, odorem pa~ 
impatlens arborum contíneri medullís, rit^flammam nutrit.Sic & in laude Vir -
etiam large ad terram vfqne ditfundítur. ginis reficimur^xemplo sius ad virtutum 
Oleum e/i Mar ía nomen y máxime prop- medicamina invitamur. Vnde feeputur, 

Matia , fons termífericordi.mi: (dat Richardus) quia ideo adole/centuU dilexerunt t e $ o m í ¿ 
mícar ojei, un refidt lafos Janat lánguidos, iíluminat lutíferum lícorem late difpungcs,fubfcrí-
v k í t e m ' c o n - C(£COS^sn^at duros,recreatfejfos, vn- ptíonem habet: FÜND1T A D O M -
tinuo elargi- a&oniflas . p^ r e /mt iugum diaboli, NES Oleum myrrb*, (quae á corruptione 
tur fitiencibus J^pematat po/i nomenlefu.omni norpini, corpora praefervat) vocatur María á B i -

JJcut oleum omni Uquori. Hffusü ergo eft blijs Sydacísj etenim fuum fuper nos ef-
ob Urglfsimam Maríae mífericordiam, fundens gratiarum irríguum, a peccati 
non vero ínclufum,ncc píxide deteatum, putredine nos in novum hominem reda-
quia ómnibus fe exhíbet communícan- dos , defendít. Idcirco vocatur María á 
dum.Fons largifsimos oleí emíttens efflu 

( B ) Cant. c. 4» 
v. i y. hvra in 
Gtejfa3 nñdern. 
D. líifr, fupsr 
Matth. & A-
drichom.m def-
cript.tengan-
ft.e. Tii tn. Cor-
nel.Alap. Hor-
tulan. Titelm. 
Adñchom, loe, 
ctt. Alen/is in 
Cant.c.q.v,: $• 
Ala ñas de In~ 
fulis in cap. t , 
Cctní.BtbL Syr, 
in \iax. ad c, 
1. Cant. v, a. 
Theoéíer.ínCan 
Conciliat, apud 
Ficinell. mund, 
fjmh. 11 b. z. f. 

xus , olivífqué circumfeptus portat di-
aum: L A R G E F O V E T C U N C T O S . 
Nulli ením fons fax denegat beneficia 

Theofterícto, Fons incorruptionis, 
249 Dodoncus alias eft fons iuxta 

Templum Jov i s , qui facem extindam, 
íi ei admota fucrít, accendít. Mariam 

lárgitatis.Id cenfet honx fpei Abbas Phi- apté hic fons prsíigurat,qua2 cum ilumh 
1 ippus^ hxc proferens: Virgo vbera[en- nans fit, nofque nimio in amore Del cae -
jerat abundare , & eorum gratiam nox pidos refpiciat, fcíntillas cordi emittít, 
apud fe clmfo fpir aculo retentare^fed fo- vt nos fpirituaiíter accendat, & fervefee-
ras devotis>& humilibus odorem fmvíf- re faciat in dileólíonc De i . Hinc ad nos 

ftmum propinare, eiufque beneficio men- noilri Adami Delphi] admónitio : Con­
té spr i us arid is meritorum copia fagi- Jiderate , quod h¿ec ipfum dilsBionis 
nars, Curramus ígitur ad hunc Virgineii fontem de fe genuit, & mundo, editum, 
foatem^oto vít* noftrae die miíericordíjs facro vbere fuo laclavit, Sic virgi-
aííiuentem.Hinc mihi aníam pr^buit me- nea velut oleo punfsimo nutritur ignis 

1 cba-

Mar ía , fons 
olei M i f e r i ­
cordia" ó m n i ­
bus continuo 
patens , & á 
corruptione 
príefervans. 
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Flm. Sollms 
Mdinlus j Bfr-
ehorJíb,r¿du&, 
S.r.z.H.j-. fhi-

J'ipp. Ptc'mellus 
he, cite Adam. 

L I B A N U 
charitfiiís, & fervor dikmonts.qid ma~ 
lís plmmque accenditur ex bis f ietatis 

libuŝ  :. Profert Abbas Ábfalon. 
Aqüas virginei fontís non frigiditatcm 

. emittant, fed fervorem , quo in ardentif-
Tielphlm de íumm homiiium corda Del a^antur di-
¿Jjumpt Dci- Icdíonem. Id deilimiitur ex iilo Cant. 

f P . i ; i ^ alibi alicer medkato: Fercu-
hn de Purlfic. l u m p c í t j i b í Rex Salomón • media eha~ 
fer.z.Cant. s. r¡'tate conjlravit propter filias J t ra fa -
v. ÍO. crd. i c. hw* Dúo miran o ^ o i z ^ f e r m l ü m j i v e 
Arias Montan. Jellamge¡lMoriúm feciííe/í¿"/, five prop-
Béi Ttgurhu- re r í ea t ra tum autem eius chántate po-

í ^ . ¿« ! p ' J opfr fih;is J e i ' ^ l em . Quid 
Conc. Tir^. ia ~ ad §r^iani íponííc in fcrculo 
Bibl. Uaxim. ^brch tóum eft ? Nil proríus. Sed me~ 
KUnm de In. diumferculi fgnitum ^ (uceenfum amore 
fuiis adeapz. J a i propter filias Jcrujalem ftratum c h l 
S í w f r S t e r n e b ^ ^ ^ médiumignitis 
úvMarUJcr. ^ P ^ í b u s 5 carboíium M a r íplcndcnti-
vnk. crd. 47. Dus> ílinct]ue ptominebat Icón chnricacis: 
/í^ww ^ /« . atclue adeo properamibus ad ferculum 

fuiis in Cant.c. fí^abus Jeruíalem, igne iilo chariratis v i . 
s . ^ . i o . D . B . - debanturfuccendi, inteníiísimo ^üuan-

i .dc Virl K i . h^ec Tmnus. Amor mundia-
charJ s.Laur. v.lic>íed í m m ^ oculos excaecat:; Amor 
Ub.io.delaúd. f i y i ^ s (quaiis eft chantas) accendic 
Virg, B. ̂ ¿Í- ieci illuminat. Imo ^wor terrenortm? f j 
¡usdel Pas,lit. pnditur^vmcharitasreao tramite ^ 

JEJÍL p 2 a W d.iantas d e ^ e t , & cur médium o c 
^ / m ^ 0 / . cupctiriqau-amus. Ferculum , a ferendo 

fuperfaht.An- ^ c í ^ , Maria eft, qusc novem meníi 
gd.Kknp in bus tulir clauíum vtero falvatorem vt 
G n f a d ^ ex AbDateAbfalonedefumo. Cur me 
C ^ , l Q , dmm oceupet charitas eft , qula i p f a ^ 

v i r m um lpfa cnm ^ in ^ 
tutum pofita cueras illuminat & infor-
^ í a f í e r t Alanusdelnfalis. Charitas 
autem iP a fponía dilecta eft , ipfa María 
cit vciiabet GregoriusNyífenus; de qua 
U . l arcas Bonaventura hxc Seraphice 
í c n p í i t : ^ ^ ^ ^ ^ poteftomnino in 
charítatis affhciioncm tranfijfc vifeera 

• Mart*y m quibus ipfa^u* Deus cji cha-
m a s , novem m-enfihis corporaliter re~ 
quievtfiQua tota ardens fmtjdeo omnes 

Je ammtes^amqm tangentes imendlt/S* 
fibi arsmilat. María ergo charitas cftdu-
men eft eft&fons vivus igals^ficque 
veras Salomón Chrillus ea vt inftrumen. 
f vncur: vt anima; filb coeleítis Jerufa-
iem m ews amorem accendantur. Sic 

jeaemfercuU ex chántate con/iravity 
qum nonnifi in chántate manet, refidet 
¿u tquuf i i t . AirRichardus. iEthneus 
mons excerne niviscandore confperíüs 
i w a ^ i a c i ^ ü i m s m concipicns ̂ « 1 1 ^ 

S M A R I A N U S 
hoc lemmate illuftrarur : N I V E O S U B 
T E G M I N E F L A M M A M . María, 
mons libanus , paritad? ni ve candidiísi-
mus^ ignem tamen retinec in coude, quo 
nos in Dei íuccendat amorem , B . Ange­
lo del Pas dicente í tn Mariam tota fe 
diffanáit divini luminis claritas , qitia 
concepit lumen de iumme;foscmditas}qua 

fitmiUs vniverfis-y fplendor^ quo fuperat 
Angelos, Nec prjetermicco B . iEgidl] Ro­
mán i verba hxc : Commendatur in M a ­
ria abundantia charitatisy in eo quod di-
citur illuminatrix nam Jicut ejt illumL 
nata [uper omnes ere atura s j í a fnper om­
nes ere aturas nobis lumen infiuit chari-
tatis. Sed Complementum Dociorum 
Dodor Alenfis apponat k a : Media cha-
rítate confiravit, idefl implevit, ea 
mediafiliccjeru/alem incederent, & a f 
cendermt, Sic íbns veluti Dodoneus ex-
tinaum rcvivifccrc cordis María íaeit 
ardorem , ve ík ibi noítra fíxa ímt cor­
da , vbi vera funt gaudia. Flisarridct 
etiam aliad Cant. cap. 2. á& quo fponía 
alloquens dicebat: Ordinavit in me cha-* 
ritatem, Sponíi racitam erga fe diledio-
hem refert, nam mutuam cupiens inte-
íefte , vt fponfam ad fe traheret, & allí-
ceret , iaculo eam conacur transíigcre 
charitatisjvr fie deliquio teneretur amo-
rlsi Hinc poftea bis fpiculis iaculata dl-
x i t , Amare languco, v . 5, vel vulnerata 

fum charitate. ( C ) Ordinavit itaque 
fponfus Deus, in fponfam animam, cha-
ritatcm : ideft, erga me (inquit) v t mibi 
prius fuam exhiberet, &.po(lea meam 
exigeret. Explicat Alenfis. Culmen, & 
apex amoris fandi, eft charitas inlada-
bilis, vt refert Richardus deS. Viclore, 
qua: vel eft vulnerans, quando cor amo-
ris fagitta transfigitur , ardet , xftuat, 
anhelat, gemir, ínfpirat, non fe valeos 
cohlbere ob amoris violentiam. Vel eft 
ligans, quando animus itaDco adllrin-
gitur, ve nil aliud meditetur. Vel lan-
guefeere facicns, quando mens in Deum 
rapitur, omnia dans externa obiivioni. 
Hoc amore fauciatur anima, íagittatur, 
& petitur. Alij apponunt, vexillum eius 

fuper me amorjwe char¡tas.Virgo bene-
ditfa, vera, & precipua Dei fponfaeji; 
adftruit Pius Dominicanus Catherinus: 
fponfa quidem eft, ftd charitate vcxilla-
ta. Quare ? Olim morís fuit curru vexil­
lum Aclesá portare , & illud intueri 
ad yiaoriam comparandum : dumque 
vexillum videbatur extenrum , nullus fe 
ab exercitu abdkabar, Deus, qni cha­
ntas eft,vnam cum Maria fponía haber, 
ex Amoldo íspifsime dato : In Virgine 

/ autem ' 

M a r í a , füiv 
charitatis efts 
eii: & Charl­
eas fideíes i a 
tiivinum ac— 
cencfcncamo. 
rem. 

( C ) C m ' . V . v . 
•v, 4. v. 
'Stspt. Arias 
Mont.Bibl. 77-
gur.Reg. Sym. 
rnach. Syr. A -
rab. Hoye in 
Conc, Ht, ibi, 
Alenfis in c, z. 
Cant. Richard, 
a S. VIH. ap'ud 
Csrn.a Lap. tn 
c.z.Cant.v.f. 
Ambr. Catbcr. 
opuícdsltnma-
culat, Concept. 
§*Primum}ne~ 
mo £r c. lyra, 
V alijin Bibl. 
rnax. Gisler.A 
lapide, ilaatwes 
Gensbrard. ¡ib. 
4, Qjhron&elg, 
c, zz. Arnold. 
Carncienforat, 
de Virg, Ma­
ria, nAulpbtis 
l¡b.6.cap.z. 



LIB. I I .DE AQyiS,FONTlB 
l w . t r f ^ ^ . v t i a v e x i l l o f e rdlnquk efiigi^ 
cap. 4. ' tum \ vt inulius a ccrtamine k elongc: 

amoris,dum María omnesad pugnam 
accendit vexillo churitatis. Hinc Virgí­
nea peadens pro vexillo fubucub.,Ro!io. 
nsm Danum Barnotenfem, duin obíide-
rcc vrbem , cacicato percufsic, & inde 
abegir. Labarum, in quo depida María 
chanratis Icone, extciifumque ante in-
numerabiiem fere turmam , fubfcnpdo-. 

Mzrh ch-<r mi rigtlaUir 2 A D p ^ L í A C O G Í T . 
taasvcxilHfe! a a ^ i^chardusaS. Latir.(le: Inex-

nos chari- t in i t i^1^ eft -lumen cbarttatis M a r U 
tace ad D c u m 
trahit. 

ip)Qant.c. 8. 
6'. L/r^ in 

quo iíluminat fuos amatares> & ímttaio-
resi dkens cum filio^ui Jequitur me, non 
ambulat in tenebris , fed babebit lumen 
vi tó , quod sft insxtinguihik. Sic chari-
tace procedk. virgo vexillata ,vt omnes 
trahac, omnes alliciac. Hac in acie a^ere 
miiitem ambiebat, qui Marige alloque-
batur fíe Cant. cap. 8. Pone me vt figna-
culum fuper cor tuum , quiafortis efl v t 
mors dileclio: lampe des eius, lampad es 

. W l s 1 Mqueflammarum. (D) Hic ípon-
QloJJábtd, Piu~ iusperfeólam dejiderat dikBtonem,Quod 
c th^ - f Jr?e, enim vdde ¿Higiturjuper cor poní dict-
T n Í Í Í o Z ^d5cHra tLyranus . Amorisvidimam 
IhU in Cant, íPoni'€ c.ordl amoi*e ícftuanti fefe oftere^ 
Alan, de injul. ^ac >vc ip^us amoris rubricaretur íigna-
inCanr.c. z.v, CL1\O olim enim vidimx obíignaban-

C^r- tur: arque adeo quia charicate vidus , fe 
V ^ M a ' o ' via:oriam amorIs reportaíTe fufpicaba-
lidm i n d Z í ru.r 1 Ídeo in corde»amorís c^ncro impri-
^ ¿ n n i ^ 1 voiuitdilcdioiiisfígillo, eienim tro-
Lap.Ex Ané-. Phcfa ^ulpi in figiilis etiam folita. Ideo 
Moren/, han. Guiiielmus ait : Imprimere mibi quafi 
Stob. verb. fignamlo , per amorem mibi fortiter ad-
Amor D Joan bureado. Sigillum íigillaco conformatur, 
^ Z : ' Marta Chriji.mpofuit fup/r 
hom.SoAlanus cor.¡uu™ivt Jingnoculum, quia ipfi per 
de Infuljoc.cit. IwtMionem conformata e{i, eiufquegra-
T>.Ambrj¡bJe tia confignataM^bcz Alanus.Eciam Ma-
f ^ c j . C V - Y'lx charicatem anhela: chariras ipfa, & 
GuIhhT864^ ^ í q ^ i n c i u s f i g i l l e t u r corde, amo-
plumT'llfius ris ía:us non Patitar fuftinere. V t fígna-
Ondú, ca/wd. c.uílmi 0P1:ac Chriílus peni in corde Ma-
ífi. Comel. k îas niam illud, eamdem iconem, quam 
La?- v alij., íibi incifam prasfert, in cera exprimir, 
Symmach.Bibl. cumque vna fit Marta, & Qbrifii caro, 
%t ^ ¡ i n ' vnusfPiritus>&vnacbarltas, Chánta­

te compenfat charitatem , fe ( qui chari-. 
tas eí l) in Marise ardentiísima imprdíus 
chántate , vt vterque fie íignatus ina-
ncat índivifa ferventi diiedione. Apie 
id refonat ore Guilielmi: Pone me v t 

Jtgnacíilampad exprefsionem mea in tefi-
militudíms/St* fortiter mibi per amorem 
adbare. Procedamus viera, Fortis e/i vt 
mors, dileého. A nemine mors vinci po-
teít, nec dilectio, q iu ardua, & fere im-

Cene L'tt.ad c. 
cant. 8. v.%. 
Añas Mmt. 

íy' D . Gyrill. 
bcm.ciira Nej~ 
tor' huteon, 
tfym. Grjec.p. 
13 z.Ecbert. m 
^prec. ad B. 
Vir?. • • 

JS.ETFLUMINIBUS. 
pofsibilia vincir, nam audacia confí* 
dentta ejípraceptar , & in via amoris 
n u l l a e f t v m v t ^ m á m i dixere. I d enim 
chantas poteft,quod natura negan ínquk 
Umíoi tomus. Manas igitur Fortis eíl 
vtmors dileclio. Mors enim á corpore 
ammam íeparat; & cor amancis, ( quod 
fedes eft animan) in amatum faclt abire 
Ciileaio : vcque mors omnia domar, 
íübijcit íibi omnia, vt nullum vivens 
eius queat efíugcre imperium 5 ;& amof 
omnu vincir, etiam Deum, quem chari-
tateiclium, in virginalem fecit deícen-
cere v te tum. Mors é mundo viventes íuo 
robore expellit, & Mark dekaio bomU 
nem ab amore mundi fortiter ab(irabit¿ 
Kedcergo María depíngicur fons amo. 
ns vt omnes üciences veniant ad deeuf-
tandum aquas charitaus. Sed fi lampa« 
des noíln cordls ob defedum ípiritua-
hs pabuli exringuunrur, ibi opportec ac-
cendi, nam íampades eius, Lmpades ig . 
nis^tquejiammammlho Iampades eft 
m Hebreo vox Refcaphin, ideñ iacula 
volantta : cam enim amoris Mariani 
idüsduicifsimus ric,& dokedinem pa. 
riat5>non amáritudinem , iaculatur vir-o 
hominumcorda,vtvidcantnr charitads 
íu^fagictis benigne devida. Sed ad quid 
tot iacula, tot ardentes emiteuntur faces 
toe Iampades Ígnita ? Quia Iampades 
untchantacis, ideoque príus vc iacula 

kriimt,vtardentes pedus inurunt, ve 
ígnea: impuntatem terream avercunc & 
m meiiusquid^nimum transformaut', ia 
MariíE nempe, & Dei charitatem , ac di-
kctioncm;vnde appofuemnt a l i j ; / . ; ^ 
pades eius flamma Del. Vt í i t fereidern 
m corde M i r k per diledionem fi?nan 
ac divinitatis fíamma in Dei atuorqn 
transferri.ldeoManam D . Cyrillus VOH 
cat, lampadem inextinguibilem. Cum 
enim fíe mater pulchrse dilcdionis, ne-i 
quit ad diledionem emictere reiationcm 
maternitatis. Lampades bina: in V i r ^ i , 
ne accenlx manu , lemmaté iníigniuim 
t u r : I N F L A M M A N D O N I T E S - i 
C U N T . Qui enim appropinquare ÍW 
det, lampas lumen imprimic,& ardorem; 
fie Mariamfibi addidisfuam infundir 
Dei Charitatem. A Buteone María pr^, 
dicatur ,^^,^ fpkndida bis qui in teñe» 
hrisfunt.confpicúa immortali accenfa lu~ 
mine, Et ab Ecberto dicitur, lampas lu~ 
centifsima , cuius fpkndore inventa e/i 
dragma perdita, 

2 so Fons alÍus(Leandro tefte,(E) & 
berchono)in agro Voiatcrrano eft, cuius 
hauftu mulleres lade dertitutse , vberri-
marn iilius copiam recipiunt. i m b , pro-

H k pe 

M a n a , D e u t t í 
In Corde íig-» 
navic chanta-
cei&oainiuKi 
corda ad fe 
>-rahic)& di le-
¿clone traui'. 
torai aj. 

( £ ) teané, 

thmam.tnfab-* 
batifma, Ma¿ 



36% L 1 B A N U S M A R L A N U S 
rian.c.e, Svlirt. pe ftagnum'Gelonium fons eft , cuius gus Paduanus, D.Antonlus nofter, com-
ral0* ̂ dtffv a^ua3 toea'l'lna ^erili potata , foecundam mentansillud Prov.c. 5, Cerva charifsi-
vmbrNirgMh. re^^"lC' Vcerque fons fpecialem María: ma , vhera eius ¿nebrient te omni tempo-
4..f.iz.« 4o8. gfatíam commendat -, dequamelkis i l - re,& in amore eius Deleéiars mgiterSh 
Lyrs in Glojf. lud Pythagorac dk i poceft , qnoáfer i in ponimr hic Hebraea vox dodim, tam vbe» 
ad Vfal. iá.v. vbere neniar. Specialker Virgini mulicr f¿j,quam amores íignificans: & rect^quia 
4 Alenf.mGloj. quxVihzt indlgentia laboraos laétis , di- cum híc agat SponfusDeus de Marl§ pre^ 
SircbolinSí cerc Poteft' ^ es fPes meA ab vberibus rogativis, eius nequibimus fruí dulcedi-
rea. veri, he. matris me<z > vc Peí: te ctiam mea vbera ne ladis, nifi erga eam ftimulum feramur (F) Proo. c 
D . Kt'mnaf.' repleatitur. Pfal. 2 1 . Hocidem Rcglus amoris , ( F ) cuius Symboknn vbera v. IÍ.ZJ. AX* 
^«aí .Vwami. iníinuat Prophcta Pfal. 36. dicens: DÍ?- íunt. Idcirco ab alijs lubetur, Cerva Pad, he. an¿ 
Uc.dt. D.Ant. leciare in Domino, Ú* dabit tibí petitio- amomm, velgrafía , vbera eius irriga- 'Ha-fs 
?adJer,Pom' neseordi tuh Píalmus hic affliaioíiem hunt te adfufficientiu. Hsec cerva charif- in Qonc' ¡it'ad 
V r i s ^ 0 ' bonorum tangir, vt advertir Lyranus. ma efi Beata l^irgo Mar t a , Cerva amo- c'l'Cant:v'\' 

Non parua autem in mullere a penculo rum , quia nos omnes(& máxime fuá ¡bu. LyrapL 
partus folutx laais haberc mammas ex- ope indigentes ) diletHonis eftecl:u, & af- atlfsinfua Au-
hauftas; quam quaíi alloqucns David ait, feelum profequirur, imó ( vt dedi ex no- rea Glojf. ibid. 
deledlare in Domino \ & dabit tibipeté- ftro Adamo Delphio ) ipfum dikBionis Stpt. 
turnes cordis tui, Petit anxia mulier íibi, fontem de fsgenuit, O1 mundo edltum, Ca!d-Sr- hr*~ 
& infanti folatium, quod vt confequatur facro vbere fuo l a B a v i t S i ieitur ex lafte h!C'L^:^Ua' 

.ir-, . — . . - . - ^ ye tnmbl.max. t i dicitur, deleitare in Domino : vbi de-
letiatio idem efi ac de alio laBattoJgitur 
in Domino deleBari, eji de bonttate eius 

Mariac ifte crefeit fons ladeas, ad eius Kdamm Del-
vbera, qux laélei fontls funt fontes , qux phius de Afsüp. 
laólis copiam defiderantjaccurrant. Cer- P«>.r/Vg.Ho-

miLx. D. An-
ton.Vad.hcid-, 

quod dicuntur Jbeata vbera Virgims, quejvr valeant íic máxime qux ladis ob- f ^ ' ^ ^ 7 ' 
quxfuxit. Deledeturigimf in Domino turaros habent fontes , abundantifsime beriu, ^okh 
cum Maria, vt eius lafte pinguefcat, pin- adimpleri. Sed valdc mirum ¿ft, car di- Pkm. Bacho,'. 1 
gueícant & vbera. Sic .íi deiectatar in xity vbera eius inebrient te , cum in vbe- Cce/m/ Rhodlg.' 
Domino, dabifpetitiones cordis fui me- ribus non fit vinum, fed iac iucundifsi- ^ pluns allJ' 
diante humilitate , & petitione 5 fed lac mum ? A Paduenfi Antonio excitatur feptmi'Ar*b' 
infundetper vbera Mariau Delicata efi hoc dubium, fed fie refolvimr. Sponfus ^ m i m a x 
emmdwma con/olatio , nee concedttur eiusfilius ipfam laudans Cant. cap.y.di- Lyraadc.au. 
admittentibus alienam, vt dicit Bernar- cit: Quam pulchra es, & decora cbarifsi- j . v . 7. Anglic, 
dus. V t Agnus humilis accederé ad Ma- ma in delitijs, /iatura tua afsimilata efi l-n-cxtoJa-
riam,quac ladis inopia laborant, oportet: Palma, & vbera tua Botris, Botrus au- nueri/''m Catho' 
lile enim vt ex matris hauriat vberimus, tem eft genus f rué lus , vel vbarum. qu* 
balatum prius emittit, & poft genua flec- nafeuntur in vite, Textus autem hic ira 
t i t , & íceratb vberapulfat.Sic qustali ánonnullis legitur : Quam iucunda es 
funt orbatx filiorum nutrimento , prius Charitasl Hanc autem depidam ex Prif-
expedi a Domini bonitatc id expoícere, cis addifeo , Virginem papillas vberum 
deledentur,^ impleárur earum vbera vc parvulis porrigentem. Charitas iucunda 

1 ab-vberibus MarixtDeinde balatum fup- María clt,matribus (vt fuis fubminiftrent 
plicarionis emittat, genua ante Virginis infantulis) ladis copiam mifericorditer 
Imaginem fíedant, & iterato ad ianuas ex íuorum vberum fontibus impendens. 
fuá: pulfent milcrationis, vt ab earum Pro /iatura tua autem, vertunt; Aíagni-

E x vbenbus vbcribuspoftea erudet abundantia lac- tudofama tua. E x hac enim Mariaerau-
flüirrac v t ' ^ tis' Santiifsim* fontes vbera Marix nun- nifiecntia erga mulieres, qua eis ladis co-
defti tutó mu- c ^ t u r . Fontium aquac in omnesíme piam carentibus porrigit large , fuaefa-
lieres abun- dii^nmine diffundi folent: lie vbera Vi r - mas ka vbique terrarum magnitudo cre-
dantiusfruan- ginis , largc dirfuncuntur 5 ctenim Deus v i ^ v t vocetur communicer Hiípanice, 
tur , ad fuos Marte fux i t mammam , v t divinum lac h milagro fa Virgen de la Leche. Sedad 
alendum in- nohis fcaturireihkn D . Athanaíius.Da?^ vbera, qua: per borros íignautur , retor- Miraculofc 

enim Cbrifius Mar ia fuggebat lac ( do- queamur. Lyranus docec, id ideo dici, ímago , / ^ 
cet mcus D . Anronius Paduanus ) falu- propter vbertatem laélis^d nutníionetn de /'íL"?* 
temomniumagebat, Deiedetur ergo in fillorur» Ecclefta. Botrus autem ( dante X " 
Domino , qua: tali privara eft fubíidio, noftro Anglico) efl uvarum congeriesyvel mihi l ¿ . c i 
& dabit ftbi per Manam petkiones cor- congregatio 9 v d ramufcuius cum uvis z.üt. A, Plm-¡. 
úis kn. His airidet id , quod de María p rp i fu s j e quibus vinum extrabitur iu- 13 t ^ k v & c . 
& exphcat, & applicat Idem Thauina- cundifsirmm, Hoc modo vbera Marix Bm'b9U F'''m' 

ine-. 

fantcs. 
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inel)mnt?qulaadeius accedentes amn V L i 3^5 
rcm , & delcdantes , ideft de duS v W ^ acüIa í ^ ^ e n a t a ex atinulís coa- M . I r . f . S r V 
lac concupifeentes J t e T r oalien^.^^^^ ^ U l l j , m qUlbUS nomina £ o r a - ^culpta ^ ^ ¿ l 

alienaos i a J ^ u v ^ . ) rt0n P ^ a t í u r D . 
g ^ d m e , i f ^ o b l ^ i í c u Vndediieaionis fig„um erat, f ^ ^ / -

. ; nmtieamofefiUtiün, & fírmicatis , ve difeo ex Aiexandrino ^ f ^ h 
Clcmente,&Lyrano. Nexus María, qui- ' 
bus benefack , inimiteit, ne das oblívíf. 
cantur largkatis , dum tam benlgaéeo-
rum preces audíentem confpkliínt & 

^ ^ ^ ^ repiec pin 
guedme.^r/d oftenditfe amor¡ M ü ^ 

IV!'7?; ^ ^^ioch.Virginalis. Palma Bo-
tns Jadeo humore ¡o cacumine effluen-
tibus , dcícripnoae magnificatur : L A C -

rmm ,&dulccm , qi^ edam ad Borros 
denvacur , vnde haud pereunnbus ¡llius 

* ^ndenrjbus flueré vaieat ex Botris can­
didas licor , qui etíam in vini candidí 
tranieatíaporem. Ad minas eil ccrcum 

Mam5 devo- id quod Pílnius feribíc, Dulas medulh 
tis iac lar ge ^/»2^ cacumine. Omivs Toes erpo M 
i; - ; - ! iuiii, quíDus penuria laclis adhserec ín 

Qui 
commodis, ab iníirmicate, á neceísicudi-
ne : Nam falus nofira in rmnu M a r i * 
ejt>rej'piciat tantmn nos Domina mfinu 
q m efi caufafalutisgeneris hmmnLFto. 
íert aichardus. Sed & aliad de hac falu-
tanalligatnraperfcrutemur , Pretiofum 
gemut natura lapidem , quem meus vo-
caí Anglicus Gaiacikem hic de fe lac-

olio 
lieribus, ínter l U o r í ^ ' . r k ^ í ) ' - —«^wi. , iU w«c nngucus ixalaiiicem hír 

benediaa. tn Pa!mi£ ^ e u m copióse efRindenc l i - mulierb 2lfc,r, ,! " r i i ' f coUo 

do, per Mariam, & temperabknr ¿ Z ^ 7 V ' & . G * . 

ccfc«.De VirgiaeaaUo^LÍE l ^ f t t f ' L t S e T r 1' COraÍ-aPÍ'en-
cus fapienf.a (Per q.am'e. ante datisiñ- ^ f e ^ l f e ^ » * 
cus íapiencia (Per quarn ex ante datisin 
telhgitur María) Habet hsec : Dccor v i -
t^efi in illa , é t . ' /^Aí / / / ^ j 4 / / / ^ ^ ^ 

indigentes l aé t e mul le res , eius alligatura 
p i u í q u e c u n i L l a n e x u s , e r k f i b i , & i t i -

falmaris Ec'cl ^ " i w V ' " ' " " " - ' * fantlbusf:liuCaríS- Sic í lkhardus Vicio-
M a r i a S ^ a Z v ^ r : ^ S K ^ ^ 
ea induit, decoran indurus eíl, c u i u Z t Zt ís ^ f y t T f Z ^ T ' & S X U íb"a 

«obis A n d r é s ¿ f a r i e r ^ E t S C E T ^ N D F W ^ ^ P1NGUa-
^ « w « « « « « ¿ . t e , , i Á t ó L a ^ S T A N D ^ v l : Perfeverante etenia» 

(G) Sed. c. Í . i f ^ í . , ^ « « f c w ^ d J Z T f d 7 i • ' f a x a ' ™ m t a [ ^ Vidtbantur.refurguns 
•"«"'• ¿ w / ^ H a b e r B h i t 1" . P I a n « r i S " " frondefcunt)& a°,0 

C-í/i™»/.^,. t,;„,i:; T.<Sía«--™«bibl1otheeaVir- ta fieckate pcrtdnduntur areoiivHda C¿r«r¡„f„at. ,. l í i p f o e n a ^ T ^ X r i T ' 1 U ' " llcc'tare Peftuudimtur areoix virida-
. . . ^ W . L d e c o r v I L e ^ r ^ J ^ ^ T í " " f ^ Ma, Marice.Bibüot, 
t̂rg.tom.l.pitg 

. Imo ^ Jon^ruaZ S r í f Z ^ S l r / * " VfaeribUS 
í«. C. »• ^ « 4 ; vt docet D . A nftlmus Per ÍMa?1%.Vode ^ W . 
» V « g o viv¡fica„,Ur,!m6 refocknTur o m ^ T 1 w ^ T ChaHuti'' P i n t a r 
£ Í f I ' ;- p i l c a d meUorem fo^rr í ^ . ^ ^ ' Accurranr er-

**«á̂ . María a p p e l U t u r ^ i C / ^ Su ^ t hatlent 
'"h-.i.Stpi. mortditatis. Etad rnn fa,^ i„f f a i l n « t , haunent & lac , quo üios vg-

í . , . , w . c . r I fine dolo, iac ex eius vbcrum fontibus t \ \ ^ a n r \ . Z T . . ^ 
^ ' í ^ ^ " P W Sedcurcumvk/nberta » o S I f ^ ' í,:lno' ««'iJfr.ií.,,. tevlncula &allinar,,^ . . ? • , 0PProbl0> fec!iiiti» reddunmr. A ^ / -
J r . W c W . a illa n o a v í t o S í f g " r ? ?** ^ / ^ ^ f l e r i l i r a s c f t , v d ^ p . X 
»' , t»*-)». . U1'1 > »on vincula lunr, ícd mondu, n ; , esndi debilitas mk- i \ A ^ , r r \ r ' i 

/» f * P o t ó . Coelireferen, etiamVhtÓm.nens ^ " f " . ' ^ ' » » 
t U ^ m f - ^"Smem.vndeanimasnonabieaolnb- m ^ Z l ^ Z T ^ r » ^ - ^ 
¿•"•o-Diofio. ditas mancipio, fed Maris n r x d i r m t v m 'ni":ian.1f ^ < ^ f a t . Hoc mda evi-

JáB cnla libértate ffiJSSSS ^ ^ 
Hh a 
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(H)r/Uc.c.ir 
vi. i . Lyra. D. 
Knt. Pad.Ada 
mus Delf'hiuSy 

364 L 1 B A N U S M A R I A N U S 
radke eius afcmdet, & reqmefcet fuper tendere verba, qux ex vehementh Spi r l -
eum SDtrttus DomimM'ic ProphetiC/?r/- tus,& ardorispbi d Spmtu Sandio ajp¡~ 
fti r r r . f lsr ium^l) lacarnationcm vldell- rati ,tumex rwuítate , & acUnyttone 
' c a vaddaatLir.Nam Virgo. Marta f//,flos arÁanorum prouiht EUfabeth Manae cam 
Chriaus, & Spirims Dominl qui fuper- falutanti dicens: Benedicla tu in miúim* 
venic in Mafiam , ad eam nempe, vt Dei hus. Luc. c . i Jds f t ^ r* mukertbusMba 

Mari - c z Bi* ¡"per qüdm , ^ Í« ^f^y www.» ^ — — ^ 0 A • 
¿ / / . ^ y ^ ^ m dwiniiatis efentiditer requievií\h\>mv^ alix dolorem in parta paffx íunt, 6¿ lien-

niftrat Anfelmus. De hac radke pro- licatem in frudu. \AZQ benedtcia , quaü 
cul. i.lit. CD. cc¿\t Vir^a , & flos , m eonfoUtionem af~ bene autta: Vinco emm ventns íiuótu 
jndr. Cret. de g i S i o r u m vc cenfct Blblioth. Virgin: vniverfum orbem grarijs fcectindavit.Bí-
nmvMzri** JVtQCtá:it Maria ex radice leííe , & nediBa dicimr,(ait Richardusj^wia r ^ í -
T d l t u d Z ab Andrea Cr^tenfi etiam / # taftmlitate V i r g í m s ^ corrupmne ma-
CyrüLAle 'x j i appellatur. Cur ka? Radix cotias ha- tris9afump/¡t integritaiem de V t r g m c ^ 
ix.inlot.c.iá. maní Generis Eva tuk , qnx fméhi gra- foecunditatem de matre. Benedicta díci-
V.Eptph. Jer. tise fterilis evafit, ad omnes polleros ü- tur , de qua poreft d i c i , quod dictum eit Ambr.in He 

Gtnx- . i ' ] Jnplnguedms t e m p * in rore • 
Coelt de fuper erit beneditiio tua.Ko&lot-
U Virginitas ^pmguedo térrafcecunditas, 
Hac cum Virginitace in Maria cohseret, 
vt omnia per Mari« coclcftem fcecunden-
tur foecunditatem. Sed cur hxc bcnedi-
fta foecunditas fie exaltatur , vt Mariam Gm. Rkh. 

di laúd. Vtrg.l, 
1 .c. 6.per totü. 
Idem ihi in fine 
B'él.Ven.Arab 

loan.liil laye 
ad c.io.Gín.v, 
2 3;. Lyra in fuz 
Ghjf. ibid.D. 
Chryfo/i. H 'w. 
3 5 .in Gen, D . 

de ¡jud.Virg.D t^Jucens fterilitateni : vnde ex 
t X ^ Z ^ - e l e í T e Maria egredi dicimr quia 
apud Novará leííe incerpretatur mcevdmnj, quod ra-

dici conglutinatum adamaticae, eam fte-. 
c. 1 o.Exc.fj.n rüem omnino reddidit, nec fpem conce-
s r j . Alamsde pjt ex fc poüc frudum bcncdiclionis, 

& gratis prodúcete. Maria falutatur á 

xam, l. 4. Oy í̂ 
c.5?.t'. t -j.Theaf 
Vit.Hum. tmn, 
j.verb.fíerUitas 
Theodoret.q. 3 ^ 
/w G?n.Orig,D, 
QhryfJIoin.^ 

Jnfulis in c. 7 
Cant.Angl. lib, 

VTaUj.S.Bpbr.e 
em SyrruTraB, 

Chryíippo o ^ t o bonormn ; & pr^dket benedidam ínter muüeres,quam 
H.fy áí" So/e. D. 
Epíphanius fer, 
ds laúd, f i rz* 

radíx virtute^mturaqzie fuá vitam aten dicunt beatam omnes gcnerationes?Q,nia 
mm pañem \ vt dat D . (Synlus Alexan- per Mariam primas mulieris ablarum eíl 

ds preíiofaMar drinus. E t mér i to , nam Adam, & Eva opprobium , & honor collatus muiieri-
garha. Haye in peccatum ftatin.» á Deo annihilandi bus. Addit Richardus. Sed quod nam ab-
Cónc. ad l[»u eranl. y (iQé Bcrnardino , & Ambrofio ftulit María opprobium á íexu^ texminep? 
c.j4.v.i. pi-ancifeanis aflerencibus ) nifi Virgo in Steriiitatem vtíque , quae pro ignominia, 

eorum lumbis contincrctur. Radix ergo & opprobio apud Hebreos habebatur, 
') hace Sanda , ImmacuUta , Purifsima , & vnde dicitur Deut. cap. 7. Non erit apud 

Fcecunda, induxit foecunditatem gratiae, te fterilis, Sterilitas autem ex Ev« pecca-
dum radix infecía Eva induxit ílerilita- to proceísit , ideoque Chriíollomus di-
temculpae. Audire ík D . Epiphanium: xit, fterilitas d Domino venit; In prími 
F a B a efi Maria reftauratríx famina- feilicet peccatí posnam. Sicque fcecun-
rum , qua mulierum infirmitatem veré ditas ( vt ait Ambrollas ) Div ina mi/e-

•gloriofam reddidit y qua lapfum E v a ere" ricordia adfcribenda efi. Hinc apud He-
x i t , In radice Mariana feceunditas Virgi- braeos nota erat, & infamix fignum , eífe 
nalis,fterili natur? communicanda repetí- ílerilem, & illibercm, propter fpem Mef-
tur , vt fie per eam , fuumquc divinitatis ÍKE , qui ex pofteris illorum erat nafeitu-
íiorem fterilis natura feceundaretur. Pal- rus, vnde etiam fufpicio erat alicuius ern 
ms radix radicí alterius copulatu Pal- minis, propter quod communi benedic-
mae, hoc d í d o inferibitur : V T S I M tione privabantur. Benedieitur ergo Ma-
f O E C U N D A M A R 1 T O R . Maria ría ínter mulieres, vt ob hanc benedic-
ftatura afsimilata efi Palma,qua efi pul- tionis gratiam auferat ílerilium omnium 
ffhra in culmine, deleBabilis in flore, dul~ ¡gnominíam. Scite Richardus feribens: 
cis infruciificatione, procedens de radice Mulieres veteris teftamenti ad Mariam 
hórrida , tamquam de /pina Rofa; Inquíc tendehant^um omni affeílu ad liherorum fui bencdicic 
Aianus de Infulis. Haec fcecunda coelef- procreationemúdeo Benediála in mulieri-
tem protulit fructum , quo mundus im- bus diíia eft Maria , que mulierum di-
pinguaretur } íliique , vt foceundentur Miionem mndicavit& affetiumpipote 
etiam fíeriles, per devotionem adhserere per quam evafit opprobium f cx t i s i/iV.Pn-
bonuin eft, cuius Palman li odore fuavif- ma feges \ vix hyeme caput engens, op-
íimo tangantur, evadent protinus foecun- preífa nivibus, poft calore íolis veré eam 
ésa M ideni mihi peLÍuaíum eft illa verberante/ert íconeav.SOLE S P L E N -

s 4 D E N T E 

Maria ínfoe-
cúdas fuá Cha 
ritare mulle­
res foecundac, 
& íi-uCtu bene 
didto venáis 

D. Greg. Nvf-
fen.ora/.irí N'a-
tiv. D. Bw*3.' 
tn Pfah. tr/in. 



v. Í 6 .Sept, C5-
plüT.- in Mtb!, 

(L) l&enh. in 

tat D . Ifid, t r 
Plures. Gen. c, 

16 Apui 

vt Arias Man;'* 

cbm.itibl.Cald, 
Lfr . in fuaGlof* 
Jiaye in Qonc, 
Vtt, cíT in arb* 
Vit.D. Ambr.l. 
de Noe Ana 
^Daniel Agrie, 

1. 
ug.de orttt 

veritatisy ntm-
pe deVirg.Ma* 

de N i t . Úom. 
1 1 . Richard, ¿i 
S.haur.l. r . c, 
? . / ) . Vetf.Da­
mián.fef. 1. de 
Nat. Virg. 

riles, opprobio prefe fíeriUrans hmc\ 
cngi pocerant,iamfrudu benediaiAnk . . . 5 . '*l iusaPl^vít>nfí menio-

nam virgo fola cas benediafone S ^ t1 !1111"10^10^ .^^^ ^ ^ " s . Ad 
ditatis implevit, quia¿ ^ r « / ^ i fiuní: ea> CF£ ícribiintur Gen. c ^ . ^ ^ ^«r.j 

roldanteNyffeno.&DodoreSeraphí- v?u tTn? , f T a r "m ' in 9 " 
co. Plena refundkur fuper ftcriles mulic- IlJ™,'2 10 0^3atam tensbrís 

braculo. SaturabunturUj-mcami & r T I " ' nc.dcnfeho™incs obvo-

cecimt David, Mmid! meditams cnnft; • ' . l ™ adbbcre pracepit in ( ,me . 
t«rioncm,fic¿fuprcmoTpificT^te o ' ^J0^parce.Sicplures fennuní legentes, ^ " f f 
dinatcejue difpofiL. ( l í f t ^ X S i c ^ C T í í r ' Í ^ T - ? f-He' 
(e.phcatLyranus) r a i u u fant firniks n Z e X ^ ? l l l c e r - t>.Iag.de di 
7 í i n ' m ' > ¡ ' h m , q u i a pe r e i a . t i h i Z "a m U n S t ? 0 0 ' ^ ' T 1 ^ At-

^ ^ j . Attamen m,g„um Ínter n P n ™ r & 1 lu?lmaa Per h'"uí«'?'l¡ ttanfverteban-

^ . o . / M e r 1%™ ca^pi tecunda funt, & fruftlbus tente In f b d ^ ^ ^ 
« « / . o . H ^ vbcrnma^ontium vero arboteseora- , Z f a • f 1 a u K m fp*' 
í-w. C h a l i s , muniter iflfcecundí & fteriles RihH^ •' " ' ^ m Arca eranc' ^ h « 
g A ^ . P / ; „ . C h a l d a i c a n o . n i n f v l t I f e S ° , T f T prí-ClpUfia'& P ^ ^ P ^ i o r , de 

N L J T ^ b g n a D c m f n n * *rhon%uM crea- mho P o I r ^ m d e ™ b a t « 
Í M . ^ » ^ . . Hx libano igitnr ad campum wpTofifsZm X i •Cmieneftra 
^>./.i7.r.M. Ccdriproptrrarecernuraur ñamiñami ™P'0 "si'numenuttebat lucís cítiuxum. 

apud e u m m patéate libano Cedros mutuaffe focun P u í l - u 1 ^ ' ^ " ^ r a oriente fole. Hxc 

l e X / ; . ^ ^ ornatos. Mariam libanusrepr^ ¿ nam fola ĥ ^̂ ^̂ ^̂  
U u d J H . ^ t a t ex fatis antea didls. Cedrusau. x U e ^ 

tem fídeies omnes cypíce monílrat • cu¡ iS 5.& cum 111 ^ n i o fie 
id ineculp u- r . 5 CUN ^ , non eos illum nat vt terren i nn r . l 

Maria,fercn$ Iü ^ ^ . ^ » vbicue foecunda,ícd ciant íed c ce ld l ]* A V < • r P p 
b e . K d . a S m : 1 § l s ^ ^ a n o , vtdocetAngiicus , & X a 
f tóum, mu- plena porrm,Qü¡á nú- d t ^ ^ T r n ^ VC Cahs excUl-
L c e s coeleíH rmii ! Saturarur plcne infbribus & rore ' T f , ' eaai i l I u m í ^ 
bened3¿Hone ^ u l a ^ e r fibi Í ^ lapide fplendido 

braculum übani Pmpitur e r a n mnne ' ^omPa¿1/- 1 eft Mana , mquit meus 
v - l i b a n , C S H S I S S Z ; C ^ S f e ^ 
quibns hoc Icmma fubijeitur • N O N fu" ' í '^pa"n P « " v r u m fudit 
N O S T R A , E S T M O N T l T V B E R v ^ 0,,mes>"os i Deo 
T A b , Per Mariam namque fterilia illa di, auU fuhmt & T t v ^ / v r ' luiTllns«-

^untur: quia Maria, qu^et am ^ J ¡ p ^ n o ^ Z ^ ! ^ f ^ l ^ ^ " 
^ 4 ^ /» ¿ ¿ i » » . beaedVo parte C a l i fita ^ar íaef t M 

- « a a m Vlrglnem .nfeunda: . vt per Pholphorum vocint l u c i f o l .Ive n . ' : 
3 tu t i . 

locupbcat. 
M i r i i , vt coe¿ 
l i feoeílra, 
omnes íliumi«« 
nat fideles. 
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lOdph.Corn. i 
Lap.-S ítlij Bi­
fe/. Cbdd, in 

-M-tx, tíaye in 
CencJhu kpud 
Novar. Vmhr. 
Virg.l.4.. Excel. 
j ZQ. n, 11 ?4« 
tnc, cap. i . t T 
loann. 1. Vi de 
Gloff.ihi, Lyra. 
B.AngelMIPas 
er ^/icr. D. 

tutinam ftellam, Aúi'oram vtpote, Marise 
fymbolum , de qua D . Datnianas habet: 
M a r í a eftfemjlrA Coelí̂  tama Paradt/t, 
per quam Soliaftitia tlluxit mundo, A d 
hunc ergo primordialem lucís tontera cf-
cl p ce c acores accurrant,mox á María c^-
Htus illuminandi. Arrldent verba illa ifai? 
c. 60. Sic denuntiata: Surge, illuminare 
Jsrufakm^uia vsntt lumen» tuum.Nui-
lLisanceps,qaoddc Incarnatlone Ver-
bí hic Propheta loquatur , & de magnl-
tudine íalutircrx lucís per Mariam por-

{U)If*tx. ¿o. tantem Meísiam adventantls. { M ) Hoc 
v. 1 Lyr, tnfnx expreísius dant Bibl. Chaid. üc legentia: 
Glof. Adamus Surge, quiapsraemt temüus Redemptto-

nis tute, Hoc eft, da operam/Ji vera luce 
perfu nd ¿ris. Hab ec Parlfieníis Haye.SV/r-
ge , i tcnehris ignorantU , &error¿s, vt 
excítate puifa perfundi v alcas lu mine ve-
rícacis. Alij atitem lie vertunt literam: 
Qufa venií tempus liberatioms tus* 
Quod pienius prxltitucum eft,ciim Virgí­
nea lux hominibus atíblut, Maria dicen-
te:^!? .a 4 Domini i j i M mihi femn* 
dum Ferbam tmm. Luce , 1. Sed íi Ver-
bu ai lux, & lax Maria^de qaa luce loqui-

Gng.Thauma- tur Propheta? indi vi lira de vtraqüe. Del 
turg.ftrJe kn~ eníin Fiiius trat lux vera , que iiluminat 

Mar¡¡*' omnem hominem, Joan.c. 1 . Virgo etiam 
/ QV:iY' "c' lux eft clarilsima , & vehiculura lucís, 

Hefychius orat. ^ ^ W m m a t n x interpretarur. Cecids-
%,de Deh.Sap. rat ergo mundus in cuipabilem ignoran-
c.7, v. 1 R t - úx ccscicatcm , & ideo vt furgat, á Pro-
chardJ s.Lau- pheta admonetur,nam Deum concipien-
rem. de Laúd, te María, Solera íole fencute , & luce lu-
Vírg.l. i . f . j . ceni,nullaamplius torporis coecitasin-

valeícic, á Verbo, & María arcetur pror-
fus. Fons lucís María eft,ideoque cadera 
voccHebraica íigoifícatur Finen ad rae­
dura fontis, & liíuminari ad niodum lu­
cís. Idem enim explicat hsec vox Nabar, 
Ynde fas erit iterum adeifeere Thauma-
turgum , íic Mariae dicentem: Ave Gr&~ 
tía plena , fons lucís, quee cunBos in te 
credentes ílluminas.Lux nocturna arcens 

Manajluxeft, tenebras, epígeaphen portat: L U C E 
hic lum ho'- C A l l G O tUGATÜR.Mar i a ab Hefy-
mínuramen" c^"0 vocata eft, lucerna d fe ipfa ardens: 
tes illuminans emanatio cníni quídam eft daritatlsDei, 
& coecitatcm Sap.c.y. & iure: Hzm ccEterifané'ii v k i f 
avertcns. J im lumen fuum prabenij María fine v i -

cijsítudineJemper <equalt radio , quan» 
turn in fe e/i cunciis víventibus clarita-
tem infmdit. Docet Richardus. Foütís 
ergo virtutem habet oculos coecorum i l -
luraínantisjVt accedant coeci peccatonun 
üppiciidine laborantes, nam eíus gratiaru 
aquís períafsi, coeleftia ve intueantur, i l -
luminabuntur. íllumina oculos meas, m 
mncpLiam obdormiam i% marte. Pial. 12 . 

David Pfalebat. l i l i Pial rao tltulus ptó- (S)Fíal. 1 x.i>. 
ponitur, Laudatoria David : quía corus 4- BÜh M a x . 
eft in laudando Deum , ob i i b i exhibirá, T^'JJf1™** 
& exhibenda beneficia. Inter alia antera, jr*., i J ' 
c^ix pro vons liabet, eít vt ihuminetur, c.v.Angñc.i j 
neobdorraiat in morte •> quaíl dícens, csj,he*cbor, in 
( ait Tlieodorctus ) depells mala ob qu£ RtduB. i? dic 
haBenus muerore , Ú* j i i t u callgant oculi t'O^aur.Cer-
mei, ne,¡ípergant diutius me af/iigere, J f l ^ j ! ' 2 ' AI"' 
forte fmcmnbam Vis, 0" immoriar. Fina- f í '* yc. f ^ 
lis Peccatoruin ccecitas ex volúntate vt- p It cauj>a 9 
tijs irretlta proveniens, procarior eft, íx- Amad. Lauf. 
vior, & raaligníor, animara ccEcutientera i -de D«% 
in Barathri tenebras palpabiles detru- P ^ ' Á^dtus 
déns.Mentalis isicur illuminatío, á Div i - Ymiver'm Sa~ 
no procedit adventu , qui m Manx vtero „ 6 
incepms56¿ completus eft,etíi non quoad gi¡c% 
Redemptionis tócale compIcraentum.Sic Andr. Laguna 
á morte culpx excítatus fult homo in ad- Mtnfa é ' alij, 
ventu luminis in kinc mundura. In mor- ££MimBom. 
te ergo donnicant, qui fxpe peccant.Pro ^ ^ f i - ^ k -
hís David , vt expersefianc, enixe rogar: ',^>i!K Dei' 
Illumina oculos mem%ne vmquam obdor- h fumut vír 
mlarn in morte, Obfervar nofter Angli- ídht.Cmemp, 
cus vira videndi ín papilla reíidere, quse de fv'g,MMrgi 
ita vocatur , quia pura, & impolluta eft; cat"6' 
carnque nec apparere,& prorfus occuka-
ri per triduum ante , raorituris. Hccc pu-
pilla eft dlligsntij'úme cuftodienda , quÍJL 
ea fubftratía nilvaíet eculmfítque homo 
miferabiUtcr fm/j.Mariara pupilla iüxta 
Laurctum reprasfentac, qua: ora ni no pü-
ra , & orani redundans eft puritate á fuá 
creatlone , per quam illurainantur ccecu-
tiences, ne in foveam detrudantur abyf-
í i : Nam omni luce clarior , totmn rmn* 
dum iiluminat. Accínit Amadeus Laula-

/ neníis. Hanc íideles omnes toto cordis, 
& devorionis afteftu opportet intra ani­
mara cuftodíre , nam íubftraila, <k mv% 
apparente in hora raortis María, níl pro-
íicit oculus mentís , quía tali orbatus lu­
ce obftruitur , & validus hoftis ve de ceá- »# . • 
co tnumphar. I d a reo ab Ecdeíia hxc piiia rervandá 
Maríie oratío mittícur: Ora pro nobis píe- á n o b i s e í l n e 
catonbus nunc^Ú* in bora mortis no ¡ir a, obdonirlentes 
Tune eníra graviora immincntpericula, ^cunam«s 
maximaque eft hominum irabecillítas. lnmorC€» 
ac mentís obturatlo. Ideo oportet hanc 
toto cordis conatu coniervare pupillam, 
ve confervemus ,& gradara. Herba So-
lis , five Heliotropíum diredé afpicíens 
íbleni , leramate inferibitur : V I V O 
D U M L U M IN A C E R N O . Hic enim 
ños íuecumbente íole languídus íuecun-. 
bit; quía eíus eft oculus, cuius aípeítu 
revivifeit. María , tota vitalis eft , inquic 
Cisfarius : & hac hominum iraraaculata 
pupilla , íntimo cultodita afteótu , mors 
ingaudimj ve rü tun quia per eam adiu* 



(O) Cífnttc.'%, 
•v.z .Aianus de 
hifultii in c. 7. 
Cwtk.Lautet. 

fitn. l..vra in 
Gívf. & in 

• Cr.ntcj, v .z . 
Richard.Ubi 1 
/>.4, cap. 4., D. 
Th'im, Villano 
vanus de An-
nunt. Conc. z, 
Alhcrt.Patav. 
Jer.deAffumpt, 
VirgJS' in ord, 
y %JJ, étnhrof. 

Wermrd.de 
Bufia fer. 4 Je 
VíVg. María, 

Gabriel in 
l.d. 5 .q.y.arí. 
% Juh.i.AUn-
fis ^ p. q.J-. 
apíidHo'üann. 
vmbr.VirgJih, 
4.. Ext, 14. n, 
z ¡ 9 . 260. 
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vamur in morte, ab injidijs diaboli ipfa ginitatis inftgne conferret. Seipíam i & 
nos p r o t é g e m e ^ illummante. A María nos María virgínitatc manit, v a i l a t & 
fie illummantur ocuii noitri, ne vnquam cuftodit. ídeo Cant.cap.5. Vocatur Ptd-
obdormiamus in morte. > chra vt Luna, ekcU vt Sol, terribilh v t 

353 Apud Trogloditas(duce PI<5ta- cifirorum mes ordimta. Primo , allicit 
vienfi ) Miras patet/¿«j/o///,qui adluan- Sponfi oculos pulchricudine , q u ^ á L u -
te merídie frigidiísiraam emktit aquam, na mucuacur vt ílluminct his , qui ínter 
temperans íbiis ardorem. Vide in huíuf- &das vitiorum ambnlant obícuritates: 
cemodi^ fonte Mariara apte fíguratam, deindeá Soie , vt etiam perfedos omnes 
qiuí íolis iuftlti^ fons eft , á qua Sol i píe ínx claritatís luce perfundat. ( P ) Sicque 
procefsit: Cuius gratiarum aqn« curren- vt fons lamina emktit ad totius EcchjU 
tes ímpetu de libano niveo , contra a:Ptas trrigattonem, fmcundaúomm\ ve do* 
quem mortiheant libidinis, íumme va- cet Alenfis. Sedcur Pukhra prius dici-
knr. (O) Ideo á codefti Sponfo ipfa Ma- car , quarn terribilis? Qiiia in M a r k pul-
na prasdicátur ^ficut lüiurn inter fpinzs, chricudine robar pugnans pro Caftitace 
Cant .cap. i .Pulchra/^/aíA? e/i&' qua iam pr^ire m ú vídetur fortitudincm in-
a i cajiltitem monetjílij tenst imaginem. concuííam. Ipfa enim Maria furris eft, 
Dat Aianus delnfulis. Inter /pinas po~ & caílellum , ex quo pender omnisar-
mtur, ad quas comparatur ; quia illx af- matura fortium ; hocque non in venu-
pere funt; & pungentes, & pruríentes, ac ftatis apparencia, fed in gratix, & pul-
laícivi^ illecebras denotant. Sed illas, chritudmis vlrtute illibara. Qaftillum 
cum hoc virgíneo ex aíTotíationc lilio,vi- namque nomen habet d ca/titate, & dici-
de Ipínas in lilla vzihs-Venter tms amr~ tur, qmfi ca/ium lilium, Habet Pacavi-. 
Vm tritici vaüatus /////j.Qu^nam tranf- ñus Álbertus. Pulchritudo igitur Marix 
forrnatio ifta? Procefsit vnde? íix ventre, pro cafntate pugnar, impudicitiam vicit 
quia erat interiusfaecundus i4prole.Do- hortes tetros libidinis terret, eorumque 
cet Lyramis. María virginitatis lilium, vires frangit, íuoque fed-arores invínci-
Proles eius vteri caftifsima5& ambo fpe- bíiitcr munit.Hinc iliud SJnuocentij 111. 
culum omnigenx caftitatis. Proles inMa- Terribílis..e/i Maria , v t caftforum acies 
r is vtero omnipotcnciam nec arnittere ordinata. Quicumque ergofsntit impug-
potuit, nec amiísit: ideo ex quo ad Ma- nationem abbo/iibus, veí a mundoy vel & 
ciam yídit properaffc Vepres , in liiia c.irm^vcl d dimane, refpiciat ca/irorum 
calilísima conyertit, non amplias impu- aciem ordinatam , deprscetur Mariam, 
dícQ,s laxurij: idus vt emitterent.L/7/fów; ipfa per fil'mm immUat auxilium di 
ardorem miíigat, & extinguit.Sk María S a n ó t o ^ de Syon ttíeatnr.Tuxús muni-
concupifcentlse «ílum folo fuá: gratis talii i js, obfeimis ab ea Scarab-xis fu-
odore procul abire facit, & inhoneíbs gientibus , haber epigraphen : P V R í S 
raotus compefeit, pungentefque impudi- DEFKNDíTVR ARMÍS. Hoc de Ma-
ema: lentes mutat in pukhra lilla caftita- lia íic cnucleavic Aleníis : Beata Vtrgo 
tis. Id fatur D.Thomás Villanovanus di- murus eftftabilis,& firmas per exemplÜ 
cens: Sacra, pura , Ú* immacuhta Virgo p u d k i t í a , & converjationispMix.Om-
cm eíiampnealijs erat hoc 'virginitatis nc abiglt impudicum odor virgineus ex 
infígne, vt inJpeBoresfuos, Virgines fa~ hoc fonte virgíneo dimanans,vt inde cur-
vrcíAxi lilia ergo commuravitjquia ca/ii- rant fideíes ad hauriendum caftimonk 
tas virgimlis lilio comparatur : Habet coeleftís odorem íuavkacls. Itcrato advo-
Auguftínianus Albertus Patavinus. L i - ectur Maria,vtde prxdktisjlaudet Spon-
lium emergentes in lilla ípinas circum fus,& preconícete Quod & exequiturjdú 
fe habens , hanc portat inícriptionem: de ea loquens Cant. c.4.ait: Hortus coru 
Y i S M E A I N L I L I A V E R T I T . dufus Sóror mea Sponfa ¡fons fignatusi 
Quot impudici per Mar iam c vitiofo de- emifsiones tua Paradi/m, (Q) Aíij ver-
vianres barathro , caftimonlam toto am- tunt, Hortus obfirmatus, Nuilibi enim 
plexi íunt conatu, & vitam ípinís pun- potuit mortífero ingreílus colabro vnam 
gcndbas impudicítia: implicatam,ad Dcí lolus dominas Deas ífracl ingreílus eíl 
placidiorem mutaverunc fnigem ? Quot períllum. Hortus dicitur ob fceeundita-
folo huíus Virginei lili] afpeótu , ad am- tem,conclufuspropter. cim foriitudinem\ 
plecfcndun^ Virginítatem , caelibatum, exponit Lyranus. Cum iliud Deus fi-
& cartunoaíaui actracti funt? M a n x bi ad voiuptatem plantavcdt vivida-
tmtafmtgratia (feribie D . Ambrollas) ríum , millas iílic advenraííe pcccarl íeiv 
%itmn foluminJe virginitatisgmiam ees prasdecrevit , nec impúdico aliquo 
fer.varet J e d et/a tjsfiaos mvijjmt¿vir~ noxa: ingrelíu violar! pcrnüáít. Hortus 

Mar ía folo af 
peótu ad con-
tinenriamj &: 
cailitacem v i ­
dentes provo 
cabac» 

(P) Canu c.S* 
v. 9' Alsnfnin 
Gloff, itid. Al. 
herí. Vafauin. 
[er.de Ajfumpt* 
Firg.erd.f 8.p, 
xJmocétJIÍ, 

ferm.z, de A/-
/hmptiF'irg.ált 
fis tnc.ü.Caní, 

te propulfac 
omnia impú­
dica 5 S 
munda. 

v. iz . IT 1 s f. 
Irfa m Glof. 
tbi, Bercb* Í« 
diB. lanueñj» 
in Cathol, Ho-
nofim apud 
Üel UX.hJn c,̂  Qf/U.V. K . Iu* 
flus Orgdit.m 
c./̂ .Cant .apwd 
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Va' fef^ar V(>cattir^ia ews effiuxa femper Horcas cft Maria , á fonte coclcai riga-
Rupirt. L ^ i n ali(lu¿d P^fiaionis oriturjvel quia Spo- tus, & in quo numquam déficit írudus, 
c.mt. Hiero*. fus í'', vnice d d i t i a t u r ^ ^ o ante cam al ios fui puriísimi faporis «mulatoirs 
Hb.z.córitra Jo flagitat é libano venirc , e caftkatis nivea cimttcns.Lcpide id fie teíkcur Rupertus: 
vmum.D.Epi. altitudlne ,ad fragrantiam cafíitaüs exor- Fnde Maria Hortus} Nam inde nomhu-
fhan.oy.it, de tam la Horto Virginei pudotis. Veni de tur Hcrtus , quod femper ibi aliquU 
H a f l r ^ G ' T Ltí)anl0 ^ e cfftitatis candore , adcosli oriatur 5 quia cum alia térra femel m 
lielm™ alñ £ m d í a 5 Incluít: Honorlus. Sed fi Horras anno altquld creet, hortus numquam fme 
Kknfxs m c.4. e? Maria conclufus , cur etsam fons de- f r u t í u eftVnáe ergo Hortus ejl tu, 0 di* 
eant.v.i z.Cor P^gitut fignatus ? Si etiam fons íignatus lech , ni / i quia in 'te natum ejl aliquid, 
nel. á Lap. ibi, eft , quis vfus aquarum ? Si Hortus con- quod numquam decidit, & fruBus tu a i 
GuiiitUn.aptid clufus, quxnam fruduum cnafcentium numquam marcefiittaut déficit ? Hxc 
M ™ ' » ^ 0rig0?.QuiaintraHortumSponfus,qui ctiam his addidicPafchafius: Virginum 
neTsep! hbl aqua v'lt:a: ccelellis cft, á Virgineo fontc Sponfm S m B a Virginitatis fruclus, de* 
Arab. Haye in P^m^ians : fruaus benedidus eft , per cus, & munm , i quofanfta VirginiUs 
CúnclitM. D. <luem inviolata foíitis vbertas: & fontis, / ^ « i ^ r . H o r t u s eft Maria ob foscun-
HlermJoc. cit. ac Horti puritas , pro folius Sponfi vfi- ditatem, conclnfus ob Virglnkatis glo-
Rtipert. hecif. bus perfeveret.Id omne compendiat Y u - rlam.Fontem adeant ergo Virgineumca-
P p l h a T i n ^ 0r§dit:anus ric : Potefi HortíiS con' lore impudicitix seílaaiítes, vt purifsimis 
F f a h n ^ Da c M h s ^ fons Jigmtusjpfa materDomi- loti laticibus purifsiml evadant, non v l -
niclkgricuoró. nt m t t ^ i ^ q ^ Virgo concipicns. Virgo* tra perniciofam libidinis facem , qua 
l.ftdl. 1. Al. quegignens, conclufi Hor t i ,&Jignat i vrantur fuis in intimis alentes. 
phonf.Orox.cus fontis intcmeratum in fe decus exhibuit, 254 Fons alius in Aphricae re gioni-
in c. A..Cant. Vtrobique fignaculum , quia vtrobique bus reperitur , cuius potx vt func a q u x , 

M b Z a l i i W K & ^ ' y fie tamen, vt latices, & fruc- canoras reddunt ebibentium voces; fie 
> ' J ' tus eñundac, & in proficuum hominis vt in íufpenfionem homines ducant, eas 

largwtur emolumentum. Id P P . com- obaudientes. ( R ) Maria in hoc Typice 
muniter de Virginitatc Maria: accipiunt. monftratur fonte , cuius virtutum aquis, 

.Sed Alenfis auícukctur: Maria eft Hor~ & ipfa perfuíía 5 Deum ipfum ad fe , & 
tus vülnptñtis, é> delitidrum amcenifsi- nos allexit voce dulcifsima humilitatisj 
mus, quamfecit Deus Horturn volupta- i m ó , & íibi obíequentium , & vota , & 
tis d principio, fciíicet eam prade/iinan- voces Deo placiras , grataíque rertccllt, 
do ab a temo, & multipliciter prxfigu- vt Deus orantium annuat defiderio. Pri-
rando Beatam. Ideft bene auclam. Quo- mnm innotefcat exillo Cant. cap. 8. vbi 
modo autem , atiende. Emifsiones tua Sponfa ipfa Maria Sponfum tot horni-
Paradijus. Cant. c.4. Ideft muñera fruc- num iniurijs lacersicum,vt ab cis fe elon-
tuum Paradili ab Horto Sponfx emifla, get, effiagkac dkens : ruge dileóie mh 
Paradifus íunt; quatenus copióla vberta- & afsimlare Caprc*, Himmloque Cer-
te delitianuv.Honum continuo repraden- vorum/uper montes aromatum.Cyan&z 

Maria, Hor- ^ n t j C u m nec tiorcs^iec fruCtus deficiant, vox eft Sponfx cupientis Sponfum ad 
tus eft , vnde aut marceícant vmquam. Maria Hortus inicceíías Aromatum abire rapes, vbi íe-
procedic f ru- vnimm protulitfruétum: in quo (inquit qaeftratus é folo, eam íecum tapiar, fo-
dus Virgini- Guilielmus) nmhiplex efijrultus, calti- lam fuo fruituram amore. Montes autem 
tat is ; tons ex tatis dukore fuavlísiraus. Idcirco ab alijs hi aromatum , íunt montes Bethel, vbi 
tex bviolad leS1£Ur ' Pknmiones i u * > Propagines, Jacob vidit Scalam , & dominum ícalse 
pudoris. ít,' velfruBusfuaves* Omnía ape- innixum : íuntque foecundifsimi, arbori-

ruk Hícronymus dieens : Quod chafmn bufque aromaticis coníiti, cervifquc, & 
efi, atque fígnatum, /hminudinem habet 
matris domini; matris, & Virginis, 0* 
tamen perpetua e/i mater Virginum '. fe-
cu i tur enim , emifsiones tuts Paradifus, 
Quidquid ab Horro hoc Virgíneo pro-
cedit, íapit Virginicatem, aípernatur im-
pudscitiam. Quod áionte emanar, redo-
let puritatem , impudicum omne fu tío-
car , & detegit. Giauíum v.ndique viri-
dariuni,fontcni in medio íiglílatuín con-
tinens, quo irrigantur ligna Fructifera,& 
areola, hacfcriptione notacur : P I N -
G V E S C i T F O N T E R 1 G A T V S . 

Hinnulis frequentati; fymbolum Para­
dili , cuius in amaenitatibus Sponfa petk 
Sponfum commorari, ne ab hominum 
procaci ingratitadine exp.tamr. At , non 
ftridum Maria Sponli defiderat recef-
lum,cum alibi dixedt,^¿> dileóio •meo,& 
ad me converfio eim? per mutuam,0' m-

feparabilem inht/ioncm ; vt habet Lyra-
ñus. Sed ipfum optat tugere,vt ei dicerc 
illud valeat: 
Non fugis, vt fiigias, vt :apiare,fugis. 

Hinc virtus Virgínea: miranda ett vo-
ch. t u ge, iiK|uIc, e> disimilare eapre*, 

Ali¡ 

(R) BmhSo-
Un. Simón Ma 
yolus^T plures 
Cantic. c.8. v. 
14. Alen/tí in 
Gíoff. ibi. Cor-
ne!.a hapld. in. 
cap. S^Cant. 
v. 14, Adru 
cbomiur De¡r 
phius in def" 
crlption. Terr£ 
Sanfiae n, 4^ „ 
tS" altj. Lyra, 
Gen. c. 3 5. v. 
18. in Glojf. 
Memcb.in c, i 
Cjnt.v. Í 7 . L / 
ra m Gloff. ad 
Cant. cap.Z.v. 
14, apud Cer~ 
nel. a Lapide 
Bibl.Venet.Ha 
ye in Conc. li-

fter. Bibl.Max. 
Cant.c.x.v.iáf 
Knpert.AbhaSf 
Fh'tlo Qarpath. 
apudCcrneUS' 
alij.Anglk. Ubc 
tZ.e.i 8. late, 
D. Ifi.dor. orig. 
l . i i.Afift.lM 
H?/?. Animal, 
Plin, ¡. i . cap. 
3 5 .Fitfavienf 



hiRedafl. D . 
FaulusíEp'fí.z* 
adThcJlc.z .v, 
SJfai. r^.;. v. 
j f. Lyr, in Gl, 
¡h't.Baruch.c. 3. 
•y, 3 8. Lyr a ibL 
Rkhard. a S. 
haí:r. Itb. l Je 
Láud.Firg. D . 
3(>'n. Hom. 4. 
Jttper Mifus efi 
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Alij habent Capnola > & Gervorum ámtmhjDl^qua in parte vbi coni^rigm-
Hmnulo , o'í/P«//¿? vervorum. Fuge er 
go, ideft celeriter vade , ve etíam tu vir-
tutem experíaris dulciísima: vocis ineae, 
de qua dicebas, fonet vox t m in auribus 
meis* Canc. c. 2. Vox enim tua dulcís. 
Qüa audita revertaris prorinus , moras 

tur?ruhea fuñinque rubedo iuxta alhedi-
nemfaciunt ad decoré¿út Lyrañus: & ob 
rubedinem laudanruf j qma rojea Junt, 
(S) Sed , íi coccíneo labia funículo vín-
ciuntur, vnde eloquij exprimitur dulce-
do? Imo , li Rofx ibi rubedo diífundirur. 

(S) Cant, c. 4* 
3' íiaj-e m-

non íuítinens in Virgíneo vtero Incar- quo pado dac eioquium pnlchricudinis, 
naruPercipiasargumcntum. Cervus acer & fuavitatis ? Roía enim antiquicus pro 
eít íerpentis inimicus , quem pedibus filentij ponebatur Icone.Zíx tmturnita-
calcar, anheíítu interímit; talífquc cft te enim, & cogitalione Mar 'U^ualis ef-
natura vt etfi nimis celerem arripjat fu^ fet Angélica falutatio , ortum e/i omyie 
gam , ándito dulcí venatorum íibilo, & honum. Deo enim alloquebatur Yiieatio, 
per aures intrante cantus lepore, fie in 
Ituporem rapitur, atqúe demulcetur , vt 
deledabilitate vocis íilbntur, & mínaces 
non pavear circa fe latos fagitcarum idus 
Hasc nofter Anglicus. Vide Deum fu-
gientem á nobis , Hinnulo Cervorum á 

cumque ad fe trahebat quaíi amorís funí­
culo. Nam tAcendo habere meruit, quod 
interrogando ínquirefe non prapíimpfit^ 
Inquit Damianus. Sicüt Vita fiint ergo 
labia Mari« , qua vel Delis Charitate 
Vinftus trahitur , vel « ra tum Deo lilen-

L'IO-
> 

Mariae v o x 
dulclfsitna, 
D e u m vt ho­
rno fierec , ad 
homines é ce-
lis traxit. 

Sponfa coniparatum;quiferpentem con- tium cuftodicur. At,quomodo ent . 
culcans pedibus antiquum , interficit i U quium dulce ex obíignatis Marix labijs 
lum Sptritu cris f u i . 2. ad TheíTal. c. 2. Quia Rofea funt 5 vnde, & Priícis Rofas 
Hic ccelertis vtique capreolus , ex quo toqui, proverbium erat, eos caúgens,qüi 
Adam coegit ipíum ad ccelorum fubli- dulcí aures, ac cor demulcente' loqüe-
tma quaíi íequcílrari, á noftro feftinans bantur fermone. Vtramque Mark labia 
fugerat confortio , vnde Ifaias conque- gratiam íibi adeifeunt. Cum tacet, fuñí-
rebatnr dicens c. 45. Veré tu es Deus culo Deum prsehendit, & trahit; cum lo-
abfeonditus, Quia di vinitas non patet quitur ,dulccdinc eloquij adven iré com-
hominum ^«//jjexplicat Lyranus.At,vbi pellit,vt vna íimul videancar in ea taci-
celeri volatu per immenfa caelorum fpa- turnitas virtuofa, & eloquij dulcedo mi-
tia difeurrens, vocem dulcifsímam Ma- rabilíter attradiva. Vinculoperfeciionis, 
ú x , quam audire expetebat, audivit, I n quod efl dileciio, te creatori ádfirinxifli^ 
terris vifus eft , <fy cum hominibm con- & magnifíca/ii dominum voce f m v t f l L 
verfatus e/i; quia Deus,Homo faBus efl-, ma,qu<& eft vita coccínea , quia Cbaritas 
pergit incerprecum Princeps. A d rem eft ignea, quia bene cum Deo alligata,ita 
etiam haber hxc Ríchardus: Dicente v t vnus Spiritus fis cum eo , & bine elo-
Marice, ecce ancilla Domini, in hoc ver- quium tuum dulce ; haber Rupertus. C i -
ho neclareo tantum exbilaravit de /¡ilute thara é coelo péndula ad quam per vitam 
no/ira Jolicitum regem coeli, quodquaft defeendít Deus, hoc feripto illüftratttr: 
faBus immemor iniuria primorum pa- V O X SON1TUS P R O D I R E F A -
rentum, a fede regali ftatim defcendtrets C U . Abfonditus erat antea Deus^t di-
& cáelos difrumpens exiüret eodem mo~ ximus, fed vidimus glorian! eius defeen-
mento definu paterno in vterum Virgi- dentem ad nos, cum inclinavit ccelos,®* 
nalem. Cervus ad fymphonix fonunl ex defeendit. Etenim vox dülcifsíma Virgi-
aere pendentis detentus, íubiedamGno- n í s , ecce ancilla Domini , ex quo in Dei 

Glojfa.yiettpch, 
in Bibl. Max. 
Vñfcorv.rn , 55* 
Germamrkttf 
mas apud ZVo-
'var.Ai¿n.Euch. 
Ub. j - , cap. t z, 
num. i f i . D a ­
niel Agrícola ) 
z.p. defem. B. 
Virgtnis , (lilla. 
6.D. Pelr. Da. 
How. de Na-
tiv. Virgin. D . 
Aug. Ub. 4. de 
Doíír, Chrif-
flan. Rupert» 
Ahbas lib. 4. in ' 
Cant, Athbr <. 
Añsbert. ¡ib.i. 
in Apoc. D'iv. 
Dama fe en. lih, 
4. Ortbed. fid, 
cap. 1 Coñc. 
Epbífin.iom.t. 
c. 7. B. Ange­
lus del Pas, lib, 
2. in Lwc. c.i . 
Expofit.c. 5 4. 

Mana5Deum 
traxit Char i -
tate, fiiencio, 
6¿: eloquio. 

m a m h a b e t : V r N C O R D U L C E D I N E 
C A N T U S . His ómnibus concordanc 
verba Bernardi íic Marise alloqucntis://;-
fe quoque omnium R e x , & dominus, 
quantum concupiunt decorem tuum, tan* 
tum rj¥fi'derati & refponfíonis ajfenfum* nos decurrentes fontem , eiufque gratia-
O 

vux dulcífsima Virginisjá qua írichoa- rum irriguis immcríi, dum eis fruemur, 
tur totum noftras negotium falutis! E x fruemur & Deo , pracum dülcifsíma ad 

auribus intoñuít, meruit v t Deus homi-
ni coniungeretnr, v i verbum carni vni-
retur j vt cenfet Ambrofius Ansberus. 
Idemque plures adl\ruunt,vt refcrtPerpi-
níaneníis Angelus. A d virgineum etiam 

eius purifsimo virtutum bíbanus fonte, 
vt facilius geternam íalutem precum dul-
ciísimo cantu ad nos valeamus allícere. 
Alibi meminilíe eft Sponfum M a r k la­
bia, & vocem commendaíTc dicendo; ^z-
cut vita coccínea labia tua , & eioquium 

eius aures immiífa voce , quam placide 
exaudiet humili noftri cordis detentus 
voto. Hoc ipfa decantabat María dicens 
Vx:o\\c.%.Beattís homo, qui auáit me, qúi 
vigilat ad fores meas, Ú* obfervas adpo~ 
/ies o/iij meî  Qui hauriet falutem d L 

tuum d&/fí?.Cant.cap-4. Marig commen- mino, Mariam, dum audieritfapiens,fa 
píeiu 



M A P v l A N U S 
mus Preceptor , verí tat isDoíloí , fidei 
Columna , cuíus doctrina vfque modo 
erfi á mordacibus lacefska , aut ln míni­
mo concaminata, fed pura, intacta, C a -
tholíca , fecura, ac perfeverat illibata? 

"t 1~ * . :—/ - ' * ^ ' - ~ ' x .^^c^t i i 
g1*^ placuir, Beatitudines hominis, ( T ) Num non hic introitum obfervavít Ma-

..p,? m Audiac ergo , obtcmperet, & etiftódiat, riae, dum eius limina obfervans , ad eam 
• Arwí fie fálarem hanr íe t a Ooniino. nnia Rea- nnlli.m ínimíri níifníflp ínoi-p/fnm t-*-. 

3 7 0 L I B A Ñ U S 
fieritior erH,VTm.c&p,i,Qma tn bis,qu£ 
prtus fdehaty magts bahituatur, tía qttod 
eimfapientla iménfivt dugettth ; habet 
Lyranus. Sic fit beatus •, audus videliece 
ómnibus íapientia münijs 5 vnde alij ie-

( T ; Prov 
v. 54. L 
GhjJ.tbi, Arias fie íalucera haiinec á Domino, qoia Bea- nullum inimici patuiíle ingreílum , to 
^ ¡x 'he^b 'í' !us e^t ' & Beatkudines circumvenient tum Tere vniveríum docct, & docuit con-

ipíum Beaticudo fiquidem vlrtuturn cm- íitendum ? Nonne hic Beatus , ideft v i r -
tmtñ complemeutum eft , omni dcfe¿ta tutibus bene auctus^ Marmoream Virgi-
carens, & omne bonum continens. Bea- nis imaginem , adhuc modo Parjfijslti 
tus ergo erlt, qui Maríara aúdierk , qui Sorbona extantem, meruit fiexlfíe capüta 
ad tores eius quotidie vigilaverit, qui ad qua: opem ípondens , votiíque annuens 
poftes oitij obfervans eric. Hic hauricc de reportanda ab hoítibus íux prim« pu-
falucem á Domino tamquam á flumi- ritatis victoria cerriorem fecit? Nonne 
nc>& a María tamquam á fonte. Singula hic eft, qui excubiasIncarnatíonis m y L 

Jept. m Max, perícrutari libeat. Beatus Homo, qui au- terio, Natalis Domini noéle , 8¿ Virgíne 
P/m.er Knhe- d t me: ínquít Maria. Auditm namque íibi gloriofo ín folio apparente,dum ob-
lavs apuiBer- eft via ad difciplinam ; ctenlm auditU, íervaret^Annuens Virgo voris puemlum 

•or.¡ept. nonvifitperuenitur ad notuiam ve r i t f Jeíum tradidit delitiandum amplexibus 
t ü ; vt docent Aríñoteles, & Bernardas. 
Delphlni eciam marls immeríi profun-
dís, audiendo melodiam fummopere de-

Solvapor. GuU 
liehnus Pan.. 
fienf. pro Fe//. 

in D¡reB.M.or. 
Kñfiot. ¡ib. de 
Senf. W Senaí. 
i> . Bern.fupcr 
Cant.ferm.z x. 
V>erch. ¡ib. >},', 
v°rb. A'/.din-. 
Arias Montan, 
Bibl. Tigur. 

tn 

daic, Syr. ap 
BiblMax.Ha-
yt m Conc. Ut, 
ad c. 8. Prov, 

pukhitCuiio* 
des aDeo de-
ftinaci func, ve 
ibi inter vitse 
e ñ a m diferí 

antur, & de Abyísis adiuperiora ex-
Francifcani, trahu-.^ur. Propterea his nomen Simo* 

• quod eft auditores,huákntcs Manae 
vocem, íalutuTj hauriuntiDomini poflef-
íionem , gratiam , voluntatem , & vicamj 
Capris in hoc íimiies,quíe per aures (pira­
re dicuntur. Si vitalis eft igitur audicio, 

mina , facras vitalis erlt & vocis prolatio , qux ad 
? V1"llias Deurn tendens, eius ad exaudiendum In-

Iiliífirif. D . D . cimabíC aures' namque ipía virgo dixit 
FrJofepbúsS.*- Eccl'2 4- QB* Mdit mí , non confmdetur. 
mmíego in Vit, Beatus etiam eft , inqnit, Qui vmtat ad 
DoB.Subt.Mi- f o r a meas quotidie. Sive vt alij docent 
chsd Üoyems Quj cuftodit fervans limen introitum 

Vvadmgus nuas i- a^onorum obfidcntes 5 expücat 
phrimf, * nofter Parifieníis Haye. Pkc Francifca-
Ecckcz^verf, nos prscipue connotant, excubias ad ve-
3 1 . VHe fíaje xx íapientia Verbi carne induti fepuU 
Com, uu Bibi. chrum die, noftuque Jeroíolymis obfer-
W**.tbí Lyra vances qUlbus incumbit Dominici Cu-
ruelm, Dfon, ítodes e?e monumcnti, & invigilare ne á 
Canhuf. ib¡d. Saracenis iniurijs loca fanda petantur: 
Beatus Ama- Qü.od exequuntur non firíe imminenti v i -

& íuavijs , vnde perfuíTus elt ccelefti lu-
mine, & illuftratiolié ? De hoc etiam, &: 
funiiibus Maria dk ic , Qui elucidara me, 
Vitdm ¿eternam habsbunt. Eccl. cap. 24, 
Elucidavit VIrginem, dum exaibias fer­
vans incontaminatam ipíius prxdicavit, 
ac defendk puritatem.Ergo in pramiium, 
viram seternarn habet, vt' Angelus Beato 
Amadeo revelavit. Hic ergo haurit vo­
luntatem á Domino , quia Deo, matri 
eíus, ac hominibus pijs dikdus ; & ebi-
bens ab irriguo María; aquas íapientise, 
eis Eccleíiam rigat, fapientes deleclat, 
doctrinam íacunda t , Hserefes calcat,Fi-
dem propugnar. Sic Maríam audiens,au" 
ditus eft a Domino , placida enim erat 
Deo anima ilíius, íde& raptus Éftynec mM 
Utia mutaret intelUBum iius i Quia con** 
Jummatus in brez/i explevit témpora 
multa. Sap.c.4. ídeft, brevi tempore vlr-
tutis perfeótionem aíTecutus eft 5 ideoque 
rapitur á Deo , ne Mdlitia eum mutars 
pojfet, ideoque confummatus Chántate 
infecuram raptus eft vitam. Hinc iuftj 
vox a Deo auditor, quia ex graiia fonat 
dulcís in auribus eius, quam á fonte hau-
fit dulcedinem Mark . NItidum fopra tus A 

— t . * - —- — * • ••••••• j . n k i u u i i i ÍUUI& 
áeusB.apt, v tx pénenlo , quotidie Turcarum infidijs , fontem demerfum vaporem , quafi eius 
ahbt. Knurus prxparato.Scd ad alia conferamur.SiMa- aquas ebibentem , á Solé placide eleva 
torntZl, ^ íaPienck iapientia eft Maria,quls va- tura, hoc lemma perluftrat: ELI:- ^ 
Franajcan. die háll]S ad foreS *introlt:Lls ^ ad vitam , ex-
8. Novemhris, cublas obler vavit, ac illc á íuo nato , ab 
er plures iljid. caque intime dileclus Theologorum fa-
S:tp,c.^.v.ii. cile Princeps , ingeniorum miraculum, 
ValijsMyeirt íanditatis prodigium , fapientiae Empo-
Khnfts Tltel- Mariana; pnmíE Puntatis mconcuf-
man.Glljflord. ÍLim .vt:i.0iue ^^ rum , fubtilitaturn fui 
íieMj.m dBh. Magiftri Parentis Auguftiní íubtilius dc-
verb. Cbarifas, nique receptaculum , nofter Subtiiifsi-, 

Qui ex Vi rg i -
nis grati^rum 

tura, hoc lemma perluftrat: E L ' V O R , 
E T S T R 1 N G O R . Vapores cmm á fo-
lis ardore ad celfa trahuntur , ac foli in-
corporantur. Juilorum typus,qui áDeo fonte biberíc, 
ex mundi infimis extrahunrur potiori in- á Deo exau-
cendio ardentiísima- chatltatis. Cbaritas dkur.' &rus 
omnes virtutes movet ddfinemfuuwr-, I n - Chaf,tftIS ar' 
quit Guiiielmus Pariíienfis, De fontl 
bus tradans hic fifto; daturus de fonte 
Sabbathico pleiuus alio volumine, ac 

iuci-



cederé videatur. Ha:c aucem lint modo 
íatis. 
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P I S C I N A , V I R G I N E A ! S A~ 
lutifsras continentem aquas , quibus 

gems /alvatur immamim^ni-
xe commendat* 

255 

( V ) dnglícMh. 
i 'i .c.iy, Ber~ 
chor.in Difíio. 
& Redutf. la­
te. Qedrenusy 
& Damajcen. 
dpud Salaza-
rium, Petrus 
Biefens íer.ije 
Adv.Dom.Pf. 
iz.v.^. Lyr.in 
GlofJbid. Ri­
chard, Hh.i; ,de 
iaudJ'irg.Bih. 
Chald.Mav.rtf. 
F'am'm.Fceilxy 
Haye^ altj'm 
Bibl, Max, D. 
Tüonflv.inSpec, 

lus Hiero] olym. 
Caí he. i6.Ri-
cbarduí a S. 
l-aur.l.^jit.á 

LIB. ILDE A Q V I S ^ O N T I B U S . E T FLUMINIBUS. « i 
incidenter de ahjs fontibus , ne folus in- mate nob¡iltatur:TVTOS C O N I V N C -

T I O P R ^ E S T A T . Honiines, qai quaíi 
pifces maris íun t , foía fub clientela , & 
vmbra Mariae, á María refrigcrium mu-
tuaot, tranquilitatem, folatiurn, & rcfo-
cillationem 5 quia eius aquas gratiarum 
ómnibus omnia Hunt,nullum pr^termit-
tunc, folantur omnes. Mar ta , aqua eft, 
per quam habetur refrigsvium contra 
omne tmentivumpeccatL ínquit Richar-
dus. Ñeque id tantum, fed Piícina María 
eftjoranium Spirituales depclkns segiitu-
diñes , ex quo Angelus Magni confilij in 
eam defcendit. Oculi tui Pifcina in He~ 
febon, quáifunt in Portafilia multitud^ 
ms, Clamat Sponíus, de María loquens. 
Cant.c.y.ín Porta filia; multícudinis Ma^ 
nse oculi vtPifcinae reperiuntur,vt previ-» 
dere pofsit mukitudini, qu£ omnium iu-
re mater vocata eft, & miferorum dulce 
receptaeulum j vnde ab Antclrno faiura-
lux ^ mater mifmsordtarum^ & vera J a -
lusfidelium, quam Deus fibi matrem ele-
git ad mundo fubveniendum. ( X ) Ideo 
propter KSEC oculi Marix ab ómnibus 
magni íiunt, quia ómnibus fubveniunt: 
Suncque ficut Piícinae, qux exuberantes 
l'mpidífsimis vteumque aquis , vrbem 
deícetant, refrigeran-, recreant, maximt 
tempore obíidionIs,vndc pro refociilan-
dis ómnibus & íanis, & infítmis aquí 
abundanriores extrahuntur.Ponuntur iti-
dem hi pij oculi, inftar Piícinx , in porra 
filis multitudinis, íeu in frequencia po-
pul i , vt ómnibus aquse pateant íubve-
nientes, ac refrigcrium minifírantes. in 
Porta tándem ííftuntur hiisE multitud^ 
nis , vt nec iftosdejeram , ntc ¡líos ora-
vent, fed ómnibus f s communes txbi-
beant. Dat Alenfis.índe ad Portam muí-
torum , a Bibiijs legitur Syriads. Sed 
cur in Hefebor Maris oculi vt Pifcínx 
fiíluntur ? Hefebon , vrbs in tribu Ru­
bén erat glorioía , infignis, & muñirá 
valde , iuxta cuius Portam Piícinx inlig-
nes fuerunt: quaeá vocc Enaimoculi , & 
fontes dicuntur. Pulchritudo namque 
oculorum eft, íi pellucido humore abun-
dent/i fpeculorum more reddant imagi-
nem intuentisific in Pifcinis, & fontibus. 
In M a r k oculis, vt in Piícina purilsima, 
fedivinus fpecuUbatttrPater^ú 11 iíeri-
cordiarum eft , ve ipfe Chriftus div x de-
pingebat Brigitcae; ideo autem in Hefe­
bon Maris Iíftuntur Piícins , quia Hefe­
bon interprctatur fejiinans mtelhgere, 
aut ááijicare; & per Mariam quidquid in 
nobis dirutum eft , quidquid languidum 
erigitur, á ruina íublevatu^vt in miíerijs 
non íubíiiUc. Hinc Richardus dixiti 

Trium-

AQuarum congeries Pifci-
na eft,ad pifces nutrien-

dum, ( V ) etíi per Antiphralim aquarum 
colledio pilcibus carens, Piícina etiam 
nominetur. Mariam Pifcina monftrat, 
tum quia probarles aquis abluitur recen-
cer nata, vnde habeat i l l a , ex quo prs-
ftet sgrotis medicamina, vt cenfet Pe­
trus Biefeníis. Omnes ergo María Pifci-
ns inftar fovet,& colligit,ne maris fseculi 
fludibus perituri obruantur.Hinc omniu 
nutu David Píalebat Pfalm. 22. Supsr 
aqua¡ refeHionis educavtt me. Refíci dl-
citur, qui labore, vel imbccillitate pref-
fus, pábulo falutari, & quiete pacífica 
fruimr, abeuntibus iam in oblitum mc-
íeftijs. Sed cur potius refectio hax ftabi-
íitur in aquis , quae fols dicuntur refe-
dionís? De reditu liliorum Ifrael excap-
tivitate Babylonica, vt fruerentur pac i fi­
ce promilsionis térra , canticum iCxud eft 
á Davíde decantatum. Purifsima aqua­
rum congeries María eft,tefte Ricardo, 
quia íuis nos refícit gratijs : Aquaí enim 
firim quietantjsftum refrigerant, fefsitu-
dinem temperant, & animum quaíi á vita 
fequeftratum ,ad vitam reportant. Super 
has ergo Maris aquas omnium ftabili-
tur refedio, quia aqua refngerijfunt$* 
confolationis, in quibus fludus maris fs-
cul i , aut experti, aut timentes, placide 
poterunt tranquiilari. Sic D.Parens Bo-
naventura ait: Vide Mari¿e magnitudi-
mem, vt quilibet ex ea accipiat confola-
•tkmem, Hoc autem Aqus propium eft, 
vt florum formas imbibat, eis imbíbita: 
&vna Pluvia in vniverfum defcendit 
mundum: Quá alba quidem fit in fpinis, 
rúbea in Rofis¡Purpurea in Hyacmtbis, 
ac m diverfis fpeciehus diverfa; & in 
ómnibus fit omnia, Dat Hyerofolimita-
nus Cyríllus. En aquam refedionis gra­
tis,qua nos refícit Vírgiualís PifcinaMa-
risjOmnes colligens, omnes refíciens , & 
ómnibus fe accomodans,ka vtPeccatori-
bus fpem infundat,& confequamr venia, 
Juftís gratiam , & Beatitudinis gloriam. 
Pifcina pifeibas magnitudine , & fpecie 
diverfos, in fuo continens fmu, koc lem-

María, P i f c i ­
na gratiarum 
cli omnes In 
fuo piecacis 
íinu recoli i -
gens, & rcíb« 
ciilans. 

(X)C^»f.f.7, 
v. 4. Richards 
¡oc.cit.Symma*' 
ch. Sept. Haye 
in Cvnc.D.An 
fejm. irt opufe, 
de B.Virg. c.p. 
hyra in Glojf, 
ad c.Qam. 7. 
^ . 4 . Tirin. in 
Bihl.Max.Al2~ 
fis in Csnt.Bi-
bl. Syr. apztd 
Cnrnel. a Lap. 
Ádrichom. in 
áefeript. ierra 
Sanéf/g n, % z, 
de Tribu Ru­
bén D.Bñglt, 
Ifh.̂ .RemUtt-
ferrog, j) . Ma* 
rius de Caíat-
¡Í0 t. 4. CíJMC, 
Hthr. llave y f. 
1% in Jndic.Ri 
cbard.de laúd. 
Virg.Ub, 1 .c. r. 
Alex. Alen fis 
fuper Magnif, 
ad c.x. Luc.v. 
4 1 . Richard, 
loe, aduó}. I/ai. 
c u v.f. Ala-
ms Faren/is de 
Virg. Maña 
ferm.z.AUnus 
de In/uiisyin f4 
7. Caní, v. 4. 

Amadeus 
Laufanenfis de 
laudib.Chr'ifii-
par ¿'y Hvm. 2. 
circ.fin. 
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Triumphaniem BcdefíamMarta repara» Pifcina apud Hebreas , nomm habcf he- gthis detPasJ. 
^/£;Quatenuseius Palacia incolis delVi-
tuca feftínanter Beatls ímplevit colonls, 
aedihcans ruinam fadam in inkio á pra-
vis Angclis, Feftinavit etíam militantcm 
crigerc , quoufquc cceleftem ví'qae ad 

nedi&ionisffi femper faujiá e/f^vt habet z'in e« i -
Noñer Gcorgíus.Vcncuis. VtBenedic- e ^ f e ' / ' 1 9 ' 
tionis líikur Pifcina redundans María, '™,'¿'lemf-ds 
nos CGeidhirngat, & impmguat benedi- Cant.i.Ton.-j 
¿lione. SIc no bis David tcftatum rcli- c.iy.P/^?.*-

ambitum pertingcrevalcret. Omne brc- quit, hxc dicens Pfal.j.Do/wm/ ^ / « / « J , 9Cami>tnJ.Bi 
v i í'ermonc compkélitur Doctorum Do- & faper populum tuum benscUBio tua. W' t7^W. í5* 
éter Alenfis fie: Benedi&a efl María , Aiijs verteré placult , t u a Domine eft. C«»ic. 
§«M trimnpbmtem Eccíejiam ruina re- falus, vel Rgdemptio. María omnium fa- ¿A^r / 
paravit , 0* militantem quaji iam mor- lus eft, ex D . Andrasa Crctenfi , & om- p%9W,4.V. 
tuamfufdtavit, Dickur etiam Hefebon nium in ca falus, imo, & Redemptionis Ambr.i.z.fu-
cingulum moeroris, vel mocror cingens. abea humanum genus fortitur inirium. t-uc. M,?-
Ab Adami caíu esitiali, Omne capen Im- Mar i a veré beata, ( clatmt Ambrofius ) r'ms fe CalaÍr 
g u i d u m ^ omne cor mcerenslíú.c, i .ícd num dommusRedempturus mundum^di- ^ ' j f^^p 
miferata noílri mceroris , & aegritudinis v imm operationem fuam incboavit a H! ÍLÍ A r ^ ¡ 

. Maria, erigitur Pifcina in Hsjebon, mee- Matre, per quam falus ómnibus paraba- Motan, alij 
w " T x T ) H - ror£S iat:e Per humanum genus divagan- tm . Benediétio auccm hlc omnium co- RichardM.9. 
feion5hoftrcs íes coercens>& ciogens, ne vkra per nos piara reprxfenrat bonorum fpirkualium, .17.Richard 
coercétes mae "1 noftram divagarentur ruinara. Aianus & temporaiium , ve manifeítat Lyranus. d s' La"ren^ 
rores, faluté Varcnfis hace pandit: Singularizó Maria , Sicque benedidio omne beneficlum 
infundentes, movebaris miferícordiay &pietateprop- compr,rhcndir,vt etiam dac Lorinus.Ad-

ter filiam multitudinis^tus miferandam verteré vero eft, verbum Hebraicum Be~ 
calamitatem contuebaris, tantorumfaci- racha, fpedata fuá radice Benediciionem 
norum indignitatem mnfsrens, Ú* com- comprsehendeiíe, atque Pifcinam. Vndc 
patiens. Quibus annedere fit verba hsc ídem eft,ac dicere : Pifcina tua fnper po-
Alani de lníulis:0<;^/i Maria comparan- pulum tuum, quia ab ea fluunt omnes 
tur Pifcini^quia fpirituali rejecüone Ja- benedidiones, omnes gratiae, & omnia 

te confolado 
nem. 

laudtVirgJlb.% 
tit-z z. devirt, 
Marijs, 

ciant, & a macula peccati liberante Ideo 
funt in liefebñn, A peccato omnis mce-
ror, omnis indigentia, vt á centro proce-
dk^ideo Virginales Pifcinse nos reíiciunt 

(T)Teml.tih. 
deCsm.Cbñ/}. cina noltrae íalutis iure pradicatur, 
D.Petr. c.bryf. cum prxdicatur Benedicta ab Eüfabeth, 
fer.x^o.s.án- & ab oinni generatione, Luc .c . i .nam 

tudine ebibentium circumeinda , hanc 
ícripturam portat: N V L L I S 
V N D A N E G A T V R . Maris largifsl-
ma eft benclicentia, cumque benedicta 
íit, & benedidionibus fuperpíena, íupec 
populum fidelem large difíundkur bene­
didio fuá, Ad dida hxc Richardus ad-
ánv.Cum María J i t furnme divesfumms 
etiam liberalis, k%rg& , 0 J mifericors efi, 
implens illud Sap, c. 11 . Mifereris om" 
nium, quoniam omniapotes, Implct ergo 
hice falataris Pifcina,omnc rationale ani­
mal benedidione , iuxta exigentiam gra­
tis, vel naturx.Amplius expendantur aü-
qua de hac cseleíli, Virgineaque Maria­
na Pifcina, in altera Hierofolymae figu­
rara , de qua Textus hxc profert: Eft au-
tem Hierofolymis probutica Pifcina,qU(t 
cognominatur Hebrake Beth/aida, quin­
qué porticus habens. Joan. c. 5. Wxc pif­
cina probatica Mariam denotat;quod vl -
tra Blefcnfem addiidura,afFerunt Alanus 
Varcnfis, Richardus,& alij. (Z) Proba­
tica dickur á Probaton, quod eft ovis, 
quafi donuis ovium , quia ibi hx pecu-
des lavabantur á Nathiims, in templo 

pofte^ 

benedidionü 
quas ex fuá l i -
beralitate fi-
deles conti­
nuo exhiu-
riunc. 

beneficia ccelorum 5 quibus homines , & 
fpirkaaliter , & corporaliter affluunt. 
Marta enim tamquam Pifcina de calo Maria, pifeí-
recipit aquas vivas gratiarum ( íubdit na omnium 

ne aidigeamus; nos foiantur, ne mifere Richardus) quas ad Ecclefiam defirt, 0* 
corru entes deíperemus.Pifcina perlucidis animas fuñólas. Pifcina gentium multi-
plena aquis , plantifque circumfepta ía-
iuriferiSjhanc oftert feriptionem : M O E -
R O R E S P E L L E N S , O f F E R T H ^ C 
V N D A S A L V T E M . Mariam dciig-
fíat, cuius divinoram charifmatum aquse 
ma-ftos reficiunt , & cordis gravamina 
pellunt: virtutes autem , qux falubres 
inftar plántula eius ambiunt animam, 
noftram adaugent falutem, vt fpceulum 
ante oculos poíitae ad imkationem. To<-
lum m exiguo dedk Nofter B . Amadcus 
Laufaneníis : Non folum autem Maria 
Animarum faluti, fed etiam humanorum 
cor por um fani tat i , atque necefsitati pía 
diligentia provideti&' medetur. His alia 
adiungantur. BenediBa , ab omni gene-
-rationeMaiia pra!dicatiir,quia remedium 
nobis attulk, & íalutem. BenediBa 3 quae 
fuftulk malcdidionem Evse, ob quam in 
innúmeras incidimus arumnas 5 íicquc 
fola Maria benedida, quia maledidum 
dclcyk, qux vitam pro morte rcddidit,8£ 
omni benedidione repleta eft. ( Y ) PÍÍ-

(jL)hatt.caf.i 
v.z. Petr.hic-' 
fenf ALimí 
Varsnf.de Uwi 



Marh-e/erm.z. 
Richardjoc.dt. 
J_yy.in Glosad 
c. f. loan, v, 2 
Haye ¡n Conc 
ibid. Richard. 
adducJ.IIjf.ad 
c$ .loa.v.z.in 
Conc. l'it. Me-
'fíoch. in B/¿/. 
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ViBor'm.'m c.q.. 
Cande. Daniel 
Agrícola Cor. 10.fie 11. i i . D i 
Afhanaf.ícrm, 
de Detparadla 

L Í B J Í . D E AQUIS.FONTIB 
portea iaimolaadx. Has Mur ía ; pilcina 
lavandas recoiligic, etenlm CLKTJ qulfque 
nollram ore David dicete poíúz, ¿rtaui 

fífíít oviij qup psrijíjqiúa. omms nos qua-
fioves erravimus, Ifaí. cap. 5 j . Ideo ve 
eluspnritatcm amulantes lavernur, nos 
omnes iiifuo finu recoliígk , ve íic fací-

mus de Infulis 
in Caní. cap.̂ . 
v..\,.Agric.C(jr, 
l./idl.^. Rkb* 
Liz.PJaí. zz. 
v. 4, D . Pttr. 
"Dam.fer. 40 . 
DJoann. Da-
mafc.fer.áe dor 
tnit.Firg.D.B» 
nav, tem. x. 
Opufc.l. de Vit. 
Chríft.cap. 34. 
Anonyrn. apud 
Novar.in Agno 
JBíicb.l.f.c. 77, 
«.717. Haba* 
cuc.c.i.'v. 14. 
"Bibl. Syr. ibid. 
Richard. Lz.p. 
s.vi.st.tit.i-j, 
Anglic. I . 13 ,c. 
26*. D. Amhr. 
ibid. B. Arna-
daits LauJ. de 
laúd. Deiparde 
H««í.8. hexic. 
Hehrac. Rkh, 
loe. cit. 

líus ab iinmundís lavemur , & Deo gra-
tías otkramas , Domus etiam ouium bcu 
Bifcina ¡f^jquia cum ovis fimpliciísimiim 
fíe animal, ííniplicmra, & humiliam eft 
exempiar , quorum María rauadiísimam 
fadaeit recepcaculum ; qtws Virgo vtt-

•qmpafvit; aic Richacdus. Dicimr etiam 
'Bétfaida domus eiFuíioais , vel mtfcrí-
cordía:, quod ¡lije aqaae é ceiíioribus lo­
éis efFanderenriir, & illic Deus languea-
tes, infirmofque benigíie íanaret, Certé 
o mala adaptaotur Maris , quae domus 
eft eifuíionis Miíericordia:, quae á fuá l i ­
be ra! itate non íbium datur , íed copióse 
etfunditur; inquit Parifieníis Hayc. Id-
circo fas repetere íic huiufmodi Richar-
di Viclorini verba, ad Virgiaem alio-
quentis: Quid mirum^fimifeHcordía af-
jiuis^qug ipfam míferkordiam pepetifiK 
A radice eciam Hebraica Suá , vocatuc 

. -domus municionis; Nam Marta mi.mi-
mentum e/i Eeck / í e& othniumficklu4>m\ 
ve habet Daniel Agrícola. Idcirco enínt 
ohumbravhMañamv.irtusAiiífsimiyCor-' 
roborans eam, & divina vmbra imagi-
nem mmxi t . Ideo Piícma hjec adificata 
eft cum pmpugmculis\Q£x% funt innúmera 
defenjionis prdjídia > quibus vdí'atur om-
nis armatura fsr t íum, contra tribuUtiú-
num infultus: aífert Alanus de lafulis. 
Dicltur etiam ab eadem radice domus ci-
bi viatorum jüel domus Rsfis^aut defola-
tiünts. Virgo autern in hac Bethfaid<E re-
ptíEÍentatur Pifcina3nam defohtorum U -
tifteatío ture vocatnr. De ¡pía enim (ve 
Richardus cenfet) David dixic Pial. 22. 
Virgo, tu a, & bacuíus tuus, ipfa me con-
foíaca fimt.Siquidem Vírgam confolatio-
nes, eam D. Pccrus Damianus pronun-
ciut, quain falutando íic alloquitúr D a -
maícenus : Ave vnicum molejiiárum le* 
vamen : Ave omnium dolormn coráis me-
•dicamentum. Sicque ad caro confugianc 
xlefolati, vt ad folaminis Pife i nam , ad 
quam patee adicus, quinqué enim porci-
cus habet. Pifcina baec , Domus eft cibi 
Viat lc i , vel Viatorum 5 nofque omnes, 
qui vfque dum vivimus ,J Viatores agi-
mus, ad hanc Pife i nam properarc debe-
mus , ve c i bu m yit§ acquiramus : hic 
narnque corporis eft nutrimentum , hu-
moris deperditi reílaurativum ; quo Vir~ 
go Ataría nosgaudet, & Jatagit recrea,-

US.ETFLUMINIBÜS. 3 7 3 
r i , ve docte meas Parcas D . Bonavcneu-
ra. Hi 'c ergo Virgínea domus hoc abun-
dae cibo , ve íideics, qui ad coenam agnj 
vocati funt , modo nutriantur , deperdi-
tum gratis humorem per Marlam recu-
perancesjnamAííírw per eibum^uempro* 
pri j fanguims oblatione paran Jiu.iuit, 
vitam mundo invexit >&falutem afert; 
dac Plus quídam Anonymus. Tándem» 
domus Retis lita Virginalis Pifcina eíi, a 
Pifcibus, qui in ea nucriuncur , vel ab 
eorum carentia per contrarium nomina-
ta : Qina cum bomines fint quafi pifees 
maris, feujimiks pifcibus, ve dicitur Ha-
bacuc cap. i . Magna ineer eos , & aquam 
vicinícas ineercedere debet,vt feribie A m -
broíius: íine aqua enim diu vi ve re non 
poílLint, nec iine María homines vive-, 
re vica graek : ípíaenim eft proteBrix 
potcntU , adiutormm cafus, illuminans 
oculos, dans fanitatem , vitam, & bene-
diciionem; declarat Richardus. Pro co 
igícur Quinqué Porticus habet Jde/i quin­
qué princip alia genera mifericordice; dan 
ídem. Ad hanc omnes nosiofirmi vt fa-
nemur , & vivamus , adeamus pífei-
nam , qux ómnibus omnia facta eft, 
Etenim Marta in íocis fanbiitatis eun 
dicatis, clauáit grejpum , emeis vifumi 

Juráis auditum , mutis irnpetrat elo-
quium , curans omne genus languorumy 
prabenfque innúmera beneficia fanita-
tum\ atiere B.Amadaeus Laufaneníis. Pif­
cina- apponítur hoc didum : N U M E N , 
E T V N D A M E D E T U R . Deus enim iu 
huías Mariana fmu pifeinae, eam omnis 
medelse vnicum deílinavit initrumentum, 
qüiaíine Deo María nunqúam , arque reficiensj&ffti 
adeo a Deo, & María ^grotanti humano teheant. 
generi falus, & medicina iarge d íünbuh 
tur. Siccenfuie dicens Richardus: M a ñ a 
e/i probaticapifcina , in quam Angelus 
Domini fcctmdum tempus defeendebdt, 
Tempore enim Incarnationis . defesndis 
Angelus magni conjílij in Mariam , 6^ 
mota e/i aqua s quando ad novam faluta* 
tionem tur bata e/i M a ñ a , & fanatus e/i 
vnus, idefi quotquoc credidermt Deum 
Trinam> & vnum. 

C A P . V I H . 

A Q U ^ D U C T U S M A R I A M 
pr^dicat Purifsimam, & Immaculatam, 

d divino jonte deduciam , 
éxemntem, 

~*)6 A QMfdtittus, áfor.re exci» 
píetis aquam,ad camnos 

irrigaíidum transfundíc. María aqa?dur 
l i ¿tus 

María jproba^, 
tica Pifcioa, 
nos muniens. 
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¿tus e i l , i Dso exiens per creatio- ñus. Id ipfum Paradifus lpfc,viide primo Trtnantms i. ?. 
«Í '^ , Ĉ " rtcreatiortew, nobis aridicace María per creationem vt Aqu.rduétus ^ y ^ n - s ^ u a r 
ritali langucntibus^íía/i^ vwam% exlví, declarac Mam D e i ^ r ^ d í f u ^ p o f . Abb*s de 
ide/i CbrtftumDeam^ hommemúnqmt fe Jive dicítur, G e n . c i i & Ezech. €,28. ¿ ^ f ' ^ ' ' ' ' 

"OÍ****"** R*.«^;A?«,tc Rprrh/^ vbi Marise anima divinis ve inferviret de- B/¿. ' a ^t? ' cum Richardo , Benedidinus Bercho 
rius. ( A ) Buius igitur coelcttem cceieftis 
Aquijedudus origincm penlare, ac rimad 

( A ) tachar L pro noitro modo eft Pcudio; María etenim 
¡oc.anreadaío. |n eo figurara rf^r/í aquam viva?» ¿lefon'' 

te vivo, qui ¿fiapud Deum}quam refun-* 
dit inferim per ptetatem peccatoribus; 
profert Daniel Agrícola, Purifsimam íi 
María á fupremo fonte ííbi primo tranf-
fundk gratiarum aquam , proculdubio 

Bercb. ln Dic-
tion, Tom. 1. 
Dan, Agñcol. 
Cor.i), (ieilít 7. 
EccLcap..z4..v, 
4T. Gen.c.z v. 
S.Hv/ejnConc 

.max.ad c 
litijs creara elt , Trmkare 10 eam graria- ¡f*i.6 SÍ 
rumomníum írrigiunn infendente, Pa- m°nCafstm.i% 
radilus autem á voce Hebrea Gan: & ra- z'de Ü.AUrla, 
dice G.ífííS^proceclío dkkur,vel,abfcoii" í-1* ^ f y t k m 
fio. Sícque Virgo exiens éParadiib crea­
ra , exívir pariter á Deo proteda , & ka 
fub divinitaci-s virtute obambrata , & 
abfeondita , ve nujlo modo videretur a 
debko , nec á cuipa. Noiler Galatinus 

Hkro/u!. orat, 
z. de Deipara» 

Richardus. Marlae filias d Deo exivít,0* 
ad Deum !uadítsvtmduo ante eius mor-
rem, deditIoan.c.i^. Perxtemam fcili-
cet generatlonem Verbum á Deo Parre 

priinus Vírginis exkus, creado nempe, iepide id fie decantar: Ecce tu pulebra es 
Q / i r ^ f J P̂*11- aliqualiter divinitatem, ab humanis amiea^emtupuichra es. Catit.c. 1. Du~ 

mch Cornd. íequcftrata inquinamentis.. Ipfa idipfum pücat Jermonemjut ojimdwet ipfampuU 
TneUn.Vy.An- teíiata eft dícens EccUc. 24. Bgo Jisut ¿bram, ideftpuram,Ú*inCanceptione,®* 
tm.Psd.'vncz. AqtixduBus exivi de ParMtfo. íhimiis i n v i t a . Eeee (refpondet Sponfa) 
Gm.v..%. D.Bo- vndé Marix locus,á quo poft creationem ¿her es; quermdmodum ego abfque &rigi~ 
mvJnHexam. tx\v\L Paradifus eft ; non exívir aliunde: nalt labe concepta j u m , tu qmque amicus 
L i 7 ' c^nv cz*nim P0^ peccatum Aáx totus mun- meus. Ideoleéíulus nofierfloridus , idefí 
17.B?¿i.í¿ari dusia maligno pofitus, Deo fadus eft Concepiio noflrafioridayÓ'odorifrra,abf. 
n a m t x . ad c. abominabUis, imo terr^ operatíonis ho- quepeccati corruptiom. Cumque Chrif-
E a L z ^ . v . 4 u minum malcdidioneai Deus índixit. E tus fine peccati debito íít Conceptas, 
Haye id Cmc contra Paradifus, ideo á Deo plantatus María íimiliter. Id confirmar pijfsimus 
Iher: ibi. D . eftJugK vt infervíret vokiptaci jeu deiitijs, Domínicanus Catherinus hxc ícribens: 
ÍÍ!e¡r: ?W ' * nam ParadiíusJocus delitiarum erat j vt HecFi r io ante amrnm creaturam pra-
hr tib 1 JeVtr- ciocec meus ^« Antoíiius l-aduanus.Um- parata a Deo , plantataque ad orientem 
gln. ' ¿ r a in vis alia térra operabilis Adami labore, Cbrifiumtnejavit occafim. Alia fpeculc-
Ghfep'i/Lz.ad maiedida permanfit ob peccatum Adx: mur. Sirut AquxduBus exivi de Para-
Corx.tz.v.i . Paradifus Deidelkijs, & voluptatí refer- dlfo. A Patrejn quo eft omnedonumyefl~ 
'D.Ant. vatur.indeque María exit ve Aquxdu- que Paradifus coele/iis. Habent L y r a , & 

Jtone. en. cap. ^ ^ y ^ . ^ CO;.níllora{Ie, volup-
I 3 . V . I O . ¿ Z.f- . , • ,1 •L« 

ich.c.z$.v. 13. tatem recreaos creatons , a quo ebibit 
•Thiatr. Vir. immenfum tramitem aquarum gratice^Ó' 
Humjom.vcrb pui itatis. Hoc Biblia Tigurína fuperex- exivk , quod Maris nullatentís compete-
FaradifmCtt collunt legenda: Stcut Aquceducíus ad re potuit; quomodo tama a a m Aquae-
C:l 'V'n^Ar ^a ra^ f i4mPsr í^o .E t cerré íd,nam dan- d u d a s á Fonte, María e x i v k á Paradiíb„ 
T*lc*thl¡.v¡- te D . Hieroaimo , dominus pervenit ad hoc eft ab eterno Patre? Pater fons eft María, aquae-
ti.í.f.c.%.Atn- ^rginem s quaji ad lordanem, quee plem casle/iis divinitatis , ak D . Dyoniíius. dudus e d iv i -
hr.CMhe.nb.de gargite flusns Spmtus Sanéti aquis re- Cum ergo Aqusdudus á fonte babear 
immdcul.Con- dundabat. Ad Paradifum íi autem hic derivarí, á divinitatis fonte hic Virgineus 
ce/-/. Virg. pofi Virglnalis pertínet Aquasdudus , cui po- Aqua'dudus trahit onginem. Sed quo 
F f í ü n 'Ricb 1:1115 adfcribctur ex tribus divinis fuppo- ingenio? Dicara. Advertir Rutilius Ben-
¡zTx L-r'a ^t'5 > CIUI1 Pat:r̂  adaptetur, vt filia per- zonius nomen María Hcbraice deno-
in GkJ .ad cap. quam d ü e d a , filio ve mater diledifsima; tare ídem ac de conceptu meo y vel de par* 
Ecd.zAr.v.Ar 1. SpirítuiSando vt Sponía delkijs afíluens? tu meoDeus.Qmz Cbriftus vtrumquege* 
Daniel Agrie. Tribus indiviíini pro delítijs eft , vt íic ñus , vt fert Venantius: ficque María d i -
eor.iz./icll.j. acGÍnk de e* Ambrofius t Q¿ialis eft bac vinum quid in fe immerfum predicar. 
VVUn ^Ano' ^*rt0Au£ TrinitAtis fontibus irrigaturl Sed audi quomodo. Sapientia genita.jvc 
dediv^Nomí'. ^•lra-^us autem dicitur Coelum afuavi- Aqusedudus purifsimus á mente Patris 
z.D.Afhanaf. tate dulcedims,quts ibi babetur;vt expo* exivk , & vt adaequatas terminas illius 
vraí.contr.Gre- Hit Lyranus , locufque Trinitatis eft. E x i - generativa produdionis : Non fie potuit 
gal. Sabel. D. tus igitur Marix primus , quia Trinita- María vt purifsimus Aquxdudus á Para-
A^. / . s , cuntr. te,quali divinus penfandus eft,&nullo de- difo paterno procederé 5 proceísit tamen 
m h r̂tlon^u t:erren'1 v*lt^ms fcrtur inquinamen- rali grada fungeos , vt de ea hxc fed-
pe'r Magnífic. *u Maria Virgo d peccati debito pra- bat Abbas Guarricus: Jpfa Virgo vo~ 
l.i.c.ízjub.f ftrvatafuit; docet;D. AntoniasPadua- ImtatemPatris m tantumfachbatyVt d} 

ipfa 

tatis Para­
lo «xiens,&, 
vinr.m T r í ­
cate ra vepr§ 

fentans. 
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ipfapredicara Pater : vocaverisvoliin- nerlshumani adverfarlo denegar íunt, 
tas mea in ea. l a Hebrxo til: cowplacen-
tia dekóiatio l Miti<e. Voluntas ergo 

íed en ni peiiittis fufFqcavefünt ,per hunc 
Aquáduaum veniente ad nosillo , qüí 
ocultátus velo humanicatis , per folam 
Manain nobis impendlt aquam aeter-
nas íalutís. Omnia ' conciufít Richar-
dus. Cur autern /uiua-dudus Regís Ma­
ría íit , inquiramus. Scio fonixs olim 
qoofdam fuiííe íoiis Regum vfíbus deí-
tinatos j licúe la Hilpania noílra Com-
plutum prope , & apnd Ferias etiam 
fons erat, ex quo íblus bibebat B.ex j & 
hj fepe fooce íigilo regio muniebancur. 
Simiijccf Fons Rogcl, ( qui & fons figna-
tus dicicur, irrlgans Hortum concluíum) 
Regms-crac, eíufque aqus foli paraban-
tur Regí. At hic Aqimiuaus, non ob 
hanc cauíara regias dicicur jCumSyon, 
& totam Hicroíolymam lapidiísimis íuis 
potarec aquis 5 íed fie vocatur qui a ab 
Ezechia ad hunc finem fabricaras eft. 
Tocara ergo Vrben,i Hieroíblymam , & 
Syon,hic Aqu.xdudiís delidjsdeiibue-

Patris, deiedatlo, delicia:, ac Mana,qua-
fí Synonoaiafuutrduaique paterno ab ¡n-
teilectu per crcationem Mavia exire non 
poteft, a Patris voluntare, vt voluntas, & 
delicia: Patris exiíTc perhibetur, ve fíe pro 
delitioíb puricaus omnímoda AqiiGeduc-
to habeatur. Ideo in eius Piuitacis fca-
turigine etiam Pater fe efhgiatum oftea-
dic, ve María íitvc Dco nunquam con­
templar! poísicld paridle ita Simoa Caf-
íianus: Divina Virgofília Patris ¿ternL 
tota in fe formofa erat JÓ* tota in virtutí-
bus, (5" aBionihus forma , & exemplar 
fterni exempIjris.Slc exivic hic V^rgina-
lis Aqu^duólus de immeafa fontana di-
vinicacis. Aquxdudus ex alcifsimis deri­
varas , Trinitatis In pellucida reprslen-
tans aqua fimilitudinem t hau Gnonia 
íignatur: V N D A S E X A L T A T ÍMA-
G O . María ma^iificata , & exaltara di­
cicur , quaia Del rilius Deus, & Patris 
imago^ac Trini tas tota ad fummum eve-
hunc apicera pucícacis, ica vt dlvinicatem 
fete percingat. í ixc refere Hefychius 
Hierofolyoiitanus: Munda es, 0 Marta, 
& Temphm imorruptum, ac tabernacu-
lum ab omnifarde ¡iberum ; narn Pater 
hofpitatur apud te , & Spiritus Sancius 
obumbrat. Ó" a/fumpta carne vnigenitus 
ex te na/'citur. En totam in María: purif-
íimo Aquiedudo Trinitatem efiigiatam. 
De vnoad alium deveaiamus Aquarduc-
tumj ad illuni vtpote , per queoi trantiiTe 
fermr Nehemias , vehabetur Eídrx lib. 
2.C.2, fie: Tranjivi ad Portamfontis, 0* 
ad Aqu sdiié'ium Pwgis, Porta hxc foncis 
in lacere occidentali vrbis lita erat, refpi-
clens ad foncem Gihonjeu Síioe,ex parte 
torrentis Cedrón, ( B ) Id coque Porta 
fontis dicicur, quia per eam brevi iciñe« 
re, etfi declivi, ad huiufmodi ex civitate 
foutem Gihon deveniébatur. HIcautem 
fons aluicrupem , in quaíitaeft Kicro-
íolyaia , & per latatn quaquaverfus re-
gionem decurrebat. Ezechias autem 
ilex,ad fuadamenta iilius mpls amplum 
afFodk Aquraiuduni, ex quo omnes Pu­
tei jeruíaleui, & Arx Svon aquas abua-
de hauriebant. Hoc autem Ezechias fc-
•cit5ait Lyranus 5 vt venientes Affyrij,, 
contra Hierafalero paterentur ddedum 
áqtias in oblidione.Marlam in hoc Regio 
Aqaxdudo ideatam vide , quae ex ronce bliorhecaVirginaUs.Ncc mlrum/i Mariíe 
Gihon , íive vaüisgraii£ priaiordia de- graria tanta d t , vt Gloriam cciam irr i -
íuiaeas originis, longiisiaia proñuit ex- ^Qt̂ quam eandew cum filio haba^ ex Ar-
cdknpa aiericorum : cuius primordiales noldo ; íicque Gloriam eloria, & grida 

non íolum Aílytio ge- pcriaílrac, & oraat,qua: gloria; gloria eft, 
i i a & 
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fin. lítt D. A r -
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Prov. c. 31 .t», 
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Spec.c.j, Abhas 
A hjaion de 
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Jer, S i . m Fer, 
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( B ) Ffdr.lz.c. 
t'V. 14. Tmn. 
Menoch. Ma­
rías dtC ala filo. 
Vdlapmdus t. 
"id^x.ú^T in 
Ez.echj. 5 .p. 1. 
(•z.c.io. Tirin, 
in z. Paral, c. 
3 i.v. 4. ÍT z, 
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bar > ex quo a valle gratis derivabatur. nunc, Mari*. 
Sin?he ( Lao íupereminens) in Mariano 
aqfpicemui: Aquxduda , qui i Santia 
Trinitateper crsationem ex'witi&' quid- , 
quid Beatitudinis ab illa infinita bonita-
te Dei Tr in itaí isa d genu s humanumper-
venit, totum per Mariam quafiperve-
nameffiuxit.Dax. etiam RichardusA^nde 
non immérito Venajalutis appellatur ab 
Aleuino, quia per Mariam effíuxit, quid, 
quid gratig fidelibus Dcus porrigir.Hinc, 
ad iítum aecedens Aqua;dudum quibo* 
ñus efiyúaurietgratiam d Domino,Vxo\\ 
cap, 12. Ex valle igitur gracia: proccfsk 
María plena, de cuius plenimdine omnes 
accepiraus: nam Syoa , aempe Eccleíia, 
ab hoc eft Aquaedudo irrigara, ( in quo 
totusgratis íhefaurus recónditas erat} 
quia inde multi dedumntur gratiarum 
r h î omnem irrigantes tirram deliciaría 
S¿ hortum voluptatis. Danc Thaumatur-
gus ,& Hieroaymus. Delectar, &irr i -
gac etiam hic plenifsimns gratiarum 
Aqusedudus Hierufalem c<xleftem , qux 
viíio pacis eft, ibique Virginalis puriíVi-
mus Aqua-dudus Jpecuium eji fine ma*, 
cula Dei m ai eft a tis¿\\\i m que omnes Bea-
torum animafummo dejiderio contenta 
plantuv,d quo etiam Angélica natura i r r i 
gatm\& vniverfa Beatorum curia , qnm 
longe eorumgratiam,Ú'puritatem, Ma~. 
r/ c puriías, &grat ia excedió Affert Bí-. 
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L I B A N U S M A I U A N U S 
Ufua chrhate omnes Wammat ordines ^A?/f.lnv,enim gratiam apud Domlnum; memcenf. eplíc, 
Beatorum , uixta Ric'hardnm. Claudat id t¿ll fcilicét concepta coniugio , qüd t 'noñ in Opufc' D. 
D . Petras Daniianus feribens : de Ma- reperieb.Uur tune íanJlius 5 vt Diva aflc- AuS-/er' *S' ds 
r ia ni l almd pojfumus dicere , nifi qma. rit Brlgkta. ímb in fus primo creationls S ^ h ' Vener' 
glortoja diBa funt dé te glor ia Dei .Hk inftanti(vt traddit VencrabUisMaicr Ma- Z Z [ n T c * 
tandera Aqu^duAus , poffeísioeft, & ría ab Agreda) pardclpationem quam- MyíiLhi t í 
opusRegis Uzechia^deft/o^m/j Do- dam habuic divinitatis , £¿ cürkstem i.f.iS.er*,^ 
mini , quam índuit cum puritate María; seteniam Ipíius Dei ( qa'í Gratia íubñan- 2<í8- ^ fe¿ 
quhf i r t í tudo , decor indumenium tialis cíl ) cVíanx anima paitícipavit; irt ^r'fc^"e 
e/^j, Prov.c. 31. Claritatis fciiicét Glo- quam gracias, & perfediones omnes Del; ^ 3 lr: ^ 
nj!» ciL13m niduitácreatione. Antonoma- modolibi conunanicarl, pafsibili ,iple TvRevdnT ' 

p e e •mm-ny cnmopm Domini Marta ftt, infudk: Sol veluti qui incra criftailum c^er/.I ^* 
ad pommum vtíqirc roca, & tocaliter lacere videcur, dum tadijs. íitó claritatis Ly™ w G h f f A 
pertmebit; quia in creatione vr Regias perfuadicar , 3: abftradiyam habeos D i - c-I '^-io.t>. 
aquaductusproccdicá centro gratiae, & viite cííenüia: viiionem , eciam ex tune 
yt creara eft decus Gloria. Succinat his agens viatricem. Optimc hjee omnia: 
ifta Abbas Abíalon ': M a ñ a cctleftium Nec folam enim gratiam Maria pro fe in-
donorum gratia plena f u i t , quia virtute vemi/ed pro tota humano genere: Glof 
quodammodo Patria donata eft. Forcitu- íat Lyranas. Sed gratiam , quam apud 
dinis ergo Üomini María ell,cui ita fatur Deum ínvenic , dchuicc perferucemur. 
Auguílinus: I ta eft Dominus tecum,vtftt Gratiam invsnifit apud Deum ', Deind 

Bafil. Sdeuc. 
orat.in Annut. 
Eufeb.Emiffen, 
in c.i. Luc. v, 
?o,D. Epipha, 
in Anchor* 
Suh. Dj.fent. 
i-d, % z.q. i.n. 

in €urde tuo i f a M vtero tuo : adimpleat gratiam, ( explicat Bafilius ) omnem quÉ ^ d¿ l'q'1° 
meníem t m m , adimpleat carnem trnm. e x ce dit gratiam ¡vt pote, ecce concípies,& 20 ¿ 
Inhoc^ Virginali Aquacdüclo Dominus partes filium. Idem profert Eufcbius A ^ i - J w 
ípecialicer ci^eum punlsiümm á primor- Emiííenus. At, vrget in oppoíitum ratio. Jolpn.SMut. a i 
dijs conrtituens, reddens claritace glorio- Nam cofteipere, 8¿ parece, non efl opi^ iri-am-
furn, Aquaduclus nicidiísima plenas gratix , fed natura. Cur ergo cum Mari* Pr"r' CbrSo1' 
aqua, ác regali figillo munkus, Gnomam Deum gígnit, gratiam dicicur , quod in~ A , r4V ^ 
p o r t a c j R l . G E M A T Q V E G R E G E M . venit ? Chriftus , vt Verbam P¡ t r i s ,ex X X ^ D ! 

natura eft genitus, ab eoque naturaücer he™. Semrf.t. 
procedensper formaiem aólum di¿Yio- i . M f z cz . 
nis, vt fubtilicer docet Doítor Subtiiis: art-t'Vfer.6i 
A Maria etiam íaétus homo proceísit Z'ríflJ'inM 
Del filias ;modumque adepta eft Virgo UgMvfrbjZ 
Divina naturas, ipfam vnlgeniti íubftan- cam. cellat 3. 
tiam prodacens; cumque abíoluté non Richard, f^pe" 
potuccit, ve conciperet Virgo,faceré na-¿ adáua^D.Gre, 
tura,cooperata eft Dei gratia. qaáá Deo g u r - -¥mvf*r-
extraxit Maria, Andelo tacite innuens, <"''lt' 7' de An-
Num jola ego ínter mulleres novum na- 7 ^- • d 

MarlaRcgcm ^ternum íuo laéteo enuen 
vit humore, lactat, & gregem ñdelium 
pictate i per omnés íuas faciens gradas 
cfíiüere. Sic teílatur D . Parens Bernardi-
Wúsiln omnmmgratiarum effiuxu uuam 
dam iurijaiélionem babuit Virgo , de cu-
tus viero^quaji de quodam divimiatís 
Occeano f i v i , &Jiumma emanahant otn-
niumgratiarum.lázm feré habentD.An-
feimus, & Richardus. Plenus hic Maria-
ílus AqUaeduíftas graciarum eft , ex quo 

(C)Lttc. cap. r, 

í tuscumDeus delitijs deputavit, cuius tur* modula inducam ? Dante D . An- comub anima 
áqax mundiísimae íemper , non iutuoíx drxa Hieroíolymitano. Vera ergo, & na- c*?.?. 
nec lu6luoí^ inícdo Adami fuere limo, turails Dei mater fuit; fed vr Virgo con-
qula in eum omnium dekenderac divino- ciperec, & parerec, id gratia fecit, quam 
rurn chanímatum plenícudo. Verba his 
árddent, qu2E Marisé ab Angelo enuncia-
ta íunt Luc. c. 1 . diccnce:,v¿' ti me as Ma­
ria , inÜ\. m¡ligsatiam apud Deum. Ecce 
cohctpies in vtero , pariesfilium. Ve­
ra Angelus enuntiat, fed ex vi verborum 
piignantiá. Gratiam procutdubio Marid 
íú'Vemíy quagrafíjs plena fuit. S i plena, 
hi l ergo eius peccato vacabat^cuius totum 
gratia implebdt: ígítur gloriofum totum> 
quod'tótumgratiaplénum. Habec Odo 
Canieraceriiis.CXnandó in Greatione óm-
ni gratia , María impíeta éft , rota appa-
ruit glorioía , quia Divina viíibne illuí-
'trata , quia coeleftis tota. ( C ) Hiñe pro-
:meruiigioriam-, qmm WM'pdftmoáüm 

apud Deum invenit. Sic fatur Chryfolo 
gas : Virgo , te gratia matrem pra/titit, 
non natura. Sola hjec Gratia executioni 
mandanda decrac Mari^joam alijs ómni­
bus iam plena fuit acreatione:Et Dei ma-
ter,quod eft natura2;concipit,& pat i tVir-
go, quod eft gratij ; arque adeo hanc In­
venir, ve ómnibus ícateret, milla deticc-
rec , quam tanta comiuta eft gratia , v t 
niater Úeidicatur, & fit', Subdiuit meus 
Parens Auguftimis Pkmtudincm ergo 
graciarum hic Di^ínus continet Aqu«-
ductus , quatenus 'Manafuitgrafia pk-
na:gratia, inquam, (docet noiter Seuen-
fis Parens D. Bmy¿tá\ms) corpWdli fot-
rit'uaU 5 Ú4 fírguiar i , Nil''gratia vacaum 

ia 
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L I B . i l . D E A Q U í S ^ F O N T I l 
m hoc cctkñl Aquxáaáo coníiderare 
elt; non enun Deum vidcrer, eoque fcue. 
rettir in primo creatlonis pundo , gracif-
fima niíi Forcc Deo , & graciam qüafi in-
hiMurn iiabuiííen. Non meum Iftud eft 
verbum tancummodo , fcd eiufdem Ber-
nardmi dícenris : Beata Virgo in imma-
culata vterofuo , ex donogmtu mama, 
Z l f n i i ^ ^ f i i i m n D e i , nuncio 
Verbum caro facium eft, Solis ¡maco 
aquis mndifsími reprgfcntataAqu^duli, 

? Í A T Í A n ( r O M P L £ T - M ^ ^ Aqu^. 
caótus ex Richardo prxfignac , quá Neo-
CiEÍaneníls Gregoríus prxdicat , Simula-
cúrmn immaculatum puritatis , & vkra 
plaaditurric á D , Laurentio Juftiniano: 

eft ^güSancÉi fs ima^u* mrmtum 
ommum amata deco^e^grmarum píe-
mtudme, atque dommm codeftium ir ra­
díate fulgor e , c vlorum Regem ad fe tra-

* m . Pro deiicijs iam Deo pr^dcftinata in 
^tenutate María fuit, divimeque volun-
tatis, ac voluptacis ob íedum, vt fíe nec 
mltans adeíTet, quo poflet María concipi 
íme Deo , ex quo á creatione Deum vt 
w g-aciísmio puritatis obiecto delician-
tem íecum vídit. Hoc fatur ipía Verbi la-
pieatia genita , hxc proterens Prov. cap. 
8. DelecUbarperfingulos diesjudens co-
ram eo otmi tempore, & delicia mea efe 
cumfiltjsbomimm. Divinas hic loqui-
tur íiims, inqui t Lyranus, ( D ) nec Ma-
trem quaíi ab e t e rno habuiííe prxternúc-
tit. Alia enim litera habet, iuxta eim 
eram natrita, Sacramentum attende.Nu-
t n ü o a d generadonera fequitnr ; prius 
enim ahquid generatur, & poftea ( v t ait 
eh ry io íbmas) nu t r i tu r . Verbi fapien-
UaáPatreacernalitereft generata, non 
tamen dicit, quod í l t á Patre nutrita, fed 
iuxta eum : Qtua cum nutriré proprium 
ttmatnsofricium, & María ab e t e rno 
tuerte m matrem fiiij Dei prsdcílinata, 
iam ab eterno iuxta Deum fie erat Ma­
na, quod íapientia Filij quali iam nutrie-
baturab ea : Nam de fecretis paternis 
totumfe inferebat Maria Verbum L k i , 
& Verbum Deum ; docetRupertus. Sed 
perpendenda potius funt alibi data Na-
zianzeni verba huiufmodi : Nata fum 
1 ^m^/ , (Gpicnt ia ; genitae alloqultur)^ 
armtrofy ex mente fumma , me meus nu-
trit Pater, Ad tantam ideo ab ¿Eterno 
eveda ci\ María íublimitatern , quia in 
matrem fiiij Divini prseeleda eft. Tune 
Verbum adftans cum ea iuxta Patrem, 
quaíi iam nutriebaturab ea,quxinDivina 
mente gratijs ómnibus erat fabricata, & 
euutritai vnde duic Amadsus uofte^i^-
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¿la extra fe Virgo, (ia Creatlonis inftanti 
primo) fmque oblifa^r*gmdio adh^fü 
carde Utifsimo Pat r i fp í rauum > Ó* con-
glutinata Deo s tota in illum effere\a-
tíír) in cuius amoris immenfttate tota re-

fimdebaturAdlpíiim Vülg-itíE verbaScrip-
t u ^ d e c l a r a n t . O ^ ^ Í H q u j t ^ ^ 
gulos dtes. Prov.c.S.Delcdor enimjdem 
eít^, ac de alio lacior, vt manet didum: 
Fiiius autemDivinus a filis vberibmVir* 
ginis Marta laciatusfm j vt docet Se-
raphicus Dodor : ideirco ab averno iam 
coram Deo Parre , quaíi á María: vberi-
bus pr-xvil* ladabatur, deledatus ín (i-
bi conglutinare puriíkimam iilam ani-
mam, ac gratis pienifsimam, quaplenior 
muía alia pura á Deo produda eft crea-
tara. Id carpe ex Perro Abbate Cluniac* 
^^tiCredo^dico^fero.&mro.Beatif i 
fimam Virginem nojiram in ¿terna Pra~ 
deflinaUone fmguhri privilegio munU 
tamanee dfaa Conceptione in aíiquo vio-
htam i fed femperfsrmmfiffi ÜUbatam, 
&ficut Beata vltra humanam,&catero~ 
rum homimm nat ur am,fie fe creta in­
cógnita manet vltra omnium mtionem] 
Secreta, vltra omnium notionem maníit; 
fed vbi manlit?Deo vtique conglutinata] 
ex dato A m a d x o ^ ex Seraphico Párente 
D.Francifco, vtaltifsimi Kegisfliaúmb 
vocatur María á D.Bernardino Seneníi^ 
emanatio quídam íincera omnipotentis 
Dei.Emanationes autem in ipío Deo ma-
nent. At ftylum non parvipendendo tri-
tum, quxramus: cum hic loquatur divina 
Verbi íapiétia de fuá ^terna gencratione, 
qua apud Deum Patrem erat5ab illo iníe-
parabilis,quo pado eius erant delicia: eííe 
cumfiíijshominum? Cur non cum ho-
minibus? Seiilium hominis erat Sapicn-
tja illa nuncupatura , & deiieiofo voluic 
linguam dulcorare vocabulo, in quo Ma-
rer divino continebatur confilio , & ad 
ofhcium enutriendas iterum faplentisc 
alio fub velamine parabatur. Primum 
enim dominus fuit cum ea d i v i n e ^ t-mn 
demum infantulus ex ea csconomicc. 
Quamobrem etiam Deipara e/iMaria;¡x'-
pendit Div. Aihanafuts. Si primum fuit 
Deus in María divine , María certe Fuit 
vt prxeleda intra Deitatis arcanum.Nam 
cum hic oftmderit fapientia fe omnibu s 
rebuscreatis deloBari^fignificat tamen fe 
peculiariter gaudere in bominibus, quia 
divina imagine & Jim Hit udine funt con-
fignati ; quos .in fummis deiicijs habet: 
dant Mcnochius , & Tirinus : Hoc autem 
eft per natura humanaparticipium&ádlt 
Aíenfis. Nulla autem humana fimilior 
lio creacura, ac pro deiicijs charíor^quám 
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qux ipfum genuit Mana, qux fpecialitcr a i fecunditatem valst ; ak Augüílious. 

fuio Dsifuit JimiUsj quarc á Geneb.rardo 
vocatur M¿iterfingidarís, mater pert. • 
nis: nara ab ^tenio prxvlfa purilsima, 
Deo fuit pro ddicijs , & eltis Paradifus 
volupratis.Rem claudat ita Carchuíianus: 
Tt\d Mima , Bsnigniias Dei elcgit, 6 " proles reliqua humimim iiominatii 
prdsdegH: quoque ftbi ¡n te compla- nim vox h^c fruólus virgulti eft , fmtlcis, 

Chriftus ab vtero matns , & matns vte­
nis laudibus cekbrantur, ab Elifabeth 
Chriftus, Luc. cap, i . AMarcella Marix 
vcerus, Luce . 11. Sed cur Chriftus nomi­
ne fruchis nuncupacur ? Non enim fie 

ete-

Al ama Vareríf, 
de laiíd.Gen¡;r, 
DáM.irleJer. 
i.B. AinadjHis 
Rdpt, 7. in fi­
ne, Théopbxnss 
Gr.ec. in Satut, 
ad Virs, 

ctiit, & qui denmm creavit te , recjtiievíú 
in tabernáculo tuo. Aquxduftus ex im-
menfo aquarum fluvio é ccclis labente 
pleoiisjnnumeris e Rota fafpeníis íitulis, 
fert didiun : H A U R 1 T I N E X A U S -
T U M . Rota enim , in qua voluuntur íi-
talx , etíi plurimam luuriat aquam, ta-
nien inexhauftum relinquitAquxdudttm, 
ex alto ilumine immenfas continuo aquas 
colügeiucm. Sic María , Aqudeductus 
abundans aquis pergratiarum pknitudi-
nem , quas ab xterno prfeleéta invenit 

íive germinís arborel,& cuiuslibct, quod 
maritante pluvia térra producit, vt ad-
vertit RichardusVidorinus óXz&nS'.Arbor 
ramumgignere dreitur , non tamen ar* 
bor parens, nec ramas proles illius nomi-
natur \ ramtisfloremgignit{/lee tamen l i ­
le P.ater hic filius dict con fue vité Vndc 
igitur Marix filius dicitur fruftus ? Scite 
quidem , & ob hoc Marix gratljs plenif-
íiraam hxc deplngunt primam origi^ 
neani puritatem. Nam tradus quidquid 
vít'cut]s,ac bouitatis in fe coiitinet,matua-

apud Deum, á Richardo nominatur; & á tum á bonicate radiéis penfatur, vt docec 
Damafceno Pelagus gratiarum , quibus meus Anglicus.Radix huius frudus bene« 
Vt delitijs affluens , diferiminata num- dicl:i,vteius Virgíneas eíttradix vteri pri-
quam, femper inventa eft innixa fuper di- ma Marix Conccptio. Fructus ergo be-
leclum fuum ; refpedu etiam cuius fuit nedidus abíque peccati araaritudiae dul-
Pelagusgaudij mexhauflum, cefeit, vivens femper ? & benedictionis 

257 Aquxdudum huno á primor- -medicamento noftri vainas fanat pec-
dijs purifsimum venerati opportec om- cati : vndc eius radix benedictionibus 
neSjin latam (E) á D . Aníelmo ne fenten-

{E)T),Anfe¡m. 
crat.in dieCon-

tiam incidamus huiufmodi: QÍÍ ifquis par-
vipendendum putat Virginis celebrare 

cept.Firg. Luc. Conceptioner/>}wc meretur ejfe cumfidelU 
bus ¿nec póflea cogmfeere Sahatoris ad-
v e n t u m ^ i ^ ú i videtur tanti cakmi corií-
tninatio: íed peroptime iufta, cum Chrif-
tum Aquxdudus Mariani fontem Infice-
re cenfeatur, qui deturpatum limo Ada-
mitico tenaci pervicacia facetar Aquxdu-
dum. Ad antea datnm retro^radiamur 

c.i.v.z^Tpea 
tr, VIt, Hxm. 
tom.i .verb.he 
mdittio.Lyr. in 
fuá Glojfa ad c. 
1. LHC, x». 42,, 

' B. Angelus del 
PaiJ.i.in c.x. 
Luc.Expsf.afp 
19.D.A.ug. de 
Gen.ad iit.c.i f 
"Lyra in Gloff. 
cap.i i.D.Luc, 

'Richard, a S. 
ViB. de Trin. 
l.6.c. 16. An* 
glic.lib.ii.cap, 
I 3 7» Vtercb. in 
Red, er in Di- Deum vtpote. Benedictas dicitar frac-
B'wnar. verh. tas vcntrisMarix, P^r hoc enim quod Con-* 
Radix.Ricbar. ceperat Delfilium, contraxerat quodam~ 
a S, Laur. de 
lamd. Virg. ¡ib, 
i.c.-j h.Ama-
dtemHom. i Je nit Eyranus.ltaque germen Domini^quod 
laúd. Virg. D. e/i in magnificentiaflt fmftus vteri ma-
Bonav. Álex. terniJjenediBus orrmi benediciione fp i r i -
Aknfisjn L«c. 
c.x. v. 4 2 . D . 
Knfehhus de 
F.xcellent.Vlrg, 
TertJ.dt'Carn, 
Qbrifl.caj). 11, 

plena veneraíldá eft } non rodenre plaga, 
íive deiidi carie infecta; etenirn fruetus 
divinas , divinara arguit á- primordijs 
fuiííé radicem. Audiatur Richardus á S. 
%t$tÁ£X%$$ti%}Qoñgtme appellatur Cbrif" 
ttiSyfruóins, quia ficut fruBus bonus ar-
borem, velterram, de qua nafciturycom-
mendabilem reddithjic & Chriftus Virgi-
nem gloriofam de qua tota benediBa to* 
tus natus eft benedicius. Vnde & ei dici-
tm^BenediBa tu in mulieribas, & bene-

textura in quo vifa , & invifente Virgine, dicíusfruBus ventris t u i : QuiafruBus 
cognata Elifabeth hxc verba enudavit: facit cognofei qualis fit térra , aut arbor, 
BenediBa tu in mulieribus.&benediBus vnde oritur. Perbclle quidem , quod & i 
fruBus ventris tui.Lace, 1 .Profpera ali- noftro Amadeo confirmatur, & á Terta-
cui apprecari 5 benedicere eft, fea alicui liano. y i á c f r u J u m de Codo coeleftem, 
apprccatio boni. NU antera vlterius ma- cceleftia fxbl vendicantem, & fpedare ia 
ioris boni, Virgini poterat advenire , ex Maria radicem á Divino Spiricu obum-
quo immenfum in íe conceperat bonum, bratanijVt proinde omnium caele/Hum de-

litiarumgenera ex DivinisprodirentDi­
vine matris fulgoribusy&quidquid vene-
rationis in filio e/i, hoc totum in matrem 

modo infinitatem bonitatis, in quantum refertur; Ait Alanus Varenfis. Pingitur Chrifti C o n 
mater eft filij_ bonitatis infinita, vt expo- frudus in arbore pulchra pulcher, radi- ceptione ar-

ciproclivis,curalemmate: D A T B E . guitlv¿deda' 
N E D í C T A R A D I X . Hoc ipfum de-, 
dic & Maria , divinius, & locupletius ta-

qu$ in cuteros diff'mditur, v t Oc- raen , frudum ferens ex radice benedióli 
cea-nus in finas, Maria ^fiuvius , atque vteri benedidum , & oran i gratia plcni 
fontes; explicar Pcrpinianeníis Angelus, plenum. Theophanes Grxcus fie leribit: 
Hxc vox ab Elifabetfi prolata , á Divino O Virgo omnipotentis artificis fpiritus 
fuic ipkiru intuíla, BmediBio autem Dei agricultura, quo corpus Domim vmver-

Marie puritas 
in conceptu 

ex paísivo 

cicur. 

í): orum 
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j^umfrumficaf t i in qua condemnavit cuín D.Yincentio Fcrrerlo Dominicano 

oninluni divinorum charifmatum divi- ceptioms lllius purifswM • Ihokt t R 

n ^ ^ ^ T ^ NeCratÍSÍd^ ^ a d c u S . A d d ^ u ^ i L ^ S 

^ n c ^ PerplnianenfemÁngelum.DominustaS 

& n Z n * ^ ^ n d e n t e s p ^ eam, Deus, cum tota fuá gloria Marb inniti-

pb ' Z r o í ^ gradlbUS ím" P i Í f s i m ^ ^ m i n i c a n u s Ambrofius Ca í 

( q ^ »pr? r í cum "Merinius ommti dtque 'ideo 

¿ i 'C rz. AU* 
ñus de Tnfulir, 
w --.Z.Cant. vm 
5". Richard, de 
laud.Pirg.Ub.̂ . 
íit. ü.'Albertuf 
Pius de prxccn, 

Innncení, 

(F) Gen. €.14.. 
v. iz. Lyra ta 
fmGloJf, ibid. 
Aimerien/. D . 
Ambr. de Na­
tío, Dcm.fer.̂ é 
altj in Bibl. 
Max.D.Epiph. 

Jer.de laúd.Del 
par*, Richard. 

. Ub.psS Ubi 7. 
tif. 1. PhUipp. 
Abbas faper 
Cant. D. Bem. 
Sen. tom.z.fer. 
5 x. ?.i.t.3.D. 
'ñer.ia qmdam 
fa. ex Parvul. 
tevon.Carthtíf. 
de dign'tf, Ma­
ri* ¡Ib. 4. a. 6. 
^^"¡met.Fen. 
apvd hlexium 
¿Sahyin Arte 
pie am.indi Ma 
riam.ded.fttll. 
2..B. Amadeus 

gelus del Fas in 
Luce. 1. expof. 
c- l ) • A rnbrof. 
Cather.Domin. 
lib. de Ii.urn.ic. 
Concept. Verf. 

Rsrnardin'. 

eius generafloiie v i . innititur, cum in prima ereaione , á ter-

Ma i l d ^ eft t U r ' a Í ^ in rationalibus 
v n l A l T r ' ad DeUm pertmet; creaturis: Weo Angelí eam arcumíkn t , 
vnae Ambrofíus dixit, ímmaculata M.a- plaudunt, veneranmr: Deus cum rodu 
r^perdtvmUatemconftM^ glork pleílkudine ei 5nnicitür ^ ^ 

L t r ^ eam prkervatam nallatenus cec^f l " 
^ s f t a b a t t u x u . r . Coelum tangit, ideoque ve primo apparet, Coe!am tan-

P^fc vatiomsefteancemj&fermeetiam divina eft. Sic elévala e/i ad quañdam 
ad jpíam yfque protenditur Deitatem, aqualttatem D w i m m s per quameiam 
quam íuo m punísimo vtero continnir. quafiinfinitatemperfeBionum ' & ara-
Idcirco / ^ . ^ / / ^ . ^ « ^ Voc*tur mira- ttarum % Subminiarat nofter Sénenfxs 
cu um< ln Lcehs , D Epiphanlus.AZ.. Bemardinus. Vide ergo divinitatis do-

dushabet. Coelum tangit Virgínea illa riam fulíic , ita vt ad Deum p e m n ^ 
icala , quia Coelum per grattam efi M a - víque. Scala veluti Jacobea, Coelum tan" 
n a . Coe.um tangit, qux ca-Ium puriísi- gens , innitentem fuper eam Deo Gno 
mumeí t , opulque pnmarium D e i , & ma illuftratur: N O N C A D l ' x I N 
dicitur, q u a í i C ^ / ^ / / 0 J , d o m u S í c i l i - R E C T O 1NNIXA. M a r i a c n i m . 1 W . 
cet ^ohs, quia fabncata vt ín domum dit innixafuper dilectum: Ideft in fo* 
De¡ engeretur , ideoque lucidifsima á l imQhrifi i auxilio confidens; exponit 
prima fmt eredione, á creatione videli- Alanus de Iníulis. Dominus etiam fea-
cet. At vbi tenderet fcala illa,per quam Ixinnititur lucidirsim^,eam fuá irradians 
ad nos defcendit fiiius Dci,niri adDeum, divinitate;quam videns (lapfis ab altim-
cum candorfit atem* claritatis, &Jpe . \ diñe fu* gratis aüjs) ad tantam eriai a l -
cuhmjmencevo maieftatisDivin^vt la- titudinem , vt Deum vfque pefeneat 
pide fcribit Philippus Abbas ? Erat fcala Altitudo eimfldt a t é r r a f p m L í e efon-
hxcjpecw/ifstmum filij Dei reclinato- ga t ione^ Culo próxima ípn ítuali vdfc 
riurn, vt docet meus Parens D.Bernardi- tudine. Finiat omnia Albertus Pius fcfi-
mis: idcircoque in Coelum ab initio ere™ bens : Fafligij cüfitudinem, in qao \ollo~ 
dmam porngitur , ve Deum attingens, cata efl M a ñ a ,folm Divinus Spiritus* 
Uei Mms per eam ad nos derivecur. An- qui illdm tot decoñbus ornaverat fu~ 
geü defeendunt celficudinem Mari* nun 
ciaturi; qui a in infianti in quo M a ñ a 
concepta f u i t , eodem Hierarcbie coelefies 
omnes vshementer in Coelo , v t fefiis ma~ 
ximis folety hibilaverunt : vt dedimus 

blimique effecerat, exprimere 
potuitt 

*** 

M a r i ¿ céíü" 
tudo ad D e ü 
vfque proren-
dicar,&in HIQ 

CÁ-
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CAP. I X . 
tco,íibi gratiarum omnium vr deleftare-

& iidclium multitu-T U T E U S M A R I z S E P R I M A Z - tur, oíterente aquas 
vampuríPatempradic4t ,&grat iarum di ni , vt his íplritualker, ac plene faria- falut 

profundítatetp exaltat. 

25: 

(G) hngl Vih. 
I i,c.z.Kichar, 
de laúd. Viro;. 
lih.9. th.z, Ü. 
Áwf. Pad. D. 
Qbyyfofi, apud 
Com, Alupide 

i 
1 
Sen don: 
y x .c. ?. Diomf. 
Qartbuf.enarr, 
deConcep. Vir-z. 
Richard, Piólo-
r'm.in Pfal.~j 1. 
D, Elsgius No* 
viomenf, Ham. 
i.in d'ie Purlf. 
Gen.czi.v.zj 
O" 5 3, Manus 
de Calaí.tom.q. 
ConcHebriHa-
yt t. i 8, Meda*. 
J), Hkrrm, Ri­
chard, loe. ctt. 
Theafr.vit. hu-
tn n. Novarjn, 
Ccel'mu CSr atij 

M A R I Á N U S 
re , toedus ineuntes. Sic Dens fummus c. r, vfque ai 
Rex uKervenientc Mariano puritatis pu- 17 D- cídl'n-

hlexan. ¡Ib. z. 
Strom. hdarn* 
"'ouverus in 

Kngel. 
17. D. 

duabatur orbams. Per Mariam vitce, Ber. apud Ale-
& PACÍS pocuhm exhibau r;datD.Petrus x'um ¿ Sal°M 
D umanus. Sed inquirere e í t , cur Bería- De¡^ declar^ 
bec vocetur hic Mariam fignans puteus, ^si¡a ¿ ^ ¡ ¡ ^ 

Virg.to.z. pag. 
mih't $ 1$. col. 
iMt.A. 

rentar, pacem mundo reddidit, qua v i - cor. q 

Uteus lacus deFoííus eft , á 
Poca didas,(G) qui raro, 

aut numquam (eciam rigido hyemis tem-
pore) congelatur; fed eius aqux pocabi- cnrqae iaxta illum Abraham plantaveric 
les excrahentibus fe exhibent, & quanto Hortum < Berfabec , idem Hebralce eft, 
plus aqus extrahicur , tanto punor3& ni- ac Puteus faturitaírs: cum enim Mariam 
tidior apparct: qui non á fe, fed á fonte, defignet, in hoc puteo fons vi cas reperi-
vel ñuvio interius oceultato aquas ex- tur, Cbri/ius videíicet, oLui efi faturiíús^ 
haurit: ideoque pudores iterato extra- <& fatietas omnium pergic Richardus. 

mc.^Cant.v. liuntur hauftu,quia primordiali fonti, vcl Imó Mar ía eft pisnitudo perfeBiJsima. 
D. Bemar. -flavio proxímiores func. Mariae hasc om- omnium gratiarum, po/i dominum 5 In» 

2 Jer' nia myltice adaptantur: Ipfa enim puteus quit Biblioth.Virgin-íuxta huno faturita-
eftfempir vioentis aquds vt docet Chry-
foftomus.DefoíTus eft in térra puteus hic, 
qaugra t ia , ques Mariam omni virtnte 
repkvitymsntem eius in abyjfo bumtlita* 
tis Jimdaviti iníinuat Divus Parens Ber­
nardinas. Gelafamt nüquam mifericor-
dlarum aquae huius Putei mlíericordixj 
qux largc extrahuntur á peccatoribus, 

tis Puteum Hortus arborum írugifera-
rum ponitur, (ve Pariíienfis Haye , cum 
Menochio,& Tirino aíTerit) ibique adve-
nae,ac Pcregrini excipiebantur,ac recrea-
bantur humanitatis officijs, paciícentes 
pro mercede,vt Deum coeli,& terroe crea-
torem colerent,& amarent. In Maria,nos 
qui dum vivimus peregrinamur á domi­
no , pacis inducias cum eterno Rege, 
quaíiin iuramenci puteo íancimus, de 

nam ei Dsm Regnum mifericordia com-
mt¡si t ; AíTerit Carthuíianus Dionyíius. 
Eius gratiarum aquas, etii femper purifsi- exuberante eius gratiaru puro profluvio, 
tn«,vt tamen fuo fonti (Deo videiicet, á plenam animse haurientes fatietatem. Ita 
quo exccahuntiír) viciniores , divinara cenfet Hugo Vidorinusícribens '.B.eá'ie7 
quaíi fapiunt puritatem , ab ea fuum mu- óVirgo^diéia esgratia plena,de qaa ortus 
ruantes nitorem. O Puntas mentis! O e/i Solgratifjdeo totü nobis quodammo-

'D. Petr. Dam. fumma Puntas \ Quam Beatus fruBus do ad te^quodper illum novi e/i,qui natus 
[er.i.de Nauv. vmtris , tam gloriofa puntas mentis, eft ex te\ bene enim di5la esgratia plena, 

Nempe exDeo puritatis fonte,Virgínalis & in tantü plena,vt ex tua redundantia 
pucel ¿jqua; purkas deducenda eft. Mun- totus hauriat mundusjtcsácva. inter Dcú, 
ditia totius contimit AuBorem , vnde & homines íirmavit Maria; nam taiibus 
mundifsimam omnium hic claufic Virgi- (docet \XmQ\\ímus)decebat Virgmem op* 

vt ejfet gratia ple~ 
oriamyterris Deumy 

Marius, D.lfi-
dor. Ly;-a , cT* 
Lmc. Hebr.PJ 
char.loc.clt. Bi-
hltoth. Vtfg, ta. 
1 .ptg.m'th.̂ 9 oalis puteus puritatem. A potu ergo dici- pignoran mmeribus, 'i 
coLzMt.c.Ua. tur primo puteus;& gratiarum Mdú^quo na, qug coslis deditglot 
^c™ CGenv ^ funt Püí<e > plus fitiuntur aqucsMoc v i t a ordmem,pacemque refudit.ln Putei 
Meáocb.ísr'rl aliclu^ no^'ls teftatum reliquk foedus ini- huius horto hofpitabatur,ac deiiciabatui; 
rinmibl Uugo tum inter Abraham , & Abimelec : hic 
VíBoñn. apud Geraras Rex fuit ,& interpretatur Regum 
Ant. Brtxknf. fummus, ücut Abraham, Pater excelfusy 
fir.i.de pkmt. £CuPater multitudinis, Hic humanum 

gemís ab Adamo primo multitudinis 
geotiüm Párente deíignat: ille Deum,, 
íummum omnium Rcgem , qui fie appel 

Gratia Marirfy 
D. Hier, eptft. 
ad Eufloeb, D . 
A ni. Vad, íer. 
Dof«.',4. Adv, 
D.tlier tnjer. 
J) Anfeim. de 
Beata Virg.. ¡n 
O míe.cap. i z . 
¿zil.Pet.Da* 
tnianJD. Berí-z. 
D -.Bm. in [pee, 
la fe Rkhard.de 
lé.ud* Maña a 

Deus,pacifcens vberem gratiarum picni-
tudine pro hofpiíij fui mercede. Piaudat 
hoc iterum adfcitus Hieronimus: S i Spi-
rztu Ueiomnis virtus Angelorum conf* 
tatjredimus Beatam, Ú1 gloriofam l^ir-
ginem, in quam fupervenit SpirttusSan-
éius)& in cuius vteroDeus totmillapfus 

íacur Hebr.c.7. v. 1. de quibus ait Moy- novem menfibus portatur, ampliara pro 
íes Gcn.c.21. Percujf vruní ambo foedusy meruijfe vir tutüprivilegia. Ó" maiorem 
iicirco vocatus efi locus ille Berfabes , Ó* 
ibi Abraham plañí avié nemus , & invo-
cavit nomen domini Dei ¿eterni.Vcv hunc 
puteum deiignatam fuifle Mariam, nul-
ius dicere ambigit, imó in eo eam R i ­
chardus pra:figurar, & méri to: Nam mo­
rís etiam oiim tuis ex eodem cálice bibe-

gratiam percepiffe.Veccatoves etiam col-
l i g i t ^ recipit,eos vt revivifeant reíiciens 
gratiarum fpirituali refeciione; &ficut 
Deus per Filium fuum Beatos Angelos a 
peccato feruavit, ita decus puritatis Ala­
r ia , per Filium fuum miferos homines ex 
psecato JalmvitíhftQtt Divas A.nfclmus. 

Hinc 

María, faturi-
tatls puteas 
Deura iaíte 
íaciat, homi­
nes aqua gra­
cia;. 
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l ime Puteusdepinp tur bina man-T -.I * J r • 3h 1 

* n ex alto , quafi c Jlefti a e a a b l t , ^ > f . a ' a f ~ . & cnltum candor -

« i epigraphc : F1T P V R Í O R H A V c f b„ndum-Het»a'" ' autem pro 

•n-ns Alexandrinos». GBtnqt^^ ^ S ^ p V ^ ^ 
asemo !n macremDd praelefta w a í / ^ " " f q ™ t .n dicere, Puteas Punfsimus 

tanco mag!s eius p ^ a p u ' r L i n ^ r habmcu1^1' , v t « H * ™ * docet 

Plena emanat. Id tanmt fie D B c r n a X V tó ' e3'n o^^branS, e!. g. atiarum á 
w ^ ^ ü r i p e r f e a h m s íunt in T r - tam(luam cotdis. & Chárirañs can-

(^) Caíif. c,4. 
*|r/. i f. B/¿/. 
Ven'-ty alij in 
Bibl. max.BtZ 
bl'mh.Virgj. r. 
pag.mih't 45)i. 
fe/. 2. /zV. 5. 
hann. la Haye 
in Co'm. Ut, ad 
c,¿{..Cant.v.i j 
Marius deCa-
¡af.Haje}lV'da 

XK'Hcbrafc.No 
fcediafm. 

^'"•i'C.^.n.z r. 
Alcuinus Pee-
tnat. n. 3. 
wcW, Qarnot. 

¿m- Afnzdph, 
Ep'gramm. de 

homo in Dei gradan, ve„it; Dc»s p í ta S ^ r ó T M ' " ^ ^ ^ 
Mana fie punfoma. omnibulque graciis De pur^ íma T f ' ha^,mk' t3vtt-
exuberante delcftamr, &«iafi ta ooe fe ^ tP. í r ^ « e r n o prxviía eft; 

nei aarmrmtar á u , mdénus aratiam & á k ^ n • .Ca"dore ' P^tT-
í f o ' W . Ipfa eft Puteus fatnritatk l T Cnlpans'""'S'"6 • '"deque pukhriwdU i 
aeus , e. Pq;lo Deusipfe t ^ r , t ; ^ ^ ^ ^ ' 7 ^ ^ ' 
fitaalijsgratius taxit, homines rtatlam „ - ' ^ficucful amonscor 
reeoncil!a:¡on!s cuta Deo, vber J L Sp? ^ 0 P ' ^ ' ^ habitarct, vt ta habitacu-
ritus, & mifericord!^ abundaba neo " i A 'i'0-- f 0 " cor !o!;0 «8»" ¡« 
ciliant. Sic Puteus ifte o m n ^ n l ? ? ? 0eus depmgimr monftrans, indieat 
^ . a q u a s d i v i n o ^ ^ r S r r ^ ^ ^ ^ 
mbus el*gkur.(*) Vocatur etiam Mana c t D ^ d a m l ^ ' ^ ' f - ' W ^ ' 
Cant. cap. 4. pa í fa j a283rew • J " ' • ^ ' " •"̂ 1,1 A ^ v"de .mprimii,, 

autem legunt Ruerna venkntia de l í b l U ^ t Z ^ R T S,mX' & mmica-
no; Q u i candor taterpretatur. A pr i r • Pf aí"'qU0 c^a t P'Jgnam 
eniu,Mar!anoeandore fluenta d e r i v a d A Í T 1,Cnt'S C0,,Krcr<:t- Audfamus 
P»nt iagra t !arum,quibus toraÉecefia A m u l p t t u m e a n e n t e m C ^ , » , / 
taigatur. Puteum er o , & C S L t ^ u T e Z Z í ^ T ' ^ ' 
nene: quia ex Puteo nítida v i extrahif i- j vtrtcpefmm. 
aqua:FIuenta autem eamplacideimnen 2-,,S' f totuPute"l ^ i t a r - ^ m . - . 
duut,nulla fefeitudtae extrahenda „ T S " f ld Perbe!le ̂ P e t ! t ' n o s f ^ r"rita-
mbus itafuas Marta Communicat era" „ r'".eansaJ"ls.&c,'ansad imitationem. 
tias,áprima puritatis in*originedelva • F™, f*4"3delineandura obijei- . 
tas : V t Puteus laborantibu ouo a f ^ C- ^ - ^ ^ 

vt pro cultos íulé p r i n» gratis e S d G v T " - S ' 1 0 - " ."l1"111^ ^ q « -
pr.mio, réquiem fieos eolmun c t fin Í J d ! a ^ u / c u m n ' ^ ' - f " ' ^ (H) M. t . t» , 
teortalem.Prodeblübusautem.vtfluen- ^ ¡ 1 ^ ^ ^ f t r T M • E p , p h f . m 0 : í ' c d m o - - " ' ^ 
cumcurrit Cumimpetu eos al ir ¡ene r cl.0*;PutaK ( t de Manx radiee.fivi ori- A W f ' ; J „ . 
fifis participent .rarijs ^ o f L e o ^ f i !n S"1 P " » ? ? ' 0 - ^ ^ ^ ^ A.- W 
vitaos vt ad tartiora p m c t i f t o l n men T ^ " t . mamfeft,. * ^ - ^ - t . 
tur irtKp„n,3, i. uu,rmoanimen- tur.vtpluresleoant Guri r í?f>„; , «<>«.'**Có-
tur lubeunda. Cuín unpetu purifsí- dtCuo surt vr J , r • Qi ' a ^ » , , (( 
ru* aqua: e fupero derivautur candore; c m ¡ . 1 ^ ^ r r^u,liano dedmur^^ U C„„ í 

« « ; notar Parilieufis Haye-vt fie nate-ír T \ principio cam oportet 4 8 . 4 . 
CratiarnmMarix aqu3s,qUi¡ u p e r C a T $ ^ ^ PurÍ£at!s. & ̂  0- «*• 

'vox Dornini; Ccelum, ^ e r a ' S e * { [ " " f " ^ / ^ f i d i e i n í a t , 
vt fie t e t r a » , c a t a r e i m p ^ S S c ^ ' ^ t a d r ^ r ^ ^ ^ 

1 u->^PiinuPiimTMam:..QuÍa gloria 

Í̂Í1 E ce lefia/i te, 
Hteranh. p. ^ , 
c.l .Ficharé, i 
S,LeiureM. ibi. 



3^1 L I B A N U S M A R I A N U S 
'Dmtafc.orst.i 
de hrat- Virg. 
loan. Geometr. 
de Santf. Virg. 
Hym.i,Rícbaf 

• ¡ib.9 de Ai han, 
llb, de camun, 
eJfentta.D.Ats 

fíatus eft omnium bonorú aggrcgatlone térra demcrgitur: Sicque María radijs 
perfe<5lus;atque ka patebit radicem origi- f u á miferkordU Unge pofiíos tdumtmi? 
niriaMark non folum maniteíbm eñe ex J ih i propinquos per fpecialem devotkme7 
confort lo aquam purkatis, & gratis, íed confqlatioms fuavitate; & prafent esfibi 
perfedionis , & gloria'. Nec hoc mirara in Patjia,exceilr<2tia glorU. Ex quo igi^ 
m Maria^de qua rcralk OdoCarneracen- mr primam figit radicem in húmido pa~ 

Gloriofum totmn, qtwd totumgratis rkatis , omnes fatlat, omnefque ex eius 
guihcútra. max pienum. Q^uafi quod ex fecundo deducá- aqnis ebibunt afñuentiarn confolaíionis. 
Ub, \ .c.t ^ vtde 
B'M. Chali, m 
tKJX. Lyra in 
fuaGlojJa. ad c. 
íoh z^, v. 19. 
P/al.z t v.z -j 

tar primum. xVqua: etlam purkas coelos Alteram textüs denudcmus partem. Ros 
adufque elevatur, Pial. 148. & Beatifsi- morabitur in mefsione Job.cap.29, 
mA Virgo non caret mtiirai&propietate Fcslicem vcique Mariae radicem 1 ex qua 
Cidc/U-y/nde C a l i puritatem in fe babcrc iuxta puros divinkatis fontes & aquas ap^ 

. d'ebvit M a ñ a , ad cüius vterum (ub'm- patee,rore cceleici pcrfundicur,quia d iv i -
B . Amadeus trjindum eft diuinhas inclínate ; 'Docet nkate obumbratur: Vade oiim dicebaC 
Uufcm. hlom. Scraphicus Doctor D . Pareas Bonavcn- Deus, Oíe.-e,c.i4. Ero.qua/í Ros ífraeh 
n de imLVtrg idein ^ promic RIchardus , & Sicuti enimRos inviftbiliter defeendit^ 
f MÓV w;J¡ • Damafcenus. Sed Geómetra latius ita füecundat terramficDeifílius inviftbiü-
¡apiemin Vro fcriplk: Salve concretum fubUme corpas ter defeendens foeeurjdav.it Virg ímm ale 
iogJe VirgMa olympo, & vttij noftri crimine Virgo c u ' celebratiísimus Lyranus. Ros in M a r i u 
ña. Ioh. c Z9. rem\ Alttus evolac difcuríus, ex alijs fie dpoimtatis illabitur , qum de ea omnis 

1 ?. Ojea c. haben t íbus :^^ /^ mea aperta eft adfon- grafía coeUftis emanat, & de Chriflo in 
j+.v.6.Ur.tn anilAnim, Num ad hanc María: radi- Virgimm.Morabitur (haber aHus)rwK*. 
Khmnfáeln-. aquls purlísimis irrigandum , non momeo. Raraus a radice qmdquid pul-

j m i in Cam.c. h t vnus erac fons, fed piares aecurrunt, chrkudinis ílorum,oc affluentis fru¿tuuin 
5. alij apud la VE pknlus Ramo, vnde ños , & fruátus mutuat, haber : Maris lie gratis omnes, 
U¿ye in TvbL provenk, tranfmkrat nutiimencum? Inde qux in i pía vt ramo vbl Ros divinas fu-
max^ ad c 19. niaiQr grat]a & Gloria ab origine perfedit.reperiuncur, á radicc pullulant, 
lobD.And^as C0l ( t Quia etfi Deus vnus, vnus vbi grada omnis á Deo fuperinfundimr, 
ccm. 'de Virg. ^ fons á quo grada , & gloria Mana: á vt íic ex eius Ramo coeleitis tructus gra-
orat. 1. de An- principio difpenfantuTi tamen'Fres divi- tiarum copia pingáis exoriacur. Compiec 
mnt.RkhJ s. nxHypoftales^tres gratiarum fontes con- omnia fie D . Andreas Crctení is^t^í^í-
l a w m . de ftituiint, foaviísimo in Mariam decurren* Bmfrudim ventris tui, ó Mana.ex quo 
laui. Virg. ¡ib. ccs ei-t|axlu s-c ¿ivus traaidit Athana- protoplaflus Adam vefeens evometvete-
\1'Pfu/fe r ¿ ' i^s.Quís ergo Maris radicem iuxta fon- rem illam potionem, per qmm fraudis 
j % de'cw. tes divluitatis aperram , aperte non con- venenum haufit. Be nc di Bus f ruBus , ex 

t .4nn¿>. í/ilrentis in 'üL. 

Martaja n lv i -
nitatis fon te 
plenicudinem 
exíiaurivit pu 
ricatis}& gra­
t i s . 

fuper Magnif, 

EpiJ 
t'm, orat. de C€pt]onem Immaculatam nempe ) iuxta mortalítatis poculum confcitur.Vldc er-
MCmbufJe puriísimas inügit aquas ? Nosvtpleaius go ve fuá ccelefti purkace María nos po. 
Ji¡mt. Maña fatlet, fimulquc id poteft:.4^or enim ha- tainos rccreat,nos faciat,Putei haud pro-
lib.z.art. i§ hens radices in húmido, msUipltcat fur- pictatem amktcns , vt nos íplritualiter 
Ioan.Gerfomus fum fmciíim\éQchx<& Princeps interpre- fuse puritatis grada pinguefeere coatem-

tum.Maria ergo quia ímmaculata ex ra- plctur. Radix intra aquas, ex qua ramus 
dice fuá fruduen benedictum erat produ- vnico deesratus flore , & fruftu , depca-
¿tura, ex auo paaperes faturabuntur, & det,infcripdooem portat: H I N C , A T -
laudabuntDominum>qm requimnt eumy Q.VE INDf i D E C V S . Marix decoren! 
Pfalm. 2 1 . Iuxta aquas radicem collocac Dominas, qui induras eft, ipsá ab eterno 
creationis , vt crefcat frudus cceleftis prseledam fecit accipere regnumdeco-
vbertate faturitatis, & fuam non attingat ris,& diadema fpecici,á divinitate in tam 
radicem lutuoíum inqulnaracntum fer- pura,& nobili creatura compláceme,de-
pencis. B . Amadeus nofter hxc cecinit: rivaram : Vnde á fonte infinitac purkatis 
E v a infeéia e(i veneno lethali , quod puritatem haufit in radicc , decorem in 
transfudit ad pofferos.María infuffa v i - crcatione, á flore á fe pendente gratiam, 
tali antidoto, quod fidelis tranfmiuit ad á fruétu fruldonem, & gloriam. Ccele/iis 
vn'werÍGs.Corruit illa male crédula fer- enim fuit grafía ,qun Deus fecit M a -

-penti'j jurrexit i/la , & iuxta Verbum, riam', vr tradit meus Parens Auguftinus. 
quod dixerat Deus, contrivit capm fer~ Gloriam coelcjhm portavit, vndepradi-
pentis, Radix tándem d radio dicitur, catur Gloria radix 5 inquít Epjphanius 
quia arbor quafi quíbufdamradijs fíxa Conílantinopolkaniis. Sic á fonte D i v i ­

no, 



LíB.ÍI. DE AQUÍS^FONTIBUS, E T FLUMINIBUS a 8, 
no, a flore frudaquc a k produdo, máxime pango, n.c Vii-íncm ac imou 
dix Drimi Mane accen r /V nlenhn.Wn^ ^ •r. b ' . ^acm? ac imPa-oix prima Macig accepic & plenitadinem 
gracia, & gloria:. P/angensJs cum filio de 
peccaíoríbus.ailMarta.ñkvx, i y,Me de-
rdiquerunt vemm aquamm vwenttum, 
SIc Richardus cextam explicar. Vena 
aquas in putcorum protundicatibas repe-
rkur pr^cipuc, (í) á qaa purior puteo 

( I ) Richardus aqua diftrlbulmr, & íitientibus hauftus 
a s. Laur. de íiuvlor miniftracur. O infelices , qui in 
* 1 ^ 7 ' B ? r ' arÍd0 de§enCeS feCUl0' h ^ C 

pr^cereunc venam , elus reípuences & 
duicedinem, & puritacem. Non íic íe 
habuíc iile Pijfsimus cultor, & propup-
nator Mariana Primse purltatis ,• Theo-
logorum fubtiüor Princcps,noílcr Vene, 
rabilis Preceptor Joannes Dimííus Sco-
tus,de quo docViísimus pariter , & vene-
randus Pater Petras Martyr Moxetus 
Dominicanus, in íuo dietario Virginal/, 
procul fado invidi^ livore , fed dudus 

7 h ^ ' m Y - r Ve r I ca t e )hxchabs t : ^«xJoannesDm. 
simando % ^ * d^m f m ^ Virginem ora-

Alias innúmeros ^ ' v i faptentíam ¿nfimderet, Annuit 
apud ipfum Pf. Virgo votis, eum innuens defenforemfu* 
zoá.v.s.piuret originariapuritatís,ex quo mcruit titu-
apud loan». U lum Dotforis SubtWs. H¿EC,& alia verbis 
Baye in BibL alijs Dominicanus Pius.Scio ramen Sub-

Hdvs* *:t:/Ut n ^ . ^ 

(bor. IT plures. 
R. P. M.agi/ier 
Tetras JsAartyr 
yíoxet, infuo 
dictar, Virgm, 
Ifrarcin. Tfpis 
dato apudíaco " 
bum Mathe-
vstyann.164.1 
pag, m'tbi z6i , 
co'.z. vide Soft 

Max. HeM. - - ^ ' « • ^ «raen sutj- ril:en(.s Haye : ve paritst in eius aauií 

r ^ . ^ a . í ionibusDeiDars .&mfi infn f*M;r_ ™«n,3 r „ ^ i u ^ ^ a u i n^ua 

ram Ueiparam procaciter garrientes.Sed 
cur Vena vicx Maria? SIc dicicur, quia ab 
ea fluuní omnefgraíí^quf dicütur a m * 
viuts^ eo quod ducunt ad vitam aternam; 
docet Lyranus. L^thales inveniuncuc 
aqu^ Juduofae, brevi contenta: ergaiiu-
lo, vbí BufoneSjlacerc^, aliaque veneno-
lanutriunturanimalia, mortiferum im-
mínentes rationalíbus potum , íic ad eas 
accedant. Atvena aquarmn viventium, 
wgiter fcaturit, ac viveiitis ínilar ex (QÍS 
ebuUit fcatebris , fiuxu quidem non In­
tercadente , fed perenni, vt patee in pu­
teis. Primx aucem , qnx ftaguantes, 8c 
immotpconfiftunc, aqu^ vocantur mor-
tu^quia aqm ftam cito putrefcit^i qua-
íiemóriturj vt advertir meus D . Anto-
niusPaduenfis. Superiores omníum (poíl 
Chnftum) continet María aquas grada-
rum, quas hauíít á creationc ab ipía di-
vimtate:Non autem ftagnantur aqu?> 
fecl continua currunt noftri cordis Aridi-
tatem humefadurs , ipfa (qui Puceus eft 
aquarum viventium} clamante ; omnes 

Jiticntes vmite ad aquas , líai. 55. V b i 
nos vocat non fine animi affeó$u\ air Pa-
rifieníis Have : vt pariter in eius aquís 

s^nebiom- r ^ . -r — » — - - " . w t v i - mn^uux: puntatem innocent]e,eam hiuí-f 
c^Uift*, fion'to D e , P a « , & .rfanmhjefu fuif- confiderantes venam raortis.led v te k a 
4 " f ' H * - Í!. v " •Um: CI0 Piar3ed.ld:ne « " ^ L y r a n u s e x p ü e a r . M . r . « S ! 
•t aamnan. la; V irsmem ñauo, tonnrn m imac 

V Ang _ ^ r - a i . a u u -

retkf damnan. iai Virgínem haud ignoro in iraasine ca- pft ¿ i t * „<., \ - • 

13. Lyranus in . _ 
Ghff. ai cap. velBeatumcelebro.(etfi fie pie voce- O F F E R T . M a r í a & V e n / f f t £ ; , ^ m V i m a s , 

tur a P i ó , & veraee Dorainieano) quo- purírsirak JÜZL& l ^ f ' l ^ & « « . 
iarge 

C ^ . 4 . . x . tur a P í o , & verace Dominicano) quo- purifsimis* v„dioue J Z . & vin 
Comel. Alap. ufque Catholica decreverit Eccleiía r n L n í c I ? . % ? , P S ^ n a r u m v-uam 
í t ó n ^ , 1 • ua^uicc^venc ücclelia , cu- aquis^uas benéficalarse íic e n r i b n ^ o n . oranib D. Antón ;„«'„„.„; "Jr j : ' " T T " " " , ' V " ^"".quas benéfica large fitiencibus con- ómnibus cora 
f a d . f r T r l T J ^ l ! r T ' ' A • f cad Vlra {ETT hom¡"ibus, raaximl eius priman, & ""-¡cans. 
a / ^ • " n ^ l m d . q u a m q u o d jpfa fateamr. origineara pnr¡cat,ra colenribus A''s« 

^ fa eor.«f"^o.H.cfide1_columna>&Al. M a r í a p o r L i , v i t am, ^ T ü q « Z dra¡.¡dtm,ftr. ' f l-tur.«creüo.nic naei columna ,& A l - M.iria portaz.it v i l 
D.M. insv,. "des ad venara vite Virginis devotus babuhms oblata > per 
Haye a¿c.ÍS accurnt,& ,pfa cura aqua fapientia: falu- fubdit datus Auétor. Aqu^ vive es ráa' 

•4Úao:,í2 Tu ^ V ^ A ^ 1 mM!í eft ««nhabent>&fib¡ propinauTorera r t 
i p . ^ n ' l ! ' b a « M a „ a . Qa.s.gitur venerar! ptefentanc tóaginemj^ S i 

CfmL t r U r™' tv tpun f s ,mam,hanc venam vite, W<J Deas irweniturinfertus nam h f i n Z 
I ~ m w p e t p í c c a t n v mors non intra- imi tmonemconfoJa taef í e Z T t 

"i-VH- m. í . Vítí hrunt ttienusfii forte « t ó a , eoriifn tia eon/ímataJnde l ? k í f í k g * 
W ^ S ^ obfequio ad h p S Z t t l M f ^ t 

* • „ 3 PUÍ-'fe'm«devcner1„caquas. Hanc ^ ' ^ ^ « m ^ r w S t A h n ú s 
C . « 4 autem venara v.te Dentn , vel Maria.n, de Infulis. Qyid pnrkas pfa nlfi max 

quinara íun t , qui dere mquunt ? C ^ . mam creatamm oran unfpuri atem . 
^ í / . O T / d ^ m í W roí;; dant p urés in obiedorenrzfenMnr,. T f i l ? ? 7 -

Biblijs Maximis. His fifto, alibi de hoc ipía D e u S r ^ m f c u l T 
(vteveurun.Bern., acCremon.) daru- ^ C t ^ T ^ ^ 
?i^™^tULplín.Hra ora ' ne S t« ¡« i " admira t ionenmU^, 

rat íignacum. 
venam vita:,nwrtis audacker venam prse, 
dicenc. Q-io magis caftigati ? Q110 plus 
degeneres \ Hercíicos noftri cempods 

CA-



L I B A N U S M A R I A N U S 

C A P . X . 

.9. tit. zz, Bí-
llioth.Virg. to. 
i . pag. mihi 
4.1 i.col. z. lit. 

coi.iJh.c.pr. 

C Í S T E R N A , M A R I A M I U ~ 
vundijsimts gratiarum pknam aquis, & 

vtrumgue Polum , Cíficrnam rsji-
cientem exaltat. 

260 / T ^ I f í e m a ,piitealem Imita-
V_jf tur foveam,hoc interce-

tlente difcrimitie, quod Puteus é fubter-
raneis flnminibus, aut venís rccoUigic 
aquas: Cifterna autem e ccelo pluvio et-
ü fopé fitulis ex aqua ñumunmi, aut fon-
tium inipleatur. Cíjlerna efi Mar ta , in 
quantum ah ipfa fluit refeBio Pescatoria 

, , , km-, Imo efl Ci¡lerna eratice, qucsvratia 
(IQKrchard.a , » /- .. ,rr\ cC o-i r 1 xr- • 
8laurem.de ^ / ^ / ^ ^ (ÍQ aftert Bibiiotheca Virgí-
laúd. vin. ¡ib. nalis' "U1US CiUcrnx aqua (Puntas neiru 

pe) tota ccelelHs eft, tota divina, nullam 
huraaose aduiictens fxcem immundkk, 
Extendens cmlum JkutpeUem , qui tegis 
aquisfuperiora (fiai.Ceciak David Pial . 
103 .Mariam ccclum,& cglo capaclorem, 

10%. v. z. ér tl'-1^ totum clauíit orna la continentem, 
s.D.Pe/r. Da- ceníet Damíauus, & Eplphvmis., cuín 
mlm. fer. u . alijs. Adcoque María cczhmi fecunium 
de Annunt.D. <c*ocatm\ Ó" v'wum ccelum , ómnibus ñr-
Ep.ph. de laúd. m¡us firmmmñth . quoa luce flcutpklio 
FP jcm.ó.Da- extendtt^z piares advertuut: qaia Mana 
tmfcen.orat.z. & creatlone, tota illuuraca eft Dlviniratis 
áe Ammnt.D. luce; in qua (vt in coció) conjlituit fuas 
Bem.fer. 3 .fu- manjiones, in eius puriísirais compiacens 
per Salve Reg. aqUis. Ex Arabicis autem i eg i tu i r , /m í 
Bibi.Chald.vr a„ms fundamentiim eius. Omnium pra-
Ban in Com. turu!I1 Maris tundamentum, prima gra-
lir.'ibi. D. An~ originalis fuit, qua veíut aqua pu-
felm. Opufcde riísima praccunte , cam alia: íubíecutse 
excell. fjr CCJ- funt gratis: Prima tamen (vtpote inlmu-
tef t.Virgfa.D. nitas originalis ) vt Aqua fuit coelcftis, 
d'^pd^Ma- qux nec rePtat llum'1' netllte ^cibus de-

Rtcbar. ¡Ib. turPamr > ncc impuritatibus commifec-
4.ÍÍMo.¿ llh. t«^íed ccelumprotegit Virginale purifsi-
1 .r.y. D. Bon. mum, eius mutuans puritatern vt ipeca-
apud VhU'tpp. lum. Adílt Lyranus hrc docens; Ccslum 
ftanellmund, cryfiallinum dicitur aqueam , eo quod 

convenit cum aquis in díapbamtate. N i -
tidifsimishoccoelüm proíegimr, & im-
pletur aquis,vtíic María, Cifterna veluti 
cceleñis, redundet aquis impleta purita-
tis. Tanta enituit Marta puritate, qua 

tiaram aquis maioffub Deo nequit intelligh tradit D . 
proteaum3&' Anfclmus. Coelum eft aquis gratiarum 
4 ' prorectum , ac míe pienum, ideoque eius 

puritas non iMmana peníanda eft, fed di­
vina : qua ra late expUcat íicut coelum, 
quia Angelorúm gracia cliífuíior, Beato-' 
rum fine dubio maior. Hinc gratia p/ena 
falutatur ab Angelo Maria,oftendente ex 

Symb. ¡tb. 1. c. 
I2.W.5 7)-. 

María jpurita-
tis ccelum,pu 
rifsirais gra-

tiam ; dat D , Hildephonfus. Sed c^terk 
Adx filijs data eft per Mariam grada ref-
titucionis, Maris non íic, fed prxvcntio-
nis gratia, qua prxíervative fuit María 
Redempta. Audiatur Doctor Seraphicus 
D .Bonaventura \\xc tenens: Costea pofl 
cafum erecil funt. Virgo autem fu ¡lenta ~ 
ta e/l,ne caderet. Quid? Nonne hoc coe­
lum Virgineum á lúa eredione innickur 
fupra diieaum, & diletlus íupra ipíum? 
Indubitabile proculdubio. Si ergo ccr-
ium miííet , quid de innltentc fupra coe­
lum? Aquis ergo puriísimis, vnde, & ía-
tietur deleclabilitcr Ecclella , adimpletur 
Maria, ccelum veluti, & Cifterna coelo-
ram profluvijs abundantifsima. Omni­
bus Cifterna , & aqua gratiarum hxc 
obijeitur communicanda, nulli devía, 
etiam Deo a formatione iucunda. Cií-
ternam vtique Bethleemiticam adeamus, 
exqualitibundus David , Aquam ebi-
bere purifsimam conabatur.Dicebat vt i -
quer(L) O Jí quis daret mihipotum aqu¿e, 
de Cifterna, qua efi in Betbleem , iuxta 
pvrtaml 2.1ib.Regx. 23. Magnum fitijfe 
puteum, hanc quam feríptura vocat C/-
fiernam, docent Chaldeus , & Arabicus. 
Nec id íine cauía,nam cum Cifterna hsc 
Mariam prxíiguraret,Magnam magnitu-
dine virtutis, & gratis fore deberé opor-
tebat; nam ei dixit Angelus concipies, 
& parles filium , hic erit magnas: vnde 
Magnum eíTe Thalamum tanti hofpitis 
congruebat.lca ei dixit D.ThomasVilla-
novanusi/ í í / í mihi magna,qui potens efi. 
Sed quc¿ magnaí Nefcio an ipfamet fuam 
valuit comprabendere magnit udine.Da -
vid ingerís dejíderium bis indican -vide-
batíir,quafiduatTextus¿vehementifsime 
comupiunti vt cxpücat Pariüeníis Haye. 
Fuerat David in Bethlecm educatus/ideo 
illa íumme refrigerans aqua lili erat no-
tlfsima , qua propter eam tam anxie con-
cupivit.Mariam hite Cifterna obumbrat, 
cuius purifsimram David, ideft Filias Del 
concupivit aquam ; Quia concupwit Rex 
decoremfuum , Pial. 44. idelt ei placuit 
decor, & puichritudo gratiarum Maris; 
feu defideravlt Ilex fpeciem fuam , qu& 
eft qtutdam immenfhasgrati* ipfius*, vt 
Lórinus eruditilsime profert. Hanc Rcx 

, concupivit, quia furame in ea com pla­
cuit. Sed car in Porta Bethlecm Hmpi-
diísima hsc reperitur Cifterna ? Forte 
Cifterna hsc introitum ad Bethleem prs-
parat, quia omnium limpiaior, omnium 
Puriísima. Bethleem enim interpFetatac 
domus B'f l i i ad quam ÍLioscompeüit in-
trare Maria farcllices, ex quo eam h) por-

(L)Lw.z.neg. 

bl. Chald. (ir 
Arab. in Max, 
D . Thom. Vil­
lano v. de Na-
tiv. B . Virgin. 
Conc. 5, Me-
mch. ad ¡ik. z . 
Reg. c, 23. 
r y. Richard.de 
laúd,Mariis l . 
p.fit.zi. hyta, 
Eflius Memch, 
Titelm. Alen' 
fís. tS1 pree om-í 
mbus Lcrm. itt 
Ffal.^., v. t t . 
D. Cyprian. & 
plures alij. Sa~ 
mantego in vit. 
Don.Siihi.Hu~ 
go Cavd¡m,Hó 
ysrus , Magne-
'fím^alijMa 
rins de Qalaff. 
tom. 4. Conc. 
Ihhr. Novar, 
fcediafma:. ¡ib, 
j.c. j %.n%t. 81. 
MfchyÜs Sebo» 
Vtapi.apud étm-
dem Novarin, 
Laüre f. in A¡' 
leg.Richard, ai' 
laudfP'irg. loe. 
cit.'D.Berrí.Ss-
nenj.tom. i 'fe?' 
f z.c.z.a.i. , 

integro iram exciuíam, & reltitutam gra- ta víts prsdicant purifsimam , ( 
foeli-
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fed^ate carentcm. Bcllum cnlrn arripe- finum continere dlcltur vt aquani faluta-
re contra fu . puntans adverfario. Tota rem> Audi, quid de Sapientil fapi n 1 
Franciícana Rcligio coaáa eft , qux Ma- ferat Sap.c.y. E / i in £ fpiriius intdll 

nueret yel voluntatcm , vei Ommpoten- íisjncoinqmmtusx vapor e/i emm i i r t n -
t am.Vicit tamen oppugnantcs vno Sub- tis D e i , & emmath quídam chriUUs 
ri iísimr ventatis cálamo rdiquens i n . omnipotentis D e i / m c l a ^ ideo ni l in -
g^orios/urrepta m pofterum túmida, vo. quinatum intrahtt in e l Aquam vide 
ci elanone. Ciacrna tándem h ĉ María, quam continet Mariana C i l l a . Cont 
Z r Z " ClVitatiS.7Ílhcl?> ^ ^ V(o net aquan. ^crn* fapientk, vnde qu d 
X a f o l ^ r ' ^ 1 1 " ' ^ dÍVÍllum ^ P a t r i s erudatummodo 
t r ^ n ^ K tot3Clvl^ePor" ^nt inc t ine í íab i l i /mqua eftfpirimsin-
i J Z Z ^ r j ^ £ellIgentk ' Mariam pr^intelligcns ab 
v e r l L ^ ^ — * f n m ™ ^ n o i lUba tam.^ autem fanttificans, 
vem.baL muíti udo;m hiíque Gentiles vt docet Lyranus. Continet fpiritum 
i t r ^ r e o f ^ r ^ - ^ ^ - - ^ - m n i a D i v í n i d t w 
c ^ c l % ' VirSinaliS co110- ^ amoris; de quibus ante tradavimu. 
catur C fterna vt tam íncola., quam ad- Continet eundem fpirimm intelLenS 
ven* ad can, fitibundi revocentur, quU fanélum,quod Ídem eft ac Agio X ^ t 

ne térra : quia in Cifterna virginali nulU 
Adamitici limi reperitur fpurekia. Con­
tinet etiam fpiritum fnbtilem, omniafaA 
virmepenetrantem, etiam profundifsi-
m a ^ abditifsima,^^ omnia d fapientia 
evtniunt* Continet tándem fpiritum in-

Maria, ó m n i ­
bus ve refri-
gerans Cifter­
na fe oífertjvc 
omnes luis 
gratiis YCI fa-
tietjvcl delec­
te c. 

M a ñ a omnes tranftuntes, quantum in 
Je efiy vult fatiari ; habet Richardus. 
David, manu fortis, Deus ele, qui íiciens 
noñvam íalutem , réquiem quaíi fuo non 
inveniebat amori, quoufque in hanc fe 
immerfit puritatis Ciíkrnam.ex qua pro-

ta, ate a ex Colis pendente mtra eam, fonihiln efi in ton.-c ab eo c a u r l i Vn . l^ 

V NA. Omnes Mana fanat, & ddedat, divinkatem íolum, gioriam, sratiam & 
De„m p K o p u e , & totum haaianum ge- divinam mftndic perftaionen ; T í á Z 
ñus confeqnenter. Adfit D . Bernard!- fa»GenkaVerbiíapientla h t f u i t . V t 
pus d.ccns: Dommus tcoum; fer v i r tu . totum qnod in María eft.diwnum & do. 
^ f ^ l ' M ' P ^ r ' f ' " * ' ™ * «ofumappareat. Necmimm, fiíapie^th 
propter pncatorum md.gmUam, cum de ¡l!a Verbi ad Maris finum de apíafvt va! 

c u e m C k m m u H^c Cftetna «tgioa- inmittit ex Cceli alckudine gratiam o m ' 
omnlb.us. lar8.e acl.U3S graturum eífon- nium puriorem , qua hic Ciñetna plena 

d.t Bemm. refngeuum denegans, por- & faperplena continuo videat K 
ngeosvmvetfis. ^ de Cifter. c¡c & datitatem, ¿Arf* A / t o . habet 
™ m . v ™ . c . ; . Inqu.t Salomón: De Menochius; quia v ! ¡ m p l i r Maríac« 
í» / . legunt Sept. Nam Mana non left! gratia, darítatem etiam fib! transfert 
ote folum punfsumm cuta, & venera- á Gloria. Vt e^natio omnipotemis D H 
t,o.K «trabendam, fed vafa porng.t. vt invemtut h í c fapicntia ¡n María, d u é h 
facilms fat.?mur,& deleñemur in Charií- ^ p h o r a i f l L i n e « u o i emanat ¿ fon, 
matum aqu.s fuum mtra finum contentiss te. Quid inde? N i l wlmmtum mtrahit 
ipfa emm efi v*S nfe ínoni r . afert B i - in ea. Et hoc ideo ( dant Biblia Syriata ) 
bllOth. Virgin. S íd nn-im PV K-,^ ^M^fot • . ~ , .... " ^ ^ ¿ - J 

ttlm. ñíenoek 

t y r a , Menock. 
ínter altos ad c. 

lit. Sept, Bibl, 
Román, S v r . ^ 
*ltj in Bibk 
M a x , 

In María, y% 
in Cifterna 
pun'ístma 
leíHs fapien» 

aqua? re-
periun u r , 
Deus refteiés, 
& refeítus» 

dor.l.j, Vart Ct 
G.Kkbard. /.,-* 
RmpertJn Cae* 
l* t. S. EphreSt 
S/r.or.de Laudé 
Delp, Herma* 
ñus contr, ¡a 
CanftSaheRe~ 
gM-BíbHot.Vir^ 
gin V Ricb. 
lmc¡t,D. lom¿ 

( M ) Pfov.c.f. 
iy*Btbhth. 

Vlrg, pag. m'íhi 
47o. co/.i, llt. 
D . GerJ.fer. de 
Cocept. B.P'trg. 
Lyra Pafsimht 
Gtof. ad l.Sap. 
& prácipuh c. 

Lyra in Glojf. 
ihi. HayeAMf. 
Hetchetus. Dto-
w/.Cartbuf.Ti. 

biiodi Virgm. Sed quam ex hac puriísi- quia manct in GlorU Dei. Bibe creo ííi 
S ^ M S I ^ ^ I T ? ' " ^ ) A - a m C cclis ddapfa^, U 
admonct? (M) ^ / ^ fapientmfa- Cifterna tua; puritatem videlicet & ojo. 
lutarts '^omt Lyranus. Non aquam vt- riam primam Maride, ad cor per venera-
cumqiie Mana pr^bet, fed é Cifterna fui tionem tranfmitte^vt tibí pro&iatJitaue 
amons nobis clargitur potum íapientk poculum falutare, H«c enim Aquaeft 
íalutans: quidquid enim in Alaria eft, la- quac olim dicebatur Virso , de qua ait 
hitare cít, amrm propulíans .gritudinis Caísiodorus:C«rr/í aquayireo fub dele-
depravatas.lmo(dante Pariíieníi Cancel- Batione punfsima, V t puriísimam enim 
laño beríomo) Detis Mariam ekgttfor. continens graciae dulcedinem ad nos hac 
mare feenndum fapientiam fuam infini- Virginalis aquacurtit^c d e l e é t e t : ^ ^ ! ^ 
tam^akm^uahs ^rtlndm^ ad eím. Sed pñus qmfiaquapurifsima fuH in S p i r l 
quarc Mana Vcrbi íapicntiam mtra íuü tus Smí i i ftprvmkm mu imndath 
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gandij , & fons totius confolatioms; á fericordix protegit, & abfcondit 5 liatet 
Ruperto, & alijs vocatur.Redundans ple-
né, 8¿ exuberanter aquis Cifterna, fignac 
Gnomam : D U L C E DIÑE P L E N A . 
María , vi ta, & dulcedo eft jdalcedinem 
coadnens, & oinnlum cocll, & térra: de" 
Icctanientum , ve íitibundis prasbeat via-
toribus, quorum eulque dicitur , bibe 

Antonius Genuenfis. Id non tancum hu-
iuscceícftis Ciftcrnx munus eft; Sed aqu* 

fuá refrigerat interius in tentationtbus^ 
vmbram faciens exterim. Hinc Virg'mi 
íic exclamat Ambroíius Coranas: JTH 
María Jola P airona humani generts , tu 
affiíBorum Medicafingularhju dejóla-

aquam de Cifterna tua; ideft de María, torum Mater, refrigerium. Adeant 
igitur Phiiiílinorum deemonum duplici 
ruina afflidi corpórea, & fpirítuali ad 
Mariam, & íub huius Cifternae vmbra 
detecti, & tutamen caplent, & refrige­
rium. Cifternam multitudine gentium 
circumvallatam hoc lemmate iníignies: 
O P E R 1 T , E L R E C R E A T . Totumid 

María , fuos 
devotos abf. 
condit ab ira 
Dei ,&p3nter 
divinis refri­
gerar conÍQl*. 
cionibus. 

qíi£ cifterna efi , & dulcedo eft a monti-
bus fpiritualibus¡lillata ; ve fert Damaf-
ceuus, in omnuun dulcifsimum vtique 
oblectamentum. 

261 Cifterna in fuá humilitate dc-
fofla , María eft, á Deo extruéta vt Ver-
bum aeterni Patris velatum carne ab ho-
m i ni bus ¡mpetitum,fuo in Virgíneo abf- in María reperítur, cui falutando acci-
conderec íinu, & iade coelefte homines íi- nit D . Parens Bonaventura: I n vr /éra 
bí reirígerium adapcarent. Dum Phílif- aiarum tuarum Domina reqmefcarfhquia 
tijm íníequeretur irrael,eum conatus per- deletfabik efi rnihi refrigerium túúm, 
dere íingulari ccrtamine,depravacum in- E x hac vtique gratifsima Deo Cifterna, 
tuens populus Dei inimicorum cot^affli- orania nobis á Deo derivantur bona. 
Bus valde abfcondit f ? in Cifternis Wb. 1 . commoda fpirimaUa>quibiis,6c abunuan-
Ileg.c.Í3.(N)/?Í munitionibus, feufora- tifsímé repletaMaria,etiam in eam ingre-
minibus Petre. Petra Beatifsima Virgo diente Dei fortitudine , verbo humanato, 
dicenda eft, ad quam Filius Dei inter ho- ícilicet, omnis inimici poteñas devicta, 
miñes dcgens,cómoraturus aufugit, quia & íuffocata eft. Id perfuadet quod feríbi-
tunc fui eitm non receperunt, imo conve- tur de filio loiadx Báñala , viro vtique 
nenmt in vnum^dverfus Dominum, fírenuo,de quo hsec habentur lib.2. Reg. 
adverfmChrtfturñ eius jíoan.c. 1 .& Pfal. c. 2 j . Banaias films loiada, magnorum 
2.eius in vtero abfeondi deíiderans, qua- operum, perctifsit Leonem in media Cif-
íeaus ipfa eji munimentum Ecclejla , Ú* terna tempore nivisMxc iuxta Bethleem 
fideUum\ vt tradit Daniel Agrícola. Ipfe accidiífe refert Scriptura. (O) Vade ad 
etiam Chriftus, veré Jfrael fuit, v i r v i - Verbum ex Maria Virgine fadum homi-

Core. lojkll't ^ens D e i i m ^ z f i ^ u l vIator,& comprae- nem, in feníu myftíco valent applicari. ( Q \ i ^ z R e 
1 1 . Ifau c. 25. henfor,divina eífentla fruens, etiam inter Speclali probitate hic Banaias erat prae- CtZ{ Jn '*¿ ^ 
v. x 1 • Menoch. puros habitans vIatores;vt meas Subtilis dltus,vt aftert Lyranus; & Dei íilium non r'anm 'in GlJf, 

Dodor propugnat.Philiftijm autem dici- incongrue praEfigurat:Nam Banaias etiam 
tur Ruina potus, vel Ruina dúplex j & interprctatur Filius Dominio íive intelli-

(N)Lf&.r.Rí-
gum r.r %,Vt6. 
Amhr.Eremita 
ftr.de Annunt. 
IDdp. lom.c.u 
v. t t.tfal.z.v. 
i.Lyr. Tííehn, 
Lorin.Alenf. CíT 
allj Subt.Ucé?, 
fn •?. d. 18. q, 
wmí.áfrí. 1 .«.4. 
t^nrí. 2 , « . 7. 
ad 1. V alio; 
Daniel AgricoL 

in Biblia max. 
ad ¡. r .Reg.cap. 1 ^«v, 6, IOAYI, 
Haye in Conc» 
Lit.ad l./\..Reg, 
cz^.v.xz.Da-
niel Agric.Cor. 
l'ftella 8. Am~ 
hr.CorantiSifer, 
de Affumpt. 
Mari*. D.Bon. 
in Pjetlt Vlrg. 

íignat homines Deo ingratos, qui pojfue-
runt emn in rii inam\iú..c, ' i i .Cur igitur 
hominum lacefsitus iniurijs , hic cocleftis 
lírael Chriftus abfeondi dicitur in vtero 
Cifternae Virginalis? Quia olim Cifterna 
hominibus abfeondendis aptifsirr2a,vt no 

geni i a Dominio quae Incarnato propijfsi-
me adaptantur verbo : Qui Filius in di­
vinis eft Domini Patris , in quoJigi¡lumy 
d?" imago Patris evidentifsime ojftendi* 
^,vtdocentD.Athanaíius,Bernardinus, 
& Subtilis Doctor. Eft etiam Domini in-

tat Menochius. Infuper, apud Hebreos telligentia, quatenus vt fVerbum aeterna 
vinex, Plantaria,& Agri, nomine Cifter 
na nuncupantnr :qula in A gris lerofoly-
miranís, in qui bus aquarum copia non 
eft, Q i fiema effodiuntur, qux pluviales 
aquas colligunt ad potum, refrigerium, 
&; ad alios víus , vt exigít res Hortenfis; 
vt Pariíicníis Haye advertit. Hinc dedu-
cam , co quod Maria vtique pluvialis 
Cifterna eft, non folum novem meníibus 
Verbum aeternum in fuo abfeondens al­
vo, fed dum divina iuftitia afpicitpfeca-
teres difsimiles Chrifiólos quarit perde­
ré uit pfccatof um Materf& eorum advo-
sata Virgo heneMBa^os fub alisfua mi" 

liter procedít á potentia intellcdiva. Hic 
ergo , Banaias qui & Brachium fortítu-
dinis Domini eft, leonem interfecit tem­
pore ni vis iuxta Bethleem , vbi natus, & 
noftra humanitatis vefte indutus , ctií 
accerbitate hyemis frígida petitus, Leo­
nem viclt j damionem vídelicet, qui tam~ 
quam Leo rugiens circuit quarens quem 
devoret. Sed qua re de tam íxvo oninium 
hofte, triumphare in media decrevit Cif­
terna , nivis rempore, & non in lata cam -
porum planítie?Nix Cifternam tune coo-
períebat, quse in modum foves, vel lacus 
íiruebatur á venatoribus, vt íic ferae ex 

i r a -

bi. TsAañus de 
Calaí. í.4.Co«, 
Hebr. Haye t. 
18. hibl, max. 
D.Hier.Bed^ 
allj. O.Athan. 
oral. 1, centra 
Arrian.lD.'Ber-
nard.r.i. Jerm. 
$ 2. art, 2. 
Suht. Dofí.l.i. 
d.p.q. vnic.art. 
i.n.z.B.Ama-
deus Hom. 5 .de 
Lmd, Firg, D. 
Hier. apudTt' 
rin.ad c. $. ler. 
v, á . Lyra in 
Glef ad Epift. 
j.Petri c. 
8. Lyra inGlojf. 
'M.emc. & phi-
res Richard.lib. 
S>. B . Andr. 
Fremita de ex-
cell, dign.Vtrg. 
GUeheríus Ak-



bar fer. z i . in 
Cant'.Rich.l,^, 
t'tt.'f.. Guilielm, 
fanfienf.'mVof 
iil.adci.áf.Ec-
cl. Cavtx.^.v. 
t z.LyrJnGhf. 
ibi.lom. Híí/e 
in ConcJit.Rab 
hiSalomJnBíb. 

DJu/ius Otge-
lit.tn c.^Cant. 
v. i 2. D. Da-
mafc.orat.z. ds 
Áffumpt, Div, 
HitrJ.i .contr. 
Joviman. Div, 
¿imbr.deln/iit. 
Virg.cap.üi D. 
Jíter. vel So-
pbron.¡er,deáf-
ftímpt. PJchar, 
lib. <?. de laúd. 
Virg.V l.+.D. 
Ber.apudVivk-
nam.Yldec a ¡fer 
í'w afferíur d 
Venerdh.Maíre 
hittria ab/lgre-
daJoc.cit. Ala-
ñus Varenf* de 
laúd. Miir/.e, 
ferm. i . 

LIB. I I . D E AQUÍS^FONTII 
ímpeníata cadenees incerfieerentur. Md-
ria) Qifiema efl in qaa oceultatus e/i no-
vem menfibm Ghrifim 5 aic Richardus: 
Eatnque nive/tve candore coeleftl plenam 
adlnyerik 5ex cuius alui medio fílius Del, 
& Virginis, Virgine etiam media diabo-
ium occidic, eius foras cmilTo principam. 
lea Id fubíignat B . Andreas Eremita: T u 
Virgoycum lapide Angular! Chrijio Dio-
holum occUifií. Qaomodo fuftiaerec A n . 
gelas tenebrarum coeleílem íilius Cifter-
nae candorem , quo á fuá primeva condl^ 
ta fuerat extradione, nifi maneret ( D o -
mini filio defeendente) omnino obc^ca-
tus , & devidus? Sic Cífte nía hxc Virpi-
nea purltads caudore veiata, fuo In ímu 
circumdedis virum, qaomodo circumdat 
corona caput; dat Gilibertus Abbas ; ve 
íic fecum oílenderec donatum laurea ob 
triumphura. Lacas nlve plenas, Leoae in 
imis iugalaco , 'ícriptionem fignat: I N -
T E R i M I T C A N D O R ; Filias nempe 
Del qui candor e/i lucís ¿etem¿e , qaem 
transfandit inVirgidem^deoque pulchrí-
tudinem candoris eius admiratur oculisy 
Eccl.43. qaod Marías adaptac Richardus. 
Gemino hoc candore ( eiafdem tamen 
glorie, ex Amoldo) teterrimus Gehenne 
Leo dum iaxca Bethleem obvlaret^evic-
tas ruit^erijt^quiaMaria cum Chrilro ca-
pun eius contdvic;quod Pariíieníis adno­
ta vi t: fie Guiiielmus ; Creatar Virginis 
D¿'us,req!¿íevií in vtero eius novern men-
Jtbus, & f e x dkbus: I n quo ftcut miles in 
tabernáculo armaturam no/ira humani-
tatis accepit, contra diabolum pugnatw 
rus, Nil ergo in hac Virginal! Cifteraa 
impuntatls locum habet.Deus eíl qui ha­
bitat in ea, qui elegit^ prseelegit eam, ve 
nil non divinum, & gloriofum occukare-
tur in ea. Fonsfignatus María á Sponíb 
coelefti plauditur Cant.c.4. Plurium no­
mine íontium terrssPromifsionlSjhic cum 
Lyrano dedimus , & diximus Sponfam 
appcllari,^/ Ha erant limpidi3ac fi ejfent 

Jigillati. Et hoc non quolibetfigillo , fed 
annulo. Rabbi Salomón leglt, Scaturigo 
chufa., quod ad foíTam transfertur putea-
lem , in qua ícaturigines , aut aquarum 
venukfxpius reperiuntur, vnde limpi-
dior, ac purior hauritur aqua/m feflbrum 
máxime refrigenum. Viridaria fepe hls 
fcaturiginibus, quibus areok irrlgentur, 
abundant. Sigillatur hic fons , ne ab ali-
quo íeu turbetur , feu inficiatur ; dum 

erus damnum previdens fontem mu-
nit ; ne patens ómnibus ab Inimico de-
turpecur. Marlam hic fons obumbrat, 
qua fignati fontis intemeratum in fe de-
cus exbibuiíyVnáQ ad (¡mFarádiJumJer-
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pensaditum nen habmt\ luítus Orgelita-
ñus cum Damafceno feribic. Quo'iqitut 
María iigillabitar íigiilo? Totius T r h i t a -
tisichnut Hieronimas. IIlo fignaculo im* 
prejfus eft Mariis decor divina fimilitu^ 
dinisyexprefsim quam alicui purc ere atu­
ra ; fuperaddít Richardus. Ex quo aqua 
ifta puriísima ab altlfsimo Trínitatis fon-
te nova chárifmatum ícaturigine , & 
preordinara á Deo qpit derivan , á quo 
Chriftus gradara m íiuvius , crat etiam 
proceíTurus In tempore , á Parre ílgilla-
batur potencia , á verba fapknda , & á 
Divino Spiricu Chántate. Si ergo cotnm 
divinam , gloriofumque , quod in María 
íignatum eft, parum erit aíierere, & tueri 
eius primordíaiem orighiem mchoaífe á 
preveniente gratia , fed eciara á íigillante 
eam divinkate)& gloria.Adfic ad hec no-
vifsime datas auélor: Potentia Patr is ja-
pisntia F i l i j , benignitas Spiritus Sanóíi 
conceptum Virginis óperabantur. Vnde 
rede his annectitur , quod aflerit D.Ber-
nardus dicens: Fater in creadme Ala-
rm exbihuit potentiam , & aucloritatem 
contra peccatum. Aqua Ccelum vfque 
protenía , in fcaturlginis principio íigiU 
lum foiis figura fert , cum lemináteí 
C O E L I S Í G N A T A F I G U R A . Aqua 
punfsumvelu tMar ía , Deum ad vfque 
afcendk, milll íignata alten connecli vin­
culo potiorc charltatis : atque ita divi-
num redoler faporem , quin coem ada-
matlci contraxeric pro debito fgcem.Ala-
ñus Vareníis pulchre cmnia fubminiftrac 
feribens: Totius Trinitatis veluti fons 
gratia, divinioribus Virgo confecrata e/i 
figil l is , maioris, & fublimioris potenti? 
Sacramentis. Non ergo humanam hanc 
vlrginalcm contempkraur aquam ] fed 
prorfus puram, cceleílem , "& divinan^ 

C A P . X . 

A Q U A R U M D I V E R S A M U 
rabiUa> diverfa exaítant Mar ía 

At tributa, 

2^z I ^ ^ O totius operis comple-
JL mcnto,opere pretium duxi 

de aquarum propktatibus inceptum 
opus, aquis coneludere , (O) In quibus 
velut ni fpeculo Marie varia , & miranda 
deferibantur attributa. Aqua In Falifco 
reperitur, que ab ovibus potata, eas can­
didas efficít ,earumque nigros propulíat 
colores. In hac Aqua figuratam contem-
plor Delparam , cuius quis puritatem 
cordiingerens , &ad interiora per affec-
%m a & de vononom transferens, cito in 

K k z cando-, 

M^n'x aqua 
purifsimsejdi-
viniratis annu 
lo íisilata. 

(P) D.Hiero», 
Itb.z.advJovi" 
nian.U.'Eptph, 
orat. de Deipa-
ra. Angüc. lib. 
13 .cx Alerchor 
}nRedu¿}.(S'di~ 
reB.PUn.lib.z, 
c. 101. Apud 

l&erch. 
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At nold.Qarno-
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María , divini 
Spiritus Ima­
gine ornata, 
pura non ib 
lura eft , fed 
puriiicat , & 
dealbat acce­
dentes. 

candorem mutatur innocentix, non vltra 
íliiUnens maculas peccatorum induere. 
Irlxc completé David cecinic, eos praevi-
ácns^qui faeruní in obfeuritate errorum, 
& ab Apoftolls mentalicer mftrudione 
á o á n n x Chrifti dealbatl fxmc: vnde Pial-
mus, carmen ejl triumphals , in quo hsec 
habentur : Dum difeernit coekjies reges 
Juper eamy niue dealhahuntur in Selmon, 
mons p e í , monspingáis. PfaL Hanc 
montem Seímon íigniHcarc Virginem, 
verba probant qus fequuncar : Mons, in 
quo beneplacitum-e/i Deo habitare in eo\ 
idque confirmar Richardus.Sed vnde hoec 
dealbacio , cum Selmon interpretetur 
vmbramunerisjn qua potius obfeuri-
cas^ion dea! batió reperitur? Sed fane po­
tius peccatores dealbantur in vmbra Ma­
r i ^ . Nam vmbra hsec luminofa eft, perf-
picua , nihilque inquinatum intrac in ea, 
qüía íola virtus altiísiini, qui lux eft , & 
iucem habitat- inacccfsibilem , Virginem 
obumbrat: imb vt Selmon^mhvd. eft mu-
neris ; imago perfeda immenfas Cliari-
tatis ; folus enim divinus Spiritus dicitar 

' d^tor muneram : omniaque divina, quo­
rum capax fuit, el indidic , quorum nu-
merantur aliqua fíe á fapiente Idiota: N.e~ 
moyd Maria^qualis e/i t ibi , nemo maior 
te , nifiDeus: Qui a Spiritus Sancius Jn~ 
perveniens in te ̂ v i r t u s altifúmi ohum-
brans tíbi,qu£ eras omnium virtutum or-
nameiitopredecorata,pulcbritudinem,pH. 
r t íatem'fapienüam&ommumvirt tmim 
gratiam addüxi t ,0 ' fpkndorem. Divini 
muneris, feu Spiritus Sandi , Maria SeU 
mon eft , eft vmbra, & imago : Nam vm­
bra íibi adhsErentis retinet imaginem j & 
ex quo ab exordio Spiritus Dei fereba-
tur Juper aquas M a r U , ab eo qui fuper 
ferebatur , id quod ferebat fantlitatem 
mutuabat^xM^ús candorem,non obícu-
riratem;deditTertulianus,& nofter Ama-
dxus. Gratam crgo nobis fefsis viatori-
bus hanc purifsimam Maride vmbram 
cordis fervore adciícamus, ex ea candil 
difslma, vt á Deo immiíía ípirituale ca-
pientes refrigerium, cuius ccelefti vt per-
fiindcmur vmbraculo, dealbari nos expe-
riemur, eius divina claritatis vmbram 
venerantes; qua d Spiritus Sanóli maief-
tate Virginem inundante procedit, eius 
gurgite pknam relinquens , vt totam ca-
peret, quifecit totum 5 afterunt Beda ve-
nerabilis , & Damianus. Columba nivea 
fuara in aquis imprimens imaginem 
hanc fuftinec epigraphen;VMBRi\ EST* 
S E D L U C I D A S E M P E K . Quantl 
mim locus e/i cultior, tanto in eo columba 
UtiQr conjpmtur. María ex diétis, & d ¡ . 

A R I A N U S 
cendis. Aqua eft pura , materia fempet 
perfecta, quam obumbravic Spiritus di­
vinus ve columba , innuens eam vt fui 
vmbram , & imaginem , alios dealbare 
mundilsimo fuo candore , in quo dectút 
tantum Dominum habitare. Vocatur an­
te m Maria, d Deo reBé depiéía imago, in 
qua nii niíi divinum apparuk , & Spiri­
tus divini munus , alios nempe dealbare, 
& purificare á fordibus. Sic Fdliícse pro-
pietatem altius María habet aqu¿e, quod 
eft maculas puritate fuá tergere, & corda 
fíddium dealbare. Infuper , & dealbac 
Maria obumbrans alias oves , qua: noa 
funt ex hoc oviíi, fed de ccelefti Beatos, 
ac Angelos vidclicet , quorum dignitati 
nullafaáia e/i in iur ia j i ilíius excellentU 
cacumen obumbrat Virgo ; ait Arnoldus 
Carnotenfis. Chriftus Virginis íilius ka 
buius candidandis Virgínea aqux pul-
chritudinc alíicitur, vt eciam ea quaíi in­
dumento coelefti induatur. Ad Thaboris 
verticem tres fecura Salvator transíiqu-
randusdifcipulos arripuit, vbi vefiimen-
ta eius facía funt alba, ficut nix. Math.c* 
17. Quxnam veftimenta? (Q) Túnica illa 
prx'cipue, qû e Inconfutilis crat, Cilicini 
colorís ^ quam perpiniancnfis Angelus 
lilerdae in Gotholonia Aragonix Regni 
atteftatur lervari; fed forte olim : Num 
modo? Anceps harreo. Hoc erac commu-
ne tegumentum pauperibus in Galilea. 
H^c túnica acu á VIrgine María elabo­
rara eft , eamque natum fuum tenelium 
induit, quocrefeente, & túnica crefcebat 
quoque. H<EC igitur Chrifti veftimenta 
in Thabor aibefeunt , dum facies eius 
refplenduit ve Sol. Sed cur non lucem 
etiam folis inftar, aut Syderibus oculata? 
Candor ille ab anima gloriofa, & divini-
tati vnita refultabat, diípenfative á Deo 
in corpus , quantum ad dotem claritatis, 
non impafsibilitatis. Ipfe etiam teons 
Thahjr hoc denuntiat , ñam á radice 
Barar , ídem eft ac clarificare , & eluci­
dare. Myfterium attende. Thabor inter-
precatur Puntas , vel elsciio ; vnde talis 
procedit claritas, & illummatio. Ciarifí-
catur ergo Chriftus, & aibefeunt veftU 
menta eius media puritate eleda : etenim 
cum exterius in veftimentis albefeat fac-
tis a Maria , totus hic candor proccfsifle 
dicitur ab eius puritate gloriofe electa, 
m quaadmifcebatur divinitatis gloria. Id 
toturn clauíit D . Antonius Paduanus, 
quemfic prgivit D.Ephrea.'mSyrus:^/-
mema o/iendit alba inflar lucís , Ó- ex 
toto corpore eius gloria divinitatis fe atu~ 
m ^ í . Inquirere tamen eft , cur hic, non 
VX lordane, intonuic vox Patris haec pro-

cune 

( Q ) M ^ . c* 
il.v.z. Guiliel 
rnus.Efñus. B, 
Angel.del Pas, 
L 9. cap. r . in 
Man. c. 9. D. 
H'eron, hjepb 
apud illum3 tST 
aüj.DJfd.Pe.-
lufiota ad Cra -
ton.l.i.epift,-]^ 
B . Angelus del 
Pas loc.cit.late, 
D.Greg.Mor.l. 
i^.c.^.D.Ant. 
Pad.fer. Dom. 
2. Quadrag, 
Bernardin, de 
Bu/iis.Ser.̂ .de 
Temp.Chri[lia~ 
nusGrammati-
cusc.6.inMath 
D. Ant. Pad. 
cit.D.Ephrextn 
Syrus, orat. de 
Transjig. 'Lyrm 
late in fuá aw 
reaGbfTl.H'i-
lar'msCa.jj.in 
Matb, Alanus 
Varenf,de laU' 
d¡b. Purijs'ini.« 
iGenitr.deiMa-
rice.fr,y. ¡LA-



LIB.I I .DE A Q \ a S , F O N T L 
l e Z m b t h x ^ ^ P Í ^ a u d i t e . Potias videbatur 
Fier. Mar i* , audlendus ex Joannis Bapciímo, etením 
hm.i.Sa/>.c.j. ^ " c fubibat mmuis pracdicandx verica-•V.ZÓ.D. Greg. Cls' Hiiarius reípondet: ¿Í»^/^, 
r^«w./er. 2. tdaneus ipfe p^cepíorum talium efíTeh 
d* Ammt> Orbe obtenebrato h^c appantio h&x 

eílin qua electa puncas íplendorcm gra­
fías , 8c glorias divinitatis in Maris vefti-
mends inipegít;quod cum Chriftus edoc-
turuseíTet difcípulos, Pater cum audirl 
lubec, ve purltacem eledam Maris in 
gratia, & glor¡a j innoteícat in omni tér­
ra. Claudat Varenius Marlamin monte 
íigurans, atque ita laudans:/« hánc mon~ 
tem tanta^ perfecitanísipur'itath) & can-
aorts confesndam ; qui mons.efi immacu-
lata mea. I n boc ̂ m/V^Chriftus dé Ma-
Ere loquicur} Vñus ego confidi, velat in 

Jeae virtuth , divinitatis admixtiom 
pr f i i f a , Albefcunc veílimenta Chnfti5 
quos Maris íunt: á puritace eleda^andor 
exontur, & fie vterque á purIfsimo,& in-
divifo candore laudacur 5 qula nimirum 
iMsnzti ^genhrici exuberat ; vt nofter 
ceníet Amadeus Lauíanerifis. In montls 
fer^IÍO ,iocata n5x > referc didum: 

M • • T¿;HS E S T A B O R I G I N E C A N -
^ " d T V 0 ? - . C h r Í í l 0 ^ can-

rem ¡ í l i d t d^lucis f^nf,Sap.c.7.Marif parker,m 
Chnf ius , fibi CUIU.S ^entem á primo animationis pui> 
v t l u m m e g r a ¿to mfufa eft albedo gratis, & claritas 
tura, U iucú- glons: vnde i ) . Gregor. Thaumatureus 
dum. habee: T u , ó M s r i a j m c i a , & omni L -

mam natura glorio/wr, acpudor Jane-
tiorque effeña es , ac nwe qmdem candi-
dtorem hahens mentem, 

263 Fonseíl pcrlucidus in Provin» 

f 

(O) Gerfafim . T->-' -.* jc-.tv'rm»-
«plid Viéiav. cía Provencs, i ima Gcrvalíum, (Q) in 
¡n Rea. / . i 4 . f . quem íi lapldcm, vel fímílem quis ¡nlccc 
H - n . U . F f a l . rk materíam, ftatím evaporatur fons fíe 

h Concluir, ^ o i ] c m ^ afpergitur. Talis foñs eft 
A/e«/. Títelm. j)Cata Vl[§0 > (ínquit Piaavienfis) in 
Lon'wi/jer <luam aiiquam orationem , vcl devo-
Rhbard. a s. tlonem iniccerk Homo, ftaciin pluvia 
•Uur.de Laúd, fus gratis íuper cum veniet, &adom-
ÍTA!;12-'-' grarÍa pluvk" 0 Q'lloc]es ^genní l 
^ k m a S l m CU.llt hümines arva cementes arida,& fie. 
V íoanJaHa- nlia ' te.rram ^ique ob pluvia-
>• /oc. «v. ¡ 3 . rumcoeli carentiarn, & inediam vr^ere 
¿rnbr.fir, n> íamis: atque ingcmiícentcs ad huncMa-

t ^ ' 4 * ri3EFontemm'^ncordIs accurrunc,eius 
D.'BÜT28* í?eS p5etatIs Plllfantes» & ccelefte per 
i'V'Bern.'J^ Man?m naai remedium , fus in ca 
p ^ f . ,« amantudinis invenere fubfidium. Nul-

lum nobis á ccelo denegatur fuflíragium 
n ^ r ' 1 • dum Virgo iiium incromiííerit ínterven-

t-iim.DefcendetJicut Pluvia in velím, & 
M u t ftilimdU flillantU Jhper terram. 
AJíal.7i.Pialniushic deChrUtoRegeeíl 

BUS.ETFLUMINIBUS. 
prophetia , vt docct Lyranus, & cum co 
ahj. Deícendit Verbomvt benedidara 
ÍÜO adventu recideret tCrrain,quam Dcus 
obAds peccamm maledixerat, & fece-
rat ílcrilcm , abundautiori í m á u , & í e -
gete orbatam; vnde alij ponunt, defee^ 
detfuper defertam í ^ w . D e í c e n d i t igH 
tur magna omnium Utit ia, & voluptate, 
Mfuavnerjieut pluvia in vellusjdefi m 
Vtrginem, per bicamationem. Dant L y -
ranus.& Pariiieníis Haye. Sed cur non m 
terram labi hsc cceleftis pluvia dickur, 
led in vellus? Quia vellus Alaria e/i , Ó* 
vellericomparatur , quia mol lis ad el fe*' 
qmmn inquic Ambroílus. Vellus primo 
humorem recipir , & receptnm continec, 
quo pingueíck 5 & cum mullis fie nacurs, 
líatim ac manu comprimirur, eius hu­
mor non in vellere tantummodo con-
cmecur; led ad alies fuíTe communicatur, 
Largitas enim Marue imitatur largita* 
Umfikj fui.qup dat amplias, quam peta-
tur, fubdit Richardus. Cum enim Deus 
nulium m)bis volueríc benefícium con-
ferré, nifi cranfcat per manus Maris. Etíi 
ipfe PaterpluvU dicatur, Job . c^B .Ta-
men divinum Verbum , vt pluviam prius 
m Mariam ftatuic diffundi,ex cuius efflu-
xu portea noftras krigaret ariditates: E t 

Jicut nec maris profunditas ¡fie nec Ma~ 
ri£ liberalitaspoteji exhaurirt. Dat ¡He. 
Manus ftringens vellus, ex quo tcecim-
üans.ñiilatut imber, fígnat epiqraphen-
P R E S S U M D A T C O M M O D A 
V E L L U S . Deplenitudim enim Mari? 
accipiunt vni-verfi'. ipfa enim cft vellus, 
in rofeidam mufata méem, quamfequL 
mw , quafontcm intra fe gsnmt.quo ri~ 
g m u orhsm terramm'^cdnk Ambrofms 
Eremita. Pulfetur itaque Fictas Mariis 
iterata humiikate , vcíicpreíío hoc Vi r -
ginali vellere , poriamur confolationis 
imbre. In ídem meiditargumétum, quod 
D . Lucas teftatur de Chrifto agonem 
paffo in Horto Gethfemani vbi cuín 
fadus in agonia prolixius orarct j faclus 
e/i'/tidor ausjicutgtittefangiiinis decür* 
rentisin terram. Luc. c. 22. ( R ) Biblia 
Arábica fie legenda reperio:Sicut fansuis 
v iv idus / ^» / .Au t f im t demijsionesfm-
guinis. Vel ad modumguttarumliuétes 
eChrifticorpore apparebant iils gutes, 
vnde pluvias ille fanguis erat, terram ir^ 
ngans: Nam Pluvia dicitur quaíi /tevia, 
a ritiendo, vt Richardus habtt ex D . I f i , 
cloro. Guits ergo ilis fluentes, pluviam 
milcricordis niandabant fterili cerra; de 
qua ífaias dixerat,c» ^^.Terramfhiae/i 
ah habitatoribmfms, qma tragrefsi f m n 
U&s >propter boe maísditio vorabit ter^ 

K k 1 

Mar ía VelltfS 
eft ex quo no» 
íira devota 
pulfatio plu­
viam extra ^ 

( R ) a t ay .p j 
a 2.©.44. Bfw, 
hrab. er Sj r . 

QvmMtí, loan, 
i a Haye Kkh, 

l. I Z: p. f .C, p, 
Ifai.c. 24. v r f . 
6 7 lyra t 
t\dawt;s Del-
phtuS) Klcvifs, 
C(''',n.á Lap. írf 
I/as, £>. Merr^ 
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Stn.t.i.fer.art. ram , luget vlndemla, tnjirmata eji v i - llendo ferueret^fcaturitlo fangu'mts cía-
i.ci.fer.s po/t fu yingemuerunt omnes, qui iftabantur 
S^*dshnT' <rof^^En comiTi'mnacioné in íruciibus, & 
e fJs'ons habicatoribus , ob malkiam iplorum , ce 

AmademRapt. GQxnmoncm ab obíervantia üivmss le-
5. Mañe verf. gis> vnde procefsit in campls aridltas^ob 
D. Damafcen. quam nec íegetes praferebantarva , nec 
orat.z. de Nat. v'mcx boíros , nec arbores fradils, ex 
Jarg. D.Vafch. homines doloris nimij eemltus 
¿w M D . g^víiabantur. Vidit crgo pijisiraus jelus, 
Eplphan.l. x & tcrr* malkiam ,& fui cordis indelebi-
Héref.-Z.Sim. lera iniíericordiam)& raaiuic intimísago-
Ci/ltn. /. 13. nijs torqueri, pluvlaque terram foecuii-
I>. Froíper. de *-¿are fanguinea, quam eam ed cor protra-
prj/?? ^ j ? . ,, ere c (-.yjj.-j,,^^ vegetaret; & animam 
O/i'tmf, Ar-Gen. ex íeníibilium diíconvementiimi apprae-
«.10 . B.A«|?- heníione, vitali fuo influxu foverer. San-
lus del Fas in guis »x corpore emanabíit (docet D . Ber-
Luc.c.zt.i.z^. nardinusSeneníis) rigarísfui? oculis tcr~ 
c.^M.BonM mm nojiriim ¿rentsm , & mfixmndam 
D. Thom. VtU v t i ' m ^ a paaum aratum rsdderetpiaf 
¡amvan eme. J : . r ' . ? . ^ -
1. de Ajfumpt. m^ori,Decurrít etiam ín terram jangm-
I),Bern.loc,cft. neus Cbrifii fador a'c rigatar térra divi­

no cruore^vt térra no ¡ir i cordis pinguedí-
ns jhectmdetur. Immenfus firvmtij si-
mus amor in hoc etiam manifi/ iatarSeá 
Pluvios Ule humor, cuius eít? Chiilli vtí-
quejied veique 5cMm\s:[Slam ex eius cor" 
de tresgiittuU fanguinis purifsimi ope~ 
rations totim Trimtatis in Incarmtione 
excerpt£ fuenmt, qua pilleo condenfates 
funty'úlko ex eístotum corpm plafmatü, 
mima. mataj&t etiam infdfa, & divim-
tas bumanitati vnitaiA&txt B.Amadeus, 
Damafcenos, & omnes. Infacunda térra* 
Eccleíiaque tune Item aderat infecunda: 
ideo amor Chrifli fanguinem á Maria 
tradadum in terram fpargic, vt non ani-
pluisfmctuum orb!tate,fed gratará abun-

rius manife/iat. Pulfetur ergo Maria ic-
tibus humillimx devotionís , vt per eam 
Chriftus beneticientix pluviam ciargiatur 
nobís. 

2 64 Ad Chelidonias infulas,8¿: Ara-
bum in Gaditano freto , hauftus etiam 
dulces inveniuntur ; vt tener Plinius ( S ) (s) Pl'!r>- i- a.c 
alijque cum eo. Mana Mare amarum I0<Í'P,'J? ,v-/o' 
intcrpretatur, quia amara dccmoni,ciiius p̂ .VJ,tj¡s (1ielpas 
caput contrivit: Amara Hasreticis , qui a /.afc> 24 ¡n c¡¡ 
cundas haerefes fola interemit: Amara in i.D.Luc.Reda, 
Pafsione filij, quia amaritudine replevk D.tier.D.Bon. 
tune eam domiuus. Sed luftis dulcíseft, ^ ^ ' j apudU-
dulcedocíKeiufque hauilus gratkfua- ^ Vicl^-h' 
viisimas.Huius Mar]sMariseVirginei,qui dliiced0t iproVm 
amaritudinem dolorum praecipue, qaos ¿. 27. v ^ 
íuxea crucem complexa QÍl, deguftaverit, bas Abfpl.jer. , 
dulcedínem confolationis experietur.His ^' ¿püpt. virg. 
arrldent verba Prov. v. 7. dicentia c.27. M"n*5 q"t!n 
Anima efuriens.etiam amarum pro dttí- 0'A/e ^'A>''f.! 

. r 1 . ' . . . r . Montan, inB¡~ 
ci fumet. Divina humanís 111 exttu raaxí- ¿,; maXt 
me opponuntur : hxc enim myrobolanis diasRoman.ex-
fruótibus limilia eíie videntur 5 qui dum po/it. faiut. 
matureícunt, dulces apparent guftui, poft f'W1- D- Bw. 
maturat!oueín,fiint abfyntiho amariores. mÍPsc' 
E contra iuftorum exerekia , hic preüu-
rarum amaris admifeencur fluctibus, in 
exitu tamen fuavitatem interminabílis 
admlxtam habent dulcedinis.Huius ama-
rltudines vitse, in voluptates tranleunt 
iuftorum ; quateuus perado laborum rta-
d í o , Deo fruuntur, qui eft fummum bo-
num , & totius dulcedinis compiemen-
tum. Sic cenfet Abbas Abfaion dicens. 
V i de quid fequitur ad deíeciationem bu- Bereh.m diciio-
ius vi ta^ma luBus sepiternus. Ad ama- ne> Richard. de 
rítudinem vero buius vitagaudJii Mer- Laud-í/lt'g^'4-
numiquare amaritudo buius v/t£,pottus 

i.D.Bern apíid 
ALgid.Rom.loc. 
cu. ídem. D. 
H'ier.fer.de ¿f-
(nmpt.Epifi.io 
ad Paularriy CT 
Euftoch.Origen.' 
in Luc, Hom. 
l-]. D. Antón. 
P id.fer. TDom, 
infraoíi. Epiph. 

tíí.z?. 

Maria , fu os 
dolores com-

coeieftes fua-

dantia fegecum Chnfti novaü ferirentur. quam dekólatio eligenda ejl. Hinc anima 
¿Mam cum facrafeges terrarum impleve- ejfimens mnarum pro dulci fumet ; iive 

ñ t orbem. omne amarum dulce. Sed res ad Mariam 
Omnis ab boc vno femine mefsis erit, fiedatur. Omnis enim excogitabilis ama-
Canit pie,& perbelle D . Profper. Hinc á ritudo in Maria f u i t ^ w / W triplexQra- padentibus _ 
Maria edam Cbriiü pluvia pecenda eft, bet columna Theologise ^gidius Co- tranlVnutac in 
quia pluvius ille fudor á Maria proccfsit, hmm)namfuit amara affiiéUonepropia 
quem fapienitfsimus ille aHifex Spiriths dmarior compafsione aliena; amarifstma 

Maria fanrmi- €X Virgineisfanguinibus Jine v i r i l i ope- propter mortem filijfmi&propteriftam 
aeara \ qua re difpofmt 1 ait D , Thomas Villanova- amaritudine interpretata eft mare ama-
Chnftus terrá nus- Sol fanguincas emktens orbi guttas, rum. Vt enim docet D.Parens Bonaven-

hoc icmate infigitur : F O E C U N D A T tura: Maria Mare eft , & amara filio 
S T E R 1 L E M C i E L I C U S I S T E compatiendo. Anima igitureííuriensdo-
C R U O R . Ex Charitatis íiquidem ar- loribus,&amaritudinibus Marix compa-
dore Sol noiter Jefus in occaíum ver- tiendo íatiari, amarum pro dulcí hic fu-
gens, fanguineus totus efficitur, cuius fa- met, fatianda poft, dulcedine pro deguf-
eratiísimo cruorq térra inculta irrígacur, , tata amaritudine. Trauíada enim huiuf-. 
vtmiriíicos poílea gratix fruólus profe- cemodi amariísimi maris araplitudine, 

•rat 5 quod iníinuat l ) . Parcns Bernarda cum ad terram promíísionis deveneri-
nus , hxc fupcraddens: Quantum anima mus, nil in Maria inveniemus aufhrum^ 
Chri j l i Charitatis igne m intimis bul- (ait Bernardinus>;// fembtfy t&ta (uavis 

erit. 

ir.Horto riga-
vic j pluviam 
ex fui cordis 
fonte tninif-
travit . 



E x María? 
preíftms 3 ex-
primitur ani -
rnse dukedo 
gratias,&Bea 

cedmeflorum , & flc confíant md ex 
d t4ct i& amaro. Ñeque rd folum : íed 
quidquid in María eft, dulcedo eft,rcdo-
«et dulcedinem , eximiam faplc fuavita-
tem.ídiníinuat Joelis vaticinium fie cap. 
3. habitum : in die illa/iULibimt montes 
dulcedinem, Idell fuavitatum omne ut 

( T ) he!, c. 3. 
f- 18-. hrias 
"Níontan.'m Bí 
hl. Max. llave 
in Conc. Tirm. 
in JoeL c. ^ .CíT 
Amos, cap, p. 
Richard, loe, 
cit. D , Uann, 
Djmafe. prat. 
1. de Nativ. 
Deipar*. Ri­
chard, lib.i. c, 
l.foffe.D.Epi. 
•pha n ae < aud, 
Vírg.Pfai 102 
'v.iy.videAl'é-
fem, Lorirm 
fraciptié. Pfal. 

in GloJjMid. 

LIB.I I .DE AQVISJONTIBUS.ET FLUMINIBUS. > „ 

i / / s „ M > ¿ • , ? u • ' " L D " U R * "O- íiinimitate moncis mella ftillans calca, 
a n t Í I 8 • \^a ' ina te rg0FkldÍS tns' hoc ' ^ « e g ^ d ^ : E X PR£SSO 
«em3nfe l an M f a:.am.:"-¡tud!»«. M E L L A L I Q V E S C V N T ( ¿ ^ " 

H I S I C DVLCESU AMIRVM f / f c ' ^ r r ' ^ ^ 9 tltUdinÍS 
Compertun eili ft aqu3m maris E£en¡m D o ^ ^ ~ 
cer^ poros m vafa intrantem dulcefcere. dem fuam; vb¡ Dav "d pemnire c o n i f 
&C « Man amaro Maris aquse tribuía- tur dum dicehír o C 0 n 3 ^ 
finrmm o „„k;„ ,• • a i i , uum üic toat : Quammama mu t i . 

t rato non dalcefcunt folum fed nos di- A t , cum hnius Codi Virmaei d ü S d M s 

( devotos íuos) J ^ e j v t inde affrÍZ Z l ^ Z L ^ T T ^ 
aquas Maris faltar hnr,*> / aniUS,<U ,̂ani dl^cedínis gratis. Bre* 
L i ^ n ' ^ P ™ A t duU ms m volatilibus ejl Apis, & inltium 

dulcoris habet frttÜus eius, Eccl . c. 11 
Humllis \\xc apiculaMariam denotar hu-
mihrate brevem, fed exceifam dignitatej 
cums benedia-iis fruaus, Chriftas eft Je! 
fus , qui -cordium dukedo eft , & iUpCr 
me! dulcís, vt pie meditatur Richard LIS. 

• ^ t v ' p i . ! . quod eft re favos. Alios textum fie legere adfiive- ^ 

mimihu rs tunfiombus commumeatur. & f r u a u ) eius. Non cnimfin..,,!,,;! í ^ •• 
A monnbus ergo , ab afperitatibus dul- individua á Maria prcwSfc m l ^ A' f ^ . " * ' -
cedo día, irütar MuSum K\Ur,„ . U i ^ : , v • a r "1'lui'i.Plc,cWit, qua; Apis Lyram GiofT. 
enim duíeedoeft ¿ C T • ^ fcd maltiPl£x - mulíipiiccfime «í. r . 4 
que tra l f f f l i o d r i c K L T ™ " ^ ^ ^ ^ P l a t o s . Eft nam- ^ . A ^ / . í . 

hde!;s anima, / r a ^ a j « „ , dulcísgutturi m 

í » . Eft dulas fpiatu,d.cens Ecel.cap.24. R e ^ . R J , 
¿ p m t u s mcusjupermerdulci,. Quam « « . v w . . , ^ 

rili subí! o^nr^ A. , ° V ' ¿«Iceduiem communicat his, qui Sniriru Kic¡""'. 

™ m ^ f M * T í r » / * M t * * ' m o » - Spitimsincrementa E f t d T i s u c l S ^ « 
i " dulcedmtm ftüUrunt. IdeftMariam, vameditatione vtnll Í ? ft- í ' R ' ^ . M c f . l . 
mqn,t Damafcenus Sed quid dolccdi! c k m ^ ^ ^ d e 7 „ ^ & 1 r ' ¿ T ^ 
m ene ex monnbus ftillant!, cum Mu/io ca'tür / ! « . ^ i ^ ,> , f 
pedí bus preifo, &¡i¡ torculíri c , \ r ,L> v i ' / f á , . «" ' • 
Mult„m ™ ' n e n i a n cálcate? Eccl. 24. Idcft.ab amaritudinibus Maris bi 470.a. D. 
Mn tum pe omnem modum. Si enim extrahitur dnicifsima meditado anin x 
M a n . vt dulcedo expetenda eft.etiam vt Eft dulcís a ípeñu , yode ^ . K X 

tha inonrp aftil^^,^] o - i i • . uitcivcuru , quo pro tiiiíiris 
T m m \ 0 r c r i b a s o r a t ' ^ c í 

„ um . , Plella' & inde anima dicebat, fona vox tu* in aurihu, 
& vr fn!vlrreWr a n : « ^ v t _ d u l c c d o , meis; vox e n i l L a dukis. Cant cap ? 
& vt fuavitas a mont.bus amaritudinum Ht tándem omnem María con", eC A i l ' 
r C ^ Í5' S m f ™ M f e eJÍ M " r U ' « d i n e m , q n i a ccrieftis a p i X f i t 
( l ™fert itcrum R.chardns) nec mirum üum contínens dulcoris nm íp&c", Sed 
l " U m V a m ™ r m * m ¡ , m . l ex, quinara hi funt proventus.quS te V ¿ -

T -.^ÍV-WÍUI-ÍIJ, xcu a n-
tious fluens, Joachimo nempe, & A?.., 
quaíi ex aíperrinus proceísit feopuiis 
mter adverías his facris coniugibus ama 
ncudines commorantibus, altero ab lía. 
charo Sacerdote,negledo ; Altero v e-

MaehariuiyHo 
mil.16.AHj, 



M a r í a velut 
Ap i s ex ama-

'392, L I B A N U S M A R I A N U S 
gmeác Apis fmdus > Congregatlonem in (qua María plena fultj quod amarum 
Alvcarlbus componunt,& inhabitant íu- e / i , mutat in dulce 5 dat D . Machacius, 
cundius i ínter mella ex fpicuíís aman* O crgo felices Quí hanc fuá in Congre-
tudinem quandam etnictunt, favos dif- gatione per amarirudines, per fpícuU 
ponunt, ex quíbus mel ad refeólionem, quibus eius transfigitur anima, aviculam 
& Cera ad illuminationcm procedit. E n comltantur; hiñe enim dulcifsimos exi 
Precipuos Apis, dulcifsimoíque proven- haurient & gratis , & glorias ptoventus» 
tus ; quos fpeétare in Maria iucundius, quibus a-ternaliter íucundentur. Ad hunc, 
Vtiliuíque eft : ípfa enim Congregado- itaque fretum fretus accede , quod etíi 
nem diligit, eam máxime, in qua ex ípi- amarum , potum tibí dulcem propinar, 
culis dolorum , & amaricudinum María-, quo nec deficias in viajUec abfquc confen 
mel coníícitur asternae rekétíonis, & gra- lationis refrigerio reciplaris in Patria, 
tise: Nam ipfa e/i dulci/icatrix omnis in qua fiHamur omnes, Mariae Doiain« 
amarítudínis , flgnata per lignum , quod, nolirs immaculatas ínterventu : Caras 
aquas tangms amaras, in dulces conver- ope fultus híc íifto 5 nec tamen ab eiu? 
tith vt quaedam Gloífahabet. Hinc Apis laudibus íiftam, cui me , meaque 
amara: íníidens Herbae ( velut Abfyntio ) poft Deum commito 5 quibivs 
loco íymboií hxc deferibit: A M A R A Gloria fit per fácula* 
I N D V L C 1 A V E R T A M . S k Gra* Amen. 

ricudlne áo% 
rum mel gra-
ciae fuis fervn 
lis componk. 

¿ m * * Í Í K ] | * 

Sacratifsimx Triadi, vni Deo 5 vivo, & vero 3 ac 
Immaculatx Deiparae fine debito originen culpas 
conceptx , D. Parenti Francifco , Auguftino3 

Antonio Paduano ? Viterbieníi Rofe, 
omnibufque coelommlncolis 5 laus 

fit xterna ab omni Creatura. 
A.nien. 

t& • • 
r i l * 4M* < 

« g ^ ^ ^ m * 

' m * ^ 

< m * * m * ^ ^ - 1 1 5 



N C O 

V. 6 . 

V.IO. 

V . I I . 

Y. 14. 

V. I4 , 

D E X L O 
S A C R I S B I B L I J S , 

Q U I A D H U N C O R N A N D U M 
D E S S U M P T I SUNT L I B R U M . 

G E N E S I S , 

y D U b . 1 ...2 2.w. U 9 f o L / 7 ^ ^ p . 3 . v . 2 . A ^ ^ D ^ / ^ x / ^ ^ tenis 
V. 3. Fiat lux. Lih. i . c . 1 2 . n.6o fol t i & ^ Loaismquo/hs V e . Lib.i.cap. i u n u . 

n.n-j .fol . i 2 i & n . U 2 , f b ¡ ' 1 Z n e ¡ > 5 ^ ^ o L i j . & n u . i ^ ó . f o l . i ^ . & n u . 
lib.2.c.i.n.2cn.fb!.2s7. l 5 1 . p l . i6i . & n u A 9 o . f o L 2¿6 . Ú * 

Cap.2.v.2. Complevit Dms dkfeptmo, &c, Lib ^ l l ' & m * i ^ f o L i ^ . & l i b . 2,«. 
i.ír.J4.w.ip8!/¿/.2 55. ' * r 23 5->/.32 8. 

Fons afcenckbat de térra, Lib 1 r „ ^ Z W . i o . Moyjes reverjus efiportmisvirgam &c, 
n . i % 1 . f ü l . 2 i 9 . 0 ' l i b 2 * * ^ ^ ^ ' i ' C - i ^ n . i i s . f o I . i o ó , 
^ 2 . & n . 2 2 2 . f o L 3 o i , •n '2O1 'J0L eaP-7.v.i2. P ^ / ^ m m í ^ ^ ^ / ^ . ^ x ^ . 

Fluvius egrediebatur&cLib * nn ^ ¿ ' ^ i ^ . i S o . / o / . a ^ , 
2 i 4 . / Í 2 4 4 . • - • 3 - í - 4 ^ Cap. i2 .v .5 . ^ m ^ ^ ^ ^ L i ^ . i . ^ 

NomenvniFbifon, L i b ,2,0 , 2 , n 206 -> * v T . c p - ^ V ^ j S . 
A U d p . 205* ^ H ^ S u b p e d i b u s eius quaft opus lapidis f a . 

Nomenjmminis tertij, Tigris. Lib , 2 K ^ Z f ? ' I,í'-14- n u m q z . j o l 

Fluvtm autem Quartus, ipfe e/i Euphra ^ A ^ a r m t ^ / h i Domini &c. Lib.^cap, 

L i b . i . c . i o . n . ^ . f i L H , 7 é Cap.2s .v . l7 .F .WiPropt t tü tor ium dcauro & c , L i b . 
v . i 5. Jpfa conteret caput tuum.Lib.i, c, 20, n Cao 2R v o J ^ M ^ - ^ P - M i 58. 

v.17, Maled iBaUrmin operetüQ,Ltb 2 c 2 * OA ^ i ;?z- i82- /^2 19. 
n . 2 i i . f o l . 2 1 7 . i ' v*36- L l ^ e a m vita Hyacmthina, Lib, i , c . 

/ . / .304. ^ ^ ^ . ^ ^ r ^ C a p . 3 3 . v . 2 2 . P m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

V.16. F ene [ir mi in Arca facies, L ib , 2 cap 6 „ o r ^ lf0ÍoL2I3' 
n:2$2 .foL365. C a P - i 4 . v . 2 8 . 6 ' « 7 ^ ^ J I W t a b u l i s& c L i b , 1, ̂  

Cap.8,v.4. V'equievit Arcafuper montes Armenia oe . r* c i 4 ' ^ I ^ / - 2 5 - ^ 251. 

v. 5?. F ^ / f por^wx rtfíM/WM oliva. Lib i r t e r-m ^ „ 7- 1}'ni:6i}'fül'^ • 
<dn.1o%.fol91. 9A56- /^22^ & 2 . & C . 3^. ^ . 2 i . / . / . I 4 . ^ / ^ 2 . w / w : 2 ^ . 

^ ^ p ^ f - f t Í P i r i c v s , 

^ ^ , x i , V i d i t infomnilfcalam. L ih 1 c 22 n Z? ' ^ ^ Q ü m m f h vobis die primo &c, IJb.-t. 
140/0/. 1 4 0 . ^ / ^ 3 . ^ . 2V¿ Á / , ; ; 40* d C'28.n.ijo.fol. i 9 o . & m m . ip2 . 

V . I . Qnamterrmlisc'Jilocusifle Lib 1 cap l ^ t e spn rms erit vobis cekberrimus, Lib* 
2 i , ^ . i i 5 . / ¿ / . I i í e e ^ ; i / ¿ . * l ^ . n . 5 o . f o ¡ . i 6 , 

P fol.16%, 
^ • l ^ M ^ e ^ e n m a f c e n r u Aurora. C a p ^ v a , ^ ^ Z l ' i 
^ • ^ • ^ . S M t i n f o r t í m c u s a u s . U b . i .c .x3 nu W ».l31.fol.126. 

M 5 . . M Í 4 -ap .5 . \ . i5 . pî /̂ ^̂ /̂í m Jolitudine, Lib, 
' X j f 2.í-.4.^.2l3/o/.2 83. 



I N D E X L O C O R U M , 
Cap 2 8 . V . i 2 . / ^ ^ 7 í f Dominm Thefaurum fmmop- v.19. Radix mea aporta efl fcras aquasúc. . 

' t h m m&c. U b . 1. cap. Z2 .nmiu\§§. Lib . i . c .p .n .z t f . foL&i . 

Cap.j 3 .y. 1 pJnmmdatiGmm maris quafi lacfuggent, 
Lib.2.c.2.nAO%.fil.27 3* 

Cap,^.Y.4. 

Cap . i j . v .^ . 

L 7 5 E ^ P S ' A L M O R U M . 
Pfal. i .V.3. X TO»fíe impij, nonJíc.Lib.j. cap.tj. 

I O S S U E . Pfal.8.v.2. E lev ata e/i magnificentia Uta &c. L i b a , 
Eptimo die Sacerdotes tolknt fep- c . iZ .n . ioq . fo l . ^ . 

tem bmcínas & c . L i b . u c . j . w. 33. Pfa l^ .v .y . Perijt memoria eortm, cumjomtu. ub , 
f ü L 2 < : i .c. i7,n.94joL$4. 

Píal . i2 .v.4. Illumina oculos meos O'c, Ltb, 2 , c,6, n, 
U l B, I . R E G, 252./0/.356. 

BfcmdítfeinCifternls, L ib . 2.c, P f a l . i ^ v . i . Domine, quis habitabit in tabernáculo 
Jio,n.26ifoLi%6, tuo &c.L}b. 1 .¿-.21 .«a 3 4./0/. 13 o. 

Cap . i8 .v .2o .D/kwí autem David Michol. L i b , 2 , c , Víú.i 'y.Y.io.Notas mibi fecijii mas vi ta , Fol, y 

Pfal.i6.V.8. Sab vmbra alarum tuarum &c. Ltb. 1; 
L I B , 11. R E G . cap.io.mim.iiS.fol.i 10.& lib.2.nu, 

Cap.a í .v . 1 5 . / ^ \ ^ daret mibi potum aqu* de 247./0/.3 57. 
\ y Cifterna &c . Lib,2, cap.10. mm, Pfaly.v.S. Fundamenta monthm conimbata funt, 

260 / ^ .384 . 1 L i b .i . c . i . n . i ^ . fol io . 
y , 2 0 , Banaias percufsit Leonem in medio C h v ^ . Inclinavit cáelos &c.n.9%.fol.Zj, 

J¿erncs,Lib,2.c,io,n,26i.fol.2$6, y. 17. Mifsit deJummo , & accepit me. n, 109, 
fol.92. 

L I B , I I I , R E G , v.34. Perfecitpedes meos & c . L i b , 2 . c . i . n . 2 0 i , 
fo l .260 , 

Cap.2.v.ip. C ^ J r r e x i t Rex in occurfmn eifis &c. Pfal.ip.v.2. Protegat te nomen Dei lacob. L ib . i . c . t f . 
O Lib . i .c . i^ .n . io i . fú l .92 . n . i9^ fo l .2^6 , 

Cap.^.v.y. B t domus curn íedificaretur&c,Lib.i,c. v . 3 . Mittet tibi atixilium defanóío. Nu, i$$. 
i6 . ; i.%2.foL6%. fil. 16 6 . & lib,2.n.244./^/.346. 

Cap7.v.2 3. Feci tmaref i i fs ik&c,Lib. i , cap.^.mm, Pfal.22.V.3. . I ^ J refettlonis educavit me.Lib, 
20lñ.foí.2J2. 2.C.J.n.22 6 . fo l . ^6 l . 

lo.v,19.Fscñ Salomón Tbrotium de ebore gran-: v.4. Virgatua , & bactíhistum &c, L ib . 1* 
dern &c,Lib,i .c.3i ,n,i%'$,fol,22o. c .z^ .n . i^ . fo l . i^o . 

PJCÍI.23 .V.3. ajcendet in montem Domini, L ib . 1 , 
L I B . J F , JR/?G. " £.i7.w.S5./o/.73. 

C a p . 2 . Y . l i . f ^ ' U r r u s Ifrael&c. Lib . i,cap. 2 j . n . v .7 . ,folliteportasPrincipes&c,Libei,cap,í9. 
168./0/.184. n . i i . foLiQ2 , 

Gap.J .v. io . Vads ^ lavarefepties in lordans, Lib , Pfal.24.v4. Vias tuasDomine demonftramihi inPro-
2.c.q..n.2i').foL2%7, log.fol.^.lit.N. 

Pfal.aS.v.S. Fcw Domini concutlentis deferímn. L i k 
P A R A L I P . L I B . I , 1.C.25.W.154./0/.163, 

Cap.3.V.i . ~¥^ \Avídhos babuí t f i lm&c,Lib , i ,c t Pfal.30.v.3. Efío mibi in DeumproteBQrem.Lib.i. c. 
j ^ J 2 j .n . i6 ' ¡ . fo l , i%2, 23.Í?. 143./o/a46', 

Pfal.3 i . v a 1.1» quagradieris,Lib.2. cap.^.n* 
P A R A L I P . L I B , I I . 228./0/.312. 

Cap.y .va2 . T T ^ L g ^ i te?» L ^ . i . ^ 2 3 . Pfal.32.v.7. Vonens in thefauris abifos. Lib, 2.0. $,ntf, 
§PJ ^.142./^/.I44. 2 2¿\.fol.io6. 

Cap.23 .v. 15. Tcrtia pars vefirum ertt & c , in Prolog. Pfal.3 5.V.5. Domine in Coció mifericordia tu a. L i b , i . 
fol . i . l i t .A, cS.n.3$.fol.2j. 

V. I o. Aput te eftfons v i ta , Lib, 1 .cap.i 6 , mm. 
E S D R ^ S L I B . I I , %i,fol.66. 

íCap.2.v.l4. f~T^RanJfvi ad Portam fontis. Lib , 2 . Pfal.44.V.3. Dtjfufa eftgratia in labijs tuis, L i b . i . c . 
J[ cap,%.na2^6.fol.irj<y, 2 2 .mm.i i9 . fol , i¿ to .&' l ib , 2 . n. 207. 

jCap.3.v.i 5. Portam fontis adificavit fellum, Lib. i .c , /0 / .271 . 
26.W.15 8 ./¿/a 70. v. 5. «S/w/g , &pukbritudine tua, L ib ,2 . c. 

6.W.244./0/.349. 
L / f í . J O B . V.14.& 15. Omnisgloria eim O'c, Lib.i.cap. lA . nu -

C a p . i a S . X I V ?̂¿te/¿> morlar Ú'c. Ltb, 1 , c, 19. y%.fol.59, 
j _ ». 113./¿/a03.0*/^/ . 104. Píkl4S«v.¿. Transferentur montes in cor maris. 

L i b . i . 



Ub. i* c í o . n. iyS.foLzog, 
V. 5. & 6* Fluminis Ímpetus latíficdt&c. Lib, 1 M 

12 . n . 6 2 . 1 . & lib.2, ¿-.4. «.216. 
> / . 3 88. ^ w.2 44./0/.3 49. 

Pfal.47. V.3. Fmdatur exultatione vniverfa térra, 
Ub . i . c . 4 . » . 13./o/. 9. ^ 2. ^ 

E X S A C R Í S B I B L I J S . 
v. 1. Fundamenta ems tn montthm. fanBk; 

L ib . 1 . í - . j . « . 12 . /¿/ .p . C^/í>/. 3. ^ r;. 

Flal .ay.v. i^ .^/wow wo«i tnompingáis. L ib , t'i 
c.3. n.io.fol.%. 

Pfal.Sy.v. 16.Pauperfum ego. L ib . i . c . 17. num.p^ 

P f a l ^ S . v . l j . Homo cuminhonoreefet. Lib.2. c . i . n . V í ú . ^ .10.ru dominarispote^ 

V>C\ TII201'*0!̂ 6̂  , , V ' m . f o l . z i Q . Ú ' v . z e . fo l io* . 

Pfalf 55 .V .11. /» Deo laudaba verbum. Lib. i . c. 17. 
n.%S,fol.yii 

Pfal.55.v.i l.Magnificata <¡fl vfqtie ad Cáelos. Lib. 1, 
c i y . n.Sp.fohj}. 

Pfal . j^.v.p. Meus efl Galaad&c. L i b . i , cap. 11 . n. 
4 8 . ^ 3 

v. 11 . Quis deducet me in Civitatem munitam. 
L ib . i . c . iS , n . i y z . f o l . i p j . 

PULó 1 .v. 12. Semel locutus e/i Deus. Lib.2. c.6. num. 
2 0 $ . fot.329. 

Pfal.(í2 ,v.8. I n ve lamento alarum tuarum. Lib . 1. e. 
iS.n. ' jS.fdl .62. 

Pfal.(54..v. 12. Benedices corona anni. L ib . 1. c. 17. n. 
32./W.24. 

Pfal. 67. v.p. & P f i l . 144. r . 2. G r / i di / í i lwerunt . 
L ih . i . c a o . n . i i j .fph 108. 

V. I0Í Pluviam voluntar i am fegregabis Deus, 
Lib,2, c,¿\. n.2 21 . f i / . i 9 8 . 

V. 15, Nive dealbabuntur tn Seimon. Lib . r. 
14. ^ w . 7 1 ./o/. 49. ^ j o . C ^ / i ^ . 

2. n,26-j.fol.3%8. 
V ü l . j l . W ó , Simt ftiliicídiaftillantia fuperterram, 

Lib.2. c. 10. n. 262.fot. f é g ^ & f o h 
202. w. 1 7 5 . ^ » . j"ol. 2 2 6 . & 
n.22i . fo¡ .2pg. 

v. 16, E r i t firm.imentum in térra, &c. Lib. r . 
< : . 3 3 . « . i p i . / ü / . 2 j 9 . ^ 240. 

Vhl j i .v . iq .Temi í f l i rmnum dexteram msam. Lib. 
* 'C* i8 .mm. io5 . fü Í . 9q . .& n. n o . 

foi '99 ' 
Pfal.73.v.2. Redemi/ii virgam hareditatis tu*. Lib , 

r. ciq.n.'jÜ.fo/.'yS.O' 5.9. 

V. 13. Aquilonem,& mare tu creajii. Ltb. 2. £•« 
3 .n . i i2éfa l .2So. 

Pial. 90. v.p. Altifsimum pofuífii refugium tmim. 
L ib . i . c . i . fo l . 2 . w.3. 

Pfal .pi .v. i j . / í / ^ / j v i palma fiare bit. L i b . i , ^ 3 1 , 
n. i%i.fo¡.22i . 

xk \ .92 ,V . i .Ekvaverun t f lumim fiuBusfms. Lib. 
2. c . i . n.203. fo¡.26^. 

V. 5. Dormm tuam Domine dccet fanfiitudo, 
L i b . c . 2 2 . n . i 3 j . f o i . i ¿ 6 . 

Pral.p4. v. 4 . In mam Deifunt omnes fines térra .Lih 
2. C.$.n.2 l2.fol.2%0, 

Pfal.pS. v. 2.Domims in Sion magnas. L ib . i . c . 17, 
n.$3.foi.jo. 

Pf. 1 o 1. v . i Ü.Refpexit in omtionem humnium. Lib.2. 
c^.n.2jo.fol.2 ']6. 

P f a l 1 o3 .v.2.Extenden: Ccelum J i m pellem. Lib. i . 
cap.\^. num,9o.foL%o. & n ü ó . f o l 
74. & lib. 2. num. 260. fo l . 384.6^ 

199./^/. 2 8 8. 
Saturabuntur ligna campi, C f i r i //-

bani. Lib.2. c.6. n.2 j i . fot.365. 
Petra refugium berinacijs. L i h . i . c.S.n. 

SS . fo l . z j . 
Reptilia quorum non eft numerus. L ib . 

2 . c . 3. num. i o % . f o l . 2 2 2 . & n . 2 0 Q . 

Omnia d te expeBant. L i b . i . cap. 3 2- n. 
I ^6.fol.2 27. 

Pfal. 106. v.^.Viam Civitatts habitaculi non inven?* 
rmt . L i b . 2 . c .20 . n , i i p . f o l . i i 2 . 

V.2$ . Statuitprocellam eius in auram. Lib. % 
c . io .n . i ' j9 . fo l .2 i2 . 

v . 16, 

v. 1: 

v. 25. 

Vi 2 7, 

c 
V - , J - ^ " " " ' T i* '*"><t""f 'fi">dit V h U o v . v . i X c c u m p n n a p i i m . U b . i . e a p . , 4 m m 

fi^r.L,b.r.c.i7.n.H.fol^. i 9 t . f i l J g . 
Píal.75.V.5. Illuminanstu mirabiliter ^ c . Lib . r 

f. 2 ./0/.4. r;. 5. é 1 TZ. 15 5 . / o / . 16 5. 
niij6.fol.204. 

Víú.-i-j.v.-iiJlIandavnnubibíis defuper. Lib. i .c .12. 
n . l^ . fol .22,0. 

v .69, Edijüavit ficmVnicornhm, Lib. i . 
13. n.62.fol, 43. w.87./tí/. 7 5 . ^ 
".147 . /Í// .154. 

V'Si» Induxit eos inmontem fanBificationis 
Pf 1 Q / / ^ . L / ^ . 1. f. 17. ^.9 3./¿/.8 3. 

U l , ^4 'V . l . Benedixifii Domine terram tuam. Lib . 
i*c. i^ .n ,66,fo¡ .$6. 

V. 8, O/i ende nobis Domine mifericordiam 
p r . tmm.Lih . i . c . i j .n .%4í . fo l . j^ . 
i G/om/^í / ímí deiep-e, lib.%,e,$. 

n ,22J . fol .^ l2 , 

V(ii\ , i i l .v,i6.Cceium Caeli Domino * Lib. 2. c. 2.num, 
2G5./0/.278. 

Pf. 117. v. 15 .FÍW extiltationisy&falutis. Lib . i . c . i j% 
n .áf i . fol .Tfi , 

Pfal. 118. v.Sepiles in die Laudem díxi tibi. Lib. r , 
I<54' Í,.7.«.3 3/C//.2 5, 

v. 13 5. i ^ « V ^ ilhtmina.Num. 12 8./0/. 122. 
Pfal.i 19, v.5,H<fa , incolatus meus. Lib. \ , 

1 íal.i2o.v.8.Dc;.w/>i«.f cu/lodia bitroitim tuum. I n 
Prolog. n , i . 

Píal.i i6 .w. i , Ecce hareditas Dommi,f¡iij merces.Lib, 
i . ^ 2 8 . ^ i 7 o . y W . i 7 9 . 

l U l . l 3 i . v . S . ^ ^ Domine in réquiem tuam. Lih . 
1. M^. 18, num. 102./¿/.p 1 .&fol.p2, 
K.105. 

y. J 2« 



I N D E X L O C O R U M , 
V . 12, Ekgi t Dom'mus Sion.Lih. 1^.15. num, 

Pfal. i ^ 2 .v.3 .Ros bermon defcendit in montem Sion, 
Lib. 1 .c. 18.w. 101 .fol.%9» 

Pfal. 134.V.7.Fulgura, inpluviamfecit. Lib . i . f . 1. n» 
203./3/.264. 

Píalj :3 5.v, %Solem inpote/iatem dieL Líb,l ,c. ló .n, 
%%,foL66. 

Vhl iqj .w. j .Flabl t /pi r i tas etus,&fiuent aqaaXib. Cap. 1. v. 2. 

v. 28. O s f 'dtitri aperuitfaphntííe, Hh.í.f. 17.7^ 
86 /^ .74 . 

L I B E R n C C L E S I A S T E S , 
Cap. i . v / y . S ~ \ M n i a fiumina intrant in ware, 

\ J Ú'c.Liki,c.^.n.213./c?/.281. 

L I B E R C A N T K J O R F M , 

2 .c, 1 2 oo.fol.i 5 9. 
V. 18, Emittet verbumfmm} &c»Libt2,c.^,n, 

z i i.fol, 282. 

L I B E R P R O V E R B I O R V M . 
Cap.i.v.17. T ^ R u / I r a iacitur rete a n i e ^ c . Lib.té 

C3P.3.V.17. Purifsimi fientfmcius eis, L ib . l . c . p.ttt 

v . 18, Lignum vitas eft eis, ^«z, &c.Lib, 1. r. 

Cap,5.v.15. Bibe aquam de Gi/ierm tua.Lib.2,c.io* 

V. 19. CÍ^'^ÍÍ charifsima vbera eius. Lib.2,c,6. 
n.i^o.fol. 362. 

Cap.8.v.3 o. Cmn co eram cunóla componensJn Pro» 
log, Fol. 4, lit, T . idem v. 22,0* 24* 
L ib . i . c i . t h iMt , J . & ' c ó . num. 24, 
f o L \ j . & lib.2,n, 199.fol. 157.6" «, 
256./0/.377. 

y . 20. DominuspoJJ'edit me , C^f. L i ^ . i . c. i4. 

y . 2r* ^ 6 £term ordinataftmi. Lib. i .c. 1 j .w, 
77.fol. 61. 

V . 28, Librabatfontes aquamm. Lib.i.c.22.n* 
i j í ? . l ^ / . i j 9 . 

?v. 34, Beatus homo qui vigiht ad fores meas, 
& c . Lib, 1 .c.2 6.n. 160 fol. 173. 

V. 3 5. jQ|£ii invmerit inveni, e-í viiam. lib. 

c.6.n.2¿\%.foLiS9. 
v. 4. Emltavimusy Ú* Utabimur in te y lib a l 

c.2Q.n. 121.fol. 114. 
Cap. 2. v . 1. /oJeampiy lib.i.c.12.n. 85 / Í / / .73 . 

^ n . i $ o f o l . i <)9.& ¡ib,2, n u m . 2 ^ 
f o l 347-

y . 2, tf/rtíí ////>ÍW mí^í* /¡>/«¿ÍÍ , lib, 1, r. 32. 
». 189./0/.2 3 5 .¿^ 1 po./í>/, 2 5 6.6^ 

2 2 3 7 . / ^ / . 343. 0*». 253./e/. 
3^7-

V . 3; Fruótusdusdulcisgutturi meo , 2, 
c^.n.2ii . füU 279. 

V. 2, Qrdinavit in me charitatemt lib.i.c.16. 
n.%2..fQl.eg.O- nSvfo í . jZ . 

V. 5. Fukite me/ioribus, O'c. Lib . i . e . ip . n. 
\o6fol .9)J& n.10j.fol.96. 

y, Dileclus rneus mihí , 6" ifgo ////, /¿i?. 1. f. 
20.^.120 fol . 1 1 2 . 0 ' num.19/%.fol. 
245. 

V. 14. Columba mea inforaminihus petra, lib, 
I,É,.33.«.IP4./67.245, 

Cap. 3.V. 6. £ W £?y¿ /y?¿?, afeenditper áefertumy 
lib.i .c.io.n.40.fol. 3 1 $ 2 . & n . 
/\.2.fol.^2.n.ij6fbl. 107, 

V. 7. ¡silulumSahmomsy lib. i .c .2^ ,71. 
2 40. fol, 142» 

V . p. Ferculumfecit Jibi Rex Salomón, 1. 
c.10.naq9.fol.211.& lib.2, n. 235, 

/ ¿ / . 3 2 8 . Ó ' n.2^9.^1.^60. i . c .2 ' j .n . l69fo l . i^ j . & «.185./0/ . Cap.4. V. 1 . CApilli tui ficutgrexCaprarum,lib. 1, 
2 2 4 . ^ 225, 

Cap.i2.v.2. Quiboms eft , hauriet J ibi gratiam i 
Domino y lib. i.c.22 ,n. 13 6./¿/. 133. 

Cap. 15.v.3 o. LÍ/A; oculorum Utificat animam. Lib. 1, 
C,20.n.l2'] .fol.122. 

Cap. 27. v.7.Anima efuriens etiam, &c. L i h 2, f . io . 
n . zó^ . fü l .^o , 

Cap.31 ,Y. io.Proculy& de vltimisfinlbus^&c^ L i b , i , 
c.20.n.122.fol. 11J .& lib. 2.n. 233, 
fol,S26.&n.}$7,fol,2Z4, 

Non extingue tur in mBe hcerna eitts* 
lib.i.c.%.n.iJ¡t.fol.26.&lib.2.n. 208. 
/o/. 273. 

Fa^át ¿/Z qua/inavis, & c , L i b . 2,c.6.n, 
232/^ .324, 

Manum funm aperuit inopi. Ub.i.c, 29, 
n . i jq . fo l . 202. 

Fortitudo , & decor indumentum eitts, 
Lib . 1 .c.^.n. 1 %.foL 12. 

L s x clemmtié in lingua eius, 2. wé 
23 5./¿/.32Í?. 

V. 18. 

v . 14, 

V.20. 

v . 25 . 

V. 2(J. 

c.9.n. 19.ful. 10,0' n,160 fol. 172. 
V. 4 . 6VÍ-«Í ¿«rr/V David collum ttmm, //¿?. 1. 

r.3 i ,n.i2ofoL214, 
V. <5. Vadam ad montem myrrha, &c. L i b . l . 

c . i o . n . ^ . f o l , ^ . 
V» 12, Hortus conclufus, fignatus^ lib. 1, 

€.2$.n. i$ifol . iq2. & lib.2.n. 253. 
fo l .^6 j ,& n.222.fol.^oi. 

V . 13. Emifsiones tu*¿paradifus,lib, 1 x 3 
8 . JW. 7 . 

V . l 5. Futem nquarum viventium , F o w x 
hortorumy lib.l.c, 7. w. 3 I 2 3. Ĉ 1 
n, ^ 2 . f o l . 2 ^ . & n . $9. foL^o.&n. 
13 8 /c//. 13 7 .6 ' //¿.2 .«.2 5 8./¿/. 3 80. 

V. 15. Fé-wi auftery&c. Lib , 2, i 2. num. 206, 
> / . 270 

Cap. 5. v. 1. vinum cum laBe meo, &c , Lib , 1 * 
cap.20.num, i 2 i . f o l . i i $ , & n , 179° 
füL 212. 

V. 6. Anima mea Uquafafla eft, 1 .f. 3» 
i y p . f i l , ü n . 



Cap» ó , v. 3 

y.p. 

Cap. 7. VWÍ, 

V .2 . 

V4' 

V.5. 

v .7 . 

V.8. 

V.13. 

Cap. 8.T. 6. 

C a p . 4 , v . i . 

C a p . y . v . j . 

y.24. 

V.25. 

V.27. 

Oía// tuificut Golum & e . L i b . 2. r. 
4.W.221./0/.300. 

, Tníchra es árnica mea^fuavis &ct Lib , 
i.cap,<y.n.2o.fol. 13. &~num* 174. 

/C/.200. ^ w. 1 8O./Í>/. 215.^/ / />. 

i S i . ^ * «.247 ./¿/.^ 5 8 . ^ r , 
/0/.321* 

F « 4 ^ Columba mea &c. Lib. í . ^ 
i3.n>6j.foL47.& ¿ib.2.c.i.n. 203. 

f01.263. 
Quf e/i ifiaiqu£progredietti?' quafi au­

rora &c.Lib. i .c . 10.«. 47 . / ¿ / . 3 ^ 
^ «. 130./¿/. 124.©" ««w. i - jv . fo / . 
212.&n.i^-j.fül. 2 5 2 . & 253. & 
n. ló . fol . óo. & ¡ib. 2. n. 2^6.foh 
3 5 5 . ^ n . i ^ . f o l . ^ ó y . & l í b.i 
i l . n . 6 ^ . f o l . ^ & ^ . Ó - n u m . 1 2 6 . 

fot.120. 
Quid videtis in funamite &e. Lib . 2. 

e.i.n.2o^.fol.2j6, 
Vemer tuusacervas tritici. Lib. i . c . 

2 j . n . i 6 ^ f o ¡ . i j 6 . & ¡ i b . 2 . n. 204. 
fol.2-j6. 

Oauituipifcinain Hejfebon. Lib. 1. 
c . 26 in . i $9 . foL i j i . 0 i n. 185./0/. 
22<í.& iib.2.n.2^2.fol.342.&n. 

Nafus tuusJicut furris iibani. Lib. 1. 
c . io.n. i ' ]6 .fo¡ . 204. &num. ipq, 
/W.244. 

Caput tmm vt Carmetus, Lib.i .c . 30» 
n . i - j ^ f o i . i u . 

Statura tua afsimilata efi palma. Lib, 
1.C.30.9.177./0/.2OP. 

Quam pulchra es/S'quam decora. Lib. 
i*c.i$.n.6S.fol.qj. 

Omniapoma nova , & vetera. Lib. 1 . 
£,.22.».I38./í?/.l3y. 

Pone me v t fignacuhm fuper cor 
tuum.Lib. 1 .c. i p . n . i u . f i l . IOLÚ" 
n.ij%,fol.2io.&n.i%2.fol.2i9,& 
lib.2.i7.202.fo¡. 262. 

Fuge dikSie mi. Lib.2 .a, 6. num. 248. 
fit'3 59* 

L I B E R S A P I E N T E 

QUam pulchra efl cafta generatio. 
Lib.2.c.6.n.2i'j.fo¡. 532, 

Primam vocem fimikm ómnibus emif 
fiphrans. Lib. 1 .c.6.n.2¿\.fol. 17. 

Omnibus mobilibus nobiüor eji. Lib. 2. 
c.i.n.20i.fo¡.26o. 

Spscuhimfinc macula. L ib . t . c. 12.n, 
5%'fot'39.&'¡íb.2.n. 230./0/. 320. 
^ " ^ 2 1 0 / ^ 2 7 5 . 

Cumjjt vna.omnia poteft. L i b . 1. cap. 
zo.n.i33.foLi28. 

Eflpofterkrfok. Lib.2. c .6.n.2^o. 

E X S A C R 1 S B I B L l í S . 

c*2<yj; 
M u y -

Cap. 11 .v.4. E t iñvocavsmnt te &c. L ih . Í . 
155 .fo¡. 166.&L.2.'n.2 29.foi^ 17, 

Cap.ip.v.7. I n Wwtrubro apparuip campUsXib.2, 
c*i .n.2Íi . fól ,2j8. 

Gap.43 .v. 2» iS"o¡ in afpecm anmtians. Lib, 1 ^c. 2 o. 
n . i ^ . f o l . i z S . 

L I B E R ECCLESIASTÍCI . 

Cap. 

y.9. 

v . io . 

í'V»2» A Ltifudinem Cceli s ¡atítudinsm 
¿ \ t e r r a X i b , 1 .ca 2.n.i ¿ j . f i l . 13 6. 

Ipfe creavit Ulam in Spiritu Sancio. 
Lib. 1 .c,¿4.77,198/01.2 54.6^ ¡ib.2. 
«.2 2 3.^/ . 3,0 3. 

E / f udít HUm juper omnla opera fuá. 
LÍbtUC,$2.n.2%q.fol. 222t. 

Cap.io.v.7. Dehéíabile e/i ocults videre folem.Lib. 

Cap. 11 .v.3. Sreí;/j in voLnlihus apis. Lib. 1 .f.23. 
na^i . fp l . 143.c^n.iAfi.fal. i 5 i . & 
lib,2.n.26á[.fol. j p i . &numi 211 . 
f o L i y S . 

Cap. 12 .v.4. Cmfurgent ad vocem v&lucris. Lib. 1. 
f .24.w. i40. / / / . i , 56. 

Cap. i j .v .p . Non efifpáioj'a kms &c. in Proh? 
fol.f . l í t .K, 

Cap.24.v.5. Ego ex ore aitifsimi prodivi &c . L ib . 
1 .c. j 1 5 7.ful. 1 9 . 0 lib. 2 , 2 2p. 

/ ^ / . 3 1 8 ^ ^ . 2 3 o./¿)/. 229. 
Ego feci in Ccelis vt oriretur &c. L i b . 

2.C.6.n.231ifol.^22. 
Profandum abyfi penetravi&c. L i b . 

i.captig.m 115./^/. 106. & m m . 
i89./I'/.23 5.&iib.2.c.$.num. 209. 

fo i . 2 J^ . 
I n Hkrufakm pote fias mea & c . L i b . i . 

c.zo.n.i 1 %fol.i io..& ¡ib. 2* c. 6.n. 
2 4 5 ^ . 3 5 2 . 

I n pknitudine Sa?j¿Porum detentio 

%6> 

v.8. 

v.15* 

fr/ea.Líb.i.c.i.n.i j . foL9. & n. 69. 
fil.$%. O' n. 7 3 2./W. 12%. 
Ego ex ore &c . LID. i .cap. 6. K . 2 5, 
f o h i $ , & n . l $ 6.fil . 1 2 4 . ^ r i . i i S . 
f o l . l j l l . * 

V . l 7 . Quafipatma exaltatajum. Lib. 1 .c. 18. 
«. i o i .fohgo&n, 109 fil.9%.& ¡ib. 
2 .«.243 ./£;/.3 54. 

V. 18. oUvafpetiofa &c. Lib, 1. f.S.». 
' 3 $.foL2%.& n, 126. foh 121. 

144/^A3 5 n . 147./¿Z. 1 ^5 . 
Velp8 Quajioliva fpetiofa in campiu Lib. 1. 

c.i ' .fii .^.n.^. 
20. Sicut Cinamonmm&e. L i b . j . c . 24, 

«. 1 4 7 . i ^ i & n . i %9.fil,z 3 5 .e¿ 
« .43 . .M32. 

Q^a// libanus non incifust LiKi .C.2 r. 

F / Í ^ Í mei fruciits bomñs. Pag.Ó* ¡it 
l ib.i .c. i .n. 1 J i t .C . 

V . 2 I , 

V.23, 



V.24. 

v.2 5. 

V . 2 6 . 

V' >) T 
'5 

¥,35, 

v.40. 

¥.41, 

I N D E X L O C O R U M , 
Ego qmji vHisfruBiJuavi . Lib. 1. c. Lib. 1 .c , iS.n.Io^fol .gi , 

Í7 .W .97. foIM6.& n, 182./0/. 218. Capa I . V . I . Bgredietur virga &c . Lib , 1. cap, i9„ 
& n . 192. fot. 240. 77.11 o.foi, 100. ^ «. 12 5.jb¡. 1 j 9 i ¿ 

f^ííípuíchrcsdileBioms. L i b . i . n . i j i fih 1 9 5 . ^ w.182/o/.218.^ 
¿ • P ' n . ^ . f o L i p . & . n . i ó j . f o l . i S i . t ib . i .n .z i j . foL S 2 2 . & mm.2%1 
& n . i 9 7 . f o L 2 p . f o L l 6 ± ' 

I n megratia omnis &c. Lib. i . c , 22. Cap. 1 p .v . I • Dominus afcendet fuper rmbem kvem, 
n , i s 6 . f o L j s h L i b . i . c a t . n . i ^ . f o L i ó q . 

Tranfite ad me omnes. Lib. 1. cap. 30, Cap.2 j .Y.3 . I n aquis rmdttsfemen Ó'c, Lib. 1,0.22 
num.i§6.fol . i2 ' j ,& lib. 2 .n.220. ».I88./J/.2 j 1. 

ful.^06. Cap.2<).v.io.Rsc¡uie/cet matms Domini in monte 
iflo. Lib.i .c.2i ,n.i3^-fol. 131. 

Cap,2%.v.i6.Mittam infimdamentis Sion lapidem. 
L i b . i . c . ^ . n . i j . f i l . 10. & I I , 

Cap.2p.v.i. Convertetur hbmus in Carmel.Ltb,!. 
c . ió .n . ió i . fo l . i jq , 

Czp.3o.v.2<).Eruntfupermontemexcelfirivi, Lib . 
i .c.2<).n.i^.foI.i62. 

Beaíushomo qui audit me. Lib . 2. c, 
ó.n, 2 54./0/. 370. 

ImpJeí quaJíPbtfonfapientiam. L i b , 
2.('.6.n.2^^.foL 154. 

Ego fapisntui effiidijiumina. Lib.2. c. 
4..n.2i3.fol.2$i, 

Sicut aquaduBus exiv i de paradifo. 

V.42, 

Lib . z. cap. 8. num. 2 ^g. fol. 374. Cap4o.v. 12Menfus eftpugilo aquas. L i b , i . c , i 9 
Quafifluvim Dorix, L ib . 1. cap, n q f o L ó . 
20.num. 129.foL 124. 6^ cap. 29. C a p ^ i . v . i p . D ^ infolitudinem cedrmn & fpU 
m m . i - j z . f j l . i g j . nam% L i b . i . c . l 2 . n , i % 9 f l ^ l l 

Kigabo ijortum memn, Lib.2.c.2.num, C a p ^ j . v . S . Rorate Coeli defper.Lib 1 c 22 num 
2o6fd.21o. \ 9 l 4 o l . l ^ , 

Cap.2¿?.v.i. Muhtris borne beatas v i r , L i b . i . c i ó . Cap.5 i.v.io.F///)* tui dormierunt fcut orix Lib 1 
n,%ofol6^, c . i 6 , n . % i f i , 6 1 . 

Lap. j5.v.26. Speaofi mtfericordia Dei. Lib.i.cap. Cap ,¿ i .v . ió . In manibus mets defcripf te Lib 1 c 
3 í .n . iU. fo l .232 . I6.n.%ofol,6,h 

^ a p . ^ . v . 17. Obaudtte me div in i f ruBus , &quafi Cap49.v . i 1.Fundaba te infapbiris.Lib.í.c.A.n.iA 
Bofa.Lib.2.c.i .n.2o^foia6^. & i6,fol.io.& 11. 

Cap^o.v. 17. GrafíaJlcutparadifus in benediéíto- C z p . ^ . Y . i o . Qiwrnodo defcemkt imher & nix 
n ibusJJb . i .c .22 .n . i i1 , foU%é, & 1 1 . de Ccelo. L ib . i.cap. i7 ,m?v . ioo . 

P.43.V.1. Attítuamisfirmamentum O'c, L ib . 1, 
cq.n.29foU'i 1. 

V. 11. Specia C a l i gloría ftellarum. Lib . 2 .c. 
5 .n.226.fal.i>o9. 

V . 12. & 1 j . V i de arcum &c. Lib.2 . cap. 2 . n , 205. 
fo 1.269. 

v.14. Species Cocli in vifione glorlae, Lib. 1. 
f .7 . s . 2 9 fül. 21.6^ «. 184./^/. 223. 

224. 
Cap.^o.V.io. Quafivai mrifolidum, Lib. 1 , cq.n. 

l o . J O 1,2 O. 

I S A I A S 

Cap. i . v . ^ . 

f o l M . 
Cap^ 8.V.13. Sabbatum delicatum. Lib, 1.̂ .25 s??sroe 

I > 2 . / ü / . l ( 5 | , 
Cap.52.v,3. JBW coronagloniá, Lib.i .c.j .n.^i.Ú* 

12.f01.21.0- n. 161.fol.1j4. 
V.5. Habitavit luvenis cum VirgincLib, 1, 

c.3i.n,i%$.fol.22o. 

I E R E M I A S , 

Cap.i4.v.(?. / ^ \ N a g i / t r i ftetermt in rupibus, 
\ J Lib.i.c.ij.n.gó.fol.S$, 

C a p . 5 0 . v . 4 i . ^ aquilone panditur omne malum, 
Lib.2.c.i .n.212 ./0/.2 80. 

T R E N O R U M 
planta pedis vfque ad verticem 

. L Í ^ . i 3 o. ??. 17 8. 
/p/. 210. 

C a p . 2 . v . 2 . E r i t innovifsimisdiebm&c.InPro- Cap. 1.v.2. T}Loransploravi t i n m i í e , Lib,i,c, 
log.pag.ulit, C . & lib. i , c , 1.». 1. 1 io.n.i76.fol.2o6, 

n . T r H * ' , ^ ' r V e I 2 ' Ovos omnes ¡qui tranfitis per viam, 
i-ap. 6. v . i . r / á í / Dommum fedentem &c. L ib , 1, L ib , i , c .^o .n . i j j . fo l . 208. 

c j p . i j . n . %i.fal.7o,:&num. 102. Cap.3.V44. Oppojuijiinubemtibi,Lib. i , c , 2 A . n 
^ ' 9 0 . > I 4 8 . M 2 5 5 . 

V.6 . Folxvit ad me vnus &c . L i b 30. 
W.178/&/.2 10.6^ 8.2 1 ¿.fol.2%6. 

7.V.14. HÍTÍ F/r¿/(? cotuipiet &c . L.ib. 1. í" 

Cap. .9. 
77-

c7' 

vE3E Populas qui^mhuhbat i n penmis» 

E Z E C H I E L , 

C a p . i . Y . 2 5 . Uperfundamentumfimilitudotro 
mtLib.2,c,i,n.202. 0- 272 

Cap. 10» 



I N D E X 
Cap. io . V . i . BJe-vavit me fpmtus. Lib. i . cap. 2 4. n. 

i^g.fol. i 56. 
Cap. 4 J . v . í . Duxit me adportamj&c. Ltb, 1 . ció.7% 

1 ^.f01,169 > 

J O E U 

.C^p^.V. 3 1 . C?0/eonvertetur in tenehras, & L u -
v 3 ^ ^/anguinem. Lib.i.c.%OMum. 

i ' jS.fohiopí 
|Cap^. V¿l8.7» die illa ¡iilahunt montes dulcedinem. 

Lib.2,cap, 1 o.níim,2 64./0/.40 i.Fons 
de Domo Dominí egredietur. L ib , i% 
cap.i 3 2. «.18 -j.fokzig, 

N A H U M . 

Cap. 3. v. 8. A £ ^ ^/«Í Líb,2¡,cap.4.n.2i%. 

A B A C U C H , 

Cap. 3. v . 3. T ^ V £ « / ^yf^<? I-T»/^ , &c , Lib A , 
J L J c i i . n . i i i . f o L i i ó . 

Z A C H A R I A S , 

.Cap. 1 o. v , 1. " O Educam eos dé' terrá EgipiLLih, h 
_ L v ™p' 11 • n ^ . f i L i ó . 

.Cap. 13. V H . /̂É1 ?7/¿Í erttfonspatens. Lib,x. 23, 
143 ./Ü/. 1 1 8 5 / ¿ / ^ 2 60 

O S E A S , 

Cap. 6. V. 3. f ~ \ Vafi dilmulum prSparatus efii 
\ J Líb. i ,c .2t! .n, i j¿ .fo¡.2oi , 

Cap. 9. V. 1. Viilsfrondo/a IfraeL L i b . i , c i j . n . y j . 
, f o l M . 

Cap. i4 .v . 8. Vivent tritkoy&germinahunt. L i b a . a 
2Ó;n:i2i . J b L i i * . 

E X NOVO TESTAMENTOé 

D¿ M A T H E F S , 

Cap. 1. v . i . T J.ber generationis le fu Chrifii^ &c, 
J _ J Líb. i ,c ,2o.n, i 2 2 , foL i i6 , & n. 

í 2 3 fot. i 1 y . & n. 124/^ .118. & m 

Cap. 2. v . 2,Vídimus¡hllim ehistÚJc, L tb . ixap . i j . 
num.16S.fol, 184. & lib. 2, n . z i z . 

y . 9» Stélla dntécedéhatéosi Lib. i . cap. 23. 
num.i^i i fol , 143. & lib, 2, n. 238. 

V. 12. Per aliam viam revsrjt funt, Lib.2 
n.212 ;fol.2 8 1. 

Cap. 8. v.26. Imperavit ventis^f rriariy&c. Lib.2. c. 
l.n*21 i,fol,2Soi 

Cap._p, v . i.Afcendit kfuSin mvieuUm, &€; Lib, 

2. cap* ̂ . i ium. 2 12.fol. 289. 
Cap.Í3.v.45..SVW/t' ¿/i rsgmm Calorum quareriti 

Lib.i.c.ij .n.^ó.fbi.^p, 
Ca¡) . i j .v .2 .VeJi imenta ews facía funt alba ficut 

nix.Lib. 2 .£•. 11 \n. 262 .fol. 388. 
^.5> l i i c eftfilms meus dikctus. L i b . i . r . 1 2 , 

^57- r 

Do M A R C U S . 

C a p . i 4 , v s 3 4 . ^ | - - í ^ / y ? i i ^ ^ / W 4 meay&c, L i k l . c , 

D . L U C A S , 

y. 3 5, 

V. 2^a 

v. 42. 

v . 48¿ 

V.45, 

v. 50» 

>. r .v .28. A Vegratiaplena, &c.Lib . i .c ,2^n¿ 
J T J L I 4^./b/. 15 3.6^/0/. 15 4. 
IV^ tiweas Marta, &c . Lib, 2, c^,num¿ 

211 . f o l ^ j - j , 
Spiritus SanBus ftipgrveniet in te. L ib . 

j . t o i j . n.Qc;.fo¡1S'j.& lib. 2. « .200. 
fol.2)%.& J2.20J. foi.2 S l . & n . í 80. 
/¿ / .2 I 5.6^ m209.fol.2J4. 

V* Í3f -Abijt in montana , d^c. L m . 1 . cap, 2 0 . 
««w.i i j . f o l . i og .&l ib^ . num.201; 
foi.2 59. 

Quce cum audijfet, túrbala eft, &c. L ib . 
^^.^.n.2io.jbl.27j. 

B'mediéía tu in mulieribus. Lib . 2. r.4. 
« .x i7 . / i / .2 8p„ 

Refpexit humiUtatem ancillafuá. Lib , 
1. ^.17^.85./o/. 7 3. 

Magníficat anima mea Dominuyn. Libc 
2. C.^.n.2 10 ./•','/. 2 7 6 . 

Tecitpotentiam in, bracbio fuo.Lib; j , c . 
3in:jfol,6. 

Cap.2. v . 13; Gloria in excelfis Deó. Lib . i . c . z i . n i 

V . 15 i Pajlores loqusbdhtur ad invicem, Lib, i , 
t . 20 . « . 1 IS./Í//.IOC;. 

V. i<?. Invenietis infantem pannis ¡nvolutum, 
y L ib . 1 ,c.2a¿n. 12 5 .fil+i 19. 

V. 3 5. y «^m j animam, ^ ¿/¿»0 1 ^ , 3 o, 
n.ijj.fol,2o%, 

Cap.3. V. 23. VtputabaturfiliusJofph. Ljb. i.cr6 u 

fy$.it>.ViiSJntravít lefus in qmddam caílcllnm. 
L i b . i . c . i g . n u r n i f o l . i o 0 - ^# 
1 l ó . f o L i o j . 

£zp.ii.V.27,Büaíí:s ventsr, &c. L i b . i . c . 2 ¡ . n a 66 
/¿?/.i8o. 

Cap.2 2.v.44 J ^ ¿ ^ Í eft fudor eius ftcut g u t u fan~ 
gímis .Lib .z .c . io .n .26^. fo l i j i^ 

Gap.2 ^2.Domine memento meL Lib. 1. 20. 
119.fol. i I I . 

^ . I O A N N E S . 

Gap; 1. v . r4 . ^ X T E r b u m taro faBum eft. L ib . i j ap . 
V I J . n ^ . f o l S 2. 

Cî ap̂  L l 



I N D E X LOCORUM 
Cap.5. V. 2. "Bfi auUm hierofoltmis probatica pfcU 

na;¡ib. 2.^.7^.25 ¿.fol.zjz. 
Cap. p.V. 7. Vade, /^•L'^ te in natatoria Siloe , lib, 2. 

Cap. I p.v. 1 lefus Nazarems Rcx ludeotum, ¡ib, 1. 
¿ • . 3 1 1 8 1 .fol. 2 1 7 . - y . j . Indimto 
capite, i . c^ i .n . ig i . fo l . 2 4 1 . ^ 
©,33 . FVíWJ tmlitumlancea, w. i p j . 

242. W.88./0/.77. 
y.2 2.& 24. B m í ¿isifí'm túnicainconJutiUs.Dixerüt 

ergOj&c, L i b . z . c i ,n.20¿\.fol,266. 
y,26. Mulier ecceJilius tuus}lib,i,c, 12.77.55. 

foL^. idem v,2o, Stahút iuxta Cru~ 
í -m,» . 57./Ü/.39. 

C O R I N T H I Q S I . 

Cap .3 .v . l i . Fundamentum aliud nemopoteft ponen 
i&c, Lib, 1 .c. 1 .W.4./0/.3. ?;. 17./o/. 12. 

H E B R E O S , 
Cap.4. v . 5. Ade amas cum fiducta ad tronumgra~ 

t U , 1 .Í". 13.w. 70./0/.4P. ^ ««w?. 

E X SACRÍS BÍBLIJS; 

Cap. 4 . V.2. £ ^ 0 ^ r ^ í /» Cce/í?, ¿ / ^ 2 ^ 
l,71,202.fot.171, 

v. <5V InconfpeBu f sdis tanquam mare, 2 
€ . 2 ^ , 2 0 ) . f o l , 2 6 $ . 

Cap.7. V. 5?. Sequuntur agnum quocumque ierit Uy 
i,e,9.n,3%.foi.30. 

Cap. 11 .v. 1 y.Apertwn efl íemplum Dei in Cáelo ¡ib 
^ i . c,i2 . n , 53. & 54./^/. ^7.6- 3B. 

Cap. i 2 .V . I . Stgmm magnum aparuit in Cmlo, / / ^ 
i .f. 5 .w.2 2 . / c / . 1 5 . ^ w.23 .^7.16, 

Cap.21,v,i9*Fundamcntumprimum jafpis^Ub, i,c¿ 
^ .n , i6 . fo¡ , i i , 

y , 2. V i di Civitatem SanBam, &e, Lib. 1, c. 
ig ,n ,n6 , fo ¡ , ió ' j , 

ir. 1 o» Buftulit me in[piritu in montem, lib, c, 
^o.n. i jó.fol , 205. 

y . H . OJiendis mihi Civitatem SanBam Hie-
rufalem , 1. 16. www. 80. 

fol , 65 . 
V. i ^ . & 30. Fundamentum Civitatis, &c, Lib, 2. r. 

1 .«.202/0/ . 263 / / ^ 1 ,Q, 16.».82» 
/Í?/ .68. 

J T 1 

^ í f i » ^ *iS«-
• * Í S * - ^ i » 
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• *5Ŝ  *ÍS* * 

« ü * -«fS* *s | | i * 
S I * • « i l » 

' > * Í S * «CS* ^1* ŝ* 



E L E N C H U S R E R U M A 
M A R I A M P R J E C I P U E , A L I A S Q U E R E S 

M O K A L i T E R . A P P L I C A B I L I U M , A C P R O OUALIBET 
oraaoms macenaconvcniencium; in quo per liceramN. qus 

numerum dcfignac , fignaca facile 
reperiuncur. 

A 
narim, niofis Moabitamm , ñtm iuíla Jerí-

- contra Jordanern,!!. n g . dickur au-
reus trurnenti, n. 120. 

Abraham Bzovius toto aberravít Ccelo, annum 
mortis referáis Dodoris fubtllis, num. 172 

Adawas, iVhy[iolo^s vocatur, vis indomka 
num. 108. 5 

Adamas fymbolum eft M a r k , num. 18 
Adamm in monte Calvar!? fepukus fult,num.?7 
ylioptíonon minuitdlgnlcatem , num. 166 
^ g j f t u s , T e n é r a , Trlbulans s vel ad anmfiiam 

m/^^nñtcrpi- í i -a tur , num. 1 1 / eft imaso 
Purgatorij,ibi, K % % i * b 

'^gyptí] á Jeremía ínftruai, imaginem Vireinls 
Cum puero fculpferunt, quibus íacros exhibe-
bant honores, num. 150. 

Alauda á laudando dicitur, num. ¿7 . 
A w s . c i ú s í b U ^grimdine plurés mortuí funt 

num. io¡5, * 
Amma mons Slríam á Cilicía feparat, &• dicitur 

Deiu vigiharum, vel nutrix, n.75. & 78 
Anagrammata plora ex falucatlone Angélica def-

í u m p t a , ad probandam Virginis Conceptio-
nemmgratia, num. 75. 

D . A n d r é s Apojhhu , Mariam immaculatam 
pra:dicat ,num. 66, 

Anlmdlia rapada invenluntur in monte Thauro 
num. 1 50. * 

In eo Bruta exoriente Canícula, ad antra fe retra-
nant, ibi, 

Amvlus ^ o D . Jofeph Vírgínem fubarravit 
onycemhabebat, num.128, 

Amulas ille íervatur Perufíse , ib i . 
A m u k s k Prometh^i vincuíis duxic otmmm 

num. 80. 0 ' 
Apis foetore offendítur, num. 141, 
Eíi íymbolum Maris , ibi. 
Apis índica , manucodiota, five Avis paradífea, 

Oinmum pulcherrima, nullo colorís decore or' 
batur , & femper in fublimi viv/ t , num.58 

Aqva quídam Kirgo vocabatur ob puritatem 
num. 15-7. r » 

A q m dicitur, quafi 3 qua omnia eíTe aliquod ha-
»ent, Mariam íiguat, num. 199. 

^ quídam ánigdspotaca ovibus, candidas 
recicUt, num. 2(52. 

^ ^ . á fonte excipít aquam, & ad campos 
ttausfundit, num. 256. 

ArbornmzbUls/m fruétu vitalis,& mortífera* 
num. 87. 5 

faíinam caüdidam e medalla emittens 
num. 192, 3 

^ ^ I n t e r p r e t a t u r ^ ^ s & eft Myrrhx fe. 
rax , num. 43, Res ad Mariam fleditur , num 
110.& 179. 

Armún Mons p r ^ a t i o m s , mmeris, vel doni 
Aman ^ v i m Arabk , Mariam dcíignat, num. 

235, 23P .&240. 
Monsfpín^in Cantabria, celebris 

imagine Virginis , num. rpp. 
^ons altifsimus Armenk , num. 117 

ln eo requievit Arca poft dHuvium, num. r 18 
I n t e r p r e t a t u r . W ^ . / ^ ^ ^ , num. 120. ' 
Armafpt, vnum oculum in fronte habent in Scv 
A /̂7M0NT:IBUS habitaMes, num. 150. 

gmbiíis, num.^4. 
Afmus filvefeis íive onager, ambitíoforum ^ a -

go, num.95. 
arbor inftar Cynnamoml olens dum 

arcus cceidhs fulgore tangítur. Mariam de. 
"gnat, num. 147. 

^ t o ^ o l i m ccrcaturi oleo inungebantur,n.248. 
Augujtus Imperator numquam fe Dominum per-

mihtappeüan, num. 95. r 
quídam áprimordijs didícerat proferre 

Ave Alaria ; & a Miluo rapta cum voce ilíam 
prokrretmtada relinquitur, num. 

Aurora, vocatur quafi avimn hora,Mans eft ima-
go, num. 47. 

Aurora} Maria dicitur ob plores caulas, num. 6 1 . 

Mahe^f i l ia fept imaM filia fa tur imis ¿U 
citur, num. IOJ . 

W f / , i d e f t v m b r a D e i , in qaa creata fuit 
Mana,num. 21 . 

Bethania dicitur domus affiitionis , vel erntici, 
num.112. ' 

Bethel, vrbs, & mons in quo vidic fcalam Jacob, 
num. 134. J 

Interprxtatur domus D e i , ibi. 
A n fit idem cum Sion,S¿ Moría vide, ibi. 

J-13 Betbel9 



E L E N C H U S R E R U M 
m h ¿ U Manara fignifícat, tmm. 135. CmdLx acceufis; vmcús (Qui Alaria voca-
Betbfafda , idcft Í^W^ÍJ effufionis, vel mifcñcor- tur) non exdnguitur^ara.i^4. 

¿i^j num. 255. C^íj/íii;¿sfolcm Inter fuá lumma collocabantjn.yp. 
Bonavcntura, üof to r Ecckfix inftitnlt ad fo- C^^ i f i»J - ,Avis efcqnx üxis refpicicns oculis in-

nitum Campanx ter, emergente die, Vírginem firmiim fanac, num. S5. • 
cum Aoe Mafia falntare. Cornejo 4n Chroa. Cbar.uirios ex Períide attulic Alexander Magnus. 
Idem Sandus Doctor inftkuic in fine ofñcljRcv 
maní reckandam eííc orationenr , SacrofancU, 
& individua Trinitati &c* Bren. Franciíc. 
Rom. §.obfcrvanda. 

Inftituk, á Nati vítate Doirmii vfque ad Eplpha-
lúain deberé dicl in tota Ecclefia , Gloria tibí 
Domine, qui mtus es de Virginc, ex Chroa. 

c 
CAietanus, ab IliuftmT. Ambroílo Catheri-

no DominicanOjgravíter reprehcnditur ob 
plora contra Vírginem , Eccleíiam , & Conci-
lia ab illo temerarie dicta, num.25. 

Caietanus mendacij 3 & falíitatis arguitur,á n.72. 
vfque ad 7 5. incluíive. 

Cahp , interpaetatur Cor. Quo pació ? num, 13. 
Caha r im raons extra Hiernialcm olim,modo in-

t ú , fie dicirar, quia capnt noftrum Chnltíis,ibi 
crucifixus , mortuus, & íepuitus eft,n. i j ó , 

Pars huius montis eít Mons María, qui amaritu-
do Do mi ni dicitur, ibi. 

¡Vocatur hic moas Golgotba , ideñ ttanfraigratio, 
ib ídem. 

Prope bunc montem erefta erat quxdam Turris, 
cui nomen Muiier, ibid. 

Chriftum propijfsime repr^fentat, ibid. 
C tada , avis ore, & lingua earens, num. 210. 
E x íblo pedoris i ¿tu fonum emittk. Humiles de-

notat, Ibidem. 
CiJIerna^md íic vi de num. 2 do. 
C¡fieme nomine apud Hebreos vines. Plantarla, 

& agri nuncupanturjniim^d 1. 
Civitas, /Btymoiogizamr Civium vnítas, n.174, 
C'ivHas íupra montem Dei fbndasa -5 Maria eft. 

Quare? num.i(5.& 17. 
Collis, i colendo dicitur j eiufque eft íitus purifsi-

mus, num.40. 
Columba, olim Teta vocabatur, num.79. 
Corona Virginis , á Francifeanis ex feptem deca-

dibusin eiuslaudem diíponitur,ad Mariam ía» 
lutandum, num.3 r. 

Corona Virgính laudibus effertur, tium.31, 
Corona Virginis á Piuribus Summis Pontifícibus 

gratijs, & indulgentijs decoratur, num. 3 2. 
A Dominicano Priore Barchinonenfi Rofaria be-

nedicente , benedicíionis habuk repulfam, 
Quod contra Ecclelias decreta nefas impium eft 
putandum, num.3 2. 

Core , dicitur vocans, ve! legens* 
Corallius, invenitur vbertim in Cathalonia, ad 

mate prope Bugunum,num.211. 
Carmdus, Tyriorum mons immlnens ad marc Corallius, prascípue a fínibusmaris Rubri prsecir 

Ptholomaidis,n. 161 , 
Veríus, Oriencem, campum Efdrclon claudit,olim 

tribuí Ifiachar adlcriptus, ibi. 
In eo Elias frequenter degebat, & fuit Prophera-

rnm domicilium«, & íanditatis habitaculum, 
ibidem. 

Tenuifsimum domicilium quatuor excalceatiCar-
mclitae modo ibi habent, ibid, 

Carmelum dicitur [pica plenay ibid. 
Carmelitanum ordinem Virgo genuit, la£lavit,& 

produxit^num. 16 3. 
Carbunculus, Lipis pretloiifsimus Marix íymbo-

liim,nuii].5. 
Carbunculus olim íoli Phocbo facratus. Ad Vir-1 

giuis Conceptlonera res ficcVitur, num.72. 
C<a/}/j,arbuícula ArabIcE,radicem odoradfsimam 

habct,& nafeitur in locis aquoíis, num. 228. 
D . Cecilius Martyr, Epífcopus Elibretanus , ab 

Apofíolorum Synodo fuilfe fancitum Vírgi­
nem eífe concepcara fine labe originali docet, 
num. 133. 

Cedrus, Arbor fumme proficua , omni fere tem-
pore poma ferens, cuius quídam fpecies Me* 

f dica dicitur, num. 117. 
Coelum Empyreum , dicitur á Pyr, quod eíl ignis, 

num. 202, 
CVm, cur ex quindecim tribus diebus Hebdoma- Ecch/ía, ptima totius orbis tecrarúm fuit dicata 

püus extrahitur, ibid. 
Corallius, intra vndas mollis, extr^clus dureícic 

in lapidem, ibid. 

D . . . . 
DAmnati^élc Aííumptionis Virginis non tor- • 

quentur in inferno, vt Pie creüitur,n.io4. 
& num. 1 i4.in fine. 

Die, quo María Nata eft, fons Oiei Rom2 erupic, 
num. I2p . 

Dies, ádyan^quoá eíl claritas nuncupator, n. 32. 
Dijs olim alae tribuebantur, & cur, num. 78, 
Dijs olim immolaturi, manum lampades arripie-

bant, num. 234. 
Dyorix fluvius, qui & Arafpis, aut Araxis^n Ar ­

menia nafeitur , ad montem Pariedrum , geni-
mis, & herbis faiutiferís vbcr, num. 242. 

Dominicani fecum minime conliant circa immU-
nitatcm Virginis á peccato Adx,iuxta Ambro-
fium Cachcrinum Dominicanum , loum. 74. 

EBerardus,áüm Franconix aífcflans avide im-
perium, mifere perijt, num. 75. 

i 

1 



A D M A R I A M 
Man2E,¿Carmel?tIs in monte CarmcIo,n.i63. 

Epbraim Mom^ntzt^xt^íVít f rug í fe ra el vmbra, 
& Mariam indicatjnum. i o. 

Epbraim Mons^ontra Septerntríonem ínter Jerí-
co, & Hiemíalcm fítus eft, á fecundo Joíeph, 
filio nomen íortitus, num.170. 

Ibi JOÍÍC habitavlt,& vrbem condidit. Ib/. 
Erac condguus vrbi Sichem herbis , & arborlbus 

foecundiísimus, ac falubrís, ibi. 
Ekphans, Luna: lupino capite fe inclinar, eamque 

, falutat, iium.31. 
Ekphans, íilios cdocet Lunam veneran 5num. 64. 
Elobim.noxntñDá í ignihcatO^j mhi fmm^nn-

ceps, ata Iudexsnum.SS. 
EÍJM, cur didus cft curms Ifrael, num.i58. 
£ÍUS ordo vfque ad finem mundi eft duraturus, 

ibi. 
Engaddt, interpretatur oculm agni f vel falicita-

tts, num.109. 
E i \ prope mare mortuum, Ibi. 
Epyms , in eo fons emanac, cuius aquis mimería: 

faces extingas, accenduncur, num.ój . 
EupbraUs, Paradifi fluvius Jhigifer dicitur. De 

eo cur non memoratur quo vadac, aut quas i r i -
get regiones, num. 3 43. 

yAft€musi Piféis quidani cuius In os quidquid 
r}, atln;E ingrcditur, dulcefcit, num. 245. 

i7 / / /^ , & i7///.? á fovendo dicuntur, num.2 5. 
Fmmmentum, ideft firme ítans, num.29. 
Í7V.w&'j, á flucndo nuncupatur. Varij variarum 

quaütacum, num. 213. 
^ ^ i i , á fundendo , vel fovendo aquas nomen 

íumpíit, num.222. 
FonsHortormn prope Hierufalcm ad tres mag­

nos fe dífílindebac ñuvios, eos fuis aquis ada t 
gens, ibid. * ' 

EftTypus Maria-, ibid. 
Fons Bodones facem extinclam fuis Immcrfam 
^ aqius accendit, num.247. 

Fons quídam lacle vbera mulierum replet,nu.2 KO 
Fons quídam caligantibus medetur oculis,' n. 2 5 2' 
Fons quídam canoras reddit voces, fi ex eius aquis 

qu¡s potaverit, num. 2 54. 
Frater dicitur, quafi feré aiter, num. 121. 
FmBus qiúihm mirabilis ex animálculo , ex qua, 

dam ínfula novi orbis nafcitur,num. i p j . 

G A l a x i a , dicitur via t^roum , & femka lau. 
ais, num.37. 

GaLaat, acervus teftimonl dicitur, eflque coliis l i -
^nocopalatus.Franciícanorum deíigaans San-
-Wsimum^ literalifsimum ílatum, niun.49. 

Gdbo J * m0n^iUXCa ̂ ú ™ > ^ 7 3 * 

mons, dicitur nvoiatig depmathms.mm. 

P R E C I P I T E , &c. 

G ^ ^ . Fluvius Paradiíi, ex Caccafo Indrx monta 
dcíccndit, qui & Chryíforohas dicitur, & i a , 
terpretaturPró^Jaut^/ / /Vm?í/ í f ,num.244. ' 

G c ^ ^ v i d e C a l v a r i u s . ^ 
G w , a d nativum advolans folum continuo oua;-; 

mioíeciamat,myííic£ id ad Mariam refermr, 
num. 14P, * a 

4^^^ , fíuvius Períidis In fe conciliat ignis, 
. & aqu^ virtutem, num.2 j 7. 

Hsúron , iddl viíio íemmcerna, nu-u.iq 
H ^ , e i u s V i r g . x coliife ignem excutiunc, n . i 17. 
Heliotropimn, íymbolum Mari^ quia á prima ori­

gine íemper Deo intenta fuit, num. 15?. 
Heiwpoíis, vrbs Solis in iEgipto, vbi Virgo cum 

p u c r o J e í u , & D i v o J c % h o per piares aanos 
haoitavit, num.i 5 0 . 

In ea trecenca íexaginta quinqué ídola fuperíHcio^ 
le adorabanrur, num. 150, 

mitotropla gemma Soiem reddit faneuincuai 
num. 17 8, 

Hermon mons, ad Orientem térra: findee non pro-
ciil á Geiboa Sitas j modicus, íed pafcuis VDC^ 
nmus, num.ior. 

In eo impinguabantur pécora , Deo in templo Sa-
lomonis maótanda. 

Interpretatur DeJiruBio, Confecratum Deo, vel 
lumen exaitatum) num. 180. 

Terra huiusmontis Sanóla dicitur, cum omnis 
aliamaiedida íit. Quare? num.5 2. 

H o m s ab ortu dicitur, quia ibi íemper aliquid 
ontur, num. 137. A 

J v u s lacohm Maior Hifpaniarum Apoftolus 
Mariam fme labe original! conceptam tuc-

tur, num.67. 
D í v m lacobus Minor, etiara Virginem immaau 

latam declarar, num.6p. 
/ ^ rópe rgens A r a n , nodu non hofpitabaturin 

vrbibus, quare? num. 154. 
Divo í o m m i ^ i interpretatur gratia) commen-

datur María, & quare? num.5 5. 
lordmis Fluvius mir« dulcedinis á duobus fonti-

bus íor% & Dan otitur, num.31. 
Fons á quo oritur dicitur PbiaU, num.24? 
/ ^ a v i r S a n c l u s Ordinis Sandi Patris Domi-

minici fubita morte íuifacatus perije in flumin^ 
num. 173. * 

Ir is temperar ardorem Solis, num. 1^9. 
Infam, dicitur quafi non fans,íive non loquen? 

num.2 4(5. 1 * 
lerufaíem dicitur Civitas Sanda, niim.20. 
In fíciis nomen Jerulalem cudebant Hjcbrei, Ibi-

dem. 
Nulius ferpens intra Jerulalem viíus eft vnquam 

Ube müciens homines, ibid. 
MUru* 



E L E N C H U S R E R U M . 
Ivionem venirec , noroen Malus, arbor pomífera , fub ea habítantlbus Iii-'HkrufaJcm \ ne m 

eius ín annüiis íignatorijs gcñabanc tkb i ' x i , 
niim.<5i. 

Jerko vocacar C i vitas Palmarum, num.35. 
lejj'e intcrpraetatur, enŝ  tx i jhnúa , vcl inundiurriy 

num.i 10. 
Jndulgeritia Pcrtiunculx late proponitur, declara-

tur, magniiicatur. Cap.23. per totum. 
Qiiamenfe, dlc, auno, conceífa, & pubiicata fuit, 

hahetur, num. 142. 
Infula quxdam Heleíponti máxime frequentatur 

Mennonidibus avibus íuper ícpulcrum Meií-
notús eiulaaces, nura.i 14. 

cunda , amoris fymbolum , fruclus producit in 
figuram cordis, n.107. 

MargaritajáiátuY, vnio : & ínter gemmas candi­
das principalior eft, tmm.26, 

Marta veré Coelum, íblis aeterni puiifsimum \i3h 
bitaculum, 11.2 3. 

Marta, dicitur mare omnes ampledens, ómnibus 
dominans, num.3o. 

Mar ta , Angelorum choris commkata matutinas 
ceiebrat laudes Barcino ne cum Rcligioíis ordi-
nis fui de Mercede, num.3 7. 

'Marta , mortua eft hora tercia verfpertina , qua 
Chrillus ípiravit, num. 114. 

Morina María , Sol obícuratus eft , & gregatim 
aves, & animalia ad montem Sion lugubri pio-
ratu convenerunt, ibi. 

Marta fepulta, per tres dies quadrupedia ad eius 
excubavernnt fepulcrum, ibi. 

Marta migrante ad Coelum, tota Jerufalcm com-
mota e ñ , & homines plangere cogebantur, 
ibi. 

Marta , dicitur Domina , ob plures caufas, 
ibi . . 

T Ac y cum eo vigor, valctudo puerorum , Se 
J i mores nutricis infunduntur, num.218. 
E i t fanguis bis codus. ibi . 
Lamina áurea nomen Dei tetagramaton habebat 

fculpmm. Quid raiíkrij? num. 196. 
Latro Sanélus, Lotus aqua, qua Virgo Jefum lave-

rat á lepra: ff ditate curatur, num. 118. 
V ocabacur Dimas. ibi. 
Ne Virgo , Jofeph, & infans Jefus a Latronibus Marta, nata menfe Septembri,quia falutem homi-

con vitijs aheerenmr enixe Latronibus alijs pof- ni bus aíferebat, num. 124. 
tulavit, n . i 19. Marta in Concepdone mons fublimis gratis. E x 

Laurus eius virgx attritu ignem cmittunt,n.i 10. tune fuit & beata , & fruebatur D e o , num.i, 
Legatí , Romanorum prxcipuc fine ramis olese & 4. 

ad pacem obtineodam non mitcebantur, n. 79. Mar ía Saphiro comparata. Cur? num. 131, 
hih&nm , intcrprstatut cordis filiatio , foi. 17. & Mar ía , ftella ob plures caufas, num. 15o. 

num.24. Mar t a , interprastatur 5 Dsm exgemrs meofima* 
Eti.am interpraetatur , candidatio , vel candor, 180. 

num.2(5. ^ Marta cum quintum decimufn atringeret annum, 
Lihanus, mons Phcenicix redolens aromatibus, 

herbisfceciindus,pulchricadine conípicuus Ma-
riam prsefígurat, num.28. 

Libanus, perpetuis nivibus candidatur, n.30. 
E x eauum reiolutione rivulus crefcebat irrigans 

agros petrofos, num.3o. 
Eius vértex á longe diñantibus in mari qnafi 

PJiarus percipitur ob perpetuum candorem, 
num. 3 4. 

Lthanus, dicitur cor, robar, áQCOv?hab¡taculum, & 
pukhritudo, n.2 5 8. 

Líbri , olim ex puriísimis coiificiebantur membra-
nis, num, 195. 

Li l i js y depiéta mappa In qua Chriftus corpus 
íuum confecravic, & á Virginis fabricatis, 
num. 120. 

Liitum , ex candidis eius nucleis candidse fiebant 
placentulsc ad vefeendum, n.i 20.& 191 . 

L u x , libi Solí fimilis. Simboium Marix, n.128. 
Lufcinidy feu Fbílomma fme coniugis modulo írc-

íbnante non pulliíicat, n.87. 

agdakna, id eíi 
num. 1 1 ^ , 

vel magníficat a , 

Divo Jofeph Defponíata fuit, num. 183, 
Mar ía cur eius noininÍ$ fecunda íylaba ionga cíU 

num.211. 
Marta omnes erudit in Prol. 
Mar ía , mons puritatis. in Prol. 
Marta, eius attributa gratias, prerrogativas, Ico* 

nesjíimilitudinés^c moralitatcs,quodHbet, cu-
iuslibet Libr i Caput, & numerus abunde prs^ 
dicat á numero primo ad vlc.Lp.& 2, 

T>.Marcus Evangeiifta Martam inmunem á pee-
cato Originaíi teftatur, num.70. 

Mare in fuis profunditatibus Sylvas, arbores, & 
plantas procrear, n.211, 

Mercurius eloqiientise Deus, alatus pingebatur, 
num.78. 

Myrica, humile virgukum, huml repetís, herba eft 
fuave oiens cuius flore deledantur apicuk, 
num. 210. 

Humiles denotat. Ibi. 
Mífericurs, id eft m'tferumcor habens,num.35. 
Mtferícordia, miferorum chorda, ibi . 
Myrrba fundit lacrymas vulnerara, n.43. 
Mons, ab eminentia dicitur, n . i . 
Mons diclus Virgineus ,qua ratione á pluribus 

veneratus , Mar ía potiu* adptatur , num. 

Monf-
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Mom-Semite it\ Gotholonia die quo morlenre 

Chríílo pctr̂ e fclífe func in varios ícopulos , & 
fcifuras etiam abije, n. 150. 

Diñat áBarcinoncper triginta mille paffiis. ihu 
In eo primo Móntales Benedidina,- lubicaverunc, 

primaque Abbatilía i<ichüdis Gofredi Piiofi 
Filia, ibi . 

MonsSerratus ,nox\\on^ ab ipfo In oppidulo 
Colbato eft Valiis quídam vocata Sanóla Ma^ 
rta> olini Vallis mala. n. 155. 

In ea fonspro Reiigiofis , & Peregrlnis quondam 
abunde emanáns, ob avarkiam Equius obclu-
ditur. ibi. 

Momfterium prope de Monte Serrato fons eru-
pic Virginis intercefsione, qui vocaxarfons mi* 
racuU, ibi. 

'Móntales Saneli Petri pucllamm per plores annos 
ibi accolse íueranc. ibi. 

De hoc Monte, Mon.iftário, & alijs ad ipfum peN 
tinentibus vide toco Cap» 2 5. 

N N l k s , fepcem orls in marl abforbetur, nu-
mer. 

Nomen, íefus, & M a r U ad quem numerum He-
braice afcendat. n. 242. 

Nomen María, mirabilia piara operatum eft,durn 
de vote pronunciatut in corde, n. 246, 

Nomen M a r í a , Hebraice idem eft 5 ae de parta 
meo Deus , vel de Concepta meo Deus. nu­
men 259. 

Numeras íeptimus dicitur Sabbaticus. n. 3 2 . 
'Humerus cft etiam perfcéUonis, müHcus, & vene-

randas, num, 13, 
Numeras fepdmus íacratus eft}8¿ ad Virginem re« 

fercur.num. 50. 

P R ^ C I P U E , &c. 
Palma, lunpíius ¡n vértice Corona eft, num.ior 
Palma, Arhor gloriofadickur. num. i j j . 

fuav^ateomnu adíe animalia trah! ¿Su 
lymbolum? num. 245. * 

Phyfon, FluvksParadifi. idem ac Ganges, Évil 
iathterrame.rcuit, & dicitur; OTO mumhi 
mulMudo > feu runf io . Figuran, U ^ T í 

Parad.fus deUturum hortus in Oriente fims, n. 

V . P e t r m N o t a f i u ^ Virginis teaentos e Va-
lentmayrbe Captivos redu.it. „um. ,p, 

P i x m x , mugo Marix morientis, num 10, 
P t e m x , toas avis dicitur, num. roo 
Ponftruui Attieiu, numquam enm Matre in era-

S d , , ¿ S u o p a A o i n d e **** 
%-jnrilto > Mana , num. 25. 

P ^ Z / f e , ^ piurlmi immunitatem Vir» 
ginis a cuipa originaii decernunt, imo &con 
ciha multa, num. 7 3. & feq Con^ 

tino Kegno, Cap. 2 6 . per totum. 
ilt de íma§ine Virginis in eo miracuiofa, ibid. 

R 
REliiaürum Chrifti va r i s , varijs ín locis re-

penuntur, num. 182. 
R o J a . C ú k h f t g u r a m h a b e r , num. 244 
B-oJasloqui priieorum apophregma , ¿r0 his Q„i 

eloquenter loquebafltur, num. 2 4 ' ^ 

o S 
Q A h h a ú u m y eft ianua dlci dominio s Madam 
O exal tms^mim.^. 1 
^ ^ ^ f ^ í t ó r i s eius diebus, lamina noótu an 

parebant m ipeca inqua inventa eftln.aio 
Virginis de Monte-Serrato , num., 5 2 &0 

0ibidtfu^115 V0Cab:ltÜr ' & Cc'^na Domin¿ 

^ t ó E l k Pater íiondomnati pr^feaum infan. 
tem vidit vterolatentem .ionumeris v i d . c l l 
dido amictii velatis , num. i Can 

Sahhatbkus Fiuviusá puteo aquamm viventium 
denvabatur , num. 31. ulT1 

F Prmpueirr igabatTyrurn^ui interpretatur 

P - ^ ' viaorl. 4 u m lu Columnis etiam Suf S ^ t ^ I u n ^ P 
1 appcndebatur, num. 42. %íin^^0 ;l,nui Ulnai Fo^es , num. s 1. 

4 ^Ivatons tempore floruerunt ex Car.. 

OQuhis ínter omnes fenfus amatoríus voca-
tur, & iure, num. 27. 

O / ^ ramuículus geftabatur á principlbus gratíam 
confecuturis, ibid. 

Oiweti mons, prope Jcrufalcm, num, 184. 
Nbdu á rempli iuminaribus il'uminabacur, ibid, 
Ab olivarum copia fie dktus cft , ibid. 
Eíl mons vnótionis , & reíeáíionis , ibid. 
Ab eo Dominas ad Calos aíccndiC, ibid. 
In eo Salomón fex Idqia poime , quse á Jofsia 
. Rege deílructa íunt, ibid. 
Opimo, de inmunitate Virginis á Culpa originaii 

dicebacur opinio mimrum» 11. 49 . 
Eam tence toca Francifcana Religió, '•enuit, ac te-

nebk pro aris, & focis, ibid. 

meló 
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tnclop-sclpae ,plutcscumDivo Joaanc Bap- IttterpWelatar Rubm, aut S f m i , Ibldem. 
tifta,num. 164. 

Sadda:, Dciirn íignificat , ¡ i k r a k m , 6¿: '^««i/?-
ÍÍÍÍ^ 5Íiuni. 88, 

S^nfr, Sarion etiam dkitur , monticúlus Líbano 
circmtiiacens ; & interprxtatar fecundatio /«-
tY'r;?kg, vel cmticum Columba , num. 80. 

Sapbirus, Virglnem deílgnat, quia Deo eftfími-
llor, num. 153. 

Saphírus Gcmmarum Gemirla dickur; Maüiam, 
& Chrllkim rcprseícntaas , num. 15. 

Saturnas, á famrando dicitur , num. 151% 
ÍSÍVIAI ]acob , Mariam ílgnabat, num. 140. 
Scapidare Carmelkarum , qui induit, pie crcdU 

tur primo poft mortem Sabbatko i purgatrici-
bus liberan p a ñ i s , num. 1 d/f* | S8> 

Scikx , naturamigneamintnscontinet,n. 213. 
Scilex, in Oreb fundens miraculofe aquas, voca-

tus eft Vuteus Mar ía 5 ibid. 
Scopulus, in quadam maris ínfula invenitur qui-

iiatn magneticae naturas naves ad fe trahens* 
Martas, & Chriíti ímago , num. 219. 

Scotus Doctor Subtilis, á Clemente Quinto enml-
ciatur, num. 65. 

A Deo fuifle eieaum, & milTum , vt fidelcs doce-
ret Virginem fine peccato originali, docetur á 
Sixto Quatro , aum. 6 5. 

Sdmon , vmbraculum fignificat s Mariam defig-
nans ab a Idísimo obumbr atara ,num. 1 o.Sú i I . 

Sdmon, vocatar etiam imago cita > num, 71 . 
Sdmon , mons vicinus vrbis Sichen , dicitur vm-

bra muneris j & Mariam deíignat, num. 125. 
Smtentta, Immacular^ Conceptione, pro convi­

do vocabatur opinio minorum , num. 173. 
Septem lumina -paíloribus , Imaginera Vlrginls 

de Monte-Serrato colentibus , apparuerunt, 
num. 153. 

Septenarius nuraerus, eo natura gaudet , numer. 
ibidem, 

Septenarius numerus appellamr Virgo , U Sanc-
tus , ibidem. 

Septimus dies, Saturno dicatus, num. 152. 
Stth 5 ex eo Deus purifsimam Portiunculam in 

adamo refervatam continuit,. ex qua ( vfque 
ad parentes Virginis derivara) Virgo concipe-
retur 5 num. 24. 

Sigtllm> olim ttophsís infcribebatur, num. 111 ̂  
Sigillum, olim mulietribus dabatur, vt res domeí-

ticas obíignarenr i num. 222 . 
Signum, Virginis quomodo pingttur ab Aftrolo-

gis , & quid mytticé dcíignat, num.2 57. 
Siloe , fons pí ope Hieruíakm , num. 21 5»^ 
Siloe, locas eft diólus ab aqua, divinitus immif-

fa in os Udix morientis, ibidem. 
Siloe, ad radiecs monris Sion íiftitur, in modum 

turris ad üuvioliun xdihtaia , num. 215. 
Synai, l.X o ad bunc montera defeendente, mons 

conculus eft terremom, num. t f p 
Synai , vel/m mons Arabia:, in quo Deus fpecia-

iiterputabatur habiuí ie , num, 

^?í¿í/,interpr3statur ampboramea, vel menfurx 
mea,-, num. 214. 

|,mons in Hierafalem , interpractatur fpecu-
la , acervus, vel tumulus , num. 191. 

Smagradus Mariam figurar , num. 150. 
Sptca, falce demeffe , vifas funt fanguine cruenta-; 

xx ) nura. i 20. 
Stdla maris, ttella polaris dicitur , á qua tota pars 

Coeli luperior pollus vocatur, num. 149. 
Stdla , quse Magos duxit ad praefepium , eis pri­

mo apparuit íuper montem Viótorialcm 3 num» 
168. 

Subtilis DoBor Beatus JOannes Scotus, nativk 
taris noéte infantuium Je íum, brachijs fstpc 
amplexus eft, & fuavijs cceleftibus refeélus, i a 
prol. fol. 2. 

Subtilis Doóhr 9 dura oraret fub procera arbore, 
ei mater fapiehtiae Mari^ , cuna nato apparen^ 
cceleftem fapientiam infudic, num. 30. 

Jprohana ínfula Indiarum Occidenraliumí 
quafdam gignit aviculas , fubduéto m ag­

üete nautas ad portum vfque dirigentes, num, 

"Tejfella, nota etrat, qua boíles ab hoftibus in Acie 
difcriminabantür, num. 77. 

Teft.tmentum, eft teftatio raentis, num. 80. 
Tbahor, Mons in medio Galileae, vbi Chriftus 

transfígufatüs eft, & dicitur puritas ekóiio , & 
lumen veniens > num. 196. 

Tbahor, interpmatur daritas ducidñtio, purl* 
tas , vel eleiiio , num. 262. 

Thsfaurus, eft- vetus quídam depofitio pecunix,' 
&c. num. 173. 

SanBus Tbefifon Apoílolórum Dlfcipulus Virgi­
nem ab Originali peceaco praefervatampraedi-
Cat, num. 2 6 2 . 

Divus Tbomas etiam Mariam prsdicat fine C u l ­
pa Originali Conccptam, raim, 74, 

Tbus, Lauto eft fitnilis , & á Tbeos dicitur, quod 
eft Deus , quia ei ioli libabamr. Mariam expli« 
t a t , num. 44. 

Tbus y vircutem habet camones areehdi á Cubi-
libus vbi Crematur ,num. 2 18. 

Tigris, Fluvius á Paradifo exit/m veré nimis aquis 
abundans, num. 247. 

Tirfa y Pulchrkudo Hierufalem ei comparatur, 
num- t i i 

T i r fa foit fedes llegum Saraariae, U inrerpra:tatuc 
tómplacens, ibid. 

Topazius, in theíauris Regtim , nihií pretiofius. 
Summc oculos delcdat. Natura fpecularis eft, 
& immaginem reprxíencat inverfanijnum.^j. 

Trinitas, gloriam fuam in Maris animam , cum 
crearetur, infudií, Mm, 2 2, 

Trinitas , tota defeendit ad Montis Sion Cenacu-
lum. 
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num.i 16. vaitatura, prcoUs ampleftuntur, num. 9s 

T u m s , Eder eft prope Bethleem.vb! nato Domi- fli,boratuln ^ ¿ vrbe Sydonis 
no apparult Angelus Pafioribus, & p X a D « S f T t'm' num'202-
^.ficatum eft templum, num. r ^ . P ^ r- fed,Mtcm 0 ' ™ ^ abhorret. .rundi 

^ m / , a t e r r e u d o , v e U t u e n d o d ¡ d t u r . Mariam « ^ ^ ' W n a m . ó z . . •aDdI-
~ d a , n . 2 I 5 . & a i 8 . , Manara g _ ^ 

^ güinedolabancnrlapides, & l¡eaa t . rni^ 
balomonis, num.82 ¿ tunPil 

Zeuxis ex paíchrioribu's Grcck Viminibus nnl 

calan) pulchnWm . P nt ldinis Po^tiun-

V l ^ v l c f f ^ ^ ^ ^ modam ¥ navícula formabantur, num. 1 ?6 

tatem Virginis a Culpa Orlginali defcnSt^ 

veftis tadu BeamsEnrlcus á morbo con. 
vaiuitfubito,num.i55. 

^ á v i n c i e n d o d í c i c u r , q u i a mutuo vites C a . 

F I 
^ 1̂» ^ ^ 

^ • 



1 

X L E M M A T U M , E T 
I C O N U M , Q y i E I N P R I M O , E T SECUNDO 

L I B R O L W A K I M A ^ U U l C O N , 

T i N E N T U R . 

A 
A D A M A S , num.18. 

FortHudO) & de cor, 
lungimur aitrltu. 

A G N U S . 
Varentijimillma Proles, num. 38. 
Prodit extrae quod mi as. ibi. 
jB^ //> Í/Í-ÍS duohus. num. 120. 
JBí mutuo fimilssy (imilefqus Parentí . num. 16^. 
Paícítttry& PafciC num. 194. 

A C E R V U S . 
Fw/ta coronant. 204.5 
Statfmciu ,&Jior íbus vher. 163* 
Vnita coronant, num. 204. 

A M A R A N T H U S , 
Sola foto wmiJJUvmt. 125. 

A L A . 
Protegit, €^ ¿»%^. num. 147. 
Vmbram,&folatia praji.it, num. 78. 

A L A U D A . 
Pí f fumma fiiAvior Ales, num.89. 
'Altior vnde fitus, dulcior ecceJonus, num.147. 
Te vmisnts sansnt, num. 67. 

A P I S . 
Stipatur amanter, num . 1 4 1 . 
Solamurpluvio rore. num. 146. 
H¿f rnifcrnt v t ik dulcí, num. 147. 
A P U S I N D I C A , V E L M A N U C O D I A T A 
Vitam eompmíat in a/iris. num. 68. 

A a y A 
Abluits aut rigat, num. 201 . 
I n bis refpondet ¡mago, num.202,. 
J d commune bonmn, num. 203. 
Plnres dabit vna Proventus. ibi* 
Sciffuram rcfugit.num. 204. 
Coeio confinis inharei. num.205, 
Qua ducituryfeqtiiíur. n.206. 
Forma fe acommodat omniÁbu 
Plena ¡ ibi , & alijs, num. 207. 
Vt fundat in omnes.'í'ou 
Cceli in me lucet imago, num.208. 
Omnibus vna patet, num.i 1 p. 
Dulcior inde reddit, num. 185. 

A Q J J ^ D U C T U S í 
Vndas exaltat imago. num, 2 55. 
Rcgem, atquegrcgem, ibi, ̂  
Fwa'átJ fragratU complet, ibi. 
Haurit inexbaa/lum, ibi. 

A Q U I L A . 
Fert cum petólefalutem, num. 89. 

A R B O R . 
JLÍCÍ̂  tutantur in vmbra, num. 14^. 
Praebetfolamine vitam. num. 185. 
Prucium difpenfat, & imbres.n. 188. 

Víraquej'alubris. num. i 8 5 . 
¿"z f<?r datfrutius amoris. num. 192. 

A R B O R M A L A . 
Etfovet ¡Ú* recreat. num. 195. 

A R C A . 
Ambit-venerata decorem. num. 53. 
H^Í" yo/o»/S/Í? / i / » / . num. 117. 
Hac fervat muñera Cag/i. num, 2 3<7, 
Lucefcii ad vmbram. ibi, 

A R X , 
Trajid'mm^ O1 decus, num. 143. 
Dirigit , & lueet. num-.3 4. 
Tutela receptis, num. 149. 
Auxilium de /anclo, num. 244, 

A S P A L A T H U S * 
Virtus bine maior odoris, num. 147. 

A S B E S T U S . 
Augetin igne decorew. num. i(53. 

A V i S . 
^¿í í/H cura mei, num.7 9. 
Compede fotuto manus hae me in athera kmt* 

num. 142. 
A U R O R A . 

Te veniente canent, num. 47. 
Phofphore redde diem, num, 7^, 
4̂ laudegaudia furgunt. num, 8<í-

JE coelo lux binaJiuit.mm.126, 
(Jompenfat gaudia nafcens. ibi, 
Najcitur, vtJolempariat. num. 127. 
Horrorempellit, cf" vmbram. num. 14I .& 2 z 1 o8¿ 

234. 
£A; '¡yíÉTo Aurora, num. 175. 

Jirmata manet. num.245. 
HÍÉCfolvit vincula lingua. num. 24^.. 
Horror , & vmbra ruunt. num. 242» 
Spargit fie luce ruborem. num. 240. 
Ornatur lumine nati, num . 2 3 1 . 
Difpenfat gaudia mundo, num. 23 86 
E f i water praviafolis. num. 197. 

C A N L S . : 
ZV/ / m ^ f , languet. num. 143. H 

C A N D E L A , 
Ext inBis lumina reddit, num.168. 

C A P U T . 
Intermm comidit itfus. num, 178. 

CA-



rQtM IN PRIMO 
C A P R E A . 

Vulms dat fape wedelam.num.iSp» 
C A M P A N A . 

Nofcitur exJonitu. num. 235. 
C A R B U N C U L U S . 

DUtgit obfcurum. num.92. 
C E D R U S . 

Infummo fumma manet, num, 101^ 
Pafctf, & obkBat.xmm. 170. 

C E R V U S . 
Vmcor dulcedine cantus, num.i 54» 
F/'/^m compenfat mvndis. num. 2 0I¿ 

C H A R A D R I U S . 
Rcfpkiensafert vitam. num. 85. 
Non opus e/i mediana modo. n. 124^ 

C H R I S T U S . 
S icfociata manet,mm. 5 5. 
Imprimit ídi quod babet.mm.11 r , 

C íVITAS. 
H / / fr/Y;»/ munita manet, num.5r, 
Haurit de lumine lumen* num.ioj . 

munit<& vnit. n.103. & 204.; 
B i s mceniafurgent* num. 1^4. 
Civem ejje Urcahit. ¡bi. 
Sicpervia cunBis, num. 174. 
Moejia tamen+Jedfirma cruci.n.i-jCi 
Plmtlus non deferit vmquam. xhu 
Spiritus intus agit.num^n6. 

C I R C U L U S , 
Initio^ fine que caret, 105. 
Complentttr in vno, num.217* 
Tr in i neciuntur in vno, ibi. 

C I S T E R N A 
biifjjcit vna. num. 25o, 
Dulcedine plena, ibi, 
Operit , & m r e a t , ibi. 
Interimit candor, ibi. 
Coelijign ata figura. ibi. 
Tempera tvnáaJ i tm .mm, i6o i 

C 1 T H A R A . 
^ ^ , ¿y? lachrymas, num. 112¿ 
Foxfonitusprodire facit, num.254^ 

C O E L U M . 
¿/i Í W / W Í or^/V. num. j ^ . 

Nilextra, nnm.r 12.&: num. 157. 
tellnris oplmat, num. 100. 

F w / / compleóiitur omnes, num.'140^ 
Nilluminisextra, num. 184, 
Jndicat Authorem, num.241. 
Exprimit JMhorem,num,io2, 
Vnus omnes, num.20 5. 
Afsiduusfcecundat humor, num. 2211 
¿í/o/f ¿<fí?í«r.num. 227. 

C O L U M B A . 
•tywVaj ^//V.num. 108. 
Manfuefcere cogit odore, num, 13 3; 
Tequejerenteferar, num. 148. ' 
Vttliora candida qzumt. n. 1 ^ . ; 
i rahuntur odore, num. 172. 

, E T SECUNDO LIBROS 
ry/^m ^ lucidafemper, ft. j ^ l ^ 
Spiritus intus agit, num.ipS. 
Vivitfpirantibus aufiris, num.200. 
fcí nefciafellis, num. 2 2 8. 

C O N C H A M A R G A R I T I F E R » 
A Coelilumine dives, num. 136* 
Jmis prftiofa mondo, num. 194, 
Ditat>& exornat. num. 173. 

C O R4 
Fons efi, cuius extat imago, num.rp^ 
I n vna f rde morantur, num. 194. 
Vno neóiuntur amore, num. 18 2. 
Nafcitur bincjnde partumque i l luf tm V l m m m * 

num.2 5 1 . . . 
_ C O R A L U U S w 
Tantumque mitefcit in vndis, n. 21 t i 

C O R N U C O P I A . 
Hmc venit omne bonum, num 161 

D O M U S , 
Jntratur vhique, num. 144, 
Vtiliora latent, num. 155. 
Neciuntur robore laudes, num. 233^ 
Puritate iucundat, num. 238. 

D R A C Ó . 
lapfugmvhre ruat* num.p^ 

H C H I N U S . 
Securusponderefifior* num. 3 54 

E V A . 
Púrrigit iftá nscem, num. 1 %<¡¿ 

. F . " ' < 
F E N E S T R A V 

Vhofphorm iÁLdis. num.2 5 2. 
F I R M A M E N T U M ^ 

Decor omnts in i fio, num.29. 
V m t fydera Panem. num. 2 91¿ 

' F L A M M A . 
Al l ic i t , & temt, nam. 2 37, 

F L O S -
Flore venufias, num .227. 

^ ^ . F L U V I U S . 
1 Afiert dfé mda medelam, n. 215^ 

P.ecreat,& munit. num, 216, 
Recipit^fedftmdit in 0mnes.mm.2if4 
Sternens obfimtia mmit, num. a xg^ 
Md littora portat* num.21 o. 
Probibeique coireprwellas, ibi . 
^ ¿ fefemm, ibi. 
¿V^ wow, nee requies, mm ,22o¿ 
Affiuit, ac effluit, ibi . 
P>itansidíteJcit€mdo ,mm,229¿ 
E t f a l / i i dídciaprabet, num. 114, 
Nafcens iam ditat eundo,num,i ¿oi 
Septern dtffundltur oris, num. 1 8 ^ 
Irrigaty vt vivant, num. 173, 
l rr igat i& renovat, num.247. 
Tu t i contemnimus iéius, ibi. 
Pr<eftans ómnibus vnus, n«m. a l i z 



I N D E X L E M M A T U M , E T I C O N U M , 
'AngsftH mmk. Ibi. 
LnitSifed continet orines y íbí. 
Varglus inde fiuit. num.214. 
Coekjtfsprorjuí origo. ibi . 
Supernp roboremaior.íhl. 
Non p á t i t u r f jrdes. num. 115» 
Ambve j k fordibns obftant, ibi. 
E t v i r a , atúue ardet. num. 237* 

F O N S . 

FUndit i» otnneí, num. 222» 
Opportune fiuit* ibi* 

P^jíí-í ómnibus vnus, ibi. 
Spiriíus intus agit. num. 223 * 
Purgatur fontal venenumt ibi. 
£AÍ Hauftuplenior vndaJluit&z2i%¡ 
Vnumquewque ditat, ibi. 
Cnrrit darécommoda cunBis* n. 225. 
Omnis ab vno, ibi. 

í m / ^ í ^y^ iw/ j j?om. ibi . 
H/«c^« / í bonum. ibi. 
Elevar y vt elevsm, num.2 2^, 
JPurgamur ab ijio, num. 227. 
Simima, atque irna r;^¿}í. num.2 29. 
H.tcpepidit vnda venenum. num. 5 

( Vitam lucemque mim/irat,mm.%i. 
Sefmdit in omnes, num. 143. & 
DÍIW?//«/í, crsfdt, num. 170. 
Purus ab impuro.num, 181. 
Ehvor in pluviam, num. 187. 
Large fuvet cunítos. num. 248. 
Eundit ad omncs. ibi. 
Pinguefcet tándem, num. 2 50. 

f R A X I N U S . 
¿"^wf damna procuí , ^¿ÍW vmbra falutem. 

num.154. 
F R U C T U S . 

iVo» ¿í/i^z wf/ií/x fruitur fine [mine fruftus. 
num.ipj . 

F U L G U R , 
Vertetur in vndas, 

G. 
G A L L I N A . 

Immunes fervandofovet. num. 165, 
G L O B U S G E O G R A P H I C U S c 

Qmnia comfíet. num.ipp. 
G R U S . 

Te praemte /alus, num. 149. 
/ H . 

H E L I O T R O P I U M . 
Vnijfoli, &femper. num. 19. 
%ALmula nomen habet, num,157, 
Vivo, dum lumim cerno, num.2 52, 

H Y A C 1 N T H U S . 
Sigmnt mea verba dolorem.mvn.ij'j* 

H O R T U S . 
Ecce coló nitidis gemmmtem floribus Hartum. 

num. 5 8. 
Vitat, 0* exornat, num.^o. 
E x varijs eji irta venu/tas,mm,l 37. 
Ornant, atqus tuentar, n 11111.241, 

Tolerata pramia noBis, num. 173; 
Pinguefcit fonte rigatus, num.2 54., 
JDat tilos jpotuMqpe fal.utis,mm,2 20; 

J A S P I S . 
CunBa virtutes in vno. num. 16, 

1GNIS. 
Cumfíamna\fiamma quiefcit. u. 99' 
Carceris impatiens, libi t r 

I R I S . 
Omnes complentur in vno, num, 198. 
Semine ab *^£thereo fert I r is rofcida lumen» 

ibidem. 
Commendatgratta triplex, num.205. 
Foederat fie orta procellas, num.i j 1. 
Medijs Paxfulget in iirmii.num.140* 
Mali nihilifia tmnatttr.mm.i69, 

I T E R . 
Sie tibí mmflrat iter, num. 172* 

L . 
L A B A R U M . 

fAd Prtelia cmt.mm. 2 49. 
L A M P A S . 

LUCÍS habet alimenta perennis. n ^ g ^ 
Jnflammando nitefeunt, num. 249. 

- L A M I N A S A N C T A . 
Suofe lumine condit, num. i9í>. 

L A U R U S . 
Accrefcit ignibus ignis, num. 11 o. 

L E O . 
Spiritus intus agit. num. 183. 
Quiqueferox alijsjam modo blandm erit. n. pa 
I n PéÜ&re vires, num.2 3 3. 

L 1 B A N U S . 
JJinc meafoelidtat.num, 24. 

L I B E R S1G1LLATUS. 
Hic mínima latent, lib. 1. 
Purius eese latet» num* iptíú 

L I L I U M . 
Petunt inaniafnrfum, num. 85. 
Ccektti femine ttatum. n. 120. & 166* 
Eugantar odore venena.iwxm.i^o, 
Crejcit odor, num. 181. 
D(le£iant,fatiantqt*e /imul.mm. 186, 
Crefcit odor taí iu, num. 189. 
Dulcem referunt hácfolia linguam.num. 2 ^ , \ 
Sol linguas&rdore minifirat, n. 246. 
Vis mea in lilia vertit, num.2 5 3. 
Candare vire fcit, num ,2 37. 

• L I P A R E A GEMMiW 
Attrahit obietla.mim. 119. 

L U C E R N A . 
Amor hos accendit amores, num.80. 
Jl íuminat, atque medetur, num. 84. 
Omnes abvnu. num.i 36. 

L U N A . 
Exiguam macula fugiunt,mm,6$9 
Aatptum eommnnicat orbi,\\h.\. 
Plena fibi, ac alijs. num.i 5 3. 
Soíique dtjicií^dejiciente mw*ñ, 176* 



QU/E 1N PRIMO, 
Efí «/Emula Solis, num. 178, 
Omni a,, WJÍÎ  movet, num, 179, 
Lamina iungit amor* num. 18 j . 
JB.V humilimaior. num. 210. 

LYSCINIA, SE V PHÍLOMENAÍ 
Pullifícat modulo.'num, 8y. 

L V X. 
Cfjelo dat tfta nitorern, num. 6* 
Spkndct m omnes, num. 8 1 . 
Jnvi t i i ¡uminaprafíat.num. 104» 
Sic nox bis pellitur armis» num. 180, 
Neminifua muñera claudit, n. 184. 
Fwá Jolum.Qcslumque decora?, n. 204^ 

M A G N E S . 
Haret, ne longius erret, num. 1 í p ; 
F / J occulta trahit. mm. 2 i p . 

• M A N V S . 
I n fígnum fertur amoris* num. 80, 
Bxuritfiamma tencntem. num. 82. 
Neciuntur faderefacro, nüm. 105. 

íro/zíií transferre iuvat, n . iop í 
Extrabity &/ir ingi t . num, n o . 
Elevaty vt iníret. num. 111. 
»SVV/¿/j mstitur. num. 139. & 198, 
Vita t , & exornM. num. 161. 
Mimeris ijia mei. num. 174. 
Adáitur vmhrmti robur* num. 180». 
Clauditur vmquam. num. 186. 
Corpuspinguefcet ab ¡lío, num. 187^ 

iííí ///a Jaiutcm. num. 189. 
Salvat dans muñera munus, n. 195. 
^¿ i Jufficit vna, num. 199. 
Domat i/iaprocellas. num. 213. 
Voluitur ad nutum. num. 226'. 
Pravidet, & provides, num. 232. 
^fi/ j / í defummo, & accepit me.'ii, 5^, 

M A R E . 
Ca/o, ^ t é r ragra t tm. num. 30. 
Miferos h¿ec tollit ab vndis. num,3 5. 

^/¿Tí Cehím. Hb. 1. 
D¿2í, redundat. num. 155. 
F«íi/x extendit anurum, num. 177, 
Sine pondere pondus. num, 179. 
TV fiante revivam, num. 200. 
Omnibus, atque Jibi, num. 209. 
H/V üíVá, O requies. ibidem. 
Sedantur Virgine finctus, ibidem, 
Cormnotumy grandius extat.mxm,ii(\ 
Hic requies, & Portus ade/t, n. 212. 
iVa/// ^ 4 muñera dando, num. 224. 

M A R G A R I T A . 
•EtSí candido candida Proles, num. 69, 
Nata fahyfufcepta foto, Paire edita Cce/0.11. 2 a 
Matrepulcbr a,filia pulckrior. num. 132, 

ŷ? ¿Í̂  origine candor, num. 20. 
FÓS/W ¿li? ibidem. 

M Y R R H A . 
Lacbrymor meo fole fepulto, num. 43. 

wctijfafimt, w m , \ io* 

E T SECUNDO LIBRO. 
Dat rmdicamina vulnus. num. 142. 
l í ac Sol miht vulnera parar, num. 17^. 
Moerorem lachrymis exprimit ifia fuis, n. 179, 

L I T E R A M , 1 • 
Magni efihíscmminis vmbra, n. 195, 

M O N S. 
Irrigor, v t profsiw. Prpl. fol. 2, 
Dijpenjans ditor ab alto. Prol. fol. 2, 
Ahius iré nequiS, num. z. 
E x imis ad fmmna fubit, num. 1 . 
Non accedet ad te malum, num. 3. 
Sic fíipertminet omncs. num. 4, 
Ad me convcrfiv eiuí, num, 5. 
Tenebro eum non Cümprahtnderunt, niím. 5, 
Fecit manus ifiaferacem. num. 7. 
Quotgrana , iot gratis, num. 8. 
NMltora laUnt, num. 9. 
Ex t r ah i t , 0J recreat* nxkn, 13, 
Nidias mibi terror adhafit, num. 34. 
^ Jummape r ima, num. 83. 
¿'«^ culmina cfiat, num, 85. 
•S"/»* pretioja recondh. num. 93 . 
Vmbra refert magnum, num. 118. 
Indicat Authorem. num. 136. 
Augenturfosdersfruétus. num. 151. 
Pr<9paucis plurima donat. num. 162. 
Eminet , C5U c ? f ^ . ibidem, 
¿"í-r^iparaj/eplacet. num. 163. 
Pulcbrttudo Agri mscum efi. n. 164» 
SpeciesfimilUma Coelo, num, 168. 
Cumfanore redi t. n. 170. 
Firma manet Jemper, num, 171. 
Attrabity &prottgit. num. 172. 
Tbejaun datfigna latentis. num, 153, 
Caw /«fí falutem. num, 155. 
JD^ní ^ c mifeentur amaris. n . i 78. 
H/^ f arcana fluunt , num. 246. 
NiveoJub tegmineJíammam.n. 249. 
A/'aw mfirayeji montis vbertas.n. 251. 
j4 WÜOIÍÍÉ' auxilwm, num. 195. 
Fundamenta decorant. num, 227. 
Summa timore quiefeunt. num. 235. 
Datgaudia vifus. num. 238. 
Mijjus efi ab Arce Patris. num. 45» 

¿V. 
N A V I S. 

Concilio pjrtans chvum tranjíbo Jécur a, n. 232. 
Divines mmtiapacis, num. 79. 
•S ' /V^ Jécur a quiejeam, num, 44, 
•H/ÍW ^ .w/ , num. 212, 

N i L V S. 
Septem dijcurrit in ora. num. 138. 
Auctior in Jy rio. num. 187. 

2. N 1 X . 
Sicque locitaperennat. num. 100. 
/Wé'aj í// ^ origine candor, num ? " o 

N V B E S. * 
u í ^ r í /^c lumen& vmbram, n. 8 1 . 
Ceífiore injede quiejeo. num. 102. 
lutúficat ditans orbem, num. 14(5. 

Mm 2 „ Crf//^ 



I N D E X L E M M A T U M , E T ICONUM. 
ColliJ/a vehty & icit. num. 149. 
Coliijpe Imnma pr^bent. num. 154. 
Terroremfpargit, & imbres. ibldem; 
Additur mnbrantí de cus. num, 171» 
l''mías dat largafaluhres. num. 172» 
Se exbaurít egenti. num. 175, 
Spargit in omnes. num. 243. 
Vrojicit vtriqtic. num. 129. 
Sparfo iam imbre nitsbit. num. 18. 
Eievor , &Jiringor, num. 254. 

O. 
O C V L V S . 

Bvmtusfpecuhmur aquarum. n.221^ 
Prxcavet, vt caveant. num. 228, 
Hoc praunts falus.mmi.2 3 2.&: n. 127, 
Fundit in omnes, num. 158. 
Miferans diftmtia cernit. mím. i5os 

O L E A . 
Tiat Virgo vigorem. num. 145. 
Fcetus dat fula nitor is. num. 5, 
Sedatjic iurgia, Ponti. num. 3 5; 
Ponderecejfa iacet. num. lop. 

O N A G E R . 
Offert mihi aura Perichm. num.96. 
O R Y X , S E V C A P R E A y E G Y P T L 
Vt moveam, moveor. num. 81. 
Dat fie abfentia planBum, num.i 14. 

O V I S. 
Omnespendemus ab vna. num. 1 2 1 , 

P. 
P A L M A . 

Robore per alta triumpbat, num. 42.'. 
Seipfa coronat, lib. 1, 
ticec fal/is alitur vndis. num. 177, 
Laciis exundat humore, num. 250. 
Vtjimfecunda tnaritor, num. 251¿ 
Omnibus omniaprabet. num, 245. 

P A P I L I O. 
Doñeeamorepsribo, num. 115. 

P A L A T i y; 
jrí^ ordine decus, num. 137. 

P A R A D I S V S. 
Servaíur ab ira , num. 211. 

P H O E N I X . 
Vnka , datgaudia cunSíis, num. 84; 
Deducor amore, num, 105, 
A i or i tur y quo vixerat igne, num. xopí 
•S1^ funere gaudet. num. 113. 

P H I A L A . 
Plenior vndafluit. num. 175. 

P Y R A M I S , V E L O B E L I S C V S ; 
Suo Pondere firmus, num. 233. 

P Y R O B O L V S C H A R T A C E V S , 
in altum fertur, num, 94. 

P I S C I N A . 
^/Egris mea vnda medetur, num, 185,; 
Tutos coniunfliopmfiat, num. 255. 
Mosrorespelkns, offert b<ee vnd i falutem* ibidcnu 
Nullis h<sc vnda mgatur, ibidem, 
Numm > & vnda msietur* ibideiííj 

P L A T A N V S . 
vAlJlate, &frigoreprojfiím* 11. 8. 
E t tegity 0* reersat, num, 145. 
Nonfert bic triflia Ramas, ibidem* 

P L V V I A . 
Eadem menfura cu'wis, num.243, 

P O R T A . 
Pervia Porta Poli, num. 149. 
Continet omne bomm ¡fupeHs % imifqui rtfmdiP 

num. 156. 
Cunciis folatiafundit. ibidem. 
Tutela y decufque, num. 158. 
Cunciis adaperta patefeit, num. 159, 
Jl inc merces & requies, num. 6o, 

P V T E V S . 
Copioftor hauflu, num. 135. 
Haufiu fie crefeit vterque. num. 138, 
l'itque falubrior haufiu. num, 1 dp. 
Vitamjitienlibusaffert, num. 2<5o. 

i?. 
R A D Í X . 

Dant pondera honorem. num. 1719 
D¿tf benedicta radix* num. 257, 
H/;7£-, ¿JÍ̂ Í/Í" /WÉ- ^ f » / . num, 259» 
IrriguúfruñusProferet . num. 2 2 1 , 

R H A M N V ' S . 
Latificans pellit tenebras. num. J A ^ , 

R O S A . 
Armata medetur. num. ipo. 
Turpibus exitium, num. 244, 

R O T A . 
Haurit inexbauftum, num. 2op, 

R V B V S. 
Nf í fpinajieeflamma nocent,xi\xn\,*y \ i 
Mine fluit omne bonum. num. 190. 
Magnus in exiguo, ibidem. 

S. 
S A P H I R V S . 

Firmo meo fanguine eunBa, num. 14. 
Orbi dat fceder a bino, num. 131. 
Coeleftifulgurat ore. num. 195. 

S A R D 1 V S . 
Viles expello tlmores. num. 236. 

S C A L A . 
Pendet ab ordine merces. num. 140, 
Non cadit bac reéh innixa. n. 258. 
Coniungit vtrumque. num, 241. 

S C V T V M . 
Tutela y decífque, num. 19 5» 
Hof prajidium. ibidem, 
Tutatur , armat, ibidem. 

S Í T V L A . 
Omnibus vna fat e/i, num. i8tf. 

S M A R A G D V S . 
Fulgurati atque viret, num. 237. 
iV/7 iueundius ipfo, num, 150 

S O L . 
Grandior ex humili. num. 90. 
2Vo» pofeentibus offert. num.97. 
Jnviíis lumina praftat, num. 115. 

CeierrU 



C. . RU . QY^IN PRIMO 
^elemme fubvenit orbi, num. I I 7 , 
Lumina cuntió, bibit. num. 122. 
Nafiemdatfcenora térra, num.'i20* 

om™*perficit ortu. num. 1 ? > 
E k v a t , v t niUant. num. 22(5. 
S u numquamaegener WL mm. 167; 
Lumina, iungh amor, num. 18^. 
Sufficit ómnibus vnm. num. 184. 
Species dat cuneta videri, ibi. 
P^r wtf rneafydera lucent. ih\, 
Stc mea fama pgrennat, num. 2 4 ^ 
Redtrmturgratia laudisAbu 
Tenebras meagratia peilit.num.2AjL. 
Verfiat afpiciens. num. 201 . 

S P E C V L V M . 
-ÍÍ ̂  vtroqm procedit. num. 58. 
Lumenque a lumine reddit. num. 1 ? 1 -
Cormmttoftendit, reddit. num. 202.' 
Acceptumgem'mat. num. 210. 
Tres exprimit vnum. num. 217, 
Omnibus omnia. num. 145. 
B i m s f & v n u s . num. 182/ 

x S P H A R A . 
^ / V . n u m . 225 

^ . S P I C A . ' 
íumfoenore reddit. m m . 192 

S P I N A . * 
l n mehusfícfpina refurgit.mm. i t - j 

S P I N A C E A H E R B A . 
^ n j s t m a jurgitvbique. num. 189 

SPÍRITVS S A N C T V S . 
I J u c m , ad alta ducit. num. 105 

¿eror, & extollor. num. 85. 
<f««í/. num. 141. ' 

Syderis mperium franat. num. 212; 
Hac oriente mitejcam. ibi. 
^quantur j icÍnf imafummis . n. 228. 
2̂ luce primordio fervat. num. 2 ? 1 ' 

Errantes ad tuta ducunt. num.i4t" 
B-oc oriente fugantur. num. 1 So * 
VÍS occulta trabit. num. 151. 
Cum luce falutem. num. 152! 
Imma fummii. num. 168. 

S T V P P A . 
incendiofurgit inanis. num. p*. 

T A B V L A G E O G R A P H I C A . 
immenjum mtnimis a r ñ a t . n. n 8 & r , R 
n . . . 7 T E M P L V M . 
X ? W ^ ^ « j AJfylum. num. 2 ? c 

T E R R A . 
Me fufceptt dextera tua. num. 55 
m Itcet efefecurus. num. 218 
p ^ T H R O N V S . 

F*dúu*jiccjherafubfunt. num.72. 
MM/ iaUfe rend t .mn . ^ 7 * 

^ E T SECVNDO LIBRO; 
•E/éw^ / w num> Jor> 
ATOJ w/V/V vnitamor. num. I O J . 
¿uthoremgratia fignat. num. 1U; 
r / /• T H V S . 
^oetojua muñera reddit. num. 44 . 
Adfacros attinet vfus. num. 181 
Vwemconferuatodore. num. i p j . 
Jrelluntur odore nociva, num. 218 
^ , r ™ N V L V S AVÍS. 
MxcubtAsdefendit agenda, mm. i4o . 

T O P A Z I V S ; 
¿emperfervofidem. num. 55. 
^ . ,rt T V R R 1 S . 
tirmior i B u . m m . 176. 
Htec tegit, bcec arcet. num. 180. 
i W / i dsfenditur armis. num 2 < ? 
^ ^ ^ ^ V ^ . n u m . 2 4 4 . 
0 ^ / ^ mibifafcinat Agnus. n. ^ 4 . 
ó ^ ^ « ^ « ^ á r ^ í . num. 218. 

Mee plus, nec melius. num. 28. 
E t j e & meliora refundtt. num. 9%-
¿ícplenumfpargit in omnes. n 207 * 
A1 , V A P O R . * /t 

Altapluensfapit. num. 230 
p . , V i i L L v s . 
exuberatplenum. num. 175 . 
Comprejfium vellus optmat. num. 18? 
C f * r^íw-í , ^ ^ í . n u m . 187, ' 
C ? ^ r^ í /»^ , ^«a í .num. 2 2 1 ' 
v . i V E S T I S . 

^ exuvijs. num. i5p 
VEXILLVM,VlD£LAi iARVM. 

mejjic advocat omnes. mm. 89. 
^ / / / dijerimina pellit. num. 180 

V I R G A . 
- ^ ¿ w eratquondam. num. 132. 
Vulnere iungit amor. num. 177, 
Nobis fert vmbra venenum .num. 180 
Candida ¡ o h placent. num. 18 2 ' 
Quempeperitjic Virga corona 1 p7 
¿ietfitur, vt ditet. num. 2 2 8. 
T í ¿¿«fi? w ? 2 ^ ^ r . num. 75. 

V 1 R G V L A f V M I 
^ / / o r ab igne. num, 197. 
, , V I R G O . 

Mollas -vt réquiem capiant. n. 2 2 5, 

Bmos alitvberefmus, num. 36. 
Ajpettusfanat amaris. num. io5 

lat tefunán amorem.mm 12 r 
E t p r e r m t . & p e r i m i t . m m , ^ . 
Hocflurnine Petra cavatur. nunvl75 
Comprmtt.vt ímprimat. num. j J 
P o m ^ n u m > l8 /0-

r ^ ; ^ ^ / % ^ ^ r . n u m . 2 4 8 . 
Lucejco lumme mti.nmn i 9 1 
Amor hos accendit amores, num, 2 2 8. 

v i T i s . 



• 
I N D E X L E M M A T U M , E T ICONUM. 

V I T I S V N i C O R N I S . 
Frondes ingrata npendo. num". 97. Virgíneo MUfc i t *mon. num. 87. 
^ u L r f e o n g o f r u i i u s M . M m t d M m e c a p t u s ^ . . 4 7 -
Neóíit cum Palmite vitem, n. 121. 7 \ M 1 R 
S/c ÍQtiataQuiefc¿ím. num. 182. A, 0^ 
E Á Z f J v u L o b u s . num- . 9 . . ^ « « í / ^ ^ - ^ - ^ -

V L M V S . Z O Ü I A C V S 
Daimbipndmhonorm.mm.iZ^ • Camlmefduum,^.^ . 

F I N I S . fe* 

^ # « » • • « • ' ^ 1 * « ^ ^ • 
^ « i i * • • - ^ i i 

* m * ^ ^ 

• • * m * C I K 

«53̂  *ÍI* 
m * * c i 2 * 

# • « 

^1* * Í S t 

SILLA 



I 

SILLABUS ATTRIBUTORUM 
M A R I D E , Q U ^ I H H O C P R I M O , E T 

C AP. 

S E C U N D O L I B R O L W A N l M A C U Ñ I 

r c p c r i u n m n 

L 1 B * l ' C a P - 5 ̂  Üetbel j doftium Deípar^ dé Porta coeli 

mis gratise exceilentiarru 
0^.2,Mons Mariam exaltar gratijs illumínatam, 

. A í ^ j plenlmdinem gratiarum in creado-
^ >^ Mana: dcclarat. 

Cap. 4. /ríí/m vndique vallatam gratijs Mariam 
in Conceptione commendat. 

Cap. i . M ü n s ob munditiam, Mark mundíísl-
nium Conceptum extolllt. 

Cap.6. Ltbanus, vai ijs tkulis Mariam deíí^nat. 
Cap. 7. Libanus alias ob gratias Mariam myftice 

demmciac: vbi de Corona Virginis íeptem de-catíum agitur. 

Carmelo , huiníquc facratiísimum ordinem 
magníficat» 

Cap.28» Epbraim Mons > Mariam omní Charlf-
maium fruge oppignoratum montem dccla­
rat. 

Cap. t^Galaad, Garizim , a¿ G Í / ^ ^ varijs Ma­
riam praedicant encomijs. 

Cap. j o . GolgothaSm Calvarm Mons Marlse do-
lores, martyrium, & folítudinem memorat. ' 

Cap. 3 1. & 3 2. Hmnoñ, 8¿ Hebron Montes, Ma­
riam noftram oñendan t opiculatricím , dsmo 
nes debellantem5& alia de Sponíalido cum 
D i v o Joíeph. 

Cap. u .Ü lwet i Mons,Virginem Ccell folem mun-
di lumen denüneiat. Vbi de Sin& Synat ¿ í cü r 

Cap. 34. Syon, & Deiparam vt reípiden8 
tem in Euchariftia C h r i í k m , & Nominis M a ­
ris laudem pronunciante 

Cap j 5 . r ^ ^ ^ M a r i a m ab eterno InPurifsImam 
Dei rnacrem electam dcclarat» 

L I B . I I . 

CA P . i . Aqua, Maris pcrfcdioncs longe dif-
rundir. 0 

Cap»2» Aqua, Marke gloriám pr^dicat. 
Cap.3 . Marey Mariam pr$figurat,& exaltar, 
Lap.4» Flumen , five flüviüs Virginis tangit vber-

rimosvirtutum pioVcntus. 
Cap»5. Fons, Mariam commendat perennem cce-

li dchtiarum tontem. 
Cap.6» Fluí tj, vmjqütfomes > Innúmeras Maris 

dotes exakant. 
Affumpnonem . & co.onat.onen. M . r . . cdc- Cap.y. Pl/el„a> Mar!»» effe falutís P¡rc!nam pro-

O p 20. J ^ M t ó & varias gratiarum C.p.8. ¿quéduBus, á divino fonte nunciac M , 
Manse pcrlonant laudes. rian. purifsiínam, & imm^utom 

Cap. 20. Jmm,,&^raoBNata! i t i j Maris gio- Cap. o. P K Í ^ , n r ñ f i . n d i ^ ™ l • . * • 
rian. enunciant, hominibus valde proficua.. l d ¡ r a t * pr0fu"dlt',tem 9 > m m Mar.s 

Cap Va' B C i ] S tmUro ?rOClalrt- Cap- 10- C ^ ' ^undifslmis Mariam aouis C a p . B í t h t l , Manam domum srat.s prehgu- gratiarum, tcficiesKm vtrumque Polum elaU 

v,ap. i ^ u c í b í i , Mariam domnni confolationis 
declaral. 

Cap. 25 . Befbel, domum Virginis de Monte-Ser. 
rato, eiuíque laudes, & encomia indigkan. 

Cap^8. Libanus Mariam defignac, quiamortales 
dirigir. 

Cap.p. Libanus, ob eandorem, Mariam fundatri-
cem Regij Qrdinis de Mercede obumbrac. 

Cap. lo.Lúliis Marianam praedicat puritatem, &: 
ob plura exaltar» 

Cap. i r.& 1 i .Gd/^^acefvat teO.imonia Scriptu-
rscircaprimordialem puritatem Mariae. 

Cap. i Ga/íiW, tettimonia Apoílolorumaccrvat 
circa Originalem Innocentiam Mari». 

Cap.i4»GrííU^> SS» PP. & D D . addacit Maris 
immunitatem á culpa propugnantes. 

Cap.i 5. Amana , plura encomia de Mans Con­
ceptione Immaculata offert» 

Cap.^i ó.Sanir, attributorum Maríaj plures exprí-
mlt laudes. 

Cap. 1 J.San ir , cantkum columbs Marix (nempe 
^ ^/^«//?ívjr) explanatumoífert. 

Cap. 18 Hermon , piurimis Mariam commendat 
eloquijs. 

Cap. 19. Hermon, traníitum , exaltationem . íivé 
A n~. ~: „ . . . . 
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